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in q u it D d m in u s  ,£ ? bibitm eum fanguinem , m m e  A  n a to r iu m , a tq q é  a fe e n fu m ,q u ib u s  E c c le fia  R o m an a »

m *n ct,(¿  ego in illo .Q n iá  e í t  in  m e  m a n e e , Se e g o  in  e o ,  
m íi tam  a r d a  m e c u m  n e d i t u r  v n io n e ,v t  p la ñ e  v n u m  
id e m q u e  í it  m e c u m ?

Q u in im o  o b  h o c  ip fu m  c o m m u n io n is  n o m in e  in -  
u g m t u r ,  q u o d  p e r  il lu d  fid e le s  in te r  fe  v n ia n t u r ,c o 
m u n ic a n te s  ad  in u ic e m  fib i á n im o s ,f ic u t  in  v n o  c o m -  
m u m e a n t  C h r i í t i  c o r p o r e .  C u m  ig itu r  h o c  S a c r a m é -  
t u m  a m o r  í i t  ,  v e r ifs im a  c e r te  a p p e lla tio n e  c h a r ita s  
a p p e lla tu s  e ft S a lo m o n  n o í t e r , q u a te n u s  p e r  i llu d  in  
m e d io  E c c le f ix  n o n  fp ir itu a lite r  ta n tu m , fe d  Se c o r -  
p o r a lite r  r e íid e t :  M ed ia  charitate conftrauit.
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manu.

v t  e í t  le d u l u s  g e ít a to r iu s  C h r iíh .a  p a trib u s o p e r itu r , 
q u ib u s  Se c ir c u n d a t u r  in fta r  v e ft is :  a tq u e  a d e o  r e d e  
i ft iu fm o d i m ed ia  d ic u n t u r c h a r it a t e ,a c  g e m m is  c o n -  
ftra ta  a b  ip íb m e t C h r i í t o .

P o r r o  íic u t  p e r  v a rie ra te m  v e ftiu m  illarum  v a r ie ta s  
d e f ig n a tu r  d o n o r u m  S p ir itu s  S a n ¿ ti,q u a r a  o b  o c u lo s  
p o n it  A p o ft o lu s  in  E p if to ia  p r im a  a d  C o rin th io s.- ita  
p e r  o p if ic iu m  if tu d  c o r t in a r u m  e x  v a r i is  la p id ib u s  
p r e tio íis  e la b o r a tu m .m u lu p le x  d e íig n a tu r  S á d o r u m  
o r d o ,q u ib u s  R o m a n a  in p r im is  E c c le fia  c irc u n d a tu r , 
a c e x o r n a t u r  ,q u o c u n q u e  t e t e n d e r i t ,  P r x la t o r u m ,£  1 - .1 * J w  w  v  ^  M k «4 V  1 1 w  ̂ A l  CV *4*  V v  J U  IJ I 2

i>ed a d h u c  v n a  fu p e re ft  d iífic u lta s jn a m  c u m  ift íu f-  13 S a c e r d o t u m , D o d o r u m ,M o n a c h o r u m ,& c .q u o r u m
m o d i S a c r a m e n tu m  n o n  in  E c c le íia  R o m a n a  d un  
ta x a tj fe d  &  in  q u a lib e t  fid e liu m  c o l l e d i o n e ,  Se fe  re 
m  q u o lib e t  te m p lo  c o n fp ic ia tu r ,  n o n  v id e tu r  fo r l it a n  

b e n e , v e r e q u e  d i d u m ,  C h r if tu m  p e r  i l lu d  r e í id e r e in  
m e d io  E cc le fia : R o m a n a :,  & i n S e d c  A p o í 'o l i c a .  F a 
c i le  ta m e n  e ft ,v e r ita t is  h u iu s  d ift ia ís ig n a r e  r a tio n e m ; 
n a m ,e tfi  in  v n a q u a q u e E c c le íia  íit  S a c r a m c n tü  i í t u d ,  
S e  p o te íta s  i llu d  c o n fic ie n d i;  d ic itu r  ta m e n  C h r if tu s  
p e r  i llu d  re íid e re  p r x c ip u e  in  R o m a n a  E c c le f ia :  q u ia  
e x in d e  v t  á  c a p ite  p r im a r io  d e r iu a tu r  p o te fta s  ip íá  
c o n fe t r a n d i h o c  S a c r a m e n tu m  ; Se C h r if tu s  R e x  p a -

fin g u li , iu x ta  d i d u m  A p o fto li  ,b  tanquam ¡aptdesviui fu -  b 1 
p e ra c d ific a n tu r . IJ*

A c b e n e  p r o p te r  filias le r u fa le m  h u iu fm o d i in t e r 
m e d ia  g e m m is  c o n ft  ra ta  d ic u n tu r  : v t  a n im x  i l l ¿ ,  q u ç  
carie ítem  le r u fa le m  m e n tis  o c u lis  a f lü e t x f u n t  c o n -  
t é p l a r i ,  ad  ip la m  E c c le fia m  R o m a n a  m a g is  a ffic ia n - 

t u r ,q u a m  la p id ib u s  p r e tio fis  e x o r n a ta m c o n fp ic iu n t , 
in í t a r  c x le ft is  i lliu s  le r u fa le m  ,  q u a m  e x  cUpidibtts coQoc.ii. 
q u o q u e  pretiofis c o n ítr a ta m  r e fe r t  lo a n n e s  in  A p o c a -  
ly p f i .

Iu x ta  fe c u n d a m  fe r c u li  a c c e p t io n e m  p r o  cu rru  Sccundus'  I  -w w .w — *  V. -  W c w *  H W V U U V U W U I  L/A.V/ W U 1 1 V

c ií ic u s  p e r  h o c  S a c r a m e n tu m  re h q u a s  E c c le fia s  R o -  q  t r iu m p h a I i :C u m in p r x c e d e n t ib u s  o íte n fu m  f i t ,c u r
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m a n x  n e d i t E c c l e f .  H in c  c o n g r u e n t i f s im a , & a n t i  
q u ifs im a  r e c e p tu m  e ít  c o n fu e tu d in e  : v t  c u m  fe d e s  
A p o f t o l ic a  e x tr a  V r b e m  t r a n f fe r t u r ,  fim u l q u o q u e ,  Se 
S a n d if s i m u m  S a c r a m e n tu m  a b  V r b e  d e fe r a tu r :  n e c  
S u m m u s  P o n t ife x  ite r  a rr ip ia t  ,  q u in  fim u l Se C h r i*  
ftu s  in  S a c r a m e n to  c u m  illo  c o m it c tu r .E t  A n t iq u ifs i-  
m i  m o ris  e r a t in  E c c le í ia  R o m a n a ,  v t  c u m  E p iíc o p u s  
q u ifp ia m  R o m a m  a d ir c t , &  ad  S e d e m  A p o ít o lic a m , 
m itte r e tu r  e i o b u ia m  á P o n t í f ic e  R o m a n o  h o c  S a- 
c r a m é tu m in  fig n u m  p a c is ,  &  ch a rita tis ; v t  in te llig e -  
r e n t  v n iu e r íi  , E p ifc o p u m  illu m  R o m as h a b itu m  v t  
c o n n e x u m  c u m  S e d e  A p o fto lic a ,p r o v t  m a n ife fte  c o l-  
l ig i tu r  e x  E p ifto ia  I r e n x i  M a r t y r is  a d  V i d o r e m  P a -  
p a m  ,  q u a m  r e fe r u n t  &  E u fe b iu s  C x f a r ie n í is  l i b .5 . 
h i í t o r .E c c l .c a p .2 4 .& N ic e p h o r .  C a l l i í t u s l i b . ^ .c a p .  
3 ? . Q u o d  e r g o  h ic  d ic itu r ,ta le  e ft .

C h r if tu s  R e x  S a lo m o n  in  i í t o  f e r c u lo  , q u o d  fib i 
f e c i t ,  in  E c c le íia  R o m a n a  n o n  m o d o  r e f id e t fp ir ita li-  
t e r  in  á u r e o  r e c l in a t o r io ,& in  C a th e d r a  P e t r i ,  fe d  Se 
c o r p o r e  ip f o  fu o  m é d iu m  lo c u m  iñ  e a  t e n e r e  c o n fp i-  
c itu r  in  ía n d if l im o  E u c h a r iít ix  S a c r a m e n to ,v t  c h a r i
t a s , &  a m o r :  ita  v t  &  ab  h u iu fe e m o d i le ó tu lo  d e f e r a 
t u r  e x t r a  V r b e m ,&  le d u l u m  ip f u m ,in  q u o  d e f e r t u r ,  
m ir u m  in  m o d u m  e x o r n e t ,  a tq u e  c o m m u n ia t  S a c ra -  
m e n ta li  p r x fe n t ia  ifta  fu á . H o c  v e r o  p a d o  m e d ia  d i
d i  fe rc u li fe m e tip fo  c o n ftr a u it ,v t  c í t  c h a r ita s ,in  ta n -  E  
t o  S a c r a m e n to  p r o p te r  filia s  le r u fa le m ;  q u o  te ñ e r a s  
q u a fq u e  d e u o ta fv e  a n im a s filias  le r u fa le m  c x le f t is  
h a c  c h a r ita te  a d  c h a r ita te m  p r o m o u e r e t  m a g is  a c  
m a g is  ; h o c  ig n e  in f la m m a r e t ; h o c  d e n iq u e  Se n e x u  
íc c u m ,&  c u r a  R o m a n a  E c c le fia  v n i t a s d e u in c ir e t .

E t  h x c  q u id e m  fa tis  iu x t a  p r im a m  fe rc u li  a c c e 
p t io n e m  p r o  E c c le fia  R o m a n a  , q u a te n u s  e tiam  e x 
tr a  V rb e m  e ft : f i  c h a r ita tis  n o m in e  R e g e m  S a lo m o 
n e m , Se C h r i í t u m  D o m in u m  fig n if ic a tu m  fu m a m u s , 
q u e m  H e b r a ic u s  te x tu s  in c e n fu m  , fe u  c o m b u ít u m  
c h a r ita te  a p p e lla t .

A t  v e r o , íi c h a r ita t is  n o m e n  a a e to n y m ic e  v fu r p a -  
tu m  a c c ip ia m u s  p r o  re b u s  c h a r is  ,  p r o  g e m m is  , a c  p  
m a r g a r it is  , q u ib u s  p e r m a x im e  d e l e d a n t u r p u e l l x ,  

D ic e n d u m  , p e r  h x c  v e r b a  d e  e o  ip f o  c o m m e n d a r i  
E c c le fia m  R o m a n a m , d e  q u o  in  P ía lm o  4.4. v n iu erfa*  
le ra  E c c le fia m  c o m m e n d a ta m  le g im u s  e x i n d e , q u ia  
a  c ir c u n d a ta  íit v a r ie t a t e , &  c ir c u m a m id a  v a r ie ta tí-  

b u s ,id  e í t  v e ít ib u s  v a r ijs  in te r te x t io n ib u s , v a r ia r u m -  
q u e  g e m m a r u m  ip .te rtc ü tu ris  p lu m a r io  o p e r e  e la b o -  
ra tis  : Q u o d  e n im  f ig n if ic a u it  P r o p h e t a  D a u id  p e r  

ift iu fm o d i v e íte s ,q u ib u s  o p e r i t u r ,&  c ir c u n d a tu r E c -  
c le f ia ,  v t c í t  R e g in a ,a d íta n s  á d e x tr is  R e g is S a lo m o -  
n is ,h o c  in  v e r b is  h ife e  f ig n if ic a t u r  p e r ,  M e d ia ic o r ti-  

« as  n im ir u m  i l la s ,  q u x  in te rm e d ia s  e fle n t  ín te r  r e c l i-

fenfus

ru m  tr iu m p h a le m  p r x c ip u u m  q u e m  fibi c o n ít r u x it  P11001?* 
C h r i f t u s ,v t in  i l lo  tr iu m p h a n te m  to t i  fe fe  e x h ib e r e t  
o r b i,e x t it i f lé  P a u lu m  A p o tt o lu m ,t u m  Se f in g u lo s  fa n -  
d o s E u a n g e l i j  P r x d ic a t o r e s :P r im u m ,q u x  h ic  d ic u n 
t u r  e x p lic a n d a  fu n t, v t  c o m p e tu n t  P a u lo ,  t u m  v t  a lijs  
q u o q u e  P r x d ic a t o r ib u s  c o n g r u a n t  ,  e x p o n e n d u m  
e ít .

E t  q u id e m ,q u o d  C h r if tu s  D o m in u s  in  P a u lo  tr iú -  
p h a u e r it ,p e r  c h a r ita te m  illi in fid e n s , n e m in e m  a rb i-  Pí,K‘<* 
tr o r  ig n o ra re :  q u a n d o q u id e m  n il f r e q u e n tiu s  le g i t u r  ^h^au^pet 
in  e iu s  fe r ip t is  , q u a m  h o c  q u o d  C h r if t o  ip íiu s  c o n -  charitatem. 
iu n d u s  e ífe t  c h a r ita te , á q u a  im p e lle r e tu r :  p e r  q u a m  
a b  illo  in h a b ita r e tu r  , &  o b  q u a m  ab  illo  fe iu n g i n e -  
q u i r e t . S ic  en im  a it a liq u a n d o :  dCharitas Chrifltvrget dx.Cw.y-i 
» w :a liq u a n d o  vero.-eQ uis nos fepayabit a Charitate C h ri-  
íit?  Tribulatio?Se c . E t : Certasfum  cjuia ñeque mors,neque v i  -  ' z '"^  * 
ta .S ec. neque alta creatma poterit twsfeparare a Charitate 
D e i,q u a  efl in Chrifto Iefu.

V e r u m , c u m  n o n  ch a rita te  fim p lic ite r  d ic a tu r  c o n -  Vaulicot 
ft r a tu s  ie d ,  charitate propter filias Iernfalem, id  e x p lic a n -  quomodoef- 
d u m  fu p e r e ít ;  q u o  p a ¿ to  id  v e r u m  f i t ,  v t  p r o p te r  Iu -  i iYat'u charl’  
d x o s  p o t i íI im u m ,a u if u b  n o m in e f i l ia r u m le r u fa le m  ty T&a0 
f ig n a n tu r .ille  C h r if tu r a  v t  c h a r ita te m  g e í t a r i t :  q u a v e  
ra tio n e  P a u li c o r  c h a r ita te  c o n ítr a tu m  e x t i t e r i r e r g a  
I u d x o s  , C h r ií tu m  iis  d u n ta x a t  e x h ib e r e  d e fid e r a n s .
H o c  a u te m  p e r  e iu fm e t  v e r b a  c o m m o d iu s  e x p lic a b i-  

t u r - is  fiq u id o m  ift iu fm o d i c h a r ita te m , iít iu fm o d i &  
d e lid e r iu m  R o m a n is  te lta tu m  fa c ie n s , a it:  f  Optaban  
ego ipfe anathema e fe  a Chrifto pro fratribus meis ,  qui f i n t  
corvan m ei fecundum  carnem ,quifunt I fa e h t a ,S e c .  A c  fi 
d ic e r e t .

A d e o f la g r a n t i  C h r if tu s  m e  in fla m m a u it  ch a rita te  
e r g a  fr a tre s  m e o s ,d u m  m e v a s  iib i fe c it¿ & fe r e u lu m ,*  
q u o  ip fe m e t  d e f e r r e t u r  tr iu m p h a n s ; v t ,  li  o p u s  e flé t .
Se  í i  a r b it r a r e r , f a t i s e í le ,  m e  in te r í ic i  p r o p te r  C h r i 
f tu m  p r o  il l is , q u o  v id e lic e t  ij C h r if tu m  in  m e  tr iu m 
p h a n te m  fu fc ip e r e n t jid  m ih i m á x im e  e ile t  in  o p ta t is ,  
v t  a n te  e o r u m  o c u lo s  m o r te m  o b ir e m  á C h r ií to  , id  
e í t  p r o p te r  C h r i f t u m , iu x ta  p h ra fim  illam , q u x  &  fu-» 
p e r iu s  a n n o ta ta  e ít  in  p r im a  e x p o í i t io n e , q u a v e  p r x -  
p o f i t i o ,A , i n  fa c r is l it te r is  v fu r p a tu r  p r o ,P r o p te r .  I ta  
fi c u m  H ie r o n y m o  a n a th e m a tis  n o m e n  fu m a tu r  p r o  Epiftol a i  
m o r t e  c o r p o r is  . Q u a m q u a m  e o r u m d e m  v e r b o -  H'dib.aru 
r u m a lte r u r a  a ffe rre  p o íí im u s fe n fu m .q u o  m ag is c o n -  
< ir m a tu r id ,q u o d  in t e n d ir r u s ,  q u iv e , e t í in o u u s  í i t ,  á 
l i t t e r a  ta m e n  n o n  e ft a lie n u s .

P r o  q u o  fu p p o n e n d u m  n o m ç n , A n a th e m a ,q u o ti  
fe p a r a tu m , & f e i u n d u m  p r o p r ie  f ig n if ic a t ,t r a n s fe r í  

r i a d  e a p e c u l i a r i t e r f ig n i í ic a n d a ,q u x  D e o c o n f c c r a -  
t a  e r a n t ,  v t  fe p a r a t a in a l iq u o d  ra in iíte r iu m  d ia in o -  

r u n i iH o c fu p p o ü to .q u Q c iin tc n d it  P a u lu s ,id  e ft  v t a d



4 <5o  Michaelis Ghiílcrij Commenfana
o fte n d e n d u m ,q u a n ta  c o r  fu u m  c o n ftr a tu m  e lle  c h a -  A

3 °
Trxdicato- 
res cjua cha- 
rítate fr x d i  
ti ef]e de.
beant.

r ít a t e  e rg a  ludamos, d i c a t ; fe  o p t a f le ,  v t  C h r i i tu s ,q u i  
ip f u m  e le g e r a t ,fe c e r a tq u e  e u m  fib i fe r c u lu m , in  q u o  
d e fe r r e tu r  c o r a m  G e n t ib u s , &  R e g ib u s , & f i l i j s  I f-  
ra e l, ad  h o c  ip fu m  íib i f e iu n x i f ie t , &  c o n fe c r a f lc t  ad  
m in ifte r u m  i i t u d ,  v t  fra tr ib u s fu is filijs  I fr a e l, &  fil ia -  
b u s  I e r u fa le m  n o m e n  e iu s  p o rtaretr, v t  h u ic  v n i  o p e -  
r iíe p a r a tu s  fu iffe t  á C h r i f t o  , v t  I u d x o r u m  fa lu t iin *  
d u lg e r e tr q u a m q u a m  e n im  noíTer p r x ít a n t i í l im u m  id  
e í le  m u n u s  , ad  q u o d  d e ft in a tu s  fu e r a t ,  v t  e í le t  A p o -  
í t o lu s  G e n t iu m  , v t v e  in n ú m e r a s p e r a g r a r e t  O r b is  
te r r a r u m  R e g io n e s ,id  ta m e n  q u a m  m á x im e  o p ta b a t ,  
p r o  ea  n im ir u m  ch a  r íta te ,q u a  ip fiu s  m ed ia  á S a lo m o  -  
n e  c o n ftr a ta  fu e r a n t  p r o p t e r  filias Ie r u fa le m  ; v t  fe n 
fu s  f i t : T a n t o  fa lu tis  p o p u li m ei d e íid e r io  x ítu a b a r a  
ta n ta q u e  il lu m  p r o íe q u e b a r  c h a r ita te  ,  v to p t a r e m , 
m e  fa d u m  fu iífe  a n a th e m a , fe iu n d u m , & c o n f e c r a -  
t u m  á C h r i f t o  p r o  fr a tr ib u s  m e i s , q u i fu n t  c o g n a t i  
m e i ,  & c . i t a v t  illo s  ad  eu m  m ea  p r x d ic a t io n e  c o n u e r -  
t e r e m .

Q u o d  fi p e r  fe r c u lu m  ,  &  c u r r u m  tr iu m p h a le m  
C h r ii t i  in te llig a m u s  v n u m q u e m q u e  E u a n g e lij  P r x -  
d ic a to r e m  , tr ia  p e r  h x c  m ó d ic a  v e r b a  f ig n if ic a n tu r;

* q u a :, p r x t e r  illa  q u x in d ic a t a f u n t i n  fu p e r io r ib u s , in  
e o  r e q u ir u n tu r , v t  r e d e ,  a c  d ig n e  fu u m  o b e a t  m u n u s 
g lo r ific a n d i,a c  p o r ta n d i n o m e n  C h r if t i  c o ra m  a u d ito -  
r ib u s .

P r im u m  e f t ,v t  a n te  o m n ia  C h r if tu m  ip fu m  in  m e 
d io  c o r d is  fu i r e c lin a n te m  g e f t e t  fu b  illa  in  p rim is  fo r -  
m a lita te  ,  v t  c o m b u ítu s  e í t  c h a r ita te , n o n  m o d o  in  
q u a fc u n q u e  filias I e r u fa le m ,in  o m n e s , &  f in g u lo s f i -  
d e lc s  ,• fe d  & i n  v n u m  e x  filiab u s I e r u fa le m , iu x t a  H e -  
b r x o r u m  e x p o íit io n e m  a lla ta m  in  e x p o f it io n e  l i t t e -  
r x : S i c  e n im  íi h o c  p a d o  c ó ftr a tu s  f it  c h a r i ta t e ,h a u d  

<* p""' a b  in an i g lo r ia  im p e lli fe  f in e t  ad  p r x d ic a n d u m  , fe d  
fo lu m  á c h a r ita te , n e c  v lli p a r c e t  la b o r i, v b i v e l  v n iu s  
a n im a: p r o f e d u m  a g n o u e r i t ,  v t p o t e  á C h r i f t o  ip f o  
im p u l f u s ,  q u e m  g e fta t  e rg a  v n a m q u a m q u e  a n im a m  
ita  a r d e n te m  ch a rira te  ,v t  p ro p te re a  P a u lu s  e x  p e r f o -  

a G c/.a .io , n a  fin g u lo r u m  p a rtic u la r iu m  d ix e r i t :  a Q jtijltU xttm ey
&  tradiditfem etipfum  pro m e.

' u  S e c u n d u m  e l t ,v t  ita  ip fe  f it  c h a r ita te  c o n ít r a t u  s , t  
h a n c  v n a m  in  p r im is  in  a u d ie n tiu m  á n im o s  im p r im e 
re  n ita tu r  c h a rita te m  e r g a  C h r i f t u m , qu» ta n t o  a m o -  

re  ip fo s  e ft  p r o fe c u tu s  ; v t  e x in d e  c h a r ita tis  n o m e n  
a d e p tu s  f i t ,q u o d  v n i c o m p e t it  D e o .

T e r t iu m  d e n iq u e  e í t ,  v t  o b  e a m d e m  C h r i i t i  c h a r i
ta te m  ita  fe fe  in  lu is  g e r a t c o n c io n ib u s ;  v t  r a t io n e m  
in p r i m is  h a b e a t p u f i l lo r u m ,& in f ir m io r u m :  h o c  n a 
q u e  f ig n if ic a t , c o n ftr a tu m  e ííé  c h a r ita te ,  n o n  q u id e m  
íim p lic ite r , fe d  propter filias Ierufalem, p r o p te r  illo s  n i-  
m ir u m fid e liu m  , q u i im b e c illio re s  l 'u n t ,n c c v ir i li  r o 
b o r e ,v ir il iq u e  p r x d it i  fu n t  fc ie n t ia .

Prxdicatores Q u o d  v e r o  n o n  t a m  v e r b is  c h a r ita te  a c c e n f is ,  
Cr chanta- q u a m  p r e c la r a  v ir tu tu m  o m n iu m  fo r m a ,q u ib u s  q u a fi 

Crvirtu- p r e t io f is  la p id ib u s  c o n ít r a t u m , o r n a tu m q u e  e x h ib e

E x  Verf.X. cap .III. M e d i a  c h a r i t a t e  

c o n ft r a u it  p r o p t e r  f i l i a s  l e r u f a -  
l e m .

x r o s i T i o I I I .

D e  fecunda Sponfa ¡qu* e íl A n im a  In sli.

Trxdicato  
res charitate  
in primis 
predicare 
deb a n .

T rtd iea to -  
res injirmit- 
ri'.m prxci- 
¡>nam raho- 
■nem habere 
¿ebent.

^xem ^án?  re ^c ^e t » C h r if t i  d i le d io n e m  íin g u lo s  q u o fq u e  
n¡aZd°ani~ f id e l iu m p e l l ic e r e q u e a t ,&  v e r f io n e  S e p tu . in n u itu r , 
Chujium q u x  h a b e t .  Intus ipfius lapidibus conftratum, charitatem a 
trahunt. filiabus Ierufalem, fc i l ic e t  e lic it :  &  le d i o n e  q u o q u e n o -  

f í r a c o n f ir m a t u r , d u m  c h a r ita tis  n o m e n  m e to n y m i-  
c e  fu m it u r ,  v t  d i d u m  e ít  in  p r im a  e x p o f i t io n e . Ñ e 
q u e  v e r o  abs re  f a d u m  e f t ,v t ,c u m  in n u itu r , ad  C h r i-  
ÍH d i le d io n e m  fid e le s  p e r  illu ftr ia  v ir tu tu m  e x e m 
p l a  á  P r x d ic a t o r e  a llic i ,d ic a tu r :  A sedia ,v e l  e x p r e f liu s  
in  v e r fio n e  S e p tu a g in . intu s,fe  u  Interiora ipfius lapidibus 
conílrata: c u m  d ic e n d u m  p o tiu s  v id e r e tu r :  E x te r io r a  
ip f i u s ,q u x  in tu e n t iu m  o c u lis  a p p a re n t, e o p a d o  c o -  
i t r a t a .  S e d  p er h a n c  lo q u e n d i fo r m a m  d e fig n a tu r  id ,  
q u o d  p r x fe r tim  in  P r x d ic a t o r e  r e q u ir itu r , v t  in tr in 
fe c u s  p r im o  a n im am  h a b e a t  v ir tu tu m  h a b it ib u s  q u a fi 
t o t  g e m m is  c h a r ita te  in te r  fe  c 6 n n ex is  ,  c o n ftr a ta m : 
E x in d e  e n im  íit  n e c e ífa r io  ,  v t  & i n  a d ib u s , &  o p e r i-  
b u s  ip fiu s  e x tr in le c u s  q u o q u e  ta te r n o r u m  h a b itu u m  
e ñ u lg e a t fp le n d o r :  ta n tu s  e ft  q u ip p e  e aru m  g e m m a -  

r u m  fu l g o r ,  v t  e x tr in fe c u s  e tia m  fu o s  e m itta t  ra d io s ,

R  / ~ \ V i  m a g n if ic e n t ia m e n a r r a r e a g g r e d it u r e o f u m , 3 *
q u x i n  x d ib u s v id i t  re g ijs ,* d e íc r ib itq u id e m  c u -  Cf>arttéUsm 

b ic u lo r u m p u lc h r i t u d in e m ,a r t i f ic io f a s p id u r a s ,a u -  Tongr^ex- 
lx a p r e t io f i íE m a ,v a f a a r g e n t e a ,  a tq u e  á u r e a ,g e m m a -  pnmatur 
r u m e o p ia m , &  fu b l im e m , a c  d it i í f im u m t h r o n u m : Deusvt *ft 
E x p lic a tu r u s  a u te m  ip f i u s ,q u i i n  th r o n o  r e f id e t ,  R e -  
g is  m a ie fta te m  &  in te llig e n s ,d ig n is  fe  h a u d q u a q u a m  i*** 
v e r b is  e x p r im e r e e a m  p o íle  , b r e u ite r  fe fe  e x p e d it > 
v n ic a  d u n ta x a t  v o c e  id  e x p r im e n s  o m n e ,q u o d  in  ta n 
t x  m a ie íta tis  d e fe r ip t io n e  v e l  a b  e lo q u e n tiíf im o  O r a -  
to r e  d ic i p o í f e t ,  in q u ie n  s , ib i c o n íp e x iífe  illu m  ,  v t  
R e g e m . I ta  fe  g e íf it  Io a n n e s  E u a n g e lif ta ,  q u ip p e  
q u i ,  p o ftq u a m  m a g n if ic e n t ií l ím i illiu s p a la tij d e fc r i-  

q  p t io n e m  fe c it , in  q u o  R e x  S a lo m o n  C h r if tu s  h a b ita re  
d ig n a tu s  e ít , h u m a n ita tis , in q u a m , illiu s , q u a m is  fib i 
c o n ft r u x ií íe t ,d ic e n s ib E tv erb u ca ro fa ttu  habitauit  ̂
i»  nobis, m a ie fta te m  in h a b ita n tis  R e g is  h ife e  e x p r e íli t  
v e r b i s : E t  vidim us gloriam eius, gloria quafi vnigenitt a P a 
tre , id  e ftq u a le m  d e c e t  fil iu m  D e i .

In  e u m d e m  m o d u m ,& c c e le í t e s  p a r ite r  fp ir itu s  i j ,  
q u i la n d a m  h ic  a llo q u u n tu r  a n im a m , p o ft  e x a & ifs i-  
m a m  e iu íd e m  h u m a n ita t is  C h r i i t i  d e fe r ip t io n e m , 
q u a m  fu b  fe r c u li  , a c  l e d i  g e íta to r i j  m e ta p h o r a  in  
p r x c e d e n t ib u s p r o fe c u t i  fu n t ,M a ie fta te m  e iu s ,q u i in  
ta m  m a g n ific o  fe r c u lo  r e d i  n a u it , e x p r im e r e  c o n t e n -  
d e n t e s , q u ic q u id  d e  ea  d ic i p o í f e t ,  m o d ic is  h ife e  e x -  

D  p lic a n t  v e r b i s : M ed ia  charitate conjlrauit,propter filias l e -  
r u file m :  c h a r ita tis  n o m in e  d iu in ita te m  d e f ig n a n te s ,  
q u a  n i h i lp o t e í t  e ffe  p r x f t a n t iu s .

P o r r o  n o m e n  iftu d  c h a r ita t is  a d e o  e x c e l le n t e r ín -  
h a b ita n te m  in  h u m a n ita te  e x p lic a t  d iu in ita te m  ,  v t  
h a u d  a liu d  in u e n ir e  lic e a t  n o m e n , q u o  e fiic a c iu s  e iu s  
e x p r im a tu r  m a g n ific e n t ia . E c q u id  c n im  m a g n if ic e n -  
t iu s  in  D e o  e x c o g it a n  p o t e ft  , q u a m  c o m m u n ic a t io  
f u i  ip f iu s } h o c  v e r o  p e r  c h a r ita te m  f a d u m  n o u im u s .
P r x c la r e  a u te m  ad  c h a rita tis  n o m e n  h o c  lo c o  a d d i-  
t u m e í t :  Propter filias Ierufalem-, v t in t e l l ig e r e m u s ,in  e o  charitatíf 
in  p rim is  D e u m  h o m in ib u s  m a n ife fta fie  m a g n ific e n -  nomen apud 
t ia m f u a m , q u o d  p r o p te r  i l lo s  c h a r ita te m  fe fe  e x h i-  hom,Kes v*r 
b u i t ,  h u m a n ita ti c o m m u n ic a n s  d iu in it a t e m , a tq u e  

e t ia m , v ta g n o f e e r e m u s ,  i l lo s  a d  e iu s  d ile d io n e m  e x  *' 
h o c  ip fo  p r o m o u e r i ,q u o d  ip íe  fe  e is  e x h ib u it  c h a r ita -  _
t e m . E t  q u id e m , q u o d  p e r 'h a n c  c o m m u h ie a t io n e m  
D e u s  h o m in ib u s  m á x im u m  p r x f t i t e r i t  c h a r ita tis  íp e -  
c im e n ,q u o d v e  o b  ifta m  ip fa m  a d e o  p r x ít a n t e m  C n a -  
r ita t is  e x h ib it io n e m  c h a rita tis  n o m e n  a p u d  h o m in e s  
í i t  fo r t itu s , te ft  is  e ft  I o a n n e s  d i l e d u s  C h r i f t i  d ife ip u -  
lu s  :is  c n im  in  fu á  p r im a  ca n ó n ic a , a In  hoc,in q u it , ap- a 1 j oaM , 
par uit charitas D e i in n tb is ; quoniam filium  fu u m  v n ig en i-9% oa*'**  
tum  m i fit D eus in  m undum , v t viuam us per eum : T  u m  in  
e o d e m  c a p .q u a r t o ,e x  h o c ,q u o d  ta m  e x i m ia D c i  c h a- 
ritas a b  h o m in ib u s  a g n o fc itu r .in fe r t ,  D e u m  e ííe  c h a -  *
r it a t e m o b  id  in p r im is  , q u o d  h o m in ib u s  íe í e c o m -  
m u n ic a t ,d ic e n s : b E t  noscognouimus, £5?credidimus cha-  
ritati,ejuam habet Deus in  nobis. Deus charitas ejl. Q u o d  
a u te m  id c ir c o  id e m m e t  D e u s  h o c  p a d o  fe  c h a r ita 
te m  e x h ib u e r it  ,  v t  h o m in e s  id  a g n o íc e n te s  a d e iu s  
a llic e r e n tu r  d i l e d i o n e m , te fta tu r  id e m  Io a n n e s  p e r  
e a ,q u ib u s  a it :c  Q uinon dilig it,  non nouit D eum  : quoniam c 
D eus charitas efl H u b i i c i e n s , q u x  íu p r a  r e t u l i : In  hoc i j ' .  
apparuitcharitas D e iin  nobis, quoniam ,& c .  fe n fu s  ig itu r  
if to r u m  v e r b o r u m , M e d ia  charitate confirauit, & c .  h ic  
e f t  ,  fe c u n d u m  p r im a m  h a n c  fe r c u li  a c c e p t io -  
n e m .

M e d ia  ta m  m a g n ifiç i  fe r c u li  h u m a n ita tis  fu á  ip -  p arapljM-
fiu s  £s.

 ̂i* h a * . l í  
l i .



flu s  gloriam 
juam ojien  - 
¿ it  in fe r ía 
lo  humani
tatis•
<1 E x o i - y t .

Charitate  
ttihil gbrio- 
fius habet 
C hriftu s

fíu s  o m a u ít .c o o p e r u it , a tq u e  im p le u it  c h a r ita te  : in  A  
e iu s  m e d io  v t  in  p r o p r io  t h r o n o  ip fe m e t r e fe d it  v t  
D e u s , c h a r ita te m  fe íé  « y h ib e n s  p r o p te r  h o m in e s ,  
i n e o i p f o  , q u o d  d iu in ita te m  fu a m  h o m in ib u s  c o m -  
m u n ic a u i t , iu n g e n s  illa m  c u m  h u m a n a  n a tu r a  : v t  
fa lte m  p e r  h o c  a d  fu i d i le d io n e m  filias a llic e r c t  
Ie r u fa le m , &  a n im a s  illas , quae ta le m  a g n o fe e r e n t  
c h a r i ta t e m , q u x v e  e iu s  fp e c u la to r e s  f a d x  e í ie n t ,  
q u a te n u s  in  m e d io  h u iu s  f e r c u l i  r e í id e r e t  v t  c h a -  
r ita s .

U  igne cha- Q u o  a u te m  m a g is  filia: Ie r u fa le m  ad  iít iu fm o d i 
ritan* ch n -  fp e c u la t io n e m  p r o m o u e r e n tu r ,  in  ig n is  fp e c ie  , in  

m e d io  ip fiu s  h u m a n ita tis  fe fe  e x h ib u it  : d  í ic u t  &  ^  
M o y í i  fu b  e a d e m  fp e c ie  in  m e d io  ru b i íe fe  o i t e n -  
d it .I d c ir c o  b e n e  iu x ta  H e b ra ic a m  l e d i o n e m  d ic itu r :  
M éd iu m  eiuscombuftum^ f e u , ardens charitate a filiabus 1 e- 
rufalem .  Q u a  in  re n o t a n d u m , a p p o fite  d e c la r a tu m  

e í l e , q u o  ig n e  c o m b u ít u s is  e í l e t :  q u o  ig n e  a r d e r e t , 
d u m  in  m e d io  re íid e re t  fe r c u li  h u m a n ita tis  ,  a m o 
r is  n im ir u m  ,  &  c h a r i t a t is : A n t iq u itu s  e n im  c u m  in  
ig n is  fp e c ie  fe fe  e x h ib u it  fp e d a n d u m  ,  ad  te r r o r e m  
ig n e m  a d h ib u it ,  g lo r ia m q u e  fu a m  in  te r n b ilita te  fi
t a m  f ig n i f ic a u i t ,&  in  v in d id a  ,  q u a  in íta r  ig n is  reb el- 
le s  o m n e s  c o n f u m e r e t : a tq u e  a d e o  d e  m e d io  ig n is  
lo c u tu s  d ic itu r ,q u a n d o  le g e m d e d it ,a p e r t e q u e M o y -  
fe s  a jt ; í  D 0minus D eus tuus ignisconfum enseft, Deus am a- C 

lator:A t  v e r o  c u m  d e fe r r i  v o lu it  in  fe r c u lo  h u m a n it a 
t is  f u x : v t  óc  g lo r ia m  ite m  fu a m  m u n d o  clariu^ m a n i-  
fe f t a r e t ,  &  n o u a m  c o n d e r e tle g e n ^ h a u d q u a q u a m  fe 
e x h ib u it  in  ig n e  c o n íu m e n te  , íe d in  ig n e .c h a r i ta t is ,  
in d ic a n s , n ih il fib i e íle  c h a r ita te  g lo r io íiu s  g lo r ia m v e  
fu a m  o m n e m  a p u d  h o m in e s  íita m  voluiíTe in  c h a r ita 
t e , q u x  ig n is  a rd e n tifs im u s  fit, n o n  c o n fu m e n s :  c u m  
ta m e n  n ó  a r d e a t  m o d e ,  fed  &  c o m b u r a t  c o m b u ít io -  

n e  p e r f e d iu a :  f ic  n a m q u e  d ic itu r :  M éd iu m  eiuscom - 
buftnm  charitate:

Q u o d  fi q u is  q u x r a t  c u r io f iu s  ,  q u o d n a m  fit  m é 
d iu m  if tu d  in  fe r c u lo  h u m a n ita tis  c o n ít i t u tu m ,q u o d  
ta m  p r o fe r to  c o m b u ítu m  fit ifto  ig n e  ch a r ita tis  e r g a  
h o m in e s :  V t  d ic a m , q u o d  fe n t io . C r e d id e r im , d ic i  

„ p o íf e  n o n  in c o n g r u e  e ílé  ip fam  p e r f o n a m , óc fu p p o -  

™ambu[tum ^ tu m  V e r b i ,  q u o d  m é d iu m  d ic a tu r  in h u m a n ita te  a f-
• fu m p ta 5q u a t e n u s in e o ,  q u a fi m e d io  q u o d a m  d u x  d i-

i t i n d i f l i m x  in t e r  fe  n a t u r x  v n i t x  f u n t : C o m b u f lu m  
a u te m  d ic i  i ít iu fm o d i m é d iu m  ch a rita te  e r g a  h o m i

n e s  ; q u afi e t f i t o t ^ T r in it a s  v t  v n u s  D e u s  ,  lit  C h a r i
ta s  ,  a tq u e  a d e o  o b  id  P a te r  d ió tu s f it  C h a r ita s ,  q u ia
U iifit f iliu m  fu u m  ,, v t  p r o b a tu m  e í t  c x  E p if to la  I o a n -

n is .a t t a m e n  V e r b u m  iítu d  o b  i d ;  q u o d  e x  P a tris  d e 
c r e t o  c a rn e m  fu fe e p it  te r m in a n d o  h u m a n ita te m  ad  
fa lu a n d o s  h o m in e s ,&  c h a r ita s  e í t ,c h a r it a t e  c o m b u 

í t u m , c o m b u ít io n e  h a c  a liq u id  in fu p e r  h a b e n s ,te r m i-  
n a t io n e m  n im ir u m  illa m :v t  íe n íu s  lit .

R e x  p a c if ic ú s  filius D e i  in  c o n í t r u d io n e  h u iu s  fer?. 
c u li ,  8c l e d u l i  g e íla to r ij  h u m a n ita tis  fu x .m e d iu m  Í n 
t e r  h u m a n a m ,a tq u e  d iu in a m  n atu ra m  fu u m  e x h ib u it  
fu p p o fK u m  ig n e  c o m b u ítu m  c h a rita tis  e rg a  tilia s  I e -  
ru fa le m , e r g a  e o s , q u i a d o p ta n d i e íie n t  in  filio s  D e l:  
p r o p t e r  h a n c  e n im  fil io ru m  a d o p tio n e m  c o m b u ítu m  
e x h ib u it  lu p p o fitu m  fu u m  ,  v t  m é d iu m  q u id e m  in  
q u o  d u x i l l x  n a t u r x  v n ir e n tu r  ; 8c v t  te rm m u m  ad  
q u e m  ip fa  d u a r u m  n a tu r a r u m  v n io  t e r m in a r e tu r .  
N a t u r a  q u ip p e  e x iíte n s  filius D e i ,  v t  q u o a d  fie r i p o f-  
fe t .  filio s a d o p tio n is  fib i fa c e r e t  f im ile s , ard en tiíT im a 
e r g a  e o s  c h a r ita te  c o m b u ítu m  a ífu m p íit  c a r n e m . 
H x c ,  íi c h a r ita tis  n o m e n  p r o p r ié  fu m a iu r  p r o  a m o -  
re .

S ia u t a m  id em  n o m e n  c h a r ita t is  m e to rc y m ic e  b iç  
v fu r p a tu m  a ífe r a m u s , p r o  re b u s  ch aris  filiab u s Ie v u - 
fa le m  , p r o  g e m m i s , a liifv e  i í t iu f m o d i , q u ib u s  p u e l
l x  m á x im e  d e le fta n tu r  , m a x im e q u e  p e ll ic iu n tu r , 
p r o v t  in  p r im a  e x p o fit io n e  e í t  e x p lic a tu m  ; D ic e n 
d u m  ,  p e r  h x c  v e r b a  in d ic a r i ,  q u ib u fn a m  re b u s fi
lia s  I e r u fa le m , í i u e l u d x o s ,  f iu e  q u a flib e t  p e r  h as fi
lia s  in te llig a s  a n im a s  a d  E c c le fia m  p e r t in e n t e s ,  a d  

fu a m  h u m a n ita te m  a d m ir a n d a m , a tq u e  ad  fe  a m a n -

D

Verbum di 
Vinum quo

in ferculo 
humanitatis,

Firapkra- 
ú s .  .

d u m  p e r tr a x e r it  C h r i í tu s .p o ft q u a m h a b it2 u it  in  n o "  

b is .
P o r r o ,  c u m  m e d ío r u m  a p p e lla t io n e  c o r t in a s  illas 

iu x t a  h u n c  fe n fu m  fig n ific a ta s  d ix e r im  ,  q u x  in te r-  tionem fuam 
m e d ix  íu n t  in ie r  l e d u l i  a fe e n fu m  ,  á c  r e c lin a to r iu m , extrmjecam 
óc  q u ib u s  e x tr in fe c u s  le ítu lu s  ip fe  c ir c u n d a tu r^ .r e ftc  Cbujtus or- 

p e r  m e d ia  h u m a n ita tis  C h r if t i , ip f iu s  e x te r n a m  in te l-  
l ig im u s  c o n u e r fa tio n e m  ,  q u a  c irc u n d a ra  q u o d a m -  
m o d o  e a  fu it  h u m a n ita s  ,  q u a m d iu  C h r ií tu s  in  m u n -  ¡tu . 
d o  e x t i t i t . H a n c  ig it u r  c o n u e r fa tio n e m  fu a m  o r n a f-  
fe  h ic  d ic it u r  S a lo m o n  n o ít e r  g e m m is  r e b u fv e  p r e -  
t io f i f s im is ,  v e r b is  n im iru m  , a t q u e  o p e r ib u s  .a d e o  
e x im ijs , v t n e c p r e t i o ,  n e c  f u l g o r e , n e c  e tia m  v ir t u 
t e  q u ib u f l ib e t c e d e r e n t  g e m m i s ,  a u t m a r g a r it is , ita  
v t  per c a  I u d x o s  q u o fq u e  Óc q u o f l ib e t  a d f t a n t e s , ad  
h u m a n ita te m  ip fa m  a d m ir a n d a m , &  a d  fe  p a r ite r  
d ilig e n d u m  a t t r a x e r i t , v n d e  a p u d  L u c a m  d ic itu r :  
a E t omnes teftimonium illid a b a n t: &  mirabantur tn ver-  1 
bis gra tia , qua procedebant de ore ipfius .  E t  a p u d  M a t 
t h x u m  p o ít  p a tra tu m  m ir a c u lu m  q u o d d a m  re p e r i-  
m u s  d i d u m  :b E t  m iratafunt turba ̂  dicentes: N u m  quam bJííat 9 ' 
apparuitficin ifrael: &  p r o p t e r  ip ía  e iu s  o p e r a  fe c u ta m  ' yj 
i l lu m e líe m u lt i t u d in e m  c o p io fa m  le g im u s  : c i t a v t  
omnis turba quarerct eum tangere,  quia virtus de illo exibat,
& fanabatomnes : a d e o q u e  illiu s a m o r e  p e ll id e b a n t u r  
f i l ix i l l ç I e r u f a le m ,v t i/ in d c f e r t u m q u o q u e  ip fu m  fe -  
c u t x  n u lla m  f u x  lu fte n ta t io n is  r a t io n e m  h a b u e -  
r in t ,  t o t x  v id e lic e t  in  e iu s  c h a r ita te m  a b f o r p t x ,q u o d  
illa  e iu s  v e r b a  te fta n tu r :* Ecce,iam  triduofufttncnt me,nec cj¿ arc g x# 
habent, quodmanducent. Ñ e q u e  v e r o  n o u u m  e í t ,  v t &  
v e r b a ,¿ ¿ o p e r a ,q u x  p r x c la r e .v e l  g e í t a ,v e l  d i d a  fu n t, chrifti-ver" 
in ít a r  m a r g a r ita r u m  ,  a c la p id u m  p r e t io f ií l im o r u m  ba,aCgejta 
h a b e a n tu r  : e x p e r im e n to  e n im  c o m p r c b a m u s  ,  n o s T ret‘ om ^  

fx p iu s  p lu ris  fa c e re  v n u m  a m ic i v e r b u m  ,  v n u m v e  
e iu fd e m  o p u s  , q u a m . í i  g e m m x  q u a n tu m lib e t  p r e -  *  ms' 
t i o f x  n o b is  c o n fe r r e r it u r  : e x  q u o  f it  , v t  p r o  a u -  
d ie n d is  h u iu fe e m o d i v e r b i s ,  fe u  p r o  h iíc e  fp e d a n d is  
a f t io n ib u s , q u o d e u n q u e  m iíT ú m fa c ia m u s n e g o tiu m , 
e t f ig r a u i l f im u m id f i t  : id  v e r o  a g im u s  id c ir c o  , q u ia  
c l ia r if l im a  c a  n o b is  íu n t;  q u ia  p e r e a a d  lo q u e n tis ,6 C  
o p e ra n tis  a m o re m  a ll ic im u r . in  lib r o  P r o u e r b io r u m  
d e  v e r b is  v ir i fa p ie n tis  d ic i t u r  : f  E fl aurum  ,  &  m ulti-  f  P r0.1o.zf 

tudogemmarum, vas autem pretiofu.-n labia fc ie n tiá  : id  e ft  
v e r b a  S a p íe n t is ,  q u x  á la b iis  f c ie n t ix  p r o fe r u n tu r *  
in t e r  o m n e m  p r e tio fa m  fu p e lle & iie m  p r e t io íiu s  v a s ,  
p r e t io íio r  f u p e l le x  d e b e n t  c e n l e r i :  p r e t i o f i o r ,  i n 
q u a m ,  &  a u r o ,  Óc m u lr itu d in e  g e m m a r u m  A c  
d e  v e r b is  S a lo m o n is  n o f t r i  p r o c e d e n t is  ra m q u a m  
S p o n f i ,  &  in fta r  ío lis  d e  th a la m o  ,  &  ta b e rn á c u lo  
fu o  d ic itu r  in  P f a lm . q u o d  defiderabt/ia í in t  fuper  f  

aurum &  lapidem pretiofum m ultum  : d e  m a n ib u s  q u o 
q u e  e iu fd e m  , q u ib u s  t o t  in fig n ia  o p e r a tu s  e í t  g e 
í t a ,  in  h o c  C á n t ic o  d i d u m  re p e r ie m u s  :g M a m * s e -  ^ Ant. 
tus tornátiles, plena hyacinthis ,  la p id ib u s  v id e lic e t  p r e -  

t io í is .  .. ■ ;
C o n g r u it  a u te m  p e r p u lc h r c  , q u o d  h a  a p p o ík u m  ^  

e ít ,v e r b u m  Conftrauity a d  e x p lic a n d u m  ftn g u la r e  a r -  
t if ic iu m  j q u o  D o m in u s  n o ít e r  la p id ib u s  h ife e  fu a m  
e x e r n a u it  c o n u e r fa tio n e m  : p e r  h o c  q u ip p e  in n u i
tu r , nil in  e iu s  c o n u e r fa tio n e  r e l id u m  v a c u u m , q u o d  
n o n  a u t v e r b is  ,  a u t  o p e r ib u s  iis  e x o r n a tu m  f u e r i t ,  
q u ib u s  h o m in e s  a d  D e i  c h a r ita te m  a ll ic e r e n tu r ,  ita  

v t  t o t a  ip fa  e iu s  c o n u e r fa tio  , q u a íi  p a u im e n tu m  
q u o d d a m  c o n ítr a tu m  a d  p e r p e n d ic u lu m v id e r e tu r ,-

e x  v a r iis  q u id e m

3*
Alius
íeníus.

re m m is, fe d  a r d if l ir a e  fib i in u ic e m  

c o n n e x is  : e x  v e r b is  ,  Óc f a d i s  , q u x  varias m u lt ip li-  
c e ív e  p r x  fe  fe r u n t  v ir tu te s  ,  v n iu e rfis  ta m e n  a r d ií f i^ ' 

m o  c h a r ita tis  g lu t in e  fim u l c o ll ig a t is :  q u id q u id  e  u m  
is  d ic e b a t ,  q u id q u id  o p e r a b a t u r , í iu e fa n a n d o  ab  in -  
f ir m ita tib u s  c o r p o r is ,íiu e  ie iu n a rtd o ifiu e  p e re g r in an ^  
d o  •, íiu e  p a r ie n d o  o p p r o b r ia , &  cru cia tu s¿ íiu e  c h e 
d ie n d o  j fiu e  p r x d ic a n d o j í iu e  in c r e p a n d o jf iu e  e t ia m  
o r a n d o  ,  c h a r ita t is  id  o m n e  e r a t ; c h a r i ta s , in q u a m 3 
n o n  e r g a  P a tr e m  d u n ta x a t  ,  fe d  óc  e rg a  filias le r u ía -  
le m  ,  e rg a  h o m i n e s , q u ib u fe u m  v e r fa b a tu r  . I d c ir c o  
a p te  q u o q u e  a d  o r n a m e n tu m  iftu d  í ig n if ic a n d u m ,

Q _ q  iij c h a r i-



c h a r ita t is  n o m e n  a p p o fitu m  d ix e r im  ,  q u a m q u a m  A  pter filias lerufalem ,$ to  illis  m o r te m  t o le r 5s : r t  r e í  ht>«

p a d o  illas q u o q u e  e o d e m  c h a rita tis  ig n e  ca le fa c e rc F ,

Secundas
/cuius
priacip.

/ » cruce 
Chri?. us e x  
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P arap h ra-
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m e to n y m ic e  n o n  ta m  c h a r ita te m  illu d  í ig n ih c e t ,  
q u a m  e a , q u x  ad  ch a r ita te m  p e r tr a h e r e n t ,  v t  d i d u m  
e ft .

I u x t a  fe c u n d a m  fe r c u l i  a c c e p t io n e m  p r o  c ü r r u  
t r iu m p h a li ,a t q u e  p r o  c r u c e , in  q u a  ta n q u a m  in  p r o 
p r io ,a c m .ig n it íc e n t ifI im o  c u r r u  R e g e m  S a lo m o n e m  
a c  C h r i í tu m  D o m in u m  tr iu m p h a flé  o fte n fu m  e í t  lü -  
p r a  in fe c u n d o  fe n fu  t e r t ix e x p o f i t io n is  ; d ic e n d u m , 
p e r  h x c  e x ig u a  v e r b a :  M ed ia  charitate conftrauitpropter 
filias lerufalem : im  m e n fa m  d e fig n a r i R e g is  n o ftr i c h a 
r ita te m  e rg a  h o m in e s ,in  q u a  m á x im e  fu a m  p a lam  fe -  
q it  m a g a ih e e n t ia m , c u m  tr iu m p h u m  in  d i d o  a g e r e t  
ie r c u lo .

P e r  h o c  q u ip p e ,q u o d  ch a rita s  in  m e d io  C r u c is  re -  
fe d iííe  d ic itu r  , in n u i t u r , in  ta n ta  v e h e m e n tia  c h a r i
ta te m  in  ip ía  C r u c e  p r x íH tá m  ,  v t  fu ff ic ie n s  fu e r it ,

' R e g e m  S a lo m o n e m  Ie fu m  C h r ií tu m  F iliu m  D e i  in  
‘ fu a m  q u o d a m m o d o  n a tu ra m  c o n u e r t e r e  : H in c  e í t ,  

q u o d  A p o ft o lu s  P a u lu s  h a n c  c h a r i ta t e m  n o n  m a - 
g n a m  d u n ta x a t  le u  e tia m  m a x im a m  a p p ella t.;fed  n i
m ia m  , v t p o t e  q u x  o rd in arias onilries e x c e ile r it  v ir e s  

. c h a r ita t is : S ic  e n im  a it  in  E p ifto ia  ad  E p h e fio s :¿  D eus  
qui diues efft in mifericordia, propter nim iam charitate fu a m , 
qu a d ile/it n o s , c u m  e fem u s tnortui peccatis, conuiuiftca* 
ftitnos Chrifto.

Q u o  v e r o  p a d o  ifta  D o m in i  c o n u e r f io ,  feu  tr a n s 

fo r m a d o  á  c h a r ita te  h a c  n im ia  f a d a  fu e r i t ,  óc in  c h a 
r ita te m  illa m  p r x c ip u e ,  q u x  e ít  e r g a  filia s  le r u fa le m , 
e m a  o m n e s  h o m in e s , fe d  in  p r im is  e r g a  i u d x o s ,  p e r  
le d i o n e m  H e b r a ic i  t e x t ü s .q u x  fie  h a b e t :  M éd iu m  e-  
íhs meenfum  ,  fe u  combuftum charitate a filiabus lerufalem : 
a d  v iu u m  e x p r im itu r  iu d ic io  m e o .

E n im u e r o  d u m a r d e n t is ,a c  c o m b u ft í  v o c a b u lo  ille  
a p p e lla t u r ,v t  eft in  ip fa  C r u c e .in d íc a tu r ,  id  e i c o n t i-  
g m e ,  q u o d  v e l l ig n o ,  v e U lt e r i  c u ip ia m  m a t e r ix  c o n 
t in g e r e  fo le t ,  c u m  ig n i a p p r o x im a ta  a rd e n t  &  in c e n -  
« lu n tu r. i

P o r r o  in  iis  m a n ife íta m  a n im a d u é rtim u s  tr a n s fo r -  • 
m a t io n e m in  ig n e m , q u o  in c e n f a f in t :  S im ile m  ig itu r  
in  S a lo m o n e  n o ftr o  raceri d e b e m u s  tr a n s fo r m a t io -  
n e m  in  c h a r ita te m , c u m a u d im u s  ,  il lu m  c h a r ita tis  
ig n e  a r d e n te m , a tq u e  c o m b u ftu m  j a c  í ic u t  lig n u m  
a r d e n s ,r e d e  ig n e m  a p p e lla m u s , &  v e r e :  I t a  & ip íiim  
c h a r ita te  in f la m m a t u m , c h a r ita te m  r e d e  n u n c u p a -  
b im u s .

E x h o e  i t e m 'ip f o , q u o d  d ic it u r r e fe d iíT e in m e d io  
fe r c u li  ift iu s  c o m b u ítu s  c h a r ita te  p r o p te r  filias I c r u -  
fa le m r c o llig e r e  l ic e t ,&  v n d e  f a d u m  f i t ,v t  i ít iu fm o d i 
ig n e  c h a r ita tis  c o m b u ftu s  fu e r i t  ^  &  q u a re  in  iftu m  
ig n e m  fu e r it  tr a s fo r m a tu s : q u ia  n im ir u m  fu p e r  C r u -  ■ 
c e m  fe fe  P a tr i  o b tu lit  in  h o lo c a u ftu m  ,  q u o d  to tu m  

c o m b u r e b a tu r .
E t  q u ia  n o n  in  o b la tio n e m  fim p lic e m  fe fé  o b tu lit ,  

fe d  in  o b la tio n e m  p r o  p e c c a t o , &  in  h o lo c a u ftü  p r o  
a d u e r fa r iis ^ in d e  f a d u m  e f t ,  v t  h a u d  d i d u s  ta n tu m 
m o d o  íit  c o m b u ítu s  c h a r ita te  f im p lic i ,  fe d  c h a r ita te  
á  filia b u s le r u f a le m , a b  a n im a b u 3 v id e lic e t  I e r o f o ly -  
m ita n is , &  o m n in o  á I u d x i s ,  á  q u ib u s  in  C iu it a t e  l e 
ru fa le m  m o r t i  tr a d itu s  e ft :fe t i e tiam  á q u ib u íc u n q u e  
p e c c a t o r ib u s ,&  p r o p te r  m o llio r e s  q u o íc u n q u e ,&  e f-  
fe m in a to s  . I n h o c  f iq u id e m  m a g is ,q u a m  in  v ilo  a lio  
o p e r e  n im ia m  fu a m  o fte n d it  c h a r ita te m :in  h o c  &  illa 
c o m b u ftu m  fe fe  e x h ib u it:  v n d e  lo a n n e s ,  a in h o c ,  in 
q u i t , charitas,id  e f t , f i  v u lt is  fe ir e , q u a n a  fn  re C h r i 
ít u s  v t  D e u s , a tq u e  e tia m  v t  h o m o  c h a m a s  e x t ite r it  
p r o p te r  h o m in e s , fc itó te : in  h o c  ip fo  e ífe  c h a r ita te m , 
non q:ia(i nos dilexertmus D eum  fe d  quoniam ipfe prior dilexit 
nos , &  m ift filitfm fu u m  propitiattonem pro peccatis noftris. 
Q u o d  e r g o  h ic  d ic itu r ,ta le  e í t .

M ed ia  ip íiu s  C r u c is  íé m e tip fo  conftrauit, in  m e d io  
illiu s , v t  in  m a g n ih c e n t ií lim o  r e c lin a to r io  íu u m  r e -  
c lin a n s  c o rp u s  , c o m b u ftu m  illu d  q u id e m  c h a r ita te  
e r g a  I u d e o s ,&  in f ir m o s ,&  p e c c a to r e s  q u o fq u e , c o m 
b u ítu s  &  ip fe  e a d e m  c h a r ita te :a tq u e  a d e o  fu b  h u iu f

e e m o d i ch arita tis  fp e c ie  c h a r ita te m  fe fe  e x h ib u it  pro

v e  1 e tia m  in c e n a e r e t ,  fia d  ip fu m  a p p r o p in q u a r é t ,v e l  
íi ip fu m  ad  fe  a p p r o p in q u a r e  p e r m iíe r in t .

S i fu b riliu s  H e b ra ic a m  l e d i o n e m  p e r p e n d e r e  v e -  34, 
l im u s , c o l l ig e m u s fo r t a í lé p a r t ic u la r iu s ,  v n d e  h ic  ig -  Aliu» 
n is  c h a r ita tis  e r u p e r i t ,  q u o  to t u m  C h r if t i  c o r p u s  c ó -  lení“ *» 
b u ítu m  e ít :  &  v n d e  e tia m  á n o b is  íit  id e m  ig n is  e ru é -  
d u s ,a t q u e  fu fc ip ie n d u s ;q u o  &  ip íi e o d e m  c o m b u r a -  
m u r ,C h r i f t u m  a d m it ie n te s  a m o r e  t r iu m p h a n te m  in  
n o b is  illiv e  p e r  a m o re m  p a r ite r  fim ile s  e fte & i . C u m  
e n im  H e b r a ic a  v o x  ¿ p y i  r a t fu p h  ,  &  p r o  g e n e r é  

, m a íc u lin o  a c c ip i  q u e a t , &  p r o  g e n e r e  n e u t r o  : íi p r o
* m a íc u lin o  fu m a tu r  ,a d  R e g e m  S a lo m o n e m  r e fe r tu r ,  

v t  fu p r a  e x p lic a tu m  eft :a t  v e r o  íi a c c ip ia tu r  p r o  n e u 
tr o , açl m é d iu m  ip fu m  r e fe r e n d u m  eft , ad  q u o d  &  ab  
H e b r x o r u m  D o d o r i b u s  c o m m u n i c ó fe n fu  r e fe r tu r .
P o r r o ,í i  in q u ir a m u s  m é d iu m  fe rc u li d e fe r e n tis  C h r i
f tu m  in  íé  r - c l in a n te m , &  tr iu m p h a n te m ,h a u d  a liu d  
íá n e 'id  e lle  re p e rie m u s , q u a m  c p r ip l iu f m e t  C h riíU r 
í ic u t  e n im  c o r  fo n s  e f t  c a lo r is  o m n is  v ita lis  in  h o m i-  
n e  q í i o l i b e t : I ta  h a u d  d u b ita n d u m  in  e o d e m  c o r d e  
e fle  fo n té m  x f t u u m  a m o ris  o m n is  : a tq u i q u e m a d -  
m o d iim  q ü a n d o  c o r  a lic u iu s  v iu e n tis  í i t  n im is a r d e n s  im  1 
o b  n im iu m  v ita l is  c a lo r is  x f t u m ,  n e c e ífe  e f t ,  &  e o s  
ip fu m  c o m b u r i ,&  v iu e n te m  illu m  x ft ib u s  p a r ite r  c 5 -  
c re m a tu m  a n im a m  e m itte re :  I ta  c u m  c h a rita s  n im ia  
(fie  e n im  a p p e lla t illa m  A p o fto lu s )  c irc a  C h r i f t i  p r x -  
c o r d ia  a r fe r it ,  riecéíT ario  &  ip fu m  e iu s  c o r  fu it  c o m -  
b u ítú m  h u iu fe e m o d i ig n e  ch a r ita tis  j &  p r o p te r  e iu f
d e m  c h a r ita t is  ig n e m  a r d e n te m  in  m e d io  c o r d is  fu i 
C h r if tu s  ip fa  c h a r ita te  c o m b u ítu s  to tu s  m o r te m  o b i-  
u it .  Q u o d  a u te m  c o r  e iu s  c o m b u ftu m  fu e r it ,in d ic a t  
m a n ife íte  fa n g u is  ille  c u m  a q u a  m ix tu s  ; fie  n a m q u e  c orChriJf$ 
a it  lo a n n e s :  b V nus m ilitum  latus eius lanceaperforauit, G? 

continuo exiu itfanguis,& aqua:  d ic e n s  q u ip p e ,c o n t in u o  ,•gnechari- 
e i i u i t  fa n g u is , &  a q u a  ; in n u i t , iam  f i i i l íe  p r x p a r a -  tatis, vnde 
ta m  a n te a  d i& a m  m a te r ia m  fa n g u in is  , &  a q u x  e x  eolligatur. 
p r x c e d e n t i  ip fiu s  c o r d is  c o m b u ít io n e  .. ta m  v e h e -  b Io,in,19‘  
m é n t i , v t  p e r  eam  h u m id u m  o m n e  e x  illo  e x p u lfu m  
í i t .B e n e  e r g o  d ic itu r ;  M éd iu m  eius com buftum , &  ar-  

dens charitate a filiabus lerufalem , &  p r o p t e r  filias I e r u -  
fa le m  : v t  fc il ic e t  a n im x  i l l x ,  q u x  f il ix  C lien t c x le ft is :  
le r u fa le m  , q u x  ad c x le f t e m  le r u fa le m  d e í t in a t x  ejf- 
fe n r  , e x  tam  a r d e n ti c o r d e  c a lo r e m  e iu fd e m  h a u r i -  
r e n t  c h a rita tis . V n d e  ó p tim a  ra tio n e , fu m m a q u e  D e i  
p r o u id e n tia  f a d u m  e í t ,  v t  m é d iu m  iftu d  ta m  m 3g n i-  
f i t i  fe r c u li  S a lo m o n is  n o ít r i  a p e r ir e tu r  p e r  e x t r e -  
m u m  v u ln u s  la t e r is :v t  ig n is  i l le ,q u i  R e g e m  n o ftr u m  
to t u m  c o m b u ífe r a t , ad  n o s  p r o ru m p e r e t  e x  c o r d e  i l 
liu s , f ie r e tq u e  fo r n a x  in lo c o  m e d io , a d  q u e m  o m n i-  
n ib u s  p o í lé t e í lé  a d itu s  facilis  . S ic u t  a u te m  in  fo rn a - Simile. 
c e  a r d e n ti ea , q u x  m o ll ía fu n t ,  o b d u r e fe u n t ,  v t  v i 
d e r e  c í t  in  v a fis  f id i l i b u s ,  &  vitreis-, &  é  v e ít ig io  e a  
q u x  d u r io ra  fu n t , e m o lle fc u n t, v t  c o n t in g it in  f e r r o ,  . " 

in  m e ta ilis ,a tq u e  in  la p id ib u s . I ta  &  h x c , q u x  in  m e -  fa ^ x a r  
d io  c r u c if ix i  a p e rta  eft fo r n a x  , p e r  ig n e m  c h a r ita tis  dentiftim*. 
c o n fo lid a t  in  b o n o  e o s ,q u i  m o llc s ,in f ir m i,a c  p u filla -  
n im e s  e x t i t e r i n t ; &  p e r e a m d e m  c h a r ita t is  fla m m a m  
illo s  d e p r im it4q u i fu p e r b o f u e r in t  c o r d e :e o ív e  f le x i-  
b ile s  fa c it  ad  b o n a , q u i iam  o b d u r u e r in t  in  p e c c a t is . 
Q u o m o d o c u n q u e  ig itu r  res n o f t r x  fe  h a b e a n t, ad  
h a n c  a c c u r r a m u s  m e n te  , in  ip fa  e x c o q u a m u r j  
q u o a d u fq u e  c h a r ita t is  ig n e m  in  n o s  im m iífu m  fe n -  
tia m u s : ¿ t in fta r  c a lc is  ,  q u x  c a lo r e m  ,  &  ig n e m  in  Simile* 
fe  fu fe e p tu m  in tr a fo r n a c e m  , c o n fe rw a t e tia m  e x tr a  
fo r n a c e m  ,* in t r a  h a n c  fa c r a ti í l im a m  fo r n a c e m  
fa c r i v u ln e r is  m e n te  in tro e u n te s  &  c o g it a t io n e ,  
fan  ¿ lo  a c c e n d a m u r ig n e  c h a r ita t is  : fe r u e m u fq u e  
e u m d e m  ig n e m  fe m p e r  in  c o r d e  n o f t r o  la te n -  
te m  : a tq u e  c u m  in  n o s  ir r u e r in t  a q u x  tr ib u la tio 
n u m  , in fta r  fe r u e n tis  ite m  ca lc is  , p r o x im is  q u o q u e  
n o ítr is  e iu s ,  q u a m  in tu s  h a b e m u s  , íig n a  exh iber©  
n i t a m u r ,  c h a r ita tis  fp ir itu  fe ru e n te s  ,  in  tr ib u ía -  
t io n e  p a tie n te s ,a c  D o m in o  feruien tes.-fic e x p e r im e n 
t o  c o m p r o b a b im u s ,q u a m  v e r e  d i d u m  id  üz;M edm rp



fc ilic e t C ru cis ,c0 « £ iíj? tf» , fe u ,* n k » í,fc ilic e t  f e c i t ,  A  r u in e r a  illa  f a c r a t i f l im a ,  q u a! in  e is  ta m q u a m  f u l -
charitate propter filias Ierufalem .

S i c h a r ita tis  n o m e n  m e to n y m ic e  fu m a tu r  p r o  r e -  
b u s  ch aris  filia b u s Ieru fa lem  , &  q u a; a d  fe rc u lu m  
.C r u c is  c o n .e m p la n d u m  , C h r if tu m q u e  R e g e m  S a 
lo m o n e m ,q u i in  e o  t r iu m p h a t , d ilig e n d u m  , a r d e n -  
t iu s  p ía s  a llic iu n c  a n im a s ,  q u x  f i l ix  I e r u fa le m  d i-  
e u n t u r , q u ia  c x le f t e m  Ieru fa lem  ,in r e r n a m q u e  , &  
e x te r n a m  proe ó m n ib u s  p r o fe q u u n tu r  p a c e m : e o  
m o d o , q u o  &  filij h u iu s  fç c u li ,& :  filij B e lia l, fe u  in i-  
q u ita tis  ij d ic u n tu r  in  fa cris  l it te r is  ,  q u i v e l  h o c  f x -  

A liu s fcn- c u lu m  , v e l  in iq u ita te m  d i l i g u n t : P e r  h u iu fc e m o d i 
fus. o rn a m e n ta  , a c  p e r  iftas re s  c h a r a s  filia b u s  h ife e  in -  

te llig e n d a  m ih i v id e n tu r  f a n d i í l im a  illa  c ic a tr ic u m  
crux chriíh ft i^ n ia ta  q u a . ¿n c r u c if ix i  D o m in i  n o ftr i  c o r p o r e
exornatafa- o  5 1 í
tr isv u ln eri' a p p a r e n t ; c a q u e  in  p rim is  ,  q ua: in  m e d n s  m a n ib u s , 
l u t  ch r ift i p e d ib u fv e  illiu s c o n fp ic iu n tu t  ; n e c n o n  &  i l lu d , 
tantam  q u o d  in  m e d io  e lt  c o r d e  : a tq u e  a d e o  c o n g r u e n -  

fío/Sr*^*" t c r a n o í l r o  I n te r p r e te  p lu r a lite r  v e r fu m  c r e d id e -  
¡ofijstmií. r im : charitate conftrauit ¡ M e d io  ru m  n o m in e  cu-r 

iu fq u e  p a r t ís ,a c  la ter is  fa n d a :  C r u c is  m é d iu m  f ig n i-  
f i c a n s , q u o r u m  y id e líc e t  fin g u la  c h a r ita te  c o n ít r a -  
t a  í i n t ,  fu a q u e  g e m m a  e x o m a ta  : q u a n q u a m  i f t u d  
ip f u m  íig n if ic e tu r  e t ia m , f i  in  fin g u la r i , M éd iu m  
em s, le g a t u r  ,  v t  e ft  in  H e b r x o : fi m ed ij a p p e lla t io -  
n e  C h r i f t i  c o r p u s  f ig n a tu m  fu m p ferim u s. ,q u o d  in  
m e d io  C r u c is  c o n fix u m  v id e t u r ,  &  in  e iu fd e m  C r u -  
c is  r e c lin a to r io  e x te n fu m ./ E q u e  e ft  ig it u r ,  a c  fi d ic a 
t u r .  t v ¿

I d e m tn e t  R e x  S a lo m o n  , re c lin a n s in  h o c  a d e o  
m a g n if ic o  c r u c is  f u x  cu rru  , p u lc h e r r im is  y u ln e -  
r u m  fu o r u m  c ic a tr ic ib u s  illu m  e x o r n a u i t ,  in  m e 
d io  c u iu flib e t  p a rtis  illiu s  p r o p r iu m  c o n it itu e n s  
f t i g m a ,  in  m e  d iis  m a n ib u s  l u i s , in  p e d ib u s ,a c  d e 
m u m  in  c o rd e  ite m  fu o  c o n ftr a u it  a u te m  o m n ia  
i fta  c r u c is  m e d ia  v u ln e r ib ijs  h i fe e ,  q u x  n o f le t  a n i
m a b u s  p ijs  c h a r i f lim a  fu tu r a  m u lt o q u e  g lo r io f io -  
r a ,q u a m  g e m m x  q u x l i b e t ; ita  v t. p e r  illa  ad  C r u c is  
c o n tc m p la t io n c m  e x  a l lic ie n d ç  f o r e n t ,  n e c n o n  Se 

•id a r d e n tif lim a m  tr iu m p h a n tis  in  C r u c e  d i l e d i o -  
n e m .

Q u o d  fa c ra tifs im a  C h r i f t i  v u ln e ra  g e m m is  ó m 
n ib u s  f p le n d id io r a í in t : q u o d v e  iifd e m  q u a m . m á x i
m e  C r u x  e x o j n e t u r , &  C h r if t i  c o r p u s  , c o l l ig ih in c

'íartph
fis.

Vulnera.
Chrifti qni• 
l  m bbet
gemmis pul- fa c ile  p o te ft ,q u o d  S a lu a to r  n o fte r  e tia m  p o f t  re íu rrc -  

“  d i o n e m  fu a m  ad  e x im iu m  g jo r io í l  c o r p o r is  o r n a 

tu m  r e t iñ e r e  e a  v o l u i t ,  r e fc r u .ib itq u e  in  p c rp e tu u m . 
e o r u m  c ic a tr ic e s :  a tq u e  a d e o  ta m q u a m  p r x fu lg id o S ,  
a c  p r e t jo f ifs im o s  c a rb ú n c u lo s  d ilc ip u lis  fu is  cas a b  
ip f o  o ften fas, le g im u s  in . E u a n g e lio  a. C e r t e  H ie r o 
n y m u s ,  in fta r  p u lc h e rr im a r u m  c x la tu r a r u m  h u iu f-  E  

j-htr.in Za- m o d i v u ln e r a  á  D e o  c x la t a  in q u it., in  C h r i f t i  c o r -  

v S T j  í» ^ o re  ’  c o n fir n ia tq u c  id  e x  iis  v e r b is  a p u d  Z a c h a r ia m : 
bfuper lapidem vnum  feptem  oculi fu n t.E cce  ego calabofcul- 
pturam eius.

Q u o d  a u te m  e a d e m  fa c ra tifs im a  v u ln e r a  p iis  a n i
m a b u s  p r x  ó m n ib u s  aliis re b u s g r a ta  íin t  , a tq u e  
c h a r a ,  ita  y t  p r o p te r e a  c h a rita tis  n o m e n  e is  c o n -  
g r u a t ,  m in im e  d u b ita n d u m  ,  c u m  e x  illis  d iu ite s  fe  
r a d a s  a g n o u e r i n t , o p u le n tifs im u m  fa n g ü in is  I e íu  

pterendica- C h r if t i  th e fa u ru m  p e r i l la  a d e p t x  , iu x ta  i llu d  A p o -  
9ur charitas. f t o l i ;  c In  Chrifto habemus redemptionem per fanguinem  
£ £p/j.1 .7  • ei^S:¡ríWlJ¡¿otternpeccatorumfecundum diuitiasgratix. eius,  p  

cjttxfuper aban daurt in nobis : E x  illis t a n t o s  d iu in a ru m  
i  ifa .ix .3 .c o n fo la t io n u m la t ic e s  h a u r ia n t iu x t a i l lu d lf a ix :d H au - 

rietis aquas in gandío de fo n ttlu i Saluatoris: v t  in  e o ru m  
c o n te m p la t io n e  n u n q u a m  J a íT efca n t,  e x ía tu r e n tu r  
n u n q u a m  : E x  illis  d e n iq u e  c o n tr a  v it io r u m  o m 
n iu m  m o r b o s  m e d ic a m e n ta  fu fc ip iu o t ,q u e m a d m o -  
d u m  e c o n t r a  v n a m  in c re d u lita tis  x g r i t u d iç e m  apçif- 
f im u m  e x  iifd e m  m e d ic a m e n  fu m p fiíl'e  re c o íü n t  
T h o m a m  A p o ít o lu m . Q u a m q u a m  &  o b  id q u o 

q u e  e a d e m  C r u c is  m ed ia  S a lo m o n  n o fte r  fu is  e x o r -  
B a u it v u ln e r ib u s :q u ia  á filiab u s Ie r u fa le m  d ilig e r e 
tu r  : v t  v id e iic e t  p ix  i l lx  a n i m x ,q u x  e iu s  a m o r e  fla -  

g ra r e n t,in  m ed ia  ip fa  c r a c is  o c u lo s  c o m ic iç n u s ,-  p e r

eh rio ra ,çr
gloriojiora

¿loa*. 10.
to .

fulnéra, 
C hrifti ani 
Hiabus pus 

f r x  ommb. 
rebus chara 
ita  vtp ro -

c  TeaUoíO.

g e n tiff im a s  g e m m a s  c o n fp ic e r e n t ,  a d  R e g e m , f p o n “ 
fu m q u e  fU um  a m a n d u m  in c e n d e r e n tu r  m a g is  a c  m a
g i s ,  ri ■; »■<

I u x ta  te r t ia m  fe r c u li  a c c e p t io n e m  p r o  g e fta m in e  T c * j 
p o m p á t ic o  ,  q u o d  a n te  tr iu m p h a n te tíi lm p e r a to -  f cní-us 
r e m  d e fe r r i  fo l itu m  e ra t, v t  d e c la ra tu m  eft in  p r im a  p SinCi^, 
e x p o fit io n e  v e r f .p .f e n f u t e r t io  ; D ic e n d u m v  to ta m  
h a n c  ift iu fm o d i fe r c u li  d e f e r ip t io n e m  á f a n d i y  iis  
fp ir in b u s  ,  q u o s  h ic  lo q u i  d i x i m u s , f a d a m  j v t  p i x  
a n im x  fig n if ic a r e n t ,C h r iftu m  D o m in u m  ad d e u o t o s  
q u o fq u e  ven ire  t r iu m p h a n te m :q u a v e  ra t io n e  ille  hm* 
iu fc e m o d ia g a t  t r iu m p h u m  ,  p r x m it t e n s  n im ir u m  
a n te  fe  m a g m fic e n tifs im u m  i l lu d  g e íta m e n  p o m p á -  
t i c u m , in  q u o  p r o  p o m p a  d e fe r a tu r  f im u la c r u m  
c h a rita tis  e rg a  filias  I e r u fa le m , e rg a  h o m in e s  q u o f -  
q u e ,f e d  e o s  p r x c ip u e  q u i  ad  E c c le í ia ft ic a m  ,  v e l  c x 
le fte m  I e r u fa le m fp e d e n t .  V e l  p r o p te r  filias  Ie r u fa -  
le m ,v t  fc i l ic e t  fim u la c ru m  i llu d , p o m p a m q u e  a d m i-  
r a r e n t u r ,&  c o m p le d e r e n t u r .

P r o  iít iu s  fe n fu s  in t e l l ig e n t ia , n o ta n d u m  p r im o , 
fe r c u lu m  if t u d ,a c  g e íta m e n  p o m p a t ic u m h a u d  a liu d  
e l íe ,q u a m  ip f a m X h r i í t i  c r u c e m ,p r o v t f u p r a  t a d u m  
eft in  f in e  t e r t i x  e x p o fit io m s  p r x c e d e n t iu m  v e r b o -  
r u m .N e q u e  v e r o o p e r x p r c t i u m  e ft  , v t  fin g u la s e iU s  Crux ^  

C  p a r t e s ,q u x  d e f e r ip t x  fu n t  in  li t t e r a ,c o lu m n a s  a r g é -  men pompa- 
t e a s ,r e c lin a to r iu m  a u r e u m , a fe e n fu m v e  p u r p u r e u m  tuum Chri- 

i te r u m  e x p lic e m u s  i c o n g r u u n t  e n i m &  h u ic  f e n f u i A ,  
q u x  fu p e r iu s  a l la t x  fu n t  fin g u lo r u m  e x p lic a t io n e s .
V id e  e x p o íit io n e m  te r t ia m  ia m  c ita ta m  in  d e c la r a -  
t io n e  íé n fu s  f e c u n d i . Q u x  h ic  d e fe r ib itu r  p o m p a ,q ü a i 
in  d i d o  fe r c u lo  d e fe r r i v o lu it  S a lo m o n  ,  e x p o n e n d a  
t a n tu m m o d o  fu p e re ft- .H x c  a u te m  e lt  c h a r ita s  p r o p 

te r  filias Ie r u fa le m . Chariuteifi 
N o ta n d u m  e ít  ig itu r  fe c u n d o  ; C h a r ita te m  p r o  prap0mp» 

p o m p a  fu á  a n te  fe  p r x m it t e r e  C h r if t u m  D o m in u m , fuá ante Je 
c h a r ita te m ,in q U a m ,fu a m  e rg a  h o m in e s , q u ia  c h a ri-  pr*m¡tut 

‘ t a te m in  h o m in ib u s  fu fcrta re  c o n te n d it  p e r  c o g n it io -  chrtjluscum 

ü  n e m  e iu fd e m  c h a rita tis  f u x ,p e r  q u a m  ip fe  v n a  cu m  r̂ilmph^ns. 
P a tr e  in  e o r u m  an im as tr iu m p h a n s  in g r e d it u r , iu x t a  ¡*greditur. 
i llu d  : f  S i cjuis diligit me, fermonem meum feruabit,£? P a - f  foann.^. 
ter meus diliget eu m ¿ 3  ad eum v  ente mus,&  m anfonem apud 23 * 

eumfaciemus.
P o r r o  c u m  ch a rita s  ifta  C h r i f t i  ta m  im m e n fo  

í i t , v t  o m n e m  n o ftr a m  fu p e re t  c o g n it io n e m ,ita  v t - £ , ¿ 
p r o p te re a  A p o f t o lu s ,  g  » » i n y ú n »  f ,  id  e ft , 
m a io r é m , q u a m  q u x  v il tu te  h u m a n a  c o g n o f c i  p o f -  
f i t ,  ca m  p r o n u n t ie t  in  E p ifto la  ad  E p h e f io s ,  q u o  
S a lo m o n  n o ít e r  a liq u id  e iu s  n o t i t ix  n o b is  in g e r e -  
r e r , p e r  v iiib ile  q U o d p ia m  illiu s fim u la c ru m  in  e x -  
c e llo  C r u c is  fe r c u lo  e a m  in  ó m n ib u s  fa c it  c o n íp i-  
c u a m . . 1

N o ta n d u m  t c r t io , id  q u o d  p r o  ift iu fm o d i c h a r ita -  Cor#)Wf CJW 
t is  í im u b c r o  e r e d u m e f t  ,e ílb  c o r p u s  illu d  e x a n g ü e , flitxantme 
in  q u o  h a b ita b a t  p le n itu d o  d iu in ita t is  c o r p o r a lite r , pendens in 
q u o d  in  m e d io  C r u c is  re c lin a n s a p p a re t: S eu ' a rd e n -  
t í í l im a f o r n a x ,  q u x i n  e iu fd e m  c o rp o r is  la te re  fla -  chantatt¡. 
g ra n s  a p erta  e í t ; &  c o m b u ftu m  c o r  e x a n im is  S a lo -  
m o n is .p r o p te r  q u o d  d e f ig n a n d u m  H e b r a ic u m  tex-- fjj 
t u m  v e r  i poíTé dixi- M éd iu m  etus ardens,fc il ic e t,fo rn a x , cor ti¡ifí 
fe u , combvft tm , f c i l ic e t  c o r .  Ñ e q u e  v e r o  a b s re  f a d u m  dan comí*- 

e f t .y t  cp rp u s illu d  e x a n im e ,fe u ig n e m  illu m  c o r d i  fu o  f i - m' 
iñ d itu m  p r o p o fu e r it  p r o  íim u la c r o  c h a r ita tis  f u x :
N a m  ig n e m 1 q u id e m  illu m  fla g r a n tiíf im u m  a d h i-  
S ü it ,c u m  n o ft e t ,  ig n e m  c o m m u n i o m n iu m  c o n fe n -. 
fu p r o  a m o ris  fim u la c r o  v fu r p a r i f o l i t u m :  c o r p o r a  
a u te m .ip fo  ad  h o c  ite m  v fu s  e f t ,c o r p o r e .in q u á m ,f u o .  
¿Scexanim i ;• q u ia  in  ip fo  m á x im e  e m in e re t  e xc efs iu a . 

e iu s  c h á r iu t is  v is :  v tp o te  q u o d  p r o  c h a r ita te  m o r t i  
f u b ie d u m  f u i t . C o n g i  u e n te r  e tiam  p r o  e iu fd em  c h a 
r ita t is  íim u la c ro  e ó r p ú s  m o r tu u m ,S e  re c lin a s  in  m e 
d io  C r u c is  ab  e o d e m  p r o p o íitu m  eft,v t  p e rfu a fo s  n o s  
fa c e r e t ,q u id n a m  p e r  c h a r ita te m  in  n o b is  fieri v e lle t , 
n im ir u m ;v t  p e r  id  in  n o b is  o p e ra re tu r  m o r te m  c a r - , 
n is ,S £ p a fs io n u m ,&  v e te r is  h o m in is :v tv e  n o s  fa c e re t • 
d ec lin a n te s:fu p e r  c r u c e  fu á  j  ita  v t  ia m  n o n  v iu a jn u s

Q ..H  “ Ü “



in n o b ifm e t ip f is  ,n e c ín  n o b is  c o n fid e n te s  f im u s / T e d  A  
in  ip f o ,q u i  p e r  C r u c e m  la lu o s  n o s  fe c i t .  

charitatem N o ta n d u m  q u a r t o ,  c h a r ita te m  p ro  p o m p a  in  f e r -

7  c u l °  C r u c is  á C h r i í to  e u e d a m ,id q u e  in  c o r p o r e  fu o  

‘pnponpa*  *n ^ ar o p im o r u m f p o lio r u m , qua* d e  v ic t o r ia  r e p o r -  
¡ti-iaroptrro- t a u it ,c u r a p r im u m  tr iu m p h u in  a g e r é t . E n im u e r o  in  
rum puiiori c r u c e m  fu fp e n lu s  p r o p te r  c h a r ita te m  , a m o re m  o m - 

n é  c r e a ta r u m  r e ru m  ad  fe  r a p u it .p r o v t  p o llic itu s  e ft , 
a ^ u .i i .3 1 .  c u m  d i x i t : * . # egoJ¡exaltatusfueroa térra , ommatraham  

ad  e n im  co rd a , q ua: c re a tu v is  a d -
d it ta  e r a n t >c .ifd e m q u e  a m a b a n t p r o  c r é a to r e  , e x a l-  
t a t o  c h a r ita tis  í im u la c r o ,c o r p o r e  il lo  fu o  ad  fe  t r a x it  
in  fu n ic u lis  A d a m , &  in v in c u lis  c h a r ita t is .

Charitas in N o t a n d u m  q u in t o ,I n  tic u lu m  q u o q ü e  g lo r io í i f l ! -  B  
fer culo iru- m u m  c h a r ita te m  in  c o r p o r e  item  fu o  ab  e o d e m  S a -  

,H l ° m o n e  n o f t r o  fu p r a  fe r e u lu m  C r u c is  f u b i e d ¿ m ,t i -  
ntulumChri rtJl urN fa n e  m u lt o g lo r io í i o r e m e o , q u e m  S u é to n iu s ,  
j i t. C x f a r e m  tr iu m p h a n te m  e r e x i l f e ,& a n t e  fe  d e tu lif íe ,
Sactonius in r e f e r t : V e n i ,v id i ,v ic i : I n  fa c r a tifs im o  e te n im  c o r p o -  
ruaCtfaris re illo  ,  q u i d e fe r ip t io n e m  v u ln e r u m  le g e r e  n o u e r it ,  

t i tu lu m  iít iu fm o d i le g e t .  V e n i, o c c u b u i , v i c i .  V e n i,
&c in  m u n d u m  ,  6c in  C r u c e m  : o c c u b u i m o r t is  fo m 
n o  p r a :g ra u a tu s  : ac p e r  m o r te m  v ie i m o r te m  ip -  
í a m , &  P r in c ip e m  h u iu s  m u n d i:E a q u e  o m n ia  h a u d  a - 
li is  a rm is  ,  h a u d  aliis o b t in u ie x e r c it ib u s  , q u a m  a r
m i s ,  &  e x e r c it ib u s  c h a r ita t is  : V e n i  p r o p t e r  c h a r i
ta te m  : o c c u b u i,c h a r ita te  ríle in te r fic ie n te  : v ic ip e r  Q  
c h a r i ta t e m .

37  N o t a n d u m  fe x to  ,  e a n d e m  c h a r ita te m  á C h r if to
d e la t a m in p o m p a m .q u a f i  e a  e x t ite r i t  D e i  fu i f im u -

charitasin k c r u m , q u o d  fib i v e n e ra n d u m  e íle t  ,  q u o d v e  & f p e -
ferculo cru- d a n t ib u s ó m n ib u s  v e n e r a n d u m  p r o p o n e r e t . E n im -
os delata u e r o  * fi d ic i d e  D e o l i c e r e t ,  q u o d  a liq u e m  h a b e r e t
tanquam D e u n i ,  q u e m  v e n e r a r e tu r  , c h a r ita te m  illu m  e f iç ,

¡T d ic e r e  n e c e ífe  e í f e t ;  c h a r i ta t e m ,in q u a m , n o n  m o d o  
tnum D ei . . .  _  . .  . . n  m
mulacrum. I,Iam  > <]u a  D e u s  íe m e tip íu m  i  v e r u m  e tia m  11-

charitas â m  ’  ^ ua n o s  P r o ĉ q ui^ u r ° P US n ia n u u m  fu a ru m ;
quodammodo D e u s e te n im  D e i  h a u d  a liu s e l le  p o te ít ,q u a m  ip fe m e t
Veus Dei. D e u s , 5c c h a r i ta s ,q u a  D e u s  fe  d i l i g i t , in  q u a  b e a tu s

e f t , & q u a m  ita  v e n e r a t u r ,v t  p r o p te r  eam  iu g ite r  íé -
¿p fu m  c o m m u n ic e t jh a u d  a liu d  e ft ,q u a m  d iu rn a e iu s
e í lé n t ia .

P o r r o ,c u r a  ip fu m  n o n  p ig e a t ,  &  c h a r ita te m  e r g a  
h o m in e s  e id e m  f u x  ip íiu s  e l lb n t ix  c o m p a r a r e ,&  a d -  
x q u a r e :c u m q u e  c h a r ita tis  in  h o m in e s  ta n ta m  q u o 
d a m m o d o  h a b e a t  r a t io n e m ,q u a n ta m  h a b e t &  e ife n -  
t i ç  íu x , i n f e r r i  n o n  in e p te  p o t e f t ,&  ip fa m  c h a r ita te m  

e r g a  h o m in e s  ira  d ic i p o llé  D e u m  q u o d a m m o d o  D e i,  

Charitas P r o v t  &  d e  e iu s  d ic e r e  l ic e t  e ífe n t ia .
D a  in k 0m i- Q u o d  a u te m ,q u i ir a m e n fu s ,& : in fin ítu s  e í t  D e u s ,  
nesa De0 e f t e n t ix  f u x  a liq u a n d o  a d x q u a r it  c h a r ita re m  e tia m  
adxquatur i l la m ,q u a  h o m in e s  p r o fe q u itu r  , e x  lib ro  E x o d i c o l -  

b E x * d ^£e r e ^Í S e ^5v b i in t e r r o g a t u s á  M o v f e , q u o d n a m  e f-
2 ’3* fe t  n o m e n  ip fiu s ;R e fp o n d it£ £ g í> y « w , qurfum : (¡cdices £  

fiíits Ifrael: Q u i  efi,m ifit me ad v o s : d e íig n a n s  eíTent iam  
jfuara ,  p e r  q u am  eft ip fu m  e í l e : &  á q u a  n o m e n  p o 
t iíf im u m  fu m it . P o f t  i í t u d  v e r o  n o m e n , q u o d  á fu á  
h a b e t  e í le n t ia ,f u b iic it  i llic o  a lte r u m , q u o d  á c h a rita -  
t e in  h o m in e s  a c c ip it ,d ic e n s :/ / < c c dices filiis Ifrael: D o 
m inus Deus patrum vcslrorum ,Deus A b r a h a m , D eus Ifaac,
£? Deas lacob mifit me ad vos: hoc nomen m ih i e í l  in  ¿ternura:
&  hoc memori.ile meum ingeneratione ,  § j  generationem: 
Q u ib u s  p r o f e d o v l t im is  v e r b i s ,c u m x t e r n it a t ó m t r i-  
b u a t  h u ic  n o m iñ i , q u a m  c e r te  x te r n ita te m  h a b e t  f o 
lu m m o d o  e iu s  e il ’e n t ia ,q u is  n o n  v i d e a t , ip fi e í fe n t ix  
h a n c  a d x q u a ta m  a b  e o  c h a r ita te m ? Q y  o d  e tia m  in  4 .  

c 4.Kfg.10- l ib .R e g u m  ad  R e g e m  E z e c h ia m  ait:c Protegam vrbem  F  

islam  propter me,  &  propter D a u id ferm m  m eum : id ip fu m  
c o n f ir m a t ; q u ip p e  q u i c h a r ita te m  e r g a  D a u id  fib i- 
m e t ip íi  a d x q u a t r i t a v t  d ic e r e  v id e a tu r :  S ic u t  p r o te -  
g e r e  fa ta g o  v r b e m  ilta m  o b  v e jie r a t io n tm ,q u a m  m i-  
h im e t  d e f e r o :  ita  &  p r o p te r  f t t i o n e m ,  q u a m  h a b e o  

ch arita tis  m ese e rg a  D a u id  fe r u u m  m e u m , p r o te g a m  
illa m  te m p o r ib u s  ift is  t u is .

Ñ e q u e  v e r o  m a g n u m  q u id .a u t p a r a d o x u m  v id e r i 

i d  d | b e t ,v t  D e u s  ta n t i  fa c ia t  fu a m  e r g a  h o m in e s  ch a-

D

r ita te m ,q u a n tie lT c n tia m  fu a m  ipfam *- c u m  c e r t u m  
a p u d  T h e o lo g o s  fit  . v n u m  e u n d e m q u e  a c tu m  in  illo  
e í l e , &  q u o  d ilig it  fe  i p f u m ,8c q u o  d ilig it  h o m in e s  ; &  
v n a m  e a n d e m q u e  e íle  c h a r ita te m  in  f e , &  c h a r ita te m  
in  h o m in e s  , a tq u e  eíTen tiam  e iu s :  S i e n im  h o m i-  _ . 

n e s  d ilig it ,h a u d  p i o p te r  ip fo s  e o s  d i l ig it ,  fe d  p r o p te r  p ea"*aícreg  ̂
íe m e tip íu m  ,  ita  v t  ch a r ita s  q u e q u e  e a  , q u a  n o m in e s  turas mtltur 
p r o fe q u itu r , ad  ¿p íiu fm et f p e d e e  c h a r ita te m  . V n d e  fh,.ntatiDei 
c u m  p u e ru m  S a lo m o n e m  h a c  ch a rita te  fe  p r o fe q u i,  ergafeipjum. 
v n iu e r fo  O r b i  n o tü m  e íle  v c lle t  , le g a u it  N a th a n  
P r o p h e ta m  ad D a u id  e iu s  p a t r e m , q u i h o c  e i n o m e n  ^  ̂
im p o n e r t t  yd  Diletttts D om tnr;(cu>Am abilis D om inv’. f a -  Zj .  ^ 
t im q u e  a m o r e m  ií l i im  ad  fu i ip f iu s  r e t u li :  c h a r i ta 
te m  : S ic  e m m  d ic itu r  in  t e x t u  H e b r x o  ,  &  in  v e r -  
í io n e  S e p t . Mtfitcjite in manu N athan  ~Prophetee,& voca- 
x it  eum Iedidia, id  e ft  D i l e d u m  D o m in i,  propter D o m i
num  , i d  e í t  p r o p te r  c h a r ita te m  , q u a fe ip fu m  d ilig it  
D o m in u s . n e m p e ,n o n fo lu m ,q u ia D e u s d ile x ií fe t  c i i ,  
fed  q u ’.a d i l ig e r e t íb m e t ip fu m ,in  c u iu s  g lo r ia m  r e d ü -  r , . .  
d a b a t , q u o d  p u e r  ille  tam  a m a b ilis  fib i e í f e t . t l in c  e ft , 0(¿ ¡ Uaj ^ i  
q u o d  &  D o m in u m  Ie fu m ,q u a n d o ^ a liq u id  m a g n i p a - ¡rem leuaret 

t r a tu r u s  e r a t , in  q u o  in g e n t e m  fu a m  e rg a  h o m in e s  infreeapmt 
o f te n d e r e t  c h a r ita te m , ad  cce lu m  , a tq ü e  a d  P a tr e m  ep tr ‘ í>us. 

o c u lo s  fu b le u are  fo litu m  le g im u s  ,  e id e m q u e  g ratias 
a g e r e .v t  in  e fa n a tio n e  f u r d i &  m u t i ínter medios f i - c lu c * 7  j 4 
nes D ecap oleos'.f in  m u lt ip lic á tio n e  q u in q u é  p a n u m  

in d e fe r to :g  in  r e i'u fc ita tio n e  L a 2 a r i : a c  d e m u m  h  in  h M a t.ie * ' 
fu m m o  o m n iu m  iftiu s  c h a r ita tis  in d ic io  , in  in ít i t u -  i$ ;  
t io n e  S a n d iíE m í S a c ra m e n ti c o r p o r is ,  ¿c  fa n g u in is  

fu i.-q u o  v id e lic e t  p e r  iít iu fm o d i fig n u m  e x te r n ü  c e r -  
t io r e s  n o s  fa c e r e t  d e  e o ,  q u o d  in tr in fe c á s  fa c ie b a t ,  
r e fe r e n s  illa m  ip fa m  c h a r ita te m ,p r o p te r  q u a m  e a  n o 
b is  c o n fe r e b a t ,a d  c h a r ita te m  P a tr is . Q u in im o  &  p a £  
íio n e m  , a c  m o rte m  o b  e a n d e m  r a t io n e m  p r o p te r  
P a tr e m  pértu liíT e f e a i t í n  P fa lm . d i c e n s : i  Q uoniam  1 *• 

propter tefu ílin u t opp 'obrinm,operuit con ftfw f*ricm  m eam : 
c u r a  ta m e n  c e rtifs im e  c o n í t e t , o b  n im ia m  c h a r ita 
te m ,q u a  d ile x it  n o s ,  e a  o m n ia  fu b ü íT e. E x  h is  ó m 
n ib u s  p a te t  , q u a m  c o n g r u e  a d  h o c  e t ia m  c h a r ita 
te m  e rg a  h o m in e s  in  fu o  triu m p h io  d e tu le r i t  p r o  
p o m p a ,v t n o t u m fie r e t ,e t ia m  á D e o  r e u e r e n t i a m e x -  
h ib e r i h u ic  c h a r ita ti,a c f i i l la q u o d a m m o d o  e ífe t  D e u s  
ip íiu s .

N e q u e  d e d e c e t  id ,q u c d  á R e g e  n o ftr o  a íT u m p tu m  o 
é ft  í ím u la c ru m  p r o  h u iu fe e m o d i D e o  ( v t i t a d ic a m )  c  ^
D e i ,  c o r p u s  e x a n im e  p e n d e n s  c c r u c e  : n a m  r e  v e r a  Chr¿m pen: 
e o  fe n fu .q u o  d i d u m  e it, D e u s  &  h u ic  d i & x  ch a r ita tis  dens e cruce 

íim u la c r o ,h u ic  ía c r a t i í l im o c o r p o r i  ta n ta m  (fi ita  d i-  tale e f l  cha-

c e r e f a s  e í l )  e x h ib e t  re u e r e n tia m ,v t  n il f i t ,  q u o d  p e r  r,taitsfir 
illiu s  in tn itu m  n o n  íit fa ó tu ru s j ita  v t  p r o p te r e a  f o r -  laaÛ ¡us 
ta ífis  d e  C h r i f t o  in  C r u c e  p e n d e n te  k^exaudttum eum a Z o J e 'lllu d  
P  atre pro fu á  reucrentia d ic a t  A p o ft o lu s ,  id  e f t , o b  eam  quodammo-

r e u e r e n tia m ,& v e n e r a t io n e m  , q u a  ip íe .d ig n u s  e r a t ,  do yentrari 
v t  r e d e  e x p o n it  C h r y f o f t o m u s  íu p e r  d id u m  lo c u r a .

Q u o d  fi f im u la c ru m  iítu d  c h arita tis  d ig n u m  e ft ,q u o d  io * x h ly f9\ 

¿ ¿ D e u s v e n e r e t u r ,q u a n t o m a g is a b h o m in i b u s  ip fis  Hom *.m  
v e n e ra n d u m  id  e ft? q u a m v e  c o n g r u e n te r  in p o m p a m  Hclt* 
a R e g e  n o ftro  S a lo m o n e  fu p e r  p o m p á t ic o  g e íta m in e  
C r u c is  a n te  f e p r x m i t t i  d ic i t u r , q u o  &  c o r p u s  illu d ,
&  c h a r ita te m ,c u iu s  id  e í t  f im u la c r u m , &  d e n iq u e  m  
h ife e  a m b o b u s  ip fu m m e t R e g e m  n o ítr u m  v e n e r e -  
m u r  v t  r e d e m p to r e m ,a d o r e m u s  v t D e u m . D u m  e r g o  
d ic itu r : M ediacharitateconftrauit propterñhas Ierufalem z 
i£quc? c í t  a c  fi d ic a tu r .

In  m e d io  C r u c is  ,  q u a m  fib i p r o  fe r c u lo  c o n í t r u -  p araphra- 
x i t , &  p r o  fu o  p o m p á t ic o  g e fta m in e  C h r i í tu s  ,  h a u d  üs . 
a liu d  p r o  p o m p a  fib i tr iu m p h a n ti v o lu it  d e f e r r i ,q u á  
c h a r ita te m  p r o p te r  filias l e r u f a le m ,  &  p r o p t e r  h o 
m in e s  : c o r p u s  n a m q u e fu u m  i n d i d o  m e d io  e r e x i t  

e x a n im e ,& r e c l in a n s ,q u o d a p t i í l im u m  e íle t  fim u la 
c ru m  e iu s  c h a r ita tis ; h a n c  a u te m  fib i p r x m if i t  p o m -  
p am ^ tu m  q u ia  ea  c h a r ita s  fib i eíTet in íta r  o p u le n t if-  
í im o r u m  fp o lio r u m :tu m  q u ia e iu íd e m  c h a rita tis  fi
m u la c r u m  g lo r io fifs im u m  fib i p r x fe f e r r e t  t itu lu m : 
tu m  d e n iq u e  q u ia  ch a r ita te m  ifta m  f ib i v e n e r a n d a m  

c le g if lé t ,e o  m o d o ,q u o  ip fu m  e a m  v e n e r a r i f a s  e f le t .

Si



Charitate 
ómma vitia 
ftperantur.

A lia s  S i H e b ra ic a m  le d io n e m  v c r ta m u s :  M éd iu m  d u s ar-
cu us. dtns,charitatem afiliabas lerufale: p r o v t  v e r t í  p o íi ’e o lté -  

fu m  eft fu p r a :S e n fu s  e r it:  p r o  p o m p a in  c r u c is  m e -  

Ter charita- d io ,in  m e d io  p r x c o r d io r u r a  fu o r u m  C h r if t u m  D o -  
tis fompam, m in u m  p r x fe r r e  a r d e n te m  ig n e m  , c h a r ita t is  fim u la- 
quam chri- c r u m ,e x p o f c e n s  c h a r ita te m  ab a n im a b u s  p ijs :  c h a r i-  

i n ' ruce^ha ta te m  *  ^ i ^ u s  I e r u fa le m  a m p le x a n d a m  p r o p o n e n s :  
utaterni *  v t  v id e lic e t  p e r  h u iu fe e m o d i p o m p a r a ,q u a m  ip fe g e -  
Hobu ampie- fta re t t r iu m p h a n s p ix  q u x q u e  a n im x  in r e lÜ g e re n t, 
* andam mdt c h a r ita te m  ab ip fis  e t ia m  c o m p le d e n d a m , p e r  q u a m  
***■ d e  v it iis  ó m n ib u s  viófcoriam  re u e h e re  p o f le n t .  S ic u t

&  p er illa m  R e x  ip fe  fu u s v id o r ia m  d e  v n iu e rfis  re tu -  
l i t  n o ft ib u s :q u a m v e  id e o  p r o  p o m p a  m á x im e  o m n iu  
p r x f t a n t i  ille  in  fu u m  d e t u l i t t r i u m p h ü .P o r r o ,  q u o d  
c h a r ita te  o m n ia  á  n o b is  fa c ile  fu p e ra n d a  lin^ v it ia ,Óc 
ip fu m  eiu s in d ic a t  í im u la c r u m :ig n is ,in q u a m , c u i v ix  
q u id q u a m  r e p c r it ü r ,q u o d  r e íi lte r e v a le a t  fu p e r  t e r -  
ra m ;£ c  p e r  A p o f t o l i  d i d u m  c o n f ir m a n  p o t e ft  . P a u -  

u . C (r, i j .  Ius en im  in  E p if to la  p r im a  ad C o r in t h io s  la u d e s  e n u -
4 . m eran s ip íiu s  c h a r i ta t is , in q u it  : a C h an tas patiens eji,

b e n it a  efl, charitas non xm ulatur ¡non agit per per am , non in-  
\ fia t /ir,non efl am bitiofa, non quxrit quxJua fu n t, non irrita- 

tur ,non cogitat malum ,nengaudet juper in iqa ita te , congau- 
det autem veritati: O m nia Jujfertrot»niaere Jrt.omniafperat, 
•m niafuflinet : C a t a lo g u m  f in e  fa c it  v it io r u m  ,  q u x  
p e r  c h a r ita te m  f u p e r a n t u r ,&  v i d o r i a r u m ,  q u as  p e r  
illa m  c o n íe q u i  c u iq u e lic e a t :  Q u a  e n im  ra tio n e  p a -  
t ie n s  d ic itu r ,b e n ig n a ,n o n  x m u l a n s , S t q u x  íé q u u n -  
t u r ,n iíi  q u ia  ip ía  e ft ,p e r  q u a m  im p a tie n ria  o m n is  a b i-  
g i t a r ,  o m n is  in h u m a n ita s ,o m n is  x m u la r io  ,  m a lin a  
o m n i s , o m n if q u e iu p e r b ia ,  a m b it io  ,  Óc q u x c u n q u e  
fu n t  ift iu fm o d i?

E x  Verf. X. cap. \\\. M e d i a  c h a r i t a t e  

c o n í t r a u i t  p r o p t e r  f i l i a s  I e r u f a l e m .

E x p o s i t i o  I V .

D e  tertia Sponfa,qnx e íl  Beata Virgo M a r ia .

QV i d e fe r ip tu m  S a lo m o n is  fe r c u lú  g lo r io f a m D e i  
g e n itr ic c m  M a r ia m a ífe u c r a n t ,  m e d ia  illiu s  d ic i  

M arU  cor ín cl u lu n t c h a r ita te  c o n ftr a ta , v e l  q u ia  V ir g o  b e n e d i-  
eonflratum c h a r ita te  q u a m  m a x im a  c o r  fu u m  e x o r n a tu m  iia -  
eharitate, b u e r i t i t a  v t  p r o p te r e a  p r x c la r o  illo  e n c o m io  a b  A n -  
ideo ipfa gra g e j0  a p p e lla ta  í i t : b  Gratia plena; V e l  q u ia  de  S p ir itu  
tapien* di- lan¿J;0 c o r ic e p ic jn  v t e r o ;  c E t  S p ir itu s  la n d u s  ,  q u i 

bL u c.x. i s  c h a r ita s ,&  a m o r  e lU 'u p e r u e n it in  illa m ,iu x ta  e iu fd e m  
c Lttf.i.3 j .  A n g e li  p r o m ifs io n e m : óc h i ,q u o d  d ic itu r  : Propter filias 
Maria me- Ierufalem :*d to ta m  fe r c u li  d e fe r ip t io n e m  r e fe r e n te s ,  
dia coní!rata V ir g in e m  ip ía m  ta m  g lo r io fa m  in  ta m  m a g n ific u m  

tharit¿ ¡ e¿ pi fe r c u lu m  á D e o  c o n d it a m ,ta n t ifq u e  g ra tia r u m  p r x -  
ritufando r o g a t iu is  e x o r n a ta m  a ffírm an t p r o p te r  p ía s  illas a n i-  
eoncepitin m a s ,q u x  ad  c o e lc íte m  f p e d a n t  Ie ru fa le m .
•vtero fuo. S u n t  q u i p e r  m ed ia  fe r c u li  e a m d e m  e x if t im e n t  fi-  
Mariame- g n ific a ta r a  V ir g i n e m , q u x  c u m  m e d ia tr ix  iit  in te r  

c h 't f  C h r i í t u m ,  &  E c c le f ia m ,c h a r ita te  p r o p te r  filias le r u -  
c r  ¿ c le T *  fa le m  c o n ít r a t a d ic a t u r  , q u a te n u s  fid e liu m  c o m m o -  
tonjlratacha d is  fe m p e r  in c u m b ir :  í ic u t  &  C h r ií tu s  ip fe  m e d ia to r  
rítate. D e i , &: h o m in u m .
Mana me- j ¿ i h i  jHo r u m  e x p o fit io  m a g is  a r r id e t , q u i m ed ia  

Jyarítatecum V ir g in is  c h a r ita te  c o n ítr a ta  d ic i a ffirm a n t,q u a -  
c hriflum ,n te n u s  C h r if t u s  R e x  S a lo m o n  in  m e d io  v te r i illiu s  

fuo vtero te- c a rn e  in d u tu s  r e fe d it ,q u i  c h a r ita tis  n o m in e  a p p e lla -  
nmt• t u s / i t o b  d iv iin ita te m .q u a m v n a  c u m  h u m a n a  n a tú -  

r a in tr a  illu d  m é d iu m  in  v n o  iu n x it  fu p p o í i t o :D e u s  e- 
n im  ch a rita s  e f t ,& d iu in ita s c h a r ita s  e i t .Q u o d  e x p re f-  
/ius íig n if ic a tu r  p er illa m  H e b r a ic i  te x tu s  v e r f io n e m , 
q u x  íic  h a b e t: M éd iu m  eius combufíum charitate ex filia- 
bus Ierufitlem :Secundum  q u a m  a p p e lla t io n e  c o m b u  Iti, 
Se  in c e n fi  c h a r ita te  d e f ig n a tu r  t o t a  v n io  h y p o íta t ic a  
h u m a n ita tis  c u m  V e r b o  , &  c e r te  í im ilitu d in e  , q u a  
n u lla  c o n g r u e n t io r  r e p e r ir i poteft*. h ao  ip fa  n a m q u e  
f a n d i P a t r e s , & T h e o l o g i o m n e s , v t q u x  m a g is  a p ta

A  f it a d  ta n tu m  m y fte r iu m  e x p lic a n d u m ,v tu n £ u r , c u m  
in q u iu n t ,it a  d iu in ita ti e lle  v n ita m  h u m a n ita te m  , v f  
c a r b o n i ig n is  v n itu s  e f t ,c u m  c a r b o e it  íg n itu s  , & i n -  Simle* 
c e n f u s ,&  v t  fe r r u m  ig n i e ft  v n itu m ,c u m  c a n d e n s e f t :  
vb^ fe r r u m ,& c a r b o  d iít in g u u n tu r  q u id e m  a b  ig n e , 
ita  v t  ig n is  n a tu ra  n o n  m u te tu r  in  fe r r u m  , n e c  fe r r i  
n a tu r a  in  ig n e m : fic t a m e n v m u n t u r ,v t  n u lla  p a rs  f e r 
r i,a u t c a r b o n is  i i t , q u x  n o n  íi t  íg n it a ,  iu x t a  h u n c  ig i 
t u r  fe n fu m ,q u o d  h ic  d ic itu r ,ta le  e í t .

H o c l i b i  c o n i t r u d o  fe r c u lo  , h a c  fib i c o n d ita  V ir -  , . 
g in e  g lo r io íi í l im a , C h r ií tu s  R e x  p a c if ic ú s  in  m e d io  (; s . 
v te r i  ip íiu s  n a tu ra m  a ífu m p íit  h u m a n a m , c o n ftr a u it-  Ex Mnria 

g  q u e ,& e x o r n a u it e a m  a d m ir a b ili illa  fu á  v n io n e  h y -  mcam^nm 
p o f ta t ic a ,v e n tr e m  illu m  im p le n s  fe m e t ip fo ,ig n e  ch a- eíi. Vcr™m> 

r i ta t is ,  a tq u e  d iu in ita tis  in c e n f o : id q u e ,v t a d  íu i d ile -  XnamMcxit 
d i o n e m  filias  I e r u f a l é ,&  a n im a s  q u a fq u e  p e r  ú iiu f-  ex ómnibus. 
m o d i c h a r ita te m  a llic e r c t  , in c e n d e r e tq u e  p e r  i g 
n e m ,q u o  ip fe  c o m b u ítu s  eíTet.

V e l  iu x ta  H e b r x o r u m  e x p o íit io n e m  illa m  , q u a  i d ,  
q u o d  v lt im o  d icitu r:£ x/¥ /¡r4£ # ¿/tf# ^ /m jacc¡p itu rp ro f 
in  v n a m  e x  filiab u s H ie ru fa L e m rin g e n s  C h r i f t i  a m o r  
p e r  h e c  íig n if ic a tu r ,q u o  b e n e d id a m  V ir g in e m  p r o -  
fe c u tu s  e ft ,o b  q u e m  in  e iu s  v te r o  c o n c ip i  v o l u i t :  v t  
fe n fu s  fit.

ç  M é d iu m  e iu s  fe r c u li  te n u it  ip fe m e t  S a lo m o n  in -  Paraphra.- 
c e n fu s  c h a r ita te  in  V ir g in e m  ilta m  v n a m  e x  filia b u s i¡s. r 
leru fa lem ^ o b  c u iu s  v n iu s  a m o re m  c a rn e m  lu m p íit  e x  
i p f a ,&  in  ip fa .

S e d  q u a m u is  n o n in c o n g r u e h x c  d ic a n t u r :  q u ia  
ta m e n  fu p e riu s  o íte n fu m  e ít ,a c c e p t io iie m  ifta m  1e r-  
cu li S a lo m o n is  p r o  B .  V ir g in e  h a u d  e ílé  c o n fb n a m  
c o n fe q u e n t ix  l i t t e r x ,  fe c u n d u m  q u a m  a d  V ir g in e m  
ip ía m  d i d u m  o lt e n d i tu r  fc r c u lu m ,a d  ilju d v e  e a d e m  
in u ita tu r: P r o fe q u é te s  e x p o f i t ic n c m  c o c p ta m in  p r x -  a  • 
c e d e n t t b u s ,q u a p r o  f e r c u l o ,  &  l e d u l o  g e f t a t o r io ,  medio reWaa 
q u o d  í ib ic o n ítr u x iife ^ d ic itu r  C h r i í tu s  , p a c e m  a ífe -  tusChriHus, 
te n s  m u n d o ,fa c r o fa n ftu m  fu m p íim u s  P r x f e p e  i l lu d , fxomauit 
i n q u o i s  n a f c id ig n a tu s  e f t ,  &  in  q u o d  re c lin a tu m  

^  e u m  le g im u s  , ita t im  a c  n a tu s  eft :D ic e n d u r a .p e r  h x c  ¿J^ ta u ™  
v e r b a :  M ed ia  chantate con(lranit,\L\ud ip fu m  f ig n if ic a i i ,  
q u o d  in  m e d io  illiu s  r e c lin a tu s  e í t ,  q u o d v e  m e d ia  e -  
iu fd e m ,r e c lin a to r iu m  v id e lic e r ,fu o  c o n f t r a u e r it c o r -  
p u fc u lo ;e x o r n a u c r itq u e  fe rc u lu m  illu d  to t u m  fe m e t-  
ip f o ,q u i  c h a r ita s ,&  a m o r  a lias e íT e t,  v e r u m  fe e x h i
b e n s  íim u la c ru m  c h a r i ta t is ,v t  v e l  h o c  p a d o  filias  Ie -  
r u ía le m ,I u d x o s ,fe u  e tiam  p ia s  q u a fq u e  a n im a s ad  íu i 
p e l l ic e r e t  d i le d i o n e m .

C i r c a  h u n c  a u te m  fe n fu m  , id  n o b is  p r o b a n d u m  
e f t :  Q u a r a i io n e C h r i í t u s  D o m i n u s ,  qu_i q u a te n u s  
D e u s  a b  x t e r n o  e x t i t i t  ch arita s  fu b fta n tia lis  , c a rn e  ch rifi^ u  

E  in d u tu s , &  in  P r x f e p io  r e c lin a tu s  ita  f a d u s  í i t  c h a r i-  pr f̂epto re- 
ta t is  í im u la c r u m ; v t  p r o p te r e a  n o m e n  ip fu m  ío r t i- únatus. 
tu s  íit  c h a r ita t is :Id  a u te m  fa c ile  p r o b a r i  p o te ft  e x  f i-  
m ilitu d in e ,q u a m  ille  h a b e t cu m  c o  a m o ris  í im u la c r o , 
q u o d a b a n t iq u is  P h i l o f o p h i s p i d u r x  , a u tfc u lp tu r .'e  
tr a d itu m  e it :q u a m q u a m  id  fa lfo  ab  ig n o r a n tib u s  p r o  
D e o  a m o r is  c o le r e f u r .  E r a t  q u ip p e  illu d  i f t iu fm o d i:  . 
e ííig ie m  h a b e n s  p u e r u li:c o c c u m , n o n  q u ia  o c u lo s  n o  
h a b e r e t ,fe d  v it ta  illo s  o p e r t o s  h a b e n s  :a la tu m ; p h a re -  
t r a m q u e  g e fta n s ,a tq u e  f a g it t a s .P o r r o  fi a m o r p u e r u -  
Ius e ft ,o b  id ,q u o d  in fta r  p u e ru li b l.m d ia tu r .E n  C h r i 
ftu m  in  P r x f e p io in f a n t e m  e x h ib it u m ,iu x t a  a n tiq u if-  
fim u m  i l lu d í f a ix  v a ti c  i n i u m : d Paruulus natus esi noli.:, p jra ^ l u  

F  & fiU u íd a tu s e íl  nobis: N o b is ,q u i .  f i l i x  Ie r u fa le m  (u m u s, 
n a tu s  e ft p a r u u lu s ,v t  n o b is  b h n d it i js  b lá d ia tu r  a m o 
r is , p r o v t  p o llic itu s  e í t  p e r  e u m d e m  P r o p h e t a m , 'd i
cens./' Ouomodo (i cui bUndiatur m ater,ita ego cofolabor ves, b Jfa.cç,
&  tn Ierufalem confolabim im.Si coecu s p u o r  iile a n t iq u i-  15 • 
tu s  e ff in g e b a tu r ,n o n  q u o d  o c u lo s  n o n  h a b e r e t a m o r , 
q u i m á x im e  o c u la tu s  e f fe t , fe d  q u ia  v it ta  i l lo s  o p e r 
to s  te n e a t ,q u a t e n u s ,e t f i  o c u la tif íim u s  a lio q u in  fi*t,in 

ijs  ta m e n  in íp ic ie n d is , q u x  a d a m a tu m fp e c ta n r ,  v i o 
le n tia  , &  Ím p e tu  fu o  ,  q u a fi v it ta  q u a d a m  c c e c u m  

-re d d it  a m a n t e » ,v t  n o n  v id e a t  m iíc r ia s , p e r ic u la ,  óc 
e x p e n la s ,q u ib u s  fe  f u b i j e i t , q u x v e  fu b ire  o p u s  e ft  

p r o p t e r a m a t u m : P a ru u lu s  q u o q u e  i f t e ,  q u i n atu s
e ft  n o b is ,
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e lt  n o b is ,e t í i  ita  o c u la tu s  á l i o q u i n e x i f t a t , v t i n t u e r i  A  
d ic a t u r  a b y íT o s,S e  in tim a  c o r d iu m  p e r f c r u t a r i : a fu i 
ta m e n  ip íiu s  a m o r is  v i ,  v e lu t i  v it ta q u a d a m  ( i i  d ic e r e  
lic e r e t)  i t a o b c x c a t u s  q u o d a m m o d o  e ft  j v t  p r o p te r  
h o m in e m ,q u e m  a r d e n tiif im e  d e a m a b a t, c a rn e m  in -  
d u e r it  q u .iíi  n o n  v id e n s ,  ñ e q u e  c o n íid e r a n s  m ife -  
r ia s ,q u ib u s  fe  fu b ijc ie b a t ;c r u c ia tu s ,q u i  ip íu m  m a n e - 
b a n t : &  e x p e n íá s  in g é t e s ,q u ib u s  p r e t ic f ifs im u s  p e r -  
fo lu e n d u s  íib i  e lfc t  p r o  h o m in e  fa n g u in is fu i  th e fa u -  

c V fiil.U .6. ru s . c  Propter mtferiaminof>Hmi & gem itum pauperam  nar, 
id  e ft , í ta t im , a b  a m o r is  v iim p u lfu s.-  n u n c  a b fq u e  a :fti-  
m a t io n e e x p e n ía r u m ,la b o r u m ,a c c r u c ia t u u m ,e a  o ra -  
n ia  p a r u ip e n d e n s , ab  ip fa  a m o r is  v i  q u a íi  e x c c ec a tu s , 
d e  re p e  iíte  exurgam dicit D om inas'. E t-  iu x ta  e x p o fi-  
t io n e m  O r ig e n is  ,  fe u  D id y m i ,v e r b a  fu n r C h r i i t i  
D o m in i : v n d e b e n e  fu b ije itu r  : Ponam  infalatari,fida- 
cialiter a g am in eo:  v e l ,  iu x ta  v e r fio n e m  S y m m a c h i: 
Ordinabofalatarcapertum :q u o d  fie in t e r p r e t a tu r C h r y -  

fo - c h ty [o [ l  fo f t o m u s :  S a lu a b o  e u m  m a n ife íte  , m a n ife ftu m  m e
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illi e x h ib e b o  S a lu a to rc m  , m a n ife fta n s  m e  in  c a r n e .
E t  c e r te  íi  P a u li c h a r ita s  ta lem  h a b u it  v im  , v t  illu m  
q u a fi  o b caeca tu m  e ífe c e r it ,  a d e o  v t  p r o p te r e a  a b  il lo  
n o n  aeftim aren tu r t r ib u la t io n e s , a n g u ftia : ,  f a m e s , ac 
d e m u m  ñ e q u e  m o r t is ,ñ e q u e  v i t x  v llam  h a b e r e t  r a t io 
n e m  : v n d e  &  d ic e b a t  : d  Q u is  nosfeparabit a charitttt 
D ei? tribalatio ? & c.C erta s fu m  e n im  <jaia necjae mors, ne- C  
(¡ve v ita ,($ c . q u ç  fx p iu s  c ita ta  fu n t. A c  fi d iç e r e t .C h a -  
r ita t is  v is  a d  h x c  m e  o b c c e c a t ,e ff ic ie n s ,v t  ea  n o n  x f t i-  
m e m ,p r o  a m o re  fiq u id e m  D e i  e a  o m n ia  n ih ili fa c ió :  
m u lto  m a g is  h o c  in  C h r i í t o  f a d u m  a íT eren d u m  e í t ,  
q u i n ó  fo lu m  c h a r ita te  a r d e b a t, fed  e r a t  ip fa m e t c h a -  
r it a s .  H in c  v id im u s  ip f u m , q u i ,  iu x ta  A p o ít o li  d i-  
é t u n v  c o n ft itu tu s  e ít  bares vm uerferum , in  e x tr e m a  
n u n c  r e c lin a r e  p a u p c r ta te .p c r  q u e m  f a d a  fu n t f a t u 
l a , f a d u m  in  te m p o r e  &  t e m p o r e o m n ií í  a fp e r r im o . 
H in c  e í t ' ,  v t  i p f e ,  q u i e f t  fp le n d o r  g lo r ia : , in  t e n e 
b ris  m e d ia  n a tu s  f it  n o £ te :v t  ip fe , q u i e í t  fig u ra  fu b 
fta n tia : p a t r is ,  n u n c  f i g u r a m , &  fo r m a m  a ílu m p fe -  
r it  fe ru i : v t i p f e  , q u ip o r t a t  o m n ia v e r b o  v ir tu tis  fu ç , 
n u n c  im b e c il l is  ia c e a t  in  p r x íe p io :v t  ip fe ,  q u i p u r g a -  
t io n e m  o m n iu m  p e c c a to r u m  f a c i t ,  n u n c  p e c c a to r is  
h a b itu m  pra: fe  fe r a t :  v t  i p f e , q u i íe d e t  a d  d e x te r a m  
m a ic íta r is  in  e x c e lfis  ,  n u n c  in  m e d io  b r u to r u m  a n i-  
rn a liu m  r e c lin a tu s  fit  in  p r x íe p io .  Q u a p r o p t e r  b e n e  
d i d u s  e f t  c h a r ita s , &  v t  c h a r ita tis  íim u la c iu m  d ie i. 
t u r  o c u lo s  h a b e re  o b u c la to s ,  f ic u t  a b  A n t iq u is  a m o 
ris  e ífig ie m  r e p r x íe n ta ta m  n o u im u s .Q u o d  fie ff ig ie i  

fue/alatm , fe u  íim u la c r o  illi a d d e b a n tu r  ala:, q u ib u s  íig n if ic a r e -  
vf fimulacrZ t u r  c e le r ita s  a d m ira b ilis , q u a  a m o r , q u o c ú q u e  v e lle t , 

*mons. a d u o la r e t : N e c  C h r i í t o  n o í t r o  c h a r ita t is  I im u la c ro
eas d e e íle  c é fe n d u m  e ít ,q u a m u is  ia c e n te m  illu m  in -  E  
fp ic ia m u s ,&  r e c lin a n te m r q u o m o d o e n im  ta n ta  c e le -  
r i t a t e in  m u n d u m  v e n iífe t , v t  a c c e le r a t io n is  n o m e n  
p r o p t e r e a  a ílé c u tu s  fit a p u d  P r o p h e ta m ,/ n ií i  a las h a -  
ou iflfet, q u ib u s  g a fum m o calo egrcfsto eias ,  &  o c c u r fu s  
e iu s  e x t it it  v fq u e  a d  fu m m u m  e iu fd e m  c o e li, iu x :a  id , 
q u o d  d ic itu r  in  P fa lm . H as alas d e f id e r a u it ia m d i^ v t  
p o f t  v o la tu m  r e q u ie fc e r e t ,p r o v t  m o d o  r e q u ic fc it : i ta  
v t  e i a p ta r i p o fs in t  ea  v e r b a  P fa l. b O ú s  dabit m ihi pen- 
r.asrftcatcolam ba:&  volabo¡&  requtefeam} q u in im o  e tiam  
d u m  r e q u ie fe it ,d u m q u e  re c lin a n s ia c e r  in  p r x f e p io ,  

a las in  ip ío  c o n fp ic e r e  e ft ,q u ib u s  c e le r n m e  , n e d u m  
p a f t o r ib u s ,q u i in  e a d e m  re g io n e  c u íto d ie b a n t  v ig i
lias n o d i s , í e d  &  tr ib u s  M a g is  v íq u e  in  O r ie n te m  fe -  
f e  m a n ife íta t.q u a s  alas m u ltis  a n te a  fa rcu lisM alach ias  
P r o p h e ta  in  e o  p r x u id e n s ,d ix it  in  p e r ío n a  D e i : a E t  
orietar vobis timentibas nomen meum S o lia jiitia ,  & fa n ita s  
inpen nis eius, f e u ( v t  e ft  in H ebra:o)í/j alis eias: ta les au te  
f u n t p e n n x i f t x ,3c a i s  i l l iu s ,v t  n u llu s  fit, q u i eas n o n  
v id e a t ,d u m m o d o c x c u s  n o n  f i t : a lx  en im  fu n t  fo l is ,  
q u o  v t n i l c e l e r i u s , f i c n i l  fp le n d id iu s , p e n n x i í t a :  r a -  
d ij illi fu n t ,q u ié  c o r p u fc u lo  illiu s  m ic a n t , q u ib u s  in -  
f t a r fo li s  h u iu s  v ifib ilis ,Y t p r im u m  e x o r tu s  e l t ,c o n f p i -  
c u u m  fe  e x h ib u it  m u n d o . D e n iq u e  p h a r e tr a m  q u o *  

Chriftus in C h r if t o  p a r u u lo  v id e re  l i c e t : q u a n d o q u id e n j
frtfepio A n t iq u ip h a r e t r a fu u r a  a c c in g e b a n t a m o ris  í i m u k *

c r u m :E a  v e r o  e í t  ip fa  e iu s  c t r o ,d e q f e a  . i u x t a e x p e f i -  - 

t io n e m  C v r i l l i ,  &  P i c c o p i j  i r  I f a i a m ,n e c r ó  & C h i y -  \l7n .L f^ t  
ío f t o m i h o m ilia  d e  tu r tu r e  r .c m o  5 .V e r b u m  d iu in ú , v* 
in q u it ,¿  In pharetrafua (ilfconc'itm e: B o n a ía n e  p h a re -  
t r a ,e x  q u a  t o t , ta m q u e íiia ir ia  e d u c u m u r  a m o r is  ia-  ̂
c u la .q u ib u s  a n im a  f a n d a  v u in c r a ta  c la m a t:cV uln era -  
ta charitate ego f u m .Q u is  e a n ir .3 ía g itra ru m  r u m e r u m ;  bep. 
q u is  e a r u m d e m  v im  e x p r im e  te  v a i c a t ,  q u a: e x  h z c  
c a rn is  p h a re tra  ia c iu n tu r  in  h o m in u m  corá& rdS a ^ J ta  d  6 
tis* .a i t  P r o p h e ta  R egius,¿c# í< c prp#// fu k te ca d cxt ,  p e r -  
c u fs i n im ir u m  i is ;m fig c n tu r  q i i p p e  tn corda tn im u om  p  -  ¡ 
R e g iu U x  fu n t  f a g it t x  ü lx ,q u a :  í i c u m  d e fe r u n t  c c a r -  *

£  b o n e s  d e fo la to r io s  o m n is  íu a lin .t tq u a :  ta m e n  n o o m -  
n ib u s  im m ittu n tu r ,fe d  ijs  d u n t a x a t ,  q u i iam  C h r if t i  
a rd e n t  a m o r e jita  v t  d e  illis  id  d i d u m  v id e a tu r ifS ^ g */- fp f .7¡ J4. 
tasfuasardentibasefecit. C u m  ig itu r  ea  o m n ia  in  p a ru u 
lo  S a lo m o n e  n o ítr o  c o n íp ic ia n tu r , q u a :a d  a m o ris  í i 
m u la c iu m  c ff in g e n d u m  a d h ib e b a n t u r ,  q u is  ia m  d u -  
b i t e t .  r e d e ,  a c  v e t e  d id u m  á fa n d i .s íp ir i t ib u s ,  S a -  """

h P/?54-7 -

lo m o n e m  m ed ia  d e fe r ip t i  l e ñ u l i ,a c f c r c u l i l u i  íé m e t-  
ip fo  c o n ítra íT e ,v t  ch arita tis  e ífig ie m  re p ra e íé n ta n te m ,
&  in m e d io  prarfep is r e c lin a n te m  ia c e r e ,D e u m  fe  e x -  
h ib e n te n i c h a rita tis  , v t  h a c  fo r m a  ad  fu i  d i le ít io n e m  
filia s  Ie r u ía le m  a llic e r e t .

Q u o d  fi c h a r ita tis  n o m e n  m e to n y m ic e  h ic  v f u r -  A lius í"en“ 
p a tu m v e lim u s  p r o  re b u s  c h a r is ,( v t  d i d ü  eft f¿ e p iu s :)  ûs' 
d ic e n d u m ,p e r  ha:c v e r b a : M edia charitate c ó fir a a it^ c . 
f ig n if ic a r i ,  C h r if tu m  D o m in u m  m ed ia  ip íiu s  p ra:fe- 
p i s r e b u s i js . i j f v e a d io n i b u s c o n f t r a l l e ,  ¿c  e x o r n a ílé ,  r<ef ePeD o'

11 . . .  1 o í -  ii- fflMl QlilpMS
q u x  illo s  in p n m i s a d a m o r e m :>&  c h a r ita te m  p e llic o -  Tebus m r -  
r e n t ,q u i  filia: e f íe n t  Ie ru fa le m  , c o r d e  n im ir u m  te ñ e -  natumfn -:cí 
r o ,a t q u e  f a ’m ine.T d e u o t io n is .Q u is  a u te m  exp lica re  dcle¿lanoné 
p o fs it ,c ju a le m  e x c ite t  a m o r e m  ip iu m  C h r i f t i  c o r p u f-  P‘ ,n“ m ant~ 
c u lu m  in  m e d io  re c lin a tu m ?  ip íiu s  o c e l l i , n u n c  o c u 

l is  m a tris  o b u ia n te s ,e a m q u e  liq u e fa c ie n te s .-n u n c  ad  
I o fe p h  r e fp e d a n t e s ,f iu e  illiu s  í c n e d a m  r e n o u a n te s ;  
n u n c  p a fto r ib u s  lu m e n  fu u m  e x h ib e n t e s , e o r u m q u e  
c o r d a  a d  fe  tra h e n te s.-n u n c  ad  cce lu m , & a d  P a tr e m  
fe fe  e leu an tes/vt n o b is  ta m  re g n i co e le ftis ,q u am  ip fiu s  
P a t r is  fr u it io n e m  p o llic e r i v i a e r e n t u r f Q u o d f e r r e u m  
c o r  n ó  e m o l l i r e n t p r s  a m o r e  la c r y m a : illas a m o r o f if -  

f im x ,q u ib u íl ib e t  g e m m is  fu l» e n t io r e s ,q u x  e x  iifd e m  
p r o f iu e b a n t  o c e l l is ,v t  iam  e x  tu n e  p u r g a t io n e m  p e c -  
c a to r u m  n o ftr o r u m  facer»  in cip eren t.?Q u a lia  a m o r is  
ia cu la  im m itte b a n tu r  e x  illis  m u tu is o fc u lis ,q u a : in e x -  
p lic a b ili  fu a u ita te  fib i in u ic e m  m a t e r ,  a c  filius im p r i-  
m e b a n t f Q u id  d icam  d e  p a ru u lo  o r e  fu m m a  c u m  g r a -  
u ita te  a liq u a n d o  a rrid éte?  Q u id  d e  p a ru u lis  m a n ib u s ,
&  casteris e iu s  c o r p u íc u li  p a rtib u s  ? Q u id  d e  c c e le ít i 
A n g e lo r u m  m e lo d ía  ? Q u id  d e  P a íto r ü  e x im ia  d e u o 
t i o n e ,&  o b fe r u a n r ia fH s c , a tq u e in n u m e r a  alia if t iu f-  
m o d i fu n c ,q u ib u s  in te r io r a  illius fe rc u li e x o r n a t a a d -  
m ira n tn r  p i« e a n im a :.p ro p te r q u a s  &  fe rc u lu m  ip fu m  
íib i c o n it r u x it  S a lo m o n  e a ru m  d i le d u s .&  illu d  ijs c ó -  
i t r a u it ,q u a :  ip fis  g r a t if» im a ,a c iu c u n d ifs im a  u o r a t .

F
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E x  V c r f .  X. cap. III. M c d i a c h m t a t e  

c o n í l r m i t  p r o p t e r  f i l i a s  I e r u f a l e m .

Appendix Expofitionum ,  E x  antiqai s Patribus collecla.

p A r a p h r a f i s  C h a ld a ic a :E t  in te r  C h e r u b im , q u ^ e -  
ra n t fu p e r  p r o p it ia to r iu m ,r e fid e b a t  M a ie fta s  D o 

m in i,  q u i h a b ita r e  & c i t  n o m e n  fu u m  in  I e r u fa le m , 
m a g is  q q a m  in  ó m n ib u s  v r b ib u s  t e r r x  lír a e l.

L e d i o n e m  v e r fio n is  S e p tu a g in ta  , quas fie  h a b e t;
Iutas ipfius ("fe ili c  e t f e  r c u 1 \)lapidibas flratum  a fila bas Itr  a- 

/ í/ f« » ,o b íc u r ií íim c  q u id e m  e x p lic a ta m  r e p e r io  a p u d  
A n t iq u io r e s  P a tr u m  G r a r c o r u m , re fe ra m  ta m é  b r e -  
u ite r ,q u id  illo s  c irca  ip fa m  cenfuiiTe c r e d id e r im .

E x  G r e g o r io  N víT en o h o m il. 7 . d u o c o l l i g o .  P i i -  G rc¿  

o iu m ,v t  p e r  h x c  í ig n if ic c t u r j ia t c x io ia  aaim ae pise ijs

Q ín a t í



mentum ani
m £  p ix .

Anima ai’  o .rn a ta  eíTe v ir tu tu m  g e m m is ,q u ib u s  n it itu r  ch a rita s  
teria ra d e -  ip fa .S e c u n d u m ,p a u im e n tu m  iítu d  la p id ib u s  ftr a tu m  
bentejfe or- jn j n tj m i s E c c l e í i x . q u x  fe r e u lu m  C h r if t i  e f t ,e í le  V ir -
n.ita. 'virtuti- .
bus- g in ita r e m , q u a m  a it ,  v ir tu tu m  p ú n t a t e  ta n q u a m  ra -  
Virginitas e¡l d iis q u ib u fd a m  p r e t io f o r u m  la p id u m  f u lg e r c .  
faurm¿ntum< E x T h e o d o r i t o ,q u i  p e r  C h r i f t i  fe r e u lu m  in te lle x ié  
pie animx. A p o f t o lo s á d  c o l l i g o 5q u o d  p e  r e a ,q u x  h ic  d ic u n t u r ,  

jipoflolórum % n a t u r ,c o r u m d e m  A p o ft o lo r u m  in t im a  o rn a ra  e l le  
intnna erna- d iu in is  c lo q u i is ,d e  q u ib u s  d ic itu r jff  Deftderabtliafuper 
tadun-1» el» anrnm ,& lapidem pret iefum  m ultum . E t :  h N o lite  proijcert 

quiisy m.tr varitas ante pareos.
£P¿ l8  ll6 C a t e n a  v e r o  t r iu m P a t r u m  a p u d  e u m d e m  T h e o -  
TresFa» ' d o r in r m a it :  C u iu fc u n q u e  p i x  a n im a : , qua* fe r e u lu m  
DoílnnaCT  C h r i f t i f i t , in t e r io r e m  a f f e d u m  c o n ftra tu r a  c h a n t a -  
exemphs te  á C h r i f t o  d o d r in a  &  e x e p lis :  v t  n im ir u m  C h r i í t u í  
chnjtuscon- j a p is a n g u la r is  h ilc e  la p id ib u s  d o d r i n a , &  e x e m -  
flrauitpaui- p h s  fo is  ¿ ^ ^ ^ 5  p auim e m u m  c o n ftr a u e t it  in  e iu f-  

d ern  a n in ix  p r x c o r d iis  , á ñ h a b u s  Ie r u fiile m  ic ilic e t  
in c ip ie n s :  P o r r o  p e r  tilia s  le r u fa le m  A p o ft o lo s  in te l-  
h g it  e x  le r u fa le m  o r ig in e m  tra h e n te s  íe c u n d u r a  c a r 

n e m : A p o fto li  e n im ,in q u it ,p r im i ad C h r i f t i  im it á t io -  
n e m  a n im a s fu a s  p r o  íá lu te m u lt o r u m p o f u e r i i t ,p r x -  
c e p e r u n t q u e ,v t  id e m  e ff ic e r e n t .q u ic u n q u e  ad  p e r fe -  
d io n e m  in  C h r if t o  c u p e r e n t  p e r u e n ire :  v n d e  P a u lu s  

. a i t : i  Imitatores m ei ejiote ficut é? ego Ch nft;.
1«.Cor. 11 S e c u n d u m  P h ilo n e m  C a r p a th iu m  c o m m e n d a tu r  

Tbilo Carp. p e r  h x c  a d m ira b ilis  p u lc h r itu d o  E c c le f ix  e x  iu ft is :  
p e r  filias q u ip p e  le r u fa le m  m u lt itu d in e m  fid e liu m  in 
te llig it  P h i lo :p e r  la p id e s  v e r o ,v ir o s  I u fto s  ,  a tq u e  in -  

yZach.9 .15 t e g r o s , i u x t a  illu d : k  Lapides fa n tt i  vclm n tiftfuper térra 
. £ t  ^ uj a c h a r ita te  v n iu e r fa m  c o m p le n t  

le g e m  , &  in le g e  p e r íi ftu n tim m o b ile s ';  id e o  &  la p i-  
d ib u s ,&  c h a r ita te  c o n ftr a ta  d ic u n tu r  in te r io r a  E c -  

c l e í i x .
V u l g a t x  a u te m le d io n is ;  M ed ia  chantate conftrauit 

propter filias ferufale: c o m m u n io r  íé n fu s  e ft , v tp e r h a ? c  
í ig n if ic e tu r ,C h r if t u m  , c u m  p r o  n o b is  m o r tu u s  e ft ,  
c h a r ita te  c o n ftr a flé  m e d ia  E c c le f ix ,r e p le n s  illa  a m o -  
re  fu p e r n o r u m ,iu x ta i l lu d  A p o fto li:^  Commeyidat Deus 
charitatem fuam in nobis’.cjuoruam cum adhuc peccatoreseffc-

B

fecundum  
S e p t .
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Cajsiodor.

P f i .
A ponius. 
B ed a . 
M orien s  
C b ri¡ltts  re

, lt £  mus¿Chriflus pro impijs mortuus ejl. I ta  C a f s i o d o r u s ,  i u -  
tlefiam amo- ftu s O r g e li t a n u s ,  A p o n iu s ,  B e d a ,&  a h j.P e r  h a n c  c h a  - 
ye fuper ñor ú r ita te m , in q u it  C a fs io d o r u s ,m e d ia  E c c le f ix  l u x  i t r a -
3 8. ri in fta r  p a r a u it , v b i  fid e le s  a n im x  m o ll it e r  q u ie f e e -  
c  afsiodor. f Cnt 5q Uia to ta m  e a m  in tr in fe c u s  fu p e r n o r u m  a m o r e  

r e p le u it .Q u o d  d ic itu r :  Propter filias lerufalem: C a f s i o 
d o r u s  p r o p t e r  íim p lic e s  a n im a s d i& u m p u t a t ,  &  n u l-  
liu s  v ir tu tis  fib i c o n fc ia s ,q u x  q u a n to  m a io ris  fr a g ili-  

ta t is  íib i í in t  c o n f c ix  , t a n t o  a m p liu s  R e d e m p to r e m  
fu u m  d ilig e re  fa ta g u n t . B e d a  v e r o  p r o p t e r  a n im a s 

led a . c o e le ftiu m  d e f id e r io  fla g ra n te s .
aponius. A p o n iu s ,  e ft ,  a it, firm a  c h a r ita s  ín te r  m é d iu m  h u -
Senfus qua- m a n ita tis ,a c  m a ie fta tis  c o n ftr a ta  á  C h r i f t o  D o m in o ,  
tuorquomodo v t  a ífo m e n d o  h o m in e m .P a r a d ifo  r e d d e r e t ,q u o d  h o -  

m i n i t u le r a t h o f t i s :^ M ed ia  charitate con ftra ait,h u m i-  
l ia n d o  íe  ch a r ita s  D e i  v fq u e  a d  ig n o m in ia m  C r u c is  
p r o  f u x  m a ie fta tis  im a g in e  re p a ra n d a , c M ed ta  
tate conftrauit, r e f u r r e d io n is  a c c e le r a n d o  m y fte r iu m , 
n e  in te r  m o r a s ,e le d i  e tia m  e iu s  in c r e d u lita t is  o fte n -  
d ic u lo  c o ll id e r e n tu r - H x c  fu n t  ta p e r ia  c h a r ita tis  ; q u x  
m e d ia  h u m a n x  n a t u r x ,  &  m aie fta tis  c o n fte r n u n t  
p r o p te r  fa n d a r u m  a n im aru m  fa lu te m  ,  &  g a u d ia  fi- 
l i a r u m f u p e r n x I e r u í a l e m .d H x c e l t  v t iq u e  c o n ftr a 

ta  c h a r i ta s /  q u x  omnia fuftinet fe c u n d u m  A p o fto lu m , 
q u x  c a lc a ta ,n u n q u a m  c e d it , f e d  a llifo s  e r ig tt  f u x  h u -  

m ilita tis  e x e m p lo .
* u p .  Ahb. 1 R u p e r tu s  A b b a s , c u m  p e r  fe r e u lu m  fu m p fe r it  fa - 

cras fe r ip tu r a s : M edia  ift iu  s ferC u li charitate.2.\t confira- 
Charitatis w . q Uia  R e x  S a lo m o n  c h a r ita t is  p r in c ip a tu m  in  m e -  
frxceptum  fc r jp tu r a r u m  p o fuit  ; c h a rita tis  e n im  p r x c e p t ú  

"^m ediu’* m á x im u m  S : p r im u m  m a n d a t ú ,v t id  d e  q u o  p en - 
in S c n p tu ñ s  d e n t c x t e r a o m n ia  , m é d iu m , a c p r in c ip a le d ic i t u r .  
pofitum, quo C o n f t r a f f e v e r o , i n q u i t .h o c p a d o  p f o p t e r  filias Ie r u -  

tmbecilhores f ale r a , p r o p te r  fid e le s  illas  a n im a s , q u x a d  v ir ile m  
v ir tu te m , &  p e r f e d io n e m  a d h u c  n o n  p e rü e n e re  : v t  

fuapropria. v id e l ic c t p e r  h a n e  c h a r ita te m  fu u m  fa c e r e  p ó f l ín t ,

caturcon- 
firaffe media 
chántate. 
b  i..Sen. 
c  3 . Sen.

¿  4’ Sen. 
e  i.C o r.13 .

q u o d  e f t  a l io r u m ,q u o d  eft v i r o r u m ,&  p e r fe d io r u m »  
d ilig e n d o  b o n u m ,q u o d  in  illis  v id e r in t .

S in g u la r ite r  á u te m  R ic h a r d u s  d e  f a n d o  V i d o r e  Richard. 
p e r  m e d ia  illiu s  a n im x  f a n d x , q u x  fe r c u lú  e í t C h r i f t i ,  r/
e a  in te llig e n s  o p e ra  c o m m u n ia ,q u x  &  b o n o ,  &  m a -  char¡tat t f a  
lo  a n im o  fie ri p o íT u n t,v t fu n t  v i g i l i x ,  ic iü n ia  , o r a t io -  «Cndal  
n e § ,í ic .I f t a , in q u i t ,d e b e n t  e íle  c o n ftr a ta  c h a r ita te jv t  
in  c h a r ita te  f i a n t , &  b o n a  i n t e n t io n e : E t ,v t  c u m  c h a 
r ita te  fr a te r n a  ita  fia n t,v t in .fir m i in  h is  n o n  fc a n d a li-  .[■ 
z e n t u r ,v e l in f ir m e n tu r : fe d  it a f t r a t a  í in t ,  id  e í t  ta n ta  
x q u a l i t a t c j & d i f c r e t i o n e  f a d a ;  v t i n c e d a t a n im a  in  
h is  ó m n ib u s  fin e  q u e r e l a ,  &  o p p o r t u n e n o u e r it  illá  

e x e r c e r e ,&  ite r u m  in te r m it te r é .
H i o m n e s  v o c e m , M e d ia ,r e d e  f u m u n t ,&  fu b fta n -  4 1  

t i u e :A t  v e r o  alij fu n t ,q u i  eam  a d ie d iu e  a c c ip iu n t ,  &  
in  fe p t im o c a f u .I t a  G r e g p r i u s P  a p a , A n íé lm ü sV á tq u e  G r^ .P P ,' 
¿ e m a r d u s ifa ^ u e ^ íl iu e r fm io t i 'e h x c  e x p lic e n t . Ñ a m .

G r e g o r iu s  P a p a  p e r  filias I c r u la le m  c u m  C a fs io d o r o  c ^ 0<í̂ * 
d é b ile s ip te lÍ i§ ,e n s >q u i i n É c c l e f i á ñ o n  v ir i ,  fe d fo e m i-  
nre (u n t ,q u ia  c o n t r a  V itia  v ir i l i t e r  n o n  r e í i f t u h t , fe d  .
m u íie b r ite r  fijb ia c ç ‘t : N o s  m iíe r i,in q u it , q u id  a g im u s , Z ° j j rr„ in‘  
q i i i  iU fe r c u lo  E c c l e l i x  c o lu m n x  a r g e n t e x  n o n  fu -  charitatem 
m u s ^ q u i^ E c c le fia m  fa n d a m  n e c  e x e m p lis  lu fte n ta -  ckriftu sin  

m u s ,n e c p r x d ic a t io n é d ó c e m iis :  I n e a  re c lin a to r iu m  medioEccle» 

a u r e u m  n o n .fia b e m u s  : q u ia  te r r e n is  c o g ita t io n ib u s  (“ t f ° f u‘ ty 

in u o lu t i ,  ad  fp lçp d o r.cm , f a p ie n t ix  p e r  C o n te m p la -  ^ t e f a  m~. 
t io n e m  n o n  a ílu rg im u s  : A lc c n f u m  p u r p u r e u m  n e c  mbus. 
e tiá m  c o g n o iç lm u s ^ q u ia ' v o lu p ta t ib u s  v a c a n te s  , la 
b o r e s ^  p e r fe c u tio n e s  p r o  x t e r n a  b e a t itu d in e  f e r 
r é  r e c u fa m u s : C o n f o la t u r  n o s  a liq u a n tu lu m ,q u o d  d e  
h o c  fe r c u lo  fub.ditur :JW<?¿/í<í charitate conftrauit propter fi* 
lias le r u fik m :  C h a r ita te m  ig i t u r ,q u x  e o m m u n is  ó m 
n ib u s  e le d is ,q u a í i  jn  m e d io  p o fita  e f t ,  te n e a m u s :p e r  
h a n c  q iiip p e  R e x  S a lo m ó  n o s  iri fe r c u lo  fu o  e ífe  c o g -  
n o f e i t ; q u ia  in e o  c u m  c o lu m n is  a r g e n t é is , c u m  r e 
c lin a to r io  á u r e o  , cu m  a fe e n fu  p u r p u r e o  p r o p te r  f i 
lias le ru fa le m  e tia m  m e d ia n té  c h a r ita te  c o n ft r a u it :  
q u ia  c u m  E c c le f ix  m e m b ris  ad  e a n d e m  fp o n fi  b e a t i

tu d in e m  p e r u e n im u s ,f i  c h a r ita te m  in d e fe ífa m  o b f e r -  

u a in u s .
A t  B e r n a r d .t r a f t a t u d e g r a d i b u s  h u m ilita tis  c ir c a  5frfMrrf. 

in it iu m  ;.p er fe r e u lu m  a c c ip ie n s  d a p u m ,a t q u e  e d u -  
lio r u m  fe r c u lu m .B o n u s  c ib u s ,a it, c h a r ita s , q u x  m e -  i0monsmui- 
d ia in  fe r c u lo  S a lo m o n is  c o n íifte n s jd iu e r fa r u m  o d o -  ur ■virtutum 
r e  v ir tu tu m  ,v e lu t  d iu erfi g e n e r is  fr a g r a n tia  p ig m e n -  dapibus^k3 
t o r u m ,e f u r ie n t e s  r é f íc i t , iu c u n d a t  re n b ie n te s . I b i  f i-  mm* 
q u id e m  a p p o n itu t  p a x ,p a t ie n t ia ,  b e n ig n ita s  lo n g a -  
n im ita s ,g a u d iu m  in  S p ir itu  f a n d o , &  íi q u x  fu n t  alia: 
v e r it a t is ,f e u  fa p ie n t ix g e n e r a t io n e s  ,  a p p o n u n tu r  iri 
i l la .H a b e t  &  h u m ilita s  in  e o d e m  fe r c u lo  fu a s  e p u la s , 
p a n e m , fc il ic e t  d o lo r is  : h a b e t  ib id e m  c o n te m p la d o  
e x  a d ip e  f r u m e n t i  fo lid u m  c ib u m  f a p ie n t ix  cu m  v i 
n o  q u o d  lx t i f ic a t  c o r  h o m in is ,a d  q u x  v e r ita s  in u ita t , 
d ic e s : f  Comedite a m ic i,&  bibtte, inebiriam inicharifim i,  canL T* * 
M td ia ^ m o p it,ch a n ta re conftrauit propter filiaí lern jklem , chant¡¡¡ ¡at 
im p e r f e d a s  fc il ic e t  a n im a s ,q u ç  a d h u c  illu m  fo lid u m  im ĉrf ca ori  
c ib u m  m in u s  c a p e r e  pofT u n tj l á d e  in te r im  c h a rita tis  charitas 
p r o  p a n e , o le o  p r o  v in o  n u t r i e n d x .Q u x  r e d e  m e d ia  media, quid 
d e fe r ib itu r , q u i a  e iu s íu a u ita s  n e c in c ip ie n t ib u s  p r x -  
f to  e ft ,p r o h ib e n te  t im o r e jn e c  p e r f e d i s  fa tis  e ft  p ro  incipieniiulH 
a b u n d a n tio r i  c o n te m p la t io n is  d u lc e d in e . M í a d h u c  neeperfeü»-
á n o x iis  c a r n a íiu m d e le d a t io n u m  h u m o rib u s  t im o -  rum. 

r is  a m a rifs im a  p o t io n é  p u rg a n d i, n o n d u m  Ia d is  d u l
c e d in e m  e x p e r iu n tu r :  l i l i  iam  a u u lfi a l a d e  e p u la r í ab  
in tr o itu  g lo r ix  g lo r io f iu s  d e le d a r it u r :  S o lis  m e d iís , 
id  e í l jp r o f ic ie n t ib u s  ita  ia m  m e lle a s .q u a fd a m  f o r b i -  
t iu n c u la s  c h a r ita tis  e x p e r t is ,v t  illis  in te r im  p ro  fu i tc -  

n e r itu d m e  c o n te n ti  fin t.
A n ' e lm u s  d e n iq u e  íig n íf ic a r i p e r  h x c  d i c i t , C h r i -  

f tu m  E c c le f ix  fe r e u lu m  c o n f t r a í T e A  ornaíTe chafií: lycharitas 
t e  v t  fc ilic e t c h a r ita s  ó m n ib u s  re liq u is  v ir tu tib u s  eílfet omumoitum 
o rn  im e n :u m ,v t  d o c e t  A p o ft o lu s  1 . C o r .  13. e a q u e  omniummü- 

M ed ia  ,  v t a b  ó m n ib u s  p o í le t  x q u a lite r  p a r t ic ip a r i:  tu u 
V e l  id em  fe r e u lu m  c o n ftra ffe  , q u a te n u s  e x te r a s  v ir- 
t ú t e k i n f e r i o r e s c q V i í t r a t a s o r n a u i t  c h a r i ta t e ,  fin e  
q u a e x  o m n e s  n ih ilp r o f ic iu n t .
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Verf.XI. cap.lll. Egredimini, &  mí
dete filuSio  Regem Salomonem in 
dtademate ,quo coronauit illum ma
ter fuá in die defponfationis illius &  
indie Utitucordis eius.

E x p o s i t i o  I .
Iuxta  fm u m  littera .

Ll t te r a  q u id e m  h u iu s  fe n r e n t ix  fa c ilis  e f t  ,  ita  y t  

h a u d n e c e íT e í ic ,  in  illiu s  d e tin e a r  e x p l ic a t i o n e .  
I l lu d  d u n ta x a t  e x p o n e n d u m , q u a  ra tio n e  c u m  fu p e -  
r io r ib u s  n e d a n t u r :  &  c u iu fn a m  lin t  y e r b a ,  q u x  in  e a  

h a b e n tu r .
V t  p r x t e r m it t a m  e o ru m  o p in io n e m  ,q u i  t o t i  p u e l-  

la r u m  c h o r o  hasc t r i b u u n t : d u o b u s  m o d is  a p t iílim e  
c a  c o n n e d i  p o f lé  c r e d id e r im . V e l  e n im  fu n t  v e r b a  i l 
lo r u m  e o r u m d e m , q u i h u c  v fq u e  lo c u t i  Iu n t  : V e l  
f p o n f x ,a d  q u a m  p r x d i d a  v e r b a  iid e m  íu n t  lo c u t i .

S i e o ru m  h x c  e fle  v e l im u s , D ic e n d u m ,id e m  ip fu m  
a r g u m e n t u m  illo s  h ic  p r o fe q u i, q u o d  in  fu p e r io r ib u s  
e x o r f i  fu e r a n t :  cjuam  e te n im  S a lo m o n is  g lo r ia m ,íiu e  
p e r l e d u l i ,  a u t  fe r c u li ,  q u x  is iib i c o n itr u x e r a t ,  m ag - 
n if ic e n t ia m  : íiu e  p e r  g lo r io íi í f im u m  e iu fd e m  t r iu m 
p h u m  « n a rra re  c o e p e r a n t ,  v t  fp o n fa m  ad  illiu s p ro -  
m o u e r e n t  d i l e d i o n e m :  h a n c  m iru m  in  m o d u m  p r x -  
c la r o  if to  e x to l lu n t  e p ip h o n e m a te  ,  q u o  e x  a b r u p to  
p e r  a p o ftr o p h e n  fe  c o n u e r t e n t e s  ad  filias S io n ,q u a íi  
i l la s h a b e r e n t p r x f e n t e s ,  in u it a n t ,  v t t a m  lp e c io fu m  
R e g e m  in tu e a n tu r  ,  a c  t r iu m p h a n tc m  a d m ir e n tu r ,  
in f ig n i  illa  re d im itu m  c o r o n a , q u a  á m a tr e  ip ía  fu á  in  
fo le m n ifs im o  c o r o n a tu s  e ft n u p t ia r u m d ie  . P o r r o  
v e r b u m ,E g red im in i,zd  ta m  in g e n te m  g lo r ia m  e x p r i-  
m e n d a m  h a b e t  v im :fig n if ic a t  q u ip p e ,ta n ta m  e a m  e f
f e ,  v t  p r o  illius f p e d a c u l o  n o n  ¿ d o m ib u s  m o d o ,  fe d  
&  e x  V r b ib u s :n e c  v ir is  ta n tu m , fe d  &  m u lie r ib u s , &  
p u e llis  q u o q u e  e g r e d ie n d u m  fit  : v n iu e r f iq u e  o m it-  
t e n d a ,v t  ta m  e x im io  f p e d a c u lo  p e r f r u i  lic e a t.

S i v e r o  f p o n f x 'h s c  tr ib u e n d a  í in t ,  p r o v t  c o n g r u ú  - 
m á x im e  m ih i v id e tu r  •, D ic e n d u m , e o  ip fo  te m p o r is  
m o m e n t o  , q u o  o b u ij illi p r x c e d e n t e m  fe r c u liS a lo -  
m o n is d e f c r ip á o n e m t e r m in a r a n t ,  fp o n fu m  á lo n g e  
c o m p a r u iílé  in  a g ro , d c c o r u m  q u id e m  illu m , &  o r 
n a tu m ,q u a le m  n o u u in  fp o n fu m  d e c e r c t ,fu a m  a c c e r -  
fe n te m , a c q u x r i t a n t e m  d i le f t a m , e x  c u iu s  c o n fp e -  
d u  illa  c o m m o t a in  h x c  p r o r u p e r it  v e r b a :Egredimini, 
&  vidáte filia  Sion Regem Salomone tn diademate, quo, & c . 
A c  íi ta c i te  iis ip fis  p e r  h x c  r e fp o n d e a t, q u i S a lo m o 

n is  g lo r ia m  fib i e u e h e r c c o n te n d e b a n t ,a c f i l lu m v e  d i-  £  
l ig e n d u m  p e r  illius g lo r iie  d e íc r ip t io n e m  ip fam  p e l-  

lic e r e  f a t a g e b a n t , &  in d ic e t ,  illiu s  g lo r ia m  íib i  m á x i
m e  e ífe  p e r fp e tta m  id q u e  in  p r im is  o p t a r e ,  v t  ó m n i

b u s  e a d e m  fia t c o n fp ic u a  : a tq u e  a d e o ,  c u m  in  a g r o  
e u m  fib i o b u iu m  a d m i r e t u r , in íig n i h ac  a p o ílr o p h e  
ad  ta n ta m  g lo r ia m  o b ítu p e fe e n d a m  in u ita t  o m n e s  fi
lia s  S io n ,in u ita t  a u te m  m a g n a  c u m  e m p h a í i , p e r íu a -  
d e n s  illis,* e a fv e  q u o d a m m o d o  co m p e lie s e  y t  p r o  ta m  
in íig n is  g l o r i x  f p e d a c u l o  e x t r a  d o m o s ,  &  e x tr a  V r 
b e m  in  illo s  e g r e d ia n tu r  a g r o s , in q u ib u s  is v id e r i  tú c  

p o t e r a t  d e c o r u s ,  a c g lo r io f i í l im is  illis íp e c io fu s  o r -  
n a m e n tis ,q u ib u s  in  fo le m n iífim o  f u x  d e íp o n fa tio n is  
d ie  á fu á  e x o m a tu s  e ft  m a tr e . p

C ir c a  h u n c  p o r r o  le n fu m , tr ia  n o ta n d a  f u n t . P r i
m u m , e o  a r t ific io  fp o n fi g lo r ia m  h ic c o m m e n d a ta m , 
v t  ta m e n  fim u l v e h e m e n tiíl im a  e x p r im a tu r  p r o p e n -  
í i o  f p o n f x  e r g a  ip fu m , v tp o t e  q u x  a p r im o  illiu s  c o n -  
í p e á u i t a  c o m m o ta  í i t ,v t  in h á c  p r o r u p e r it  a p o ílr o -  
p h e n , q u x  &  im p e tu m  fu b in d ic a ta n im i.&  exclam a»  
t io n e m la te n te r  c o n tin e t  . in g e n te m q u e  ftu p o r e m , Se 
a d m ir a tio n e m  . Q u o d  e n im  in  a g r o  ad  a b fen te s  d ic i-  

tu r:E £ red im in i,& v id e te  filia  S ion '.ezm  v im  h a b e t , a c  íi 
d ic a tu r .

Q u id  fa c itis  in tra  v r b e s fq u id  in tra  d o m o s  v o s  c o -  

t in e tis  ó  fíl ix  S i o n ,  q u o tq u o t  p u lc h r a  íp e d a c u la  in -
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t u e r ic u p it is  ? C u r  ia m  n o n  e g r e d im in i , v tv id e a tifc  
h u n c  ta m  d e c o r u m  d i le d u m  m e u m ,R e g e m  S a lo m o 
n e m ,R e g e m  m e u m  S a lo m o n e m ,a c  p a c ific u m  m e u m , 
o r n a t u m , S ic .

H o c  v e r o  e ft, q u o d  fe c u n d o  n o ta n d u m  d ix i ,S a lo -  
m o n is  n o m e n  iu xta  h u n c  íc n fu m h a u d  p r o p r ié  a c c ip i 
d e b e r e ,f e d  a p p e lla tiu e , v t  p a c ific u m  í ig n if ic a t ,&  p a - 
c e m e x h ib e n t e m  ,  q u a m  p a ce m  íé q u i tu r  o m n e  g a u 

d iu m  : I t a v t  e tia m  p e r  ift iu fm o d i v o c a b u lu m  fp o n fa  
in g e n te m  lu u m  e r g a  e u m ,q u e m  d ilig it  d e f ig n e t a f f e -  
d u m , á  q u o  fu a m  o m n e m  e x p e d te t  p a c e m , á q u o  &  
b o n u m  o m n e  r e c o g n o íc a t  ; v n d e  &. R e g e m  q u o q u e  
fu u m  e u m d e m  a p p e lle t; p r o p te r  q u o d  R e g is  n o m e n  
Iu b  d ia d e m a tis  v o c a b u lo  v n iu e r fu m  illiu s  e x p r im ir  
o r n a t u m . Ñ e q u e  n o u u m  id  cenfe> e d e b e m u s , q u o d  
e x im iu s  c o r p o r is  c u ltu s  ,  ¿c in d u m e n tu m  d ia d e m a  
n u n c u p e tu r .N a m  &  a p u d  S y r o s  íto la m  ip fa m ,a c  fe e -  

p tr u m  p r o  re g io  d ia d e m a te  h u b itu m  r e fe r t  A le x a n -  
d e r  a b  A le x a n d r o l ib . i .  g e n ia l , d ie ru m  c a p .28. E t  ea  
e ft  H e b r x o r u m  c o n fu e t u d o  lo q u e n d i,  v t  o m n is  c o r 
p o r is  c u ltu s  e le g a n s  ,  a tq u e  a p tu s  i í t iu fm o d i n o m in e  
d ia d e m a t is ,a u t  c o r o n x  d e í ig n e tu r .p r o v t  r e d e  a d n o -  
ta u it  L e g io n e n f is ,  &  c o il ig ir u r  e x  lo c o  il lo  l f a i x ,  v b i  

d ic itu r :*  Induit m eve/lim entisfaluiis,  &  indumento iufti- z ffa .$ t:  
tta: c tr cunde di t me quajifponfum decoratum corona, (3  quafi IO* 

fponfam ornatam monilibus, feu  ( v t  e ít  in  H e b r x o )  vafbus  
f u is , id  e ít ,o m n i m u n d o  fu o .A t q u e  a d e o  b e n e  d ic ir u r  
q u o  c o r o n a u it  illu m  m a te r  fu á  in  d ie  d e fp o n fa t io n is  
i lliu s :  in  d ie  f iq u id e m  d e íp o n fa tio n is  e le g a n t io r i  c u l-  
t u  fil io s  e x o r n a r e  fo le n t  m a c r e s .Q u a m q u a m  &  c o n -  
g r u e n t e r  ip fu m  d ia d e m a tis  n o m e n  p r o p r ié  fu m i p o -  
t e í l ,v t  c o r o n a m  íig n ific a t^ v t  v id e lic e t  fp onfus1 in  a g r o  
co ro U a  f lo r u m  r e d im itu s  c o m p a r u e r i t , q u x  c o r o n a  
d ic a tu r  i l l a ,  q u a  á m a tr e  c o ro n a tu s  is  e í t  in  d ie  d e f -  
p o n fa t io n iS j q u ia  illi  f im ilis .E n im u e r o  i n d ie  d e íp o n -  
íá t io n is  c o r o n ¿ r i  f o l i t o s  fp o n fo s  v e l v a r ijs  f lo r ib u s , 
v e l  fr o n d ib u s  d iu e r fa r u m  h e r b a r á ,  t e ít is  e f t T e r t u l í .  
in  lib .d e  c o r o n a  m ilit is , fu fiu fq u e  A le x a n d e r a b  A l e -  
x a n d r o l ib .a .c a p .ç .  p a g . ^ .

T e r t i o  d e m u m , &  v lt im o  n o ta n d u m  ,  im m e n fu m  
q u o q u e  d i l e d i  fu i a m o re m  e rg a  fe  fponfam in  h is  t e -  
fta tam  ó m n ib u s  fa c e r e ,d u m  d iem  d e fp o n fa t io n is ,a it  
illi e x t it i í le  d i e m l x t i r i x  c o r d is  e iu s :  I n d ic a n s , illu m  

ta n ta  e rg a  í e a f f e d u m  c h a n ta r e  ¿ v t  tu n e  lx t i í f im u m  
h a b u e r it  d ie m  ,  tu n e v e  fu m m o  p e r f u f u s f it  g a u d io

c u m  d ie m  illu m  a t t ig i t ,q u o  fe c u m  d e fp o n fa tu s  e í t .  ’

Verf.XI. cap. I I Egredimini, &  mí
dete filia Sion Regem Salomonem 
in diademate , quo coronauit illum 
mater fuá in die defponfationis il- 
hus, &  in die Utitu cordis eius.

E x p o s i t i o  I I .
D e  prima Sponfa, qua eftE íc le fa fa n fta .

D E cIarari a d m o d u m  c o m m o d e  p o te ft  h ic  lo c u s / i-  1  

m ilitu d in e  á fo le  , a tq u e  á m e t e o r o lo g ía s  dew ChnfiurcaH- 
fu m p ta :f iq u id e m ,d u m  d e M e t e o r is a g u n t N a tu r a le s  nt coronatuS 
in te r  re liq u a  H a lo n e m  ,  fe u  c o ro n a m  n u m e ra n te s*  * 1 ueacSo1 
tu n e  e a m  , in q u iu n t ,  f i e r i , c u m  n u b e s  v n ifo r m is  in  Z T o T k  
ó m n ib u s  p a r t ib u s  x q u a m  r a r i t a t e m , a u t  d e n fita te m  

h a b e n s ,d i r e d e  in u e n itu r  fu b  fo le ,lu n a ,v e l a lio  a ft r o  
&  e x  ip fiu s  n u b is  o c c u r fu lu m in o fu s  a ítr i  ra d iu s  r e -  haloaem’ f e*  

f r in g it u r :P r o h ib e t u r  e n im  tu n e  iít iu fm o d i r a d iu s  d i-  2 S ¡ J *  
r e d e  v lte r iu s  p r o c e d e re  p r o p te r  n u b is  v n if o r m e m  Vhikfivhi. 
d e n fita te m ,a tq u e  i t a p e r  illiu s  e x tr e m a  v b iq u e  d iíF un - 
d i t u r : &  p e r  h a n c  r e tr a ít io n e m  a p p a re t fu b  a ftro  m a -  

g n u s c ir c u lu s  lu m in e  c o llu ítr a tu s  in m o d u m  lu c id x  
c o r o n x .  q u e m  h a ló n  G r x c o  a p p e lla n t v o c a b u lo .
I n  h u n c  ía n e  m o d u m  &  C h r ií t i  R e g is  S a lo m o n is  c o -  
r o n á fá d á ,d iu in ü q ,- V e r b ü  h u iu fm o d i c o r o n a  ¿ o r o n a -  
t ú  in d ic a t  D a u id , dú  z\t:a I»  fole pofuit t a b e r n a c n lu fu u m .p r o  

E n im u e r o  ta b c r n a c u lú  V e r b i e ft  c e r p u s ,  &  c a r o ,q u á  * * * '

in  v n io -



in  v n io n e m  a fT u n tp íith y p o fta t ic a m , in  q u o  ta b e rn a -  A  t io n e s c t e r r a e l e a a n t n r ,& c o n d e n f a n t u r  ih  n u b e m í
c u lo  h a b ita t  o m n is  p le n itu d o  d ia in ita tis  c o r p o r a l i-  Ica &  c a ro  C h r i f t i  &  á  g lo r io fifs im a  V ir g in c  fa tta  d i-
t e r :  ta b e rn a c u lú  iítu d  e í t  e tia m  n u b e s  p e r fe d if í im a :,  c i t u r ,  q u a te n u s  illa  m a te r ie m  p u r ifs im o r u m  fa n g u i-
&  ¿ q u a b i l is  te m p e r a tu  ra i.vn d e  a p u d  Ifa ia m  d ic itu r :  n u m  d e  fe  p r x ft it it .e x  q u a  c a r o  i l la c o m p a d a  e ft  : 5C

•  Ifa .i9 .i- b Ecce afeendet Dom inus fuper nubem/f**<w:áícen<ie]as a u -  D e u s ,a c  V e r b u m  ip fu m  e a m d e m  c o m p c g if le ,  a íl'eri-
te m  fo l v fq u e q u a q u e  fp le n d id iílim u s  fu p e r  h a n c  n u -  m u s ; q u ia  S p ir itu s  fa q d u s  in  e a m  fu p e ru e n it  V ir g i-
b e m , e a te n u s  ta b e r n a c u lu m  fu u m  in  fe  p o fu il lé  d ic i-  n e m ^ é f  virtus A ltifs im i  o b u m b r a u it  i l l i r a tq u e  a d e o ,
t u r ,  q u a te n u s  íib i  m e tip íi illam  fu b  fe  p o f u it .  P o r r o  í ic u t  S o l c u m  n u b e  illa  c o r o n a tu r  , d ic i  p o te ft  c o r o -
d u m  n u b es iíta  ca rn is  h o c  p a d o  in  fo le ,a tq u e  fu b  fo -  n a tu s  á f e ip f o ,  & : e tia m  á té r r a  v t  á m a tre  dictas n u -
I e p o fita e f t ,ta m e tf i  p e r  P r o p h e ta m  n o n  fite x p r e ííu m  b is  : I ta  &  S a lo m o n  n o f t e r ,  a c  S o l iu ftitia : C h r i f t u s ,
a liu d  •, c o ll ig e r e  ta m e n  &  id  o p e r a p r e t iu m  e ft , q u o d  q u m d o  ca rn is  d ia d e m a te  c o r o n a tu s  e f t  ,  &  á fe ip fo

e x  íim ili aerea: n u b is  p o í i t io n e  fe q u itu r  n e ce íT a rio ,&  c o r o n a  illa  d ic itu r  c o r o n a t u s ,&  á m a tre  fu á . 
e x  ca rn e  C h r i f t i  c o r o n a m f u lg o r is  e m il l jm  , &  c a r -  H o c  v e r o  lo c o  p e c u lia r ite r  á m a tr e  fu á  c o r o n a tu s
n e m  ip fa m  C h r if t i  c o r o n a m e x tit i lT c fu lg e n tiíI im a m , d ic itu r  : q u ia  e x  M a r ia  filia  D a u id  c o ro n a m  h a b u it  
q u a  V e r b u m ,q u o d  e f t  ca n d o r  lu c is  ¿eterna:, &  fp le n -  B  r e g n i  D a u id . f a d u s  e x  fe m in e D a u id .ita  v t  p r o p te r e a
a o r  P a tr is  , aetem u s iu ftitia : fo l c o r o n a t u m a p p a r u it  a n t iq u ifs im a  i l la ,q u x á D e o  f a d a  e ft ,r e p r o m ifs io  ip íi
a q u e ,  a c  fo l ifte  v i íib ilis  n u b e  if ta , q u x  fu b  fe  c f t , c o -  D a u id  :hD efruEluventristuiponam fuper fedem  tuam -im - h
r o n a tu s  q u o d a m m o d o  v id e tu r . p le ta  d icatu r¿ q u ia  M a ria  c a rn is  d ia d e m a te  h u n c  R e -  u *

Camis ope- A t q u i  m ira b ilis  p r o f e d o  e f t , &  p la ñ e  d iu in u s m o -  g e m  c o r o n a u it  S a lo m o n e m , * Q uiregnabittndom o la -  1
rimeto quo- d u s  iíte  e x p l ic a n d i; q u a r a t io n e  S a lo m o n n o ft e r  p e r  cobin&ternitm:dc. q u o  r e g n o ; &  d e  q u a  fe d e  D a u id ,h ic
modo ebrt- fu a m  c o r o n a tu s  í i t  c a r n e m ,p e r  q u a m  p r im o  a fp e ftu , v e r b a  h a b e n t u r , v t  fu p e riu s  o íte n fu m  e ít  in fe c u n d a

ehriorred- d im in u tu s  p o t i u s ,  q u a m  h o n o r a tu s  v id e t u r .  N a m  e x p o fit io n e  p r a :c e d e n tiu m .
ditus nt. q u e m a d m o d u m ,e tf i  fo l ifte  v iíib ilis  a b fq u e  v lla  d u b i-  S e d  v t  in  h o ru m  e x p lic a tio n e  á p r o p o íita  f im ilit ii-  3
Simile. t a t io n e  m u lto  tu n e  íit  fp le n d id io r ,c u m  n u llam  o b ie -  d iñ e  S o lis  co ro n a : n o n  re c e d a m u s  ,  p raiclare  a d  ta m  SS? ile¡.

d a  h a b e t  nubem -, ita  v t  p r o p te r e a  n e c  o c u lo s  in  e u m  e x im iu m  fp e d a c u lu m  c o r o n a :  C h r if t i  c o n u o c a n t u r  urnJtLneñt
fig e r e  v a le a m u s ; p u lc h r io r  n ih ilo m in u s  n o b is  a p p a -  filia: S i o n , &  d ic itu r :  E g r e d iw m & v id e tc  filia Sion R e- contemplen

r e t jC u m  n u b e m  fu b  fe  h a b e t , q u a  r o fe o  q u o d a m  c o -  gem  Salomonem in diadem ate , & c .  N a m  &  q u a n d o  fo l  volens cur, 
r o n a tu r  fu lg o r e .I ta  q u a m u is  re  v e r a  filiu s a :te rn i P a -  C  i í te  v iíib ilis  p r a id id a  c o r o n a  c o r o n a t u s  a p p a r e t , C ro m a d a
tr is  tu n e  in c o m p r e h é tib ili  c o r u fc a u e r it  fu lg o r e , c u m  q u o tq u o t  p r im o  illü  in tu it i  fu e r in t ,r e i  n o u ita te  p e r -
c infplendoribus Santioru ante lucifer um  p e n itu s  e f t ,  D e u s  c u lf i .p u lc h r u m q u e a d m ir a n te s  c ir c u lu m ,a lio s q u o q ¿  *  *
de  D e o ,  lu m e n q u e  d e  lu m in e , I p e c io íio r  ta m e n  n o -  ad  ta le  fp e d a c u lu  m  p r o u o c a n te s , n a tu ra li te re  im p e -
b i s ,  q u i i n  lu m e n  illu d  a :te rn u m  o c u lo s  d e f ig e r e  n e -  t u i n  h u n c  p a r ite r  m o d u m  e x c la m a n t:  E g r e d im i n i ,
q u im u s ,tu n c e lu x iíT e  v ifu s  e ft ,q u a n d o  c a rn em  in d u it , & v i d e t e  S o le m  in  d ia d e m a te : d ic u n t q u e e g r e d im i-
c a r n e q u e  v e lu t i  ro fea  n u b e  c ir c u n d a tu s  e f t ; ro fe u m  n i : q u ia  e t íi  S o lis  fp le n d o r , e in fd e m q u e  ra d ij v id e r i
n a m q u e  tu n e  fe fe  p e r  illa m  e x h ib itu m  eíTe , q u i a lio -  q u e a n t  e tia m  in tr a  p a ñ e te s ,id e m  ta m e n  S o l,v t  d i d a
q u in  in  fu á  d iu in ita te  c a n d id iílim u s  e r a t ,e x in d e  c o l -  c o r o n a  in fig n itu s  e fF u lg e t,v id e ri h a u d q u a q u á  poteft»

¿ C a n t . f .  10 lig e m u s  in  fu b fe q u e n t ib u s ,q u o d  fp o n fa  d ic e t :  d D i-  n iíi  ab  h i s , q u i e x t r a  p a rie te s  q u o q u o  m o d o  e g r e -
leclusm eus candidas,& rubicundas.M y fte r iu m  v e r o  iftu d  d ia n tu r jq u in im o  n e c e íie  in fu p e r  e f t ,  v t  in  ipí® m m et
a p e r t iu s  id e m m e t V a te s  R e g iu s  in  P fa lm o  a d a u o  íi-  S o le m  o c u li  d e f ig a n t u r ,q u o  v id e r i tu n e  q u e a t  : I d -

•  Pfa.z. j .  g n if íc a u it ,c u m  d i c e r e t : e Otrid eft homo, cjitodmemor es ^  c ir c o  b e n e  ad  v e r b ú , Egredim ini ¡a d d u n t/3  videte
eius,aut filius homtnis, quoniam vijttas eum ? M in u iÜ ie u m  in tu e m in i in  S o le m . S ic  e r g o  ca :le fte s  ij fp ir itu s ,q u i
paulo minus ab A ngelis g loria  ,  &  honore coronafli eum , £? fp e & a to r e s  f a d i  fu n t  S o lis  iu ft it ia :,a c  S a lo m o n is  n o -
conflituifiieum  fuper opera manuum tuarum : q u e m  lo c u m  f t r i  c a rn is  d ia d e m a te  c o r o n a ti.e x  a b r u p to  fiiias S io n ,
d e  C h r if to  in te llig e n d u m  te fta tu r  A p o fto lu s  in  E p i-  &  C o n te m p la tiu o s  q u o fq u e  c o n u o c a n te s ^ ifta s e m it-

ÍH cb r.i'6 . f to la  ad  H e b r e o s  ,• fe x p r e fs iu f q u e  h o c  ip fu m  c o n fir -  t u n t  v o c e s :  E gredim in i,^ videte: Egredim ini ¡ in q u iu n t;
m a tu r  p e r  e a m d e m  fe n te n t ia m :p r o u t  illa  e x  H e b r e o  q u ia  e t íi  in tra  m u n d i h u iu s  c o n te m p la t io n e m  c o n í i -
v e r t i t  H ie r o n . M in u és e i  paulo minus a  D eo,g loria¡&  de-  fre n te s ,d iu in a : m a ie fta tis ,e iu fd e m q ; b o n ita t is  r a d io s
core coronabis eu m : dabis eipoteflatem fuper opera manuum  in q u ib u ílib e te r e a tu r is a n im a d u e r te r e  p o f s im u s :h o c
tuarum.IE.q u e  e í l  e n im .a c  li d ic a tu r :E o  ip fo  te m p o r is  ta m e n  in fig n e  b e n ig n ita tis  fp e c im e n , i í tu d q ;  n o u u m
m o m e n t o ,  q u o  p e r  I n c a r n a tio n e m  m in o r a b is  h liu m  d iu in a: g ra tia : f p e d a c u lu m ,q u o d  in C h r if t o  e x h ib itu
tu u m  á m a ie fta te ,fp le n d o r e q u e  d iu in o ,p e r  e a m d e m -  e ít ,q u á d o  carn is d ia d e m a te  e ft  c o r o n a tu s ,v id e r e  m i-
m e t  c a r n e m , q u a  illu m  m in o r a b is , p e r  e a m d e m  n u -  n im e  v a le m u s , n iíi e x tr a  m asnia m v d i h u iu s  e g r e d ia -
b e m , q u a  d i’j iu i t a t is  e iu s  r a d io s ,  fu lg o r e m u e  r e f r in -  m u r ,e x tr a te r r e n a r u m  re ru m  f tu d iu m ,e x tr a  o r d in a -
g e s ,q u a íi  fp e c io íifs im a  co r o n a ,g lo r ia ,&  h o n o r e .n e c -  £  r iu m  b o n ita tis  m o d u m  , q u i v e l in  m u n d o  e x h ib e tu r
n o n  &  d e c o r e  e x im io  c o r o n a b is  e u m n t a v t  cfi i í t iu f -  a b  h o m in ib u s  m u n d i,v e l  ip fim e t m u n d o  e x h ib e tu r  a
m o d i  d ia d e m a te  g lo r io í i fs im o ,í im u l q u o q ; &  re g ia m  D e o  in  p r o d u d i o n e , &  co n fe r u a tio n e  c r e a tu r a r u m :
c id a t u r u s  iis  p o te fta te m  fu p e r  o m n ia  o p e ra  tu a . q u in im o  &  e x tr a  p r o p r iu m  f e n f u m , h u m k n x q u e f a -

Chriflicar- S e d  c irc a  h ç c  in fu rg it  illic o  n o n  m ó d ic a  d iffic u lta s  p i e n t i x  fo m ic e s  e g r e d ie n d ü  e i e ft ,  q u i S o le m  i í t u m ,
nis quomodo c x  COj q Uo d  d u m  in h o c  C á n t ic o  fit m é t io  d e  c o r o n a  h u iu fc e m o d i c o r o n a  re d im itu m  c o n te m p la n  v e l i t .A c

R e g is  S a lo m o n is ,a d d itu r :  Qua coronauit illu mater fuá:  b e n e  d .d áu n t,E tv id ete  Reaem Salomonem ,fe\\(yx i d  v e r -
Cr ¿Maria. N e(l u e  e n im  his c o n fo n a  v id e tu r  ea  ,  q u a: e x  P l  a lm is  b ü  e í t  in  H e b ra :o )  E t videte Regem Salom onrac fi d ic á t .

p r a x i t a t is  a lla ta  e ft, e x p lic a n d i h u iu s  lo c i  r a t io  : I n  E g r e f s i , in  a ltu m  o c u lo s  a tto llite  ad  R e g e m  p a c iíi-  ParapLr*-
P f a lm o  n a m q u e  o d a u o ,  q u i p e r  c a r n e m  m in o r a tu s  c u m ,a d  D e u m ,q u i  c o g it a t  c o g ita t io n e s  p a c is ,&  n o n  fi5-,
e f t , &  c o r o n a t u s , a D e o  m in o r a t u s ,&  c o r o n a tu s  d i-  a f f l id io n is ; &  in  i l lu m ,q u e m  in  fu á  m a ie fta te  n o n  v i-
c i t u r : E t  in P fa lm o  d é c im o o & a u O jV e r b u n ^ q u o d  p e r  d e b it  h o m o ,& v i u e t , i n  P r in c ip e m  p a cis  in  ca rn is  c o -
In c a rn a tio n e m  ta n q u a m  fp o n fu s  p r o c e fs it  d e  th a la -  ro ñ a  e x h ib itu m  iam  tu to  v e f t r o s  dcrfigice o c u lo s  : v i -  Cafiiodo.
m o  fu o ,ip fu m m e t in  S o lé  d ic itu r  pofuiíTe ta b e r n a c u -  F  d e te  i l lu m  g l o r i a A  d e c o r e  c o r o n a t u m ,in  ro fe o  c a r -  Greg.Pap.
Iu m  fu u m ,n u b e m q u e  ca rn is  fu a :.V e r u m ta m e n  diíH - n is  d ia d e m a te , q u o  c o r o n a u it  illu m  m a te r  fu á  in  d ie
c u lta s  o m n is  fa c ile  d ilu itu r  e x  e a  ip fa  fim ilitu d in e  d e fp o n fa t io n is  illius:R -e  e te n im  v e r a  d ie s illa  c o ro n a -
c o r o n a : illius a e r e a : , q u a m  fieri d ix i  e x  n u b e  illa  fo l i  t io n is  p r íe d id a :  e x t it it  &  d ies  d e fp o n fa tio n is  S a lo -  j»£°rJ tio '
o p p o íita  , ad  q u a m  &  P r o p h e ta m  D a u id  a llu fifle  m o n is  n o í t r i ,  &  e x  tu n e  i l le  fe fe  e x h ib u it  fp o n fu m  chrifti¡ qui

Simile. o f t e n d i:N a m q u e m a d m o d ñ  ea  n u b e s ,q u a : o b  fp le n -  h u m a n a : n a t u r e  : tu n e  p e r f e d ifs im a  v n io n e  c u m  e a , rrcte tllius
d o r is  c ir c u lu m  c o r o n a  a p p ^ lla ta  e í t , &  á té r r a  v t  á q u a m  a íT u m p fit ,h u m a n ita te c o m u h d u s  e f t h y p o f t a - d'(Poníat'°
m a tr e  f it .q u a te n u s  té rr a  e í t  q u x  e x h a la t io n e s ,a c  v a -  t ic e :c u m d c f p o n fa t io in  h o c  p o tifsrm u m  f i t a í i t , v t &
p o r e s  d e  fe c o n f e r t ,e x  q u ib u s  illa  c o m p a d a  e f t : &  a b  fp o n fu s ,  &  fp o n fa  in d iu id u a  a n im o r u m  c o n i u n d i o -
ip fo  q u o q u e  fit S o le ,á  q u o  v a p o r e s  illi,ea :q u e  e x h a la -  n e  íim u l iu n g a n t u r .

R  r  P o r r e



Jncarnatio- 
nis dies exti ■ 
tit U titia  
cordis Chri- 
( li,C r  quo
modo.

k P / 1 8 .7 .

Tertullia».
t^iugufíin»

P o r r o  d ie s  illa  In c a rn a tio n is  n o n  m o d o  d i d a  e ft  
d ies  d e fp ó ía t io n is , fe d  &  dies la titta ,n e c  c u iu llib e c  lç -  
t ir ix :h a u d  e n im  m a g n a  fo r ta ífe  res e í lé t ,  íi d ic e r e tu r  
d ie s  l x t i t i x  fp o n f a ,ó c  h o m in u m . L x t a r i  q u ip p e  n e 
c e s a r io ,  a c  n a fu r a lite r  fo le t  ín fim a: c o n d it io n is  fp ó fa  
r u n c  t e m p o r is .c u m  á p r x f t a n t i í l im o  R e g e  d e fp o n fa -  
t u r  : A t  d i c i t u r d iesla titia  ip íiu s  R e g is  S a lo m o n is , &  
n o n  l x t i t i x , q u a  e x tr in fe c e  d u n ta x a t  l x t u m  fe fe  e x 
h ib u it  , Ied  la titia  cordis ipfius. E n im u e r o  o b  iftu d  ip 
fu m  , q u o d  kjam quam  fponfus p r o c e í l i t  de thalamo fu o ,  
exultauit vtgigxs ad currendam viam  ,'afum m o calo e n e  f i o  
e iu s , v t  e g r e e ie  e x p lic a t  D a u id . Q u in  &  a p e r t im m is  
v e r b is  in e x p lic a b ile m  ifta m  lx t it ia m  fu a m  , ip f iu fq u e  
l x t i t i x  ca u fam  ip fe m e t  a p u d  I la ia m  e x p r ir a it  fp o n -  
f u s j d i c e n s  : IGaudensgaudeboin Dom ino : ( e n l x t i -  
t ia m  c o r d is  e i u s W *  induit m e (cn  ca u fam  lx t i t i x , c o *  
ro n a t io n e m  v id e lic e t , &  d e íp o n fa t io n e m )  veftim en- 

tisfalutis, &  indumento iuftitia circiídedit me quafifponfam  
decoratum corona, &  quafifponfam om atam  monilibuifuis: 
Q u a m u is  e n im  h x c  v e r b a  a d  E c c le fia m  c o m m u n io r i 
fe n fu  re fe r r i io le á t  á fa n & is  P a tr ib u s  : a p tiílim e  n ih i
lo m in u s  &  C h r if to  D o m in o  t r ib u u n tu r  &  á T e r t u l l .  
in  l ib -4 .c o n tr a  M a r c io n e m ,&  a b A u g .in  E p iit .1 2 0 .a d  
H o n o r a t u m .A t q u e  h x c  q u id e m  la t ís  p r o  f in g u lo r ú , 
q u x  in  h o c  v e r f . 1 1 .  d ic u n t u r ,  d c c la r a t io n e  iu x ta  e x -  
p lic a t io n e m  e x  p r x c it a t o  lo c o  P fa l. 18. c o l l e d a m .

B

C h r i í t i  f it  in  p lu r ib u s  l o c i s , ijfu e  lo n g iís im e  ín te r  fe  
d iíta n t ib u s :v t  d iu ifo  fa c r a s n c to ,n u lla  í i t  d iu i í io e iu s ,  
q u i in  illo  e í t  c o r p o r is  : v t  D e u s ,  q u i im m e n fu s  a lio 
q u in  e ít  r c o m e d e n d u m fe  e x h ib e a t  fu b  a c c id e n tib u s  
p a ñ is , id q u e  p e r  c o n c o m ita n t ia m , q u a m  h a b e t  c u m  
c o r p o r e  C h r i í t i , &  m u lta  a lia , q u x  n iíi f im p le x  p e r -  
lü a d e a t  fid e s ,h u m a n a  m e n s  c a p e r e  m in im e  v a le t .

I d c ir c o  p o í t  v e r b u m ,Egredim ini,fu b jic itu r  : E t v i -* 
dete Regem .fe u (v t  e ft in  H e b i x o ) £ f  videte in Regem Sa-  
lomone m :\d c\tco  &  filiab u s S ió  id  f u a d e t u r ,v t  v id e a t :
V id e n d i fiq u id e m  v e r b u m  ím m e d ia te  fu b ie d u m  v e r 
b o , Egredim ini, fid e i c o g n it io n e m  d e f ig n a t .q u x  a d e o  
c e r ta m á m o  &  m u lto  c e r t io r e m  in g e r it  fu a fio n e m ,a c  
íi v ifu ip fo  p e r c e p ta e a  e í f e n t ,q u x p e r f u a d e t : d ic itu r  
a u t e m : Videte tn Regem Salomonem .-vt in te llig a tu r ,ilta m  
fid e i c o g n it io n e m  h a u d q u a q u á  p e r íi íte r e  in  a c c id e n -  
t i b u s ,q u x  f u b ie d a  fu n t  fe n íib u s -fe d  d e  ijs  a c c id e n t i-  
b u s  tr a n fe e n d e r e  a d C h r iítu m ,fu b  il l is  la t ita n te m  E t  
q u ia  h a u d  ó m n ib u s  h o c  d a tü  e f t ,v t  h o c  p a d o  v id e r e  
q u e a n t ,id e o  filiaSion in  p r im is  c o n u o c a n t u r ,e ç  n im i
ru m  a n im x  , q u x  fe m in e a m  in  m y íte r i js  d iu in o r u m  
h a b e a n t  fim p lic ita te r a ,e o r u m d e m q ;m y fte r io r u m  ad- 
d i d x  íin t  fp e c u la tio n i:  S io n  q u ip p e  fp e c u la t io in t e r 
p r e ta tu r .  Q u o d  v e r o  d ü  iít iu fm o d i f i l ix  S io n  c o n u o -  E u charifti*  
c a n t u r a d  C h r if tú  c o n te m p la n d u m ,v t  in  E u c h a r if t ix  Sacramenti 
S a c r a m e n to  e í t , in  e a d e m  c a r n e , q u á  e x  M a ria  fu fe e -  Jymbolum

4  Q u o r f u m  v e r o ,  d ic e t  n o n  im m e r ito  q u is ,  h x c  d e  ^  p it ,C h r i í t u s  ip fe  &  R e x  d ic i t u r ,&  S a lo m o n  a p p e lla -

I n c a r n a t io n e  h ic  h a b e n tu r  á c x le í t ib u s  ijs fp ir it ib u s , 
q u i  in  fu p e r io r ib u s  R o m a n a m  E c c le fia m ,P e tr iq - , f e 
d e m  d e fc r ip fe r e  íu b  m e ta p h o ra  fe r c u li  ? C o n g r u e n -  
t ií f in ie  fa n e  ifta  fu p e r io r ib u s  f u b ie d a  fu n t . C ú  e n im  
in  v lt im is  ijs  v e r b i s ,M ediacharitate conftrauit,Scc. c x -  
le ite s  fp ir itu s  f ig n if ic a ífe n t, in  m e d io  ip íiu s  E c c l e í i x  
C h r ií tu m  R e g e m  S a lo m o n e m ,&  fu c c e ífo r e m  R e g n i  
D a u id  p a tr is  fu i p r x fe n t ia  c o r p o r is ,&  v t  e í t  ip fa  c h a -  
r it a s ,r e f id e r e  in  S a n d ifs im o  E u c h a r if t ix  S a c r a m e n 
t o  , p r o u t  fu p r a  o íte n fu m  c í t  in  p r im o  fe n fu  fecun dae 
e x p o í id o n is  illo r u m  v e r b o r ü :N u n c t a n t i  S a c r a m e n 
t i  a d m ir a tio n e  p e r c u l í i , a d m o d u m  c o n fe q u e n te r  ad

vmonis, ac  
pacis.

t u r , &  p r x c i p u a í i t  m e n tio  d e f p o n fa t io n is , &  l x t i t i x  /« Euch*r¿ 
c o r d is  e iu s ú d  in  p r im is  c o n fir m a t,q u o d  p r o  c ó p e r t o  ¡ t i*  Sacra- 

e í t  a p u d  o m n e s ; S a c r a m e n tu m  iítu d  e íle  fy m b o lu m  ™eHt0
■ ■ 1 í i -  bus a Cbri~

p a c is ,a c  v n io n is ,r e g n u m q a n  e o d e m  e x h ib e n :q u a n -  * co„tenur 
d o q u id e m  in  illo  c x le f t is R e g is  c u m E c c l e f ia f a d a  e i t  regnum. 
d e f p o n fa t io ,  fitq u e  e a d e m  c o n t in u o  c u m  a n im a b u s , 
q u x  illu d  d c u o te  fu fe ip iu n t: ita  v t  n o n  in c o n g r u e  d e  
h a c  e tia m  r e g n i c o lla t io n e  id  ip íiu fm e t  D o m i n i , a c  
R e g is  n o ftr i in te llig i  q u e a t ,q u o d  in  E u a n g e lio  d ix it :  
m Ego difpono vobis regnum,ficut difpofuit m ihi pater,vt eda-  m Lut.zzl 
t is ,&  bibatisfuper menfam mea in  regno w c e .E t  b e n e  d ie s  3o - 
illa ,in  q u a  p e r  ta lem  d e fp o n fa t io n e m  in ft itu tü  á D o -  Euc âr¡(illg

ta m  e x im ij m y f te r i j ,  a d e o q u e  in íig n is  c h a r i ta t is ,q u x  ^  m in o  e ft  h o c S a c r a m e n tu m :v e l ea  in  q u a  id e m S a c ra -

Paraphra-
fis.

m i l lo  e x h ib e tu r ,c o n te m p la t io n e m , n o n  q u o fcu n q ,- , 
fe d  filia s  d u n ta x a t  S io n ,a n im a s  c o n te m p la t iu a s  c o n -  
u o c a n t e s ,h x c  d ic u n t '.E gredim ini,^  videte filia  Sion R e
gem  Salomonen in diademate, & c .  A c  fi d ic a n t .

C u m  p a c if ic ú s  R e x  n o ít e r  C h r i í tu s  m e d ia  fe r c u li  
fu i c o n ít r a u e r it ,  in  m e d io  E c c le f ix  R o m a n x  p e r  S a 
c r a m e n tu m  c o r p o r is  f u i ,  &  p r x f e n t ia  c o r p o r is  r e íí-  
d e n s , & Y t  e ft  ip fa  c h a r i ta s :Q u id  ia m  in tra  m u n d i h u 
iu s ,m u n d a n a r u m u e  re ru m  c o n te m p la t io n e m  c o n t i-  
n e m in i,q u o t q u o t  f i l ix  fp e c u la tio n is  é ítis?  Egredim ini 
a b  ift iu fm o d i c o n te m p la t io n e  ,  &  videte in  ta n to  S a 
c r a m e n to  ip fu m m e t C h r i ftu m  p acis  p r in e ip e m ,;»  e o -  

m e t  diademate ca rn is  r e íid e n te m , quo á g lo r io f a  m a tre  
fu á  c o r o n a tu  s c ít  in die defponfationis illius, &  in  die la t i
n a  Cordi6 eiui:in illo  ip fo  c o r p o r e ,q u o  á  M a r ia  V ir g in e  
c ir c u n d a tu s  fu it  in  d ie ,q u o in c a r n a t u s  e ít .

Q u a m u is  p lu r ib u s  h u c u fq ;  in  fín g u lo r u m  V e r b o 
ru m  c o n íid e r a t io n e  p e r t r a d a t ú  fit d e  h is ,p r o u t  fp e -  
d a n t  ad  m y íte r iú  In c a r n a tio n is :  íi ta m e n  e a d e m  e x -  
a d i u s  p e r p e n d a n tu r ,  p r o u t  ita  f p e d a n t  ad  I n c a r n a -  
t io n is  m y f t e r i u m / v t  p r im o  d i r e d a  ftn ta d  m y fte r iu m  
E u c h a r iít ie ,q u e m a d m o d u m  v ifu m  ia m ia m  e ft:p a r ti-  
c u la ré  q u a m d á  v im  íin g u la  ite m  h a b e r e  r e p e r ie n t u r .

P r im íí e te n im  v e r b u m  £gredim ini,cg r e ílu m  fu a d e t  
á fin ib u s c o g n it io n is f e n iit iu ç ,n e c n o n  &  a b a r f t o  h u -  

quomodc,0‘ m a n x  r a tio c it ia t io n is  c o n c la u i ,  a tq u e  ab  x d ib u s  h u -  

¿ ^UthUS¿ n  mansE fa p ie n t ix .E n im u e r o .n ií i  á f im b u s  e g r e d ia m u r  
dum. ” fe n í i t iu x  c o g n i t i o n i s , n il a liu d  c e r t e  in  t a n t o  S a c r a 

m e n to  c o n fp ic ie m u s , p r x t e r q u a m  e a , q u x  fe n fib u s  
p a te n t ,a c c id é t ia  p a ñ is , &  v in i : &  fi c o n c lu íi  d e t in e a -  
m u r in  c o n c la u i ra t io c in a t io n is  h u m a n x ,n o n  in te lli-  
g e m u s  v m q u a m ,q u o m o d o  a c c íd e n t ia in  E u c h a r if t ia  

p o fs in t  e fle  fin e  f u b i e d o :  &  q u o m o d o  fu b  a c c id e n -  
t ib u s  p añ is h a u d q u a q u a m  ip fe  f it  p a ñ is  , fe d  c o rp u s  
C h r i f t i : Ñ e q u e  m u n d a n a  P h ilo ío p h ia  p e rfu a fo s  n o s  

fie r i p e r m it te t  a liq u a n d o  > v t  v n u m  id e m q u e  c o rp u s

cum conje-fe-

Euchariflis
Sacramenta

m e n tu m p e r S a c e r d o tu m  m a n u s  m in iftra tu r ,a p p e lla -  íraturtra- 
tu r  d ies l x t i t i x  c o r d is R e g is  n o ftr i  S a lo m o n is :q u a n -  dituruejde-  
d o q u id e m  d ie  illa lx t i fs im u m  a b  ip fo  ce le b ra tu m  eft, Ubus,e$dtn 

&  c e le b ra tu r  n u p tia r u m  c o n u iu iu m ,i  a e m q ;p e r h a s . ‘,t/P“ i :‘ ,“ -
. r  r  V r- 1 r  í 1 • m s , C ? l * t i -

n u p tia s  d e n u o  to t u m  íe t r a d i t h c c l e n x ,  v e l  a n im x ,  íl¡e chnjii* 
q u á d e f p o n f a r i t ,  v n iu n tu r u e a d  in u ic e m  &  fp o n fu s ,
&  f p o n f i : I ta  v t  q u o d  fe m e l e x h ib itu m  e ft  in  p r im a  
e iu fd e m R e g is  d e fp o n fa tio n e .q u a  p e r  I n c a r n a tic n e m  
v n itu s  e í t  c u m  h u m a n ita te  a íT u m p ra.h oc ip fu tn ,q u o 
a d  f ie r i  p o te ít ,  &  c u ilib e t p r x f t e t u r  a n im x , c u m  q u a  
iíta s  c e le b r a t  n u p tia s ,iu x ta  id ,q u o d  a b  ip fo m e t  d i d ú  
e f t :  n Q u i  manducat meam carnem ,&  bibttm eum  fangui-  n /o.cT.f 
nem,in me m anet,&  ego in  e o .Ñ e q u e  v e r o  n o u u m  e f t ,  v t  Euchari- 
in  i í t iu ím o d i c o n u i u i o ,&  in e x h ib it io n e  c o r p o r i s ,&  conmu‘ °
r  . . r  • c  I r  • 1 o • • • nubtix cele«
ía n g u im s  íu i íu b  íp e c ie b u s  p a ñ is , oc v in i ,n u p t ia s ;a c  yrantl(r ¿  
d e fp o n fa t io n is  fo e d u s  á C h r if t  o D o m in o  c e le b ra tu m  chrijlo. 
d ic a m u s :n a m  &  a p u d  G é te s  h a c  fe r e  íim ili  c x r e m o -  
n ia  d e fp o n fa t io n e s  fie r i ,c o m p e r im u s  : &  R o m u lu s  
V r b is  fu n d a to r  in  c ó m u n io n e  p a ñ is  ,  &  a q u x  m a tr i-  
m o n ij fe e d u s in ijfle  tr a d itu r ,v t  te ft is  e ítA le x a n d e r  a b  
A le x a n d r o  lib  2 .g e n ia l .d ie r ú  ca p . 5. Q u in  &  d e fp o n -  
fa t io n e m .a c  n u p tia s  illa s ,q u a s  in  c x le f t ip a t r ia  id e m -  
m e tS a lo m o n  fa c ie t  c u m  t r iú p h a n t iE c c le í ia ,in  c o e n x  
fo le m n ita te  c e le b r a n d a s ,te f ta tu s  e ftA n g e lu s  in A p o -  
e a ly p fijC u m  d ic e r e t :o  B ea tiqu tad can am  nuptiarum A -  o¿po-J9 % 
gn ivocatifun t:  Q u a p r o p t e r  I o a n n e s ,c ü  a g n i n u p t ia s ,
&  c c e n a m  fim u l a u d iu it , A n g e lu m  illu m  a d o r a r e  a g -  
g r e f lu s  e ít ,e x i í t im a n s ,i l lu m  e ílé  C h r ií tu m  fp o n f u m , 
v t  aíTerit A u g .q u x f t .6 0 .in  G e n e f im ,&  l i b . 20. c o n t r a  
F a u ftu m ,c a p .2 1 .r e c o r d a tu s  v id e lic e t  iíta ru m  n u p tia 
r u m , q u a s  id e m  a g n u s  p e r  h o c  S a c r a m e n tñ  in  c x r e -  
m o n ia  ite m  c o e n x  c e le b r a u it  c u m  E c c le fia  m ilita n t i.

Iu x ta  fe c u n d u m  fen fu m ,- v id e n s  E c c le fia  C h r i í t i  Ç 
fp o n fa  in  m u n d i h u iu s  a g r o E u a n g e lij  p r o g r e flu m  fa-Sccundus 
d u m  p e r A p o fto lo r u m  p r x d ic a t io n é ,C h ii f t u m u e  d i-  0 us' 

l e d ü  fu ü  in tu é s  p e r  v n in e r fu r o  te rx a rü  O i b c m  in c e -
(dentem,
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d e n te m ,fid e liu m  c o r o n a  c ir c u n d a tu m ^ n fe lic iíf im a m  
Iu d a ro ru m  lo r te m  m ife ra ta  , fp o n íiq u e  fu i a d m ira ra  
d e c o r e m ,a c  g lo r ia m ,lú d a o s ,a d  q u o s  r e p r o m is io n e s  
fa d a e  l u n t , &  c x  q u ib u s  fa lu s ip fa  p r o u e n i t ,  a d  tam  
g lo r io fu m  c o n u o c a t  f p e d a c u lu m  ,  fu a d e n s  illis ,  v t  
e g r e d ia n tu r  iam  d e  c o r t ic e  lit te r :e ,d e q u e  am éis m ee- 
m js  d u riífim ae o b f t in a t io n is , in tr a  q ua: c o n c lu í! d e -  
t in e n t u r  j  v id e a n tq u e  R e g e m  fu u m  S a l o m o n e m , &  
C h r i f t u m , q u i o m n ia  fu o  p a c ific a u it  fa n g u in e , in  o r 
n a m e n to  ta n to r u m  fid e liu m  , q u o  c e r te  d ia d e m a te  
c o r o n a u ir  ia m d iu  illu m  m a te r  ip fa  fu á  S io n  in  d ie  c e 
le b é r r im o  P e n te c o fte s  j q u a n d o  p e r  S p ir itu s  f a n d i  
m iíí io n é  d efp o n fa tu s  e ft  c u m  E c c le fia :in  d ie ,q u i  prae 
c e te r is  ó m n ib u s  fe ft iu u s  illi e x t i t i t ,a t q u e  h e tiífim u s .

C ir c a  iftiu s fe n fu s  e x p lic a tio n e m , N o ta n d u m  p r i
m o , r e d e  Iud aros h o c  lo c o  a p p e lla to s  filias S io n -,n o n  
fo lu m  , q u ia  illi in S io n  6c R e g ia m  h a b u e r e , &  tc m -  
p lu m : v e r u m  o b  id  in  p r im is ,q u ia  ijd e m  d e  S io n  n o -  
u a m  le g e m  e x p e d e n t  á v e n tu r o  M e l l ia ,iu x r a  v a t ic i-  
n iü  Itaiaí.’p D í  Sion exibit le x ,&  verbu D om in i de Ieru file,

N o ta n d u m  fe c u n d o , fid eles r e d e  n u n c u p a to s  n e -  
d u m  o r n a m e n tu m , fe d  Se d ia d e m a , a rq u e  c o r o n a m  
C h r i i t i  fp o n fi:n a m  íi a p p e lla t i fu n to r n a m e n t ü  fp o n -  
íle ,cu iu s  m e m b ra  fu n t,n o b ilifs tm u m q u e  e iu fd e m  in -  
d u m e n tu m  d i d i  fu n t  a p u d  I fa ia m ,v b i á D o m in o  d i
c itu r  :q H is ómnibus velut ornamento v e ftie n s fé  circunda- 
bis tibí eos quafifponfa: o b i d  v id e iic e t ,  q u o d  íin g u li ita  
í in t  E c c le f ix  m e m b ra  ,  v t  h a u d q u a q u a m  n u d a  c o m -  
p a r e a n t :  fe d  c u m  v n u m q u o d q u e  fit c o o p e r tu m  v i r 
t u t ib u s ,t o t u m  c o r p u s ,  q u o d  c x  ijs c o n fta t ,in d u tu m  
r e d d u n t , a c  fe m e tip fis  v t pra.*clarifsim o c o o p e r iu n t  
o r n a m e n to  : M u l t o  c e r te  ra tio n a b iliu s  id ip fu m  d e  
C h r if t o  d ic e n d u m  e lt .  j £ ¿ ( v t  a it A p o fto lu s ) r  eft caput, 
cx  cjuo totum eorpuscom p*ctum ,& connexum per omnem iun- 
¿luram fubm inifhationts fecundit operationem in menfuram  
vniufcuiufque m em 'ri¡ augmentar» corporis facit in xdifica-  
t io n e fu iw  charitate. A c  p r o p te re a , q u ia  e ft  c a p u t,a p t if-  
l ím e  iítu d  ip f u m ,q u o d  ex  fid e lib u s e i p r o u e n it  o r n a 
m e n tu m .c o n g r u e n t ifs im a  m e ta p h o ra  a p p e lla tu r  d ia 
d e m a , a tq u e  c o r o n a .  C u r  e n im  n o n  d ic a tu r  c o r o n a  
illiu s  c o l l e d i o  t a n to r u m  fid e liu m , p e r  q u a m  c o n ft i-  
tu it u r  E c c le f ia ,  q u a  e ft  e iu s  fp o n fa , fi iu x ta  fa p ie n tis  
fe n te n t ia m  : f  M u lier diligens &  fortiscorona eft virofuo? 
E t .f í  iu x ta  e iu fd e m  S a p ie n t is P r o u e r b iu m :f  Corona f e -  
num fu n t filij filio r u m .h z y t  p r o p te r e a  fil io lo s  fu o s P a u -  
lu s ,q u o s  C h r i í to  p e p e re r a t  P h ilip p e n fe s , u  g a u d iu m  
fu u m  n u n c u p e t ,&  c o r o n a  f u a m ,&  o b  e a m d e m  c a u 
fa m  a d T h e íT á lo n ice n fe s  fe r ib e n s  d ic a t :x  Q u a  e íl nofira 

fpes ¡autgaudium ,aut coronagloria?Nonne vos ante D o m in i  
noftrum lefu m  Chriftum  eftis in aduentu eius ? vos enim ejiis 
corona noftra¡& gaudium . M u lto  p r o f e d o  v e r iu s  ijd e m  
ip f i ,c u m  C h r if tu m  c ir c u n d e n t , c u m  C h r if t i  f in t fi l i j ,  
a u t  filij f iI io r u m ,d ic e n tu r  c o ro r> a illiu s  : m u lt o , in -  
q u a m , v e r iu s  ,  n a m  etíi illi e x t ite r u n t  c o r o n a  P a u lo ,  
v e l  q u ia  P a u lu s  p r o p te r  illo s  c la ru s  ,  8c illu ftr is  a p u d  
h o m in e s  e u a f it ,  p r o u t  fe n fit  T h e o d o r it u s  fu p e r  c ita -  
tu m  lo c u m  E p if t .  ad  T h e fla l.  E x  e o ,  q u o d  d ic itu r  in  
l ib .  E c c le íia ític i:jr  Q iúdocctfilium  ¡laudabitur in illo ¡&  in  
medio domefticorum in illo gloriabitur: V e l  q u ia  m a x im a  
e x  illis  e id e m  p r o u e n it  re tr ib u t io ,  je q u e  ac d u c i p r o -  
u e n ir e  fo le t  c o r o n a ,&  g lo r ia  p r o p te r  m ilitu m  v i d o -  
riam ,- v to p in a t u s  e f t S .T h o m a s i n  e u n d e m  lo c u m . 
S a lo m o n  c e r te  n o ft e r  n o n  a p u d  h o m in e s  m o d o ;  fe d  
8c a p u d  P a tr e m  c la r ific a tú  fe  afferit p r o p te r  i l l o s , d i
c e n s :  z.E t mea omnia tuafunt,&  tua mea fu n t,&  clarifica-  
tus fu m  in eis:A c  fi d ic a t :  Q u a m q u á  c la r ita te m  fu m m a  
á  te  h a b u e r im ,a n te q u a m  m u n d u s  fie r e t .o b  id ,  q u o d  
v n u m  id e m q ;fu m u s ; i t a v t &  m ea  tu a  f i n t , &  tu a  p a 
r i t e r  m ea  í i n t , c la r ific a tu s  n ih ilo m in u s  fu m  e tia m  in  
c is ,q u o s  d e d ifti m ih i:c la r ific a tu m  a u te m  fe  d ic i t  in  il
lis  a p u d  P a tr e m  a íF e rtq u e  in fe r iu s  ra tio n e m ,c u m  in 

q u it :  a V t omnes vnum  fint ficut tu pater in  me ¡ &  egoin te , 
v t  G? ipfi in nobis vnum  fin t. Q u in  &  p r o p te r  e o fd e m  c o 

r o n a  R e g n i  e id e m  in  p r im is  o b u e n it jq u a n d o q u id e m  
e o s  fe c i t  r e g n u m , p r o u t  ip f i  fa te n tu r  fx p iu s  in  A p o -  

calypíi:¿» Fetifti nos P e o  noítro Regnum  .V n d e  q u is  iá  d u -

A  b it e t ,  illo s  ip fo s ,  q u i fu n t  re g n u m  R e g is  S a lo m o n is ,  
ac D o m in i n o f t r i ,  e ííé  & e iu íd e m  c o r o n a m , c u m  p e r  

P r o p h e ta m  d i d u m  í i t : c Dom inus regnauit,decorem in -  * P f a .9 t . t l

duit.-id e ft e o s  ip fo s  in d u it  d e c o r e m ,c o r o n a m q u e  iib i 

c o a p ta u it ,in  q u ib u s  re g n a u it?
N o ta n d u m  t e r t i o ,  C h r if tu m  D o m in u m  h o c  f id e -  Corona fide- 

liu m  d ia d e m a te  d ic i c o r o n a tu m  á m atre  fu á * q u a n d o -

lata e¡l p ri -
q u id e m  in S io n  d e fc e n d itS p ir itu s  fa n ftu s  in  d ie  P e n -

B

D

t e c o f t e s ,&  e x  S io n  p e r  A p o lt o lo s  m v n iu e r fu m  m u n -  mum , \bi 
d ü id e m  e ffu fu s  e í t  S p ir itu s  fa n d u s  ; q u in  &: ip fa m e t dejceditspi- 
S io n  p r im u m  illi h a n c  c o n te x u it  c o r o n a m  , q u a n d o  ntus fa*ítu* 

d ea  ip fa  d ie ,q u a  d e fc e n d itS p ir itu s  fa n & u s ,e o d e m  &  
l o c o a d  p r im a m  P e tr i  p r x d ic a t io n e m  c o n u e rfi fu n t ,  d J ü . í .4 1 .  
8c a p p o í i t x  d ic u n tu r  fc i l ic e t  ad  C h r ii t i  c o r o n a m , 
a n im arfi c ir c ite r  tr ia  m illia  : 8c p a u lo  p o í t  e in  e a d e m  c tM lA A -  

C iu it a t e  S io n  ad  a lte ra m  e iu fd e m  P e tr i  p r x d i c a t i o -  
n e m  : M u lt i  eorum, c¡ui audierant verbum¡crediderunt ¡ &  
fa ílu s eft numerus virorum quinqué m illia.

P o r r o ,q u o d S io n  r e d e  d ic a tu r  M a t e r R e g is  n o ít r i  ^¿uatut 
S a lo m o n is ,  a lias p r o b a tu m  e ít  e x  e o ,  q u o d  h a b e m u s  mater chri- 
in  P la lm . fN u m q iid S io n d ic e t, H om o ¡& h o m o  natus eft Hi. 
inea^ &  ipfe fundauit eam A ltif im u s :  q u o ru m  g e rm a n u s  í  
fe n fu s  h ic  e ft :  N u n q u id S io n i  d ic e i a liq u is^ n u m q u id  
d e  S io n e  d ic e tu r  ab  aliquo,- h o m o , &  h o m o  ,id  e ít ,a h -  
q u is  h o m o  m a g n u s , in fig n is  a liq u is  P r in c e p s  n a tu s  
e ft in  ea  ? A c f i  fu b in te llig a tu r :  N o n : 'p r o  q u o  l e d i o ,  
q u a m  m o d o  h a b e n t te x tu s  S e p tu a g . in  G r x c i s  c o d i-  
c ib u s  n u p e r  im p r e fs is .P fa lte r iu m R o m a n u m .iE th io -  

p i c u m , &  A ra b ic h m  q u a m u e fe q u u n t u r T e r t u l l is n u s  Tertulian. 
lib ro  a d u e rfu s  P r a x ç a m  c a p . 17 . A m b r o fiu s  in  o r a t io -  ^fmhroj. 
n e in  o b itu  fr a tr is  p o í t  in it iu m , &  A u g u f t in u s in  e x -  *AuS,uSi‘  
p o íi t io n e  P fa lm o r u m  , e x p r e ís iu s  h a b e t : M a ter  Sion 
dice t,homo,&  homo natus e íl  tn e a ,& ip fe  fundauit eam A l -  ' 
tifsim us, id  e í t ,C h r i f t u s  h o m o  d ic e t  S io n i m a t e r ,  q u i 
n a tu s .fe u  ( v t  alij le g u n t )  f a d u s  e ft  in  e a  h o m o ,q u a n -  
d o  V e r b u m  c a r o  f a d u m  e f t ,  &  h a b ita u it  in  n o b is ;  8c 
ip f e ,q u i  in  illa  n a tu s  e í t ,fu n d a u it  e a m  a ltifs im u s .

N o ta n d u m  q u a r t o ,  d ie m  fa cra tifs im a  P e n t e c o íle s  

a p t ifs im a m e ta p h o r a n o m in a tá  d ie m  d e fp o n fa tio n is  ^ 
C h r i f t i , n a m , fi e x  c o m m u n i H e b r a o r u m  c o n fe n íii  ?e™c* 
e a d e m  d ie s  ,  q u a te n u s  in  ip fa  á D e o  d a ta  f u it  l e x i n  retle d Z ?  
m o n te  S in a i,d ic it u r  d ie s  d e fp o n fa tio n is  D e i ,q u á d o -  diesdefpon- 
q u id e m  in  illa  D e u s  p e r  le g is  foed u s S y n a g o g a m  fib i fitionis chri 
a d fc iu it in fp o n fa m ,iu x t a id ,q u o d c o n t e f t a t u s  e f t D o -  .* cumEe~ 
m in u s  a p u d  I e r e m . P r o p h e t a m ,d ic e n s  : g  Recordatus f 

fu m  tu i miferans adolefcentiam tu a m ,&  charitatem defpon- g  itr.z .  t .  
fationis tu x . quando fecuta es me in deferto¡ in térra ¡qux non 
fem in a tu r: M u lto  c e r te  c o n g r u e n tiu s  d ic itu r ,d ie s  d e -  
ijp o n fa tio n is  C h r if t i^ c u m in  illa  n e d ü le g e m S p ir i t u s ,  
íe d  &  ip fu m m e t S p ir itu  f a n d u m  C h r if t u s  d ifc ip u lis  

E  f u i s t r a d id i t in  m o n te  S io n -,p er q u e m  S p ir itu m  c u m  Per spiritum 
E c c le fia ,q u a m  íib i d e fp o n fa ra t in  C r u c e ,  p e r f e d i f s i  f an&um fi[ 

m u m  in ijt  m a trim o n ij fo e d u s .E n im u e r o ,»  m a tr im o -  ^ terch ü -  
n ij e ífe n t ia  fita  e í t  in  in d iu id u a  a n im o rü  c o n i u n d i o -  p um¡ ^  
n e ,q u a  c o n iu g e s  íim u l n e d u n t u r ; &  c e r t e  p e r  S p ir i-  animas fide- 
tu s  f a n d i  m ifs io n e m  a n im u m  fu u m E c d e fia e  c ó m u - les- 
n ic a tu r ü  fe  eíTe,ip fe m e t p o llic itu s  e í t  fp o n f u s ,  d ic e s : 
h Cum  veneritilleSpiritus veritatis,docebitvos omnem veri-  h io - x í . i j .  
tatent¡ non enim loquetur a fem etipfo ¡fed quxcunque audiet,  
lcquetur¡&  qu x venturafunt annunciabit vobis: Ule me cla~ 

rificabit¡ quia de meoaccipiet¡ &  annunciabit vobis.
Q u o d  íiS p ir itu s  fa n d u s  in  d iu in is  id  h a b e t  m u n e -  

r is ,v t  n e d a t  P a tre m ,a c  F iliu m ,-a tq u e a d e o  n e x u s  n o -  
^  m in e  n u n c u p a t u r :q u is a b n u a t ,&  iftu d  ip fu m  m u n u s  

a b  e o d e m  e x h ib it u m , c u m  &  a d  E c c le fia m  m iífu s  á  
C h r if to  e ft?  I d c ir c o  p r e c ia r e  A p o fto lu s  a it:  i  Charitas i fym . y .y a 
D e i dijfufa eft in cordibus noílrisper Spiritum fa n tfu m , qui • 
dat us eft nobis: q u o  lo c o  n o m in e  c h a r ita tis  D e i  P a u lu s  
m u tu a m  in te l l ig it  c h a r ita te m , tu m  e a m , q u a  D e u s  
n o s  p r o f e q u i t u r ;  tu m  illa m ,q u a  n o s  ite m  d ilig im u s  
D e u m  : p e r  S p ir itu m  e n im  fa n d u m  a m b íe  fim u l has 
c h a rita te s  nexas fu n t n o ftr is  c o r d ib u s .

N o ta n d u m  q u in to  d ife r im e n ,q u o d  e ft in t e r  h a n c  Biesáefpon- 
d e f p o n fa t io n e m C h r if t i  cu m  E c d e fia .a c  d e fp o n fa tio -  J**¡omsCbti 
n e m  c a rn a le m  m a tr is ,&  fe m in a :. E n im u e r o  ca rn alis  
d e fp o n ía t io  e t f i  a d  fiíio ru m  p r o c r e a t io n e m  te n d a t;  « w  r#/* 

R . r  ij ta n tu m



Cowtrarlum ta n tu m  n iliilo m in u s  a b e f t , v t  filios ia m  p r o c r e a to s  A  V C f f . X I .  C á p . l I I *  EgVedifltifih& fU-l'

dete f i l i a  S io n  R e g e m  S a l o m o n e m
cdnertirur  ̂ p r a ’fu p p o n a t ,  v t  p o t iu s  fp o n f o r u m n o m e n  ab  ijs a u -
n d itd c fp O -  n n i  C n « f  • n n i n n » n v n p r i m ( » n f ( idefpo- f c r a t j q u i d e fp o n fa ti fu n t  : fie  q u ip p e  e x p e r im e n to  
nlhsm lrL  a n im a d u e r tim u s ,‘ m o r is  eíTe, v t  íp o n fi v o c e n t u r ,  d o -  
e r  ftn in*. n e c  filij p r o c r e a d  f i n t , &  o m n in o  v fq u e  a d  p r im u m  

p a r t u m , n i fo r fita n  is in  lo n g u m  te m p u s  d if fc r a t u r .  
Seruitío rei  A t  v e r o  d e fp o n fa tio  ifta  C h r if t i  S a lo m o n is  n o ftr i é  
addi/li, Deú c o n tra r io  fe  h a b u i t : n a m  n e d u m  d ir e ¿ ta  e ft ad  fil io -  

níntesRe" Ftim P r o c r e a t ‘ o n e m 5 &  filio s  p ra rfu p p o fu it  ApO- 
¿nú lili quo- ^°^o s » il lo fu e  o m n e s ,  fu p e r  q u o s  in  d ie  P e n t e c o f t e s  
dammod» d e fe e n d it  S p ir it u s .Q u o d  íi in  p r o p h e t ia  Io e lis ,in  q u a  
conferunt. e a d e m  p r x d i¿ t a  e ft  d e fp o n fa t io  ,  h a u d q u a q u a m  filij 

a p p e lla t iij  í i n t , fe d  f e r u i , &  a n c i l l x , c u m  d ic a tu r  ab  
t lo e l.i .  19. ip fo m e t  fp o n fo  : kEfíandam  fpiritum  meum fuperferuos 

m éos,& ancillas meas:Id p r o p te re a  fa ¿ tu m  e íle  c re d id e -  
r im ,v t  in te llig e r e m u s  id ,q u o d  8c in  h ac  fe n te n tia  in 
d i c a tu r jtu n c  te m p o r is  p e r  id  p o t ifs im u m  fp o n fo  c o l-  
la ta m  á filijs illis  g lo r i a m , q u o d  e iu s  fe r u it io  a d d id tt  

lija . 4J.3. e íT en t. V n d e  a p u d  I fa ia m  in q u it  : IScruus meus es tu  
Ifrael,  cjuia, id  e it  id c ir c o ,  in tegloriabor, iu x ta  p h r a fim  
illa m  fr e q u e n te r  in fa cris  p a g in is  o b fe ru a ta m  , q u a  
p a r t íc u la , Q ¡¡ú ty v fu r p a tu r  p r o  a lia  p a r t íc u la ,Ideo, &  
n o n  ta m  c a u fa m  f ig n i f ic a t ,  q u a m  e ffe ¿ tu m  , v t  a p u d  

m i f i . t f .  e u n d e m  P r o p h e ta m  in  ca p . 4 5 .  m E g oD et-s  , f£ m n  
21 • alius, in  memctipfo iuraut, egredietur de ore meo verbum  iu -  

f U t u e f é  non reuertetur, quia m ihi curuabitur omneg^nu, 
iurabit omnis lingua: id  e ft . I d e o  m ih i c u r u a b itu r ,  & c .  
q u ia  e g o D c u s , & c .  A t q u e  a d e o  fe ru is  ijs ,fu p e r  q u o s  
e f fu d it  S p ir itu m  fa n ¿ tu m  ,  ta n q u a m  g lo r io f ifs im o  
d ia d e m a te  c o r o n a tu s  h o c  lo c o  d ic itu r  in  d ie  d e f p o n 
fa tio n is  f u x , &  a p p e lla tu r  R e x ,d u m  e o  c o r o n a tu s  e fl 
d ia d e m a te  : n a m  Óc R e g is  n o m e n ,óc re g n u m ,c u iu s  
in lig n e  e í t  d ia d e m a a d  fe ru it iu m  m a io r e m  h a b e n t re- 
fp e ¿ tu m ,q u a m a d  fi l ia d o n c m .Q u a m  o b  c a u fa m ,c u m  
p e r  Ifa ia m  P r o p h e ta m  ijd e m  d i& i  fu n t  fu t u r i  D e i  c o 
r o n a ,a c  d ia d e m a  ; n o n  ta m  in  i l l iu s  c a p ite , q u a m in  

b e iu s  m a n u  fu tu r i  d icu n tu .r in  h ^ c  v e r b a :  n E t  cris co
rona glorioe in  manu D om in i y &  diadema Regnt in manu 
D e i tui: v t  í ig n if ic e tu r ,e a te n u s  illo s  D e u m  c o r o n á tu -  
r o s  .q u a te n u s ita  e iu s  fe ru it io  a d d i& i fu e r in t , v t  q u afi 
a d  m a n u s  illo s  h a b e n s  D e u s  e o r u m  m in ifter ió  v t í  

Diadema fi- p o í s i t , q u a c u n q u c  in  re fib i l ib u e r it . Q u a m u is 'p e f  
*!ef}u™ Deus r r o p h e t ic a m  ifta m  lo c u t io n is  fo r m a m  d ú o  in fu p e r  

'<lntexit!" d e f ig n e n ta r .P r im u m ,q u o d ,e t f i  C h r ií tu s  á S io n  m a
tr e  fu á  c o r o n a tu s  d ic a tu  r  c o r o n a  iíta d ia u d  ta m e n  c ó -  
r o n a tu s  ab  illa  fu if le t , ,  n ifi ip fe m e t fib i e x  m u ltis  filijs  
m u lt if u e  feru is  ,  q u o s  ad  fu u m  fe r u it iu m  a d u o c a ra t , 
q u a fi e x  m u lt is , v a rijfu e  f lo r ib u s  , n e c n o n  óc e x  p r e -  
t io íis  g e m m is  ta lem  m a n ib u s  p r o p r ijs  fib i c o n t e x u if -  
fe t  c o r o n a m .S e c u n d o ,p e r  h o c  ip fu m  c o n fir m a tu r  id , 
q u o d  in  h o c  v e r f ,  1 1 .  d ic itu r :e u m d c m  C h r if tu m  D o -  

Jn diadema- m in u m  h o c  d ia d e m a te  co ro n .a tu m  in die defponfationis, 
te fidelium £j> Jn ¿ ie ia tit ia  cordis eiu s: &  q u  am  v e  ru m  id  f i t ,  q u o d  

c x l̂o c  d ia d e m a te  fu m m a m  p e r c e p e r i t ,  p e r c ip ia tu e  
c o r d is  t a t i t i a m , q u a n d o  tu n e  d e fp o n fa tu s  e f t ,  &  
q u a n d o  n u n c  p a r ite r  d e fp o n fa tu r  d e n u o  in  c o n u e r -  
f io n e  in f id e liu m , v e l  p e c c a t o r u m . E n im u e r o , d u m  
d i c i t u r ,  te n e r e  in  m a n ib u s  h u iu fe e m o d i c o r o n a m , 
q u a  c o r o n a tu s  e f t i n  d ie  d e fp o n fa t io n is  ,  p r o f e r t o  
c e n fe n d u s  e íl,illa m  ta n q u a m  re m  fib i m á x im e  iu c u n -  
d a m  h o c  p a é to  in  m a n ib u s  te n e r e r v t  n im iru m  ip fam  
fe m p e r  o b  o c u lo s  h a b e a t ,  in  q u a  o b l e & e t u r ,  a e p e r  
q u a m  in  in tim is  p r x c o r d i js  d u lc ifs im o  p e r fu n d a tu r  
g a u d io : ita  v t  p r o p te r e a  óc id  p a r ite r  v e r ific a tu m  in -  
te llig a m u s  p o ft  p r x d i¿ t a  ,  q u id  in  h o c  q u o q u e  le n fu  

P  Ift. 6 1.4 . p e r  e u n d e m  P r o p h e ta m  c í t  p o llic itu s :  o N on vocaberü 
vltra derelitta ,fsd  vocabitur voluntas mea in e a : quia com- 
fla cu it Dom ino in te  : E t  gaudebit fponfus fuper fp en fa , ££ 

gaudebit f  nper tc Deus tuus•

in diademate, quo coronauit illum 
mater fuá in die defpofationis illius, 
&  tn die l&titU cordis eius.

E x p o s i t i o  I I I .

D efecunda Sponft^ua eft A n im a  Santta.

FA b u lo fa  c e r te  n a r r a t io n e  fe r tu r  a p u d  A n t iq u o s  7 
S c r ip t o r u m ,M u f is  e x  p e n n is  ijs c o r o n a ta s , q u as 

a  e x  d e u i¿ ta ru m  S ire n u m  alis e u u líiílé n t:  fu m m u m q u e  rmfinul,'** 
a p u d  R o m a n o s  v i ¿ t o r i x  fig n u m  e x t it it ,h e r b a m  p o r -  c r  E ufu- 
r ig e r e  v i¿ t o s ,  id e o q u e  g ra m ín e a  c o r o n a  c o r o n a r u m  chio. 
o m n iu m  n o b ilifs im a  e x ift im a ta  a p u d  illo s  e í t , te f t e  FPine* eoT̂  

P lin .l ib .2 2 .c a p . 4 .  &  A u lo  G e llio  l i b .5 .c a p .6 .A t , í i v e l  c^ fc/ jrí-  
M u fa s  d e m ir a b a n tu r  in fe lic e s  G e n te s  ,  c u m  illa s  e o / j0>?MIÍ¿ 
d ia d e m a te  d e p i¿ ta s ,a u t in fc u lp ta s  v id e r e n t :v e l  í t r e - {pimscom- 
n u u m  C iu e m ,a u t  I m p e r a to r c m  a liq u e m  o b ftu p e fc e - í ,í1̂  *[*> 
b a n t  p o p u li,q u e m  in t r iu m p h o  re d im itu m  in tu e b a n -  'j,las Aial>0~ 

tu r  c o r o n a  g r a m in e a :M u lto  fa n e  ra tio n a b iliu s  fideliú  ¿¿fus. ^  
q u iü b e t  m irari d e b e t  C h r if tu m  R e g e m  S a lo m o n e m , vim. 
tr iu m p h a n te m  q u id e m  fu p e r  in u íita tu ra  c u r r u m r fe d  ¿ul.Geüiusl 
&  c o r o n a  re d im itu m  c o m p a ¿ ta  é  fp in is  d e c e r p t is é  

^  t e r r a ,q u a m a b h o f t ib u s  a b ítu lit , c u m  P r in c ip e m  h u 
iu s  m u n d i fo r a s  e ie c i t .A d t a m  e x im iu m fp e fta c u lu m  Primus 
c o n te m p la t iu a s  q u a fq u e  a n im as in y ita n t  c x l e f t e s i j  íenfus. 
fp ir itu s ,q u i in p rze ce d en tib u s p iam  a n im am  a llo q u é -  
te s ,tr iu m p h a le m  S a n ¿ tifs im íc  C r u c is  c u r r u m , C h r i-  l fef  
ftu m u e  in  e o  tr iu m p h a n te m  d e fc r ip le r e  : N o n  a lio -  ^uffinus. 
q u u n tu r  a u te m  v n a m illa m  a n im a m  ta n tu n v .fe d  v n i-  Proclus. 
u e r fa s , q u o tq u o t  p e r  c o n te m p la t io n is  ftu d iu m  in te r  Cafsiod. c r  

filiad  S io n  c o n n u m e r a n  m e r u e r i n t : ab  in g e n ti f iq u i-  
d e m , &  g lo r io fií l im a  e iu s ,q u i  in  p r a :d i¿ to  c u r r u  re fi-  
d e b a t ,m a ie f t a t e c o m m o t i  íta tim  a c  d ix e r u n t :  M ed ia  
charitate conftrauit propter filias lerufalem  ,e o  fe n fu ,q u e m  
fu p r a  e x p lic a u i in 3. e x p o fit io n e :  e x  a b r u p to  in  h a n c  

^  p r o r u m p u n te x c la m a tio n e m :£ g r ^ íW f> »,¿?videtefilia  
Sion Regem Salom onem , & c .  in u ita n te s  ip fa fm e t filias 
le r u fa le m , p r o p te r  q u a s  fp o n fu s  fe  e x h ib u it  c h a r ita 
te m  , ig n e q u e  a m o r is  c o m b u ftu m  fu p e r  C r u c e m  ; v t  
i l lu m  c o n t e m p le n t u r  in e a  ip fa  c o r o n a , q u a  á S i n a 
g o g a  m a tre  fu á  c o r o n a t u s  e ít  te m p o r e  p a ílio n is , 
q u o d  c e r t e  e x t i t i t  d ie s  d e fp o n fa t io n is , a tq u e  lx tit ia e  
ip f iu s ,v t in fr a  o íte n d e tu r .

V t  íe n fu s  iíte  b e n e  p e r c ip ia t u r ,&  v is  to t iu s  fe n te n - 
tiae h u iu s  in n o te fc a t , íin g u la  e x a m in a n d a  fu n t  v e r b a : 
in  p r im is  v e r o  e x p lic a n d u m  id ,q u o d  to t iu s  fe n t e m i?  
c a r d o  e í t ,&  fu n d a m e n tü  : A d  q u id  C h r if tu s  fp o n fu s  
fp in is ,q u x  d ed e c u s  p o t iu s ,&  c ru c ia tu s  a f íe r ü t .c o r o -  
n a r i  v o l u i t : cu m  c  c o n tr a  p e r  c o ro n a m  v t  fie, fu m m a  
d e f ig n e tu r  g lo r ia ,&  c ó m o d a  o m n ia : Q u id u e  m y í t e -  
rij in  h ife e  la r e a t  fp in is .E t  q u id e m ,e tíi p o t iíí im a  e a  f it  
h o r ú  r a t io ,q u x  ia m t a d t a e f t :  q u ia  v id e lic e t  fp in a s  ab  
e a  d e c e r p e b a t  térra , q u a m  v i d o r  a b ftu le r a t  á P r in c ip e  
m u n d i h u iu s  p e r  p a ffio n e m  fu a m .-N o tu m  eft q u ip p e , 
fp in a s  p o ft  A d a: p e c c a tu m  e ífe  p r o p r iiíf im u m  g e r m é  
te rr íe  ,  in  q u a  h o m o  o b fe ífu s  te n e b a tu r  á d a :m o n e , 
iu x ta  illu d  D o m in i :aSpinas &  tribuios germinabit tibi. a C f« .j . i í .

R e g e m  fe  in fu p e r  v t  h o m in e m  o fte n fu ru s  ,  h a u d  Spíne* coro- 
a liu d  e lig e r e  d e b u it  d ia d e m a ,q u á  i í t u d  e x  fp im s c o n -  * chriíta 
t e x t u m  , v tp o t e  q u o d  v n u m  h o m in ib u s  á D e o  p r * .,

F  ít i tu m  e í fe t ,q u o  r e c u p e ra ta m  R e g is  p r íe fe fe rre n t d i-  J hus Deils 
g n it a t e m .E n im u e r o  p o ítq u a m  h o m o  exciditápara-prrf/i/íerdí, 
d i f i R e g n o  , i n  q u o  fu m m a m  fu p e r  a n im a n tia  o m n ia  per v iam 
o b t in e b a t  p o t e ít a te m  : p o ítq u a m  &  ab  in n o c e n tia :  
e x c id it  r e g n o ;in  q u o  &  p ro p rij s d o m in a b a tu r  p a íf io -  
n ib u s : p o ítq u a m  m ife r r im x  d s m o n is  fe  fu b ie c it  fe r -  ad 
u itu t ir t r a d id it  i lliD e u s  m ife r ic o r s  fp in a s ,&  tr ib u io s  quui hom.  
é  té r ra ,n o n  ta m  ce rte  in p o e n a m , q u a m  in  re m e d iu m  ntbus cci1*? 
in fe lic ifiim a : fe ru itu tis  : v t  v id e lic e t  fp in a s  ip fa s  in  a ‘ n 
c o r d e  fe r u a re t ,d o lo r ib u s  f e  c o n te r e n s  d u m  a l i f  c o n -  
fig e r e n tu r  p e c c a to ru m  fp in íe  : v tu e  fp in is  a n g u ít ia 

ru m ,^ trib u la tio n u m , m o r t if ic a t io n u m >a c  c r u c ia tu u m
fu u m



t  fpinis ¡n- 
f x i s  tn cere 
bro C  hrifti 
colfíguntur

ro,

fu u m  c ir c u n d a r c t  c a p u t , illa s  p r o  fu á  e lig e n s  c o r o n a , 
in  illis  q u a li  in  p retio fiíT im o  d ia d e m a te  g lo r ia  fu a m  
c o n ít itu e n s ;  ac p e r  illas v id o r e m  fe fe  o fte n ta n s  c o n 
tra  fe r p e n te m .A t  v e r o  cu m  m ife ri ijd e m  h o m in e s  fp i
n a s  q u o q u e  á P r in c ip e  h u iu s  m u n d i v fu r p a r i p e r m i-  
fe r in t;ira  v t  ad  a rb itr iu m  fu u m  in e o ru m  d a m n u m  ille  
v e í lo l ic i t u d in u m  te rr e n a r u m  , v e l  m u n d a n a ru m  a t-  
f l i d io n ü m , a u t ip fa r u m m e tin iq y ita tu m  a c u lé is  ip fo s  
c o n fig e r e t :  &  p r o  fp in is ,m o llc s  c a rn a liu m  ille c e b ra 
r u m  ñ o r e s ,c o r r u p t ib ile fv e  v o lu p ta tú  fa :cu li ro ía s  e o l

l ig e r e  ftu d u e r in t , q u ib u s  8c c o r  o b le d a r e n t ,6 c  c a p u t, 
m e n te m q u e  fu a m  p a r ite r  c o r o n a r e n t  ,* d ic e n te s  id , 
q u o d  in  lib ro  S ap ien tia : ab  im p iis  q u ib u fd a m  d i d u m  

t> Sap. 1 .3 .  r e p e r im u s :¿  Coronemusnosrofis,antcquam marcefcant-.nul- 
lum  pra tu m  f it ,  quod non pertranfeat luxuria noftra.fruamur 
bonis, qua f x n t ,&  v tamftr creatura tanquam in iunentnte ce-  
/ ír/ íír iH o ru m d e m  d e p lo ra n d a m  ío r t é  m ife ra tu s  R e x  
p a c ific ú s  C h r if tu s  filius D e i , v t  fp in a s a d ia b o li  m a n i
b u s  e r ip e r e t , h o m in ib u íq u e e a s  r e ft itu e r e t ,  q u ib u s  fe  
c o r o n a r e n t  ,  e a q u e  c o r o n a  re d im it i  d e p e r d it i  r e g n i 
p o ífe  flo re s  e x h ib e r e n tu r ,fp in e o  c a p u t fu u m  c o r o n a r i 

v o lu i t  d ia d e m a te .
„  P o r r o  fp in e a m  c o r o n a m  iíta m  h a u d  e x tr in fe c u s  

d u n ta x a r  c irca  c a p u t fu u m  o b u o lu it ;íe d  &  in tr in fe cu s  
fo r t i t e r ,  a c  p r o fu n d e  in f ig i p e r m f f i t : íp in is  e n im  ijs 
tu n e  illiu s té m p o r a  & f o e d a t a , & l á c i n a t a  a íle r it  T e r -  
tu llia n ú s  in  lib ro  d e  c o r o n a  m il i t is ,p a u lo  a n te  A n em : 

’fxgiittd- autena p r o p te r e a  f a d u m  e ífe  c r c d id c r im ;v t  ijs ip fis  

c o n lu le r e t ,q u i  r o fa s , q u ib u s f e c o r o n a r e n t ,  in q u ir e -  
latlomon. r e n t :v t ia m  n o n  e x  ro fis  illis  c o r o n a s  fib i n e d e r e n t ,  

q u s e o b h u m o r is d e f c d u m t a b e f a d a ,  m a r c e fc u n t .d e -  

d e c u fu e  a f fe r u n t ,  a tq u e  c o r r u p t io n e m  *, fe d  h ú m id a s  
p o t iu s ,a t q u e  p u r p u r e a s  eas c o ll ig e r e n t  r e fa s ,q u a v e x  
Íp in is  in  p in g u iíl im a  c e re b ri ip íiu s  te llu re  p la n ta tis .a c  
ra d ic a tis  exo rtar e f ie n t ,a tq u e  d e f lu e re n t,g u tta s  n im i

ru m  p u r p u r e i fa n g u in is  e i u s , qua» e  m e d io  íp in a ru m  
in fta r  ro fa ru m  e r u m p e r e t:  v e l  e tia m  tr ib u la tio n e s , 
p r u n a s  il la s ,q u a s  D e u s  in  ip fo s  im m it t e r e t :E x  q u ip 
p e  fu n t  im m a rc e ílib ile s  ro ¿ £ ,in  p la n ta  iíta ru m  r o la r á  j 
p e r m a n e n te s ,  a tq u e  a b  illa  in  p e r p e tu o  v ir o r e a c  p u l
c h r itu d in e  co n íe ru a ts e .e x  ea  iu g ite r  p e r t r a h e ir e s  h u - 
m o r e m  p u rp u r e i fa n g u in is  C h r i í t i :  É x  q u ib u s  d e in d e  
r o íis  g lo r io fiííim a s  fibi c o m p o n e r e n t  c o r o n a s  , n o n  
c o r r u p t ib i le S jV ta n te , fe d  in c o r r u p ta s  rita  v t  cú  A p o -  
lto lo  d ic e re  p o íle n t ic  Gloriamurm tribulationibus. R e g -  
n iq u e  c x lo r u m  p o íle íl'o re s  p e r i l la s  c ó ít itu a n tu r ,p r o -  

y .3. u t  *P^e m e t  c o te lta tu s  e ft  R e x ,q u i  fp m e o  h o c  c o r o n a -  
¿AJat.y .io  tu s  e ítd ic id e m a r e , d ic e n s : d Beati,quiperfecutionem pa- 

tiuntiirpropter iuftitiam ,quonia ipforum eft ( n ó  m o d o  ei i t ,  
fe d  &  e í t  tu n e  tem poris)rf¿»# ?w  calorum ,c u m  ro fis t n -  

b u la tio n u m  illa ru m  c o r o n a n tu r .
Q u o d  a u te m  ín te r  fp in a s r o Í £ e e x u r g a n t ,&  f lo r e s ,  

ticu lu s ip f e is  in d ic a t , q u i fu p e r  fp in e á  c o r o n a m  lig n o  
afH xus e ít  C r u c is  , Ie fu s  N a z a r e n u s  R e x lu d a r o r u m :  
c u m  e n im  N a z a r e n u s  in re r p r e te tu r  flo r e n s , a u t  flo r i-  
d u s :  Ie fu s  p r o fe r to  flo r id u s  p e r  e u m  t it iilu m  p r o m u l-  
g a tu r ,  o b  f lo r e s  i l lo s , q u ib u s  f lo r e b a t ,  feu  p o t iu s  q u i 
f io r e b a n t  in  illo , é  fp in is  n im iru m  ijs , q u a s  titu lu s  a f-  

fix u s  c o n t in g e r e t .
S i q u is  v e ro  q u x r a t ,q u a  ra tio n e  id  in te llig a tu r ,q u o d  

d id u m  e í t ,é f p m is  C h r i í t i  ro fa s  e r u m p e r e .v e l fa n g u i
n is e iu s ,v e l tr ib u la tio n u m  ab  e o  im m iífa r u m ,v e l q u as 
p r o p te r  illu m  iu ft i  p a tiu n tu r .q u a s  fid e le s  c o ll ig a t ;  i j f 
u e  íe  c o r o n e u t : D ic e n d ú ,in te llig i  id  d e b e r e , q u a te n u s  
tr ib u la c io n es h ila  r ite  r, g lo r ia n te r u e  ii tu n e  p e r fe r u n t , 
q u a n d o  n o ç u n t ,  fe p e r illa s  c o m m u n ic a r e C h r if t i  paf- 
f io n ib u s ; «Se q u a n d o  in  ijfd e m  e x iíte n te s , C h r i f t o  in -  
h a z re n r p a tie n ti, cu m  e iu s  p a íf io n ib u s fu a s  c o n fe r e n -  
t e s ,Q u o d f u a d e t  A p o ít o lu s  P a u lu s a d H e b r a s o s ,d ic e s :  

i í- 3 .  e RocogUate e ít , q iü ta lem fuflin uita  peccatoribusaduersüfe
metipfam contraJ.iftione, v t  nefatigem ini animis veflris deft- 

'et.4 - tientes: E t  P e tr u s  q u o q u e  in q u ie n s :/ C h arifiim i, nolite 
peregrinar i  tn fentere, qui adtentationei» vobis f it ,  quafi noui 
altquid vobis contingat; id  e í t ,N o l i t e  c o m o u e r i  p r o p te r  
te n ta t io n ü  e ftu s ,q u ib u s  fic u t a u r u m  p ro b a m in i,q u a fi 
n o u is ,S c in ío li t is :  N o li t e ,v t  p e r e g r in o s  v o s  g e re re  m

Tribulntio- 
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v t  fimul et». 
ferant c r  
regn

t  fpinis 
ChujJiaUO' 
modo collt 
ga n tu rro fie  
tribuliitio- 
num.

f * .
r z .

A  fe r u o r e tr ib u la t io n u m ,q u a fi f id e lib u s , & i u f t i s  tr ib u 
la tio n e s  nouse f in t ,  &  i n f o l i t x : S e d  c o m m u n ic a n te s  

C h r if t ip a f f io n ib u s .g a u d e te jV t  &  in  r e u e la t io n e  g l o 
rias e iu s  g a u d e a tis  e x u lta n te s .

E x  h is ig it u r  ó m n ib u s f a t is o ít e n fu m  e íl ,  q u a m  r a -  
t io n a b ili te r  C h r if tu s  D o m in u s  fp in c o  d ia d e m a te  c o 
ro n a ri v o lu e r i t ;&  q u o m o d o  g lo rio íiíT im a m  i í t iu fm o 
d i e x ift im a r it  c o r o n a m  fp in a ru m . Q iia í  cu m  c a ele íti-  
b u s fp ir itib u s  fa tis  p e r f p e d a  fin t,q u a  ra tio n e  Se á q u i-  
b u ílib c t  fid e lib u s  ta m  in fig n is  v id e ri q u e a t  g lo r ia  S a -  
lo m o u is ,e f f ic a c iif im is  p r o f e d ó  v s r b is  h a c  b re u i e d o -  
c e n t  fen te n ú ^ : E g red im in i,^  videte f ilia  Sion,Regem Sa
lomonem in diadem ate,quo,&c.

® P r im o  p e r  v e r b u m ,Egredim ini,d u p lic e m  d e f ig n a n t  9 
n e c e ífa r iu m  eg refi'ü m  a d  h o c , v t  h o r u m  c o m p o s  e íle  Egrediendi 
q u is  p o í l i t .M c y í e s  q u id c m , q u a n d o  g ra n d e  illu d  a p -  HUümodo í‘ c 
p a ru it  m ir a c u lu m ,q u o  ig n is  in  ru b o  e x ifte n s ,a r d e b a t ,
&  fp in a s  n o n  c o m b u r e b a t ,fa t is  fib i c o n fu ltu m  e x i ít i-  ¡¡t chn iu m  
m a u it , fi ir e t a d  v id e n d u m , q u o d  a p p a r e b a t ,v n d e  &  jpmeodiade- 
d ix it :  g P 'adam ,&  v i  debo vifionem hanc magnam: q u o d  fi matt coro~ 
D e u s  illi d ix it :  N e  approyi&shuc,folue calceamcnta de pedi- nâ m,i  , 
¿ » « íí/ íí .f ,id e ip ra 2 c e p it ,v te x e o in te llig c re te x c e llé t ia m   ̂

d iu in s e m a ie fta tis , quas ib i praefétiam  íu a m  d e c la ra b a t  
d e b ita q u e  a n im i fu b m iíT io n e ,re u e re n tia , a c  r e lig io n c  
a d  lo c u m  illu m  a c c e d e r e t ;  a tq u e  a d e o , ra t io n e m  a ffe -  

q  r e n s ,q u a r e  id  illi  iu íl'erit,fubiecit:X oc« í,f> ; quo fias,terra 
fa n ü a e ñ .  Ñ e q u e  e n im  illi  e g r e d ie n d u m  a lio q u in  e ra t , 

q u iia m e g r e f l 'u s r e l iq u e r a t ^ ,g y p t u m ,/ ;« o » ^ m fí« ( v t  I u  
a it  P a u lu s )  animofitatem Regis,imiifibilem namque tamqua 
vidensfuflm uit:e g re ílu q u e  íu o t e lt a t u s  e r a t ,fc  magis ele- 
giffe affligi cum pcpule Dei,q»am  tcmporalispeccati habere iu- 
cunditatem ,m aiorefue diuitias teftimaJJ'ethefauro z/Egyptio-  
rum,improperium Ckrifii. A t  v e r o  n o b is ,v t g r a n d e  h o c  
a liu d  v id e a m u s fp in a ru m  m ic a c u lu m , q u o d  g lo r io f if -  
í im e  &  C h r i í tu m  c o r o n a r in t ,&  fid eles q u o íq u e  p a r i
t e r  c o r o n e w t ,e g r e d ie n d u m  e it  p r im o  á c o n f u e t a  te r -  
re n o ru n i h o m in u m  c o n fu e tu d in e  , q u a  v e l a d  fu p e r 
b iam  a u rea s  q u a:ru n t c o r o n a s j  v e l i n  co n u iü ijs  f lo r i-  

£) b u s fefe  c o r o n a n t.d u m  v in o  in e b r ia n tu i jv el d e iiiq u c  
a d  lu x u m  e  rc\fis m a r c e fc e n tia fib i te x u n t  d ia d e m a ta , 
d e  q u ib u s  a p u d  l í a i á  d ic itu r  : i V a  coronxfuperbia ebriü i  -//a.a-3* t* 

E pbraim ,&  ¡Ion deciden*i gloria exultationis W w :N iíi e n im  
a b  h á c e g r e d ia m u r p r a u a h o m in u m  o p in io n e ,&  c o n -  

.  íu e tu d in e , íim u lq u e  &  á p r a u o  r r a :d id a r u m  c o r o n a -  y 
ru m  d e íid e r io ,in  lp in e u m  C h r ií t i  d ia d e m a  o c u lo s  c ó -  
i je e r e  m in im e  v a le b im u s . Q u i n ,  v t  h o m in e s  R e g e m  
S a lo m o n e m  in h o c  d ia d e m a te  v id e r e  q u e a n t ,  e g r e 
d ie n d u m  in fu p e r  e í t  iis á fe  ip f is ,v t  a n im ales  h o m in e s  
f u n t ,  á p r o p r io  .fe n fu , n e c n o n  &  á re g u lis  illis , q u ib u s  
m u n d u s  fin g u la  e x a m in a re  fo le t .  N ií i  e n im  h o c  q u o 
q u e  p a c to  e g r e d ia n tu r ,  h a u d q u a q u a m  a liu d  v id e b ü t ,  
q u a m ig n o m in io f iff im a m  e x  íp in is  c o r o n a  : n il a l iu d , 
q u a m  c ru c ia tu s  á fp in a ru m  a c u lé is  in f í i d o s  c a p it i ,  
q u o d  ta li re d im itu m  e í t  d ia d e m a te : E g r c f l i  3U te m ,in  
ig n o m in ia ,to r m e n ti fu e  i js ,  q u ç  fen fu  p e r c ip iu n t ,g lo 
ria m  in g e n te ,fu m m u m q u e  in te llig u n t  C h r if t i g a u d iú :  
i t a v t  cu m  A p o ít o lo  fa te a n tu r  v id e r e  e u m , kjqui m o- 
dico.quam Angeli,m inoratus e ji, Iefum  prepterpafione mor
tis gloria,&  honore ceronarxm:v igratia D e i pro ómnibusgn- 
ftarct mortem . In  h o c  q u ip p e  is .q u i  m o d ic o ,q u a m  x^n- 
g e li ,m in o r a tu s  e í t ,g lo r ia , id  eft fe lic i iía tu  A  h o n o r e  
c o r o n a tu s  e ft ,q u ia  D e i  g r a t ia , &  b e n ig n ita te  p r o  ó m 
n ib u s  g u íta u it  m o rté ,m o r fq u e  ip f a ,  &  p a fS o  ralis c o 
r o n a m  gloriac e ic o n t e x u it ;n a m h o c  in d ic a t  d i d i o , v t ,  
p r o  q u a  in  Gradeo e í t , '^ > q u a :  fin em  íig n a t:  I d e o  e r-  
g o  b e n e  fta ú m .a c  d ic tu m  eít:E gred¡m in i,f\ ib iicitm :E t  
videte:S e d  q u ia e is , q u i p o ftq u a m  e g r c í í i íü n t ,  v id e re  
v o lu n th a n c  C h r i í t i  g lc .v ia m , n e c e fie  e f t ,v t  ftu d io  fefe  
d e d a n t c o n te m p la t io n is :  id c ir c o  filiaSton  n u n c u p á tu r  
an im azilh e  , q u a s  A n g e li  ad  tam  g lo r io fu m  in u ita n t  
f p e d a c u l u m .

A t q u i  q u o d  C h r if tu m  D o m in u m  fp in e o  d ia d e m a -  10 
te  r e d im itü  &  R e g e m  ap p ella n t.6 c  S a lo m o n e , fic q u e  spinea coro- 
v e lu ti R e g e m  p a cificu m  filiab u s S io n  illu m  v id e r e  » \ cl}ripu> 
fu a d e n t , e g r e g iu m  c o n t in e t  m y fte r iu m  ita  v id e lic e t  

C h r ií tu m  R e g e m  in  h o c  d ia d e m a te  r e p r & ít- n ta r i; v t  ¿ m i.m, 
R  r iij m i f j r o r u m ,



Tributario- m ife ro r u m ,a c  e o r u m , q u i  tr ib u la tio n ib u s  o p p r im u n -  A  morte¡ p r o p t e r  q u a m  tr i í t i t ia m  j fa í lu s  e í t  i» ¿goma, G? yL»c.il\
hís in hjttc t u r ,d u c e m  fe  ille  e x h ib u it ,&  v t  tr ib u la to r u m  R e x  e ft 
ditarium re.  p e r p e tu u s ,íim u lq u e  8c id  in d ic a tu r ,  q u o d  e o d é  m o -  
gnum flíjs tr ib u la tio n e s  in  h x r e d it a r iu m  R e g n u m  fu is r e l i -  

tiusnliquit <l u e r t̂ f il i js ,q u o  &  p a c e m  te í t a m é to  ijfd e m  r e liq u it , 
ficut iifdem ’ c u m  a p p r o p in q u á s  ad  m o r te m  d i x i t ; l  Pacem  rehnqua 
teliquit (y  vobts.p.icem meam do vobis¡ iu x ta  i llu d :  m  Si me perfecuti 
pacem. f unt# ( g v o sperfequen tur: A t q u e  a d e o  b e n e  A p o ft o lu s  

rn/o 14  io '  ^ c tr u s  C h r il t ia n is  illis, q u i h u iu s  R e g n i  tn b u la t io n u  
n x° pef.4. c o m p o t e s  fa & i fu n t,a it :»  Siquispatiaturvt Chrijlianus, 
1 a. glorificet Dettm  in tfl* nomine: in  q u o n a m  n o m in e ?  w o n

fo lu m  in  n o m in e  C h r if t ia n i,fe d  in  n o m in e  C h r i í t i a -  
t r ib u la tio n e s  p e r f e r e n t is : in  n o m in e  R e g i s ,  q u ia

o 1. Tet. 4 ’ 
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fablus ejlfudor eiusficut gutteefanguinis;>8c¡ c u m d ifc ip li -  44' 
n a  p a c is  n o ftra ; fu p e r  e u m  tu n e  fu e r i t ,  m o e r o r  ío lu -  
m o d o , 8c d o lo r  in  i l lo  a p p a ru it :* ,0 » « * j quippe dtfcipli-  *  ™ r,x1, 
na inprafinti ( v t  a it  A p o lt o lu s )  videtur no ejfegaudij,fed ¿'au¿ium 
m xroris. Q u a m q u á  &  n o m e n  if tu d  U t it ix  cordis a liu d  chnftiin  
q u o q u e  d e f ig n e t ,  lx t it ia m n im ir u m  illa m , q u a  t u r e  pafsione ma^ 

p e r f u f u s e f t  , c u m  fp in e o  d ia d e m a te  e í t  c o r o n a tu s ;  
c u m q u e  p e r  p a ílio n e m  fu a m  fp o n fu s  fa n g u in u m  e ít  

f a d u s  , v e r iílim u m  extic id é  g a u d iu m , m a x im ú  g á u - lufu in tú -  
d i o r ü ,q u x  illi in  h a c  v ita  c o n tin g e r e  p o tu e r in t :  í i c -  buiattonfr. 
u t  in  i js ,  c u m  q u ib u s  d e fp o n fa tu s  e l t ,h a u d  p r ç ita n -

_____________ , _ t iu s  e lfe  p o te ft  g a u d iu m , q u á  c u m  tr ib u la tio n e s  p r o  ltm efu
p e r  h u iu fc e m o d i t r ib u la tio n ü  h x r e d ita te m  á C h r i -  B  illo  fu ít in e n t  :a tq u e  a d e o  g a u d iú  iftu d .*  O m n e  g a u -  ilacob.i.x . 
f to  8c r e g n u m  p r x ft ic u m  h a b e t:  o S i e n im  in q u it  id é  d iu m  a p p e lla t  Ia c o b  in  fu á  C a n ó n ic a  d ic e n s  : Om ne 
A p o ft o lu s  ¡Exprobramini in  nom ineChnfli,beat1 eritis :quo- gaudium  existimare fratres ch*rifsim i,cum  in varias tenta-
n iam  quod e íl honor is,gloria, &  virtutis D e i¡  &  qui ejl eius 

ir. tribuía - f y Y*t1is-> fi*Per vos n q u ie fiit: Q u o d n a m  a u te m  r e g n u m  
tionikus g lo r io íiu s ,a c  h o n o r a b iliu s  l i t o  re p e riri p o t e f t , in  q u o  
fummam id  o m n e .q u o d  in  D e o  e í t  h o n o r i s ,g l o r i x ,  &  v ir tu tis  
exhibet pace c o n tin e tu r ?  I n d ic a tu r  d e n iq u e  p e r  h as ip fas a p p e lla -  

Cpineaclro- ^ 011* 5 R e g is ,a t q u e  P a c i f ic i ,C h r i í t u m  v t  m ife r o r u m  
na redimí- R e g e m  in  tr ib u la tio n ib u s  fu m m a m  e x h ib e r e  p a c e ; 
tus. ita  v t  d e  i js ,q u i  tr ib u la tio n ib u s  a b  e o  v i í i t a n t u r ,q u i-  

u e  in illu m  fp in e a c o r p n a  re d im itü  c o n ie & o s  o c u lo s  
h a b e n t ,id  p r o fe r r i  v e r iílim e  p o íf it ,q u o d  in  a lto  fe n fu  

p Zct.30.7- d e i m p i j s d i d í í  r e p e r im u s in  l ib r o  I o b  :p  E jftfn b fen - 
tibus ¡atque fpinis,delicias computant. C u m  e  v e ít ig io  v o -  
lu p t u o íis  h u iu s  fx c u l i  h o m in ib u s  p a x  ip f a ,  q u a p e r -  
f r u i  v id e n tu r  in  p r o fp e r is ,in e x p lic a b ile s  c o n t in e a t  ç -  
r u m n a r u in  p e r c u r b a t io n e s , v t  illis  id  c ó g r u a t ,q u o d  

clfti-l*. 17* fo p iu s  c ita tu m  e í t  :q Ecce in pace amaritudo am arifsim a. 
¿ynagoga A  m atre  fu á  S y n a g o g a ,e x  q u a  n a tu s  e ft  le c u n d u m  
foims chri- c a rn e m  , h o c  d ia d e m a te  c o r o n a tu s  d ic itu r  R e x  ií le  
¡ium coro- n o fter p a e ¡fic u s ;  fp in a ru m  e te n im  c o p ia m in g e n te m  

fpbtasVlritú a p u d p e r f id a m  illa m  n o u e r c a m  p o t iu s , q u a m  m a n é  
¡  red-.ueré ip íiu s  r e p e r ir i ,  te lla tu s  eft D e u s ,  q u a n d o  fu b  v in e x  
eonf'iemt. m e ta p h o r a  b e n e f ic ia ,q u x i n e a m c o n t u le r a t ,  i l l iu fq ;  
v l)a.<¡.4- in g ra t itu d in e m  e n a rr a n s , d ix it :  r E xpetlaui¡ vtfaceret 

vuas ¡fecit autem fpinas-E  q u ib u s  fp in is  v t  é  p r o p r io  fr u -  
d u  in g ra tiflim a  co ro n a m  illi íp ii c o n te x u it ,c a p it iq u e  
e iu s  i n f i x i t ,  i i q u o ia m d iu  g lo r io fiíf im a m  a c c e p e ra t 

c o r o n a m  le g is .
D e n iq u e  in die defponfationisf u á , &  in d ie la tid a  cor

dis item  f u i  h o c  d ia d e m a te  c o r o n a t u s  d ic itu r  : d ie m  
illu m  d ie m  d e fp o n ía tio n is  p r im o  a p p e lla n t  , q u i h ic

fe i  undui 
¿ep.

1» tribuía, 
tiombus cü 
anima def-

<Chufas fit- k q u Ü t u t in o n  fo lu m  q u ia  te m p o r e  p a ífio n is  in  C r u -  
que eifpon. c e  m o r t is  fo m n o  o b d o r m ie n s , E c c le íia m  é la te r e  fu o
fus fa n g m -  
num.
f  Ephef. y .
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fib i x d if ic a u it f  in  fp o n fa m  gloriofiflim am ,»íw # haben- 
tem maculam¡ aut rugam , p r o u t  c o m m u n it e r h o c  lo c o  
d ic i t u r ,  8c in d ic a tu r  a b  A p o f t o lo  in  e p iít .  a d  E p h e f . 
fe d  e tia m  .q u ia e o  ip fo  d ie ,  q u o  fp in is  c o r o n a t u s  e í t ,   ̂
o b  fa n g u in is  c o p ia m ), q u a m  la r g if lim e  e ífu d it , 8c e x  
t o t o  c o r p o r e  fla g e llis  v u ln e r a t o , cít e x  ca p ite  in  p r i
m is ,fp in a r u  a c u lé is  d ila n ia to ,fp o n fu m  ia n g u in ü p iis  
q u ib u fq u e  fe  e x h ib u it  a n im a b u 5:v t  in te llig e r é t , q u á -  
d o c u n q ¡  c u m  ip fo  a r ¿ t iu s  v n ir i  ítu d e r e n t^ r ib u la t io -  
n u m  a c u lé is  fe  fo re  co n (ig e n d o s :¿ íc  e x in d e  q u o d  fp i-  
n a s .x r u m n a fu e  in  fe  c ó fix a s  fe n t ir ¿ t ,  c o ll ig e r e n t ,t ü c  
a r d iu s í p o n f u m  fu u m  fib ie ile  v n itu m , 8c in  p r o p r io  
íin u  h a b e r e  ip fu m  d i l e d i  fu i c a p u t ,q u o d ,f ic u t  fp in a 

r u m ,q u ib u s  c o r o n a tu s  e f t ,  p u n d u r is ,  i t a  &  a c u lé is  
íp in a r ü  d i le d io n is  e o r u m  c o r d a  c ó f ig a t  in t r in f e c u s . ' 
P o r r o , í i  d ie s  illa e x t it it  d ie s  ift iu fm o d i d e fp o ía t io n is ,  ̂
q u is  d u b ite t ,e a m d ¿  e x t it if le  8c d ic  fu m m ç  l x t i t i x  e -  
iu s ? Q u ip p e  q u i in  d ie  illa  in  fp o n íá  eá  a c c e p it  E c c le 
í ia m .p r o  c u iu s  d i le d i o n e ,&  d e íid e r io  e  c x l i s  a d  té r 
ras d e fe e n d it , q u á u e  n o n  fa n g u in e  in c ir c u n c ifo r u m , 
rv t D a u id  M ic h o ! ,íe d  fa n g u in e  d e f p o n d it p r o p r io .

P r x c la r e a u t e m  , non U tit ia  eius f im p lic ite r  d ic it u r  
d ie s  i lla ,íé d , la titiacordis eius:n a  re .v e ra  in  c o r d e  d u n -  

. t a x a t , & i n  p a r t e  f u p e r io r i lx t it ia  p e r f u f u s  ille  e f t ,  

^ H e b ix  1 P r° P te r  í » t i t i i f o r t a f l e  d ix i t  A p o f t o lu s ,« cñpro- 
pofitofibi gaudio fu ft in u iffe  crucem confufione Contempta:ln 

xM at '6  P a r tc  fiq u id e m  in fe r io r i  in e x p lic a b il i  m c e r o r e c o n -  
’ ' f c d ü f e  a fíe r it ,c u m  ait:?c TTtjliíeñam n¡a?neavfqae(kl

Cum  quis 
tríbulaturJ 

f i b i  máxime 
habet tun-
¿|« Chriftu.

t i .K s g . i i
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In  pafsione 
quomodo 
latiitus fit

ñonesincideritis . Ñ e q u e  v ere  q u is  in  tr ib u la tio n ib u s  
d ic é d u s  e ft  g a u d e re  v t  C h r i f t i  fp ó fa ,n ií i  t o t o lç t e t u r  
co rd e -.T a le  d e m u m  eft g a u d iu m  i í t u d ,  v t  d e  e o  d u n 
ta x a t in  p r x fe n t i  v ita  d ic i  id  q u c r r O u m in t :  B G aúdíü  
veflrum  f it  plenum,& gaudium veftrum nemo tollet a vobis:
Q u o d  c e r t e  f ic il l im e  in  v n o q u o q u e n o f tr ú  fie r i p o -  
te it :q u a n d o q u id e m ,e t í i  t r ib u la t io n e s ip in ç  fin t ,q u i
b u s  a C h r i i t i  c o r p o r e  c ó p u n g im u r : fu n t  ta m e n  a b f

q u e  a c u lé is  :q u ia (v t  b e n e  p o t a t T e r t u ll ia n u s )  o m n e s  J ertul 
a c u le im o r t is  in D o m in ic i  ca p itis  to le r a d a  o b tu íi  s ü t .

I u x ta fe c u n d u m  fe n fu n v .P ia  jila  a n im a .q u x  C h r i -  Ir* 
i t o  e í t  d e fp o n fa ta ,h a u d  m u id a  d e  a lio ru m  p r o f e d u ,  Secundas 
f-"d c o n g a u d e n s  i is ,q u o s  in  v i a D e i  p r o fic e re , a n im - fenfus. 
a d u e rtit- .c u p ie n fq u e  v t  o m n e s ,&  f in g u lx  a n im x  a r- 
d i u s  c u m  C h r if t o  iu n g a n tu r , d e  c u iu s  a m o re  n il íib i 
m in u i n o u i t , e t íi  ille  a b  in n u m e ris  in  fp o n íu m  a ílü -  
m a tu r :  A n im a , in q u a m , ifta  d ilc ¿ tu m  fu u m  in  a g r o  
E c c le f ix  p r o c e d e n te m  in tu e s , e x im io  c h a r ita tis  c u l-  
t u a b  a lia q u a p ia m a n im a  d e c o r a tu m , ta n to  d i d x a l -  
t e n u s  a n im x  c o n g a u d e n s  p ro g re íT u i,il lfi  n o n  m o d o  

a d m ir a n s , f e d & v n iu e r f o s  fid e le s  a d e iu s  a d m ira tio -  
n e m  a llic ien s ,  h x c  a i t :E gredim ini,  &  videtefiU x Sion 

Regem Salomonem in diademate ¡quo , & c .  Charitas t f
C ir c a  h u n c  a u te m  fe n fu m ,n o ta n d u m  p r im o jr e d e  ornatlíS 

d ic i c h a r ita te m  e lle  e le g a n te m  illu m  c u ltu m ,q u o  e x -  nuptialis 
o m a t u r  C h r ii tu s  D o m i n u s ; e a  q u ip p e  e f t e v e ít is  illa  Cbnjti,at- 
n u p tia lis ,q u a m  q u i n o n  h a b e t,iu x ta  e iu fd e m  D o m in i  t}ue?llirum 

p a r a b o la m .é  n u p tijs  e x p e llitu r :V n d e  b e n e in  d ie  d e -  ^/^atth.ii 
lp o n fa t io n is  h a c e x o r r u t u s  d ic itu r  S a lo m o n ,h a u d  ab  
a lio  p r o rfu s  , q u a m  a b  illo  , q u i íe ip fu m  p r im o  ea  in -  
d u e r it .  H o c  q u ip p e  v e ft is  h u iu s  eft p r o p r iu m , v t t a m  
d i l ig e n t e m , q u a m  d i le d u m  e x o r n e t , v n ic o q u e  a d u  
d ilig e n s , d u m  ea  a m ic itu r , fim u l q u o q u e  8c e u m , q u i 
d i lig itu r ,e a d e m  c o o p e r ia c . Q u a m u is  v e r o p iiv is  d ili
g e n te m  a n im am  o p e r ia t , v t p o t e  í l .b i e d u m ,c u i  
d c t ;p r in c ip a liu s  ta m e n ,a r q u e  p r x fta n t iu s  D e u m  ex - 
o r n a t ,a d  q u e m  to ta  d ir e ít a  e ft , q u e m u e  v n u m  h a b e t 
o b ie d u m . A t q u e  h in c  fa d u m  eft ,  v t  h o c  lo c o  e a m  
o b ftu p e fc a t  p ia  a n im a , v t  e ft  o r n a m e n tu m  S a lo -  
m o n is  p o t iu s ,q u a m  v t  e f t  o r n a m e n tu m  e iu s  a n im x , 
q u x  ip íi im  d ilig it  S a lo m o n e m .

P o r r o  v eftis  ifta ,e le g a n íu e  ifte  c h a r ita tis  cuJtus id - tag 
c ir c o  d ia d e m a tis  n o m in e  h ic  a p p e lla tu r; q u ia fu p p o -  

n itu r ,D e u m  n o b is  e íf ic e r e R e g e m  p a c i f ic u m .& e x h i-  l , adema* 
b e re  e id e m  D e o  ,  q u a íi in f ig n e q u o d d a m  eiu s  R e g n i  
p a c is  . T a m e t f i  ip íá m e t c h a r ita s  re v era  fit  8c d ia d e 
m a h a u d q u a q u a m  a u r e u m ,fe d  flo r id ü , q u a li a b  A n t i-  
q u is  c o r o n a b a n tu r  D e o r u m  fim u la c r a , c o m p a d ü  e x  
f lo r ib u s  ó m n ib u s , v a r ijfu e :a t  n o n  m a rc e fc é tib u s  flo -  
n b u s  illis  ,  q u ib u s  m a r c id x  c o r o n a b a n tu r  fa lfo ru m  
D e o r u m  im a g in e s ; fc d in c o r r u p t ib ilib u s ,fu a u if í im e -  
q u e  o le n tib u s  v ir tu tib u s  o n m ib u s ,q u x  v n a  c u m  ip fa  
íu n t  c h a r ita te ,in  ip fa  v n a  a r d i í l im e  in t e r t e x t x .  D ia 
d e m a  fa n e ,q u o d  in  c ir c u lu m  p r o d u d u m ,  ac p r o  v n o  
D e o  c o m p a d u m ,t a m d iu  d ia d e m a tis  fo r m a m  c o n t i-  
n e t ,q u a m d iu  in D e i  e ft  c a p ite :C h a r ita s  e n im  a p r im o  
p r x c e p t o  d i le d io n is  e rg a  D e u m  in it iu m  fu m e n s ,e x -  
te n fa  d e in d e  ad  d i le d io n e m  ip fiu s  d ilig é tis , te r t io  a d  
d i le d i o n e m  a lio r u m  o m n i ú ,  q u o tq u o t  fu b  p r o x im i 
n o m in e  c o n t in c n tu r ,f iu c  c o g n a t i i j  íin t,fiu e  n o t i.f iu e

a^iíici,
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a *n ic i,fiu e  in im i c i ; in  c ir c u lu m  tá n d e m  c o n c lu d itu r ,  A  la  e o  m o d o ,q u e m  e x p lic a u i ,ia  e iu s  v n ic u s  f it  c o r d e ,
iu x ta  id ,q u o d  fu p r a  e tia m  re la tu m  &ü:hGaudebitfpou- & 

fu s  fuper fponJa,& gaudebitfuper te Deus tuus. P o r r o ,c u m  
m u tu a  ii t  d ile c iio  , m u tu a  &  d e fp o n ía tio  C h r i f t i ,  &  
a n im a : , p er h o c  fa n e  ,  q u o d  d ie s  illa  d e íp o n fa tio n is  
C h n t t i  d i d a  e ft &  d ies  l x t i t i x  c o r d is  e i u s , v t  p i le n *  
fu m  e ft ,in n u itu r ,in e o  ip fo  a d u  c h a r ita tis ,q u o  a n im a  
m o d o  ia m  d e c la ra to  d e fp o n fa tu r  C h r i í t o ,  v e r a m , a c  
fu m m a m ,q u a m  in  h a c  v ita  h a b e re  p o te ft,illa m  p e r c i
p e r e  lx t i t ia m ,  q u a m  id c ir c o  lx t i t ia m  c o r d is  e iu s a p -  

t i fs im o  v o c a b u lo  n u n c u p a re  d e b e m u s ; q u ia  re verá  
e í t  in  e iu s  c o r d e ,  q u o d  y n itu m  h a b e t  c u m  C h r if t o ,  
q u e m  fo r m a u it in  c o r d e  ip fo  iu o i lç t i t ia m  fa n e ta le m .

d Mat. t,i. 
yo. ,

V tico  acia 
charitatis

c u m  in  p r im u m  d e l in it  p u n d u m jq u a n d o  a m a n s  d i
l ig i t  Óc le ,  &  q u o fe u n q u e a lio s  o b  v n u m  fo lu m m o d o  
D e u m :f ic q u e  p a rite r  á D e i c a p i t e  n u n q u a m  f e i u n d a  
c í t } v t  óc  q u ic q u id  a n im a  a g it ,  e x  h a b itu  v ir tu tis  c u -  
iu í l ib e t  ad  v n u m  e u n d e m q u e  D e u m  d ir e d u m  lit  ¿fi
era  ip fa m  c h a r ita te m ,c u i in te r te x tu m  id  o m n e  e ft .

S e c u n d o  n o t a n d u m ,p e r  id ,q u o d  d ic itu r  : Q u o co -  

ronauit illum  mater fu á  in die defponfationis iU ius¡non  m o 
d o  íig n if ic a r i id ,  q u o d  á c o m p lu r ib u s  fo r f i t a n a n im -  
a d u e r fu m  e ft ;  v n a m  e a n d e m q u e  a n im a m  c lic  óc m a 
t r e m ,  óc  fp o n fa m  C h r i í t i , q u a n d o  ille  í i t  c o r o n a tu s
d ia d e m a te  c h a r ita t is : fp o n fa m ,c u m  q u a  ille  fe c it  d e -  »
fp o n fa t io n e m  : m a tr e m , q u ia  ip fa  fe c it  v o lu n ta te m  13 v t e i  v n i  i n h a c  v ita  c o m p e ta t  q u o q u o  m o d o  fr u it ip -  

D e i,iu x t a  illu d :<¿Quicunquefecerit voluntatem patris m ei, 
qui in  calis ejl, ipfe meus fra tcr ,&  foror,Ç3 mater ejl.

V e r u m ,íif u b t i l iu s  íin g u la  p c r p e n d a n iu r ,  in n u itu r  
non o b íc u r e ,q u a  ra t io n e  v n o  e o d e m q u e  d ie ,v n ic o u e  

feruentis pia a £ u a n i m a. ip í á , &  m a tre m  fe  e x h ib e t  C h r if to  D o m i-  

a W ¿ 4 p o n la c u r ,  &  v ic ifs im  illu m  d ia d e m a te  

fponplCbri- c o r o n a t  c h a r ita tis .
fii, eundem- H x c  o m n ia  fa c ile  e x p lic a n tu r  p e r  e a  m c d iç a  y e r -  
uetoronat b a ,q u ib u s  P a u lu s  a llo q u e n s  C a la t a s ,a i t :  e Ftlioli m ei, 

tis diadema- I**0* p M u r i o ,  doñee form e tur Chrijlusin vobis: p e r  
te. q u a; A p o fto lu s  f ig n if ic a t ,f e  in  filio lis  illis fu is ta m d iu
c Gal.4.1 j .  d o lo r e s  p a r tu s  le n t ir e  ( h á c  e n im  v im  h a b e t  v e r b u m ,

¿Ji'w9q u o d  e ít  in  t e x t u  G r x c o ) q u a m d iu  in  eis fo r m a -  
t u s  i i t  C h r if tu s ,n o n  p e r  a lio s ,fe d  p e r  ip ío fm e t :n o r a t  
n e m p e  A p o ft o lu s ,  illo s , c u m  ad  if t iu fm o d i íta tú  p e r -  
u e n iíT e n t, h a u d v lla m  a m p liu s  d o lo r e m , a u t  m e tu m  
fib i c a u fa tu ro s ,n e c  a m p liu s  in  f i l io lo r u m ^ tq u e in fa n -  
t iu m  o r d in e  c e n fe n d o s ,it a  v t  fu á  eis o p e ra  neceíT aria  
f i t , q u i e u e d i  ia m  eíTent a d  ta n ta m  d ig n ita te m  m a - 
te r n ita t is  C h r ií t i .P o r r o  tu n e  a n im a  ad h o c  p e r u e n it ,  
v t  ta n q u a m  p ia  m a te r  fo r m e t  C h r if tu m  in  fe ,c u m  ad  
e u m  e u e h itu r  c h a r ita tis  g r a d u m ,v tC h r if t i im a g in e m  
in  fu o  h a b e a t c o r d e ,v t , f ic u t in  illo  p o r ta u it  im a g in e m
t e r r e n i ,  ita  &  im a g in e m  p o r t e t  A d a m  c x l e f t i s ,  n o n  _______________________________________ _

Verf.Xl.cap III. E g r ' J m m i , & m -

n is n o m e n ,c u m  ita  e x  a m o r e  in h x r e a t  C h r ií to ,Y t  d e  
illiu s  p r x f e n t ia  d e l e d e r u r ,&  e x  e iu s  a m p le x ib u s  v o 
lu p ta te m  c a p ia t .q u i e í t  fu m m u m  b o n u m ,in  c u iu s  fo -  
liu s  a m p le x ib u s ,& p o í f e f s io n e  fr u it io  fita  e ft o m n is .

Q u o d  e r g o  d ic i t ,  q ua: h ic  lo q u itu r  p ia  a n im a , ta le  iphras 
e f t .O  a n im x ,q u o t q u o t  ad  S ió  a n h e la tis  c x l e í t é ,q u i d  1S* 
v o s  in tr a  d o m e ft ic o s  c o n tin e tis  p a r ie t e s , in tra  c o n -  
fu e to s  m e d io c r is  c h a r ita tis  g ra d u s . &  in tra  v e ftr i ip 
íiu s  c o n fid e r a t io n e m  ? E g r e d im in i ia m ,&  e x im iu m  
c o n fid e r a te  fu b lim is  a n im x  p r o f e d u m ,q u x  fo r m a n *  
C h r if tu m  R e g e m  S a lo m o n e m  in tr a  c o r  fu u m  ,  d e -  

, fp o n fa ta  c u m  illo  tu n e  e f t ,q u a n d o , in íta r  te n errim a e  
m a tr is  e iu s ,c h a r ita te  ip fa  fu á  illu m  e le g a n tifs im o  o r -  

n a u it c u lt u j  &  d ia d e m a te  c o r o n a u it  r e g io ,p a c if ic u m  
e u m  fib i fa c ie n s  R e g e m  fu u m ; Óc p e r  e a n d e m  c h a r i -  
t a t e m  e o  ip fo  te m p o r is  m e m e n to ,  q u o  ei d e fp o n fa ta  
e í l  d i l e d o ,R e g i q u e  fu o ,ir a m e n f a p e r f u f a e ít f r u it io -  
n e  illiu s .Q m n eg red im in i,&  púlete ip fu m m e t& rg « &  S a -  
lom onem in h a c  v c f t e n u p t ia l i ,&  in h o c  c h a r ita tis  d ia -  
demate,ejtio coronauit illum mater i íta  fu á  in die ,  q u a  ipl® 
c u m  illa  e í t  d e f p o n fa t u s ,  d ie  p r o f e d o  LetitiacordisiU  
liu s ,n e c n o n  &  íu m m i e iu s  g a u d i j ,q u o  ip fa  in  h a c  v a l
le  la c ry m a ru m  p e r fru i p o t e ít  a n im a  m a te r  ,  óc  fp o n -  

fa  ta n t i  R e g ís .

{ G a l t . i o .
Jn defponfa- 
tione C h ri
fti, C r  ani- 
m .t fit mu
tua coHimu 
uicatio b o - 
ñor um ad 
tnuicem .

u o e g o . non egOfViuit vero in me Ch rijlus .C u m  ad h o c  
p e r u e n e r i t ,  t u n e  e ft  d ie s  illa  d e íp o n fa tio n is  C h r i f t i :  
t u n e , q u x  m a te r  e í t ,p e r  if tu d  ip t u m , q u o d  m a te r  fa 
d a  e ft C h r i f t i  ,  f a d a  p a rite r  e í t  &  fp o n fa  e iu fd e m : 
n a m ,í ic u t  p e r  d e fp o n fa t io n e m  c a r n a le m v t e r q jc o n -  
iu g ú  c o n iu g i  íu o  tra d it  v n iu e r fa ,q u a : in  fe  f u n t ,q u ç -  
u e  e x tr a  fe  h a b e t  in  b o n is t l t a  óc  p e r  h a n c  fp ir itu a le m  
fo r m a t io n e m C h r if t i  a n im a  c o r  fu u m ,p o te n t ia s  o m 
n e s  , m e m b ra  v n iu e r f a ,  &  q u ic q u id  h a b e t  h o n o r u m  
te m p o r a liu m  C h r if t o  fu o  e la r g itu r  fp o n f o . A c  C h r i
í t u s  p a r ite r  v n a  cu m  im a g in e  fu a ,q u a m  in tra  c o r  e iu s  
e í f e c o n c e d i t ,  n o n  m o d o  v ita m  I p o n fx  f u x  t r ib u it ,  1 
v ita m ,in q u a m ,fu a m ,q u a  v iu it  ip fe  in  i l la ;  fe d  Se c u n 
d a , q u x  h a b e t  fiu e  in  c x l o , f i u e  in  té r r a , ip í i  c o m m u -  
n i c a t , e o r u m q u e  o m n iu m  d o m in a m  q u o d a m m o d o  
8c illam  c o n ít i t u it ,  ita  v t  q u e m a d m o d u  ip fe  e ft  R e x , 
íic  óc R e g in a m  ip fa m  e ff ic ia t ,  e iu fd e m  r e g n i  f u i d o -  
m in iu m  illi  c o m m u n ic a n s ,p r o u t  A p o ft o lis  c o n te fta -  
tu s  e ít ,d ic e n s :  g Ego difpono vobis Regnum , ficut &  ¿ifpo-* 
f u it  m ihi pater. A t q u ip e r  h u n c  ip tu m  ta m  e x im iu m  
c h a r ita tis  a d u m ,q u o  a n im a  f a n d a  d e f p o íá tu r  C h r i
f t o ,c u iu s  m a te r  f a d a  e f t ,d u m  illu m  e o  a & u fo r m a u it  
in  fe m e tip fa  : Óc in  d ie  e iu fd e m  d efp o n fa tio n is  ip f i -  
m e t ,  q u x  f a d a  e ft m a te r  C h r i f t i ,  in fig n i d ia d e m a te  
c h a r ita tis  ip fu m  co r o n a u it ¡a c q u e  a d e o  c u m  ta n ta ,a d -  
e o q u e p  r e c la r a  in  v n ic o  f ia n t  a ftu ,p iu m  q u e m q u e  ea  
a d m ir a tio n c  p e r c e llu n t ,v t  e x c la m e n t : Egredtm ini,£? 
V/<kte $li<e Sion Regem Salo-nonem tn diademate,quo corona- 
ut( illum mater fu a in  die defponfationis illius. 

ik  feVúenú E g r e ^ 'c  a u te m  d ie s  ifta  d e fp o n fa t io n is  C h r if t i  a t-  
a&u chari- q u e  a n im e  d ic it u r ,Se  d ie s  I ç t i t iç  c o r d is  e iu s :f ic  e n im  
tatisfummü a d d k u r :£ f  tn dieleetrti#cordis t?¿«.r:Qua q u id e  m  v o c e .lç -  

eR^chuflo t it iA íc o r d is  e iu s ,v e r u fn ,a c  v n ic u m ,illu d u e fu m m u m  
dihgttur, fig n ific a tu r  g a u d iu m .q u o  C h r if tu s  p e r fu n d itu r  ín te r  

tum anima, h o m i n e s : id  a u te m  e f t ,  q u a n d o  p e r  d e fp o n fa tio n e m  
çvx dihgit. ¿ i i s d a m  (ib i a n im a m  ita  p r a íle n te m  h a b c t iv t  e u m  il-

g  Z u e . l i  
19.

d e t e  f i l i a  S io n  R e g e m  S a l o m o n e m  

in  d i a d e m a t e ,  c¡uo c o r o n a u it  i l lu m  

m a t e r f i t a  in  d i e  d e fp o fa t io n is  i l l iu s ,  

tn  d i e  U t i t u  c o r d is  e iu s .

E x p o s i t i o  I I I I .
D e  tertia Sponfa, qua ejl Beata Virgo A fa n a .

Sla d v i d e n d u m  C h r if t u m  D o m in u m  in  fa n d if s i-  í ¿  
m o E u c h a r i í t ix  S a c r a m e n to  e x i f te n te m  in  e© ip -  ChriButH  

f o  c o r p o r e  , q u o  á M a t r e  íu a M a r ia in d u tu s  e í t i n  d ie  
c o n c e p t io n is  ip íiu s  , í in g u lo s  q u o íq u e fid e h u m  r e d e  
p e r  e a , q u x  h ic h a b e n tu r ,c x le íte s  fp ir itu s  in u ita ru n t, confpiatitrj,
v t  o fte n fu m  eft in p r im o  fe n fu  f e c u n d x  e x p o íit io n is :  dum carne 
h a u d  m in u s p r o f e d o  c o n g r u e n t e r ,p e r  e a d e m  a d ip -  drcumdatut 
fu m m e t  C h r ií tu m  r e c e n tc r  n a tu m ,óc  in  P r x f e p io  ía -  
c e n t e m  in u ita r i,c r e d id e r im  : V t  ijd e m  A n g e l i ,q u i  in  J
p r x c e d e n t ib u s  M a ria m  V ir g in e m  a llo q u e n te s ,fa c r o -
f a n d u m e i d e f c r i p f e r e  P r x í é p e , i n q u o  n a tu m  íib i

f i l iú  r e c lin a tu r a  e ra t R e g e m  S alo m o n em -,filias  S io n ,
&  h a b ita to r e s  le r u fa le m .p r o p te r  q u o s  in  p r im is  ch a
r ita te m  illu m  íe  e x h ib u illé  f ig n if ic a r a n tae x  a b r u p to  
i n u i t e n t , v t  a d  m a g n ific e n tiís im u m  P r x f e p is  fe r e u 
lu m  te n d a n t .v id e a n tq u e  R e g e m  p a c iíic u m C h r iftu m  
in  d ia d e m a te ,q u o  ip fa m e t d ie ,q u a  n a tu s  is e f t ,  c o r o 
n a u it  illu m  m a te r  fu á , c a r n e , a c  fa fc ijs  c ir c u m d a tu m  
p r o  d ia d e m a te  tu n e  t e m p o r is , q u a n d o  fp o n fu m  h o 
m in u m  fe  e x h ib u it  , q u a n d o  Óc p r o  fu m m is  d elic ijs  

fu is  e leg it,e fT e  c u m  filijs  h o m in u m .
P r o  c u iu *  fe n fu s  in t e l l ig e n t ia ,  n o ta n d u m  p r im o , Dítdema 

A n t iq u is  tu m R o m a n is .tu m  e x te r is  G e n tib u s  d ia d e -  repum afuá
^ . • r r __ J : j  _™ _ ___J 1 __ -upteres faí-m a  R e g iu m  e x tit iiíe  c a n d id a m fa fc ia m  ,  q u o d  la tiu s  vef" " i , d£

in  l ib r o  p r im o  fu o -  1p r o b a t  Á íe x a n d e r  a b  A le v a n d r o
r u m G e n ia liu m c a p .2 8 . n ih ilq ; a p u d  illo s  in t e r fu ií fe ,  c7/. Khrdí* 
q u a  in  p a r te  if t iu fm o d i f a f c ia g e f t a r e t u n ld e o  nam q-, hb.\ 4 c-f* 

K r  iiij P cm p e i®



Ammianus P o m p c ío  m á g n o  c r im in i d a tu m  e f t ,q u o d  v lc c r is  v e -  A  ta m e n  e o m o d o ,t a le m u e  fe  p r re ílit it  R e g e m , q u ale s
MarcdU'tus la n d i c a u fa  c r u s  fa fe ia  c ir c u m c in g e r e t , ta n q u a m  R e -  
mmonnmen- g i um  d ia d e m a  íib i v e n d ic a r e r .q u ia  o b jic ie b a n t e i ,n i 
íi* rompei. ^  refe r r e ^ u a  jn  p a r t c  g e fta r e tu r . E x  q u o  c o ll ig itu r  

n o n  in e p te  d i¿ tu m  ,  R e g e m  S a lo m o n e m  n o ftr u m , 
c u m  fa fe ia  á M a i  re  fu á  c ir e u m c in c tu s  e f t in  d ie  N a ti-  

C hri'us' u it a t is ,  d ia d e m a te  r e g io  a b  e a d e m  c o r o n a t u m . N e c  
quare fafeia em m  r e fe r t ,q u o d  h a u d  ca p u t,fe d  c o rp u fc u lu m  to tu m  
vi diadema- ea  fa fe ia  c ir c u m e in é tu m  iit  ,  h o c  q u ip p e  m y íte r io fe  

cor°n**us fa ¿ t ‘Um  e ft  ;  v t  í ig n if ic a r e tu r ,  C h r if tu m  D o m in u m  

nó^Tcams h a u d  v t  D e u m  n a tu m  R e g e m  S a lo m o n e m ,&  R e g n ú  
fed m cor '-' D a u id  P a tr is  fu i o b tin u ifte :  fe d  v t  h o m in e m ; a t q u e á  
fore. ' R e g e  D a u id  íu fc e p iílé  c a rn e m  , &  c o r p u s . P o r r o ,  

c u m  c a p u t  ip íiu s  ty p u s  e f le t D e i ,  q u a te n u s ,iu x ta  id ,  
a i.C tr .xx . q u o d  a it  A p o f t o l u s , a Caput Chrifli Deus, id e o  n o n  in  
J 3- c a p ite .fe d  in c o r p u f c u lo  c o r o n a tu s  e ft .
chriflus Q u o d  f iq u is  c o n te n tio íiu s  p r o p o m  h o c  lo c o  v e lit , 
(ame vt ¿  M a r ía  c o r o n a tu m  ip fu m  C h r if t i  c a p u t ,  h a u d  fan e  

daCtA r e fr a g a b o r  d u m m o d o  p e r  d ia d e m a .n o n  fa fe ia m  c a n -  
w X r  d id a m  p r o p r ié ,fe d  tra n íla te  a c c ip ia t ,v t  d e n o ta t  c a r -  
diademate n e m  o m n ím o d a  p u r ita te  c a n d id iílim a m  , q ua; in íta r  
i. f i  juoalli- l in e ç f a f c iç D e u m  q u o d a m m o d o  c irc u m c in > :it,&  c o -  
g¡ret vume- r o n a u it:f ic q u e  c a r o ,q u a m  B .V i r g o  t r a d id itV e r b o .e o  

^ nT qlen Z ' m ° d o  , q u e m  fu p ra  p to fe c u t i  fu m u s  in p r im o  le n fu  
%n tunferret. f e c u i d ç e x p o íit io n is ,r e t te  d ia d e m a  R e g iu m  d ic i t u n

v tp o t e  p e r  q u a m  V e r b u m  in e a rn a tu m  h a b u it  R e g n ú  ç  

D a u id ,v t d ió t u m  p a r ite r  e l t .T a l i  a u te m  S a lo m o n  ifte  
n o íte r  á m acre  fu á  c o r o n a r iy o lu it  d ia d e m a te  , q u o d  

ín  f a f c ix  ca n d id a; v fu m  a p tu m  e ííe t ;  v t  v u ln e r a  a l-  
Simile. lig a r e t :e n im u e r o ,q u e m a d m o d u m  le g im u s .M a g n u m  

vCiexander i llu m  A le x a n d ru m  d ia d e m a  fib i a liq u a n d o  d e tr a x if-  
U o citato. fe .e o q u e  a m ici fu i L y í im a c h i v u ln u s  a llig a íle  m e d e n -  

d i r u in e r is  cau fa  : I ta  8c C h r if tu s  D o m in u s  d ia d e m a  
iftu d  c o r p u s  fu u m  , f a f e ia m  c a n d id iílim a m  tu n e  íib i  
p r o  n o ít r is m e d e n d is v u ln e r ib u s  d e tr a x it  ; q u a n d o  

b l  a. yo .6 ^ corpus iu u m  dedtt percutientibus, genas fu as vellentibus: 
e o d e m q u e  te m p o r e  &  h o m in u m  v u ln e ra  illo  a llig a -

c !f a - 3°
6 u i t ,p r o u t  c la re  p r x d ix i t  I fa ia s ,d ic e n s  : c Erit lu x  lunx  

f e u t  lux' Solis: &  lu x folis erit feptem pliciter,fcut lux feptem  ^  
dterum in die,qua allígauerit Dom inus vulnus populi,& per- 
cuffuram plagie eius fanauerit. Q u o d  íi A le x a n d e r  o b  a l-  
l ig a t io n e m  illa m  c u m  fu o  d ia d e m a te  o m e n  p r x f t i t i t ,  
L v íim a c h u m fu tu r u m R e g e m ,p r o u t  e u e n tu s  d o c u it :
¿ ¿  C h r i í tu s  c e r te  o b  a llig a t io n e m  f a ¿ t a c u m  d ia d e 
m a te  ca rn is  f u s  R e g n u m  e x h ib u it  a llig a tis  : Id  q u o d  
f a m í a  illa  q u a tu o r  anim alia  in  lib r o  A p o c a l y p í i s , &  
v ig in t i  q u a tu o r  fe n io re s  in  m e m o r ia m  fid i r e d u c e n -  
te s  ^ b v iíio n e m x \ g n ifta n t is  ta n q u á  o c c i i i ,  &  g ratias 

dtA¡>o.<¡.9. h a c  d e  re e id e m  a g e n te s  fa te n tu r ,d u d ic u n t:¿ X )z ¿ « « í 
es Domineaccipcrc h- rttm ,&apertrefgnacula eius:quoniam 
occifus e s ,&  redem islt nos Deo ir. ftn g u in etu o , & fec ijli nos 
Deo nnflro re^ium facerdotes,& regnabtmus fuper terram .

N o ta n d u m  f e c u n d o ,C h r i l t u m  D o m in u m  in  P r x -  
, ** . fe p io n a t  ’.m ,ita tim  ac in  lu c e m  e d itu s  e ft. e tíi p a r u u -  

frsfepL ‘etfi ûs e í fe t .&  in fa n tu lu s fe  exh ibu iíT e íp o n fu m  S y n a g o -  
far.tulus g x , & v n i u e r í i s  a n im a b u s illis , q u x  íib i fp o n ía v iv e l-  
(orporeeffet, l e n t in  fid e   ̂ í ic u t  &  in  p r im o  in fta n ti c o n c e p tio n is  
fponfmJ fe f p n n fu m  fe e x h ib u it  h u m an a : n atu ra :, q u a m  a ííu m p -  

í i t :V n d e ,í ic u t  d e  d e fp o n fa t io n e  ea d ió tu m  e ft  p e r  Ie-  
j i . i i .  re m ia m :?  Fem inacircundabitvirum , id  e ft ,D c i  g e n itr ix  

M a r ia  c ir c u n d a b it , g e fta b itq u e  in  v e n tr e  fu o  fil iu m , 
q u i in  ip fo m e t  v te r o  illiu s  erit v i r ,&  S p o n fu s  : I t a &  
d e  d e fp o n fa t io n e  h a c  d id u m  p a rite r  e í t  p e r Z a c h a -  

f24cfe.tf.ii r ia m : f  Ecce vir,oriens nomen eiu-, id  e ft . E c c e  rem  n o n  
m in u s  n o u a m ,q u a m f u p e r io r e m  : N o m e n  C h r i f t i ,  

q u io r ie t u r  in  m u n d o  e f t ,V ir  o r ie n s ,id  e ít ,íp o n fu s  in  

ip fo m e t  o r t u  fu o .
N o ta n d u m  t e r t i o , r c ¿ t e  C h r if tu m  q u a n d o  in c a r -  

r i s  d ia d e m a te  p r o p o n itu r ,a p p e lla r i R e g e m :  &  d iem  
illam  , in  q u a  is c u m  h u iu fe e m o d i d ia d e m a te  p r o d ijt  
in  m u n d u m ,n u n c u p a r i d ie m d e fp o n ía tio n is  e iu s: E -  

n im u e r o .e r í i ip fe  r e  v era  R e x  e f íc t . &  ad  h o c  v e n e r it , 
rentregii- r t  te fta tu s  e ft ,q u a n d o  P i la t o  íib i  d ic e n t i : g  Ergo Rex 
turui vemt. ¿rtfi ’ refp ''n d \t:T u d f:is,c]xiitR exftm eg o:E g o inhoc natus

fu n t  R e g e s  h u iu s  f a x u l i ; fie e n im  d ic e b a t a liq u a n d o  
d ifc ip u lis  fu is : h Reges gentium  domwantur eeruw &  ejin 
potejlatem habent fuper eos,benefici vocantur \ id  e í t ,R e g e s  
t e r r x  ta les  f u n t ,  a d e o q u e  t e m b i le m  e x h ib e n t  p o t e -  
ftatem -, v t m if e r i  fu b d iti e tiam  t u n e ,  c u m  p e r  p o t e n 
tia m  a b  illis p r e m u n tu r ,c o g a n tu r  e o s  a p p e lla rc  b e n é 
fic o s  : E t  f u b d i t : Ego autem in medio v ejln  f u m , ficut qui 
m iniftrat,id  e í t ,E g o  fu m  c e rte  R e x , &  v e íte r  R e x ; íe d  
e o  m o d o ,v t  v o b is  in  ó m n ib u s ,&  p e r  o m n ia  m in iftr é  
in i js .q u a jv p b is  e x p e d ir e  c o g n o u e r im . R e x  e í t ,  q u i 

n o n m e t ü in c u t i t , f e d  a m o r e m ,q u a le m  P a tr e s  ij a p u d  
I fa i.^ e x p e te b a n tjC u m d ic e re n t ’.iE m ittea gn u m D om in e  i Ifa .i6 .ii  
dominatorem térra.: D o m in a to r e m , q u i fim u l &  a g n u s  
íit ,q u iu e  R e x  f i t , f e d  d o m in e tu r  v t  a g n u s  m a n fu e tu s ; 
q u a le m  & Z a c h a r ia s  p o llie itu s  e ft ,c u m  d ix it:ik^Dicite kZach.9.9'. 

filtteStott, Ecce R ex tuus venit tibí manfuetus: q u i r e g n e t ,  
r e g a tq u e  v t  fp o n fu s .p u lc h r itu d in e ,a c  d e c o re  fu o  v n i
u e rfo s  a d fu ip e r tr a h e n s  d ile t t io n e m .p r o u t  illi in  fp i
r itu  fu a d e tD a u id  d ic e n s:lSpecie tua &  pulchritudine tua l Pfal-44-h. 
intende,profpere procede. &  regna. A t q u e  a d e o  q u a m d iu  
i n h o c  m u n d o  c u m  h o m in ib u s  c o n u e r fa tu s  e í t  ,  v t  
Ip o n fu m  fe fe  e x h ib u iíT e ,te fta tu s  e ít ,d ic e n s  : m N u n -  “  

<juidpoffunt filij fponfi lugere , quamdiu cum illis t i l  fponfus? - 
venientautem  dies,cum  anferetur abéisfponfus,&  tune ieiu-  
nabunt. E t  Io a n n e s  B a p tifta  fp o n fu m  p a r ite r  illu m  
a p p e lla u it ,c ü  d ix it:»  Q úhabttfponfam ,fponfuseft:am i- »!««.}•*•>• 
cus autem fponfi,qui jlat>&  audtt eum,gaudio gaudet propter 
vocem fponfi. P o r r o ,c u m  &  R e x , &  fp o n lu s  n a tu s  f it3d i- 
g n iff im o  , &  c o n g ru e n tiÚ im o  n o m in e  R e x  p a c ific ú s  

d i& u s  e ft :q u ia  fp ó fu s  e x i f t é s ,&  a g n u s ,iu x ta  id .q u o d  
p e r  P r o p h e ta m  ci p r x n u n tia tu m  e f t , o Propterveriia- ® T fa44.fi 
tem  íid e lita tis  fp o n f i ,  manftetudinem  a g n i,£ ?  iu B itia  
R e g is  deduxit illu m  mirabiltterdextera ip íiu s ,v t  p a c if ic e  
v n iu e r fa m  E c c le fia m  r e g e r e t  fid e liu m  , c u m  q u ib u s  
d e fp o n fa tu s  e ft .q u o fu e  fu u m  e ffe c it  R e g n u m .

N o ta n d u m  q u a r to  , d ie m  N a tiu ita tis  D o m in i  d i-  Katiuitatís 
& d v n co n g ru cn ti(T u n c  n o n  m o d o  dtem defpenfationisil- d,ts c  ” •y  

liu r; fed  &  d ie m  Utiticecordis */#j.-quia ta n tu s  e x t it it  i l-  f Ummgau- 
liu s  e r g a  h o m in e s  c lia r ita tis  a r d o r  , v t  tu n e  m a x im a  ¿ij. 
p e r fu fu s  f it  v o lu p t a t e ,  c u m  m u n d o  e x o r ie n s ,  h o m i
n u m  fp o n fu s  e ífe  c ce p it  in  c a r n e .Q u a m  lç t it ia m  c o r 
d is  e iu s  p r x c la r e  e x p r e ílir  S o p h o n ia s  P r o p h e ta  h is 
v e r b i s : p Lauda filia Sion .tubila Ifrael U ta r e ,&  exulta pSopfc.3.14 

in omni corde filialcrufalrm: Abfiulit Dominus iudtcium tuu, 
auertit mímicos tuos: Rex Ifrael Dom inus in medio tui,non  
timebis malum vltra. In d ie illa dketur Ierufalem ¿N oli t í
m ete : Sion non diffoluantur manus tu<x: Dom inus Deus tuus 
in  medio tui fortis, ipfç fa lu a lit:gaudehit fuper te in U tit ia ,
Jilebtt in diíeÜtone tua (p a r u u lu m  fc ilic e t  fe  e x h ib e n s  

E  p r o p te r  tu i  d i le c t io n e m ,ita  v t  lo q u i  n e q u e a t,q u i d a t  
tib i lo q u e la m ,v t e u m  la u d e s )  (Jexultabit fuper te m  lau
de-,v e l , ( v t  e ít  in  v e r fio n e  S e p t u a g in t a ) ^  U tabitur in  te 
in  deleSlatione, quafi in d iefolem ni; id  e ft  ,  in  d ie  léetitise 
c o r d i s ,&  d e fp o n fa tio n is  ip íiu s .

exhibuit tim-
tnur. 
c ei

Chriflus na
tus efl rex. 
f  in n i , Cr 

J ‘ ,.^nf'us,quia 
rex arnons, 
ç<~ per amo

loan. 18. fu m ,  fí? ad hnr veni in mundum : v t  teftimonium perhibeam 

vcritati,  id  e í t  v t  v e r u m  m e  R e g e m  e x h ib e a m  ¿ h a u d

Verf.XI. cap.III. E g r e d i m i n i ,&  v i *  

d e t e  f i l ix  S io n  R e g e m  S a l o m o r y m  

in d i a d e m a t e , q u o  c o r o n a u it  i l lu m  

m a t e r  f u á  in  d i e  d e fp o fa t io n is  i l l iu s y 

ç f  in  d i e  U t i t u  c o r d is  e iu s .
Appendix Evpoftfionum , E x  untiqui 1 Patribus co lle ja ,

P \ ra p h ra fis  C h a ld a ic a  :  Q u a n d o  v e n it  S a lo m o n  
R e x , v t  fa c e re t  d e d ic a tio n e m  d o m u s  fm & u a r i j ,  

p r x c o  e g r e ílu s  e ft in  f o r t i tu d in e ,&  lie  a it :E g r e d im i-  
n i , &  v id e te  h a b ita to r e s  P r o u in c ia r u m  t e r r x  I fr a e l,  
&  p o p u lu s  S io n  d ia d e m a , &  c o r o n a m , q u a  c o r o n a -  
u e r u n t  p o p u lu s  I fra e l R e g e m  S a lo m o n e m  in  d ie  d e -  
d ie a tio n is  d o m u s  fa n ¿ t u a r i j , &  lxtatru s e ft in  lx t i t ia  
fo le m n ita t is ta b e r n a c u lo r u m  , q u a m  f e c i t  S a lo m o n  

R e x  in  te m p o r e  illo  q u a t u o r d e c im d ie b u s ,
Q uatuor

H



Q u a t u o r  fu n t p r x c ip u i  espiicancTi m o d i , ijq u e  A  
c o m m u n io r e s  a p u d  P a tr e s  , q u o s  &  in  p r x c e d e n ú -  
fous e x p o / it io n ib u s  p e r t r a d a t o s  v id e r e  e ft  : Se q u a 
t u o r  p a r ite r  fu n t fe n t e n t ix  in  c x p lic a t io n e  e o r u m , 
q u x  in  h o c  v e r fu  d ic u n tu  r.

T¡adema P r im a  n o m in e  d ia d e m a tis  h u m a n ita te m  a c c ip it ,  
chrí.uhu- q u a á M a t r e  fu á  B .  V ir g in e  M a r ia  C h r i f t u s  c o r o n a -  
mantus ip- tu s  e ft in  d ie  In c a rn a tio n is  , q u e m  a p p e lla tu m  d ic it  

Mana coro- d ie m  d e fp o n fa t io n is  i l l iu s ,&  I x t i t i x  c o r d is  e iu s .H á c  
natus eftin fe q u itu r  A th a n a íiu s  in S y r .o p íi , cu m  a g ir  d e  lib ro  
die incama- C a n t ic i  C a n t ic o r u m , A m b r o íiu s  lib ro  d e  in í i i t u t io -  
tiomifud•„ n e  V ir g in is  c a p .ió .  d ic e n s :  B e a tu s  M a ria : v te r u s ,q u i 

Am brof. ta n tu m  D o m in u m  c o ro n a u it ,q u a n  d o  fo r m a u it ^ c o -  
r o n a u ite u m ,q u a n d o  g e n e ra u it jq u ia ,e tfi cu m  fin e  a li
q u a  o p e r a t io n e  fu i fo r m a u e r it ,  q u ia  S p ir itu s  f a n d u s  
fu p e r u e n ir  in  V ir g in e m  : v n d e  &  ip fe  in  P fa lm . a it:  

a pp .'.igS . a Inoperatum meum viderunt oculi tui : ta m e n  h o c  ip f o ,  
l 6 - q u o d  ad  o m n iu m  fa lu te m  c u m  c o n c e p it ,  S í  p cp C rit,

fecundum c o r o n a m  c a p it l e iu s  x t e r n x  p ie ta tis  im p o fu it , v t  p e r  
e? u  f id e m  c r e d e n tiu m  fieret o m n is  v iri c a p u t  C h r if tu s .  

philo  Carp. I ta  Se P h ilo  C a r p a t h iu s , C a fs io d o r u s  , B e d a , a c  
C afsicd. G r e g o r iu s  P a p a  e x p o íit io n e  in  C a n t i c a ; v b i h o c  p a -  
3cda. ¿ to  fu p e r  h is d u b i t a n s ,a i t : C u m  d ia d e m a  p r o  g lo r ia  
Greg-Pap. a ^ u m a tu r } i n h u m a n ita tis  a u te m  fu fe e p tio n e  n o n  

chrirti^dia- g lo r ia  V e r b iD e i.fe d  h u m ilita s  e ífe  c o g n o fc a r u r ,q u o -  
dema eftip- m o d o  h u m a n ita te  n o ftr a  q u a fi d ia d e m a te  C h r if t u s  C  
fius,qma illa c o r o n a tu s  d ic i t u r r C u i  d u b ita t io n i íic  fa tisfa c it.-C u m  
en gloria ¡p fa C h r i í t i  I n c a r n a tio  v e r e  gLoria n o ítr a  fu e r it ;  q u ia  
* 0j ra‘ m e m b r a  e iu s  fu m u s p r o p te r  c o m m u n io n e m  c o r p o 

ris  ,  d ia d e m a  m e m b r o ru m  b e n e  c a p itis  fe r ip tu r a  
p r x d i x i t .

B rrw d. B e r n a r d u s f e r m o n e z. in  f e í t .  E p ip h a n ix D o m i-  
n i ,p r i m o v t a d  A n g e lo s  d i d a  h x c a c c ip ie n s ,a i t :H ^ ? -  
dim ini v ir tu te s  A n g e l ic a l , Íncola: C iu ita t is  f u p c r n x .  
E c c e  R e x  v e f te r ,fe d  in  c o ro n a  n o ft r a ,in  c o r o n a ,q u a  
c o r o n a u it  e u m  m a te r  fu á .S e d  h is  d e lic ijs  v fq u e  m o 
d o  c a r u if l is , h a n c  h a d e n u s  d u lc e d in e m  n o n  g u fta -  
í t i s .  H a b e tis  fu b lim ita te m e iu s-, fe d  h u m ilita te m  e iu s  ^  
n o n  v id i f t is : Egredim iw  ig it u r ,  & c .  T u m ,v t  ad  h o m i
n e s ,e a d e m  d ifta  a ílu m e n s ,in q u it :V o b i5  d ic im ú s  fi'i#  
Ston,a n im a :fe c u la r e s .d e b ile s , d e l ic a tx  f i l ix ,  n o n  fi l i j ,  
in  q u ib u s  n ih il e ít  fo r t i tu d in is ,n ih i l  e ft  v ir ilis  a n im i: 
E gredim in id e  fe n fu  ca rn is  a d in t e l le d u m  m e n t is , d e  
fe ru itu te  ca rn alis  c o n c u p ifc e n tia :  ad  lib e r ta te m  fp i
r itu a lis  in t e l l ig e n t ix  : Egredimini d e  té rra  v e f t r a ,  Se 
d e c o g n a t io n e  v e ít r a ,  &  d e d o m o  p a tr is  v e f t r i ,  &  v i 
cíete ,  &rc .

Hugo ViCl. E iu fd e m  fe n t e n t ix  e ft H u g o  q u o q u e  d e  f a n d o  V i 
d o r e  lib . i  .E r u d it io n is  T h e o lo g i c x  e x  M ifc e lla n .t it .  

1 1 7 .  to m .3 .
j i- S e c u n d a  fe n te n tia  fp in e a m  c o r o n a m  p e r  d ia d e m a  E  

Spinea coro- h ic  íig n ificari e x ift im a t ,q u a  C h r if tu s  h S y n a g o g a  m a- 
naejld iade-  t r e  , fe u  p o t iu s  n o u e r c a  fu á  c o r o n a tu s  e í t  te m p o r e  
ma, quo 4 p a f s f o n f s .

Iftiu s  fe n te n t iç  f e d a t o r e s  fu n tT e r tu U .in  lib e llo  d e  
ronxtusejl. c o r o n a  m ilitis .p a u lo  a n te  f in e m .v b i h ç c  h a b e t  v e r b a . 
Tertulltan. Q u i  v iri c a p u t e£t,«Sc f e m in x  fa c ie s ,v t  E c c le f ix ,C h r i -  
Spmis quare f t us I e f j s  q u a le , o r o ilc ,  fe r tu m  p r o  v tr o q u e íe x u  fu -  

TuricfoiUs b ijt ^ x íp in i s °P^ITO‘r 5 ¿ t r i b u l i s  , i n  f ig u r a m d e li f t o -  
’ r u m ,q u x  n o b is  p r o tu lit  té r r a  c a rn is  ; a b ítu lit  a u te m  

v ir tu s  C r u c is ,  o m n e s  a c ú le o s  m o rtis  in d o m in ic i  Ca
p it is  to le ra n tia  o b tu n d e n s . C e r t e  p r x t e r  fig u r a  c o n 
tu m e lia  in  p to m p tu  c í t , &  t u r p it u d o ,&  d e d e c o r a t io ,
Se  h is  im p le x a  f x u i t ia ,  q u x  tu n e  D o m in i t é m p o r a ,&  
fo e d a u e r u n t ,&  la n c in a u e ru n t:  v t i  tu  n u n c  la u r e a , Se 
m y r t o , &  o le a  &  q u a c u n q u e  illu ftr io r e  fr o n d e  , Se 
q u o d  m a g is  v f u i e í t ,  c e n te n a r ijs  q u o q ;  r o f is ,  e x  h o r -  
t o  M i d x  l e d i s , &  v tr ifq u e  lilijs , &  ó m n ib u s  v io lis  
c o r o n e r is  e tiam  g e m m is  fo r f it a n ,&  a u r o :v t  &  illam  
C h r if t i  c o r o n a  x m u le r is ,q u x  p o fte a  e i o b u e n it : q u ia  
8c fa u o s  p o ít  fe lla  g u fta u it.n e c  a n te R e x  g lo r ix  á c x -  
le í l ib u s  íá lu ta tu s  eft ,  q u a m  R e x  I u d x o r u m  p r x fc r i-  
p tu s  in c r u c e m  : m in o ra tu s  p r im o  á P a tr e  m o d ic u m  

_ r q u id  c i t r a A n g e lo s ,& i t a  g lo r ia ,&  h o n o re  c o r o n a tu s . 

^uxrduo- A th a n a íiu s  O r a t io n e  d e  p a fs io n e  ,  Se c ru ce  D o m i-  
ftes corfpim n i.q u i m isa c u lu m  m a g n u m ,Se  in c r e c lib ile ,5c m agn a:

:  F

v i d o r i a :  in f ig n e fp in e ú  d ia d e m a  a p p c lla n s , d u a s  o b  n¡scoronatus 
ca u la s  ift iu fm o d i d ia d e m a te  illu m  c o r o n a tü  , a ííe r it .  ilt cbnftus. 
P r i m a ,  v t t o l l e r e t e a m m a l e d i d i o n e m a t e r r a  , q u a  

D o m in u s  d ixe ra  tib A ía lsd ic la  térra in opértbm ttitsfpinas* 7»
C? tribuios,Sic. H in c  e n im  fa d u m  e f t , in q u it ,v t  in  ip fa  
té r r a  p r o  fp in is  b o n a ,S í  v ita  re p u l!u l¿ íc e r e n t,a d  q u á  
o c u lo s  fu o s  d ir ig c n sP ro p h e ta .a jx itrc C rfd 'o  videre bona c 
D om m i tn térra viuentium , S e c u n d a ,v t  fo ü c itu d in c s  v i -  1? ‘ 
t x  n o í t r x e x t ir p a r c t :  I n ie c it  n a m q u e .a it  d ia b o lu s ,l i
c e t  n o le n s .fo lic itu d in e s  n o ftra s  fu p e r D o m in u m ,n o n  
a n im a d u e rte n s  , fu tu r u m  eíTe ,  v t  e aru m  g e íta t io n c  
D o m in u s  o m n e s  in íc c u r ita te m  a ííé r e r e t ,q u o d  &  fe -  
m e n t e m v e r b iá  fp in is  d e p u r g a ta m  ,  & i n p r e c i b u s  
m e n te m  in c o n u u lfa m  p o ís id e r e n t ; ip fe  e n im  in  d o -  
l o r i b u s , &  cu ris  era r, v t  n o s  d o lo r ib u s  c a r c r e m u s .

C a t e n a T r i u m  P a tr u m  , q u x  e ft a p u d  T h e o d o r it ü  Tres ? aírt 
lib .2 .in  C a n t .v t f p c .n f x  v e rb a  h x c  a c c ip ie n s ,a it iQ u ia  

m a g if tr a a n im a d ir e r t it ,d ifc ip u la s  h x íita b u n d a s  p r o -  admir^bdí 
p t e r  le ,a tq u e a d m ir a t io n e  p le n a s .e a .q u x  ad  íé  p e r t i-  modus jalu- 
n e r e n t  e x p lrc a rc rin  íj^onfo C h r i f t o  v u lt  eas d e in c e p s  tis notnx 
fa lu tis  n o í t r x  m o d u m  c o n t u e r i ,  Sí m é r ito  a d m ir a n , p(r(,pltltr- 
q u o m o d o  ip fe  fid u tife ris  c ru c ia tib u s  ,  a c m o r t e f u a  
tr a n q u illita te m  n o b is ,Se  v ita m  la r g itu s  I i t : P r o in d e  
eqredimint. i n q u i t , ^ vidctcfUt¿cSion : f i l ix  f p e c u lx ,  v t  
íp ir itu  a lite r  p e r  fid em  g e n i t x , o m itn r e  , q u x  ad  m e 
a n cillam  a t t in c n t .&  c o n í id e r a t e .&  in d o m in o  p a d l i-  
c o  m e n tis  a c ie m  d e h g ite :  í p e d a t e  d ifp e n fa tío n is  r a 
t io n e m  i:i fp in e a  c o r o n a , q u a m  C h r i í t i  c a p it i im p o 
fu it  I u d x o r u m  S y n a g o g a  , e x  q u a ip f e  e í t íe c u n d u m  
c a rn e m ,in  d ie  fa lu t ife r x  m o r t is  e i u s , in  q u a  p r o p r io  
fa n g u in e  E c c le fia m  íib i d c f p o n f a u it ,& c .

E a m d e m  fe n te n t ia r a ta n g u n t  R u íü n u s in  S y m b o -  
lu m  , P r o c lu s  in  C o n c i l io  E p h c f. to m o  6 . c a n ó n e 7 .  ¿Jsíodor. 
C a ís io d o r u s  fu p e r  h u n c  lo c u m ,B e r n a r d .S e r m . 2. in  jsefnr.rd. 
fe ít o  E p ip h a n ix jS e r .^ .in  fe fto  o m n iu m  S a n d o r u m , P»ilo Carp 
S í  S e rm .¿ .e x  p a r u is :p r o íe q u u n iu r u e e a m fu fiu ^  P h ir lltfi Q rg.
lo  C a r p a th iu s ,Iu ftu s  O r g e lita n u s ,A n íe lm u s ;&  A .p or 
n i u s , q u i d e fp o n fa t io n e m te r u p o r e  p a fs io m s  á C h r i-  
í t o  c e le b ra ta m  d ic i t  p e r  in ft itu tio n e m  fa n d ifs im i a Chri(lo ce- 
E u c h a r i í t ix  S a c r a m e n t i , q u a n d o  n u p iia ru m  con 'u i Idrata tune 
u iu m  c e le b r a tu m  e í fe c o n ít a t j id  q u o d  a n te A p o n iu i  ̂
d ix it  &  T h e o d o r it u s .

T e r n a  í e n t e n t u p e r  d ia d e m a  iftu d ,q u o  c o r o n a tu s  Theodont. 
d ic itu r S a lo m o n á  m a tr e  fu a ,c h a r ita te m  in te llig it .q u a  1 6 
in  p a fs io n e  fu á  c o ro n a tu s  is e í t  v e l  ab ip fa m e t c h a t i-  charitas 
t a t e , v c l á  S y n a g o g a . ! «iiidema,q*o

H a lic  fe q u itu r  A m b ro fiu s  l ib r o  d e  I f a a c ,&  A n im a  
c a p . 5 . in  h x c  v e r b a  : A n g e l i  c a n u n t  E p ic lia la m iu in , ¡n d ie ^ jL *  
p e r d u d a í j j o n f i  v fq u e  ad  íp o n fi  req u iem  n u p tia le m , nis fu*- 
Se  v o c a n t  c e te ra s  c x le fte s  p o te íta te s  , v e l  a n im a s  ; v t  <̂ /nl»rof. 
v id e a n t  c h a r ita te m ,q u a m  c ir c a  filias I e r u fd e m  h a b e t 
C h r i í tu s :V n d e  &  m e r u itc o r o n a r i  á M a tr e f i liu s  c h a 
r ita t is ,iu x ta  illu d  A p o fto li:¿/  D eusnrseripnitdepeteftate  ¿ C o i.i .i j*  

tenebr¿rum ,&tranflulit in regnum filij charitatisfuá. C h a 
rita tis  ita q , filiu s , &  ip fe  c h a r ita s  e ít .n o n  e x  a c c id e n -  
t ib u s  h a b e n s  c h a r ita te m ,fe d  h a b e n s fe m p e r  íu a  fu b -  
í t a n t ia ,f ic u t  &  ’re g n u m .d e  q u o  dicit:<? Ego in hoc natus c 7canli> 

fu m ¿ d e o q -id ic u n tiE g r c d ’ m in ia d  e ít ,e x ir e  d e  ío lic i tu -  3 7 ‘ 
d in ib u s , &  c o g ita t io n ib u s  f x c u l i ; e x ite  d e  a n g u ítiis  
c o r p o r a l ib u s ; e x ite  d e  v a n ita tib u s  m u n d i ; &  viólete, 
q u a m R e x  p a c iíic u s  in  d ie  íp o n fa liin n  fu o r u m  h a b e a t  
c h a r ita te m ,q u a m  g lo r io fu s  fit q u ia c o r p o r ib u s  r e l u r - . 
r e d i o n e m  d e d it ,  Sz a n im a s  fib i i u t i x i t : H x c  m agni- 
e í t  c o r o n a  c e rta m in is :  H o c  p r x c la r u m  m n n u s  fp o n -  
fa liu m  C h r ií t i .fa n g u is  e iu s ,&  p a fs io  e iu s .Q u i d  e n im  
p lu s  p o tu it  d a r é ,q - ii  f ib i e tiam  n o n  p e p e rc it?

T h e o d o r it u s lib .2 .in  C a n t ic a ,M a t r e m ,in q u it ,a p -  Theedofk- 
p e lla t  I u d x a m .q u a n tu m p e r t in c t a d  C h r if t i  h u m a n i-  

t a t e m , q u x  c h a r ita tis  c o r o n a m  illi in u ita  im p o fu it :  kbrauiuu^ 
fp in is  e n im  illü  c o n te p tu s  ca u fa  c o r o n a u it :  ip fe  v e r o  injtituu ¿a- 
p e r  fpinas fu fe e p it  d ia d e m a  c h a r ita tis  : fp o n t e e n im  enmentum 
ig n o m in ia m p e r tu lir ,a r q u e  v ltr o  a d  m o rtis  c ru c ia tu s  
a c c e fs it  : q u a m o b r e m  defponpttionisdiem  illam  v c C a -  
u i t , ^  diem Utitineeordis eius. T u n e  q u ip p e  n u p tia r u m  
c o m m u n io  f a d a  eft. f N a m  p o f t  cccn a m  ar.etpcm p*.- tltic . w-.r* 

\ iem ,& g ra fía sa ¡tensi fregiti dedinjnedfcip'.clisfuis, dicens;
A cá p ite
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Arcipite,com e l ite  ex eo om.ies-.boc ett corpa mcHm,qnod pr 
vobisfraagitur in remifsionempcccatornw .H ocfacit e in mea 
co.nmemorMiOfHm. E d e n te s  ig itu r  fp o n íi m e m b r a ,&  
b ib e n te s  e iu s  fa n g u in e m  n u p tia le m  ip íiu s  c o m m u -  
n io n e m  a lfe q u u n tu r . I d c ir c o  fp o n íi m in ií tr i  filias 
S io n  c o h o ita n te s ,E g r í i¿ v » í« ¿ ,in q u iu n t ,^  videte c h a 

rita tis  e iu s  d ia d e m a  ,  q u o  d e c o r a u it  e u m  pi áster fe n -  
te n r ia m  fu a m  Iu d a sa ,q u a : illu m  g e n u it ,  &  c o r o n a u it  

illu m  in die defponfationis illins-
Q u a r t a  d e m u m  fe n te n tia  d ia d e m a  iftu d  C h r i f t i  

g lo n o í i í í im a m  E c c le íia m  a c c ip it  , S a n d o íq u e  illo s 
v n iu e r f o s ,  q u i in  E c c le f ia  l u n t , fe u  e x t ite r u n t  a li
q u a n d o .

I ta  A m b r o fiu s  fe r m o n e  q u in t o d e c im o  in P f a l m .  1 
CoronaChri n S . i n  e x p o fit io n e lit te ra s  S a m e c h ,d ic e n s : Q u ia  c o -  

f i e x e m n í b .  r o n a  g l o r i x  e ft  E c c le f ia ,id e o  d ic itu r :  Egredim ini,Scc . 
virtutibus. Q u a ü  A n g e lí  C h r if t i  hzee lo q u a n tu r  : N o n p o t c f t i s  

v id e r e  c la r ita te m  e iu s ,g lo r ia m  e iu s , n if i  e g re d ia m in i 
h u m an as fra g ilita tis  cu ra s  filiae Ie r u ía le m ;q u a fi d ic á t :  
Q u i d  v iu e n te m  in te r  m o r tu o s  q u x r i t i s  ? n o n  in tra  
h u n c  m u n d u m  q u x r it u r C h r if t u s ,q u i  fu p ra  m u n d u m  
fu o s  v o lu it  e í le  d ifc ip u lo s . Q u a s  e t t  c o r o n a ,q u a  c o -  
x o n a tu r  C h r i f t u s ,n i í i  c o r o n a  g lo r ix ? I o fe p h  c o r o n a m  
h a b u it  c a ít ita t is ,P a u lu s  iu ft it ix ,P e tr u s  f id e i,f in g u la -  
r u m  v ir tu tu m  co ro n a s  fu n t:  fo lu s  C h r if t u s  h a b e t  c o 
r o n a m  g lo r ia s ,  q u a  e u m  E c c le f ia  c o r o n a u it .  In  h a c  
c o r o n a  o m n e s  co ro n a : f u n t , q u ia  g lo r ia  n o n p o r t i o  
v n iu s  co ro n a e .fe d  p r ç m iu m  o m n iu m  c o r o n a r u m  e ít .

G r e g o r .N y íT e n u s  h o m .7 . in  C a n t ic a  a p e rtiu s  hasc 
d e c la r a n s ,S p o n fa m ,in q u it ,  h x c  ad  p á e lla s  d ic e r e ,v t  
e g r e d ia n tu r  , &  filias S io n  e ífic ia n tu r  ,• v t  d e  fu b lim i 

fp e c u la  fp e d a c u lu m  a d m ira n d u m  v id e r e  p o fs in t ,fc i-  
l ic e t  fp o n f u m ,c o r o n a r e d im it u m :  E ft  a u t e m ,a it ,c o 

r o n a  h u iu s  E c c le fia ,q u a s  fp o n fi  c a p u t v i u i s , &  e le d is  
la p id ib u s  v n d iq u e  c i r c u m d a t , a tq u e  h a n c  c o r o n a m  
d i l e d i o  c o n t e x it :e x  c a q u e  v o lu p ta te m  eu m  c a p e r e , 
a it fp o n f a ,  m ir if ic e  g a u d e n te m  o r n a tu  illo  fp o n fa li-  
tio.-re v e r a  c n im  lastitia  a ífic itu r  is ,q u iE c c le fia m  c o n -  
iu g e m  fib i f e c i t ,  r e d im ú u s  illo r u m  v ir t u t ib u s ,q u i  in

A  e a  fu n t  e x im ij.H a n c  ip fa m  fe n te n tia m  ta n g u n t  &  A -
p o m u s  , &  B e r n a r d u s  in  lo c is  íu p ra  c ita tis . tsfpcníus.

P r x t e r  q u a tu o r  i í t o s  a lla to s  e x p lic á d i m o d o s , fu n t  
in fu p e r  &  h i tres]: N a m  R u p e r t u s  A b b a s . Q u o d  eft, v ¡ udcma in 
a i t , d ia d e m a  iftu d ?  C la r ifs im a  P ro p h e tic a s  v e r ita tis  quo videtur 
a u d o r i t a s ,c u iu s  q u o t  íu n t  p r x c o n ia ,t o t  g e m m a r u m  > h n ftu i e r  

eft C h r if t i  dÍ2.dcm d¡m  die defponfatiom s illius ¡q u o  d e  v

C reg. Njyj?.

in niitnutdte,

t e r o  M a r i x  ,  ta n q u a m  fp o n fu s  p r o c e fs it  d e  th a la m o  
f u o ,&  in d ieU titi#  cordis eius, q u o  fp in e a  c o r o n a tu s  c o -  usprophc- 
r o ñ a ,la b o r é  c o n f u m m a u it ,&  íi ib fe q u c n ti lx t iH c a tu s  ticeventa.  

r e fu r r e d io n is  tr iu m p h o . E t  in  d ie  l x t i t i x  i l l iu s ,&  in  tls% 
d ie  d e fp o n fa t io n is  illiu s in  i l lo  d ia d e m a te  v id e n d u s ,
&  e x  illo  e ít  d ia d e m a te  q u a te n u s  f it .a g n o íc e n d u s .

H u g o  d e  f a n d o  v i d o r e  l i b . i .  E r u d it .  T h e o l o g . e x  HugoVílt. 
m ifc e lla n e o r u m  2 .d ia d e m a te  iu ítitias á B e a t a V W i n e  V u¡ 111 eP

- n  • , • r  ■ b  d iad em a ,q u a
C h r ií tu m  c o r o n a t u m , i n q u i t ,  q u o d  ip la  e iu s  m a te r  chriftus co- 

q u a tu o r  p r e tio fis  la p id ib u s  o r n a u e r i t , p r in c ip a lib u s renatus eft ¿  
n im ir u m  q u a tu o r  a n im i a f f e d io n ib u s ,  g a u d io ,a m o -  Maria. 
r e ,  t r i f t i t ia  ,  &  t im o r e :  Q u i a  e n im  fib i o rd in a ta s  eas 
S a lo m o n  n o fte r  a íTum píit d e  V ir g in e ,ip f a  v i r g o , c o 
r o n a  iu ítitias c o r o n a fle  e u m  d ic itu rm a m  ese a fr e d io -  
ñ e s  ( v t  a it A u g u ít in u s ,)  o rd in ata : iu ftitia  fu n t ,in o r -  
d i n a t x  in iu ft it ia .

R ic h a r d u s  ite m  d e  f a n d o  V i d o r e  e x p o fit io n e  in  
C a n t ic a  ca p . 1 ̂ .E g re g ie  p o n d e r a t  v e r b u m  illu d ,Egre- j* tr¡¡,u[a.  
d im in i:  Q u i  e n im ,a it ,  c o n t e m p la n  v u lt  C h r ií tu m  in  uombus 
d ia d e m a te  g l o r i x ,  in  d ie  a fc e n lio n is  e iu s ,  q u o  c o r o -  C h r iftu s»«- 
n a u it  illu m  m ate r fu á  I u d x a ,q u a n d o  e i in t u l i t  m a r t y -  J fio e u d u sy t  

r iu m ,p e r  q u o d  ta le m  illi  fa b r ic a u it  c o r o n a m ,&  g lo -  
r i a m : íic  g ra d ia tu r  o p e r x p r e t iu m  e ft ,v t  e g r e d ia tu r  á  C„°J} co.
fe m e t ip fo :G r a d iu n tu r  n a m q u e  a liq u i,fe d  n o n  e g r e -  
d iu n tu r  : q u ia n u n c  p r o c e d u n t ,  n u n c  r e t r o c e d u n t ,  
n u n c  re m ifl'e , n u n c d i f t o r t e in c e d u n t .  ( v id e lo c u m  
c it a tu m :)  O  filia  Sion,c u m  a d u e rfa  p a t im in i ,  Egredi-  
m in i a b  im p e r fe & io n e iv e ftr a , &  im p a t ie n t ia , v t  le u i-  
t e r  fe ra tis  iliaca v o b is  m a la : videte Regem  v e  ft r u m , p  r o  
v o b is  p a í í i im ,&  p e r  p a fs io n e m  g lo r ia ,&  h o n o r e  c o 

r o n a tu m  : lastitiam  R e g is  v e l t r i  c o n fid c r a tc  : h o c  
e x e m p lu m  v o b is  p r o p o n it ç .

iglorút.

C  A  P V  T
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C A  P V  T QJV A R T V M .
] Vam pulchra es,amica me a,qua pulchra es: Oculi tui colum

barum abfqueeo,quodintrinfecus latet.Capilhtmficut 
greges caprarum,quaafcenderunt de monte Galaad.

D  entes tui ficut greges tonfamm, qua afcenderunt de lana- 
croyomnes gemellisfcetibus fierilts non eílinter ea¿. 

Sicut vitta coccínea labia tua, &  eloquium tuum dulce. *Sic
ut fragmen mahpunici,itagena tua, abfque eo,quod intrinfecus latet. 

Sicut turris Dauid collum tuum,qua adificata efl cum propugnáculo: mflle 
cljpeipendent exea,omnis armaturafortium.

Dúo vbera tua ficut dúo hinnuli capreagemelh,qui pafeuntur in lilijs.
Doñee afpiret d iesinci inentur  vmbra vadarn admontemmyrrbai&  ad 

collem thuris.
*Tota pulchra es amica mea, &  macula non eílin te.
Venide LibanoSponfamea,venideLíbano, v e n i : coronaberis de capite^ 

A m anare verilee Sanir,<& Hermon,decubilibitsleonum,de montibus 
yardorum.

9 Vulnerafli cor meum,Soror mea Spon/a, vulnerafli cor meum in vno oculo
rum tuorum, &  in vno crine colli tui.

10 Quam  pulchrafunt mamma tua, Soror mea Sponfa ? pulchriorafunt vbera 
tua v in o ,&  odor vnguentorum tuorum fuper omnia aromata.

Tauus difiillans labia tua, Sponfa,mel>& lac fub lingua tua, &  odor veíli- 
mentorum tuorum ficut odor thuris.

Hortus conclufus,Soror me a Sponfa .hortus conclufusfons fignatus. 
Emifsiones tua paradifus malorum pumeorum cum pomorum frudibus, 

Cypri cum nardo.
14 N a rd u s, &  crocus,fifiula, &  cinnamomum cum vniuerfis lignis Libani,

myrrha,&  aloe,cum ómnibus primis vnguentis.
1 5 fons hortorum, ew aquarum viuentium, qua fiuunt Ímpetu de Lib ano.
1 6 Surge ¿4 quilo,&  veni Aujler,perfila kortÚ meu, & fluent aromata illius.

l i

1 2

13

C A P I  T  I  S.



C A P I T I S  Q_V A  R T I
V E R S I C V L V S  P R I M V S .

Q u a m  p u l c h r a  e s , a m i c a  m e a , q u a m  p u lc h r a  e s :  O c u li  tu i  c o lu m b a r u m  
a b f q u e  e o ,  q u o d  in t r in fe c u s  l a t e t .

E x r e s x T i o  P r i m a .

Iuxta fonum littera.

O n n e x i o  e o r u m  ,  q u x  h ic  d i-  A
c u n tu r ,c u m  fu p e r io r ib u s  m a n ife fta  
fa n e  e ft ,( i,v lt im a m  p r x c e d e n t is  c a 
p it is  fe n te n tia m  S p o n f x  eíTe,  v e l i -  
m u s ,p r o u t  in  fe c u n d o  fe n fu  d i d u m  
ib i e í t  in  e x p o fit io n e  p r im a . S p o n 
fu s  q u ip p e  a lo n g é  a d u e n ta n s ,a u d i

t a  e x im ia  d i l e d x  f u x  v o c e  illa : E gredim in i,&  videte {i- 
l ia  Sion Regem Salomonem, & c .  q u a  m ir o  p la ñ e  m o d o  
ip fu m  e x tu le r a t la u d ib u s .p u e lla íu e  o m n e s  in  ta m  ín -  
iig n is  illius p u lc h r itu d in is  a d m ira tio n e m  c o m m o u c -  
ra t,in  ifta s  v ic ifs im  p r o r u p it  illiu s lau d es.á  lo n g e  ite m  
h a n c in c ip ie n s c a n t i o n e m , q u a m  &  v fq u e  ad  f in e m  „  
c a p it is  p r o fe c u tu s  e ft  ; c u m  ad  illa m  p e r u e n if le t ,c o 
ra m  i p f a , i j f u i  a d íta r itib u s  ,  q u i illi p r iu s  o b u ij f a d i  
f u e r a n t , q u iu e  e a n d e m  ad  e iu s  d i le d i o n e m  fu á  p r o -  

m o u e r a n t  o r a t io n e .
Q u o d  fi o b u io s  iíto s  lo c u to s  v e lim u s  «Se i l la .q u x  in  

p r x c i t a t o  v lt im o  v e rfu  p r x c e d e n t is  c a p itis  h a b e n tu r , 
p r o u t  o íte n fu m  eft ib i in  p r im o  fe n fu  e x p o fit io n is  
p r im x :  D ic e n d u m ,e o  ip fo  te m p o r is  m o m e n to , q u o  
i j  p r x c la r o  e p ip h o n e m a te if to  : Egredim ini, &  videte  
f il ia  Sion Regem Salomonem in diadém ate,quo,tkc. fin em  
f u x  im p o fu e r u n t  o r a t i o n i : S p o n fu m  in  p e r fo n a  p a 
í t o r is  co m p a r u iffe  in  a g r o  il lo ,  ib iq u e  h an c c o ra m  c is  
c e c in ií le  p a n e g y r ic u m  p u lc h r itu d in is  d i l e d x  f u x ,  C  
q u a m  p r x fe n t e m  fu m m a  a d m ira b a tu r  iu c u n d ita te .

E x o r d it u r  a u te m  p a n e g y r ic u m  iíta m  á g e n e ra li 
c u m  e x t e r n x , tu m  e tia m  in t e r n x p u lc h r itu d in is  e n 
c o m io ,m a g n a  c u m  e m p h a í i ,  fu m m a q u e c u m  a d in i-  
r a t io n e ,d ic e n s :  Quam pulcbra is^tmica mea,quam pulchra 
es!  T u m a d  fp e c ia íe m  fin g u lo r u m  m e m b r o r u m la u 
d e m  d e íc e n d e n s ,a b o c u lis  in c ip it ,  á  q u ib u s  m a g is  fe  
p e r m o u e r i fe n tie b a t. d ic e n s \Ocnli tu i columbarum ,feu , 
colum ba,iu x ta  le d io n e m  O r ig in a liu m H e b r . &  S e p t . 
P o r r o  ,  q u ia  q u x  g e n e ra lite r  p r o n u n t ia ta  h ic  fu n t:  

Q u a m  pulchra es,Scc. q u x u e  d e  o c u lis  a fT eru n tu rjfu fiu s 
p e r t r a d a t a  fu n t fu p r a  in  i .  c a p . v e r f .  15. v b i  ad  v e r -  
b u m  e a d e m  h a b e n tu r , v t  c o l l ig itu r  e x  O r ig in a lib u s , ^  
n ih il e ft ,  q u o d  111 e o r u m  e x p lic a tio n e  ite r u m  d e t i-  
n e a m u r  h o c  lo c o :v id e a n t u r ,q u x  ib i d i d a  fu n t. I llu d  
d u m ta x a t  e x p lic a n d u m  fu p e r e íl  , q u o d  a d  ip fo r u m  
o c u lo r u m  la u d e m  h ic  a d ie & u m  re p e r im u s : A bfque eo, 
quod intrinfecus latet-.qux  c e r te  v e r b a ,c u m  ad  tam  in fi-  
g n e m  la u d e m  a d ie d a  í in t ,  h a u d  a m b ig e n d u m , q u in  
c x im ij  a liq u id  in  fe  c o n t in e a n t  ,  m a x im a m q u e  v im  
h a b e a n t . E t  q u a m q u a m  m in im e  c o n fte t  in te r  I n t e r -  
p r e te s .q u id n a m  illu d  fit ,q u o d  p e r  ea  íig n ificetu r-, n i
tu n tu r  n ih ilo m in u s  v n iu e rfi ,  i llo ru m  in t e l le d u m  e x  
H e b r a ic o  te x tu  e r u e re  ,  q u o tq u o t  lit te ra le m  v e r b o 
ru m  fig n if ic a t io n e m  in u e ft ig a n t . I p íe  tu m  e x  H e -  E  
b r x o  , tu m  e x  v e r fio n e  S e p t . g e rm a n u m  e o r u m d e m  
fe n fu m  d e d u c e re  c o n a b o r .

P r x fu p p o f i t o  ig itu r  e o ,q u o d  a p u d  m e c e r t u m  eft; 
q u o d  v e r b a  i í t a  id  o c u lo r u m  la u d e m  f p e d e n t :a t q u e  
a d e o p r x t e r m iíía  fe n te n tia  S . H ie r o n y m i, q i^ x a p u d  
ip fu m  v id e r i p o te ft  l»b. ? . C o m m e n t .  in  Ifa iam  fu p e r 

a  ifa.4 7 .1 . illa  v e rb a  P r o p h e t x : *  Denuda tuypitudinem tuam  -, q u a- 
u e  &  n o n n u lli e x  re c e n tio r ib u s  fe q u u n t u r ,e x p lic a n 
d u m  p r im o .q u is  í i t  H e b r a ic x  le d i o n i s  fc n fu s : f ic  a u 

te m  h a b e t  te x tu  s - j n Q V 1) T t f M  m ib a n g a d , le t z a -  
m a th e c h :p o r r o  d i d i o  i í t a  H D V  t z a m a h  d iu e r íim o -  
d e  a b  H e b r x is  h o c  lo c o  e x p o n itu r . Q u íd a m  c r in e s  

p e r  illam  f ig n if ic a r i a iu n t, fe u  c in c in n o s  , &  o m n in o  
illa m  c a p illo r u m  p a r te m , q u x  f r o n t i ,  &  te m p o r ib u s  
a d ia c e t ,v t  fu b  ijs  c a p illis ,  a tq u e  c in c in n is ,q u o s  a d o -  
le fc e n te s  fc e m in ç  n o n  c o n ílr in g e b a n t( in q u it  L e g i o -  
n c n fis ) fe d  lib e re  d e p e n d e re  fin e b a n t ,o c u li  ip fi la te n 
t e s  ,  a tq u e  m ic a n te s  ip fo  ca p illo r u m  m o tu  p u lc h r io -  
r e s  a p p a re re  d e íig n e n tu r .H u iu s  fe n t e n t ix  e x  n o ftr is  
e ít  G e n e b r a r d u s  , L e g io n e n fis  ,  &  q u o tq u o t  n o u a s  
tr a n íla t io n e s  e x  H e b r x o  c u d e r u n t :  S a n d u s  e n im  
P a g n in u s . íc  I íid o r u s  C la r iu s  v e r t u n t ,  Intra cincinnos 
tuos: A g a th iu s  Jntracrinem  tu u m : V a ta b lu s  &  R e g ia ,  
Extracom am  tu a m , fc il ic e t  p ro m ic a n re s . M ih i m a g is  
a rr id e t  illo r u m  fe n te n tia  ,  q u i p e r  d id a m  d id io n e r a  
H  '2 V  t z a m a h  v e lu m  f ig n if ic a r i,  in q u iu n t ,  6c o p e r i -  ‘  
m e n tu m  fa c ie i ,p r o u t  e x  H e b r x is  R .  lo n a  fe n fiííé  a it  
R .D a u i d  in  lib ro  R a d ic u m ,p r o u t  le n fit  &  A b e n  E z -  
d r a , & R a b b iIn n o m it ia tu S '.S ic  q u ip p e  &  S e p t .In te r 
p r e te s  h a n c  ip fam  d id io n e m  in te r p r e ta d  fu n t Ifa.47- 
v b i  H ie r o n .v e r t it :! ;  m p itu d in em  tu a m :*™ * ** -  b 46 .47 .1.
iJ/«» to xuT«KÚ><vfC{¿¿ <rcu.Rei{e[.a epertm er.txm fevi,velum  ttw , 

q u o  fc ilic e t ad  h o n e íta te m  fe r u a n d a m  o p e r i r i c o n -  
íiie u e ra s ;  &  S y m m a c h u s in v e r f .3 .  h u iu s  c a p .q u a r t i ,  
v b i h x c  e a d e m  v erb a  r e p e tu n tu r  in  c o m m e n d a t io n c  
g e n a r u m  . v e r t i t : x»xvftu«it) id  e í t ,operta velo.

B r e u is ig i tu r H e b r a ic ç le f t io n is  fe n fu s  h ife e  in  v e r -  Primus 
b is  h ic  e í l :  O culi tui p u lc h r i ,í im p lic e s ,  ac p u d ic i f u n t ,  fenfus. 
in íta r  o c u lo r u m  colum ba: e o q u e  p u lc h r io r e s , a c  m a 
g is  p u d ic i  a p p a re n t,q u o d  in tr a  v e lu m ,q u o  o p e r t a f a -  
c ié  in c e d is ,m iro  m o d o  e f f u lg c n t ,&  h o n e fta te m  p r x -  
fe fe r u n t .

Q u a m q u a m  ,  d u m a d  v e rb u m  fie  le g it u r in  H e 
b r x o  : O culi tui columba intra velum tuum  j  f i e , v t  o c u li 
f p o n f x  ad  c o lu m b a s  ip fa s  c o m p a r a d  v id e a n t u r ,  n o n  
ad  illa ru m  o c u lo s  , a lte r  afFerri p o íl it  fe n fu s  , q u i t a 
m e n  fp ir itu a lib u s  fit  m á x im e  c o m m o d u s  $ q u o  fc il i
c e t  d e f ig n e tu r  , S p o n f x  o c u lo s  , d u m  in tra  v e lu m  la -  
t e n t j o q u i ,  fu a q u e  lo q u c la  illa  fim ile s  e ífe  c o lu m b is ,  
g e m itu  a m o r e m  e x p r im e n tib u s .

S e p tu a g in ta  I n te r p r e te s ,q u o s  fe c u tu s  e í t  &  S y m -  Secundus 
m a c h u s ,H e b r a ic a  v e r b a ,q u x  m o d o  e x p o fita  f u n t , í ic  fenfus. 
red did ere:«T «s jñtnuxW itii <rev}extra fdcm inm  í« í ,feu  ,ta -  
citurmtatem tuam :qu a  c e r te  in te r p r e ta tio n e  c o n fir m a -  
ri p o te ft  h ic  fen fu s, q u e m  ia m ia m  a t t u l i : S ic  q u ip p e  

&  ip fi l e g u n t : O culi tui columba,v t  eíl: in  H e b r x o ,a c  fi Paraphr*. 
d ic a tu r :  Q u a m u is  fileas o r e ,  o c u li  ta m e n  t u i  c o lu m -  iis. 
b is  fe  fim iles p r x  fe  f e r u n t , g e m itu  a m o re m  fig n ifi-  
c a n t e s ,q u i  in  t u o  eft c o r d e .

S e d ,fu b tiliu s  v e r fio n e m  ifta m S e p tu a g in ta p e rp e n -  Tertiufc 
d e n s ,e x i í t im o ,n o m in e  i l lo s  in te lle x iíl’e  ta n -  fenfus*
ta m  fp o n f x  p u lc h r itu d in e m , q u x  a fp ic ie n te s  í t u p o -  
r e ,a n im o fu e in tu e n tiu m  a d m ira tio n e  c o m m o u e a t ,&  
m u to s  e f f ic ia t ,&  illo s  a u t le g iífe , ^  n  O  ^  fe ia m m a -  
th e c h ,id  c í t  ,(lupor /#«.f,quem  fc ilic e t  e ff ic is , &  a d m i-  
r a t i o t u i .  v n d e  h o c  v e r b u m  fe ia m m u  I o b  2  r. 
v e r fic .? . c v e r t e r u n t ,  ylvtT6»ii0bmutefcite, p r o u t  c L I  u .
&  V u lg a ta  h a b e t  j a u t le g i í lé ,  “J P D 'I  d a m m a th e c h a  

v e r b o  0 * n  d u m ,fe u  Q Q T  d a m a m ,q u o d  fo le n t  v e r -
te r e ,



t c t c s “»***,filere,8c ’& T* ’ »x*l* i,t4cerc > n e c  a lie n u m  e í l  A  in cra  v e la m e n  c o n t e d o s  ¿líos íe n ia r e  fa ta g ít . I d c ir c o

¿  D-«». 1 3 . 
lo .

Paraphra-
fis.

Q u a rtu s
fe n fu s .

a p u lc h r itu d in e , c u m  d e  S u fa n n a  h o c  v e r b o  le g a m u s  
e x T h e o d o t io n e ,  d  h^*» ¿p $¿tí$oi K*rxi*nyf*íi*‘  «»▼??, 

q u o d  B .  H ie ro n y m u s  v e r t i t :Erant ambo vulnerati am o- 
re e iu s , H e b r a ic e  a u te m  d ic e r e tu r

id d o m m u  fc ie n e h e m  n g h a le K e a . C o n f ir m a r  
h o c  id e m A u d o r  q u i n t x  e d i t io n is ,q u i  v e r t it  h u n c  lo 
c u m  ,  q u e m  p r x  m a n ib u s  h a b e m u s  C a n t ic i  C a n t ic o 
r u m , A’iroir>ii»vçr»'S>ui&®*rovi ¿  m tdtitudine pulchritudi-  

nis tu x .  Q u i d  v e r o ,  d ic e t  a liq u is ,f ig n if ic a r e  v o lu n t  S e 
p tu a g in ta  p r x p o l i t io n e ,  **T*s, fx m * a p p o fic a .? C r e d i 
d e r im , p e r  h a n c  e o s  d e f ig n a r e  v o lu i í f e p r x f t a n t ia ,  8c 
e m in e n tia m  q u a n d á in  ip tis  o c u lis ,q u a l i  ij e m in e a n t , 
8c q u o d a m m o d o  o p e r ia n t  re liq u a m  p u lc h r itu d in e m , 

8c lie in fe r iu s ,  v b i  d e  g e n is  fit ie r m o , q u x  í i i b i u n d x  
íu n t  o c u lis ,&  e a d e m  r e p e t u n t u r .Q u o d  e r g o  h ic  d ic i
t u r , iu x t a  h a n c  v e r fio n e m , ta le  m ih i e lle  v id e tu r .

O c u l i  t u i  fu n t  f im p lic e s ,a tq u e  p u d ic i  in íta r  c o lu m 
b a r u m , a d e o q u e p u lc h r i ,  v t  p u lc h r itu d in e  fu á  v n iu e r -  

fa m  re liq u a m  tu a m  fu p e r e n t  p u lc h r itu d in e m  , q u a  
I tu p o r e  ta n t o  affic is  q u o tq u o t  te  in t u e n t u r ,v t  m u to s  
p a r it e r  e o fd e m  e f f ic ia s ,  v e r b is  e a m e x p r im e r e  n o n  

v a le n te s .
D e n iq u e  n o ít e r  I n te r p r e s  ,  d u m  fíe e a d e m  v e r t i t : 

Abfcjue co, quod intrinfecus latet: in n u e r e  q u o q u o  m o d o  
v id e tu r  h a n c  p u lc h r itu d in is  e m in e n t ia m , q u a  fp o n f x  
o c u l i  p r x c e lle r é n t ,e a m  n im ir u m  g r a t ia m , q u x  in t r a  
i l lo s  la te r e t q u o d a m m o d o :H o r u m  q u ip p e  v e r b o r u m  
fe n fu s  h ic  v id e tu r  eíTe g e r m a n u s  e x  p r x a lla t is  O r ig i-  
n a liu m  le & io n u m  fe n fib u s  c o l l e d u s : V t  fp o n fu s  in  
h a c  o c u lo r u m  c o m m e n d a tio n e  fu m m o  a r t if ic io  p r x -  
t e r m itte r e  fe in d ic e t t a m  in fig n is  g f a t i x  c o m m e m o -  

r a t io n e m  , q u o  e x  e a  m ir u m  in  m o d u m  o c u lo s  ip fo s  

e x t o l la t ,  a c  íi d ic a t .
O culi tu i p r  x  f im p lie ita te ,h o n e íta te ,a c  p u d ic it ia  co- 

lumborum  o c u lis  fim ile s  p la ñ e  fu n t :  O m ic t o  e x im iu m  
ip fis  la té te r  e m ic a t  in tra  v e lu m ,

B

& e iu s S p o n f u s  D o m in u s  Ie fu s  o b  iítu d  ip íu m  p o t i í l i -  
m u m  e o fd e m  c o m m e n d a t , q u o d  in tr a  v e lu m  e x i l ie n -  
te s  c o lu m b in a m f e r u a n t f im p lic it a te m , c o lu m b in a m  
p u d ic it ia m  ,  &  p u rita te m  , q u a  d o n a d  fu n t  á S p ir itu  
f a n d o  c o lu m b a  c ç le it i ,q u o d u e  in tra  id e m  v e lu m  n o n  
m o d o  i l lx í i  in  in d ita  íe r u a n tu r  p u lc h r i t u d in e ; fe d  
m á x im o  c u m  in c r e m e n to  p r o m ic a n te s  d e  íé  e m ittú c  
r a d io s  : fie  n a m q u e  a it iu x ta  le d io n e m  H e b r a ic a m :
O culi tui columbx intra velum  tuum .

V t  a u te m  b e n e  id  o m n e  p e r c ip ia tu r ,q u o d  fp o n fu s , 
iu x t a  p rim fi fe n fu m ,in  h is  aíTerit v e r b i s , t r ia  e x p l i-  V -  
c a n d a  fu n t .  P r im u m  ,  q u o d n a m  fit v e lu m  E c c le í i x ,  
in tr a  q u o d  l a t e n t , q u o ü e  o p e r iu n tu r  c o n t e m p la t iu i:  
S e c u n d u m : c u r  c o n te m p la t iu i d ic a tu r  o c u li  e iu fd e m  
E c c le í i x  : A c  d e m u m  te r t iu m  ,  q u id  la u d is  c o n t in e a t  

e n c o m iu m  iítu d  h o ru m  o c u lo r u m .

Q u a d  p r im u m :  V e l u m ,  q u o  fa c ie m  fu a m  o p e r i t ^ ^  
b e d e l í a ,  d ilig e n te m  u lam  ,  6c a r d a m  d ix e n m  c u l t o -  Euleí/a ar- 
d ia m , q u a  in  e x te r n a  fu á  p r o c e d it  c o n u e r la t io n e :  e x -  Ha cu a odia 
te rn a  q u ip p e  fid e liu m  c o n u e r fa tio  fa c ie s  illiu s e ít  , «* conuerfa 

q u a m  tu n e  d i d o  c o o p e r it  v e la m in e ,c u m  ij fe d u lo  íe -  
le  c u í t o d i é t e s ,& in  d i d i s , &  in  f a d i s  ca u ce  fe  g e r u n t ,  
a tq u e  honefte,  a iu x ta  c o n  filiu m  A p o f t o l i ,ambulantes dd  
eos ,¿jui fo n sfu n t. I n tr a  i í t iu fm o d i a u té  v e lu m , e t íi  o  tu 
n e s  c o n c lu í i  f e r u e n t u r ,  q u o tq u o t  in  fa c ie  E c c le f ix  
fu n t :  a b d u n tu r  ta m e n  p r x  e x t e r i s  v n iu e rfi c o n t e m 
p la t iu i , a r d i í l im a  c u fto d ia  fu u m  in  p r im is  fe m a n te s  
c o r .fu o s  &  fe n íu s ,a tq u e  p o te n tia s jd a n te s  o p e ra m ,n c  
fe n ñ b iliu m  reru m  in> e o r u m  c o r d a  a liq u is  fu b re p a c  
a f f e d u s ,n e u c ,  e a r u n d e m  r e r u m  p h a ta fm a t ib u s im a -  
g in a tio n e  r e p le ta , 3c in t e l le d u  o b t u f i ,  8c m e n te  r e d -  
d a n tu r  c o n fu í! .

I llu d  v e r o  in  c o n te m p la t iu is  h ife e  fu m m a m in c u -  c 0>ttétnpl¿* 
t i t  a d m ir a tio n e m , q u o d  o c u li  fu n t  E c c l e í i x ,& o c u l o *  tiui tune 

r u m  m u n ia  in  illa e x e r c e n c  , tu n e q u e  p e r f e d iu s  e a  oc*- 
m u n e r a p r x f t a t ,  c u m  a r d i u s  in tr a  d i d u m  e x t i t e r i n t lorum 
v e lu m .

tione ex ter» 
na

a i . T hef.+ 
XI.

S a n e  d ú o  in p r im is  o c u lo r u m  fu n r m u ñ e r a ,

Faraphra-
fis„

i l lu d  g r a t i x ,  q u o d  in i

q u o  o p e r ta  fa c ie  in c e d is .  n  j  -  —.......
Q u a m u is  a u te m  v n a m  e a n d e m q u e  la u d e m  ift iu s  u  ' Vlderi  > a.tlí ue PÇr v n io n e m .to tu m  d e d u c e r e  c o r p u s ,  ve¡um¡ unt; 

g r a n x  f in g u U t is  & i n  V u l g a t a ,  &  in  O r ig in a lib u s ,
tu m  H e b r . tu m  S e p t . h o c  l o c o  a lla ta m  e x ilt im e m ; 
n o n  a b e r r a b it  ta m e  á v e r ita te  , q u ia l le r a t ,e x  q u a tu o r  
t itu lis  f p o n f x  o c u lo s  p e r  h x c  e x ig u a  v e r b a  q u a d ru -  
p l i c i  e n c o m io  c e le b r a r o s , iu x t a  q u a tu o r  i llo s  fe n fu s , 
q u o s  h u c  v fq u e  p r o fe c u ti fu m u s . P r im o ,e x  v i , q u x  il
lis  in e í t ,  c u m  in tr a  v e lu m  p r o m ic a n t .S e c u n d o ,e x  g e -  
m i t u , q u o  in tra  id e m  v e lu m  lo q u e la  fe r m o c in a n tu r  
a m o r is  : T e r t io ,  c x  p r x lt a n t ia e o r u m d e m  fu p e r  r e li-  
q u a m  p u lc h r itu d in e m  v n iu e r fa m  : E t  q u a r t o ,  e x  íin 
g u la r i  g ra tia , q u x  in  ip fis  la t e t .

Verf. I.cap.IV. ^ ^ ^ p u l c h r a  e s , a m i 

c a  m e a , q u a m  p u lc h r a  e s  :  O c u li  tu i  

c o lu m b a r u m  a b f q u e  e o ,  q u o d  in t r in 

fecu s l a t e t .
E x p o s i t i o  I I .  

D ep rim a  Sponfa,qux eft Ecclefia SanÜa.

Primut 
fenfus* 
Contempla' 
t iu i quam 
4eLicaii fin t

DE lic a t i í l im o s  in te r  v n iu e r fa  m e m b ra  eíTe o c u  
lo s ,  &  n a tu ra  in l l lo r u m  c o n te fta ta  e í t  fa b r ic a  

_ t io n e  , &  q u o tid ia n o p r o b a m u s  e x p e r im e n to ;  o f fe n -  F  d o , v t  v if io  fp iritu alis  fia t , d ú o  p a r ite r  n e c e ílh r ia fu n t:

n e  o f f e n d a t ,a c  d e c id a tr a t  íi v e la m in e  a liq u o  c o ó p e r ti  
i j  f in t, q u o d  m in im e  t r a n f p a r c a t , n e u tr u m  ce rre  í í t o -  
ru m  p r x ít a r e  polTiint. N ih ilo m in u s  o c u li  iít i  íp ir iru a -  contémpla
le s ,# :  c ó te m p la t iu i n o n  m o d o  n o n p r x p e d iu n t u r ,  n e  tiui 
v id e a n t ,  fed  q u a m  m á x im e  a d iu u a n tu r , v t  v id e a n t  ab  
e o ,  in tra  q u o d  a b d ito s  fe fe  fe r u a n t , ^ e la m in e :N e q u e  M<* J* 
e n i m c o r p o r e a ,&  cra flá v id erv d a  ijs fu n t , p r o u t  o c u lis  
c o r p o r e is ,fe d fp ir i t u  ilia  d u m t a x a t ,c x le í t ia ,a t q u e  d i
u in a  : q u ip p e  q u i o c u li q u id e m  fu n t ,fe d  o c u li  fp ir ita -  
le s : ita  v e r o  o c u li  fp ir ita le s  í u n t , v tv if io n is  fp ir ita l is  
a d u s  p e r  ip f o s ,& in  ip fis  d ú ta x a t  f ia t ,fo liq u e  v id e a n t, 
q u x  fu n t  fp iritu s  D e i : b A n im a lis  namejue homo ( v t  a it b x. Cor• 1.' 

A p o ít .J  non pero ¡pit cjuxfuntfpiritus D e i , c u m  é  v e ít ig io  
ip in tu a lis  o m n ia  d iju d ic e t .

P o r r o  q u e m a d m o d u m  ad h o c ,  v t  p e r  c o r p o r e o s  
o c u lo s  p r o m a tu r  a d u s  c o r p o r e x  v ifio n is  , d ú o  fu n t 

n e c e ffa ria : P r im u m , v t l u m e n  * d f i t . q u o d  c o lo r a tu m  v¡Jo ‘f¡at, * 
c o r p u s  c o llu ít r e t :S e c u n d u m , n e  v ilo  a lio  c o lo r e  o c u -  yunam 'ne-
l i  a f f e d i  f i n t , n e u e  q u o d  m é d iu m  e ít p e r f p ic u u m ,v l-  cejjana fats 
lu m  in fe  h a b e a t  c o l o r e m . S i e n im  c o lo r e m  a liq u e m  
v e l i n  o c u lis ,  v e l in  m e d io  c o n t in g a t  e ífe  , c o lo r  ille  
im p e d im e n to  e í t ,  n e  a lte r iu s  c o lo r is v i f io  f ie r i  q u e a t, 
v t  p a te t  in  o c u lis  id e r ic io  m o rb o  la b o r a n t ib u s , &  i a  
v f u  fp e c illo ru m  r u b e o r u m ,a u t  v ir id iu m . E o d e m  m o -

d u n tu r  e n im  v e l m in im o  i d u  re i q u a n tu m lib e t  m o l-  
lis  , 8c h e b e ta n tu r  o b ie d u  p u lu e ris  v e l e x ig u i  ,• a tq u e  
a d e o  ita  e is p r o u ifu m  e f t , v t  p lu r ib u s  c o n t e d i  e íie n t  
o p e r im e n t is ,tú n ic a  v u e a , tú n ic a  &  c o rn e a ,a tq u e  p a l-  
p e b r i s .Q u o d  fi c o r p o r e i  a d e o d e l ic a t i  sü t o c u li,m u l
t o  c e r te  d e lic a tio re s  c ó te m p la t iu i ,q u i  o c u lo r u m  m u 
ñ e re  in  f a n d a  fu n g u n tu r  E c c le f ia .E c q u id  e n im  d e u o -  
t io n e  d e lic a tiu s ,q u a m  v e l ta n tillu m  a f f e d u s  e rg a  t e r 
c e n a  e o rr u m p it  ? q u a m  v e l e x ig u a  h u m a n i c o r d is  e f -  
fu f io  h e b e ta t  ? q u a m  8c v e r b u lu m  o t io fu m  , &  in an is  

c o g ita t iu n c u la  p e r t u r b a t ,&  lx d i t ? I d c ir c o  E c c le fia ,n e  

g liq u id  d a m n i o c u lis  h ife e  fu is  e x tr in fe c u s  in fe r a tu r ,

P r im u m , n e c e llé  e ít, v t  o c u li  e o  ip fo  lu m in e  i l lu ít r e n -  
t u r , q u o  íp ir itu a lia  i l lu ít r a n tu r  o b ie d a ,  q u o d  c e r te  á 
fp ir itu a lib u s  ta n tü m o d o  o c u lis  a d m itt i  p o t e ít :  D e in 
d e ,q u o  fp ir itu a lia  v t  fp ir itu a lia  f u n t ,  v id e a n tu r  ,  o p e -  
r x p r e t iu m  e í t , v t  n e c  in  o c u lis  q u id q u a m  in fit c o r p o 
re i, n e c  in  m e d io  p e r fp ic u o  q u ia p ia m  cra ífi a d fit, a tq ;  
te r r e n i;q u a n to  e n im  m a g is  c ó te m p la t iu i á c o r p o r e a -  
f u m  , 8c fe n fib iliu m  r e r u m  c o g n it io n e  e lo n g a n tu r ,  
q u a n to  m a g is  á te r re n a r u m  , cra íT a ru m q u e re ru m  
p h a n ta fm a tib u s  d e f t itu u n tu r  , ta n t o  fan e  m e liu s  f p i -  
x ita le m  d iu in o r u m  p r o m u n t  v i í io n e m , ta n to  8c a c u -  
t iu s  d i u i n a i n t i c n t u r  n i)  íte r ia  : A t q u e  a d e o  d u m  á

S f  c a l e  ít i
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c o e le ít i fp o n t b  in  h a c  fe n te n t ia  c o m m e n d a n tu r  C o n - A  ip f o ,q u o d  d i& u m  eft. E n im u e r o ,C u m  c o n t e m p la t iu i  Contempla 
t e m p l a t i u i , q u i in  E c c le f ia  acuti/Tim e m y fte r ia  illa  
fp e c u la n t u r ,  e a te n u s  c o m m e n d a n tu r ,q u a te n u s  o c u 
lo r u m  m u ñ e r e  fu n g e n te s  in  h ife e  c o n te m p la n d is c in 
t r a  v e lu m  fefe  a b d u n t  ■, &  p e r  h a n c  v eli m e ta p h o r a m  
d e f ig n a t u r , i t a  i l lo s  p e r  árC tam  fe n fu u m  fu o r u m  c u -  
ít o d ia m  d e f t itu to s  elTe fp e c ie b u s  reru m  fe n fib iliu m , 

í ic u t  Se  o c u li  v e lo  o p e r ti íp e c ie b u s  d e ít i tu c i fu n t  v ifi-  

b i liu m .
N o ta n d u m  e ít  a u te m  h o c  lo C o  d ife r im e n  v fu s  v e l i

■„ s n *n a n t^ u a E c C le í ia ,a tq u e  in E c c I e í i a n o u a ,  p o ítq ü a m  
£ o l a P c r  C h r if t i  m o r te m  d iu in a  r e fe ra ta  fu n t  m y f t e r ia : In  
ap¡>0nebatuT a n t iq u a  í iq u id e m E c c le í ia  h a u d q u a q u a m  o c u l i ,  fe d  g  
f<per okie- illa  p o t i u s , q u x  c o n te m p la n d a  p r o p o n e b a tu r ,e o  o p e -  
¿hvjfibi- r ie b a n tu r: íic  in l ib f o  E x o d i  m a n d a tu r  M o y f i ,  c v t  a r -  

autem íuperc a m  f a d e r i S j i n q u a  q u ie fc e b a t  g lo r ia  D o m i n i , in tr a  
oculos v i. v e lu m  c o n f t i t u a t ; Se  in  lib r o  N u m e r  J p r x c i p i c u r  e i-  
tlentes. d e m ,v t ,c u m  tr a n s fe r e n d u m fo r e t  ta b c rn a c u lu m ,ta m  
c£x«. 40. j  a r c a m ,q u a m  A lta r e , m e n fa m ,c a n d e la b r u m , &  r e li-  
« N um .\,c  q Ua v.a '̂a  fa cra  v e la m in ib u s  p e r  A a r o n ,  5c  fil io s  e iu s  p h e ta m  in q u it:» ?  O cüli meifemper ad Dom inum,quoniam  
e  * * « .4 . c 0 0 p e r ¿encj a c u r a r c t :íu b ijc iu t ltu r u e h s e c  v erb a :?  A l t j  ipfeeucllet eU laqueo pedes msos: A c  íi d ic a r .

nulla curiofttate vide a n t, qua: f u n t  in JanÜuario , prinfquam  O c u l i  m ei fp ir itu a le s  ,  8c q u i p e r f é d i  ín  m e  fu n t
f  Exod. 54. tritio luán tur, alioquin morientur: Q u in im o  f  &  fu p e r  facie

fin t o c u li  fp ir itu a le s ;  e o s  fa n e  d e d u c u n t ,  q u ifp in t u a -  til“  ye[3 
le s  fu n t  in E c c le í ia :p o r r o  c u m  fp ir itu a le s ,K  ficut fp iritu  co° ^ ¿  

v iu u n t,ita  &  fp ir itu  ambuUnt, iu x ta  A p o ít o l i  co n f; l iu m , ,nflarocu¿ 
l  Se in  cce lis  c o n u e r fe n tu r  : tu n e  p r e f e c t o  á fp iritu a li-  lorum dcdu~ 
b u s  h ife e  o c u lis  m eliu s  d e d u c u n tu r  , cu m  ij in tr a  v e - cant ccrp»s 
lu m  e x ifte n te s , a c u t iu s ,  a c  m e liu s  ea c o n te m p la n tu r ; ' “J 'fa o ra -  

q u x  fp ir itu s  fu n t ,a b  illis  n im ir u m  illu m in a t i. prelibuf.
Q u o d  íi q u is  in íta n t iu s  a d h u c  v r g e a t :N o n n e  Se fp i-  k Gal. j . i  y 

r itu a le s  q u iq u e  la q u e is  fu b ie é ti í u n t , q u a m d iu  f u n t 1 vhiltp. 3. 
íu p e r t e r r a m  ,  c u m  in  m e d io  la q u e o r u m g r a d ia n t u r ,  i o * 
q u o t q u o t  in  m u n d u m  iítu m  in g r e d iu n tu r fq u o m o d o  
e r g o  in te r  t o t  la q u e o s  t u t i ,  &  i l lx f i  a  c o n te m p la t iu is  
d e d u c u n tu r ,q u i  in tr a  v e lu m  e x ifte n te s ,te r r e n a  n e u ti
q u a m  a fp ic iu n t , fe d  ad  D e u m  d u n ta x a t  d ir c í l i  fu n t  ? 
R e fp o n d e n d u m , p r e c ib u s , & o r a t io n ib u s  a b iilis  d e 
d u c i ,i l lx fo fq u e  á la q u e is  v n iu e rfis  d e d u c i p e r  o r a t io *  
n e s ,  cm as in  fu is  fu n d u n t  c o n te m p la t io n ib u s  : q u o d  
n o n  o o fe u re  ip fa m e t  te fta tu r  E c c le fia  ,  d u m  p e r  P r o -

m P/. 14. i j
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3S ‘ M o y f i ,  quae d iu in i fp le n d o ris  ra d io s  a d  in tn e n tiu m  
o c u lo s  im m itte b a t ,v e lu m  a p p o íitu m  le g im u s  in  lib r o  
E x o d i ,  v t  filij Ifra e l in te n d e r e  p o í l e n t in e u m . C

A t  v e r o  in  E c c le fia  ,  q u x i a m  C h r ií to  d e fp o n fa tá  
e f t ,  ip fi iam  o c u li v e lo  c o o p e r ie n d i f u n t ,  a tq u e  o b  id 
p o t iíf im u m  c o n te m p la t iu i q u iq u e  c o m m e n d a n tu r , 
q u o d  in tr a  v e lu m  a b d it i ,  d iu in a  fp e c u lc n tu r . R a t i o 
n e m  íi q u is  q u x t a t  iftiu s  d iu e r ü t a t is .a í í ig n a r ih f c p o -  
te ft ;  q u o d  in  a n tiq u a  E c c le fia , e tfi a liq u id  lu m in is  lp i -  
í i t u a l is  c o n te m p la t iu is  a liq u ib u s  d eí'u p er e x h ib e r e -  
t u r ,q u o  v e l fu tu r a  m y fte r ia , v e l c tia m  c c e le ft ia ,a tq u e  
d iu in a  v id e r e n t ,  p r o p te r  q u o d  v id e n te s  a p p e lla b a n -  
t a r ,  h a u d  ta m e n  o c u lo s  v id e n te s  ij v e lo  o p e r ie b a n t í  
q u ia  q u ic q u id  v id e b a n t v e la m in ib u s  x n ig m a t u m ,a u t  
v if io n u m  fe n fib iliu m  c o o p e r ta  v i d e b a n t , n e c  á f e n -  
í ib iliu m  c o g n it io n e  illa  a b ftr a h i p o t e r a n t : fi q u a n d o  
e n im  d ig n a t i  á D e o  fu n t q u ip ia m  ,  v t  c la riu s  d iu in x  
g l o r i x  fp e c u la to re s  fie r e n t ,ijs  cC rte  d u n ta x a t  id  e x h i-  
b it u m e ft ,q u i  v u l tu m ,o c u lo íu e c o o p e r t o s h a b u c r u n t ,  

v t  M o y f i ,  g  c u i p r o  v e lo  ip fiu s D o m in i tra n fe u n tis  
m a n u s  in fe r u iu it jv t  &  E l i x , ¿  d e  q u o  in  lib ris  R e g u m  
le g im u s , q u o d f  tr a n fe u n te  D o m in o  in  fib ilo  a u r x  le -  
n is ,  o p e ru it  v u ltu m  fu u m  p a llio  : V e lo  a u te m  in d i¿ t a  
E c c le fia  c o o p e r ta  p r o p o n e b a n tu r  a rca , a lta r e ,m e n fa ,
Se  q u x c u n q u e  fa c r a  e r a n t ,  a tq u e  e tia m  fa c ie s  M o y í i ,  
v t  q u ic u n q u e e a  c o n t e m p la n  v o lu iíT e t , in te llig e r e t , 

a d u m b r a ta  in  ijs la tere  m y f t e r ia ; c a u e r e n t q u e ,  n e  in  
ip fa  v a fa  n u d a  o c u lo s  d e í ig e r e n t ,  v t  n o n  m o r e r e n tu r ; H 
q u o n ia m  t u n e ,&  n u d a  litte ra  o c c id e r e t ,  fed  in  v e lu m  
p o t iu s  o c u lo s  c o n ijc e r e n t ,  c o g n o fc é r e s .fu b  figuris,<Sc 

a l le g o r ijs  d iu in a  in  e a  la te r e  m y f t e r ia ,  q u x  tu n e  m a -  
n i f e f t a n d a f o r e n t ,  q u a n d o  a g n u s  o c c iíu s  a p e r ir e t  11- 
b r u m , ce  f ig n a c u la  e iu s , q u o d  c e r te  tu n e  fa c t u m  e í t ,  
c u m  in  C r u c e  C h r iitu s  fp ir itu m  e m ifit , &  n o u a ih  

i Man 17•  fp o n fa m  é  fu o  fo r m a u it  la te r e :q u a n d o  i  6c velu m tem -  
f lifc ijp im lc  g im u s  a fum m o v fju e  d e o r ftm .h tc p  e a d e o  in  
n o u a  i f t a n u p t a  h a u d  a m p liu s  v e lu m  a p p o íitu m  e ft  
fu p e r  e a , q u x  c o n te m p la n d a  p r o p o n u n tu r  : fe d  b e n e  
fu p e r  e iu s  o c u lo s  a p p o íitu m  d i c i t u r : q u ia  v e r i  c o n -  
t c m p la t i u i ,q u i i n e a f u n t ,v t  á fe n f ib ilib u s ,q u o a d  fieri 
p o t e f t ,  fe a b f tr a h a n t  , 'a r ¿ t i í I im a c u f t o d i i I u o s  c u f io -  ** 

d iu n t  fe n fu s , íu a lu e  p o t e n t ia s , q u o  v id e iic e t  c la riu s  
Ip ir itu a lia  fp e c u le n tu r ,  a tq u e  d iu in a .

S a tis  ig i t u r  e x  h is c o n fta t,fp ir itu a le s  i í t o s  E c c le f ix  
o c u lo s  á v e l o  ,  in tr a  q u o d  fe  c o n t i n e n t , n e d u m  n o n  
im p e d ir i ,  f e d &  a d iu u a r i ,a d e x c r c e n d u m  p r im u m  

o c u lo r u m  m u n u s ,  & a d  v id e n d u m . I d p r o b a n d u m  
m o d o f u p e r e f t ,  q u o m o d o ,  n e c  á  fe c u n d o  m u ñ e re  i j
d e m  im p e d ia n tu r j ñ e q u e  e n im  e x  h o c  c o ll ig i  v id e t u r ,  
q u o m o d o  v id é te s d e d u c a n t  E c c le f ix  c o r p u s ,c u i  c e r 
t e  a m b u la n d u m  e ft  fu p e r  té r r a s  fo u e is , a c  la q u e is  v n -  
d iq u e  p le n a s .

D ic e n d u m  n ih ilo m in u s , c o ll ig i  &  id  p o d e  e x  h o c

I»-

cmittunt 
radios.

c o n te m p la t iu i,ita  in tra  v e lu m  a r & i í l i m x l u i  c u f t o d iç  
fe fe  c o n t in e n t . v t  á t e r r e n i s ,  a c le n íib i l ib u s h if e e  p la 
ñ e  a b f t r a d ia d  D o m in u m  fe m p e r r e f p ic ia n t ,  p r e c i-  
b u fu e  fu is  a b  e o ,  q u e m  c o n te m p la n tu r  , o b t in e n t ,  v t  
ip fe  e u e lla t  d e  la q tie o  i l l o s ,  q u i in ftar p e d u m  te rra m  
c a lc a n t ,c u m  v iu a n t  in  t e r r is .

E x  h is  d e n iq u e  d e d u c i &  illu d  p o t e f t ,  q u o d  t e r t io  
lo c o p r o p o l i t u m  e f t ,q u id  lau d is e n c o m iu m  iftu d  c ó -  
t in e a t  o c u lo r u m  f p o n f x ,  d u m  d ic itu r :  O cuh tus colum
ba iutra velum  tmtm*

D ú o  f iq u id e m ,e a q u e m á x im e  p r x c ía r a in  c o n t e m -  Contempla- 
p la t illo s  p e r  h x c  c o n fe r í i t u r .  P r im u m .q u o d  d u m  in -  tim &  o<u- 
t r a  v e lu m  e x if te n te s , D e u m  a f p ic iu n t , m u lto  m ic a n -  
t io re s  ad D e u m  ip fu m  d e  fé  e m ittu n t  r a d io s  ,  m u lto -  
q u e  fp le n d id io r e s  ab  e o d e m  D e o  v id e n t u r  . Ñ e q u e  /ummican- 
e n im  iu x ta  fo n u m  l i t t e r x  o b  id  d u n ta x a t  la u d a n tu r  tiores ad 

f p o n í x  o c u li  > q u ia  in tr a  v e lu m  fin t :  q u id  e n im  la u d a -  Deu™ jlc fe 
r e n tu r  á fp o n fo  , f i a b e o n o n  v id e r e n tu r ?  S e d  o b  id  * 
la u d a n  t u r ,q u o d  ita  in tra  v e lu m  ij f in t ,v t  é  v e l i  rim u la  
ad  fp o n fu m  fo lu m m o d o  d i r c ¿ t i í i n t 3 á v e lo  ip T o im 
p e d i r i ,  n e  a lio  d ií lr a h a n t u r ,  fed  in tra  id e m  v e lu m  á  
f o lo  fp o n fo  v id e a n tu r  , ad  q u e m  fo lu m  d ire  ¿ti f u n t .
A t q u i i n  c o n te m p la tiu is  iftis  E c c le í ia  o b e d it c o n f i l io  
S a p ie n t is , q u i  a it: n O cu U tkiin refta^ a d u e r b ia l ite r ,in  nPro.4.»,^ 
d i r e d ü , v t  eft in  H c b tx o )v id e a n t: ü c q u e  á v e l o  c u í t o -  
d i x  fe n fu u m  o c u lo r u m  fu o ru m  v im  v n ita m  red ta  a d  
D e u m  d i r i g i t ; v t  ab illis  v u lu e r a tu m  is  fe  fa te a tu r  in  
fu b fe q u e n tib u s : e o r u m  n im ir u m  fu lg o r e  v u ln e r a tu s , 
q u o  in  p r x f t á ú í i im o  fu lg e n t  a f fe ¿ tu :q u e m  fa n e a ffe -  
¿ lu m ,a t q u e f u lg o r e m  ip íc  v id e t  ío lu s ,  q u i fo lu s  v id e t  
in  a b f e o n d ito ,a tq u e  a d e o  R e d e m p t o r  n o ít e r  ad  o ra -  
t io n e m ,< S :c o n te m p la tio n e m  fu o s  p r o m o u e n s  fid e le s , 
v t  in tra  v e lu m  fe  a b d a n t, h o r ta tu r  ,  l ic e t  fu b  a lia  m e 
t a p h o r a , d ice n s : o Tu autem cum  oraueris,intra in cubicu- C, 'v  
lum  tuum , &  elaufo oílio  ora Patrem tu u m ,  affer-tque ra-  a l*  ¿ntra~ 
t io n e m  : E t  P*tertuus¡ qui videt in  abfeondito, reddet tibi. \du abditih 
A l t e r a ,  q u x  h o c  lo c o  in  ía n ¿ to s  c o n te m p la t iu o s  c o n -  ¡n Deum 
f e r t u r  la u s .e f t ,  q u ia  in tr a  p r x d t é tu m  v e lu m  a b d it i ,  trM'for- a 
a tq u e  á c a r r .a l ib u s , te rre n ifu e  ó m n ib u s  a b í l r a t t i t o t i  
in  D e u m  tr a n s fo r m a d  e f f u l g e n t , t o t iq u e  r e d d u n tu r  ciunt. 
fp ir itu s  p e r  id  p r o f e d o , q u o d  to t i  in  D « u m  d ire ¿ ti 
fu n t ,  re c te q u e  a fp ic ie n te s  v n u m  in tu e n tu r  S p ir itu m  

f m ¿ t u m ,  c c e le fte m  illa m  c o lu m b a n ijc o lu m b x  e í f e d i  
&  ip f i  : w £quc e í t  ig itu r ,  ac fi d ic a tu r .

C o n t e m p la t iu i ,  q u i in  te  fu n t ,  q u a fi o c u li  in tr a  v e -  
lu m ,c u fto d ie n te s  fe n fu s ,p o te n t ia fq u e fu a s ,n e  á fe n fi-  s* 
b ilib u s , &  c r a ílio r ib u s  d if t r a h a n t u r , reó la  in  v n u m  
D e u m  d ire< fti,n ed u m  d iu in a  c o n t e m p la n t u r ,D e o q u c  
f o l i  v id e n d o s  fe  e x h ib e n t  in  a b fe o n d ito  : íe d  &  in  il
lu m  ip fu m , q u e m  in t u e n t u r ,  fp ir itü m  t r a n s fo r m a n , 
in tr a  v e lu m  c u f t o d ix  f u x  c o lu m b a s  Se  ip f i  co n fp i-. 
c ie n d o s  e id e m  fe  p r x b e n t ,q u e m  fp e c u la n tu r  a b fe o n -  
d it i .

I u x t a  fe c u n d u m  e iu fd e m  H e b r a ic x  le & io n is  fe n -  ?
fu.nj
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fu m  a lia  c o n f ¿ r t u r  la u s  in  c o n te m p la t iu o s ,  fp ir itu a -  
le fu e i f t o s  E cc le íia : o c u lo s  p e r  h o c ,  q u o d  in tr a  v e lu m  
c o lu m b a s  fe e x h ib e n c , q u o d  n im ir u m  p e rfe u e ra n te S  
in  c ó t e m p la t io n e  e o r u m , q u x  a d  C h r if t i  c a rn e m  p e r -  
t in e n t ,  g e m it ib u s  in e n a r r a b ilib u s  fu u m  e r g a  D e u m  
ip f im e t  D e o  e x p o n u n t  a m o r e m .

P r o  c u iu s  fe n fu s  in t e l l ig e n t ia , N o t a n d u m  p r im o , 
v e lu m  E c c le íia : f a n d a :  i llu d  ip fu m  e f l e ,  q u o d  v e lü n i 
C h r i f t i : í i c u t  e n im  v e lu m  te m p li id e m  ip fu m  era t a n -  
t i q u i t u s ,a c  v e lu m  fa n  ¿ti f a n d o r u m , q u o  Jcilicec o c -  
c u lta b a tu r  a r c a , Uc in tra  q u o d  era t g lo r ia  D o m in i  irt 
m e d io  C h e r u b i m : I ta  &c v e lu m  E cc le íia : c a r o  C h r i f t i  
e f t ,  in tr a  q u a m  V e r b u m  d iu in u m  h a b ita u it  in  n o b is , 
q u a u e  p le n itu d o  d iu in ita tis  c o n t e d a  e f t :  V n d e  &  
p A p o ft o lu s  v e la m e n  illa m  a p p e lla t  in E p iíto la  ad  
H e b r e o s .H o c  v e lo  fa c ie m  c o n u e r fa tio n is  o p e r it  ip fa  
fie E c c le í ia , v t  d ig n e ,&  h o n e í le  a m b u lc t  ,fe q u e n s  v e 
f t ig ia  d i le d i  fu i: a m b u la n s  ,  f ic u t  ille  a m b u la u it , c u m  
d e g e r e t  v ita m  in  c a r n e . In  h o c  v e lu m  c o n te m p la t iu i ,  
q u i  o c u lo r u m  in  E c c le f ia  fu n g u n t u r  m u ñ e r e ,  tu n e  
p la ñ e  fe fe  a b d u n t.c u m  iu g ite r  in  m e d ita t io n ib u s  fefe  
e x e r c e n t ,q u x  ad  C h r if t i  c a rn e m  p e r t in e n t ,d e  I n c a r -  
n a t io n e  fc i l ic e t  V e r b i ,  d e  v it a ,  p a íf io n e  , &. g lo r i f ic a -  
t io n e C h r if t i .d e  S a c r o f a n d o  E u c h a r if t ix  m y fte r io ,d e  
in n u m e r is  e iu s  b e n e f ic i js ,  d e q u e  im m e n ío  a m o r e , 
q u e m  is in f u a  p r x f t i t i t  c a r n e .

N o ta n d u m  fe c u n d o ,p e r  e a ,q u x  h ic  d ic u n t u r ,e g r e 

g ie  i d f o l u i ,  q u o d  a liq u a n d o  in  d u b iu m  v e r t i  fo le t :  
q u id n a m  effic a c iu s  í i t  ad  a m o r e m  v e l c o n c ilia n d u m , 
v e lc o n fia n d u m  ,l in g u a n e  , a n  o c u lu s  : S ig n if ic a tu r  
e n im , a b  o c u lis  m u lto  p r x f t a n t iu s  id  o m n e  e x h ib e n ,  
q u o d  ad  a m o r e m  fp e d a t ,  q u a m  á q u a lib e t  lin g u a :  id 
q u e  íi v e r u m  eft d e  o c u lis  ,  a c  lin g u a  c o r p o r e is ,  ita  v t  
p r o p te r e a  o b fe r u a tu m  a b  a liq u ib u s  í i t ,  p e r  o c u lo s  
m u tu o  fe  f p e d a n t e s  m u lto  p lu ra  i n v n ic o  m o m e n to  
d i c i ,  q u a m  q u a: p e r  l in g u a m  in  t o t o  d ic i fp a tio  e x p r i-  
m u n t u r : m u lto  fa n e v e r iu s d e  fp ir itu a lib u s  a ffirm a r e  
l ic e t  &  l in g u a ,  ¿fc o cu lis .-d e  c o n te m p la t iu is ,  &  d e  i js ,  
q u i v o c a le s  D e o p r o m ú t  p r e c e s , &  la u d e s .H o c  ig itu r  
i l lu d  e ft  q u o  h o c  lo c o  fp o n fu s  f a n d o s  e x to l li t  c o n 
te m p la t iu o s ;  q u o d  d u m  fu b  file n tio  in tra  p r x d i d u m  
c o n te m p la t io n is v e la m e n  fe  c o n t in e n t ,lo q u e la  a m o 
r is  lo q u a n tu r  p r o p r ijf l ir a a ,g e m itu  n im ir u m ,s e  la c ry -  
m is .  P o r r o , q u o d  g e m itu s  lo q u e la  í i t ,  ta m e tíi lin g u á  
ta c e a t ,  q ua: alias p r o p riu m  e ít  o m n is  lo c u t io n is  o r -  
g a n u m , n u lli d u b iu m  in c ífe  p o t e f t ,c u m  h o c  S p ir itu s  
Í a n d u s  clare  te fta tu s  fit  in  l ib ro  E c c le f ia f t ic i : q N o ji  
defpiciet preces pupilli, -nec vidua m ejfundat loquelam gem i-  
tns. Q u o d  a u te m  id e m  g e m itu s  p r ó p r ijí l lm a  íit  a m o 
r is  lo q u e la  ,  p r x t e r q u á  q u o d  e x  q u o tid ia n o  a rg u im u s 
e x p e r im e n to , e x  fa cris  q u o q u e  p a g in is  c o ll ig itu r  m a- 
n ife fte :  E n im u e r o  in  d u o b u s  ijs , q u i in te r  d iíc ip u lo s , 
d iíc ip u la fu e  C h r if t i  la r g io r e s  e ffu d e ru n t  fo n te s  la -  
c r y m a r u m  ,  a r d e n tio r c m ^ c rg a  e u u id e m  C h r if tu m  
a m o r é  e x t it i í fe ,n ,e m o  e f t ,q u i  d u b ite t :  la c r y m is q u ip ¿  
p e  fu is c o n te fta t i  c u ra  f u n t ,  v o c e q u e  ifta  , q u a: pro¡- 
p r iu m  a m o ris  e ft fig n u m  p r o c la m a r u n t  q u o d a m m o 
d o ;  a tq u e  a d e o  C h r if t u s  D o m in u s  iftiu s  lo q u e la :  o p 
t im e  g n a r u s ,c u m  a n im a d u e r t iílé t ,r  M a g d a le n a  p r o -  
fu lis  la c ry m is  ip fiu s  r ig a ífe  p e d e s , e x la c r y m a r u m c o 
p ia  m a g n itu d in e m  in te llig e n s  a m o ris  illiu s , p r o p r io  
o r e  e u m  p r x d ic a u it ,  d ic e n s : D im ittuntur ei peccata m ul
ta: quoniam dilexit' m ultum : E t / ’ P e tru s  A p o ft o lo r u m  
P r in c e p s  p a t i  m in im e  p o t u i t , v t á  D o m in o  in te r r o -  
g a r e t u r ,a n e u m d i l i g e r é t , a d  c u iu s  c o n íp e d u m ia m  
fle r á t a m a re  : V n d e  tr ib u s  in te r r o g a t io m b u s  fe m p e r  
id e m  r e fp o n d it :  "Tufeis Domine.qu¡a amo te : A c  íi d ic e 
r e t :  A u d i í t i ,  q u o m o d o  id  c o n te fta tu s  fim  p r o p r ia a -  
m o r is  lo q u e la :  a u d ifti g e m itu m  m e u m  ,  q u a n d o  m e  
in t u it u s e s  ,  p o ftq u a m  te  n e g a ra m  : v id if t i  lacrvm as 
m eas-, q u a p r o p te r  h a u d  o p u s  a m p liu s  e f t ,v t  lin g u a  id  
t e n te t  e x p lic a r e ,  q u o d  ip fi m e i o c u li  t ib i  ia m  e x p r e f-  
fé r u n t ;  tu  fe is , q u id  il l i  fig n if ic a r in t:  tu  fc is .q u ia  a m o  
te .  Q u in  &  C h r if tu s  ip fe  D o m in  us n o f t e r  e a d é  o c u 
lo r u m  lo q u e la ,  c u m  a d h u c  lin g u a  lo q u i  h a u d  p oíT et, 

v tp r im u m  n a tu s  e l t ,  im m e n fu m  e r g a  h o m in e s  a m o -

A  re m  fu u m  g e m e n s  p r x d ic a u i t ,&  la c r y m a n s :E u m d é -  
q u e  a m o re m  e r g a  I fr a e lit ic u m  p o p u lu m  p e c u lia r ite r  
a rd e n te m  e a d e m  p a r ite r  lo q u e la  c o n te fta tu s  e f t ,q u á 

d o  t  a p p r o p in q u a n s  C i u i t a t i  le r u fa le m  f le u it  fu p e r  H u c. 19 :  
i lla m : E t  h a n c  lo q u e la m  o p t im e  c a lle n te s  I u d x i  i l í i ,  4 1..
« q u ia d f t a b a n t f e p u lc h r o L a z a n ,c u m  v id if lé n t  Ie fu m  a & . i i j j .  
la c r y m a s  p r o fu n d e n c e m  íu p e r  m o r t u ü m , in tu le r u n t  
i llic o :  Eccey quomododilegebateum.

N o ta n d u m  t e r t io ,t o t a m  h a n c  o c u lo ru m  í p o n f x , &  
c o n te m p la tiu o r U m  la u d e m  in  e o n i t i q u o d  c o lu m b a : Co!ltemp l '  
d ic u n tu r :N o tu m  e n im  c o lu m b a s  e lle  a m o r is  ty p u m , 
id  q u o d  n e d u m  e x  E u a n g e lio ,in  q u o  S p ir itu s  f a n d u s  g em itu / u u m  

g  fu b fta n t ia lite r  a m o r  a m o rifu e  o m n is  fo n s  &  o r ig o  exj-n m u n t  

in  fp e c ie  co lu m b ee  fu p e r  C h r i f t u m  a p p a ru ifié  l e g i -  t im ie m .  

m u s , íe d  8c e x p r o fa n is  q u o q u e  : p r o p te r e a  e n im  m -  

G r x c o  v o c a b u lo  d i d a s  illas a ílé r it  A p o l lo d o -  
ru s  in  L i b r is ,q u o s  d e D ijs  c o n fc r ip f ít :q u ia  fu p r a  m o 
d u m  a m o r i d e n t o p e r a m  ,  5ri¿wxSs : ta m  

g r a n d e m  v e r o  a m o re m  fu u m  g e m itu  illas e x p r im e -  
r e ,a n im a d u e r t im u s  , n o n  m o d o  q u a n d o  ih  fo r a m in i
b u s  c o n q u ie fc u n t ;fe d  &  tu n e  p o t i í f im u m ,q u a n d o  111 
a g r is , v e l  íu p e r  t e d i s  g e m e b u n d o  m u rm u re  c ir c u m  -  
* o ta r itu r ,c o n iu g e s  d e o fe u la n te s . C o lu m b x  e r g o  fle n - 
tc s  fu n t  c o n te m p la t iu i:q u ia ,e t í i  n o n  lo q u a n tu r  c o n -  
fu e to  lo c u t io n is  m o d o  ,  f in g u la r i ta m e n  m o d o  a m o *

C  r e m lo q u u n r u t  ; q u o  c e rte  m o d o  v tu n tu r  co lu m b a ? :
H o c q u e  illu d  e f t ,  q u o d  in h o c  v e r fu  f ig n if ic a r i  v id e *  
t u r , le c u n d u m  le d io n e m  S e p tu a g . q u a ;h a b e t :  O culi 
tu i columba extrafilentium tu u m .j£ q u e  e n im  e ft ,a c  íi d i
c a tu r .

C o n t e m p la t iu i  i l l i , q u i in  te  o c u lo r u m  m u n u s  e x -  
e r c e n t jta m e tf i  lin g u a  ta c e a n t, m u lto  ta m e n  p r x f t a n -  j ^ raPh l*" 
t iu s k > q u u n tu r ,q u a m  v liu s  e o r u m  q u i p lu r e s fu n d u n t  1S* 
v o c a le s  preces.- c o lu m b a : f iq u id e m  e í F e d i ,  in a ltu m - 
q u e  in ít a r c o lu m b a r e m  v o la n te s , ‘ in íta r  c o lu m b a ru m  
p a rite r  g e m it ib u s  fu is  a r d e n tiíl im a m  J q u a  in  D e u rr l 
í la g r a n t,lo q u u n tu r  c h a r ita te m .

■ , Q u a m q u a m  p e r  e a d e m  v e r b a ,  iu x ta  te r t iu m  f e n -  ¿
^  fu m  a c c e p ta , ijd e m  c o n te m p la t iu i n o n  m o d o  ijs prse- T citiu s 

fe r u n tu r ,  q u i v o c a li  in d u lg e n t  O r a t i o n i ; fe d  & v n i -  fenfus. 
u e r f is , q u o t q u o t  ad  E c c le íia :  p u lc h r itu d in e m  cÓ cu r- C o n tem p la -  

r u n t ,  fiu e  illi D o d o r e s  f in t ,  í iu e  P r íe la t i,f iu e  fu b d iti ,  

fiu e  V ir g in e s ,  fiu e  alij q u iq u e  e o r u m , q u o s  in  fu b fc -  'uo'unqul 
q u e n tib u s  ip fe m e t  íp o n fu s  c o m m e n d a b it :A c f id ic a -  ordtne fd e . 
tu r .P u lc h r it u d o  q u id e m  tu a  ta n ta  e f t ,v t  i js ,q u i  te  in -  lium, q¡<0 
tu e n t u r ,ít u p o r é  in g e r a ty á d e o v t  n e c  lo q u i  q u id q u a m  decorat u t  

d e  e a  v a le a n t:  A t  o c u li  tu i c o n te m p la t iu i n im ir u m  illi, p CC!eh \  
q u i in  te  fu n t  p e r f e d io r e s  ,  p u lc h r itu d in e m  ip fa m  a “ 
tu a m  v n iu e rfa m  e x c e d u n tn o n  m o d ic u m  : c o lu m b a  
q u ip p e  fu n t ,p e r  ca :le ítes a g r o s  v o la te s ,in fta r  c o lu m -  
o a ru m  fim p lic e s , a tq u e  p u r i , d iu in o q u e  in d u lg e n te s  

£  a m o r i:a tq u e  a d e o  o b  iíta  tr ia ,f im p lic ita te m  ,  p u r ita -  
t e m ,&  c h a r ita te m ,id  o m n e ,q u o d  in  te  p u lc h r u m  e ft ,
8c fa n d u m  e x c e d u n t,  8c fu p e ra n t. P o r r o ,q u o d  o c u li
i l l i  fim p lic e s  f in t ,a c  p u ri e x in d e  f i t  m a n ife ftu m , q u o d  
a d  v n u m  d u n t a x a t D e u m  d ir e d i  f in t ,á  m u lt ip lic ita te ,
8c c o n fu fio n e  a liaru m  re ru m  o m n iu m  a b f t r a d i :  N e c  
D e u m  ip fu m  p o ííe n t  c o n t e m p la r i ,  n i  m u n d o  eíTent 
c o r d e :c u m  fe rip tu m  ü t: x  Beati mundo cor de,quoniam ip -  

f i  Deum videbunt: &  íi fp ir itu a lis  p u lc h r itu d o  in  f a n d i -  x 
ta t e  fita  e f t ,  n o n  e ft ,  q u o d  q u is  d u b it e t ,p e r f e d o s  c 5 - 
te m p la t iu o s  p u lc h r itu d in e  re liq u is  E c c le f ix  m e m b r is  
e x c e lle re :  n a m q u e  G r a :c e  fa n d u s  d ic i t u r ,q u a -  
fi íin e  té rra , fin e  v lla  te rre n a r u m  re ru m  a d r o ix t io n e , 
i d e o q u e &  ftu d iu m  c o n te m p la t io n is  y  ó p t im a  p.^rs ^

^ d i d a  á D o m in o  e ft ,  q u ia  p e r  c o n te m p la t io n e m  c h a -  MC' lo '  
r íta te  m a g is  a c  m ag is  a ffic iu n tu r  c o n te m p la t iu i e r g a  
e u m , q u e m  c o n t e m p la n t u r , p e r  q u a m  c e r to  c h a r ita 
te m  in  D e u m  ip fu m  tr a n s fo r r o a n tu r  , q u i  e í t  f a n d i 
ta t is  ,  &  p u lc h r itu d in is  o m n is  e x e m p la r  ,  &  f o n s :
H in c  b e n e  c o lu m b x  a p p e lla ti h ic  f u n t ,  v tp o t e  S p ir i-  
tu i fa n d o  c o n fo r m a d  . Q u a n t u m  a u te m  ftu p o r e m , 
q u a n tu m u e file n t iu m  ip fa  E c c le f ix  p u lc h r itu d o  h o 
m in ib u s  in c u t ia t ,  ex  e o  d e d u c i p o t e f t ,  q u o d  &  D e u s  
d u m  illa m  c e le b ra re  v o l u i t ,  a d m ira n te r  p r im o  e a m  

la u d ib u s  e x tu lit ,d ic e n s :  Q u am  pulchra fs amica mea,quá

S  f  ij pulchra
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pulchra es>dc q u ib u s  v e r b is  p lu rib u s  a d u m  c í t  in  cap í 
te  i .  e x p o fit io n e  fe c u n d a  lu p e r v e r f .  15:.

I u x t a  q u a r tu m  fe n fu m  , q u i e f t v u l g a t x  le d io n is  
n o i l r x ,  d ilfic ile  e ft a ílig n a r e  q u id n a m  illu d  í i t  q u x u e  
e a  fit g r a t ia ,  q u x  in tr in fe c u s  in  f a n d is  la te t  c o n te m -  

 ̂ p la t i u i s . q u a  t a m  in g e n ti  illu ftr á tu r  d e c o re  ta n ta m -  
u e  v im  h a b e n t ,  v t  D e u m  ip fu m  c o m p e lle r c  q u o d a m 
m o d o  v a le a n t :V t  d ica m  t a m e n ,q u o d  fe n tio ;  c r e d id e -  
r im ,id  e lle  in g e n te m  illu m  o b le d a t io n u m  c u m u lu m  
e a m u e fr u t io n iá  g ra tia m  ,  q u a  in tr in fe c u s  ij p e r fu n -  
d u n t u r ,d u m  á te rre n is  ó m n ib u s  a b ít r a d i  D e u m  m e -  
d ita n tu r ,  in  illu m  fo lu m  c o n i e d i , q u e m  v n u m  t a n 
t u m m o d o  d ilig u n t .S im ilitu d o  q u ip p e  e o r u m  ad  o c u -  g  
lo s  c o lu m b a r u m , q u i i n v n u m  d u m ta x a t  c o n iu g e m  
c o n i jc iu n t u r ,in  c u iu s  v n iu s  c o n fp e d u  c o lu m b x  i p f e  
fu m m a  o e rfi u u n tu r  v o lu p t a t e ,h o c  in n u it .E t  q u id e m  
e x p e r im e n t o  id  c o m p r o b a n t ,  q u i h u ic  d a n t  o p e ra m  
X ludio c o n t e m p la t io n is , v t  c u m  m e d it a n t e s , q u x  ad 
D e u m  f p e d a n t ,  d e le d a t io n e m  e x  ijs  p e r c ip iu n t ,tu n c  
a r d e n tiu s  e r g a  D e u m  a ftic ia n tu t^ fe ru e n tio re fu e  fu n -  
d a n t preces-, ita  v t e x  ip fo  e o ru m  g u ftu  ( í i  ta m e n  v e -  
ru s í i t  g u ít u s ) D e u s ,q u a f i  a b  e x im ia  e o r u m  fa n d it a t is  
g r a t ia  v o lu p ta te m  p a r ite r  c a p ia t ,  c o m p e lln tu r q u e  
q u o d a m m o d o  á m a x im a  illiu s  v i ; v t  q u ic q u id  r.b illis  
p e t i t u r ,l ib e r a li í l im e  ijs p r x í t c t .  E x  facris q u o q u e  lit -  
te r is  co n firm a ra  h x c  h a h e m u s : n a m  in  l ib r o  E c c le -  C  
f ia ít ic i ,  c u m  S ap ie n s lo q u itu r  d e  p e r f e d o  D e ia d o r a -  
t o r e ,  q u a le s  c o n te m p la t iu i h i f u n t ,  d e  q u ib .m c d o  e í l  
f e r m o ,d ic it :  z. Quiadorat D eu m ,in  oblettatione f f e ip ie -  
tu r , id  e lt ,d u m  ip le  a d o r a n s D e u m  d e l e d a t u r  in  D e o ,
Se  in  d iu in is ,q u x  c o n te m p la tu r  D e o  p a rite r  d e le d ta -  
t io n e m in g e r ir .a t q u ip r o  e x im ia il la ,q u a  d e c o ru s  e í t ,  
g r a t ia , in  o b le d ta tio n e  a b  e o d e m  fu fe ip ie tu r  , v t  res 
p c r g r a ta ,a c  p e r iu c u n d a : Se  i ta t im  fu b ijc itu r :£ íí& / w -
c.ttio illius v fq u e fd  nubes pYoptnquakit: ac li  d ic a tu r  : A -  
d e o  iu c u n d e is  á D e o  fu lc ip ie tu r/ v tfa c ile  p e r  iftiu fm o 
d i g r a t ia m  ab  illo  o b te n tu r u s  f it  q u ic q u id  p e t ic r it .  
Q u m  in  c o  ip fo  , q u o d  d e le d a t u r  in  m e d ita t io n e  d i-  
u in o r u m ,e t ia m fi  n ih il p e ta t  a d u ,  d e p r e c a d o  illius ad  
D e u m  p r o p in q u a b it :  ac í i  d e lc d a t io  ip fa , q u á  fiu itu r ,  
d e p r e c a d o  í i t ,  a tq u e  p e t it io  e o r u m , q u x  fib i n e c e íla -  
r ia  fu n t. Q u o d  c lariu s e x p r im itu r  p e r  i llu d  P fa lm i í 
aD cleSlarein  Dom ino, &  dabit tibi petitiones cordis t v i : id 
ip fu m  n a m q u e  c o r , q u o d  d e l e d a t io n e  p e r fu n d itu r  
in  D o m in o ,q u e m  c o n te m p la tu r , d u m  o d  eam  d e le -  
d a t io n e m  d ila ta tu r  c o ra m  D o m in o ,a p e r it  c e r te  e i,  
q u ic q u id  in  fe  e f t ,  v e l  n e c e ílita tis  ,  v e l m e r ir i ,  fic q u e  
e íH c itu r, v t  &  d e l e d a t i o ,  &  p e t it io n e s  c o r d is  v n u m  
q u o d a m m o d o  f in t .  O b  iíta m  ig itu r  ta m  e x im ia  g r a 
t ia m ,q u a  in tr in fe c u s  p o l le n t ,c o m m e n d a n tu r  l>oc lo 

c o  c o n te m p la t iu i:a c  fi d ic a tu r . E  
Paraphra; O  culi tu i,  c o n te m p la t iu i,q u i in te  fu n t ,a d  m e  v n u m  
íi** d i le d u m  tu u m  fe m p e r  d i r e d i  f u n t , in íta r  o c u lo ru m  

columbarum, q u i &  in  v n u m  d u m ta x a t  c o n iu g e m  c o n -  
i jc iu n tu r .  P r x t e r e o ,  id  in  illis  c e le b r a r e ,q u o d  in tr in -  
le c u s  in  e is la te t  d e le d a t io n is  , Se g r a t i x ,  q u a  ip fe  &  
r e c r e o r ,  &  tr a h o r  a lle d u s .

Verf. I. cap.IV. p u lc h r a  e s , a m i -  

c a  m e a , q u a m  p u lc h r a  es  :  O c u li  tu i  

c o lu m b a r u m  a b f q u e  e o ,  q u o d  in t r in -  

f e c u s  l a t e t .
E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa , quec e(l A n im a  Iufti.

PA n e g y r ic u m  fa d u r u s  c c e le ítis  fp o n fu s  v ir tu tu m  
a n im x  p i x ,  á fid ei e n c o m io  fu m it e x o r d iu m , v t 

p o t e  ¿ fu n d a m e n to  re liq u a r u m  v ir tu tu m  : N o n  e ít  
frpra ex?o(. a u te m ,c u r h ic  d e t in e a r  a d  p r o b á d u m  j q u a  ra t io n e  fi- 
5. -verf. 1 j . j e s  p r im a  f it  &  m a x im a  o m n iü  v ir tu tu m , a fine qua, 

^ H e b . i i . í  A p o f t o lo  t e f t e ,  impofsibileeftplacere Deo  ,h o c q u ip p e a -  
lia s  p e r t r a d a t u m  e ít :  fic u t ¿ k c o n g r u e n t ia ,  q u a m  h a
b e t  c u m  c o r p o r e is  o c u lis ,  e xa cn ih ata  a lib i c ít .

t-E cc l. 3J 
»0.

D cleflatio  
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tiu i, oratio 
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fima.

A  P o r r o  p e r f e d ifs im a m  iíta ffl  p i x  a n im x  fid e m  e x  M ** añirfút 
d u p lic ic a p ite  c o m m e n d a t  in  p r x fe n t i  o c u lo r u m  e n mf* n&* 
c o m io ,iu x t a  le d io n e m  H e b r a ic a m ,q u a  d ic itu r :  OcuU >nm 
tu i colum ba,intra velum  tuu m , &  iu x ta  p  rim ú  fe n fu m  al - C a n u te ,  
la tu m  in  l i t te r a .P r im o  e x  e o ,q u o d  c h a r ita te  in fo r m a -  c r i n ehar¿- 
ta  f i t .S e c u n d o ,  e x  e o , q u o d  in tra  in e u id e n t ix  o b fe u - tatem tranr  
í i t a te m  fe fe  c o n tin e a t:  q u o d  e n im  a it :  O cnli tui co lu m -formata’ 
t a :  í ig n if ic a t ,  fid e m  illiu s n o n  m o d o  ch a rita te  in f o r -  
m a ta m  e ífe  e o  p a d o ,  q u o  ita  á c h a r ita te  p e r f ic itu r ,  v t  
p e r  b o n a  o p e ra  v ita m  m e re a tu r  x te r n a m  , iu x ta  i llu d  
A p o f t o l i :  b In  Chrifto Iefu nec circum cifo aliquid valct,  ̂ c *̂ ' fr 
ñeque prxpxtium , fe d  fides,qu¿c per dileftiqnem cperaturiVc»  
r u m  in  c h a r ita te m  ip fam  q u o d a m m o d o  tr a n s fo r m a *  
tam , Se  c h a r ita tis  fp e c ie r a  e lle  a d e p ta m  : c u iu s  c e r te  
c h a r ita t is  fy m b o lu m  e x  fu n t  c o lu m b x ,in  q u a s  tr a n f-  
f o r m a t i ,  q u a r u m u e  fp e c ie m  a d e p ti d ic u n tu r  o c u li  
f p o n f x :  p e r f e d io  a u te m  ifta  in  e o  fita  e ít ,  q u o d  a d u s  
fid e i p e r  im p e r iu m  c h a rita tis  r e fe r tu r  ad  v l t im u m fi-  
n e m ,q u a te n u s  p ia  illa  a n im a  c r e d it  p r o p te r  D e u m , v t  
fu m m u m  b o n u m :  fic q u ip p e  ift iu fm o d i a d u s p e r t i -  
i ie t  a d  e a n d e m íp e c ie  r e d it u d in e m , a d  q u a m  ch arita s  
íp fa ,a tq u e  a d e o  e ít  e iu fd e m  fp e c ie i ,  c u iu s  &  illa  e ft ,  
q u a m q u a m  fid e i id  f it  a c c id é n ta le , q u o d  c h a r ita ti e í t  
e lfe n t ia le . Q ü o d  v e t o  fu b ije itu r  : Intra velum tunm i 
in e u id e n tia m  i l la m , illa m u e  o b fe u r ita te m  íig n if ic a t , 
in tr a  q u a m  v e lu t i  in tr a  v e lu m  o c u li  p e i f c d i f s i m x  
i ít iu s  fid e i c o n c lu fi a b  ip fa  d e tin e n tu r  fp o n fa .

S u p p o n e n d u m  a u te m  h o c  lo c o  , f id e m  n iti in  in e -  
u id e n tia  o b i e d i , ta m e t íi  illu d  ip fu m  o b ie d u m  p o f s it  
é líe  c o g n itu m  p e r  v i í io n e m  e u id e n t e m , a c  p e r  fc ie n 
tia m  , c o q u e  p e r f e d io r e m  e lle  f id e m  v n iu íc u iu fq u e , 
q u o  m a g is  a b  ip fa  e lo n g a tu r  e-u id e n tia , v t p r o b a n t  
T h e o lo g i  ex  illo  Io a n n is :  c Q ^ i^ vid ifH  m e,Thom a, ere-  c Io' 10, 
didiftt: B eati, qninonviderunt &  crididerunt,Sicitac[; v e -

u a .:

s
V\de qux  
dtcla íunt

lu m ,in tr a  q u o d  o c u l i i f t i  fu n t,e ft  x n i g m a  illu d ,d e  q u o  
A p o ít o lu s  a it:  d Videmus nunc per fpeculum  * &  ineeníg- IXI,Cor' X* 
m ate,  &  b re u is  i í to r u m  v e r b o r u m  fe n fu s  h ic  e ft.

Q u x  a m ic a  m ea  es o m n ím o d a  d e c o r a  es p u lc h r i-  Paraphra» 
tu d in c  fa n d i t a t is ,  v ir tu tib u fu e ó m n ib u s  p r x f t a n t ifs i-  fis. 
m a  ra t io n e  p r x fu lg e s :f id e s  n a m q u e  tu a ,q u x  p r im u m  
in te r r e liq u a s  v n iu e r f a s o b t in e t  lo c u m , v íq u e q u a q u e  
p e r f e d a  e í t .  E n im u e r o  in tra  v e lu m  in e u id e n t ix  p e r -  
í iite n s  o b  id  v n u m  p o t ifs im ü  a íle n d tu r ,  q u o d  o b f e u -  
r c  a g n o fe it  d iu in itu s  re u e la tú  id  o m n e  , q u o d  c r e d it :  
ta n ta m u e  c u m  c h a rita te  h a b e t  c o n n e x io n e m  ,  v t  ip 
fa m  q u o d a m m o d o  re fe ra t  c h a r ita tis  íp e c ie m .

A m p lif ic a tü r  e t ia m  n o n  m o d ic u m  p u r if s im x  ,  a c  9 
f im p h e is  in te n t io n is  e n c o m iu m  p e r  h ç c p a u c a  v e r b a : ^ ap[( 
Intra velum tuum'7k u ,v t\ e g u .n t  S e p tu a g in ta . Extrafden- ' 
tiurn tu i:a u t ,iu x ta  n o ftra m  V u l g a t x  le d t io n e m : A bfque  
eo quod intrinfecus latet. P e r  o c u lo s  q u ip p e  a n im x ,i l l iu s  
in te n tio n e m  d e iig n a r i , o íte n fu m  c í t  íu p r a  in  e x p o fi
t io n e  te r t ia  v e r f .  1 5 . c a p .  / . v b i &  fu fiu s  e x p lic a tu m  
c ít ,q u a m  r e d e  p u r ita s , a c  fim p lic ita s  iftiu s in té tio n is  
e x p r im a tu r  p e r  f im ilitu d in e m  v e l a d  o c u lo s  c o lu m 

b a ru m  v e la d  ip fa s  c o lu m b a s .
E x  tr ip lic i  a u te m  c a p ite  e n c o m iu m  iítu d  a m p lifi-  l nJ^lonifn* 

c a t u r ,  iu x ta  triplicertS l e d i o n e m .  Q u o r u m  p r im u m  aD e * * \ _ 
e ít ;  q u o d  tu n e  a d e o  p u ra  e ft  , í im p le x q u e  p i x  a n im x  ¿iam habere 
in te n t io  , c u m  e ít  in tra  v e lu m  c a r n i s ,  q u o  c irc u n d a *  eum qui car - 
t u r ,  a tq u e  o p e r i t u r : E n im u e r o  q u o d  A n g e l i ,  a tq u e  ne facunda 
e tiam  a n im x  fe p a r a tx  in  fin g u lis  a d io n ib u s  fu is  in t e -  t ‘líeff>Pr*~ 

t io n e m  a d  v n u m  D e u m  d ir e d a m  iu g ite r  h a b e a n t ,  ‘  * 
e x im ia  c e r te  illo r u m  e ít  laus : q u a m q u a m , c u m  p u ri 
fp ir itu s  f in t ,fa c ill im o  n e g o t io  d ir ig a n tu r ,  Se te n d a n t  
a d D e u m ,  q u i fp ir itu s  e í t p u r i f s i m u s : A t  v e r o ,  q u o d  
a n im a ,q u x  ca rn e  v n d iq u e  o p e r i tu r ,  c a rn ifu e  d e í id e -  
r ijs  ad  c a rn alia  a llic itu r ,c o r p o r is  p o n d e r e  p r x g r a u a ta  
p u r a m  fe fe ru e t  á c a rn is  o p e r i b u s , &  a b  o m n i re ip e -  
d u  c a rn a li,a d  D e u m q u e  f u x  in te n t io n is  o c u lo s  c o n -  
i e d o s  q u a c u n q u e  in  re h a b e t ,  m u lto  fa n e  id  m irab i-  
l iu s ,m u lto q u e  p r a e íta n ú u s ,  q u ia  d iffic il iu s  e x h ib e r i  
id  p o t e ít .

Q u o d  e r g o  h ic  d ic itu r ,  ta le  e í t .  
P u lc h r itu d in e m  tu a m  1e x p r im e r e  q u is  p o fs it  ? p u l-  Paraphra- 

c h r itu d in e m ,in q u a m ,illa m ,q u a  d e c o r a  e s ,  d u m  a m i-  fis.
c a  m ea



ita  in  O r ie n ta lib u s  n ig e r ,  8c fu b ru fu s  in  p r e r io  h a b e -  A  
tu r- ,q u o d  p r o b a r  e x  c o ,  q u o d  A r a b e s  f e m in x  i í t iu f -  
m o d i c o lo r e s  m e d ic a m e n tis  fo le n t  in d u c e r e .

H o c fu p p o f i t o ,m a x im a , in q u it ,  e ff ic a c ia h a c  b re u i 
f im ilitu d in e  fp o n fu m  fp o n fa?  c a p illo s  la u d a re  : n am  
p r o  fo l i  n a tu ra  c a p r x  G a la a d it ic x  y t  p lu r im u m  a u t 
n ig r a : fu n t ,a u t  f u b r u f x :  o b  p a fc u o r u m  a u te m  b o n i
t a t e m ,&  co p ia m  p in g u e s  i l l x  c a p r x  in t e l l ig é d x  fu n t 
fu i líe , 8c o b  id ip fu m  p r x n ite n t ib u s  p ilis  , &  c o p io fis :  
N e c  o b  p in g u e d in e m  d u n ta x a t  p ila s  e x  h a b e t  n ite n -  
t e s , f e d  e t ia m  q u ia ,c u m  m o n s  ille G a la a d  re íin o fis  ar- 
b o r ib u s  p le n u s  í i t ,a d  ip fa s  a r b o r e s  fe fe f r ic á t e s  re fi
n a  p o liu n t  c u te m .C o n f ir m a t  h x c  L e g io n e n fis  ex¿fig- ^  
n if íc a tu  H e b r a ic i  v e rb i u n j  g a la s , q u o d  &  p e d e r é  
l ig n i f ic a t f v t in f r a n o t a b o )  Ó c p o lir e :  v t  n im ir u m  i l lx  
d ic a n tu r  fefe  p e d e r e jq u ia  v e t e r e s ,  &  d e c id u o s  e a r ü  
p ilo s  re fin a  e u e l le b a t ,n o u o s ,&  firm o s p o lie b a t, 8c in, 
d e c e n te m o r d in e m  r e d ig e b a t .H x c  L e g io n e n f is  p e r -  
p u lc h r e  q u idem :< fed  n u llo  fu n d a m e n to  , f im p lic ib u s  
n ix u s  c o n ie d u r is :  fim p le x  e n im  c o n ie f t u r a  e f t .q u o d  
h e b r ç x  fe m in x  in  cap illis n ig ru m  a u t fu b r u fu m  c o 
lo r e m  p r o b a r e n t ,n o n  f la u u m :n e q u e  e x  A r a b ib u s  ad  
h e b r x a s  a rg u e n d u m  e f t : m era  e tia m  c o n ie d u r a  e f t ,  
q u o d  c a p r x G a l a a d i t ic x  n i g r x  f in t ,a u t  íu b r u f x :q u in  
p o tiu s  a lb as eas d ix e r im ,íT á  p a rí ra tio n e  a rg u e n d u m  
e ftr q u á d o q u id e m  d e n te s  c a n d id iilim i o u iu m  g r e g i -  C  
b u s  c o m p a r a n tu r in  ie q u e n t i  v e r fu ,o u iu m  c e r te  c a n -  
d id i í l im a r u m ,q u x a f c e n d e r u n t  d e l a u a c r o :  o u iu m  
q u o q u e  G a la a d ir ic a r u m ,q u x d e  I o r d a n e  a íc e n d u n t.  
N e q u e  id  p r o b a n d u m  v i d e t u r ,q u o d a i t d e  c a p ris  ad  
a rb o r e s  r e fin o fa s  fe fe  fr ic a n tib u s  ,  re íin a q u e  c u te m  
p o l ie n t ib u s tn a m  c e r te  fi a d  r e f in a m e ç  fe íé  p e r f r ic a f-  
f e n t ,  ip fa  re fin a  &  d e c id u o s  &  fir m o s  illa ru m  p ilo s  
d e t r a x i í f e t ,&  p r o p ilo f is  d ep ila ras eas r e d d id iífe t .

M ih i p r o b a b ilio r  a lte r a  e o r u m  v id e tu r  o p in io , q u i 
a d  ip fo s  c a p ra ru m  g r e g e s  c o m p a r a t io n e m  a ffe r u n t  
f a d a m ; n am  p r x t e r q u a m  q u o d l i t t e r x i d  m a g is  eft 
'c o n fo n u m ,q u a ; h a u d  h dbct'.S icut gregis caprarum , ie d  ^  
ficu tgregescaprarum :qnçm adm odum  &  in  G r x c o S e p t- , 
•¿íá^fXcn Tuvxiyvt% E x  f im ilitu d in e  ,  q u x  a ffe r tu r  in  fe -  

q u e n ti v e r íu  id  q u o q u e  m a n ife fte  d e d u c e r e  l ic e t . 
Q u e m a d m o d u m  e n im  cu m  d ic itu r :  Detes tui,ficutgre- 
’gestonptrum ,-no nad d e n te s  o u iu m .fe d a d  ip fo s  e o r u m  
g r e g e s  a b íq u e  v lla  d u b ita t io n e  f it  d e n tiu m  lp o n f x  
'c o m p a r a tio  (  v t  ib i  d ic e tu r ji ta  8c in  h o c  p a r ite r  v e r f . 
t o m p a r a t io  c a p illo r u m  e iu fd e m  f p o n f x  ad  g r e g e s  
c a p r a r u m  f a d a  d ic e n d a  e ft ,p r x fe r t im  c u m  c o n g r u é -  
fciílim a e a  f i t ,n o n  m in u s q u a m  p ilo ru m  j a tq u e  ip fo s  
’q u o c ju e  p ilo s  in c lu d a t  c a p ra ru m  illa ru m , e x  q u ib u s  ij 

t o n f t a n t  g r e g e s .
P o r r o  c o g r u e n t ia s  q u a tu o r  a ffig n a re  fa s  e ft  fim ili-  £  

t u d in is  ift iu s  ad  f p o n f x  c a p i l lo s ,f im u lq u e &  q u a tu o r  
i l lo r u m  p r x r o g a t iu a s ,a c p r ç fta n t ifI im a m  e o ru m d e m  
la u d e m  e x  p r x c ip u is  p u lc h e rr im o ru m  c a p illo r u m  
c o n d it io m b u s :e x lo n g it u d in e ,e x  c o p ia ,e x  n i t o r e ,  ac 
d e m u m  e x  g lo r io fifs im o r u r a  o r n a m e n t o ,q u o  fe m i-  
h a ru m  d e c o ra r tt  c a p ita . E n im u e r o , c u m  ij c a p ra ru m  
g r e g e s .q u ifr e q u e n t i í l im i  fu n t in  R e g io n e  G a la a d it i-  
c a  p a fcu is  e o ru m  a p tifíim a (v t  c o ll ig itu r  e x  lib ro  N u -  
m e r .J m o n te m  a fe e n d u n t  G a la a d  , in  q u o  p a fe u n tu r , 
i j s , q u i  d e  d e o r fu m  illo s  a f p ic iu n t , lo n g iíf im u m  c a -  
p il l it iu m  v n u m r c p r x fe n t a n t :  q u a n d o q u id e m  c a p r x  
i l l x , q u x  p in g u i í f im x f u n t  o b  p a fc u o r u m  b o n ita te m , 
p il is  q u o q u e  lo n g is  c o o p e r t x  g r e g a t im i n  v n ú  a d -  ^  
f c e n d u n t :E x  earu m  a u te m  c o p ia ,&  d é f ita te ,q u a  a d -  
fc e n d u n t a r £ t e c o n iu n d x ,d e n f ir a s  q u o q u e , &  c o p ia  
c o m m e n d a tu r  ca p illo ru m  f p o n f x  , q u i ijs  g re g ib u s  
c o m p a r a n tu r- .S ic u t  8c n ito r  e o r u n d e m  e x  n ito r e  c e -  
le b r a tu r  i l lo r u m  g r e g u m  a fe e n d e n tiu m  ad  fo lis  ra -  
d io s .c o n ft a t  e n im  c a p ra ru m  p ilo s  n ít id o s  e ffe .e a ru m  
p r x f e r t i m .q u x  p in g u e s  f i n t , & o b e f x , q u x u e  fr e q u é -  
t iu s  ad  a q u a ru m  fo n te s  la u a n tu r ,q u a le s  p r o f e d o G a -  
k a d i t i c x  i l lx  f u n t ,q u x  &  e g r e g ia  h a b e n t p a fcu a  , &c 
m a g n a m  a q u a ru m  c o p ia m .

D enique per hanc fimilitudinem &  infignis defig- 
tutus Qrnatus?quo ipfi fpQni'íc capiili p ro fc c o p io f i7

a c  n it id i  e iu fd e m  f p o n f x  c a p u t e x o r n a n t:n a m  &  c a -  
p r x  i i l x  a fe e n d e n te s  ita  m o n te m  e x o r n a n tG a la a d ,v t  
fi ip lis  d e ft itu a tu r  m o n s  i l le ,  c a lu u s  a p p a r e a t .N o tu m  
e il jC a lu it ie m ig n o m in ia m  m a x im a m  a ffe rre  m u lie r i,
&  é v e f t ig io ,g lo r ia m  fu m m a m  e id e m  ex  p r o h x a  ,  ac
d e n f a c o m a  c o n c i l ia r i .V n d e  P a u lu s  a i t '.IV trf i  comam  ^ x' Cor-J t '
nutriat,ignominia esl illi ¡multer autem ¡ i  coma nutriát,gloria
e í l  tU i.Ezzc Tur fe  efi m ulieritonderi,&  decaluart.A  c o lo r e  c l .C o r.n .
n e q u a q u a m  la u d a n tu r  h o c  lo c o  f p o n f x  c a p illi; la u d a . 6.
b it  ta m e n  illo s  fp o n fu s  6c a b  h o c  q u e q ;  in fe r iu s  ,  v b i
d i c e t . d Com # capitis tui ficut purpura Regís vintt'a canal i -  d Cant- 7 . f
¿ ;« .B r e u is  i ta q u e  e o r u m , q u x  h ic  d ic u n tu r  ,  fe n fu s
h ic  e f t .

C a p iil i  tu i  p u lc h e r r im i q u o q u e  fu n t ,e o q u e  m o d o  
tu u m  e x o r n a n :  c a p u t ,d e  q u o  a fe e n d ú t  ,q u o  & g r e g e s  ¡¡” aPhl*  - 
G a la a d it ic a ru m  c a p ra ru m  fu u m  e x o r n a n t  m o n te m  1 
G a la a d ,in  q u o  a fe e n d e n te s  p a fe u n tu r-  Q u id n i  v e r o  ,
e x o r n a n t ,c u m  n ih il in  e is  d e í id e r a n d u m fit ,  q u o d a d  
c a p illo r u m  fe m in x  p u lc h r itu d in e m  r e q u ir a t u r , n o n  
lo n g it u d o ,n o n  d e m it a s ,n o n  d e n iq u e  &  n ito r  ,• a d e o  
q u ip p e  lo n g i  f u n t ,  v t  fim ile s  f in t  Io n  g i í f im x  fe rie i 
g r e g u m  p ilo la r u m  c a p r a r u m , q u x  f im u l v n i t x  a lc é -  
d u n t  d e  m o n te  G a la a d . D e n iiq u e  p a r ite r  i jd e m  f u n t ,  
p r o u t  &  iid e m  c a p r a r u m  g r e g e s ,q u o r u m  c o p ia  m a g 
n a e lt  in  m o n t e  G a la a d . Q u o d  íi c a p r x  i l l x  p in g u e s  
o b  p a fc u o ru m  b o n it a t e m , d u m  l o t x  a fe e n d u n t  d e  
m o n te  G a la a d ,r a d ijs  p e r c u í lx  fo lis  n ite n t  p il is  fu is  
fp le n d o r e  p e r p u lc h r o , n o n  m in u s  c e r te  &  tu i  n ite n t  
c a p iili;  a tq u e  a d e o  c o n g r u e n t ís im a  fim ilitu d in e  ijs  
c a p r a r u m  g r e g ib u s  c o m p a r a n d o *  e o s  c e n fe o .

C ir c a  le d io n u m  v a r ie ta te m :n ih il  in  h a c  fe n te n tia  
d iíc r im in is  e l le  c x iít im o  in t e r  le d io n e m  V u l g a t x , &  
le d io n e m  H e b ra ic a m  , a c  S e p t u a g . I n t e r p r e t u m .
Q u a m u is  H e b ra  iza n  tes  d iu c r lií lim a m  fa c ia t  H e b r a i
c a m  le d io n e m . E t  fa n e  v e r b u m  in  t e x t u  H e b r a ic o  

U ü ;fc ic g a le fü ,á ;v e r b o  g a la s ,q u o d  in u fita -  
tu m  e f t in  fa cris  l it te r is  ,  n e c  v fq u a m  a lib i  r e p e r itu r ,  
p r x t e r q u a m  m h e e  lib ro  b is , fe m e lin  p r x f e n t i  f e n 
t e n t ia ,&  fe m e l in c a p .6 . v b i  e a d e m  r e p e r itu r  : a tq u e  
a d e o  c irc a  e iu s fig n if ic a tu m  ita  in te r  fe  d iffe n tiu n t 
H e b r x o r u m  D o d o r e s ,v t  p la ñ e  c o n ft e t , f ic  in  h o c  fu á  
p a la m  fa c e re  ig n o r a n t ia m , v t  &  in  a ffe re n d is  f ig n if i-  
c a tio n ib u s  m u lta ru m  v o c u m  a lia r u m , q u a r u m  c e r t e  
n o tit ia  ab  eis p e n itu s  e x c id it .Q u id a m  e m m  e x p o n f.t ,
Q u x  manej'mrexcrunt ,a lij: Q u a  depílate fu n t ,  alij : Q ¡¿a  

p erfrica ta fm t , a lij: Quapex<eJ'unt7\ ç \ 7depexuerhntfcy ín 
te r  a r b u íta  f c i l ic e t ,a l i j ,Q uaglabrum ,  feu  caluunt reddi-  
d erm t , fc il ic e t  m ontem .V e r u s  e r g o  f ig n if ic a tu s  á S e p 
tu a g . illis  I n te r p r e t íb u s  e r u e n d u s  e ft  ,  q u i f  v t  a lia s  
q u o q . n o ta tu m  e ft)  H e b r x x  l in g u x  p e r it if íim i e r a n t  
tu n e  te m p o r is  .q u a n d o  n o n d u m  a m ife ra n t l u d x i  fu a - 
ru m  v o c u m  c o g n it io n e m . H i in  h o c  v e r f u  p r x d ic t u m  
V erb u m  r e d d id e r ü t  ¿*e*«Aú<pá>¡<?**, R euelatafunt:in  c a p .  

a u tc m  6 t*»£r-v«<?**,apparuerunt z Q u o f ig n i f ic a t u  id e m  
a c c e p it  &  n o fte r  I n te r p r e s ,  n o n T o lu m  in c a p .  6. v b i  
v e r t i t  :Quaapparuerunt7 fe d  &  i n h o c  lo c o ,c u m v e r t i t :
Q u a  afeenderunt . A fe e n d e r e  e n im  d e  m o n te  p o f u it  
p r o  m a n ife í t a r i ,& a p p a r e r e  d e  m o t e ,  c u m  illu m  a d -  
fe e n d e r u n t:  Q u o  fe n fu  e tia m  in t e r  H e b r x o s  R .  A b 
ra h a m  A b e n  E z d r a  h e b ra ic u m  v e r b u m  e x p o fu it:  
prominent,  fe u ,  quafpeíiaírtur ,  & c m in u s  p r o fp ic iu n -  

tu r .

S f  iiij
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A  m u s ;n o b ifc u m  p a r ite r  id  ip fu m  f i e r i ,  q u a n d o  inha?-

E x  Vcrf.I. cap. IV .C a p i l l i  t m f i c t t t g r e -
c im u s ,n o n  ta n tu m  illiu s n u tu i p a r e a m u S jfe d & c o m i-  habent. 
te m  illu m  in  illo  ip fo  o p e r e  h a b e a m u s , &  im p u lfo r é .

g e s  c a p r ^ m m , qu&  ¿ tfc en d eru n t d e  

m o n t e  G a U a d .

X P O S I T I O I  I .

I?
Na^arxi 
nojhorum 
TKonackortt 

typus extite 
re.

Jn cdp illis 
pr.ectpíta  

XaK-irxoríi 
ceremonia, 

quare. 

¿t Akot. i .

D ep rim a Sponfa,  qate eft Ecclefia Santta»

V E te r is  le g is  N a z a r x o s  ty p u m  e x t it iífe  e o r u m  
R e l ig io ío r ü ,q u i b u s  E c c le f ia  S a n d a  o r n a t u r ,&  

S a c r o r u m  P a tr ü  c o n ft a t  a u d lo r i ta t e ,  6c  n o m in is  p a -  
' r i te r  c ó h r m a tu r  fig n if ic a t io n é . N e q ;  e n im  a liu d  N a -  

z a r x u s  f ig n if ic a t ,q u a m  fe g r e g a tu m , a c  fa n d if ic a tü ;  
q u ia ,q u i N a z a r x u s  f ie b a t ,d i í t in & u m  q u o d a m m o d o  
fe fe  e ff ic ie b a t  á c o m m u n i c e te r o r u m  h o m in u m  c o n -  
f u e t u d i n e ,&  v iu e n d i r a t io n e ,a t q u e  h o c  p a d o  fe g r e 
g a tu m  fp e c ia li c e r e m o n ia  D e o  fe fe  c o n fe c r a b a t , v o -  
t o q u e  a d  id  fe fe  o b í lr i n g e b a t .P o r r o ,í i  q u is  a tte n t iu s  
N a z a r x o r u m  e o r u m  c x r e m o n ia s  i r i f p ic ia t ,  r itu fu e  
c o n í id e r c t ,q u o r u m  C a t a l o g u m in l ib .  N u m e r .¿  d e -  
fe r ip tu m  v id e r e  e ft ,a n im a d u c rtc t , in  c o  in  p r im is  i l-  

x lo s  fe fe  e x h ib e r e  fo li t o s  fe g r e g a to s ,  a c  D o m in o  ia n -  
¿ t ih c a t o s ,q u o d lo n g a m c a p i l lo r u m  e x f a r ie m  g e lta -  

r e n t :a d e o  v t ,q u a f i fe g r e g a t io  il la ,ip fa q u e  fa n d i f ic a *  
t io  in  c a p illis  ijs  in e íl^ c ,ii  q u a n d o  in  im m u n d it iá  a li
q u a m  q u ifp ia m  e o ru m  in c id iíle t ,i llic o  & c x í a r i e  q u o 
q u e  d e f t itu e r e tu r ,r a fu s  á S a c e r d o t e .& v t  p r im u m  c a 
p illis  d e ít i tu tu s  e ffe t ,á  N a z a r x o r u m  e x c id e r e t  o r d i
n e :  q u in  &  cu m  c a p illo r u m  a m iílio n e  íx p iu s  a m it te -  
r e t p a r i t e r  &  v ir t u te m , 8c r o b u r ,q u o d  ip fa m  c o n fe -  
q u e r e tu r  fe g r e g a t io  n e m , a tq u e  ía n d i f ic a i io n e m , v t  

b lu ii t .  i ( .  c x  lib r o  Iu d ic u m  c o llig e r e  e í t ,  v b ia p e r t e  h o c  D a l i lx
17 . p r o te ít a t u s  e í l  S a m p fo n ,d ic e n s :^ Esirum  nnmc¡aaad- 

feen d itftp ercap u tm slinterna  Nawr<£H¿, id  eítconfecratm  
D eo fu m  de vtero m atris mc<x\ f i  rafum fuerit caput m eam , 
recedet a-me fortitudo m ea, &  defictam ,  eroqtte ficu t ceteri 
hominit:¿Q f i d ic a t :A b íc i í la  c g fa r ie  c u m  c a p illis  a b lc e -  
d e t  &  f a n d i f i c a t i o , &  r o b u r , q u o  in  fa n d in c a t io n e  
p o lle o :d e f ic ia m  ab  o r d in e  N a z a r x o r u m  ? 6c e ro  fic u t 
c e t e r i  h o m in ü , h a u d  a m p liu s  le g r e g a tu s  a b  illis . Q u ç  

o m n ia  fu b íé q u c n s  p o f tm o d u m  c o m p r o b a u it  e u é tu s . 
Capilli funt H u iu s  re j p e r fe r u ta n s  r a t io n e ,  q u a r e  N a z a r x i  ta n t a  

eum refirió- cu ra  c a P 1l l ° r¿  c x f i r i e s  c u fto d ié d a  tu n e  e í le t ,e á  m ih i 
r ¿ p e r fu a d e o  e fle  p o t if f im a m ,q u o d  c a p i l l ie í le n t  p e r f e -  

d i f i im u s  ty p u s  L ie l ig io n is ,p ¿ r íe d its im u m  &  h ie r » -  
g ly p h ic u m  b o n o r u m  R e lig io fo r u m .q u o le s  p e r  a n ti-  
q u o s  i llo s  r e p r x f e n t a b a n t u r N a z a r x o s .E n im u e r o to 
t a  R e l ig io n is  e ífe n tia  in  d u o b u s  p o t ifs im u m  c ó í i f t i t ;  
in  o m n ím o d a  m o r t i í ic a t io n e  ,  &  iu g i a d ta c fio n e  ad  
C h r i f t u m ,q u x  d ú o  e x  c a p illo r u m  n a tu r a  p e r e g r e g ie  
c o ll ig u n t u r ,a c  d e f ig n á tu r . C a p iíl i  f iq u id e m  ita  á c a 
p ite  o r iu n t u r ,v t  ip íi in h x r e a n t  c a p i t i : &  l ic e t ,  dü  c a -  
p ic i i n h x r e n t ,a u g m e n t u m  á c a p ite  fu m a n t c re fe a n t-  
q u e  íe m p e r  m a g is  a c  m a g i s ; n u lla m  ta m e n  in  fe  h a 
b e n t  v i t a m ,q u x  p r o p r ia  ip fo r u m  fit;  n u llu m u e  fe n -  
iu m ,f iu e  m o u e a n tu r  f iu e  fe c e n tu r :  n ih il p e r c ip iu n t  
v o lu p t a t is ,n ih ilu e  m o le f t ix ,q u o d  m o r t u o i u m e f t .  

A t q u i ,t a m e  tfi fid e les o m n e s ,q u o t q u o t  in tra  E c c le -  

béerftes fem- f u n t ,C h r i f t o  in h x r e á t .v t  m e m b r a  c a p i t i ; R e li
a r  funt g io f i  ta m e n  p r x  re liq u is  p r o x im iu s  e id em  in h x r e r e  
ac capilH d ic e n d i f u n t 5x q u e  a c  e x fa r ie s  c a p it i ;q u o d  e x  t r ip lic i 

lcapit¡HteS a rg u m e n c o  d e d u c e r e  l i c e t : P r im o ,q u i a  ip fi fu n t ,  q u i 
Simile. P r£e c e te r is  C h r if tu m  fe q u u n tu r  p e r  o b fe r u a n t iá  n e 

d u m  p r íe c e p to r u m ,fe d  6c c o n c i l io r u m , a b n e g a n te s  
íé m e t ip fo s  ,  p r o p r ix q u e  v o lu n ta t i  re n u n c ia n te s  : a d  
C h r i i t i , f iu e  e o r u m ,q u i  illius v ic e s  g e r u n t ,  P r x la t o -  
r u m  n u tu m ,a c  v o lu n ta te m  fe fe  m o u e n te s ,fe u  p o t iu s  
fe fe  m o u e r i f in e n te s ,n o n  fe c u s ,  atq-, c a p illi ,  q u i m o -  
t u m  c a p it is  iu g ite r  c o n fe q u u n tu r  , q u iu e  ad  ca p itis  
m o tu m ,a c  n u tu m  q u e m lib e t  fim u l c u m  c a p ite  r a o -  

dumobe- u e n tu r .c u i i n h x r e n t .Q u a  c e r te  e x  re  in g e n s  c o n fo la -  
dienti im t i o  n o b is  p r o u e n it  q u i re lig io fa m  p r o f ite m u r  v ita m :  
txfabent, q u a n d o q u id e m  e x  h a c  c a p illo r u m  c o n d it io n e  a rg u i-

forum

Religionis 
effentiain 
quibus fita
Jn.

Religio fi 
Chrifto in-

in
H in c  e f t ,q u o d  q u a n d o  D o m in u s  fo r m a m  n o b is  p r ç -  
f c r ip f i t ,q u a  i í t iu fm o d i p r o f ite r e m u r  v ita m  R e l i g i o 
f a m ,iu b e n s .c v t a b n e g a r e m u s  n o fm e t ip fo s ,  fu b in t u -  c uc' 
l i t .v t  fim u l q u o q u e  ip lu m  fe q u e r e m u r  , v t p o t e  p r x -  
c e d e n t e m , ac c o m itá te m  n o s  in m o tu  q u o lib e t  8c in  
q u a c u n q u e  o p e r a t io n e ,p r o u t  le g im u s  in  e o > q u o d  in  
d e f e r t o  íü a m e x h ib e n s  p ra sfe n tia m  in  c o lu m n a  n u -  

j ,  b i s , &  ig n is ,a d  c o lu m n x  m o tu m  p o p u lu m  I fra e l ad  
c o m m ig r a n d u m im p e lle b a t :& c u m  p o p u lu s  e iu s  n u 
tu i o b te m p e r a n s  ite r  a r r ip e r e t , ip le  c o m ite m  fe  illi i n  
e o  e x h ib e b a t  i t m e r e ,p r x c e d e b a t q u e  i l lu m . S c c u n -  
d u m  a rg u m c n tu m ,q '- ;o d  r e l i g i o f i p r x  c e te r is  fid e li
b u s  C h r i f t o  in h aerétes fin t  v t  c a p illi c a p it is ,  in d e  d e -  
fu m it u r ,q u o d  p r x  c e te r is  á C h r if to  d e p e n d é t  in  ó m 
n ib u s , q u x  p o ís id é t ,  a b ie d if q u e  v n iu e r f is  fo l ic itu d i-  
n ib u s  fx c u l i ,k C h r i f t o  id  to t u m  e x p e & e n t ,  a tq u e  fu f -  
c ip ia n t ,q u o d  ad  v i d u m  fib i n e c e íía r iu m  íit ,tu m  c o r -  
p o r a le m  , tu m  fp ir itu a le m . T e r r io  d e n iq u e  id ip fu m  Rrligiofus 

e x in d e  c o ll ig i t u r ,  q u o d  c u m  R e l ig io f u s  q u iíp ia m  á  ¿
°  R e lig io n is  íta tu  d i íc e d it ,  a íq u e  v o c a t u r  A p o fta ta  ,  a c  c h u lo .  

q u i d iíc e d it  á fid e C h r i i t i : & q u i  á íu o  d e fc n c it  c a p ite , 
á  C h r i f t o  n im ir u m  e u u l f u s ,c u i  in t im e  in h x r e b a t*  
C o n g r u i t q u e  ift iu fm o d i e o ru  e u u l f io n i , q u o d in  c a 
p il lo r u m  c o n t in g it  e u u lfio n e  á c a p ite ,  c u i  m h x r e n t .
N a m  q u e m a d m o d u m  c u m  e u e llu n tu r  c a p i l l i ,  e t f i  ij Simile* 

n ih il d o lo r is  íe n t ia n t ,m a x im u s  ta m e n  a fte i t u r  d o lo r  
&  c o r p o i  i , &  c a p it i ,in  q u o  ra d ic a ti illi e r a n t .I t a ,q u á 
u is  r e lig io fu s  , q u i a p o ita íia  e u e llitu r  &  á R e lig io n e ,-  
&  á C h r ií to ,n il  m a li,n ilu e  d o lo r is  fe n t ir e  í ib i  v id e a 

t u r ,v t p o t e  r e d d itu s in fe n íib ilis  p e r  p e c c a tu m , in g e n -  
te m  ta m e n  in fe r t  d o lo r e m  &: t o t i  E c c le f ix ,  6c C n r i*  

q  f t o ,e o  m o d o ,q u o  d o lo r is  c o m p o s  d ic i  is p o te ft ,
P o r r o ,q u o d  n o n o b i d  fo lu m  p e r  c a p illo s  r e d e  d e -  ^  

íig n e n tu r  r e lig io íi ,q u ia  p e c u lia ri r a t io n e  C h r i í t o  in -  - ¡ ¡  - 
h x r e n u E c c lc í ix  c a p it i:  v e r u m  e tia m  q u ia  in fta r  c a p il-  debet effe 
lo r u m  m o rtu i f u n t ,e x  c o  fit c o n fp ic u u m  ,  q u o d  d u m  injUrmot- 
q u is  D e o í e i e i n  r e lig io n e  d e u o u e t , i n  te r r a m  q u afi 
c a d a u e r p r o ítr a tu s ,m o r tu u m  fefe  r e p r x f e n t a t :  c o m -  
m u m fq u e  e í t  S a n d o r u m  fe n te n tia , re lig io fu m  m in i
m e  c e n f e n d u m , q u i ita  in fe n íib ile m  , a c  m o r t u u m  
f e í  c  n o n  e x h ib e a t  m u n d o  ,  a c  c a r n i, v t e i  c o m p e t a t ,  
q u o d  a b  A p o fto lo  d i c i t u r : d M o r tu i eftis, &  v ita  veftra d Q 0¡0rr,t  ̂
abjcondita eft cum  Chrifto m gloria: í i q u i d  e n im  v i t x  is 
h a b e r ,in  C h r if t o  a b fc o n d ita m  h a b e t  c a p ite  f u o ,  c u i 

E  v iu e r e  C h r ií lu s  e f t .& m o r i  lu c r u m : N o n  fe c u s ,a t q u e  
ca p illis  h a u d  a liu d  v iu e r e  e ít ,  q u a m  e ífe  in  c a p i t e ,  ÓC 
lu c r u m  in g e n s  e í t ,  a liam  n o n  h a b e re  v ita m  ,  q u a m  
v ita m c a p ir is ,in  q u o  ra d ic a ti f u n t , &  á q u o  a u g m e n - 
tu m  o m n e  d e íu m u n t.

C u m  ig it u r  tam  a r d a i n h x f i o n e  C h r if to  c o n iu n d i  Keí'g’ ofl 
f in t  re lig io íi,q u A m  a r d a  c a p illi c o n i u n d i  fu n t c a p it i:  
c u q u e  ta n ra m ijd e m  c u m  ca p illis  h a b e a n t  c o n g r u e n -  
tia m  ,  e g r e g ie  fu b  c a p illo r u m  m e ta p h o ra  illo s  h o c  contem pla. 
lo c o  c o m m e n d a t  ip fe m e t C h r i f t u s ,  q u i  &  c a p u t ,  &  tiuis. 
fp ó fu s  e í t  E c c le f ix ,c u iu s  la u d e s  a g g r e flú s  e ft  p r o m e -  
r e jE t iu r e o p t im o  p o f t la u d e s c ó t e m p la r iu o r u m , la u - 

F  d es  r e lig io fó r u m  íu b iic it :q u a n d o q u id e m  ta n ta m  i n 
te r  fe  h a b e n t c o n n e x io n e m  c o n t e m p l a t iu i , a tq u e  r e -  
l ig i o f i ,v t  h a u d  v e ru s  r e lig io fu s  c e n fe r iq u is  d e b e a t ,  
q u i c o n te m p la t iu u s  h a b itu  fa ltem  n o n  f i t ,  &  d e f id e -  
r io  :n e c  v llu s  c ó t e m p la t io n i  m eliu s  a d d ic a tu r , q u a m  
q u i  re lig io fu s  fit  b o n u s . L a u d a t  a u te m  p r im o  illo s  e x  
lo n g it u d in e ,f e c u n d o  e x  d é f ita te , a c  te r t io  e x  n it o r e ,  
q u a; fu n t  tre s  p u lc h r o r u m  c a p illo r u m  c o n d it io n e s .

Ñ e q u e  v e r o  m e d io c r is  in  r e lig io íb  c e n fe n d a  e ft  $ei¡¿iefi 
la u s lo n g itu d in is :n ih ilq u ip p e  a liu d  e ft lo n g u m  eíTe, w » dici' 
fe u  in  lo n g u m  e x te n d í r e lig io fu m  , q u a m  h u m ilii -  pofsúttnflaj 
m u m  illu m  fe  e x h ib e r e : &  ift iu fm o d i lo n g itu d in e m , {,ulchJ orum 

d e  q u a  m o d o  e ft fe r m o ,h a u d  in  a lio  fita m  e íT e ,c r e d i-  ^  ¡°u»ull¡- 
d e r im ,q u a m  in  fu m m a  h u m ilita te . Q u e m a d m o d u m  mi çunU 
c n im  6c ç a p illi tu n e  lo n g io r e s  d ic u n t u r ,  c ü  m a g is a d  simile-

terram



c a  m ea  e s ,  &  p r ó x im a  m e a , p u lc h r a  es in  e x t e r n is ,  A  p u r ir a te m  illa m  a c  íim p lic ita te m in e x p lic a b ile m  i l l x -

T ertiu»

p u lc h r a  Se in  in te rn is :  e lu c e t  a u r e m  p u lc h r íc u d o  tu a  
v n iu e r fa in  p u i i t a te  p r x f e r t im ,  a c f im p lic it a t e  in t e n 
t io n is  t u x ,q u a ,c u m  m tra  v e lu m  c a r n is  i i s ,  m e  ta m e n  
v n u m  r e fp ic is .

S e c u n d u m  c a p u t e ft e x  e m in e n t ia ,  &  exceíT u , q u o  
fenfus- p u ra  iíta  , a c í im p le x  in t e n t io  p u lc h r itu d in e  o m n e m  

ynwnDfum lu P c ra t  P iaí a n i™ *  ,-etfi p u lc h r itu d o  , a c  f a n d i t a s  illa  
jiretta pr¿- ta m  g ra n d is  í i t / v t p r x f u i  í t u p o r e  í i le n t iu m ijs  c a u fe t , 
fhiHtifsima. q u i e iu s  f a d i  í in t  fp e & a to r e s .  
eji ommum I u x ta  le d io n e m  n a m q u e  S e p t u a g . arque e í t ,  a c  íi
■virtutum, d ic a tu r  : A d m ir a r i  q u id e m  p o f li im  p u lc h r itu d in e m
aUdc tn pía  ̂ * -íi i-
junt anima. tu a m ; e x p n m e r c  a u te m  illa m  n e u tiq u a m  l i c e t : Q u is
P arap h ra- e n im  e x p i im a t ,  q u a m  p u lc h ra  fis a m ic a  m e a , Se e x -  
íis. t r in f e c u s ,&  in tr in fe c u s ?  A t  c e r te  i d ,q u o d  in  t e  m á x i

m e  e í t  o m n iu m  p u lc h r u m ,a t q u e  d e c o r u m , in t e n t io  
tu a  e í t ,  q u a m  in fta r  c o lu m b a r u m  p u r iíí im e  ,  a c  í im -  
p lic ifs im e  in  m e  fe m p e r  h a b e s  c o n i e d á  : H x c  q u ip p e  
p r x íta n t ifs im a m  o m n e m  fu p e r a t  p u lc h r itu d in e m  ac 
fa n d it a t e m  tu a m .

T e r t iu m  d e n iq u e  c a p u t  e x  a d iu n d a  e í t  d e fu m p tu m  
in te r n a  h u m ilita te . H a n c  e te n im  e x i ít im o  g r a t ia m  

Interna e x -  illa m  e ffe  , q u x  in tr in fe c u s  in  o c u lis  la te t  pije an im ae, 
omatpuram Se  in  p u ra  e iu s  in te n tio n c .-q u a u e  Se D e u s  íu m m o p e r e  
intentionem. d e le & a tu r ,  ac tr a h itu r ,  iu x ta  illu d  P fa lm i:  e Q uoniam  

c  >' l $7'6 excelfus Domiytus, ££ hum iliarefpicit. E n im u e r o  p ia  illa  a -  
n im a ,  q u a: a d m ira n d a  c a p o l le t f a n d i t a t i s  p u lc h r it u 
d in e  , v t  fu m m u m  D e u m  c o m m o u e a t  ad  e x c la m a n -  
d u m :  Q u a m  pulchra es amica m ea, quam pulchra e s ! d u m  
e x im ia  p e ra g it  v ir tu tu m  o p e r a , i t a a d  D e u m iu g i t c t  
fu a m  d ir ig i t  in te n t io n e m  , v t  e a m  o m n in o  á p r o p r io  
q u o lib e t  a b ílr a h a t  c o m m o d o  v e l  g l o r i x , v e l  v t i l i ta t is  
a lt e r iu s ,  h u m ilia n s  f e i n  ó m n ib u s  p r o p r ia m u e  v ilita -  
t e m , a c  in fu ffic ie n tia m  p o n d e r a n s ,f e m p e r  in d ig n a ra  
fe  re p u ta n s , q u x  v e l  D e u m  r e fp ic ia t .

Q u a rtu s 
fenfus • 
HumiUtas

fa m  fe r u a u itj ac fi d ic a t .
O culi r# ¿ ,fid efq u e  tu a , in fta r  columbarum p u rifs im n , Paraphia- 

a c  fim p lic ifs im a , e t ia m  c u m  v e la m e n  illu d  o p p o íit u m  fis* 
h a b e r e t v o t i  fe r u a n d x  V ir g in ita tis  ,  q u o d  n a tu ra lite r  
p a r tu i  re p u g n a t:  S im p lic iís im e  ta m e n  c r e d i d i t , c u m  
V ir g i n i t a t e & p a r t u m  fu tu r u m  : q u a n d o q u id e m  e o  
m o d o  in  m e  v n u m  tu o s  fid e i c o n ie c to s  h a b u iít i o c u 
lo s ,  q u o  m o d o  S c c o lu m b x  in  v n u m c o n iu g e m  c o n ie -  
d o s  h a b e n t o c u lo s  fu o s  , m ih i c re d e n s  fim p lic ite r , 
q u o d  p e r  A n g e lu m  t ib i  re u e la r a m .

I u x ta  fe n fu m  illu m , q u i q u a r to  lo c o  in l i t t e r a  a lia - I r  
tu s  e í l ,  v u l g a t x l e d i o n i s  : O culi tu i columbarum abfque ^ - ,artl,s 

B  eo,quod intrinfecus latet: E x to ll i t u r  ead t *m M a r .f id e s  c x  Marix'fiJes 
aba  ilh  a d iu n d a  v ir tu te  h u m ilita t is  i n t e r n x , a c  p ra :-  exomata  

f t a n t i f s im x d e m ií l io n is ,  q u x  in tr in fe c u s  &  in ip fa  f i-  quam ma- 
d e ,  &  in  a n im a la te r e t  B .V ir g in is .  Q u a m u is  e n im  íi-  %,mc ex 
d e s  ( v t  fu p r a  p r o b a tu m  e ít  in  c .  i . )  fu n d a m e n tu m  e x -  

t i t e r i t t o t i u s ,q u x i n  M a r .c x t i t i t ,  p u lc h r it u d in is ,  ç e r -  * 
t u m q u e f i t ,  á fid e  e iu s  e x im ia  v n iu e r fa m  in  e a p r o u e -  
n i lle  p u lc h r itu d in e m  :, ita  ta m e n  id c e r tu m  e í t ,v t  c e r -  
tü s im u m  p a r ite r  f i t , in fig n e m  illa m  e iu s  fid em  fuiíTe 
&  ch a rita te  fe r u e n tifs im a  in fo r m a ta m  ,  &  v ir tu tu m  
ó m n iu m  d e c o r e  illu ítra ta m v

Q u o d  v e ro  in  ta m  p r x c la r o  v ir tu tu m  o m n iu m  c o -  HumiUtas 
m ita tu , q u o  ea i l lu f tr a b a tu r  , D c i  a n im u m in  p r im is  Mari* D eíí  

c o m m o u it ,  q u o d u e e u n d e m  D e u m  é  c x l i s  in ip f iu s 
M a r i x  v te r u m  tr a x it :h u m ilita s  e x t i t i t ,q u a V ir g o  g l o -  * 
r io fa in fim a m  fe m in a ru m  o m n iu m  fe  r e p u t a n s ,& i n -  
d ig n a m , q u a m  D o m in u s  r e fp ic e r e t ,  c r e d id it  n ih ilo 
m in u s  A n g e l o , e l e d  rn fe  in  D e i  m a tr e m :n e q u e  cu ra  
id  c r e d id e r it ,  ta m  fu b lim e  fib i e u e n tu r u m , h u m ilita 
te m  ip fa m  e x in t im is  d c p o íu it  p r x c o r d io r ú : a t  v t  a r -  
d i u s  f id e i a d iu n d a m illa m  fe r u a r e t , v n a  c u m  fid e i a f-  
fc n fu  v n ita m  illa m  e x p r e í l i t ,  q u a n d o  D e u m  ip fu m  ad  
fe  ijs t r a x it  v e r b is :  b Ecce ancilla D om in i, fiat m ihi fecu n - b luc. r .38 
dum  verbum tuam  : E t ,  c c u m  fid e i b e a titu d in e m  fu a m  c l# c .i .4 f

Verf. I. cap. IV. Ghtam pulchra CS) d a b E lila b e th  a d fc r ip ta m  a u d iíT c t,illic o  g r a t i x  i ít i  la te -  

a m i c a  m e a , q u a m  p u lc h r a  e s :  O c u - 
h  t u i  c o lu m b a r u m  a b f q u e  e  o ,  q u o d  

} in t r in fe c u s  l a t e t .
E x p o s i t i o  I V .

D e  tertia Sponfa, q u x efl Beata Virtió M a r ia .

EX t o l l i t  A p o ít o lu s  A b r a h x  fid em  e x  e o ,q u o d  c r e 
d id e r it ,  fu tu r u m  id  , q u o d  c o n tr a  fp em  o m n s m  

e r a t  h u m a n a m , &  d e  q u o  n a tu r a lite r  d e fp e ra n d u m  
e ra t,d ic e n s  Q u i  contra fpem in  fpem  credidit,vt fierct pa-

Simile.

ro
Prim us 
fen fu s.
Vide qutt 
diÜ afu nt
fupra. expof. ter multarum gentium , & c .  &  non infirmatus eflfide ,  nec
4  verf. 1 s . confiderauit corpusfuum emortuum , & c .

M alí* fides A t  P ro fe¿í:o  m u lto  ra tio n a b iliu s  G lo r i o f x  V i r g .  f i-  
quam  d e m h o c lo c o p r x í t a n t i f s i m o  e n c o m io  c e le b ra r  D o 
na. m in u s  e x  e o  q u o d  c r e d id e r it ,fe  p a r itu r á  filiu m  : c u ra  
ai?o»».4 . ta m e n  fir m ifs im u  h a b e r e t fe r u a n d x  v irg in ita tis  p r o -  
18. p o í i tu m :q u o d  c e r te  e n c o m iu r a  e g r e g ia  e x p r im it 'm e -  

ta p h o r a  o c u lo r u m  in tra  v e lu m  ,  d ic e n s  iu x ta  H e -  
b ra ic a m  le d io n e m  : O culi tu i columba: mtra velum  tuam . 
E n im u e r o , q u e m a d m o d u m  o c u li  c o r p o r e i  cu m  v e lo  
c r a fs io r ic o o p e r iu n t u r  , v id e re  n e q u a q u a m  p o ílu n t j  
a tq u e  a d e o ,u  c ó t in g e r e t  a liq u a n d o .v t  in tra  i í t iu fm o 
d i v e lu m  e x i íte n te s ,c la r iu s , q u x  íib i p r o p o íita  e íie n t , 

v i d e r e n t ,  d iu in o  a liq u o  lu m in e  in fig n it i d ic e r e n tu r , 
m a io r e m q u e  la u d e m  e x in d e  c o n t r a h e r e n t , q u o d  e f-  
fe n t  in tra  v e lu m ,q u a m  fi n u llo  c o o p e r t i  e f le n t  v e la -  
m in e .I ta  &  M a r i x  fid e s  e x  e o  e x t i t i t  p r x f t a t io r ,q u o d  
in tra  v e la m e n  e x t it it  p r o p o f i t i  V ir g i n i t a t i s , q u a  D e o  
v o u e r a t  v t  e i a c c e p tifs im a m  , á q u o  c e r te  p r o p o fito  
im p e d ir i  n a tu ra lite r  d e b u ií íe t ,n e  c r e d e r e t .C o m m e n -  
d a tu r u s  ig itu r  c x le f t is  fp o n fu s  t a n t ç  v irg in is  p u lc h r i
tu d in e m  p e r  p a rte s  í in g u la s , q u a m  g e n e ra lite r  p r iu s  
e x tu lit ,a  fid e  in c ip it ,  q u x  fu n d a m e n tñ  e ft to tiu s  p u l
c h r itu d in is  fp ir itu a lis : a c  p r x t e r  la u d e m , q u a m íu p r . 
in  c a p ite  r .i l li  c o n t u le r a t e x im ix p u r i t a t is , a c  íim p li-  
c ita t is ,  a d d it  Se i í t a m :  q u o d  in tr a  v e lu m  p r s e d id u m ,

tis  h u m ilita t is  ip fa  e a n d e m  tr ib u ir  b e a titu d in e m  ,  d i
c e n s  : d  Q v a  refpcxtt hum ilitatem  ancilla fu á ;  ecce enim ex  ̂ Luc‘ x*48 
hoc beatam me dicent omnesgenerationes. In e u n d e m  ita q j 

m o d u m  C h r if tu s  fp o n fu s  e i u s , &  filiu s  h a n c  ip íiu s  f i
d e m  e x t o l le n s  e x  h ac  illi a d iu n S a  h u m ilita te  p o t i í l i -  
m iim  e a m  c o m m e n d a t :  ^ q u e  e ft e n im , a c í i  d ic a t . p  .

P u lc h r it u d o  tu a  a d m ira b ilis  t u x  in n ix a  c í t  f id e i ,  U* * 
q u x  p u r ifs im a ,a c  íim p lic iís im a  e x t it it ,  a c  p la ñ e  o c u 

l is  c o l u m barfi ,v e l ip íi fm e t  c o lu m b is f im ilis ,q u a te n u s  
fv m b r lu m  e x  fu n t  p u r ita t is . N ih il d ic o  d e  in fig n i il
l o ,  q u o d  in tr in fe c u s  in ip f a m e t  fid e  tu a  la te t , h u m ili
t a t i s ,  d e q u e  p r a fta n tifs im a  g ra tia  d e m ifs io n is  a n im i, 
q u a t r a & u s  ad t e f u m ,  c u m  illa m  in tr in fe c u s  a d iu n 
d a m  fid e i a n im ad  u e rti:a c  í i  d ic a t:  T a n t a  e n im  ea e ít ,  
v t  v erb is  e x p rim i n e q u e a t , q u o d  fo rfita n  í ig n if ic a tu r  
a p e rtiu s  in  v e r íio n e  S e p tu a g in ta :  Extraftlem ium  tu i«

Verf. I, cap. IV. Q u a m  p u lc h r a  e s ,  a -  

m ic a  m e a , q u a m  p u lc h r a  e s :  O c u li  

t u i  c o lu m b a r u m  a b f q u e  e o ,  q u o d i n *  
t ñ n fe c n s  l a t e t .

Appendtx Expofitionum, Exantiquis 
Patribus colleí'ta.

P A ra p h r a fis  C h a ld a ic a  :  £ t  in  illo  d ie  o b tu lit  R e x  r  *  
S a lo m o n  m ille  h o lo c a u íta  fu p e r  A l t a r e ,  Se fu fe e -  p TX¡rM q , 

p t a  e ft  c u m  b e n e p lá c ito  o b la tio  e iu s  c o ra m  D o m in o ,  Dodores 

ir r u it  v o x  d e  c x l o ,  &  fic  a i t : Q u a m  p u lc h e r  e s  c c e tu s  íu,,t oculi 
I f r a e l , & q u a m  p u lc h r ifu n t  P r in c ip e s  c o n g r e g a t io -  Ectlef  
n i s . &  ía p ie n te s  h a b ita n te s  in  c o n c ilio :  q u ia ip f i  fe m 
p e r  illu m in a n t p o p u lu m  d o m u s  I fr a e l ,  S c fim ile s  fu n t  
p u llis  filijs c o lu m b x .

C o m m u n io r  fe n fu s  e ít ;v t  fp irita lis  a n im x  c o n t e m -  
p la t io f u b  o c u lo r u m  m e ta p h o ra  c o m m e n d e t u r .  P o r 

r o ,c u m  d ú p le x  fit l e d i o :  A lte r a  S e p tu a g . O culitfticolü-  

b x  extra tacitiírnitate tuam : A lt e r a  V w lg a t x :  O cu li tui co-

S  f  i i j  ImnlarHTfr



lumbar um ahfcjUe cotfucd intrinfecus la te t: In  h o c  ip fo  íc n -  A  
t^íhiírofivs. fu  v a ria n t q u o q u o  p a d o  P a tr e s  : n a m  A m b r o íiu s  6 í  
Tk'eadir. T h e o d o r it u s  a r b itr a n tu r  ,  n e d u m  íp ir ita le m  ip fam  

Ln ‘‘?i~Tni- anin ia: c o n te m p la t io n e m  : fe d  &  file n tiu m  q u o q u e  
mx ¡pirita- e iu fd e m  la u d a r i. D e  p ia  a n im a , a it A m b r o íiu s ,  fe rm . 
lis coniem- 16  .in  P fa lm u m  1 1 8 .v e r f .3. d id u m  e f t :O culituificut co- 
fLitio. lam ba  , extra taciturnitatem tuam :q u o d  6c fp ir ita lite r  v i-  

d e a t,6 c n o u e r it  te m p u s  ta c e n d i  e lfe ,6 c  lo q u e n d i,v t  in  
t e m p o r e  fc r m o n e m f u u m  p r o fe r a t ,  n e im p o r tu n ita te  
lo q u e n d i  p e c c a tu m  p o fs it  in c u rre re . E t  in  lib ro  d é  
in ft itu t . V ir g .c a p .r .a i t ,v i r g in e m  c o m m e n d a r i,c ju o d  

t o t a  fp irita lis  ,  6c f im p le x  íiciic  c o lu m b a  fp ir ita lia  v i-  
d e a t ,6 c n o u e r i t e a ,q u x v id e r i t ,  ta c e r e  m y f t e r ia v ir g i -  ^  
n ita t is ,q u ip p e  d o s  q u ç d a m  e í t  v e r e c u n d ia ,q u x  c o m - 

m e n d a tu r  i i le n t io .
TresPatres, C a t e n a  tr iu m  P a tr u m  a p u d  T h e o d o r it u m  a lio  p a -  
C reata -cm- e x  d u p lic i  c a p ite  e a n d e m  c o n te m p la t io n e m  c e le -  

H{a refcr' * '  b ra ta m  a ífe r it ;e x  e o  q u o d  c r e a ta  o m n ia , q u x  fp e c u la -  
a m e.>m. ^  fp ir ita lite r ,in  D e u m  r e f e r a t ,  e x  e o  , q u o d  in d e  

Silcntio ve a g n o f c i t ,D e u m  c o m p r e h e n d i n o n  p o ífe :  a tq u e  a d e o  
nerandus ’  ta c itu r n ita te  e u m  v e n e r a tú r p o t iu s .C o lu m b a ; ,in q u it ,  
Deus. d ic u n tu r  o c u li  p i x  an im a;: q u ia  p e r  ip fo s  o m n ia ,q u x  

c r e a ta  f u n t , r e fe r t  ad  la u d e m  C r e a t o r i s . S ic  a u te m  
o c u li  íp ir ita le s  I u n t ,p r x t e r  ip fiu s  a n im x  d e  D e o  ta c i-  
tu r n ita te m  ( h x c  e n im  m a g is  e f t  fp ir it u a lis ,)  n a m  in  

S p ir itu  f a n d o  id ,q u o d  o m n e m  c o g n it io n e m  fu p e r a t, £  
c o g n o fc i t  d e  D e o ,n e m p e ,q u o d  n e q u e a t  c o m p r e h e n -  

d i .
Ciratio^or A liter Philo Carpathius tacitam  cordis orationem» 
¿islaudlturivna cum ípiritali anim x contem platione laudatam 

1 c e n fu it : nam ad octVlorum fpiritalium mentis com - 
m endationem  inquit addi: Praterucitúmitetem tuam' 
nam prxter columoinam innocentiain , 6c fincerita- 
tem ,alia quoque pulchritudo,&  fpecies quxdam in
terior ex taciturnitate huic fponfx ineífe fignificatur» 
fxp e multi piorum ore quidem tacent,corde vero cla- 
m ant,gratias Deo,precefue offerentes. Vnde Moyfi" 

ixo- u - 1* tacenti didum  e ít : Q^idad meclamas? ^
Mundum N oítri v e ro , q u iled io n em  Vulgatíe éxppfue’ré, 
~  quod dicitur:Oc«/i tui columbarum rde ípiritali intclligüt 
‘trinfecus mentis intuitu, quo pia anima ea contem nit, qu x vi- 
feruatjpem det in prçfenti fxculo,quod veto (ubiyeitm: A tfjue eo, 
cxle/lium cjuod intrinfecus latet: ad ípem referre videntur, qua ea- 
pxmorum. dem anima intrinfecus feruat.cxlcítium  prxm íorum . 
cregPapa- I ta & r e Cafsiod.G reg.Papa,Beda,feich .deS .V id ore.

jf .  ** Oculifponfe columbarum,8cc. quia valde honeítu e íl,

qui modo in Ecclefia Prophetarum  obtinent locnm j 0CuUEcckfia 
6c oculorum m u n iaexercen t; per quos lucis fit per- Oculorum 
cep tio , quibus 6c amica , 6c holtilia agnofeim us: per excellentix t 
quosabalienis noftra fecernim us,qui nobis omnium 
operum magiítri fu n t,& D od ores,n obifcu m qu e na- 
t i ,  6c infeparabiles itineris omnium errorym expertis 
d uces; quorum denique fitus ipfe fupra reliquorum 
fenfuum organa prxítantioré inv ita  nobis vfum eífe 
dem onftrat. Columbas autem dici iítiufmodi oculos 
ob fim plicitatem , 6c innocentiam , in q u it; vel quia, 
cum fpiritualia dumtaxat v id ean t, colu m bx ac Spiri
tus fan d i fpeciem ab ijs,qux intuentur,immiíTam ha- 
bent.Vtrum que demum oculum commendari, vt to 
tus homo qui oculorum muñere fungitur particeps 
fiatlau dis;tum is, qui extrinfecus apparet,tum  quem 
mente intelligimus : atque adeo bene addi : Prxter id, Virtus in- 
quodin tereticetur. C um  enim vita bona partim hom i- terna, cr  
num oculis expofita fit, partim occu lta , 6c nullius o -  occulta ma- 
ratione explicabilis; idcirco is , qui quod needum fa- ?er' e 
¿tum eft,vid et, 6c abdita perfp icit,teítim oniüperhi- 
■bet perfoñx illi,qu x laudatur,plus eífe id,quod reti- 
ceatur, quam quod extrinfecus apparet; ac fi d icat:
I d ,q u o d  t a c i t e in  a d m ira r io n e m  v e n it ,n o n  c ó t in c t u r  
in  e o ,q u o d h a d e n u s  c e k b r a t u m  e f t .D e  h is  ip fis  o c u -  
] is  in t e l le d a  h x c  v id e n tu r  á G r e g .  P a p a  lib .  9 . m o ra l. G reg. P 
c a p .ó .v b i  a it :E iu s  o C u li, c o lu m b a r u m  v o c a n tu r .q u ía  
m a g n a  lu c e  irrad ian te  q u ia  m a g n o r u m  f ig n o r u m  m i
ra c u lis  c o ru fc a n t . A t  illu d  d e  in te rn is  m ir a c u lu m  e f t  
fcn ira b iliu s ,.q u o d  v id e r i  n o n  p o t e í t ,  d e  q u o  fu b d itu r :
Ahfque eo,c¡Uod intrinfecus latet. M agna quippe gloria 
e ít  aperti operis 5 fed longe iheomparabilis o ceu ltx  
tetributionis.

Senfu denique altero {implícitas hic celebratu rB .
M arix. Hanc autem Rupertus Abbas commendatam simplicitai 
inquit ex íeptem virtutum naturalium ínfignibus, Mame qiA 
quibus columba prxdita e í t : Vide apud ipfum. In  eo perfetta. 
vero,quod adijeitur: Abfque eo,cjuod intrinfecus latet: in - 
ternam illius rerum diuinarum ,atque cxlcítium  noti- 
tiam, 6c obledationem  inelíabilem celebran ,inquit.

JExVc rf. I.cap.IV.C^/7// tuificut gre
ges caprarum > afeenderuni de 
monte Galaad.

Eedti.
Richard, dicit Gregorius Papa , quicquid in exterioribus ope- 
G  reg. Pap. ratur , q u o d  fimpliciter ínter homines conuerfatur, 

qui ea ,q u x  videt, tem poraliter cocúpifcere dedigná- 
tur, 6c íi aliquid tamen in hoc mundo placet,poft có - 
cupifcençias fuas iré deteftahir: S e d  vehementer pul- £  
chrius eft,honeítiufque, quod cordis defiderium illi- 
'batum retiñere conatur , quod x t e r n x ' beatitudinis 
claritatem in mente re tin e t, réóta cótem platur, quód 
in h is ,q u x  interius videt fuauiterrequieícit, 6c mun- 
datur.

Tich.nít. Videatur Richardus de fanfto  V idore fuper hunc 
jntema pix locum,^vbiperegregie, fufiufque enarrat,quxiiá íint, 
animx qux q u x  intrinfecus latent inpia anim a.Per ea quippe ftu- 
{,ntt det Deo magis placere, quam hominibus ; id quod in 

illa celcbratum  hic aflerit Iuftus Orgelitanus.
I«ff. Orgel. Praster communiorem hunc fenfum , dúo funt in- 

. fuperalij:Alter,quo per Ecclefix oculos.illius D o d o - , 
quale.T: °m rcs > P rop hetx , ac Prxfules com mendari cenfentur. F  
jiptnius. Aponius enim perEccíefix oculos illius Prxlatos fig- 

nificari exiftimat,qui exem plo,véirerm one d o d rin x  
d u catum toticorp ori E ccle fix  p rxbét in m anfuetu- 
dine, in fim plicitate, incaíH tate, quoscircurafpede 
viuendo,nullumue offendiculum ponendo viuetibus 
columbarú oculis com paratos a it ; qui denique exin
de gloriofiores fint,quod qiiicquid agunt,intrinfecus 
D eo  exhibent,laudem hominum fugicntes,6c inanem 
gloriam : atque adeo bene addi: Abfque eo, quodintrin- 

fec ns latet.
Qrer. Nyff. Egregius vero Gregorius NyíTenus hom il. 7 . per 
Dolores eofdem oculos antiquos Prophetas intelligit 7 6c eos

E  X p o s I  T I  o  i .

Iuxta fonum littera*

Qualem fere vim 6c in o cu lis , Se in capillis m u- *4
lierum ineífe , adam antium  ánimos com m o- 

uendos,quádo pulchri iíti fin t,xque ac illi,haud ope- 
rxpretium  e í t , vt ek vanis profanorum Poetarum  
probeturfententijs, cum ex hoc ipfo C antico jquodá 
Spiritu fando d id atíi nouimus , apertius colligatur: 
íic quippe inferius in iítomet capite quarto,fponfum  
hoc conteftantcm  videbímus:^ f'ulnerafli cor meum fo -  a C ;fir 4 
ror mea fponja, vulnerasli cor meum in vno oculorum tuorum,
&  in vno crine colli tui. Hinc igitur eft , quod immediate 
poítoculorfi encomiíí in hac panegyrico pulchritu- 
dinis d ile d x  fux,capillorum  illius in vno eodemque 
verfu fubijcitcom m endationem . In  qua capillorum 
commendatione dupliccm reperiodiíHcultatem: Pri
mo enim haud facile eft definire; é quanam re fimili
tudo eafum atur, qua ij celebrantur. T um  etiam fiid  
repertum fu erit, difhcile eft , laudem iftam explicare 
ex vi illius,qux inuenta fit,fimilitudinis.Quídam non. 
tam  ad greges caprarum , quam ad pilos illorum gré- 
gum: Alij ad greges ipfos com parationem fadam  exi-
ltim an t.E xijs,q u ip n m am fcd an tu ro p in io n em ,L e- L • r -
gionenfis p rx  ceteris fufius totam vira fimilitudinis 
explicare contendit,nefcio,an verius.Supponit enim 
feminarum capillos á tribus conditionibus com m en
dari folitos-,á copia,á nitore,6cá colore.de quo colore 
ait, quod licMj i»  jaoftris regionibus ílauus probatur,



te rra m  a p p r o p in q in ft t  ¿  c a p ite  d im iíf i , c u i in h x r e t .
Ica  ÓC r e lig io íi tu n e  m ag is  o b  lo n g itu d in é  fu n c fp e -  
d a b ile s jc u m  a r d i u s  C h r if t o  in h x r c n t e s .p r o fu n d iu s  
p e r  h u m ilita te m  a d im a f e  d e ijc iu n t ,v i li í i im o s  fe  e x i -  
i t im a n t e s ,& : in d ig n o s ,q u iD c o  a d í íe n t ,q u o f u e D e u s  

Simiie. a fp ic ia t . A c  ficuc fe m in a ru m  c a p il l i ,q u o  m a g is  t e r 
ra m  v erfu s  p r o t e n í i , fu n t  lo n g io r e s  , e o  ir^ g is  c a p u t 
e x o r n a n t ,a c  c ir c a  illu d  v o l u u n t u r ,  a r d i u í u e  ip íu m  

c o n ít r in g u n t ,q u a n d o  a r r if ic io fa m .m u a b  im is ad  fu -  
p e r io ra  r e ñ e d a n t u r .  E o d e m  m o d o  6c  r e l i g i o í i , q u i 
v e r e  C h r i í t o  inhaei e n t,a b  e o  in  ó m n ib u s  p e n d e n t e s ,  
c r e lc e n t e fq u e  in  g r a t ia ,m ife r r im o s  fe  r e p u t a n t , q u o  
h a m iliu s  fe fe  d e p r im a n t  fe m c tip fo s  c o n fid e r a n te s  > 
v ir e fq a e  p r o p r ia s  e x p - n d e n t c s ,  e o  g lo r io f iu s C h i i í lu  
e x o r n a n t E c e le í ix c a p u t : d u m  a cccn ta  m e te  d in in a s , 
q u a s in  fe  c o m p e r iu n t ,  g ra tia s  in  illu m  r e i l e d u n t , id  
o m n e  a c c e p tu m  e i r e f e r e n t e s ,  q u o d  in  fe  e x t i t e r i t  
b o n i ,g lo r ia m u e  o m n e m ,S e  h o n o r c m  o m n e m  in  il lú
c o n fe r e n t e s ,  á q u o  a c c e p e r u n t , q u id q u id in ip í is  c ít

h o n o r is ,8 c * g lo r ix :a c  p e r  i ít iu fm o d i re fle x ic n e m  a r 
d i u s  c a p it i  ifti fu o  v n it o s  fefe  r e d d u n t :n o n in  r a d ic e  
d u n ta x a t  fid e i,8Cc h arita tis  ,fe d  6c in  fin g u lis  fu is  p a r-  
t ib u s ,f in g u lis  v ir tu tu m  a d ib u s ,  í in g u lifu e  o p e r ib u s  
fu is  illi in h e r e n t e s ,c o n ft r in g u n t q u e  i l lu m ,n e  ab  ip fis  
e la b a t u r ,&  in íta r  c o r o n a ;  g lo r ix  e u m  c i r c u n d a n t e  

c in g u n t .
*7  P r x c la r e  a u te m  c x le ft is  fp o n fu s  d u m  íp ir ita lc s  ç
hu»“ ll\  h o s E c c le f ix  c a p illo s  e x  lo n g itu d in é  la u d a r , g r e g ib u s  

mul & d e - '  c a p ra ru ra  e o s  c o m p a r a t ,íj::aafcendcrút de m oícG daadi 
to¡pio,er n a m  p e r  ifta m  fim ilitu d in e m  id  c o n te fta tu m  r e fle  
ajeenfio. v u l t ,  q u o d  d if .ic ile  c r e d itu r  á p le i i f q u e  , h u m ilita tis  

v ir tu te m  id  h a b e r e  í in g u la r e ,v t  6c d e m ilí io n é ,& :a d -  
íc e n íio n e m  íim u l in  fe  in c iu d a t  v n o  e o d e m q u e  t e m 
p o r is  m o m e n to ,-a c  p r o p t e r e a ,  e a m d e m  i p l a m l ó g i -  
t u d in e m ,q u a m in  m e ta p h o ra  c a p illo r fi in  d e m iíi io -  
n e  íita m  o ít e n d i ,  a fe e n fio n e m  q u o q u e  v o c á d a m  in 
d ic a t  in  f im ilitu d in e , q u a  lo n g a m  g r e g u m  fe rie m  d i-  
cic  c a p r a r u m a lc e n d e n t iu m  d e  m o n t e ,  6 c m o n te  G a -  
la a d . A c q u i in c a p i l l is  ip í i s lo n g is  a n im a d u e r te r e  e í t ,  
q u o d  íim u l &  a fe e n d a n t, &  d e i c e n d a n t : a fe e n d u n t  t)  
n a m q u e  d e  c a p ite ,c a m  c r e fc u n t  d e  i l lo ,e i  in h x r é t e s ,  
d e fe e n d a n t  v e r o ,c u m p e n d e n t  a b  h u m e r o :íim u lq u e  
id  &  in  re lig io fis  p o tifs im u m  c o n t in g it ,  q u o s  lo n g o s  
E c c le f ix  ca p illo s  d ix im u s ,q u a n d o  f iu n t  D e o  fu b d iti ;  
a fe e n d u n t q u ip p e  p e r  g ra tia r u m  a u g m e n ta  , q u x  e is  
e x c .ip it e  e x h ib e n t u r .c u i fu b ijc iu n t u r ,  c r e íc e n te fq u e  
in  g r a t ia ,&  fa n d it a t e  p e r  h u ia ím o d i a fe e n fu m , l ib i-  

m ecip íis  m a g is  d iíp lic e n c e s  d e p n m u n t  h u m ilia n tq ;  
fe  fe m p e r m a g is ,a c  m a g is r q u o u e  m a g is  d e lc e n d u n c , 
lo n g iq u e  fiu n t  p e r  h u m ilita te m ,a c  fu i d iíp lic e n t ia m , 
e o a lt iu s  a fc e n d u u t .q u ic q u id  in fe e í t . in  c a p u t  fu ü r e -

• * f le d e n t e s .v t  d id u m  c í l .E x  v e r b is  A u g u ft in i  in  l . i^ k
^  ‘ * d e  C iu ita te  D e i , c . 13. h x c  c o n fir m a n tu r  p e r o p t im e ,  

q u ib u s  a it:  e ít  a liq u id  h u m ilita t is  m ir o  m o d o ,  q u o d  
fu ífu m  fa ciac  c o r , &  e ít  a liq u id  e la tio n is , q u o d  d e o r -  
f u m f a c i a t c o r : H o c  q u id e m  q u a fi c o n tr a r iu m  v id e 
t u r ,  ve e la tio  íit  d eo rfu m ,8 c  h u m ilita s  fit  fu r fu m : S e d  
p ia  h u m ilita s  fa c it  fu b d itu  m  f u p e r i o r i : n ih il e í t  a u té  
fu p e r iu s D e o .e la t io  a u té , q u x  in  v it io  e ft ,e o  ip fo  q u o  
r e fp u i t f u b ie £ lio n e m ,c a d it a b  i l lo ,q u o  n o n  e ft  q u id -  
q u á í u p e r i u s ,&  e x  h o c  e r i t  in fe r iu s ,&  f i t ,q u o d  lcrip - 

P f e i . i i .  t u n i  e ft:  Deiectjlieos dttm alleuarentur' n o n  e n im  a i t , cu  
e le u a t i f u i f le n t ,v t  p r iu s  e x to l le r e m u r , & p o i t e a d e i j -  
c e r e n tu r jfe d  c u m  e x t o l le r e n t n r , t u n c d e ie d i f u n t , ip -  

Sim¡k fu m  q u ip p e  c x t o l l i , ia m  d e ije i c í t .  S ic u t  a u te m  e x  h a c  
' ’ A u g u ft in i  fe n te n tia  id  c o m p r o b a tu r , q u o d  á n o b is  in  

e x p iie a t io n e m  v e r b o r u m  fp o n íi  a íT e r itu n ita  & e x  ip 
fa  c a p illo r u m  m e ta p h o ra  id  co rtfirm a re  l i c e t ,  q u o d  
a it A u g u ít in u s , ip fu m  e x t o l l i , iam  d eije i e íle  : N a m  
q u e m a d m o d a m  ca p illi £1 á c a p ite  e x c id a n t ,in  te rra m  
illic o  p r o la b u n tu r ,n ih ilq u e  a m p lia s  c re fc e r e p o flu r it .
I ta  Se re lig io fi.S c  fid e les q u iq u e , d u m  p e r  fu p e rb ia m  
á  C h t i í t o  r e c e d u n t ,í ib ip la c e n t e s ,  fe q u e  ip fo s  e x t o l -  
len t^ s , q u a fi q u i fin e  C h r i í t o  e íle  a liq u id  p o íT u n t , 
f ta t im  o m n is  b o n i n o n  m o d o  e x p e rte s  r e d d u n tu r*  
f e d & i n p e f s i m a ,a c  m ife rr im a  q u x q u e  p r o r u u n t .

N o ta n d u s  c í t a u t e r a lo q u e n d i  m o d u s.c jtio  v fu s  eft Hu»¡tis(t 
S p ir itu s  f a n d u s  a d e x p lic a n d a m  h a n c  a fe e n f io n e m , 
q u x  cu m  h u m ilita te  c o n i u n d a  e ft , n o n  e n im  d ic it :
A  - ’ i - v i  cfcr/j.oa-
C api!: 1 taiJicHtgregescaprarum :qtt£ ajeederunt m onte, v e l ,  
in montcm G.ilaad:(cA, afcendtrur demonteGalaad: n á  
fi d i x i í f e t * afcendern.it montem ,v el,*»  monte Galaad; 
v id e r e tü r  fo r íic a n  a fe e n fio n e m  a d fc r ip fií le  c a p illis ,  
a tq ;  r e lig io íis ,q u a fi  ij p e r  f e m e t ip f o s e le u a r in t j& a d -  
fc e n d e r in t  fu p e r  C h r ií tu m  ce l/ ifs im u m  G a la a d ,  í t  
m o n te m  t e f t im o n ij;q u o d ,í i  c o n t in g a t a liq u á d o  ,  e x -  
t r e m x f u p e r b ix a u f u m  id  e í lé ,  n e m o  e ít ,q u i d u b ite c :
D ic e s  v e r o : Q jí£  afeenderjt de monte Galaad, in d ic a t ,r e -  Refyjo/i 
Í ig io fb s ,q u ic u m h u m il i t a t e m á x im e  a fe e n d u n t ,  ad- <luam't r  
fe e n fio n e m  o r n n e m , o m n e q u e  a u g m é tu m  in  g ra tia , ^
ex  C h r if to h a b c r e ¿ a tq u e  d e  C h r i í t o , c u i i n h x r e n t ,  a c  ch iflo  ha - 
f u b ie d i  íu n t ,a fc e n d e r e ,  &  c re fc e r e  m íl in d ic a t e  ,  &  bcant.coe. 
iu ít it ia . V t  a a t é in t e l l ig e r e m u s , &  ip ío s  p a r ite r  q u o -  p'rantur ta* 
q u o  m o d o  h u ic  a fc e n íio n i c o o p e r a n ,c a p r is  i llo s  a fsi- 
m ila t  a fe e n d e n tib u s  d e  m o n t e , q u o s  íu b  c a p illo r u m  °' 
c o m m e n d a t  m e t a p h o r a .E n im u e r o ,v t d e  C h r i í t o  ad - 
fe e n d a n t, &  c r e íc a n t  in  g r a t ia ,  i n i d  v n u m  in  p r im is  
fu u m  o m n e  c o l lo c a n t  ít u d iu m ,v t  C h r i f t o  in h x r e á r ,  
ra d ic a tiq u e  in  ip fo  í in t ,x q u e a c c a p i l h  in  c a p ite .H a u d  
ta m e n  o m n in o  in fta r  c a p illo r u m  in  íu a  fe  h a b e n t  a d -  
fc ¿ n íio n e :q u a n d o q u id e m  ca p illi c r e fc u n t q u id e m , ¿v 
a fe e n d u n t  d u m  c a p it i in h x r e n t  ,-fcd n ih il ad  fu i a u g -  
m e n tu m  c o n fe r u n t ,c u m  in fe n íib ile s  íin t, &  v i t x  e x 
p e r te s  :A t  r e l ig io í i  ip il  c o o p e r a n tu r  gra iia .-,q u am  a c 
c ip iu n t  á C h r i í t o ,c u i i n h x íe n t , t a m e t f i  e tia m  v im  il
la m , q u x a d f u i a u g m e n t u m c o o p e r a t u r  , a b  e o d e m  
fu fc ip ia n t ,á q u o  h a b e n t g r a t ia m  v n iu e rfa m . I d c i .c o ,  
q u i cap illi a p p e ila ti fu n t  o b  id  q u o d 'p r x e ip u u m  e ít ,  
o b  in h x í i o n e m ,&  r a d ic a d e n e m  in  C h r i í to ,d ic u n t u r  
e ílé  6c fim ile s  c a p r i s ,q u x ,c u m  v ita m  m íe  h a b e a t,ir a  
a fe e n d u n t d e  m o n t e  G a la a d , v t i p í x  fm t ,q u x  a fe e n 
d u n t ,  q u a m q u a m  e x d e m  ócv i t a m ,&  v im  a fe e n d e n d i 
q u o d a m m o d o  e x  ip fo  h aber.n t m o te ,  e x  h e rb is  n im i-  
ru m  illis ,q u a s  rn on s ijs e x h ib e t  d e c e r p e n d á S ; e x  p a f

cu is  illius m o n t is .Ñ e q u e  ab s re  f a d u m  e í t , v t  c u m  d e  .. . r 
h u iu fc e m o d i a fe e n fio n e  a g e r e tu r .e x  cap ris  p o t iu s  fu -  ^ a v i a -  
m e r e tu r  f im ilitu d o ,q u a m  e x  o u ib u s , v e l  a liis  a n im a - ¿ris. 
t ib u s , q u o ru m  in g is  c o p ia  in  m o te  G a la a d  p a fc e b a t:  
fiq u id e m  c a p r x  ín te r  p e c u d u m  m u lt ip le x  g e n u s  , id  

e fu lia r iu s  in íitu tó  á n a tu ra  h a b e n t ,v t ,n e d u m  p e d i-  
us a íc e n d a n t , p r o v t  6c re liq u a  p é c o ra *  cu m  in  m o n 

te  p a fe u n tu r ,v e r u m  &  t o t o  c o r p o r e  fe íé  e r ig a n c ,| m -  
t a n tu r q u e a d a lt io r a  íe m p e r  a lc e n d e r e  , h a u d  r a t io 
n e m  h a b e n te s  e ib i illius , q u i m  térra  e í t , fe d  a ltio ra  
q u x r ita n te s  pafcua^ I d q u e  &  re lig io fo r u m  e íl  p r o 
p r iu m , v t a d  p e r f e d io r a  fe m p e r  n ita n tu r  a fe e n d e r e , 
t o t o q u e  c o r p o r e ,to t is  v ir ib u s ,o m n ib u fq u e  p o te n tijs  

j? ad  a lt io r a  iu g it e r  fe  c o n te n d a n t  e r ig e r e .n e c  in  e o  a c -  
q u ie fc a n t .q u o d  C h r i í to  in h x r e n t  íim p lic ite r ,q u o d u e  
e x ig u a  e x  illo  p a fc a n tu r  g ra tia ;  fe d  ad  a lt io re s  g r a t i x  
illiu s  in h ie n t g r a d u s j í ic q u e  illi  i n h x f e a n t . v t p e r a c -  
c e flb s  g r a t ix ,q u o s  e x  ip fo  p e r c ip iu n t , n ó  in  m o d ic is  
d u n ta x a t ,fe d  6c in  m a x im is ,a c  m  a ltifs im is  e u m  im i-  
t e n t u r ,e o q u e  p a d o  d e  i l lo  a fe e n d a n t .

P o r r o  h a u d  c x  ca p ris  f im p lic i te r ,  fed  e x  g r e g ib u s  1 8  
c a p r a ru m  d e fu m itu r  f im il it u d o :n e q u e e n im  d i d u m  
e l t : Capilli tuificut capne,fe d ,  ficut greges capraríí afeend: n- 
tiu m ,v t  e x  fecu n d a  p u lc h r itu d in is  c a p illo ru m  c o n d i-  
t io n e , fp o n íx c a p illi t iu m ,& : o r d o  c o m m é d a r e tu r  r e 
l ig io fo r u m , é x  c a p illo r u m  v id e iic e t  m u lt itu d in e  ,  a c  

F  d e n íit a t e :e x  m u ltitu d in e  r e lig io fo r u m , a rd iílim a q ,*  
e o r u m d e m  c h a rita te  , n e c n o n  6c e x  o b e d ie n tia . P r o  
q u o r u m  ín t e l le d i o n e  fu p p o n e n d u m  p r im o  id  , q ú o d  

la te  p e r t r a d a t  A b b a s  P ia m m o n .a p u d  I o .C a í l ia n u m  /„. Cufuarí-. 
c o lla t io n e  18. C o e n o b it ic u m  m o n a c h o r u m , a c  r e li-  csnobn* 
g io fo r u m  g e n u s  ,  q u o  m u lt i ;n c o n g r e g a t io n e  p a r i-  Juutpra/iJ- 
t e r c o n íif te n te s ,v n iu s  fe n io r is  iu d ic io  g u b e r n a n tu r ,  
p rx fta n tiífi.m u m  fe m p e r  t x t i t i í le  in  E c c le fia  re li-  
q u o r u m  o m n iu m  g e n e r u m  m o n a c h o r u m  ; p r x ít a n -  
t ifs im u m  ,  in q u a m ,&  te m p o r is  a n t iq u it a t e ,  q u ip p e  
q u o d  á  te m p o r e  A p o ít o l ic x  p r x d ic a t io n is  fu m p fit  
e x o r á ia m ,  y t  c o ll ig itu r  e x  l ib r o  A d u u m  A p o ft o lo -

ium ;

In Cantica Canticorum.
A



ru m : &  g r a t ia ,v t p o t e  c h a r i ta t e ,&  o b e d ie n t ia  g lo r io -  A  
liH Im u m .

S u p p o n e n d u m  fe c u n d o  , in  h o c  v n o  co en o b iraru m  
g e n e r e  m u ltíp lic e s  r e l ig io fo r u m  c o n t in e r i  o r d in e s ,  
m u lt ip lic e fu e  fa m ilia s , in q u ib u s  d iu e r fa f u n t in ft itu -  
t a ,d iu e r í iq u e  p r e p o liu  íin t  p a fto r e s ,q u a m q u a m  o m 
n e s  a d  v n u m  f p e a : e n t  E c c le íia :  c a p illit iu m  , v n iq u e  
il l iu s  c a p it i  in h x r e a n t  C h r i f t o ,t a n q u a m  d i f t i n d i  c a -  
p i l lo r u m  c r in e s .

.. . r H is  fu p p o íit is  , p a t e t ia m  , q u a m  a p te  lo c u t u s  íit  
fp o n f u s ,d u m  íp ir ita le s  h o l'c e  E c c le í ix  c a p illo s  h a u d

B

C

...r io , ..... . „ _ _
urJmum, ( j  c a p r is  ü m p l íc i t e r ,n e c  v n i c a p ra ru m  g r e g i , f e d g r e g i -  
plu n s,cr  b u s  c o m p a r a u it :  P e r  p lu r e s  q u ip p e  g r e g e s ,p lu r e s  in -  
-vnum quid d ic a t  r e lig io fo r u m  o r d in e s ,e x  q u ib u s  ó m n ib u s  in íig -  

nt* n e  v n u t n E c c le f ix r e d u n d a t  o r n a m e n tu m  in  C h r if t o  
e iu s  ca p ite .-g re g is  v e r o  m e ta p h o r a  m u lt itu d in e m  in 
d ic a t  r e l ig io fo r í i ,q u i  in  v n o q u o q ;  o r d in e  d éfa  a r d a -  
q u e  v n it i  fu n t  c h a r i t a t e : f ic u t  m u lta : c a p r x  in  v n o  
c o n u e n i u n t g r e g e : A c  fic u t  m u lt x  c a p r x  tü c  r e d e , &  
c o n iu n tt im  in  v n o  g r e g e  a fe e n d u n t, c u m  v n a q u x q ,-  
e a r u m ,o m n e fu e  fim u l d e d u c e n ti o b fe q u u n tu r  p a ít o -  
r i : I t a &  p lu re s  r e lig io íi  tu n e  r e d a i n  p r o g r e i l ’u  fp ir i
t u a l i ,&  d e  m o n te  p e r f e d io n is  a fe e n d u n t,m u tu a  c h a 
r it a t e  d e n íi- c u m  íin g u li  ei p a ré re  f t u d e n t  q u i p r x e í t  
illis  in  fo llic iru d in e . Q u i  a u te m ,v t  E c c le fia :  c a p i l l i , d e  
e iu s  c a p ite  C h r i í t o  a fe e n d u n t  * &  c r e f c u n t : ijd e m  v t  
g r e g e s  c a p ra r u m  a fe e n d u n t d e  m o n te  G a la a d , m o n 
t iu m  o m n iu m ,q u i in  I u d x a  fu n t ,a lt iís im o ,p a fc u ifu e  
v b e r r im is  a p t i í f im o , q u í &  m o n s  a c e r u i té f t im o n ij  

Scnpiurj' in t e r p r e t a tu r .  Q u ia ,d u m  in  fr a tr u m  c o n g r e g a t io n e  

GaUady'cr P e r f e & i o n i  in u ig ila n t ,d e  fa c r o  d iu in a ru m  fe r ip tu r a -  
acevuui te- r u m  v o lu m tn e  a íc e n d e r e  f tu d e n t ,  d a n te s  o p e r a m  , v t  
Ihmoaij. e x i l io  fa lu b e r r im a  f ib ip r o c u r e n t  p a fc u a ; v tu e  d e  c o  

te ft im o n ia  c a rp a n t C h r i f t i ,  c u i in h x r é t ,  &  p e r f e d i o 
n is  , ad  q u a r n te n d u n c . E te n im  , f iq u id  v fq u a m  e f t ,  
q u o d  <3c a lt ií l im u m  í i t , &  p a fcu is  a b u n d a n s , q u o d u e  
a c e r u u s  té ft im o n ij  d ic i q u e a t, ip fu m  e ft  fa e ru m  lit te -  
ra ru m  v o lu m e n ,q u o d  d e  a ltiííim is  p e r tr a & a t  m yfte^  D  
r i j s ,a c m y f t ic a ,  a c m o r a lia  c o p io fií l im e  e x h ib e t  p a f
c u a  , &  te ft im o n ia  o m n ia  q u a íi in  a c e r u o  q u o d a m  

ec/ící. io . c o n g e f t a  c o n t in e t  m y fte r io r u m  C h r i í t i , e c u i iu x ta  

4 $ • P e t r i  (én tzn tia m ,teftim o n iu m  perhibent omnes Propheta.
Q u is  v e r o  e x p r im a t ,q u a m  d e n f i,  q u a n ta u e  c h a r ita te  
c o n iu n & i jp ir i t a l i  a fe e n d a n t  p r o g r e í l u r e l i g i o í i ,  q u i 

íP f .n 8 . i t  d e  d iu in is  l it te r is  te ft im o n ia  Iibi c o n g e r u n t  fid e liiíi-  
m a^ ita  v t  c u m  P r o p h e ta  a d  C h r if t u m  d i c a n t : / 7 í?#/- 
monict tua exqnifiui'.g In v ía  teftimoniorum tuorum deleíla*  
tus fu m .h  E t t eft ¿monta tua meditatio mea e ft . S iu e  e n im  
illa  d e c e r p a n t ,q u x  d e  C h r i l l o  te ft ific a n tu r , v t  in c a r -  
n a tu s  e ft ,  v t  v ita m  e g it  in  m u n d o , v t  y ir tu tu m  e x e m -  

p la i e l i q u i t ,v t m i r a c u l a o p e r a t u s e f t ,  v t p a íf io n ib u s ,  £  
m o r c iq u e  o b n o x iu m  fe  f e c i t ,v t  r e f u r r e x i t , a f e e n d i ', 
& c . a d  illiu s  e x c ita n tu r  a m o re m  ,  a d  ím ita tio n é  e iu f-  
d e m  p r o m o u e n tu r ,n e c n o n  6c in u ic e m  in  il lo  c o n n e -  
d u n t u r  m a g is  a c  m a g is  in  c o n g r e g a t io n e ,in  q u o  i i -  
m u l  vni-endi Iu n t p e r fe & e  in  g lo r ia  c x le í t i :  íiu e  fe r u -  
t e n t u í  te ft im o n ia  m a n d a to r u m  D e i  p e r fe ¿ t iíí im a m  
e x  illis  c o l l ig u n t  n o r m a m  fr a te rn a : c h a r i ta t is ,  &  r e -  
g u la m  to tiu s  p e r f e d i o n i s .

T e r t ia c a p i l lo r u m  f p o n f x  la u s  fu p e r e f t  e x p lic a n -  
d a ,q u x  e x n i t o r e d e f u m i t u r :  v t  a u te m  in te llig a m u s , 
q u a m  c o n g r u e  q u o q u e  &  ifta  r e lig io fis  c o m p e t a t ,a l
ia ra  a b  fp o n ío  íim ilitu d  o  n o s d e d u c e t .  D i f t u m  e í t i n  
p r im a  e x p o fit io n e  tr ip l ic e m  o b  ca u fa m  g r e g e s  c a 
p r a r u m , q u a: a fe e n d u n t  d e  m o n te  G a la a d ,  n ito r e m  ^  
e x h i b e r e .

P r im o ,q u ia  c a p r x ,e x  q u ib u s  c o n f t a n t i j  g r e g e s ,  n i-  
t id is  c ir e u m d a t x  fu n c p ilis .-S e cu n d o , q u ia  e x d e m  o b  
a q u a r u m  c o p ia m  fr e q u e n tiu s  la u a n tu r ,v e l a n te q u a m  
a íc e n d a n t ,v e l e tia m  d u m  a fe e n d u n t, in  r iu is  p e r m ó -  
te m  illu m  d e f lu e n t ib u s :A c  t e r t io ,q u ia  a fc e n d e n te s ,á  
ío la r ib u s  ra d ijs  p e r c u t iu n t u r ,&  e d u c itu r  q u o d á m o -  
d o  n i t o r ,q u i  a lio q u in  v e l p a r u m , v e l  e tia m  n ih il f o r -  
i ita n  f p le n d e r e t .E t  q u id e m  q u a m q u a m  r e lig io íis  e t 
iam  a d l i t t e r a m , in d u m e n tu m  tr ib u e r e p o ílé m u s  e x  
p il is  c a p r a r u m ,q u a n d o q u id e m  & P a u lu s  i js ,  q u i a n -

g ‘ 4. 
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t iq u itu s  r e lig io ía m  v ita m  p r o fe íf i  f u n t ,  h u n c t r ib u it  
h a b itu m ,d ic e n s  :i Circuierunt in melotis, tn pelhbus capri- i 1 i  ♦ 
m s,egentes, & c .  v t  e x  ip fo  q u o q u e  h a b itu  f a n d it a t is  37- 
q u e n d a m  d e  íe  e m itta n t  fu lg o r e m j a p tiu s  ta m e  d ic e -  

tu r jíia líé r a m u s ^ r e lig io fo s  íp le n d o r e m in  p r im is  pra: [periantios 
fe  fe r r e  o b  e x te r n a m  v iu e n d i r a t io n e m  in  m o n a liie is  mteat. 
o b fe r ü a n t ijs ,  q u ib u s  , q u afi n itid is  p i l is ,  c ir c u m d a ti 
fu n t ,q u a fi  p ilis  ;in q u a m : q u ia  ita  illis  e x tr in fe c u s  i n 
í t a r  h ab itu s  ,a c p e ll is  c u iu fd a m  a m i d o s  fe  e x h ib e n t;  
v t  ta m e n  h a u d  a d fc ititia s  illas  h a b e a n t a l iu n d e ,q u a m  Simile. 
á fe ip íis .e x  in te rn a  n im ir u m  a n im i p r o b ita te  ,  a tq u e  
( v t  ita  d ic á )  r e lig io íita te  c a u fa ta s .in  in t im is  p r o p r ijs  
le r u a n te s  e a r u m  r a d ic e s ,x q u e  a c  p ili  i l l i , q u ib u s  c ir -  
c ü m o á t x f u n t  c a p r x ,  e x  in tim is  ip fa ru m  p r o g ig n u n -  
tu r ,r a d ic e lq u e  fu a s  in tra  illas  fe ru a n t . Q u o d  o b fe r -  
u a n t ix  i í t x  m o n a ít ic x  n ito r e m  n o n  m o d ic u m  e x h i
b e n t  m u lto  c e r te  fp le n d id io re s  r e d d u n tu r ,q u i  ijs c ir -  
c u m d a ti fu n t  r e l ig io íi ,  e x  e o  , q u o d  fr e q u e n tiu s  la -  
u e n t u r  a q u is  la c r y m a r u m .

A t v e r o ,  q u ia p e r f e d o r u m  re lig io fo ru m *e ft id  fu m -  Uicorem h<¡- 
m u m  ftu d iu m ,v t  h u m ilita te m  in  ó m n ib u s  p r o fite a n -  norumeze- 
tu r ,h a n c  p ra: re liq u is  e d o d i  v ir tu te m  $ m a g iftr o  h u -  rum%ux * -  

m ilita t is ,q u i  d ic i t : D : f  itek  m e^ u ia  m t t i s h u m i l i s  
cordeiatque  a d e o ,q u á tu m  in  ip l is e f t ,  p u b lic u m  fe m - ¿entprofter 
p e r  d e ú ita re  c o n t e n d u n t , íb r e n d o r e n iq u e  o m n e  o c -  humilitaterti 
c u la re  e o ru m .q u a : ab  ip íis  í a n d e  fiu n t v e l in  m o n a -  peus quo- 
ít ic is  im p le n d ís  o b fe rü a n tijs , v e l  in  c a ft ig a n d o  p r o -  oe 
p r io  c o r p o r e ,  v e l in p a t ie n te r  fe r é d is  n e c e í í i t a t ib u s ,
&  t e n ta t io n ib u s , a c  a n g u ftijs  , v e l  d e n iq u e  in  la c r y -  
m is p r o fu n d e n d is  e x  c o n tr it io n 'e ,e x  a m o r e ,&  e x  d e -  
í id e r io  re ru m  c a :le ll iu r a :I d c ir c o , d u m  in  a ltu m  p e r 
f e d i o n i s  a fe e n d u n t,f in g u la r i  p r o u id e n tia  S o l iu ft it iç  
D e u s  qu afi q u ib u fd a m  ra d ijs  e o s  i l lu f tr a t ,  o c c u ltu m -  
q u e ,a c la t e n t e m  in  e is n ito r e m  m a n ife ítü  t o t i  e ff ic it  
p o p u lo :N o n  fecu s ac S o l ,  g r e g e s  c a p r a r u m  a fe e n d é -  Simile. 
t iu m p e r c u t ie n s  , e u m  q u i in  c a p r a r u m  p ilis  in e r a t , 
fp le n d o r e m  e d u c it  q u o d a m m o d o , &  in tu e n tiü  o c u 
lis  m a n ife fta t : q u o d  e g r e g ie  e x p r e íli t  P r o p h e ta  in  
P fa lm . c ú  d ic e r e t :  kJteueU  Dom ino viam  tuam ,  & fpera  /■ í * 
in  eo ,&  ip fefacict:&  educet quafi lumen iuftitiam  tuam  ,  &  

iudicium tuum tanejuam  m eridiem . A d h o i c e e n i m  R e l i -  
g io fo s  h a:c v e r b a  h a b e r i c re d id e r im  ,a c  íi d ic a tu r:  C ü  
a íc e n d e re  c o n te n d ís  g r e x ^ S a n d o r u m  in  o p e r ib u s  
f a n d i s , i n  o b fe r ü a n tijs ,&  m o r t if ic a t io n ib u s ,&  x r ü -  
n is ,in  g e m it ib u s ,&  la c r y m is  , tu u m  n e  d im itta s  h u 
m ilita tis  f tu d iu m , v ia m  ift iu s  a fc e n íio n is  t u x  D o m i
n o  d u m ta x a t  re u e la re  c o n t e n d e , & í p e r a i n e o , q u o d  
n o n  m o d o  a c c e p ta  ea  h a b e b i t , quse á te  p e r a g u n t u r ,  
a c  t o le r a n tu r ,  il lo r u m q u e  fp le n d o re m  a d m ira b itu r¿  
fe d  in fu p e r ia c ie t  id ,q u o d  &  te  r e d d a t il lu ítr io r e m ,8 c  
p o p u lo  quoq^ fit  m á x im e  p r o fic u u m  ; Iuftitiam  iiq u i*  
d e m  tuam , q u a m  n o n in  in te r n o  ta n tu m  e ir e u e la ít i ,  
v e r u m  &  in  e x te r n is  p a rite r  o b fe r ü a n tijs  ,  q u a fi 
fp le n d id iflim u m  lu m e n  e d u c e t ,  n o ta m  e a m  toti fa -  
c ié s  p o p u lo :£ f  indicium  tuum , m o r t if ic a t io n e s s q u ib e t  
m é b ra  tu a  c a ft ig a s ,tr ib u ía t io n e s  ,  q u ib u s  a b  ip fo  ca - 
ít ig a r is ;  6c la c r y m a s , q u ib u s , d e  m o n te  G a la a d  a fe é -  
d e n s  lauaris in  I o r d a n e ,q u i  in te r p r e ta tu r  f lu m e n  iu -  
diái,educet tanc¡ua médium:it:a e te n im  ifta  o m n ia , q u ç  á 
te  in  o c c u lt o  a g u n tu r  in  in te n tio n e ,m a n ife fta  fa c ie t ,  
a tq u e i l lu ít r ia ,  í ic ü t  m a n ife fta , c la ra q u e  f u n t ,q u x  e x -  
p o íi ta  fu n t  a d fo le m ,in  m e r id ie  e x i f te n te m , v tu e  c la - 
ru s  e í t  ip fe m e t  S o l,ín  m e r id ie  fp le n d e n s .

P o  rro  q u a n d o  h o c  d iu in o  fo le  ir r a d ia n  n ito r é  d e  
fe  e m ittu n t  c a p illi  ifti E c c le í ix  f a n d x ,  tu n e  ce rte  g lo 
r ia m  o m n e m ,q u x  in d e  e is  ‘p r o u e n ir e  p o í f e t , n e u t i-  
q u a m íib iv fu r p a n t ;  fe d  D e o  d a n t p o t iu s ,á  q u o  o m n e  
d a tu m  o p tim u m  &  o m n e  d o n u m  p e r f e d u m  e í t , ip 

fu m  E c c le í i x  c a p u t e x o r n a n te s  C h r if tu m  r c u r á t q u e ,  
v t í i c l u c e a t i p f o r u m  lu x  c o ra m  h o m in ib u s  ,  v t v i -  
d e a n t  ojpera e o r u m , &  g lo r ific e n t  c a p u t  fu u m  C h r í -  
í t u m ,q u i  in  c x l is  e f t : h o c u e  p a f t o  &  q u a r ta m p u l-  

c h r o r u m  c a p illo r u m  f e m in x  o fte n d u n t  h a b e re  in  íe  
c o n d it io n e m .

E x  his e r g o  ó m n ib u s  c o ll ig im u s  p r x fta n t iíf im a m  
in v e r b is  h i k e f i t p i l l i  tu i ficut greges capraru, afeende-

runt



rtiíJtde monte G a la .id ,  id  r c lig io fo s  E c c l e f i x  c a p illo s  A  e n c o m io  e a m  e x t i t i f l e , v t  p ^ f l  C ó m 'm en á ata tn  íu b
o c u lo r u m  m e ta p h o r a  p i x  a n im x  fid e m  iliú , q¡:.t' > - 

t u t u m  o m n iu m  c a p u t  e í t ,  c o m m e n d c t  e iu íd c m  arw- 
m x  c h a r ita té ú d  e n im .o r d m is fe r ie s  e x p o fc e b  : t .N e

c o n f e r r i  L a u d e m ,c u iu s  fu m m a  h x c  e í t .
Paraprha - R e lig io fi  ,q a i  c a p illo r u m  in  te  o b t in e n t  lo c ü  ,  q u ia  
Jls ‘ C h r i f t o  ca p iti t u o  in h x r e n t ; tu m  q u ia  illu m  p r ç  fid e -

reS ‘ y\V } ib u s c ¿ t e r is f e q u u n t u r m o b íe r u a c io n c  m a n d a to rñ  * 
&  c ó fil io r u m  ip íiu s jtu m  q u ia  in  ó m n ib u s  a b  ií lo  d e -  
p e n d e n t ,v t p o t e  q u i re n u n tia u e r t in t  ó m n ib u s ,  q u x  
p o íl id e b a n t .tu m  q u ia  n u lla te n u s  á r e l ig io f a  v iu e n d í 
r a t io n e  a u e lli le  p a t iu ’n t u r ,n e  a p o f t a t x  a b  e o  c é fe a n -  
t u r .  R e l ig io f i ,  in q u a m , a c  ca p iili ifti t u i  fp ir ita lc s  id  
o m n e  in  fe h a b e n t p u lc h r itu d in is . q u o d  r e q u ir itu ra d  
p u lc h r itu d in e m  c a p illo ru m  f e m in x : f u n t  q u ip p e  lo n -  
g t í l im ip e r  d e m ifia m h u m ilic a te m .e  c a p ite ,  c u i i n h x -  

r e n t ,a l t i f f im o  v fq u e  a d im a  térra : fe p r o te n d e n t e s .
Q u o d u e  m ira b iíe  a d m o d u m  e ft  ,  v n o  e o d e m q u e  

t e m p o r is  m o m e n t o  Se p e rh u -m ilita tem  d e fe e n d u n t, 
&  a fe e n d u n t  p a r ite r  p e r  d iu in a m  g r a t ia m , a tq ; a d e o  
in fta r  c a p illo r u m  d e  c a p ite  a fe e n d u n t c u m  C re fe u n t 
e x  C h r i f t o :  S c c r e íc e n te s  d e f e e n d u n t , c u m  lo n g iu s  
p r o t e n d u n t u r : &  fu n t  f ic u t  g r e g e s  c a p r a ru m  a fe en *  
d e n tiu m  d e  m o n te  G a la a d , q u o r u m  lo n g iíl im u s  !p e -  

a fc e n lio n e m  d e  m o n te  h a b e n t:

Simtlc*

2 o
San[l<e cogí 
tationes dú  
iaudantur, 
•iaudatur 
chantar 
V n d eee  
froueniunt.

¿ t a tu r o r d o  ,  q u iu e
q u a m q u a m  &  ip íi in  h o c  fu o  p r o g r e íT u ,&  a fe e n fio n e  
c o o p e r e n tu r ,c u m  in fta r  c a p r a ru m  t o t o  c o rp o r is  n ífu  
a fe e n d e re  c o n e n tu r .  N e q u e  v e r o  p u lc h e r r im i o b U á  
d u m t a x a t lo n g it u d in is  p r x r o g a t iu a m  c a p iili i í t t t u i  
d ic u n tu r ;  v e r u m  Se o b  id , q u o d  m a x im u s  e ft  i l lo r u m  
n u m e ru s  ,  d en fiíH m a q u e  fim u l i u n d i  íu n t  c h a r ita te  
fu b  P r x la t o r u m  o b e d ie n t ia n d e o q u e  n o n  ca p ris  f im 
p l ic i t e r  a flim ilá d i fed  m u ltis  c a p ra ru m  g r e g ib u s :  c a 
p r a r u m ,in q u a m ,q u x  a fe e n d e ru n t d e  m o n te  G a la a d  
a ltiíH m o,< [uo d  in te r p r e ta tu r  a c e r u u s  t e í l im o n m T ü c  

e n im d e n f i jr e s  in  a r e la  Iu n t c h a r i t a t e ,  Se  p e i fe & iu s  
fu b  o b e d ie n t ia  d e C h r i í t o  c a p ite  c r e fe u n t ,c u m  d e le*  
f t io n e  v o lu m in is  fa c r i a fe e n d u n t  ,q u o d  &  a lt iis im u s  
m o n s  e í l o b  íu b lim ita te m  r a y f t e r io r u m , q u x  in ip f o
c o n t in e n t u r ; & a c e r u u s 't f t t c f t im o n i j ,c u m in  ip fo v n i-

u e r ía  c o n g e fta  fin t te ft im o n ia  D o m in i  > fiu e  q u x  a d  
C h r if tu m  fp e & c n t , í iü e  q u x  ad  D e i  f p e d e n t  mádatas» 
S u n t  d e n iq u e  ijd e m  v fq u e q u a q u e  p u lc h e r r im i ,  q u ia  
e x im io  e ffu lg e n t  n it o r e .f ic u t  e n im  g r e g e s  c a p r a r u m  
a fe e n d e n tiú  d e  m o n te  G a la a d  n it id i o b  id f u n t ,q u o d  
c a p r x  i l l x  n itid is  c ir c u m d a t x  fu n t  p i l is ,p r e fe r t im  c ü  
l o t x  a fe e n d u n t  d e  d i í t o  m o n t e ,  v b i á fo la r ib u s  p e r -  
c u t iu n t u r r a d i js : lt a  Se ip í i  n ito r c m  m á x im u m  p r x  fe  
fe r u n t  &  m o n o lít ic o h a b itü .S c  m o n a ít ic is  o b fe ru a n -  
t i j s ’,  in  q u ib u s  e x  in te rn a  ip fo r u m  f a n d i t a t e  fe fe  e x -  
e r c e n t e s ,q u a f i  p ilis q u ib u id a m  ca p ra ru m  c ir c u m d a ti 

f u n t : n e c n o n  Se fr e q u e n ti  lo t io n e ,  q u a  fe  la u a n t  in  
a q u is la c r y m a r u m , ¿ c m o r t if ic a t io n u m : Ñ e q u e  n i-  £  

to r e m  iftu m  fu u m  o c c u lta re  p o íT u n t , q u a ñ d o q u íd e , 
c u m  a fe e n d u n t  d e  m o n te  G a la a d  , á  c x l e f t i  iu f t i t ix  
S o lé  d iu in is  i llu ítr a n tu r  r a d ijs .V n d e  f it  r t  Se  C h r if tú  
e x o r n e n t .c u iv t  E c c le f ix  c a p i t i i n h x r e n t ,  g lo r ia q u e  
í in t  i l l i jx q u e  a c  p e rp u lc h r u m  m u lic r is  c a p iílit iu m  Se 
c a p u t  e x o r n a t  f e m i n x ,&  g lo r ia  e id e m  e f t . .

E x  Verf.L cap.I y .C a p i i l i  t u i J i c u t  g r e 
g e s  c a p r a r u m  , q u a  a f e e n d e r u n t  d e  

m o n t e  G a l a a d .

E x í o s i t i o  I  I  t .

X V fecunda Sponfa,quá eft A n im a  Sanda,

V V lg a t a  c í t  S a n d o r u m  P a tr u m  f e n t e n t ia ,  v t  d ú  
in  fa cris  l it te r is  a n im x  tr ib u t i  r e p e r iu n tu r  c a -  

p il l i ,  fu b  c a p illo r u m  m e ta p h o ra  e iu s  d c f ig n a n t u r c o -  
g i t a t io n e s ,  v tp o te  q u x  e x  e iu s  m e n te  p r o d e u n t ,  x q ;  
a c  ca p iili e x  c a p ite ,m e n te m  e n im  ca p itis  lo c u m  o b ti-  
n e re  in  a n im a ,n e m o  e ft .q u i d u b i t e t : p la c e tq u e  m ihi 
fu m m o p e r e  fe n te n t ia  iíta  ,  n e c  c o n g r u u m  v lla te n u s  
m ih i v id e t u r ,v t a b e a d i f e e d a m . C r e d id e r im  ta m e n , 

p r im a m  c x le ft is  fp o n íi  in te n tio n e m  in  h o c  c a p illo r íí

q u e  tu u b a tu m  q u is  e x i lt im e t  o r d in e  in  c o .q u o d  p )ft 
h d e m ,la u d ib u s  c e le b re t  c h a r ita te m , q u x  p n m o lo c o  
c o m m e n d a n d a  v id e a tu r ,  v t e m in e n t ic r in a m  q u e m 
a d m o d u m  e tfi  c a p u t  in  c o t p o r e c u n f r i s  e m iñ e n tiu s  
í i t  m e m b r is ,  a tq u e  a d e o  Se  o c u lis  q u o q u e  p r x f e r e n -  
d u m ,c o n g r u e n t i  n ih iío m in u s  o r d in e  illiu s  e n c o m ií í  
p o í t p o n i iu r  e n c o m io  o c u lo r u m  , q u ia h u m a n u m  cá - 
p u t  o c u lo r u m  g ra tia  e ífo r m a tu m  eft á n a tu r a .v t  p r r -  

p u lc h r e  d o c e t  G a le n u s l ./ .d e  v fu  p a rtiü m  ,I t a ,q u a m -  Gaknur^
B  u *s c h a r ita s  f id e  p r x f t a n t io r  a d m o d u m  í i t : in  L o e  t a 

m e n  p a n e g y r ic o f id e i la u s p r x p o f i t a  e í t  la u d i ip fiu s  
c h a r ita t is :q u ia  fid e s  p r io r  e í t , &  fu n d a m é tu m  v ir t u -  
tu rn  o m n iú ,a tq u e  e tia m  c h a r ita t is . Q u o m o d o  v e r o ,  
d i c e t q u i s ,  c h a r ita te m  c o m m e n d a r iin q u is  , c u m  e x  
v u lg a ta  P a tr u m  íe n te n t ia  c o n ít e t ,  iu b  c a p i l lo m  m e 
ta p h o r a  la u d a r ip o t iu s  c o g it a t io n e s  ? S i c a p iili  c o m *  
m e n d a n t u r ,c e r t e  n o n  c a p u t  c o m r a c n d a t u r ,f e d  p a rs  
c a p itis  , c a q u e  v i l io r :  im o  in  ca p illis  c o m in e n d a tu r  
c a p u t:  n ih il e n im  á liu d  c a p itis  e x tr in fe c o  p a te t  a fp e -  
f t u i ,( h  c a p u r  p r o p r ie f u m a t u r v t  d iít in & u m  á n .e m - 

q  b r i s ,q u x  in  illo  f u n t jp r x t e r q u a m  c a p il l- tu r a ,q ‘ ; o b  
id  g lo r ia  c a p it is  d ic itu r :  A tq u e  a d e o  Se fp o n fa  in  c a 
p ite  q u in to  la u d a s  a p e r te  d i l e d i  fu i  c a p u t, e x  c a p illis  
p o t im m íí  i llu d  c o m m e n d a t ,d ic e n s .a Caputeiw aurum  a Cant  ̂ • 
optimum^coma capitis"itafictít d a ta  palmarum nigra ejttaft Xj ,  
co ru u i.S ic  e r g o .d ü  fu b  c a p illo r ü  m e ta p h o r a  ab  fp o n fo  
p i x  an im .x  c o g ita t io n e í. Ia u d a n tu r , illiu s  c e r té  c h a r i
ta s  ab  c o  c o m m e n d á tu r ,c u iu s  g lo r ia  ipfi* fu n tb o n a r , 
ac f a n d x  c o g ita t io n e s  d e D c o ,a c  d e  c x lc ft ib u s  e x  a r -  
d e t i  c o r d e  p r o d e u n t c s .x q u e  a c c a p i ’ li  e x  c .p ite : b V e  b M att.i 'i. 
corde enim ,ait D om inu'Scogitationesc; cH>it:c\u¿s ta m e n  I£>- 
c e r tu m  e x  P h ilo fo p h ia  c í t ,  p r o d ir e  e x  in t e l l e d u  , a c  Cor* &  ca~

*  • r  • r  «> T V' o  «, p u t . c r  n?C"S
m e n te  : q u ia  m e n s  ip ía  &  c o r  e i t ,  l i c u t c í t  Si c a p u t .nm¡z 

D  a n im x :  n e q u e  e n im  c o r , &  c a p u t  in a n im a  d iít in g ñ -  
t u r  in fa cris  l i t t e r is ,  q u o d q ;  c a p u t n u n c u p a tu t  p r o -  
p t e r e a q u o d  in fta r  ca p itis  e m in É n tiu s  fit  c e te r is  a i ** 
m x  p o t e t i j s , &  p r a 'ftá t io ra  in  c o r p o r e  e x e r c e a t  n su - 
n ia ,e lic ié s  c o g it a t io n e s  q u a fq ü e ; id e m  ip fu m  c o r  d i-  
c i t u r ,v t  ip fa s  p r o m it  c o g i t a t i o n e s ,  q u a te n u s  e x  e x  
a m o r e ,c u iu s  fe d e s  c í t  c o r ,p r im a r a  h a b e n t o r ig in e m , 
a b  e o q ;p e n d e n t,8 c  v t  f in t ,  oe v t  c o n fe r u e n tu r .  V n d e  Covitatknis 
fa C tu m  e í t ,  vr c o g ita t io n e s  c o r d is  eas dieftas f r e q u é -  gomado k 

t iu s  r e p e r ia m u s ,q u a m  c o g ita t io n e s  m e n t is :a tq ;a d e o  íorae f ot,ut 
a  n u llo  a lio  c o m m e n d a ri p o t e r a n t ,p r x t e r q u a m  a c ç -  °te L^uen^  
l e f t i h o c  íb o n f o ,q u i f e r u t a t ú r  r e n e s ,& ¿ o r d a .  P o r r o  duamur. 
lp o n íu s  i f t e ,e t í i  in tu itu  f im p lic i íl im o  i n t im a q u x q u e  
c o r d iü  a f p i c i á t , q u o u e  c o r  q u o d lib e t  te n e a tu r  am o-- 
r e ,e x  c o g it a t io n ib u s  ta m e n  é  c o r d e  p ro u e n ie n tib u fc  
v e l la u d a t ,v e l  v itu p e r a r  v n u m q u e r n q u e .

H is fu p p o fit is :t r iá  p e r t r a d á d a  f u n t ,v t  ifta  q u x  h ic  
í n  a n im a m  c o n fe r c u r  c a p illo r u m  l a u s ,  p e r c ip ia tu r .
P r im o ,q u a m  c o n g r u e  fa n ¿ t x  c o g ita t io n e s  fu b  c a p il
lo r u m  m e ta p h o r a  d e i ig n e n t u r .  S e c u n d o  ,q u x n a n i  
la u d e s  in  d id ta s c o g ita t io n e s  c o n fe r a n tu r  p e r  a lla ta m  
f im ilitu d in e m ;Se t e r t io ,q u a m  p r x c la r e  c h a r ita s  fp ó -
i x  c e le b r a t a f i t  p e r  la u d e s  ip fa ru m  c o g it a t io n u m .

Q u o a d  p r im u m iT r e s  in te r  ca p illo s , a c  fa n & a s  c o -  ¿  r 

g ita t io n e s  r e p e r io  c o n g r u e n tia s . N e q .e n im  fat m ih i ínterfinítai 
i d  e í t 3q u o d  e x  c o m m u n i fe r e  c o n fe n fu  d ic itu r ,q u ia  á cogitationes 
m e n te  p r o d e u n t ,  f ic u t  c a p iili  e x  c a p ite  : fe d  ad  h a n c  atl ' "  caPil~
C o n g r u e n t ia m , q u a m  p rim a ra  c e rte ^ a tq u e  p o t ií l ir a á  l̂ J ¡>on[ X 
n o n  d u b ito ,a d d é d a  e ft  &  fim ilitu d o  m o d i ,q u o &  c a -  gruenti 
p íl li  á  c a p i t e ,8c c o g ita t io n e s  p r o g ig n u n t u r  á m C te . 

E n im u e r o ,f i  N a tu r a le s  c o n fu la n tu r ,in u e n íc m u s ,c a -  
^ illo s  á fu m ís  q u ib u fd a m  c a l i d i s ,&  h u m id is  f ie r i,q u i ^°Z'tat!onet  

e  c a p ite  a fc e n d u n t ;id e o q u e  c u m ií t i  d e f ic iu n t  f u m i, mido ¿iba 
c a lu ic iu m  fe q u a tu r  n e c e ífe  e ft  : q u in im o  ,  cu ra  c a lo r  ritje  proT' 
ip fe  fu m o r u m a fe e n d e n t iu m  n o n  e ít  d e b ite  p r o p o r -  « » » « . 
t io n a tu s  ,fe d  v e h e m e n tio r ,q u a m  e ífe  d e b e a t , ta n tu m  
a b e f t , v t  h i fu m i c a p illo s  g i g n a n t ,  q u i c a lu itiu m  p o 
tiu s  e f f ic iu n t .I n  h u n c  fan e  m o d u m  &  c o g ita t io n e s  á 
c o r d e  p r o d e u n t ,  &  á m e t e , e x  c a lid is  a m o r is  a f f e d i-

¿ )U S
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b u s  c a u f a t x .P o r r o  h a u d a fe e n d e r e n t  é  c o r d e  x f t u a n -  A
te s  a f f e f t u s ,n i  p r iu s  in  c o r d e  x f t u s  eíTet c h a r ita t is , &  
a m o r  d iu in o r u m ,q u a ;  c o g it a n tu r .  V n d e  f i t jv t  a n im a  
q u x  h a c  d e ít i tu ta  e í t  c h a r ita te ,d e fic ié t ib u s  a f f e d ib u s  
ijs  a r d e n t ib u s ,i í ta r u m p a r ir e r  c o g ita t io n u m  d e ft itu ta  
i itc a p illis , iu x e a  il lu d  Sapiecis*c Q^i/rnnor&tur cor de{^ob 
d e f e d u .n  fc il ic e t  c h a r ita t is )  cogitat ina *ia:c[u x  p r o fe 
r t o  in a n ia  m i fu n t . Q u ia  v e r o  te r r e n i,a c  p e c c a to r e s  
v e h e m e n tifs im o  q u id e m  a m o r e  m u n d a n a r u m  re ru m  
c o r  h ab en c f u c c e n íu m ,p f o u t  O fe a s  P r o p h e t a t e í ta t u r  

i  O  fe s  7 .4  c u m  a it: d  Omnes adulterantes ('qu ia  fc il iç e t  a lia  , p r x t e r  

D e u m  a m a n t ,q u e r a  v n u m  d ilig e re  d eb eren t)< quajicli
banus fuccenfus a coqifenteñj p a r ite r , q u i e x  ta l ib u s  a m o -

vnde &  paítum decer- <hrorum
— r  - r  capillorum 

f u n t J ¡em inx. 
U o C h riítu S  Simile.

tis illiu s a fe e n d u n t in  a ltu m  
p u n t :  Ira  S c e x  c o g ita t io n e s  lo n g i í l i m x  e x in d e  
q u o d  d e  m e n te ,fe u  c o r d e  a fe e n d u n t,in  q u o C h  
v iu it ,a tq u e  a d e o  d e  ip fo  a fe e n d u n t  C h r i l t o ,q u i  e í t  &  
m o n s  a lt i í ! im u s ,&  m o n s  G a la a d ,q u o d  a c e r u u s  t e í l i -  
m o n ij  in te r p re ta tu r ;q u ia  in  ip fo  v n iu e rfa  c o a c c r u a ta  
fu n t  te f t im o n ia .Q u á d o  ig i t u r  m en s p i x  a n im x  im a m  
h u iu s  m o n tis  p a r te m  illiu s  h u m a n ita te m  m e d it a n  
in c ip it jt u n c  e x  iít iu fm o d i m e d ita t io n e , v e lu t i  c a p illi  
e x  c a p i t e , ía n f t x  in fu r g u n t  c o g it a t io n e s - C ü  é  m e d i
ta t io n e  h u m a n ita tis , feu  d e  ip ía  h u m a n ita te  C h r i í t i ,  
a lt iu s  c o g ita t io n e s  i l lx  ad  illiu s e le u a n tu r  d iu in ita té  
&  ad  th r o n u m  g lo r i x  D e i,a t q u e  ad  c x le ft ia ;  t u n e i n -

r ib u s  e le u a n tu r  a f f e d u s ,in d e b it e  c a lid i f u n t , id c ir c o ,  B  íta r  c a p r a r u m  &  i p í x  a fe e n d u n t  d e  m o n t e , id  e í t  d e

t P r . 1 4 . 9 -

S imite.

e t í i  in n ú m e r a s  h a b e a n t c o g ita t io n e s  p ra u a s  & p e f s i -  
m a s j c a lu itiu m  ta m e n  in illis  e lle  c o n u in c itu r  , q u o d  
e x t r e m x i g n o m i n i x  &  h o n e ftis  fe m in is  , &  p u s  c ít  
a n im a b u s  : Q u id  v e r o  ig n o m in io ííu s  p e c c a to  .7 &  d e  
i í t iu f m o d i  c o g ita t io n ib u s  p e r  S a lo m o n e m  d ic itu r :  
e  Cogitatio Jiultt peccatum. C a lu it iu m  v e r o  id  d ic itu r ,  
q u ia  in  ta lib u s  v n iu e r f x  e x c id ü t  c o g ita t io n e s  d e  D e o ;  

ío f c * 7 . i 4  q u o d jp r x c it a t u s  f ig n if ic a u it  P r o p h e t a ,v b i in q u it - f  A/o 
clamauerunt ad me in  corde J}<o(jpcT f a n d a s  fc il ic e te o g ita -  
t i o n es)fed  vlttlabant in  cubdibusfuis-,fuper triticum  &  vinum  
rxm inabant(dc  illis  d ñ ta x a tc o g ita n c e s ^ c íjfc r / w f a m e¡ 
n u lla s  n im ir u m  m e i h a b e n te s  c o g ita t io n e s .

C  .titationes S e c u n d a  in t e r  ca p illo s  fe m in a r u m ,a c  fa n d a s  e o g i-  
f v u l  inbx- ta t io n e s  c o n g r u e n t ia  e a e í t ,  q u o d  á m e n t e  p r o d e u n -  
rentmentí t e s ,m c n t i  p a r ite r  in h x rv -n t,ra d ic e s  fu as fixasíin  c o r d e  
animxjuna* h a b e n t e s ,x q u e  ac c a p illi ita  c a p it i i n h x r e n t ,v t  in  i l lo  

K « " ; r a d ic a t i f i l l t :  Ñ e q u e  e n i r a p i x  a n im x  id  c o n t in g ir ,  
S uo<  ̂irn p ij5 f o le t  e u e n ir e ,d e  q u ib u s  a it  A p o ít o lu s :  
g  Euanuerunt in  cogitationibusfuis,& obfeuratum e(linfipies 
Cor eorum: q u ia  in n ú m e ra  v an a  c o g it a n te s ,  o b fe u r a tu m  
e ít  in íip ie n s  c o r  e o ru m  , n u lla m  fo lid a r a  in h x r e n t e m  
h a b e n te s  c o g it a t io n e m  , q u x  v e r e  m e r e a tu r  n o m e n  
c o g ita c io n is :S e d  q u x  c o g ita t ,f ir m ite r  c o g ita t  c x le f t ia  
e a ru m q u e  c o g it a t io n u m  ra d ic es  in h e r e n t e s ,  a c  fix a s  
h a b e t  in  c o r d e .~ E t h in c e ít ,q u o d  íi q u 'id o  p r o p t e r  in -  
g r u e n s  a liq u id  á c x le í t ib u s  illis  a u e rti c o n t in g a t  a u t  
d iítrah i,d o lo L re m  m á x im u m  in  c o r d e  ip fo  fu o  íc n t it ;  
ñ o n  fe ’c u s  a c  c a p u t  ca rn a le  d o lo r e  a ffic itu r  m á x im o , 
q u a n d o  ij , q u i in  ip ío  ra d ic a ti f u n t , v e l  v io le n te r  tra -  
h u n t u r  v e l e t ia m  v e llu n tu r c a p ill i .

T e r t i o  d e m u m  in  t e n u i t a t e , & f u b t i l i t a t e  c ü  c a p il-  
lis e x d e m  c o n u e n iu n t  c o g ita t io n e s :n a m  c a p illo  q u i-  

fes, ¿-d eli-  d e m  v ix  q u id q u a m  f u b t i l iu s ; a t  c o g it a t io n e s  f a n d x  
( jtx  ¡mt} or  m u lto  fu n t  fu b t ilio r e s r a tq u e  a d e o  fa c illim o  n e g o t io  á 

q u o c u n q u e  v e l  m in im o  a c c id e n te  in te r c id u n tu r ;  
x q u e  a c  c a p illi á  q u a c u n q u e  v i .  P o r r o ,  q u e m a d m o 
d u m  in  c a p illis  c o n t i n g i t ,  v t  ta m e t íi  te n u ifs im i lin t ,  
q u a n d o  o m n e s  fim u l c o n í t r i d i  fu n t ,d iff ic ill im e  r u m - 
p a n tü r ,a d e o  v t  n e c e íT a r iu m íit fe r r u m a c ú tu m  , q u o  
r e fe c e n t u r ,a c  to n d e a n tu r .  I t a e t f i v n a q u x q n e  f a n d a  

c o g it a t io  p e r  fe  fa c ile  in te r r u m p í <^ueat , q u a n d o  t a 
m e n  p lu re s  if t iu fm o d i c o g ita t io n e s  p e r  c o n tin u a tu m  
h a b itu m  íim ú l c o n f t r i d x  q u o d a m m o d o  fu n t¿ tu n c  n i 
v e h e m e n tifs im u s  a d fit  a d u s  in  c o n t r a r iu m  , in te r 
r u m p í h a u d q u a q u a m  p o ííu n t :  Q u o d f i  o m n e s  íe c a r i  
c o n t in g a t ,d e d e c u s  p r o f e d o  n o n  m o d ic u m  m e n tí illi 
in f e r t u r ,p r o u t &  c a p it i  m u lie r is  , q u a n d o  e iu s  t o n -  
d e n t u r  c a p i l l i : id c ir c o  c r e d id e r im , e ap illis  p o t ifs i
m u m  fe m in a ru m  c o g ita t io n e s  ifta s h o c  lo c o  e ííe  a f-  

C m ila ta s , v t f o le r t ic u f t o d ia  á p iis  a n im a b u s  fe r u e n -  
t u r .

. Q u o a d  fe c u n d u m :P e r  íim ilitu d in e m  g r e g u m  c a 
p r a r u m  a fe e n d e n tiu m  d e m o n te  G a la a d  , tr ip lic i e x  
c a p ite  e x d e m  p i x  a n im x  c o m m e n d a n tu r  c o g it a t io 
n e s  e x  t r ip l ic i  c o n d it io n e  p u lc h r o r u m  c a p illo r u m :e x  
J o n g itu d in e ,e x  o r d in e , q u o ,c u m  in n u m e n  fe r e  í in t ,  
in  v n u m  ta m e o  iu n & i íim u l e x te n d u n tu r ,a tq u e  e x  n i-  
t o r e .

L o n g i t u d o  c e rte  ta lis  c e le b r a tu r  in  f a n d i s  h ifee  
c o g ita t io n ib u s ,q u a lis  in lo n g a  íp e d a t u r  fe rie  c a p r a 
r u m ,a fe e n d e n tiu m  d e  m o n te  G a la a d :N a m  q u e m a d -  

m o d u m  fe r ie s  i l la lo n g a  e ít ,q u ia  c a p r x  d e  im o  mon*?

Cogitatio
nesfanÜ d  
ptam [ub

forjes fint.
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Cogitatio
nes fa n il«
quom do
fin t iongdt 
fítarpul-

im o  m o n tis  G a la a d  ad  v e r t ic e r a  e iu fd e m  m o n t is .  A c  
v e lu t i  c a p r x  i l lx  ,  iu x t a  c a p ra ru m  n a tu ra m  a íc é d e n -  
t e s ,e x a lt io r ib u s  m e n t ís  illiu s  lo c is  p a ftu m  d e c e r p u t :
I ta  &  ip f x í ic a f c e n d e n t e s / a c f e  in  a ltu m  í i m u l , a c  in  
lo n g u m  e x te n d e n te s  , é c x l e í t i b u s  a c  d iu in is  p a íc u is  
g e ít u s  d e c e r p u n t ,q u ib u s  & c ó f e r u a n t u r ,  &  c r e fc u t .

P o r r o  q u e m a d m o d u m  lo n g it u d o  in  c a p ris  illis  m i-  Cogitationet 
n im e  c e rn e r e tu r ,n i e x  p lu re s  e íT e n t ,&  in  m a g n o  n u -  f ancta> Pl* 
m e r o ,  q u x  r e d o  ta m e n  o r d in e  í i m u l v n i t x  a fe e n d e -  abet

■ i - i  ... complures,
r e n t ,  i t a v t  e x  m u lt itu d m e  m a x im a  v n a m  e m e e r e n t  f  afane ordi- 
fr r ic m ,e a m q u e  lo n g ií! im a m :id  c ir c o  íig n if íc a n te r  d i-  natifstmas. 
d u m  e i t ,Sicut greges caprarum,cjux afeederunt, «Scc.vt e x  
p lu r iu m  g r e g u m  c o m m e m g r a t io n e & n u m e r u s  m a g -  
n u s  d e í ig n a r e t u r ,& o r d o ,a c  d e n íita s ,q u ib u s  c a p r ç  m  
g r e g ib u s  v n i t x  f im u l a fe e n d u n t. E a d e m  ra t io n e  & i n  
c o g ita t io n ib u s  p i x  a n im x  lo n g it u d o  p a r ite r  in e ít  
e x in d e ,q u ia  p lu re s  in fig n i o r d in e  d e  c o r d e  a fe e n d ü t, 
q u x ,e t f i  p lu re s  n u m e ro  fin t r g r e g a t im  ta m e n  ad íu -  
p e r io ra  c o n fc e n d u n t  v n i t x  fim u l a c  d e n f x .  a d  v n u m  
D e u m  o r d in a t x ,e iu fd e m q u e  D e i  ch a rita te  d i íp o í i t e .
Ñ e q u e  v e r o  d u b ita n d u m ,fe c u n d a m  ifta m  p u lc h r o r íí  
c a p illo r u m  c o n d it io n e m  m u lt i t u d in is , a tq u e  o r d i-  
n i s , f a n d a s  q u o q u e  h as c o g ita t io n e s  h a b e re  : E n im -  

( u e r o ,í i ,p r o u t  e x p e r im e n to  c o m p r o b a m u s ,a u a r u s in -  
n u m e r is  d e t in e tu r  c o g ita t io n ib u s ,m a c h in a s  iu g i t e r ,  
q u o  p a d o  n o u ív a d m u e n ia t lu c ra  .id e m q u e  &  a ra b i-  

t io íis  e u e n it  , & c a r n a l i a  e x c o g ita n t ib u s  : h is  q u i
d e m ,q u o m o d o  in  v o lu p ta tu m  c c e n o  fe  o b le d e n t j  il
l is  v e r o ,q u o m o d o  f u b lim io r e s a íle q u ip o fs in t  h o n o 
r e s  & g r a d u s .h a u d  ía n e  id  ip fu m  p i x  d e n e g á d u m  e ít  
m e n t i ,v t  c o m p lu r e s ,&  in n ú m e ra s  e x  fe  a fe e n d e n te s  
h a b e a t  c o g ita t io n e s  f a n d a s .e x  q u ib u s  c a p il la tu r x  e f t  
o r n a m e n tu m  ;q u in im o  ta n to  h x  c e n fe n d x  fu n t p lu -  
r e s ,q u a n t o  D e u s ,  ad q u e m  v n ü m  e x a f e e n d u n t ,  8c 
r e fe r u n tu r ,im m e n fu s  e í t , &  in fin itu s  ,d e  e iu s  fc i l ic e t  
b o n it a t e ,d e  e iu s  p o te n t ia  ac m ife r ic o rd ia .d e  iu ft it ia , 
d e  m a ie íta te ,d e  g lo r ia ,a c  c x t t r i s  e iu s  a ttr ib u t is :V n -  
d e i n  lib r o  P r o u e r b io r u m  a p te  p e r S a lo m o n é  d i d u m  
e í t :h M u lt x  cogitationes in cordi v ir i. O r d o  a u te m  e ft  in  ^
h iíc e  d u m ta x a t  c o g ita t io n ib u s  : q u a n d o q u id e m  e x  t l  ro" '  
f o l x  ad  ra tio n is  r e g u la m  d ifp o f i t x  íu n t ,a b  in te lle ítu  Cogitationet 

ip fo  d i r e d x , x q u e  a c  á p a íto r e  g r e g e s  c a p ra ru m  : c ü  impiorum 
é  v e f t ig io  r e l iq u x  m u n d a n o r u m  c o g ita t io n e s  íin t  c ó -  <oní uf *• 
f u f x , &  a b fq u e  d i r e d o r e ,  iu x r a  id ,q u o d  in l i b i o  S a- 
p ie n t ix  le g im u s ;#Spiritus difciplinteejfugiet fe lu m , & a u -  . 

feret f e  a cogitationihus,quafunt Jineintelleílu . 1 x ‘ *#

C o m m e n d a n tu r  d e n iq u e  te r t io  i í t x  c o g ita t io n e s  c  ¡tat¡one. 
a n im x  f a n d x  e x  n i t o r e ,q u o p I a n e &  ip f x  a fe é d e n te s  
(v td i£ tu m  e ft j in fta r  c a p ra ru m  a fe e n d e n tiü  d e  m o n -  ctxyuom oda  

te  G a la a d ,e ffu lg e n t . n ito r a u te m  e x i j s e m i c a t ,  tu m  fplendean¿r 
o b  e x im ia m ,q u x  ip fis  in e ít ,p u r ita te m ,d u m  é m u n d o  
c a r d e  a fc e n d u n tvn il terreni^aut te n e b r o íi  a d m ix tu m  
h a b e n te s :tu m  o b  id ,q u o d  in fta r  c a p ra ru m  G a la a d iti-  
c a r u m ,q u x  la u a n tu r  in  riu is I o r d a n is ,q u i  in te r p r e ta -  
t u r  flu u iu s  i u d i c i i ,&  i p f x  q u a íi a q u is  q u ib u fd a m  a b -  
lu ü tu r ,d u m  iu d ic io p u r i f ic a n t u r ,n e q u id e is  a d h x r c -  
a t t u r p i t u d in is ,& m a c u l x ,  v n d e  & i u d i c i o r ü  n o m e n  
fo r t iu n t u r in  lib r o  P r o u e r b io r u m ,k£ogitattoncs iujio- k  ^  
rtm ,ttid icia : T u m  d e m u m  o b  id ,q u o d ,d u m  cce lü  v e r -  j ,  * ’ 
fu s  a f e e n d u n t , c x le ft ib u s  a c  d iu in is  i l lu ít r a n tu r  ra 
d i j s ,x q u e  a c  c a p r x  i l lx  r a d ijs  fo la r ib u s  : V n d e  f i t ,  v t  
illa ru m  fp le n d g r  fr e q u e n te r  e tia m  e x tr in fe c u s  e m í-

cet in



*cc in  f a c i e , a tq u e  in  o p e r a t io n ib u s  e x te r n is  c o r a m  A  fe d  &  fu p e r  c a p il lo s ,  in  q u ib u s  g lo r ia  e ft  ip íiu s  m u lie -

-iod.

¡rJ.

o c u lis  h o m in u m .

Q u o a d  te r t iu m :N ih il  iam  f u p e r e f t ,v t in  e o  p r o b a 
d o  d e t in e a r  q u o d  in  h a c  c a p i l lo r ü , fe u  c o g ita tio n u r r i 
c o m m e n d a tio n e  la u d e tu r  ch a rita s  f p o n f x  : e x d i d í s  
cn im  p a t e e ,  ta m  lo n g itu d in c m  ,q u a m  o r d in e m , c o -  
p ia m q u e ,a c  n ito r e m  e a r u m  c o g it a t io n ú  in c h a r it á -  
t e  illa  r u t i ,q u a c o r  p ix  a n im x  e r g a D e u m  a f f e d u m  e í l  
d i le d u m  fu u m ; q u a u e  v iu i t in  C h r i f t o ,d e  q u o  d i d x  
c o g ita t io n e s  a fe e n d u n t ccelü  v e r iu s  lo n g iís im o  tra -  
¿ tu  , in f ig n iq u e  o r d i n e ,&  n ito r e  e x im io .

B r e u is  íta q u e  e o r u m  ,  q u x i n  h is  m o d ic is  v e r b is  
(Capüti taiJicútgregescaprarum  ,  (3 c .)  d ic u n t u r ,  fen fu S  

i iU u fm o d i e ft ,
Paraphra - ^ icu t ^ d es t u a ,  q u a , v e lu t i  o c u lis  q u ib u fd á  d iu in á  
¡s . c o n te m p la r is ,e x im ia  e í l : i t a  &  c h a r ita s  ite m  t u a ,q u a  

tu u m  fla g r a t  c o r ,  e í l  p r x ílá t ifs im a  . E c c e  e te h im  c o -  
Patres. g ita t io n e s  i p f x t u x , q u x á t u a p r o d e ú t  m é t e ,e q u e a c  ■ 

ca p illi a c a p ite ,c x  a r d é t ib u s  a f f e d ib u s  p r o d u é t e ,f ic u t  
ca p illi e  fu m is  c a lid is  a fe e n d e n tib u s  c  c a p ite  , a rd e n -  
té  in  c o r d e  fu o  a r g u u n t  c h a r ita tis  x í t u m  r p r x íe r t im  
c u m ,n e d u m  ir ih x r e a n t jfe d  &  i n í i x x , &  r a d ic a tx  fin t 
in  c o r d e  ; n o n  fe c u s  a c  c a p illi  in  c a p ite ,  q u ib u s  &  in  
te n u ita te  q u o q u e ,a c  fu b t ilita te  fim ile s  e lle  c o m p e r i-  
u n tu r  : q u a n d o q u id e m v e l m ín im a  re in te r c id u n tu r \  
n i c o n ílr in g a n tu r  p e r  c o n tin u a tu m  h a b i t u m , in  ip fa  
c h a r ita te  n ite n te m .ip fx ^ n q u á .c o g ita t io n e s  t u e ,  ip í i  
c a p illi  tu i  fp ir itu a le s  e x  e o ,q u o d  in íta r  c a p ra ru m  a d -  
fe e n d e n tiu m  d e im o  m o n tis  G a la a d  a d  v e r t íc c m  i l -  
liu s  , in  lo n g u m  a d e o  e x t e n f x  f u n t ; v t  d e  C h r i f t i  h u -  
m a n ita te  cce lu m  v e r fu s  a d  d iu in ita té  a f e e n d a n t , in -  
d e q u e  fp ir itu a liu m  g u ll i íu m  p a fc u a  d e c e r p a n t:  &  c x  
e o ,q u o d g r e g a r im ,in f t a r p lu r iü  g r e g u m  ite m  c a p ra 
r u m  p r x c ia r ifs im o  o r d in e ,q u a m u is  p lu r e s  fin t,I im u l 
v n i t x  a d  v n u m  D e u m  a f e e n d u n t ,  c h a r ita te  illa s  d if-  
p o n e n t e  ,  a c  fim u l c o n í lr in g e n t e :  A t q u e  e tia m  e x  e o  
q u o d  illu ftr i n ito r e  f u lg é t ,p u r i f s im x  a b fq u e  v l la  te r -  
re n a r u m  re ru m  a d m ix t io n e , v e r o  iu d ic io  e x a m in a tx ;  
c c e le ílib u fu e  ra d ijs  i i lu ft r a tç ,in lig n e m  ip íiu s  c h a r ita -  
t i s  d e e o r é m in t u o  a r g u u n t  c o r d e .

£#Verf.I.cap.IV. C a p i l l i  t u i  f i c u t  g r e 

g e s  c a p r a r u m  , q u a  a fe e n d e r u n t  d e  

m o n t e  G a l a a d .

E x p o s i t x  o  I V .

D e  tertia Spor.ft¡ qua, efl Berta Virgo M arta»

Í7, T ) E r p e n d e n ti  m ih i r r a d a t u m  ilíu m  q u e m  in  p r im a  E  
a i .  C o r i i  JL a  E p iít o la  ad  C o r in th io s  e g it  A p o ft o lu s  d e  c a p i l

l is  e x  h o m in u m  c a p ite  e n a lc e n tib u á  , d ú o  o é c u r r e -  
r u n t ,  q u x  n o n  e x ig u u m  in g e íle re  m ih i d iffic u lta tis . 

Explicatur P r im u m ,r a t io ,q u a m  a ffe rt ,d ife r im in is  , q u a re  m u lie r  

í d e f p i t i u '  v e â ta líl h a b e re  d eb e a t c a p il la tu r a m , v ir  a u te m  n o n  
mulierum ¿té ,b  Q j ia  viri caput efl Chriftus ¡ ntulierts vero caput efl v ir:  
ve,indis. A lt e r u m ,q u o  p a d o  ea  fib i in u ic é  c o n u e n ia n t ,q u x  ib i 

*'C o r .ii. d i c u n t u r : c c a p illo s  p r o  v e la m in e  m u íie r i d a to s  á n a -  
Cor rI t u r a ,  &  m u lie r e m  d e b e r e  h ab ere  v c la tfi c a p u t,a r q u e  

i  j . * ' c a p illo s ;í ic  e n im  d ic itu r :d  O m nis mulier oras,aut prophe* 
a i . C or.i i .  tansnon velato c.iptte¡ deturpatcaputfuum .vnñenim  ejl,ac (t 
5; dccaluetur: N a m fin  o vela tur mulier ¡t  odeatar. S ivtr o turpe ejl p

m ulieri tonderi ant decaluari,velet caput fu tí. P o r r o , í i  cap il- 
l i  o ro  v e la m in e  m u lier i d a ti a n a tu ra  fu n t ,  ad  q u id  a lio  
v e la m in e  c a p u t fu u m  o p e r ir e  d e b e t  ? n u m  v t  V ela
m e n  v e le t  ve lam in e?

C o m m u n is  c e r te  S a n d o r u m  P a tr ü  c o n fe n íu s  d e -  

^apitefiin?- »P a u lu m  p er v e la m in is  m e ta p h o ra m  d e fig n a ta m  
fitltfubíe- v e lle  fu b ie d io n c m ; a tq u e  a d e o  a fle re re , h a u d  n e c e ífe  
Sionm. c f f e ,v t  v ir  v e la tü  h a b e a t c a p u t , q u ia  fo l i  C h r if t o  fu b -  

i e d u s i l l e  e ft-v e r o  c a p it i f u o :  M u l ie r e m é  v e f t ig io ,  
q u ia  p ro  c a p ite  v ir u m  h a b e t ,  v t  h a n c  ad illu m  t e í la -  
t á m f a c ia t f u b ie d io n e m  , o p e r x p r e t iu m e íT e , v t v e l ü  

fu p r a  c a p u t íu u m  h a b e a t:  n e c  fu p e r  c a p u t d u n ta xa t»

n s ; q u ia  g lo r ia  m u lie r is  g lo r ia  e í l  v ir i  e iu s .
S i q u id  a u te m  ad  c o m m ü n e m  iítu m  S a n d o r U m  M u lti*  

P a t r u m c ó f e n f u m  a d d e re  lic e a t , c r e d id e r im , A p o ít o -  con! ‘ '.f¡¿0*ts 
luna in  h is  n o n  ad  c o r p ó r e o s  fo iu m m o d o  c a p illo s  r e -  an*  
í p e x i f l e , fe d  &  ad c a p illo s  fp ir ita les  c u iu íc u n q u e  a n i-  domum, ¿c 
m x ,  q u o s  e x  fe re  c o m m u n i P a tru m  fe n te n tia  c o g ita -  Vir«w»/«««». 
t io n e s  elTe d ix i  fu p ra  in  e x p o fit io n e  te r t ia :  a tq u e  a d e o  
c u m  d i x i t ,  &  c a p illo s  p r o  v e la m in e  d ato á  m u li e r i , &  
in íü p e r  m u lie re m  ve lam in e  c a p illo s  ip fo s  o p e r ire  
d e b e re  } d e  m u lie r ib u s  ijs  v e r b a  fa ce re  , q u x  v ir o s  h a -  
b e n tj& r  c u iu s  v n iu fc u iu fq u e  c a p u t íit  v ir ; ve n im ir u m  
d e f i g n e t , i ít iu fm o d i m u liere s  h a b e r e  c o g ita t io n e s  d e  

g  v ir is  fu is  , x q u e  a c  in c o r p o r e  h a b e n t  c a p illo s  p r o d e -  
u n te s  á c a p ít e :c o g it a t io n e s  v e r o  i l la s  fu a s ,ita  v iris  fu is 
in h x r e n t e s  h a b e re  , y t  c irc a  illo s v o l u a n t u r , i l lo fu e  
c ir c u n d e n t ,  in íta r  v e l a m in is , q u o d  ca p iti fu p e rp o r ii-  
t u r ,  c a p it i in h x r e t ,  &  c ir c a  ca p u t v o lu itu r ,i l lu d u e  c ir -  
c ü d a t .  A d d it  a u te m , if tu d  c a p illo r u m  fp ir itu a liu m  v e 
la m e n , iíta s  c o g ita t io n e s  e x tr in fe c u s  in fu p e r  a lio  o p e -  
r ie n d a s  v e la m in e , e t ia m  cu m  o r a tu r  , a u t  p r o p h e ta tu r  
a b  ijs m u lie r ib u s , v t  v e la m in e  illo  p r o te f te n tu r  fu b ie -  
¿ t io n e m  v ir is  ip fis  fu is ,o b  q u a m  n e c  e o  t e m p o r e ,q u o  
o r a t io n i  v a c a n t , a u t  p r o p h e t ix ,  fuas in  a ítu m  e le u a r e  
q u e a n t  c o g i t a t i o n e s , q u as fu b  v e la m in e  c o m p re ífa s  
h a b e n t ,c a p it i ,v ir o q u e  lu o  in h x r e n t e s ,  Cui im m e d ia te  

C  fu n t fu b ie C tx . Q u x  o m n ia  fu n d a iit u r  in  a lia  e iu fd e m
A p o ít o l i  fe n te n t ia .e  M u lie r  ñuptacogitat, qtinefm t m üdt, e i .C o t. 7.' 
quomodoplaceatviro.P o r r o  e a ,q u x  Virgo eftt D e o q j íp o n -  7A -  
ía ta , c u m  C h r i í tu m  p r o  c a p ite  h a b e a t , iu x ta  e iu fd e m  1 y*,™  
A p o ít o l i  d i¿ t u m ,cogitat q u x D om ini f m t  ¡quomodo plareai * b ¿¿
D ¿o: id e o q u e  v e la t  q u id e m  ca p illis  c o g it á t io n u m fu a -  cbriflum 
r u m  C h r i í tu m  ip fu m  e a f u e i l l i  in h x r e n t e s ,  a c  in fta r  tlruau, &  
v e l ic ir c u m u o lu ta s  re tirte t: A t  n e u tiq u a m  e i o p e r e -  deChftfio 

p r e t iu m e í l ,v t  c a p illo s  i í t o s  fu o s  a lio  v e l e t ,  c o m p r e f- - '0 0  ̂
f o f q u e t e n e a t  v elam in e-.q u ia  c a p u t  fu u m  C h r ii tu s  e ft  
D e u s ,  &c in a lt is  h a b ita t  c a >lo r u m :q u in  o b  id  ip fu m , 
q u o d  i l l i  im m e d ia te  f u b ie f t a e l t ,  fu as iu g it e r  ad  e u m  
e le u a t , i l l iq ;  re u e la t  c o g it a t io n e s ,  q u ib u s  fe  e iu s fu b -  
d ita m  p r o f ite tu r ,a c  fp o n f a m :I d  v e r o  fi d e v ir g in e  a li
q u a  d ic e n d u m  fit ,d e  ea  p r o fe c to  v e r ifs im e  d ic itu r .q u g  
V i r g o  v i r g i n u m , &  R e g in a  e í t  v ir g in u m  o m n iu m  
B e a t a M a r i a ,

I d e o  i n i í l o  v ir tu tu m ,a t  fin g u la r iu m  p r x r o g a t iü a -  24, 
ru m  e iu s  e n c o m io ,q u o d  p r x  m a n ib u s  h a b e m u s .d u m  
in h a c  fe n te n t ia  fu b  m e ta p h o r a  c a p illo r tím  c o g it a 
t io n e s  ip fiu s  c e le b r a n tu r ,  d ic itu r :  Capilli tu i ficut greyes 
caprarum ¡qux afeenderunt de monte Galaad, fe u , iu x ta  v e r -  
í lo n e m  S e p tu a g . reuelat# f u  it, q u ib u s  in  v e r b is  W arutop- 

é x  a lla ta  fim ilitu d in e  o b  id  p o t ifs im u m  e x  c e le b r a n -  ^  ‘c b r ifii  
t u r , q u o d , e t í i  in fta r g r e g u m  c a p r a r ú  fim u l v n i t x , o r -  * uomod0 fe
d iñ e  d i f p o í i t x ,  C h r ií tu m  o p e iia n t  c a p u t f u u m ,x q u e  babuennt, 
a c  ca p illa tü ra  c a p u t, Se g r e g e s  i l l i  m o n te ra  G a la a d ; 
h a u d  ta m e n  v e lo  a liq u o  c o m p r e ifç  o p e r iu n tu r .fe d  d e  
C h r i í to  m o te  G a la a d , &  a c e r u o  t e lt im o n io r u m  o m 
n i u m ,q u x  ad  D e u m  f p e d a n r ,  d e  e iu s  fc ilic e t im o ,  8c 
h u m a n ita te , q u x  e x  ip fa m e t  V ir g in e  p r o d ijt ,  a fe e n 
d u n t  v fq u e  ad th r o n u m  g l o r i x  m a g n i D e i , illiq u e  
fu u m  r e u e la n t n ito re m  : íu n tq u e  id c ir c o  in fta r g r e 
g u m  c a p r a r u m , q u x  lo n g ifs im a  le rie  d e  im o  m o n tis  
G a la a d  a fe e n d u n t  v fq u e  a d  fu b lim o ra  illius , q u x u e  
d e  e o d e m  m o n te  r e u e la t x  íu n t ,  q u a n d o  a fe e n d u n t;
M u l t a ,q u x  d e  h is  f a n d is  c o g it a t io n ib u s  d ic e n d a  f o -  
r e n t ,v id e r i  p o f lu n t  in  p r x c e d e n t i  e x p o fit io n e  t e r t ia .

V n u m  fu p e r c lt  h ic  n o t a n d u m , h a u d  re p u g n a r e  ijs , Virgines cur 
q ii£  d i d a  fu n t q u o a d  íe n fu m  A p o í t o l i ,  a n t iq u ils im ü  De» w fe .  
E c c le f ix  r itu m  ,  cjUo C an das V ir g in e s  fa¿ro  v e la m in e  ere^turjuré 
D e o  c o n fe c r a r c  fo le t  j f iq u id e m  ritu s  ifte  ita  fe  h a b e t , Vf 
v t  p r iu s ,q u x  fa cra n d a  e ft v i r g o , t o n d e á t u r ;q u o  í ig n i-  
f ic a tu r , illa m  p r o m o u e r i in  d ig n ita te m  v ir ile m  .v tp o te  
c u iu s  c a p u t  im m e d ia te  e í t  C h r if tu s  , v n ic o  v e r o  a d u  
p e r f e d iís im o  v o t i .a c  fu b ie £ lio n is  v n iu e r ía s  t o t iu s v itç  
f u x  c o g ita t io n e s  e id e m  C h r if t o  ,  n o n  ta m  v t  h o m in i,  
q u a m  v t  D e o  in  c a p illo r íí  d e to n íio n e  c c c lu m  v erfu s  
e m it t e r e . V e r u n ta m é , v t f u b ie d io n é íu a m ,q u a  C h r i -  
í lo  f u b i e d x f u n t  v t  fp o n fo  fu o , e x tr in fe c u s  q u o q u e

T  c í ig n iíic e n t*
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f ig n if ic e n t ,  ip fo  p o f tm e d u m  c o n fe c r a n tu r v e la m in e . 
V n d e  A p o fto lu s  lo c o  fu p r a  c i t a to  f u b i jc i t i f  Debet m u- 
lier veíam e»,fe u ,poujlatem (\t h a b e n t m c lio r e s  C ó d ic e s  
&  te x tu s  G r x c u s )  habere fuper caput: Se a d d it; propter 
A n g elo s^ t  f c i l ic e t  &  c c e le ftib u s  fp ir it ib u s ,&  la c e r d o -  
t ib u s ,q u o s  A n g e lo s  d ic it  M a la c h ia s  P r o p h e t a ,g f ig n o  
il lo  v e la m im s p r a :d id á  fu a m  n o ta m  fa c ia t  t u b i e d io -  
n c in ,q u a m  C h r i í t o  fp o n fo  fu o  p r o f i t e t u r ,&  e x h ib e t .

£ *  Verf.I.cap.lV. C a p i i l i  t u i f i c u t  g r e 

g e s  c a p r a r u m  , q u a  a f e e n d e r u n t  d e  

m o n t e  G a l a a d .

A ppcndix ExpoJitionum,Sx A n tiquis Patribus collcEta.

PA ra p h ra íis  C h a ld a ic a :  E t  e t ia m  rc liq u í filij c o n -  
g r e g a t io n is  tu a :, &  p o p u lu s  térra: i u n t i u í l i ,  f ic u t 

filij l a c o b ,  q u i c o llc g e r u n t  la p id e s ,  S í  fe c e r u n t  a c e r -  
u u m  in  m o n te  G a la a d .

T r e s  fu n t  ift iu s  e n c o m ij c a p illo r u m  íe n fu s . Q u i 
d a m  e n im  p e r  c a p illo s  E cc le fia : p e r f e d io r e s  q u o fq u e  
in t e l l ig u n t ,q u i  C h r if to  e iu s c a p it ip r o x im e i n h x r e n t .  
V n iu e r fa m  fid e liu m  p le b e m , q u a  id e m  c a p u t o r n a tu r  
p e r  e o fd e m  in te llig u n t  a lij .  A c  d e m u m  c ó p lu r e s  p e r  
a n im x  c a p illo s  illiu s  c o g ita t io n e s  c o m m e n d a ta s  v o 
lu n t .  In  fin g u lo r u m  a u te m  i l lo r u m  fe n fu u m  e x p lic a -  
t io n e  d ife re p a n t illi ip íi p le r u m q u e , q u i e u m d e m  íe -  
q u u n tu r .

Greg. Nyff. N a m  , c u m  p r im i fe n fu s  a ífe r to r e s  fin t  G r e g o r iu s  

fandi f u n f  N y íT e n u s ,A m b r o fiu s ,P a u lin u s J E u c h e r iu s J ijftu s  O r -  
capilli E c-  g e l i t a n u s ,  a tq u e  A n íe lm u s :  G r e g o r iu s  N y íle n u s  h o -  
ílefia. m ilia  fe p t im a ,e x  e o ,  q u o d  c a p iiliín fe n fib ile s  íu n t ,  v i -  

t a q u e  c a r e n t jfu b  e a d e m  m e ta p h o r a  i l lo s  a ífc r it  c o m 
m e n d a r i ,  q u i v e r e  m o r t i f ic a t i f u n t ,  ac in  p rim is  r e li
g io s o s ,q u i  in  c o m m u n i v iu e n te s ,q u a fi  m o rtu o s  fe  e x - 

Reügiofi h ib e n t ,E liç  f im ile s ,q u i  h u iu íc e  v i t x  in fig n ia  e x e m p la  

Cfub’capiUoru P r^ b u i t i n m o n t e  G a la a d lc n g o t é p o r e c o n u e r f a t u s ,  
metaphora. fo r m a  fq u a llid u s ,c a p illis  h ir fu tu s ,  &  p r o  v e í l e  m o l l i  

p e lle  ca p ias t e d u s .  N o  a c c o m m o d a t  a u te m  N yíT en u s 
fim ilitu d in e m  a lla ta m : fe d  ta n tu m  a it ,  i llu d  f e r  eam  
e x t o l l i ,  q u o d  q u i a d  ta m  in fig n e  v i t x  g e n u s  a fe e n d e -  
ru n c , é  G e n t ib u s  fu e r e ,  q u a s  in d ic a t  m o n tis  G a la a d  
c o m m e m o r a t io :N e q u e  e n im  d ic i t u r  d e  m o n te  S io n , 
in q u it , f e d ,  D e monte Galaad,cpii ad  e x te ra s  g e n te s  p e r -  
t in e b a t .

\jihbrof. Ambrofius fe rm .16 . inPfalm . n 8 .v e r í .j .  Íegcnsí 
Caprarum Captllum tunm ,v tg rex  tonfaritqua reuelata fu n t a m oteG a-

A  g r e g a t i  f id e .&  d e u o t io n e v e x e r u n t .I t a q u e  í ic u t  c a p r ç  
b o n is  r e f c d x c i b i s ,  Se fo l is  c d o r e  v e m a n te s la u a n tu r  
in  i lu m in e ,&  e x u lta n te s  m ü d x  f u r g ü t  d e  fiu m in e .I ta  
a m m x iu í lo r u m  a fe e n d u n t  ab  íp ir ita li la u a c r o . H a c  
fu líu s  e x  A m b r o f i o ,q u ç , i i  a tte n te  p e r p e n d á t u r m u l-  
t a m  f u g g e r e n t  m a te r ie m .

P a u lin u s  E p i í t .4 .a d S e u e r u m ,p r o p t e r h o s  E c c le í ie  P mUms. 
c a p illo s ,S a n d io s  n im ir u m , d i t t u m  id  e é fe t d e  C h n i l i  
c a p ite . a Caput eius aurum paz. id  c í t  pu n jstm u : H o c  e n im  * ^ ant- J • 
a u r u m ,in q u it ,fo r m a  S a n d o r u m  e lt ,q u i  in  ca p ite  c o r -  

p o r is  ,v t  lu m in a  m ic a n t , S í  fu n t  au ru m  ig n itu m  D e o ,  Vfumúñtur, 
p e r  p a fs io n u m  e x a m in a  c o n f la t i .N o t a t  a u te m  ,in  a lia- quia illarum 
ta  fim ilitu d in e  i llo r u m  p o tifs im u m  a n im a liu m  n o m i-  poufumum 

g  n c ,C h r i í t i  g ie g e s  d e í ig n a to s ,  q u o r u m  m a x im u s v íú s  ia 
i n l a d e e í t : c i r c a q u o d  m u lta  d ic i  p o íl 'u n t. J“

E u c h e r iu s lib r o  d e  fp ir itu a lib u s  fo rm u lis  c a p .^ .C a -  Eucberiut. 
p r a :, in q u it ,iu lt o s  fig n if ic a n t  e x  G e n t ib u s  v e n ie n te s ,  {f¿ fimi’et 
v t  in  C a n t .  Cayillatura tua Jicut grex caprarü, ó íc .  Q u e m -  ĉ Pru>q“,a 
a d m o d u m  a u te m  c a p r x  p r x c ip u e  in  a leo  p a ítu m  q u e -  .
r u n t ,  íic  &  S a n d i  b a p t i lm o m u n d i,  a e p o e n ite n t ia ,  in  tant. 
íu p e rn is  p a ftu m  d eíid eran c* V n d e  A p o it o lu s .b  N ojira  b Philip. 3. 
cvnuerfa tio tn ccela efi.

I u i t u s v e r o  O r g e li t a n u s ,  S a n d io s  e x  c irc u n c ifío n e  Orgel, 
e o m m e n d a to s  p u ta t , q u ib u s  o rn a ta  e í t  p r im it iu a  E c 
c le íia  ,  v t m u lie r  c a p illis , q u o ru m  e r a t  c o r  v n u m , &  
a n im a  v n a ,&  q u o r u m  p r o í e d u s  p r o c e fs it  d e  t e l l im o -  

C  n io  S a c ra ru m  S c r ip tu r a r u m iG a la a d  q u ip p e  in te r p r e -  
ta tu r  a c eru u s  t e í l im o n ij .

A d  h u n c  q u o q u e f e n lu m  r e fe r r i  p oíT u nt, q u x  aíTe- ¿6  
r u n tu r  Se á  G r e g o r io  P a p a , & á P h i l o n e  C a r p a t h io ,  Greg.Vap- 
t a m e t íi  ad  fe q u e te m  fe n íu m  íp e d a r e  v id e a n tu r ,  d u m  PMs fide-

prxrogatiua iaa¿ - ^ z  v i l ia ,d ic it ,t ib i  v id e a n tu r  iíta  a n im a lia . V id e s ,
iejcnp ta,

p e r  c a p illo s  p le b e m  in te llig u n t  f id e liu m : fie q u ip p e  lllim ob 
h x c  e x p o n it  G r e g o r iu s  P a p a : C a p ii l i  íp o n f x  f ic u t  
g r e x  c a p ra ru m  e iie  d ic u n tu r;  q u ia  p o p u li  E c c l e f i x ,  ¿-vtcapíl- 
d u m p r x c e p t a  le g is  r u m in a n te s , c c d e it ia  fid e  c o n t é -  h Cbnftum 
p la n tu r , m u n d a  Iu n t a n im a lia , & i n a l t o  p a fe u n tu r ;  ***** 
G a la a d  a u te m  a c e r u u s  te í lim o n ij  in te r p r e ta tu r ,M a r -  altuf ePaf -  

ty r e fq u e  fig n if ic a t , q u i ,  d u m  fid e m  C h r i í t i  in fe p a r a -  c< *
^  b ilite r  te n u e ru n t ,  t e ít im o n iu m  v e r ita t is  e tia m  p e r  

m o r te m  fu am  p e r h ib u e r e . G r e x  ita q u e  c a p ra ru m  d e  
m o n te  G a laa d  a fc e n d itr q iiia  p o p u lu s  E c c le f iç  e o  m a
g is  f id e  l e  ad  x t e r n a  fu íp e n d it ,  q u o  fo r t iu s  S a n d o s  
m a rty re s  e id e m  fid e i te ít im o n iu m  p e rh ib u iífe  fc iu ié .
P h ilo  C a r p a th iu s  a d d it  Se A p o f t o l o s ,84 P r o p h e ta s  l i-  Vhib Carfa

fn ific a to s  p e r  G a laa d ,S e  a c e r u u m  te ílim o n ij;  q u i v e r 
is ,  a c  r e b u s  C h r i í to  fid e lifs im e  t e í l i f i c a t i iu n t .

P o r r o  fe c u n d u m  fe n fu m , q u o  p le b s  fid eliu m  c a p il-  P le b s fd e .  

lo ru m  m e ta p h o ra  d e f ig n a tu r , ita  e x p lic a t  C a fs io d o -  U um E ttle- 

r u s ,q u e m  fe q u itu r  JB eda:hos q u ip p e  c a p illo s  b e n e  ca- 

p r is  a fsim ilari a it ,  p e r  q u as d e f ig n a m u r  p e c c a to r e s :  * 
q u a n d o q u id e m  o m n is  E c c le fia  v e r a c ite r  c o n fite tu r  Peccát9rum 

E  íe  p e c c a to  c a r e r e  n o n  p oíT e, q u ia  in  m u ltis  o íT en d i- p le b e c h ñ -  

m u s o m n e s . P e r  m o n te m  G a la a d  C h r ií tu m  in te llig it  ftut orna‘  

a c e r u u m  te ílim o n ij  : Q u o  m in u s  e n im  fr a g il io r e s  E c -  ^ u t c a T

q u o d  in  a ltis  g r e x  i l le  p a fe itu r ,  a u d ií l i  in  m o n t é .lt a -  
q u e  v b i  alijs p r x c ip it ia ,  ib ic a p r is  n u llu m  p e ricu lu m * 
ib i g r e g is  h u iu s  a lim e n tu m ,ib i  c ib u s  d u lc io r , ib i  f r u 

d u s  e le d i o r .S p e d a n t u r  á p a í lo r ib u s íu is ,d u m o fa  d e  d e f i x  p le b e s  fe  á cu lp a  im m u n e s  e líé d e p r e h e n d u n t ,
ru p e  p e n d e n te s , v b i lu p o r u m  in c u ríu s  e íle  n o n  p o f-  
f u n t , ib i f o c c ú d x  a rb o re s  f r u d u m in t e g r u m  fu b m in i-  
í t r a n t . C e r n e r e  l ic e t  v b e r i l a d e  d iíte n ta s  fu p e r  te n e -  
ram  fo b o le m  m atern a  p ie ta te  ío lic ita s ;  id e o  e leg ir  eas 
S p ir itu s ,q u ib u s  c c e tu m  v e n e r a b il is E c c le f ix  c o m p a -  
r a r e t .E t jV t  m y ític e  a u d ia s , c a p illa m e n tu m  V e r b ie í t  
a l t i t u d o ,  &  e m in e n t ia q u x d a m  iu íta r u m  a n im a r u m , 
q u o n ia m  fe n fu s  fa p ie n tis  in  c a p ite  e iu s. In  a lt itu d in e  
e n im  c o g it a t io n is  h u m a n x  c e rtu m  e ít  eíTe fa p ie n 
tiam . E tq u c m a d m o d ñ  to n d e n t u r  c a p r x ,  v tfu p e r flu a  
d e p o n a n t:  Ita  e tia m  to n fa r u m  a n im a r u m  g r e g e m , 

j h ° c c í V ,  m u lta ru m  a n im a r u m  v ir tu te s  h a b e t f a n d a  
1 n fanclts E c c le íia  , in  q u o  g r e g e  n ih il p o fs is  in fe n fib ile  r e p e r i-  
Ecáefia. r e ,n ih il fu p e rftu u m j q u o n ia m  fid e s  fa p ie n te s  f e c i t ,  

fp ir ita lis  a u te m  g r a t ia  ab  o m n i fu p e rflu o ru m  la b e  
m u n d a u it . M é r ito  ig itu r  r e u e la tx  íu n t  a n im x  iu í t o -  
rum;8¿: reuelatíseá m o n te  G a la a d  , h o c  e í l  á tr a n fm i-  
g r a t io n e  t e í l im o n i j ,e o  q u o d  á fy n a g o g a  ad  E c c le fia m  
te ít im o n iu m  c x le l t e  m ig r a u it .  In  h o c  ita q u e  m o n te  
n a fe itu r  th y m ia m a ,r e f in a ,&  c e te r i  o d o r e s .H o s  o d o 
re s  h a b e t  E c c le í ia ,q u o s  m e r c a to r e s  e x  g e n tib u s  c o n -

Sapientia  
¿ e  ':gnata 
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e o  a lt iu s ,a ir ,a u x i liu m q u x r u n t  e iu s ,a q u o  fe  e l f e l ib e -  
ra n d o s in te llig u n t.

P le b e m  p c e n ite n tiü m  p e t  a lla ta m  fim ilitu d in e m  Teodor', 
d e fig n a ta m  v u lt  T h e o d o r it u s ,  d ic e n s .D e  m on u e G a 
la a d  íe re m ia s  a i t : c  Nuquidrefiriano efi in Galaad}aut m e- c fa- 
dicus non eJ}/lltc:Ez a n im a d u e rte n d u m  e í t ,  n e  fo r te  p e r  j ? ? erf e.m 
c a p ra ru m  g r e g e m  in te llig a n tu r  ij, q u i e x  p e c c a to  re- r lT L Z -  
í ip ife u n t , &  ad  p o e n ite n tia m  r e d e u n t ,  a tq u e  id c irc o  mendantur 
p a fe u n tu r  in  G a la a d  , m e d ic a m e n ta q u e  fa lu ta ria , S í per fmilitu* 
c u r a tio n e m  c o n fe q u u n t u n v t  íp o n f x  p a rte s  a b i e d x ,  dinemC!l‘  
p o ít r e m x q u e ,  &  q u o d a m m o d o  m o r t u x  íl l iu s g r e g is  t raTtim’  
d o t ib u s  c o m p a r e n tu r .

T e r t iu m  fe n fu m  fe q u u n tu r  C a fs io d o r u s ,B e d a , R i -  2 7 
c h a r d u s ,R u p e r t u s A b b c s ,& e x  G r x c i s  C a t e n a t r iu m  C afsi0d<,r. 

P a tr u m , q u x  fie  illu m  e x p lic a t, a c  íi d ic a tu r  p i x  a n i-  Beda- 
m x :  C o g i t a t io n e s t u e ,q u ç  ad  a d io n e m ,q u iq ;  in  íp i-  

r itu  a d  c o n te m p la t io n e m  p e r t in e n t  f e r m o n e s ,&  re -  Tres"?¡tres. 
r u m  d iu in a r u m ,q u ç  c o g n it io n e m f u p e r a n t ,f tu d ia ,e x  Cogitat,o- % 
m e n te  tu a , v t  e x  ca p ire  fp iritualite.r o m n ia  n a fe u n tu r , He¡> frm a- 
Se  ad  e a ,q u x  in  c a r n e , m u n d o q u e  fu n t ,  fen fu  c a re n t, & ríli-  

v ti  f lo r e n te s  c a p ra r u m  p i l i ,  q u x  re u e la u e  íu n t  e x  tu j^ fú m

n io n to



capiütani- m o n te  in u iílb ili G a h i u , qua? n im ir u m  r e t e d a :  fu n c 
m*  i 1* '  c x  te n e b r is  m a lic ia : ,  tic ig n o r a n c ia  ¡tic  im p ic -ta tis ,e x  

q u ib u s  ad v e r i t a t e m , Se ic * e m ia m ,&  p ie ta ie m  q u a íi  
d e m ig r a r u n t p e r  E u íg c l iu m ,q u o d  fid e lib u s fu tu r u m  
iu d ic iu m  a tte lla tu r ,G a la a d  e n im  ü in c e r p r e c c r is  í i g -  
n if ic a t t e í l im o n ij  m ig ra c io n e m .

Çafsiod. C a fs io d o r u s  ,S a n c t o r u  c o g it a t io n e s  id e o  b e n e  a f-  
C úgit.itbnet f im ila ta s a it  g r e g ib u s  ca p r^ ru  : q u ia  ,  e tfi  c o g ic a t io -  

e¿ieilid ¿n- ” es d i lp e n la t io n e  te r r e n o r u m  íin c ;m h ilo m i-
teniunt. n u s  c r e fe j ia  m ee n d u n :* , tic c u m  e tiam  c a r n is  fu fte n -  

tan d a: c u r a m  g e r u n t . e rg a  an im a: p o t iu s  fo fp ic a té  ac 
íl ip e r n a m  r e t e d í o a e m  m en cis a c ie m  d ir ig u n c  íanéfcij 
c a .fr a :q u ip p e  Se m ú d a  fu n t  a n im a lia ,tic  a r d u a  ru p iú , 
a c q u ¿  a rb o ru m  q u a:ren d i p a ^ u s g r a c ia fc a n d u n t .

Rúh. V¡3. In  R ic h a r d o  d e  S a n d o  V i d o r e  id  n o t a n d u m , 
Cogitationes q u o d ,c ü  p e r  c a p i l lo s ,a t q u e  p e r  c a p ra s  c o g ita t io n e s  

í a n d a s ,  a c  p i is .m e d it .t i  o n e s  in te liig a ;:, p e r  m o n tc m  

vnsuerfj1. 1** (m o q u ¿  G  l ia d  C h r if tu m  : d e  m o n t¿  G a la a d  c a p ra s  
J i lta s  d ic i  a fe e n d e r e , a i c , q u ia  q u ic q u id  b o n i c o g ita r  

a n im a .p i lq u e  e iu s  a f ie d io n e s  o m n e s  á C h r i í to  lu n t ,  
q u i lo q u ic u r  in  a n im a  c o g ita t io n e s  p a c is ,Ó c c u iu s íp i-  
r itu s  fu g g c r it  cas in  o c c u ít is ra tq u e  a d e o  is ,in  q u o  n ç  
m e d ita c io n e s c o a c c r u á tu r ,  r e d u n o n iu m h a b e t ,q u o d  
in  c o  C h r ii tu s  m a n e a t , tic a b  i l lo  a fc c fu m  h a ru m  m e -  
d ita t io n u m  h a b e t.

Jlup.^bh. R u p e i tu s  A b b a s  a d  B .  M a r ia  h íe c  a p ta n s  p e r  g r e -  
Ccgiuttones g CS c a p r a r u r n m o n a c h o s  in t e l l ig i t ,& r e l ig io ío s ,q u o -  

mbntuT ru m  a u d o r e m  E lia m  a'íTerit ; a tq u e  a d e o  d e  m o n te  
jnonatbis. G a la a d  ift iu fm o d i g r e g e s  a fc e n d i lf e , fe u  a p p a ru iíle  

d id o s ,a i t ,q u i a  e o ru m  ín íl i t u t o r  E lia s  d e  h a b ita to r i-  
b u s  G a la a d  íic  re p o n te  in  te r t io  l ib r o  R s g u r a  in t r o -  
d ú c i tu r :v t a n t e a n u íq u a m  f c r ip t u r a r a 'm in e r it ,q u is ,  
v e l  v n d e  fu e r it  p r o g e n i t u s .  H is g r e g ib u s  c a p ra ru m  
a fs im iIa to s ,in q u it ,M a r iç  c a p illo s ,id  e ft  c o g ita t io n e s :  
q u ia  B .  V ir g in is  c o g ita ra s  lu b t ilifs im i in  e o  fu e r u n t ,  
v t  fu g e r e t a d  d e fe rtu m  g e n t iu m  p r o p te r  ía n g u in e m , 
q u e m  S y n a g o g a  p r im u m  m u ltu m  e í í 'u d i t ,  l i c u t i l l i  
íilij p r o p h e ta r u m  in  fo litu d m e s  fu g e r í í t  p r o p te r  fa n -  
g u in e m  , q u e m le z a b e l  p r im u m  e iF u d it , íé c u n d u m  
n o m e n  fu u m ,q u o d  in te r p r e ta tu r  ftu x u s fa n g u in is .

A d d it  &  a ltera m  ra t io n e m  í im ili iu d in is ,q u ia  M a 
ría  lo n g u m  in  c o g ita t io n ib u s  fu isp ra z fc ia  fu t u r ç  p a f-  
i io n is  íilij fu i p e r tu lit  m a r ty r iu m  ,  í ic u t  illi  d iu  c g e n -  
t e s ,  a n g u  ít ia t i ,  a fflic t i, o m n e s  te ft im o n io  fid e i p r o b a t i  
in u e n r i fu n t .

Thtcdorit. A d  h u n c  te r t iu m  fe n fu m  r e fe r r i  p o íT u n t ,q u g a ílc -  
Corporalia,. r i t T h e o d o r i t u s  ,d ú  a it:  C a p il li  ea  q u o d á m o d o  íig -  

m-ttom *11 íp o n f a h a u d  ita  fu n t  n e c e ílá r ia iq u je -
ccfpiriafuní 4 u e a ^ c o r p u s  pertinent*, v ita  e n im ,a c  fe n fib u s  ca p illi 
prr chilles c a r e n t jq u a l i  d ic a tr ln  n e g o tijs  e tia m  h u m a n is ,in q u i-  
¿efignantur, b u s  n o n  p o ífu m u s  n o n  im p lic a r i , t e  la u d a b i l i t e r ,d c -  

c o r e q u e  g e r is ,e a p r a r u m q u e g r e g i  v id e r is  i im il is ,q u i  
p a fe itu r  in  m o n te  G a la a d ,S e  p r o p te r  a lt itu d in e m  in -  
l ig n is .

¡ U c ^ u  ^ « « t r e s i l l o s , e n S c q u a r t u s  fefu saü atu s á G re g . 
i  j . N y íle n o  h o m .7 .q u i  e x  e o ,  q u o d  A p o ft o lu s  d  c a p illo s  
Verecundia,  p r o  v e la m in e  m u lie r i d a to s  ,  in q u it ,S e  in  d e c e n t i  c a 
e r  pudicitia p i l lo r  una v ela  m e  n to  m u lie r is  g lo r ia r a ,  in v e r e c ú d ia ,  

™ommcnda.- ^  P Uĉ c it ia  f ita  o íle n d it  in E p i l t o l a  p r im a  ad  T i m o -  
tur fub me- * 4 6 0 ,d ic e n s  :e  Adulteres in  habitu ornato,cam verecundíet, 
taphera ca- &  fobrietute ,fex\j) u d ic it ia ,  om Átesfe.no in tortis crinibus, 
püiorunt. & c .  v e r e c u n d ia , a c  p u d ic it ia  ip fam  .co m en  d a r i ,  a i t ,  in  
c i .T m i.i . f  p ia  a n im a  fu b  c a p illo r u m  m eta p h o ra .

V  erf.II cap.I V. D  e n t e s  tu i , f ic u t  g r e g e s  

to n fa ru m ^ q u A  a f e e n d e r u n t  d e  [au st

e r o  :O m n e s  g e m e l l i s f o e t i b u s :  E t  ñ e -  
r i l i s  n o n  e f l  ín t e r  e a s .

E x p o s i t i o  I .

Iuxtafonnm  littera. 

jj Q l c u t  in p r a rc c d e n ti c a p illo r u m  fponfa: en co m io , 
¿ jq u id a m  a rb itra tifu n t,  a lla ta m  fim ilitudinem  n e -

A  q u a q u a m  d e  g r e g ib u s  c a p ra r u m ,q u a :  a fe e n d e ru n t de. 
m o n t e  G a la a d  in t c l l ig e n d a m ,íe d  d e  p ilis  e o ru m  g r e -  
g u m ^ lla ru m u e  c a p r a r u m , ita  v t  p r o p t e r e a  le g e n d u m  
iput¿rint:SiCMtgregt¿capr<ir^;w?:Eodem m o d o  q uidam ^ C  
i n  p r s l e n t i  d e n tiu m  eiu i’d e m  fp o n fa: c o n ) r a e n d .it io -  
n e  ,n o n  tam  p e r  íim ilitu d in e m  g r e g u m  to n fa r u m ,
& c .d ¿ n t e s  ip ío s  c o m m e n d a to s  e x iít im a n t,q u a m  p e r  
f im ilitu d in e m  d e n tiu m  e a r u m  to n íá r u m : e x  e o ,q u o d  
d e n te s  o u iu m  to n fa ru m  id  h a b e a n t p c c u lia re  , q u o d  
a r d e n tiu s  m o r d e n t .S c  a u id iu s  h e rb a s  c a r p u n tr D ic ú -  
t u r  e n im , in q u it  T i te lm a n u s ,  o u e s  t o n f e  m u lr o  a u i-  Titelmanusl 
dius,<^c a m p liu s  m a n d u c a r e ,c ú  r e c e n s  tonf¿e fu e r in t ,  
q u a m  anee d e to n f io n e m .

B  Q u o d  íi p r a :te r e a  e tia m  fo etu s g e í le n t  in  v t e r o ,a u t  
g e n ito s  e d u c e n c  , m aio ri v id e n t u r e g e r e  c ib o : v t n o n  
fo lu m fe ip fa s  p a f c a n t , v e r u m  e tia m  fuecus a le r e  que- 
a n t. A tq u e  a d e o  H o r t o la n u s ,c u m  dicicur.- Stcutgreges- Hortohnus. 
f^ y á tr/íw a io m in a tiu u m  p r o  g e n it iu o  p o f itu m  ait^quin 
8c  A g a th iu s  n im is a u d a c io r  n o n  d u b ica u it  im m u ta r e  ^gdihins* 
t e x tu m  , a c  le g e r e  , Sicut g rey ; tonfarum.

C o m r a u n io r i  n ih ilo m in u s  c o n fe n fu  e x p o íito r u m  
fe re  o m n iu m , tam  n o ít c o r u m , qu am , etiam  H e b r a o 
r u m  , a d  g re g e s  ip fo s  to n fa r u m  f im ilitu d o  ifta  r e f e r -  
t u r ; q u in  8c ij ip l i ,q u i  lu p e r io re m p r o fe q ia ,u n tu r  íe n -  
t e n t i a m , a b  h a c  p e n itu s  m in im e  rc c e d u n r .

M ir o r f a n e  n o n  m o d ic u m , c u r  v e l ta n t i l lu m a b  e a  
d e c lin a r e  q u is  p o fs it ,  c u m  fim ilitu d ó  ip la  e x  g r e g ib u s  
ijs d e fu m p ta , q u i d ife r ib u n tu r  in  te x t u ,a d e o  ad  d e n 
t iu m  p u lc h r itu d in e m  e x p r im e n d a m  fit a p t a , v t  n u lla  

fo r ta fs is  re p e r ir i q u e a t  a p r io r ,  v t p o t e  q u a  o m n e s  í i 
m u l c e le b r é t u r  p u lc h r itu d in is  d e n tiu m  c o n d it io n e s .

D ii fe n t iu n t  c e r te  in t e r  íe  H e b r a :o ru m  D o d o r e s  in  
e x p lic a n d a  f im ilitu d in e  iíta  . V e r u n ta m e n  , n e  c la r io -  
ra  te n e b r is  o ífu n d a m  , i llo r u m  e x p o fit io n e s  in fitoem  
r e ije ia m , v b i  v a r ie ta s  l e d i o n i s  H e b r a ic x  e x a m in a b i-  
tu r .

S e n fu s  p la ñ e  le d io n is  V u lg a ta :, quse c o n fe n t it  c u r a  
v e r f io n e S e p t u a ^ .e f t  m .tx im e  p e r fp ic u u s :  c o m r a e n -  

D  d a n tu r  q u ip p e  f p o n í i  d e n te s  p e r  v n a m  fim ilitu d in e  
e x  o m n i i l lo ,  q u o d  a d  d e n tiu m  p u lc h r itu d in e m  n e -  
c e ífa r iu m  e í t ,á c a n d o r e ,  a b  a :q u a lita te , ac d e m u m  á  
p e r f e d a  e o r u m  in t e r  fe  c o n iu n d io n e .  E n im u e r o ,  
c u m  p lu re s  o u e s  alba:, e o d e m q u e  te m p o r e  ton lae a c  
Io ta: v n a  c o e itn t , ita in t e r  fe  c o r p o r a i u n g u n t ,  v t p r o -  
c u l a lp ie ie n t ib u s  illa r u m  o m n iu m  c o r p u s  a p p areag  
c a n d id ifs im u m .

I n g e n te m  p o r r o  v im  h a b e t  f im ilitu d ó  ifta  in  e o ,  
q u o d  a b  o u ib u s  r e c e n te r  d e to n lls  p o t ifs im ü  fu m p ta  
e lt :  p e r  h o c  e n im  v n u m  ea  o m n i a , q u x  e n u m e ra ra  
fu n t ,e x p lic a n tu r :  N a m  in  o u ib u s  d e to n íis  lu m m a a p -  
p a r e t  a :q u a lita s ,o m n i il la  fu b la ta  in a :q u a lita te , q u a m  

^  p lu s ,m in u f u e  lana: in te r  ip fa s  c a u fa b a t: A r d i í s i m a  
q u o q u e  in te r  eas c o n lp ic itu r  c o r p o r u m  c o n i u n d i o ,  
la n a  n im ir u m  fu b la ta ,q u a :  in te r m e d ia  e r a t .n e  c o r p o -  
r ib u s f e c o n t in g e r e n t :  e x  c u iu s  lana: e x p o lir io n e  fie 

in fu p e r ,v t c a :d e m  m a g is  f r i g e á t ,a c  p r o p te r e a  a r d i u s
fe  c o n e n tu r  in u ic e m  iu n g e r e ;q u o  m u tu o  fo u e a n tu r  
c a lo r e :C a n d o r e m  d e n iq u e  m u lto  m a io re m .q u a : a lb ç  
íu n t  o u e s ,  tu n e  e x h ib e n t in tu e n tiu m  o c u lis ,c u m  d e -  
to n ía : fu n t :  tu m  q u ia  exp oliarse  fu n t v e te r i i l la  la n a , 
q u a: m a c u lis  p le r u m q u e  d e tu rp a ta  e ílé  f o l e t ,&  ad  n i
g r e d in e m  o b  vetu íl» .rem  v e r g it :  tu m  q u ia  lan a  illa , 
q u a: carn i p r ó x im a  e lt .m u n d io r/ a tq u e  c a n d id io r  e n i-  
t e t  in  t e r g o  to n fa r u m .

Q u a m u is  a u te m  p e r  ifta  d u m ta x a t  v e r b a  m ó d ic a ,
(Dentes tui feutgreges tonfarum') p r x d id a e  o m n e s  d e f i-  
g n e n t u r p u lc h r o r u m d e n t iu m  c o n d it io n e s - a d E p ita -  
S m  ta m e n  iít iu s  e n c o m ij íp on fa: d e n tiu m ,6 c  q u o  e ffi-  
c a c iu s  id  o m n e  aliara c x p lic e tu r  f im ilitu d in e , t r e s  in 
fu p e r  a d ije iu n tu r  p a rticu la r , q u a ru m  fin g u lis  f in g u lx  
aliara: c o n d it io n e s  d e íig n e n tu r :  Quanfrenderut de laua-  
ero: Omnesgemeüis f o e t ib n s ^  flerilts no eft inter M ^ P r im a  
e re n im : Q u f  afeederuntde /^<*íro.candoris a u g e tu r  c ó -  

d it io  e x  d u p lic i  c a p ite , tu m  e x  e o ,q u o d  re c e n te r  l o t x  
d ic u n tu r  ,  q u a: e t ia m  a lio q u in  c a n d id iís im *  e ra n t:

Su m  e x  e o a q u o d  Iota: a fe e n d e re  ite m  d ic u n tu r :  d u m

T t  i j  q u ip p e



q u ip p e  c liu u m  a fe e n d u n t  á  fo la r ib u s  ra d ijs  p e r c u f-  A  
far,iiIo  ip fo ,q u o  d ec o ra : fu n t ,  m a g is  e fí'u lg cn t c a n d ó 
t e .  S e c u n d a  p ¿iú c\ih:O m nesgem cllisfcct¿bus:con ¿itio-  

n e m  a :q u a lita tis  d e n tiu m  ad  v iu u m  e x p l ic a t , í ig n ih -  
c a t  q u ip p e , f ic u t  in  v n a q u a q u e  to n fa r u m  i l la r ü c o n -  
fp ic iu n tu r  d ú o  fe e tu s ,q u i, c u m  g e m c ll i  f in t ,  ¿equales 
o m n in o  funt^ita  de in  v n o q u o q u e  d e n tiu m  f itu  d ú o s  
íim u l e n a to s  v id e r i d e n te s  ,  q u i  fib i in u ic e m  r e ip o n -  
d en t^ fu p e rn e  a lt e r ,a lt e r in f e r n e ,i t a  x q u a le s ,a c  f im i-  
le s  in te r  f e ,  v t  feetu s g e m c lli .

T e r t ia  d e m u m  p a r tic u la : E t  (lertlis non eft inter eas; 
te r t ia m  c u id e n t iu s  e x p lic a t  c o n d iiio n e m  e o r u n d e r a  
d e n tiu m  ,  p e r fe d a e  i l lo r u m  c o n iu n c tio n is  in te r  fe,- 
f ic u t  e n im  v b i  n u lla  o u iu m  c ít  f t e r i l is ,  n u llu s  v a c a t  g  
i c c u s  in t e r  g r e g e s  to n fa rú  ,  qure g e m e llis  fu n t  fo e ti-  
b u s ,  a tq u e  a d e o  c o n iu n d if s im u m  vrtü  c o r p u s  prae- 
fcferüt-, i t a , &  c u m  n u ll ib i in  o rd in e  a liq u o  q u ifq u a m  
d e n tiu m  d é f i c i t ,  n u llu s  p la ñ e  d e n s  íte r i lis  d ic itu r j  
q u ia  n u llu s  lo c u s  g in g iu a r u m ,in q ü o e n a f c id c n s  d e 
b e a t ,  fte r ilis  e ft  ,  q u in  q u a íi fo e tiim  q u e r íd a m , fu u m  

Irtfantnfts. n o n  e m ife r it  d e n t e m . L e g io n e n fis  a d m o d u m  c e r te  
c o n g r u e n t e r  ta m  fe c u n d a m  , q u a m  te rtia m  p a r t ic u -  
ía m if t a m  a d h ib ita m  c e n fe t  a d  e x p lic a t io n e m  m a g 
na: c o n iu n d io n is  d e n tiu m  in t e r  íe  ,  q u a  ita  in u ic e m  
c o n i u n d i i j  fu n t ,v t  in t e r  ip fo s  n ih il fic in  g in g iu is  v a -  
c u i : ñ e q u e  e x e a  p a rte ,q u a  ip fis  g in g iu is  in fe r u n tu r

A lte r a  d i d i o  ite m  a m b ig u a  e í l , a liu d  p a r t i c i p e m
m «i i m 11 r\ /I»«•  ̂.1 • j «. # ■ »m a ’ n a o  m a th im o th .q u a m  n o íte r  re c íd id it Cúrnel- 

ltSfcétibus,p r o  p  r íe , quagen/¿nospariunt.P o r r o ,c u m  ex  v i  

í ig m h c a t io n is  v e r b i O S H  th a a m  g e m e llu m  q u id  i l 

lu d  f ig n ific e t , q u a m q u a m  c o m m u n io r i  c o n fe n fu  f u -  
r a a tu r  iu x ta  íig n if ic a tu m  le d i o n í s  n o ftrae  5 e x  n o n -  
n u ilo r u m  ta m e n  fe n te n tia , v t-n o ta t R a b b i A b ra h a r a  
A b e n E z d r a ,a c c ip i t u r ,  vc fig n if ic a t  o u e s ,n o n  q u e  g e -  
m c llo s  p a r iu n t , ic d  q u x  ip íi*  g ¿ t i ié i i j* íü n t ,a c  fi e lle c  
p á it ic ip iu m  jp afsiu ú m . k .  S a lo m o n , n o n á p r a i d i d o  
v e r b o  h a n c  d id io n e m  d e d u c ir ,f e d  a b  a lt e r a  d i d i o n c  

D i n ?  M e t h o m ,q u íc  p c r fe & io n c m -, &  in te g r ita te m  
fignificat;exponitque,0«ítf?wíW (?gr<í?7<m J&  a b ío lu ta r ü  
a b fq u e  co n ta m in á rte m e , 8c m a c u la .

N o ta n d u m  f e c u d o ,d id io n e m  n S D t t f  fc ia o c u la h , 
q u a m  n o f t e r ,& S c p t u a g .I n t e r p r e t e s  v e r t e rü n t,/?m 7xx, 
p r o p r ié  o r b a m ,v c l  o r b a ta m  f ig n if ic a r e . D if fe r t  a n 

te r a  fte r ilis  ab  o r b a ta ;q u ia  íte r ilita s ,fil io  ru m  n e g a t io -  
n e m  fim p lic ite r  d e f ig n a t ,  &  illa m , q u a; n u n q ü a iii h a 

b u it  fil iu m ro r b a tio  v e r o  d e f ig n a t  p r iu a t io n e m  fil io -  
rü m  ia m  g e n ito r u m : &  o rb a ta  e a  d ic itu r  m u lie r , q u a: 
f ilio  d e f t itu ta  e ft ,  q u e m  g e n u e r a t . C o n g r u it q u e  a p 
t iu s ,iu d ic io  m c o ,fig m fic a tu s  ifte  fim ilitu d in i a fla tze a d  
d e n tiu m  fponfae la u d e s  e x p r im e n d a s  ; n a m  o rd in a r ia  
d e n te s  o m n e s  in  g in g iu is  n a fe u n tu r , q u o r u m  ta m e ri 

a liq u i f r e q u e n tiu s  d e c id u n t  v e l m a r c id ie u e llu n tu r :
q u id p ia r a  fit h iu lc u m . N a m , c ü  p lu res o u e s  a lb a : ,&  C p r o p te r  q u o r u m  d e f e d u m  v e l g in g iu a , v e l  o r d o  ipfo-I

t-flinnr<rf«*Tvnri» Of ln f1>  v r i l  Ín te r  le  ___ ___ I _ _ n -, ° l  , i  .

Paraphra-

e o d e m  te m p o r e  to n íie  a c  lo  t x  v ñ a  c o e u n t,i ta  in t e r  fe  

c o r p o r a i u n g ñ t j V t  p r o c it l  a f p ic ie n t ib u s  v n u m  e a ru m  
o m n iu m  c á d id ifs im u m c o r p u s a p p a r e a t .  C u m  a u té  
p lu r iu m  o u iu m  fim u l e u n t i u m  ta tu m  fu p e r n e  v n u m  
a p p a re a t  c o r p u s , in fe r n e  a u te m  á íe  p r o p te r  fu o r u m  
c r u r u r a  g r a c ilita te m  d i í t e n t ,  b e n e  a d d itu r: Om nes ge-  
m elliffcetibus,& (lerilisnon eji inter eas'. í iq u id é  v b ia c c i -  
d i t , v t  o u e s  f i n t  fc e ta » ,&  fo etu s fu o s  v n a  fe c ü  d u c a n t ,  
e t i a r a  in fe rn e  v n u ra  e a ru m  c o r p u s  e íle  v id e tu r  p r o p 
t e r  a g n ic u lo s ,  r e p le te s  illa s  v a c u ita te s  quas in te r  illa 
ru m  c r u r a e ífe  p o t e r a n t . Q u o d  e r g o  in i i t o  d e n tiu m  
e n c o m io  d ic itu r  b r e u i t e r ,  ta le  e ft . j j

D e n t e s  tu i  c a n d id ifs im i f u n t , a d e o q u e  b e n e  c o m -  
p a d i  in te r  f e , v t  a lte r n a tim  q u o lib e t  se q u ab iliter  reí*- 
p o n d e n te  in  fu o  o r d i n e ,  n u llo q u e  d e f ic ie n te  in  lo c o  
fu o  v n u m  p la ñ e  c o r p u s  e ííe  v id e a n tu r  ; I t a v t f im i l e s  
p la ñ e  fin t g r e g ib u s  ijs  o u iu m  c a n d id ifs im a r u m  ,  quas 
U u p cr d e t e n í a  , a c  d e  ía u a c r o  a íc e n d e f i t e s , c a n d o r e  
p r^ efu lgen t e x im io  ¿ q u ç i ic o b  r e c e ñ te m  d e t o n íio n é  
« q u a b ü ifs iir fa  c o n iu n d io í i e  f im u l a fc e rrd e n te s , v n ü  
c o r p u s  cíTc v id e n t u r á  lo n g e  p r o fp ic ie n t ib u s .ip r ç fc r -  

t im  q u a n d o  fim u í a fe e n d e n te s  ,  g e m e llo s  feetu s v n a -  
q u íe q u e  e aru m  d u c i t , n e c  v lla  fte rilis  in te r  eas e ft ,a t 
q u e  a d e o  n e c  v lla  v a c u ita s :  f ic  q u ip p e  Se in  c á d id ifs i-  . 
m o  d e n tiu m  tu o r u m  o f d in e ,b in i  ita  in u ic e m  f ib i  re f-  *  
p o n d é t d é t e s ,  v t  q u a íi  g e m e llo s  e o s  d ix e ris ,fu m m a =  
q u e  p ro p te re a  in te r  illo s  e fta ^ q u a lita s , &  n ih il v a c u i-  
t a t is  in te r  e o s  c o n fp ic itu r  : q u a n d o q u id e m  n u llu s  ití  

fu o  d é f ic it  o r d in e .
Q u o a d  le d io n u r a  v a r ie ta te m  , Ñ o ta n d ú  ,  in  te x tu 1 

H e b r a ic o  d u a s eíTe d id io n e s  v a ld e  a m b ig u a s ,& id c ir -  
c o  h a u d  c o n u e n ir e  in te r  fe  H e b r x o r u m  D o d c r e s  in  
c x p lic a n d a  h a c  fim ilitu d in e ,q u a  d e n te s  fp o n fa: c o m 
m e n d a n tu r .

P r im a  d i d i o  e ft n i ^ y p n  h a k e t z u b o t h ^ u a n t  
n o ft e r  I n te r p r e s  fe c u tu s  S c p t .v e r t i t ,to n fa ru m ^ zitic i-  
p iu m  v e r b i  ¿ y p  K a tfa b ,q u o d  í ig n if ic a t  e x c id e re ^ n - p  
c id e r e ,t o n d e r e ,fu c c id e r e ,a t q u e  p r s e c id e r e : c ü  e n im  
d e f ic ia t fu b fta n t iu u m ,d iu e r f im o d e  p a rtic ip iu m  iftu d  
e x p o n u n t .  R .D a u i d  in  lib ro  R a d ic ü ,  &  A b e n  E z d r a  
cxpon\int:f¡CH t grex excij'arum ¡{cu ,ajuarar tí ouium, q u i
b u s  e ft  m e íu r a v n a ,a c  fi in c ifíe  C lien t a lte r a e ,íic u t a l 
tera»,• z q u a liu m  in  a lt itu d in e ,fe u  fta tu ra  fu a ,a c  fi fu if-  
íe n t  excifse  a rq u a lite r .R a b b i v e r o  S a lo m o n  in  fu á  e x -  
p o f it io n e  fu p e r  C á t .  e a n d e m  d ift io n e m  fic in te r p r e -  
t a t u r ,v t d e n o t e t  p r a :c if io n e m ,& n u m e r u m  o m n iu m , 
q u o  tra d ita e  ese fu n t  p a fto r i.A c  d e m ü  R a b b i  in n o m i-  
n a tu s ,in te r p r e ta tu r ,S icutgrex ouiulim itatarum , &  con. 
n f w t f m A  q u K  n o n  fu n t  d i f p c r f e  h u c  a tq u e  illu e *

ru m  d e n tiu m , a u t  lo c u s  c u iu ílib e t  d e n tis  o r b a tu s  d i
c i t u r .

A n im a d u e r te n d a  e ft  in fu p e r  e g r e g ia  P a ra n o m a fiá  
in h is  d u a b u s  d id io n ib u s  D ‘i p ^ f c i e c u l l a m ,  id  e í t ,  
Q ™  omnes ip fa ,8 c  1  v e fc ia c c u la h ,id  e ft .E í orba-
M .O r b it a t c m  R a b b i  S a lo m o n m e ta p h o r ic c  fu m it p r o  
m a c u la .

H is  a n im ad u e rfis  fa c ile  c í t  uncí c o í l ig e r e ,  q u ib u s  
m o d is  lo c u s  i f te  a p u d  H e b r e o s  in tc ll¡g a tu r ¿ n e q u e m  
e o r u m  e x p o íit io m b u s  c n u c le a n d is  o p u s  c í t ,  v t  d e t i-  
n c a m u r :  c u m  p a r u m  á fe n fu  le d io n is  n o í t r x  d if t e n t .  
E x p o f it io  fa n e  R .  S a lo m o n is  a b  e a  m u ltu m  d iíta t :  ea  
v e r o  ift iu fm o d i c f t :D e n t e s  tu i c á d id i ,&  o rd in e  c o llo -  
c a ti  f im ile s  f u n t I a n a : ,& g r e g i  a g ria ru m  r e d e  d iíp o íi-  
t o ,  q u i  h a b ito  o u iu m  d e le & u , c e r t o  n u m e ro  r r a d itu r  

ía p ie n ti p a fto r i ,  c u i c u r a n d u m  e í t , v t  la n a  fu lg e a t ,  a t
q u e  a d e o  la ü a t  ca s  q u o t i d i e , n e  p o llu a tu r  la n a , n c u e  
v lla  in  e is  a d íit  m a c u la ;  S ic  e n im  le g it  iíta r a  fe n te n -  
t ia m : D entes tuificut <frex,cü prxcifionc trkd ita ru m fcü ictZ  
o u iú , qua ¿fen d eru t ke lauacra, omnes in te g r a ^  impolluta, 
&  macula non efi in  eis.

V  erf.II,cap.IV.Z)£’«/¿\f tu i , f i c u t  g r e g e s  

t o n fa r u m ,q u &  a f e e n d e r u n t  d e  I m a -  

c r o : O m n e s  g e m e l l i s  f e e t ib u s  : E t  H e -  

r i l ü  n o n  e j i  m t e r  e a s .

E x  p  o  S I T  I

D e  prim a Sponfa, «¡u* efl Ecclefia Saatt*',

E T f i  tara  d e n t e s ,  q u a ra  la b ia  ad  I o c u tio n e n  p r o -  

m e n d a m h o m in ib u s  p r x í t i t a f i n t a  n a tu r a , ita  v {
n e c  fin e  d é t ib u s ,b e n e  fa lte m , & in t c l l ig ib i l i t e r  lo q u i 
q u is  p o f s i t ,  f ic u t n e c  fin e  la b ijsrv fu  ta m e n  fe r e  c o m -  

m u n i r c c e p tü  c í t , id q u e  in  fa cris  p r ç fc r t ir a  l ic t e r is ,v t  
la b ia p o t iu s  p r o  ip fiu s  lo q u é i s  f y m b o lo ,  le u  e tiá  p r o  
ip fo r u m  ,  q u i lo q u u n tu r , h ie r o g ly p h ic o  v fu r p e n t u r ,  
v tp o t e  quae p r im a rio  a d  h o c  in d ita  h o m in i  e í íe  v id e -  
a n tu r , v t  lo c u t io n i  in fe r u ia n t : c u m é v c í t i g i o  d e n t iü  
i l lu d  p r ira ü  f it  m u n u s ,v t  c ib o s  f c c c n t , c o n t c r a n t ,a c  
m in u tifs im e  m o la n t ,  q u o  fa c iliu s  &  tra ije ia n tu r  in  

f t o m a c h u m , &  c o n c o q u a n t u r .b o n a q u c f ia t n u t r i t ió ,  
l i c c t  a d  i d p a r i t ç r  in fç r u ia n t ,v t  m o r fu o f f c n d a n t .

Itaque
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T4-

Dentium 
m etafbofa i j  
J i '  nifiuntur  
D  oizores, 
ç«/ /ucror 
compvnunt 
tra iratus.

'¿£zcch.$. 1 

c ^¿poc. 10 
*>•

C kV pn'»f
'Hem'e.’y yu¿ 
Inbi-i com- 
iftendcniur.

4

D  odore f 
íümponcntes 
iracíatus ra- 
¿■c.in efl'e 
tichint tn 
Vh/ijlo.

a u d im u s ,h a u d q u a q u a m  p e r i l lo s  lo q u e n te s  í ig n if ic a -  
t o s  a c c ip im u s j  fe d  v e l i l lo s ,  q u ia l io s  a ff lid io m b u s  
c o n t e r u n t ,  a u t  m o r íib u s  la m a n t in u id e n t ia ,  c u m  iri 
m a lu m  a c c ip iu n tu r ,v t  in  P fa lm o  te r t io r a  De,¡respecca- 
tontm  contrtmfti:8c in  a lio  P f a lm o :b  Deteneor¿¡ arm a,&  
fa g itta :  d e  q u ib u s  in  l ib r o  P r o u e r b . d ic i t u r ,c  Genera-  
"tio , tjmepro dentibus gladios habet, v t  comedat inope r» de ter- 
ra,&pnnperetnexhom im bus:W c\ i l lo s ,q u i  fp ir itu a le s  d o 
d r i n a  f i e r a  c ib o s  in c id iu it ,m a ft ic a n t ,a c  ro o lu n t,a p *  

t o íu c  r e d d í i t ,v t  in  c o m m u n e m  E c c le f ia  fto m a c h u m  
t r a ijc id n t u r ,c o n c o q u a n t u r ,á c  d ig e r á tu r , q u a n d o  ip -  
fo ru m  m e ta p h o ra  in  b o n u m  a c c ip itu r :  H i v e r o  ij fu n t  

D o d o r e s  f a c r i ,q u i  d iu in a m  le g e m  m e d ita n te s  d ie ,  s e  j j  
n o d e  m tr a  d o m e ft ic o s  p a rie re s  c o n c lu íi , l ib r o s  c o m -  
p o n u n t  v e l  d e  fa cris  d o g m a r ib u s , v e l  d e  b o n is  m o r i
b u s ,  v e l in  e x p o lit io n e m  fa c r o r u m  v o lu m in ü m . I ft i 
q u ip p e  in fta r  d e n tiu m  v n a m q u a m q u e  m a te r ia m  e x -  
a d i u s  c o n fid e r a n r , d iu id u n t ,  d e f in iu n t , m in u tim q u e  
p e r t r a d a n t i & a p t a m  r e d d u n t ,q u ç  ab  ó m n ib u s  fa c ile  
p e r c ip i q u ea t^ q u ib u s id c ir c o  l ib e r ,a c  v o lu m e n  ía c r a 
ru m  re ru m  c o m e d e n d u m  t r a d it u r ,  p r o u t  &  d E z e -  
c l i ic l i , ¿$c r lo a n n i  c o n t ig i í lc  le g im u s , v t  p e r  e x a d a m  
c o n fid c r a t io n e m  illu d  c o m e t ie n te s  , a c  m a n d e n te s , 
d u m  m in u tim , a c  fu b t ilite r  í in g u la  p la n a  fa c iu n t ,  n e 
d u m  ip fi d u lc e d in e íü m m a  p e r fu n d a n tu r ,  ita  v t e u m  
E z e c h .d ic e v e  p o í l in t :  I t  comedí illu d ,& fa íl» m  eft inore  * 
meo ficut mei dulce: v e r u m  e tia m  p e r  e o s , q u o s  c o m p o -  
n u n t  t r a d a t u s  ea  ip ía ,  q u a  p ían a  r e d d id e r e , q u a li  in  
íto m a c h u m  E c c le f ia  tra ijc ie n d a  r e lin q u a n t , v n d e  ij 
o m n e s  n u tr ia n t u r : q u ii i lo s  le g e r in t .  C o m m e n d a n s  
ig i t u r  c a le í t i s  fp o n fu s  v n iu e r f o s  E c c l e í i x  D o d o r e s ,  
q u o s p r a c ip u a  illiu s  m e m b ra  e lle  c o g n o f c i t ,  in te lli-  
g e n fq u e , e x  ijs  a lio s e í lé ,  q u i v e r b o ,  &  p r a ’d ic a t io n e  
p le b e m  d o c e n t ;  a lio s ,  q u i  id e m  ip fu m  n o n  v e r b o ,f e d  
íc r ip tis  e ffic iu n t;  v tr o fq u e  d i f iu n d im  a g g r e d itu r  c e 
le b r a r e ,fe d  íu b  d i í t in d o r u m  m e m b r o ru m  m e ta p h o -  
r is :h o s  q u id e m  d e n te s ^ o p e lla n s ;  i llo s  la b ia : la u d a t-  
q u e  p r im u m  d o d o r e s  í iB s .q u if c r ib e n t e s ,  p la n io r e m  
d o d r i n a m  r e d d u n t  fa c ra ru m  re r u m , in fta r  d e n tiu m  
illa m  m in u tim  t r a d a n t e s :  q u o n ia m  ab  h ife e  &  il l i  ip 
i l ,  q u i  v e r b o  d o c e n t ,  e r u d iu n tu r ,  &  q u a íi c o n tu fu m  
‘d o d r i n a  c ib u m  a c c ip iu n t,d u m  e o r u m  le g u n t  t r a d a 
t u s .

H o ru m  ig it u r  D o d o r u m  la u d e s  c e le b r a n ? ,ñ o n  e x 
in d e  d u m ta x a t  illo s  c o m m e n d a t ,  q u o d  d e n tiu m  m u 
n u s  in  i a n d a  e x e r c e n t  E c c le íia , a tq u e  a d e o  in fta r  d é -  
t iu m  o íle i  f in t ,  a rq u e  fo r i i fs im i;  v e r u m  e tiam  e x  e o ,  
q u o d  íin t  fic u t g r e g e s  to n fa r u m  a fe e n d e n tiu m  d e  la -  
u a c r o  & c .  Q u a m u is  a u te m  v n u m  fo lu m m o d o  fit in  
h is  e n c o m iu m : m u lt ip lc x  ta m e n  e ft laus in  d u p lic i 

m e t a p h o r a ,q u a ,v t  b e n e  p e r c ip ia t u r , f e iü d im v t r a m -  
q u e  m etcip h o ram  e x p e n d a m .

Q u o  d  p rim a m : P r a t e r  e a m ,q u a m  iam  a t t u l f q u a -  
t u o r  in fu p e r  a lias c o n fid e ra re  fas e ft c o n g r u e n tia s  in 
te r  d e n r e s , ac p r a d id lo s  D o d o r e s  E c c l e b a :  Q u arilV n  
p r im a  h ç c  e í t ,q u o d ,í ic u t  d e n te s  ij d u m ta x a t  «fibos in 
c i d i r é ,a c  m a n d e re  p o íf u n t ,q u i  in  c a p ite  ra d ic a ti íü t a 
e x  q u o  v im  o m n e m , o m n e q u e  d e íu m u n t  a u g m e n 
tu m  jn e q u e  fa tis  e f t ,  v t  ra d ic es  h a b e a n t in  c a p ite , n ifi 
&  c a p u t  ip fu m  fit  v iu u m : v id e m u s  e n im  q u o tid ie  
d e te s  r id ic a to s  in  c ip it ib u s  m o r t u o r u m ,q u o s  n ih ilo - 
rn in u s c o n fta t  , n u llu m  d e n tiu m  m u n u s  p r a f t a r e  

p o f l e . í t a  d o d o r e s , q u i  t r a d a t u s  c ó íc  ib u n t ,q u o d  d i
c i q u e a n t  e ífe  E c c le í i a  d e n te s , i llo ru m q u e  m u n ia  e x 

h ib e r e ,tn  C h r i f t o  E c c l e í i a  ca p ite  ra d ic a ti í in t ,o p e r ç -  
j jr e t iu m  e f t ,  q u i fo lu s  v ita m  h a b e t  ir iim o r ta le m , &; 
a q u o  g r a t i s  d e fu ra a n t a u g m e n tu m , a c  v im  o m n e m  
c o g it a u o : i ,s  d iu in o r u m , a lio q u in  e n im  n u l l o p a d o  
p o íT u n t e x p lic a re  d iu in a  d o g m a ta ,a p ta q u e  e a  r e d d e -  
r e , q u a  in E c c le í ia  fto m a c h u m  t r a i j c i a n t u r ,& n u t r i -  
t io n e n r  fin g u lis  e iu fd e m  E c c le f i a  m e m b ris  c o n f e - 
r a n t .  H in c  e f t ,  q u o d  q u i v e l p e r  a p o fta fia m  ,  v e l  p e r  
h a r e í i m  a liq u a m  a C h r if t o  a u u lfi f u m ,  q u in e  in  a li
q u o  c .ip ite  m o r r u o  r -.dices h a b é t ,m a l iq u o h a r e í ia r -  

e h a ,  q u a n tu m lib e t  a lio q u in  d o d i í s i m i f i n t ,  v ix  q u id *

q u o d  fa lu t i  c o n fe r a t  a n im a r u m .

S e c u n d o  : S ic u t  d e n te s  ij , q u i c o n c in o e  d ifp o fít i
Doctoreslu n t ,ta m e tf i  ç q u a lc s  o m n e s  in ie r  fe  í in t ,a d e o  v t  v n u s  

n o n  e x c e d a t a l iu m ja c  p r o p t e r e a  q u a fi v n u m  c o rp u s  f uTmU 
^ Ç ^ n t j d i u e r l i m o d e  n ih ilo m in u s  f a b r e f a d i  f u n t ,&  a b  ales
d i l t i n d a e x e r c c t  m u n ia : q u id a m  e n im  i r c i d u n t ,  q u i-  c,nnes í'at 
d a m , q u o d  in c ifu m  e f t ,  m in u tiu s  c o n te r u n t;  ac d e -  f‘mHlatVie 

m u m a  ij fu b t i l i f s im e m o lu n t .  P i im ia c u t io r e s ,  te r t ij  d¿ o 7e kabe¿t 
la t io r e s ,  á m o le n d o  m o la r e s  d i d i ,  &  q u i in te r m e d íj  in conferí- 

lu n t .q u o s  A r i f to te le s  c a n in o s  a p p e lla t , a cu r is  la t io r e s  W , .
&  m o la r ib u s  a c u t io r e s .I n  e u n d e m  m o d u m ,q u a m u is  
a o d o r e s  i f t i ,q u i  o b  id  ,q u o d  d iu in a  p e r t r a d a n t , in t e r
d o d o r e s  f a n d o s c o m p u t a n  m erea n tu r .íE q u a le s  o m 
n e s ín te r  fe  í in t ;  p r o p te r e a , q u o d  n u llu s  e o r u m  in  
lc n p t is f u i s  p r o p r ia m q u a r i t  g lo riam ,- fe d  v n iu e r íl 
v n a m  e a n d e m q u e  g lo j am  D e i  q u a r u n t ,  ita  v t  v n u m  
c o r p u s  r e p r a fe n t e n t  g lo r if ic a n tiu m  D e u m , d iu e rfa  
ta m e n  r a t io n e i n  fe n b e n d o  fe  h a b e n t , a liu fu e  a lio  

a c u t io r e m  p r a f e f e f t  ir ite I le £ tu m .Q u id a m ,q u £  á n u l
lo  p e r t r a d a t a  f u n t , in íta r  a c u to r u m  d e n t iu m , q u a íi  
g r o fs iu s  íe c a n te s ,e a  a tt in g e r e  a g g r e d iu n t u r :Q u id a m  
e a  ip f a ,q u a  a b  a lijs  p e r t r a d a t a  fu e r e ,  in fta r  m e d io r ú  

d e n tiu m  c o n te r e r e m a g is ,  a c  e x p la n a re  r» itu n tu r:A lij 
d e n iq u e ,  in ftar m o la n u m  d e n t iu m  a d  lü m m a m f a c i-  

, lita te m  r e d u c e ie  c o n te n d u n t .

T e r t i o ; S ic u td e n r ib u s  ita  n c c e íla r ia e f t  m u n d it íe s . 
v t  ea  íi c a r e a n t , n u llo  p a d o  c o m m e n d a r i  q u e á t ; f e d  St)rdcs f ec“ 
&  íi q u id  im m ii;id it ie i in  illis  cíTc f in a t u r ,  p u tr e fia n t  T '  7  
p u tr id iq u e  e f f e d i  m a le  o le a n t.fo e to rc q u e  a c p u tr e d i-  qTamTu^a 
n e  íu a  a lio s  q u o q u e  p u tr e fa c ia n t ,  ita  v t n e c  fu á  e x e r -  *jl‘  debeant 

% ^c re  p o f s in t  m u n ia .q u in  &  ta n tu m  c a u fa n t d o lo r is ,&  Do' 'or,~ 
d a m n i,  v t  o p e r a p r e t i u m í i t ,  r a d ic itu s  e u e lla n tu r .S ic  b:ls Vo f*~

tras fciibunt 
trdftdtus•&  in  d e n tib u s  h ife e  fp ir itu a lib u s  m u n d it íe s  re q u ir i-  

t u r  a b o m n if o r d e p e c c a t i :c u m  n o t u m i d  f i t ,  q u o d ir t  
lib ro  S a p ie n t ia  d ic itu r .-f In maleuolam anima non introi- 
bttfapientia ,  nec habitabitincorporefabditopecc.itis. Q u o d  
f iJ o r d e s  a l iq u a  c u ip ia m in i in t , i s f a c i le  p u tr e fe it  p e r  

D  o p in io n e s ,q u a s  d e fe n d e r e  n it i t u r ,v e l  p r a u a s , v e l e r 

r ó n e a s ,v e l  e tia m  h a r e t ic a s ,q u ib u s m a le a p u d  fid e le s  
o le t ,  p u tr id o fu e  &  i l lo s  r e d d it  fp ir itu a le s  d e n te s ,q u i  
fu o s  c o n fc r ib e n te s  t r a d a t u s .  e o r u m  in h a r e n t  fe n íi-  
b u s :Q u in  & E c c l e í i a t o t i  v e h e m e n tiís im u m  in fe ru n c  
d o l o t e m , t ü c p r a tc r t im te m p o r is ,  c u m  p ío r u m  a r u d  
fid e le s  e ft  v íu s :  a d e o  v t  n íc e í f c  i i t ,  p e n itu s  e x t ir p e n -  

t u r ,v e l  p r o h ib it is  e o r u m  ic r ip t is ,v e l  e tiam  jjí'dem  i g 
n i  tr a d it ís .

Q u a r t o  d e m u m ,& v lt i m o : S i c u t  d é te s ,q u a n d o  a r -  <tim¡le. 

c t e  íim u l v n it i  fu n t ,  e x A r i f t o t .  fe n te n t ia , I o n g io r is  Prob'e. 47* 
v i t a  in d ic iu m  fu n t ,  He é  c o n tra r io  , q u a n d o  la x io r e s  íeB 1 °-

^  f u n t , & a b  in u ic e m  d i i l ín d i jb r e u e m p r a n u n t ia n t  v i .  Do®oriim
ta m :a t q u e a d e o  in  b o n a , &  p u lc h ra  d e n ta tu r a  a r ft i f -  S m ’Z n T

iorum

í im a  re q u ir itu r  íin g u lo r u u i d e n t iu m  c o n iu n d io :  I d -  EcUeft*. 

ip fu m  &  in  fp ir itu a lib u s  n o ílr is  d e n tib u s  o b fe r u a r c  
fa s  eíl:, E n im u e r o  q u a n d o  in  a liq u a  P r o u in c ia  D o d o 
re s  i j ,q u i  t r a d a t u s  c o n fc r ib u n t ,m t e r  fe  d id e n tir e  c o -  
te n d u n t ,in  d o g m a t ib u s  fid ei p r a c ip u e ,  &  d iu in o r u m  
m y f t e r io r u m , b re u is  p r o f e d o  P r o u in c ia  i lliu s  v i t a ,  
a c  í id d i ta t is  in d ic iu m  id  e ít ,fa c i le q u e  in  h ç r e iis  m o r 
te m  illa m  p r o la p íu r a m ,a r g u im u s , d u m  ta lib u s  fu b ie 
d a  e ft d iífc n íio n ib u s , d u m q u e  d iiíé n fio n e s  i l l a  in  ea  
t o le r a n t u r .

Q u o a d  a lte r a m  m e ta p h o r a m : N o t a n d u m , S p ir itu  
p  f a n d u m  e o s  ip f o s ,  q u o s  d e n tiu m  m e ta p h o r a  a g g r e f-  Üott,. 

fu s  e ft c o m m e n d a r e , e x  t r ip lic i p u lc h it-ru m  d é n r iu m  Ecclefia c i .  
c o n d it io n e  fu m m o  a rtific io  p e r  in u íita ta m  h a n c  íim i-  der. SHaíiter 
Iftu d in em  c e le b r a r e , a p tifs im a q u e  h ac  m e ta p h o ra  c x -  eM tatiiU  
p o n e r e ,q u o  p a í l o  c o d it io n e s  i f t a  tre s  in fp ir itu a lib u s  
h ife e  d é tib u s  í in t :p e r id  e n im  q u o d  a i t :Sicntgregestofa- 
rum qua afcendcrunt de lavacro: p r im a  c o n d it io n e  e x p li
c a r  c a n d o r is ,q u a  tu n e  p e r f e d e  o r n a t i  ij fu n r,c ú  o u e s  
fe  e x h ib e n t :c u m  n o n  o u e s  ta n tü  fu n t ,fe d  o u e s  d e t ó -  

f a : c u m  v n a  c u m  o u iu  g r e g ib u s  a fc e n d u n t:c u m  a fe é -  
d u n t  é  la u a c ro . A d  h o c  í iq u id é , v t  d o d o r  q u ifp iá  d e 
c o r u s  f it  p r a r o g a t iu a  v e r i  c á d o r is ,d e b e t  p r im o  o u e m  

f e  e x h ib e re  p e r  í im p lic ita te m ) h u m ilite r  c o n fe n t ie n s ,

T  t iij haud
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h a u d  a lta  fa p ie n s ,o u e m q u e  t a la r a ,q u x  Y n a  c u m  a lia- 
r u r a  o u iu m  g r e g e á  c o m m u n i p a í t o r e d u c i  fe  f in a t ,  
h a u d q u a q u a m  í in g u la r e m  p r o fe q u e n s  d o d r in a m , 
p r o p r ijq u e  fe n fu s  o p in io n e s ;  fe d  S a n d o r u m  P a tr u m  
v e f t ig i js  in h x r e n s ,f e n f u m q u e  t o t iu s  E c c le f i x  c o n f e -  
d a n s , &  c o m m u n e m  e iu fd e m  E c c l e í i x  p a f t o r e m  
P o n t if ic e m  R o m a n u m .a b  illiu s d e c r e t i s , &  d e f in it io -  
n ib u s , n e c  ad  t r a n fu e i fu m  q u id e m  v n g u e m  d iu e r té s . 
T e r t i o ,e x  ijs  d e b e t  eíTe o u iu m  g r e g ib u s ,q u x  fu n t  d e -  
t o n f x  , d e t o n f u s  &  ip fe  e x i ít e n s  o m n i la n a  a p p e t itu s  
p r o p r i x  g l o r i x ,  e x p o lia tu s  o m n i  p r o p r io  c o m m o d o , 
o m n i  fo l lic itu d in e  n e g o t io r u m ,a t q u c  in  p r im is  o m n i 
v e h e m e n t i a ffe d u ,& p a fs io n e :g S ¿ p í¿ W ¿  e te n im  fe r ib x ,
( v t  d ic itu r  in  l ib .  E c c le f .) in  tempore vacnitatis,($ qui m i- 
nor atar aílt*, fapientiam  pem p/fí: n e q u e  i n t e l le d u  h a b e 
re  p o t e f t  m u n d u m ,&  c a n d id u m , q u i e x te rn a r u m  r e 
ru m  la n a  c ir c u n d a tu s  í i t , q u i p u r ita te m  n o n  h a b e a t  
c o r d is .P o r r o ,q u ia  in  m u lt is  d e lin q u im u s  o m n e s ,c ó -  
t in g i t q u e  n o n n u n q u a m  ,  v t  ab  i fta  c o r d is  p u r ita tc  
q u o tu f q u ifq u e  e x c id a t  f a n d u s , a liq u id  e x  m u n d a n a  
c o n u e r fa tio n e  c o n tr a h e n s  m a c u lx : id e o  b e n e  a d d itu r  
q u a r to ,d e n te s  íp ir itu a le s  ita  c a n d id o s  e lle , p r o u t  g r e 
g e s  to n fa r u m  a fe e n d e n tiu m  d e  la u a c r o .  S i q u a n d o  
e n im  D o d o r a l i q u i s  v e l l e u i s  c u iu fp ia m  m a e u lx in *  
f e  d u s  í i t  la b e ,q u o  v e r i  c a n d o r is  e x c e l le n t iç  p a r t ic e p s  
í i t ,o p e r x p r e t iu m  e f t ,v t  in  la u a c r o  fe  a b lu a t  p e e n ite n -  
t i x , & f a n g u i n i s  Ie fu  C h r i f t i ,  q u i e m u n d a t c o r d a  n o -  c  
I t r a  : é  q u o  la u a c r o  a fe e n d e n s  in  m o n te m  p e r f e d i o -  
n is  ,  d iu in x q u e  illu ftr a t io n is  ra d ijs  p e r c u f l i is ,n it o r e  
v n a  c u m  ip fo  e x h ib e t  c a n d o r e ,& i n  c o n u e r fa t io n e  in - 
t u e n t iu m  o c u l i s , &  in  fe r ip tis  le g e n tiu m  a n im is  e x i
m iu m  fe m p e r  a liq u id  fu i c a n d o r is  p r x fe f e r e n s  . S c -  
c u n d a m  d e n tiu m  c o n d it io n e m  e x p lic a t  p e r  v e rb a  
illa  (Om nes gemcllisfeetibus') q u ib u s  fa n e  v e r b is  n o n  m i
n u s c o m m o d e  exp rim itu r^  q u o m o d o  D o  d o r e s  i j , q u i  
h o c  lo c o  c o m m e n d á t u r ,x q u a li t a t e  p u lc h e r r im i í in t ,  
q u a m  e x p r e lfu m  í i t ,  q u o m o d o  d e n te s  c a n d id i p u l-  
c h r io r e s  re d d a n tu r  p e r  id ; q u o d  x q u a le s  in te r  f e  í in t .  
E n im u e r o  , q u x  f u m m x  la u d is  in  D o d o r i b u s  illis  e ft  
x q u a l i t a s ,  in  e o  p o t ifs im u m  íita  e ft ,q u o d  a b  illis  e íH - D

Vofloram 
EctUfi*

dutíliciunfi- c t̂ u r ?a t q u e  a liq u o  p a d o  p r o d u c itu r  ,  d ü  v e r x  in d u l
g í  fnfeftu. £ e n t  fa p ie n t ix ,d u m q u e  íc r ip t io n i d a n t o p e r a m . P o r 

r o  q u o t q u o t  ta le s  f u n t ,v t  d é te s  E c c le f iç  p u lc h e r r im i 
d ic i  p o f s in t , í in g u l ix q u a l i t e r  d u o sfo e tu s  e ff ic e r e  ñu-* 
d e n t ,  d u p lic e m q u e  c í f e d u m  p r o d iic e r e  c o n t e n d u n t  

v  e x  i js ,  q u o s  c o n íc r ip fe r e ,  t r a d a t ib u s ,  p r o f e d ü  ip f o -  
r u m m e t  p r o p r iu m  in  ic ie t ia  , &  in  v ir tu tib u s ,q u a r u m  
t r a d a t u s  c o m p o n u n t ; & p r o f e d u m  i l lo r ü ,q u i  d i d o s  
le g u n t  t r a d a t u s  : q u i c e r te  d ú o  p r o f e d u s  q u a fi d ú o  
g e m e lli  fo etu s eis fu n t; q u ia  x q u a lijte r  v n o  e o d e m q u e  
te m p o r e  illo s  i n t e n d u n t . N e q ü e  m in u s  Y tilita tis  ip íi 
e x  ferip tis  fu is h a u r iu n t ,q u a m  q u o d  ab  ip fis  h a u r itu r , g  
q u i f r u d u o f e  e o fd e m  lc g c r ’c  fa ta g u n t .

Üofores fa- T e r t ia  d e n iq u e  iíto r u m  fp ir itu a liu m  d e n tiu m  c o n *  
tri> antiqui, d i t io ,a r d i f s im x  v id e lic e t  c o n iü d io n is  in te r  fe .p e r  id  

aCreCeuom'do e x p r im itu r ,q u o d  v l t im o l o c o f u b ie d u m  e í l ,E tflc r ilis  
1 non e¡} ínter eas.N o  ig n o r o ,c o m m u n io r i  fe n fu  p e r  h x c  

v e r b a  íig n if ic a r i f r u d u m  m a g n u m , q u e m  D o d o r e s  
fa c iu n t ,v e l  in  ijs ,q u i e o s  a u d iu n t,v e l in  i js ,q u i  e o r u m  
fe r ip ta  r e u o lu u n t .  A t  q u id  h o c  a d a r d á  c o n i u n d i o -  
n e m , q u a  íib i in u ic e m  b « n e c o m p a d if u n t i f t iu f m o d i  
d e n te s  ? N u llu s  in te r  illo s  fte r ilis  d ic itu r  •, q u ia  n u llu s  
e f t ,q u i  in  e o  n o n  a d h ib e a t  f t u d iu m ,v t  fe e tu m  a liq u é  
p r o p rij in g e n ij a d d a t in  i j s , q u o s  c o n fc r ib it  t r a d a t i 
b u s : ficu e  p e r  h o c ,q u o t q u o t  E c c le íia ft ic i  fu n t  D o d o -  F  
r e s ,q u i  t r a d a t u s  fc r ip fe r e ,r e c c n te r q u e  c o n fe r ib u n t , 
a n tiq u i a tq u e  r e c e n tio r e s  a d in u ic e m  íim u l i u n d i ,a r -  
d i f s im e q u e  íim u l c o m p a d i  c o n fp ic iu n tu r ;  d ü  a n t i-  
q u io r e s  m ate ria m  r e c e n t io n b u s  e x h ib e n t,fo e tu s  fu o s  

lc r ip t is  re lin q u e n te s :  R e c e n t io r e s  v e r o  fe e tib u s  ite m  
p r o p rijs  a n tiq u io r u m  fe r ip tis  lu c e m  p r x f t a n t  m a io -  
re m  , i llo r u m q u e  d i d a  i l lu f t r a n t ,q u x  f x p e  o b fe u riu s  
c o  n fe r i p ta  r e p e r iu n t u r .

E x  d i d i s  b re u e m  in  h u n c  m o d u m  c o ll ig e r e  poíTii- 
m u s  p a r a p h r a íim  p r x f e n t is  e n c o m ij .

D o d o re s #qui in te fu n t,q u iu e libros com p on u flt>

f im u l  

g a n t i ir  > 
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d e n te s  c e r te  f ü n t t u i j q u o m r m , d u m e x r .& iu s  v n a m -  
q u a m q u e  m a te r ie m  p e r t r a d s n t ,  in fta r  d e n tiu m  m 'a- 
d u n t c o n i id e r a t io n e ,  c c n t u l i  i r q u e s c  m ir u t in i  e> - 
p la n a tu m  le g e n t ib u s  e x h ib e n t  id ,q u c d  lc r ip t is  n \ :n- 
d a n t :d e n t e s v t iq u e in v iu o c a p i t e t u o  C h r i f t o  ra d ic a -  
t i :  d é te s  p e r p u lc h r i;q u ia  in fta r  d é t iu m  o m n e s  x q u a -  
le s  fu n t;v n a m  q u x r e n t e s  g lo r ia m  D e i; ta m e t íi  a iu c r -  
fa  ra tio n e  fe  h a b e a n t in  f e r ib e n d o , p r o u t  &  d e n t e s ,  
x q u a le s  c u m  fin t ,d iu e r íim o d e  fe  h a b e n t in  m a n d e n  -  
d o r in fta r  p u lc h r o r u m d e n a u m  p u r i a b o m n ie r r o r i s  
fo r d e ,o m r .ifu e  p u lc h r itu d in is  d e t iu m  c o m p o t e s .I í l i ,  
in q u á , d e n te s  t u i  fp ir ita les  &  c a n d id ifs im i fu n t ,f ic u t  
g r e g e s  to n fa ru m  , q u x  a fc é n d e r u n t d e  la u a c r o jq u ia  
o u e s  íe  e x h ib e t p e r  lim p lic ita te m  , id q u e  in g r e g ib u s  
a lia r u m  o u iu m  á f u m m o P o m if ic e  d e d u d is iq u i a  d e -  
t o n í i .& e x p o l ia t i  íu n t  o m n i a p p e titu  p r o p r ix  g lo ria? , 
p r o p r iju e  c o m m o d i : q u ia  ,  e tii n o n n u n q u a m  aliq u f 
v e l  le u is  m a c u lx  la b em  c o h tr a x e r e  , in  la u a c ro  fe  a b -  
lu u n t  p o c n it e n t ix ,&  fa n g u in is  C h r if t i;a b lu t iq u e  a d -  
fe e n d u n t  d e  la u a c r o , c a n d o r is  fu i &  in  fe r ip t is , &  in  
c o n u e r fa t io n e e m it te n te s  fp le n d o r e m . /fcq u ab ilita te  
q u o q u e  fu m m a m  in t e r  illo s  a n im a d u e rte r e  e f t ,  q u x  

•in e o  m á x im e  c o fp ic itu r ,q u o d  o m n e s ,& í ln g u l i  ç q u a -  
l i t e r , d ú o s  ,  e o fu e  x q u a le s  in ijs,q u o fc c o m p o fu e r in t ,  
t r a d a t ib u s  a ífe q u u n tu r  p r o fe d u s .-  fu u m  n im iru  v n ú ,

& e o r u m  q u i t r a d a t u s  i l lo s  le g u n t , a l t e r u m .A c ,f ic u t  
q u á d o  n u lla  fte r il is  e i t  in t e r  o u e s ,r tu lla u e  o r b a t a ,a r -  
d i f s im a  c o n iu n d io n e  e x  a fe e n d u n t a d  in u ic é  i ú d x ,  
ita  v t  n ih il v a c u i in  ip íis  a p p a r e a t :  E o d e m  m o d o  &  
fp ir ita le s  ifto s  d e n te s  c o n iu n d it s im o s  in fp ic e r e  e í t :  

id q u e  p e r h o c ,q ü o d  n u llu s  in te r  ip fo s  e ft  fte r ilis , q u i  
a liq u e m  p r o p rij in g e n ij fe e tu m  n o n  a d d a t in  t r a d a t i 
b u s , q u o s  c ó m p o n it :  E t  h ac  ra tio n e  a n t iq u io re s  c u m  
r e c e m io r ib u s  c o n iu n g u n t u r a d in u ic e m , q u o d i f t i  i l 
lo s  i l lu f tr á t fe e t ib u s  fu is , é  q u o r u m  fe e tib u s m a te r ie  
fe r ib e n d i , a c  íp e c u la n d i fu lc ip iu n t .

V  crf. II. cap.IV. D e f y e s  t u i  f i c u t g r e g e $  

t o n fa r u m ,  q u a  a j e e n d e r u n t  d e  l a u a - 
t r o iO r t in e s  g e m e l l i s f e e t i b u s :  E t  f í e -  
r i l is  n o n  e f i  ín t e r  e a s ,

E x p o s i t í o  I I I .

D e  fecunda Sponfa, qux eft A n im a  SanÜU.

ME d ic o r u m  íé n té t ia  e f t ,  e a q u e  p e r u u lg a ta  a p u d  ¿  

o m n e s , e r r o r e m p r i m x  d ig e ít io n is ,  q u x  f it  in  Coüfuluí 
o r e ,t a n t i  m o m e n ti e í íe ,v t  in  íe c u n d a  d ig e f t io h e ,q u e  t,on's 
í i t  in tra  fto m a c h u m .c o r r ig i n e q u a q u a m  p o fs it .  E r r o -  neceI^tas.‘ 
re m  v e r o  il lu m , v e l e x  d e n tiu m  d e f é d u ,  v e l  e x  p r a u a  
e o ru n d e m  v fu  p r o u e n ir e .n e m o  e ít ,q u id u b it e t :q u a n -  
d o q u id e m  p rim a  illa  o r .s  d ig e f t io  á d e n tib u s  p o t iíI U  
m u m  p e n d e r ,q u i c ib o s  m in u tim  fe in d u n t ,c o n te r u n t , 
m o lu n t ,  v t  tra ije i q u e a n t in  í lo m a c h u m , &  ib i fa c i le  

c o n c o q u i.a o b e n e  fe c u n d a  d ig e  ri d ig e f lio n e . Q u o d  d*¿

prima digeftione Corporalí definiuntMedici,idipfui»
&  m u lto  v e n u s  c o n ila n t ifs im e  d e  p r im a  d ig e lt io n o  
fp ir itu a li a lje re n d u m  e í t .  S i q u id e m  Se in  a n im a  q u o 

q u e  fp irita lis  e ft  d ig e f t io ,  ta m  p ítim a, q u a m  fe c u n d a ; 
fp ir ita le s  f u n t  d e n te s , fp ir ita lis  eft &  f to m a c h u s .P r i-  ti¡géfihfñ\  
m a  a n im ç  d ig e ft io ,q u ç  fit  in  o re  in t e l le d u s ,  e í t  fu b t i-  ma> & / * -  
l i s , &  e x a d a  c o g ita t io n Ú ,a c  re ru m  o m n iu m ,q u e  p r o - cunda 

p o n u n t u r ,d ifc u fs io ,e x a m in a t io ,a t q u e  d i f c r c t i o i u x ^ J J ^ Í * 45 
n t  p e r  fp ir ita les  d e n t e s ,  id  e f t c o n íi l ia ,  &  c o n fü lt a t io -  J 
n e s: S e c u n d a  v e r o  p r im a  ifta m  c o n f e q u i t u r , q u a n d o  
res b e n e  m a n ía s  , e x a d iu f u e d ifc u í la s , in  v o lu n ta te m  
t r a ie d a s  v t  in  fp ir ita lem  í lo m a c h u m , e l e d io  a m p le -  
d i t u r , c o n fe n fu fq u e  c o n c o q u it ,  d ig e r itu e  p e r  v íu m .
C u m  ig itu r  in  p r im a  re ru m  e x a m in a tio n e  f i t  e rr o r

e x  d e f e d u  c o n fu lta t io n is  ,  v e l  e x p r a u it a t e  c o n filio -
r u m , h a u d q u a q u a m  íj^ c ra n d u m ^ ft iu ím o d ie rr o r e m
c o r r ig e n d u m  in a d u  e le d io n is  : fe d  &  e l e d io  m a la
e f t ,  3i  c o n f e n f u s ,&  v fu s  e ft p e fs im u s ,p r a u a q ;  e ft  ip -

íiu s  a n im x  d ig e ft io  o m n is , o m n ifu e  n u tr i t io ,  & a u e -  . v rou n '3
m e n tu m  d e n iq u e  o m n e .a  D ifsip atur  R a q u e  cogitationes

C w
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P r o u e r b io r u m . I d c ir c o  c x le l t i s  fp o n fu s  d ile -  
c t a m  a n im a m  la u d ib u s  c e le b r a n .s , d e m e s  in p r im is  
c o m m e n d a t  illiu s  im m e d ia t e ,  p o f tq u a m  e iu fd e m  c e -  
le b r a u it  c o g it a t io n e s :  q u a m q u a m  eas h a u d  íu b  c ib o -  
r u m  m e ta p h o r a  Iau d an t; íe d  íu b  m e ta p h o r a  c a p il lo -  
tu m it e m e o n g r u e n t i fs im a .

N o r a :  q u ip p e  q u a n t ip o n d e r is  e ífe t  e x a d a  c a p il lo -  
ru in  d i f c u ls io ,p r x c ip u a m q u e  fp o n fa : fuá: la u d e m  in  
h a c  d e n ta tu r a , 6c in h ac  e x a m in a t io n e  fita m  in te l l i-  
g e n s ,  o it e n d ir ,  q u a le s i j  e íle n t  d e n te s  ip íiu s  , q u alia  
c ü n iilia ,d ic c $ s ;  Lentes tuificut ‘¡reges tonfariiquis a fe  ende-  
runt dg láuacroyomnesgtrr.elLtífu-ttbus, (¿ f íe n la  non eft inter 
ír fíjd u p lic i v te n s  m e ta p h o r a  ad  o m n im o d a m  c o n íi lio -  
ru m  eiu s p e r t e d io n e m  d e f ig n a n d a m ,d e n tiu m  a ltera , 
a lte r a  v e r o  o u iu m  d e to n fa r u m ,$ c c .

Q u a r u m  f e c u n d a m  p r io r is  d e c la r a tio n e m  a lla ta ,  
t o t a m  p e r f e d i f s im x  p r u d e n iix  m a te r ú m  n o b is  fu g -  

i  fíeteles 4 g e r it  p e r t r a d a n d á .  P r u d e n tia  e n im  e x  A r iíto te lis  fe n -  
t e n t ia in  l t b .ó .E t h ic .c a p .<$.&; 7 ; q u a m  fe q u itu r  e t ia in
S .T l io m a S 2 .  2. q u x f t .  4 . 7 .  v e r fa tu r  c irc a  h u m a n a  illa  
b o n a ,q u ç  in c o n íu lta t io n e m  c a d u n t ,a tq u e  a d e o  p r u -  
d e n tis  o p u s  id  m á x im e  d ic im u s ,v t  r e d e  c o n fu lt e t ,  d e  
m e d ijs  n im ir u m  ad f in e m , c irc a  q u x  e ft  c o n íu lta tio *  

P r o  e x p lic a tio n e  itaq - e o r u m , q u x  in  p r x fe n t i  e n 
c o m io  d ic u n t u r  , v tr a q u e  m e ta p h o r a  p e r p e n d e n d á  
e f t ,  a e p r im u m . Q u id  c o n g r u e n t ix  c u m  d e n tib u s  h a 
b e a n t  c o n ii lia ,  &  c o n íu lta t io n e s ,  ia m  p a t e t  ex  d i d i s :
A t  p r x t e r  id ,q u o d  r e la tu m  e í t , &  e x  q u o  p o tifs im u m  
h u iu fc e m o d i ab  fp o n fo  d e fu m p ta  e ft m e ta p h o r a ,tr e s  
ín lu p e r  a lias a d d e re  l ic e t  c o n g r u e n t ia s . 

y  H a r u m  p rim a  e f t ,q u o d  í ic u t  d e n te s  á n a tu ra  fie  in -  

i  ' d it i  h o m in ib u s . fu n t  a d  .m a n d e n d o s  c ib o s  e o fd e m u e  
<otifultat7o- c o n t e r e n d o s ,a t q u e  m o le n d o s ,n e c n o n  &  a d  m a n d u -  
nts ab ora- ' c a n d u m  p r o  íu ítc n ta n d a  ip fo r u m  h o m in u m  v ita  ; v t  
tionc depen- ta m e n  in tra  o s  c o n tm e a n tu r  in c lu fi,  n ih ilu e  m a n d e r e  

‘p t, q u ea n t*  n iíi  id  d u n t a x a t ,  q u o d  p e r o s  in g re d ia tu r*  
q u o d u e  e x  o r e  im m iflu m  e is (it. Ita  &  v e r a  p r u d e n tia ; 
la n d o r u m q u e  c o n íu lta t io n e s  í ic  c o n c lu f x  fé ru a n tu r  
in tr a  o s  o r a t io n is , v t ,  q u a m u is  p r u d e n tix  iim p íic ite r  
fit jv n á q u a m q ,-  re m  h u m a n a  r a t io c in a t io n e  diícutere,- 
c a  ta m e n , q u x  v era  e ft j  q u a m u e  A p o ft o lu s  p r u d e n *  
t ia m  fp ir itu s  a p p e lla t , tu n e  b e n e  r e m  q u a m p ia m  e x a -  
m in e t ,  a c  d e  r e q u a lib e t  c o n fu it e t j  c u m  a d  co n fu lta ,-  
t io n é a c c e d e n s  o r a t io n i i j iu ig ila r e  c o n t e n d i t ,  illu d -  
u e  fa n d u m  a rr ip it  c o n fiiiu m , q u o d  p e r  .ip fu m  o s  o r a 
t io n is  in g re d itu r . V n d e  B .  P e tru s  f id e lib u s  v e r a m  

4 .7  ifta m  fu a d e n s p r u d e n t ia ,b a it ’.Charifsim i eftoteprudete; ,
£•? vigilatein  orationibus: A c  fi d ic a t :  V o l o , v t  p r u d e n te s  
f i t is  ,  a t n o n  p ru d e n c ia  illa fa p ie n tu m  m u n d i,  q u a m  
D o m in u s  p e r  P r o p h e ta m  r e p r o b a r :v e r u m  p r u d e n tia  
f a n d a ,  q u a  c o n fu lta tio n e s  q u x q u e * in  o r a t io n e  c o n -  E 
c lu í x  te n e n tu r ,in fta r  d e n t iu m c o n c lu fo r u m  in tra  o s :  
E í t o t e  p r u d e n te s , fe d  v ig ila n te s  in  o r a t io n e , v t  illa  
d u n ta x a t  m a n d e n d a  fu fc ip ia tis ,q c iç  ¿1 S p ir itu  f a n d o  in  
V eítras  im m ittu n tu r  c o n fu lta t io n e s .  V t  e r g o  f a n d x ,  
a c  d i l e d x  f u ç  a n im x  p r u d e n tia  ift iu fm o d i e ií 'e ,í ig n i-  
fic a re c  c x le f t is  fp o fu s  ,  a p tifs im e  p r o f e d o  fu b  d e n tiü  
m e ta p h o r a  illa m  d e fig n a u ic  f im u l, a c  c o m m e n d a u ic . 

Simile. S e d  &  alia q u o q u e  in t e r  d e n ta tu r a m ,a tq u e  p r u d é -
t ia m j  in t e r  d e n te s ,  a tq u e  c o n iilia  in e ft  c o n g r u e n t ia . 

j?rifi.prohl. V u lg a t u m e f t  P h ifo fo p h i d id u m ,f u p e r iu s  c t ia m  ie la -  
4 7 - fú t .io .  t u m ,  q u o d  d e n te s  c r e b r i ,  &  m in u ti  fu n t in d ic c s  v i t x  
Vrudentu, ] o n g io r is :d e n te s  v e r o  r a r i  b r e u io r e m  p r ç h u n t ia t  v i -  p  

u o n td e h . ' ta m  : &  4 u id e m  a lic ü n d e  b r e u io r e m  a rg u e re  l ic e t  
¿lus inieritu a lic u iu s  a n im ç  v ita m ,in íta n te m q u e  fp ir itu s  e iu s  in té -  
frtnuntiaHt r itu m *  a tq u e  ru in a m , n u lla  c e r te  res e í t ,  é q u a  id c la -  
mnimx. r i us d e d u c a t i ir ,&  t u t iu s ,  q u á  e a ,q u x  in  illa  c o n íp ic i-  

t u r ,  c o n íi lio r u m , a c  c o n fu lta tio n ü  ra rita s : a tq u e  a d e o  
c o n g r u e n t e r  a d m o d u m  S a p ie n tifs ira u S  S a lo m o n  a n i
m a m  illa m ,in  q u a ift ic iím o d i in d ic iu m  a p p a re t, c o m -  
p a ra t  C iu i t a t i ,q u e  o m n iu m  in c u r f ib u s  p a te a t,d ic e n s : 

t  Vtou. t y .  c  Sicut Ctaitas muris diruta,&  no circundatajic eft vir,quino
1 8 . cumconflioaliauidaçit.E v e f t i g i o  a u t e m , c u r a  e á m d e m

feamdun a n im a m  ita  fe  h a b e n te m  a n im a d u e rt im u s  ,  v t  n ih il 

Set u- a b fq u e  fe d u la  c o n f u i t a ú c n e  a g a t ,  &  v e l m  m in im is
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h ib e a t  e x a m in a tio n e m  ,  lo n g a m  illiu s  v ita m  íh ic o  
arguim us:dS*«/«í q u ip p e , te ít e  e o d e m  S a lo m o n e ,  v i  i   ̂ •’ row* l l i  
multa confita. 1 "

T e r t ia  d e m u m  c o n g r u e n t ia ,q u e  in te r  d e n te s  e ít ,a c  
v e r a m  u r u d é r J tia m ,in d e  c o l l i g i t u r ,q ^ o d  d e n te s  e tíi e 
m o ll ie g r e d iu n tu r g in g iu a r u m  c a r n e ,d u r ifs im i tam e n  tiaum benat 
íu n t ,o l íé i ,a t q u e  t o r t i ls im i:£ t  v e r a  q u o q u e  p r u d e n tia  rum robur 
a c  c o n fu lta t io n e s ,e t í i  c  m o lli  f le x ib ilita ie  q u a d a m  in -  
c ip ia n t ,  q u a  p ia  a n im a  d e a p v is a d  f in e m  m e d i j s a n - ^ r* 
c e p s  e x iíte n s  ic o n fu lta r e  d e  illis  in c ip it ,  íá c i le m íe  e x -  
h ib e n s ,a c m o lle m a d  e a , q u x  íin t  a p tio r a  íu lc ip ie n d a ; 
fo r ti fs im a  tam e n  e a d e m  e u a d ic  in  ip íb  c o n id io ,* v t  
h a u d  fa c ile  á q u o q ü a m  d ím o u e r i á r e d is  fe  tinac e o n -  
f u lt a t io n ib u s .e  Cogitationes q u ip p e  confilys robora?ttur,in- c 101 
q u it  S a p ie n s . lS -

P o r r o  q u e m a d m o d u m  ta n ta m  in  d e n tib u s  o b f e r -  Si,n¡íe‘  
u a m u s e íle  f o r t i t u d in e m ,v t  n e c  ab  ig n e  c o n fu m i p o f-  
fin t; q u o s  ta m e n  fa c ill im o  n e g o t io  m o llis  p itu ita  e x -  
c a u a t ,v c  n o ta t  l Jl i n i u s ,&  f o r d e s it e m  p r x m o l l e s c o r -  v¡,n 
r u m p u n t,p u tr id o fq u e  r e d d ito s  in  te n u iffim u m  r e d u -  
c u n tp u lu e r e m . Id ip fu m  & i n  v e r a  p r u d é tia  a n im a d - 
u e r te r e  e lt:  q u a m  e n im  n e c  ig n is  c o n t r a d id io n u m , 
n e c  f la m m x  o b ie d i o n u m , a c  p e r fe c u t io n u m  la b e fa -  
d a r e  p o ílu n t ,h a n c  v e l te n u if s im x  p e c c a to r u m  fo r d e s  
n o n  m o d o  ío r d id a m .fe d  &  foetidam ,0 c p u tn d a m  r e d -  
d u n t;  m o llio r ifu e  rei c u iu íp ia m  lib id o  i t a c o r r u m p it ,  
v t  c o n fu lta tio n e s  o m n e s  in a n e s  e f f ic i jn t u r .

H in c  v e r o  e í t ,q u o d  la p ie n t iís im u s  fp o n f u s ,a c  D o 
m in u s  n o fte r  d i l e d ç  a n im x  í u x  p r u d e m ia m , c o n f u l-  
ta t io n e fq u e  c o m m e n d a n s , n o n  m o d o  p e r  d e n tiu m  
m e ta p h o ra m  eam  e u e h it , fe d  p e r  a lte r a m  m e ta p h o 
r a m , c a n d o r e e x im io ,e x im ia u e m u n d i t i e ,q u x in  p u l-  
c h r is  d e n tib u s  m á x im e  n e c e lla n a  fu n t ,  e a m d e m  m -  
f ig n ita m  o fte n d it jp e r  id  q u o d  a it :Stcxtgr¿gestonfarum, 
ana afeenderunt de lauacro: Q u ib u s  v e r b is ,n e d u m  m a c u -  
n m o m n é m ,  o m n e m q u e  im m u n d it ie m , ac fo rd e s  ab  
h u iu fc e m o d i e x e lu d itp r u d é t ia : fe d  ¿jc.qua r a t io n e ,in -  anima j*»8a 
fta r  c a n d id ils im o r u m  d e n t iu m ,c a n d id ifs im a  ¿k. ip íá  

f i t ,e x p r im it ,q u a t u o r  illa in n u e n s , v n d e  c a n d o r  o m n is  
in  illa p r o u e n it ,  a c g ig n i t u r .

Q u o r u m  p r im u m  e lt  fu m m a ,p u r ifs im a q u e  f ím p li-  

c it a s ,c u iu s  c e r te  a p t ifs im u m  h ie r o g ly p h ic ú m  fim p li-  « c r i ^ c ?  
c i f s im a e í l  o u is , o u ib u s  ip íis  d e n te s  l p o n í x  c o p a r a n s , quomodo illa 
&  in  E u a n g e lio  A p o í lo lo s  a llo q u e n s , q u o s  íib i d e f-  tomitande- 
p o n fa r a t ,  q u a le m  ab  ip íis  e x q u ir e r e t  p  u d e n tia m , f i-  °eut’ 
g n if ic a t  p e r  e a  v e r b a :fE cce  ego mittovos ficut oues tn medio i o .
luporum . Ejlote ergoprudetesfeutferpente<, & Jimpljces ficut x 4. 
columba: d u o b u s  a n im a n tiu m  g e r.e rib u s  fim ile s  e ffe  
f u a d e n s , q u x  a m b o  íim p lic ita t is  fy m b o lu m  e íi'e n t, 
o u ib u s  fc il ic e t , a tq u e  c o lu m b is :  i£ q u e  e n im  e íl', a c  í i  
d ic e r e t ;  Q u a m u is  p r u d e n tia  m á x im e  v o b is  n e c e í lá -  
r ia  í i t ;  d u p lic ita te m  ta m e n  o m n e m , o m n e m  v a fr i-  
c iem  d e t e f t o r ,  &  p r u d .-n tia m  p r u d e n tu m  r e p r o b o .
P r u d e n ^ a  o m n is  v e it r a in  e o  p o tifs im u m  fita í i t ,q u o d  
in  e o fu lta r id o in d ic iu m  v e ftr u m  illx fu m  íe ru a re  f t u -  
d e a iis ,f im ile s  v o s  e k h ib e n te s  íe r p e n tib u s  , q u i id  p r x  
ó m n ib u s  c o n c e n d u n t, v t  c a p u t f u u m f s r u e n t  il lx íu m *
A t  in fu p e r  o p e r x p r e t iu m  e í t ,  v t  in fta r  o u iu m , ac c o 
lu m b a r u m  íim p lic e s  vo s e x h ib e a t is . ... . , 

P o r r o ,  c u m  fim p lic ita tis  n o m e n  m u li ip lic ite r  fu -  
m a tu r  in  fa cris  l i t t e r is ,  &  f ig n íf ic e t  c o n íu m m a tio -  ^¡t'nU e-  
n e m ,p e r fe ¿ t io n e m ,in te g r ita te m ,f in c e r ita te m ,fa n ita -  beatveram 
t e m , &  q u a m d a m in n o c e n t ie .a c  ía n d i t a t is p le h in id i -  prudentiam» 

n c m ,d u m  d ic itu r  n e c e lfa r ia v e r ç p t u d e n t iç .d e n t ib u f-  
U e fp ir itu a lib u s , & . c o n fu lta tio n ib u s  p ia ru m  a n im a 
ru m ,e a m  p u to  m te ll ig e n d a m  fim p lic ita te m , q u a  fa n 
d u s  q u ifq u e ,n ih il  fe  fe ir e  e x iít im a n s , ad  D e i  m a n d a ta  
fu as fe m p e r  c o ll im a t  c o n fu lta t io n e s ;á O e o  d u c i fe  v o -  
¡e n s  q u a íib e t  in  r e ,v t  í im p le x  o u is  i  p r o p r io  P a íto r e ?  
¿ c í t u d e n s i n  D e u m  fp o n fu m  fu o s  fe m p e r  o c u lo s  in -  
t e l í e d u s ,  a tq u e  iu d ic ij h a b e re  c o n i e d o s , x q u e  a c  c o 
l u m b x  in  c o ra p a re m  fu u m  o c u lo s  c o n i e d o s  h a b e r e  
c o n fu e u e r u n t :H x c  q u ip p e  fi a d fit  o u i n a , &  c o lu m b i
n a  í im p lic ita s ,f ie r i  m in im e  p o t e f t ,  v t  p r u d e n tiç  e r r o í  
a liq u is  in fit ,Y tu e  in t e l le d u s  in  in q u ií it io n e  v e r ita t is a

T  X üi\ ¿k. xm
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&  in  c o n fu lt a t io n e  r e d i t u d i n i s f a l l a t u r ; q u o d  t e í t a -  A  m e n d a fc tu r  e x  x q u a l i t a t e  . E n im u e r o  ,q u o d  p r x f t a n -  fultathnes 

t u m  v o lu it  R c d c m p t o r  n o fte r , d ic e n s :  g S ¿  oculus tuus 
Jim plex fuerit,totum  corpus tuum  lucidum erit: A c  fi d ic e re t:

S i in in q u ií it io n e  o c u lu s  in te lle & u s  t u i  in  fo lo  D e o  
d e f ix u s  f u e r i t , lu c e m  e x  o m n i p a r te  d e fu m e n s  d iu in i 
c o n í i l i j , n il in  t c  erit te n e b r a r u m , e rr o r  i s ,  ac fa lf ic a t is ,
&  p r a u ita t is . E t  m e r ito ;n 5 ,p r o u t in  l ib r o  p r o u e r b io 
ru m  d ic itn r :  li  CuftmplictbusJcrmoánatio eius: c u ra  p r u -  
d e n tib u s  i j s , q u i h a c  d e c o r a d  iu n t  fim p lic ita te  D e u s  
ip fe  fa m ilia r ite r  a g i t , e ifd e m q u e  ta n q u a m  a m ic ifs i-  
m i s , a c  fp o n fis  fu is  fu á  c o m m u n ic a t  fecreta-.cu m  illis  
in te r n e  lo q u it u r  , fu a m  q u e  ip fis , q u a n d o  a liq u a  d e  re  
c o n fu lta n t .c x h ib e t  v e r ita tis  ,a c  r e d it u d in is  n o rm a r a :

t i fs im u m in  c o n fu lta tio n ib u s  p ia :a n im a : d ig n o íc i t u r ,  *mnes 
in a d m ira b ili h a c  í i t  um  e ít  x q u a l i t a t e  d e l ib e r a d o -  í* '?  
n u m  , q u x  q u afi fe e tu s  q u id a m  illa r u m  f u n t . Q u i d n i  duorum * 
v e r o  x q u a le s  eas d ix e r im u s  c o n fu lta tio n e s  , q u a r u m  pr¿c*ptcrnm 
í in g u lx ,  q u a íi  d ú o s  g e m e llo s fo c t u s ,  d ú o  fe m p e r in  re  (banratú. 
q u a lib e t  de in q u ir e r e  , &  d e lib e r a re  c o n t e n d u n c ,q u x  
d u o b u s  c o fo r m ia  íin t  p r ç c e p t is  c h a r ita t is  ,e r g a  D e ú ,
&  e r g a p r o x im u m :  c u m  n o r in t ,  i t a x q u a l i t e r i m e r  fe  

h x c  d ú o  fe  h a b e r e  p r x c e p t a , in  q u ib u s ,iu x t a  D o m in i  
d id íí ,» ?  t o t a l e x p e n d e t ,& P r o p h e t ç : v t  id  b e n e c ó f u l-  m JV at.iz , 
t a t u m , a c  d e fin ítu m  h a b e a tu r  a d  D e i h o n o r e m ,&  ad  
d i l e d i o n e m  e rg a  e u m d e m  p r o te f ta b d á , q u o d  í á n d x

í Tfai iJ-8. I d c ir c o  p r u d e n tifs im u s  ille  D a u id  d ic e b a t:  i Confilium  g  d i l e d i o n i  p r o x im o r u m  n e u tiq u a m  r e p u g n e t .&  e  v e -
m eum  ittflificationes tu a : id  eft , t o t u m  c o n filiu m  m e u m , 
v n iu e r f x  c o n fu lta t io n e s  m e x  in  iu ít i f ic a d o n e s  tu a s  
c o l l im a t x  fu n t ,q u a s  tu  m ih i c o m m u n ic a s . I d c ir c o  &  
f p o n f x  d e n te s  n o n  ta m  c o r p o r a le s ,q u a m  íp ir itu a le s ,  
e iu fd e m q u e  c o n fu lta tio n e s  o u ib u s  fim ile s  d ic u n tu r  

íim p lic ifs im is .
V e r u m  h a u d  o u ib u s  f im p lic ite r  e x  c o m p a r a n tu r ,  

Trudentia g re g ib u s  o u iü j lie  e n im  d ic itu r :  Dentes tu i,  ficut gre- 
ji»¿ulantatéges : V t  aliud  in d ic e tu r , p e r  q u o d  ta m  e x im iu s  c a n d o r  
omnem pro- p r x d i t t i s  f p o n l x  d e n tib u s  in e ft  : id  a u te m  e ít  •, quia^ 
priumque Cu m  p r u d e n tifs im a  fit ,  íin g u la r ita te m  o m n e ,  o m n e -  

del'itatn q u e  p r o p r iu m  c o n filiu m  d e u ita t  in  c o n fu lta n d o :  fe d , 
iu x ta  j^ T o b ix  m o u i t a , c o n fi l iu m  fe m p e r  á S a p ie n te  
p e r q u ir it :  S c in e x a m im b u s  ijs  q u o q u e  q u x  ad  v ir t u 
te m  p e r t in e n t ,  e o p a d o  co n fu lta t-, v t  i llu d  p o t ifs im ü  
i n q u i r a t , q u o d  f ie r i  á  p r u d e n tib u s  q u ib u fe u n q u e  fo 
l e t ,  f a n d o s  im it a r if t u d e n s ,q u i  in  g r e g ib u s  fu n t  o u i
u m  C h r i í t i :  &  q u ia  p e r  P r x la to r u m  o r a  D e u m  d e d u -  
c e r e  n o u it  fid e liu m  g r e g e s ,  in tr a  i llo s  g r e g e s ,  in íta r  

v n iu s  o u is ,  fe  c o n t in e r e  n it itu r  ,fa p ie n t is  P r x la t i  fe -  
q u e n s  c o n íi l ia ,& a d  illa  fu a s  o m n e s  c o n fo r m a n s  c o n 

fu lta t io n e s .
pTttdcnter A t  q u ia n e c  f im p lic ita te m  p r x d i d a m  h a b e re  q u l í  
confultare p o t e f t 5n e c fu b ie £ H o n é  ,  q u ç  d ú o  fu n t  m á x im e  n e c e f-

í t i g i o  id  p r o p t e r 'c h a r ita te m e r g a p r o x im o s  r e d e  d e lí-  
b e r a t u m ,q u o d  c h a r ita ti e r g a  D e u m  n ó  í it  a d u e r fu m .

D e n iq u e ,  V]uod n u lla  if ta r u m  c ó fu lta t io n u m  ir r ita  ¡Aprudenti- 

fit ,n u lla  m am s»,ea te fta n tu r  p o ítr e m a  v e r b a .  (E tfie r i-  bus confuí- 
lis non eft inter ( w .) P r x c i p u u m  q u ip p e  v e r x  p r u d e n t iç  tatiombus 

h o c  e ft;  v t  n ih il in a n e  in  c o n fu lta tio n ib u s  a p p a r e a t:  
í ic u t  &  p r x c ip u u m  p u lc h e r r im x  d e n t a t u r x  id  q u o q ;  e ,/. 11 
c f t j  v t  n ih il v a c u i  in te r  d e n te s  c o n fp ic ia t u r ,íe d  a r d i f -  ¿imite, 
f im a  c o n iu n d io n e  a d in u ic e m  fin t c o n iu n ft i :  V n d e  &  
h o c  lo c o  e x  h a c  te r t ia  c o n d it io n e  la u d a n tu r .

P r x c la r e  a u te m  p e r  iíta m  f im ilitu d in e m  o u iu m  
íim u l a fe e n d e n tiu m ,in te r  q u as  n u lla  íit  f t e r i l is , i l t iu f .

3 m o d i c o n d it io  e x p r im itu r  d e n tiu m  fp ir ita l iu m ,&  fa n -  
d a r u m  c o n fu lta tio n u m ^  n a m  re v e r a  c o n fu lt a t io n e s  
p i x  a n im x  n ih il in  fe  a d m it tu n t  v a c u i:  q u a n d o q u id ó  
n u lla  fte rilis  e ít  in te r  e a s ,  q u x  b o n u m  o p u s  n o n  p r o -  
d u c a t  ad  a i f e d u m ,  q u o d  c o n f u lt a tu m e ít :  Q u a m  c ó -  
d it io n e m  h a u d q u a q u a m  re p e r ire  e í t i n  c o n fu lt a t io n í-  
b u s  h o m in u m im p r u d e n tu r a , q u a r u m  p le r x q u e  f t e -  
r ile s  fu n t :f u n t  en im  p le r iq u c , q u i ,  e t f i  d ilig e n tia m  irt 
c o n fu lta n d o  a d h ib e a n t , íte rile s  n ih iío m in u s  v t  p lu 
r im u m  d ic i  d e b e n t :  v e l  q u ia  n ih il b e n e  c o n fu lt e n t :
V el q u ia ,  ta m e t íi  a liq u id  n o n n u n q u a m  b e n e  c o n fu l
t e n t ,m in im e  ta m e n  illu d  ad  o p u s  d e d u c u n t .

Q u o d  ita q u e  h ife e  ó m n ib u s  in t e n d it  íp o n f u s ,b r e -  Paráphrá* 
u  u ite r  ta le  e ft . f a .

C o n f i l ia ,  ac c o n fu ltá tio n e s  t u x ,  q u x  fp ir ita liu m  
d e n tiu m  in  te  o b t in e n t  lo c u m , n o n  fo lu m , q u ia  illis , 
d u m  íin g u la  m in u tim  e x a m in a s , a tq u e  d iju d ic a s ,  
m a n á is  q u o d a m m o d o  v n a m q u a m q u e  r e m , x q u e  a c  
p e r  c o r p o r c o s  d e n te s  c o r p o r e i  m a n d u n tu r  c ib i;  V e 
ru m  e t ia m ,q u ia  c o c lu fa s  illas  o r a t io n e  d e t in e s ,p r o u t  
d e n te s  in tr a  o s c o n c lu fo s  v id e m u s if íc u t  e n im  d e n te s  
n il m .id u n t, n ifi id  q u o d  p e r  o s  a d m iííu m  fit  a d  ipfoS* 
n ifi &  ip fiu s  o r is  o p e  a d iu t i  f in tr l ta  &  i p f x  n i l  c o n fu -  
le r c  a g g r e d iu n t u r ,  n ifi a d  o r a t io n e m  c o n fu g e r in j: 
p r iu s :c o n fu lt a t ip n e s ,in q u a m ,t u x  & i n  e o  fim ile s  d é-

efíe expolia- fa r ia a d .c a n d o r e m  veras p r u d e n t i x ; n ifi q u is  e x p c lia -  
tusomm ve- tu s  f it  o m n i p a fs io n e  v e h e m e n ti,c ju ç  h o m in e s  c o o p e -  
hementipaf- r ir e ,a c  c ir c u n d a r e  f o le t  •, q u o n ia m  p a fs io  in fta r  v itr i  
fione. £-e  b a b e t  r u b e i , a u t  v ir id is  , q u o d  ita  v ifu m  p e r u e r tit*

5 ' c u m  o c u lis o b ije it u r  in tu e n t iu m  , v t  n ih il c a n d id i v i 
d e r e  f in a t ,fe d  i l lu d  ip f u m ,q u o d  c a n d id u m  e í t ,r u b n i  
r e p r x f e n t a t ,a u t  v ir id e ,&  n u lla  d e  r e  p u r é ,a u t  c a d id c  
c o n fu lta r e  p e r m i t t i t . I d e o  n o n  q u ib u fe u n q u e  g r e g i
b u s  o u iu m  fim ile s  e ífe  d ic u n tu r  c o n fu lta tio n e s  p i x  
a n i m x , q u x , in fta r  p u lc h e r r im o r ü m  d e n tiu m  c a n d i-  
d i f s i m x  fu n t:fe d  g r e g ib u s  to n fa r u m ,o u iu m  f c i l ic e t ,  á

?[uibus d e to n fu m  id  o m n e  f i t ,q u o d  i l la s g r a u a b a t ,p e r -  
e & o q u e  e a r u m  o b íif te b a t  c a n d o r i. 

lugis memo- Q u o d  c e r te  tu n e  p le n c p e r f ic it u r ,  c u m  q u a r t u m i l-  E  t ib u s f u n t ,  q u ia b r e u c m  p r x n u n t i a n t  v ita m  fp ir itu a *  

ria candoris lu d  a d ijc it u r ,  q u o d d e f i g n a t u r p e r e a v e r b a ^ ^ 4* ^ -  le  m ucura r a r x e x t i t e r in t .n o n  fe c u s  a c  d e n te s  r a r ib r e -  
baptifmalis derm t de Uuacro) c o n t in u a  n im ir u m  m e m o ria  c á d o r i i  u is  v i t x  fu n t  Ín d ic e s :  ¿5c i n e o ,  q u o d  in fta r  d e n t iü ,q u i  

aUfem íUrl’  > ^ u e m  in  fa c ro  b a p tifm a tis  fo n t e  pia q u x q u e  fo r t ifs im i í u n t , e t f i  é m o ll io r ib u s e g r e d iu n t u r  g in g i-  
frudentix. a d e p r a  e ft  an im a, q u a n d o  a b r e n u n tia n s  S a t a n ç &  o m -  u is ,c u m  &  ip f x  q u a m q ü a m é  m o ll ih x í i t a t io n e  e n a f-  

n ib u s  p o m p is  e iu s ,e x u ta  v e te r e m h o m in e m ,n o u u m -  c a n tu r  , f ír m ifs im x  t a m e n p o ít m o d u m  e u a d u n t .  A c  
q u e  in d u ta  i l lu m , q u i fe c u n d u m  D e u m  cre a tu s  e ít  in  
iu f t i t ia ,&  fa n d ita te .d e a lb a ta  a fc e n d it  d e  la u a c r o  fa n 
g u in is  a g n i.B e n e  a u té  d ic i t u r :Q * x  afeenderuntdelaua- 
ero:n a m  iít iu fm o d ia b lu t io n e m  ía c r a m e n ta le m fe r a e l 

q u id e m  fu fe e p e re  q u o tq u o t  in C h r if to  b a p tiz a n  fu n t;
S e d  p e r  iu g e  ftu d iu m  fu fe e p tu m a b in d e  c a n d o r e m  
c o n f c r u a r e ía t a g u n t ,  ita  v t  fe m p e r  n o u is  a c c e fs io m -  p  
b u s  a lb e d in is  c u m u la d ,a h iu s a fe e n d a t  d e a lb a ti,p r o u t  
in fe r iu s  le g im u s  , A n g e lo s  q u a m p ia m  a n im a m  e x  h if-  
«  a d m ira ro s  e x c la m a ílé :  1 O n e  efl ifta,e¡u.t*fcendit de-  

fecundum * albata, in m x a fip ird ilc tlu m p iíT l f t iu f m o d i  v e r o a f e e n -  
f io n e m  t u n e  p r im u m  , a c  m á x im e  f a c i a n t ,  c u m  p e r  

v e r a m  p r u d e n tia m  d e  re a liq u a  c o n fu lt a n t :I d e o  c o n -  
g r u e n tifs im e  ,d ü  c a n d o ris  c o m m e n d a n tu r  c o n fu lta 
t io n e s  f p o n f x ,o u ib u s ,  fe u  g r e g ib u s  t o n f a r ú ,q u x  a d -  
fe e n d e r u n t  d e  la u a c r o , fim ile s  d ic u n tu r .

P e r  id a u t e m .q u o d  fabijcituv.O m nesgem elU s feetibus: 
e x  fe c u n d a  p u lc h r o r u m  d e n tiu m  c o n d it io n e  ,  esc- 
d e m  c o n fn k a d o n e s ,  q u x  d e n te s  íp ir itu a le s  f u n t ,c o -
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f ic u t  d e n te s  a d e o  d u r i fu n t ,v t  n e c  á f la m m is  e o n f ü m i 
q u e a n t :q u o s  t ím e n  m ó d ic a  t a b e s , e x i g u x q u e  fo rd e $  
ita  c o r r u m p u n t,v t  &: fo e t o r e m ,&  d o lo r e m  v eh e m e n ^  
tifs im u m  in f e r a n t . Ita  &  i p í x  f o r t i fs im x  q u id e m  p e e  
fe  f u n t ,  8c c u ilib e t  ig n i  o p p o fid o n u m  r e f if te n te s ; fc d  
á  m o d ic is  p e c c a to r u m  ío r d ib u s  fie  c o r r u m p u n tu r ;  
v t  & f o e t id if s im x  fm tfu m m u m q u e  c a u fe n t  d o lo r e m , 
I f t iu ím o d ie r g o  dentes íp ir itu a le s ,p r u d e n t ia  tu a , tu a q ;  
d ifc r e t io .fu n t  Jicut greges tonfarum ,au& afeenderiit de laua
cro ■, c u m  e x im io  in f ig n it x  í in t c a n a o r e it u m  o b p u r if s i-  
m a m ,q u a m  a d iu n d a m  h a b e n t  o u iu m  fim p lic ita te m : 
tu m  c b p r x f t a n t i f s im a m f u b ie d io n c m , q u a  f in g u la r i-  
ta te m  o m n e m  d e u ita n te s , in  g r e g ib u s  fa p ie n t u m , á 
p a f t o r ib u s , a tq u e  P r x la t is  d e a u c i  fe  f i n u n t : tu m  o b  
e x p o lia t io n e m  a b  o m n i p a fs io n e :tu m  d e n iq u e  o b  iu -  
g e m  m e m o ria m  , iu g e q u e  itu d iu m  c o n fe r u a n d i c a n 
d o r e m  i l lu m ,q u o  d e a lb a ta fu if t i ,q u á d o  a fe e n d ift i d e  
la u a c ro  b a p tifm a tis . In  h ifee  e t ia m  d e n tib u s  x q u a l i -  
ta s  m a g n a  a d u e r t itu r  e x  x q u a lita t«  d e lib e r a t io n u m ,

q u a:



q t ia  q u a íi fo e tu s  q u id a m  i l la r u m  fu n c :  c u m  e n im  f in -  A  

g u l a i d  d e lib e r a r e  l l u d e a n t , q u o d  c o n fo r m e  íit  d u o 
b u s  p r x c e p t i s  c h a r i t a r i O m nes gemclli* feetibus d ie i  
< ju e u n t :C u m q u c  n u lla  i l la r u m  ir r ita  fit .n ih ilq u e  in a 

n e  in  i l l is  c o n íp ic ia r u r ,  e is  p r o f e d o  o u ib u s  iim ile s  
í u a t , f j f w  quasnullaejifterilis, c i s  óc  d é t ib u s ,  in te r  q u o s  
n ih il e í t  v a c u i.

Verf. II. cap.lV. D e n t e s  tu i , f ic u t  g r e g e s  

t o n f a r u m , o¡u& a fe e n d e r u n t  d e  l a u a -  

c r  o :O m n  es  g e m e l l i s  f e e t i b u s :  E t  f e -  

r i l i s  n o n  e f l  in t e r  e a s .

E x p o s i t i o  I V.  j

D e  tertia Sponfa, e¡i*ae(l B . V . M a rta .

T T f ~ \  Per V en ces B .  M a r ia in t e l l ig é d u m  h o c  lo c o  
Mari* den- \  }  ¿ t ^ a u ¿  d if f ic i le  fo r í i t a n  e ft  d e f in ir é :  A t  q u a n ta  

hs yurum í in  ta m  b r e u í i f t o  d e n t iu m  e n c o m io  la te a n t  m y i t e n a ,  
natmason- d iffic illim u m  p r o f e d o  a r b itr o r  p r o m e r e . S u b  d e n -  
temp’atma, t iu m  m é ta p h o r a  v im  illam  t o m m e n d a r i  c r e d id e r im ,
Cr ncdtta- q u a  G lo r io fiíf im a  V ir g o  a tte n t iu s  c o n fid e r a b a t ,  m e -  
tiones itf*. d ita b a tu r  ? &  ru m in.abat la c r a  S c r ip tu r a ;  v e r b a , q u a  - 

C h r i í t i  a d u e n tu m  p r a n u n t ia r e n t ,  &  A n g e l i  G a b r ie -  ^  
l i s  n u n t ii im >q u o  d e  e iu fd e m  C h r ií t i  i n í t r u d a  c ít  I n -  
c a m a tio n e . R u m in a tio  q ü ip p e  d é tib u s  f i t ,  q u ib u s  c i 
b u s  c  v e n tr íc u lo  ad  o s r e p o r ta tu s  fu b ú liu s  d ife in d i-  
t u r ,  á tq u e  c o n t e r i t u r :  e a m  a ilte m  v im  r u m in a tiu a m  
¿ o m m e n d a ta n i c r e d id e r im , q u a  d iu in a  v e r b a  ¿ v e n 
t r íc u lo  m e m o r ia  in  o s  i h t e l l e d u s  r e d u tta  íu b t iliu s  
ü ife u tie b ^ t V ir g o  b e n e d ic ta .  C o m m e n d a tu r  v e r o  c x  
tr ip lic i  c a p it e ,c x  c a n d o r e ,p u r ita te u e  e x im ia ,e x  çqua~ 
lita tc  fin g u la ru m  ru m in a tio n u m  illaru m  a d in u ic e m j 
¿ c  d em u m  c x  a r d a  e a r u n d e m  r u m in a tio n u m  c o n -  
iú ( ft io n e ,p r a c la r ís a d h ib it is  m e t a p h o r is ,q u a r u m  t u c

c o n g r u u m  p e r c ip ie m u s  f e n fu m , c u m  la t c n t i a i n i p í i s  p  

m y íte r ia é r u e r e  tc n ta u e r im u s .
N o ta n d u m  e r g o  p r im u m , a lia  ra tio n e  d e n te s  ap~ 

^iutfoñel' P c lI a r im c d ita t ió n e s ,& r u m in a t io n e s  B .M a r i^ a c  m e - 
c r  rumina- d ita t io n e s , a c  r u m in a tio n e s  h o m in u m  in  c o m m u n i. 
tiones p erfe- E n im u e r o  q u a m q u a m  óc  f in g u lo r u m  h o m in u m  m e -  

non d itíatío n eS jáC  ru m in a t io n e s  d e n r iu m  m e ta p h o r a  e x -  

f ic r t l íw i- '  Primi o b , d  ta r ¿ c n  ¿ e n te s  e a  n u n c u p a n tu r ,
Hartones ‘ho- q u ° d  d e n tib u s  in  e o  fu n t  f i m i l e s ,  q u ia  c o n f u m u n t ,&  
mi num. d e ftr u u n t , m a lu m q u e  in fe ru -n t ,  iu x t a  i llu d  D o m in i i  

Q Ff  35 *5- a Senfuu &  cogitatio homi mí in malit prona fu n t  abadolefcen- 
tia fu a :q u o d  &  D a u id  c o te fla tu s  e í t ,c u m  d ic e r e t ;  I n i-  
qtiitate meditatus eji in cubilifuo, a d ílitit omni v ita  no bona, „  

b P y .jt f .j .  m alit iam  ante non odiuit. E t :b  Dentes eortí arma fa g itta .
A t  r u m in a t io n e s  B .  M a r ia  d e n te s  e a m o b  ca u fam  d i
c u n t u r ,q u o d  m a n d e n d o  p e r f ic iu n t  i d ,  q u o d  p e r p e n -  
¿ u n t ,¿ ¿  m a n d ü t:  ta n tu m q u e  a b e ft , v t  c o n íu m p tio m é  
q u o q u o  pa£ to o p e r é n t u r ,  v t  f e in d e n d o , a tq u e  m a n 
d e n d o  feetu s p o t iu s  q u o fd a m  c ó c ip ia n t ,a c  p a r ia n t ,v t  
ia m ia m  e x p lic a b o :  H in c  e ít  e n im , q u o d  f p o n f u s &  
fu b  m e ta p h o r a  d e n tiu m , e n c o m iu m  illa r u m  a g g r e f-  
fu s  e f t , 8c e x in d e  ea fd é ra  c e le b ra r e  í t u d u i t ,  q u o d  c u m  
d e n te s  e í ie n t ,  i im ile s  n ih ilo m in u s  e r a n t  o u i b u s ,q u a  
fo e tu s  h a b e r e n t ,d ic e n s :  Dentes tui[icatgreges tonfarum¿ 
omnes gcr.je’lisfeetibus; &  flerihs non efl inter cas. 

m'n3tío N o ta n d u m  fe c u n d o , p e r  e a m d e m  o u iu m  f im il i t u -  p  
^ in e m  &  a lte r u m  q u o q u e  d e i ig n a r i  d ife r im e n  r u m i-  

fimlüs okí- n a t io ñ u m  B .V ir g in is á  r u m in ítio n ib u s  e t ia m  S a n d o -  
bur gemellos ru m  q u o r u m c u m q u e . S iq u ’id e m  fa n c to rtfm  rr .m in a -  
h.’.bentibui,  t io n e s ,c u m  p u r ifs im a  p a r ite r  f in t ,a t q u e d u lc i f s im a ,  

naticnes’1'  c ó m p a r a n tu r  d iílc ifs im o  íim u l a c  c a n d id ifs im o : 
a horum fie  q u ip p e  d e  d e n tib u s  lu d a ,  q u i c o n fe fs io n e m fo n a t ,  
Sanclorum fa n ¿ to ru m q u c  o m n iu m  D e o  c o n fite n t iu m  p e r fo -  
f  miles J:nt n a m  g e r e b a t ,  d ic itu r :  c  Denteseias lattecandtdiores: la c  

f u n t ,  q u o d  ru m in a n te s  ip fo s  d u lc e d in e r e f ic ia t ;n a m , 
c G « ,4 ^ . í a n d i  a liq u id  b o n i in t r a  fe  ru m in a n t , a b  ip fis

ru m in a t io n ib u s  fu is m a x im a  in tr in fe c u s  p e r fu n d u n -  

t u r  fu a u ita te :  q u ie  ta m e n  f u a u i t a s ,d u m  in tr in fe c u s

e a  r u m in a t io n e s  f iu n t ,  ad  a lio s m in im e  d e r iu a r e  f o -  
l e t . A t v e r o  d e n te s  B .  M a r i a  h a u d  la c h  a fs im ila n tu r , 
fe d  o u ib u s ,q u ç  fe e tu s  h a b e a n t ,v tp o te  á q u ib u s  laC'^p- 
f u m fia t ,  6 c q u ib u s  illu d  fu g e r e ,  a u t e m u n g e re  lic e a c  
v n ic u iq u e  . E c q u id  e n im  d u lc iu s , q u a m  e a  m e n te  
p e r f c r u t a r i ,q u a  G lo r io í i fs im a V ir g o  ru m in a b a t ,c u m , 
v e l  p r o p h e tic a s  m e d ita r e tu r  p o lh c ita t io n e s  d e  a t e r -  
n o D e i  P a tr is  V e r b o  in ca rn a n d o ¿  v el c o g ir a r e t  d e  
A n g e l i  fa lu ta t io n e , a c  n u n t io f  D e n te s  p la ñ e  íim u l, óc  
v b e r a  e a  e x t it e r e  r u m in a t io n e s ,c  q u ib u s  n o s  p a ru u li 
í u g e r e m u s l a c  fu a u ita t is :  q u in  óc  o u e s  e a d e m  fu e 
r e ,  q u a  fe e tib u s  ip íis  fu is  la c  p r a í l i t e r e  d u lc e d in is ,  
d iu in ira ti n im ir u m , a tq u e  h u m a n ica ti C h r i í t i , q u as  
m e n te  c o n c ip ie b a t  ,  óc in  m e n te  fe m p e r  h ab eb ac 
in - ip íis  r u m in a t io n ib u s  f u i s , q u a íi  d ú o s  g e m e llo s  
ifeetus.

Ñ e q u e  v e r o  id  a liq u e m  t u r b e t ,q u o d  d ic i t u r ,M a r ía  n
m e n te  c o n c c p i í f e J&  in  m e n te  h a b u iiíe  q u a íi  d ú o s  g e -  M drU iu»
m e llo s ,  d iu in it a t e m , óc  h u m a n ita te m  C h r i í t i . H o c  & *'
n a m q u e  c e r tu m  e ít ,M a r u m  c o n íc ia m  fu iííe  m y fte r ij
I n c a r n a tio n is  q u o a d  fu b fta n tia m  illiu s , n e m p e  V e r -  ¿ lU¡Hitaily
b u m  ,  ac fe c u n d a ra  p e r fo n a m  T r in it a t is  in ca.rn an - hum^í-
d a m , d iu in a m q u e  n a tu ra m  c u m  n a tu ra  h u m a n a  p e r  tatú chri;
v n io n e m  h y p o íta t ic a m  e ííe  v n ie n d a m :I ta  a u te m  h u -  <luoS J cn:V£r 

,, .•/r  r . c  ■ i ■ ■ . biibebat i»
iu s  m y íte n j  c o n íc ia  r u it  a b  m i n o ,  q u a m u is  ig n o r a n t ,  mente,
fe  m a tr e m  D c i  f u t u r a m ,v t  q u a n d c c u n q u e  a liq u o d  
r u m in a re  a g g r e d e r e tu r  v a tic in iu m , d e  C h r i í t o  p e r -  
t r a d ta n s , a m b a r u m  iíta ru m  n a tu r a r u m  fa 't u s  c o n c i-  
p e re t  in  m e n te , iu x ta  i llu d  A u g u ít in i:  P r iu s  c o n c e p it  
m e n te  , q u a m  v e n tr e  , n u fq u a m  eas fe p a r a n s : f iu e  
e n im  v a t ic in iu m  d e C h r i l t o  v t  h o m in e  a g e r e t :  fiu e 
d e  e o d e m  v t  D e o ,  fe m p e r  v tr iu fq u e  illiu s  n a t u r a  c ó -  
ç e p tu s  h a b e b a t  in  m e n te :  q u i  d ú o  c o n c e p tu s  ,  d ú o  
m e n tís  fo e tu s  d ic ip o t e r a n t ;  q u ia  v t  d u a  re s  d i f t i n í t a  
c o n c ip ie b a tu r ,q u a m u is  d iít in & a  f u p p o f i t a e ç  h a b itu -  
r a  m in im e  e ífe n t . E t  p r a c la r e  q u id e m  h u iu fm o d i foe
tu s  r u m in a t io n u m , &  m e d ita t io n u m  M a r ia  g e m e lli  
d i d i f u n t a d  o fte n d e n d a m  a q u a lit a t e m  &  d e n t iu m , 
óc  ru n iin a t io n u m  S a n d i ík im a  V i r g i n i s ,&  ip lo r ü  p a 
r ite r  fc e tu u m :g e m e lli  f iq u id e m  fe e tu s  d iu in ic a s ,a tq u e  
h u m a n ita s  C h r i í t i ,  e t í i  d iu in ita s  f it  a t e r n a ,  &  h u m a -  
n ita s  in  t e m p o r e  g e n ita jq u ia  in  m e n te  V ir g in is  r u m i-  
n a n t is  d ú o  il la r u m  n a tu r a r u m  fo r m a b a n tu r  c o n c e p 
tu s  fim u l, p r o u t  v n o e o d e m q u e  te m p o r is  m o m e n to  
ín in f t a n t i  c o n c e p tio n is  f im u l a m b a i n  v n o  v n i e n d a  
e r a n t f u p p o f it o :  in  q u o  c e r te  f u p p o í i t o ,  in íta r  d u o r íí  
g e m e l lo r u m a q u a l iu m ,a q u a le s  óc e a  n a t u r a ,&  il la 
ru m  r e d d e b a n tu r  c o n c e p tu s , q u a  a lio q u in  in  in f in i-  
tu m  d ifta b a n t in te r  f e : a q u a ie s , i n q u a m , q u o a d  c o m -  
m u n ic a t io n e m  id io m a t ü j i ta  v t  c o n c e p tu s  C h r i í t i  v t  
h o m in is  a q u a lis  a lte n  e íle t  c o n c e p tu i C h r i í t i  ve D e i ,  
q u a te n u s  a q u a l i t e r  v n u s  a lte r u m  d e n o m in a r e t .

P o r r o  r e d e  d ié tu m  e ít :  Omnes gemellu foettbus¡\t ÓC 
a q u a lit a s ip fa r u m  r u m in a tio n u m  M a r i a  in n o t e íc e -  
r e t ;q u ip p e  a q u e  a q u a lit e r  o m n e s , &  f in g u la  h o s  g e -  
m e l lo s  foetu s Óc c o n c i p i c b a n t ,& f e c u m  íe m p e r  h a b e 

b a n t ,  v t  d i¿ tu m  e ít .
N o t a n d u m  t e r t io ,  c o n g r u e n t e r  a d m o d u m , c u m  in  p rophetias 

c o m m e n d a t io n e  r u m in a tio n u m , &  c o n fid c r a t io n u m  de Pafsi?nc 

B .M a r ía f o e t u u m  fiat m é tio , c u m q u e  o b  e x im iu m  e a - C h rifh  quí 
r u m d e m  c a n d o ris  in íig n e  o u ib u s  ijs  ilh ç a fs im ilé tu r , 
q u a  o m n e s  g e m e llis  fu n t  fe e t ib u s , eam  p r a d i d a r u m  M ^ a ^ b to  
O u ium  a d i jc ic o n d it io n e m ,q u o d  a fc e n d e r in t d e  la u a - medo, quo 
e r o :  p e r  h a n c  q u ip p e  c o n d it io n e m  n o n  fo lu m  p r o b a -  eafdem ru- 
t u r  p u r ita s , &  c a n d o r  ip fa ru m  r u m in a tio n u m ;fe d  óc bo~¿ . 
c a n d o r  q u o q u e  in d ic a tu r  fo e tu u m  d iu in ita t is , a cq u e  m u
h u m a n ita tis  C h r iít i ,  p r o u t  in  m e n té  V ir g in  is  r u m i-  
iia n t is  c o n c ip e r e n t u r .Q u ia  e n im  p le r a q u e  in  P r o p h e 
t i s  r e p e r iü tu r  v a tic in ia  d e  C h r i í t i  p a fs io n e , d e  c r u c e ,  
a c  m o r te  t r a d a n t i a ,q u ç  d u m  r u m in a n tu r  a b  in fid e li
b u s , e f f ic iu n t ,  v t  m a c u lo íi a b  illis  fosru s c o n c ip ia n tu r  
ín  m e n te , q u a te n u s  v e r b u m  C r u c is  fc a n d a lu m  ill is  
e í t ,  a u t ftu lt it ia :  n o n  fe c u s  ac e u e n iíle  c o m p e r im u s  
<1 o u ib u s  *js L a b a n ,q u a  e c a n a lib u s , óc la u a cris  a fe e n -  d Gen. j» .  
d e n t e s  m a c u lo fo s  c ó c ip ie b á t  fo e tu s , in tu e n te s  v irg a s  3** 

d ccorticatas .R um inationes B .M a r iç  b a u d  i í t iu fm o d i
ouibus



o u ib u s  fim ile s  d ic u n tu r ¿ fe d  o u i b u s ,q u a  c á d id ifs im x  A  íc e n  d e r íít  d e la u a c r o . P o r r o  greges illi gem ellosom - 
a fe e n d e ru n t d e la u a c r o ,  c a n d id ifs im o fu e  d e  la u a c r o  r  '
a fe e n d e n r e s  c o n c ip iu n t  fe e tu s :  d u m  c n im  a íc e n d e n s  
d e  la u a c r o  fa n g u in is  C h r if t i , i l l iu s  c r u c e m , a c  p a fs io -  
n e m á l o n g e  p r o íp ic e r c t  V ir g o  B e n e d ic ta , ru m in a n s  
P r o p h e ta r u m  v e r b a , n ih il in fu o  v e l  d iu in ita t is ,  v e l  
h u m a n ita t is  c o n c e p t u  a d m itte b a t  m a c u lç ,n ih i l ,q u o d  
n a tu ra : d e r o g a re t  d i u i n x ,  fe d  n a tu r a m  h u m a n a m  ita  
p r o p t e r  fe e le ra  m ife r i js ,p a fs io n ib u s ,a c  m o r t i  e x p o fi-  
t a m  c o n c ip ie b a t;  v t  ta m e n  e a m d e m  ic e le r is  o m n is  
e x p e r te m  in t e l l ig e r e t ,  n a tu ra m q u e  d iu in a m  ita  h u 
m a n it a t i  p a t ie n t i  c o n c ip ie b a t  v n ita m jv t  íim u l a d u e r -  
t e r e t  n u lliu s  m if e r ix ,  n u lliu fu e  p a fs io n is  e á  fo r f i 'p a r -  
t ic ip e m .

N o t a n d u m  d e n iq u e  q u a r t o ,  e g r e g ie  p e r  v lt im a  ca  
v e r b a  ( E t  Jierilünon efl inter eas) e x  a r¿ ta  a d in u ic e m

Mario, 
femper hu-

™i?ñitatis aC c o n iu n ft io n e  c o m m e n d a ta s  c o n íid e r a t io n e s , Se ru -  
Chri/hcon- m in a tio n e s  B e a t x M a r is ,-  p r x fe r t im  c u m  p r x d i& a  
ccpiits ha- v e r b a  im m e d ia re  fu b ie & a í in t  ijs v e r b is  (Om nes gem cllú  
h u itín  as fa c h a s .)  P e r  h x c  q u ip p e  f ig n if ic a tu r , ita  in  ru m in á d is  

rumüaíat*  ^ ‘u *n o ru m  e lo q u io r u m  fe n te n tijs  S a n ¿ ta m  fe h a b u if-  
í e  V irg in e m -, v t  n ih il v n q u a m  r u m in a r e t , in  q u o  g e -  
m e llo s  n ó  c o n c ip e r e t  foetu s e o l 'e n f u ,q u o  d i¿ tu m  e ft  
f e c u n d o  n o ta b ilij in  q u o  ad  d iu in ita te m ,&  h u m a n ita -  
t e m  C h r i f t i  m e n te m  fu a m  n o n  a p p lic a re t :  c u m q u c  
n u lla  ru m in a t io n u m  e iu s  fte r ilis  e í f e t , q u a  praedi£bi 
n o n c o n c ip e r e n t u r  g e m e lli ,  a r £ t i ís im a p r o fe c to  c o n -  
íu n ¿ t io n e  eas o m n e s ,í in g u la fu e  a d in u ic e m  v n ita s  d i

c e  r e ,  n e c e ílé  c í t .

Verf.II.cap.I Y  . D e n t e s  tu i  f i c u t  g r e g e s  

t o n fa r u m , q u a  a f e e n d e r u n t  d e  l a u a 

c r o :  O m n e s  g e m e l l i s f c e t i b u s :  E t f i e - 
r i l i s  n o n  e j l  ín t e r  e a s .

Appendtx Expofitionum ,8x A n tiqu is Patribus co lle ja .

D entes Ec- 
ele f ia  Sa
cerdotes.

■ p A ra p h ra fis  C h a ld a ic a :  Q u a m  p u lc h r i fu n t  S a c a r 
la d o t e s ,& L e u i t x ,q u i o f f e r ü t o b la t i o n e s  t u a s , &  c ó -  
e d u n t  c a rn e s  fa n & iíic a t a s  ,  &  d e c im a s , Se p r im it ia s :  
Se  m u n d i fu n t  a b  o m n i v i o le n t i a &  r a p iñ a ,í ic u t  e ra n t 
m u n d i g r e g e s  o u iu m  I a c o b  in  t e m p o r e ,  q u o t o n d e -  
b a n t u r ,  Se a fc e n d e b a n t d e  to r r e n te  I a b o c , in q u ib u s  
n o n  e ra t v io le n tia , Se r a p iñ a , Se o m n e s  íim ile s  e ra n t 
a d  in u ic e m ,S e  p a r ie b á t  g e m e llo s  in  o m n i t e m p o r e ;&  
í t e r i l i s ,&  o r b a t a n o n  e r a t  in  e is .

Vrxdirato- C o m m u n io r i  P a tru m  fe n fu  fu b  d e n tiu m  E c c le f ia -  
res, cír Do- ftjc ¡ c o r p o r is  m e ta p h o r a , fa n d i  e iq s  c o m m e n d a n tu r  

fun^Etck^  ^ 0 ^ o re s , Se P r x d ic a t o r e s ,  Ita  G r e g o r iu s  N y ífe n u s

n e s  fe e tu s  e d u n t ,  Se fte r ilis  n o n  eft in c is jn e  te  illis  v i-  
d e a r  c o m p a r a r e ,q u i  p o ít  ía lu tife ru m  b  p tifm a  ru r íu s  
a d  m a lit ia m  r e d e u n t ;  fe d  q u i d a ta m  íib i g ra tia m  c u -  
i t o d ií it ,d u p lic e m q u e ,t u m  c ó te m p la t io n is ,tu m  a d tio -  
n is  v ir tu te m  p a r iu n t .

G r e g o r iu s  P a p a :D é te s  E c c l e f i x  p r x d ic a t o r e s  illiu s  G reg.Pap. 

d ic u n tu r :  q u ia  p e r  eo s in fid e le s  c o n fu m u n tu r , &  p a r-  Pradicato- 
u u l in u t r iu n t u r :  d u m  e n im  fa c ra m  S c r ip tu r a m e x p u -  res 
n e n d o  m in o r ib u s  fra tr ib u s d ilu c id a n t , q u a íi  p a n em  T b e l T  
J > aru u lis ,tan q u a m  m arres  ftlijs c o m m a itw a n t ,q u o  in - 
firm i a d  fo r t ia  c o n u a le fc a n t . H i b e n z jtc a t  grex tonfttrñ, 
q u x afeenderunt de lauacro ¡ t i l e  d ic u n tu r  : q u ia d u m  fe  á 

g  p e c c a t is  ó m n ib u s  in  b a p ti fm o  a b lu to s  e ífe  r e c o r d a n -  
t u r ,  l ib e n te r  o n e r a  m u n d i d e p o n u n t ,  v t  a d  c x le í t ia  
c o n íe q u e n d a ,&  p r x d ic a n d a ,q u o  h b e r iu s ,e o  fa c iliu s  
g r a d ia n t u r :  G e m é llo s  fo ctu s o iiin e s  h a b e n t jq u ia in  
d u o b u s  p r x c e p t is  c h a r ita tis  c e te r o s  h o m in e s  fu p e r e -  
m in e n t ,g e m in a m  d ile d tio n e m  p r x d i c á t , &  in  e a  d ú o s  
p o p u lo s , íu d a ic u m , &  G e n t i lc m  g ig n e r e n o n  c e ílá n t ;  
in t e r  q u o s  n u llu s  c it  fte r ilis ;q u ia  p r e f e c t o  P r ç d ic a t o r  
d ic e n d u s  n o n  e ft ,í i  fp ir itu a le s  filio s  g ig n e r e  c o n t é n i t .

Q u a m  e x p lic a n d i ra t io n e m  tu m  G r e g o r iu s ,  tu ra  
a n te  ip fu m  C a ls io d o r u s ^ d e fu m p fe r e  e x  A u g u ít in o ,  *.Juguft: 
q u i i n  c ita to  lib r o  2 .d e  d o ¿ t r .C h r i í t .S a n ¿ t o s  illo s  c ó -  Dentes Re
m e n d a r  i h ic  a i t ,  q u o r u m  v it a  & m o r ib u s  C h r i i t i  E c -  

C  c ^ f ia d e  q u ib u ílib e t  íu p e r ít it io n ib u s  p r x c i d i t  e o s ,q u i  ‘^ ‘¿nfdeUt 
a d í e  v e n m n t, Se im ita t io n e  b o n o ru m  q u o d a m m o d o  conumnnt/ 
íibi in c o r p o r a t ;q u i  b o n i1, f id e le s , &  v e r i  íe ru i D e i  d e 
p o n e n t e s  o n e r a  f x c u l i ,  ta n q u a m  g r e x  to n fa r u m  a d  
la n d tu ra  B a p tifm i la u a c rú  v e n e r u n t ,  a tq u e  in d e  a d -  
fc e n d e n te s  c o n c e p t io n e  fa n ¿ t i  S p ir itu s  lr u ¿ t u m  d a n t 
g e m i n x  c h a r ita tis  D e i , &  p r o x im i.

A t  B e r n a r d u s ,R e l ig io íb s  a c  M o n a c h o s  P o tiu s  p e r  14» 
E c c le f ix  d e n te s  in te llig e n s  fin g u la r ite r  S e rm . 63. e x  Bernard. 
p a r u is ,f in g u la s  c o r p o r a liu m  d e n tiu m  c o n d it io n e s  i l-  Be¡‘Ztofl 

lis  a d a p ta t ,d ic e s : H u iu fm o d i d e n te s  e g o  a rb itro r  h o -  ^tutls^Ec. 
m in e s  m o n a ft ic x  p r o fe fs io n is ,q u i,  v ia m  c o m p e n d io -  cle[Udtcan- 
u o r e m , & f e c u r i o r e m  v it a m e l ig e n te s ,  d e  t o t o E c c l e -  m .  
f i x  c o r p o r e , q u o d c a n d id u m  e í t ,  c a n d id io r e s e í lé  v i -  
d e n t u r .Q u id e n im  illis  c á d id iu s .q u i to t iu s  im m u n d i-  „  

t ia s f p u r c it ix e u it a n t e s ,c o g it a t i o n u m ,í ic u t  a í t i o n u m , ,  
p e c c a t a  d e p lo r a n t? Q u id fo r t iu s  il lis ,q u ib u s  tr ib u la t io  , ,  
p r o  fo la t io ,  c o n tu m e lia  p r o  g lo r ia ,  in o p ia  p r o  a b u n -  , ,  
d a n tia  d u c itu r / I ít i c a r n e m  n o n  h a b e n t ,  q u ia  in  c a r n e  , ,  
c a r n e m  o b lit i  a u d iu n t  a b  A p o ít o lo :a  Vos ante in carne a Rem. t  
non e jiu .fcd in fp tritm Q o ñ o  c a r e n t ;q u ia n it o r e m J&  d if -  , ,  

te n h o n e m  m u n d a n a ru m  fo llic itu d in u m  h a b e n te s in  
p a c e  in  id ip fu m  d o r m i u n t ,&  re q u ie fe u n t;  n ih il m o r a -  ,> 
r i  in rra  íé  p a t iu n tu r :  q u ia  n e c  m o d ic u m  q u id e m  o f -  ,9 

fe n d ic u lu m  to le ra b ile  r e p u t a n t ,a u t  in tra  f e ,  a u t in

dentes h o m il .  7 . H ie r o n y m . l i b .2. in  c a p . 5. L a m c n t . le r e m . ]£ c o n fc ie n t ijs  íin g u lo ru ra .-n o n  e f t  d o lo r . í ic u t  d o lo r  e o -

Hierony 
jiu g u tt .  
Theodor 
C a fiiod . 
C r e g .11 a p. 
Vhi.u Carp

Greg. N yjf. A u g u ít in u s  in  P f a im o s ,t e r t iu m ,7 7 . Se 6 4 .  a tq u e  in  li  
b r o  2 . d e  d o d r i n a  C h r i f t .c a p .¿ .T h e o d o r i t u s ,C a f s io 
d o r u s , G r e g .  P a p a  n e d ü in  fu is C ó m e n t .  fe d  Se in  lib . 
33.M o r a l .  c a p .2 9 .P h i lo C a r p a t h iu s ,  Iu ítu s  O r g e l i t a -  
n u s ,A p o n iu s ,B e d a ,  a tq u e  A n fe lm u s . 'P o r r o  c o m m u -  
n io r e m  h u n c  fe n íu m  ita  e x p lic a t  N y ífe n u s . P e r  d e n -  

Jufl. O rg el te s  in q u it  fig n if ic a to s  D o d tq r e s ,  q u i i n  E c c le f ia  v fu ra  
tsfpontus. d e n t iu m  in c o m r a in u e n d o  d o g m a tu m  d iff ie u lta te s  

Crer. (f. e x e r c e n t - Q u o r u m  c o n d it io n e s ,in q u it ,f ig n if ic a r i  p r i-  
Deitores vt m u m ,v t  l in t  t o n f i ,  h o c  e í t ,  n u d a ti p o n d e re  m a te r ia li. 
dentes Ec- S e c u n d o  v t  la u a c r o  c o n fc ie n t ix  fin t p u r i a b  o m n iiQ *  
clefix,<¡uales q u in a m e n to  c a r n is , &  S p ir itu s  . T e r t i o  v t í e m p e r p e r  

habercát P r°^e ^ u m  a fe e n d a n t . Q u a r t o  v t  d u p lic i  b o n o r u m  *  
leaét. " c o n c c p t io n e  p r o fite a n tu r  g e n e r a tio n e m  in  o m n i g e 

n e r e  v ir t u t is ,  Se in  n u llo  g e n e r e  v ir t u t is ,  Se c x c r c it io  
fin t  ftc r i lc s :g e m e llo s  v e r o ,  q u o s  p a re re  ij d e b t n r ,  d i
c i t ,e í lé  a n im x  ¿ m p a tib t lita te m ,&  v i t x  c o r p o ra lis  h o -  
n e fta tc m .

T h e o d o r i t u s ,D e n t e s  t u i , in q u it ,d ic i  a d  E c c le f ia m , 
D o d :o r e s  fc il ic e t  tu i  a d e o  p u ri, &  a b o m n i  fu p e rflu a  

u m  d ifp u ta t io n e ,a tq u e  i o c i s , &  f c u r r i l i t a t e ,&  m c n d a c io ,

C r  J«cundí- v e r b o r u m q u e  o b fe o é n ita te  m u n d i,a tq u e  in t e g r i  íunt,- 
v t  ijs v id e a n tu r  f im ile s ,q u i re c e n s  fa lu tari b a p tifm a te  

d ig n ifu n t  h a b jt i, fim ile s  ¿ r e g ib u s  to n fa r u m , q u s  a d -

Theedori•
T> o ¿¡ores 
E cclefix

r u m ,q u ia  n ih il ta m  h o r r e n d u m  e f t , &  h o r r ib ile ,  f ic u t  } » 
m u r m u r }&  d iíle n fio  in c ó g r e g a t io n e . C la u f i  fu rit la -  
b i js ,n e  v id e a n tu r , í ic u t  &  n o s  m a te ria lib u s  v a llis  c i r -  ,>  
c ü e in g im u r ,  n e  f x c u la r iu m o c u l is ,  Se a c c e f lu i p a te a -  ,*  
m u s . ln d e c e n s  c f t , f i  a p p a r c a n t ,n iii in te r d u m  fo r te  ad  
r ifu r a :q u ia  n ih il tu r p iu s ,  q u a m  m o n a c h u s p e r c a í te l-  as 
la ,d c p e r v r b e s  d ife u r r e n s , n iíi c ü  illa c o g i t ,  q u x  o p e -  »> 
n t m u k it u d in e m  p e c c a to r u m : C h a r ita s  e n im  rifu s  5* 
e ft ,q u ia  h ilar is  e í t , l x t a  q u id e m ,n o n  ta m e n  d iífo lu ta .

T o t i c o r p o r i  m a ftic a n t c ib u m  d c n te s :q u ia  ip fi p r o  to -  
t o  E c c le f ix  c o r p o r e ,v id e i ic e t  tá  v iu is ,  q u a m  m o r tu is  35 
o ra re  fu n t  c o n ít itu t i :  N u llu m  in d c  .f ip o r e m  h ab e re  j> 
d e b e n t ,n u l la m  fib i g lo r ia m  a fs ig n a r e jfe d  d ic e r e  c u m  ?» 
P r o p h e t a :b  U onobis D  omine ¡non nobis ¡fed  m m in itno ¿a   ̂ /̂*lx 3 9, 

gloriam iN on. fa c i le  c ó fu m u n t u r :q u ia  q u a n to  a n n o íio -  ’ » 
r e s  fu n t ,ta n to  f e r u e n t io r e s ,&  c o  ra p id iu s  c u r r ú t ,q u o  5* 
v ic in iu s  a p p r o p in q u a n r  a d  p a lm a r a .P e r  o r d in e m  p o -  9»
¿iti fu n t:  v b i  e n im  a liq u id  o r d in a tu m  e í t , f i  h ic n o n  s> 
eít.? v b i c ib u s ,  v b i  p o t u s ,  v ig ila r e , & d o r m i r e ,  l a - ’ » 
b o r a r e , &  q u ie fe e r e , a m b u la r e , &  fe d e re , Se c e -  »» 
te ra  ó m n ia  in  n u m e r o , &  m e n fu r a , & p o n d e r c  c o n -  
ftitu ú tu r.? S u p e r io r e s ,Se in fe r io r e s  fu n t ,q u ia  in te r  n o s  ’ s 
P r x l a t i , &  fu b d it i  fu n t ,  &  fie  fu p e r io r e s in fe r io r ib u s  

iu n g u tu r ,v t in fe r io r e s  á fu p e r io r ib u s  o o n  d ifc o rd e n t:

cu m



, ,  c u m  a u te m  in fe r io r e s  m o u e a n t u r , fu p e r io r e s  n u il-  A  e fe a  fp ir ita l i ,p o tu q n e  m u n d a r i .Q u o d  o m n e s g c r a c llis

K i'h-ird.
Difiretio
Jptntuum 
¿¿Matura 
ahim x fan

, ,  q u am  m o u e r i d e b e rte ; q u ia  e tfi fu b d it i  q u a n d o q u e  
, ,  t a r b e n t u r , P r x la t o r u m  e ít  in  m e n te  c o m p o íi t a  p e r -  
, ,  d u r a r e  . S ic »  grex tonfarum, in q u ic .Q u a m  b e n e  m o n a -  

c h i to n fis  o u ib u s  c o m p a r a n tu r  ; q u ia  re vera  to n ii  
, ,  fu n t ,q u ib u s  n e c  c o r d a ,n e c  c o r p o r a ,  n e c  a liq u id  m íi*
, ,  d a n u m in p r o p r ie t a t é r e l id u r á  e ft  . <¿exafcewderunt de 
, ,  lauacro: la u a c ru ra  B a p t i lm u s  e í l ,d e  q u o  a íc c n d it ,q u i  
, ,  a d c c lt i t u d in e m v i t x  p e r f e d io r is  in t e r t d it : d e fe e n d it  
, ,  a u te m  , q u i fev ita :m an cip atin h o n eftx .O /» íííJ¿ew ?e///í 
l i fo t ib u s i  q u ia  óc v e r b o  p a r iu n t ,&  e x e m p lo .é V  fterilis non 
, ,  eft in e is •, q u ia  n u lju s  e í l  in fo e c u n d u s.

Q u i  v e r o  d e  fp ir ita lib u s  p i x  a n im x  d e n tib u s  h x c  / 
e x p o n u n t ,  h o s  den reS  v e l e x a d a  d in in x  d o d r i n x , &  B  
d iu in o ru m  e lo q u io r u m  d ifc u fí io n e m  : v e l  d ií'c re tio -  
n e m  fp ir itu u r a  e íT e, ¡n q u iu n t. H o c  fe c u n d u m  a fle r it  
R ic h a rd u s  d e . S a n d o  V i d o r e ,  q u i fu p e r  h u n c  lo c u m , 
C o g n o fc e n d a  e ft  , i n q u i t , d ife r e t io  íp ir itu u m  : d u m  
e n im  o m n ia  d e u o ta  a n im a  d iju d ic a t , ¿Se d ife u t it ,q u a íi  
q u ib u fd a m  d e n tib u s  d ife re tio n is  ea c o n te r it .  üc c o m -  
m in u it .H i fu n t d e n te s  fp o i lfx ,q u ia fs im ila n tü r  g r e g i
b u s  to n fa r u m  o u iu m  .‘ d e tó n íio r ie s  Iu n t  m n o c u x  c o -  
g ita t ío n e s  , e x te r io r a  a b lc in d e n te s  ,  fc i l ic e t  a m o r e o i 
te r r e n o r u m  , &  d e f id e r iu m  h a b e n d íp r u d e r t ,ia m  f x -  
c u l i .P o r r o ,d u m d i íc r e r io p o í t in n o c c n t ia m ,  6c  m u n - 
d a n o r u m  a b ie d io n e m  , a tq u e  p r o p r ix  v o lu u ta .is  
rn ó rtif ic a tio n e m  p e r  c o n ljíu n c d o n is  g r a t ia m  m u n -  
d a tu i- ,a tq u e  ad fp ir itu a iiu m  in te llig e n tia ra ,Ó ¿  d ife u f-  
í io n e m  e r u d itu r , d e  la u a c r o  a fe e n d e re  m é r ito  p e r h i-  
b e t u r .E o  v e r o  m o d o  e a d é  d iíc r e t io  g e m e llo s to e tu s ,
Oc g e m in u m  f r u d u m  fa c e re  d ic itu r ,d u m  t a m a d u e if o  
i t a t u , q u a m  p ro i p e r o  b e n e v d  n o u i t ,  & e x v t r o q u c  
p r o f i c i t : & i t e m  d u r a  &  m alu m  c a u e t in d ifc r e t io n is ,
&  b o n u m  p r u d e n te r  a g ir .S i  a liq u is  e n im  b e n e  in te n -  
d a t ,&  m in u s p r u d é te r  a g a t ,o f f e n d it , iu x ta i l lu d .S ir e -  
d e  offcraS  , &  r e d e  n o n  d tu id a s , p e c c a ftt. F a c it  ite m  
g e r a in u m fr u ftu r a ,d u r a  ¿ c in tu s  c o g ita t io n e s  r e g ir ,&  
fo r is  o p u s  p r u d e n te r  d i f p o n it : fa c it  e tiam  h u n c  in  
a lijs ,q u o s  tam  a d m o n it io n e  p r u d e n t ix  e m é d a t ,q u a m  £ 
r e d e  o p e r a n d o  e x e m p lo : íic r t iin i in  c a  fterile  e i t  re -  
p e r ir e .

( iM  Nyíf> D i ’ c u fs io n e m  a u te m  a c c ip it  G r e g . N yíT en ü s h o m . 
Done¿ 7 . q u i,p r o p o n e n s  d u b ita c io n e m  i q u a r e  c o m m e n d a -  
w spupnus  t io n i la b io r u m  p r x p o n a t u r  c o m m e n d a tio  d e n tiu m ,
<7nam hbiit p o ít  a llatam  litte ra le m  fo lu d o n e m ilt iu f r a o d i.Q u ia  in  

camnundd- d e r a o n ftr a tio n e  p u lc h r itu d in is  c le g a n tio r is  ,  e t ia m  
tur ¡y u ta  o r is , r iíu s  p e r  d e n tiu m  d e fe r ip tio n e m  t a c i t e in d ic e -  
erdo atfci- tu rrrn y ft ic a m  c o n g r u e n t io r e m  h a n c  a ffe rt;q u ia  o r d o  
pltn* ejl , v t^ n d ifc ip lin is .o p t im u s c í i ,  v t  p r im u m  q u is  d o c e a t u r ,  

¿(cúkut  ̂ d e in d e  id e m  ip fe  lo q u a t u r . V id e t u r  a u te m  N y íle n u s  

modumXtro  P e d e n t e s  a n im x  illam  a c c ip e re  v im  , q u a  h o m o  í in 
g u la  e x a m in a d o  f ie d o d u s  fie e n im  a i t : V t  c o r p o r c u m  
a h m c n tu m d e n t ib u s  c o m m in u e n d o  p a r a m u s , ita  ve 
v iíc e r ib u s  noftri$  id o n e u m  f ía t : e o d e m  m o d o  fa c u l
ta s  q u x d a  e f t in  a n im o ,q u x  d o d r in a s  c o m m ir tu it ,5c 
p e r  q u a m  v tilis  illis  fit d o d r in a ,  q u i e a m  re c ip ir.

F u fiu s  a u te m  fe n fu m  iftu m  p r o fe q u itu r  A m b r o 
fiu s  , q u ip p e  q u i S e r m . i 6 . i n P f a l . i i 8 . v e r f. p a r  e ft ,  
i n q u i t ,  v t  druidas p rim u m . fi fo lid a  t ib i  v id e tu r  e íc a ,  

Minóramelo- q u e  fu m icu r,& : d iílin g u e n s  e a m ,a tq u e  e m o llita m  íin e  
fuiorum. f io x a  a liq u a  a n im x  in o m n ia  e iu s  m e m b ra  n a tu ra li 

d iu iíio n e  t ra n s fu n d a s  , v t  v ita le m  fu c c u m  o m n e  eiu s 
c o r p u s  e p u le tu r .H i d e n te s  Iu p e r la c  c a n d id io r c s ,q u ia  
d e n te s  iu fto r u m  fu n t ,d e  la u a c r o  a m a r itu d in is ,m o r t i
fic a tio n is  , &  p a fs io n is  C h r if t i  p u r i f ic a d , a tq u e  a d e o , 
c ü  omnes i» M oyfe baptiz, iti in nube, £? in mari Patres noftri 
f u e r in t ,  n o n  o t io íe  ta m e n  íc r ip tu m  eft ( in q u i t  A m -  

c s.Cor. so t r o  flu s)  c quia omnes eandem efcamfpiritalem manducarte-  

rrntySs! omnes eundem potú fptrira'em btberunt.xt  iftis fa n -  
d o r ü m d é t ib u s  m aio r q u id a m  f u lg o r  a c c e d e re t.q u o s  
p o ft  tra n íic u ra  m aris  r u b r i,m y r r h e i fo n tis  a m a ritu d i-  
n e  p e r lig n i g ra tia m  té p e r a ta ,  a g n o fe im u s  e lle  m u n -  

d a t o s : &  p a u lo  p o f t :  V n d e  &  m an n a  m a n d u c a u e r u n t, 
v t  a b lu ti m a n d u c a re n t p a n e r a , v t  fe r ip tu r a  e i t ,A n g e 
lo r u m ; N u n c  q u o q u e  in E u a n g e lij  m y fte r ijs  r e c o g n o -  

fe is , q u ia  b a p tiz a to s  lic e t  t o t o  c o r p o r ? ,  p o f te a  ta m e n

loqu&mur.

K /fm bro f. 
D en tes  an i 
tndt cx n B a
d ifeu jito  di

foetib u s p r ç d i d i  d e te s  d ic u n t u r ,í ic  e x p o n it r B e n e  ge- 
m in o s  c r e a n t , q u ia  c o n g e m in a n t  fen fu s fu o s  : V n d e  
h a b e s  in  P r o u e rb ijs  fc r ip tu m :d  E t  tnferibehxc tibitripli-  d ProM- 
citertnconfilio. & cognttione: tr ip lic e m  p r x m ií í t íc r p t io -  I o ' 
ñ e r a ,  &  d ú o  fu b d id it ,  c o n filiu m  &  c o g n it io n e m .S e d  Scptuaz* 
c o g n i  i o g e i n i n j  e f t ,  v n a  in c o r p o r a liu m ,a lia  c o r p o r a -  * 
liu r a :  N o m in e  to n fa ru m  n o n  o u e s ,  fe d  ca p ra s d e to n -  
fa s  a c c ip it  &  h o c  lo c o  P fa lra i n 8 .  &  lib -  d e  in itia h . 
m y í t .  ca p  .7 .

R e fe r r i  p oíT unt &  a d  h u n c  fe n fu m , q u x  d ic u n tu r  á  Tres Patret. 
C a te n a  T - iu r a  P a tr u m , in  h u n c  m o d u m  h x c  e x p o -  M ediutio- 
n e n te  : M e d ita tio n e s  t u x ,  q u ib u s ,r a n q u a m  d e n tib u s  ne' üní* 
q u ib u fd a  m , c o  r p  o rea le g is  tu m  í c r i p t x ,  tu m  n a tu ra lis  
c r a fs ir u d o in  v e ro s  fen fu s e x te n u a r u r , &  ad e fu m  íp i-  
r ita le m  id ó n e a  r e d d itu r  , c ^ p ra ru ra  to n fa r u m  in f t a r ,  
fa líis  ó m n ib u s  o p in io n ib u s  a m p u ta tis  ,  r e ie d ifq u e ,  
c irc a  v e r ita te m  fo la m  im m o r a n t u r ; &  q u afi la u a c ro  
p u r g a r a  á te r r e n is  i f t is ,  a tq u e  c a h ia íib u s  fu b lim e s a d  
fp ir ú a lia , a tq u e  c x le f t ia  c o n fc e n d e r t it ,o m n e fq ü e  p e r  
f u p r a d id a s  le g e s  g e m in o s v ir tu tu m  fa*ru s tu m  d i d i s ,  
t u m fa & is  e d u n t , &  fte r ilis ,a tq u e  in u u i is  c o g it a d o  n ó  
e ft  irt e is .

Vcrf.III. cap. IV. S ic u t  <vitta co c c ín ea  l a 

b i a  t u a 3 Q f  e lo q u iu m  t u u m  d u lc e •
E x p o  S  I  T  1  o  I .

Iuxta  fénttm  Inter# .

SI e x r u b o t e  d u m ta x a t  f p o n f x  la b ia  c o m m e n d a r c   ̂
h o c  lo c o  vo lu i'T et f p o n f  is , v t  q u id á  a rb irra ti íu n t, 

a p tifs im a  c e r te  íi n ilitu d in é  e a e x tu liir e t ,a fs im ila n s  il
la  c o c c o ,a u t  p u rp u rx - ,q u e m a d m o d u m  f a d u m  a b  íp ío  
v id e re  e ft  in fra  in ca p . l'e p tim o , v b i  c o m a s  e iu fd e m  
f p o n í x  é  m a g n o  i era  r u b o r e  la u d ib u s  e e le b r a n s ,ip f i-  
m e t  p u r p u r x  illas a d x q u a t ,  &  p u r p u r ç ,q u x  c o lo r a ta  

1 m á x im e  fit ,  d ic e n s :  a Com a capitis tu i ficut purpura R g is :  a O » < -7 -i 
c o c c ín e a  e á  d ic e re  p o t u if lé t ,  a u t  p u r p u r e a , f ic u t  o b  
if tu d  ip fu m  ru b o ris  e n c o m iu m  e x p r im e n d u m ,c o r a l-  
lin a  a u t  ro fe a  p e rp u lc h r a  la b ia  in íig n e s  a p p e lla n t  
P o e t x ;  A t v e r o  , c u m  n o n  c o c c in e a la b ia  d i x e r i t ,n e c  
f ic u t  c o c e u m  ,  fe d , Sicut vitta: v e l iu x ta  C r ig in a l ia  He^ 
b r x a , &  S e p t . Sicutf unteulü> i lla  p r o u n t ie t ,a l iu d  q u id -  
p ia m  p r x t e r  r u b o re m  ih  e is  la u d a re  c e n fe n d u s  e ft.

H e b r x o r u m  c o m p lu re s  e x i f t im a n t , p e r  h a n c  fim i
litu d in e m  f p o n í x  la b ia  c o m m e n d a ta  e x  e o ,  q u o d  p u l
c h r a  fin t in p r o m it t e n d o  ,  & i n  íe r u a n d is  p r o m iis is :  
fp o n ía m q u e  ip fa m  la u d a ri e x  f id e lita te  v e r b o r u m  
fu o ru m  ,  v t  a llu d a tu r  b  a á funictilumcoccineum  ( e a d e m  b Tefue 

i  c n ira  e ft d i d i o  h ic  ,  &  in  lib ro  I o fu e )  in fe n e ít r a  a p -  l8 - 
p e n fu m , o b  c u iu s  c o n f p e d u m  e x p lo r a r o r e s  I e r ic h o j  
p o p u lu fu e  I fra e l R a h a b  m e r e tr ic is  d o m u m  i l lx fa m  
fe r u a r u n t  o b  d ata ra  fid em . V e r u m  e x p o flt io  i l la  , óc  
i í t iu fm o d i lá b io r u m a c c c p d o  m e ta p h o i ic a  p o t iu s  e ít ,  

q u a m lit t e r s l is .
G e r m a n u s  l i t t e r x  fe n fu s  e ft ;v t  la b ia  ip fa  c o m m e n -  Labicnm 

d e n t u r ,  q u ib u s  ij o p e r íu m u r ,  q u i m o x  la u d a d  fu n t  jponft laus 
d e n te s :  C o m m c n d a n tu r  a u te m  e x  tr ip l ic i  c a p ite . 
E n im u e r o  a d  la b io ru m  p u lc h r itu d in e m  d ú o  in  p r i
m is re q u iru n ru r;  a p t a fe c u n d u m  fig u r a rá  d ifp o f it io ,
&  c o lo r  d e b itu s . A p ta  i llo r u m  d iíp o íit io  e f t ,  ve n o n  

P  í in t  d i f t o r t a ,a u t p r o m in e n c ia ,&  q u a fi a b in u ic e m  d i-  
u iía  c u m h ia tu in t e r m e d io ,  p e r  q u e m  d e n te s  p r o m í-  
n e a n tr c o lo r  m áx im e  c o n g r u u s ,r u b o r  e ft .tu rp ia  e n im  
illa  q u is  fta tim  a p p e lla t ,f i  n ig r a  íin t.a u t liu id a .v e l a lio  
p r x t e r  ru b o re m  c o lo r a ta  c o lo r e .  P r im a m  c o n d it io -  
n erb o p t im e  e x p r im ir  a lla ta  v i t t x  í i in ilitu d o :p e r  h á c  
q u ip p e  íig n if ic a ru r , ita  illa  e fle  d ifp o íi ta , v t c o n c lu 
í a , &  c o n fe r id a  a d in u ic e m , q u afi in m o d u m  v i t t x  c o -  
í t r i d x  p e r  tra n fu e rfu m  a j? p a re a n t,a b fq u e  d iíto r íio n e  
r e d a ,  &  a b fq u e  v lla  p ro m in e n tia  x q u a lit e r  le n ia .S e 
c u n d a  c o lo r ís  c o n d it io  p e r  id  e x p lic a tu r  c o n g r u e n t if-  
í im e ,q u o d  n o n  c u ilib e t  v i t t x  ftm ilia  d ic u n tu r ,a t  v i t t e  

e o c c in e a e .S e d ,&  e x  te r t io  c a p ite  m u lto  m a g is e a d e m  
n c o m m e n d a r i .
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to m m e n d a r i ,  in d ic a n t  O r ig in a lia  H e b r x a ,  &  G r a :c a ,  A  
c u m  filo , a u t  fu n íc u lo  c o c c ín e o  illa r e fe r a n t  c o m p a 
ra ta : fu n ic u li c r e m m ,f i l i ,  a tq u e  e tia m  v i t t x  p r o p riu m  
e l t , v t  c o n ít r in g á t , l ig e n t q u e  a r d iu s :  a tq u e  a d e o  c u m  
r e b u s  h ife e  fim ilia  d ic u n t u r  la b ia  í p o n l x ,  in n u itu r  
s n a n ife íle , a d e o  illa  eíl'e p u l c h r a ,  e a m q u e  i llo r u m  
v im  e í lé ,  v t  in tu e n te s  q u o fq u e  c o n í l r i n g a n t ,  a c l i -  
g e n t .

Q u a m q u a m  ip fa  f i l i ,  a u t f u n ic u l ic o c c ín e i  fim ili-  
t u d o  a liu d  in fu p e r  m ih if u g g e r a t ;  n im ir u m , v t  n o n  
m o d o  p r x d i¿ t a  p e r  e a m  d e l ig n e tu r  v is  p u lc h r o r u n i 
la b iç r u m jfe d p e r  e a n d e m  e x p r im a tu r , q u a  ra tio n e  in  
ip fis  ta m  in g e n s  e x ifta t  v is ,  q u ia  a p t e , &  c o n g r u e n te r  
c o n c lu fa  fe r u e n tu r :  fiq u id e m  q ua: c o n g r u e n t e f  c o n -  „  
c lu fa  fe r u a n tu r , la b ia  p e rp u lc h ta  in  m e d io  v b i  c o n -  
ít r in g u n t u r , fi lu m  , fe u  fu n ic u lu m  c o c c in e u m  d u d ü  
p e r tr a n fu e r fu m  r e p r x fe n ta n t  ¿ D u p lic e m  ita q u e  la u 
d e m  in  d u a b u s  p a rtib u s  h u iu s  fe n t e n t ix  in  ip ía  íp o n 
fa; la b ia  c o n fe r r i ,  c re d id e r im ; &  q u o d  p u lc h e rr im a  
í in t ,  cu m  c o n c lu ía  c o n fp ic iu n t u r in  í i le n t io :  Se q u o d  
g ra tio fifs im a  ite m  a p p a r é u n t , c u m  ad  lo q u e n d u m  
a p e r iu n tu r . E n im u e ro  q u o d  in  fe c u n d a  p a rte  d ic itu r ;
E t  eloquium tuum  dulce ¡h a u d  fe  r m o n is  d u m ta x a t  d u lc é -  
d in e m  í ig n if ic a t ,q u e m  la b ia  e x p r im u n t ife d  e t ia m  ip 
íiu s  l o q u e l x ,  a c  p r o n u n tia tio n is  v e n u íta te m , ac g r a 
t ia m , qua; in  ip fo ru m  la b io r u m , o r ifu e  h a b itu  in  p r i 
m is  lita  s í t :  q u o d  e x  O r ig in a lib u s  a p e r te  c o ll ig i t u r :  Q  

n a m  H e b ra ic a m  d id io n e m  v m id b a re c h ,
q u a m  n o fte r  ln te r p r e s  v e r tit;  E t eloquium M # w ,S e p t.in  
p r x d i d o  íig n íf ic a tu  v e r t e r e . - ^  (4 loquela
í« í t :& a d ie d iu u m  ite m  n a u e h ,q u o d  n o fter^ # /-
fr ,r e d d id it ,v e r t e r u n t ,  fpeciofa,decora, ac gratiefa.

Q u a ; e u m  ita  í in t ,  d u p lic e m  b r e u ite r  i lto r u m  v e r 
b o ru m  a fie rre  p o ííu m u s  fe n fu m  , v tr u m q u e  lirterse 
c o n g r u e n tifs im u m ,q u a te n u s  la b ia  p r o p r ié  fu m tm tu r  
p r o  c o r p o r e o  m e m b r o . P r im u m ,v t in  ta m  b r e u i le u -  
t e n t ia  d ú p le x  c o n tin e a tu r  e n c o m iu m , la b io r u m  f c i
lic e t  a lte r u m , Se a lte r u m  le r m o n is  v n iu s  e iu íd e m q u c  

f p o n f x : a c  íi d ic a tu r .
S i c u t ,&  o c u l i s ,&  ca p itlis , a tq u e  e tia m  d e n tib u s  es 

m á x im e  d e c o r a ,d i le d a  m e a : i t a p a r i t e r &  labijs .-fiq u i- 
d e m  labia ip fa  r#<iom nim oda illa  h o n e íta ta  fu n t p u l
c h r it u d in e , a tq u e  d e c o r e  , q u o  p u lc h e rr im a  q u e q u e  
d e c o r a ta  fu n t  la b ia ;fu n tfc u t v it t a  coccínea, Se ru b ro  v i 
d e lic e t  c o lo r e  c o c c u m  re fe re n tia , &  v i t t x  p e r  tr a n f-  
u e r lu m  c o n ít r id x f im il ia ,x q u a l i t e r t u r g id u la >  r e d a ,  

í ib iq u e  in u ic e m  a b fq u e  v ilo  h ia tu  c o m p a d a j i t a  v t  o b  
ta m  a p ta m  fu i d ifp o lit io n e m ,p r o p o r t io n a t ifs im u m u e  

c o lo r e m  in tu e n te s  q u o ílib e t  a r & ifs im is  a m o n s  n e x i-  
b u s  c o n f t r in g in t ,n o n  m in u s  q u a m  v it ta  c a p illo s  c o n -  
ítr in g it ;  n o n  m in u s  q u am  fu m c u lu s  d iftlu e n tia  a llig a í
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t ) e  prima Sponfa, qua efl Ecclefia Sancla.

P O f t  im p reíT u m  E c c le í i x  f a n d x  o fe u lu m  D e i ta m  ¿
d e c o r u m ,P r x d ic a t o r e s ,&  e iu fd e m  E c c le íia ;  la b ia

ta m  a rd e n te m  r u b o r e m  c o n c r a x e r u n t , v t  p r o p te r e a
ab  ip f o m e t , q u i e is  o fe u lu m  im p r e ís it ,  h o c  e n c o m io
c e le b r a ta  h n t ’.Sicut v itta  coccínea labia tua. Q u e m a d m o -  Sirái'/e.
d u m  e n im  e x  p u r ifs im o  fa n g u in e  in tr in fe c u s  e x i íte n -
t e ,  c u i Se v is  ig n e a  e lt .p u r ifs im u s  in ca rn e is  la b ijs  c a u -
ia tu r  r u b o r ,  n e d u m  in te r n u s , fe d  Se e x te r n u s , &  e x
im p u r o  fa n g u in e  liu o r  p o t iu s  e ifd e m  e íf ic itu r :  I ta  Se prég¿cateM
e x  p u r o  c h a r ita t is  ig n e ,  q u o  in tr in fe c u s  ab o fe u lo  illo  £ tc¡e /í£ v»*
D e i  fu c c e n fa  fu n t ,  p u r i f í im u s ,  m a x im e q u e  d e c o r u s  tantumvata
r u b o r , e tia m  e x tr in fe c u s in  la b ijs  h ife e  fp ir itu a lib u s  * “ >íanea
Se P r x d ic a t o r íb u s  e x h ib e tu r . H x c q u e  p rim a eft i l lo -  í ,mt'

i- . , '  \ r  • vnum unt
ru m  c o n d it io ,q u a  p e r  h o c  co m m e d a n tu r  e n c o m iu m , fer cbarita-
q u o d  ch a rita te  in tr in fe c u s  p r im o  fin t fu c c e n fi:  q u o d -  tem, e rv w í

u e  e a n d e m  c h a r ita te m  d e in d e  e tia m  e x tr in fe c u s  cx -* '*  f rimis
h ib e a n t ,n o n  fo lu m  i h  e o ,q u o d  iu g ite r  p r x d ie e n t  c h a -  f r*¿ icant.
r ita te m  D e i  in  h o m in e s : v e r u m  e t ia m , q u ia a d c h a r i -  1 autatem‘
t a t e m  A n g u lo s  q u o fq u e  fid e liu m  p r o m o u e r e  íu is  i t u -
d e a n t p r x d ic a t io n ib u s . Q u o d  c e r te  v n ic u m  ip fo r u m
ftu d iu m  ip ía  v itta ; c o c c ín e a ;  fim ilitu d o  c o n fir m a t:
q u a m u is  e n im  in  p lu r a li fu b  la b io r u m  m e ta p h o ra
d e f ig n a t i i j  f in t , q ü ia r e  v era  p lu re s  in  E c c le f ia  fu n c
P r x d ic a t o r e s ,q u i  la b io ru m  in  ea  e x e r c e n t  m u n u s .v n i
ta m e n  v itta ; c o c c ín e a  ij o m n e s  c o m p a r á tu r .tu m  q u ia
v n u m  fu n t  p e r  c h a r ita e e m , q u a f e in u ic é  p r o íé q u u n -
t u r : tu m  q u ia  h u ic  v n i p o t i l l im u m  in d u lg e n t ,  v t  c h a -
r ita te m  in  a u d ie n tiu m  e x c ite n t  c o r d ib u s .

E c q u a  v e r o  a p t io r i,  q u a m  ifta  ip fa  v itta ; c o c c i n e x  Prtdicatoret 
í im ilitu d in e  fe cu n d a ra  fa n d o r u m  P r x d ic a t o r u m  c ó -  E<c!eílx 
d it io n e m  e x p r im e r e t  q u is?  v i t t x  e te n im  p r o p riu s  is 
e ft  v f u s , v t  p e r  e a m  d iíilu e n tia  q u x q u e  c o n ft r in g a n -  deles. 1 " 
tu r :  h o c q u e  ip fu m  p r o p r iifs im u m  e ít  f a n d o r u m  P r ç *  
d ic a to r u m  m u n u s ; v t  Se d ifp e r ío s  q u o fq u e  íim u l c o l -  
l i g a n t ,&  q u o tq u o t  ad  flu x a  i í t a ,  &  te r r e n a  d e f lu u n t ,  
a r d i u s  c o n ftr in g a n t:f id e le s  i l lo s ,q u o s  a liq u a n d o  d if -  
i u n d o s  a b  in u ic e m  r e p e r e r in t , v it ta  c o c c ín e a  c o n n e -  

d u n t ,  cu m  in  e o r u m  a n im is  c h a rita te m  im p r im u n t, 
a quae, iu x ta  A p o ft o li  d i d í í  ,vm culu efl perfedionis:q u o s  a C0/0/3.; 
v e r o d e la b e n t e s  c o n fp e x e r in t ,  a c  ¿ e flu e n te s  a d ille -

. o , « .-A fiim n ñ ir T- c e b r a s  h u iu s  fx c u l i ,v i t t a  ite m  c o c c ín e a  e o n ftr in g u n t
3 .  - q  C-‘ 9 S l n ■̂oquIa^ “ ^ “„ nlir„ mP inm nlln m  E  p radicationibus fuis, quatenus ea íem per illis p r a d i-
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la b ijs ,  d u lc ifs im a  fu n t  j a tq u e  a d e o  m iru m  in  m o d u m  
a u d ie n te s  q u o ílib e t  fe rm o  ip fe  tu u s  fu á  o b le d a t  g r a 
t ia .

A lte r u m , v t  v n u m  d u m ta x a t  íi t  in  p r x f e n t i  fe n te n 
tia  e n c o m iu m  o r is  e iu fd em  f p o n f x ,  íiu e  c u m  íi le n t io  
c o n c lu fu m  fe ru a tu r , f iu e  c u m  a d  lo q u e n d u m  a p e r i-  
tu r :a c  íi d ie a tu r.

S i d e n tib u s  p e rp u lc h ra  r e d d e ris , q u i q u a n tu m lib e t  
p u lc h r i  f in t ,  iu x ta  ta m e n  o ft iu m  o ris  c o n c lu d u n tu r :  
M u l t o  c e rte  p u lc h r io r tu o  ip fo  e s  o r e . f i u e  e n im t a -  
c e a s ,  í iu e lo q u a r is ,a d e o  v e n u fte  illu d  fe fe  h a b e t ,  v t  
g ra tia  ipfa  íu a  f in g id o s  q u o fq u e  d e m u ic e a t , t r a h a ju e  
a tq u e  c o n ftr in g a t . E n im u e r o  q u a n d o  i i le n t iu m íe r - ^  
u a s ,r o fe a  i t a c o n f t r id a  d e tin e s  la b ia ,v t  in  m e d io ,  v b i  
í ib i  in u ic e m  in h x r é t , 'f i lu m , fu n ic u lu m u e  c o c c in e u m  
‘r e p r x f e n t e n t :  Q u a n d o  v e r o  e a d e m  a p e r is ,v t  lo q u a 
r is ,a d e o  c o n c in n e  id  e ft ic is ;  v t  &  lo q u e la , q u a  e m iífa  
p r o n ú tia s  v e r b a , g ra tia m  d e fe r a t  in fig n e m  , &  ip fu m 
m e t ,  q u o d  ijfd e m  p r o fe r s ,  eloqtiiurq fit m á x im e  dulce-, 
© U e d a fq u e  íim u l 6c in tu e n te s  &  a u d ien tes*

c a n t ,q u x  C h r if tu s  p r o  ip fis  e í l  p aíTus, v t  á  v a n is  h ife e  
e o s  a b ftr a h e re t  v o lu p t a t ib u s , P a u lu m  A p o fto lu m  
l im it a n t e s ,  c u iu s  c o n c io n e s  in  h o c  v n u m  c o ü i m a t x  b i .C o r .  i.* 
e r a n t ,  v t  C h r if tu m  C r u c if ix u m  p r o p o n e r e n t, C h r i í t i  1 5v 
fa n g u in e  ru b ra ,a tq u e  c o c c ín e a  íu a  e x h ib e n te s  o r a .

S e d  Se te r t ia  q u o q u e  e o r u n d e m  P r ç d ic a t o r u m  p e r  Vrxdicato- 
h a n c  v i t t x  fim ilitu d in e m  e x p r im itu r  c o n d it io , p r o b i-  rl  “ s. 
ta tis  fc i l ic e t ,  a c  fa n d ita t is .  E n im u e r o  c o n íta n t ifs im e  máxime n d  
a p u d  o m n e s  p r o  c e r t o  h a b e t u r ,  p r o b ita te m ita  C o n -  ceflaría, 
c io n a to r i  c u ilib e t  e íle  n e c e f ia r ia m ;v t  q u i h a e  d e f t itu -  fu a fiu e fi  
tu s  f i t ,  q u a n ta lib e t  e x c e lla t  d o c tr in a , in d ig n a t io n e m  kum¡Utats 

ta m e n  D o m in i c o m m o u e a t  in  f e f e ,  c u m  p r x d ic a n d i^ ¡fú d ¿ H eí‘ 
fib i a r ro g a t  m u n u s ; fic q u ip p e  D e u s  in  illu m  c o m m o -  
t u s ,  c ü  a llo q u itu r :  c  Quaretticnarrasinftitias m e a s ,&  af~ c 

fu m ii  teflamentií meum per os t»nm }Tuvero odifti difciplina>
& proiecijli fermones meos reirorfnm : Si videbaf fu re m ,  & c .  
E xiíiim a fli i  ñique,quod ero tui fimilis. Arguam  te ,&  flatuam  
contrafaciem tuam .V otro  p r o b ita s  P r x d ic a t o r ü ,  q u a lis  

e ffe  d e b e a t ,ip fa  d e  fig n a t v i t t x  f im ilitu d o , p r o u t  in  la*, 
b io ru m  c o m m e n d a tio n e m  h o c  lo c o  p o n it u r :  v it ta  
e n im  h ic  p r o p o n itu r  d em iíla , Se p la n a , v t t u m o r e m ,
&  p r o m in e n tia m  á la b ijs  e x c lu d e n s ;  Y Ítta  r e d e e x -  

te n fa  a b fq u e  v lla  d ifto r íio n c : iíta q u e  d ú o  fu n t ,  q u x  ira
p r im is



p r im is  p r o b a r á  q u e n ilib e t  r e d d u n t  P r x d ic a t o r e m , A  a b e ít  , v t  p e r  illam  la u s a liq ü a  i n E c c í e f i x  e lo q u :
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uní

JtfRitudo 
dúplex »e- 
teffaria efl 
frádicatori 
bus.

P u d ie a to -

guitur Kc- 
c le f i t  ditti 
jítiU

h u m ilita s  ,  a c  r e d i t u d o : N a m  h au d  f a t e f t  , v t e o c c i -  
n c u s  fit c h a r ita te  , fe d  8c h u m ilite r  íe  h a b e re  in  ip íis  
fu is  d e b e t  c o n c io n ib u s ,& c a u e r e ,n e  q u id  t u m o r is ,&  
e la tio n is  in  fu á  p r x fe f e r a t  c o n u e r fa t io n e iq u o d  p o t if -  
íim u m  á C h r i f t o  p r x d ic a t o r u m  o m n iu m  m a g iftr o  
e x h ib itu m  n o u im u s , &  á fin g u lis  r e q u ir i , iis  p r x fe r -  
t im , q u ia l io s  d o e e r e  te n ta r in t .  R e d t itu d o  v e r o , q u x  
in  iifd e m  r e q u ir itu r , d ú p le x  e í t : A lt e r a  , q u a  r e ¿ ta m  
v iu e n d i ra tio n e m  feq u an tu r-: A lte r a  ,q u a  r e d a m  fid e i 
n o r m a m  p r o f i t e a n t u r : i f t a ,  q u x a d  d o d r in a m f p e -  
d a t ,  illa  , q u x  ad  I tu d iu m  a tt in e t  v ir tu tu m  o m n iu m . 
A m b o  liq u id e m  h x c  neceíTaria I u n t , v tc o n ít r in g e n -  
d i in íta r  v i t t x  e x h ib e a n t m u n u s  : c u m  ñ e q u e  v i t x  
p r o b ita s  íin e  r e d a  d o d r i n a , ñ e q u e  d o d r in a  fe c u n 

d u m  r e d a m  fid e i n o r m a m  fin e  v i t x  r e d i t u d i n e í u f -  
fic ie n te s  ad  id  p e r  fe  f in t .

A t q u e  a d e o  c o n g ru e n tifs im a  r a t io n e  ,  d u m  e o -  
tfseur Ubia ru m  c o n te x itu r  e n c o m iu m  , íu b  la b io ru m  p o t iu s ,  
potius quam q Uam  f ub  l in g u x  ,  a u t g u t tu r is  m e ta p h o ra  e x p r i-  

m u n tu r . n ara  q u a m u is  l in g u a ,&  g u r tu r  m a g is ,q u a m  

la b ia  ad  lo c u t io n e m  p r o m e n d a m  in fe r u ia n t  j &  id e o  
p r o p r iu s  forta lT e a d h ib e n d a  v id e r e n tu r .a d  fig n iftea n - 
d am  v e l E c c le í ix  lo a u e la m , v e l e o s ,q u i  in  E c c le íia  lo -  
q u e n d i m u n u s  e x e r c e n t , p r o u t  fx p iu s  in  facris l i t t e -  
r is  fa d u m  v id e m u s ; T a m e n  q u ia  n e c  l in g u a ,n e c  g u t 
t u r  e x tr in fe c u s  a p p a r e n t , ita  v t  h a u d q u a q u a m  c o n -  
fp ic i  q u e a n t ,q u a  r a t io n e  m o u e a n tu r ,  q u o v e  p a d o  íc  
h a b e a n t ,  d u m lo c u t io n i  n a u a n to p e r a m  ; fe d  lab ia  
d u n ta x a t  fu n t ,  q u o r u m  &  fp ec ie i p u lc h r itu d o , &  d e 
c o r u s  m o tu s  ,  q u e m  in  lo q u e n d o  f e r u a n t , a fp ic itu r :  
I d e o  la b ia  p o t iu s  P r x d ic a t o r e s  d i d i  fu n t.q u i &  r e d i-  
t u d in e f id e i ,  8c r e d i t u d in e v i t x a u d ie n t iu m  re fic iu n t 
v i í u m , &  a u d itu m .

P o f t  c o m m e n d a t io n e m  f a n d o r u m  E c c le í ix  P r x 
d ic a to r u m  , q u i la b io r u m  v ic e m  in  illa o b t in e n te s ,  
d e c o r e m  e x im iu m  c x  o fe u lo  d e fu m p fe r e  d iu in o  ,  o r -  
d in e  fa n e  c o n g r u e n til s im o  a d  illo r u m  e n c o m iu m  a d 
d it  c x le ft is  fp o n fu s  &  la u d e s  e lo q u ij e iu fd e m  E c c le 
í i x  , q u o d  fc i l ic e t  p e r  d i d a  p r o fe r t  la b ia , fu b iic ie n s :
E t  eloquium tuum  dulce.H o c  fiq u id e m  e lo q u iu m  C h r if t i  

Eciiefix^cr fp o n fa  e x  d iu in o  p a r ite r  o fe u lo  d e f u m p í i t ,  id e m q u e  
jrxdicatoTi* jp fu m  illu d  e f t , ac e lo q u iu m  D e i. E n im u e r o  q u a n d o  

p e r  S p ir itu s  la n d i  e x h ib it io n e m  E c c l e í i x , e iu fv e la -  

D eieii. b i i s ,  a c  c o n c io n a t o r ib u s f a c r o ía n d u m  á D e o  im p r i-  
m itu r  o fe u lu m ,íim u l c u m  ip fo  o fe u lo ,  q u o d  c e r t e  d i
u in u m  e f t ,  e tia m  d iu in u m  c o n fe r t u r  e lo q u iu m ,iu x ta  

d io .14 . 1 6  illu d ; d  ParaclitusSpiritusftntíus,quem  m ittet Pater tn no-  
mine meo ,  ille vos aocebit omnia. ,  & fu g g eret vobis om nia, 

e Mat 1 o . quacunque dixero vobis. E t  illu  d : e Dabitur vobis in illa hora .
quid loquamini. H a b e n tq u e  fe  P r x d ic a t o r e s  f a n d i ,q u i  E  

flndi^infur ^  t a b ia f u n t ,&  fa u c e s  ip íiu s  E c c le í ix ,  in fta r  tu b a r u m  
tubaruJe h.t i lla ru m , q u x  v n a  c u m  fla tu , ac fp ir itu  &  v o c u m  fig n a  
bent, er  id- a b  in fu ffla n tis  o r e  q u o d a m m o d o  a c c ip iú t ,  q u x p o í t -  
eo tubx Eu- m o d u m  e a  ra t io n e  q u a  p o í f u n t , fo n itu  in íin u a n t a u -  

¿S m L r  r ib u s  a u d ie n t iu m . A t q u e  a d e o  tu b a s  E u a n g e lij  illo s 
Simile!" n u n cu p a ffc  fo k m u s  ; q u o n ia m  e o s  p r o  fu is  tu b is  a f-  

fu m p í i í f e , n o u im u s  ,  D o m in u m  íic  ip fo s  a llo q u e n -  

£ Ifi. j8 . t .  t e m :  f  Clam areceffes¡quafi tuba exalta vocem tuam . & :  
g  o / f*  i . 1 g  fu  gutture tuo fit  tuba. H in c  e ít ,q u o d  d e  ip fo  e lo q u io ,  
Eioquium q u o d  p e r  P r x d ic a t o r e s  p r o f e r t ,  &  d e  q u o  fp o n fu s  

deh'Jbcat*' tli!im dulct:ip ía m e tm u lto e f f ie a c iu s ,m u l-
¿uUcdinL. to c l u c  P riu s d ix e r a t  in  P fa lm . a Q uam  dulcía fauetbus 
& Pj*i. i x s . tneis eloquía tua,foper m elori meo ! D u lc e d in e m  e n im  p  
it>y h a u d q u a q u a m  e x  ipfis a c c ip iu n t la b iis .q u g e a  p r o  fe -  

r u n t , íe d  e x  D e o  , q u i o fe u lu m  im p r im it la b iis , fp ir i-  
t u m q u e  íim u l in fu ííla t  in  fa u c e s  ,  p e r  q u a s  v o c is  ip 
íiu s  fo n u s  e m itt ir u r .

N o ta n d u m  e ft  a u te m , iíta m  d u lc e d in is  la u d e ,q u x  
h o c  lo c o  tr ib u itu r  e lo q u io  E c c le í ix  ,  n o n  in e o  fen fu  
fu m i,q u o  d u lc e s  d ic im u s  e lo q u e n tifs im u r u m  R h e to -  
ru m  o ra tio n e s , q u x  v a n is  h u m a n x fa p ie n t ix  fto feu lis  
a u r e s  d e m u lc e n t , q u o v e  m u íic a m  c a n tio n e m  d u lc c m  
n u n c u p a m u s , q u x p r x d u l c i c a n t u s  fu a u ita te  a u d ie n 
t iu m  ite m  o b le d a t  a u r e s  : h x c  q u ip p e  d u lc e d o  a b o -  

m in a t io n i p o t iu s  e í l  S a a d i s  P r is d ic a to r ib u s ,ta n tu m

Zloqutum

do Cta i'n éot
quid íí/fir-

e o n fe r a tu r  . H a b e n t  p r o p i ia m  d u lc e d in e m  d iu in a  dus mouet. 
e lo q u ia  , e a q u e p e c u l ia r is , a c p r o p r ii í l im a  la u s e ít :  
q u a m  d u lc e d in e m  n o n  o b fe u r e  in d ic a t  A p o ft o lu s ,  
p r im a m  illa m  e x c lu d e n s  in  E p iíto la  p rim a ad  C o r .  
dicens:/» Sermo eius, fc il ic e t  Ie fu  C h r i f t i , (3 prxdicatio b l - C«r..* 
mea nonin perfuafibtlibus humana fapientia: verbis : Jedin  
ojlenflonefpiritus, &  virtutis. In  o fte n íio n e  S p ir itu s ,  &  
v ir tu t is  e x h ib e tu r  ifta  d u lc e d o  in  fu fe e p t io n e  S p ir i
tu s  S .q u i  v n a  c u m  e lo q u iis  d iu in is  a u d ie n tiu m  c o r d a  
p c r t i n g i t : & i n  fe n fu  v ir tu t is  e iu fd e m  S p ir itu s  d u lc e -  
d o  i í la p e r c ip it u r ,  n o n  in  a u r ib u s  q u id e m  c o r p o r e is ,

 ̂ fe d  in  ra u cib u s íp ir i t u a l ib u s ,  v b i  c ib o r u m  fp ir itu a -  
liu m  f i t g u f t a t i o ; in  c o rd ib u s  n im ir u m  &  lo q u e n tiú *

&  a u d ie n tiu m  í im u l ,  in  q u ib u s  a í fe d u s  c o m m o u e -  
t u r  a tq u e  re fic itu r  p e r  v ir tu te m  fp ir itu s . C u m  e r g o  

e lo q u iu m  D e l ,  a tq ; E c c le í ix  e x  h o c  c e le b r a t u r , q u o d  
d u lc e  f it ,  n il a liu d  íig n ific a tu r , q u a m  q u o d  fit a f f e d i -  
u u m ,id  q u o d  p r o p r iu m  illiu s e ft : ita  ta m e n  a f f e d iu u ,  
v t  p r iu s  P r x d ic a t o r e s  a f f i c i a t ,  p o f tm o d u m  a u d ito 
r e s  q u o q u e  p e r  P r x d ic a t o r e s :  Ñ e q u e  e n im a fF e d u m  
m o u e r e  q u is  p o t e ft  in  a l io ,n i  p r iu s  e o  ip fe  í i t  m o tu s :  
n e c  d u lc e d in e m  im p e r t id  p o te ft  e lo q u ij  E c c l e í i x ,  
q u i d ic e re  D e o  n e q u e a t:c  Qltam dulcíafaucibus meiselo- c Ppd.H Í*  

2 quia tua,fuper m ei orí m eo! i©j-
E x  his fa c ile  ia m  b r e u e m  to t iu s  h u iu s  fe n t e n t ix  P»raPhra* 

fe n fu m  e o ll ig e r e  p o ífu m u s . P r ç d ic a t o r e s ,q u i in  t e ,  £som 
d i l e d a  m eaJU b io ru m  m u n u s  excrcen x:la b ia ¡in q u a m , patrum 
ifta  tua p u r iíic a ta  p e r  o fe u lu m  é  c x l i s  im p r e ílu m , r u -  fenfus, 
b o r e m  fc u t v it t a  coccínea tu m  i n t e r n x , tu m  e tia m  e x -  
t e r n x  p r x fc f e r u n t  c h a r ita tis  : e o d e m v e  c h a r ita tis  ru - 
b o r e  fid e liu m  á n im o s  in fta r  v i t t x  c o ll ig a r e  n itu n tu r , 
c o n ít r in g u n t q u e  &  i l l o s ,  q u i a d  v a n a  d e f lu u n t ,  n a  
d ila b a n tu r  , c h a r ita te m  i lla m  e is p r o p o n e n d o ,  q u a m  
ip fe  in  e a  e x h ib u i p a flio n e . N e c  in  e is  e f t in u e n ir e  t u -  
m o r is  q u id p ia m ,a u t p r a u ita t is , a tq u e  d i í t o r t i : A t  in 
f ta r  c o c c in n e x  v i t t x ,  q u x  x q u a lis  a b fq u e  v lla  p r o m i-  
n e n tia  f i t ,  &  in  r e d u m  e x te n fa  , h u m ilita te  d e m iíli  
fu n t  x q u a lite r  in  óm nibus.- e x c e llu n tq u e  r e d i t u d in e  
v i t x  p a r it e r ,&  d o d r i n x . H i n c  e f t ,q u o d  eloejuium tuum  
dulce e í t ,  &  a f t c d iu u m  ; q u o n ia m  p e r  i l lo s  p r x d ic a -  
t u r ,  q u i e x  d iu in o  o fe u lo  d u lc e d in e  r e f ic iu n tu r  S p ir i
tu s  f a n d i .

4\
Labia
anitr.x illius 
crjtio.

E c-Mloqui/ 
elefia,at 
f i i i l l :  runt 
f r t d i u t o -  
rum ¿uUt~

V  erf6 III.cap. IV .S ic u t  rv itta  c o c c in n e a  

I d b i a t u a , Q ? e lo q u iu m  t u u m  d u lc e .
E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa ¡qua eíl A n im a  Jusli.

QV o d  p i x  a n im x  la b ia , q u ib u s  D e u m  a llo q u itu r ,  
h au d  a lia  fin t ,q u a  p r e c e s , q u as illi fu n d ir ,q u o d -  

v e  ip fa  o r a t io n is  v ir tu s  fu b  la b io r u m  m e ta p h o ra  d e 
f ig n e t u r  , í ic u t  fu b  a lio ru m  m e m b ro ru m  m e ta p h o r a , 
a l i x  ite m  e iu s  d e íig n a n tu r  v ir t u t e s , a p e r t iíS m e  c o n -  
te fta tu r  D o m in u s  a p u d  S o p h o n ia m  P r o p h e t a m , 
d ic e n s  : a Tunereddampopulislabium eleciu m , v t muocent a Sopho-}■? 
omnes in nomine D o m in i: R e g iu s  q u o q u e  v a te s  h ac  ip íá  
m e ta p h o ra  v t i tu r  fx p iu s ,  m o d o  fiq u id e m  a i t : b Labia  b Pf . ét .  4- 
mea laudabunt te D om íne, m o d o :cExultabutlabia mea cum  f  t y 7 0 1  J 
cantarero tib i.Id ,q u o d  n o b is  e n ite n d u m  íu p e r e ít , i l lu d  
e f t ,q u id n a m  la u d is  in  ip fam  tam  f a n d x  a n im x  o r a 
t io n e m  c o n fe r a t u r in h o c  ta m  b r e u ie n c o m io  : Stcnt 
v itta  coccínea labia tua, fiu e  p e r  h o c  la b io ru m  n o m e n ,f i-  
u e  p e r  a lh ta m  v i t t x  c o c c in e x  fim ilitu d in e m , fiu e  p e r  
a p p e lla t io n e m  e lo q u i j , fe u  lo q u e l x ,  íiu e  d e n iq u e  p e r  
d u lc e d in is  a ttr ib u tu m .q u o d  e id e m  d a tu r .

V t  a u te m  a p r im o  e x o r d i a r : P e r  la b io r u m  n o m e n  

p r x fta n t i í f im a  in  p r im is  in fin u a tu r  o ra tio n is  e x c e l-  Q r„ ¡Dt}e £  ̂
le n t ia ,  n im iru m , q u o d  p e r  e a m  p ia  q u x q u e  a n im a  e o  nima 
p e r u e n i t ,v t  c u m e e lf i í í im o  v n ia t u r D o m in o ,d e f p o n -  Deo,[¡cut 
fa t io n ifv e  a d m ira b llis  in te r  í c ,  a tq ¡ c x le í t é  fp o n fu m  
íig n ú « x h ib e a t ,a c c ip ia tv e  in  o fe u lo  o ris  D e i .Q u é a d -  ¡n
m o d u m  e n im  m e d iis  la b iis  d u o r fi  a n iin o r ü  f it  v n io ,  . ¡  ‘ 
q u a n d o  d ú o  fefe  in u ic e m  o fe u la n tu r  a m a n te s  r l r a  &  vknlum.

V  v  a n im a



titúle. an i< n a,m edia  o r a t io n e ,o fc u lu m  D e i  fu fe ip ié s , m e d ia
q u o q u e  e a d e m  v n a  c u m  D e o  v n itu r :a tq u c  a d e o  p r x -
c U r e  íic e a m  d e h n m n t a liq u ijv t  fit  E le u a t io  c o r d is  ad
D e u m ,q u a  m e d ia n te ill i  a p p r o p in q u a m u s , c id e m q u c
v n im u r . P r ç te r  h a n c  a u te m  p r im a m  o r a t io n is  e x -

f ^ ' b  !H~ c c U c m ia m  , dure in fu p e r  a l ix  p e r h o c ip f u m  Ia b io ru m
n o m e n  in d ic a n t u r :  q u o d  ip la  íit  q u o d a m m o d o  o -

fer quod ad- > P e r  q u o d  in  a n im a m  in g r e d ia tu r  S p ir itu s  fa n -
mntiturSpt- ¿ t u s , &  v ita iis  fa n & o r u m  a ffc ¿ tü u m  fla tu s  ab  in t im is
ritus ftntlns p r x c o r d i is  ad  epelum m itta tu r jla b ia  f iq u id e m  c a r n e a

o ft iu m  e fle  c o n fp ic im u s  c o r p o r e x  r e ] p ir a t io n is ; ita  
■eottCus emit~ ■ _ r  i  i  r  • - i  r  ■
titur fanElo- > c la u d a n tu r , n e n  m in im e  v a le a t r c íp ir a t io ,  q u a
tumaffeíiuH fe x tern u s a ttr a h itu r  f p ir i t u s , e m itt itu r v e  in te r n u s . 
fpimus. P o r r o ,q u o d  o ra tio ? p o tiífim u ;n  f it  m é d iu m  ingreflfus 

S p ir itu s  fa n ¿ ti in  a n im a m , e x in d e , c o ll ig e r e  l ic e t  v n i
c u iq u e ,q u o d  v t  p lu rim u m  o ra tio n is  f i t  m e n t io ,q u a n 
d o  in  S c r ip tu r a  la c r a n a r r a tu r  a d u e n iííe  S p ir itu s  fan ? 
¿ tu s  fu p e r  a l iq u o s :í ic  q u a n d o  v e n it  fu p e r  D o m in u m  
le fu m ,fu p e r  o r a n te m  v e n it .t e f t c B .L u c a  E u a n g e liíta *  

g £ U( ,  q u i a it :d E t  Iefu baptizAto:&  orante ¡ap:r tum e íl  cxlu m , &
5 d efan d it Spiritus ftn c lu s  cor por ait fpecie ¡ficut columba tn tp- 

f u m : fie q u a n d o  v e n it  fu p e r  d iíc ip u lo s  in  d ie  P e n te -  
« c c ° f t es , e  fuiíTe illo s omnes vnanimiterperfeuerantes in ora- 

tior.e,e x  A d i b u s  A p o ft o ío r u m  h a b e m u s : í lc  a lib i te r e  
f e m p e r .Q u in , 'e t f i  v ir tu te s  o m n e s , q u x  c h a r ita te  h a 
b e n t  a d iu n ¿ ta m , d iu in a m  p r o m e re r i v a le a n t g r a t ia m : 
p c c ü lia r iu s  ta m e n  id  ip íi  c o m p e tit  o r a t io n i ,  q u x i l -  

a l t f í .x í . i j  Iam  a D e o  e x p o f e i t , t c l t a n t c  id  D o m in o  n o ít r o ,  d u m  
a it  :a Si vos ¡cum Jttis malt3noflis bona data darc filiis veflrist 
quanto magis Pater veíler  caleflisde cale dabit fpiritum  bo -  
num petcntibüs fe}N e c  m iru m ,q u o n ia m  o ra tio  in fta r  la- 
b io r u m  f e f e a p e r ie n s , 6c g r a t ix  d e f id e r ia  c x  in t im ií  
e m i t t i t , &  g r a t ia m  d e cce lis  c u m  d iu in o  a ttr a h it  fp i-  
r i t u ,p r o u t  h a c  ip fa  m e ta p h o r a  fe ru a ta  £ m ¿ tu s  fa te tu r

*  n/a» s i l .  D a u id ,c u m  nit:b O s m eum  ap crut,& attraxi fp irttü , qut*
* mandara tu s dejiderábam.

OratiofaMa P r x c la r c  a u te m  R c g iu s  i í t e  v a te s  ad  re la ta  a d iie it  

‘deleita!0 ' ^ lc o : ^ ÍP ,c e *n m iferercm cf.vt te r t ia m  o r a tio n is  
jumüominí e x c e lle n t ia m  d e í ig n a r e t :  q u a m  a p tifs im p  e a d e m  la- 
ficutpulchu b io r u m  m e ta p h o r a fig n if ic a t :q u o d  v id e iic e t  d iu m u m  
Ubi* conclu- n o n  m o d o  áudiCum  o b l e d c t , fe d  6c v ifu m  q u o q u e . 
f r  ittoentiS I d  e n im  p r o p r iu m  p u lc h r a  h a b e n t la b ia  , v t  e t ia m  

IculosT* cu ra  c *a u la  fe r u a n tu r ,in tu e n tiu m  ad  le  a l l ic ia n t  o c u 
lo s ,q u o d  6c o r a tio n i m á x im e  c o n g r u i t ,q u x  fr e q u e n 
t e r  a b fq u e  vllis v e r b is  fu m m u m  íe r u a t  f k n t i u m  q u ¿ - 
fi la b ia  c o n c lu ía ,p r ó u t  i lle  fa ¿ tu r u s  di¿i'tur,d<í q u o  in  

c T hren. y  T h r e n is  a flé r itu r :c  Sedebit folttarius, &  tacebit, &  lepialtt 
»8. f e  fu p e r fe :d iu in o  n im ir u m  íé íc  rep raé íén tan s a fp c d tu i, 

m u lto  fan e  p u lc h r io r , q u a m  íi  in ila r  a p e r to r u m  la- 
b io r u m  v e r b a  p r o fe r r e t :Q u a m  o b  ca u fa m  d e  o r a t io - 
n e  h u m iliu m ,q u i p r x h u m ¡lita te  v e r b a  p r o fe r r e  n o n  
a u d e n t .v t  d e  h u iu lc e m o d ila b iis  lo q u e n s  D a u i d / m -  

¿-p f.i ’o u  q u ít:^  Q ú jire fp ex it^non a ir ,q u ia a u d iu it  D e u s ^ r a r/ a -
l8 , n:m  humiiiumiÍLtS a lo m o n  q u o q u é ,c i:  ad  d e c o r e m  iftii 

la b ia  fu á , o r a t io n e m q u e  fu a m  c o n fo r m a -e  ítu d u iílc t ,  
p o ftq u a m  te m p lu m  D o m in o  x d i í i c a u i t , í i c  D e u m  alr 

c í . a. a ,  lo q u itu r:#  A d  hoc tantum fa í la  eft domas iíta , quam adifi- 

Caui,vt refptcia r orationem fe n n  tui.
Oratií, cjua D ic ic u r  in fu p e r  o  ra tio  c  fis,ficut vitta  : q u a  fim ilittf-  
>i?n habeat d iñ e  adm irabilis» illiu s  v is  o b p c u lo s  p o n it u r ,  q u x  in  
con ungen- e o  lita  e ft .q u o d ,in íta r  v i t t x , í c u  f u n i c u l i , ( v t  h a b e n t 

A ‘ H& ffun¿~ ° r¡g in a[es te x tu s ,H e b r íe u s ,a c  S e p t .) l ig s t .a t q u c ç o n -  
'  ^ r *ng * t .H a n c a u t e m c ó d í^ t in g c n d i , &  aW igandi v im  

in  tr ip l ic i  e iu s  e f f j íd u  a riim a d u e rte re  l ic e t .  i ’ r im o  in 
e o ,q u o d  c a p illo s  n o itr a ru m  c o g it a t io n u m  c o n ítr in -  
g i t , l ig a t q u e i h  c a p ite  n o lt r o  C h r i f t o ,  n e d ií í lu a n t  a d  
ima,¿$c v a n a .S e c u n d o  i n e o , q u o d  v ir tu tu m  o m n iu m  
h a b itu s  c u m  c h a r ita te  ip ía ru m  ca p ire  lig a t  in  n o b is , 
T c r t i o  in e o ,q u o d  creara  o m n ia ,D e u m q u c  ip fu m  in -  
c r e a tu m , im m e n fu m  , i nc i r c unf c r i r t t um c u m n o -  

mutíone í t r a  a d ftr in g it  v o lu n ta tC j
quomodo re- Q u o a d  p r im u m  :In fta b ilita s  h u 'm an aru m  c o g it a -  

sum‘chriíJo fa c i li ta s ,  q u a  ad  v an a  q u x q u e  e x d é  flu u n t
confirman- at<3u e  p r a u a  in f u p e r  d e la b u n tu r , ita  v n ic u iq u e  ¡ ip -  
tur, nede- f a c i t  c o n fp ic u u m  c x p e r ié t ia ,v t  h a u d  m u lta  in d ig e a c  
flutut: 4 ¿ m o n ítr a t io n e .O íte n d it  v e r o  fa p ie n s , v n d e i d p r o -

A u e n i a t , q u o d c x  ta m  fa c i le  d c fiu a n t a d  im a  h x c  , 5c 
v a n a  in  l ib r o  S a p ie n t ix ,  v b i  in q u it  : f V a n i  fu n t omnes 
homines, in  qutbus nonfubejlfcientia D e i,  id  e ft  : A d  v a n a  
q u x q u e  d e flu a n t c o g it a t io n e s ;n ccc íT c  e ft e o r u m  h o -  
m in u m ,in  q u o r u m  m en e e  n o n  fu b e ft  fc ie n tia  ,  a tq u #  
c o g n it io  D e i ,p e r  a ííid u u m  v id e iic e t  c o n íid c r a t io n is ,
&  o r a t io n is  ítu d iu m  c a u fa ta 4E n im u c r o  ftu d ij ip fiu »  
id  e ft  p r o p r iu m ,v r  a d D c i  c o m p a r a tio n e m  ,  v n iu e rfa  
v a n a  a tq u e  in a n ia ,q u in  &  ip fa m m e t v a n ita te m  e fle  
c o n u in c a t , q u a n tu m lib e t  e x im ia  e a  í i n t , q u a n tu m li-  
b e t  p u lc h r a ,fp e c io f a ,& m a g n if ic a ,q u a n tu m lib e t  n o 
b is iu c iin d a  f in t ,v t i l ia ,a c  n eceíT aria. H in c  e f t ,  q u o d  

£  q u i o r a t io n i in íta n te s  lu n ^ c u m A p o íto lo  P a u lo s  o m -  S 3* 
n ia  d e c r im e n tu m  f a c iu n t p r o p t e r  C h r i f t u m x m n i a -  ** 
q u e  a r b itr a n tu r ,v t  f t e r c o r a ,v t  C h r if tu m  lu c r ifa ç ia n ti 
i t a  v t  c o g ita t io n e s  o m n e s  in  i l lo d e f ix a s  h a b e a t. Q u in
&  íi q u a n d o  p r o p te r  h u iu s  v i t x  n e c c fs ita te s  , p r o p t e r  
im m in é t ia p e r ic u la ,t r ib u la t io n e s ,a c p c r fe c u t io n c s d c  
te rr e n o  a liq u o  c o g it a r e  c o g a n t u r ,  v it ta  fa n e  o r a t io 
n is ,  c o g ita t io n e m  illam  o m n e m  c u m  ip fo  c o n ít r in -  
g u n t  c a p ite  fu o  C h r i í t o ,a d  ip fu m  cas r c f le ¿ t e n t c s ,  &
P a u li  c o n fiiiu m  p r o fe q u e n te s ,q u o  d i c i t : h  Sineinter- h i.T b e f.f ,  
mifsione oratejn  ómnibus orattas agite:h o c  e ft  q u ip p e  v n ü  17* 
g e n u s  c o n t in u x  o r a t io n is .

£  Q u o a d  fe c u n d u m : C o n f t a t  c e r te  a p u d  o m n e s ,a d e o  Oratione 
n c c e ilá r iú  e íT e v irtu tib u s ó m n ib u s ,  a d n e x a s  e fíé  ch a- 
r ita t i ,v t  fi a b  illa d ifiu n é ta s  eas e fle  c o n t ig e r it  a liq u a -  Víf.  

d o .m c r i t i t o t i u s e x p e r t e s  r e d d a n tu r  ,  q u a n tu m  fp c -  mnmhabi. 
f í a t  ad  g r a t ia m , Se v ita m  x te r n a m  - ec%K»-

P o r r o  o r a t io n is  f t ú d i u m i n f t a r v i t t x h o c p a & o  h á c  tur cuniih* i  
fa c it ,fc r u a t q u e c o n n e x io n e m :in f la m m a t  p r im o  a n i-  uU U * 
m a m  c h a r ita te ,d iu in a s  c i o b  o c u lo s  p o n e s  p e r f e í t í o -  
n e s ,d iu in a  &  b e n e fic ia : C u m  c h a r ita te  d e in d e  c o n -  
n e t t i t  h a b itu  fid e i m e d ita t io n e  a d m ira b ilis  cófonan-* 
t i x  n i) tte  r io  r u m , q u x  p e r  ip fa m  p r o p o n ü tu r  c r e d e n -  
d a :c o llig a tu r  p e r  e a m d e m  v it ta m  &  h a b itu s  fp e i in- 
c h a rita te ,d u m  c o n fid c r a t io n i o b iic it .b o n ita te m  ,  m i -  
fe r ic o rd ía m  ,a c  p r o u id e n tia m  D e i,c f f ic a c ia m q u e  m a -  

^  x im a m .m e rito ru m  C h r if t i .Q i ia n a m  a u te m  re a rd tiu s  
c u m  c h a rita te  c o ll ig a tu r  h a b itu s  t im o ris  D o m in i ,  
q u a m  o r a tio n is  v i t ta fh x c d iu in a m  iu ftitia  , d iu in a q u e  
iu d ic ia  r e u o lu e n s  , i d i n  p r im is  t im e n d u m  p r o p o n it  
a n im x D e u m  d il ig e n t i ,n e in c id c n s  in  m a n u s  Dei v i-  
u e n t is ,p r x d u lc i  e iu s  p r iu e tu r  a f p c d u .  O r a t io  &  p e o -  
c a r o r u m  d e te íta t io n e m  c o n ítr in g it  c u m  ch a rita te  . i l 
lo ru m  g ra u ita te m  p o n d e r a n s ,  d iu in a m q u e  m a ic íta -  
t e m ,b o n ita te m ,a c lo n g a n im ita te m  p e r p e n d e n s . H u 
m ilitas  q u o q u e ,&  c o n te m p tu s  fu i ip fiu s  v it ta  o r a t io 
n is  c u m  e a d e m  n e d it u r c h a r it a t e .d u m p c r  illam  c ó f i-  

d e r a n tu r  p r o p r ix  vnjíufeuiuÍQ ue m ife r ix ,q u a s  n ih ilo »
E  m in u s  e x c e lfu s  D o m in u s  re lp ic e r e  d ig n a tu r .  Q u i d  

d ic a m  d e p a tie n tia ?  O r a tio n e  f ie  illa m  c u m  c h a r ita 
te  p ia  c o n n c ft i t  a n im a ,  d u m  m e n te  fu á  v e r fa t  C h r i
fti a n g u f i ia s ,& p a í l io n c s j im m e n f u m q u c g lo r ix  P o n -  
d u s .q u o d  ip fam  m a n e t . í ip a t ie n t c r t o lc r e t  a d u e rfa , v t  
c ú  A p o fto lo  ex c la m a re  p o í l i t :  i  Q x is  n o s f '  vrabit a cha- x _ (j  ^ 
rítate Chrtfti?Tribsdatjc?an angujlta?*»famesta'n nuditas?an 
perfccutio ? & c .  Id ip fu m  &  "de re liq u is  ó m n ib u s  v ir 

tu tu m  h a b ic ib u s  d ic e re  l ic e t .  O r a tio n e  fiq u id e m  v -  
n iu e r f i ,v e lu t i  p u lc h e r r im a , a tq u e  fo r t i í l im a  v it ta  in 
c h a r i ta t e ,q i ix  c a p u t  e l t  v ir tu tu m  o m n iu m ,íim u l c ó -  
f t r in g u n tu r  ita ,v t  p r o p te r  h a n c  c o n n e x io n e m  c h a n 
ta s  i p f  . iis ó m n ib u s ,tá q u a m  p erp .u lch ro  c a p illit io  ex> 

p  e r n a ta  d ic a tü r ,iu x ta illu d  P a u li:k  Charitas patiens efl, Cor.xji 
benigna efl,non cemníatur,,non agit perperam¡non inflatur,6cc 
K o n  e n im  a d m itt it  a ftu s  c o n tr a r io s  h a b itib u s  v ir t u -  
tu m .q u ia  o r a t io n e ,&  m e d ita t io n e  v t  fu n íc u lo  l ig a t o s  
fo r ti fs im e  h a b e t  illo s  v ir tu tu m  h a b itu s . ^

Q iio a d  te r t iu m : V i t t a ,  a e fu n ie u lu s  d ic itu r  o r a t io  n .
•. . • . '  , . - r  1 r  1 oratione

p i x  a m m x ,q u ia  o m n ia  , q u x  v e i in  te rr is  lu n t ,v e l  íub» quafi funicai 
t e r  t é r r a s ,a u t  in c o e lis ,  v e l f u p c r  c c e jo s , in í t a r  v i t t x ] 0quodam - 
l ig a t  c u m  v o lú n ta te  o ra n tis  a n im x ., &  q u a íi  fu n íc u lo  creataom- 

q u o d a m  v n iu e rfa  , q u o c u n q u e  m o u e a tu r  v o lu n t a s ,  ” ‘ a conftr/**. 
c u m  q u a  c o ll ig a ta  f u n t ,  e a  ip fa  t r a h u n tu r  o r a t io n e .

P r o  p r o d ig io  m a g n o  re fe ru n t h i f t o r i c i , ^ . C l a u d i a m  ^luntát^T- 

V ir g in e m , ad  c o n tc íta ^ d a m  illib a ta m  v irg in it.a te m  »ima 0r¡tú>



Ttie  fu a m ,m ó d ic a  z o n a  d u n ta x a t  o n c r a r ú m  n a u im  p o ft  A  enim ,qui petít,accipit,(3 cjutqHAriti i»uc»it>&pulfitnti aperte- 
hb.io.de  í e t r a x i i l c ,  q u a m  v ix  m illc  h o m in u m  d im o u e r c  p o -
c i u i t - D t u i l lé n t :  m u lto  fa n e  m ira b iliu s  d ic i  id  d e b e t ,  q u o d  

u tu m i.d e ' v *tta  o r a t >°nis v n iu e r íi e cu le ítes  o r b e s  ad v o lu n ta te m  
belloVunico, h o m in is  v n a  c u m  v n iu e rfa  m u n d ia li m a c h in a  r e t r o 
c a d .  ¿6. 4 - t r a d i í i n t : q u o d  a b l ía ia  f a d u m  le g im u s  « in  l ib r o  4,. 
faftorum, R e g u m ,q u a n d o  in u c c » n s  D o m in u m ,v t  f ig n u m  e x -  
Suetonium h ib e r c r  E z e c hia, r e c u p e r a n d x  fan itat;s¿  &  v i t x  

n i cap.z. C lus P r o r o g a n d a ’  ad  q u in d e c im  a n n o s , r e d u x it  v m -  
a 4.K«rg.io. b ra s  p e r  lin e a s  d e c e m  g r a d ib u s , q u ib u s  ia m  S o l in  
10. h o r o ío g i o  A c b a z  d e lc e n d e r a t : q u o d  (  v t  a n o n n u llis  

f a n d o r u m  P a tr u m  a d u e r d tu r )f ie r i  n c u tiq u a m  p o t e 
r a t ,  n ifi p e r ip fo r u m  o r b iu m  c c e le ü iu m  r e t r o t r a & io -  
n e m :E lia s  q u o q u e  P r o p h e t a  e a d e m  o r a t io n is  v it ta  
c c e lo ru m  n u b e s  ad fu a m  v o lu n ta te m  a llig a ü e  te íta -

x tu s  e f t ,d a m  d ixit:/; V iuit Dom inus Deus J f ^ e l ,  tn emus
confpeth* fio,(ierrt annishisros,& p’.uuta,r.ifi iuxta o n sm ei 

c  3. R c ¿ .i i ,  v e r ía .N o r m e  n u b e s  ip fa s  q u a fi fu n íc u lo  tra x if te  v i-  
44. ü ’ iu s  e f t ,q u a n d o  illo  in  o r a t io n e  p e r f e u e r a r t e ,c  p r im o  

a p p a re re  c a p i t  n u b é c u la  p artía  q u a íi  v e i i ig iu m  h o 

m in is  a fe e n d e n s  d e  m a r i , p o f ím o d u m  v e r o  c a l u m  
o m n e  n u b ib u s  o b t e n e b r a t u m  e i t , &: f a d a  e ft p lu u ia  

¿ 4 .Peg. 6. i n g c n s  r E l i f e u s ^  n o n n e  e x e r c itu s  A n g e lo r u m  p r i-  
38' m u m ,t u m  &  h e m in u m p a r it e r  e o d e m  fu n íc u lo  f u x

c o ll ig a u it  v e l u n t a t i ,  t r ? x i t q u e e o s  e o d e m  fu n íc u lo , 
hidem. v e l é  ccclis ad  té r r a s , v e l  é  c iu ita te  D o th a r im  ad  C N  

u ita te m  S a m a r ix .?L e g e  q u a rtu m  lib ru m  R e g u m  , v b i 
¡re fe rtu r  h iíto r ia  m if lio n is  e x e r c itu s  R e g ís  S y r i x  ad  
c a p ie n d u m  P r o p lie ta n ija d c u iu s  o r a t io n e m  m ó s  a p 
p a r u it  p le n u s  e q u o r u m ,&  c u r r u u m ig n e o r ü ,  S y r i x -  
q u e  e x e r c itu s  o b c o e c a tu s  , a b  ip f e m e t  P r o p h e t a  d u - 
d u s e í t i n  S a m a r ia m . D e  L e u ia th a n  lo q u e n s  D e m i - '  

t  ^06.40. n u s  J0 b  jia b c t  v e r b a : ;  A n  extraherepotens L e -  

{ lob.40. ttiathau hamo, & fu n e  ligabislinguam eius?óc p a u lo  p o l i ,  
»4. fJSfunqnid Mudes ei quafi ani *yt ligalis eu?y¿ anc¡llt.< tui:?

Q u a íi  id  innuere v o le n s ,q u o d  haud ta m  fo r t is  re p e r i-  
r i q u eatfu n iS jV eltam  m a g n a c a t e n a ,q u x  valid iíiim ü 
L e u ia t h a n  illum  a b y fs i  in fe r n a lis  c o n ítr in g a t , a tq u e  
e x tr a h a t:  A t  v e r o  id e m m e t  D o m in u s  p o ítq u a m  ad 
íftu rñ  ip fu m  L e u ia th a n  d e b c lla n d u m , a c v in c ie n d u m  
a d u e n it ,m o d u m  n o b is  e x h i b u i t , q u o  illu m  lig a re  f a - 
c illim e v a le re m u s .& e x tra h e re ,a tq u e  ei i l lu d e r e ,o f -  
te n d e n s  ,h a u d g r a n d e m  a liq u e m  fu n e m  ,  fe u  p r x -  
fo rtem ,m a g n a m q u e  c a te n a m  ad h o c  o p u s  e íle  , fe d  
p a r u u la m  v it ta m , e xigu u m q u e fu n ic u lu m  , quin  Se 

g  lu btilifsim u m  filu m  o ra tio n is .í ic  e n im  a it .  H oc gemís
x *- dam oniorum in  nullo poteft exire,nifi in oratione, ietunio.

A c  íi d ic a t:N u llu s  rep eriri p o te f lfu n is ,q u o  g e n u s  iftu d  
d x m o n io r u m  e x tr a h i q u e a t .  D ú o  d u n ta x a t  fu n t  fu -  
n i c u l i ,  q u ib u s  ita  d x m o n e s  q u iq u e  t r a h u n t u r c o n -  
í t r i d i  ad  h o m in is  v o lü ta t e m ,v t  e x ir e  cogcvn tur á  c o r -  
p o r ib u s  o p p r e fs is ,fu n ic u li  a u te m  ii t i  fu n t  o r a t io ,  óc  
ie iu n iu m .I n g e n s  p r o f e d o  v is  fu n ic u li v i t t x q u e  iftiu s , 
m á x im u m  &  r o b u r  o r a t io n is ,q u o d  c re a ta  c u n d a  óc 
l ig e t  cu m  h u m a n a  v o lú n t a t e ,  &  t r a h a t  q u o c u n q u e  

C ratione l ib u e r it  h u m a n x  v o l u n t a d : a t m u lto  fo r t iu s  id e m  
quafi fuHi- ip íu m  e f t  e iu s  r o b u r ,c u m  e o d e m  p a d o  &  in c r e a tu m  
tuioconñrm- p a r ite r ,a tq u e  im m c n fü m  D e u m  c o n í t r i n g i t ,&  tra h it . 

trahituTet- I n P ro ê c u t^ ne fe n fu s  q u a r t i  e x p o fit io n is  j t e r t i x i l -  
Um Df«í a I ° rurn v e r b o r u m ,v e r i .¿t.c& p .i.T rabe m e ,p o ñ te  curre-  
p a anima. 7w «-f,(ffc.probatum  iam  eft ;q u o m o d o  o ra tio  c a te n a  íit, 

q u x  D e u m  tra h a t:  A t  m o d o  d ic im u s e a m d e m  o r a t io 
n e m ,v t t e n u is v i t t a  e f t ,& e x ig u u s  f u n i c u lu s , q u in v t
&  fu b tilits im u m  filu m  id em  ip fu m  p e ra g e re ; id c ir c o  
n a m q u e  iftu d  e i p o tifs im u m  c o n fe r tu r  e n c o m i j : labia 
tua,ficut v i t t a jc u  iu x ta  O r ig in a le s  te x tu s :  Sicut filum , 
v el ficut fum cultis,q\3i&, c u m  ta m  te n u is  res í i t , ta n ta s  
h a b e t v ir e s  ,  v t  c u m  ea  a n im a  fam fta D e u m  f u x  ip -  
íiu s  v o lu n ta t i  c o n ftr in g a t  , tr a h a tq u e  q u o c u n q u e  
í ib i l ib u e r it jq u o d e x p a r a b o la  illa  m a n ife fte  d e d u c i-  
t u r  , q u a m  ip fe m e t D o m in u s  a d  o r a tio n is  v ir e s  e x -  
p r im e n d a s  a ttu lit  in  E u a n g e lio  fe c u n d u m  L u c a m , 

W L u c.n -y  A A m ic i  p r o p te r  im p o r tu n ita te m  o b tin e n tis  ab  a lio  
a m ic o  id  o m n e ,q u o d  v o lu e r it- .E t  e x  g e n e ra lib u s  v e r 
b is  i i s ,q u x  fu b in fe r t :  E t ego dico vobis, Petitc , &  dabitur 
vobis’.q : i£ r it i ,&  inxcnictts-.pdfiit: &  apsrietm vobir.Om nis

V e r u m  in g e n s  tu m  e x  h is  g e n e r a lib u s D o m in i v e r -  ^ 
b is ,tu m  e x  ip ía  v i t t x  a p p e lla tio n e  , a u t lim ilitu d in e  CraticpiM 
iu x t a  p r x d i d ú  íe n lu m  e x o r itu r d itR c u lta s . E x p e r ié -  anmx qu»- 
t ia  e te n im  p a te t ,c o m p lu r a  á  h d e lib u s  p e r  o r a t io n e  nndoftmpir 
p e t i  f r e q u c n c e r ¿ q u x n u l lo p a d o i id e m  a lfe q u u n tu r j ^eum un- 

v t  óc ip fo r u m  o r a tio  h a u d q u a q u a m  h i n c  h a b e a t  v im  
D e u m  c o n í t r in g e n d i ,a tq u e  tr a h e n d i.  Je tvm peú-

C u i  ta m e n  d itu c u lta ti la t is h e r i q u id e m  p o te ft  p e r  tionumfua- 
e a  A p o í t o l i  v e r b a ,q u ib u s  ad R o m a n o s  a it : i  Sp iritusr,im- 
a d im a t infirmitatem ¡:oJlra>p .nam quid oremusficut opertet> 1 Á̂ m'

B  nefam us:Sed ivfiefpir.’tus pofiuUt pro rnbtsgemitibus tnenar- 
rabíltbus. Q u i  antern ficrututnr corda,feit ,(];:id 1lefideretfpi-  
ritas.cjtttafecundum D eu m pofij^at profanÁis.TLodé  q u ip 
p e  te m p o r e ,q u o  n o s  ig n o r a n te s  , q u id  n o b is  íit  v t i le ,  
v e l ín u iile .p e t im u s  q u id p ia m ,S p in tu s  f a n d u s  q u i in 
tr a  n o s  e ft ,a d iu u a t  in f ir m ita te m  ig n o r a n t iç  n o f t r x ,  
fim u lq u e  id  p o ítu l.it  p r o  nt b is , q u o d  c o n d u c ib iliu s  
e iíb  p c r fp e x e r i;  :N c c  q u ic q u a m  a liq u a n d o  p e t it ,q u o d  
á  D e o  n o n  o b t i n e a t ; q u i e n im  fe r u ta tu r  c o r d a  ,  íc it ,  
q u id  ip íé 'd e f id c r e c S p ii itu s ,n ih ilv e  e í t ,  q u o d  illi a li
q u a n d o  n e g e t .-q u ia fe c ü d u m D e u m  p o ftu la t  p r o  fan - 
¿ fc is iíicq u elice t a liq u o tie s  v id e a tu r  n o b is  o r a t io  n o -  
Itra  h a u d q u a q u a m  fu u m  e o n le q u i e fF e d u m :r e  ta m e n  
v e r a  illu m  o p tim e  c o n íé q u itu r - S e d  m a g is  a d p r o p o -  
l i tu tn  h u ic  ip íi  d iíf ic u lta ti ab  ip fo m e t  fp o n fo  la t is f it ,  
d u m  ad  n o m e n  v iu a ,a d d it  a p p o íitu m  if tu d  coccínea, 
d ic e n s ¡Sicutvittacoccínea labia / « ¿ .E m m v e r o , q u a m u is  
c u iu ílib e t  v i t t x , &  c u iu fc u n q u e  fu n ic u li id  í i t ,  v t c ó -  
í t r i n g a t ,&  tra h a t: m in im e  ta m e n  c u iu ílib e t  o r a t io 
n is  ia  e íié .c e n fe n d u m  e í t ,  v t D e u m  c o n í t r i n g a t ,  t r a -  
h a r v e :S e d  o ra tio n is  a n im x  i l l i u s ,q u x C h r i f t i  í i t f p o n -  
í a , & q u x  v t  C h i  iit i  fp o n íá  D e u m  p r e c e tu r  : a tq u e  
a d e o d n m  ta lis  a n im x  o r a d o  c o m m e n d a tu r ,n o n  c u i-  
lib e t  v i t t x  íim ilis e a  d ic it u r ,  fe d  v i t t x  d u n ta x a t  c o c 
ó n  e x .

^  P o r r o  íi v im  iftiu s  f im ilitu d in is  e x p e n d a m u 5 ,in u e -  Cratio,\t 
n ie m u s jtr e s  e í lé c o n d in o n e s ,  q u x  o r a t io n i  n e c e flk -  impetra tena 
n x  fu n t a d  h o c , v t  p r x d i d a s  h a b e a t  v ire s  c o n ft r in -  f it> & 'DeuT» 
g e n d i  D e u m jv it x p u r it a t e m ,a c in n o c e n t ia m  : ch ari-  
ta te m  f la g r a n t e m ;&  v n io n e m  c u m  m e r it is  p a ílio n is  tres (6ndiuo 
C h r i í t i : V i t t a í i  q u id e m  c o c c ín e a  e í t  v i t t a q u x d a m , nes. 

q u x ,c u m  p r iu s  e x  n a tu ra  fu á  a lb a e ííe t ,in  c o c c u m  a d  
ig n e m  m a c e r a t u m ,a r q u e fe r u e n te m  im m iflá ,ta n tu m  
c o c c in e i  e b ib ú  c o lo r is ,v t  c o c c in e a  ta m  in tr in fe c u s ,  
q u a m  e x tr in fe c u s  f a d a , c o c c u m  ip fu m  p r x f e f e r a t .
E a d e m  e r g o  ra tio n e  c a n d id a  p r im u m  eft p u r ita te ,  a t-  
q u e  in n o c e n tia  p i x  a n im x  o r a t io ,q u a  illa  D e o  a d fta t ,

£  e le u a n s  p u ra s m an u s : tu m  fe ru n re  c a le fit  c h a r ita t is : 
ad  fe r u o r e m  v e r o  c h a r ita tis  in  D e u m ,ita  in  m a c e r a 
tu m  c o c c u m  fa n g u in is  C h r i í t i  im m e r g itu r ,  v t  c o c 
c in e a  e u a d a t , c o c c u m q u e  d u n ta x a t  fa n g u n is  C h r i 
ft i p r x f e f e r a t ,&  ip fu m  e u m d e m  c o c c u m  fo lu m m o 
d o  r e p r x le n t e t , in  n o m in e  C h r if t i p e te n s  id  , q u o d  
í i b i c e n c e d i  e x p o fe it  , &  m e r ita  C h r if t i  p r o p o n e n s  
P a tr i.

Q u o d  a u te m  iít iu fm o d i o r a t io  v im  h a b e a t  c ó ít r in -  
g e n d i e tiam  D e u m  ip fu m  , e x  v e r b is  R e a e m p t o r is  
c o ll ig itu r  m a n ife fte ,q u ib u s  ait:<« Vfifue modo non petiflis ^ oa* ' tg ' 
quidíjuam in nom inem eo:Pcttte_&acctptetis,vtgatidiii ve- b ,oan f6t 

ílrum  f it  plenum .Rt:b Jn illodie in nomine meo petetis: E t  no itf. 
dico volas.quia ego rogabo Patrem de vobis : ipje enim P ite r  

F  am at vos'.quia vos me a m a ftis ,& credidjftít,quia a Deo exiut.
A m a n s  e m m  P a te r  c u m ,q u iC h r i f t u m  d il ig i t ,c ó i l r in -  
g i t u r  q u o d a m m o d o ,a c t r a h i t u r a d  v o lu m a te m  ipG us 
q u i p e t i t  in  n o m in e  C h r i f t i :  a c  p r o p te r e a  c o n g r u e n 
t ís im o  e n c o m io  ifto  ta lis  c o m m e n d a tu r  o r a d o :  Sicut ,

, , cratio ti*
v itta  coccínea labia tua. anm td, »,

N e q u e  v e r o  , q u ia  h u iu íc e m o d i v it ta  d ic itu r  c o c -  
c in e a ,e x ift im a n d u m  e f t , p e r  c o c c iim ,q u e m  v it ta  iita  cocanun. 
e b i b i t , & q u o  c o lo r a t ü r ,  c a n d o r e m  ab  illa a u fe r - i:  S Uiná c ,^ ‘ - 
n a m  p e r c o c c in e u m  c o lo r e m  i a n g u in is C h r i í t i ,  q u o  
v it ta  o r a t io n is  p iç  a n im x  p e r fu n d ir u r ,p u lc h r io r  p 
t iu s  r e d d i t u r i n n o c e n t i x ,a c p u r ita t is  c a n d a r ,  q u i i n  
e a d e m  e ít  o r a t io n e  : c o c c u s  q u ip p e jf t é  ,  q u a n r u s  pn.«i,:<,t .



ru b icu n d u s íir»vtpote fanguineus^rubedinem  tam en A  m o d o  fiatjdu lcis autem  cu m  d ic itu r ,h a u á  cfcubium, 
M »• j  :n  . i r . i  . r . q u in  e i ip íi d u lcis  eflé  ü g n ifice tu r, qu i dülcem  illamch n ítiru -  fim ul in d u cit cum  a lb c d in e :q u o d e x  i l lo lf a ix  : c St 

bediaem f i -  fu e rin t peccata veftra v t  coccinum  , quafi n ix  dealbabuntur, 
mu!¡uducít, confirm ar T ertu llian u s l ib .4..co n tra  M a rc io n e m c a . 
C r albedt- 10<A u gu ítinus co n tra  F a u ftu m M an ich x u m  6. lib . i z . 

" ‘Tía i  18. c a p .^ z .B a h liu s  in A fce tic is ,in terro g a tio n e  d ecim a,
1 & a l ü e x  P a tr ib u s :q u a íi d ica tu r : S i p e cca ta  veftra 

fanguine C h rifti ru bu erin t in ítar c o c c in i : íi co cc in o  
C h rifti fafiguine illa  ab lu eritis , íicu t n ix  d ealbabu n- 
t u r : C lariufve vim  iftam  exprcífam  habem us m li
b r o  A pocalypíis,vbi d icitu r :d j ( l i f m t , qu ilaueTun tfía 

las fu a s .(3 dealbauerunt eas in  fanguine agn i.

Tertull.
t^ingujl.
'■Bajiltus.

¿tsfpoc, 7 ‘ 

14-

appellat.
Q u is v e r o h o c in il la  p r x c x te v is  n o n  ad m iretn r . 

qu od  dulcis ea fie D e o ,q u i etí ip lam et dulce d o ,a  &  á a£ íC Ín  5* 
q u o  in itium  e ít  om nis du lco u s,m ulto verius quam  ab  
ap e ,cu i id trib u itu r á S ap ien te fS ed  c e rte  haud abs re  
fa d u m  eft, v t coeleftis fp on fu s,q u am q u n m  fib i dul- bCd’jr.a 
cem  eam  e íle ,te fta tu s fit  a lib i,c u m  d ix it: bSonet vox i 4 . 
tú * in  auribus mets-vox enim  tua dulcis■ h ic tarr en  íim p li- 
c ite r  d u lcem  a p p ella rit,d icen s :Ete loqu iy.m  tuum  dulce. Cratio dulcís 

In nu ere nam qu e voluit, per iftam  loq u en d i fo rm a m ,
Q u o d  íi fanguis C hrifti vim  h ab et ind uccndi a lbe- ^  no n  íb lum  id ,q u o d  in  illa eft p ra ftan tiífim u m ,v t dul- 

d in e m ,v b ie a n o n e ft,q u á to  m agis, eam dem  vim  h a - cls íit 'D eo ;v eru m  etiam , vnde tam  exim ia habeat ex-
b e re  d icendu s e í l ,v t  in  candida o ra tio  nis v itta  can
d o rem  co n feru e t,p u lch rio rem v e  illum  e ffic ia t, dum  
co cc in ea m  cam  reddit ? P rx c la re  autem  in hoc fuo 
en co m io  cx  ru bore potiu s ,q u a m  ex can d o re  cele- 
b ratu r.-Q u ia ,etíi pia an im a,q u x  o ra tio n cm  illam fa - 
c it .iu ílit ia m  in h x re n te m ,v itx q u e  in n o ce n tiá , arque 
can d o rem  ex D e i d ono in  fe h ab eat,q u am  cum  íua 
íu n g it  o ra tio n e  •• haud tam en  can dorem  iftu m  D e o  
fp e d a n d u m  in  ipfa fuá o ffe r t  o ra tio n e ,p e te n s  exau - 
d ir i p ro p te r  p ro p rix  m n o c e n tix  m erita .S ed  coccu m  
duntaxat exh ibet fanguinis C h r i í t i ,  a c  p ro p ter m e
rita  p a ííio n is eiu ídem  p o ítu h t ,q u ic q u id  p e tit; a tqu e 
ad eo c o c c in e a  r e d e  ap p ella tu r, dum  co ccu m  iítu m  
p rx fe fe r t . Ñ eq u e m inus id  neceííariu m  e ít  in fp ir i-  
tu a lib u s la b iis iítis  o ra tio n is , quam  in  lab iis carna- 
libus.

N am  qu em ad m od u m  in carnalibus labiis co nfp i
cim u s,v t tam  per liu o re m ,q u a m  p era lb ed in is  fpecie 
tu rp ia  illa c é n fe a n tu r :Ita  & i n  o ra tio n e  c o n tin g it, vt 
in d e co ra re d d a tu r tam  p e r liu o re m  in iq u ita tis , iuxta 
illud;? Non e ji fpeciofa laus in  orepeccatoris'- quam  per o f -  
ten íio n em  can d o ris p ro p rix  iu ftitix , q u o d  in P h a - 
r i fx i  illius o ra tio n e  an im adu ertere lice t , q u i d ice- 

f  Íu c. 18.H  ^ a t ’.f le it in a  hts in  Sabbatho,décimas do: G ra tias tib iagoDo- 

m ine,qu ia non fum ficu t c<eteri hom inum , raptores, adu lteri, 
ve lu t etiam  h ic publtcanus.

P o ít  p r x d id a s  p ix  o ratio n is lau d es,q u x  tribu s al- 
fatis vocibus c o n tin e n tu r, d úo a lia , coele ít i s fp on fu s 
ineiu fd em  orationis en com iu m  ad iie it v erb a i f ta :E t  

eloquium tuum  dulce. A tq u i,íi e loqui j nom ine íignifica- 
Je ¡pjam^uá tu r  non tam  res ip fa ,q u x  p e titu r,ieu  fen ten tiaru m ,

Símile.

cEccl.x<¡.9 -

8

Oratio non 
tam grata
Veo ejt per

fis.

per modum, 
quojit'

Simile.

Quintilian. 
Ub- ii-c-3-

Oritic*ls  
modus ¿¡Vi
tos quis fit.

CrAtionis 
exceHentia 
¿asm  Deo 
auitis fit.

&  e o ru m ,q u x  d icu n tu ro rn a tu s,q u a m  d id io n is , &  
p ronu ntiatiorfis h a b itu s,p ro v t e x o rig in a iib u s o fté -  
íü n i eft in p rim a  cxp ofition e :m ax im u m  cevte pondus 
v erb um  iítud  h o c  lo co  h a b e re  d icendu m  eft : íignifr- 
ca tu r quippe per illud ,n o n  tam  o r a tio n e  ipfam  D e o  
gratam  eííé ,q u am  m o d u m ,q u o  e a f it .

Q uem adm odum  enim  id  , qu od  apud R h e to re s  
m axim i fit in O ra to r e ,n o n  tá  eloq u en tia  ea e ft, q u x  
a d h ib e tu r in co m p o íitio n e  o r a tio n is , qu am  ip íius 
orationis p ro n u n tia tio :ita v t p ro p terea  no n  in e p te  
ex D em o fth en is  fen ten tia  Q u in tilianu s Se p rim a s, &  
fecu n d a s ,&  vltim as O ra to r is  partes hu ic v n ia d fcri- 
p fe r itp ro n u n tia t io n i: S ic  &  apud D eu m  id  ,  qu od  
in  anim a o rante  m aioris cen fetu r m o m e n ti , m odus 
e ft,q u o  ipfa pronu ntiatu r o ra tio .H u n c e rg o  m odum  
in o ra tio n e  p ix  a n im x  co m m en d at per fim ilitudiné 
eloq u ij.feu  p ro nu ntiation is m a te r ia lis ,q u x  gratiofa, 
dulcifve fit:v t videlicet qu em adm odum  ca dulcis eft 
m aterialis p ro n u n tia tio ,  q u x h u m ili  fit t o n o , cu m  ^ 
v ocis a c  fpiritus m od era tio n e ,&  cum  co n cin n o  q u o - 
dam  oris g e ftu :Ita  &  o ration is e iu s , q u x  h ic  laud a- 
tu r,m od us íit víquequaque p erfed iu s,v tp o te  cu fiat 
hu  m ilite r ,to n o  fan eD eo p rx  óm n ibu s iu cu nd iflim o: 
cum  p e r fe d a  reíig n ation e tum  in  p e titio n ib u s , q u x  
p rom u ntur^tum in anim o ipfo,ac fp iritu  ,  qu o  voces 
illx e m ittu n tu r  p o ftu la tio n u m :a c  te r tio  cu m  re d o  
co rd is m otu .d iretto  fc ilice t ad coelum co rd e  , qu od  
eft in ternu m  a n im x  os.

D en iq u e  id , qu od  to tu m  h o c  tam  e x im ix  o r a tia -  
nis encom iu m  co n clu d it,m axim am  hatíet vim  : D i-  
citu r enim  dulcis ca  e íle  ob  id  in p rim is , qu od  d eb ito

primo ,h je  
eji ob dulce- 
dincm a i'̂ eo

• • • • j  - u  j  » • • 1 m j e d e n u a -
ccllen tian i:m m iru m  qu od  illa d u lcís p rim o  in  fe e f t ,  tam^nmdul 
quia illius dulcedine p erfu nd itu r anim a ip fa , q u x  o -  ose(l& -ig fi 

ra t,d u m  p er eam  d e le d a tu r  in D o m in o  : H o c f iq u i-  Dt0' 

d e m h a c  in  re m áxim e e í t  m ira b ile , qu od  ora tio  o b  
id  in fe  dulcis e ít ,q u o d  anim a oras d e le d a tu r  in D o 
m in o,d ulced in em  ipfam  q u o d á m o d o  hauriens ¿ D o 
m in o ,q u a m  is illi im p e rtit :E t n ih ilo m in u s dulcis ea
dem  q u oq u e e ít  D o m in o ,p ro p te re a  quod  ipfa dulcis 
p rim o  in íe f it . Q u x  om nia e g reg ie  D auid  ille fign ifi- 
cau it.qu i in h u iu ícem o d iora tio n ev erfa tiíT im u s e r a t , cP j-a lQ f t 

dicens.-c lucundum  f it  c i eloquium m eum : ego vtro  deleita- 

Q bo rin  Dom ino :*E q u e e n im  eft,ac íi d ix if lé t : E g o  vero 
d c le d a b o r  in D o m in o , perfeuerans ¿n o ra tio n e  : ac 
p er han c d e led a tio n em  , quam  ex D o m in o  o ran s 
p ercip iam ,d u lced in em  ipíi m e x  im p ertiam  o ra tio - 
n i:id  autem  om n e id eo  c o n a b o r , vt iucundum  íit  e i ,  
íc ilic e t  D o m in o ,e lo q u iu m  m eum  : vt per hanc ora~ 
tio n em  m eam  d eb ito  m od o  p e r a d a m , dulcedine ip 
fum  reficiam ,á  qu o &  eg o  refe& us fum  in ead em .

B rc u is ,a c p a ra p h ra íticu s ,q u i ex h ifee , fuíius .per- 
t r a d a t is  d e fu m itu r,íen fu s h ic  e ít .

O r a t io  tu a ,q u x  lab io ru m  n o m in e o b  id  r e d e  e x -  V A tijfir t i-  

p rim itu r ,qu od  p er illam  m ecum  vniaris in  ofeu lo pa- 
c is ,& c h a r ita t is : &  qu od  per eam d em  in te  fa n d u m  

^  m eu m ad m ittas fp in tu m ,fa n d o ru ra q u e d e fid e rio rü ,
&  ardentiú  a ífed u u m  ex p rx co rd iis  tuis ad m e e m it
ías fla tu m :qu od v e illa ip fa ,e tiá  cum  o r e  ta ces , m eos 
ob leó les  o c u lo s ,n o n  fecus ae pulchra labia , etiam  cü 
claufa feru a n tu r,in tu en tes  o b lc d a n t : Ifta , inq u am , U -  

b ia tu a ¡o x2.ú ox.\ xaficu tv itta t{\ icnxÍ3i in ítar v i t tx  c o n -  
ftr in g e n d i, Se alligandi vim h a b e t: co n ftrin g it en im  
p rim o  capillos co gitationu m  tu a ru m , ligatve illo s in  
m e cap ite tu o ,n e  d ifflu ant ad te rre n a , &  vana: V irtU ' 
tu m qu e om nium  habitu s cu m  ch arita te  ip íaru m  ca - 
p ite lig a t in  te :Q u in  Sccreata  om nia S c D e u m p a tré  
m eum  m creatum .Sc im m enfu m  cü  tu a  adftringit v o -  

É  lu n tate ,trah itv e ,q u o  f ib ilib u e r it :T r a h it ,in q u á ,& d e - 
uincit^quoniam  in ítar v i t tx  c o c c in e x  ad eum  fe h a 
b e t,ex h ib en s illi c h a rita tem  cü in n o c e n tia  v itx .c o c -  
cum ve fanguinis m ei^non p ro p ter m erita  tua,fed p ro 
p te r  m erita p a ííion is m e x  id  om ne p e t e n s ,  q u o d e f-  
flag itat.

A dditür autem ,quod  eadem  &  m odum  d ebitu m  
in óm n ib u s feruat,h um iliter nim irum  fa d a ,c u m  p er
f e d a  anim i m o d e ra tio n e ,a c  re íig n atio n e ,a tq u e  cu m  
r e d o ,a c  co c in n o  co rd is,o rifq u e  in te rn i m o tu ; &  fic
u t co n cin n u m  eloqu iu m ,eleganfque p ronu ntiatio 
nis h a b itu s, qui in to n o  fu a u i,& in  debita vocis ,  ac 
fpiritus m o d e ra tio n e ,&  in  co n cin n o  e í l  oris m o tu , 
dulcis eífe p r o b a tu r .I ta & h ç c  ipfa o ra tio  tua d ebito  
m od o fa d a  dulcis prim o in fe  e í t ,  ex  m e dulcedinem  
h a u rien s jq u an d o tu ip fa in  illa p erfeu erans d e le d a ris  
jn  m e :T u m  &  m ih i q u oq u e e ít d u lcilfim a, m axim e- 
que iu cu nd a.



V e rf.III .c a p . IV . Sicut roitta coccínea 
labiatm cloquium tuum dulce.

E  2  p o  s r t  i  o . I I I I .

D e  tertia Sponfa ¡qua ejl Beata Virgo M o r id .

9  A  R d u a  a d e o  res e ft  in  file tio  lab ia  c o n c lu fa  fe r u a -  
filentiií J x  r e ;v t  n o n  v n u m  d u n ta x a t  o f t iu m ,fe a  o ilia  p lu ra

feruandum p lu r e fv e  v e & e s  a d  h o c  a d h ib e n d o s  íu a d e a t  S ap ien s: 

yfadhtltH ^ O rituofacito ofiia ,&  i/ f$ « :( f ic le g t tn t  G n e c i ,  &  q u i-  
¿ a. ‘  **' d am  e tia m  e x  L a t in is )v e r e n s  n im iru m  , n e  v e r b u m  
¿ E t c l.í? . a liq u o d  p e r  la b ia  a p e r t a e g r e d ia t u r ,q u o d  illas ,  q ua: 
a8 * in tr in fe c u s  in a n im a  fe r u a n tu r ,d iu in a r u m  g ra tia r u m  

m a rg a r ita s  e x tr a h a t .d e fe r a tq u e  a d h o fte s ;V e l ne p ra- 
u u m  a liq u o ti ítem  v e r b u m  e g r e d ie s , d efe ó tio n em  ip 
íiu s  anim a: á D o m in o  ad e iu s  h o fte s  fa c ia t  c o n te fta -  

ta m .
Q u in im o  ta n tu m  in  h is  ip fis  o ft ijs  c o m p in g e n d is , 

a d h ib e n d ifq u e  v e f t ib u s  o r i  in e ít  d iff ic u lta tis  tá tu m -  
v e  in e f t  p e r ic u li ,n i  a p p o n a n tu r ,v t  q u a íi  h o m o  id  p er 
fe ip fu m  e ffic ere  m in im e  q u e a t ,á  D o m in o  id  p o ftu le t  

« P/.140/3. P r o p h e ta  R e g iu s ,d ic e n s :.?  Pone Dom ine cuflodia ori meo 
&  oftium circm jlanti# labus meis: A c  fi d ic a t .

N o n  v a le o  e g o  c u fto d ire  th e fa u ru m .q u e m  in  c o r d e  
m e o  d e p o ru ift i,n e c  in íu ig e n te s  re b e lle s  m o tu s  c o n -  
t in e r e  in tr in fe c u s  p o t fu m ,n e  e x tr in fe c u s  p e r  os p r o -  
r u m p a n t in v e r b is :o p e r a :p r e t iü e f t ,v t t u ip r e  01 i m eo  
c u fto d ia m  p o n a s  ,o í l ia ,  l l e r a s  a c v e & e s . Q u in  h a u d  
q u o d lib e t  o ft iu m  a d h o c fu f f ic ie n s  e ft  íed  n e ce fie  e l t ,  
v t  la b iis  ip fis  m eis ,q u se  p r o  o ft io  m ih i e x h ib u ift i ,  a d -  
h ib e a s  o ft iu m  c irc u n fta n t ia :,o ft iu m  m u n it io n is ,o f t iu  
c u f t o d i is ,&  e x c u b ito n b u s  m u n itu m . q u a le  ditilTim is 
q u ib u fv e  o p p i d i s ,& i i s  a d h ib e tu r  C iu ita t ib u s  ,  q u a s  
h o ft iu m  e x e r c itu s  o b fid e t.

H o c q u e  illu d  e ft ,q u o d  ta n to p e r e  S ap ien s ille o p ta -  
fttc le f. i i .  k a t ,c u m  d i c e r e t : / Q u is dabit ori meo cúfiodiam  ,  f:p e r  
3 ? • lab ia mea jignaculum  certum^vt non cadarn ab ipfis ,&  lingua
g  ProK. i j .  mea perdat me?g S icu t vrbs patcns¡& fine murorum am bitu : 

Simile ^ta v *r,(1Mt nort Potef t in loejuendo cohihere fp iritu m  fuum , a it  
m i.. S a lo m o n  in  lib r o  P r o u e r b io r u m . C a p íu la :,in  q u a  g e 

m a: fe ru a n tu r  re g ia :,p ra :te r  fe r a s , &  v e d e s ,  re g iu m  
a d h ib e tu r  íig n a c u lu m .C o r  S a p ie n tis  ca p íu la  p r o fe r to  

aPro«-t7* e ft .in  q u a  p r e t io íi í l im a  D e ia r c a n a  r e p o í i ta fu n t :¿  V ir  
x j .  e n im  e rud itu s(yt d ic itu r  in  lib r o  P r o u e r b io r u m ^pretioji

e jl/p ir ita s ;id  e ft p r e t io fu m  in  fe d e p o fitu m  c o n tin e t  
fp ir itu m :a tq u e  ádcofignaculum ccvtum  * v tp o te  d iu i-  

b Ffc/.ix. n u n ^ q u o  n ilce rtiu s/ íp e r/ j/ íí^ íí lu a e x p e t it  S a p ié s  ille  £  

33- c ita tu s  in  lib ro  E c c le fiá ft ic i.
1 0  B e a ta  V ir g o  M a r ia  v r b s  fañ e  e x t it it  o p u le n tiffim a : 

c P f.Z 6 .i-  v r h s ,e d e  <\uzgloriofa dicta a fte ü t  P r o p h e ta  : &  in  q u a
R e x  ip fe c ce le ltis , n e d u m  th e fa u ri d e p o fir i  fu e r e  coe- 

M aría  quo- le f te s ,d o m u s  e x t it it ,q u a m  ce & ñ ca u it tib i fa p ie n tia rv t 
modo cufio- in  illa  v n iu e r ío s  íu o s  re p o n e r e t  th e fa u ro s :  Ó ccap fu U  
díuitosfuum  eb ú rn e a  p len a  g e m m is  d iu in a ru m  g r a t ia r u m . V t  ta 

m en  h o s d e p o íito s  fe ru a re t t h e f a u r o s ,  g e m m a fv e  i n 
tra  fe  in c lu ía s  c u fto d ire t ilb e fa s , h a u d  m u ltu m  la b o -  
ra u it  in  a d h ib e n d is  o ft iis  , v e t t ib u s  ,  f e r i s ,  c u f t o d i is ,  
a tq u e  fig n a c u lis  fu p e r os fu u m .fe d  v n ic o  d u n ta x a t  fu - 

Mariafuit n ic u lo ,te n u iq u e fi lo c o c c in e o .S a c c u lo s  illo s e x c o r io ,  
faceulus f i -  b u lg a s  v u lg a r ia p p e lla to s  n o m in e I t a l ic e , in  q u ib u s  á 

T u tto ^  P e re S rln a m il', u s P ecu n ia: d e fe ru n tu r , a u t lib r i ,  c a te 
a n ?  orum n u l a f e r r e a v e l e t jani f u n jc u i0 a liq u o  o b fe ra ri c o n fp i-  

c im u s :M a r ia  c e rte  fa ccu lu s ift iu fm o d i e x t it it , in  q u o  
S a lu a to r n o ft e r ,c u m p e r e g r in u s a d u e n ii le t  in  m u n 
d u m , fu am  d etu lit  c a r n e m : p e c u n ia m  fan e  d iu in ita te  
im p r e íía m ,&  p r c tiu m  re d e m p tio n is  humana:-- in q u o  
&  d iu in o r u m a r c a n o r u m lib r u m  r e c ó n d id it , q u a n d o  
il l i  c o g n it io n e  p r a f t i t i t  m y fte r io ru m  D e i.N il  m irum  
ig it u r ,f i  fu n íc u lo  e x t it it  o b fe ra ta . I llu d  c e rte  m ir a n 
d u m ,m a x im e q u e  e ft c o m m e n d a n d u m ,q u o d  ipfa le -  
m e to b fe r a ta m  c u fto d iu it:  q u a n d o q u id e m  d e ea d ic i-  

lu e - i . i f '  t u r :  M a ria  autem conferuabat omn ia  verba hoc conferens m

A  co rd e fuo iltz  n im iru m  co n clu fislab iis  e b fe ra trm  fe r-  
uans os fuum :v t labia ipía eius funiculum  co c c ire u m  
rep ra :íén tarent-Id q u eillu d  e ft, quod h o c lo c o  c a l e -  
ftisin  ea com m end at fp o n fu s , talia de illa p roferens:
S icu t v itta  coccínea labia tua :íeu  iu xta  O rig in a b a : S icu t 

fun icu lu s coccineus la lja  tuo .
Q u od  fifub tiliu s rem ip íam  p erferu tettiu r, inu enier M otíaehfe- 

mus quifnam  ifte e íle t funiculus c o cc in e u s  ,  in  co n - r  ¡enuit 
clu íis  M aria : labiis repra;fentatus’ : haud enim  aliud osjuumjum 

ex titit ,q u a m  V irginalis pudor,ac verecüdia.quis 
ig n o ret,ru b orem  elle talis verecundia: indicem ? vnde 
adm odum  ccn gru en ter funiculus co ccin eu s eíl n u n - 
cu p atu s.

Q u o m o d o  v ero  ho c verecundia: fu n ícu lo  os íuum  
obferarum  cu íto d ierit,ac  p ropterea ad p rx fen s lab io - 
rum  ipfius encom iu m  co ntexen d ü  excita tu s fit C h ri
ftu s ,e x  iis,qua; á B ernard o de h ac eius v irtu te  d icu n- B 'rn tr i. 

tu r  in íérm une fuper illudApocal) piis:S?g««w magnun* 

apparutt,& c.qu i eft p o itrem u s m fefto  A ilu m p tionis 
B e a tx  M aria :,facile  intelliges : ex E uangelico  fiq u i- 
dem  textu  co llig it,q u ater tantum  illam lccu ta m , m e
qu e fum m a ctiam  íeruata  verecundia. P oftm od um  
íu b iie it .-Nunquid non ab in itio  venifié P afto res ,  óc 

prim am  om nium  M ariam  inueniíle leguntur.? Sic &  ie 
ç , M agi q u oq u e,fi recolis ,no fine M ariam atre  eius p u - ‘c 

e ru m in u en eru n t.E t iuducens in tem plum  D o m in i <e 
tcm p liD o m in u m ,m u lta  q u id e m á S y m e o n e  audiuit ** 
tam  de D eo ,q u am  d e ie  ip íaad  loquendum  tard a ,v e- v< 
lo x a d a u d ie n d u m .E tq u id e m M a ria c 5 feru.:bat o m - lt  
n i i  verba ha:c ,conferens in co rd e fu o .Sed  in his om - 
nibus ñeque de ipfo In carn atio n is  D om inica* m y íte - “  . 
r ioq u o d eu n q u e v erb u m feciífe  rep eries. T o t ic s d e -  <c 
ñiq ue M aria íiliiun au d iu it,non  m odo tu rb is l o q u é - '6 
tem  in p araboliS jfcd  &  diícipulis Icorfum  R eg n i D ei * 
invfteria reu elan tem ,v id it m iracu la facie n tem : vidit ‘6 
d ein d ein  C ru ce p e n d e n te m :v id ite x p ira n te m : vidit <c 
refurgentem rvidit &  a fcen d en tem : Sed  in óm nibus 

_  qu otics verecundiílim a: V irgin is v ox m em o ratur au - <e 
u  d itafhucufque Diuus B ernard u s. “

P o rro  dum fim ilitudine hac fu n icu lico cc in e i c o n -  11 
çlufa M ariç labia e x to llu n tu r,'n o n  o b  iftud d u n ta ^ t  MaytA¡uo fi 

com m end antur, qu od  fu n ícu lo  V irginalis pudicitia: 
e a co n ftr iá ia  fin t: fed in fu p er,q u od  h o c  ipfo fun icu - mlmilnem 

lo , dum in ta to  filentio c o n u e rfá re t, in tu en tes quof- o- amotem 
que tu n e tem p o ris ad fui adm iratk»nem ,am orem que trabebat. 

percraheret;quodve eodem  in  fu tu ris ctiam  tem p o - 
ribus V irginum  qu aru m cu nque labia c ó ftr in g it .Q u a ; 
enim  fidelium  virginum  aperire iam audeat o s ,a p eri- 
re &  la b ia , in tu en s V irginum  R egin am  ,d n iin oru m  
m yfterioru m  om nium  confciam , plenam  gratiis v n i- 
uerfis;m atrem ve e iu s , qui e ft vnus m ag ifter n o fte r , c“n¡o\Viut] 
ta n to  v ere cu n d ia  íilen tio  obferata fuá retinentem  la- confirmgun^ 

b ia ,v tfu n ícu lo c o cc in e o  m érito  com paren!ur?¿/Pau- 
lus Apoftolus m ulieribus etiam nup ris , a« fenioribus ‘t'kwnP'ir- 

prohibet lo q u iin  E ccle fia ,tü rp eq u e illis a fl'e rit, ii ib i d i.coV. 141 
loq u ailtu rcoram  populis: M ulieres-,inq uit, in  Eccle jtis 34. 
taccant\non enim pe rm itíitu r eis loqui^fedfubditas effe.Jicut G? 
lex d ic it ,fi quid autem vo lunt d ifcere,donti viro s fuostnterro- 

gent:Turpe e jl enim ,m uliere locjui in  E c c le fia .Si turp e id e ft 
m u lieri,qu an to  turpius V irg in i?S iiilen tiü  m ulieribus v¡rgin' s 

á le g e  im pofitum  eft p er id ,q u o d  fu b ie d x  funt v iris : /«til" 
uanto m agis co ccineo  funículo virginalis v erecu n - j ua tenere 
ia: B eata : Maria* V irg in is conftrin g i,n cceíT e e f t , f i-  coñjintta. 

p  delium  V irg inu m  lab ia ,v t in filen tio  perfiftantí*
V irgines V eftales refert Pom ponius La:tus lib ro  Pomp.L* -  

de Sacerd . R o m á n  .id habuiífe confuetudinis ,v t  d e- tu>‘aP ¿e 

cem  prim isannis in íilétio  d ifceren t,to tid em q u e  aliis ‘ 6 ’ 
decem  annis in filen tio  item ,q u a : d id ic iífe n t, e x ecu - 
tio n im a n d a re n t:p o ft vigefim um  denique annum  íi -  
lentium  folu en tes,reliqu as d ocerent iuniores V irg i
n e s.S i tan tu m  apud V irg in es illas,qu a: verum  D eu m  
ignorabant,hum ana lex p o te ra t, aut confuetudo ; v t 
per illam ad tam  d iuturnum  co nftrin gerétu r f le n tif i : 
qu anto ar<ftius fid eles,& C h riftianasV irg in es ad idem  
filen tiu m exem p lo  R egina: V irginum ,er. fve fu n ícu 
lo  co c c in e o  co n ftiin g i,cred ib ile  eft?



V eram  quia os ad h o c in  hu m ano co n ítitu tu m  eft A  r e t in e t ,n e c d ifc e d c r e p e rm itt it , fed Íabiís tu is c c g it  di.
m  V f i\r ri\»n nfí»Nii m O r* r-% irr i í*T 11 iv» J  n n  ii • ̂  r . , «

% E cd.y

JtA jrU h-  
qu d* dulcís, 
V  ¿rutioft

co rp o re ,v t óc eom p reílum , a c c o n ít r id u m  detinea 
tu r,cu m  haud opus fu erit íilentium  íra n g e rc :&  ap e-

7 . r ia tu ra d lo q u e n d u m ,cu m n ccc líita s  idexpofcat.rf£/? 
en im  tempus tace ,id it (á  tempus loquendi,Yt in q u it E c c le -  
fia ites,e tiam  B .V irg in em  pariter o p p o rtu n istem p o - 
ribus os a p e ru iíle ,&  loeu tam  eíle , haudquaquam  eít 
neg .m d uin .A t certe^cum  id ea fec it, haud m inus c o -  
m en d ab ile in illa  apparuit os ipfum  apertu ra , quam  
cu m  fu n ícu lo  c o c c ín e o , labiilve c o n ltr id tim  id 1er- 
u aretu r: V irginali liquidem  v e re c u n d ia ;, quam  c o c 
cineu m  funicuíum  elle  d ix i , ad iunftam  fem per h a
bu it V irg o  b en ed id a  m od eftiam  , ac hu m ilítatem , B  
quam  in ioctítrone p rx fe r tim  ad hibu it, hum ili n im i- 
r r tr a to n o , fuauique v o cis ,ac  fp iritu s m o d era tio n c: 
& c o n c in n o  ,  ac verecundo oris m otu  v erb a p ro fe -  
fe n s  necefTaria d u n ta x a t, atque v tilia .Id circo  ad ea, 
q u x  iam  C x p o fita fu n t: fic u tv itta , feu ,ficutfum ctduscoc
cíneas lab ia  tua : in eiufdem  oris co m m en d atio n e  p er- 
íiften s cceleftis fponfus a d iie i t : E t  eloquium tuum dul- 
cc’S tU yStloqusU  tu ag ra tio fa  : E x  hu m ili nam que lo 
qu ela  fum m am  gratiam  M a r ix  V irg in i co n cilia ta m , 
exinde d ed u citu r , cjuod per hum iles illas voces :

V Lu í. i . i  8. b Stíce an cilU  D om in i,fia t m ih i fecudum  verbum  tuum : gra
tiarum  a u d o re m  co n cep it Saluatorem  m undi. D u l-  C  
ced inem  vero iii hu iu ícem od i loquela e lle  ,  negare 
nullus p r o fe d o  p o te f t : qu and oqu idem  &  Salom on 

«Pro#. i ( .  in  lib ro  P rou erbiorum  d ic it: c Fauum  m ellis compofita 

verba .E t  ad eandem  dulcedinem  explicandam  in iib ro
4 r cd- 40. ^ cc ĉ ^a^ icÍ dicitur:¿¿ T ib ia , (3 pfalterium  fuauem fáciun t 
íx  n ie lo d iam ^ fup e rvtra ju e lin g u a  J'uam s. Q u o d  ergo  h ic

d ic itu r ,ta le  eft.
raraphra- O s tuum  vfqueqüaque p u lchcrrim um  eft: íiue eñint 
fis. íi le n tio  ob feratu ra  illud feru es,lab ia  ipfa tu a p rx fe fe - 
Viell ru n  ̂ ûn‘cil ûm  c o c c in e u m , óc bene : nam co ccín eo  

J í - f u n i c u l o v i r g i n a l i s  pudoris co n ftri& a  illa re tín e n s ,co 
dera funículo ad tu i d iled io n em  fim u l,&  adm iratio- 
nem  trah is ,q u o tq u o t te  in tu ean tu r : co n ftrin g ifqu ç D 
qu od am m od o &  v irg in es reliquaá ,v t  fuá obturara: 
co n feru e n t labia: Siue loqu éd o illud aperias, adéo h u - 
m ilirer,m o d efte ,a e  m am uece verba p ro fe r í, q u x lo -  
fu e r is , vt loquela ipfa tua íit  m áxim e dulcís.-

. r  . . -  , - - 0  - -i&iofcitut
ín feru ire . j,g Hum

H os qu oad  ration em  a lla tx  fim ilitudinis co lo rís  f"> *itchrij¡i 

co cc in e ileq u u n tu rC a íT io d o ru ís , P rocop iu s Gazarus elle in ,llir- 

in  L e u iticu m ,B e d a ,a tq u e  A n fe lm u s:T a m ctfi C a ffio - V rií(¡:utcrék 

d o ru s ,B e d a .&  A nfelm us alteram  addát rationem  ar- j UH ,tc ,*o - 

d oris charitatis ¡quia vinculo c h a r ita t is , quam  p r x -  íe dumtatisi 
d ic a n t ,Ia n d i P rx d ic a to re s  co n ftr in g u n t, <Sc co nn e- 
d u n t  fideles in te r  íerquam  ration em  affert &  G re- ' ant>c~n. 

gorius P apa nedum  in C o m m e n t.in  C a n t. fed óc l ib . 
s .m o ra l.c a p .2 8 .P o rro  o b id  q u oq u e v ittx  íim ilitu d i- c afud^r. 
nem  allatam  inqu iu n t G reg oriu s Papa locis cu a tis , trocof. 
C afsiod o riis ,B cd a,& : A níelm u s,qu ia  ijdem  p rx d ic a -  cv»/.u»»¿or.

Ved*.
íXnfel.

tio n íbu s fuis conftringunt co g ita tio n es fidelium ,1 
diffluant J ic u t v itta co n ftrin g u n tu r capiili in cap ite. Z r T p # . 

A d iic ia u tem , ait G regorius Papa, ad p rxd ícatoru m  
la u d e m :£ r  eloquium tuum  dulce : non folum  quia iuxta 
com m unem  cita to ru m P atru m  fententiam , ip íórum  
d o d rin a  dulcis e fta u d ito rib u s: verum  etiam  ,  qu ia , 
dum  q u x  d icu nt fa c iu n t,p rx d ica tio n e s fuas h o m in i
bu s,qu aíi fapidas eícas apponu nr.

A ponius labia ,  íeu P rx d ic a to re s  É ccleíia í v i t tx  PrcdicatgH* 

C o ccin ex  com parari inq u it:q u ia  quod p rx d ic a n t , te - ¿ °Ĉ ¿u k  m 

ftim on io  m drtyrüm c o n íirm a n t: íicqu e in ftar v it ta  
C o ccín ea  incréd u lo s co n ftr in g u n tte ftim o n io  , qu od  fkauni] ^ux 
dederunt M artyres fanguine, quem  p ro C h r i f to ,  ac dicunt. 
p ro  ventare fidei illiüs fud erun r-Q u os m artyres ám i- t^ ’£W,WÍ* 
c i t ia m , quam  cu m  D e o  acquiíiues urit.in illum  folum  i>r* 'jl,{ *t0- 

c re d e n te s ,&  m erito ru m  m agnitudine illos , qu i v er- Zúa c u !í*  

pum  D eiru rainarir,d efen d ere,in qu it.ab  íniuriis m a- nea,dum in- 
loru m  h o m in u m ,ó c  d x m o n u ra  in fe íta tio n e , vt labia crédulos coi 

d entes defendu nt,idqu e &  virtu tibu s íignoru m  , óc f  
fuis o ratio n ib u s. ¡imonrs

iích a rd .

A ddit,cofdera m artyres fun icu íum  coccineu m  d i- m''rtyinm' 

c i,q u ia  p ro  C h rifti nom ine in te rfe d i ,• y iu an t ta m e n , u C T Z d é -  
óc ra o rtis íu x  a u d o re s  d x m o n es flagris , verberibu f- üx.
/Til ^  *  f l  C.__ ‘ 1 *.  *! r  T n

y crí. III. cap. IV . Sicut vitta coccínea 
labia tu a, &  eloquium tm m  dulce ¿

sz

jfp p snd ixcxp sfitio n um ,Ex antiquis Patribus colletla

PA raphraíis C haldaíca : E t  labia facerd otis m agni 
d ep reca b a n tu rin  oratio ne in die nron irin nn nic

que agant,qú aíi funiculis q u ibu fd ara.D em u m  o íte n -  
d ens,qu oraod o eloquium  E c c le fix  d icatur d u lce , a it : Martyres 

n c u t de in tra  co n cl u íio ne d entiirm , &  labiorura íp i-  vttia  £0f«- 
ram ine v o x  refonans repercuíla m elo d ía  d úlccdi- nf a 
nem  red d itrlta .v irtu te  íig n o ru m M a rty íu m ,& :g ra tia  E a u lx e l» *  

ín terp reta tio n is m yfteriorum  per e o s .q u iv ices  d en - quintil qu%- 

tiu ra  ag u n t,ex p on en d o  reó le verba leg is d iu in x , in -  m°doduUc 

íp iran te  Sp iritu  fa ild o ,d u lce  E c c le f ix  eloquium  red - exrifnarty r*  
d itu r . tcflimonio.

Ad prim um ,ét éom áiu ñ iorem  iftum  íenfum  re fe r-  
n p o fT u ftt,q u a  d icu n tu r ab A m b rofio  ferm . 18. in  
P ü lm . 1 i8 .v e rf ..f . qu i íingu lariter v tá  fponfa h x c  di- c hrnuubid 

ctaad íp cn fu m accip ien s.-P rirao ,in q u it,d ic i: S icu t re- cocciuea, 
(ficu la  coccínea lab ia  r^ rq u ia  in c o c c o  fpecies ig n is, óc ci Ula p jfsío ' 

cru cis  D o m in ic a  fanguis ir ru tila f : C o cc ín ea  labia

T  radica to- 
fum Jan¿h- 
rum ingens 
Vis pcrfai- 

fiom s. 
Theodorit- 
C af'.odor. 
Crt¿ -PP. 
Vbuo.

H -  .
íl4 pon/us. 
Bedu.

Domini,quçpa<Eonem propriara Ioquebantur. S u b - *2u,turm 
iicit poítmodum, poítquam oftendit , coccum pro

rI' • ,  . , * Tr 5 nc 111 E x °d o  v fu rp atu m ,in ter q u atu or fcilicet c o 
baleius auercebant p eccata  I f -  lo re s ,p ro v t alib i ex eo d em  explicatum  eft: S u b iic it ,

. v ittx  c o c c ín e a , &  d ealb aban t m q u am .h xc verba obfcuriffim a. P er refticulam  ig i-  Ubicrum

111 o ratio n e in die p rop itia tio n is 
coram  D o m in o ,Óc ver’ 
rael’rq u x  (im illa  erant 
ea .íicu tla n a m  m undara

Sen fu s,q u era  fere co m m ü n ite rP a tre s  feqú untu r, 
ille eft.quo h ica  cceleiti fponfu fa n d o ru m  P rx d ic a -  
toru m  ingen s perfuafionis vis , eoru m d em qu c elo
quentia co m m en d atu r, Q uam u is autem  co m m u n io - 
rem  hunc fenfunvíe'quantur T h eo d o ritu sl, C a ífiod o - 
rus,G regorius P a p a ,P h ilo  C arpath ius, Iuftus O rg e - 
litan u s, A p onius,Beda,A rtfelm us',& alij ¡ in explican
di tam en ratione d'iíFerunt eorum  aliqui in te r  fe* 
N am  T h e o d o r itu s , P h ilo , &  Iuftus ex iftim a n t,  fieri 
íülufionem- ad funicuíum  co cc in e u m , quera R ahab 

f t r : 8 .  « ^ n e ítr a p r o  íigno falutis fu x ,
7bt«d,r. v t habetu r in iib ro  Io fu e j e quam  ailu íionem  ita  e x 

p l i c a n t e  videre e ft  apud antiq u i'o rém T h ejd o ritu ra , 
q u ijS ig n u m  h o c ,in q u it,fp o n fu s in o re  fp on fç , ta n 
quam  in feneftra collocatum intuetur,dicens-.S/c«í/^- 

Tx m.txim» niculus coccineuslabia tu a :zc fi d ica t: D u x it co lo rem  ex 
viperfuafio- fanguine m eo os tu u m ,&  verba p re fért veritatis,qui': 

“ UStanquam  funiculo quodam  capiuntur auditores1,  
&  v inciu ntur:nam  eloquium  tu iim -eos'd ^ n iü lce^  3c-

tu r  vinculum  p e rfja fio n is  Qognófcim us:: per coccum C h riíJiv is

vel cupiditatis ard o rem , qu i fcintillat in  anim is au - T 1  " j J  
d ientiu ra , velín d iciu m  pafliónis'. Q uoru m  fenfum  ^  
hunc eíle credíderira: v t l ig n iíic e t , labia C h rifti h ic  
com m end ari ex m agna vi p erfu afion is,q u a, cu m  lo- 
qu eban tu r.conftringeban t inftar r e ft ic u lx ,a c  fu n icu - 
« :co n ltn n g eb á n t,in q u a m ,v e l quia p rxd icaren t paf- 
iionera fu am ;v clqu iaco m p efceb ant ardorem  cu pid i- 
tatis ín  audientibus’.

A lio p a d o  G reg oriu s NyíTenus h o m . 7 .  fu m e n s 'G w .W  
quippe h x c  111 com m end ation em  labiorura E c c le -

: P rim o d ic it , tu n e florere labia É c c le fix  fpecie 
co ccm ea ,q u an d o  vniuerfa E ccle íia  cít in bo n i co n - Mcekfu, 

cen tu lab iu m  v n u m , &  v o x  vna : D eclaran s autem  5 " '  
m elius po ítm od um ,qu id  per h a c  íig n ifice tu r, dupli- 
C em ,ait,per ea,qu.-c hic d .cu n tu r, íig n ificari p u lchri- 
tud inem .p fiu s E c c le f is .q u ^  eft labm ra vn ú , &  vox & $ U u !  
vna: alteram  ex charitate refultantem  ¡ a lteram  ex datlir f ¡m‘- 
fide fangu in is,&  p aífion is Iefu C h r i f t i ;  fic  cn im ait* 

Nx>n-ft>luiaablolute- íliniculum  d ic i t ,  efTe labia ,  fed
addidic



áddidit etiám  floré b o n i fcolóris ; ad eo  vr p er v tru m - A  
qu e ornetur o s E c c le f iç  : fu n ícu lo  qu id cm  fign ifica- 
tu rc o n c o rd ia .& c h a r ira s  ,  v te a  toca in fu n ícu lo  íit 
v n a & e á d e m  carena ex  d iuerfis filis co n té x ta ; p e t 
coccinu m  aucem ad fanguinem  C h r i f t i , per qu eni 
redem pei furrius , re fp ic ifu r , qu atenu s illa co n fe ílio - 
n e m  habeat in  ore eius , quí rios*4iio fanguine red e- 
m it. Su b d it denique : C o ccin eu s funiculus eft fid es, 

fu n ^ l^ e fl ° P eratu r Per d iled io n em ; adéo vt fidem  quidem  
f fign ificet c o c c in u m ; ch arita tem  v ero defignet fu n i- 

p e r  d ilefíio -  CullíS.
nem ofera- Q u i p u tan t, h ic laudari labia a n im x ,tr ip l id te r  ifta 
tur• exp o n u n t. P rim o  ,  iuxta  C atenam  triu m  P atru m ,v t

laudetur illius ferm o cx  e o , quod  ad m enfuram  p ro - B  
T ra  Patres- f e ratu r,ac G d ic a tu r : Sicu t funiculus coccíkchs ta ita  tu a : 

V eru m  fe rm o n ç m ,in ítar fu n icu li dim er.fi,atque c o c - 
amm°J'ad c *ne ip ro m u n t labia tu a : qu am obrem  eloqxiitm  tuum  

menfuram ^ Ce e í t ,&  d ecoriim .
prefertur. Sccundum  alios vero Laudatur eadem  anim a &  ex
Pfellus. filen tio  , Se ex  loq u ela . P er fu n icu lu m , a it P fellu s,fi-
Fia.in im acr Jentij d o tem  accip e :  p er eloquium  vero d ecoru m  d i-
cum filtt, C r  • 1- • r  r  1 • rT-'
cum loquitur umam p rx d ica tio n e m ,a c  (i d ica tu r:T u  gratia ta c itu f-
lommendait n ita tis  fic e x c c l l i s , v t nihil fu p erflu u m , n ih il abfu r- 
Ijse jl. dum  excidat é labiis tu is : fi quid en im  aliquando vi§ 

lo q u i ,  q u x  ad fidei p ro m u lg atio n em , do& rinam que 
p erc in en t,lo q u eris .

, A t te rtio  R ichard us ,  p ix  a n im x  lab ia , in q ü it, d ici <Q

L a b ia  * c ĉ ĉut vittam :qu ia ficu t v itta  co n ltr in g it c r in e s ,n e  
ammx ficut d iilo lu te  d e flu a n t: ita  deuoca anim a labia íua l ig a t ,&  
vitta coca- co h ib et.n e  m ala,vel inutilia loq u atu r ,&  in p ern iciem  
nea.quia liga p rop riam ,v el aliorum  defiuant, Se d ifío iu antur: N o n  
Yo^uant̂ r id 4 ua^GuncIue autem  v ittx  co m p a ra n , fed v ittx  c o c c i-  
¿ue ex chari neae,<jiiie p re tio íio r e f t : quia ta n to  difciplina lo q u en - 
u  te. d ifu b lim io r, ¿c d ig n io rín  ipfa e ft, qu anto  no n  h a b e 

tu r  cx  hum ana fapientia,&  pru dentia, &  natu rali dif- 
p o fit io n e }fed cx diuina charicace:per d iled io n e nam 
q u e D e i, Se p ro xim i rep rim it v e r b a , n e fcilicet p ro fe
ra n tu r ,q u x  v e lD e ü ,v e l p ro x im iim offen d an t. p o rro  
cu m  fo léan t v i t tx ,  dum  crines ligant, etiam  c a p u to r -  

>  ̂ nare : S ic  iftiufm odi d ifciplina loq u en d i m entem  de- 
oriu/menté c o ra t » cap u t e ft h o m in is , &  fo ris  pulchram  ani- 

d ‘ ’ m am  d em o n ftra t. M é rito a ü te m , ait R ich a rd u s ,d e - 
u o tx  a n im x  dulce e ít  e lóquium , Se d e le ¿ ta t , gratum  
e ít ,&  x d ifica t; quia p ro ced it ex ch a rita te , &  pro flu it 

yerba pU ex  fo n te  gratix.v* G uftat enim  quon iam fuau is efl Dom i- 
animxdulciuy ñu s:  vnde dulcedinem  , quam  exp eritu r, refu n d it, &  
qm a ex corde p len itu d inem , qua fru icú r,eru ¿ta t: qu iarep letu m  eft 

dulcedine Cür fpiritualibus d eliciis.eru& at foris verbum  bonu m  
a P fs v ? .  d u lced in is ,con ío lation is ,in ítru ¿tion is,? .d m on irion is : 
b t fa .i4 } .  co rd is proiríptúaria plena funt his d iu itiis ,6 e ru ¿ta n - 
»3- tia  ex ho c d ono g ra tix  ín illud ; ex  hac m editation e
Inim 'Jdulcis (P*r*Cua^ *n d l« E  : ex  vna p lenitud ine in a liam :ex  abü - 
T ^ a ia U *  erS °  cordis habet re fe¿tion em  , ex guftu dul- 
lius confaen- ced inem . ^Dulcía item  habet veiba ,  quia m undata eft £  
tía manda ejl_ co n fciep tia  a v itio ru m  am aritu dinc, Se carn alita tis 
rüudtnedm*  " V nde non íapiunt ran corera , non  indigna- 
u .i me. tionem , non iram . non inuidiam  ,n o n  d etraétio n em , 

n o n ‘denique aliud , quod vel noxium  í i t , v e lin h on e- 
í t u m , vel h tc n c is  in anim a v itij , vel im p erfe¿tio n is, 
vnde p erferat iudicium . P er oris itaque cuftodiam  
feru at co rd is m unditiam ,¿>: ex eó éord is m unditia fo 
ris fo rm ar verba.

Rup .cÁb- D en iq u e  R u p .A b b . labia B .M a r ix ,f ic u t  v itta co c -. 
M aría Libia cineam  dici ait : quia illa ex  ch arita te  m agnifícam e 
Deum m ag- D om in um  m ente ard entiííim a.v oce fuauiílim a: H ffc

E x  Verf.III. c. IV- Skutfragmen mali
punid: ita Ç f  gen&tUA ahfyüeeo'» 
quod intrinfecus latet.

£  x  p o  s i  x I o Í I

Iu xtafonun t Ittte rx .

_  charitate: e ít  en im -a it ’VÍtta coccínea?quia charitas c ít  ignea.qua - 
ciuftpte elo- ¡?®ne c “ m ^ eo ligata , fie illi ad h xíifti. v t vnus cum  eo F  
quium dulce fpiritus fis. M ine eloquium  tuum  d u lce;qu ia  videlicet 
¿X  inter,cu ex abundantia cordis os lo q u itu r ,&  d ulced in em ,qu x 
'¡Une C’  a^uní âc i nteriu s,fap ic fe rm o ,q u i rgdundat exteriu s.

A ddir, Ecclefiam  iftud M a r ix  eloquiüm  quafipignus 
fa lu tisfu x  p eríon are , Se integra fem per fide p rx d ica - 

e l o f  i . i s .  r e :ficque im itari c R ahab  m erecricem  , q u x  funiculü 
coccineu m  in fen e ítra fu a  l ig a u it ,  fignum  fidei íu x , 
qu od  n u niios Io fu e fukep eric,atqu e falu auerit.

T R ip lice m q iio a d  iftius fe n te n tix  exp oíitionen ij, 
in ter in terp retes rep etio  d iífen fionem . D iíTen- i j  

t iu n t prim o in principali m em bro ,  cuius h ic co n te x i- 
tu r  e n co m iu m : Secu n d o  in explican da íim ilicudine:
A c dem um  in intcllcólu eoru m  verborum  : Abfque eo, 

quod intrin fecus lü te r.

H e b rx i enim  fere  o m n e s , qu os fequ u ntu r ex n o -  
ítris L egionen fis.G en ebrard u s in fuis exp o fition ib ijs  , 
fuper C an tica  , B lafius V iega C o m m en t. in A p n c. ç , j 
1 2 .í e d . 8 .3 e B .V irg in c,V atab lu s in fu áx fiW € tfc ¡S e  a- vuúbius* 

l i j,S p o n fx  tém pora p ro p riu s, quam  genas hic lauda
ri , in q u iu n t: quoniam  H ebraica d i¿tio  rak ah , 
proprié tem pus d e íig n eto b  ten u ita tc  carn is, á v erb o  
p p n  ra k a k ,a tte n u a re ,&  tenu e e ííe . V eru m  in c o n -  
trariu m  e ít ex H e b rx is  qu eq u e R .S a lo m o n ,q u i fuper 
h u n c  locu m  a it, p rx d i¿tam  uidtionem  iigm ficare  tu-j 
m orcm  vultus.qu i c e r te  in genis p otius e í t , quam  in  
tem p o rib u s: ficut Se verecundia, quam  hic in fponfa 
laudari,inqu it R a b b i d oftiílim u s in n o m in a tu s jn  g e
n is ipfis apparare co n u in citu r. M iro r  aurem , cur n o 
ftr i hac in re fecu ti fin t H e b rx o s  m od ern o s, cu m h a - 
beant 8e S e p t. In terp retes antiquifsim os H e b rx o rü ,
Se Sym m achum  , a cB .H ie ro n y m u m  H e b rá jc x  lin 
g u x  p e r itifs im e s , qui n o n  pro tem poribus H ebrai
cam  d i& ion em acçcp ere , íéd .pro g en is : in  qu ibus t e -  
nuiísim a x q u e  ac i.n tem p o rib u s,ac delicatifsim a cu tis 
e ft,in  puellis p rx fe r tim , atq  jin ad o lefce n tu lis  ephosr 
b is . Q u ap rop terin d u b itan ter cx iítim o  , genas ipfas 
e í f e , q u x  h o c lo co  co m m en d antur p o ít  la b ia , atquq 
dentes quibus a d ia ce n t, ficque &  ordo p an cg yrici 
m em b roru m  íp o n fx co n g ru en tifs im u s eft.

Sim ilitu d in em ad.florem  m ali punid  ru bore penfu* 
fi fieri exiftim at p ro babilius R a b b i A bíaham  A b t Éz.- 
dra : N efcio autem  vnde han c co n ie iítaritfen ten ciá , 
cum  apud om n es H e b rx o ru m  D o l o r e s  p ro  c o n -  
fta n tifs im o h a b e a tu r, d id io n e m rlb lD  pelach íign ifí^  
ca re  ÍTaj>m en,fruitum ,partem  d ifle ¿ tá ,á  verbo 
palách/cindere, d iu id ere.find ere, &  in frú íta  feca re .

A lij ig itur om nes in h o c fignificatu hanc accip ien - 
tes  d idtionem , adhuc d ifcord an t in  ip la  fim ilitudine 
d eclarand ajnon n u lli fiquidem  defum i inq u iu n t fim i- 
htudinem  ex granis, q u x  in  fragm in e mali p u nici c ó -  
fjD iciuntur.pulcherrim o co lo re  a lbo fim yl, ac ru b icü - 
d o , qualis is e ft, q u o  o m a n tu r g e n x  p e r p u lc h r x : I ta  -4 \ 
ex no ítris fen fitL eg io n en iis ,&  a lij.Q u id am  e co n tra , Legionenfitl 
ño n  tam  ad grana fragm in is, qu am ad  ipfum  fragm en 
e x e a  p arte .q u atu b ero íiu se ft.^ cad  d im id iatu m frag
m en Iim ilitudinem  refp icere ,in qu iu nt. I ta  R abbi S a 
lom on cum  m ultis aliis H e b rx o ru m , Se com p lu res ex  
n o ftris . . .

E t  hanc fententiam  cen feo  p robabiliorem . a u ¿ to r -  
qu e v u lg atx  verfionis han ev eram  e ííe .co n firm a tin  
capice íe x to , vbi hoc ipfum  encom ium  re p e r itu r ,  Se 
p ro  eo .q u o d h ic  v cn it'.S icu tfra g m e  m a lí p u n id : clarius 
n m ilítu ain is ipíius vira exp rim en s, alio p acto  v e rtit :
Sicutco rtey m alí punici,fogen<e tu* .Q u em ad m o d u m  et
iam  h o c lo co  verteru nt Sep t fic u t corte*.

P o rro  adeo apta eft fim ilitudo genarum  Sp o n fx  
ad dim idiatum  frag m en  m ali p u nid  ,  v t nulla a p tior 
íep eriri p o tu iífe t. G e n x  en im  in prim js tantam  ha
b e n t cum  m alis fim ilitu d inem , vt p ro p terea  &  G r x -  
c e m>\»dicantur,ficuc Se p o m a , provt n o ta t  G re g o 
rius N y ífen u s, &  á  L atin is  q u oq ue mala ob  eandem  
rationem  nu ncup en tu r. G e n x a u te m  íp o n fx  illiu s, 
q.ux fem etipfam  com m end ans in capite p rim o chxit:
N ig ra  fin t ,fe d fe rm o ft.: cum  nullo alio m alorú  genere.

V  v iñj m aiQ-
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m a i o r e m  hab ent fm iilitud inem , quam  cu m  m alo p u - a  pu lchriores ip fx  v identu r ,  qu o  m aiori v ere cu n d ia

acpuithr.it* 
genarum i* 
^uo [ita fit .

dmis corticí; n ico  dim idiato ,  q u od  haud h ab ent albed inem  eam , 
.Ufüttítiy q Uam  m ala h ab en t , ñeque croceu m  ilium  c o lo re m , 

qu o m ala períica  lunt p erfu íá j fed íu b n ig ru m , aut 
íu buiridein  , qualem  p r o f e d o  agreftes-habere fo len t 
p u ellx ,q u em  Ita lice  dicim us o liua jlro , quodve cum  fu- 
perne íit  tu b ero liu s , rubtfatque m olliter, inde d e o r- 
fum  d ep rim itu r , ac m inus r u b e t : id  qu od  in qu ib u í- 
cunque g e n is ,q u x  p u lch rx  íin t,ac  b e n e ie fe  hab eant, 
m u lieribus p rx fertim .o b feru are  f t *  e ft.

P er hanc erg o  fim ilitud inem  ex qu inqu é c o n d it io -  
n ibus ipfas fp on fx  genas ce leb ran  cred id erim . P rim o 
c x  pinguedinis eleuatione inp arte fuperiori. S e cu n - 
d o e x d e p r e ílio n e in p a r te in fe r io r i . T e r t io  ex co lore 15 
fu b u irid i,fe ii fu bfu fco . Q u a rto  ex fparfo circa  earum  
m édium  co lo re  ru bro , a c  ro fc o . Q u in to  denique ex 
len itu d in e ,*q u o d  inftar exp o liti c o rtic is  m ali p u n id  
len es &  ipfxYint abfque vilo tu b e re , abfque vlla a lp e - 
íita te ,'8 c  in xq u ü b ilita te .

H as vero o m n e sco n d itio n e s  am plifícat quam  m á
xim e id , q u od  ad allatam  fim ilitudinem  ad iicitu r; 
{A b fque eo,cjuori in trin fecnsh itet. )  C irca  qu orum  v erb o 
rum  in te lle d ü  m u lto  m agis, quam  in  in te lle d ü  íiip e - 
rio ru m  d iílen tiu nt expositores H e b rx i í im u l, ac n o 
ftr i. N on  e ft  autem  op erxp retiu v n , v t has in p rx fen ti 
lo co en u m erem d iífen fio n es : V ideantur q u x  in e o rá -  
dem  verboru m  exp o lition e d id a  lu n t fu p .in v e r f . r. 
huius 4 . cap . Illu d  tantum  hic iterum  rep lican du m ,
¿n trip lici le d io n e : H e b ra ica .f.q u x  h a b et: In tra ve lum  

tuum *, S e p t. In te r p re tu m : E x tra  tacitu rn ita tem tu i \ &C 

V u lg a tx : Abfque eo ,c¡m clintrinfeeíts latet :v n am  quidem  
eam dem que laudem  in fp o n íx  genas co n ferri: Q u o d  
in tra v e lu m  , q u o  ea op erta  in c e d it ,  tran fp a rcn tes , 
fragm in ifve mali p u nid  fp e c ie m p rx fe fe re n te s , pu l- 
ch ritu d in efu a  reliquam  ipfius fp o n fx  fuperent pu l
ch ritu d in cm  , qua in tu en tes om nes p rx  ftupore , &  
ad m iration e m utos e fficit;id qu e p ro  exim io quodam  
g ra tix , &  venuftatis, qu od  in iis ipfis la te t , n e c  exp li
c a n  á quoquam  p o te f t : quam quam  re vera h x c  ipfa 
genarum  la u s ,  quam  vnam  d icim u s, ex trip lici titu lo  
d efu m p taeíle  videatur.-Ex eo  nim irum  prim ü, quod  
velo  c o o p e r tx tra n fp a re n t :e x  e m in e n tia ,a tq u e p rx -  
ftan tia  pulchritudinis illarum  fuper vniuerfam  ccee^ 
ro ru m  m em b roru m p u lch ritu d in em : ac tertio  ex íin - 
gulari v e n u fta tis ,&  g r a t ix ,q u x in  fp fis la te t,d eco re .

A tqui co n g ru en tiilim afan e  ration e faéfcum e f t ,  v t 
ta m  in encom io  ocu loru m  , quam  in genarum  parte- 
g y rico  h x c  ip ía ap p onantu r v e rb a : Afejue eo, quod in - 

trin fccits U te t,feu ¿ E x tra  taciturn itatem  tu i, vel, In tra  ve

lum  tuum . Enim uero in his duobus p rx  c x te r is  m em 
bris exim ium  quid elucet v en u ftatis, &  ip foru m p u l- 
ch ritu d o  m aiorem  vim  habet,quam  re liq u o ru ra  m e- 
b ro ru m :Q u in  & p u lc h r io r a ,&  ven u ftiora  antbo hále 
ipfa ap p aren t,q u an d o gratio fum  p u d o rem , ac vere
cundiam  com item  p rx fe feru n t, quod  c e rte  tu n e m á
xim e in puellis euenire confpicim us , qu ando velo 
op erta  facie in c e d u n t; quantum  enim  m inus illarum  
videtur j  ta n to  m aior é veli rim ula earum  apparet v e- 
n u íta s ,a c  p u lch ritu d o, tan toq u e v eh em en tio rem ex  
tenu i ipía rim ula fuam em iitu n t vim . V n d e fit m ani- 
fe ftu m ,q u am  apte íim ul, 6c e fíicaciter íap ientiífim u s 
íponfus ad vtrum que encom iu m  d id a  appofuerit 
verba.

E x  his fufius forfítan  p e r tr a d a t is , facile  iam  b re- 
uem  eoru m , q u x  hic d icu n tu r, colligere lice t fenfum  
iftiu fm o d i. G e n x  tu x  genarum  pulchrarum  pulchri- 
tu d in em  om nem  h a b e n t : funt tu m id u lx , 6c  e leu atx  
á p arte  fu p e r io r i,  quam quam  ex in feriori parte d é- 
p rim an tu r, vnaquecum  fubfufco ifto tu o  co lo re , qua 
r íig r a e s , 6c  fo rm o fa , fim ul perpulchre ad m ixtu m , 
iparfum ve habent co lo rem  purpureum  •, i ta  v t iu re  
op tim o co m p arád x  íin t d im idiato fragm ini mali pu- 
n ic i ;quod co rticem  habens fubuiridem , rubrum  item  
adm ixtum  h ab et co lo rem , e x  ea p rx fertim  parte, qu a 
á  So lé afpicitur e fu p ern is qu oq ue eleuátüm  co n íp i- 
« ítu r , ficu t 6c in d ed eo rfu m  d e p rim ifu r : E o  nam que

ru bo re fu ífundu ntur ,  dum  in tra  velum la tita n tes  
confp ici aliquando c o n t ig e r it : m odicum  illud, qu od  
e v e li rim ula apparet e a r u m , tantum  p r o fe d o  indi
ca t d eco re m , vt reliquam  om nem  tuam  facile  fu p erct 
pu lchritudinem  , qua eam  tui ingerís ad m irationem , 
vt o bm u tefean t qu o tqu o t te  in tu en tu r. P o rro  ex i
m ium  id pu lchritud in is,qu od  in hifee tu is em icat ge
nis , infigne e ft adm irabilis m o d e ft ix , pu doris ac v c- 
recu n d ix  v irg in a lis , q u od  &  m érito  co m m em orare 
p rx te r e o  : tum  quia in trin fecu s in tra  velum  in  eis la - 
tc r .tu m  quia nec verbis exprim í p o ífe t.

D

ParaphUi
fit-

E x  V  erf.III. c. IV . Simtfragmen mali 
punici: ita &  gena tua abjqueeo, 
quod intrinfecus latet.

E x p o s i t i o  I I .

V e  prima Sponfa, qune ejl Ecclefia fariña*

E X  i i s , q u x  d id a  funt fupra in fecu n d a e x p o fítio -  J(ç 
nc illo ru m  verborum  p rim i c a p it is : aG en £  t u x &C an t.u i*

C  J ícm  tu rtu ris : fupponendúin prim is eft,gen as E c c le f ix  
haud ;;lias e lle , quam  ordinem  fan d aru m  v irg inu m , 
ipfafue V irgines (acras turturea p u d icitia ,ac  folitudi- 
ne iliu ítres: su b tiliu s nihilom inus appellationem  ifta  v¡r̂ ¡net 

m od o perpendens non exigua p ellicior ad m iratione : quomodogN 
en im u ero  in ter partes om n es vniueríaque ír .em b ia , n*Eccl.d i- 

q u x in  hum ano funt c o rp o r e , nullum  íane rep eiire  cantUT>CUT*
. 1  1 r  • 1 r  -  e c n a m p a -

e i t , quod p a :en tiu s intuentiu m  o b tu tu i íit ex p o ü tu , f eHtl j acie¡  • 
quam  g e n x  ,  v tp ote  in p aten tiílim a facie á n a tu ra  loco ¡tu  f,ne 

co llo c  tx .v n d e  om nis hom o d ig n ofcitu r:Ita  vt fi co r- ct* virgínea 

pus aliq i:; d &  aliquem  hom inem  d ilcern ere  velit ,
qu is,.&  ^ n o ic e re , virne fit , aut fem ina, puer ,a n  fe -  
n io r , in  fa c ie m ,6 c in g e n a s p rx fe r tim  o p erx p re tiu m  
iit ,p r im o  co n iic ia to c u lo s x u m ta m e n  é veftig io  co n - 
í ia n tiílim c pro confell'o  apud om nes h a b e a tu r , in te c  
m ultíplices fanttoru m  ord ines ,  quibus quaíi d i-  
u e ? lis ,  ac perpulchris m em bris d ecoru m  E c c le fi»  
cerp u s c o m p a d u m e ft, nullum  item  elíe cui id m agis 
c o m p e ta t, v t in abfeond ito  d etineatu r, quam  ord in i 
Sacrarum  V irginu m  : quibus ita  proprie o ccu ltu m  
com p etir,a tq u e a b fco n íio ,v t e x  demfi v erç .ac  fanftae 
cen fean tu r V irg in e s , q u x  in abfeond ito  d elitefeu n t,
6c  publicum  om n e d e u ita n t: O m n is quippe publica- 
tío  V irgin is b o n x (in q u itT e rtu llia n u s  lib .de velandis Tertull. . 
V irg in ibu s) ftupri paílio e ft: atque adeo V irgo r e d if -  
íim e in facro e loquio nom ine ifto m yftico  
ngalcm ah, nu ncupatur, quod (v t b en e aduertit H ier. Hitron* 

lib ./ .contra  Io u in .Jab fco n d itam  V irg inem  d eíign at, 
id c ít ,n o n  folum  virg inem , fed cum  epitl\afi v irg iné: 
ñequ e enim  om nis v irgo  abfeond ita  e ft, &  ab  h o m i- 
num  fo rtu ito  leparata confp ed u  : 6c  ex vi v o cis  p r x -  
d iftum  vocabulum  abfeonditam  fig n ifice t,  ex  radie©
E  l V  ngalam ,cu iu s íignificatio  e fta b fc o n d e re , la te -  
r e , o c c u l t a r e .

Huius adm irationis m otus om nis ceífat illico ,cu m  y lTZjn&U9. 

rationes perceptxr í in t ,  p rop ter quas genarum  locu s ¡ntcclefue 

V irg in ibu s la ñ á is  aífignatus e í i  in  E ccle fia  : P ro  corpore 

nunc autem  tres re p e ri¿  i-a tion es, trefve &  c o n g ru - bult,ir A s
en tías in te r genas faciei h u m a n * , a c  lacras E c c le fix  l,m isi en*\

r rum locus ob
V irg in es. i f rarUmemi-

Harum  prim a ex íitus fublim itate d efu m itu r:Q u é- n n tü , ©“c.
adm odum  enim  g e n x  in em in enti faciei lo co  e o lio - Smm/c.
e a tx  funt p ro x im x  c a p it i , qu od  m em brorum  om niú
fublim iílim um  eft, íicqu e ipfi in h x re n te s  íu n t ca p iti,
v t illud  ad om nem  fequ antur m otu m . Ita  &  facraríí
V irginum  o rd o  ce líiííim u m  p ariter locu m  in E c c le -
í ix  racie conu erfation e ob tin et,p rox im u m  ían eC h ri-
íto E c c le f ix c a p iti ,í i« iu s  íp ed em u s p u ritatem , cu iu s
&  com ités V irg ines f u n t , ita vt illud ,  q u ocu nq u e fe
m o u e n t,p ro feq u a n tu r.Q u o ru m  om niu m  p ro b a tiíli-
m u ra  h a b e m u s t e ít e m  lo a n n e m , p r o p te r  ip fam  V ir -

ginitatis



g in ita t isp r x ro g a tiiu m  C h rifto  m áxim e d iléd ñ .in  li-  A  
b >>íj»tfM4 ' 5 ro  A pocalypfis d tccn tcn i : b S tv id i:  E t  ecce agnus íla -  

1' bat fa p ra  montem S ion , G* cum eo centum tjttadragnta qua

tuor m ilita .

q  j>ap . B e n e  in fublim i eíTe V irg ines d icu n tu r, ait G re g o -  
rius Papa lib ./ . in  l ib .R e g .c a p .3. j í i ia q u o d  natu ram  
hum anam  fu pergreditur , in  a ltiflim o virrurum  cu l
m ine fitum  c lt  : V nde &  V irgo d ileótu slefu  locu m  
Virginum  infinuans a i : : P 'titjy p ra  no  ¡tem Sion agmtm 

flantem  , &  cum eo cent nra q u a iffg in ta  quatuor m ili.'a . H i 

f in t , qut cum m ulieribus non fu n t ciñfafttinati ,• virg ines enim  
fu n t : in  m on te eíTe qu idem  cum  A gno d icu n tu r,q u ia  
p erm eritu m  in co rru p tio n is, q u o  á te rren is. 8c carna- 
libus d e le ita d o n ib u 5 íe d iu id u n r, in íém p iterna R e -  
dem proris gloria fublim antur. Su bd it p o llea  idem  

c Apec.14. Io a n n es : c H ifequuntttragnunt quicunque ie r it : c o n fir
man^ nim irum  id, qu od  i jm  d id u m  e ft,q u o d  iid em , 
in íta rg e n a ru m , m otu m  capitis fui íé q u a n tu r. N on 
c lt ,c u r a d h * n c  v irg inum  i'u b iim intem  co m p ro b a n - 
dam  diutius la b o rearas : cum  npud co m p lu res S a n 
d o ru m  P atru m  Ín tegros h a c  de re tra d a tu s  v idere 
lic e a t.

17 Secu n d a in ter v irg ines , atciue g e n i s co ngru encia
Xx virgínü e fttq u ia  fiçu tp er genas in prim is vñu íq m íq ue d ig - 
ordjne dig- n o fc itu r, qualis í i t ,  m afcutñs.an fem in a, pu er,an v ir , 
ejcfílmeíle '  m odeftu fne,an im pndens : v tp o te  , q u a íiim a g in em  C 
vir?¡nem,fie- qu am d am in tu entium  oculis o b ied an ces eius , qu em  
yt cx gemst illi refpexerint, iuxta illud E c c le fia ftic i: ¿  E& vifucog - 

C r fa c ie  v- nofcitur v ir , &  ab occurfit fa cie i cp<rnofiitur fen fa tu s. Ita  8c 
nujquj'que p e r  V irg ines meliuS ,  quam  per vllum nlium í'ancto- 
‘q u aU Ju *  rum ord in em , qualis ipfa íit E cc le íia , incelligitur¡ ip 
il £cr/.ij>. fiufve im ago q u xd am  illis , qui cam  co n fid e ia rin t, in  
í<s'  e isrep rxfen tatu r,,

E x  V irg inu m  nam qu e in tu iíu  in telligere vn icu i - 
q u e l ic e t  id ,q u o d  proprius e ft E c c le íia ,v t virgo f:t,8¿ 
Sp on fa  C h riíti. E n im u ero  co fta n tiflim e  p a te t, C h ri
ítum  p ro p rié  eífe fponfum  V irg in u m : a tq u iiftu m  ip - 
fum  fponfum  E cclefiam  fibi defponfafle , teftacur A - ^  

a Iob  ,1 p o ftolu s in E p iíto l. ad E p h ef. vbi a i t : a C b riflu s-d ilexit 
Ecd c jtam , &  fc ip fum  trad id it pro ea , v tilU m  fa n ftifica re t, 
m m dans eam lavacro aqux'.vt exhibere? ipfe fib i doriofam £c- 

cleJiam ,non habent em m acu lam ,autrugam ,aut aliquid. h u iu f

m odi,fed v t ft t fa n tU t f im m acu !ata :V irgo nim iru m ,p ro
v t apercius idem  ipfe Paulus a íle r it in e a  ,  qua; e ll  ad 

fe 2. C or.u. Corinth./> Defpovd)iw ,E cc le fia m  C o rin th io ru m  a llo - 
q u ens, vn iv iro  V irg inem  ca í}.m i exhibere C h rifto : A d eo q j 
viüam  ipfius E ccle fia ; im ngíncm  p fx fe r t  v irg inu m  
o rd o , vt &  in Euafigeho D o m in u s q u oqu e p erv irg i- 

c M ut.zs 1 nes cam  rep rx fen tari d icat íub hac p aran o ia :  cS im ilé  
e ji regnum çodorum decem V irg in ib u s , que? accipientes lum - 

ptd tsfuas rfx ic rtin t obuiam fp  fponfe: quam  p a ra b o -  E  
GrcgVap- Iam G reg o riu s Papa cum  aliis San fto ru m  P atrum  de 
hom. 11. i» E cclefia  p rx íé n tis  fe cu li fum endnm  a ffirm at,n om ine 
..uung. R e g n i cx lo ru m  d e tig n a ta , iu x ta freq u en rem  facrarü 

licterarum  confuerudinem . 
yim nú ordo T e rria  dem um  in ter & enas,ac V irg ines c o n g r u e n • 

hocpotij- tia  eft;q u o d  virgines ad id p o tilíim u m  in  E cclefia  co r- 
u ít^ ltE c -  Pore  in í^ ru iu nt, vt ¿Uam h o n eften t, ev o rn e n t. v en u - 
ile ji*  ¿eco- f tatcrnque ac decus ei c o n fe r a n t ; ficut 8c genae faciei 
nm au?e.¡t, h om in is ,hu m an oq u e corpori. E n im u e ro ,li m em bra 
feu t c rg f-  om n ia ,q u a ; in hum ana fun c fa c ie , co n  li de r e mu s , quá- 

quam  v niueríá, cum  debitara ad inuicem  habent p ro - 
vtfaZien  P ° r t io n e m , debitifve co n fta n tco n d itio n ib u s.a d  hu - p  
erncZt. m anam  pulchritudinem  fuas conferan t parres ; in u e- 

niem us nihilom inus íingula ad aliquem  proprium  v - 
fum  á natu ra co n d ita  , &  v t a liquod pecu lisre ex e r- 

¿nmlc. cean t m unus: A ures quidem  ,v t  íin t organum audi'- 
tu s :fro n te m .v t per illam tu to  iter habeant fp iritu s.at- 
q u e íp e c ie s ,&  duricia ipíius d efendantu r nerui fen - 
fuum  o m n iu m ,p er qu os príedifti d eferu ntu r fpiritus, 
a tq ; fp ecies: E ten im  fu bter ipfam frón tt?,iu x ta  natu- 
ía liu m  fen ten tiam , in prim a cellula cereb ri eft fenfus 
com m u n is, á quo tanqu á á fo n te  , &  radice vniuerfa: 
deriuant fenfationes , om n efq , nerui qu id efeend u n t 
a d o rg a n a  fenfuum  exterio ru m . O cu lo ru m  m unus 

^ a n ife f tií lim u m  e í t ,  ficut $Cfjp ::c ilio ru :u  ,  acpal^

p ebraru m ,quce illo stu e n tu r : Ñaíus O rgan u m  eit o l 
ía  ¿ tu s , os lo cu tio n is , atque co m eftio n is .ad q u a : &  la
bia  d eferu in n t, 8c detites/atq mádibi:la.>>&  lie d e c e -  
te ris . S o líe ip fa ;íu n cg e n a * , per quas ípeci-de nulluni 
fie o p u s, nullaque fenfatiopavriculanS: ad ho c in pri
m is á fap ien tiín m o co n d irorefad «e , vt f í c ic i  vacuum  
im p leren t.illa m q u e lic  ornarenc, v tin  ipfis p rac ip u ü  
d ecoris , ac venuítaris to tiu s  tacici confp icéretur) 
quam quam  &  in term  quoque eius , qu i in anim o la-, 
te r , decoris , a cp ro b ita tis  íin t Índices haudquaquam  
m end aces , iuxta  illud Sa lo m o n is : A la  facie  prudentis ¿  pro ^ . 
la te tfip ie n tia , 24.

E cq u o d n am  v ero  d eco ris per genas hafee fbiritUa- ¿ x  v iro ,n i 

!rs , per virgines , inq uam , in faciem  redundar E c c le -  \H 

fix ?  P r^ ítan tiífim u m  fane.^c illud dúplex: A lteru m , ¿*¿¡*¡,1 . 
qu od  eít venultatis A ngélica;, ac cx le ftis  cu ria^ A lte- to iJfn^ Lc  

rum  , qúod  diuinum  quid ,  ipíam que refere d ib io ita - 
te m ,q u a  nil p u lch riu s,n il. e e f t  venúftiüs: e ín  refurre-  d,u,n_,: ' 
Elione,in q u it D om in us, ñeque >iubertt,mc¡ne rinberttur ,fe d  

fun t ficu t A n g rli De? ia  cdo \ fuper quar A m b io íiu s lib . rof 

p rim o  de V irginibus ,  v irgines ip f ;s  alloqu ens aic:
Q u o d  nobis p ro m ite itu r, v obis pra;fto  e í t ,  n o ítro rü - 
qu e votorum  vfus apud vos e í t : de ho c m undo e ftis ,
&  non eítis  in h o c  m undo : fa:cúlum vos habere m e- 
ru it,te n e re  non p o tu it.E h  decor A n g élicos ,en  decus 
futu ri fe cu li. D ecorem  diuinum  m  eifdem  geni¿ 
confpíci e leg an ter p robar C y p risn u s lib . d e d ik ip li-  c ??r i ,:w - 

n a ,& h a b itu  v irg in u m ,h is v erb is:H in c nobis ad v ¡r- 
g in ts  ferm o e f t , quarum  qu o íijb lim io r g loria  , m a . 
io r & c u r a  eft. F lo s  e ít ille  E cc le fia ftic ig erm in ís  ,de- 
cus atque ornam entum  gratia: íp iritalis , ta ta in d o -  InKtnr.'bus 

les, laudiS , 8c h o n o ris  opus integrum  atque in co rru - E'dcfw  ir- 

p tu m , D ei im ag o , refp ond ens ad fa n d im o n ia m D o - nüt:“  i :cu7e 
fn in i , illu ítrior p órtio  gregis C h rifti. Q uid  g b r io fiu s  
n o m in e  D ei ac d iu in itatis i3 H o c  venufta , ¿S: g loriofa 
re d d itu í E cc le fia  in V irgin ibu s : h o c  d cco ra tu rp e r 
V irg in e s ,te íta n te  ip fo m et D o m in o , idque p ollicen te  
per Ifaiam  P rop h etam  qui aic:  f  lú e  d ic it Dom inus E u -  f  ¡fa. 
nuchtstfui cutlod ierintfabbatha m ea,&  e le g e r in te '^ o  vo- 

lttf,& tcnuenntfcedus meum\dabo eis in  domo m e ¿ ,fjí 1» mu

tis  m eis iocum  . &  nomen melius a filiis  &  filiabus ,  nomen 
fem piterm tm  dabo ets, quod non perib it.

Q u em  lo c u m , de V irginibu s in terp retan tu r Am - 
b ro fiu s lib . d e in ít it . V irg in .ca p .ó . A uguítinus lib  de 
Sandia V irg in it .c a p .2 4 . H ieron ^m .lib ro  prim o co n  - * ° 
tra Io u in ia n ü m ,&  a lij.Q u is  v ero  locu s is e ft tam  exi- 
m ius in d o m o  D e i , n iíifu b lim itas iíla , ad quam  in E c 
clefia eueétas vnacum  D e o  fu o  oftendi V irg in es? nifi 
lo cu s genarum  in co rp o re  E c c le íix ,q u e m  filif, &  filia; 
eiufdem  E c c le íix  ceteriqu e fideles neuciquam  o b ti-  
ñenr? N om en autem  fem p 'iteín um .qu od  eis p ro m it- 
t itu r , ipfum eft D e i n om en, quod palam  e x d e m  V ir- 
gines ferre  d ig n a fx  f u n t , v t p lañe co llig itu r ex  h b ro  
Apocalypíis,ff vbiVir?.ñnes d icr.n tü r h a b e revom cuÁg- ? J *• 
ti i  ̂  nomen P a tris eiusfetiptum  ix fro i.t il'H s fa s *  G loriara  
p r o fe d o  cam grandem  , quaríi nulli in  anriqua Syna
goga có ce ílam  n o u im u s, p ra;terquam  fum m o S a c e r- 
d o ti,d e  q u o  in libro Ecclefiaftici:/? Coronam au rea rp jti-  ̂£ a ¡ ̂ ^  
per m irram  eiur. fcilicet A arorí, expfcflam ftg»o fan clttu ti . 14.
&  g lo ria  honoris ,  o p u sv irtu tis ,&  de fides-i'a oculorum o rnara:

1?Añina nim irum  illa , qua4 fro n ti P on tiíicis i m pone-
b.itur : 8c E x o d i 29. dicicur D iad em a, vel co ron a  fan - i  4<
d ita ris ,q 'iíx co ro n a d f'c itu r  expreífa ligno fa n d ita tis ,
8c g loria h o n o ris  , quatenus in illa , vd ur in figillo in - le ,.. t íc lr . 

fculptum  fu it fignum  fa n d ita tis  , &  fumma? g lo r ix , 
id eft nom en D e i la n d iílim u m  , 8c  g íorio fiflim u m . 
D ic itu re tía m o p u s fo rt itu d in is , 8c d efid e riao cu ío - 
rum  o rn a ta , ob  exim iam  au th oritatem  &  em in en tiá , 
defiderabilis fane oculis hom inum  .valdcque ornara, 
Q u an q u am  no n  abfurdum  fo rfita n  íit ,  fi vnacuvn 
H u gon e C ardinale per citatu m  locum  A pocalypfis, ¡ y  Car¿ 

dicam us , nom en fem piternum  pro m itti V irginibuSj ^ aT 
eafdem que d eferre n o m en  D ei icrip tu m  in fro n ti- 
bus fu is ,  o b  nefeio  quid diuini fuperátis naturam  h u 
m anara ,q u o d in  illis co n fp ic itu r , p ro p ter quod ,q u o -  
q u o p a d o  D e i nom in e nuncupentur, iuxta  illud P fa l-

m i:



m i : i  £go d ix i:  D ij e jlis ,& filij exeelfi omnes:  nim irum  ta n - A co n cep tu m  fe m in e , d c h o f t c  d om eílicu m , A ngelum  
quam  R eg is  fp o n ía ;, q u x  iifdem  in íig n ib u s, e od em  de h om in e fa citrD ifferu n t quidem  ín te r  le  h e m o  p u -

C lau Ira 
Virginum fe 
habet injl&r 
Velaminis 
ad genas 
<otf oreas.

n o m in e , iifdem ve titu lis  cum  R eg ib u s fp on íifq u e 
fuis d eco ran tu r. C u m  itaq u e V irg ines tan tu m  E c c le -  
1Í2E co n fera n t decoris-, cu m qu e tan tas cu m  co rp o re is  
genis habeant co n g ru en tias  , qu is iam  m ire tu r , íi in 
ap erto  facie i lo c o ,  vt g e n *  m yítici E cclefia ; c o r p o r is , 
co n ftitu an tu r?

Ñ eque vero o ccu ltu m  ,  &  abícon fio  earu m dem  
V irg in u m ,q u a  fecundum  confuetu d inem  E cc le íia -  
fticam  ea; d elitefeu nt in c la u ítris , &  p ublicum  om n e 
d e u ita n t, repugnara: qu idquam  ne in p aten ti E c c le 
fia’ facie  í in t , fublim em que g en aru m  lo cu m  o b tin e n - 
t e s ,  illius &  v en u íta tem  d e n u n tie n t, &  virgineam  B  le d u m  co rp o ris  cu ltu m ,p e rq u é  fu fe u m ,& c o n te m -

d icu s,&  A ngelus, fed fe lic ita te ,n o n  v irtu te : e tíi illius 
ca ítitas  fe lic io r  , huius tam en fo r t io r  eíTe co g n o íc i-  
tu r . So la  eft caítitas,quae in ho c m o r tali ta tis  &  lo c o ,
&  tem p o re  íta tu m  qu em d am  im m o rta lita tis  gloriar 
rep razfen tat. A ltera  vero laus e ít ,q u o d ,e x te rn o  qu i- . 
dem  co rp o ris  cu ltu  fu b fu fcu m  p re fe re n te s  co lo ré , 
in tern u m  tam en fim ul feruant p u rita tis  ca n d o rem . le^leüus 
Q u em ad m odu m  enim  m alum  pu nicum  extrin fecu s corporis cuU 

c o r t ic e  o p e ritu r fu b u ir id i, p er quem  ca n d o r , ac ru- tuSm 

b o r ,q u iin in te rn is  gran is e ít,n ed u m  co n feru a tu r,fe d  Sm ê‘
&  acceflio nem  capit no n  m od icam  : I ta  &  p er n e g -

T  «rtull.

Ktrgmes 
Chuflo  quo 
ad f*¡>enora 
eleuatx ¡int, 
ad inferiora 
yero deprej- 
jfx.
a i .  C or-7. 
34-

b P f iS i . C .

Chryfoji. 
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Bx*

á Cant.i . f .

y'irg.nitas 
in carne for- 
tiiudinc prx 
fiantior.

Jlcrnard- 
E fiji  41.

qu alitatem  .-Nam clauftra ,  &  abd itu m  q u o d q u e fu n t 
velum  quoddam  , quo gena: ipfae op eriu n tu r, &  cu m  
op erta : fu e rin t, illu ítrio re s  red d u n tur.fu blim iores.at- 
qu e v en u ítiores . N e c a b fu rd u m  cuiquam  v id e a tu r, íi 
c lau ítra  V irg in u m d ix e rim v e lu m , c u m e a m u r is  , ac 
vallis p rsefortibu scircu m d ata  í i n t : nam  &  T e rtu llia -  
n u s lib .d e  velandis V irg in ibu s, cap. 15. velum  ipfum  c 
c o n tra  m urum  appellafte re p e ritu r , &  vallum .vbi ad 
virg inem  haec h ab et verba : In d u e arm aturam  pu do- 
ris , c ircu m d u c vallum  verecu n d ia:, m urum  t'exui tuo 
ítru e , qui nec tu o s em itta t o c u lo s , n e c  ad m itta t a líe
n o s . V elum que eadem  appellauit &  fp on fu s, q u i, eo 
pu lch riores illas eífe c o n fp e x it , qu o  m agis eas rep e- 
rico p ertas  : a tque ad eo  quafi a cceflio n em  m axim am  
venuftatis ex velam ento ipfis f a d a m , a d u e r te r it , íic 
eas com m end at,iu xta  H ebraicam  le d io n e m  :S icu t frag- 

m enm ali pm ici-yitageno: tuacintravelum  tu ::m . Q ua de re 
pluribus a g ira  in fra  ,  cu m fin g u las p rx fen tis  cn com ij 
partes exam inab o.

A blata adm irationis cau fa , p ro b atoq ; íim ul, quam  
co n g ru a  íit genarum  m etap hora ad deíignandü la n -  
d a ru m  virginum  ord in em ,acced am u s ia m a d e x p li-  
candas egreg ias co n d ition es fingu las, quibus earu m 
d em  V irginu m  o rd o hic celebratu r : ac p rim o qu as 
allata ind icat fim ilitudó fragm in is mali p u nici.

Q u in q j illas e ífc n o ta u iin  p rim a ex p o fitio n e : q u a- 
ru incíuas priores qu od  m parte qu idem  fu p erio ri ele- 
u étu r,a c  pinguiufculíe fin t: in parte v ero  in feriori d e - 
p rim a n tu r ,p rec ia re  ab A p ofto lo  exp licatas habem us 
in E p ift.ad  C o r . 1 .vbi a it: a M d ie rin n u p ta , (3 virgo co

g ita t qux D w r.n t fu n t ,v t fit  fa n t la  &  c o rp o re fp ir itu : Q j4x  

autem  nupta efl ¡cogitat quaefunt m undi ¡quomodo p'aceat v i

ro . A t  fupem a.qu id¿m  virgo C h rifti eleuata e f t ,&  pin- 
guior eleuata , quia co g ita t qua; D o m in i funt : quia 
m entem  fu am ad cceleltia e leu at,ca ;le ítis  &  ip fa : p in- 
g u io r vero eft pinguedine fa n d ita tis  , profectu  nim i
rum  virtu tum  , qu o ftudium  a d liib e t,  v t fit fa n d a  &  
c o rp o re , &  fpiritu,- pinguedine &  d eu o tio n is , qua fe 
e x te n d ita d  D eu m  fuum  co n cin en s c u m P ro p n e ta : 
b S icu t ad ipe ,  &  pinguedine rep'.eatur an im a m ea. Ad im a 
autem  eadem  C h riiti v irgo  deprim itur in hum illim a 
anim i luí d e m iílio n e , cu m  de terren is haudquaquam  
fo licita  e ft n e c  qu icquam  de co rru p tib ili ifto m undo 
co g ita n s , fx cu la ria  co n te m n it: nam  qu 3efa;cularium  
cu ram  h ab et,n eq u e v irg o  e í t ,  ñeque h o n e fta , vt b e 
n e  ait C h ryfoítom u s h o ra . 19. fuper c ita ta  A poíto li 
verba :  &  ,  iuxta  eiufdem  A p o fto lic confiiium  ,  ho c 
m u ndo vtitu r,qu afi no n  v ta tu r.

T e rt ia  fan d aru m  virginum  co n d itio  p e r c o r t ic is  
m ali punici fim ilitudinem  fu b in d ica taeft ; qu od  vna 
cura fu b u irid i,a tq u efu bfu fco  co lo re  pulchritudinem  
ad iu n d am  h ab ean t, vnde aptiífirae d icere vnaqua:q ; 
earum  p o te ft ,v t  C h riiti fp onfa:^  N ig ra  ¡le u ,fu fe a  fu m , 

fe d  form ofa. C o n d itio  p o rro  ifta duas illarum  co n tin et 
laudes, egregias am bas, am bas exim ias. P rim a.q u od  
in n ig ro rc c o rn ip tib ilis  , ac m iferrim aecarnisangeli- 
carn co n tin ean tp u lch ritu d in em rita  vt co lo r  ipfe fu b - 
fufeus , carnis co rru p tib ilita s ,  &  pugna: co n tin u a:, 
qui bus pudicitia co n cu titu r , v irg in itafq ue iu g ifu b - 
e ítp e ricu lo  , ipfum  caftim on ia: d ecorem  m irum  in 
m odum  a u g e a t, iu xta  illam B ern ard i fe n te n tia m . 
Q u id  caftita te  d e co riu s , quae m undum  de im m undo

D

ptibilem  habitu m  extern u m  ca n d o r in te rn a : p u rita  
tis  &  c ó íe ru a tu r ,&  augetur in  V irgine.-candor q u ip - 
pe extrin fecu s ,  fi exh ibeatu r in accu rato  co rp o ris  
cu ltu ,in te rn o  ce rte ca n d o ri m ultu m ,m u ltu m qu e d e -  
tra h itu r :Q u o d  in P o íth u m ia  R o m a n a  f a d o  co m p ro - 
batu m  legim us apud T itu m  L iu iú , qua; cu m  eílet ex n uiui ^  
v irg in ibu s V e íta lib u s ,o b  id dum taxat in fam iam  fu íti- 
n u it,in ce ítiq u e  infim ulata eít p u b lice ,q u o d m u n d io - 
ri ex trinfecus v tere tu r cu ltu . V n d e bene C y p ria n u s Cypri**» 
l ib .d e  d ifc ip lin a ,&  habitu V irginum  cap .$. a it : V irg o  
no n  eñe tan tu m , fed &  m telligi d ebet ¿c e red i:v t n e 
m o  cu m  virginem  v id erit,d u b ite t,an  v irg o  fitjp arcm  
fe  in tegritas in om  nibus p r e f t e t ,  n e c  bonu m  c o rp o -  
ris  cu ltus in fam et. E t  in fra cap .^ .R ed argu it t e (  inq uit 
ad virg inem  ben e com p tam )  cultus im p ro b u s ,&  im - 
pudicus o r n a tu s ,n e c c o p u ta r i iam  p otes in te rp u e l-  
í«';S,acVirginesChrifti,quce fie viuis,vt p o ífis adam ari.

P r e c ia r e  a u tem ,ta in  ex tern u s , q u am in tern u s m a- y¡rginis qua 
li p u nici co lo r  ad extern um  virginis cu ltu m , a tq u e ad lis epede- 
in tern u m  eiuídem  can d o rem  exprim endum  aífu m - ¡>™tcultus 

p t u s e f t :  N eq ; e n ir a c o lo r  co rtic is  m alí punici tu rp is extern-Cr 

qu iíp iam  eft c o lo r , a te r , &  adm odü n ig er,fed  fu b u i- meinUi” 

rid is : quia nec V irg in em  C h rifti ford es vllatenus d e- 
ce n t.a t m u ndioris cultus n e g le d u s :ta lifv e  ei co g ru ít 
cu ltu s, qualem  ea dem um  eligat,qu a; C h rifto  fo li p la
ce c  ftudeát in m u n d itia ,§c fa n d ita te  co rp o ris ,a tq u e  
fp ir itu s .P o rro  in tern us granoru m  m ali p u nici cad or 
ita  fe le  h a b et,v t p erp ulchre v iuo, &  ru bicüd ulo q u o -  
p iam  co lore  Iit adm ixtus. Ac p r o fe d o  haud  ap tior r e 
p eriri p oífet c o lo r , qu o virg ineu s can d o r rep ra :fen - 
taretur^ quandoquid épuritati v irginali ita v iu a c o m - 
m ix ta  e ít  ch aritas e rg a  D eu m ,q u em  vnum  d ilig it, cu i 
vni p lacere  fa ta g it . v t non im m erito  candida ea d ici 
d ebeat fim u l,a c  rubicundula : eoque m agis id  verum  
elfe  , co m p ro b a tu re x e o  qu od  g lo r ia , can do rve ifte , 
de qu o  in P la lm . d ic itu r : a O m nisg lo ria eius ab in tu s¡ de a P/44.14.' 
C h riíto  e ít  cru cifix o  : q u iacu m  prim um  fuam  D e o  
d icaru n t p u dicitiam  V irg ines C h rifti, ard éti a fF e d u , 
m agnifve p r je co rd io ru m  vocibus id  cu m  A p o fto lo  
p ro fe Jfe  í u n t : b M ih ia h fit g lo riar i  ¡ ntft in  Cruce Dom in  k G d .6. 14 
noftri Ie fu  C h r ift i: atque cum  C h riiti fe fponfas profi-* 
tean tu r , iugi m artyrio  vna cu m  C h r ifto  carn em  fuá 
cru cifigunt.iuxta illud eiufdem  A 'p o ñ .cQ tn fm t C h rifti, cGí/.j. 
carnem  {'u im  crud fixeruntcum  v it ijs , &  concupifcentijsfu is.

Illud  denique h ic  n o tan d u m , per h o c , q u od  in te r -  ytr*inalis 

ñus V irg inu m  can d or d icicur fim ilis in tern o  can d ori pudicitia flos 

granoru m  m ali p u n ic i, d e íig n a r i, virginalero p u d ici- f rli'  

tiara  n e d u m e líc íío re m  , p ro v t co rarau n iter á S a n -  • 

d is  P atrib u s appellatur r o fe ,  vel l il i j, fed &  f r u d u m  
e ílé  prsedulcera ,- ita  vt r e d e  V irg in ibu s fa n d is  v erb a  
illa  E ccle fia fticiacco m m od areliceat:¿O ta# í6f£m ffí& -  ̂jrcc¡ri9 t 

u in tfru ü u s¡&  quafi rofa plantata fuper riuos aquurum fruU i-. 17. 
f i'a te .

Q u a rta  f in d a r u m  V irg in u m ,&  d im idiati m ali pu
n ici co n d itio  e ft g lorio fiífim u s ru bor extrin fecu s a p - r. 20  
p arens vna cu m  natiuo fubuiridi ipfius co rtic is  c o lo - 
re . R u b o r v ero  ifte haud aliud d eíign at, qu am  c o m - pudoñsor-  
m endabilem  illum  p u d o rem , cuius indicium  ru bor is n im ^ ua- 

eft, qu o h o n e íta rii puellarum  gena: fum m a cum  v e- h fu e jitil- 

nu ftate  p erfu nd untu r: p rop ter quem  ruborem  íim ul, 
a tq ; pu dorem  dúodecim  tabu laru m  e d id o  vetitú  e ft, ( 
n e  ip fe  fem in aruai gena; ra d eren tu r, vt re fe r t  P lin . J

—  P o rro



P o rr o  r o b o t ,  a c  pudor h im ifcem od i in V irg in e  fan- A  m in e  v u l t u m  fu u m  op eru iíT ed ic itar,d e  qu a  A m b ro -
 ̂ * fius l ib .3 .de V irgin ibu s paulo p o lt  in itiu m , ait p r x -

TtrtuU i

f ia  haudquaquam  ex p ecca to  aliquo p ro u en it, fed ex 
Simitc. eius m u n d itte ,8 í pudicicia in íign i. Q uem ad m odu m  

enim  ru b o r, qu i in  c o rtice  e ít m alí p u n ic i , ex  intim is 
eius c ru m p it ,  ex ru b o rc  videlicet , qui candidis ad - 
m ixtu s e ft granis ,  a ttra d u s  á folaribus radiis : atque 
ad eo e x e a  parte ru bicundiora m ala ipfa e í l e ,  o b íc r -  
tiam us*, quam  S o l refp icit m agis : Eadem  ration e &  
pu doris ru b o r , qu o extrin fecu s V irg ines C h riít i fu f- 
fu n d u n tu r, ex in ligni ipfarum  pudicitia cru m p it,qu á 
candid iílim am  intrinfecus feru ant, p u rita tev n a  cum  
flagranti charitate erga  d iled u m  fuum  fim ul adm ix- 
t i s : C u m  enim  tan ta  erga C h riftu m  fuum  fíagrent ^  
ch a rita te , v t p e rfe d iílim o  m od o virgines caitas fe illi 
exh ibere  fatagan t,d e p u ritatc. deque ipíam et charita- 
t e  e ru b e fe u n t,  vnde m agis á C h riíto  vero iu ftitix  ío -  
Ie  re fp iciu n tu r,  ruborque huiufeem odi pudoris á fu - 
percaeleítis illius ío lis  radiis de in tern o  earum  ru bo - 
re  educitur , quatenus id qu oque ex fpeciali C h riíti 
g ratia  f it ,v t  ea ;d e fuo eru befeant b o n o  q u o d ex  diui
n a  p ariter gratia  fibi proueniíle ag n o feu n t. H ocq u e 
illud c ít , qu od  te íta tu r  T ertu llia n u slib ro  de velandis 
V irg in ibu s ca p .2 . his verb is: V irg in ibu s p ix tc r  quod  
a D e o , no n  captanda gloria eft, etiam  in bonu m  íuum  

t t u U t . i ,  erubefeendum . N ec obfeure idipfum  &  Sapiens ille
fign ificau it in iib ro  E cc le fia ftic i, qui d ix it: e G ra tia  fu -  C  
per g ratiam  m u lie rfan tt a &  pudorata • iE q u e  eft en im , ae 
ú  dixiíTet: Q u o d  m ulier aliqua íit fa n d a  f im u l,&  p u
d o ra ta , eft gratia fuper g ratiam : E ft  fiquidem  v n a ,a c  
p rim a gratia , quod decora fit fa u d ita te , &  p u rita tc : 
ac fup er hac gratiam  c ít  infuper alia g ra tia , qu od  cum  
fa n & ita te co n iu n d u m  habeat p u do rcm  ,  quodve de 
ip fap u rita te  fuá eru b cfçat. E x  h ac v e re cu n d ia ,& p u - 
d orc in  c is  f i t ,  vt &  qu intara  denique habeant co n d i-  
t io n e m  c o rtic is  m ali p u n ici,len itu d in em  abfquc tu -  
b e re  v ilo , vllave a fp erita te , 8c  in x q u a lita tc , exh ib en -
d o  fe h u m iles,m ites ,a tq u e  jequabílis an im iin  vniuer-
i is ,q u x  illis c o n tin g u n t; neque enim  fuperbia efferri r is ,n e ccg re d e rcn ;r :q u in im o  eos ip fos,q u i ex fam ilia  
de.iis poíTunt b o n is ,o b q u x ru b o re fu ffu n d u n tu r: ne- u  R cp ís  in eum dem  carcerem  in tru fifu ifle n t,  f ib ic r e -  
q u e  aíp critatem  aliquam  válent p rx feferre  : q u x  p rx  
p u d o re n e c co m p a re rc  a u d e n t : neq'uc p ro p ter rem  
v lla m d im o u e r ia f ilo q u c u n td ile d o , v ty cltan tillu m  
a b  eius d iferepent v o lú n ta te , á qu o  tanta  bo na 1 c lu f- 
ccp ilfe  a g n o fe u n t, &  cu i fefe in óm nibus eodem  rú - 
b o re  fuffuGe d ed id cru n t,ac refignaru nt,

P o ít  com m endatas genas iítas fp ir ita le s , fa n d a f-  
q u ev irg in es ex his q u in qu é cond ition ibu s ,q u x in -  
clud ur.tur in allata fim ilitud ine d im idiati frag m in is ,
&  co rtic is  mali punici, addit cx le ftis fp o n fu s  epipho- 
n e m a en com ij iítiu searu m d em  genarum  fane p r x -
clariffim um  : Aí-jcjue eo ¡cjuod intrinfecus latet ̂  feu iuxta E  ¡«ri* «•«, li p ro n cm en
Sep t .E xtra ftle n tm m tm yx d  fecundum  te x t.H e b rx u m * 
in tra  velum  tuum . T rip licem  addens laudem  illarum  
iu x ta  triplicem  iftam  le d io n e m . 

jj?Irgnei sS . Ac p rim o  adiiciens, in tra  vd itm  tuum ,p er h x c  verba 
d tte S cF  ^ uo c ^ ec ,t Prius en im  p íxalla tas am plificar
i t r i l f c 11'  âudes ;  quia V irgines in tra  velum  clau ftro ru m co n - 
nnelujks. c lu fx  eorum  om niu m  qua: p er allatam  fim ilitudinem  

ind icata  funt,illu ftriu s exhibeant fp c c im c n ..S e c u n 
d o  ed ocet V irg ines q u a flib e t,  quid agendum  eis 
í i t ,  v t d ecoras E cclefia :genas feíe e x h ib e a n t, ac fen- 
u e n t : id vero e ft, v t velo  fefe o p e ria n t; in tra  clauftra 
c o n c lu fx  p erm aneant : h o c  quippe prxcipuum  eft,

^fmhroÇ:*r .
r ““*v f  , . i p , l ’irriHum-

c la re ,&  vtique pulchra virgo non d e c o n  tim u it , ied  c¡auJlra cut 
p u d o ri.N equ e v ero  abs re fa d u ra  e i t ,  v t ,  cum  facra: ve 

virgines,&  íacratu m  velum fuper cap u t h a b e a n t, 8c  dtf%nc»t*K 

intra clauftra co n clu fç  ab E cclefia  fe ruentur : p erv e- 
lu m ,in tra  qu od  d icuntur e íle  ficut frag m en  mali pu-*- 
nici^nontam  facratum  cap itis velum  , quam  clauftra  
ipfa defignata fin t:n a m  per facratu m  velam en cap itis 
non tam  p u d ori co n fu litu r, quam  fu b ie d io  defigna- 
tu r,q u a  e x í u b i e d x  fu n t C h rifto  fp on io  f u o , vt ex 
A p oíto lo  c o lle íh im  eft fupra in  exp o fitio n e  qu arta  
v c r f .i . huius ca p á is . A t clauftra ip ía fu n t, q u x a d  h o c  
p otiífim u m  in leru iu n t.v t pu dori p ro fp ic ia tu r .P o rro  
ifti^dipfum  v elin o m en  có g ru en tiílim a  ratione h ilce  
com p etit c la u ftr is :tu m q u ia p e r clau ftra  qu antu m li
b et c o n c lu fa ,x q u e a c  per tr«tnfparens v d u m  fa n d a -  
rum  V irg inu m  d eC o r,íin g u lx cu e  d ecoris  earum  c o -  
d itiones ab ipfarum  fpófo co n lp iciu n tu r, qu od  ip fe
m et teftatum . volu it in h o c  illarum  e n co m io , d icen s:
Sictttfragm en m alí punte/ nena tu a  in tra  velum  tuum . T u  ni y lT̂ nes #  

quia clau ftra ,e tfi çlaudant v irg in es. libe- as n ih ilom i- e/au¡inr 

nus illas re lin q u u n tílu n t quippe inftar v e li, q u o  m u - cUujajum- 

lie r fefe o p e r it,&  ita íe fe  co n clu d it,v t tam en  liberara 
fe íéru et, adeo vt q u a n d o cu n q u ee ilib u erit, reu elare ' irtissm . 

illud q u eat,n o lit v ero^propter pudorem  , c u io p e r i-  
m en cu m id  m áxim e c o n te n .N e c  e ft,q u o d  quifp iam  
c ó tr a h x c  obiiciiijt feras,claues,ac v e d e s ,q u ib u s  V ir
gines facra: in ipíis co nclu ía : feruantur . Q u x  en im  
v erx  v irgines fu n t.h au d q u aq u am áclau ibu s , 8c  v e - 
d ib u s  co n clu d u n tu r,fed á  libera  volú ntate ,  q u x  v e -  
d ib u sq u ib u feu n q u e  e ílfo r t ip r  ;■ 8c  id circo  ,  tam etíi 
clauibus c la u d a n tu r, lib e rr im x  nihiíom inus dici d e
b e n :,v tp o te  q u x  ex libera, vo lú ntate  feras clauibus 
tenean t o b fcratas,qu o d  in fa n d o  V irgine Io fep h  o b 
feruare fas e ít ,q u i cu m  in ca rcere  conclufus d etin c - 
re tu r :ita ta m e n  liber c ra t ,v t  8c  claues haberet c a r c e -

qu od  pudor V irginalis e x p o fe it : vnde apud -£.gyp- 
M *litríbns n os tantam  legim us exticilíe ipfius pudoris curara. 
yhstilceo  VC m u^er^ us in tc rd id u s  e fle t calceorura vfus , quo 
rum apud'  P r°d irc  palam  verecurídarentur , ac veluti teítud ines 
kAigtpties, in tra  fuá te íta  fe continerent-.idcirco &  p ro  p udicitix  
ttpforas pro- h icroglyp hico v fu rp areteltu d inem  ipfam iidera c o n - 
dirent. fu eu ere, vt re fert P ierius V aleri. cap de p u d icitiilib - 

4 . Id c irc o  &  apud R o m a n o s , referen te  eodem  Pie r. 
ib id e m , m oris erat vt v irg o . q u x  nuper nupta e ífe t, 
flam raeo o p erta  d uceretu r ad virura. Q u era m orera 
e tiam  apua antiqu os , fa n d o fv e  P atres íuiíTe co ilig i
m us c x jib r o  G e n e fis ,/ vbi R e b e cca  ftatim  , ac co n - 
fp e x itlfa a ; yirum  íu u m ad u en tá tem ,p a llio . feu vcU -

? ie r .  M c r .  

hb.4.

R eg is  in  eum dem  ca rc e re m in tru fifu iíle n t, 11D1 cré
d ito s  c u fto d ire t .S ic  nam que de illo  legim us in lib ro  
G e n e ñ s :¿  T rad id it le fip h  Dcm tnus e iusin  $ * r:e rc ,v b iv in -  a Ç cn .p . 
¿ lire g n  cu jlod tcbantur^  erat ib i d au f* :fu it  autem Dom i-  £«• 
nus cum Jo fp h , &  m ifertuseft illiu s , dedit ei g ratiam  in  

co n fe ti uPrincip is carce ris^ u i trad id it in  manu illiu s  vn iu e r- 

fo sv itiZ lo sq u iin cu flo d ia  tenebantur } &  qtiirquid fie b a t,  fub  

ipfo e rat.N ec ncuerataliqu id , cunftiset c re Jitis : Dom inus e- 

ntm erat cum illo>&  omnia opera eius dingebat.

Sicu t autem  verba ifta .In tra ve lu m tu u m , iuxta  H e- 
b r a ic a m le d io n e m ,n o n  m odicum  pü don confultum  
e ít  V irg ínalí:ita  8c  per cadera v t reddita funt á Sep tu . \¡r^ ,!ef

1 , ,  a ítiu e  fu m a - cb itp i- 

tu r ,&  ligam uS'jExtra^ ftlentium  í««w :qu am  m áxim e e i
dem  p u a o ric o n fp litu r ja c fi d icatu r. ;  .

•Virgmes.qux in te  genarum  o b tin en t lo cu rn p rx - 
d id a s  om nes h a b e n t co n d itio n es, q u x in  fragm in e fi* ‘ 
m ali p unici co n fp iciu n tu r: haud co m m cm o rab o  íi-  
lentiura tuum  ('per A p ofiop efim ) qu od  fc ilice t 111 ip 
fis V irginibus p rx  iis óm nibus, m áxim e c ít  neccíla-» 
rium  ad tutandum  p rx fe r tim  p u d o rcm .Q u o d  quara 
verum  f it , f e n t e n t i a  A m b ro fij co nfirm an  fat c ít  :  i s ^ b ro f : 

quippe lib .3 .d e  V irg .p au lo  poft in itium  h x c  h a b e t, 
d ign a, q u x  hic n o ten tu r. D eelle  íerm on em  V irg in i 
m ag is, quam  fu p ereíle ,m alo : nara fi m ulieres etiam  
d e  rebus d iu in is  in E cc le íijs  iu bentur ta cere  ,  dora.i 
viros fuos in ter reg are : de v irg in ibus q u id  cautú p u -. 
ta m u s,in q u ib u s p u dor o rn at.x ta tcra ,tacitu rn itas c a - 

m endat p u d o r c m ?  V eru m , cum  d id u m  p ro n o m e n , 
p £Íliuepotiu s accip iend um  fit,ac lcgen d u m :£ A .7 rt< 

flentium > fea< t*fiturn itatem  tu i.Iu x ta  cum  ̂ u é in  p rim a y ¡rg¡Hum 

exp o fition e l it tc rx  a ttu li fen fu m :p rx fta n tiíiim a  V ir-  ccr exeeüit 
ginibus ipfis per h x c  exh ibetur d eco ris laus:mmirum./«?o-o>«»jffj» 
q u o d  tan ta  fit ipfarum  cxcellen tia .v t d ecore fu o  v n i- •¡•umEede* 

uerfam  Ecclefia* S a n d o ru m q u e  ipfius fuperent p u l- ^  ^ » 3 * 
ch ritu d in em ,tam etíi a lioqu in  ip fa E c c le íix  pu lchri- tíi^tcWvtn- 

tu d o  eam  vim  h a b ea tjv tin tu é tib u s q u ibu fcñ qu e ad- dum f it “ 
m ira tio n em in g era t,a tq u e  ftuporc j  adeo n n c c l o q u i
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Allufio.

ian d aru m  V irginum  p rx rog atiu am  exin de in te lli-  
gere p o terit q u ilib e t ,  q u o d in  lib ro  A pocalypfis , vb i 
V irg inu m  laudes á virgine item  lo a n n e  en arran tu r, 

b^ fpoM ‘9 V irgines d icu ntur b emptt ex hom inibus p rim it i*  D eo , &  

aguo.E n im u e ro  per id ,q u o d  d icu ntu r primitiae D e o , 
te  a g n o ,fig m fic a tu r ,  illas e íle  om niú  ó p tim a s, a tqu e 
p rx lta n tiílim a s , pirovt £ :  p r im itix ,q u x  D e o  offeru n - 
t u r e  t é r r a ,  fu n tfru d u s  op tim i fru d u u m  om n iu m . 
Q u in  in iifdem  verb is v idetu r e íle  allutio ad id, q u o d  
fieri ab h o m in ib u s iis fo le t , qu i fru d u u m  m unus ali* 
a u o d  R e g i deferre v o len te s ,p cr plateas o b am b u lan t, 
a iligentiam ve m axim am  ad hibent ,  ve p rx fta n tiííi-  
m o s  qu ofqu e &  prim os re p e r ia n tfr u d u s .q u o s  p o ft- 
m od u n j-P rin cip i la rg ian tu r, R e g ia  d ignos p erfo n a: 
íic  qu ippe &  D o m in u s Iefu s feciife  v id etu r , quippe 
q u i cu m  in térras d efeen d iifet in  carn e  ,  quando cum  
h o m in ib u s conuerfatu s eft , tam etfi m ultiplex fan - 
d o r u m  genus e m e r it , q u o d p o ítm o d u m  P a tr io b tu -  
l i t j  ftudium  nih ilom inu s ad hibu itad  h o c in  p rim is ,v t 
exim iu m  aliq u o d , Se p rx íta n tiílim u m  hom in u m  g e -  
r u s  rep eriret in  té rra  , quod  veluti p rim itias D e o  o f -  
f e r r e t : In u en it v irg in e s , qu os té rra  ipfa p ro tu lera t, 
p o ftq u am  ip fe , v irg iñ ita tis  audtor de v irg ine natus 
e f t  m u n d o, h o c ergo v t exim ium  quid  cx  h om in ib u s 
p rc tio  íanguinis fui e m i t , prim itias fane con g ru en tif- 
iim as D e o , & a g n o , id  e í t ,  Se hu m anitati fu x  primas 
v irg iñ itatis radici.

E x  ifto  ipfo prim itiaru m  nom ine , q u o  virgines in - 
e lm tah rl* ûnc * co lligere fo rfita n  p o terim u s in qu onam
■vim, vt Den v cn u ^ as *Ua fita f i t , caqu e v i s , quam  in iifdem  fp iri- 
quodammodo tualibus E c c le f ix  g e n is ,  &  in v irg in ibus la ten ter in - 
cjmpellat elle , fubindicauit c x le ftis  fp on lu s , cum  iuxta  n o ftra  
bcncdicere^ V u lg a r*  le d io n é  d ix it: Abfque eo.quod intrin fecus la te t. 

tile rduHts* ^/'lin^era p rim itix  eam  in  íe co n tin eb át vim , v t,cu m  
a liq u id fru g u m  oblacum  D eo'fniíTer. nnamm'<

Virginum 
preces q u a -
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aliquid  frugum  oblatu m  D eoJfuiíTct, quam uis cxiguft 
illud e íle t ,  D o m in u m in d u c e re n t,  ac quodam m odo 
c o m p e lle re n t,  v t f r u d u s ,  fru g eíu e o irin csb en ed i- 
c e r e t , Se arb ores, ag ro íqu e  vm uerfos fa c u n d o s  red - 
d e r e t ,  qu od  Salo m o n  in libro P rou erb io ru m  c o n te -  

c Pro.j.j*. ftatus e ít ,c u m  dicczet'.cH onoraD om inrtm  de tuafub jlan- 

t ia ,  &  de p rim itiis  frugum  tuarum  : &  implcbuntur horre* 

tm fa tu rita te ,£ ?  vino to rcu laria  tuaredundabunt. S im ilem  
itaq ue vim  in V irginibus S a n d is  ta c ite  extollit fp on 
fu s , qu od  eam  laten tem  in  fe habeant v en u fta tem , vt 

úvim hn- P r' m um  diuino o b la tx  fuerint a fp ed u i , vim
beant tipud q u°d am m o d o illi in feran t, vt fidelibus reliquis ben e- 
JDeum. d icat, hom inibufve , ex  quibus e m p tx  funt de té rra , 

beneficia co n fera t a b u n d a n te r : &  n ih il o m n in o  f it , 
quod illis denegare q u e a t , cu m  quidpiam  fuis exp oí- 
cu nt p re c ib u s ; p reces e ten im  ipfarum  ex  v irg in ita te , 
&  v irg in 3li earum  p udore m áxim e co m m en d an tu r, 
m axim afve defum unt vires , quod  a u d o r  libri E c c le -  
fiaftici n o n  obl cu re íignific ¿ t , cu m  ait :d  A n te  tom trm , 
( í ic  habent O rig iu a lia G r x c a  pro e o ,  quod  V u lgata  
le g it : A n te  grandinem ) p rx ib it con*fcatio ,&  ante verecun- 

dtam  p rx ib it g ra tia  pro reutrentia accedet tib i bona g ra tia . 
D ice n s  quippe.- A n teton itruum p rxib it coruf:atio-y fign i- 
n c a t , ante o ra tio n e m , Se p reces virginum  p rx ire fo - 
le re  co ru fcan tem  c ru b e fce n tix  p u d o rem . Siquidem  
c x  l ib ro  A pocalypíis habem us a p e r tc , to n itru o  virgi
num. p reces có p aratas :c E t  aud iu i vocem de cxlo tanquam  

vocem aquarum m ultarum , &  tanquam vocem to n itru i m a

gn i .- &  b ene. nam  q u em adm odum  cx  c o llif io n e , 6c 
c o n tr it io n e n u b is tr ia p r o c e d u n t,  c o ru fc a tio , to n i-  
tru u m ,atq u e im ber aquarum ; I ta e x  anim i c o n tr itio -  
ne tria  ad D eu m  em ictu nt V irgines fandx,- Cor.ufca- 
tio n cm  verecundia:,&  pudoris V irg inalis, quo fuo fe 
o tfcren tes fponfo erubefeun t gratio íiflim e : T o n i-  
trum  o ratio nu m , ac lau d u m , to n itru m , inquam , m a- 
gnu m  , cuius v o x  vfque ad altifsim a cx lo ru m  p eru e- 
n it : E t  im brem  lacrym arum  m ultarum  , quarum  item  
v o x  nubes p en etrar. P o rro  qu od  (u b ijc itu r;A n te v e re -  

cnndiam  p rxced e tg ra tia^ m  defignare v idetur gratiam , 
quam  in n u e n sp rx te rm itte re fe  velle fp o n fu s,  m ulto  
m agis e x to llit,q u am  fiap ertiíE m e, Se e loq uen tiíü m c

c A pee. 14
I -

Sigile.

hu m ilitas , q  íx  in trin fecu s in ipíis V irgintiin p r x c c r »  
dits la te t , q u x v e  illam  ipfam  , q u x  exrrin iecu s man i i  
te fta tu r . p rx c e d ite ru b e fe e n tia m  ,  &  in íep arabiliter 
ex tern am  com icatur v erecu n d iam : fine in tern a  n am 
que hac hu m ilitatis g ran a  p u d o r virginalis gratiofus 
m in im e erit vnquam  diuinis o c u lis : Iicu t nec v irg in i- 
tas ipfa haudquaquam  d ecora e ít  fine eadem  Tiumili
t a r e ,  p rovt alias fuíius o íten fu m  eft. Q u o d  dem um  
additur : E t  pro reuerenüa accedet tib í b c/iag ratia  : illud 
om n e confirm at, quod  d id u m  fuperius c í t ; in vil ^ i- 
n ib u sta m e x im ia m e lle  v en u fta tem , tantafque vi?es 

g  p ro p te r  iftiufm odi g ra t ia m , vt á D e o  extore ju eanf 
q u od am m od o gratiam  b e n e d id io n is  fuper h o m in es, 
ex  quibus e x  e m p tx  f u n t : nam  no m in e re u e rc n tix  
ta m  in tern a  íignificatur h u m ilitas, qyam  ex terio r v e
recu nd ia; nom in e v ero b o n x  g r a t ix , íig n ificatu r b e -  
n e d id io  D o m in i , &  beneficioru m  c o lla d o , in quam  
refo lu itu r ipía D ei b e n e d id io  fu p er a liq u o s.

P arap hraíticu s ig itu r ,q u i ex h ifc e ,q u x  fufius p e r- paraohr¡u 
t r a d a t a f u n t ,  co llig itu r fenfus p r x le n t is  genaru m  (is. 
en co m ij,iítiu fm o d i e ft.

V irg in e s fa c r x , q u x in  te  genarum  o b t in e n t lo c ü , Apomus. 
tu m  p ro p ter ftatus íu b lim itatem  , qua in ila r gena
rum  capiti tu o  p roxim e in h x re n t C h rifto  idem qu e 

C  fequ untu r ad om nem  m otu m  &  qu ocu m q u e ie r it j 
tu m  p rop ter tu i n o titiá  qua ex ill s d ig n ofeeris , q u x -  
nam  fis, v irgo n im iru m ,x q u e  ac per co rp o reas g en as 
in prim is quis vnulqu ifqu e íit,m an ifefta tu r,tu m  p ro 
p te r  d e co re m ,a c  v en u íta tem ,q u am  ex illis p o tiílim ü  
h ab es, cum  ad h o c  m áxim e in íeru ian t,v t te  h o n efté t, 
no n  fecus ac g e n x  q u oqu e id in p rim is efficiunt, 
quod faciem  d ecoram  red d u nt. G e n x . inq uam , i f t x  
tu x  decorem  h ab en t e x im iu m : qu em  vn iu erfum  e x -  
p rim it fim ilitu d ó , quam  habent cum  dim idiato fra g - 
m in e ,&  co rticem alí p u n ici.Su n t quippe in parte qu i
dem  fuperiori e le u a tx , in  in ftr io ri vero d ep refíio res : 
quia nihil, vel parum  q u id , &  qu antum  necefiátas e x i  
p o fe it, d e m u n d o , ac de im is hifee co g ita n te s , c o g i-  
ta tio n em  om n em  fu a m in m e D e u m  tu u m  hab ent 
cleu atam . H abent qu idem  fubu iridem , atque fu bfu f- 
cum  co lo rem , qualem  &  fragm en illud, fed iu n d u m  
cum  d e co re ,ita  vt v n aqu x q u e dicere v a le a t:N ig ra ,&  
fubfufea fum ,  fed fo rm o fa ,  quatenus in m ifera ,  ac 
corru p tib ili carn e  fu n t virginitate d e c o r x  : &  e x te r
no  corporis cu ltu  fubfu feu m  d eferentes co lo rem , in -  
tern u m  tam en  fim ul ícru an t can dorem  pu ritatis 1
Rubro colore perfufx funt.pudorenimirum virgina-
h ,q u i ad C hrifti veri fo lis p rx fen tiam  cx  in tern o  p u . 
n ta t is  can d o re e x tr a d u s e ft ,  no n  fecus ac ru bo r ille 

E  q u iin  co rtice  e ft m ali p u n ici ex  granis in te rn is c a n -  
didis , rubrifue fim ul ad folis a fp ed u m  dim anar:
L en es infuper fu n t abfque e x te rn x  fu p e rb ix tu b e re  *
abfque vlla a íp erita te  m ite s , &  a.blque vlla in x q u a b u  
lita te  x q u ab iíis  anim i in rebus qu ibufeunque , íicu t 
& c o r te x  ipfe m ali punici lenis effe co n fp iciru r. E o
autem  p rx íta n tio ra  h x c  vniuerfa in genis hifee a p 
p aren t , q u o d  in tra  velum  tuum  co n c íu fo  feru an tu r: 
qu od  a b d itx  d etinentu r in tra  c la u ftra ,q u x  in ftar veli 
funt,cum  haudquaquam  d iu in o s ,5^ S a n d o ru m  p ro -  
h ib ean t o c u lo s , qu in  in tra  ipfa virgineum  d eco re m  
c o n fp ic ia n t : &  inftar v e lilib e rta te m  neutiquam  ip íi 

P  to llá t. Parum  d ico ,cu m  hifee óm nibus p rx ro g atiu is 
virgines ipfas d ecoras a ífero  in tra v e lu m . T a n tu s  e ít  
illarum  d e co r, v t vniuerfam  qu oqu o m od o fuperenc 
pu lchritu d ine re liq u oru m  ordinu m  ac m em b roru m  
tu o ru m  : quandoquidem  p rim itix  fu n t e m p tx  de 
té rra ,&  ex h o m in ib u s ,v tq u id p rx íta n tifs im u m .T a - 
c e o  de exim ia illa g ratia  hum ilitatis d em iífiílim x , 
q u x  in trin fecu s in  illarum  la tet p r x c o r d iis ,  tan tam  
eis im p ertiens v im , vt b e n ed id io n e m  vniuerfis fide
libus teliquis , to tiq u e  ag ro  tu o  á m e quodam m odo 
excorq u ean t.

£ v V a r fv



E x  V e rf. III, cap. IV . Sicut fragmen 
malí punid * ita &  geni tu a abfque 
eo, quod intrinfecus latet.

E x p o s i t i o  I I I .

2 5 .
Honefta
cor.ucrfatio

dtntut.

X>; fecundafponfa, <jua eft A n im a  Iu ft i•

S ic u t  prudentiae vniufcuiuíque índex eft n o n e x i-  
guus m odus ille h oneftu s, ac h u m ilis , qu o cum  

ceteris quis conuerfatu r ex trin fecu s: Ira  &  o ra tio n is  
f¡gnum prx- ftudio non m odicum  exh ibere ad m iniculi eum dem  

re& e.ac p ru den ter conueríándi h ab itu m , &  cautum  
m odum  , quem  in conuerfando ad hibere debem us 
n e n io  e ft,q u i nefciat.H inc eft,q u o d  p o ít p ru d e n tix , 
&  o ration is en com ia  , huius qu idem  fub lab ioru m  
m etaphorajillius vero fub m etaphora d en tiu m ,o rd i- 
n c  fane no n  in co n g ru o  fubijeitu r in hac fen tétia  en - 
com iu m  cautas iftius c o n u e ria tio n is ,&  m o d i,  atque 
h ab itu s,q u o  pia anim a extrin fecu s co nuerfatu r: id q ; 
fu b m etaphora genarum,quae dentibus fu p erem in ét, 
&  lab ijs . C irca  cuius en com ij in telleftum  tria  fun t 
p erferu ran d a .P rim u m ,cu r iftiu fm odiextern us c o n -  
ucrfandi habitus fub h ac genarum  m etap h ora exp ri
m atu r. Secu n d u m , quid p rop ortionis fim ilitudo ifta  
habeat fragm inis mali p u nici cum  his genis íp iritua- 
libus , v tp e r  illam  tam  exim ium  co n tex tu ra  h t ip -

B

farum  en com iu m . T ertiu m  , quidlaudis eifdem  piae 
a n im x  genis co n fera tu r per extrem a verba,qua: adie- 
&a íu n t.iu x ia tr ip lic e m lc ¿ tio n e m ,H e b rx o ru m , S e -  
p tu ag .atqu e  V u lg á tx . quaquam«.>quum

í . S u b  genarum  m etaphora tríp lice  t ru i,íic e n im  v itaQ uoad  p rim um .Conuerfa-

m  w í  ’  ob cS iíam  clcfignatiis eft' cauta; conueífationis m o -
( lu s , e r c a u -  d u s jtr ip le x q u e  p e r  h a n c  a p p e lla r io n e m in  illu m  c o n -

tus qu an tu m  fertu r laus: triplicem  enim  o b  caufam  g e n x  in  hu m a-
d e c o r i i  -con- n ’ — r--- ' X r m
f e r a t f i a  
an im *.

A  íi ex  ex tern o  ifto ,q u o  op crim in i,p aln o»
A tqui id ,q u o d in  ly n th c lib u s , íeu liu re is  hifee m u - ¿ 4* 

danorum  P n n cip u m  c o n tin g it  , v t e x te rn #  penulae 
ex  p an n o , aut feríco  vnius eiufdem que co lo rís  íin t :
cui tam e co lo r  a lte r  vel in lim b is ,v e l in m edio fu p er-  ̂ ,
p o iitus appareat; Se in  hac qu oque fupercadcftis D o - ^ ”c J rí^  
m ini fy n th e fi,& liu re a  a n im ad u ertereeft: E n im u ero  iiurej 

iítu d  m odeftia:,ac fa n d ita tis  pallium  ex candido qui-
dem  co lo re  cft;fed¿^c c o lo r  ru b eu sp ariter e íte a n d i rubc'eenuu

do illi fuperpofitu s: qu od  &  in pulchris etiam  genis ^«■aTcob- 
ob feru arefas eft, tu n equ e p rx fertim  , cum  in puellis u(T^tjone 

p rx p u d o re e ru b e fc u n t. H x cn a m q u e  fecunda ratio  arg Ult m er -  

eft,p ro p ter quam  g e n x  ipíac in hum ana facie  á n a tu - »4»; a*m i 
ra funt c o n ltitu tx *  v te x ip fa ru m  eru befeen tia  in g e - f  robitatem. 

nuus anim i pudor , in tern aqu e p ro bitas in tuentiu m  
oculis exh ibeatu r: fiquidem  in h o n e ltis  ,  a c  pudicis £ru êr((nt¡(t 

p u ellis ,&  in p ro b is  qu oque v iris id ex in te rn a  v irtu - âliei v„de 
te in d itu m  e ft, v t íi quid m a li, in h o n e iti, a c in d e c o r ip roM<»iwf. 
audire.nedum  facere eis co n tig erit,fta tim  eoru m  g e
n x  ru bo re fuffundantur.in illas nim irum  ín dignatio- 
n e  vna cum  fp iritu ofo  fanguine co n tra  id  in h on eiti 
eru m p en te . Cuius rei co ntrariu m  in p rau is ,  a c im -  
pudentibus e u e n it : cu m  enim  nu llain dignation e co 
tra  v itiu m ,q u o d  p erp etrant,accen d an tu rjfed  tim ore  
p o tiu s p ce n x ,a u t damni co m m o u ean tu r,p ro  ru bore 
pallorem  h ab en t in genis : qu oniam  fanguis ex to to  
co rp o re  co n cu rrit ad c o r , vt iili fcilicet patiido op era 
ferat : pefsim is v ero  quibufeunque , n e c  ru b o r , 
n e c p a llo r  p ro  re qu antum libet tu rp iin  genis c o n -  
fp ic iru r j nihil enim  ij com m ou en tu r,cu m  nec D eu m  
n e c  h om ines v ereantu r. H anc autem  efle D e i íy n - 
th e lin ,&  liuream  in hu iufeem odi pallio , egregia p a - 
rab o lap ro b at G re g o r . N anzianzenus lib . adueríus Gregorius 
m u lieres.& c.d icen s ; C um  clim  in ter h om ines tan ta  Na»Ki«** 

eíle t p ertu rbatio  , v t p ro b iá  prauis nullo m od o in - 
ternofei p oífenr, ac p rop terea om niu m  rerum  ord o 
confufus e íle t,h a n c  D eu m  oratione hab uifíe : H aud- 

c f t ,  b o n o s ac m alos eadem  gloria 
vitium  in dies augereturrquocirca p r x -

.R 'g .

n a facie c o n ftitu tx  funt á n atu ra , Se trip lex  exercen t 
m u n u s.P rim u m ,q u o d  Sep rx cip u u m , Sepotifiim um  
e ft,q u o d  faciem  fim ul,ac to tu m  corpus d ecorátrfu n t 
enim  g e n x  quaíi pallium quoddam  perpulchrú , quo 
o s  o p eritu r,q u ou e facies to ta  h o n e fta tu r , &  in tu en 
tium  oculis fpe& andum  o b ijc icu r.Q u id y ero eft.q u o d  
p r x  ceteris  óm nibus hum ano p ro p o n itu r a íp e ttu i, 
nif\ facies externa: conuerfation is ? íe n te n tia e ft  vu l- 
g a tillim a ,4  Homo videt ia fa c ie ,  Deus aut eitt corde: Q u id  
pu lchrius m od efta  conuei fation e?M odeftia  in  habi- 
tu , m od eftia  in a l i o n e ,  m odeftia in ferm one quafi 
palliurn &  ipla e f t :  pallium , inqu am , perpulchrum  
o r i s ,  & a fp e ¿ tu s  anima: piar: atque adeo á S a n á is  
q a ib u fq a e  id quam  m áxim e expofeit A p oíto lu s , v t 
h o c  p a d o  in íign itos fe exhibeant om nium  oculis, d i- 
cens :b  M ode íita  veftra nota f¡t ómnibus hom inibus. P orro  
quem adm odum  fam uli illi áp ed ib u s,qu o s Ita lic e a p - 
péllam u s S td fie ri)&  P agg i, é penula extern a in prim is 
d ignofcuntu r,cu iu ínaip  D om ini l i n t , aut P rin cip is, 
iuxta varietatem  lim borum  diuerficolorum  :  atque 

tiene mode- acjeo cu m  aliquos iftiufm odi fám ulos cuiufpiam  D o - 
jiadignofa- m ini p ríE¡rc co n fp icim u s,ta lem D o m in u m  , talem ue 
tur Chrifti p ^ .  3dUcn tare ,p ro xim u m u e efle intelligim us.

í t a & e x  h o c  extern a; m od eftia : pallio ,  quo anim a 
co o p eritu r ,arg u itu r C h rifti D o m in i p r x fe n t ia : ac 
p ro p terea  Patdus ftatim  ac d ixk iM o d e ftia ve ftrano ta Jit 

fímnibus lom in ib tis: fubintulit ¡Dom inus enim  prope e sl: A c 
fi d ica t:E xh ib ete  m o d e ltia :,a c fa n d a :co n u e rfa tio n is  
pallium  quod e ít  in fig n e , Se ( v t  ita dicam  )  v eríico - 
lori com p o fitione confuta  vedis illa , quam  Se L atin i 
g ra :co  vocabulo fynthefim  appellant ,  Ita lice  liurea 

D o m in i illius,cuius eftis ferui: quem ue in m edio ve- 
ftr i concluditis j p f e  enim  D om inus prope e f t :  in tra  
yos e ft,n e c  vider^aut d ignoíci p o te ít  á qu oquam ,ni-

S imilé.

b Phil• 4 
Simile.

E x conucrfa-

pTJtfcntia in 
tra piam 
apmam.

clarum  fignum  im ponam  ;  qu o perípicue d ignoíci 
q u eat,q u is b o n u s, quis malus í i t :  Hac oratio ne h a- 
b ita ,b o n o ru m  quidem  genas ru boretin xiíle  ,fuffufo. 
íc ilice tp e llifan g u in e ,q u o ties  turp itud o aliqua ani- 
m um  adoriri p a ra r e t : quem  etiam  ipfum m u lieri
bu s,q u ia  &  rario ri c u te , & m o lli p e d o r e fu n t , v b e- 
rius infudifl'e : A t vero  m ali fanguinem  co nd enfafíe, 
im m otum que intus tcnuilfe : eoq u e effici vt ad nul« 
lam  turpitudinem  eru b eícan t. C Íarius autem  ru - 
bo rem  iftum  ab ipfo D e o  fuperpoíitum  quod.-.m m o- 
do iftí genarum  pallio ibidem  paulo poft re la ta , idem  
te íta tu r G regorius in h x c  verba: V n icu s c o lo r ín  m u
lieribus am abilis eft,n im irum  rubor ille , quem  pudor 
g ig n it , qui quidem  á pi<ftore noft.ro ( D e o  fcilicet^  
p in g itu r. A tqui íicu t in  m undanis P rincip ibu s id m o - 
ris eílé fo le t,v t eadem  íyntheíi &  liu rea  f ib i , fponfae- 
qu e íua: praeeuntes fám ulos in d u a n t,  quo cx vno e o -  jy„thefn 'f i 
d em q u ela cern a ru m g en ere ,cu m illio ccu rrerin t cu i- c h n jli,c r 
piam/arguere is ita tim  q u e a t ,  eum  p ro xim u m  eíl'e 
P rin c ip en ), qui tali liurea v t i tu r , vel in perfona p ro - a<s' 
p ria ,v e lin  p erfona fponfa: quajparí cum  ipfo in íig n i- 
ta e ft  d ig n ita te : Ita  qu odam m odo Se in íynthen  ac 
liurea iíta  fp íritali vfuuenire ío le t : pallium nam qu e 
externa: m o d e ftia :, fan&aeque conueríátionis ,  ru - 
b o re  pudo ris variegatum  no n  folum  D ei,íed  Se fp ó - 
(& , anim a: n im irum ,qu a: pervirtu tem  ip íiíp ó fa ta  e ít ,  
exhibet príefentiam .V nde pra:clare A m b ro fiu slib . 3. 
de V irg in ib u s , V irg in e m , inq u it,(an im am  videlicet 
illam ,qu a: defponfata c í t  vni viro ,  V irginem  caftam  
exh ibere C h rilto  )  m ihi prius grauicas fuá n u n tie t, 
pudore obu io ,grad u  fo b r io , vultu m od efto  ,  Se prae- 
nútia integritatis anteean t íigna v irtu tis .Q u a ' ijs  c ó -  
fo n a fu n t ,q u x  dicuntur in libro E cc le fia ftic i :c  A b  c .íd ÍM j, 
occurfu facietcogaofeiturfenfatus'.am iíius kotr.m is ,  rifu s 

dentiít-,& ingrejfus hom inis enuntiantde illo .Facies quippe 
qu aíifam ulus quidam  eft eo ru m , q u ia  pedibus p ra :-  
ced u n tja tqu c a d e o cu m illa  cu ipiam  o c cu rr it pallio

X  x  exorn ata

X6.



E  ubefcentl4 e x o rn ata  p u d o ris ,a c  fa n ¿ tx ,d e c o r x q u e  co n u erfatio - 
11 Drcprius n is , d enu n tiat íane illico e id im , eflé ibi an im áC h riíti 
fDionHts? ‘S^ ó fa m  vircutc p rx d ita m : E ft fiquidem  hu iufee- 

m o d i facies pudore eru befeens , quafi íyn th efis , &  
liu rea  q u xd am  v ir tu t is ,i ta  vt p ro p terea D io gen es 
P h ilo fo p h u sfv t re fert D io gen es L aertiu s l ib .6 .in  v i
ta  ip 'iiis c irca  m édium  )  cum  vidifl’e t  ad olefcen tem  
qu em dam  ru bore p erfu fu m ,d ixerit:C on fid e fili, v ir
tu tis  co lo r  huiufeem odi e ít . 

i ç  T e r t ia  ín te r  extern am  co n iierfa tio n em  m o d eftá , 
Conuerfiitío c a u ta m ,fa n ¿ ta m u e ,&  genas co ngru entia  ex in d efu - 
externafan. ra itur ? q U0¿  genas ipfas natu ra eo  lo co  fu p er o s e f-  
t̂aúuicon- frn x i t b in a s ,&  in  v traq u efacie i parte protenfas : v t 

feruat, ac fp iritu m ,q u i ex p rx co rd ijs  per gu ttu r ad form ádam  
augetfpiri-.. locu tio nem  a fcen d it,co n leru a re t, ne illico euanefee- 
túy crpro- ret,an teq u am  ora tio  p ro ferre tu r , q u x  fit in  te m p o - 
uat'un id** r *S ^ ^ a n t*a : v tu eaerem , qui extrin fecu s in te rc ip i-  
«rdf/fiHCOT. tur->tu n l ad v itx  fu ílen ta tion em  ,  tu m  ad oration is 
Simile. p ro lation em  neceflariu m , quafi fep ta ,& clau ftra  q u ç -  

dam  c o n tin e re n t,n e  ddaberetur. A tque ad eo habent 
fe  in ftar corioru m  illo ru m , qu ibus d u s  fo llis partes 
n e ¿ tu n tu r ,q u x u e  cu m  d ila ta n tu r,  e x te rn a m  aerem  
fu fcip iu n t,c lau d u n tq u e,ó cfe ru an tfu fcep tu m  : cu m  
v ero  com p rim un tu r,illu m  eum dem  aerem ,flatum uc 
in  organa im m ittunt.-vnde p oítm od um  ad o rg a n iftx  
ta d u m  harm onicus cau fa tu rfo n u s. In e u m d é  enim  
m od um  prxdi<5ta  co nuerfatio  ad hoc pariter in feru it: ' 
cu m  fa n d a ,h o n e íta , cautaque e l t , v tadep tu m  c o n - 
fe ru etfp iritu m jv tu ead iu m en to  infuper f i t ,  qu o pía 
anim a nouum  defuper fpiritu m  fu fc ip ia t,&  illum  ip - 
fum  conferuet¿atque etiam  ad oratio n em  per eu m 
dem  p ro m o ueatu r. E nim u ero ea e ít  m ortalis natura 
h o m in is , v t haudquaquam  diutius in ítud io  perfeue- 
rare q u eat co n tem p lation is , ac m ed ita tio n is,&  o ra 
tio n is :in  q u o  m agis,quam  in vilo alio ftudio,m axim a 
fit  fp iritu s, ac deuotionis a cce ílio  , qu in vel ex p ro 
prij s , vel ex proxim orum  n eceílita tib u s com plurim is j 
ad extrin fecus conuerfandum  co m p e lla tu r . P o rr o , jj 
cum  q u is e  ftudio contem p lation is ad extern am  a c - 
ce d it  co n u e ríá tio n e m , non eft du biu m , quin &  fpi- 
ritus p ariter ille ,  qui in p rx d icto  ítu d io  acquifitus 
e ít ,p ro ce d a t cu m  anim a, quae extrinfecus conu erfa- 
tu r . Q u o d  íi conu erfatio  non íit ca u ta , h o n e íta , ac 
íá n ¿ ta .&  ta lis .q u x , in ftar p rx d i& aru m  genarum  íe 
hab eat,v n iu erfu s is illico euan efcitiqu od  qu otid iana 
p ro b a n iu se x p e n e n tia , & e x  illa P rou erb . fententia  

aPr.1^.11 co n firm a n  fo rfitan  p o te ft,q u a  Salom on ait ’.a T o tu m  

fp iritu m  fuum p ro fe rtttu ltu s : cuius co n tra riu m  eu en it 
in  fap iente,vnd e &  fu b ije it: Sapiens d iffs r t , c3  referuat 

inpofierum . Q u i enim  vera p rx d itu s e ft  íáp ien tia , 
cum  ad extrin fecu s conuerfandum  co m p éllitu r, d it- 
fe r t  dilapfionem  fp iritu s,qu em  acqu ifiu ítrqu in  &  il
lum  feru at, &  a u g e t : A tqu e h in c heri v id em u s, vt 
qu i in ítu d io  verfati íu n t contem p lation is ,  etiam  
cu m  extrin fecus eis co n u eríari c o n t ig e r itp r o m o -  
u ean tu r ad orationes D e o  p ro m e n d a s , ad gratias ci 
ag en d as,a tq u e ad laudes in illum  conferencias ex i js , 
quas per ip fos f iu n t : ex r e b u s , quibus v tu n tu r ¡ ex 
vniueríis, q u x  v id e n t ; atque e tiam  ex illis cu m  q u i
bu s co n u erfán tu r,ficu e Pauli c o n íü io  o b tem p eren t, 

b i.T b t f .c , q u o  in q u it: ¿  Sine in  term ifsion e orate : inomntbm o ra t ¡o í 

agite i  hac e fi enim  voluntas D e i in  Chrifto lefum om nibas 

vobis,fp intum  neliteextingnere jd  e ít  fp iritu m , quem  vel 
in  ítud io  co n tép lation is adepti eftis, vel p ro p ter fan- 
tta m  conuerfationem  veítram  defuper fu ícep iltís , 
n o lite  co nfu m ere,n eu e perm ittatis ,v t  illico euanef- 
ca t;fed  per co ntínu am  m entis eleuationem  n o n  m o
d o cum  contem p lation is &  ob fecratio n is ftudio in -  
dulgetis , fed Uc etiam  cum  extrinfecus conuerfari 
o p erx p re tiu m  eft,íine in term iífione o ra te : &  ín  óm 
n ib u s , q u x cu n q u e  illa f in t , q u x  in veftra conu erfa
tio n e  vobis eu e n erin t, gratias ag ite D eo  : h o c  nam q; 
fum m um  e lt,a tq u e  p rx c ip u u m ,q u o d  á vobis ó m n i
bu s ille exp ofeit.

E x his,quae hucufque d i¿ta  fu n t ,  p a te t , trip licem  
laudem  co lla t-u a in  externam  pise anim a; cv m ie rf* .

A  tio n em  p er n o m e n , atqu e m etaphoram  g en aru m :
Q u o d  illius decori non m od icu m  co n fera t,q u o d  in 
tern an! eius p ro b ita tem . D eiq u e in illa ex iftetis p r x -  
fen tiam  d e n u n tie t:a c  d em um  , qu od  fpiritum  c o n 
feruet in ea,ipfam ue oratio nem  adiuuet.

Sed  ex adieéta fim ilitudine fragm inis m ali p u nici 
p lures in eam dem  cum ulantur laudes,fim ulq ; m odus 
fu binnu itur.'qu o fideles quique extrin fecus d ebean t 
co n u e rfari:ex  quinqué etenim  co nd ition ib u s frag m i
nis m ali p u nici fp o n fx  genas com m end atas o íte n d i 
in  prim a exp o fition e.

P rim o ex e o , qu od  ín fu p eriori p arte  e le u e n tu r.  Conuerfati• 
P o r r o  &  h o c  in p rim is ir. fandta conu erfation e c o n -  f¡*anim<e 

g  fp ic itu r :a d eo  quippe verfus fuperiora eft e le u a ta , v t ele“atd^  

in  cx lis  illam  eíTe , co n tefta tu s fit P a u lu s , d icen s: c. a "r™ °‘
r  n -  /• 1 n r- 1 r  ■ verjus itnn

c  N o ftra couerfatiotnc adu e/r.Et b e n e :n a m e tíi p ia q u x -  deprejuor 
qu e in  terris anim a cum  hom inibus conuerfetur¿vni- eft■■ 

u erfan ih iíom in u s, q u x v id e r it, q u x q u e  eg erit fibiq» c PM .3.10 
co n tig e r ín t,a d  fuperiora eleuat,vnde Saluatorem  ex -

Í’e f ta t  Iefum  C h riítu m ,q u i reform abít corpus h u rai- 
itatis eius.

E x  quo fit, v t ,  iuxta fecundam  fragm in is m ali pu
nici co n d itio n em , verfus infirm a huius fx cu li d ep ri- 
m a tu r ,¿ ín  tim ore (p ró v t P e tr . fu ad et) in co latu s ac d x Fet 

peregrinationis fu x  tem p ore conuerfans : illudue I 7 . 
im plen s Pauli co n filiu m ,q u o  a it: eH oc itaque d ico fra - c i.C o r .7 . 

C  tres’.tempHsbreue eft'.Reliquum eftyVt qui habent vxores, tan- 

quam non habentes fin t : &  qui flen t, tanquam non fíente s , &  

quigaudenttanquam  noncandentes:&  qu iem unt, tanquam  

nonpofsidentes:&qui vtuntur hoc mundo,tanquam non vtan - 

tu r’.p ra te rit enim  figura huius m und i: volo autem vos omnes 
finefoheitud ine effe.

Iu x ta  tertiam  q u oq u e, &  q u artam fragm in is m ali CoHuerr t - 
p unici cond itionem  fan ¿ta  p ix  a n im x  con u erfatio  
fubuiridis , feu íu bfu fci co lo rís  eft p ro p ter la b o res, fubfuf'ca efi 

a ffiid io n e s ,x ru m n a s , ac p erfecu tio n es, qu ibus an i- propter tri- 

m a ipfa conuerfans d enigran  apud ho m ines v idetu r: " ‘ktiones, 

fim ulque &  rubro co lo re  co n ip erfa  eft p ro p ter ch a- ^ „ " ¡¿ ¡¡¡1  

r ita tem ,q u a  tribu lation es illas fu ffert. P rx c la re a u té  tatis colore 

ch aritatem  iítam  per illum  potiífim um  ru b o rem  e x -  decora tfl. 

leítis deíignat fp o n fu s,q u o co rtex  co nfp eifu s eft m a
li p u n ici,n o n  folum  ob  eam caufam  , q u x  iam  ta& a 
e í t ,  qu ia ru bor ifte fu b u irid i, a tq u e  fubfu feo c o lo r í 
p erm ixtus e ft: verum  etiam ,qu igis ex in tern o  ru bore 
p r o c e d it , qui &  vnus d ici p oteft , &  plures : vnus 
refp eftu  om nium  granoru m  íim ul v n itorum  exh ib é- 
tiu ra  vnum ru bru m  corp u s: plures v ero  refpedu fin - 
gulorum  granoru m  p articu lariu m , E t  quia íic ab in 
tern o  p ro u en it,v t á Solis a íp ectu  extrahatu r in c o r -  
ticem  ,  qu atenus malum ipfum punicum  ad fo lem  
conuerfum  e ít :íic  nam que &  ch aritatis r u b o r ,  q u o  

E  extrin feca conuerfatio  perfufa e ít  in  trib u lation ib u s, 
ex in terna fane e ít  ch arita te ,q u a  non folum  e rg aD eü  
flagram us,fed  &  erga  p roxim o s om nes charitate c o 
n e x o s ,&  erga fingulos quofqu e p roxim oru m . E x te r 
n a , in q u a m ,ch a rita te .q u x  extrinfecus q u oq u e e x tra - 
hitu r a radijs C h rifti iu ftitix  folis , ad quem  conu erfa  
e ít  a n im a ,q u x  intrinfecu s conu erfatu r, a perpatientiá Af j eL% lult 
cu rren s,iu x ta  A poftoli confilium  , adpropojitum nobis 

certam en: aípiciens inau íto rem  fid e ico n fu m m ato rem  

ie fu m , quipropofjto fib i gaudio fu flin u tt crucem  ,  confufione 

contempta.E x p rim it p rx clare  ídem  A p oftolus,qua ra 
tio n e  pij qu ique dum intrinfecus co n u erfan tu r, fu b- 
fu íci lin t fim ü l,ac  rubicundo ífto  co lore  d ecori, cu m  

F  a it :bM aled tctm ury&benedicim us ; perfecutionem patim ur, b *-6or.
&  fu fitnem uijb lafphem am ur, &  obfecram ttí:  In  m aledi- x l* 
¿ tio n e ,p erfecu tio n e ,atque blafphem ijs co lo re  fubni- 
g ro  ipfa co op erítu r conuerfatio  ,• q u x  tam en fimul 8c 

ru bro  d ecoratu r co lore charitatis in  ben ed iftio n e , 
fu ítin e n tia ,& o b íe cra tio n e :p ro p te r  quem  duplicem  
co lo rem  auda<ft.er iam  pia anim a d icere p o teft: N tg ra  <¿tnt ^  

fu m  fed fo r m ofa.  ̂ *  Conuerfatio

P e r  qu intam  denique frag m in is 'm alí p u nici co n - pi<eamm± 

d ition em ,q u a in Vórtice lenitatem  h ab et,ab fq u e vilo de" ratur 

tu b e re ,8 c  abfque vlla afp erita te , qu inta  etiam  exter- 
j i x  ¿íii ^onuerfatigni adijciç^r Jaijs uianfuetudinis o-manfuc.



a d iu n d x .H x c  v ero  e í l ,q u x  p r x  óm n ibu s en u m era- A 
tis  laudibus co n u erfatio n em  ipfam  fand am  i js ,  apud 
qu os e a h a b etu r,red d it co m m en d abilem :v n d e & I a -  

c la c .3 *ij. c o b .A p o fto l.a it : c Q tijfa p ie n s ,^  d ifcip linatus in tervos?

A c íi ck catiQ u ifn am  c it  in te r  vos q u i fap ienter,atqu e 
d ifcip lin ate e tiam  extrin fece  fe hab ere  q u eat: &  t r a -  
d ens m o d u m ,q u o  id facere  p o ílit ,fu b d it i ll ic o : O #  <?«- 
dat ex bona conuerfatione optrationem fua m  in manfuetudine 
fapientia ,id  e ft,in  fap ienti.ac hum ili m anfuetudine. 

Conuerfitio In  tercia dem um  p arte  iftius genarum  en com ij* 
t%.tema quá- p o ft p rç d id a s om nes a d ijc it  fpon lus tres alias laudes 
tum decons eiufdem  co n u erfation is piae anim ar, idque iu x ta  t r i -  
fifopuit<t p licem  le ílio n e m  n o ta tam  in exp o fitio n e  litte ra :. ^  
ífpHs.‘a,Ut Í llxca prim am  enim  le d io n e m , q u x  eft hebraici t c x -  

tus h ab en tis  : Intravelum  tuum  , íig n ific a tu r , e o  pu l- 
ch rio re m  d id a m  eífe conu erfation em  e x tern a ,q u o d  
anim a la n d a  intra velum  cu fto d ix  fui ip íius e x tr in - 
íecu s co n u erfa tu r:ad eo  v t , dura in tra  iftiu fm odi ve
lum  íe  ex h ib e t in trin fecu s , m ulto  m agis ad eam  ad - 
m irandam  ailician tur hom ines qu ique p rx  raritate 
fcilicet ,S e  cautela iftiu fm o di co nuerfation is.

Externa üo- * uxta le d io n e m  autem  S e p tu .E x tra  filen tiit tu i: e x -  
modo^ecore to llitu r eadem  co n u e rfa tio , quafi exced at d ecore fuo 
fuo dicatur om n em  reliquam  p u lchritudinem  in trin fecu s in  ipfa 
exce dere de* pia anim a exiften tem  , ob  id n im iru m , qu od  in tern a  
tort' f  ¿1*7" iHa P'J lchriiu d o , cum  haudquaquam  hum anis oculis ç  
l í .  '  «M ifpici q u eat, filen tij potius hom in ibus p rx fte t  o c - 

ca íio n em ,q u a m  lau d is: c u m é v e ít ig io  d e co r  ille e x -  
tern u s eofdem  p ro u o ce ta d  laudes p rom endas , lau 
d es,in q u a m ,tu ra  ipfius l a n d x  co n u e rfa tio n is , tu m  
etiam  D e i,á  qu o tara exim iu s in illa p ro uen it d e c o r : 
quam uis enim  abfque vlla d u bitatio ne m u lto  í i t  p r « -  
Ita n tio r  d e c o r  in tern u s •, m aio ri tam en  laude apud 
h o m in es celebratu r extern u s.q u em  vident :m agifu e  
ijdem  ad D eu m la u d a n d o m ,&  glorificandum  ex ho c 
p ro m o u e n tu r,q u a m e x  illo  : V n d e d ecorem  iftum  \ 

d i .V t t .i . f id elib u s,q u i in ter G en tes co n u erfab an tu r, exp o lcés 
x l . . P e tra s  A poftolus , a i t : d Conuerfationem ve fh am  ín te r 

gentes habere bsnam , v t in  eo, quod de tr e ft ant de vob is,  tan

quam de m alefaftoribus ,  cx bonis operibus vos conjiderantes, 
g lerificent Deum  in  d ic v ijita tio n is . Id  e ft cura D eu s illo s , 
veftra co n u erfa tion e  co nu erfo s v iíitare d ign abitu r. 

Conuerfitio iu x ta  tertiam  le d io n e m ,q u x  eft V u lg a tx : Abfque 

'tim e  quem *o,quod tn trin fle  u ¿ la te t: additur p rx fta n tiffim a  om niú 
fntüum m- lans , quod intra  iftiu fm odi có u erfatio n em , feu in tra  
tra feconti - piará ipfam  anim am ,dum  íic h o n e fte ,fa n d e , cau teq j 
neat,propter conuerfatu r ex trin fecu s, quiddam  la te t exim ium  : id • 
quem latente autem  e ftp rx d u lc is fru d u s , p rou t &  in tra  co rticem
m-iXtmtm .. . \ -  , i . ■ «r* _  ,
hibetven mai.1 punici fruéhis la te t dulciinm u s* Q ualis p o rro  
*lkuendif i lle  fit Fru du s in trinfecu s in hu iufcem odi co n u e ría -

tio n e la ten S jfu m m a m q u ev im  habens ad alliciendos g  
q u o (que ad talem  anim am , p rou t &  internu s tru d u s 
m aloru m  punicorum  fum m am  vira habet ad tranfeü- 
te s  qu ofqu e p ertrah en d o s, vt m ala ipfa p ú nica  a rr i-  
p ia n t ,  e x  verbis A p o ftc li co llig ere  l i c e t ,  qu ibus in 
E p ilt . ad E p h .ad  externam  fa n d a m u e co n u erfation e  

?  u  * 9’ fideles p ro rao u en s, a i t : b V tfilî  lú a s ambulare : id  eft 
fa n d e  am bu lantes,p er externam  b o n am  veftra co n - 
u erfatio n em  filios lucis vos exh íbete  : E t  fubdit :fru~  

ftm  cn im  lu cis eft irtom ni b o n ita te ,iu ftitia ,&  ve rita te : ac íi 
d icat:lu c\ d a, ac patens iíta  veftra conuerfatio  Frudíi 
in trin fe cu s  la te n te m h a b e t,e u itíq u e p rx d u lce m  tura* 
v o b is.qu i íic conu erfam ini in luce bo n o ru m  op erum , 
tu ra  i js ,e u m  qu ibus iftam  h abetis conu erfation em  3is ^  
V ero eft om nis b o n ita s ,iu ftitia ,a c  v eritasjbo n itas v o 
bis ip íis ,iu ftitia  p ro x im is, veriras D e o .

B re u is  ,a c  parap hrafticus horu m  om niu m  fenfus 
h ic  e ft.

Paraphra * E x te rn u s  cautas, m od efta :, ac ía n d x  co n u e rfa tio - 
íís. n is tu x  h a b itu s ,q u i genarum  in te  o b tin e t lo cu m , 
Theodor. t u m  q Uj a p e r  jp fum  d ecora  r e d d e r is ,  íicu t per genas 

Tíell ^ atT" ^c c o r a t u r  Facies:tum  q uia per ipfúm intern a tua d e- 
üichard. n u n tia tu rp ro b ita s  : íicu t p erg eñ as rubore fuffufas 

in trinfecu s latens d enu n tiatu r v i r t u s : tum  quia per 
eum  D ei in te  co nferu atu r fp ir itu s ; ficu t per genas 
jp iritu s  co nferu atu r len fib ilis , atqu e m aterialis, q u x

v ti fe p tu m , &  quoddarti á e r ís ,  ac fp iritu s eíau ftru m  
fuper o s a  natura in d itx  fu e re . G e n x , inq uam  , i i t *  
tu x  fp ir ita le s , funt ficu t fragm en  m ali p u nici d ira i- 
d ia tu m ,ijs  ipíis p r o fe d o  co nd itión ib u s co m m e n d a - 
b iles ,q u ib u s iftiufm odi co m m en d atu rfragm en:Su n C
quippe é fu p erm s e leu atx ,!q u o n iam  co n u e ríá tio  tu a  
in cx lis  e íh d e o rfu m  funt d ep reíliores p ro p ter t e r r e -  
n aru m reru m  c o n te m p tu m ,&  qu iacon u erfan s fuper 
te rra m ,íic  vteris h o c  m undo , tam quam  non vtarisc 
fubuiridem  , feu fubfu feam  te  exh ibes in  co n u e ría -
tio n e  tu a  p ro p ter xru m n as ,ac trib u la tion es ,  quibus
qu od am m od o denigraris.fed  e tíi p rop terea fub fufe a 
fis ,es  tam en  íiraul fo rm o fa  ; quia ru bro  infigni c o n -  
uerfatio  tu a  d e co ra  eft charitatis :  len is infuper eade 
eft ipfa tu a  co n u e rfa tio , hum ilis abfque fuperbúe tu -  

*b e r e ,&  abfqu e a íp erita te  m anfueta- E o q u e  e ft v en u - 
ít io r ,q u o  tu  iritra velum  cu fto d ix  tu i ipíius te  c o n t i-  
nes ctiam  dum  co nuerfaris. Q u in  & ip íe e g re g iu s 
conu erfan d i habitus apud hom ines p u lch rior q u o 
d am m od o p roclam atu r.q u am intern u s , qu i in  te  la 
t e t ,  d e c o r , quiue, cum  n o n  v id e a tu r,  filen tij p o tiu s> 
q u am eo m m en d atio n is  eifdem  prarbet occaG onera. 
N ihil d ico  de f r u d u il lo  p rx d u lc i ac prjcltanti> 'sim o, 
qui in trin fecu s in tra  habitu m  iftu m  fa n d x  conu er
fation is tu x  la te t.

E x  V c r f. III. cap. IV . Sicut fragmen 
malí punici * ita &  gen& tua abfque 
eo, quod intrinfecus latet.

E x p O S I T I O  I V .

D e tertia  Sponfa,qu* e ft Beata Virgo A fa r ia .

Irg in a li pudore B .M a ria m  o s fuum  c o ftr id u m  
tenui (Te. ita  v tfilen riu m  q u am  m áxim e e x c o -  

ju erit,m ax im eq u e  p er h o c  &  la b ia ,&  os ipfum fuum  
com m end abile rea d id er it, exp ra rced cn ti Iabiorum  
eius en co m io  fatis perfpicu um  fa d u m  eft. N u n cid S  
ipfe íp o n fu s ,q u ifilen tiu m  ta n tu m  V irg in is ,á p u d o re  
cau fatum  co ram en d au it,cu m  dixit :S im t v itta  coccínea, 

ia b ia tu a :nouam  lo cu tio n is  form am  p er eum dem  p u 
d orem  in eadem  virgine hab itam  co m m en d at h isv er- 
b is '.S icutfragm en m alipun iciñ ta (¿gente tute abfque eo,quod 
in trin fecus la te t. E n im u ero  g e n a :la b ijsp ro x im x ,la b ijs  M ariaoen* 

ipíis ta cen tib u s,q u o d a m  vifibili verbo m entis arcana 
lo q u i co n fu eu ere ,v o cifu e  &  ip fx  vfum  h ab en t, oíH- 
ciu raqu e oris aut fupplent.aut am plius exo rn át. V o x  
au tem  illarum  ex co lo re  p o tiu s p erc ip itu r , qu am  ex 
fo n o je x  co lo re ,in q u am .p u rp U reo ,q u o  pudor in v ir
g ine virginalem  co m m en d at p u d icitiam .V n d e fit, v t 
iure op tim o  v irg in itas fub genaru m  exp rim atur m e
tap h o ra : qu an d oq uidem  cum  ru b o re  p e r fu fx a p p a - 
ruerint in virgine v irg in ita tem  ipfam  vifib ilibu s p ro - 
te fta n tu rv erb is .

P ecu liari autem  ration e v irg in itas D e i  g en ítr i-  ¡hari<e 

c is  M a r is  in lio c  en co m io  e x to llitu r per f im iH tu d i -^ ^ iw *  
n e m fra g m in is  m ali p u n ic i : p er eam  q u ip p e dúplex -virgintatuni 

in  illam  co n fe rtu rla u s .P r im a ,q u o d  ira fuper om n em  omnium, 

áliam  v irg in ita tem era in eat ,v t  p ro p terea  quafi d ía - 3u,* Cum 

d em atc quedara in fign ita  v id e a tu r ,  q u od  c e r te  d ia - ^ J  ŵ r* 
d em ailla  defignat c o r o n a , q u x  in cu lm ine cernitu r 
m ali p u n ici. Q u id n i v ero  M aria : virg in itas fuper Vir
gin itates vniuerfas aliarum  virginum  em ineat , fi 
ip fi fo liid d a tu m  e ft  , v t fru d u m  in  fe  co n tin e re t 
quem  intra  fe concepiíTet ,  qu em u e p er partum  Se 

m u n d o exh ibuiíT et?H xcp orro  fecunda eft laus ,  quaj 
ex  p rx d id a  co llig itu r fim ilitudine : nam  fragm en 
m ali p u nici ex parte quidem  co rtic is  rubrum  exh i
b e t  co lo re m , illi om n ím o d o fim ilem  rubro , qu o  v e -  
reçu nd scp erfu fx  fu n t v irg inum  g e n x :e x  altera vero

íX x  i j  p a r tç



p arte  rubrum  q u o q u ep Y o fcrt co lo re m ,fe d  ift f r u d u , 
qu em  iñ tra  fe genu it*,frud u fve ille ,q u em  p ro fe rt, eft 
ch a rita tis  h ieroglyp hicum  ap tiílim u m  tum  p ro p ter 
e o lo c c m  a rd e n tiig n i íim ilem  ,  tu m  p ro p ter ar& am  
plurium  granorum  vn io nem , fru d u m  p ro fe d o  illum  
re p rx fe n ta n té ,q u e m v irg o  bened icta p rotulit m undo 

aCw t j . i o  c h r iftu m  Iefu m , quem ue fuperius x  ch arita tem  p ro - 
M a ri*  Vn-  P te r  Ieru falem  appellatum  n o u im u s.
(finitas lo '  In  ijs  d enique verb is (  Abfque eo^uod intrinfecus la -  
pr/flantior m )te r t ia m  laudem  eidem  v irg in ita ti D e i g en itricis  
quod fu it cü tr ib u tam  cred id erim : ad iu n d io n em  videlicet cum uli
plenitudine 
gratiarum.

Paraphra-
fis.

gratiaru m  o m n iu m , feu p lenitu d inem  g ra tia s , q u x  
in trin íecu s in ta li v irg in ita te , feu in ta li virgine la te -  g  
r e t :q u x  tan tam  habuit v im , v tD e u m  é fum  mis coe- 
lo ru m  in  v irgineum  v teru m  tra x e r it , atq-, d ed u xerit^

B reu is  itaq ue huius en com ij fenfus h ic  e ít .
V irg in itas tua,qu as p erg eñ as ru bo re perfufas d e- 

fig n a tu r,re g Í3m  co ron am  fuper om n em  aliam  v irg i- 
n ita te m o b tin e t , qualem  &  in frag m in e  m ali punici 
v id ere e ít :E m in e t  autem  cu icu n q u e v irg in ita ti alia- 
ru m  virginum.-quia fru d u m  íibi a d iu n d u m , &  cx  fe 
p ro b atu m  co n tin e t C h riftu m ,q u em  tu ip fa p e p e rifti 
v irg o  b e n c d id a :a tq u e  adeo frag m in i m ali p u n id  fi- 
m ilis  e f t , qu od  e x  vna parte ru borem  ex h ib et v irg i- ^  
n a lisv e re cu n d ix íy m b o lu m , ex a ltera  vero fru d u m  
o ffe r t ,c h a r ita tis  h ierog lyp hicum . N ihil e ft, qu od  d i
cara  de e o ,q u o d  in trin íecu s in te  la te t eidem  V irgini- 
ta ti  t u *  ad iu n d u m  , de gratia : p lenitud ine , gratia^ 
rum  om niu  c u m u lo , ac gratia in p rim is lin g u íariííi- 
m x  h u m ilita tis , p ro p ter quam  gratiofa fad a  es in  
çcu lis  diuinis : cuius &  tan ta  vis e x titit ,v t  m e ad te  
tra x e r it  D eu m .fponfum qu e tu u m .

A op p ortu ne arcanas m yfterioru m  rad on es :  q u em ad - Erubefeentia 

m odum  co rte x  m ali p u nici g ran a  c o n te g it : A llufum  ammaob («- 
porro exiftim at T h eo d o ritu s  ad id ,  qu od  eru befeen - 
tia cau farc  fo le t,v t vix verba p ro m e re  l in a t ; &  n o ta  mn * 1 ls’ 
exp o fitio n em  iftam  eíTe allatam  hu ic fententias iu x ta  
v erfion em  S ep tu ag in ta .

P íellus apud eum dem  T h e o d o ritu m .m o d e ftiç .a t-  pfellus. 

q u e íile n tij animas f a n d x  e n com iu m  iftud  eíTe, affir- M odelia ac 

m an s.G em in am ,in q u it,h ic*p ro tu lit laudem  p u lc h r i-^ wf,“,,,/,<*
„ j .  • i • \ 1 i n- «nimaeom-tu d im s.g em s en im v u ltu s eius a p u rp u reo  m oderase men¿AtUTm 

d eco re  collaudatis , animas q u oq u e co m m en d at pu l- 
ch riru d in em jV tta cea m jin q u ien s, íilen tij d ecu s ani- 

g  mas t u x .
C aren a trium  Pat/um  apud eu m d em , grau itatem  T u s  Tatr. 

co n u e rfa tion is co m m e n d a ta m e x ilU m a n s,a it:C o rti- Conuerfa- 
ci m ali p u nici fim iles fu n tg e r ix  tuas v t feu erita tis  tiomsgraut.

am a n tes ,a tq u e  ab om n i d iliolurione r e m o tx , qu ádo “

etiam  no n  ta c e s .L ic e t in có g re ílib u s , m utuifque le r- 
raonibu s iucunditas inefle  ío lea t j tu tam en p ro p ter 
tu am  in illis tem p e ran tiam ,q u o d  p ro fu fu m ,ac d iílo -  
lu tu m e ft rep rim ís.

Iu ftu s G rg .I lli,in q u it , in  facie  Ecclc/ias d ecorem  
e ffic iu n t, qui co m itan tc  verecu n d ia ca ftita te m  o b -  
feru an t.

A ponius in genarfi p u lchritudine v irg in itatis pu do- *Apcniur. 

ré com m end atu m  accip iens , qu a nihil fp ecio íiu s in 
ip íius e ft facie : fragm in i m ali p unici afsim ilari eá a it , ¿ntEcúef]** 
qu atenu s virginitas im itá tr ix e ft op erum  C h r i f t i ,  de 
q u o fupra d id ú  e ft: a Q maJ i m alit pamcum in te r filn a s t 
J ic  d ’leEitis mens i n t e r Quas a rb o r p ro fe rt  ex  fe p o -  Virginitas 

“ um  & v ifio n e p u lc h e rr im u m ,& fa p o re  d u lcifsim ú , v ,'¿ems 

&  íatis co m rao aam lan g u en tibu s m edicinam  : quia tu r^ cu r 
qu i p ro  hom in u m  falute p er v irg inem  m undo o íle n -  j¡m ,l,s 
iu s e ít,in te g r ita tis  , ac ca it im o n ix flo re s  to to  orbe 
fp arfit: C uius pulchritudinis p a rtem , id eft frag m en , 
v irg in itatem  , &  co n tin en tiam  (o ften d ith ab ere  , in¿ -----J  ^  v v / i i v i i i u n i i a u i  i n

V e r f .  I  I I .  c a n .  I V .  S i c u t f r a v m e n  m a l í  D  S ^ b u s  E ccleíia? facies in t a d i  fanguinis conferuati
, * ^  . DlllrllPrrim 'i

puma ■ tta &  gena tua abfque eo> 
quod intrinfecus late t.

p u lch errim a d em o n ítra tu r.
A ddit,duas potifsim um  g i 

d u x e x tite ru n tP rin c ip e s  Vi
enas co m m en d a ri; qu ia

Appendtx Expo fitionum .Ex antiqms 

Patribus co lletía .

29 1 3  Araphraíis C haldaica : E t  rex ,qu i e ra t P rin cep s 
Gw¿anim x Jl eoru m ,p len u s erat prasceptis ,  íicu t m alo g ran a-

funr eius 
pudor, pudi- 
citia,aut 
modeftia.

Cafsiodor. 
Greg.Pap 
PhiLCarp 
B eda- 
Anfelmus. 
G en¡e Ec~ 
clefts funt

tu m ,e x c e p tisP rç p o iit is ,& P r in c ip ib u s ,q u ia c c e d u n t 
ad R e g e m ,q u i funt iu lti,in  qu ibus n o n  eft quidquam  
m ali.

D ú o  fu n t p rx fen tis  fe n te n tix  fenfus ,  q u os co ra - 
m u n iores appellare lic e t. P rim u s G rx c o ru ra  ,  atque 
etiam  n o nn u lloru m  Latinoru m -,fecundum  quem  fub 
genaru m  m etaphora honeftu s íp o n fx  p u d o r,p u d ici- 
t ia ,a u t e tiam  m od eftia  ce leb ra tu r. A lter C a ílio d o ri, 
G rc g o r ij P a p x ,P h ilo n is  C a r p a th i j,B e d x ,a tq u e  A n - 
felm i: Secu n d u m  quem  eadem  m etap h o ra  S a n d i c ó -  
m en d an tu r E c c le í ix  P rx d ic a to re s :v e l etiam  p erfe - 
d io r e s ,q u i  in eadem  fu n t E cc le fia .In v tro q u e  autem

cat ores, aut 
qui in ea 
perfeftiores 
exijlunt• 
Gregorius 
Kyffenus• 
Temperan- 
tiam com-

prxdi- fenfu no n  m od icu m  d iu eríita tis apud ipfos rep eritu r 
P a tres ,q u o ad  m odum  exp lican d i. * P

In  p rim i fiquidem  fenfus exp licatio ne G reg . N y l-  
fenus h o m il.7 .p u d o rcm  h ic  laudari a it :A t  per E c c le 
í i x  genas illius te  m perantiam  d eíignatam  ex iftim at: 
laudari vero  eam  ex decore pu doris fub x n ig m a te  
m ali punici : v t qu em ad m od um  co rte x  m ali p unici 

mendat h u tr i t ,& co n fcru at dulcedinem  fru d u s  ,  qui in ip ío  
dar. co n tin e tu r  : I ta  a u fte ra , co n tin en fq u e &  afpera vita 
TemperantU fíat cu ftos b o n o ru m  te m p e ra n tix .
^fcuantur' D u p licem  vero h ic aíFerri, in q u it, laudem  v irtu tis : 
per "vitam ncQ3pc &  p er ea , 'q u x  ap p arent in v ita h o n e f ta , &  
anHeram. p er e a ,q u x  o ccu lto  geru ntur in tra  anim am .
T heoi»r. T h eo d o ritu s fp o n fx  ru borem  illum  com m end atu  
V ‘, T. tu!'.L  ^1C a íTerit,qu o eius p e rfu fx  funt g e n x  ex v erecú d ia , 

p ro p te r  quam  tem p eftiua vtitur ta c itu r n ita tc ,  celas

irg in u m E c c le íix  , a ltera  c¡ef ¡je genas 
in  v e te r ite íta m e n to ,a lte ra  in n o u o ,d u x  M a r ix ,  fo -(¡gnifeantur 
ro r M o y fi ,&  A a ro n , &  ele d a  m ater D o m in i,  q u x  duj;princi-^ 

p rim x  coeperunt E c c le íix  genas m irandas e ffice re , Pes 
intcg- ita tem  feruando.

R u p ertu s Abbas,^ verecundiam  virginalem  B .M a -  ^o 
rix ee leb ra ta ra a íT erit,d icen s .-Fragm en mali p u nici Rup./ibb. 
&  ru b e t j& a m p liu s ^ u a m  in tegru m  m alu m ,redoler: M ari* -vir-  
fie &  tu íingu lariter verecun da e s ,&  m ultis p er b o -  gtnallsPU(íl'  

nam  op in ionem  in b o n o  exem p lo p ro fic ie s : Q u id  ‘L . 
eft autem  d icere : Abfqueeo¡c¡nod in trtn f ’.cttslatet-,niíi, ac jilentium  

íi d iceret,S d llu d ,q u od  intus in  có lc ien tia  la te t , a m - iaudantur 
plius lau d ab ileeftfO v erclau d ab ilis  v e re cú d ia ,&  vb iffn iliiudm e 

in tu s có íc icn tia  m u n d a , &  fo ris  facies verecú d a e ftj ^ írp ln ic i*  
nam  vbi eft aliquid , q u o  m ens e ru b e fc a t , no n  adeo * 
laudabile eft,íi con fpe d a  m faciem  ru bo r perfu nd at.

P o rro  per verecundiam  Virginis illius re lig io íi-  Uario tfi- 
ta te m  lu m m am .qu x in filen tio  fita  e ft  co m m e n d a ri, lentium 

ait R u p ertu s : H x c  q u ip p e ,in q u it , v irtus fine d ubio commend. 

m alo púnico, d ebuit afsim ilari.quia g fa tio fa  eft in tu é - 
tiu m  ocu lis ,& interd um  íuo íilen tio  non m inus x d i-  
ficat.quam  ferm o p rx d ication is-.V n d e b in  tu n ic ç  Pó- 
tificis lim b o  m ala púnica in term ixta  fun t tin tin n ab u - 1
lis au reis.M alum  etenim  punicum  in m edio tin tin n a- 
bu loru m ,re lig io fu m , a tq u e  operofum  e ít  filen tiu ra , 
m áxim e fexus fe m in e iin fo c ie ta te  fidei, vel d o d r in »  
P rx d ic a to ru m  .- Q u alis  tu fu iftiV irg o  virginum  í a  
ad iu torio  A p ofto lo ru m :cu iu s e tíi verba n o n  legú tu r, 
v e la u d iu n tu r, vbi p rx d ic a u e ru n t; op era  tam en  &  
n e r i ta  non igno  ran tu r, non m inora,im o m aiora t in -  
fiítU p rx d ican tiu m . ' * Richard '

D en iq u e R ich ard u s de fa n d o  V id o r e  duplici ra- Erukefcm tij 
t io n e  verecu n d iam  a n im x  celeb ratam  ex iftim a t: de peccatis 

P rim o  enim  a i t , com m end ari verecundiam  , qua commifsis,

plcx. laus.

anim a eru befcitd e peccatis com m ifsis , per co rticém  
m ali p u n ici in telligens hu m ilitatem  ,  qua co n fer 
« a n tu r  v ir tu tçs .F ra g m in iv çro p p tiu s  ,  quam  in te -pHmciA '

g ro



grn  tóalo p ú n ico  a fu iiila r i d icit h as genas , quia fra -  A 
gtnen ipfum  p artim grana a b íc o n d it ,&  pa. tim  d ete- 
g i t :&  b o n i qu am uis v ir ta z c j fuas o ç c u lc e n c , vt D o 
m ino tan tu m  nota: í in t ,a liq u jn d o  tam en  ea: ex p artç 
d e te g u n cu r, &  h om in ibu s ap p aren t. N on enim  ira 
d e n o ta s aliquis la tere  p o t e í t , quin aliq u oties ex ali
q u o  v irtu tis opere d ep reh en d atu r,q u id  íit.

Secu n d o ,h abere  in q u it ru borem  in genis an im am , 
cum  eru befeen tiam  non refugit; pro C h rifto  abic-
¿ t io n is )p a u p crta tis ,con tam e]iaru m ,affli¿ tip n u m ¡,5c

cum “non* k b o ru m  : O m nem  autem  e le d o ru m  a fflid io n e m , 
fugiteru- quam  pro C h r i íto , vel C h rifti ex e m p lo p e rtu le ru n tj 
bcfcentiíim ̂  fragm ini tantum  mali punici co m p arari-q u ia  re íp e- 
tnbulationú eo ru m ,q u x  p ertu lit ille ,p aru a  íu n t.q u x  pati pof- 

Iu n t ,5cm ód ica tantum  illorum  pars : C h riítu m  v e- 
gmmi mali r °  folum  in te g ro  m alo púnico aílim ilari pode in 
fum a non p atien d o  : quia plenus e x titit  g ra tia , íicu t ín tegru m  
integro. m alum p unicu m  plenum  eftgrani.5;. E t  to tu s  in pee- 

na rubuit.quia non parua pro no bis , vel partem  d o -  
Jo ru m .& la b o ru m  iu itinu it ; fed t a n t a , 3c ta m  gra->- 
uia ,  v t nullus vnquam  d olor fu erit , iic u t d olor 
eius.

In  exp licatio ne autem  fecundi fenfus affert ra tio - 
] l  nem  G reg oriu s P a p a , cu r P rx d ic a to re s  per E cc le iiç  

pyfdicató- genas fign entu r ,  quia dum  in populis , vt eis profi- ^  
res (Untge.- c ia n t,e m in e n t, quaíi in  fa c ie  E c c lc í ix  m a n ife íti ap - 
nx Eccleji* p are n t. Sim ilitud inem  eoru m  ad fxagm çn m ali pu - 
& cur- n ici C a ííio d o ru s ,&  B ed a  ita  e x p lica n t, v t d id o  fra - 
Seda S ininí co m p a re n tu r; quia , cum  paífionem  C h riíll 
Vrxdi'ato- annuntw nt,quafi ru borem  exteriu s exh ib en t : cum  
res cur (¡mi- autem  d c r a o n ílr a n t , qu anta v tilitrs . n o ítr x  red em - 
lc i fragmmi pt¿o n ,s inde p ro u e n e r it , &  quod hom o per p a íü o - 
mah punid. ficm  Chrifti n o n  folum  i u f t i S c a r i  á peccatis , fed 

e tiam  diuinum  co n íb rtiu m  adip ilci m e ru e r it , qu aíi 
candidum  eft,q u o d  intrinfecus la te t . M alu m  quippe 
pu nicum  cum  fran g itu r,ex teriu s ru b o r , interius a u 
te m  can d o r apparet , &  quoniam  iíti vencrabilirer 
agun t m em oriam  paílionis C h r if t i ,  nec eru beícu n t jrj 

e t.T im . i- cru cem  eius , iuxta  confilium  illud A p o íto li : c N o li 

®• erubefeere tefttmontnm D om in i nofiri,neque me v in ftú
p ro  rubore en im  verecundia:,qu i ex proprio fangui
n e  in genis p srfu n d itu r,  ipíi p erfu íi funt rubore R e -  
d em p toris fui.

GYcg.Vp. G reg oriu s vero  Papa fra g m en .a it, m alí punici Sa~ 
d i  P rx d ic a to re s  ex iítu n t , qu ia fe in  feru itio  d iuino 
e x te r is  fo rtiu s a d ítr in g u n t: dum om n ia  m undana 
co n tem n u n t:d u m  voluntares fuas abn eg an t, &  vitia  
fu a o m n in o  m o rtifica n t,e x te ro s  exce llu n t; &  d fip er 
exem pla fuá e x te ro s  n u triu n t, quaíi f r a d i ,  Sca p erti 
fe  cibos o fferu n t: fed quam uis m agna íin t , q u x  e x -

N o n  d e íu n t , qu i allatam  fim ilitu d inem  frag m i
n is ,a u t co rtic is  m ali punici ad vniuerialem  applicent j mi yop  

E ccle íiam  :  V n d e A . brotius lib ro  fecundo H exae- t0m. 4. 
m sro n  c a p .1 3 .M ali punici fpecies n o n  im m e rito , in- ¡ cde'-afi 

q u it,co ro p a ra tu r E c c le f ix ,í ic u t  habes in C a n tic i$ ;F r  mi 'f  rK ■ 

çortexm a lip un ic ig enatua . E cc le íia  enim  bonu m  fidei  ̂
fu lg o rem , co n fe ílio n ifq u e  p r .r te n d it , t o t  m artyrr ...* 
fanguine fp ecio fa , &  qu od  e lt  am plius, C h riíti ru o- 
re d o r a ta  , lim ul p lu iim ox intra fe íru a u s  i 
pom i fub vna m unitione c o n fe ru a n s ,&  v irtutum  n . 
g o tia  m ulta co m p le d e n s . Sap iens íp iritu  celar n e - 
g o tia .

A m b ro fiu m íeq u u n tu r C a ílio d o ru s ,P h ilo  C arp a- Philo 

th iu s .G re g o riu s  P a p a ,& B e d a ,q u i tam en a d d it,n o n  1 eda- 

in teg ro  m alo p ú nico,fed  fragm in i eius E cc le íia  co m - 
parari: Q u ia q y ó  am plius illam frangi co n tig erit ,  eo  ma¡0 pUJlico 

clarius , q u o t v irtu tu m  gran a vniús fidei teg m in e  fed fragmini 

co m p le& a tu r,re íertu r . In te g ro  quippe adhuc m alo Hl¡»s compt1- 
grana videri n e q u e u n t : fed  eod em  lirado , quam  ünr rttur' 

in n ú m era ,c la re ícü n t.

trin fecu s a p p a ren t; rnaiora tam en in o ccu lto  re n -
n e n t .q u x  diuini oculi foli v iden t.

S a n d o s  p e r fe d io re s  fragm in i mali p u nici a flim i- 
l a t o s  a i t  A nfelm u s;q u ia ,in ítar talis fra g m in is , quod 

^  exteriu s rubrum  eít,in teriu s v ero  candidu m ,exterius 
Perfecliores triti funt m ultis p e r fe cu tio n ib u s ,& fu n t viles m ud o; 
compara tur in terius v ero  e o g n iti inu eniuntur can d id i. P er verba 
fragmini ma- Abfcjtte co^ejttod intrin fectislaret)\ ntcTiúoncvn  á ílerit 
Upunid- co m m e n d a ri,q u x  longe p u lchrior e ít .

Ad Sanchos M artyres h x c  referu n t C a íliod o ru s, 
Cafsiodor. j uftus O rg e lita n u s ,&  B ed a H os quippe fim iles d ic i, 

ait C a flio a o ru s ,fra g m in i mali p u n ic i , quia rubicüdi 
JJarW rts fun t e ífufione fanguinis f u i , veluti malum pu nicum : 
funt geni fed fra tto  m aio púnico can ^ o rin teriu s apparet: quia
B te lffa *  p o ít  m ortem  m iraculis co ru fcan t.
¡tmiles fr*-' S in gu lariter ex h o c lo c o  lo an n es C h ryfoftom u s
lunTe,m“  ‘ C ollig ít, e leem ofynam  occulte faciendam   ̂ fiquidem
lo .ch ry f. h o m il.B .v a rijs lo c is  in M a tth x ú m , qu od  hic d icitur

iiix ta  v erfion em  Sept.s*«« «r»• extra ta a tu r-

n it a ie m n u m eleem ofyna e x p o t ii t , dicens : Huius 
Eltemofynt 0 peris c lcem o fy n x  fub re lig io fx  tacitu rn ita -
cicnd* tis  fdentio Salo m o n  E cclefiam  collaudans, o lini pro-  ̂

tefta tu s e l t , d ic e a s : Spcciofa fu n t gent tn *ficu t tu rtu ris 

propter tacitttrn itatem  tuam : hanc fcilicet tacitu rn ita -
1 M att í . j .  tem .d e qua ita D o m in u s^  JSfcfciatJim flra tu a , quid fa -  

cia t dextera u m *

V e rf. IV . cap. IV. Sicut turris Dauid 
collum tuum , qua ¿dificata efl cum 
propugrzaculis : mille tljpeipendent 
€X e a ¡omnis ar matura fortium.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta , fonum  litier<¡e*

QV am uis ex  com m un i antiquorum  expo/itoruni 5 
om niu m  íen tenti-i d efin itum  íit ,p a rticu la re  i l
lud ip o h fx  m em brum  hic com m endari, qu od  im m e- 

diate p o ít  faciem  fu b fe q u itu r ,ca p u tq u e fu fte n ta t,a e  
re liq u o c o n n e d itc o rp o ri, quodve p roprio  vocabulo 
co llum  a p p e ll jr ifo le ttn o n  defuere n ih iíom in u s, qu i 
com m uni huic fen fu irefrag aren tu r: nam  e x H c b r x is  
R a b b i S a lo m o n ,&  ex no ftris L eg io nen fis , 'L u d o u i-  
cus S o t o ,& alij,h au d  en com ia co lli h ic ce leb ran  af
feru n t,fed  to tiu s c o rp o r is ,&  f ta tu rx e re & a . C ollu m  <c 
no m in at f ig ú ra te ,in q u it L e g i o n e n f i s ,a p t e  co rp u s íC 
to tu m ,a u t certe  to tiu s  co rp o ris  e le g a n t is .a tq .e r e d i iC  

hab itu m  co lli n o m in e ,& appellatione fignificat,-nam 
H eb raicap rop rie tate  co llum  fçpe in p ro cerita tis  f ig -  cc 
n ificatione p o n itu r , qu em adm odum  &  in H ifpano 
ícrm onc^defcolladoSfVoc^wus eos .qu i a l to ,&  p ro cero  <c 
funt c o rp o re . C om p arari v e ro ,in q u it,fp o n fx  corpus 
c u m tu r r iD a u id , q u x e a te m p e fta te  fp ed ab ilis  ad - 
m o d fi,&  celebris eratrac fi d ica tu r,n o n  m inus ipfum  
c íl’e fp ed ab ile ,q u am  illa eífet tu rr is : v t qu antu m  illa 
turris p rx ftab at e x te r is , tan tu m  h x c  foem ina habitu  
co rp o ris  e le g a n ti , atqu e p ro cero  reliqu asfup eraret.

V eru m  qu icquid  fit de phraíi lin g u x  Hifpanx.-haud 
c e r te  talem  phrafim  in facris litteris  vfquam  c b íe r -  
ü atam  rep erio .v t co lli vocabu lo  elegantis .atque p ro - 
c e r i co rp o iis  habúus fig n ificetu r:id  tantu m  in eis re
p e r itu r ,v t fub m eta . ho ra  e r e d i colli fa ítu s ,  a tq ; fu 
perbia d efig n etu r,v t p atet ex illo Io b  de fu p erbo , in -  
Turgente co n tra  D eum  : b C u cu rrit aduerfus eumeretto b iob. i j .  
eolio,& p ingu i¿en ticea rm atu seJh& tex iU o 'íía ix ¿ e  fiiper- 
b ia  filiarum  Sio n  :cP ro  eo , quod e lcuat*fun t f i l ix  S io n ,&  c Va-3- 
ambulauerunt extento fo/fo.Miror fane valde tantum  v i- 
ru m ,re liq u i enim  ipfum  fe cu ti fu n t , á com m üni fen 
te n tia  receílifié p ro p ter vnius H e b rx i D o d o ris  au - 

’d o rita tem  •, p rx fertim  cu m  ip fem et in fr a in  cap ite  
feptimo,^vbi d ic itu r , d Collum  tuum ficu t tu rris ebúrnea', i  Cant7 .4  
eadem que eft fim ilitudo co lli ad turrim  ,  co llum  ip 
fu m ,v t m em brum  p articu lare  e ft,n o n  to tu m  c o rp o 
ris habitum  com m end ari inq uiat.

A d d e^ q u od m u ltoco n g ru en tiu sv id etu r, v t p o ít 
X x  iij lauda-



la u d a to s  o c u lo s ,c r in e s ,d e n te s ,la b ia ,a tq ,-  g e n a s ,q u a : / 
fu n t' c a p i t i s ,&  fa c ie i  p a r te s ,c o llu m  ip fu m , q u o d im -  
m ç d u t e  fe q u it u r  , c a p u tq u e  caeteris v n it  c o r p o r is  
p a r t ib u s ,la u d e tu r ,q u a m  v t  illic o  d e fe e n d a tu r  a d  g e -  
n e ra le m  to t iu s  c o r p o r is  c o m m e n d a tio n e m  ,-pra:íer- 
t im c u m  lla t im  fe q u e n t i  v e r fu  p a r tic u la r iu m  m e m 
b r o r u m  e n c o m ia  lu b fe q u a n tu r .

I u x ta  c o m m u n io r e m  ig it u r  fe n fu m  , h o c  p r o  c e r -  
t o ,  S c in d u b ita to  fta tu e n d u m  ,  v t  c o llu m  h ic  c o m -  
m e n d e tu r  p o l i  g e n a r u m  la u d e s: c o m m e n d a tu r  a u té  
i l t u d  fp o n í x  c o llu m  e x  t r ip lic i c a p ite  : e x  p u lc h r itu 
d in e  n a tu r a li,  e x  p u lc h r itu d in e  a d fc it it ia  o r n a m e n -  
t o r u m ,a t q u e  e tia m  e x  v i ,a c p o t e n t i a  ,  quae illi in e ft  
a d  co fc c ilia n d o s  á n im o s ,d e te r r e n d o s v e  ip fiu s  fp o n fç  
é m u lo s :  q u a: o m n ia  v n ic a  e x p r im it  fim ilitu d ó  tu rris  
D a u id  c u m  p r o p u g n a c u lis ,c ly p e is  , o m n iq u e  a rm a - 
tu r a  fo r t iu m .

V t  a u te m  &  to t iu s  e n c o m ij i ít iu s ,  & a l la t a : f im il i -  
t u d in is ,&  f in g u la r u m  e iu s  p a r t iu m  v is  p e r c ip ia tu r , 
f in g u la p e r p e n d a m e x a & iu s .  A c  p r im o  q u id e m  v e r t í  
f o r l i t a n p o í f e t  in c o n tr o U e r f ia m :q u a :n a m e a  f it  tu r -  

Gcnebrju r is 5e x  q u a  h o c  lo c o  d e íu m itu r  f im il it u d ó :G e n e b r a r -  

d u s  e n im  c u m  a li js ,i l la m  e íle  in d ic a t .c u iu s  f it  m é tio  
in  ¿ .l ib r o E íd r a :  c a p .3.v e r i .25-. v o c a ta m  t u r r i m , quae 

M  e m in e t  d e  d o m o  R e g ís  e x c t l f a r a , & d e q u a i n p r o -
8, K 4 ' p h e t ia  M ic l ix a :  d i c i t u r , Turris gregtsnebulcja filia Sion.

/ Q u id q u id  ta m e n  fit d e  h a c  G e n e b r a r d i fe n te n tia :n e -  
q u e  e n im  e ft  p ra fe .n tis  lo c i  d ífp u u a tio n e m  h a c  d e  re 
t e x e r e : p r x f e r t im  c u m  p a ru m  id  c ó fe r a t  a d  prazfen- 
t is  fim ilitu d in is  in te llig e n t ia m : S u p p o n e n d u m  ,  t u r 
rim  ifta m  aedificatam  e í le á  D a u id  ,  q u a n d o  a b ftu lit  
I e r u f i le m  á I e b u C r ó ,c u iu s  im p lic i t e f i t  m e n tio  in  l i-  

a i.Reg. 5. b r o  i .R e g u r a ,v b i  d ic itu r . a H abitauit autem D a u id  tn  

arce Sion,&  vocauit eam ciuitatem  D a u id ,&  tedificauit per 
g jrm n  a M e  lio intrinfecus.

E x tit i í fe  v e r o  tu r r im  h a n c  m á x im e  f p e d a b i l e m ,  
&  e m in e n te m jV tp c te  á R e g e  o p u le n t i í l im o  ,  a c  m a
g n i f ic e n t iílim o  ere  ¿ ta m  , e o  m a g n ific e n tia : a :d ific io , 
v t  ab  e iu s  n o m  in e  a p p e lla re tu r  T u r n s  D a u id , e o q u e  
r o b o r e ,v t  a b  e x p u líis  l e b u f e i s ,  a lijsv e  in fu r g e n t ib u s  
a d u e rfa r ijs  tu ta m  fe r u a r e t  a r c e m  S i o n , &  C iu ita te m  
D a u id  .-atq u e a d e o  &  c ly p e o r u m  n u m e r o  m á x im o , 
&  o m n i a rm a tu r a  fo r t iu m  a b  e o d e m  R e g e  in ít r u -  
¿ ta m .

2 H o c fu p p o í i t o r n o t a n d u m  p r im o  ,  fim ilitu d in e m  
ifta m  c o ll i  fp ó fa: a d  tu rr im  D a u id  h a u d  n it i  in  p r o 
p o r t io n e  m a th e m a t ic a ,q u a íi  s q u is p a lm i s  m e rie n d a  
e l íe t a l t i t u d o  c o l l i ,a t q u e  tu r r is  : ftu ltiílim u m  n a m 
q u e  id  e í f e t ,  v e l  m e n te  c o n c ip i :  S e d  in  p r o p o r t io n e  
m o r a l i , (ita in  ijs  t r i b u s , quae ad  fo e m in ei c o ll i  p u l
c h r itu d in e m  n a tu ra le m  a p p r im e fu n t  n ece íT a ria ; in  
a lt i tu d in e ,fe u  p r o c e r ita te  c o n g r u e n t i:in  red ticu d in e , 
a tq u e  in  r o tu n d ita te r q u ib u s  a d d i p o t e í t &  q u a r tu m , 
n e m p e  in  f o r m a e l e g a n t i  o b c o lo r e m  : V t v id e l ic e t ,  
q u e m a d m o d u m  in  illa  n o b ilif l im a  tu r r i  haec v n iu e rfa  
íp e ¿ ta b a n tu r  a d  a m u líim  e la b o ra ra  : ita  &  in  fponfae 
e o lio  c o n g r u e n t i  p r o p o r t io n e  t a d e m  c o n fp ic e r e n -  
tu r r a t q u e a d e o p e r p u lc h r u m , m a x im e q u e  fp e & a b ilc  
&  illu d  elTet.

N o ta n d u m  f e c u n d o  p r o  e o  , q u o d  n o íte r  v e r t i t ,  
C u m  propuqnacuhr.m H e b ra ;o  e íle  d ic t io n e m  va ld e  an- 
c ip ite m  n  V O S f i^ le t b a lp io t h r q u a :  a b  H e b r a o r u m  

D o d t o r ib u s  q u a tu o r  m o d is  e x p lic a tu r  : A liq u i e n im  
d e d u c u n t  illa m  á v e r b o  T X  a la p , d o c e r e ,  fe u  d if-  
c e r e , a c  fi f i g n i f i c e t ,  ad dottrinas, fe u  , ad difciplinas, 
q u o d  d u o b u s  m o d is  e x p o n u n t .

Salomón P r im o , v t  in d e  a rtífices d o c e a n t u r ,  &  d ifc a n t ,a l i-  
O" alij. q u id  e g r e g ij  a :d iííc a r e ,ta n q u a m  á m a g n ific e n t iíl ir a o  

a sd ific io ru m  e x e m p la r i:  a c  íi d ic a tu r: E a  e x im ia  p u l

c h r itu d in e  e x tr u ¿ ta , v t  illa m  o m n e s  c o n te m p la r e n -  

t u r  a d  c o m p r e h e n d e n d a m  fo r m a m , &  fu p e rb ia m  
o p e r is  e iu s.

Genebr4. S e c u n d o ,v t  in d e  v ia m  d o c e a n tu r  v ia t o r e s  ,  ta n 
q u a m  é  P h a r o  a liq u a . A li j  v e r o  e a m d e m  d i¿ t io n e m  

á  v e r b o  th a la l,id  e í t ,  e le u a re  in íta r  t u m u l i ,  &  
in  a ltu m  a tto lle r e  ,  v e lu t i  e x  d u p lic i  d i& io n e  c o m -

1 p o f ita m  a c c ip iu n t :Q u id a m  e x  S f i  th a l ,  id  e ft a ltu m  ,
Se e le u a t u m ,&  n V £ p io t h ,id  e í t  o r i u m ,e o  fe n fu , v t  
fig n if ic e tu r ,la p id e s  tu rr is  e x c ifo s  fu ií le  a d  fim ilitu d i-  
n e m o r i s ,  p r o u t  fie r i fo le t  in  tu r r iu m  a ed ific ijs . Ita  
R a b b i  D a u id  in l ib r o  R a d ic u m . ‘ aui

A t  v e r o  R a b b i  A b r a h a m A b e n E z d r a  i n C o m m é t .  j^iraham . 
fu p e r  h u n c  lo c u m  e x  o p in io n e  a liq u o r u m  a it ,¿ d e n ú 

d e  e fle ,a c  fi d ic e r e tu r  H V í j m i n 1? l i t h lo t h p i o t h ,  
id  e í t a d  fu fp e n d e n d a  o r a , &  a c ie s  fc ilic e t  g la d io r u m , 
id  e í t ,g la d io s .

Q u ic q u id  ta m e n  fit d e  H e b r a o r u m  o p in io n ib u s , 
n o ít e r  I n te rp re s  b e n e  a b  e a d e m  ra d ic e  e o d e m q u e  
v e r b o  th a la l,id  e f t , in  a ltu m  a tto l le r e ,&  e le u a re  

g  in it a r  t u m u li ,v e r t i t ,  Cum  propugnacula,q ua: n im ir u m  
in  a lt io r e s  tu r r iu m ,a c  m o en iu m  p a r te s  d e u a n t u r , f e -  
c u tu s  &  A q u ila m ,q ú i v e r t it ,  «« /» propugnacu-  
Ja:8c S y m m a c h u m  e t ia m ,q u i v e r t i t ,« s H ? ,  Inaitttudi-  
nes:n e c  d ife o rd a t  v e r f io  S e p t .q u a :  H e b r a ic a m v o c e m  
fe ru a n s  leg it,« «  t Talpioth , q u a m  v o c e m  e t iá  
fe c u n d u m  H ebraeos a l t i t u d in is ,&  e íe u a tio n is  c u iu f-  
p ia m  íig n if ic a tu m  c o n t in e r e  ,  o íte n fu m  e i t : A t q u e  Qrf. ^ yjr, 
a d e o  b e n e  G r e g o r iu s N y í lé n u s  h o m . 7 .  in  C a n t .p r o -  
p .u g n a cu la  ip fa  p e r  h a n c  v o c e m  f ig n if ic a ta  accipit,- 
e tia m  in  h a c  v e r fio n e  S e p t .  íic  e n im  a i t :  M e m in it  
tu rris ,q u ae  n o m in a tu r  D a u id ,  c o g n o f c i t u r  a u te m  e x  
p r o p u g n a c u lis  : n o m in a n tu r  a u te m  p r o p u g n a c u la  

C  T a lp io th .  Q u a m q u a m  c o m m u n ite r  e x i f t im e tu r  S e 
p t u a g .I n t e r p r e t e s  p rx ’d it ta m  v o c e m  fie  r e liq u iífe , 
q u ia  lo c u m  q u e m d a m  d e i i g n a i ç t ,  ita  n u n c u p a tu m  
T a lp io t h .  ___ i.

C u iu s  ta m e n  lo c i  n u fq u a m  v e l  in  fa cris  l i t t e r is ,
V e l in  I o t e p h o ,v e l in  a liq u a  terrae fan¿tae d e f e r ip t io -  
jn e c o m p e r io  f ie r i  m e n t io n e m , n iíi  fo r te  d ic e r e  v e li-  
m u s ,p e r  h a n c  v o c e m  d e fe r ip tu m  fu ilíé  lo c u m  illu m , 
ín  q u o  tu r r is  ifta  a :d if ic a ta fu it  á D a u id : a i t e n im B o r -  Sorchard.] 
c h a r d u s  in  p r im a  p a r te  d e fe r ip tio n is  terrae S an & a: 
c a p it .fe p t im o ,^ . 4 ^ .tu r r im  iíta m  e r e d a m  in  q u o d a m  
c o lle p r x r u p t a r r u p is  fa tis  e m in e n ti  in  m o n te  S io n  

£  p r o p e  M e llo  in t e r  d u a s v o r á g in e s , n im ir u m  in  q u o -  
d a m  á n g u lo  v o r a g in i s ,  q u x  íé c a b a tu r  in  d u a s  p r o 

fu n d a s  v a lle s , v t  q u o d a m m o d o  in te r  d u a s v o r á g in e s  
d ic ip o í íe t :q u o d  r e d e  e x p rim itu r  p e r  d i¿ ta m  v o c e m  
T a lp io th ,iu x t a  íig n if ic a tu m  illu m  , q u i ab  a liq u ib u s  
D o é t o r ü  H e b ra e o ru m (v t fu p r a  d i¿ tu m  e í t j  a fs ig n a -  
t u r , v t  id e m  f i t ,a c  tu m u lu s ,fe u  c o llis  o r iu m .

P o r r o  p r o p u g n a c u lo r u m  n o m in e  fe c u n d u m  l i t t e -  
ra m  p in n a s  illas f ig n if ic a r i  c r e d id e r im  ,q u a e in  c u l-  
m in ib u s  m u ro  r u m , tu rriu m , a u t  m c e n iu m c iu ita tu m  
e r ig í  fo le n t  ad  p u g n a n d u m  c o n tr a  a d u e rfa rio s  ,  q u as  
I ta lic e  a p p e lla m u s / / ^ / / .S e c u n d u m  a lle g o r ia m , p e r  
p r o p u g n a c u la  i í t a ,c u m  q u ib u s  a.*dificata d ic itu r  t u r -  

E  ris D a u i d , c u i c o m p a r a tu r  fp o n fa: c o l l u m , c o lla r ia  

d e f ig n a r i v id e n t u r ,q u ib u s  &  c o ll i  c u lm e n  a m b it u r ,  
in íta r  p in n a ru m  p rzed iétaru m  e r e f t is .

N o ta n d u m  t e r t i o ,  id m o r is fu i íT e a p u d a n t iq u o s  5 
P r in c ip e s .,v t  ad  d e c o r e m , a tq u e  e tia m  a d  m u n itio n é  
fu a ru m  t u r r iu m ,& a r c iu m  fu fp e n d e r é t  in  illis  in u l
t o s  c ly p e o s  á u r e o s  , m u lta q u e  alia a rm o r u m  g e n e ra ;
S ic  2. R e g u m le g im u s  d e  D a u id  R e g c ;a E ttu lit  D a u id  a i-R 'g * '? ,  

fcHtaÇycl iu x ta  v e r fio n e m  V u lg itx )a r m a a u r e a ^ u x  ha-  
bebantferui s i  dar H ez.er ,& d etu lit ea in  Hierufalem . &  3.
R e g u m  d e  S a lo m o n e :^  Fecit quoque rex Salomon ducenta  ̂

feu ta  de auro purifsimo ,  &  trecentas peltas ex auro probato, *
pofuitque eas in domo fa ltiu  L ib a n i.

^ A a  h o c  a u te m  a llu d it  id ,  q u o d  h ic  d ic itu r  : A filie  
clypeipendent ex  ea,omnis armatura fortium : R e fp o n  d e n t -  
q u e  a lle g o riíE fatis  p ra :c lare  : la u d a tu r  fiq u id e m  p e e  
i f t o r u m  m e ta p h o r a m  f p o n f e  c o llu m  e x  a d fc ititijs  
o rn a m e n tis  to r q u iu m  a u re o r u m  ,  a tq u e  m o n il iu m  
m a rg a r ita ru m .q u a : e x  illo  p e n d e r e n t , arque a c  c o m 
p lu re s  c ly  p e í i l l i ,  &  re liq u a  a rm o r u m  g e n e r a  e x  e a  
p e n d e b a n t  t u r r i .

P o r r o  q u o d  v lt im o  lo c o  d ic itu r  : O m nis armatura 

fo rtiu m :d u o b u s  m o d is  in te llig i p o t e í t .V e l  iu x ta  c o m 
m u n io re m  fe n fu m  ,  fu m e n d o  illu d  v t  q u id  d ift in -  

4 tu m  á  m ille  c ly p e is  j v t  í ig n if ic e tu r  ,  n o n  m o d o
fily p e o s
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clyp eos é tu rri illa pen deré : fed &  infu p er om n e a - 
liud  arm orum  genu s,qu o vei fo lent fo rtes q u iq u e, fie 
Septuag.pro omni arm atara  verteru nt,^ »-** fio r ih í: O m 

n ia  ta cu la :V c  1 fu m end o illud ipfum  v t quid appofitum  
m ille c ly p eoru m : quafi inn u atu r ,  clypeos illos e lle  
om n em  arm aturam  fo rtiu m : feu ,o m n em  arm aturam  
fo rtiu m  iftis in clypeis p o íitam  efle , a tque co llo c a tá ; 
Id  ,  qu od  fpiritualibus ien fib u s a p tiílim e  co n g ru e t: 
q u am q u am  &  á litera  q u o q u e n o n  íit  a lienum : Q u in  
6c H ebraicu s tex tu s huic ienfu i fau et: d id io  quippe 
y D lt i?  fc ilth e , e tfi anceps íit, 8c ab  aliquibus H e b r a -  
orú  h o c  lo c o  fum atu r pofita pro pharetris : proprius 
ta m en  feuta ipfa í ig n if ic a t , &  p e lta s ,  atqu e adeo in  
fecu n d o lib ro  P aralip o m en o n  cap . 2 3 . vbi h a c  ipfa 
d ú o fu n t n o m in a , q u a  hic h ab entu r, íic  v e rtit  nofter 
in te rp re s :c  DeditqueIoiadafacerdos centurtoribus lanceas, 

clypeos, &  peltas Regis D au id , & ’c e t .a c í i  d ica tu r . M ille , 
id  e ft m agnus num erus clyp eorum  ex illa p en d en t, 
o m n ia  feutorum  g en era , qu ibus fefe op eriunt fo r te s .

N otandu m  q u a r to , egregiam  eífe íim ilitu dinem  
tu rris  ad explicandam  infignem  pulchritudin em  c o l-  
l i :  fed &  m ulto p ra fta n tio ré  eandem  ex eo  e fle ,q u o d  
p e r  ipfam  nedum  co m m en d atu r p u lch ritu d o ; verum  
etiam  fubindicatu r vis ,  ac ro b u r illius in  co n tu en d a 
a rc e p u d ic it ia  fp on fa ;, a c  fimul in d e u in c e n d is ,a c  fu* 
perandis iu tu en tiu m  cord ibu s . T u r r is  enim  D auid  
p rx te rq u a m  q u od  p u lch err im o , a c  m agn ificen tiíli- 
m o  op ere ad ificata  erat (v t  d id u m  e ít )  erat infuper 
robu r to tiu s arcis  S io n . C o n g ru it q u oq ue &  m eta
p h o ra  clyp eoru m , re liq u o ru m q u e arm oru m  ad d e- 
fignandam  vim ,  atqu e e ffe d u s  orn am entoru m  eiuf
d em  co lli,q u o d  fc ilice t ea tanq u am  aurea feuta ap p é- 
fa in tuen tiu m  allician t,p erftringantu e o cu lo s:a c  vel
uti iacula ,  8c gladij peracuti co ru m d em  cord a p en e- 
t re n t,& ¡ tra n sh g a n ta m o re .Id  v ero  m áxim e om niu m  
co n g ru it ,íi  per om n em  arm aturam  fortium  intelliga- 
m u s feu ta  ipfa ,  tanquam  in eis fita cen featu r om nis 
arm atu ra  fortium ,quatenus íu b  feutorum  sa c  clypeo
ru m  m etap h ora , co lli d e íig n a n tu ro rn a m en ta : fiqui- 
dera clypei id funt a rm atu ra  genus ,v t  haudquaquam  

o fF e n d a n t, fe d a rm e n t, m uniantque g efta n tem ,o p e- 
rien d o  d u n ta x a t : &  ornam enta p ariter colli fponfa; 
nem inem  líed unt, fed  pu lchrum  tan tu m m o d o  m u 
n iu nt co llu m o p erien d o  , o r n a n d o ,a tq u e  cingendo 
illud.

E x  his fu fíu s annotatis co llig itu r iam  fa c ilis ,a c  pa- 
tap hraíticu s to tiu s huius en com ij íe n fu s : e ft  autem  
iftiu fm o d i.

C ollu m  tuu m  ad eo r e d u m , adeo rotu ndum  , ad - 
eoq u e debita. & c o n g r u e n t i  p ro p ortio n e  p ro ce ru n i 
e f t :  necnon 8c e leg an tiílim a form a perpulchris c ir -  
cu n d atu m  collarijs intuentium  fefe exh ibet o cu lis ; vt 
n o n  im m erito  ei aílim ilandum  fit tu rri,q u am  m agni- 
ficenti/Iim us R e x D a u id a d ific a u itc u m  propugnacu- 
lis am bien tib u s ipíius culm en in ftar collarium  q u o - 
rum dam  ,  íic p rop ter altitud in em  ípeétabilem  : v tá  
lo n g e  c o n fp e d a  viam qu aíiPharu s q u ad am  d o cere t, 
í ic u e ,n o n  fo lu m  r e d itu d in e ,  &  ro tu n d ita te , fed &C 

egreg ia  form a,fu p erb oq u e op ere aedificatam : v t ex 
ipfa q u o tq u o t egreg ij aliquid ¿edificare v e lle n t , tan 
quam  á p rx fta n tiífim o  sedificiorum e x e m p la r i,  fo r 
m am  d ifceren ta d ifica n d i. A c ficut é tu rri illa co m 
plures fu fpe n II p en den t clypei vna cum  om ni genere 
arm oru m , quibus v ticon fu eu eru nt fortes , ad o rn a 
m en tu m  fimul, ac m unim entum  ipfius : Ita  &  é eolio  
ip fo  tu o  pretiofifsim i pendent torq u es , ac m onilia, 
qu ibus valde fpeciofius id red ditur: adeo vt ex huiuf
m od i o rnam en tis, &  tanq u am  ex clypeis aureis mei 
allician tu r o cu li,&  tanquam  e x  iaculis ,  alijsue arm o
rum  generibu s m eu m , eo ru m q u e o m n iu m , qui c o l
lum  ipfum  tu u m in tu ea tu r, p en etretu r c o r . Q u in  8c 

p r a te r  vim  iftam ,auam  ex hifee orn am en tis  deíum it, 
p ro p ter pu lchritudinem  ipfam  fuam  naturalem , o b  id 
q u oq u e íim ile illud e ft turri D auid  p rjed id se ,  qu od  
cam  vim  habet, tan ti qu e e ít  ro b o r is : v t arcem  pu di- 
t it ia tu a ,c iu ita te m q u e  hu m ilitatis item  t u s  m u n iat,

A ac tu eatu r ,• acque ac tu rri illa m un iru r a r x , &  C iu itas 
D au id . Q u an tu m  enim  a m oris m ihi in i je i t ,  tan tu m  
p ariter te rro r is , &  p auoris no ftris  illud in c u tit  a m u -  
íis : non  fecus ac turris illa  lu d á is  quidem  ip e d a b ilis  
adm odum  e f t ,  ho ftibu s v ero h o rrib ilis .

V e rf. IV . cap. IV . Sicut turris Dauid 
B collum tuum, qu& Adificata eít cum 

propugnacnlis: mille clypei pendent 
ex ea 9 omnis armatura fortium .

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa ,  qua e ji E cc le fia fan fta ,

T R ia  f u n t ,  qua; P rincip em  q u em íib e t ac cu iu f- 4  
cu n qu e R e ip u b lic a  cap u t in p rim is fu ften tan t P r ja t ifa * : 

C  in  te rr is , h o m in es, ijq u e p r x fe r t im , q u orum  cura; f^ ib ln t^  

dem andata eft R e g n i g u b ern atio  : tu rriu m  a tq u e a r- qU¿¿™ecef- 
cium  m un im entu m : &  m ngna ,  m ultiplexue arm orü  fonum efk 
copia.- T r ia  ha;c in E ccle íia ítica  R e p u b . ij tantum  e x -  Rçipub. 

h ib en t P r a l a t i , qui vniuerfis fa n d o ru m  P rafu lu m  CbnffiM * 

co n d itio n ib u s d eco ra n  í i n t : atque adeo valid ifsim e „ ^ ntaU° * 

C hriftum  ipfius E cclefia ; caput fu ften tant : c u m n c - ”™ 
dum  plebi p ra fin tfid e liu m  ,  fed &  in ftar fortifs im a- 
ru m  tu rriu m  íé  e x h ib e a n t , &  m axim am  clypeorum  
aliorum u e arm orum  copiam  in fe co n tin ea n t.

H inc e ft,q u o d ,cu m  illos coeleftis fponfus co m m e - 
d at fub m etap hora c o ll i , q u o  cap u t in h u m a n o  c o r -  

j-j p o re  fu fte n ta tn r , ea v titu r íim ilitudine , q u a  robu r 
pra; fe f e r t ,  arciu m , atque arm oru m , d icen s :S tcnttur~  

iris D au id  collum tHum ,cjuec,& c.

P ro  quorum  exp licatio ne tria  d ifeutienda fu n t.P ri-  
m u m  , cur P ra la ti  íub co lli m etap h ora d efig n en tu r, 
quafue cum  ipfo eo lio  ijdem  hab eant co n g ru en tia s .
S e c u n d o , quid in illos laudis co n fera tu r p er allatam  
fim ilitud inem  tu rris  D au id ; quibufue in rebus fita fit 
vis eius íim ilicudinis. A ctertio ,q u an am  ra tio n e ijs  ip- 
fis eadem  fin t arm a ro bu r co n fe re n tia ,q u ç  fim ul funt 
&  ornam enta d ecorem  p rx fta n tia .

Q u o ad  prim um , aptifsim am  fane efle co lli m eta - 
p h oram , nequaquam  am bigendum  : ñeque enim  vna 
d u n tax atp ro p o rtio  e ft inter co llu m ,a tq u e  P r a la to s , Gre ^  + 

E  fed  com p lu res ,  qu aru m  aliquas attin g it G reg oriu s homil 7 .i» 
N yflenus fuper hu nc lo cu m . Cant

P rim a au tem , atque p o tifs im a , iu d icio  m eo  in eo  P r* lati  

fita e ft, quod  P ra la ti  ica C h riftu m  fu ftétan t E c c le íia  
c a p u t , vt tam en  vim  ipfam  fuften tand i ab ip fom et /¡¿/o rp u /* 
C h rifto  deriuatam  fufcip iant,adeo v t in e o  ip fo , qu od  fuflentant, 

C h riftu m  fu ften tan t in E c c le fia  c o rp o r e , á C h rifto  fuüentati á 
p ariter ipfi fu lcian tu r.E n im uero  collum  in h u m a n o &  Çbriño ^  

co rp ore  m agna ex p arte co n ftat ex n e ru is , q u os c e r -  
te  n e ru o s ex cap ite orig in em  trahere . cap itiq u e in n i-  
x o s ,&  ex  capite anim ales fpiritus defum ere ,  p ro b a - 
bilior ten et fen tentia  H ip p o c ra tis , G a le n i, ac m ed i- 
co ru m  om nium  , qu icqu id  d icat A rifto te le s .Q u o d  

P  vero P ra la ti ita C h riftu m  fu ften ten t,v t á C h rifto  pa
rite r  fu ften ten tu r,q u aten u s illi in n itu n tu r ,  á q u o  &  
principiu m  , 5c fpiritum  q u oq u e d efu m u nt,vnd e m o
tu s e ít  om nis ,  om n isue &  fe n fu s , ex duobus fa c ra  
S c r ip tu r a  locis fim ul iu n £H scolligere licet:Srqu id em  
apud M a tth a u m  de E ccle íia  fub m etaphora a d if ic i j 
loq u en s D om in u s n ofter cum  P e tr o  P ra la to ru m  o m 
nium  P rin c ip e ,íic  a i t : a T u  es Pe tru s, &  fuper hanc petra a M attb .K  

ad ifeaboEcclefiam  meam '.quibus verbis p ro tefta tu s e f t ,  8• 
P e tru m , eiufque fu cceífo res ,  atque P ra la to s  futuros 
fu n d am en tu m , qu od  to tu m  E c c le f ia  ad ificiú  íu íte n - 
t e t . I n  lib ro  autem  A pocalypíis Io an n es a it , b fu b le- ^ ? oc-xb  
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uatum  fe fpiritum  m ón te exce líu m  &  altum ,&  o í le n -^  
íam  Ç h i,C tm tau favS lam Itrú fale ,d efeendentem  de ccelo a 

Deo : E cclefiam  n im iru m , n ab en tem  in codo fu n d a - 
m tn tu m  fu u m , D eu m  ,  ac C h riftu m  D o m in u m , qui 

c i f a .x i .i t  e ft  cap u t eius, &  lapis angularis: clapisprobatus, pretto- 

fu s , &  in  fundamento d e ita tisfu n d attis .
P o rr o ,c u m  C hrittu s P e tru m , atque eius fucceíTo- 

res P rx la to s  fund^m entum  in l t i tu c r i t , quo vniuerfa 
E cc le fia  fu ften taretu r , haud p r o fe d o  am bigend u m , 
qu in vna cu m  reliqu o c o r p o r e ,&  feipfum  p ariter per 
eofd em  fu ftétari v o lu erit, v t caput hu iufcem odi c o r-  
p o r is .Q u a m o b re m , cu m  loan n i eadem  E cclefia  o f-  
ten fa  e f t ,  defeendens de cce lo  á D e o  ,  in  qu o prim o 
fu n d a ta e ft , á quo p rim o fu ften tarur,d icendu m  ind i- B  
c a tu m id  , qu od  &  h o c  lo c o  per co lli m etaphoram  
defignatum  d ixi.

E xp licatq u e h x c  om nia fub eadem  xd ific ij m eta
p h ora  A p oftolu s Paulus in E p ifto la  ad E p heíios v n i- 
ca  fen ten tia , d icens ad fideles , quibus E c c le f ix  c o r -  

d Eph 2 .1 9  p u s  co n ftru itu r. d E ílis  cines Sandorum  fnperxd tficat i fu 

pra fundante ntum Apoftoíorum  ,  Prophetarum , ipfo fu m 

mo angular i  lapide Chrifto Ie fu .
P rx cU re  autem  co lli m etaphora non folum  p r x -  

c h  Unm d iftam  d efignat m u tu am fu ften ta tio n em , fed m o d ñ , 
fuftentlnt, &  ration em  fu b in d icat,q u a P rx la ti C h riftu m  fu ften - 
quatenus ’  ta n t : fiqu idem  e a ten u sC h rillu m  ij íu ften tare  d icu n - ç  
ems fidem in tu r , qu atenus fidem fu ften tan t C h r i f t i , p ro u t &  A - 
fidelibusfu- p o fto lu s , e per fidem  p ariter eundem  C h riftu m  in f i-  
c T ífT  • ^e^um  co rd ib u s a ííerit hab itare  : &  eatenu s á 
percharíta* C h rifto  fu ften tan tu r, quatenus per ch aritatem  C h r i-  
tem. f to v n i t i ,  in illo  rad ica tifu n t ,  &  fu n d ati, p ro u t ab 
c Eph. 3.17 eod em  A p oftolo  fubindicatum  eft ,  vbi d ix it : V t det 

vobu fecundum  d i u it tas g lo rn e ft* v irtu tem , cerroborari per 

fp iritu m  eius in  in te r io ri homine ,  Chrtftum  habitare per f i 

dem in  cordibus ve ftris  ,  tn charitate rad ica ti ,  &  fu n * 
dat i .

A t p ro fe d o  co llum  cap u t íu ftentan s hanc v n ió -
nem  cum  ipfo cap ite p e ife d iflim c  in d ic a t : K eq u e  e -  - 
n im  illi in h x re t , illudue fu ften ta t v t extrin fecu s adhi- ü  
bitum  fu lcim en :u m  aliquod a b illo  d ifiu n d u m ,fe d  vt 
illi  v n itu m ,ex  quo Se deriuat per om nem  iu n d u ra m : 

Simile. atqu e adeo quem adm odum  fi qu and o c o n t in g a t , v t 
cap u t é e o lio  a m p u ta tu m fit, tam etfi am putatum  ca 
p u t íuper idem  co llu m  ap p o n a tu r, tam etfi &  eolio  
in h x re a t , n ih ilom inu s fuftétari illud nequaquam  p o - 
.te ft, qu in  vel ad q u em lib et m ínim um  cadaueris m o - 
tu m  d e c id a t : ac p rop terea fublata ipfa co lli,atq u e ca
p itis vnione , d e íin it illico  Se vita in co rp o re : quia v i- 
d e licet definit vera capitis fu ften tatio .

In  eundem  q u oqu e m o d u m , fi p er fchiím a aliquod 
á v e ra  C h rifti fide P rx la to sd ifiu n g i co n tin g at, q u iin  E  
E c c le f ix  co rp o re  colli v icés g e r u n t : qu am uis per ali
qu od  tem p o ris  fpatium  extrinfecu s C h riftum  p ro fi- 
t e r i ,  eum dem que fibi in h x ren te m  feruare v id ean tu r, 
vna cu m  m orte  eius E cc le fia :, cu i illi p r x lu n t ,q u x  ad 
ta lem  d iíTedionem  neceíTario fequ itu r ,  n i op p or- 
tu n e p ro u id eatu r, fequ itur etiam  ,  v t ijdem  P rx la ti 
C h riítu m  ipfum , eiufue fidem  fu ften tare  m inim e va- 
lean tjqu in  & ad  qu am cum que vel m inim am  c o m m o - 
tio n em  deficientis populi o p erxp retiu m  e ft, v t C h ri- 
ítu s  ab illis decid at.

6 R a t io , a cm o d u s, quo collum  fu ften tat caput ere- 
Trjtla ti d u m , m áxim e co nform is eft 2c m o d o , quo P rx la ti 
Chrifti fid¿ C h riítu m  , atque illius fidem  fuper co rp u s fu ften tant p  
prJdUatione E cclcfiac : E te n im , fi fubtilius rem  perfcrutem u r,in- 
■verbi, atque ueniem us ,e a  p otiílim u m  ratione collum  fuftentare 
dodrina. cap u t fuper vniuerfum  co rp u s ered u m  ,  q u o  cibos 

in  ftom ach u m  im m itten s ,  illis ipfis cibis totum  
n u trit co rp u s, vires au g et,ro b o ratq u e &  fp iritu s: o b 
feru are nam que lice t c u ilib e t , q u od  qu and q collum  
m unus iftud non e x h ib e t ,  v t cibos im m itta t ,  ftatim  
vna cum  v ir iu m d e fc d u n u ta r e , Se inclinare  incip it 
cap u t.

Q u is vero  eft, qui ig n o r e t ,  d o d r in x  c ib is  P r x la -  
to s  in E cclefia ; corp ore C h rifti fidem  fuften tarefV id e 
au tem  qu am  co ng ru enter á natu ra  p ro u ifu m  f i t ,  v t

in  vn o eolio d u x  íim ul eíTent fiftu lx  íib i inu icem  c o -  
h x re n te s , quarum  altera g u la , a ltera  g u ttu r  d icitu r: 
gula ,  v t per ipfam  c ib itra ijc e re n tu r  in ftom achum ^ 
g u ttu r ,v t per illud íp iritu s t ra h e re tu r ,& re d d e re tu r , 
v tue e líe tin ftru m en tu m  no n  tan tu m  refp ira tio n is , 
fed etiam  Se v o c is , a tq u e lo cu tio n is  : quand oquidem  
fu turú m  erat íym bolum  P rx la toru m ,q u ibu s h x c  dúo 
fim ul agenda eflen t , c ibo s in E c c le f ix  íto m ach u m  
trá ije e re , ac v o cem , &  verba p ra:d icationis e m itte re : 
in  quibus tam en vna duntaxat eft fiítu la  •, quia vnum  
idem qu e eft, Se p re d ica re  verbum  D e i ,  &  fp irita les 
c ib o s in  fidelium  m entes tra ijeere .

Q u in  &  ad hoc in p rim is collum  ipfum  in lon g u m  
&  altu m  p ro tra d u m  eft á natura : v t g u ttu req u o d  in 
ipfo e ít,re fp ira tio  f ie r e t ,  atque locu tio  , q u x  abfque 
lon g itu d in isin teru allo  fieri nequaquam  p o ífen t ,  v t 
bene n o ta t Á riftoteíes libro 3. de partibus anim alium  
cap ite^ . q u o  videiicet exinde p ariter co nfirm aretu r 
id , qu od  d id u m  e ft: P rx la to s ,q u i colli m unus in E c 
clefia e x e r c e n t , ad h o c in  p iim is in altum  á D o m in o  
p ro u e d o s ,v t  per ipfos p rx d ica tio n is opus exh iberet 
fidelium  p le b i,  qu am  infuper ead em  p rx d ica tio n e  
p oftm odum  en u triren t.

Q u o d fiin tim iu s  iftam  co lli m etaph oram  p en etre - p rtla tiq u» : 
m u s , particularem  q u oq u e rationem  re p e rie m u s, modo haber* 

qu am  in ipfa fuá p rx a ica rio n e  ijd em  feruare debent/* ê êant 

P r a :la t i :'V t  fc ilice t prim o diuinum  é c a l i s  a ttrahan t *”r  . . * n v r  • . tione vírfc*
lp in tu m  in o ra tio n e : tum  a ttra c lu m  e ccelis lp iritum  
in tra  fuá ad m ittát p rx co rd ia  m ente verfantes ea, q u x  
á Sp ir itu  ía n d o  reuelata p ercep erin t ;a c  dem um  ex 
ipfis in tim is p rx cord io ru m  fuorum  j  v n a c u m fu fc e - 
p to  é coslis fpiritu verbum  D ei p ro feran t.

Sic quippe &  A p o fto lo s , prim ofue E c c le fix  P r x -  
la to s fcc iíle  legim us in a d ib u s  A p o fto ío ru m , a im - i .  
m iílúm  ecoelis Sp iritum  fa n d u m  prius fufeeperu nt, 
cum  eíTent in cccnaculo v n anim iterp erfeu eran tes in  
o r a t io n e : tum  eodem  fpiritu  repleta funt edrda eo 
ru m : a c  tándem  ccep e ru n tlo q u im a g n a lia D e i,fu fc e - 
p tum ue Sp iritu m  p ro tu lere .

S ic  óc in  carneo eolio  carnaliu e gutture fieri o b fe r- 
u am us: nam prius ad prim am  oris ap ertion em  fpiri
tu s &  aerex trin fecu s a ttr a d a s  d e fe e n d it : dein ifto  
ip fo  fpiritu refrigeratur c o r :a c  dem um  pu lm onis m i-  
n ifterio  idem  fpiritu s per idem  g u ttu r,id em u e & c o l-  
lum  ex intim is em ittitu r ,  vnaque cu m  em iflo 
fpiritu ifto  em ittitu r fim u l Se fonus ,  fo rm atu ru e  8c 

v o x .
P r x te r  h an c, q u x  p o tiílim a e ft in ter co llu m , arque 7  

P rx la to s  co n g ru en tiam , alias infuper tre s  in íp icere  
e f t , q u x  &  ip íx  é prim a ifta  deriuant,quod  collum  eft 
ca p itiin h x re n s , cap u tu efu ften tans } Se P rx la ti funt praUtime- 

C h rifto  in h x re n te s , C hriftum u e fu ften tan tes. S icu t dij/unt ínter 

enim  collum  m édium  quoddam  eft in ter capu t,ac re -  -p™’* ac 
liq u u m to ru m  c o r p u s : Ita  Se P rx la t i  ín te r  C h riftum  j l os[ tos 

D o m in u m , plebem ue fidelium  m edij fu n ta cm e d ia - Simile. 

to re s : quod aperte Paulus co n te fta tu r in E piftola ad 
H e b rx o s , d icen s :b  Om nis Pontifex ex hom intbusajfum- bH eb .f .r . 

p tus, pro homintbus conftit u i  tu r in  ijs , ejuafunt ad D eum . S ic  
Se de fem etipfo M o y fesad  populum  Ifrael a i t :  c Ego c D tu S- í* 

J lq u e íie r , &  medtus fu i ín te r D om inum , &  vo sin  tempore 

illo , v t annunciarem  vobis verba e iu s: tim u ijlis  enim  ignem ,
&  non afcendtflis in  montem.

Sic &  fa d o  idem  M o yfes per P on tificem  A aro n  
com p robari idipfum  v o lu it, d  quando fx u ie n ie  ira ^  um' l0% 

D o m in i in co m m o ta m  m ultitudinem  p o ft feditioné 
C o r x , p rx c e p it  A aron ,v t to l le r e t  th u rib u lü & h a u - 
i to  igne de altari m ittere t incenfum  d efu per,pergenfc 
qu e illico ad p o p u lu m , in ter illum , acD o n u n u m  ita -  
re t  m edius, rogans p ro  eis ,  iram ue D ei p lacans: 110- 
ta tq u eB ed a  fuper hu nc lo cu m  , idem oftenfum  &  in  Beda; 

A p oftolis per id ,quod  d icit M a tth x u s , e lefu m  d ed if- c Mattb. 14 
fe  d ifcipulis p a n e m , difcipulos v ero  dedille eum dem

Infu p er ficut collum  capiti in h xren s to t i  fuperem i- Ju tp fé lk tí. 

n e t c o rp o r i:I ta  Se P rx la ti to t i  fuperem inent p op u lo , 
q u od  Se eoru m  n o m çn  fign ificat: a tq u e  ad eo p rx e íle

d icu ntur
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d icu n fcu ra liq u an d o  ab A p o f to lo : Rogamns vos fra tre s , A 
fi.T 'o e Jf. f a ita d  TtielTalonicenfes , f  v t  nom ritis eos ,  qu i labor aut 

in te r v js , & p rxfu a t vob isin  Domino :  a liq uan do P r x p o -  
íiciab  e o d -m  v o ca n tu r: o Obedrte Prxpofitis v e s íris .

V e ru m , íi rad icalem  in u eftigem u s ra tio n em  , o b  
quam  co llum  no n  m od o íu perem ineat to t ic o r p o r i ,  
fed &  e re d .tm  fu p e re m in e a t, ac eleu atu m  fit , in ítar 
tu rr is , in telligem us , aliam  fu p ereífe  co n g ru en tiam  
in te r  ip fu m , atqu e P r x la to s  , eam q u e om n iu m  p r x -  
Ita n tiíliin a m . E n im u ero  co llum  haudquaqua iu p cr- 
em in ere p o íle t e re d u m  p er id ,  quod  habet ex  p arte 
an terio ri: illud en im  o m n e , fiue gulam  accip ias ,  fiue 
■gutturis arteriam  , fiue e tiam  op erien tem  fum as ca r- 
n e m ,m o lle  e ft: nerui q u o q u e ,q u i in eadem  fun t p ar- 1 
t e ,  m olles fu n t, fed p er id  e r e d u m ,a c  fu p erem inens 
co n fp ic itu r,q u o d  eft in  p arte  eius p o íter io ri,o íléü  n i
m irum , ac validum : vbi &  proprius eft iu g i, a tq u e o -  

P r* l* ti fu .  n e ru m lo cu s . Q u a  quidem  ex co lli pro prietate d e- 
*t?aml[iivn  d ucitu r , quanam  ex  re cellitu d inem  , fu p erem inen- 
fx  fubieaio- t ia m , atque e re d io n e m  fuam  fa n d u s qu ifq ue P r x la -  
ne fuá ad tus arbitrari debeat fibi p ro uen ire : n o n  ex ijs n im i- 
oneraferen- ru ra j q u x  m anifefta f u n t ,  & p b ie d a  fenfibus h o m i- 
dafibiproue n u m , ex p rx d ic a tio n is  m uñere egreg ie  e x h ib ito :e x
ñire debent í , , V o ,
arbitrar i- eo  > qu od  reliqu is de populo e m in e a t : ex can do re 

extern i habitu s , vel etiam  ex  a d icititijs  d iu itia - 
rum  orn am en tis  : . fed  ex eo\  qu od  nequaq u am  tam   ̂
grandi on eri fu c c u m b a t, qu od u e tantu m  hab eat ro - 
b o r is , v t g rau iílim u m  P r x la tu r x , &  c u rx  anim arum  
iugum  fuftinere q u eat, ita  v t n eutiquam  ab illo d em it- 
fa tu rta n tillu m .

8 P orro  irt his ip íis b íB b u s ,q u x  fun t á p o fte r io r ic o l-  
T r A u i con- p arte   ̂aü ud e ft coníid erare, vnde &  alia pariter d e- 
bm™iuxta d ucatu r p ro p ortio  colli, ac P rx la to ru m . Q uam u is e -  
occurrcntes nim  co llu m  per d id a o ífa fu lc ia tu r  e re d u m  , n ih ilo - 
necefitates m inus o íla illa e o  p a d o  fu n t in  m od u m  verticulorum  
fuas,ac pro- fabref.’& a, atqu e in te r fe inu icem  co m p a& a : v t per 

ea facillim e  collum  f le d i  ,  ac erig i poffit : facileque

cano-nes pendeant C a th o lic x ñ á e i , p ro  qu o &  ro*
no t ¡

Ximorum.

g a lle jte íta tu s  e ít  D o m in u s,cu m  d ix it: a Rogauipr 

Petre , v t  non de fie tat fieles tu a , &  tu alienando c onuerfus con

firm a  fra tre s tuos : E aten u s vero &  reliqui e tiam  to tiu s 
E c c le fix  P rx la ti idem  caput C h r iftu m , eiuíue fidem 
lu fte n ta n t , q u x te n u s ita fum m o P o n tiíic i in h x r c n t  
v n iti, v t vnum  íim ul cu m  illo validius co n ítitu an t e -  
iufdem  E c c le fix  co llu m  : A deo v t ,  fi qu and o P rx la ti 
aliqui fin t, qui fum m o P o n tih c i n o n  fin t v n it i ,& q u a -  
fi d iftin& um  co llu m , feu etiam  d iftin d a  co lla  fe exhi
b ere  co n e n tu r ,  p ro fiten tes ,  fe p ariter o rth o d o x am  
C h rifti fidem  fu lc ire , atque tu eri j m o n ítru m  ingen s 
videre arb itrem u r co n ítan tifs im eq u e pro c e r to  t e -  

' neam u s, fieri n o n  p o ífe ,v t qu i vnus eft D o m in u s n o 
íte r  Iefus C h r iítu s , vnum que cap u t vnius E cc le fia fti-  
c i  c o rp o r is , á p lu ribu s fu íten te tu r co llis  in ter fe d if- 
iu n ftis .

Q u o ad  fecundum  , Sim ilitud o ap tifsim e ex tu rri ?  
D auid  p o tiu s , qu am  ex alia tu rri defum pta h o c  lo co  
e ít :q u o n ia m  tu rris  illa  áD au id  e re d a  e ftin  S io n .N e 
n io  eft au tem , q u i ig n o r e t , D auid  typum  C h rifti g e -  
rere  in  facris litteris , ficut &  S io n  tvpus e í l  E c c le f ix : 
a tq u e  ad eo  co ngru en tifsim e turri illi co m p aran tu r 
P r x la t i ,  q u os veru s D au id  m anu fortis  C h riftu s D o 
m inus no íter in E cc le fia  e r e x it : v t v id elicet in S io n , 
q u x  fpecula in terp retatu r, id e f t , fpeculato**
ris m unus ex ipfa altitud ine fuá e x e rc e re n t.P o rro  t r i 
p lex latís p er h an c T u rr is  D auid  fim ilitudinem  in fan
g o s  E c c le fix  P rx la to s  co n fertu r in p rx fe n ti illo ru m  
en co m io .

P rim a, q u od  in altum  in ftar illius turris e r e d i,ta n -  Prxlati tan-  
quam  Pharus q u x d am  fubditis p rx p o íit i  f in t .• vt ab /’^ -  
ipíis ij ed o cea n tu r viam  ,  qua fib i te n d e n d u m íita d  n'í£,rf^,>ví 
cceleítia . Q u am  laudem  etiam  in  E uágelio  in eofdem  confpe¿fu 

co n tu lit  R e d e m p to r n o fter fub duplici m etap h ora , fubd tid if- 
C iu itatis fupra m on tem  x d if ic a tx , 6c lu cern x  p o fitx  cant viam ,

• ..«w u u n iv .vv^ u iiiiii.u i ,  «w r ~___. - ____ ^ __ fuper can deiabrum , d icens : b Vos eflis lu x  m u n d i: Non l ua tenderé

v el ad fu p ern a , vel a d in fim a , vel ad d exteram , vel ad D  Potef t  fin ita s  abjeondifupra montem poftta : rteque accendunt

íin iftra m , verti v a le a t. Q u x  fa n d is  qu ibufqu e P r x -  
latis quam  m áxim e ñ ece ífaria  fu n t, v t no uerin t íé ap- 
ta r e p e r fo n is ,lo c is , atque tem poribu s , p ro u t ob la- 
tx e x e g e r in to c c a íio n e s . N am  lice t in  fu b lim ie r e d i 
íin t  d ignitate : eo  tam en pa& o habere fe d eb en t , v t 
fá c ile s , a cp ro m p ti fin t ad fe fle& endum  hum ilibus, 
&  erigen d u m  difeolis, atque fuperbis : ad vacandum  
v i tx  a d iu x ,  ficu t &  v itx  c o n te m p la t iu x : ad re fp i- 
ciend u m  d enique necefsita tes om niu m  fu b d ito ru m , 
íiue á dextris ij fint in  ord in e  e le d o r u m , fiue íin t á f i-

• n iftr is in  o rd in e re p ro b o rú . S it R e d o r  ('inquit G re g .
P apa íecúda parte Pa.ftoralis c u r x )  fingulis có p afs io - 

”  ne p ro x im u s,p ro  c u n d ís  co n tép la tio n efu fp en fu s :v t 
”  & p e r  p ietatis v ifeera in  fe in firm itatem  ¿x te ro ru m  

tra n sfera t, & p e r  fp ecu h tio n is altitudine fem etipfum  
”  q u o q u e , in u iíib ilia a p p eten d o ,tra n fcen d a t,n e  aut a l- 
»  ta  p etens, pro xim oru m  infirm a d e íp ic ia t , aut in fir-  

m is proxim o ru m  con gru ens , appetere a lta d e re lin -  
’ * q u a t. S itb e n e  agentibu s p erh u m ilita te m fo c iu s :co n - 
3> tra d e lin q u en tiu m v itiap erze lu m  iu ftitix  ere¿t:us :v t  

&  bonis in n u llo  fe p rx fe r a t,& .c u m  prauorum  culpa 
e x ig i t ,  p o tefta tem  protinus fuperioratus ag n o fcat: 
qu atenus &  honore fuppreífo x q u a lem  fe fubditis 
ben e yiuentibus p u te t ,&  erga  peruerfos iura re d itu -  
d in is ex ercere  n o n  form id et.

Ttdlatim ul- V num  d enique qu oad  hanc colli m etaphoram  fu -
t i  quomodo 
vnum Eccle 
fi.e cbllum 
confli- 
iudnt, quo 
VHitm cap.
Chriftus fu .
BentaUlr.
Simile.

S S r r g .P P  

C K T f . f .

Cap. 6.

pereft notand um  , aptifsim am  iftam  ho c lo co  á c x 
lefti fponfo vfufpatam  eíTe m etaphoram  ad P rx la to s  
E c c le f ix  d eíignandos , n o n  folum  p ro p ter eas , quas 
h u cu fq u ep erp en d i,co n g ru en tias : V erum  etiam  p ro 
p ter ho c qu od  d ix it, collum tuum  , in  (ingulari j per id 
qu ippe fig n ificau it,  quod  íicu t in h u m a n o  co rp o re  
vnum  d untaxat eft co llum  ,  quod  vnum  fu ften tat ca
p u t, 8c  fieri no n  p o teft , n i m on ftru ofu m  quid appa
re a t , v t caput vnum  á pluribus fu fté te tu r co llis : Ita  &  
in  E c c lc fia ít ic o  co rp o re  vnum  folum m odo fpirituale 
e ft  co llu m , vnusfum m us P o n t ife x , qu i C h rifti fu f- 
te n tc t  fidem o r th o d o x a m , v tp o te  é cu iu s fen trn tia

lucernam , G? ponunt eam fub  modio ,fed fup er candeiabrum : tru m ." 

vtlu ceat ómnibus, ejui in  domo fu n t :  d eclaratque, qu anam  5 A:'attb.$. 
ration e in ftar lucis fe h ab ea n t,fu b ijc ien s: S ic lu cea tln x  14* 
v e íira  coram hom inibus,vt videant opera ve ftra  bona: &  glo-  
rificen t Patrem  ve ffru m , qui in  ccelis e s l.

E x  quibus ap p a re t, D om in i in te n tio n e m in  h ifee  
d uñb u sm etap h oris v n am eam d em q u e e íle : n im iru m  
v t d efig n et, P rx la to s  ad hoc in altum  c o n ít i tu to s , v t 
op eribu s fuis bo n is m agis,quam  verbis cccleftem  do- 
cean tv iam  , n o n  fecus ac C iu itas ,  q u x  fupra m o n 
te m  c í t  p ofita, ipfis fuis x d ific ijs  in altum  e r e d i s , 8c  

fe íe  m an ife fta t, &  viam  p ariter d ocet, qu a p etend u m  
íit  i te r  a g e n tib u s ,  v tc o n q u ie fc a n t: E t  n o n  íecus ac 
lu cerna, q u x  fu p er candeiabrum  eft.pofita,rad ijs fu is, 
qu os de fe e m it t i t , o ftend it p re tio fa , q u x  in  d om o 
fu n t.

Q u o d  fi quis q u x  ra t , quanam  ration e  p er fim ilitu 
d in em  tu rris  D au id  exinde co m m en d en tu r P rx la t i, 
qu od  exem plo d o cean t v ia m , qu a ad coeleftem  pa
tria m  tend end u m  f i t : R efp o n d en d u m .cu m  P r x la t i ,  
in fta r  tu rris  illius, q u x  fupra m on tem  Sion  x d ifica ta , 
atque in altum  verfus ccelum  e r e d a  e r a t , fupra m on
tem  p e r fe d io n is  ccelum  verfus c r e d o s  fe exh ibean t 
fu b d itis , erudire p r o fe d o  eo s viam  p e r fe d io n is  p er 
ardua m o n tis , &  verfus ccelum  capeíTendam .

A t m ulto clarius p e r fe d io n e m  ipfam  eofd em  d o - 10 
ce re  p er ip fam  fuam ,quam  exh iben t,v itam  p erfed a m  Vrxlati v&t 
p r x d id x  tu rr is  ro tu nd itate  d eíignatam  , q u x  certe  f^  per fea  a , 

ro tu n d itas fecunda eft pulchri colli laus. E n im u ero  "
orbicularis f ig u ra , atqu e retu ndirás p e r fe d io n is ty -  1um maglsy 

pus eft p rx ftan tifsim u s : qu and oqu idem  vel ta n til-  quam [prx. 
f u m in xq u alita tis  ipfam  d e ítru it ro tu nd itatem  : &  fi- ■'duatione 

g u r a  circu laris , q u x  ro tu n d u m a m b it corp u s ,  re li- 
q u i s  fig u ris óm n ib us p e r fe d io r  d efin itur ab v n iu er- re debent. 

fis.
Q u o d  vero P r x la t i ,  a tqu e E p ifc o p iin  p rim is .q u o - 

rum  h o c  lo co  c o n te x itu r  e n c o m iu m ,p e rfe d i eífe de- 
b ean t, atqi^p in  f ta tu p e rfe d io n is , tum  apud a n tiq u ik

fim-os,.



52 6  M ich aelis G hiflerij C o m m e n ta ria
fim os ,  tura apud fecén tio res  .T h e o lo g o sp ro  in d u b i- A  tenu s ira propugnacula íu n t c  qu ibu s p u g n a tu r , vt

c  ¡ O . 1 1 .  i  j
Dtunyji

ta to  fuppofitum  rep eritu r , v t videre e ft apud S a n d . 
S.Thom ar. T h o m a m  fecu n d a lecu n d x  q u x ft . 185. a r t i c . i .  ad íé -  

cu nd um  , vbi id co llig it c x  illis D c m in i verbis apud 
Io a n n e m : c Simón Ioann is d tlig is me plus h is ? &  ex D io -  
n y íio  capir. fex to  E ccle f.H ierar ch . idipfum  confirm at. 
H is ig itu r duobus fu p p o íitis , m anifeftum  plañe f it , 
qu am  r e d e  co llum  fp iritu ale E c c le í ix  óc q u o tq u o t in  
E cc le fia  funt P r x l a t i , & E p ifc o p i fa n d io re s  ex  ipfa 
ro tu n d ia te  co m m end ati fint ,e a u e  ro tu n d ita te , q u x  
fim ilis fit ro tu n d ita titu rris  D au id  : quam  p ro p te re a , 
iu x ta  H ebraicam  tex tu m  ,  ad talpioth ,

ta m en  óc fu b d ito s ip fo s orare d o c e a n t ,  óc ad oratio  Orationi 

n e m  qu afi m ultip lici ore p rom oueanK  ve, no n  m odo 
in  ipforu m  orationibus co nfifi pugnam  arrip ian t, fed prop h I fi- 

&  o ratio n ib u s proprijs , quas ab ipfis fundere d idi- dendum. 

c c r in t, qu ofeu n qu e hoftes te n te n t prop ugn are : fic  
ex  propugnaculis apoftolicaru m  oratio n u m  C h a n a - 
n e a m in E u a n g e lio  orare e d o d a m  legim us ,  quippe 
q u x  itatim  ac A p o íto lo s pro fe oraífe in te llex it,q u an 
do acced entes ad D om in u m  rogabant pro e a , d ice n - 
te s : c D im itte  eam > qu ia clam at poft nos : ab  illis e d o d a  £ att *x  ̂
v en it &  ip fa , acced ens ad D o m in u m , illum ue ado-

id  e i t ,  ad d ifcip lin as, feu ad d ocu m en ta xd ificatam  g  rans fupplex o ra u it , d ice n s : Dom ine ad iaua m e: a tqu e
in q u iu n t n o n n u lli, quafi ad h o c in  altum  e re d a e o  lo 
c i ,  ta m  ro tu n d o , a c  p e r fe d o  op ere ea e l l é t , v t ab illa 
íing u li, q u i aliquid p rx clari x d iic a r e  v e llen t,tá q u a m  
á p e rfe d iílim o  exem plari d o c e re n tu r , i t a v t e x h o c  
ip fo  p r x d id x  tu rris  ap p ofito  m anifeftum  reddatur 
id ,q u o d  probandú fu p ere ít,P re la to s id circo  in altum  
e u e d o s  in  E cc le íia , fa n d ita te ,a c  v itx  p e r fe d io n e  a f-  
fa b re  ro tu n d o s ,a tq u e  p rx c la ro s ; v t ipía fui p e r fe d io 
n e  p ro  exem plari ía n ttita tis  d e fe ru ia n t; v t q u o tq u o t 
v irtu tum  x d ific iu m  co nftru ere v e llen t, in  illos c o n ii-  
ce re n t o c u lo s ,&  ab ijs d o ce re n tu r. Q u o d  ap erte  P c -  
trus A poftolus ab illis e x p o fe it , d icens :* n e f in t ¿ < j-

beí7os íunt C le risJe d 'fo rm a fa tti gregis ex anim o: op eribus C  te  prxftantifTim us ille fit, q u antu m libet virtutum  ce l-

ad eo  e x  p rx d id is  propugnaculis pugnans ,  d x m o - 
nem  á filia fuap rofligau it.

Su p ercft te rtia  la u s , q u x  in fp o n fx  c o llu m , a tq u e  V ra lati ejut 

ín  E c c le íix  P rx la to s  co n fertu r per h an c tu rris  D au id  m̂ °  

f im ilitu d in em : E a  vero e íl  re d itu d o  in fig n is . D e c o -  ‘¿ J u e e l?  
rum  en im  collum  num quam  quis illud d ix e rit, q u o d , ¡it neieffana' 

c u m e r e d u m ,a c r o tu n d u m fit , red itu d in e  tam en ca - reü itu fa  

ret, &  in a lteram  partera m agis d e fle d itu r :N e c  p r x -  
la tu m  quem piam  quis fa n d u m  , b o n u m q u e appella-* 
b it  eu m , qu i vel a ffed u  co gn ation is , vel tim ore p o -  
te n tiu m . vel reu eren tia  d iu itum , vel a m o re , aut o d io  
á re d itu d in e  d e fle d iíe  fin a t, q u a n tu m lib e t d ig n ita -

immo os l»• ipfis m ulto  m elius ipfam  ed o cen tes  p e r fe d io n e m , 
cir quam  verb is: hab ent quippe &  op era Dona ds fu um ,quens

ilamant im o  ip fam et o s  q u od am m od o f u n t , q n o d  clara „ 
b loan . 10. e }euata lo q u itu r v o c e , iu xta  illud D o m in i: b O p e ra b a  

c lA at.7 .16 e&° f a io , ip fa teftimoniumperhibentde m e, ó c :c E x  fru E lib u s 
eorum cognofcetis eos.A tq u e adeo co n g ru en tiflim e iuxta  
alioru m  exp ofítip n ém  ,  tu r r i  D au id  c o m p a r a n tu r i j-  
d sm  P r x la t i ,  qua ad ifica ta  eft ad Ta lp io th , ad tum  fdttt# 

orium , id e ft, lapidibus ijs e r e & a , a tq u e  c o n ít r u d a , 
q u i excifi e íien t ad in ftar o riu m . 

i  x A  quibus haud valde d iferepat fen íu s le d io n i j  n o -
O  rationis f t r x  V u lg a tx , q u x  p ro  ad Talp io th ,  id e ít , ad d ifcip linas,
C r 'medita- k u ,a d tu m n lu m  orium  , h a b e t , c:im  propugnaculis. Ip fa  
í °rxlntisd,a ^ cJu ĉle m p ro p L ig n aeijla ,q u ib u sin  cu lm ine am biun* 
funt tam- tu r  P r x la t i  in ítar illius turris D au id ,fu n t p rx fta n tif -  
tjnam colla- fim a ea illorum  o p e r a , q u x  in culm ine m entis ip fo - 
ría ipfos rum  fiu n t, q u ib u s , quatenus ijd em  co llu m  E c c le í ix  
exomamia, f u n tj in ftar e re d o r u m  collariorum  perpulchre e x o r -  
pro T S T  n a n c u r : v cro  í*unc o r a tio n e s , o b fe cra tio n e s , gra- 

turrium ," t ia r u m a d io n e s , m ed itation es ,  ac fu p ercx leftiu m  
rerum  co n tem p la tio n es : C o lla ria  fa n e ,  to tu m  am - 
b icn tia co llu m ,fu m m u m tie  illi decorem  co n feren tia : 
qu ia n il lá c e rd o tib u s , atque P o n tih c ib u s g lo rio íiu s, 
qu am  vt in óm nibus gratias agant iu g iter o ra tio n i in 
flan tes f i n t , m entifu e in ten tio n em  ad  cx le ftia  re fe - E  
rant in ijs  e tia m , q u x  agun t fuper terram . P rop u g n a
cu la  v e to  cad e funt tu tiílim a  , atque p ero p tim a: quia 
p er ea, &  in ijs confifi fu b d iti , &  in firm io res qu ique 
p ro p u g n án t c o n tra  ad u erfarios fuos : p ro p terea  f i
qu idem  ram  frequ enter ad A aron, &  filios eius re p li-  
c a t  M o y fes , v t o ren t p ro p o p u lo :p ro p tcrea  &  p o p u 
lum  ipíum  frequ entiu s idem  ad m o net M o y fe s ,  v ta d  
fa ce rd o te s  có fu gian t, qu i o ra b u n tp ro  ip fis : P ro p te r
e a  Iu d x o ru m  p o p u lu s , cum  qu xp iam  in fu rgeretv el 
iE g y p tio ru m , vel alioru m  h o ftiu m , vel etiam  ig n ito - 
ru m íerp en tü p crfecu tio ., ad M o y fem , &  A aron P r x 
la to s fuos d ecu rreb an t, e fflag itan tes,v t p ro  ipfis p re - p  
ccs  D e o  fu nderen t* vnaque cu m  v i r g x , vel m anuum  
eleu ation e , m entem  p ariter ad D o m in u m  eleuatam  
o fte n d e re n t : vnde ex iítiu fm od i prop u gnaculis , &  
¿E gyp tios in m are d em erfos debellabant,& : A m aleci- 
taru m  exercitu m  p ro flig aban t,&  ferpentum  virus de- 
u ita b a n t. P rx c la re  autem  v o x  ifta  Ta lp io th ,q m  in  ifto  
en co m io  v titu r fp on fu s, d u m p rx d id a  defignat p ro 
p u gn acu la , fignificat q u oq u e Óc d o c u m e n ta , &  tu -  
m ulum  o riu m , v t d id u m  e ft: N a m e a  ipfa íta d ia o ra 
t io n is , m editation is , & co n tem p la tio n is , cum  qu i
b u s  quafi cum  propugnaculis quibufdam  xd ifica tam  
tu rrim  D auid ,  P rx la to fu e  E c c le í ix  e r e d o s  o ften d i, 
fim ul e tiam  d ocu m en ta  fu n t, a c  oriu m  tu m u lu s: qu a-

fitu d in efit fublim is: qu antu m lib et qu oad  v i tx  p r o -  
b ita te m p e rfe ftu s  alioquin v ideatu r. N otandu m  au
tem . quam  p rx c la re  iíta  re d itu d in is  laus in fa n d o s  
co n fera tu r P r x la to s : cu m  enim  fub m etaph ora co lli Simile, 
iau d entu r, a tqu e adeo in ftar co lli,q u o d  &  ad fu p em a 
e r ig itu r ,  &  ad im a d e m ittitu r : nu ncue ad d exteram , 
n u n c  ad finiítram  p artem  c o n u e rtitu r , p ro u t n e c e s i
tas e x q u ifie r it : &  ipíi p ariter , p ro u t occafio  ex e g e - 
r ir , &  n ecefsitasíu od ito ru m  ,  ita h abere  fe d eb ea n t,
(v t  fupra d id u m  eft)  vt fup erbis e r e d a s  fe e x h ib ea t, 
hu m ilibu s vero fe d e m it ta n t : facileu e n u n c ad  v ita m  
co n tcm p la tiu a m ,  nu nc ad a d iu a m  fe v e rta n t . N e 
quis p ro p terea p erp etu x  red itu d in is  exp ertes ilk>s 
c e n fe re t, egreg ie  tu rri illos co m p arat fp on fu s,&  tu r
r i, q u x  a d a m u fsim , & adp erp en d icu ,lu m  in re d u m  
á m agn ificen tifsim o R e g e  D auid exftru ft a e í t :  v t in -  
te llig crem u s, ita  co n iu n d am  ía n d is  P rx la tis  r e d i -  
tud inem  im m o ta m , ficu t &  tu rri illi co n iu n d a  e ífe : 
íicu e  fieri non p o íT e ,v t b o n u s P rx la tu s  a b i íta d e f le -  
d if e  finat re d itu d in e ,q u in  illico  e iu s ,a c  fu b d ito ru m  
fu b fe q u a tu r r u in a :S ic u tf ie r in o n p o te r a t , v t tu rris  
illa D au id  vel parum per á fuá red itu d in e  d e fle d e re t, 
qu in ftatim  ruina p ariter illiusfeq u eretu r,vna cu m  il
lo ru m  om niü  ex cid io  qu i v el in tra  ip fa m , vel fubter 
ipfam  e íie n t . P o rr o  qu em adm odum  haudquaquam  Simile. 

d iíto rtu m co llu m id  appellam us,quod  hu c,illucue o b  
necefsita tes f le d itu r , aut v e r t itu r : fed i d , quod  p ro 
p ter aliquid d iftillationis,feu p ro p ter nerui cuiufpiam  
co n tra d io n e m  , aut p ro p ter alium m orb u m  in  a lte- 
ram  partem  ita  deelinans eft : v t ab illa d im o u eri n e 
q u eat. Ita  &  illos d iftortos dicim us P r x la to s , &  abf
qu e red itu d in is g ra tia ,q u i p ro p terea  , q u x  fupra nu
m erata funt in  fau orem  aliquorum  fe d e fle d u n t: n o n  
autem  ilíos^qui ad h o c ,  v t íu b d ito ru m  necefsitatibus 
o ccu rra n t, iu xta  confilium  A p oftoli, om n ia  óm n ib us 
fieri ftudent.

Q iioad  tertiu m : fupponendum  p rim o ,ficu t in m a- 
teria li co llod u p lex  co n fp ic ip o te ít d ecor,n atu ralis a l-  Pr x k t is fá  

te r , &  intrinfece innatus : a lte r  v ero  extrin fecu s, ad - &is dúplex. 

feitus ex  adhibitis torq u iu m  , ac m onilium  o rn am en - int̂  decor* 

t is : ita  &  in P r x l a t i s , quos fpirituale efle co llu m -, o f- p lt lm  fa - 
te n d i, duplicem  pariter reperiri d ecorem , alterü p ro - cuntís, O", 

u enientem  ex  v irtu tibu s in fu fis , ex  in tern a , ac om n i- gratiarum 

m oda fa n d ita te , &  ex gratia gratu fa c ie n te : alterum  dat^  
v e r o  in  aliorum  vtilitatem  , e x  gratiis g ratis datis re -  
fu lta n tcm : hifee enim  quafi p re tio fis  quibufdam  or
nam en tis an te  fu bd itoru m  o cu lo s m irum  in m od u m  
d eco ran tu r.

P o rro ,c u m  g ra tix  g ratis d a tx  / iu x ta  d o d r in a m  7 ¡af;  

fa n d i T h o m x , o rd in en tu r ad f id e i ,  &  fp iritu alis d o - 7 . ,n c o rf.f'

d fio je



¿ h in x m ir i ;fe íU t io fv ;n i ,  d eco ri ijs  po tifsim u m  red - A 
duncur p rx la t i, quibus d o d is  fe  e x h ib -n tin  íp iritu a
li facrarum  litteraru m  d o d r in a , in te rp r e ta t io n e le r -  
m o n u m , gratia f id e i ,fc ie n tix  ac fa p ie n tix ; qua; ad v - 
nam  reduci poíTunt fa c r x  S c r ip tu r x  noritiam  ,  eiuf- 
d em ue veru m  in te lle d u m , Se germ anam  in terp re ta - 

Striptun  tio n em  e x  fpeciali D ei auxilio exh ibitam . H oc fuppo- 
f acra’ & ‘ f ito d u o  nobis in p rxfentiaru m  funt a g e n d a : P rim o 
tatio efttor- o ftendendum  , qua ration e  iftiu fm odi fcien tia  fc r i -  
ques vm o- p tu ra ru m ,in íta r torq u iu m  fe h a b e a t : T u m  proban- 
nilefAn&oru d um ,quom odo fim ul clypeorum  v ic e m g e ra t ,&  o m - 
frtlito ru ru  n ' s armaturac fortiu m . Q u od  to rq u es ea í i t , ac m o- 

n ilep re tio fifs im is é m argaritis c o m p a d u m  , cx  lib ro   ̂
pra x g P rou erb iorum  d ed u cim u s, vbi Sap ien tillim u s Sa lo 

m on a it: a A u d if ili m i d fc ip 'in am  patris t u i :  &  ne d im it

ías lege m atris tua ¡v t  addatur g ra tia  cap iti tuo torques eolio 

/«o.D ifciplina.n. P atris n o ftri cx le ftis  facra Scrip tu ra 
eft,eadem que eft &  lex E cc le íix  m atris n o ftrx .A u d o r  
qu oque libri E cc le íia ftic i de huiufcem odi loq u es 110-

5 titia  ícrip tu raru m , q u x  vera fapientia e ft, b In tjc s , in 
q u it, in  torques illiu s  collum tuum : A n n o n  m onile íp ec io - 
íi's im u m  in terp retad o  feripturarum  ex to t  co nftan s 
m argaritis, qu o a ttin g it facrorum  librorum  fe n te n - 

c M it .y .6 . tias? c N cm itta tts , a it D o m in u s ,  m argaritas ve (iras ante 

p orcos, ne fo rte  conculcent eas pedibus fu is : C on g ru en tiílim e 
q u oq u e vel facra S c rip tu ra , vel ipfius n o titia  ,  a tqu e ( 
in terp retad o  to rq u e s , ac m onile d icu ntu r : qu ia id 
p rx c ip u e a b e is p rx fta tu rs vt Pr& latós cin g an t,a tq u e 
ex o rn en t,ad  qu os fp e d a t lo q u ifertn o n es D e i,p a itü -  
que p r x b e r e E c c le íia f t ic x p le b i: íicu t Se to rq u e s , a t
q u e  m onilia id m uneris e x h ib e n t,v t  c in g a n t,& e x o r-  
n e n t co llu m , p er q u o d , •& c ib itra ijc iu n tu r in íto m a - 
c h u m , &  fpiritus ad  loquelam  form andam  neceíTa- 
rius tranfm ittitu r- 

. * *  Q u o d  autem  eadem  Scrip tu ra facra , e iu fu e in ter- 
facra preta  t io , nedum  íic to rq u e s ,&  m on ile ,fed  infuper Se 
que notitia clypeus, ex lib ro  item  P rou erb io ru m  collig itu r m a- 
Crínterpre- n ife fte , vbi d icitur: d Om nisferm o D e i ign itus clypeus e íl . 
uno e/t dy fpeyantibus in fe : E t  bene clypeus , quia^dum inftar to r-  
muíe d *4 i quis c ircu n d ar,in ftarclyp eip ariter p ro te g it, item eir- 
™lp f0C cy n d an s.V n d ein  p film .ad  fum m um  A ntiftitem  d ic i- 
'c P f .f i o. 1. tu r : c Scuto circundabit te ve rtías eius» non timebis a  timore 

noüurno¡ a fa ç it ta v  oíante in  die  ,  a negotio pcrambulante m 
tenebris: ab incu rfu ¡ &  damonio m eridiano. V eritas qu ip 
p e  D ei verus e ft ferm o e iu s .P o rro  non folum  vnus eft 
cly p eu s, fed Se m ille ac to t  num ero c ly p e i,q u o t co n - 
íta t  íen ten tijs  : quod  ipfo earum  vfu com probatu m  
n o u im u s a b  eodem  A n tiftite  fum m o C h rifto  Ie fu , 

t A íjí.4-4. j f q Uando co ntra  tria  ten tationu m  genera , .quibus in 
d efer to  fu it im petitus á d x m o n e , trip licem  ob iecit 
clypeum , tre s  fa c rx  S c rip tu rx  fen tentias : Non i-a folo 

panev iu it homo, & c .  Dom inum  Deum  tuum adorabis,¿Cc. ] 
a tq u e . Non tentabis Dom inum  Deum  tuum ,Sec . p lurefue 
o b icc iíle tc ly p eo s,íip lu r ib u s eum  diabolus aggrefíus

S cripturs e fle t iaculis.
fie ra eiufque Q u in , nedum  vnus clypeus e ft, Se m ille clypeijfed  
interpreta- fim ul eft omnis arm atura fo rtium  idem  ipfe facrarum  
«m a m "** litterarum fe rm o , eiufue fcientia,• quod  valde m irabi- 
ftrtium ,  le e ft ,& p r x c la r e d e c la r a tu i  ab A p oftolo  in E p ifto la  
¿ E fb .6 .1 3  ad Ephefios :g  Propterea acáp ite arm aturam  D e i, vtpo f- 

fitts  refiftsre in  die m a lo ¡&  in  ómnibus p srfe íii fiare-State ergo 

fu cc in E li tumbos ve ííro s in  veritate ., &  man t i loricam  iu jlit ia , 

& calceatt pedes in  praparationem Euangelij pacis: In  ómnibus 
fum entesfeutum  fidei ,  in  qtiopofsitis omnia tela nequifsim i 

ignea extingúete, &  galeam falutis affumtte , &  gladium  Sp i- 

ritu s ¡ quod efl verbum  D e i. P ro  quorum  in te lled io n e , ^ 
a’nim aduertendum  prim o, pro e o ,q u o d  n o íte r In tc r -  
pres fim p liciter v ertit  ,  arm aturam  D e i : in  G r x -  
c o  eiTe d id io n e m  w n t í* * , q u x  explicat id ipfum 
qu od  d icitu r h ic, Om nis arm atura fo rtium : *•<*»«*■>/* nam 
q u e proprie fignificat om n e arm orum  genus, &  co m - 

3.7 p letam  arm atu ram , arm atura vero  fo rt iu m , id e ft, 
P rx la to ru m , de quibus fupra d id u m  e ft, h quod  fo r

tes fin t ex fo rtifs im is Ifra e l, ifta ipfa eft,quam  om nem  ar- 
jnatu ram  fidei appellat A p o fto lu s :  q u x , etfi p lu ribu j

co n ftare  videatur arm orum  g e n e r lb u s : vn ico  n ih ilo
m inus re vera tali co n fta t g en ere ,q u o d  c o n -  
ftitu it validiísim am  ,a c  pro reliquis óm nibus a rm o 
rum  generibus fa tisfacit. Q u o d  v ero  iítud eft,n ifi id, 
qu od  pendet c  tu rr i D au id , de quo d icitu r : M iU sc iy - 

pei pendentexea,omnis arm atu rafo rtium ?  P o ft  enum erara 
enim  aliquot arm orum  g e n e r a , cingu lu m  v e rita tis , 
th o racem  iu ftitiíe , &  ocreas p rx p aration is E u an g elij 
p acis , quibus arm and u s eítet D u x C h riít ia n i ex erci
tu s : fu b ije it  A p o ito lu s : In  ómnibus fin ie n te s ff ith m  fid e i:

Se ad ije it p o ltea  d úo alia genera arm orum , Galeam  Ja -  

lu t is ,& g lad iu ib fp iritu s . Praeclarcautem  C h ry íb ftom u s Qhiyfcp . 
& T h e o p h y la d u s  fuper c ita tu m A p o fto li lo cu m ,p e n - Theoph. 

dorantes verbum  illud ( in  ómnibus) feu, v t e ft in  G r x -  
co  id e ít  fuper o m n ia : In  óm nibus , inqui
u n t ,  nem pe in veritate ,  &  iu ftitia  , Se p rxp aratione 
E u a n g elij. Q u id  eft autem  in veritate, &  iu itr ia  , Se 
p rx p ara tio n e  Euangelij , n iíi ad v e rita te m , S c iu ít i-  
t ia m , &  E uangelij p rx d ica tio n em  con tu tan d am ffeu  
e tia m , pro v e r ita te , & c .  íicu t Se p ro  g a le a , Se p ro  
gladio fpiritus :q u o d  apertius idem  C h ry fo ítom u s 
indicat his v e r b is : Q uem adm odu m  galea caput v n - 
d ique di’igenter o b te g e n s , no n  p erm ittit  m ali q ü id - 
quam  p ati, fed feruari : ita  Se fides 8e p ro  feu to  e í t ,
&  pro galea fa lu ta r i: Se paulo in fra : Se non hanc fo 
lam , fc ilice t g a le a m , cu m  fid eaccip iem u s : fed óc 

gladium  Sp iritu s : v t  n o n  folum  a ein cep s im m iila  
iacula propulfem us : fed Se diabolum  ipfum p ercu - 
tiam us.

P o rro  íi fubtilius inquiram us , quodnam  id íit feu
tum  fidei, cui tantum  trib u it A p oftolu s, e tfic o m m u - 
n io ri fen tentia  fides ipfa illud eílé cen fea tu r ,cred id e
rim  tam en  co m m o d iísim ed ici p o d é, notiriam  facra 
rum  litte raru m  id efle ,  feu etiam  ipíam  facram  S c r i-  
p tu ram , de qua in telligen d u m  o íte n d i ,  qu od  h ic  d i
citu r : A filie  clypei pendent ex ca :  hac quippe tan q u am  
durifsim o clyp eo  om nia tela  nequifsim i ig n e a , atque 
p rx fo rtia  p rop u lfam u s,p rout exem p lo  fuo o íte n d iílc  
d ix i D om inum  in d eferto . Scutum  fane p otifsim u m  
fidei d icitu r Scrip tu ra  facra, Se fc ien tia  i ll iu s ,  rr ille- 
qu e clypei o b  innúm eras illius fen tetias ,q u ib u s P r x 
la ti tanquam  p rx fo rtib u s clypeis fidem  tu tan tu r íim - 
plicitim  fiibditorum : feutum . quod  Se lu m b o s , id e f t ,  
anim i virtutem  , iuxta in te lled u m  T h e o p h y la d i.c in -  « . 
g it , Se ro b o rat cingulo  v erita tis . E cq u a  enim  re m e - : ' 

lius veritas exh ibetu r: a c  p atefit, quam  verbis a e fe n -  
te n tiis  feripturarum ? L orica  iu ftitix  ipfam et e ít ,d u m  
ijdem  P r x la t i  illa n o n  tantum  fidei tu tan tu r d ogm a
ta , fed Se p rx cep ta  infuper v e r x  iu ftitix  illx fa  d efen - 
d u n t: quid de ocreis d icam  pedum  ? P rx d ic a tio  c e r 
te  E uangelij p a c is , ipfa e ft  facrarum  litteraru m  p r x 
d ica tio , &  ipíius feu ti fidei vfus: M e n ti, q u x  caput a -  
n im x  e ít , vnde p roueniunt falutares co g ita tio n e s ,n i
íi ex ipfa fa crx  S c rip tu rx  m ed ita tio n e , ce c x  eiufdem  
p rx d ica tio n e  , q u x  e  m entibus q u oq ue íu bd itoru m  
prauos a rc e t  co g ita tu s , p ro  galea falutis inferuiens?
E t  q u o  ia cu lo ,q u o u e  acu tiori gladio vniuerfos h o ftes 
fa c iliu s , tu tiu fue co n fo d im u s,q u á  ijfd em  fa crx  S c r i -  
p tu r x fe n te n ti js .q u x  &  m ille clypei fu n t , &  feutum  
fidei d icu ntu r,atqu e etiam  gladij Sp iritus m unia p r x -  
itan t? Q u od  tándem  p atefaçit A poftolus. d um , p o ft
qu am  d ix it: Gladium  Sp iritu sajfum ite ,  f u b i je i t . Quod e íl 

verbum  D e i: x q u e  enim  e ft, ac íi d ic a t : quod haud a -  
liud e í t ,  quam  illud ipfum  verbum  D e i, quod  feutum  
fidei e ft, 8e ««D ei,atque om nis arm atura fo r t i í í .

N otandum  ho c lo co  d iferim en fo rm x lo c u tio n is  
A p o fto li, Se S p o n fi: nam etfi v terque d ucem .ac P r x -  r4  
fulem  E c c le fix  clypeis, Se om n i arm atu ra  D e i ,a c fo r -  
tium  in ítru d u m  eíTe o p ortere ,fig n ificet j  P aulus ta - quamemui 
m en ita  ea arm atura ipfum  in ftru d u m  v u lt ; v t f a d o  mentar ium 

i lla v ta tu r ,e x c r c e n s  nim irum  fa c rx  S c r ip tu rx fe n -  facrarum 
te n tia s in  m ilitia , qua co n tin u é  fibi in hac m ilitanti Scr,Ptu^ rfi. 

E ccle fia  d im icandum  eft ,  v ten s ijs  pro clypeis ,  pro 
cingu lo  ,  p ro  lorica  , o c re is , galea , a tq u e  etiam  pro 
g lad io . Sp on íus vero  cx le ftis  id  potius iu P r x la to  E c -

cleü a-
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c ie iia ftico  ccx n m e n d a t, qu od  facra: Scriptura? fc ien - A  per ardua m o n tis ,a c  ccclum  verfus.-adeo v t p ro p te r-
t í a ,  ¿e  in terp retation is d iu in orum  ferm onum  gratia 
exorn atu s eo  p a d o  eft.v t ex  ip fo  tanqu am  c  pleno ar
m am en tario  v n u íq uiíqu c e fubditis p aratu m , ac iibi 
h cce íla riu m  clypeum  iiab ca t fidei , &  **»•*■>/«» ac 
arm aturam  q u a m cu n q u e , dum  fcilicet ab illo fa c ro -  
ru m v o lu m in u m  exp onu ntu r m y fte ria , p ro p on un - 
tu rq u e  fen ten tia :. Id eo  tanquam  torquibu s ,  collum  
£tm b icn tib u s,acexo rn an tib iis ,ta lib u s fententijs P r ç -  
latos d ecorari f ig n ifica t: Id eo  &  hac v titu r fo rm a lo 
q u en d i: A filie c ljp e i pmdent ex illa , fcilicet tu rri D au id , 
Om nis arm atu ra fo rtium .

Procter iftud eru ditionis facra: Scriptura: o rn am e- 
tu m  fim ul ac =r«»oxA/« f alterum  qu oque rep erio , 
qu od  ¿e ornam entum  pariter e f t ,&  p ro m ille  clypeis,

« quod e r  om ni item  arm atura fortiu m  e ifd em fan d tisd e-
fro  m:Hc feru it P ra ’latis,fp iritualcque d ecoratEcclefiae co llu m : 
clypea defcr- Iftu d  vero fa n d iífim u m  , ac glorio fiílim u m  e ft  n o -  
mt eijdem. m en D o m in i : de h o c  nam que D au id  ad G olia th  fu* 
a1 .xe g .z7  £ Crbifsim u m illu m  Philiftseum  a i t : : a T u  vents ad me 

cum g lad io , &  b a jía ,  &  clypso : ego autem ven i o ad te in  no-  
m ine D om in i exercituum  Deiagm inum  Ifra e l, quibus ex* 

probrafti hodie : £? dabit te Dom inas in manu in ca , &  percu-  
t ia m , & c .  Q u id  v ero  id  íig n iñ ca t, quod in E x o d o  le 
gim u s p ra 'c e p tu m á D o m in o ,¿ v t  fuper tiaram  Su m -

PfjLitorum  
fdnftiSYnm  
pinppU.1 efi 
nomen Domi

b Exo-i
3 ° .

ea habeant prim am  p u lch ri colli cond ition em  ,  qu a  
e re fh im id e ire d e b e t . Sed  &  rotu nd itatem  q u oqu e 
pra: fe feru n t in ftar eiufdem  turris , qu«e a:d ificata e ft 
ad T a lp io th ,id  e ft,ad  docu m enta,feu  ad tum ulum  o -  
riu m : vitam  nam que p e rfe d a m  , qua p ro p oíiti qu aíi 
pro exem plariip fiu s p e r fe d io n is , per ro tu n d ita tem  
deíign ata:( &  op eribu s e d o c e n t , Se o ratio n ibu s fu is.* 
N eq u e v ero  ijfd em  te rtia  deeft pulchri colli co n d itio  
re d itu d in is : íta  enim  firm iin  ipía tum  fid ei, tum  e t -  
iam  iuftitia: íu n t red itu d in e : v t n e c  a ífe d u  qu opiam , 
nec in d ign atione, aut m e tu , v e l aliquo p ro p ria ;, aut 

g  hum ana: ratiocinationis errore ab illa vm quam  d e c li-  
n e n t : quem adm odum  nec turris D auid  á fuá d e fie d i 
p o teft red itu d in e  ,  quin illico  fubfequatur ru in a . 
P o r r o ,  ficu t co llu m  perpulchrum  haud tribu s hifee 
d um taxat cond ition ibu s ,  fed &  ad fcititijs to rq u iü , 
a c  m oniiium  ornam entis m agis d ecoru m  red ditur: 
I ta  &  fa n d i ifti, qu i co lli in te  v ice sg e ru n t , Pradati 
non folum  ijs , qua: enum erata f u n t , decorem  prae fe  
Ferunt, fed óc infuper gratijs quoque gratis datis illu - 
ftran tu r: ijs p ra :fcrtim , quibus d o d o s  fe exh ibent in  
fpirituali facrarum  literarum  d o d r in a . Q u o d  au tem  
adm irandum  quam  m áxim e eft in fa n d is  h iíce  P ra :-  
latis, illud  e ft, quod  vna eadem que n o titia  ifta facra-

ini facerd o tisa u rea la m in a  p o neretu r , in  qu a id em  G  ru m litte ra ru m ,& e a ru m d e m p ra ?d ica tio n e ,& in te r -
D e i nom en infculptum  eíTetj nifi v t P ctifíc ib u s, ac v- 
h iu críis , qui in illos ocu los c o n i jc e r e n t , perfpicuum  
é x a d h ib ito iílo  ornam enti generé f ie re t, g lo r ia m ,a c  
d eco re m  om n em  ,  quo illu ftres apparent in m edió 
p o p u li, h a u d p ro u en irce x fu b lim ita teg ra d u s, vel ex 
dfgnicate P o n tific ia , feu etiam  ex v irtute operum  m i- 
ran d o ru m , qua: ab ipíis fiiin’; ,  fed  ex ip fo  D e i n o m i
n e , qu od  pra.’d ica n tla u d á b ik ,&  g lorio fu m  in fçcu la* 
ín  q u o ,& e x  cuius v irtu te  cu n d a ,q u cc a g ú t,a b é is  pa- 

. tra n tu r.E g re g ie  autem  cx le ftis  fponfus ex hoc orna- 
quomodo ex n icn to  f im u l,ac arm aturaPrarlatos ipíos eíFerens la u - 
Vr¿latís pen d ib u s, hac vfus c ít  form a lo q u en d i: M ills  clypeipende nt 

etere dicatur, ex fc ilice t tu rri D a u id , &  omnis arm atura fo rtium : 
tnfiar rly¡e ■ In d ican s.cx  b cn ed id io n e S a ce rd o tu m .q u a z fitin  n o -  
TrrK 07 m ine D o m in i, atque ex prardicatione eiufdem  n o m i*

1 ‘ m' n is , qua: p er eofdem  excrce tu r quafi pendentes c ly -

Í>cos,om nem quearm aturam  fortiu m  íu b ie d is  p o p u - 
is e x h ib e r i , quibus &  ab infultibus D a m o n u m  fefe 

p ro te g a n t , Se co n tra  ad uería om nia fefe in ftru an t: 
atque eatenus ab eifdem  fubditis ipfos venerationi 
haberi, quatenus D ei n o m e n , quaíi p rc tio íi to rq u e s ,
8c quaíi pendentes clypeí ex illis em ieantes c o n íp ic i-  
ú n tu r, 6c quatenus intelliguntur eíle íácerd o tes D o -  
m in i.

E x d if t is  P arap hraíticu s íenfus p rx fe n tis  Prada- E  
to tu m  en com ij co llig itur hu iufm odi.

Faraplira- Sum m us P o n tife x , ce teriu e P ra :la ti,q u i fim ul cum  
G r  N (f. v n iti vnius in te  colli locum  o b t in e n t ; propterea 
C ajsiod. qu od  in ítar colli m e , qui caput tuum  fum , m eam que 
Grefr.Vapa. fidem  in te  fu f te n ta n t , á me fu íten tan tu r Se ipfi p er 
Vhu. Car. ch a rita te m , qua m ihi v n it i , &  in  m e rad icati fu n t, 

qu i co lli etiam  lo cu m  o b tin e n t, o b  id , q u o d in te t  m e 
cap u t tu u m , a c  fidelium  plebem  m ediatores c o n ít i-  
tu ti f u n t , a c  írtterm ed ij: &  o b  id ,quod to ti em ineant 
populo,sequ e ac co llu m  to tifu p erem in et c o rp o r i:in -  
d equ e em in entiá  h a b e a n t,  v n ae vim  h a b e n t, ne fu c- 
c u m b a n to n e ri p radationis, p rout Se collum  inde ha
b e t e r e d io n e m , vnde &  vim  h ab etto llen d i o n eris , F  
Collum  in q u am , iftud tuum  fp irituale, qu od  i ta e r e d ú  
e ft, v t tam en p rom p tu m  fit ad fe fled end u m  hum ili
b u s , ad vacand u m  vita: a d iú z e , ficu t &  contem p la- 
tiu sejad  refpiciendum  p roxim orum  necefsita tes , &  
altifsim a cceli m yfteria; eftJicu t tu rris D au id  , c¡nx ad ifi- 

ca tae jl cum propugnáculo. Siquidem  hofee P r x la to s , 
eg o  ipfe verus D auid  m anu fo rtis  erexi inftar illius 
tu rr is ,q u x  in S ió n  e x tru d a e ft ,v t  fpecu latores eíTent 
i n t e .  E rex i qu oq u e illos in altum  (in ítar illius tu rris : 
v th o e p a d o  eíTcnttanquam  pharus quaidam  fubd i- 
t i * ,  c  qua d o cerentu r viam per fc& io n is feandendam

aponius
$eda-
anfelmus.

p re ta tio n e , tanq uam  aureis torq u ibu s ,  ac pretiofis 
inargaritarum  m onilibus e x o rn a n tu r : & ta n q u á p e r -  
p u lch ris , atque p rs fo r t ib u s  c ly p eis,om n iq ; a rm atu 
ra fortium  arm antur : fim ulque &  fubditis arm a ex 
h ib e n t, quibus aduerfus inu iíib iles h o íte s  fefe tu ea n - 
tu r , d im icentqu e a u d a d e r.

V e rf. IV . cap. IV . Sicut turris Dauid 
collum tuum, qua aidificata eíl cum 
propugnacuhs: mtlle clypei pendent 
ex ea, omnis armatura fortium»*

E x  P O S I T I  o  I I I ,

D e fecunda Sponfa, qu& e jl A n im a  S a n íla . /

O I  colli m etaphoram  cum  a d ia n d a  turris D auid  fi-
O  m ilitudine prim a facie co n fid ercm u s, tantum  ab - 
e i t ,  v t encom ium  aliquod  in  prsefenti co ntin eatu r 
fen tentia  ,  v t vitu perado potius ingens in anim ara 
co n ferri videatur: eaque dúplex ,  fuperbia: a lte ra , al
tera  p eruicacis o b ftin a tio n is ,  &  contum acis in o b e - 
d ien tix :E n im u ero  e la tio n is,a tqu e fuperbias haud ap 
tius in facris litteris eft hieroglyphicfi co lío  ip ío e re -  . 
d o  &  turri fuper m ontem  e re d a 4 qualis ea e ít ,  quam  pus fuper-' 

D auid  fupra m on tem  Sion  e xtru x it ,  ipfa altitudine b ix ^ e la t í 

fuá elationis item  e f t  typ us: quam  eam dem  vna cu m *™ ”1- 
m áxim o faítu  m ultiplex feutoru m  arm atura d eíig- 
n a t ,  prout ex vna E liphaz len ten tia  collig itur , qua 
eleganter in libro Io b  fie  d eícrib itu r fuperbus : a Cu -  a I ob. 

cu rn t aduerfus eum eretto eolio ,  £? pyngui ceruice arm atus 

e íl: pro quibus vltim is verbis in originali led io n e  H e
braica  m ag isad p rop o fitu m  íic h a b e tu r: In  denjitate 

altitud in isfeuto rum  eius :  qua: prasclare exp rella fu n t á 
Septuag. dum  enim  eaficred d id era n t:c« cm i'íc í» » ír4  
eum in  m iu ria , in crafsitud ine dorjt fe u ti f u i : ind icarunt 
p r o fe d o , ip fam fu p erbi o la tio n e m , ac tem erita tem  
e íT e & cly p e o s , &  om nem  arm aturam  ü liu s, iuxta  i l
lud lh\ x:bA ud iu im usfuperb ia M oab'.fuperlus e (lva ld e ;fu - b Ifa .i6 .6 ¡ 
perbta eius & arrogantta e ius,& ind ignatio  e iu sp lu fquafcrti- 
tudoe ius.Q uod  &  n o fter In terp res fign ificare  v o lu it, 
legens: Etp tngu i ceruice arm atus e fi, c T u rru n  q u o q ; illa c Gen. 11.5

B a b e l

Cellam tum



B a b e l in  illo ru m ,qu i eam  erig eb a n t.fu p erb ix  m o n u - A 
m en cu m in  facris litteris  d e ícrip tam  e ííe  volu it D o 

to//»»» turri m inus. P e ru ic a c ix  v e ro , contu m acis iñ o b e d ie n tix , 
comparatiin atque ob ítin arion is typ u m  c*£Te eam ,q u a ; h ic  á Ip o n - 
iypus ftru i- fo v fu rp atu r,co lli m etap h oram , eadem  ip ía fim ilitu - 
$das contíj- ¿o cu rrís  D auid  cum  p ropugn aculis,atqu e arm is fu a-
i^ íbed iétZ  d ere v id etu r:T u rris  quippe illa tam  fortis nullatenus 

f le d i p o te r a t ,&  ad p eru ica cem , reb ellem , &  in o b e - 
d ien tem  p o p u lu m llrae l d id ú  nouim us apud Ifaiara:

¿ ifd . 48 .4 . d Se tu i yuta dttrus es,&  nerum ferreus cerm x^tta:M  u ltoque 
m agis n x c  veravidentur,ÍÍ fequam ur le  ¿ lio  nem  Am - 

tJm lro f. b ro íi j p ro  eolio ceruicem  ita  hab entem  : Stcnt tu rris  

Serm.4. in D au id ce ru ix tua qate.&CC. . . .  • B
P fa l. 118. N ihilom inus cu m certu m  f i t ,  &  in d u b ita tu m , in 

to to  ho c cap ite qu arto  co n rex tu m  eife encom iu m  
virtutum  p ix  a n im x  , nec in m entem  quidem  cu iu f- 
p iam ,qui ra tio n e  p o lle a t,ta le  quid v en ire  fas e í t : v t 
vel fup erb ix .vel peruicacis inobed ien ti.r ea hic in cu - 
fe tu r ,q u x  fponfa e ft  C h riít i. Q u in  illud m áxim e ad - 
m irandum  in hac e ít  fen ten tia  , qu od  illarum  v irtu 
tum  laudes in eace leb ra m u r ,  q u x  o p p o fitx  fu m  fu- 
p e r b ix , a c  p eru icacix , óc p ro p ter quas anim a ipfa ad 
fp on falitiam  d ign itatem  eít e u e d a , 8c in eadem  p er- 
fe u e ra t d ign itate ,  h u m ilitatis nim irum  , atqu e o b e 
d ien cia  illius.

V t  autem  vniuerfa, qua: in  ifto  colli en com io  c o n -  q  
tin en tu r.d tlu cid eexp licen tu r.om n ifv e  ab igatu r co n 
fu íio  : Exp licem u s p rim o d eíignatas hum ilitatis eius 
la u d e s : T u m  fecundo lo co  cru en iu s &  laudes o b e
d ie n tix  e iu fd em .Q u ia  vero f in g u la ,q u x  in  h o c  verfu 
h a b e n tu r , egregias co n tin en t hu m ilitatis p rx ro g a ti-  
n a s : videndum  p rim o,q u id lau d is in illam  red undet 
c x  m etap hora c o lli,fu b  q u aca  exto llitu r,qu afv e cum  
fem ín eo  eolio  habeat c o n g ru e n te s . Secundo ,  quid 
eid em  addatur p er íim ilitudinem  allatam  : A c d e
m um  te r t io ,  q u o p a d o ijfd e m m e t  rebus ex o m etu r 
íim ul,Se arm etu r:q u x v e  ea iin t,q u ç  ornam enta funt,
&  arm a illius.

t 6  Q u o a d  p n m u m :M u ltx  funt in ter v irtu tem  hum i- D  
Tíumilitds licatis , a tque collum  co n g ru e n tix  , m ultarqu epcr 
emmeniior hanc c o jü m etaphoram  hu m ilitatis fubindicantur 
I« fr/ . V,r’ Lludcs : ac prima quidem  ,  atque potiflim a laus e ft 
S im .it' ce lfitu d in is, atque em inentia: fuper v irtutes reliqu as.

Q u em ad m odu m  en im  collum  vniuerfo corp ori em i- 
nens,m em bris q u oqu e óm nibus fublim ius e f t , v tp ote  
qu od  capiri, ac totiu s c o r p o r e x  fabrica: fa ltig io  p ro 
xim e i n h x r e t , illudve fu ften ta t. Ita  &  hum ilitas v~ 
niu erfis fu blim ioreft virru tibus ,  quibus quaíi dift in 
d is  m em bris fabrica co nftat animae fa n d x . Q u am  

jiumiUsceU vero  fublim isea íit ,  intelligitu r c x  em in enti lo c o ,
fijiimum 0".q,Jcrn  D om in u s cum  , qu i v ere hum ilis í i t , o b rin e- 
eumootinet. » n , r , . ’  ~ . p

re  te fta tu s c ítce líiís im u m  nem pe locoruxn om niu m ,
a M n t.it .4f q u i in altifsim is fu n tcoeloru m , d icens : a Q xicttxq iic 

bum iltaueritfe  Jic itt paruulus ifte . h ic w at ore H it : Regm ctp- 
lornm  :  vbi ponderandum  verbum  (e iT )m  p rx fe n ti. 
Q u o d  enim  in fn tu ro h u m ilitas paritura eftet exaltan 
tio n e m ,&  em inétiam , alias idem  ipfe a ftéruerae,cum  
d ice re t: Q ^ ife  h m tit ia t jx a h a - itu r: iuxta illud’ Sap icn - 

b P ro .i9 .i j  tiszb ffuM thm fp iY itu fü fc ip re ttle rtayA t in p ra jd ta ta 'fe n 
te n tia ,id q ü ó q u e  no bis peffnáfumVoluit,x!fUod á Sa- 
p ien tibu S m undi nequaquam  percipi p o te ít reo  ipfo 
tem p o ris  m om en to  , qu o quis e ft hum illim us , eum 
dem  íim ul e ílé  Óc celfifsim um  : &  eam , q u x  m áxi
m e dem iíFa-eít, hu m ilitatem  eifte fimul óc funvmam 

&umiUs.<pu ce líitu d in em .N ec p aradoxum  id cü iq u am  videri d e- 
vationequo b e t  : quia fenfus perfu adeat co n trariu m  : ñeque 
tft dem ijiur, fislfum : quia ex  Theologorurtt d o d r in a  co n lre t, 
to fitexceL eminentifiHmum locum  in regn o ceelorum  ten ere  
* or‘ cceleftes illos fpititus , qui o b  flagrantifsim um  diui- 

n x  ch aritatis tncendium  Seraphtm  ap pellantur , &  
p r x  reliquis A ltifsim o D ? o  p ro x im i'fu n t. E nim u ero 

.  im aginan  d e b e m u s, D e u m , qtii ina lrifsim is h ab i
ta t i íicut cu m co n d id it fehfibilem  m undum  iítu m , 
in  fig-ira circu í ir i  illum co n d id it, p ro u t apud om nes 
p ro  c  f  ̂  h ab etu r : I ta  &  cum  nob iliu s item  fe* 
f í  com naunicaui: c re a tu ris  ra ú o n a b ilib u s,  feu fp iri-

tuahbu.s, a c  ra tion a lem ,acÍjsiritu a íem  effiR xit m u n
dum  , quaíi circulum  qucm dam  illum  e ííé  v o lu iífe , 
á  fe  tanquam  ab  in d iu rlib ili, &  im p ercep tib ili p u n - 
é to  d im an an tem , &  in ib pariter term in an tem . P o r -  ,w f'  
ro  ficut in fen lib ili c ircu lo  funt dúo a ltifsim a , p rin 
c ip iu m , &  finís , qu aten u s x q u e  p ro x im e p u n ¿tu m  
illud a t tin g u n t , é  q u o circu lu s deriuau it y cu m  ta 
m en re vera alterum  altifsim u m  lit ,  nem p e p rin ci
pium  ex altifsim o ex o rtu m  : alterum  v e r o , q u od  
circulum  c o n c lu d it ,  m áxim e d em illü m  ,  qu atenu* 
m áxim e ab  altifsim o illo  reced it p rin cip io  : idem  
tam en  , quod  hac ratione e ít  m áxim e dem iílum  ,  eft 
p a rite r &  m áxim e a ltu m ,q u atenu s &  prim um  a ttin - 
g it  punótum  , eiqu e x q u ip ara tu r in celfitud ine. Ica 
¿k. in  fp irituali c ircu lo  c o m in g e re e x iltim a n á u m  e ft: 
v t , e tíifu b lim es illi cx le fte s  fp iritu s a ltife im u m in  
c x l is  ob tin ean t lo c u m , &  ij ,  qu i hu m ilikni fu n t, 
m áxim e íin t d e m ifs i , qu atenus a b  illorum  e x ce lle n - 
t ia  , &  fa n d ita te  lon g ifsim e fe abelíé  fen tiu n t in -  
t r in fe c u s , &  cerro  e x trin fecu s afErm ant p rx  e x tre 
m a anim i dem ifsione verum  nihilom inus fit d ic e -  
re  ,  qu od  qu anto  m agis h o c  p a d o  ab  illis reced u n t7 
tan to  m agis ad D eu m  acced u n r,v n d e óc qu i m áxim e 
reced u n t p er m axim am  hu m ilita tem , m áxim e etiam  
p ro xim i D e o  fia n tp er grariam  ;  x q u e  ac p r x íta n -  
tifs in u  caclites eidem  p roxim i funt p er natu ram  íi
mul , &  gratiam  , q u x  celfifsim a in ipfis e í t , a c  n o -  
b ilifs im a, vnde id confirm atu r , qu od  co lligebam  ex  
prim a p ro p o r tio n e , quam  cu m  hum ano eolio  h a b e t 
hu m ilitas.em inentifsim am  eam  e ííe ,q u x  reliquis v ir
tu tib u s ,  iieu t &  co llum  m em bris vniuerfis eft e m i- 
n e n tio r ,e x  eo ,q u o d  in íta r eiufdem  co lli p ro xim e iu -  
h x re a t  capiti.

A ugetur laus ifta  e m in e n tíx  e x in d e , quod eadem  >7 
hum ilitas in fta r co lli capiti in h x ren tis  ,  illudve fuf- 
tenrantis D eu m  , cq i proxim e in h a re t  ,  6c  á  qu o  
tan tam  habet celíitudm em  , fuper to tu m  virtutis muiem \ir- 

corp u s fuftentat : ad qu od  co n firm an d u m  no n  in -  tutum om- 
congrue adduci poíTet id E cc le fia ftic i: c Sapentia  hu- nium- 

m ilta tt ¡xa ltab it caput tilia s : quam uis iuxta literam  alius 
íit eorum  verb orum  fenfus. Q u x  eft enim  fapientia 
hum iliati ,  d em ifsique anim i , nifi ipía eius humi^ 
l it a s ,  atque dem ifsio , per quam  ftu lta  fa d a  e ft fa - 
.pientia fapientum  , &  pruden tia prudentum  re p ro - 
baca ?  hóücporro fapientia veri hum ilis eatenu s caw 

.p u t ipfius d icitu r exaltare  ,  qu atenu s D eu m  in illo  
■exalt.; t ,  exaltatu m q ue fu ften tat 5 qu atenu s i s , q u i 
v e te  hum ilis e ft fuper to tam  v irtu tu m  fu a ru m fa b ri- 
cam  D eu m  exaltat ,  nil íibi ad fcribcns eorum  ,  q u x  
in  ie  p rxclara  rep eriu nfu r, quicquid  in íe b o n i ,  q u ic
quid &  virtu tis e x t i te r i t , D e o  cap iti fuo ferensacefe- 
-ptum : quod non o b feu re id¿m  a u d o r  l ib r^ E cd e - 
iia ftic i h ifoeexp licau it verbis in cap.-$> d ¿ ¿ c c U ^ z i .  

t ía  D e ijv '.iiír fé  ab huwtltbus honwatHr :  qu oru p viftiu f- 
•modi p oteft e ílé  fenfus : S x a lta tio  m axim x p o te ii-  
t i x  ., q n x  foli D e o c o m p e t i t , ab h u m ilib u se ft : q u a - 
Jliam  ab hum ilibus d u ntaxat ea .fu ft^ n tatu r m  Ik íc 
m u ndo : dum  illam  honor-ant virtutum  íuarum iom - 
n iu m  gloriam  in iHam co n fcró n rcs : E t  b en e ,• natd Simile. 

qu em ad m od u m  in e o  hu m ilitas e ft fim ilis eolio,-quia 
i )e u m  fu fte n ta t,x q u e  ac co llum  cap u t : Ita  &  m eo HumiUtas 

p ariter eidem  fim ilis e ft, qu od  it« fuftentat D eu m  ,v t <»«»</»** 
íim u l &  ipía fu ften tetu r á D e o ,q u ia  id circo  fu ften tat 
D eu m  q u o d fu ften ta tu r á D e o  : ficut & ^idipfum m  ^uodfufien- 

co lk) e u e n ire , o íten fu m  eft in p ra c e d e n ti e 'xp oíitió - u t. 

t í t  fecun da,ob  id.-quod neru os h cap ite d eriu an tes in  
fe h a b e t , e x  qn ibu s &  fo rtitu d in e m h a b e t vna-cum  
íp iritib u s anim alib u s:quod  R e x  D au id ,qu i d e  íem et- 
ip fo  d ix it : trEro íh ítm ili^ itrtfad isrttersooptitae-agniOuit, c i-H eg .c. 

a cp ro te fta tu s  e ft  , fuum  ipíum  alloquens c a p u t ,  &  X1‘ 
d icens :  fF»rtit< td ixem m eam  adiec/tftodfam  rtjptia Deus fpy.58.10. 

ftfettorm etes-es : A cfi d icat : fo rtitu d in em  *, qu a ’&  
ipfe fu lctor , &  te-q u o q u e fuper c<>rpoream:v irtu tis  
m olem  fuíW bto^ á ce detiuatam  in te llig o  : earodem - 
q u e tib iTem per accep tam  reféram  . á q u o  vci á capi
te  m e© v n io erfid e iiu a n t ncru í-rohrttis-m ei,  Tr-iuer-

Y y  i»*
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si entatio

5 3 °
fus m o tu s ad-bonum  ,  
b o n i.

A tq u e ad eo neceíTaria m utua ifta  e ít  fu ften ta tio ,
*¡ am ito n  n e c  D eu s v irtutum  c o rp u s , ip íam ve hu m ilitatem

/hr¿a fit inter fu f te n te t :  ni fim ul exp o íito  m od o ab hum ilitate fu - 
humilitatis f te n te tu r :n e c  hu m ilitas illum  valeat fu ften tare  ,n i ab 
collum, e r  eo  &  ipfa p ariter fu lcia tu r,p rou t res q u oq u e fe habet 
Deum caput ¿nter c o llu m ,&  cap u t: vnde fit,v t n eceífe
^ w k T * ' f it ,a m b o  e lle  fem per v n ita  : atque ad eo qu em ad m o

dum  cu m  cap u t á eolio  p rx c id itu r  ,  ceflánte m utua 
ifta  fu fte n ta tio n e , ceíTat fim ul 8c  v ita om n iu m  m em 
broru m  co rp o ris  i vnde co n feq u itu r , vt cadauer fee- 
to re m  de fe e m it ta t ,  verm efve p rod u cat ,• &  m em 
bra lin gu lain  puluerem  red igan tur. E a d em  ra tio n e , 
qu and o quis v irtu te  p rx d itu s  p e rm ittit  , v t D eu s 
a c o llo  p rx c id a tu r hu m ilitatis ,  ce ífan te  p r x d id a  
m u tu a fu fte n ta tio n e , i t a v t ,  qu i g lo r ia tu r , n o n in  
D o m in o  g lo rie tu r ,íed  feipfum  co m m en d et; efficitur 
i l l i c o , v t q u antu m cu nqu e exim ijs v irtutibu s in fign i- 
tu s is e íle t , vna cu m  d efe& u eius fu ften tatiom s defi- 
c ia t illico  &  vita in  to to  v irtutum  co rp ore  : adeo vt 
v ir tu te s , quas p rx íta n tií lim x  a lioqu in  e r a n t ,  feeti- 
d ifsim um  diuinis nanbus reddant od orem  , iu xta  il-

a lfa .i . u - l u d :  a ln cen fitm  a b o m in a ti» e fiw ih i:itT o ó ís im o {v c e x

fe p ro fe r a n tfu p e rb ix  ,  ia d a n t ix  ,  a tqu e am bitionis 
v erm es.

E n im u ero  exin de p rx cip u e in  v irtu tis  co rp o re  
p ro u en it v ita , qu od  D eu s ita  inhaeret h u m ilita ti, v t 
a d u  ab ipfa fu ften tetu r. Q u o d  íu b  alia m etaphora 

b jfé '17‘15 exp refsit Ifaias P ro p h eta ,d icen s :b  H a c  d ix it E xce lfu s , 

&  fu b lim is hab itansin ceternitatem  ,  &  fan ttum  nomen eius 

in  excelfo , &  in  fan fto  h a b ita n , &  cum contrito , &  hum ili 

S p iritu :  v t viurficet fp iritu m  hum ilium ,  v iu ijice t cor con-  
trim u m .Q u ib u s in  verbis tria ta n g u n tu r ,q u x a d  rem  
n o ftram  faciu nt : P rim o  id qu od  no tu m  eft vniu er- 
í i s ,  D eu m  excelfum  e í le ,  a tq u e  fublim em  , &  in 
exce lfo  h abitare :  íicut videiicet cap u t e x ce llu m , ac 
fu blim e eft in  hu m ano c o r p o r e ,  &  excelfo  quodam 
m o d o  habitat in  e o lio , dum  illi in n it itu r : Secu n d o , 
illum  ip fu m , qu i adeo excelfus e ft,&  in excelfo  habi
t a t ,  re íid ere  íim ul cu m  e o , qui hum illim us eft, cum  
c o n tr i to ,&  hum ili fp iritu ,ac íi hum ilitas q u oqu e ex - 
celfa  fit, &  quafi em inens collum  fu íten tan s cap u t fi
b i in h x re n s  : T e r t io , dum  h o c  p a d o  iítiu fm od i ca
p u t in  ta li e ít  eolio  ; dum  D eu s fie hum ilitati inn iti
tu r , reíidetque cu m  c o n tr i to ,&  hum ili fpiritu fu ften - 
ta tu s ab  eadem  hu m ilitate ,id  ipíi hum ili exh ib ere , vt 
cu m  v iu if ic e t , v itam  &  gratiam  ei c o n fe re n s , atque 
co n feru a n s.

T e r t ia ,q u x  ex  colli m etaphora in hum ilitatem  re -  
'ííum J ita*r _ d u n d a tla u s ,  e a e ft  ,  quae ex  ipfa co lli ftru d u ra  d efi- 
¡!ma eft tn“  g u a tu r. C o llu m  en im  e x  fo rtifs im is  quidem  o fs i-  
fijlentando bus c o n fta t  :  a t i js  eo  m od o in ftar vertieu lo ru m  fa - 
Deo,inclinat b r e fa & is ,  a tq u e  in te r  fe c o m p a ttis , v t ijfd em  fo r t if-  
f lc ,,e í e>r&  fim um  fit, cap u tqu e fu fte n te t,&  facilita tem  q u oq ue 

m axim am  habet ad fe ipfum  f le d e n d u m ,& in  d iuer- 
ías partes verten du m  : n e cn o n  &  ad fleétend u m  il
lud ip fum ,quod  tam  fo rtite r  fuper fe fu ften tat caput. 
H u m ilitas q u oqu e eadem  ration e fe h a b e t ,  quae ta 
m en  p rx ftan tifsim a  e f t , qualis ea e f t , q u x  hic c o m - 
m e n d a tu r ;  e ft fiquidem  fortifs im a  in e o , qu od  an i- 
m am D eo  fu b ie d a m  conferuat, caputque fuum D eu m  
ip fum  eo m o d o , quem  exp licau i, fuper vniuerfas v ir- 
tu te s  fuas ita  fu fte n ta t,  v t qu antum libet ab in n u m e- 
xis fu p « r b ix , &  inanis g lo r ix  ventis concu ti fe fen - 
t ia t ,  á p r x d id a  fu ften tation e nullatenus d im oueri fe

M ich aelis G hiflerij C o m m e n ta ria
vniuerfus &  fenfus eiufdem  A  qu e laudandum  in hu m ilitate , E xcelfu m  ipfum

áLuc. 1.38.

c l¡a.66\ Xn

Deum ipfum 
ad m a. 
Simile,

qu em  tam  fo rtite r  fuper to ta m  virtu tu m  m achinara 
l ’u í te n ta t ,  D eum  caput fuum fled in  qu ocu m q ue v o - 
lu e r it , in c lin a tq u e a d im a  : q u o d é te m p o re In c a r -  
nation is p a te fa d u m  e f t , quando in eolio  hum ilitatis 
B .M a ria :ita  ad im u m  dem iííü m  e f t ,  v t cu m  prim um  
hum illim a ea com p leta  funt v e rb a : d Ecce ancitía  Do

m in i, fia t m ih i fecundum  verbum  tuum :  ille in  vilifsim am  
carn em  é fubljm i cíelo d e fc e n d e r it : confirm atque id 
&  D eu s ipfe apud Ifa ia m , dicens : e A d  quem refp i- 

c iam , n ifi ad pauperculum , &  contritum  fp ir itu , &  trem en-  
temfermonesmeos? A c íi  d icat : V ndenam  fier i p o 
te ft  , v t de fu blim i cx lo ru m  habitáculo d e f le d a t ,  6c 

B  in clin et,n ifi ex  hu m ilitatis natu ra, q u x  id habet p ro
p r i j, v t m ead  im a d e fle íta t ? ita v t  illos p otifsim u m  
refp iciam ,q u o s m áxim e d em iífo s in te llig o : Id  q u od  
adm iratur 6c  hum illim us D au id ,cu m  e x c la m a t:/ £ "«  
fic u t Dom inus Deus no íte r, qui in  a ltis h ab ita t,  £? hum ilia  

re fp ic itím  altis nam qu e h ab ita t,cu m  in  fublim i,&  c e l-  
fo  capitis lo co  á e o lio  fu íten ta tu r : hum ilia v ero  re
fp icit , cum  ab eod em  c o lio , quod tam  fo rtite r  illum  
fuftentat,ad  hum ilia d e fle d itu r ,& c o n u e r t itu r ,v t ilU  
refp icia t.M an ifeftiu s autem  tam  adm irandam  d efle - 
xionem  ,  & in c lin a tio n e m  D e i  ab  hum ilitate fa d a ra  
idem  ip fe in  P fa lm . ind icat D a u id ,cu m  a i t : g ln c ltn a  S pf *  í*1*  
Dom ine aurem tuam  ,&  exaudí me: quoniam inopsjfá pauper 

C  fu m  ego :  iE q u e  e ft  e n im , ac fi d ic a t : N oui D o m in e  
celfitudinem  tu a m :a t noui p ariter,te  item  fublim em , 
atque excelfum  in c lin a n  ab eo ipfo ,  quo valide fu - 
ften taris,collo  h u m ilita tis ; qu apropter id  fieri in  m e 
velim , qu od  in alijs fieri in te llig o : Inclin atu s ab hu
m ilitate m ea ,  velut cap u t a eolio  ,  inclina m od o tu  
D eu s aurem  tu am ad  m e m iferrim um ,inopem ,atque 
ab ied ifs im u m .

Q u arta  infuper laus ex colli m etaphora in  eam dem  
p ix  a n im x hu m ilitatem  exinde p ro u e n it, q u od  ficu t t "m  
p er co llu m in lto m a ch u m  tra jic iu n tu r e ib i ,  qu ibus quam per 

vniu erfum  corpus n u tritu r ,  &  illud qu oque ro b u r collum ctbut 

c a u fa tu r , q u o  caput fo rtite r  ab eo  fu lcitu r e r e d u m , ^inorum^ 

qu atenus in  eolio fiftu la g u lx  e f t :I ta  &  per hu m ilita- 
te m , q u x  fpiritale e ft a n im x  co llu m , e ib i d iu inorum  Vír¿t De¿ 

m y fterio ru m , &  pañis d iu ini verb i in m entis fto m a- trajid tur in 

chum  tra jic iu n tu r , quibus nu tritu r anim a cu m  fin - ******* 
gulis virtutum  fuarum  m em b ris:&  robu r p ariter d e- 
fu m it ,  q u o  D eu m  Iuper fe e re¿tu m  fu ften ta t. L a u 
dem  iftam  egregio  artificio  ex tu lit R e d e m p to r n o 
íte r  , quando apud M a tth x u m  dixit : h Confíteor tib t h M a t.n . 

P a te r : qu iaab fco *d tftih *caf*p ien tibus} & p ruden tibu s,&  > 
Ycnelafli eaparuu lis. It a  Pater,quon iam ficp laátum  e jl ante 

te :L u cas 1 v ero  E uágelifta  ad d it,an tequ am  h x c  d ice- X™ 1 * 
re t ,exu lta jfe  illum  in  fp ir itu :  T a n ta m  fiquidem  h u m ili- 
b u s,q u o s ipfe p r x  óm nibus d iligebat, per reuelatio.- 
nem  d iu inorum  m yfteriorum  á Patre exh ibitam  n o -  
rat celfitud inem  ;  v t ad  huius re i co n fid eration em  
p r x  gaudio exultauerit in fp iritu :a c  tum  p ro  ex im ia , 
q u x  illis p rx ftita  erat g ratia  , P atrem  fuum  laudarit, 
eidem ve gratias e g erit,íim u lq u e  in d icau erit, tantu m  
laudis cx  hac reu elatione in  ipfam  hum ilitatem  p r o -  
u en ire ,v t pro hac potifsim um  hum ilibus fum m op erc 
í i t  ex u lta n d u m ,m a x im x q u e x te rn o  P a tr ir e fe  renda» 
lin t g ra tix . P o rro  reuelatio m yfteriorum  c x le ítiu m  
fiftula qu od am m od o eft g u lx  ex iften tis  in  eolio  hu
m ilita tis ': vnde fa d u m  eft, v t hum iiibu s cred itu m  fit 
E u angeliu m ,&  exh ib itio  verbi D e i ad fideles p a rite r ,
S ta d  in fid e le s : q u o d ap erte  Íignificauit A p ofto lu s, # i 
cu m  d ic e r e t : a Q ue  ¡lu lta fun t m undi, elegit D eus,vt con-

D

a i .  C or.tt

fin at : A tqu e adeo b en e cx le fte m  fponfum  ad iftu d  fundatfap ientes: &  in firm a m undi elegit D eus,vtcon fundat 

eius ro bu r confirm andum  fim ilitud inem  fo rtifs im x  fo r t ia - li ignobilia m undi,&  contemptibilia elegit D eus,&  ea,

c  r Cor-9. 
i* -

tu rris  D au id  adhibuiífe , cred id erim  : veru m tam en 
ita  e rg a  p ro x im o s difpofitam  eandem  reddit ani
m a m ,v t cu ilibet illa fefe d e fle d a t, infim ifve de plebe 
íe íé d e m itta t:id v n u m  co n ten d en s , vt tanqu am  om 
niu m  v ilio r óm n ibus fe ru ia t , p ro u t A p o fto lo  P au lo  
co n tig iífe  leg im us,qu i de feipfo a i t : c C jm  lib e r ejjem  

ex óm nibus, omnium m e fe ruum fec i,  v t plures lucriface- 

rem . Q u in  q u od  m áxim e m irandum  e ft  ,  m áxim e-

yu#  non fu n t ,v t  ea,qux fu n t,d e íiru e te t,v t non glorietur om

n is caro in  confpeílu e iu s: a c  de fem etip fo  loq u en s ,q u i  
p r x  hu m ilitate aliquando d ix era t, b fe  m ín im um  Apo- ? * ar> >* 
íio lo rum  , &  indtgnum vocari Apojlolum  ,  ait c vo catim fe   ̂G a li.i^ . 
per D e i g ra tiam , v t  reuelaret filium fuum  in  ip fo , v t euange- 

liza re tillum  in  GentibusñWudquz Euangelium ,quod  quafi 
c ib o s in ftom achum  G entiu m  tra jic ie b a t,¿  haud  eífe d Ga/.x.ia. 
c x  hom infyfidper rm lattonem  Ie fu  C h rift i: innuen s p ro -

f e d o ,



feifto^per reu elation em  fibi p rx ft ita m , quaíi per g u -  J 
lara á fe A p ofto lo ru m  m ín im o E u an g elij verbum  
diffundi in G en tes : A tq u e ad eo bene v n iu eríis , qui 
iftis d iu inorum  v erbprum  cibis anim am  fuam  , aliof- 
ve nu triré p e r o p te n t , f a a d e t ,  v t p rim o hú m iles íint,- 
qu o in tra  collum  hu m ilita.is p rx d ifta m  h a b e re  q u e - 
a n t reu elation em , ac veram  fapienttam ,per quam  c i-  

c x.Cvr.% . bi i ll i t r a jit iu n tu r ,d ic e n s :f  Nemo fe  fíd ttca t:S i quis v iié -  

l 8 * tu r in te r vosfip iens ejfs iñ  hoc feceulo,  ftu ltu sfia l ,  v t f t f i -

■piens:  ac fi d ic a t : N em o fit ,q u i fe in  errorem  abduci 
fín a t,ex iftim an s, nu triri fe poífe cibis cx leftiu m  my~- 
íte r io r u m , a c  pane verb i D ei p er lcien tiam  illam* 
q u g  in fla t ,  atque per íápientiam  m undi : qu in im o . 
fi iftiu fm odi fap ientia inflatus v ideatur in ho c íx c u -  
l o ,  n eceííe  e ft , v t p rx  hu m ilitate An Itum fefe e x 
h ibeat , ad h o c , vt in tra  h o c  hum ilitatis collum  g u - 
lam  habeat vera: f a p ie n t ia . 'p e r  quam  p rx d ié t ir ra -  
jic iu n tu r  c ib i. Q u o d  fub alia m etap hora íYi illis vtT - 

fP fa . 134.7 b is  P íá lm . f  Ed u cá is nubes ab extremo té rra  , ilg n ifi- 
Oríjrcnes. catum  cenfuít O rigenes hom ilia qu inta  in lerem iam  

P rop h etam  ,  d iccns , nubium  nom ine illos in fa- 
c r is  litteris  deíignari fan tto s , p er q u os verbum  D ei 
p rx d ica tu r ,  quive d iu inorum  m yíterio ru m  n o titia  
p rx d it i  f u n t , qualis erat M o y fe s ,  qui quafi nubes 

gD f«.3¿.i. lo q u eb atu r : gA ttende c x lu m ., & loquar,  audtat térra 

verba oris mei : ti enim  n o n  fuiíTet nubes ,  nu m qu am  . 
d ix iffe t : Exp süen tu r v t  pluuia , £? defcendantvt ros elo- 

’ ’ quia m ea. Q u od  fi fan&i i ít i  funt nubes , in q u it O r i-  
”  g e n e s , cum  d icitur D eu s educere nubes ab extrem o 

térra?, illud d e iig n a t , vt fi velim us nubes f ie r i ,  ad 
quas perueniat veritas D e i ,  &  per quas defeendat 
pluuiadiuinorum  eloq u ioru m  ,  nouifsim i om niu m  

h i.C or^ . fiam us ,  &  tam  affe& u ,  quam  op ere d icam us : h Pu - 
9• to en 'm , nos Deus Apoílolos n o u if irnos oftendit. Id  v ero

om n e neceíTe e f t ;  q u iareu elatio  non e f t ,  n iíi vbi eft 
»  hu m ilitas .

2 0  Q u in ta  d enique eiufdem  hu m ilitatis laus ex ipfa 
Ter humili-  co lli m etaphora deíignata exinde fu m itu t , quod 
tatent impe- co lium  per arteriam  ,  &  g u t tu r ,  quod  in tra  fe h a -  
tmturdiuma k et extern u m  aerem  ad intim a d em ittit,q u o  refrig e - 
dwtefvecx ta n tu r p rx co rd io ru m  x ftu s ,  &  intern um  item  Ip i-, 
intimis emit- ritum  ex ipfis p rx co rd ijs  e m ittit  per re fp iration cm , 
tunturaffe- &  ex fp ira tio n e m , eodem que fpiritu efi: p rxcip u u s 
ñ u s , c7  v o c is , ac locu tio n is e ffeé to r. E n im u ero  id in prim is 
freces. )lu m ilitas h ab et p ro p rij,  v t e  cx lis  d iu in x  gratia? a t-  

tra h a ta u ra m , qua x ftu s  concupifcentia? in anim a 
refrig eran tu r : ideoque D o m in u s a p u d ífú a m , in 
hum ilibu s d u n taxat, a it , requiefeere fp iritu m  fuum , 
qu em  n o rat per hu m ilitatis co llu m  ab illis a ttra -  
¿ tu m ,a tq u e  d em iífum . Q u in  &  per eam dem  h u m i- 
litatem  ,  per quam  Spiritus fan & iau re a  refrigeran- 
tu r  a n im x  p rx çp rd ia  , efficitur p ariter , v t ex  ipfis 
p rx co rd ijs  diuino am ore feruentibus ard entifsim i 
c x lu m v crfu sm itta n tu r affe& u s c o n tr it io n is ,  reu e- 
re n tix ,d ile ¿ tio n is ,a c  fan d oru m  d efid erio ru m , ta m 
quam  x ftu a n tes  fpiritu s. H o s'fp iritu s , é co rd e  fuo 
em iífos p er hum ilitatis collum  fufeipi á D o m in o  ex- 
op tab at puer ille fan ¿tus Azarias , vnde &  d iceb at:

i  Dan. y  ¿ I#  fp ir itu  hum ilita tis  , &  in  animo contrito fufeip iam ur a 

te Dom ine : de huiufeem odi quoque fpiritu lo q u e- 
k P/s°.ip . "batu r&  R egiu s P rop h eta  ,  cum  d ic e r e t :  ^ Sacrifi

c ia l»  Deo fp iritu s  contribulatus ,cor contritum  ,  ££ bum tlia- 

tum  Deus non defp iciet: H oc denique fp iritu , h ifee a r -  
d entibu s affe¿tibu s ex  in tim is p rx cord ioru m  per 
collum  hu m ilitatis em ifsis e fficitu t.v t eadem  ipfa hu
m ilitas v o cis  ,  ac orationis fit caufa. E n im u e r o , íi 
rem  ipíam  p erfcru tem u r,rep eriem n sh au d  aliam po- 
tio rem  o ratio n u m ,q u as D eo  fundim us.eíTe cau fam ,
quam  iftam  : q u i& ag n o ícen tesm iferiam .eg elta tem ,
a c  v ilitatem  n o ítram  . preces ad D eu m  Fundimus , í  

q u oau xiliu m  om n çfp eram u S ,  &  cui nos p rx  hu
m ilita te  íubjicim us ,  fpiritum  em itien tes co-n tritio- 
n i s , p rou t ap erte  in p rx ftan tifsim ailla  D anielis ora
tio n e  , q u x  habetur in cap. nono P r o r h e t ix  illius, 

Simile. obferuare fas e ít . A tqn i quem adm odum  tu n e  ve- 
heroen tio r e gutture prouenit v o x , qu and o vehe-

m e n tio r ex eod em  g u ttu re  em ittttu r fp iritu s :  Irá 
&  qu ando vehem ens fpiritus co n tritio n is  ce re ro - 
rum que x ftu a n tiu m  a ífe d ilu m  ex hu m ilitatis eo l
io  e m it t itu r , ta m m a g n u s e ítp r e c u m fo n u s , ta m - 
qu e vehem ens o ra tio n u m  v o x ,v t a ltifsim os p en etret 
cce lo s, iu xta  illud E cc le fia ftic i i I 0 m io 'h x n r ilm :t is fi 

penetrat cxlo s.
Q u o a d  íé cu n d u m :P e r adhibitam  turris D au id  fi

m ilitu dinem  non m od o am piificatur coejitum  hum i
litatis p ix  a n im x  encom iu m  ,aH xque infoper in eam 
dem  con feru ñ tu rlau d es i fed«fciam d ocetu r,-qu alis 
<lemum íit  veta hu m ilitas.propter quam  hum ilis d ici 
quis d e b e a t.T u rr im p o rro  D an id .ad  q u am  hum ilita- Tur,.¡s 

■tis co llum  com pai-atu t, d uobus mt>dish o c io c o a C c i-  Uld*uPiex' 

p e  re  políum u^. P rim o  proprie eam  tu rrim , quain in 
prim a exp o fition e o tó e n d i, m agni^ icentiftim e a R e 
g e  D auid  e r e í ta m  fuper m on teitt S io n . Secundo m e - 
tap lio rice  pro hum anitate C h r i f t i , qnam  nouinru’s 
eum dem  D auid ih  S io n  , atque in E cc le fia  co n íh -u - 
xifte .q uan do C h riftu s ipfe m fachts e íl ex fem ine D au id  m 

fecundum  carnem :  quando filius D ei n ía á u s  e ft  nobis n pr  60 

tu rrisfo rtitu d in is a fitc ie ir .im ic i: quando &  in  m ed io  v i
n e x  o d om us Ifrael acdomtTS lud a P aterfam ilias tu r-  o l f i .y 1- 

rim  x d if ic a u it ,  turrim  p ro fe d o  x d ifica ta m  ad T a l-  
p io th ,id  e ít,ad  d o cu m en ta ,feu  ad d ifc ip lin a s:  V n d e 
&  de feipfo d ix it aliquando R e d e m p to r n o fter filius ^   ̂^  

D e i,&  filius D au id  : p D ifc ite  k m e ^ u ia  m itts ftm , &  ^  a 

hum ilis corde.
S i fim ilitudo de p ro p ria  tu rri D au id  fu m a - 

t u r ,  quinqué a lix  ad p rx ex p o íitas ad jiciu n tu t lau
des , quibus m irum  in m od u m  am piificatur e n c o 
m ium  hu m ilitatis a n im x  illius ,  q u x  fp o n ía  eft 
C hrifti.

P rim a eft ,  qu od  ficu t tu rr is  illa  D auid  h au d - t i  

quaquam  in lo c o  d e m iílo , fed fu p er altum  m on tem  Uu»¡i itas 
S io n  e x tr a f ta e ft .  Ita  & ip fa ta h s  a n im x  hum ilitas perfeüan:- 

nequaquam  fuper ab ie& a,ac d e te íta b ilia p ecca ta ,a u t 
fuper naturalium  re rum  vilitatem  fundata eft; fed fu - ûas 

p er celíitudinem  virtu tu m  exim iarum . E n im u ero  ta en. 

dúplex eíle poteft hum ilitas : A lte r a , q u x  e x  ijs o r i-  Humilitas 

tu r ,q u x  in nobis v ilita te m ,a b ie ¿ tio n e m .&  d eto rm i- duf lex\ 

ta tem  p rx  fé fe r u n t , quam  B ern a rd u s hu m ilitatem  Yff!aiÓn¡<Cf  

veritatis appellat : id eft , quam  v eritas parit mi fe- Bem ard.' 
T ix  , q u x  i 1*1 n obis e ft : & h x c  haud c e rte  m ultum  fe r.^ .m  

em inens e ft ; quam uis &  bona tu n e  í i t , cu m  illam  Cant‘ 

an te  D eu m  erigim us ex n o ftri c o g n it io n e :no n  m u l
tum  tam en em inens e ft.quia e ít  e x  necefsita te . E m i
nens v ero  m áxim e eft a ltera  h u m ilita s , cui n o s  ad- 
feribete  poffum us n o m en  a ífe ¿ tio n is ,a b  eodem  B e r
nardo vbi fupra vfurpatum  ,  lice t in  fenfu aliq uantu - 
lum  á íenfu B ern ard i diuerfo ,  q u x  fuper v irtu tu m  
celfitudinem  fun data e ít:q u a ten u s qu i in exce lfo  v ir
tu tum  cu lm ine rep eriuntur,exafFéd:ü  ard entis Cha- 
r ita tisD e o  fe,fuafve virtutes fu b jic ia n t jn  q u o fita e ft 
v e rx  hu m ilitatis e ííé n tia ,fa ten tes ,fe  nu lliu s efíe m e- 
í i t i , v irtu te lv efu aS  ante  D e i oculoS e í í c ,  ^ tan qu am  a 
pannum m enftruatum , v t d ic itu r apud Ifaiam  P ro p h e 
tam . T a lis  e x titit  hum ilitas P a u li, crui, cum  per (p e
d a lera  D e i gratiam  fegregatus fu in e t a D o m in o  ifi 
E u a n g e liu m ,&  in A p o llo la tu m ,in  qu o  &  plus c e te -  
ris  A poftolis la b o ra u it , b o n u n i certan s certam en  in 
agon e virtutum  , fuper has nih iíom inus g ratias , fu 
p e r  &  celíiílim as v irtu tes ita  tu rrim  ¿ x tru x it  hu m i
litatis , vt d iceret : b N ou tfim e  omnium tanquam db-b  i.Cor.tf* 
o rtiuo ,v ifu s e íl &  m ih i: Ego enim  fum  m inim us A  poft vio- 8. 
rum , qui non fum  dignus vocari A p o n iu s :  q tiia per fecutus 
fam  Ecclefiam  D e i:  Su p er q u x  v erb a e g r e s e  C h ry fo -  Chryfof. 

f to m u s : V id e ,in q u it ,extenuandi verb is quam  large , ,  
fit vfus : vi fus e ft, in q u it, m ihi veluti a b o rtin o ,m in i-  , ,  
m o A p ofto loru m , &  ipfo nom in e A p ofto li in d ig n o ., ,  
N ech ise ftr  co n ten tu s : n e en im  verbis hum ilis ta n - >> 
tum  v id e re tu r , caufa s e t ia m , &  rationes ad d u rit, , ,  
qu od  abortiuus quidem  fit,qu ialefum  p oftrem us v i- ,9  

d if.q u o d  A poftoli n om in e fit indignus , q u ia E c c lc -  
íiam  fitp érfecu tu s. T a l is e ít  fp o n fx  hu m ilitas, q u x  
inftar pu lchri co lli fu p er altura v irtu tu m  corp u s

Y  y  ij «lata
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Simile.

Humilitas 
jcrfefta in 
altum erigit 
fu a  demijiio- 
nis caufam, 
Vt omnesvi- 
deant VditA- 
tes, pro qui
bus anima 
bumiliatur.

d a ta  e f t :  q u x v e in fta r  tu rris D auid fuper excelfum  J  

item  v irtu tu m  m o tera  ex x d ifica ta  e ft: ita  v t iure o p - 
t im o  de ea id pfalmi in telligere  fas fit ,  q u o  d icitu r: 

T f a . iS .i .  c  fundam enta eius in  m ontibusfanctis:íun¿¿m cn t&  íiqu i- 
dem , q u x  funt c x  ca u fx , &  ra tio n e s ,é  quibus fp on la  
fe fe  d e m ittit ,n itu n tu r , &  funt in m ontibu s fa n d ita 
t is ,a tq u e  in  v irtu tu m  celíitudine.

E x  ha c p rim a hu m ilitatis laude fequ itur &  fecu n 
da per eam dem  tu rris  D auid  fim ilitudinem  defigna- 
ta . S icu t en im  per h an c íim ilitudinem  ex prim a pul- 
c h r ic o l l i  c o n d it io n e ,e x e o  n im iru m , q u o d e re d u m  
fit fuper altum  co rp o ris  bu ftum  ,  com m end atu r 
fp o n fx  co llu m . I ta  &  ho c q u oq u e in p ix  anim a: hu
m ilitate celebratu r , q u o d , cum  fuper fa n d ita tis  , ac 
virtutum  m o n tem  fu n data í i t ,  in  altum  p ariter in ítar 
illiu s tu rr is  e re d a  e ft, qu o ab óm nibus c o n fp ic ip o f-  
f i t : v t etiam  i j s ,  qui e ífen t á lo n g e , co n fp icu ared - 
d a tu r " : p ro u t &  turris D au id  adeo in altum  e re d a  
e f t ,  v t per m ulta paíTuum m illia ab ite r  agentibu s vi- 
d eretu r. S u n te n im n o n n u ll i ,  qui cum  fint v irtu te  
p r x d it i ,  hu m ilitatem  fuper ipfam  v irtu tis celfitu d i- 
nem  fu n d an t,fefe  d em itten tes,fu am q u e v ilita tem ,&  
a b ie d io n e m p r x d ic a n tts : A t h an c,q u am  ipil p rx d i-  
c a n t , íuam  a b ie d io n e m , &  vilitatem  ,  nequaquam  
alijs ita co n fp icu am  v o lu n t, v t op in ionem  de ea c e r -  
tam  co n cip ian t : a tqu e adeo fxp iu s obferuare e f t ,   ̂
com plures ex i js , qu i la n d ita te m  p ro fite n tu r , hum i- 
lia quidem  de fe p ro ferre  ,  p e c c a to r e s , a tq u e  fce le - 
ílo s  fe p re d ic a re , &  indignos , qu i co ra m  D e o  Ín 
te r  fa n d o s  co n u e rfe n tu r: qu ç tam en  ab alijs o b ie d a  
audire n e q u e u n t, qu in cxcan d efcan t : de quibus 
p r o fe d o  d ic i haudquaquam  p o teft, qu od  eam  ipfam  
hu m ilitatem  fuam  ,  quam  fu n d aru nt fap er m on tes 
f a n d ita t is , in  altum  q u oq u e e r e x e r in t , v t ipfa e re -  
d io n e fu a  íim ilis ea eílet tu rriD au id ,q u ç fuper m on 
te m  S io n  fundata n e d u m , & x d if ic a ta , fed & in  a l
tu m  pariter e re d a  e ft ad hoc ,  v t vniuerfis confpicua 
e íle t . H u m ilitas ,  q u x  co m m en d ari fo le t á íp o n fo , 
q u x v e  e ft  vera hum ilitas , iftiufm odi h ab et e r e d i o - ] 
n e m , v t in  alios qu oq ue fui ingerat op in ionem  : vt 
i s ,  qu i huiufm odi co n ftru it hu m ilitatem  , f a d o  ipfo 
ita  fe gerat,v t alij q u oq ue cred an t, in  eo  idipfum  eífe 
a b ie d io n is : idem ve &  ei o b jic ia n t,q u o d  intrin fecu s 
ipfe de fe fe n t it ,&  p rx d icat etiam  extrin fecu s : v tue 
h o c  m áxim e a p p e ta t,&  in hoc p rx cip u u m  fuum co l-  
lo ce t ítu d iu m . T a lis  e x titit  hum ilitas R eg is  D au id , 
qui de fpontaneafua v ilitate illu fu s,p ro tin us refp o n - 

¿  i.K e g .6. dit:<¿ Lu d am ,&  v ilio rfia m  p lufcjuam fattusfum ,6? erehu- 

Z l- m ilis in  oculis m e is: L u d am , inquam  ,v t illudar : T a lis
fu it 6 c p r x fta n tiíl im a B . M aria; hum ilitas ,  ad in ftar 
tu rris  D auid  e r e d a , cu m , in ftar fem in aru m  reliqua- 

c iw c.x .ti. íu m .í  p u rification isleg em  feru an s,p o ft C h rifti p a r- 
tu m  p er qu adragin ta dies ab in greífu  tem p li a b íli-  
n u it , fa d o q u e  ipfo ceteris p ariter perfuafum  v o lu it, 
fe  in fta r ceteraru m  m ulierum  p eperiíTe, atque ad eo 
purificatione ind igere. T a lis  denique S í eius anim a:, 
q u x fp o n fa e ft  Chrifti^eíTc ce n fen aaeft h u m ilitas: &  
id circo  ben e o b  h an c e re d io n em celeb ra tu r.d ic itu r- 
ve prop terea íim ilis tu rri D au id .

Humilitas T e rtia  q u oq u e laus ro tu n d ita tis , quae &  fecunda 
perfeüa r0-  co n d itio  e ft  pulchri c o ll i , ex  hac ipfa íim ilitudine in 

eam dem  hum ilitatem  collatam  in tellig ere  d ebem u s: 
vt &  co llum  iftud  fp iritu ale om ním oda ro tu n d ita te  
d efig netu r in f ig n e , ficut excelfa illa tu rris D au id  ob 

c r in  quouis ü tu d  etiam  m áxim e fp ed ab ilís e r a t ,  qu od  ad am u f-
t'mpore. £ m erat ro tu n ¿ a.

¿ m íe . P o rro  queam adm odum  id rotu nd um  d icim us,
qu od  co n tin u ata  c ircu la n  linea m enfu ratu r , q u od -
ve &  p e r fe d u m  e f t , qu atenus figura circu lan * p e r
fe d io n is  e ft íym bolu m . I ta  &. íp iritalis hum ilitatis 
co llu m  in C h rifti íponfa laudatur ex ro tu n d itate  ob 
id , qu od  p e r fe d a  , co n tin u a , &  abfque vlla ce fia tio - 
n e  ,  au tin tercap ed in e fit . V eru m  en im uero  inu e- 
n iu ntur p leriq u e,q u i in aliquibus quidem  a d io n ib u s  
hum iles fe exh iben t, in a lijs vero n o n  itera : S u n t qui 
hu ic hum iliari fe y o lu n t , illi vero  n e q u a q u a m : fu n t

tunda, i-con 
tinua, CT 
abfque vlla 

efjatione

q u i tem p oribu s qu ibu ídam  hum ilitatem  p re fiten - 
tu r ,  alijs v ero  m in im e : Su nt denique & c o m p lú - HumiUtas 

r e s , qu i fpeculatiue qu idem  hum illim i funt : p ra - 
d ic e  autem  neutiquam  tales e lle  co m p ro b a n tu r, 
p lañ efim iles/ N ab u ch o d on oío V , q u i ,  c u m in fo m - {D a H .i. 

n is íla tu am  illam  ingen tem  vidilfet , agnouiíTet- 
qu e v ilitatem  pedum  fid iliu m  , in  qu os exigua p e
tra  decidens , to tam  ftatuam  in puluerem  red eg it: 
vix tam eq euigilans ta n tx  recordabatur eius fta tu x  
viliratis. I ta  en im *&  i í t i , etfi prop riam  v ilitatem  in- 
t r in fé c u s a g n o fc a n t , & fa te a n tu r  ,  dum eam  m en
te  reu oluu nt ;  cu m  tam en aliqua íefe o b tu lerit o c -  
cafio  , v t iftiu fm o di co gn ition is ind icia  exh ib ean t, 
v tve coram  alijs vilitatem  íuam  p ro fite a ritu r ,  illius 
om nis o b liti videntur. H oru m  plañe hum ilitatis c o l
lum  haudquaquam  rotu ndum  eft. R o tu n d ita tis  p e r-  
f e d x  laus ei co m p etit hum ilitati,qu a íponfa d ecora 
e ft  ,  q u x in  om ni lo co  ,  &  tem p o re  ,  in q u a lib e t 
a d io n e ,  &  c o ra m  quibufeunque co n tin u ata  exh i
b e tu r ferie : q u x v e  ,  &  v n decu nqu e p o te f t , d em it- 
ten d i anim iarrip it occafionem  ,p ro u t fan d u m  A bra- 
ham  fccille  legim us ,  q u i cura n o n h a b e r e t, vnde fe 
hu railiandianfam  arrip eret e v ita ,q u a m  vndique di
uinis b e n e f ic i js , &  gratijs d ecoratam  in tellig eb at, 
ad naturam  co nfu git , v t coram  D e o  , atqu e etiam  
coram  vniuerfo o rb e  fefe d e m itte r e t , d icens , a  p u l- a G e n .i.ij 

uerem  fe effe ,  a cc in e re m  : q u x  eius verba e x p e a - 
dens C h ry fofto m u s hom il. 23. in ep ifto lam  fecu n - Chryfojl. 

dam ad C o rin th io s: Q u o n ia m ,in q u it, no n  habebat >» 
p e cca ta ,q n x  d iceret,fed  v n d iq u ebo nis op eribu s fu l- »> 
g ebat , circu m curfans , 8c  nihil co ntra  fe inu eniens, j*  
ad naturam  ipfam  co n fu g it : &  quoniam  t e r r x  n o - >» 
m en videtur q u od am m od o honeftum  eíle ,  cineris 
a d d id it : E t  b en e (a n n o ta n t aliq u i) fim u l, &  c in e - 
rera  , &  terram  c o n iu n x it ,  ad m aiorem  fui v ilitatem  
o ften d en d am : ea enim  dúo co n iu n d a  ad n il b o n i in -  
feruiunt : q u x  tam en  am bo feparatim  m ultis rebus 
v íu ifu n t.

Q u artam  infuper p u lch ri co lli co n d itio n em .n em - 2? 
p e  red itu d in e m  p rçftan tiifim o m od o in fpiritali h o c  
p ix  a n im x  eolio hum ilitatis rep eriv ip er eádem  tu r-  
ris D auid  íim ilitu dinem  , com p robatu r. Siquidera retía inte»- 
co n tin g ere  p o te ft ,v t  collum  aliquod  fit e re d u m ; fed tione proce- 

vel cx natura fu á,vel ob  fuperuenientem  aliquam fíu- iens‘ 

xion em  fit d iftortu m . E ad em qu e ration e  euenit fre 
qu entius , v t a n im x  collum  fit fuper v irtu tu m  a d u s  
fundatum  ,  &  e re d u m  in altum  p er hum ilitatis e x -  
h ibitionem  externam  , v ideatu rqu e rotund um  , &  
co n tin u ata  hum iliationis frequ en tatíon e p e r fe d u m : 
q u od  tam en d iftortum  í i t , vel ex p rim x  in ten tio n is  
p r in c ip io ,  vel ex fup eru eniente fu p erb ix  ftim u lo .

• Ñ eque enim  om nis , qui íé  h u m ilia t, hum ilis e ft, Humilitas 

vt ait Bernardus : Q u a n ti, inq u it ,<humiliantur, &  
hum iles no n  funt ? Alij cu m  rancore hu m iliantur, j - ” ™  ' 

alij patien ter , alijque lib en ter . P rim i rei fu n t, fe -¿n cant. 

q u elites innoxij ,  y ltirai iu fti. Q u i d icere p o te ft: 
bBonum  m ih i, qm ahum iliafttm e  •, is vere hum ilis e ft, b P f i l .z i i . 

n o n  p o teft ho c d icere ,  qu i inuitus t o le r a t , m inus 71 * 
q u i m u rm u ra t: cE ftq u i nequiterfe h um ilia t (d ic it  a u - c 
d o r  libri E c c le fia ftic i)  &  interio ra eius plena fu n t dolo: 

& h i f u n t ,  qu i tan tu m ex teriu s hum iles fu n t , n o n  
in te riu s , vbi proprié hum ilitas refidet in a f fe d u : h o 
rum  certe  in teriora  plena funt d o lo , fim ulata n im i- 

, ru m  nequitia , &  hypocriíi , de quibus Sa lu ato r n o - 
íte r  a i t , d  quod  v en ian t in  ve ílim en tiso u ium ,  tn trin fe -  ¿M a l.7.15 
cus autem funt lup i rapaces. Su p erb ia  q u oq u e freq u en 
te r  in ipfa fe in terferit hu m ilitate . A deo g lorio fa  res 
hum ilitas ,  d icit B ernardu s t r a d a t . de gradibus hu - 
m ilita tis ; qua &  ipfa qu oque fuperbia palliare fe a p - 
p e t i t ,  n ev ilefcat. Ifto ru m  p r o fe d o  om niu m  hum i
litas turri D auid com p aran m inim e p o te ft : quas 
nedum  diftorta  non eft,fed  ita  e ít  r e d a , v t nec ta n -  
tillum  d iftoríionis ferre q u e a t , quin illico ruina p ro - 
f te rn a tu r , & c o r r u a t  : a t q u e  adeo egregie hu ic p o - 
tiílim u m  turri cx le ftis  fponfus folidiílim am  a n im x  
d i le d x  fu x  com parat hurailitatem  ,  vt hanc ilU in ter

alias

Gradu



Humilitas 
\era efjicit

alias co nferat re d itu d in is  laudem  : q u ip p e  q u x  ad 
ipfum  vnum to ta  d ir e d a  fit:n eq u e vllatenus fera t,v t 
vel ad d exteram  inanis g lo r ix ,v e la d  lin iítram  h y p o - 
criíis ea d eto rq u eatu r.

Q u o d  denique in h ac tu rris D au id  fim ilitudine 
ad jicitur : Q ua ad ificq ta efl cumpropugnaculis-.ycX iuxta

pum anma. aj jas ¡e c h o n e s  : O **  ad iñeata eftad  7 alptoth, id e ít, ad
exempiar , _____ _ _ _
humilitatis •
extmplar ¿ ocu m enta  ? fcu  , l d  d ifc ip lin a s, v e l , ‘in altitud in es

oriu m  : qu intam  exp rim it eiufdem  r e t t x ,  a e p e r fe -  
d i í l im x  hu m ilitatis,collive fpiritualis lau d em : ca v e
ro  fita e ft in e o , quod  pia anim a no n  m odo in  fe h u - 
m ilis e ft : at &  alijs qu oque d ocu m en ta p rx b e t e iu f
d em  h u m ilita tis , idque non verbis d u n ta x a t, fed Se 
t a d is .  Q u i  enim  vere hu m iliseft.is dem um  optim us 
eft d o d o rh u m ilita tis ,in  óm nibus &  d id lis, &  fa d is  
fuis tanquam  quoddam  illius exem piar fe exh ib en s, 
d a n so p e ra m , vt v n iu erfa , q u x a g i t ,  aut d ic i t ,  íin t 
altitudines oriu m ,e x  alto fcilicet hum ilitatem  p rx d i-  
can tia . Q u x  certe  d ocu m en ta  re íte  co m p aran tu r &  
propugnaculis turris D a u id , &  collaribus pulchrum  
p u ellx  collum  am bientibus : nam  &  inftar co lla - 
r iu m  ipfum ex o rn an t hu m ilitatis collum  , &  tan 
q u a m  propugnacula fuper eam dem  hu m ilitatis tu r
rim  e r e d a  ad h o c  p otifsim um  in fe ru iu n t, v te x  eis 
co n tra  fpirituales n eq u itias , &  aereas p o te lta te s , 
co n tra  fpiritus fu p e r b ix , &  inanis g lo r ix  p ro p u -

gnCtur' . , -n2 4  Q uam qu am  autem  laudes i í t x  om nes e x im ix
Humihus adm odum  í i n t , qu ç ,  &  per colli m etaphoram  , Se
e r  humani- p er fim ilitudinem  tu rris  D a u id , qu atenu s tu rris  illa
tas ch r,P‘> proprie fu m itu r , in  ta n tx  fp o n fx  hu m ilitatem  co n - 
auomodo Y  i • n
éurrisDamd. fc ru n tu t : m ulto tam en earum  om nium  p rx lta n -

tio r  illa  e íl  vna , q u x  p er eam dem  fim ilitudinem  de- 
í ig n a tu r , quatenus eadem  turris D auid  íy m bo lice  
fu m itu r pro hu m anitate  C h rifti I e fu ,  p rout fupra 
n o ta tu m e ft  : C u m  vero dico , tu rrim  D auid  fym - 
b o lice  ap p oíitam  pro hum anitate C h r ift i , illius hu
m ilita tem  d eíignatam  in telligo  , q u x  in illa apparuit. 
B o n a  hum ilitas ,  inq u it A m b ro fiu s, qüie e tiam  in 
C h rifto  laudem  virtutis inu enit. H anc in illo plus v e- 
n e r o r , quam  creation em  : qu iacreati ad laborem  fu- 
m us : redem pti ad qu ietem  : B o ñ a  hum ilitas , q u x  

Chriiti n ih ilap p eten d o  , totum  , quod c o n te m n it , adipiíci- 
pcrfeüa. tu r . Ip fe  D om in u s Iefus fe  h u m ilia u it; v tn o s e le u a -  
e P h il-1.3 • re t : e &  hum iliauit vfque ad mortem :  propter quod exal- 

í j  tau ít illum  ( in q u it )  D eus,  v t in  nomine eius omne genu 

5» ¡le S la tu r. Q u an ta fe c it  D om inus , audeo d ic e r e , &  
no n  fiexi ei genu : Sed flexi e i ,poftqu am  fe hum ilia- 

5j u i t : lie  enim  ,hoc e ft per hu m ilitatem ,per cru cem  fi- 
m u iu lhU~ k i E ccle fiam  congre^ au it. T u r r is  porro i f ta , h.xcve 
Z J n L ÍZ ' hum ilitas C h rifti Iefu  quoad prxnum erátA s om nesm um excm - f ... *
fia r humili- hu m ilitatis pracrogatiuas , prim um  exem piar ex titit

t^ímbrof. 
ferm  14.»» 
Pfal. 118.

Humilitas

tatis. om nis h u m ilita tis , quin &  ad h o c in prim is h x c  tu r
ris co n ftru d a  v id etu r, te íle  ip fom et R ed em p to re  
n o ítro  , qui cum  m ulta de virtutibus vniu erfis, m ul
ta de beatitudinibus , m ulta de R e g n o  c x lo ru m : 
m ulta denique &  de diuina d ocu iífet m a ie fta te ;  hu
m ilitatis nih ilom inus m agis,quam  p rx d id o ru m  o m 
nium  d o d o re m  fe exhibuiíle allérit, dicens : a D if i -  

te a  m e ,  quia m itis fu m ,  £? hum ihs corde:  non  cuiufcun- 
qu e hu m ilitatis pra:bens docum enta , fed in tc m x , 
¿c  v erx  hum ilitatis a ffed io n is  , &  cordis. Q u id  di
co  d o d o r e m ?  prim um  qu oque eiufdem  hum ilitatis 
exem piar exhibuiffe fe innuit ,  quando poft lo tio - 
ncm  pedum  iteru m  recum bens , d ix it : b S i ego la u i 

pedes vsftros D om inas,&  m agi(ler vefter:£$ v is  debetis alto r 

alte riu s lauare pedes : Exem plum  enim dedivobis,  vtquem - 
adm o'lu’n  ego fcr.r ita  &  vos fa c ia tis . Si prim am  vis p r x -  
ro g itiu am  fu n d atio n is íuper excelfum  virtutis , &  
fa n d ita tis  m on tem  : Q u id  anim a ipfius fa n d iu s , 
qu em  vidim us plenum  g r a t ix ,&  veritatis ? Q uid  di- 
u in itate fublim ius , cui eadem  hum anitas vnita e íl 
hyp oílatice? Si fecundam  item  q u x ra s e re d io n is  in 
h ac fu b lim ita te , audi A p ofto lu m , cam  tib i d igito 

c Ph ti i .tf. p ro p em od u rain d ican tem  , cum  ait :  c Qú^ , cum ia  

fo m ¿  D e i cjfe t,  nonrdpinam  a rb itm n s e jl ,  eJfefcaqHaLutt

a M at. 11 . 
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A D eo : fed fe  me t ipfum  exin an iu it ,fo rrham  fe ru i accipiens ,  in  

fim ilitud inem  hominum fa d u s , &  habitu m usntusvt homo: 

x q u e  eft en im  a c í i  d iceret. Q u i eam dem  habens 
cum  P atre  naturam  , cum  p o ífet íibi co n n atu ralem  
cum  P atre  xq u alita tem  v e n d icá re ,&  fine in iuria , ac 
rap iña trib u ere ; qu o  hum ilita iís nwbis p rx b e re e  
exem plum  j exinaniuit fem etip fu m , &  vfque adeo 
d e ie c it ,v t  no ftra  cauía h o m in is , atqu e ferui naturam  
aífu m p ferit. Si ro tu n d itatem  in eadem  tu rr i,p e rfe -  
d a m q u e  eiufdem  hu m ilitatis co ntm u atio nem  qnis . 
ex p o fca t, audiat eum dem  A poftolum  : d H u m ilia u it c ’4 
fem etipfum  faclus obediens vfque ad mortem  , mortem an- 

n  tem  c ru c is : Q u od  enim  a d d it , Vfque ad m ortem , talem - 
vim habet : ín to ta  vita fu á, íingulis m o m e n tis ,  c o 
ram  qu ocu n q u e genere h o m in u m , &  in  vniiíerfis 
a d io n ib u s  fuis hum iliauit. fem etipfum  vfque ad  
m ortem  : Q u o d  vero d icit : Fac lu s obediens :  p o ft
quam  d ix it ,h iim ilian itfem etip fum  : quartain m  ea  ipfa 
eius hum ilitate iñ n u it ex titifle n rx ro g a tiu a m  red i-* 
tu d in is : n a m o b id h n m ilia ílé le  illiim  lig n iíica t 3 vtJ t  

hu m ilitas fuá ad P atrem  to ta  d ire d a  e f lé t : propteí* 
cu ius obedientiam  fe hum iliabat j v fqu e ad hum illi- 
m a m , &  ignom inio íiílim am  m o rte m 'C ru c is : C ú m  
ergo  p ix  a n im x  d ic itu r :5<c«f tu rris Dhtnd collum tu itm ,  
queeadificata efl cum propugnaculis e'xinde illius humt*- 

C  litas ex to llitu r ,  quod prim o hum ilitatis exem pla'fítf 
h u m a n ita ti, feu potius hu m ilitati C h rifti ea m áxi
m e Iit fimilis : in  ijs  p rx fertim  p rx ro g a tiu is ,q u ç  iam  
e x p o f ite fu n t, &  per quas p r x f ta n t i íf im x in  ipfam  
redundant laudes. Sed  fi p rx a lla tám  A poftoli p r o -  
fequam ur fen tentiam  , fum m am  Om nium  laudem  
p er hanc ipfam  fim ilitudinem  in ea m d em fp o n fx  hu
m ilitatem  coll^tam  reperiem us : Im m ed iá té  enim  
p o ít  verba illa ,  Vfque ad mortem cru c is , q t ix p r o fu n -  
difsim am  om nium  d em ifsior.cm  in C h riftih u m ilita - 
te  d e íig h a n t, fubjicit A p o ilo lu s : Propter quod&  D etrt 

exalta-iit illum  , &  dona-Ut i l l i  nomen , qitpd eftfoper omné 

nomen \ v t  in  nomine Ie fu  omnegenufié d a tu r ,  ca le ftÁ m i, 

tsrrcflrium  , &  infernerum  , G? omnis lingua confiteárur, 

quia Dom inus Iefus Chriftus in  g lona cft D e i P a tris . P e r  SimiU. 
q u x  quidem  verba p rxclarus ob  ocúlos n oftros p r o l»l>um iliu- 

p o n itu r circulus in C h rifto  exh ibitus , á fum m a c e l-  c j;r</7» 
íitu d ine initium  h a b e n s , p er in fim u m  d e m i f s i o n i ep 

habens p roceífü m , ac dem um  in funltiiam  x q u e  ce l-  circulas. 

fru d ii em  deíinens. Q iian tu m  h^Htót’ ce líitu d in is , chryfoft. 

tatitu  hum ilitatis (a it  C h ry fofto m u s) v ic ifs im fu b - bom j. 1* 

i j t : E  th ro n o  D e i, in q u o x q u a lis  erat P a tr i,a d  á b i e - '^ ;./ ''1 
d ifsim am  fefe d ein iíit crucis m ortem : ex Ínfim o i llo  
hum ilitatis g r a d u ,&  p ro p ter dcm ifsifsim am  iftam  
a h ie d io n e m , iterum  vna cu m  ipfa hum ilitate fuá is 

E  ipfe , qui form am  ferui a c c e p e ra t ,  vnaque cu m  h o 
m inis habitu  ad d iuinum  h o n o rem  c u e d u s  e í t ;  
ita  vt in  ipfo eius hum ilitatis n om in e Iefu  om ne genu 
f íe d a tu r ,la tr ix  ad&ratione illum  ad orans : om nifve 
&  lingua c o n fite a tu r , illum in  g loria efle D e i P a tr is , 
v tp ote  «rfed entem ád extris D ei ,  vt d icitur in E ü a n - c M ar.xs. 

gelio  fecu n d u m M arcu m  : & a d  illum  ijpfum din*- 
n ita t is th ro n u m , vnde circulus ccepius tu e r a t , per 
eam dem  hu m ilitatem  re d ijt , p ro u t A ngelorum  illo 
rum  v oce íignificatum  e ft ,q u i, v t habetut in libro A - 
po calyp fis ,  in  c ircu itu  t h r o n i ,  &  anim alium  voce 
m agn aclam aru n t : f  D ignus e íla g n u t}  qu ioccifusefi,

P  accipere v irtu te m , &  d iu in ita tem , & c .  £)nm  itaq ue fp i- H u n n h ta s  

ríta le  p ix  a n im x  co llum  ,  eiufve hum ilitas per íim i- 
litudinem  ad turrim  iftam D auid , ad hu m anitatem ,\ circulo fU h  
&  hum ilitatem  C hrifti e x to ll itu r , ex íimili ctiam  cir- „¿ humh- 
cu lo  illa c e le b r a tu r , & a f ié r itu r , eílé quod.vnfnoo tate ch ra lf, 

do illi fim ilis in fum m a dem ifsione ,  & 'etiam  in  
fu m m aexalration e : qu in &  p ro p o rtio n em  feruari 
in  exalta tio n e  hum ilitatis a m m x , iuxta^Jiius d em if- 
ííonem  ;  íicu t &  p rop ortio  feruata e tt iil exaltatione 
hu m ilitatis C h rifti ,  iuxta  eius demil sio nem . Q u i¿  
enim  hu m il,tas C h rifti coepit á dem ifsione ex  d iu i- 
n itate , fo r m a , & x q u a lita te D e i a d fo rm á m fe ru i,
& in  fim ilitudinem  carnis p e c c a t i : ideo debita p ro 
p orcion e c x  fo rm a fe ru i,  &  p e c c a to r is , adcellitu-*

Y  y iij d ineoi



d in em  d iu in itatis , &  th ro n i D ei e u e d a  c í t  p ro -  
p o rtio n a tu s conclufus e itc irc u lu s .P a r i ra tion e.qu ia  
nu m ilitas pise a n im x , a c íp o n fx D e i  é m áxim o y ir-  
tu tu m  cu lm ine ,  in  qu o ingen tem  cum  D e i fa n d ita 
te  habebat fim ilitu d inem , ad id imi íéfe d e m ifit ,  v t 
co e g e rit a n im a m , fe fa teri iniquam  p e cca trice m , 
poenarum que om niu m  dignam  : id c irc o  d ebita  p a - 
r ite rp ro p o rtio n e  ad con leíT u m cu m  C h rifto  eu eh i- 
tu r  , &  ad celfitud inem  g lo r ia ;, illt p lañe fuá p ro 
p o rtio n e  fim ilem  ,  p ro u t ipfem et p ollicitus eft in 

g Jo*. 14.3. feuangelio ,  d icen s : g Vado parare vobis locum ,  &  
iterum  ve n iam ,  &  accipiam  vos ad me ipfum  ,  v t  vb i 

ego fu m , &  vos f it is , &  m agis ad rem  n o f tr a m , in 
M/wr.3.11 lib ro  A pocalypfis ,  vbi ait : h Q u i v ic e rit  ,  daboei ® 

federe mecum in  throno ,  ficu t &  ego v ic i , Ü? fe d i cum  

Vatte  meo in  throno e ius. Q u o  lo co  partícula ,  fic u t, 

n o a  d icit x q u a lita te m , fed  íim ilitu dinem  p articip a- 
tio n is : V id o r ia  y ero ,q u a; tantam  exaltationem  m e- 
re tu r  ,  v id o r ia  eft ipfius hum ilitatis co n tra  i'uper- 

iFec/.xy.i 5 b i¿ m , quam  i  in itiu m  om nis p ecca ti p rx d ic a t a u d o r  
lib  l í  E ccle fia ftic i.

T e rtiu m  fupereft explicandum  , qu od  in p rin ci
p io  propofitu m  eft : Q u o m o d o  eadem  lin t ,q u x  tam  
g lorio fam  exornant hu m ilitatem  ,  in íta r  to rq u iu m , 
aç,que m onilium , eam dem que in ftar clyp eorum  , &  
oftin is a rm a tu rx  fo rtiu m  e x a r m e n t , dum  ea id ib u s  

Humilitatis 1m p elliturfup prbix ,& .inanis g lo r ix : Q u is enim  ex- 
turrimquan- pHCc t , quantis im pulfibus ia d e tu r  anim a ,  q u x  ad 
tisiflibus turrim  co n fu g it hum ilitatis ? C e te ra  v ic ia , leu  p er- 

animjé tu rb a tic n e sv n ifo rm e s , ac fimplice-» e ííe  n o fcu n tu r, 
hoftes. (a it C affianus) fuperbia v e ro ,&  vana g lo ria ,q u x h u - 
Cafiianus militateir» ipíam  im p u g n a n t, m u ltip le x , m u ltifo r- 
L1b.11.de m is , a c v a f ia ,  v n d iq u e b e lla to ri,  Se ex  o m n ip a r- 
l nJiit.ca-3- te  vi ¿ 0 r i 0CCLirie n s : N am  & in h a b i t * ,&  in fo r m a , 

in inceíTu, in v o c e , in  o p ere , in  v ig ilijs , in  ieiunijs, in  
»  ç x a tio n e , in  rem o tion e ,  in  le d io n e , in fcien tiá  , in 
•> ta c itu rn ita te , in  obedientia , in  hum ilitate ,  in lo n -  
»  ^ an im itate  m ilitem  C h riít i  vulnerare co n atu r. E t  

Cap. z- pau lo fuperiu s. H ic m o r b u s , (in q u it) cum  pro e la- 
, ,  t io n e  carnali pulfauerit m en tem , &  fuerit refp o nfio - 
„  n is fc u to  re p u lfu s , rurfus &  q u x d a m  m u ltiform is 
, ,  n e q u it ia ,  p rio re h a b itu  ,  p e iio n aq u e m utata  , fub 
, ,  v irtutum  fpecie v id o re m c o n fo d e re .& iu g u ia re  p er- 

te n ta t . Q u x  cum  ita  fe  h a b e a n t; quis d u bitet o p ti-  
m e in ftru d a m  ¡turrim ipfam  h u m ilita tis  eíTe o p o rte - 
r e  ;  n o n  vno quidem  , fed m ultiplici f c u t o ,  vt co n
tra  v a r io s ,  a cm u ltip lices id u s  hum ilis anim a c o n -  
g r u e n te m , p rom p tu m q ue in illa  habeat c ly p eu m , 
q u em  a r r ip ia t , quove 6c fe tu e a tu r ,  & c o n té g a t : 
V n d e p rx clare  adm odum  ad fubie& am  tu rris D au id  
íim ilitu d in e m , ad jicitu r :  M ille c lyp e i pendent e xea , 

omnis arm atu ra fo rtiu m . O m nis quippe arm atu ra  e o -  
ru m ,q u ifo rte s in  ipfa funt h u m ilita te , in c ly p eis fita ^  
eft.-neque enim  qui hum ilis vere eíi,ofFendere quem - 
piam  p o teft vm quam  : ñequ e aliud q u x r it  arm atu 
r x  g en u s, quam  cly peos ,  qu i ad h o c  p otiílim u m  in - 
fe ru iu n t,v t o p e r ia n t ,&  protegan t:qu am qu am ,d u m  

f p en d en t ad turrim  ,ad id p ariter ijdem  inferuire c o n -
. ; . J ,  m n ca n tu r,v t ornam ento íin t tu rri, no n  fecus ac t o r -  

q u es eolio . T o ta  d ificu lta s  hac in re fita  in eo e ft, v t 
in u en iatu r ,  & c x p lic e tu r  : qu inam  fint ifti m ille 
c ly p e i: ac q u om od o ijd em  &  ornam entu m  íin t c o l
li fp iritualis, &  arm atura p ariter turris etiam  fp irita- 
l is ,  vnius nim irum  hu m ilitatis. A c facile id eft inue- 

Deus pende- k íre ,c u m  facillim u m fit exp licare,q uonam  o rn am en - 
rc dicitur e to  d eco re tu r hu m ilitas :  qu odve íit d e cu s ,&  gloria 
turri humi- a n im x  hu m ilis. P o rro  vniu erfa hum ilitatis g loria  
litat¡s,y!<a[i in  D e o  fita e f t ,  a in  q u o  vno gloriatu r fra ter hum ilis 
mille clypei, in exaltatione fua : b Q iú g lo n a tu r, inquit P au lu s,*»  
arrn atura. Dom inoglorie tu r : non en im ,  qui fe  ipfum  commendat,  ille  
fortium, c r  probatus e ft: f id  quem Deus commendat, id e ft cu i decus 
quafi moni- gloriofifsim u m  D eu s e ít  , á quo om ne datum  o p ti- 
le , actor- m u m ,& o m n e  donum  p e rfe d u m . Q u in D e u S o b id
2“fí' p otifsim u m  e ít  ornam entum  , &  g loria  hu m ilitatis, 
a . i a e . l . 9 *  r  ,  . - r  r  i  i
b i.C o r . quod ita  ip íu m  e x o r n a t , vt lalutem  , tu te la m , ac
10.17. protedionem animx confewt humili, pro ícuto ei

d eferu ien s,  &  pro m ille clyp eis co n tra  quofeunque 
incu rfation u m  Ím p e tu s : Q u o d  n o n  o b fc u re fa te tu r  
D auid  hum illim us in P falm . deferibens prim um  v io
len to s ím p etus,h is verbis : c Quoufque irru ía s  in  hom i-  c 
nem  (infirm um  m e fc i lic e t , fim plicem  , atqu e hum i- 
le m :)  in te rfic itisvn iu e rfi vos, tam quam parietitnclinato &  

macerúedepulfe: ex iftim antcs n im iru m ,m e hum ilitate 
c o n te g i tam quam  pariete inclinato  , & m a c e r ie  d e- 
pulfa ; cum  tam en  ea ,in ftar ftjr tifs iro x  fit tu rris  D a 
uid , é qua m ille clypei pendent, om nis arm atura fo r -  
tiu m ?H oc nam que explicar,cu m  íh b jic u : Verum  tomen 

Deo fub icciae jlo an im a  w ^ .q u o d  idem  eft,ac íi d iceret:
P c ríifte  in turri hum ilitatis-,qu and o in h o c  effén tiali- HumUinu 
te r  hum ilitas ipfa fita e f t , quod  p er illam  anim a fu b- Huid í1'*• 
i e d a  fit D eo , (v t  d o ce t A uguftinus in libris de C iui- 
ta te  D ei) &  fu b jic it m od u m , dicens : Quoniam  ab ipfo ‘ ’ 4 ‘ 
patientia mea, id e ítfp es o m n is . &  e x fp e d a tio  falutis 
m e x  ab eo p en d er.H oc n am q; p ro p riu m  h a b ç t ,q u x  
vera e ít  hu m ilitas’v t quantum  in íe  d e jic itu r, tan tu m  
in D e u m  fpe firm a lu b le u e tu r; qu antum  déficit d e - 
íp eratio ne íu i,tantu m  p roficiat confidentia D e i. A f-  
fe rtq u e  rationem  , quare tam  tu to  in p rx d id a  hum i
litatis turri perm aníurus ( i t : Q u ia  ipfe Deus meus,&  S a l- 

uator m eus,ad iutor mens .non em i  grabo, id  eft non m o u e - 
b o r de m eo íla tu ,n o n  v acillab o, ne la b a r : E t  fubdic 
im m ed ia te , eum dem  D eum  , &  p ro  m ille clypeis é  

C  tu rr i hum ilitatis pendem ibus fibi in feru ire , ¿ c p r o  
to rq u ibu s collum  eiufdem  hu m ilitatis d ecoran tib u s, 
d icen s : ín  Deofilu ta re  m eum ,^  g lo ria mea Q u od  fi quis 
v elit apertius ,  feuti appellatione íignificatu m  illum  
ipfum  videre, quem  D auid &  falu tare, &  ad iu torem  
S i p rote.dorem  fuum d icit :lcg a t in lib ro  fecu n d o R e- 
gum  carm en  qnod  cecin it idem D au id  , &  rep eriet 
eum  fie ftuncupatum  p rim o ,v b i d icitur : d D eusfo rtis d 1 í^ .1 2 . 
meus,fpjrabo in  eum :fcutum  meum , 3̂ cor na fa lu tis  m es: & 3 -  í?" 3U 
a ltera  vice in feriu s :5 ff»í»w e fl omnium fperantium  iu fe :

Si etiam  a fferri quis o p te t locum  ex facris litte r is , 
v b i D e u s , qui in íta r clypeorum  falutis a n im a m h u - 
m ilem  o p e r it , &  inftar q u oqu e m onilium  eam dem  

D  exornare d ica tu r, m an ife ftu sille  eft apud Ifaiam .vbi
hum ilis hac de re exu ltan s, a i t : e Gaud.ens ,gaudcboin c y a .6i .io  

Dom ino ,& exultabtt anim a mea in  Deo meo: quia indu it me 

veslim entis fa lu t is ,  &  indumento iu fti t i a  á r  cunde ¿.it m e , 

quafi fponfum decoratum corona ,  &  quafifponfam  ornatam  
monilibus fu is : A n im x  quippe hu m ili,v t p ro p rix  fp o n - 
í x  D eu s &  co ro n a  e í t ,  &  m onilia.

Itaq u e huius hum ilitatis en co m ij parap hrafticus, 
b reu iíqu e fenfus ,  iuxta  ca  , q u x  hucuXque exp ofita  
fu n t,is  e ft.

H um ilitas t u a ,  q u x  íp iritale collum  tuu m  eft; Paraphra- 
q u ia to ti v irtu tu m  tuaru m  corp ori fuperem inet, ce l-  fis- 
fifsim oque D e o  capiti tuo p roxim e i n h x r e t ,  eu m - *
dem que D eu m  fuper virtutum  corp u s fu f te n ta t ,  id  
om n e acceptum  illi re fe re n s , qu od in  fe virtutis e x -  
t i t e r i t ,  quam quam  idipfum  qu od  D eu m  fu ften ta t, 
exinde habeat,quod á D e o  fu ften tetu r &  ip ía , á q u o  
deriuatos accip it to tiu s ro b o ris  neru os j ficut &  c o l
lum  item  á capite q u oq u e fu fte n ta tu r , dum  n eru is 
co n fta t,q u i á ca p ite  d eriu an t, dum ve fp iritib u s a n i-  
m alibus m o u e tu r,&  fe n tit ,q u o s c e rtu m  e ft,e x  cap i
te  prouenire : C o llo  item  íim ilis , qu ia eius n a tu rx  
e í t , v t quam quam  in  fu ften tand o D e o  fit fo rtifs im a ; 
ita tam en fe h ab et,v t ad im a qu çq u e fefe d e fled at fa- 
cillim e ,  quin &  qu od  m aius e ít , D eu m  ip fu m , dum  

F  eum  tam  valide fu f te n ta t ,  ad hum illim a d e f le d it :
E t  quia per ipfam  in m entis ftom achum  cibi tr a ji-  
c iu n tu r d iuinorum  m yfterioru m , &  pañis verb i D e i 
p er diuinam  re u e la tio n e m , q u x  lo cu m  in  e a o b t i-  
n e tg u lx  in tra  collum  ex iíten tis  : A c d e m u m , quia 
per cam  fa n d a  é cx lis  ad co r  dem ittitur aura g ra 
t i x  , qua intim a refrig eran tu r p rx c o rd ia ; fim ulquc 
é  corde ipfo em inus c o n tr it io n is , &  ch arita tis  fp i
ritus cx lu m  verfus p ro d u c itu r , per q u em lo q u e la  
cau fatur oratio n is. Sp irita le , inquam  , collum  iitud  
tuum  hum ilitatis óm n ib u s d ecoru m  eft co n d itio n i- 
bu s ijs  ,  quibus d ecoru m  eft &  collum  carn eu n i

atque
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In  C a n tic a  C a n tic o ru m .
Aatq u e  ¿d eo pulcherrim um  d ici d e b e t : cuius pulchri

tudo ex  fim ilitud ine per cip itu r : Super
m on tem  en im  v irtu tum  fu n datum  id  e lt, íicu t turris 
illa fuper m o n tem  Sion : íu p erq ue p rx d id u m  m on
te m  x q u e  ac eadem  turris , in altum  e re ttu m  vniu er
íis confp icuam  eífic it v ilitatem  tuam , cui n it itu r .N c c  
folum  e r e d a h x c  tua e ft  hu m ilitas,led  6c rotunda e it, 
inftar eiufdem  turris, &  rec ta  j  ro tu nd a ob  continua,- 
tam h u m ilia tio m s p e ífe d io n e m ; r e d a  yero  ob  re d a , 
q u x  eam  co m ita tu r, in ten tio n em : A c ficut illa tu rr is  
e M ca ta  eft cum pYopngnaculis^ ad documenta:Ita  ec c o l
lum  iítu d  tuum  quaíi cum  quibuídam  e it óc co llau u  
p in n acu lis ,&  p r o p u g n á c u l o , hum ilibus nim irum  ver
bis Óc f a d is ,  tam quam  exem plar quoddam  p ro p o íi- 
tu m ,v irtu tem  edocens hu m ilitatis.Sed  &  m ulto p rx - 
i ta n t io r , ac p u lch rior eadem  ip la  hum ditas tua elle 
co n u in citu r p e r id , quod in y íticx  1U1 tu rr i D auid  fi
m ilis  qu oque e ít  hum ilitati C h rifti , l ^ i i i s  em m  fu o 
m od o óc illi e íl in  e r e d io n e , in  ro tu nd itate , a tque m 
te d itu d in e , 6c d o d r in a : S im ilis plañe Óc m ce ltitu - 
d in e ,íicu t ¿  irt dem ilfione. A c mei íto  tam quam  to r- 
tiífim am  tu rrim  co llum  illud  , hu m ilitatem qu e e re - 
d a m d e tin e s  , cu m  innum eri lin t eius ad ueríarij, qui 
ip fim  com pellere ,  &  conqu aíláre validiífim is ten - 
ta tio n u m  id ibu s n itu n tu r: Q u o s c e r te  m inim e tim esj 
qu and oq u idem , íicu t é tu rri illa Dauid- m ilis c ljp e ip r,;- 

dent, omnisarm atnrafoYttum : I ta  Óc tu D e o  p i otegeris, 
qu em  lo c o  m ille clyp eoru m  ,  om nifque arm atu 
ra : fo rtiu m  ex ipfa hum ilitatis tu rri pendentem  h a- 
bes : in  quo 6c gioriaris ,  gloriam  tuam  ipfum  re - 
pu tan s , dccufve illud o m n e ex co  d efu m en s, qu od  
co llu m  e pendentibus defum it m argaritarum  m oiii-

lib u s.

*>
Alter
fenfus.

Collum ty- 
fu s  apt ifu- 
mus £rPr<e

Obedientia 
quam apte 
defignetur 
fe r  meta-

O
D e Obedientia v t  fp iritu a le  esl an i-  

m a collum .

v í a  non  hu m iiitatem  d u n ta x a t,  fed Se o b e d i-  D  
entiam  qu oque pía: anim a: in  hac fen tentia  

com m end ari , d id u m  e íl in  principio huius te r -
tix e x p o fit io n is  , po ítq u am  ea ex p o íita  fu n t ,  q u x a d
hum ilitatis encom ium  p e r tin e b a n t , reliquum  e ít , 
v t &  illab reu iter explicentu r , q u x in  eius ob ed ien - 
tiar laudem  red u n d an t. Ac prim o n o tand u m , quam  
re d e  vno eodem que en co m io  Óc P r a la t i  co m m en - 
dentur ( vt P robatum  e ít  fuPra in  exp o fition e fe -  

Uiurum, &  cunda )  &  fubd itoru m  obedientia : quandoquidem  
obedientu• n e c  obediens eíTe quis p o te ít ,  qu i prim um  íib i ipfi 

p rx e íle  nefeiat : n e c  p rx la tu ram  b e « e  exercere 
quis v a le t ,  qu i in  ob edien tia  non fit apprim e v e r-  
latu s.

A d rem  itaque venientes : Q u o d  p er fponfa: col
lum  illius obedien tia  defignetur , quatenus collum  
e í t , q u o d iu g o  fu b ije itu r ,  fatis iam  in prim o capite 

injboram col- explicatum  eft , in tertia  exp ofitione alterius en co - 
l í ‘ m ij eiufdem  fub eadem  colli m etaphora ,  qu o d ici-
aCrfwti.iOj.jjj.. a  Collum  tuum fíettt m o n ilia :  V eru m  , cu m  e n co 

m iu m  iftu d , q u o a h o c lo c o  in illius laudem  co n tex - 
tu m  e f t , m ulto fit eo ,q u o d  iam  re la tu m e ft, 6c p ra :- 
ftantius , 6c e fficaciu s, ex a d iu s  íingula: exp lican d o 
fu n t di ¿tas o b ed ien tix  lau d es,q u x  vel per colli m e ta 
p h oram  , vel p er allatam  d eíignentur turris D au id  fi- 
m riitudinem .

E x  co lli ig itur m etap h ora, prim a q u x  co llig itu r e -  
ius la u s , fum m a c í t  em inentia fuper virtutes/ om nes, 

dicatur cete- p rop em od u m  fimilis ,  quam  collum  fuper om nia 
n s\irtuti- habet hum ani co rp oris  m em bra . E m inen tia  porro  
íus^  iíta  exinde confpicua redditur:nam  tan to  em in entior 

'  e ft aliqua v ittu s , qu anto p rx fta n tiu s bon u m  quis ex 
illa  co n tem p ferit p ro p ter D eu m  ,6 c  qu anto nobilius 
donu m  per eam D e o  ¿ o n fe r tu r :a t  cum  ex tribu s b o 
n o ru m  g en er ib u s ,q u x  ab hom ine p ro p ter D eum  c o -  
tem n i qu eu nt.q ueve eidem  D e o  exn iberi poíTunt,bo
nis exterioribus, bonis proprij co rp o r is ,a c  bonis pro- 
p r i *  icem  a n im x ,p rx lta n tio ra  b o n a  fine a n im x ,in te r

Obedientia 
quomodoe-

q u x f u p r e m u m  lo c u m  r e n e t v o lu n t a s ,  a c  in t e l le d u s ;
|>rofecto abfque vlla d u b itatio nein feren d u m  e í t ,  ip- 
fam  obedientiam  en n n entiorem  c e te r is e í le  vn iu er
íis v irtu tib u s, qua voluntas propria vna c u m c a p ti-  
u ation e etiam  proprij in te lled u s óc co n tem n itu r 
p ro p ter D eu m , 6c D e o  p ariter o fte rtu r : e m in e n tio r , 
inq uam , m oralibus v irtu tibu s iis , q u x  veluti in c o r
poris b u lto  fu n t, no n  iis , q u x  tanquam  in capite ip 
fo funt f i x x ,  ac p ro p terea  T h e o lo g ic x  nu ncu p an - 
tu r . .

H x c  vero em in entia  m ulto fit eu id entior per id, 
q u o d in  fecundam  illius laudem  reáu nd at ex  eadem  Leg% 
colli m etaphora.-Sicut en im  co llum  ita em inencius eft sim ile. 

to to  corporis b u fto ,v t ce líiíl im o iu n d u m  fit capiti.-ac 
p to ind e idcirco  etiam  reliquis m em bris e ít  em in en - 
t iu s j quia p rx  illis p roxim e eidem  in h x re t c a p it i:E a -  
dem  ration e &  p ix  a n im x  ob edien tia  ita  v irtu tibu s 
reliquis e ít  e m in en tio r ,v t a ltiífim o D e o  iu n d a  f it ,i l -  
live vt ca p iti to tiu s a n im x  in h x re a t p ro x im e , id q u e 
per v n ionem  propria: vo luntatis cum  v o lú n tate  e iu f- 
dem  D er.q u in  Óc p ro p ter h o c  ipfum  tantam  ea h ab et 
em inentiam  ,v t in ea vnione v o lu n ta tu m ,q u x  per ip - 
fam  fit  ,a d  D ei celfitudinem  p roxim e a cce d a t, c o m * b j  
pleaturque id , quod  per A p oltc lu m  dicitur.- b Q u iad - ¡ 7 ’ 

haret D ¿o , vnus fp iritu s e fi cum eo: id  quod  x q u e  p er ce i-  
fiílim am  fit ch arú atem .

T e rt ia ia u s  e í l ,  quod  eu m d fm  D eu m  fu ílen tat fu - 16  

per vniuerfa virtutum ,ac bonarum  o p e ra tio n u m m o - Obedientia 
le : ipfa vna e ít , q u x  quafque v irtutum  op erationes cü 
D eo  c o n n e d i t , ie ru a tq u e c o n n e x a s ,x q u e a c  co llu m  a ¿i°0°„es Vjr„ 
cetera  m em bra cap iti c o n n e ftit,q u o d fu fte n ta t fuper m tisfatit- 
vm uerío c o rp o re . E c q u x  enim  virtutis operario D e o  que illas me- 
accepta eíle p o teft , q u x  per ob ed ien tiam  illi non  fit  citorias. 

ann exafQ u id  a d ib u s  R e lig io n is , o ra tio n e , &  facrih - 
ciis D eo  p o te ít  e íle  accep iiu s , cu m  p er e a is  a d o re- 
tu r , a cv e n e re tu r fE t n ih iíom in u s,n i per ob ed ien tiam  
e iiu n g an tu r, illa ipfa in gratiísim a e i f u n t , &  in ítar 
m em b ro ru m , q u x  á cap ite funt d iíiu n d a  , flaccida, 
m ortua , atque etiam  foetid ifsim a,prout aperte c o n -  
te íta tu s  eft S a m u e l, cum  Sauli d ix it : cN unqu id  v u lt c i 'X e g . i f .  

Dom inus holccausla , &  v iílim a s : &  non potius,  v t  o -  1%‘ 

bediatnr voci D om in i ? A le líe s eft eum  obedientia , c¡uam 

v ic t im a , aufeultare magis ,  quam ojfcrYe adipcm , quo- 

niam  cjuafipeccatum ariolandi,rcpugnare  , &  quafi fcelus ido- 

lo latrta,no lle acqaicfceYe.Q uid  toetidius idoíolatriaPobe- 
d ientia bonum  opus quodlibec m eritoriu m  reddit; 
quia dum  illud cum  D e o n e á i t ,  vitam  á D e o  vt á  ca
p ite  collatam  ei d e fert. obedientia

P o rro  fi a ttentiu s in fp iciam us,qua e x  parte collum  ptumfu- 

potifsim u m  íliíte n te t  cap u t: anim aduertem us, e a e x  fentat caput 

p arte  id ab eo  fieri, q u x  p o ílerior in  ip ío eft,¿^  ig n o - qua- 

E b ilio r eífe videtur, qua nónih il dedecoi is ei in ferri vi- 
d etu r, cum  im pofitum  d e fe rtiu g u m .S ic  autem  fp iri- ' 

tuale iftud o b e d ie n tix  collum  ea ex parte, qua P rx la -  
to ru m  im perijs fubditum  e ít ,&  lugo fu b ied u m .q u od  
p r im o a fp e d u  m in ora tion is , acv iü ta tis  cu iu lp iam  
in d ic iu m p r ^ fe fe r t ,  D eu m  ipfum  fuum fu dentar ca
p u t ,  illud fem per ftabile ob tin ens,q u o d  ad  P rx la to s  
d id u m  á D e o  e ft: a Quî  vos aud it, me au d it:  &  qui vos a í * c-1 >̂* 
fp e rn it, m efpsrn it: adeo vt caput ipfum íuum  abiieere 1 
D eu m  tune fe ex iílim et anim a ob ed ien s, cum  P rx la -  
to ru m iu g u m e x o b e d ie n tiç c o llo quoquo m od o d e- 
ije i c o n tin g a t : quod D om in u s S-imueJi exploratum   ̂  ̂ ^

P  volu it,cu m  ei dixit :b  Non tcab iecerttntfsd m e, n trem cm   ̂
fuper eos.

Id  v e ro , qu od  quintam  eiufdem  laudem  d efignat, Obedientia 

e a e ft  carnalis co lli n a tu ra , qua eum  fortifsim um a- fi-

lioqu in  id íit  in ca p ite fu ítin en d o : facillim e nih ilom i- 
nus a d q u o d lib et m entis im perium  Se fe d e fíe d ita d  ¿ - ‘̂ axi/rt 

im a , óceleuat ad e x c e lfa , &  ad partem  qu am libetfie-^xi/o. 
x ib ilce ft:q u in  &  caput ipfum  in eam  fecum  in clinar, 
vel erig ir partem  , in quam  m o u e tu r . S ic  quippe &  
vera ob ed ien tia  fo rtiííim a  e lt  8c in  P rx la to ru m  
iu g o fe re n d o , & in D e u r a , e iu sv elegem  fufeentan- 
do : adeo v t prop terea au d a d e r pia anim a d ic a t : t r r t l t  

e E t  cufiodiam  legem t:sam femper in fecu lum  ,  &  in  fa cu -
Y  y  iiij /*,
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/#;«fx cu li-d  P a ra ta fu m ,n o n fu m  turbata ¡v t  cnJlo.Ua m a- 

data tita .S e  a lia s : c Sttperbi¡ñique itgebant vfqueqnaque (v t  

t e  fcilicet caput m eum  e  m eo  d e ijeere u t ob ed ien cia  
c o 11o )íí lege autem  tua nondeclinaxi.ÓC i f  Funes peccatorum  

circum p lexijun t m e(ad ipfum videlicc t)& legem  tuam  non 

fu m  obhtus. & :gPaulomtntts confummauerúnt me in  térra ', 

ego autem  non dereliqui m andata tu a : M u lt i, qu i perfequnn- 

tu r me, tnbulant me:a tejlim onijs tu is non declinau i. A t 
v ero , q u x  tam  fo rtis  h ac eft in fu ften tatio n e  $ p ro m - 
ptiífim a n ih ilom inu s eft ad nutum  q u em libet fu p e- 
r io r is , ac P r x la t i ,  in  quo tanquam  D e i cap itis fu im e- 
tem  ob au d it lo q u en cem , vt fe  vel per ítudium  erigat 
co n tem p la tio n is :v e la d im a d em itta t v itx  a d iu x :  vel
.. j . . _______ ' j _____________________,-.1

A fibi e ft. T a lis  o b e d ie n c ix e re d io n e m  egregie deferi- 
bic Bern.irdus lib ro  de p r e c e p to ,  6c d ifpen íktion e Bcr>tard. 

p o ft in itiu m ,in  his v erb is : P e  rfe  d a  obedientia legem  1* 
n e fc ic , term in is n o n  a rd a tu r , ñeque co n ten ta  angu - 
ftiis pro feflion is ,  larg io ri vo lú ntate tcrtu i in lacitu- “  
d in em ch arica !is ,&  ad om n e, quod  in iu n gitu r, íp o n - tc 
tan ea  , v igore lib era lis , alacrifqu e anim i m odum  tc 
n o n  c o n íid e ra n s , in  infinitam  lio erta tem  e x ten d í- tc 
tu r . • “

Secu n da laus eft p e r fe d x  rotundicacis ,q u a  6c  tu r
ris illa D auid  m áxim e fpe&*abilis erat , 6c pu lchro 
p u e llx  eolio  in íign is c o n fe rtu r  d c c o r . P o rro  in fp iri- 
ta li ó b e d ie n tix  eolio  ro tu nd itas , quas eg reg io  d e co -

ad  e a ,q u x  á d ex tr is ,v tp o te  ipfi a n im x  fu x  p lacen tia , ^  re in fign itu r,eo ntin u ata ,ac p e rfttta p e r fc u e ra n tiç eft.
fe  d efledat,- vel ad ea te in clin et, q u x  funt á f in iítiis , 
eidem  a n im x  ingrata ,  ad ardua, 6c q u x  prop ria : co n
traria  func v o lu n ta ti. Q u in  6c eadem  facilica te , qua 
fe a d p rx d ifta  om nia m o u et , &  caput q u oq u e fuum  
fib i deferc vnicum  ,  ad eadem  D eum  fecu m  erig en s, 
acq u oin clin an s, vepote cooperace>rem ,adiutorem ,ac 
in íp e d o re m  fin g u lo ru m ,q u x  ab íe h u nt.

Sexca denique laus eiuídem  ob ed ien cix  d eíignata 
icem  p er colli m etaphoram  exinde d e d u c itu r , quod  

Obedientia co llum  ipfum  e lt  in ítru m encum  vocis , ac loeuciom s
eduj* eji vo- a rten am  quam  v o can i a fp eram , 6c p er guccur, 
cum y tito- * , . ^ o, r  ■ ?  i
mrum muí- qu od  intra íp lum  e íl.S iC  quippe per lp iritale c o l-
tyliaum . Ium  ó b e d ie n tix  caufancur v o ces, arque lo q u e lx , e x -  

que g ran d es, e la tx , 6c c u m iu b ilo ,&  exulcacione,vc- 
poce de in íig n ib u s, 6c freq u entibu s v id o r i js ,  ac p ro 
pterea in lib ro  P rou erb io rú  d id u m  reperim us: h V ir  

obedisns loqjsetur v it  lo ria s :  non  v n a m , íed  in n ú m eras, 
quas in fingulis a d ib u s con fequ ieu r, concra  m ulcipli- 
ces íibi vel con iilio ,v el a d u  iplo ob íilten tes,qu aíve de 
fe ipfo in prim is defert , a tqu e illas p aiicer ,  quas de 
D e o  reu ehit ;  prove alias hac de re p ertrad acu m  eít 
fxp iu s in  lu p e iio r ib u s , ac p rx fertim  in exp o fition e 
v erb o ru  m illo ru m  v e r f .4 . cap .2 . Tenui eum ¡nec d im it-

ObfJicntiii tam ,& C ' 0 1 1
quomedo jít  Q r.id ni vero  iugiter victorias lo q u a tn r , cc  h abeat 
tutns. v i r o b ed ien s, cum  in fo r tiílim a ó b e d ie n tix  d epugnet 

tu rri?  Id circo  enim  obedien cia ip ía , q u x  fpiricale e ít

28
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A nim a enim  fa n d a  cu icu m que obcem perat P r x la to , 
tam etfi d ife o lu sa liq u is íit ,iu x e a  A p o lio lico n fiiiu m : Ohedunw 

a  cu icunque eorum dem  p rx c e p to  iugiter ob íeq u en - e i}°&  

te m fe p r x fta t f  íiu eid  aíperum  fibi v id eatu r, fiue v i- cumtugi 
deacur fuaue. R o tu n d a  veto  dici haud p o te ít o b ed ié- perfeueran- 

tia ,q u am  circulus non am bir,nulla in terru p tione d if- Ua- 

le d u s ,q u a lis  illa eorum  eft,q u i fuauia iubencibus o b - 
tem p e ran t:iu b en n b u s vero a íp e r a ,&  in iu cu n d a ,n e- 
qu aqu am :d e qua idem  B ernardu s vbi fupra. In  ip fa , «« 
in q u it,o b e d ie n c ix  v iaeib i fo rta ílis  aliqua dura ,  6c “  
afpera o ccu rre re  pofiúnc , v t accipias incerdum  <« 
p rxcepca n o n riu lla , q u x  , licec faJubria fin t, m inus u  
tam en fuauia efle v id e n tu r: H x c  ,  li m oleíte  ca -p e- tc 

 ̂ r is fu ftin ere  , fi d iiu d icare  P rx la c u m , fi m urm urare <c 
^  in c o r d e ; fi etiam  exteriu s im pleas , qu od  iu b e tu r, c < 

non e ít virtus ob ed ien cix  , fed velamen m a lic iç : u  
N o n  e ít  ro tu nd a (d ic tu )  obediencia iíta,fed d ifto r-  tt 
ta .

T ercia lau s e ft re d itu d in is  : N eq u een im  folum  Q ie¿¡m i¡l 

rocunda eraecurris D au id  , fed & a d  am uilim  r e d a ,  ûomod9 
quale 6c pulchrum  collum  d ebet e jT e .R ed icu d o  o b e -  reda debeat 

d ien tix  in re d itu d in e  e ítin cen tio n is  ,  q u aob ed ícu r e!íe- 
non p ro p ter m ecum  , auc hum anum  aliquem  ré lp e - 
étum ;fed propeer D eu m  dútaxat, ad illum fie d ire d a ; 
vt.ecíi hom o fit is, qui p rx c ip it, non  ad hom in em  ta 
m en d iíto rta  e a f i t ,  fed ad D eu m  ce n ce n s , cui in  illo  
hom ine prxftacur obfequium  : fie enim  reftitudinem

a n im x  p ix  co llu m  ¡Jícut tn rrtf e íle  a íle ritu n q u ia  re v e- D  in obediencia incelligeodam  declarar P au lu s,cu m  a it :

1 Pro. 10. 9.

ra obediens qu iíqu eq u o cu m qu e in o p e re , quod fibi 
aggredieiidum  íit ,p rx fe r tim  cu m a n cep s a liq u ain  re  
e í t ,  ad obedientiam  co n fu g it tanquam  ad validiífim á 
tu rr im ,in tra  quam  fim plieiter id ,q u o d  fibi iu ífum  e ít  
vel á D e o ,v e l á P rx la to , o p ere  p erficiens, fu m m a tu - 
t iilim u scft  co n (id e n tia :ita v tin fe id e x p e ria tu r ,q u o d  
p er Sap ientem  d id u m e ít :¿qn ¡am bu latjim p iic ite rt am~ 

bulat confidente?.
N e c  abs re  fa d u m  e lt  ,  v t ta lis  obedien tia  fp o n fx  

n o n  cu icu nq u e tu rri com parata fit h o c  l o c o , íed  vni 
tu rri D a u id , qxce <cdi¡icata efl cu propugnaculis,ñuc¡ ad T a l-  
pioth :id e lt ,ad  d ifc ip lin as,ícu  ¡ad  documenta;vel,f« ait ¡in d i

nes, au t, tum u ltm  o rium : P er h an c nam que fpccialem  
turrim  íe x  a lix  in e a m .q u x  e x to llitu r.co n ferü tu r lau
d e s , ita v t , etfi breue iítu d  videatur eius en co m iu m , 
m áxim um  tam en illud fit , &  e ífícaciílim u m , duode- 
c im c o m p le d e n s  eiuídem  p rxcon ia .

P rim a  laus e re d io n is  e ít ,¿5c celficudinis. E n im u e
ro ex eo , quod curris illa D auid  fuper excelfum  m o n - 

. tem  S io n  ex tru fta , adeo e u e d a  e ít  in a ltu m , v c c o n -
^& hillñta- fp icu avn iu erfis,&  fp ed ab ilis  vndequaque eílet v e le t- 
teómnibus ia m á lo n g e :d e íig n a cu r , fa n f tx a n im x  o b e d ié c ix tu r -  
jit  confpi- r im ira fu p e r faniítum virtuCum m oneé exx d ificatam  
cu<u p erm an d ato ru m im p lecion em  ;  v e in a lcu m  q u oqu e

valde e re d a  íit per p ro m p titu d in em , 6c  hilarieacem , 
ac celerita tem  , qua om niu m  oculis fie fp ed a b ilis , v t 
m áxim e ex ce lfi:íiq u id e m ,q u x  fponfa C h riiti eft,an i
m a fa n d a  , non fim plici im pofieioperis im plecione 
co n ten ta  e ft, fedalcius h a n ceu eh ito b ed ic io n em  ; vt 
nec verb is có n trad icac :q u in & p ro m p cicu d in e , 6c h i- 
lancaeeac celericaeea qua P rxlaci im plec p rx cep cu m , 
m anife ítev niu fcu iu fq ue oculis paceracit, fe  &  fu bie- 
d io n e  voluntatis, 6c capciuaeione in te lle d u s , ve rem  
opciruam illud opus exiftim are ,q u aten u s im peracura

29
Obtdicntia 
pcrfcüa

y Obedite Dom inis carnalibusch tim ore¡(3 tremeré in  Jim p li-  LEp h e fí. y 
cítate cordis v e jlr i ¡ Jicu t C h rijio : non ad ocuh:m fermentes¡ 

quafi hominibus placentes ¡fe d v t firm  C h rifti facientes vo
lúntate/» D e i ex animo , cum tona vo luntáis fermentes Jicu t 

D om ino ¡&  non hom inibus.

Q u arcalaus p er id d efig n atu rqu o d  de Curri Dauijd 0 yr^ uam 

dicicur .- ¿ e d if íc a la  e jl cum propugvaculis. Q u o d  enim  exofn '̂nt 

propugnacula func turri i l l i : quodve collada p u e llx  fortemque 
eolio p r x íta n t ,h o c  obediécix  &  t u r i i&  eolio  lex h u - reddunt lex 

m an ap rçftac , acque d iu in a :hoc m an d acafu n eD o m i- 
n i:ea  nam qu e fie  fuper obedicnciam  eleuaca vir h ab et umana‘ 

ob ed ien s, ve ex illis cam quam  ex prçforcibus p ropti- 
gnaculis depugnee, confternaeque im pediences qu of- 
lib ee :ijld em v e fie,cam quam  co lla n b u s ,q u a fip u lch rü  
am bicur collum ,vt ab illis ex o rn ata ,in tra  illa concluGa 
íéruecur.non egred iens illorum  lim ices:ead em q; ipfa 
p rçcep ca fune,&  d ifcip linç i l lx ,&  illa d o cu m en ta , ad 
q u x  xd ificata  d icicur turris D au id : in ijs quippe ed if- 
cen d is, 6c  d occn d is anim a C hrifti fponfa cocum  fuum  
co llocac ítud ium , obedienciam  fuam  exhibens exera- v ir obediens 

piar v e rx  , a c p e r fe d ç  obedirionis : ad eo v t de hac exempiar eji 

q u oqu e eius obedien cix  curri d ici id p o fsit, quod fe- 
cu n d u m aliq u os de curri D auicLaííeriturin ijs  v erb is , 
iuxea H ebraicam  le d io n e m  : Q u * ad ifle ata  e jl ad T a l

pioth \á e ft in alcicudines,feu ad eumulum orium .id  eft, 
q u x x d ifica e a  6c e re d a  in alcu.m eft lapidibus in fo r
m am  o r iu m e x c if is : qu acen u sfingu lx  a d io n e s ,q u a s  
d iu in is,vel hum anis prjeceptis obcem perans ex h ib et,
6c  ex  quibus quafi lapidibus turris ipfa erig itu r , oris 
form am  h a b e n t,ita  v t fuo m ore lo q u a n tu r,x q u e  ac íi 
ora hab eren c.

P er id d en iqu e, qu od  vlcim o lo co  a d ijd e u r; M ille  

cljp e i pendent ex ea, omnis arm atu ra fo fti#  quinta eiufdem  
d efignatur laus.-laus, inq u am , c o p ix  arm orum , q u i-

bus
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bu s in ftru d a  e f t ,  quatenus tu rris  fortiífim a eft : laus 
S c to rq u iu m ,a tq u e  m oniiium  p re tio íifsim oru m .q u i
bu s exornara e lt,q u a ten u s fpirituale c í t  co llum  fp on
fo .  P o rro  quem adm odum  ipfa fibi orn am entu m  e ft, 
m ille,ac p lurium  m oniiium ,prout aperte ab  eodem  íi-  
gnifkatu m  eft fp onfo ,cu m  in cap .p rim o ,in  altero.eius 
en com io  d ix it: c Collum tuum  ficu t m on ilia : vt latius ib i 
explicatum  e lt  in tertia  ex p o fitio n e :ita  pariier inrelli- 
g en d u m eit,ip ía m fu a ü b im et eíle arm a,cly p eos p ro -  
íé r tim  ,  in qu ibus e ít  om nis arm atu rao b ed iem iu m , 
qu i r e d e  &  fortiu m  v o cab u lo  defígnantur, quoniam  
p ro fo rtih a c  arm ati funt a rm a tu ra , q u a  cern ísim as 
eas ipfas o b tin e n t , d quas loq u un tur v icto rias: qu o
niam  &: tan ta  pollcnt fortitu d in e , ve e m e n tó  fo r t if-  
íim o  expu gnatori V rbium  p rx feran tu r in libro P ro 
u erb ioru m  . P ro c la re  au tem , cum  de hifee arm is fit 
m e n tio jh o c  p a d o  d icitu r :M illeclypeipendent ex e a , om

it í s a r w at a ra fo rtn an : nam  re vera vir obediens in T u r r i  
obedientia: obedientiam  ip fam , quafi m illc p en d en
tes clyp eos habet p aratam , quam  arripiat pro d efen - 
íio n e  cu iu ílibet operis fui: qu am v e, inftar duriifim o- 
ru m ,atqu e fu lgentiu m  feutorum  co n tra  quofeunque 
o b ijc ia t ,q u i fib i o b fiftere  en itan tu r ob tem p eranti. Si 
en im  qu is cum  im pedire ten tau erit ,  ne mandaruna 
im pleat op us, re ije it  fubito illum  clyp eo  ob edientia ;. 
S ic  P e tr u s , cum  reliqu is A poltolis^Principi facerd o - 
tu m  co n an ti ipfos im pedire ,  ne im pofitum  p ro d ic a -  
tio n is  Iefu  C h ritti m unus ex erceren t,re fp o n d it/ 0 ¿ í-  
d ire oportet Deo magis,  quam hom inibus. S i qu is de eius 
am bigat operatione . haud aliam  validiorem  habet ra- 
t io n e m , qua illam .ac fe d efen d at, quam  feutum  o b e -  
d ie n tio -S ic  filij lo n a d a b ,cu m  p ropinatum  fibi vinum  
á S a n d iííim o  P ro p h eta  b ib eren o lle n t , clypeo iíta  
fuam  defendere actionem , dicew tes:g Non bibemus v i- 

num ,qu ia Ionadabpater nosier pracepit n o b is ,S ic . O btdttti- 
mus ergo vocipatris noftri in  ómnibus ,  qua pracepit nobis, 
ita  v t  non biüeremus v in u  nos, £?f ilij n o ftri, &  molieres no- 

ft ra  cunttis diebusnoftris. Q u íe  ratio  ita  fanctunl co n u i-  
c it  P rop h etam  : v t &  ea ipfa eorum  o b ed ien tia , qua 
illi p ro  feuto v íi f u n t , a ccep to  n im iru m  é turri o b e 
d ientia: ,  c  qu o m ille tales d ependent clyp ei, ipfe pro. 
ia c u lo ,p r o  gladio , ac p ro  om ni arm atura fortiu m  v- 
fus íit  ad ’viros lu d a ,  &  h ab ita tores leru falem  co n - 
u in cen d o s , prout v idere e ít  in  lo c o  c ita to  : &  etiam  
de D e o  ip fo  per eam dem  v id o ria m  eos reu exiííe , 
o ften d erit,d icen s: bProeo , quod obedi ¡lis  precepto lona- 

dab patris veH ri,h ccc d ic it Dom inus exercitm m  Deus Ifra e l: 

Non deficiet v ir  de ílirp e  Ionadab 'f ilij Rechab ,ílans in  confpe- 

£¡u meo cunáis diebus.

Su p er en um eratas iítas om n es o b ed ien tix  laudes 
a n im o  illius ,  q u o  fponía eft D e i .fe x ta , a tque vltim a 
eft eiufdem  laus, q u o  etiam  per allatam  d e lig n a tu r íi-  
m ilitu dinem  , quatenus tu rrisD au id  m yftice fum i- 
tu r p ro  o b ed ien tia  C h riíti filij D au id  feu étiam  pro 
ip fo m et C h riíto  , qui re d e  &  turris D au id  d ic itu r , 
qu atenus fa d u s  e ít  D auid  fecundu m  carn em : &  pri
m a o b ed ien tiç  tu rris ,q u aten u s ex ob ed icn tiacarn em  
ex  D auid fum píit, íeque inftar tu rris erex it veniens in  
m undum , p ro v t in illius perfona D au id  ipfe teñ atu s 
e ít  in  his v e rb is ,q u o  fie re feru n tu rab  Apoítolo:<*/¿¿- 
eo ingrediens in  mundum d ic it , b Hoftiam  , &  oblationem 
no lu ifti, corpus autem aptafti m ibi,holocatislom ata &  pro pec

cato tib í non p lacuerunt, tune d íx i:  Ecce venio : In  capite l i - 

hrife rip tum  e(l de me :v t  faciam  Deus voluntatem  tuam . 

L aus igitur ifta in eo  íita  e ft, quod ad id  p erfed io n is  
e u e d a  iit, v t p rim o  fíe plañe fim ilis o b ed ien tio  C h ri
fti in e r e d io n e , in ro tu nd itate  ,a tq u e in  re d itu d in e . 
E rex it enim  C hriílus D o m in u s illam fuper excelfam  
C ru cem  : ro tu nd am  quoque atque in  fum m a p e r -  
fe d io n e  contin uaran! , ac perfeuerantem  eam dem  
exhibuit ibidem  . quando circulum  co n tin u a to  obe
d ie n t io ,  quam  in vniuerík v ita  haud o te rn o  P atri 
d untaxat, fed &  M atriq u o q u e  c a rn a li,& Io fe p h p ro -  
í l i t i t ,c o n c lu íit  in m o rte . R e d itu d in e m  vero illius in 
e o p a te fe c it ,  q u od  qu icquid  per obedientiam  á fe 
p e r a d .u m e ít , p ro p ter ccele ítcm  Patrem  fa d u m  e ft,

A  ad illumve d ire d u m  ipfa fuá eíl ob edien tia  :h o c  n am 
q u e f ig n ifica u it , cu m  &  in c ita to  P fa lm o d ix it: F t fa -  

ceremvoluntatem  tuam , Deus m etts,vo lui,  id c ít  ad te  v - 
num  fem p er ob edien tiam  m eam  d irexi : E t in E u a n -  
g elio :fi\ 7oJicu t ego vo lo ,fed ficut tu . Q u o  om nia b reu iter cM at.tf- 

P aulus exp re ílit in  his ,  q u o  fo p e  re tu h , verbis : x 8 
d C h riftu s fa c lu s eft pro nobis obediens (  haud dubium  
qu in P atri intelligat , cu i m oriens is d ix it :  Confutn- 

matum  eft :  id om ne f c i l ic e t ,  qu od  p ro ce p ifti, quod 
&  íigno euidenti te íla tu s eft ,  e inclinan d o cap u t, c i0a n .i? . 
cum  eidem  ob eu n tem  tradid it Sp iritu m  )  vfque ad  30. 
mortem  (e n  ro tu n d ita tem ) mortem autem C ru cis ( en 
e re d io n e m .,' B en e  autem  de m y ítica tu rri ifta D au id  

B  d icitur , &  quod <zdificata fuerit cum propu<rnaculis :
&  qu od  m ille  clypei fendeant ex ea ,  omnis arm atu ra fo t -  
tiu m .

E n im u ero  p ropugnacula , cu m  quibus ea o d ifi-  
cata  e ít  turris obedientia: C h rifti, paífion is ip fo  funt 
flagella, fp in o , p e r íe cu tio n cs , de quibus A p oftolu s 
d icit : f E t  quidé cum :(fe t ftiiu s D e i, d id ic it ex ijs , qua paffus ¡ g # 
esí,obedientiam :A tque  adeo bene p ro  propugnaculis in 
O riginalibus H eb r. &  Sep t. e íl  d id io , T a lp io th , q u o  
d ifcip lin asfon at, vel etiam  d ocu m en ta . N eq u e en im  
C h riítu s D om inu s p e re a  ,  q u o  palfus eft , d id icit 
ip fetan tn m m o d o ob edien tiam  : led  &. alios quoque 

q  eam dem  d o c u it , tam quam  o b ed ien tio  exem plar in  
cru ce  anre om nium  ocu los prop ofitu m  ,  quod &
Paulus in p r o c ita to  lo c o  fu biecit , cu m ad d id it : E t  
confummatus fp e r  confum m atam  v id e lic e t , ac p erfe- 
u cra n tem  obedientiam  , quam  Patri exhibuiífe fe,
£iíTus e ft, cu m  m orien s d ix it : Conftm m atum  eft) fa -  

ttu< eft ómnibus obtemperanti bits fb i c a ifa  fa lu tis  a te n te , 
id  eft fa d u s  e ít caufa íalutis ijs  , qu i obedientiam  
fuam  o b ed ien tio  ip íius co n fo rm a re  ítu d eren c : iux
ta id , quod clarius fortafl'e fignificauit P e tr u s , 
cum  in princip io  p rim o  E p ilto lo  fu o  ait , fe feri- 
b ere  g ele ¿ lis  ex praccgnitione D e i P a tris  ,  in  fa n tttfica - g t.P g t.x .x '. 
tionem fp ititu s  ,  ( f ie  h ab en t G ro c a  )  m  obedientiam ,

D  &  afperftonem fangu in is Ie fu  C h rifti ,  id e ít  v t Iefu  
C h rifto  , é cru ce p er ob edien tiam  p e n d e n ti, ra n - 
quam  vero o b e d ie n tio  exem plarí a d fla n te s ,  illius- 
ve fanguine a fp eríi, ob ed ire  ¿c ip íi d ifeerent :  f le 
qu e çb ed ien ter M agiftri veítig ia  fequ eren tu r , v t 
prorfu s etiam  ip fi,íi opus e ífe t ,n o n  ab ftin eren t,q u in  
proprium  íanguinem  pro illo e íF u n d eren t, qui fuum  
p r o to t iu s  m u n d iía lu te , f id u s  obediens vfque ad 
m ortem  ,e£fudit in C r u c e . V n d e clarius ip fem et P e 
tru s,h o c explicans alias d ixit:¿; Chriftus fa jfuseft pro no- ^ t ^c¡ t  
b is ,  vobis relinquens cxemplum , v t  fequam tni ve ftig ia  e- XI ' W’ 
iu s . P o rro  c lypei &  om nis arm atura fortiu m , q u o  ex 
hac turri o b ed ien tio  C hrifti pendere d icu ntur , ipfa yúinera, c r  

E  fu n t C h rifti vulnera.ipfa eius flag ella ,op p rob ria ,a la- p a fiunts 
p o ,fp in o ,&  fingirla, q u o is  tune p rofercim  paííiis e ít ,  CW/* f un* 
cum  tu rrim  ipfam  erex it in  C ru ce  : qu os e lv p eo s clyfei ^

•/T' 1 1  • 1 ’ omnis arma-
prom pti-ílim os certe  habet v n aq u o q u e anim a o b e - tura fortium 
d ien s, v tco n tra in fu ltan tes  q u o ílib et o b i jc ia tp r o d e -  ammxobe.  
fen fio n e , &  fui ip íius, &  eorum  om niu m , qui ex o b e- d.enti. 

d ie n tia a b  fe f iu n t : ijfd em ve ita armaras íta n t fo r t i
te r  co n tra  eos vniuerfos , qui ob ed ien tiam  im pug- 
n a n t ,v t  & p r o g la d io ,  & p r o ia c u lis ,  &  p ro p h a re - 
tra , fagittifve fibi inferuiant ,  adeo vt non egeant ar
m atu ra alia, iu xta  illud P c ttr.C h rifto  ig itu r paffo in  carne,

&  vos eadem coqjtatione a rm am in i,  v t iam  non defiderijs 

hom inum ,fed  vo lun tati D e i, quod reliquum  eft in  carne viua- 
tis .

Paraphraftieus iftius o b e d ie n tio  fp o n fo b rcu iíq n e  
eorum  om nium , q u o  in  eius explícatione d id a  fu n t, 
fenfus hic eft.

O b edientia . q u o  collum tuum  (p ín ta le  e ít ,tu m  quia, Paraphr 
in fta rco lli carnei to to  corp orev irtu tu m  e lt  om inen- íls- 
t io r ,  v tm ih i D e o  capiti tu o  p ro  virtutibus reliqu is 
p ro x im e in h oren s per v nionem  volu ntatis tu o  cu m  
volú ntate m ea , quam  &  fvjper vniu erfa virtutum  
m ole fuftentas ,  vitam  a c  m eritu m  ad virtutes 
Angulas ex m e deferens : tu m  quia exinde m e ip 
fum  fu fte n ta t,  qu od  iugo fu b ied a  e ít  P r o  la to r u n í,

in P r o -

I. Peí 4.1.
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in  P rx la t is  m e veneran* jaeque ac co llum  cx  ea p arte A  E n im u ero  ad tu rr im  nom inis D o m in i iuftus acctitré -
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cap u t fu ften ta t, q u a iflg o fu b jic itu r  : tum  quia inftar 
eiufdem  co lli,e tíi fo rtiífim e le  habeat in fu lten tand o 
m e caput fuum  fuper virtutum  co rp u s,fléx íb ile fn  ta 
m en fe ex h ib e t, &  p aratifsim am , vt fe in c lin e t, q u o - 
cu n q u e P ra la ti fuadeat iufsio , inclin an s p ariter me 
D eu m ,q u em  fecum  defert fem per c o m ite m ,&  ad iu - 
to rem  : tum  quia p er eam  arque a ep er co llum  caufa- 
tu r  loq u elam u lcip liciu m  v ia o r ia ru m fu a ru m . O b e 
d ien tia ,in q u am ,ifta  tu a , quae t ib í, quatenus ípirirale 
co llu m  e í t , v id o riaru m  fu ggerit voces ,  e ít  t ib i íicu t 
íirm ifsim a turris ,  in quatutcCte íeru as , & a d  quam  
co n fu g is q u ocu n q u e in o p e re :a tq u e  ad eo iu re o p ti- 
m o ,ficu t tu rris  D autd  d ici d e b e t : tum  quia no n  folum  
in ftar pu lch errim i colli e r e d a , ro tu n d a , ac r e d a  e ít ; 
fed  &  in ftar tu rris D a u id .q u x  fuper m o n tem  Sion  in 
altu m  e r e d a  e ft,m axim eq u e fp e d a b ilis ,8 í  ro tu nd i
ta te , ac re d itu d in e  infign is, fuper v irtutum  m on tem  
&  ipla fu n d ata ,p er alacritatem ,qu.im  in  obfequendo 
e x h ib e t ,e r e d a  e ft, om nibufue co n fp ic u a : per c o n ti-  
nu atam  perleu erantiam  rotu nd a^ red a e ít  per in ten 
tio n em  , quam  fem per in o bfequen do d ire d a m  h a
b es in m e .

Q u o d  íi tu rris  illa D au id  ¿edificata eft cum propugna- 

cu lis ,m u ko íc iu z  c ly p eo s,o m n em  arm aturam  fortiu m  
p en d en tes h ab et ex fe : tu rris p ariter o b ed ien tix  tu x  
leg em  h ab et d iu inam ,atque hum anam , qu ibus inftar 
prop ugn acu lorum  circu n d atu r: ac inftar co llariu m , 
co llu m ex o rn an tiu m  am bitu r,q u as cum  6c d ifc a t ,&  
d o cea tfem p er ,a d  d ifcip lin as, feu ad d ocu m éta q u o 
qu e vt turris illa x d ificata  dici d ebet. lp faquc íib i ip íi 
e ft  &  p ro  m ille clypeis, 6c  pro om ni arm atura fcorttüj 
íicu t &  q u atenu s collum  fpiritale,ipfa q u oqu e íib i e ít  
6c m onilia : E x  ea en im  t u , qua? obeciientifsim a e s , 
p ro m p to s  arripis clypeos quibus vnam quam q-,tuam  
d efendas a d io n e m . A t,quod  his óm nibus p r x fta n -  
tiu s cenfenduni e í t , eadem  adeo iníignis eit ,  v t fit 
valde fim ilis ,acced atqu e quam  m áxim e ad m yfticam  
etiam  tu  rim  D a u id , obedientiam  C h rifti  filij D au id  
fecundu m  c a rn e m , qua: fuperexcelfam  cru cem  c rc -  

d a ,o m n ib u fv e fp e d a b ilis fa d a .p e rfe d ifs im a m  r e d i-  
tu d in em  in eo  e x h ib u it , qu od  ille p ro p te r  m e c a l e -  
ite m  pacrem  fuum  obed ien s fa d u s  e i t , Se obediens 
vfque ad m o rte m , q u o rotu nd ifsim u m  in ipía tu rri 
confum m au it circulum  ;  quam  tu rrim  tib i p ro  o b e -  
d ie n tix  exem plari a flu m p íiíti, depugnans per d o cu 
m en ta  ,  qua: ib itra d ita  habes p e r fe d x  o b e d itio n is : 
paratulve ex illa aíTumens penden tes m ille c ly p eo s , 
vu lnera,flagella, &  op p rob ria  illius, qu ibus te .tu afv e  
defendas añ io n es*, atque etiam  vn iu erfos tib io b fi-  
ften te s  co n fod ias , ac íi e ííé n t iacula, gladij ,&  om nis 
arm atura fortium .

V e r f .I V . c a p .IV . Sicut turris Dauid  
collum tuum, qua adificata efl cum 
propugnaculis : mille clypei pendent 
ex ea, omnis armatura fortium.

E x p o s i t i o  1 1 1 1 .

D e te rtia  Sponfii, qua eft Beata Virgo A /a ria .

QV o d  de n om ine D o m in i íapicns inq u it S a lo 
m on : a Tu rrisfcrrtifsim a nomen D om in i; ad tp fij

Ataría a¿-

cu rn t i:i( lits , &  exaltab itur :  idipfum  &  de B .  V irginis 
o ra tio n e  d ici verifsim e poílé , ea , qua: in  prsefenti 
eiufdem  ora tio n is encom io  affertur tu rris  D au id  íi-

Oratio B . m ilitudo fu ad et: N om en quidem  D o m in i tu rris  fo r -  
M uns tur* tifsim a e ít  quatenus inu ocatu m  : o ra tio  v ero  B .V ir -  
n ¡ Dauid. ginis tu rris  &  ipía eft , fed qu atenu s i n u o c a t ,& d e -  

p r e c a tu r : A t tam  ad iftam ,q u am  ad illud accu rren s 
exaltatu r , 6c  quaíi in  alta tu rri fublatus, á fuis h o fti- 
bu s p ro teg itu r : quam quam  nonnihil íit  d iferim in is 
in i j s ,  qui ad v tram que harum  turriu m  co n fu g iu n t.

re d icirur.vtpote qui d ignus fit in u o care  illu d . i  AW.-o b i C6f. 
en im  poteft dicere,v z ^ ç c t t ,Dom inus Ie fu s, ait A p o fto lu s, I l -3 
t iif iin  Sp iritu  San tto j.Á  eft n ifi is fit in g ra tia ,a tq u e  adeo 
iuftus. &  : c Qutcum cjuttuno:auey¡t n men D c to tn i,fa la « s  c 
e r it . Ad alteram  tu rr im  iftam  non m od o iu fti, fe‘d &  
p ecca to re s  c o n fu g iu n t , 6c  fo rta ílé  m ulto  m agis p ec
ca tores,q u am  iuíti- quia ip íi V irgini p ecu liariterh o c 
p r a í i i tu m in  c a l i s  eft , v tap u d  filium  A d u o ca ta íit  
p ecca to ru m  , íicu tle fu sfiliú se iu s  A d u ocátu t e ft  a -  U0Cíltapg:.  
pud P a tre m .E t fortaíífe haud a veritate aberrab im u s, (aurum- 

íi  d ix erim u s,id circo  a d tu rr im D a u id p o tiu s , quam  
ad turrim  aliam eius orationem  h o c  lo c o  aílim ila tam : 
cum  é v eftig io  ad turrim  in genere co m p arstu m  v i- 

B  deam us nom en D o m in i, quia D a u id ,á q u o  tu rr is  illa 
e r e d a  e ít,p ecca to r e x t i t i t , 6i  langu inariu s, v tD a u i-  
dis n om en fid u ciam p eccatoribu s p rx b e r e ta d  íitiuf*- 
m o d itu rrim  co nfu giend i ,  tam quam  ad proprium  
A íylum .

V t autem  to ta  iftius ta n tx  tu rris  en co m ij vis per* 
c ip iatu r , fingula e x a d iu s  difeutienda funt, id qu od  
eft m orís n o ftri in tam  iníignibus en u cleand is en co* 
m iis .P rim o itaq u e v idendum ,quid  co n g ru en tix  h x t  

B e a ta : Maiia? V irgin is o ratio  habeat cu m  p u ellx  e o l
io : T u m , quanam  in re fita lit vis a lla tx  íim ilitu d i- 
n is . T e r t io ,  q u x  íin t huius tu rris  p ropugnacula, qui 
cly p ei,&  arm atura fortiu m .

C  A c quoad prim um  quidem  , q u atu or rep erio in te f  Oratio B . 

collum  ac V irgin is oratio nem  co n g ru e n tú s . P iim á  M an*  

caque ex teris  m a n ife ftio r, quod  p er ip fam , x q u e a é  ^ t la u m  
p er co llum  em ittü tu r v o ces precum  , quas V irgo b e -  f0//0. 
n e d id a  prom it ad D eu m :S ecu n d a , qu od  p er o ra tió - 
nis ftu d iu m ,qu atenus co n tin e t o rationem  no n  tanríí 
vocalem  íed  6c m e n ta le m ,q u x  6c qu xd am  cordis lo 
qu ela e ít , G lo rio fa  V irgo m ed itation iin d u lgen s íe  
p a u it , dum  iftam  p rx fe n tis  fx cu li d egeret v itam , 6c 

íe  nunc q u oqu e p afcit in c a l i s  : qu em adm odum  per 
collum  p a riterp a íc itu r &  corp u s , d u m p e rg u la m , 
q u x  e ít  colli pars,in  ítom ach u m  tra n ím itiitu r  c ib u s .
1 e rtia ,q u o d  íicu t p er collum  fuftétatur cap u t, qu od  
&  e re d u m  vniuerfis exh ibetur fp ed a n d u m  : I ta  &  
p er o ratio nes,q u as D e o  pro hom inibus p rom it ,ftian\ 
ch arita tem , q u x  cap u t ip íius e ft,ca p u t, inquam , t  o *  
tius co rp oris v irtu tu m  e iu s , V irg o  fa n d a  íic e re d a m  
fu fte n ta t , v t c u n d is  m anifeítam  eam  red d at: qu an
doqu idem  in h o c  p otiflim u m  hom in ibus fuam  erga 
i.los e x h ib e t , 8c o ften d it ch a rita tem , qu od iu ges e t 
iam  p ro  p eccatoribu s effundit p re ces :  Q u a rta  d e
m u m , quod in íta r  co lli ad cu iu lcun que a n im x  d euo- 
tx in c l in a tu r  necfcfsitatem  , &  in quam cum que p a r
tem  íim iliter f le d itu r : a d cx cc lfa  q u id em , filium c ó -  
pellans regnantem  in  c a l i s ;  id im a p ariter e a , q u x  is 
in  terris pjaíTus p ro  p ecca to rib u s e ft, cidern re p rx fen - 
tan s:ad  d exteram , & a d iin if tr a m , d ex te ram , fi ni— 
ítram ve m am m am  illio fte n d e n s  , qu em  iis la d a u it 
vberibu s.

Q u oad  fecundum  autem ,haud dubium ,quin a p tif- 35 
fim a fim ilitu d o t u r r is ,  & fp ecia lite r  turris D au id  ad Oratio B. 
extollend am  eam dem  M a r ix  o ra tio n e m :P o rro  iftius ^ aJ ii£ 

íim ilitudinis vis in e o  fita m ih i videtur : qu od  ficut 
tu rris  illa fuper m on tem  Sion in Ieru falem  ,  ac p rop e 
tem p lu m  D o m in i e re d a  e r a t , v t o m n es,q u i ad te m 
plum  accedere v o lu iflen t,a lon g é illam  afp iceren t, ac 
tam quam  á pharo v iam ab illa ed o ceren tu r qua ten - 
d eren t.Ita  &  ipfa B .V irg in is ora tio  in fa n & a ,c a le fti-  
ve C iu itate  Ie tu fa le m , a c  fuper cx le fte m  illum m o n 
tem  S io n  prope D eu m  e re d a  eft, quem  Io an n es ¿/ait 
efle tem p lu m  C iu ita tis  illius, vb i tx a lta ta  fuper ch© - 
fo s  A ngelorum  celíiífim as D ei g en itrix  ,  &  ingés ad 
D eü ip fu m  fuú d ired as p ro  nobis erig it p re c e s , q u x  1 
tam qu am  pharus 6c ip fe  viam nos e d o c c n t, qu a ad 
illud ipfum  tem plu m  tend end um  íit  : A tque adeo 
bene Se de h ac qu oq u e fpirituali tü rri id d icitu r, 
qu od  , iuxta  H ebraicam  le& ionem  de tu rri D a *  
u id  aíTeritur : q u x  x d ifica ta  eft ad T a lp io th  , id 
e f t  ad difciplinas , fe u  ad d ocu m enta ( v t  in prim a

e x p o íi-

D
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exp o fitio n e) ex ipfa enim
ipfam  ad D eu m  n o b is tend end um  per fpem  o ra tio - 
num  ta n tx  V irg in is ,a c  m eritoru m  eiu s, ad q u x  ta m 
quam  ad excelfam  tu rr im  ocu los co n ijce re  , p e re a - 
dem que tranfire d eb ea n t, q u o tq u o t ad coelefte illud 
tem plum  accedere velin t.

Q u x  p ro fe ¿to  m erita  funt prop u gnacula  illa cum  
quibus eadem  V irginis o ra tio ,in íta r  tu rris D au id ,xd i
ficata d icitu rrfu b lim io ribu s.n .illis ex iften tib u s, Óc tá -  
qoam  co llaria  q u xd am  pulcherrim eillam  , v t co llum  
Ipiritale eft,ex o rn an t } ÓC tam quam  propugnacula e i
dem  fu n t ,& v te íl  p ariter turris fp irita lis : P rop u gna
cu la  fane e r e d a ,  atqu e p rx fo rtia ,é  quibus q u o tq u o t 
ipfius V irg in is d eu o tifu n t.co n tra  q u ofeun qu e aduer- 
farios p rop u gnent co n tra  D eu m  etiam  fan ítilíim o  
d euotion is d im icen t p rx lio .

M d le clyp e i,qui ex  hac turri pendent,m ille fu n t,a tq u e  
inn ú m era  p rx íid ioru m  g e n e ra ,q u x  ab o ra tio n e  tan 
t x  V irginis parata nobis a cc ip im u s , quibus q u alibet 
in  te n ta tio n e ,&  in em ergenti qu acunqu e o c ca fio n e , 
&  necíeííitate nos ipfos quafi fo rtiííim is protegim us 

rU  • tor- clypeis : quibus óc quafi om n i arm atu ra  fortiu m  in - 
Vquesc!ujdcm ftru im u nq u ibu s dem um  &  quafi p re tio íis  to rq u ib u s, 
cratiomsj ví a c  m argaritarum  m onilibu s eadem  exo rn atu r oratio
collum eji• M a r ix ,v t  collum  illius e ft.

P o flén t per m ille clypeos , &  om nem  arm aturam  
M arix tot fo rtiu m ,q u x  pendere d icü tu r ex p r x d id a  tu rr i,m u l- 
clypcipen- tip licia illa intellig i arm oru m  g e n e r a , lin tea m in a , 8c 
¿ent^uot v incula alia hu iufm od i, q u x  p ro  diueríis gratiis acce - 
v'jtorum  p t j s appenfa videm us in celeb errim is B . M a r ix  te m -
monumento. r ,.  * r . . .  , ,
inilhus tem- p u s,q u x v e  co m m u n i, ac vu lgan  no m in e V o ta  nu cu - 
fh s  appenfa p a rilra lice  fo len t, p en d en tia cx  tu rri ifta o ratio n is e - 
eonjpiciútux. iufdem  V irg in is ,q u x  in ítr u d a  e íl  ad d ifcip linas, feu 

a d d o cen d u m tra n feu n tes  : qu oniam  qu icunque ad 
hanc turrim  afp exerin t,v id erin tqu e tam  m ulta in te r- 
ceísion is eius m on um enta ,  co gn ofcu n t facile qu an
tu m  fpei fit in  Virginis p rx íid io  co llocand u ra .

V e rf. I V .  cap. IV . Sicut turris Dauid 
collum tuum0qu& xdificata efl cü pro
pugnaculis: mille clypei pendent ex 
e a ¡omnis armatura fortium.

Appcnd ix Expofitionunt^Ex A n tiq u is Patribus colletta,

In  C a n t ic a  C a n tic o ru m . 5 3 9
d ife im u s, & d o c e m u r , per A  p o rtau it quidem  n o m en D o m in i fa fh is  D o m in o  vas

3 4
P rx la ti, O" 
P  oÉtores

Yjciíus 
Cafsiodor. 
Greg. P P . 
Philo•
Aponius.
Bcda.
Anfelmus,
Ruhard.

Araphraíis C h ald a ica :E t P rincep s fc h o lx ,q u ie r a t  
A. m agiíter tu u s , fortis in iu f t i t ia , óc m agiíter o p e- 

fan&ifunt rum  bo n o ru m ,ficu t D auid  R e x  Ifrael, &  per verbum  
collum Ec- oris eius xd ificatu m  e ft  íx c u lu m ,&  in d o d r in a  legis, 
‘c^e k  ir  *n c lu a l ab o rab a t,co n fid eb a t populus d om us Ifrael,&  
xu lfr.. v in ce b a tin  bello  , quafi effent ten en tes m anibus fuis 

om nia genera arm orum  fo rtiu m .
C o m m u n iori fenfu fub E cclefiaftici co lli m etap h o

ra  com m end antur in h o c  verfu fa n d i eiufdem  E c c le 
í i x  P r.xfu les, atque D o & o re s . Ita  G rcg .N yftenus h o - 
m il.7 .P fe llu s ,C a fs io d o ru s,G reg .P a p a ,P h ilo  C a rp a - 
th iu s ,A p o n iu s.B e d a , A nfelm us, atque R ich ard u s de 
S a n d o  V id o re . D ifcrep an t hi fere  om nes in te r fe in 
m od o explicandi hu nc ipfum  fenfum  adhibitafve fi- 

Sreg. Nylf. m ilitu dines .Siquidem  G reg o riu s NyíTenus h o m il.7 .
p o ft allatam  p eregreg iam  carn ei co lli d eferip tionem , 

Paulus per E c c le íix  co llu m  Paulum  A poftolum  in tellig it, i l -  
f  ofiojus c r lo sv e  , qu i Paulo funt iim ile s , v t funt fa n d i quique 
f/r/»#íPn€-^ríE âcVatciu e  D o lo r e s :S i  qu is,in q u it,in  fe p ortat ca
fo*;, ac Do-Put v n iu erfi,q u od  eft C h riítu s , ex q u o om ne corpus 
ilores funt com p in gitu r, Óc co n iu n g itu r, is in  fe p rop rié  fert hoc 
coium Be- o o llin o m e n .P rx te re a fi e ft caput fp iritu s,q u i co r  n o -  
eleftx. ftrum  reddit ig n e u m , &  ca le fa c it , &  fi per fonoram  

v o cem  deferuit o ra tio n i, habeat autem  Óc nutriend i 
o p e ra tio n e m ,d o d rin a m ,in q u a m ,p e r quam  to ti c o r
p ori E c c le íix  co n leru atu r virtus : im ite tu rq u e  co n - 
cin n am  vertebraru m  p o fitu ra m ,co  qu od  fingulis,qui 
fu n tin  p op u lo , per ligam entu m , acv in cu lu in  pacem  
effícian t,ac diriganc . T a le  co llum  e r «  Paulus , qu i

e l e & i o n i s e i  adeo accu rateadap u atu m fu it caput.vc 
&  q u x cu n q u e  d icere t,n o n  am plius e líé tip fe  lo q u e s , 
fed cap u t eius lo q u ere tu r,p ro v t ind icauit C o rin th iis , 
a  C h riftu m  e lle , qui in fe lo q u e b a tu r,  &  qui fpiritu n C 5 M ! ' 
v erb um  dirigebat veritatis . I ta  diuinis illius e loquiis *' 
om n in o  dulces fiebant fauces,vt qui per fe to tu m  nu- 
trire t corp u s diuinis illis d ocu m en tis. Q u o d  li etiam  
q u x ris  de v erteb ris , qu is ita  om n es co m p eg it in  v - 
nu m  corp u s in  v incu lo  pacis , &  charitatis ? quis íic 
d ocu it cap u t inclinare in  i js ,  q u x fu n t  hum illa, óc a b - 
i e d a  , &  fe in  om nem  íim ul p artem  v eifare  ,  & r u r -  
fum  cogere e a ,q u x  fupra fu n t , co g ita n d o , óc in o b li-  

^ q u u m  circu nfp icieñd o , fe im m o b iliter c o n u e r- 
te re  in d e c lin a n d is , óc cauendis variis d iaboli in íi-  
diis? .

E o s ,q u íta le s  fu n t,tu rri á D au id  x d ific a tx  com p a- 
ra r i, inq u it N y íleñ u s, per D auid  R e g e m  D e u m in te l-  iat¿A cDo- 
tigens Patrem  R e g is  : quia is ab im tio co n ftitu it  h o -  ¿lores, t¡yo- 

m in em ,vt eíTet turris-,óc non  vt cad eret: &  ru rfus p er m*do j¡m  

gra ría m eum  xd ificau it m ultis m u n itu m  c ly p e is , v t 
in im icoru m  infultibus non facile am plius p o ik t  inua- 
d i:L a te n te s  en im ,a it,c ly p ei in  hu iuícem od i e o lio , ac 
tu rr i,n o n in  terra  íiti,íed aere i,ac  appenfi in ip fo c o n -  
í id e r a t i ,  óc cu m  eis etiam  h a ítx  p o ten tiu m  aíFerunt 
terro rem  ho ftibu s : adeo v tn e  o m n in o  qu idcm  a u - 
deant tu rrim  inuadei e .É x iftim o  au tem , eam  c ly p e o -  
rum  m ultitudinem  in  orbem  circu nd atam / ign iíicare  

^  A ngelorum  p rx lid iu m : oftend itq u e idipfum  iacu lo - 
rum  m e n tio :n o n  enim  abfolu te  d ix it Jacu la , (c d fo r t iií 
ad ieflione defignat e o s ,q u i p ro  nobis d ep ugnant: ita  
vt, quod d ic itu r , cor.gru at cum  eo, qu od  eft in P ia l-  
m is -b C a fir a  m etabttur síng clu sin  circu itu  tim enttuD eufh , s ecunL m 

&  überabiteos. sep.
C ollu m  D en iq u e anim aduertim us n iti fuper h u - c ollü [p in- 

m e ro s :p e r hu m eros au tem ,qu ib u s fpirituale h o c  E c -  tale íccie^x 

c le íix n it i iu r  collu m ,intellig im u s ftudia a g e n d i,&  o - 
p erand i , p er q u x  n o ftra  brachia ad fuam  o p eran tu r 0Z rul!c¡¿. 

fa lu te m .
C a fs io d o ru s , trip licem  o b  caufam  P rx d ic a to re s  Cafsicdor 

co m m end atos hoc lo c o  fub co lli m etap h o ra ,a it: P r i-  Prxdi,ato- 

D  m o ,q u ia c ib o s  verb i D ei tra n fm ittu n tin  co rp u s. S e -
cu nd o,qu ia  v o cem  d iu in x  p rx d ica tio n is  au d itoribu s ¿lcantu r, 
p ro fe ru n t. T e r t io ,  quia quafi m ediatores fu n t in ter 
C h riftu m  Óc reliqu os qu os in ftru u n t fideles, Óc quaíi Du~ 

C h riftu m  cap u t co rp o ri fu o , id  e ft, E c c le fix  co n iu n - Mul* 
g u n t . T u rriD a u id  h o sco m p a ra riin q u ic , quiaqua/i 
íem p er in  bello  f u n t , pro defen íione f a n d x  E cc le íia : 
pu gnantes . P er tu rrim  D a u id , id e ft , C h riftim an u  
fo rtis jv e lv ifu  d c fid e ra b ilis (h x c  enim  dúo fig n ifica t, 
in terp reta tu rq u e nom en D a u id )  illos fign ificatos 
eíTe a it ,  q u i vel fcientiá , vel op erationis p erfe- 
f lio n e  e x te r is  p r x e m in e n t : P e r  p ropugnacula, d i
u inarum  feripturarum  facram enta , de qu ibus vel*

E  uti iacula p roced u nt , quibus ad uerfarix  re p cl- 
lu n tu r p o tefta tes : P e r  m ille clypeos ,  innúm era 
intelligi , in q u it ,  d iu in x  d efen lionis p rx fid ia , q u i
bu s fa n d a  v a lla tu r, ac defendirur E cc le íia  : P e r  
om n em  arm atu ram  fortium  ,  om nem  in ítru d io -  
nem  vel f a n d x  op erationis , vel d iu in x  p ra d ic 4:t io -  
n is .

G regoriu s Papa o b  id p ariter eofd em  P rx d ic a to -  Greg. 1 p , 

res p er E c c le í ix  co llum  d efignatos d ic it ,  quod c o l-  Vrxduato- 

lum  extendim u s, q u a n d o h o fte s  a lo n g ép ro lp ic im u s: 
ficque illi p ro cu l ven ientes h o ftes f a n d x  E c c le fix  rat¡0. C n ,le 

fp ecu lan tu r: S icu t autem  tu rris d icu n tu r ,a it ,p ro p te r  turris d .-.. 
fo rtitu d in em  , &  p ro p ter exce llam  ca*leftium  gau- “ ¡d ^ c .

F  d iorum  c o n te m p la tio n e m , q u x  tu rris r e d e  D auid  
e ílé  d icitur , quia D au id  m an u fo rcis  in terp reta tu r, 
per qu od  C hriftus fígniíícatur, cuius eft qu icqu id  
fo rte  , &  excelfum  o p e ra n tu r . C u m  propugnacu
lis tu rris D au id  xd ifica ta  d ic itu r : quia fa n d i P r x 
d ica tores c o n tra  aduerfarios h o m in e s , fi n eccílé  e ft, 
m iraculis arm an tu r ,• co n tra  autem  vit ia clyp eis fe 
m u n iu n t:q u ia ,n e  fpiritualibus hoftibu s fu ccu m b an t, 
v irtutibus fe d ef*end un t,  in  qu ibus o m n is arm a-

tura



1 1 ^  '  « 
tu ra  fortiu m  p e n d e t : qu ia quifquis h o ftiu m  cunéis A  d ía , &  re l.q u is  y irtutibus P er^miUe clyp eos &  
L- . . . ____ r .i4-........... i- virlpr. n in hu s n em arm atu ram  fo rtiu m  lanctam  íilte lu in t C l

ora-

Turris 
JJauid efl 
Chriftus.
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fo r t ite r  re íiitcre  v u lt ,  m e is  exem pla v id e t, qu ibus 
arm atu s h o lte s  ítrenu e fuperare valeat. M ille  autem  
hic pro p e r fe S io n c  p o n itu r ; qu ia in m illenario n u 
m ero  o m n es nu m eri p e r fe d e  cu m u lentur.

Ph il. Carf. P ari ra tio n e  &  P h ilo  C arp ath iu s per turrim  D a 
uid ,cui fa n d i D o & o rcs affim ilantur. C h riítu m  fp on - 
fum  íignificari, e o  qu od  e x  D au id  fecundum  carn em  
natus , ad genus hum anum  p rotegend ura huc vene- 
r it . C u n d o s  en im , ait D eu s ad le  co n fu g ie n te s ,&  
fuam  op em  im p lo ran tes , tu rris  in ftar ab om ni m alo 

aP/.í<M. d efen d it:a tq u é  adeo a T u rris fo rtitn d in is a  fuete in im ic i 
d icitu r in P fá lm .  H x c  p o r r o  tu rris D auid  in  T h a l-  
p io th ,q u o d in te rp re ta tu ra ltitu d o  ,  xd ificata  a íleri-
tu r .A c  li qu is eius noíTe cupit a ltitu d in em ,n o n  m o 
do in D e ip a ra  M a ria h u .n a n iter eam  x d ific a ta m c ó - 
tem p letu r : verum  etiam  fupra c x lo s  in  dextera L a- 

E u a i quo- tris fed entem  v id ere tándem  Iibi d ari d ep rece tu r .E x  
’peof011 u -  e le d is  illis m ille clypeos pendere;in q u ¡t ,&  om n ia  ia- 
- . i ' l . l . * .  /-,,1 , 11 ¡ ínfí intíiolabili clvD eO teCll
p eos ,< y ia -  u i u u i u w w n n ,  i .. i ;
cula babere cula fo rtiu m  : quia ip íi fidei ín ilió lab ili c ly p eo  te ¿ t i  
dicuntur. co n tra  h e r é t ic o s  , &  vitio fos om nes acerrim e pug

nan tes ,  & i n  h o ftem ip íu m , &  veritatis o p p u gn ato - 
res iacula falubriter in to r q u e n t:fa n d is  en im  a c tio n i-  
bus m uniti, intr^pide c e r ta n t, fo rtite r  iacu lan tu r, Uc 

in u id o  anim o mu dum  f jp e r a n t ,  ac carn em m ec vm - 
quam  v itijs  Ib e ra  colla fu b m içtu n t,ficque vere fortes , 
He feu ru m fid ei,&  lanceam  ch a rita tis  ven ientibus ad- 
u erfarijs  op p on u n t.

A dd it his B e d a ,P rim u m , aílim ilatum  tu rri collum  
fp o n fx  , cum  D o m in u s prim os E c c le fix  m a g iltro s , 
data Sp iritu s f r n d i  gratia, h o ítib u s fuis fecit ín lu p e- 
rab ih  s : A ddidifle eidem  turri prop u gnacu ia , cum  a- 
p eruit illis fe n fu m , v tin te llig « ren tív .rip tu ra s , lu x  
verba p rx d ic a tio n is  prçceden tiu m  P atrum  d ictis  ve
ra e lIe ,p ro b a r c n t :E t  etiam  cum  eifdem  faejendoru m  
íignoru m  dona co n tu lit: v t nouis v irtutum  operibus
d iu ina e ífe ,q u x  noua p rx d icab an t.á ftru eren tX m atil-
qu e m oib is corp oralibu s ad falu tem  a n im x  ra c iiu s , 
q u os e ru d ie b a a t,a ttra h e re n t.

Beda-
t/tfo fiA i, 
Cr P rtd i- 
c.itores ere ■ 
¿h inftar 
tum > a.
*¡d,cr<-
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nem arm atu ram  fo rtiu m  ta n d a m  in te llig it C h riít i 
cru cem  , d cd u cen sid  ex  m yfterio  n u m en  m illenarij, ¿ alura 

vt exp rim itu r per litteras . N on e lt  a u tem , cu r hoc tiun ijC r

co  explicationem .talis m yfterij referam  : v ideatu r a - milic d jp i*  

pud ipfum : e ít  en im  nim is íu b tilis , atque p erp lex a .
Q u o d  crux fit om nis arm atura fortiu m .fie  co n firm ar.
C u m  en im , in q u it, m a le d id o stru c id a b a t, p ro feren - 
tes  in fe m o rtis iu d iciu m , in firm iorum  erat arm atu ra 
poenalis: vbi vero fufpenfus, m o rtifica tu fq u ein  e a e í t  
b e n e d id u s ,fo r t iu m , &  fem p erv iu en tiu m a rm a tu ra  . ,  
e f fe d a  eítrad eo  vt n em o fit fo r t is , nifi is ,q u i p ro  feu- 
to  C ru ce  D o m in ica  tutus m en tis a f fe d u p r o te d u s in -

A dd it d eniqu e idem  A ponius ,  C h riftu m  ad fim ili- M a r i* i*  

tu d in em  R eg is Dauid qui p ro p ter h o ltiu m  infidias 
in  arce S io n  tu rrim  leg itu rfab rica llé ,v b i a rm a, &  cu ” eiusvearm*»

lto d ia  R eg is  etfen t , cum  ad c x lo s  a fcend it nobis in 
a rce  S io n  tu rrim  carnis fu x ,c ib u m  anim arum  n o ítra -  
rum  co rp o r is ,&  fanguinis fu i, &  cru cis arm a d e fe o - 
íio n is n o ítr x  pofuiíle. •*

A nfelm us ideo per collum  P rx d ic a to re s  d efigna- 
to s  a ílé rit ,q u ia  per ipfos tanquam  é e o l i o  d efeen d u nt w  co//„w 
Scripturce ad in ferio res: d ici v ero  illo s ,  a it , íicu t tu r-  ncclefht c r
rim :q u ia  íin t defenfio aliorum  ad eos co nfu gientiu m , (uut turris 

in qua h a b ita t ,& m ilita tv e ru s  D au id : Q u a m tu rn m  D¿ £ c*  

xd ificatam  in q u it cu m p rop u gn acu lis .i.firm is. & o p -  *
'  tim is fen tentiis,qu ibu s p ro cu l p ellan tin fu ltan tes in i

m icos. P er m ille c ly p eos, qui p endere a b e a  d icu ntur, 
eafdem  fententias íignif.cai i inq u it , quas in feriores 
p ro deu ntes ad bella accipiunt ab iliis , quibus fe p r o -  
t e g a n t : accip erequ e eofdem  ali^.s íen ten tia s , quibus 
deuincant alios. &  fibi a ttra h a n t: ac p rop terea ad ijei,
Om nis arm atu ra fo rtium .

D en iq u e R ichard us de S a n d o V ia o r c ,  T u r r i , in -  
qu it,com p aratos P rx d ic a to re s , vel alios d eu o to s,q u i p 'g f™  • 

C onueríionialiorum  intend ere ftu d en t:q u ia  firm i, 6c '(omparantur 

exce líi per m eritu m  d eben t e íle , qui alios ad lu prem a turriDauid, 
ftudent e r ig e r e . H x c  turris no n  tam  ip foru m , quam

__«r monn furris pHf* rlirirn rexC O . ^*c‘
irrra h e re n t. ítu d e n te r ig e re . t i x c  tu in a  nuui<uu ip w iu m , ;

Secundu m  • B en e  vbi fpiritualis belli fit m e n tio , D  C h riíti v e n  D au id , &  m anu_fortis eíle d ic ic u re x e o ,
tu rn m  DauTd in exem plo p L i ,  in q u it : quia D auid  quod  C h riíti
_____ c . - r  i . i i n r c r n r i ' M r n f '  Re- in C h riíto  em m  om nis x d ih c a tio c o n itr u c ta c re ic it ,

In  eertam i-
n c íó t r a h .-  ‘ “ ‘ “ u i u j u i u  111 w u T « (/-•••? - -] i
fíesimpcr- m anu fortis ,feu d eíid erab ilis  vifu ín te rp re ta tu n  -  - 
t s m ta c fje  ¿ te  h o c  nom ine d clig n atu r, ib i efle D o m in u m  , vbi 
debet p ú a . b c fb r c  c o n tra  hoftes E c c le fix  d ocetu r anim a j v te o  

im p ertérrita  ad certam en  p ro ce d a t,q u o  a b illo  fe ,q u i 
r  * ___  i; _____^ / i.io in A á n iisv tn c e -

jennam. vinci nequit.adiuuari m em init, eoq u e in ítá tiu s vm ee- 
re  fa ta g a t , qu o  d efiderabilem  nouit e íle  faciem  eius 
ad qu em  d eu i& óh o fte  fir p eru entu ra .

A ponius q u oq u e p er E c c le f ix  co llu m  fa n fto se iu s 
in te llig it P rx d ic a to re s .co fre  om n es, qui per fa n d a m  

Dolieres v itam  in ter capur.E c c 1eí»x C h r.ftn m ,? ¿  e x te ra m e m - 
tc Pra lati bra  co n íiftu n t, fim iles M o y íi,p er qu em  D eu s ad p o -  

collum niilum  Tfr.ipl X r ir»fe loo u eb atu r cum  D o m in o:qu i no

t_/iponius

‘ ' i *  L .U IÍU U U I1 1 , l l l u u v J  — - -------- --------

pulum  I f r a e l ,&  ipfe lo q u eb atu r cum  D om in o:qu i nó
jiíd c jM j  ̂ /• i • / * ! : ._  Unmil

AC

P*n t.~ r.......  ^ U iU ill A lia c i,c x -  i p ; t  1UVJU». wnwu* ................. .........- 1~-, -
, r e d a  ceruice fu p e r b ix , fed inclin ato  eolio  humilita-

f iL t  n s  ín ced u nt ante D e u m , &  hom ines^ficut^de M o y fe
Duiud. 
b N u .ii 
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ferip tura te íta tu r ,& E ra t m itis , ü? manfuetusfuper omnes 
how irics.V cT  id qu oq u e,q u od  huiufeem odi collum  d i
citu r ficut turris D au id ,e id em  M o y íi íim ilcs eofdem  
d eíign an , in q u it , quem  turrim  D auid appellatum  in 
q u it, p ro p terea qtiod  C h riítu m  verum  D .'.u id , ac m a
n u  fo rtem , in fe v elu tin  tu rre  req u iefeentem , leg em - 
q u e populo prom u lgantem  hab u it.Q u is e n im ,a it, a - 
lius m anu fortis p o te ít  in tellig i,n ifi ille ,q u i ex íem ine 
D a u id , quafi de tu rre  o fttn fu s hom inibus per carn is 
a ífu m p tioné verum  fe brach in m  P atris  vniuerfa c re -  
an tem  probau it? Q u icu n q u e erg o  re d a m  fidem  te - 
n u c r i t  d e D o m fn i In carn ation c ,  Se m anfuetud 
p o ffed erit beati M o y íi,q u i dignus fit á D eo  fufeeptam  
gratiam  reu elation is m ylterioru m  hom in'bus im p e r
t iré ,h ic  m ih i, in q u it , videtur E c c le fix c o llu m  in te lli-  

txempht g i , a d tr a d a in  fe fim ilitudine illius tu rr is . q u x  p er 
Chnjiifunt rnanum  fo rtem  x d ifica ta  e ít  de m ateria  carn is ex 
prcpuvniitu- v irg in e  O u ib u s in v erb is c lare  A ponius per tu rrim  
D r t t  D au id  in tellig it C hriftu ra ipfum  . P e r  p rop u g n acu - 

‘ * la,cum  quibus h x c  tu rris  eífe dicitur ,  exem pla ín -  
^  te llig it eiufdem  C h riíti de d ile d io n e , de m ifcr ico r-

Ttrrit
lid iad  
Chrij'. us.

in C h riíto  enim  om nis x d ifrc a tio c o n ftru d a c re fc it ,
&  p rp ficit-H abet autem  h x c  tu rris p rop ugn acu ia ,d i- 
uerfdí fcilicet fc r ip tu rx lo c a  , quibus fe &  c o n tra  h o 
ftes d efendat,&  e x  qu ibus h o ítes  im p u g n et,&  fe ria t:
M ille  q u oq u e clypei pendent ex  hac t u r r i ,  cum  om n es 
v irtu tes h o m o  o o t in u e r it , &  p erfed e  aflécu tus fu e
r i t ,  v t nulla parte v itü s, ac ten ta to ri lo cu v p a tea t: Ac 
dem um  in  eadem  tu rr i om ntsarm atura fo rtium c .u z 2.á- 

iungitur,id  e íl fublim es o p eratio nes S a n d o ru m  ,  3t  

eoi um dem  exem p la v irtu tum  , q u x  m iles C h T iftip e - 
nes fe h a b et, quibus f t itu r . arm atur, m u n iru rco n tra
hoftes animx,contra m u n d u m ,contrafeipfum .

P r x te r  com m u n iorem  iftam  colli accep tio n em , 
funt infuper S í a lix q u x d a m  apud P atres. Q u id am  e -
n im .v tE u ch e r iu slib .d e fp irita libu sform u lis cap «7 .&  Eucheríur 

Iu ftus O rg elitan u s per idem  E c c le f ix  collum  atque iu fi-O r¡- 

p e r tu rr ia i D au id  in telligunt Scrip tu ram  fa cra m ,ex
qu a teítim on ia tanquam  m ille clypei pendeant . E x -  Ecclep:e

p licat autem  hu nc fenfum  ecreg ie  G regoriu s P a p a  turris Da- 
hom tl.15 .in E zechiclem ,v bi o b  id per E c c le fix  co llum  u¡d. 

facra eius eloqula in te llig it : quia in  eolio  g u ttu r ,  in 
g u ttu re  v o x  e ít . E x  q u ib u s dum m ille clypei p en d e- ^ C6¡lum 

re d icu ntu r,v n iu erfam  n oftram  m unitionem  in lacro  Euí% ^  

cloq u io  co ritin eri.in q u it d eíignatu m : ib i quippe funt turris D a - 
p rx c e p ta  D e i,ib ie x e m p la iu fto ru m . In  c o lio ,a it , E c -o redtam  h d e m te -  p rx c e p ta  u ci,iw w w u | /w iuiu ».uu .. ^ difu r?

Se m anfuetudinem  F  c le f ix , id  e í t , m fa c n e lo q u u  p rx d ica n o n e  , q u x p r o  I  -O  
r  ______  r..-, «-..intrínrif». &  alrim dine tu rri D au id  lim ilis d i-  ^fu a m u n it io n e , &  altitudine tu rri D au id  fim ilis d i

citur , m ille clypei d ependent : quia q u o t illic p r x 
cepta,t o t  funt etiam  p e d o r is  n o ftri m unim ina: E c c e  
enim  co n tra  aereas p o te íta tes  fe ftin an tes fo rte s  
e x i f tc r e , in  h a c  tu rri arm aturas n o ftr x  m entis in - 
ucnim us ,  v t inde p rx cep ta  cond itoris , ind e fum a- 
m us exem pla p rx ce d e n tiu m  ,  per q u x  c o n tra  a d - 
u erfarios n o ftro s ünexpugnabiliter arm em u r . E t  
no tand uip  , qu ia x d ifica ta  cu m  propugnacuhs fuis

dicitur^



dicicur : h o £  quippe agu n t p ro p u g n acu la , qu od  c ly -  A 
pei¿quia veraque p u gn antem  m u n iu n t: fed in ter v - 
craque d iíta t ,  qu ia clyp eum  p ro  n o ítro  m unim ine 
qu ocu m q ue volum us, m ou em u s, propugnaculis au
tem  defendí poíí'umus ,  fed ea m ouere n o n  p o lfu - 
n iu s: C lypeus in manu e ít ,  p ropugn aculu m  vero non 
ten etu r. Q u id  erg o  in ter h x c  d iíta t,n iíi q u o d in  facro  
cloq uio  parcim  p rx ccd en tiu m  & m iracu la  leg im u s,&  
v irtu tes b o n o ru m  op erum  audim us?H i ¡taque quam  
vera de D e o  d ix e r in t, te fta n tu r m ira cu la : quia talia 
p er illuin non fa ceren t,n ifi vera de illo  n a rra re n t: E t  

. quam  p ij,qu am  hu m iles,q uam  benigni exciterint e o -  
rum  teftantu r op eratio nes. Q u id  ig itu r illorum  m ira- ^  
cu la , niíi n o ítra  funt propugnacula ? quia &  m uniri 
p er illa poífum us, &  tam en h x c  in m anu n o ftr i a rb i- 
tr i j no n  tenem us : nam  talia facere  non valem u s. 
C lypeus vero in m anu e í t ,&  d efen d it:q u ia  virtus pa- 
t ie n t ix ,  v irtus m ifericordia:, p re c e d e n te  nos g ra tia ,
&  in  p o te íta te  eft a rb itrij , &  á p^riculo p ro te g it ad- 
uerfitatis.

A nim am  fa n d a m , feu illius m entem  , ac rationem  
\Ambrof fu b eadem  co lli m etap horalau datam  ex iílim an t a lij: 
a nimci fan - V n d e A m brofius fe rm . 4 .  in P fa lm u m  118. v erf. 1. 
cu  leg en s : Sicut tu rris  D au id  ce ru ix tu a ,  c¡tt¿ xd ifica ta  e ft in  ^

: m ille  o jlia  pendentin ea : omnia iacu la potentium : 
e rtu m s  E ie & a , in q u it, ad D eu m  ceru ix  , & iu g o  C h riiti h a - 
V avid e s . b ilis ,q u x  nulla in te rra tu m  illecebras in fle x io n e  cu r- 

u e tu r,íicu t C hrifti regalis e fttu rris ,cu m  iugum  fuum 
N ab u ch o d on ofo r non p o ílit  im ponere : condid it c -  
n im  tu rrim  illam  D auid  ille m anu fo rtis  , &  fupra 
m u ro ru m x d ificau it ex ce lía  , v t fubíid io p a rice r , &  
d ecori í i t : Su b íid io , quia h o ítem  p rx u id e t ,&  rep el- 
lit .d eco ri, quia n o n  folum  in ter hu m ilia ,fed  etiam  in< 
te r  excelfa íu p erem in et: I ta  tam en fubíid io, vel deco-* 
r i , íi habeat in fe verb i d o g m ata , velu t qu xd am  pha- 
leraru m  m on ilia , habeat etiam  iacula potentium  P ro - 
p h e ta r íi ,q u x  aduerfus om nem  e x to llen tem  fe a ltitu - D  
d in em , la c m is  qu ibufd am fidei d irigu ntu r.

T h eo d o ritu s, tam etfi haud clare exp licet, quid per 
natío collum co ^* e n com iu m  com in éd etu r m  ipfa pia anim a, 
p l  animx v*detur tam en p er fan tti viri collum  illius intelligere 
quomodo [¡c anim am , feu ra t io n e m . N otan s enim  quod  pro T a l-  
vt turris pioth , Aquila p o fu it, Propugnacula, &  Sym m achus ,  a l-  
D au id ,crc . # in h u n c m odum  p rx fen tem  exp on it fe n -

tentiam  : Q uem adm odu m  tu rris á D auid  xd iíicata  
fuperat p rop u g n acu la , in quibus c o n ftr u d a  e ft, fu b- 
lim ifque conflat, atque co nfp icu a  : I ta  co llu m  tuum  
excelfum  e ft, &  fublim e.altaque c ircu n fp icit, &  co n - 
tem p latu r : Ñ eque cnim  bru torum  m ore pronu m  in  p  
terram  refp icit,n equ e in v en trem  vergens fues im ita- 
tu r ; íed  e re d u m , ac fo rte  e ít , &  m ille clypeos g e r it , 
atque fortium  om nium  iacula.

H abet co llum  tu u m , qu od  caput tuum  , &  faciem  
íu ítin e t, om n es aliorum d o d r in a s  , qu ibus tanquam  
iaculis c u n d o s  aduerfarios transfig is.H abet item  cly
p eo s m u lto s, quibus protegeris ,  &  Ígnita h o ílis te la  
e x tin g u ís : m u n itaen im es arm atura fp iritu s, &  fa c i
le  h o ftes v u ln eras, cum  óm nibus fortiu m  fagittis ab
undes :eofq u e m odo per Prophetas ,  m od o per A p o - 
íto lo s  redargüís,atque ipforum  retegis im becillicaté .

A pertius C aten a trium  P atru m  apud eum dem  
T h eo d o ritu m  ,  pia: animas ration em  celebratam  fu - F  
jn e n s :  S icu t tu rr is , in q u it ,  D auid  eft in terior m entís 
t u x  tu m  in a d io n e , tum  in contem p lation e m áxim e 
p rx íla n tis  ratio  , qua: per v irtutem  diuinis m andatis 
x d ifica ta  c ftfu p erp ro p u g n a cu la , id e ít  fuper aduer- 
farij te n ta tio n e s : to llitu r a iitem  per fc ien tiam  in a lti- 
tudinem  co ntem p lation is : D auid  enim  fignificat m a
nu ítre n u u s, &  acer vifu. Id  v e ro , qu od  d id u m  e ít ;
<jQ ux xd ifica ta  e fl in  Ta lp io th : A quila quidem  v e rtit : Su

pe r propugnacula: Sym m achus aurem :/» a ltitu d in e .Q ua- 
p ro p te r  fign ificatur , fp o n fx  ration em  a d io n e  qui
dem  hoftis co n iilia  fuperare , co ntem p lation e vero 
to lli ad vera: co g ita tio n is fu blim itatem .M ille  clypei pen- 

dentfuper eanr. horu m  v id eiicet a d io n e s  decies diuina 
p ra çe p ta  m ultiplicantes ? q u x  rurfus per naturalem
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íegem  decies m u ltip lícate  num erum  exp lcn t m illena- 
riu m , &  tanquam  c ly p e i ,  quibus ab ho ítiu m  fagittis 
inuulnerabilis conferu eris ab ea p arte  q u x  in  te e ít  
ratione p r x d ita ,  tanquam  é eo lio  d ep end ente . Ñ e
que vero clypei tan tu m  pendent fuper eam  ,  verum  
etiam  om nia fo rtiu m  iacula , q u x  quidem  fun t d ifei- 
p lin x  á f a n d is ,  &  cx le ftib u s virtutibus fp o n fx  per 
co n tem p la tio n em  fu b m in iítra tx  , q u x  co ntra  fp iri* 
tu s n e q u itix  tanquam  iacula co n ije iu n tu r, ad eoru m  
m achinas aduerfus íponfam  in ftru d as eu erted as.Sed  
quia ration is q u x ííio n ib u s á fa n d is  A ngelis d o d a  eft 
q u om od o iníid iantes fib i debeat ia cu la ri,id eo Jix  d if- 
c ip iin x ,ta n q u a m  ex e o lio , ex  ratione ipíius d icu ntur 
d ependere.

Singu lariter P h ilo  C arpathius p er E c c le fix  collum  V h il CaT. 

fidem  in tellig it, &  h u m an x ration is form am  : V t e - ef [ col- 
n im , in q u it , lon giu s víluri co llum  extendim u s , f ic ^ OT£íĉ u * 
per f id ¿ ,&  rationis vfum fu tu ra  p rxu id em us, &  lo n 
ge p o fita p rx íto la m u r : N o n a p ta t ta m ea  P h ilo  huic 
lénfui fim ilitudines.

R u p ertu s quoque A bbas fingulariter per B .  M a r ix  ^tbb. 
co llu m , eius hum ilitatem  com m end atam  c e n fe t ,id -  Humilitas 

q u e p er fim ilitudinem  ad hum ilitatem  D auid  , q u x  B- 
turris no m in e defignata fit: quia per eam  D auid  c o -  t̂ H!K Cl“s\ 

ram  D eo fortis ,  &  co n tra  h om in es fte tit  inexpugna- ¡^ ¡¡D and  
b ilis ,v t patuit ex eo ,q u o d  Sauli d ix it: a Q xcm  perfeejue- J ,,*  turris ’ 

r is ,R e x  Ifra e l, quem perfrejueris? canem mortuum , &  pulí- Dauid d ía . 

cem vnum } T u rrim  iftam  hum ilitatis D auid  a  d ifica ta , tur- 
a it, d ic icu m  p rop u g n acu lis, &  m ille clypeos pende- a 't -ReS 1^  

re  ex  ea om nem  arm aturam  fo rtiu m  ¡ quia eam  ce te - I *̂ 
r x  virtutes c o n fe c u tx  fu n t, m axim eque fo r t itu d o ,&  
íap ien tia . I ta  collum tuum  , in q u it ad B .  V irginem  ,  &  
vltra quam  tu rris  illa co llu m  tuum ,id  e ft hum ilitas tu a , 
q u x  iedet vel patet in  eolio  tu o  non ex te rn o , ¡ed ificau  

e íl cum propugnaculis, &  m ille clypei pendent ex ea, omnis a r-  
ñu ttu ra  fo rtiu m : N il enim  illi d eeít om nium  ,q u x  c o n -  
t in en tu rin  feripturis veritatis,C eneque inuifibilis dia
bolus , ñeque v iíib ilis hom o h x re ticu s  e co n tra  p o 
tu it vnquam , vel p o te r it . Adde illud, qu od  m áxim um  
e ft, quia V erbi,cu ius m yíterij co n íe cu ta  e í t , v t c a n e - 
ret.h u m ilitas P atris tu i Dauid, V e r b i , in q u a m , eiuf
dem  íiibftantiam  c o n ce p it , &  incarnatam  p ep erit hu
m ilitas tu a , ó  filia D auid.

Vcrf. V.cap. IV , Dúo vbera tua,ficuf 
dúo hinnuli caprea gemelli, qui paf- 
cuntur in lilijs. 

Verf. VI. cap. IV. Doñee afpiret di es, 
&  inchnentur'vmbra.

E x p O S I T I O  I .

Iu xta fo num  litte ra •

PO ít  eolli encom iu m  pro fequ en s fponfus cceptam  * 
pu lchrorum  m em b roru m  fp o n fx  p an eg yricu m  

có gru en tiílim o  o rd in e defeendit ad p e d u s e iu fd em , 
in qu o cum  ela tio ra  dúo em in eant vbera, q u x  ad pri
m um  co n fp e d u m  intuen tiu m  ad fe alliciu nt o c u lo s , 
eoru m  in h o c  verfu có te x it  en com iu m  fane p r x íta n -  
t iífim u m , laud ans illa a g re íti qu idem  fed p eregreg ia  
ip íius fim ilitudine,

V t autem  &  vis a lla tx iftiu s  fim ilitud inis, q u x  n o n  
m od icu m  in fe co n tin et o b fc u rú a tis ,p a te fia t: 8c lau - 
xles vberum , q u x  p er ipfam  d eíign antu r.in notefcan t: 
T r ia  p rx n o tan d a  funt qu o ad  tres partes íim ilitu d i- 
n is .

P rim o ,in cip ien d o  ab vltim a : P artem  illa m , Doñee 

4fp iret d ies, &  inclinentur v m b rx : quam uis ea vbera ex  
d if tin d io n c  M a fo re ta rü  çu m  fubfequentibu s iungan-

¿  2 tur?



tu r , atque ad ¿o v n a Cum fubfequentibus in v eri. 6 . A 
-p o n an tu r: C om m u n i nih ilom inus antiqu oru m  P a 
trum  n o ttroru m  fententia  ad allatam  in h o c  verfu 5 . 

referri fim ilitu d in em . Q u ap ro p ter ,  n e vel tantillum  
a  fa n d o ru m  P atru m  veítigijs e lon gari m ihi co n tin 
g a t ,  ipfe qu oq ue cum  hinnu loru m  lim ilitudine c o n -  
iu n x i;e tíi p oftm odu m  etiam  alteram  d iftin & ionem  in  
exp ofitione fubfequentium  , vt m áxim e p robab ilem  
feq u ar: V traq u e enim  d ift in d io  x q u x  bona e ft.x q u g  
&  co n g ru en s ,v t v idebim us. P o rro  p ro in te lle d u  h o 
ru m  verborum , Doñee afp iret Me<-,&c. m ultis agendum  
e ííé t ,  n i alias d id a  fu iílen t: V ideatu r exp ofitio  prim á 
v e r f .ió .c a p .2 . notabili 3 . Id  pro nunc fupponam us g  
ib i p ro b atu m  per ea vefperam  fignificari,ac fi d icatur 
qu i pafeuntur in  lili js , doñee aduefperafcat: v t f i te ir -  
cu n fcrip tio  tem p o ris vefpertini ex d u o b u s , q u x  id  
co n co m ita d  fo len t ,  inclinarione vm brarum  6c fp i- 
ra tio n e  aura: ien is .

C irca  aliam  etiam  partera ,&  verba illa ,Q ¿p a fcm -  

tu r in  liliis  , com plura d icenda p a r ite r fo re n t, nifi ex - 
a d iu s  in lo c o fu p ra c ita to  capitis fecundi notabili fe
cu nd o explicatum  fuiíTet, qu id  fit , p a fc i, feu p afcefe 

i n  lilijs : V idean tu r, q u x  ib i d ifta  funt. P ro  nu nc fup
p onam us. tres hinnulorum  cond ition es per h x c  de- 
fig n ari, fu ccu lentiam , frag ran tiam , atque m u nditié : 
frag antiam .Sccan d ore ralem ,qualem  h a b eren t,fi p af- < 

'  ce re n tu r in te r  lilia , qu alem  8c congru um  eft habere 
cu m  in lilijs candidifüm is paftum  fum ant. Su ccu len - 
tia m  v ero ,atq u e p ingu edinem : q u ia in  vberrim is paf- 
ca n tu r p afcu is: lilia  en u n in  pafcuis náfeentia v b e rta - 
tem  in d ican t ip foru m  pafcuorúm .

T e r t io  dem um  n o ta n d u m , haudquaquam  ín ter 
D o c to re s  c o n fta re ,in  quonam  p rop rie  vis fita fit a lk -  

t*g¡onenfit. tx f im ilitu d in is : L eg io n en fis .n .q u em recen tio re s  fe -  
re  feq u u n tu r ,ex iftim at,fim ilitu d in cm  p roprie d efu- 
íu m i e x  Capitibus h in n u lo ru m , in  quibus ip loru m  v- 
berum  q u x d a m ,in q u it, ineft im ago : nam  caput e o -  
rum  m agn itu d in e, &  figura , in ftar vberum  e f t :  p ar- j- 
uula autem  eoru m  ora ex  ru b ro 1, 8c  pallido m odice 
íu bru bentia  ipíorum  vberü  im itantu r cap ítíila : C o m 
m endari vero eadem  p er hinnulorum  fim ilitu d incm , 
p ro p terea  qu od  infit in ca p re o lis  feüiuu m  q u id , 8c 

lx tu m , quod  alliciat eos , qui in tu e n tu r ,  ad propiuü 
acced en d u m ,-&  m anibus ipfos co n tre& an d u m , q u x  
fi m il ite r  infunt in vberibus fem inarum  . C o m m u n io - 
ri tam en  fen ten tia  p ro  conftan ti h a b e tu r , fim ilitud i- 
nem  duci ex ip fifm et h innu lis, no n  ex illorum  ca p iti- 

R.Abranam  bu s ,  idque eft & iir te r x  m agis c o n ío n u m . Hebraci 
R.innomi- quidem , vt R .A b ra h a m  Á ben Ezdra , R .  In n o m in a- 
natus. tu s ,'£ ¿  alij ce 'n fen t, ex  duabus p rop rie tatib u s fp o n fx  

v bera p er iítam  co m m en d ari fim ilitudinem ,ex x q u a -  * 
ortolanus. } jca(:e , arque ex o d ore . C o fm as D am ianüs H urtóla -  

n u s lib .3 . C a n t.e x  m ultis alijs com m end ata ea a ííé r it  
co n d itio n ib u s , i js  n im irum  ó m n ib u s , q u x  nece íía - 
r i x  fu n t ad fem irreorum  vberum  pülchrittidim íih: ex  
p a ru ita te , ro tu nd itate  ,fo i id ita te , c o n tra d io n e  ,  x -  
q u a lita te ,n ito re , ac fu c c u le n tia : E x  h ifee  óm nibus 
n o tis , in q u it, ho c lo c o  fp o n fx  lau d antu r vbera per 
eoru m  aíH m üationem  ad gem ellos ca p re x  h in n u lo s, 
e le d a  carp entes p a fcu a : H innuli nam qu e ca p rex  lúa 
p a ru ita te  p lacen t, prxfertim  cum  fe c o llig u n t , &  in 
o rb em  c o n tra d i eru m p ere  velle v id en tu r, 8c ex iliré : 
p la c e n : &  inde plurim um  ,c u m  no n  m a c ile n tifu n t, j  
ftr ig o fi, aut lu tu len ti: fe d n itid i ,a c  fu c c u le n ti: tales 
v ero  fu n t, qu i in pratis floridis , m inim eque paludo- 
jfis in ter lilia ibidem  cre fcen tia  , fuá carp unt p aícu a : 
p la ce t denique in gem ellis , quod  vno partu editi-, 
co m p a re s  fu n t, 8c quam fim illim i.

M ih ie x h in n u lis  quidem  fim p ü cite r , n o n  e x e o -  
yum  capitibus (id  en im  textu  i" re p u g n a tj ñeque ex i l
l is ,  v t in  orbem  c o n tr a d is  (id  nam qu e vo lu ntarie  d i- 
Wítum ap p aret) fim ilitudó d u d a  v id etu r: P er eam ve* 
x o  ex  qu inqué cond ition ibu s pu lchrorum  vberum , 
\’b e ra íp o n fx  co m m end atacrecjid erim  : E x  x q u a li-  
ta te , quam  ind icat co n d itio  gem ellorum  : E x  fu ccu - 
I - n t ia ,  8c tum ore iu cu n d o , g ra ta u e p in g u e d in e ,q u x

fp e d a tu r in hinnulis,qui iu g iter in v berrim is p afcun- 
tu r  p afcuis.-T ertio  e x c a n d o re , feu n itore  quodam  e - 
ie g a n t i :  E t  q u arto  ex frag ran tia  etiam  fu a u i, quas 
duas cond itiones illa p rx cip u e ind icat hinnulorum  
co n d itio , qua d icu n tu r pafci in  lilijs candidis atque 
od oratis : Q u in to  denique e x  iucu nd o quodam  , fe -  
ít iu o , ac lx to ,q u o  intuétium  oculi a ttrah an tu r,q u ale  
in  exiguis, ac d eco n s h innulis elle folet ..b landiens,at- 
trahenfue in tuentes quofque.

Q u o d  ergo d icitu r ta le  e f t .
Dho quoque vberatua  vfquequaque p u lcherrim a Paraphra- 

fu n t,p u lchritu d ine quippe íua attrahu nt in tu en tes x -  íís. 
q u e , acpulchcrrimi¿;'»»H/» caprea : Su ccu len ta  íu n t 
am b o in ter fe xq u alia , ex im io  can d o re n itid a, fuaue- 
que-ctiam  o le n tia : ita vt iure op tim o  fim ilia d ici de
b e an t ta libus duobus h innu lis, qui íu nt ç e m e lliju c c i-  

p len i,v tp o te  pafti in  vberrim is pafcuis ,n itid i, ac m ú - 
d i, necnon &  fuauiílim e frag ran tés , ac fi iug iter in te r 
candida, 8c fragrarítia p afeerentu r lilia .

V erf. V .cap . I V . Dúo viera tua, ficut 
dúo hinnuli caprea gemelli\ qui p a f  
cuntur in lilijs. 

V c rf. V I. cap. IV . Doñee afpiret dies, 

&  inclinentur vmbra,

E  x  P O s I T  I  o  I I .

D e p rim a Sponfa, qux e jl Ecclefia San el a ,

R x fta n tiílim o  (v t vifum e ít  in p rx ce d e n ti fe n -  2  
ten tia ) ía n d o s  E c c le fix  P rx la to s cx le ftis  fponfus prtU tifan- 

y euexit encom io  fub colli m etaphora , a c  per íim ilitu - B ifm t \bc- 

dinem  ad turrim  D auid m áxim e e re d a m  , atque fp e - va 
¿tabilem , m ultiíue clyp eis, 8c om n i arm atura fo r t iu , 
a c  propugnaculis m un itam , & in f tr u d a m . Addit in - 
íuper n ih ilom inus & in  h ac cjuoque fen tentia  alterum  
eorum dem  en com iu m jv t nim irum  eas fuppleat illorú  
lau d es, q u x in  ipfis m áxim e e lu c e n t , eas & e x p lic e t  
co n d itio n e s , quas in iifdem adm irari fo lem u s: qu as 
laud es, atque co n d ition es haudquaquam  ,  ita  faltem  
e x p lic ite ,in fu p e rio ri e x p re ílera t e n co m io . E n irau e- Prxlatorum 
ro , tam etli p er co lli m etaphoram  ea defignata íit eo - tftpa/cere in 

rum  co n d itio , q u x  &  ingétem  illis co n cilia t laud em , f ijmores O ' 

qu od fubditos p afcant: ex  d id a ta m e ñ  m etaphora id  onore 

tantum  co llig itu r, qu od  eos p afcan t,q u iE cclefia ftico  Ecclcfu d¡[~ 
vniti funt c o r p o r i : per collum  nam qu e ea d u n taxat luniti funt* 

pafeuntur m em bra, q u x  co rp o ri vnita fu n t,&  ad q u x  
tran fm ittip o te ítn u triraen tu m  ¿H orn acho , vel a b h e -  
pate : ca n im iru m ,in  quibus o b flu x io n em  , a u tm o r-  
.^um aliquem  venarum  no n  fin tp rx c lu fim e a tu s  jp e r  
collum  íiqu ide eibi co m efti in ftom ach ñ  tra ije iu n tu r, 
e ftam acho poftm odu m  ad hepar^ab hepate ad m em - 
b rareliq u a. A t v ero  P rx la to ru m  m unus eft , id q u e 
p rx cip u u m , vt non m od o eos , q u i co rp o ri E c c le fix  
yniti fu n t,n u trian t:Sed  &  illos p ariter,qui vel p ro p ter 
in fid elita tem , vel p ro p te rh x re fim  quam piá , 8c  pro
p ter ích ifm a aliud ab illo d iíiu n d i fu n t ; qu in  8c in fir- 
m iores qu ofqu e m ulto m agis ,q u a m  e o s ,q u iv a lid io - 
res ex iftu n t. Q u o d  eorum  m un u s, q u am u eeoru m de 
cond ition em  ad viúum lañe exp lica t, q u x  in h o c  ver- 
fu a ííu m itu r, m etaphora vberum . V bera quippe ad 
h o cp o tiflim u m  inferu iu nt, v tin firm io res , p aru ulof- 
ue nu trian t, qui neutiquam  co rp ori nu tricis funt v n i
ti. P o rr o , quia p aru u li, 8c infideles d eterrerifo rfitan  
p o tu jííé n t , ne cibum  ab ipfis P rx la tis  accip erent, o b  
fim ilitudinem  turris allatam  in en com io  fu p e r io r i , 8c  

o b  arm orum  m agnam ,qu x eidem  íim ilitudini adiun- 
d a e f t ,  in ítr u d io n e m , m etu entibu s fcilicet m fideli- 
bus arm a ip fa ,& n o n  valentibus infirm ioribus ad fub- 
lim em  accu rrere  tu rrim : P rx c la re S p ir itu s  fa n d u s  in

p r x -



prxfenti a lte ro  eorum dem  en co m io  &  tali eos c o m - A ex  ficu vberum  c o ll ig itu r :  C o n fía t  enim  v b era  in  Vrxlati fm ,
*  i ■ r  . -ir. i- . _ i_r__ 11,_-J :11 „ n__. r ._______ _ cti ardentiC ,m en d a u n fim ilitu d in e ,q u a a b fq u e  v ilo  m e tu a d  illos 
ílic e re n tu r in fid e fts  ,  hm n u loru m  v id elicet c a p r e x , 
quibus nulla á n atu ra  indica funt arm a j &  vberú m e
taphora eofd é d efignau it:v t perfuafum  vn icu iqu e f ie -  
re c v n iü e r fo s ,q u ire  verap aruu li e íien t p rx fim p lic i-  
ta te , infideles , quiue haudquaquam  vires hab eren t, 
v t e ffu gerent vel d iraicarent aduerfus S a n d o rü  P r x -  
latoru m  d o d r in a , ab  ip fifm et P rx la tis ,a tq u e  D o d o 
ribus fand is elcu an dos a d ía c r x  d o d r in x  vbera x q u e  
ac in fantes ad vbera item  eleuantu r á m atre ,v e l á nu- 
t r ic e ,q u x  la d e  exin de eos p afcit,iu x ta  id ,q u o d  apud 

x i. j f a¿arn poilicitus e ít  D o m in u s : A d v ie ra  po rtab im in i, 

($ fupergenua blandienturvobis. E g reg ie  quoq,- fub d u o - 
ru m  vberum  m etaphora P rx la to s  fa n d o s  h o c  lo co  
co m m en d at fponfus c x le ílis  : nam  qu em adm odum  
in p rx ced en ti encom io  ita  illos la u d a u it , vt vnum  il
loru m  principe m com m endans P etru m  A p olto lu m * 
q u i im m o b ilitcr , ac folidiífim e orth od axam  fu íten ta - 
u it fid em , q u x  in P e tru m  co n fereb a n tu r lau d es, e x 
dem  in eos om nes , q u i P e tro  fim iles e f ié n t ,  red u n - 

petrur, &  d a re n t: A tqu e adeo ap tiílim e fub vnius co lli m eta - 
'Paul.funt p h o ra , illorum  co n te x u it p an eg yricu m . Ita  &  in  al-

B

Áuo viera-
te ro  h o c e o ru m d een co m io  laud ibus celeb ran s dúos

m a l, A p oftoloru m  P rin c ip e s ,P e tru m ,& P a u lu m ,p e r qu os 
in  R o m a n a  vrbe E uangelium  p rx d icatu m  c ít  C h riít i 
eiufdem  V rbis patres, verofque P aftores (v t  San d u s 

Zeo Tapa. L e o  Papa a i t , )  q u i eam  regm s cx le ítib u s in feren d am  
je r . i.ín feflo  co n d id eru n t: v n iu erfos, qui illis fim iles e íie n t, c o m - 

'Pf tr‘ m end aret P rx la to s  ,  qu aíes ij om nes e x illu n t ,  qu i 
® a,<'' f a n d e , ac fideliter m unus iftud in C a th o lica  E cclefia  

ítu d ean t exercere . Ac b e n e  fub duorum  v b erum  m e
tap h o ra  Petrus co m m end atu r 6c P a u lu s :a m b o e n im , 
qu afi vbera G entibu s fe e x h ib u e re  an te  reliquos A - 

z  A £ l.io . p o íto lo s  : a  P etru s in  d om o C o rn e lij C e n tu rio n is , 
vnde alij exem plíi fu m p fcre : &  P aulus ad h o c  in p ri-  
m is v o catu s/ v t¿p o riaret nom en D o m in i Iefu  coram

p e d o r e  fita e ire ,a c  fuper c o r ,v i tx ,  vitalifque ca lo ris  { t‘ ardentif 

^vniuerfi fo n te m  &  p rin cip iu m : atque adeo calorem  
no n  exiguum  ea e x  illo fufeip ere : quam quam  (  vt ouiajunt ’ 
b e n e n o ta t G a len u s) v icem  q u oq u o p a d o  h ac in re j lCUtyber.i 

eidem  rep end ant co rd i,n o n  íécu s ac pannus ,  a tq u e  Jitafuver c»r 

j?elles corp u s op erientes : V te n im  (a it  GalenusJ) ea 
frig id a  co rp o ri c ircu m p o fita  , deinde ab ipfo calefa- f ^art' 

d a ,  paulo p o ít re c a le fa c iu n t: ad eum dem  m odum  
m am m aru m fub ítan tiag land u lo fa  op erim entñ  fimul 
co rd i e ft,ca le fa d a q u e  ab e o ,ip fu m  recalefacit. Q u in  
&  ad h o c  p otiífim um  illa fuper c o r  a natura e r e d a , 
a íle r it  A rifto teles , &  G alenus vbi fupra , v t ipfius Jtríft.hb . 4 . 
cordis propugnacula e llén t q u x d a m ,illu d  co n tin en - dcp*ft- 

t ia .C o r  E c c le fix  haud ‘aliud elle-, crediderim  , quam  
D e u m ,&  C hriftum  filium  eiu s,q u em  &  caput ¿rem e- i c ‘[ej ix  &  

iu fd em  eíle ,fu p p ofu im u sin  exp ofition e fecunda p r x -  an¡m¿fjnc:£ 
ced entis f e n te n t ix . .Caput q u id em ,q u ia  influ it in  Chrifiu í 

m em b ra c itra  co gn ition em  o m n em , o m n em q u e fe n - í lt

fa tio n e m , &  m o tu m , ¿Jcinítar capitis prim um  in ter 
ob tin et locu m  ¡C o r v ero ,tu m  quia in íta r co rd is fo n s  ¿ cd cfx  ,:f- 
e f t ,& p r in c ip iu m  v itx ,iu x ta  id qu od  d icitu r in P fal. q:<epiar*m 
e Q uoniam  apud te e íl fons v ita  : qu in  6c  vita o m - anm»rum. 

n is is ip fee ít,v n d e  in a lio  P falm o d ic itu r : f  Apud me 

oratio Veo v ita : mea: : 6c de fem etipfo D o m in u s Ie fu s: g y .  14. 6. 
g Ego fum  v ia ,v e r ita s ,&  v ita :  T u m  e tia m , q u ia , ficut 
v ita  e í t ,&  principium  om nis v i t x ,  ita etiam  e it  ignis 
ch a rita tis ,ch a rita s ip :'a , &  p rin cip iu m  ch arita tis  v - 
n iu erfrein  E cc le fia  a tqu e in fingulis anim abus ^ a t 
q u e ad eo m édium  iure op tim o in eiuldem  E cc le íi;¿  
co rp ore  fibi vendicauic lo c u m ; non fecu s ac c o r ,  á 
q u a  vniuerfus eft ca lo r vitalis ,  qu od ve Se d ile& io- 
nix om nis e ít  f e d e s .Q u x  om nia a p ertiílim e te íta tu s 
e ít Sp iritu s fa n d u s in capite te r tio  huius C a n t ic i , v- 
b i d ixit :h  M edra charitate co n jlrau it, f e u , v t  alios iux- C an ti % 

ta  hebraicu m  tex tu m  legere ,  n o ta tu m  eft fu 
pra,- M cd iw n  eiusign itum  ,(c\ i,com bitJlum  , fc ilice t te-

G e n tib u s , d id u fq u e p ro p te re a  A p oíto lus G en tiu m . ^  n e t:A tq u e a d e o  b e n e ,& co n g ru en tiílim a ratio n e  ab
A m b o  inftarp ulch .roru m  v beru m  x q u a le s  , p ro u t e -  
leg an ter his verbis afferir L e o  P apa lo co  c ita to  :  D e  
quorum  m eritis atque v irtu tib u s, q u x  om n e lo q u en , 
d ifu p e ra n tfa cu lta te m , nihil d iuerm m  , n ih il fentire 
debem us diferetum  :  quia illos &  e le ftio  p a re s , 6c  la
b o r  fim iles, &  finís fec it xq u ales : A m bos denique in 
fo rtiífim a  to tiu s E c c le fix  p a rte ,in R o m a n a  fcilicet v r
b e  x q u a lite r  &  in v ita ,&  p o ít m ortem  co n ftitu tos x -  
q u e , ac dúo vbera carn ea  in p e d o r e  fo rtio ri to tiu s 
co rp o r is  parte fita  eíTe confpicim us. V n d e n il m irum ,

i  x. Cor. 3. fi Se Paulus C o rin th iis , elaepotum  dediífe fe ,in q u ia t : 
Se  P e tru s  d  p a r ite r ,  lac v t  concupifcerent,  fu a d e a tijs , 
q u os tanq u am  recen ter genitos infantes ra tion abiles,

1
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ípfam et E cc le fia ,6c  á p iaquaque anim a,fecundu q u o f-  
d a m ,c o r  fuum  d id u m  eum  videbim us in fu bfeq uen - 
tib u s ,vb i d ic e t :; Ego do rm ic,&  cor meum 'v ig ila t.

N otandum  autem  p rx c la ru m  d iferim en, q u o  d u x  i c *»t. f . 

p rx fta n tif lim x  laudes S a n d o ru m  P rxfu lu  íu b  dua- 4  
bu s m etaphoris c o lli, a tqu e vberum  d efig n atx  fu n t:
P e r  co lli nam que m etaphoram  íignificatum  vidim us, fu b V ii'n ™  
i llo s fu b ie d o s e ííe D e o  x q u e  ,  a c  co llum  fuo fubie- vtciltum  

d u m  e ít  c a p it i : ar m od o é co n tra  p er m etaphoram  capiti,  ¿ r  
vberum  in nuitur,illos ipfos fuper eum dem  effe D e ü . J imul ftiam  

E t  bene vtrííque de illis v e rifica tu r ; funt quippe fub- 
tus D eum  re fp e d u  coeleftis fap ien tix ,qu am  á D e o  f H_ 

re u e la ta m a ccip iu n t:re fp e d u a u te m  vitalis ca lo r is ,S epercor .

¿Se fine dolo  effe p eroptabat. Q uam qu am  haud a lie - E  charitatis,qu am  ab eodem  fufeip iu nt,fupra illum  co l-
nu m  fo rfitan  fit á v erita te  , fi d ixerim us duobus v b e
ribus p o tiu s,q u am  vberibus fim p liciter ,fan d o s co m - 
p ara to s e íle  P rx la to s ,p ro p te r  dúplex genus fpiritua
lis la d is ,&  eruditionis,quod  cx fe ipfis x q u e  ,  a c e x  
d u obu s vberibu s p roferunt,dogm aticum  fc i l ic e t ,  a t
q u e  m orale: Seu  id,quodveteri n ititu r te fta m e n to , &  
id  , q u o d  n ititu r  te ltam en to  nou o .

H o c itaqu e fu p p o íito , qu od  r e d e ,&  co n g ru en ter, 
&  in h o c  q u oq u e verfu P rx la to ru m ,q u i fa n d a  in E c 
cle fia  p r x fu n t ,  alterum  co ntin eatu r encom iu m  : V t 
to ta  etiam  iítiu s en co m ij vis p ercip ia tu r,d u oexad iu s 
p erpendenda funt.

P rim u m , quid laudis in  hu iufm odi P rx la to s  co n - 
fera tu r per vberum  m etaphoram ,idque e x  congru en- 
tiis co llig en d u m ,q u a sij cu m  vberibus habent.

Secu n d u m ,q u id  item  laudis eoru n d em p er allatam  
d efig netu r fim ilitu d in em :E t qu a ration e fin g u lx  q u ç 
in  d id a  fin iilitu dine a d ie f tx lu n t  co nd ition es in  ip -  
íis  rep e ria n tu r,  per quas 6c  com plurim um  laudis illi 
íib i c o n c ilia n t.

Q u o a d  p rim um  : T r e s  p ro  n u n c , ín te r  co rp órea  
v b e ra ,  atque P rx la to s  rep erio  co ngru entias ,  eafue 
adm odum  infignes.

P r im a ,q u x  & p o t i íü m a c í l Jfu m m xq u e &  laudis,

Mat. xS

lo c a tie fie  rep eriu n tu r. Su btus D eu m  íiti afferuntur 
re fp e d u  fap ien tix ,q u a  á D e o  ho n eftan tu r. E n im u e
ro  fapientia h x c  c x le ftis ,q u x  ex ore A ltiífim i p ro d it , 
c u m  hom inibus d a tu r,id  proprium  h ab et,v t d efeen - 
d a t:a tq u e  ad eo h u m ilibu s,6c i js ,q u i d em iífio ris an i
m i funt,abundantius eam  tr ib u i i fu p erb iív e , 6c elatis 
co rd e eam dem  negari á  P a tre  , aíTerit D o m in u s Ie- 
fu s ,cu m  gratias a g e n s ,a it :aConfiteor tib i P a te rtftiia  abf- a A 
condiflt haca fapientib/4S,& reuelafli ea p a ru u lis iE t  p ro p ter-1 * * 
ea  Sapientifsim us Sa lo m o ,q u o  illa d o n aretu r,fu m m a 
fe  ftu d u itd em ittcre  hum ilitatej q u x  in á ltilsim is re -  
fid ebat,ad ip fu m  d e fe e n d e re t,  &  dicebat: b D a  m ih i,  b Safm $ ^  

Dom ine fedium  tuamm afsíjlricem fap ien tiam ,& no li me re-  ^  l0 , 
probare a pneristu is:c]m niam feritus tum  fum  eco,& fikus an- 

cilla tna ihom o  in firm fs&  exigu ítem po ris,&  m inorad in teU  

lettum  iu d ic ij,tfle g u m . &  i n fra : M á te  illam  de ccehsfan-  
¿ lis  tu is ,& a  fede m agnitud inis tu a : ac p rop ter eam dem  
ra tion em  ap tifsim e q u o q u e im b ri ,  p lu u ix  atqu e 
ro ri,in  terram  ,  atque in valles p rx fertim  d efluenti 
ex  alto eadem  afsim ilata fxp iu s rep eritu r in  facris 
litte r is ,v t3c E x p e le  tu r vtp luu iado E lrin a  m ea, 6c ce te ra , cDeut. 

q u x  fuperius etiam  expofita fu n t : V n d e haud c o m - -
m od io rem  fane locu m  fapientibus P r x la t is  afsignare f

o D tamquis poíTet in E cdefiaftico  co rp o rc ,d u m  illos
í j exim íaos



exim iam  fapientiarii celebrare v c llc t ,  quam  iftum  ,• v t A  
in ítar co lli D e o  fu b ie d ie fle n t capiti E cc le fi*e ,v tfu b - 
tu s D eu m  exiften tes ca:leítis reuelationis defluxus 
exinde fu fcip eren t. A t é veftig io non m inus apte , ve 

^ cn u f'iT ri a^a ‘^o ru m âus explicetur ch arita tis , fuper D eu m  in - 
u t7fiazrant ^ ar v t>erum  fuper c o r  co llo c a ti iidem  elfe in n u u n - 
jHj>cr Deum t u r : quand oquidem  ca lo ris , ignifve proprium  e ít ,  v t 
efíe Juuntur- a feen d at; &  etiam  am or idem  h abet p ro p rij, v t n o ta t  
s in 't.h b . A rifto te le s , &  pro co n fe ílo a p u d  om n es h a b etú r; ita 
frtd cm ^ io  v t P roPterea in fe ra n t, id quod  exp erien tia  p a te t, p a - 

ren tes m u lto  m agis am are filio s ,qu am  áfiliis vicifsim  
a m en tu r:m u lio q u e  m agis fuos item  nepotes d iligere 
corum dem  filiorum  lib ero s,q u am  ip fo ím et filios.

Amor afee»- A cque adeo a u d o r o p e r is  im p e rfe d i fuper M a c - 
dlt- charum apud C hryfoftom u m  h om il. 32. in c a p .*19. 
" í® !?  ° f  M a tth a e i,  am orem  egreg ie  co m p arat hu m ori afeen- 
S í í f e .  d e n tip e r  rad icesherbaein  fu ítem  , folia , &  f lo re s , &  

nequaquam  d eícen d en ti d e h e rb a  ad radices ip fiu s. 
Q u a p ro p te r  bene de d ile d o  C h riiti d ifcipulo d ic i- 

¿  xa.x j . í j  tu r  in E u an g elio , d  quod in  caena,quando m aiora ex 
hib ita  íu n t am oris in d ic ia , recu bu eritfu p er p e d u s , 
a tq u e  ad eo etiam  fuper co r  Iefu  : q u o  íig n ifica tu r in -  
g en s eius d ifeipuli ítud iu m  p ro ficien d i in  ch a rita te : 
quippe qu i cum  nolléc ,  cunc potifsim um  tem p o ris 
m aiores é C h rifti co rd e  eleuandos charitacis calores 
ard entiorefqu e d ile d io n is  fiam m as , q u o d  ipfem et G 

c /0.13.1. h is verb is tefta tu s e í l :  e C um d ile xijje tfuo s¡in  finem  d ile - 

xite o s¡ id  e ft ,  tune ,  cum  ad vitíe hnem  appropinqua- 
re c ,m a io ra  d iled io n is arg u m en ta  erga illos exh ibu it: 
q u o  afeen dentes aeítus ilto s  m elius in fe  fu feip eret,
8c  q u o  m agis iis accenderetu r f la m m is ,  fuper ipfum  
recu b u ite iu s p ed u s , íu p erqu e ipfum  fe p ofu it Ha** 
g ran tilsiin u m  illius c o r  : ad eoqu e ard entibus ex iis 
f la m m is , quaí ex eod em  C h rifti co rd e afeend eban t, 
incalu it ch aritatis aeftibusjvt nil aliud in eius ore re fo - 
n are t,q u am  ch aritas , n ihil aliud feriberet, quam  ch a
r ita te m ,&  n il aliud f a d o  ipfo m agis ex h ib ere t,q u am  
ch a rita tem . Q u o d  &C in  fa n d is  qu ibufque Praelatis a -  ~  
n im ad u erterc e ít  , quibus &  charitas p ariter in o r e  
fem p er e ft, &  in  fa d is : q u o d  in p raftan tiííim am  e o -  
rum  redundat laudem : qu ia ch aritatis calorem  ex ip 
fo  fufeip iu nt E cclefia: c o rd e , ex  D e o , fuper qu em  in 
íta r  vberum  fixi perm anent.

V rxla tisd tii *n ^ ar v b eru m ,in q u am , quia fuo m od o &  ipfi D e il 
auomodo ü féca le fa c iu n t a:que a c  v b era  co r:N a m  cum  ex ch ari- 
t hrijtocale. ta t is c a lo r e , qu em  ex D eo  fufeip iu nt,ip foru m  c o n - 
fa£t¡ cb riflü  co q u atu r d o d r in a  , i t a v t in  la c c o n u e r ta tu r , qu o in - 
teca!efdcia»t firm io res paruulos , atque tenellos e n u triu n tin fid e ,

&  ch arita te  , ip íiííim u m D e i íu i calorem  co n fou en t 
ch arita tis , i ta  vt prop terea ad m aiora charitatis in d i
cia in  E ccle íiam  ipfam  co n feren d a  is p rom ou eatu r, E  
Q u o d  fi vberá fuper c o r  in  p e d o re  c o llo c a ta ,  pro ip- 

P r* la t¡ran- fius co rd is propugnaculis in feru iu nt ;  &  fpiritalia 
tit quomodo q u oq u e vbera iíta  faw ítive P rs fu le s  ,  dum  fuper 
funtpropug- D eu m  E ccle fia : c o r  8c  ch arita tem  fixos fe feruant 
nxcíjaritatis ô r t‘ t e r »tanq uá validifsim aipíius ch aritatis p ro p u g - 

nacula ex iftu n t , cuilibet le  ob iic ien tes pericu lo  , 8c 

qu ibu fcu m q u eq u o ru m lib et am oru m  id ib u s  in d e- 
fen fion em  ch aritatis D e i : quod de fem etipfo ap erte  

(R o rk .i. p ro tefta tu s e ft  P aulus in i i s ,  qua: ía p e  r e t u l i :  f  Q u is

3 í - nosfeparabit a C harita te  C h riftrttribu la tio tan  anguftia?& c.

S icutfcrtptum  e ji:}Q *iap rop ter te m ortificam ur tota die, e jli-  

m atifum usJicut oues ocafionts: fed  in  h is ómnibus fíperam us 

propter e u m d ile x it  nos: C ertusjum  enim^uianeq\ m ors¡ p  
vecjtte, & c . poteiit nos fp a ra re  a  Charitate D e i;  qu<c e flin  

Chrifto  Ie fu .

H x c  ig itu r p rim a laus fa n d o ru m  Praelatorum  
e ft  ,  qua per h an c vberum  m etaphoram  in prarfenti 
co m m en d an tu r e n co m io : qu od  ch arita te  ard entifsi- 
m a f la g r e n t ,  qu atenus fuper D eu m  Eeclefiae co r  re - 
qu ieícu n t.

^ Secu n d a vero laus ex  alia co llig itu r co n g ru en tia ,
SGnile. quae in ter ipfos e í t , atque co rp orea  v b era . Q u e m ad - 

m od um  enim  vbera m a tr u m , quam diu infantulis lac 
e x h ib e n d u m fit , ipfum  in tra  fe c o n t in e n c la c , i ta v t  
paru ulis p ara tu m  íu p er fe  hab eant cibum  ,  qu ed

Simile.

quidem  8c  á co rd e  d eriu at, 8c  eiufdem  cordis ope in- P r* la ti P * ' 

tra  ipfa p erficitu r : qu atenu s fanguis é co rd e  ad illa r̂ in 'e h a -  
tranfmilTus , e ius caloris ope co nd bq u itu r in la c . Ira  bentút do- 
ex in d e,q u o d  ia n d i  Pra:fules fup er D eu m , m odo iam  &rm<t¡ quod 

e x p o lito , íiti íu n t, atqu e adeo ch arita te  flagrant n o n  ** De°*t-  

tan tu m  erga eum dem  D eu m  , fed &  e rg a p ro x im o s, tr*bunt' 

a e p r a fe r t im e rg a  in firm io re s , &  p a ru u lo s , f it  ,  ve 
quam diu erga  tales a ífe d i funt , lac fem per in  fe 
prompuum contin ean t a ífe d iu a e , &  am orofa: eru d i- 
tio n is , ita  v t haudquaquam  pericu lum  f i t ,  v t eu cn iat 
id  quod  alias euenilTe d ep lorat Iercm ias P ro p h e ta ,
Cum a i t :  g A d h x Jit lingua laclen tis adpaUtum  e iu s in ft i:  g Tbr- 4 .4 . 
quam quam  &  d o d r in a m  ipfam ,  &  eru d itio nem  h u 
iufm odi in la d is  p u rifs im i, ac fuauifsim i form am  ex 
D e o  ipfo a ttr a d a m  co n tin ean t.p ro v t ap erte  de lo a n 
n e  T h e o lo g o , qu em  fupra co r  C h rifti recubu iífe  n o -  
tau im u s,cam t E c c le fia :F luen ta Euangelij dejaero D om t-  
nicipettorisfonte potau it. Ac ben e iftud  p o tan d i verbum  
&  carnalibus vberibu s c o n g r u it ,  8c fa n d is  E cc le íiíc  
Praelatis:N eque en im  d u ntaxacin ftar co lli h i fu n t,ñ e 
q u e inftar gula* tan tu m  fe h a b e n c , per quam  a q u e , pr¡tiat;  

ac p er canalem  quem dam  cibus fie t r a n í i t ,  ¿Scporus, e0 ipfoxu- * 

v t n ih il ex illis in  illa re m a n e a t: fed inftar vberum  ita tríuntur la-  
lac a f fe d iu a ;, &  am orofa- do& rina: e x D e o a ttr a h u n t  ^5. dor,riH*  

E cclefia : co rd e : v tn o n  m od o d id u m  lac in fe fu fe i-  
’ia n t , ac co n tin ea n t; íed  per m odum  p o tu s ,& p o tu s  Jirmiores 
a ítis  illud fufeip iant: p er m od u m ,in q u am , potusla-/«W/í«r. 

d is ,  qu o in fan tiu m  co rp o ra n u triu n tu r. N u triu n tu r Sl,míe‘ 

quippe 8c  ipfi dulci ea d o d r in a  : qu em adm odum  8c  

vbera la d e  p ariter illo n u triu n tu r, quod é co rd is  f o n -  
te  per venas in fanguine h a u riu n t, quove p o ta n t in -  
fa n tu lo s  ,  iuxra vulgatam  illam  P bilo fop h o ru m  ac 
M ed icoru m  regul?.m ,qua d icitu r,vnu m qu od qu e h u - 
m ani co rp o ris  m em b ru m  ex hu m ore ,  a c  m ateria  illa 
n u t r i r i ,  qua; in tra  ipfum  fíat aut co n tin e a tu r  ficu t 
ventricu lus ch ilo ,hep ar fanguine cra fsio ri,co rfan gu i- 
ne m agis p u rifica to ,& c .

T e r t ia  denique laus exin de fu m itu r , qu od  P r x la t i  ¿  
ijd em  e o p a d o  infirm ioru m , ac paruulorum , qu i in  í i -  Prsla tifun j, 
de ,  a c  m orib us in ftru u n tu r , quafi tu rres qua*dam turres ac 

fu n t ,  &  p ropugnacula, ad quae illi c o n fu g ia n t , vnde t rm n*cu- 

p ro p u g n e n t, illseíiquc feru en tu r : q u om od o v b era  rumcTmTdo 
íu n t infantium  p ro p u g n a cu la ,  turres ,  a tqu e co n fu - JWÍ, ^  vfcr- 
g iu m . E n im u ero  ,  fi form am  ,  a c  fitum  obferuem us «  ^rres 

carnalium  v b eru m , anim adu ertem u s, ita illa h in c ,8c J uHt'& ' f r0m 
in d e in  p e d o r e  eleuata ,v t  re vera quafi duse tu rres, 
duoq u e propugnacula v idean tu r:vn de in feriu sm  ca - 
p ite  o d a u o  ,  &  ornam enta  , qua: vberum  d ep refsio - 
nem  in fo rtis  fponfa; p e d o re  íúpplerc d eb eren t, p ro 
pugnacula appcllata rep eriem u s, vb i in re fp o n íio - 
nem  ad illa v erba : a Soror no ftraparuu la , £? vberanon ha-  a C an t.i.» *  
bet¡quidfaciem us,8c  ce te r . d ic itu r .-Si m urm  ejt¡xd ificem us 

fuper eum propugnacula argéntea ,id  e f t ,  S i  vbera no n  h a
b e a t, hab eat autem  p ed u s in íta r m uri e leu atu m , fic
u t íú per m urum  scdificantur propugnacula : ita  fuper 
d id u m  eius p e d u s apponam us o rn am en taarg en tea , 
qua: vberum  ex p lea n tlo cu m  ,  inftar p ro p u g n acu lo - 
rum  arg en teo ru m  in candido puella: p e d o r e  fe h a -  
bentium  : &  co n g ru en tcrfp o n fa  de p e d o r e ,  v b e ri-  
b u fv ep ro p riis fabncit:b Egom u rus,& vberam eacju a jitu r- , 
r is ¡ id e f t ,  E g o  elato  corp ore m urus fu n i, &  vbera 
m ea, q u x  fuper m eum  p ed u s e r e d a  f u n t , tu rre s  r e -  
p r a fe n ta n t : quam quam  co m m o d io res fortaífe  eo 
rum  verborum  íin t fe n fu s , v t v id eb im u sin  p o íte r io - 
ribu s.H oc pro nu nc fatis í i t ,  vbera ipfa m ulierum  e íle  
quafi tu rr e s ,&  propugnacula: propugnacula inquam  
no n  folum  co rd is ,  v t o íten fu m  eft ex  A r if to te le ,  ve
ru m  &  infantium  dum  ij é m atris p e d o r e  pen den t: 
d u m ad  m édium  m aterni p e& o ris, arq u ead  ipfa p o r -  
ta n tu r  vbera. H inc eft,quod  puerulus natu raíiter ho c 
vnicum  vberum  agnofeens c o n fu g iu m , q u acun qu e 
in fu rgen te  n e ce ílita te , ad illa v t ad p aratas fibi tu rres 
fefe c o n u e r t it : quin 8z q u and ocu nq u e m ali aliq u id  
ei contig ifle  appareat, v t in  fletus proru m p at, ad v b e
ra illico  á nu trice exto llitu r quaíi ad propria p ro p u g 
náculo.
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Simile. P o r r o , ficu t m é n tu la s  ín vberibu s x q u e  ac in tur- A
ritu to co n q u ie fc it,p ro p u g n a tq u e  ex ijfdem  quafi ex 
propugnaculis, quatenus lac fiigir ex illis ,q u o  malum 
om n e p ro p ellit: I ta fa n d i  p arite i Eccleíias P r x la t iin -  
líarvbprum  fuper validiífim um  ipíius E c c le fix  C a 
th o lic x  p ed u s fuper R o m an a  fede fu n d ad  fim ul, ar
qu e e r e d i , &  in ítar tu rriu m  , a c  propugnacuiorum  
fuper e a m d em fe d sm , quafi fuper fortiífim um  m u - 
ru m eleu ati, la d e  eru d ition is fu x  adeo tu tos p aru u - 
lo sq u o fq u e  red d u n t: v td u m  illi quafi in fantes m a
tern o  p e d o r i  A p o fto licx  in h x re n t fe d i, per ip fam , 
q u x  eis p ro p in a tu ^ d o d rin a m  Se m etu m  om n em  fe - 
datum  in fe a d u ertan t, &  vniuerfos in fu ltantiu m  im -  ̂
petus p ro p e lla n t,  ip f i  iítiu fm od i la d is  p ercep tio n e 
ex talibus v b eribu s íim u l,ac prop u gn acu lis fuo m ore 
p u gn antes.

T  Q u o a d  fecu n d u m :  A d ied a duorum  hin nu loru m  
a iam M es  fim ilitudine p rx clare  eorum dem  P rx la to ru m  am pli- 
funt *c be. fica tu r encom iu m  : com plures quippe íub fim ilitudi- 
migni. n e  ifta in d ic a n tu ra lix illo r íí laud es. A cp rim o ,q u o d  

am abile quid &  blandiens infirm ioribus p rx feferan t: 
adeo vt ficut hinnuli ca p rex  a n u b ili illo  ,  fe ítiu o  , ac 
b lan d ien ti, quod  in fe h a b en t, in tu en tes,acp arü u lo s 
in  p rim is a d le a llic iu n t, effiéiunttjue ,v t  propitis a c -  
c e a a n t ,  &  ipfos c o n t r e d e n t :  I ta  &  ipfi in firm íores 
qu oque am a b ilita te fu a a d fe  p e r tra h a n t,  dantes illis 
an fam , vt cu m íid u cia  m terrogation ib us fuis ipfos 
c o n tre d e n t,a e p re m a n t: vt nim irum  ex huiufeem odi 
com p reflion e lac illis p ro feran t n e c e fia r ix  e ru d itio - 
nisrnon fecus ac v b era e tiam  Ia c e m ittu n t,c u m  com - 
p iim u n tu r , 6c  p le n a e x iítu n t.

Prxlatiquot N eque vero m odicu m  laudis exinde iifdem  co n - 
quot JaníH  fe rtu r  P r x la t is , quod inftar duorum  hinnu loru m  g e- 
jAntxqualt- m ellorum  x q u a lita te m  in te r fe co n feru en t m áxim e 
hum ibatiT* co n cin n am ; x q u alita tem ,in q u am , n o n  in honorabiüs 
atquedoíln- gradus p rx e in in en tia , n o n  in h o n o ris  ,  &  d ignitatis 

e la tio n e : fe d in  p u lillita te , &  in e x ig u ita te , ac in hu - I 
m ilitate : Q uam u is enim  a lter íit  a ltero  d o d io r , ac 
grad u fublim ori p rx ftá tio r , in eo tam en íinguli fuum 
co llocan t itu d iu m ,v t,cu m  in firm íores erudiendi m u
nus e x e rce n t, alijs haudquaquam  fe p rx fe ra n t ,&  vna 
cu m  e ru d itio n e , atque d od rin a ,co n g ru en tem  etiam  
ex h ib ea n t hum ilitatem  : id árcop u íiU oru m  h in n u lo 
rum  x q u alitas in fim ilitudinem  aHumpta e ít  ,  n o n  
m agnoru m  aliorum  anim aliu m , ad iíliu fm odi eoru m  
co nteftan d am  xq u alita tem . Q u am qu am  &  alteram  
q u o q u e  x q u alita tem  m áxim e item  com m end abilem  
in  fa n d is  quibufque P rx la tis  aduertere l ic e a t , dum  
puíillos erudiunt, &  in firm ío re s , quatenus fin gu li, 
& vniu erfi çq u aliter fefe h ab en t, non tan tu m  in huius  ̂
e ru d itio n is a d u : fed &  in eru d itio n e ip fa ,  a c  in d o - 
d i in a .

8  T e r t ia  laus e ít  fu ccu le n tix . P o r r o  haud aliunde 
Precian fin -  com m end abilis ifta  vel fa n d o ru m  P rx la to ru m  ,  vel 
f íi quomodo carnaíium  vberum  fucculentia p rou en ire cenfenda 
dafíhcc1plcñi e ^ >cluam  ex i»g en ti,qu a  referta fu n t,co p ia  la d is . A t, 
jiantdum Le  ^ ex  c o Pia la d is  vbera hic co m m en d entu r carn alia  fi-  
illud commu m u í, ac fp iiitu a lia , n e c  hinnulorum  ca p rex  fim iliru - 
nicant, d o , n e c  verba illa ( Qu^pafcuntur in  lify s ) qu ibus fuccu

len tia  eorum  d eferib itu r, ad propofitu m  videntu r: 
quin &  co n trariu m  potius tam  ex  fim ilitud ine,qu am  
ex  citatis verb is deducere l i c e t : qu od  vbera d ep reíli- j  

Pra lati ° ra .^n r^ aftis  nim irum  inopia, qu od  ex ipfis exprim i- 
fincU f>afce-tu r  iug fte r - E n im u ero  hinnuli c a p rex  . nedum  no n  
tes pafeuntur hab en t, quod  ex ipíis exprim atur lac , fcd fu g u n t p o- 
ficut vben- tius illud ex c a p rex  vberibus : &  quod pafci d icun- 
iitscncn it. tu r,rep u g n a t fane vberibus .q u oru m  pafeere p ro p ri'i 

e ft, non  p afci. N ihiíom inus d icen d u m , aptifsim am  
efle  fim ilitudinem , congru enufsim a &  vbera, quibus 
ta lis fu ccu le tix  explicatur p rx ro g a tiu a  : N oque enim  
ex  eo  quod exp rim u ntur v b era ^ ro p terea  la d e  d efti- 
tu u n tu r : Ñ eque ex e o , quod  fa n d i E c c le fix  P rxfu les 
infirm ioribus abu ndanter lac p rx b e n t p ix  eru d itio - 
nis . p rop terea vel tantillum  in  eis m inui exiítim anda 
eft d o d rin a  a ffed u s , atque am oris: qu in potius m axi*

m am  in illis p er h o c  ipfum  d o d r in x  ta lis accefsioné 
fie r i, alferendum  eft: p rout &  e x p e ríe n tia co n ita t , in  
m ulierü vberibu s la d is  ex in de prouenire cop ia ,qu od  
lac infantulo exh iben tjad eo  v t ,  íi aliquádo contin gac 
vt vbera a nullo fugantur, deficiant illico la d is  flu en - 
ta : ifque vnicus e ftílu xu m  la d is  ítagnád i m odus , vt 
vbera lac m in im e co m m u n icen t. A tque adeo qu am 
uis vberibus id proprius co m p etere  v id e a tu r , vt paf- 
can t, dum  tam en p afeunt Ja c e x h ib e n d o  , pafeuntur 
fim ul &  ip la ,la d is  ad ip ifeendo c o p ia m ; q u x o m n ia  
&  in vberibus q u oq u e fpiritualibus , in p ijs  E c c le fix  
P rx la t is  p arieu en iu n t ratione : V nde a  Paulus ad a I ,r fc ,‘2'7 
T lie lfa lo n  icen fes : F a E lifn  mus paran lt in  medio ve ¡Ir  tan , 
tamquam j t  n u trix  foueat filio sfuos, id  e í t , dum  vobis lac 
d o d r in x e x h ib u im u s  n u trie n te s , a c  fou entes vos x -  
qu e, a c n u tr ix fo u e t  filios fuos ,  fa d i fum us fim ul 8c 

ipfi p aru u liin  m edio veftrum  , inftar p aru u lorum  6c 

n o s q u oq ue la c a  D eo  a ttrah en tes a f fe d íu x  eru d itio - 
n is : V nde &  co n g ru en ter fu b d it : Ita  defderantes vo! 
cupide, Volebamy.s tr adere vobis non folum  Euangelium  ,  fe d  
etiam animas noftras , quoniam cb a rifim i m bis f a t t i  eftis:
Q u ib u s ingentem  fubin d icat p rx d id i la d is  co p iam , 
qu a fucciplenum  fe fe n tie b a t.E t R o m a n o s alloquens, 
ait:/; Dcfidcro videre vo s,vt a liqu id im pertia r vo b isg ra tix ,id  b R o m .i.u  

e ít , d o d r in x , &  eru d itio n is ¡fp iritu a lis  ad confirmandos 

vos. E n  qu o m o d o , cum  vnufn ex  E c c le f ix  vberibus 
e íie t lac fpiritualis d o d r in x  in firm ioribu s, &  i js , qui 
co n íirm atione ind igerent co m m u n icare  op tab ar. Ve 
v e ro , &  hoc eti.im  te fta tu m fa ce re t , qu od  eo ip fo , 
quod lac illis exhibiturus e r a t ,la d e  p ariter replendus 
e líe t, fu bije ir: Id  e jl , fim u l confolari invobesper eam  , qüte 

inuicem  e ft,  fidem vesiram ,atque meam . E t  clarius a u d o r 
lib .S a p ie n tix  loquens ex perfona vnius iíto ru m  P r x -  
la to ru ra , de ip fo  huiufee eru d itio n is la d e ,d e q u e  íp i- 
rituali fap ientia, in q u it: c O^am fine fis io n e d id ic i, fina  c Snp.-7.12 
inuidiacom m nntco , & honeflatem ., id  eft d iu itias ,tiliasnen  
ahfcondo , pafeens nim irum  panudos h o c  ía d e  in ítar 
vberum : atqu e vt óm nibus confpicuum  fiere t, in ítar 
eorum dem  vberum  , illo ipfo te m p o re , q u o  h o c  la d e  
pafeere ftu debat, eiufdé la d is  co p ia  re fertu m  fe e íle  
ac fu ccip lenum , v tp o te  fim ul paítum  , fu b d it: In fir .i-  
tus enim  thefaurus efl hom inibus: .ac fi d ic a t : T a n ta  e it  c -  
n im eiu s copia  in h om in ib u s, e qu ibus huiufm odi lac  
fugitur, v t q u o  m agis fu g itu r , eo  m agis augeri videa
tu r , no n  fecus ac thefaurus, qu i íit in fin itu s.

E greg ie  a u tem ,v t &  laudem  iíta m  in fa n d o s  p r x -  p 

la to s c e n fe rre t, &  huius q u oq u e laudis fu n d am en- Prxlatifan- 

tum  indicaret, qu od  &  ipfum  m áxim e co m m end abi- cti in %!■ 
le  e ífe t, h ac  ioq uendi form a vfus eft fpon íus c x le f t is :  V** 

Q uipafcuntu r in  l i l i j s , id e í t ,  in pafcuis vberrim is ,  in 
corde nim iru m  E c c l e f i x , ficut carnalia vbera in c a r -  pafeuntur. 
n eo co rd e  p a fe u n tu r, vnde &  fanguinem  fufeip iu nt,
&  caloren^  qu o fanguis in la c  cocoquirur% O ítenfum  
eft fupra, q u om od o in íta r  vberum  á D e o  tam qu am  é 
co rd e paítum  dcfu m ant.fed  per m odum  p o tu s :A t ve
r o , quod hoc lo co  pafci ijdem  d icu ntur in lili js , aliam  
infuper defignat paítus ra tio n e m , qua illi é D e o  p af
euntur ; in  v ita nim irum  C h rifti Ie fu , agri fane illius 
p len i, cu ib en ed ix it D o m in u s, p len i.inq uam ,lilijs  c á -  
d id ilsirais , atque od oratifsim is v irtu tu m , exim iarum  
a d io n u m , m iracu loru m , acp afsio n u m : E x  his qu ip 
p e  vniuerfadefum icur horu m  fc ie n tia : ex  lilijs h iíce  
fu cc ip l eni exiftu nt la d e  filu tife rç  eru d itio n is quibus 
p a íti , inquiunt cu m  A p ofto lo  : d N ih tl a r lit r a t i fum us ¿ 1 C o r .i.i 

ñosfe ire , n ifi C h riftum ,  &  hunc crucifixum  : H in c &  lac 
q u o q u e , qu o fubditos p a fe u n t,  iíto ru m  liliorum  re- c r- Car- 1. 
d o le to d o re m ; vnde cum  eod em  A p oftolo  d ic u n t : Q jorem 

eNospradicam us C h riftum  cru cifixum . E t  qu od  in dupli- n,l:jem  

cem  illam  eoru m  laudem  redundat, quam  allatam  fi- la tí fantti 
m ilitudinem  fu b in d icare , oftend i in 1. ex p o fitio n e , habent per 

p rop terh u iu fm odi paítum  in lilijs hifee virtutum  , 8c hac 1Uo(i 

exem plorum  C h rifti,ta liu m  liliorum  od orem  in fe fie \ ^ mur ,n 

d eferunt,v t p ro p terea  d icere au d ad er q u ean t: f  C h ri- ^ pafíion^ 

f li bonus odorfumus in  omni loco : V n aque cu m  fcien tia  C h rifti. 

C h rifti, v irtu tu m , ac pafsionum  illius n ítidos p a r ite r , i  * .C o r.t.
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ac C h rifto  ,  eiufue v irtutibu s planc iim iles exh ibere A 
fe ftu d en t; d icen tes e a , qua: de fem etipfo  a ífereb at 

g V h il. 3.8. P au lu s: g E x ij i im o,om nia dctrim entm n effe propter eminen

te m fc ien tiam  Ie fu  C h rifti D om in i m ei,  propter quem omnia 

detnm entam  fe c t , arb itro r vtfterco ra , v t  Chriftum  lu c ri- 
fd áarH y &  ingen iar in  illo  non habens meam iu ftitiam  ,  qua 

cx  lege eft: fe d  illam , qua eft ex fide C h r if li, qua ex Deo eft iu 

ft it ia  in  fide , ad coonofeendum tllu m &  virtu tem  re fu rreü io - 

frx la t i Can- n is etHS& focietatem  pafiionum  illius.¡cenfiguratas m orti eius. 4  
a : ........ PoíTiim iis ñfiam ner ao-rnm iítiim  vherrim ura . l i-  d

T.irum.
Scrip. facra 
pafcua lilio— 
ruta plena.

¿lipafeuntur PoíTumus etiam  per agru m  iftu m  v b errim u m , li-  
1» Lliis facra lijfue refertu m  pafcua in tellig ere  facrarum  litterarü , 
rumfcripta- |n q Uibus ijd em  E c c le í ix  P r x la t i ,  dum  inftar vberum

fu p er ip íius E c c le f ix  co r  req u ie feu n t,in ítar h in n u lo - g  
rum  ca p rex  pafeuntur: é quibus &  lac  defum unt p u - 
r if lim x  , fragrantifque d o ttr in x  : co n íla t enim  tale 
dem u m  vniufcuiufque m u lieris eílé la c , qualis c í t  &  
partus illius : atque ad eo ben e á m ed icoru m  p eritis 
ca u etu r, n e in u tilib u sc ib is  paruulorum  nu trices paf
can tu r; quia n im iru m  la c , qu od  e x  prauis fit c ib is ; il
lo ru m  in fe co n tra h it qu alitates ,  quas p oftm odu m  
&  in  infantes refu n d ir ,  qu i e iu sp a ítu  n u triu n tu r. 
P o rro  ifta ía c r x  S c rip tu ra  p afcu a ,  cum  plena fín t l i
lijs exm plorum  S a n d o ru m ,m u ltip lic iu m  v irtu tu m , 
a c  d iu inorum  p rx ce p to ru m  , lac c e r te  iftorum  lilio - 
rum  o d o rem  redolens p ro fe ru n t: vnde f it ,v t  &  P r x 
la ti nil aliud d o c e a n t ,  nifi d iu inorum  p rx c e p to ru m , C 
v irtutifu e d o c tr in a , &  q u x  ex  pafcuis hifee decerpfe- 
r in t exem p la C h riíti Salu atorís n o ftri, ac reliquorum  
S a n d o ru m  d iu in xq u e bonitatis m y íteria .

B e n e  a u te m in iíf is  pafcuis pafci d icu n tu r , Donei

la d e  pufillos p a fe u n t,  fu ccu lenti &  ip íi ex iftu n t o b  
in g en tem  p r x d id i  la d is  copiam  , cu m  &  ipíi fim ul 
p aítum  e D e o  íu feip iant abu nd antiífim e,in  v b errim o  
v itx  rríex ag ro  p aíti in te r lilia v irtu tu m ,ad ionu m ,p af- 
íionum que m earu m , n ecno n  & in  a ltero  item  a g ro , 
in  facra n im iru m  ícr ip tu ra , vbi in  liliis pafeuntur c x -  
le ítiu m  m yíterio ru m , exem plorum  v irtu tis , a c  m a n . 
datorfi D e i ,  quam diu in hac vita p e r d u r a n t : S im u l- 
-u e  p rop terea, in ítar liliorum  , &  puritate funt n it i-

i ,  &  íuauiílim o b o n i nom inis o d o re  funt fragran
té s . Q u in  ad eo vniuerfi x q u a les  in ter fe funt tu m  in  
hu m ilitate f é d a n d a , tum  in  parí eru d ition is m o d o , 
q u o  paruulos ipfos e ru d iu n t, &  infirm iores : v t n e 
dum  hinnulis ca p re x  fim iles d ici d ebean t,fed  d uobus 
h innulis c a p re x  gem ellis om nino in ter fe x q u a lib u s , 
qu i & x q u a lite r  pafeuntur liliis ,  d oñ ee  aduefperaf-

T rtla ti [a n-

afp iret d ies, &  inciinentur vm br< t: id  c ít  doñee aduefpe- 
,n pr*)en 1 rafc a t .^ue v j [;amç ] i r ifl;i Je fu ,{íu e  Scrip tu ram  facram
■vita tantum
pafci dicun- fum am us per huiufm odi pafcua in  quibus to t  lilia

:  D

'm  inlib js* dixim us eílérN am  re vera vfque ad v itx  p rx fen tis  e x i- 
tu m , &  vfque ad diem  m o rtis ,  &  in fanctis P rx la t is ,
&  in alijs quibufeunque perdurar ítudium  im ita tio - 
nis C h r iít i , &  ítud ium  facrarum  S crip tu ra ru m :q u ia  
in hac vita du ntaxat lac  in eis prod u citu r eius d o d r i  
n x ,  qu a p aru u lilad an d i fin t, 6c in firm io res.P o ítq u á  
afp irau erit dies v itx  p r x fe n t is , &  in c lin a tx  fu erin t 
v m b rx  m ortis ,p afeen tu r qu idcm , a t no n  am plius in 
ag ro  v itx  C h riíti, lab o rib u s,ac  paílionibus p le n x ,v e l 
in  ag ro  facrarum  S c rip tu ra ru m : fed in agro g lo r ix , 
v b i C h rifto  ipfo p erfru en tu i*,  g lo r ix  lilijs e x o rn a to , 
vbi p rx m iu m  p crcip ien t im p letoru m  m andatorum  
D c i , vb i in vn ico  d iu in x  e ife n tix  lilio id  om ne in tu e- 
b u n tu r clare  quod  obfeure m od o in facris c o n t in c -  
tu r  p ag in is;v b i d eniqu e nec la íte  am plius erit o p u s ; 
cu m  nulli in fu tu ro  fx c u lo  exiftan t p aru u li, qu i la£te 
•nutriendi f in t , ex  qu o augm entu m  d efu m a n tin fid e ,
&  in  d ile d io n e . E

P a ra p h ra fticu s , qu i ex d ittis  collig itu r fen fu s, h ic  
e ft.

N on m odo colli in ftar S a n d i  i í t i ,  qui in te  funt P r £ -  
lati m em bra tu a  p a fe u n t; fideles iílos,  qu i tib i funt v - 
n it i, & fa n i fu n tin  fide, &  c h a rita te : Sed  eos qu oq u e 
n u tr iu n t, q u iá te d if iu n d ifu n t , infideles h x re tico s , 
a rq u efcifm atico s : qu in &  qu oícu n qu e in firm io res, 
a tq u e  ignorantia p aru u los, in ítar v b eru m ,qu ib u s in 
fan tes  nu triri fo len t. E n im u ero  P rxfu les iít i  vberum  
q u oq u e in te  locum  o b tin en t, fuper D eu m  fiti x q u e , 
a c  v b era fuper co r, &  c  D e o  ch aritatis ca lorem  a ttra -  
h e n te s , illive v icem  eiufdem  calo ris  reddentes , no n  p  
fecu s ac vberibus euenire fo le t re fp e d u  co rd is : Q u in  
& D e i p ariter,e iu fq u e ch arita tis  propugnacula iid em  
fu n t, fic u t &  vbera co rd is in ítaru e eoru m d em  vbe
ru m , propugnacula, a c  quafi tu n e s  qu xd am  ijs íu n t 
pufillis ,  qu os cord i tu o  D e o  ap p roxim áto s h ab en t: 
E t  ex hoc ip ío  , qu od  fuper D eu m  fiti calore flagrant 
c h a rita tis , é  D e o  lac habét a fFe& iu x ,&  am o ro fx  eru
d ition is , qu od  p ro  puiillis ipfis p aratum  intra  fe co n - 
t in e n t íe m p e r : A tqu e adeo iure op tim o hinnulis ca
p r x  a ílim ila n tu r , q u i ,  cum  in v b e rrim isp a fca n tu r - 
pafcuis lilijs  vndequaque redundantibus ,  fu ccu lenti 
íu n t, n itid i, o d o ra ti, a tqu e am abiles ¿ dura fiquidem
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Verf. V.cap. IV . Dúo viera tua, ficut 
dúo hinnuli caprea gemelli, qui -paf
euntur in lilijs. 

V eri. VI. cap. IV . Doñee afpiret dies9 
Q? inciinentur <vmbr&*

E í p o s i t i III .

V e  fecunda Sponfa, qua eft A n im a  ím B ú

A M o rem  fub vberum  m etap h ora  in facris litteris  J 0  
defignari fo litu m  , fatis luperqu e in  p rin cip io  yicrumme* 
h u iu sC a n tic io fte n fu m e ít,cu m e x p o n e ré tu re a fp o n - taphora de- 

f x  y e rb a n  Q u ia  meliora fu n t vbera tua v in o . Q u ap rop ter f‘gn“ ntur 

haud alienum  fo ríitan  a c x le ftis  fponfi exiftim and um  duc' ‘¡moT,í* 

e r it  in te n tio n e , fi d ix erim u s, eum  &  h o c  q u oq u e lo -  *” 
co  am oris d ile d x  a n im x  encom iu m  p er han c ipfam  
m etap h oram  c o n te x e r e . E o q u e  probabilius id eíTe 
v id etu r,q u o d  non vbera fim pliciter co m m end antu r, 
fe d & b in a r iu s  num erus a d ije itu r , tam  ad m etap h o 
ram , quam  ad fim ilitudinem ,dicitur qu ip p e: Dúo vbe

ra  tua^ficHtduc h innu li caprea ,cu m  co n l!e t,d u o s  pariter 
effe &  p ix  a n im x  a m o r e s , alterum  erga D e u m , a lte 
rum  erga p roxim u m , in  quibus vniuerfa fita eft eius 
p e r fe d io .

Ñ eque vero exiguu m  cenfendum  e ít  en com iu m  
iftu d , vel ob  id , qu od  vbera pro paruulis efH da fin t á 
n a tu ra , vel ob  id , quod  exiguorum  hm nulorum  íim ¿- 
litu do in  eorum  allata fit co m m en d atio n em , nam  r e -  
u era , tam  ex vberum  m e ta p h o ra , quam  e x ip fa h in -  
nu loru m  fim ilitudine in íign cs in eo s conferuntur 
laud es.

P rim o  enim  p er vberum  m etap h oram  exinde lau -  Amores p f*. 

d antur, quod vni D e o  afíixi am bo f in t , á quo v n iu e r- anime i» 

fa deriuat v ita vel g r a t ix ,  vel m e riti, qu am qu am  d i- num‘P eu% 

í t in d i  ij in te r fe fin t oí? d iftin d a o b ie d a ,f ic u t  & v b e -  ire 

r a , e tíi d ifiu n d a extrin fecu s fin t in ter fe ,am bo tam en  
fita  funt fuper vnum  ,  idem que co r p rin cip ium  v itx  
om n is. N ec m ód ica eft laus ifta  in  anim a C h riíti fpo- 
fa : nam  etfi plures fo rta ífe  rep erire fit fidelium  , qu i 5¡miQ  

& D e u m  a m e n t ,&  p ro xim u m :tam  D eum  tam e, quá 
p ro xim ü am ore v t plurim um  am ant co n c u p ifc e n tix , 
feipfos nim irum  h ab entes pro prim ario o b ie d o  ta liü  
am o ru m , adeo v t haudquaquam  affixos eos teneat in  
v n o  D eo ,fed  in vno d untaxat proprio p e d o re .A n im ç  
folü m od o cx leftis  R e g is  fp o n fx , id  m erentu r lau d is, 
v t i n  ex tern o  p e d o r e , &  re fp e d u íu i d iít in d o s  eo s 
hab eat am ores,qu ostam é in  in tern o  c o rd e ,& re fp e d u

D e i
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D e iv n ito s .h a b e n t,  nullam  in  am ando fu ihab ences A 
rationem ,nullam  p ro p rij c o m m o d i, fed  tam  am oris 
D e i , quam  am oris pro xim i,vn u m  tantum  D e ú  p ro  
p rim a rio te n e n tcs  o b ie d o . Siu c enim  D eu m  diligüc, 
o b  id  m u ra  diligunt eum , q u ia  e ít  fum m um  b o n u m , 
íiu e  d iligunt proxim um , p ro p te r  eum dem  D eum  il
lum  d iligunt,vepote quia im p ertitam  in illo  diuinam  
c o g n o fc u n t b o n ita tem .

r o r r o , íi ex  ca lore  etiam  philofophandum  fit,quem  
carnalia vbera é corde fufeip iu nt,cu i afíixa fu n t: cum  
ca lo r fit etiam  a m o ris h ieroglvphicu m ^ ntelligem us, 
ita  i íto s  pia: anima: am ores in D eo rad icatos, v t illud 
ip fum ,quo d  vel D e o , v e lp ro x im o exh iben t ch a rita 
tis ,ad  vnum  D eu m  relatum  í i c : nam  quam uis. jvbera g  
c o r  qu oqu o p a d o  c a le fa c ia n t, &  paruulis vna cum  
la d e c a lo re m  pra:beant:n atu ralem , nec co r  tam en 
ca le fa ccre n t,n i prius ca lorem  a b illo  fu fc ip eren t,n ec  
caloris quidpiam  exh ib eren t p aruulis , niíi ca lore  é 
co rd e  fufeepto in la c  fanguis e íle t c o n c o d u s  : S ic  
ig itu r fine D eu m  diligat pia anim a/iue in  p roxim u m  
am oris exhibeat indicia , exinde id om n e in illa e f t ,  
q u od  D eu s prior d ilexit nos ; quod diuina: ch a rita 
tis  prius in fe fufeepit calorem.¿> In  hoc e fl ch arita s, in 
q u it Io a n n es ,;non quafi nos dilexerim us D eum ,fed quoniam  

tpfe prior d ile x it nos. Nos ergo d iligam us Deum , quoniá Deus 

p rio r d ile x it n o s .E z : S ijic  Deus d ile x it nos,&  nos debemus a l-  
terutrum  d ilig ere . Ç

C ongru ic infuper vberum  m etaphora cum  duplici 
pia: anim a: am orerqu ia íicu t vbera e tíi tenerrim a per 
íé  í in c ,&  m áxim e m ollia ,in  fortifs im acam en  co rp o
ris parce,in p e d o r e  co llo cata  á natura f u n t , in  qu o 
p ra ;c ip u u m co rp o re *  fabrica : robu r fitum  eífe c o n -  
ita t:id e o q j & ip la p a r ite r  vna cum  teneritu d in e fo r 
titu d in em , ac robur m áxim um  habere videntur : I ta  
&  dúplex ifte am o r, e tíiten errim u s íit , v tp ote  in ílar 
am oris m u liebn s,atq ue m arerni e rg a  vn icu m  filium  
lu u m ifo rtifs im o  nihilom inus íim ul e ft robore obdu - 
racus inpraefortiip íiu s anim a: fa n d ita te  .-adeo vt de 
illo  id p ro feratu r :a  Fo rtis e jl yv t  mors d ile tlio , duraficut 
infernus xm u latio .

Q u in im o  cam ingens in illo  e ft ro b u r: ve no n  m o
do infirm iorem  protegat,Ó c adiuuet proxim um  , v i
res e i evaugens : fed & fo rtiíI im u m  qu oque D e u m , 
eiufve g ratiam  in  anim a conferuec, ac tucatu rrin  qua 
D ei gratia  fpiritualis vita vniuerfa fita e i t ;  ad eo ve 
p ro p terea bene á lo a n n e  d id u m  íic : b Q u inen  d ilig it,  
manet i#  morte.

A m o r en im  &  charicas tu rres fortiílim a: ex iftu n t, 
ad  quas p ia anim a proxim um  q u em q ue e leu at in tra  
fe , propugnacula funt quazdam , vnde eadem  anim a 
pugnar p ro  proxim o illum  d efen den do , a c  ad iu uan - 
d o : vnde Se pro xim u s pariter propugnar ,  adiutus £  
co n tra  ho ítes q u o ílib e t. Propugnacula e tia m ,a c  tu r
res fu nt,qu ibu s eadem  anim a in tra  fe feruat D eü  co r 
fu u m ,ac v itam  fuam : non fecus arque vbera in c o r 
p o re  p ropugnacula ¿Se turres co rd i, a tqu e  infantibus 
exp olica  o íten d i, iu x ta  A rifto telisfen ten tiam  : S icu t 
en im  vbera p rop u gn acu la ,8¿ turres infantium  funt* 
dum  lac p orrigunt illis , q u ia d  ipfa e le u a n tu r;  I ta  &  
am or validiílim um  fe egentibus exh ibet p rop u g n a- 
cu lu m ,d u m  operis exh ib itio ne illis fu c c u n it .

E c íicu c  eadem  vbera eatenus propugnacula a ffe - 
ru n t co rd is ,q u aten u s im p ediút,ne tr ig u sa d e a cco r , 
neve vitam  in co rd e exiftencem  peneCret frigus,eam - 
q u e á to to  extru d at corp ore : S ic  &  ch aritas propu- E  
gnaculum  D e i, ac diuina: eft g ra tia :, frigus ab  anima 
a rce n s peccati.qu od  g enerar m ortem  ,  m ortiferam - 
q u e te p id ita te m .

Q u o ad  allatam  fim ilitud inem  : A dm iretur fo r -  
taíTe a liq u is , quanam  racione ad celebrand os p ia :a -  
nimae a m o res , p rout vbera qu íed am in  ip fa a n im a ij 
e íle  v id en tu r, h innu loru m  fim ilitudó a ffe ra tu r ,  cum  
hinnu li nec vbera habeant e la ta , n e c  lac prop ín enc, 
íed  ex vberibus pendeanC potius ,  é quibus lac fu - 
gunc^C eflét tam en j  opera: p r e t iu m e ft , adm irado

o m n is ,f ire c o la n tu r , q a a :p e r  S a lo tn o n em  in lib ro  
P ro u erb io ru m  d e a m o re ite m  fpófa: d id a  eíle, corri- 
p eriu ntu r : c Cerua eharifsim a , gratifsimum h innu lus: c J '  
vbera eius inebrient te , tn amore illiu s  deleitare iu g ite r: ib i 
enim  clarius am antem  fponfam  duplici p ro p on ic fi- 
m ilitudine , cerua: n im irum  c h a r ilf im * ,& g ra tií íim i 
h in n u li,cu m q u eam orem  illius p er vberum  item  m e
taphoram  d c fig n e t,&  vberum  in eb ria n tiu m , a tq u e  
vbertim  affluentium  lac d e led atio n is  , m yfterium  fa
ne aliquod in d ica t latere fub allatis fim ilitud im bus, 
n im iru m ,q u od  a m o r , a c  m etaphorica vbera dúo f i
m ul e fh cian t,q u a: co ntraria in ter fe v id en tu r,& q ú o d  
in ftar ceru a :,lac in fe h a b e a n t , co m m u n icen tq u e , 6c 

qu od ,in ftar h in n u li, la c  p ariter fugant.
H ocqu e illud e ft, qu od  &  hoc q u oq ue lo co  ccele- 

ftis fponfus fign ificare v o lu it , dum  pia: anim a: am o 
res celebrans fub vberum  m etap hora, vna cum  v b eri
bus h innu los iu n xit,q u afi am ores p r x d id i  ita  v bera 
eíTent, feu in ftar vberum  fe h a b e r e n t , v t fimul e tiam  
fe haberent inftar duorum  h in n u lo ru m ,& n o n  tam  la- 
¿te  p afeeren t, quam  paftum  ipfi fufciperent fim iles 
d uobus hinnulis , qui pafeuntur in  lilijs :  re v e rá  cn im  
am ans proxim u m  an im a, lac  illi exh ibet opis, &  c o n - 
fo latio nis : Sed &  cx  eo  ipfo ,  quem  d il ig it , paftum  
p ariter accip it iucunditatis ,  &  delectationis : p a f-  
c itu r  quippe in lilijs v irtutum  i l l iu s , quas iu cu n - 
diífim e in  eo  fatagit obferuare ;  d um que ch arita - 
te  ítem  fuá D eu m  d iligere c o n te n d it , p a fc itq u id íin  
illum  dulciílim o gaudij la d e  ;  i ta v t  p ro p terea  id ei 
com p etat I fa ix  P ro p h e ta :: d E t  gattdebit fponfus fuper ¿  if.6 2 . j.' 
fponfam ,& gaudebit fuper te Deus tu u s;  Sed  m u lto  vbe-. 
rius ab illo reficitu r ipfa gaudijs, &  co n fo la tio n ib u s, 
in ftar h innu li gratiffim i íu g e n s ,  a ce  r e p le ta d  vberc e J j .S s .n . 
confolationiseius,am ans quippe illum ,fie in íla r h in n u 
li paícitur in lilijs coníid erationu m  b o n itatis  eius , v t 
íim ul qu oq ue m u lg e a t, Se delicijs affluat ab o m n í
m od a gloria ip íiu s, idque n o n  vna h o ra , vel v n o d ie :
Sed doñee afp iret dies vita: huius ,  &  inclinen tu r vm b ra  
m ortis .

T a n ta  vero v b erta te  in prséd££tis paícitur liliis : v t 
exinde fu ccu len tiam , p u rita tem , atque fragrantiam  
m axim am  ipfi eiús co n trah an t am ores : h o cqu e illud 
e ft,q u o d  per allatam  fim ilitudinem  cceleftft in ten d it 
fp on fu s; vt trip licem  hanc m illo s  conferat laud em , 
cuius om nin o expertes func am ores m undani, q u ip 
p e  qui im puriffim i e x if tu n t , d e p re íli, acque * r id i, 
pra:que im p u rita te  ,  quam  fem per h ab en t annexam , 
fostidiffim um  o le n t od orem .

Acqui exg racad u lced in is fu ccu lencia .exiu cund a, charitas 

qua ren iten t, p ú n ta te , &  ex  fuaui, qua red o len t lilio - pite animx 
rum fragrancia,quarta in eiídem  pia: anim a: am o ri -  Uta,atque 

bu s fu bin n u itu r laus am abilitatis , laeti,atque fe ít iu i, amabiUs- 
qua: & in  pulchris vberibu s, & in  d eco iis  eft hinnulis 
caprea:, qui pafeuntur in lili js . E cq u id  enim  am abile 
m agis, quam  a ra o r ip íé f , q u ie ftp r im a , acp o tiífira a  
am oris caufa?Q uid  am oreiu cundiu s , in q u o  líe c it i*  
om n is eft fedes?

D en iq u e &  qu inta  p u lchrorum  v berum  laus x -  JZ 

qualicacis , qua: per appofitam  illam gem ellorum  chantas in 
cond icionem  in  hinnu loru m  fim ihcudine d efigna- Deo atque 

ta  e í t ,  optim e &  duobus h ifee pire anim a: am odbus in proximo 

c o n g r u it ,  in  qu o  diuina b o n itas m áxim e e lu cc t: .

nam  tam etfi v t prim um  elle qu is cce p e rit, ob  inn u - Jntma* 
m eras rationes D eum  ten ea tu r a m a re : e a n ih ilo m i- tanquam 

ñus eft ip íius D e i in hum anum  genus b en ig n itas , dúo gemela. 

acque p ropen fio  : ve vna cu m  am ore in fe , velit fem 
p er 6c co m p arem  adeífe am orem  in p ro x im u m : 
cum que am b o p er eius gratiam  in p ia  gignantu r a -  
n im a : inftar gem ellorum  íequales fie illos eíle v e- 
Iic,vc neucer com m endabilis fo r e c , fi a lte r  fine co m 
pare e ífe t. N ec enim  proxim u m  quis b o n o  d iii-  
g ere  p o te ft a m o r e , qui charitatis erga D eu m  fit 
expers : N ec ch arita te  vera  D eu m  am are quis va- 
l e t , qui p roxim i d eftitu tu s fit ch arita te  , iu x ta  illud 
Io ann is ¡4  S i quús d ixerit,quoniam  diligo D enn :3 £> fra trem  

Z z  iiij fuum
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i . lo . 4. fuum  oderit’.u tendax eli-.qui enim non d ilig it fra trem  fu ta n ,  A 
°* quem v id e t, V e tan , quem non v id e t , quomodo potesl dilige

re ?  V t hanc xq u alita tem  in ter dúos am ores i íto s n e -  
ceíTariam eíle co m p ro b a re t D om inus Iefu s ,  ad legis 
do£torem  eum  in terrogantem  , qu odnam  efle m an - 
datum  m agnum  in leg e  ,  ai£, b D iliges Dom inum  Deum  

tuum  ex toto corde tuo ,&  in  tota Anim a tu a , 6? in  tota m jjntc 

tu a :H o c e jl m áxim um , &  primum  mand#tnm . Secundarn 

autem  jim tle e fl hu ic, D iliges proxim am  tua ,  ficu t te ip fum . 

Q u id  e a im  e ft,íim ile  e lt  huic.nifi x q u ale  e ít  huic? Ag 
íi  d ica tu r ,fecu n d u sam o r, qu i p rirn ie ítg em eliu s , &  
co m p ar p erp etu u s ,e ft a m o rin  p roxim u m .

Iu x ta  h anc ig itu r accep tion em  vberum  , qua: ho c 
v erfic .co m m en d an tu r, í ic b r q a ite r  ho ru m  pise a n i
m a: am oru m  explicandum  eft en co m iu m . T u u s in  
D eu m  a m o r, alterque q u o tuum  profequeris &  p ro 
x im u m  in íta r  duorum  vberum  , qu am quam  diftin- 
d i  in te r íe v id ea n tu r; yni tam en  D eo  affixi fu n t c o r -  
di r u ó , e q u o  ca lorem , &  vitam  fu fcip iu n t.E t quam 
uis ten errim i per fe íin t •, n ih iíom inus ingens q u o 
qu e in  illis e lt  r o b u r ,  ad eo  v t pro: ro b o re  ipfo fu o , 
q u a íi tu rres q u x d a m , ¿5c prop u gn acu ia  tam  p ro x i-  
m o íin t,q u a m  etiam  Se D e o  : no n  fecus ac vbera m ol- 
lia ,cú  fita íin t in p e d o r e  , qu od  ro b a r e ít  totiu s c o r*  
p o ris ,fo rtitu d in em  íim ul h ab ent tan tam -v t cc in fa n - 
tibu s ,&  co rd i p ro tu tifsim is deíéruiant p ro p u gn acu 
lis .

P o rr o  d ú o  iíti am ores t u i , qui vberum  in te  o b ti-  
n e n t lo c u m ,in íta r  duorum  hin nu lo ru m  c a p r e x  g e -  
m ello ru m , qui pafeuntur in l il i js , d o n cc  áduelpera- 
f c a t ,&  congru a x q u a lita te , 6c fuaui bo n i o d oris fra 
g ran tia  ,  &  puritatis can d oream abiles quam  m áxi
m e íu n t : dum que vberum  m unus exp len t in  exh i- 
b e n d o la d e o p is ,  &  co n fó la tio n is , inftar h in n u lo 
rum  p ariter voluptatis lac fugunt &  ip í i ,  p aítum  in  
lilijs  fo m en tes vberrim um  d iu in x  b o n itatis  ,  ac vir
tu tu m  proxim i illiu s , qu em  d ilig u n tj adeo vt p ro 
p terea  fu ccu len ti fin t íim u l óc inftar p u lchrorum  
vberum  lad ered u n d a 'n tiu m  6c inftar hin nu loru m  
pinguium ,

E tf i fenfus ifte non fit á fp on íi in ten tion e a lienu sj 
a r b k r o r ta m e n , alium  afferri p o íle  co m m od io rem , 
&  in te n tiq n i eiufdem  fp on íi m agis co n g ru en tem : 
v t videlicet, no n  tam  dúos p r x d id o s  am ores co m - 
m e n d a re .h o clo co  volu erit per duorum  vberum  m e
ta p h o ra m ,q u a in  dúo operum  m iferico rd ix  g en era , 
q u x a b  v n a p ro u en iu n t radice ch arita tis . Id  autem  
m ihi perfuadeo ex in d c,q u o d fi cx le ftis  fponfus am o
res  ipfos laudare in ten d ilfe t,p ro p rio ri f in e  vfus e íle t 
voce h ebraica  " p i n  d o d a ic h :1 1 1  d o d e n im  am 
b o  h x c  fim ul d e n o ta t ,&  vber, &C a m o re m . qua voce

Altee
fenfus.

quia per ipfa alijs in terna fefe com m un icnt ch aritas . Mifericor-  
C o nftat quippe , am oris fedem  eíTe in co rd e ,  adeo d i * oper* 

ve iure op tim o co r d ic i qu eat ip fem et a jn o r : &  quod f'jP”  

c o r  eft in co rp o re , id  charitas e ít  in anim a ,  calorem  e£ ^ ,s 

co n tin en s ,a tq u e  v itam .
Q uem ad m odu m  ig itu r co r m atris , atque nu tricis Simile. 

per vbera filijs , infantibu sve i js ,  quos a m o re p ro fe - 
qu itu r , vitalem  fui im pertir ca lorem  ,  qu em  ex d em  
per feipfas alioquin com m unicare haud alijs p o f-  
fu n t, quam --m em bris,qux p rop rio  vnita fun t c o rp o - 
r i , a tq u e  adeo ben e á natu ra p rouifum  e í l ,  v t fu p er 
ipfum  ¿ o r  ea fita eíTent j l t a  &  per opera m iferico rd ix  

g  in tern a  charitas alijs fefe com m u n icat e x trin fe cu s , 
lac exh iben d o  vel d o d r i n x ,&: m o n ito ru m ,v el c o n -  
fo la tio n is , vel eleem ofynaru m  , 6c  multipHcium 
fubíid ioru m  , quod certe  la c  tantum  in fe vitalis ,  6c  

ch a r ita tis , h ab et c a lo r is , feu ch a rita tiu x  etiam  fu b - 
f ta n tix  ,  v t non im m erito  ch aritatis etiam  n o m in e  
fit  infign itu m  ,  charitaíve d ic a tu r : E t  idcirco  ben e 
&  ipfa q u oq ue op era huiufm odi ch arita ti a ffixa  íin t , 
o p e rx p re tiu m  e í t ,  quafi vbera fuper c o r , nec c h a 
r ita ti iUi fo li ,q u x  creata  e ít ,& Ín fu la  : fed &  e i , q u x  
in creata  e ft, ipfi n im irum  D e o , qui charitas p ix  an i
m x  q u oq u o  p a d o  eft , co r item  eiu fd em ,é  q u o v n i- 
uecfa derinat fp iritu s, t c  ch aritatis v ita . Ñ eq u e 

G enim  lac effundi ab anima p o íle t, quod  ch aritatis v i
tam  fecuna d e fe r t ,  6c  m e r iru m x te rn x  re tr ib u tio -  
nis ,  ni opera,<5c vbera ip fafp iritalia  vni affixa e ífen t 
D e o .

A c ficu t fem inarum  v b e ra ,q u x  in ftar turriu m  pro 
in fa n tib u sin  p e d o re  eleu an tu r,p rop u gn acu ia  etiam  
cord is 6c  ab A riílo tele  d icu ntu r ,  6c  á G a len o , v t fu - f¡ínt turres 

pra notatú  e í t : quia c o r , cui affixa funt,fuo m odo tu - t r  propu- 

tan tu r ,e id e m q u e  qu ietem  c o n fe ru n t,a c  re frig eriü , »*- 
dum  illud lu a u ite rre ca le fa c iu n t, per i llu m m e t, qué ferorur”  

ah ipfo fufeeperu nt, calorem ; Ita  &  vbera ifta fp irita - tUam a ‘ 

lia , 6c  op era m ife rico rd ix  ,  q u x  in  m ife ra tio - 
ÍD nis p e d o re  quaíi tu rres e r e d a  funt p ro  in firm is , 

ac ind igentibus o p e , a tq u e  fubfidio , propugnacuia 
qu od am m od o etiam  ipíius D e i dici p o ífu n t : q u ate
nus illum re c a le fa c iu n t,ex ercen d o  ch aritatis c a lo ré , 
quem  ab ipío fufeepere : p er ho c quippe qu od  v ita 
lem  charitatis Calorem in prxd í< ftocom m u nicant la 
d e ,  no n  íolum  eg en tib u s, fed &  D e o  p ariter qu iete  
a freru n t.& refrig eriu m .q u od  is ipfe apud Ifaiam  h if- 
ce  con teftatu s e ít  verbis : a H a c  ejlrsqu ies mea : re fe its  * 
la jjam ,&  hoc e jl meum refrigerium . *1 *

Sp iritu alia  itaq ue vbera ifta h o c  lo c o  ex quinqué 
capitibus co m m en d an tu r per a d ied a m  fim ilitud i- peroperi* 
n e m : P rim o  e x  fu ccu le n tia ,S ecu n d o  ex n ito r e :T e r -  mifericordix 

t io  ex íiiaui o d o re . Q u a r to  ex x q u a lita te :E t  q u in to  Pdf cit /»»•«/»
: __  \:  r, 1 • • . . . . .  t o a l n t u r *c Cant 1 i .  v % : W cap ite P rim o ,vbi d ix it; c M elio ra  fm v b e ra  ^  ex  a m abilira te , iu cu n d íta te ,&  I x t i t i a ,  quam  co ram  & Í aí citurr 

’ tu a v in o :6c in h o c  etiam  capite ^ .v e r íic . 10. v b id ice t; populis éxh iben t. E g r e s e  vero  h u ia íccm o d i o p e-
d Quam  pulchra fu n tm am m x tua fo ro r mea f¡)on fa }6c.puU  

chnora fu n t vbera tua v in o .

A t,cu m  altera po tius vfus fit d i d i o n e ^ T ^  feia- 
d a ic h ,q u x  am orem  m inim e f ig n ifica t, aliud p o tiu s , 
qu am  am ores in fp on fa,p iaqu e anim a celebrare, cen - 

MiferUordu lend us h ic  e ft. Id  vero  eílé ipfa eiufdem  a n im x  opera 
opera funt m iferico rd ix , &  charitatis ,ip fa  ind icat vberum  n a tu 

ra ,q u o ru m  illud eft m áxim e pecu liare. ac prop rium , 
v t vb ertim  lac ex fe p r o fe f tn t ; vnde fecundum  Iíid o -  
rum  huius d e r iu a ta e fte t jm o lo g ia  nom inis vberum,- p  
qu in &  H ebraica p ariter d id io  , feiad, idipfum  
co n te íta tu r,q u ip p e  q u x  fecu n d u m aliq u os, vt n o ta t 
R a b b i D auid K im k i in libro R ad icu m  , deriuatur á 
v e r b o f e i a d a d  , qu od  fign ificat in  vniuerfum  
p erm eare ,tam  in m alum , nem p ead v afta tion em  ,  &  
d ep rx d atio n em   ̂ .quam  in bonu m  ,  nem pe ad d i- 
ftr ib u tio n em  , íic  d id a , q u ia , cu m  v b ertim  la c in -  
fantibus dant.per vniuerfum  p erm ean tip foru m  co r- 
pus ac vniuerfa m em bra.

C o n g ru it autem  p erbelle  vberum  m etap h ora  
cu m  ipfis op ejibu s m ife rico rd ix ;n o n  folum  quia dúo 
íu n t ©orura g en era , alterum  corp oraliu m  , alterum  
íp iritu a liu m , ficu t Se dúo funt vbera ¿ V erum  e tiam ,

J Cant- 4. 
10.

dúo vber/i 
anim x. 

Jfidoruí.

iu m  fu ccu lentia  tam  p er vberum  m etap h oram , 
quam  p erh in ftu loru m  ,  qui pafeuntu r in  lilijs  ,  fim i- 
litu d inem  defignatur. M iíérico rs  quippe in íta r  pie» 
n o ru m  vberum  afFatim lac elargitur eleem ofynarum ,
&  nihiíom inus fu ccu lenta  fem per funt v b era ip - 

u s ,  iuxta  illud P fa lm i: b D ifp e rjit,  dedit pauperibus-, b P/ 111. < 
tu fh t ia jd  e ít  e leem oíyna , 8c m iíericord ia ,e ius manet 

in fc cu lú m fe cu li:  quia n im iru m ,q u o  m agis eu acu an - 
t u r , eo  etiam  m agis rep len tu r , quud 6c  vberibus 
qu oque carnalibus co n tin g ere  often d i fupra.in  q u i
bus , ficu t arefeit lac , quando illud infantulis no n  
co m m u n ic a n t:ira é  veftig io abundantius tune te m 
poris id afflu it.-, quando c o m m u n ic a tu r : largien-» 
tibus nim irum  vberibu s ipfis , id qu od  ex co rd e  íu f- 
cep eru n t, ac íim ul largius illo ipfo tem p o re ab eo 
dem  co rd e  immiíTum accipientibus fanguinem  ,  qui c ^   ̂

in  lac  p o ítm od u m  co n u e rtitu r : c A n te  mortem bene 

facam ico tuo  ,  a ita u d o r  libri E cc le íia ftic i, &  fecun- 

dum vire s tuas exporrigens da paupert: D a &  accipe , &  

tu r ific a  anim am  tuam  ,  id  e ít ,d o n a ,q u x  á D eo  co rd e 
a n im x  ru x  fu fc e p iít i ,  da pauperibus, &  alia ab e o 
dem  accipies tum  in p rx fe n ti, tum  in  fu tu ro  : f ic e -  
o im  iuftiíicab is anim qm  tu am  ; ELefHcaçius ISalo-

tn o n
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d P r.i*¡x 7 m on  in  lib r.P ro u erb io ru m  : Tcenerattir Dom ino  , ín -  ^  
q u i:,^ « í m iferetur pauperis, <¿?vicifitud inem  fuam  reddet 

e t. F ccn era to rire ltitu itu r fors cum  au g m ento  feeno- 
ris : atque adeo qu ia dans p a u p e ri, dat ipfim et t> c o , 
iu xta  illu d :* Qúod v n i ex m in im is m e isfeciftis,  m th ifec i- 

¡ lis ’M c itc o  eo  ipfo te m p o re ,q u o  la c  tr ib u it  e le e m o - 
fy n a ru m , viciífitud inem  á D e o  accip it cum  Fcenore 
m ag n o :d u m q u e paftum  p r x b e t ,  p aítum  p ariter 6c  

accip it v b errim u m : operibus iliifm et ,  q u x  in ftar 
v b eru m  in fe h a b et,in fta rh in n u lo ru m  fugentium  lac 
ex  vberibus c a p r e x ,&  qui pafeuntu r in l il i js ,e  co rd e  
ipfo fu o .c  D eo  lac  fu g it p rx fe n tis  re trib u tio n is :&  ex 
eod em  D e o  tanq u am  c p afcuis vberrim is in lilijs  paf- g  
citu r re trib u tio n is x te r n x  , qu atenus certiffim am  
illius co ncip it fpem  ,  cu iu s fpei lilia  apud A ntiquoS 

V¡er-Voler, h ieroglyp hicum  extitiíT cteftatu r P ieriu s V alerianu s: 
q u x  om n ia  ap ertiílim is verbis exp rim it P aulus A - 
p o fto lu sa d  h x c  m iferico rd ix  opera exh ortan s : f l ú  

p rxfen ti tempore ve ftra  abundatia illorum  inopiam fuppleat, 

( la c  fcilicet p ro p in a n d o jt 'í illo rum  abttndantia (  re
rum  fcilicet fpiritualium ) v e fírx  inopia:fitfupplem entum , 

(ficq u e  y id elicet, in ftar h innu loru m  p afcam in i in li-  
. lijs  fpiritualis re tr ib u tio n is ,&  g ra tix  :)_£ Pottns eft enim  

V e u s (  qui e ít  c o r  anim arum  v eítraru m  ,  &  pafcua

ltb SS -e.de 
lilio
i  í .C o r .8 
14.

g  t.C o r.

didum  in  panibus benediesnt lab ia m ultar um  , fé? te ílim o - 

nium  illiu s  ve rita tis fide le . E t  01 In  memoria xte rn a  e rit 0 7
iu ftu s , id e ít,b e n ig n u s  ,  m iferiço rs ,  ab auditione m ala 

non tinte b it.

Q u a r to ,  ex  iu cu n d itate  * feftiu o  ,  atque lx tó  i l-  MferUordM 
lo ,  q u o d in  p rx d id is  hinnulis co n fp icitu r , fpiripalia operafuUn- 
h x c  p ix  a n im x  vbera iucundiratem  q u o q u e , 6c lx t i -  exh,ben'i‘ 

tiam  ad iu nftam  h a b ere ,p er allatam  íignin catu r fim i- fl‘ 
litu d in em , & b e n e ;  nam  &  in P fa lm . in qu o d e la u -  
dibus agitur viri m iferico rd is ,h x c  p rim a p ro n u n tia- 
tu r  laus iu cu nd itatÍ5 : a Iucundus hemo,  qui m ifere tu r, a 
&  commodat.iá eft, H o m o  ,  qu i m iferetu r co m m tí-  
d at.eft iucundus, d u lcis , atque fuauis in operibus ip - 
f is ,q u x p e r  m ifericord iam  exh ib et,iu cu n d ita tem ,’ac 
b en ign ita tem  m áxim e am abilem  p rx  fe fe r t . E t  P au 
lus haud laude d ignam  a rb itra tu r e le e m o fy n a m ,q u x  
eu ra tr iftitia  fiat ,  6c abfque h ila r i ta te v n d e  &  a it: 
bN on e x trtftitia .a itt cx nccefsitate : h ilarem en im  ¿atty. cfn  b i.C o r .? . 
¿/7í^/>Dff^í:iuxta v eterem  illam  libri E cc le fia ftic i fen - 7- 
ten tia m  :c  Jn  omni dato h ilarem  fa c  vu ltum  tu u m , &  in  c & <cl.tf. 

exu lta tionéfan ttifica decimos tuas. 11'
Q u in to  dem um  p rx clare  am bo genera op eru m  m i- jg  

fe r ic o rd ix  fpiritalium  a cco rp o raJiu m  , am bo 6c  p ix  Mifericordia 
a n im x  vbera fpiritalia e x  x q u a lita te  co m m erid átu r, o¡era fprfi-

v b errim a , liliis cx le ítiu m  gratiarum  re te r ta )  omnem C p er ad ie ftio n em co n d itio n is  gem ellorum  , adfim ili-

i ?
JMifericor- 
¿i.e opera
fu r a  funt
atque nítida 
guando 
fu r a  fiunt 
1ntentiont

g ratiam  abundare facere in  vo b is ,v t in  ómnibus femper om

nem fu ffic ien tiam  habentes , abundétis in  omne optu bonum,  
fic u t feriptum  e fl:D ifp e rfit,d ed it pauperibus,iu ftitia e itu m a- 

net in x te rn íí’.A cC i d ica t ,v t  in  lilijs  p a ít i ,& á  D eo ,o m n i 
fu fíic ie m ia  etiam  rerum  tem p o ralium , qu afi vbera á  
co rd e  a b u n d a n te r la d e  rep le ta , .iterum  lac illud  per 
m iferico rd ia m  co lh m u n icetis .

Secu n d a laus eoru m dem  v b eru m  fpiritalium  ex 
n ito re  d efu m itu r, &  p u ritate  illi p lañe fim ili,quam  
hab ent h innu li ca p re x  , q u i pafeuntur in lilijs : hq u i- 
dem  illud p rxcipuum  e ít  p ix  a n im x  ftu dium  in o p e- 
ribu s m iferico rd ix  é x erccn d is ,v t puriffim e ea exhi
b eat ; id vero c f f i c i t ,  quatenus puram  in  eis feru a- ^  
re  co n ien d it in ten tio n em  fuam  ,fu g ien s paftus in a- ^  
n is g l o r i x ,  &  o fte n ta tio n is  ,  p ro o rijv e  com m odi 
te m p o ra lis ,  S c lu c r i m u n d an x retrib u tio n is, quibus 
fx d iílim o  d etu rp ari ea fo len t cceno ,  &  pafeens in  
lilijs puriffim is fpei cx le ftis  re trib u tio n is ,  iu x ta  m o 

fe L u c .  14* n itared em p to ris n o ftr ia íle re n tis . h C um fañ s conui-  
J 3* utnm , vocapauperes, debites,  claudos ,  &  beatns ens :  quia

non habent re trib u ere tib i,  retribuetur enim tib i in re fu ire -  
\Matt- 6.1 tlione iuftorum  , &  apud M a tth x u m  : i  A tlend ite ,n e  tu - 

flit ia m } id  e ft m iferico rd ix  op era ,fa c ia tisco ram  hom w i- 

bus, v tv id eam in i ab illis  i alioquin mercedem non habebi-  
tis apud Patrep í v e flru m , ¿¡ni tn c x lis  e ft. Cum  ergo fa -  

cis eleem ofjnam , noli tuba can ere , ficu t hypocritxfactunt in  . 

SynagofiSy& in v ic is ,v t  honorifteenturab hominibus : amen * 
dico ve b is,qu ia receperunt mercedem fn a m .T e  autem faciente 

tleem o fjnam ,ne fcia tfin iftra  tua quid, fa c  ia t dextera tu a :v tftt 

eleemofyna tu a in  abfeondito:&  Pate r tu u s , qu iv id e tin  abf- 
condito .reddet t ib i.

'Mífericordis F rag ran tia  in fu p e r , q u x  tertia  laus eft iftoru rá  
v b eru m ,íim ilis  eft o d o rih in n u lo ru m , qui paícuntur 
in l i l i js : nam  quem adm odum  hinnuli lilia red o len t, 
quia in lilijs p a feu n tu r, &  ín ter lilia , feu ipfis etiam  
liliis . I ta  &  eleem oíyna , atqu e opera m iferico r
d ix  ,  cu m  p ro p ter x tern am  retrib u tio n em  fint fa -  
t t a ,  cx lc fte m  plañe referu nt odorem  , ficut c x le 
ftis e f t& p á f tu s :  V n d efa ¿tu m  cre d id e r im , vt au - 
d o r l ib r i  E c c le fia ftic i,  eleem ofynam  ipfam p arad i- p  
fu m  n u n cu p a rit,q u ia  parad iíi re ferret frag ran tiam : 

k  Ec 1 í ic  quippe ait ^ G ra t ix ,id  e ft,e le e m °fy n a (v t apparet 
M ife ríw d L  c x  G r x c o )  fic u t paradifus in  benedilltonibus. Q u am - 
eperabom qu am  n o m en iftud b~*nedi&ionum ,  quo etiam  A - 
nommüodo- p o fto lu s vtitu r ad eadem  o p era  éxp rim en d a, d i- 
re caufint. CCns : Z Q u^ fem inatin  besiedittianibH i,de benediílionibu* 

u  o r.9 .6  çg metgt . 5}]am  od oris fragantiam  in  eis de/ignet, 
b o n x  nim irum  fa m x  , p ro p ter quam  &  opera ip 
fa b e n ed icu n tu r,&  qu i illa exerce t,b en ed icitu r apud 

m Vro^ í-9  ^om ines > iuxtaillu d  : m Q iiip r onus eft ad m ife n cc rd ií, 

gfcc.jgx.iS benedicetur:  d epm ibn içn iw ju isd td ttp aupen . E t SyUn-

opera f>¡£ 
animx cxle 
fie m fr a jr í  
tiam redo - 
lent.

tud inem  d u oru m h in n u loru m  c a p r e x .Q u i enim  ve- corPoral£  

re  m iíe rico rs  e f t ,&  p u lchra ifta h ab et v b era , x q u a li-  *¿bibenda. 
te r  ad vtraqu e habere íh id e t ,p ro u t  in  p rx c ita ta  P ial- 
m i fententia  íig n ifica tu r, eum  d icitur id  Iucundus ho- ¿ p f . xxx.y 
mo,qui m ife re tu rco m m vd a t: difponitfermonesfuosin it i-  
d icio : id  e ftt ls  e ft hom o vere b o n u s, ben ignu s,fu au is, 
atque iu cu n d u s,q u i &  vere e ftm ife r ic o rs  , dans co r- 
p o ra lia ,&  terren a  in d ig en tib u s ,&  recip ien s c x le ít ia , 
ac fp iritualia,quafi p ro p re tio  co m m od ati &  fpiritua
lia p ariter im p ertien s in co n filijs ,in  ad hortation ib u s, 
in  d o d r in a ,&  ceteris h u iu fm o d i,  d ifp o n en sfe rm o - 
nes fuos in iu d ic io , cum  iudicio loq u en s ,  tX  c o n fü -  
le n s .P e r  hanc autem  laudem  ij argu untu r, q u i facillú  
mi funt ad exh ib en d a o p era  m iferico rd ix  fp iritu alia ,
& difficillim i in  exequendis co rp o ra lib u s, vel é c o n 
tra . V idere enim  eft plerofque p rom p tiílim o s ad p r ç -  
ftanda bo na co nfilia  eg en ti ,  cui tam en  n e c  vnum  
quadrantem  ex bonis p ro p riis velin t elarg iri. Viciere 
eft alios afsiduos ad viíítandum  quem p iam  in carceré 
co n ítitu tu m ,p ro  q u o ta m e n , non d ico  q u ad ran tem , 
fed  n e c  vhum verbum  expendere v o lu n t.

C o m p lu res d eniqu evideas,q uo s fi ro g e s ,v tp ro  te  
p reces ad D eum  fu n d a n t , p ro m p tiílim os iíloS rep e
r ia s , á q u ib u s n ih ilom inu s, fi quidpiam  p e cu n ix  m u 
tu o  peras neeeíTitate com pulfus ,  nullatenus id aíTe- 

, qui pofsis : H orum  certe  vbera m iferico rd ix  hau d - 
' quaquam  digna fu n t , q u x  á fp o n fo la u d ib u sc e le -  

b ren tu r,cu m  xq u alia  m inim e fin t.
P r x te r  has q u inqu é laudes ,  duas infuper alias ea - Mifvtfcor- 

dem  hinnulorum  ca p rex  fubindicat fim ilitu d o. Ne- 
q u e a b s  re fa d u m  eíTe cenfuerim  ,  v t ex  hinnulis ca- "xhikenda 
p re x  p o tiu s ,  quam  alterius anim alis defum pta ho c atque celen* 

lo co  fit fim ilitu d o . Siquidem  h in nu li, íicu t &: m ater ttr- 
Tua ca p re a , vifu e x c e llu n t ,&  cu rfu ,p ro u t alias p eí»  
trautatum  eft fufius : atque adeo c x  h ifee  etiam  
d uobus fp iritalia  p ix  a n im x  vbera , feu iplam  an i
m am  m iferico rd ix  op era  ex ercen tem  co m m end a
ri cred iderim , ad eorum  fim ilitu d in em : am bo en im  
h x c  neceíTaria funt m ifericord i • V to cu lis  p ro p rijs  
co n fp icere  ftu deat proxim i n e c e fs ita te s ,  cum  per 
ho c m agis com m oueatu r-, acu teq u e videns fin gu lo- 
rum  néceffitates e x p e n d at&  merita.-ne au t e i trib u at, 
qu i m in im e ind igen s f it , aut iniquum  iu fto  p rx fe r a t  
in d iftrib u tio n efu a . Id c irc o  b e n e , qui huiufm odi 
v ifu p o lle a t , beatuS p rx d ic a tu r  in Pfalm o 4 0 .  cum  
d icitu r : e Beatus^quiintellig itfuper egenum, e3pauperem :in  c 
d ie  m ala liberab it eum Dom iniu ,id e ft,b eatu s.q u i in te lle 
d u  percip it &  ind igentiam , &  m eritu p au p erü .E t in  f  

lib ro E cclefia ftici apertiuS :fS ibenefecerisJe ito ,cm fecens 11 ,T%- 
c í  e rit g ra tia  tn bonis tu is m u lta : Bene fa c  iu fío ,& inuen i es re- 

tributtoncm afnam  :£? J i  non ab ipfo ¿ e ric a  D om ino : D a  be-



n o ,&  non rtcepens peccator em . 
o p e m fe r e n d a m  in d ig e n t ib

M ichaelis G liiík r ij C o m m cn ta ria
. V t v e  fe ft in u s a c c u r r a t  ad  A

o p c m  te r e n d a m  in d ig e n t ib u s .S a p ie n t i  c b te m p e r a n s  
g P r . j .  i8 .  S a lo m o n i,  q u i i n  l ib .  P r o u e r b io r u m  a it  : g Ñ e d ic a s  

¿íntico tuo: Vade ,  6? crasdabo t ib i ,  cum ftatim  pofsisdarez 
Z a c c h x u m q u e  im ita n s ,d e  q u o  in  E u a n g e lio  d ic itu r :  

h Luc. h  F c f ltnans defeendit,&  excefit lefu m  in domum fu a m  ,
^  ílans dixit:E cce dim tdium  bonorum meorum  ,  D o m in e , do 

r  ■ j  Vanperibui, 
o p e T  - I d  d e m u m  in  ifto  o p e r u m  m ile r ic o r d ix  e n c o m io  

tantum p o n d e r a n d u m ,q u o d  v lt im o  lo c o  a l la t x  f im ilitu d in i 
v/í.ífxfc/6c»- a d ije itu r :  Doneaafpiret AteS)& inclinenturvm bra, q u ib u s  
tur. v e r b is  f ig n if ic a t u r ,  e o  v fq u e  d i d a  o p e ra  á p ia  e x e r -  

c e r i  a n im a ,e o v e  v íq u e  m e r ito r ia  e a d e m  e íle  ,  &  a lla 
t a m  m e r e r i c o m m e n d a t io n e m , q u o u fq u e  d ie s  v i 
t x  p r x fe n t is  a fp ire t  ,  &  in c lin e n tu r  v m b r x  m o r 

t is .
S iq u id e m  in  p r x f e n t i  d u n ta x a t  v ita  m ife r ic o r s  p e r  

v b e r a  o p e r u m  m ife r ic o r d ix  e g e n tib u s  la c  e x h ib e t ,  
&  p e r  e a d e m  ,  a d  in fta r  h in n u lo r u m  c a p r e x ,p a fe itu r  
in  lili js  fp e i ç te r n o r u m ,c e te r a fv e  h a b e t  c o n d it io n e s , 
q u ib u s  c e le b ra ra  ea  v id im u s  p e r  a lla ta m  íim ilú u d in é :  

Aug.fcr.17  V n d e  b e n e  A u g u ít in u s , f r a n g ís , in q u i t ,  p a n e m  e lu -  
de \>erh‘ Do- r ie n t i:q u ia in u e n if t i  e fu r ie n te m . T o l le  fa m e m  ,  c u i 
míni. f r a n g is  p a n e m  ? T o l l e  p e r e g r in a t io n e m , cu i e x h ib e s  

h o íp ita lita te m r T o lle  n u d i t a t e m ,c u ip r x f t a s  v e ite m ?  
N o n  í i t  x g r i t u d o  , q u e m  v ifitas ? N o n  fit c a p t iu ita s ,

V crf; V .  ca. IV . Dúo vberatua^ficut 
dúo hinnuli caprea gemelli, quipzif 
cuntnr in lilijs. 

V e rf. V I .  cap. I V . Doñee afpiret dies, 
G f inclinentur vmbra.

B

E x p o s i t i o  I I 1 1 .

D e  tertia Sponfa e íl  Beata Virgo M a r ia .

17
O ratio B.P O Í t  o r a t io n is  B . M a r i x  e n c o m iu m  fu b  c o ll i  m e- 

t a p h o r a in  p r x c e d e n t i  fe n te n tia  c o n t e x t i í ,  c o n -  Mariít 
g r u e n t ií í im o  fan e o r d in e  v b e r a  e iu fd e m  V ir g in is  la u -  catifuma. 
d ib u s  in  h o c  v e r fu  c e le b r a n tu r r q u e m a d m o d ú  e n im , reddttur 

c u m  d e  C h r if t i Ie fu  o r a t io n e  a g i t u r ,  q u a te n u s  a p u d  af ud chrt’  
P a tr e m  a d u o c a tu s  n o ít e r  in  c x l o  e f t ,  p ie  a lle r ir u r ,  (4

p e r  v u ln e r u m  o ít e n lio n s m  e ffic a c iílim a m  illa m  r e d -  ¡sfuxit,’ 
d i ,  &  c o ll ig it u r  e x  p r o p h e tia  Z a c h a r ix ,  v b i  C h r i f t o  á o¡lenf,0nm . 
P a t r e  d ic itu r :  a Q jid fu r it plaga ifta  m medio manuu tua-

ip fe  P a t r l h i f c e  e u m  a f f a n t i , r e í p o n d e t : H is *^-ac * I3%
q u e m  re d im is ? N o n  íit  r ix a ,  q u e m  c o n c o r d a s fN o n  í it  q  ylagat u i f im in  domo eorum, cjHtdiligebantnu: a tq u e  a d e o

iis.

m o r s ,q u e m  f e p e l i s f ln  illo  f x c u lo  fu t u r o  n o n  e r u n t  
i f t a  m ala .-ergo  n ec  i í t a  m in iíte r ia .

E x  d i d i s  p a ra p h r a ít ic u s , b r e u ilq u e  i í to r u m  fe n fu s  
i n h u n c  m o d u m  d e d u c itu r .

Paraphra - D ú o  g e n e ra  o p e r u m  m if e r ic o r d ix ,  q u x  q u a fi d ú o  
v b e r a  lu n t ; q u a n d o q u id e m  p e r  illa  p r o x im is  tu a  o p e  
in d ig e n t ib u s  la c  c o m m u n ic a s  fp ir itu a lis , a c  c o r p o r a -  
l is  i u b íid ij ,v ita le r a q u e  c h a r ita t is  c a lo r e m :  c u m  illa  

in f t a r  v b e r a  h ab eas íu p e r  c o r  ip íiu s  c h a r i ta t is ,  íu p e r  
c h a r ita te m  c re a ta m  íim u l &  i n c r e a t a m .D ^ i n q u a m , 

fp in ta lia  h x c  vbera tua p e r  i llu d  ip fu m  q u o d  la c  c ó -  
m u n ic a n t  e le e m o íy n a m  ,  fu n t  Jicut dúo hinuuli caprea 
gem tlli,qui pafeuntur tnliU js,q u a te n u s , in íta r  p r x d i d o -  
r u m  h in n u lo r u m  fe ft iu u m  q u id  , a c l x t u m  a d iu n -  
d u m  h a b e n t :q u a lite r  a b v n o  c o r d e  c h a r ita t is  p r o 
m in e n c ia ,fu c c u le n ta  fu n t  ,  ac p le n a ; cu m in lilijs  p a l -  
c a n t u r f p e i  c x le ft is  r e t r ib u t io n is ,  &  é  D e o  c o r d e  tu o  
a b u n d a n t iu s ,q u a fi  h in n u li e x  v b e r ib u s  m a tr is  ,  la c  
fu g a n t  p r x íe n t iu m  ,  &  fu tu r o r u m  b o n o r u m  : p u -  
r i l i im a  f u n t ,  ac n it id iílim a  o b  c a n d id a m , q u a  í iu n t ,  
in t e n t io n e m  c x le f t e m  p la ñ e  r e fe r e n t ia  o d o r e m  o b  
i d ,q u o d  p r x d ic t is  p a fe u n tu r  in  lilijs  ,  &  fr a g r a n tia m  
p a r it e r  b o n x  f a m x  t ib i c o n f e tu n t.Stcu tdú o  hinnuli ca
prea p o t if í im u m  fu n t ,  p r o p t e r  a c u t a m , &  e x a fta m  
c ir c u n f p e d io n e m ,a c  p r u d e n tia m , Se p r o p te r  c e le r i-  
t a t e m ,q u a  á t e  e x h ib e n tu r  : il la  v e r o  o m n ia  r e d e  eis 
c o m p e t u n t ,  d u m  t ib i  o p u s  e f t  la c  c o m m u m c a r e ,&  
in  lilijs  fp ei p a fc i ,  doñee afpiret dies v i t x  p r x f e n t is  ,  &  
inclinentur vmbra: m o n is  : d o ñ e e  p e r  o b itu m  t ib i  a d -  
u e fp e r a fc a tjita  v t  h a u d  a m p liu s  fp e  p a fc i ,t ib i  o p e r x -  
p r e tiu m  fit ,q u a n d o  &  m ericu m  c u iu fc u n q u e  p a ftu s  
t ib i  c e ífa b it .

r e d e  á  S c h o la lt ic is  h o c  q u o q u e  in t e r  m u lta s  n u r a e -  
r a t u r  r a t io n e s ,p r o p te r  q u a s  in  g lo r io fo  C h r i i t i  c o r 
p o r e  ip fo ru m  v u ln e r u m  r e fe r u a t x  fu n t  c ic a tr ic e s , v t  s 
v id e r e  e í l  a p u d  S .T h o m ,5 .p a r t .q * 5 4 ..a r t .  4 .  in  c o r p .
I t a ,&  c a m  d e  B . M a r i x  o r a c io n e  a g icu r, q u a  filia  p r o  
n o b is  in te r p e lla t ,p ie  e tia m  a íre re n d u m  v i d e t u r ,  p e r  
v b e r u m  o ít e n íio n c m  e f í ic a c ia m  m a x im a m V ir g in e m  
b e n e d i d á  illi  e x h ib e r e ,v tp o t e  p e r  q u ç  filiú  ip fu m  fu ü  
la d a u i t  le fu m  C h r if t ú ;  v n d e  &  B e a ta  p r x d ic a t a  fu n t  
á p ia  illa  m u lie re  , q u x  in  E u a n g e lio  d i x i t : b Beatus b Luc.11 .
Venter,cjui ttp o rta u it,&  vbera quajuxifti: B e a ta  in q u a m , %1' 
id  e ft , im m e n fis ,a t q u e  in n u m e r is  g r a t ijs  a íflu e n tia . yj,eraB 

^  C x t e r u m  p e rp u lc h r a  ifta  t a n t x  V ir g in is  v b e r a  n o n  Marucon- 
t a m  e x  e o  c o m m e n d a n t u r ,  q u o d  la d a u e r u n t  filiu m  mendamur 
D e i,q u a m  e x  e o ,q u o d  m ira b ili p la ñ e  m o d o  f u c c i p l e - eo^uod 
n a  e x t ite r in t  v ir g ín e o  l a d e ,  l i l io r u m , a c  V ir g iñ ita tis  t lena la¿i*

, . r l  . & \trvmeo, e r
o d o r e  fr a g r a n t ia ,v ir g in ita t is v e  e iu ld e m  n ito r e m  p r x  xiiy mtatis 
fe  f e r e n t i a , &  l x t u m ,  a c  fe ít iu u m  íim u l e x h ib e n tia . odorem refe- 

P r o  q u o r u m  in te llig e n t ia , fu p p o n e n d u m  e x  A r i-  rcntia■ 
f t o t e l e ,& c o m m u n i  N a tu r a liu m íe n te n t ia  ,  e a m d e m  4«
eíTe m a te ria m  , c x  q u a  foetu s g e n e r a tu r ,  &  e x  q u a  í i t  
la c ,q u o  g e n itu s a li tu r f o e tu s . L a d i s  n a tu ra m  e á d e m  
e ffe  in q u it  A r i í lo t e le s ,q u a m  e x c r e m e n t i ,e x q u o v n ú -  
q u o d q u e g e n e r a r i , a p e r tu r a  e ít ;  n am  e a d e m  m a te -  

£  r i a e f t , q u x a l i t , & e x q u a  g e n e r a t io n e m  n a tu ra  c o n -  
ít i t u it ,  e a q u e fa n g u in e u s  h u m o r  in  fa n g u in e m  h a b é -  
rib u s e ft ; la c  e n im  fa n g u is  c o n c o d u s  e ft. Q u ib u s  c o -  
fe n ta n e a V e n e ta b ilis  B e d a  in  L u c a m , d e  h ilc e  M a r i x  Beda lib.4* 
v b e r ib u s  lo q u e n s  , a i t ; Q u a  c o n fe q u e n t ia  e iu s  l a d e  ^ * 4^  
c r e d a tu r n u tr itu s ,  c u iu s  íé m in e  n e g a tu r  eíTe c o n c e -  
p tu s fe u m  e x  v n iu s  e iu fd e m q u e  fo n t is  o r ig in e ,  fe c ü -  
d u m P h y f ic o s ,v t e r q u e l iq u o r  e m a n are  p r o b c t u t jN i l i  

f o r t e  p u ta n d a  e ft  V i r g o  íé m e n tin a r a  f u x  c a rn is  m a 
te ria m  n u tr ie n d o  in  c a rn e  D e i  filio  fu g g e r e r e  p o tu if-  
ie á n c a i  n a n d o  a u te m  q u a fi m a io r i ,&  in u fita to  m ira -  
c u lo  m in im e  p o t u il le .H o c  fu p p o fito jc u m  c o n f t e t ,e x  
p u rifs im o  B e a t x  V ir g in is  fa n g u in e  p e r  v ir tu te m  S p i-  v ^ r<* B ■ , 
r itu s  f a n d i  in  v te r u m  illiu s  a t t r a d o  C h r ií tu m  g e n i-  

tu m ^ d ic en d u m  e f t ,e x  e o d e m  p u r ifs im o , a e v ir g in a li  turdecv!^ 
fa n g u in e  la c  in  illiu s v b e r ib u s  e lle  c o n f e f t u m , q u o d  plena. 
e a te n u s  é  c c e lo  p r o u e n ifie  a íT e ritu r,iu x ta  id ,q u o d  ca -  
n i t  E c c le fia  111 O f f ic io  fe ft i  C ir c u n c ifio n is  D o m in i.
Sola virgo lattabat vbe/e de ccelo pleno,q u a te n u s  d iu in a  ('vt 
d i d u m  e ft ) S p ir itu s  f a n d i  o p e  p u r ifs im u s  ille  V ir g i 

n is  fa n g u is  a ttr a h ic c e p it in  C h r if t i  g e n e r a t io n e :p a te t  
a u te m , e ítq u e fe n te n tia  A r i f t o t e l i s ,  la c  g e n e r a t io n is  .  M . 
g r a t ia  h a b e ri.

P r x c la r e  ig i t u r  cce le ftis -fp o n fu s  i f t a c o m m e n d a n s í"7! Ammt; 

y b e x a  ?  la u d a r  ca  p e r  f im ü itu d ia e m  d u o r u m  h in -

aulo xu m ^



I
n ilo ru m ,q u i in vberrirais, p u riflin isv e  pafcuis in ter A 
lilia  d ic coca p ifc u a tu r :P e r  hanc q u ilp e  vnam  fim i- 
^ .u d m eiriv n iu erfasfu b in d ica t 1 ludes * quibus p r x -  
í t  m tiífim a illa re d d u n tu n q u o d fa cro  fucciplena funt 
la d c :q u ia  q u ifi d ao  hinnu li i¡i pu riíEm o pafeuntur 
c o rd e , fuper qu od  fita fu n t: vnde quafi ex  vberrim is 
pafcuis puriflim u m  illum  attrahu nt fa n g u in em , qui 
jn  candidum  co n co q u itu r la c ,& c u m  fanguis ille ,q u é  
a t tr a h u n t ,  virgineus f i t ,  ficut óc v irginei e x t ite .e  ij 
íán gu ines item  ip fiu s,ex quibus G on cep tu m  in  v tero  
eft corpus C h rifti,in  lilijs, feu lilijs ipfis , qua: virgini- 
ta tem  d e íig n a n t , pafci re d e  d icu n tu r:ac  p ro p .erea  
virg ineam  q u o q u e  puritatem  &  virginitatis fra - ^  
çra n tia m  ijídem  e f le ,  per hoc ipfum fignificatur. 
V nde fit,v t plurim um  etiam  exh ibean t lx t it ix .a c  v o - 
luptatis e i,q u ip a fc itu r  in ter lilia ,a tq u e  in te r virgines 
iucu nd iflim e co m m o ratu r.

V erf. V. ca.IV. Dúo 'vberatua, ficut 
dúo hinnuli eapreagemelli > quipaf 
cuntur in lilijs. 

V e rf. V I .  cap. I V . Doñee afpiret dies, 
&  inclinentur wnbra.

¿4ppenchx Expcfitionum , E x  antiquis 

P ñ triw s colLctla.

18 PAraphrafis C h ald a ica :D u o  Saluatores t u i , quí te 
íaluaturi fu n tjim ile s  Iu nt M o y í i ,  óc A a ¡o n  nhjs 

Io ca b e d ,q u i co m p a ra tiíu n t duobus hm nulis gem el- 
lis eaprea:, Scpafcebanc populum  llrae l per m en ta  
íua quadraginta a n n is in  d e icr to  m a n n a , Óc auibus 
p ingu ibu s,iíc  aqua pu tei M iriam .
, ¿>an¿tos E c c le h x  D o d o r e s  íu b  duorum  vberum  
«netaphora com m uniori feníu com ráend atos arb i- 
tra n tu r  G reg oriu sN y llén u s,T h eo d oritu s, C a iíio d o - 
ru s, G regorius Pap a,Ph ilo  C arp ath iu s,A p o n iu s ,b e
da, Óc A nfelm us. D ilcrep an t tam en h iip n  in h o c  e x -  
p licandornam  G regorius N yílenus h o m il. 7 . tam etíi 
prim um  per dúo v b e .a  Ip o n fx  duplicem  hom ine in - 
te lh g a t,q u i in v n oqu oq u e rep eritu r : vilibiiem  alte
ru m , óc lecundum  co rp u s:a lteru m in u iiib ilem , ¿k-fe *̂ 
cundum  an im am ,q u o s a m b o s in q u it, dici gem ellos: 

'dúo bommes, q Uia íim ul c o n g en ia  co rp u s,a tq u e  anim a, «X pafci in 
cm ih \no- ] j[ j jS)j n vberrim is nim irum  pafc-. isjfioribu s redundá- 

tibus in co rd e ,e x  quo purarum  co gitatio nu m  flores 
legentes p ingu eícun r.co m p arauvero duobus hinnu - ^  
lis ,q u o ru m  propviutneft,ve acu te  v ideant,atque d if- 
cern an t : qu ia am bo iíti hom ines in fponfa C n riiti 
d ifeernere n o rin t paftum  liliorum , puritatis , ac boni 
od oris virtutum  á Ipinis p eccatorum : in teriu s tam en 
illum  potiífim u m  hic com m endari ex iitim at fub ea
dem  vberum  m etaphora in p r x d id is  duobus h o m i
nibus , qui eft in ftarn u tric is  infantis la d e n u tiie n s  
e o s ,q u i recen ter n ati fu n t,d o d o re m  nim iru m ,occa- 
te ch ifta m . Per fpirationem  d ic i , fp irationé in tellig it 
Sp iritu s fa n d i,d ie i nom ine i ig n iíic a ti,  q u a íp ira u o - 
ne d icit expelli vm bras y an ita tis,&  e rro ris : v t fenfus 
videatur elle .-tamdiu dúo p rx d id a  vbera eíle Iicut p 
dúos hinnulos eo  m odo,qu é dixim us,quádiuSpiritus 
fan& us in tali fponfa fpirauerit5tenebrasve exp u lerit.

C larius T h eo d o ritu s per E cc le fix  v b e ra  d octrina: 
fo n tes  d efig n ato si’u m en s,id  e l l ,D o d o r e s ,  h os d ici, 
in q u it,ficu t hinnulos cap rex ,non  ficut capream .pro- 
p te r  vim acure in tu en d i,5c contem plandi.quia anunc 

cognofcunt ex parte ,  cum autem vcncrit cjuod perfeílum  eft, 
fint hinnuli, tu n e  d eílru etu r , ejuodex pm e e fi:  P afci Y ero  in  lili js , 

at.C0r.T3! ^ u‘a k c [bam  o d oriferam , id eft , fpiritus d o d r in a m ,
' percip iñ t A t Sy m m ach u s(in q u it) d ix it flores p a fte - 

re^eos en im ,qu i fa tti fun t d ig n i ,v t  fin t fp iritu sflo 
re s , vbera fpon íie ,ex  quibus d o d rin a : latices fluunt,

G re.N y ff
Theodor. 
Cafsiodor 
G/fÇ.PP. 
P h iít. 
Aponius. 
Gr«r Nyff. 
Dúo viera  
fponjx funt

qui 
quoque repe 
riuntur o r  
qualiterij 
funt in pix 
anima.

Do£l»rlan~ 
datur fui* 
"vberum me■ 
tapbora.

Spiritus 
fandus dies 
dicitur.

7 Teodor. 
Dolieres 
fanci* uní 
vbera Ec- 
cle itc, Cr 
quomodi

p a fc .:n t ,& n u tr iu n t , d oñee afpiret d ies,&  x f t u s , id  
e ft vitx* labores d efin a n t, &  inclinen tur v m b ra :,  id 
eft ,  negotia  p rx fe n tia  fincm  h a b e a n t ,  qua: v m bn s 
com p arantu r.

C aífiod oru s dúo v bera dici inqu it E c d e f ix D o d o -  
re s , qu iaparuulos ex v troq u e populo Iu d aico  , &

Doftores 
fandi junt

G entili la d e  n u triu n t verb i D e i; dici vero ficut dúos dúo vbera 
hinnulos cap rcx .q u ia  filij Salu atoris n o f tr i ,  per ca- Ecclefia ,e r  
pream  d efignati,cu i d id u m  fuperius eft:¿- S im ilis eflo  3uales 1)dern 
eaprea.E t  quia h x c  animiúia acu tiffim e v id en t, ac n i-  ^ ¿ anf 

mia velocitate  a ltiora c o n fce n d u n t:a c  proinde fa n d i , 7 . 
p a r ite r D o d o r e s , q u x  agenda funt vident . alijfve 
n o n f t r a r c ,&  d efp ed is  terren is,.id  fuperna afeédere 
n itu n tu r .Q u i &  p a fca n tu r in  lili js ,cu m  d eletten tu r 
pu riílim is fenfibus feripturarum  : D o ñ ee  dies veniac 
a lte rn a ,S c tra n fe a n t v m b rx  m ceroru m ,ac p ertu rba- 
tionu m  huius fa:culi, quando haud n eceíle  e r i t ,  d o -  
c e r i a liquem ,qu ia  om nes reu elata facie g loriam  D o 
m ini contem p lab un tu r.

Addit G regoriu s P apa, eofde d ici ficut dúos h in - Crrç.PB, 
nulos caprex.-quia óc filij Sy n ag o g x  e x iftu n t, £c in 
m on tibu s contem p lationu m  pafeuntu r: G em elli v e
r o  ideo d id i  fu n t,q u ia  co n co rd ité r p rx d ic a n t,&  co- 
co rd ite r  fa p iu n t : In  lilijs pafeuntur ,  d oñee , 6cc. e/ru °™™„ 

quia m üditiem  infarigábiliter fe ^ a n tu r, doñee in die ak<econdi* 
iu d icij p rxm ia  recipiant q u x in  labo re n o d is  aílidue nones.

Contemplañtur.
Q u ibu s confentiunt B e d a , atque Anfelmus.- G e -  

m cllos D o d o r e s  ex duobus populis d ici inq u it Beda.. Teda 
qui-j vna eadem que fide im b u ti, vnis ijfdem ue facra - 
nientis ren ou ativ triu fqu e pop u li D o d o r e s .in  vnam  Doftorespc- 

C h rifti E cclefiam  o m n es,q u o s e d u c a n t , ag g reg an t. ?uare 

H in c de h is ,q u i ex p rx p u tio  c red iccru n t ,  o ix ic  P e - 
tr  u s ic E t í j t i i  nouit corda G etis,tefttnionÍM n p e r ir í ja t ,  ¿s,ns 
eis S p iritu m  fanEtum  ,  Jicut n o b is ,  &  n ih il d ifcrcatt inter  
K o t,&  illos,f ile  puri ira  ns cor J a  eorum .

E ofdem qu e D o d o re s  d ici ficut dúos h in n u lo sC a - Philo. 
p t'eX ja it P hilo C arpathius, q iiiaram q u á dúo hinnuli 
Cáprex.vtriufque reftam enti m andata acu u ilim é per- 
ferurantes om nia ftudioliilim e feruarunt íeru an tq u e Dúo Pr<td¡¿ 
q u otid ie  qu o tq u ot ad fponfum  peruenire d icun- <>>terumor- 

tu r . H i duplicis vberis fu d o res  m editand o fiu nt, . .  
fpiritalis videlicet f :n fu s ,&  litteralis,fiu e hiftorici^fic- 
q u eai cana D e i ,  n iy íleriaque rim a n tes, in l i l i js ,  id ¿hrum Ec- 
e :t ,in  p u rita tc co rífc ie n tix , candore v i tx ,  Si in teg ri- d 'fi¿D t-  

tate verlan tu r m undi,ac c a ít i}fideles:&  iu fti ,in u id iq ; ^orumr  

prorfu s beatitud in is p rxm ia  in d ie iudicij p rx fto la n - 
tu r: T u n e e n im  dim oris vm bris hyius m ortalis n o -  
d is .id  e ft,p rx fe n tis  y itx  tranfaclis ad ionibu s^ atqu e 
u iícu líis}qu2lis qu ifq u ey ixerit, apparebit S e m p ite r 
na bo rta ,au tn i2 la  recep tu ru s.

A ponius d e n iq ,S a n d o s  P rx d ic a to re s  d úo E c c le f ix  Aponius'̂  
vbera d id o s  aílérit,p rop terea quod  dúo p rx d icé t te - 
ftam cn ta.vetu s,atq ; nouum  , eaque x q u a lite r  : Id eo  
em m ,a it,d ú o  vbera, ficut hinnulos cap rex  gcm ellos Vudicattrrs 
d ix ir,y t xq u alita te  ducrum  Se íim ilitu dine.conuenié- du°^ 

tí feníu d o d rin ç  lac p o rrig ere  auditoribus m oneátur 
h i,q u i E c c le fix  v bera fe p rx b e re  n p fc u n tu r : v tq u ic -  pT^dúcnt™ 

quid vetus teflam en tu m  per typos in p rophetiaru tu - tejí Arrima, 

r U pro hum ana falute pronu ntiau it;hoc in nouo o ílé -  
datur p erfed u m  p er D o m in i n o ftr i In ca rn a tio n e m .
P e r id , quod  a lla tx  fim ilitudini hinnulorum  ad ije i- 
tu r : Q it  pafeuntur in  U lijs : ex  trip lici capite cofd é San -^ ^ Jrw w ' 
d o s  D o d o re s  co m m en d ari, a it: ex  fu ccu k rrtía  ,  e x  c»nd,nones 
p a llu , íeu m odo p afeend i,atq ue ex p u lch ritu d in e ,&  aliqu*. 

iu eu n d o afp ed u . E x  fu ccu lentia  qu atenus Spiritus 
ía n d i  p inguedine la d e a  repleri. E x p a ítu  quatenus 
in flar hinnulorum  ca p re x 'm a g is  furium  e re d a  fru - 
te to ru m .q u am  folum  herbid um  d e le d a n tu r depaC- 
c i ,n o n d e  inferioribus flofeulis fxculariu m  liu e ra - 
r u m ,fe d  de fupernis A p o ílo lic is  m o n tib u s flo res 
depafcentes. fem perque in caftarum anim arú ex em - 
piis pafcua co llo ca n tes , eorum  prxcip u e ,  qui in te r  
íp in oías íiluas in liliorum  candore ca llim o n ix  odore 
fra g ra ru n t,B B .E lix ,E lifx i ,D a n ie lis , Ie r e m ix , I c íe -  
p h ijío a n n is , M a r ix  ,* T h e c lx 3 óc  cetero ru ra  hu iuf-

m odi.
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m o d i.D e  h is ,in q u it,lilijs  decerpunt flo res ,im itan d o : A  n a  h x c ,  dum quafi caprea per m on tes e x i l i t , dum
de his floribu s m anducandum  eft , d ocen do : de his 
ex em p lis  v n icu iq u c pafcendum  e ít ,c o g ita n d o .T u n c  
en im  quam  m áxim e im plebuntu r la á e  d o d r in x , 
cum  talium  florum  fu erin t v itx  exem pla depafti. E x  
p ulchritudine dem um  : q u iaficu t hinnu li c a p re x  g e - 
m e llip a fce n te s  in te r lilia flo ren tia  d e le d a b ile  p r x -  
ita n t  a fp e d u m :I ta  &  populi d o d o r  iueundiílim um  
auditoribus in  fe gaudium  exh ibeat, í i  ín te r  alia b o n a  
ca ftita tis  candore to to  v ita: fu x  tem p o re  fu erit c ir -  
cu n d a tu s :Id c irc o  enim  a d d itu r,in q u ir , Doñee afp iret 

¿&í\r,£?c.perquod d eclaratu r, tam d iu  p lebem  D e i n e - 
ceflariam  hab ere fanam  d od rin am  , doñee ille dies

cceleftibu s,ac lupernis a n im o in ten d it. gem ella haec 
p le n x  g ra tix  dona feliciter ápprehen ditjvt &  m a ter ,
&  v irgo íit .Q u id  faciem us gem ellis íftis ? P a ícu n tu r,
&  pafeuntur tn lila s  doñee afp iret d ies,¿3 inclinentu t vm b ra , 
id eft fecreto  cu ftod iantu r.nec pu blice p rx d ic e n tu r , 
qu od  ita  íint gem elli,doñee refurg'am á m ortuis ,qu od  
e ít  afpirare diem  ,  Se inclinari v m bras m orta lita tis.
O m n in o  fecreta funt in lilijs haec, id e ít in illis , &  p e
nes illo s,qu ibu s in é ít  Se can d o r ,Se  fuauis o d o r  c a ít i-  
ta tis .

R ichardus autem  v b era  eiufdem  V irgin is, q u x  h ic  
co m m en d átu r, vbera in te llig it,q u x  illa habet, g e m i- \¡,era Bea-' _ -p } —  — o ? 1---  — o

m agnus iu d icij a fp ire t , qu and o qu icquid  in h o c f x -  &  n x  d iled io n is lac fu n d e n tia : quia re is im p e tra t v e- t£ M ari£

cu lo  m agnum  v id etu r,cu m  v m bra  f it ,in  o c c a lu m in -  
c lin ab itu r.

B reu iu s idem  A ponius totam  fententiam  expones 
d ic it : H innulis caprearum  E c c le íix  vbera com paran- 
tu r ,e o  qu od  fem per vnius a fp e d u s ,&  pulchri íin tv i- 
í io n e ,&  veloces ad fugiendas fx cu li vo lu p tates,&  il-  
le c e b ra s , & n u m q u a m  p ig riex ce lfa  , &  ardua D e o  
p lacita  c o n fe d 'a r i: nam  vnicu ique a n im x  tune afpi- 
ra t  dies , qu ando per p eenitentiam  fuum  q u x íie r it  
c re a to re m ,&  d eíinen d o-á m alis operibus ,  iñ c lin a tx  
fu erin t e i ig n o ra n tix  v m b rx .

n ia m ,& iu ít is  gratiam .-hxc autem  inq u it, co m p arari 
d u obu s hinnulis ca p rex  g e m e llis , id eft A n g elis ,  Se 
anim abus ijs  fa n d is ,q u x  ad R egn u m  tra n íla tx  fu n t: ve„/am> 

H in n u li,q u ia  m ontem  cceleftis habitation is co n feen - ¡uflis grati*» 

d u n t ,& d iu in x  contem p lation is dulcedine reficiu n - 
tu r ,f icu t h innu li, &  alta p etere fo le n t,& 1 a d c  n u triü - 
tu r :H is  vero hinnulis d id a  B .  M a rix  v bera co m p a- 
ran tu r;q u ia  cu m  tam A ngeli,qu am  fa n d x  anim ç pro 
p eccatoribu s ío liciti íin t ,&  e is  tam  m eritis,c juam  in- 
terce/ fionefu bu en iant,cred end u m  eft, B . V irg inem  
tan tu m  in h o c p o ife,qu antu m  vtraque h x c  creatu ra ,
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D o d r in a m  ipfam  eoru m d em  D o d o ru m  per d ú o - ç  im o vtraque p o tio r in d ica tu r , quia vtraqu e per hanc
rum  vberum  m etap h oram  deíignatam  arb itran tu r 
a lij. D ü p liccm  quippe E c c le fix  d o d rin a m  accip it 
C a te n a tr iu m  P atru m ,m o ralem .ac naturalem  , q u x  
ex  ea íim ul f lu a n t ,  quatenus n e c  m ores fine ratione 
d o ce a t,n e c  ration em  fine m orib u s.H as vero e í íe iic -  
u t dúos h in n u lo s, qu i p afcu n tu r.& c. id eft íicu t d if- 
cip Iin am m o ralem ,n atu ralem q u e, q u x in  anim abus 
ab on in i v itx  fo licitu d ine rem otis ,  dum im p ertiu n - 
tu r/ có á ie fcu n t, &  increm entum  a c c ip iu n t,  doñee 
c la r iílin u s  ille fu tu ri tem p o ris dies illu ce fc a t,&  o m 
n ia , q u x  ym bris íu n t in u o lu ta ,p ertran fe an t. C a p re x

re p a ra tü r ,&  A ngelorum  ruina per hanc reítau rata  
e ft,& h u m a n a  natura recon cilia ta .M érito  etiam  m i- j^ ; c r/í0f- 
fericord iaeiu s curfui hinnulorum  com p aratu r , cum  d'a^B.Ma- 
p er m undum  cu rra t, m undum  irr ig e t, & in fu n d a t : nx inflar 
hinnulorum  v elo cita tico m p aratu r:q u ia  velociu s o c -  vberumJac 

cu rrit eius p ie ta s ,q u a m in u o cetu r, &  caulas m iíero- 
ru m a n tic ip a t: hinnulis quoque co m p aratu r : quia 
dulcedinem  b o n ita tis ,  quam  im p en d it, ipfa defuper i0xtc defuper 
íu g it-H x c funt vbera tu a (d ic it  R ic h a rd u s jó  beata , id reple- 
eft p ietas,qu ibus m iferico rs Ja d a s ,d u m  m iíericord ia  m Pietatis• 
eis im petras d a d a s  m iferico rs,&  ab ipfa m ifericord ia

au tem  aífim ilari ipfam  piam  an im a m , tu m p ro p te r  j )  la íta r is ,a b  ipfa percipis, qu od  refundís: A D e o  p ietato

T h ilC a r .
Iu jt.
Anfelmus. 
y íera E c-  

Vle'i¡¿fü'Ht 
düo n  :ta .  
mcntH

Philo •
V bera Ec- 
clt[iet dúo
pr.tcept¿ 
tharitatist 
P fellui

acum en iñ  co ntem p lan do ,tu m  p ro p ter curfus cele
ritatem ' in p eragendo.

Admiró teftam en ta  referu nt?h xc P h ilo  C arp ath iu s, 
Iu ftu s O rg e lita n u s ,&  A nfelm us. D ú o  E c c le fix v b e -  
irá,ái't'Iuftus , d.uo funt te ítam en ta  coaptata duobus 
hinnulis c a p re x  gem ellis,id  eft duobus p o p u lis , qui 
ex te  nutriuntur:c]ui pafeuntur in lili js , dum  fa n d o -  
rum  p ró ficiu n t pariter exem plis, & d o d r in is  , d oñee 
áb íorb eatu r.q u o d  m ortale e ft.

Secuñdu m  P h ilo n e n  icem  C arp ath ium  dúo E c 
c le íix  v b era ,fu n t dúo p rx ce p ta  ch arita tis .

A t fecundum  Pfellum  apud ^ h eo d o ritu m  funt fan
gu is,¿< taq u a,q u x  ex C h riftila tere  p ro flu x e ru n t, ex 
quibus an im x fidelium  falutem  hauriunt. 

ybtrzEcc D u o  ele& orum  gen era  ex duplici pop u lo , funt dúo 
v  vbera'fécundum  G reg o riu m  P ap am , qui in libro 24* 

,iqu*e< U-. M o ralíu m  cap . to .D u o , in q u i t ,  E c c le íix  vbera íunt 
tere C h rifli v terque p opulus ex I u d x a ,&  G entilitate ven iens.qu i 
prufluens• in  f a n d x  E c c le íix  corpore per in ten tio n em  fap iétix
Greg. Pap. ^ c i n o  e ít  co rd is a fíix u s :e x q u o  populo h i,q u i e le d i
Vbera Bccle- r  . 1 ■ , • . V  r  r  1
[la  funt ele- lu n t?id c irc o  c a p r e x , h innulilque co m p aran tu r, quia
¿ iitqm ex per hum ilitatem  quidem  prauos fc ,a c  p ecca to res in -  
duobuspo- telligunt-fed  de his p er ch arita tem  cu rren tibu s ,  fi 
yffiü iiliu lao , q U4 pbftacula  de im pedim ento tem p o ralita tis o b - 
út'cad  u i a n t t r a n f e u n t , Se datis contem p lation is faltibus 

ad fuperna co n fce n d u n t:q u i,v t h x c  ag an t, p rx ce d é - 
tium  fand oru m  exem pla confp iciu nt.v n d e Se in lilijs 
pafci re fe ru n tu r , id  e íl  in v ita  i llo ru m , q u iv eraciter 
d icu n t:C h rifti bonu s o d o r fum us: Id qu e d oñee afpi
re t  d iéS j& c .T am d iu  quippe refací iu fto ru m  exem plis 
indigem us , doñee p yxfentis m ortalitatis vm bras 
x te r n o  die afpirante tranfeam us.

Ad B .V irg in em  ap tan t h x c  Se R u p ertu s A b b a s, Se 

R ich ard us de S a n d o  V id o r e ,fe d  d iuerfim ode illius 
vbera fum unt.

R u p ertu s quippe V irg in ita tem ,a tq u e  fcecun dita- 
tem  in te llig es,a it:A fp icite  h o ç , Se a d m iram in i,  quia 
caprea h x c  h iflm ilçs ita  gem in os e d id it , quia foem i-
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replentur vbera tu a : v ta licu iu s m iíe rix  n o titia  ta d a»  
lac  fundant m iíe r ic o rd ix ,n e c  poííis m iferias feire^
Se no n  fubu enire. E t  quid m irum , fi m ifericordia af- 
f lu is ,q u x  ipfam  m ifericord iam p ep erifti?  C am alia  in  
te C h riftu s  v b era fu xit:v t per te  nobis fp iritu alia flue- 
rent.-cum enim  m ifericordiam  la d a ft i, ab eadem  mi
fe rico rd ix  vbera accep iíti. I n t e  e rg o  co n cre u it lac  
m iíe iic o rd ix ,&  e x  te  nobis p ro flu x it : ipfa prius r e 
pleta  es , Se ex te  nobis d efcen d it h x c  abu nd antia : 
vnde quia la d e  h o c inebriaris, &  lac iítud  nobis fu n -  
dis ,Se  p er m undum  p ictas tua c u r r i t ,  Se m iferis o c -  
cui r i t ,&  fubu enit,m erito  hinnulis co m p a ra ris ,&  la- 
C tentibus hced is,p ariterq u ecu rren tibu s ailim ilaris .
D e n iq u e íp irita lesh in n u li A n g e li, a n im x v e b e a tx , 
quibus B .  V irginis vbera co m p aran tu r, pafeuntur, in 
quit,/» h lt js : quia falutem  defiderant adhuc in exilio 
degentiu m . Hi infuper hinnuli inunda v ita , Se b o n x  
co n u eríatio n is o d ore ,a tq u e  fam a re fic iu n tu r: quod  
v tiq u e a g u n t,d o n e cillu ce fca td ie s  x te r n x  beatitud i- 
n is ,&  v m brx fin iantur m iferiarum  p rx fen tis  v itx .

A ptans eadem  ad anim am , illam inq uit v b era  h a- j?,dW . 
b e r e ,q u x in g r a t ia c r e fc e n s ,& p ie ta te m  concip iens y uerapú 

m ater fit :la O a : ten ero s,co n fo la tu r d efo la to s .co n tu - ammx/Unt 

m elijs p u lfata,vcl in iurijs a íre ¿ a ,p a tie n tix  , &  co m - ei,l*Pieta* 

paííionis lac fu n d it ,  non  l'anguinem  carnalis c o m - tf̂ C0̂ “ 
m o tio n is:q u ia  enim  p ietatis la d e  rep leta e í t , d u lce- P¿e[¿ ¡¡X e *  

dinem  exh ib et,q u am  a ccep it. T a d u s  p ro bat qualis plenmr3-vt 
íitq u ifq u e : S i vbera h a b e re t, ta d u s  , id eft ,  in iu r ia ^ k c / jm - 
p u lfa tu s ,U cfu n d e re t: cum  autem  iniuriam  p a titu r , danu 

Se no n  co m p a titu r,d o le t,&  non c o n d o le t , quia p ic -  
ta tis  lac n o n  e ffu n d it, p r o b a t , fe n o n  habere* v b era 
n e c  m atrem  elle . Q u ia  ig itu r anim a p erfe fta  defu
per accip it g ratiam ,q u am  alijs refundit, íic  ipfa q u o 
qu e la d a tu r , m érito  hinnulis co m p aratu r,q u i a d la c  
«u rru n t, Se a l ta p e tu n t : íu git enim  vnde ipfa cre f- 
ca t, &  alios reficiat. P er dúos hinnulos ,  íp iritales 
in tellig it R ich ard u s a d iu o s , Se co ntem p latiu o s , qui 
ad lac gratiae cu rrere  n o n  ceíTant ,  h g c  d eíid cran t,

& a d
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&  a d p erfe ftu m  fem per te n d u n t,& fu p e rn a  p e tu n t: 
apud le paruuli fem per fu n t,id  c ít jh u m ile s , 8c ideo 
lac g r a t ix  q u x ru n t.v n d e ,q u ia  ad h o c  lac m d e íin e n - 
te r  c u rru n t,  h o c  p e rc ip iu n t,  eoq u e re f ic iu n tu r , &  
ita  dulcedine huius re p le n tu r ;v t  eiu»s abundantia 
aliorum  in o p ia m fu p p lere fu ffic ia t. H i fu m , in q u it, 
h innu li cap re *M  e f t ,E c c le f ix ,q u ç  a lta p e te r e fo le tjí je -  
#*f///,quia eadem  d o 'd rin a  re f ic iu n tu r , v triqu e ficut 
gem elli nu triu ntu r eod em  la fte ip a fcu n tu rin  l i l i js :quia 
in  m unditie b o n o ru m  , &  b o n o  o d o re  conu erían tiü  
d e le d a n tu r  ,  d oñee d eficiat ig n o r a n t ia , &  m ife rix  
p rx íe n tis  v i t x , 8c lu ceat dics x te rn ita t is  , 8c d iu in x  
co g n itio n is .

Vcrf. V I. cap. IV . Doñee afpiret dies, 

çcf inclinentur vmbr â: <vadam ad 
montem myrrh¿, &  adcollé thuris.

E x p o s i t  I O I .

Iu x ta  fom im  litte ra .

OV am qu am  iu x ta  co m m u n em  S a n d o r u m  P a *  
tru m  fen tentiam , prim am  huius verfus p artem  

ad  fuperiora re tu le r im in p r x c e d e n tis  verfus e x p o 
fit io n e  : quia tam en  iuxta  M afo retaru m  d iít in d io -  
n e m , &  ex  co m m u n i H e b rx o ru m  D o d o r u m  
fenfu , quem  com plures ex recen tio rib u s no ftris fe -  
d a n tu r  ,ad  fu b feq u en tiap o tiu s referen da e ft,q u o d  
& m ih i  adm odum  probabile v id e tu r ,cu m  <Scfono 
l i t t e r x ,& fpiritualibus q u oq u e fenfibus có fo n u m id  
f i t : Id circO jficu t S a n d o ru m  Patrum  veftig ijs in h x 
re n s  , qu o  p acto  cu m  p rx ce d e n tib u s  iu n g eren tu r, 
o íten d i : ita co n g ru u m  q u oq u e e f t , v t &  iu xta  h an c 
a ltera ra  d iftin ítio n era  in d icem u s, qu a ration e  cu m  
i j s ,  q u x  in eodem  verfu fu bleq u u ntu r ,  eadem  iun- 
géd a iin t,q u e m v e  facíant fen fu m . P ro  qua qu idé re 
haud  m ultum  laborand um  eft ,  fiíu p p o n am u s id , 
q u o d  fu íiu s  exp licatu m  e ít  in  p rim a ex p lica tio n e  
co ru m d em  verborum  in  veri. 17 . cap . t .  v erb a ifta 
( Doñee afp iret dics>& incline tu r vmbr¿e)elT<¿ periphraíim  
v c fp e rt in ite m p o ris ,a c f id ic e r e tu r : D oñee aduefpe- 
f a fc a t , In terea  quoufque a d u e fp e ra fc a t j'y ^ w , & c .

D ifficu lta s ,e a q u e  n o n  co n tem n en d a in eo  po tius 
C Ít:Q u o m o d o  to tu m  id ,quod  in h o cv e rf.ó .h a b e tu r, 
cu m  iis c o n n e d a tu r  , q u x  in to to  h o c  c a p ite , vel in 
p rx ced en tib u s d id a  funt, vel d icuntur in  fu b feq u é- 
tib u s , cu m  perpetua in to to  ifto  cap ite  v ideatu refie  
pan egyricu s pulchritudinis f p o n fx ; qu od  autem  
h ic  a íierit íponfus : V ad am , 8 c c . nihil ad d id x  p u l
chritu din is en com iu m  fp e d e t  ,  qu am quam  il
lic o  fubijeiatu r im m e d ia te : Tota pulchra es am ica 

m ea ,  & c.
H ieron ym u s A lm onacyrius r e fe r t  fententiam  

q u oru m d am exiftim an tiu m , h x c  v erba eífe fp o n fx , 
q u x , cum  audiílet.fponfum  t o t , tan tifq u e  lau dibus 
ipfius pu lchritud inem  celebrare  , p r x  m o d eítia  p u 
do re q u od am  ingen uo fufíufa ,  velit feipfam  á fp o n - 
fifu b tra h e rc  c o n fp e d u  , 8c ad m o n tem  m y rrh x  
co llem q u e th u ris  co n fcen d ere , qu am diu duret 
eeltus m eridianus v fq ; ad veípertinum  tem pus co llo - 
qu ijs ap tiu s.C red id erim  au tem , A lm onacyriu m iftá  
afierre  fen ten tiam  cx  aliorum  fenfu ,v t d u o ,q u ç  ipfe 
e x c o g ita r a t , a fferret d o cu m en ta , e x in d e c o lle íta . 
V m i, q u o d  qu i m od eíti f u n t ,  &  hum ilitate p rx d iti, 
n ó  p o ífu n t fine m agna anim i p ertu rbation e proprias 
laudes a u d ire . A ltcrú ,q u o d  ,  cú  fponfa exploratum  
h a b e r e t , v irtute qu am cunque in  ho m in e fragilera 
e ílé  , &  q u x  facili n ego tio  am itti fo let in te r  t o t  te n - 
ta tio n u m  d iferim in a , vnum  fibi m anere íignifieet 
perfu giu m  , v t có fcen d at ad m on tem  m y rrh x , &  ad 
Collem th u ris . E nim u ero in ter om n es ,  q u o tq u o t 
vid i huius libri in terp re tes  vel etiam  H e b r x o s , nul
lum  adhuc r e p e r i ,q u ip r x d id x  fit  f e n te n t ix .  A t-  
q u e  adeo bene ip fe m e t , haudquaquam  fe illam  
tm p lc d i  f ig n if ic a t ,  o b  id du ntaxat ¿ qu ia ei o b fta t

A com m u n is fenfus in terp ré tu m .Q u ín  Se o m n in o  fa l-  
fam  eam dem  e í í e ,  co llig itu r m an ife íte  ex v erfion e  
S e p tu a g .q u x  fie h ab et: vopúnfem iftau rS , vada m ih i ip - 

J i : in  genere m afeu lin o .
L eg io n en lis  ,  quem  feq u itu r tándem  ipfe A lm o - i e ponen fu . 

nacyriu s , in q u it S a lo m o n e m in te rru m p e re in ftitu - 
tam  la u d a tio n em ,q u o  m^agis varium  c ffic ia t  carm e: 
v t quafi in te r can end um  reco rd etu r íponfus ru fti- 
c i alicuius ,  8c neceíTarij o p e ris , cu iu s,ftu d io  canen- 
d i,m em oriam  am iferat; veluti ipfe fe ta c ite  arguens, 
qu od  p r x  am ore rem  fuam  fam iliaré pene n e g lex e - 
r i t , d ica t; Doñee afp iret dies, & c . quafi d ic a t : Q u in  
p o tiu s , qu ou fqu e ad u efp eraícat ,  id ag am  , qu od  
m ihi facere  in c u m b it . C o n firm a t autem  hanc 

B  fuam  fententiam  L eg io n ep íis  exem p lo  C o ry d o n is 
p aíto ris  in E c lo g a  fecunda apud V irg iliu m  íefe  a c -  
cu fan tis ,  quaíi in erti am ori deditus e í f e t , cum  
m ulta in  vinea fuá peragenda fib i e íT en t. A t c e r te , 
ñequ e h x c  fen tentia  m ihi p lacetjn eq u e allaru m  C o 
rydonis exem plum  vid etu r a d p ro p o fitu m  : Siquidé 
p a fto r ille  fem ipu tatam  v ite m á  f e r e l id a m , dum  
am ori v a ca t,re p re h e n d it ,&  a liq u id ,qu oru m  indiget 
vfus ,  v im inibus ,  m o lliq u e d etexere  iu n co  : V eru m  
h o c  lo c o ,f i  ab am ando fe reu ocare fponfus v o lu it,ab  
o tio  ad rem , q u x  p rop em od u m  o tio fi hom in is era t, 
fe zu o ca f.V a d a  admonte m y rrh x ,& collem thm is, q u o -  
ru m  ,  8c cu ltura o tio íi h o m in is eft r 8c vfus . A dde,

^  qu od  cum  fta tim  p o ft h u n c  verfum  iteru m  fponfus 
redeat ad fp o n fx  lau d es, no n  v idetu r co ng ru u m ,v t 
tam  f .ib ito  p o ít fui accu fa tio n em  , iterum  in id em , 
qu od  prius re p re h e n d e ra t, in c id a t. Q u in  &  ipfum 
eius exem p lum  illi o b lta t  r a t io n i , quam  a ffe r t , hic 
fc ilice t á Sa lo m o n e poni am atoris im aginem  fu m 
m o a rtificio  deferip tam  ,  q u i dum  vacab at a m ori, 
íu xcjue fp o n fx  laudibus in d u lg eb at, rei d o m e ftic x ,
&  fam iliaris ipíius anim um  fubiens cura m o m o r- 
d e rit, iam  abire p arantem  am or iteru m  illum  reu o - 
c e t , iuxta  am antiu m  con fu etu d inem  , q u oru m  a n i
m i variare fx p e  f o l e n t ,  8c in plures ,  a tq u e  diuerfas 
partes d iu id i. Siquidem  paftor ille apud poetara c i -  
tacum  poft a lh ta m  fui accu fation em  haud am pliu s 
ad ccep tu m  redit am oris ítu d iu m ,e tfia rd e n tiis im u s 
ille  qu idem  eífe t a ra a to r ; íed  ite r a rr ip ie n s ,  am oris 
v erb a co n clu d it.

Q u am o b rera  cred id erim  ipfe , d icendum  p o tiu s , Vc™s 
to tu m  id , qu od  m  h o c  capite q u arto  d ic itu r , vnam  cn us* 
e ílé , &  contin uatam  oratio nem ,jq ua fpofus pu lchri
tudinis qu idem  d i le d x  fuç panegyricum  rec in it;S e d  
id  in prim is vniuerfa o ra tio n e  ilta fuá , &  can tion e  
in ten d en s ; vt fponfam  fuam  ad fecum  com m igran- 
d u m in u ite t in  hortum  fuu m , p rou t Óc in  capite fe 
cu n d o  eam dem  inu itafie  ad v in e a m , co gn ou im u s.

E  Ad h o c autem  afierendum  ex in d e  ad d u cor, qu od  
in v e r f .8 .a it : Veni de Líb ano , & c . v b iv id ebim u s , q u i
bu s m odis eam  allicere ftu deat •, potifsim ú c e rte  h a c  
iu r e  ipíius eft ftu d iu m , vt rriultiplici pulchritudinis 
fp o n fx  e n co m io  illam  d e lin ia t : h in c  e f t , qu od  fem 
p er ad eafd em  red it laudes .In u ita tu ru s ig itu r eam , 
p atefacit p rim o lo cu ra  , in qu em  eam  ten d ere  v elit 
fecum ,idqu e non m od ico  a rtific io ,d ice n s  ‘.V ad am  ad 

montem m yrrh ¿c¡& ad  colíe r^ .m f.P ro p o íito  lo c o , iterú  
eam  peregregia d elin it laude : tum  ap erte  ipfam  in -  
u ita tin  v erf.S .q u o d  ,v t  o b t in e a t ,  m ultis p o ítm o d ü  
eam  celebrat lau d ib u s,  vfqlie ad  finem  cap itis . 

p  Q u o d  itaq u e in h o c  v erf. d ic itu r ,a tq u e  illud e tia m , 
qu od  d icitu r in verf.8 . ad cceptara fp e d a t  ca n tio n e : 
n e c  v fq u am in  to to  h o c capite in te rru p ta  cen fenda 
ea  e ft.

P o rro  p er m on tem  m y rrh x  , &  co llem  thu ris Mons Myr- 

m o n tes illos fignificare v id e tu r , qu i in  fin e capitis rh p  o- 

fecu n d i appellati funt m on tes B ath er .id e ft,d iu ifio - 
n is ,& in  fin e capitis o d a u i d id i  fu n t m o n tes arom a- ‘ ¡nt 

t u m : colles nim iru m  aliquos am eenifsim os ,  a rb o ri
bus o d o riferis , a tq ; p erp u lchris v eftito s , iuxta quos 
ipfe h a b e re t v ineam  ,8 c  h o rtu m  , cuius fit m e n tio in  
p rin cip io  c a p . 6  .Y b i d ic it  fponfa : a D ik¿tu sm eus  a C a n t.* .*

A íia  defeendit



defeendit in  hortum fu tí ad areolam arom atum : v t pafcatur 

in  ho rtis,  S? lilia  co lligat. E t  fo rta ííe  n o n  fu erit abs re , 
fi p er huiufm odi c o lle s ,d ic a m u s , fignificari faltum  
L ib a n i , qu em  S a lo m o n  p ro p e Ierufalem  i ta  c d o r i-  
fe r is ,a c  op tim is arb o rib u s e x o m a u it, v t fie n u n cu - 
paretu rl'a ltu s L ib a n i , qu od  am oenitate , pu lchritu- 
d iñ e , &  ced ro ru m  cop ia  cu m  ip fo  L íb a n o  , qu i e ít  
m on s in p h cen icia , m yrrham , th u s , &  a lia a ro m a ta  
p ro fe re n te , certare  v id eretu r ,  in  q u o  faltu  L ib an i 

b$.2?<g.7.i l i b . R e g u m  d icitu r b S a lo m o n  x d ifica ífe  d om u m  
ru fticam .

H is pro co n n ex io n e  explicatis , iam  facillim e e íl  
huius fe n te n tix  afsignare fe n fu m :iE q u e  e íl  cn im  ac 
íi fpon íus d ica t.

Paraphra -  In te re a ,d o ñ e e  ad u efp erafcat.ibo  iam  ad m on tem  
fu. m v rrh x ,& a d  c o lle m  th u ris , v t ib ife il ic e t  o tio  p er-

f r u a r ,  d elicijfve in o d o r is fr a g ra n tia in d u lg e a m ,x -  
ítu s  fu g ien s m erid ian os.

In  H e b rx o  c6 fu eta ,q u á  fxp iu s in h o c  l ib r o  n o ta - 
u i,illiu s  id iom atis phrafi fie  habetu r, 1 7  elech  
l i ,  Vadam  m ih i: quam  phrafim  cu m  feruau erint etiá  
S e p t. In te rp re te s  ,  v t no tatu m  elt etiam  fupra ,  a li-

?[uid fo rta ííe  p er h an c loquendi fo rm am  fponfum  
ignificarc v o lu ifle ,cred end u m  e ít .I í lu d  v ero id e ft: 

V ad am  ex p ro p ria  m ea v o lú n ta te  •, v e l ,  vadam  a n i
m i m ei c a u fa : a u t, vadam  ipfe fo lu s ,v t v id e iice t d e - 
íideriu m  fp o n fx  in cu tia t v ehem entiu s fecum  c u n 
d í , f icq u e m íign i artificio  illam  ad id  d ifp o n a t ,  ad 
q u od  p o ílm o d ú  m an ife íte  ipfam  in u itab it, facilius 
id  tú n e o b te n tu ru s ,q u o d  ea v ehem entiu s d efideret.

Verf. V I. cap. IV . Doñee afpiret dies, 
C f inclinentur vmbra : vadam ad 
montem myrrha,(jf ad collé thuris.

E x p o s i t i o  I I .

D ep rim a  Sponfa ¡ qua e ji Eccle fia  San tta .

z  T )  O fl co m m en d ato s m u ltíp lices S a n d o ru m  g ra- 
-L  d u s,& o rd in es fub v arijs  m em b roru m  m etap h o- 
r iS jq u o r u m  p u lch ritu d in e , &  fa n ttita te  vniuerfa 
E c c le f ix  f a c ie s , vniuerfum  &  corpus p u lchrü  adeo 
re d d itu r , vt D e u m  ipfum  in ad m irationem  co m - 
m o u e a t, co m p ella tqu e q u o d á m o d o ,v t in illas p ro -  

c CíMf.4.8 rum pat v o ces: Q uam  pulchra es ¡am ica mea,quam pulchra 
e s :  Su bin d icat iam  coeleftis fp on íu s eidem  d ile d x  
f u x , qu onam  ítu d io  m em b ra  illa  om nia ad tam  e x i-  
m iam  d ed u d a  íin t p u lch ritu d in em  , ad tam  infigne 
&  fa n d ita te m  ,• ex duplici n im iru m  v irtu tis  ítu d io , 

netúr p ínfli- m ortification is a tq u e d eu otion is ,  quibus ipfe d e le -  E  
tatíspulchri- d a tu r  quá m áxim e , &  p ropter quas illa coeleítibu s 
tudo. e tia  fpiritibus pu lchritudinis ité  fu x  eá in cu fs it ad - 

m ir a tio n é : fib i in u icem  co n clam ates d ix erin t fupe- 
¿  Cant 7 .6  ú u s .d  Q u a  e ji i[ta ¡c ]u * afeedit Jicu t virg u la  fu m i ex arom a

tibus m yrh cc,&  thu ris &  vn iuerjipu luenóp igm entarij? S u 
m o auté in  ftudijs hifee m dicadis v titu r a rtific io : dü 
en im  ait :V ad aad  montem m yrrha ¡& adcollem  th u n s :n o  

id  tantum  fig n ifica t ,  q u o cfin  his o b le d e tu r  f tu d ijs , 
& in i l l is  ,  q u iin  eis e x e rce n tu r : fed  &  íim ul ad ea
d em  p ro m o u et E ccle íiam  ipfam  in  reliqu is fid eli
b u s , qui p r x d id o s  m o n tes  no nd ú adire ccep eru n t, 
qu ive d id is  nond um  fe dederunt ítu d iis : inn u itqu e p  
p ariter &  rationes.* p ro p ter quas in  v tro q u e  in íu d á- 
dum  fit ftu d iorum  illo ru m , in v erb is ijs  ,  Doñee afp i

re t dies» &  inclinen tu r vm b ra .
P o rro  ,  qu ia verba íingu la plena fu n t facram en - 

tis ,ím g u la e x a d iu se x a m in e m u s , q u o  facilius p o ít-  
m od um  to tiu s fe n te n tix  huius p ercip i q u eat fenfus.

P rim o  ig itu r v e rb u m , Vadam  ,  d ifficu ltatem  h a
b e t , eam que duplicem  .  P rim a  e í t , q u om o d o  D eu s 
iré  fe d icat ad m o rtifica tio n is  ftudium , &  afeendere 
ad m ó te m m y rrh x , qu od  e í l  ip fu m m et m o rtifican , 
dum  hom in es potius í i n t ,  qu i m o rtifica tio n i ind u l
g en tes in  via D e ip ro fiçere  ftu d é tj n e c  fieri p o fs it , v t

Mortifica
tionis, &  
deuotionis

A in  D eu m  cad at m ortificado.- qu and oquidé haud m e- 
b ra  h a b e t , q u x  m o rtifice t . S e c u n d a , q u o m o d o  
in m on tem  m o rtifica tion is ,  &  am aritudinis iré in -  
telligend u s f i t ,  cu m  (v t  co n fia r ex d id is  in prim a 
exp o fition e  )  ad v o lu ptatem  fponfus in m o n té  m yr
r h x  feitu rú  d ica t,¿5c ad vo lu ptatem  p ariter fponfom  
ipfam  ta c ite  inu itet-.contraria  fiquidem  h x c  dúo v i
d en tu r in ter íe ,m o r tif ic a t io ,a c  v o lu p tas, íicu t& d u l-  
c e  ,  a tque am arum .

P r im x  d iffícu ltati fatisfieri fo rfita n  p o í le t , íi d i-  ^  mortif^ 
ce re tu r  , iré qu idem  D eu m  ad m on tem  m y rrh x , &  cat,onu tt» . 

ad ítudium  m ortification is eo  ipfo tem p o re  , ou o ,Ht?  %uo~
. r  i r  vr r  mo'l° K c a 

quis m o rtih ca t m em b ra  lú a , q u x  funt Iuper terram , f crat Deils.
g  quatenus p er d iuinam  g ra tiam , ¿<copem eum  c o m i-  

ta tu r , qu i fe m o rtifica r , ficq u e  eum  eodem  progred i 
p erau g m en tu m  g r a t ix , ficut is víteriuS p ro fic it ,a d -  
feend ens in talem  m o n te m : Ñ eque enim  cx  v irtu tis 
ftu d io ,&  cu m  m érito  m o rtifica re  fe quifquam  p o í
fet ,  ipfum  qu e m ortifica tio n is lab o rem  , o í peenam  
fu ílin e re ,n i D eu s üia co m es e íle t g r a t ia . V eru m ta 
m en  ,  in tim iu s rem  ipfam p erferu ta n d o , d icen du m  
in fu p er,ob  aliam fquoque ra tio n e m , eam que efiiea - 
c io re m , &  q u x  m agis tang it p u n d u m  d iíficu ltatis, 
verifsim e D eu m  de le v to ic ite :V a d á  ad montem m yr- Mortifica- 

rh a  , qu ando ad eíl fidelibus ijs  , qu i ítu d io  indul- 
g en t m ortification is : quia tan ta  e íl in te rillu m , atq-; djmmodo~e¡l 

C  E c c le f ix  c o r p u s , fingulave eius m em b ra n e ce fs itu -pañueps. 

d o ,ta m  ar& u m  v in cu lü , tam  m a g n a v n io :  v t pee- 
n x ,  a c c a ílig a tio n is f id e liú ,q u i íe  m o rtifica n t, tam 
etfi o m n in o  im p afsib ilis ,  eo  tam en  m o d o , qu o p o 
te ít  , p articep s d ici n o n  d edignetur ,  v t fp on fu s, 
vt a n im a , atqu e vt cap u t co rp o ris  E c c le fix  ,  an im a- 
rum ve illa r u m , q u x  ea p atiu ntu r ,  iu x ta  illud  ̂ ^  ^  
A p o fto li: a S i quid p atitu r vnum  membrum ,  com patiuntur 

omnia membra . H inc ille ip fe jn  P fa lm . a it : b Cum  b p f.yo . 

ipfo fum  in  tribulatione  ,  no n  folum  fc ilic e t  ei op em  
fe re n s : fed etiam  p articep s tr ib u la t io n is ,  ac p a ís io - 
nis ipíius . Q u o d  m an ife íte  deducunt aliqui ex  ver.» 
b is  iis R e g is  D a u id , qu ibus D eu m  a llo qu ens de 
pop u lo Ifrae l inq uit :c  Quem  redem ifiittb iex Aegyp- c í.R e g .? . 

to , gent em , Deum  eius : ac fi d icat : R ed im en s 
populum  tuum  ex  yfLgypto , n o n  folum  gen tem  
ip íam  r e d e m iít i ,  q u x  cap tiu ita tis  labo ribu s o p p ri-  
m ebatu r in /Egypto, fed &  tc  p ariter redem ifti cu m  
g en te  illa ,  v tp o te  qu i la b o ru m , a c  cap tiu itatis illius 
fo c iu s ,a cp a rtice p s  elle dignatus e ra s .Q u o  fenfu inr- 
te llig i p oteft &  ia  , qu od  de fap ientia  in crea ta  d ic i
tu r  in  lib ro  S a p ie n tix  , vb i verba habentu r de 
Io fep h P atriarch a  : d Defceaditque cum illo  in  foueam , dSap. 10. 
&  tn v in cu lis non dereliquit eum : ac f iD e u s  in  e a d e m l8 , 
fouea cu m  illo  ob ferari qu od am m od o v o lu e r it, 
m anus q u e  fu a s,a c  pedes in eadem  vincula c o n ie c e -  
r i t , &  in eofdem  co m p ed es. Q u o d  fi id d ic itu r n o n  
abfurde d e c ru c ia tib u s , flagellisV^e iílis ,q u ib u s  fid e 
les p rem u n tu r in tribu lation ib u s eis im m ifsis  vel 
a b h o m in ib u s , v e la  d x m o n e , vel etiam  á D e o  ipfo,; 
m u lto  certe  congru entius a rb itro r , id ip íu m  d ie i de 
c ru c ia tib u s j& p a fs io n ib u s  i is ,  quibus iid é fe m e tip - 
fos caftigan t. E t  ad h o c  clarius com p roban d u m  
cre d id erim ,illa  re fe rr i po ífe Sap ien tis v erba,qu ibu s 
co m item  fib i exop tans in crea tam Sap ien tiam ,q u am  
D eu m  ipfum  e ífe n o u im u s, a it: e M itte  illam  de coe- c S a p .j.i»  

lis  fa n ttis  tu is ¡&  a fede m agnitud inis tu a :v t m ecum Jit,  ££ 
mecum laboret: iE q u e  eft en im  ac fi d ica t : S ic  o p to , v t 
m ih ia d fis ,v t n o n  m od o m ecum  fis ,ta n q u a m  ío ciu s 
o p eris ,fed  &  m ecu m  in ijs c o lla b o re s ,in  quibus la 
b o r m ih i fubeundus c í t ,  fisque tu  ipfe laboris m ei 
p articep s. H o c  ig itur illud  e ít  p ro p ter q u od  & i n  
v erfu  i í t o ,  quem  e x p o n im u s,c a ;le fte m  íbonfu m re-* 
p erim u sv fu m  h o c  verbo, Vadam , m o rtifica -
tio n is  ftudium  fuam  p ro m o u ere  v o lu it  E cc le fia m .1 
E t  b e n e ,n o n  in p rx fe n ti , V ad o ,in q u it,fed  in  fu tu r o ; 
vt co ntiu uu m  fuum  h ac in re  in d icet m orem  , v tp o -  
t e , qui n ó  vn o tantum  te m p o re , n e c  aliquibus d u n 
taxat fidelibus prxdidio m od o co m item  p rx b e re  fe  
velit in  ta li ftu d io :fed  fidelibus q u ib u fcu n q u c,q u o t-

q u ot



E x  mortifi
catione f iit -
littm  D e u s
voluptatem
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Mortifican
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q u o t i te r a d  m on tem  M y rrh x  arr ip e rc  tcn ta rin t t é -  A  tiu s , quam  o b  o d o rem  vfurp.iri m yrrh am  p ro  tvp o  Tum m A rí 

p o re  q u o lib e t. m o rtifica tio n is  in  facris lit te r is . P r im o ,q u ia  m yr-
—  - - , r  • 1 . - diuerja ab

f  t . C or. 7 - 
4 -

Simile.

E x  d i& is deduci p o teft fo lu tio  etiá fe c u n d x  d if-  
ficultatis a lla tx  c irca  idem  v erb u m , / ^ ¿ i;» .N a m ,ii  
vere o b  pcenam ,quam  in m ortifica tio n e  fu ít in c tE c -  
cle íia ,d icere  D eus p o tu it , Vadam ,qu atenus eft cap u t 
E c c le f ix ,  &  eiufdem  q u od am m od o a n im a : m ulto 
íán ev eriu s eod em  ip fo  v e rb o , V a fo m , v t ip o tu it ,a d  
íignificand um  fim ul &: v o lu p ta te m ,&  gaud ium , 
qu od  e x ip ío  m ortificatio n is ítu d io  p ercip it: íim u l- 
qu e &  E cc le fia m , a c  fideles v n iu erfos ad iftiu fm o d i 
in u ita re v o lu p ta té ,q u x  p .ifsioni adm ixta c ít ,a tq u e  
p ccn e ,q u çv e  ex flagellis ip íis p ercip itu r ,&  ex  m o rti- 
ficatione.-nequé enim  repugnancia h x c  in te r  fe h a- B  
b é t v o lu p tas,& p C £na,gau diu m ,& .lacrym x,du lceJ&  
am arum  in exercitiis  m ortifica tio n u m  apud eos qu i 
ex  D e i charitate talibus ind u lgent ítu d iis : íicu t 
n e c  in  tr ib u la tio n ib u s ,&  x r u m n is , quas iid em p a - 
tiu nru rrq u in  ib i m aiori p erfu nd u ntu r íu au ita te ,v b i 
m a io r fit fp o n fx  am aritudo-,ibi rnaius p ercip iu n tSc 
gaudium , vbi veh em en tio ribu s a ín c iu n tu rcru cia ti-  
bu s:ad eo  v tp ro p te re a  A poftolus ex pe; fona ip foru  
d ica t:/  Repletesfum  cofolatione ,j'apcrabíido gaudio in  omni 

tiibulatione no jira  *
P o r r o  quem adm odum  id qu od  p r x  óm nibus o b - 

l c d a t ,&  volu p taté affert in  lcco  ,vb i cólica lin t  a ro - 
m ata  ,  e ft ipforum  arorrtatum  fra g ra n tia , o d orq u e 
íu au ilsim u s,q u i ex arborib u s d tifú d itu r ,v é tis ,x ítu -  
q u e c o m m o tis , v t  videbunus in fra  in ex p o fitio n e  
v ltim x  fe n té t ix  huius cap itis q u a rti: Surge A q u ilo ,&  

ve rti s í  u jie r ,perfla hortü mei4m ,& fluen t arom ata cía s: q u i
ve e x ijsd em  eleuatur arom atibus , cu m  ig n e in c e n -  
d u n tu r,Ita  p ariter &  id .qu od  fuauifsim um  p rx  ó m 
n ib u s e ít  D e o  in  ítu d io  m o rtifica tio n is ,e ít  fra g ra n 
t ia , &  o d o r , q u o p erfu n d itu r,6 c  rccrea tu r, dü S á & i 
fefe m o rtifican t,d u m q u e igne to rre n tu r c a ítig a tio -  
nis . H in c  ben e &  iftiu fm o di ob íequ iu m  m ortifica
t io n is , &  c o rp o ra  ip ía e o ru m ,q u i m o rtifica tio n iin -

r h x  bo nitas n o n  ta m  e x  o d o re  c o g n o fe itu r ,quippe am.!U^ ¿r _. 

fxp iu s fa lfiíicatu r variis p erm ix tio n ib u s, quibus ¿c  ¡ c.cato>■»■.; 
m yrrh a íp ía ad u lteran  fo le t , quam  e x g u ítu  am ari- V  T': r J ' 

tu d in is; vnde b e n e  T h e o p h ra ftu s , P ru b .ítu r m eli- ’ ‘ vr 
o r  g u ítu ,a it, de m yrrha a g e n s .E t  P lin ius item  t r a - - ^ . - ,  
¿ tans de v itijs m yrrh x a d u lte ra tx , d ic it :R e ¿ q u a  vi- (}íf.  /. f '  ¿ : 
tia  d ep reh en d u n tu rfap ore gum m i d ente  íe n te íce -  plan. c 

tis .C o n g ru e n tifs im ea u tem  m yrrha am ara, qua: no r ! l u :: 

co m e d itu r ,fe d g u íla tu r  tan tu m n iod o , potius quam  (a- 
aliud quidpiam  am a ru m ,q u o d  co m cd a ttir , in  m o r-  
tifica tio n is  n o ít r x  fy m b o lu m v fu rp atu r: nam  re v e
ra m ortificad o  iíta  e tíip o e n x  am aritudine a d iu n d á  
h a b e a t ; am aritudo tam é ac peena illius íim ilis e i c ít  
a m a ritu d in ijq iiK  guü u d u ntaxat p ro b a tu r,n o n  au
te m  e i ,q u x  vniuerfum  p alatum , &  g u ttu r , &  v en 
tre ra  q u oq u e a m arica t, q u alis ca e ft, q u x  rebus iis 
in © ft,q u x  c o m e d u n tu r ,&  bibü tu r. am aritu d o en im  
q u x c o m e d itu r ,&  p o ta tu r ,illas d e íig n a tp crn a s .illa  
flagella ,illo fve c ru c ia tu s , qu ibus in iq u i cruci tu r  in  
feeleribus ipíis lu is , de qu ibus ex illo rü  perfona d i
c itu r in T h r e n is :*  Rep lcu itm :am aritud in ibu s,ineb riam t a T j,r 
r*eabJjntbioiE& q-y in  p rim is funt to rm e ra , qu ibus ijdé 
in perpetuum  cru ciá n tu r in in fe r n o :q u x  co m rn i- 

q  n an sa liq u a n d o D eu s.-bE c ce ,in q u it  apud Icrem ia m , h ie re .9 .n  

ego ababo populum iflnm  a b fy r.ib io p o tu ir*  dabo eis aquam  
fe lfa . H m c cred iderím  fum m o m yfterio fa d u m , 
v t D o m in u s Ie fu s ,c u m , in fla n te ,m o rte , v inum  íib i 
p ro p inaretu r , qu od  m yrrha co m m ix tu m  e íle t , ac 
fe lle (fic  enim  duorum  E u an g eliíta rü  d id a , q u x  d if- j
cord are v id en tu r,co n co rd ar A uguítinus l ib .d e  con -  gut-átum 
fenfu E u an g .q u an d o  M a tth x u s  in q u it: c Etdederü ttino luu b ¡ici* 

v in íí bibere cu fe lle  m ix tu : E t  M a rcu s :^  E t  dabant ei Libe-  c hriffus 

re m yrrh atíí i>w í)gu ítau erit qu ide illu d ,n oluerit tam a D°min,ls' 

b ib e re ,iu x ta  illud  M a t t h x i :#  cuguflaffet^noluit bibere. w 'T u -  - 
F a d o íiq u id é  i llo  C hriftus D o m in u s í ic ta c itc  in i-  c M att '.l-  
m icos fuos a llo cu tu s v idetu riS’at m ihi p e r fp e íta  eft 3?.

7.11. 1
d u lg e n t ,fu b h o ít ix  m etap h o ra  g ratifs im a D e o  e l le , D  ínefFabilis veftra in m e in d ig n a d o , qua p r x te r  c ru - d Marc-

te íta tu rA p o fto lu s  d ic e n s :£  Obfecrovos, fra tre s ,p e r 

tn iferico rd tam D ei, v t  exhibeatis corpora ve flra  ho flia viuen - 
tem .ftn ttam ,D eo  placentem ,rat:onabile obfeejuium v e flr ií: 

q u ia  n im irum  illa in ítar h o ftix  volu p tad  íin t eidem  
D e o  per m odum  o d o ris , &  fuauitatis : qu an d oq ui
d em  o d o re  p otifsim u m  hoftiarum  * ac v i& im aru m  
o b le fta tu m  D o m in u m , ex  com pluribus facraru m  
litte ra ru m lo c is  eo llig ere  l ic e t .  E t  ip fem et fx p iu s , 
c u m d e fa cr ific iis  exh iben dis aliquid  m andat M o y 
íi  ,  vel A a ro n ,ex h ib cri eá p rx c ip it in  o d o rem  fuaui
t a t i s :  H in c e t ia m b e n c o b  eam dem  ra tio n e m ,c u m

cia tu s,q u ib u s m e a ífiig erep o te ltis .e tia ra  .d olorib us, X3’ 
& p c £ n is in fe rn ifu b ijc e r e  m e v elletis: o b  h o c  en im  
vinum  iftud m ihi p ro p in atis , in  quo p rx te r  m y rrh a , 
fe l  q u o q u e com m ifcu iftis am arifsim um ; a t e g o ,q u i 
l ic e t  circu n d an  p o tu erim  d olorib us inferrn  p rovt 
aliquádo co n fe ílü s íum  in  P fa lm .e  o b  veh em en tiam  c Vfal. 17 5 
am aritu dinis cord is v e ítri: fu b ije i tam en  illis m in i
m e p o tu i:g u íta b o  qu idem  v in ü , in q u o  m yrrha e f t ,  
cu ius am aritudo e tíim a x im a  í i t ,  g u ítu  tam en  d u n- 
tax á t a t t in g itu n a t  nequ.aqu.im  illu d  bibam  ,  cu m  
fe l q u oq u e ei adm ixtum  íi t ,  qu o im p ij p o ta n tu r, qu i

m o d o  fig n ifica t,fe  ad vo lu ptatem  ex m o rtifica tio n e  £  in p rofund um  d etru au n tu r in fern i

4*
Myrrha 
quare fit  
Jymbolum 
mortificatio

c a p ie n d a m ,in h o r tu m  tend ere v e l le ,  &  a d e o s  d e
clin are  ,  qu i m ortifica tion i d en t operam  , ftu dium  
ipfum  m o rtifica tio n is  fub m etap h ora  m on tis m yr
r h x  d e íig n a u it : quoniam  m y rrh x  arb ores fuauifsi
m u m  fu n d eren t od orem  ,ip faqu e m yrrha fuauifsim e 
frag ran s eífet in te r  o m n ia  aro m ata.

E x  his tam en  n o u ain íu rg ir m ihi d ificu lta s  circa  
iftam  m yrrh x  m e ta p h o r a m N a m , fi dicam us m yr
rh am  typ u ra g erere m ortification is o b  o d o r é ,v o 
lu n tarle  profedto  id didrum videbitu r:qu and oqu idé 
&  alia q u oq u e arom ata parí m od o fuauitatem  em it- 
tu n t  o d o ris  ,  n e c  vlla e r it  ra tio  diferim inis in ter

P r x t e r  prim am  han c ration em , p o teft afferri &  r  
fecunda alia  ra tio ,q u a re  p ro p ter am aritu d in em  p o - M o itificjti* 
tiu s ,q u a m  p ropter o d o rem  m yrrha in  facris  litte ris  frxfcm at ¿  

v fu rp etu rp ro  fym bolo m o rtific a tio n is : Q u ia n im i- conupú-sn» 

rum  am aritudine ipfa fuá,cu i ex íiccan d i,& : a d ítr in -  t eUAtl‘ 

gend i vis ind ita e ft, co rp ora  áp u tred in e  fe r u c t i l lx -  
ía,- atque adeo ,  v t h ac in  re m aiorem  habeat vira, 
cu m  aloe iungi fo le t , q u x  m ulto  e ít  a m a rio r if ic  in 
E u angelio  Io an n is d ic i tu r ,/  m yrrha, &  aloe c o n - f/ fl. i j .  ^  
d itu m  fu ifle  corpus Iefu  á N ico d cm o ,  antequam  fe -  
p eliretu rjq u od  is e íle t m os apud Iu d ço s, v t m o rtu o - 
rurn co rp o ra  á co rru p tio n e  v in d icare t. P o rro , q u o d

m o n te m  m y r r h x , &  co lle m  th u ris , í ia d a m b o  o b  F  carn is m o rtificad o  caftig atione ipfa fu á ,p o e n x a m a .

Mortifica-
tionuJanHi-

fra g ra n tix  fuauitatem  p ercip ien d am  irc  fe  d ica t 
fp o n fu s. Q u o d  íi e a , q u x  co m m u n iter afferri fo le t, 
afsignetur ratio  d iferim in is, 8C p ro p rie ta tis  ipfius 
m y r r h x ,  qu od  p rç te r  o d o rem  habeat am aritu di
n e m , qua ap tifsim e m o rtificad o  d e fig n e tu r,  cuius 
p ro p riu m id  e ít  ,v t a m a r a í i t ;  A dhuc n ih iíom inus 
d ifficu lta tisn o n  m odicum  fu p cre íh E n im u ero  q u o -  
tufquifque e í t ,  qu i m yrrham  m a n d u cct, v t o b  illius 
am aritu d in e m , q u x  g u ítu  percip iatur, in  amaras 
m o rtifica tio n is  h ieroglyp hicum  vfurpari c e n fc n - 
¿ a  fit.

A d  h x c  d ice n d u m , o b  am aritu d in is g u ítu m  po**

ritu d in e , &  fenfilum  a d ítr i& io n c  p otentifsim u ra íit  
m ed ica m en tu m ,q u o  h om ines á p e c c a to ru m p u tre -  
d in e v ind icantur, ita  e ít  c e r tu m ,v t haud o p c r x p r e -  
tiu m  f it , m ultis id  confirm are facrarum  S crip tu ra - 
ru m  fen ten tiis , vn ica  fatis ex iíten te  P au li A p o íto li 
a u & o r ita te ,q u a d e fc ip fo a it :¿  C a ílig o co rp u sm eu^ iu  g t .C v r .f»  

firu itu tem red igo :n c forte cum alt¡¿p rad icauerim , ipfe repro-  17• 
bus e ffic ia r.

V eru m  hau d  abs re  e f le ,  cen fen du m  e f t ,  q u o d , Mortificad» 

qu am u is alia q u oq u e re p e ria n tu r,q u x  am aritu dine *a trif  

i u n d a , c u m  a d ftring cn tia  eadem  ipfa a g e re n t,q u x  4 íre  e0tt 

&  m yrrh a  ¡ ex  m yrrha p o tiu s h o c  p rx fe r tim  lo c o  
A  a a i j  Can-



$5 6 M ichaelis Ghiflerij C o m m e n ta r ia
C a n tic i,q u o  fpon fu s in q u it: Vadam adm ontem yrrha, A  v n iu e rfa s ,q u x  a d D e i relig ion em  fp e d a n t,c u iu s  re 
m o rtification ís fym bolum  defum ptum  fit ,q u x  p r x 
te r  am aritu dinem , &  ad ítr in g e n tia m , fuauifsim um  
q u oq u e h ab et od orem  ('vt d i¿ tu m e ft fupra Jip fi p er- 
m ixtu m  a m a ritu d in i. E n im u e ro , &  m o rtifica tio n i 
etiam  tria  illa  fu n t neceílái ia .vt b o n a ,& a d  virtutem  
fpe& ans ce n fe a tu r : am aritudo poenx caftigatio n is, 
c o n ftr if t io  m em b ro ru m , íen fu u m , atqu e p o te n tia -  
r u m ,&  o d o r v e rx  fa n d ita t is ,q u o  d iu inç reçreentu r 
nares : ex  qu o fit  ‘ v t q u x  aliqua iftaru m  co n d itio -  
num  deftitu ta  fit,haudquaquam  dicenda fit m ortifi
cad o  e a ,  quam  m yrrha d e fig n a t. C o n tin g it en im  
p leru m q u e , v t  quidam  caftig en t carn em  v ig iliis , 
flagellis, a tq u e  ieiuniis:fed  tam en  n u llam ad h ib ean t 
cu ram ,v t cu ftod iant fen fu s, p o tér ia ív eco n ítrin g á t, 
n e  in vana d iíflu an t,&  in ín u cilia ; quin Se fx p e  t¡eri 
obferuam us ,  v t in  carnis m o rtifica tio n e  id tantu m  
fufficiens fibi p u te n t qu ipiam  ,  fip e r  ea m a p u d h o - 
m ines od orem  fa n d ita tis  re d o le a n t,n il  de vera cu -

B

lig ionis apud vniuerfas g en tes thu s ipíum  eft h iero 
g lyp hicum  : eafque v irtu tes eriam  , q u x  v n itiu x  d i- 
c ip o í fu n t ,  ex e o ,q u o d  anim am  cum  D e a  vniu>it,Sd 
D eu m  ea m e le u a n ie s : íicu t Se th u re  ipfo d eíign atu r 
p er fum um  fuauiter re d o le n te m , quem  cx lu m  v er- 
fus ad D eu m  e m it t i t : ita  v t duabus hifee m eta p h o - 
ris m y r rh x , ac th u ris t r ia  d eu g n en tu r v irtu tu m  g e
n e ra . Prim um  earum  , q u x  purgatrices d ici fo le n t, 
q u x  fub vno m ortification is nom in e co m p re h e n - 
d u n tu r. Secundum  e a ru m , q u x  d icu ntu r iílum ina- 
trices , q u x  íub o r a tio n e ,&  co n tem p lation e ,feu  etiá  
fub re lig io n e c o n tin e n tu r. E t  tertiu m  illarum  , q u x  
vnitrices n ü cu p an tu r, Óc ad charitatis ad u s reducú- 
tur,- T riaq u e ííta rú  v irru tü ítu ch a , in  quibus fideles 
e x e rc e n tu r ,v c lin  in cip ien tiü , vel in p ro {ic ien tm ,v el 
in  p e rfe d o ru m  gradibus e x ilte n tes ,q u o ríi co n tin u ü  
iter ind icat id , qu od  appoíitu m  eft v erb u m ,Vadam : 

N em o v ero e í t , qu i n e lc i i t , tres v h s  iltas ,  p u rg ati-
ran tes frag ran tia  fu au ita tis .q u a  volu praté a ffe ra n t uam  ,illu m in a tiu a ra ,&  vnitiuam  ,  quibus ij o m n es,

h M att'6’ 

a Matt-6.
17 .
Jeiunium

D e o . V n d e in E u a n g e lio  D om in u s í i c a  tcetid an o s 
au ertit m ortification is form a : h C u m ie iu n a tis , nolite 

fie rificu t lyp o crita ,  trifte s : E t  fu b iie it , qualis dem um  
b o n a , ac fa n d a  d ebeat e íle  n o ftra  m o rtificad o  , d i
cen s : a Tu  autem cum ie iunas,v«ge caput tuum , &  faciem  

tuam  lana , ne vid earis hominibus ie iunans,fed patri tuo,e¡ut

* e(l in  abfiondito : &  pater tuusyc¡ui videt in  abfeondito,reddet < 
fZ\endum.U tifo'- ac  fi d ica t: C u m  m ortifica tion is ftudio te  dede- 

re v is  per ie iu n iu m ,fc ito ,n o n id  tib í fat e fle , v ta m a - 
ritu d in em  fentias a b ílin e n tix  h c ib is , óc in te llig a s , 
p e r  eam dem  cib o ru m  abftinentiam  cam is co n - 
cu p ifcentias in  a r d u m  tib i d e d u d a s : at infuper tib i 
op erx p retiu m  eíle  ,  v t caput tuum  ,  qu od  eít D e u s ,  
vngas fuaui v n gu en to  ,  q u o d  m y rrh x  red oleat o d o
rem  lu a u ita tis ,  dans op eram  ,  vt vniuerfum  fan- 
d ita tis  illius od orem  ,  qui ex ieiunij m o rtifica - 
t io n e  p ro flu it , in  D eum  caput tuu m  refu n d as, c o 
qu e illu m  recreare  fa ta g a s . Q u o d  íi á cap ite ifto  
tu o  aliquid p rx d id iv n g u e n ti in  tuam  d ecid at fació 
e x te rn i h a b itu s : ita v t ex te rn o  q u oq ue habitu  c o r
p o ris  ,  óc in  e x tern a  co n u erfa tion e  p rop ter m yrrh a , 
a c  ipíius ie iu n ij m ortifica tion em  , m ortificatio n em  
ipfam  , &  fa n d ita te m  re d o le n s ,  videaris hom inibus 
ieiunans , m o rtific a tu s , a c  fa n d u s : fie faciem  ipfam  
tuam  laua , ítu d e n s , q u antu m  in te  e í t , vt ex tern u m  
o m n em  abftergens od orem  ,  ab lu en lq u ev ng u entQ  
illud  á fa c ie , quod  to tu m  in cap ite rem anere d ebet, 
n o n  videaris hom in ibu s ieiunans , fed p atri tu o , qui 
e ít  in  abfeond ito , cu i o m n is m y rrh x  o d o r iure c o m - 
p e tit,q u ia  ip íe vnus e ít ,q u i nobifcum  ad opus fe c ó -  
fe r t  ipíius m ortification is ,  qu od  m y rrh x  red olet 
fragran tia  ,  id  qu od  hifee h o c  lo c o  co n te fta tu r v er- 
b '\$(Vadam ad montem m yrrh a ) w\ quibus b e n e m  tex til 
H e b ra ico  , & i n  v erfion e S e p t .  additum  rep eritur 
p ro n o m é , m ih i,  Vada sn ih iad  montem m yrrha : qu oniá  
fo lu s ipfe eft , q u in o b iícu m  fu bit q u xcu n q u e fa c e -  
re  aggred im u r w o rtifica tio n is  o p e ra : ipfeque ío -  
lus de ca ,  quam  n o b ifcu m  fu b it, m ortifica tion e  iu- 
cu nd ifsim am  p ercip it vo lu p tatem  : quia ipfe fo lu s 
e ít ,q u ila b o re m ,&  d olorem  co n fid e ra t,v t d icitu r in 
P fa lm . v tp o te ,  qu i fo lus m eritu m  in te llig it v n iu f-  
cu iufque ca ítig a tio n is , veram que p ercip it fragrantia 
fuauitatis illiu s .

^ Q u o ad  i d , quod  d ic itu r . E t  ad coMem th u ris , haud 
diutius o p erxp retiu m  e ít  in  afsignandis d etineam u r 
ration ib u s , o b  quas th u ris m etaphora freq u en tifs i-  
m e in  facris litteris v íu rp etu r ad d efig n an d am p ix  
a n im x  deuotionem -.fxpius en im  hac de re  & p e rtra - 
d a tu m  e í t ,  &  p ertra¿tab itu r in hifee fuper hu nc l i 
bru m  C o m m en ta riis . Illu d  v ero  n otand u m  h o c  lo 
co  e í t ,  nom ine d eu o tio n is ,ad  cuius ftudium  ta m lu - 
b e n sc x le ftis  fponfus c o n u e r t i t u r ,a d q u o d & fa n -  
d a m  inu itat E c c le fia m , quam  &  ad ítudium  m o rti-  
f ic a tio n isin u ita íT e ,v id im u s,in eo ,q u o d  d ix i t-Vadam  

ad montem m yrrh x :  no n  eá duntaxat in tellig i d eu o tio - 
’uem  , q u x  e ít in  oratio n is ftu d io : fed e íle  v irtu tes

D

Beuttionis
flu d iu m

q u a le ,.

qu i ad E c c le íix  pu lchritud inem  aliquid c o n fe ru n t, 
in fan& itate p ro ficiu nt.

P ro p o n i h o c  lo co  non im m eritio  fo le t d iffícultas, Cur merti- 
\cur iftius d cuotion is ftudium , de quo ferm o n em  h ic  ftationis 

fier i dicitur, co llis appellatione deíignatum  fit , cu m  Pu(liunt<ít'  

é veftigio ítud ium  m ortifica tio n is m ons'1'  e xcc líu s ^  (ludiura 

fit appellat um : ita en im  d icitu r: Vadam  ad monte m yr- dcuotionis 
rh a ,&  collem thu ris.E t  ratio  d ifncultatis eft clara ;n am  cppelletur 

fi ce líitu d o  fp e d e tu r , m ulto ce lfio reft d e u o tio , Óc 

Ítud ium  virtutum  vix  illu m in a tiu x , ac v n it iu x , quá 
m o rtifica tio , Óc ítud ium  virtutum  purgatiuarum .
A d quam  difficu ltatem  d iu erfim od e refpond enc 
D o d o r e s :  Q uicq uid  tam en ab illis d ic itu r , a d tre s  
red ucitu r fo lu tio n is m o d o s , qu os om n es H ie - 
ronym us A lm onacyriu s affert in  fuis co m m en ta- ¿Im nacj* 

riis lu p er hunc lo cu ra . P rim u s eft ,  v t m o n s nMÍ* 
m y r rh x  afsignatus íit ftudio m o rtifica tio n is ,n o n  ó b  
cclficudinem  p e r fe d io n is , íed  p ro p ter d ifficu ltatem  
o p eris:a tq u e adeo collis appellatio d eu o tio n i tr ib u 
ta  fit: quia haud tantam  habet d iíficu lta te m , Se la -  
bo rem  in afeend end o. Secundu s, vr m o n tis , &  c o l-  
lis  nom ina nec p ro p ter celíitu d in em  ,  n e c  p ro p ter 
d ifficu ltatem  ,  aut facilicatem  itineris vfurpata h ic  
fint-, íed  ad in d ican d am lo ci m agn itu d in em , óc p a r- 
u ita tem : quia enira m ulto  plures im p e r fe d ifu n t in  
E c c le íia , qu i ftudio in d u lg en t m o rtifica tio n is , 8c 
poenitentia in d ig en t,q u am  p erfefti,a tq u e  p ro fic ien 
tes,q u i d e u o tio n id a n t o p e ra m :id c irco  m a g n u s ,a c  
la tu sm o n s prim um  illud ítudiü d id u m  fit:cx ig u u s 
vero collis d eu otio . T e r t iu s , v t m y rrh x  p ro p ter ce l
íitu d inem  tribu tu m  fit nom en m on tis, th u ri au tem  
n o m en co llis p rop rcr dem ifsionem  , qu atenu s in  
ftudio m ortification is m artyrium  in c lu d ito r , a e p e r  
m on tem  m y rrh x  d cíign antu r fideles i j ,  qu i p ara- 
ti funt m artyriu m  fubire p ro p ter fid em : per collera, 
vero  thuris illi, qu os in  ordine C o fe ílo ru m , &  V ir
ginum  co llocare  íb lem u s, qui in co lle  th u ris q u ie f-  
cen tes oration i v a ca n t, óc ftudio d eu o tio n is . N em »  
v ero  e ít  qu i d u b ite t ,  m artyres celfio rem  lo cu m  ¿v
o b tin ere  in  E cc le íia ,q u a m  ConfeflTores ,&  V irg in es .
M ih i prior fo lu tio n is  m odus m agis arrid et, quippe 
q u ic o n g r u e n tio re ít fe n íu s  to tiu s huius fe n te n tix , 
qu em  p ro fecu ti fum us. E n im u e ro , cum  ad vitam  In v ita  fp i' 

lp iritu alem  q u ofeum qu e E c c le f ix  fideles inu itare r,ÍMd//eÍí 
D eu s v e l i t , prius in verfu  iíto  d u cem  fe illis e x h i- l*^ \ at(}U\ 

bens in d uplici illo itu d io  ,  m o rtif ic a t io n is ,  a tq u e  ° * * 
d e u o tio n is , in  q u o vniuerfa e a íjta e ft  v ita , a it : Vado, 

ad montem m y rrh a ,&  ad collem thu ris : ratione p r o fe d o  
hum ani in g en ij fequ ens ,  m on tem  m y rrh x  ap p el
la t in itium  p rx d i& x  v i tx ;  m o n tem ,q u i cum  fum m o 
lab o re  a fee n d a tu r ; quia re vera in cip ien tibu s vita 
fpiritualis ardua í i t ,  la b o r io f a ,&  m áxim e d ifficilis 
o b p o e n ite n tix ,&  m ortification is ítu d iu m ,cu i tu n e  
m áxim e infudandum  e f t . A t é v e ftig io , qu ia eadem  
vita proficien tibus fa c ilio r e ft, m axim eq u e iucunda 
p e r fe d is  o b  ítu d iü  o r a t io n is , d çu o tiçn is , ac v n io -

n i f .



nis co llem , th a r is ‘illam  nu ncu p at ,* co llis  q u ip p e A c o n tra  p rop riu m  iud icium  , &  fcientiam  fe r
p rx fe r tim  is, qu i p u lch ris, fru d ife r is , aered o len ti 
bus arboribus co n íitu s f it , fu a u itc r , cum  vo lu p ta- 
tc ,m u lto q u e in c u n d io re ít , quam  planicies. S icq u é  
duabus hifee m etaphoris m o n tis , <&collis dúo in d i- 
can tu r h x c  íim ul inu en iri in vita íp iritu ali, la b o re m , 
a c  vo lu p tatem : qu am qu am  eadem  videantu r c o n 
traria in te r  fe¿ quod ídem  indicauit Se D om in u s 

a 3/4f. x i. Ie fu s ,cu m  eam dem  vitam  appellauití* Iugum  fu an e .

30.  -Circa verba ( Doñee afp iret rites, &  inclinentur vm b ra )

7 q u x ,  fecu n du m  litteram  íu n t périphraíis v e lp erti- 
ni tem p o ris , *& term in i d ici p rx fen tis  v itx  a tq u e  d e- 
je r ip t io  futu ri fx c u li, d u x in  illis fubindicantu r ra
tio n e s , p ro p ter quas dum  in hac vita fum us, v erfan - 3  
dü no bis fit iug iter i n d uobus p r x d id is  ítudiis m o r
tifica tio n is , atque d eu otion is . P r im a , c u ro p e rx p r e -  
t iu m  fit , v t tendam us ad m o n tem  m y rrh x  , nem pe 

• quia n o n  aíp irat d ies, fed m a x im i potius fu n t x ítu s  
in die pra:fencis fx cu li. A ltera ,cu r neceífe íit ,’ v t p ro -  
fic ifcam u r ad co llem  th u r is : n im irum  quia nim is 
lu cid x  videntur res huius m undi, cu m  re u e ra  nihil 
aliud  íint-,quam  v m b rx . Q u x  p r o fe d o  rationes cau- 

Mor tífica- 9 uocl uc fu b in n u u n t, cur eou fque dunta&at iturü  
tionís flitdiu fponfus d icat ad m ontem  m y rrh x , Se co llem  th u - 
tn hac vita  r is , qu ou fq u e a fp iret dies , S í in clin en tu r v m b rx . 
ntccjfaúum p ro  illo ru m  om niu m  intelligentia  recolendun i 
p rxte r an- p rj m 0 id , qu od  alias p ro batu m  e ít  longiu s in fu p e -  í  
cupijcenti* n o r£bu s, vnam quam que anim am  p o ít  p erp etratu m  

A d ç p eccatu m , quam diu in h a c  vita perdurar,qu am 
diu fo l  co n cu p ifcen tix  e ít  in h o riz o n te  prajfentis f ç -  
c u l i ,  velicm en tifsim is p afsionüm  x ftib u s  c o m m o - 
ü e r ija d e o  v t prop terea A poftolus Paulus ,  e tíi fan- 
¿tiísim u s e ílé t , h ifee nih ilom inu s ¡gftibus p ertu rb a- 

fe Rom. 7.11 tus de fem etip fo  id  d ix e rit : b Inttenio Itgem  vo lenti m ih i 

fa ce re  bonum , quoniam m ih i m alum  adtucef, Condele flo r 

enim  legi D e i fecundum  interio rem  hom inem '.Video autem  
a liam  Legem in  membris m e is,  repugnantem legi mentis 

m ea , &  captiuautem  me in  lege peccati ,  qua e jl in  mem
b ris m eis.

P o rr o  íicu t x ftu s  ard entifsim i fo lis ,q u an d o  vehe-

attur. 
JExpoftt. 1 
in vcrf 6. 
cap. x.

CoBCHj 
tl£ díius 
tpidt mala 
fdttfént ¿n 
büminikus.

Simíle.

m a lu m ,&  faciam  o p era , q u x  m e te ,& in te l le d ü  d a
ñ o : Non enim  quod v  o lo bonu, hoc agoifed quod odi m alum , 
illu d  fa c ió . D en ique feeto rem  , &  co rru p tio n em , ac 
pu rred inem  p er eofd em  co n tJu p ifcen tix  e ítu s in ip
ía  anim a ca u la r ijte ftis  e ít  B .la c o b u s ,c u m  in fuá C a
n ó n ica  d ic it: e Concupifcentia cum conceperit, parirpecca- c lac. j . i j  
tu m : peccatum vero cum confum m atüfuerit,generat m orte.

Q u is  vero c í t ,  qui n e lc ia t, p eccatu m  cau íare fo eto - 
rem .p efsim am q u e p urred inem  , qua íéq u itu r m ors?
O b  id ip lum  Paulus A p oílo lu s carn é , m o rti , ac p u - 
tre d in i í ít i  o b n o x ia m , co rp u s m ortis ap pellat, ta to s 
nim irum  x ítu s  fe rre  no n  v a len s :p ro p terea  en im  ex- 
clam at f  In fe lix  ego homoiquis me líberabit de corpore m ortis  ̂Rom 711+ 
hu iu s} C o n tra  om nia iftiufm odi x ftu u m  m ala, n e - 
ce íle  eft,ad hibeatur m yrrha p o en iten tix , ac m o rtiíi - 
c a tio n is :M y rrh a ,in q u a m ,q u x  cum  a m a ritu d in e ,&  Mortificati» 

calo rem  adiun& um  h ab et: ñequ e en im  m ortificá- 9"am l'r0$~ 

tio n e  im p ed iun tu r m ala x ftu u m  c o n c u p ifc e n tix , ilia  [n bac 

niíi e a ,q u x  cu m  am aritudine p een x  calorem  ad iu n- * 
d u m h a b e t  ch a r ita tis . M o rtifica tio  h u iu fcem o d i, 
in ítar m y rrh x , vim  h ab et a d ftr id iu a m , qu atenu s 
fenfus re ftr id o s  c o n t in e t , co h ib e tq u e  p o te n tia s :n e  
qu i in tra  anim am  eft,S p iritu s fa n d u s  p er a p e r to s ,&
Jiberos illarum  p o ro s d ifflu a t, fleq u e  co m p efcen s, 
n e c  re laxetu r, robu ftam , a c  validam  ipfam  co n íe r-  
uat ad opus q u od lib et f a n d ü ,a tq ; p e r fe d ü . A b fte r -  
g it q u oq u e in íta r  m y rrh x , q u x , v fa it  G a ie iiu s ,a b f- Gakn. l i .8. 
terg en d i p o ten tiam  habet m áxim e co m m o d am :fim phc. me» 

a b í te r g it ,  in q u am , m o rtiíica tio  e o s , q u i in tra  ani- dicarricnt.

ipifee- m e n tio re s  l i n t , tria in  corp orib u s cau fare fo le n t;
ita  vtP r im o , m em brorum  om niu m  rclaxation em , 

d iffic ileq u id p iam b on i fieri q u eat,p ro u tp ro b am u s in 
niagnis caloribus x ít iu i  tem p o ris . S e cu n d o , a rd en tií- 
íim as fe b re s , q u x in  delirium  c o n i jc iu n t , co m p el- 
iu n tq u e ad fu n o fe  agendum  id , quod  n o n  lic e a t: 
1  ertio  d en iq u e ,to tiu s  corp oris fee to rem ,hu m o ru m - 
qu e p u tred in em  ,  q u x  fom es e ít  to tiu s m o rb i: 
I t a  &  veh em en til sim i q u oq u e co n cu p ifce n tix  x ítu s  
tria  íim ilia  in n o b is em eiu nt, n i p rou id e n o b is  ip - 
f is , d iuina ad iuuante g r a t ia , fu ccu rram us: relaxan t 
a n im x  n e ru o s ,  laflám que Se inhabilem  illam  red- 
d u n ta b b e n e  operandum  , idqu e p er íp iritu s e m if-  
íio n e m , dum  p o riíen fu u m a p erti íiin t.-N on fecus ac 
x ftu s  fenfibiles eatenu$ m em bra re la x a n t, q u a te 
nus p oros reddunt apertois, p er q u os ten u es p rod eü t 
íp ir itu s .H a n c re lax ation cm  in d ic a t A p ofto lu s, cu m  

t  Ĵ oírt.7 18 a it :cScio ,qm a non habitat in  me,hoc e ¡l in  carne mea,bonum.

nam  ve lle  adiacet m i h i,p er fie ere ante bonu non inuem o :çqnc 

eft en im  ac íi d ica t: E xp erien tia  fat mihi p erfp ed u m  
e ít ,  quia in m e ,d u m  carnis co tlcu p ifcen tia  vri m e 
íin o  , n o n  e ft  vis faciend i aliquid  b o n i : quia n o n  
hab ita t in  me fp iritu s , egreíTus per fen fu u m , a e p o -  
tcn tiaru m  poros , qui ab huiufcem odi x f tu  feruan- 
tu ra p e r t i:a tq u e a d e o , etfi bonum  opus c fficere  v e - 
lim  , perficere tam en id  n eq u eo  viribus d eb ilita tis  
p er ipfum  c o n cu p ifce n tix  x ítu m . T a n g it  q u oq ue 
idem  A p o fto lu s , qu om od o fecundum  p ariter e ffe d ü  
ard entifsim arum  febriu m  ,  &  delirii idem  co n cu p i
f c e n t ix  x ítu s  cau fen t in anim a ,  ita v t  co g atu r quaíi 
p h renetica  agere , q u x  funt co n tra  d id a m e n  ra tio - 

iRom .7  14 n ‘s ? dum in q u it: d C arna lis ego fnm  , venttndatui fub  

peccato: Vel in  peccatum , p rou t hab en t C ó d ices  G r x c i :  
quod cnimoperor, non in te ilig o , id  e ft, I ta  capitiuus fum , 
&  feru itu ti p ecca ti fu b ie d u s  ob  iftiu fm o di x ítu s  
concupifcer\tixjvt in ftar ftb r ic ita n tiu ,a c  d e liu n tiu m

m am  p er x ítu s  co n c u p ifc e n tix  fu feitati íin t , m alos 
hu m ores prauarum  co g ita tio n u m , ¿<c d eíiderioru m  
carn aliu m , é quibus a rd e n tifs im x  cau fan tu r febres 
Vehem entium  p a is io n u m ,q u ç  in ítar d elirij m iferam  
anim am  Ím petu m agno im g e llu n t qu od ám o d o ad 
lib íd in es,a d  fu ro res ,a d  o d ia ,&  ad v in d íd a m .Q u o d  
fi m yrrha á pu tred ine feru a tj a c  n o n  m od o feetorem  
p ro n ig a t, fed & fuauifsim um  co rp o rib u s , quibus il-  

j-j lita í ic ,  c o n fe rt  od orem  : M u lto  certe  e fé ca c iu s  id 
ipfum  in  anim a efficitu r p er m o rtifica tio n em  , &  
v irtu tes p u rgatrices; n o n  m od o en im  á fu tu -  
ris p rx fe ru a n t p e cca tis ,é  quibus c o rru p tio  o m n is , 
om n iíq u e &  foetor in anim a e ft: verum  etiam  , fi 
quid foetoris o b  tra n fa d a  p e cca ta  ipfi in h x fe rit  an i
m x , id om n e p er p ee n ite n tix  fletu s ab ig it ab  illa: 
qu in Se fuauifsim am  ei Se apud D eu m  fra g ra n tia m ,
& a p u d  h o m in es b o n x fa m x  co n fe rt o d o r e m , ita 
Vt p ro p terea  d icere &  ipfa p o fs it :*  Q uafi m yrrha ele f ia  a * “ /• * 4- 
dedifuauitatem  o do ris .E x  quibus patet.quam  a p te c ç le -  10* 
ftis íp o n fu s , qu i ducem  lé noftru m  e x h ib e t, &  fibciíí 
in  ftu d io  huius m o rtifica tio n is , d ix e rit: Vadam  a i  

E  montem m yrrha , £? ad collem thuYis,doñee a fp ire t d ie s ,S ic . 

id  e ít ,d o n e c m  igni fun t diei x ítu s : cum  e n im íf tiu f-  
m od i x ftu s  co u cu p iíce n tix  ceftau erin t, quod tu n e 
dem um  fit, cu m  dies p rx fe n tis  v itx  aduefperafcens 
d efecerit tem p o re  m o rtis , cu m  íu cu n d ifsim aafp i- 
rare ccep erit aura fu tu ri fa x u li in  qu iete  im p er- 
tu r b a b i l i , Se in  p erp etu a  fe lic íta te  ,h a u d  am plius 
n e ce íle  e r i t ,  v t eatur ad m on tem  m y r r h x , haud 
am plius p een iten tix  , Se m o rtifica tio n is  ítu d io  in -  
dulgendum  e rit pro fiigatis p er co m p letam  íu a - 
u em qu e Sp iritus ia n d ia ip ira tio n e m c o n c u p ifce n tiç  
x ít ib u s  vn iu erfis .

P  Ñ eque v ero  m inuS apte d id u m  ab eodem  e f t : ^ -  
dam ad collem th u ris ,d o n tc in c lin e n tu rvm ira . E n im u e
ro  tam d iu  Ítudium  d euotion is illiu s , quam  p er c o l
lem  th u ris h o c  lo c o  d eíignatam  o íte n d i, n eceilariü  
e ít  h o m in ib u s,q u am d iu  in clin en iu r, Io n g a q u c  a p - 
p areant v m b rx  creatu raru m :q u am d iu  c o n íte t ,  íe n -  
íibilia  o m n ia , &  qu icquid  c re a tu m e ft, nil aliud í e -  
íp e d u  D ei eftc,qu am  vm bram  vanam .

P ro  q u oru m  in te llig en tia , triafu p p on en d a fu n t.
P rim u m  illud o m n e , q u od  e ít  in  m undo,' re fp c d tí 
D e i e ífe  potius fu g ien tes vm bras,qu am  aliquid  fu b - 
íiite n s , Se ftab ile , id qu od  in p rincip io  libri E cclefi^ - 
íte s ,ta n q u a m iu d u b ita tu m  ax io m a p rop ofu it S a lo - 

A a a iij moi^i,



V £ « J 1 x  m o n >curn d icere t:£  V an ita svan rta tum ,d ix itE cc le fia fte s, A 
van ita s v a n ita tu m ,($  omnia van ita s .Q u id  en im  vnabra 
v a n iu s ,q u x  ad eo vana e ít , v t p er P ía lm iítam  v n i
uerfa vanitas o b id  d u n taxat appellatus íit  h o m o , 
qu ia in  vm bra p ertran fea t; S ic  en im  d icitu r in  P ia l ,  

c P f .it -7• 38 ,c  Verum tam en vn iu erfa  van ita s omnis homo viuens:V e- 

rutam en in  im agine, (3 in  vm bra  ( í i c  h ab en t O rig in a lia  
H e b rx a )  pertranfit homo.

ConcupiJ- Su pponendu m  fecu n d o , id  q u od  late p ro b a u ifu - 
tentiaqua- p ra in te rtia  e x p o íitio n e  v e r i .9 . c a p . 1 .co n cu p ifcen - 
lem (aufet t iá d u o s  cau íare  eft’e d u s  fim iles d uobus e fte d ib u s  

fo Iis ;a tq u e  ad eo n o n  incong ru e &  ipfam  folis n o 
m in e aliquando d efig n atam in  íacris  litteris . P rim u s 
e f fe d u s  e f tx ltu u r a ,  atqu e c a lo r is , de quo iam iam  
a d u m  e ft. A lte r  v ero  e ft lu c is , atque fu lg o ris .q u em  B  
íen fib ilibu s exh ibet reb u s ; ita  v t propterea pulchra: 
V ideantur , p r e t io f x , a c  d eíid erab iles : quam quam  
diferim en in g en s íit  in te r  fu lg o rem j q u i caufatur á 
f o le ,  qu ifid u s in  Cíelo e ft, &  illu m , quem. caufat fol 
co n cu p ifce n tix ú fte  enim  eft a p p arens, fa líu s,a tq u e  
f id itiu s ,v tp o te  p er p rx ftig iu m  cau la tu s ,a tq u e adeo 
ap p aren tem , & fa lfa m  fenfibilium  rerum  oftend it 
p u lch ritu d in em  ,  p e r ítr in g e n s ,&  fafeinans ocu lo s 
n o f tr o s :i ta v t  e a ,q u x  fu n t v m b r a ,a tq u e  van itas, 
p u lcherrim a no bis exh ibeat,ad eo  vt o b  illorum  co n 
tem p la tion em  fxp iu s p ro p terea  o b liu ifca m u rD e i, 
qu i illas co n d id it. C

Su p p on en d u m  d eniqu e te r tio  id ,q u o d  etiam  fu 
p ra in  e x p o íitio n e  tertia  v e r f  6. cap .3 . o fte n fu m e ft, 
d eu otion em  illam , cu ius Itu d io  in  hac v ita  pia q u x -  

Dsnotio eft q ue anim a ind u lg et,e ífe  fu m u m , &  nebulam  q u a m - 
fumus, d am ,q u ia  n ih il finat pulchri alijs in  reb u s in tu eri vac 

a d m ira ri,n iíi in vno D e o ,q u e m  p roxim ü  a n te  fe h a
b e t ,  habitan tem  in nebula ,iu xta  d id u m  S a lo m o n is ,

¿  i-R 'g  t .  ¿ q u o d  lo co  c ita to  exp licau i: p ro v t fum us, & n e b u -  
I1 * la  m aterialis n o n  íln u n t videri nifi id , quod p ro x i- 

m u m ,&  o b  ocu los fu erit in tu eritis :a tq u e  adeo c o n -  
gru entifsim a ra tio n e  ftu dium  huius d euotion is afsi- 
gnatum  e íl fub m etaphora collis th u ris : qu ia in  ta - 
h  c o lle ,  vb i ingens eft th u ris copia  ac per co n feq u és D  
d en íifsim a fu m i n é b u la , qu i é th u re  ip lo  ad ig n em  
in ce n fo  e leu atu r.

Deuotiottis H ¡s a n n o ta tis , iam  facile ap p aret, quam  r e d e  d i- 
ftudium cur d u m  á fp o n fo  f it : Vadam  ad collem thu ris ¡doñee inclinan- 

w hac vita tu r vm b ra . In clin ab u n tu r quippe v m b rx , tu n eve a -  
n im ad u ertem u s,q u icq u id  in h o c  m undo p retio fu m  

rium v idebatur,inftar vm brarum  fu g iífe , atque ea o m n ia , 
q u x  prius ad m irabam u r,n il aliud eíTe,quam  lon g as 
v m bras, p ro v t ij co n fe fs i funt in iib ro  S a p ie n tiç ,q u i 

« Sap j . 8. d iceb a n t: e Tran fie run t omnia ¡ficu t vm b ra . C u m  ex hac 
v ita m ig ra u e r im u s, tu n e  haudquaquam  necefle  e rit  
ftu d iu m  iftius d e u o tio n is , q& x fum i nébula eft :qu ia  
haud in n ébu la  tuc fe o ften d et D eu s p ro u t tem p o re

{>rxfenti fe e x h ib e t ,ita  v t videam us illum  per fp ecu - 
ü , &  in aenigm ate: fed m anifeftabitur habitan s lu ce 

in acc e fs ib ilé jv b iv id e b im u se ü  íicu ti e ft, p e r fe d iíf í-  
r o e q jc ü il lo  v n iem u r, fp ecu latores f a d i  m aieftatis,
&  g lo riç  ip íius. P r o  nü c a u té ,&  in h o c  fç c u lo ,doñee 
p r x d id o  m od o in clinen tu r v m b rx , indülgendú e ít  
ítu d io  d eu o tio n is ,a c  fum i iftius th u ris nébu la  v ten - 
dü; ne oculi n o ftri p erftrin g á tu rfa lfo  co n cu p ifcen 
t ix  lu m in e , neve tam  lucida ,  p u lch ra , ac p retio fa  
n o b is  v ideantur m undana ifta , v t p ro p ter ip ía  o c u 
los á D eo  auertam u s, qu i co nd itor e ít  illo ru m .

B reu is,q u i ex d id is  co llig itu r ,to tiu s huius fen ten - F  
t ix  fen fu s ,h ic  e ft.

P íttphra- C u ra  ac*eo Pu lc^ ra ’ ad eoqu e fa n d a  fis ín  fingulis 
6S. " m ébris tu is , in  fingulis la n tto rü  ord in ibus; qu ia illi 

d uobus in prim is ind u lgent ftu d iis , m ortifica tio n is 
a tq ; d eu o tio n is . C ú q ; &  in  alijs q u o q ; fidelibus tu is 
p u lch ritu d in e, ac ía n ftita tem  habere d eb ea s, vt to ta  
pulchra iis , &  m acula no n  fit i n t e :  E u n d u m & in  
illis pariter tib i e ll  ad hu iufeem odi ftudia e x e r c e n -  
d a . V adam  au tem  &  ipfe te cu m ; & m e  co n feram  
p rim o  ad ftudium  m o rtifica tio n is , q u od  m o n s a r -  
duus videtur o b  la b o re m ,q u e m  in p rin cip io  vitas

. \
C o m m en taria

fpiritualis fen tiu n t in c ip ie n te s : qu od  &  m ons m yr- 
r h x  d icitu r ,  qu atenus m ortificatio , in ftar m yrrha?, 
p r x te r  fuauitatem  o d o r is ,a d ítn n g e n s  qu oq u e eft,&

..m áxim e am ara: am aritudine tam en  e iu fm o d i, quae 
n e c  a liter ,qu am  exiguo  guítu p robetu r.m u Itu m  d if
ie re n *  ab am aritudine pcenarum  fce le íto ru m  h o m i
n u m , a c d o lo r u m in fe r n i, q u x p e r c o m e ftio n e m , Se 

p o ta tio n é p a la tu m , &  g u ttu r , &  v en trem , &  q u ic 
qu id  in dam n atis e f t ,  am aricat: Vadam , in q u a m , ad 

iftum  m yrrha montem :nedum  vt tib i co m es g ra tiç  a d -  
iu to riu m ,fed  etiam  v t particeps qu od am m od o illius 
ipfius p o etix , &  am aritu din is, quam  fideles in d id o  
m on te  fubituri fu n t: vadam  quoque illu c ,v t ex o d o 
re m ortification is tu x  vo lu ptatem  p ercip iam  ,  ex 
qu a &  tu  p ariter oble ¿taris. Vadam  v ero  cum  hifee fi
delibus montem  íítu m  m yrrh a , p ro p ter ard en tifs i- 
m os co n cu p ifce n tia  a ftu s , quibus in d ie p rx fen tis  
vita* v reris : quand oquidem  m ortification is fitidiuiti 
eou fqü e neceífarium  hom inibus e ít  ,  qu ou fq u e 
p r x d id i  ce ífen t xftus-, be d oñee d ulcí S p ir itu sfa n - 
d i  aura dies afpiret futu ri íx c u li.S e d  &  vadam  p ari
te r  tecu m  ad ftudium  d eu otion is , q u o d , etfi e x -  
celfum  &  ipftihi f it , haud tam en m o n s arduus e ft, 
fed co llis v o lu p tu o íü s, Se co llis th u ris , qu od  fu m o 
fu o  nebulam  e leu an s, efficit,v t haudquaquam  te rre 
n a ,ac  m undana videantur: q u x  co n cu p ifcen tia , h o 
m inum  oculos peí ít r in g e n s , exh ib et lucid ifsim a, 
perpulchra, ac fp ecio fa : cum  tam en re vera vm bráí 
lin t ,a tq u e  van itas: Vadam  ad  d id u m  thu ris collem ,d o
ñ e e , ad uefp erafcente ifto  p rx fe n tis  v itx  d ie ,fa lfa -  
q u e d eficien te  lu ce , quam  im m ittit  co n cu p ifcen tia , 
c e r to  c o n íte t ,  illa vniuerfa in ftar vm brarum  fu g if- 
fe ,in íta r  vm brarum  euanuiU e:quando n o n  ia m  am 
plius ñeceífaria  e rit  d eu o tio ,q u ç  in íta r n e b u lx  fu m i 
fe  h a b e a t,p ro u t ea e í t ,  cuius ftudio in d u lg etu r,cu ra  
itu ra d  co llem  th u ris : quand oquidem  n o n  videbor 
tu n e  per fpeculu4&  in  x n ig m a te ,fe d  facie ad faciera .

Verf. V I. cap- IV . Doñee afpiret diesy 
&  inclinentur <vmbr&: vadam ad 
montem myrrha, &  ad colle thuñS* 

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qua e jl A n im a  Iu ft i,

ET fi  in qu o lib et v irtu tis  ftudio pia q iíx q u e  a n í- ^
m a qu and ocu nque illi ex  ch arita te  ind ulget, oratíenit

D eu m  fecum  habeat fem per &  d ucem ,qu i eam p rx -  ? UL°~ 
, r . o “  ■ r  • • modo chrt*cçd at per gratiam  p rç u e m e n te m ,& co m ite m ,q u i e i pus ad t̂

in  ip fo  v irtu tis ftudio opem  fe fa t per gratiam  c o o -  pUamma*

p eran tem : haud am bigendum  tam en  e ftcu iq u a m ,
qu in idem m et D eus illi po tifsim u m  adíit a n im x ,
q u x  o ratio n is,&  m editarion is e ft ítud iofa:neC  d u b i-
tand u m .qu in  tu n e  p otifsim u m , cum  oratio n is v aca-
lu r  ftu d io , D eu m  pia q u x q u e  anim a habeat fecu in
no n  ducem  d u n taxat, &  co m ite fn , p rou t in  ce teris
op eribus m eritoriis.veru m  etiam  v t ben ig n ifs im u m
P rin cip em ,q u i ei a d h o c  ad íit inprim is,vt &  lautifsi-
m um  ipfi exh ib eat co n u iu iú , &  gratias p ariter p r x -
íte t , qu afcunque illa quidem  e i  in íu a  figníficauerit
o ra tio n e .

E n im u ero  tres funt ftudij o ratio n is e ífe d u s ,m e ri-  
tu m ,im p etra tio ,a tq u e  r e fe d io . D u m  au tem  h o c  lo 
c o  C h riftu s filius D ei d ile d a m  ^animam ad h y iu fce - '  
m o d iin u ita t itudiu m , p o llicens, fe prim um  ad illud 
p ro fe d u ru m , &  d icens, Vadaad monte m yrrh a , &  collc 

th u ris : no n  tam  ducem  fe p o llice tu r orationis qu a
tenu s m erito ria  eft, quam  p rom p tiísim um  eiufdem  
o r a tio n is , qu atenus im p e tra to ria  eft, exau d itorem : 
n e c  no n  &  lautifsim i in  oratio ne ipfa ,  qu aten u s r e -  
fe d iu a  e f t ,  &  conuiuii fpiritalis in ftru íto re m , &  e x -  
h ib ito re m  : Ita  vt p ro p terea  d uobus m o d is p rx fe n -  
te m  fenten tiam  explicare fas f i t ,  qu am q uam  in  
V troquc fenfu tam  p er co llem  thu ris in telligatuc

íiu d iu ia



ftudium  o r a t io n is ,  quam  p er m o n tem  m yrrha:, 
mons in te llig atu r C a lu a r ix ,fe ü  ítud ium  m ed ita tio - 
n is pafsionum  C h r if t i , qu aru m  parteen m ax im am , 
Se co m p lem en tu m  in  m o n te  C a lu a r ix  exh ib itu m  
eíT e,nouim us:feu  ip íam  C h riít i pafsioné in g e n e r e , 
cu ius ingens cop ia  in m o te  C a lu a r ix ,ç q u e  ac m axi
m a m y rrh x  cop ia  in  m o n te  m y rrh x  r e p e r itu r ,  vt 
lo cu s  pofitus lit pro re ip fa ,  quae in eo  exh ib ita  e ft. 

Primus Iu x ta  prim um  igitur lenfum  , quo co lle m  th u rii 
fenfus. v furp atu m  a cc ip im u sp ro  oracion e ,v t re fe d iu a  e ít; 
jn  medita- qUoue per m o n te m  m yrrh x  m ed itad o  illa  íignifi- 
tionis tiudio cata  d e lu m itu r,q u ç  eit pafsionis C h rifti:m o d u m 8 c 
5 ?  T f * ’ ordine ind icat C h n itu s D o m in u s,q u i in hu iufm odi 
uandut, o ra tio n is  ftudio feruari d e b e a t , qu o  qu is expetita 

p erfru i queat re fe d io n e  . Is  vero c l t , vt a n im a ,q u ç  
ftu d io  illi fe d ed ere  v e l i t ,  ad id fe prim um  co n fera t 
m ed itation is gen u s,q u o d  de vita e ít ,& p a fs io n e R e -  
d em p toris fu i ,p e r  qu od  <3c in co m p reh en lib ilis  d i
uini am oris exceíTus,  Se fublim itas item  d iu in ç b o 
n ita tis  in n o te íc it : T u m  ad re liq u a fc  applicet m edi
ta tion is genera, vel e a ,q u x  m ateriam  co ntin ent d e- 
fum ptam  á te r r a , v t m u n d ico n te m p u m  , m iferias , 
te r r e n a  h ab ita tion is n o ít r x  m o rte m , &  cetera  h u 
iu fm o di i qua; bene d efignan tu r per arb ores thuris 
in c o lle  ra d ica ra s , atqu e ex im ís  t e r r x  per rad ices* 
v im ,a tq u e  fragrantiam  thu ris p ertrah en tes : v e t i l 
la ,  qu x  fublim iorem  habent m ateriam  circa  D eu m , 
eiufve beneficia , circa cceleftem  g lo r ia m , Se alia íi -  
m ilia íignificata p ariter per th u s ,  qu od  igni fuper- 
p o fitu ra fu b lim ia u etit,& :co e lu m  verfus fragrantem  
fu i e m ittit  v ap o rem .

70 C irca  quem  fenfum , prim o fupponendú id* quod 
JMeditatio tanq uam  axiom a qu oddam  com m u n e ,  Se certifs i-  
fa jf  Chrifli m um  habetu r apud e o s , qui de m ed itation is ftudio 
prino^dtü- A gunt,pafsionis C h iif t i  n led ita tion em  p rim o iis ad- 
da. eundam  , qui nuper ad D eu m  co n u e ríi í i n t : qu an

doqu idem  e x e a  m aio rem fu m u n t p ecca ti d e te íta - 
a S -  d o n e m , reco len tes  illu d  P atris  ap u d lfa iam  : a Pro -  

pter fcelus populi m ei pcrcujji eum  : p er ea ad fem etipfos 
m ord fican d o s vehem entius p ro u o ca n tu r , re c o lcn - 

b Luc x j  tGS ca ip fm fm etC h rifti verba:b S iin  viridi ligno h a c fa -  
ciu n t, tn árido quid fiet? 

jjrditatío  P rx c la re  autem  ftudium  iítu d  m id itation is paf- 
f 4  C h rifli fion is C h r i í t i , m ons m y rrh x  appellatum  e í t : nam
quare diña. p C r  hu iu ícem od i ítudiú g u íla tu r  ,  atque p ro b atu r á 
mons myr- r - , °  ■.-?
tha . p ía anim a am aritu do e o r u m , q u x  C h riítu s p ro  n o 

bis e ít  paíl’us i n o n  fecus ac in m o n te  m y rrh x  , vbi 
m agna e ít  m y rrh x  copia, guítu exam aritu d in e p fo -  
b a tu r.q u x  fit m yrrha ó p tim a,iu xta  e a .q u x  e x T h e o -  
p h ra íto .d id a  funt in p rx ce d e n ti e x p o fit io n e . N eq ; 
en im  vilo p a d o  m elius co m p reh en d itu r, qu anta íit 
am aritu d o  pafsion is C h rifti,qu am  p er ftu d ium m e- 
d ita tio n is illius, in  qu o anim a guftu fie illam p ro b a 
re  n ita tu r, vt fenfu ipfo fuo am aru m  illud p ercip iat, 

t  Pfcii.i. j .  iu xta  id P au li co n filiu m ,q u o  a it:c  H ocfentite  in  vobis, 
q ttod& in  Chrifto  Ie fu :q u o  m od o idem  P au lu s, g u íta - 

ñ  Gal. 1.1$  re  fe illam  in d ica t, cum  a it :d  Chrifto  confixnsfum  cru c i.

Sed  p rx te r  hanc ,  d u x  a lix  afsignari p o ífu nt ra d o 
n e s,q u are  ítudiü paísionis C h riít i  r e d e  m on s m yr
r h x  d id u m  íi t .

V n a , quia ítudium  iítu d  fragrantiam  v irtu tis  lo n 
g e  lateq ue e fF u n d it,  íicu t Se m ons , in  qu o m y rrh x  
arb ores c o n fitx  í in t . E n im u ero  nu llib i m elius v ir
tu tu m  om nium  o d o r p e rc ip itu r , nullibi m eliu s v ir
tu tes  vn iu erfx  ad d ifeu n tu r,  quam  in  m ed itation e 
pafsion is C h riíti ,  p ro u t alibi latiu s oíten fu m  c lt .

A ltera  d eniq ; ratio  e ít,qu ia  n ih il eft rep erire ,q u od  
cfHcacius p rx feru et nos á co rru p tio n e , Se putredine 
p e c c a t i , quam  ipfa pafsionis m e d ita tio . N o tu m  e ít 
au tem  ,  Se fuperius q u oq u e p robatú , m y rrh x  id t r i 
buí fo litu m ,v t co rp o ran ed u m  v iu a , íed Se m ortu a  
a b  om ni v in d icet putredine.

'Meditatio* Id  q u oq u e h o c  lo co  n o ta n d u m , r e d e  ítud ium  
nisRudium i f tud m editationis , quod prim o adeundü c ít  a n im x  
'd°f,S td e o  ’ m on té  d ic i,q u i cú altus f it ,  afeenditur c ñ la -  
Jo m d ¿u r.^ O K * ftudiü vero aliarü m ed ita tio n ü , ad quod p o it»

A m odú d eu en itu r,d ic i CoIlé¿qui d eprefsior roonre e ít;
&  ad qu é d efeen d itu r ,  cum  é m o n te  ad illum  a c c e -  
d ir u r .N a m  re v e ra  prim um  illud ítudium  d ifficilc 
a d itu r ; valde enim  arduum  e ít  in c ip ie n ti , Se in ex
p e r to  ,  m entem  fuam  adhibere , firm am que ten ere  
ad co n tem p lan d u m , quippe q u x  ex praua co n fu etu - 
dine vagan h u c ,  illu cvc foleat iu g iter.
4 A tv e ro  poltqu am  alfuefieri eoepit, cu m  ad aliud 

ítu d iu m  m ed itation is fe c o n fe r t  p ro fic ien s, facile  
iam  id ip íi e í t ,&  d ele& abile n im is :d e ícen iu sq u ip p e  
fácilis e l t : 5c co lli s e ít  lócu s voluptatibus ap tu s.

N o tan d u m  infu p er e ít  p er verbum  , vadam , q u o  PafiioCkV- 
h ícv íu s  e ít  lponfus ,d u o  íig n ific a ri,p rim u m ,ra tio - P ‘ quomM 

g  nem  , qu a m ed itari op tim e q u eat C h riití p afsio : E a  ^ ltaníla’ 

v ero  e í t , v t , cum  aliquod eius m yíteriu m  m ed itan - 
dura fufeipim us ,  ita  illu d  co n tem p lem u r,ac  fi tu n e  
C h riítu m  ipfum  p rx íe n te m  habeam us, qu i eo fe c 5 -  
t u le r i t ,  vbi v d  flagellatus ,  v e lcru cifix u s eft,vel ali
quid aliud paílüs.

A lterum  id , qu od  fum m op ere vitandum  e ít in  
q u o lib e t ora tio n is , &  m ed itation is ftu d io , f tá re ,a c  abomnTpZ. 
m en tem  no n  auertere  ab iis , in  quibus quis ante o -  cedtnn 
ration em  d etineb.itu r: exinde enim  p ro iien ire  c o m - tatione a¡>er- 

p e rtu m e ft, v td u lc in o n  recreem u r r e fe d io n e ,ta m - teref e 
e tíi  d iutius in o ra tio n js  itu d io  p erfeuerem us : quia 
m in im e vadim us , quia no n  m o u e m u f; qu ia m e n te  

C  p er liftim u sin  cu rio íis  ,  vanifque m undi rebus , ac 
fo lic itu d in ib u s. D o m in u s, F a d a m ,in q u it, íp o nfam  
p ro u o ca n s¿v t&  ipfa v ad at,p ed es affed u u m  m o u é s, 
a ce le u a n s . Vadam  ¿ etiam  inq u it ,v t in d ic e t ,  Fe n o s 
fem p er p rx u e n ire  in qu o lib et oratio n is f tu d io , vt 
in  eo  conuiu iú  p aratu m  rep eriam u s: qu od  íi quádo 
re fed io n em  ex  o ra tio n e  non p ercip im ü s ,e x  n o 
ftra  id p rou en it culpa.

C o n g ru en tifs im e  dem um  ad iieitu r : Doñee afpiret * r 
dtes,& inclinetur v m b r*:id  e ít ,d o ñ e e  vefpeira ád ueniat 
d iei p rx fen tis  v i t x : ñequ e en im  in alia  v ita e u n te m  conj 0¡uuo'- 
D om in u m  ad m on tem  m y r r h x , Se ad co llem  thu ris mmy qu» 

n  inuenire e ft , v tcon u iu iu m  e o p a d o p iis  exh ibeat a -  anima m 
n im a b u s , vel in m ed itation e pafsion is , vel in ftudio acvlta re~ 

aliarum  m e d ita tio n u m : nam  quam uis &  ibi co n - 
iiiu ium  illis exhibiturus fit , Valde tam en  díuerfo conuiuio^uo 
m od o j  fiquidem  qu od  in hac v ita exh ibet co n u i-  reficuur & 

u iu m , od ore d u n taxat r e f ic i t ;  co n íta t en im  é rebus at,a' 

fuaue o le n tib u s ,  m y rrh a ,&  th u re ,q u ç  o lfa d u m  n ó  
guítu m  r e c r e a n t ; id circo  in frag ran tifsim is lo cis  
exh ib itu ru m  id p o llicetu r,d icens : Vadam ad m ontem  
nyrrhíSy (3  ad collem thiiris^Scc.E t  güftüs om n es q u a n - 
tu m lib et fuaues i j f in t , quibus pia anim a in q u o cu n - 
qu e o ratio n is itu dio  r e f ic i tu r , dum  vita in h oe degie 
ix c u lo ,  nil aliud funt quá od or gu ítu u m  illorü q u i-  

E  bu s eadem  reficiend a e ít  in con uiu io  fe lic ita tis  x  
t e r n x  : o d o r,in q u a m , qui á lo n g e  percipitur.

A t vero  co n u iu iú , quod  in fu tu ra vita idem  e x h i-  
b itu riis  e ít  D o m in u s,n ed u m  od ore,fed  Se gu ítu  p rç - 
d u lci r c f íc ie t : erit nem p e a Conuiuinm p ing ttitim , con-  a 
uiu ium  vindem ite,pingnium  m edtilfatorum ,vindem ix defee- 

c a ta , v t apud Ifaiam  p rx d id u m  rep erim ü s.
Iu x ta  h u n c ig itu r p rim um  fenfum , eorum  q u x  in  

h o c  verfu d icuntur paraphrafis h x c  e ít .
D u m  m  p rx fen ti degis v ita , Vadam  ic tv tn  ad ftu- Paraphrá¿ 

diurh m ed itation is paísionis m e x , quod  m y rrh x  lis- 
am aritu d inem , frag ran tiam , atque v irtu tem  c o n t i-  

P  h e t ,  dum  in eo  g iilta tu r palsiortum  m earum  am ari- 
tu d o ,p e rc ip itu r fragrantia v irtu tis o m n is ,&  per e á -  
dem  pafsionis m e x  m em oriam  acq uiritu r p rx feru a- 
t io  á peccati putredine,- tam etfi ítud ium  iítu d  fie 
m on s exce lfu s , tum  p ropter fu blim itatem  m yfterij, 
tiim  p ro p ter d ifficu ltatem  ,  atque la b o re jn , q u o  ab 
ín cip ien tib ü s a feenditu r .V adam  p ó ftm o dú }&  ad ítu
dium  aliarum  m ed ita tió n u m , qu od  collis rationeiri 
h a b e t : tura quia faciliu s ad itu r ,d e íc e n d e n d o  a b  
ard uo m o n te  m y r r h x ,tu m  qu ia eft vo lu p tatis 
lo c u s ,in f ta r  co llis .V ad am adm en tem  m yrrh a , v tm ç  
veluti p rx fen tem  co n tem p leris  in  p afsion ibus: V a -  
<Umav t & tu q a o q ;v á d a s ,r« lin q u e n s  m undi c o g ita -  

A  a a iiij tus.,



tu s  ,  cum  m ed itatio n is ftudium arrip is: Vadam  ad mo- A
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&  inclinentur vm bra: vadam ad
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Alter fen- 
f*s.
Orationis 
q u a  J i t  Vtí.

tem m y rrh x , &  collem thu ru ,\ t cx  ipfa m yrrh a ,&  th u re , 
conu iu iu m  tib i parem  , in  quo od ore r e c r c e r is , d o 
ñ e e  definat v ita p rx fen s : od ore , inquam  , co nu iu ij 
a lte r iu s ',  q u od  in  fu tu ro  fx c u lo  p aratíi tib i fe rp o , vbi 
a íp irau erit dies v itx  h u iu s ,  S í inclinau erin t v m b rx  
fx c u li  iítiu s.

Iu xta  a lteru m  fenfum  , q u o  co llem  thuris eatcnus 
pro o ra tio n e v fu rp a tu m d ix i,q u a te n u s ora tio  im p e
rato ria  eft : V im  orationis p ix  a n im x  verb is hifee 
fign ificat fp on íu s c c e le ít is , fim ulque eidem  a n im x  
m odum  fu b in d ica t, qu em  feruare d ebeat o ran s^ v t 
o ra tio  ip íius habeat a ffed u m im p etra tio n is .

P ro  q u oru m  in te lle d io n e  fc ie n d u m , vnam  ean - 
d em q u e orationem  efn cacem  dúo íim u l e fn ee- 
re  ,  afeendit quippe vfque ad thronu m  A ltifsim i 

b P/? 140.1 D e i ,  iuxta  illud P fa lm i, b D trig a tu r oratio m eajicut 
incenfum  in  confpeffu tuo \ vb i p etition es fuas exce lfo  
p ro p o n it D e o -,c Non difeedesdones A lt¡fs im u sa fp ic ia t; f i-  
m ulqu e m irabili plañe m od o etfic it ,  v t qu i ce lfif-  
íim us eft D e u s , ad ipfam  a d u e n ia t, d efeendens q u o 
dam m od o de íu b lim i cce lo rü  h ab itácu lo  per effia- 
g ita tx  g ra tix  exh ib itio n em .

H in c fxp iu s o ra n te  M o y fe iil tabern ácu lo  , d efee- 
Deiad ani- di (Te ib i d icitu r g loria  D o m in i in  nu be , v e l in co lü - 
mam oran. ignis - P rx c la re  auté ifte D e id e fc e n lu s  defeenfui

1

montem myrrha, &  collem thuris.

E x p o s i t i o  I V .  /

D e te rtia  Sponfa, qux efl B . V . M a r ia .

N u itaturus D o m in u s Iefus in v e rf  o d a u o  S a n flif . Maria i  

fim am  G en itricé  fuam  ad perpetú an} im m a rta -  &>rifa  prx-

lita tis e lo r ia m , in d ica t illi prius in h o c  v e rf . fe x to , n'\ntutur
1 • 1 • ZW. „  /-v o. A  i m m n r f a  i f a r i C  t r n r n rd  q u o p a d o  ad im m orta lita tis  vitam  iturus e í l e t , etiá )UrreLh^tis, 

durante ho c ix c u lo  x ftib u s  m iferiarum  flag ran te  crim mor- 
v m bril'v cm ortis  tenebricofo-, idq u e m ediis pafsio- talitatis. 

n ib u s, &  x ru m n is , iuxta  illu d :*  Nonneoportmt C h ri- J™ ^ *  hun* 

(Ium  p a ti,&  ita  in tra re  ín g lo riam ju am fln d k& i vero h ^  G riT  t íy fr 
i l l i , v t perfuafam  eam  r e d d a t , qu od  ficut fo cia  erit a L u c .i4. 
ipfius in p a fsio n e , fie &  in g lo ria  q u oq u e ío c ia  e rit  
&  in co n ío la tio n e .

N ec m ole ítiam  ingerere no bis d eb en t riom ina Car pafsio 

m o n tis ,a tq u e  co llis ,q u ib u sS íp a fs io d efig n a ta  e ft ,&  Cbri¡hdiefM  

g loria  im m ortalitatis : nam  p rim o a íp e d u  p afsion is ‘

exin an itio  defcéíus potius eft ,q u a m c o n fc e n fu s :a t-  cóilu^' 
qu e ad eo haud congru e défignari v idetur m e ta -

c E cd .} 5 
ax.

Defcenfus

tem 
f a t .
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Sim ik.

nu bis cop aratur in  lib ro  E c d e f ia f t ic i ,  vb i d icitur C  p h ora  m ó tis , qui cu m  cxcelfu s f i t ,  afeenfionem  re -
-  * ^ I . «  . . •/ » r  n t i í r i f  • A n f t ^ f n r n t i P  / I i A / ' i i I m c  n<#r i d  / i n n A  n r v f t

Simile. 
Oratio no

Spsctofa m iferico rd ia D e i in  tempore tribulationis,< ]uafi nubes 
plum a in  tempore fice  itatisúoo^x\t\xt a u d o r  lib ri E c c le lia -  
ít ic i  de m iíerico rd ia  D e i ,  qua D eu s fu ccu rrit an i
m x  o r a n t i , cu m  in tr ib u la tio n e  co n ftitu ta  eft ,v t  pa
te t  ex p rx ce d e n tib u s .

S icu t en im  n u b e s , q u x  in exce lfo  eíl a e r is , per 
im b rem  d efeen dit in  te rra m  f it ie n te m . Ita  &  c e l-  
fifsim us D eu s p er gratias defeendere in tcH ig en d u s' 
e f ta d  anim as ,  q u x  fitim  earum d em  gratiaru m  illi 
íig n ificarin t in feru en ti o ra tio n e .

P o r r o , qu em ad m od um  cum  co n tin g it  , v t nubes

q u i r i t : A ugeturque d ificu ltas p er id , qu od  p o íl 
m on tem  adiieitur m etap h o ra  collis , per quam  im - 
m ortalitas defígnatu r : n o n  p o te ft en im  concip i m e
te  , q u o d a d  im m o rta lita tcm  d efeen d en d op eru en- 
t u m a b e o f i t ,  qui de m o rte  ad vita furrexit ím m o r- 
ta lem  . R e m  ip íam  tam en  accuratius co n fid era n ti- 
bus p a te t ,  co n g ru en tifs im e  vtrum qu e d id u m , 
p afsion em  m on tem  excelfu m  , a c  arduum  , &  im - 
m o rtah ta tem  co llem  d ep refsiorem  , a tq u e  am oe- 
nu m .

E n im u ero  ,  cu m  C h riitu s  D o m in u s ad p afsio - ExTheoi^

. f i t  fuper exce lfo  m o n te ,  i ta in  p la n a m , fitien tem qu e D  n em  f e c o n tu l i t ,  rem  fibi m áxim e auduam a g g re f 
f r a d e b e t  tecram  d e fe e n d it ,  v t  tam en p riu s defeendere c o n -  íu s e f t ,q u x  e ífe tá  lu p p o fito  diurno m áxim e alie
v¡tim m tri- jn je ia tu r in  m o n te m , qu atenu s prius im bres p lu it 
C h rip i*°>vt íu p er ipfum  m o n te m : tum  p er eafdem  aquas in d e -  
cra tiasicti- m ifsiores d efeen d it c o lle s ,  ac dem um  é c o ll ib u s ip -  
tas cunfe. fis in  fitien tem  d eu cn it p lanu m . E ad em  r a t io n e , cum  
quatur. vn iu erfum  q u aru m libet gratiarum  m eritu m  fuper 

exce lfa  n itatu r v ita  ,  a ep a ís io n e  C h r i f t i , qui per fan - 
gu in em  fuum  m eru it tiobis om n e bo nu m  , fuper illo  
eífe certe  cenfendu s eft D e u s ,  qu an d o in fta r nubis 
exh ibere fe v e lit: a tq u e  adeo per gratiarum  im b rem  
d efeen d it prius in iftiu fm odi m o n tem  m erito - 
lu m  C h rifti filij fu i : tum  p er m on tem  d eu en it 
ad co llem  oratio n is ,  qua g ra tix  i llx  efftag itan tu r: 
ac dem um  in anim am  p er co llem  d e fe e n d it , q u x  
in fta r t e r r x  fitientis , aquas e x p e d a t  d iu in x  nubis* 
P ro p te re a  apte h ic  ab ip fom et D e o  d ic itu r , Vadam , 

ipúm OjadmoHtem  m yrrh x ,p er qué d efígnatu r m os mC- 
r ito ru m  pafsionis C h r if t i ,  tum  fubijeitur ,  E t  collem  

th u ris ,  q u o  ftudiü orattonis fign ificatu r. A c fi d iceret* 
D efcen d am  ad ftudium  oratio n is , r tp e t i ta s  gra

tiarum  aquas fuper illud effu n d am , at prius vadam  
ad m ontem  m y r rh x , &  m eritu m  pafsionis C h rift i , 
v tp e r  m oncem  iftum  deueniam  ad collem  th u r is , 
exau dien s o ra tio n es p ro p ter pafsionis d ilc& ifsim i 
filij m e im e rita . F

É x  qu ibus verbis ta c ite  fubindicatu r ,h u n c  m o 
dum  nobis feruandum  , qu o o ratio nes n o ftrx  fuum  
ccn feq u a n tu r e ffed u m  : vt p ro p ter m erita  pafsionis 
C h rifti p etam us , quicquid o b tin ere  á D eo  v olum u s, 
ac ex m érito  eiufdem  p a fs io n is id  om n e o b te n tu -  
ro s  lp e re m u s , qu od  ex m érito fim plicis o ratio n is 
i io f t r x  ob tin ere  m inim e poflem us*

Paraphra-
lis.

n a : id c irc o  qu afi d ifficillim o itin ere  ad illam  v ta d  
m o n tem  altu m  itu ru s, cum  de ea lo q u eretu r in 
E u a n g e lio , d ice b a t:¿  Ecce afceudim usIerofolym am , &  b 
f iiit s  hom inis tradetitr Princip ibus Sacerdotnm ,& Ser ib is, l 8‘ 
condemnabmteum morte, & c .  A t,cu m  &  p afsion ibu s 
ip fis ,ac  m orte v en it ad im m o rta lita te m ,q u x  íib i iam  
e ra t co n n a tu ra lis ,fa c illim o  certe itin e re , quafi facili 
iu cu n d o q u ed efcen fu d e arduo m o n te a d c o llé  deue
n it  d e licio fu m .

A pte q u oq ue tam  m ons pafsion is m y rrh x  d id u s  
e f t  m on s  ̂ quam  collis im m ortalitatis no n  am plius quomodo 

E  m y r rh x , fed thuris e ftn u n cu p atu s co llis . P e r  m y r- myrrha,ç r  

rham  qu ip p e, qu atenu s am ara e ft, am aritu do fig n i- rejurrcüio 

ficatur^quam in ipfo pafsionis m o n te  guftauit R e d e - ê f¿o tlu s" 

p to r  nolter.-quatenus vero  per eam dem  m ortu oru m  
co rp o ra  co n d iu n tu r, m o rta litas p er illam defigna-* 
tu r ,& h ü m a n ita $ :m o rta lita s ,q u a m in p rx d id o  p a f- 
fionis m o n te  C h riftu s exh ibu it m anifeftam : hum a
n itas,q u a eum dem  m on tem  afeend it; P e rth u s  au te  
fig n ifica tu r im m o rta Íita s ,a tq u e  d iu in itas,qu aten ua 
D ei relig io n i confecratum  eít, cui fo li  per f e ,&  n a -  
tu ra liter co m p etic im m o rta litas ,a tq u e  a iu in ita s .S e d  
p er hanc ipfam  thuris m etaphoram  ,  particularcna 
infuper m odum  fubindicatu m  habem u s, q u o  C h ri
ftu s D o m in u s,q u an d o  ex  arduo pafsionis m o n te  ad  
co llem  im m ortalitatis p er re fu rred io n cm  d e fe e n 
d it ,fu a m  patefaciens d iu in ita tem ; in ip fo  d eniqu e 
im m o rta lita tis  colle ad cx lu m  eleu atu s eft,q u em ad 
m odum  etiam  thu ris v ap orem  ex  igne ad cx lu m  
eleuari confp ícim u s.

D e n iq u e ,q u o d , Vadam  m ih i, in q u it, tam  admonte Greg.ttyfc 

m yrrh x, q u am ad  collem th u ris ; illu d  ipfum  fignificare 
v u lt,q u o d  inE u an gelio  m anifeítiu s é x p re fs it,d ic e s : 
aEgopono anim am  m eam ,v tite ru /xm am  ea : N em oto lltt a j i .1 0 . j7 i  
tam  a me, fed  ego pono ea á me ipfo :& poteflatem  habeo po- 
ntnd i tam y poteflatem habeo iterum  ftm end ie am .

Q u o d



Facaphra-»
iis.

Q u o d  ergo h ic d ic itu r , ta le  e ít . Q uam u is re liq u i A  
ho m ines ad p len am  co rp oris  6c a n im x  im m o rta li-  
ta tem  m in im e p eru en ian t, qu oadufqu e a 'p iret.d ies 
re fu rre d io n is ,q u x  in fu tu ro  faciend a c í t  fx c u lo ,  óc 

qu oadufqu e in clin en tu r, &  fugianc v m b rx  Ix c u li  
hu iu s:Ip íe  ta m en ,e tia m  perdurante fx c u lo  iíto,Dt>- 
nec a fp ire td ie s,& in c lin en tu r v/nb rx,vaÁ am  m tbi e x m e - 
m etip fo  , &  p o te íh te  m ea ad co llem  im m o rta lita - 
tis ,ad  qu em  deueniam  per re fu rred io n em  ex  m o r- 
tu is ,afcendam  ad ccelos ,in  ítar thu ris e le u a tu s: Vadá 
autem  ad ipfum  im m ortalitatis collem  tu n e  , c ú  prius 
fum m o labore ad ard u u m , &  excelfum  a leen d ero  
montem m yrrh a , ac p afsion is, ac m o rtis : de m on te li-  
qu idem  illo  facillim u m  m ih i p o ítm od u m  e r it  ad g  
d elicio fu m  thuris co llem  d eu en ire ; A d q u em  &  tu  
m ecum  ib is, cum  m ecu m p a n ter ad m on tem  ieris 
m y rrh x .

Verf. V I. cap. IV . Doñee afpiret dies, 
&  inclinentur vmbra : vadam ad 
montem myrrha, &  ad colle thuris.

Sin gulariter au tem  P h ilo  C arp ath ius p er m o n -  PW» Carp 

tem  m y rrh x  co rp u s íp o n íi in tellig it ,  quod fuá 
íp o n te  neci oblatum  e ít ;  ls  enim  e m on s e ít , in q u it, c Ea»-** : 
de qu o  }cg itu t;A b Jc if}u s  e jl lapisJim s m anibus.&  con triu it 
íta t nam  ̂ &  JaE lU s efl in  montem m agnum : M y rrh a  vero Corpus 

fecun du m  illam  Io fp eh ,/ 'á  q u o  h ic m on s ea v n d u s  c r̂tJ‘ l wo"*. 

e lt in  fep u lchro. A d  h u n c montem m yrrh x ,  &  colie t ha- ”{*¡1 
m v o lu n ta rie  a e c c ílit  íp en fu s: vt non fo ’um  pro 
fponfa m ortuus fep eliretu r ,  verum  eliam , vt pro 
eadem  refurgeret ím m o rta lis , o b  idqu e co lli th ü ris  Caro $ !'u * 
eius c a ro  a fs im ila tu r : quod poft re fu r re d io n é th u - ' 

ris in ítar viua l ig n a ,iu ñ o s  f c i l ic e t ,  germ inatura 
e ta t.

j 4ppettdix Expo f it  ionum ,£x A n tiq u is Patribus c c IIc lL í.

1 +  T )  A raphraíis C h a ld a ica :E t o m n item p ore .q u o  po-* 
JL pulus dom us l íra e l teneb at m anibus fuis artcm  
patrum  fu oru m  iu fto ru m , fu g ieban t n o cen tes Sp i
ritus te n e b r io re s , &  m atu tim ac m eridiani D x m o 
nes de m edio eorum  ,  eo qu od  m aieítas g lo r ix  D o 
m in i re íid ebat in  dom o fa n d u a rij ,qua? xd ifica ta  elt 
in  m on te  M o r ia h ,&  o m n es d x m o n e s , 6c n o cen tes 
fpiritu s fu g ieb an t ab o d ore in cen íi arom atum .

D ú o  fu n t p rx c ip u i fenfus iftius fe n te n tix , Vadam  

ad montem m y rrh x ^  collem th u ris . t Prim us e ft, vt h x c  
re fe ra n tu ra d p a ís io n e m ,&  re fu rred io n em  C h r iít i , 

Cre¿. Ny[f. qu em  fequ itu r G reg o riu s N yílenus hom ilia fep ti- 
m a , P fe llu s, T h e o d o ritu s , ac P h ilo  C arp ath iu s, 6c 

R u p ertu s A bbas, tam etíi in  m od o exp licandihau d  
lim u lco n u en ia n c . G reg o riu s N yíT enusiilud ip fu m  
h ic  íignificari, inq u it, quod idem  D om in u s fign ifi- 

kf/u. 10.17 cau it in  E u an g elio , cum  dixit:/» N em otolltt anim am  
C b rij‘ us meam a me >Jed poíeflatem babeo ponendi eam , & potcjlatc 

p»ffus e¡}} O ’ babeo iterum fum end i: a c  per m on tem  m yrrhx p a ís io - 
xoiuntatc n c rn a c c *piens ; per co llem  vero th u ris im m o rta li- 
propria. ta te m i a c  d iu in ita tem , per eadem  v erb a d oceri no s 
Patíenscum  e x iítim a tj qu od  qu i cu m  ipfo fu erit m y rrh x  p arti- 
ch ri/!o , ce p s , o m n in o  erit etiam  p articep s th u ris : nam  qui 
tum eodem fu e rit  cu m  e o  paíl'us, íim ul etiam  co n g lo rificab itu r. 
Tcabitur°.ri~ T h e o d o ritu s , &  C a te n a triu m  P atru m  apud ip -
Theedori. fu m , fign ificatu m  per iíta , in q u iu n t, á C h riíto  D o -  
Trcs Patres. m in o , qu od  vellet Se m ori, Se refurgere ad im m o r- 
PafüoChri- ta lita tem  ex fem etip fo , &  ex  volú ntate propria v - 

tru m qu e fa d u ru s . A ffert autem  T h eo d o ritu s ra tio -  
re/urrefti» n e m  cu r p afsion i tr ib u ta  fit appellatio m o n tis ,im -  
colhs. m o rta lia tiT c ro  c o llis , eam dem , ac illa m , quam  

nos p ro fecu ti fum us in  quarta e x p o íit io n e ; Q uia 
p afsion is m yíteriu m  tam  excelfu m  e ít ,  in q u it, 6c 

tam  arcan u m , v t ab hom ine ,  a n im o , Se co g ita tio n e  
nequ eat co m p rehcn d i; V t  autem  ad propriam  g lo 
riam  re d ire t, & cla rifica re tu r ea g loria , quam  ha
bu it,an teq u am  m undus fie re t,id  vere nec m agnum , 
n e c la b o r io fu m : Id c irc o  m ontem  m yrrha  dixit-, collem  

a u tem th u rü ; vt ho c íib i facile  d e m o n ítra re t, illud 
c ío . 11.17. a a tem ar£*uum in p rim is p ro p ter hu m anitatem : id - 
d M a u .1 6 .  e o  a d m o rtem  a p p r o p in q u a n s ^ i t '.c N u n c a n im a m e a
3 , .  turbata e jl.S c :d  Pater,fipo fsib ile  e jl,tra n fea t a  m eca lix tile

Pfellus. E o d e m  fenfu P fellus apud eum d em T h eod oritu m  
i f T u 'V ”  l ta h * C reddic>*Ag c ^  m e cu m ,q u i cru ci affixus fum * 
m  J"* cru cifig ere , vt m agna item  á P a tr e  g loria  m ecum  

affic iare : Sp on te enim  volo  eg o  fane m ortem  o p p e - 
te re jv t  fidelibus diem  falutis a fp irení,& yn ^ bras d if- 
cu tiam  im p ie ta tu .

Secu n d o fen fu , re feru n tu r h x c  eadem  verba ad 
p ix  a n im x  v irtu tes j  M o r t iíic a tic n e m , acque p ieta- 
te m , feu R e lig io n e m , &  orationem  ,  e ftq ue fenfus 
iíte  com m u n ior C afsio d o ri,G reg o rij P a p ç , P h ilo n is  Cafsiod. 

C a rp a th ij,Iu fti  O rg e lita n ijA p o n ij, B e d x ,R ic h a r d i, Grcg.Pap. 
Se aliorú : S icv e explicatur fere co m u n ite r , q u o m o - phu- IulL  
do eum  exp licat G reg oriu s P ap a, dum  a it -A dm on rt £ ¡ ¡ ” ius' 

m y rrh x ,&  ad collem thu ris (poníus vadit.quia e o s  fam i- Richard. 

liariter v iíita t ,q U o s  per m ortifica tion em  vitioru m  o reg. Papi 
ad a lta  p ro fic e re ,& p e r  hunu les, Se m undas o ra tio - Mortifica- 

n e síu a u ite r  red olere  p ro fp ic it:H isq u ip p e  v irtu ti- ticn i} &  

bu s fan d a  E cc le íia ,v e l v n aq u x q u e an im a m unda c f-  ^ul'ente *** 
fic icu r: quia dum  per v o lu p tatu m  m ortifica tion em  c. bu flus

^  vitiis r e lu d a tu r ,&  per íandtas oratio nes fre q u e n te r  vifuat.  
lacry m is ab lu itur ,  fordes lauat ,  v t fp on íb  pla
cear.

D iffert ab his parum  Iu ítu s ,d u m  verba ifta 
reddit.-C oniungar h is ,q u i íe  p ro p ter D eu m  m o rtifi
can do cre u e ru n t,!e q u e  illi offerendo o d orem  g ra tix  
propinare n o n  d efín u n t.

M ag is autem  abiifdem  d iferep an t, q u x  d icu ntu r Hugo 
ab H u gon e de Sandto V id :o re :Is  quippe lib .de a m o - 
re íponíi ad  íp o n fa m to m . 2 . legens://’o m ih i montem  

m yrrh x &  colles Liban i-, in  h u n c m odum  h x c  e x p ó n it:
Secu m  lo q u itu r fp o n íu s , ou od  fa d u ru s e ft, q u ia a d  

£) d icen du m  d ulce e í t ,  quocí d ulce c ítfa c ie n d u m : 6c 

nefeio , quo p a d o  ,  qu od  m ultum  cupim us ,  n u m - 
quam  lo q u i fa ítid im u s. Ibo ,  a i t ,  m ih i. S ib i v ad it, 
quia íingularis am or participem  fecreti n o n  r e c i-  ;
p it.S ib i v ad it,q u ia  n o n  vult íodalem  itin cris ,q u i n o n  
p a titu r  co n fo rtem  am oris. M y rrh a , q u x  am ara elt 
a d g u íta n d u m , &  co rp o ra m o rtu o ru m  á p u tred ine 
fe r u a t , fig n ifica t m ortification em  carn is. L ibanu s, 
qu od  n o m en  in terp retatu r d ccan d id atio , fignificat 
m unditiam  carn is. H x c  ergo  e ít  via ,  p er quam  ammdmfpo* 

fponfus ad íponfam  ven it, m ons m y rrh x , óc co lles  famveniat. 
L ibaríi,qu ia prim um  p er abftinentiam  co n cu p ifcen - Curmontit 

tia m ca rn is  o c c id it, deinde p er m u nditiem  c o rd is , ^ ‘1̂ *

L  ig n o ra n tia m m en tis  ab fterg it. C o n u en ien ter au tem  áppoftu fn . 

d ix it montem m yrrhx ,n o n  co lles  m y rrh x , colles, n o n  
m on tem  L ib a n i'. qu ia in  a fflid io n e  ddbem us e ílé  c o -  
íta n te s  ,  Se in  fu cceifu  v irtu tu m  hu m iles. a ltitu d o  
enim  m on tis em in entiam  fig n ificat m agn an im itatis, 
& m e d io cr ita s  co llistem p eran tiam  hu m ilitatis . I t e  
q u od  m on tem  fin gu lari n u m e ro  p o fu it ,  &  coD es 
p lu ra li, fignificat, quod  in m o rtifica tio n e  e x te r io r is  
d e le d a tio n is  parum  e ít ,  quod perdim us , &  in illu - 
m in atio n e  m entis in trinfecu s m ultip lex e lt b o n u m , 
q u o d in u e n im u s. In m o n te  m y rrh x  a cc ip im u sfo r-  
titu d in em  co n tra  carn is concu p ifcen tiam ,in  collibus 

p  L ib an i accipim us illum inationem  m en tis co ntra  ig 
n o ran tiam .

A nfelm u s fin gu lariter p er m on tem  m yrrh x  m a r- IS iftlm . 
tyrum  ord inem  fign ificatum  ex iftim at: per co llem  M artynt*i 

thuris ord inem  co n fe ílo ru m  . Q u o d  vero  C h riítu s ^ 0.”̂  
a it , fW ¿ > » ,d ic ic e n fe to b c o lla tio n e m  g ra tix : qu afi do confeffl* 
tune D eu s vadat ad p rx d id o s  ord in es,cu m  gratiam  rum colin 

illis c o n fe rt .



V crf.V lI.cap.IV  .Totapulchra esami- Y  tnfN W x^XSf .Teta pulchra es árni
ca mea, Ç f macula non eft in te.

E x p  © s I T  i  o  I .

Iu x ta  fonum  litte ra .

,  ç V b in d ic a t o  lo c o , ad q u em  fp on fam  fu am fccu m  
O c o m m ig r a r ip c r o p ta t , quo m agis illam  d elinear, 
eg reg io  ep ip h oncm ate ex o m n ím o d a , &  v fq u eq u a- 
q u e p e r fe d a  p u lchritud ine eam  in h o c  verfu  fp on 
fus co m m en d at, qu am  in  p rx ced en tib u s ce leb rau it 
en co m io  particu lariu m  m em b roru m : id q u e ,v t e íf i-  
cacius p o ftea  illam  in u ite t, alliciatqu e m verfu  fc -  
q u éti,v b i d ic e t :V e n i de L ib ano , 8c c . a c íi  d ica t: C ü m  
to ta  iis p lu ch ra ,&  m acula  non íit in  t e ,  V e n i,& c .

U t te r a  c e r te  eft clara,- V nu m  nihilom inus eft n o 
ta n d u m , quod  haudquaquam  apud om n es c lt  c o m - 
p e rtu m ,p e r id , qu od  d ic itu r :S t  m acula non eft in  te :no  

. id  tan tu m  fign ih cari q u o d in  fponfa nu llu s f i t n x -  
pellTtione^ u u s, nulla fit c ica tr ix , nullave íit  n o ta  alrerius c o lo 
cad firn ifi. r is ,q u x  proprié m aculará n o m in e  d efig n an tu r: Sed
tetar. qu od  n ec vlla in  ip la  íit  d e fo rm ita s , nullufve d e te -  

¿ ta s , q u o d v e  in teg ra  íit  o m n in o , 8c  óm nibus fuis 
m em b ris abfque in íig n i d e fo rm ita tc  c o n fte t .

E n im u e ro  m a cu lx  ap p ellatione ho c lo c o  om ne 
vitiu m  d e íig n a tu r, q u o d  eft rep reh en fio n e , &  ir r i -  
C o n e d ig n u m , p ro u t b e n e  S e p t. intellexiíTe íig n ifi-  
c a ru n t, dum  H ebraicam  d id io n e m  Q IO  m um  ver- 
te r u n t ,“ 5/ í^ ,  id  e ft,rcp reh en íio n em ,v itiu m  fcilice t 
rep reh en fio n e  dignum*, V tta n tu m d e m  iit  d icere: E t  

m acula non efl in  te¡ ac  fi d ica tu r: E t  im m aculata es, ’df»*- 
^ . N o t u m  e ft  a u te m ,in H e b r . ad fignificádum  im - 
m acu latu m  vfurp ari in  facris litte r is  d id io n e m
D H  th a m ,fe u  Q ^ n  th a m im ,id  e f t ,p e r fe d u s ,&  in -
te g e r : a tq u e  a d e o in  libro L e u it ic i ,  vb i de facrincu s 

a L e u it .ii. a g itu r , h ab entu r h x c  v e rb a :a  Im m aculatum  offeret, v t  
acceptabile f i t , omnis m acula non e rit in eo : E t  d cclarans 
D o m in u s ,qu id  in telligat no m in e m a c u lç :5< cxcu fue* 

r it fd lt ft fr a c íu m ji cicatricem  habens, f i  fa fo la s^ u tfca b ie , 

autim petig inem , SC c.Et idipfum  co m p ro b a d  p o teft e x  
aliis verbis h ife e ,  qua: in eod em  lib ro  h a b e n tu r :  

b Le x lt.1 t ‘ bHomo defem ine tuo per fa m ilia s ,  qui habuerit m aculam , 
?7* no offeret panes Deo: S i cxcu sfu e rit,fi c lau d u s,five l paruo ,vel

(rand i/ve lto rto  n a fo ji fra ilo  pedeft m anu .fi gibbus, filtppus, 
fialbuginem habens in oculo .fi iugem fcabtem ftim petiginein 

in  corpore,vel om nis,c¡ui habuerit maculam  defem ine A a ro  

facerdo tií,non  accedet cjferre ho flia : D eo .
H is a n n o ta t is ,  iam  facile  e f t  d edu cere fen lum  

ifto ru m  v e rb o ru m ,Totapulchra es a m ica m e a ,m a cu la  

x o n e flin te ils  au tem  d úp lex  e ífe  p oteft, p ro u t &  d u - 
p lic ite r  acc ip i p o teft a p p e lh tio , A  m ica m e*.

P o te f t  en im  id  fu m i, v t í i t  ap p oíitu m  deíignans 
ip fam  ,  qua: co m p ella tu r, fp onfam : q u o  íen fu  co m - 
m u n iter fu m itu r ,v t in  v o catiu o  ca lu  dicatur^O  am i- 
c a m e a ; to ta p u lch ra  e s ,&  abfque vlla m acu la ,in te
g ra , a tqu e  p e r fe d a .

V e l  fecu n d o ,v t haud v ocatiu u s c a fu s lit , le d n o -  
m in atiu u s,p erq u e  h o c  ap p oíitu m  fubin dicetu r c a u 
fa ,o b  quam  fponfu s d iled a m  fuam  dicat to ta m  pul
ch ram ; feu , p ro p ter quam  íic  illi videatur to ta  p u l
c h ra , & c .

A c íi d ica tu r: Q u ia  am ica mea e s ; cu m  am ica m ea fis, 
roí* m ihi videris/>#/cAr<«,&immaculata, a tqu e  o m n i- 
jn o d a in te g r ita tc  p erfed a*

ca mea, ( f  macula non eji in te.

E x p o s i t i o  I I .

D  e prim a Spenfa,  qux efl Eccle fia Santta*

HAud am bigend um , quin p eregreg ia  laus ifta 2 
íá n d x  C ath o lica :,&  O rth o d o x ç  co m p e ta t E c 

c le íia :,  habem us nam qu e A poftolum  P -:u lü m , qu i 
h an c illia d fc r ib it in  E p ifto la  ad E p h efios,v b i d ic it,

®  a  Chriftus d ile x it Eccle fiam ,  & 'feipfum  trad id it pro ea, v i * Bfhefi y. 
e.im  fa n tttfic a re t,  mnndans eam lauacroaqux in  verbo v i-  

t x , v t exhiberet ip fe fib i gloriofam  Ecclefiam  non habent et.n 

m aculam , ñeque rugam , au t a liqu id  e tu finod i/ed  v t  f it  fa n 

d a  &  im m acu la ta .Q u iz  tam é ex E u an g elio  m an ife llc  
co llig itu r , E c c le fia m , p r o u t in p r x fe n t ie ft  fó cu lo , 
co m m ix tam  efle ex  b o n is , ’&  m alis ; ficu t b in ág ro  ^ M att-i^  

com m ixtu m  e fttr it ic ú ,a tq u e  z izan ia :c  infagena m if  - c 
fa in m a re  c o m m ix tifu n tp iíc e s  b o n i í ir a u l,a c m a íi :  47 . 
v t verum  id  íit q u o d  h ic  d ic i tu r : Tota pulchra es, Ecclefia tata 

Complures cx  ía n d is  P a tr ib u s ,(v t v id ere e ft in A p -  
p en d ice) de eadem  E c c le íia ,v tin  fu tu ro  e rit fx c u lo , J utur<>J*cult 

q  h x c  dici arb itra ti funt , de E cc le fia  triu m p h a n te , 
quam  certiís im u m  e f t ,  eíTe to ta m  p lu ch ram , & v f -  
q iiequ aqu e p erfe£tam  abfqu e vlla la b e v c l m in im a, 
p ro u t apparet e x  e o , qu od  d ic itu r in lib ro  A p o ca - 
ly p fis ,v b i o m n in o  m íída d eferib itu r fub m etap h ora 
¿ c iu ita t is  noua: Ieru fa lem , in q u a m  nil i n t r a t c o i n - á  A fo e .tr. 

q u in atu m . IO‘
V eru m , ta m e tfie x p o íitio  ifta co n g ru en tils im a f it ,

Vt aptata ad verba A p o fto li, haud fane ita co n g ru en s 
exiftim and avid etu r v t ap tata  ad id ,q uo d  hic d ic itu r ;
7 ota pulchra es, am icam ea, &C. Ecclefia i»

prjccipuif.
¡iif dicitnr

Sccnndus
feufus.

Serm o en im  f it  m anifefte  de p u lch ritu d in e p rx -  prx 

fe n t i ,n o  de fiitu ra .V n d e quidam  a d d u d i fu n t,v t ex-y^,„ <
^  iftim arin t de E cc le fia , v t in  p rx fe n ti f t a t u e í t ,  h x c  totapulchra, 

qu idem  intelligenda, fed p er S y n ecd o ch en ,v t re íp i- &  í,ne m*~

c ia tu ra d  p rx cip u a , &  p rx fta n tio ra e iu s  m em bra,ad  culA 

B e a ta m  V irg in em  om nis p ecca ti e x p e rte m , ad A - 
p o fto lo s ,&  infigniora d iu in x  g ra tix  vafa, q u x  iu xta  
d o d r in a m  A u g u ftin if  p e r fe d a  , &  fine labe d ici cLtb-r.de 

m eriieru n t e a m e n fu ra p e rfe d io n is  h u m a n x ,q u a n - vetrclL -c- 
ta in  h ac vita p o teft e ííe  p e r fe d io . C u i fane ex p o íi-  
t io n i o b fta t didio,^To ta , dicens quipp e :To tap *lch rf e r. 

n o n  aliquas p artes , fed vniuerías c o m p le d i vide-

M ih i dúplex p la ce tifto ru m  v erboru m  fen fu s, v -
£  te r q a c  a d m o d ú c o n g ru u s. P r im u s ,v t h x c  de E c c le -  fCttpus>

fia C a th o lica  d ican tu r ea ra tio n e , qu a d icitur O r -  
th o d o x a  :  v t to ta  p u lchra a ífera tu r , n o n  fe cu n - 
dum  v itx  iuftitiam  :  fed fecun du m  d o d r in x  v e ri-  
tatem , p ro u t dicitur ih  e x p o fitio n e  íy m b o li ,  q u x  
eft ín te r  opera C yp rian i, quam ve aliqui ccn fen t elle 
R u f íin i .

N o tu m  e ft  qu ippe, E cclefiam  ip fam , v t to ta  co n - Eccle,!* 

iu n d im ,&  c o llc d iu e  fu m iru r,q u o m o d o  co nfid era- 
tu r  in  C o n cilijs  O ecu m en icis ,errare  m in im e p o lie  in  ^ tata pul-
d o d r in a  tam  f id e i,q u a m  etiam  m o ru m , p ro p ter Ch ra ,c ríin »  
p rx fcn tia m  Sp iritus fa n ít i : quam quam  c o t in g a t íx -  macula fe- 

„  pe fe p ia s , vt « d é  diuifim  íu m p ta e rre t &  in d o d r i-  
^  n a ,  & i n  m orib u s: P ro p ter q u a m  p e r fe d io n e m , &  m tm  

inconcufl'am  eius in teg rita tem  A p ofto lus/ illam  a p - ^ufpnus. 
p ellau it co lu m n am , S i firm am en tu m  v e rita tis . S ic  f  i.r/w.j. s 
totapulchra  d icitur o b  exim ia fidei d o g m ata , 8c o b  in 
f i g n e m  fa n d o ru m  m oru m  d o d r in a m : nulla vero  i a  
ipfa rep eriri d ic itu r m acu la ; qu ia n il íit  in  O c c u m e - 
n icis C o n c ili js  in u en ire ,q u o d  v itiu m  fo n e t,q u o d v e  
rep rehen fio ne fit  d ign u m .

A lter ,  qu i &  anteced en tib u s , &  co n feq u en - ? 
tib u s co n g ru e n tio r v idetu r, fenfus e f t ;v t  E cc le fia  fcn(uSi 
d e  admirabiH illa  h ic  com m end etu r p u lch ritu 
d ine ,  q u x  c x  d iu eríis o rd in ib u s, 8c  ex  d iu erlo ru m

o ra -



Taraphra-
ts . B

officiorum  v arietate  re fu lta t: C u m  enim  in p rx c e -  A  
Ecclefta tota d entibu s poft laudatam  g eneralera  to tiu s co rp o ris  
puUhra m p u lch ritu d in em ,cu m  e x cia m a ra t: pulchra esa-  
v.jvétate, jn ica  m ea,quam pulchra es'. d iu erforu m , qu i in ea func 
C  0T,™ L  ordinu m  , íub m etap hora v arioru m  m em brorum
ynimji TQTHfti»  ̂ * - i i  n z'

en com ia p ro íecu tu s l i t ,  quia haud om n iu m , cc  íin -  
gulorum  m e m b ro ru m , ord inu m q u e eius laudes 
p ro fecu tus fu e ra t: nu nc breu ifsim o h o c e p ip h o n e - 
m ate cceleftis fpófus id om n e fupplere n ititu r,q u 6 d  
in fuperioribus om iílu m  e iíe t , lnnu lqu e &  aliara 
en u m eratoru m  m em b roru m  , aut ordinu en com ia  
am p lih cat.A c ii d icat.

N o n  folum  in co n tem p latiu is, qu i o cu lo ru m  in 
te v ic e m  g e r u n t jln  R e lig io íis , q u i capilli tu i fu n t:
In  D o d o rib u s ,q u i t ra d a tu s  co m p o n en tes ,d en tiu m  
m unus ex ercen t: In  p rx d ica to r ib u s,in fta r Iabiorum  
fefe habentibu s; In  V irg in ibu s, genarum  fuffufis 
ru b o re , atque in P rx la t is , qui «píntale tu u m  e x i
ftu nt c o llu m , fpiritalia &  vbera; N o n  in h is , in 
q u am ,d u n taxat ordinibus pulcherrim a e s , &  p erfe - 
¿ h o n is ,&  fa n d ita tis  d ecore in fig n is ,fed  &  tota pul- 

chra es in  reliquis q u oq u e ipem bris ,  atque o rd m i- 
bu s.-in v id u is, in c o n iu g a tis ,in íx c u la r ib u s , in  iis , 
q u i ho fp italitatem  fe d a n tu r , &  in reliquis vn iu er- 
í is ,  qu os enum erare lon g u m efte t. in te g ra  enim  es 
m em bris ó m n ib u s: nullaque in m y ttico  co rp o re  
tu o  eít m acula , nu llu scu iu fp iam  o rd in is , m e m b ri-  
qu e d e fe d u s , nullum  v itiu m ,c ju o d  irriíio n em  tu i 
cau fet.

C irca  hunc fenfum  no tand u m , ita  h o c  lo c o  c o m 
m end ari E ccle fiam  C atho licam  ,  qu atenus co rp u s 
m yfticum  eft c x  m u ltis ,  variifvc co n fta n s m em 
b r is , iis fcilicet ordinibus óm nibus, qu i ad talis co r
p o ris  com p aginen ! , re d a m q u e  d ifp olitionem  n e - 
ce ílá rij f u n t , in  ea p ro p ortio n e  ,  qu am  fpiritualis 
p u lch iiru d o  req u irit; in  ea c o n c o rd i m im ítroru m  
d iíc o rd ia , 6c  d iíc o rd i c o co rd ia , quá fuíius d efcrib it 

a i .  C or.ii A poftolus in E p ilto la  p rim aad  C orin th io s a quáve 
b i.R e g .io , in  fig u ra ¿ in tu ita  R egin a  Saba in o rd i» e  m in iítro - 
iy * rü S a lo m o n is ,ta n ta o b ftu p u it  a d m ira tio n e ,v tfc r i-  

p tu ra  d ic a t ,n o n  habuiíTe viera fpiritum . 
cGen 1.31 P o tro  quem adm odum  in lib ro  G en e íis  c de fin - 
S¡«iíte. g u lis , q u x c r e a tx  fu era n t, cre a tu ris , deque fingulis 

p artib u s m undi d ic itu r ,q u o d  e ra n t valde bona.*, ac 
de to ta  ipfa fabrica  co n d iti o rb is d ic itu r , qu od  e ra t 
valde bona^ Ita  6c  in h o c  pulchritudinis fponfa: e n 
co m io  prim o de aliquibus ,  qua: enu m erata  fu n t, 
p rx c ip u is  E c c le fix  Catholicac m em b ris , de a liq u i- 
bus eius ordinibus p eregreg iis m etap h o ris , 6c f im i- 
litu d inibü s co m p robatu m  e f t ,  q u o d in íig n i d ecori 
íin t p u lch ritu d in e , exim ia fa n d ita te , ac o m n im od a 
p e rfed io n e  illa , qua: v e lad  tale m em b rú , v el ad talé 
ord inem  neceíTario requiritur. T u m  &  de to ta  ip fo
rum  ord in u m ,atq u e m em b roru m , a p ta , co n g ru en - 
tiq u e  c o m p o íitio n e J&  co n fon an tia  d icatur,quodto- 
ta  p u lchra íi t ,  6c  m acula  n o n  í i t in  illa  , fum endo 
m acu la : vocabu lu m  m eo fenfu, quem  declaraui in 
prim a exp o íitio n e . A d quod  quidem  en com iu m  v e- 
rificand um  fatis e ft  ,v t  in  qu olibet ord in e  aliqui 
íin t ,q u i d e b ito ,&  congru enti m od o fuum  exerceant 
m u n u s,q u o ru m  c e rte  haud dubium  e f t ,  quin ingen s 
in E c c le íia  iu ftoru m  fit co p ia , quibus 6c  e x  co m p e- 
tu n t p u lchritud in is laudes , qua: in  prxced en tibu s 
fin gu lis a fíig n a tx  funt m em b ris. N ihilve o f f ic it ,  fi 
p lures etiam  p raui in fingulis rep eriantu r ord in ibus, 
q u im ale  fuá ex ercen t m u n ia ,  íicu t n e c  id veritati 
o b fta t illius laudis vn iu erfalis, qu od  in iis ip fis , qui 
p e r fe d io re s  funt in ordinibus. aliqua: fin t p e cca to - 

d Jo l XJ-4 - rum  m ac u lx ,  cum  verum  id p ariter f it , ¿ q u o d  nemó 
c  Lúe. 17. mundus aforde .E t  qu od  D om in u s aír,e Cum  hac omnia 

fe ce ritis ,d ic ite .q u i fe ru i in ú tile sfum us:6c  quod  fv n iu e r- 

fe in f lit íe  noftra fu n t tamquam pannus m enftruata an te  
D'éimv, íatis eft enim  qu od  fi E c c le f ix  o r d o , &  
adm irabilis c o n c e n tu s ,e x  varietate ftatuu m  , gra
d u u m , &  ordinum  .6c  m in iítroru m  refultans c o n -  
ü d e re tu r , n ih il in  illa  f i t , qu od  n o n  fit p u lch ru m ,

ra tio n i, &  diuina: legi co n fo n u m , nulIufVc íit  d efe
d u s  ,au t m acula, q u x  rep reh en íion i fu b íit : fatis e ft, 
v t in q u o lib et ordine re p e ria n tu r, qu i p ro  viribus 
p e r fe d i in  eo  eílé n itu n tu r.

Verf.V II. cap. IV .Tota pulchra esami- 
ca mea, &  macula non efl in te.

E  x P O s I  T 1 o I I I .

D e fecunda Sponfa, qua e fl A n im a  Iu ft i.

SI  d ifficile v idebatur in p rin c ip io  p rx c e d e n tis  4, 
e x p o litio n is  encom ium  iftud  C a th o lic x  co m p e- Anima pia 

te re  E c c le f ix , prop terea qu od  p e rm ix ta  ipfa fit E c -  dicitur tota 

c le lix  ex iu itis , S c in iu ftis : m ulto  fane d ifiicjlius vi- Pulchra><}u* m 

d etu r, id ipfum  ex p lica re , Y t cu ilib et co m p eta t ani 1°«»- 

m x  , q u x  iu fta  , pia í i t ,&  cum  haud appareat q u o - tum mona- 
m o to  vere to ta  pulchra ,  &  fine vlla m acula d ici ea le,quod tolht 

q u e a t, de qu afexcen ta  facrarum  litteraru m  lo ca  te -  
ltan tu r,q u od  ;o rd ib u sp ecca to ru m  im m u n d a í i t ,  v t Dei'

CÜ d ic\ tu r:aN o ne ft homo quinonpeccef.tfem o  b  m udwa  a j.R íg . 8.' 
fo rd e ic  Omnes nos quafi oues errau im us:dSeptiesin d iecad it 4°- 

C  iu ftu s'.c St d ixerim us, quod peccatum non habemus, ip fi nos b Io  ̂ '*•

t o .

Í Í [ .6A .6,

fe d u c im u s,& ve rita s m nobis non í/ ? .E t:f  in  m ultiso fíend i- c,£^ * ?‘6*
J , J ú Prou• 14.
tnm  omnes. x6

S e d h c ile d if f ic u lta s ifta to llitu r v n iu e r fa ,ft, iuxta c 1 l o a n . i . i  

Comm unem  fa n d o ru m  P atrum  fen ten tia m , fu p p o- f  Iacob.i-x. 

nam us ,fu b  m aculatura appellatione illa d untaxat 
d e íig n a rip ecca ra ,-q u x a m icitiá  D e i, 6c gratiam  to l-  
lu nt .m o rta lia  f c i l ic e t , eaque haud adhuc rem iíla : 
de his enim  aperte 6c  Io an n es lo q u itu r in fuá p rim a 
C an ó n ica , cum  in q ü it'.g O m n is^ u in a tu t efl ex Deo,pee- g t.lo an .+ í 
catum  non fa c it : ejxo*iam Jem eu ipfius in  eo m anet, &  non >• 
poteftpeccare, quoniam ex Deo natus e fl. T an tu n d em  au 
te m  eft d icere : A m ica m ea fine m acu la  e f t ,  a c ,

> O m n is , qui natus eft ex D e o , non p ecca t: Is  qu ip 
p e  ex  D e o , natus e ít  am icu s D e i, prout idem  lo a n -  
nes te fta tu r cum  paulo inferius d ic it: h O m nis,qu i d i- h i .U a n .j]  

ltg it ,e x  Deo natus eft: E tta n tu m d e m  e íid ic e r e :Is  ,  in  7* 
q u o  fem en D ei m a n et,n o  p o teft p e c c a rc ja c , A m icus 
D e i,d ú  am icus D ei e ít ,d ú  g ratia ,q u á fem é D ei A p o - 
íto lu s n u n c u p a t,in  illo e ít , e ít  fine m acula; de quo 
in  P falm . d ic itu r : i  Beatus v ir , ut no im putauit Dom inus ¿ p f ^  
peceatum ,nec e ft in  fp ir itu  eius dolus’.v t  fulius d o c c t  A u - Anguti. 

guftinus lib ro  de perfe& ion e iu ftitiç  c o tr a  C çle ftin u  
to m .7 .& a lia s  íxp ifsim e,H iero n y m u s lib . 2 . c o n tra  Hieronym. 
Io u in ianu m  , 6c  d ia lo g . co n tra  Pelagianos l ib . 1. Pro/per.

? P ro fp er lib .i .d e v ita c o n te m p .c a p .9 .F u lg e n tiu s  l i .
1 .ad M o n im u m .In  eo  v ero  fenfu fupponendum  e ft, 
iftiu fm odi a n im a ra ,q u x  vt am ica D e i , v t ex  D e o  Perfeílioté*  

n a ta , atque v tíe m e n  D e i íe h a b en s , &  fine m acula '
i\ , trxfentu efí

e lt ,  non  p ecca t p e c c a to , qu od  D e i am icitiam , 6L trn¿erfctta . 
g ratiam  to ila t , to tam  pulchram  e í l é , qu am uis vel 
grau iora prius co m m iíeric  crim ina, á qu ibus b ap ti- 
ím ia b lu ta  eft aqu a,au t p e e n ite n tix ,v e l  ieu iorib u s 
adhuc o b fu feetu r p eccatis : qu o fenfu C h r iítu s D o -  
m inus i^ A p o íto lo sm u n d o s elle  co n tefta tu s eft a - k / o - i3 . i *  
pud lo a n n e m  , quam quam  pedes h ab eren t in q u i- 
n a to s , 6c  m ultis etiam  crim inibu s faltem  aliqui ex 
ip fis in  a n te a d a  v irafuerin t c o n ta m in a d ,fa n d ita -  

F  t e ,  &  pu lchritu d ine illa ,q u x  h ab eri in  vía p o te ft , 6c 

in  vita p rx fen ti,fecú d u m  q ü a m ,q u o tq u o t iufti fu n t, 
d icu n tu r p e r fe d i, &  im m aculati in fa c r is litte r is , v t 
in  Genefí.-í* N o e v ir iuftus,atque perfecluscum  Deo ambu- a g f  
la u it :ad PhilippenfJ> Qxtctim quc ergo perfeftifum us,hoc b phii. 3 1 i  
fen tiam u s,Sc  in Pfalm .c E ro  im m aculatus cum eo, &  ob-  c pf. 1 7 .1 4  
feruabom eab in iqu itate mea . Bea ti im m acu lati in  v ia , 1 r8 -r ' 
qu i ambulant in  lege D om in i. V id eatu r A u g u ftin u sli- Auí* J L  

b ro  o d a u o  Q u x ítio n u m  D u lcitij, q u x ft . 5 . t o m .4 .  
vb i exp o n it ,  q u o  fenfu D au id  ,  qu i peccau it 
grauifsim e ,  d icatur tam en  fecundum  c o r  D e i, 
cui fuffragatur H ieronym us c ita to  lib ro  2 .  c o n -  
tra  Io u in ian u m  ,  A m b ro fiu s A pología D au id  tAm brcf"

cap.¿.



Mil filius. 
C bryfoft.

564 Alichaelis Ghiflerij C o m m en taria
c .ip .6 . Báfíiius h o m il. d ep cen it.C h ry fo fto m u s h o -  A  e í l ,  p ro p te r  p ro p in qu itatem  , q u sm h ab etiS  ad D o 
rm í. 4 .1 .in G en eíim  cap .18. Q u a m c e r te  p u lch ritu 
d in e m , quam ve adm odü im p e rfe d a m  iu í t i t ix ,a c  
fa n d ita t is  p e r fe d io n é  in fe op tim e ip fam et re c o g - 
n o fe it, q u x  fponfa e ít  D e i: d um que de ea g loriatu r 

d i .Cor. x- *n D o m in o , ne q u is(V td e  fe ait A p o fto lu s ,) ¿  e x i-  
' ' f tim e t ipfam  fup er id , qu od  videt in ipfa , aut audit 

aliquid ex ip fa ,q u o m o d o  cu m  im p e rfe d io n e  ad m ix- 
ta iS la  f it ,  co n tefta tu m  óm n ib u s eílé v o lu it, cum  in  

cCtfnM .j. p rin cip io  huiils C a n tic i d icit; e N ig ra  fu m , fed  f o r 
mo f t j i l ¡ ¿  le ru fa lem . E t :  N o lite  me confiderare, quod fu fca  

fim .
Veccata no- Q u o  lo c o  n o ta n d u m , quam  d iu erfo  m od o fe ha- 
ílrainfpuere b e a tD e u s .a c  v n aq u x q u e anim a in x f t im a t io n e ,a c

m in u m . Q uid ni ig itu r  to ta m  p u lch ram , iu ftam , &
fa n d a m  d ixerim u s , quam  per ap p róxim ation em

fubt ¡litemos 
debemus, in fp e d io n e  p e cca to ru m . D u m  eiiim  anim a aliqua 
Deus acutíf- e o rw tí, qu ibu s filfea e f t ,  p eccato ru m  nu llam  ra tio - 
fim e iiu  nem  habens pulchram  fe c e n íe t ,  &c fa n d a m ; D eu s é 
fpiciat. 
i  -ophon.1.
JZ.

%Apoc. 3. 
17-

habens pulchrar 
v e ítig io  acute illa  in fp icit,/ fcru tan fq u e ipfas eius 
iuftitias in  lucern is.d efo rm em  eam  p ro n u n tia t,p ro 
u t fub alia m etap h o ra  fignificatum  habem us in l i
b ro  A pocalypfis his v e r b i s Q u ia  dtct¿,qnod diues fu m , 

&  locupIetatus;&  m lliu s egeoM ne jcis,q u ia  m i fe r e s,& m i- 

fe ra b ilis ,&  pauper,&  cacus, &  nudus; cü  v ero  ipfam et a - 
n im a íin g u lo ru m  vel leu iu m  ra tio n em  h a b e t , 6c 

m ín im a q u e q u e in íe  in fp icit p ecca ta , &  qu am uis

a d D e u m lu c e m  veram  nouim u s ex h ib ita m  p ariter 
lu cem  fn F ru ttu slu ctS y  fu bd it A p ofto lu s , eft in  om n i le -  n ¥  
n ita te ,iu ftit ia  &  v e r ita te , id e íl in om n ím oda p u lch ri
tu d in e.

Addi, p o te ft  &  alia ra tio  veritatis eiufdem  e n -  
co m ij , q u x  ex  ead em  ap p ella tio n e  deducitur,- 
nam  c ü m o b  id  D ei p róxim a d icatu r; quia D e o p r o -  
x im e in h x re a t  per ch arita tis  v incu lum  illi co n n ex a : 
cu m qu e id p ro p ru m fit d ile d io n is , vt in re m d ile -  
d a m  eam  tra n s fo rm e t,q u x  d ilig it , p rovt alias o fté -  

g  fum  e ft  l'xp ius; co n feq u itu r m an ife fte  , vt pia ipfa 
anim a in D eu m  tran sfo rm ara , cuius eft p ró xim a, 
qu afi ípeculum  D e i fo rm am  in  fe reprneí'entans, 
D eo q u e  fimilis fa d a  in fa n d ita te ,to ta  pulchra í i t ,&  
íine m acu la , qu atu m  hum ana fragilitas p o te ft, iicu t 
&  D eu s totu s f a n d u s , &  íine m acula ,  iu xta  illud, 
o San '2 i  eftote , quoniam ego fa n  el us fu m

D en iq u e anim a i lla , q u x  &  am ica  D e i e ít  p er a r- 
d entem  d ile d io n e m ,&  p ró x im a p er C ohabitarioné 
in c x le f ti  ta b e rn á c u lo ,&  in m o n te  fa n d ita tis  illius, 
qu atenus eius co nu erfatio  in  cx lis  e ft, aptifsim e &  
to ta  pulchra d ic itu r , &  fine m acu la : no n  pulchra

o Leuit■ xi. 
44.

grau ioribus crim inibu s co m m acu latam  fe haud e f-  fim pliciter; fed tota pulchra ,  8cfine macula to ta  p u l- 
íe  in te llig a t,p ro n u n tia t fe  ita form ofa  e x  D ei gratia: C  ch ra .

a -

v t tanien  n ig ra  íit ex fe ip ía : D eu s haudquaquam  e* 
ius n igred inem  vid en s, to tam  pulchram  illam  p r x -  

h M a tt.x i. d ica t,&  íine v lla  m acu la : &  b e n e , nam  h qui fe  hum i- 

lia t,e xa lta b itu r, &  quife e xa lta r, hum iliab ttu r.

Su btiliu s autem  en co m iu m  iftud p erp en d en tes, 
e x  d uplici ap p ella tio n e , qu a ea in fign itu r an im a, 
q u x  h ic  c o m m e n d a tu r ;a lte ra , q u a in  le d io n e  v u l
g ata  d icitu r a m ica D d : a lte ra ,q u a  fecundu m  le d io 
nem  H ebraici te x tu s,&  verf.Septuag.pr-a.v/wd d icitu r 
eiufdem  D e i, ration em  propriam  in te llig ere  e ft, cur 
D eu s no n  in fp ic ia t ,  n e c  v ideat m aculam  vllam in 
e a ,q u x  vel o b p rx ce d e n tia  crim in a ,v el falté o b  com - 
plura p e c c a ta  venialia fufca alioqu in  e t t ,  &  nigram  
fem etipfam  a íferit: fim u lq ue oronim oda veritas in - 
n o te fe it  eiufm odi lau d is.

E x  eo  q u ip p e,q u od  am ica D e i e f t ,f i t ,v t  nec in fp i- 
c ia t , n e c  v ideat D eu s m aculam , au t n igred inem  v l-

t j l t e t  (U n iC íl - ■ •

Dei efi}non 
Videntur a 
D eo, y
ratio. ..................................

H x c  etenim  dúo neceíTario req u iru n tu r a d h o c ,  pía

v t quis a m icu sD ei (& n ftitu a tu r ,v tv e  d ignus f it , qui totaPul-  

p ro x im e D e o  a d h x r e a tin  m o n te  fa n d ita t is  illiu s , chr‘1 *t r
k . . . 1 0  • 1 impletio -
p n u a tio  om n is m alí, oco rn atu s om n is b o n i ,o m -  ncm tot¡!!S

nifqu e v ir tu tis , iuxta  illu d :p  D eclina a  m alo , & fa c  ho- legis, efi [i»e

num , &  inhab ita terram , &  pafecris in  d tu itijs eius. V n -  macula pe  ̂

d e & i n  P fa lm . i-f.ad  in terro g a tio n em  illam , a Do- 

mine quis hab itab it in  tabernáculo tuo? aut quis requiefcet remato.0̂ *'

Teccata

i  ProK.io. 
i z .

Simile.

Iam  in  an im a.E n im u e ro ,cu m  vera arnicitia m utuam  
p rx fu p p o n at d ile d io n e m  in te r D e u m , ac anim am , 
p e r id ,q u o d D e u s  anim am  d ilig it,e ffic itu r,v t m im - 
m e v ideat illius n igred inem  atque.- p e c c a ta , qu ate
nus illorum  haud h abere cen fetu r ra tio n em : qu ia 
(v t  d ic itu r in  lib ro  Prouerbiorum ^ i  vn iu erfa  de lifta  

ope ritcha rita s:p ct id au tem ,q u o d  anim a D ei ch arita te  
fu c c e n fi e f t ,f i t ,  v t n e c fi a tten tiu s illam in fp ic ia t,v i
d eat D eu s ipfius nigred inem : quia ch a rita tis  ignis 
ea m illu ftra t, &  m aculam  om nem  a b í te r g it ,  p ro u t 
fe r r o  co n tin g ere  videm us , q u o d , e tfi n ig ru m  ex 
fe  f it , &  tam etíi m aculis aliquibus con íp erfu m  eíTe 
co n tin g a t; cu m  tam en  per ignem  c a n d e íc it , nullam  
in tu en tib u s p rx fe fe rt n igred inis fpeciem  ,  nullam  
&  m a cu lx  form am , quin v t ignitu m  ignis fpecie e x 
h ib e t, &  fu lg orem .

P e r  id v e ro , qu od  eadem  propinqua D e id ic itu r ,&  
p roxim e D e o  a d h x re t ,  confp icuu m  p lañe red di- 

quttatem ad tu r  nUam vere d icat illa  D eu s to ta m  p u lch ra , &  fine
Deum tota • «• - r  r  r  . . . .  ; ........ -•.........

pulchra eft. 
k t .C o r.6.
14.
1
Sim ilt.

jAnima pia 
per propin.

m a cu la ,lice t ipfa fe fa tea tu r n igram : k ,Q **c n im  con p 
uentio lu c i ad tenebras? 1 Accedite ad eu ,in q u itP ro p h e ta , 
c’7  H lum inam ÍK Í,& facies ve flra  no cofundentm :o b  a liqua 
fc ilice t o b fe u rx  n ig red in is , aut m aculx  d efo rm ita - 
te m  n o n  co n fu n d en tu r. I ta  fiquidem  p er hanc p ro - 
p inq u itatem  pia illu m inatu r a n im a, v t q u em ad m o
dum  D e u s ,c u i a d h x r e t,lu x  eft :ita  &  ip fa ,q u ád o  d i-  

Cclojf. 1.1a. g n a  fa d a  eft ad m itti in  par tem fo rfisfan tto ruw  in lu m i-  

ne ,  erep ta ,  v t a it A p o fto lu s ,d e  pofeflate tenebrarum  

tran íla ta  in  reqnum filij dtletttonis fu á  , in ftar lu cis 
to ta  pulchra reddita í i t ' ,  tenebraru m  e x p e rs : q u in  

mE p h e .¡.i im o  lux  ipfa e ffe d a  , iu x ta  illud P au li: m E ra -  

lis  aliquando tenebra :  num  autem lu x  in  Dom ine ,  id

in  montefantto  f«o?R efp od etu r: Q u ig rad itu rfin e  macula p P f.1 6 .z 7 .

&  operatur iu ftitiam . T an tu m d em  e lt  autem  dici, a n i- a iy.14 1.
m am  eíTe op eran tem  iuftitiam  , ac d ic i ,  to ta m  pu l-

^  ch ra m eífe : fiq u id em , cu m  o b  id pulchra ea f it , quia
am ica D e i e f t ,  8c quia d ilig it D eu m : per o p e ía tio n é
certe  in ftit ix  d ecora  eíTe co n u in citu r: nam  p ro b a d o
d ile d io n is , exh ib itio  e ft  op eris : &  ipía D ei d ile d io
in h o c  p otifsim u m  fuum exh ibet d ecu s,q u o d  op ere
diuinam  im plere facit le g e m , iuxta  illud: b Plenitudo  b Rom. 13.
legis e íl d ileb lto .E t : c Q u i verbum  Det J h  u a t, in  hoc chari- 1 ©•
tas D e i bcrfeffa e fl.d C id  H<nc e íl d tle ílto ,  v t  mandata eius c. l " r° '1 

a j  ■ *1 loan. í . 8.
cuftodtamus. . ;

Q u ia  vero p ulchra eíTenó p o íT e t.n ito ta e íT e tp u l-
c h ra :&  to ta  p u lch ra  no n  e íle t , íi aliqua ei in e ífe t
m acula ,  aliquisve d e fe d u s  in  im p letion e  alicuius
m a n d a ti,cu m  b o n u m fv t d ic itD io n y fiu s j co n fu rg at D icnyfli.de

E  ex in teg ra  cau fa , m alum  autem  ex p a rticu lan  d efe- dium.nomi».

d u .E t  e qu i in  vno crrau erit.fad u s íit om niu m  reu s; x
ideo bene adié d u m  e f t : E tfin e  m acu la : jE q ;  e ft e n im , lo “

a c  íi d ica tu r .
Q u x  am ica m eaes per gratiam  ,  qu a m ihi gratifsi- Paraphra- 

m a e s ,q u x v e  próxim a  item  mea es p er a rd iís im a m , 
q u a m iliiin h x r e s ,d ile d io n e m , pu lchritudine v irtu 
tu m  o m n iu m , qui vniuerfa im ples m ádata m ea, tot a  

pulchra es: n eq u e enim  aliquem  in  te  in fp icio  d e fe d ü , 
q u o  rep rehendéd a fis ,q u o d  in teg re  legé m eam  n o n  
im pleas,fed  cjecor ipíe tuus in teg er e ft, a tque p e r fe -  
d u s ,  illi p ro p em od u m  fim ilis, q u o  &  ipfe to tu s p u l
c h e r , a tq u e  p e r fe d u s  p r x d ic o r , in  m e v id e lice t per 
d ile d io n e m  tra n sfo rm a ta , m eam q u e fo rm a m  a ífu - 
m ens p er illam  ipfam  ,  qua m ih i p ro x im e inhsercs, 
p ro p in q u itatem .
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Verf. V IL cap.IV * "Tota pulchra es 
amica mea, &  macula non efl in 
te.

E x p o s i t i o I l l t .

D e te rtia  Sponfa,  qua eft Beato V  rgo M a r ia .

ET Í i  labo ratum aliqu an tu lu m  íit ín  p eregreg ia lau 
de ifta  accom m od and a ad E cc le fia m , tum  e tia m  

ad anim am  in  duabus p rx ce d e n tib u s  exp o fitio n i- 
bu s :  laborandum  tam en  m in im e e ít  in  eadem  ac
co m m od an d a a d B .  V irg in e m  ,  cui p ro p n u s e n c o 
m iu m  iítud  com p etir ,  v t to ta  pulchra d ic a tu r ,  &  
fin e vlla m acula: v tp o te  qua: haud m ortalis du ntaxat
p e c c a t i  expers f u i t ;  fed  &  o riginalis : & cqu x aliena
etiam  e x titit  ab  o m n i ,  vel m inim a ru g a p ecca ti v e - 
n ia l is : qu od  de alijs fa n d is  q u antu m cu nqu e p erfe - 
¿ tis  afferere haudquaquam  lic e t, iu xta  fen tentia  A u - 
g u ft.q u i ait: E xcep ta  S a n d a  V irg in e  M a r ia , de qua 
p ro p ter h o n o re  m  D o m in i nu llam  p r o r fu s , cu m  de
p eccatis  ag itu r, habere v o lo  q u xftionem .-V nde en im  
fe im u s, q u od  e ip lu s gratia : co lla tu m  fuerit ad v in - 
cen du m  om n i ex parte p eccatu m  , q u x  co ncip ere  
ac p arere m eru it eu m ,q u em  co n fta t nullum  h a b u il-  
fe peccatu m ? H ac virgine excep ta ,fi om n es S a n d o s , 
&  S a n d a s ,cu m  hic v iu e re n t, c o n g reg a re  pó ífem us, 
&  in te rro g a re , v tru m  e fíe n tíin e  p e cca to : ro g o  v o s , 
q u an ta lib et fu erin t in  h o c  co rp o re  ex ce llen tia  fan
d ita t is  ,  í i  h o c  in te rro g a n  p o tu iíle n t, vna v o ce  c la - 
m aíIent:/5¿ dtxerim us,qu ia peccatum no habemus,nosipfos 

fedueim us,  &  ve ritas in  nobisnon e íl. H aud n e c e íle e ít ,  
v t  in  h ac v erita te  com p robanda longiu s d etineam u r, 
cu m  ap erte  iam  d efinitam  eam  hab eam u sin  C o n c i
lio  T r id e n tin o fe ílio n e  6 . c a n .23. v id ean tu r q u x  fu
p er illum  C an o n em fu íiu s :r a d a t  A ndreas V ega de 
Iu ftifica tion e  lib . 14. .ca p . 18.

Illud  du ntaxat h o c  loco  haud p rx tereu n d u m  cen - 
feo  : ad eo p roprié e n co m iu m  iftud o m n im o d x  pul- 
ch ritu d in is , q u x  in duobus fita e f t ,in  im m u nitate ab 
om ni p e c c a to ,&  in  d eco ro  iu ftitix ,a c  virtutum  o m 
nium  o r n a tu ,B .V irg in ic o m p e tc re , v t & ip fa m e t in - 
teg errim am  p u lchritudinem  i í t a m á D e o  Iibi co lla - 
tam  in te llig en s, gratiasve D e o  p ro  illa agens ,o b  ha:c 
dúo m ag n iíice t D o m in u m ,&  e x u lte t fpiritus eius in  
D e o  falu tari fu o ; idqu e apud Ifa iam , p ro v t b e n e  n o -  
ta t  P e tru s G alatinu s lib .7 . d e arcanis C atholicas ve
rita tis  c a p .5 .fie en im  a it :gGaudesgaudebo in  D ow ino ,&  

txu ltab itan im a mea in  Deo meo'.quia indu it me veftim entis 

Ic fn , (3 indumento iu ft it ia  circm ded it m e: id e ft  ; Q u ia  
quaíi v e ftim e n to , q u o  to tu m  corpus co o p eritu r , ita  
m e to ta m  eircu n d cd it, op eruitqu e o rn a m en to  iu fti- 
t i x  :  & q u ia  iis  ipfis illibatis me in d uit veftim entis 
p u r ita t is ,  qu ibus indutus e ftle fu s filius m eus ,  co r
p o re , quod fine m acula concep tu m  nu lli vel m inim o 
p e c c a to o b n o x ia m m e  rcd d eret qualia fu eru n t ín - 
d u m enta illa  carn is item .ac co rp oris ,q u ib u s in  v tero  
m eo  indutus e íl Iefu s v n igen itu s filius D e i . Ñ eq u e 
v e ro  fcrup ulum  alicui in g era t, q u od  in V u lg ata  non 
habetu r :  Q u ia  indu it me veftim entis ¡e f t , fed ,Q ^ ia  indu it 
me veftim entis fa lu tis : nam  ex H ebraico  tex til co llig i
tu r , n cm en  falutis, qu od  in ed ition e n o ftra  h a b etu r, 
Iefum  C h riftu m  d e fig n a re : fiquidem  in H e b rx o  eft 
y iefuang. Q u x  d id io  ita  falutem  íig n iíica t,v t 
tam en  fit etiam  p ro p riu m  n o m en  V e rb i in ca rn a ti, 
qu od  ab A ngelo ei im p oíitum  d icitu r o b  effe d u m  
falu tis, qu i per ipfum facien d u s erat in m edio te r r x : 
in  qua acception e fum pfit eam dem  d id io n e m  etiam  
n o fte r  In terp res  in  C á n tico  t fa b a c u c  , vbi v e rtit : 
h Ego autem in  D o m in o g aM o  a & jfX k lt*b o  in  Deo Ie fu  

meo.

A  Q u o m o d o  illiba ta  id m nifqu e m acu lx  e x p e rtia  ¿n- 
d u m enta  ifta iu ftit ix  in te g e rrim x  çq u e C h riíto  co m - 
p e ta n t Ie fu ,a c  B .M a r i ç :&  q u o m o d o  p u ritas ,ac fan 
d ita t is  p u lchritud o p e r fe d a  ita M a r ix  , ac C h rifto  
p ro p rié  c o m p e ta n t ¡ v t tam  ifta  d icatur to ta  p u lch ra , 
& í in e  m acu la , qu am  ille to tu s  p u lch er, &  íine m a
cu la  d icitu r : &  n ih ilo m inu s in g en s, a c  m áxim um  íic 
d iferim en  in te r  m od u m  v triu fqu e : E t  quale í i t  h o c  
d iferim en ,  exp licatu m  videri p o teft fupra in  cap ite  
p rim o  ,  ex p o fitio n e  qu arta fuper illa verba verficuli 
fe x t i , N o lite  me confider are,quodfufea f im , quia decolorauit 

me SoL

B

Verf, VII. cap. IV. T'ota pulchra es 
amica mea , &  macula non efl 
in te.

Appendix Expo fitionum .Ex antiquis Patribu s eollefla•

PA raphrafis C h a ld a ic a :E t in te m p o r e ,q u o  p o p u - Et£rta-ttU 
lus dom us Ifrael faciu nt v o lu n ta te m  D o m in a to -  umphalisto-  

^  r iç f x c u l i , laudat eo s in  ccelis e x ce líis  , &  íic dicit,- ta pulchra, 

T o ta  pulchra es co n g reg ad o  Ifrae l , &  m acu la  n o n  &  f,n* * 
e ft in  t e .  CH a*

Q u am qu am  óm n ib u s ind ub itatu m  íit  ,  ta m e x i-  
m ium  pulchritudinis en co m iu m , q u od  vel in E c c le -  
íia m , vel in piam  anim am  c o n fe rtu r ,in te llig i de E c 
clelia tr iu m p h a n te , q u o  m od o illud ex p o n u n t H ie - 
ro n y m u s lib .j.a d u e r íu s  P elag iano s,A u gu ftin u s R e -  
t r a d .l ib . i .c a p .i9 .a c l ib .2 .c a p .i2 .  B ed a  fuper hunc 
lo cu m ,a tq u e  B ernard u s fe rm .38 .in  C a n t, a d fin e m : Bernard. 

V el etiam  de p ia anim a g lo rifica ta ,v t eadem  ex p o n it ¿mmaglo* 
G r e g o r iu s N y ífe n u s h o m il.7 .q u ie x e o ,q u o d  verba " fa ta  c r  

í Ha ,T ota pulchra « ,im m e d ia te  fu b ie d a  funt verbis i is ,
D  Ibo m ih i ad montem m yrrh a , & e . N o ta t ,  fignifi cari per

h x c  hum anam  anim am  no n  a liter purgari á m acu la , Greg.Nyff. 

quam  ii ag n u s, qu i to llit p eccata  m u ndi, v n iu eríu m  
p er p aflionem  íuam  d eleu erit v itiu m , &  eum , qu i fe -  Pulchritudo 

m ei per C h rifti re fu rre d io n e m  fu erit in  gloria d iu i- 
n a ,to tu m  fieri p u lch ru m , rem otu m  ab om ni m acu la  j:¿  pAf ione't 

ad u erfa . N o n d e fu n t ta m e n  com plures p a tru m ,q u i &  refurre- 
tam  E c c le íix  , quam  p ix  an im ç etiam  in  p r x fe n t i  &¡one. 

fx c u lo  idem  ipfum  en com iu m  co n g ru e re  a ííe ru n t. .
E x p lica n t illud v t co m p eten s E c c le íix  iu fto ru m  

m ilitan ti H iero n y m u slib .tf .in E z ech ie lem , A u g u fti- tota pulchra 
n u s l ib . i .R e t r a f t a t .c a p .i^ .& l ib .f .  d eb a p tifm o  c ó -  o-(me 

tra  D a n a tifta s ,T h e o d o ritu s  afferen s &  ra tio n e m ,a c  cfJ* -  

E  d ic e n s : Im m acu lata , &  pulchra euaíit fponfa , quia
p ro p in qu a fponfi e f fe d a  e f t ,  atque ita o m n es fp len - rheodorit. 
d ores fufcepit,&  lucida e x  ipfa lu ce re d d ita c ft: q u x  cAnima pía 
ad piam anim am  r e d e  acco m m od an tu r :  q u a m - totapulchra, 

quam  in  p rincip io l ib . ; .  item  in C a n t. idem  ipfe 
T h eo d o ritu s E c c le fix  iu ftoru m  encom iu m  iftud t r i - ^ ' , ^  
b u at.

T am etft A uguítinus aliam  a ttu le rit rationem  in *fngu& . 

lib .d e V e ra , &  faifapoenitentia  c a p .7 - (S i A uguftjm  ¿

eft lib er i lle .)N o n  e lle  nim irum  m aculas in E c c le íia , ¡̂ar¡ p “ 'e 

qu atenu s illas ab lu it per p een iten tiam . wacuU.
Iu ftu s q u oqu e O rgelitanus eum dem  p rofequens Ecdrj'm tota 

fenfum  de E ccleíia  iuftorum ,eatenus illam d id a m  in- pulchram 

^ qu it pulchram  totam  : qu ia p u lchra nedum  in A p o- jM eJantt0.  
f to lis , M a rty r ib u s, V irg in ib u s ,íé d & in c o n t in e n ti-  rum 

b u s ,& in  q u o libet o rd in e . jo
Ad piam  v ero  a n im a m ,v tin  v ia e f t ,& in  p r x fé n -  Tres Patr. 

ti f x c u lo ,  h x c  referu nt A m b ro fiu s , C a ten a  triu m  Cafstodor. 

P a tru m ,C a ílio d o ru s ,G re g o riu s  P a p a ,P h ilo  C a rp a - 
th ítfs , B e d a , &  A nfelm u s:V n de A m brofm s lib ro  1 • p^hrnudo 
d e V irg in ibu s,a it:P u lch ritu d in em  quis p o teft m a io - p ix animi

t6 in  exi (lim are decore eius, q u x  am a tu ra  R e g e .p ro - qualis ¡n .
B b b  batu r



b atu r á iu d ic e , d e d ica tu rD o m in o ,c o n fe cra tu rD e o ?  A n u e n fq u e & a fp erita tera eo ru m d em lo co ru m .in q u f- 
Sem p cr fponfa ,  fem per in n u p ta , vt nec a m o r finem  
h a b e a t, nec dam num  p u d o r:H x c,h aec p r o fe d o  vera 
p u lch ritu d o  e f t ,  cu i n ih il d e e ít,q u x  fola m eretu r au
d ire á D o m in o  :  Tota esfermofa próxim a m ea,  &  repre

hendo non e íl in  te .
D e c la ra t C aten a  triu m  P atru m  , q u o m od o  ipfa 

an im a fit to ta  p u lch ra , d icen s: To ta ,a it,p u lch ra  es,pró

x im a  mea-,m en te  n im iru m ,&  a n im a,&  carn e: C a rn e

bu s ea fe d etin ebat, v tp ote  qua: íim ilia eíTent m o n ti
bu s i is ,  q u i& c e lf io r e s in lu d x a  re p e r ie b a n tu r ,  &  
d ifficiliorcm  exh ibebant a cce tfú m , 6c  in quibus le o 
n e s , a c fe r x  q u x q u e  la tita re n t. V o len s quippe m ag
na energía explicare illorum  locoru m  p ericu la ,ex p li- 

T rcsPatr. D e c la ra t C aten a  triu m  P atru m  , q u om o d o  ipfa c a te a p e r  nom ina trium  m on tiu m  altiflim orum  o m 
niu m  m ontium  I u d x x  ,  in  qu ibus ingens e íle t fera- 
rum  co p ia :v nd e per appofitionem  eo s nu ncup at cu - 
b ilia  le o n u m ,&  m on tes P ard o ru m . E ft  autem  L ib a -  
nus infign is P h ce n ic ix  m ons facris litte r is , &  ho c in  
prim is C ático  ccleb ratiflim u s,qu i I u d x x  fines á S e p -

__________________________ _____, ----------------„  tem trio n e  clau d it.N equc enim  vilo m odo probandú
bu s e tiam  cogita tio n ibu s lib era ra ,a cfp len d id a ,& p er ** videtur m ih i, q u od  h o c  lo c o  afferunt aliqui, L ib a n ú , 

n ... r . . .  j í ,-: T7 cuius h ic íit m e n tio ,n o n  eífe d id u m  m o n té  in P h ce -
n icia  fitu m , fed a liu m in  Iu d x a , qu i etiam  faltus L i
bani in terd u m  n o m in atu r , á Iu d x o ru m  R e g ib u s , 
m ultis 8c  peregrin is arboribus confitu ra , &  p ro p ter 
fim ilitud inem  aliquam  cura ipfo L íban o  Phoeniciae, 
íic  L ib ani appellatione n u n cu p atu m :nam  fi L ib an u s 
h ic  pro faltu L ib an i p o n ere tu r,q u o m o d o  d icerentur, 
in  eo  eífe lu ftra le o n u m ,a tq u e  pardorum .?D ein d e cx  
ipfa co m m em o ratio n e  aliorum  m o n tiu m  L íb an o  
P h cen ic ix  proxim oru m  m anife íte  a p p a r e t ,  haud fal- 
tu m  L ibani,fed  L ibanura ipfum  h ic  fign ificari. A dde

um ot*to . q uid e m , v tp e r a d io n e m á  varijs p ertu rbatio n ib u s 
upulchra * p u rg a ta ,& v ir tu tu m  m oribus exce llen s: A nim a au té, 
in mente,  a- v t ab om ni im p rob acu p id ita te  fe iu n d a , &  ferm o n i- 
n im a,cr bus d ecorata  m and atoru m : M e n te  v ero , v t ab exili
carne. ^ us e t ¡am

gratiam  in  Sp iritu  fa n íto  diuina e ffe d a : E t  p ro p ter 
ea m acula non eft in  te ,q u x  m ih i o b  p e rfe d io n e m  p ro - 
p in q u a e s .

P o rr o  h o c ,q u o d  d ic itu r : E t  m acula non eft in  te , de 
m acu la  cr ira in a li,  a tqu e m o rta li in tellig en d u m in d i- 

lAnjelmus. ca t A nfelm u s: C o m m u n iu s ta m e n , p rop ter p oenité- 
tiam  id v erifica n  , p rx d i& i a fferunt P a tre s  : vnde 

Greg.pp. G reg oriu s P a p a :D u m  fa n d a ,in q u it , anim a á p e c c a -  
tis  qu otid ianis fe p er peenitétiam  m u n d at:d u ra q u o- 
tid ie p eccata  m inuta cu m  lacrym is ab lu it, &  á m a io - 
ribus fe o b fe r u a t : quam uis freq u en ter p e cce t , per

Anima pia
Ecclefia .  - _ - .  „

per fidem, afsiduam  tam en  poenitentiam  m unditiam  fuam  afsi- Q  q u o d  íi in  v erf.6 . per m on tem  m y rrh x  , &  co llem
c r  pxníten- due feru at. H in c  en im  alib i p rx c ip itu r : a Sem perjint 

t0tA vestim enta tua cand ida. &  illu d : b Iuñus autem  ex fid e  v i-  

/ínemacula- u it : quam uis en im  m ox vt p e c c a t,á iu ftit ia  deuiet.-ta- 
z E c c l.t .y -  m en dum  feraper c re d it in  eum  ,  q u i iu ftifica t im - 
B Hom.i. p iu m , & a fsid u e  íu b  eius fide jpeccata fuá d e f le t ,  p er 
J 7 - „ afsiduas ab lu tion es iu ftitiam  fuam  re tin e t.
M aría qua
vere fit tota 
pulchra. 
Hugo Vitt-

A t B .  V irg in i potifsim um  , qu od  h ic  d icitu r, t r i -  
bu end um  p u tan t alij . V ideatu r H ugo de S .V ifto re  
fe rm .9 .in ftit.M o n a ft.a tq u e  etiam  fe rm o .in  fe fto  A f- 
furaptionis B .  M a r ix , qu i e ít  in  fine to m .2 . op erum  
e iu s .

Rup. i¿bb>  S in gulariter autem  R u p ertu s A bb as, p er h x c  a it ,
C h riítu m  B .M a r iç  fig n ificare :tu n c d e m u m ,cu m ip - D  

ddaríapoft fe m ortuu s f u e r i t ,  Se re lu rre x e rit, afeend eritqu e in  
afeenfionem g loriam  P atris , d id u ru m  illi, Tota pulchra es, (3 m acula 
ChnfJi pw- non ef t jn te . d id u ru m , in q u am , m agn a &  m anifefta 
pu lch rTcr Praedfcationc ; quam uis enim  B . V irg o  fem per to ta  
fmc macula, pulchra fuerit , p o ft afeenfion em  tam en  C h rifti id  

apparuit,- qu od  fcilicet V irg o  co n ce p e r it,g e n u e rit ,&  
virgineis la d a r it  v b erib u s, idque e ft ,to ta m  p u lch ra ,
&  fine m acula p rx d ica ri.

thu ris ipfum  faltum  L ib ani defignatum  velim u s,p ro - 
vt ib i n o tatu m  eít in  prim a exp o fition e-,co ng ru entif- 
fim e h o c  lo co  fponfa a m o n te  L íb a n o  periculis fu b - 
i e d o  ad faltum  ipfum  L ib an i p ericu loru m  e x p e r- 
te m ,&  d elicijs  red un dan tem  reu ocari v idetu r. P o ft  
L ibanu m  p o n it íponfus alium  m o n tem , A m ana  n u n - 
cu patu ra ,  qu i ahifsim us pariter e ft, trans Io rd an em  
iu x ta  L ibanu m  fitus in  fin ibus te r rx  Ifrael ad S e p -  
te m trio n e m j qu am quam  non d efin t, q u iexiftim en t, 
A m anum  , cu ius h ic  fit m en tio  , e íle  a lterum  m o n 
tem  eiuldem  n o m in is , qu i C ilic iam  á Sy ria  d ir im it, 
d e q u o P l in iu s l ib . j .  naturalis h if to r ix  cap .22. P oft 
A m anum  p o n it tertiu m  m on tera  duplici n o m in e  in -  
íig n itu m , eo qu od  bíceps e íle t , S a n ir ,8c Herm on, qu i 
p ro p e A m anum  etianvfitus e ft, de quo D eu teron .3*
&  i.P a ra lip o m .ç .

H ic  ergo p lanior ,  a tq u e  facilio r eorum  , q u x  h ic  j’araphra- 
d icu n tu r,fen fu s m ih i e ílé  v idetur: A c fi d icatu r: Ven i * 
m ecum  fponfa de lo c is  iítis m áxim e arduis, in g e n ti-  
bu sve periculis e x p o fitis :^ » /  m ecu m : Veni o b fe cro  
ad  m on tem  m y r rh x , &  co llem  thuris , ad lo ca  a -  
m oenifsim a : ik  coronaberis p erp ulchroru m  ,  a c  fu a- 
u iter red olentiura  florum  c o r o n a : flo res ib i c o n -  
fp ic ies ,co llige íqu e  vbertim , quibus co ro lla s  tib i c o n -

Verf. V III. Cap. IV. Ve ni de Líbano Q u atu o r porro  illa notand a f u n t ,  quibus fum m o

fponfi m ea , veni de Líbano, <ve- 
ni : coronaberis de capite Am ana , 

de vertice S a n ir ,&  Hermon, de 
cubilibus leonum} de montibus par
dorum.

E  x  p o  s I  T I o

I
Iu x ta  fonum  litte ra .

Am  tánd em  fuam  fponfus p atefacit in ten tio n em , 
p ropter quam  hanc to ta m  co n tex u it oratio nem .ea  

v ero  e ft,v t d iled u m  fuum  ad fecum  co m m igrand u m  
p e r tra h a t . P rop o fu it fane lo c u m , in quem  fib i te n -  
d endura e íle t , m on tem  m y rrh x , &  collem  thuris ,ta -  
c iteq u e  e a lo c i p rop ofitio ne illam  inu itauit in v e rf .6 . 
A tn u n c  ipfam iteru m  inu itat a p e rtiu s , v titu rv e iy ? - 
gulari m ed io ; vt id  ei p erfu adeat, in gen tia  exp o nen * 
pericula eius loci,in  quo ipfa tune com m orabatur,in«

artificio iíta  am p lifica tu rin u ita tio : P rim o  fiquidem  
p er hoc,qu od  tribu s vicibus rep licatur v erb u m , V en i, 
vehem entifsim um  fignificatur inu itantis d efiderium , 
ingen fq ue eius rei a f fe d u s . Secu n d o , dum  e i, quae 
hu c vfque d ile d x  tan tu m m o d o erat in fig n ita  appel
la tio ne ,  h ac  prim a v ice  nobiliu s trib u itu r n o m e n  
fio n fie ,n o u o ifto  vocabu lo nedum  d elin itu r ipfius d i
l e d x  anim us , ita  vt iucundius pertrahenda videa
tu r  : Sed  &  ob ligad o qu xd am  illi fu bin nu itu r ad id  
faciendum  : ftatim  en im  ac p u cllaq u xp iam  fp on fa  
e ffe d a  e ft  a lic u iu s , eo ten d a t neceíTe e ft , qu o fuus 
v o lu erit fponfus : n ec d e c e t , fp on fam  alicuoi c o m -  
m o ra r i, abnuente fp o n fo . T e r t io , p er p rop ofitam  
trium  m on tiu m  m etap h oram , altera e ia e m  íignifi- 
ca tu r n e c e fs ita s ,  o b  quam  d ebeat d ifeedere é  lo 
cis illis,in  quibus d em o rab atu r: v t n im irum  ingentia  
p ericu la ,  qu ibus fu b ie d a  ib i e r a t , d e u ita re t. D e 
niq ue p er a d ied u m  verbum  , coronaberis, propofi- 
to  q u oq u e p r x m io , lucrove ,  a d ip íu m  faciendum  
p ellic itur : lu cru m  vero ,  feu p rx m iu m  iftud du- 
p lic iter in tellig i p o te f t ,  vel c o ro n x  flo ru m , quam  
n o u x n u p tx , p rx fe r tim  q u x  agreftes fu n t,m a g n i-  
fa cerc  fo le n t : .Verí^oronx re g ix  ,  quam  tune p ri-  

ob tin ere  del>ebat,  q u x  tu n e  p rim um  d e d a - 
^ u m  rata
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f  a t a  aperte e ft  fp on fa  R e g ís  Sa lo m o n is d iadem ate 
c o r o n a d  in  die d efp on fation is ,  &  te tin a : cord is fu i: 
h icq u e q u i loq u itu r, reced et á p e r lb n a  P a íto ris ,p ro v t 
8c alias eum dem  fecifle  vidim us in fuperioribus.

M e ta p h o r ic e , iuxta  allatum  iítu m  fenfu m  , tres 
eos , qu i h ic  n o m in a n tu r,  m o n tes d efum endos e x 
in d e a d d u c o r ;q u o d , fi p rop rie  fu m a n tu r , no n  v i-
d eam co n g ru u m  huius ora tio n is fe n íu m : N am  ñ e 
que is , qu em  fere  com m u n iter a ííeru n t óc L a tin i 
&  H e b rx i ; v t ex  altifsim is illis m o n tib u s fp o n ’a 
fu a d ea tu rd ifeed ere , a c  vna cum  d ile d o  fuo  co m - 
m ig rare  ,  v llaten u s.corigru ens to t i  hu ic elle p o te ll 
d ra m a ti , cu ius fcen an u lli dubium  eft qu in íit S io n , 
a tq u e  leru falem -,S ion ,inquam ,&  leru fa lem  cum  agí o 
fu o , vt n o n  obfeure co llig itu r ex  eo , qu od  filiabas S10 
d id u m  e lt in  fine capitis te r t ij ,v teg red eren tu r ad v i- 
denduirt R ed era  Salo m o nem  diadem ate red im itu m , 
fx p iu fq u e  ad eafdem  filias leru falem  ferm onem  d ire- 
d u m  rcperim tiS.Q uis vero e ít ,q u i nefeiat,qu am  lo n 
ge nom ináti m ontes ab íin t ab leru fa lem ? N eque vilo 
p a cto  probare poflum  alterum  illum  fen fu m , qu o fe -  

‘ cundum  L egio n en fem  fponfa ipfa ad illos a ltiffim os 
m o n t e s  in u ita tu r, quafi íp o nfu s, qu o facilius e ip e r- 
íu a d e a t,v tfe  euntem  co m ite tu r,p o llicea tu r illam  d u- 
c e re in  illos m on tes ; qu i om nium , qu i in lu d x a  e ra n t, 
am een iílim i, ¿ cco g n itu  d ig n ifsim ih abeb an tu r : cu m  
aperdfsim e vim inferat l i t t e r x ,  in  qua m anifefte  p r x -  
pofitío,¿<?, quam  habem us in noftra  V u lgata , &  p r x -  
p o íitio , a , q u a m h a b e n tc o d e x H e b rx u s , &  G rx c u s  
Sep t. lo cu m  d e íig n c td ifce flu s ,ita v t haud  fignificare 
q u eat fifcum  acceíl'us.

D u biu m  duntaxat vnum  pro allati fenfus co n fir -  
m atio n e  foluendu m  fu p creít circa m etap h oricam  
triu m  m o n tiu m  acceptionem  : C u m  en im  m on s L i
ban i íit pulcher rim us, &  d e lic io íifs im u s: ita  v t in  cap. 
q u in to  fponfa d ile d i  fui p u lchritud inem  ,  p u lch ritu - 
d in ico m p a ret L ib an i,;d icen s : aSpecteseius,  v t  L ib a n i: 

8c apud Ifaiam  legam us :b  G lo ria  L ib a n i data e jl e l;  íicut 
&  apud O feam  ob  fuauem  eius frag ran tiax  Odor e iu s, 

‘ v t  L ib a n t:n o n  v id etu r ra tio n ico n g ru u m  , vt 111 m eta
p h o ram  aíliim pcus h ic fit,nd  defignádam  lo c i ,  in  qu o 
com m orab atu r fponfa , a fp e r ita te m , a tque p ericu la, 
ta m etíi id duobus aliis m ontibu s fo rfitan  non repu- 
g n er.

A d h x c  p o rro  d icen d u m ; haud incon g ru e fie  m e
tap h o rice  vfurpatum  m on tem  L ib an i, vna cum  alijs 
d u obu s; quia contigu us illis , nec iis folum  a ltio r j fed 
&  v n iu eríis a lijs  , qui in to ta  Iu d x a  rep eriu n tu r: a t
qu e adeo iter m áxim e arduum  eis exh ib en s,qu i illum  
in co lu n t: a íp errim u m q u o q u e p ro p ter co ntin u as n i-  
u e s , quibus ita redundat fem per , v t  ab ip íis nom en 
albedinis defu m pferit. N e c L ib a n o  rep ugnare cre d i- 
d erim  , qu od  f e r x in  ipfo rep erian tu r, ita  v t qu oq u o 
m od o d ici & ip fe  p o ífitcu b ilia  leonu m .Sc m ons p ar
d oru m  , ad exp rim en d a , q u x  im m inean t pericula: 
N am  certu m  cít,ip fu m  inPiioenicia fitu m , q u x  pars 
S y r ix  eft, tefte P lin io  lib ro  efTe v icinu m  Iordani 
flu u io  ,  quem  com p lu res ex ipfo deriuare cen fen t. 
A tqu i quod tam  leon es,q uam  pardi in Syria g ign an - 
tu r  idem  ip le  te íta tu r P linius l io .8. cap. 16 .Se 17 . &  S . 
H ieronym us in cap . 11. Z ach arix  e x  occafion e illo - 
ru m  verborum  : Voxrng itu sleonum, quoniam  va sía ta c fi 

fup e rb ia io rd an i s : a fler it, c irca  Io rd a n em co m m o ra ri 
leon es : cum  tam en c o n í t e t , terram  circa Io rd an em  
eílé  v b cr rim ara , a tqu e  delicioíiííim am  x q u e  a c L ib a -  
nus ipfe.

C irc a  le d io n u m  varietatem -.N otandum  p rim o, ex 
H e b rx o  co llig i ma ni fe íte , fp on íi in ten tio n em  eam  cf- 
í é , v t fponfam  fuam  ad fecu m  com m igrandum  inui- 
te t ,f ic  en im  h ab et: M ecum  a  Líbano  fponfa,m ecum  a L í 

bano venies,& c.
N otandum  fecu n d o ,in  eodem  H ebraico  tex tu  eífe 

v erb um  H T O H  th a fc iu r i , qu od  c e r te  fecundum  
proprium  fign ificatum  ,  fid ed u catu r á rad ice 
íc iu r ,v e rte n d u m e ílé t, A fp ic ie s, a t S ep t.id em  vertere , 

pertranfib is,  á verbo “l ly  fc? a íc ia r , fecundum

B

quam  accep tio n em  etiam  e x H e b r x is  aliqui illud d e" 
fu m p fe r e : V n d e R a b b iln n o m in a tu s  *T | tt7n t h a “ 
fc iu r i , in q u it, am ifit & aleph,d ebu itque ftrib i

thafciuri,d e íign ificatu  in ced end i, N o fter in te r
p re s , dum  illud v ertit. coronaberis, fecundu m  G e n e -  
brardum  fecutus e ít  fenfum  : Secu n d u in  L e g io n e n 
fem  fie  v e rtit ,á  fignificatu c ircu m d an d i: A t m elius d i
cen d u m  cre d id erim , illum  leg ifíé  th a fu rifu - 
m en d o  cum  ápice ad fin iítram  , no n  v t m od o feri- 
p tum  reperitur cum  ápice ad d exteram ; fie v ero  iu m - 
ptum  r e d e  tranílatum  eft H ebraicum  v erb u m , qu od  
n o n a  ra d ice *V JP fc iu rJfe d  áradice*VH £? fu rd e d u d ú  
fig n if ic a t, Regnabis ,  Princeps e ris .

N otandu m  te r t io : S e p t. In te rp re te s , m yfteria re * 
fp icientes noluiíTe relin q u ere  H ebraicu m  vocabu lum ,
A m an a , q u o d eft p rop riu m  n o m en  íe c u n d im o n tis , 
a t illud redden tes iuxta vocis am anah fignifi-
cationem ,vertiíT e, a capite,  feu , ¿2 principio fid e i, **•

«f.
N o tan d u m  q u a rto ,ta m e tíi H ebraicas le d io n i , q u x  

íic  h a b e t : M ecum  a Líbano  fponfa,m ecum  a Líbano v e n ia ,  
afpicies a  capite A m an a .a  ve rtíce  S an ir, &  Herm on, dec .  
co m m u n io ri exp ofitoru m  confenfu  iítiu fm od i tribu i 
foleat fenfus. V en i mecum fpon fa ,ven ies, a tq u e  co n fp i- 
cies p rx cip u o s , atque om niu m am oeniflim os m o n - 

q  tes,qu i funt in Iu d x a , L ib anu m , A m a n a ,&  S a n ir , &
H e rm o n : feu : A fcende m ecu m , 6c ex  h is m o n tib u s^  
verticibu s iftorum  m ontium  fu b ied a  lo ca  p erfp icies, 
p u lch errim is fc ilice t a rb o rib u s .p ra tis , h erb is, flo ri
bu s,v rb ib :¡s ,rebu sv e  aliis d eco ra . G erm anu s n ih ilo - 
m inus iftius fe n te n tix  fenfus ,etiam  iuxta h an c l e d io 
n e m , is ipfe m ihi e ílé  v id etu r, qui óc ad  n o ítra m  V u l
gata m allatus eft : neque enim  p r x d id o s  alios fenfus 
co m m o d e v ltim a illa a d m ittu n t verba,- de cubíhbus leo

num , de montibus pardorum : ,/Eque c ít  autem  ,  ac íi d i
catu r.

Ven i mecum fponfa,  veníes mecum á locis h iíce p e r icu - p araphr^ 
lofifsim is,<iypía>íprofedo in lo c is , a d q u x  m e c ú ib is , fis.

3  quibus m irum  in m odum  o b le tte r is : V id eb is ib i,ta lia  
fc i lic e t ,q u x  nec im ag ination e co n cep era s.

L e d io n e m  qu oq u e S e p t.q u x  fie h a b e t: Scnfus
£ÚM,n¡ft'Pii)hv£t «jra hiÁivirri ¿tv i r ICÍllonis
¿irlxt$et\ñí Yffi Eçftov,'inopalfySv bióvTvv,**' cçtav kuç- ^cp£*
^áxtut.Veni, feu ,ades huc a  L ib an  o fponfa, ades a Líb ano  f je - 

nies,& pertranfib is a  principio fid e i,a  capite S a n ir,té  Herm on, 

afpelm cisleonum  ,a  montibus pardorum : eum dem  feníu m  
habere cred id erim : n ifi, qu od  d um fapientil sim i illi 
In te rp re te s  nom en A m ana m ontis , ex  vi v ocis H e
braica: pro fid eaccep eru n t,v e rte n tes :v 4 principio fid e i,

&  H ebraicu m  verbum  , qu od  (v t fupra n o ta tu m  e ít )
A fp ic ifsproprie fign ificat,v c tte tu n tfl& w ^ p e rtra ttfitiis ,

E peculiare quoddam  fubindicare voluerunt m yfte
rium  : id autem  iuxta  fonum  lit te r x  e í t : V t fponfu s, 
q u o  m agis d ile d a m  fuam  ad fecum  com m igran d um  
alliciat, Se fig n ificet,fi fecum  p ro fic ilca tu r,p erab fcef- 
fum  á lo c o , in  q u o tune co m m o rab atu r ,  a c  per illud 
i t e r ,  qu od  vna fe c u m a rr ip ie t ,  ip fa m é fponfalibu s 
tranfituram  a d v e rx  fp o n fx  n o m é ,& r e m :A c  fi d icat.

Iam  fponfalibus tune iu n d i  fum us , cu m  p rim am  
n o b isin u icem  dedim us fidem  m utuam  fucu rarum  
nu p tiaru m , fu tu rx  &  cohab itatio n is fidem  e x h ib en - 
te s : A t v e ro ,cu m  m od o m ea f a d a  fis fponfa.-age iam , 
m ecum  c o m m ig r a , d ifeedens certe  ab  arduis h iíc e , 
óc p ericu lo fiílim is lo c is , d iícedensqu e ab  iis, Se m e -  

P cum  p ro fic ilce n s , p ertranfib is áp rin cip io  íid e i, a fta- 
tu  nim irum  íponfaliorum  : per h o c  videlicet o ften - 
dens , iam  non prim am  duntaxat fponfaliorum  fidem  
in te r nos in terccd ere ,fed  8c lid em  nu ptiarum  p erfe - 
d a m .

A b hoc p o rro  le d io n is  huius Sep tu ag in ta  m v fte- 
r io  haud aliena eft le d io  v u lg a ta : lice t en im  H e - 
braicam  d id io n e m , A m a n a , re íiq u eritim m o ta ra , ve 
n o m en  prop rium  m o n tis : p er verbum  coronaberis, 

qu o reddidit H ebraicu m  verbum  th a fc iu 
ri , illud ipfum in d ica t:q u o d  fponfa com m igrans cum  
d ile d o  ,  á  fp o n ü lib u s tran fitu ra  fit a d v e r x  íp o n fx  

B b b  i j di ¿ n i-
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d ig n ita tem  i qu am  certe  tu n e  ad ep ta  co n u in c itu r , ^  lieni funt a b e a , q u x in  p rx ced en ti verfu  allata  eft ,E c- 
cu m  R e g n u m  adiens fp o n íi,e tia m  eius co ro n a  in íig -  
■nitur.

Verf. VIII. cap. IV. V e n i  d e  L í b a n o  

f p o n f a  m e a , v e n i  d e  L í b a n o , v e 

n i  : c o r o n a b e r i s  d e  c a p it e  A m a n a , 
d e  v e r t i c e  S a n i r ,  &  H e r m o n , d e  
c u b i l ib u s  l e o n u m ,  d e  m o n t ib u s  p a r -  

d o r u m .

tu l ¡lia leo- 
num,Ç? mc-

E  x p  O S I  T  I O II.

D e p rim a  Sponfa, qu¿e e jl Eccle fia S an tta ,

QV x  to ta  pulchra p rx d ica ta  e f t ,&  fine m acula fe
cu nd um  d o d r in ç  v e rita te m ,a c  fecu n du m  eg re- 

giam  d iu erforu m  o rd in u m , &  m in iltran tiu m  v arie- 
ta te m ,E c c le fia  C a th o lic a ; nu nc iu re  o p tim o  appella- 
tu r  fponfa .A t q u ia ,e tfi to ta  p u lch ra fit , &  fine m acu 
la  , qu oad  d id a m  duplicem  p u lch ritu d in em , atqu e 
ad eo , nedum  d ile d a  íim p lic ite r  á cce le fti fp o n fo , fed 
&  in  ch ariífim am  fponfam  aíTumpta ; p erm ix to s ta 
m en in fe h ab et co m p lu re s , per q u o s , qu oad  m ores 
d en ig ra tu r non m od icu m  , &  p rx p e d itu r  aliquantu - 
lum  , ne d ile d u m  ipfum  fuum  feq u atu r in  óm n ibu s 
fidelibus fu is ;Id c irc o  op tans cceleftis íp o n fu s ,v a q u e
ad lieri p o te ft ,e a  ipfum fequ atu r e tiam  in illis , qu i re -  
p ro b i í u n t , p o ftqu am  in p rx ced en tib u s dúo p ro p o 
fu it loca  ,  ad q u x  cum  vniuerfis fidelibus fe co m ita ri 
d e b e re t , m on tem  m y r rh x , &  co llem  th u ris , dúo &  
ftu d ia , m ortifica tion is , atque d eu o tio n is , ad q u x  fin - 
g u li fidelium , fe vt c o n fe ra n t, o p erx p re tiu m  f it , dum 
vitam  iftam  d egu n r, co n c u p ifc e n tix  x ftib u s flagran

C  otteupifee 
tía carnií, 
concUpifien- 
tía otulorü,

v*-“ ......... ........ ---------------------- r ---------- -----------------" o ; ; "  n  r tw n íM w tm -, v ju iau ju m  j-iu a m p ro p re riu ra m ;
te m : In u ita t  iam  illam  ap ertius, v t íe c u m  p r o h c i íc a -^  celfitu d in em  , qu a óm nibus I u d x x  m o n tib u s fup
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tu r .A c  ficut in v e rf .6 . dúo illa b o n a  fu bin d icau it ftu 
d ia , quibus qu ique d ebeant ind ú lgele  : ita m od o tria  
p o tio ra  fubindicat ftudia , q u x  m alorum  om n iu m  

e r  fuperbia  caufa fu n t,8c  o r ig o : idque fub m etap h ora item  triu m  
vitx  quam lo co ru m  ,  á quibus n eceífe  c f t,d c c lin e t  vnufquifqu e, 
refle defig- q u 0 tq u 0 t tanq u am  bo n ü  E c c le f ix  m em b ru m  C h r i-  
Ves m onu'l ^ um co m ita ri vo lu erin t in m o n tem  m y rrh x , &  c o l-  
a quibus de- lem  thu ris . Ñ eque enim  bo nu m  facere  p o te ft  q u if- 
clinandum piara ,.n id e c lin e t ám alo  p riu s .S tu d ia p o rro  m ala ea 

tria  fu n t, q u x  B .  Io an es en u m erat: a concupifcentia ca r-  
nis,concr*pifcentia oculorum , fuperbia v it a : q u x  8c c o n -  
g ru en tiílira e  defignata íu n t fub m etap h o ra  trium  g  
m on tiu m  , qu i p r x c x t e r is  Iu d x x  m on tibu s & a h i f -  
fim i fim ul f u n t ,& v b e r r im i: fiquidem  per eoru m  cel
fitud inem  tam  fuperbiam  v itx  ind ica tam  accip ere 
e ft,q u am  concu p ifcen tiam  o cu lo ru m . Superbiam  v i- 
tx :q u ia  nou im u s,p rop rijílim ú  in fa cris litte ris  íiip e r- 
b i s  h ierog lyp h icu m  e lle  m on tiu m  celfitud inem . 
C o n cu p ifcen tiam  ocu loru m ; quia é fublim i m on tium  
cacu m ine ocu li videre p lura fo len t , q u x  co n cu p if- 
ca n t : qu od  op tim e co m p ertu m  e ít  S a ta n x  :  atqu e

■ adeo in tertia  te n ta tio n e  qua D om inum  le fu m  a g - 
greíliis eft,aflum pfiíTe d icitu r eum  m m m tem  excelfum  

va ld e , in d equ eoften d iíT eilli om nia regna m u n d i: p er 
eorum dem  v ero  vb ertatem  , atque am eenitatem , &  F  
fertilita tem  accipim us carnis c o n c u p ifc e n tix  q u x  fa
n e  co n cu p ifcen tia  carn is ibi fuas defixas habet rad i
c e s , vbi am eenitas e ít  v o lu p tatu m , vbi p in g u e d o e ft ,
&  vbertas frugtim  , atqu e cib o ru m  ; prout in S o d o -  
m is eam  p r.x p oten tem  m áxim e n o tau im u s, e x  illo E -  

e E ze ch .it. zech ie lis  : c Ecce hac fu it in iq u íta s Sac'om aforons tn a  fu~

49 • p rb ia .fa tu rita s  pañis abnndantia ,£?  otittm ip fius, & f ilia -  

f  *u m  eius.

P^ en tu T ’  P rx c la rea u te m  tres m o n tes ifti , &  tria  ifta ftudia 
fíuduq"o- per appofitionem  d icu n tu rcu b iIia leo n u m ,&  m on tes 
modo fo t  p a rd o ru m : E n im u ero  q u o tq u o t in ipfis y erfan tu r,a -

c le f ix .&  p ix  a n im x  lau d e : pulchra e s,&  m acula non  ̂ ¿  r- 
e fiin  / ftquinim o vndequaqu e m u ltip lic ib u s , ac variis ****** iT 

p eccato ru m  m acu lis fu n t co n fp e ifi ,in fta r  p ard oru m :
E t  d x m o n e s ,q u i a lioqu in  m ultum  laborare ío le n t ,v t  
eos , qu os extra  h x c  ítudia eílé c o n tin g it, q u x r a n t ,3c 
d eu oren t,iu xta  illud P e tr i idSob rij eflóte,&? vtg ila te ,qu ta ¿  i . f t t .f . 
aduerfarius vefter diabolus ¡tam quam  Ico rug í en s c irc u it,q u x -  8 • 
rens quem deuoret: in  m on tibu s hifee , quafi leones in 
p ro p riis  cubilibus co n q u ie fcu n tj eofve abfque cu c u i-  
tu v llo  , & abfqu e v llo lab o re  d e u o ra n t, qu os tribu s 
p r a d id is  ítudiis a d d id o s ,&  ad hos m o n tes a cced en 
te s  , quafi o b ie tta m  p rxd am  h ab u erin t.

P o rr o  á tr ib u s h ifc e  m on tibu s E ccle fiam  au ertere  Cl<rE(cier¡x 

n i t e n s ,  te r  q u o q u e  eam  inu itat cceleftis fponfus , t e r  terd icaJr 

idem  rep licans v erbum  , Vem  : idq ue non m o d o , v t veni. 
fu u m p atefacia t a fF e d u m , qu o  id ab illa e x p o íc it ,  v e - 
h e m en tiíE m u m :S ed  &  vt illi p erfu ad eat3ita a b  ijs t r i 
bu s ítud iis d e c lin a n d u m ;v tn e m o ,q u o a d fie r i p o te ft , 
re p e n a tu r fidelium  ,  q u i vel in  v n o eoru m  m on tiu m  
fu b fiíta t.

Ñ eque vero fuo vacat m yíte  r io , qu od  in trin a  h u 
ius v erb i,/ ^ ;« .rep lication e is fe ru a tu s e ft  o rd o ,v t n e c  
fingulis m o n tib u s ,  n e c  óm n ib u s tribu s c o n iu n d im  
appofitum  íit : V m ideLtb ano  ,  ven i d e San ir, & c . aut:
V m i fponfa ,  ven i de L ib  ano,  de A m a n a , de S an ir ,  & c .

Sed  bis ad m o n tem  L ib an u m .h oc p a fto -.Veni de L ib a -  
no fpon fa , V en i de Libano i& c ad  dúos re liq u o s: ita 
ta m en  vt non fie íim p lic ite r  d id u m  '.Ven ide A m ana,de  

S a n ir ,t tc .fc á  cum  particu lari a d ie d io n e : Ven i de capite 

Am ana,de ycrtice  S a n ir ,&  Herm on , & c . P e r  h x c  fiqui
d em  inn u itu r , in  q u o n am  fid elib us fit p o tiílim u m  
laborand um  , qu o á p r x d id is  tribu s m d is  ítud iis de
clin an tes , C h riítu m  co m ite n tu r in ítudio m ortifica
t io n is ,&  d c u o rio n is : id autem  h o c  e it ,v t  á fuperbia < Jf“ t eihÍA 

re c e d a n t, q u x  in itiu m  e ít  o m n is p ecca ti: Id c irc o  ab «Znd jm . 
hac in p rim is E cclefiam  auertere  íátagens,qu i hu m il
lim u s eft eius d ile d u s ,b is  eam  á L íb a n o  auocans a it,
V m i de Libano  ,  quia m on s L ib a n i p ro p ter fum m am

er-
e m in e t , &  p ro p ter altiífim as pa; iter , quas p ro fert 
ced ro s , p rx c ip u u ra  in facris litteris  eft fu p e rb ix  
h ierog lyp hicu m  ,  vt patet ex illo  P ía lm i :c V o x  D om in i p r 

confringentiscedros,  & confringet Dom inus cedros L ib a n i: J * ' S 
E t  clarius ex illo I f i i x  i fE x c e lfifta tu ra  fu ccid en tu r,  &  ç r 

fub lim es hnm iliabuntur & fubuertentur condenfa fa lta s  fe rro : X °*
&  Lib an te  cum excelfis cadet . Id c irco  & a d  ipfum  in d i-  3 * 
candu m , á c a p ite , &  á v e rtice  reliqu oru ra duorum  
m on tiu m  eam dem  auocat,vbi m otes ij celfiores fu n t, 
qu i a lio q u in fu bm iíT ioresL iban o e x if tu n t . Q u a m - Superita 

quam  p er ho c &  aliud q u oq ue no n  m in oris m o m e n - v<f<c, e r  c5.  
ti íignificatu m  cred id erim .qu a fc ilice t ratione c o n cu - (UPlf íenti‘l  

p ifeentiam  carn is euitare quis facile q u eat ,  fi d eeli- 
n e tjfe q u e  auertere fatagat á ítu d iis fu p e rb ix , &  c o n -  nñeüp if^  

c u p ife e n tix  o c u lo ru m , á quibus ad ipfam  d eu en itur tiam  cetrnir, 

tam qu am  á fa ft ig io , &  v ertice  m ontis ad cliuum , ra -  ,deo lllis  

dicesve e iu fd em . A c ben e p ro p terea  de capite A m ana p*ímm¡  

d ic itu r , 6? de vertice S a n ir , &  Herm on : vbi m on tes illi, 1 
qu i in d o r fo ,&  in  radicibus am oenifsim i, &  vberrim i 
e r a n t , niuibus d untaxat perpetuis e ífen t c o o p e r ti, 
p ro u t de S a n ir ,& H e rm o n  n o m in atim  aíferit H ie r o -  Hierony. 
n y r a u s : v t p erpetu us nim irum  íign ificetu r h iem is, ac 
frigoris p ecca ti ftatus eoru m  , qu i d id is  a d d id i funt 
ftudijs.- vtve in d icarctu r , fuperbiae v itx a d iu n d a m  
fem p er eíTe co n cu p ifcen tiam  o cu lo ru m , ficu t in v e r-  
tice  p rx d id o ru m  m ontium  fim ul h x c  dúo c o m p e - 
riuntur &  c e lfitu d o , &  c o n íp e d u s . E t  f icu t tam etfi s ¡ , 

in  eo  v ertice , qu od  niuibus op pletu m  e ít ,  nihil fit a -  m 

m eenitatis, &  v b erta tis , n ih ilfru g u m ,acp afcu o ru m : 
exin de ta m e n , quia h x c  co n fp ie iu n tu rin  d o r fo ,a d  
ra d ice s , 8c  in planitie eorum dem  m ontium  ,^ ad co n- 
fp e íta  facillim e m o u e tu rin fp icien tis  anim us , &  ad 
ea fe co n fert :I ta  etiam  quam u is haud n eceílaria  c o n -  
n ex ion em  co ncu p ifcen tia  c a rn is ,q u x  p er frugu v b er- 
ta te  defignatur, iü d á  fem per h ab eat cü fuperbia v itx ,
&  cum  co ncu p ifcen tia  ocu lu ru m ;-ex am babus tam en



illis v t p lurím um  com p ellitu r q u od am m od o anim a, A  fcilicet fecum  ad m on tem  m y r rh a :, 8 c collem  th u ris : j ¿ eatfa (tr

6
í c c l e f u  co

Vt ad ipfam  fe co n fe ra t ,  &  concu p iícentiam  car

n is .
D en iq u e p o ít tam  fedulam  in u itatio n em  , im o  in 

m edio ipfius inu itationis oftend it E c c le íix  fp on fu s,
------------ qu id  fru & u se ip ro u e n tu ru m  f i t , f im p ra u is  q u oq u e
tonuerfione ¿ ¿ cübus fuis ip (um  fequ atu r , declinans á m alo :tru - 
trauorum. ^  aucem  h ic e ft  ? g lo r ix  c o ro n a ,q u a  * b  illis ipíis 

co ro n ab itu r , qu and o á praui s  ítud iis ad p erfed u m  
Íu ftifica tio n is ,8c fa n d ita tis  i te r  co nu erfi fu e rin t,iu x 
ta id ,quod  apud Ifaiam  P rop h etam  eidem  p rx n u n tia -  

i  7/5.4,.18 u it,cu m  d ix it: Len a  in  circu itu  oculos tuos,&  y id e ’.omnes 
iítico n o re ta tifu n t, vsnerunt t ib í. Viuo ego^dicit Dom inus: 

quia ómnibus his ve lu t orn am ito v e íiie r is ,&  c ircu n d ab is ,ku ,
v t r o  g lo rio h o r c o -

ro n a >  E cq u id m aiu s gaudium  ta li Ip o n íx  p ro m itti 
p o tu it i f t o , qu od  ei prouenit ex  h lioru m  m ftifica tio - 
n e ,8c p ro fe d u  in fa n d ita te ,8c iuftitia? b Q w  eft noftra 

b r.T h e fit . n ^ ¿ tHm>aut corona g lo ria? ad fideles 1  h e lia lon i- 
cen íes inq u it A p oíto lu s: &  refp o n d en s,fu bijçic : N on-
n e v o s  ante Dom inum  noftrum Iefum  Chriftum  e ílis  in a d -

tíe,¡tu eius? vos enim eítisgloria noftra,  &  gaudium .
In te x tu  H ebraico ,  qu od  eidem  E c c le f ia  p ro m it- 

t itu r  gaudium  ,  non tam  in corona co n liitu tu m  e ít ,  
quam  in ip fam etvifione fidelium  iu ftific¿ to ru m :d ic i- 
tu r dbim, afp icies, pro eo  qu od  n o íte r  h a b e t, coronabe-  
r is : alluditurquc ad id , quod  habetur in eadem  quam  
attu lim us ,  Iláiíc prophetia , in qua in p rin cip io  d ici
tu r  :c  Lena in  circu itu  oculos tuos, &  v id e ,& c .

Q u o d in  eodem  tex tu  Hebraica» k & io n is  hab etu r: 
M zcum  a Líbano  fponfa ,  mecum a Líbano venies, dupli
cem  fu bindicat g ratiam  ,  qu a D eu s com item  fe ex 
h ib et p e c c a to r iá p e c c a to  refip ifeen ti, &  áp rau is ftu - 
d ijs  ad bo na d e c lin a n ti: gratiam  e x c ita n te m , 'q ua in 
ip fom et L ib ano eum  p rx u en it ¡ 8c g ratiam  adiuuan- 
te m  , qua in to to  Íu ftification is itin ere  i llu m co n co - 
m ita tu r.

Paraphrafticus itaque horum verborum fenfus hic 
c ít.

C u m  to ta pulchra fis ,  £? fin e  m acula ob  in fig n em , qua: 
e x  d iueríis S a n d o ru m  ord inibus in  te  reiu ltat , p u l- 
ch ritu din em  ,  &  o b  p erfed iífim a m , &  imm .aculatam  
d o d r in x  v eritatem : atque a d eo , fponfa m ea, cum  /is 
íp e c io fifs im a , haud pati vilo m od o d e b e s ,  vt in  vllis 
m em b ris tu is ítudia illa  fubeas ,  qua: ford ibus p ecca 
to ru m  te c o m m a c u le n t :  qu in  p o tius ea freq u en ta n - 
d a  tib i fu n t ftudia,in quibus ab o m n i p ecca to ru m  m a- 
cu la.quoad  fieri p o te ít,illib atam  fem are te  q u eas .V e n i 

ig itu r fponfa mea no n  in  S a n d is  d u ntaxat;fed  &  in  im - 
p erfe¿tis ,q u i in  te  funt,fidelibu s:?/bw mecum  ad ítudia 
m o rtific a tio n is , atque d e u o tio n is ,  ad m on tem  m y r
r h a :,&  co llem  thu ris: Veni de L ib ano , de capite A m ana , 
de ve rticeSan ir£3 Hermon A t  tribu s ijs pericu lofifsim is, 
ac pefsim is ílu d iis ,  concu pifcentia carn is, co n cu p if- g  
cen tia  ocu loru m , 8c fuperbia v ita ::in  quibus ij ,q u i in -  
íb y  pardorum  varijs peccatorum  m aculis co nfp eríi 
fu n t, co m m o ran tu r, d xm on esqu e fuá habent cubilia;
8c ad qua: declinare facile e f t , doñee afp iret dies fu tu ri 
f e c u l i ,  &  aduefperafcente die p rx fe n tis  v itx , in  quo 
x ítu s fla g ra n t  co n cu p ifcen tix  , qu icqu id  in m u n d o  
concu p iícibile  e ft, vm bram  lon gam , 8c latam  eíTeap- 
p area t. P orro  ,fi m ecum  v en eris ,afp icies eos ip fos,qu i 
t ib i  d edecori prius era n t, quafi g lo rio fiílim o  te  c o ro 
nare  d iadem ate.

L e d io  q u oq u e Sep t. In terp re tu m  ,  iuxta  fenfum  
allatum  in l i t te r a , idipfum  íig n ifica t. Su ad et quippe 
D om in u s E c c le f ix  ,v t  haud co n ten ta  íit  in p e r fe á is , p  
a c  fa n d is , tam quam  fponfa ipíi a d h x r e r e : Sed  8c in  
p eccatoribu s q u oq u e , 8c in  im p erfe ftis  h o c fem per 
co n ten d at ; vt fponfam  fe« iu s e x h ib eat, qu od  certe  
fieri m in im e p o te f t , ni p eccatores ipíi per f id e m , &  
d ile d io n e m  iuftiíicati á m undanorum  concu p ifcen
tia  reced en tcs , ad ipfum  c o n u e r fi ,  illiv ev n itieu m  fe -  
q u ico n te n d a n t.

Iufltf¡e&ri P rx c la re  autem  p ecca to res ad fponfalitiam  inu i- 
volcasen* ta n s  d ignitatem  ¿tria illis facicnda íig n ificat: eundum

d ifeed en d u m á m o n tib u sp ericu lo íis . 8c tranfeundum  ... 
á p rin cip io  fid ei . In u ita t autem  p rim o  ad m on tem  
m yrrha?, 8 c co llem  th u ris ,  fu bindicans eis ítudia, in  
qu ibus iu ftificatio nem  feru arep oflin n ílu d ia ,in q u am , 
m o rtifica tion is ,a tq u e  deu otion is,v t vifum  eft fupra in 
fecunda exp o fition e  v e rf.ó .in  qu ibus iu ftiíic a ti,&  ad 
íp o n fa litiam  d ign itatem  e u e d i cum  ipfo co m m o re n - 
t u f  . Sed  quia ad iu ftificationem  ten d ere  n e q u it a li*  
q u is ,n i p riu s á p eífim is , 8 cp ericu lofis tribu s iftis d e -  
c lin e t ítu d ijs , co n cu p ifce n tix  c a rn is , co n cu p ifcen tix  
ocu loru m  ,  &  fu p e rb ix  v i tx :  idcirco  fub m etap h ora 
nom in atoru m  m on tiu m  ead eíign ás, ab illis ip íbs a b f-  

g  trah ere  ftudens , v e n i, feu ades hu c ,  inq u it ad E c c le 
fiam  :ades huc a Líb ano  a vertice S an ir ,  (3 H erm on , a cu-  
bilibus le o m m ,& c .V t autem  illos m agis a ttra h a t,a d d it; 
a princip io f id e i, ad m em oriam  eis íe u o ca n s  fp on falia , 
q u x  ijdem  cu m  ipfo co n tra x ere  in  principio f id e i, id  
e ft,in  fide in fo rm i: certu m  ,eft nam qu e fidei h ab itu m  
in  p ecca to re  rem anere , ni p eccatum  fuperadueniat 
in f id e lita t is : 8c tam etfi fides illa , fid es m o rtu a  d ica - 
tu rje u m  fit abique form a ch a rita tis :e ft tam en  p rin ci
pium  f id e ifo r m a tx ,  quatenus p rim a p rxfu p p on itu r 
ad  iu ftifica tio n em  8c eft: quafi fignum  q u orum d am  
fp on faliorum  cum  D e o ,p rx e x ifte n s  ante ip fam  iu fti
fic a tio n e m ,in  qua fit vera a n im x  d eíp on fatio . P o rr o , 
cum  á fponfalibus tran íeu n d u m  fit ad d eíp on fa tio - 
n e m , ¿k  á fide in fo rm i tranfeu nd um  fit ad  fidem fo r -  
m atam , q u o fiat p ecca to ru m  iuftificatio : co n g ru en - 
tifsim e p ro fe .d o  locu tu s e ft E c c le íix  d ile d u s  , cum  
dixit>//w,C2f pertran jib ísa princip io fid c r.M qu e e ft  e n im , 
a c í i  d ixerit.

D ifced en s á L ib a n o , & c . declinans á trib u s ftudiis Paraphra- 
illis p rau is,ib is,ven iesqu e m ecum  íponfa m ea iam  e f-  lis- 
fe fta  ,  &  -pertranfibis á fponfalibus ad íp o n fa litiam  
d ig n ita te m , á fidei p rin cip io , á p r im x fid e i fu n d a
m en to  ad iu ftifica tio n em , 8c áfid e in fo rm i ad fidem  
in fo rm a ta m  ch arita te  , p er quam  p e r fe d a  fit in te r 
n o s ynio .

7
Paraphra-
iis. D

Verf. VIII. cap. IV. V e n i  d e  L i b a n o  

f p o n f a  m e a ,  v e n i  d e  L i b a n o , v e n i :  

c o r o n a b e r i s  d e  c a p it e  A m a n a , d e  

v e r t i e e  S a n i r  , &  H e r m o n  , d e  

e u b ih b m  le o n u m ^ d e  m o n t ib u s  p a r 

d o r u m *

E x p o s i t i o  I I I .

V e fecunda Sponfa,  quee eft A n im a  Santt/t\

LO cu tio n is  form a illa ,q uam  in lib ro  G enefis v fu r- S 
patam  n o u im u s, cu m  de E u x  fo rm atio n e  ag itu r: %Uít eur 

* E t  a d ifica u it Dom inus coftam , cjuam ttile ra t de A d a m , in  catHri(i,h  

m ulierem : m ultorum  fufcitauit ing en ia . Ad quid en im  ™ ¿ ’en 

xd ifican d i verbum ,vbi de fo rm atio n e  íit ferm o? N o n  t i .  

ig n o ro , á d iuerfis d iu eríad ici, qu oru m  t«m en fen te n - 
tias re fe rre ,n e c  m ei e ft  in lt itu t i , n e c  p rx fe n tis  eft o -  
p e r is .M ih i ex cap .2 i.lib rii\ p o ca ly p lis  p r ç d id ç  lo cu - sPcnf aeft 

tio n is ra tio  fu g g eritu rad m o d ú p ro b ab ilis . E n im u ero  
vb i d eferib itu r xd ificium  C iu ita tis  n o u x  Ieru fa lé ,ib i- 9 
dé^pfam et C iu ita s ,q u x  x d ific a ta  eft,d icitu r eíTe fp o - 
f a ,8c v xor A gni:b V id i C iu itatem  fanctam  íe ru fale  nouam   ̂<^Pec-11 
defeedentem de calo a  Deo paratam ,ficut fponfam  ornaru v iro  
fu o : &  elarius in fra A ngelus ad Io ann em  a it :c V e n i, &  9 Poc-x^ 

o fie adam  tib ifponftm  , vxorem  a g n i:  o ften d itq u eilli ip 
fu m m et fu p ern x  C iu ita tis  x d ific iu m ,q u o d  ibi deferi-

B b b  iij 'b itu r ,



b itu r  . P o rro  cum  fponfa íit x d ific iu m , haud abs A  appellcntur .m o n te s  h x re t ic o ru m , q u o s in ftar p ar
re  fa d u m  p r o fe d o  e ft, v t quando Sp iritus fa n d u s  d oru m  , m u ltip liciu m  e rro r um m aculis vndequaqu e 
e g it de fo rm a tio n e  primas m ulieris ,  x d ifica n d i refperfos c o n íp ic ia s ,  &  fíd io n ib u s v an os . Ñ eque 
v erb o  íit  vfus : quandoquidem  p rim a ¿lia m u lier abs re fa d u m  e ít ,  v t cum  fub p rx d i& oru m  m o n tiu m  
c o  ip fo ,q u o d  f a d a ,a c  fo rm a ta  e ft,Ip on fa  e x titit  Adas m etap hora p r x d id x  d efig n atx  íin t f c ie n t ix ,  n o n  á 

•’ -- A — - j  : j  m otibu sfim p liciter auo cata  í i t  fp o n fa ,fed  á caeu m i-
n ib u s m ontiu m  illo ru m ; íic  quippe d id u m  e ft: de ca-  

t de vertice  S a n ir , &  f/crwow. n am p er ilt iu f-

Sponfasv t t f l  p rim i h o m in is . A rq u i,cu m  x d ific iü  iítu d  ad id  infer- 
catar ce"- u irc  d eb eretj v t in  eo  q u ie fccre t anim us illiu s ,q u i talé

i i .C o r .8 .1

cha- fponfam  d ilig eret: vtve fp on fa ipfa vni fuo a d d id a  ef
fe t  d ile d o  ,  tam qiram  proprium  illius d om iciliu m , 
nullum  alium  p fx te r  eum  ad m itten s •, haud a lijs  fane 
c x m e n tis  x d ificari d e b u jt, quam  am ore &  ch arita te . 
Id c irc o  E u a d icitu r xd ificata  é c o i la ,q u x  de latere A - 
dam  fu m p ta e ra t :P e r  coftam  q u ip p e ,q u x  c o rd i ad ia- 
c e t , vb i fedes am oris e ft, am or de íig n atu r: &  Paulus 
in ep ,p rim a  ad C o rin th io s in d ica t, iplam  ch arita tem  
cífe ,q u a  tale xd ificium  co n ílru itu r, dum  a it: d Scientia 

in fla t , charitas autem  <ed ific a t . Q u ib u s verb is íig n ifica t, 
ta m  p er m undanam  fcien tiam  , quam  p er ch aritatem  
anim am  qu idcm  in  fublim e to ll i:a t  m áxim um  ineíle  
d iferim en  in e le u a tio n e , q u x  fit p er fc ien tiam  ,  ab 
ea , q u x  fit  p er ch a rita tem  : &  in  anim a q u x  in  fu b 
lim e co n fu rg it p er fcientiam .ab an im a,qu am  ipfa e le 
u at ch an tas : N am  h u ma n a  fcientiá  ita  anim am  inflatj 
v t celíifsim is illam  çq u ip aret m o n tib u s:fc ien tia  qu ip 
p e  &  ipfa in ftar m on tis fe h ab et , in  q u o  ingentia  ad - 
íin tp e r icu la  , &  nulla haberi queat re q u ie s :a t  é  v e fti
g io  charitas íic e le u a t , v t x d i f i c e t ,  ad eo vt anim am , 
qu am  in fublim e to llit , nedum  in tu to  co n ítitu a t, fed 
perp u lchru m  m axim eque am abile faciat x d ific iu m , 
in  q u o hab ite t fp on fu s,xd ificatam  n im iru m ,in  íp o n - 
fa m illiu s ,in  qua ille qu iefeat.

P o rro ,q u em ad m o d u m  xd ificium  tam diu e re d u m  
p erm an et, quam diu ítru & u ra  perdurar ía x o r u m , &  
cx m e n to ru m  : I ta  &  íponfa charitate in  d om iciliu m  
fp o n fx  x d ifica ta , eatenus in  e re d u m  , &  gratum  p e r 
durar fponl'ale x d ific iu m , qu atenu s in ch aritate rad i- 
cata  ,  &  fu n d a ta e ft ;  qu atenus m ultip licium  a d u u m  
charitatis fta b ilem , atque firm am  ítru d u ra m  re d n e t.

B

m od i cacu m ina nim ium  fubtiles, &  a ltio res ligm fica- 
t x  fu n tfp e cu la tio n e s , q u x  ex  ipfis fc ien tijs  dei’u m - 
p t x  lin t,d e  quibus in lib ro  E cc le íia ític ife r ip tu m  e ft: 
e A ltio ra  te ne cjuxfierts,  ('3fo rtio r a te n e fe ru ta tu sfu eris;  £? c £ ÍC¡, j.ia , 
tnpluribus operibus D e i nefueris em iofus. In  fupcruacuis re 

bus noli fe ru ta ri m u ltip lic ite r:P lunm a enim fnper fenfum  ho- 

mtnum oftenfa fu n t t ib i: mullos enim fupplantautt Ju jp tcio  

illo rum , &  in  van ita te  detinuit fenfus illo rum . A tqui íicu t in 
verticibu s eorum  m o n tiu m  nil aliud eo llig ere  lic e t, 
q u a m in g e n s fr ig u s , atque g laciem  o b  m a x im a m n i- 
u iu m e o p ia m , quibus o p ertos eos e ííe  , oftendim u s * ^ ‘1, .  
fupra , tam etfi m o n tes ipfi alioqu in  &  am eeniísim i 
e ile n t,& fe ra c ifs im i ex tra  c a c u m in a : I t a &  in  altio - por colligitur 
ribus iis fpeculationibus n il tándem  aliud inflata d e- charitatis 

f jm i t  anim a, quam  ch aritatis te p o re m ,fr ig u s , a cg la - C rfri¡u s  

ciem  in fide,quam quam  eçd em  fc ien tix ,q u a n d o  cu m  in^  c‘* 
hu m ilita te  funt i u n d x ,  &• iu cu n d ita tem , &  fru d u s  
aíre rant ch aritatis.

Q u o d  in tcrp o íitu m  in m edio huius fe n te n tix  e f t  « 
verbum  coronabens, dúo f ig n ifica t,q u x  exinde p ro u e- paf ston¡s 

n ien t a n im x , íi ab hifee diieedens celíioribus fpecula- Chnñi me 
tionibus , elatifve fc ien tijs , vna cu m  C h rilto  d ile d o  ¿úuioneor- 

fu o  ad Ítudia fefe co n tu le rit d eu otion is , &  m ed ita- naref cPotê  

t io n is  pafsion is illius , vadens cu m  illo  ad m on tem  ^oronlfiorú 
m y r r h x , Scíco liem  th u r is , &  a ib itra n s ,  fe n ih il a - -virtutum 

l iu d fc ire , quam  ipfum  cru cifixu m . P rim u m  eft,q u o d  C hnSti. [ 

in  hifee ipfis ítudiis ,  in  m o n te  m y r rh x  , & i n c o l le  
thu ris to t  co lliget m ultiplicium  v irtu tu m  flo re s  ¡ v t 
ex  iis co ro n a m , qu a co ro n etu r, íib i ipfi com p in gere 
q u e a t,d u m  eas videlicet im ita ri, atqu e in fe tra n s fe r -

H x c  cu m  c x l e f t i  co m p o rta  íin t fponfo ,o p ta n s  , v t D  re fatagit v irtutes ,  quas in C h riítip a fsio n e  a n im a d - :

¿tum.

pia illa anim a , quam  íib i in  fp on íám  x d ifica ra t , ita  
fe  g erere t.v t ip fe in  ea qu iefeere tanquam  in p ro p rio  
p olléc x d ific io , au ertere  eam  nititu r a ítud iis illis, in  
qu ibus d iífo lu tionem  , 8c ruinam  pati p o fle t ,p ro m o - 
uens é v e ítig io  eam dem  ad ítud ia  illa ,in  quibus ferue- 
tu r  í t r u d u r a  ch a rita tis , ac d icen s: Ven i de Líbanofpon- 

f a » M ,& c .c u m  iam d ix iífet , Vadam  ad montem m yrrh a , 

collem  íW ií.-qu am q u am  anim um  fuum  per alias m e- 
tap h o ras ex p refferit ,  m on tium  videlicet m u ltip li- 
cium .

9 V t  autem  to ta  ipfius fponfi m e n s,eoru m ve,qu ç h ic  
pnioniD ci ab eo d icu n tu r, fenfus p ercip iatu r. N o ta n d u m , in co  
indulgendim decip ip le rum que p ias.ac fim plices anim as,qu od .cum  
per ajjcñum  vn¿o n i in dulgerc d ebéret p er viam  afFectu s,totas 
fT in te l le-m po tius in id  fefe d e d u n t,  v t in te lle ílu  eum attin g an t, 

altifsim a q u x q u e  p erferu ta n tes , fubtilia fp ecu lan tes , 
&  ration es fingulorum  cx le ítiu m  , ac d iu inoru m  in  
hu m anis inu eítigan tes fc ie n tijs . In  h o c  errore haud 
p atitu r C h riftu s D o m in u s ,  eam  p erfiftere anim am , 
q u a m  fib i c x m e n to  charitatis x d ifica ra t in fponfam . 
V o ca t p o rro  P h ilo fo p h iam ,cetera fv efcien tias ,h u m a- 
nafque ration es,L ibanu m  A m a n a ,S a n ir , &  H erm o n, 
fu b m etap hora h o ru m  trium  m on tium  qui altiíTimi 
e íien t,illa s  defignans. Ac b ene, ad illas deíignandas, 
h o s p otiífim u m  afíum píit m o n te s ,  qui in tra  fines 
e i f e n t te r r x  Ifra e l &  celíiíTim i p a r i t e r ,&  m áxim e 
fe r t ile s : fubin dicare fiquidem  v o lu it , haudquaquam  
eífe  per fe  malas d id a s  fcientias : quippe quarum  ítu 
d ium  E c c le íix  m áxim e co n ferat , dum  m tra eius fi
nes co n tin en tu r : eafdeiíive fim ul Se celfifsim as e ífe ; 
v tp ote  de altifsim is quibufque tra d a n te s  , & p lu r i-  
m oru m  fru d u u m  fera ces  : A ttam en  in ijs  haud irvG- 
íten d u m  p ix  illi a n im x  q u x  in fim p licitate  cordis 
D e o  ad h x rere  f tu d e a t : quoniam  in ipfis íin t cubilia  
d x m o n u m  latttantiu m  , vt in ítar lcon u m  m iferam  
exin d eag g red ian tu r anim am  ,  &  ex ijídem  h x re íes  
fu feitan tu r ita  v t p ro p terea m o n tes p ard oru m  e x

u ertit , quando patientem  C h riítu m  d ile d u m  fuum  
d eu ote  fp ecu la tu r. Q u o d  ip fu m , lice t abfque m eta
ph ora co ro n atio n is , etiam  in le& io n e  hebraica  fign i- 
f ic a tu r  : dum  en im  p ro , eoronaberis, leg it afptcies, quis 
n o n  v ideat, alludi ad a fp ed u m  eorum  ,  q u x  in  m edi
ta tio n e  pafsionis d eu o ta m en s co n tem p latu r ? E a  ve
ro  fu n t, excefsiu a D c i ch aritas,incom p rehenljb ilis b e -  
n ig n ita s ,&  hu m anitas Salu atoris n o ftri, hu m ilitas 8c 
ob ed ien tia , p a u p e rta s ,ce te rx q u e  illius v irtu te s , q u x  
in ipfo veluti in  p ro p iio  v irtu tu m  om nium  exem plari 
confp iciu ntu r.

A ltei u m , qu od  per idem  verbum  coronaberis, íig n i- In  mediu- 

íica tu r, e ít ,  quod in  ipfa pafsionis D o m in ic x  m ed i- 
ta tio n e  pia ac co ntem p latiua anim a co ron am  a cc i-  n'[aan 

p ie tfp o n fa lin x d ig n ita t is , v tp ote  q u x in  hu iu feem o- (orondm as- 
di m ed itation is itu d io  m agis ,  quam  in itu d io  alio  apa fponj«- 
ch arita te  fuccendetu r in eu m ,á  qu o tan ta  fe ch arita te  ílt,ig 

d ile d a m in ib i a n im a d u e rta t,  v t qu i a lioqu in  g lo r ix  taus' 

co ro n a  co ron atu s regn at in  cce lis ,co ro n a  tr ib u la tio - 
nis p ro  ip ía red im itum  fe ei exh ibeat in cru ce  co nfi- 
xu m  : per quam  ch arita tem  in  D ci fponfam  anim am  
ipfam  xd ificari , iam fuprá o f te n d i. A c p lañ e c o n -  
gruere m ihi op tim e vid etu r ifta co ro n a tio n is  m e ta - 
p h ora :n am ,cu m  pro co m p erto  h ab eam u s, C h riítu m  
D o m in u m  haudquaquam  declaratum  R e g e  g lo r io -  
fum  , nifi prius R e g e m  d olorum  fe exhibuilTet in  
pafsione : iu xta  id ,  qu od  ipfe de fe d ix it : a Oportuit  ̂L  ̂  ̂

C h rtñ u m p a ti, &  ita  in tra re  in  g loriam  fu a m . T u n c p r o -  
fe d o  pia ipfa anim a v ere fponfa iftius R e g is  in  h a c  vi
ta  effici cen fen d a eft ,  cu m  illa pariter a d th ro n u m  
C ru cis  adm iífa , co ro n a  co ro n a tu r fp inaru m  tribu la- 
t io n is  ,  m o rtifica tio n is  ,  ac d eíiderij patiendi p ro  e o ,  
q u i tanta  p ro  ipfa pertulit.-quod tu n e  plañe c o n tin g it, 
qu and o cum  C h rifto  ad m o n tem  m v rrh x v a d e n s , &  
ad co llem  thuris in deuota ipfius p aííionis m ed ita tio 
ne fic exardefeit charitate ,  v t iam  m o ri p ro  C h rifto  
m áxim u m  fibi a rb itre tu r lu cru m .

B re u ic



Breuis totius huius fententiç fenfus talis igitur eífe 
videtur.

pariphra- Qux fponftmea iam mihi xdifí cata es per charita-
£*’ tem, veni amabo mecum, celfiores dimittens fpecula- 

tiones , qux tuum excedunt captum , é quibus nil 
aliud, quamelationem, & glaciem fpiritus colligere 
potes : in quibus & dxmones inftar leonum in pro
prij scubilibus latitant,&varix inftar pardorum hx- 
reíes fufeitantur: Veni mecum, dum vado ad montem 
myrrha,££ collem thuris, llu d ij s te addicens deuotionis, 
ac meditationis pafsionis mex inftar myrrhx amarií- 
íimx. In deuota certe meditatione iíta multíplices 
variarum virtutum flores colliges,quibus coroneris, 
dum in pafsione mea varia afpicies virtutú omnium 
exempla,qux imiteris: ibidem quoque coronaberis,ea- 
dem , qua Óc me coronatum afpicies Regem fpon- 
fumquetuum coronafpinea tribulationis,atque mor
tificationis : tune plañe in veram mihi fponfam xdi- 
ficata per charitatem , qua in huiufeemodi medita- 
tione fuccenfa , ardentifsimo pro me Se patiendi, ÓC 
moriendi flagrabis defiderio.

Verf. VIII. cap. IV. V e n i  d e  L í b a n o  

f p o n f a  m e a , v e n i  d e  L í b a n o ,  v e n i :  < 
c o r o n a b e r i s  d e  c a p i t e  A m a n a  , d e  

v e r t i c e  S a n i r ,  Q f  H e r m o n , d e  c u b i-  

h b u s  l e o n u m  3 d e  m o n t ib u s  p a r d o 

r u m .

E x í  O S I T I O  I I I I .

D e  te rtia  Sponfa,  qtta efi Beata Virgo A fa r ia .

ií *“T*Res aureolas in cxlefti Patria dari folitas, com- • 
M aría coro- 1  munis eft Theologorum fententia : Virginibus 
natam cxlis Vnam,aliam Dodoribus,tertiam Martyribus:ítata- 
pLc^aureo-  fingulis ex afsignatç funt ordinibus hifee;

aur vt cum pro gloria,ac prxmio accidentali vel Virgini
t a t is ,  vel Dodrinx,vel Martyrij conferantur, quan- 
docunquecontigerit,vtgloriofa anima quxpiam his 
tribus decora fit,virginitaté,dodrina, atque marty- 
rio, tribus pariter coronetur ijs ómnibus. Quodíi 
alicui id contigit vnquam: Gloriofifsimx Dei genitri- 
ci Marix contigiíle credendum eft,qux Se Virgo vir- 
ginum extitit, & magiftra euan£elizantium Apofto
lorum , & cum crucifixo filio martyrum Rege Mar- 
tyr. Quin Se hoc fubindicatum in prxfenti credide- 
nm verfu , vbi cum ex mifero ifto, ac corruptibili 
mundo adexleftem gloria illam voceteius diledus, 
etfi femel duntaxat dicat, Coronaberis: ter tamen eam 
compellat, ter dicens, Veni :ad cuius verbi triplicem 
reperitionem , triplex quoque fubintelligenda eft re- 
petitio alterius verbi huius, coronaberis. lpfu m etia m, 
quo eadem hic appellatur, nomen fponfx, iftud idem 
confirmat nonobfeure.

Marinfpon -  Enimuero B.VirgoMaria non ob vnam tantum ra- 
fd chri i? i tionem fponfa dicitur Chrifti; fed ob triplicem prx- 
triflidter. rogatiuam: ob virginitatis propofitü ,quo vni fe con- 

fecrauit Deo. nullum alium prxter ipfum amatorem 
admittens : ob dodrinam,qua illos, quoserudiebat, 
ipfi pariebat diledio fuo; ac demum ob martyrium, 
quo eidem vtfponfo fanguinis tune iundara eam no- 
uimus cum ftetit iuxta Crucem illius.

Atquidnam caufç eftdicet aliquis,quod femel tan
tummodo,& prima vice ad verbum . F¿?»*,hanc adie- 
cit fponfx appellationem : tum bis idem repetens 
verbu.ré-m.nullo alio eam compelíarit nomine? Cum 
primum illam ad fe vocauit, quando mortis eius ad
uenit tempus , fponfam eam appellauit Dominus Ie- 
fus, eo videlicet nomine, quo fibi iundam animam

quamque amicabiliter compeílare foíitus eft:at poft- 
modum,vtinnueret difcrimen.quo nomen iítudMa- Martí «Ib 
rixcompetat,ac reliquis animabus fanttis,bisadjicit, modoCbrtñi 
Venire fi dicat: Veni.non modo vt íponía,fed veni vt /p°"/a 
fponfa cum partu, óc veni etiam vt íponfa virginitaté *
decora. Adjicit infuper ad primam vocationem &  M aría alio 
duas alias vocationes abfque vilo nomine, dicens: modo acre »  

Vmi de Lf̂ Ho/tttw/.SubindicansJe non vt ceteras fuas li2H* lanCi.« 
íponfas illam ad cxlos euocare, fed mo|||n5eculiari, 
quo talem deceat fponfam,qux mater ím!nl,& virgo 
íit:fíc poftquam generaliter ei dixit : Veni de Líbano 

fponfa mea&djiciv.Vem deLibano,veniÁé cít,veni in ani
ma,veni & incorpore: vtquçiingularis mihi es fpon
fa,fingulariter quoque mihi fimüis de anima, & cor
pore cçlum petas.

Vocans porro terram, ac mundum iftum meta- María can* 
phoricis nominibus montium Libani, Amana, Sanir didaé mun- 
Óc Hermon, quos Óc cubilia leonum , óc montes par- ¿ ¿a* 
dorum appellat,vt & pericula,& miferias,xrumnas, ‘no vof4í)f. 
ac perfecutiones deíignet, quibus totus hic mundus 
repletus eft, (vtoftendi fupra in prima expofitione) 
haud abs re fadum crediderim, vt fpecialitcr Libani 
montis bis fada fit mentio: Veni de Líbano fponfa meay 
veni de Líbano : Libani quippe vocabulum dealbatio- 
nem fonat : congruumque máxime fuit, vt cum de 
mundo ifto turbulento.ac miíérijs, & peccatis pleno, 
tam fanda vocaretur Virgo,qux tota pulchra erat,& 
fine macula,de Libano,id elt de dealbatione vocare
tur ; quo perfpicuum ómnibus fieret, illam é mundo 
nil fordium contraxifí'e : fed in mundo ipfam dealba- 
tam, atque adeo candidam, atque purifsimam exilio 
migraíTe,ficut inillo vixerat femper candida,&illiba- 
ta. Paraphrafticus igitur fenfus talis eft.

Cum tota pulchra íjs , & macula non fitin te , vtpote ^ raP̂ ra° 
fponfa mea decora virginitaté, & dodrina,atq,- mar- IS* 
tyrio,Veni vt (ponía,Veni vt mater,Veni vt virgo: Nec 
venias velim, vt reliqux veniunt iuftorü animx, qux 
fponfx pariter mex funt; fed veni iam nunc in ani
ma : veni & in corpore,vt tanquam prxcipua fponfa 
fimilis fis mihi fponfo tuo: veni vt fponfain virginita
tis propofito mihifponfata; 8c coronaberis aureola vir
ginitatis -.Veni vt fponfa item mea,qux per dodrinam 
tu.i filios mihi peperiíli: Se coronaberis aureola Dodo- 
rum : /̂ «/denique vt per martyrium mihi tándem 
fponfata fub cruce,vbi tuam ipfius animam pertran- 
íiuit gladius,& coronaberis aureola Martyrum: veni de 
arduo mundo ifto, vbi Se miferijs , Se peccatis omnia 
fcatent; vbi & dxmonum perfecutiones funt,& inf«- 
ítantium hxreticorum;at vénide Líbano, veni de Lila*
#7<7,& d e  d ealbatione tu ,qux & in  corpore pura e s ,&  
in  anim a can d id a .

Verf. VIH. cap.IV. V e n i  d e  L í b a n o  
f p o n f a  m e a , v e n i  d e  L í b a n o ,  v e n i :  

c o r o n a b e r i s  d e  c a p i t e  A m a n a  3 d e  

v e r t i c e  S a n i r , &  H e r m o n , d e  c u b i- 
l ib u s  l e o n u m , d e  m o n t ib u s  p a r d o 

r u m .

Appendix Expofitionum, Ex ar.tiquis Patribus colle a.

PAraphraíis Chaldaica : Dixit Dominus in verbo: 
Mecum habitabis coetuslfrael qui fimilis es fpon

fx honeftx, Se mecu ingredieris in domum fandua- 
rij, & offerent tibi munus Principes populi, qui ha- 
bitant fuper fluuium Amana, &mcolx , qui moran- 
tur in vertice mótis niuis,& gentes,qux funt in Her
mon, & offerent tibi tributa habitatores Ciuitatum 
fortium , qui funt robufti ficut leones, & munus ab 
vrbibus montium,qui funt fo mores leopardis.

B b b iiij Qui



E c c le fia  de  
ik fid e iita te  
■Vocata a i  
ftdem .

'ér b e o d a r it .

E cc le fiam  
C h r iílu s  vo 
cau it ex  lu 
d a s  a tq u e  
G en tibu s. 
P j r f . i j i . j .

Ju d x is  i¡d 
¡fapufmuM

'tAkguft.

Greg.Pap.

E cc le fia  4 
C h r i  f io  vo 
ca tu r  a d

B

Qui Eccleíiam verbis hifee á Chriíto vocatam ar- A 
bitrati funt Sandorum Patrum , tripliciter hxcex- 
pofuere. Vel enim ex iníidelitate ad fidem vocatam 
putarunt,Iettionem Sept.interpretantes,qux lie ha
bet '.V en i a  L ib  Anofponfa,'veni a  Líbano ,ven ies,& pertranfi- 

bis a  principio fid e i, a  capite S a n ir ,  Herm on  ,  a fpcluncis 

leonum ,a montibus pardorum  .Idque triplici modo expli- 
Tertullían- cant : nam Tertullianus lib. 4. contra Marcionem 

cap.n. Ecj^íiam ex idololatria á Chriíto vocari,in- 
ídololatrx a quit,atqueex idololatria fponfatam fignificareracci- 
ChríJIoMo- pit Libani nomen non pro monte Phcenicix, fed pro 
catt. thure,quatenu#****»  ̂thus grçce fignificat,quo ldo- 

lorum cultus proteftabatur.
At vero Theodoritus, nedum ex idololatria, fed Se 

ex circumcifionc eamdem vocatam cenfet, fiquidem 
per Libanum , ait, fignificari cultum Idolorum, per 
Sanir, & Hermon legis inítituta, quatenus Sanir in
terpretatur lucernarum via , lexque lucerna eít,qux 
in no de fulget:& de Hermon dicitur in Pfal.Sitw ros 
Hermon c¡tti defeendit in montem Sion: hoc eít legis prx
cepta , qux fuper montibus Sion tradita funt. Eos 
igitur,inquit,vocat fponfus de Libano, qui Idolorum 
cultui deíéruicbanf.illos autem de Sanir,& Hermon, 
qui legis rorem, &  diuinorum mandatorum lumen 
acceperant. Leonum cubilia vocat audaciífimos, Se 
furore infanientes Iudxosjpardos autem Gentilium 
fapientes.qui orationis copia,& argumentorum arti
ficio contegejites falfiutem,rudes,ac fimplices deci- 
piebant.

Vhilo C a r p .  tertio fecundum Philonem Carpathium id
ipfum,alia tamen ratione, fie explicatur : Per Liba- 

EccUfism num namque, qui interpretatur dealbatio, intelligit 
^uitexGe- Ph*l° Baptifmum: ob id vero , ait, bis dici: Veni,vt 
tibus crex. Deum pariter,& homines fan&iííime amemus.Cum 

fubjicitur : Venus & tranjibis ab initio fidei, &c. Ad fi
dem, inquit, venturam íponfam,prophetatur: Ve- 
niensenim á Gentibus,traníibis álcg«:Omnes quip
pe videbunt me áparuo vfque ad magnum eius,dici
tur per Prophetam: A primitijs fidei,á capite Sanir,& 
Hermon. Sanir interpretatur rubus, Hermon fpiri
tus, iiue vox fublimis : Principium enim fidei ab eo 
fuit,qui in rubo locutus eft Moyfi,& voce fublimi lo
cutus eít filijs Ifrael cum eos eduxit ex yEgypto , in 
vnumque coegit.

Vel eamdem Ecclefiam iajn credentem ab eodem 
íponfo vocatam per bona opera ad cxlum , vtcen- 
fuit Auguítinus, quinarrationc in Pfalm.67. circa fi- 

£ celefta ad nem, hxc exponens : Venies, (3 pertranfibis ab initio fi- 
(slum voírf- ¿ei . Venir, inquit, Ecclefia tamquam currus Dei in 
opera*fed ¿ m^bus lxtantium, profpcrum iter habens , Se per- 
pnncípío traníijt de hoc mundo ad Patrem ,• vt fiat in ea,quod 
fida fuit fponfus ipfe dicit, quipertranfijt de hoc mundo ad 
proceda. Patrem : Volo, vtvbi ego fum, & tjlifint mecum , fed ab 
loan. 17.14 —̂ yt bona 0pera fcquantur, prxcedit fi

des : nec hunt vlla bona opera , nifi qux fequuntur 
prxcedentem fidem.

Df baptifmo Vel tercio communiori fenfu Caíliodori, Gregorij 
'v°c“tur Pc*Papx,Philonis Carpatl>ij„ IuítiOrgelitani,& Bedx, 
ronSex con- Ecclefia, iuxta ledionem Vulgatx, de baptif-
ucrfione in¡- mo delignato per nomen Libani.& d¿albationis,vo- 
quoYum er catur ad prxmij coronam per infidelium conuerfio- 
¡nfide lium. nem,& iniquorum.
A d  tríplice»! Porro quodter illi dicitur, Veni : Cafsiodorus,& 
■vocatur Ec- Beda vocationem adtriplicem profedum fignificare 
clefm frofe- dicunt: ad profedum in cogitatione,in locutione,& 

in operatione. Secundum vero Gregorium Papara 
per idipfum fignificatur , quod tribus virtutibus , fi
de , fpe , & charitate iter capeílbndum eíTefignifi- 
c.ítur: Vel vt íignificetur triplex progreílüs anima
rum adDeum. Primus virtutum progreífus : Se
cundus peregrefl’um á corpore : & tertius per re- 

prtmijcoro- furredionem carnis. Verbum coronaberis iungit cum 
ym per m- fijbfcqucntibus , decapite Amana, ac per capita mon- 
uer/íonemt'um > nominantur, Reges intelligens, atque 
crpr,</érí/wImperatofcs , ficut & per montes , ipfos potentes 
per' conuer- huius fxculi : per cubilú yero leonum, & montes

pardorum, Principes illos accipiens , qui credulitati fion em  Trm- 
inítar leonum inferuiunt, quive hypbcrifi , & dolo- t¡pumíni% 
fitatibus fuis , quibus tamquam maculis confperfi ?wjrwB* 
fünt initar pardorum, quos vi lxdere nequeunt, de- 
cipiunt: hifee ómnibus coronan, inquit, Ecclefiam: 
quia dum Regnum xternum prxdicat , dumque 
exemplo fuo omnia, qux mundi funt, vilia eííé de- 
monítrat,illos etiam ad peenitentiam inclinar, & fibi 
ipfi pro eorum acquifitio.ne coronam incxleítibus 
parat. Tametfi idem Gregorius in lib. 17. Moralium 
cap. penúltimo, hoc, quod dicitur : Coronaberisde cu- Chriftus 
bilibus leonum : ad Chriftum fie aptat. Quid leonum 
nomine , nifi d^monia defignentur , qux ira contra catoru„ J .  
nos atrocifsirax crudelitatis infxuiunt: 8c quia pee- ronatur de 
catores á fide vocati funt, quorum quondam corda cubihbus 
leonum cubilia fuerunt, dum viciíie mortem Domi- 
ñus eornm confefsione creditur , quafi de leonum 
cubilibus coronatur: Remuneratio quippe vidorix 
corona eft.

Cafsiodorus , Se Beda idipfum Coronaberis de capite EccMts ** 
Amanare, vt ad Ecclefiam didum,non tantum in- ôrinatur̂  
telligi, inquiunt, de corona prxmij, quod recep- corona,quam 
tura ea eft in futuro per conuerlionem illorum , qui/áo««í 
deíignati funt per montes , Scc. Sed etiam de coro- ex- etus Prj- 
naprcefentis glorix, qua decoratur, & gloriofa red- 
dirur ex conuerfione Principum ,&c. & quorum- a25rs.i7.V. 
libet , iuxta illud Prouerb. a Corona feuur*t f i l i j  filio- 
rum.

Quibus addit Philo Carpathius.idcirco eidem Ec- philo Carp. 
clefix did'.coronaberis decapite,^c.quia vel ex hçreticis 
nonnullos, qui pardorum fimiles eífe perhibentur & 
cx filijs Reg jm ac Principum habitura fit Paítores, 
miniftros,prxdicatores,ac Duces.

Qui vero piam animam in his ipíis á cxleítifpon- 
fo vocata exiftimarunt, vel ad maiores vitxfpiritua- »?h?EccIc- 
lis progreífus , vel adcxleílem gloriam illam voca- j U m . 

tam afferunt : Primum afíirmat Gregorius NyíTe- i j  
ñus , Ambrof. Se Catena Triura Patrum , licet id di- Cre¿. KyjS. 
neríimodeexplicent,interpretantes verfionem Sept.
Siquidem Gregor. Nyííénus homil. 8. quomodo Se 
Tertullianus fupra , nomen Libani pro thure defu-  ̂*
mens arbitratur , piam animara a Chriíto Domino 
vocari ad maiorem profe&um in via fpiritus, in qua 
femper vlterius procedendumfupereít , idque per 
verba, venies, £?pertranfibis: Piam,inquara,animam 
illam , qux iam cum ipfo venit in montem myrrhx, rtm prcft(¿ 
confepiilta per baptifmum in montem ipfius, fimul- lH fpintu  vo- 

que cum ipfo afeendit etiam in collem thuris, parti- catur kchri- 
ceps effeda diuinitatis,qux per thus defígnatur,per fi0- 
refurredionem á peccatis; atque adeo tota pulchra,
Se fine macula:Voci#i autem talem animam,& inui- 
tari ad vlteriorem progrefium a Libano , id eít, á 
thure,& á participationa diuinitatis,qux eft inititim 
fidei , Se ideoad id explicandum , non dici folum; 
a Ltbano, íed Se addj : A principio fidei. Vocari etiam 
eamdem á Iordane , id eít á baptifmi lauacro , quod 
per montes Sanir, Se Hermon defígnatur, quatenus 
ab illis, qux funt dúo cacuraina vnius montis, deri- 
uat fluuiuslordanis, in quo baptizatus eít Chri- 
ítus : Ac demum ápeccatis , atque á prauis illam 
auocari habitibus, per quos ad fimilitudinem fera- 
rum redada fuerat. Notat porro Nyfienus,fieri raen- 
tionem iftarum ferarum hoc loco duas ob caufas: 
primo, vt ex priítini, ac pefsimi ftatus memoria fui- 
uior Chriiti fponfx fiat in perfedione progreílüs:
Secundo , vt magis á peccatis priítinis eadem deter- 
rcatur.

Ambrofius libro delfaac capite 5. elegantifsime Ambrof. 
hunc pix animx progreflum explicans. Ipfe,inquit, '*
Dominus Iefus deledatus fide animx huius confefi- ûalis ’̂ op. * 
fionis grati i,& collaudatis eius meritis propius eam tandas ¡íe 
aduocat, dicens : Ades huc a Libano fponfa, ades hx  anmu. 
a Libano '■ tranjibis, & pertranfibis a principie fidei, a capite 
SanirHermon, afpeluncisleonum, a montibuspardorumz 
hoc eít: Egredere de corpore Se totam te exue : Non 
potes cijjiii mihi adefié 3 nifi anteperegrineris A cor-

pores



p óre ;q u on ian i,qu i in carne fu n t,p ereg rin an tu r á D e i A  
R e g n o . A d es ,in q u it,a d es : bene rep ed u it,q u ia  liue 
p rx fe n s ,fiu e  a b fen s, adeiTe, &  p lá c e le  D o m in o  D e o  
tu o  d ebes. A defto  p rx fe n s ,a d e fto  a b fen s,e tíi adhuc 
ín  co rp o re  es, m ihi en im  om nes p rx fe n te s  fu n t,q u o 
ru m  fides m ecum  e ft. A d e ítm ih i , q u ie x it  de f ó c u 
lo  : A deft m ih i, q u i m e c o g ita t , m e in tu e tu r , de m e 
fp e ra t ,c u i e g o  p o rtio  fum  : A d eíl m ih i, qui a b fu e rit 
íib i:A d eft m ih i,q iiife n e g a u e ric . lile  m ecu m  e ít ,q u i 
in tra  fe n o n  e í t : qu on iam  qui in carne e í t ,  no n  e ftin  
fp iritu  : l ile  m ecu m  e f t , qui ex feip fo e g re d itu r : lile  
iuxta m e , qu i extra  fe fu e rit : Ille  m ihi in te g e r  ,  qu i

S e c u n d o , v t in d ic e tg ra tu la t io n e m , q u a lib era tio n i 
eius de p rx fe n ti m iferia co n g au d et. T e r t io  , v t in -  
n u a t,q u a n to  d efid erio  hanc celerius fieri o p te t:re p e - 
t ita  fiquidem  v o ca tio  acceleran tis p a r ite r , & c o n -  
gaud entis a ffed u m  exp rim ir. Q u a r to , vt ite ra ta  vo- 
ca tio n e  m agn itu din em  fe lic ita tis  , ad quam  v o catu r, 
in íin u et. Q u in to  ,  v ttr in ita t is  in d icet fru itio n e m , 
quam  p ercep tu ra  eft poft lab o rera .

Q u a : fequ u ntu r , Coronaberis decapite A m a n a re  ve r- Corofiatu^

p erd id erit anim am  fuam .p ro p ter m e x
E tid e o  ades {p a n e ta ,t ra n p is ,&  pertranfib isa  p rin c i

pio fid e i. T r a n f i t ,&  p ertranfit ce re ro s , q u x  ad C h r i
ítu m  p e r u e n it : T ra n fit  fidei m e r ito ,&  op erum  c la - 
r ita te ,c fu x  lu cen t ficut San ir &  H erm on : h o c  eft via 
lu cern a : tran fit, d eu id is  ten ta tio n ib u s fx c u li , &  fu - 
peratis n equ itijs  fp iritu a lib u s, leg itim e petens c o ro 
nam  certam inis.

Tres Patres. C atena triu m  P atrum  apud T h e o d o ritu m ,in u ita -  
M  progref. ¿n q Uit , p iam  anim am  ad progrell'um  fp iritu alem , 
lem p i^aní- ^ ^ íu c d i c i : Ven i de Libano  :  Ac íi d icatu r, p rogred ere 
mam inuitat ad m e ex f id e , q u x  no n  a l i t e r , ac thus (id  autem  e íl  
Chriíiu s. L ib an u s) D e o  o fFertu r,p er fpem p ro íic ien s ad ch ari

ta te m , p rop ter quam  e g o  fum  h o m o , 8c tu  efficieris C  
D e u s . Veniesv e ro ,a it, e id e m d ic i ,& psrtten iesab  in itio  

fid e ifa  capite S a n ir ,8c c . id e ít .
Quomodo v ellies ad m e cu m  om n i ch arita te  , peruenies a u -
provredien- . . .  ^ x
¿um» te m v e h e m e n ti cu m  ím p etu  p er rornacem  v an aru m  

tu m  carn is,tu m  m undi ten ta tio n u m  co n firm ata . S ic  
autem  v en ies ,&  p eruenies ,• qu oniam  ad m e no n  per 
in cred u lita tem  , vt p rim us h o m o , q u ifp e  d iu in itatis 
d ecep tu s e f t ,i te r  facere  coepifti : fed per f id e m ,q u x  
c a p u t, & p rin c ip iu m  eft v ix  ad v irtu tem  d u cen tis , 
qu am  in d ica t S a n ir , cuius in te rp re ta d o  e f t , lu c e rn x  
via : &  per fpem  ,  v tfu b leu eris  ,  &  re c re e r isa b  
o n ere  ,  & x í t u  grauium  dolorura ,  &  m o le ítia ru m , ~  
q u o d  p er H e rm o n  in te llig itu r, quam  v o cem  , rorem  
in te rp re ra m u r: A tqu e ita  cu b ilia leon u m .p ard oru m - 
q u e  m on tes inco lu m is e u ita b is ,  co nfen lu m  videli
c e t  carnaíium  v o lu p tatu m , q u x  , leonum  in ftar m a
g n o  Ím petu in te  , v t á v irtu te  deficia* , ruunt : E t  
te n ta tio n e s  illas , q u x  ex  v irtutis p r x í ta n t ia ,  ta m 
quam  e x a ltis  m o n tib u s, v ta rro g a n tia e ffe ra r is  , t ib i 
ítru u n t infidias frau d u len ter ,q u o d  p ard o ru m  v arie- 
tas in d ica t.

T4* A d e x le fte m  gloriam  eam dem  piam  anim am  v o - 
Anfelm. ca tám  cen fu it A nfelm u s , v t ad illa m  fponfus d ica t:
. Ven i ad m e de Libano , id e f t , de bo na o p era tio n e  f a d a
quomodo vo- *n v*t a :  L ibanus enim  can d o rem  v itx  l ig n if ic a t : Ve-  E  
cctur p¡a # *,exiens de co rp o re  ; ven i de Lib ano ,refu m en d o c o r-  
tmmamo- pus in com m u n i r e fu r r e d io n e ; 8c  tu n e coronaberis, 
riens. v id o r ia tu m  retribu tionem  accip iens in co rp o re  ,  &  

in  anim a,de m aioribus illorum ,in  qu ibus d iabolus vi- 
g ila t (A m a n a  enim  in terp retatu r dens vigiliarum  )
&  de principibus illo ru m ,q u i per quafdam  ignoran  -  
t i a s , & fa tu ita te s  decip iunt hom in es (S a n ir  quippe 
in terp re ta tu r n o d u rn a a u is )  coronaberis &  de illis, in  
qu ibus cu bat d iabolus,id  e ít , pro apertis p erfecu tio 
n ib u s , &  de h x r e t ic is , inftar pardorum  v arijs , quos 
co n u e rtifti, vna cu m  i js ,  qui ita  ab E cc le fia  fep arati 
fu n t ; v t eíTent ipfam et feparatio,qu am  fon at n o m en 
H e rm o n . *

E u m d e m fenfum .at longe,d iuerfo m od o explica- 
fa n ítT .h ri-  tu m ,feq u itu r 8c R ich ard u s de S a n d o  V id o re ,q u ip -  
fl-.is -vocat ad pe q u i v o c a r i,in q u it,fponfam  de L ib ano , q u o d d eal- 
fupcrnam b a tio n em  fo n a t ; cum  piam  anim am  C h riítu s , per 
remunera- m ortifica tion em  p e c c a to ru m , 8c  d euotion em  o r a -  
tiouem. t io n is  m u n d atam , &  candidatam  in u itat ad  fup er- 

nam  rem u n era tio n em : L ibanus ciuippe eft m o n s, in  
q u o crefeu nt m yrrh a , 8c  thu s. T rip licata  autem  vo- 

Quíoquera- ce  e’ > v t v en ia t. P rim o  ,  v t fponfus illi in íin u et 
t ion es pro- im m enfitatem  d e fid e rij, 8c a m o ris , quem  habet ad 
pier <juas rer eam  •, v tqu e trin a  rep etid o  firraitatis eius am oris íit 
¿icitur Vf',,*ja t te l ta t io : cu m fu n icu lu s trip lex difficile ru m p atu r.

tice S an ir, 8c ce tera , lie e x p o n it : p rim o  n o ta t, A m aría  f. 
ir ite rp re ta riin q u ie tu m , v e ltu rb u le n tu m , ¿ e fig n ifi-  majumde 

care am ato res m u n d i,q u i inqu ieti íu n t, 8c tu rb u len - diabolo t r ií-  

ti,q u o ru m  cap u t e ít  d ia b o lu s : S an ir in terp re tan  foe-P^flí* 
to rem  : H erm o n  an ath em atizá tio n em : T u ra  fubd it, 
peruerfos n o n  m o d o  A m ana eíTe.id e ft,in q u ietos p er 
am orem  terrenorum ^fed 8c  Sanir,id eft,foeten tes per 
im m u n d arav itam , &  H e rm o n ,id c ft ,a n a th e m a tiz a - 
to s ,p e r  p ecca tu m ,fc ilice t e iu ítis  d if iu n d i,&  p e r e x -  
co m m u n ication is fententiam  ab  E cc le íia  feg reg ato s:
C a p u t ,  íiuev erticem  illorum  eífe d iab olu m  , q u ia d  
h o c  ten tan d o  eos ind u cir, 8c  per ho c in eis prin cip a
tu m  g e r i t : cuius fuaíioni dum  d eu otu s qu ifque re íi-  
f tit ,n e  peccatis im p licetu r,d e  h o c  cap ite ,q u ia  tr iu m - 
p h a t,c o ro n a d .

L eo n e s qu oque , &  pardos eíTe d x m o n e s  ; quia Corokaiuy' 
nunc aperta in iqu itate  fx u ien tes  quofdam  d ecip iu n t , et,¿ 

n u n c blandís co n filijs  , 8c  varijs fraud ibus r e d o s  fe- 
d u cu n t, íicu t &  leo n es f e r o c e s , 8c  pardi vario c o lo -V ertit adbl̂  
re refperfi funt : horu m  h ab ita tio n em  ipfos eíTe in i- num. 

qu os,quo ru m  p eruerfos m o re s ,&  p e cca ta  dum  bon i 
non im itan tu r,fed  fu g iu n t,&  in terd u m  q u oq u e illos 
d o d rin a , &  exem plo ad bon u m  c o n u e rtu n t, de e is , 
v t de m o n tib u s , 8c  cu bilibus le o n u m , a tqu e  p ard o
rum  c o r o n a d ,&  extern is p rx m ijs  d on ari.

Ad ob itu m .Sc g lorification cm  B e a tç  V irg in is M a -  *5 
t i x  referu n t h x c  R u p ertu s A bbas ,  &  ipfe q u oq u e 
R ich a rd u s. R u p ertu s nam que n o u o m od o  in te rp re - r * f  
tans nom in a m o n tiu m ,q u o ru m  hic fit  m e n tio :L ib a -  fa pe* m a

n a ra  candidationem  : Á m an ach  n o d u rrta m a u e m : tem coromtn 

Sa n ir dentera  v igiliarum ,&  H erm o n  a n a th em a rp rx - «7 <leRegnís 

d ici h o c  lo c o  a it B e a tx  M a r ix  exitum  á c o rp o r e  , &  ,,,.¡<ncil? er r. 

gloriam  fubfequentem  : A c íi d ic a tu r : M igrab is de 
corpore i í to ,  co rp o re  c a n d id o , corpore v irg in e o , &  
co ron ab eris  de leg n is m undi , q u x  r e d e  d icu n tu r 
q u x d a m  cap ita , &  v ertices n o d u r n x  auis, &  d entis 
v ig iliarum , &  vere anath em atizati d iab o li, á  D e o  fe 
p arati ,  q u i ,  cura íit prin ceps teneb raru m  ,  &  tam 
qu am  le o  c irc u m e a t , q u x re n s  quem  d e u o r e t , r e d e  
n o d u r n a a u is ,&  dens d icitu r v ig iliarum . Coronaberis MaJ ia *lUo* 
au tem  ex his reg n is :q u iacred en t in m e fru d u m  ven- ™°tu° 

tr is  t u i ,  &  eoru m  cred en tiu m  falus co ron a  tua e rit: biltbusleonú 
Ita  co ro n aberis : v t 8c  in  cx lis  R e g in a  S a n d o r u m ,&  &■ montibus 

in  te rris  R eg in á  fis R eg n o ru m  : a g n o fe e n te se n im te  f^dorum. 

R eg in am  cx lo ru m  , a ep ro in d e  po ílid entem  to tu m  
reg n u m  filij tu i,R eg es,a tq u eIm p erato res coron is fuis 
te c o r o n a b u n t : palada lúa n orain i m eo fa cra b iin t, 
h o n o ri tu o  d edicabu nt.v t d efinant efie ,quod  fuerant, 
m o n tes pard oru m ,cu bilia  leon u m .

A t R ich ard u s,co ron an d am  illam  ait da espite A m a- ^ k n d iif. 

na, &  cetera ,id  e il.d e  d ia b o lo :Q u ia  B e a ta  V irgo dum  
ipfum  m undi P rin cip em  , &  cap u t in iq u oru m  fupe s¿ata ¿ lu  

rau it,calcau it, e iufqne vires co n freg it : dum  p erfe- bolo c r  de 
d a m  m unditiem  feruauit in  co rp o re ,Se  h u m ilita tem  inî ms. 

in  corde : d um que ab illorum  co rd e q u os vel ap erte  
fx u ien d o  d e iecera t:v e l occulta , 8c  yária fraude t e d e  
d e c e p e ra t ,m e ritis ,& in te r c e íI io n e  fu á lib e ra u it ; de 
cu b ilib u s,feu  m ontibu s leon u m , a tq u e lcop ardoru m  
c o ro n a n  p erh ib etu r.

D en iq u e  ad S a n d x  cuiufque V irg in is , &  M o n ia - 
lis v o catio n em  eadem  re feru n t A m brof. &  H ierony- 
m u s. A m brofius quippe in lib .5 . de V irg in ibu s p o ít 
d im id iu m , ad virginem  fie lo q u itu r : P rim itias vi- m0¿0 ; ch ri 

giliarum  tuarum  C h rifto  d icato  : prim itias a d u u iti ffovoata ad 

tu o ru m  C h rifto  im m ola,au d ifti, q u ia v o c a u itte , d i-  *nana¡.em. 

cen s : Ven i a  Libano fponfa ,  ven i a Libano ; tra r.fib ts , (3 
pertranfibis a  principio f id e i: T ran fib is  in fxcu lu m  crea-



tu ra  ,  pertran íib is ad C h riftu m  trium phatura de A 
C ecu lo. A u d iíti ,  quia te  á ieonum  , &  pardorum , 
id  e f t , fp iritu alium  n equ itiaru m  incu rílon ibu s lep a- 
ra u it.

fíieronym . H ieronym us v ero  l ib ro  i .  co n tra  Iou in ianu m  c ir -  
modo e r " Ca m et^ um  5 a<* V irg in em  h x c  in q u it d id a  : V tn i a  
vnde vo- Lib ano  fp o n fa ,ven ia  L íb a n o : venies/ 3  pertranfibisabim tto 

cetur * fid e i,a  capite S a n ir , &  H erm on ,a cubil ¡bus leonam ,& mon- 
Chrifto in tibus pardorum : S ic  v ero  ea e x p lica t,L ib a n u s As»x*<rp«í, 
monialcm. id  e ft, candor in terp retatu r : Veni e rg o  fponfa c^ nd i- 

d iilim a ,d e  qu a C an tico ru m  8 . d icitu r :  Q u a e ílif ia , 

qtue afeendit dealbata per v iam  huius fe c u li ? A b  exordio fi

d e i,  &  ex S an ir ,  q u o d  in terp re ta tu r D eu s lucerna^ 
p fa l. í i  8 . iu x ta  illud , qu od  in P fal. 118. legim us : Lu ce rna  pe - 

dibus meis vsrbum  tuum  (3 lumen fem itism e is :&  Herm on, 

id  e ft,co n fecra tio n e  : 8cfage Ieonum cub ilia ,&  leopardo- 

rum  m ontes,qui n o n  p o ífu n t m utare varietatem  fu am : 
fu  g e , in q u it, cu bilia  Ieon u m ,fu p erbiam  d x m o n u m , 
v t  p o ftqu am  m ihi fu eris  c o n fe c ra ta , poíTim d icere : 
V u ln e ra fii cor m eum ,8ca t

Verf.IX.cap. IV. V u ln e r a t t i c o r  m e u m  c 
f o r o r  m e a  f i o n f a  :  v u l n e r a f i i  c o r  

m e u m i n v n o  o c u lo r u m  t u o r u m ,  Ç f  

in  v n o  c r in e  c o l l i  t u i .

E x p o s i t i o  I .

fororis no 
men adiun- 
¿lum nonuni 
fponfx dúo 
ad illud a d 
dit.

a Kum 55. 
Trobabiliori 
epímone ¡0- 
fephi li. 1, 
antiq.c. i.  
'tAug.loco 
citato contra. 
FaufJum 
aliorum 
compUrium.

ram  , quam  a ccip ieb at v xo rem  , qu ia ex eadem  c o -ffd cS .T h . 

g n a t io n e e r a t , fo ro re m  n u ncu p au it : S ic  d eniqu e 
Óc fponfus ,  qu i in ho c C á n tico  lo q u itu r , ob  ea m - art-3- a<i 

d em  ra tio n e m  íponfam  ip fa m fu a m , fo ro rem  q u o - rm,M,s' 
q u e  fuam  p ro n u n tia t, quia filia p atru i e iu s eíTefup- 
p o n itu r  : V nde óc illa p ariter eum  , iuxta  verfionem  
Sep tu ag in t. , fra tru elem  m eum  n o m in a t,
v b iin  le d io n e  V u lg a tx  d ile d u m  m eum  d icit eu m 
d em .

P r x te r iítu d a u te m  co n fan g u in ita tis  v in cu lu m ,íi
g n ifica t infuper idem  fo ro ris  n o m en  cum  n o m in e 
lp o n fx  co n iu n d u m  exim iam  pudicitiam  , q u x  tali
bu s a d iu n d a  eft nu p tijs ,  quave talis in íig n ita  eft: 
fp on fa  :  p rop ter quam  pu dicitiam  co nteftan d am  
ip íam etin feriu s in e a p ro ru m p e t v e r b a : b Q u is m ih i^ a n t .l.t . 

det te fra trem  meum fugentem  vbera m atris mea ,  v t  inue- 

niam  te fo r is , &  deofeuler te : iam  me nemo defpicmt ? &
P lautus de p u d icillim a con iu g e fie a it. T a m  á m e pú
dica e ít,q u am  m ea íi fo ro r f it .

Q u in  Óc q u otid ie  o b fe ru a re fa s  eft in te r pú dicos 
coniu ges j  q u o  p u d ic itix  m utui am oris fpecim en 
íib i inu icem  p r x b e a n t , &  fponfas á viris ap p ella
ri fo ro re s  ,  8c v iro s v iciflim  á fponfis fra tres  appel
lari.

A tq u i ,  íi c o n ie d u r is  agere licet in  exp onendis fa - prjmut 
c r is  S c r ip tu r is , cred id erim  fponfum  in h o c  verfu ita  fenfus. 
ítud iu m  adliibu iífead  o cu loru m ,&  cap illoru m  íp on- Sponfa pu- 

f x  celeb ra tio n em  : v t tam en ex  ip lo  eorum  m e m - diana ma- 

b ro ru m  en co m io  laus p ariter infignis p u d ic itix  i gis,quü \U* 
i n alia re \u¡-

Ju x ta  fonum  litte ra .

R E d it iam  fponfus ad coeptam  pulchritudinis d i-  D  
l e d x  fu x p a n e g y ric u m , poftqu am  8c  ta c ite , Óc 

ap erte  illam  ad fecum  com m igrandum  inu itau it. Ita  
vero  re d it, v t nouis q u od am m od o c o lo r ib u s , ijfqu e 
illuftrioribus delineatus aliquorum  m em b roru m  eius 
p id u ra s  perp olire v ideatur.

P o r r o  á prim is ,  quas in p rim o verfu  huius capi
tis  q u arti e íf ig ia r a t , m irequ e e ffin x era t, oculoru m ,
8c  ca p illo ru m  p id u ris  incipiens ,  ita  fane illas in 
ite ra to  ifto  earum  en com io  p erficit ,* v t haud alia in 
ipfis d efideranda fit m anu s. S icu t au tem  illu ftrio r i- 
bu s en com ijs donuo h ic  eadem  m em bra ce leb ra n - 
tu r  : ita  &  iure op rim o illa ipfa , cuius deferibitur 
p an eg y ricu s,n o b ilio rib u s , 8c illu ítrioribu s in íig n itu r E  
t itu lis .

E n im u ero  in p rim o en com io  am icam  fuam  dun
tax at appellarat eius a m icu s,d icen s , Quam  pulchra es, 

am ica mea \ quam pulchra es 5 A t n u n c 8c  fo ro rem  eam  
p r x d ic a t ,  &  fponfam  fuam . A tqu i fo ro ris  n o m en 
iu n d u m  cum  nom ine f p o n fx , dúo ad lponfalitiam  
d ign itatem  a d d it ,  quibus p lurim um  laudis fit a cce f-  
Í10 ad id  ,  quo in p rx c e d e n ti verfu eadem  d ecorata  
e í t ,  vn o d untaxat n om in e fp o n fx : S ig n ificatu r nam 
q u e  a r d io r .q u x  in ter ipfam ,atque d ile ttu m lu u m  in
eft c o n iu n d io , quam ve iíta  ip ía J q u x  tam  a rd a  e ít ,  
c o n iu n d io ,p u d ic a  qu oque fit . F

N o m en  quippe fo ro ris  ind icat prim o co n fan g u i- 
n ita tis  v incu lum  : 8c n o u im u s,m o ris a p u d H e b rx o s  
fu i ífe ;  v t qu o arttio ra  nu p tiaru m  vincula e fficeren t, 
a  ij dem um  in ter fe m atrim onia  c o n tra h e re n t,q u i cx  
vna ead em que eífen t co g n atio n e  , vel tribu  , atque 
adeo p rop ter iítu d  co g n atio n is  vinculum  , quas in  
fponfas a fliim e b a n t, forores fxp iu s appellare fo le - 
b a n t :S ic  A braham  S aram ,q u ia  neptis fuá e r a t ,fo r o 
rem  d ixit in  lib ro  G eneíis : fic Ifaac  R e b e cca m  nep - 
te m ,í ic  8c T o b ía s  (v tb e n e n o ta t  A uguftinus in l ib ro  
2Z. c o n tra  Fauftum  cap ite trig e íim o q u in to ) S a -

Ip on lam  ipfam  fuam  re d u n d a re t, qu o íic  ex ra tio -  Heratum[c 

n e  q u oq u e p u d icitix  ,  q u a in íig n ita e a e fíé t  ,  fa c i-  dicit f^on- 

lius illam  ad fecum  co m m igrand u m  a d d u c e re t, i á í us' 
q u o d  in prim is ipfe in tend it in  to ta  hac ca n tio n e . 
P erfu ad eo  autem  h o c  m ihi ex  eo  ,  q u od  cum  vulne- 
ratum  fe d icat per illa m em b ra  , n o n  a it : Vu lnera fii 

cor meum in  oculis tu is ,  &  tn crinibus tu is :  p ro u t fupra 
in verf. 1. huius qu arti cap itis ocu lo s in plurali c o m - 
m e n d a u it , íicu t 8c capillos ,  a c  crines :  Sed  p o ít -  
qu am  d ix i t : Vu lnera íh  cor meum ,foror mea fpon fa ; fu b 
j i c i t  : V■ ilneraíli cor meum ia  vno oculorum tuorum ,  & in  

vno crine co lli tu i,

P e r id e n im , qu od  vu lneratum  c o rd e , a m ato ru m  
m o re lo q u e n s  , p rim ó  fe a i t ,  cu m  prim um  fo ro rem  
fp on fam  ipfam  íuam  ap p ella t, ab ipfa eius pu dicitia  
cap tu m  fe fignificare v o lu it: P er id v ero ,q u od  iteru m  
fu b in fe r t ,  corde fe vu lneratum  in  vno oculorum  e iu s ,

in vn o  crine co lli ip fiu s; fubinnu ere vidctu r„qu anam  
po tifsim u m  ration e ab ip fa  fp o n fç  fu ç pu dicitia  c a p - 
tu s f i t :e a  vero  e í t ;  q u ia , cum  eam  in tu itu s eíTet, vix 
vnum  eius ocu lu m  ,  vix &  vnum  co lli eius crin em  
co n fp e x e r it, v tp o te , q u i o b  p u d ic itix  d ecorem  in tra  
velum  co op erti d etin eren tu r ,  prout apertius íig n ifi
catu m  vidim us fupra in  p rx c ita to  item  ocu loru m  
eius en com io  ijs v erb is : Abfque eo,quod in trin fecus la te t: 

p ro  qu ibus verb is clarius in H ebraica  le d io n e  h ab e
tu r ,  In tra  velum  tuum : v t fit a llu íio  ad confu etu d inem  Mulieres 

fem inarum  O rien ta liu m , q u x h o n e íta t is ,& p u d ic i-  Orientales 

t i x  ca u fa ,& n e  á viris v id eren tu r,v ix  vno oculo lib e - °?ert*  ve/® 
ra to , to ta  reliqu a facie a p e r ta ,: illo v n o tantu m  o c u -
lo  d u ce in c e d e b a n t,-d e  qua fan d a  confu etu d iñe a g i r  1 
T ertu llian u s in libro d e  h ab itu  m u lieb ri, &  S a n d u s  rertulUa». 

H ieron .in  ep ifto la  ad D em etriad em  de feru an d aV ir- Hieron. 

g in ita te , n e cn o n  &  Io fep h u slib .1 1 . A n tiq .ca p .p . v t fofephus. 

fenfus fit.
T a m a r d e n tc r  fponfam ea te  iteru m  ite ru m q u e , v t Paraphr*. 

m ecum  venias, in u ito : q u ia  captus a m ore  tu o  fu m : fis* 
V u ln e ra fii en im  c o r  meum : qu oniam  ad eo p u d icam  te  
fponfam  an im ad u erti,  v t fo ro r mea iure u s  appellan- 
d a : E x im ia  vero iftam  p u dicitiam  tuam  exin de p e r -  
cep i,q u o d  ita  in tra  velum  la titan tem  te  v id i :  v t vix 
có fp icere  p o tu erim  vnum  o cu loru m  tu o r u , q u o  m e 
v n u m la ten ter in tu ita e s  : &  vix vnum  crin em  item  
tu u m , qui é tu o  d eflu it e o lio : adeo vt &  v n o  ipfo c r i
n e  illo  co lli tui vnoqu e illo ocu loru m  tu oru m  m e ,&  
c o r  m eum  fic vulneraueris ,  v t fine te  eíle n o n  patiar 

vel tan tillu m .
At ta-



A t  tam e tfi a lla tu s  ifte  fe n fu s  a d m o d u m  c o n g r u u s  A  

m ih i v id e a tu r  jq u ia  ta m e n  v e r o  fim ile  e ft ,p r o u t  e tia m  
e ft  t a d u m i n  p r in c ip io  h u iu s  e x p o í i t i o n i s , i te r a tu m  

iftu d  h o ru m  m e m b r o r u m  e n c o m iu m  a liq u id  illu -  
ftriu s c o n tin e r e  , q u a m  c o n t in e a n t  p r im a  e o ru m *  
d e m  e n c o m ia ,- illu ftr iu s  id  n o b is  in u e lt ig a n d u m  e ft :  
iu xta  e n im  h u n c  fe n fu m  nil e x im ij a d d itu m  v id e tu r  
fa lte m  ad p r im u m  illu d  e n c o m iu m  o c u lo r u m ,in  q u o  
p e r  íim ilitu d in e m  ad c o lu m b a s , fiu e  ad  o c u lo s  c o -  
fu m b a ru m  ,  c u m d if t u m e f t  j  O culi tu i columbarum, 
fe u  ,  co lu m bx : e x  in íig n i c o m m e n d a r i fu n t  p u d ic i
cia : p e r  id  v e r o ,  q u o d  a d i e d u m e í t  : A bfque eo, 
quod intrinfecus latet j  e x  v e h e m e n ti in e is  la te n tis  g r a -  
t i x  e ífica c ia  fu n t  c e le b r a n , lic e t  n ih il e x p h c ite  d e t a l l  &  

d i d u m  íit  c fE c a c ia .
P o r r o  illu ftr iu s  id ,a tq u e  p r x f t a n t iu s ,  q u o d  h ic  e ít  

a d i e d u m , e x  d u o b u s  v e r b i s ,  q u x  a m b o  h ic  r e p e tu n -  

t u r  d u a b u s  v ic ib u s ,c o ll ig i  p o t e ít  ex  e o .q u o d  d ic itu r :  
Vulneraslt cor m eum :Tu m  e x  e o .q u o d  fu b jic itu r :/ »  vno 

&  oculorum &  crinium.
AItct e c vta b  hoc fecundo ex o rd ia r , arg u m en to  á m i-
fonfus. no ri m aius h x c  m em bra fie laudibus celebrat 

fponfus.
Paraphra* A d e o  p u lch ri fu n t  o c u l i ,  &  c r in e s  t u i ,  v t  h a u d  n e -  

ceíTe f i t , a d ip íb r u m  e ffic a c ia m  e x h ib e n d a m  , a m b o  
c o n c u r r a n t  o c u li ,  o m n e s v e  &  c r in e s  : fe d  v e l v n u s  

e o ru m  lu ff ic ie n s  íit  : n z m iu v n o  d u n ta x a t  oculorum ^  
tuorum , & tn vno crine colli tu i, q u x  ta n tu m m o d o  v id e 
r e  p o t u i ,t e  in tu e n s  v e lo  o p e r t a m , vulnerafiicor m eum . 
Q u o d í i  v n o  ta n tu m  íd p r x f t a r e  p o tu if t i  q u id  v ir iu m  
in  ó m n ib u s  c r in ib u s , &  in  a m b o b u s  e x e r c e r e  p o te r is  

o c u lis ?
lA h  amatx Q u o d  v e r o  p r im o  lo c o  a it: Vnlnerajli cor meum:m i-  
ecuhs quo- fu m  -n m o d u m  e x a g g e r a t  e o r u m  m e m b r o r u m  p u l-  

ntur ^cof0'  c h r itu d in e m , ip fiu fve  p u lc h r itu d in is  e f l i c a c ia m p r x -  
amanns. í la n t i í í im a m . N o n  d e f u n t ,q u i  v im  i lta m  in  e o  fita m  

e x i l t im e n t ,v t  ta m  v n u s  o c u lu s , q u a m  v n u s  c o lli  c r i 
n is ,q u i  in  íp o n fa  c o n f p e d i  á S p o n f o f u n t . ip f iu s f p ó í i  

c o r  p r o p r ié  q u o d a m m o d o  v u l n e r a r in t : id  e x  p h ilo -  
fo p h ia  n a tu ra li c o m p r o b a n te s ,fe c u n d u m  q u a m  a ífe -  
r itu r  k n o n n u ll is ,  c o r v ita l i  fu o  m o tu  p e r p e t u o  fp ir i-  
to fu m  fu u m  fa n g u in e m  a g ita n s  , c u m  e o d e m  la n -  
g u in e  fp ir itu s  v ita le s  in  to tu m  c o r p u s  h u m a n u m , 
p e r q u e  illo s  v ita lis  lu m in is  fc in tilla s  in  m e m b r a  í in -  
g u la  d iíF u n d e re .in  o c u lo s  a u te m  m á x im e : fic q u e  ta m  
o c u lo s ,q u Ü  alia a m a ti m e m b r a ,d u m  a b  a m a n te  c o n -  
íp ic iu n tu r ,lu c id u m  iftu m  fp ir i t u m ,q u i  flo s  fa n g u in is  
e la b o r a tiff im u s  eft, p e r  o c u l o s , &  a rterias  c e u  ía c u lñ  
in  ip fiu s  a m a n tis  c o r ,ta n q u a m  in  c o g n a tu m  o r ig in is  
f u x  lo c u m  im m it tc r e ,ib iq u e in f ix u m  h x r e r e .

Q u ic q u id  ta m e n  fit  d e  h ac  p h ilo fo p h ia  , id  c e r te  
n u m q u a m  c r e d id e r im , á c a p i l l i s , &  cr in e  i í t iu fm o d i p  
v i t a le s ,a c lu m in o f o s  fp ir itu s  e m itt ip o fle ,-c u m  v a ld e  
d u b iu m  in  ipfa  p h ilo fo p h ia  f i t : A n  ca p illi v ita m  in  fe  
h a b e a n t .

°ufndam%de ^ a n c  o c u ^ s m u ^ o ru m  P h ilo fo p h o r u m .e o r u m -  
fe  feiundum q u e il lu ftr iu m  o p in io  eü^ v t  fa n g u in e m  &  v im  a liq u a  
epintonem d e  fe  e m itta n t,q u a  fa f< ^ e n t ,a m c ia n tq u e ¡  q u o d  A r i -  
illustriüPhi- fto te le s  in  l ib r o  d e  fo m n ijs  c a p .2 .p r o b a t  e x p e r ic n tia  
lofofhorum o c u lo r u m  m u lier is  m e n ftr u a tx  fp e c u lu m  fa n g u in e  

ÜJ?ilúteles iu fic ie n t iu m ,c u m  in  i l lu d c o n j ic iu n t u r :  d e d u c itq u e  
' e x in d e ,v t  q u e m a d m o d u m  v ifu s  p a t itu r ,  íic S í fa c ia t  

Plutarch. a liq u id . V id e  P lu ta rc h u m  lib .5 . S y m p o íi j  , p r o b l e -  
m a te  fe p t im o  , vb i lo n g iu s  d e  ifta  o c u lo r u m  v i d if le -  
r i t , &  p r x c ip u e r Q u o m o d o  m u tu u s  a m a n tiu m  in tu i-  F  
tu s  illo s  c o n fic ia t ,in te r im a tq u e  cu m  v o lu p ta te  d o lo -  
ri p e rm ix ta .

Vuineratio j j i s  ta m e n  n o n  o b fta n tib u s  : S ic u t  tr a n s fo r m a t io ,  
corda oman- ^  c 0 ra m u n i D 0 ¿^ürUm  o m n iu m  c o n fe n fu  f ie r id i-
ti quomodo \ n
contm^at- citu 'r a m a n tis  m  a m a tu m .n a tu ra h s  n o n  e i t x u m  a m o r  

 ̂ h a u d q u a q u a m  v n á  n a tu ra m  in  a liam  t r a n f m u t e t , í ic  
v tm e t a m o r p h o f im  n a tu ra le m  e f f i c i a t : fe d  e ft fp ir i
tu a lis  ; q u a te n u s  tr a n s fo r m a t  c o r d a ,  h o c  eft , a fre- 
d u s ,d e f id e r ia ,  a c  v ita m  o m n e m . E o d e m  m o d o  a r-  
b i t r o r , &  iftu d  , q u o d  h o c  lo c o  fp o n fu s  d i c i t : V u l-  

nsrafii cor meum: n e q u a q u a m  n a tu ra lite r  fu m e n d u m ,

q u a íi  n a tu ra li a liq u o  o c ü l i ,  &  c r in is  f p o n f x  in flu x u  
ia n g u in is ,  a u t  fp ir itu s  fa n g u in e i  c a rn e u m  fp o n fi  c o r  
v u ln e ra tu m  íit  : a t  íp ir itu a lite r  , & m e t a p h o r i c ¿ e o  

m o d o ,q u o  in  c a p .2 . &  in  c a p . 5 . h u iu s  C a n t ic i  f p o n 
fa ,iu x t a  le d io n e m  S e p tu a g in t . d ix i t : a Vulnerata cha- » G h im .j. 
rítate ego f u m : v b i  n o lt e r  I n te r p r e s  l e g i t : Am orcJan- C<h»M*8* 
gueo. Q j j o d  íi q u is  q u x r a t  ,  q u id n a m  íit  v u ln e ra r io  
iíta  fp ir itu a lis  in  c o rd e  -.quave r a t io n e  e a d e m  f ia t :D i-  
c e n a u m , illam  h a u d  a liu d  o m n in o  e í lé ,  q u a m  t r a n s -  
fo r m a tio n e m  fp ir itu a le m ; e o d e m q u e  p e n itu s  m o d o  
fie r i , q u o  f it  &  t r a n s fo r m a tio  a m a n tis  in  a m a tu m : 
e x p rim í v e r o  p e r  n o m e n ,  a c  m e ta p h o r a m  v u ln e r a -  
t io n is  in  c o r d e  ,  v t i n í i g n i s ,  &  p r x fta n t iíí im u s  e iu s  
effedtus d e f ig n e tu r . S ic u t  e n im  m a te n a lis  v u in e r a tio  Sim ik. 

c o r d i i l la ta ,v ita m  illic o  a u fe r t , q u a  &  c o r  ,  &  a n im a l 
ip fu m  v iu e b a t . l t a  &  t r a n s fo r m a t io  fp ir itu a lis  v ita m  
illa m  a b  a m a n tis  a u fe r t  a f f e d u  , q u a  p riu s is  v iu e b a t  
in  a n im o  iu x ta  v u lg a tifs im a m  P la to n is  fe n te n t ia m , Vlato, 
q u a  d ic itu r :  A m a to r  a n im u s in  p r o p r io  c o r p o r e  m o r -  
tu u s ,in  a lie n o  c o r p o r e  viuit,- a c i n  fe  m o r tu u s ,in  a lio  
re u iu ifc it .

A c  íic u t  v u ln u s  ca rn ali c o r d i in f l id u m  m a x im i d o -  Simile. 
lo r is  e ft  ca u fa  , i t a v t  v e h e m e n t io r  e o  e x c o g it a n  n o n  
p o í l i t  : E o d e m  m o d o  , &  fp ir ita lis  ifta  c o r d is  v u l
n e ra r io  tam  g ra n d e m  a ffe r t  d o lo r e m in  in t im is  p r x -  
c o r d io r u m  ,  c u m  a m a n s lo n g e  a b  a m a to  a b e ft  : v e l 
c u m  ab  illo  n o n  r e d a m a t u r : v t i u r e  o p r im o  fp o n fa  in 
p r x c i t a t is  v e r b is  o b  h u iu fe e m o d i v u ln u s  pra* d o lo -  Ccwf.a.j* 
ris  v e h e m e n tia  la n g u e r e  fe  d ic a t ,  a n im iv e  d e liq u iu m  
p a t i.

C o ll ig i t u r  p o r r o , &  c o n fir m a tu r  h o c  t o t u m ,q u o d
d i d u m  e f t , q u o a d  í ig m fic a t io n e m , &  m o d u m , q u o  
c o r d is  v u ln e ra rio  h ic  fie r i d ic i t u r ,e x  v e r b is .q u x  p r o ,
Vtilnerafti, h a b e n tu r  in  te x tu  H e b r a ic o  , a tq u e  in  v e r -  
í io n e  S e p t u a g in t .q u x  in te r  s lio s  f ig n if ic a tu s , &  h o c  
q u o q u e  f ig n ific a r e  p o ílu n t:  A  bftulift i  m ihi cor t  p a ú l o  
in fra  e x p lic a b itu r .

S u p p o fito  ig itu r  ,  q u o d  c o r d is  v u in e r a t io  i n h o c  
fe n fu  a c c ip ie n d a  h ic  f i t , a d h u c  v n u m  fu p e r e ít  d e c la -  
ra n d u m  p r o  e o r u m , q u x  e x p o n im u s , i n t e l l e d i o n e :
C u r  a b  v n o  o c u lo r u m  p o t i í l im u m ,a t q u e  in  v n o c r i -  
n e  c o ll i  fp o n f x  íic v u ln e ra tu m  íe  d ic a t  fp o n fu s  q u a v e  
r a t io n e  , &  v n u s  f p o n f x  o c u lu s ,  &  v n u s  c r in is  ta le m  
in  c o r  fp o n fi in flig e r e  q u e a t  v u ln e r a t io n e m .

P r o  q u o r u m  in t e l le d i o n e ,  lu p p o n e n d u m  p r im o , 
id c ir c o  in  h ife e  f p o n f x  m e m b ris  c o r d e  v u ln e r a tu m  
fe  d ic e re  fp o n fu m  ; v t  p r x íta n t ifs im a m  ifta m  la u d e m  
in  m e m b ra  h x c  c o n f e r r e t , q u ip p e  q u x  tam  g ra n d i, 
ta m q u e  e x im ia  vi p r x d it a  f i n t , v t  i ít iu fm o d i v u ln u s  
in flig e r e  p o f s in t  ,- q u o d  v n i  o m n iu m  p o te n t ifs im o  
c o n c e f íu m  e ft  a m o r i.

N e c  m iru m  : q u a n d o q u id e m  ifta  d ú o  m e m b r a , Oculi atqu* 
o c u lu s ,a tq u e  c r in e s ,íi d e b ita  p u lc h r itu d in e  íin t  d e c o - crines 
r a , p r x  c e te r is  m e m b r is  v n iu e rfis  a m o re m  c o n c ilia -  rum amore™ 

r e  v a le a n t c o n f p e d a  : O c u l i  n a m q u e  c u m  v e lu t i  mecotuUiát. 
q u o d d a m  a n im i d o m ic il iu m  fin t ( v t  a f le ru it  P lin iu s )  o tufos fe- 
q u a n d o q u id e m  e x  n u lla  alia a n im a n tiu m  p a r te  e x -  ammi. 
p r e f s io r a , q u a m  e x i l l is in t e r n a r u m  n o fc a n tu r v e ít i -  P ^ - l^ - t i .  
g ia a íF e d io n u m ,a m o r e m ,q u i  a n im i q u x d a m  & p r x -  caP '3* ‘ 
c ip u a a f f e d i o  e f t ,v t  c o m p a r e s ,  c o g n a t iq u e  fa c illim e  

c a u fa n t.
C r in e s  v e r o  id  ip fu m  q u o q u e  e ft ic e re  p a r  e í t ,  

q u ip p e  q u i id c ir c o  m u lic r i á n a tu ra c o lla t i  fu n t .,  v i  
g lo r ia  illis f i n t , p r o u t  c o ll ig itu r  e x  v e rb is  A p o f t o l i  
in  e p ifto la  p r im a  ad  C o r in t h io s  : A íulter f i  comam  
n u tr ia t,  gloria eslilli. G lo r ia  a u te m  illi fu n t:  q u ia  p r o  
p u lc h e r n m o  n atu ra lis  p u lc h r itu d in is  n atu ra li ei in -  
fe r u iu n t  o r n a m e n t o ,  c u iu s  fan e  o r n a m e n t i ea eft 
v is ir ,  a m o r e  c o n c ilia n d o  ; v t  id e m  fp o n fu s  in fr a in  
c a p ite  fe p tim o  , iu x ta  le & io n e m  H e b ra ic a m  ,  &C 
v e r fio n e m  S e p tu a g in ta  d ic a t  : cCom acap rtistui,fic-  c C<j»í.7-í- 
ut purpura. RexUgatus tn canahbus: id  e í t  : T a m i n í i -  
g n is  e ft  p u lc h r itu d o  c o m x t u x  p u r p u r e x  , ta m q u e  
g r a n d is  e ft e iu fd e m  v i s i n  a m o re  c o n c illa n d o  : v t 
R e x  S a lo m o n  d i le d u s  tu u s  lig a tu s  lit  fie x u  v i t ta -  
r u m , q u ib u s  crin e s  ita  a d f t r id i  fu n t, v t q u x d -ím  q u a  -

í ir iu u li ,



f i  r iu u li,8 c  ca n a lis  f le x u o fi  f im ilitu d ó  p e r  c a p illo s  d e -  A  e x p r e fs ia d  v iu u m  fu n t  a m o r is  e f f e & n s , q u i in  q u o -
c u r r a r ,p r o u t  fu íiu s  fu o  lo c o  e x p o n e tu r .

V u ln e r a n t  p o r r o  c o r  in fp ic ie n t is  d ú o  i f t a  m e m b ra  
v u ln e r e  fp ir ita li h o c  m o d o  : q u ia  p e r  in fp ic ie n t is  o -  
c u lo s  e x im ia : p u lc h r itu d in is  fp e c ie m  in tr in fe c u s  im -  
m ittu n t  in  p o t e n t ia m im a g in a t iu a m  , p e r  q u a m  d e -  
in d e  m o u e tu r  p o t e n t ia a p p e t i t iu a ,  &  p o te n t ia  e tiam  
c o g n o íc i t iu a ,a t q u e  in t e l le d iu a .V n d e  f i t , v t  &  a p p e 
t itu s  v u ln e r a tu s  d i c a t u r , c u m  illic o  ad  illiu s p u lc h r i-  
t u d in is  c o m p la c e n t ia m  in c lin a tu m  fe  fe n t ia t ,  Se c o r  
íte m  c a r n e u m  q u o d á m o d o  v u ln u s  in fix u m  h a b e a t:  
i t a  v t  p r o p t e r  a ís id u a m  a m a t x  p u lc h r itu d in is  c o g i -  
ta t io n e m  &  d e liq u iu m  p a t ia tu r  , &  l iq u e f a d io n e m  
in d u c a t ,  a c  e c f t a í im ,  a lio fv e  la n g u o r e s .  C u m  e n im

u is  t íu n tc o r d e  a m a n tis .
P o r r o  e í f e d u s  ift i  q u a tu o r  f u n t ,  i jq u e  p r x c i p u i .

P r im u s  e f t  v u ln e ra r io  c o r d is .  S c c u n jlu s  , a b la n o  
c o r d is .  T e r t i u s ,  c o r d i s c o l l a t i o ,  fe u  ( v t i t a d i c a m )  
in c o r d ia t io .  Q u a r t u s ,  f id u c ix  üc a n im i c x h ib it io .  id  
m o d o  n o b is  b r e u ite r  e x p lic a n d u m  fu p e r e ft  > n e  q u id  
in t a d u m  r e I in q u a tu r ;q u o m o d o  e f f e d u s  ifti a b  a m o -  
r e  c a u fe n tu r  ,  q u e m  p e r  c o n f p e d u m  v n iu s  o c u li ,  
v n iu fu e  crin is  fp o n fç  co n cfcp it.q u i h ic  lo q u itu r  fp o n 

fu s .
E t  q u id e m  ,  q u o a d  p r im u m  m u ir á  iam  d i& a  fu n t  4  

i n  e x p o fit io n e  li t t e r a :;  n e c  o p u s  c í t ,  v t  alia a d d a n -f  _ , 7 . 1 , • tnoaoan e-
t u r .  S e c u n d u s  v e r o  ,  q u i in  e u m d e m  r e c id it , q u o -  ra( (or

h o m o  e x  a n im a  c o n f t e t ,& c o r p o r e ,  t a t a  e ft  ín te r  h as  B  m o d o  f ia t ,  fa c ile  p e rc ip itu r  e x  v u lg a ta  i l la A u g u ft i-  am&nu

i  Iob. I I .  
I i .

Abflulijli
cor.
lLxcorda¡li.

Transfixifli.

Incerdiajíi.

Fidere me 
fetifti.

Mxcita[li
cor.

ludidifti

Vulnerafli 
cor.

d u a s  e iu s  p a r te s  con n exio ,* v t  &  c o r p o r is  fe n fu s  ani 
m a m a ff ic ia n t  , Se p a fs io n e s  p a r ite r  a n im x  v a r io s  iii 

c o r p o r e  c a u fe n t e f t e d u s .
Q u o a d  le d i o n u m  v a r ie ta te m :  A n im a d u e r té d u m  

p r im o ,p r o  e o ,q u o d  n o ft e r  I n te r p r e s  le g it :  Vulnerafti 

cor meum ,in  H e b r ç o  eíTe:0 * n M  i l« b b a b th in i,q u o d  
v e r b u m  c u m  d e d u c a tu r  á n o m in e  2  2  / le b a b , q u o d  
fig n ific a t  c o r ja n im u m , m e n te m , i n t e l le d u m , fa p ie n -  
t ia m ,  Se e a  o m n ia , p r o  q u ib u s  in lin g u a  L a t in a  c o r 
d is  v o c a b u lu m  v fu r p a tu r  : in c e r tu m  e f t , e t ia m  a p u d  
H e b r x o r u m D o d o r e s ,  q u id  p r o p r ie  í ig n if ic e t :  V n 
d e  n e c  m i r u m , í i  e t ia m  a p u d  in te rp re te s  in  v a r io  a c
c e p t u m  fit  fig n if ic a tu . B is  ta n tu m  r e p e r itu r  in  fa c r is  C  
l i t t e r i s : f e m e lin  lib r o  I o b ,  v b i d ic iru r j d E tv ir v a n u s : 

t i lla b e b : in  N ip h n g a l.  i  .E t  v ir  vanus effi-ietur cor- 

datus : &  ( v t  v n o  ite m  v e r b o  L a t in o  ,  l ic e t  id  in  v fu  
n o n  í i t , i l l u d  r e d d a m u s )  c o r d if ic a b itu r ,p r o  q u o H i e -  
r o n  . Infupsrbiam  er igitur : a c c ip ic n s  c o r  p r o  fu p e r 

b ia .
A lte r a  v e r o  v ic e  h a b e tu r  id e m  v e r b u m  in  p r x f e n -  

t i l o c o ,  a t n o n  in N ip h n g a h fe d in  P in g e l.  Q u o  lo c o  
c o m m u n io r i  H e b r x o r u m  fe n fu  a c c ip itu r  ,  v t i d e m  

íit ,  a c  A b ftu lijli m ihi cor: p r o v t  á n o f tr is  q u o q u e  c o m -  
p lu r ib u s  r e d d i t u r , ab  I n t e r p r e t e  B ib lio r u m  R e g .  á 
S a n d o  P a g n in o ,á  V a t a b lo ,  n e c n o n  e tia m  a b l f i d o r o  D  
C la r io  e x  p a rte  . R a b b i  ta m e n  D a u id  K im k i  in  lib . 
R a d ic u m  d ic it  v e r b u m  iítu d  h ic  poíTe e t ia m  fu m i 
p r o ,transfixi(li m ihi cor; in  q u o  f ig n if ic a tu  illu d  a c c e p it  
n o ft e r  I n t e r p r e s ,  &  e tia m  a p u d H e b r x o s  R a b b i  l n -  
n o m in a tu s ,S e  alij .N o n  d e f u n t .q u i in  te r t io  p a r ite r  í i
g n ific a tu  fu m p fe re  if tu d  id e m  p r o  Incordiare (  v t  lo 
q u itu r  P la u tu s  in  C i f t e l la r ia )  v t  n o ta tu r  in  L é x ic o  
m a g n o  lin g u a : fa n d a : , q u o d  la t in e  c ir c u n f e r t u r .Q u o  
f e n lu  il lu d  fu m p íille  v id e tu r  Q u in t a e d i t io  ,  q u x  íic  
i llu d  r e d d id it ,t3*'gTv»«í vtui,Fidere m efeciíli¡fidere
m efecifti.

N e c n o n  &  S y m m a c h u s ,q u i,v t  c o l l ig it u r  e x  C o m -  
m e n ta r ijs  T h e o d o r it i ,v e r t i t :  Excitafti cor meum: in  e o -

m  p r o p o íit io n e  : A n im a  m a g is  e f t ,  v b i a m a t, q u a m  
v b i  a n im a t ,• &  a p e rtiu s  e x  illa  D o m in i  f e n t e n t ia : 
a V b i e íl thefaurus tuus,  ib i efl G? cor tuum . Q u a  d e  re  a Mat' g-i l  

p lu r ib u s  fx p iu s  a d u m  e ft  fu p r a , c u m  p r o b a tu m  e ft , 
a m a tu m  ra p ere  a d f e  c o r  a m a n tis  e x  d iu e r l i t a t e , q u a  
o p e r a tu r  in t e l le d u s ,t r a h e n s  a d  fe  re m ,q u a m  in te lli
g i t  &  q u a  o p e r a tu r  v o lu n ta s ,te n d e n s  a d  r e m , q u a m  

a m a t.
Q u a m u is  a u te m  a m o r  c a u fe t  e x im iu m  iftu m  a f fe -  cA m o rfo -  

d u m  a b la tio n is  c o r d is  a b  a m a n te  : p r o d u c ir  ta m e n  ™°d° tri- 
íim u l &  te r t iu m  e f f e d u m  p a ri m o a o  p r x f t a n t i fs i-  a^ nt¡°/  
m u m , q u i ei a liq u o  m o d o  v id e tu r  c o n tr a r iu s  : C o n 
tra ria  n a m q u e  inuicem  v id e n tu r  e íle  a b la tio  c o r d is ,

& e la r g i t io  co rd is ,-  &  n ih ilo m in u s  v n o  e o d e m q u e  
t e m p o r e  a m b o  a b  v n o  p o te n tifs im o  f iu n t a m o r e .  
Q u o m o d o  id  fieri q u e a t , p r x c la r e  p r o b a tu m  h a b e s  
a p u d S .T h o m a m in  1 .2 .  q u x f t .2 8 .a m c  2. A t e f l i c a -  
c iu s  id  p r o b a t  d i le d u s  C h r i i t i  d ifc ip u lu s  d e  d iu in o  
lo q u e n s  a m o r e ,c u m  a it ib Q u i manet in  charitate Deo b 1 .loan. 4. 
m anet: E n  fe c u n d u m  a m o ris  e f f e d u m  : E t  D ettsin  eo: 16•
E n  t e r t i u m ,  d e  q u o  lo q u i m u r : A u d i &  A p o ft o lu m
P a u lu m D e i  a m o r e  v u ln e r a t u m , q u o m o d o  C h r i f t i
c o r  fib i in d itu m  d ic a t ,q u o  v ita m  a g i t : c Viuo ego ¡iam  cG a / .i.io .
non ego,id  e ft ,h a u d  c o r d e  m e o ,q u o d  ia m  m ih i a b ftu lit
i s ,c u iu s  a m o r e  f la g r o ,C h r i i t u s  d i le d u s  m e u s  : Viuit
vero in  me C h riflu s ; is  n im iru m  ip fe ,q u i c o r  m e u m  í ib i

a b r ip ie n s  c o r  m ihi in d id it  fu u m .
P o r r o  h o s  d ú o s  a m o r is  e f f e d u s  c o n fe q u it u r  8c <¡Amor cr.it.

q u a r tu s ,in g e n s  n im ir u m  fid u c ia , &  m a g n u s  a m m u s ,
• , 1 • 1 1 0  -  hduciam £7*

q u o  a m a n s  im p e llitu r  ad g ra n d io rae d e n d a ^ e s. e a  a g -  ¡Ĥ (n:eídHl.
g r e d itu r  , q u x  v ire s  , in g e n iu m  & f a c u l t a t e m  e x c e -  mosmanú-
d u n t : p  r o p te r  q u e m  e f t e d u m  d e  a m o r e  ip fo  í ic  d i-  te.

d u m  h a b e s  in  c a p ite  o t t a u o  : d Fo rtis eft v t mors d ile - ¿C an t.z .6.

¿ lio  ,  dura ficu t infernus a n w la tio :  lampades eius, lampades

ignis atque flam m arum . Q u i d  e n im  n o n  te n ta re  a u d e ac
a m a n s  p r o  a m a to , í i  a m a tu s  e u m  im p e llit ,q u o d  v iu it
in  illo?<? O m nia po (fum ,út A p o fto lu s ,* » eoejutmeconfor- tP h ¡l.+ 13.
ta t . C u i  p a r c e t la b o r i .v t  fe cu m  h a b e a t a m a tu m ? q u id -

d e m  fe n fu . Q u in  S e p t . I n t e r p r e t e s , d u m  v e r te r u n t  g  v e  a b  a m a to  n o n  fp e r e t ,q u iin  ip fo  f e i t e í f e  c o r ,q u o d

tKxfiíccrus,fe c u n d u m  in te r p r e ta tio n e m  S a n d i  G r e g o r  
N y íT e n . h o m il .8. in  C a n t .  in  h o c  ip fo  íig n ific a tu  illu d  
fu m p fe r e  p r o  In d id iflico r.

Q u a m q u a m  iftu d  ip fu m  v e r b u m  hunlínms» q u o  v fl 
fu n t  S e p tu a g in t . n o n  m in u s  a m b ig u u m  fit  ,  q u a m  
v e r b u m  H e b r a ic u m  : V n d e  In te r p r e s  T h e o a o r i t i  
v e r t i t  i llu d  : Vu lnerafti cor : q u o  m o d o  id e m  v e r t i t  
& S a n d u s  H ie r o n y m u s  lib r o  p r im o ,c o n t r a lo u in ia -  
n u m *  q u i ( v t  c o l l ig itu r  e x  v lt im is  ijs  v e r b is  : In  vno 
cümmento co lli tu i)  l e d io n e m  S e p tu a g in ta  e o  lo c o  fe -  
c u tu s  v id e t u r .Q u a m u is  c o m m u n io r i  fe n fa  
h o c  lo c o  ta n tu m d e m  v a le re  a p u d  S e p tu a g in t . c r e d a -

í ib ia b la tu m  e ft?  A d d u n t  a liq u i &  q u in tu m  e f f e d u m  tsfworc¡no- 
e c f t a f is , v e r t e n t e s H e b r a ic u m  , & G r x c u m v e r b u m  
q u a t e n u s f u m it u r in í ig n i í ic t íu a u f e r e n d ic o r :E xco r~  m

d a s li m e , (lupefecifti me : At JS rte  e f t e d u s  ifte  e c fta íis  stupefeajH 
h a u d  e ft  d i f t in d u s  ab  e o ,  q u e m  fe c u n d o  lo c o  n u m e -  me. 
ra u i: E c fta íis  q u ip p e ,e t f i  in fa n ia m  q u a m d a m  im p o r 
ta r e  v id e a tu r; v t  ta m e n  e ft a m o ris  e n e d u s  h a u d  a liu d  
e ft ,q u a m ,c u m  q u is  rei a m a tx  p u lc h r itu d in e m  o b ít u -  
p e fc e n s , e x tr a  le  p o n it u r ,  v t d o c e t  S . T h o m a s i n i . 2 .  s ’ 
a u x i l  i é ,  a r t .3 . q u o d  p la ñ e  tu n e  f i t ,  c u m  ita  am an s 
fe n t it  f ib i  a b la tu m  c o r  a b  a m a to , v t  p e r  e c fta fim  e iu s  
v o lu n ta s  a r d e a t , v r a t u r ,  x f t u e t ,  fic q u e  in  fe  d e f ic ia t ;

t u r ;  a c  íi d ix iíT en t: e o d e m  íig n if ic a tu  ,  q u o  F  v t  o p t e t  p r o  a m a to  m o r i, a p u d  ip fu m  c o m m o r a r i ,  &

c o m m u n iu s  &  v e r b u m  H e b r a ic u m  fu m ia n n o ta tu m  
e f t .  S ic  A m b r o f iu s  fe r m o n . 16. in  P fa lm . 1 1 8 . v c r f .
i .  v e r t i t :  Cor meum cepiJii: &  h a u d  d iu e r  fo  fe n fu  fe r -  
m o n e  1 1 .  in  e u m d e m  P fa lm .v e r f .  fe c u n d o . Corde nos 

cepifti,
O m n in o  , íi v fq u a m  a d m ira n d a  e ft  v is  I in g u x  H c -  

b r a i c x ,  & e f f i c a c i x lo c u t i o n i s  S p ir itu s  f a n d i  in  fa
c r is  lit te r is  ,  h o c  c e r t e  lo c o  m á x im e  e ft  a d m ira n 

d a  ,  v b i  p e r  v n u m  d u n ta x a t  v e r b u m  t a m  m u lt ip lic c *

v iu e r e ,n u lla m  in  fe  re q u ie m  h a b e n s .Q u x  o m n ia  ta m  
in  p r im o , q u a m  in  fe c u n d o  a m o ris  e f f e d u  c o n t in g e -  
r e ,n e m o  e ft,q u i d u b ite t :  V n d e  h a u d  n e c e ífe  e f t  q u in 
tu m  a b  illis  d i f t i n d u m  a d d e r e : Q u in  ( v t  v id e b im u s  
i n  fe n fib u s  fp ir itu a lib u s )m a io re m  v im  h ^ b t v . A b í l u l i -  c.¡u- 

f t i  cor w í/ jí,q u a m  ; E xcordaftijeu,(lupefecifti me: p o te ft  
n a m q u e  fig n ific a r e  r a p tu m ,q u i,v t  d ic it  S .T h o m .2 .2 . 1 
q u x i t .7 5 .  a r t i c . i  . &  2 . fu p r a  e c fta íim  a d d it  e x t r in fe -  

c a m  v io lc n t ia m  m e n t i  a lla ta m .
S e c u n d a



In Cantica Canticorum*
Secu n da litteraru m  varietas e ft in  v eríio n c  Se p - A  nus a cc ip ere : per ca ín p rim is , q y x  in h u m an ;

tu ag .p ro  co  enim  quódV ulgata vna cü  H ebraico  te x -  
tu habet: V iln e ra íh  cor meum  ; £c\ i,ab (lu ltjltm ih ico r:in  
fin gulari,Sep tu agin ta  in plurali legu n t 
ab flH h jii¿c lli ir id id tj}i nobis c u r .E x  quo fa d u m  e f t ,  v t S á - 

Gre£-XyJJ. ¿^uS G regoriu s N yílenus h o m ilia  o d a u a  quem  fequi- 
fJtU tu . tu r Ofelias apud T h e o d o ritu m lib ro  3. C a n tc e n íu e -  

r in t, ea> qua; in h o c  verfu d icu n tu r , no n  tam  íponíi 
verba e íle ,q u am  fodalium  ipfius.

A t certe com m u n iter co n tra riu m  afTeriint v n iu er- 
íi,<Scex textu  ipfo S e p tu a g .q u o  fu b d itu rin  íingu larij 
Soror mea fponfa ,TnAniteíÍQ  co n u in c izu T , fponfum  ipfum 
e fle ,q u i hic loq u itu r:loq u i autem  au th o rita tiu e , dum  
in  plurali a it . c

T q rtia  dem um  varietas eft c irca  id ,q u o d  d icitu r: 
In  vno crine co llif#/:Nam inH c'brxo p ro  crine e lt  d id io  
p s y  n g a n a x ,q u x  p roprie torqu em  fig n ificat: q u o f i-  
g n ificatü Sep t.v erreru n t:< ¿ ^ 5  •»&**** Vno crM m . 

m entó : &: Sym m achus q u oq u e in eod em  íign ificatu  
v ertit  ■¿i ''oWi r *t,1'i,A ío n iliu m .

N o íter In te rp re s , fecUtuS videtur Aquilara, qui fiG 
vertit***»' «•>»*.*>*, in  vno trin e .

G en eb ra rd u sa it, fortaíT en oítru m  in terp re té  c r i-  
nem  accep ifle  non p ro  capillo , fed pro to rq u e  , &  
vinculo e crim bus co n fe d o .Q u ic q u id  tam en íit,v tra- 
q u e le ttio  óp tim a eít,fatiu fqu e m ihi v id etu r, v t v ere 
p ro  crin e ipfo íum atur é ceruicibus p e n d en te , qui eít 
ornam entum  naturale.quam  p ro a d fc ititio  alio orn a
m en to  to rq u iu m ,&  m oniiium  ex a u ro ,v el é gem m is 
a u te x a lie n is  c r in ib u s c o n fe d o :q u o  collum  e x o rn e -  
tu r :q u in  &  crinem illurü  c ceruicibus pehdétem ,qu.é 
in  fponfa,quae velo  o p erta  fu p p o n itu r , co n fp ex ifler, 
to rq u en ^ o rn am en tu m .ac m onile iure op tim o appel- 
latum  ab fp onfo cred iderim  , quod  eo  co llu m  illius 
n o n  m inus d ecoru m  reddi íibi v id e tu r , quam  ii pre- 
tio fiífim is id exornatum  eílet m onilibu s : e o m o d o j 
q u o  ca p .p r im o  ob  eam dem  ra tio n em  idem fponíaí 

a Cant 1 5 ü^ um m onilibus ipfis co m p aratu m  vidim us , vb i
lo . idem m et fponfus d icebat: a Collum  tuum  ficu t

Crínisvom i• P o rro c r in is  vnius nom ine n o n  vnum cap iliu m íi- 
ne fiçmfica- gnificatum  cen fere  d ebem us,led vnu m  plurium capil- 
ta frcc* . loru m  íim u lcon nexoru m  le rtu m ,q u o d  trecas L atin i 

v o c a n t ,Ita Iic e ,T re cc ia : q u om o d o  idem  n om en v fu r- 
t f u d ie 'ií . P atum rePericu rIu dicum  i6 .y b i a it Sam pfon:6S//r^ 

tem crines capitis m ei cum lic io  plexueris & 'c.
Q u ib u s crin ibu s vteban tu r ar.tiqu itu s p o rre d is  

fuper co llum  tam  viri.quam  m u lieres.V id eA u d orem  
C o lle ftan eo ru m  in C lem entem  A lexand rinu m lib . 3. 
P x d a g .fu p er illis verbis,-Catenarum  n e x u s ,v b ip lu ri- 
bu s de illo  antiqu oru m  m ore agit.

D e fe iu ire  etiam  po ílet fpiritualibus fenfibus,qu od  
ta m  in H e b rx o  in pluralidicitur: £  collis tu is¡quÁ  in  ver- 
ííone S e p tu a g in ta : Collorum  tu o rum .L ice t enim  re vera 
tátu m d em  ü t,a c  fi in lingua L atina d icatu r,ceru icu m  
tu aru m ,feu ,é  ceruicibus tu is ; pond eran  nihiíom inus 
p o íle t,q u o d  vnum  d icitu r ornam entum  plura co lla : 
cum  contrarium  potius euenire fo leat, y t vnum c o l
lum  pluribus exo rn etu r ornam entis.

C>’inibut

Vtebantur 
f  a r re c ia  fu -  
f e r  eollum.

íc o rp O -
re  ly n tm á x im e d e lic a ta ,o c u lu m  , & capiílum :hau d 
d u biu m ,q u o d  m ulto m agis ínludandum  íit  in ex p li
can d o  m od u m , quo D eu s Joqu ens de íe“ 
m etip fo ,in  corde vulneratum  fe d icat in vn o c c u lo ,
&  in vno crine E c c le fix  : V u ln eratu m item  in co rd é  
p er id , qu od  eadem  E ccle íia  ita  fit eius fponía , v tiifi 
íim ul Ól  fo ro r.

Su p p oíito  igitur eo .q u o d  iam  p ro batu m  eft in pri-  ̂
m o  veríu huius qu articap itis.fu b  o cu lo ru m , 5ccap il
lorum  m etaphoris con tem p latiu o s, & re lig io fo s  in - 
t c l l ig i ,  eos nim irum  qui ftudio a d ie d i funt co n [e m - 
p lationis d iu inorum  m yíteriorum ,¿¿c eo s ,q u i re lig io - 

B  fam 3ac m on afticam  vitam  p ro fiten tu r : Q u o fen iu S  
to tiu s huius fententia : enu cleetur, explicandum  p ri-  
m o :Q u id  E c c le iiç  addatu r exim ij per id , qu od  nedú 
fpom  a íbd &  foro r D ei d icitu r :m agnum  enim  aliquid 
id e ílé  n eceíie  e ít ,c u m  íu fficiens íi t  ad  vulnus in fii-  
gendum  cord i d iu ino.

Secu n d o , qu i fitu p lures oculi E c c l e f i x é  quibus 
vnus d untaxatoor D ei valeat vulnerare.

T e r t io ,f i  R elig io fi funt E  .c le f ix c a p iil i , cur cu m  
D eu m  vu ln eran t,ap p e!len tu r vnus crin is c o l l i : ac fi
mul ;Q u o m od o iid em  íin t ornam entu m  E cc le íia ílic i 
co lli.

Q u a rto  d em u m ,qu a ratione vu lneran d ica tu r d i- 
£  uinum  ca r  per d ifta  d úo m éb ra :q u o m o d o  idem  D ei

c o r  per eadem  m em bra a b ítrah i p o íl it ;  Q u a u e ra -  
t io n e ip íim e t D e o  co r exh ib eatu r,iu xta  varias In te r-  
p re tu m le& io n es.

Q uoad  prim um : P e r  rlouam  iftám  n o m in is fo ro - 
risad d ition em  ad n o m en  fp on fac.fign ifícatu rincom - Soror/r 
m ucabile vinculum  , qu o E cclefia  C a th o lica  cu m  dd:eiU 
D e o  iu n d a  eft. Enim U ero aííum pfit quidem  D e u s , %¡

d efp ond itq ueSyn agogam  Ifra e l,& Iu d a m  f.bii.n fp6 -  Z L  

las :a t de nulla illarum  d ix it vnquam  : Fn ln & u jli 'cor hile vñ a ilt 
m eam :a m o r qu ip p e.qu o vulnus in fíig itu r , tune mi- 
nim e erat firm o s,n ec  ita o b d u ra tu s^ t vulnerare eum ter ? hnl‘¿  

p o íle t:q u ia n e c  folidum erat p liu m  fponfarum  c o n - ^  E :c l:fu - 

nu biu m ,provt ip fem et D o m in u s apud Ierem iam  fi
gn ificat,d ú  d ic e je t :h  E t  v id itp rau a rtca trix fo ro r a tte rfi- h Iere. 3. s< 
trié is  Ifra e l,q ttia  pro eo^nod mcechataéjjet au e rfa trix IJ'rael 

dim ifijfeM  eavtf&  dtdijfem  et libellum  repnd i¡,&  non tim y.it 

p rau a rica trix  Iudafo ro r eius Sed ab u t,&  fern k a ta  e fl etiam  

i p f a tam etfi foliditas, ac hi m itas in iftiufm odi c o n -  
nubiis nunquam  d efecit ex p a ite  D e i ,  a t ex par
te  fponfarum  , qua: cum  fponfum  aueríárfen- 
tu r , libellum  repudii ab eo  fibi datum  cau íaban - 
t u r ,  quam  caufationem  refellens is apud Ifaiam  ait: 
c Q h ís efi h ic liber repudii m atris vc flra^ uo  dtm ifi eam? id c ^  ycj t

Q u id  rae incu fatisqu od  d iu ortij caufa e x tite r im , 
libru m quecepu dij d ederim  m a tr iv e ftrx - ita v t  illam  
habere haud am plius voluerim  in fponfam ? A c fi d i
c a t : N on inuenietis librum  iftu m  á m e d a tu m : Q u in  
tan tu m  a b e ft ,  v t librnm  repudij vm quam  is d ede- 
r it  eis ex parte fuá ,v t  co n tra  legem  , d  cui fu b ied u m  dDcut. 14 
fe faciebat o m n is ,q u i h u n c d aret libellu m , fopius ad 4.  
illas licet a u e r fa tr ic e s , iterum  iteru m qu e fib i aífu- 
m endas paratum  fe ex h ib u e r it,v tp e r Ie re m ia m co n - 
tefta tu s elt his v erb is :?  Vvlgo d ic itu r:S i d im ifc ritv irv xo - 

rem fuam , &  recedens ab eo daxerit v irum  alterum , tiuncjwd e Iere' 3' * ’ 
rcn trte tu r ad eum v ltra  ? nm quidnon pollnta,  &  contam ina-  
ta  e rit m u licr illa  ? T u  autem fo rnkataes cum amatoribns

D

Verf. IX.cap. IV  .V u ln e r a j l i  c o r  m e u m

f o r o r  m e a  íp o n /a .- v u ln e r a f l i  c o r  m e ü  . ,  ,  r r
J  > multis-ytamen ren e rte re^  ego fu fcip ian ttc. Q u o m o d o  au-

171 ‘V liO  oculorum tuorum} in vno F€m á talibus fponíis vu ln eran is p o tera t in vn o o c u -

c r in e  c o ll i  t u i .

E  XPO S I T I  o I I .

D e prim a fponfa^ua e jl Ecc le fia fitn tta .

Sllab o rau im u s in prim a exp ofitione ,  q u o  expli
carem os ra tio n em ,q u a  am antis hom in is co rv u l-

F lo r u m e a r u m ,& in  vno crin e colli earum  ,  vel i n p ú 
d ico  ipfarum  am ore:Cum  in fla r  m ere tn cu m  auerfis á 
fp onfo oculis ad q u o ílibet alios am atores eos defiexe- 
rin t.cu m q u e iugum  eiufdem  é fa o  d eiecerint eo lio? 
a A fa c u lo {a it D o m in u s ad IerufiIem):0«/V¿ff//7/ iuanm , a/cr.i.t».' 
ru p ijli vincu la m ea&  d ix if li: N on feru iam  : In  'omni 'enim  

eo lle fub lim i, fub omm lip io  frondofotu proflernebaris me-  
r e t r ix . E ccle fia  fandta ipfa e í t , q u x  púdico am ore  
fu o  ,  fo lid ita teq u e co nn u bij illum  vulnerar : I t a

C  c  c  fiquidem
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fiquidem  íponfa illius iu g iter p erfeu era t, íicu t p erfe - 
u c ra t Óc ío ro r . A c Iicut fieri non p o t e í t , v t qua? nata 
e {t í'oror a licu iu s,fo ror vm quam  non fit illiu s .Ita  n e c  
fieri vm quam  p o te f t , v t E cc le íia  C a th o lica  ,  quam  
C h riítu s íe m e l íponfauit ,  fponfa illius eíTe d eiinat. 
V nde D auid  in Epichalam io cx le ftis  fp on fi deferipto 
in P fa lm . 4 4 . .a it :¿  A á f lit it  R e  v in a a  D e xtris tu is : fup er 
q u s  v erb  iC liry f. hom il. in  P falm . 4 4 .  a i t :  Alius in 
te  tp res p ro adsh r it  Stab tlita eft;h o c  e ít ,  firraiter 
f t e r i t , (tecic im m o b iiitcr : Q u o d  alibi d icit C h riítu s : 
Porta: i/ ifc r i no» praualebunt aduerfus eam . Q u in  vox ipfa 
Gjrxca,«rnxiíífl,quam in terp rcsC h ry lb fto m i vertit,/?4- 
b ilita  «/r:m aiorem viin habet ad íignificandam  firm ita - „  
te m  co n n u b ij iltius in c ;r  C h riítu m  &  E ccle fia m .P e o -  

p rie en im  íig n ifica t: T am q u am  colu m na im m obilis 
fte tit,v n d e  A p oíto lu s ad T im o th . E cc le lia  ip fam  di
c it  c Columna.™ ,& ftrm am entum  ve rita tis . E t  id circo  
eod em  tem poris m om en to .q u o  illam  fponfare digna- 
tu s e ít in In c a rn a tio n e  , lie fp o n fa litia m ei co n tu lit  
d ig n ita tem : vt fim ul eidem  &  fororis c o n tü lc n t  p r x -  
rogad u am  : ñeque en im  fim pliciter carn em  fu m p íit, 
au t natus in  ea carn e  e í t ,  q u am  fib i creare  p o tu if- 
le c ; Ied vt fra ter e lfc t E c c le f ix ,  v tu e fororem  ve- 
raciter appellare illam  p oifet , carnem  ex A dam  
co m m u n i defum pfit P a tre  ,  cum  de virginc eft _  
n a tu s , óc e purifsim is fanguinibus filix  A d x  c o n 
cep tu s . M axim am  ig itur vim h a b e t , qu od  foro rem  
íu am  eam  d icit ,ó c  lp o n fa m : ^£que e ít en im  ac li d i
c a t .

V u lne ra fti cor rncum:<^\\\zkcfponft mea ,f icu t óc fo 
ro r : 8c quia,fponfa m ea cu m  fis , inítar fo ro ris  v ir¿m é 
te  in  perpetuum  m ihi exhibes cafta>n,á m e tu o s nu m - 
qu am  auertens ocu los.

0(«li Eccle- P o rro  tam etfi E cc le íia  ipfa p u ros ocu lo s habeat 
fu  multiplí' ía n d o s  v id elicet A ngelos , q u oru m  intuicu fideles 
? p r  o xi S uofy uc ^ cu íto d ic in óm nibus viis e o ru m ; P r o -  

' 9 ’ p h etas ,q u i id c irc o  V iden tes funt ap p ella ti, quod  o - 
c Ie f l  t l . eulorum  m u ñ erefu n g eren tu r:R eg es,a c  P rincip es in  
f lH t . i . i . í c e p t r o ,  óce in v irga v ig ilan te Ie r e m ix  o íten fo s: 

P rx la to s/ v ig ilia sc u fto d ie n te s  fuper gregem  fuum : 
Sacerd otes atque D o d o re s ,in  quorum  p erfo na dice- 

g k a t Io b  -.^Oculusfui cecco: N ecnon óc e o s , qui c o n te m 
p latio n i d iu inorum  ad d ifti fun t. In  vn o ta m m  p o - 
tiífim u m  iíto ru m  oculorum  vulneratum  íe a it ¿ x -  
leftis fp o n fu s , in vn o ord ine co ntem p latiu o ru m , 
qu os fem per in fe c o n ie d o s  an im ad u ertit, atque vni 
huic op eri in d u lg en tes : v t nouis fem per a cce fsio - 

(Mtempla- n ib u s diuinum  in fe fu fe iten t am orem . Q u in im o , 
tiuifuntfcpte cu m  plures in hoc v n o 'o rd in e  fin t co n tem p la tiu i, 
teulifuper p lures q ll0 q UC &  o c a l i , fign ificati per feptem  illos
v n u m la p t- 1 , • 1 , P r
dem. o cu ios*,qu o s»Z acn .irias vidit fuper lapidem  vnum , £  
h ^ f f e . j- j - id  e ít  C h r iítu m , lapidsm probatum ,anguU rem ,prctiofum , 
Contempla perpetuo illum  contem p lan tes , in vno illorum vul- 
tionií í« « ^ n e ra cu m  fe inq u it D eus. T a n ta  enim  eft vis co n tem 

p lationis , quam  D o m in u s i  op tim am  partem  iure 
appellat in  Euangelio  : v t nedum  to tu s c o n -  
tcm p latiu o ru m  o rd o íim u l, fed óc vel vnus dun
tax at eoru m  fufficiens íit  , ad vu lnerandum  co r 
D e i .

Q u o ad  tertiu m .coeleítis fponfus eodem  m od o d i
cere p r o tu iííe t : In  vno capillorum  tuorum : íicu t iam  d i- 
xerat:/» vno oculorum tuorum :cu m  capillus ita R e lig io -  
iu m  fig n ifice t,íicu t oculus co n te m p la tiu u m : effica- 
cius nih ilom inus h o c  m od o loq u i v o lu it: In  vno crine  p  
co lli f#*:tam etfi ab vnoqu oque eoru m , q u i v ere R e li -  
g io f i f in t ,  vu lneran  fe ,fen tiat:p er h an c nam que lo -  
cu tion is form am  dúo fabindicac , per q u x  p o tiíli-  
iuum  R elig iofus qu ifque co r  eius v u ln erat: A lterum  
in  vocabulo c r in is : A lterum  in  eo  ,  qu od  cri-nem 
c o l l i , no n  capitis eum  appellat. C rin is quippe hoc 
lo c o , v t co llig itu r cx  originalibus H e b r. &  S e p t.o f-  
tenfum qu e e f t in  fin e p rim x  exp o íitio n is ,  haud fu- 
m itu r pro vno d untaxat capillo  ab aliis fe iu n d o : 
fed  pro m ultis capillis fim ul c o n n e x is , a c  in fta r  fer- 
t i  cuiufdam  íim ul inu olu tis in  m od u m  tre ca ru m ,

A q u x  co llu m ,a tq u e  ceru ices e x o rn e n e , c u m a  puel- Rel/giofi per 
h s  p en d en tes d eferu n tu r. A ppellans erg o  R e lig io -  v>wv«»i/pi- 
ío i  crin is n o m in e , dum  fe ab illis v u ln eratu m  te íta -  
tu r,fig n ificat:v u ln u s iftud a b é is  íibi i* llid u m ,p e r  id , 
q u o d ,iu x ta  A p ofto li co n filiu m ,in  h o c  m áxim e fuum  
in ten d u n t ftu d iu m ,v t fo lic iti feru en t vn itatem  fp iri
tus in v incu lo p acis :a tq u c adeo,vt h an c ipfam  eorum  
v n itatem  d efignaret ,  ap tiílim e d ix i t : Vu lnera fti cor 
meum in vn o crin e .ln vn o  c rin e .no n  in vno capillo : quia Singulanut 
haud beneplacita fun t D e o  feru en tio ra  illa R e lig io íi

Çt >it. 
i  L u c .io .  
4 *-

ítud ia  d ile d io n is ,q u x  deteftand am  illam  fingularita- í ¡¡s [,xnú ist 

te m  fa p iu n t:E tid e o  quantum cunque intenfius in ip - nuprvdeft, 
ium  iaciantu r,h au d  valent nedum  v u ln era re , fed vel mfoluepo- 

a ttin g e fe  c o r  illius. T u n e  vero altifsim um  , &  in;’ c -  te íL 

cefsib ile  co r iftud vnufquifque R e lig io fu s , vnufquif
q u e capillus v u ln era t,cu m ,etfi folus bonum  aliquod 
op eretu r,d u m  tam en  id op eratu r, n ó  m od o cauet, v t 
nullum  fra trem  fcand alizet in firm io rem  ,le d  fa ta g it, 
v t xd ifica tio n é  p rx b e a t  v n iu erfis . Huius plañe op e
ra ,  fan& aqu e fratru m  in eis op eribu s co n n e x io  íic  
D e ic o r p e n e tr a n t , ficu t &  o d o r p retio fi vriguenti 
co r  p en etrar o d o ra n tis : k. V'nguento en im  &  va riiso d o - k P ro v.x7 . 

ribus deledatur cor,a it  Sa lo m o n  ; vnde in  P falm . D auid  9 ‘ 

oíten d ere volen s,q uam  bona,q u am  iu cu nd a,' a c  p o -  - ¿ 
te n s fit  ifta  R elig io foru m  co n n exio ,cu m  d ix ilíe t: l£ c -  r l ^ ‘x' 

ce cjuam bonum &  quam iucundum hab itúe  fra tre s in vn um % 

f \b\ntxü\t:SicHtvnguentum in  capite,quod defcendit tn bar~ 
bam ,barbam  A aro n :a c fi d icerer: ficut p re tio íifsím u m  
illud vngu entum  ex m ultis,fuauifsim eque re d o le n ti- 
bu sarom atibu s co n fe c tu m , q u o vndtus erat A a ro n , 
d u m , in g red iente  illo in S a n d a  S a n d o ru m  , ab eius :
cap ite defcenderfct in  barbam  ,  c o f  D e i p en etrabat, 
óc ó b le d a b a t ; I ta  óc fandaf R elig io foru m  fratru m  
in vnum  com m óratio ,v n aqu e in bene op erando c o n -  
uerfatio  iucnndifsim o plañe vu lnere idem  D ei c o r  
fau cia t.Id eo  v cra c ite ris  ip fe ,q u i fe v u ln eratu m fen tit, 
ad Ecclefiam ,cuius capilli i j fu n t ,  a it : Vu lnerafti cor 
meum in  vno crin e .

A pte vero , &  valde ad propófitu m  a d d it : C o lli tu i: cltd ienti 

no n  ,In  vno crine tuo fim pliciter ,fed ,/« vno crine co lli tu i. Reiig^r, ¿p. 

P e r  hoc q iíip p ead ie ítu m  dúo fim ul fig n ifica tiE t m o - M  y ts ,e li. 

d u m ,qu o o m n e s,a c  finguli R clig io fi p r x d id a m  fé r -  H?°fk l ,H <u*  

u are q i eant vn itatem  íp ir itu s , v tD e ic o r v u ln e re n t , ? ,s PeT,hus 
ño n  folum  in  com m unibus ítudiis , &  cu m  in co m - 
m u n ico n u erla tio n e  ,  r e í  in  c h o r o , v e l in  e x erc itio  
m anuum , vel in co m m u n ib u s aliis obferuantiis íed u - 
lo s  fe e x h ib e n t ,  fed &  cu m  vel in cellis c o n d u fi, ycI 
alibi q u oq u e, in pu blico p rx cip u e , b o n i aliquid o p e -  
ra n tu r.E t alterum  illu d , p er quod  ab illis v u ln era tu r, 
vna cu m  iam  exp o fita  vn itate fpiritus ;  id autem  eft 
o m n ím o d a d ep en d en tia á  volúntate fu i P r x la t i :  a c  
p e r fe d a  fui ip íius in eum dem  P rx la tu m  re lig n a tio : 
h ac fiquidem  vna facillim e vnufquifque in  q u ib u f- 
cunque a d io n ib u s , fiue quas publice ,  fiue qu as p r i-  
uatim  exercet,fan ítam  feru at rratrum  conn exion em ,- 
&  vnitatem  fpiritus , qu atenu s n ih il agere ten ta lí; 
qu od  P rx la to  fuo n o n  a p e r ia t , qu od u e e iu s n o n fe -  
deat a rb itrio . H a c &  c o r  D e iv u ln e ra tu r ab iifd em , 
quando p er obedien tiam  ,  qua é P rx la t i  v o lú ntate  
d e p e n d e n t, a r d e  i llu d lig a n t ,  ficque deuinciunt, v t 
de D eo  ipfo fie au d ad er lo q u a n tu r : Tenuieum  ,  nec 

dim utam  j  v t latiu s explicatum  eft fupra in t e r t ia Cant' l  ^  ■ 

exp ofition e p rx d id o ru m  verboru m  verf. 4 .  c a -  
P  i t . * .

P ond eran d u m  h o c  lo co  e f t , qua ratione cx le ftis  
fponfus tam  efficacem  iftam  R elig io fo ru m  d ep en- cu* 

dentiam  exp rim at,appellando R elig io fos ipfos vnum  modo defen- 
crin em  colli E c c le fix . C irca  hanc autem  ap p ellatio - ¿ere deheant 

nem  dúo in p rim is íüpponenda funt : E t  quod c o l-  k voluntate 

lum  E ccle fix  íin t eius P r x la t i,v t  p robatum  eft fupra 
in  exp ofition e fecunda v e r f  . 4 .  huius cap itis :
E t  q u od  R elig io fi cum  capilli eiufdem  E c c le fix  fin t, 
in  D e o  eius capite radices h a b e a n t , D e o q u e p r o x i-  
m iu s, quam  reliqua E c c le í ix  m em bra in h x r e a n t : id 
q u o d  etiam  fupra p ro b a tu m  eítfu fiu s  in  fecunda e x -

p o fitio n c



po íition e en co m ij capilloru m , qu od  h a b etu r in p ri-  A  d 
m o v crí.hu iu s cap itis .

H is fu ppoíitis: p a te t,ex  h acap p ella tion e , qua R e 
lig ión  d icu ntu r crines co lli p o tiu s,q u am  capitis E c -  
c le fix ,lig n iíicari p rim o  , illos ita  in D e o  rad icato s, 
D euve iuha’ren tcs e íle  debere ¡ vt á P rx la to ru m  v o 
lú n tate om nino d ep end eant, D e i vo lu ntatem  in v o 
lúntate eoru m  exp efitam  ten en tes :íicv e  illis o b te m 
p eren !,v t rndicem  ch a rita tis ,q u a  D eo  in h a r e n t , f i-

oltdicntuim  J. m jn c o dem  v tin  cap ite fe ru e n t,D e o ,n o n  hom ini 
TebgiycruM ¡"eru jcn tcS ^sign ifiCatu r tam en infuper p er id ip - 

í  vo" i'um.t *n ti D eu m  tacerfc p erfed a tn  iftam Religioi'orum  
tuHia¡cPrjt- á P rx la tis  fuis d ep end entiam :vctam w fi re vera ij ma-

tcens  ̂ A d  me conuerfio eius. , . gC*wr-7-
H o cq u e  id ?m  vulnus.quod  in R e lig io íís , vt crines 

colli ílii funt,religando a rctiu s , d iu ino infligir c c r d i, 
alio qu oq u e p acto  eod em  tem p o re  ipfam et E c c le iia  á0 ^  ¡ e¡ 

in  contem p latiu is,q u i oculorum  v iecsin  feg eru n t,v e l yulncretu'r. 

etiam  in vn o eorum  ídem  inflig it. S icu t en im  co rp o * -m iia  

rales amata? oculi carneum  am antis ¿ o rv u ln e ra n t .e -  
m it te n d o e x fe  íu btiliííim um  fanguinem  íp irito fu m  
a co rd e clim ariantem  in o b u io s  am antis oculos ta m 
quam  iaculum  in  eiufdem  co r im m itte n d o ,p ro v t  ex 
n a tu ra li philofophia oítenfum  e ft  íu p r a ;e x q u o  vul
nere  p o ltm od u m  &. in anim o qu oque m etaphorica fie 
v u ln eratio .&  tra n sfo rin a tio  fp in rah sjlta  6c  c b n te m -

lauT¡*m,qua -j. ef]ént t iu s , v tp ote  qui ^b ip ío v itá  h ab eant, B  p latiu i, dum  in ítar ocu lo ru m  co n tin u o  o btu tu  in D e ü
i i j . i t ' ü t  .. ' .. _  ' rt/. í . n f / T  í n í n  m  ixl'kT Í'IT m n i / 1 A i  Ct i n f  i r  /- .kniíM i\ k tn í- n c  />w in ti iY iK  r\ r  *T» —t i l
V eas

•i Luc. 10 
i«s.

Cbedíentia
*» eo tpjo,

tum t¿ciato 
b L u t . i t .
%7.

iE c t l . j .  x.-

v tcap illi á ca p ite ,a c  p rop ter ip íu n iP rx la tis  obten-p e 
ren t,h aú d  ram en crinera cap itis eos n u n c u p a rit , ied 
crin era  co lli,te fta tu m  per h o c  facien s haudquaquam  
cap itis  crinem  eífe poíle Religiofum ,qu? co lli non  íit : 
E t  e veít icio'¿eum qui co lli Crinis íit ,á  P r a la t i  v o lú n
ta te  dependen s ,  c lic  p ariter &  c a p it is , iu xta  illud: 
h  Q ñ  vos aud .lt,me aud it,£?  (¡fti vo sfp srn it.m e fp e rn if. NcC 
abs te  e íi.q u b d in  O rig inah bu s tam  h ebraicis , quam  
S e p .n o n  Vnius colli crines d id i funt,fed  in plurali cri
bes co lloru m ;p er h o c  quippe perfualum  vnicu ique íit 
R e lig io  fo , haud vni du ntaxat íibi ob tem p éi andñ íú - 
p e r io r i ,fe d ó m n ib u s ^  fingulis , q u otq u o t ei D eu s 
prxeflfe volu erit. C

Á duertendum  e ít  au tem , ita R e lig io fo s , v t funt 
crines co lli E c c lc fia lt ic i,c e o lio  ipfo p en d ere,v t haud 

5uodjubijat fub iUs collum  íin t,fe d fu p c r co llum : quia in ipfam et 
fapcncfem fu b ie d io n e  q u a m P ra la t ia  e x h ib e n t,in  ip fam et d e- 
rcdd it,&  pendentia c x  eoru m  v o lú n ta te  i jfu p erio resq u o d a m - 
'tjlornjmen m od o fun t, iuxta illu d E u ág clij :b  Q u i m aior esí tu v o lts , 

fo t  Jicu t iu y ii:r ,&  ¿jm pneceffcY eft.ficut m in ijlta to r . D e n i
que lie  e eo lio  pendere crinis h ic d ic itu r ,v t p ro  o rn a 
m en to  ipfim et eolio inferuiat:nam  re vera R e lig io íi in  
eo  ip ío ,q u o d  a P rx la to ru m  voluntóte dep end ent c b -  
tem p eran tes p rx ce p tis  e o ru m ,P rx la to s  ip fos e x o r- 
n a n t.v n d e in  lib ro  t.cc le íia ít ic i d ic itu r :c  Iud icium  P a - 

tn sa u d ite filv^ & Jic fa c ite ,v tfa lu ifttis :D cu se n im  hor.oni- 

u it Patrem  in ft lt is :qu atenus fcilicet per ob ed ien tiam , 
quam  P a tr ib u s p ra fla n t f ili j,h o n o re m , iic decus eis> 
co n cilia fe  volu it.

Q u o ad  qu artu m :vu ln erat E cc le fia  cor D ei,cü  p er
p etu o  per vulnus illud íh arrta tis ,q u o  ab illo fauciata 
iam d iu e ít,p e rie u e ra t eiíé púdica ip íius fponía: V u l- 
n e ra t autem  alio m od o in co n tem p latiu is v t íic : alio 
v ero  m o d o m  R e lig ic fis  qu atenus R clig io fis :A c  tam

........in iít is  quam  in illis vnum  idem que vulnus ei infligir,
ÍUonem'vo- idem que ipfum  fap iu s fatag ít renouaré. In  R elig iofis 
luntatisJit* vulnerat eius c o r : quatenus c u m e iú s  v o lú ntate ,qu a  
tumvoluntA- freq u en tiílim e c o r  ipíius appellant fácrre d pagir.^.ita 
te Det ardtius eos co n ftr ín g ir , á c re lig a t, vt quodaium odo 
íin t Deum- vulnerarus ex ipfa v olúntate fuá cffundat in d é lid ií-  
d fim am fp cn fam  vitam  charitatis,ac m ifera tío n u m , de
J ja .38.3- qu a in P fakn. d ic itu r :?  E t  v ita  in  vc lm ta te é itís : íicve 

lZ* ficu t per vulnus ca rn a lic o rd i in flid u ra ,v n a  cum  fan- 
S im íle9' ’ fcu‘n e e ^'und iru r& v ita .-S ic  p e rfed iu s vulnere in co r-  

de volu ntatis fu x  íauciatus D eus vna cum  fm g u in c 
v itam  m ifcrationum  fuarum  fuo m ed o eífun d it in 
E ccle íiara -ad co ,v t iure op tim o ipfem et d icere  q u ea t,

4. qu od apud Ifaiam  d ixit aliquando : f  Vocabitur voluntas 

m eain ea: v b i voluntas mea3in  textu h e b ra ico e lt  
ch ep h tz i:n o tu m  e lt  autem  iis qui H eb raam  linguam  

Vulnus 1 n ca llen t,d id io n em  V £)♦“!  ch ep h tz ,ita  fignificare ardé-
ftiüumvolu- ~ 1 > r  0  I
u it Deivitá  Cm vo luntatem  ,• v t Iim ul co n n o te t v o lu p tatem , 
mpfofacit d iled io n em  , deíidenum  , d eIefta tio nem  , ítu d iu m , 
fromanure. a tq u e  nego tiu m  :vulneratus nam que in corde D eu s 

c o  m od o , qu o d id u ra  e f t , ira qu od am m od o vitam 
in E ccle íiam  c ffu n d it , ac fi to tu m  fuum  viuendi in - 
ílitu tu m  in illam tran sfu d erit.to tam  6c d ile d io n e m , 
to tam q u e  voluptatem  , ac ítudium  om ne , om neve 
delitlerium  fuum :qu am  m etap h oricam , ac fpiritalera 
tra n sfo rra a tio n em ,a c  vu ln erationem  ip íam et E cc le -  
fia aliis verb is in  capite 7 . huius C a n tic ie x p r im e t,

Per tenían*

co n ied ifu n t.in .C 'b u io sD ei o b tu tu s ex  intim is p rx -  
co rc iis  fuis fp im o íi'.m  fanguinem  preCum fu aru m , 
fp reccs enim  faiiguinem  e fle ,e x in d ep ro b a t C lem ens Cle¡n. 

A lexand rinu s.q u ia  a .á c  fanguine = Abel iufti D eus in  xa* f ' 

G cn e fi d ix it q i  od ipfum  in te rp e lle i)in iic iu n t, iieve  ̂ lo  

tam quam  iaculis intim a per eas p en etrant p ra c o rd iá  
ch a : ir?.tis ipíius ; a tque adeo vu lgato  vocabulo b r e -  
ues illx ,fp irito fa*,a tq u e feru entes p reces , quas f r e -  
q u er.tiílim asin  contem p landis d iu iL ism y fleriis íu n - 
d u n t,o ra tio n e s  ia c u la to iix  n u n c u p a n tu r, q u o d &  
c o n n g u n t,&  vu ln eran t vulnere chai i ta t is , v t iam  e x -  
f  licatum  e ít .

A dm odum  v ero  e ffícacio r ( f t  alius íignificatu s 
verborum  tex tu sH eb ra ic i.ac  v eríio n is Sepe, fecu n 
dum quem  D eu s a i- .  Ab ffoU fli m tht a r  i m agis enim  , 6c 
fignificantíitó m odum  explicat p rx d id a * v u ln cra tio - 
nis cordis D e i : &  infuper aliud fubindicat la tees m y
fte r iu m ; Q u o m o d o  fcilicet co n te m p la ú u i, a c R e í i -  
g io íi , feu E ccle fia  in illis D e i v o lu n ta ie m , quam  c o r  
eius e ílé, ex  vfufaCrar uní feripturarum  fu p p o fu i, ab 
illo au feran t; vo lu ntatem , inquam , q u a isin iq u o ru m  
hom inum  peccata  re fp ic ie n s , puniré eos veílet f e -  
cund um iu ltitiam ,qu am M e ex e o , quod m inis a b e o  
íig n iíc a tu r , v o lu n tate ir flgni appellare íb len t T h e o -  
lug j-

P o rr o  in  eo ip fo ,qu od  in p r x d id is  d uobus m era - 9 
bris fuis auferre íic p o te ít co r  D e i, aliud q u oq u e p er Ec.lefiacjuo-

* eadem  m em bra íim ul e ftic it,q u o d  6c m a io resin d ica t modoin>on-
• , . ¿ o , x . templatiHis,

vires ch aritatis eius , oc v cnem entiorem  m c u tita d -  ^ h eu?¡0[¡s 

m iration em  : id  vero illud e ít,q u od  per tern u ra  e o -  aujerat¿ 
rum dem  verborum  íignificatu m  ip íem et teítacus DeoccrvcZ 

Cít D e u s , d icens : In d id tftin o U se n . E n im u ero  c o n - ¡««tata emr 

tpm platiui a tq u e  R elig io fi ch aritate flag ran tes, n e -  ™  ̂ ¡Untx- 
d um  voluntatem  d iu in am ,eo m o d o , quo d id u m  e l t ,  UsçM% 

auferre valent: fed 8c , quod m aius e ít in  locu m  eiu s, 
quam  au feru nt, íuam  ipforum  , & q u a  c o r  ipfius E c -  
cle .íix  e f t ,  in  in tim a D ei viícera im m ittu n t v o lu n ta - 
tem .effic ien tes n im irü m ,vt pro volú ntate , qv a  p u n i
ré volebat in iqu os ,* v o lu ntatem  iam D éu s habeat 

£  I ic c lc f ix  fponía* lu^.qua eifdem  placetur , 6c  op era 
ferat. Ñ eque vero abfurdtlm  v id eriid  cuipiam  de
b et , quafi D eus in ítar hom in is c o n ítitu a tu rm u - 
tab ilis  , cum  e veítig io  c o n íte t  ,  firm iílim e te n e n - 
dum  id ,  quod  p er M alach iara de íem etip fo  iis 
d ic i t ,  b Ego Dom inus, &  nontnutor . N a m , e tíi vna 
re  vera in D e o  fit ,6c ílm p liciílim a v o lu ntas,vn us fim - 
plicifsim us volu ntatis eius a d u s  ,• verifsim u m nih i
lom inus e ít ,  ipfam  vno illo íim plicifsim o a d u  , ea  
ration e com plures res velle ,v t  anfam  nobis p r x -  Uomo¿omu 
beat diltinguendi ex n o ítro  m odo co ncip iend i in  ea "̂°u r° 0 
m ultos , variosve ,  ac fx p e  etiam  íib i inuicem  c o n 
tra rio s  yolendi ad u s : atque infuper plures , atque 

F  d ilt in d a s  in eadem  conítiru en di voluntares , quod 
certe  fien  m inim e p o ílé t ,  .niG infinita ea eí?ét. H in c 
f i t , v t  T h e o lo g i vn im et D e o  afsignenr voluntatem  
íigp.i d iftin d a m  á v o lú ntate  bencp laciti , 6c v o lu n - 
tacem  an cecedentem  d iltin d a m  á volú ntate c o n -  
fequ ente : V o lu ntatem qu e ipfam  figni d iílingu ant 
in illas , quas D eu s fign ificat , vel per p r x c e p ta , 
vel per co n iilia  ,  vel per p ro h ib ition em  , vel per 
p etm ifsion em  ,  yel etiam  per op era tio n em , auc

C  c c  ij minis#

b lAulae. j .  
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VoluntasDéi



m inis,aut fa d o  exh ib itam . Iftam  p o rro  v o lu ntatem  
vitim arn operationi:* i gnifiçatam  per m iras , vel e t 
iam  per a liqua in tentara flagella,ab le ablatam  innuit» 
cu m  d ix it: A  b s iu lijii cor w//^:Inditum autem  íim ul &  
c o r ,& volu ntatem  E c c le lix :n o n  quia dum  re m iít it  
peenam  in ten ta ta m ,&  propitius fitp ecca to rib u s , id 
c o n tra  v o lu ntatem  efficiat •, qu in im o ad e o p o te n s e lt  
eius ch a n ta s  qua fuam  p rofequitu r fponíam  , v th o c  
ip íu m ,qu od  ex v olúntate illius e l t ,  vo lu ntatem  luam  
p ro n u n tie t m agis,quam  illam prim am  : hanc quippe 
q u x  m erita  có leq u itu r íp o n fx ,a c  m em b roru m  e iu s , 
¿X  id c irc o  voluntas confequ ens á Scho lafticis ap p el- 
la tu r ,  in cu itab iliter red di efficaccm  , v tpote íibi e t 
iam  m áxim e p la c ita m ; atque adeo volu ntatem  b en e- 
p lacitin u n cu p atam :p rim am  v ero  illam  quaíi no p ro 
p riam  rep u tat,v n d e &  per Prop hetam  d ixit aliquan
do :c  Nunc¡uid voluntas mea e jl mors im p ijfE t id  Nolom orte 

im p ijs fed  v t  conuertatura v iis  fx i< ,&  v i e a t: lib en  tiín  m e
qu e id c ir c o , &  fum m a cum  voluptate illa a le  ab llrah i
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Ecclefaquo iin it. M o d u s, qu ofp ó íae iu s E ccle íia  c o r , atque voluta 
mod mutet h ac ratione D e o  6c  aufert, 6c  tribu it ,is iple e ít ,  qu o  
■voluntatem. eam cj¿  c o r vulnerare o ftédim us:p er íp iiita les o- 

c u lo s ,&  p er contem p latiuo s,in ije ien d o in eum  íeru e- 
tes  o ra tio n e sia cu la to ria s  ex in tim is p rx co rd io ru m  
affe& ibus p rodeu ntes : P er R e lig io fo s  v e r o ,  &  c n -  
nem  colli re lig an d o, a c  co n ítrin g en d o  per o b e d ie n 
tiam ,prim am  illim  eius v o lu n ta te m , &  vo lu ntatem
fuam  vincien d o v o lu ntati diuinnr.adeo v t p e r  arctam  
c o n ítr id io n e m  iítiu fm od i e x iila to  vulnere effu nda- 
tu r  vita bona: v o lu ntatis. H o r u m  om niu m  exem plum  
in  vna habem us h iíto riá  , qua: in lib ro  E xod i e  re fer- 
t-ur. Ira to  en im  D o m in o  co n tra  populum  Ifrael p ro 
p te r p eccatu m  id o lo la tn x , qu od  com m i'.erat in d e - 
íerto .ad o rand o vitulum  ,  ac p ro p terea  m inis M o y íi 
iign ificante voluntatem  luam  , qu av o leb at populum  
illum  e m edio tollere,- V nus M o y fe s ,q u ; in ítar R e li-  
g io foru m  á-reliqu o populo feg reg aais leceílerat in 
raontem  S in a ,v b i per quadraginta dies v t veru s c o n -  
tem p l itiuus vni vacauit ítud io  co n tem p lation is , t o 
ta s  in D e o  deüxus &  per obedien tiam  fuam  ,  &  per 
feru en tilíim as p reces voluntatem  illam ,q u am ei D o 
mináis íig n ifica ra c jco n ílrin x itjita  v tp ro -illa to  vu lne
re  D  ju  s  e x c lu n a r it : D im itte  me, v t ira fca tu rfu ro r meus 

contra eos,&  deleam eos ,faciam c¡uete ingentem  m agnam : 

eam dem que vo lu ntatem  ab eodem  abflraxerit, v t pa
te t  p er h x c  verb t ,q u x  in tex tu  fu b ie d a  h abentu r i l
lico p o ít M oyfis p reces: Placatus eft D om inus, ne faceret 

m alum qu id  looutus fuerat aduerfus populum fuum . Q u in  6c 
iu xta  v o lu n tatem M o y fis populo eidem  iteru m  legem  
d íg ito  fuo iníc'riptam  largirivolu it,eum qu é in te rra m  
p ro m iílio n is  in tro d u cere ,v t e x  co n lequ en tib u s co n * 
4ta t ,a c  íi Moyfes» ipfe fuam v o lu n tatem ,fu u m q u e co r  
illi in d id iífe t,a b la ta  ab eo  v o lú n ta te ,  6c co rd e ipíius.

T°  In iifd e m fp ir ita lib u s  o c u lis , & c o l l i c r in e ,  pari- 
modo cuitet S ue ra t‘on e excita tu r eiufdem  D ei cor ab ipfa E c c le -  
cor -volunta- fia ad  b^nefaciendü populo fu o .ita  v t p rop terea iu x

ta  verfionem  Sym m achi d ic a t : Exctta fttco r m eum ,fo

ror mea fponfa, E x c ita fti cur meum in  vno oculorum tuorum , 

&  in  vno crine co lli ¿¿//.Enimuero illam voluntatem  b e - 
n e p lac iti,q u a  D eu s decreuit bo n u m  aliquod p rx íta -  
re  fidei.b .¡s fuis,vel etiam  infidelibus , p recib u s ipíis 
fu is , fuaque o b íeq u en ti re íig n ation e  co n tem p latiu i 
in  p rim is,a tq u eR elig io fi fie e x citan t.v t ad effectü  d e- 
d u catu t:cu iu s reí exem plum  in vno habem us D anie- 
le .qu em  iure op rim o &. in ter co ntem p latiu os , 6c  in
te r  m o rtifica tio n i ind ulgentes R elig io fos ad nu m e- 
ra r e fa s e lt . a Is  quippe illam D ei voluntatem  ,q u a m  
Ie re m ix  fignificatam  n o ra t, quave decreuerat D e u s , 
p o ít íép tu ag in taan n o s populum  lu d a é  B abylon ica  
cap tiu itate  lib erare ,ita feru e n tib u s fuis excitau it p re 
c ib u s ,v t in  ip fom et tem p o re , q u o p reces fu n d e b a t, 
A ngelum  G abrielem  ad illum  D eu s d e ítin a rit , qui ei 
nedum  ed u d io n em  ex ilia  cap tiu itate  in ftantem , fed 
&  aduentum  M e flix  nu ntiaret , q u o  d iabólica  to l-  
lenda erat cap tú w as , 6c  infuper determ inatum

A eius aduentus tem pu s in d icaret.
His fu liu sex p licatis j iam facile  c ít .  b reu rm  ,a c p a -  

rap hralíicum  e o iu m ,q u x  p rrh a n c  íenrentiam  dicun- 
tur,aíTignarefenfum :^£que e ít  n am cu e ac li ca -lc ítis  
fponfus d icere t.

Vu lnera fli cor meum  E cc le fia  per id , q u ed fp crfa  mea Paraphi 
cu m  fis , tu fola ita perpetuo m ihi es íponfa f m u l , ac 
fo ro r mea e f fe d a , dum  e parcntibu s i} iis tu is carnem  
fum pfi: i-a  m ihi fponfata.vt in ítar fororis v irg inem  in 
perpetuum  te te  m ihi exhibeas caftam  : ita p ú d ica ,v t 
tu o s  in m e  vnum  co n iecto s  fem per habeas o cu lo s. 
T a m e tfi autem  m u ltitib i íin to cu li.q u o s vn iu erfos ad 
m e feruas d ir e d o s :in  vno n ih iíom inus p rx fertim  eo 
ru m ,in  ordine eorum  , qui contem p latiom  indulgent, 
quin vel in eiufm et ordinis contem p lariu o vno vu lne- 
ra íti item  c o r  m e u m : n ecn o n  6c in  vno R elig io fo  
p er id , quod  in ítar crin is fe is e x h ib e a t , cum  reli
qu is fratribus co n n ex u s,in  óm nibus folicitu s fem are 
vn itatem  fpiritus in vinculo p acis.ac p er id , quod in 
ítar crin is  é capite en afcen tis , atque é eolio  p en d en - 
t i s , in  m e capite tu o  Hx as h abens rad ices c h a rita tis , 
to tu s é  vo lú ntate  pender P rx la to ru m  , qui fpiritalis 
co lli m unia in te e x e r c é n t  : ru in e ra fit „ inquam  ,c o r 

w<?#7winReligioñs, quatenus iis quafi crine quodam  
p rx fo rr i tam  a rd e  co r voluntatis m e x  c o n ítr in x i-  
í t i , v t p r x  illa to  vulnere vitam  volu ntatis ,  dile
d io n is  , aevolu ptatis m e x  in te  cffuderim e Vulne- 

ra f ii in  vno co ntem p latiu o  , ac v eh em entiu s in 
co n tem p latiu is óm n ibus , q u iin te fu n t  , qu atenu s 
i jin  ip fom et contem p lation is ítudio fp irito ías ex in 
tim is p rx co rd iis  fuis in intim a b o n x  v o lu n tatis , 
& ch a rita tis  m e x p rx c o rd ia  p reces in iccere  iacula
to r ia s . N edum  vero Vu lneraftico r meum furo r mea fpon

f a :  ied &. ab flu lifti m ih i ip íum  cor volu-qt atis m e x  , ac 
lim u l ind td /Jli item  m ihi cor .vo lu ntatis tu x ,v in c ie n s  
illud  w  ipfo crine c o lli, in fa n d is  R clig io fis  p er exa- 
<dam obedientiam  ipforum  , illudve abítrahens á 
m e : ac per iaculatas co ntem p latiu orum  preces in 
m e inijeiens co r  vo luntatis tu x  : e ílic icn s , v t ,  d im if- 
ía  vo lú ntate p u n ie n d ip e c c a to re s , quam  6c m inis f x -  
pe fig n ificaram ,iu xta  tuam  voluntatem  &  p arcerem ,
6c  propitius illis opem  fe rrem :Q u in  6c  iplam  m eam  
volu ntatem  beneplaciti ,  qua b o n u m  in te  co n ferre  
d ecreu eram ,r?7 eodem  oculo,ac criné co lli u ú ,iiidem  pre
c ib u s ,a c  refignatione eoru m  efféc iíti, v ta d  e ffe d u m  
d ed u cerem  q u a n to e y u s , fieve exctta jli etiam  cor meum 

in  i l l is .
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D e  fecunda Sponfa,qua ejl A n im a  P ia . 

O n fu etu m  quidem  in m undo nouim us.v t ío ro -
11

Cur fponfo
deelaret,qiio 
vulnere W *

res.ac fponfas v u ln eribu sco fig ant h o m in e s ,q u i 
h o n o ris  ,a c  bon i nom inis ratione habere p ro fiten tu r, 
idque p ro p ter aliquid im p u d icitix  , qu od  ab illis c ó -  
m illüm  p rx fen fe rin t:A tn eq u aq u áid em  m o riseíT e ,a- n a  ata, fu , 
nim adu ertere eít,Ytforores,autfp6fx vulneribus vel t e m p e ih +  
fra tre s  co n fo d ian t,v e lfp o n fo s.V u ln era  n ih iíom inus 
illarü frequ entiffim a e lle ,n o n  ignoram u s,quibu s co r- 
da transfig u n t fp o n fo ru m ,a c  fra tru m :a t vu lnera ea^ p h a t e r f i d *  
ru m  pudicitiam  p rx íc fe ru n t haud fe r r o ,  fed ipfam et cata fyonj»-

p u d icitia ,



pudicicia,Se ch arita te  in f l :d a . H in c e í l ,  qu od  cum  A rep erire e íl ,  q u x  ex ig en tes fine p e cca to  m o rta l!, 
fp on fam , aut fororem  á viro vu lneratam  ¿ad im u s, gratiam  qu idem  h a b e n t,&  nihilom inus d/uifx fu n t, 
n i aliud addatur ,- ferro  vulneratam  illam intelliga- vt lo q u itu r A poíto lus c de m ullere nu p ta, C ogitatio- 'c lC o T 7  
m us ; E  v eitig io  v e r o ,  cu m  á púdica fo ro re , vel n e s q u e & a d D e u m ,& a d  m u n d u m h a b e n te S (ío q u o r  
íp onía  vulneratum  í é , aic qu ifp iam , abfqu e alia e x -  íem p er abfque p eccaco m orcali )  haud tam en vt 
p lica tio n e , charitatis vulnera íljico percipim us ,  q u x  fp o n fx  C h riít i cu m  P rop h eta  d icere pofTunt: d M ih i d P f.7 x .1 i 

ipía m fliguntur p u dicitia  : A tque ad eo fp on fa , q u x  adhxrere Deo,bonum eft,ponere in  Dom ino meo fpem  meam i 

in  C á n tico  ifto  rep rxfencatiír pudicilsim a ,  v u ln era- q u ia d id x  vnioni cu m  C h riíto  non in d íilg e n t,  itu -  
tam  íé aliquando á fp onfo fign ificare volens ,  ne q u á  d en tes , ad ualem  d eu otion em  fem p er habere : quam  
im p u d icu ix  fufpicionem  fubiret ,  ra tion em  exp li- c e r te  qua.* h a b e c , & f r t r o r ,  8c fpon íá iure óp tim o  á 
cauic vulncracionis f u x ,  ideoque cum in cap. 2 . tu ra  C h riíto  d ice tü r. H x c  p o rro  a d u a lis  d eu o tio  cum  

Cd«”f in c a P*5 * iuxta verfionem  S e p t. dixit:  b Vu lnerata cha- pudici/fim i erga C h riftu m  am oris fp ecim en  m áxim e 
áuM ’ rítate  ¿go/wt»: q u a fi gloriabun da de v u ln e re , qu od  in - exh ibeat, tantu m  h abet ro b o ris  , vt C h rifti c o r  va-

fignem  argu eret pu dicitiam . A t fponfus abíqu e vlla leat vu ln erarejita  v t p ropterea ille ta lem  intuens a -  ^U(l,eUí trt 

e x p l i c a t i o n e  in h o c  v erf. fim p liciter vu lneratum  fe m m a m ,íice a m  alloquacur : Vu lnera fti cor m eum ,foror ^ c h n f t l 

aic a b e a , q u x  8c fo ro r, &  íponfa fuá fit: d icens q u ip - mea fponfa. yulncrat-

pe : Vu lnera fti cor meum , fo ro r mea fponfa : fatis p e r-  Q u am qu am  idem  fp o n fx  noraen a d ied iim  ad n o -  
fp ed u m  h ab u it, id ex com m u n i co n cep tu  de vu ln e- m en fo ro ris  ,8 c  aliud infuper n o n  m ínoris m om enti 1i  

re in telligen du m ,q u od  ex fo ro ris ,ac  fp o n fx  pudicitia in eadem  anim a c e le b r a t , om nim od am  nim iru m  e-i 
p rou eniiíét. Q u a m q u a m , vt qualis ea e íle t fo ro ris , ius co nform arion em  ad C h riftu m . E n im u e ro , fi co ñ 
ac ip o n fx fu ç  p u d icitia , óm n ibus innocefcerec ,  ad- fuetum  rerum  ord inem  fp eétem u s, haud itatim  zc y„*Herat*o ;' 
d atp o ítm o d u m  iteru m  : V u ln e ra fti cor meum in  vno puellam  lo ro rem  dicim us alicu iu s, illam e i , Cuius e ít  c ¡¡m uper* 

oculorum tuorum , 6? in vno crine co lli tu r .t íR c s c io t  tam en  fo ro r , con form atam  fign ificam u s, i t a v t , fi is pauper, ommmodarri 
ifta e ít  locu tio  ad fignificandum  vulnus per p u dici- aut diues fit^íi p ro fp eram , vel adueríám  habeat fo r - “ >nfomaúo' 

tiam  in flid u m  , dum  C h riítu m  D e u m , ac hom inem  tunam  : fi extorris f it ;&  ipfam  eo m odo habere fe e x -  "hZíiUtat'n» 

eííe  fu p p o n im u s, qui h ic  lo q u itu r , fponfum  vniuf- C i l t im e m u s . N am  fo ro r  n o n  fe q u itu rfo rte m  fra tr is , a tpafií§nem 
cui u fque an im x fa n d x , atqu e ad piam  anim am  h x c  n e c  fu b ied a e ít  fortunas illiu s,fed  quam diu fu pe rites 
ipfa loqui. eft p ater,p atri co n fo rm a tu rin  fo r te ,a c in  fortu n a: ita

IZ  Ve autem  to ta  vis iftius orationis p ercip iatu r, op e- vt,ii pater diues lit,p rxp oten $ .l'ecu n d isq u e rebus ex -
tsínimafan- rx p re tiu m  e ít.v t iu xtaeu m  fcnfum .quem  p rim o lo co  celfus in dom o fu á ,q u x  filia ipfius eít,qu am d iu  in d o -  
¿ía fo r o r  in prim a lit te rx  exp o fition e attu li. e am ex p licem ; e x -  m o eius m anet.innupta , 8c ipfa diues cen fea tu r , ac 
Cbnfli efl p lic a r iv e ro n o n p o te r it  b e n e , n i prius c o n fte t : Q u o - p articep s fe lic ita tis  illius , qu om od ocu nq ue alias fe 
fro^ TverT  m ° d o  pia q u x q u e  anim a fo ro r fim u l,ác fponfa C h ri- hab eat fra te r  : A tv e ro  puella e a d e m , cum  fponfa 
efl eiufdem f t i f i t :  Q u o m o d o  C h riítu s , D eu sq u e ipfe v u ln era n  e ffic itu r , non iam  am plius p atri co n fo rm is  e l í , fed 
fe r ailualem q u e a t : E t  m odus , quo pudicus am or illum  v u ln eret: fponfo , n e c  fequ itur lo rtem  p a tr is , fed fponfi : ficu t 
vniontm,»c Q u is fit vnus an im x o c u lu s , quifve vnus co lli cr in is : vi m acrim o nfitrah icu rad d om icilium  fponfi . Q u ia  
euotionem. E c  q u a  racione p ix  a n im x  vulnus in d iuinum  c o r  in»- igicur aníitia qu atenus C h rift i fo ro r , co n fo rm is  e iç f t  

fligacu r. H x c  ergo  declaranda f u n c , íenfufqu'e cunc ^  ín a liq u a lid u n taxat eiufdem  n a tu rx  p artiçip acion e, 
facile  p ercip ie tu r. qu atenu s per gratiam  fum  mi P atris  n a tu rx  co n fo rs

Q u o a d  p rim u m :S o ro r C h riíti iu re o p tim o  d icitu r e ít:h au d  Camen per h o c  fignifícacur,quod  con form is 
p ia anim a , quacenus per gratiam  , qua ía n d if ic a tu r , eidem  fitin  hu m ilitate,in  an g u ítiis ,&  in m ortiH catio- 
C ̂ tHrn*  confors n a tu rx ,d  Quî enim fa n ctific a t,& ejútfan-  ne .qu in  potius iítu d  fororis nom en dum  filiam  eam  

n .  r ’ ttifa a n tu r,e x  vno omnes, inquit A poítolus .-licet autem  argu it cceleítis P a tr is ,q u i p rx celfu s e í t , nulli m iferix  
p e r  h o c  ip íu m , qu od  iuftificata per gratiam  ,  d iu in x  o b n o x iu s , om n iq ue fe lic íta te  e x u b era n s,  ce ífitu d i- 
ñ a tu rx  f a d a  e ít co n fo rs , fp o n fx  pariter D ei d ign i- nem  p aricer,acque felicitatem  ín illa d efignat. A tv e -  
ta tem  o b tin eat ,-hóc tam en lo c o  , cum  nedum  fo ro - ro ,  cu m  id em m et C hriftus anim am  quam piam  n e -  . 
rem  , fed &  fponfam  fuam  C hriftus eam  a p p ella t, p er dum  fo ro rem  ap p ellat,fed  &  fp on fam :qu ia  non q u a- 
ip fum  fp o n fx  nom en m agnum  aliquid aliud in ca  tcnu s D eus excelfus atque beatus , v eru m q u a ten u i 
fignilicare cenfendús e íh S o ro r is  em m  n om ine id ta n - h o m o  in hu m ilitate  carn is hum iÚ im u s, p a u p erri- 
tum  íig n ificat,q u od  ex vno &  illa fit , q u x f a ñ d if ic a -  m us , x r u m n is ,  ac d olorib u s c irc u n d a tu s ,  eius e ít  
ta  e f t ,&  ip fem et, qui eam  fa n d if ic a u it : a t v o ca b u - E  fponfus rita illam  fibi co n fo rtem  eííe  d e fig n a t, v t in
lo  íp o n fx  íig n iíicat infuper , qu od  vnum fint, ip fe , &  óm n ib us , 8c p er om n ia  co n fo rm is p ariter fibi f it , 
illa .S icu t enim  carnales fponfi in duobus co rp orib u s haud altafapiens,fed  hum ilibus co n fe n tie n s , & m o r-  

* 4 . ** vna ca ro  fu n t , iuxta  illu d : a E ru n t dúo in  carne vna  ; I t a  tificatio nem  ipfius in fe p ortans , m ortificáta  to ta  
8c in  Ip iritali hoc connu biovr.um  funt 8c pia an im a,&  d ie. A tqui p er han c quoque c o n fo rm ita te m , ficu t 8c 
C h riitu s;v n u m ,in q u am , d ile d io n e  8¿ fpiritu , p ro v t per ad u a lem  deu otionem  ab illa  in  corde fe vu ln era-  

bx. Coy. 6. declarar A poftolus his verbis :b  Quiadhm ret D eo ,vnus tum  d e fig n a t,d u m a it ’.V itln e ra fti cor meum , fo ro r mea 
17' fp iritu s  efl : qu ibus in verbis p o nd eran d um  id  ,  fpon faúá  e ft.

q u od  d icitu r :  Q jn  adhxre t Deo :  per h o c  qu ippe V u ln e ra fti,  ó  Á nim a Soro-f m ea , n ie  in corde : quia Paraphra-f 
inn u itu r , iftam  cum  C h riíto  v n ionem  fpiritus tu n e  fponfam  m eam  p u d iciflim am te co n fp e x i, d eu o ta m , fis. 
p o «lR m u m  in anim a fieri , cu m  anim a ipfa a d u a -  a d u q u e  m ih ia d h x re n te m ,&  m ihi v t fponfo tu o  c o -  
lite r  C h rifto  a d h x re t fp iritu : Q u x  fane ad u alis  p ix  fo rm atam  in h u m ilita te , 8c re fig n atio n e  in tribula-i 

va n im x  a d h x fio  ad C h riítu m  per ad u a lem  d eu o - p  tio n ib u s.
’" ' 1 r  Q u ia  tam en  haud om n es p ercip eren t h x c ,  q u x  la -

te n te r  fub fp o n íx  n om ine a d ie d o  ad n o m eo lo ro ris  Dúo oculi 

fignificabantur : v t vniuerfis ,  atque ip fim et a n im x  
fieretcon fp icu u m ,q u o d  in p raed id is duobus ab ipfa Hmí int' 

vu lneratus elTet, m an ife ítiu s fe explicans , ad iecit; 
V u Le ra ftico r meum in  vno oculorum tuorum ,&  in  vno crine 
collt tu i.

P ro  qu orum  in te lle d u ,fc ie n d u m , duobus quidem  
oculis fpiritalibus vnam quam que anim am  eíle prze- 
d itam  : a ltero , q u o  D eu m  c o n te m p la tu r , atque 
diuina : a ltero  , q u o  aliis rebus huius m u n d i, ta m 
etfi fpiricaiis f i t ,  in ten ta  e f t ,  v tp ote  fib i ad v itam  in

.C  c e  iij te rris

111 , cu  iu diimiti v u iu iu tu im  prom pram  íem 
p e r habet ad faciendum  id , qu od  ad C h riít i g loriam  
fp e d a t : cum que haud d iu ifaeft, fed ea tan tu m  cogi- 
t a t ,q u x  funt C h rifti. H o cqu e m agnum  id  eft , quod 
n o m en  fp o n fx  addit ad n o m en fo ro ris ,d u m  ta iftu d , 
quam  illud v n itr ib u itu ra n im x  : acque adeo ica ad ie- 
d u m  h o c lo c u  e ít  iftud  fp o n fx  n o m e n , ve exim ia fig. 
n ifice tu r eius a n im x  p e r fe d io . Ñ eq u e en im  e x  o r r -  
n és an im x , q u x  func in gracia , ac per ipfam  gratiam  
d iu in x  n atu rx  funt con fortes ,  C h riftiqu e foro - 
res , appellari poífunt 3c fp o n fx  eiufdem  C h rifti , íi  
fp o n fx n p m e n ftiid e fu m a m u s : co m p lu res nam que



Duo$eu!¡4 te rris  d egend am  necefTariis. P o r r o ,q u x  v crc  fp on - A  q u od  dúo tan tu m  o ften d iíti,a lteru m  fp c d a n s  a d in -
mmx fitquo  ía  C h rtlli c ¡ t ,  a d u a lite r  deu ota,ilhve a d h x ren s ,  í i c -  
mjdo vnus ut vnum cum  ipfo e f t ,  ita  6c  am bos ocu los lu os in 

vnum  redadlos illi exh ibet videndos ,  v t m érito  
is eius adm irans pudicitiam  , q u x  , e tiam  fecun
dum  placica A riílo telis ,  in  oculis m áxim e e lu cere  
fo le t, quam vc ex illo vno eius p crc ip it ocu lo  ,  ex c la - 
m e t.

V u ln tra jlic o r m eum , fu ro r m eafpo/ifivin vno oculorum  

tuorum  , id eít in co  , quod  ita tc  m ihi in ten d en tem  
ad u erti,ac  íi vnum  d u n taxat oculum  haberes : vi n i
m irum  am boru m  ocu loru m  in vnum  re d a d a  ,  qu em  
in  m e vnum  co n ie d u m  m ihi exh ib es. Q u o d  c e rte  

« Matth. í .  tu n e  f it ,  cum  a n im a , iu xta  pra-ceptum  fp o n fi,  tp r i-  
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m um cjttant regnum D e t, p ro  c e r to  h a b e n s , iuxta eiuf
dem  p o llic ita tio n em ,re liq u a  v n iu e rf¿ ,q u x  ei n e ce íla - 
r ia c x tite r in t jü b i ad iiçienda. T u n e  ho m o co n fo la - 
tio n efu lc itu r(in q u it A m broíius f e r m . 11 . in  P falm . 
x 18.fuper illa v erb a : Defecerunt oculi m ei ¡n eloquium tu u , 

dicentes: Quando confoUberis W f?)cum ocu lu s m e n tis ,6c 

oculus co rp o ris ,v n u s  oculus fiu n t:cu m  ca ro , &  m es 
d iuerfa non c u p iu n t , fed vn um  in q u iru n t: ita v t in - 
t e n t ía d  cura, qui d icit:.* Ego Pate r vnum  fu m u s : ipíi 
q u oq u e fe vnum  eíTe co n h tean tu r,q u ia  v n o ,&  co d em  
d efid e rio ,o lfic io q u c  fu n g u n tu r, in tend éd i fc ilice t in  
fp on fu m .

„ S icu t aut sm  p er hanc iu g e m ,&  ad u alcm  in ten tio * 
nem  , atque d eu otion em  h a c  ration e  ia ra cx iftc n s  
fp on fa c o r  iponli v u ln era t in vno o c u lo ,q u x  ex d u o- 
bus oculis fuis vnum  e x h ib u it:Ita  pari ratione fponfa 

u 7t!tio » T  c *u^ em  C h rifti hum ilis ac tr ib u la t i ,  hum ilis 6c  ipfa, 
c im iu 'ir  ^ x ru m n iscx p o íita ,tr ib u la tio n ib u fv cm o rtifica ta in  
vulneratur 4 eo  illius c o r  vu ln erat,qu od  m u ltíp lices , 6c q u x  prius 

anima, efFufx e r a n t , co g ita tio n e s  e i exh ibet ín vnum  reda
d a s ,  in 'Jar crin is c o ll i ,e  eo lio  p e n d e n te s , ¿A verian
tes  circa  co llu m  hu m ilita tis,ac p e r fe d iíf im x  re fig n a- 
t io n is ,& fu b ie d io n is  in tribulationibus,Ó c angu itiis. 
Q u am u is enim  m ens h o m in is , q u x  capitis locu m  in  
anim a o b tin e t,ta m  innúm eras p re fe ra t co g ita tio n es , 
quam  in n ú m eros cap illos &  cap u t p ro fe rt  catrnalei 
(ca p illo s  enim  a n im x  ipfas m en tis  co g ita tio n es e íle , 
o itcn fu m  eft fupra in  te rtia  ex p o íitio n e  illorum  v er
b o ru m  : b C ajftllt tu i ficu t gfeges caprarum , & c. )  ita  v t 
propterfca p er Sa lo m o nem  d icatu r:c  M u lta  cogitatio- 

nesin corde v i r i :q u x  circa faciem  e ffu fx im p cd iu n t,n e  
ocu li D eu m  videantiA nim a tam en C h rifti fponfa cas 
om n es in vnum tener c o n ítr id a s  v incu lo d ile d io n is , 
qua hum ilem  fponfum  fuum p T ofequ itiirrexhibctque 
i lb s in  vnum  crin era  c o n ftr ic h s 'c id c m fp ó fo  fuo  ex 
v e lo a r d iíl im x  cu íto d ix  fui ip íiu s , non quidem  ante £  
facicm  fuam  p endentes é eolio  fuo quod  fupra in te r -  
t iá  ex p o íitio n e v erf. 4. huius cap itis oftenfum  e ít,a n i
m x  h u m ilita te m e iíé ,& íü b ie & io n e m , ob ed ien iia m , 
ac refig n a’ io n em :p rop terea  is  d ic it : Pu lnerafticor meum 

fo ro r meafponftejue h u m illh n a , m ihiq ue vníta in tr ib u 
latio nibu s :V iu ltie rtjiic o r taeum  in eo ,q u od  o cu lo s tuos 
vnum  ocu lu m  e ífe d o s  ,. a tqu e in m e vnum  per a - 
¿iualem  d eu otion em  illum  ipfum co n ic& u m  o íte n -  
d ifti:n e cn o n  Se m u ltíp lices co jçitationu ra tu arü  ca 
pillos in y n u m  p aritercrin em  c ó itr id o s .a c  c ir c a  c o l 
lum  hu m ilitatis ,  6c fu b ied ion is verfantes ex h ib u i- 
fti.

A lio  q u o q u : p a ito  ex p o n ere  h x c  l ice t iu xta  p ri
m um  p ariter littera : fen fu m  : vt per ho c p o tiííi-  *  
m u m  á pia anim a vulneratum  fe d icat C hriftus e -  
ius fponfus ,  qu od  in ten te  ipfam  intu ens pu di- 

tor cbri'\h i  c iílim am  íponfam  fu a m , deuotam  , atque m o rti- 
pía ammatn f ica tam  , vix vnum  eius fidei oculum  ,  &  vnam  
vna i  de, c r  a rd a m e b e d ie n tia m  ex facie  conuerfation is eius e x 

tern o  co n fp e d u i exh ibitas aduerterit :  A c li d ice* 
re t .

I-Iac tua in íign i p u d icitia , qu a fa n d a m  c ó u e ría tio -  
n is  t u ç faciem ,d eco raq u e  v irtu tu m  m em bra op erta  
confcru as intra velum  a rd iíl im x  c u íto d ix  tui ip íius, 
V u ln e ra fii cor meum : Fu ln e ra fli,in q u am tccr me»m  in  h o c

te llc d u m ,a lte r u m  ad  volu ntatem ,vnum  nim irum  o 
culum  fidei circa  ea ,  q u x fu n t  in te lle d u s  ,v n am q u e 
propriifsim am  o b ed ien tia m ,&  re íig n ation em  qu oad  
e a ,q u x  funt v o lu n tatis .

C irca  h x c  ponderandum  diferim en fo rm x  lo cu 
t io n is , atque e x a d iu s  perferu tand a vis horum  , q u x  
ab fp o n fo  d icu ntur,fecun d um  iítum  fenfum . C u m  e -  
n im lo q u itu r de i js .q u x  ad in te lled u m  p c r tin e n t,a it :
Jn  vno oculorum tuorum :cu m  vero de alijs lo q u itu r,q u x  
fp e d a n ta d  v o lu n ta te m ,n o n  eod em  m od o d ic it: Itt 

vno enntum  colli t u i ,  ied , itt vno crine co lli tu i. E n im u ero  
* anim a fan d a  duas hab ere  p o te ít co gn ition e s in in te l-  Du* 

le d u ,fid e i vnam  ,fc ie n tix  a lteram : dúos fane o cu lo s, 
a m b o fq u cco n íp icu o s ,D c in o tit ia m fu b m in iftra n te s : m¡t oíuU ,cr 

ad iu tu t quippe non m od icu m  &  co g n itio  ,  q u x  per qttcmJe , - 
P h ilo fo p h ia m  reliqu asve fc ien tias h a b e tu r, & t a t io  deioculou» 

ip fa  fc ie n tif ica ,D e i d iu inorum qu e no titiam  .N ih ilo -  
m inus q u x  vere C h rifti fponfa e lt,ta m e tíi  etiam  fc ié -  
tificis ration ibus eu id enter co g n o fca t illud ipfuaa, 
qu od  ag n o fc ic  6c fid e :ita Y t d c i  p ofsic ,d u obu s ocu lis 
v n u m ,id e m q u c o b ie d u m in tu e r i:q u o d  tam en  p u d i- 
cifsim i fui in  C h riftum  am oris ípecim en e x h ib eat, 
v n o  tantu m  illorum  ocu lo ru m  in  eum  aciem  in tc n -  
d ic,ita  cerca p er fidei n o titiam  e a ,q u x  ad ipfum  p e r -  
tin e n t.in tu e n s .a c fi nullam  illorum  ex fc ien tific is  ra 
tio n ib u s hab eret com probationenv.v nius d iu in x  re -  
u c litio n is  ra tio n em  hab ens,nu llam  eu id en tix  fc ie n - 
t ia ru m :Id c irco  bene fp on fu s a ity u h ie ra jii ccr meum in  

vno oculorum tuorum :N on d icit au tem  íim ilim o d o , In  

vno crin ium co llitu i,(< ñd in  vn o crin e ctlli tu i: quia vo lu n- rnms 

tas vni d u n ta x a t D e o  fu b ijc itu r .ó í illud o m n e , quod  modo vnus 

v olu ntatis eft,V nico  item  m od o exh ib etu r D e o  pe r folus. 

vnam  p e rfe d a n i obedientiam  in  ó m n ib u s,&  p er o m 
nia,quam  anim a fa n d a  vnam  fponfo fuo exh ib et ta m 
quam  vnum  crinem  eolio in n iten tem ,v tille  per ipfam  

^  tan q u am p er habenas quafdam  eam  q u o cu n q u e v o -  
lu e r it.fle d a t,a tq u e  d e n e d a t.

Iu xta  fecundum  lit te r x  fen fu m , q u i in  co  c o m m u - 
riior c í t : C u m  pia an im a,q u x  fo ro r  C h riít i  e lt ,q u a -  Sccundu»
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te n u s in  p ro cu ran d o  proxim i p r o fe d u  d  facit v ó - fcnlus. 
lu ntatem  cx le ftis  P a tr is ,ficu t &  frater eius Chriítus,- 
ita vt 6c  de ipfa id d id u m  inrelligatu r : e Sicu t tu me * x- : 
ttr ififiiin  mundum  , (¿ego w ifi eos in  m us dum ■ q u x v e  6c l 8 , 
fp on fa eiufdem  e it,p ro p te re a  quod  ei v n ita e ít  in vita 
contem p íatiu arqu and oquidem  adeo fa n d a  e ft,v t tam  
a£ tiu x ,q u am  co n tcra p la tiu x  v itx  indulgcat p ro  te m - TU  animi 
p orum  o p o rtu ñ ita te  :  C u m , in q u a m , talis anim a/ónrCbu fii 

dúos habeat fp irita les oculos ad fim ilitud inem  dúo- 
rum  item  ocu loru m  , qu i fu lgen t in c o r p o r e ,  d ú o s 
in t e l le d u s , íp ecu latiu u m , fic p ra d icu m  : fpeculati- Du0 intc¡í<- 
u u m , q u o in  vita contem p latiua D eu m  ,  d iu inaque ausy[fecur  

contcm p lans , in  eoru m  co ntem p lation e ob le  -  la tiu u s ,^  

d a tu r  ,  illive iucundiífim e v n itu r , in  cu ius fp ecu la- 
tio n e  perüftit.- p ra d icu m  v e r o , quo circa  diuina V ^  w U anw m  
r itc r ,5c q u x  b ona f u n t ,&  fa n d a  íic  v e rfa tu r , vt p er 
illorum  co gn ition em  re d e  íé g era t in vita a ftiu a , írn - 
gulafve 6c  íu a t , &  p roxim i op eratio nes fecundum  
illam d irigat.ac r c g u le t : cuius lañe in te lle d u s  p r a -  
d ic ih a b itu sp rx c ip u u s  p ru d cn tia e ft , q u x  veríatur 
c irc a  a d io n e m . Infuper,cu m  eadem  pia a n im a , q u x  
p ro p ter íu b lim e g ra tix  d o n u m , quo co nfors e ít  d i
u in x  n a tu rx ,C h rifti íit  fo ro r  filij D e i, &  fp on fa e iu f
dem  C h riíti í i t ,  qu atenu s is e x titit  hom o hu m ilis, 
p len u fq u ean g u ftiaram ,h u m ilis  &  ip fa ,a tq u e  x r u m 
nis expofita m ultos ex e re ca t hu m ilitatis a f tu s , q u i 
ex  vn o hum ilitatis habitu  per co llum  d eíign ato  p ro 
d e u n t, a tq u e p e n d e n t; C celeítis fponfus tam  in te l-  
le d u a le s  ocu los ,  qu am h u m ilita tem exim iam  in c a ,  
q u x  fo r o r , &  fponfa ipíius e f t , p rx ítan tifsim o  ce le -  
brans en com io  , am antiu m  m ore a i t : Vu lnera fti co i 

meumtfo ro r m eafoonfa’.V u ln e ra fti cor m eum ,& c. A c í i  d i
ca t.

f i
O  anim a fanda,cumyflr'crwr4 in a d io n e  ,  6c fp o n --  . ,  
m ea iis in con tem platione, f ç r e r  in cxcelfo  ftatu
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g ra tix  fp o o fa jn  v ir tu te h u m ilita tis : Fa ln cra ftico r A  briae veftim enfcifiii vtiínuS fibi fertfit> íifli£h lm ,, gra-
tiam v eex  illo em an an tem . Q u o d  íi adeo delicatus 
q,uoad radium  corp oreu m  ± mult;o c e r te  ¿ e lic a t io r  ¿Ut,iutubnl- 

idem  ip fe e ít  quoad ta d u m  fpiritúalem  , q u o ta h g i-  \¡us ;H * f  
tu r vt D eu s, &  in intim is p r^ co rd iis  b o n ita tis , m ile - vefíntteiiti. 

ra tio n is , &  ch aritatis. Q u td ni e rg o in  ipfo co rd e  fuo 
v u ln erab itu r,  fi in co rd e  tan g atu r?  Q u id n iin c o rc je  
vulneratus v itam  effundat in vülnerantem  ipTu.n»? vna 
cum  fanguine e ffed u m  benignicatis , atque d ile d io - 
n is ,e ffu n d it &  vitam  plañe fuam .quae in bo n ita te  íita  
e ít,d u m  illam eim et m agis co m m u n ica t, á qu o veh e
m entius vulnus a ccip it.Id eo  eam  ipfam  ,q u x  tá gran? 
di vulnere eius co n n x ic  c o r , ad eo exim iis cum u latiit 
g ra tiis ,v t  foro  rem  , ac fponfam  fuam  illam  nuncupa- 
rit.d icen s qu ippe: Vu lnerafti ccr meum^foror mea fp o n fa : 

arque eft.ac íi dicat* ,
B ea ta  certe  cs,q u ia  Vu lneraflico rm eum : cx  h o c  nam - p¿ra¿ ¿ r¿- 

q u e rü ln e re  ,  qu o m e fa u c iá fti,  tales e co td e  m eo e -  j, 
m anantes accepifti gratias, v t Yere &  í"o ro r ,& fp o n fa  
m ea fis.

A duertendum  h o c  lo co  ingen s d iferim en , qu od  18 
e ít in te r v u ln era, quas fe rro  hum anis co rd ib u s infli- Fufara infli,- 

g u n tu r , &  vulnera ,  quibus ch arita te  fp iritalia fau- Sa eofduap  

ciantur corda a n im ç ,atque D ei. E n im u ero  in fc ftíib i- *

li d im icatione ita fe res habet, vt co ncerrantibu s dúo- vm nnibur, 

bu s , i s  ,  cui co r  ferro  íáuciatum  f i t , vim  om n em  vna y u  mfbgú- 

cum  vita d ep erd at: nec fieri vllatenus p o te ít, vr a cce - t'<r £or‘j'¿wí 
p to  vulnere in co rd e , vulnus in vülnerantem  alterum /^'riíí<fl; ut 

infíigat : a tque a d eo , fi quis alterum  fauciare v elit, ó -  
perairpretium e ít, d iligcntius fa tagat, ne vel tan tillu m  
fuum tan g atu r c o r . A tin fp ir ita li.co n cerra tio n e  a n i
ma.*, atque D e i , co n traria  rarione res ipfa p ro ce d it : 
nam  anim a , qua: abíque vita com paratione in firm io r 
D e o  c í t ,  fem per vu lneratur p r iu s , de ch aritate vu l- yulnrrU ih i* 
nerátur in co rd e : tu n ev efo lu m m od o vulnus diuino ntatiscon- 

in fligere p o teft c o r d i , cum  ipfa vulnus in co rd e  fuo cértatio mtef

a c c e p it : tantu m qu e a b e ft , v t v im fericn d i per a cce - De,im &* -1 . . r .  ,  r. ammamt

tu m , q u o  m ihi co n ío rs es diuinae nacurac , quam  per 
hum ilitatis h ab itu m ,q u o  m ihi c o n fo rm a ris : Fu lne rafti 

in  vno oculorum tuorum , in  vno inrelled u  p ra d ic o , &  in 
vna co giration e hum ili : qu anto m agis in v troq u e 
in te l le d ü , ta m p r a d ic o  ,  qu am fp ecu latiu o  in ip ío 
hum ilitatis habitu  co n tin u ato  ipfum  vulnerabis c o r  
m eum ?

n u  humilis V o cat p o rro  co g ita tio n em  exh ibendi vnum  a d u m  
coçitatioflu- hu m ilita tis ,crin em  colli, cum  tam en vnus capillus v- 
res iunñAS nam  defignet co gita tionem  : quia v n a q u a lib e c  deli- 
J emperh,ibet b cra ticex h ib en d i vnum  a d u m  hu m ilitatis quaíi ex 
a íV um ite l. pluribus capillis in  crínis form am  co n n exis , cx  

p lun bu s conftat hu m ilibu s co g ita tio n ibu s fim u l iun- 
d i s ,  quibus q u x  v ere hum ilis e í l  a n im a , in  illo vno 
a d ú  m agis ac m agis d em itti vellet.

17 Id  íu p ereít explicandum  p ro  e x a fta  huius fen - 
fíifru s (¡no- t entice intelligentia  j q u om od o  vel m ente concipere

T n t t S e i  Poínm us * v t vulnus D e o  inflíS a tu r? ^  in flig a tu rin  
ei c o r ^e a b yna anj ma fa n d a  ,  p rx fertim  cu m  vna cum  

vu ln ere a d iu n d i &  alij fint e fte d u s per diuerfas In -  
terp retu m  verfiones fubin dicati qui m agnam  in D e o  
p rrcfefcrunt f id a m  m u ta tio n e m . Sane ,  íi,anim a 
e l íé t ,  q u x  vulneratam  fe d ic e r e t , ablatum  fibi c o r , 
fcca iia , q u x  vno H eb raico  verbo fignificari o íten d i- 
m u s , grandem  in cu te ret ad m irationem  : cum  t a 
m en exp lo ratiííim u m  f i t , vnum  Paulum  A poftolum  
ita  diuina charitate vu lneratum ,vt transfo rm atíon em  
c o r d is , eiufdem que cordis fui ablationem  pafiiis íit , 
&  c o f  C h riiti lib iin d ltu m  acccp erit *, vnde A f id u 
ciara , anim uraue grandem  aílu m p fit, á C h riíto  ex c i-  
ta tu s *. qu andoquidem  ea om n ia  m od icis verbis in fe 

a G til.z .tc . o íten d it exh ib ita ,eu m  d ix it : a Vino egOj iam  non egp ,v i- 
b Pi/i.4.13 iilt  vey0 m Me C h riflu s .E t :¿  O m nia pofjnm in  ec,c¡ui me con-

fo r ta t , A tque adeo m érito  fp o n fa , q u *  in íe Íéh íit ^  ptum  vulnus a m it ta t , ta m e tíjp ro p ria  v itad eftiru a-
tC a n t.t . y. ¿tliufxi^odi virrí charitatis D e i .d ice re  p o t u i t : c s í  more 

laniHeo>& vu ln crata charitate ego fu m . A c  fi d ixiíTét:Ipfa j 
ip íafu m  , q u a :d ic id e b e o v u ln e ra ta ch a rita te  •,q u ia v - 

fulneratur na cu m  ch aritatis vulnere habeo .& langu orem . N i- 
Deus ápU  hilom inus verilfim um  elle ,fa ten d u m  e ft,q u o d  C h ri- 
nmma0-vifn ftus Vt p ix  animas fponfus , nedum  q u atenu s h o m o , 
abeapuii- veru m  etiam  qu atenus D eus ,  &  vulnus &  vim fen- 
turyfjjundit- ch arita tis . ipfe enim  e í t , qui d icit : V a lne ra fli cor
cue e  -vulnere r ^
tjfeílus bo- 
ni tat i  s 
á M *t.n -

<uímbrof.
Maxim .

menm^foror meAfponfa,\pfe, qui &  in E u angelio  d ix it: 
d Revntim  cte lo rum vim patitu r ,  &  viA enú  rap iunt illu d . 

R egn u m  caslorum  ( in q u it  A m brofius ferm on e d éci
m o q u in to  de N atali D o m ip i, fiue potius M axim u s, 
cuius ferm o ille eífe v id etu r)n o n  nifi C h riftu s e ítD o -  
m inus ,  qu i regnat in ccelis . O  beata  v iolen tia , q u x  
no n  ind ign atione p ercutitu r,fed  m ifericordia co n d o - 
n a tu r:b eata ,in q u am ,v io len tia (d icit fu p rad idu s San - 
d u s ) q u x  vim patienti bo n itatem  eiieir, Se v tilita tem  
ttib u itin fe re n ti. M ala res a d m ittitu r ,&  d eín iú rian e- 
m o ca u fa tu r j vis a d m ittitu r , &  relig iop rop agatu r. 
Q uifqu is cn im  v io len tio r C h riíto  fu e r i t , relig iofior 
h ab ebitu r^  C h rifto . Q u id  v io lcn tiu s,q u am  vulneris 
ín f l id io  ?i Se tam en anim a qua* C h riítu m  vulnerauit, 
ad eo  chara in ip fom et vulnerationis a d u  ei e ít ,  tam - 
qu e a r d is  colligatav in cu lis neceífitu d in is.v t & f o r o -  
íe m  ,  &  íponfam  fuam  is eam  appellet , Se m érito : 
q u ia ,v t am ica v u ln erar, &  per Sapientem  inuenim us 

tP ra .t7 .é -  d id u m  : e M elio ra  f in t  vu lnera am ic i, cjuam o fcn lain tm i- 

Cl’  d elicatus e ít  C h r iitu s , 8c ad iítiu fm od i vul- 
ív tíir etiam" ñ era  fufeip ien dafacilis , v t vel ad m ínim um  ta d u m  
v/ Denscft vulnus a c c ip e re t,  cum  in te rr is  co n u e ríiire iu r, &  de 

in fliílis  per fidem  vulneribus fanguinis lo co  e m itte -  
rec g ratiam  falutis ,  ac fan ita tu m  ,  adeo vt in E u a n - 

MMax-6 .^ ( gelio  d icatur :  f  Quotcjuottangebanteum , Ja ln ifie lra n t: ac 
p ro p te re a irru e rc tin illu m  tu r b a , & n ite re n tu r  fin - 

*  M a r.* .i»  guli cu m tan g ere .g  M ultos enim , ait E uangclifta  ,fa n a -  

9 ' i0  b a t,  it a v t  irruerent tneum  ,  v t  tllum  tan fe ren t, cjuctquot 

£ r¿ c í. babebantplagas, Q u in  &  ad  ta d u m  h d um taxat íim -

a C a n t.i.f.’ 
fecundum

tu r , v t m aioribu s potius per illud ro b o retp r viribus, 
v ita  nim irum  fiiacó m u i ata in v ita ra ,q u x  D e ie í t .  Ac 
D eu sv ic iílim  tu n e efficaeius vulnus in ipfam  irerar, 
cum  vulnus in fe reflexum  fe n tica b ilía . In  h o c  C á n 
t ic o  h¿ec om nia obferuare fas e í j : : ñeque enim  in p r x -  
fenti fen tentia  d ix iffet D om in u s : Vn lnera ftico r meum¿ 
fe ro r mea fponfa  : .  n i prius p a te re t , ipfum  fu iífe p ri-  
m um  , qui fponfam  v u ln e ra u it , &  cum  vulnere v í-  
ta m , ac v ires eidem  p ra b u ic , qu o  illa vulnerare eunl

Í>ofiet in  corde : atque adeo in p rax ed en tib u s fp o n - 
ám ho c faten tem  legim us, vbi d ic it :a  C harita te  vulne

ra ra  ego fum  . E t  vt óm nibus pariter exp lo iatu m  elTet, 
qu od  D eu s p o ít  accep tu m  vulnus ab anim a ,  quam  
ipfe prior fa u c ia ra t, d enuo vu lnere alio illam  c o n íi-  
x ir.in  capire/ .ip fam et fauciata, id ei fign ificari ex o p - 
tan.s,ait ad fo c ia s :: b A d iw o  v ts  filia s Ierufalem  f i  inuene- recua*¿u¿  '  
r it is  d ileclnm  meum , v t n m tiitis  e ¡, quta v/.lr.e ra ta  charitate 

ego fum :C\cc[ue dulcifiim um  vu lnerationis huius c e r ta 
m en nedum  in príefenti f x c u lo , ac m ulto m agis in fu
tu ro  co n tin u atu r in p erp etu u m . ,  f

Si quis in ítanciu s &  m odum  fií)i explicafi p e ta t , P ía anims, 
q u o m utua iíta  fiac vulneratio , quave ratio n e  p erfe- vulnerat cor 

d in a  ifta exh ibean tu r v u ln era ; vn ico  id  exem p lo  fo- 
lis .atq ue fpcculi facile d cclaratu r. S icu t enim  fpeculü l l ' l f ' l t f i -  
folem  ferire nequaquam  fuo p o te ít lu m in e , ni prius Um. 

fol fuis radiis ipfum  feria.t: idem  tam en  eidem  loli op- Striiilé. 

pofitum  ad zenith ,p íurtbufvc ab eo  percuíTum ,& vul- 
neratum  ra d iis ,cx  m ultis ipfis fe vulnerantibus radiis, 
m aioribus cum ulatum  fp lcn d o rib u s, per re fra d io - 
nem  fplendidiílim um  vnum  in altum  em .ittit rad ium , 
qui r e d a  tend ens ipfum m et folem  qu od am m od o fe 
rire v idetur : Ita  tk  anim a fan£l:a ex ad u erfo D ci c o n -  
ftitu ta , ab ipfo prius v u ln era tu r,  qu i e ít  verus iu ftit ix  
So l : cum  pluribus diuerfarum  gratiaru m  radiis iU 
lu ftrata  , charitatifve fpeculis p ercu íla  , rad ios illos 
v n iu erfos, quantum  fieri l ic e t , iungçns q u od am m p - 
do in vnum  p u riílim x fuse in ten tio n is ra d ru m .in  

C  c c  iiij aitum qud



altu m q ue illum  eiaculans ,  D eu m  fane vu ln erat in A  
m edio co rd is , á quo ipfam et iam vulnerata fu erat. A t
qui í i c u t , tam etfi fol feriens im m u tet fpeculi co rp u s ; 
n d  tam en  veraz m u ta tio n is fpeculum  in fo lare c o r -  
pus caufar,(olera ipfum  fe rie n d o :Ita  re vera nil m u ta
tio n is  in  D eo  cau íatu r per v u ln u s , qu od  eius co rd i 
in flid u m  ab anim a e ft,cu m  c e rto  c o n lte t,D e u m  nu l
li ob n o xiu m  eííe  m u ta tio n i : T a m e n  é veltig io  anim a 
in g e n ti p er in flid u m  á D e o  vulnus charitatis renou a- 
tu r m u tatio n e ,eaq u e  m áxim e p e r fe d iu a . 

jp  Iftam  vulnerandi rationem  vna cum  alio p a-iter
Fidei ock Io  m od o fubin dicat ip fe m e t, qu i ab anim a vulneratum  
qui latione íe a it,d u m  adiieit : Vu lnerafti cor meum in vno  oculorum 

íTo rD e iT^  t li(r ,im '& tA vno crine co lli t u i: exprím ens v irtu tes illas,
Deopms *n 4 uibus íauciatus e it. p er m etap horas o c u l i , atque 
\ulnerata&  crin is . O cu lus quippe p u e llx , qu o co r feritu r am an- 
tjKomodo in- t is ,h a u d  prius fe r it , quam  a fred u s ipfe íit &  fpirirali 
ncem hoc tran sfo rm atio n e , quodam m odo vulneratus ab ipfo a - 
*Hc»tVulnera m ante P er im m iífionem  fp eciei. S ic  autem  p erh u iu f- 
Sm i de, cem od i fp eciem ab  illo a ffe d u s  vu lnerat illico  &  ip 

fe co r  fe r ie n tis , im m itte n s in  illius ocu los fanguinem  
illum  fp iritofum  ,  ac fulgídum  (  provt fecundum  ali- 
q u oru m  op in ion em  ex naturali philofophia d eclara
tu m  e ít  in prima ex p o fitio n e)q u i ex ocu lis ad co r  d e- 
cu rren s a ffic it id ftatim  , &  fauciat. A c denique poft 
vulnus iítu d  in corde accep tu m ,iteru m  am ans amata» C  
c o r  nouo vulnere fau ciat, im m u ten s eod em  m od o ex 
oculis fuis fp iritofu m  ite m ,a c lu m in o fu m  fanguinem , 
p er illius , qu os in fe c o n ie íto s  confp icic , ocu lo s iri 
c o r  ip íiu s. Q u o d  acc id it in corp oreis o cu lis , c o rp o -  
reifqu c cordibus eo ru m , qu i fefe m utuo am en t, id ip - 
fum  p ro fe d o  co n tin g itin te r  D eum  araan te m , atque 
h o m in en ! ab illó  am atu m , qu o ad  fpiritales ocu lo s ,ÓC 

c o r  item  fp irita le : É t.v t  e x te ro s  om ittam  o cu lo s,p u 
ram  in te n tio n e m , & in te lle d u m  fp ecu la tiu u m , ac 
p ra& icu na, in  vno fidei ocu lo  id to tu m  a d u e rte re li-  
c e t ,&  in  v n o co rd e  b o n ita tis ,a tq u e  d ile d io n is  D e i : 
N o n  p o te ft  vilo p a d o  anim a c o r  ben ign itatis D e i ^  
vulnerare ch aritate in ocu lo  fidei,ni prius íit  v u ln era
ta  ip ía á D e o  per gratiam  : teftan tu r h o c  ea A poftoli 

t fy h f i . 8. y erb a  , q u ib u s a it : c G ra tia  eftis fa rn a tip :rfid e m ,& h o c  

non ex vo b is ; Det enim  donum e ft. V u ln era ta  autem  á 
D e o  p er iftam  e ft  greviam : T u m  per fidem  ipfam , 
q u x  per d iled io n em  o p e ra tu r ,  vulnerat co r b e n ig n i
ta tis  D c i , ac v ifeera m iferation um  C h riíti Iefu , íicu t 
fe c iífe  legim us ¿ fid elifs im u m A b rah am , de qu o idem  

ei^TO.4.40 Apoítolus.'^ Confórtalas e ft,inq im .fid e ,d an sg lo riam  D eo : 

a c í id ic a t  : V íus e ít  v iribu s fid e i,  ac p e í illam , qu a 
co rro b o ra tu s  eft fidem , gioriofifsim um  cordi m ife- 
ricord iaru m  D ei in tu lit v u ln u s, ex  q u oem an an tem  
b o n ita tis  gratiam  fu ícep it in filij Ifaac e x b ib itio n e : E  
vulneratus ho c p a d o  per fidem D eu s ab Abraham,- 
ite ru m  per illius fidei ocu lo s aliud in eius Cor re n o - 
U a iiity u ln u s, ipfam eius augendo fidem , a e p e r a u -  
d a m  fidem  ipíius c o r  fau ciau it charitate,- idque tu n e  

f  Gen.x 1. te m p o ris ,/ c u m illa m  ten ta u ít, mandaris e i, v t filium  
íu um  vnigenitu m  Ifaac  íibi o ffe rre t  in  ho locau ítu m : 
qu od  ille ch aritate íau ciatu s perfecit f id e ,q u x  per d i-  

g Heb-11. le d io n e m  o p eratu r,iu xta  illud Pauli :g  Fide ob txU tA - 

17' brah .im  Ifa a c  ,  cum ten ta re tu r,i$  vn igenitum  ojferebat,  in  

c¡ hofu fcep :ra t reprom ifsiones: Q u o  item  fidei ocu lo  ta m  
gran d e poftm odum  D ei co rd i ite ru m  ad iecit vulnus, 

h G e n .x i' v t pra-’ id u s  v ehem entia  D eu s fauciatus ch arita te  ex- 
16 . c la m a r it : h P e r memetipfum im am , e ju ia fe c ifli hancrem ,

C? nonpeperciH ift'io tuo vnigenito propter me , benedicam t i

b i, multiplicado femen tuum  : Óc ex ipfo charitatis vul
n ere  v itam  b o n ita tis  fu x  ita  e ffu d it, v t filium ipfum  
fuum .quera ab x te rn o  g en u it.illi a fsignaret in filium , 
p ro m ítten s eius incarnation em  ex  íem ine illius his 

.  verb is : Bén td ictn tttririfcm in c tuo omnes gentes terree: i  In
* ,d iCit  A poíto lus ,ejiiodeft Chriftus.

B e n e  autem  in p rx d id a  p ro m ifsion e ad iecit D o 
m inus m ódica ifta verba : Quiaobediftivocim e<e: \u l-  
nus nim irU m ,quo in vno fidei ocu lo  co rd e fauciatum  
ib  íb n fe ra t,  o b e d ie n tix  ad lcribens ,  quam  per vnum
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obedientia

ere ra u s , quam  verum  í i t , quod  h ic  aíTerit fponfus uomado 
fo ro re m , &  fponfam  anim am  fa n d a m  : Vu lnera fti ITa amm

crinem  co lli fignificatam  oíten d im us fupra ,  v t in te l- 
lig erem u s, quam  
ad ----------- -» --------- r — ------------------- —  .  r  f u n c r M jt t  f i a  an rn a.

cor meum invno  oculorum tuo rum , i3  in vno  crine co lli tu i: fumen t cor
am a

lnerat, 
quoa ar íh u s

in  O- ioníinnvit.

vnuuu n e m p e, idem qu e eífe vulnus charitatis ,  q u o d  1 ei>u  

íim ul &  in fidei ccu lo  in flig eretu r eo  m o d o , qué iam í,rJ ^  
p ro íb cu ti fumus,- quodve óc alia p ariter ratione ' QH° % 

b ed ien tia , q u x  crinis co lli e ft,efficeretu r.
P o rro  , íire m fu b tiliu sp e n e tre m u s , in u en iem u s, 

nullo alio p a d o  in crin e , feu cu  crin e  e ffic i poíTe vu l
nus in m em bro a liq u o , p rx terq u am  fi crin is ipfe ta ra  Simile. 

ard e  cu m  m em bro v n ia tu r ,v t per vehem entem  co ii-  
f tr id io n em  vulnus c a u íe tu r in  m em bro c o n ít r id o  
íieve crin is efficien s vulnus m agis p en etrat in tim a 
m em b ri fauciata : E t  h x c  fane alia illa e ít  ra tio  , a lter 
óc m o d u s , qu o cordi cx le ftis  fponfi vulnus in flíg itu r 
ch arita tis . A nim aqu ip p e vulnerata ch arita te  in fid e , 
q u x  p er d iled io n em  op eratur, ad eo a r d e  p er o m n i- 
m od am eo n form atio n em  volu ntatis fu x  cu m  v o lú n
ta te  D e i , q u x  eft illius co r , &  v itx  v n iu tr fx  fon s, a t 
qu e p rin cip iu m , in crin e o b e d ie n tix  ipfum  c o n ítr in -  
g it  c o r , óc volu ntatem  D e i, ipfam  óc b o n ita tem  eiuf
d e m , v t in g en ti illud fauciet charitatis v u ln ere , p er 
qu od  íic in tim a  d id i co rd is p en etrat ,  d iu in x  o b c -  
d iendo v o lu » ta ti,v t iam  b o n ita ti ipfius D ei vnitam  fe 
íé n tia t .

C u m  fupra d id u m  fit in prim a exp o fitio n e  ,v u ln e - Deusquomo 
ration em  charitatis , de qua in p rx íe n ti verfu fit  fe r -  transf°r- 

m o , eífe transfo rm atio nem  ípiritualem  am antis vu l- matUi dici - 
n e ra tiin  am atara vu ln eran tcm .d eclarand u m  h o c  lo -  T n Z ^ q m  
co  eíTet,quo p a d o  in D e u m  cad ere pofsit ífta 'trans- w inelatur 
fo rm a d o  , Óc q u om od o tantas etiam  in D eu m  h a b e- chántate. 

re queat vires ch aritas , cu ius vulnus ei inflig itur á 
p ia anim a. Ad cuius rei ex p lica tio n em , íiv id ean tu r, 
q u x  a nobis d id a  íu n t in fu p erio rib u s, exp o fition e 
tertia  eorum  v e rb o ru m f* D ile ü u s meus m ih i,e g o  i l l i )  

fa tisfa d u m e ritfu ffic ie n te r jd u m m o d o fu p p o n a ra u s , 1 
ita D eu m  affici in  anim ara aliquara , cu m  ab illa 
vu lneratur ; x q u e  ac fi in  illara tran sfo rm atu s ef
f e t , atque illius duntaxat cu ram  haberet, p rou ld eat, 
q u x  ei p roficua ,  &  neceífaria  f u n t , tan tiq u e illam  
fa c ia t,v t v ideatur to tu m  ftudium  fuum in eius cu rara 
co n ferre .

C^rca le d io n u m  v arietatem , ac prim o c irc a  illam , 
qua fecundum  co m m u n io rem  inteU eftura verbi H e
b ra ic i, atque G r x c i  , fponfus d ic i t : A b ftu ltftico r m ih i 

fo ro r m ea fponfa :abft u lift i  m ih i cor in  vno oculorum tuorum ,&  

in vn o  ornamento co lli tu i ,- M aior p ro fe d o  vis anima; 
fa n d x  íignificatu r ,  v tp o te  q u x  p o ten s í i t  ftedum  
vulnerare co r D e i, fed quod  m aius e ít ,  ipfum  D e i 
c o r a b  co  au ierre, fibique rapere , ad qu od  fane m a
xim a opus eft violentia ; idque in vno fidei o c u lo ,
&  in  vno colli o rn am en to  ,  qu od  eft in íign is o b e 
d ientia.

P o rr o , fi co r  C h rift i , &: c o r  D er eft ipfa eius mi fe -  * iieeor 
r ic o rd ia , q u x  óc v o cabu lo  v ifeerum  eiufdem  alias Huomodora’  

d eiignari fo let in facris l it te r is :p r o fe d o  tun e raptu m  m '  

c o r  D e i ab anim a quapkira intelligendura e í t ,  cura 
c o n ftite r it , v io len ter m iferico rd iam , ac g ratiam  ab 
illo  v ind icatam .V io len tara rapiñara iftam  íignificauit 
apertius C h riítu s D o m in u s , cum  apud M a tth x u m  
dixit id ,quod  irialio  fenfu fupra relatum  ti\ :b  Regnum  b 
cxlorum  v im  p a titu r, &  violen t i rap iunt illu d . S iu een im  12,1 
no m in e R eg n i cx lo ru m  gratiam  in telleftam  fum a- 
m u s, p ro v t plures ex  P atr ib u s accip iu n t, vio len ti r a -  
p ien tes gratiam  D e i ,  in qua m axim a om niu m  fita eft 
m ifericordia e iu s , c o r  c e r te  ipíius rapiunt v io len ter : ¿ mtfor  

Siu e, iu xta  A m broíij ,  aut M axirai fen ten tiam , C h r i .  M axim u* 
ltu ra  in te llig arau s,  tu n e  íane v iolen tos illum  rapere 
debem us a rb itra n ,cu m  m iferico rd iam , atque c o r  ip - 
fius rapiu nt. R ap iu n t autem  v io len ter in  ocu lo  fid ei, 
c v tp a tu it in  m uliere C h an an x a  ,  q u x  o ccu ltan te  fibi c . 15,̂  
D o m in o  co r fu u m , óc negante m iíericord iam , í im u l11* 
cu m  illo  d ecertare  non d eftitit : tan tam q u e tandera 
in vn o fidei oculo cord i e¿us in tu lit violcntiam^ v t ip -

n % femet



fe m e t D o m in u s , per eam  c o r  íib i raptum  in tellig en s, A 
e x c la m a rit: O m ulter, magna e jl fides tua :f i .it  tib i f ir :it  vis\ 

tyírnbrof. A m brofiu s ferm one d ccim o in  Pfalm um  1 18. verf.
¿ .ag en s de vi m agn a, qua: e ít  in oculij» bafilil c i,iltiu f- 
m odi fa c it argu m en tarion em  .S i  tan ta  virtus vel in  o -  

>> culis ferp en tis , vel in oculis c ít  h om in is, vt,fi a lter a l- 
s> te ru p rio r  v iderit, p o ílit  o c c id e re :c u r  non eít v irtu s 

in oculis i u í t i ,  qu i repletus virtutis eft g ratia  ,  cum  
dLuc.8.45- p r3Eferrim  ta n tu m o p e re tu rfid e s jv t &  i l la ,¿ q u x  fim- 

briam  D o m in i te tig it , fanaretu r , f c i l le ,  cu iin rcn d it 
”  D om in u s Iefus , íta tim  ex eius oculis g ratiam  ían ita - 

tis h au riret? A lio p ad o  ficarg u m en tcm u r &  nos : In  
oculis ferpentis, &  h om in is: in ocu lf's,inqu am ,carna- 
libus tanta  eít vis} vt Óc fenfum ,&  v itam ab rip ere  p of- 
íin trcu r non fpiritualibus fidei oculis ,qu ibus pia an i-og  
m a illum  D eu m  in tu etu r , qu i tradidit fem etipfum  
p ro  e a ,  tan tu m  inerit v irtu tis ; v t gratiam  &  m ileri- 
cord iam  ab eo  rap ian t ,  qu i in hac. fibi illa ta  v io - 
le n tia , atqu e in h o c  raptu co rd is  íui m áxim e d e le -  
.i&atiir?

Quomodo P o rro  , ficu t anim a in o cu lo  fidei iftud C h rifti D o - . 
fía  anima ab m ini rapit m ife r ic o rd ix , &  gratia; co r ; ita rapit óc il- 
ripiat cor k jU(j ip fum in vno crine c o ll i , in  vn o a d u  obedientia:, 
dícaiia ° tam et^ diuerfo m odo'.ligans nim irum  illud ipío o b e

d ie n tix  c r in e , ac to rq u e , v inctu m q u e id fib ia b ri-  
p iens,vt alias o í te n fu m e ít ,  &  ex hiftoria  d ecem le- 
p ro fo ru m ,q u am  L u cas re fert, çolligi p o te í t : refp o n- 
d ente  fiquidem  D o m in o  ad eoru m  v o c e s , quibus m i- 

elKc.17. fericordiam  exp o íceb an t,a tq u e  diccnte:<? //<?, oflendite C  
11 ‘ vosSacerdotibus.n e c  tam en tune m undáte eos^ac p ro p 

terea  vocibus iftis illos q u od am m od o re p e lie n te , ac 
potius cond em n an te ad feparationem  extra  caftra; 
cum  m ittereeo s v id e re tu ra d fa ce rd o te s , v tim p le re -  

f  Leutt.13. tu r  p rx cep tu m  illud qu o in L e u itico  d ic itu r , f  vt ho- 
x .  m o,in  cuius cu te  lepra: plaga ap p aru iífe t, adducere-

tu r ad fa ccrd o te s ,q u i eum leproíum  a d u erten tes , ar
b itrio  fu ofep a íaren t illu m :L ep ro fi tam en illi crin e o -  
b e d ien tix  ipfam  m iferico rd iam ,£cco r c iu íd em D om i- 
n i v io len ter qu od am m od o ligantes,eam  íib i abrip ue- 
ru n t,a tq u e  ab ítu leru n t ei c o r  vno crin e  co lli fu i: vnde 
in  tex tu  d icitur :D um  autem iren t,m und atifu n t.

2 1  Q u o d iu x ta  alium  fignificatum  eorum dem  v erb o - j )  
Cor Dei ru m ^ e b r .&  G rx c .q u ib u s  v íiíu n t Sep tu ag in t.id em - 
tjuomido ex- raet C h riítu s ad piam  anim am  a i t : In d id ifli cor m ih i,  
titetur ab a- (c u ,in  co rd ia íli me fo ro r m eafponfa: tn d id ijli m ih i cor in  vno 
ním a,vt con oculorum t uo rum ,&  in  vno ornamento colli í#*: tantum dem  
tiam et^ra~ Jac id .quod  iuxta  v erfion em  Sym m achi ait'.É x c ita -  

í l i  m ih i corforor mea fponfa ,  & c .
^ o r r o ,ta m e t f i  verum  f i t , fieri n o n  poíTe, v t anim a 

q u x p iam  prior excitet co r  ben ign itatis diuina: per 
prop ria  m e rita a d  exh ibendam  fibi gratiam  p rim am , 
cu m  ipfum  primee g r a t ix  n o m e n , qu od  á T h e o lo g is  
d ic itu r ,g ra tia  ex c ita n s ,in d ice t,D eu m  eílé prim um  in 
e x citan d o  ad bo n u m : N ihiíom inus veriílim u m  p ari
te r  eít,anim am  illam , q u x  iulta f i t ,  atque per ch arita- £  
tem  fo ro r , Óc fponfa C h rift i , ita c o r  íp on fi fui excita 
re  fo lere  per bo na op era , ac per v irtutum  a d u s, v t in
gens ex illo hauriat g ra t ix , &  charitatis au gm en tu m . 
I ítu d  hoc loco  perícru tandu m  , cur potius in duabus 
hifee v irtu tibu s,in  fid e,a tq u e in o b ed ien tia , defigna- 
t is  fub m etap h ora vnius oculi,vniufve ornam enti c o l
li excita tu m  co r  fuum  á ta li anim a aflerat fponfus , ac 
fi per has potius , quam  per v irtu tes reliquas vn iu er- 
fás m ereri h om o p o ifit augm entum  g r a t ix , ac d o n o - 
rum  Sp iritu s fa n d i. P r o  cuius rei in te lled u  . íu p p o-

S .T h .i.t . n e n dum > quod egregie probat fa n d u s  T h o m a s , p  
J.1 4 4 .a r. vniuerfi m eriti n o ítr i  principiutn quidem  c ífe d iu i-  
4 . nam  g ratiam  , at principalius per ch aritatem  , quam

per reliquas v irtu te s . E x  h o c  fuppofito ¿e d u citu r , 
Excitat cor qu od  fi anim a ifta  excita t co r  D ei ad  infundenda fibi 
Vetad con- cum ulatius g ra tix  d o n a , per gratiam  quidem  ,  aep er 
bi'aupmcntú ^ a r ita te m  p o tiífim u m  id e x c i t e t : h ocq u e illud e lt ,  
g ra tá ju : fignificat ip fem et íp onfus,du m  prim o a it: E x c i-
a n m i  p otif. ta f ii coy m th t,few ,co r étque attim nm  m ih i in d id ifli.fo ro r mea 

fimum jer fp o n fx : hifee en im  d uobus no m in ibu s dúo illa ind icat

e x c ita n tia ; gratiam ,quatenu s p ropter illam  fo ro rem  &  

fuam  appellat an im am , v tc o n lo rte m  d iu in x  n a iu rx ,
&  ex vno P a tr e ; charitatem  vero ,  q i'a te n u s p ro p ter 
ip fa m , fponíam  item  luam  d icit e a m d e m , v tv n u m  
cum  ip lo  e ffe d a m  in  om n im od a co n to rm ita re , p ro 
vt fu íius d eclaratu m  e ít  in principio huius t e r t ix e x -  
p o fitio n is ,cu m  earum  vocum  íign ificatu sp erp en d e- 
te n tu r . Verum  charitas per f id e i, a tqu e  o b e d ie n tix  
a d u s  virfcs fuas potiflim um  e x h ib e t , qu atenu s in fide 
v iua, q u x p e r  d ile d io n e m  op era tu r, facillim um  e ít ,  
arduum  qu odqu e íu p e ra re ,&  ad u s qu ofeunqu e alia- 
rum  virtu tu m  a g g re d i, v t latius pro b .it A poftolus 
per te tu m  cap u t vndecim um  E p iít. ad H e b rx o s : id  
quod Óc in ob ed ien tia  p ariter f it , qua hum ana volutas 
con form ata  d iu in x  volu ntati, ita  cum  illa v n itu r , fic
u t óc h o m o v n itur D eo  per ch arita tem  ipfam  : atque 
ad eo Paulus óc in principio, ¿ c in  fine E p ift.ad  R o m a 
nos has duas c o n iu n g e n s , ad ho<¿potiííim um  E u a n 
gelium  p rx d ica ri fig n ificau it,  v t illarum  op eratio nes v 
in n o te fe e re n t: íic enim  in p rincip io ait:¿rper ejuem ,{q i- a 
licet Iefum  C h riítu m ,accep im tts< ¡ra t-am slpo fto latitm  

ad obediendum (id a  in  ómnibus Gentibus pro nomine eius: 
quibus verbis f ig n if ic a t , fe in ítitu tu m  A p ofto lu m  
G entiu m  ad p rocu rand u m , vt om nes G en tes fidem  
Euangelij re c ip e re n t, e id em q u efe  ob ed ien tes exh i- 
b e ren t.C o n clu d cn s v ero  E p iíto la m in  eodem  fenfu , 
de m y lle r io jq u o p rx d ic a tu r in  Eu angelio  , lo q u en s, 
a it: b Qnod nm c pat.fadum  efi per ferip tu ras Prophetarum ,  & %S-1 
fecundum praceptum x te rn i Deidad obediticnem fid e i,id  e l t ,  16 ’ 

v ta b  h om in ibus crederetu r per f id e m , &  o b ed iren t,
D e i verbo cre d en tes .Id c irco  in hifee duabus v irtu ti- . 
bus c o r  bo n itatis fu x  excitatu m  aflerit C h riftu s D o -  
m in u s .íib iq u eco r ind itum  atque anim atu m  ab  an i
m a fponfa lua,vt m aiores gratiarum eum ulos in ip fam  
re fu n d e re t, d icen s : E x c ita ftic o r meum in  vno oculorum  

tuorum ,  ¿cc .
D en iqu e per id , quod idem  cx le ftis  fponfu s h o c  

ipfo loco  a it, iuxta  le¿ tio n em  Q u in tx e d it io n is : F i-  Fiducialíter 

dere m efecifii foror mea fponfa: fid tre  m e fcc ifti in  vno oculo- cum Pia ani“ 

rum  tu o rum ,S  i*  *vno ornamento colli tu i, pi x íta n tiílim u s ma a£lt 

alius am oris effem us fubin dicatu r : is v e r o  e ít fid u- ¡i¡J^ i¡ xp0m ‘ 

cia adeo grandis ipfius D ei in piam anim am : vt quem - n¡r tribuía- 

adm odum  cu m e o  m utuus p ro ceflit am or in ter dúos tiombns, 
a m ico s ,v t vnus de altero  x q u e ,a c  de fem etipfo  d ií-  ^tattoni- 

p onere p o fsit in  rebus quantum cu nqu e arduiS , a t -  
qu e m o le ítis :ita is  qu i fidens vere in  alterum  e í t , i l 
la m  tra d a tjv b icu n q u e  grau e aliquid , &  pericu lofum  
ingru erit,ficu t &  vbicu nque fortitu d in is ,&  excelfi a -  
liq u id  fe exh ibu en t,illiu s v tatu r opera,illum . fem per 
exp o n at,ita  vt e is ,q u i a f d x  v trorum qu e necefsitu d i- 
n is fu n tig n a ri,v id ea tu r iniurio íius eum  qu od am m o
do t r a d a r e ,& Ita lic e d ic itu r ,ftra p a z .z jirlo . Eadem  ra
tio n e  eo  m utuatn procefsiíTe ch arita tem  ín te r  fe  , a t
qu e anim am  fan d a m ,fig n ifica t C h riltu s eius íp ófu s; 
vt fid en ter iam  de ipfa d ifp on ere queat .eodem  plañe 
p a d o ,q u o  de fem etipfo d ifpofu it, in  tribu lation ib u s, 
x r u m n is ,&  perfecu tionibu s. H an c auvem am icab i- 
lem  de tali anim a fiduciam  ab illam et fibi ex h ib ita m , 
p er h o c,q u o d  nedum  v tfo ro rc m  fe eius p T x ítiiit  iu - ^  animte 

ftifica tap er gratiam 1, fed per om nim odam  c o n fo r-  BeusfiducíS 
m ationem  in  com m u n ication e pafs¿onum  ipfius ex ea deju-_ 

fp o n fa m fe e iu s p r x b u it , e fíe d a m  v n u m fp iritu m ,v - 
nam que m entem  cum eo ,p aratam  ad om nia. Ac b e - 
ne a d d it: Fidere m e fe c iftiin vn o  oculorum tuorum , £? in  cxp0);¡t. 
vn o c rin e ftu  ornamento co lli tu iÁ& cW ., in fid e  , atque in 
p e r fe d a  refignatione , Óc obedien tia tua. E x in d e  e -  
n im  potifsim um  D eus iítiu fm od i defum it fid u ciam , 
qu od  efficacem  fa n d i alicuius ad uertit fidem , atqu e 
anim um  ad om nia pro fe fubeunda paratum  per ob e
d ientiam  , Óc refignationem  fui ipfius in m anus eius, 
p ro u t P aulas de fe tefta tu s e ft,cu m  d iceret: cEgo nen c ^  l¿  
fo lum  alli^ ar i,fe d  &  mor i  in  lerufalem  paratas fum  proptí-r j j .  
nomen Dom ini Ie fu . Q iñd  mirum ergo  fi fidens de eo 
D om in us,ad  triou lation cs ,  &  vincula , aliaque m o* 
le ítifsim a illum  d eltin arit ,  v t fcon&üüs eft id em -

m e t,



¿  yí# .*o. ip  et , i  nq  uien s : í?£ccé c<[o A Ü ig ttu sfp iritu  vado in  Ierufalem  3 
q xa in  ea ven tu r a  fu n t m ih ijg no ran s ' nifi,quod Sp iritu sfan - 

¿lusper omnes cia tta tts m ih i proteflatur , dicens,quoniam  v in 

cu la , &  tribulationes le ro fo 'jm is me m ar.ent. E n im u ero  
hac ratione fe gerit D eu s cum  fidelibus a m ic is ,&  fer- 
uis f u is , ve ad am icab ilem  han c fiduciam  o ften d en - 
d am , qu am  ex eorum  fide ,  6c re íig n atiop eíu feep ir. 
ip fem et tr ib u la tio n ib u s , &  difficilhm is ten ta tio n u m  
p rx liis  cu ra p rincip ibus, tfcp otelta tibu s te-nebrarum  
illos p ro p on at, ob iic ia tq u e , quaíi de illis gloriara íib í 
p ro cu ra o s .S ic  de fid cliílirao  lo b  d ix it S a ta n x u ’ M w - 
qu itco n Ji'le ra jlifsrt4 un jm :.in t (  cnihi fcilicet in  óm nibus 
© bfequencein .atque hdiflim u in) Iob,quod nonfit e tfim i- -j 
h s in re rra ?S c c . dans nim irum  verb is hiíceanfaru  S a - 
ta n x ,v t  cum  i l lo p r x liu m in ir e t , íicqu e p er v irtu tem  
átque co n lta n tia m  fidiíGmi ferui fui cU m on um  co m - 
p n m e re tü r  au d acia .S ic6c  A p o íto lo s illo s ,q u ib u s  d i- 

f  fo .i j .  14. Xcrav .fV o sam ic t m e te ftis jife ce ritis omnia , qua; egoprxd- 
g L u í.x i, frosef}js> t]U lpsrtoanjiftism ecum  tn tcntation i-

busm eisi I ta  m oleftiis ,x ru m n is ,p a ffio n ib u s,& : p e r íe - 
cu tion ib u s fu b ie c it ; vt in  fp ed acu lu m  raiferiarunl 
eos to ti p ropofu erit m u n d o , quod  P aulus, p o ite n u -  
m eta ta  m ulta tribu lationum  certam in a  te fta tu r d i- 

h i.C o t^-9 c e n s : h Spellaculum  fa^ ifum as mundo,  A ngelis,&  hom in i- 

lXUa rtD ? Ĥs‘ Q u in im o vbi ita fidens de aliquo tadtus eft D eu s, 
bTbet í í l  P / tces qu oque eius 6c d iffert, &. íx p iu s nec audire íe 
4nimajit,-vt f in g it , p ro u t i D o m in u s IefuS d iled iíliraarum  fo ro - 
aliqújudo il- ru ra L az a ri, M a r th x , 6c  M a r ix , q u ou fq ae  fra ter ea - 
liu sfreces ri,m dera d efu n d u s e íle t : &  g lo rio fiífim x  V irg in is 

M a r ix  M a tris  p reces refpuere le  o f te n d it , c u m , di- 
c e n t if lb i :  aV inum nonhaben t: refpondit} Q a id m ib t&  

tib ie ílm u lie r ? S ic  6c  D eu s, cu m ¿d e d iífe t P au lo fl¡m u - 

lum  ca rn is, qui eum colaphiz^tret, illeque o r a r e t ,f t  ;u fe r -  
re t  fibi ta lem  ftim ulura, n ec p rim is ,n e c  fecuridis eius 
p recib u s vllum  d edit re fp o n íu m .S ic  d erau m tam  du- 
rum  fe exh ibu it in  a u d ien d o lo b  , de cuius fid e , stqud 
r¿f)gnatiorie m axim am  illam  co ilcep erat fid u ciar^ ar-

Vcrf. IX. c. IV . V u ln e r a f l i  c o r  m e u m  

f o r o r  m e a f p o n f a w u l n e r a j l i  c o r  m e u  

in  <vno o c u lo r u m  t u o r u m , &  in  v n o  

t r in e  c o lli  t u i .

audire dtfsi- 
mnlet. 
i  /0 .II.X . 
a /».*•. 4. 
b i.Cor.iic 
7 *

q u e adeo quafi in iuriofius illum  tra b a re  vifus eft ,  ita ^  e g re d itu r,in  q u o c ít v k a :

E  k p  o  s 1 t  1 '0 I I I X .

D e te rtia  Sponfa,qu¿e e íl' Beata Virgo A i  Aria.

S V p p o íito  e ^ h e o l o g i a  S c h o h ftic a , ac p rx fertiirt 24- 
ex d o d r in a  ía n d iT h o r a x  $ .p .q ,2 .a r t ic .n .  San - S.Thomas. 

¿ to s  veteris te ítam en ti , atque D e i g enetricem  M a - íí<0',. >  i 1 . 0  • v  » meaotneruit
nam  p r x  c x tc r is  vm ueríis de cong ru o m erum e In -  jncam aú^* 
ca rn a tio n cm  V erbi tam  quoad fubltantiam  eius, quá 
qu oad  aliquás c ircu m íb n tia s  ipfius: ita v td ic i aliquo 
m od o p o ílit ,illo s  m eruilTe, vt ex ipfis V erbu m  fu m e- 
re t c a rn e m , vtqu e in carn atio n em  ipfam  a ccc le ra re t ;
Quamuis n ih il ho ru m  re vera m eru erin t de co n d i-  
g n o .ficu t n e c  etiam  de co n g ru o  eam  ipfam  m e ru e - 
ru nt In carn ation em  quoad  eoru m  , q u x  en um erata  
fu h t,p r x d e ílin a tio n e r i:Q i;ib u s d e r e b u s  no n  eít m ei 
in í t i tu t í ,  v td ifp u tem  ;  F acilis e ít  iíto ru m  verborurrt 
len fu s j tan tu m d cm  enim  e lt,q u o d  d ic itu r ; Vu lnera fli 

cor meum  : á c f i , iuxta  le ftio n em  Sym m achi d ica tu r :
E x c itx ft i m ih i cor. P o rro  cordis nom ine v if.e ra  d iuina: 
m iferico rd ix  íig n ifican tu r, q u x  tun e p o tiflim um  e x 
cita ta  fu n t, quando p er m erita  San d o ru m  , atque iii 
prim is g lo rio íiílim x  V irgin is M a r ix  D eu s excitatuS 
e í t ,  v t iuxta  Z a c h a rix  d idtura, Ih carn atu s d per v ifee ra  J  
m ifrico rd ice  íu x  viíitaret nos oricns ex a 'to . B e a tx  e rg o  
V irg in i cx le ftis  fpon íus adfcrib it tam  grande o p u s, 
tam  cfficacem  excit itio n e m ,q u x  cum  intim a d iu in o
rum  p rx co rd io ru m  vifeera p e n e tr a r it ,  v u ln e r ia íf i-  
m ila tu r,&  bene-quia íicu t e corde v u ln eráto  fanguis Sim ile.

-¿b

:I t a  & e x  co rd e  d iu in x  m i-

( M .

Pariphra

te *

v t ip fem et Io b  co n q u eratu r h ac de re aliquando his 
9 .10  verbis : cC lam oad te , &  non exaudís m : y flo , &  non re fp i- 

cis me: mutatus es m ih i in crude lem ,& in  d u ritia  m anas tua  

ad u e rfiris m ih i: ad quem  r e d e  co ng ru ent p ro rcfpori- 
fio n e D o m in i, ea q u x  h ic ab  illo vt fponfi perfonam  
g eren te  d icu n tu r: F id e rem e fe c ifti:(id e rém e f C ifliin y n ó  

oculorum tuo rum ,6c c .id  c ít .
A m or incau ta e f t ,v t  hac ratione rae te cu m g e rá m : 

am or m eus in te ,  tuufque in m e m u tu u s, qu o tantam ' 
de te co n ce p i fiduciam . In  exim ia fide tu a , n ecno n  6c 
in  p rx íta n tifs im a  o bed ien tia  tu a . qua veluti qu od am  
ornam ento  tua ipía d ecora e ít rcíign atro .tú u m  &  co l- 
lu n ijtu m e t fiJe rt  h o c  p a d o  m efecifli.

fe r ic o r d ix  , in  hunc m odum  e x c ita to e g re ftu m  e ft
V erbu m ,in  qu o vita era t. E x to llit  autem  m irum  in
m odum  tr e s  v irtu tes,q u ibu s p o tiílim u m  V irg o  g lo -
riofa adeo m agn áí exh ibu it vires ,v t in c a r n a r i  ex  fe
fecerit D eum . D u m  .n .ip fa m , qúam  ío rorcm  fuam
agnouerat p ropter co g n a tio n em ,q u x  fib i cu m  illa e -  María
ra t,cu m  A brah x  filia e ífe t ,& D au id , q u os potilsim ú taun Deum ’
P a tre s  fibi e leg era t, non m od o fuara d icit fo ro rem , vt carnem a¿

fed &  fp o n fam , fingularem  in ea defignat gratiam , Se¡umeret , 
r  , r  o I • r  Per eximían*
lingularem  cc ch a rita tem : P ro p ter íingularem  q u ip - gratiam c r
pe gratiam  ita  fp o n fi eius efíedta  eft’,v t  ipfum  tanqu a charitatem 

indiuiduum  fponfum  fecum  cohab itantera  h ab u erit, /«*"*• 
quod G ab rie l A ngelus eidem  fignificauit in  exigu a 
ifla fa lu tatione: e Aue g ra tia  p lena,Dom inas tecum,bet¡edi- e Lh c .i- íZ *  

f ia  tu in  m ulieribus.S ta tifti nam qú e,ac íingu larem  eius 
g ra t ix  plenitudinem  exp refsi't,D om in i c o h a b ita tio -  
nem  a d iec it,d icen s: D om inustecum .f .co b ab itan s e ft, 
v t fponfus nim irum  íu u $ :a tq u e  a d eo , quia tu  fponfa 
eius e s ,q u i folus eft b e n e d id u s  in fácu la ,ip fa  p ariter 
co m p a ri titu lo  d e co ra , B e n e d id a  in ter m ulieres d ic í 
d eb es.Ita  vero 6c  p ro p ter íingularem  charitatem  e f 
f e d a  e ít  eiufdem  fponfa vt nedum  cohab itan tera ,fed  
&  vnum  cum  ipfam et e ffe d u m  illum  retin u erit in tra  
ánimum^ita vt de ipfa r e d e  ea p ro ferri qu eant v erb a , 
in quibus Sacram entum  m agn u m  in eíle  d ic it A p o
ftolus in C h rifto ,&  in E ccle íia ,:/7V0/>f¿r hoc,  (p ro p ter f  spb . j .  
hanc f . vn itatem  anim orum ,verbum  re lin q u et x t e r -  J

num  P atrem  per ex in an itio n em ,fecu n d u m  quara ex 
op in ione C yrilli A lexand rin i l ib . 11. i n lo a n n .c a p .  Cyrillus 

9 .  C h riftus in E uangelio dixit,- l  E x iu i a  Patre  , &  ven i ■

in  m undum ) relinquet homo patrem  &  matrem fu a m ,&  ad- *  ** ‘ 
hxreb it v xo ri f u á , &  erunt dúo in  carne vn a . P ro p tere a  
ap tifsim e per hanc in p rim is ta n tx  V irg in is g ra 
tiam  ,  &  ch arita tem  excita tu m  fibi c o r  ad car
n e m  ex illa fum endara ,  illive ,  n o n  in a n im o  
d u n ta x a t,&  fp iritu ,fed  & i n  carne ad hxrend u m  de
signare v o le a s  , a it :  V u ln c ra íli ccr mev.m f fo ro r mea

fponfa ,



M aria de fponfa. A t quia ca  per duas p rx ftm tifs im a s  alias etiam  A exp rim en d u m :n am  &  in cap . fexto  fponfus id fp o n -
congruo me- v ii tuces hanc ipfam  a cce lera re  m eru it in ca rn a tio n e , 
humi/itate' ac^*c *c itCrum : Vu lneraftico r meum in  vno oculorum tuo- 
fuaaccelera. r ilm : id  cft,m  íingu lariííim a fide tu a : in  vno crine col- 
tiomemincar- lit n i , id e ít ,&  in vn a, ac íingulari h u m ilita te , &  refig
uro»//. n ation e tua.qua quaíi p rx fo rti crin e ip íum  c o r  m eum  

a rd iífim e  co n ítrin x ifti. Quas qu am  vera íin t,ex in d e 
h Luc i  4 j-  b reu iter pro batu r , qu od  &  de ta n ta  vi fidei V irginis 

loq u en s E liz a b e th  a i t :  h Beata , qua c r e d id it ,  quoniam  

perjicientur qua d itta fu n t tib í a  jDow/worperficientur,in
q u it ,  vtÓC  q u x  iam  fa d a  fu e ra n t ,  & q u x fa c ie n d a  

yule qux di- erant ex e is ,q u x  ei p rom iífa fu eran t á D o m in o , co m - 
éU[\mt fup. prehen d eret. Ec de vi eiuídem  rcíign ationis hu m illi- 
jr  hisdua^ m a> ver|3a habentes íá n d i  P atres com m uni confenfu  
bus^exvofi. al^ ru n t ,  in  illo  in ftan ti tem p o ris co n cep tio n em  

C h riíti fa d a m  in v tero  V irgin is , in e ju o  V irg o  ipfa 
expleuic verba illa íingularem  fuam  prae fe feren tia  re- 

iL u c .i*  38- íignation em  : i  Ecce ancilla  D o m in i, fia t m ih i fecundum

Jternard. vefb ftj» tHHm : P ro  qua a ífertione vide B ern a rd .in  fine 
h o m .^ .fu p e r Miíl'us e ít .

E fficacius iítud  ipfum  B e a tx  M a r ix  m e ritu m , quo 
&  In carn atio n is a c ce le ra tio n e m , &  In carn ation em  
ipfam  in v tero  fuo fieri m eruit ,  fecundu m  aliam  le -  
d io n e m  O riginalium  H e b r .&  Sep tu ag .eid em  fign i- 
ficauit P a te r  x te rn u s ,d ic e n s : A b ftu littifc u  a b ftra x itti, 

aut rapu ifti nobis cor,foror mea fponfa,rapu ifti nobis cor in  vno 

oculorum tuorum ,&  tn vno ornamento colli tu i.

P ro  quorum  in te lle d io n e  , fupponendum  ex C le 
m en te  A lexand . c o r  P atris x te rn i eífe C h riftum  eius C  
filium  , quia , ficut in co rp o rc  v ita a n im x  deriuatur 
ad m em bra fingula c c o r d e , óc per c o r  ,  ita Se in  my-* 
ít ic o  D ei co rp o re , quod  eft E ccle fia ,g ra tia , in qua eft 
v ita , faciens co n fo rtes  n a tu rx  d iu in x , é C h riíto  , ac 
per C h riítu m  ad qu ofeun qu e d im anat fid e les , iuxta  
i l lu d ; a Nemo ven it ad Patrem  ¡n if i per filiu m  : p rou t &  
co g n itio n em  D ei P a tr is  , de qua Io an n es : b H a c  efl 
v ita  ¿eterna ¿JVt cognofcant te verum  Deum  ,  &  qutm m i- 

f i f l i , Jefum  C h riftu m : ex  eodem  C h rifto  , &  p er Chri-* 
ftu m  d eriu ariad  fingula E c c le fix  m em bra , ipfem et 

c L hc io ,x i te fta tu r  ,  d ic e n s : cNem o nouit Patrem  ,Y .ijt  filiu s , (£¡ cu i 

vo luerit filiu s reuelare. Q u in  &  ob  alteram  q u oq u e ra
tio n em  addere poíTumus , C h riftu m  vt n liu m D e i, ^  
&  o m n in o  v t ab  x te rn o  eft V erb u m  P a tr is , d ici c o r  

„  P a t r i s ; q u ia nihil illo  ch ariu s h ab et P a t e r ;  e o fe n íu ,
q u o  filiolum  M a te r  ,  &  fponfa d iled iflim u m  fpon-j 
íu m m e ta p h o rica  appellatione c o r  fuum  nuncupare 
f o le n t ;  qu ia fibi p r x  rebus aliis vniuerfis ij fin t m áxi
m e  chari.

María foror Su pponendura fecu n d o , D eu m  appelíaré B eatam  
c r  fponfa V irg inem  &  fo r o r e m , &  íponfam  fuam  , vt vnum

fx  ocu lis  vfriurn tr ib u it, v t auolare ip i um faciant ¿di
cen s : d A u e rte  genios ilm e , quia ip fi me auolare fecertm t:  ̂
tam etfi locus ille alios etiam  habeat íenfus , v t D e o  
d an tev id eb im u s. S i quid autem  v irtu tis acce lerare  
valuit V erb i In carn ation em ,fid ei id fane tribu end um  
e ra t ,q u x  viua e ílér ,  &  fidei in prim is B e a tx  M a rix , 
cui nulla in P atrib u s e x titit  íim ilis :cu i óz demilTa a n i
mi reíign atio  ad iu n d a  f u i t , qua idem  co r D ei quafi 
o rn am en to  q u o da m co lli e crin ibus c o n f e d o , Se 

vn o crin e  co lli fie a r d e  ftiit conítri<ftum ,vt per ipfara 
qu antocyu s a b ltra d u m  c  cx lis  ík  in  té rra s ,

E ífieaciís im e dem um  has m erito ru m  M a r ix , p u l- 
ch ritu d in ifv e ,&  fan d ita tis  eiufdem  vires quoad V e r-  
b i In carn ation em  per hanc ipfam  le d io n e m  extulic 
D om in u s ,  fi d icam us , tantum dem  eílé id , qu od  a it:
A b ñ u liftico r m ih i,a .c  fi d ix e r it: Exco rdafti me, A b ftu lts ii 

m ih im entem ivt íenfus fit.
. E x co rd atu m  m e reddidifti ex tra  m entem  , a tq u e , Paraph. a- 

vt ita diCam, iníanum  pra; tui am ore , id eft ,eo u fq u e ■***• 
procelTerunt v ires.pudicifsim x tu x  in m e charitatis 16

matú, ali- 
5uantulum 
poft initium 
Jübobfcure.

tor Dei
Chriflus.
a
b Jo.1 7 **-

in t u~ Cum dem que fingularem  illius am orem  pudiciffim um  
iuloHufttali c r ga fe fignificet- Q u o  fenfu etiam  H ieronym us.vt in  
Hieran.

fp on fa  , inftar fororis m e x , V irg o  p u d iciísim a ,&  vi- 
res tu x  fid ei,ach u m ilis  re íig n atio n is: vt in  térras '
d ed u cen tes, a tq ; ad m iferrim um hu m an itatis ítarum  doreddidit 

p ertrah en tes,qu afi exco rd atu m ,ex tra  m en tem ,&  in - 
fanum  m undo m e exh ibu erin t.

N equ« vero m iru m , talia á D o m in o  d ic i : lo q u itu r im t im íío .  

en im  h o m in u m .E t re vera iuxta fâ -
p ientum  m undi op in ionem  tam  aliena á D eo  viía t í í  fientl^  

ln carn atio  , v t p ro p terea E uangelij p rx d ica tio n e m , mundi ¡lu lti 

q u x  illam  hom inibus n u n tia u it , itu ltit ia m  rep u ta- 
r in t :  quin &  Paulus q u oq u e A p o íto lu s ineod^ m  
fen fu ,q u o h ic loq u itu rD o m in u s,.iiu ltiriam  p rx d ica - 
tio n is eam  ap p ellat, óc ftultum  op u s, d ice n s : e P la ru ite t Cor * ’ 

Deo per ftu ltittam  prad icajiontsfaluos fa ccr¿ c re d e n trs .E t: 1 ' ■ 
f  Quod ftu ltum  eft D eiJ'ap ientius eft hom inibus, id e ít,o p u s Cqt t 
ip íum  In carn ation is, tam etfi fapientibus h u iu s íx c u -  x j ’
li ftultum  v ideatur, ac fi D eus in illa d em entatum , in - 
lánum , &  ftu ltu m  fe e x h ib u e r it: lapientius tam en eft 
hom in ibu s iis , qui vt hum iles h om in es D e o íü b ie d i  
fu n t , captiuum  d ucentes in te lled u m íu u m  in ob fe- 
quium  fideitiftud ipíum  opus in m aiori D e i í ip ie n tia , 
quam  reliqua vniuerfa op era eius ab ip fo  fa d u m  v i- 
detur, v tpote in quo m agis, quam  in vilo alio im m en- 
fitatem  charitatis fu x  erga hum anum  genus n o tam  
fe c it  m undo ,  p rou t C hriftus D om inus aíTeruit, d i- Jg 
te m :a  S ic Deus d ile xit mundum v t filtum  fuum  vn ioenitum   ̂ ° 3 
daret pro eo; v t  omnis 3 qui credit tn 1 pfam , non pereat, fed  ha

bitat v itam  xternam '. íane h o c lo co  vulgatum  illud P r o -  
uerbium :A m are,8c lap ere  vix D e o  conced¿tur,appr¿** 
m e co n g ru it;

Simile.

appendice habes,duas iftas voces foro ris ,a tq u e fp on
f x  íim ul adhibitas arb itratu r.

H is fu p p o fitis : videtur if ta P a tr is lo c ú t io e i  p ro p e- £  
m odum  íim ilis , qua p arentes alicuius iuuenis,viden- 

Mariaaece- te s ,d ilcd iílim u m  filium fuum  to ta  die é d om o p a ter- 
natione "ab- na ad a m afix  fu x  d om iciliu m  com m igrare  . pu ellam  
fírahendo ip fam , q u x  ad olefcentem  p u lchritud ine ad le  a llex it 
Verbum a óc b lan d itiis ,íic  a ffan tu r: Abftulifti c c r  noftru m  foro r 
Patre fuá n o ftra  fponfa : fie illam c o m p e lla n te s ,  quatenus p ro  
(hantaterf. forore  ja m  cam  h ab en t jó c  deíignatam  p ro  fponfa filio 
m ínate!*' fu o .T a liu m  parentum  aílum píiííe perfonam  P ater v i

d e tu r x te rn u s , atqu e adeo an im ad u ertens, V erb u m  
cap tu m  f a n d ita te , puritate , ac infigni g lorio fifsim x 
V irgin is p u lch ritu d in e, illed u m q u e ab ca  , adeo vt e p 
c x l is  ad t é r r a s ,  &  in eius vterum  fefe co n tu lerit , a it: 
A b ttu lis li , rapu ifti nobis cor fo ro r mea fponfa. C o n g rtíic  
au tem  quam  m áxim e huic fo rm x  lo c u t io n is , 
q u od  p re cip u as ipfius V irginis v irtu tes celebran*, 
q u ibu s p otifsim u m  V erbum  é cx lis  p e llex it, fidem ,ac 
refignationem  hum illim am ,adiecit ite ru m : A b ftuh ftiy 

feu ra p u tsli,a .u tab flra x i(lico r nobisinvno oculorum tuorum , 

(¿ in v n o  ornamento co lli tu i. O cu lo ru m  nem pe m eta
ph ora co ng ru entifs im a eft ad tan tu m  fidei e ffe d u m

Vérf.lX.cap.IV. Vulnerafti cor meumj 
foror mea fp on fi: vulnerafti cor 
meum in vno oculorum tuorum, &  
in vno crine colli tui.

Appendix Exp$Jitio num ,Ex antiquis 

Patribus colie f ia .

P Araphrafís C haldaica: In fixus eft in  tabula co rd is 2 7  
mei am or tu u s.foror m ea, coetus Ifra e l,q u x  co m - Mimmi cu- 

p arata  es fp o n fx , q u x  e ft  honefta : In fixa e ít in  tabula 
cordis m ei d ile d io  m inim i filiorum  tu o ru m , qui eft “ ^ JXab ft,
iu ftu s,ficu t vnus de princi ,& ficu tvnu s quamPnmt-
e x R e g ib u s  dom us lu d a , íuper cuius co llu m  p ofitum  pumçrKegii 

eft diadem a R e g n i.
P ro



P ro  ferie dram atis optim us is fen fu ?eft . quera a f  
Theod. fe  re T h eo d o ritu s : vt Iponfus p oítquam  dilectam  v o - 

C  lu it iu  fup erio ri fen ten tia ,illam  in tu itu s , eiuíve pu l
ch ritu d in e  c o m m o tu s i»  h x cp ro ru p e rit  , quibus a- 
m oris fui vehe’m cntiara  red dit co n te fta ta m : tam etíi 

C iti-  NyJS. ynij S G regoriu s N y ílen u s, quem  in  óm nibus fcq u i- 
'  ‘ tu r  Pfellus apud T h e o d o ritu m  ,  á fenfu i lto -d if le n -  

t i a t ,  e x iít im a n s , v erb a h x c  haud tponfieíl'e ,  fed 
ía c io ru m  e iu s,v t re la tu m  eft in prima exp ofitione lit- 
te r x -

P o rro  in  exp licatio ne fenfus fpiritalis ccn u en iu n tt^Cnoris di- 
um guanta 
¡it vis.

B

jignificat a-
morís.

Beda.

P atres vn iu eríi,v t v e rb o , yu ln e rssH ',feu (v t alij legunt 
ex v eríio n e Septu agin ta )  corde nes cep ifh , aut,cor meum 
ccp:¡}¿ ,  íign ificetu r m agn itu do S í v ehem entía  diuini 
am oris erga  E cclefiam  aut piam an im am : quam  am o
ris vehem entiam  non m od icu m  ampHficet &  ipfa c ó 
ram e cm  v erboru m  rep licatio .

HieYon. Q u o a d  appellationes íororis íim u l,ac fp o n fx , H ic- 
Sofcus nomf ronvm us quidem  libro prim o c o n tr a Iouinianum  a'ir, 
furitattm  io ro iis  nom en ad dicum , vt to lieretu r fu lp icio  feedi 

am oris : C o m m u n iori tam en P atru m  feníu ,ío ro r c m  
C h riítu s E ccle fiam , aut anim am  nuncupat ob  carnis 
co n iu n d io n e m :íp o n la m  v ero prop tervn ionen a ch a
ritatis &  Sp iritu s fa n d i:v e l,v t  addit B e d a ,q u ia cce le - 
ítis eam  thalam i íib i feed er* iun xit. P erp en d it A u- 

jfu A V trn . d o r l ib r i  de paíR one D o m in i , qui habetur in ter ípu - 
ria op era B ernard i to m . 2 . cu r fponfam  potius * 

SoTQTít nomi quam  v xo rem  d ix e r it ; cum  q u otid ie  &  E ccle íia  , &  
fignficatcar j a q uícq lic anim a 1 p onfo fuo C h riít i fo bo lem  debeat 
a  nem-*" g e n era re ,d icen s.S o len tfp o n fa ;rlo n d u m a llig a tx co n - 
fp«nf* vero iugali v incu lo  am ar iard entiu s.q u am  p oftea :T e m p o - 
tantumfigni-  re enim  p roced ente am or ipfe com ponitur¡, Sp on íu s 
f t a t  vnione ergo  n o íte r , v t m agnitudinem  in íinuet fui am oris, 
cbw taus. q ui tem p ore non d e c r e íc it , am icam  fuam íponfam  
tu ln im T  ap p ella t,eo  qu od  illius am or fem per nouus fit. S o ro - 
diatur Cf>ri*rem eam dem  d icere  a i t , ad fign ificand im  pu ritatem , 
m f r  jn f* &  çaftita tem  am oris iftius fui ,  qui n ih il carnalc fa -
frofterco»- p ;at#

S ,Tm In  e x p lic a n d o , q u o n a ra  yn  o  o c u lo , q u o v e  V no c r i-  
amoristius: ° e  au tto rq u eco ll*fp o n u e  vulneratum  i it  L m n U ico r* 
dií/turvero d iu erfitas haud exigua r e p e r itu r , Siquidem  A m - 
joror proptfr b r  o íius ferm one vndecim.o in P fa lm 1 118. v erf. 2 . lc -  

gens : Corde nos cevifii ab vno oculorum tuorum  : P e r v -  
num  oculum  fig n ificarfcn q u it, oculum  gratia; d iltin - 
d u m -a b  oculo carnali, aut q u ia , dúos oculos habens 
E cclefia  m oralem  , &  m yíticum  ,  fidei oculo , qu i e lt 
m y ític u s , plus videt C h r iítu m : m yÜ icus en im  acu- 
t io r , inquit, eít-, tnoralis d u lcior. E adem  fe re habet in  
íé r m .16 .fuper eum dem  pfalm . tam etíi alio m od o íic  
leg an t : C çr m eum  cep/Jltforor me a fpon Ja.

H ieronym us v irg initátem  vnum  illu m  oculum  in - 
D «j Ecclefia te llig ir.nam  in libro p rim o co n tra  Iou in ianu m , íic le -  
çcuh virgini- g Cns . (/‘fflfu ra jit cor meum foror m eafp sn ft: Vulnerafti cor 

meum in  vno oculorum tuarum , &  in  vno ornamento co lli tu ¡: 
Q u o d  d ic i t , in q u it , huiufm odi e í t ; N on  repudio nu
ptias: habes &  Im iítrum  ocu lu m ,qu em  tib i dedi p ro
p ter im bccillitíitem  eorum  ,  qui r e d a  videre no n  
poilunt^fed m agism ihi d exter v irg in itatis oculus pla
ce t qui f ic x c a tu s  fu erit,o m n e  corp us in ten eb ris  eft. 
A c ne putare;nu&,C hriítum  íponfum  am orem  carnis, 
&  nuptias fignificare co rp ó rea s, illico  exclu dit hunc 
fen fu m , &  a i t : Fu ln e fa fti cor meumforor mea fpon fa :  vbi 

Serum nomc p çr lo ro  ris nom en fufpicto om nis foedi am oris ex - 
toüitjufpí- d udicu r.

T h eo d o ritu s cceleftium  ,  & in te llig ib iliu m c o n - 
tcm p lation em  ,  atque co gn itio n em  deíignatam  fu - 
m ens :Ip iiu s , in q u it, fponfa? oculum  vnum  ita fu fp i- 
c it  C h riítu s ,v t a lterum  m inim e contem nat.-iam  en im  

o . . .  v trum que collaudauit ; fed rerum  intelligibilium  
‘& fcnfibdiír co n tem p lation em  , fenfibiliüm  co g n itio n ilo n g e  an - 
quib. vuUe- te p o n it . P er co lli ornam enta d icit, íignificari virtutes 
raturcor e a s ,q u x in  action e  c o n f ií tu n t , quatenus co llu m , d i- 
Q hrijli- uinorum  m andatorum  iugum  ferens , iuílitiie fulcos 
x.C or.íj. ¿nfin dit> &  dirigit: per vnum  autem  o rn a m étu m co l- 
1 J ‘ li,ch arita tem  in tellig it ex  A poftolo :F id es,fp e s, chan tar.

A . tr ia  h<eç;m aicratttim  horum efl ch arita s: v t fenfus f i t : Vu l

nera cor meum , id e ít , ta li ocu lo  p ríed ita , &  huiufm o
di to rq u e d eco ra ta  , m ein  am o rem ,ac defiderium  tui 
c o n c ita ít i . Charitasor-

C a ten a  triu m  P atru m  apud eum dem  T lie o d o r i-  njmtntum 

tu m  pari ratione y V erbu m  lie piam anim am  ¿dloqui, i ílud 

a i t : O  q u x  m ihi carnis coniunC tione es fo ro r,  ac  pro- her*‘  

p te r vo luntarium  ch a rita tis  vinculum  , atque v n io - ¿h n jli. 

nem  fpiritus m ihi es d efponfata , ValneraSU nos, quia 7>« R?ír«. 
in am orem  , óc d efid eriu m tu i co n cita íti tres vnius »■ 
T rin ita tis  p erfonas., cui m e n te ,  ra tio n e  ,&  fpiritu  
com p lacu itti: In  tu i defiderium  no s in flam m alti,tu m  
in  vno oculorum, tuorum ,m en te  fc ilice t tu a ,q u a res intel- OCHl0i<juo 
lig ib iles, m e , v erita tem , a tq u e in te llig ib iliu m fin em  üeum ipfum 
co g n itio n e  p erp etu a .co n tem p laris : tu m  in v n s  torc¡xc O ’ duuua 

colli tu i, ra tion e v idelicet tu a , qua tu v eluti o rn am en - 
to  co lli d ecorata  in c u n ít is  aCtionibns me fum m um  
bo n u m ,&  finem  om niu m  fequeris,¿5c re ipfa b e n ig n i- gHa decora- 

tatem  m eam exp eriris.

•1 c r  vjf*
u" *a¡¡u.

f .m u tc m
ewfderji
amoris.

*8  
xAtnbrof. 
Cculo vno 
gratix £7* 
pdei cor 
Cbn[íi capí- 
tur.
Hieren.

yidner.itur 
Chrifti cor 
\no virgini- 
tatis oc.ile.

cioncmjcdi 
amoris. 
Toeodor. 
Jjuj oculi 
animx funt 
(ogrti:iones

tur m acito•

A p on , per vnum  oculum  fignifitatum  aíTerit m un -
dum  c o r  , qu o D eu s v id e t u r p e r  vnum  v erp erin em
fideles i l lo s , qui per m iierico ra iá  in vno v incu lo  ch a* cb n jli cor

rita tis  a Sp iritu  fan cto  co n n exi fu n t .,  im p ertien tes; vulneratari»
om n em  fubítantiam  fuam in cibos pauperum . R e li-  ^0 cculo

giofos (d ic  tu )  qu i colli crinis d icu n tu r, qu od  fa n d is  ^ \ cH0*e£
2 P rx la tis  in h x r e a n t , in ítar colli á D e o  cap ite ad c o r -  e¿0j¡ tj q :ii

pus E c c le fix  cibum  verb is deferentibus. funt «Ui

R ich ard us de San & o V ig o re  per vnum  quidem  <r,nis•
p ix  a n im x  oculum  intellig it co ntem p lation em  d iu i- fl

, n . w r  VutnerttctT
n o ru m ,a tq u e  cceleltiu m :p er çrin em  v.cro vnum  co lli chn jhp i*

Ynicam  co g ita tio n em  , ¿ e p rx c ip u a m in te n tio n e m , anima v<»»-
qua circ^ conuerfionem  anim arum  lab o ra tu r j qu ia , fornu vita

íicu t co llum  ca p u t, &  m em bra co n iu n g it •, í ic  ipfa a -  C0Htep^tuu^

nim a collum  C h rifto  e ít , dum  anim as co n u ertere ,
live co n iu n g ere ftu det,v t fenfus f it :In  h ac gem ina fo -
lic itu d in e ,&  cura tam  p ro p rix  fa lu tis ,q u am  alienç a-
n io tem  meum  fp ecialiter tib i v e n d ica s , &  ad intim a

£  co rd is  m ei p enetras: P lacet q u oqu e m ih i, &  fingula-
rite r  m e tang it fim plex in ten tio n is o.culus ,  qu o nil
co n tra  r»e,nihil p rx te r  m e q u x ris .

R u p c r t. A b b a s.a d B .V irg in em  h x c  d id afu m eris,- RnP‘ 

quam  fo ro rem á C h rifto  nuucupatam  ait per fid em j 
íponfam  vero per Spiritum  S .am o rem  verum : P e r  o -  fidem,fp^fr 

culum  vnum figniñeatam  inq u it im m utationem  vul- per SptntíS . 
tus in orand o,Se contem p lan do : per vnum  aute c r i-  amorfve rí* . 

nem  co lli nim iam  hum ilitatem  fem p er v n ifo rm em ,
&  ind eficien tem . Q u id  vno crine fragilius ,  d ic i t , 6c  ^ C b r ín i 

quid hum ilitate fubtilius ? quid criné fle x ib iliu s , & / « Vn//o7«¿ 
quid hum ilitate co n fra d iu s 5* C rin is vnus vix co m p a- tentempié 

re t,h u m ilitas  V irg in is vix co n fen tit,q u o d  co m p u ta- 
E  r ip o ílit  in te r h o m in esjerin is coíli.hum ilis co gita tu sr ¡¡¡¡¡¡¡^ i*  

acfi C hriítu s d ica t:S e m p e r ,& v b iq u e  vnum  o cu lu m , m¡mynt*éTm 

fiue vnitatem  habens oculoru m ,id  eft,rt vultum  in d i- a i-B çg .i* 
u erli non m utatum  (  p ro u t de A n n a leg itu r 1, R e g .)  18. 
V u lnerañ ico rm tum , vnum illum  crin em  tuu m . f. fp iri
tu m  hum ilem  & C ontribu latu m  in  m e ie c if t í ,  veluti 
fpiculum  p rxacu tu m  ,&  Vu lnera fli cor meum-

A t fecundum  com m u n io rem  fçnfum  C a ífio d o ri, . 

G reg orij P a p x , Philonis C a rp a th ij, B e d x  ,  A nfelm i, p* . 
&  aliorum ,per vnum  ocu lu m  fignificatur vnitas San- 
¿torum  D o d o ru m :p e r  vnum vero crinem  m ultitud© ^infebn- 

plebis fidelis e tiam  íim u l v n itx . V el fecundum  C a f- 
p  íiod oru m  , in h x ren d o  fa n d is  D o d o r ib u s , qu i funt 

p e c le fix  co llu m ,q u o  n u tritu r E cc le fia , eoru m  fcilicet 
d o d r in x ,a tq u e  p rx ce p tis ; vel fecundu m  G reg o riu m  
Papam , per collum  fum endo vnitatem  fid ei t qua E c -  
c le f ix  corpus fuo capiti C h rifto  iu n d u m  e ft, fim ul v -  
n jtu m  in  v n ita te  f id e i: íicqu e ex fententia  iíto ru m  
P atrum  tantu m d em  c ít ,a c  íi C hriftus d icat E c c le f ix :
H o c e ft,q u o d  m e ad te  am andam  m irifice p r x  ceteris  
a ttrah it, accenditque; quia vnitatem  eiufdem  fid ei,ac 
d ¡le d io n is ,&  in D o d o rib u s , &  in  p lebe, &  in  P r x ía -  
t is ,&  in fu b ied is habere probaris.

Secun du m  Iu ftu m  O rgelitanum  vnus ocu lu s,
&  crin is colli ,  ipfe eít cred en tis E c d c fc c  p o p u lu s,

q u ciy



. quem  C h riílu s  fie  d ile x it , v tp o n e re t  anim ara fuam  A 
Chri (lusU¿  Pro eo .Q u am qu am  &  o b  id vn o anim a; o cu lo ,& v n o  
fidelt populo, crine co lli C h riílu s vu ln eratu m fe d ic a t ,  íecundum  
jKi ad eum dem  lu ítu m , qu atenus illa non tem poralia ,  fed 
¿temapro- x te m a  p ro fp e x it ;  &  non vifib ilibu s,  fed futuris o r-  

n ariftu d u icf
P rx te r  co m m u n io res iíto s  fenfus.fecundum  quos 

Chnfticor vulnerandi v erb u m  m etap horice fu m itu r, in íu p er, 
in cruce fecíídum  C a ífio d o ru m ,&  B ed am ,h o c,q u o d  d ic itu r : 
yylneratum- V u lnera fli cor meam :  p o te ít referri ad vulnera ,  qua;

'ma * pía C hriftus fubijt in  cru ce : &  inclinare eriam  ad idem  
¿pud le r . v idetu r G reg o riu s P ap a,ac fi d ic a tu r :T u o  am ore fe- 

c i í t i ,  ve ego  in cruce vulnera re r . Q u e m fen íu m  p r e 
ciare  p rofequitur A udtorlibri de pafsione D o m in i, B  
q u i habetur in te r opera fpuria B e rn a rd ito m .i.d ic S s ; 
P e r  carnale vu lnus,quod  C h riílu s in cru ce accep it in 
larere ,  vulnus fpirituale o ften d itu r : &  ho c fortaííe  
iigriificatu r dum bis d ic itu r: V tln e ra fti. V triu fq ; enim  
vulneris ipfa fo r o r ,&  fponfa cau fa e í t : ac íi íponfus 
aperte d ic e r e t : Q u ia zelo  am oris tu i vu ln eraíti m e, 
lancea q u oqu e m ilitis vulneratus íum . Q uis enim  co r 
fuum  palo vu lnerari p erm itteret,n ifi p riu s am oris il
lius vulnus p ercep iífet?

Thilo Ad m yíteriu m  In carn ation is refert id e m , quod
Carp. ,  h ic d ic i ta r :  Vulnerafincor m eum : P h ilo C a rp a th . vt

D eu s fignificet.fe vulneratum  in  co rd e per i d , qu od  C 
CorTrinita^ ex  am oris vehem entia inca m ari v o lu it. P on d erat 
t i, V-Ineratu au tem , quod iu xta  Se p t. d icitur :  V u ln e ra íti cor no-  
‘vehementia f lYHm: vt P er lo cu tio n em  iftam  in  plurali íignificetu r, 
in opere m . to ta m T rin ita te m  com  m ota m ch arita te ,v t in carn em  
tarnationis D eus d efeen d ere t,  tam etfi iolum  V erb um  íit in car- 
exhibitu efl. n atu m .
Gieç.N yf* D en ique G regorius N yílenus ho m il, 8 . fingulari 

ra tio n e  h an c fen re n tiam leg it,d iftin g u it,a tq u e  m ter- 
p re ta tu r :v o len s qu ippe, h x c  elTe verba A n geloru m , 
v erb um  G rx c u m  , ,  qu o h o c  loco  víi funt
Sep tu ag .qu o d v e fere  ab vniuerfis P a tr ib u s accip itu r, 
quaíi ’dem íit ,a c  alibi ,t***çSW «s, id  e í t , abftu '.tfii cor, 
vel, corde nos em ir*,au t qu od  in idem  v c c id n , V a ln e ra fii,
Á  ̂ . .  7  ’ f f i  • nrt A . ___ _11 _ a*., i. /f) .. «

tam ,illam  celebrantes laud ibus,h x c  d ican t : CorM fi- o fa im a . 
c a fli,k \ iin d id tíli ce rfo ro rn o ílra fp o n fi,ó c c .id  e ít , S ó ro r  fan£U foror 
no ítra  p ro p ter im patibilitatis c o g n a tio n e m ,&  lp o n - *•¿*gt¡orum 

fa p ro p ter co n iu n ¿tio nem  cum  v erb o jeo r q u od d am , M
_» r  u • i i r  r\ ■ r  • ■ co&itionem
m entem ,&  co gita tio n em  ad m ultipu cem  D ei la p ie - ¡mpanbúta- 
tiam , atque ad lucis com p rehen ño nem  p er te  ip íam  us jp 0n¡a 
n o bis in d id iít i : C on firm an tes h x c ,  iterum  rep etan t p^pter ccn- 

v erb um :C o r in d id ifti nobis: E t  fubdentes quidnam  fit l“ n&úncm 

id .quod  ipfis m axim am  ad m irationem  in ea a ttu le rit , cum er °* 
addunt:/» vno ex oculis tu is , id eít p ro p terea  q u o d v n i- 
cum  tantum  habes o c u lu m ,q u o  ad bonu ra tan tu m 
m od o infpicis , cu m  e x e a  iis in alijs vn iuerfis , qua: 
p rx te r  D eum  fu n t,a c  bon u m . A ddentes v ero  , In  vn a  /nima% 

fcilicet anim a ,  tan tu m d em  e í t ,  a c  fi d ic e r e n t : P r o -  v**form ¡vi- 

p terea quod afpicieps ad vn iform em  ration em  v itx , 
q u x  e ít fecundum  virtutem  , vna tantum  anim a v i-  ¡ug^ejtcbe- 
u as,neq uaq u ¿iii raultiplici pailionu m  , a c  p ertu rb a- d/entix, 

tionu m  lu b ie¿ tad o m in atu i.S ic  Se in fo rm e . feu orna- ûodarr.̂ da 

mentó c o lli, id eft p ro p terea  quod  fu b iecta  lis ,  atque Aní elts 
habeas C hriiti iu gu m ,cu m  fulceperis in te  p erfe¿lio - 
n e m . P rop terea  ergo  b reu iter, inquiunt A n g e li, co n - clndum 

f ite m u r, quod tuis m iracu lis covdificafti no s,  vnum  Wyjjenum. 

oíten d en s o c u lu m ,&  vnicám  anim am  in  o rnam en to  
co lli ta i,id  e lt  in  iu g o ,cu i te  fu b icc iíti.

feu íW'Vl ' í l i r<?r:Tum p o ít verba l l l a , ^ V r.a ,  facit 
d iítind tio nem  apponens c o m m a , referen s ad fupe
riora  illa, /« vno ex oculis tu is ,&  fu b a u d ie n s ,^ / ^ , ac íi 
d ica tu r,Iu  v n aan im a:tu m  difiunéte fu bd it., 
id eft,**; ornamento,feu torque c o lli, legens p er duas d i- 
¿tiones id ,q u o d  com m u n iter vnica d id io n e  leg itu r , 
ci>$ífcctTt 5id eít,o rnam ento , feu torqus. V t autem  pateat 

■~*n eiis l̂u ‘us fe n te n tix  fenfus,dúo fupponit, qua: tam é cau - 
manífeHaturt c  ûr' c legend a. P rirau m , p er E cclefiam  m anife ítari 
per -ccklU  A ngelis variam ,&  ra u ltip licem D eifa p ien tia m , q u x  
ea fapientia per co n traria  res « fficit m agn as, & ad m irab iles, n im i- 

ru m »(lu an do faiíta fu erit v ita per m ortem ,& p er p ec
catum  iu ít it ia ,&  per m aled id io n em  b e n ed id io  ,  &  
p er ignom iniam  g lo ria , &  cetera  huiufm odi. Q u o d  
fuppoíitum  p robat N yílenus e x  ijs A p oíto li v erb is , 
qu ibus in ep iíto la  ad Ep hefios d icitur : b V t innotefcat 

prtnctpatibus,sJ  p o te íia tib u i,in  caleflibus,per Ecclefiam  mul- 

tifo rm vfip ten tia  D e i, fecundum pnefirátionem fxcu lo rum , 

íju am fecit in  Cbriflo  Ie fu  Domino nofiro,ÍH c¡uo habem usfi- 

videñt ch ri- duciam ,& accefjum  in  confidentiaper fidem eius. Q u o d  íé -  
fhm jccun- cundo lo c o  fupponit, e íl,V t ijdem  A ngeli per E cclefia  
Xyffenum ôrt<1^e viderint C h riítu m ,q u i alioquin ipfis e íle t in - 
e /o.i. i s .  co m p reh en íib iliS jiu xta illu a  Io an n is :c  Deum  nemo v i-  
Simile. d itvm q u a m .S a p p o ñ tiim iíiu d  p ro b a t:q u ia ,cu m  E c 

clefia fit corpus C h riiti &  C h riílu s fit caput co rp o 
ris ,fu o  c h a ra d e re  form an s faciem  E c c le fix ; h in c f it ,  
a it ,v t  A ngeli ad eam  afp icien tes,p er ipfam  clarius af- F  
p ic ian t C h riítu m ,q u i n o n  cadir fub aíp e¿tu m  : ita  vt 
quem adm odum  ij ,q u i ipfum  o rb em  folis n o  p o ílu nt 
v idere.per a q u x  fplendore ipsüvidét. I ta  illi pariter in 
m u ndo fp e c u lo ,nem p e in facie veritatis videant fo 
lem  iu ít it ix ,q u i per id ,q u o d  ap p aret,m en te  com pre- 
hend itur. H is fuppofitis fenfum  eorum  , q u x  hic d i- 
cu n tu r.iíliu fm o d i aíTerit eíTe; vt A n g e li,  cum  E cc le -  
fiam ,vel anim am  v id erin t ad p e r fe d io n e m , &  á g lo 
ria >in qua e r a t ,  ad fu p erio rcm  g loriam  tran sfo rraa-

D

magnas per 
contraria 
efficit, 

fecundum 
Nyjfenum. 
b Ephef. 3 
2 0 .

Angeli per 
Ecclefiam

Vcrf. X. ca. IV. p u lc h r a  f u n t
tu&> f o r o r  m e a f p o n f a : p u f -  

c h r i o r a f i n t  v b e r a  t u a  v m o ^ Ç f  o d o r  

‘v n g u e n to r u m  tu o r u m  f u p e r  o m n ia  

a r o m a t a ,.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum ittter<£.

S ic u t nouo en co m io  illo s , qu os iam lau d arat, fpó- z 
fx  o cu lo s,a tq u e  crines m irum  in m odum  in  p r x 

ced en ti verfu iterum  extu lit fponíus : ita &  in verfu 
p ariter iíto  nouis laud ib us, ijfq u e p rx fta n tih im is  e a 
dem  celebrat eiufdem  fp o n fx  v b e r a ,  q u x  etiam  ex i
m io  encom io  com m end arat fupra in v erf. Ñ eque 

£  en im  eum  ipfum in iterandis m em brorum  illius lau 
dibus feru at ord inem ,qu em  fupra feru arat; a t ,p ro u t  
fe r t  v eh em en ter am antium  m o s ', eo  linguam  ad lau
des p ro m end as d ir ig it,q u o  ab ard entifsim o in íign is 
pulchritudinis eius am ore im pellitur-

I n tr e s  autem  p artes d iílin & a  to ta  iíta  fen tentia  
tr e s  m am m arum  , &  vberum  íp o n fx  co n tin e t la u 
des i Prim am  in ijs verbis , Quam  pulchra fu n t m tim m x 

tu tc,fo ro rm caj¡p on fi:S ccunddm  in illis : Pu lchrio ra fu n t 

vbera tu a v in o : E t  tertiam  denique in ea p a rte , qua d i
c itu r : E t  odor vnguentorum tuorum fuper ,  & c . P rim a 
laus in e o  fita e í t ,  quod tam  infignis illorum  íit pu l
ch ritu d o ,v t inexplicabilem  in tu en tibu s q u ibu feu n- 
q u e in cu tia n t fui ad m irationem  , a tq u í ílu p o rem : 
iítiufm odi nam que loquédi form a, Q uam pulcb to ifun t, 

adm irantis e ít ,a c  p rx  ftu porenihil exprim ere valen- 
t is . G enerale iítud  en com m m  adeo exim ium  am p li- 
ficat p oftm odum  p eregregie fponfus per fecundam ,
&  tertiam  eorum dem  vberum  la u d e m : q u x  fane 
qu am fub lim es f in t ,  e x in d e c o llig e re lic e t , q u o d ip - 
íam et fp on fa, cum  fponfi fui item  vbera ad cx lu m  
cu ehere vellet in p rin c ip io  huius C an tic i am ato - 
rij , hifee ipfis laudibus ea e x tu lit , d ic e n s : a Q u ia  * Cant- i.z . 

m eliora fu n t vbera tua vino  , frao ran tiavnquen tis optim is:  ^

D d d  E c



t e  certe  n il  p rx fta n tiu s in  vberum  fp o n fx  laudem  re - a  cum  iítiu fm od i vberibu s dúplex m ihi eíTe v id etu r ex

Hcbrxi.

p erilfe  vifus eft fp o n fu s:n u lla  re  fublim ius ea euelie 
re .q u am  íia c c e p ta s  ab ca vberum  fuorum  laud es, in 
ip íam ec eius v b era  refu n d eret. V eru m , tam etfi facile 
n o s exp ediuerim us ibi in ca p .p r im o , in afferenda ra- 
tio n e  ilta ru m  co m p a ra tio n u m  , feu potius illo ru m  
p aralle lo ru m  vberum  fp o n fi cu m  v in o ,&  fragrantia: 

.eo ru m d em  v b eru m  cu m  op tim is qu ibufeum que 
v n g u en tis :p ro p terea q u o d  fponfa ibi exinde o cca iio - 
n e m  ap tiílim e fum plit eoru m  parallelorum * quia íib i 
p r x  abfen tis d ile d i  fui defiderio  , anim i deliquium  
p atien ti, v inu m ,vn gu en taq ue pi e tio fa á  fociabus e x -  
h ib e re n tu ra d re cre a n d a m  d eheientem  anim ara : A t 
h o c  lo c o , vbi nulla talis apparet o c c a í io ,  haud ita fa 
c ile  e ít  h o ru m  parallelorum  ,  iftarum ve co m p aratio 
num  raciones a ííig n are , atque p ro p o rtio n e s . Q u id  
én im  p ro p o rtio n is vinum  habet cu ín  m am m is m ulie- 
b ribu s? Q u id  ve vnguenta.ad eadem  í|>e ¿tan  c v b era , 
v t e x  illorum  p rx fta n tia ta m  in lign is in ea conferatu r 
]au s?P o n d erem u s v tram qu e figillatim  per fe , n e  c ó -  
fn íio n e  ob ru am u r p otiu s,q u am  explicatione,vim  hu
ius d ilucidem us en co m ij.

Q u o a d  prim am  ig itu r p artem ,in  qua fecunda c o n - 
t in e tu r  m am m aru m  fp o n fx  la u s ,  Se certe  a u d io r , 
quam  p r im a ,q u x  iam d e c la ra ta e íl:H e b rx i, Se q u o t 
q u o t H e b rx is  fu n t a d d id i nouarum  veríionu m  au
r o r e s ,  alijque infuper com p lures ex m o d ern io rib u s, 
qü i m aiorem  illo ru m  ra tio n e m h a c faltem  in re h a- 
b e n f , quam  a n tiq u iílim x  v eríion is Se p t. ac n o ftr x  
etiam  V u lg a tx ,h a u d  m ulto labore hac in r e  in lu d át: 
n á  cü ex am big u ita tc  H e b ra ic x d id io n is  d o -
d aich ,qufe &  am ores,Se ntamm<e r«ce,fignificat,nequa
qu am  vbera , &  m am m as fp o n fx  ; fed eius potius 
arrwres com m end ari arb itren tu r h o c  lo co  , ap ta , in -  
q u iu n t ,  adm odum  eít p ro p ortio  eoru m  ad vinum.- 
m u lto  en im  m agis ij ineb rian t d egu ftantem  ,  quam  
vinum  q u od qu e inebriet p o tan tem  : vel quia vinum  
fym b o lu m íit voluptatis ,  p er h an c co m p aration em

duplici co iid itio n e  v in i,q u o d  op tim u m  fit :in  quibus 
am babus ab ipfis fp o n fx  vberibus ex ce llen tiisim o  
m od o fu p eratu r, ita v t p ro p terea  iu re o p tim o  ea d i
d a  fin t pide br ¡ora v irio . P rim a vini co n d itio  e ít ,  v t in  
v itro  exh ibitu m ,ip fom et p u lch ro  co lo re  fuo ta le  p rx  
fe  fe ra t  lx tu m , fe ítiu u m ,a c  qu od am m od o g e ítie n s , 
lía lic e  g rillan te  :  v t in tuentem  illico at-trahat ad p ro 
pius accedendum , atqu e p o tan d u m . V n d e S a lo m o n , 
cui op tim e com p erta  erat iíta  eius c o n d it io , ait in ^ Frcu 
lib .P ro u erb io ru m :b N em tuearis vinum ,quando flanefcit, ^  
cum fp lendueritin  v itro  color e iw .Se  quafi vix fieri q u eat, 
y t intuens qu ilibet ab illo n o n  attrah atu r ,  v tb ib a t :

"  quaíi p o ta tu m iam  fit ,c u m p r im u  in illu d  c o n ie d u s  
c í t  o c u lu s,a d d it: Jngred itur b lande ,ftd in  nouifsimo mor-  
debit v t coluber , & ftcu t regulta venena diffundet. L x tu m  
h u iu fe e m o d i,  Se fe lliu u m ;at efficacius in clie  in pu l
ch ris cern itu r vberibu s , ita v tv ifa  in tuen tiu m  abrU  
p ia n ta n im u m , vehem enriííim um que incu tian t fui 
de/iderium.

A ltera  v ini co n d itio  e í t ,  q u o d in e b ria n s  alienat 
hom inem  á m e n te  , ac fu o  m odo m en tis  caufat e x -  
ceílum,- In  qua co nd ition e ingétem  cum  illo  p ro p o r- 
;tio n em  hab en t pu lcherrim a fp o n fx  v b era :n am  Se in  
ipfis tan tu m  in e ítp o te n tix ,v t  fponfum  in e b rie n tv o - 

C lu p ta te , ac per ingen tem  am orem  , q u e m in  eo d em * 
cau íant,illu m  ipfa am oris eb rie ta te  alienent á m en te . 
Q u am qu am  m u lto , etiam  quoad co n d ition em  i í ta ,  
qu olibet p rx ítan tio ra  fint vino.-fiquidem  vinum  , e tíi 
in eb rie t,m in im eh a fce  vires fuas exercere  p o te ft , v t 
in e b r ie t ,  alienetque á m ente ,  n i p o te tu r ; ita  v t 
haudquaquam  vifajinebriare queat pulchritudine íu a , 
tam etfi in lignis ea e ííe t quam  m áxim e,fed  fap o red ü - 
ta x a c ,&  guítu  lu x  fu b íta n tix . A t vero  fp o n fx  v bera 
pu lchritu d ine fuá in tuen tes fic ve jtem en ti in eb ria n t 
am ore, v t haud o p erxp retiu m  fit  alius eorum  g u ítu s, 
a tq u e co n ta d u s ,id c irco co n g ru e n tiílim e  locu tu s e í l  
fponfu s.cu m  nequaquam  d ix it : M e lio ra ,te u ,D u lc ie ra ,

ex to lli volu ptatem  , q u x  ex fp o n fx  am oribus p e rc i- ^  fed Pu lch rio ra fm t vbera tua v in o :v t  n im irum  fuppofita
p itu r,v tp o te  q u x  p rx fe re n d a íit  om n i v o lu p tati.Sed  
quam uis in  prim o ca p ite , vbi h x c  ipfa habetu r co m 
p a ra d o ,lib e n te rin  hanc ie r im fe n te n tia m , v t p rx d i-  
¿ ta  d id io  H ebraica  p ofita íit ad am ores fponíi d e íig - 
nandos^vel etiam íi p ro  vberum  íignificatu  ea fu m en- 
da fit ,p ro u t illam  fum pfere Se p t. Se a u d o r  V u lg a tx , 
m ç jo n y m ice  v b era fum i d ebeant pro am orib u s,q u a
tenu s lu b ter illis e íl  íitus co rd is ; q u ia ib i n o n  appare- 
bat ra tio ,cu r  tam  ex abrupto com m end aren tu r v b e- 
ra fp o n íi,p rx fe r tim , cura haud m oris fit , v t v irorum  
vbera cb m m en d en tu r, íicu t celebrantur in fem in is : 
H o c  tam en lo co  nulla ra tio n e  adduci poíTura, vt eidé 
fu b fcrib am  f e n te n t ix : quandoquidem  haud o p p o r- 
tu n e  am orum  fp o n fx  en co m iu m  in m edio p anegy- 
ricip articu lariu m  m em b roru m  in fe ra tu r : cu m  e v e- 
ítig io  adm odum  co ng ru enter ,poít p rx íta n tiífim u m  
o c u lo ru m ,a c  crin iu m  eius encom iu m , lu b ije i videa
tu r  encom iu m  vberum  eiu idcm , q u x ,f i  pulchra fine 
in fpeciofa p u ella ,n on  m inus certe , quam  o c u l i , c r i-  
n e ív e  v u ln e re n tco r  in fp icien tis. Laborand um  erg o  
e í t , v t aliquam  repbriam us p ro p ortio n em  vini ad 
vbera ip fa , non ad la c , quod  ex vberibus f lu i t : han c 
nem p e rep erire  facile e ít :  ex  qu o  fa d u m  ,  vt P a tres  
fere  om n es ad illam  co n fu g erin t co m p aration em  la -  
d i s  cum  vino .

V t dican\,quod fe n tio , c re d id e r im , fp o n fx  vb e- 
^  ¡(¡d ra h ic com m end ari ex lx t o  illo , ac fe itiu o ,q u o d  vbe- 
nn?U‘ r ^ u s  pulchris ineífe fo le t , qu ove in tu en tes alliciunc 

vt propius acced an t,m an ibu fq u e c o n tr e d e n t : qu od  
p eregreg ia  fim ilitudine duorum  hinnulorum  c a p re x  
qui pafeuntur in lilijs,fuperius in v erlic . 5 . a lte ro  e o 
rum dem  en co m io ,lau d atu m  n o u im u s,v t videre eft 
in  p rim a exp o fitio n e  illius verficuli. Q uam qu am  
m u lto  eíHcácius laudem  iitam  in  h o c  rep etito  vbe- 
rum  encom io  per vini com p aration em  co n fe rri c e n -  
fe a m , quam  in p rim o encom io  illo per fim ilitudinem  
hin nu loru m  c a p re x  fit co lla ta . P ro p o rtio  autem  vini

2
Vbera pul
chra. 
cum Mino 
comparetur,
quiav* pro -
forttonis cu 
illo hubcM t.

p ro p ortio n e  iam  d id a  in ter illa , atque v inum , ín n o - 
te fe e r e t jn  quonam  hac in re  ipfi vino p rx fe re n d a  ea 
fo re n tjin  vi nim irum  pulchritudinis,nedum  in  e ffica - 
cia g u ítu s.

Q u oad  fecundam  com parationem , q u x  &  ipfo ad - 3 
h ib ita  eft cu m  am plificado ne. D ubium  p rim o e x o ri-  
tur,quidnam  conn exion is hab eant vn gu enta fp o n fx  torumnom¡m 

cum  eius v b e rib u s : íu p p on oen im  ,  Se hanc quoque neflntap- 
com p aration em  íp e d a re  ad taliu m  m am m arum  en - peüata,cr 

co m iu m , tertiam qu elau d em  illarum  per ipfam  e x -  c“ *t¿ uscr0* 

p rim i. Facillim e tam en to llitu r dubiú iftu d , fi p u el- cçmparata. 

la ru m ,&  earu m  in p rim is, q u x  n$u'se fin t fp o n fx , in  
m em oriam  reducam us m orem  ilIü,quo,cQ &  o d o ra - 
tis  f lo r ib u sd e le d e n tu r ,&  vnguentis fu au eo létib u s, 
ea in te r  vbera deferunt ad p c d u s ,ta m  ad fra g ra n tia , 
qu am ad  d ecorem :V n d e f it ,v t  v b era ip fa ,’in  qu orum  
m edio ea aro m ata  co llo cata  fu n t , adeo fuauiter fra 
grantia reddantur ,  v t n o n  im m erito  vngu enta ipfa 
ap p cllentu r.M orem  iftum ,fi r e d e r e c o lim u s , fu bin - 
cau it S¿ Iponfa in ca p .p rim o  huius C a n t ic i ,  cu m  d i-  
ce re t .- a Fafcicu lm  myrrhcedileÜus meus m ih i, inter vbera a  ̂

mea com orabitur. Bot rus C yp ri d ile tlus meus m ih i in  vine is 
En-gadd i.TLx quibus apparet.m axim am  p ro fetto  in te r  
v b e ra ,&  v n gu en ta ,a tq u e od ores ineífe co n n e x io n e .
E x  q u o etiam  fa d u m  e ít,v e  in fuperiori qu oq ue en 
co m io ,q u o  eadem  fp o n fx  v b era com m éd ata funt in 
verf. q u in to ,ex  od ore pariter laudata fin t per íim ili- 
tudiné ¿d uorum  hinnu loru m  caprex,qui pafeuntur in  li-  

lijs ,v t  ibi videre e ít  in  p rim a e x p o fitio n e :V erú , ta m 
e tfi  &  in illo x q u e  ,  ac in  ifto  en co m io  h x c  odoris-, 
& ira g ra n tix  laus in tam  pulchra 'co lla ta  íit fp o n fx  
vbera jn ih ilom inu s m ulto  efficacior e ft,q u ç h ic  in illa 
c o n fe rtu rv n a  eadem q; lau s,qu am  e a ,q u x  ib i.S iq u i- 
dem  ibi laus iíta id folum  co tin eb at quod  v b exafp o- 
fx e ífe n t  fim pliciter fuau eolend a, n o n íe c u s  ac h in 
nuli illi,quipafcuutur in l i l i js , liliorum  fragrant o d o - 
r e :A t  in p rx fe n ti en com io  eadem  odoris laus dúo in

*3-
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ijfd em  vberibus addit p rx ftm tiíf i .u a . P rim u m  q u o d  A 
ita fu a u ite ro le n t, v t v ideantur e ífe  ip fam et v n g u en - 
ta ;ideoqu e odor ip fo ru m , o d o r vn gu en to tu m  d ica
tu r . Secu n d u m  qu od  iílem et eorum  o d o r tam  fua
uis e ft,ta m q u e  exim ius ,  v t m érito  p rx feren d u s íit 
arom atibu s o m n ib u s:v t e a ,q u x  h ic  d icu n tu r , íim ilia  
illis íin t,q u ib u s fponfa in capite p rim o dile ¿ tu m  fuü 
ex  (ingulari od oris frag ran tia  co m m en d au it h is v e t-

b is :c  F rag ran tia  vnguentisopt.'m is :  O leum effufum nomen.

tuum .S icu t e ten im  ibi fponfa ad ^m plificationem  lau
dis e x im ix  fra g ra n tix ,q u a m  in fponíi vbera c o n fe re - 
b a t ,&  fragrantiam  ipfam  illorum  optim is qu ibu ícu -

Alccr 
icuius.

Paraphra-
iis.

Q u o ad  le d io n u m  v arietatenljO m iiliS jC ju x d icen 
da foren t circa  fignificatum  H ebraica: v o c is , 1W  
dodaich ,  quam  vtam bigu am  ad am ores ,  &  vbera 
íignificanda H e b rx i ,  liilorum ve fe& atores e x  n o -  
ítr is  , n e cn o n  &  paraphraíis C hald aica , non , vbera , 
fed^jw em & M jV ertuntiiam  en im  haec n o ta ta  funt fu
p ra .

N otandum  p rim o , O rig inalia  ta m H e b r x a , quam  
verfionis Sep tu agin ta  bis adm irantis in te r ie d io n e m  
adhibere ,ta lib u íq u e v ti verbis , 1£ }*ia p h u  ,  & 1 H  
th o u u : S e p t.í* í» ^ ^ « 5’«» ,  q u x  no n  pulchra fim p lici
te r  vbera íig n ifican t, fed f a d a  eífe p u lch ra : quo eo -

qu e p rx tu lit  arom atibus ,  &  e u m d c m m e t  fponfum  g  dem  fenfu A quila v ertit ím U w W w  , &  Sym m achus 
' o d o r a t i í f i m i  nom ine d e co ra u it: p a r ite r ,^ « ‘«'^ff-arjVtíenfus f i t : Q u td fcxi,e }u am  p u lc h r a

fa c ía  f in t  m am m a tu a ! Q u id  pu lchra fa d a  fu n t m am m a 
tu a  a  -yjW SecuRdum  verBíi H eb raicu m  verri p o te ít :

propterea vnguenti----
Ita  &  fponfus v iciflim  in h o c  lo co  & o d o rem v b eru m  
fp o n fx  odori p rx fe r t  aro m atu m  o m n iu m . &  ipfa
m e t eius vbera ta m ^ rx fta n ti od ore red olen tia  ,  vn*- 
g u en to ru m  ap p ella tio n ed eco ra t.

Quamquam limplicius ,nec minus congruenter di- 
ci etiam poíTet, fponfum hoc loco alludere ad dúo 
íponfx dida, quibus in fuperíoribus feabillaá fra
grantia recoluit commendatum : ad iftud iamiam 
propoíitum;Frag ran tia  vnguentis optim is’.O leum  effufum  

nomen tuum ; Se ad illud alterum,quod etiam fupra á '  

tatú e ft:F a fc icu íu s m yrrha d iledus meus m ih i,in te r vbera 

mea commorabitur : %otrus Cypri d iledus meus m ih i vt 
vbera illius íic ex prxftanti eíferat odore, quem fui 
cótadu f.ifcepiílbnt,dum ipfum inítar fafciculi myr
rhx, &  inítar B o tr i C yp ri in medio eorumdem vbe
rum fuorum ten u i fiet. Quidni enim odor taliumvbe- 
rum odori prxferendus lie aromatum omnium, &  
odor vnguentorum illorum,quibus ea delibuta funt, 
cundís prxferatur vnguentis,fi ipíius fragrantia, qui 
vnguentorum loco ei iníeruit,fecundum luam ipfius 
confeílicnem óptima quxque fuperet vnguenta? fl 
ipfe nominetur vnguentum effufum, &vfquequaque 
fragrantiífimum?

App j f i t e  autem  in iíto  q u oq u e en co m io  eam , cu - 
iu s vbera tan tis  e ffert laudibus , &  foro rem  &  fp on -  
fam  fuam  ap p ella t, qu i Iponfus item  illius eft : d uo
bu s enim  h ifee  íim ul iu n d is  n om in ib u s om n em  
foedi am oris exclu dit fu lp icionem  ,  quam  fa
cile in  legentiu m  m entes in g erere  e x  ip fx  p o f-  
fe n t  la u d e s , quarum  tam  exad u s fa& us eít ca ta -

l ° g us* t A-
Q u a ru m  breu is h ic  e íto  ep ilogús p arap hraía-

O  q u x  tam  púdica m ihi es fponfa , quam  púdica es &  
y ó w .P u lch r itu d o  vberum  tu o ru m  ad eo adm irabilis 
e ít ,v t  ob ítu p el c a m , qu oties m e o s in  illam  c o m jc io  
o c u lo s : v i x  verba repe rio ,  qu ibu s eam  ex p rim a m . £  
P au cis tam en vt aliquid d ica m , Ptdchriora fane ea fu n t 

vino  perquam  op tim o : tum  qu ia m u lto  p rx ftan tiu s 
efle co nfp iciru r illud iu cu n d i,lx ti,a tq u e  fe ítiu i, qu od  
eis in e ít,q u am  id ,qu od  vinum  p rx  fe fe r t  m v itro  e x -  
h ib itu m :tu m  etiam  quia &  in v i .q u x in  vino in e lt ,v t  
in eb rie t,m en tifq u e  caufet exceíTum, v inu m fu p erant 
qu od qu e ,• quandoquidem  ipfa fui d untaxat afpe&u 
p r x  e x im ia , quam  in tu en tiu m  oculis exh iben t pu l
ch ritu d in e , tam etíi nec tan g an tu r,n eq u e alia ration e 
gu ften tu r , inebriant v o lu p ta te ,  pu lchritudine ,  oc 
p r x  a m o ris  ,  qu em  excitan t,m ag n itu d in e  a m e n - 

te  p ariter a lie n a n t:q u x  certe  haudquaquam  vel a p o -  
ten tiflim o  v ino effici poíTunt,fi co lo r fo lu m m odovi- 
d ea tu r,n e c  fapor g u íte tu r , atque p o tetu r. D e  o d o re  
qu id  d icam ,q u o  eadem  m eallic iu n t ? vnguenta lañe 
ipfa d ixerim  adeo fu rn ia ,v t m érito  illo ru m  o d o rv n i- 
u eríis p rx feren d u s fit a ro m atibu s. Q u id n i vero ab 
eis ifto  alliciar o d o re ,cu m  o d o rem  m eum  illum  eífe
nouerim? Annon ipfe tibi &  fafcicuíus myrrhx, &
b o tru s  C yp ri in ter vbera iíta  tu a  ? m eus erg o  , od or 
ilio ru m :m e in  illis o le o , qu em  tu m et adeo aro m ad - 
b u s optim is in fuaui p rx tu lifti o d o re  ,  v t ipfum m et 
vngu étu m  effu fum , ip fum m et od orem  n o n m etu eris  
n o m in are.

Q uam  bona fa d a fu n t m am m a, & c . 

fen íibus fortaíTe in feru ien t.
Q u x  fpiritualibus

Secu n d o n o tan d u m ,q u o d  in v e r íio n c  Sep tu agin 
ta  le g itu r : Q u id  pulchra fa d a  fu n t m am m a tu a a v in o l 

n o n  eíle fic in celligen d u m ,q u od m am m £e á v ino p u l- 
ch ritu d in em  d efu m p ferin t, fed  accip iend u ra iuxta 
ph raíim  H ebraicam  ,  qua lirtera  m em .v t fig n ificat 
p rx p o fitio n e m ,A ,co m p a ra tiu e  v fu rp atu r, &  d en o 
tar,ad ieétiu a  p rx ced en tia íu m ed a  pro com p aratiu is. 
D en iq u e Sep tu agin ta  legu n t : E t  odor vejlim entorcm . 

tu o ru m .p ro , vnguentorum tuorum  : &  v identur legifle 
"■ p n D ltP fa lm o ta ic h jV t  in v erf.feq u en ti, p ro  d id io -  
n e " l*  2D O  fcem an aich .

Verf. X. ca.IV. Q u a m  p u lc h r a  fu n t  
m a m m a  t u a ,  f o r o r  m e a  fp o r / fa  ■ p u l- 
c h r i o r a fu n t  v b e r a  t u a  v i n o o d o r  

v n g u e n t o r u m  t u o r u m  f u p e r  o m n ia  

a r o m a t a .

E x p o s i t i o  I I ,

D ep rim a  Sponfa,  qua efl Eccle fia Sanda  •

T A ntas in  fa n d o s  E c c le fix  P rx la to s ,a d e o q u e  in- 4  
fignes laudes in fu p eriori vberum  en co m io  c x -  

le ítis  co n tu lit  fponfus ¿vt vix addi aliquid p o íle  v id e- 
retu r ,  qu od  tam  grandes accre fcere t lau d ationum  
cu m u los, eadem  p rx fertim  feruata m etap h ora v b e
ru m , qu orum  &  lo cu m  o b tin ere  in m y ít ic o  E c c le 
f ix  c o rp o re ,& m u n ia  p a rite r e x e rce re ,ía tis  iup erqu e 
ib i oíten fu m  e lt in  fecunda e x p o íit. v erfic . q u in ti.A t 
tam etfi ita  nobis videri fo rfitan  p o tu ifle t, n il rem a n - 
liire re liq u i,q u o  co m m en d ari p o fle n t ju b  eadem vbe- 
rum  m etap h ora, ipfe nihiíom inus en com ia ítes d iu i- 
nas ,n o u as,a tq u e  p rx fta n tio re s  , quibus illos eu eh at, 
re p e r it , &  a ltero  iíto  eoru m d em  vberum  en co m io  
exp rim it laudes. V t igitur n o u x  i í t x  , adeoque in fig - 
nes S a n íto ru m  P rx la to ru m  laudes vniueríis p erlp i- 
cu x re d d a n tu r , fubtilius itera tu m  ho c vberum  E c -  
c le íix  en com iu m  e x a m in a n tes , g erm a n u m eo ru m , 
q u x  h ic d icu ntur,fen fu m  eru ere ten tem u s.

Ac prim o fu p p onen du m ,8c vbera écm a m m a sd u - Weradu* 

p lici ex caufa in  fem in aru m  p e d o rib u s  co llo ca tas ; \ 
tu m ,v t tam quam  laftis receptacula a d id in fe ru ire n t, f e'mhtarum 
v tin fa n ti,q u c m  charifsim um  co rd is fui p ignus ma- prdonbut 

te r  geftatura e ífe t ad p ed us ,J<ic exh iberét lu géd u m , eolheata. 

q u o  is n u tr ir c tu r ,&  cre fcere t:tu m ,v t veluti dúo per- 
pu lchri p e d o ris  n x u u li pu lchritu d ine ip ía fu á, q u o 
rum  in fe c o n ie d o s  habuiíTent o c u lo s , eo ru m  etiam  
ad íe  allicerent ánim os : &  v t veluti d úo  co rd is p ro - 

D d d  ij p u gn a-



p u g n a cu la ,  a tq u e adeo dúo Ín dices vnius am oris in A
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co rd e  la ten tis , ad am orem  p ariter in tu en tes a llice- 
re n t , &  ex  illis co r ipfum  ram quam  é p rop rijs tu rri
bus ardentía item  am oris iacu laret fp icu la . H in c  á 
p ro uid a natura efFc& um  ,v t  tu n e  prim um  extu be- 
ra n tia a p p a rea n tin  p e d o r e ,  cu m  prim um  am orib u s 
ap ta  puella e f t , p rout ex A rifto tele  co llig itu r m anife- 
f te l ib . 7 .  de h iíto ria  anim al. cap . 1 . & e x E z e c h ie le  
a  cap . ió .H in c  in  cap .7 .fponfa d iled o ,q u em  pu lchri- 
tu d in c vberum  fuorum  am ore fu ccen íu m  n o u e ra t, 
qu aíi in  ip fam  co n cep ti a m oris fru itio n em  e a p o lli-  
c e tu r , d icen s : b Ib i d .ibo tib i vbera m ea. Ñ eq u e en im  
ex iítim a n d u m ,  vbera fuá ad  h o c  fp o n fo  d atu ram , 
v t is lac fu g ere t ex ipfis , a t v t vinum  potiu s exp rim e- 
re t  am oris ,ad  quod  defignandum  ille e i d ixerat p au - 

c Cant.7 .S lo fu p eriu s : c E t  erunt vbera tua ficu t bo tri v in c a . H in c 
dem um  &  q u x  p u d icx  fu n t fem inarum , ita  vbera ip 
fa fuá fe ru a n to p e r ta , v tn e m in i eorum  pu lch ritu d i
nem  confp iciend am  e x h ib e a n t, p r x te r  quam  vni v i
r o  fu o ,cu i vni &  illibatum  fuum íeru an t a m o rem : a t 
q u e adeo in R ep u b l. ac C iu itatibu s i ll is , q u x  bene 
in f t itu tx  lu n t .v t  h u ic h o n eíla tis  confu latu r d eco 
ro ,n e c  m eretricibu s ipíis permiíTum id  e ft, v t p a ten - 
t ib u s , ac reu elatis vberibus ex tra  d om os in ced an t. 
V tin am  hu datiffim u m  m orem  iítu m  v n iu e rfx  ferua- 
re n t  C iu ita tes.

*  H oc ig itu r fuppofito , in ten tio  fponfi in  p rx fe n ti
panegy rico  ea fu it, v t ex d u p lici iit o e ffe d u  dúplex 
vberum  p u d ic iílim x  fp o n fx  fu x  co n tex ere t en co 
m iu m : A c in prim o qu idcm  ita  ea ce leb rau it,v t p r x -  
cip u e ad prim um  ip fo ru m  e ffe d u m  lac co n tin en d i 
illudve in fantibu s p ro p in an d i refpexiílé  vifus íi t :  
q u od  &  vocabu lo  ip io ,q u o  ea tü c  n o m in au it, iig n ifi- 
ca tu m  e ft:in  H eb raico  liquidem  te x tu ,v b i orig inalis 
eius apparet lo c u tio , ibi in verf- 5 . ad fign iíicand u m , 
vbera tua, n equaquam  eadem  vfus e ít  v o ce  y m  
d o d a ic h ,q u x &  íignificatum  am oris in fe c o n tin e t, 
fed  altera v o ce ,*}  >*"| £7 fc iad d aich ,q u x ,v t fupra in  ex - 
p ofit.3  .illius ven '.probatum  e í t ,&  iftum  e ffed u m  d e- 
figftat lac p ro p in an d i,qu ia  n im iru m (vt n o ta t R .  D a 
uid  in lib .R a d icu m )d u m  v b e rtim la c  in fantibu s d át, 
p erm eat p er vniu erfum  eoru m  C orpus, a e p e r  ú n 
gu la  m im b r a . S ic u t autem  ib i ex  hoc p otiílim u m  ce - 
lebrata  íu n t v b era  carnalia : ita  p ariter ex  eodem  &  
fpiritalia q u oq ue v b era E cc le íix ,ip fo fq u e  e iu a P rx la -  
to s  com m end auit C h riítu s D o m in u s , p ro u t v idere 
e ít  in fecunda illius v erf.ex p o fitio n e .

A t vero  in altero  i íto  eoru m d em  en com io  euehit 
illam et ex  fecundo e f íe d u  ,  quo pu lch ritud in e ipfa 
fuá e x trin fecu s apparente in tu en tes  q u o íq u e ,a c in  
prim is feipfum  fponfum  eius p e ll ic iu n t , am orequ e 
in ílam m an t ard entiflim o :  a tqu e  adeo ap tifsim e d i
x it  : Quam  pulchra fu n t ! &C ¡pulchrio rafunt : &  ea  vfus 
e íl  vo ce y m  d o d a ic h , q u x  am orem  ipfum  p r x -  
íig n a t.

Pr¿Lt¡bon¡ E x  pu lchritudine erg o  ifta  e tiam  c x le ftis  fponfus 
fuá tximi& h o c  verfu fa n d o s  celebrat P rx la to s ; p u lch ritu d in em  
fan&itate au tem  fpiritalem  in  fim d ita te  fitam  e lfe , fa tis  fuperq,- 
faciunt nedíí *n fi*Periorlbus oftenfum  eft freq u en tiu s: V nde haud  
homines, Jed n ece ífe  e ít.v t hac in re m odo d etineam u r,ficu t n e c  in 
C r üeum. exp lican d is co ng ru entes,q u as cu m  vberibus P rx la t i  

fa n d i h ab en t. Has v idere vnicuique fas eft in  fecüd a 
e x p o f.v e rf  5 .fxp iu s c ita ti. T re s  d u ntaxat p rx íta n tií-  
í im x  e x  d ifcu tien d x fu n t lau d es, quas C h riftu s E c -  
c le fix íp o n fu s  m illo s co n fe rt  íub h a c  p u lch err im o 
rum  vberum  m etap hora.

P rim a e ft  tam  infignis fa n d ita t is ,q u x  nedum  h o 
m in e s ,íe d  &  D eu m ,q u i e ít  prim um  to tiu s fa n d ita 
t is  exem p lar,in  fui co m m o u eat a d m ira tio n em ,atq u e 
ftuporem  : im pulfu nam que hu iufm odi ítup oris ille 
o b ílu p efcen s exclam at : (¿uam  pulchra f in t  m am m a tua  

fo ro r meafponfal

P o rro  quem adm odum  puella tu n e  adm irationem  
e x c ita t  fu x  p u lch ritu d in is,qu and o ipfa eius p u lch ri
tu d o  p e r fe d a  fit , qu ando ea p e r fe d io n e  cxce lla t exi

m ij d ecoris: I ta  &  fa n d i qu ique E c c le f ix  P rx fu les  
D eu m  fila ob ílu p efcere  fa c iu n t fa n d ita te , qui p erfe- 
d o s  fefe illi co n íp icien d o s exh iben t in fa n d ita te ,iu x 
ta  vu lgatam  illam T h eo lo g o ru m  d o d rin am ,q u a  P r ç -  
la ti ,q u o tq u o t bon i fu n t, in íla tu  co nftitu u ntu r p er
fe d io n is . Q u o d  fi qu is in f te t ,  v t íib i e x p o n a tu r ,  in  
q u on am  p otiílim u m  ad eo infign is fa n d ita tis  p u l- Fr*latoru* 
ch ritu d o illo ru m ,a tq u e  p e r fe d io  íita fit :a u d ia tC h ri-  perfeaiofit<t 

ftu m  D om inum  P etro  P rx la to ru m  P rin cip i id  figni- eflmperfe- 

fic a n te m , cu m  te r tio  h x c  r e p e te r e t : a  Simón Ioann is au~ 

d ilig is m ep ltiihu ? Q u in  &  in  h o c ipfo en co m io  ,  in ip - a j ¿ l4X'.Xy 
fam et fui ítu p o ris ílg n ifica tio n e ,d u m ,d icen s : Quam  

^  pulchra fu n t m am m a tua :  eo  v titu r v o c a b u lo , ad 
m am m as E c c le íix  ex p rim en d as, q u od  &  am ores 
defignat,ve iam  notatu m  e í t ; iftud  ipfum  fubindicac 
exim ium  p u lch ritu d in is, fa n d ita tis  , ac p erfed io n is 
P rx la to ru m  in  ch aritate effulg<jgp, atquenn am ori
bus erga  D e u m , &  erga p roxim u m  : ch aritas ea  e ít  
co n g ru en tiílim a  harm onía ,  atque p ro p o rtio  v irtu 
tum  om n iu m ,in  qua p e r fe d io  c o n ílitu ta  eft , &  p u l
ch ritu d o fp ir ita lis : cnaritas íp eciofiflim us eft ille c o 
lo r , quo d ecora redduntur vniuerfa v irtu tu m  m em 
bra. V nde A poítolus in ep ifto la  ad C o lo ífe n íe s , p o ít  

^ enu m eraras m ultíplices v ir tu te s , q u x  ad fp iritalem  
«  co nftitu en d am  pu lchritudinem  n e ceilár ix  í iin t ,fu b -  

ljcit^ : b Super omnia autem hac charitatem  habete, quodefl f> Col0Jf. j. 
vincu lum  perfed ion is.Ve  rum q u i ne’dum  ch arita te  q u a- l +- 

cu m q u e d e co rifu n t,fe d  in ip fa m et ch aritate p é r fe d i 
íu n t,ij dem um  adm irabili iíto  d eco re  pulchritudinis 
fu x  ob ítu p efeere  faciu n t D eu m  ipíum  : ta les autem  
fu n t P rx la ti i l l i ,  q u ia d  C h rifti D o m in i im ita tio n en i 
p r x  ch arita te  anim am  1'uam p onere parati funt pro 
ouibusjiuxtailludEuangelij.-c Bonus pafior anim am fuam  c IQ 
dat pro o u ib u sfiis : P e r fe d u s n a m q - ,iu x ta e iu íd e m C h r i-n . 
ít i d  fententiam  cenfendus e ít  o m n is , qui í i t  ficut m a- d Luc. 
g iíte r  fuus.

j  Secunda lau s, q u x  prim am  iftam  co n feq u itu r , e ít  6 
lx tu m ,fe itiu u m ,a rq u e  exu ltans id , qu od  in p e r fe d a  Pr* la tiv t 

p r x  fe fe ru n t ch arita te  p r x d id a : qu andoquidem  qui gauiieantin 

fu n t ex num ero íá n d o ru m  P rx la to ru m , quorum  h ic 
co n tex itu r, encom iu m  ,  n o n  m od o tribu lation es fubeuntpro 
p ro  D e i ch aritate p e r fe ru n t ,  &  anim am  fuam  dant falute fubdi- 

p ro  ouibus fu is ,a t  in hac ipfa charitate exh ib en d a , in  torum*. 

ipfis x ru m n is,p a íIio n ib u s, atque etiam  in m orte  l x -  
to s ,p ro m p to fq u e  fe o fte n d u n t, &  cum  gaudio e x i-  
l ie n te s ,a c fe ítu m  fa c ien tes  illis fefe ob ije iu nt. Q u o  
fane g au d io  nedum  fubditos ,  pro quibus ea p atiu n - 
tu r ,íe d  &  D eum  ipfum , á cuius ch arita te  a d h x c im -  
p ellu n tu r, ad fui a lliciu nt am o rem . Si lx tu m  iftud  

¿  in Paulo ,  qui vnus ex fa n d is  iftis P rx la t is  e x t i t i t ,  
noíTe quis v e l i t ,  le g a t ,  q u x  ipfe de C o lo flen íib u s 
co n tefta tu s e í t :f  Nuncgaudeo in  pafsionibuspro vob is, id  e Co lo ffi. 

eíl,q u a s pro vobis , &  p ro veftra vtilitate fu beo  : &  i * .  
adim pleotfua defunt pafsionibus C h rifli,in  carne meaprocor

pore eiiu,c¡uod e íl Eccle fia ,cuius fa ttu s fum  ego m in is le r. T á -  
tum dem  autem  e íl iftu d ,q u o d  a it : Adim pleoea,c¡uade

f i n í  pafsionibus C h r ifli, & c e t . ac fi d ic e r e t : D u m  lx tu m  
illu d  ¿n paílion ib u s, quas fubeo p ro  v obis , fp on fo  
m eo exhibeo,m iru m  in m odum  ad m ei am orem  illum  
allicio .

E n im u ero  e a ,q u x  im m enfo illi patiendi defideriq^
P  q u o C hriílus m ulto p lura pati voluiíTet,quam  p erp ef- 

fus e fto b in e x p lica b ile m  charitatem  erga E cc le fia m  
d ile d a m  fuam , q u x v e  d efeceru n t p a ílio n u m , quas 
p ati volu it in m em bris fu is,ip fe ,qu i m in iíter E c c le f ix  
fa d u s  fu m , m em brum qu e eius , qui caput illius e ft, 
adim pleo in ca rn e  m ea.

E x  altera eiufdem  A poftoli fen tentia  ,q u a a d P h i -  
lip p en íes a i t : fS iim m o lo r fu p ra  fa c rific iu m ,  &  obfe- f  Philip. 

cjuium fidei ve fíne,gaudeo,&  congratular ómnibus vobis,id/p- 17 * 
fu m  autem  6? vo sg au d ete ,g ra tu lam in i m ih i:  a ltera illa 
m an ife íta tu r exce llen tia  infignis fa n d ita tis ,a c  p erfe- gaudentesi* 
d ií f im x  charitatis P rx la to ru m  San d o ru m  fu p er vi- tñbuUtioni- 
nu m ,p rop ter q u á E c c le fi?  d ic itu r :P u lch rio ra fun tvb era  bus '* 'b ri2t 
tua v in o : E a  vero eft,quod  in illo ip fo ,qu od  p rx d id u m

eft,gao



e f t , gaudio,ac lx ta  p rom p titudine , quam  etiam  e x -  A 
trin fecu s p r x  fe feru nt ad fubeunda quaclibet gra- 
u ia ,q u x lib e t &  m oleítá  p ro p ter fu b d ito s, &  D au m  
E c c le f ix  fp o n fu m , nedum  fu bd itos ip io sfu o s  in e - 
brian t v o lu p taté ,a tq u e etiam  per am oris eb rie ta tem  
alienant qu odam m odo á m en te , qu od  efficere  m in i
m e p o te ft vinum  fuá d untaxat p u lch ritu d in e .S i tam 
quam  v ictim a D e o  im m o ro r,in q u it A p ofto lu s , o c -  
cifio n iexp o fitu s ,v b i prius vos in facrificium  £cin o b -  
fequiu m  eidem  ob tu lero ,fid eles v o s  fa c ie n sygaudeo 
fa n e , q u o d in v id im a m  D eo im m o le r : &  c o n g ra -  
tu lo r  óm n ib us vobis , quoniam  fidem  veflram  v e l
uti h o ítiam  eidem  offero . E cqu an am  y ero  re in e -  I  
b r ia r iD e u s  p o te f t , n ifi iftiufm odi v id im a ru m im - 
m o la tio n e ?  N on d icit im p erfed io n em  in D e o  talis 
eb rie tas ,q u in  ipfem et aliquando apud Ifaiam  rep eri- 
tu r conqu eftu s cum  populo fuo ,  q u o d  v id im is no n  
inebriaretu r, fie nam que ait: a Ad/pe v ic lim arum  tua

rum  non in e h ia fti me . Vis videre volu ptatis e b rie ta 
tem  etiam  in  fubditis per betas h a íce  victim arum  
oblationes ? audi q u x  in citatis verbis ait Paulus e o -  
rum  p rx la tu s , Id ip fum  &  vosgaudete, congratulam ini 

m ih i.
H a n cp ro m p titu d in em , gaudium que illud P r x la 

to ru m  in p ro m p ta  vo lú ntate  le  exp onen d i p aflio n i- < 
bu s ,  8c o c c if io n i pro ipfis , dum  adu ertunt fubdi- 
t i ,n o n  m od o v o lu p ta té , fed 8c a m o re 'in e b r ia n tu r, 
p r x  am oris nim irum  v e h em en tia , qua erga  illos a f-  
f ic iu n tu r ,á m e n te  alienati, quatenus ,  priltin a abie- 
d a  m e n te ,  qua vel in fid elita ti % vel etiam  v an itati 
a d d id i e r a n t , aliam fufeip iunt m entem  fe ru e n tio - 
T em ,q u ain  facrific iu m , &  in obfequ iu m  D e o  fe o f -  
feru n t 5c ip fi, illis propius in h x r e n te s , á quibus in e - 

. . . .  b r ian tu r.
quomodo d i' O ^ 11 &  ^ 115 Parit er (  q uoc* m irabile eft d id u )  
ta tur Deus ab ijítíem  eo p a d o , qu o exp o fitu m  iam  e ft , in eb ria - 
fc r Santhrü tu s,ead em  ratione^quantum  id de ipfo d ici p o te ft) á 
Prxlatorum  m en te a lien atu r, qu atenu s e tiam  ipfe m entem  m u - 
wnlqua ‘ ‘  tare v id etu r, n o ítro  m od o co ncip iend i, intuens tam  
morti fe ex- exim iu m  p e r fe d io n is  d e c o re m ,p rx d id u m q u e  illo - 
ponuntpro rum  g au d iu m ,ac p rom p titud in em  p ercip iens: C uius 
Jubditis. e b r ie ta t is ,&  alienationis á m ente dúo p ro  nunc fuf- 

fic ian t exem pla: alterum  defum ptum  ex  cap .32. E x o 
d i, alterum  ex cap .24 ..1 i.2 .R ’’eg u m .In  E x o d o  fiquidé, 
cum  D eus M oyfi m an ife íta ífet, m entem  fuam  e fié ,v t 
pro p eccato  vituli vniuerfum  Iu d x o ru m  d eleret p o
pulum  ,  faceretqu e M oyfen  ipfum  in G en tem  m a 
gnam  , M o yfe p rom p titudinem  fuam  diuinis oculis 
exh ib en te  , q u ap ro m p tu m  fe m orti exp o n eb at pro 

b Exo. j t .  fu b J i t is fu is,atqu e dicente:¿> A u td im itte e is hanc noxa , 
aut f i  non fa c is , dele me de libro tuoquem fc rip ftfti: ac verbis 
hifee pro pereu nte  plebe m o rti fefe o b ije ien s ( iuxta  

Hiexony, exp ofition em  H ieronym i ep iíto la  151. adA lgafiam  
q u x f t .9 . G re g .P a p x l ib .r o .m o ra l.ca p .7 . &  aliorum )  

m entem  aliam  defum píiííe eidem  M o y fi /ignificauit 
ip fem et D e u s ,d ic e n s :7 *¿ vad e ,& duc populum iítum ,quo  

locutus fum  tibi-.ego autem in  die v ltio n is vijitabo  &  hoc pee- 
The ador. catfim  eorHm.  Su p er q u x  verba T h e o d o ritu s .

’ * N otan du m  e f t , in q u it ,  quod  cu m  vniuerforum
0  D eu s p reces M o y fi pro populo fufeepiífet, atque in 
”  illius g ratiam  fupplicium  d iftu liílé t.ad d id it ta m e n : 
** Ego autem  in  die v i f t  Ationis mete vifitubo &  hoc peccatum 

corum iquod  fere  idem  eílé cum  A p oftoli verb is v ide- 
< Rom-í. 4 - p0te^ .;c A n  ignoras,quod benignitas Deiadpoenitentiam  

”  te adducit? fecundum autem duritiam  tuam  , &  impfxmtens 

”  cor tbeftUYiz-dt tib i iram  in  die ir a  reuelationis iu íii iud ic ij

5 * D e i,q u i reddet vnicuique iu xta  opera fu á . Ita q u e  h o c  p a d o
* ’ refpondifTe v id etu r M o y fi D om in u s ,  alienata q u o - 
^ d a m m o d o  m ente : D u c tu  populum  iftu m , quod 

e f ttu im u n e r is ,& a g e q u x c u m q u e  ad illius falutem  
neceíTaria fu n t:E g o in te r im  differam  fupplicium  ,  8c 

e x p e d a b o  refip ifcentiam ,fi re fip u erin t,b en e : fin au- 
te m .ta n to  grauius v ifitabo p eccatum  eoru m  ,  quan
to  diutius fupplicium  dilatum  e r it . In  libro qu oq ue 

i  R e g u m , d  cum  m entem  fu am id em m et D eus R e g i
11 • D auid  figuificaífet p er G ad P ro p h etam , &  D auid  vi-

dens A ngelum  exp lctitem  ilh m D e í m eflté , p ro m p te  
fe p ro  fubditis ipfis fuis o b tu liífe t neci , d ic e n s : 8go 

fu m  qui pcccaui.ego in  ¡que eg i,rjti qui oues fu n t,q u id  fecerm i ?

V e rta tu r,  obfsero. mftnus tu .c contra m e ,&  contra domum 

P a tris  m ei : hac iítiu s v b eris  p u lch ritu d in cin eb ria tu s 
q u od am m od o D o m in u s, o ltend enlq u e 4 ab illa alie- 
n itu m  m e n te ,q u a  populum  in fe d a b a tu r ,  fu feep if- 
fe m entem  aliam  j qua p ro p i'iu s  eidem  fieret , d ix it 
A ngelo p ercu tien ti p opuium :S^r»f.-i\7«>íc ccntinem a- 
num tuam .

T e r t ia  d eniqu e laus , qu a iftorum  E e c le fix  v b e - -
r u m ,&  S a n d o ru m  P rx la to ru m  ea , q u x  ex trin fecu s pr ¿tiit, fan-
apparet e x to llitu rfa n d it .ít isp e r fe d io ,d ú o  in fe  c o n -  Bifunt\n-

tin e t. P rim u m  en im  ita bene o lere  d icu ntu r in  c o n -  g,,en^  pre-

ucrfatione fuá, v t vngu entorum  nom ine iure o p ti-  Ual!¡ um“ '
ti • • r  r m ii y- 1 /- aum injeex-

m o q u ean t appellari.- etenim  lie C h riítu m  E c c le í ix  n̂mKnt f¡mj

d ile d u m  in fe d eferunt vt fafciculum  , feu facculum  litudinm  

m y rrh x  pafsionibus op p le tu m .cru ciq u eco n fix u n ^ v t v,írfc?mor- 
x q u e ,  a c í i & i p f i  m y rrh x  vnguentum  fa d i  e fie n t, UsChr‘f li. 

cum  A p ofto lo  d ic a n t : e In  ómnibus trib u í ¡tionem p a ti- g1' Cor'4 * 
m ar fe d  non angit(iiam -tr,Apnriam :¡Y ,ffdnon d c flitu irn u r,id  
eft,reru m  om nium  penuria p r¿m im u r , fed non o p -  
prim im u r : p erfecu tionem  p atim ur, fed n e p  d erclin - 
q u im u r: hum iliam ur , fed no n  confundim u r j Semper 

m ortificationem , feu ( vt leg.it A m b ro f.j m ortem  L fu  

C h ri¡liin co rpo re  noítrocircum fere-itss,id  eft fim ilitudine 
quadam  m o rtem  C h rifti exprim im us. to t  a fte d io n i-  
bus , 8c m ortibu s q u otid ie  o b n o x ij, ficue eum dem  
C h riftu m  in  fe d eferunt b o tru m  C ypri can did ifli- 
m um  , a c  fragran tiííim um  o b v itx  p ro p rix  ca n d o - 
rem  , vt vna cu m  eod em  A p oftolo  d icere  q u ean t: Cor 

f V it a  Ie fu  m in ife íla t itr in  nobis: cum  ipfo refurgentes. i 0 . 
b o tro fq u e fie fe  exh iben tes ,*f icu t be ille b o tru s elt 
p er refu rred ionem  , a tq  ja d e o  q u x fu rfu m  íu n t q u x -  
ren tes.n o n  q u x  fuper terram : ita  v t p ro p terea  c a p .7 . 
huius C a n tic i fponfus ipfe de fpiritalibus hifee E cc le 
f ix  vberibu s lo q u e n s, d ic a t: g S ta tu ra  tua a fsim ila ta  eft 3 Cant 7-7 
palmee,& vbera tua botris.

 ̂ V n gu en ta  porro cum  f in t , 8c fin t in ftar b o tr i C y - 
p r i , fa d i  &  ipfi I fo tr i , m érito  additur h u ic ipfi t t r t i x  0¿orJ cut 

lau d i,q uod  od or ipforum  fit íuper om nia arom ataro - c r  odof 
d or nam que ipforum  quatenus funt vngu enta, ca  ra- C h ri;:i eft 

t io n e , qua expücata e ft, e ft od or C hi ifti, p re v t 8c A - f u?eY vJ rí; “ 
p o fto lu s te fta tu se ft , dicens : h C h n ít i bonus odorfumus 

Veo in  iis , qui fa lu i fiu n t, &  in  iis ,  qu i per eunt. E ft o d o r il- ja^iemum 

lius m y rrh x , cuius fafciculus ChriO us in m edio ip fo - mundi. 

rum  com m oratu r: e ft  o d or illius balD m i.illiufve C y - 
p ri,cu iu s b o tru s ín ter ipfa defertu r C h r if tu s : i Q u ie- XL‘ . # 
quid enim  ag u n t,in  no m in e C h riiti faciu nt, fa ten tes 17.c 3 

C h rifium  eífe ,q u i in ipfis o p era tu r; quicquid  p atiu n- 
tur^in nom ine C h rifii p atiun tu r , ^adim plentes ea , kColo ff.i' 

q u x  defunt pafsionibus illius , q u x v e  is reliqu it íib i x4- 
fubeunda in m em bris fuis. Q u a p ro p te r haud m irum , 
íi iftiu fm odi o d o r eorum  íit  íu p er om nia a ro m a ta , íi 
vniuerfis em ineant p rx clare  g e itis .q u ç fapientes mft- 
d i , vel íc r ip t is , vel voce d ocen t p rop ter virtutis g lo 
riam  agend a,vel toleranda. E n im u ero  C h riiti fra g rá - 
tia  vnguentis optim is , &  quibufeum que v ir tu n ^ ia -  
d ib u s  ita  e f tp r x f ta n t io r , vt haud íuaue oleant vlla 
v irtu tum  a ro m a ta , vlli virtutum  a d u s , ni ex ipfo im - 
p ertitu m fu fcip ian t o d orem  , quippe qui e ít  ip fem et 
o d o r j& o b e a m  rationem  vnguentum  e-Aft'fum nom i- 
natu r,qu od  fem etipfum  effu ndens, o d o rem  ahis im - 
p ertia t.

E n co m ij iftius parap hraílicus fenfus hic e ft.
T a m  infignis e ft fo ror mea fponfa E c c le fia , pu lchritu- Paraphra- 

do San d o ru m  P rx la to ru m , qui fpi rita lium  vberum  fis. 
locum  in  te  o b tin e n to b  p erfed io n em  ch a rita tis ,q u a  c °mmu. 
vt b o n i paítores anim am  fuam dant p ro ou ibu s fuis; fc™ um 

vt p rx ta m  fingularis p e r fe d io n is  d eco re  o b ílu p ef- cn‘us’ 
cen s,exclam are co g a r: Quam  pulchrafunt vbera ifta tua !

A tqu i gaudio illo fuo ,  illave feftiua p rom p titudine , 
qua ex p e r fe d a  ifta ch arita te  q u ibu feu nq, m o le íii js , 
a c  m orti q u oq u e pro ijfdem  ou ibus fuis fe ex p o fito * 
e x h ib e n t , pulchiores reddu ntur ijdem  ,  vt vbera tua 
fu n t,m u k o m a g is , quam  vinum  : ñeque enim  vinum  

D  d d iij l x t o ,
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l x t o ,a c  iacun J o  jilo  fu o ,q u o d  in  v itro  p r x  fe fe r t ,ita  A  ban d u m ,q u o d  (piritalia p ix  anim a: v b era , &  rnam m e
a ilic it in cu en tes ,ficu t ij prom p titudine,gaudioq¿iO :o 
nedum  fu b d ito s , fed 6c  m e qu oq ue ad fe a llic iu n t, 
qu em  etiam  in^briant v irtu te  ipía íua efticaciífim a, in 
gaudio lito  ladeante, ficut &  fubditos ineb riare  c o n -  
lp ic iu u tu r;q u o d  fane vinum  q u an tu m lib et p o ten tif-  
íirnum  pulchricudine fo la e ífice re  n e q u itin  qu o q u a. 
Fragran cia  q u oq u e p rx fta n tiíf im x  hu ius ch arita tis  
eoru m ,q u am  exinde fu fcip iu nt,qu od  m ortem  m eam  
v t fafcicu lu m  m y rrh x  ,  v itam que m eam  vt b o tru m  
C y p ri in  fe c ircu m fe ru n t,ta n ta  e ít :  v t v n gu enta íu a- 
u iífim a iu re  appellari ij d e b e a n t; atque ad eo odor ip - 
íb ru m ,q u o  p er ch arita tis  ,  reliquarum que v irtu tu m  
exh ib itio n em  fuauiter o le n t,i js ,c u m  quibus c o n u e r- 
ía n tu r ,e ít  fuper omnia arom ata. m eus nam que od or is 
e lt,cu iu s fragran tia  v ngu entis op tim is p r x íta t .

Verf. Xl ca.IV. Q u a m  p u lc h r a  fu n t  

m a m m a  t u a ,  f o r o r  m e a  f p o n f a : p u l -  

c h r io r a  f u n t  v b e r a  t u a  v i n o o d o r  

v n g u e n t o r u m  t u o r u m  f u p e r  o m n ia  

a r o m a t a •

E x p o s i t i o  I I I .

B

e Luc. i®, 
41.

8
JMifericor- 
diivn pite

D e fecunda fpon fa , qit& efl A n im a  Iu jli .

SI  quid exim ij , 11 quid pulchri rep eririp oíT et vm - 
q u am ,q u o d  a d m ú atio n em ,atq u e  ltu p orem  D e o  

in cu te re t,in  quem  n e c  ad m ira tio ,n e c  ítu p o r cad it v l- 
!adm irm r** û s50 P0rtere l:Jvt ilind d iuinum  aliquid  e íle t ,v e l qu od  
quAtenus 'cu exim ia fui pulchritudine diuinam  p r x  fe ferret p u l- 
r'f'trtd iu in i ch ritu d in em : cu m  ig itu r is in h a c  fen ten tia  r e p r x -  
pulchritudi- fen tetu r obítupefeens m am m arum  a n im x  p u lch ritu - 
nem. d in e m , haud aliud p ro fe d o  p ulchri co m m en d atu m  

in ipfa anim a exiílim are  d ebem us , quam  i d , in quo 
p otiífim u m  ea ad diu inam  acced it pulchritudinem . 

Miftricordia Q u o d íifu b c iliu s  p erferu tem u r , in  q u onam  m áxim e 
efifortitudo d c1 e lu cea tp u lch ritu d o  in an im a,in u e n iem u s,id  e l -  
C7’ çloriz '  ~ '
Dei

D

b /j&.tfj, 
* 5-

c l fa .1 6 .  y

fe  m iferico rd iam ,d e q u a in  P falm . d icitu r: a Dom inus 

regnauit,decor em indutus e jl’.in du tus e jlfo rtitud inem . M i-  
fericordiam  autem  e ílé  to rtitu d in em  D e i, ap ertis h i
fee  verbis te íta tu r Ifaias:!? V b ie ftz jL u tu u i, &  fortitudo 

tua^maltitudo V ifceram  tuo rum ,& m iferationum  tuarum ? 
q u o lo c o  eam dem  m ifericord iam  &  d eco re m , & g io -  
riam  eiufdem  D ei eíTe ,  fubindicat verbis iftis , q u x  
h x c  relata  p rx ced u n t: A tiende de calo ,  6? vide de hab i- 
t aculoJan'clo tuo, &  de fo lio  g lo ria  tu a . Q u x  eft en im  g lo . 
ria iíta ,q u a  d ecoratu r ío liu m  D e i,n iii  ip fa  eius m ile -

* ricord ta?d e qua p er eum d em  P rop h etam  d ic tú e ít .
. cE tp rap arab itu r in  m iferico rd iafo lium  eius. H inc e ít,q u od  

in lJb r is  litteris  nullo freq u en tiori,n u llo v e  illu ltrio ri, 
quam  iíto  m ife r ic o rd ix ,  6c  m iferationum  titu lo  d e- 
co ra tu m  illum  rep erim us : cu m  aliquando d icatu r 
D eu s m if« ra to r ,fx p iu s D eu s m iferico rs , D eus m ife- 
r ico rd ia ru m ,&  m iíéra tio n u m , nonnum qu am  D eu s 
ele m ens, Scalijs huiufeem odi appellationibu s, quibus 
i ta  ipfum  d elin iebant fa n d i q u iq u e  P a tr ia rch a ru m , 
&  P ro p h e ta ru m ,íicu t d e lin ir ie a  appellatione f o le n t J 
p u e llx ,q u a  p u lch rx  d icu n tu r ,&  pulchritudinis t itu 
lo  d ecoran tu r, quo nihil e x  habent g lorio íiu s. H anc 
e r g o  m iferico rd ix  pu lchritud inem  ta m  in íign i a d -  
m ira tio n e  obftupefcens coeleítis ille íponfus in pia 
illa  a n im a ,q u x  fo ro r  eius e f t ,  v t c o n fo rs  d iu in x  na
t u r x  , q u x v e  &  fponfa p ariter ipíius e í l  vt illi vnita 
p e r  c h a n r a te m ,p r x íla n t ifs im o h o c  eam  euehit e n 
co m io ,d ice n s  : Ouam pulchra fu n t m am m atua ,  fo ro r 

mea fponfa] N o n  eftTcur ho c lo co  d etineam u r, ad p ro -

íin t ipfa eius m iíerico rd ia  : iam  en im  p ro b atu m  eft 
fupra in  e x p o lit .te r t ia  alteriusvberum  e n co m ij.q u o d  
habetu r in v e r f  5 .huius c a p .4 ..Q u o d  au tem  iíta  m i- 
ie r ic o r d ix  pulchritu do ea íit  v n a ,q u x  m áxim e ad di
u inam  acced it pu lchritudinem  ,  quodve per c o n íé -  
quens eadem  íit p erfeétifs im a ,a tqu e  adeo ócvnicum , 
a c  fíngulare fpiritalis p u lch ritu d in is ,  q u x in  p e r fe -  
é tio n e  íita c í t ,  m iraculum  , ex  verb is R ed em p to ris 
n o ítr i c o llig itu r ,  qu ibus nos ad tam  exim iam  p r o -  
m ou et pulchritudinem  ,  d icens : d E jle te  m ifericordes, d lu c .g . j í  
fic u t &  Pater vefie r m ifericors e ft: pro quibus in eod em  
fenfu apud M a tth x u m  d ixiílerep eritur :  eEftotepe^rfe- c 
tti,J ic u t &  Pater ve jle r ca le fti* p e ife ftm e jl:p ro u t &  f x - 41* 
pius n o ta tu m e ft.

P r x te r  hanc prim am  lau d em ,q u a per m ag n am ad - 6 
m iratio n em  iftam a n im x  fa n ¿ tx  m ifericord ia  c e le -  MiJerUordij 

brata  eft ,a c  íi quoddam  e íle t fpiritalis p u lchritud in is 
m iracu lu m jin  verbis i js ,  q u x  fu b ie& afu n t ( Pulchño -  ticnit 

ra  f in t  vbera tua vino  )  íbcunda eiufdem  m iíe rico rd ix  
ad ije itu r la u s ,q u x  haud aliunde d e fu m itu r , quam  
ex  ipfam et eius pu lchritudine ,  fecundum  quam  &  
v ino p rx fe r tu r  om nium  rerum  p rx fta n tifs im o , v i
n o  , in q u am , co n te m p la tio n is , de qua D o m in u s in 
E u angelio  ap erte  proteftatu s e ít ,q u o d  óp tim a fit,di- 
c e n s : e M a ria  optimam partem  e leg it,  qua. non a u f ire tu r ab 

ea in  <x ter num .
P ro  cuius infignis laudis intelligentia , fup p onen - Vmum efl 

dum  p rim o,v in u m  in  facris l it te r is ,  atque apud fan - 
¿ to s  Patres vfurpari aliquando folitum  p ro  lym b olo 
co n tem p la tio n is : Iiue quia co ntem p lation e lx iif ic a n -  
tu r  deuotorum  hom inum  co rd a  x q u e  acvino,de qu o 
in  P la lm . /  E t  vinum  la tifice t cor hom inis: fiue q u iaead é f  I’/ .io j-iy  
co n tem p latio  m entem  a tto lla t , &  qu aíi alis qu ibuf- 
dam a d c x le ít ia  fac ia t eu o lare ,íicu t &  vinum  , q u o d  
m entem  pariter no n  fecu s ,ac  ala: co rp u s , e u e h it , &  
m od o h u c,m od o illuc volitare fa c it p erquam  ag iliten  
vnde fa¿tu m  e lt  , v tD io n y fiu m  vin i D eu m  antiqu i 
iríxmt D o rico  v ocabu lo ,qu od  pennatum  fo n a t, co g n o - 
m in a*en t,p ro u t n o ta t Paufanias lib ro  te r t io . Paufuniat

Supponendum  fecu n d o ,id circo  diuinum  iponfum  
p ix  a n im x  fp irita les m ife r ic o r d ix , ac b e n eficen - 
t ix m a m m a s , fpirituali p er am pliheationem  co m p a- 
ra f lé v in o c o n te m p h tio f t is ,v t  laudem  iíta m in  illas 
co n ferre t pulchritudinis óm nibus num eris a b fo lu tx , 
qu alem  extitiíle  neceííé  e r a t ,q u x  íib i ítuporem  in ie -  
cifle  vifa fit.

P o rro ,cu m  hac vnica re deturpari aliquatenus pof- 
fe t tá  in íign is huius m ife r ic o rd ix  p u lch ritu d o ,q u o d  
per ipfam  pia anim a rem ou eretu r á co n te m p la tio n e , 
quam  o p tira x  partis locu m  ob tin ere ,a tqu e ad eo  o p 
tim am  q u oq ue e íle , co n ftaret ex  relata D o m in i fen 
tentia-,occalione iftius e lu en d x  m a cu lx  deíum pta^tá- 
tu m  abeíle in n u it,v t per h o c  m ifericord ia , ac b en efi- 
cen tiaa liq flam p u lch ritu d in i fu x in fe rre t  m acu lam , 
v t exinde illu ítriorem  co n tra h ere t d eco ris  lau d em , 
qu ia com p arata  c o n te m p la tio n i,  ita  p u lch rio r i l
la appareret , v t m érito  d ici ad piam  anim am  
q u eat: Pulchrio r a fu n t vbera tua vino .

V eru m ,cum  ex h o c  fu p p o fito in ferr i v ideatu r,m i- Mfericordia 

fericordiam ,eiu fve ftudia p rx fta re  co n tem p la tio n i, quomodo (¿t 

cum  tam en contrarium  tenendum  fuadeat Se p r x c i-  Pr*(lant,or 

ta ta  Saluatoris fe n te n tia ,& illa T h eo lo g o ru m  a íle r- 
tio ,fe cu n d u m  quam  a ítu s relig ionis p rx fta n tio rd e - 
fin itur m ifericordia , om nibufue v irtutibu s m oraH - 
b u s ,v td o c e tS .T h o m .2 .2 .q u x íl .8 i .a r t ic .6 ,

P rim o  d icen d u m , haud a b fu rd u ra , n e c  falfum  id  
eíTe, quod  m ifericord ia  p rx fta n tio r aíTeratur ipfa 
c o n te m p la t io n e ta m e t f i  c o n te m p la tio , quatenus 
p ro  fpecie ora tio n is fu m itu r ,  op tim u s fit re lig io 
nis a d tu s : T u m  qu ia m ife rico rd ia ,  p ro u t exp ri
m itu r h o c  lo co  per vberum  nom en (  quod &  a m o - 
r e m fo n a t )  nedum  m iferico rd ix  op era c o n tin e n s , 
fed  &  opera ch a rita tis  in  proxim os co m p lecten s , 
abfque vlla dubitatione p rx fta n tio r  relig io ne eft ,v t

co lii-

j



co llig itu r m anifeíle  e x i l io  E u a n g e lij, q u o , cum  S c r i-
* Wjrc* i * ; ka q u id am d ix iíle t : a D iligereprexim um tanquam  fe ip - 
i  3 • fu m ,  m aius efl o mnibus holocauflomatibus&  facri¡ict]S  : ei us 

d id u m  approbauit &  Dominus.- fie enim  fu bije it Eu~ 
angelifta  : Ie fu s autem vid ens, quodfupienter rcfpondrfj'et, 
d ix it i l l i : Non es longe a  regno D e i: T  um q u ia ,tam etfi re -  
lig io , &  ipfam et co n tem p latio  ,  abfolu te loq u en d o , 
p rx íla n tio r  m ifericordia fit ratione o b ie d i  (v t  feh o - 
la ílic is  v ta rte rm in is) M ifericord ia  n ih ilom inu s p ro - 
peer f ic q u e n te s  ,  vrgentefque n ece ííita tcs proxim i 
p r x íla n t io r  e ít, quia &  D eo  p ariter g ra tio r :V n d e fit , 
v t  opera relig io n is, &  co n tem p latio  p ariter,q u 5 o p ti-  
m am  p artem  p ronu nciau it Ie fu s , n e ce ílá r io , &  rec le  
o m itten d a  íin t fxp iu s p ropter op era  m ifericordia:, vt 
collig itur ex  ea D o m in i fen ten tia , qua apud M a tth x ü  

b JWaí.y.13 d ic itu r : b S i ojfers munus tañ ad  a lta re , &  ib i recordatusfas* 

ns,q uod fra te r tuus habet a liqu id  aduerfum  te ,  rdraque ib i 

mu nus tuum  ante a lta re , &  vade prius reconciliar ifra tr t  tito i 
cM atth . i?  & e x e 0 j  q u o d in  die iu d icij c ex  m iferico rd ix  exhibi- 

tio n e  p o tiu s ,  quam  ex a d ib u s  co n tem p la tion is ad 
d exteram  g lo r ix  co llocand i d ican tu r fid eles, v t apud 
eundem  hab es E u an g eliítam .

MiferUor- Secu ndo ponderanda ben e funt verba, quibus in 
¿m licet non hac laude m ifericordia p rx fe r tu rv in o  co n tem p latio - 
/ ,» mthor n is j  d icitu r en im  fig n ate : Pu lch rio ra fu n t vbera tra  v in o : 

Z 7 fZ n .c n  í"11111 tam cn  diuerfim ode ab  fponfa de fponfi vberibus 
fu lthnor. cap. p r im o d id u m  íi t :  Ad^ -lio ra juntvberatuavino .E - 
C an t.1 .1 . n im u ero  D ei vbera, d iu in x  n im irum  co n fo la tio n es , 

m elio ra  p rx d ica ta  Iunt v in o ; quia fecundum  om nem  
íta tu m  v itx  tam  p rx fe n tis  , quam  fu tu rx  m elio res, 
a tq u e  p rx íta n tio res  fu n t voluptatibu s m u n d i, q u x  
p er vini m etaphoram  ibi funt d e íig n a tx  : A t fponfus 
n o n  a it, p ix  a n im x  v bera, eiufue m ifericordiam  , eíle 
m e lio ra ,fe d  tan tu m  pulchrio ravino  co n tem p latio n is : 
q u ia , tam etfi fecundum  ílatum  p rx fe n tis  v itx  ,  p u l* 
c h r itu d m e , q u x  fita  e ít  in  quadam  co n g ru en ti p ro
p o rtio n e , co n tem p lation i p rx íte ta liq u a n d o  , eique 
p rx fe re n d a  í i t ,  no n  tam en prop rerea fe q u itu r , m ife - 
ricord iam  fim p liciter m eliorem  efle  co n tem p latio n e , 
q u x  p er fe óp tim a e í l .

Simíle. j f o c  p robari p o te ít  exem p lo  v in i, cuius m etapho» 
Bonnm, &  ra  hic aflum pta e í t : ex p e rien tiá  enim  probam us a li-  
fultbrum  quod  vinum  & c o lo r e ,&  claritate alio pu lchrius e lle : 

?enm cum um  re vera n illilom inus illü no n  íit  m elius fecundü 
idem re vera íu b ítan tiam , &  fecundum  íá p o re m , guítu m  , atque 
Jin t. v irtu tem  : H x c  autem  d iueríitas exin de p ro u en it, 

qu od  vinum  ipfum diuerfim ode confid eram u s ; e te -  
riim , quam uis bonum., &  pulchrum  idem  fin t in fub- 

Dionyf. de i e d o ,  prout alias o íten fu m  c ít  ex D io n y fio : d ifferunt 
Dtum. tam en ratione,- quia bonum  proprié reíp icit ap p etitu , 
om.c. 4. a t pu lchru m  p ro p rié  reíp icit vim  co gn o fcitiu am :p u l- 

chra fiquidem  ea d ic im u s,q u x  vifa p lacen t:V n d e c o l
lig itu r , cjuod lice t fecundum  naturam  fuam  c o n te m 
p lad o  íit m elior m iferico rd ia ,tam en ,q u aten u s in hac 
v ita  m iferico rd ia  m aiorem  habet p ro p o rtio n em  cu m  
natu ra  h u m an a,q u x  m iferijs fu b ie d a  e ít ,a tq u e  etiam  
cum  ipío D e o , vt re íp ic it hom inü m iferias, p u lchrior 
ea alíéritur vino co n tem p lation is , cum  om nis c c g n i-  
t io  fíat p er a ííim ila tion em . P u lch rio r nedum  h o m i
nu m  o cu lis ,q u i per illam v id en t,m iferijs fuis fu bu en- 
tu m ir i,v e ru m  Se oculis e tiam  D e i, qu i in hom inum  
m iferias funt fem per c o n i c d i , atque adeo in m iferi
co rd ia , qua d id is fubu enitur m ife r i js , a ílim ila tos íi-  

¿ L hc.6 . b i vult h o m in es, dum  a it: d Eflo tem ferico rdes ,• fc a t  

Pater vefle r cceleflis itoifericors eft.
Mifericordia P u lch rio ra  etiam  iíta  p ix  a n im x  vbera vino co n - 
ôntem Ût?o te m p l^ i° n is  d icu ntur co n g ru en tiílim e : n a m ta m e t- 

U ttfcaC lc-  ^ co n tem p la tio , in ítar vini lx t if ic e t , gaudium que ex - 
mebnatpul- h ib e a t, &  inebriet ,m en tifu e  cau íet exce ílü m  m ulto 
chntudme e fn ca c iu s, &  m elius , quam  m ife rico rd ia ; g u ítu ta -  

pV , m e n h x c  efficit, a tq u e  fap ore : vnde in P falm is d ic i- 
f  jpf i ^ ’/ '  tu r ,?  G n (la te ,& v id e te , quoniam fu au is efl D om inus. &  : 

f  Inebriabuntur abvbertate domus tu a  &  torrente voluptatis 

tuapotal'iseos: A tqu e adeo eum  folu m  lx t i f ic a t ,& in e -  
b r ia t , qui ei in d u lg en s, c x  gu ítu  gaudium  p ercip iar,

A  &  ex ipíius p o tu  ín e b r íe tu r : Pulchritudine vero fuá, 
(lice t h x c  q u oqu e ei no n  d e lit j haud cau fat iítiu fm o - 
d i e ffe d u s : vnde fit v t p rx te r  anim am  illam  ,  q u x  in 
ipfa potatu r , nullus l i t ,  cui per ip lam  im m enfum  il
lud  v o lu p tatis , &  ebrietatis co nferatu r. A t m iferico r- 
d ia ip la m e tp u lch ritu d in e , quam  extrin fecu s &  diui
n is , &  hum anis exh ibet oculis , q u o tq u o t eam  vide
r in t ,  lx titia p e rfu n d it. T a m  ingens autem  in fe c o n -  
t in e t ,  aliifue e x h ib e t gaud ium , v t ad illud e x p rim e n - 
dum  m é rito  in lib ro  E c c le íia ític i  fit com parara p ara
d ifo , his verb is, g G ra tia ,id  e ít ,  eleem ofyna (v t appa - 
f e t  ex  G t x c ó )  ficut p a ratifu s in  benediblionibi's, &  m i je n - 
co rd ia in facu ium  permanet. Adeo iucu nd eillius co n fp e- 
d o r  e íl  Deus.- v t tam quam  pupillatn , &  rem  fib i m a- 
xim e g ratam , quaíi in  ipfis oculis fuis eam  co n feru c t, 
qu o m aiori, ac d iu tu rn io ri v o lú n tate  ex eap erfu n d a- 
tur,p rou trin  eodem  lib ro  E cc le fia ftic i íig n ifica tu r his 
verb is: a  G W / ¿;» ,id e ile ie e m o íy n a m  , &  m ifericor
d iam , hom inis,quafi pupíllam  con fe ;n a l it .

Q u o d  vero & o b i d  qu oque pulchriora v ino iíta  
m iferico rd ix  vbera a íferat D eu s ;  quia fui p u lch ritu 
d ine ipfum  in eb rien t, cu m  &  illos qu oq u e vn iu erfos 
in e b rie n t, qu ibus exh ib en tu r fu g e n d a , ex duabus fa- 
c r x  S c rip tu rx  fen ten tijs  íim ul iu n d is  facile cn n h r-  
m atu r: ex  loco  illo I f a i x , qu em  in p rx ced en ti e tiam  
exp o fition e retu li, vbi D o m in u s ad Iu d xo ru m  popu-

C  ûm a*c :  ̂A d ipe v iftim arttm  tuarum  nen in eb ria fli m c:8c 

ex altero  O íéx^in  q u o idem  D om in u s d ic it : c A írp r i-  

cordiam  v o lu i,&  non fa c rific iu m . Q u x  verba lie in tellig it 
A uguítinus lib . 10. de C iu it .D e i,c a p .f .v t  fiat co m p a- 
ra tio fá crific ij ad facrificium  : P e r  h o c  enim  , in q u it, 
q u od fcrip tu m  e í l  .-M ifericord iam  m agis voló , quam  
facrificium  : nihil aliud ,  quam  facrificio  facrificium  
p rx la tu m ,o p o rte t in te llig i: qu oniam  illud , quod ab 
hom in ibu s appellaturfacrificiu m  , íignum  eft v e r ila -  
crific ij.

P o rr o  autem  m ifericord ia  veru m  facrificiu m  e íl 
te íta n te  A p o ílo lo , qui a it: d Benefacere,  & communica- 

tores effe, nolite ub liu ifci,ta libus enim  fic rific ijsp la ca tu r D eus.

D  A deo autem  ad ip eilía ru m  v id im aru m  , iPtorum ue 
m iferico rd iç facriticiorú  pinguedine in eb ria tu iD eu s, 
v t qu od am m od o in flar eb rio ru m á  m ente a líenatu m  
o b  illorum  efficaciam  fe exh ibeat,a liu d  f a d o  exh ibes, 
qu od  co n tra  illam fuam  fit  m entem  ,q u a m  m anifefie  
íx p iu s fig n ifica ílé t: cuius rei dúo pro n u n cfu ffic ia n t 
exem p la, a lteru m , o íten d en s v im iítam  in m ifericor^ 
día fpirituali.. alterum  eam dem  probans etiam  in m i-  
íericord ia  co rp o ra li. P rim u m  ex lib ro  E x o d i defum i- 
tu r , vbi D eu s in verb is iílis e (T u  vade &duc popula iftum  

quo locutus fum  tib i, Angelus meus pnecedet té ) p ro u t co lli-  
gicur ex  cap. 33 .verf. r6 .vb i d ic itu r M ofes D om in u m

£  íic afíatu s :fS iu o n  tu ipfe procelas ,ne educas nos de loco ijlo» 

E x  quibus m anifeíte a p p aret,D o m in u m  M oyfi fig n i- 
f ic a ile , eam  tu n e fu iííé  m entem  fuam  , v t haud am 
plius ip fem et populi illius d u d o r e í í e t , illum  fem per 
pi x ced és in ig n e , vel in n u b e :a t A ngelo  id operis c o -  
nTiífurum, v t lo c o  fui p r x c e d e r e t : paulo p o ít  in cap. 
33. ipfo M o y fe  ad m iíe r ic o rd ix  fpiritalis opus c cn fu - 
g ie n te ,& a d  oratio n cm  iítam  p ro  eodem  p o p u lo , á 
qu o com pluribus a ffed u s fuerat c o n tu m e lijs ,  &  d i
c e n te : In  quo fc irc  poterimus ego &  populus tuus,inuenifft: nos 

g ratiam  in  confpettutuo, nifi am bulaueris nobifcum , v t q leri-  
ficem urab  ómnibus populis, qui habitant fuper terram ? D ix it 
D om in u s hac m ifericord ia  q u od am m od o in eb ria tu s:

F  E t  verbum iílud ,cjuod  locutus es ,fa c ia m : inuen i ( l i enim çra - 

tiam  coram m e. E t  in  cap. ¿4.. eod em  M o y fe eiufdem  
m iferico rd ix  p o tu m ip iim et D eo  p ro p in a n te ,  S í d i- 
ccntc:g Dom inator D om ine,D eus m ife rico rs , &  clemens, 
patiens,&  m u lta m :fe ration is,&  ve ra x , & c . S i inueni g ra tia  

in  confpeÜu tuo Dom ine,obfecro:v t  g rad ia ris nobifcum Repu

la s enim  dura ceruicis efl : &  auferas in iqu itates no (Ira s , atque 

peccata, nojquepofsideas: quafi ab h u iu icem od i m iferi
co rd ia  ineb ria tu s &  á p riítina illa m ente alien atu s, 
re fp o n d it: Ego inibopaclnm  videntibus cunclis,fgna fa c ia ,  
qua nam  quam v ifa  fu n t fuper terram , nec in  v ilis  ̂ entibas: a t

D d d  iiij cerant
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cernat populus ifte , in  cuius es medio ,  cpus D om in i : Ego ip ft 

eijciam  an tefacie ra tuam A m o rrh xttm , & c . &  in  l ib . L e  -  
u i tx i j  h Am buUbo, in q u it, in te r vo s , £? ero Deus v rfte r, 

vofcjue e ritis populus meas.  A lterum  exem plum  , feu p o -  
tiiis a ltera  e iufdem  rei co m p ro b a tio  d efu m itur ex l i .  
b ro  D a n ie lis  : t nam  cura id em m etD eu s per fo m n iú , 
a tq u e  e tiam  per foran ij in terp reta tion em  m entem  
fu a m n o tifica ífe t, qua N a b u ch o d o n o fo ré  regno e ijc i  
vo lebat,atqu e cu m  b e ítijs  com rao rari p er feptem  an - 
n o s : D an ie l ed ocen s N ab u ch od on ofor ,  qua ratio n e  
D eu m  ipfum  ab huiufcem odi m en te  po ífet a lien are , 

k Dm .4.14 m ifericord ia  v tillü  inebriaret fu afit, d icen s: k  Q uam - 

obrem R ex confiiium  meum placcat t ib i,  &  peccata tua elee- 
m o jjn is redime ,&  inieju itates tuas tnifericordtjs paüperum: 

fo rjitan  igncfce tde lifftstu is : a c  íi d ix iífet: M ifericord iam  
vnicu m  a c  p o ten tiílim u m tib i p ro p on o  rem edium  : 
hac nou i in eb rian  folitum  D eu m : fo ríita n  8c tu  p ari
te r  per illam  inebriare ipfum  p oteris ,  ficque ab e a , 
quam  tib i  íig n ificau it, m ente eum  re m o u e re ,  &  f le -  
d e r e ,  v t ig n o fca t d e lid is  tu is.

T 0  T ertia m  d enique laudem  in p rx fe n ti fpiritualiu m
M fn íctrdu i vb eru m ,Se  m iferico rd ix  pise a n im x  en co m io  vltim is 
cur vaguen- ijs  ad iicit verbis : E t  odor vnguentorum tuorum fuper om- 
torum nomi- n iaarom ata : in qu a tam en  vn ica exiraij od oris laude 
ne appellat a- ex  j uobu s ipfam e x t q í l i t , am bobus p rx ftan tiííim is .

P r im o  en im  fubin d icat, ta n to  eam  (ibi fl agrare o d o 
re  fuauitatis ¡ v t vngu enta ipfa e íle  videatur ,  atque 
ad eo  v n gu entoru m  nom ine eam  a p p ella t,  &  n o n v -

- nius v n gu en ti, fed plurium  v n gu en toru m  : vt d eíig- 
n e t,i ta  íib i illam  eíle fuauem , íicu t íuaue e ra t thym ia- 
m a illud p re tio fiílim u m , ex pluribus vnguentis c o m 
p oíitu m  ,  qu od  fuper altare thym iam atis f ib ia d o -  
le b a tu r .

MifericordiA P o r r o , qu od  nedum  vngu entoru m  , fed &  ip íiuf- 
d¡citur »]>/¿-met o d oris n o m in e  o b  fuauiíüm am  fui fragrantiam  
m ettdor* : ~ r~ — -r  - - ------ • «  - -  «  . v  - - .n .  aipfa m ifericord ia  re d e  a p p ella ta d ica tu r, te ítis  e ít  A - 
1 PM .4.18 p o fto lu s P a u lu sin e p ifto la a d  P h ilip p e n fe s , vbi a it:

I  J ?  P T ) t s t U  " F t  n  s i t i  w t » f t  e r \A r > * c * v i

A  r ic o rd ix  tu x  ,  e ft &  plura v n g u e n ta , &  vnum  vn
guentu m  plura in fe co n tin en s v n g u en ta ,in g en tifu a- 
ü itate eftfuper omnia d id a  arom ata , v tp ote  m ihi fra - 
g ran tio r .

R ation em  p o rro  íi quis in q u ira t,cu r D e o  fra g ra n - Mifericordia 

t io r  óm n ib us virtutum  arom atibus ipla fit m iferi- S e "¿ ¡ 
co rd ia ,ea  illa e ít ,q u o d  o d o r iftius m ife r ic o rd ix ,q u x  
hoc lo c o  co m m end atu r in pia anim a D e ifo r o r e , ac m m bus 
ip o n fa ,o d o r e ft ip íiufm et D e i,c u i prop rium  eft m ife- vntutibus. 
re r i fe m p e r ..&  p a r c e r e : eatenus nam que talis anim a 
m ifericord iam  exh ibet in od orem  fuauitatis , qu ate
nus in m edio fu x  ipíius pietatis ,  a c  vberum  fu cru m , 

g  8c natu ralis m i fe ra tion is D eum  co llocatü  d e fe r tv t 
fafcicu lu m  m y r r h x , vtque exh iben tem  hom inibus 
im m enfam  m ifericord iara  per in e a rn a tio n é m ,p a s io 
n e ra , a c  m ortem ,•& v t b o tru m  C yp ri o b  eam dé m iíe- 
r ico rd ia m E u ch a riítix  Sacram en tu m  e ifd e m co n ce - 
d en tem : atque a b ip fo , qu em  in m edio fui d efert,faf
c icu lo  m y rrh x , ac b o tro  C ypri tali perfu nd itur o d ó - 
re , ve vbera ipíá íua &  o d orem  d iu in x  m iferation is 
re d o le a n t,&  vngu entorum  nom en ad ip ifeantur. , E -  ^  m iferi. 
n im u e ro p o tiílim a  ra tio  ,  qu a talis anim a ad m iferi- cordiam 

cordiam  exhibendam  p rom ou efu r, ea e ft ,  v t p ropter bibendam 
D eum  m iferisfu ccu rrat h o m in ibu s, pro q u oru m  fub- ^nde potifsi- 

leuanda m iíeria ta n ta s  reco lit D eu m  ipfum  exh ibuif- mumpron$“  

C  fe m ifera tio n es,  vt carne aífum pta m o rtem  pro illis 
íu b ierit,ip fam q u e carnem  fuam  illa m ,q u x  m orti fub- 
i e d a  fu erat, ac totum  feipfum  ín fa n d if lim o  E u cha- 
r iftix  Sacram en to ,cu iu s typum  b o tru m  C y p ri g ere- 
reo ften fu m  e ft  fupra in e xp o f. 3. v erf.1 3 . cap . 1. e if- 
dem  reliqu erit p rxftantifsim u m  m iferico rd ix  m o n u - 
m en tu m . V tq u e iítam  ip fa ra D ei m ifericordiara in fe 
rep r2cfentaret,m ifericord em  fe exh ibens , D eo q u e 
p er id feafsim ilan s , iuxta  illu d : E íto te  mifcYicordes fie -  
u t , & c .

i pront
ueamur•

A lterum , quod inh is v erb is ( E t  odor vnguentorum Mifericordia 

tuorum fuper omnia arom ata) idem  cceleftis fponfus fub- et,am aPu¿ 
l  Repletas fu m  acceptis ab Epapbrodito , quam ififtis,odorem  j-j in d ic a t,e f t , quod ipfa p ix  a n im x  m ifericordia etiam  haminet ex*~
fu a u ita tts , ho ítiam  acceptam , placentem D eo . Q uibus in 
verb is d úo ponderanda fu n t: p rim um , qu od  non di
c it , q u x  m iíiftis in  odorem fu a u ita tis ,  fed  o d o rem  fua
u ita tis , a c  fi m ife r ic o rd ia ,  &  eleem ofyna illa , quam  
m ifericord ia  m iferan t, ip fem et e ífe t o d o r fuauitatis 
p er an to nom aíiara . Secundu m , qu od  illam  ipfam a p - 

Miftricordid pellat ho ítiam  a c c e p ta m ,&  p lacentem  D e o  . Q u am  
hojtia accep- v ero  a c c e p ta , &  p lacens D eo  íit  h o ít ia , exinde c o ll i-  
m Exo zo . 8 ' tu r> 4 U0<̂  in  lib ro  E x o d i de altari thym iam atis di- 

c itu r. m Sanftum Santto rú e ritD om ino ’.S u 'p c i:q u x  verba 
egregie ait C a ie ta n u s , co m m u n icari h o c e p ith e to n  
d ic to  a lta n  ,a d  íignificandum  excellen tiam  íá n d ita -  
tis  eius fup er o m n ia , q u x  eran t in  l o c o ,  qui d icitur 

Mifericordia S a n d u m : Su p er om nia e ten im  ,  q u x in  anim a fan d a  
frafléktio r f unt v irtu tu m , m ifericordia e x ce llit f a n d ita te ,  ficut 
omm us. &  m ifericordia D e i íu per om nia opera eius :q u od  alia 

b Ai<rc ix  m eta P^o r a ĉ r ^ 3 ille fignificauit in E u angelio  ,  cum  
u r c .ij. ¿ ¡ic c re t : n D iiig a y  proximum  tamcjuam feipfum  m aius e íl 

ómnibus holocauftomatibus, ¿y fa c r if ic iis : qu icquid  enim  
virtutis anim a o p era tu r; tam quam  facrificium  q u od - 
dá D e o  illud offerat n e ce ílé  e í t ,  v t accep tab ile  í i t ,  &  
diu inam  redolens g ratiam , &  to tu m  id o fferat o p e rx  
p re tiu m  e ít in  ho locau ítu m  : nam  íi pars eius aliqua 
D o m in o  fubtrahatu r ,  haudquaquem  id  eílé ei p o teft 
accep tab ile  ,  &  placens. Iu re  autem  op tim o d icitur 
m aiu s h o lo cau fto m atib u s ,  &  v irtu tum  adtibus dili- 
g ere  proxim u m  ficut feip fu m ,cu ius p robatio  ipfa eft 
m ife r ic o rd ia , &  ben eficen tia  ,  quia m agis redoleat 
in  naribus D o m in i , v t probatum  eft fupra , quando 
o íten fu m  e f t ,  m ifericordiam  ipfam  contem p lation e 
p rx fta n tio re m  eíTe a tq u e  relig ione : idque h o c  e ít ,  
qu od  fponfus d efignat his v erb is ,: E t  odor vnguentorum  

tuorum  fuper omnia arom ata : /Eque eft e n im , a c  íi di
ca t.

. T a m e tfi v n iu erfi, q u os exhibes ,  m ultiplicium  v ir
tu tu m  a¿tus fuaui m ihi frag ren t o d ore .atque adeo ij, 
qu ibus praedita es , éaru m  v irtu tu m  habitu s arom ata 
iureappellenturio^r' ta m en  vberum  tu o ru m , 8c m ife-

Paiaphia
iis*

apud hom ines fuper om nes aliarum  v irtu tu m  adtus, f ¡ ,maturPT*■ r, 1 r  1 Jiantior om.
qua: arom atu m  in íta r de íe o d o rem  e m it tu n t ,  e iíe  nibus ahjs 
cen íeatu r ,  oranibufue virtu tibu s p rx fta n tio r  ex ifti .-virtutibus. 

raetu rj p rx fta n tio r , in q u a, in d uobus,in  rem edio pro 
illis , quibus a¿tu s exh ibetur , 8c in od ore b o n i n o m i
n is ,q u o d  lon ge,latecju e etiam  apud vniuerfum  p o p u 
lum  ex ip ía eius rem edij exh ib itione fu feitatur. P r o -  Mifericordia 

p ter hos dúos quippe effedtus vngu entorum  v o cabu - cur aPt>el̂ ~ 
lo m ifericord ia  exprim itur,qwia non in íta r vnius dun- VH&uenm 

tax a t v n gu en ti, quod vnius m orb ireraed iu ra  f i t : Sed  
in fta r plurium  vn gu entoru m  in m ultip licibu s o p eri
bus luis tam  corp oralibu s , quam  fpiritualibus ó m n i
bus proxim oru m  m o rb isp ro  re m e d io ,6 c  m edicam e- 
to in feru ia t o p p o rtu n iís im o , om n ib u íu c eorundem  
necefsitatibus Í iíb u e n ia t: E t  quia diuinum  qu em dam  Mifericordia 

ex  íé fp iret o d orem ,fragran tifsim u m  bona; f a m x n o -  cau( ut *on“ 
m en m iíéricord i caufet an im x ,iu x ta  illud P rou erb io - nomen " 
ru m  : a Ouî pronus e ít ad m ifericord iam  ¡benedicetur, id  eft y tu a liav ir- 
b o n o  nom ine de illo loq uentu r, ben e a u d ie t :  D e pañi- tus. 

bus enim fu is  d cd itp JH peri.E ti\ \ udEccU tia ftic i,b Sp lend¿- a Pro-
dum in  panibus benedicent lab ia multorum  , (3 teftimonium  ^ £̂ '5X* 
■ veritatisillius fidele: &  a lia , q u x  relata funt fupra in ex- 
'P of.g . verf.^. huius capitis 4.. V ide ib i :  V ide etiam  S .  s.T hom *  
T h o m a r a 2 .2 .q u x ft . ;o .a r t.4 -v b i p r o b a t , m iferico r- 
diam  p rx ftare  v irtutibus v n iu erfis ,qu x ad p roxim u m  
íp e & a n t.

B re u is , ac Paraphrafticus diiítorum  fenfus huiuf
m odi e ít ,  v t D eus ipfam  obftu p efcens pia: a n im x  m i
fericord iam , exclam et.

O  an im a,q u x  m ih i,8 cy ¿w  p ro p ter g ra tia , 8cfp0nf a  p araphra- 
es p ro p te r  ch a rita tem , cjuam pulchra fu n t  fpirituales fis- 
mammee i l l x  tua  m ifericordia ,  ac beneficentia  / T a n -  CarP* 

tam  fane in te co n feru n t ípiritalis p u lchritud in is, fan - G".?-pp* 
(ftitatis, 8c p erfed io n is exce llen tiam  ; v t quafi q u o d - li,ehari** 
dam  p erfection is m iraculum  m ihi q u oq ue fui in ijeiat 
ítu p o rem  , v tpote fim ilitud inem  no n  exigu am  m e x
p rx fe feren tes  p u lchritud in is, atque p e r fe d io n is .N e -
que vero ob  id , qu od  m iferico rd ia ,v t ad a d io n e  fp e-

«ftaüSj



¿ U n s , ab ea , qua* o p rim í p irs  e í í : ,  co n tem p la tio n e  A 
aliquando t e r e m o u e a t , aliquando m inui arb itreris 
in g en tem  illam  eius pu lchritu d inem  : Q u in im o  h o c  
tib ip erfu ad eas velim  , vbera ifta  m iferico rd ix  tu jzp :tl- 

c/jw-aí co n tem p lation e  ipfa effe ,  q u x  d eíign atur per 
v inü ,qu atenus inftar v in ilx tií ic a n t.to llu n tq ú n  altum  
contéplatiuos:^«fc¿rm vi,inqu am ;quia e x tern a ip fa  fui 
o íle n íio n e  m agis intuentiú  ad fe óc ocu los alliciu nt Se 

ánimos;PWcir;or<«,quia m agis p rx sé tis  v itx  n ecefsita - 
tib u s op portu na^ «/ ^ rm v i,quia  n ece ílariora .Pu lch rio - 

ra , non  tam en  m elio ra  •, q u ia , e tíi co n tem p latio  in ítar 
v in ilx t if ic e t , &  in e b rie t, fapore tam en , & g u ftu  h x c  
e ffid t, non  p u lch ritu d in e, extrin fecu s apparente :  At 
vbera ifta  tua nedum  ho m in es, fed &  m e p a rite r pu l
c h ritu d in e , ÓC exh ib ítio n e  fui m irum  ín m odum  gau
d io  p erfu n d u n t, ficque in e b r ia n t , v t qu oad  fieri li
c e t ,  á  m en te  q u od am m od o alienatum  m e red dant. 
T a n tu s  infuper e ít  h o ru m  vberum  m iferico rd ix  odor,  

v t vnguenta ipfa eífe v id e a n tu r, in ítar thym iam atis 
illius, qu od ex pluribus vn gu entis co rap ofitu m  fuper 
a ltare  m ihi ad olebatur in  fandto. Vnguentorum  n o m in e  
in íig n ita  ea fu n t; quia m e in ter ipfa defers vt fa fcicu 
lu m  m y rrh x , &  vt b o tru m  C y p ri, q n i ob  im m enfam  
m ifericord iam  itid em  v nguentum  effufum  ap p ellor: 
a tq u e  a d eo ,cu m  in  illis m eum  ipfum  oleara od o rem , 
is c e r te  eoru m  o d o r m ihi fuper om n es virtutü  a d u s , ( 
a c h a b itu s  e ít ;  ta r a e t f i&  illx  fu au e o lean t, a tq u e  c t -  
iam  arom ata fin t n u n cu p an d x. H om in ibu s q u oq u e 
eoru m  lp e d a to r ib u s  vn gu enta cum  f in t : tu m  quia 
in ftar v n gu entoru m  , m ultiplicium  m iferiarum  x g r i-  
tu d in u m  rem edia p r x f ta n t ,  tum  q u ia  p rx ítan tifs im á  
b e n e o le n tis  nom in is fragran tiam  e x c i ta n t : odor p ro 
f e d o  illo ru m eñ fuper om nes a d u s  aliarum  virtu tu m , 
& a p u d  illos fra g ra n te m ,& h o n o ra ta m  te  reddit m a
g is, quam  v llx  a l ix  v irtu tes .

O rg inalia  H e b rx a , óc G r x c a  le g u n t: Q uam  pulchra 

fa E Le fu n t m am m a tuce ,  &  pulchri ora fa ñ a  fu n t vbera tua 

v in o . ProgreíTum  p ix  a n im x  fu bin n u ere v id en tu r, i 
q u em  fe c it  in  ipfa m iferico rd ia  , q u x  etiam  fuperius 
verf. 5. co m  m end ata fuerat.

Verf.X. cap.IV. Q ^ u a m p u lc h r a fu ñ í  

m a m m a  tua^ f o r o r  m e a  f p o n f a :  p u l - 

c h r i o r a fu n t  v b e r a  t u a  v in o ,Ç t f  o d o r  

v n g u e n t o r u m  t u o r u m  fu p e r  o m n ia  

a r o m a t a .

E  X P o  S I T  I o  I I I I .

D e te rtia  Sponfa,qaa e íl Beata V irgo M a ria .

11
Vbera M a-
rict mira
culum pul-
(hritudinis.

SI  pulchrum  id e ft,q u o d  in tu en tiu m  a llic ito cu lo s, 
& v n a c u m in tu e n tib u s  oculis a l lic i t&  c o r d a , óc 

ánim os; vnde ***«« **■•»»*<**«» G r x c o  vocabu lo  n u n - 
cupatú  eft-.adeo fane p ulchra in C h riít i  ocu lis  B .M a 
r ix  vbera ex iftu n t, v t m érito  illaad m iretu r quafi m i
raculum  quoddam  p u lch ritu d in is, quando V irg o  be
n e d ic ta , p ro  p eccato ribu s p reces fu n d en s, ea íib i of
te n d it , quibus v irg íneo eum la d e  n u triu it: a c  m érito  
ab  illis a lle d u s ob ftu p efcens, ex clam et: Quam  pulchra 

fttn t m am m a tuce.

P o r r o  verb is hifee nedum  ea v b era p rx fta n tifs im o  
p ulchritud in is en com io  eu ehit C hriftus eius filius í i 
m ul &  fp on fu s: a t in fu p er,d u m  eod em  tem p o reV ir- 

Gbriflum'ád g inem  ipfam  foro rem  fp on fam qu e fuam  n u n cu p at, 
mifencordiÁ. f ig n ificat, f e a ll ic i  quidem  ad eius preces exaudiédas 

ex  eo ,q u o d  fo ro r fuá íit  o b  p lenitudinem  g ra tix , qua

Viera M a
ri* fiefluHt 
quodammo
do Míolenter

p r x  óm nibus h o m in ib u s d ecora ta  ,  m agis e tia m , 
quam  e x te r i  v n iu e r íi , co n fo rs  fibi eft d iu in x  n a tu rx :-  
&  ex  eo  e tiam ,q u o d  fponfa item  fuá íit o b  im m enfam  
ch a rita tem , qua a rd iís ira o  fibiiunéfcaeft v in cu lo : A t 
p e r e a ,q u x in p r e c ib u s  ipíis oftend it vb era ,v nd e ipfe 
la c  f u x i t , nedum  allici, ied  Se q u ili  p rx d u lc i quadam  
v io len tia  f le d i.

C o n firm an t autem  h x c  p e re g re g ie .íu g e n tq u e e o - rb tra Ma> 

ru m dem  vberum  laudem  e a , q u x  fu bije it : Pú'.chriora r i*  e)f[cac!0_, 

f in t  vbera tua v in o . P ro  q u oru m  inrel ig en tia  fu p p o- 
nend um , vini n o m in e  h o c  lo co  iuftitiam  D ei d eíigna- „x . 
r i, qua p ecca to res in in d ig n a tio n e ,& fu ro re  puniun - 
tu r: q u o m od o  idem  vini vocabulum  fxp iu s in facris 
litteris  vfurp ari folitum  o íten d i fupra in e x p o f it . eo 
rum  verborum.- Quuz m e lio ra ftn t vbera tu a v in o .

H o c íu p p o lito , a p p aret,v erb is iftis nou a alia ra tio 
ne coeleítem  fponfum  m irabilem  illam , quam  in p r x -  
ced enti parte huius e n co m iie x tu lit , co m p rob are  , &  
efferre vim  vberum  M a r ix ,q u x  illa  o ften d it,d u m  p ro  
p eccato rib u s fupplicat. Q u x  fane ratio in  eo fita e ft, 
q u od  tantum  virium in  ijs íit v b e r ib u s , vt efficacius 
ad m ifericordiam  ipfum a llic ia n t , quam  vinum  diui
n x  ¿n d ig n atio n isa llic ia tad  iu ftit ia m . Ac b e n e  n o ii 
d ix it :  M elio ra  vbera tua vino  : H o c  enim  p a& o v bera 
d u ntaxat D ei com m end and a íu n t ,p ro u t vifum eft in

• lo c o  c ita to  capitis p r im i, quia re vera v b e ra m ife ri-  
c o rd ix d iu in x  m elio ra , ac p rx íta n tio ra  funt v ino in 
d ig n ation is &  iu ftit ix  itidem  d iu in x  ,  iuxta  illud :
a M ife rico rd ia  fuperexalta t iu d ic iu m , p ro u t fu íiu s p ro -  «&»&•** 
batu m  e f t in  cap. prim o exp of. 3. illorum  v erb o ru m , l8 * 
M em ores vberum  tuorum  fuper v in u m . A t re  vera vbera 
ipfa M a r ix  V irg in is , ta m etíi m axim am  p rx fe fe ra n t 
m ifericord iam : cum  tam en fin t cre a ta  ó i f in ita , m e
lio ra  p r x d id o  v ino dici nullatenus poflunt.-quia crea- 
ti ad increatu m , &  fin iti ad infinitum  n o n  e it  co m p a - 
ra tio . D ix it  autem  p rx cife  : P u lch rio ra fu n tvb e ra tu av i-  
no: ad am p lificationem  effica c ix  vberum  ta n tx  V irgi- 

) n is in  vi a llíciend i, q u x  vis e ít  propria pulchritudinis*
E t  ra tio  iftius tam  grandis e fficacix  e ft: quia C h riítu s 
D o m in u sta liu m v b e ru m o fte n fio n c  p ro p ofitu m  fibi 
in tellig it m áxim um  id  d iu in x  m iferico rd ix  op u s,q u o 
ad fatisfaciend um  d iu in x  in d ig n a tio n i, atque iu fti
t i x ,  ip fem et, cum  in form a D ei e í f e t , ex in an iu it fe -  
m etip lu m , form am  paruuli atque la d e n tis  a cc ip ien s , 
fadrus obediens vfque ad m o rte m .

N ec m od icu m  e n e rg ix a d  iftam  horu m  vberum  e f -  12 
ficaciam  am plifican dam  addit m etap h ora v in i ,  q u x  vi>era 

aifum pta h o c  lo co  eft , ad defignandam  in d ig n a tio - ri*  orantlS 

n e m , &  iuftitiam  D e i: p er eam  nam qu e d u oin fig n es \ZibuTuti- 
fign ificantu r e ffe d u s  ,  quibus efficacius m o u e tu rpCMt ch ri- 

, C h riftu s Iefu s á M a r ix  v b erib u s, quam  ab ira , &  iu- &tm magis 
' ftitia  d iu ina: Ifti v ero  funt dúo p rx fta n tio re s  , &  ve- q»am\¡num 

h e m en tio res  vini e f fe d u s , lx t if ic a t io , atque inebria- d,£ tH*  

t io . E n im u ero  , qu am u is v in o  d iu in x  ind ign ation is 
lx tif ica tu m  nou erim us C h riftu m  D om inum  ex illo  
P fa lm i: b La tA b ita r iu ftu s, cum v id e rit v'tndtttam ,  manus b Vfal y7, 

fu a s  lauab it in  fanguine peccatoris: eo  fc ilice t m od o ,  qu o  11. 
v itto res  e x u ltá tes  facere fo lent in fanguine h o ftiu m :
M u lto  tam é m agis lx tif ica tu r  pu lchritu d ine v b eru m  
M a r ix  íib i ex h ib ita , qu and o per illa a llic itu ra d  m ife
r ico rd iam  prxftand am  eidem  peccato  r i , iu x ta illu d , 
qu od  ip fem et ex duabus p rop oíitis parabolis o u is ,a c

* d rag m x d ep erd itx  in tu lit, d icen s: cD ico vob is ,(¡uod itac Luc' l<>'7r 

gaudium  e ritin  ccelo fuper vno peccatore peenitentiam agente:
&  illud P a tr is  filij prodigi de lx t it ia  f a d a  p ro  filio r e - dIwc  ̂
d eu n te , d Ep u la ri ,& gaudere opertebat, quia h ic mortuus U c ,l¡- 

e ra t ,&  yeu ix it,p e rie ra t, &  tnuentus eft.. In  eundem  m o 
dum  tam etíi v in o  d iu in x  ind ign atio n is inebriatum  
feiam us C h riftu m , íicu t ineb riatu m  eodem  vino n o -  
u im u sD e u m , &  per iftam  eb rie ta tem  ab  ea m ente a -  
lien atu m ,q u a  benefacere ., óc b en efic ia  beneficijs ad - 
d ere  fa ta g eb a t, vt co llig itu r ex illo  P fa l.7 7 .  vb i p o ít 
m ulta en u m erata  b en efic ia , q u x  D eu s Iu daico  p opu
lo  c o n tu le r a t , p o ft enarratam  eiufdem  populi ing ra- 
titu d in é ,q u a D e u m  v in o  in d ig n atio n is affatim  p ota-

■ eru n t,



c P fa l 77’ u e r u n t, ijs v erb is : e In  iram  concitauerunt cum in  collibus A 
sS • fu is , ü? í a  fcu lp tililu s fu is  ad amulationem  eum prouocaue-

ru n t: paulo p o ít fu b iic itu r: E t  excitattts e ji tam quam dor

m ía is D om inus, tanquam potens crapulatus a v in o : In  lib ro  
Deut z D eu rerono m ij ad id ipfum  fign ificand u ,* Ineb riabo jn - 

4¡ri 5 quie D cv ,s tJag itta s m easfanguine, &  g lad ius meus deuora- 

b itca rn e s : In eb riatu s nim irum  ipíe v ino in d ig n atio - 
Vbera Ma- n is .N ih ilom in u s h o c  q u o q ; in e f fe d u  efficaciora funt 
n x or.intis v bera B .  M aría :, ipfi o íte n la in  e iu síu p p licatíon e  pro 

P£ccac° r^ lls ex h ib irá  : in eb ria tu r liquid em  C h ri-  
l c i Ç  us a m e r e , Se ch a rita te  ex  eoru m  a fp e d u , talique 
inebiien ;. inebriatu r cb rie ta te ;v t  á m en te  illa fu a ,q u a p u n iriv o -

lebat p ecca to res  , a íien e tu rq u o d ám o d o  p la ca tu s , &  ^  
ad aliam  m en ten V trad u d u s, qua eifdem , nedum par- 
cere , fed Óc gratias infuper conferre  d e c e r n a t : ita  ve 
p ro p terea  adm odum  co n g ru en ter ea Salo m o nis v er
ba vfurpare n o b is i ic e a t ,  iítiu fm od i d ulciíEm á eb rie -  

b Pro»..j. ta te m  D o m in o  exo p tan tib u s : b Vbera eius (M a ría :,fo -  
i> . ro r is ,fp o n fx ,m a tr iíq u e  t u x )  inebrient te in  omniiempo-

Ye,tn amore eius deleitare iu g ite r.

13 In  tertia  denique huius en com ij parte, qua dicitur:
S t odor vnguentorum tuorum fuper om nia a rom ata : aliam 
cce leflis  lpon fu s affert rationem  co nfirm an tem  id , 
q u o d in  prim a parte f ig n iíic a ra t, ab vberibus M aría: 
í ib i  ab illa o íte n íis ,d u m  preces p ro  p eccato rib u s fu n - 
d e re t, i ta fe a l l ic i ,  v t quaíi cu m  quadam  violentia ad C 
co m p aílio n em  , ¿5c m ifericord iam  flec ti fe fen tia t, íi -  
m ulqu e &  tertia m  in eadem  vbera co n fert laud em . 
P r o  illo ru m  autem  intelligentia  ,  dúo p rx n o tan d a  
fu n t. P rim u m , id ,q u o d  m anifefte in libro A pocalyp- 

c Apot. y. 8 iis c expreíTiim e ít ,  p rx terq u am  quod  &  in  alijs q u o - 
Orationes  ̂q u e ía c r x  S c r ip tu rx  locis íignificatum  idipfum  e ít ,  
w » lenta*’"  a r ^nla tu m > Se vngu entoru m  m etap hora d eiignari o -  
&aromata. ca tio n es S a n d o ru m , non folum  , quia in íta r arom a* 

tum  ig n e  fu ccen fo ru m , in  altum  e le u a n tu r ,  iuxta il-  
d V f. 140. lud P ia l m í: d D trig a tu r oratio m ea,ficut incenfum  in  cofpe- 

Üu tuo : verum  etiam  quia ex d em  ,  dum p ro  p e cca to - 
lib u s  ad D eu m  eleu an tu r, e ffic iu n t, ne ipforum  p ee- 
catorfi feelera íic  D eum  íiio  lx d á tfce to re ,v t illico eos 
d e m ed io  to lla t: quin po tius ip fx  fu i fragrantia illum  
d elin ien tes eum dem  ad ipfis parcendú co m m o u en t: 
videm us enim  q u o tid ie , arom atum  fu fiitu s , & o d o -  
ra m e n ta in  lo cis  grau eolentibu s a d h ib e r i, eaque e f-  
f icere  od ore fu o  ,  ne lo c i  illius o ífen dat grau eo len - 
tia .

yltra 'M ari* Secu n d o n o ta n d u m , m u lto  cíficaciorem  p leru m - 
0 >n or.itio qu e ad com m ou en d os aliquos fiue ad co m p aílion em , 
effiuctjtima. f ju e a ¿  in d ig n a tio n em ,v e la ffed u m  alium  eam  eílé o - 

fa tio n e m , q u x  f a d o  a liq uo ,  feu alicu ius rei fit exh i- 
b it io n e , quam  q u x  íit v o ce , &  p recib u s,a tq u e  la cry - 

Quintilia. id qu od  p rx c la re  aíTerit Q u in tilianu s lib . ó. cap . E
p rim o, paulo a n te  m édium  , his verb is : N o n  folum  
d icen d o , fed &  faciendo q u xd am  , lacry m as m o u e - 

9 m u s:v n d e Se p roducere ip fo s ,q u i p e rc lite n tu r ,fq u a -
9 lidos atqu e d efo rm es, Se liberos eoru m , a e p a re n te s , 

in ílitu tu m  : Se ab accu fatorib u s o ften d i cru entum  
j g lad iu m , & le d a é v u ln e r ib u s o í ía ,  Scv e ítes  fangui

ne perfufas v id em u s, Se v u lnera refo lu i, ac v erb erata  
C orpora nu dari. Q u arum  rerum  ingens plerum que 

”  vis e ít,v e lu t in rem  p rx fe n te m  ánim os ho m in um  du- 
cen tiu m . E t  populum  R o m a n ü  eg it in  furorem  p r x -  

”  t e x ta C .C x fa r is  prolata in fo ro  cru en ta . Sc ieb atu r
5 in terfed u m  eu m , corp u s d eniqu e ipfum  im p o íitu m  

”  l e d o  e r a t : veftis tam en illa fanguine m adens ica re -  *
’  p rx fe n ta u it im aginem  íceleris , v t non o cc ifu s eífe
*  C x fa r , íed  tum  m áxim e occid i v id eretu r . H is an n o - 

ta tis , tria apparent eíTe, q u x  in his verb is, (E r  odorvn-  
guentorü tuorum fuper omnia arom ata) íig n ifica n tu r,v n a - 
q u e tertiam  lau d em , Se ea m trip licem  c o n fe rri in  B .  
M a r ix  v b era .

vberaMdú* P rim o  enim  v n gu etoru m n o m in e d ecoran tur, quo 
quomdo f ig n iñ e e tu r , ipfa eo  p a d o  p ro  p e cca to rib u s  filio  o f -  

i a ’ p re t ilí- te n fa ,ta le m e lfe  o ra tio n em , feu B .V irg in em  fu a m ip - 
jim a .C l° fa m , quam  pro p ecca to rib u s fun dit oratio n em  ,  ta 

lem  rcd dere per illo ru m  o fte n fio n e m , vt in ftar th y -

m iam atis íacri illius ,  q u ed  ex pluribus v rg u en tfs 
c o n fe d u m  ¡n o d orem  fu au itatis D e o  o ffereb atu r in  
S a n d o ,  o m n em  in iq u o ru m  illo ru m , p ro  qu ibus o -  
ra n t, foetorem  ab ipfis D ei a u ertan tn a iib u s ,fu a q u c  
iu cu n d iílim a frag ran tia  eum  delin iant.

Se cu n d o , ifta ipfa v b era , qu atenu s h c c  p a d o  v n 
g u en ta  M a r ix  fu n t,ta le m  e ílé  o ra tio n em :v t &  in fra 
g ra n tia , &  in e A cacia  óm n ib u s alijs a ro m a tib u s,o m - 
n ibufue aliorum  Saoidorum  o ra tio n ib u s qu an tu m li- 
b e tfrag ran tiffim is lin t p rx fta n tio ra .

T e r t io  d em u m , dum  no n  fim pliciter ait :E t  vnguen- VberaMarU 

ta  tua fuper om niaarom ata:ip (a .m  ind icat ra tion em ,q u a- aPu¿ Chu

te  p rx ftan tio ra  ea íin t óm nibus arom atibu s, Se o m n i- £ium í unt 

bus alioru m  S an d o ru m  o ra tio n ib u s, Se vnde tantu m  
h a b e a n te ñ ic a c ix  *, nim irum  qu ia odorem  ipfiufm et rumSanfo- 
referanc, qu em  in ftar fa fcicu li m y r r h x , &  bo tri C y - rum oratia- 
pri in m ed io  ipforum  B .  V irg o  iam  diu g eftara t in 
carn ep aru u lu m ,ac la d en cem  tune tem p o ris ,q u a n d o  
ap p aru itben ign itas, Se hum anitas Salu atoris n o ftr i : 
hanc fiquidem  im m enfam  íuam  in p eccacores b o n ita - 
tem ,a tq u e  m iferico rd iam ,illu m qu e ipfum  f ta tu m e x - 
inan ition is fu x , qu o tam  exim ia m undo exh ibu it m i-  
íer ico rd iam , vt pro in im ico ru m ,a c  p ecca to ru m  falu - 
te  infantilibus n e c e íl ita t ib u s , Se hum anis m iferiis fe  
e x p o fu e r it , tam quam  p rx fen tem  p er illorum  o íte n - 
íio n e m íib ip ro p o litu m in d ic a t , eiufdem que m iferi
c o rd ix  , ac ben ign itatis fu x  o d o rem  á lo n g e  o xh ib i- 
tum  aíTerit.

Q u o d  ig itu r in  to to  h o c  en com io  d icitur ,  ta le  Paraphra-; 
e ft . fis.

Q uam  pulchra fu n t m am m a tu a  ,  V irg o  b e n e d id a  :
A d m iro r fane illa v tin fig n e  pulchritudinis m iracu - 
lum  : nam  tam etfi m e ad te a ll ic ia s ,&  per id ,q u o d  o b  
p lenitudinem  g ra tix  fo ro r mea es ,  &  p er id  p a r ite r , 
qu od  fponfa  m ini e s , vn ita  per íingu larem  ch a rita tem : 
dum  tam en in p recib u s i js ,  quas fundís pro p eccato 
ribus, illa m ihi o íten tas vbera , i ta a b  ipfis allicior j  v t  
propem odum  v io len ter ad m iferico rd iam  p r x íta n -  
dam m e fentiam  d e fle d i. Pu lchrio ra fane  ea fu n t v i”  

no in d ig n atio n is, Se iu ftitix  m e x , Se efHcaciora in vi 
a llic ie n d i,q u x  p rop ria  e ít pu lch ritud in is: atque adeo 
violentius ipfa me pertrahunt ad m ifericordiam  ,  qu á 
in d ig n a tio a d p u n itio n e m  p e c c a to ru m , p ro  qu ibus 
o r a s : q u in , lic e t  iufticia inftar vini m e Se lx r i f ic e t , Se 

in eb riec,e fficaciu s n ih ilo m in u s ab hifee vberibus cuis 
m ihi o íte n fis , & e x  p ulchritudine illorum  gaudio p er- 
fu n d o r , & in e b r io r  i t a , v t qu od am m od o á p riftin a , 
qua eidem  iu ftirix  addidus e r a m , quafi eb riu s m ea 
aliener m en te : íu n t infuper &  v n g u e n ta ,&  oratio  e f -  
ficaciísim a, cum  illa m ih i in tu is o íten d is  p r e c ib u s : 
abigunt en im  om n em  foecorem  p ecca to ru m ,p ro  qu i
bus ipfa o í te n d is , fuaque efficacia  vniuerfes alioru m  
S a n d o ru m  íu p eran t o ra tio n e s , quarum  fum us in ftar 
arom atum  ad m e eleuari f o le c : to tam q u e vim iftam  
exinde h abent , qu o d , vnguenta cum  íin t , o d o rem  
m ihi re feru n t m eum  ip fu m , quem  tune de m e e m iíi, 
quando pro mea in  h om ines m ifericord ia  vnguécum  
exin an itu m  fadu s,p aru u lus ac la d e n s in  illorum  m e
dio b a iu la tu s á te fu i.

V eri.
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Appendtx Expo fitionum ,Ex antiquis 

Patribus calleja ,

PAraphrafis C hald aica : Q u am  pulchra: funt fuper 
m e d iled io n es tu a :,  foro r m ea ccetus Ifra e l, q u x  

c o m p a r s a  es fponfa: p u d icx : quam  bona: funt fuper 
m e d iled io n es rúa: m a g is , quam  Sep tu agin ta  n atio - 
num ; &  n o m en bo n u m  iu ltoru m  tu o ru m  rragrantius 
e ít óm n ib us aro m atib u s. 

j/ber.iEcck- T r e s  fu n tp rx c ip u i v eteru m  P atrum  fenfus e n c o -  
l t‘* funt e‘us m ij huius m ám aru m , &  vberum  í p o n f x : Q u íd am  e -  
f ío r e T W  n *ra niam m as illius in te llig u n t d octrin a ,
chantar. v t G reg oriu s N y ílen u s, P fe llu s ,T h e o d o r itu s ,  atque 

A n fe lm u s: Q uidam  e o s , qu i d o d rin a ip fa m fu n d u n t, 
D o d o r e s ,  v t C a ílio d o ru s, Iu ítu s O r g e lita n u s ,& B e -  C  
d a : Q u íd am  ch aritatem  per eadem  E ccle fia :; au t p ix  
animas vbera defignatam  a c c ip iu n t , feu etiam  m iferi- 

ju ( í. O rgel. co rd iam , atque com pafíionem  , v t G regorius P ap a, 
Beda. P h ilo  C arp ath iu s,a tq u e R ich ard u s de S a n fto  V i& o - 
p S  C*r re : *n m 0(*0  tam en explicadi in fingulis fere  iíto ru m  
:Bichará*** ' P atrum  diuerfitas rep eritu r, q u x  n o ta n d a fit. 
v i c i. Q u o ad  prim um  nam que íenfum  G regorius NyíTe-
Gre. ¡tyff. ñus ho m . 9 .c x i í t im a t , h ic  á cce le fti fponfo c o m m e n . 
Vrofettusdo dari ipfam  E cclefia : d o c tr in a ra , 8c fo n tes  bonoru m  
f/^ a d rira ' d ogm atum  ex p r o f e d u ,  &  au g m ento  ,  qu o in  illis 
tioncm Deo c r eu it E cclefia  per id  4 qu od  foror-ipfius ex tite r it  per 
caufat. bo noru m  op erum  e ffe d io n e m ;& re n o u a ta  ad v irg i-  ^  

n itatem  per fupernam  g enerationera fponfa eius f i t : 
au gm entu ra  autem  iítud  talium  vberum  in eo  íitu m , 
qu od  ea n o n  am plius lac fu ndant nu trim en tu m  in 
fa n tiu m ,&  im p e rfe d o ru m ;fed  vinum  flu a n tim m o r- 
ta le  ,  d o ttr in a m  fc ilic e t  im m orta lita tis , a d lx tit ia m  
eoru m , qui p e r fe d io re s  fu n t, iu x ta le& io n em  Se p t. 
qua: h ab et: Pulchra fu n t vbera tua A vino,

A lio  p a d o  exem plificat P fe llu s, ait en im : P riu s v t 
rudiores d o c e b a te o s , vt P a tr e m , &  Filium  ,8c Sp iri
tu m  fa n d u m  vnum  D eu m  adorarent. Q u o d  quidem  
e ra t veluti d o d r in x la c :  nu nc autem  m o n e t , v t m o - 
d e ítú m , caftitatem ,tem p erantiam  am p le d an tu r , v t 
iu ítitia m  d ilig a n t,  qua: qu idem  funt veluti d o d rin a? E  
v inu m .

.C onfentit &  T h eo d o ritu s, dum  id  qu od  iuxta  ver- 
fionem  Septu ag. d ic itu r , a vino , n o n fu m it com para- 
t iu e , id e ít,p lu íq u am  v in u m ,p rou t notauim us in p ri
m a exp o fitio n e ; íed  e ffe d iu e , &  c a u fa lite r , id e í t ,  ex  

DoBrina Ec v in o , &  p er vinum.- E x  vino enim  fp irita li, in q u it, &  
tlep* vnde m y ítico  populo m aiorem  h au riu n t pu lchritudinem
h a b e a t  pu l-  d id a  vbera.
chntudincm. A nfelm us eandem  d o d r in a m  p rx fe r r i inq u it d o - 

d rin x >  8e fapientia: m u ndi, q u x  vinum  d icitu r.
, Q u o d  fecundü fenfum  , C a ílio d o ru s eatenus S a n - 

VoBrina, d o s  D o d o r e s  maramaS E c c le iix  d id o s  c e n fe t, qu a- 
ey-Dottores ten u s fim plici d o d r in a  hum iles n u triu n t. H x c  vbera 
Eccleftje(unt vj no p r;cf erri ait :  qu iain itium  p rx d ica tio n is E uange- 

le^dottrin* ^'c:c eoru m  prxcellit-legalem  d od rin am  in ítar vini af- 
legis. 01 p eram : eandem  vero laudem  h i c , in q u it , c o n fe rri in 

vbera E c c le fix  ,  q u x  in p rin cip io  huius C an tici in 
C h riiti vbera co llata  fu erat; v t per h o c  vnitas C h rift i ,
&  E c c le fix  co m raen d etu r.

Bfáa. A dd it his B ed a , r e d e  coeleftem  íp o n fu m  p u lch ri
tu d in em  in foro re , &  in fponfa íua laudare,m irarique 

Vufdlts m am m aru m :quia m agni apud D eum  o p e ris ,& a d ra i-  
docere qudti rand x  v irtu tis, cum  is , qui ad rcuelanda p e rfe ítio r i-  
Deum ^ us a^ ‘ora veritatis arcana fufficiens e f t , nequaquam  

ín firm os prim is fid ei rudim entis in ititu e re  fa íiid it.

"Profe ílus 
dottrinx in 
quo fit.

Tfellus.

Theodorit.

R e d e ,  in q u it, ta lem  anim am  fo ro re m  f ib i , ac fp o n 
fam  D o m in u s eífe te fta tu r: quia n im iru m  fuá eum  d i
le d io n e , ac co n iu n d io n e  dignifsim am  iu d ica t,q u ara  
fu io p e r is im ita tr ice ra  fieri c o n fid e ra t: N am  &  ipfe, 
v t no s de infirm is fo rte s  fa ce re t,in firm a n  ad tem p u s, 
im o  &  m o ri,v t no s viuerem us no n  re fu g it. Ip fe ,c u m  
eífe t pañis A ngelorum  in d iu in ita te ,la d e fce re  v o lu it 
p era ífu m p tion era  carn is, v t ho m in um  p u fillan im ita- 
tem  n u trire t, a c  pañis eiufdem  c x le ftis  ex h ib eret ca - 
p acem .

In  exp licatio ne tertij fenfus G reg . P apa per p ix  a- 
n i r a x ,  feu E c c le fix  m am m as duplicera íign ificatam  Greg Paf ‘ 

in q u it d ile d io n e m , D e i ,  & p ro x im i : per quas m ens 
fa n d a  om nes fenfus fuos íuaui d ile d io n e  n u trit,d u m  
D e o  fuo  ch arita tis  ten a cita te  co n g lu tin a tu r;&  p ro x i- 
m is ,fi qu id  v tilita tis h ab et,q u an d o  lic e t ,l ib e n te r im -  cJ;ar¡tctís 

p en d it. P e r  vinum  cu ram  tem p oralem  exp rim í a it , tm t 

qua m es fx cu la ris ita in e b ria tu r  , v t ad in u ifib iliaco g- ^  antiera 
n o fcen d a p x n e  infenfib ilis reddátur : H o c v ino pu l- vino car*  
ch rio ra  d ici d ifta  v b era ,q u ia  id  n e c a t,e a  nu triun t: i l -  temporalis. 

lud ocu lo s m entis tu rb a t,ea  acuút.-illud ap oítatare fa
c it  e tiam  íap ién tes,  ea ipfos idiotas D.pientifsim os e f-  
fic iu n t.

A t P h ilo  C arp ath iu s, iuxta verfionem  S e p t.d u o v . f hilo Carp. 

b e ra  p rx d id a  pulchriora d ici a it, a w w .qu o niam  dúo 
p rx cep ta  c h a r ita t is ,&  d u x  d ile ¿ tio n e s ,D e i,£ cp ro x i-  
m i á fanguine Iefu  C h rift i , &  ab im m éfa Spiritus ía n - cbaritmno- 
d i  charitate p u lchra e ffe d a  f u n t : prius enim  ipfe d i- n ra 

Ie x itn o s  , indequ e verus e ít a m or n o íte r  o m n is , &  habet afán- 

p e r fe d a  charitas in fp on fu m ,&  p roxim u m  q u em qu e Xj,ine Chn- 

noftru m : inde p e r fe fta , & a c c e p ta fu n t opera n o ítra  ** ' 

o m n ia : charitas quippe vis e f t ,  &  fo rm a, atque p e r fe -  
f tio n o ftra ru m a d io n u m  om niu m .

A liter R ich ard .q u ip p e qui pe r dúo p ix  a n im x  vbe-r Richard. 
ra fum ens duplicem  illius co m p afsion é , co rp o ra le m , MifericerJid 

&  fpiritualem  erga p ro x im u m , per vinum  intelligefis C r comptf- 

rig o rem  illum  iu ítitix , qui plurim ü D eo p lacet Scani- 
m á o rn a t,m é rito , inq u it, hic pulchra p rx d icari i ít ju f- ' r ii 

m od i vbera in íponfa.- quia per h x c  ad D ei fim ilitudi
n e m , cui proprium  e ftm ife re r i fe m p e r , S c p a rce re , 
tantu m  p ro fic it , q u an tu m ip fe  nouit p e r fe d e c o m -  
p ati, &  opem  fe rré  : m érito  etiam  huiufm odi vbera 
p rx ferri v in o ,q u aten u s m ifericordia fup ra e x a lta tu r- 
iud iciu m .

P r x te r  tre s  iíto s  m agis vu lgatos funt infuper &  alij 
P atru m  fenfus eoru m dem  v e rb o ru m : Nam  C a ten a  Tres Patre*. 

trium  P atru m  apud T h e o d o r it . per v b era p ix  a n im x  
fp ecu la tio n e m , Se a c io n e r a  a cc ip ien s , quibus verbis vtpútim m * 
&  m oribu s tam q uam  infantes anim a eas ad p ietatem  vbera, vnde 

a lit, quas in ítitu end as fu fe e p it : H x c  m yrifice, ait e£- habeant pul- 

E fe d a  funt pulchra ex d iu in itate g ratis eidem  a n ih ix  ‘ hritudin'n- 

conceíTa,á qua tanquam  á v ino ea efferuntur tum  per 
aíliduam  veritaris co g n ir io n e m jtu m  p er firm ara b o 
ni e ffe d rice m  fidem . Manm*

A ponius v t d iu erfa,ac d iít in d e  p ofita  accip it m am - ^iCjef]ie p . 

m as, atque vbera E cc le fix :m a m m a s enira re ferr ia it  gnificaninit- 
ad fcecu n d ita tis  b e n e d id io n e m  : vbera vero ad V ir -p H a s, vbera 

g in ita tis  gloriam  : Q u ibu s d uobus E cclefia  tem pore Vfro virí 1' 

ap p arition is C h rift i pulchra o íté d itu r ,e o  quod  q u o - nitatem' 

tid ie co n c ip it, qu otid ie p a rir , qu ótid ie la d a t ,  &  V ir
g o  e ít :  qu od  &  per M ariam  fa d u m .

D en iq u e R u p ertu s A bbas p er h o c , qu od  B .M a r ix  Rup. Abb. 
d id u m  á C h riíto  eft : (h a m  pulchra f in t  m am m atu a ! Incarnatio 

p  ipfius C h riiti  In carn ation em  p u lch riorem  fign ificari C b rip ip r*. 

ait p lafm atione p rirao rü  parentum  • V ald e enim  pu l- ^ r ^ ione 

ch riu s, inquit ,  de vtero  m ulieris abfque v iro  virum  prímorum 
facere ,q u am  tu n e  de térra  v iru m ,Sede c o íta  viri m u - parentum 

lierem  feciífe : illic nam que m ulier de viro fa d a  e ít ,  
q u x  p e r d a t ,  hic de m uliere v ir fa d u s  e f t,q u ip e rd ita  
falu et.

C o m m en d ari vero han c pu lchritudinem  per h x c  
verba, ac fi d icat C h riftu s : P u lch ritu d o  op eris In c a r -  
nation is iucundius fp ed atn r in m a m m is , fiue v b eri
bus tu is,q u ád o  iam p e ra d a  e ft  fpecies ta n tx  pulchri
tu d in is,q u an d o  iam  natu s la d o r  m am m is tu is,m am - 
m is fe m in éis, v beribu s v irg in eis.

P e í
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n n * w g ¡. P e r  v inu m , q u o eadem  v w .
%c¿ pulchri■ d icu n tu r, luxui iam  íig n ificari a i t ,  ex  illo  A p o íto li : 
ora vino a  j^ 0il t e  i „ eb ria ri vino  , tn quo e ftlu xu ria  :  Sine cuius vini 

eb rie ta te  nulla vbera tu m efeere  poíTunt, atq-, la d a r e . 
liah a lcn t*  F ie r i au tem  iftam  com parationem  vberum  v irg in eo -
>/ U&ent. ru m  a d lu x u ria m , q u x  no n  e ít  res p u lc h r a , p er fig u -
a Eph. 5.18 ram  tap inoíim , ftatum  rei m agn x di&is in firm an tem : 

ac fi d icatu r: M agna res e ft v irg in ita s , (iu e in teg ritas  
v b eru m , m e filium  la d a n tiu m , nec fatis laudatur h x c  
ta m  pulchra re s , dum  re m arita li,  íiue co n iu g a lip u l
c h r io r  efle p rx d ica tu r ,  lc ilic e t  la& ation e filio ru m , 
quorum  vinum  c ít ,id  eft lu xu ria , q u x  in v ino eft.

C irca  alteram  huius fen ten tix  partem  illam ,E t  odor g  
vnguentorum , feu v t legu n t Septuaginta,w/?/»»f»í0r«*» 
tuorum ,fuper omnia arom ata, qu oq ue eft v e te -
ru m  P atru m  fenfu s:Q u id am  enim  per E c c le fix  v efti- 
m e n ta , feu v n gu en ta , virtutes eius ,  feu ipfarum  vir^ 
tu tu m  eius op era in te llig u n t,  q u x  p rx feran tu r fa cri-  
ficijs an tiq u is , vel etiam  v ir tu tib u s , &  ob feru ation i- 

Grr. Nyff- bu s A ntiqu oru m . V n d e G regoriu s NyíTenus h o m .9 . 
Operafecun O p era , in q u it, E c c le fix  fecundu m  d o d rin a m  E u a n - 
dum doüri- g eliCam  effe& a, p rx la ta  óm nibus facrificiis a n tiq u x  
nam le g is , tam etfi &  illa od orata  inftar arom atum  e fle n t, 
príñantior» o b  fragran tiam , quam  p rx fereb a n t in fignificatu fu - 
facrihcnsle- tu r i v erb i, q u o d  p rx d ica tu r  p er E uangelium .
¿M u s . In d ica t p o rro  NyíTenus, ifta  E c c le fix  opera vefti-

m entoru m  nom ine a p p e lla ri: quod haud alio e x trin - C 
fe co  o p eriantu r op erim en to  ,  prout op erta illa erant 

Theodorit. fecrificia  m y fte rijs ,q u x  rep rx íen ta b a n t. E tT h e o d o -  
rifus v e ftim en taE ccle íix  ipfum C hriftum  efle a i t ,iu x -  

b  Ij*>6110  ta  illu d ,  q u o d in lfa ia  legim us : b In d u it ve jiim ento fa -  
b t is J S  indumento la ttti&  circumdedit me:Ifta  p orro  v e íti-  
m entafuauius d ici in q u it fragran tia  ,  quam  om nia a - 
rom ata, p er q u x  d efignatur om nis v irtus legalis. 

Virtutes Ec- C a te n a tr iu m  P atru m  p er p ix  a n im x  veftim enta 
cle jUprxfld  ej us intelligens v irtu tes , iuxta illud P auli: c Indu ite  vos 

v im tc T 'L  v if cera m ife rico rd ia , b y w ita te , &  cetera , p ropter quas 
j i . g o d orem  diuinitatis r e f e r t ,  Se fragran tiora  id circo  ta -  
c  Col.3.1 o ; lia veftinaenta óm nibus arom atibu s dici ait -, quia n i-  
yirm tbus hü  p0 te ít  com parari frag ran tix  diuinitatis ,q u am D eo  
t ' f  defp onfata  o b tin e t per g ratiam .
™ potStm '  C a flio d o ru s,V n g u en ta  E c c le fix  fam a e f t , a i t ,  v ir- 
fragrantia. tu tu m , q u x  de E cc le fia  f r a g r a t : per arom ata legales 
Perfcílionis íignificari ob feru ation es odorem  autem  d id o ru m  
Euangcltc* v n gen toru m  dici fuper om nia arom ata:qu ia d ign itas, 
cTnem hu- &  F am aE uan gelicx  p e r fe d io n is  fu p erat om nem  lau- 
dem legalis dem  legalis obferuation is.
ebfcruationií G reg oriu s Papa per a n im x  vngu enta eas intelligit 
Virtutes tx  jj|ius virtu te s , q u x  ex ch arita te  o riu n tu r:p er ai o m a- 
«hariute ori ta^^as rep rob oru m  v irtu tes , q u x ,e tfi  abfque charita- 
untu^redo- te  fin t, red o len t tam en aliqualé fragrantiam  in m un- 
lent in nari- do.- Su p er has a u te m ,in q u it, e ft od or vnguentorum : 
buíJDei. q u ia , e tfio p e ra  reproborum  aliquando hom inibus 

p lacean t, illa n ih iíom inus, q u x  fan d a  E cclefia  , &  pia 
anim a in ch aritate co n fic it,m  diuinis naribus íine cef- 
ía tion e  red olent.

N o n  tam  ad virtu tu m  odorem  ,  quam  ad E u a n g e- 
Euangelica y cae pr3ecliCationis d iffufionem  re fe rt h x c  B eda; ideo 
U tw d tfu f*  quiPPc rc&e d id u m  aitj &  odor vnguentorum tuorum fu

Michaelis Ghiflerij Commentaria
bera virginea p u lch riora  A dim idium  ,  d ed u cit ex h o c  lo co  , m ortification is ftu - Mrtifi<atii>

dium  p rim u m  eflé p ix  an im x proceíTum , é q u o p o í t - «« vndium 

m odum  p roced at ad p e r fe d a m p u rita tcm : ponderas 
nam que verba iíta , E t  odor vejlim entorum  tuorum fuper pT0(tjrus. 
omnia arom ata, cu m  ijs , q u x  in fequ enti v erf.h abétu r,
E t  odor veftimentorum  tuoru ,Jicut o d o rL ib an i.V ide,inquit 
quem  nobis tribuas V irg o  proceflum .

Prim us enim  o d o r tuus íuper o m n ia  arom ata q u x  Vrogrtffut 

in  Saluatoris m illa  funt fepulturam , Se em ortu o s c o r - F *  *nim£  

p o ris m o tu s, m em b roru m q; red olet obiiíTe d elicias. s* 

Secun du s od or tu u s, íicu t od or L ib a n i , D o m in ici 
co rp o ris in tegrita tem  (a llu d it ad nom in is L ib ani in - 
te rp re ta tion em ,q u o d  d ealb atio nem , &  candorem  íi- 
gnificat)  v irg in ex  flo rem  caílita tis exhalat.

R ich ard u s de S a n d o  V id o r e  p ix  a n im x  v n gu en- ard• 
ta , illius m ifericordiam  , a tqu e com p aílion em  fu m it, 
v t horu m  verboru m  íenfus f it : T u x  co m p affio n is, Se 'frag rfnnu¡ 

m iferico rd ix  frag ran tiam ,fu au itatis ,&  v n & io n isfp i- ommbusalis 
ritu alis , qua tam  ben ig n eafficeris  ad om nes co n d o - rum yirtutü 

len s ,g e m és,o ran s,acfu b u en ire  cu p ien s, fu a u iu so m - ar(,maU^' 

nibus aliarum  virtutum  op eribus red o le tj cu m  chari
tas fit om nium  virtu tu m  m ater.

E leem ofynas per eadem  vnguenta accip it R u p e r- R AW# 
tus A bbas,colligens id ex E u ang elio ,v b i M aria  effu dit M aria elee-  
vngu enta fuper pedes Ie íu :o d o rc m  aute vngu entorü mofynaChri 
B .  Virginis d ici íu p er om nia arom ata,- qu ia fuauitas (lojuauiorer 

) eleem ofynarum  M a r ix  frag ran tior C h rifto  , quam  í Hame!ce~
, /  o W  • ~ mofan* alta-

eleem oíynarum  alio ru m : quatenus M a n a n o n v tc e -  omniz . 
te r i in  m em bris C h rifti, fe a  in ip fom et C h rifto  m u - 
n ificen tifs im aex titit: adde exceflum  f id e i,  hum ilita
tis , ch arita tis,q u o  eas C h rifto  exhibuit eleem ofynas.

Verf.XI.cap.lV. F a u u s  d i f t i l l a n s l a b i a  

t u a ,  [ p o n fa :  m e i  l a c  f ü b  l in g u a  

t u a , o d o r  v e f t im e n t o r u m  t u o r u , 
f i c u t  o d o r  t h u r is .

E x y o s i T .  i o  I .

Iuxtafonum  litterx •

DV plex iftorum  verborum  aíü gnari p o teft fenfus:
P rim u s,q u ifim p lic io r, &  eom m u n is om n iu m , 

q u otq u ot viderim  In terp re tu m ,eft: A lter v ero  fu b ti-  
lio r , & fortaíT e m agis prop rius fecundu m  fponíi y i -  
ten tion em .

Secundum  fim pliciorem  fenfum  co m m en d at h o c £ ^ “* 
lo co  fponfus d iled a m  fu a m , n o n  iam am plius ex  ali
cuius m em bri particularis p u lch ritu d in e, a t ex dupli
c i ,  qua in íig n itu r g ra tia , a lte ra  v erb oru m , feu p o tiu s 
ipfius lo q u e lx :v e ltim e n to ru m  altera.-ita ta m e u ta m á  
fe cu n d a , quá aprim a illam  c e le b ra t; v t e x a m b a b u s , 
íignificetfeipfum  perfundi fu a u ita te , eaque etiam  á

iuftorum ye- ’diffufa p er orbem  C h r ift ia n x  fidei p rx d ica tio , 
teris tejía- eorum  qu i in a n tiq u o  erant p o p u lo , iuftcwun 

e x creu er it.

quam fam a per omnia arom ata :  qu oniam  abfque v ilo  3 ubio'. latius lo n g e .E x tu lit  qu idem  &  fuperius in hac ipfa panegy 
i r r  r  ' j  --------  r ico  verf. 3. prim am  gratiam  verbis generalibus ,  d i

ce n s : E t  eloquium tuum dulce:  ad am p liíca tio n em  c n -  
co m ij lab io ru m , &  o ris , quod tu n e  c o n te x e b a t : A t 
m od o labia eadem  viciílim  ad am plificationem  en co- 

F  m ij ipfius lo q u e lx  c e le b r a t ,  afTumitque pa rticu lares 
dulcifsim arú rerum ,fau i,m ellis a c la ftis  fim ilitud ines, 
v t id  efficacius exp rim at,q u od  ib i te tig era t,feu  fubin - 
d ic a ra tp o tiu s , quam  expreíTerat, v n ico  ,  &  generali 
vocabu lo  dulcis . D icen s ig itu r in  prim a en co m ij

quam
_________________ ___  ___ . . „ um  fam a

menti.
Cratiadici- 
turpliíra vn
guentt, qua ^ _
mulúp\ex ab A nfelm u s: no tatq u e  A p on iu s, in plurali vnguenta d i- 
vnofpintH. p ro m ultiplici g ra tia , q u x  p ro ced it ab  vno Spi

ritu  fa n d o :h o cu e  vnguentum  p rxfigu ratu m  per th y -  
m iam a illu d , qu od  M o y fes ex D ei p rx c e p to  co m p o -

C h arifm ata d iu inx g ra tix  p er vngu enta fp o n fx  d e- 
íignata  afferunt Iu ftu s O rg e lita n u s , A ponius atqu e

n i iu fE tex  quinqué fp eciebu s, ad m ixto  o le o , vt fieret huius parte: Fauus d ijlilla n s lahta tu a , fp o n fa : tum  á l c -

M ib lo f.

vngu entum  p o ntificale, p rou t habetur in  libro E x o d i 
c a p .30 .

P o tro  o d orem ,fa m a m ,a tq u e  fuauitate íflo rú  ch a- 
rifm atu m  p rx fe rr i, inquiunt P a tres c i t a t i , vniueríis 
reb u s fx cu li huius, q u x  p er arom ata d efignantu r.

A m broíius lib ro  p rim o , de V irg in ibu s paulo p o ft

p o re lo q u en d i, tum  á p rxd u lcib u s verbis ip íis , quí 
g ratia  ,  ac lepore i íto  p r o fe r t ,  fuam  exto llit fp o n 
íam  : &  quia ta m  gratia d icendi ex  co n g ru o  ,  ac 
v en u íto  labiorum  d ep end et m o tu  ,- qu am  etiam  
verba ipfa ex ijfd em  p roferuntu r labiis ,  id c irc o  
labia c o m m c Q (¿ n s , a i t ,  illa eam  p rx  le  ferré dul

ced in em ,



*ed in em  , quam  exh ib ere  fo le t fauus d iftillan s: a t -  A 
que ad eo ca  ip fa , q tfe h ifc e  lab ijs  p ro feru n tu r e lo -  
qu ia , e íle  in ítar illius m e llis ,q u o d  é fau o d iftille t, 

a frou . i  ( .  iuxta  illud  p ro u e rb io ru m :*  Fauus m ellis copofita verba:
2-4- &  illud Pfalm i de eloq uiis d iuinis: b dulciora ftp e r mei
b r f i S . i l '  (g fa u n m . Q u x  fim ilitudo etiam  apud p rofanos P o e -  
Homcrus. tas fe p *us vfurp ata rep eritu r, v tap ud  H o m eh im  

lib . f i l i a d ,  v b i ,  cu m  P o e ta  fuauifsím am  N eítoris 
e lo q u en tia m ex p rim ere  v u lt, ex  illius o re  d u lcioré  
m elle  profluere ait o ra tio n em . Fu n d atu r fenfus 
í íte  in alia íim ilí fen ten tia  ,  qua id em m et S a lo m o n  
ijfd em q u e verb is, ta m etfi in  m alam  partem  v fu r- 
patis , in lib ro  P ro u erb io ru m  au ertens iu n iorem  
áp ericu lo  qu od  fim pliciores fu b cu n t, in ten d en tes 
fuauibus v erb is , &  g ra tio fx  lo q u e lx  m u lieris m e - 

c Ptou. y .;. re tr ic is ,d ic it :c  Ne in tend e risfa liad am u lie ris:fau u s enim  

ftilla n s lab ia m eretricis.
P rx c la re  autem  in p rx fe n ti en co m io  ad didit S a 

lo m o n : M e l,& la c  fub  linguatua : ad d ifferen tiam  e o 
ru m , q u x  in  p rx c ita ta  fen tétia  d ix e ra t :E t  lingua eius 

acuta quafi g ladius biceps. M eretric is  en im  lingua acu ta  
in  fine ferm onis quafi gladius b icep s; qü ia , e tfi  ali
quantulum  m ellis fuper fe h ab eat; fub fe tam en la -  
t ita n s co n tin e t abfynthium  am ariísim u m : &  ideo 
bene ib i d id u m  e ít : Fauus ftillans lab ia meretricü;y>ouifsi- 
ma aute illiu s  am ara quafi abfynthium ; &  lingua eius acuta 

quafi gladius bicep< . A t vero  e ío qu ia  fponí.e fem pei’ C  
funt fauus d iítillans, p erfed a m q u e  exh iben t dul
ced in em ; quia M e i ,  &  lac fub lingua illius. M e i, 
óc lac  fim ul iu n xit ad fum m am  deíignandam  
dulced inem  ,  iu xta  frequ entifsim am  Iacrarum  
litteraru m  confuetudinem  ,  qua dúo ifta  praedul- 
c ia  vn ita  íim ul adhibenrur ,  v t m alo ri em phaíi 
exp rim atur id , qu od  vel a lteru tro  poíTet ex p lican . 
S ic  innum eris vicibus terram  p rom ifsion is ex 
eo  ,  quod d u lc ifs im o s p ro fe rre tfru d u s , &  p rx d u l- 
ce s  e x h ib e re t vo lu p tates,terram  l a d e ,  & m e lle  m a- 
nan tem  appellatam  re p e rire e ít : quam quam  eadem

P o r r o , íifu b tiliu s  p erferu tem u r ,  quodnam  p o 
tifsim u m  illud íit M e i ,  atqu e l a c ,  qu od  fub l in 
gua fponke in e ít ; &  vnde tan tam  dulcedine c o r  i l-  
lius fuggerat l in g u ç ,v t p ro p ter eam  ipfa eius lo q u e- 
la  fp on ío  tam  d ulcís í i t , v t prop terea la b ia , quibus 
ea p ro ferre tu r , a p p ellarit táuum  d iítillan tem  M e i; 
ín u en iem u s, adm odum  ra tion ab iliter d icendu m , id  
haud eílé a liu d , quam  ingentem  ipfius fponfa? am o
rem  in fponfum  fü um ,rep lentem  co r eius :q u ap ro p - 
te r  d ulcifsim a prius in tra  ipfum  co r fo rm an tu r e lo -  
quia a m o ris ,q u a ; á T h e o lo g is , 6c in p rim is á D . Au* 
g u í l i n o l ib . i j .d c T r i n i t .  cap. io . verba co rd is nu n- 
cu p antu r: eaque dum  lingua: eiufdem  fp o n fa  ab ip - 

g  fo m et c o rd e , qu od  fub illa e í t ,  fu g g e ru n t, im p e rti- 
tám  eiu ídem  am oris du lced in em  p er fenfibilium  
verborum  p rolationem  p ro fert & lin g u á :v n d e  p o ít-  
m odum  fit, v t m érito  lab ia , quae tam q u am  eius lin 
gua.' in ítru m en ta  extrin fecu s ítillá t dulcía hu iufee
m od i verba, fauum  d iítillan tem  fponfus appellarit.

In  v ltim a dem um  p arte com m end at íponfus eam 
dem  d iled am  fuam  ex a ltera  g ra tia , quae illi e x tr in 
fecus p ro uen it ex v e ítim en to ru m  o rn a m e n to : c x  
o d o re  autem  potifsirñum  iítoru m  veítim entoru m  
hanc in eius gratiam  ce leb rar, qu ia nim irum  ab  illo  
m agis m ou eatu r, & e x  illo no n  m in u s, quam  ex e -  
io q u io  fuauitate p erfu nd atü r.

Q u in im o per eam , quam  a ífu m it,  thuris fím ili- Thusopti- 

tu d in erri,d icen S :£ í odorveslimentorum  tuorum ficu t odor ’’ 
th u ris : non  m od o ex o d o re ,'fe d  ex c a n d o re ,&  ex  n i-  «dum. 
to i'e id em  ipfum  veítim en toru m  orn am en tu m  ex - 
to llend u m  eílé  fu b in d ica c : E nim uero quod  op ti
m um  e ít  th u s, atque fra g ra n tiu s , óc h ilce duabus 
p otifsim u m  d ig n óícitu r qu alitatibu s, ex can d ore,&  
exp erlu cid o , qu od  ipfi e iu s in iít  can d o ri.

Q u o d  p u rifsim um ,ait P lin .l1 b .1 2 .c a p .1 4 .h o c  cá- Vliñíui» 
d id u m ;&  in fine eiufdem  cap itis ,p ro b atu r can d o re : 
á  quo candore H ebraica voce L eb o n a ch
nuncupatum  e ít .  Q u od  autem  idem  ip fu m , íio p ti-

e tiam  fim ul iu n d a  m axim am  q u oq u e iu cu n d a- niu m  lit ; d ebeat e íle  m áxim e lueidu m , p rx terq u am
____ ___ 1 1 _ •_________ 1 _ __ _  ̂ _ 1____1 . nnnn pv T  h/innn 11 Kta ni n̂fíe a U»rum , ac prx’dulcium  rerum  d efignent abundantiam  

Ifftfu b  Un- Q u od  autem  ad\]c\xd,Sub lingua tu a : p eriphrafis c o r -  
vualejlpcri- dis e í t ,  p ro u t co llig itur ex illo Pfalmi:¿¿ Sublingua 
phrajis c o r- c¡HSlabo r,& do lo r:ó c  illo l ib r i Io b  de im p ío , &  hy p o- 
dP£io-7. c r*ra: e CH7n dulce fu e rit in  01 e eius m alum , abfeondet illu d  
e ¡ob io . 11 fub lingua fu á . E t  egregie hac pcriphrafi ipfum fignifi- 

Catur co r tam  in duabus p rx c ita tis  íe n te n tijs , quam  
in  h o c , q u o d  exp onim u s, en com io  e lo q u i j, Óc lo 
q u e lx  fponfie : íu b inn u itu r q u ip p e, c o r  eílé veluti 
quoddam  prom ptuarium  lin g u x , quod  fu b tu slin 
guam  cx iíten s eidem  fuggerat v erb a , q u x  p ro ferat* 
iu xta  illas D o m in i fe n te n tia s :/ 'E x  abundantia cordis osf

34-
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qu od e x  T h e o p h ra íto  lib ro  9 . de plantis cap. 4 . ha- Theophr. 
b etu r , co llig itu r etiam  m anifeíte ex facris litte ris : 
qu and ocum que enim  D e u s é th u r e  o p tim o  aliqu id  
faciend um  iu fs i t , thu s lucidifsim um  id n o m in a u it : 
fic  in lib ro  E xod i b , óc in libro L eu itic i c . b Exod.̂ d;

C u m  ig itu r íponfus d ic it :E todo rveflim en tcrum  tuo- * 4\ 
ru m jc u t odorthuris-jcen fere  d eb em u s, ijlu d  in h ac f i-  c LeH‘14* 

m ilitu d in e aífum pfiílé thu s , quod , cum  op tim um  
f it ,  atque adeo m áxim e candidu m , óc lucid úlim um , 
fuauiísim o etiam  frag rat od ore: ficque fign ificaífe , 
candida , atque p erlu cid a , m axim eque d ecora  v c - 
ítim en ta  ipíius eo  fragrare o d ore , q u o  optim um

loqu itu r. ó c :g  Q u a  procedunt de ore, de corde exeunt. Ad E  fra g ra t th u s. Ad exprm iendum  autem  exim ium  ta -  
am p lificationem  ig itu r eius laudis, qua: fp o n fx  lo -  I," m — ^  —  r .~ :

qu elam , &  v erb a celebrarat in p r im a e a  p a rte , Fauus 

d ijlilla n s lab ia  r #d,aptifsime &  hanc fecundan) partem  
ad ije it fp on fu s, M e !, £? lac fub  lingua tu a , fign ificans, 
d ulced in em , quam  extrin fecu s íponfa p ro ferret la
biorum  loquela,haud m om entaneam  efle vel fid am ; 
íed  v eram , atqu e perpetuam  ,  v tp o te  prodeu ntem  
ex  abu nd antia  cord is ,  &  ex im m enfa illa d u 'ce - 
d ine,qu am  c o r  afFatim Io q u en ti fu g g ereret l in g u x  
eiu s.E an d em  co m m éd ation is m ethodum  idem  ip 
fe S a lo m o n  feru au itin  lib ro  P rou erb io ru m  in alio 
en co m io  gratiofi ,  a c  fapientis eloquij ,  cuius p ar- p  a d ied u m  rep eritu r alicui nom in i item  ad exag g e-

lium  veítim en toru m  od o rem , aílum pfit fim ilitud i
nem  odoris thuris o p tim ip o tiu s,q u a m  alterius a ro - 
m atis ,q u o d th u r e  fragrantius lit , qualia m ulta re - 
p eriu ntu r: tum  p ropter m yíteria (v c videbim us in Thuruodor 

exp o íitio n ibu sfp iritu alib u s)ad  q u x  abfque vlla du- h nat odorí 
b ita tio n e  c o n ie d o s  íem p er habuit o c u lo s : tú  p ro p - 
te r  m aiorem  od oris fp o n fx  cxaggerationem  , cu i 
op tim e inferu ieb at od or facer tn u n s ,q u o d e x  c o m 
m uni om niu m  confenfu  ,  v t n o ta t  P lin iu s lo co  fu
pra c i t a t o ,v t  fa c ru m , ac D e o  facrarum  habetu r x>einomen 

eo  m od o ,  q u o  D ei n o m en -fx p iu s in  facris litteris  addi cuipiS
reí folet a i

tem  iam  fupra c i ta u i . A ntequam  enim  d iceret: 
a  Proa. 1 6 .  a Fauus m ellis copofita verba,dulcedo an im a ,& fan itas o fsiú : 

d ix it ,C o rfap ien tis erudiet os e ius,& lab ijs eius reddet g ra tia : 
fign ificans n im iru m , tu n e  verba cuiufpiam óc co m - 
p o fita re  vera eífe, &  fauum  m ellis , ac dulcedinem  
eílé d icéd a,q u an d o fap ien tia , vnde e ít  illorum  com - 
p o íitio , &  d u lced o , fit fub lingua illius: quando co r  
eius exu b eran s fapientia atque d ulced in e, fuggeret 
l in g u x ,&  o riip fiu s eruditionem,fapientiam,C>c gra
tia m , vt nim irum  e r u d ite ,a c  íap ién ter co m p o fita  
v erb a  lo q u a tu r, eaque cu m v en u ítate  p rx d u lc i ,  &  
gratia  fuauifsim a.

ra tio n em : vt cum  m on tes , &  c e d ríD e i d icu ntu r, 
v t íign ificen tur m on tes , Óc cedri a ltifs im i, &  fie nem' 

de hsnilibus: I ta  vt eadem  ratio n e  p er odorem  
th u ris D e o  fa c r a t i ,  odorem  eum  fign ificare v o 
luerit fp on fu s, qu i in  genere od orum  p rx fta n tiíli-  
m us fit.

Iu xta  h u nc ergo prim um  fenfu m , quod hic d ic i- 
tur,tale e ít .

T a n ta  in e ít , ó  fponfa, in lab ijs tú is g ra tia , tantufve £ arapkr** 
lep or , dum  Io q u e tis : v t p r x  c a ,  quam  exh iben t ** 
lab ia to a ,d u lced in e ,fauu s ftilla n s  iure op tim o appelláda 
rid e á tu r:a tq u e  ad«o e a ,q u ç  p er illa p ro fers e loquia,



/

fin t mei ip fum , ít illa n se  ta li fauo. Q u id n iv e ro  mihi 
in  prim is dulcifsim a ea f in t , cum  M e i ,  &  lac  fit íu b  
lingua tua? cum  a m o re , q u o  in  m e flagras, ipfa dul
c id m e  op p letu m  tuum  habeas co r  ,  v eluti p ro m p - 
tuarium  m ellis , ac la& is , vnde lin g u x  ipfi tu x  ad eo 
dulcía fuggerütur e lo q u ia h x c  q u x  tu is h ifee la b ijs  
p ro íeru n tu r.

Q u id  de v en uftate illa d icam , quam  in v e ítim étis  
exh ib es?E a  fane can did ifsim a cum  fin t, a tq u e p e r- 
lu c id a ,o d o re m  re feru n t fim ilem  o d o ri th u ris ,q u o d  
op tirau m ,can d id ifsim u m ,ac lu cid iísim u m  e it :o d o -  
rem  p ro fe d o  facrum .odorem  od orum  om niu m  p rç -  
ftan tifsim u m .

Secundus Secundum  alterum  fenfum , qui in p rin cip io  h u - g  
fenfus. ius exp o íitio n is p ro p o fitu s e ít,cre d id e r im ,fp ó fu m , 

íicu t in p rx ced en ti fen ten tia  reddid it fp o n fx  fu x  vi- 
cem p a ris  com m édation is v b eru m , d ic e n s :P u lchno - 

Ya fu n t vbera tua vino ,frag rancia vnguentis optim u: Ita  
in  p rx fen ti fententia  eidem  red d ere item  v ic e m p e -  
tition is , feu o íten íio n is  defiderij o feu li e iu s ,p ro  vt 
illa ib id e m  fibi p a rite i ta le  exh ibu erat defiderium ,

¿  Cant. 1,% d icens Ofeuletur me ojeulo o ris fu iS e u , iu xta  O rig in a - 
l ia , Abofcults oris f u i : verum  h o n elliu s ,a c  efficacius id 
ab eó  fieri, quam  feciife t illa.

C rediderim  etiam  nedum  p r im a m ,a c  fecundam  
p artem  huius verfus , íéd  &  tertiam  q u oq u e illam , 
qu a d icitu r: E t  odor veftimentorum tuorum Jicut odor thu - C  
r is , ad idipfum  p ertinere.

D ed u co  autem  fcn íu m  iítum  ex h iíto ria , q u x  re- 
fe rtu r  in l ib . G e n e íis , quando I.ico b  d etu lit cibos 
Ifaac P a tr i f u o ,v t a b  ilio b en ed iceretu r. Ib i íiq u i-

*  Ce't ‘ l 7‘ dem  h x c  habentur: a O b tu lit,fc ilice t Iaco b ,?/ ,fcilicet 
I fa a c ,vinum ,quo haufío 9 d ix it ad eum  : Accede ad m e, &  

da m-hi ofculum , f i l i  m i: A ccs fjit &  ofeulatuseft eü : fta tim - 

que vtfen fitve ftim ento rú  illiu s  fra g ra n tia , b ened ice silli,a it: 

Ecce odor f ili] m ei Jicu t odor agri p len i,  cu i benedixit D om i- 
> w .S icu t ig itu r lfaac  v t prim ú v ino rccreatus;etiam  
(Vt facraru m  litteraru m  m ore loq u arjineb ria tu s elt, 
ofcu lu m  p e tijt  á d ile d o  lilio , &  in ofculandi a d u  
v eftim entoru m  illius fen íit frag ran tiam ; a tqu e  
ad eo ,  talem  com m end ans od orem  ,  od ori illum 
com p arauit agri floribus , fru d ib u s  ,  herbis fuaue- 
o le n tib u s , n ecn o n  &  arom atibu s pleni.

In  eum dem  m odum  &  fponfus poftqu am  pul
ch ritu d in e  v b eru m  fp o n fx  gaudio p e r fu fu s ,  in  
m entis exceflüm  raptus e í t , &  qu od am m od o in e - 
briatus,-idcirco en im  ob ltu p eleen s d ix it in p r x c e 
d enti verfu :Q ¡*apu lchrafuntm am m & tuce,fo ror mea!8c :

Pu lch rio ra  fu n t vbera tuo vino : honefta nunc Iabiorum  
eiufdem  com m end atio ne , nom in equ e fponfa; ip 
fam  co m p ellan s, quafi d ebitu m  íib i ofculum  a b e a  
p e t i t ;  ae  propem odum  iis ipíis ta c ite v titu r  verbis, 
quibus vfum  aduertim us lla a c  ,• Accede ad m e ,  e? da 

m ihiofculum fponfa m ea: Fauus enim  d i ft tilas lab ia  tu a . A c , 
quaíi ipfa vt h o neítifsim a fim u l,ac viro fuo ob edien - 
tifs im a a d  im itationé Ia c o b  oblequ entifsim i ité  pa
tr i  fu o , a cc e lle r it ,&  ofeu lata fit eu m , fponfus ex cla
m or : M e i,(sS  lac fu b  lingua tu a . fuauifsim am , rerum que 
om niu m  m áxim e dulcem  illam  fe g u ítare  fign ifi- 
cans anim i, am orisve ex h ib itio n e m ,q u a m  co r  p er 
ofculum  lin g u x  fu b m in iftraret, &  exinde per labia 
in  ipfum  tran sfu n d eret e T u m  eodem  p a d o , qu o 
Ifaac  fta tim  ac in ofeulo fen íit veftim entoru m  Ia -  
c o b  fragran tiam , in ea p ro ru p it verba: Ecce odor f ili j 

m ei, fic u t odor agri y lcn i: &  ip fem et fp on fu s, percipiens 
v eftim en toru m  o feu lan tisfe  fp o n fx  fra g ra n tia m , 
d icat: Odor veftimentorum  tuorum ficut odor thuris, id e ít , 
íicu t o d o ro m n iú  fragrantifsim us, p rovt d eclaratum  
eft in  p rim o  fenfu ; vel ,  iu xta  aliam  le d io n e m , ve 
iam iam  n o ta b o ; S icu t odor L ib a n i: eo  m o d o , qu o &  

bOft.14.7 a p u d O feá  P rop h etam  de Ifrael d ic itu r: b lbunt ra.mi 
e iu s, &  e rit quafi olma g lo ria eius, &  odor eius vt L ib a n i: in  
q u o  fim ilitudó eft m agis conform is fim ilitudini 
a l la tx a b  Ifa a c : íicu t enim  a g er plenu s fuauiter ad
m odum  fragrat ob  flores ,  h e rb a fq u efu a u eo len tes , 
q u ib u s plenus e ft: I ta  8c M o n s L ib an i fuauifsim o o -

A dore re d o le t ,c u m  m ultip licibu s arom atu m  lign is 
veftitus f it , v t ex  fubfequencibus ap p aret, vbi d ic i
tu r ; N ardu s, &  crocus,fiftu la .& cinnatnem um ,  cum v n i-  
tterfis lign is L ib a n i.

H x c  au tem  om n ia haud ita  a b íp o n fo d ic i cred i
d erim ,q u o d  re vera íponfa tune eo  ipfo lo c o  ad eum  
oícu land u m  a cce íle r it : id fiquidem  d eco ri m in i
m e co n g ru eret,cu m  in princip io  huius capitis Q u a r- 
t ie x p o í. 1. v eri. 1 . d id u m  iam  fit ,h a n c  o ra tio n e m , 
q u x  to to  h o c  capite co n tin e tu r ,  co ram  ijs ab 
•fponío habitam  in laudem  íp o n íx  f u x ,  qu i ob uij fa - 
¿ ti  eran t eidem  fp o n fx , p er agros afeendenti, p ro v t 
v iíu m eít in capite te r t io . Q u in im o , cu m 'to tu m  id , 
q u od  vfque ad finem  huius capitis d ic itu r , d icatur 
p erm o d u m  v n iu s ,&  c o n tin u a tx  o ra tio n is ,q u a  íp ó - 
fus d ileftam  íúam  m ultiplicibus d elin ien slaud ibu s, 
illam ad fecum  com m igrand um  nititu r p e rtra h e rc , 
v td if tu m e ít  fupra in ex p o íitio n e  prim a v erf. íe x ti .
S icu t canendo, in ten tion em  iltam  fuam  fign ificaítc 
ib i oítenfum  e ít in verf. 6 . &  8. ita &  h o c p ariter 
veri. 11. illud aliud in tcn tu m , ac defiderium  fu um , 
etiam  can end o , eidem  fignificet .v eriíim ile  e ít : id -  
circo nim irum  velle, v t íeeu m  c o m m ig r e t , q u o  in  
h o rto  fuo (olí e x iften tes , d eíideratum  ab ea p e r c i-  
p iat o ícu lum ; A c fi d ica t.

Ven i de Lib ano , &  c e te ra ,v m  mecu-,accedes &  dabis paiaphra- 
m ih i ofculum ,adeo mihi peroptatum .Z,*i¿¿* fane tu a , fi». 
quibus ofculum  o r i  m eo  im p rim e s, Fauus d iftillan s 

im m eníam  m ihi dulcedinem ; M e i fiq u id e m , & la c  

fub  U r.guatua ,c o rd e  nim irum  fu ggerente o r i, &  lin 
g u x  tu x  anim i,am orifq ue tui m elle, a c la d e  d u lcio - 
rem  exh ib itionem  , quam  m ihi p er ipía im perties 
la b ia jtu n cq u e  fentiens veftim entorum  tuorum  fra
g ran tiam , m érito  d icam ; Odor veftimentorum  tuorum  

ficu t odor th u n s, & c .v t  fup ra.
Q u oad  le d io n u m  varietatem  notandum  p rim o , 

p ro  eo ,q u o d  nos legimus,- Fauus d iftillan sj in H e b rx o  
e íle > n r D U H  H iD }n o p h e th  tito fp h n a h ,q u o d  ad  

j-j verbum  /ic reddi p oteft iuxta H ebrx oru m  D o d o -  
rum  fententiam : Stillutionem  flillab u u t'.vo x  enim  T É »  
n o p h e th ,q u a m lib e tíig n ih ca t ftilla tio n em ,&  q u a n 
do aliud ei non ad iu ngitu r, accip i ío let in facris l i t -  
teris vel pro ítilla tione arom atis ,  vel p ro  ítilla tio - 
n e fa u i: H ieronym us pro ipfo fauo accip it fem per.
Q u o d  autem  in  futuro dicitur-, StiH ationeftillabun tja- 

c it  ad co nfirm ation em  eius teufus, qu em  fecun do 
lo co  a ttu li. Septuag hebraica verba, q u x  relata íu n t, 
fie  v erteru n t ,  Fau um d iftilla n t. P ro -
prius iud icio m eo V ulgata hab en t, Fauus d is lilla n s .N ç - 

qu e enim  v e n ta ti re ita m  co n form e e ft, ve d iítille - 
tu r fauus, quam  vt fauus ipfe m elle refertu s diftillet 
m ei: Vnde &  Aquila v e rtit , dulcedinem ft/ l-
U n t : &  Sym m achu s, ^ > , M e i d iftilla n t. Q u in  &  ipfi 
Scp tu ag .in  fimili fen ten tia ,q u x  fupra relata e ít ,P r o -  
uerbiorum e q u in to , eadem  ratione vertere ifta  ipfa, cProu. j . j .  
q u x  h ic habentur ve r ba\2idd ftiU ant lab ia m eretricis,

N otandum  fecu n d o , vb i no s le g im u s ; Etodo rve -  
ftim entoru tuorum ficut odor th u ris :  pro vocabulo thuris 
in I-Iebrxo  eífe v o cem  { 3U 4  L e b a n o n , q u *  v t p lu - 
rim um  vfurpari fo le t ad fignificandum  m o n tem  
L ib a n i; cu m  e veltig io  ad fignificandum  thu s alia 
fimilis vfurpari foleat d idtio, L eb o n a ch : n i
h ilom inu s tam  iíta , quam  illa , am b x fu n t an c ip ites ,

P  &  vtrum qu e fignificare p o ífu n t: V n d e , ficut in h o c  
ip fo  capite verfu d ecim o q u arto .d ié tio  L ebo n a poíi- 
ta eít ad fignificandum  m on tem  L ib a n i, p ro v t V u l
gata aperte fign ificant, dum  leg u n t: Cum ómnibus lig 

n is L ib a n i: &  co n fe n tiü to m n e s  exp o fitores : itaparx 
• m od o  &  in  h o c  q u oq ue verfu v n d ecim o, altera d i- 

d io  L ib an o n  aptifsim e accipi p oteft p ro  thu re p o íí-  
ta , p ro v t fum piit V u lgata : p rx fertim  cum  &  H e b rx t 
q u oq u e co n íen tian t, m ontem  L ibani L ib an o n  di£tü 
á v o ce  L eb on a , quod  in illo thu s n afcatu r. Sep tu ag . 
etiam  vo cera  am biguam , ancip iti alia reddiderunc 
v o ce  *<£«»}>#«•> autem  G r x c e  tam  L ibani m o n 
te m , quam  thus q u oqu e fig n ifica t: G regoriu s N y fle -

su s



a u ü ,lh e c d o r itu s ,P fe l lu s ,Ç a ten a  friu ra  P a tr u m ,&  A n a r e m u s , fcien tiam  , feu lum en deferrem us fc ie n 
tia : c larita tis  D e i: &  fubdit A p cíto lu s : Habemusame 

thefaurum  iftum , fc ilice t íc ie n tis  clarita tis D e i ,  ÓC 

V erb iE u an g elic i,< «  v a fis fid tlib u s , v t fu b lim ita sftt v ir - 
tntis D e i, &  non exno b ií.

T e r t io ,  íicu t fauys de p ro p rio  dulcedinem  p ro - Sim iít. 
f e r t , ab apibus in m elle fufeeptam  *, qu od  íi aliquid 
in e o  nonnum qu am  in íit  a e r is , vel a m a ri, ab e x -  
tr iir fe c o id illi exhibitum  í i t ,  n ece ífe  e f t ,a l ie n u m - 
u e id  om n e cen íend u m  ab eius natura : In eundem  
m od um  &  fa n d i qu ique p rsd ifcato res de p roprio  
id tantum  p rsd '.G an t, 6c p ro feru n t ,q u o d á  c s le fti  
ape habent duicedinis : atque adeo 8c per Ila iá  P ro *

- ph etam  e , 6c p er Paulum  A p o íto lu ra / n u n c u p a n - c Ifa . j  1.7.
r u m  íicu t  o d o r  th u r is . cu r Evangelizantespacem  , Evangelizantes bona: q u o d  fi t Hom. 17.

guando afpera, 8c increp atoria  p ro feru n t; eam  fane I J ’ 
E x p o s j T j o  I I .  afperitatem  haud ex  prop ria  qualitare h a b e n t , fed

ex qu alitate audientium  , quod  conteftatus e ít  idem  
V e  prim a Sponfa, qua eft Eccle fia S a rtfia . P au lu s, ¿ c u m  T im o th e u m  fie ad m onens ,  A rgüe , T im .4 .

obfecra, increpa ,  addic ration em  h u iu feem o d i: E n t  t .
3 /^~\Vod labia E c c lp íis  ij íin t itlius d o d o r e s ,  qu i enim  tempus,cum firnam  do ttrina nonfu jlm ebm t,fed ad fuá  

l'rimm p rçd ican t v e rb ü D e i,íá n d i quique c ó c io n a to -  defidenacoaceruabütfib im agijiros,prunentesauribus,6c Cé
lenlas. re s , óc d iíp enfatores m yíterio ru m  H dei,íátis fu p er- tera  . E t  cum  ad C o rin th io s fcribens a it: h Q u id  vu l-  h x Cor 4.’ 

q u e o íte n íiim  e lt  in  fuperioribus in altero  e o ru m - tis> w v irg a  veni^m advos, a n in  ch a rita te ,& Jp in tum an -  i i .  
n?fun t°U - dem  labíorum  encorniü 1 Prout videre eft in fe cu n - fue tud in is ? A c  íi dixiíTet.: E x  com m iíTo m ihi E u a n - 
I/l Ealejue. ^  cx p o h t. v e r i.3 .huius cap itis ,v b i Óc id  q u oq ue d e- gelij m uñere debeo v en ire in  ch aritate , 6c  fpiritu 

claratum  eft,cu r fub labiorum  p o tiu s ,q u am  íu b  lin— £  m an fu etu d in is,  pacem  vobis a fferen s: a t, quod v e- 
g u s ,a u t  gutturis m etaph ora S a n d o ru m  p r s d ic a to -  n iam  in v irg a  ,  óc afpera vobis p roferam  , ex vobis 
rum  encom iu m  co n textu m  íit  in  hac panegyrico e í t ,  ex  veítra eft v o lú ntate .
E ccle íia :. H is ig itu r fu p p o íid s; p ro  incelligentia h u - Q u arto  , ficut fauus etfi M ei in fe c o n t in e a t , eo - Simile. 
ius en co m ij eorundem  p rs d ic a to r u m , quod in h o c  que e x u b e re t; tune tam en  vbcrius íaltem  M ei de 
verf. 1. eft e x p lican d u m ,o p ersp re tiu m  e lt ,  v t fin g u - íe e m i t t i t ,  cum  m o tu a liq u o  c o n tin g itu r , 8c co m 
ía cxa& iu sp erp en d am u r v erb a . Ac prim o, cur ij fa -  p rim itu r: E ad em  ra tio n e  &  S a n d i  P rsd ic a to re s  
uus d ican tu r. Secu n d o .cu rfau u s d iílilla n s . T e r t io ,  in trinfecus referti funt facraru m  litterarü  n o titia ; 
quid I i t , eos habere M e l ,&  lac Iu b lingua : cu r Se v t ad q u em lib et in tcrrog atio n is c o n ta d u m M e l m it- 
X le l, &  lac  í im u l:& q u a re  prius nom inecur M e i,q u á  ta n t aftatim  diuinorum  eloquiorú  , iuxta  illud A p o - 
lac . Q u arto  , qua: fin t v eítm ien ta  E ccle li.t*, quidve ftoli:» Sermo vejlerfem per in gratia f i le  fit conditus:vtfcia- i Coloff 4 . Í  
com m u n e cum  labijs talia habeant veftim enta. t i s ,  quomodo oporteat vos vnicuique tefponiere.
Q u in to , qualis íit  eorum dem  v e íh m e n to ru m fra - Q u in to  dem um  eam  cum  fauo p ro p o rtió n é  lia- 
g ram ia . ben t ijdem  E c c le f is  P rsd ica to re s  , quod  ficut fauüs ^miU.

T rs iiu to -  Q u o ad  p rim u m :R e d ifs im a  ration e S a n d o s p r s -  m elp urifsim u m  c o n t in e t , atque co n feru at, adeo vt 
re$r ^dicanitir ĉ c :u üres verbi D e i fauum  ap pellatos, ex  pluribus qu od  ex illo irnm ediate d i í t i l la t , M ei virgineú m e- 
f  . r.'s. p ro p o rtio n ib u s in ter illos atque fauum  m ellis c o l-  r ito  riuncupetur ad d ifferentiam  m ellis alio liq u o -

e. lig ere  éft. P rim aau tem  earum e ft,q u o d , íicu t fauus re ,a liav e re ad u ltera n .Ita &  ía n d i quique P rçd ica to - 
e lt opus ab apibus fa b re fa d u m , in tra  qu od  M ei ab re s ,M e i intra íe co n tin en tes p u riís im s d o d r in s  f i-  

.iifdera efficitur, quod hom inum  inferu iat e fu i:Ita  Se d e i ,  p rsd ica tió n e  pariter fuá purifsim is eloq uiis 
p rsd ica to re s  á C h riíto  ccelefti illa a p e , de qua in l i -  eam  abfque vlla alicuius e rro n s  p erm ixiion ein  audí- 

•? ’.ccl u .3  b 'o  E cc le fia ític i m yítico  fenfu d icitur;,* B reu is in vo -  eorum  d iítillan t aures ; ita v t m érito  Se d o ftr in a , Se 

laúbus eft apts,&  in it iit  dulcoris habet fru ttu s illiu s :z d  p r s -  v erb a ip foru m  v irg ínea d ic iq u e a n t , ijdem que cú m  
d ication is m unus ele& i fu n t,v tin  eis ,  a e p e re o s  d e -  Paulo A p oíto lo  d ice re p ro p te re a p o ís in t:*  AV/www, a i .  Cor. 

fe rre tu r  M elE u an g elij,iu x ta  id ,q u o d  ab ipfam et ta -  ficu t p lunm i adulterantes verbum  D e i-, fed  ex fin.ee ríta te : *7» 
b loan, 15- li ape fignificatum  e í t , cum  d ic e r e t : b Ego vos eleqi de ^ fed  ficut ex Deo coram Deo in  Chrifto loquim ur: In  quibus 
cLuc l i  i  ’ v t eatiS a jfe ratis; & fru ttu sve fte r m aneat. A p oíto li verbis , p ond erand a illa funt verba , ficu t
c uc. 11.i j  £ t ; c jEgo dabo vobis os,& fap ien tia ,cu i non poterunt icfiÇere p ln rim i adulterantes verbum  De%: plurimi fiquidem  íunt 

omnes adnerfarij v e ftri. Praedicatores tam  alieni á d id a  faui co n d ition e  pro-
N o tan d u m v ero  in h a c  p ro p o rtio n e  , co n g ru e n - p te rco m m ix tio n e m  , quam  vna cu m  m elle diuini 

tiís im e di&um  lab ia tua in p lu ra li, at in fingulari.Eü- verbi e x h ib e n t ; vt ad u lterantes verbum  D e i d ic i 
ttn s : quia ? e v e r a , tam etfi p lura íin t Eccleiiae labia, d e b e a n t: q u ia , í ic u t adulter no n  in ten d it pro lem ,' sim ile. 

plures p rsd ica to res ¡o m n es tam en  q u o tq u ot vere íéd  id  d u n ta x a t,v t fu s  fa tisfacia tlib id in i: ita  ipíi do- 
íu n t labia E c c le í is  , funt vnus fau u s: quia ab v n a e a -  d r in a ,& c o n c io n ib u s  haud D éi g loriam  q u s r u n t ,  
dem que ape C h rifto  Iefu e ffe d i funt mellis E u a n - aut proxim oru m  ía lu r e m : fed priuatis in feru iu nt 
g ciic i d e la to res ,v t d id u m  e ít .  eom m od is . S icu t ad ulter per co m m ix tio n em  cum

Simile. Fauus fecundo r e d e  d icu ntur ijd em  p rsd ica ro - m uliere aliena Se f ib i , &  m ulieri ipfi m ortem  p r o -  
Greç.Pap- TQS - q Uia íicu t fa u u s , tam etíi ex  vili c e r s  m ateria c u ra t.-íta  óc iftiufm odi P rs d ic a to re s  ad ulterantes 

co n íte t ,fu a u ifs im u m ta m e n ,a cp re tio fifs im u m  i n - F  verbum  D ei co m m ix tio n e  p rop rioru m  erroru ril 
tra  fe c o n t in e t , d efertque mellis liqu orem  : Ira  &  m o rtem  íib i a d fc ifcu n t,& a u d ito n b u s . 
fa n d i quique p rs d ic a to re s  m il'eros quidem  fe fa -  Q u oad  fecundum:didio<¿//?//k?».f a d ie d a fa ú o  d u- 
ren tu r :a t in  m iferah um anitatis f u s  co nd ition e , iri p licem  ingerit d iíH cultatem : P rim am , q u om od o d i-  
r ili cera M ei E u angelij conditum  f e r u in t ,  p rout ltillare dican tur S a n d i  ij P rsd ic a to re s  , de quibuS 
ft.b a lia  m etaphora ilgnificauit A poítolus cura d i-  in  libro E ccle íia ftic i d icitur : quod  , b tanquam b £ u l.39.?

- i1 .C 0 r .4 - i c k :d  Non nofmet ipfos pradicam us: fed  Iefum  C h riftit Do- imbres m ittan t eloqma fa p ie n tia  fu<s :  S e c u n d a m ,í i  
m inum noftru : nos aatem feruos veftros per Iefum  ’.qucnUm  tam q u am  fauus M ei d iftíllarc d ic u n tu r , quia 
D eus,qu i d ix it de tenebris lucefpledefcere, ipfe illu x it m cor- verba D e i p r s d ic a n t , de quibus d icitur in P fa lm . 
dibus rrftrisad illum in ationem  fc ie tia c la rita tis  D e iin  facie  q u od  c Vu lcio ra, fin t fuper M e i &  fauum  • Haud fa - c P f .x % ,ii, 

C h rifti Ie fu  , id e ít  : vt in  facie , 8c p erfona C h r iít i  c ile  p e rc ip itu r ,  qua r a t io n e , dum  p r s d ic a n t , ex- 
í e f u ,  tam quam  eius le g a tip rsd ica tio n e m  illu m i-  h ib ere  p o fsin t m ellis d u lced in em , q u s  haud a u -

E  e c  i j rib o s

alij ex  G r s c is  iJ atribus p ro  th u re  h o c  lo c o ^ o ü ta m  
a c c ip iu n t. A m b ro íiu s lib ro  p rim o do V irgin ibu s ¿ 
« o n tra  , p ro  m o n te  L ib an o .

E t  c e r te  a m b s  le d io n e s  op tim ç funt,d uafqu e in - 
á ica n t fim ilitu d in es, q u a ru m v tra q u e c o n g ru e n tif-  
f im a e f t ,  v t ex d id is  c o llig e re lic e t.

Verf. XI. cap. IV. F a ú u s  d i f t i l la n s  l a b i a  

t i t a ,  f p o n f a : m e i  &  la c  fu b  l in g u a  

t u a : &  o d o r  v e í l i m e n t o r u m  tu o -



ribus p ercip itu r,fed  gufiu  d u n ta x a t: cu m  tam e ce  r -  i 
to fc ia m u s ,p rx d ica tio n e m  verbum  D ei ítilU re in ip - 
ía s  a u res.

PY<ed¡cato- P rim a d if ic u lta s  facile to llitu r , fi ra tio  te n e a tu r , 
re¡ boni evo. cu r ftillare d ican tu r P rx d ic a to re s  V erb u m  D c i ,q u x  
nudo c r ím- ea m ihi eífe videtur ,  q u o d  ira au d itoribu s e loquia 
bres fn -ieti* j- je - j m pertiunt }V t tam en  in id p otifsim u m  fuum  
ftd ln e ’ di- co llo cen t ítu d iu m ; vt n ih il ex illo prasdufci d ep er- 
tamur M ei eat m e lle , accom m od an tes íe  ca p tu i eo ru m ,q u ib u s 
vtrb i D tí. p r x d ic a n t j& , tam etfi im b re sm itta n t fa p ie n tix  fu x  

in fch o lis ,v b i latus e it íap icn tu m  a u d itu s :in  p rx d i-  
c a t io n c  n ih ilom inu s , qua ig n o fan tibu s' fa tis ía cere  
d e b e n t,&  in firm io ribu s, qu aíi in tra  v a ía ,qu ibu s an 
g u ila  fint o ra , &  quafi ex ig u is, ac ten u ib u s g ra m i- . 
nibus idem m et D e i v er b u  d iítillare  fá tag ñ n t. A m - ■* 
b o  h x c  p rx d ica to ru m  ítu d ia  in tra& and is d iuinis 
e loq u ijs & e x h ib e n d o  y e rb o  D ei innuit M o y fes in 

¿  D cut-$ í. C a n tie o  D eu teron om ij ,cu m  n iz :d  Aud ite c a li, qua lo- 

ejHor: aud iat terra  verba oris m e i: Su b  cceloru m  nom ine 
íap ien tiores d eíign an s: fu b appellatione autem  t e r 
r x  rudiores , &  ig no rantes. Q u o ad  exh ib itio n em  
verb i D ei faciend am  cx lis  fu bd it: Concrefcatin plu

uiam  doctrina.m ea(l\ clcg in  Sep tu ag in ta ) E t  quafi imber 

fu p tr herbanr.Q u o ad  p ra d ica tio n e m  vero eiu ldé ver- 
b i te r r x  exh ibendam  de ig n o ra n tib u s ,a it iF lu a t v t ros 

eloquium meum  Cs? qH afiftilia fuper g ram ina .

P r ¿diento- Ad fecundam  d iificu ltatem  d icendu m  , id circo  
res boni non fponfum  P rx d ic a to re s  ,a b  Sp iiitu  la n d o  fub la b io - 
tam aures^ rum  m etaphora d eíign atos, fauum  ap p clla lfep o ti- 
á'uitumau- u M uam m ú fleo s, &  p o tiu s d ix ifle , co ld e m  M e i d i- 
dienZm re- ftilla re ,q u am co n cen tu m exh ib ere ,- ta m e tlie a  eíTet 
ficeredebent. ipíius in te n tio ,v t in h o c  en com io  exinde illo s co m - 

m en d a re t, qu od  fuauitate v erb oru m  diuinorurü , 
q u x  p rx d ic a n t, recreen t au d ito res: quam  íu auita- 
tem  co n g ru en tiu s, v t v idetu r p rim a fa c ie , dulcis 
h a r m o n ix , íuauifque co n cen tu s v o cu m ,‘aut foni in -  
ítru m en to ru m  fim ilitu d o expreí'silíét, v tp o te  á qu i
bu s proprié audientium  recrea n tu r au res: Id c irco , 
in q u am , ab fponfo id effedum  ,  vt p er h o c  íinguli 
e o ru m , q u i p rxd ication is m u n u sin  E c c le iia e x e r -  
ce re v e lin t, in te llig eren t, haud in h o c  íitam  boni 
p rx d ica to r is  p e rfe d io n e m  ,  vt e lo q u e n tix  len o ci- 
niis audientium  delin iant aures: fea id potiu s c u -  
r e n t ;v t ,q u o d  extern is illorum  auribus in ío n a n t, 
guftui im prim an t eorum dem : verbum  enim  D e i ,  
qu od  proficu um  í i t , i ta  vt ipfo Se n u tria n tu r, &  c re -  
lc a n t  fideles in  fp iritu , Se la n d ita te ,  id no n  exinde 
h ab et, qu od  fon o  v o cis exh ibeatu r; Ied qu od  ita ex - 
h ib eatu r in fo n o , v t tam en Iimul» exh ibeatu r v t cibus 
quQ C onfirm entur-audientium  corda,¿íc ora  eoru m 
dem  íuaui p erfu nd antu r d u lcedine.

H in c  fx p iu s íu b  pañis m etap hora ifuufm odi d i
uina e loqu ia  exp re íla  nouim us in  facris litteris  ,  v t : 

c De tit. 8.3 e t f on j } ,i0 pa,¡e V lilU  hom o, fed  in omnt verbo,quod proce- 

d it de ore D c i.
H in c Se fauo item , atque m elli co m p arata  eadem  

fcim u s.H in c &  anim a illa, q u x  fru d u o fe  d iuina iíta  
percip iebat e loq u ia ,g u ítu  ac fuauitate eoru m  p erfu - 

fV fa l. 118. e x c la m a b a n / ^ / / ;»  dulciafaucibus m as eloquia tu a , 

IOS* fuper M e i o ri mee! Q u ib u s in verbis ind icatu r e x c e l-  
fus d ulcedin is d iu inorum  e loqu ioru m  lu p er om n é 
aliam  d u lced inem :quandoquid em  n o n  folum  dulcía 
fu n tfu p e r M e lo r i:ie d  & c u r e liq u a  dulcía tra n fa d o  
p a la to  non p ercip ian tu r,ip ía  Se fauces infuper,&  to 
ta m  anim am  inexplicabili p erfundunt dulced in e.

Tr¿dicato- P o rro  id q u oqu e in p rx fe n ti S a n d o ru m  Pracdica- 
res boni funt to ru m  en co m io  adnotandum  e it, qu od  fauus d iítil-  
fauusftillans j ans Q|> auatas d icu ntur rad on es , qu ando d iligen
c i a r * ^ -  tiam  a d h ib e n t,v t ita verborum  D e i fonum  in aures 
cant ea qi«e in fo n en t a u d ien tiu m , v t fim ul in eoru m d em  o ra  
amara f “nt d ift ille n tM e I:cu m  tam en n o u erim u s, ab illis p r x -  
JenfnaUtau. ¿ j carj  n c ¿ü p a c is ,a c  R eg n ico elo rñ  d ulcedinéjfed  &  

com p lu ra, q u x  p er fe am arifsim a fu n t, v t poeniten- 
t ia m , m ortification em  , abn egation em  fui ip íius, 
abrenu ntiation em  om nium  voluptatu m  f x c u l i , 
co m tem p tu m  m un di,prom ptitudinem  ad  m o le ítif-

l lim a q u x q u e  p ro  C h rifto  fubeunda. Q u o m o d o  ig i
tu r  d icu ntur íim p liciter fauus d illilla n s , íi ta n ta m  
etiam  d iít illa n t am aritu dinem .?

A d h x c  d icendum  , óp tim a ration e fauum  f im -  
p liciter eos n u n c u p a to sd id o ív e  d iítillare M e i d u n 
tax at in ora aud ientiu m : nam  q u x  per fe am ara 
Iu nt fenfualitati , h x c  ipfa qu atenu s c x  ip foru m  
o re  d iítillan t in audientium  item  ora ,  fu n t d u l-  
cifsim um  Mei-, qu od  íignificatu m  habem us in l i7 
b ro  A pocalypfis eo  lo c o ,  vbi Io an n i d id u m  e ft: 
a s i  cupe lib rum , (3 deuora illu m ,  & fa c ic t am anear i  ven- a tJpoc.\ ®. 
trem  tuwp-, Sed in  ore tuo e rit dulce tamquam  m ei. 6c  fub y. 
i je itu r a lo a n n e : E t  accepilibrum  de m anu A ng e li,&  ás- 

uoraui illu m :&  erat in  ore meo tamquam m ei d u ic :t&  c:.m  

deuoratfem eum , am aricatus eft ven te r tseus, &  d tx itm ib t :
Oportet te iterum  prophetare G e n tib a sp o p u lis , &  ling u is , 
cí? Kegibus m u ltis .

S icu t en im  Ioann i p rx d ic a to r i liber d iu inorum  
eloq u io ru m , tam etfi v entrem  fenfualitatis am arica - 
r e t ,  dum  tam en  in ore e i2ét,ac p er os v eríaretu r,era t 
in ítar m cllis :Ita  co n tin g it óc a u d ito ribu s; l ic e t  p r x -  
d iñ a  p rxd ication is ventri fenfuaiitatis am aritu d i- 
nem  prsc fe fe ra n t, quam diu tam en ea verlant in o - 
re , íiue cu m  illa gultanda íu íc ip iu n t, v t d iltiliantia 
ex o re  p r x d ic a to r is ,  fiue cu m  e v entre íen lu alitatis 
ad  os iteru m  ea  referu ntur ,ru m in a n tes  , a c  m e d i-  

C tan tes in illis , tam quam  m ei dulcia cis e x iilu n t; 
ita  v t  n o n  incongru e illud Sam pfonis p ro b lem a , 
lic e t  in alio fenfu , v furp are q u ea n t, a c  c icé re . b De  b ludí. 14. 
fo rt i egresa eft n c b is  dulcedo: F o r tis  vocabu lo  gra- 
ue a ccip ien tes , m oleítum , arduum  atque am arum , 
qu ale e ít  p r x d id a  verbi D e i p ra :d icatio fen fu alita ti.

H x cq u e  e ít ratio ,  cur cceleitis ipon lus p o llq u am  
d ix it; Fauusd iH iü ansJab ia  tu a , fp o n fi: i llico  íu b n cia t: 5 
A íe lfá  Lie  fu b  lingua tua.; per linguam  quippe E c c le íix  
eofdem  defignans p rx d ica tores , dum a i t ,  Iub, illis 
x q u e a c  fub iingua eílé M e i , Se la c ,,íig n iíica t , illos 
ica iu g iter p a la to ¿n  quo potifsim u m  guítus d i ,e a m  
quam  p rx d ic a tu n fu n t, d o d r in a m  d iu in oru m  e lo -  

^  quiorum  verfare ru m iñ an tes.ac m ed itantes in lege 
D o m in i d ie , ac n o d e ; ve inexplicab iiem  m e ll is ,  ac 
ia ícis dulcedinem  , prius ipil g u ita n tcs , inítar taui 
po ítm od u m  ex p leno ore d ilü ilen t in auditorum  pa- 
riccr o ra  m ellis dulcedinem  in  v e rb is , q u x  p r o f e -Prsdirato- 
ru n t. A c b e n e , & n e c e fIá n o  h x c  ab lp on fo  a d ie d a  res boni dum 

fu n t: A fe l,& la c  fub  lingua tua .  C um  enim  prim a eius af i :C€re all0S 

in te n tio  iíta  e íle t ,v t  exinde la n d o s  E c c le í ix  p rx d i-  
ca tores in iíto  encom io  c c le b ra re t , qu ia á fte d iu a jmdent. 

fapientia eruditi, h u iep otiísim u m  rei m dulgeant in ' 
fu isp rx d ica tio n ib u s , vt afFedum  gu ítu s e x c ite n tin  
a u d ito rib u s, o p erxp retiu m  era t, vt co n te íla tu m  his 

g  verbis fa ceret, illos prius in íe  eum d em  guítus a ffe -  
étú fen tire. Sum m a e te n im , quantum  iple íé n tio (a it  
Q u in tilianu sJ c irca  m ou end os affed u s in h o c  po -  
fita  e í t ,  v t m oueam ur ipfi: nec incen d it n iíi ig n is : 6 *í ' 2'* 
N ec m ad efiim u s , nifi hum ore ,n e c  res vlla  dat 
alteri co lorem  , quem  ipfa no n  h a b et: A tque ad eo  
p rim u m ,ac p otifsim u m  e ft,v t  a ííiciam u r, antequam  
afíícere  co n e m u r. I ta  ig itu r fcientiam  diu inorum  
b o n i quique P rx d ic a to re s  hab ere  debent in  c o rd e , 
vt e loq uioru m  d iu in oru m  perfu íi du lced in e ,  ad  
palatum  qu od am m od o ea v e r fe n t ,  vbi gu ltu s ita  
e ltfu b  lm gua fitus ,v t  l in g u x , a c p rx d ic a tio n iv n a  
cum  verb is afFatim eiufdem  dulcedinis copia fu g g e- 
ra tu r.

Q uam u is autem  fatis fo rfan  fuiíTet,fi d id u m  ta n - 
tu m m od o e íle t : A 'fel fub  lingua tua  , D uas ta m en  ob  res bom f i» . 

caufas vna cum  m elle ’6e lac iu n gere voluit fponfus Suíu con‘ 

ad am p lifica tion em  ex p o íirx  S a n d o ru m  P rx d ic a - ^ “""nudent 
toru m  la u d is . P rim o ,v t  fignificaret, ita  p rx g u íta -  do&mx <*? 
ta m a  fe d iu inorum  m yíterioru m  dulcedinem  fan  -bum . 

d o s  praedicatores habere fub lingua , & i n  p ro m - 
p tu  , ad ea p rx d ican d a  ,  d id am q u e  illorum  dul
ced inem  au d itoribu s im p ertien d am ; vt tam en  8c 

p ro u e d io re s  ,  &  rudiores co n g ru en ti fingulos 
ra tio n e  c d o c e a n t :  iü is ,  qu i in h rm io re s ,  tic  ru

d io re s



d io re s in  fpiritu  e x iftu n t, tanquam  paruulis d o & ri- A 
nam m m odum  la d is  p o rrig entes ;  prout ab A p o
fto lo  P au lo  fa d u m  le g im u s , vb i C o rin t'n ijs d icit:

« i.C cr. j . i  e L a c  vobis potií dedi, non ejcaw.nondi* enim poteratisúWiS 
v ero  ,  qui m agis ¿Ilum inaros hab ent fenfus ,  p ro u e -  
d io re fq u e  fu n r, eam dem  m m odum  eibi p rxd u leis 
trad en tes. C o m e ítio n e m  autem  ta lem  c ib o r u m ,&  
m ellis p rx fertim  hifee co n g ru ere  exin d e co llig ere  
poíTumus , quod &  de D o ftú n o  n o ítro  Iefu  C h rifto  
ad íign iiicand am  ,q u o d  tam etfi infantu lu s é v irg i
ne n a tu s,acp aru u lu s a p p a re rc t :p e rfe d u s  tam en ia  
c o g n itio n e , &  fapientia e ífe t ad d iícretio n em  b o n i, 

d ifa . 7* 14 &  m ali, d ix it Ifaias propheta ; d Ecce Virgo con c i  pie t ,&
parJct filiftm i& vocab itu r nome eias Em m anuel- Batyram  &  3  
mei com ede t : v tfc ia t , id e ít , v tp o te  qui f c ia t ,  reprobare 
m alam , &  eligere bonum.

Tr*d ¡ratio - A ltera  v ero  ratio  ,  p ro p ter quam  h x c  dúo íim ul 
nu diuini iu n xit coe! eftis fponfus , d icens : M e i 6 ? lac fub  lingua 
■verbi quam tu a : ea  e i t ,v t  p er a m b o  h x c  íim ul iu n d a ,iu x ta  c o n -  
eopio/a f it  fu -ta m  facrarum  litteraru m  phraíim  ,  p rovt o íte n 

fum  e ít  in p rim a exp o fition e , in g en tem  d efignaret 
eius d ulcedin is abundantiam  ,  qu am  &  ipfi g u ítu  
p ercip eren t P rx d ic a to re s , & au d ito i ibus com m u n i- 
can dam  p aratam  haberen t fub lin g u a . E x  qua ra
tio n e  dedu citu r e tiam  ratio , cu r prius n o m in arit

duieedo•

!Dulcedinis 
verbi Dei M ei,q u am  l a c : cu ra en im  lac p rx p o n en d u m  p otiu s

Si vero  nom in e veflim entorum  tuorum  ipfa E c c le fia -  Vrxdicatoru 

ftici c o rp o ris  in d u m en ta  íig n ifica ta  d icantur ,  p ro - l™ s ma™’na 

v t c o n g r u e n te s  d icendu m  v id etu r: qu atenu s labia, eaJJto ribu7  
fub quorum  m etap h ora  p rx fe n s  S an tto ru m  P r x d i-  ex eorum 
ca to ru m  encom iu m  co n tex tu m  e f t ,  haud ind u i fo -  prxdicatione 

le n t j ita  vt afsignari q u ean t veftim enta ip fo ru m : PTouentens' 

co m m en d an tu r ijd em  P rx d ica to res  ex f r u d u  ,  qu e 
in  fideli E c c le f ix  p op u lo  fa c iu n t, qu and o ita pr&’d i- 
ca tio n is  m unus exercent^  vt id p otifsim u m  cu re n t, 
qu o au d itores d iu in o ru m ,q u ç  ab ip íis prgídicantur, 
e loq u ioru m  d ulced in em  &  c a p ia n t,&  guftent.-pro- 
v t íignificatum  vidim us 111 verbis ijs  , Fauus d iftillan s 

lab ia tua , m el& /acftb ltngua tan : F r u d u s  autem  is e ft, 
qu od  tu n e q u ia d  fidem  per ipforum  prxdicationerta 
conu erfi fu u t ,i jq u e fid e liu m , qui eo s  audiendo re- 
no uati fu n t fpiritu  m en tis  fu x , de quibus apud Ifaiá 
eidem  n c d e í ix  d ic itu r : c H it  ómnibus ve lu t ornamento cJ f a-^9 l % 

v e jiie r is : odovem  re teru n t fim ilem  odori thu ris,^  b o 
num  C h rifti od orem  fe exh iben tes in fa n d a  c o n u e r- 
fa tio n e , C hrifti fan d ita tem  fuis bo n is op eribus re
d o len tes , illud nim irum  D ei im p len tes m and atu m , 
q u o d i c i t u r ; * eftote,quoniam ego fin ttu sfum . ^

E x  hifee fu íius exp licatis ,breu is ilte d ed u citu r hu- 
ius fe n te n tix  fen fu s: vt cx le ftis  íponfus h o c  p a d o  
fp on fam fu am  alloqu atu r E ccle fiam .

P rx d ic a to re s  ij íá n d i, q u iin  rayftico co rp o re  tu o  Paraphra*

d í.Cor.x*

e Le uit. 11,

ouítum au- - i  1 / 1 1  1 n. - * 1 r -------  r* . . V  iauwu> Wu ,m  ^./“ ic o c o r p o r e iu o  raí
L n l w  v id eretu r v t iym bolurn d o t a n *  p a ru u lo r u m :p r* -  Iabiorum  ob einen t m u n u s, F am s  fu n t, in íta r  faui «»•

n n l n i f  Mini 1 m i  C A l  ni PiH í1 m  • rrf" m n  «,1 ^  í i »  X ^ 1 .__* O— • i- 1 Aexhibere fa-  p o fu it n ih ilom inus M e i eidera: v t in n u e r e t , id eíTe, 
tagunt 60«/q u od  in prim is h o c  lo co  lau d aret in  P r x d ic a to r i*  
prxdicatores b u s,q u o d  in  id p otifsim u m  fuum  ad h ib eren t ítudiü, 

v tp ro u e d io r ib u s  x q u e  ac ru dioribu s p rx d ica tio n e  
verb i D ei dulcedinem  d iuinorum  eloq uioru m  g u - 
ftan dam  e x h ib e a n t: in  qu a qu idem  dulcedine íig n i- 
ficand a M e i abfque vilo dubio prim as h ab et p a rtes , 
vnde in  lib ro  E c c l .  d ic itu r habere in itiú  d u lcoris : 
q u ia  n im irü  in te r  om nia p rx d u le ia  dulcifsim um  íit .

4 Id  dem um  , q u od  v ltim a huius en co m ij p arte  d i
d u m  eft: E t  odor veftim entorum  tuoru ,ficut odor tb u rü : in

á m e b reu i &  ex ig u a, fed p rx p o te n ti ape fa b re fa d i, <r omraaav 
qu and o eo s e leg i ad id  m u n e r is ,  v t in tra  vilem  h u - fenfus”  
m anitatis cera m  M ei co n tin e n te s  ía p ie n tix  d iu ino- 
íu ra  m yfterioru m  , ad cu iu flib e tin terro g atio n is  c o -  
ta ftu m  id p rx d ican d o efflu erent:a tq u e etiam  vt p r x  
ing en ti illius m ellis cop ia  abfqu e vlla ad u lteratione 
illu d  ta m e tfih o n  in te rro g a re n tu r e ffu n d eren t. D ü  
p rx d ica n t verbum  D e i acco m m o d a n tes  fe  captui 
vn iu fcu iu fqu e,fu nt Fauus d is lilla n s M e i d u lcifsim u m , 
cu ra  &  ea p rx d ic a n t, q u x  in  Eu angelio  m an d antu r, 
aut c o n fu iu n iu r , aíp era  &  araara fenfualitatis : id

operu 
ditores ad 
ion um tra 
hunt.

eoru m d em  S a n & o ru m  P rx d ica to ru m  laud em  ad íe- D  enim  p otifsim u m  cu ran t, v tq u o d  auribus in fon an t
r j f i  m  -iK I n A n l n  pHn /1 /1 u m  Ta J * ’ • 1 • 1 *. n  • 1« , .

au d ientiu m , íd in  eoru m d em  d ifíille n to ra : vt verb i 
D e i g u ften t d u lcedinem ,quod  lice t in  v en tre  íit am a- 
ru m ,in  o re  tam en  m eleíT enon  ignorant.-cum  &  ipil 
p ariter idcirco eam  ipfam  fcien tiam  eadem  ve e loq oia  
D e i , q u x  alijs p re d ica re  v o lu n t, in  ore  habere c o -  
n e n tu r ,a tq ; adeo quod  fum m u m  in  illis ineft dulce* 
d in is jlarg ifsim c a c o rd e  ad p alatu m , vbi g u ftu s c í t ,  
íu bm in ift ratu m fu.b lingua d efe ra n t,ita  v t p ro p terea  
d ic i q u e a t, M e i &  lacfub lingua tu a : paratam  fiquidem  
ij fem per d eferunt deguftatam  á fe ipfis d u lced in em  
fu au iís im x d o ít r in x , quam  &  in ora  p rcu eftio ru m  
d iftillent in  m odum  m ellis, &  in  ora  e o ru m , qu i ru - 
d io re s fu n t, d iftillen tin  m od u m  la d is  dulcifsim i ité 
in ftar m ellis .Ñ eq u e v ero  ex h o c  d u ntaxat co m m e n - 
d a b ile s ij funt P rx d ic a to re s  tui f a n d i ,  qu od  g u ítu i 
audientium  dulcedinem  ex h ib en t verb i D e i: V eru m  
etiam  e x in d e ,q u o d  exem p lo  b o n o ru m  op eru m  fuo- 
r u m ,q u x  extrin fecu s ap p arent, x q u e  ac veftim en ta  
in  co rp o re , o d orem  re feru n t th u ris , v tp o te  induti 
le fu m  C h riftu m ,illu m  im itari c o n te n ie n te s  in iu fti— 
t ia ,&  fan ftita te  v e r ita tis .Q u in  &  e x in d e,q u o d  fide
les i j,q u i p rx d ica tio n e  fuá te ,v e lu t o rn a m en to ,v efti-  
u ere .d eg u ítato  m elle d o d r in x  ip foru m , od orem  r e -  
d o len t fa n d ita t is  fim ilem  od ori thu ris, fan & itati n i
m irum  m e x .

d u m  ab fp on fo  e ífe ,h au d  d u bitand u m .D ú p lex  au
tem  laus p er h çc  verba in illo s co n fe rtu r , quia qu od  
d ic itu r , Veñim entorum tuorum , d uobus m odis accip i 

Trxdicato -  P o tc ft¿  V el p ro  re ftira e n tis  ip foru m  p rx d ica to - 
res boni »e- r u m , q u x  id circo  veftim enta etiam  E c c le fix  d ica n - 
dum verbô  t u r : qu o n iam  P rx d ic a to re s  m em b ra illius fu n t: V el 
fed. e r exi- p ro p riu sp ro  v eftiraen tis to tiu s E c c le fia f tic ic o r p o -  
Ip e r^ a u -  r is ’ a tíl ue ‘P 1̂115 E c c le í ix .S i  p rim o m od o fum antur, 

lau d antu r p er verba iíta  fa n d i P rx d ic a to re s  e x in 
d e ,  qu od  nedum  p rx d ica tio n is d iu inorum  e lo q u io 
rum  d u lced in e auditores a d r e d a m , &  fid ei 6c  v i
t x  ra tion em  a llic iu n t ; at m u lto  m agis idipfum  
efiíc iu n t o d o re , a tq u e  exem p lo  bo n o ru m  o p e-

_ . rum  fuorum  , quibus exim iara red o len t fa n d ita -
Ofera bona *
cur dicantur te m  ,  q u x  b o n a  op era extrin fecu s exh ibita  con- 
\ejlimenía. g ru en ter ad m odum  veftim enta nu ncup an tu r , quia 

v eftim enta  extrin fecu s re p rx fe n ta n tu r in  c o r p o 
re  hu m ano : &  q u ia ,  inítar v eftim entoru m  corp u s 
ex o m an tiu m  , c ircu n d a n tiu m  ,  &  ca lefacien tiu m , 
ab ij sdem  b o n is op eribu s ex o rn an tu r , &  vndique 
in  íingu lis a d io n ib u s,o m n iv e  tem p o re q u od ám o do 
c ircu n d an tu r ¡ ac dem um  ca lo r ch aritatis internus 
in  eis nedum  co n fe ru a tu r, fed 3c  a u g e tu r. N o n  m i
nus co n g ru e  o d o r ifto ru m  veftim entorum  afteritur 
fim ilis o d o ri th u ris , íifu p p o nam u s , q u o d in  prim a 
e x p o fitio n e  p robatu m  e í t , per o d orem  th u ris íig n i- 
fica ri o d o rem  facru ra :v el cu m  N y ífen o , T h e o d o r i-  
t o ,  &  a lijs , od orem  d iu in ita tis,qu atenu s íym bolu m  
d iu in itatis thu s accip i fo le t: N am taliu m  P rx d ic a to -  
rum  v ettim en tu m  elt ip fem et Iefus C h riftu s D eu s 
&  h o m o : qu o ind utos fe m a n ite íta n tin  iu ftitia  , Se 

fa n d ita te  v erita tis , iuxta eam  P auli exh ortation em * 
a 2 pfc.4. 14 qua d ic itu r :a  Indaitenoaam  hom inem ,(¡aifecundam  D c it 

c re a ta se íl,rn ia flit ia , & fa n ttita te  v e rita tis :q u é  fane n o -  
uu m  hom in em  eíTe D om in u m  lefu m  C h riftu m , 

b J^ew.13. íd em  tefta tu r A poftolus ad R o m a n o s ,d ic e s :b  Indm+  

tn m  Dom inum  le fum  Chriftum *



Verf.XI.cap.IV .F a u u s  d i í t i l l a n s  l a b i a  A 

t u a ,  f p o n f a :  m e i  l a c  ( u b  l in g u a  

t u a :  &  e d e r  ' v e f l im e n t o r u m  t u o 

r u m  f i c u t  o d o r  t h u r is .
E x p o s i t i o  I I I .

D efecunda Sponfa, qux e jl A n im a  SanÜ a.

Primus
fenfus.

SV p p o fito , quod fub labioru m  m etap h ora o ra tio 
nis encom iu m  &  in  h o c  verfu 11, co n tin e a tu r , 

ficu t &  fub ead em  m etap h ora a lteru m  itera  eiuídc 
o ra tio n is  pia: anim a: có te x tu m  vidim us fupra v eri.
3 . vbi ex p o íitio n e 3. n o n n u llx  etiam  a lla tx  fu n t ra- 
tio n es huius m etap h ora:.

D u o b u s m odis e a , qua: in fa n d a : o ratio n is laudé 
h ic  d icu n tu r, e x p o n ip o ilu n t: ijfve am b ob u s, li in -  
te llig atu r to ta  fen ten tia  iíta  iu xta  fenfum  prim o lo 
c o  in l i t te r a  allaturn-.V el enim  v n ica  du ntaxat p ix  
anim a: ora tio  co m m en d atu r e x in d e ,q u o d  p e r fe d if -  
íim a f it , &  óm nibus nu m eris abfo lu ta : V el in  tribu s 
d iítin d is  vnius eiufdem que fe n te n tix  partibus tres 
fpecies oratio n is eiufdem  anim a: lau d antur, ad quas 
tre s  v n iu e rfa  alia: red u cu ntu r cu iu ílib et o ratio n is 
fp ecies.

Oratio per- S i velim us, prim o m od o ce le b ra n  pia: anim a: o -  C  
fettadeuo- ra tion em  illam , q u x  íit óm n ibu s nu m eris a b fo lu ta , 
tionemin- fupponendum  pro eo ru m , qua: h ic  d icu n tu r , in te l- 
bonit^cm7’ l ig en tia ,q u o d  ficu t in p erfecta  citharcedi m ufica  tria  
\\tdtAhabet fim u l co n u en ian t operaepretium  eft-, p e rcu fs io c i-  

th a rx ,m e lo d ía  foni refonans e x p e rcu fsis  ch o rd is ,&annexam.
Simile.

nil in  m e a p p a re a t, quod  prauitatem  red oleat: ied 
n e c in  p en etra lib u s co rd is  mei qu idquam  ip fem et 
a fp exerim  iniqu itatis , oratio  m D o m in o  haud 
e rit  a cc e p ta ,& g rata . C u m  h x c  ita  fe h a b e a n t ,c x le 
ftis  íponfus in hac fen ten tia  pia: a n im x  o ra tio n e m  
illu ftriori e n c o m io , qu am  celebrarat fupra in verfu
3 . hifee óm nibus eam  c o n íta rc  fig n ificat, ac p erfe 
d ifs im o  m od o íingu la in illa e iíe , fim ulque in u icem  
co n n ex a  d e m o n ítr a t : id autem  e f iie i t , illum m et 
feruan s c rd in e m , q u e m in  p ra:citata  fen ten tia  fe r-  
u au it &  D au id . Q u o d  en im  is d ix it; A d  ipfum  ore meo 

clam am : extrin fecu m  v o cis fonum  d efig n a n s.m u l
to  efficacius fponfus exprefsit p rx d a ra  adm odum  
fim ilitud ine faui ftillan tis , d ice n s : F au u sd iflilla » s la 

bia tu a : n ó  fauu s, fim p lic iter , k d  fauus d ijlilla n s .E n im 
u ero  fa u u s ,íi abfque m elle lit ,n u íiiu s  e ít  p r e t i j,  nu l
lum  ve guftu i p ro fert co m m od u m , nullum  fap o rem ; 
cum  é v e ít ig io , íi m elle refertu s f i t ,  non  m ó d ica  o  ratio \o- 
eius habetur ra tio : ipfum ve, quo ex u b cra t ,m e l  d i- calu [me de. 
ftillans.in gcntem  p ariter ex íe p ro fe rt d ulced in em . uoticfíe n il 

S ic  &  preces i llx , q u x  lab ijs fu n d u n tu r, íi fine m e i-  yu>er 

le  í in t tn tr in íe c x  d eu o tio n is , &  íine m entis a tte n -  
t io n e , nil á D e o x f t im a n tu r , nu llam ve ex fe p r o fe 
ru n t fu au ita tem , nullum &  co m m od u m  , p rovt &
A poftolus Paulus coteftatu s e ft, cu m  d ice re t: c S i ore c i.Cor. 14. 
lin g u a ,fp iritu s m eusorat: mens autem m eaftnefruttu e fl, id  14- 
e ü ,fih n g u a ta n tu m o re m  abfque d e u o tio n e , t a b i 
qu e m entis a tte n ticn e , fp iritu s m e u s ,id e ít  flatus 
m e u s , v o x  m ea tan tu m  o r a t; at fine vlla d u lce d i
n e , fine vilo fr u d u :n a m  m ens m ea fine fru& u eft.
Q u id  ergo e íl?id  eft. Q u id  erg o  faciendum  eít.? q u a 
lis d ebet e ílé  o ra tio  voce p ro lata  v t  b o n a  fit,&  fru -

cantü s v o cis ,a d eo  v t fi q u o d lib e t iíto ru m  trium  d e- d u m  afferens? G rabo , in q u it, fp iritu ,o rd o  &  mente, id
fit,iítiu fm od i m ufica p e r fe d a  d ici m in im e p o fs it ; 
v ocis e ten im  cantus co m m en d abilis  haudquaquam  
e ft,n i c o n c o rs  fit fo n o , ac h a rm o n ix  fon antis c ith a - 
ra j:n é c fo n u s  ip fe .cu m  d ebita  p o te ít  elle h arm o n ía , 
n ic ith a ro ed u sb en e  , 8z fecundum  m ufices artcm  c i-

perculTx fu erin t,fo n u m  haudquaquam  reddunt har- 
m o n icu m : E o d e m  p a d o  ea dem um  p e r fe d a  defi- 
nienda eft oratio  quam  labia p r o fe r u n t , &  in  qua 
h x c  tria  fim ul c o n cu rre n t: V i t x  b o n ita s , q u x  fe h a 
b e t in íta r b o n x  p ercu ísio n is chordarum  c ith a r x , 
qu atenu s p o te n tix , atque a fied u s in íta r fidium  fe 
h ab en t re lp e d u  a n im x : harm onicu s in terioris  de
u o tio n is  fo n u s :&  c o n c o rs  cu m  h u iu fm o d iícn o  cá - 
t u s ,e x ,q u x  v o ce p ro fe ru n tu r preces, aclau d atio n es 
D o m in i, q u as com m u n i vocabu lo  ora tio n es p ecu - 

5.13 lia r ite r  vulgo a p p e lla n t.¿  A u fe ra m e  tum ultum  carm i-

1 1 mei in os

e ít,o ra tio n e m  ipfam  vocalem  faciam  cum  d e u o tio 
n e , &  m en tis a tten tio n e  : P fa llam fp iritu ,p fa llam  

mente.

D ice t a liq u is ,  fi fauus d iítillans eft huiufm odi 
o ra tio , q u x  fpiritu  fa d a  f i t ,  &  m e n te , quinam  ipfa 

th a r x  p u lfauerit fid es, &. ni e x  ip fx , quas bene p u l- ^  d i í t i l la t , quem ue d iítilla tion e fuá du lced ine refi- 
fauerit fides co n g ru en ti ra tio n e  e x te n íx  f in t : i i-  ^  c it fR e fic it , p erfu n d itq u e  volu ptate atque d ulced i- O ntio de 

qu idem  q u x  re m iílx  fu n t ,ta m e t f i  artifiçio iifsim e n e fuá D eu m  ipfum  , in  cu ius o s m ei d iítillat
in te rio r is  d e u o tio n is ; co n te íta tu m  id 
á R e g io  pfalte in princip io  Pfalm i 1 4 6 . dum  ad ift i
ufm odi p ro m o u en s o ra tio n e m  a it: d Laúdate D em i-  d P f  1 4 6 .1  

num , quoniam bonus e jl pfaím ur.Deo n o ílro fit iucúda,deco

r a r e  laudatio ,id  e ft, fuauis f it , &  d ulcis. Q u am  vero 
iu c u n d a fit , quam ve eadem  D e o p la c e a t in P fa l. 6 r. 
egregia com p aration e idem  D au id  exp rim ere n it i -  
tu r , d ice n s:*  Laudabo ncmen D e i cum cántico &  m agni

ficaba eum in  laude :& p laceb it Deo fuper vitu lum  nouellum , 

cornua j>roducentem ,& vngulas,id  eft ,plufquá gratifsim a 
E  q u x lio c t  v id im a .

•P f.6 8.

num  tuo rum , dixit aliquando D eu s p er P rop h etam  
A m os ,&< cantica ly rx  tuce non audiam  :o ra tio n es,q u ç  ad 
fon u m  o rg a n i in co n cin n e  p ercu fsi d e ca n ta tx  íin t ,  
&  p ro la tx  ab a n im a , q u x  ch o rd am m  p o ten tias , 
a ffed u fq u e  reraiíTos h a b e t , &  cu i p ro b itas d efit 
v itx .tu m u ltu m  carm inu m  appellans: Eas v ero  lau - 
d atio n eS ,& p re ce s , q u x  fon o interioris d euotion is 
non funt co n co rd es ,cá n tica  ly r x  n u n cu p an s.P ía ltes 
i lle  R eg iu s D auid horura, q u x  ad p e rfe d a m  © ratio
nem  neceílária funt op tim e co nfcius in  P fa lm o 6j .  

b P/íy.17 h x c  tria in d ic a n s ,a it: b A d ip fu m , fc ilice t D e u m , ore 
meo c lam au i,cn  p rim u m , E t  exu ltau i fub  lingua mea:L ir  

Greg.Pap. cea t m ihi hac vti le d io n e ,q u a  vfus eft & S .G re g o riu s  
P apa in  fine lib ri prim i ex p o fitio n is , in  prim um  li
bru m  R e g . tam etíi verior l e d io  iuxta  orig in alia  ha
b eat :E t  ex a it au t.

P o rr o  in his v erb is :E te x u lta u i fu b  lingua m ea ,indi
c a t  fecundü, fine qu o  p rim um  nil virium  h a b et, ex 
u lta tio n em  in terio r is  d e u o tio n is : Q u ia  vero n e u - 
tru m  iíto ru m  duorum  r e d e  fieri p o te f t ,  vel qu ip - 
quam  valet, ni fim u l ad fit &  te r t iu m , id c irc o  ad ie- 
c i t :  In iqu itatem  f i  afpexit in  corde meo ,  non exaudiet Do~ 

m inus: ac  fi d ica t: N i fim ul &  v itx  fa n d ita s  ita  
c u m p r x d id is d u o b u s  a d í i t ,v t  n ed u m  extrin fecu s

P o r r o , q u ia nullatenus anim a dulcedinem  in  o s °
D e i d iftillarc p o teft per o ra tio n em  fuam ,  ea - 
dem que D o m in u m  d e le d a r e , n i prius ipfam et 111 ¡ “ *us 

ca  d e le d e tu r  , dulcedinem que g u íte t  illius , p rovt deleüan ip fi 
&  fupra oftenfum  eft in verf. 3. id circo  n eceííkrio  prius debet 

a d ied u m  eft: M e i &  U cfub lingua tu a : íiue en im  p er ‘n ea- 
id , qu od  d ió tu tfu b  lingua , co r  intelligas , provt in  
prim a lit te rx  exp ofition e fum endum  o íte n d i:íiu e  
p a la tu m ,&  gu ttu r j q u x  fubtus lingua fita g u íta t io -  
nis fenfum  p eificiu nt^ p er verba iíta  ho c d efig n a- 
t u r , quod  pia anim a prius ipfa guftum  in  co rd e  
fu o , a tq u e m  íe  p ercip iat fuauifsim um  in i js ,q u a s  
fu n d it,p e rc ib u s : tum  d u lced in em ,q u am ip fag u ftat, 
in  ip fum m et D eu m  re fu n d a t, d iftilla n s ,  tam quam  
e  p leno fauo M e i cop io fu m .H u n c guítum  fim plicius 
exp refsit D au id ,cu m  verb is illis ,A d ip fu m  ore meo cía- 

adiecit.-£í exu ltau i fub lingua m ea: verbo exu ltau i 
m axim am  fignificans gu ítu s o b le d a tio n e m . V nde 
& i n  alio P fa lm o  d ic cb a t:flu cu n d ü  f it  e i, fc ilic e t  D e o , fp fa l.io i. 
eloquium meum’.ego vero delettabor in  Dom ino: A c íi d ice- 34* 
re t .V t lab ia  m ea ei f in t fauus diftillans ,dabo op eram , 
v t M ei, &  lac  fit fub lingua m ea ; v t ipfe d e le d e r  in 
D o m in o .T a m e tfi autem  v o ces oratio n is fint o b ie d ú  
po tius aud itu s, qua g u ítu sj m clli n ih iíom in u s d iílil-

U to c



la to  é fauo in os eas a fs im ila u it, ind icans n im iru m , A fa n d o , &  laudando D o m in u m .d e q u a in  P falm . d i-
q u o d ,ficu t e x  func M ei an im x orátis ,8 c  M ei in  ore  
dum  eas in o re  h ab et .• ita fibi pariter M ei funt e x  illo 
e iu s o r e f t i l la tü in o s fu ü : quia non tan tu m  ad fuas 
ad m ittu ntur aures , fed &  ad os , atque adeo earum  
dulcedinem  nedum  auditu ,  fed &  gu ítu  p ercip iat, 
quaíi &  ipfe q u oq u e em illas ab anim i o ran te  voces 
illas in fuo acceptas o re  , per illu d  cas v erfet,p ro fe  -  
ren do illas fib im etipfi. 

c.ratio ea e ji A t id  , quod fane p ix  an im x oratio n em  red dit &  
De° grata jU uítrioréüi tic D e o  iucu nd iorcm  , illud e f t , qu od  
qux pt a jp íam et a n im a , hafee elíundens p re ces , &  feipfam
anima ope- ‘ r  ■ 1 ■ • t r
nentefemet, ^  oratio nes p ariter lú as, a induit D om inum  lelum  
c r  orationi: C h riíh im  , iuxta  confilium  A poftoli fuperius rela- 
fuam je fu  tu m , exh iben s íehum ilem  &  interius , & e x te r iu s  
C£r,f ° ’ C h rilto  Ie fu in  iu ftitia ,& fm d ita te :N e c  no Se ip ;'as, 
a P -4*i4 quas fu n d it preces , P a tr i (im u l, ac fponfo offerens 

v elu tiin d u m en to  op ertas m eritis g lo rio lifsim is e -  
iufdem  D o m in i noftri Iefu C h n l l i ,  qui fup er altare 
cru cis fe ipfum  ob tu lit in  h o lo ca u ítíi m áxim e o m 
nium  accep tab ile ,ad  in íta r Iacob,fc qui hoedinis pel- 
lib u s m anus,collum que o p e ru it ; ficque ea co o p erta  
palpanda Ifaac o b tu lit  patri. H x c  autem  om nia m o- 
dicis h ilce v erb is ,E t  o io r vefjim entorü tuo rum ,fau to io r 

th u ris ,  peregregie deíignata fu n trfiu e.n . veftim enta 
accip iam us .q u ib u s pía anim a exornara co m p a rct 
ante D o m in u m  in p erfecta  oratione fuá, o d o r illoru 
in  naribus D ei eft Iicut od or thu ris , id  e f t j i c u t  o d o r 
C h rifti,q u i de fem etipfo ait in lib . E :c le íia ft ic i: cE<ro 

quaji ;.</3*»«5,id eft thu s,»o  incifum ,Vapor au i h.é-itatiane «  
«I2. Cor-+• meam  : Ita  nim irum  ¿/Chriítum  in d u ta , v t vita illius 

m a n ife íte tu r in ipfa , rton fecus ac veftim enta , q u x  
ex trin fecu s op eriu n t corp u s , m an ife ílan tu r in 
co rp o re  ipfo . Siu e alia illa eiufdem  a n im x  fum a- 
m u s v eftim enta m erito rñ ,q u ib u s co o p e rta .&  e x o r- 
hata  v n iu erfi bo na illius o p e ra , óc in prim is ora
tio n e s  c x le í i i  íp o n fo p r o p ó n it , óc m anifeftar. o d o r 
p ariter iftoru m  veftim entoru m  eius verifsim e d ic i
tu r  fiCut o d or th u ris , illius n im irum  th u ris , quod fu-

b Gen. 17
96.

c E(cl. 14.
X I .

Taraphra
fis.

ob la tu m  e í t in  od orem  fuauitatis, m eritorum  C h ri
í t i  in  cru ce  c o n fix i.

Q u o d  ergo  iuxta prim am  oration is p ix  a n im x  
com raend ation eríi in  p rx fe n ti d icitur en com io  tale 
e ít .

O ratio  tu a ,ó  fp on fa,p erfeétifsim a c ft,& o m n ib u s  
nu m eris a b fo lu ta : q u iten u s enim  v o ce  p ro fertu r, 
inftar faui M e i m ihi d iftilla t p rxd u lcis d cu o tio n is , 
d e u o tx q u e a tte n tio n is  , qua m e v o lu p tate  p erfu n - 
dis : diftillas autem  m ihi e a m , quam  tu prius v b eri
bu s deguftas in co rd e , Se in  fpiritali palato , ac g u t
tu re  tu o  dulcedinem  : p ro p ter quam  dulcedinis

citu  r : f  M entar fu i dieri* antiquoru ,m ed itatusfum  in  omni- f  P/141. y. 
bus operibus tu is ,  in  fa tt is  m anatí tuam  m editabar: Ex
pandí manus measad « .fc ilic e t  o ra n s : q u x  o ra tio  ab eo , 
qu od  m en te f i t , ora tio  m entalis nu ncupátur : vel 
te rtio  o p era tio n e  , ben e íc il ic e t  agend o fecundu m  orationis 
virtutes varias .q u in  etiam  bene agend o ea ip fa ,q u x  cont¡nux 
ad p rx fen tem  vitam  tran íigen d am  neceífa ría íu n t, prxieptum 
iu xta  qu od  abA pofto lo  d ic itu r in  p rim a ep ift.ad C o- q-omodom* 

rin th .^  Siue m axducatis,fiue b ilv tis ,fiu e  a liud  quid fa c it is , Atç 0'r J0 
omnia tn nloriam  D e ifa c ite '.ó c in  e a ,q u x  e ít  a d C o lo ílé - ^  
fes. h Omne quodeuque fa c itis inverbo, aut in  opere, omnia in  ti C oloff. 3. 
nomine Dom ini le ja  C h rifli fa :ite , g ratias agentes Deo ,<S> x7 *
P a tr i per ipfum  :  V n d e 13 a filius hom ilía 2 . in lu litta m  

® c o ll ig it ,  á íu ftis  q u ib u fq ; p ed e& e im pleri id D o m in i
p rx cep tü j»  Oportet fem p ;r orare. £«? num quá deffiere ,  S e -  i Luc. 18.1. 
cu n d u m q u o d  Se Paulus ait:k j> ine in trtm ifsione orate: k i>TheJJ.f 

q u ia f  vt ben e aíTerit B e d a in  Lucam  fuper c ita ta m  I7> 
D o m in i fen tentiam  )  non  d e liltit  o rare , qui n o n  d e -  
f ilt itb e n e  ag en d o iu ítu s e lle .

E x  h o c  ig itur fponfam  fuam com m end ans c x -  
le ítis fp o n fu s, qu od  h iíce  tribu s fpeciebus oratio n is 
in te rp c la tis  v ic ib u s o r e t ,  flequ e co n tin u atis  preci
bus fibi iu n íta p e rm a n e a t , íingulas iítarum  o r a tio -  
num  eius laudibus e u e h it , m etap h oris ,  ac fim ilitu - 
dinibus p eregreg iis. 

q  A c prim o ,  oratio n em  vocalem  lab ioru m  m e ta - Cr.uiovo- 

p h o rad efig n an s , v tp o te  labiis ipfis p ro latá  ap p ellat calxs 

fáuum  diftillantem  : per quam  taui ltillantis fin iili- yeturfau** 
tu d in em  prim o íingularem  iftiufm odi in eam  c o n -  /muhu. 

fe r t  lau d em ,-qu od  quafi ad os D o m in i fiat ,• ita  vt 
q u o tq u o t p ro fe rt  y o c e s , to t  mellis ltillas in d iétum  
D e i os f t i l le t : ideo q u ip p e huiufeem odi m ellis dul
ced in e  ob leótatu s ip fem et exclam at aliquando:/ Vox 1 C a k t.t .r4 
tua d u lc is.  &  :m  Eloquium  tuum dulce. m ant'4 ’3

Q u in  etiam  p er eam dem  fim ilitud inem  &  m odú Oratio ea 

indicar , quo h x c  d iltilla tio  in os D o m in i fiat larg i- dulcis Deo, 
t e r ,&  abu nd anterñ s vero e ít ,í i  o ratio ip fafacta  fit in V !£ fi* ccríie 

fpiritu co n trib u la to , in anim o co n trito : n- Sacn ficivm

yo-i9*p er altare crucis ad ignem  a rd en tifs im x  ch aritatis D  enim  D :o fp iritu scon tribu la tu s:co r con tritum ,& h 'um ilia tü  a p|
Deus non defpicies. Nam  íicu t ad h o c  vt fauus diftillet Sim ilc. 
m ellis co p iam  ,  op erx p retiu m  eft, v tc o m p rim a tu r :
I ta a d  h o c  , v t fauus precum  labiorum  m ellis d u lce
d inem  in  D ei os ftillet , neceíTe e f t ,v t  com p reífu s fit  
vel per co n tritio n em  , vel p ertrib u la tio n em  a liq u a ; 
atque adeo bene ora tio  p rx íe rtim  v o calis  d i¿ta  e ft 
fauus ftillans ;  quia tu n e  m áxim e q u x lib e t anim a 
iu fti illam  p r o fe r t , cum  trib u la tion e  aliqua p re m i- 
tur,iuxtaillud:<? A dD om inucum  trib u lá re r,  c!am au i,&  0 J\9‘ t 
exaud iu it me. 8e:p  In  tribulatione meainuocaniDom inu>&  P JJ  - l 7-7 
ad Deum  m eiiclam aui:& cxauc\ iu :t de templo fan  fio  fu  o vo

cem m eá:& clam or meus in  cofpettueius,q u o d  m illies re -
degu ftationem  iure op tim o d ici d eb et ,A fA ,& la c  e íle  ^  petitu m  inu enies in facris litteris.
fu b  lingua tu a . Q u o d  vero m e m áxim e allicit ad iftaS 
tuas exaudiendas p re c e s , qu ove m áxim e in illis o b - 
le é t o r , odor e f t ,  q iio  Se tu,illas fundens , redóles in ve* 
ítim entis t u i s : induta fiquidem  D o m in u m  Iefum  
C h riftum  ,  eius v itam , atque virtutes in m e m aniré- 
ftan s , od ore fragras fim ilio d o ri eiufdem  , qu i thus 
illud e ít  p rx ftan tifsim u m  , euap orans h a b ita tio - 
n e m fu a m : odor q u o q u e , q u o  e x d e m  tu x  redolent 
ora tio n es in iis ,q u ib u s in d u ta s ,&  co o p ertas  eas m i
h i offers m eritis ,fuauifsim us m ihi e f t ,  íicu t od or 
C h riít i c ru c ifix i,  qui in íta r  th u ris fragran tifsim i 
fu p er airare cru cis ad ignem  ard en tifs im x ch arita - p  
tis  oblatus e ít  m ihi in o d orem  fuauitatis :  N ec m i
ru m . eius enim  m erita  funt h x c  o rationu m  tuaru ni 
v eftim en ta .

o rationü êcunc 0̂  ^ ° d o h x c  fu m p ferim u s, v t d i-
funt tres €ta in  encom iu m  trium  fpecierum  oration is vnius 
fp ec ies ,  vo- eiufdem que p ix  a í l im x , fupponendum  , tribus m o- 
calis, menta- d iso .rafé- poíl'e vnam quam que anim am  : vel vo ce 
iu c r  qux exrrinfecus p ro la ta , q u o m o d o  o ratu r in E ccle fia  ad 
típera.̂ °n i exem plum  D auid  R e g is  d icen tis : c Septtesin die laude 
c P¡a l. x 18. d ix i t ib i,qualis eft Se om nis ora tio  v o ca lis :v e l abfque 
1*4* vocis ex terio ris  p ro laú on e ,  m ente du ntaxat m ed i-

9
Prim i
fenfus
alten
explic.

E x to llit  deinde fecundara ora tio n is íp ec iem , ap - 
tifsim o fane n o m in e  eam  d efen ben s íim u l, a c la u -  
dans his v erd is: M e i, &  lac fub  lingua tu a : O ratio n em  
m en talem  eam  defignans e lle , q u x  haudquaquam  
lin gua, &  labiis p ro m itu r , x q u e  ac vocalis : at q u x  
fu b íilen tio  f it  t p rom itu rqu e -fub lingua , co rd e  n í-  
ra iru m ,& fu m m o g u ltu  a n im x  o rá h tis . P o n d e ra n 
tes  autem  e x a d iu s  verba \ ft.z ,M e l& lacfu b ltn gua  tu a : 

plura co m p e riu n tu r p er ea íig n ificari, q u x in  p r x -  
ítan tifsim as iítiu s  m entalis oratio n is laudes red u n - 
d en t.

A c  p rim o perbelle p re c ip u a  eius p ro p rietas fu b - ctatio 

in d ica tu r, q u x  in e o  fita  e ft, quod  m yfterium  c o n - ment‘1̂  

té p la tio n is ,cü iu s guftus a n im x  exh ibetu r,h au d  illi-  
c o p e r tr a n lii ; fed in illo ipfa diutius d etinetu r an i - percipitur ¿ 

m a oran s:q u o d v e guftus ille qu i ex d eu ota  oratio ne ftudio ora- 
vocáli p e rc ip itu r ,&  per eam dem  orationem  m enta- ****>& ' «•* 
le m  a n im x  conferuatu r. V id etu r nam qu e verb is tem? aUoR'ím 

h ifee  fponfus alludere ad id , qu od  á quibufdam  effi-  
c i  fo le t ,q u i, cü  p rx d u lce  aliquid guítu  p e rce p e rin t, 
haud  illico d e g lu tiu n t, fed q u o m agis in p rx g u fta ta  
o b le d é tu r  dulcedine, in  ore id veríánr, te n c tq jq u í  
d iu itiu s pofTunt fub lingua ,  vbi vis p o fita  eft g uftu s.

p e e  iiij S ig n i-

eruatrix



r  ratiouú S ig n itica tu r fecu n d o  cxce lien tia  huius o ratio n is 
m cntalis ûPer ora tio n em  vocalem , eaqu e ex trip li-  

% ícroratio- c* c a p itc .P r im o , ex  m aio ri,q u am  c o n t in e t , d u lce- 
nem-voca. d in e :S c c u n d o , cx  eo  qu od  cib o  vnicu ique co n g ru - 
lem. e n tin u tr ia t ,a c r e f ic ia t :A c te r tio , ex eo  quod  anim ú

á te  rrenis h ifee  abít rahat ad c x le  ítia. 
jn oratione Q u o a d  p rim um : N o t¿n d a  d iuerfitas laudis eiu s, 
mentali q u x  in ora tio n em  vocalem  co ll.u a  e ít  in  prim a h u - 
ingensfit co- ius e n c e m ij p arte : &  iítiu s qua: in  hac fecunda p a r- 
pia dulcedi- te  Co n fertu r in ora tio n em  m en ta lem : illa  fiq u idem  

com p arata  c ít  fa u o , e x  qu o  aliqua; m ellis diftillent 
gu tt£e:iíti vero m ei, 8c  la c  fim pliciter t r ib u itu r . M e i 

&  la c fu b lin g u a tu a :cx  ipfa nam que haud iam q u xd am  
m ellis  g utta : d iftillan t;a t m axim a e i in e lt  dulcedinis 
m e llis ,a tq u e  la d is  co p ia , m a x im x  8c d e le d a tio n e s , 
qu od  quam  vere d id u m  f it , ex  ijs p a te t, q u x id e m -  
m et D o m in u s apud líaiam  fign ificau it, d ice n s : 

a I f a .^ .y . a  Addnca eos in  montem fa n tt ií m e it(m ed itation is n im i- 
ru m )&  Utificabo eosin domo orationis mea:. Q u aru m  de- 
le d a tio n u m  abundantiam  exp licare fa c rx  littera : 
fo len t aliquando fub m etaphora torren tis  v o lu p ta- 

b P f-31-9- t is ,v t  in  P falm  .t f .b  Torrente voluptatistuapotabis eos:8c 
nonn un qu am  etiam  fub m etap hora num inis , ac 

c Job 20. to rre n tis  m ellis ,a tq u e  la d is ,  v t in  lib ro  I o b  ed e  im - 
»7 - p io :2\7o» vid eatriuu lo sflttm in is, torrentes m e llis b u t y r i,

q u o d e ltip fiu s  la d is  p ingu edo.
Per oratiene Q u o a d  fecu n d u m : N o n  tantu m  m e i, f e d j& la c  
me¿ tale¿ ,  d ic itu r eíTe in o ra tio n e  m en ta liiq u ia  e x  ipfa 116 m o - 
ü a m Z j e d '  d o h ab entu r d u lced ines g u ítu s,ac  d e led a tio n es fp i- 
&  nutrf r i t u s ;  a t infuper cibam ur l a d e ,  quo nu trim u r in 
mur. v ita íp iritu ali,q u a : íica elt in ca lo re  ch arita tis ,p ro u t 

v ita  co rp orea  fita eít in  ca lo re  n atu rali, qui per fen - 
íib ile s  cib o s &  a u g e tu r ,&  co n feru atu r. P o rro  cibu s 
q u o  in  anim a a u g etu r, &  co n feru atu r charitatis ca 
l o r , &  v ita ip fa , m ed itatio  e ít  d iu inorum  op eru m , 
co n tem p lad o  D e i, 8c co n íid era tio cx le ftiu m  m yfte- 
r io ru m , p rovt alias exin de p ro b atu m  e í t ,  qu od  in  

d  Tob. 12. l ib r o  T o b ix  A ngelus R ap hael d ix it: d Ego cibo in u ifi-
i  9 . b ilí,  &  pota, qu i ab hominibus v id e ri non poteft, v to r, D e i

n im iru m  c o n te m p la tio n e . B e n e  autem  fpiritualis 
i íte  c ib u s, q u iin  o ra tio n e  m entali e x h ib e tu r, n o m i
n e  la d is  p o tiu s quam  alterius liq u o ris , aut e ib i íig 
nificatu s e ít ;v t  p e rfu a fip e rh o cre d d e re m u r, cibum  
iítum eíTe ta lem , q u i ab vniuerfis h o m in ib u s , íiu e 
l in t  in  v ita  íp iritu ali in c ip ien tes , f iu e p e r fe d i,c o m -  
ed i p o fs it : h o c  nam que ex óm nibus c ib is , qu ibus 
h o m in es vefci fo len t,v n iu s duntaxat la d is  proprium  
e í t  (v t alias qu oque e ít  p o nd eratu m j qu od  8c in fan 
te s , &  iu n io re s , & fe n e s  illud co m ed ere , &  b ib ere 
q u e u n t, c u n d ifq u e  n u trim en to  e ít . V nraeforfitan 
fa d u m  e ít ;  v t cu m  D eus populo Ifra e litico  p o llice- 
retu r fxp iu s daré te rra m  d e lic ijs , a c  p e r fe d ifs im o - 
ru m e ib o ru m  co p ia a b u n d a n te m , terram  flu entem  
m elle ,&  la d e  eam  nuncuparit,per m ellis n o m en  de
licias inn uen sí p er lac vero c ib o s fuauifsim os, atqu e 

, „ p e r fe d o s .
O s o * /  « m u m  >.p e r  h o c  ip fu m , q n od  vna cu m  

ccfiafm . m elle  a d ie d u m  e íl &  la c , d eíignatu m  e l t ,  o ra tio n e  
m en ta lem  nedum  p rx b e re  p ix  anim a: d e lic ia s , &  
cib u m  , q u o  in  vita fu ften tetu r fpirituali; verum  
e tiam  cibu m  hu iu ícem od i p rx b e r e , qui vim habeat 
inducendi d u lcifsim u m  fo p o rem  ecfta íis , e leuans 
anim am  á fen fib ilib u s, &  terren is  ad c x le ít ia : lac 
fiq u idem  talem  habere vim  ind u cendi lo p o re m , p  
p rx te rq u a m  apud eos,qu i de qu alitatibus rerum  n a- 
tu ra liu m  t r a d a n t ,  p ro  ind ub itato  h a b e tu r: co lli
g itu r etiam  ex  lib ro  Iudicum  lo co  fx p iu s c i ta to , 

c T u d  4 *o  ^ v b ila h e l d icitur la d e  foporatum  reddidifte S ifa -  
ram .

i o  T e r t ia m  v ltim o  lo c o  cceleftis fponfus laudibus 
Orationi ce leb ra t orationis fpeciem .q ua pia anim a b en e ope- 
deditus in rando o r a t, d icen s: E t  odor veftim entorum  tuorum  Jicu t 

eahab¿ j „ e odo rthu ris.C  ir c a  q u x  v erb a ,p rim o n o tan d u m , quam  
\efiariume¡t congru e in hoc o ratio n is en co m io  tertia  ipfius íp e - 
ad vitam c iem  fub v eftim en toru m  m etaphora d efig n arit, 
fpiritualem . id q u e p o ftq u am  dixit iM t lf S  lac fub  lingua  f//¿.Enim

u ero , qu ia cx le ftis  en com iaítes id m áxim e in te n d it , 
v t cer tio re m  vnum quem que re d d e re t, per ip fam  
vnam  o ra tio n em , cuius en com iu m  hic c o n te x itu r , 
om n e id p r x lta r i , quod  a n im x  nece íla riu m  íit  ad 
v itam  fpiritualem  ben e d egend am ; cu m  ex tr ib u s , 
q u x n e c e fla n a  ex iftu nt a d tran íig en d ara  vitam  c o r -  
p o ream , c ib u s, d e le d a tio ,a c  v e ítim e n tu m , dúo p ri-  * 
m a per eam  exh iberi o fte n d ifle t , cu m  dixic: M s l 

&  lac fub  lingua tua , Y t explicatum  elt: ne qu is e x ilt i-  
m a r e t , tertiu m  per ipíam  m inim e p r x l t a r i ,  atqu e 
ad eo verendum , ne a n im x , q u x  dedita eft o ra tio n i, 
calor charitatis ex tin g u a tu r, aut faltem  d eb ilitetu r 
o b fiig u s  tep id ita tis , atque p e cca ti, feu o b  x ítu s  v e - 
h e m en tio res  c o n c u p iíc e n tix , q u x  a ilib o  arcenru r 
p er in d um en ta extrin fecu s am bientia co rp u s, aut 
an im am .id circo  hanc te rtia m  oratio n is fp eciem .q u ? 
v irtu tu m op eratio n e  p erfic itu r, veftim en ta  n u n cu - 
p a t.

P o rro  qu od  virtutum  op eratio nes veftim enta fin t Veftimenta 

p ix  an im x,ab  A p o ít. Paulo co n tefta tu m  habem us in an‘m<*fHHt 

E p ift.a d  C o lo f.v b i a it ifln d u ite  vo s ,ficu tc le ttiD e tfa n íli,

V d ile ü t  yvifeera m iferico rd ia,bem ^ nitattm , hum ilitatem , primisJubie- 

modejtiam ,patientiam  ,fupport antes inutcem ,&  donantes vo- flio>&-obe* 
b ism etip jisji quis aduerfus aliquem  habet querelam -¡feut &  dientia. 

Dom inus donanit vob is, ita  &  vos: fuper omnia autem hcec J10 ‘  ̂* 
charitatem  habete, quod e jl vincn lum  perfetlion is.

; E t f i  v n ico  verbo volum us fe ir e , quis fit ornatus 
v eftim entorü  pia: a n im x ,q u x  íponfa D ei e ft,ip fa  eft 
fu b ie d io , &  ob ed ien tia : qu ia illa fp onfo fuo fu b ie- 
d a  eft D e o , ob tem p erans m andatis illiu s , p rovt c o l
lig itur ex hifee P etr i v erb is :a  M ulieresfubditte (in tv i-  x i.P e t . j . j .  

risfu is'.q uarum  nonfit extrinfecus cap illatura3aut circundatio  

a u ri,a u t indum enti Vejlim entorum  cultus:

Sedqui abfeonditus e íl cordis homo, in  incorruptib iU tate 
qu ie ti,&  modejlt fp iritu s,  qui e flin  conjptttu Deilocuples.Stc 

enim  aliquando  (£3* Jan c l#  mulieres fperantes in  Deo ornaban  

fe^ fub ietla. proprijs v ir is ,8t c .

N e quis auté am b ig eret v eftim enta  ifta  e ílé  p ariter 
o ra tio n e m ,ficu t eft &  v o ca lis , &  m en ta lis , e a ld e m - 
qu e habere v ire s , egreg ie  d ix it: E t  odor vejlim entorum  
tuorum ficú t odor th u ris. Q u is enim  ig n o re t, thus in  ía -  Virtutum 
cris litteris  fym bolum  eífe  o ra tio n is  , íicu t o d o rem  
th u ris a it eílé od orem  h o ru m  v eftim en to ru m : v t ef¡ iCa(ifsi- 
in n u a t, illam  haud qu am libet eíle o ra tio n em  o rd i- ma. 
n a r ia m ', quales m u ltx  á n o b is fieri fo le n t, quarum  
fragran tia  nulla e ít :  a te fíe  ex earum  n u m ero , q u x  
in od orem  fuauitatis vfque ad ce lfils im u m D e i th ro -  
num  in íta r thu ris a feen d it, qualem  fuam  oratio n em  
eñ e  op tab at D au id ,cu m  d iceret:^  D irig a tu r oratio mea & P/Mo-a 
fic u t incenfum  in  cofpettu rao.Q uidni v ero  bona p iç  ani
m x  o p e ra ,fa n d a ru m q u e  v irt utum a d u s , 8c d iu ino- 

, rum  m andatorum  ob íeru atio  in od orem  fuauitatis 
in ítar in cen fi e leu en tu r ad D om inu m , elam orem qu e 
fuum  in ftar e ífica c ifs im x  o ra tio n is  in D e i aures ím - 
m itta n t?  fi de p rau isop eribu s,p efsim ifv e S o d o m o 
rum  feeleribus d id u m  ab ip fo m et D o m in o  re p e ri-  
m us in lib ro  Genefis.-c Clam or Sod o m o rum G om o r-  c G « . 18. 
rhaorum  m ultiphcatus e jl, &  peccatum eorum aggrauatít e jl 10' 

n im is. Defcendam , &  v i debo, vtrum  el amorem , qui ven it ad 

me,opere copleuerhit: E t  A ngeli paulo in feriu s ad L o th  
d ix e ú n t'.d  Delebtmuslocu iftum ,  eo quod increuerit clam or ¿G e n .x * . 

eorum coram Dom ino: E t  fi íanguis per hom icid ij feelus i ?. 
eíFu fus,propriam  h ab et v o cem , qu a de térra  clam et 
ad D eu m , ip fom et D ó m in o  id  c o n te fta n te ,a tq u e  d i- 
cente.-r Voxfangu in is fra trts tu i clam atadm e de térra:c u t  c Gen.4. i *  
no n  &  v irtu tu m  a d ib u s  v o x  tr ib u a tu r , qu a in ftar 
o ra tio n is  clam ent ad D o m in u m ? S a n e  apud P rin c i-  
p es m undi v tp lu rim ü  plus v ocis h a b e n t iu ges m i- 
n if tto ru m fa m u la tu s ,fe d u la ,e x a d a , g rataq u e o b fe - 
quia op eribu s p rx ítita ,q u a m  fupplices q u çq u e  p eti- 
tio n e s .h in c  fit, v t fi quando h ifee , qui ta lia  eis e x h i-  
bu erin t o b feq u ia , aliqua ingru erit perfecu tio , &  tr i
buí atio ,tam  etfi ij nil p etierin t.illico  eis op em  fe r a n t : 
quin &  fx p iu s , cu m  plures ab aliis fibi p o rre d i f in t  
lib elli fu p p lices, v t aliquid  eis co n fe ra n t vel h o n o -  
ris, vel cen fu s, v e ld ig n ita t is ,  obfequia 8c  fam u latu s

iíto ru m



i f to r a i»  p o lio s  e x a u d iu n t;  ta m etíi i j nil voce flagi- A  ans fem etip íu m  ,  díiiinis ex h ib e t o c u l is . Iacobu s
q u oq u e A p oftolu s a ad m onés fid eles,v t cu e ju is in fir- ¿jaco .^ .iA  

m a ta r, in d u ca n tpresbíteros E c c le fix ,qu i orent fuper eam , 
vrigentes illam  oleotn nomine D o m in i.c  um  iníignes p o ít- 
m o d u m ,a tq u e  fublim es nu m erat e iíe d u s  o ra tio - 

haudquaquam  eo s trib u it o ra tio  ni illi

j ----- ... . . . »

um ve dederin t libellum  íu p p h cem : quia 
* im ii  um ca ipfa eo ru m  o p e ra , in fui obí'cquium  ab 
illis ex h ib ita , efficacius o r a n t ,&  c la m á t apud ip fo s , 
q u ig ra titu d m em  p r a  fe  fe rre  ftu dent in íingu los. 
Id ip íu m  m u rise tiam  apud c a le fte m  p r in c ip e m ,a c  
D o m in u m  d o m in am iu m eíie  , co m p erru m  optim e 
habuit D auid aliquando , ad eo abfque v lla  p articu - 

r p f j p e t it io n e , abfque alio lib e llo in p p lic i d iceb at:
* -i -i- fE x a u d í Dom ine iafn ttam  m eam , q u a  fc ilice t fita e ít  in  

b o n iso p erib u s,q u ibu s tibí iu g iter m íeru ire  conatus 
fum  :a c  p ro c erto  habens iu ítitiam  iftam  eiíe effi- 
cacifsim am  o ra tio n e ,fu b d it Íta tim : Intede depreratio-

nis
Fidei aflús

. . . .  ,  . . . ._____ p e c u - eí orT
Iia r i, q u a  voce p ro fercur ,  fed po tifsim u m  '̂ \[jc'j ' cacî ‘ma’ 

huic orationis íp e t ie i , q u a  a d u  exh ibetur v irtu - 
t is :a tq u e  ipíum  fidei a d u u i o ratio n isn u m in e exp ri- 
m ens ,ait :b  E t  oratio fi le  i  ft lu a b ii in firm a ,& aHettiabit eit b luco. 5. t y 
D om inus: &  f i  itip íc c a tis fit, rem itttn iuy e i : quam quam  
enim  com m u n i exp o íito ru m  fententia  p er o ra tio 
nem  fidei eo  lo c o  oratio nem  fidelem  intellig i fciá ,

nem m eam : A arib aspen ip e  orationem mea no in  labijsdolo- eam Ic ilice t,q u x  fidem  co n iu n d a m  habeat,quan do
ít< A (\ t'lr n o n  p a m n ritin n p iT i n n im  UKi-i ___ ..................:i r* 1 ./.<,id e lt ,n o n  eam  o ra tio n em ,q u am  labia p ro fe ru n t, 
qu a-p lerum qu e in ip fom et a d u  orandi d olofa  ex i- 
l t u n t , quando laudem  in  te  co n fe ru n t, cum  c o r  o -  
ran tis longe eft 4 t e ; fed oratio nem  iltam  quam  ipfa 
iu ititu  m ea p ro fe rt , per quam  iuítitiam  co r  m eum  
tib i ex in tim a inferu it ch arita te .

B en e  igicur p ia  a n im a , q u a  hu iufeem odi iuftitia 
D eo  in íeru it, a tq u e in d u m en tis v irtu tu m ,6 c  b o n o 
rum  op erum  veílita  ante D eu m  a d í la t , ab ip fo , q u i 
eius eit íp o n iu s ,d ic itu r : E t  odor veflim entorum  tuorum  

Jicu t odor thitrús .Id  e it  ficu t od or e fficacifsim x ora tio 
nis . E t  quidem  , cjuod prim um  illud v eítim en ti g e 
nus ab A p ofto lo  n u m era tu m , v iícera  m iferiG or- 
d ía ,o d o re  redoleat th u ris , a p erte  habetu r in l ib .E c -  
clcíiaftici jv b iSap icns ille dicit.g Condude eleem ofyü in  

.. . cor^e paupsris.& hac pro te exorabit ab om nim alo. Q u o  dq; 
v T S t t  &  P ra:ft;intifsim um  illud fu b ie d io n is ,&  o b ed ien tiç  
\ffor*tio ef- veltim en tu m  afsignatum  fp o n fa  á P e tr o  A p o íto lo ,

g Iccl. X* 
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eum dem  p ariter red oleat thu ris odorem  , vim que 
habeat o ratio n is item  eiÜ cacils iraa  ,  co llig itu r non 
ob feure e x  iis P fa lm i v c ib is ,b  Subditas etto  D o m in o ,&  

ora .-quibus propheta regius infigném  iftum  ora
tion is m odum  edocens piam  an im a, qu aíi quid tale 
d icere  v id e tu r : fubditus efto  D o m in o  p er vera re fi-

p ro fe rtu r  v o ce  : aptifsim e n ih iíom in us a ¿tu m  fidei 
po tius intelKgendum  m ihi perfuadeo ex e o ,  quod 
&  D om inus n o íte r  in Eu angelio  fecundum  M a rcü , 
cum  de oratione a g it, qua quidpíáftl á D eo  p etendu 
eft cu m  fid e , p rirau m iliud  aliud p ro p o n it ,  d o c e t-  
qu e oratio n is genus ,  qu od  Iaco bu s o ra tio n em  fidei 
a p p e lla t , q u o d v e , c u m in  ipfo a d u  fidei íitu m fit , 
abfque expreíla alia p etition e  efiicaciisim u m  eft 
inter om n es oration is íp ecies : fie enim  a it: c Habete c Jli4rf.11. 
fide D e i:  Am en dicovobis,e¡nia qaicunq) d ix e rit huic m onti: 21 • 
To lle re ,& m itte re  in  mare/ 3  non h a fta u e ritin  cordefaofcd  

cred iderit,quiaquodenqued ixeritftat,fiet e i,8c  fubdens de 
ora tio n e , ¿ d d i t :  Propterea dico vobis ..quodciiaus orantes pe- 
t it is ,c r  edite,quia a cc íp ie tis ,&  eaenient ro n d e  randa 
funt prim a illa v erba: Q w aq-, d ixe rit huic m ontiSo lie re ,

G fí.p er ea fiquidem  a d u s  exp rim itu r f id e i , im perá- 
tis  m o n ti,  vt to lla tu r,n o n  p etitio  á D e o ,v t  m on tem  
to lla t:q u am u is in eo  a d u  fidei ob  ocu los fib i p ro p o - 
íito  oratio n em  a fpiciat D e u s , no n  e a m , q u a  voce 
p ro m itu r jfed  e a m ,q u a  exh ibetu r v irtutum  a d ib u s , 
de quibus nunc d ic itu r : E t  odor veflim entorum  tuorum , 

jic u t odor th u ris.

Ita q u e  in en co m io  ifto  D eus exinde piam  an i
m am  co m m en d an s ,q u o d iu g iin ftarfid e lifs im a  fpó-

gn ation em  , &  ob tem p erans m andatis e iu s:h acq u e f a  fibi iu n d a  íit  o r a tio n e ,q u x  ob  condicione m p ra -  
lubieclVione. &  hum ili i-}-,.. i___, 1 *lu b ie d io n e , &  h u m ilio b ed iétia  a b fq ; a lijs  precibus 
o ra  ip fum m et D eu m . Q u a  v e to  efficax iíte  íit orádi 
m odus 5 ex p o n it in p ra ce d e tib u s  v erb is,cu m  d ix it : 

i P/. 3 € . j . i  Reacia Domino v ia  tuafpera Ín  e u m ip fe fa c ie t , id e í t ,  
íi  reuclauens D o m in o  viam  t u a m í i  coram  D o m i
n o  , ¿5c in co n fp e d u  illius te  exhíbu eris d ecu rren te  
viam  m and atorum  ipíius a tq u e virtu tis : íi tuam  in 
eum  fpem  illi  o í le n d e r is ;  tam etfi nullum  aliud  a d - 
hibeas oration is genus 5q u o ipfum  vel e x te rn a , vel 
in te rn a , d ep receris v o ce  : ipfe nih iíom inus fa  - 
c i e t ,  illu d  f .o m n e , quod t ib i petendum  ab eo  e íle t . 
Q u a re  ta m p ro m p te  faciet ? nifi quia ipfam et re u c -  
la tio  p ra d i¿ ta 3fpefque íib i exh ibita ,odorem  ei red o 
leat thu ris,fitqu e ora tio  efficacifsim afvnde p o ítm o 
dum  illico  íu b ied u m  e í t : fubd itus ejlo Dom ino, &  ora 

cum'.QQ fen fu ,q u é exp licau i.Q u od  d ea iq ; iftud v lti-  
m ú orand i g en u s, qu o indum eca viriu tu m  e x o ra n t; 
tam etíi y ltim ú co llo catu  in h o c  , qu od  exponim us 
oratio n is en co m io  ,  prim as in te r  om nes orationis 
íp ec ies ten ere  .d icendum  fit , faltem  quoad fuauita- 
tis  fragrantiam  in  naribus D e i , &  qu oad  eflica- 
c ia m  ,  exinde no n  incong ru e d e d u c i,  probariq ue 
p o t e í t , qu od  qu ando in  lacris litteris  tr ib u itu r c x -  
cellen s a liq u o d , exim ium  , atque arduum  effed u m  
oratio n i,e i p otifsim u m  tribu itur o ra tio n i,q u a  í i t fa -  . 
d a  per exh ibitioné alicuius a d u s  virtutis : íic in  li- 

xE cc lt. 35- b ro  E ccle íia ftic i d ic itu r : k ,O ra tio  hum ilian tis fe  nubes 

Humilitatis penetrak t: vb i qu od  per nom en orationis in tellig i

Oratio qu¡t 
fitper bona 
opera, pri
mas tenct 
ínter Jpccies

«flus efi 
oratio efjt.
(•cijsim t.

d eb eat ip fem et hum iliationis a d u s  co llig itu r ex his, 
q u a  paulo poft fu b ie d a  f u n t ,  verb is hifee,- E td o - 

necpropinquet, non confolabttur,id eft non ad m itte t c o n -  
folationem ,-£í non difeedet,doñee A ltifs im u s a fp ic ia t.vb i 

notandum  , quod  no n  d icitu r : d o ñ ee  A ltifsim us 
a u d ia t,p ro u t d icendu m  fuiíTet,fi ferm o e íle t de o r a 
tio n e  , q u a  v o cep ro fertu r in te rn a  ,  v e l e x te rn a ,fe d  
elonec A ltifs im u s a fp ic ia t.Em m u ç io  haud  v ox e í t ,q u a  
a fp ic itu r ,  füd a d u s  ipfe h u m ilita t is , quem  hu m ili-

fentis ftatus tribu s m odis variatu r, íingulos iíto ru m  
m od oru m  b re u ite r  verbis h iíce  b om m en d are vide
tu r .

C u m  p reces lab ijs effu nd is, quafi lab ia  ipfa tua  íin t Paraphr 
fa u u s , ad os m eum  ap p o íitu s, fuauifsim am m ihi ex- fis- 
h ibes dulcedinem  in fingulis v o cib ü s ijs  ,q u a s  in 
íta r  m ellis é fa u o  ifto  tu o  in m eum  diftillas o s :id -  
q u e tu n c  largius ftillas, cum  in fpiritu co n trib u la to ,
& i n  anim o c o n tr i to ,quafi fauum com prim ens,tu as 
fundis o ra tio n es. M u lto  aupem p ra fta n tiu s ,m u lto -  
q u e fuauius m ihi iu n íla  es , qu ando alia ra iio n e  
oras in  íile n tio , abfque vilo lab ioru m  m otu ,fu b  l in -  

E  gua deprecans in co rd e  , fu m m oqu e co n tem p la- 
tio n is g u ítu : tune fane m e i& la c  abfeondis f t l l in -  

gua tua ,  haud illico perceptam  deglutiens d ulce
d in em ; a t , quam  deguftare c c e p iít i , d iu tiu sp er os 
m en tis  verfare fatagens: T u n e  no n  iam habes í t i l-  
las d u n tax at m e llis , a t thefauros m ellis ,  &  la d is  
to rren tes  vo lu p tatu m . N ec dulcedinis tan tu m  g u - 
ftus p er m ei defignatus exh ibetu r tib i in  m entali 
h a c  oratio ne: at 5c cibus lad is in firm ita ti tu a  a p - 
p rim e id o n e u s , quo &  n u tr i tu r ,  &  augetur in te  
vitalis calor ch a rita tis : q u ove plerum que in fo p o -  
rem  ecíta íis  in d u d a  á te rren is  hifee abftraheris 

1 ad cce le ftia . N eque v e ro  t ir a e n d u m ,n e  c u m o ra -  
tio n i vacas , frigore te p id ita tis , aut p ecca ti cu iu f- 
piam  ,  vel a ítu  co n cu p ifcen tia  o ffen d a ris ,  quaíi 
nuda ex iíte n s : habes fiquidem  v e ítim e n ta , quibus 
&  co n teg eris  ,  &  e x o rn a ris , v irtu tum  habitus , a t- 1 
qu e a £ t u s ,&  fu bieftion em  in p n m is ,  atque ob e
d ie n tia m , qu a m ihi fponfo tu o  fu b ie d a , fingulis 
m eis parere ftudes m and atis: q u a  fane v e íi i-  
m enta  tua &  ipfa vim habent orationis e fficacifsi- 
m a  : odor nam qu e illo ru m  eft ficu t odor thu ris , q u od  
fuper aureum  altare  incen fum  vfqu e ad co n fp e- 
d u m  m eum  eleuatur in  od orem  fu a u ita tis ,  di
r e d a  n im ir u m  &  h a c  o r a t io n e  ,  f ic u t &  in ce n - 

fuig»
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rum  a ¿tu u m  co n lp icio .
V ta lte r  ille fe n íu s  principales, quem  fecu n d o l o 

co  a ttu li in  prim a litteras e x p o fit io n e , ad lp iriiu m  
red u catu r, ap te tu rq u ea d  piam anim a : Su p p o nen - 
dum  id , quod lupra p onderatum  e ít  in ex p o lit . r e r -  
tia  illorum  verborum  v erf. 3. huius ca p itis ¡Jicut v itta  

coccínea lab ia t it a , íub Ltbiorum  m etaphora in íacris 
lirte ris  d efign ari ío litam  orationem  ,  non tam  ob  
id ,q u o d  labiis p ro teracu r,cu m  alioqu i p le rçq u e  íin t 
o ra tio n e s ,e a q u e  p raeitantifsim ç,qua: abfqu elab iorü

Í>rolatione p ro m u n tu r ,  quam  o b  id ,q u o d  per hanc 
ab iorum  m etaphoram  fubinnuitur q u x d am  m u 

t u a ,  ac rec ip ro ca  com m un icario fpiritus ín te r  D eü , 
a tq u e  anim am  o r a n te m , qu atenus labiis o le u - 
lam  fu fcip itu r ,  ijsd em qu e etiam  oí cu lu m  ex h ib e- 
t u r ,  ac p er d id a  ofeu la  rec ip ro ca  fit co m m u n i- 
ca tio  fp iritu s , qua; e it p rjE cip u u s ipíius orationis 
e f fe d u s ,&  in.qua pradtantior fita eit illius cx ce llen - 
tia .

H o cfu p p o fíto ,fu b rilifs im e p ro fe d o  coeleftis fpo- 
fus debitam  hanc ,  rec ip rocam qu c c o m m u n ic a iio - 
nem  fpiritus a fa n d a  illa anim a, qu ç fponfa eius e ít , 
e fflag itan s, atqu e ad fpirituale o lcu lu m eam d é m u i- 
ta n s ,a it , fa u u s d i ( lilla s  lab ia tu a : mei 3  lac fub  lingua tua» 

D u m  en im  eius la b ia , quae ipfum  o lcu lan tu r , fauo 
d iítillan ti co m p arar,fu b d it,fu b  lingua eius e ííe  item  
m ei &  l a c , id in d ica t, cuius m axim a habenda eft ra
tio  in m ateria oratio n is , & re c ip ro ce  co m u n ica tio - 
nis fpiritus , n im irum  ,p e r  ora tio n is ofeulum  D e o  
imprefTum eatenus com m unicari fpiritum  ab ani
m a eidem  D e o  , quatenus p er p rçced en s D ei o feu 
lum  diffufa e it gratia  in lab ijs a n im a :, quibus id 
D eu sim p refsit.H in c e ft,q u o d  anima ipfa,cui op tim e 
haec co m p erta  eran t in p rin cip io  huius C an tici an - 
tequ am  vílum  p ro ferre t verbum  , íig n iticau it, fe prç 
vniuerfis rebus exo p tare  pra?ueniens iftud D ei o f-  

¿C an t. i . í  cu lu m , illudve efflagitans, d ix it: d O fcu let.ir me ofeulo 

oris f u i : q u in im o ,  poftqu am  diuina hac d ignata e ít  
gratia ,  p er ofeu lum , quod  ab illo  in fuis fufeepit la
b ijs  , ea m in  eifdem  labijs fu fcep it &  gratiam  ,e u m  
&  fpiritum  diítillandce o ra tio n is , v t vna cum  R e g io  
P ía lte  d ix erit: e Im m ifit inos meum canticum  nouum : 
en fpiritu m  á D e a  fu ícep tum  , v t  o raret: ad - 
d it 'poftm od um  q u om od o fufceptum  iftu m  íp i- 
ritum  m u tu a rec ip rocation e  labiis ipiis fuis , o -  
ra tio n e  Iua illi ofeulum  im prim endo co m m u n i- 

ftum á Deo car*c i d icens ,  Carmen Deo nofiro ,  id  e í t ,  ca n ticu m , 
fpiritum  qu od -ip fo  orandi a d u  vt íuauifsim um  carm en D eo 
/hllat 1 nos red d eretu r:q u od v e per labia D eum  o fou lantia tam - 
eiufdcm Le í q uam  pe í  fauum  in ítar m ellis d iítillaret in ofeu latu m

e P/- JP. 4 .
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ptrofcu um QS  ̂ Q u an am  v ero  ratione co m p arand o labia . 
Íponfa: ad fauum  ftillantem , ha:c fubindicat? per id , 
q u od  non fauo fim plici ,  fed fau o ítillan ti m ei ea 
cfomparauit lab ia , &  o ra tio n es. P o rro  íi m ellis e ius, 
qu od  fauus d iít i j la t , natu ram  co nfid erem u s , inu e- 
n i e m u s , i d  é coelo p ro flu ere: quam quam  enim  
apes v ideantur e ílé  , qua: illud in tra  rauos efn- 
c iu n t: re vera tam en  apes deferunt p o tiu s , quod  é 
ccelis fuper folia  ,  &  flores defluxum  o re  in tra  fuos 
cond id drin t ventres , é  quibus id poftm odu m  in 
t r a  fauos eu o m u n t: cuius rei te ít is  eít A riíto te -  
les l ib . 5 . de h iíto r ia  anim alium  cap. 21 . P lin ius 
lib . 11. cap . 12. &  G alenus lib . 3 . de alim entorum  
facu lta tib u s: M e i antem  (in q u it A riíto te les) no n  
ipfas facere  a p e s ,fe d  rorem  cad en tem  d e fe rre ,a r- 

5j g u m en to  e ít  , qu od  vno ,  aut a ltero  die celias 
m elle com pletas inu eniant ap iarij. Ite m a u tu m n o , 
m ei p oftqu am  d etrad u m  e í t ,n o n  rep aratu r: cum  
tam en illo e tiam  tem p o re  flores p ro u en ian t. 
Sublato  itaqu e m e lle , & c ib o  aut n u llo ,au t exiguo 

? j ex tan te  ,  rep eten t certe  apes m unus m ellis c o n -  
f  iín iu t. ü c ie n d i, fl e x  floribus p o ífe n ta cc ip e re . E t  P lin iu s, 

, ,  M e i , a i t ,  ex  aere v e n it , íiue ille e ít  cceli fu d o r ,  f i .  
, ,  uequaedam  fiderum  fa liu a , íiu e purgantis fe aeris 
„  íu ccu s : vtinam  e ííe t &  p u ru s ,a c  liq u id u s ,&  fuaena»

A tijl óteles

a ltitu d in e ,m u ltu m q u e,d u m  v e n it ,fo rd e íc c n s .&  c b  
u io  t é r r a  halitu  in te d u s . P rx te re a  é f r o n d e ,&  p * -  , ,  
b u lis  p o t u s ,&  in  v tercu los co n g eítu s a p u m :o r e  , ,  
en im  euom u nt. Adhaíc ,  fu cco  floru m  c o r r u p tu s , , ,
&  alueis m a c e ra tu s ,to tie sq u e m iita tu s ;m a g n a m ta - , ,  
m e n cce le ftis  naturse volu p tatem  a ffe r t.Ib i op tim u s , ,  
fem p er ,v b i  op tim oru m  fo lio lis  floru m  co n d itu r . , ,
S icu t ig itu r fauus diftillans illud  d iíh lla t n ie l , q u od  
é ccclis  defluxum  in ip íum  deU tum  e ft: ica &  la
bia pía: animae , eiu idem que o ra tio n es , qu ibus 
D eu m  fponfum  fuum  ea ofeu latu r ,  dulcifsim um  
in ofeu latu m  á fe  D ei os ftillant m ei fp iritu s,atqu e 

g  gratia: ipíis fuis precibus d iffu íie , qu od  fane niel 
¿  coeleíti ,  ac diuino o re  effufum  prius a cce p it : 
a Effundam  enim  ,  d ic it D om in u s apud Z ach a- a z ‘ieh 

riam  P rop h etam  ,fuper domum D au id , Ç? fuper hab ita- 10‘ 
tores Ieru fa lem  fp iritum  aratice , £? precum  . E ffufum  
autem  fpiritum  iítu m  e d iuino ore in labiis fu is, 
in tra  abdita co rd is ita co n feru a t anim a ,  v t co r  
iu g iter cu m  lingua: p rom p tu m  exh ibeat c o n g ru en - 
tiís im e  , ideoque ei d iciru r; M e i lac fu b  lingua 

tua  , m e llis , ac la d is  nom inibus exim ia p rax ii- 
d i  fpiritus d ulced in e, ingen tiqu e eiufdem  dulcedi
nis copia deíignata. Iftam  dulcedinem  in e ffu íio - 
ne fpiritus vna cum  o ra tio n e , atqu e etiam  cum  

C  ip fo m e t orantis co rd e nedum  ftilla re , f e d & la r -  
gius ab oícu lantibu s labijs e ffu n d i, ea: co n te íla n -  
tu rlo q u e n d i form u la:, quibus in facris litteris oran
te s  animae aliquando d icu n t: b Ejfundoinconfpefttieius b pf  *4t ?• 
orationem m eam .c Sffud i in  me anim am  meam . 8c : d Effu n - c, 41' J ‘ 
dite coram illo  co rd ave(lra . d V a1' 6 19

M e l,& la c  d icitur idem  fp iritu s: m ei, quia d u lcií- spiritus qui 
íim us e coelo delatus inftar m ellisin  fauum :lac,qu ia ejfunditur ín 

iu b ftan tio fu s,v t itad icam ,& * nutritiuus, atque adeo orattone, 

in f ta r la d is  ex o feu lo  D o m in i exh ib itu s, E n im u e- 
r o  ea  eft labiorum  D e i co n d itio , dum piam  anim am  
m ed itation i vacan tem  o lcu lan tu r ,v t  &  inftar vbe- 
rum  fe habeant, vberum  m unus p ra :fte n c , p rovt &  
ora auium idipfum  efficere co nfp icim u s , &  lo co  
v berum  fe h a b e re , atqu e vberum  m unus explere De? 

erga pullos fu o s : atqu e ad eo co n g ru en ter ipíam et 
fponfa in p rincip io huius C a n tic i ofeulum  oris D e i Tulanm ex- 
l im u la c  vbera eiuídem  e fflag itan s, d ix it : eO fculetur piem vbe- 
me ofoulo o risfu i,c ¡u ia  m eliora fu n t vbera tua v in o :&  D eus r“m manus. 

apud O feam  P ro p h etam , fpiritum , de quo nunc eít CLtfWÍ,l,x* 
fe rm o , quem  per ofeulum  ex h ib et, quaíi lac polli- 
cetu r,v t%n o ta t H ierony mus fuper Ofeae verb is h iíc e : h u k h . 

f  Ecce ego laSlabo eam ,& ducam  eam in  fo litud ine , &  loquar te je  x. x 4» 
adeor eius:p er quam  locu tio né ad c o r ,  ofcu lú  ipfum 
d efign ari oít< fum e it fupra in exp ofitione tertia  c i ■ 
ta to ru m  verboVum O fculetur me ofeulo oris f u i. Suppo- 
iito  ig itu r , qu od  D eus piam  anim am  fponfam  fuam  
tu n e potifsim um  tem p oris,q u an d o ea cum  ipfo m a- 
n e t ,  co n tem p lation i in d u lg e n s, illam ofeulatus íic 
o feu lo  oris f u i , iuxta eius defiderium ; ac per huiuf
eem odi ofeulum  in o s eius effuderit fp iritu  gratia?, 
atque p recu m ,é  cu iu s fpiritu s fo n te  d u lces ex eius 
corde em anant p recu m  vo ces p er linguam  ,a tq u c  
p er labia non carnalia m od o,fed  &  fpiritalia p ro la tg : 
qu od  hic d icitur,ta le  e ít .

E th e fa u ro  cordis t u i ,  fp o n fa , fubm iniítratU m , Parapht*- 
prom p tu m q ue habes fub lingua tu a , quem  ex p ro - ^s* 
u eniente ofeulo m eo eopioíum  fu fcep iíti, fp iritu m  
in íta r mellis d u lciílim um , inftarque la d is  fu b ítan - 
t ío fu m . A ccede e rg o  tu m od o ad m e, veniens m ecíí 
ad m o n tem  m yrrhae, &  co llem  thu ris p er ftudium  
m ed itatio n is, &  o ra tio n is ; tuque da &  m ihi am abo 
in  oratione tu a  ofeulum : /^14 fiquidem  ip fa *# *,tu e- 
q u e  oratio n es, quibus ofeulum  m ihi im prim es ,e ru n t 
fau u s d iñ illa n s ,v tp ote  qu a :,in ftar faui m e i d iítillan tis , 
qu od  é cc e lo in  ipfum  delatum  e ft, m elleum  cccelis 
in  fe  diffufum fpiritum  p recum  cum  tu o  c o n iu n d ü  
anim o ín  m eum  diftillabunt os ,  dum  in  affe- 
d u o fis ,q u a sp ro m e s,v o c ib u s  co r tuum  in  m e efFun- 
d e s .



i  j  Q u o d  a d ié  ¿ tu m  e í l ,  E t odor vejli mentor» tuorumjicut 
odor thuris, le u  ,  Jicut odor Libani, d u o b u s  m o d is  iu xta  
h u n c  fen l'u m  a c c ip i p o te ft .  V e l  v t  e o d é  m o d o  d i d ü ,  
q u o  p ra e ce d e n tia , F auusdiftillan s^ c.v e  d e n o ta n s  a liu d  
e f f e d u m  c o n fe q u e n s  p r x íu p p o f i t u m  o fc u lu m  o ris  
D e i , q u o d  p r x c e d it  o lc u lu m  a n im x , o r i  d iu in o  im -  
p  re  l i u m , ita  v t  d ú p le x  in  h o c  v erfu  I ig n ific e tu r  r e c i
p r o c a  c o m m u n ic a t io  in te r  D e u m , a tq u e  a n im a  eiu s 
lp o n f a m , a m b a s  in  ftu d io  m e d ita t io n is , feu  p e r  f tu 
d iu m  m e d ita tio n is  p r x l t i t a s , a lte r a m  fp ir itu s  , q u x  
e x p lic a r a  e ft in  p r im is  iis v e r b i s ,  Fam s diftillans,& c.vt 
v i í i im  e í t :  a lte r a m  v e r o  o d o r is  , a tq u e  fr a g r a n t iç  
la n & ita t is  q u e in  h ife e  e x p r im itu r ,E t  o d or,& ç.E n \m -  
u e r o ,  íi b e n e  r e c o lim u s ,  q u a n d o  in p r in c ip io  h u iu s  
C a n t ic i  fp o n fa  e ffla g ita n s  o lc u lu m  , a tq u e  v b e r a  D e i  

g CiznM .t- d i l e d i  fu i,d ix it  -.¡^Ofeuletur me ofeulo orisfui,quia meliora 

dluou°ht f m t v ^ r a  tua vino : p e rfu a fu m  h ab és ,q u o d  in ip fo  D e i 
mutua exhi- o fe u lo  ta lis  in  o s fu u m  e ffu n d e n d u s  e llé t  fp ir itu s ,q u i 
litio odoris &  in fta r m e llis  d u lc ifs im u s ,  Se in íta r  l a d i s  m a x im x  
Jánctítatis e ílé c  fu b íta n t ix  , v t ia m iá  d ec la ra rá  e ft;  a d ie c it  i l l ic o  

îa"c  Fragrantia vnguentis optimis: ole ft effufum no-
fe ojalantes, me» tuum :  q u ib u s  í ig n ih c a u it , fe  e x i l io  o fe u lo  , f e u  
u Lunt. 1.3. p e r  a c c e í lu m  D e i ad  ip f a m , e o  o fe u lo  in fu p e r  c ó t r a -  

C tu r a m a b  illo  o d o r e m  f a n d it a t is  d iu in x  : q u a n d o 
q u id é  ip íiu s  la b ia ,  q u ib u s  o fe u lü  fib i im p r im e r e t u r ,  
Se  q u ib u s  la d a r e t u r  x q u e  a c  v b e r ib u s , fr a g r a n tio r a  
e ile n t  v n g u e n tis  o p tim is :  & ,  q u o d  m aiu s e í t ,  is  e fle t  
ip íe m e t o d o r  íá n d tita tis ,a tq u e  a d e o  o le ü ,& ; v n g u e n 
tu m  e líu lu m  iu re  o p t im o  n o m in a r e t u r : c e r t u m e f t  
e n im , v n g u e n tu m  e ffu fu m  o d o r e m  im p e r t ir i  o m n i-  
b u s ,q u x t e t ig e i  it . N u n c  e r g o  ía n d it a t is  o d o r e m  re
c ip r o c a  c ó m u n ic a t io n e  a b  a n im a  o le u la n te  ip fu m  
p e r a f t e d u o f a s  o ra t io n e s  f ib i  p a r ite r  e x h ib e n d u m
111 in te r io r is ,8 c e x te r io r is  v i t x  fa n d ita te ,a fle r it  D e u s  
v e r b is  h i íc e :£ f  odorvejlimentorH tuoru ficut odor thuns. 
S iq u id e m  a n im a , q u x  e o  p e r u e n it ,  v t  p r x e x p o í i t o  
m o d o  ¿fea D e o  o fe u la ta  íit  in ,ftu d io  m e d ita t io n is ,  Se 
ta le s  c o r a m  D e o  e ffu d e r it  p r e c e s  , v t p e r  o r a t io n e s  
ip ía s  fu as illu m  o fe u la ta  í i t ,h a b e t  c e r te  v e f t im e n t a , 
q u x  e iu s  e x h ib e a t  o c u lis , le f u m  C h r i í t u m ,  c u i Se in  
in t e r io r a s e  in  e x te r io r i  h a b itu  fim ilem  fe  ftu d et e x 
h ib e r e  ; q u x  o d o r e m  fan e  illi re fe ru n t fim ile m  o d o r i  
t h u r is ,q u o d  ip fiu s  D e i fy m b o lu m  e íle  o íte n d i: f im i-  
le m ,in q u á ,o d o r i  f a n d it a t is  e iu s , q u a m  e x  illo  c o n -  

t r a x i t , x q u e  ac íi d ica tu r.
Paiaphva H a b e n s  m e l,& U e  fu b  lingua tua, S p ir itu m  g r a t i x ,  á 
fcs* m e  p e r  m eu m  o fc u lu m  tib i e ffu fu m  , fi &  t u  p a rite r

m c íu e r is  o fe u la ta , labia ip fa  tua fau u s  m ih i e ru n t d i
ftillans in  o s  m e a m  d u lc ifs im u m  m e lp r e c u m  tu a r ü :  
l im u lq u e  a c c ed e n s  ad m e  o fe u la n d ú  , o d o r e  m e  rc-

• c r e a b is  fa n ft ita tis  t u x  c o  , q u e m  e x  m e  c o n tra x ifti , 
c u m  te d e o fc u la r e r W o r  íiq u id é  veftimentorum tuorum, 
h a b itu s  v i t x  t u x  fe c u n d u m  v i r t u t e m , e r it  ftcut odor 
th u ris, í ic u t  o d o r  fa n d ita t is  m eae.'induta n a m q u e  I e -  
íu m  C h r if tü  filium  m e u m  eas illiu s , q u a s  m e d ita r is  
v i r t u t e s ,  Se q u á  tib i ip fe  im p e rtit  us fu m  d iu in x  ía n -  
d i t a t i s  fr a g r a n tia m ,in  m ea s  re fu n d es  n a r e s  in  o d o 
r e m  fu auita tis> eo  ip fo  t e m p o r e ,q u o  m e  tu is  o fe u  la  -  

b e ris  p r e c ib u s .
1 4  P o ílü n t  fe c u n d o  h x c  ip fa  v e r b a  a c c ip i n o n  v t  d e -  

O b  oratione n o ta n tia  e f f e d u m  c o n íe q ü e n s  o íc u lu m  D e i;  8c c o n -  
deuotam C0m ¿cans o íc u lu m  p i x  a n im x ,v t  e x p lic a tü  eft¿fed  v t  

d e n o ta n tia  e f f e d u m  c o n fe q u e n s  o fc u lu m , q u o d  p ia  

rem perfettx a n im a  o ra t io n e  fu á  im p r e fle r it  in  o s  D e i.-o b te n ta m  
fanditatis. f .fe u  p r x f t it a m  á D e o  p e r f e d á  fa n d ita r e m  o b  o íe u -  

lu m  p r e c ib u s  e i e x h ib itu m .H ic  a u te m  fe n fu s  c o n fir 

m a n  p o te ft  e x  d u o b u s  S a c r x  S c r ip tu r ç  lo c is . P r im o  
e x i l i o  G e n e fis  , é  q u o  in  p r im a  e x p o l i t .  fe n fu s  ifte  
e t ia m  fe c u n d u m  l i t t e r x  fo n u m  d e fu m p tu s  e í t : ib i 

iC e n .1 7 .  e n im  h x c  v e r b a  h a b e n tu r :  a A c c e fs it la c o b o fe u la tu s  
*7- ejl Ifaac patrem fu u :  flatimque v t  fen fu  Ifaac veflimentorü

I a c o b  fragrantiam,benedicens illi ,ait: Ecce odor filij met Jicut 

odor agri pleni,cuibenedixit Dom tnus:\n  h is  e te n im  v e r 
b is  a p p a r e t ,  o d o r e m  Ia c o b  f a d u m  fim ile m  o d o r i  
a g ri p len i ,  p o ftq u a m  i s ,  e x h ib ito  p a tr i  o f e u lo ,  
b e n e d i d u s e f t  á p a t r e i p í o f ú o , á  D o m in o  h a c  ip f*

 ̂ b e n e d id io n e  o d o r is  a g r i p le n i c o lla ta  v e ít im e n tis  
il l iu s :q u e m  o d o r e m  ip fo m e t  b e n e d id io n is  a d u  iam  
fr a g r a n te m  I fa a c fe n ii lfe  , in d ic a n t e a v e r b a ,  Statim -  
qu; v t fenfit veftimetorum eius fragrantiam . in  q u ib u s  a d 
u e r b iu m , v t ,  h a u d q u a q u a m  íu m e n d u m  ta m q u a m  
Í ig n ih c a n s  p r io r ita te m  : fed  v t  fig n iñ e a n s  p o t iu s  
id e n tita te m  te m p o r is  : I11 H e b r x o  n o n  h a b e tu r , í ic  
e n im  le g i t u r :E ta ccefsit,&  ojculatuseíl eií’.E t  odoratus eít 
odore vejlimentorum e iu s ,b e n e d ix it  eu m ,& d ix i t , t fc .V t  
íe n fu s  U t iA c c e fs it  I a c o b ,&  o le u la tu s  e ft Ifaa c  p a tr é :
I fa a c  a u te m  Se íé n íit  o d o re m  v e ft im e n to r u m  filij 
o le u la n tis  le  , &  íim u l b e n e d ix it  :£cce odor,&c. N o n  

b e n e d ix i t ,  q u ia  fe n íit  o d o r e m ; fe d  b e n e d ic e n s ,fe n - ' 
g í i t o d o r e m , - Q u o d , t a m e t í i  iu x ta  c o r t ic e m  l i t t e r x  

a liq u a n tu lu m  d u r iu s  d i d u m  v id e a tu r  : ta m e n  iu x ta  

fe n lu m  fp ir itu s  re v era  ita  fe res h a b e t :  P r iu s  e n im  
p ia  a n im a  o íc u la ta  iam  á D e o  in  ítu d io  m e d ita tio n is  
p e r  e a s , q u a s  p r o m it  p r e c e s ,a c c e d it ,&  ip fu m  v ic if-  
íim  e x o lc u la tu r  D e u m , v t  e x p lic a tu m  fx p iu s  e í t :
T u m  p r o p te r  p rece s  ip f a s , q u ib u s la b ia  e i u s ,  in fta r  
fa u id if t i l la n t  m ellis  d u lc e d in e m  in  o s  D e i , D e u s  
h a n c  ipfi c o n fe r t  b e n e d id io n e m  : Ecce odor filij m ei, 
f p o n f x q u e  m e x , Jicut odor agri pleni: Se cu m  b e n e d i
d io n e  b e n e d id io n is  c o n fe r t  e f fe í t u m , g ra tia s  n im i-  
ru m  m u ltip lic iu m  v ir tu tu m  , fim u lq u e  o d o r e m  fe n 
t it  fa n d it a t is ,e x  co llatis  h ife e  v ir tu tib u s  ré d o le n tis .

C  C o n f ir m a n tu r  h x c  a lte r o  lo c o  illo  P fa l .b D iffufa e íl  b p f  44. 3. 
gratia in labijs tu is , propterea benedixit te Deus tn aternu, 
Q iix ^ v e rb a  n o n  in e p te  a d  íp o n fa m  a d a p ta t  E c c le fia  
in  o m e io  B .  M aria.*,&  fa n d a r u m  V ir g in u m , a lia r ú -  
q u e  m u lieru m  : ta m e tfi fp o n f x  p r o p r ie  í in t  d i d a  
a C h r ií to  D o m in o  : Q u ia  n a m q u e  d i i fu f i  e ft  g r a tia  
in  piac a n im ç  la b ijs , ita  v t  p r o p te r  d iffu fa m  g ra tiá  ip- 
f x m e t  e iu s  p r e c e s  íin t  fa u u s  d iftillan s D e o ,q u é o r á S  
e x o fe u la tu r  .- p r o p te r e a  b e n e d ic it  illa m  D e u s ,q u a n 
tu m  eft e x  p a rte  fu á  in  x t e r n u m , c o n fe r e n s  o b  ip fas 
e iu s  p r e c e s  illi p r x d i d a m  m u ltip lic iu m  v ir tu tu m  
b e n e d id io n e m .P o r r o ,c u m  e ç  v ir tu te s  fin t v e í l im é -  
t a ,  q u ib u s  p iam  q u a m q u e  a n im a m  in d u e n d a m a f-  
ie r it  A p o f t o lu s ,  p r o v t  íu p ra  o íte n fu m  e ft , c ó g r u e n -  
t ifs im e  fa n e  c c e le ftis  fp ó fu s  a it:  £t odorveslim entorum  senfus 
tuorum ,ficut odor ¿ ita ? » : in d i ca n  s n im ir u m , f im u lq u e  breuis 
p r o m itte n s  f p o n f x ,  íi fe c u m  t e t e n d e í i t ,  a c c e d e s q u e  cxplicátia* 
a d  fe p e r  ftu d iu m  c o n t e m p la t io n is ,  ip fu m  p r e c ib u s  
fu is  fu e r it  o fe u la t a ,  o b  ip fas e iu s  p r e c e s  ta n ta s  illi  
c o lla tu r u m  v ir tu tu m  g ra tia s  a u a n t x  a ro m a tu m  fr a -  
g r a n t i fs im x  a r b o r e s , q u a n ti íu a u e o le n te i  &  h e r b g ,
Se f lo r e s ,&  fr u d u s  in  L íb a n o  fu n t : it a  v t  odor ifta ru m  
v ir t u tu m ,q u ib u s in d u e t u r ,f u t u r u s  iitjicu t odor ip fiu s  ' 
m ó tis  Lib a n i.Ñ e q u e  v e r o  h x c  d ú o ,q u x  d ix i p er h x c  
v e r b a  f ig n if ic a r i, í ib i  in u ic e m  c o n tr a r ia  c e n fe n d a  
fu n t :n a m  & p e r  o fc u lu m D e i,q u o d  p rse ced it e f fu fis  
p r e c e s , f a n d it a s  pra> ítatur p i x  a n im x , &  e tia m  p e r  
ip ía s p r e c e s  c o n íé q u e n te s  e x h ib e n tu r  v ir tu tü  m u lti-  
p lic iü  g r a t ix ,q u ib u s  a u g e tu r  eiufd^ a n im ç  ía n & ita S .

Verf.XI.cap. 1M .F a u u s  d i f t i l la n s  l a b i a  

t u a ,  f p o n f a :  m e i  &  la c  ( u b  l in g u a  

t u a :  &  o d o r  v e j l im e n t o r u m  tu o 

r u m  f i c u t  o d o r  t h u r is .
E x p o s i í i o  I V .

D e  tertia Sponfa, qua efl B . f r. M a ría .

S I v ir g iñ ita tis  fy m b o lu m  apis e f t ,  p r o u t  riia n ife - 
íte  a ííc r it  A m b r o fiu s  l ib .  i . d e  V ir g in ib u s , d e d u -  

c it u r q u e  e x  illiu s  n a t u r a ,  q u a  iu x ta  M a r o n is  d id u m  Vtrgilius, 

l ib .  4 .G e o r g .
—  n e c  co n cu b itu  in d u lg e n t, n e c  co rp o ra  fegnes 

In  V enerem  fo lu u n t: aut rcetus nixibus ed u n t.
Q u i G lo r io f ifs im a m  V irg in e m  M a r ia m  v ir g i-  Mtti&tpi* 

n ita tis  m a g iftr a m  a p e m  d i x e r i t ,  h a u d  fa n e  á  v e -  attrahens 
ritate a b e r r a b i t : f iq u id e m  in íta r  a p i s ,  q u x  m c\ mej>íumoh  
c c e le íte  é  flo r ib u s  o r e  fu o  l e g i t ,  &  in  fu á  c o n d it  in -  J S S Í  
t e r io r a  ,  Se ip fa  c a l e í t e m  q u a m d a m  d iu in i fp ir itu s ,

cuiu&



cuius m cl typus e ft,p a rtic ip a tio n em  c  C h rifto  Ie íu , A
2 C a n t .i.i' qu i d ix ita E g o  flos campi :tu n c  p o tifsim u m  v e ro íim i- 

le é f ta t tr a x i íf e ,  non  m inus quam  A p oftoli eun dem  
fpiritum  ex ipfa infufflatione eiufdem  filij eius fu f- 
cep eru n t, cum  illu m  ad fuá d eferens v b era e x o íc u -  
laretur.

P o rro  eam ,qu am  tu n e  fuxit m e llis ,  a c  d iu in itatis 
p articip atio nem  fub lingua fu áco n d id iíle , v tp ro m - 
p tam  fem per h ab eret ad illifm ct prom édam  la b iis , 
qu ando pro i js ,q u o ru m  p atro cin iu m  fufcepiíTet, o -  
rationes e ffu fu ra  eífet ad filium  D e u m , &  h o m in é , 
ip fem et exoratu s ab illa f iliu s ,  hifee te fta tu r v erb is :
F am s d iflilla n s lab ia tua ¡fponfa: m e l,&  lacfub  lingua tu a : 
p ro feq u itu r nam qu e 8c in  hac fen ten tia ,q u o d  in fu - „  
p er io n  v erlu  co ep erat, orationis eius e n c o m ia :T r i-  

Oratio Ma- bus etenim  m ediis B . V irgo o ra tio n es fu as,eas p rx -  
r i*  tr,bus fe rtim ,q u a s p ro  p eccatoribu s h in d it , efficacifsim as 
ficacifsimaad re£^ it: ad filium  p ariter fp on fu m ,v t D eum  &  ho- 
Chriflnm . m ine m . P rim o ,o ften íio n e  vberum  fu o ru m , de quo 

a d u m  eft in  verfu p rx ce d e n ti. Secu n d o ,p rolacion e 
p recu m ad  inftar iacu loru m  , feu ig n iu m  to rm é ta -  
r io r u m , qu os vulgo artificia tosap p ellan t,ip íis v b e
ribus , quaíi é duabus turribu s p ro p o íitis , em iflarü. 
T e rc io  , r o b o r e , &  decore arm oru m ,qu ibu s induta 
fuauem  qu od am m od o vim  illi in fe r t ,  qu em  d epre- 
c a tu r :  d ed u ob u s hifee poftrem is m edijs ag itu rin  

Maria com• p rx fe n ti verf. r i . Q u a le  autem  fit precum  eius m e- C  
mtmordUone  ̂ ex p rim itco e le ítis  fponfus his verb is : Fauus d i* 

^ u llalc h r i- f ^ ns^ atH aí? onf 4:me^  l*cfablingM a tuaún  quibus 
fio fu fep it, dum  oratio nem  B .  Virginis fub lab ioru m  m etap h o- 
Crobfequio. rad eíig natam  , fauum  appellat ftillantem  fim p lici- 
tumqux ip,  te r   ̂n o n e x p lica n s ,q u id ítille t,a d fu b fe q u e n tia ifta ; 
buit1 'eum M e l,&  lacfub lingua tu a ,fe  referre v idetur,ind icas n i-  
fiettére niti- “ iru m , ta lem  eífe fa u u m , qu i d iftillet m e i , &  lac : 
tur admife. q u x  dúo V irg o  b e n ed id a  fub lingua qu aíi fu b p r o -  
ncoidiam. p tu a rio  c o n fe r u a t , v t p rom p te e a , 8c lingua p rofe- 

r a t ,  &  effund at lab ijs : dúo enim  funt,quae in p re c i- 
bu s ip íis fuis p ro p o n it filio , v t illu m  f le d a t .

P r im u m , quas a b e o  fu feep it, gratias im m en fas, q  
eam que in p r im is ,  q u a d ig n a ta  e ít  ex illius o íc u lo , 
dum  ex eius labijs , p ro p riis  ite.m labijs m ei a ttra x it 
diuini fpiritus . A lterü  v ero ,q u o d  ipfam et illifu g en - 
dum  exh ibu it l a c . E n im u ero  cu m  op tim e  n o rit , 
m agnifici prin cip is id  e ífe  m o r is ,  vt nulla re m agis 
p ro m o u e a tu ra d p rx fta n d u m  id ,q u o d a liq u isp e ta t, 
qu am  íi efflagitans c o m m e m o re t, quas iam  ab ip fo  
íu feep it alias gratias: eu m ve, qui g rati anim i í it , c ó -  
m em o ratione im penforum  p ro  illo  ob fequioru m  
quam  m áxim e f le a i  ad co n ced en d u m , qu icqu id  ab 
ip íb  exp o featu r,filiu m  fuum  Iefum  C h riftum  R eg e  
m agnificentifsim u m  fim u l,  a tqu e  gratifsim um  d e- 
p re can s, f le d e r e  illum  fatag it ad m ifericordiam  in  E  
p ecca to re s  có m em o ratio n e  tum  im m en faru m g ra- 
tiarum  ,  quas ab illo fu fe e p it ,  fu b m ellis m etaphora 
d e fig n a ta ru m tu m  im peníorum  ob fe q u io ru m ,q u x  
ipfa ei exh ibu it in e d u ca tio n e  i lliu s ; q u x  obfequia 
fu b vna la d is  m etaphora h ic  d eíign ata  íu n t;q u ia  la
d is  exh ib id o  prim as ten ea t in ter ob fequ ia  reliqu a.

N eq u e v ero qu em quam  m o u e a t ,  qu od  extra  na- 
tu ra m  faui videatur id ,q u o d  d id ü  eft, la b ia ,&  ora
tio n em  B .  V irginis eíTe fauum  diftillantem  l a c ,  &  
m cl ¡ quia lac  non e f a u o , fed ex vberibu s ftille t: na 
íicu t dici p o tu it apud Iíáiam  b P rop h etam  ,  quod  
C hriftus Ie fu s , é V irg in e  n a tu s,cu m  ad h u cin fan tu - p  

Hicronym.  Jus e flet jn  p rx fe p io ,v tn o ta t  H ieronym us in  c a p .7.
eiufdem  P ro p h e tx , la c , &  m ei m anducaturus fo re t 
tu n e tem p o ris , quando n ih il aliud c o m e d it ,  quá id , 
qu od  ex vberibus m atris f u x i t ,  qu aíi vbera M a r ix  
em iferin t nedum  la c , fed &  m e i ,  ita  haud abfurde 
d ic itu r é fau o ,n ed u m  m ei, fed &  lac d iftillare.

1(j  T e rtiu m  d en iq u e, q u od  ad hibet m édium ,ad  effi- 
M aria or.it caciores reddendas oratio nes fuas B .  V irg o ,&  arm a, 
filium , exhí- quibus induta v im , q u ád ixi,iu cu n d iísim á fuo infere 
btns fe illi fjj¿0  ̂fun t ipfam et v eftim enta e iu s :q u x  au té ifta (in t 

‘iitudine &  ipfius v e ftim e n ta ,  e x  libro P rou erb ioru m  m anifefte 
decore. co llig itu r:ag cn s quippe ib i Sap iens de m u licra  fo r -

ti,e iu fq u e en com ia p rofequens,hxcait:cF0r/ / W fl,& ?c 
decorindumentum  m w .Ecque vero  d uobus hifee v e fti-  s j .  
m entis validiora rep eriri qu eunt arm a ? H x c  &  illa 
ipfa Iu n t,q u ib u s indurus etiácoeleftis fp on fu s,q u a íi 
validifsim is p r x c in d u s  a rm is , regnú m undi huius 
in fuam  re íiitu it p o te fta te ,id em v e  &  ftab iliu it:v n d e 
in  P falm . dicitur.- d Dom tm srcgnau it¡decoreindutm  e jl,  d P f 92 .1 . 

indutusefl Dom inus fo rtitud in e  ,  £ ?pnecinxit fe : etenim f ir -  

m autt orbe terne ¡ (¡n i no comouebitur. P a ra ta  fedes tua Deus 
ex tun c :a  fecu lo  í« « , id e f t ‘A  fx c u lo  qu idé tu  es D e u s,
8c ex tune a b x te r u o  parata fedes tua : A t D o m in u s  
Iefu s C h riftu s tune regnum  i n i j t , cu m  d ecorem  in -  
d u tu se ft,a cfo rtitu d in e m , &  p rx c in x it  fe.arm auitq ; 
hifee arm is ad co rrig en d u m  , firm andum ve orbem  
te r r x :  ita v t is haud am plius ab ipfo am oueatu r. D e 
co re  fe indutam  exh ibet B . V irgo M a ria , cü p u rita te  
a d m ira b ili ,&  incredibili fan ttita te  decoratam  filio 
fe  rep rxfen tat,o ratu ra  pro p ecca to rib u s :ita  vt de ip 
fa q u o q ; nó  incongrue id d ici q u ea t, quod  de fp onfo 
d id ü  e f t in  P fa l .4 4 .r  Sp eciefu a ,& p u lch ritu d in e  fuá, 
in ten d ere , profpere p ro c e d e re , 8c regnare , ad ip i- M aria or¿t 

feen d o  regnum  g ra tix  pro ijs p ecca to rib u s,p ro  q u i-  
bus p reces eíFundit.Forcitudim sv’ero  ind u m éto  p r ç -  ^°rti- 

c in d a  le  o f f e r t , quatenus in p recib u s ipfis luis eam  tudinemdu-  
ad hibet v iolen tiam , quá filio fuo reg i no u it e ílé p er- ta dicatur. 

g ra ta n ij ard orc a cv eh em en tia  orationum  v io len ta , 
rapiens ab  illo regnú p rx d id ii , reco len s , q u x  ab eo  
di & a funt in E u an g elio : f  Re [num  ccelorum v im  p a titu r *  M a t .it . 

& vio len ti rap iun tillud  : In te llig i ta tn en  h x c  o m n ia , Iím  

iu x ta  C án on es T h e o lo g ico s  ,d e  co n íecu tio n e  dióti 
regni g ra t ix  p ecca to rib u s per m eritu m  M a r ix  n o n  
de co n d ig n o , fed tantu m  de c o n g ru o ;&  non abfque 
d ifp oíition ib us p rx req u iíitis  ad iuftihcationera in 
p ecca to rib u s ip lis , pro quibus V irg o  b e n e d id a  fil iú 
fuum  d eprecatur.

P o rro  dúo ifta  arm o rü g en era ,d u o q u e veftim en - M aria ye

ta  M a r ix ,fo rtitu d o ,& d e co r,q u ib u s  ind uta d ep reca- Jümentorum 

tu r ,ta n ta s  o b tin e n t v ires ,v t vel eorum  o d o re  id  o m -at1ue ar.mo'  

ne vt p lurim ü á coeleíti R e g e  o b tin eat V irg o  g lo rio - 
fa , qu od  fuis p rç ten d it p re ca tio m b u s; atqu e a d e o grediturfi- 

p rx clare  tertiu m  iftud adhibitú m édium  celebrans tiumm ora-  
ille a it:£V odot veflim entorum  tuo rum ,¡¡ctttodo rthuri¿:dc- tl,one<llunta 

íignan s n im iru m , q u o d  ficut o d o r thuris tan tas h a --^  
b u it vires cum  íib i ad oleretur ab A aron ,  vt per g 
illum  redditus fta tim  fit placatus c o n tra  fe e le fto s , »1.
&  p e c c a to re s ,  p rou t exp on itu r in libro S a p ie n tix , 
vbi d ic i t u r :*  Proper a ta  homo fine  querela deprecan pro po- *Sa¡>. i * .  
pulís,proferensferuituttsfu*feutum  o ra tio n e p e rin ce n fu m 1 u ¿ 

deprecationem allegas,re ftttit ir<e¡ &  finem im pofuit necefsi- 

ta t i. Ita &  od orem  talium  veftim entoru m  in fa n d if -  
íim a V irgine d ep recan te  , eal'dem m u lto q u e e ffica - 
c iores habere vires.

Q u o d  e rg o in  v erf.ifto  1 r .d ic itu r ,ta le  eft.
D u m  orationibu s tu is V irg o , fponfaque m ihi d i- Paraphra - 

led ifs im a .p ecca to rib n s &  venia,&  gratiam  á m e n i- fa . 
teris  im p etrare, lab ia  fane tua  funt fauu s,8c  fauus d ijlil-  
lans m ei g ra tix ,q u á  ex  m eis co n tra x ifti lab iis,cu m  ea 
d eofcu lareris ,qu av e repleta es per obu m bration em  
virtutis A ltiísim i: d iftillans 8c la c , quod m ih im in i-  
ftra fti: mei enim  iítud , iítud ve lac fub  lingua tu a ie xu a s  

p rom p ta ad p roferend ú , qu and ocu nque in f te tn e r  • 
cefsitas ob tin end i aliquid per o ra tio n e m : d iítillas 
q u ip p l tu n e m ei illud , co m m em o ran s in  p recibus 
tu is,q ua« á m e fuTcepiitigratiastd iitilias 8c la cco m - 
m em o ratione m in ifteriorum  illo ru m ,q u x  m ih ip rx - 
ftitifti in m e ed u can d o . Q u id  d icam  de vi v e ítim en - 
torü ,q u ib u s p r ç c in d a  p recib u s ipíis m e aggrederis* 
d eco re , ac fo rtitu d in e  induta? vel od ore ip íorú  p r o 
f e d o  ffíefuperas-, odor nam qucve jlim en to rú tuo ru ficu t 

odor th u ris  íicu t o d o r thuris ,qu o d  in o d o ré  lua- 
u ita tis  d eu o tu sa d o le t facerd os ,p la ca t m e c o n tra  
fee le íto s  c o m m o tu m :Ita &  o d o re  iítoru m  veftim é- 
toru m  tu o ru m , qu ibys p rx c in d a  d ulcem  precibus 
tu is  vim  m ih i in fe r s , p lacatus abs t c  rcd d o r erga 
p ecca to res  qu an tu m lib et m áxim o s, pro qu ibus fup- 
p lication es cffu n d is.



1 1
Orationes 
piará fauus 
difiillans.

Doílores 
fandi funt

Verf.XI. cap.IV. F a u u s  d i f t i l la n s  l a 

b i a  t u a ,  f p o n f a :  m e l , &  la c  f u b  l in 

g u a  t u a  , o d o r  v e f t im e n t o r u m  

t u o r u m  f i c u t  o d o r  t h u r is .

Appendix Fxpofitionum  , £ *  antiquis 

Patribu s colletta.

PA raphrafis C h a ld a ica : E t  in te m p o re , qu o  o ra n t 
fa c e rd o te s in a tr io  fa n d u a r i j, labia eoru m  ftillant 

fauum  m e llis :E t lin gu a tua e ft in ítar fponfse h o n e itç  
in  ferm one tu o :ca n tica , &  laudes dulces íicu t lac, 
m e i : &  o d or v eítim en toru m  facerd o tu m  ficu t odor 
aro m atu m  L ib an i.

T re s  funt p recip u a: iftius fe n te n tix  p artestp rim a, 
Fauus d iflU las lab ia tua fe c u n d a , M e i,&  lac fub  lingua tua'.

mei facr<e 
¿ o & t m x .  

V ete re s  
P a t re s .

fauus /lilla s fy- Odor vcflim entorum  tuorum ficut odor thu ris.P ri
m a  partis co m m u n ior v eteru m  P atrum  fenfus e ít ,v t  
fub labiorum  m etaphora iteru m  com m end entü r S á -  
d iD o d o r e s .a c  P rx d ic a to re s  E cc le fix .q u i fauus ftil- 
lans d id i fu n t o b  id qu od  inftar faui pleni &  ipfi m ei 
ftille n tfa crç  d o d r in x .I ta  T h eo d o ritu s,C a ílio d o ru s , 
G reg oriu s P a p a , P hilo C arp ath iu s , Iu ftu s O rg elita - ( 
ñ u s,A p o n iu s ,B ed a ,A n fe lm u s,a tq u e  B ern ard u s.

P o r r o ,  quod in his Patribus notand u m  eft,id  p r i-  
Greg.PV' m o  e ft,q u o d  ait G regoriu s P a p a ,d icen s:In  fauo m ei 
Prxdicatores la te t ,&  cera videtur : R e d é  erg o  labia fp o n fx  fauus
f.auusW u) vocanturrqu iad um  in carnis frag ilita te  fap ientia  m a- 
tedtnemfa- g n a h a b e tu r , quaíi m ei in ceraabfeon d itu r : qu ando 
pientix i*  v ero  e le d u sq u ifq u e  p rx d ica t,q u a n d o  co cle ítiag au - 
<0r<leUtente d ia n e fe ie n tib u sre u e la t , tu n e  fau u sd iftilla t ; quia 
prédicationc q U antadulcedo fapientiç in co rd e  lateat.p er oris fra -  
manifej ant. g.jjjcatem  audientibus m an ife fta t:v n d e fe r ip tu m e ft: 
bi.Cor.4-7 b Habem usthefaurum  ijlum  in  va jis fic lilib u s .
3cda. Secu n d o .q u o d  n o ta t B e d a  d icens,non repugnare,

q u od  fupra fp o n fx  labia v i t t x ,  &  n u n c co m p arentu r I 
fa u o : cum  h ic  fatiando.fauces d e le í t e t e la  crines vin- 
cien d o  c o n ftr in g a t: ifte in tus re f ic ia t ; illa foris lig e t. 
Iid em  nam que D o d o r e s  &  v ittx  fun t in p rx c e p tis  
falutaribus ,&  fauus in p ro m iílis  coeleftibus : V i t t x ,  
cum  n o s á flu x u  carnalium  volu ptatum  re frx n a n t: 

eenílm¡en7, Fau u s,cu m  fupem orum  nobis gaudiorum  dona p ro -
0 . fauus di- m it tu n t : Item  v ittx  fun t in eis, q u x  ap erté  agend a, 
flillas mellts vej vitada e ílé  d ocen trFau u s in  illis ,q u x  typicé geíta , 
dulcedinem. vej  q Uid intus arcan i falutaris h ab en t pandunt.

G reg o riu s N y ílén u s'h o m .8 . n o n  ta m  p rx d ic a to 
res E c c le fix  ,  quam  ferm onem  ipfum  p ix  a n im x  fa
uum  d id u m  c e n fe t, qui ftillet m ei eruditionis :  cui 
co n fen tiu n t C a te n a triu m  P atru m .A m broíiu s ferm . 
i ; . i n  P fa lm . i  i8 .v erf./ .q u i a i t :R e d é fp o n íx  d ic itu r : 
Fauum  d iflilla n t lab ia tu a , fpon fa , (jfc . O s enim  iufti d i
ftillat fapientiam : de ore iufti fu a u ita tis ,&  m iferico r
d ix  m ella p ro ce d u n t: in  ore iu fti nullus d olu s, nulla 
fa lla d a , nulla e ft am aritu do p e cca ti. Fu íiu fq u e R i 
chardus de S a n d o  V id o re .H u n c.in q u it,fa u u m  c o n - 
g erit anim a de diuerfis fe rip tu rx  floribus ,  ho s per- 
qu irit.h is in fid e t,d e  his fuauitatem  fpiritualis du lce- 

¿ i f l t l l á n s dinis e x tra h it,&  elicitrfcientiam  inflantem -fegregat, 
auomodo &  c o n te m n it ; xd ificatio n em  potius p e r q u ir it , fua- 
huncfauum u e o icn tes fen ten tias ,  n o n p o m p o ía m  e lo q fe n tia m  
«a congerat. ej — t . fan ¿ t orUm  q u oq ue exem p la, &  d id a  fpiritua

lia in u e ít ig a t , &  m ente p e r lu ftr a t ,  qui vtique flo res 
e ra n t ,&  íicut palm a flo reb a n t: horü  íicu t fa n d a  erat 
v ita , ita  d ulcia &  fuauia e r a n t , q u x  p ro fereb a n t, &  
d o ceb a n t:a d  huiufm odi flo res p eru olat: ab his fp iri
tuale m cl co llig it.fed  p rx cip u é de flo re  illo fm gulari, 

e lfa i. II.T . q u ip ro c e flitd e c v irg a Ie íT é  , ¿ f lo r e c a m p i ,  &  n o n  
<1 C an t.i.I . hovei. H uic a m o re ,a tq u e  fid e in h x re t: de ho c p recis 

im p o rtu n ita te  fu g it m ei gratix^de huius plenitudine 
accip it gratiam  : per huius fpiritum  d iífu nd itur ch a- 
ritas in  co rd e eius. &  p ietatis accip it v b era ; atque in 
lab ijs eius d iífu nditur h x c  gratia , v t fu p ern x  dulce
din is faporem fpiret,<Sí alijs p ro p in e t.

A Fau u m  ftillan tem  S crip tu ram  facram  aíTerunt cM r o f  

A m b ro íiu s ferm on e c ita to , T h e o d o ritu s , C a ílio d o - ^
ru s ,P h ilo  C a rp a th iu s,a tq u e  A ponius. V n d e l h e o -  *
d o ritu s,Ia m ,in q u it,fa u i m ellis,q u i in D o d o r u m  g e- iheod. 

íta n tu r  lab ijs,fu n c d iu in x  S c r ip tu rx  q u x  co n tin en t 
apes tum  c e r ç ,tu m  m ellis e ffe d rice s ,fa cro s  nim irum  
P ro p h e ta s ,&  A p ofto los,qu i per Sp iritu s S .p rata  vo-
lita n tes  d iu inarum  S crip tu raru m  C o n ilru e n te s '*
ce lias , eafque d o d r in x  m elle , ac n e d a r e  d iilend en- 
teSjV tilitatem  ad n o s  tran fm iferu n t.A c ce rx q u id e m  
litte ra  v idetur íim ilis , m elli vero  fe n fu s, q u iin  eo  re * 
cond itu s e ft. In  m elle cibu m  , in cera  lum en accip it 
P h ilo  C arp ath ius , &  am bo rep en ri inq u it in  eadem  

®  Sacra feriptura.
H ugo de S a n d o  V id o r e  eru d it. T h e o l. ex  M ifce l-  H*¿o PiS* 

laneorum  lib . i . t i t . i  15. F a u u s ,in q u it,V erb u m  caro ^  
fa d u m  in V irgine,d iítillans redundantiam  íig n iíica t: ¿um cúro ̂  

ip fum  enim  totum  redundans ,  &  gratiam  fu n d en s: ¿ium tn y ,r*

3uia qu od  f e c i t ,&  d ix it ,d o d r in a  fu i: :qu od  fu it m e- gine. 

icina. Id eo  diftillans : qu ia vnicu ique fecundu m
m enfu ram  g ra tix in fu n d en s.O

* 9Secunda p avze (M e l.& la c fub lingua  f« ^ co m m u n io - 
ri fenfu indicatur m od u s,q uo d iu inorum  ferm o  c o n -  Greg.biyfl. 

feru atu r, &  m in iftratur, iuxta  audientium  co n d itio -
n e m :im p e rfe d io r ib u s  la c ,p e rfe d io rib u s  m el:v t fub Qaf s¡cli .

lingua d icatur feruatus,qu aíi in  p ro m p tu a rio .in c o r-  Beda. 
d e . Ita  G reg oriu s N y ílén u s hom il. 8 - T re s  P a tre s , Richard. 

T h e o d o ritu s ,C a fs io d o ru s ,B e d a , atque R ich a rd u s , SQ ¡¡¡^ & ¡

mei pia am -

Prxdicato - 
res fan^ii 
quomodo 
fint C7  *****

Greg.FyJF- 
Tres Patr. 
iJmbrof- 
Sermo iujlí 
fauus melli* 
Sermo iutti 
qualis fit.

18
Richard. 
Labia pie 
animx quo
modo fauus

qu i m ei,in q u it,&  lac fu b lin g u a .i.re fe & io n em  r o b u - .....^____
íto ru m ,& co n fo la tio n e m  paruulorum  : p rx g u ftau it m a* quia 
en im  dulcedinem  fu tu r x v ir x ,v b i  reficiuntur a n im x  pngufiauit 

d i.iin itatis C h riíti fru itio n e  *, &  hu m anitatis eius la- dulcedinem 

d e .  E x  h ac abundantia habet anim a v b e r a , qu ibus 
p crcep tam  fuauitatem  p r o fe r a t , q u x  ta n to  plus fa -  tat¡¡c h r ifli, 

p iu n t,&  x d ific a n t, q u an to  datum  eft e i, difeere h x c  
in  exp e rien tia ,& :d o cere  ex fen ten tia .

A m b ro íiu s,Q u om o d o,in q u it,m cl)& la c fu b lin g u a  ^ ^ !¡¡u

tu a .cu m  dolum  lingua tua co m p onat?vt aliud c o n c i-  j Hy ¡¡ngUÍ¡l 

p ia sp e d o re ,a liu d ro re n fife rm o n e p rx te n d a s ,v t d e- e¡t fermo 
cipias incau tu m ,cu m  tib i P e tru s  A p oíto lus d ic a t ,v t  abfquefimu- 

d eoonas om nem  m alitiam .&  fucum  fim ulationis ab- 
jic ia s ,d ic e n s :a S tcn td ad ftm g in itiinfantes,rattonab ilesi&  a l%pc ttítil 

fin e  dolo lac concxpifiite?Q ?x.cndens enim  n o b is,q u id  fit, 
m e i,& lac habere fub lin g u a ,d o ce t,v t non m aled ice- 
re  m aled icentibus: fed b e n ed id io n e m  re fe rre n o u e - 
rim u s: nefeiam us od ille  niíi viam in iq u itatis . V id ea
tu r  idem  A m broíius l ib .1.de v irg in ib u s,c irca  m ed iú , 
pluribus h x c  aptantem  ad V irg in es.

A lio p a d o  G reg o riu s P ap a: nam  in fuis co m m en - ^rcS ,? ílP- 

ta rijs .fa líi.in q u it.P rx d ica to re s  m elin  lin g u ap o rtan t, 
qu od  fublingua non h ab en t:q u ia  cceleftia gaudia ali- ^  la( jub 

qu and o p rx d ic a t , cum  ipíi terreftria  b o n a  to tis  d eíi- ¡¡ngua ha-
derijs ap p etan t.'S an d a  v ero  m ens niel m lin gu a p r x -  bem: quia

tend it ,• q u ia fap ien tix  dulcedinem  loq u en d o o íle n -  
d it , qu o d v eraciter p rx d ican s audientes tanquam  
m ellis dulcedine reficit'.lac g erit;q u ia  co ngru enti íib i 
d o d r in a  paruulos q u o fq ; in E cc le fia  n u tr i t : fu b lin 
gua autem  h x c  om nia íibi ip!i referu at,qu ia  in tern a  
dulcedinem  aífidué fecum  p o rtar.In  lib .vero  i f .m o -  
ra l.ca p .5.P leriq u e ,a it,iu fto ru m  d u m q u o fd a m agere 
p eru erséco n fp ic iu n t qui duris funt increp atio n ibu s ^

fe rie n d i,lin g u x a !p e ri:a te m  fu m u n t: fed fub ling Uíl inter afpera i

m entís fu x  benignitatem  co n teg u n t : V n d e ía n d x  corrcfliunes 

. E c c le í ix  fp on íi v o ce  d ic itu r : M e l,& U r fublingua tu a : 
qui enim  m entís dulcedinem  a p erire in firm isn o lu n t, 
fed loq uen tes qu ídam  eo s afperitate f e r iu n t , &  ta -  
m e n in te r  v erb i afpera quafi la ten ter quiddam  d u l
ced in is in te r m ittu n t , hi v idelicet npn in lin g u a , íed  
fub lingua h ab en t dulcedinem  : quia inter dura q u x  
p ro feru n t, em ittu n t q u xd am  blanda, &  d ulcia,qui
bus m ens p o ílit ex b en ig n ita te  refou eti.

Iu ftu s O rg elitan u s, &  A p on iu s, ficu t per lac  e ru - h tff.O rç . 

d ition em  intelligu n t paruulorum  , ita p er n iel v u ln e- ^ c""íy‘ 
ru m ,& p e c c a to ru m  m edelam  accip iu n t. philo -

P hilo C arp ath iu s,p er tr ia  h x c .m e l.la c ,&  veftim é- 
to ru m  o d o rem  tria  deiignari ex iftim at : P e r  m ei, ¿t(atlopx.

F f f  p r x -



nitentúeM  p rx d ic a tio n e m p o e n ite n tix : per la c ,leg is  in ftitu tio - 
e\}  Legi* m-  n e m :p e r  od orem  v eftim en toru m  quaíi od orem  th u - 
ftituu»,vejh- ob feru ation em  m and ato ru m  C h rifti in o d o rem
menta £c- r  9 .
d e fu e  E u a n -  iuau itatlS .

A nfelm us p er m ei,& lac fignificari p o flé  ait co rp ó
rea a lim en ta , q u x  d icantur efle fu b  lingua fp o n fx ,id  
e í t  in fe rio ra , &  in d ig n io ra , quam  lingua e iu s , id eft: 
fp iritualis d o ctr in a ,q u x  e íl in lingua illius.

D en iq- B ern ard u s fen ten tia  penúltim a tr ia  d iftin - 
guit in  D o  ¿ to  ribus E c c le fix . In  lingua,fub lin g u a , &  
fuper linguam  : In  eoru m  lingua d icit effe durum  
qu id  fon an s: q u ia , b V e rb a fap ien tisq uafiJlim u li, Jicu t 

clau i in  altum  defixi:á\ ivum  autem  in  lingua quid fonás

gelij obfer-
u atio .
t^tftjclmus.

A iim e ta  cor
p ó r e a  fur.t 
in dign iora  
d o n r in a  fp i• 
ntna.lt. 
B ern a rd .  
D o& o resE c

A ucrfu m  diuifa ars e x te n d e n s,fa c it veftem  : Ita  etiam  
in  v ita ,q u x  e x  virtute agí tu r , m ulta o p o rte t c o n c u r-  
re re  , per q u x  b o n a  te x itu r  vita , íicut A p olto lus ad 
G alatas h x c  fila e n u m e ra t, per q u x  co n liftit textu ra  
b o n o ru m  op erum ,a  ch aritatem ,d icen s,gaud iu m ,p a- a 
c e m , lo n g an im ita tem ,b en ig n ita tem , &  qu xcu n q u e 
fu n t h u iu lcem o d i, quibus o r n a tu r , qu i c x le fte m  in -  
du itu r in co rru p tio n em  e x  vita terren a  , in q u a m e a - 
d it in teritu s.

N yífen o  co n fen tit &  C aten a  triu m  P a tr u m , nifi Tres Patres• 

qu od  fim ilitudinem  od oris veftim entorum  fp o n fx  
cum  o d ore thu ris .re fert ad fim ilitudinem  a d io n u m , 
quibus q u od am m od o ind uitur fp on fa ,ad  fim ik tu d i- funt&dfalu«

ait e lle  labo rem  illum , de q u o in  P falm . d ic itu r :c  Q u i g  nem  d iu in x  p ro u id e n tix , q u x  c u n d ís  in rebus ce r-  tem multorú. 
deft*  ¡n Un- la y0 Y e m precepto:  labo rem  f id u m  :  q u o m od o  nitur.-cum  &  fponfa ad im itationem  D e i falutis m u í-
- M '» <  . . . ------------- C . . Í  , . U _ .  / V ,  • -  to ru m  cu„ m |e ra t .

IX.
c  P / ^ j.iO . 
d M a t.n .
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Gre P apa
P hilCarp.
Beda.
Anfelm us.
R¿chard,
Cajiiodor.
c yip o c.19•

faborem fub enirn non fi& u s’vbi n o n  labor,fed  requies inu enitur? 
lingua re- d icen te  D o m in o  :d  Tellite iugum meum fuper vos,&  inue- 
quiem, &  nietis requiem animabus vejlrts:M ei en im  eft fub lin g u a , 
fuper lingua ]n qua eft labo r iíte  f i d u s : Supra linguam  au tem  e o -  
tnejfabiha ru m dcm  aiteíTe inefFabilia illa ,q u x  n o n  lic e t  ho m in i 
b E c c L ii. lo q u i-M iferi,d ic it B ernardu s ,q u i folum  qu od in lin 

gua fo n u it, a tten d en tes , n ec quod  fub lin gu a re c o n - 
d itu m ,n ec qu od  fupra linguam  Tepofitum  fu it, ca p e- 
re  p o tu e ru n t.

In  te rtia  p a r r e , com m u n io ri fenfu p er v eftim enta 
fp on fx ,e iu s b o n a  o p e ra :p e rth u s ora tio  in tellig itu r á 
C a ílio d o r o ,G re g o rio  P ap a , P h ilone C a r p a th io ,B e 
da , A n íe lm o , &  R ich a rd o  d e fa n d o  V i& o re . V n d e 
C afsiod oru s a it:V e ftim e n ta  E c c le f ix  funt b o n o ru m  1 
op erum  o rn am en taiu xta illu d A p o calyp fis :* Byjfinum  

iu fiificationesJuntfanÜorum : &  illud Io b  : f lu jlit t a  indn- 

f M . i * . i 4  tus fu m  y &  indu i me ficu t ornamento y &  diademate, ind icio  

m eo:Th\ irc autem  fand aru m  orationü  m unditia d efi- 
Veflimenta gnatu r : atque ad eo veftim enta E c c le fix  thu ri c o m - 
Eccleftx funt parátu r:qu ia  om nia illius opera quafi o ratio nes fu n t: 
b o n a  opera. cu n ¿^js e n ím q Ua. ag it,fem p crD om in u m  d epreca- 

t u r , &  ta li m od o im p letu r illu d , qu od  D o m in u s d i- 
glwf. 18. i . c it  Oportet femper orare.

opcnbus P h ilo  n o ta t,b on a  op era dici v eftim enta a n im x jn o n
bonis oratur, r  i * <

impleturlo lura 4 uia Per ea teg u n tu r p rx te r ita  m ala , verum  
prxceptum etiam  q uia p er ipfa co n feru a tu r,&  augetur ín n o ce n - 
continuít ora t i a : n o n  en im  fatis eft, m ala n o n  a g e re , n ifi &  bona 
tioms. p eragam u s.
vellimenta* B ed a .eo n cin it,in q u it,h ic  yerficulus cum  eo ,q u i fu - 
funt animx. P ra d id u s  eft : E t  odor vnguentorum tuorum  fuper omnia 
Beda. arom ata :  Illic  e ten im  n o m in e  v n gu entoru m  infufio 
Operum bo- fa n d i fp iritu s ,q u a  co rd a  fidelium  íllu ftra n tu r,a tq u e  
nomm no- ad íp irita le  certam en p rx p aran tu r,o ftend itu r:h ic v o -  
eorum quT  £ak u lo  v eftim en toru m  e a ,  q u x  foris  fu n t, iu ftoru m  
dono Spiri- f a d a  d e m o n ftra n tu r: vnde &  p u lch ra d iftin d io n e  

e a , q u x  p er h o m in es fiunt o p era , o d o r i thuris c o m - 
p a ra n tu n q u x  vero  diuina larg ition e fiu nt d ona,m o
dum  com p aration is qjccedunt,dum  o d o r v n g u e n to - 
ru m E c c le íix  fu p er om n ia  d icitur arom ata tran feen - 
d e re .

A nfelm us n o ta t,p e r  id ,q u o d  fam a bo n o ru m  op e- 
rurn p er v eftim enta  defignatorum  od ori th u r is , id  
eft b o n x  d eu otion i in o ratio ne c o m p a ra tu r,  fignifi
ca ri, p lacere D e o  fim ul ifta  in  aliq u o ,oration es,&  b o - 

* n a  o p era ,a lteru m q u e no n  placere fine a lte ro .
G reg . N yft. G regoriu s N yílen us e tiam  p er v e ftim en ta  p ix

tus fandi in 
nobis fUntt 
difcrimen.

\yfnfelm us»  
O  ra tio , C r  
b o n a  op era  
d e b e a t  effe 

f im u l  iu n fia ■

nima/an- anirnac m u ltíp lices accip iens v irtu tu m  a d u s , quibus 
tutum ^n] v*rtu t’s v t̂a co n te x ta  e ít , per thu s autem  d iu in i- 
a jliZ la tu r ta te m »ac D eu m  ipfum  , cu i tnu s facratum  ad oletu r, 
diuinx natu- dum  dicitur: E t  odor veílim entorum  tuorum fic u t odor thu- 

r<t. m.-hunc inq u it e íle  fe n fu m :T u u m ,ó  fponfa,virtutum  
ind u m entu m  im itatu r d iu inam  b eatitu d in em  ,  per 
p u rita tem , & im patibilitatem  , a ílim ila ta n a tu rx , ad 
quam  p atet aditus :T a lis  eft enim  od or tu o ru m  vefti
m entoru m ,vt fit fim ilis thu ri, quod  D ei h o n o ri d ica - 
tu m  eft.

yirtutes quá D ec la ra t N y ílen u s p erb ellé , quam  con g ru en tiam
cógruentiam hab eant v irtu tes cu m  v eftiin en tis ,d icen s: Q u o niam
ku° e*n t™m n o n  eft V niform is v ita  ,  q u x  ex v irtu te  ag itu r ,  fed 
v c iiim en tis .  j  i  • i  - i

qu em ad m od u m  in te la ,  aut panm  textu ra  p er m ulta
fila ,quorum  alia qu idem  in  re d ü ,a lia  autem  jn tr a n f-

A p u d T h eo d o ritu m  veftim enta a n im x  haud alia Theodorit. 

fu n t,q u a m  C h riftu s; quia en im ,in q u it,fp o n fa  C h ri- 
ftu m in d u ta  e ít,q u i D eu s e í t ,&  h o m o:id eo  b e n e , U~ 

q u it,d ic i e i: E t  odor veílim entorum  tuorum  Jicu t odor thu

r is  :  d iu in itatem  enim  in d ica t thu s.
Iu íto  O rgelitan o  veftim enta E c c le f ix , om nes fa n - ^  O rg. 

d i,q u i  p rx c la riin  v e r b is ,&  operibus reddunt fuaui- £^ ieT " r*Ht 
ta tem  odoris ex illo lfa ix :^  Viuo ego d ic it Dom inus,quia iu fti. 

his om nibusveluto rnam entovef¡ieris,8cc. b jfa .4 f . i l

A ponius per v e ftim e n ta E c c le fix  illos in te llig en s, aponius. 

q u iin  D ei h o n o rem  decim as de iuitis lab oribu s fuis 
ipfius E c c le fix  m in iltris  la rg iu n tu r ,  egenifve m in i- tfJsTcdefle, 
ftra n fin d u m e n ta  : iíto ru m  fam am  fim ilem  p ronu n- ç rfm iU f 

t ia ie ,in q u it Sp iritu m  fa n d u m  ijs ,q u i facrificium  D e i  martyribus. 

e ffíc iu n tu r,id e ít m artyribus per thus defignatis j eo  
qu od  thus foli D e o  in  o d o rem  fu auitatis o íferri iu f- 
fum  fit.

T o ta m  fententiam  iftam  ap tan t ad B .  V irg in em  ¿ i  
M ariam  tum  R u p ertu s , tum  H ugo de S a n d o  V i-  Rup .a íb^  
d o r e ,fe d  d iu erfim od e. Siquidem  R u p ertu s per id , M *r¡adulcir 

q u o d in p rim is  duabus partibus d ic itu r ,in q u it ,B e a -  \nort 

tam  V irg inem  M ariam  dulcem  eílé in o r e , &  in  c o r -  cordeob wu- 
de : hoc eft , in q u it , qu od  n u n c d ico  : Eauu sd ijlillan s tua, qux a 

lab ia tua  .-fubiungens : mei &  lac fub  lingua tu a : iü  eft in  Chrifto fu - 

an im atu a , ib i tib im etip fid u lciter fapit fauus eloq u ij 
tu i,fau u s d iftillans á la b ijs  tu is,lab ijs  g ra tio fis :F au u s e ‘ °J 

tu u s ego  fum , m ei tu u m , &  lac tuum  ego  fum > qu ia 
D eu s tu u s, &  filius tuu s ego fum  : h o c  tua fen tit an i- 
m a :h x c  tua fonantlabia,aliud loq u i non p otes,quam  
q u o d in  p e d o r e  habes : ex  abundantia cordis labia 
tua loqu u n tur. E x  qu o  m e natu m  v idifti, m ecum  d e -  liariam m fc 

d icata  es fauo dulcis eloquij,íim ulq-, ofeulo oris m e i, ^ anJ , chr r i~ 

ofeu lo oris t u i : &  fa tis fa d u m  eft etiam  fie fidei tu x ,  yt'& e l* 

íp e i ,& d ile d io n i t u x  : F idei p er d ile d io n e m  d icen - mmtnrabat. 
t is : c O feuletur me ofeulo o ris fu i: P e r  veftim enta M a r ix  c Cant.i.% , 

b o n a  illa eius op era deíignari d icit R u p e rtu s , q u x  in  
C h riftu m  m a te rn a , &  plufquam  m aterna ch arita te  

, operata e ft.q u o ru m  od or fim ilis d icitur odori th u ris ,
’ ac fi idem  C h riitu s d ica t: S ic in  óm nibus fam ulata es 

m ihi m a ter ,&  V irg o  fidelis tanquam  D eo ,cu i foli d e -  
b e tu r o d or thuris in fa crif ic io  fuo ,  quam uis eíTem 
eg o  paruulus tuu s,p aru u lu s h o m o .

H ugo autem  in ferm o n e  de AíTumpta M a r ia ,  q u i Hugo ViCl. 
hab etu r in fine tom i 2 .op eru m  ipfius,h ç c  p e r tra d a s , M aria *  to- 

p ro  vltim is verbis ,  E t  odor veílim entorum  tuorum y8cc, 

ap p onit,£/  odor vnguentorum tuorum fuper omnia arom a- tur,quia in 
*4 ,v ltiffó m  partem  fuperioris verf. i o. &  a it, tria  h ic lab ijs  fu fe e -  

com m end ari in  B .  V irgine, labia ,lin guam ,vngu enta; ofculum  

in labijs o fcu lu m , in  lingua a llo q u iu m , in vnguentis 
odorem ^ita vt to ta  T rin ita s  ven iat ad V irg in e m ,q u x  ¿ ¡¡¡¡* 0 .

, fufeeperar in lab ijs  ab  o re  P atris  ofcu lu m :fufceperat -vngúctisSpi-  

in  lingua P atris  V erbu m  , &  in vngu entis P a tr is ,  &  ritü  fan ? lí¡. 

V erb i Sp iritu m  : F au u s, in q u it H u g o , m ei & c e r a m  ln V lcarna“ 

h ab et:m el diuinitas e ít ,c e r a  hu m anitas : Fauus V e r-  
bu m  caro  fa d u m e ft  in V irg in e :A c fi D eu s d ic a t :E g o  f al uf 

exp ertu s ( u m . q u o d h u d o : F a u u s d i f l i l l a n s l a b i a  t u a :E g o  d i fu lh n s  ob  
d e u in d u s tib i ch arita te  ,  ofeu lo oris  m ei labia tu a  c h r i f t i  con- 

p re íli , fin julque dulcedinem  in fu d i, Se á d ulcí d u lce- ccP iancm- 

d in em ex p re ífi. V a ld e im p re ífi d ulced in em , & v e r e  
exprefft fu au itatem , qu and o m eum  tu o  in te  fo c ia u i,

& per



& p e r  tuu m  á te  cum  m eo p a riter, &  tu o  cxiu i. M ea  A  extrem a: turpirudinis & h o r r o r is , p rout co llig itu r ex 
diuinitas m ei erat. 6c  tua hum anitas cera  e r a t , &  in - illis I fa ix  verbis : c E ru kc fi eth fuper hor tis ¡ quoseltgeraits,

JA el &  lac 
fub lingua 
M a r t í ,v e r -  

íú  fub car-

M a ri*  fub- 
limitas gra- 
tat Spiritus 
fantti fuper 
omnes ani- 
tnarum pa
rar um crea- 
turarú gra
tias.
Luccc i .

de m eipfum fauum  fe c i ,&  fa d u s  tu m : &  e cce  Fauus 

d ifiilla n s lab ia tu a : qu od  enim  im preífum  e ít in  te ,a f-  
fum ptum  eíl de te ,6c ipfum fa d u m  eft dulcedine p le- 
num  in  m e:q u o d  fa d u s  fum ,m odo íu m .q u od  autem  
f u m , fem per fum :tam en vtrum que veré fu m ,&  qu od  
fa d u s  fu m ,&  qu od  fum-,alterum ex te,- alterum  ante 
t e .  A fe l,  &  lac fub  lingua tua :  V erbum  fub carn e tu a , 
fub lingua tu a ,q u ia  verbum  : fub lingua tua,qu ia ab - 
lco n d itu m . M e l& la c D e u s ,&  h o m o :m e ld iu in ita s , 
lac h u m an itas :M el de rore cç li v en it:qu ia  diuina n a
tu ra  fupra om nia e í t : lac de carne e x p r im itu r : quia 
hum anitas d ed eo rfu m a ílü m p ta e ít Odorvnguentorum  

tuorum fuper omnia arom ata: quia om nem  gratiam  vin- 
c it tu a fu b lim ita s ,  om nem  p erfettio n em  fuperat tua 
d ign itas:quia  fpiritus in tua hum ilitate requieuit fin - 
g u lariter.q u iin  tua virginitaté m iraculum  n u llicom -

■ parabile fe c it  : id c irc o  odorVKgnentorum tuorum fuper 
omnia arom ata: Spiritus enim fan th sfu p :ru en ie t in te  ,  ( J  

v irtu s A ltifs im t obttmbrabit t ib i.

Verf. XII. cap. IV. H o r  tu s  co n c lu fu s  

f o r o r  m e a  fp o n fa  ,  b o r tu s  c o n c lu fu s ,  

f o n s  f i g n a t u s .
E x p o u t i o  I.

Iu x ta  fonum  litte rx .

2 X  T A ria n s  ferm on em , feu cantion em  iítam  fu a p a -
Y  negyricam  fponfus in  fp o n fa  fuç pulchritudine 

celebrand a to to  h o c  cap . 4 .  laudare quidem  ccepit 
en co m io  generali:particu laribus fpecialium  p o itm o - 
d u m  eius m em brorum  laudationibus eandem  euexit 
eius pulchritudinem  : red ijt tu rn ad  generales om 
n ím o d a  illius pulchritudinis laudes in  v erf.7 . p a rti-  
cu laria iteru m co m m en d ato rü  m em b roru m  aggref- 
fus encom ia,m agna cum  acce ílio n erefu ltan té  ex illis 
d i le d x  fu »  extu lit pulchritudinem  á verf. 9 inclu íiue 
v lqu e ad verílcu lu m  iftu m  12.quem  p rx  m anibus ha- 
bem u s:qu afi circulum  d eniq jp erficiens.oration em q ; 
conclud ens,vt &  finís cum  prin cip io  íitco n fe n tie n s , 
a b h o c v e r f . i i .  v íq u ead  linem  capitis generale p r o 
fequ itu r eiufdem  pulchritudinis e n co m iu m , idque 
cu m  m áxim a pariter a cce ílio n e , duabus adhibitis íi -  
m ilitudinibus é ru re  d efu m p tis:  a ltera h o r t i ,  fon tis 
a lte ra ; quas am bas fim ilitudines p rim o quidem  fim 
p lic ite r ,&  vniuerfaliter p rofert in  v erf.iíto :a t longius
p o ítm o d u m , &  f u m m a  cum  eloquentia exp licat in
fubfequentibus. A ífum píit auté horti fim ilitud inem : 
tum  quia efHcaciílim a fit ad príeftantifsim x p u lch ri
tud in is excellentias b reu i oratio ne co n íig n ad as:tu m  
m áxim e,quia per illam vt per fingulare, &  v ehem en- 
tifsim um argu m entu m  fp o n fx  ipíi fu x  , q u am tan tis  
euehebatlaudibus , perfuafurum  fe c o n f id e b a t , v t ¿ 
p ericu loíis,ardu ifve locis ijs ,qu ibu s tu n e co m m o ra 
batu r,fecu m  ad m ontem  m y rrh x  ten d ere t,&  ad col
lem thu ris,prout fupra eidem  fignificarat v e r f .6 .&  8. 
quia nim irum  ibi h o rtu m  fuu hab ebat d elicijs aptif- 
h m u m ,ac m áxim e tu tu m , 6c arom atibu s c o n íitu m , 
de qu o in principio capii is fcx ti: ibique non vnus ille 
d untaxat erat h o rtu s ,fed  h o rti p lu re s ,v tp o t^ n  p ro 
p rio  h o rto ru m  loco ,v t ex  c ita to  principio capitis fe x -  

zG a n t.e .i. ti co llig itu r, vbi h x c  h a b en tu r:*  D ileÜ us meus defeendit 
in  hortum fuum  adareolam  aromatum ¡v t pafcat u r in  ho rtis. 
S ic  igiturrllam  appellans hortum  conclu fu m , v tp ote  
m axim ed elicio fu m  , a cre fe ru a tu m , &  arom atibus 
c6 íitu m ,v tin  fubfequentibus d ic i tu r : ad h o rto ru m  
locum  eám  tend ere d ebere  fubin dicat-.p ropter hanc 
quippe rationem  in fine huius C an tici fie illam  co m - 

b Can 8.1 ? p ella fíe ,v id ebim u s:¿ Q uá habitas in  hortis ¡an tic i aufcu l-

3 tan t ¡fac me audire vocem tuam . P o rr o ,v t  ifta  h o rti fim i
litu d o efficax eíTet ad extollendam  ipfius Ip o n fx  pul
ch ritu d in em , alteram  ei ad iunxit fim ilitudinem  fo n 
tis  : H ortus en im  ablq ue aquis fym bolum  potius c ít

c Ifa.I.ijj.

cum fu e r itis v e lu t quenas,  defluctitibusfo lijs, &  Jicu t hortus 

abfque aqua. Q u ap ro p ter apud eundem  P ro p h eta , vbi 
in íig n cse x p lica n tu rp rx ro g a tiu x  , quibus pia anima 
o b  m ifericordiam  pro xim o exh ib itam  d eco rab itu r, 
hifee pariter am babus fim ilitudinibus fimul in d is  e x -  
preífas eas c e r n e re e lt ,v b i dicitur: d E t  eris quafi hortus d //S-jS-u 
im guu s,& ficu t fons aq u a rí ¡cuius non deficicnt aqua. A t v e 
ro m ulto m aiori cü em p h afi adhibet eafdem  ho c lo co  
Salom on.d um  no n  hortum  irriguum  fim p liciter ,fed  
horti*coclufum  ípófam  ap p ellat,id q.iterato  repetir,nec 
fo n te  aquarum  fim pliciter ea d ic it ,a t  fontem  fignatum .

Q u in q u eeten im lau d es,ea fq u e  om n es p rxftantif» * !°p ‘ eon. '  

{im as in luam ipfam  co n fert fponfam  per íim ilitu d i- 
nes h afcejtres per prim am  horti co n c lu fi,&  duas per expnmunzur 
alteram  fo n tis  íignati. P rim o  fiquidem  eam  celebrar laudes pul- 

ex o m n im o d ap u lch ritu d in ein o m n ib u s , &  fingulis <hritudi*is
m em b ris ,e a q u e fo lid a ,a ctu ta  : v tp o te , o u x  fit in ítar

. . 5 -1 . . r , Simile.
p r e t io í ih o r a ,  111 quo om nia íin te x q u ilita ,  arb ores, 
f lo re s ,&  fru ftus : apte, p erb elle ,p o lite ,ac  ordinate 
vniuerfa d ifp oíita , 6c có n cin n ata , a r e o lx  herbaru m , 
flo ru m ,atq u e arom atu m ,am bu lacra ,&  e a in  p rim is , 
q u x  top iario  op ere fiue in v a lib u s, fiue in parietibus 
e lab o ra ta ,8c  co n tex ta  qu odam m odo fu n t : q u x  o m 
nia eo  tu tiu s in fuá ibi perfeuerant pu lchritudine ,  in  
fuá politie , &. co n cin n ita te , qu o minus á qu oquá d e- 
tu rp ari, d iísipari.aut pertu rbarip ofl'u nt, cu m  h o rtu s 
feruatur co nclu fu s. E x to llitu r lecundo per eandem  
h o rti conclufi fim ilitudinem  fponfa exinde,quod  ipfa „ fcej¡arta 

fui p u lch ritu d in e ,&  decore cóciliatrix  fit v o lu p tatis, annexa. 

atque d eliciaru m :ad  hoc nam que á Princip ibu s h o r-  Simile. 

to s  fien  nouim us , vt ad voluptatem  eo fe c o n fc ra n t:
E t  in S crip tu rafacra  voluptas cü horro quafi n e c e s a 
r io  co n n ex a ex iítim a tu r: V nde apud E z e c h . d icitu r: 
cTerra in cu lta fa tta  e jl v t  hortusvoluptatis:6c apud Io e lem  cEze. 3^.3 j  
eodem  p a d o  dicitur : f  Q uafi hortus voluptatis térra  cora f  ioel 1.3. 
w lfa ia s  qu oque. g  Pones¡ in q u it, defertum eius ¡quafi deli- g i f a f i .  3« 
cias,& fo litud inem  etus,quafihortum D o m in i: g a tid ium ¡&  Simile. 

U t it ii inuenietur in  ea. T e r t ia  d eniqu e laus in eandem  
ce n fe r tu r  ex h o c ,q u o d  non hortus x o lü p ta tis ,v tfic , 
ied hortus conclufus A  icitur.-ea vero eft p u d ic itix  decus, 
q u o  p r x d id a  dúo p rx co n ia  m áxim e ílluftrátur,cuius 
6c  tantam  fponfus habet ra tio n e : v to b  illam  p o tifs i
m um  pulchritudinem  ad m iretur d i le d x ,&  volu pta- 
té  capiat e x  ipíam et infigni pulchritudine eius : qu ia 
nim iru m  fibi vni ea ad u ertit feruata x q u e  ,  ac h o rtu s 
c 5 clu fusD om ino,eiq ;vni,q u i clauem  h ab eat,flores,&  
f r u d u s  in ta¿tos feru at,6c  om n em  p ariter voluptate.

P e r  a ltera fon tis fim ilitudinem  com m end atu r in -  r  

fuper eade fponfa ex ijsg ra tijs  q u ib u s ita  eius ex u b e- FStis fignaú 

rat p u lchritud o ,  ficut fon s íignatus purifsim is aquis 
ex fe ,&  in fe defluentibus redundar. G ratiarü  au tem  
n o m in eillam  intelligo  v en u íta tem ,q u x  exh ib etu r 6c desfronfe. 

in  aptis pulchrorum  m em brorum  m o rib u s ,  6c  in lo -  Simile. 

q u ela ,&  in d ecoris g eítibu s:hafqu e congru entifsim a 
aquarü fo n tis  íignati m etaphora celcb ratas a rb itro r: 
q u i a  ita e pulchritudine p ro flu u n t,  &  p ulchritudin i 
in fu n t,ficu t a q u x  ex fo n te  p ro flu u n t, &  in fo n te  e x i-  
ílu n t,p rx fertim  quádo fons ipfe conclufus e ft.C o m 
m endatur denique per eandem  fim ilitudinem  fontis 
íignati ex  puri cate virginali, viera pudicitiam  g e n e ii-  
c a m ,& e x  infigni V irg in ita tis .E cq u od  enim  aliud íi-  
gnacu lü ,qu o fó s  íignatus d icitur,nifi ipfius v irg in ita
tis  fignaculü, qu o p r x d id x  gratiarü a q u x  in lúa p ú
n ta te  feruantur lim p id x quove fponfa ipfa purifsim a 
fuo feruatur fpófo?A c p ropter iltud eius in fign e c re 
diderim ,haud fim pliciter fponfum  Iponflam illam ap- 
p e lla ífe : ied ad pu dicitiam ,'V irginitátem  ve eius in li-  
nuandam  addidilTe &  nom en fo ro r is ,c ú d ix it :H o rtu s 
conclufus foror mea fponfa,hortus cSclu fus fons fignatus. Q u o -  
rü verborü  breu is , ac paraphraí^icus h ic  e rit  fenfus.

Inítar horti pretiofi,atque conclufi in óm nibus,ac Paraphra* 
fingulis membris pulcher vi ma es .voluptatemque ex- hs • 
hibes.tantoquc magis mihi pulchritudine ipía tuaaf- 
fers voluptatem, quáto maiorem in te  aduertopudi- 

F f f  ij citiam ,
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c it ia m ,q u a  m ih i v n i tu u m  o m n e m  e x h ib e s  d e c o r e m , A  d ic a m  d e e x c e líis  i l l i s ,  a tq u e  íu b lim ib u s  ,  q u i in fta r  A rhores E t .

í i c u t  h o r tu s  c o n c lu íu s  v n i  & D o m in o  ad v o lu p ta te m  
ín fe r u it . Q u in im o , c u m im m e n íis  re d u n d e s  g r a t i js ,  
íu m m a q u e  v e n u f t a t e ,&  in  p r im is  c u m  p u r ita te  V i r -  
g in a li  iis  d e c o r a  , in fta r fo n tis  f i g n a t i ,  é  q u o  la rg iu s  
a q u a r u m  c o p ia  p r o f lu i t ,&  in  q u o  ite m  c o n fe ru a n tu r  
l im p id x  : Fons c e r te  es fignatus í ig n a c u lo  v ir g in ita t is  
ita  Íp o n fa  m ea  ,* v t  fis p a r ite r  p u d tc illim a  &  v ir g o  in 
f la r  f o r o r is  ite m  m ece.

Q u o a d  le d i o n u m  v a r ie ta te m  tr ia  b r e u ite r  n o ta n  -  
d a  fu n t. P r im u m  H e b r a ic a m  v o c e m  n a n g u l, 
q u a m  &  S e p tu a g . &  V u lg a ta  v e r t e r unt,conclufus,ma.- 
io-rem  h a b e r e  v im  : p r o p r ié  e n im  e x  v i  v e r b i ( v t n o -  
r a n t  H e b r x o r u m D o d o r e s ) f ig m f ic a t  n o n  fim p lic ite r  
c o n c lu íu s ,fe d  c o n c lu íu s  fe r a ,v e lp e íl 'u lo .

S e c u n d u m  ,  v b i  íe c u n d o  lo c o  r e p e r itu r  hortus, in  
t e x t u  H e b r a ic o , n u n c  n o n  le g i 3 3  g a n ,  p r o u t  le g e n -  
d u m  e íle in d ic a n t  a n t iq u ç  v e r fio n e s  S e p tu a g .&  V u l
g a t x ,  p r o u t  &  in  q u ib u fd a m  C o d ic ib u s  Ie g i,a fl'e ru n t 
e t ia m  q u id a m  H e b r x o r u m , v e r u m  p r o  3 J g a n  , h a -  
b e r i  S í  g  a l ,  c u iu s  fig n ific a tu s  p r o p r iu s  e í l  f c a t u r ig i-  
n i s ,  &  fo n t is  , v t  c o ll ig itu r  e x  l ib r o  I o fu e  1 5 . 19. v b i 
V u lg a t a  h a b e n t ,irriguum fup erius,&  inferius:a tq u e  a d e o  
fe c u n d u m  le d io n e m  ifta m  fíe  v e r ti d e b e n tH e b r a ic a :  
H ortusfer a conclufus foror mea fponfa fcaturigo f e u  fonsfiera 

Ifidor.cia. conclufus ,fom fignatus. I f id o r u s  ta m e n  C la r iu s  n o n  in  
í ig n if ic a tu  p r x d i d o  c a m  v o c e m  a c c e p it , fe d  in  í ig n i
fic a tu  p o r t a  ¿ f ic  e n im  h a b e t  in  fu á  v e r íio n e  : Hortus 
concluftsforor meafponfi,porta condufa,S ic. q u e m  fig n i-  
f ic a tü  e id e m  d i d i o n i  tr ib u i p o f le  ,n o t a t  R .  S a lo m o n  
in  fu is  C o m m e n t .fu p e r  C a n t .a t  n ó  e x  lin g u a  H e b ra i
c a ,  f e d e x S y r i a c a  : S ic q u e  fe c u n d u m  íig n ific a tu m  
if tu m  tr e s  e r u n t  f im ilitu d in e s ,h o r t i ,p o r t ç ,a c  fo n t is :  
p o r ta :  a u te m  c la u f x  fim ilitu d in e m  a d  v ir g in ita te m  

aS^r.44.*. d e íig n a n d a m  h a b e m u s a p u d < s E z e c h ie le m .

T e r t iu m  d e n iq u e ,q u o d  n o ta n d u m  fu p e r e f t ,  illu d  
e f t ,  q u o d  p a r tic ip iu m  fig n a tu m , v t  c o ll ig itu  r tam  e x  
t e x t u  H e b ra ic o  , q u am  e x  v e r íio n e  S e p tu a g . p r o p r ié  
I ig n ific a t  í ig n a c u lo ,a c  íig i l lo  fig n a tu m  j n o n  fo lu m  f. 
c la u fu m ,fe d  &  in fu p e r  fig il lo  fig n a tu m .

Verf. XII. cap. IV. H o r t u j  co n c lu fu s  

f o r o r  m e a  f p o n f a ,  h o r tu s  co n c lu fu s3 

f o n s f i g n a t u s .
E x p o s i t i o  I I .

D e  prima Sponfa, <\u* eft Ecclefia f t n t t a ,

3 ✓ " 'v V o d  in v e r f .  6 . h u iu s  c a p it is  íim p lic ib u s  v e r b is  
b Can.4. <s. Tota pulchra es am ica mea, macula non e íl  in

te ,a  c ç le f t i  fp o n fo  in  la u d e m  p r o n u n tia tu m  e ft  E c c le 
í i x  C a t h o l i c x ,  i llu d  ip fu m  m o d o  d u a b u s  fim ilitu d i-  
m b u s ,  h o r t i  c o n c lu fi , a c  fo n t is  fig n a t i  m a g n a  c u m  

Omnímoda e p itlia íi r e p e t ito  a b  e o d e m  c e le b r a tu r  e n c o m io .P u l-  
ícc/e/;j£ pul e n r itu d o  ib i to ta lis  in  E c c le f ia  c e le b r a t a e f t o m n if v c  
c rita o m m a cu jJE e x c i u f1 0 . a t i n  q u o n á  fita  ea  e ffe t  to ta lis  p u l-

Salomón.

quonam fu *

h  ,
Sumí e.

chritu do , q u x  e ífe n tm a c u lx , quive d efed us ab illa 
exclu d erentu r,ex p licatu m  e o lo c i m in im e e íh E x p li-

tAreoU Ec- earum  autem  p eregregié vtrum qu e in hac fen tentia  
hm i Ví am babus fim ilitudinibus. Ac prim um  ipfa h o rti c o n -  

or.í,y«<e c j u pl i im iiitu ¿ j ne fig n ifica tu r,m érito  eam  d id a m  t o 
tam  pulchram,* q u ia ,in ftar h o rti p re tio fi,m u ltíp lices 
viuendi fta tu s ,v an o fq u e g rad us, &  ordines ita  ben e 
d iíp ofítos in fe co ntin eat, v t propem odum  ornatifs i- 
m as eos d icas areolas , in qu ibus &  com p lures c o m - 

Herbx qux. p lantati funt fa n d i,q u i inftar hum ilium  herbarum  vi
les qu idem .atqu e d em iílos fe exh ibeant;fed  ipfam et, 
quam  p rx  fe fe r u n t, h u m ilita te , & in n u m e ris fu p e r- 
boru m  m orb is co n fe ra n t fan ita tem ,&  od orem  refe
ru n t fa n d ita tis . 

llores qui. M u lto s item  a fp icias, qui inftar florum  etfi fru d u  
d o d r in x  nu triré nequ eant *, od ore nih ilom inus fu a-

- ru m  virtu tum  ,  &  decora fuá co n u eríatio n e extern a 
co n feru n t p u lchritu d in is n o n  m od icu m  areolis ,  &  
ord in ibu s,in  qu ibus inftar g em m aru m  e n iten t.Q u id

p r x fta n tif lim a ru m  a r b o ru m  fr u ftific a n tiu m  in  fu is 
ip fis  o r d in ib u s ,&  f r u d u  p a fe u n t d o d r i n x A  re fic iú t  
fu a u ita te  e x e m p lo r u m b o n o r u m ?  A m b u la c r a  r e d a ,  vfmbulacra 

a c  fp a t io fa ,  &  la ta  a u g e n t  p r e t io íi  h o r t i  p u lc h r itu d i-  £<c *Ud 
n e m : n e c  m in u s  fan é  fp ir itu a lis  p u lc h ritu d in is  a c c e f-  
í io  fit E c c le f ix  e x  r e d i s  illis  a n im a b u s ,q u x  c h a r ita te  
d ila ta tu m  co r  h a b e n te s , la tu m  ,  a c  fp a t io fu m  D e o  fe  
fte r n u n t a m b u la c r u m  , ita  v t  D e u s  ip fe  m a n ife fté  d i-  
c a t :c Inambulaboin « V .Q u o d  fi p r x  ó m n ib u s  p u lc h r i-  c L e u .z i .i t ,  

tu d in e m  e id e m  h o r to  fe n fib ili  ea  c o n fe r r e  c e n fe n tu r , 
q u x  o p e r e  t o p ia r io  a ffa b r e  c o n t e x t a  f u n t ,  &  I ta lic é  topiaT,j 
a p p e lla n tu r , Spalliere, v e l  é  m y r t o .v e l  é  b u x o ,v e l é ce- Ecclej!*, v « , 
d r is ,v e l é flo r ib u s ,v e l h e rb a ,a rb o re v e  a lia :E t  fp ir ita li hortus eft.

B  c e r t e  h o rto ,ip íi in q u a m  E c c le f iç ,fu m m a  p e r  e o s  c o n -  
f e r t u r  p u lc h r it u d o ,q u i  ad  in fta r  to p ia r ij o p e r is ,q u a íi 
p lu r e s  fr ú t ic e s ,fe u  e tiam  p lu re s  a r b o r e s  fu p e r  p a rie -  
t e  o b fe r u a n t ix le g is  d in in x ,v e l  fu p e r  C h r i f t o ,q u i  e ft  
m u r u s  ta lis  h o r t i , ita  p e r  m u tu a m  c h a rita te m  fim u l 
in u ic e m  c o n t e x t i ,a t q u e  c o n n e x i f u n t ,&  in  o p e r ib u s ,
&  in  o p e r u m  m eritis , v t  C h r if tú  ip fu m , c u i  ta n q u a m  
m u r o  íim u l i n n i t u n t u r ,  &  á q u o  fic c o n n e x i fe ru a n - 
t u r ,&  lu fte n ta n tu r ,e x o r n e n t  ta n q u á  ítr a g u lu m te x t i-  
le  m a g n ific is  o p e r ib u s  p i d u m  : dG lorificature te n im  ¿ P /
Deus in confilio, óc  c o n n e x io n e  fanttorum-taimctCi p e r  fe  
ip fu m  lau d ab ilis  f i t ,&  g lo r io fu s  in fx c u la .I f t iu ím o d i 
v e r o  f a n d i  in  m o d ú  o p e r is  to p ia r ij  in E c c le f ix  h o r t o  

C  ij fu n t  f id e liu m ,q u i m u n d o  r c n u n t ia n te s ,v n iq u e D e o  
a d h x r e r e  e lig e n te s  , a c  p r o p te r e a  c u m  P r o p h e ta  in -  
t r a f e  d ic e n te s  : e M ih i  autemadhterere Deo bonum eft, cPf  I 1 ' 2"*' 
pónete i»  Dom inoDeo fpem  m eam -,in C o n g r e g a t io n ib u s ,
&  in  m o n a íte r ijs c o e n o b itic a m  v ita m  d e g e n te s , ita  in  
v n o  C h r if t i  p a rie te  fim u l fu n t c h a r ita te  c o n t e x t i ; ra 
m is  c o m m u n iu m  e x e r c it io r u m , &  flo r ib u s  f a n d o r u  
o p e r u m ,&  f r u d i b u s  m e r it o r u m : v t a b  in u ic e m  n e 
q u e a n t d i í i u n g i ,  n ifi á  C h r if to  p a r ite r  d if iu n g a n tu r .
S ic u t  a u te m  in  te r r e n o  h o r t o ,q u i  p e rp u lc h e r  f i t ,p e r -  Sim‘l^  
p u lc h r a  h x c  h a b e n s to p ia r ij o p e r is ,c o n fp ic iu n tu r  e x  
ijs  ip fis  f r u t ic ib u s ,  a tq u e  a r b o r ib u s , q u x  m u r o  fim u l 

D  c o n t e x t x  a d n x r e n t,e m in e n te s  fu p e r  m u r u m  ra m i in  
m o d u m  v a r ia r u m fig u r a r u m  e o d e m  to p ia r io  o p e r e  

c o n t e x t i  ¡ ita  v t  iu c u n d iílim o  a f p e d u  h ic  v id e r e  t ib i  
v id e a r is  e m in e n te m  n a m m ,illic  tu r r im ,ib i  h o m in e m  
a rm a tu m  fa g itta s  ia c ie n te m j v n o  lo c o  p a u o n e m .a lio  
g a llu m jin  illa  p a r te  c e r u u m ,in  a ltera  c a p re a m , &  a lia  
h u i u f m o d i , q u ib u s  m iru m  in  m o d u m  e iu s  h o r t i  e x -  
c r e fc it  p u lc h r itu d o  : Ita  in te r  illo s  ip f o s ,q u i  in  C o n -  ne!ig¡ofifan- 
g r c g a t io n ib u s ,& m o n a f t e r i j s  v iu u n t ,  in fta r  to p ia r ij  atores auo- 
o p e r is  c h a r ita te  fim u l c o n n e x i  ,  &  p a r ite r  le g i D o -  *>¡odo chri- 
m i n i ,  C h r if to q u e  in h x r e n t e s  , c o m p lu r e s  c e r n e r e  ™
e ft  ta n q u a m  ra m o s e m in e n tio r e s  fu p e r  p a r ie te m  d i-  cantur emim 

u i n x  le g is ,  q u a te n u s  n e d u m  p r x c e p t a , fe d  &  c o n f i-  nentiora. 
l ia  o b f e r u a n t ;  &  fu p r a  C h r if tu m  p a r ite r  e iu fd e m  

£  E c c le f ix  m u r u m .iu x ta  id .q u o d  a b  illo  p r x n u n tia tu m  
le g im u s  in E u a n g e lio  Io a n n is ,v b i d i x i t : a A m en  dico 
vobis,qui credit in  m e, opera, qu<e ego fa ció , G? ipfefaciet/3  11 ’ 
maiora horum faciet: q u x  v e r b a  n o n  ta n tu m  in te llig e n -  
d a f u n t  d e  o p e r ib u s  m ira c u lo ru m  ,  p r o u t  ea  in te lli
g i t  C h r y f o ít o m u s  h o m il. 12 . in  A d a  A p o f t o lo r u m ,
&  A u g u ft in u s  t r a d .  7 2 . in  Io a n n e m  ¿ v e l d e  m a io r i  ^ uguíl. 
p o p u lo r u m  c o n u e r f io n e ,v t  e o d e m  t r a d .7 2 .id e m  a c 
c ip it  A u g u ft in u s ; v e r u m  e tia m  d e  o p e rib u s  i j s ,  q u x  
iu ft i  f a c iu n t ; d u m  n o n  fe c u n d u m  c a r n e m  a m b u la n c

V r e p o r ta n te s  v i d o r i a m  c o n t r a d x m o n e m , m u n d u m ,

&  c a r n e m . V n d e  O r ig e n .h o m il .7 . in  lib  .N u m . V e -  Orí^enesl 
r e ,  in q u it ,  m a iu s  m ih i v i d e t u r , q u o d  h o m o  in  c a rn e  

F  p o f i t u s , f r a g i l i s ,  & c a d u c u s ,  fid e  ta n tu m  C h r i f t i ,  &  ,» 

v e r b o  e iu s  a rm a tu s , fu p e re t  G ig a r a tu m , &  d x m o -  „  
n u m le g io r ie s  : q u a m u is ip fe  f i t ,  q u iv in c it  in  n o -  ,» 
b is j  p lu s ta m e n  e f t ,q u o d  p e r  n o s  v in c it, q u a m  q u o d  >, 
p e r f e v i n c i t :  p lu s  ta m e n  e f t ,  a d d e  &  t u ,  q u o d  p e r  , ,  
m ife r o s , in f ir m o fq u e  h o m in e s  e x im ia  o p e ra tu r  o p e -  , ,  
ra  fp ir ita lia ,q u a m  q u o d  p e r  fe  o p e r a tu r .I n  h u n c  e r g o  , ,  
fe n fu m  c o m p lu r e s  a d u e r te r e  e ft  R e lig io fo s  in  C o n 
g r e g a t io n ib u s ,fu p e r  C h r if tu m  E c c le f ix  m u ru m  e m i
n e n te s ,in fta r  p r x d i d o r u m  r a m o r ü ,in  te r r e n o  h o r t o

fuper



fu p er m uro cm ín en tíu m  i E  qu ibus hunc nauim  d i- / 
b Pr9- 31.14 c a s ,6 Fa tlum  quafi nauim  in ftito ris,d c longe ¡id c it  c c x l i s , 

portantem panem fuum  d o d r in x  m y í t ic x , acque c x le 
ftis : l i le  t ib í videatur tu rr is , ro bo re d euotion is fu x  
in íta r turris vniuerfam  tutam  conferuans C ongvcga- 
tio n e m  : .d e  talibus quippe d id u m  e lt in  fine huius 

cC an .S .io . C an ticv.cVberam eaficut tu rris :Alius arm ati m ilitis fo r 
m am  p rç  fe feren s.exiftcn  sfo rtistn  bello,& pugnan* cum  

¿  1. T im .í. antu¡HQ,ferpente,q u i iuxta  confiiium  A p o íto li, d Labo- 

i '  ra tficu t bonus m iles C h rifti Ie fu :Alius inngnis,atque fp e-
d a b ilis  d ecore fa n d ita t is  fu x  quaíi pauo fpiritu alis, 
ocu lo s ad fe allicicns in tuen tiu m . N ec ib i d eiu n t,q u i 
in  galli form am  fe e ftid o s  o íten te n t,fo lic itu d in e  no n  
p igri ad no ctu rn as D ei laudes nedum  fem ctip fos, ied  ̂
&  alios ex citan tes, galli in tellig en tia , de qua in .libro  

a Iob 38.36 Io b  , e Q u is dedit gallo intelligentiam ? in fe rep rx íe n ta n - 
te s , quatenus ad uentantem  ad ten eb rico fa  p e cca to 
rum  co rd a d iu in x  m iferico rd ix  folem  p rç in ie llig fit , 
atque p rx n u n tian t: Q u ofd am  ibidem  videre e ft,q u i 
ceru o s fefe exh ib ean t,d u m  ad D ei fru itio n em  an h e- 

(  py&M i.».Untes,fiepius eas exclam ant v o c e s : / Quemadmodum  
defiderat ceritus adfontesaquarum  : ita  defiderat a t.im a  mea 

ad te Deus. Q u ofd am  etiam  , qu os capreas d icas p rx  
cu rfu s v clo c ita te .q u a  viam  m and ato ru m D ei curverc 
fa ta g u n t.Q u ib u s óm nibus in m u ltip licibu s,ac varijs 
h iíce ,a lijiv e íí¡n ilibu s form is fuper C h riftum  E cc le iiç  
m uru m  em inentibu s adeo e x cre fc it  ip íius E c c le íix  
p u lch ritu d o  ,v t íi per h o rti fim ilitudinem  h x c  fola fi- 

n ificarctur,efH cacifíim afané ea cenfenda eífet,du m  
ica d h ib ita  eft ad am plificandam  talis fpofcíx pul

ch ritu d in em .
4, A ttam en  m ulto e flíca c io r eadem  fim ilitudó e ft: 

ZcJejU  nam  per ipfam  infuper fig n ifica tu r,ta lem ,tan tam q u e 
quafi pro- iftam eíTe E cclefia : pulchritudinem  ; vt p ro p ter cam  
•volütatis *am  °lua^ Pccu ^a ri s locu s voluptatis D e o  illa f i t , v t-  
¿eiobn im  Pote i ° f t ar horti v o lu p ta tis  exh ib ita , ad quam  é cx lis  
'mía fui pul- d efeen d at, vo lu p tatem  e x e a p e rce p tu ru s : non fecus 
ehritudinem. ac celfiffim i quique R eg u m ,a c  Principum  terren o rú , 
Simile. q u i,ta m e tfi in  regijs ciu itaribu s, in  no biliífim is pala- 

t i j s , ep u len tiífim ilq ; x d ib u s  exu berent vniuerfis i js , 
q u x  in ter d eled ab ü ia  annu m erantu r  ̂ ad illum  ni
h ilom in u s ten d un t freq u en tiu s hortum ,qu em  artifi»- ] 
c ió  fu m m o c o n fe u e r in t,  fib ique feruen t co n clu fu m , 
v t  exinde cap iant v o lu p tatem . 

tttlefiahor- P o r r o ,íi  e x a d iu s  p erferu tariv elim u s, qu on am  pa- 
tusvolupta- d o  D eu s, á qu o om ne bo n u m , &  q u ifo n s  e ít  om nis 
t¡s De¡,qua- voluptatis .voluptatem  ex fpiritali E c c le íix  h o rto  c a -  
tcnuf fan fli, p iat,inu en icm u s,eatenu s illum  d ici.iftiufm odi capere 
funt' v J í - v o lu p tatem ,&  eatenus E cclefia  d ici eius ho rtu m  vo* 
ptate per- lu p ta tis , quatenus ijs exuberat delicijs , quibus exu l- 
fruiintur. ta n t ,q u i in ea funt fideles ,ac f a n d i : ita  vt ficur a re o -  
Simile. j as v iridantcs, flo res , &  fru d u s h o r t i o b  id lx to s  ap

pellare confueuim us : quia lx tit ia m  ac v o lu p tatem  
p rx b e a n t: Ita  é v e ftig io ,m u lto q u e  proprius hortum  
voluptatis E ccle fiam  nuncupem us ; quia eius fideles 
c x  ipfa percip iant volu ptatem  : lx to s  dicam us &  flo 
r e s ,&  fru d u s ,a tq u e  a rb o res illius fpirituales : quia 
q u o tq u o t in ca in ftar celfarum  arb orú  fublim es íu nt 
celíitu d in e virtutum  ,  q u o tq u o t f r u d u s  b o n ita tis  fe 
ex h ib en t, q u o tq u o t &  b o n o  C h riiti odore inftar f lo 
rum  fuaueolent, inexplicabili exu ltan t lx t it ia  : cuius 
re i teftem  habem us Ifaiam  P rop h etam  : is e ten im  
cn arran s.q u a ration e D om inus E ccle fiam  í ib ifa d u -  
rus eífet h o rtu m ,&  ho rtu m  volu ptatis :v t i n e a ,& e x

9 Ifd-t 1.3. ea volu ptatem  ca p ere t,a it:g  Çonfolabitur Dom inus Sion , 
Confolabitur omnes ruinas e iu s , (3 ponet defertum  eius quafi 
delicias,O Jo litud inem eius,quafi hortum D om in i.G aud ium , 

££ U tit ia  inuen ietm in  e a , g ratiarum  a Elt o , &  v c x  laud is: 

l x  votupta- Q u a  in re in íign is adm iranda eft D e i in Ecclefiam  
te Ecclefi* fuam  p ro p en fio ,ex cefsiu u s a m o r ,&  incom p rehenli'- 
\olupta'em bonitas : quand oquidem  eo ipfo te m p o re , quo 
fI rcip,t fp o n fam fu am co n fo la tu r , cx  a d u  có fo la tiom silliu s, 

confolationem  &  ipfe p ercip it m axim am  : dum que 
delicijs eam  cam u lat,gau diu m ve exh ibet atqu e lx t i 
tiam ,g au d io  &. ipfe perfu nd itu r &  éxu lta tio n c .d eli- 
eiafvc fuas dicit cas,quibus illam  im p la  fu i p rçfen tia :

ho c nam que cre d id erim  ,  fign ificare eiím  v ó b if íc  in  
lib .P ro u crb .cü  d ix ií :h  D e lic ia  m ea e[fe cu filijs  hom inum .

E x  his iam  p atet, quam  etficaciter ipla hoi ti lim ili- f  
tud ine explicatum  fit.q u o m o d o E ccle lia  to ta  pulchra Ecelcfiaü- 

f it ;p e r id  tam en , qu od  haud hertus lim p liciter,feu  hor- 
tus Regiusy aut hertus vo lup ta tis,kd ,ko rtu s conclufus e a a p - tenus ej} 

p c l la ta e í t ,  idem que appoíitum  iteru m  eidem  h o rti honuscon. 
íim ilitudini a d ied u m  eft,d u m  bis rep etita illa e ít ,a d  dufasmum 

dúo illa fignificanda , quibus totalrs co n ita t  E c c le íix  
p u lch ritu d o , de quibus &. hucufque a d u m  eft : Illud ^  eaTUtn 

p ariter exph eatur, qu om od o milla in  ipía E cc le íia  íit  0j}¡0. 
m acula,nullum  v itiu m ,n u llu fv ed efed u s: E n im u ero  Simile. 

qu em adm odum  in ho rtu m  ta lem ,q u alem  pro íim ili- 
tu d in e h o c  lo co  ad h ib iiu m , cred ere c í t ,  p ie tio fu m , 
regio op ereexcu ltu m ,atq u e etiam ifrigu um ,m acu las 
non irrepit turp itu d o.au t d etu rpatio aliqua^niaditus 
ad  illum  feris H a t, &  p ertran feun tibu s h o m in ib u s, 
p er qu os h e rb ç  concu lcentü r &  flores,vel fru d u s ex 
arb orib u sd irip ian tu r, vel v ix  d etu rp en tu r &  am b u - 
lacra .velea ipfa v aften tu r,q u x opere to p ia rio in g e n ti 
co n tex ta  funt lab o re  j a tque adeo cum  bene co n clu 
fus , feraqu eob firm atu s cu ftod itur á dom inis ,  n il 
huiufcem odi m a cu lx , nilve p rx d id o iu m d e fe d u u m  
in e o a d u e r te r e e ít :  In  eum dem  m od u m , cum  e xp e
rien tia  co n íle t.ea ten u s inp articu larem  alicuius P ro -  
u in c ix  E ccle íiam  m aculas irrep ere ,v el in co n fu fio n e  
graduum  , m in iftericru m  ,fta tu u m , atque o rd in u m : 
vel in  co n cu lcation e  humiliutox, &  e o ru m , qu i inftat 
f lo ru m , b o n o  e x e m p lo , b o n o q u e fa n d ita tis  odore 
fu au iterred o len ttv elin  d etu rp a tio n e fa n d a ru m a n i- 
m arum  ,in quibus D eu s am bulare co n fu e u it : vel e t-  
iam  in d euaftation e R eligionuro-.quatenus illi aditus 
quifpiam  patentior relidtus eft in  p ariete facrarum  
l it te ia ru m ,&  o b fe ru a m ix  legis d iu in x,q u o á D o m i
no  to ta  c ircu m d a ta fu e ra t: ita  v ta liu n d e , q u am ab  
o ft io j a quod eft C h riftu s , diabolus fingularis fe ru s ,
&  h x re t ic i feraru m  om niu m  p e ílim i, &  ctiam  p er- 
oerfi quique fidelium in  ipfam  irru m p e n te s , to ta m  
cam  m a cu lisc o n fp c rg a n t,  d e tu rp a n te s , v a fta n tes , 
arque ex term inan tes falfis d ogm atibu s, vanis illece - 
bris ,p rau ifqu c e x e m p lis ,&  p erfu aíionibus fu is .M é 
rito  C a th o lic a ,O n h o d o x a ,&  R o m a n a  E cclefia  d ici
tu r  fem per nedu hortusfe  d hor tus ccnc'lufus; atque adeo 
& t o t a  p u lch ra ,&  íin c m acu )a:M u ru m  fiquidem  ha
b e t p rx fo rte m  illas ipfas Scrip tu ras fie ra s , in qu ibus 
vniuerfas fu asco n ftitu ta i h ab et d iu itias,v tp o te  de/i- 
derabilia fu p erau ru m ,&  lapidçm  p re tio fu m , c o n ti
n en tes v erb a ,iu d ic ia v cD o m in iñ ta v t p ro p terea  non 
incp ngru c ijs id  aptaú  q u e a t ,  qu od  de terren is diu i- 
t ijs  p ro fertu r in libro P rou erb io ru m  : bSubflantia d i-  b P ro u .it. 

H ttis , vrbsro '?o riseius, £ ?quafim ttrus va lidus circum dans 1X* 
eum . M u ru m  autem  iftum  h abet vndiqu e occlu fu m , 
n ? c  aliud in eo  reperire eft oftiu m ,q uam  illud v n u nij 
de qu o in  Euangelio  C h riftu s D om inu s a it:c  Ego fum  c loa. 10.f .  
o/fium : per me f i  quis in tro ie rit yfa lu ab itn r :  Q u in  &  iftud 
ipfum oftiu m  ita  feruatur ob feratum  : vt m urum  ip
fum  penetrare nem o q u e a t , atque in conclufum  E c -  
c lc f ix  hortum  in g re d i, n ifiid em m et C hriftus Ie lu s , 
q u i oftiu m  eft,illu d  aperiat claue D auid,quam  h abet, 
iu x ta  illud A pocalypfis :d  JrL$cd icitSan ttt4s>& verus qu i & c 
habet clauem D a u id : qui aperit, (3 nemo c la u Jit jla u d it 
nm oaperit :  ipfe e ten im  folus clauem  habet fd e n tix  
facrarum  Se rip tu raru m , &  illorum  in prim is ni) íte -  
rioru m  , q u x  ad fe p ertin en t, quibus vn iu erfx  e x  re -  
fe r tx  fun t:ip fe earum  n o titiam ,cu i v u lt,ap erit,&  cui 
v u lt c laudit: ac p ro fe d o  cu m  aliquis aperuerit,haud  
quidquam  periculi e ít  fpiritali h o r to : n am ,cu m  quis 
p er ta le  ingrediatur oftium  ,  ingred itur fane non vt 
V afta tor,fed v t bonus operarius.

P o r r o , q u x  per h o rii conclu fi fim ilitudinem  tam  6 
p rx clarc  explicata f u n t , non m inus fane egreg ie  ad 
m aiorem  confirm ationem  per a d iu n d a m  fim ilitudi
nem  alteram  fon tis fignati com probátu r-, idque non 
m inus co n g ru e  ,  quam  neccflario¿ E n im u ero  qu id  
p u lchritud o m em brorum  om nium  d e c o r ih a b e re r ,íi  
diffufa p er m em b ía  íingula deeífec gratia  ? quidve 

F f f  iij hort©



h o rto  ineíTct d ecoris  ex pulchra arco larum  d ifp o fi- i  

t io n e ,e x  cop ia  arom aticarum  arb orü , ex  plantis p er- 
p u lch ro ru m  flo ru m , &  frugiferis a rb o rib u s, de Io n - 
g in q u oalla tis  ? quid la b o r in co n texen d is op eribu s 
top iarijs? quid p rx fo rtis  m uri c o n c lu fio ,n i aquarum  
ad eífet copia,quibu s debitus c u n d is  co n ferretu r d e- 

¡Eerfefia fons co r. Fons e rg o  ipfam et E ccle fia  d icatu r, qua: &  hortus 

o'o aquas di d a  e l t ,&  tota pulchra t f t  p ra ;d icata : Fonsfgnatus, í ic — 
vc ô n s ’ vt Praz aquarum  copia  qu ibus fa n d i  qu ique 

facrx^doñri- *Uius confp eríi fu n t ,&  vnus íit.Óc plures p ariter fo n - 
jix . tes in ijs óm nibus, iuxta  p o llicita tion cm  illa m , quam  
c ¡ f a i .t f .j . apud Ifaiam  fleferip tam  leg im u s: e Q u a  erat ¿trida ¡e rit 

Ecclefia Ca- in  ftagnum>(3 fitien sin fon tes aquarum . F o n s q u oqu e e ít  
tholicafonr aquis d o d r in x  exu berans . quibus &  a re o lx  v n iu er- 
fignatusjit, {brum .qui in  ipfa funt,graduum . óc quicquid ad h o rti 
firuetur fíne pu lchritudinem  co n fert,a ífa tim  im g a tu r :  at am en 
macula. ita  fo n s  e ít  hifee redundans fa c r x  d o d r in x  aquis *vt 
¿im ile. fo n s íignatus d icatu r, quia non tan tu m  to ta  p u lchra 

p ro n u n tiata  e í t : fed etiam  fine m acula , óc fin e  vilo 
d efed u .a u td etu rp a n te  a liqu o :qu am u is en im  in te r 
re n o  h o rto  p arum  i n t e r í i t , an a q u x  fo n tiu m  c la r x  
frnt 5c l im p id x , an vero lim o fx , óc c o rru p tx , q u a te 
nus ad h ortu m  irrigand u m  in fe ru iu n t: quia h e r b x , 
atque a rb o re s ,q u a s  irriganr,rad ices fuas defixas ha
b e n t in té rra ,&  é té rra  te rre ltre m , óc craílum  a ttra 
hu n t h u m o rem  : Óc id circo  qu oad  hoc neceíTa:ium  
m in im e e ft,v t fon s ipfe conclufus íéru etu r :'In  íp iri
ta li tam en  h o r to ,&  in E cc le íia  C ath o lica :q u ia  fpiri
tales ipíius h e r b x ,&  arbores nequaquam  in terra ,íed  
in c x l o , a tque in D e o  ip fo ,  qu em  fuper om nia d ili-  
gu n t,fu as radices h a b en t, in D e i ch arita te  ra d ic a ra , 
óc fu n d a tx . v t purü é Cxlis ipfis attrahant hu m orem , 
q u o in fa n d ita tis  pulchritudine c r e fc m t,o p e r x p r e -  
t iu m e ft , vt fa c rx  d o d r in x ,q u x  eis fubm iniftrantur, 
aqux,abfqu e om n i cceno íin t lim p id iíltm x j alioqu in 

simile. ex  illis m aculas c o n tra h e re n t, p rou t h e rb is , &  a rb o 
ribus terren i h o rti eu en ire  coníp icim us tu n e  te m p o 
ris,cu m  nequaquam  ad radices fed  fu p er fro n d es , &  
folia  aqua in ie d a  fu e rit , q u x  vel l im o , vel fangu in e, 
aliove co lore  fit d etu rp aia . Id circo  E cc le íia  C a th o li-  
c a , q u x  has fluit fa crx  d o d r in x  aqu as, ne e x  ob  fee- 
d o ru m p ed u m  co ntu rb ation em  d etu rpentu r a b i js ,  
qu i lim ofo s pedum  a ífe d u s  h a b e n t , nevé ob  m o rti-  
ferum  d ogm a ab h x re tic is  im e d u m  co rru m p a n tu r: 
óc n e fa lfo  co lo re ,ab  ignorantibus im m ifib,genuinam  
a m itta n t p u ritatem , fon s íignatus íi t ,  n eceflé  e í t : íi
g natu s inquam ,fignaculo cx leftis  R eg is ,qu o d  nullus 
audeat a t tin g e r e : fignaculo , qu od  ¿lié folus foluere 

f  e^po.y.p. p o te ít , qui in iib ro  A pocalypfis d icitu r extitifle  f d i-  
gnrts accipere lib rum , &  foluereJtgnac a la  eius: quive íicu t ÓC 

oftiu m  h o rti e ít , Se a p erit, claudirque feipfum , vt e ít  
o íte n fu m : ita  etiam  fignaculum  ipfum  e ít ,q u o  fp iri
talis fon tis  a q u x , facrave E c c le fix  d o d r in a  p u ra, &  
im m acu lata  feru atu r.

EcclefiaCa- E x  quo &  id  fequ itur co n feq u en ter ,  quod p r x c i-  
tholtcafons p u x  laudis eft eiuídem  E c c le f ix ,  quodve p rx  o m n i- 
fignatm di- b us caeleíti fp on fo  iucundum  in ea e í t , q u x  &  foro r, 
Cy Ur*Varit ^  ^Pon â e ‘lis d icitur eo  fenfu, quem  fupra p ro fecu ti 
c  íunius in fecunda ex p o fit. v erf.9 . id v ero  eít V irg in i-
mr.s ejjiindit ta íis  d ecu s. Q u is enim  a m b ig a t,re m ,q u x  íig n ata  íit 
aquas do~ P rincip is íig illo ,ita  ipíi vni ad d id am  eífe P rin cip i,v t 
fideles ̂ (T figillum  íuper fe h a b e jt , p u r iílim a fit ,  óc
jt  cl s . v irgo  etiam  m etap h orico  nom ine-dici queat?

P o rro  fie V irg o  e ít  E c c le íia ,v t , ficut abfque am o - 
tio n e  diuini fignaculi, quod fuper fe h ab et, tanquam  
C h rifti fponfa inn úm eros parit filios.iuxta illudlfaiç*, 

a J f i .66.%. aQ -üs aud i mí t vwquam  tale?aut quis v id it huic fim ile?num -  
quid partu rict térra in  die vn a  ? aut parie tu r gens fim u l:  quia 

p artu riv .it peperit Sion filio sfuos?it¿  pariter abfque eiuf- 
dem  figilli fr  id u r a  tanquam  fons íignatus puriílim as 
in horti areo las,& plantas fpirituales effund at aquas, 
q u x ,n i ex ipfo tran íiren t eius fig n acu lo ,&  é C h riíto  
Ie fu .im p u rx  im p u ram fan e &  illam arg u eren t. 

Tavaphra- E x  h ts .q u x h u cu fq u e d id a  funt,co llig i p o te ít  b r e -  
fis* uis to tiu s huius fe n te n tix  fenfus iftiufm odi.

Q u x  fo ro r fponfa mea cs jq u ia  ita  p erp etu o íp ó fa ,

i fic u t p erpetu o &  fo ro r e s :E t  quia ita  fp onfa,v t inflar 
fororis v irgo m ihi exh ib ita  fis ca ita  rita  fane to ta  pul
chra es in r e d é  d ifpofitis fidelium íta tib u s ,a tq u e  o r -  
d in ibus ,  &  in fingulis eoru m  ordinum  , qu i a liq u o  
p rx e m in e n t fan d ita tis  ftudio, aliquave v irtu te , ficut 
no b ilis ,ac pretiofu s h o rtu s to tu s c ít  pu lchec in  a r e o -  
lis ,in  herb is,florib u s.atqu e arb o rib u sjin  am b u lacris/
& i n  i js ,q u x to p ia r io  co n te x ta íu n t o p e re . Q u in o b  
pu lchritu d inem  iftam  tuam  m ihim et D e o  tu o  volup
ta tem  affers ,  ita  vt m érito  hortus v o lu p tatis D e i d ici 
debeas. N ec defe& us qu ifquam  in te  apparet d e tu r- 
p ation is .au t d em olitio n is p u lchritu d in is tuç-,quia es 
in flar h o rti conclu fi ,  ac ben e o b fe ra ti ,  in  quem  n e c  

"  fe r x , n e c  v síta to r aliquis ingred i p o f f i t : E s nam qu e
&  tu  m uro fa c rx S c r ip tu r x  circum data ,  oftium  ha
bens m e vnum  ,  q u i folus ad m itto  , quos vo lu erim ; 
cum  clauem  habeam  prophetarum  : E s infuper ipfa
m et tib í in  h o rto  co nclu í o fo n s , quia aquis exú beras 
d iu inarum  g ratiaru m ,q u as d ifluías habes in fingulis 
m em bris tu is: óc fons etiam  , aquis d o d r in x  fa crx  re-* 
dundas,quibus id om ne,quod  in te  eft,irrigartir -. fons 

p h n c fg n a tu s ,n o n  tam en alio fignaculo,quam  m e,qui 
puras eas p ro  p lantis, q u x  in te  fu n t, feruo aquas ¡ ÓC 

cui v irgo leru aris,d u m  íic íig n ata  p u riííia m s es fo n s  
pu riffim is irrigans aqu is.

C  "  ------------------------------------- *--------------------------- -

Verf.XII. cap. IV. H o r t u s  co n c lu fu s  

f o r o r  m e  a J p o n f a , h o r tu s  c o n c lu fu s> 
f o n s f i g n a t u s .

E  X P o  S I T I o  I I I .

V e  fecunda Sponfa,  qua efl A n im a  Iu f t i.

C O n gru en ter fane adm odum  p oftqu am  in p r x -  7 
ced en ti verfu  piam  anim am  íponfam  fuam e x -  í n orationis 

ind e com m endauit c x le ftis  fponfu s,qu od  infignis c f-  f ludio *ate:  

fe t in  om ni genere o ra tio n is ,n u c  in p rx fen ti v erf. 12. X l^ te lk n s  

D  im m ediate e x  p e r fe d a  illam  ipfam  e x to l l i t ,  &  to ta li c ji , qua tome 

p u lch ritu d in e ,q u x  ex virtu tu m  d ecore p ro u e n it,a t-  eft hortus 
q u e ex affluéti gratiarum  co p ia ,ex  a r d a  co rd is cu fio - ^nclufus,tyt 

d ia , Óc ex  virginali p u dicitia , qua qu icquid  in ipfa vel 
p u lchritud in is eft, vel g ra t ix , id  om n e fib i vn i fe ru e- 
tu r in ta d u m ,& illib a tu m :q u a íi h o c q u oq u e fubindi- 
ca n s.in terp rx ítan tifs im as laudes illa s , quas h o c  en 
co m io  in ipfam  c o n fe r t , qu od  id circo  adeo fit e x ce l- 
lens in om ni g enere orationis-,quia f it  hortus co n clu - 
fu s ,&  fon s íignafus¿quia ita  fuá fit fponfa, vt íit íim ul
&  fo ro r : qu ia & i n  v ita a d iu a fo ro re m  fuam  fe exhi
beat, faciens volu ntatem  P atris , qui in  c x lis  e ít , &  in 
v ita contem p latiua in íta r íp o n fx  ip íius fe  habeat ip íi 

E  vn ita .
P o rro ,g u ia  duabus fim ilitudinibus h o r t i  co n clu fi, HoitifimM - 

ac fo n tis  íignati ea om nia exp rim it ,  q u x ia m ta & a  tudo quam 
fu n t,v t m elius earu m  fim ilitudinum  vis p ercip iatu r, aPtef  e*?licet 

Óc e x  etiam  p rx íla n tifs im x , q u x  fub i ll is , ac per illas 
oran tis  a n im x  d e íig n a n tu r,  laudes in n o te fe a n t,  fin - thritudinem 
gula p erpendam  e x a d iu s . fanditatis.

A cp rim ú ,q u am  efficaciter p e r fe d a  tam  f a n d ç  an i
m x ,q u x  óc fo ro r ,&  fpófa D e i e ít ,fa n d ita t is  pu lchri
tu d o p er h o rti fim ilitud inem  e x p lice tu r , e x  ijs c o ll i
g itu r A poíto li v erb is , qu ibus ad C orin th io s a i t : D e i 

a g ricu !tu ra e }lis .E n im u e ro i Ü 3.d hQ ci v t  quis p u lchru m  ( * * 
p  faciat hortum , dúo n eceííe  e ít  h abeat íim ul iu n d a , &  

m agnas op es,qu ibus in n u m era :q u ç  ad h o rti f tru d u - 
ram neceílária fu n t, co m p aren tu r, & a g r ic u ltu r x a r -  
te m .q u x  a rc h ite d u r x  expers m in im e n f.a lteru tru m  
quippe fi d e íitiílo ru m  d u oru m ,p u lch ritu d in em  p a
rite r  h o rto  deeífe o p erxp retiu m  e íl .

H inc p o ten tifsim i P r in c ip ü ,q u o in  h o rtis  ijs ,q u o s 
fum m a m agnificentia fibi co n ftru u n t, nil d eíit pu l
chritu din is, id qu od  fib i ipfis deefl a rtific ij, p er alium  
fu p p lerefatagentes ,  eum illis p rx ficere  c u r a n t ,  qu i 
m áxim e om niü  expertus fit ag ricu ltu rx  a r t is . Q u in -  
im o , fi quando co n tin g a t, v t P rincep s quifpiam  eius 
artis í i t  gnarus ,  tu n e  p r o fe d o  is ,  qu em  fib im et fa 

cit;,



c it ,h o r tu s  om ním oda d ecoru s eft p u lchritudine. D e  A  p o nit.v t per varia p ro fíciat v irtutum  ftu diajdum  eam

G t n c f ' l .  I .

B

C onclufum
h:rtum pia 
enana quo
modo ef -

p o ten tia  &  opibus c a le ít is  fponíi nihil e ft, quod ali- 
quid d icam :o m n ip o ten s enim  e ft, 6c D om inus vn i- 
u erfo ru m jqu am  v ero  idem  ipfe.qui 6c om nifeius e ft, 
neceífariam  etiam  ad pulchros h o rto s conftruen dos 
ag ricu ltu ra  calleat a rtem , ex vnius h o rti, qu em  ali
qu ando plantam t, patet pu lchritudine. q u *  certe  ta 
lis ex titit , v t p ro p ter eam  m érito  paradifus volu p ta
tis  íit ap p ellatus: quia nim irum  tam  exim ia d ecoru s 
e ííe t pu lch ritu d in e j v t p rx  illa  c a le ít is  qu od am m o
d o paradiíi ex h ib ere t v o lu p ta te s :  vnde in libro G e - 
nefis duobus hifee n om in ibus inexplicabilem  illius 
pu lchritu d inem  deferibews M o y fes , a it: P'anum erat 

Dom inus paradifum  voluntatis a  p rincip io .  Q u o d  íi íé n li-  
b ilem .ac terren u m  prim um  illum  h o riu m , qu e haud 
p ro  fe, fed pro hom m e plantauerat (vnde fieferip tu - 
ra d icit p o ít p r a d id a  verba im m ediate : In  quo pofuit 

hominem . quem form aueratjtam  pulchrum  effecit.vt pa
radifus vo lu p tatis appellari p o tu erit : q u anto  pu l- 

"ch rio rem  exiftim andú e ít co n íiru ere  fp iiita lera  h o r -  
4 u m ,cu m  piam  anim am  illa m , quie foro r 6c fponfa 
ip íius e f t ,  hortu m  non iam  p ro  quoquam  efficit h o 
m in u m , vel A ngeloru m , fea  p ro  fem etip fo , fib ique 
vni fe ru a tu m ?M é rito  fane ho rtu m  co nciu fu m  illum  
appellat,& hortu m  conciufum  iterum  eam  d icit: C ó -  
clufam  nam que talem  feruat anim am : co n clu fam  in -  £  
q u am ,n equ id is,n ed u m  fenfibilibus, fed  6 c fp iritu a- 

ttat D en  li'o u s’ nc in  eo co n tin g a t ,quod in prim o illo co n tig it 
c r  cur rón. h o r to , in quo hom im  m ulier data e ít  in  a d iu to riu m , 
clnjum. per quam  tam en peccato irre titu s  is e ft ;  in  quem  &  

d ia b o lo in g r e d ilic u it, cu ius opera &  p eccatu m , &  
ip íam et turp itud o in tam  pulchro diíTeminata e ít pa
radifo : C o n clu fam  item  claue feruat ea m d e m , c o n 
clufam  hom in ibus qu ibufeu nqu e, conclu fam  &  An— 
gelis ip f is : nec his q u ip p e , nec illis ad eam  vm quam  
p atet a d itu s ,n ili cu m  vt m in iítriip fiu s clauem  habent 
á fe eius fp onfo exhibitam  d iu in a  charitatis. 

g E it  au tem  in  fpiritali iíto  h o rto  id om ne pulchri- 
T U  animx tudinis ,  quod  in pu lcherrim o irep eiiii p o te ít  h o rto  E 
v t  horti de- te rre n o ,fu n t a re o la  pe¡ belle o rd in a ta  ,  &  quaíi ad 
fxriptio pul- perpendiculum  a d a q u a ta , &  c o m p la n ta t i ,  ip ía  n i- 
chntudmts. n-jirurn e ius p o te n tia , in quibus nihil in e ít c o n fu íio - 

n is ,n ih ilv ed em iíB o n is , p ro u t in p oten tiis aduertere 
eft im p io ru m ,q u a  funt 6c d i í t o n a ,  á d iu ina deuian- 
tes  re d itu d in e , &  p r a  con fu íion e m ultiplicium  re
ru m ,q u ib u s p len a  funt-, ex  vna parte e la ta  ípiritu fu
p e r b ia ,e x  alia vero d em iíía  ob  inan ia , &  vana, q u a  
in  fea d m ittu n t: funt 5c fu au eolentes, m edicinalefve 
h e rb a  fa n d ir u m  co g ita tio n u m :fu n t flores fa n d o r íi  
d e íid erio ru m , fui fragrantiam  vfque ad c a lu m  em it- 
té te s :fu n ta rb o re s  habitu um  in fu fo ru m :!u n t 6c p u l- 
c  rrim i ,  6c fuauiílim i ex arboribus hifee p ro d u d i  ̂
f r u d u s  a&uum  vniufcuiufque virtutis ; .fu n t  quoque 
fp e c io íio re s e a k rb o r e s ,in  quibus artificio fu s operis 
top iarij nexus , atque tex tu ra  d iu inos m irum  in m o
dum  o b le d a t  o cu lo s, habirus, in q u am , ch aritatis in  
D e u m ,a tq u e  in proxim u m , é  q u orú  tçx tu ra  fru d u s  
p a rite r pendent actuum  ch arita tis, reliquis fru d ib u s  
vn iu erfis d u lciores, a c p u lc h r io re s . N e c d e fu n tib i 
am bulacra red iílim a ,n em p e exercitia  o ra tio n is ,m e
d ita tio n is ,le d io n is , operum  m anualium , &  o flic io - 
rum  p ie ta tis ,a c  m iferico rd ia , q u o ru m  red itu d in e m  

§ .y * .% 6 .7 . his verbis defcribit lía ias Propheta:#? Sem ita iu ft i reü a  
efl,reclus calhs iu fti ad ambulandum : vbi qu od  dicitu r ,  ad 
am b u lan d u m ,n o n in ep te  etiam  ad D eum  referri p o 
te ft ,q u e m  co n ftat vna cum  ipfo iufto  p e r r e d ü  iftiuf- 
m o d ica llem am b u lare  ,  p rou t clarius ip fem et expli
cat in lib ro  P ro u erb .d iccn s:  b In  v ijs  luÜ itiaam bu lo , in  

medio fem itarum  iu d ic ij:q u a  fane am bulacra,quaten us 
per illa am bulat D eu s,in tra  h o rtu m  ipfum ,ipfam que 
anim am  d ir e d a , &  com plan tata  fu n t, in eius videli
c e t  m ente ,  quam  D eu s m ouet ad ítudia illa : ita vt 
p ro p terea ,re feré te  A p o fto lo  P au lo ,d ica t:c  Quoniam  

inhab itaboin illis , G? tnambulabo. In h ab ita t quippe is in 
pia anim a, dum  illam in b o n o  p erfeu erantem  efficit^ 
inam bulat v e ro , dum  v o lu n ta ti,  6c m enti illius p ro-

iXm bulart 
D ei in pía 
anima quid 
fit, &  quo
modo fiat. 
b P ro .8 .10 .

c i.C o r .6. 
1 6 .

ad Tanda p ro m o u et ex ercitia  . inam bu lan s au tem  Amhnlani 
p er tam  pulchru m  h o rtu m  fp iritu alera is ip .e ,q u i e it  Deus in ani- 

p ater om nium  co n fo la tio n u m ,S ¿  fon s cçleftiu m  d e- 
lic iaru m , in ex p licab ilip erfu n d itu rv o lu p ta te  ,  dum  
adm irabilem  eius c o n lp ic it  fa n d ita tis  pu lchritudi- (a^ atm 
n e m : dum , propriis qu odam m odo m anibus legens 
flo res p u riílim o ru m d eíid erio ru m , &  co lligens tr u -  
d u s  op era tio n u m  v irtu tis ,e x  variis'habituum  arb o - 
•nbus d ep en d en tes, iifv efu m m a fe pafeens cu m  d e- 
le d a tio n e .p ro u t ipfam et fponfa c o n te íta tu r  inferius 
in  c . 6 .d ic cn s .d D ile  ¿Ius meus defcendit in  hortum fuum  ad 
eereo'amaromatum ,,vt pafcatur tn ho rtis,&  h ita  co llifa t: in  ' 
m ed io  fragrantifsim arum  herbarum  , 8c fan d aru m  
co gita tio nu m  có q u ie fc it,p ro u t fa te tu r in lib ro  P r o -  
u erb .d icen s : e E ru d itis  in te r fu m  cogitationibus. e Pro. 8 .ix .

Q u od  autem  in fp irituali iíto n o rto  &  p u lch ritu - p 

dinem  m áxim e a u g ct,& .m a io re s  D e o  ingerit volup- Voluptatem 

ta re s ,e ítin g e n s  ipíius an im a p u d icitia ,q u aq u icq u id  exPl* amm* 

in  fe e ít  vel bonaru m  co gitatio nu m  , vel fa n d o ru m  
d eíid erio ru m , vel habituum  , aut a d io n u m  v irtu tis , p¡t . em, 
id om n e illa vni feruatum  c u ítc d itD e o  fp on fo fu o ,á  quod hortut 
q u o cogita tio  o m n is , om n e defiderium  ,  om n eq u e ^nclujus 

d atu m  oprim ú ,  &  om ne donum  perfe£tum  p la n ta - t ' ’ 

tum  in ipfa e ft, o b le d a tq ; h o c  m áxim e D eu m , qu od  
íib i fo liad  hu iufeem odi h o rtu m  pareat ad itu s,fo lu m - 
q u e in e o in h a b ita re , 6c inam bulare f ib i l ic e a t : a tqu e 
ad eo non tam  exinde fponfam  iítam fu am  co m m e n - 
dat^quod hortus l i t ,  quam  q u q d , cu m  íit  h o rtu s , íic 
hortus conclufus.

C o n clu íio  p o rro  i f ta , qua ab h o rto  a rce tu r om n e Horti coa-, 
id , qu od  e ít  a lienum  á D eo , dúplex e ftá d e o  bis dici- clujio ¿ú- 

tu r , hortus conclufus,hortus conclufus.A ltera  ex parte D e i, p̂ ex: 
leu ab ip fom et D e o ,q u i ho rtu m  fibi p lantauitjde qua 
in  P fa l.d iífu m  e í t :  / M ontes incircuttu eius,6? Dom inus an^ a, 

in  circuitupopult f u i :  ̂bi m ontium  appellatione A n g e- H«rtus un- 
lo ru m  cu ítod ia  defignatur,de quibus p erP ro p h eta m  dufuspUa- 

ait D o m in u s :g Super muro sinos J e ru flcm  conjlitui cusió- nima 
des:tct.i dter&  noltenon tacebunt: circundar quippe A n - ^  conclu- 
geli fa n d i,&  cu ítod iu nt hortum  D e i:a t  c la u íu ra  fo r- f a j¿ruat„r. 
tirudo n¿ n tam  ex iplis p ro u e n it , quam  ex ip fo m et t P/.n4-3* 
D o m in o ,q u i ita c ircu n d ateu m ;v t lie m urus e iu s fo r -  & 

tiíIim u s,im o  non vnus m urus,fed plures m u ri,fup er 
qu os illi m nixi co n clu d u n t, ex parte fuá cu fto d iétes , 
arque clam an te* in tra  c o r  p ia  a n im a  : q u o d  6c ipfi- 
m et fa ten tu r,cu m  aliquando intra iftum  h o rtu m  ín - 
gredi cu p ientes, v t m in iíterium  im pleunt falutis , d i- 
cunt:/? Saluatorponetur in ea m urus,& antemurale• aperite  ̂ ^  
portas,& ingrediaturgensiujla, cuftodtens veritatem: ac íi 
d ican r: Scim uSjD e'u m  Salu atorem  tuum  te  ita  a rd e  
co n clu d ercjv t &  p ro  m uro, &  p ro  an tem u ralite  c in -

- g a t: A peri tu  tam en nobis portas co rd is tu i,p o té tia -  
ru m q u etu aru m  , neve extim efeas : ingredientibus- 
enim  n cb is  intra te  ho rtu m  D e i n o ftri , ingred ietur 
gens f a n d a ,&  iu fta , atque cu íto d iés v erita tcm :q u in  
aperi a u d ad er,q u ia  nobifcu m  D e u s: íic  nam que ca
n it E ccleíia  in quadam  A ntiphona fecu n d a  D o m in i
c a  A d u entu s: Aperite portas jCjuia nobifcum D eus. L o -  
qu u n tu r autem  in plurali,quia o m n es,&  fingidas eas 
alloqu untu r anim as fa n d a s  ,q u a  h o rtu s D e i fu n t.

P o rro  h o c , quod inq u iu n t, Aperite portas, alteram  il- tfortusco*. 
Iam  ind icant clau fu ram ,p ro p ter quam  iteru m  rep li- ci,< fi¡p¡a a- 

ca íl’e dixi fponlum  verba if t a , Hortus conclufus, q u a  c ít  nma dicitur

2 ex parte ipíius an im a,q u aten u s ip fam et,d iu ina adiu- ®J/«¿“ te™ 

uante gratia, ard iífim am  fib im etad h ib et cu ítodiam  
fui ipfius,tot obferatas in fe retinens p o rtas,qu ot h a- p^ ntiaLm  

b e t p o ten tias . N onn e validiífim am  p o rta m  oculis fuarum. 

ad hibet,d u m  vna cum  fa n d o  Io b  a it: a Pepigifceduscit a ¿0¿ t  • 
oculis m eis, v t non rooitarem  quidem de V irg ine? ís o n  n e - 
g lig it,p o rtam  ob ferare auribus, o r iq u efu o , recolens 
p er fapientem  quem dam  id fib icon fu ltu m  iis verb is: 
b Sepi aures tu^ sfp in is,  G? linguam  nequam noli aud ire , &  b EtcU-i 8. 
o ri tuo facito  o flia .& Je rasd ttrib tista is . Q uid ni vero  p r a -  
fo rtem  o r ifu o fa c ia t  p o rtam ,cu m  fe ia t ,p e r  S a lo m o 
nem  d id u m : c Q * i cuflodit o s fiu w , cxftodit an im a f ia m . c ^rowI 3*» 
Q u in  íi quádo cafu aliquo ah latam , feu fra d a m  por- 

F f f  iiij tara



fiam ín fe a d u e rte r it ,  con fu git illico ad prim um  a  fu n t omnia o(fa mea: id  e fr, v irtu tes , bo n aq ú e om nia,tam  i
artificem  D eu m ,fp o n fu m qu e fuum , a e fu i ip íius p c - 

dP/i4o*3- r icu lum ilü p ro p o n en s, ait vna cum  P ro p h eta :^  Pone 

Dom ine cuftodiam  o ri meo ,  G? oftium  circun ftan titeU liis 

m eis: vtnondeclinetcor meum in  verba m a lit ia . Q u o d  li 
p o ten tiis  hifee fenfuum  exterio ru m  ta n ta s , adeoqu e 
validas portas cu ftod ire n ititu r  obferatas j m u lto  la 
ñe m aiorem  ad hibet d iligentiam .vt portas validiores 
hab eat potéciis in te rio r ib u s , eafve léris tim o ris D o 
m in i co n clu fas: im agin ation i v n am , aliam  in te lle - 
d u i,a lia m  m em oria:,aliam  denique v o lu n tati: quas 

cP w -4 .13  om n es v n ico  verbo co n fu lit Sap ien s,cu m  a i t : í  Om ni 
cuftodia cuftpdi cor tuum .

10 Q u ia  v e ro , iuxta illam P ro p h e tx  p o llic ita tion em , B  
Fons eft pia qua p ix  a n im x  dicitur : f E t  eris c¡nafi hor ta s , & ficu t fons 
amma ob in- aquarum ,cuius non deficient aqu¿e:Qatenus infignem  h o r- 
p'iamrraüa- p u lchritudine fponfa h ab et, qu atenus d iu in x  g ra - 
rum. 1 t i x  aquis red u n d at,é  quibus potifsim ú aquis certum  
f  ¡fa .^ s .n  e ft  proutenire illud om ne qu od  pu lch ru m ,q uo d ve 6c 
g i.Cor i j . fan ¿tu m  in  earjr G ra tia  enim D e i fa m ,id  quodfam , d ice- 
x9, b a t A p oftolu s: id circo  a p p ella taeft, non  folum  hortus

conclu fu j,(cd  Scfonsfigaatus, p ro u t &  á C h riíto  D o m i-  
hío¿».4.14 no fa,Ctum legim us ap u d Io an n em ,v b i d ix it: h A q u a , 

quam ego d a1'o c i,  fis t in  eofonsaqmc fa lien tis in  v itam  <xter- 
» *w ;A q u a ,in q u it,fie t fons :a t fponíus non aquam  hic 
d icit fo n te m  , fed ipfam m et anim am  fponfam  fuam  q  

ap pellat fontem  per ep ithalin ,qu aíi am antium  m ore 
d icere velit: T a n tis  atfluis gratiis ,ned um  gratum  fa - 
c ien tib u s:íéd  &  g ratis d atis ,&  d onis Spiricus fan ¿ ti, 
v t tu m et fon s qu odam m odo d ici queas o b  m ultíp li
ces , eofque p rx ftan tifs im o s dictarum  gratiarum  e f
fe d u s  , q u os in ítar aquarum  exhibes in  co g ita tio n i- 
b u s,in  verb is,atque in o p erib u s.

Fcns fana- A c bene non d icitu r Fons íim pliciter,fed  Fonsfgna-  
tus turdica-  tu s : Q u x  enim  tam  infigni d eco ra e ft fa n d ita tis  pu l- 
m  pía ani- ch ritu d in e, tam que púdica in ipfam et pulchritudine 
ma% fuá feruanda; v t hortus conclufus d ici m e ru e r it, eadem  

exiften s Fons o b gratiarum  copiam  ,  fons d ic id eb u it, 
nedum  conclufus,ix etiam fignatus, cum  in ip fifm et gra- D  
tiis adeo ex im iis, in ipfifm et gratiaríi efteetibus V ir -  
g incm  caitam  fe C h riíto  e x h ib e a t , ea tan tu m m o d o 
c o g ita n s ,e a  &  lo q u e n s ,&  fa c ien s,q u e  D o m in i funt. 

Triplex [ig- T rip lic i p o rro  fignaculo íignatus e ft huiufm odi 
nacidumpi* fon s.a tq u e ob  trip licem  caufam .Prim um  fignaculum  
anmxprop. fp0 n fus jp fe D o m in u sIe fu s , qu i propterea in ca - 
Ttu rfons' Pitc  ° & a a o  bu ius C an tici a it : i  Pone me v t  fignaculum  
fignatus. ftp e rco r tuum  ,v t fignacfílum  fuper brachium  tuum . Secu n -
i a n t .i.6. dum  eít Spiritus fa n d u s,d e  quo A p cíto lu s a d E p h e - 

íio s  úv .kC red en tesfig n a ti eftis.G td¡ctt<r<Pi"víir6m i^A  e ít , 
figillati e ftis ,Sp iritup rom ifsion isfan tlo . T e rtiu m  e í t íe -  
dula ip íius a n im x  cu ra , q u a íla b ile m , irr.m otam que 
fe  D ei fponfam , &  ab om ni peccatorum  labe im m u- E  
nem  ftudet feruare , de q u o idem  Paulus ad T im o - 
theu m  d ix it: l  Firm um fundam entum  D et fia t  (id eft, c -  
le d i  i j,q u i fü d ati funt in fide C h rifti,q u iv e  funt D ei 
fu n d am en tu m ,im m oti p erm an ent) habens fignaculum  

hoc,cognouit Dom rnus,qui fu n t eius,(3 d fccd at ab in iqu itd te 

om nis, au i muocat nomen D om in i, id e ft,h o c  p ro  figna
cu lo  ad hibentes anim abus fuis , qu od  cogn iti funt á 
D e o , &  quod funt e iu s , &  dem um  q u o d  qui fidelis 
c í id e b e t  ab in iqu itate d ifeedere.

Fons itaq u e eít p rim o  fignatus fignaculo ,  quatenus

quibus ita fu lcieb ar,íicu t ofsibus fu lcuur co rp u s .Sp i- P¡*anima 

ritu s q u oq ue fa n d u s adhiberi huic d ebet fo n ti p ro - 
fecun do iign acu lo .qu o  co n clu fu s feru etu r ín fa n d i-  
f ic a r io n e ,q u x  p ro p terea  frequentiíTim c iñ facris Iit- culo. 
te ris  nom inatur fa n d ifica tio  fpiritu s ; quia nim irum  
fp on fu s,qui nedum  E ccle fia m , ied &  piam quam que 
anim am  o exh ibu it íibi gloriofum fponfam , non habentem °E p h - j-17 
m acu lam ,aut ragam ^w t aliquid hm ufm odr.fí). v t fit fa n d a  

( 3 id circo  .iu xta  A p oíto li di& um ',p  (¡gnauit P C o r i' 

eam , ded.it pignusfp iritus in  corde illius-, v t per illü ne
dum  ea fa n d ih ca re tu r ,fe d  &  eandem  in fe conl'erua- 
ta m c o n tin e r e tfa n d if ic a t io n is a q u jm , fa n d ita te m , 
a ep u rita tem , cuius &  p ignu s, &  fignaculum  ipfe e ít  
Sp iritu s S . fine quo gratiarum  a q u x  illico d etu rp an - 
tu r.

V eru m , tam etfi dúo ifta fignacula fu fíicien tiílim a i r  
p er fe e ílén t ad conferuandam  piam  anim am  in g ra - P ia anima 

t ia ,&  in p u ríta te ,a c fa n d ifk a tio n e illib a ta m ; n ih ilo - fbnsfi$*e-- 

m in u s, q .¡ia  &  C h riftu s Iefus, &  Spiritus S . ita ipíam  
íig n a n t.v t fimul liberara eam  re lin q u an t, o p e r x p r e - ^  ,pflUs^ae 

t iü e í t ,v t  &  te rtio  infuper fignaculo ip fa , D e o á d iu -  gratix con- 
u an te ,fem et feru et íignata m ,folicita  in cu ftod iend a, jeruandx. 

quam  d éíuper accepit,d iu ina g ra tia : tantillu m  en im  
te rre n i,q u o d  intra  fe ad m itta t,fu ñ icien s c ít  eius de« 
tu rp arep u rita tem : tantillum  quoque adm iíli peccati 
venialis iufficiens eít totam  ipfam  com m ou ere,p rou t m ie ’ 

videre e ftin  fo n te  infenfibili3qu em ,íi vellap illum  im - 
m ittas in eum  qu ietas co n tir .en tem  aquas , to tu m  
co m m o tu m  afpicies ,  &  lice t a q u x  non m inuantur, 
p ertu rb a tx  nihiíom inus in m ultíplices gyros m oueri 
eas videbis, vnde p o ítm od u m  fit, vt in q u ie tx  fint in 
fo n te : id qu od  frequ entiu s in com p luribu s ob feru a- 
re eft fp iritu alibus,vt,quam uis in gratia exiftan t, non  
h abentes in fe peccata m ortalia , in gyrum  tam en  c o -  
m otas fe fentiu nt, &  inquietas in ip lifm et, oku x  o p e -  
ran tu r,b o n is o p erib u s,&  in fa n d is  iis ltudiis.in q u i
bu s,d iu ina im peliente gratia.fefe exercent Fon s ig i
tu r, fignaculo iíto  íignatus fcd u lx  cu rx co n fe ru a n d i 
fe in g r a t ia ,&  cauendi om n e peccatum ,eíTe d ebet a -  
n im a.q u x  foro r &  fponfa C h riít i c ít : T a l i  porro  an i
m x  verifsim e dicitur á cx le fti fp o n fo : Hortus conclufus,

k£/3* .x . i3«

I t.Tim .% . 
19.

Tia anima

f e í í r 7e% D o m in u s,e  q u o  om nis d im anat g ra tia ,co r.
vt filnacuio. animíC fc“ et im p rim en s,p er in g en te ,q u am  p

illi in fu n d itfu i d ile d io n e m  ,  ita eam  ex om ni parte
co n clu d it.v t a q u x  gratiarum  m inim e e ffu n d a n tu r ,&  
p erean t: f c d f ib im e tc o n fe r u a tx e o a d fe  tén d an t in 
altum  re d a ,v n d e  &  defeenderun t iuxta  feníib ilium  
etiam  aquarum  natu ram :ficqu e v erifica tu r,q u o d  fu - 

m/od.4 - i4 Pra relatum  d id u m q u e ab ip fom et e í t :m Aqua,quam 
ego dabo ei,fi?t in eo fons aqu¿e falientis in v>tam ¿eterna. E t  
p r o fe d o  p ix  a n im x , quatenus eft fo n s , iftud p rim ü  
fignaculum  adeo eft neceíTárium -vt ab fqu c il!o ,fa c il-  
lim e gratiis óm n ibu s d eítitu ta  eíTet.inítar fo n tis  fine 
a q u a ,q u o  nihil turpius con fp ici p o teft;co n gru erétv e  

aP/. t i .  x j . ei illa P fa t a i  Y^rba: n Siçut aqua efufa fu m , &  difperfit

Scc.Fo n sfig n atu s:A c  (1 d ica tu r :Q u çfo ro r m ihi es in  vi
ta  a d iu a  faciens volu ntatem  Patris ; q u x v e  &  fponfa 

m ea es in contem p lation is ítudio m ihi vn ita .hortus es 
m agn ificen tifsim u sjá  P a tre  m eo plantatus ad n o ítra  
volu ptatem  : eam in te  habes fpíritalem  pu lchritud i- 
nem jqu am  in p u lch errim o h o rto  ad m iran  folét h o 
m in es, in p o tcn tiis .in  bonis cog ita tio n ibu s,in  fa n d is  
d efideriis,in  habitibus infu íis,in  virtutum  a d ib u S ja t-  
qu e in ftudiis ía d ita t is ;  ita  vt iure op im o hortus D e i,
&  hortus voluptntis eidem  D eo dici d ebeas.Q u od  au
tem  m axim am  n o b is ingerit voluptatem  in iíta  pu l
chritu dine, illud e ít  p rx ftá tifsm u m  p u d icitix  d ecu s, 
q u o  quicquid in te  vel boni e ft, vel p u lch ri, m ihi vni 
feru atu r:es quippe hortus conclufus i  m e ,& m e m e tip fo  
ob feratus, qui m uru s, &  antem urale te  c ircu n d o : &  
hortus etiam  conclufusp o rtis  a r ftç  cu ito d iç ,q u as tu ip 
fa adhibes p o ten tiis  tu is .

E x u rg it v ero  pulchritudo tua ifta  om nis exinde, 
quod h o rtu sirrig u u s e s , tanta  exuberans diuinarum  
gratiaru m  copia, v t iam  fons p ariter appelláda fis :fons 
autem  es ob  nafee g ra tia s ,&  cum  gratiis h iíce triplÑ  
ci íignatus fignaculo,m e n im irum ,qu em  fuper co r  vt 
fignaculum  g eftas , &  fuper brach ia : Sp iritu  S .q u o  á 
m e item  ob ferata  e s : &  te rtio .q u o  tu tem etip fam  fi- 
gnatam  cu ftod is,fed u lo  ftudens,vt non tu rb etu r e a , 
q u x  in te  e ft, g ra tix  a q u a , curam q ue ad h iben s, vt 
fponfam  tc  m eam  feru es ,n il, quoad fieri p o te ft,in  te  
ad m ittens p eccati,n ilve terren i,q u ib u s vel p ertu rb e- 
r fs jv e ld e tu rp e ris .

Paraphi
iis.
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Verf.XlI. cap. IV. H o r t u s  co n c lu fu s  

f o r o r  m e a  fp o n fa  ,  h o r tu s  c o n c lu fu s ,  

f o n s  f i g n a t u s .
E  X P O S I T I O  I I I I .

D e te rtia  Sponfa, qua. efl Beata Virgo M a r ia .

T

A m etíi frequ entia  in h o c  C á n tico  rep eriantur
1en co m ia  eiu s,qu a ; in  D e i g en itrice  M aria adm i

rabilis m áxim e fu it V irg iñ itatis cum  partu co n iu n - 
'iunfacnco- d io n is ,v t  in  i is ,q u x  iam  exp o íita  funt v id im u s ,& in  
miumprx- fubfequentibus p ariter videbim u s:nu llu m  ta m e p r ç -  
jtantijsimú. ftann us eo  e í t ,  qu od  in hac habetu r fen ten tia . N ec 

vfquam  ita a p erte , 8c  tan tis  m odis iíta  exp licatu r, 8c 
co m m cnd atu rv n io  duarum  rerum  iftarum , V irg in i- 
ta tis> &  p artu s, ad eo in ter fe iuxta  natura: ordinem  
in co m p oísib iliu m ,ficu t in h o c  v erf.v b i prius d uplici 
appellatione dúplex h x c  d ignitas in  vna B .M a ria  c e -  
leb ra tu r, v tp ote  q u x  Se fponfa D ei íit ,tu n e  del p5 fa- 
ta ,quan do v irtus iVltifsimi o b  jb ra u it  ei.qu and o co n - 
cep it de Sp iritu  f m d o ,  6c  V erbu m  caro fa d u m  h a - 
b itauit in  vtero  ip fiu s ; Se fim ul qu oque eod em  tem 
p o re  p ro p ter V irg iñ ita tis  p rx ro g atiu am  ita fponfa 
e x tite r it  illibata,ac fi fo ro r  e ífe t.

Secu n d o egregia h o rti co nclu fi fim ilitudine idip
fu m , qu od  duplici íubindicatum  eft ap p ellatione,m a- 
io re  cum  em phaíi in  eadé celebratu r ap ertiu srE nim - 

Simtle. u ero  ¿ ura ^ y í^ .nu ncu p atu r,ita  fponfa ea e íle fign iS- 
fu sob fru ' catu r>Yt inftar h o rt i,q u i fru d u s in f e ,&  ex  fe p ro fe rt, 
£lum, e r  &  ipfa fru d u m  intra  vterum  fuum ex fe p ro tu lerit 
ftttum . in  In ca rn a tio n é  v e rb i, de q u o E lifab eth , cura adhuc 
a l« c .i .4 i .  i[le in tra  vteru m  co n tin ere tu r , d ix it: a Benedittus fru -  
Mana V ir- ^  veyltr¿s tu i # D u m  vero ita  hortus d ic itu r , v t íim ul 
crpo fip ar- conclufus p ro n u n tie tu r ,  in fisn is a ltera cele-

tu m .

Simile•

A  fo lus ¡nec fin t a lien i participes tu i'.Jit vena tua benedicta: Seu  
vt habét Sep t. Fons tuus aqua fit ttb iproprius: Q u x  verba, 
e tíi illis fecundum  litteram  Salom on eum  aO oquatur 
iu u enem , q u em eru d ien d u m fu  ce p it, d ehortanfque 
á fo rn ic a r ix  co m m e rc io , ad p r o p r ix  co n iu gis am o
rem  illa d edu cat,fuadens illi,v t filios ex ea p ro c re e t, 
qu i ipfum  in plateis h o n o re  a ffic ia n t , &  de qu orum  
natalibus certu s í i t :  ac proinde etiam  ip f i  eius c o a -  
iu x , in  q u a, &  ex qu a a q u x  d id o r u m  íilioru m  x q u e , 
ac ex fo n te  d eriu an t.b ened id ion ib us rep leatu r, iux
ta  m yíticu m  tam en fenfum  nil p ro h íbet ,v t  tanqu am  
prop h etiaaífu m i q u ean t,p ro u t 8c  com p lu ra, q u x  in  
eodem  libro h ab en tu r, tanquam  P ro p h e tix  áSan & is 

ü  P atr ib u s accip iu n tu r; h ic  ipfe lo cu s ab  A uguftino Ouguflitt, 
fum itur l ib .2 .c o n tra  C re lc o m u m , quafi p rx c ife  h x c  
d id a  íin t ad D e u m , p rx d id u m q u e  in  illis , q u o d a b  
ipfo D eo  faciendum  erat cu m  B .M a ria , quam  p rim o 
íapiens appellet nom inibus c iíte r n x ,a c  p u te i,in  q u i
bus funt quidem  a q u x ,fe d  in tu s c o n te n tx .c o n g ru it-  
q u e in  prim is c if te r n x  nom érqu and oq u idem  c i l te r -  Simile. 

n a eas co tin e t a q u » s ,q u x  é c x lo  d eflu x erin t:cóg ru it 
&  n o m en p u tei:q u ia  óc puteus eas habet a q u a s ,q u x  
ab lq ue v llah om inú  opera in tra  ipfum m et fca tu ríu n t, M ari* t i

n co  opus h ab er, v t a p e r ia tu r ,q u o in e u m  defluant a- 
q u x .S c im u s  a u te m ,B .M a ria m  filium  intra  fuum  có - ? ¡iteu5'

b ratu re iu s p rx rog atiu a  V irg iñ ita tis , v tp ote  q u x  ica 
ta lem  concepic film é Sp iritu  fa n d o ,V irg o  p erliítens, 
íic u t hortus conclufus fru d u s p ro fert,e tiam  dum  e ít  i )  N ec fin t a lien i h o c  in  filio  participes tu i .  S itv en a  i í ta ,

cepiífe  v teru m ,cu m  V erb um  é coelo d efeen dés, ca r
nem  ex ipfa, Se in tra  ipfam  aílu m p íit abfque vlla h o - 
rcinum  op era, &  abfque vlla V irg iñ ita tis  lx f io n e , ita 
v tp ro p te re a iu re o p tim o a d  D eum  P atrem  d ici p o -  
tu erir ;B ib e aquam de c ifle rn a tu a ,&  fiue ta putei tu i,id  e ft, 
h ab eto  filium  de M aria V irgine.iíloque p erfru ito .q u i 
de c x lis  in tra  eius v teru m  íic  d e fe e n d it ,  v t in ítar a - 
quarum  fcatu rien tium , v irg in itate  fe ru a ta , co cep tu s 
in ipfa f i t . P e r  partum  deinde eiufdem  M a r ix  e g re -  
diatur filius iíte  in m u n d u m ,to tiq u e  o rb i exh ibeatu r 
palam  in ítar fon tiu m  m ultoru m  8c  in ítar aqu aru m  
p er plateas d iu ifaru m .Habeto tamen tu fo jus eum ,C igna- 

ta  p erm an en te m atre ipfius fign acu lo  v irg iñ ita tis ;

Similt.

co n clu fu s: A t quia n o n  tan tu m  in c o ce p tio n e , verum  
etiam  in p artu ,a tq u e p o ít  p artum  hanc co n clu fion is , 
atque V irg iñ ita tis retinu it p rx ro g a tiu a m , vt hoc pa
rite r  in ip fa  ex to lle re tu r , m érito  a d ie d íi e ít  iteru m : 
H ortus conclufus, quam uis adhibita iíta  f im ilitu d ó ,fi ex 
h o rto  te rre n o  fu m a tu r, no n  a ttin g at v eritatem  hu- 
iufee reí tam  m ira b ilis : qu ia fieri n atu raliter n e q u it, 
v t  fru d u s e x h o r to  p ro d u d u s ex tra  hortum  deberá- 
tu r ,  v t aliquo p a d o  quifpiam  in  e o  p ateat ad itu s,p er 
q u em  is íaltem  vnus in g re d ia tu r, ¿c  eg red ia tu r, qui 
f ru d u m  p ro d u d u m  c o llig it ,&  foras e m itt it : M aria  
tam en  m irabiliter h o rtu s conclufus fem p er e x tit it , 
quia idem m et D eu s conclufam  eam  feru an do , &  in - 
g re fiu s in  ipfam  e ít , cum  in  prim o in ftan ti In ca rn a - 
tio n is p ro d u d u s quodam m odo fu it in ítar f r u d u s ,&  
egreíTus ex ipfa eft v t f r u d u s , m undo exh ibitu s vn i
uerfo : q u o d  apertius E zech ieli fub m etap hora p o r tx  
c la u f x , per quam  tam en fie  claufam  D eu s ingred ia
tu r  , 8c  eg re d ia tu r ,  íignificatu m  eft ab ip fom et D o 
m in o , vbi P ro p h eta  a it: b E t  d ix it Dom inus ad me-.Porta 

hxc claufa e rit, nonaperietur,  v ir  non tran fib it per eam , 

quoniam Dom inus Deus Ifra e l ingrejfus e jl per eam ,  e rit que 

claufa P rm c ip i; V n d e cred id erim , m o to s ¿íT en onnul- 
lo s , vt fecun do lo c o  p ro , hortus conclufus, ex H ebraico 
verterin tjP om * conclufa,\ t n o tatu m  e ít  in prim a exp o- 
íit io n e .

H x c  denique om nia fim ilitudine alia fo n tis  fígna- 
Totísfignati ti efficaciífim e c o n fir m a n tu ra c ç le it ifp o n lo :P ro  cu - 
appellatio ius íim ilitudinis vi percipienda notand um  , in facris 
t¡ujm recle i¡tte r is nonnunquarfl fub aquarum  m eta p h o ra , filio— 
If ia r ijV ir -  ru m >Ve  ̂c 5 cep tion em ,vel p artu m  d efignari, id  quod 
tinítatcm in p rx fe r tim  e x c .^ .lib ri P ro u erb . collig itur m anirefte, 
partu, er* é qu o lo co  explicatio  p ariter petenda e ít  a lla tx  ab 
fon  partum. fponfo íim ilitu din is,prout facit G regorius N yífen u s, 
Gre¿.by¡[. a|jj  ̂ j ¡ cet jn  a]te ro  fen íii; ib i fiquidem  Sapiens a it: 
aPrcH.j.x y a Bibeaquam  decifle rnatua ,  &  fluentaputei t u i: Deriuen-  

tu r fo n tis t u if o r a s in  p lateis aquas tuas d tu id s: Habeto eas

\oE%c. 44.1
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fon fq u e iíte  tu u s, é q u o  filius ipfe tuus d eriu au it fo 
ra s , inftaraquarum :y?r, in q u a m ,M a riabeneditta in ter 
m u lieresjqu ia  ta lem  edidit p a rtu m : ipfa fons aqua f it  

tib ip roprius,tu o  nim irum  íignatus fign acu lo ,e tiam  dú 
a q u x  ex ipfa d im an an t,e tiam  p o ítq u am  d im anarú t, 
tu m in  p artu , tum  etiam  p o ít  partum  filij tu i, in q u o  *i
nem o hom inum  tibi particeps eífe p o te ft.Q u o d  ergp  
fu íius fub m etap h oris aquarum  , 8c  fo n tis , in  q u o  a -  
q u x  co n tin en tu r,v e l é q u o  a q u x  d im anan t,in  illis fi
g n ificatu r verb is p er Sa lo m o n e; hoc in m odicis hifee 
alijs verb is ’.Fonsfignatus, per eum dem  Salom one b re - 
uius fub eadem  q u oq u e m etap hora exp rim itur p ere- 
g re g ie in  h o c  verf. t i . fiquidem , dum  B .M a ria  exinde 
com m endatur,quod/í?»ífignatus i\ t,rn o n  tantu m  vir
g initas co m m end atu r, p ro u t prim o afpe&u ap p aret: 
verum  etiam  partus :vnde fa d u m  eft.v t eíl’c t  vera b e -  
n ed id a .’tum  quia ita  fon s e x titit : v t &  cum  filium in  
v tero  fu o ,p rou t fon s aqu as,in tra  fe có tin u it p er n o -  
uem  m e n fc s ;&  cum  item ,q u afi fons,aquas e fe e m it-  
té s , filium ipfum  fuum ex vtero  fuo per partum  e m i- 
í it ,fe m p e r  V irg o  p erm an fit, fignata fignaculo v irg i-  
n ita tis , q u x  e lt  fpenfaru m  D e i fign aculum : atque a -  
deo in íta r fo n tis  fignati.

T o ta  ig itu r p rx íen tis  en com ij v is in h o c  fita e ft,v t  
M a r ix  íingularis h x c  tribu atu r p rxrogatiu a p artu s 
cum  V irg in ita te c o n iu n d i:A c  fi d icatu r.

Q n x jo ro rm e a  es ,in  v irg in itate  perdurans,fim ulq,- 
&  fponfa item  m eain  p a r t u , e s  ob  filij có ce p tio - 
n e m :íicq u e in  ipfa filij co n cep tio n e  es hortu s ; v t ta 
m en hortus conclufns d ici d eb eas, cu m  conclufa p e r íti-  
teris  in  v irg in ita te :q u in etia m , cu m  in íta r ho rti fru - '^ r^ -k;-. 

d u m  ed id iftiin  partu eiufdem  filij,conclufus hortus d ici 
debes ; quia adhuc conclu fa  &  V irg o  p erfeu eraíli,& : 
p e rfe u e ra s: Id eo q u e etiam  fo n ti co p ara ta ;q u od  n e 
dum  aquas in te  có feru afti, fed &  foras p ariter em i- 
íiítijp a rié s  filiu m .qu em  in vtero tu o h a b u e ra s :Fo sfi- 

¿ « ^ / « a p p e llá d a e s jq u ia fo n s D e ip ro p iiu s , iitçnarus
fem per



fem per íignacu lo illius,íignacu lo  v irg in itatis,quo de- A 
fignatas ieru are íe  f tu d e n t,  q u o tq u o t illi d e fp o n fa ta  
fu n t  V irg in es.

Verf. XII. cap. IV. H o r t u s  co n c lu fu s  

f o r o r  m e a  f p o n f a , h o r tu s  c o n c lu fu s , 
f o n s  f i g n a t u s .

'Appendtx Expofttionum , E x  A n tiqu is Patribus co lle ja .

1 4  T )A ra p h ra fis  C h ald aica iE t m ulieres t u a ,q u x  nu p tç 
Coníugatd» JL funt v iris, h o n efta  funt Iicut fp o n fa  h o n e fta  , Se ^  
TtM )Ç rvir- f icu t h ortu s volu ptatis.ad  qi¿em nullus v ir habet p o - 
ginumbona-  te íta té  in tro eu n d i, nifi iu fti,quorum  a n im a  m ittu n - 
Tm?um.COm tu r  *¿u c Per m anus A n g elo ru m .E t v irg ines tu a  ab f- 

c o n d ita  fu n t ,&  re c ó n d ita  in p enctralibus, Se fign a- 
t a  funt íicu t fon s aquarum  viuétium  , qui o r itu r íu b  
arb o re , &  diuid itur in q u atu or capita flu m inum : Se 

niG eífet fignatu s in  nom ine m agno Se í a n d o ,  egre- 
< jeretur,&  flu ere t, & in u n d a re tv n iu e r lu m  m üdum .

D u as iftas íim ilitu d ines ad idipfum  íignificandum  
allatas ex iítim an tes aliqu i ex P a tr ib u s, vnica pariter 
exp ofition e fimul am bas com plexi funt. E  co n tra  v e 
r o  a lij,q u a íi ead em  ad diuerla figniíicanda íin t a lla - 
ta ,fe iu n & im  íin g u la sex p o fu ere . C

In te r  e o s , qu i co n iu n d im  illas expofuere, p r a c i-  
puus e ít  G re g .N a z . q u iin  o ra tio n e , quam  habuit ad 
G reg o r. N y fl. per am bas íignificatum  in tellig it am i- 

\yfm¡cusü- cum  fi¿ c le m ,a it  quippe: Am icus íidelis, h o rtu s clau- 
dciis eft hor- íu s ,fo n s  o b fig n a tu s ,q u a  op o rtu n e  a p e r iü tu r ,& c o -  
tus conclufus m unicantu r. Q u ib u s verbis indicatur egregius fen- 
Crfo n tjtg - fUS) nim irum , A m icum  fidelem  fem per deoere efle 
s*m lé p rom p tu m  ad.Qpem ferendam  , Se com m unicanda 
im  f* b o n a  am ico  f u o , cum  illi fuerit neceflarium  ;  i t a v t  

quem adm odum  ad h o rtu m , quem  conciufum  te n e -  
m u s ,fe m p e r , cu m  fru d ib u s  ind igem u s, co n fu g ere  
p o ílu m u s,ficu t Se ad fo n te  fignatum , cum  a q u a  n o -  _  
bis funt n ece ílaria ,fu m u s nam que fccu ri.q u od  Se ib i 
f r u d u s  , & h ic  lim pidifsim as reperiem us aqu as: I ta  
tu ti fu m u s,q u o d  in am ico  fideli id om ne reperiem us 
p ro m p tu m ,q u o indigem us op is ip íius. »

Id em  tam en N azianzenu s o ra tio n e  in lau d em C y- 
JdcmNa*. p rian i,p er eafdem  fim ilitudines intellig it defignatam  
hortus cou ! virginem  q u a m lib e t, q u a  foli D e o  feru ata  f it . A m - 
clu fits.cr bro íiu s q u oq u e libro p rim o de V irg in ibu s a liq u an - 
fonsfigna- tu lum  ante finem .pro en co m io  v irg in u m  eafdem  ac- 
tuJ* c ip ie n s ,a it :A m a t fp on fu s g en eran  in h o r t is , in q u i-
Vh incs bus eum  Sufanna, dum  d eam b ularet, inu en it, m o rí 
quomodo p riu s,q u am  violari p arata . Q u i íin t au tem  h o rti,ip fe  
hortus clau- dem onftrat,dicens://¡j/m r conclu fus,Scc. Fonsfgnatusz E  
fu s , &■ fons . co  qu od  in  h o rtis  hu iu fm odi i m preffam  íignacu lis i-  
fignatus. m aginem  D ei,fin ceri fo n tis  vnda refp lend ear,n e v o - 

lu tabris fpiritualium  beftiarum , fparfa cceno fluenta 
tu rb e n tu r .H in c ille m u ra life p tu s  fpiritu pudor clau - 
d itu r ,n e  p ateat ad rap in am .Itaq u e íicu t h o rtu s fu ri-  
bu s inacceíTus, vitem  re d o le t ,fr a g ra to le a m , rofam  
re n id e t,v t  in v ite  R e lig io , in  o lea p ax , in ro fa  pu dor 

yirgines tüc â c r a ta  v irginitatis in o le fea t. A ccingere itaq u e V ir -  
hortuscUu- g o , & ,Í1  vis huiufeem odi t ib i vt h ortu s a fp iret, p r o -  
fus, c r  fons pheticis eum  claude p ra c e p tis : Pone cuftodiam ori tuot

H ieronyraus qu oque ep iít 11 . a d E u fto ch iu m , ad fíiercnym . 

eiufdem  V irginitatis cu ftod iam ,&  ad claufurarn V ir* 
ginum  C h r il iih a c a p ta n s ,a it :R u rf i:s á fp ó íó a u d ie s :
H ortus conclufus.Scc. Fonsfignatus: C au e,n e  dom um  e x -  uu% 

e a s , &  velis v idere filias a lien a  R e g io n is , quam uis 
fra tres  habeas P a tr iarch as , Se Ifrael p árente la te r is . 
rfD in acg re iT acorru m p itu r.N o lo .te ib o n fu m  q u çre - aCfji.34.1. 
re  per p la tea s :n o lo , ttc ircu m ire  ángulos C iu itatis .

In  lib ro  autem  prim o co n tra  Io u in .c irc a  d im idin, 
ad  beatam  M a riím  V irginem  V irginum  eafdem  refe- Iicm - 

ren s íim ilitu dines. Q uod  claufum  e ít ,in q u it , atque 
fignatu m , íim ilitudinem  habet M atris D o m in i, M a - Maria her- 

t r i s ,&  V irg in is : vnde Se in  fepulchro Saluatoris n o - tUí tonclu-
% . 1 - r  • l  •r  f u s ,  e r  fonsu o ,q u o d  m petra dunls'.m a ruerat excilum .nec ante, y  MtUs 

nec p o ítea  quifquam  p o fitu s e ít :  E t  tam en h a c  V ir -  ^ ¡a ñ r g »  

g o  perpetua m ultarum  e ít m ater V irginu m  :le q u itu r  o- Mater. 

e n im ,Em ifionestune Parad ifu s,f^ c.
A d eam dem  V irginem  D ei g en itricé  referu nt h a c  

Iu ftus O rg elitan u s, Se R up ertu s A b b as, qui eam  fo - Rup.Abb* 
lam re vera h o c  encom io celebrádam  ex iftim at: quia M aria j™ *m 

ip ía  fola hortus conclufus e x t i t i t ,&  her tus conclufus: nam 
eius duntaxat vtei us foecundus ,  Se incorru p tu s in mente, &  
c o n c e p tu ,&  in partu . So la  m ente vel anima fonsftgna- animafons 

tus ex  eo ,q u o d  b Sp iritusfanttusfuperuen it m eam ,&  v ir -  f c * atus- % 

tus A lttfs im ifub um b rau tte i:a tc {u c  adeo m ens eius n u llibLuc' 

v i t io , nulli fpirituali n e q u itia  fu it vm quam  p en etra - 
b ilis . v

E oru m  qui d iíiu n d im  has in terpretantur fim ilitu - *6 
d iñ es,q u id am  eas referu nt ad E ccle fiam ,q u id am  ad 
piam  anim am .

A c prim am  quidem  ita ad E cclefiam  aptant G re -  ^ 
g oriu sP ap a ,ac  PhiloC arp ath iu s,qu atenu s vallata e ít  G f'S p p t 

m uro ch arita tis: H ortus enim  ían & aE cclefia  e x iftit , Hortus con- 

inq u it G re g o r iu s ; quia dum  populos m ultos in fide dufusmuro 
g ig n it, quaíi flo res pulchros b o n a  térra e m it t i t : qu i charitatis 
hortus conclufus ben e e ííe t d ic itu r ; quia ch arita te  Ecce¡,iie íI- 

circu m qu aq ue m u n itu r ,  n e  in tra  num erum  e le d o -  
rum  rep robu s aliquis ingrediatur.

E od em q u efen fu  ante  G reg o n u m  A uguftinus l i-  lr/f û ufj,„4 
bro q u in to  de B ap tifm o  co n tra  D on atiftas capite v i- Ecclefia eft 

ge íim  o fep tim o , in iu ít is  du ntaxat ho rtu m  co n c lu - hortus co»- 
fum  E cclefiam  eííe  ex iftim an s ,d icit: Q u iin  E ccle fia  c lu fiu ,&  

fu n t mali C h riftian i,fu n t fp in a ,in  quarum  m edio e ít  
E cc le íia  fine m acu la , Se c ficut liliu m , quod  in eodem  iuñi$ 

C á n tico  d icitu r.In q u an tu m  e rg o  W /'i«»,intantum,& fan íiis . 
hortus conclufus, fo n sjig natu s : in  illis v idelicet iu ftis .c  c ant.x. |. 

q u iin o c c u lto  Iu d a i Iu n t in circu m ciíione c o rd is :
O m n is  enim  p u lch ritud o filia  R egu m  intrin fecu s,in  
qu ibus e ít  certu s num erus S a n d o ru m  p ra a e ft in a -  
to ru m  ante m undi co n ftitu tio n em .llla  vero m ultitu- 
do fpinarum  íiue o ccu ltis ,fiu e  apertis feparationibus 
forin fecu s ad iacet fuper num erum . Ca rs¡0¿at

C aífiod oru s, &  B ed a  h o rtu m  co nciu fu m  d id a m  Utia% ' 

inq u iu n t E ccleliam jq u ia  m unita auxilio  R e d e m p to - 
n s  f u i ,&  p ra fid io  A ngelorum .

A nfelm us hortum  d ici, inq u it E ccle fiam ; quia p ro -  ¿nfelmus. 
feratd iuo rfa  virtutum  g en era , in  quibus fponfus d e- Etdefiahor-  
le ¿ la tu r ,&  p afeitu r:có clu fu m  h o rtu m  e ííe , quia val- tus cohíIu- 

lata  fid e,&  o p erib u s:b is  hortum  co nciu fu m  eam  ap- 
p ellatam ,qu ia íit h o rtu s ex lu d á is , &  h o rtu s  ex G e -  ludieis 

tib u s . GeMtbus.

fignatus fút, çg oftium circunfta%ti<£ labiis tuis. 
osfum cu . P ro fe q u itu ra u te m  eloq uen tifsim e ipfem et A m - 
Siodiunt. b ro íiu s in l ib .3. item  de V irg . aliquantum  poft d im i- . 

d iu m ,h u c ipfum  fenfu m ,qu oad  h o c  p ra fe rtim  quod 
virgines ideo h ortu s d aufus , Se fon s fignatus d id a  
fin t, quia d eben t claufum  cu ftod ire os . 

j dem. In  lib ro  autem  io .E p iít.e p ift .8 2 .V irg in ita tis  e n c o -  
yir^initat m ium  in eifdem  íim ilitudinibus celebratum  furaen s, 
eft hortus d ic i t :  B o n u s h o rtu s V irg in ita s , q u a  pluriroos bon i

- fe r a t ír u d u s  o d o r is :Flartusconclufits,quia vndiq-, val- 
n a m .5 ‘S '  â t a n au ro ca ítita tis : Fonsftgnatm :to  qu od  V irg in i-  

tas fit  fo n s , & o r ig o  p u d ic itia , q u a in u io la ta  cu fto - 
d iat in teg rita tis  fignacula : in  quo fo n te  im ago D e i 
lu ce a t .• quia cum  m unditia co rp o ris  co n g ru it etiam  
p uritas fim p lic ita tis .

D en iqu e H u go de S .V id o r e  lib ro  In ftitu tio n .M o - viS^ 

ift. Serm o n e fexag efim o , to m o  fecun do,per h o r -  Ecctef* 

tum  E c c le fia  in tellig it fa n d a m  eius co u erfatio n em , j,ortusforti

ex qua virtu tum , &  b o n o ru m  operum  germ ina o r í-  mun¡mine 
u n tu r. C on ciu fu m  h u n ch o rtu m  a it, quatenus fo rti difciplina 
m unim ine d ifcip lina vndique m u nitur , n e fra u d u - conclufus. 
lentus hoftis vfpiam  irru m p a t.B is  vero hortum  c o n -  
clufum  eam dem  n o m in a rirv tp e rh o c  dúplex fructus 
e iu s ,fid e s ,fc ilice t,&  op erario,fiue co n iu g iu m ,&  c ó -  
tin e n tia , aut etiam  d iftin d io  D e i, &  p op u li,v el c e r 
te  v ita  a d iu a ,&  co n tem p latiu aexp rim atu r.

Eam dem  prim am  fim ilitudinem  ad piam anim am  Gf|/ ^ T *  

aptant G reg oriu s NyíTenus hom ilía n o n a , T re s  P a -  7H fPa,^ s 
tres,T h eo d o ritu s ,P fe llu s,A m b ro fiu s .G reg o riu s P a - Theodor* . 
p a ,&  R ic k a r  J n s d e  S a n d o  V id o r e ; lice t in ter eorú  p y Us.

al i quos



a liq u o sn o n  m od icu m  íicd iu erfita tis . N yiTenusqui- A  
O h inuS . d e m ,&  alij G r x c i,q u i  prim o c ita tifu n t,ip ía m m e t a - 
mlndim?m  nim am  hortum  cortclu fu m  d id a m  p u ta n t, quatenus 
p «  conclu- m ultíplices habens v irtutü  arbores , fepe atque m u- 
fus. ro  vallara fit m andatorum  d iu in oru m ,ne feru s,atq u e 

diabolus in eam  fe in tru d at,eam q u e deuaftet.
Greg.Vap. S im ilim o d o  G regoriu s P a p a ,V n a q u x q u e ,in q u it, 
^ nimaS'a¡¡0 anim a fa n d a  hortus conclufus eíle intelligirur , quia 
f a f f a h . ° dum  virtu tes n u trit, flo res g ig n it, &  dum  v irtu tu m  
tentionis exh ilara tio n e  fe re f ic it ,fru d u s  ,q u os generat.eadem  
conclufus. cu íto d it. C onclu fu s cn im  hortus d icitur : quia dum  

b o n a  fu á in te n tio n e  v itx  x t e r n x  a b fco n d it ; dum  
laudes pro hum anas laudes om nino contem n it,ip fa  b o n a  inte n -

I ib .d e iis ,q u im y ft.ín ít ía n iu r  cap . 9. dum aíTerit, h o c  fa s

fig n ific ire  íp o n íiim , fignatum  debere apud te  m m c - tuselí

re m yíteriu m , ne v io le tu r operibus mala: v ita ;,atqu e ‘f ,  .

ad u lterio ca ítita tis :n e  d iuulgetur,quibus n o n co n u e-
■ i o  . . . .  ^  , cujloaiam•

n i t ,  ne g arru la lo q u acita te  d iípergatur in p érfidos.
B o n a  ergo d eb et fidei tua: eílé cu íto d ia ,v t in tem era 
ta  v ítx ,a c  íilen tij in teg rita^ p erfe u erct.

C afsiod oru s, quem  fequ itur B ed a , fo n te m  íígna- Cafsiodor. 

tum  ipfam  E ccle íiam  appellari ait, quia d o d rin a ; cas- Beia-
le ítis m an atflu en tis  ,  qu ibus cred en tes in p e c ca tis  cclef,a JCHS 
1 o ■ r  ■ ■ - r r  ¡pnatus ob
Iauat,& . veritatis íc ien tia p o ta t-D ic i etiam  íig n atu m , doOrma
quia fe rm o  fidei E uangelica: veritatis fignacu lo  m u- fluenta [íg

n ita  s c ít ,ita ,v t ñeque h x re tic i,ñ e q u e  m aligni fp iritus nacido Eu¿-
honis open- tio n e  fe c ircu m fep it, ne ad in terio ra  rap icn d ah o ítis  B  fidem  C atho licam  v io la re , aut in eam  irru m p ere v a - £' 

antiqu us irru m p iré  p o íE t. ’ » r
el ita  ■

nichardns E t  R ich ard  u s, hortu m  cam  anim a d ic i,a it , in qua 
amma. S. exco lü tu r virtutum  p lantaría ,&  fpiritu alium  ftu dio- 
hortus e x -  rum  germ ina,qu e ve fod itu r,d u m  in  ea vicia radicitus 
%ntioHS l̂~ ex tirPan tu r^  m ores co n u e rtu n tu r, 6c fod itu r diui- 
!u p u fe n -  n x p aíG on is m em oria ,  qu atenus C h riiti doloribus 

fuum, c rin -  co n d o len s, de peccatis p ro p riis  d o le t, qu ibu s tantis 
tnnfecusbo- beneficiis ingratam  fe re c o lit . C onclu fu m  vero h or- 
ncrvmjitorü tu m b is d ic i,  quia fe cu ftod iat extrin fecu s fera filen - 
uTílu/us™  t i j conclu fam , 8c exterioru m  fenfuum  c u ílo d ia , Qc 

etiam  in trin fecu s abfeondendo b o n a , qua: fa c it, ne 
hum ana: laudes aditum  reperiant in fe apertu ra.

18 O bfcu rius A m brofius in lib . de Iíaac,¿<¿ A n im a ,c . C  
’Ombrof. y. eodem  fe re  fenfu , L au d atu r, a it, fp on fa , eo  quod
a Gen. 17 . h o rtu s fit,h aben s in  fe od orem  agri illius p le n i , a de 
%7‘ q u o  Ifaac ad Ia co b . B o n a  ergo  anim a frag rat odores 

iu f t i t ix :& fo r ta ife  ager e ít P atriarcha ,h ortu s eft ani
m a in ferio ris  a licu ius , quafi agri p o rtio , &  h ortu s 
c ia u fu s ,n e  in cu rfetu r á b e ftiis .

Idem. Q u am qu am  idem  A m brofius tu m in  lib ro  fex to
E p iíto laru m  , ep iíto laqu ad ragefim a fecunda ad S a -  
b in ú ,tu m in  lib ro  de bo n o  m ortis  cap ite q u in to ,n o n  
tam  ipfam anim am , quam  eius m entem  hortu m  e lle , 
co llig a t c x  hoc loco , fi quidem  in cita ta  E p iíto la  haec 

paradifum h ab et verba: Salom on in fpiritu paradifum  in l io m i-  q  
tn} omn'  ° e  eífe euidenter d e c la ra u it: E t  quia m yfteria exp ri- 
aninumejjh m it vel a n ir a x ,&  V erb i, vel C h rifti,&  E cc le fia :: ideo 
in paradifo. a ’*t de virgine anim a, vel E c c le f ia , quam  volebat v ir

g inem  ca ítam  afsignare C h v 'ú io : Parod ifus conclufus fo- 

ro r mea fponfa,paradifus conclufus, fonsfignatus. Paradifus 
G rx c e ,L a t in e  hortu s d ic itu r .D en iq , Sufanna in P a -  

Steoniugata rad ilo  era t,&  Adam  in P arad ifo  erat, &  íic  leg im us; 
V iro  w ib* n o n te m ou eat,qu od  alij C o d icesL ’a tin i hortum  
funt m pA. hab en t,a lij Parad ifum .I b i  ergo e ít  ca ita  v x o r ,v b i v ir-  
radifo. g o , lic e t  v irgo excep ta habeat clauftra, & fig n acu la  

fu á: fed vtraque in p a ra d ifo ,  vt aduerfum  xftu s c o r 
poris ,  &  carn is flagrantiam  re frig ere tu r v irtutum  
vm braculis. E

ídem In  lib ro  vero  de b o n o  m ortis p ro b a n s , P lato n em
ííonum  *n Syrap ofio  hortum  m entis cx  h o c  loco  co lleg ilfe , 
menta, c r  a t̂ :  H inc h ortu m  illum  fib i P la to  co m p o fu it, quem  
paradifum  Io u is hortum  a l ib i , alibi hortum  m entis ap pellauit. 
exfacra Io uem  en im  &  D eu m  , &  m entem  to tiu s m undi d i- 

t ¡tP k ¡lllm X*t :  *n ^ unC “l t r o ^ c  anim a m , qu am  V enerem  n u n -
V  ,lt0' c u p a t,v t  fe abundantia , &  diuitiis h o rti rep leret, in 

'  q u o  repletus p o tu  iaceret P oru s,q u i n e d a r  eíFunde- 
r e t .  H oc ig itu r ex libro C an tico ru m  co m p o íu it: eo 
qu od  anim a D e o  ad h¿rens,in  ho rtu m  m entis ingref-

19  la  f it , in  qu o e ífe t abundantia d iuerfarum  virtu tu m , 
Theodorit. flore fque fe rm onum .
R Sim jlitnd in em  alteram  fo n tis  fignati co m m a n io -
Fonsjtgntu n  ^ n fu  acl co gn ition em  &  d o d r in a m  referu n t P a - 
m  en Ec. tre s  : S ic  T h e o d o ritu s  quem  fequ u ntilr G regorius 
t le fa o r pia. P ap a, &  R ich ard u s t k f a n d o  V id o r e , F o n rem  íig - 

natura v c lE cd e íia m  , l r c l  piam  anim a dici a rb itra tu r 
J f f i  id ,quod  cum  aquis diuina: gratia :, vel etiam  c o g - 
Hcm myffe- n itio n is  d iu inorum  m yfterioru m  fint refert se in ítar 
ñorum Dei f o n t i s , nequaquam  tam en óm nibus eas e ífu n d u nt, 
haud omni- cxp ofitafve pro p on un t:fed  d ignis duntaxatjp ro  qu o 
»tunt**0*  âCÍC D o m iiii in  E u a n g elio : b N o lite jad tu m d a re  

b A ¿ t .7. 6, cambus.
Ambrcf. A d  q u e m  fe n fu m  r e a u c u n t u r ,  q u x  a it  A m b r o fiu s

Ican c. ' x tattsfg n*.

M en tem  pia: anim je fo n tem  fignatum  d id a m  c e -  2 o 

fuit G regorius N yílen u s , exp o nirq u e locu m  iíiu m  GregNy/f. 
ex alio P ro u erb io ru m  loco ,v b i iu xta  verfionem  Sep - 
tuagin ta d icitur: c Fons aqua f it  tibt dulcis,  &  fit  t ib ifo li, cProu. j . i  y 
ñeque v llu s alien us eius fittecum  particeps: fie d ec la ra t, v t , 
quem adm odum  ibi Salom on p ro h ib et, ne in a líenos Mens, qux 
confu m atu r aqua fo n tis ,ita  h ic te iU tu r , fon tem  m i- « tantum 

n im e effundi in a líen o s,v tta n tu m d em  fit ,Jignatus, ac c°g,tat> 

f i  d ica tu r ,cu íto d iru s. N om ine fo tis  N yífenus e x iíti-  
m at fignificari facu lta tem  cogitatiu am  (d ic  tu m en - n¿tus figna- 
tem  ip fam ) é qua om n e genus ra tio c in a tio n is ,&  c o -  culopun. 

g ita tio n is fca te t .a ce m a n a tin  n o b is : qui tune in  a l ie -  íatiSm 

n o s vfus co n fu m atu r, cum  in  v itio ru m , feu etiam  in 
carnalium  rerum  co g ita tio n ese ffu n d itu r: tu n e v ero  
in  p rop riu m  a n im x  deriuet vfum , cum  in fuo v erfa- 
tu r  h o r to ,D e i irrigans p lantationes v irtu tu m ,q u an 
d o om nis co g ita tio  veríatu r c irca  e a ,q u x  fu «t eidera 
p ix  a n im x  co n d u cib ilia , &  b o n o ru m  ex h ib e n tp ro - 
cre a tion em . D o m in o  fuo o b íig n at h u n c fo n te m , in 
qu it N y ífen u s,p u ritas,n u llo  lim o co g ita tio n u m co n - 
tu rb ans id ,q u o d  e ít  cordis lu cid u ra ,&  aereu m .

C aten a  quoque T riu m  P atrum  fignatum  fo n tem  TresPatr. 
p ix  an im a-m en tem  d ici,cx iftim at,n ein im icu s adue- Mens pie a- 
niens c o g n itx  veritatis aquam  falíis op in ionibus c ó -  "¡•yo tabo- 

tam ín et; F o n tem  q u oq u e dici p ro p te re a , qu od  pias ñ/tñs J¡fña- 
c rg a D e u m ,a c  d iu in asfun d at co g ita tio n es , fignatum  culo diuina 
autem  , q u ia fig n o  eiufdem  D e i , v t im ago ipfius, fit imaginn, 
ob fign ata .

Q u ibu s co n íe n tit  A m brofius,du m  in lib ro  de Ifa - 
ac cap . 1 .d iciç : C a u e ,n e  vigor m entis tu x ,c o itu  q u o - 
dam  c o rp o r e x  voluptatis inflexus e m o llia tu r , atqu e nima,dum 

in  eiusam p lexu s om n is d ilfo lu atu r, &  fon tem  eius v>goremmí- 
ap eriat, qui d ebet efle claufus ,  & fe p tu s  in ten tio n is cuf»d it 
A udio, 8c  co n fid eratio n e ra tio n is . y ™  uptati-

In  eo d em lib ro  c a p .5 .anim am  ipfam fa n d a m  fo n -  idcmO'w.b. 
te m  fignatum  o b  id d ici in q u it :q u ia , in te g r ita te iig -  
naculi p erfeu erante. fide p ro p ria  p eccata  d ilu erit: 8c  

quia im ago D ei inu iííb ilis in  illa exprim atur.
Eam dem  anim am  fo n tem  fignatum  d id a m  o b id  21 

arb itra tu r P hilo C arpath ius.quod  in bap tifm o fign a- 
culum  Iefu  C h riiti a ccep e rit eius fanguinis fo n te a b -  Fonsfg n<t̂  

lu ta : V n d e in fe rt , non  licere am plius fp o n fx a d u lte -  ^¿¡bbap- 
rin o  d iaboli íig illo in fcu lp i. A ponius q u oq u e &  A n - tifmi Sacra- 
felm us ad bap tifm i facram entum  h x c  referu nt. mentum.

A ugu ítinus tam en lib .2 .co n t.C re fco n iu m  cap. 14 . aponius. 

8c  i^ .rep ro b an s o p in io n e m ,&  expofitionemhíEreti- 
e o r u m , per fon tem  fignatum  in tellig cn tiu m  bap tif- FoH* fe n l-  

m i facram en tu m , d ic it , haudquaquam  baptifm um  tus haud ejl 
intelligi d eb ere , fed illud Sp iritu s S .d o n u m ,q u o  d if- fitumentú 

fu n d itu r charitas in cordibus n o ftr is , cuius fó tis  lar- 
g o ,& in u ifib ili  ilu m ine la :tificat D eu s ciu itate fuam , ” 
de qua P rop h eta  : aFlum in isÍm pe tu sU tifica t C iu ita tem  a P [+ s . j .  
Z>í/:Spiritus nam que fa n d u s vere e ít  fon s fígnatus; 
quia eius doni p articeps eíTe n o n  p o te ít  aliquis á iu -  
ltitia  alienus : vere prop riu s E c c le fix  C h r i f t i , cui 
m ulto  ante prophetatfi e í t : b Fons aqute tu<efit t il ¿pro- bProu^.17 
pru4sy&  nemo alienus com m unicettib i.

P ro b at autem  A uguítinus , non  p oííe  intelligi de 
B a p tifm o ,v t volebant D o natifta ::q u ia  Sacram entu m  
B ap tifm i co m m u n e e lt  H x re tic is ,6 c  C a th o lic is , b o 
n is , 8c m alis.

Ad
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Gwg* Pap
spiritus s . ñ u s P ap a,d icen s ¡D ic itu r  fo n s iíte  fig n atu s, idipfum  
t i l  fons (i- q u od  jn  p falm o 4 .  d id u m  e f t ,  c S ignatum lum en :San- 
fume*hgtuim ^ us cnim  S p ir itu s , m en tem , quam  rep let, &  íllurai- 
tum. " n a n s ir r o r a t ,& ir r o r a n s  illu m in at, v t &  de luce eius 
c p/4.7- anim a videat quid a p p eta t,&  de ro re  eius íe  re fr ig e - 

r c t ,n e  laíTefcat.

V e r f .  X1 1 1 . c a p . 1V . E m i f s io n e s  tu & p a -  
r a d i ju s  m a lo r u m  p u n ic o r í i  c u m  p o 

m o r u m  fr u C t ib u s :  cy p ri c u m  n a r d o .

Verf.XIV.cap.IV. N a r d u s , ( f  e r o - B 
c tts ,' fift t t la , c in n a m o m ü  c u m  -v ■ 

n m e r fu  lig n is  L i b a n i : m y r r h a , &  

a lo e  c u m  ó m n ib u s  p r im is  ev n g u e t is .
E x p O S l T l O  I .

Iu x ta  fonum  litter<e.

,  y - v  V a s  in  v e r f . 12 . ad  a m p lific a n d a m  d i l e d x  fuae 
p u lc h r itu d in e m fp ó !u s  v ix  a tt ig it  h o r t i ,a c  f o n 

t is  f im ilitu d in e s ,e a s  iam  fu í i u s ,&  in g e n ti.a r t if ic io , ac 
e lo q u e n t ia  in c ip it  d ila ta re  .e x o rfu tq  i a p r im a  in  d u o -  
b u s  h ife e  v e r fib u s  1 3 .&  ,4 . .p e r e g r e g ia m h o r t i  p r o fe -  C  
q u itu r  d e f c r ip t io n e m ,it a  ta m é  h a n c  fa c it  d e fe r ip t io -  
n e m  h o r t i  p r x f t a n t i í f im i,v t  a ílc r e n s ,il la m  ta le m  e íle  
h o r tu m ,in  q u o  id  o m n e  f i t ,q u o d  v e l a d  p u lc h r itu d i
n e m  ,v e l  ad  a m o e n ita te m  ,v e l  ad  fa lu b r i ta te m , v e l  e tiá  
ad  c o m m o d u m  n e ce fía r iu m  íit ,  a tq u e  ad v t i le ,  &  d e -  
le d a b i le ,  p r o b a tu ra  fim u l r e lin q u a t , in  ea  n ih il d e e f-  
f e ,  q u o d  d e íid e ra n d u m  íic p u lc h r i , íu c ü n d i ,  v e n u ít i ,

a c  d e le d a b ilis .
P o rro  , cu m  ex O rig inan  H eb ra :c i tex tu s voce id

vvKQuid‘m v n u m h a b ca m u s,p e re m if io n e s,h a u d q u a ílib e tíig n i-  
figmficet. ficari em iífion es,ficu t áno nn u llis ex iítim atu m  e ít .a í-  
Tttelmanus feren tibu s, re fe rr ih a s  poífe ad e m iílicn esa q u a ru ra , 
expofit. in  yt p e rtin entes ad fecunda fo n tis  fim ilitu d inera,q uos 
h c n f l l  m érito  re ije it  H ieron ym u s A lm onacyrius ,  a t illas
ferm  g j  m prop rie,q uas em iífas co n fp iccre  eft in h o rto , fiue car 
Cant, íin t plantar, quas h o rtu s ip fe e ro ittit: fiue fin t propa- 

g in e s ,q u g e m ittú tu r  ex v n a, vel pluribus a rb o rib u s, 
carura ram is fu b 'terram  exten fis , a tq u efu p p reífis , 

¿  P f j 9 . 1 t  p ro u t fu m itu r in  illo P fa lm i-JE xtcn d it pa lm itesfu osyf  
que ad mare ,&  vfque ad fum e» propagues eius: fiu e íin t 
rarai ipfi fim pliciter craiíTi, atque exten fi v n iu s, aut 
plurium  arb oru m : fiue d eniqu e e x  fin t geramae, qu x  
p rim o  vere e x ijfd é  arboribus e m ittu tu r : H ebraica e -  
ten ira  v o x , n * i »  fcielach , a verbo ité H l  fc ia lach , 
qu od  m ittere  , &  em ittere  fign ificat,, genérale  n o 
m é e ít ,f ic u t  &  v o x ,q u a  vil funt Sep tu ag in ta ,
&  n o ítra , Em ifsiones:ita  tam en genérale , v t ex c o m 
m uni om nium  fentétia h o c  loco  ad id re fe rn  d eb eat, 
qu od  vel ex h o rto  , vel in h o rto  era ittitu r ,  &  p ro fe r- 
tu r . -

T r ip le x a ílig n a r i p o te ít eorura, q u x  h ic d icu ntu r, 
fen fu s.

P r im u s ,v t fignificetur.fingulas fp o n fx , vt eft h o r
tus m etap horicus,p rop agines.íingu los ram os,fin gu - 
lasve g e m m a s p re tio fx ,&  om n i arboru m  genere e x -  
cu ltx p arad ifo  fim iles eífe .

Secundus co n g ru en tio r,v t íig n ific e tu r  cas om n es 
p ro p a g in ss ,q u x  ex ipfius innata p u lch ritu d in e ta m 
quam  ex n a tiu isa rb o rib u s e m ittu n tu r, e'Té paradi
fu m , a t q u e  paradifum  rep rxfen tarep retio fifsim am ,
&  om ni am cen ita te ,&  falubritaVe re ferta m :Ita  v t ,fe 
cu nd um  hos dúos fenfus , non  tam  natiua h ic c o m - 
m end etu r fp o n fx  p u lch ritud o , quam  e a , q u x  ex illa 
in figni pulchritudine decora, tam q u á  ex a rb o re  p ro - 
pagin es em ittu n tu r , atqu e refultant in g eftibu s, in 
m o tu .in  verb is, atqu e in o p era tio n ib u s, q u x  om nia 
ita  venuíta. aciu ^ u n d aeífe  d icu ntur ;  v t vel fingula 
eoru m  d ifiu n d im  , vel vniuerfa fim ul paradifus m é
rito  d ici q u eant p rx  V oluptate.quam  c o n fe r u n t . 

Q u in im o , íi propriam  norain is huius prop aginu m

Primus
fenfus.

Secundus
fenfus.

apparent,qu xve é pu lcherrim afponfa p ro feru n tu r,&  
em ittu n tu r , natiua ipfa eius e u e d a p e rc ip itu r  p u l
ch ritu d o , q u x  p rx p u d icú ia  vni d untaxat feru etu r 
fp on fo . reliquis vniueríis abfeondita, atque o c c u lta : 
v t quod h ic  d icitur íit co n tírm atio , feu potius am pli
ficarlo eius laudis qu a celebrara iam  fu it lis v ero is,
H ortus conclufus.

E nim u erop rop agin esap u d  L atin o s proprie e x  
d icuntur vites v e tu lx ,q u x in  térra  íh p p re flx , in plu
res p o ítm od u m  vites iu n iores eru m p u n t, atque e x -  
creícunt;.

E tq u ia  in com plurifcus e tiam  exteraru m  a rb o - 
rum idipfum  plerum que fieri fo le t ,v t  propaginentur 
íiip p re llx  in térra , vnde poítm odum  plures em ittu n 
tu r p rogem m antes ram uli in d iít in d a s  excrefcentes 
a rb o re s , iu xtaeu nd em fign ificatii'p rop .ig ines &  e x 
dem  a p p ellen tu r: Itaqu e dum fponíus , p o ítq u am  
fp on íam  fuam  exinde com m end au it,qu od  eííét h o r
tus co n clu fu s,&  m odo fu b iie it :Em tfto ríe s ,id  e ít .p ro -  
p ag ines, tu * paradifus ̂ cA a n tu m á zm  eft,ac íi d icat.

in ftar h o rti p retio fi in  óm n ib u s, ac fingulis m e m - Paraphia- 
bris pulcherrim a c e r te  e s , vo lu p tatem qu e exh ibes: í»s. 
tan to q u e m ihi p u lchrior , &  m agis grata  iíta  tua eft 
p u lch ritu d o,q u anro  m agis ab feo n d ita : q u and oq u i
dem  p rx  tu a ,q u a  exce llis p u dicitia , in ítar horti c o n 
clufi co n cla íu m  , atque abfeond itum  id om ne m ihi 
conferuatfi ob tin es,q u o d  in re eft p u lch ri, atque d e
c o r i ; Q u in im o etiam  dum íic  abfeond ita  es reliquis 
vniueríis,quafi v itis aut alia a rb o r p rop aginata , &  in 
té rra  fupprfelfa.ea ip fa ,q u x  extrin fecu s c t e  em ittu n 
tu r , atque progem m ant inítar em iílio n ü , atqu e p ro * 
paginum ,verba.geítus m otus &  op eratio n es,n ed u m  
v n iu erfafim u l , íéd  &  fingula q u x q u e  p rx  in g e n ti, 
quam  afpicientibus afferun t,vo lu p tare paradiíus iu 
re  op tim o nu ncup ari q u e u n t , paradifo fane fim ilia , 
om n i arború g en ere  e x c u ltx ,&  om n i volu ptate in íi-  
g n i: Q u a n to  ergo  p rx fta n tio r  paradifus ipfam et in 
nata pu lchritudo tu a  abfeó d ira , é qua iíta  em ittütur.? .

T e rtiu s  denique fenfus,qui m ihi m agis arrid et, v t- 
p o te v e r io r ,a cc o n g ru e n tiíf im u se x te ro ru m , e f i, v t 
illud ipfum h ic  exp licetu r fu fiu s,q u od  breuius in fu - 
p eriori fen ten tia  in ta d a  h o rti fim ilitud ine aggreííü s 
ru erat fponfus, nem pe encom iu m  in n a tx  pulchritu
din is p rx fta n tifs im x ,&  óm nibus num eris a b 'o lu tx : 
nam  e a q u x a d g ra tia m , & v e n u íta te m  eiu ídem  p e r- 
tin e n t,fiu e  loquela,fiue g e ítu s ,a u t m otus in  a d io n i-  
b u s , ad alteram  fon tis fim ilitudinem  fp e & a re ,o íte n - 
fum  eft verfu fuperiori.

P ro  cuius fenfus in telligen tia  3 tria  fupponenda * 
fu n t. Prim um  ,paradifi nom ine idem ipfum  íig n ifica- Paradifno- 

ri,q u od  n om in e h o r t i , v t b e n e p ro b a t A m brofius in 
J ib .6 .ep iíto laru m ,ep ifto ia  4 1 . ad S a b in u m r q u a m q u á -^ J ;^  
n o n  ad qu eralib eth o rtu m  defignandum  nom é iítud  
vfurpari ío le a t, fed peculiariter ad fignificádum  h o r
tum  p re tio fu m , &  am eenu m ,p rou t lum ptum  e ít in  
lib r.É cclcfia ftes  j.s .a Fe c im ih ib o rto s^ p o m aria^ G re ce  a T.ccl a. 6. 

paradtfos: V nde hortus ille n o b ilifs im u s, in q u o p r i -  
m um  pofitus eíl A dam , antequá p eccaret, d id u s  eft 
Paradiíus v o lu p ta tis ,& p e r tra n íla tio n e m  ob  hoc ip 
fu m ,q u o d  hortus vo lu p tatis hoc nom ine in fign itu r, 
ccco m m od atu r idem  nom é ccelefi ip a tF ix .in  qua e ít

F  om nis p lenitudo v o lu p tatis , ficut illud vfúrpané n o -
uim us P au lum ,^ cum .p oftquam  d i x i t , f e f u i í l e  0TA*  

v fíjtie ad  tertium  c x lu m ¡ív ib u c it,ra f tum  fe tn parad ifum .

Supponendum  fecu n d o ,ex  tribu s potifsim ú fie r i, 
v t hortus aliquis talis fit , v t^ arad ifu s ,id  e ít hortus 
p re tio fu s ,&  voluptatis dici a eb ea tiex  n o b ilib u s,q u ç 
in eo  c o f i tx  fu n t,p la n tis ,a tq u e  arb o rib u s:ex  perpul- 
chris &  p rx d u lc ib u s,q u x  ex arboribus p en den t,p .o- 
m oru ra fru d ib u s :a c  dem um  exfu au i.qu am  red o let, 
fra g ra n tia : a tq u e  adeo c’o n g ru cn ter fp o n fu s , p o ft
quam  appellauit .d iled am  luam  hortum  conclu fum  
fim p liciter , v t illu ftriorem  hanc eius redderet lau
dem  addidit m o d o  ,  ta lem  e íle  h o rtu m , qui m érito

dici
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d ic i d e b e a t  p a ra d ifu s  : q u a n d o q u id e m  n i le o r í i t r iu m  A  c u iq u e e a  l i c e t ,d e  C y p r i s c a . i . v e r f . 1 4 .  d e  N a rd is  e o -  Cyprut. 
d efic  iu illo  : i p f a  e te n im  p h n ta t io n e s  e iu s  o m n ia  e a  d em  c a p ite  i . v e r f .  12 . d e  M y r r h a  ite m  c a p . 1 .v e r i.  1d e íic  in illo  : i p f a  e te n im  pl
p r a f t a n t :  i p f a  c o n í l i t u n t , e ífic iu n tu e  h u iu fm o d i p a -  
r a d ifu m :q u in  e a d e m  fu n t ip fe m e t P a ra d ifu s ;  n a m  e x  
ijs  c o m p lu r e s  f u n t .q u a  p u lc h e rr im is  o n u fta  fu n t  m a 
lis  p u n ic is r c o m p lu r e s  , é  q u ib u s  alij p e n d e n t  p o m o rú  
fr u d u s  d e l ic a t iíf im i:  c o m p lu r e s  d e m ü , q u a  fu a u ií li-  
m u m  fr a g r a t  o d o r é  , é  q u ib u s  p r im a , a c  p r e t io í i í f im a  
c o n fic iu n tu r  v n g u e n ta . Q u a r e  q u o d  d ic it u r :t m if  iones

tu a ; parad fu s  malorum j> un icorum :n oni¿co  d ic i e x ift im a -

d u m  e í t ,  q u o d  ift iu lm o d i h o r tu s  m ala  p ú n ic a  d u n ta 
x a t  p r o fe r a t :  p r o fe rre  e n im  Se r e liq u o s  f r u d u s  ín d i-  
c á t , q u a  fu b ie d a  fu n t v e r b a , Cum pom orufrniltbus: n o -  ^  
m in a ta  fu n t a u té  in  p r im is  m ala  p ú n ic a  , tu m  p r o p te r  
m y í t e r ia ,q u a  p e r  ea  ( ig n a n tu r , v t  in  fu b fe q u e n tib u s  
e x p c í i t io n ib u s  d e c la r a tu r :tü  q u ia  m ala  p ú n ic a  i n l  a-
l a f t in a  fpeciofiíTim a p r o u e n ir é t ,p lu r im iq u e  fie re n t.

E x  fr u d ib u s  qu oque n o m in a ra  p o t if lim u m  fu n t  p o 
m a  ; quia p u lc h r io r a , a tq u e  a d e o  a m o rib u s  d ic a ta , 
p r o u t  a lias o fte n fu m  e í t ,  cu m  d e  m a lo  a g e re tu r .

S u p p o n e n d ü  t e r t io ,p e r  p a ra d ifi h u iu s  f im ilitu d in é , 
e iu fd e m q u e  d e fc r ip t io n e m fp o n íu m  , q u a fi in  e p ito -

m e m  q u a n d a m , o m n ia  m e m b r o r ú  f p o n f a  e n c o m ia , 
q u o r u m  c a ta lo g u m  h u c u fq u e  in  t o t o  h o c  q u a rto  c a 
p it e  fe c i t ,r e c o l l ig e r e  , í im iilq u e  d i le d a m  ip fam  (uam  
c e le b r a r e  e x  r e d a  m e m b r o r ú  d ifp o f it io n e  p e r  íir a ili-  C  
tu d in e m  d ifp o íitio n is  v a r ia r u m , a c  m u lt ip lic iu  p la n -  
t a r u m ,q u a  p a ra d ifu m  eíH cit: e x  c o lo r e  c ó c in n o  c u m  
a d m ix ta  d u lc e d in e ,p e r  f im ilitu d in e m  m a lo r u m  p u n i-  

c o r u m ,& f r u d u f t  a l io r u m te x  v e r b is ,q u a  íu m m a  cu m  
g ra tia  Se v e n u íta te  o re  p r o fe r e b a r ;e a  f iq u id e m  fu b in -  
n u e r e  v id e tu r  a p p e lla tio  illa  e m ií í io n u m ,q u a  p la n ta s  
c u m  fr o n d ib u s  e x p r e f s i t : a c  d e n iq u e  e x  fu a u i o d o r is  
f r a g r a n t ia ,  p e r  fim ilitu d in é  t o t  a r b o ru m  a r o m a tic a -  
r u m : v t  c o n fir m a tu m  r e d d e r e t ,  q u o d  íu p e r iu s  d ix e -  

i z t ’.Odorvcftim entoru tuorum fuper omnia arom ata:Et odor 
vnguentorum tuorum ficut odor thuris; fe n , ficut odor Libani.

H is  íu p p o í it is ,  q u o d  h ic  d ic itu r  ta le  e í l .  ^

M e m b r a , q u ib u s  in íta r  p la n ta tio n u m  c o n fita  e s ,  Se 
q u ib u s  tu u m  e x te n fu m e ft  c o r p u s , &  e a , q u a  e x  o r e  
t u o  e m itt is  v e r b a ,in fla r  r a m o r u m ,a u tg e m m a iu m , &  
fo l io r u m  e x  p la n tis  e m iíT o ru m , fu n t  ip fe m e t p a r a d i
fu s  : ta n ta m  n e m p e  p r a  p u lc h r itu d in e  , a c  d u lc e d in e  
fu á  c ó fe r u n t  v o lu p ta te m ; v t  iu re  o p t im o  a fsim ilan d a  
íin t  p a r a d if o , in  q u a  Se fp e c io íifs im a  c o n fp ic ia n tu r  
m ala  p ú n ic a ,  Se p r a d u l c i a , p u lc h e r r im o q u e c o lo r e  
p e r fu ía  íin t  p o m a , q u a u e  fu a u ita te  r e d o le a t  v n g u e n 
t o r u m  p r a f t a n t if s im o r u m , h a b e n s in  le  cypros cum nar- 

dis, nardum, &  c r o c u m ^ c .
E n im u e r o  &  fp e c io fifs im a  m e m b ra  ip fa  tu a  in fla r  

m a li  p u n ic i ,a tq u e  in íta r  p o m o r u m  c o n c in n o , Se e le -  E  
g a n ti c o lo r e  r u b e n t ia , in g e n te m  o b t i n e n t ,  p r a b e n t -  
q u e  d u lc e d in e m ,o d o r e m q u e  & p a r it e r  r e fe ru n t p r a -  

íta n t ifs im o r u m  a r o m a tu m .
Q u o a d  e n u m e ra ta ru m  a rb o ru m  f ig n if íc a tio n e s ,
"s—' 1 •___1̂  _ j : A/ííUí

n a t u r a s ,a t q u e  p r o p rie ta te s m u lt i m u lta  d ic u n t .M ih i
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,d  q u o d  a p u d  e x p o fito r e s  o m n e s  p r o  c e r to  , & i n d u -  
b ita to  h a b e tu r , fa te f lé  v i d e t u r ; v t  o m n e s , Se í in g u la  
fp e c ie s íin t  a r o m a t ic ç ,q u a  id c ir c o  iu g a tim  e n u m e r e -  
t u r  í in g u la  c u m  f o c i a ; q u ia  fo r ta ífe ,  q u a  f im u l c o n -  
iu n g u n tu r  íy m p a th ia m  q u a n d á  h a b e a t ín te r  fe ,  p r o u t  
m y r r h a m , &  aloe e x in d e  h a b e re  c o ll ig im u s ,q u o d  m  

fe r ip tu r a  ía c r a  a fa p iu s  e a  fim u l í u n d a  r e p e n r e  e ít ,  p  
p r o u t  &  a p u d  P o e ta m  L a t in u m  o b  h a n c  íy m p a th ia m  
la u r u m ,&  m y r th u m  fim u l i u n d a  v id e r e  e í t in  B u c o -  

lic is :
E t  v o s  ó  la u r i c a r p a m ,&  te  p r ó x im a  m y r t h e ,
S ic  p o íita ,q u o n ia m fu a u e s  m ifeetis o d ores.
C e r te  fy m p a th ia m  a ^ fim ilitu d in e m  o d o r is ’C y p r i-  

n i, a tq u e  N a r d in i e x  P lin io  h a b e m u s l ib . i2 .c a p . i* * N e  
tam en o m n in o  ie iu n i h a c  i n r e f im u s  ,  q u id  q u o a d  
fin g u la s  iíta ru m  a r b o r u m  f e n t ia m , q u a  fc il ic e t  fin - 
g u la : earum  fin t (ñ e q u e  e n im  c o n c o r s  h a c  in  r e  e ít  
e x p o íito r u m  fe n fu s)  b r e u ite r  in d ic a r e  n o n p ig e b i t .

E t  quidem  q u a  de tribu s earum  fpeciebus dicenda 
e íie n t,d id a  iam funt in  fuperioribu s ,y b i  videre v n i-

N a r d u s  c o n iu n g i t u r 'c u m  c y p r o ,  a tq u e  c u m  c r o c o ,  l rr a‘  
q u a  fo r f ita n  e x  p r a a lla ta  r e g u la  ta m  cu m  c y p r is ,q u á  
c u m  c r o c o  h a b e t  fy m p a th ia m : C r o c u s  q u id  í i t ,  c o n -  Crocus‘ 
i t a t :  V id e  P lin iu m  l i b .  2 1 .  c a p .6 . D io f c o r id e m li b .  1. 
c a p .2 6 .8 c  G a le n u m lib .7  . í im p l .  m e d ic a m . F ií lu la m  
e ííe  eam  a ro m a tic a m  h e r b a m , q u a  a lio  n o m in e  c a la -  
m u s  a p p e lla tu r ,p a te t &  e x  v e r fio n e  S e p t u a g . q u a  **'- 

h a b e t:  Se e x  ipfa  H e b r a ic a  v o c e , H - p  K a n e h ,  
q u a m  e tia m  H ie ro n y m u s  c a la m u m  v e r t i t  E x o d i  j o .  
2 3 .I fa .4 ^ .2 4 ..I e r e m .ó .2 0 . Se E z e c h .r 7 .1 9 .

P o r r o  h a c  illa  h e rb a  e í t ,  q u a  ca lam u s o d o r a tu s  
c o m m u n ite r  d ic it u r ,  d e  q u o  v id e n d u s  e í t T h e o p h r a -  
ít u s l ib .9 .c a p .7 .P lin iu s  l ib - 1 2 .c a p .2 2 .D io fc o r id c s  l ib .
1 .c a p .  1 7 .a t q u e G a le n u s l ib .  8. fim p lic iu m  m e d ic a m .
D e  C in n a m o m o  v id e n d u s  e ít  T h e o p h r a í lu s l ib .ó .c a .  cínnamo-
2 . P lin iu s  I1b .12 .cap . 1 9 .  D io fc o r id c s  c a p . 1 2 . l ib .  1 . Se mum. 
G a le n u s  l ib .  1. d e  A n t id o t is ,v b i  a it ,e a m  e f íé d if fe r e n -  
t ia m in t e r  c in n a m o m u m ,&  c a fs ia m  ('n o n  e a m , q u a m  
m o d o  c a fs ia m  v u lg o  a p p e lla n t, fed  q u a m  I ta lic e  n u n - 
c u p a m u s  CanntÜa)  v t  ó p t im a  ca fs ia  á p e fs im o  c in n a -  
n io m o  p a ru m  d iíte t:  V n d e  h a u d  d u b ita n d u m ,d ií l in -  
d a m  e íle  á c a fs ia ,ta m e tf i  c o m p lu r e s  D o d o r u m  f in t ,
q u i p r o  e a d e m  a ro m a tic a  fp e c ie  &  c a ís ia m , Se c in n a -  
m o m u m  fu m e n d u m  a í f c u e r e n t : e x  H e b r a ic o  e tia m  
n o m in e  id ip fu m  c o n fir m a tu r  : n am  c in n a m c m u m  &  

h ic ,  &  P r o u e r b io r u m  7 . d ic itu r  p D D p  K in n a m o n :  pro#.?.1 7 .  
c a ís ia  v e r o  E x o d i 5 0 .2 4 . m p  K id d a h  , v b i p r o  d i-  £ xo.jo . n  
u erfa  fp e c ie  á c in n a m o m o  n u m e r a t u r : v e l  a lio  n o m i
n e  H  *1 3 5 V p  K e t z in g o t h  in  P fa lm o  4 4 - v e r f .9 .  C ir c a  P f.44- 9> 
i d ,  q u o d  d ic it u r ,  Cum  ómnibus lignis L ib a n i, n o ta ,a p u d  
H e b r a o r u m  e x p o f it o r e s ,n e c n o n  &  a p u d  o m n e s ,q u i  
n o u a s  v e r fio n e s  e x  H e b r a o  fe c e r u n t ,n o m e n  L ib a n i 
p r o  t h u r e a c c i p i ,  ita  v t  p e r  h a c  v e r b a  fig n ific e n tu r  
o m n ia  lig n a  th u r ife ra . V o x  e n im  q u a m  S e p tu a g . &
V u l g a t a  in te r p r e te s  red  d id e  r u n t L íl^ w ^ n ó  e ít  
le b a n o n , p r o u t  fu p r a  in  v e r í . i  1. e í l  n o t a t u m , v b i  d i
d u m  e ít  -.Sicut odor L ibani’. íe á  eft H  3 1 H *7 le b o n a h .q u g  
ad  th u s  d e íig n a n d u m  v fu rp a r i p r o p r iu s  fo le t .  N ih i lo 
m in u s  c u m  a m b a  v o c e s  tam  p r o  th u r e , q u a m  p ro  L i 
b a n o  m o n te  f ig n if ic a n d o  fa p iu s  v fu r p e n tu r ,v t  o íte n -  
fu m  e íl  fu p ra  in  lo c o  c ita to  v e r f . 1 1 .  ita  v t  p r o p te r e a  
b e n e  n o fte r  I n te r  p r e s  ib i v e r t e r i t : Sicut odor th u r is : Se 
b e n e  e t ia  h o c  lo c o  v e r te r it :  Cum  ómnibus lignis Libani:  
n o n  a rb o re s  t h u r i f e r a  d u n ta x a t  p e r  h a c  v erb a  f ig n i-  
f ic a n tu r  ,• fe d  v n iu e r fa  illa ru m  p la n ta tio n u m  g e n e r a , 
e x a r o m a t i c i s p r a f e r t i m , q u a i n  m o n te  L ib a n o  p r o -  
u e n iu n t ; c o n ít a t  q u i p p e , L ib a n u m  m o n te m  a r o m a -  
t ic is  p la n tis  e ífe  pie  n u m  ; &  in  h o c  fe n fu  fe re  c o m -  
m u n ite r  á f a n d i s  P a tr ib u s  i í t a  v e r b a  a c c ip iu n tu r .
D e  A lo e  h au d  c o n íta t  in te r  D o d o r e s  , q u id n a m  íit ;  « ^ cr* 
ñ e q u e  h ic  v id e tu r  fu m i p r o  illa  h e r b a ,& h u m ili p la n 
t a ,  q u a m  c o m m u n it e r  f ic  a p p e lla ta m  v id e m u s  in  I ta 
lia ,d e  q u a  P l i n iu s l ib .2 7 .c a p .4 .D io f c o r id e s l ib .3 .c a p .
i i .  Se G a le n u s  l ib .  6 . f im p lic iu m  m e d ic a m e n to r u m :
V n d e  q u id a m  d id io n é  H e b r a ic a m  a h a lo th
v e r t u n t , fa n d a lu m , q u a  e í t  a r b o r , f p e c i e , Se o d o r e  
p r a í la n s .  A lij  p u t a n t  e íle  illam  a r b o r e m  o d o r a ta m , 
q u a  á G r a c i s  d ic itu r . S e p t. H e b ra ic a m  v o c e m  
r e t in u e r u n t  : A q u ila  v e r t i t  <*>*"•: ad  id e m  c re d o  
n o m e n  a l lu d e n s ,q u e m  f c c u t u s e f t  n o fte r  In te r p r e s .
C e r t e  ta le m  e fle  h e rb a m , a u t  a r b o re m  neceíTe eft ,  v t  

e x ip f a p r e t io f u m  fiat v n g u e n tu m , q u o d  c u m  m y rrh a  
iu n g if o le t  in  fa cris  l i t t e r is ,  P r o u c i b . 7 . 1 7 . l o a n .1 9 .
1 9 . v n d e  in  P fa lm .4 4 .  v e r f .9 .  v b i  in  H e b r a o  d ic i t u r :  
b M yrrha , &  A b a la th ,&  cafsia a veílim cntis tuis , & c .  Se b P f  44 • 9 ' 
S e p tu a g . v e r t e r u n t ,  Se V u lg a ta ,g u tta m -’ a tq u e  
a d e o  n o n  in c o n g r u e  g e n e ra li n o m in e  S y m m a c h u s  
h ic  e a n d e m  v o c e m  H e b ra ic a m  v e r t i t ,  , &
C a fs io d o r u m  e x p o fit io n e  in  C a n t ic a  fu p e r  h u n c  l o 

c u m , e x in d e  h a c  h a b e re  v e r b a  c r e d id e r im  : A lo e s  
lig n u m  e í t  íu a u iís im i o d o r is ,  a d e o  v t  v ic e th y m ia -  
m a tis  a lta r ib u s  a d o le a tu r . Id  fa n e  a p u d  o m n e s  p r o  
c o m p e r t o ,  & in d u b i t a t o  h a b e tu r ,if t iu s  l i g n i ,  q u a lc -  

c u m q u e i l lu d  í i t  , fu c c u m  ,  f i u e , q u o d  e x e o  p r o u e n it  
G  g  g  v n g u e n -



v n g u e n t u m , a m a riilim u m e íT e , í i c u t  &  q u o d p r c u e -  A  
n it  c  l ig n o  m y r r h x :a t q u e  a d e o  v n a  c u m  ip f o  m y r r h ç  
v n g u e n t o  a d h ib e r i fo litu m  a d  m o r t u o r u m  c o r p o r a  

d o . 19 19  c o n d ie n d a ,v t c o l l ig i t u r  e x  E u a n g e lio ,I o a n n is  , c  id u e  

q u ia  c a  á p u tr e d in e  fe r u e t .Q u o d  v lt im o  lo c o  d ic itu r :  
Cum  ómnibus primis vnguentis:vz\,\i e í t  in  H e b r x o ,C um  
ómnibus capitibus arçm atum -h a u d q u aq u a  f ig n if ic a t , 'ip fa  
v n g u e n t a ,  &  a ro m a ta  eíTe in  h o r t o ,  fe d  m e to n y m ic c  
e o r u m  a r b o r e s ,é  q u ib u s  p r e t io f io r a  v n g u e n t a  p r o fe -  
r u n t u r ,  & é  q u ib u s  p r x ít a n t i f s im a  c o n f ic iu n t u r  v n 
g u e n ta , e ífe  in  i í t iu fm o d i h o r t o .

Q u o a d  l e d i o n u m  v a r ie ta té ,  p r x t e r  e a ,q u x  h u c u f -  
q u e  d i d a  fu n t ,d ú o  h o c  lo c o  p r x te r e ñ d a  m in im e  s ú t .  g  
P r i m u m , H e b r a ic a m  v o c e m  fc ie la c h a ic h ,
q u a m  n o ít e r  I n te r p r e s  fe c u tu s  S e p t . v e r tit, emifsiones,  
a b  v n iu e r í is  fe re  i j s , q u i e x  H e b r x o .n o u a s  c u d e r u n t  
x r& n ñ zzio n cs,v e n i,p la n ta t iones ;#¿c¡quo f ig n if ic a tu  a c -  
c ip ie n d a m  e a m  o íte n d i, te r t iu m  p r o fe q u e n s  fe n fu m :

R. Salomon. R ab b i  ta m e n  S a lo m o n  in  f ig n if ic a tu  a re a ru m  t e r r x  

in  h o r t o  e x te n fa r u m  illa m  a c c ip it.-a c  fi d ic a tu r:  A r c a  
tua: Q u in  im o  n o n  d e fu n t. q u ie a n d e m  fie re d d e n d a m  
c e n fc a n t : H orti tu i paradifus ,q u e m  fig n if ic a tu m  eam  
h a b e re  a liq u a n d o , p r o  c o f ife ífo  e ft a p u d  H e b r x o s .

S e c u n d u m , d id io n e m  a lte r a m  Ü * 1 E) m e g a d d im , 
q u a m  n o ít e r  v e r t i t ,  pomorum, n o n  ta n tu m  fig n if ic a r e  
p o m a-,fed  e t ia m  q u ic q u id  e í l  d e lic a tu  , fiu e  in  f r u d i -  C  
b u s ,  fiu e  in  r e b u s  a liis :  q u in im o  d e lic ia s  ip f a s ,S e p t .  
e a m  r e d d id e r e  ,  q u a m  v o c e m  e tfi  a liq u i ad
n u c e s  r e í lr in g a n t ,  ac fi ij v e r t e r in t :  C u m fru flu n u cu , 
m e liu s  ta m e n  in  g e n e r a li f ig n if ic a tu  p o fita  fu m e tu r  
p r o  o m n i g e n e r e  p o m o r u m  , in  q u o  f ig n if ic a tu  eam  

t Ambrof. a c c e p it  A m b ro fiu s  lib . d e  Ifaa c  ,  ¿c  a n im a  c a p .  5. &  
Hieronym. j j ig r o n y n iu s  ] jb ro  r .c o n t r a lo u in ia n u m , le g e n t e s fe 

c u n d u m  ip fa m  v e r f io n e m  S e p t .I n te r p r e tú  ,  C u m fru -  
tt'am pomorum. Q u in  &c o m n e s  fe re  G r x c o s  P a tr e s  in  
e o d e m  fig n ific a tu  e a n d e m  f u m p f i f l e ,  ip fo ru m  in d i-  
c a n t  c o m m e n t a r i j . A t q u e  h x c  fig n if ic a t io  ta m  p r o 
p r ie  i l l i  c o n g r u it ,q u a m  a lte r a  n u c u m ,v t  c o ll ig i t u r  e x  D  
i j s ,q u i  d e  ea  fc r ip le r e . H x íy c h iu s  S u id a , &  a lij, v e r -  
t u n t * * ç « V *  : S ic q u e  o m n e s  c o n u e n ie n t  v e r fio n e s  
ta m  S e p t .  q u a m  V u l g a t x  , a tq u e  e tiam  S y m m a c h i, 
q u i a p e rtiu s  v e r t i t ,  pomorum.

Verf.XlH.cap, IV. E m i f s io n e s  t / u  p a -  

r a d i fu s  m a l o r u m  p u n ic o r u  c u m  p o 

m o r u m  f r u c t i b u s  :c y p r i  c u m  n a r d o .  

Verf. XIV.ca.IV. N a r d u s , &  c r o c o s , 
f í s t u la ,  &  c in n a m o m u m  c u m  v m -  

u e r f is  h g n is  L i b a n i :  m y r r h a ,  a l o e  E 
c u m  ó m n ib u s  p r im i s  v n g u e n t i s .

E x p o s i t i o  I I .

D e prima Sponfa, c¡ua efi Ecclefia San f ia .

S I  E c c le f i x  f a n d x  e m iílio n e s  ,  q u a f u e é f e  c m iíit  
p r o p a g ín e s , ip fa  fu n t  e iu s  v e r b a ,ip fa  fu n t & o p e r a  

e iu s ,a d e o  fan e  c ó g r u e n t i  m e t a p h o r a i í t u d ,q u o d  n ü c  
e x p o n im u s ,c o n te x tu m  e ít  e o r u m  e n c o m iu m ,v t  p la 
ñ e  c o n ít e t ,  ta le m  e n c o m ia fte m  h au d  h o m in e m  eíTe, 
fe d  D e u m . E n im u e r o  &  p a ra d ifu s  d ic u n t u r ,  &  n o n  p  
q u ilib e t  p a ra d ifu s  , fed  p a r a d ifu s  m o lo r u m  p u n ic o -  
r u m  c u m  p o m o r u m  f r u d i b u s , &  cu m  ó m n ib u s  p r x -  
íla n tr o r ib u s  a r o m a t ic is p la n ta t io n ib u s :f ic u e  h o c  v e 
ru m  e íle  fu b in d ic a tu r  ,  v t  Se fin g u la  q u x q u e  ifta ru m  
e m ifs io n u m ta lis  a ífe ra tu r  p a r a d ifu s . S in g u la  n a m q ; 
ip íiu s  E c c le f ix  v e r b a , v e r b a  fu n t  v i t x  x t e r n x , f i c u t  &  
v e r b a  Chrifti-, e a d e m  q u ip p e  f u n t ,  d e  q u ib u s  d i d u m  
e ft:  a Verba v ita  aterna habes: fin g u la . fr a g r a n tia m  re- 
d o le n t  S p ir itu s  f a n d i , v ita m q u e  c o n fe r u n t  c h a r ita 
t i s ,  f ic u t  &  C h r if t i  v e r b a , d e  q u ib u s 4 lle  d i x i t : b Ver
ba, qua ego loejuor vobis, fpiritus,CS? vita  funt: S in g u la  e iu f
d e m  &  o p e ra  in fta r  p a ra d iíi c ib o s  c o n t in e n t  fu a u ifs i-  

m o r u m  f r u d u u m , p a r a d ifu s  fu n t c ib i y i t x  x t e r n x :

4
Pr i mu s  
f çnf us .  
Verba Eccle- 

dicuntur 
puradifus, 
quia funt 
yerb a  v ita

a Cl
b  loa- 6 . 6 j  
Optra E cele- 
fix parati
fus dicuntur, 
quia vitx 
a  terna funt.

q u ic q u id  e n im  e x  fe  e m it t it  o p e r a t io m s .t a le p r o fe d o  
c í t ,q u a le  e iu s  fu a d e t  &  íp e n f u s ,  c u m  a it: t Operantint clo a .(.tf%  

non cibum ,ejui perit,fed e¡ui permanet in vitam  aterná.V oT- 
r o , v t  p e r c ip ia t u r v is  i í t iu s e n c o m ij ,a l la r x q u c  í im ili-  . 

tu d in is ,fu p p o n e n d u m  e ft .e i p o t ifs im ú  p a r a d ifo  p r x -  -  ra¿¡rut 
d id a s ^ iu x t a h u n c íe n fu m  ,  a ís im ila r i  e m ifs io n e s  E c -  jumtúrpra 
c le f ix ,c u iu s  f r u d u s  c a u fa t  v ita m  x t e r n á , &  in  q u o  is regno calo- 
r e g n a t ,  q u i iu x ta  h o r tu m  c r u c if íx u s  e f t  C h r i í t u s  l e -  rum. 
fu s  : ad  q u o d  re g n u m  la t r o  ille  r e f p e x i t ,  q u a n d o  fi
m u l cu m  C h r i f t o  c r u c if ix u s ,d ix it :  d M e m en to  m ei D o-  d£wc l j* 
m ine,dum  veneris in regnum tu u m : q u o d u e  &  D o m in u s  4 1 ‘
Ie fu s  p a ra d ifu m  n u n c u p a u it  fe c u n d u m  p r o b a b ile m  
c o m p lu r iu m  o p in io n e m  , c u m la t r o n is  p r e c e s  e x a u -  

d ie n s , r e fp o n d it :  e A m e n  dico t ib i : H odic mecum erisin  o ¿uc. 1 .̂4% 
paradifo: /É q u e  e íl e n im ,a c  fi d ix il fe t :  T u  p e t is ,v t  m e 
m o r  fim  tu i in r e g n o  m e o , &  e g o  d ic o  t ib i ,  q u o d  h o -  
d ie  p a r tic e p s  m e c u m  e r is  h u iu s  re g n i p r x  e x im ia , 
q u a m  e x h ib e t, x t e r n x  fe lic ita t is  v o lu p t a t e  ,  p a ra d i
fu s  m é r ito  a p p e lla ti:  P a ra d ifu s  v e r o  iíta  h a u d  in  a lio  
fita  e f t ,  q u a m  in  v if io n e  d iu in x  e ífe n t ix ,c u iu s  tu  p a r
t ic e p s  e f f e d u s ,  m e c u m  h o d ie  r e g n a b is .c u m u la ta q u e  
p e r tr u e r is  b e a titu d in is  v o lu p ta te .  H u ic  ita q u e  p a ra 

d ifo  fp o n fu s  e m ifs io n e s  a fs im ila t E c c l e f i x  fa n £ tx ,p a 
r a d i f o ,q u x  &  re g n u m  e í t , &  v n a  c u m  fin g u la r i  v o lu 
p ta te  v ita m  p r x b e t x t e r n a m : I d c i r c o  e n im  a it :  E m if-  

fiones tua paradifus malorum punicorum: q u o n iá  m ala  p ú 
n ic a  c o r o n a  q a a d a m  in lig n it a ,  r e g n i fu n t  f y m b o lu m , 
e a u e ,c iu a m  in tra  fe  c ó t in e n t ,  d u lc e d in e p u lc h e r r im o  
a d iu n c ta  fr u d u i,fu a u it a t e m  p r x  íé  f e r u n t ,q u x  in  ta li 
e x h ib e tu r  r e g n o ,  a c  p a r a d ifo  fp e c io fifs im a .B e n e  a u 
te m  ad m ala  p ú n ic a  p o m o r u m  fr u d u s  a d ie & i f u n t ,v t  
p o m is  ip f is ,  q u x  a m o ris  fy m b o lu m  e ííe  o fte n d im u s , 
f ig n if ic a r e tu r  id , q u o d  in  ta li p a ra d ifo  v n a  c u m  r e g 
n o ,  a c  b e a titu d in is  v o lu p ta te  n e c e lfa r io  a d iu n d u r a  
n o u im u s , c h a rita tis  n im ir u m  p e r f e d i o .  N e c  m in u s  
a p te  in  h u iu fe e m o d i paradifo malorum punicoru cumpo-  
m orum frucubus e ífe  d ic u n tu r  cypri cum  nardis,  v n iu e rfa  - 
q u e  lig n a  L ib a n i,  q u x  p r x fta ñ t io r a  p r o fe r u n t  a ro ra a -  
t a ,  &  é  q u ib u s  p r im a ,a c  p r e t io f io r a  c o n fic iu n tu r  v n 
g u e n ta  : p e r  h as q u ip p e  a ro m a tic a s  a rb o re s  r e l iq u x  
d e íig ü á tu r  v ir tu te s  fa n d o r u m  , q u x e a t e n u s  q u id e m  
lig n a  L ib a n i  a p p e lle n tu r , q u a te n u s  in  a rd u a , a c  p e r i-  
c u lo la  v ita  i í t a te m p o r a l ie x e r c e n t u r ,q u a m p e r  L ib a -  
n i m o n te m  íig n if ic a r i v id im u s  fu p ra  in v e r l.8 . v b i d i -  
c e b a tu r:  V ?ni de Libano fponfa , ven i de Libano, id  e í t ,d c  
p e r ic u lo fa , a rd u a q u e  iíta  v ita . E a te n u s  v e r o  in  p a ra 
d ifo  e íle  d ic u n t u r ,  q u a te n u s  ib i  fixas h a b e n t r a d ic e s ,  
v n d e  &  h u m o  re m  t r a x e r e  d iu in x  g r a t ix ,  e x  q u a , fiu e  
p e r  q u a m  in a u g m e n tu m  q u o q u e  c re u e re  : &  q u a te 
n u s  e tia m  e a ru m  m e r ita  ib i  c o m p la n ta ta  f u n t , a c  in 
fta r a r o m a tu m ,&  p r e t io f io ru m  v n g u e n to r u m  fu a u if-  
fim am  in n a r ib u s  D o m in i,fa n d o r u m u e  o m n iu m , q u i 
ib i c o m m o r a n t u r ,  fp ir itu u m  fu i e m ittu n t  fr a g r a n t ia .

Q u o d  e r g o  h ic  d ic itu r  iu x ta  íé n fu m  illu m  ,  q u e m  Paraphra^ 

p r im o  lo c o  a lla tu m  v id e r e  e ít  in  p r im a  e x p o f i t io n e ,  fis* 
ta le  m ih i eíTe v id e tu r .

Q u a s  e x  te  e m itt is  v e r b o r u m , a tq u e  o p e ra tio r fu m  Verha &  

e m ifs io n e s ,fa n e  in fta r  p a ra d iíi illius fu n t ,q u i  p a ra d i-  operationes 
fu s  m a lo ru m  p u n ic o r u m  c u m  p o m o r ü  f r u d i b u s  o b  Eecltfi*, 
id  d ic i t u r ,q u o d  re g n fi c ó fe r a t  fe lic ita tis  x t e r n x ,  p e r -  3uarat,0>,e 
f e d i o n e m q ;  c h a r ita tis :  h x c  n a m q u e  e a d e m  illa  p r x - ^  í arail'  
ftare  c o m p e r iu n t u r .Q u in im o  in  illis  ip íis  o d o r  p e rc i-  
p itu r  fa n d ita t is  o b  e a s ,q u a s  fu a d e n t , a c  p r x  fe  fe r u n t  
v ir tu te s  , q u ib u s  in fta r  a r o m a tic a r u m  p la n ta t io n u m  
in fig n is  illa  c o m p la n ta ta  e íl p a ra d ifu s .

Q u a m u is  h x c  b e n e  fe  h a b e a u t ,f i  p e r  C a t h o lic x E c *  Primi 
c le f ix  p r o p a g in e s ,n o m in e e m ifs io n ü e x p r e íla s ,  illiu s fenfus 
in te llig a n tu r  v e r b a ,&  o p e r a t io n e s ,p r o u t  o ílé fu m  c ít .  altera 

T a m e n ,c u m  e x  iis  v e r b is  P f a l .7<).Extenditpalm itcsfuos cxPllc* 
v f ju e  ad mare, vfijue ad {lumenpropagines eius: é  q u ib u s  £m¡isionet 
p o t ifs im u m  fig n ific a tu  iftu m  v o c is  e m ifs io n ü  e r u u n t  & propari- 
D o d o r e s  H e b r a ic x  l in g u x  p e r it i ,  c o l l ig a tu r ,  p r o p a -  nes Ecclefik 
g in e s  A p o í t e l i c x  E c c le f ix  e ífe  p a rtic u la re s  d iu e r fa -  Catholicx 

ru m  P r o u in c ia r u m  , d iu e r fa r u m q u e  V r b iu m  E c  
c le fia s , f ic u tp r o p a g in e s  I f r a e lit ic x  E c c le f ix  e x  an-/ar„ .  
t iq u itu s  e r a n t  p a rtic u la re s  S y n a g o g x ,  a tq u e  E c c le -

l i x .



ñ x , q ü x  in fin g u lis  q u ib u fq u e  T r ib u b u s  , Se f in g u -  A  
lis  ijs e ra n t l u d ia s  C i u i t a t i b u s ,& O p p i d i s ,  q u x e x t e -  
d e b a n tu r  v íq u c  ad  m a re , &  v fq u e  ad  flu m e n  E u p h r a -  
te m :D ic e n d u m ,h 3 C ra tio n e  e a m  a m p li f ic a n la u d e m , 

crhobxa  ^ ua fu p e r io r i íe n te n t ia  E c c le íia  C a t h o l ic a  e u e d a  
tjlpjrudifus e ft  íim ilitu d in e  h o r ti c o n c l u í i ,  v t  í ig n ih e e tu r ,  n o n  
par.idijorum d u n ta x a t  ip ía m ,v t  C a t h o l ic a ,  Se v n iu e ifa lis  e í t  ,* e ííe  
£cclr¡ix p a ra d ifu m  ^fed &  íin g u la s  q u a fq u e  p a rtic u la re s  E c -
fu r titu la .  c l e ü a S j q u x  in f t a r  p r o p a g in u m ,ta m q u a m  á m atre  ar- 

T¿o}int°pa- b o r e  e x  * p k  em iflae p e r  v n iu e r fu m  te r ra r u m  o r b e m  
radifus, <y e x te n d u n tu r , e íle  p a rite r  p a r a d if u m , illi  n im ir u m  íi-  
fimiles p a - m iles p a ra d ifo  , in  q u o  ta n ta  cñparticipatio i n  idipfum , 
udijo tx .e -  tam  c o n c o r s  c o h a b ita tio  , ta m q u e a r ¿ t a  co m m u n i© , ^  

'  v t  c o n g r u e n t ií l im a  m e ta p h o r a  paradifus malorum puni-
corum a p p e lle tu r  rq u a n d o q u id e m  in  m alis p u n ic is  m e 
liu s , q u a m  in  v i lo  a lio  f r u d u  c o n c o r s ,  a r d a q u e  illa  e - 
iu s  r e p r a fe n t a t u r  p a r t ic ip a d o  in  m u ltip lic ib u s  g r a -  
n is ,  a r d ií l im e q u e  , Se c o n g r u e n t ií f im o  o r d in e  íim u l 
c o n n c x is  . D e fc r ib it  a u te m  coeleftis. fp o n fu s  p a r a d i
fu m  ifta m  m a lo r u m  p u n i c o r u m , a d d e n s d u a s  p r e c i 
p u a s  e iu s c o n d it io n is ,  v t  illas  n e d u m  in  E c c le í ia  v n i-  
u e r f i l i , a t &  in  p a rtic u la rib u s  E c c le í i js ,  q u a; ta li p a ra 
d ifo  d ic u n tu r  f im i le s , ea fd e m  a liq u o  p a it o  e íT e ,  n o n  
d u b ita r e m u s . C o n d it io n e m  p rim a  d e f ig n a t  p e r  v e r 
b a  illa , Cum  pomorum fruttibus: S e c u n d a m  v e r o  , p e r  fe -

•  p te m  a r o m á tic a s  p la n ta s ,  q u as i n e o  aíTerit e í l e ,  Cy-
p ro s,&  nardos, crocum, fi(lulam ,cinnam om um , myrrham,&  G  
aloe, a d ie d a  d u p lic i  g e n e r a li p a r t íc u la , Cum  vniuerfis 
lignis L iba ni,Se,C um  ómnibus primts vnguentis : P e r  p r i
m a m  c o n d it io n e m  ,  p e r f e d a m  in d ic a n s  c h a r ita te m , 
c u iu s  h ie ro g ly p h ic u m  p o m a  e í l é ,  o fte n d im u s  , p e r  
q u a m  c h a rita te m  e ffíc iu ir  , vtr ta n ta  in  e a  r e p e r ia tu r  
p a r tic ip a tio  in  id ip fu m  : P e r  c o n d it io n e m  v e r o  a ltera  
fu b  m e ta p h o ra  fe p te m  p lS ta ru m  a r o m a t ic a r u m ,q u a -  
ru m  o d o r  v n d e q u a q u e  f p i r a t , fe p te m  d e íig n a n s  fa n -  
¿ to ru m  o r d in e s , q u i in  p a ra d ifo  illo  p la n t a t i , &  ra d i
c a n  íu n t ,  A n g é lic o s  S p ir itu s  ,  P a tr ia rc h a s  , P r o p h e 
t a s ,  A p o í t o l o s ,  M a r t y r e s , C o n f e í lb r e s  ,  &  V ir g in e s  
c u m  v n iu e r fa  S a n d o r u m  o m n iu m  c o h o r t e ,  q u o r u m  
fu a u iífim a  fa n d it a t is  f r a g r a n tia  n e d u m  co e le íle m  t o 
ta m  p e r fu n d it  p a ra d iíu m  > fe d  & i n  t e r r e ít r e m  q u o -  

ue fp ira t p a ra d ifu m  e c c le í ia f í ic a m . Q u o d  e r g o  h ic  
i c i t u r  ta le  e í l .

Paraphra - N e d u m  v t  C a t h o lic a  ,8 c  v n iu e rfa lis  E c c le í ia , p a ra -  
d tfu s e s ,  a t e x  te  p a rid ifo  ta m q u a m  e x  v n a  m a tr e  fi- 
l ix ; & t a m q u a m  e x  v n a  a r b o r e ,q u x  p a r a d ifu s  í i t ,p l u 
re s  p r o d e u n t  p a ra d iíi:  E n im u e ro  í i n g u l x  p r o p a g in e s  
t u x ,  í in g u lx  p a rtic u la re s  E c c le fia :  fu n t  paradifus m a
lorum p um corum M  p r o p e m o d u m  iim ile s  coelefti p ara
d ifo  , in  q u o  c o n c o r s  , a r d i í l im a q u e  e ft  c o h a b ita n -  
t i u m v n i o :  d e  f in g u lis  q u ip p e  illis  q u o q u o  m o d o  id  

a P/tfJ.xn. ^ ic ifa s  e í t ,  q u o d  a e  c c e le íti Ie r u fa le m  d ic itu r :  a Cuius £  
j  > p a rtid  patio eius in idipfum .

Ñ e q u e  in  h ifee e m iífio n ib u s  tu is  d e f ic iu n t  f r u d u s  
p o m o r u m ,c u m c h a r ita s  v n a  í i t , q u x  ta le m  m u lto r u m  
fid e liu m  e ffic it  c o n c o rd e m  p a r t ic ip a t io n e m . Q u o d  íi 
ín  co e le fti p a ra d ifo  fe p te m  fu a u e o le n t  S a n d o r u m  o r 
d in e s , to ta q u e  fr a g r a t  c o e le ítiu m  fp ir itu u m  c u r ia , &  
in  e m if íio n ib u s  h iíc e  tu is  fe p te m  fu n t  d o n a  S p ir itu s  
f a n d i ,  p r x ít a n t io r e fu e  g r a t ix ,q u ib u s  f a n d i  q u iq u e  
e a ru m  E c c le fia r u m  f id e le s ,  S p ir itu  S . v n d i ,  fu a u ils i-  

D ifcr'men n ia m  vn ch q u e  e ffu n d u n t fa n d íita tis  fr a g r a n tia m . 
auoEcilefm C ir c a  h u n c  fe n fu m , n o ta n d u m  d if e r im e n , q u o  E c -  
Cathohca, c le fia  C a th o lic a  d ic itu r  p a ra d ifu s , q u o u e  p a rtic u la re s  
c r  Ecclefix E c c l e í i x ,  q u x  p r o p a g in e s  illiu s f u n t , p a ra d ifu s  ite m  
particulares p r o n u n t ia n tü r .C u m  e n im  illa  hortus,ac paradifusconcJu- 
Jint parada j 1(^ a f a ; e m ifs io n e s  ta m e n  e iu s  h a u d  p arí m o d o  

p a ra d ifu s  c o n c lu fa  a llé rú tu r  ,  fed  a b fq u e  v l la  c o n c lu -  
l ío n is  m e n tio n e  f im p lic ite r  paradifus malorum púnico- 
r u m ,& c .

Icc le fia  C a -  &  bene,nam ,tam etfi tam iftx , quam illa paradifus 
tholíca tan- íint,v tpote coelefti paradifo fimiles (vt oftenfum eft) 
tum efl pa- de Catholica nihilominus tantum .Ecclefia dici pro- 
U r í  C°n~ Pr*e Poteft,quod paradifus conclufa íif .ita v t eam ne-
Cluja & om - ‘0 ^ 1  r
a m  tut4. ^ue Satan > ñeque nxreticorum  rerx exterminare 

gueant¿quia Apoftolica eft,dicente D om ino Principi

A p o ft o lo r ü :  b Simón ecceSatanasexpetiutt fes , v t  cr ilr.aret b Luí- 
Jicttt tn ticu m ,ego autem rogauipro te,vt non deficiat fides tua: j i .  
q u o d  p a rtic u la rib u s  E c c le íijs  h a u d  c o m p e te r e  c r e b r ç  
m u ltip lic iu m  e c c le fia ru m  in  c o m p lu r ib u s  R e g n i s ,a t 
q u e  P r o u in c ijs  v a íta tio n e s  > a tq u e  d e f e d io n e s  á fid e  
r e d a  te fta n tu r .

Q u o d  li iu x ta  fe c u n d u m  l i t t e r x  fe n fu m , q u e m  p r í-  ¿  
m o  i ít o  c o n g r u e n t io r e m  d ix i ,  h a u d q u a q u a m  í in g u lx  Sccundus 

e m ifs io n e s , Se p r o p a g in e s  f e iu n d i m , fe d  v n iu e r lx  fi- Cá- 
m u í p a ra d ifu s  a íT e ra n tu r; d ic e n d u m , p rarclare  coele- th0il(a ftr.  * 
í te m  fp o n fu m  h o c  lo c o  id  e x p lica re  , q u o d  v ix  a tt ig it  lepi paradí- 
in  fe n te n t ia fu p e r io r i ,r t im  d i x i t : Hortus conclufus foror f°  
mea fponja,hortus conclufus: E n im u e r o , c u m  ib i C a t h o -  
lic a m  E c c le f ia m  ta m  p e r  a p p e lla tio n e m  p u d ic ifs im x  q,a¿ lo¡u_ 
f p o n f x f u x ,  q u a m  p e r  f im ilitu d in e m  h o r t i  c o n c lu fi pta t̂ e(¡ 
h a c  d eco raíT et la u d e ,q u o d  c a 'le í i i  íim ilis  e í íe t  p a r a d i-  E>eo. 
f o :  q u a n d o q u id e m  x q u e ,a c  illa , d e  q u a  in l ib r o  A p o -  6im,íe- 
c a ly p íis  d id u m  e ít í  c V e n i,G? oflendam tibi fponfam v xo - c ^poc. ü »  
rem agni: &  oflend.it m ih i Ciuitatem  fantlam  Ierufalem: ip -  
fa  q u o q u e  fp o n fa  e iu fd e m  a g n i e ííe t :  fp o n fa 'in íta r  f o 
r o r is  p u d ic ifs im a :  & i n f u p e r ,  f ic u t  illa  p r o p r iu s  e ft  
veras v o lu p ta t is  lo c u s ,  ita  Se ip fa  hortus effet conclufus,v t  
ad  v o lu p t a t é ip í i m e t D e o in f e r u ia t .  T a m e n  q u ia  h a c  
f u b in d ic a t a ^ o t iu s , q u a m  e x p lic a ta  ib i f u e r a n t , q u o  
p a te n t io r a d e o  e x im ia  e iu s  la u s f i e r e t , f ic  illam  m o d o  

e x p l ic a t ,  d ic e n s : Emifsiones tua paradifus malorum p m i-  ^hcUca!í*'‘ 
c e m » ;c o n te íta n s  n im ir u m  ,  e o  p a d o  ip fa m  e íle  h o r -  lefhparadi- 
tu m  c o n c iu fu m ,a tq u e  a d e o  p r e t io f ifs im u m , p u lc h e r -  f0 f,m,\isob 
r im u m .fu m m x q u e  v o lu p ta t is ,  v t  p la ñ e  p a ra d ifu s  n ó  concordem 
im m e r ito  d k i  q u e a t , c u m  p a rtic u la re s  E c c le í ix ,q u a s  H e} iuml,ar- 
in fta r  p r o p a g in u m  e x  fe  e m it t i t ,  f in t  q u o d a m m o d o  
fim ile s  coelefti p a ra d ifo , feu  p o t iu s  e a m  r e d d a n t p a ra 
d ifu m , illi p r o p e m o d u m  fim ile m  ,  q u i o b  iu m m a m  
c o llx ta n t iu m  ,  c o n c o r d e m u e  c o h a b ita n tiu m  v n io n é  
paradifus malorum punicorum a p p e lla tu r . In  e o  v e r o  p o 
tifs im u m  f im ilitu d o  ip fiu s  E c c l e í i x  ad  c o e le íle m  illa m  
p á ra d ifu m  fita  eíTe í ig n if ic a tu r , q u o d  c o n c o r d e m  f e r 
u a t fid e liu m  p a rt ic ip a t io n e m j c u m  ta m e n  p lu re s  in  íe  
c o n t in e a t d i í t in d a s  E c c le fia s  p a r t ic u la r e s : f ic u t  &

^  coeleftis p a ra d iíi participatio in idipfum  c o  e f t p r x í t a n -  
t io r , q u o d  p lu re s  in  ea  c o h a b it e n t ,  d i f t i n d i q u e  S a n 

d o r u m  o r d in e s , q u o s  d e íig n a n t  f e p t e m ,q u x  h ic  e n u -  
m e r a n tu r , a r o m a t ic x  a lb o r e s .

N e q n e  v e r o  m in u s  a p te  v n i u e r f x E c c le í i x  p a r t ic u -  £ te¡en 

lares p e r  eas fe p te m  a rb o re s  d e f ig n a n tu r  ,  q u a m  p e r  parníulam 
e a fd e m  v n iu e rfi d e f ig n e n tu r  co e le ítiu m  fp ir itu u m  or-vniuerfa: de* 
d in e s :S e p te n a r io q u i’p p e n u m e r o  v n iu e r íita te m  S a n  -fignantur 
¿ t o r u m o r d in u m íig n i f i c a r i ,  e x i n d e c o n f t a t , q u o  

e t íi  fe p te m  n o m in e n tu r  a r b o r e s :  a d iie itu r  ta m e n ,cum  ™epum ar™  
vniuerfis lignis L ib a n i, a r o m a tic is  n im ir u m : E t  it e r u m , bcrum aro.  

cum ómnibusprimisvnguentis, id  e ft .c u m  ó m n ib u s  a r b o -  tnaticamm. 
r i b u s ,q u x  p re tio fio ra  p r o fe r u n t  v n g u e n t a .

P o r r o  íic u t  in  lib . A p o c a ly p fis  fe p te n a r io  n u m e r o  s,w^  
v n iu e r f ita s  p a rtic u la r iu m  E c c le fia r u m  í ig n a t u r ,  iu x ta  
fe r e  c o m m u n e m  fa c r o r u m  D o d o r u m  fe n te n t ia m , 
ta m e tf i  d ic a tu r:^  loaaesfeptem Ecclefiis,c¡ucefunt in A fia :  a ^  
e x q u e  p o f tm o d u m  n o m in a tim  e n u m e r é t u r : E t  f ic u t  ^ot,x'** 
ib id é  v n iu e r f íe  E c c le í i x  p a rtic u la re s  p e r  b feptem  can- i, 
delabra aurea f ig n if ic a tx  r e fe r u n tu r  : tu m  q u ia  in f t a r  
c a n d e la b r o r u m  c o n f p i c u x ,  & m a n i f e f t x  f in t ,  e x in d e  
q u o d  lu ce m  m u n d o  e x h ib e a n t C h r i f t u m ,  q u i d e  f e 
m e tip fo  d ix it  c Ego fu m  lu x mundi: f p le n d o r i íu e íá n d i-  c /04.8.12» 
ta t is  e m itta n t  r a d io s  : tu m  q u ia  c h a r ita te  d e c o r x  a p -  
p a r e a n t ,q u x  p e r  a u r u m  d e fig n a tu r ,iu x p a  il lu d , q u o d  

F i n  e o d e m  lib . A p o c a ly p fis  le g im u s :  d Suadeotikiem cre ?0' * ' lh  
aurum ignitum : I ta  e tiam  h o c  lo c o  e x d e m  p a rtic u la re s  
E c c le í i x  p e r  fe p te m  f ig n if ic a t x  fu n t  a rb o re s  a r o m a -  
t ic a s ,q u ia  o d o r e  m a n i f e f t x í i n t , o d o r e m  d e fe r e n te s  
n o r it ix  C h r i f t i ,v t  a it A p o í t o lu s ,  e q u ia  C h rv ftu m  e x -  e t  ç or. 
b ib e a n t  v n g u e n tu m  e x in a n itu m , q u ia  f a n d i t a t i s  f r a -  14. 
g r a n r ia m .lo n g e lx t e q u e  d iíF u n d a n t : ac d e m u m  q u ia  
c h a r ita te  c a lid i fs im x  e x i f t a n t ,p r o u t  & a r o m a t ic a s  ar
b o r e s  c a lid ís im a s  eíTé aíTerunt N a tu ra le s .

D e n iq u e  in  e o  e tia m  C a t h o lic a  E c c le f ia  c o e le ft i t í-  
m ilis  e í t  p a ra d ifo  ,  q u o d  íic u t  illa  in  m e d io  c o e le ítiu m  tbolu^r^"  
f p in t u ü , ín t e r  q u o s  p r x d i d a  e ft panicipatioin  idipfum, m °hT£uj?¡ 
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v n i u e r f x  h a u riu n tu r  p e r f e d x  fe lic ita t is  d e l ic ix ,D e ú ,  
p e r  f r u d u s  p o m o ru m  o m n iu m  d e f ig n a tu r m & e x p r e f-  
fiu s iu x ta  H e b r a ic x  v o c is  fig n if ic a t io n é  f r u d u m  d e -  
l ic ia r u m  a p p e lla tu m : I ta  8c ip fa  in  m e d io  e m iííio n u m  
fu a r u m ..p a r t ic u la r iu m u e  E c c le fia ru m  e u n d e m  h a b e t  
D e u m , c o n c o r d e m  in te r  eas v n iu e rfa s  e ffic ie n te m  v -  
n io n e m  in  v n o  fp ir itu ,  in  v n a  f id e  , 8c in  v n o  b a p ti l-  
n u t e ,  d e lic ijfq u e  fp ir itu a liu m  g a u d io r u m  o m n e s ,  a c  
f in g u la s  p e r tu n d e n te m ,p r o u t  lo a n n i in p r x a lle g a -  
ta  v i í io n e  le g im u s  o ít e n fu m , £  in medro feptem candela- 
brorttm aur eorumfim ilem  filio hominis, id  e lt A n g e lu m .r e -  
p r x fe n t a n t e m  C h r if t u m  filiu m  h o m in is  ; feu  p o t iu s ,  
f im ile m  filio  h o m in is ,n e m p e ,h a u d  iam  h o m in e  m o r -  
t a le m , a c p a í í ib i le m  ,• fe d  im p a fs ib ü e m , &  im m o r ta -  
lem .-a tq u e  a d e o  fim ilem  ta n tu m m o d o  h o m in i,in  o m 
n e s  n im ir u m E c c le í ia s in f lu e n t e m  , í in g u la fu e  a m o r e  
c o m p l e d e n t s m ,&  v n iu e r fa s  fim u l v n ita s  c o n fe ru a n -  
t e m .

Q u o d  e rg o  h ic  d ic itu r  iu x ta  h u n c  f e n f u m , ta le  e ft .
I ta  fponfa  w ^ p u d i c i í l i m a  hortus conclufus es , v t  E c -  

c le í i .r  ip í x  p a r t ic u la r e s ,q u a s  in fla r  p r o p a g in u m  e x  te  

e m it t is ,f in t p a r a d r u s ,p a r a d if u m q u e  t e  r e d d a n t , coe- 
le ít ip r o p e m u d u m  fim ile m  p a r a d ifo  : í ic u t  e n im  :11a, 
i t a  8c tu  p ai ic e r  in  ip íis  paradifus malorum punir orum d i-  
c i  n o n  im m e rito  p o te s  o b  c o n c o r d e m  fid e liu m  v n io -  q  
n e m  fim ile m  p a r t ic ip a t io n i  fa n d o r u m  illiu s in  id ip -  
íu m :  c u iu s  fa n e  c o n c o r d is  c o h a b ita tio n is  S a n d o r ü ,  
v n io n ifu e  fid e liu m  e x e m p ia r  in  m a lis  p u n ic is  e x h ib e -  
t u r  : 8c f ic u t in  illa  c o m p lu r e s  fu n t  S a n d o r u m  o rd i-  
n e s , in f t a r  a ro m a tic a r u m  a r b o r u m  fu a u iíB m a m  fa n 
d i t a t i s  fr a g r a n tia m  lo n g e ,la te q u e  fp ira n te s  : I ta  &  in  
t e  c o m p lu r e s  c o m p la n t a t x  fu n t  E c c le fia ;  p a r tic u la 
r e s  , q u x  &  ip í x  , in fta r  a r o m a tic a r u m  p la n ta t io n u m  

o d o r e m n o t i t i x  C h r ií l i  d e f e r u n t ,  C h r ií tu m u e  ip fu m  
v n g u e n tu m  e x in a n itíí fid e lib u s  e x h ib e n t ,& fa n & ita t is  
q u o q u e  f u »  fr a g r a n tia m  la tiu s  d iffu n d u n t, a tq u e  e tiá  
c h a r ita tis  c a lo re  in fta r  e a r u m d e m  a r b o r u m  c a le fa -  
c iu n t  c o r d a  fid e liu m . D

Q u o d  fi in  co e le íti p a r a d ifo , c u m  íin t  t o t  d i f t i n d i  
o r d in e s ,d iu e r fç q u e  m a n íio n e s :e iu s  ta m e n  participatio 
eftin  idipfum: q u ia  D e u m  in  m e d io  fu i h a b e t ,e x h ib e n -  
te m  o m n e m  g u ftu m ,o m n e fu e  d e lic ia s :  q u ia  a lio q u in  
h a u d  eíTet paradifus malorum punicortt, n iíi c í lé t  cu m fru -  
ílibus pomorum, cu m  ip fo  fc i l ic e t  fr u d u  d e lic ia r u m  : E t  
t u  p a r ite r  111 t o t  ta n ta r u m  P r o u in c ia r u m ,V r b iu m ,a t
q u e  e tiam  ta n ta ru m  d o m o r u m E c c le í i j  s x q u e ,a c  m a 
la  p ú n ic a  in  p lu r ib u s  g r a n u lis  c o n c o r d e m  íe ru a s  v n i
o n e m  ,• q u ia  m e  in  m e d io  tu i  h a b e s  f r u d u m  d e lic ia 
r u m , e x h ib e n te m fr u ftu s  p o m o r u m  o m n iu m  ,  o m n if-  
u e  c h a r ita t is , c u iu s  ty p u s  ip fa  íu n t  p o m a . £

S i in  e o d e m  íig n if ic a tu  e m ifs io n e s  p r o  p r o p a g in i-  
b u s  p o fita s  fu m e n te s ,p r o p r ie  ip fu m  p r o p a g in u m  n o 
m e n  a c c ip ia m u s , v t  fig n if ic a t  v ite m  ,  a u t  a lia m  a rb o 
r e m  in  té r r a  fu p p re ífa rn .e m i-te n te m  e x  fe  p lu ra  g e r -  
m in a :fe u  e tia m  ip fa m e t h u iu fc e m o d i g e r m in a  em iifa  
e x  ta li v i t e ,v e l  a rb o re  p r o p a g in a ta  , p r o u t  e tia m  iu x ta  
fo n u m  l i t t e r x  n o n  in c o n g r u e  a cc ip i h ic  p o í f e , o fte n -  
Jum  e f t i n  A p p e n d ic e  fe c u n d i fe n fu s  ib i  a l la t i :  illu d  
ip fu m  p e r  h x c  v e r b a , Emifsiones tuxparad'fus, & c .  im -  
p le tu m  d e m o n ftr a tu r in  f a n d a  E c c le f ia ,  q u o d  á D o -  
m in o 'p r x n u n t ia tu m  a liq u a n d o  n o u im u s , ta m e tf i  fu b  
a lia  m e ta p h o r a , c u m  lo q u e n s  d e  fe m e tip fo  ,  v t  c a p u t 
E cc le íia s  e f t ,d ix i t :  g N fig ra n u m fru m en ti cadens in térra p  
mortuum fu e r it ,  ipfum folum  manet: f i  autem mor tuum  f u e 
r it ,  m ultum fruttum  affert.

P o r r o  , q u o d  h o c  lo c o  id ip fu m  ab  e o d e m  C h r i f t o  
D o m in o  d ic itu r ,in  la u d e m  ip fiu s  E c c le f ix  d ic it u r ,  at
q u e  a d e o  e ff ic a c iu s .-d ic itu r ,in q u a m ,in  la u d e m  E c c le -  

f i x ;- q u ia  fim u l cu m  ca p ite  fu o  8c illa  p a r ite r  c o m m o r -  
1 11 a e ft ,  iu x ta  i l lu d  A p o fto li  :h Q u oniam fi vnus pro óm ni
bus mcrtuus eft ,er^o omnes mortui f u n t : 8c, f ic u t  c o m m o r -  
tu a  e í t ; ita  e t ia  fim u l c u m  illo  r e fu r r e x it  : r e fu rr e x it  
a u r e m  in  g e rm in ib u s  i js ,  q u x  fim u l c u m  illo  e m if i t , in  
p r o p a g in ib u s  &  e m ifs io n ib u s  f u is .I d c ir c o  ifta m  e iu s  
r e n o u a t io n e m , q iia  m iru m  in  m o d u m  in  p u lc h r itu -

lau d ifcu s c e le -  

b r a n s , 8c ip fa s  e iu s  e m is io n e s  c o m m e n d a t ,&  f i i r u l ,  
v n d e  ta n tu m  e ip t o u e n e r i t  d e c o r is ,  in d ic a t .

E x in d e  e n im  q u o d  ip f e ,q u i  d e  fe m e t ip lo  d ixit.¿ £ ¿ 0  ^Eide U  c l '  
f u m  vitis vera, in íta r  v i t is ,  p o f tq u a m  in c r u c e  m o r tu u s  
e f t ,  in r e r r a  fu p p re ífu s  f u i t a c  q u o d á m o d o  p r o p a g i-  ^ SIUS pro* 
n a tu s  , in n úm eras e x c r e u e r u n t  E c c le f i x  e m ifs io n e s , pagines 
a tq u e  p r o p a g in e s ,e x ip f o p r o g e r m in a n t e s .H a s  e m if -  vnufmet 
fio n e s  m é r ito  p a ra d ifo  a fs im ila t S p ir itu s  f a n d u s  , q u i hortus* 
E c c le fia m  ip fam  h o r to  c o n c lu fo  a ís im ila r a t ,v t  e x  h o c  
c o ll ig e r c m u s ,v n a m e a m d e m q u e e íT e  c a th o lic a m  E c -  
c le iia m , a tq u e  ipfas e iu s  p r o p a g in e s  &  e m ifs io n e s .

P orro , tametfi fimplicitec fu m p tad id a fint hortus Ecdesia c a -

conclufus generalice r: refpedu tamen emifsionum fuá- tholicA,vt

r u m , h a u d  g e n e ra lite r  c o m p a r a ta  e í t  p a r a d if o ,fe d  pa- cumr ckn/f»
radifo maior um punicorum cum pomorum fru c lib u s ,  in  q u a
fint &  arom aticx arbores om nes,quotquot in monte paea¿¡f¡s ¡H
Libano reperiuntur ,quxue pretioíiora proferunc vn- propagimbus
g u e n ta :  Emifsiones tua paradifus malorum punicorum cum  Duu Mar-
pomorum fruttiius: Cypn cum  nardis,8cc.E n im u e r o  d ú o  
r  ’  r  _ JJ . ra unt pr«e~
lu n t  g e n e r a  f i n  ¿ lo r u ,q u i  e x  p r o p a g in a ta  v i t e  v e r a ,e x  pantiof a
g r a n o  m o rc u o  fu b tu s  t e r r á ,&  e x C h r if t i  m o r te  m a io -  germina &  
r i  Ím p e tu  c h a rita tis  in fta r  p r o p a g in u m  e x c r e u e r e  in  t m i f l0ne$ 

E ccle fia .-A lterü  M a r ty r u m  ,  q u i fa n g u in e  f u fo  m a r ty -  Eccl‘ ProP*~ 

r iu m p r o  n o m in e  I e f u ,a c  p r o  c ó te ftá d a e iu s  fid e  fu b  -^morte chri- 
i e r e ,q u o r ú in g e n t e m n u m e r u m in p r im it iu a  E c c l e f i a \  
C h r if t i  m o r te m  c o n íe c u t u m ,n o n  ig n o r a m u s  : A l t e 
ru m  v e r o  e o r u m  , q u i e a d e m  fan e e r g a  C h r if t u m  a c -  
c e n fi e ra n t c h a r ita te ,q u a  8c M a r ty r e s ,e o d e m  fe r u o r e  
in  e iu s  fid e d e fe n d e n d a  v e r b o ,a tq u e  ía n g u in e ,q u ib u s  
ta m e n  m a rty rij e f fe d u s  p e r  re a le m  e ffu íio n é  f a n g u i-  
n is  d efu it,-q u a m q u a m  c u m  m a r ty r ij  d e fid e r io  m o r t u i  
í in t  p r o  i l lo ,  q u i p r o  ip fis  e í t  m o rtu u s  :ita  v t  p r o p te r 
e a  x q u e , ac m a rty r e s  ch a rita te  r e l iq u is S á d o r u m  g c -  
n e rib u s  p r x f t a n t io r e s  e x iít im a n d i íin t  e x  illa  R e d e m -  
p to r is  n o ítr i  íen fcen tia : a M aiorem  charitatem nemo ha- 3/0,1 * 
bet, quam v t  animam fu a m  penat qutspro am icis fu is .

A b  h ifee  ig itu r  a m b o b u s  S a n d o r u m  g e n e r ib u s , 
q u o s  ta n q u a m  p r x íla n t ifs im a  g e rm in a  e x  íe  p r o tu l i t ,  
q u ib u s  &  m á x im e  illu ítrr .tu r .p a r a d ifo  maior um  punico
rum cum  pownrum frnttibnsE c c le fia  fa n d a  c o m p a r a tu r :  
fe u  p o tiu s  ipfa  e iu s  g e rm in a  ta lis  p a r a d ifu s  p r o n u n -  
t i a n t u r : fiq u id em  m a la  p ú n ic a  fr e q u e n tiu s  in  facris 
l it te r is  e x  m u lto r u m  S a n d o r u m  P a tru m  c o n l'e n fu v -  MMpunica 
fu rp a n c u r  p r o  f y m b o lo  M a r ty r u m  illo ru m  , q u i p / o  fymbdum 
C h r if t i  fid e  fu u m  fu d e r u n t  ía n g u in e m  , id q u e  fa ris  Junt A**rty- 
c o n g r u e n t e r ,  c u m  in  ip fis  g r a n u la  i n f i n t , ía n g u in e o  rum' 
c o lo r e  ru b e n tia ,ira  v t ,  q u i e x  illis e x p r im itu r  l iq u o r ,  
fa n g u in e m  p r x  fe  fe r a t .

Ñ e q u e  v e r o  m in u s c ó g r u e  a lte r u m  S a n d o r u m  g e -  Y>morum 

ñ u s  d e íig n a tu r  fy m b o lo  f r u d u u m  p o m o r u m  : n a m  f rU£lus fy m . 

c u m  a d ^ o in fig n e s  fin t c h a r i t a t e , h au d  a p t io r i  m e ta -  bolum mar- 

p h o ra  p o te r a n t  e x p r im í q u a m  m e ta p h o ra  p o m o r u m , ty rum v°- 
q u x í k n t  ip fiu s  c h a rita tis  h ie r o g t y p h ic u m , v t  o í t e n -  ¿ ‘ V f *  ^  
iu m  e í t  fx p iu s .  Q u in  e a d e m  p o m a  ip fo m e t c o lo r e  id  r‘ ° ' ■ 
q u o q u e  d e f ig n a n t , q u o d  ía n d o s  i f to s  p r im o  f a n ft o -  
ru m  g e n e r e  fa c it  d i f t in d o s  : P o m a  e te n im  fu n t  q u i
d e m  p e r fu íá fa n g u in e o  c o lo r e ,fe d  e x  p a rte  d u n ta x a t , 
e o q u e  c o lo r í ,c á d id o ,  a u t  á u r e o  p e rb e lle  ad m ixto .-fic-  
u t  üc S a n d i  if t i ,  M a r ty r e s  fan e  &  ip fi fu n t ,  a t  v o lú n 

ta t e  ta n tu m , &  d e f id e r io  , q u o  m artyrrj d e f id e r io , e x  Sim ütt 

a f f e d u  c h a rita tis  p r o d e u n t e ,c o n iu n d ó  cu m  c a n d o r e  
p u r it a t is ,a c  v i t x  fa n d ita t is  in  o c u lis  D o m in i fe  h a b e t  
in fta r  e o r u m  p o m o r u m .

P o r r o ,q u ia  p r x t e r  h x c  d u o ,c o m p lu r a v a r ia q u e a lia  8 
g e n e r a  i t e m S a n d o r u m  fid e liu m  in  e c c le f ia  e x  e a d e m  
C h r if t i  m o r t e ,e x  l ig n o  v i t x  p r o p a g in a to  e x c r e u e ru n t  
in fta r e m if a o n u m , a tq u e  p r o p a g in u m ,&  e x c re fc u n c  
q u o tid ie ,q u ib u s  e tia m  c ó ft a t  fa n d a  E c c le f ia ,v t  p a r a 
d ifu s  e í t :  id c ir c o  b e n e  i n e o  p a r a d ifo ,c u i fim ilis  d i d a  
e f t ,d ic ü tu r  e ífe  Cypri cum nardisT a tq u e  a liis  a r b o r ib u s  
a r o m a t ic is ,q u a r u m  f j u d u s  a ro m a ta  fu n t ,&  v n g u e n 
t a , q u x  c o n fe r u n t * o d o r e m ,r o b u r ,fa n it a t é ,  &  in c o r -  
r u p t ib ilita té  ijs ,q u ib u s  illa ta  í in t  c o r p o r ib u s  , q u x u e  
v n iu e r f x  ca lid a s  h a b e n t  n a tu ra s  .E n im u e ro  q u o tq u o t  
fid e liu m  e x c e llu n t  f a n d i t a t e  in  E c c le fia ,f iu e  P r x la t i ,

fiu e



f i a :  fa b d ic i;  f i j e  D o d o r e s , f iu c  id io t x ) f iu e  c o n iu g a t i ,  A  
íiu e  c é l ib e s  ; íiu e  R e li-> io ii, l'rae fx c u la r e s  , v n iu e r íi 
in íta r  a ro m a tica rtim  a r b o r u m  fe h ab an t.-calid i o m n e s  
c h a r ita te  fu n t ,b o n u m  C h r i í t i  o d o r e m  in  f a n d a  c o n 
u e rfa tio n e  e x h ib e n t e s : n c c n o n  8c v n g u e n ta  p r o fe -  

re n te s  f a n d x  e r u d itio n is  ,  v e l  b o n o r u m  e x e m p lo r ü , 
q u ib u s  n e d u m  o d o r e m  C h r i í t i  a lijs  im p e r t iu n t  im -  
p e r f e c t io r ib u s , fe d  &  fa n ita te m  p a r ite r  ijíd e m  p r x -  
í t a n t ,  &  ro b u r  fp ir i t u a le , p r x fe r u a n t e s  illo s á p e c 
c a to r u m  c o r r u p t io n e , q u a n tu m  in lé  e it .

I n f ig n e a u te m d ifc r im e n  in te r  i l to s  f a n d o s  , a tq n e  
M artyrer p ri m a  illa  d ú o  g e n e ra  S a n d o r u m  fu b in d ic a tu r  in ip f a

lo c u t io n is  fo r m a ,q u a  h ic  v fu s  e ft S p ir itu s  f a n d u s :  f i-  ^  

tintín c¿lo  q u id e m ,ta m e t íi  o m n e s  x q u a li t e r  a p p e lla ti f in t e m ií-  
repofut, a lij  f i o n e s ,&  p r o p a g in e s  E c c le f ix  ;cu m  o m n e s ,&  f in g u li  
f m ü i  adhuc ¿  Chriíto p e r  m o rte m  p r o p a g in a to  e m ifs i f i n t , &  e x -  
y  mentes fu n t c re n e r¿n t  j n E c c le íia : p r im i ta m e n  h a u d q u a q u a m  e x -  
arboresaro- ^  m e ta p h o r a  a r b o r u m ,ie d  f r u d u ú ,  m a -
matic** r  1 • r
símil*. lo r u m  p u n ic o r u m ,a tq u e  p o m o r u m ,v t  ia m  v iíu m  e it ;

cu ra  reliqui v n iu e r íi c Y e f t ig io  h a u d  fu b  f r u d u u r a íe d  

fu b  a r b o r u m , ta m e tfi a r o m a tic a r u m ,m e ta p h o ra  lin t  
d e f ip n a t i, id q u e a d r a o d u m  c o n g r u e n te r  : n a m  p r im i 
q u id e m  fe  h a b s t  in fta r  f r u d u u m  r a a tu r o r u m .v tp o te  
q u i v t  m a rty r e s  d ie m  fu u m  o b ie r e ,  fiu e fa n g u in e m  re  - 
ip f a fu d e r m t ,  fiu e  a f f e d u  t a n t u m , &  d e f id e r io :a t  r e 
liq u i S a n d o r u m ,c u m  in  v ita  p r x fe n t i  d e g e n t e s ,  fa n -  q  
d e  v iu a n t , fe  h a b e n t in íta r  a r b o r u m  a r o m a tic a r u m , 
q u x  m u ltis  e x p o f i t x  fu n t p e r ic u l is ,q u x u e  in c o t in u o  
p r o f e d u  v i u u n t : E c ip íis  n a m q u e ,t a r a e t f i in iu g i  V í-  
u a n t  p r o f e d u  in  iu ft it ia , &  f a n d i t a t e ,  t im e n d u m  ta 
m e n  e ít ,  q u a m d iu  v i u u n t ,  á m iíit itu d in e  in fu r g e n tiú  
t e n ta t io n u m , ita  v t  p r o p te r e a  P a u lu s  í in g u lis  e o r u m  
d ic a t >> Qji^fyxr¡vrde*t rtecadat. 

b i.Cor. xo J ta q u e  q u o d  h ic  d ic i t u r ,  b r e u ite r  ta le  e ft .

Paraphra - 
lis.

I ta  hortus conclufus, a tq ;  a d e o  p u lc h e r r im u s .fu m m x -

D

Tertius
fe nías- 
Ecclefia efl 
hortus non

q u e  v o lu p ta t is  es fp o n ía  m ea  p u d ic iílim a  e c c le í ia , v t  
p la ñ e  fim ilis fis p a ra d ifo  malorum punicoyíí,cum pomorum 

fruíttbus,in  q u a  v n iu e r f x c o n f i t x  í i n t ,q u x  p r x f t a n t io -  
r e s  fu n t ,a r o m a t ic x  a r b o r e s  : E n im u e r o  e s  i p f x , q u x  
in  te  e x  m e  C h r i í t o  c a p ite  t u o  , in íta r  v it is  in  m o rte  
p r o p a g in a t o ,e m ií fx  f u n t , &  q u o t id ie e m it t u t u r  p r o -  
p a g in e s  fa n d o r ú  g e rm in u , paradifus ía n e fu n t  malorum  
punicorum-, cum pomorií fru ih b u t, paradifis in  p r im is  ía n -  
d o r u m  M a r fy r u r a ,tu m  e o r í i ,q u o s o b r e a le m  fa n g u i
n is  e ffu fio n e m  m ala  p ú n ic a fa n g u in e o  p r x í ig n a n t  H- 
q u o r e :  tu m  e tiá  e o r ü ,q u i  v i t x  in n o c e n t ia , &  a f f e d u ,  
a c  d e f id e r io  M a r ty r e s  d e fig n a n tu r  p e r  p o m a  ru b ra  fi
m u l,a tq u e  c a n d id a : H x  f iq u id é  p r im x  fu n t,atq ,- p r x -  
I ta n c io re s , q u a s  p o ít  m o rte m  m ea m  fe lic iu s  e m if iít i .  
N e q u e  v e r o  in t e , v t  es p a ra d ifu s  , a r o m a t ic x  d efu n t 
a r b o r e s ,c a d e r a  p r o p a g in a t a a r b o r e  e x c r e fc é te s :  fu n t  g  
q u ip p e  in  te  m u ltip lic ia  S a n d o r ú  g e n e r a ,a l ia in  P r x 
la tis , &  in  fu b d itis :  in  D o d o r i b u s ,  &  id io t is ;  in  c o n -  
iu g a tis  a ç ç o n t in e t ib u s  , i n  R e lig io í is ,  ac fx c u la r ib u s :  
q u i f a n d i  p r o f e d o  o m n e s  in íta r  a r b o r u m  in  c ó t in u o  
q u id e m  fu n t v e g e t a t io n is  p r o f e d u ,  &  c o m p lu r ib u s  
te n ta t io n u m  p e r ic u lis  e x p o íit i  c u m p e r ic u lo ía m  h an c 
d e g -m t v ita m : A t ta m e n in fta r  a r o r a a t ic a r u m a jb o r ú , 
c h a r ita tis  c a lo r e  p r x d ic i b o n u m  o d o r e m  m e u m  r e 
fe r u n t  in  d o d r i n a ,  &  v i t x  p r o b ita te :  n e c n o n  &  p re-  
c io fiflim a  p r o fe r u n t  v n g u e n ta  b o n o r u m  e x e m p lo r ü , 
q u ib u s  in ftrm io rib u s fá n ita s ,r o b u r ,a tq u e  in c o ir u p t io  
a ífa t im p r x ft a n t u r  v n a  cu m  b o n o  o d o r e .

Iu x ta  fe n fu m  te rtio  lo c o  v t  p r o b a b ilio r e m  in l i t t e -  F  
ra  a lla tu r a , fe c u n d u m  q u e m  n o m in e  e m iílio n u m  fig -  
n i f ic a t x d ic e b a n t u r  p la n t a t io n e s ip f x ,a t q u e  a rb o r e s :  
Q u ia  fu p e riu s  c c e le ít is  fp o n fu s  fim ilitu d in e  h o rti p u l

b a t a d  iu fta m  N i b o t h :  b D a n iih iv in etm  fa c it  b 11
m ihi hortum oleru'n'xcjHiavicina eft,& prope domum meam*
H o c  l o c o ,m d i u s  fe e x p lic a n s  cce le ítis  fp o n f u s ,d e c la -  
r a t . f e  p e r  h o r t i  n o m e n fig n if ic a í lé  p a ra d ifu m  r.im i-  
ru m  h o r t u m ,n o b il i í f im is  c o n fitu ra  p la n tis  f r u d ife r is  
f i r a u l ,&  a r o m a t ic is ,fu m m o  o r d in e  ín te r  íe  d ifp o f it is ,  
a tq u e  a d e o  &  fp e c io fu m  f r u d i b u s  p r x f t a n t i f l im is ,  
fu a u e o le n te m  a r o m a tib u s  p r e t io f ifs im is .

P o r r o  q u x  fin t p la n ta tio n e s  i l t x ,  e x  q u ib u s  c o n ít a t  
E c c le f ia ,  d id ic im u s  e x  P r o p h e t a , c u m  in  P fa lm . 9 1 .  c V f $ \  14 
d i x i t : c P U n ta tiin  domo D o m in ion  atrüs domus D a  noftri 

florebunt: E x  q u o  e tiam  P fa lm i lo c o  c o ilig im u s  d ife r i-  
r a e n ,q u o fe  h a b e n t iu f t i ,q u i  fu n tp la n ta t io n e s  E c c le -  
í i x i n  p r x fe n t i  v ita  , a tq u e  in  v ita  fu tu r a  ,• in  E c c le í ia  
p r x íé n t is  f x c u l i ,  a tq u e  in  E c c le fia  tr iu m p h á ti,in  h o r 
t o  c o n c lu fo , a tq u e  in  p a r a d ifo  c c d e í t i .  In  p r x fe n t i  San^1 
e te n ir a  v ita  flo r e fe u n t  q u id e m  ,  c u m  f a n d a  d e íid e r ia  

h a b e n t b e n e  o p e r a n d i:  at n e c e ífe  e l t ,  v t  f lo r e s  p ¿ r tu -  f an£hs dcfi- 
r ia n t b o n o r u m  o p e ru m  f r u d u s :  a lio q u in  n u lla  i ft iu f-  derus, \t 
m o d i flo ru m  h a b e tu r  r a tio , fi d e fid e r ia  haud d ed u cá^  d t f a e n t i b u s  

t u r a d  o p u s  : &  in fu p e r  id  e is  e u e n it  q u o d  flo r ib u s  ¿ rA / ri,í* 
fe n fib iliu m a r b o r u m  e u e n ir e  c ó fp ic im u s  ,• v t  c u ra  p r i-  ferantop™ 
m u m  f r u d u s  p r o t u l e r i n t ,  i l l ic o  d e í i c i a n t : d e f ic iu n t  rum. 
f iq u id e m  d efid er ia  illa ,c u m  p r im u r a c o m p le tu m  f u e -  ^mile. 
r it  id  b o n i  o p e r i s ,  c u iu s  e x o p ta b a t  q u is  c o n íu m r a a -  
t io n e m . q u a m q u a m ,f ic u t  in  f r u d ib u s  ip fis  fe m e n  e x 
h ib e tu r  n o u o r u m  flo r u m : ita  &  in  p e r f e d io n c  b o n o 
ru m  o p e r u m  fe m e n  q u o d a m m o d o  p r x b e t u r .q u o  n o 
u a  e iu fd em  o p c i i s  p e rfic ie n d i d e íid e r ia  m u ltip lic e n -  
tu r .

V e r u m  in fu tu ra  v ita  in  E c c le fia  t r iu m p h a n t i ,  a t*  j  o  
q u e in  p a r a d ilo  c c e le íti h a u d q u a q u a ra  o p e r x p r e t iu m  Teatifcrent 
c í t .  v t  ij, q u o ru m  re fle r u it  c a r o  p e r  r e f u r r e d io n é ,  v t -  in ¿temum 
u e iu í to r u m  a n i m x ,  q u x  ib i ia m  c o n p la n t a t x  fu n t* >npAtr^ b 
f r u d u s  p r o fe r a n t .q u ia v n u s  d ü ta x a t  ib i c ít  D e u s ,q u i  ¡t'~n 
q u a íi q u o d d a m  lig n u m  v i t x  in  m e d io  p a ra d iíi f r u d ü  ,pjame¡-vi- 
v f r x  p r o fe r t  fe m e tip fu r a ,q u e m  c o m e d a n t , q u i v iu u n t fione de fide. 
i n x t e r n ú ,  cu iu s  d u lc e d o  ip fa m e t e í t  b e a t it u d o :q u in -  rant videre. 
i m o i j  ip f i ,  q u o s in  t e r r is  p o f it i  p r o tu le r e  fr u d u s  b o -  
n o r u r a  o p e r u m , q u o d a m m o d o  c o n u e r iu n tu r  in  f lo 
res d e f id e r i j , a d e o  v t  ta les  a r b o r e s  f lo r e a n t in  x t e r -  
n u m , cu m  illu d  v n u m , q u o d  ib io p e r a n tu r  o p u s f r u i -  
tio n is  x t e r n x  fe lic ita t is  flo s  q u o q u e  q u o d a m m o d o  

fit  d e fid e r ij, p r o u t  c o ll ig itu r  e x  ijs  P e t r i  v e r b i s ,  q u i
b u s  in  fu á  p r im a  E p ifto ia  a it: d In cjuem defderant A x q c-   ̂ 1 ‘ Vetr.i. 
l i  profpicere. Q u x  G r e g o r iu s  P a p a  in  v lt .c a .  lib . 18. M o -  PP> 

r a l.r e fe r t  ad  v iíio n e m  d iu in x  e í f e n t ix ,  iu n g e n fq u e  ea  r m  aítuf* 
cu ra  illis  D o m in i verb is  :e A n geli eorum fem per v id en tfa - -vif>o,fati<ri~ 
c u m  Patris mei,ejut in coeliseft: ¿c  c u m  alijs  ite m  P r o p h e -  tas cr  defi-  
t x  D a u id ./  Satiabor,cum apparueritgloria tua : h x c  tr ia  fi- <fer,um ,n 

m u í in  v n u m  c o n u e n ir e  d ic it  in  B e a t i s ,  fr u it io n e m  ^odamm- 
D e i,  d e f id e r iu m , a tq u e fa tu r ita te m ,ita  v t d i c i  p o fs in t  ¿0 ¿ us‘ 
id e m  q u o d a m r a o d o  a d u s ,q u i  d ic a tu r  f r u it io ,q u a te -  funt. 
n u s  in  illo  f r u d u s  c o m e d it u r  fu a u ifs im u s  d iu in x  e f-  c M itth .ii

olerum fed c h r itu d in e m  E c c le f ix  e u e x e r a t , n e  q u is  e x i f l im a r e t ,  
n o b i h f l i h o r t i  a p p e lla tio n e  in te lle x iífe  h o r tu m  o le r u m  : h o c  
rum planta- q u ip p e  n o m in e  v u lg o  n u n c u p a ri fo le t  lo c u s  , in  q u o  
tionum, cr  v ilia  p r o u e n iu n t  o le r a ,  q u x  c ito  m a r ç e fc u n t ;  q u a le m  
arborum. h o r tu m  fa c it  d ia b o lu s  e x  v in e a  D o m i n i ,  íu fe ita n s  in  

e a  im p io ru m  c o l l e d i o n e m , d e  q u ib u s  p e r  P r o p h e ta
* >' d ic itu r :  a Çhoniam  tamquamfoenumvelociter arefeent, G?

ficut olera herbarum cito decident: v n d e  in lib r is  R e g u m  
fc e le ftu s  A c h a b , e iu fd e m  d ia b o ii ty p u m  g e r c n s ,d ic e -

í e n t i x , q u x  v id e tu r :  d ic a tu r  q u o q u e  fa tu r ita s ,q u a te -  
n u s  ad  fa tie ta te m  ta lis  e ít  c o m e ít io  ,  a d e o  v t  n il r e ii-  "I,é  
q u u r a fu p e r f it ,  q u o d o b  d e f e d u r a  a f fe r a t  a n x ie ta té :  
ac d e m u m  d ic a tu r  p a rite r  d e fid e r iu m  ; q u ia  ip fa m e t 
ía tu r ita s  ita  a b fq u e fa ft id io  e ít ,v t  d e fid e r iu m  iu n d u m  
fim u l h a b e a t , fitu e  d e fid e r iu m  fin e  a n x ic ta te . V n d e  
c r e d id e r im , c o n g r u e n te r in  c a p ite  y . h u iu s  C a n t ic i  
fp o n fa m  d ix iífe  D e u m  fp o n fu m  fu u ra  g tetum defidna- g 
¿íV ??»,concludédo p r o p r ijfs im o ,a c  p e r e g r e g io  c o  e p i-  
p h o n e m a te  d e fe r ip t io n e m  illiu s  : q u ia  i j , q u i e iu s  f r u -  
u n tu r  v if io n e ,to t i  fu n t  in  e iu s  d e f id e r io :a c  p r o p te re a , 
v t  fu n t  c ce le fte s  p la n ta t io n e s  in  c c e le ft i illa  p a ra d ifo , 
flo r ib u s  fe m p e r  f lo r e r e  d ic u n tu r ,  v t  h a b e s  in  p fa l.  E t  
florebunt in aternum ante Dom inum :h Iustus v t palma flore-  h P f  p 1.7. 
bit: &  in  lo c o  fu p r a  c ita to :  iP lantatiindom o D om ini: ín i tf .9 1 .1 4 .

atriisdomus D e i noftnflorebunt. c u m  é  v e ft ig io  in  ijfd e ra  
iu ít is ,p r o u t  in  h o r to  c o n c l u f o , a c  te r re ítr i  p a r ..d iío ,
& i n  p r x fe n t is  f x c u l i  E c c le fia  c o m p la n ta t i í i in t  , n o n  
ta m  flo re s  r e q u ir a n tu r , q u a m  f r u d u s  ; n o n  tam  d e -  
fid e v ia  ,  q u a m  o p e r a :  v n d e  in  fu b fe q u e n tib u s  d ic i
t u r  : k  V i de am u s ,  fifloruit v in e a , f i  flores fructus partu-  k  Cant.-. 
r im t.  H in c  e tia m  in p r x fe n t i  fe n t e n t ia ,  c u m  iid e m  n -  

G g g  ü j iu ft i



iu í lip a r a d i fo 'a f s im ila n t u r ,  ei a fs im ila n tu r  p a r a d if o ,  A  

q u i h a u d  f lo r u m  íic, fed  f r u d u u m  : ta m e tf i  n e m o  íit ,  
q u i i g n o r e t , f r u d u s  p r x u e n i r i á  flo r ib u s :  fie  e n im  d i
c itu r :  Emifsiones tua paradifus malorum punicorum cum po
morum fr u  íltbus: q u in , v t  in te llig e r e m u s ,in  ijs  q u o q u e  
p la n ta t io n ib u s , q u a ru m  h a u d  a liu s e ft  f r u d u s ,  q u a ra  
a r o m a t a ,f r u d u s  ip fo s  p o tiu s  f p e d a r i , q u a m  f lo r e s , 

Ecclefia prx v lt im o  lo c o  e a  a d ie d a  fu n t  v e r b a :  C u m  ómnibus primis 
fintis fxculi, VnaHentiu  D u m  e r g o  E c c le f ia  C a th o lic a  iu ft is .q u i in  fe  

Jí*e¡ ! r  Te' in ftar p la n ta t io n u m  fu n t, h u iu fe e m o d i a ííim ila tu r  p a -  
habet ,quod  r a d iío ,in  q u o  o m n ia  p u lc h r a  f i n t ,  in  p la n ta tio n ib u s  
non ¿ p u l -  o m n ia  c o n c in n a jíiu e  í p e d e t u r  íp faru m  p la n ta tio n u m  
cbrnm, con- d ifp o f ít io ,f iu e  v n a  c u m  e m iílis  p la n ta tio n ib u s  em ifTç 
annurn » c r  c o n fp ic ia n tu r  fr o n d e s  v ir id a n te s  : fiu e  c o n ijc ia n tu r  
deledabile. o c u ^  in  m b e n tia  m a la  p ú n ic a  , a u t  in  alia p o m a  p e r-  

p u lc h r is  d e c o r a  c o lo r ib u s  ,  íiu e  d e n iq u e  fu a u e o le n ti  

a t t e n d a t u r fr a g r a n c ix .
I u x t a  te r t iu m  h u n c  fe n fu m  n ih il in  ipía? eíTe afTeri- 

t u r ,  q u o d  n o n  f it  m á x im e  c o n c in n u m  &  m á x im e  p a 
r ite r  d e le d a b i le ,  q u a te n u s  c o n ít a t  e x  iu ftis  , a c  íi p er 
co e le íle m  fp o n fu m  d ic a tu r .

Paraphra • Hortus conclufus esfpotfa mea p u d ic ifs im a  E c c le íia :  n ó  
ta m e n  h o r tu s  g le r u m  m a r c e fc e n tiu m  , Se h o m in u m  
m a lig n a n r iü , q u i Jicut olera herbarum decident, fed  iu f t o 
r u m : f a n d a  e n im  e s  in  f a n d is ,q u i  in  te  íu n t ,p u lc h e r 
r im a ,m a x im e q ;  d e c o r a :a t q u e  a d e o  í'CparadijM’.Q u in  C  
iu ft i ip í i ,q u ie  t e c m if s i ,  & i n  te  in fta r  a rb o rú  c o m p lá -  
ta t i fu n t ,/ > ,W * / ¡« e x iítu n t ,  p a ra d ifu m  te  r e d d e n te s ,  

a c  p a ra d ifu m  d e c o r is  , ac v o lu p ta t is  t u m a p t i fs im o , 
q u o  in te r  fe  d ifp o fit i fu n t  o r d in e  q u a íi  o r d in a ta  in  
p u lc h r o  c o r p o r e  m e m b r a :tu m  v e r b i s , q u x  é  fe  in íta r  

v ir id a n tiu m  fo lio r u m  e m i t t u n t : tu m  fp e c io fo , q u e m  
in  f r u d ib u s  b o n o r u m  o p e ru m  in tu e n tiu m  o c u lis  e x -  
h ib e n t ,c o lo r e  c h a r ita tis , a tq u e  c a n d o r is ,& in n o c é t ix  
v n a  c u m  d u lc e d in e  a d m ix t o : t u m  d e m u m  &  lu au ifsi-  
m o ,q u e m  e tia m  ad  a b fe n te s  lo n g e  la te q u e  e f fu n d ú t ,  

f i n d x  c o n u e r fa tio n is  o d o r e .

Verf.XlII.cap-. IV. E m i f s i o n e s  t i u  p a 

r a d i fu s  m a lo r u m  p u m e o r ü  c u m  p o 

m o r u m  f r u f f i í u s :  cy p r i c u m  n a r d o . 
Verf. XIV.ca.lV. N a r d u s ,  &  c ro c u s , 

f i  f lu í a ,  &  c in n a m o m n m  c u m  v n i 

u e r f i s  lig n is  L i b a n i :  m y r r h a , ( j?  a l o e  

c u m  ó m n ib u s  p r im i s  v n g u e n t i s .
E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda fponfa , cjUcc eft A n im a  Iufti.

AN im a  e i u s ,q u x  o b  e x im ia m  f a n d it a t is  p u lc h r i
tu d in e m  h o rc o  c o n c lu ío m e r u it  c o m p a r a n ,& e x  

fecundus ^  P a rice r> <lu as e x f e  p r o fe r t ,e m ifs io n e s ,a tq u e  p r o p a g i-  
fenfus. n e s  p a ra d ifu s  n u n c  á fp o n fo  d ic u n tu r .-Q u o d  íi q u a  d e  
Orationes re  v e r if ic a n  id  p o t e ít ,d e  e iu s  p r o f e d o  o r a t io n ib u s v e -  
pix ammx r i f ic a r ic r e d id e r im :E x  fiq u id e m  ta n q u a m  p r o p a g in e s  
fu n t eius q u x d a m  íu n t  e x  in te rn is  e r u m p e n te s  p r x c o r d i is : ip -  

f se co n g ru c n tifs im e  a p p e lla n tu r  e m ifs io n e s  e iu s ,q u x  
nes. h o r tu s  c o n c lu fu s  eft; q u ia  &  e x  c o r d e , Se e x  o r e  cce lü  

v e r fu s  e m if l’x  fu n t .S i ift iu fm o d i e m ifs io n e s  p a ra d ifu s  
Cratío cur f im p lic ite r  d ic e r e n t u r , fa c ile  p rx rta n tifs im a m  ifta m  F  
paradifus &  in te llig e r e m u s  ,  &  e x p lic a r e m u s  e a r u m  la u d e m ; 
dicatur. q UOd  & i p f a , q u x  illas e m it t i t ,& D e u s  p a r ite r ,a d  q u é  

■ e x d e m e m ittu n tu r ,  t a le m e x i js  p e r c ip ia n t v o lu p t a 
te m  ,  q u x  n o n  im m e r ito  v o lu p ta d  c o m p a r a n  q u e a t 
p a r a d i í i : id  q u o d  v e r ifs im u m  ij e ífe  n o r u n t ,q u i  e x e r -  
c i t io  a d d i d i  fu n t  o r a t io n u m ,q u iu e in  i l l is ,a c  p e r  illas 
&  D e u m , Se fe  ip ío s  o b le d a n t ,  p r o u t  ille  fa te tu r ,  q u i 

xP f. 103.34 a it:  a lu cu n d u m fite i elocjuium m eum :Egovero delettabor in  
D om ino. A t  id  q u o d  d iff ic il iu s , fe d  ta m é  illu ftr iu s  h o c  
fa c it  e aru m  o r a t io n u m  e n c o m iu m , e í t ,  q u o d  p a r a d i
fu s  q u id e m  d ic u n tu r ,& -p a r a d ifu s p a r t ic u la r ib u s  q u i

b u fd a m  c o n d it io n ib u s  d e f e r ip t u s : c o n d it io n e s  v e r o  
a f s ig n a t x a d t r e s  r e d u c u n tu r ,  ad  id .q u o d  fit paradifus

malorum punicorum,c\uod fit  cum ptw w vm  f iu S l t h s : a c  
t e r t io  q u o d  í in t in  il la  m u ltip lic e s .a tq u e  p r x ftá t io r e s  
a rb o re s  a r o m a t ic x ,  & íu a u i ls im o  o d o r e  fr a g r a n té s .

D u p l ic i t e r  a u te m  c o n d it io n e s  i í t x  in  e x im ia m h a -  Pr¿ oruIÜ 
ru m  o r a t io n u m  la u d e m  p o l lu n t  re d u n d a re : q u ia  d u -  fCnfuum 
p l i c i t e r e a ,q u x h ic d ic í i t u r  p o lfu n t  e x p o n i:  V e l  e n im  1. applic. 
p e r  h x c  e x in d e  h x  o r a tio n e s  c o m m e n d a n tu r  , q u o d  Orationes 
p e r f e d i f s i m x l i n t ,  x q u e  a d e o  iu c u n d ifs im x  fim u l ,S e  bon*tres 

e f f ic a c i f s im x : V e l  e x  f r u d u  ip fo ,q u e m  fu á  p e r fe & io -  ‘ JJVJuñtai 
n e  p r o fe r u n t,  Se e ffic a c ia . _ hoc,vtpara,-

P r im o  m o d o  e ç  c o m m e n d a n tu r  p i x  a n im x  o r a t io -  di.usdía  
n e s , q u x  tre s  a d iu n d a s  h a b e n t c o n d it io n e s ,  p r o p t e r  queant. 

r, q u a s  fu n t  p a ra d ifu s -P r im a J i n ita n tu r  p o t ifs im u m  in
j J i • /-1 / 1 - 0  i r  Qy- P,l£ia n g u in e  C h n l t i .  S e c u n d a , íi v n a  c u m  m e m o r ia ,  oe nituntur ltl 

o b la tio n e  fa n g u in is  C h r i í t i  a d i u n d o s  h a b e a n t  a d u s  fanguine 

c h a rita tis , a f fe d u f q u e  a m o ris  a n im x  e i u s ,  q u x  illa s  Chn¡li,idea 
e m itt it .  A c  d e n iq u e  íi ead é  a n im a  fit  e x o rn a ta  d e c o r e  dicuntur pa- 

v i r t u t u m , v n d e  iu c u n d x  lin t  in  c o n í f e d u  D o m in i,
&  fu a u e o le a n t fr a g r a n tia m . eorum.

P rim a  c o n d i t i o ,q u x  m á x im e  o m n iu m  eft n e c e s a 
r ia ,&  é q u a  m ag is  o r a t io n e s  h a b e n t ,v t  p a ra d iíu s  D e o  
í in t  v o lu p ta te m  ill i  e x h ib e n te s  ,  Se é  c x le f t i  p a ra d ifo  
D e u m  ad  fe  q u o d a m m o d o  t r a h e n te s ,  d e f ig n a tu r  fu b  
m e ta p h o ra  m a lo r u m  p u n ic o r u m ,q u x ,  c u m  í i n t p r x -  
íta n t ifs im i.a c  fp e c io íils im i f r u d u s , f.m g u in e o u e  c o 

lo r e  ru b e n te s  , e ffic a c ifs im u m  C h r if t i  p r x f ig n a n t  
p r u o r e m ,q u o  ru b é t  iít iu fm o d i o r a t io n e s :  a tq u e  a d e o  
p a ra d ifu m  m a lo ru m  p u n ic o ru m  c o n g r u e n te r  eas a p -  
p e llau ic  S p ir iru s  f a n d u s :  q u ia  Se i p f x ,  q u a íi q u x d a m  
m ala  p ú n ic a  p le n a  C h r i í t i  f a n g u in e , e ffu n d a n t illu m  
a n te  co e le íte m  P a tr e m  , cu m  a b  a n im a  o ra n te  e x p r i -  
m u n tu r*

V e r u m ,q u ia  m ala  i í t a  p ú n ic a  fp ir itu a lia  e x p r im íp ™U°*“ x
n e q u e u n t , n i fim u l fo r te s  a tq u e  fe r u e n te s  in  a n im a  ex intcrnis

o ra n te  a d iin t  a f fe d u s  c h a r ita tis  *, id c ir c o  b e n e  p r o  fe -  aQibus cha-
cu n d a  e a r u m c o n d it io n e  h u ic  p r im x  c o n iu n d a  a d d i-  ritatisChri-
tu m  eft: Cum  pomorum fruclibus. D if tu m  e ít  a u té  fu p ra  

r \  ñ '  1 • 1 1 • -  o í -  ■ Deoobiicere
D  p o m a  e íle  h ie r o g ly p h ic u  a m o ris , Se c h a r ita tis  : a n im a  ¿(yeHt;

liq u id e m  o r a n s , q u o  v a lo r e m  íu is  c o n fe r a t  p r e c ib u s , 
ita  C h r i í t i  fa n g u in e m  , p a fs io n ifq u e  e iu s  m erita  p r o -  
p o n e r e  in  e is  d e b e t ,v t  p e r  c h a rita tis  a ffe d u s  , q u ib u s  
in  o r a n d o  x f t u a t ,  a ffa tim  e a  o ffe r a t  P a t r i : q u o d  a lia  
p r x c la r a  a lle g o r ia  c o n te lta tu m  v o lu it  ip fe m e t D o m i 
n u s ,c u r a  b S u m m u m  fa c e rd o te ra  in g r e iíu r u m  in  f a n - b 
d u a r iu m  ad p r e c e s  fu n d e n d a s  , &  o ffe r e n d a  fa c r if i-  
c ia , tú n ic a  in d u i v o lu it  fu p e rh u m e ra li t o t a  h a y e in th i-  
n a ,in  c u iu s  e x trera ic a te  ad  p e d e s  in g r e d ie n tis  c o llo -  
c a ta e ífe n t  p e r  c ir c u itu  q u a fi m ala  p ú n ica  e x h y a c in -  
t h o , &  p u rp u ra  c o c c o q u e  b is t i n d o ,  m ix tis  in  e o r u m  
m e d io  t in tm n a b u lis  a u re is j i t a v t  fin g u lis  m alis  p u n i-  

£  c is  f in g u la a d ia c e r e n tt in t ín n a b u la :  h y a c in th in a  e t e 
n im  tú n ica  illa c x r u le o  c o lo r e  c o e le íte m  in  ip f a o r a -  
t io n e ,q u a fu m m u s  fa c e r d o s a p p a r e b a t  a n te  D o m in u »  
p r x  fe  fe r e b a t  q u a lita te m ,p r o p te r  q u a m  h o c  lo c o  p a 
radifu s n u n c u p a tu r:  in  e o  v e r o ,  q u o d  t o t a  p e r  c ir c u i
tu m  m a lo g r a n a tis  p le n a  e r a t , q u ib u s  a d iu n d a e r a n t  
t in tin n a b u la  a u r e a , illu d  ip fu m  p r x í ig n a b a t  , q u o d  

h o c  lo c o  p e r f e d is  p i x  a n im x  o r a t io n ib u s  tr ib u itu r , 
p le n a m  n im ir u m  fa c e r d o tis  o ra tio n e m  e ífe  d e b e r e ,&  
e x o rn a ta m  m eritis  ík n g u in is C h r i í t i le f u ,q u i  &  h o m o  
eíTet,ÓC D e u s :  h o c  q u ip p e  f ig n if ic a b a th y a c in th u s  c x -  
ru le i c o lo r ís ,  m ix tu s  cu m  p u r p u r a , c o c c o q u e  b is  t in 

d o  c o lo r ís  fa n g u in e i : cu m  q u ib u s  fa n g u in is  C h r if t i  
m eritis  iu n d i e f t e n t  c h a r ita tis  a f f e d u s  , q u o s  b e n e  
d e f ig n a b a n t t in tin n a b u la  a u r e a , cu m  a u ru m  in  fa cris  
l it te r is  ty p u s  f i t  ip fiu s  c h a r ita tis  , c u iu s  a f fe d u s  in fta r  
tin tin n a b u lo ru m  f o n o r i fu n t  in d iu in is  a u r ib u s .

P o r r o ,v t  e n c o m iu m  e m i f s io n u m ,& o r a t io n ü f p o -  13 
f x  í i t  v fq u e q u a q u e  p e r f e d u m , p o ftq u a m  d id u m  e ft:  Orationes 

Emifsiones tua paradijus malorü punicorum cum pomorufru- 
ttibus: a d iie itu r  i l l i c o : Cypri cum nardo,nardus, crocus, 

f i í iu la ,  & c e t .  q u ib u s  v e r b is  te r t ia  p e r f e d x  o r a t io n is  j:tatem eo- 
la u d e  e x d e m  c e le b r a n t u r : h x c  a u te m  e ft fu a u e o le n -  mitantem 
t ia  v ir tu tu m  o m n iu m , q u x  ch a rita te m  c o m it a n t u r ,&  charitatem . 

a p te  v ir tu tu m  v n iu e r f ita s  p e r  fe p te m  a ro m a e ic a s  ar
b o r e s  d e fig n a tu r¿ c u m  o lte n fu m  íit  fe p te n a r iu m  nu-,

m c fu r n



m e r u m e íT e p e r f e d io n iS j& v n iu e r f i t a t i s ; p r x f e r t im  A  
c u m  a p e rte  ad  h a n c  ip fa m  c o n te fta n d a m  a d d itu m  
v id e a m u s : Cum. ómnibus lignis Lib a n i cum  vniuerfis pri
m is vnguentis.

Cransani- Q u o  lo c o  a n im a d u e rte n d u m  e í l  d iíc r im e n  ,  q u o  
haJfm~ d u x  p r ir a x  co n d ic io n e s  e x p r e í lx  fu n t p e r  m e ta p h o -  

ornataejje r a s f r u d u u m  ia m  e x  a r b o r ib u s  p r o la c o r u m  , n o n  ip -  
dtbet. fa r u m  a r b o r u m : t e r t i i  v e r o  c o n d it io  c  c o n u e r fo  

h a u d q u a q u a m  p e r  m e ta p h o ra m  a ro m a tu m  ia m  p ro --  

la to r u m  c x  a r b o r ib u s :f c d  p e r  m e ta p h o r a m  a rb o ru m  
a r o m a tife r a r u m . E n im u e r o , ta m e tfi  o ra tio n e s  e x ,  
q u x b o n x  í in t ,  fu a u e o le n te s  e lfe  d e b e a n t o d o r e  v n i-  
u e rfa ru m  v ir tu tu m :h a u d  ta m e n  o p e r x p r e t iu m  e ft ,v t  
a d u s  ip fo s  e a r u m  v ir t u tu m ,q u i  e x  h a b it ib u s  ta n q u á  

e x  a r b o r ib u s  p r o d e u n t in fta r  a r o m a t u m , 8c v n g u e n 
t o r u m , r e  ip fa  c o n iu n d o s  h abean c^ at id ,q u o d  e is  e ft  
n e c e í f e ,e i t ,  v t  iu n t t i  e is lin t  illa ru m  h a b it u s :  ñ e q u e  
e n im  fie ri p o te ft  ,  v t  a n im a ,q u x  o r a t , q u a n tu m lib e t  
v ir tu te  p r x d i t a . í i t ,  a d u s  v ir tu tu m  je liq u a r u m  o m 
n iu m  p r o fe r a t t u n c  t e m p o r is ,c u m  eas fu n d it  p r e c e s ;  
f e d e a  in  re ítu d iu m  a d h ib e re  d e b e t ,  v t  e a r u m  h a b iti-  
b u s e x o r n a t a  a n te  D o m in u m  o ra tu ra  c o m p a r e t ,  ita  
v t  in  p r e c ib u s  ip lis  fu is ,  v e lu t i  in  p a r a d ifo  h a b itu s  ip 
fo s  , ta m q u a m  a rb o re s  a ro m a tic a s  , c o n f it o s  h a b e a t . 
V e r u m  c o n fid e n c ia  in  m ericis p a fíio n is  C h r i f t i ,& o b -  C 

Charitatis âtio fe n g u in is  e iu fd e m ,v n a  cu m  a f fe d ib u s  c h a r ita tis  
aáus neceffe n o n  h a b itu ,fe d  a d u  in íta r  f r u d u u m ,  i u n d a  e íle  d e -  
<¡l orationi b e n t  c u m  ta lib u s  o r a t io n ib u s  , q u x  p a r a d iío  a ílim i-  
adfmt. la n tu r  : in a n e s  e te n im  p r o fe r t  p r e c e s  a n im a  , q u x  in  

o ra n d o  n o n  p r o f e r t  íim u l Óc a itu s  a m o r i s : id e o q u e  
E c c le í ia  q u a m lib e t c o l le d a m  a d u a l i  c o n c lu d it  m e 
m o r ia  C h r i i t i ,e iu s  m e n t a  P a t r ip r o p o n e n s  v t n e c e f -  
fa n a  ad  q u a m lib e t  p e r t ic ie n d a m  o r a t io n e m .

L a u s  e r g o ,  q u x íe c u n d u m  h a n c  p r im a m  e x p o fi-  

t io n e m  in  fe r u e n te s  p i x  a n im x  o r a t io n e s  c o n fe r tu r , 

ta lis  e i t .
Paraphia- O r a t i o n e s ,  q u x  e x  in tim is  tu is  p r x c o r d i js  e m it-  j 
iis- - tu n tu r  ,  q u x v e e x o r e  t u o  ta m q u a m  p r o p a g m e s  d e  

a b íc o n d it is  in cra  c o r  t u u m  v o c ib u s  p r o d e u n t  p a ra d i
f o  fa n e  íi m iles  fu n t  p r x  v o lu p t a t é ,  q u a m  e x  illis  t u -

• m e t c o n c ip is  , q u a m v e  p e r  e a s  m ih i e x h ib e s  D e o ,  
íp o n f o q u e  c u o : in  c x le t t i  fiq u id e m  p a r a d iío  h ab itan s 
in  d e lic ijs  ,  ad  illa m  a c tr a h t , ta m q u a m  a d  a liam  m e  
fe n t io  p a ra d ifu m } p a ra d ifu s  p r o fe c to  8c i p f x f u n t , ^ -  
radifus malorum punicorum cu pomorum frudibus,' ia n g u i-  
n e m  e x h ib a n te s  Ie fu  C h r if t i ,6 c  m e r ic a  p a fíio n is  e iu í
d e m  a d u  p r o fe t e n t e s  , x q u e  a c  m ala  p ú n ic a  fa n g u i-  
n e o  r u b e n t iiq u o r e  ; v n a q u e  c u m  fa n g u in e  i l lo  a ífe -  
d u s  p r o m e n te s  a m o ris  &  c h a r ita tis , d e lig n a to s  p e r  
f r u í t u s  p o m o r u m . Q u in  in fu p e r  in  ijfd e m  a d  c o m -  ] 
p le ta m  v o lu p ta te m  fu a u e o le n te s  a d u e r te r e  e l t  h a b i
tu s  v n iu e r fa r u m  v ir tu tu m ,in  ip íis  ta m q u a m  in  amee* 
n o  p a r a d ifo ,in íta r  a r o m a tic a r u m  p la n ta c io n u m  c o n -  
í i t o s ,q u o r u m  fan e  o d o r e  m iru m  in  m o d u m  r e c r e o r .

. „ S e c u n d o  m o d o  e x  tr ip lic i  f r u d u  e x  i p f x , q u x  p r ç -

fcnfaurn Ĉ ,1S tre s  h a b e n t c o n d it io n e s ,q u x v e  p e r f e c tx ,ú c e t-  
¿ “ S  fic a c e s  fu n t  e iu fd é  p i x  a n im x  o ra c io n e s  c o m m e n d á -  

Or.itionum t u r  e x  e o  ,q u o d  p r o p te r e a  íin t  p a r a d ifu s  , q u x  ta lib u s  
bonarum d e c o r a  íic t r a f t ib u s  : p a r a d ifu s , in q u a m , ip íim e t  a n i-  
tnplexfru- o r a n t i ,o b  v o lu p ta te m  , q u a m  p e r c ip it  e x  ijfd e m  

f r u d i b u s . F r u d u s  a u te m  lu n t  illi d u o ,q u p s  m  p r im is  
in  o r a t io n ib u s  fid e liu m  q u x r e n d o s ,.  í ig n iíic a u it  D o -  j 

a  Mat 6 m in u s ,c u m  in  E u a n g e lio  á ix ir .a  Prim um  quariteregnu  
D e i,&  iuftitiam  etus:vbi r e g n i D e l  n o m in e  p r x f t a n t if -  

Crationis f im u m  o m n iu m  d e íig n a u it  fr u c tu m  v ita m  b e g ta m , 
fruftus pre- p r o u t  r e d e  in c e r p r e ta n tu r  A u d o r  o p e r is  im p e r fe d i  

b e a tilla  M a t r .B e d a ,& :E u t h y m iu s ,&  alij íu p e r  c ita tu m  lo -  
Cr chantas. c u m :N o m in e  v e r o  iu f t i t ix  D e i,c h a r ita te m  fig n if ic a -  

u it ,q u a  im p le tu r  o m n is  iu ltitia  le g is ,q u x v e  to t iu s  di- 

b Ron■ 13. u i n x  le g is  e í t  p le n itu d o :^  Q u i enim  diltgit impleuitlege,
l o .  c omnemqrte D e i voluntatem. A c  b e n e  x q u e  p r im o  c h a -
cJfo.ij-S. r ita te m , iu ft it ia m q u e  ip fam  a c  r e g n u m  c x lo r u m  in  

o r a t io n ib u s  petenaa> p r x c e p it :q u ia  p r im u s , ac p r x c i -  
p u u s  o ra t io n is  f r u d u s  e íle  m in im e  p o t e f t  íin e  fe c ú -  
d o  ; 8c re g n u m  c x lo r u m  íin e  iu ftitia  ,  &  c h a r ita te , 

q u a  D e i m a n d a ta  fe r u e n tu r ,o b t in e r i  n e q u a q u a m  p o -

t e í l j i u x t a  i llu d  e iu fd é  D o m i n i : d Si vis ad v ita  ingredi, d M a tt.i  9 . 
feruam andata .A t q j  a d e o  e tia m  in  o r a t io n e  D o m in ic a  1 7 ' 

d u x  h o r u m  a m b o r u m  fr u d u u m  p e tic io n e s  íim u l iü -  cMatt 6 
d x  p r o fe r u n tu r  \e A d u en ia t regnum tuum . E c -.Fiat volt*- * 0 * * 
tas tua ¡ficut in ca lo , (d in te r r a iü t  in  p r x fe n t i  p a r ite r  e n 
c o m io  in o r a t io n ib u s ,q u x  p a ra d ifu s  d ic u n tu r .e a r u m  
d u a ru m  p e t it io n u m  p r x íta n t ifs im o s  h o fe e  d ú o s  h a 
b e m u s  f r u d u s  íim u l l u n d o s  , fu b  d u o r u m  tc r r e lt r iú  
f r u d u u m  m e ta p h o r a , m a lo r u m  fc il ic e t  p u n ic o r u m , 
a tq u e  p o m o r u m : r e g n i  q u ip p e  c x lo r u m  t y p u s  ip fa  
íu n t  m ala  p ú n ic a ,n o n  fo lu m  o b  fp e c ie m  ,  8c p u lc h r i
tu d in e m  íu a m ,p r o p te r  q u a m  ta m  f r e q u e n te r  e o r u m  
in  h o c  C a n u c o  h t c o m m e m o r a tio  ¿ v e r u m  e tia m  c b  
c o r o n a m  illa m ,q u a  in fig n ita  f u n t ,y t d ic l u m  c í t  e t ia m  
in  fe c u n d a  e x p o fit io n e ,íé n fu  p r im o . P o m a  v e r o  e ífe  
c h a r ita t is  h ie r o g ly p h ic ü  o íte n fu m  e ít  f x p iu s :  a d  d e -  
í ig n a n d a m a u te m  c h a rita te m  p r x d i d a m  in  d iu in o r ú  
m a n d a to ru m  o b fe r u a tio n e  fita m , h a u d  íim p lic ite r  d i
d ü  e í t  Cum  pomis¿x. ¡Cura pomorüfruEltbm-jWt in n u m e r i 
in d ic a r e n t u r f r u d u s ,  q u iin c lu d u n t u r  i n v n o  f r u d u  
c h a rita tis  : t o t  fiq u id e m  fu n t ift i  p o m o r ü ,&  c h a rita tis  
f r u d u s , q u o t  &  m a n d a ta  le g is  q u o tu e  ip fo r u m  m a n - 

d a t o r u m o b íe r u a t io n e s .  E t C c e t  p r im u s  f r u d u s  v i t x  Orationes 
beatas, &  r e g n i c x lo r u m  o b tin e r i r e  v e r a  n e q u e a tp r o  Piet an'm<t
f x c u lo  ifto  in  re .-o b tin etu r n ih ilo m in u s  p e r  o r a t io n e s  i u°̂ ocl0

• . . r  , r  i • reddantur
a p ía  a n im a  ec iam  in  h o c  íx c u lo  in  íp e  , q u x  b e a titu -  paradifus
d m is  illius t.’,m  g ra n d e m  e x h ib e a t  v o lu p ta te m , v t  p e r  per frufium
i lla m  a n im a  b e a ta m  q u o d a m m o d o  fe  e x ift im a n s , y ita beata
o r a t io n e s  e a s ,q u ib u s  c e r ta m  h a n c  o b t in u i t f p e m , in -  inhac'vlta<
í ta r  p a r a d iíi  h a b e re  d ic a tu r . B e a t itu d in e m  illa m  e x -
p .e í í ic  A p o ít o lu s  in  e p if to la a d  R o m a n o s  h is v e r b is :  K0/n.y.¿.
Gloriamur infpegloria fUiorum D e i : v e l (  v t ’ c í t  in  t e x t u
G r x c o ) / » [peglorne D e i,id  e í t ,H o s  b e a to s  r e p u ta m u s ,
8c p r x d ic a m u s .o b  h o c  v n u m  p o tiíl im u m  : q u ia f p e -
ra m u s g lo riam D ei^ S cin cap .8 .< íS p (? , in q u it ,  fa lu ifa tti  *£<»».8.14

fu m u s :c u iu s  e tiam  fp e i g a u d iu m ,&  v o lu p ta té  e x p r e f-
1 i i t  D o m in u s  in  E u a n g e lio ,c u m  d ix it :  b G audete ,  <2? c x -  b ^ att'

ultate,quoniam merces veftra multa eftin  calis.
S ic ,t a m e t í i  v e r u m  id q u o q u e  fit , q u o d  a b fq u e  fp e -  charitatis 

c ia li r e u e la t io n e  n e m in i c e r t o  c o n fia r e  p o í l i t  d e  c o -  fruüuquo. 
fe c u t io n e  fe c u n d i f r u & u s  c h a r ita tis  ,  a tq u e  iu f t i t ix ,  modo oratio- 
q u a te n u s  n e m o  fe ire  c e r t o  p o t e ft  ,  a n  ip fa m  h a b e a t  n' san>m*  
c h a r i ta t e m : illa  n ih ilo m in u s  c o n ie d u r a l is  n o ú t ia ,  parldifuT. 
q u a m  e iu s  r e i  h a b e t  a n im a  e x  p r o m p titu d in e  , q u a m  
in tr a  fe  fe n t it  im m iíla m , a d D e i  le g e m  im p le n d a m , 
fu ff ic ie n s  e í t  ite m  a d  e a m d em  v o lu p ta te m  c a u fa n -  
d a m ,p r o p te r  q u a m  o ra tio n e s  ,  q u x  ta le m  p r o tu le r e  
f r u d u m  p a ra d ifu s  d ic i  d e b e a n t  ip íim e t a n i m x ,& p a -  
ra d iiu s  p o m o r u m .id  e ft  c h a rita tis : &  p a ra d ifu s e t ia m  

. t r u d u u m  e o r u m d e m  p o m o r u m ,id  e ft  o p e r u m  iu fti-  
t i x , &  c h a r ita tis  o b  g a u d i u m , v o lu p ta te m q u e  il la m , 
q u a  in  ip fo m e t  b o n i  o p e r is  a ó tu  e a  p e r f u n d it u r  : q u á  
v o lu p ta te m  P a u lu s  a\)pe\htjC Gaudium in fp ir itu S . q u o  cRo,I4 -I 7- 
o b  D e i  h o n o r e m  p r o p te r  d i le d i o n e m  in  o m n i o p e r e  
b o n o  eft g a u d e n d u m ; q u i e n im  d il ig it ,g a u d e t  in  i js ,  

q u x  b e n e  o p e r a tu r , a u t p a t i t u r  ,  iu x t a  illu d  I a c o b i;  ¿ j acob . í%̂  
d  Om ne gaudtum epiftim aie fratres , cum in varias tentatio- 
nes tnciderinsuficientes, quod probatio fidei veftra patientiam  
operatur,patientia autem opus perfeñum  habet.

P o r r o  h is  d u o b u s  p r x íta n t i í l im is  f r u d i b u s ,  q u o -  15-
r u m  p a ra d ifu s  d ic u n tu r  o r a t io n e s  p i x  a n im x ,  a d ije i-  Cratiombus

• tu r  n eceíT ario  ■& te r t iu s  e a r u m d e m  o r a t io n u m  fr u -  t>*rfettisne-

d u s ,  n e m p e  h a b itu s  v n iu e r fa ru m  v ir tu tu m  : ita  v t  ^ riturai.
n o n  m in u s h i a d i e d i  i llo s  fe q u a n tu r  ,  q u a m  e o ld e m
d ú o s  illa  c o n fe q u u n tu r  , q u x  n ece íT aria  fu n t a d  c o r -  tertiusfm-
p o ra le m  d e g e n d a m  v ita m  , d e  q u ib u s  in  E u a n g e lio  üushabi-
D o m in u s  d ic e b a c : ’c N o lite  fo liciti eífe corpori v eílro ,  quid tuu™ VWi‘

, . i/ 1 • • • • / - ! ■ •  feriarum
manducetts,aut quidbwatis,aut quo openamtnt. u an tep ri- Virtutum ¡n
m um  regnum D e i,& iuftitiam e iu s ,& h a c  omnia adjjdentur amma orante
vobis.P r x c la r e  a u te m  a d h u n c  te r t iu m  f r u d u m  d e f ig -  c M att.6.
n a n d u m  h a u d  x q u a l i lo c u t io n is  fo r m a  v f u s e í t f p o -  l u
fu s  c u m  illa ,q u a  p r x d i d o s  p r im o s  f ig n if ic a r a t m e c .n .

d i x i t : Emifsiones tua paradifus cyprorum cum nardo: nardi
& crori,fiflu la,& cinnam om f,8cc.pi:outdix\\::Emiffionestuce

piradifus malorum punicorum,cum pomorum fruíhbus:  fe d
aijt: Cypri cit nardo ¡nardus crocus, Scceterat a r o m a t ic x

G g g  iiij a r b o -
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a r b o r e s  in  e a  fu n t  p a r a d i f o , q u x  p r im a r io  e ft  m a lo r u  A  
p u n ic o r á  c ü  p o m o r u m  f r a d i b u s :  v t  in te llig e r e m u s , 
a e  j o t a s  illas p i x  a n im a; o r a t io n e s , q u a: f r u d u s  p r o -  
f c r a n t T e g n i  c x lo r ü ,& c h a r i t a t i s ,a t q ;  iu f t i t ix ,  h a b e re  
e tiá  c o n fe q u e n te r  h a b itu s  v n iu e rfa rú  v ir tu tf i ,  ta m 
q u a m  a r o m a tic e s  p la n ta t io n e s  in  d e u o ta  a n im a  c o n -  
li ta s :e x  q u ib u s ,f e u  e x  q u o r u m  f r u d u  a r o m a t u m , ea  
o m n ia  e id e m  a d ije iá tu r  a n im a :,q u a: ad  fp ir ita le m  v i 
ta m  b e n e  d e g e n d a m  necelfa-ria i llis  íu n t ,  m e d ic in a , 
r o b u f jd e c o r je x u k a t io  ,  in c o r r u p tib il ita s  , a c  b o n u s  
o d o r r a d  hsec e n im  o m n ia  in fe r u iu n t ,i í ta q u e v n iu c r ía  
p r x f t a n t  a r o m a ta ,a tq u e  v n g u e n t a ,qux* e x h i f e e p r o -  

t e r u n tu r  a r b o r ib u s ,q u a r u m  h ic  fit m e n tio .
A it  ig it u r  c x le ft is  fp o n fu s  a d  p ia m  a n im a m  ,  q u x  

c la u l o  o ft io  d e u o te  in tra  c u b ic u lu m  iu u in  o r a t .
H ortusconclufus es,fponfa mea p u d ic ifs im a ,d ü  fe c u n -  

d u m in t e r n a m  a n im i in te n t io n e m  c o n c lu ía  in  c u b i
c u lo ,&  in  a b f c o n d it o ,v b iá  ra e  D e o  p a tr e  tu o  d ü ta x a t  
v id e a r is ,p r e c e s  tu a s  e m itt is :  Hortus o m n i v ir tu tú  g e 
n e re  e x c a l t u s .Q u in  o r a t io n e s  i p f x  t u x  paradtfusúbi- 
m e t  fu n t  o b  v o lu p ta te  e x ir a iá ,q u á  e x  e a r u m  p e rc ip is  
f r u d ib u s ¡paradifus fu n t  p a r ite r  &  m ih io b  ín íig n e r a , 
q u a m  &  ip fe  e x  illis p e r c ip io  v o lu p ta te m  , c ü  eas ita  
fr u g ífe r a s  a d u e r t o ,d ú  illa s  e m itt is  é p r a x o r d i j s :  E x -  
d e m q u e  p o ftq u a m  in fta r  p r o p a g in u m  é  t u o p r o l a t x  

fu n t  o r  c-,paradifus fu n t  malorum punicorum cum pomorum  
fr u d ib u s ,o b  v o lu p t a t e m ,g a u d iu m q u e  ,  q u o d  t ib i e x -  q  
h ib e tu r  p e r  p r im ü  e a ru m  f r u d í í  v i u x  fp ei r e g n i c x -  
lo r u r a ,a c  b e a t x  v i t x v n a  c u m  fe c u n d o  ité  f r u d u  c h a 
r i t a t is ,  a tq ;  iu f t i t ix .I n e r a i í f io n ib u s  p a r ite r  &í o r a t io 

n ib u s  h ife e  t u i s , &  in  te  o r a n te ¿ v t in  a m c e n iíB m o  p a 
ra d ifo  c o n íit i  ite m  fu n t  v n iu e rfa ru m  v ir tu tu m  h a b i
t u s ,  in íta r  a r o ra a tic a r u m  p la n u t i o n u m ,p e r q u a s t e r -  

t iu s  tib i p r o u e n it  f r u d u s  fu p e r io tib u s  a d ie d a s ,in ít a r  
a r o m a t ü , p r x f t a n t i í f i m o r u m  v n g u e n to r u m  in fe r -  

u ie n s  t i b i a d  m e d ic in a ,ad  r o b n r ,  a d  d e c o r e ,a d  e x u l
t a t io n e m ,&  in c o r r u p tib i l i ta te m , a t q ,  ad  b o n ü  o d o -  
r e m ;f r u d u s  in q u a m  b o n x ,a c  f a n d x  c o n u e r fa tio n is .

Iu x ta  fe n fu m  il lu r a ,q u i  in  p r im a  l i t t e r x  e x p o í i t io 
n e  p o íitu s  e í t  in  a p p e n d ic e  íe c u n d i fe n fu s  p r in c i-  D  
p a lis ,fe c u n d u m  q u e r a  p r o p a g in u m  n o m e n  p r o p r ie  
íu m e b a tu j  p r o  v i t e , &  alia a rb o re  i n t t r r a  fu p p r e i la ,  
a tq ;  e t ia m  p ro  g e r m in ib u s ,q u x  e x  ta li v it e ,  v e l  a r b o -  

c r  pulchri -  re  e m it tu n tu r ,  a c p r o p t e r e a e m ií l io n e s  a p p e lla n tu r: 
tudmism- E u e h it  h o c  lo c o  c x le f t i s  fp o n fu s  in fig n i a r t if ic io  in^ 

*m¡um epntu- te rn a m  p i *  a n im x  p u lc h r it u d in e m , d e  q u a  p e r  ip -  
¡d‘rt s  fu m m e t in  P fa lm . 4 4 ..d i¿ tu m  e ft  : fO m n isg loria  eu*s 
fiy .4 4 .1  4. f ilia  Regis ab intuí: q u a m v e  &  fx p iu s  id e ra r a e t  c e le b r a t  

in  h o c  C á n t ic o .
I ta  a u te m  in te r n a m  illa m  eiu s p u lc h r itu d in e  fa n -  

d i t a t e m q ; e x t o l l i t ,v t c u m  e a i d  o m n e in c lu d a t ,q u o d , 
ta m e tf i  h o m in u m  o c u lis  p a te a t ,a b fc o n d itu m  ta m e n , £  
fa lte m  fe c u n d u m  in te n t io n e m , ab  ip fa  fe ru a tu r  ,  íi-  
m u lq u e & e x t r in íe c a m p a r i t e r e iu f d c m  in  c o n fe r u á -  
d o  v e n u íla t e m ,p r o b i ta t e r a ,a c fa n d : it a t e m  r a ir u ra in  
m o d u m  e u e h it .C o m e n d a r a t  iam  in v e r f . z 2 .a b fc ó d i-  
tara  h a n c  p u d ic a m , fib iq u e  v n i fe ru a ta m  e iu s  a n im x  
f a j id i t a t is  p u lc h r itu d in e , ¿ p p e llan s  illam  h o r tu m  c ó -  
c lu fu m ,v t  fu p r a e x p lic a tu r a  e ft  : N u n c  a d a m p lif ic a -  
t io n e m  p r x d i d x  fira ilitu d m is  fu b in d ic a t,ip s á  q u o a d  
a b fe o n d ita m p u d ic it ia m  if t a m in t a m  e x im ia  f a n d i -  
ta t e  fe r u a n d a , n o n  m o d o  in íta r  h o r t i  c o n c lu í]  fe  h a 
b ere-,led  &  in íta r  v it is ,a u t  a r b o r is  a lte r iu s  p r o p a g i-  
n a t x ,a t q u e  in  te rra m  f u p p r e í f x .Q u o d  q u id e m  q u am  
v e r u m  f it ,q u a m  g lo r io fu m  e x  ijs  c o ll ig e r e  l ic e t  A p o -  F  
f t o l i  v e r b is ,q u ib u s  a d f in g u lo s  fa n d o r u m  fid e liü a it:  

tiorem £ M o V tu ieflis ,&  v ita  veslra abfeondita e¡t c íC h rifio  inD eo. 
gcoléff.i-s  S ic u t  e n im  a r b o r ,íu b tu s  te r r a m  p r o p a g in a ta  m o r tu a  
pjmib. q u id e m  v id e t u r ia t  v ita m  m u lto  v e g e t io r e r a  ib i a b f

e o n d ita m  o b r in e t , i t a  v t , q u x  fe n io  a l io q u in ta b e f c e -  
b a t j f u b t u s  te r r a m  a b fe o n d ita v ig o r e r a  h a b e a t  iu n io -  
r is ,c u iu s  v ig o r is  o fte n íio n e m  in  ijs e x h ib e t  p r o p a g i-  
n ib u s ,q u a s  e x tr a  e m it t i t : & q u x v n a  fu p p r e ila  ia c e t ,in  
p lu re s  p r o g e r m in a t  g e m m a s , fu r c u lo s , a tq j  r a m o s . 
E a d e m  ra tio n e  &  p i a q u x q ;  a n im a  p e c c a t o ,  rebufq-, 
h u iu s  m ú d i m o r tu a ,in fta r  m o r t u x  v n a  c u m  C h r if t o ,

a. 6 1 .1 ,̂ 
Germina

Append. 
primi &  
íecundi 
Cenias. 
Sanííitatis

P ia  anima 
trtoriens pec
cato vitam

q u i p r o  ip fa  m o r tu u s  e ft ,fe p e litu r  fu b tu s  té r r a ,m á x i
m a  a n im i h u m ilita te  fe fe  d e m itte n s  , a b fe o n d e n s  fe -  
c u n d ü  r e d a r a  in te n t io n e m  fu a m  q u ic q u id  in  fe  b o n i 
e í t , f a n d it a t i s ,a t q u e  v ir tu tis :  Ib iq u e  in ta n ta  h u m ili
t a t e ,  v b i  m a g is  v i t x  l á n d x e x p e r s  v id e tu r  in  o c u lis  
h o m in u m ,lá n d it a t is  d iu in x  v ita m  o b t in e t  a b fa ó d i-  
tam  c u m  C h r ií to ,v it a m  g r a t ix  in  f o c ie t a t e C h r iü i ,v i 
ta m  e tia m  g lo r io íif l im a r a  a p u d  D e u m  ; a t  m u n d o  in  ç a.(tan 
ip fo m e t  D e o  a b fe o n d ita m  :q u ia (v t  b e n e  in q u it  C a i e -  aie anuSm 

ta n u s  fu p e r h u n c  P a u li lo c u m )  S ic u t  D e u s  a b fe o n d i-  
tu s  e lt  a b  o c u lis  m u n d i,ita  &  i í t iu fm o d i v ita  ,  in  q u a  
a n im a  e ft  c o n fo r s  d iu in x  n a t u r x ,a b fe o n d it a  p a rite r  • 
ab  ijfd e m  fe r u a tu r  o c u lis .A tq u e  a d e o  a n im ara  ifta m , 
q u x  fu p p re ila  h an c a g it  v it a m , A p o ít o ju s  P e tr u s  ap - 
p e llan s a b fe o n d itu m  c o r d is  h o r a in e m , a i t : Sed qui in 1 Petr. 3.4. 
abfeondito ejl cordis homo,in incarruptibilitate quietiísm ode- 
flifp ir itu s,q u ie(l in cófpeftu D ei lo ca les ,g r a t i x  fc i l ic e t .&  
í á n d i t a t is .C u iu s  f a n d it a t is ,v i t x q u e  d iu in x  iü u ftr ia  J” terHa 
n ih iío m in u s  e o  ip fo  t é p o r e , q u o  ip fa  a n im a  fu p p r e ila  
fu b  té rra  e í t ,  e x h ib e n tu r  in d ic ia  in i l l i s ,  q u x  in íta r  (¡a¡ui 
g e r m in u r a  e x e a  e m ittu n tu r  v e r b is ,  ítu d ijs , ac o p e r a -  betextrin- 
t io m b u s  exterm s.-g erm in at e n in i e x tr in fe c u s , q u x  in  f ec"* m Vf/- 
a b íc o n d ito  v e g e ta m  h a n c  v iu itv ita m , g r a t ix  v ig o r é ,  
& h u m o r e m  e  C h i if t o ,c u m  q u o a b f c ó d i t a e í t ,  a ttr a -  10 1 us' 
h e n s ,iu x ta  illu d  P ía lm i:^  ínftillicidijseit*s (  D e i  fc il ic e t  3 15 ’ 
a tq u e  Chñí\fy¿etabitttrgcrminarts:túi2LC[Xie e x tr in fe c u s  
e m it t it  p r o p a g in u m  g e r m in a ,é  q u ib u s  d iu in a e iu s v i-  
ta ,d iu in a q u e  í a n d i t a t i s ,q u x i n  a b fe ó d ito  ab  ip fa  fe r -  
u a tu r  , p u lc h r it u d o r a a n ife ít a t u r ,  iu x ta  i l lu d l f a ix :  
b Gaudebit cor ve¡}rum ,^  o(faveftra( p o t e n t ix  fc i l ic e tv e -  biyi.tftf.14 
f t r x ,  v ig o r e  g r a t i x  in íta r  o í l iü  f ir r a x , f o r t e s ,  ac v e g e -  
t  x)quafi herba,germinabHnr.&cogYiofceturmaníisDomini in 

feru is eius-Eti\\ud:c Sicut térra proferí germen fu u m ,& ficn t  c Ifa 
hortus fem en fi*figerm inat:Stc Dom tnus D eas(  g r a t ia  fe ili-  Geri 
c c t D e ijV it a q ;  e iu s ,q u a  ip fa  v iu it  a n im a 'jrerminabit.itc* 
ílitia ,actá nd em  cora vniuerfis gentibus’. L a u d e m  n a m q u e  lausm-ver- 
D e i  g e r m in a t p ia  a n im a in  v e r b o r u m  p r o p a g in ib u s :  b is,& iu jli-  
q u ia  q u o tq u o t  p r o f e r t  v e r b a  fiu e  in  o r a t io n ib u s , fiu e  famopera- 

in p r x d ic a t io n e ,í iu e  in  c o n u e r fa tio n e , q u afi t o t  p u l-  
d ie r r im a  H liae  la b ijs  ip íis  fu is  e m it t i t j  d e  q u ib u s  la - 
b i j s &  id ,q u o d  d e  fp o n ft la b ijs  p ro n u n tia tu ra  le g im u s  infrar liliorü 
d ic i p o te ft  ,q u o d  dU liafint diílillantia  myrrham primam; d C d n f.j.i? 
&  p e r  O fe a m  q u o q u e  D o m in u s  a i t : e Ero quafi ros I f-  c 
rael,germ inabit(icntlilium  ,  id  e ít  q u x c u n q u e  p r o fe r e t  
v e r b a ,in fta r  lilio r u m  p u r a e r u n t , c a n d id a ,f a n d ita t is -  milis?crm¡- 
u e  x t e r n x  o d o r e  fu a u e o lé tia . P r x c la r e  a u te m  a d  d e -  natioñi ms- 
íig n a n d a m  p r o p a g in u m  iu f t i t ix  g e r m in a t io n e r a ,fu b -  tis h b a u .  
ijc itu r  illic o  a p u d  e u m d e m  O ie a m  P r o p h e ta m  : £t 
erampet radixeius v t  Libani : q u ib u s  f ig n if ic a tu r ,in te r 
n am  fa n d it a t e m ,in  q u a  a n im a  v t  r a d ic e  o m n e m  h a 
b e t  v ig o r e m , o b  g r a t i x  a b u n d á tia m  e r u m p e r e  e t ia m  
e x tr in fe c u s  in  p r o p a g in ib u s  o p e r a tio n e m  iu f t i t i x ,  f e  
fa n d o r u m  e x e r c it io r u m  ,e m it te n d o  e x  fe  g e rm in a  
p u lc h r a ,fr u d ife r a ,  a c  fu a u e o le n t ia , q u a lia  in  q io n c e  
L ib a n i p r o fe r u n tu r . Q u a m  fim ilitu d in e m , v t p o t e  
a p tiflim a m  a d h o c ip f u r a  f ig n if ic a n d u m  a p u d  Ifa ia m  
q u o q u e  v fu r p a ta m a d u e r te r e  e f t in  c a p . 55. v b i  P r o 
p h e ta  a m b aru m  ifta  ru m  g e r m in a t io n u m  in  v e r b is ,&  
in  o p e ra t io n ib u s  m e n tio n e m  f a c ie n s , c u m  d e p r im a  
d ix iílb t:/ 'Germ tnansgerm inabit:& exultabttIxtabnnda, &  f  /y á .jy .i*  
landans’Á u b d it  fta t im  d e  fe c u n d a  iíta : Gloria L ib a n i da
ta efl ei. Q u x  fan e fu n t  &  h is c o n fe n t ie n t ia  ,  q u x a b  
fp o n fo  d ic u n t u r h o c lo c o  in  la u d e m  a m b a r u m  g e r 
m in a tio n u m  fp o n f x  , e x te r n a ru m q u e  p r o p a g in u m  
o m n iu m .fiu e  q u x  in  v e r b is  ,  fiu e q u x  in  o p e r a t io n i
b u s e x  illa e m it t u n t u r ,d u m  c o r a p a r a te a s  p a ra d ifo  
m a lo ru m  p u n ic o ru m  c u m  p o m o r u m  f r u d i b u s , in  
q u o  v n iu e r fa  c o n fita  fin t lig n a  L ib a n i,  &  q u x  f r u d i -  
fera  fu n t &  q u x  a ro m a tic a .

P o r r o  m a x im a m  h a b e t  e m p h a íim  , q u o d  e m ií l ío -  j y  
n e s  ta le s  p ix  a n im x ,n e d u m  in  p a r a d ifo  p rogerm in a-tfrríxz  ero-, 
r e  d ic u n tu r ,a u t  p a ra d ifo  fim ile s  a í le r u n tu r ; fe d  para- p^tiones 
difus ip fe  p r o n u n tia n tu r , q u afi ta n tu m  fa n d ita t is  p r x  E,lf an,m*  
íe  fe ra n t  d e c o r e m ,ta n tu m v e  v o lu p ta t is  v e l  a u d ic n ti-  *•
b u s  e x h ib e a n t , v e l v id e n tib u s  v e l e tiam  ip fim e t D e o ,  
q u i a u d it v id e t ,v tv e r b a  o m n ia ,v n iu e r f x q u e

e iu s



e iu s  o p e r a t io n e s , q u in  &  f in g u la ,q u x  e m it t i t  v e r b a ,  A  b u s  c o n fita  e s : ir a  e n im  d e b ítu m  feru arit o d o re m  , vC

yérba &
operationes
curjint
dicantur
paradifus.

Paraphra-
fi«.

f i n g u l*  o r a t io n e s .f in g u liq u e  m o tu s  ,  q u ib u s  in  fan  
d i s e a  fe  e x e c c e t  ftu d ijs , p a ra d ifu s  í in t .  E x q u o i n f e r -  
t u r ,q u id  d ic e n d u m  , q u id v e  c e n íe n d u m  (fe in te r n o  
e iu fd e m  a n im x  d e c o r e ,d e q u e  a b íc o n d it a ,  q u a m  d i
u in is  o c u lis  e x h ib e t  v o lu p t a t e .

P r x c la r e  a u te m  n o n  í im p h c it c t  paradifus c ç  d e m  d i
c u n tu r  Emifsiones: fe d  paradifus i ig n a te  malorum punteo* 
■rum,cum pomorum frutÍibtts,Se  in  q u a  v n iu e r íx  í in t  a r o 
m a t ic e  a r b o r e s ,q u ib u s  L ib a n u s  d e c o r u s  e í t , q u x v e  
p r x f t a n t i í l im a p r o f e r u n t  v n g u e n ta . P e r  h x c  q u ip p e  
p a r t ic u la d a  id  p e r e g r e g ie  f u b v a r i js  m e ta p h o ris  e x 
p r im it u r ,  v n d e  v e r b a t a l ia , ta le s v e  o p e ra t io n e s  h a -  
o e a n tjV t  p a ra d ifu s  d ic i  d e b e a n t ,a c  v id e a n t u r .E n im 
u e r o  , c u m  m ala  p ú n ic a  íy m b o lu tn  fin t r e g n i c c e lo -  
r u m ,v t  in  fe c u n d a  e x p o fit io n e  , le n fu  p r im o  e x p lic a -  
tu m  eft,• &  p a í í io n is ,& fa n g u in is  C h r i f t i ,  v t  d i d u m  
p a r it e r  e f t in  p r im o  fe n fu  h u iu s  t e r t ix  exp o íitio n is.*  
M a rty r i j  q u o q u e , v t  v ifu m  eft in  e x p o fit io n e  f e c u n 
d a ,in  A p p e n d .fe n fu s  fe c ú d i;  n e c n o n  8c p u d ic i t ix  o b  
v e n u ftu m  r u b o r e m , p r o p te r  q u e m  e x  ip fo ru m  íim i-  
l itu d in e  p u d ic ic ia  in  h o c  ip f o c .fu p e r iu s  v .3 . c o m e n -  
d a ta  eft^ atq ue e tia m  v n io n is ,& p a c is :c u m q u e  p o m a , 
( v t  fx p iu s  d i d u m  e f t j f in t  a m o r is  h ic r o g lv p h ic u m ,&  
c h a r ita t is ¡F r u C lu s v e r o  p o m o r u m  f in t  a d v ie n e s c iu f-  
d e m  c h a r ita t is :  C u m  fe p te m  ,  q u x  e n u m e r a tx  íu n t  
a r o m a t ic e  a r b o r e s ,  v n iu e r íita te m  d e í ig n e n t  v i a -  
tu m ,p m n e fv e í in g u la r u m  e a r u m  h a b it u s :  a ro m a ta  

v e r o ,  &  v n g u e n ta  , e x  illis  p r o la ta  fin t e a ru m d e m  u p e -  
r a t io n e s  ,p la n e  íig n if ic a tu r  id c ir c o  v e r b a , &  o p c  u ;io -  
n e s  h a fe e  p a ra d ifu m  e ífe  d e c o r e ,&  v o lu p t a t e ,q u a m  
p r x f e f e r u n t :q u ia  v e r b a  d e  p r x d i d i s  t r a ¿ t a n t ,& o p e 
r a t io n e s  c ir c a  p r x d i d a  v e r f a n t u r ,&  a d iU a fp e & a n t .

Q u o d  ita q u e  h ic  d ic itu r  fe c u n d u m  fe n fu m  iftu m , 
ta le  e ft.

Q u a m  in f ig n is ,  a d m ira b ilifv e  fit in te r n u s  f a n d it a 
t is  t u x  d e c o r ,&  fp ir itu a lis  p u lc h r itu d o  p u d ic iíl im a .

p u lc h e r r im x p a r a d ií i  p la n ta r io i\cs:paradifuse n is p e x 
d e m  i p f e  fu n t .P u lc h r a  e s ,  Se paradifus in  v e r b is  ,  q u X  
in íta r  fo lio iu m c m m is p a r a J tfu s in  f r u d ib u s  p a c is , Se 
charitatis,•paraáyítf d e n iq u e  in  f a n d a  C o n u e r fa t io n e , 
q u a  p e r  v ir tu tu m  Itu d ia ,p e r q u e  c a rn m d e m  v ir tu tu m  
o p e ra tio n e s  o d o r é  re d ó le s  C h r i f t i : q u in  e x  ipfis v i r -  
tu ru m  h a b it ib u s  p u lc h r itu d in e m  e tiam  in  o r a t io n i
b u s  h a b e s :  d u m  e x  iilis ta n q u a m  e x  a ro m a tic is  a r b o 
rib u s  a r o m a t u m ,& o r a t io n u m  a d  cce lu m  q u o q u e  e f-  
fers  fr a g r a n tia m .

E x h o c l o c o d e d u c e r e f a s  e ft  p iam  a n im a m  illa m , Pia anima 
q u x  e o  p e r u e n ít  f a n d it a t is ,V t  íit  fo r o r ,  & f p ó f a  D e i ,  efl^aradijút 

iu r e  o p t im o  p a ra d ifu m  d ic i poíT e, e á d e m q u e  h a b e re  
íim ilitu d in e m  m a x im a m  8c c u m  t e r r e f t r i , Se c u m  
c c e le ft i p a r a d ifo ,q u a n d o  c h a r ita te m  iu n d a m  h a b e t  
c u m  re liq u is  v ir tu tib u s  v n iu e r l is ,i t a  v t  paradtfus malo
rum punicorum cum  pomerttm frtd ltb u s ,  a r o m a t ic ifq u e  

a rb o r ib u s  o b  id  ap p elleru r»
E n im u e r o  c u m  te rre ftr i p r im ü m  p a r a d if o ,  in  q u a  Campara*. 

p r im u s  h o m o  a n te  p e c c a tu m  p o fitu s  fu e ra t,h a fC e  h a -  dlI° 
b e t  fim ilitu d in e s . S ic u t  in  illa  e ra n t  p r x fta n t i í f im a  1
d c lic ia r u m  g e n e r a ,1v n d e  & d ic e b a t u r  p a ra d ifu s  d e li-  }iabeatti» 
c ia ru m , Se v o lu p ta t is :ita  8c a n im a  f a n d a  ijs  e x u b e r a t  anima. 
fp ir itu a lib u s  d e l ic i is ,&  c o n fo la t io n ib u s ,q u x  q u ib u f-  

C  c u n q u e  te rre 'n is  v o lu p ta t ib u s  a d x q u a r i  n e q u e u n t ,  
qu a. ve n e c  v e r b is  e x p r i m i p o íT u n t ,  p r o v t  alias f x p e  
p r o b a t u m e f t :  S i c u t í n i l la  n i h i l e r a t ,  q u o d h o m in i  
m o le ft ia m  «poflet afFerre : ita  n e c  in  ifta  q u id q u a m  

m o lc ít i  re p e rire  eft:»* V ox enim multaddigentibus] nomen a ryü/.tig, 
tuum , non eji illisfcandalum , a it D a u id . Se A p o íto lu s :  

bScimus,quoniam diliventibus D eum  omnia cooperantur in  bflow.8 .1 8 
bonum his,  qui fecundum  propoftum v o ca tifu n tfa n tti: E t 
e n im  e tia m  e a , q u x m o le f t a  c o m m u n ite r  e í lé fo le n t  
i js íu m m u m  a fíe r u n t  g a u d iu m  ,  iu x ta  il lu d  I a c o b i:
c Om ne  
nes inci,

egaudium exiftimat e fra trts, c, 
ideritis. S ic u t  in  illa  h o m o  ,

cum tn vanas tentatio
q u i p r x c ip u a  illiu s

q u a m  m ih i v n i d i l e d o  tu o  a b f e o n d ita m ,q u a n tu m  in  j-j p a rs  e ra t , h a b e b a t  iu ft it ia m  o r ig in a le m  ,  q u a  p c e m
t e  e ft ,fe r u a s  p e rfeu e ra n s  in ít a r  h o r t i  c o n c lu í! ,  a tq u e  
in d a r  a rb o r is  o r o p a g in a t x ,  &  in  te r ra m  fu p p re íT x ,e a  
ip fa  i n d lc a n t ,q u x  e x  te  in íta r  p r o p a g in u m  e m it tu n -  
t u r e x t n n f e c u s v e r b a ,e x e r c it ia ,& o p e r a t io n e s .E n im -  
u e r o  ta m  v e r b a ,q u a m  o p e r a t io n e s  i p f x  p r x  fa n d ita -
t is , q u a m r e fe r e  r u n t , d e c o r e ,  p r x q u e  v o lu p t a t e ,
q u a m  c o n fc r u n t  m ih i in  p r im is  d i l e d o  t u o ,  n e c  n o n  
Se  fa n d is  q u ib u fe u n q u e  a u d ie n t ib u s , a tq u e  v id e n t i-  
b u s  paradifus a p p a r e n t ;r e p r x fe n ta n t  a u te m  p a ra d isü  
malorum punicorum cum pomoru frudibus v n iu .r fs p v x -  
f ta n t io r ib u s  a ro m a tic is  p la n ta tio n ib u s .-c u m  6c v e r b a  
d e  r e g n o  co e lo rü  fin t ,v e l d e  p a ífio n e , Se s á g u in e  a g n i 
im m a c u la t i,v c l  d e  n u i  t y r i o ,&  c o fe í l io n e  f id e i,v e l d e  
p u d ic ic ia ,v e l d e  p a c is  v n io n e ,  q u x  o m n ia  d e f ig n a tu r  
p e r  m e ta p h o r a  m a lo r u m  p u n ic o r u m ; v e l t r a d a n t d e  
c h a r ita te ,e iu fv e  f r u d ib u s  , q u o rü  ty p u s  fu n t  f r u d u s  
p o m o r u m ;a u c  d e  h a b it ib u s  a lia r u m  v ir tu tu m  d e q u e  
illa ru m  v r ilita te ,a tq u e  o d o r e ,c u m  e x  p e r  a r o m a tic a s  
a r b o r e s  d e í ig n e n tu r :  &  o p e r a t io n e s ,  ítu d ia q u e  tu a  
h i íc e  ó m n ib u s  c o n fo r m ia  fu n t ,a tq ;  ad  h x c  f p e d a n t .  
Q u o d  íi e x ig u u m  if tu d ,q u o d  in  h is  e m if lio n ib u s  e x 
tr in fe c u s  m a n ife íta tu r  d e c o r is ,a c  f a n d it a t is  t u x ,t a le  
e í t j v t  v e l fin g u la  v e r b a  t u a , v e l  í in g u lx  o p e r a t io n e s
p a r a d ifu s  d ic i q u e a n t ,q u id  d e  in te rn a  ip fa  Se a b íc o n 
d ita  fa n d i t a t e  ite m  tu a  a r b itr a n d u m  ? q u id  d ic e n -  
d u m P q u is  e x p lic e t ,q u a lis  ea  í i tp a r a d ifu s .

I u x ta  te r t iu m  fe n fu m  : I n íig n i e n c o m io  p e r  ea  

q u x  h ic  d ic u n tu r  , ip fa m e t p i x  a n im x  p u lc h r itu d o  ^  
TuUbritudo fa n d ita t is  in  g e n e r e  c x t o l l i t u r ,  &  o fte n d itu r  v fq u e -  

q u a q u e  p e r f e d a  ta m  in tr in fe c u s  , q u a m  e x tr in fe c u s j 
t a m in  p o te n t i js ,q u a m  in  e a ru m  a d i b u s ,  ta m  in  v e r 
b is , q u a m  in  o p e r a tio n ib u s  , ta m  in  v ir tu tu m  h a -  

b it ib u s  , q u a m  in  e aru m  a d ib u s  , ta m  in  o r a t io n e , 
q u a m  in  c o n u e r f a t io n e : e ft  a u te m  ta le  q u i d ,  q u o d  
d ic itu r ,

Ita  hortus conclufus e s ,  v t n i l  in  te  d e f it ,q x jo d  ad  fan
d i t a t i s  p u lc h r itu d in e  neceíTarm  íit :E s  p u lc h r a ,  fa n -  

d a q u e  in  p o te n t ijs  tu is ,q u ib u s  q u a íi t o t  p la n ta t io n i-
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n a b e b a t  c u m  D e o ,a t q u e  c u m  fe m e t ip f o ,v n d e  fie b a t, 
v t  d o m in a r e tu r  íib in ¿ e t,a c  re liq u is  ó m n ib u s  a n im a -  
lib u s :  f ic  & i n  ip fx  id é ip f e  h o m o  p r o  o r ig in a li  a d u a 
le m  h a b e t  iu ft it ia m ,d e  q u a  P a u lu s ,^  /uflifiçati,in q u it ,  j  
ex  fide pacem habeamus ad D eum  per Dom inum  noftrum le -  
fu m  Chriftum,per qu:m habemus accejfum per fidem in g rd  -  
tiam iftam ,in  qua (lamus.G r a t ia m  e n im  n a b e t a n im a  iu -  
f t if ic a r a ,p r o p te r  q u a m  ta m  f x p e  i n h o c  C á n t ic o  d i
c itu r ,  pulchra,diletta,am ica,fuauis,8c c e t .  n o n  fe c u s  a c  
in  p a ra d il o  illa  p r im u s  h o m o  g ra tia m  p a r ite r  h a b e 
b a t, q u ia  fo r m o fu s ,a m ic u íu e  D e i  c o n ft itu e b a tu r . S ic 
u t  in  illa  e ra t l ig n u m  v i t x  , c u iu s  f r u d u s  h o m in e m  
im m o r ta le m  r e d d e r e  a p t u s e r a t  : ita  Se in  ifta  fim ile  

E  lig n u m  a íle r it  S a p ie n s  , c u m  a i t : e Fruclus iufti,lignum  e
v it a ,C h a r ita s  n im ir u m ,d e  q u a  A p o ít o lu s  : f  Charitas f  1 .Cor. 18. 
numquam e x c id it: &  p e r  q u a m  m o rs  n o n g u f t a t u r  in  8. 
x t e r n u m ,iu x t a  illu d  D o m in i:  g S i  quis ferm onem  meum  § /oa-* 

Jeruauerit .mortem non gusíabit in aternum . P e r  p a ra d ifu m   ̂ g 
illa m  hinam bulaffeD eus d ic itu r  : &  d e  ifta  a it  ip fem et?  
i  /nh.ibitabo tn tllis ,&  tnambulabo , &  ero illorum Deus. E x  
illa d e n iq u e  j^ o r ie b a tu r  f lu u iu s , q u i d íu id e b a tu r  in  k G c a .i . ig  
q u a tu o r  c a p ita , ir r ig a b a tq u e  v n iu e r fa m  te r r a m ,&  e x  
i fta  e g r e d itu r  flu u iu s  la c r y m a r u m ,q u i ir r ig a t  v n iu e r 
fa m  h o m in is  t e r r a m ,d iu ifu s in  q u a tu o r  c a p ita  : in  la - 
c r y m a s c o n t r i t i o n i s ,  d e  q u ib u s  D a u id  c o n tr itu s  a it :
l  Lacrym ism eisftratum  meum rtgabo'.Deüd erij ,  d e  q u i-  1 Tíal. £.?. 
b u s  id e m  D a u id :» ?  Fuer un t m ihi lacryma m ea panes die, m P f+ x . 4. 
ac no£te,dum dicitur m ih i quotidie , vbi eft Deus tuus ? D e -  
u o t io n is ,d e  q u ib u s  a p u d  Ifa ia m  p ia  an im a d ic i t :n lne-  n Ja‘ Ig -9> 

briabo telacrymam ea > E t  a m o ris  a c  p ie ta tis  ,  q u a lib u s 
oLacrymatus d ic itu r  Iefus fuper L a zr.rum , q u e m  d ilig e -  0 loa. u . - f  
b a t , q u a lib u s  Se M a r ia  M a g d a le n e  rigamt pedes Iefu , iw c-7 -sS. 

quem dilexit multum .
C u m  c x l e f t i q u o q u e  p a ra d ifo  e ad em  p ia  a n im a  íi-  Piaan¡ms

m ilitu d in e m  h a b e t  a liq u a m : n am  c e r te  íi q u a in  h a c  cxj f  '•?<*- 
la c ry m a ru m  valle  illiu s p a ra d ifi p o te ft  e fié  e f f ig ie s , in  Jf ‘f i f i - i -  
ip fa  e í t i f t iu ím o d i  a n im a :S ic u t  e n im  illa  eft fe d e s ,  a c  *luo' 
te m p lu m  D e i ,  iu x ta  illu d  : p Deus in templo fan tto  fu o ,  p PyQ. IO .

D o m i-
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634 Michaelis Ghiflerij Commentaria
Dom inus in ccelo f e  des eius’.f ic  d e  a n im a  q u o q ;  f a n d a  d i-  A  miniftrationíi,quáuis idem f it  Dom inus  ,£ ?  diuifiones opera-
d u m n o u im u s :< 7  A n im a  iufti fedes eft fapientia:: & A p o -  
íto lu s  a n im a b u s f a n d is  a it ,r  Vos eftis tem pluDet. Q u o d  
íi in  illa  e ft  o m n is  fc e lic ita s  e x  e o , q u o d í a n d i  ib i D e ü  
v i d e n t , e iq u e  iu g it e r  p e r  a r d e n tiff ira u ra  in h x r e n t  
a m o r e m  .-E tin  a n im a  e tia m  fa n fta  fu m m a m  ineíTe 
fo e lic ita te m ,c u m  D e u m  c o n te m p la tu r  , D e u m  c o g -  
n o fe it ,e iq u e  q u a n tu m  fieri p o t e í t , i n h x r e t ,  n ó  ig n o -  

afo4» .i7 .3  r a m u s ;c u m  fe r ip tu m  fit :a H<ec eft vita ¿eterna,vtcogno- 
fca n t te verum  D e u m ,&  quem m ififti lefum  Chriftum . E c : 

1» py?7 x.iS . M ih i  adhjer ere Deo bonum eft, pon ere.tn Dom ino Deofpe  
c P / 'i+ j- i j  m eam .E t'.c Beatus populus, cuius efl Dom inus Deus eius.E t: 
d i f .  7 1 . i í  ¿D efecitcaro  mea ,  & corm eu m  ( p r a :  g a u d io  ic i lic e t  &  

fc e lic ita te )  D eus cordis m e i,& p a rs  mea Deus in xternum

tionu fu n t ,h e  et idem f t  D eus,qui operatur omnia in ómnibus.
A t q u e  a d e o  cu m  id e m m e t C h r i i tu s  I e f u s , q u i in 

fta r v ir g u lt ié  V ir g in e  e m ií l i is ,h o m o  f a d u s  e f t , &  in 
fta r  v ir g u lt i  f í c ,& D e u s  e íle  n o n  d e íie r it ,  in  p lu r im is , 
d iu e r fifq u e  f a n d o r u m  o rd in ib u s  , q u a íi in  p lu r ib u s  
ra m is  d ift in fta s  e x  fe  p r o fe r r e  d ic it u r  p la n ta c io n e s , 
feu  fu rc u lo s  a rb o r u m  d iu e r fa r u m  fp e c ie r u m  ; o m n e s  
ta m e n  a r o m a tife r o s :  q u ia  e tfi d ift in & a  h a b e a n t m u -  
n ia : í in g u li  ta m e n  f a n d o r u m  o rd in e s  b o n u m  C h r i i t i  
o d o re m  p r o fe r u n t .

S e c u n d o ,« w y íÑ w w  h a fe e ,o m n e fv e  o r d in e s  i f t o s , v t  2 o  
e m ifs io n e s  tan ta ; V irg in is  fu n t ,  id  q u o q u e  ex im ij ha- E quolibet 
'  ~ *  ’  Sancierum. B  b e re  fig n if ic a t  ,  v t  fin g u li fin t  q u x d s m  paradijusY o-Sc 
lu p t a t is ,é q u a  ip f e m e t ,q u i  D e u s  e ftb e a t ifs im u s ,fu m -  **

V erf. X IlI. ca. IV. Emifsiones íua pa- 
radifits malorum punicorum cum pe- 
morum fru dibus:cypri cum nardo. 

V erf.X IV . cap. IV. N a r d u s , ero-

trdm e V e u r

m a  c u m v o íu p ta te  p r o la to s  d e c e r p a t  f r u d u s  malorum ^uFpfcis, 
punicorum ,^tane  p o m o r u m :in  fin g u lis  n a m q u e  il lo r ü  e r  chante* 
a ffa tim  hice d ú o  f r u d u u m  g e n e r a  r e p e r iu n tu r ,p a c is , tlSt 
ae c h a r ita tis :  E t t a m e t l i  d iu ifio n e s  g r a t ia r u m  in  eis 
f in t ,i ta  n ih ilo m in u s  v n a n im e s  fu n t  in  v in c u lo  p a c is ,  
v t  in  v n o  m a lo  p ú n ic o  p lu re s  g ra n u li a r d i f s i m a i u n -  
d i  fu n t  v n i o n e : &  ita  tu m  e r g a D e u m ,t u m  e rg a  p r o 
x im u m  fta g ra n t c h a r ita te , v t a b  a m o ris  a d ib u s  n u m -  
q u a m  d e í i í t a n t ,p r o f e r e n t c s  o p e r a t io n e s  h a fe e  in fta rc u s  ,  f i f l u l a  ,  ( y  c i n n a m o m u m  c u m  

v n i u e r f i s  l iv n is  L i b a n i :  m y r r h a ^  c  friV ?us pom orum .
. J o  . .  . /  . H a n c  vero laudem in litas B . M a ris  emifsiones Mana f a

a lo e  C íim  ó m n ib u s  p r i m i s  ‘V n g U e tlS .  fummo artificio confert idemmet fponfus, v t cum u- radff° ter-

*9
Chriftus 
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e ¡Ja j j . i .
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‘ D e  tertia Sponfa,qvas eft Beata Virgo M a ria .

P R o p a g in e m  ¿  V ir g in e  M a r ia  e m iíla m , C h r if tu m  
v n f t u m  e iu s  filium  e x t it i í f e ,n e m o  e í t ,  q u i  n e fe i-  

a t.c u m  p e r  I fa ia m P r o p h e ta m  m u lto  a n te  p r x d i d u m  
Í ic :í E t afeendetjicut virgultum coram eo,& ficut radix le u  
truncas de térra fitien ti. Q u ia  ta m é  v ir g u ltu m  iítu d , ifte -  
q u e  íu r c u lu s  in  m u ito s  e x c r e u i t , &  e x te n fu s  e í t  ra 
m o s ,  p r o u t  p e ra liu m  P r o p h e ta m  íig n ific a tu m  n o u i-  

f  O fe. 14 .Í . m u  s h is  v e r o is  : /  Erumpet radix,fe u  truncus eius v tL iba-  
nr.Ibunt, id  e ft e x c r e fc e n t ,  e x te n d e n tu r q u e  ram i eias, 

M arU  ¡n m u ltip lic e s  fc ilic e t fa n d o r u m  o rd in e s  in fta r  ra m o r ü  
■vna emif- in  i l lo  m a n e n te s , v n a m q u e  cu m  illo  a rb o re m  c o n ft i-  
[wnetc r  i» t u e n t e s , í i c u t  a lia s  <k in íta r  m e m b r o r u m  v n u m  c o r -  
v»o virgula p US c u m  e o j ern e ffic iu n t, e x  illo  d e fu m e n te s  ía n t t i-  

res¡ínt t a t *s v i g o r e m , #  a u g ¡n e n tu m ,a c  p e r  illu m  f r u d i f ic á -  
tmifs iones 1 
plures fin 
ólo? um ordi

te s  in  v a r ijs  v ir tu tu m  ítu d ijs :  I d c ir c o  , ta m e tfi re fp e -  

d u  p a rtu s  n a cu ra lis  v n a  d u n ta x a t  íic B .  M a r i x  e m if-
■ í i o :q u ia  v n u m  v irg u lc u m  C h r i f t u m , v n ic u m  p e p e r it  

fil iu m  : r e f p e d u  ta m e n  ra m o r u m  p lu r e s  e íle  ip íiu s  
e m iííio n e s , n e m o  e í t , q u i a b n u a t. Q u e m a d m o d u m  
c n im  n o n  fo lu m  d i i t in d a s  p la n ta s  a p p e lla m u s di- 
í t in d a s  e m iííio n e s  h o r t i , fe d  e tiam  d i í t m d o s  v n iu s  
e iu fd e m q u e  a rb o ris  ra m o s  ,  q u o s  e m itte n s  v n a  e a -  
d e m q u e  té r ra  p r o g e m m a r e ,&  g e r m in a r e  fa c it  in  i p 
fa  a rb o re jita  n o n  fo lu m  C h r iítu m  le fu m  d ic e r e  d eb e -

* m u s  c m iíQ o n e m  M a r i» ,  fe d  &  q u o fe u n q u e  fa n d o r í í  
o r d in e s ,q u o s  e a d e m  v ir g o  q u o q u o  p a d o  in  C h r i í to  
e m ic c it, e m iííio n e s  e iu s  iu re  o p t im o  d ic e r e  fa s  e f t .  
Q u in  ad  h o fe e  in d ic a n d o s ,ip f c m e t ,  q u i h ic  lo q u itu r  
c x le f t i s  fp o n fu s  ,  a i t : Emifsiones tuas paradifus malorum 
punicorum  , & c .

Q u ib u s  in  v e r b is  tr ia  m ih i e ffic e r e  v id e tu r . P r im o  
fiq u id e m  e x im iu m  in d ic a t  d ife r im e n  in te r  m y ític a s  
e m ifs io n e s  h a fe e ,&  te r r e ftr e s  ra m o s  a r b o ru m  te rre -  
n a r u m  :h i q u ip p e  q u o tq u o t  e x  v n a  a r b o r e  em ifs i íin t , 

chríÜo di- v n *us d u n ta x a t  g e n e r is  fu n t ,  e a d e m  p r o fe r u n t  fo l ia ,  
ucrftfiimos c ° fd e m u e  &  f r u d u s ,  ta m e tfi a liq m íd o  p e r  in fitio n is  
tamen pro- a r t ific iu m  a liq u id  in te r  e o s  p o ís it  e ífe  v a r ie ta t is . A t  
feruntfru-  m y í t i c i  C h r i i t i  ra m i ita  e x  v n o  v ir g u lt o  p r o d e u n t ,  

j ’a-'n*11- v t m u fc*plic e s d iít in g u a n tu r  in  o r d in e s , v a r io s  p r o -  
firm m m ía  ê re n te s  f r u d u s ,d i í t in d i f s im if v e  ítu d io r u m  g e n e r i-  

b u s  a d d id o s  ,  ita  v t  p r o p te re a  q u afi d iítin d a e  fp e c ie  
m u ltip lic e s  p la n ta tio n e s  e n u m e r e n tu r  fu b  m e ta p h o -  

g x .C íf .x t  ra  p lu r iu m  a r b o r u m , q u a ru m  h ic f i t c a t a lo g u s :  g D i -  

4 . nifimes cnim grafiarufunt,quam s tdefit fpiritus: *3 diuifiones

la t io r i  V ir g in e m  ip fa m  b e n e d id a m  e u e h a t  e n c o m io ; 
h o c  fiq u id e m  te r t iu m  e f t ,q u o d  h o c  lo c o  a g i t ,  q u a m - usl qu i» &  
q u á  iítu d  r e  vera  a b  e o  fíe p r im o  in c e n tu m . E n e o -  paradifus 
m iu m  p o r r o  p r x íta n t if s im ñ  in d ic a tu m  p o tiu s , q u a m  paradiforí. 

e x p r e ííú m ,h o c  e ft ,q u o d  V ir g o  G lo r io fa ,q u a :  ia m  d i
d a  e í t  h o rtu s  c o n c lu fu s  o b  p r íe r o g a tiu a m  V ir g in it a -  
t is c u m  p a rtu  c o n iu n d íe ,it a  h o r tu s  d ic i  d e b e a t  , v t  t a 
m e n  n o n  c u ilib e t h o r to  a fs im ile t u r ,  n e c  q u ilib e t  d i 
c a tu r  h o r t u s ,fe d  h o r c u s ,q u i &  p a r a d ifu s  v o lu p t a t is ,  
in  q u o  fe c u n d u s  A d a m  in h a b ita r e t;  in  q u o  id e m  ip fo  
fe c u n d u s  A d a m  I ig n u m  vitse p r o la tu s  í i t ,  é  q u o  c u m  

D  C h r if to  fo n t c  v i t x  &  f lu m tn  d e r iu a rit  diuinae g r a t ix ,  
q u o d  c iu ita te m  D e i  fu o  lx t i f ic a t  Ím p e tu  , d iu ifu m in  
q u a tu o r  c a p ita  g ra tia r u m  : in  g ra tia m  e x c ita n te m , 

g ra tia m  iu ftific a n te m , g ra tia m  a d iu u a n te m  e iu fd e m  
iu ft ific a tio n is  a u g m e n t u m ,&  g ra tia m  p e r f e u e r á t ix :
S e d  h o r tu s ,q u i  n e d u m  o b  id  p a ra d ifu s  v o lu p ta t is  d¿- 
c a tu r ,q u o d  illi  fim ilis f it  p a ra d ifo  te r r e ft r i , in  q u o  p o -  
f i t u s fu it  A d a m ,v t  o p e r a r e tu r ,&  c u fto d ir e t  illu m : v e 
r u m  e tiam  ,  q u ia  i l lu f tr io r i  e tia m  fim ilis  f it  p a r a d ifo  
c x le f t i , in  q u o  c e líifs im u s  in h a b ita t  D e u s  p e r fr u e n s  
d e lic iis  in c o m p re h e n fib ilib u s . E n im u e r o  &  in  ip fa  
q u o q u e  id e m  in h a b ita u it  D e u s , &  fu p e r  ip fa  g a u ifu s  
e ft-S ed  h o r t u s ,  q u i n o n  m o d o  p a ra d ifu s  í i t  í im p le x ,

£  ie d  p a ra d ifu s  p a r a d ifo r u m  ta m q u a m  p rim a  p a r a d i
fu s , é  q u a  m u lt x  a l ix  q u afi é  ra d ic e  e m itta n tu r  para-* 
d ifi¿ & { V t v n o  v e r b o  d ic a m jta m q u a m  m a te r  p a r a d i-  
fo rú m .-h x c  e n im  o m n ia  in d ic a r e  v o lu it  f p o n f u s ,c u m  
v n iu e r ío s  S a n d o r u m  o rd in e s  , f ín g u lo fv e  c u iu fc u n -  
q u e  o r d in is  fa n fto s  e m iífio n e s  ip fiu s  d ix it  a p p e lla to s  
p a r a d ifu m :v t  ta n tu m d e m  f i t ,a c  fi d ix e r i t .

I ta  es hortus conclufusVirgo  c o n c ip ie n s ,&  V ir g o p a -

P lures fan -  
florum  or- 
diñes, etfi 
inftar ra
morum in 
ynofint

r ie n s ,v t  paradifus fis voluptatis,n e d u m  te rre ítr is ,'fe d  &  *’  
c x le f t is .  Q u in  paradifus p a ra d ifo ru m  e s: q u a n d o q u id é  
fin g u li  q u iq u e  fa n d o r u m  o r d in e s ,q u i ,ta m e tf i  d ift in -  
d i  ín te r  fe  íin t o b  d i f t i n d a  m u ñ ía , &c o b  d iu ifio n e m  
g r a tia r u m ,v n iti ta m e n  fu n t  in v n o  v ir g u l t o ,q u o d  é  t»  
em ilTum  e ft ,a tq u e  a d e o  f ic u t  v ir g u ltu m  illu d  e m ifs io  
tu a  e ft  C h r i í t u s ; f i c &  ip fi e m ifs io n e s  p a r ite r  t u x  sú tr 

&  q u a te n u s  emifsiones tua: fu n t ,^paradifus quoq,- d ic é d í,
&  lic e t  d i f t i n d i  fin t í t u d i js , in fta r  d if t in d a r u m  p la n - 

ta t io n u m  a ro m a tic a ru m , o m n e s  ta m e n  x q u a l i  r a t io 
n e  fu n t paradifust malorum punicorum cum  pomorum fr u -  
tlibu s:cum  o m n e s  x q u a lite r  f r u d u s  a fferre  fa ta g a n t

&  p a c is ,c u iu s  a r d a  v n io  in m a lis  p u n ic is  re p r a ríé n -  
t a t u r ,&  c h a r ita t is ,c u iu s  ty p u s  m ala  f u n t ,  a tq u e  p o -  .
m a ,f t u d e n t e s ,  aSuper omnia charitatem habere ,q»od eft * ° 

vinculum  perfettionis,  pacem Chrifti exultare tn cerdibus 
ftfis  9in qua é f  vocati fu n t  tn vno çerpore,

V e t f .



m orum fm ¿tibus: cypri cum nardo. 
V erf.X IV . cap. IV. N a r d u s , &  ero- 

cus ,fi] lu la , &  cinnamomum cum
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Verf. XIII. ca. IV. Emifsiones tu A pa- A S e d  m a rty re s  d a tn  fu b  ig n e  tr ib u la tio n is  la b o r a n t ,
. ; i  d u m p r o C h r i i t o l a n g u m e m  e x t e r iu s  t u n d e r e  n o n  s n,í» °  ""

r a d l J U S  m a l o r u m  punicorum cum po-  d u b ita n t,m u lt itu d in e tt i  v ir tu tu m  in te r iu s  fib i in  m é -  '^ tum
t e  c o n g r e g a n t .  S a n d i  e t ia m  q u iq u e , q u i in  p a c e  E c -  ad ¡anQam 
c le f i x  v iu u n t ,  f r u d u s  p o m o r u m  g e r u n t  j q u i a  d u m  conuerfatio* 
p e r f a n d a o p e r a  p r o t i c i u n t ,  p r o x im is  e x e m p la  t r i -  ncm' 
b u u n t ,q u o r u m  e x h ib t t io n e  f e , q u i v o lu n t  re fic iu n r*
D e fig n a r i  a u te m  ií t o r u m  S a n d o r u m  o m n iu m  p r o -  yixmum 

vniueríis Iwnis Libani: myrrha,&  f e d u m i n  v ir t u t ib u s  p e r  e n u m e ra c a s  íp e c ie s  a r o m a -  " f ca us 
. t • • t ic a s  , i n q u i t G r e g .  q u a n d o q u id e m  e x  h is  fp e c ie b u s  dejignatur

aloe cum ómnibus primis vnguetis.

Appendix Expojitionum , E x  A n tiq u is  Patribus 
collecta.

> A r a p h r a fis  C h a ld a ic a  : I u u e n e s  a u te m  tu i  f u n t  
p r x c e p t is  í ic u t  m a lo g r a n a ta , &  d ilig u n t  v x o r e s  e x  q u a tu o r  in  C a n t .  a n te  f in e m , &  T h e o d o r i t i ,  q u i ^tn fsionet

re g a lía  v n g u e n ta  c o n f ic iu n t u r  ,  & c x i j f d e m  c o r p o -  pfrarbores 

r u m fa n ita te s  in u e n iu n tu r ,a c  p r o p te r e a  b e n e  v ir t u -  aromtUtts* 
te s  a n im a r u m  d e f ig n a n f.q u ib u s  c o n g r e g a t is ,& c o i i -  
f e d i s ,  &  b o n u s  o d o r o p in io n is  e g r e d itu r &  aegiis

a n im a b u s  c o m p e te n s  fa n ita s  re p a ra tu r .
S e c u n d u s  e x p lic a n d i m o d u s  e ft O r ig e n is  h o m il .2 . 15

l ú a s ,  <5c g e n e r a n t  fil io s  iu ito s  fim ile s  e is 56c id e o  o d o r  
e o r u m  íic u t  a ro m a ta  ó p t im a  h o r t i  v o lu p t a t is ,& f ic u t  
c y p r i  c u m  n a r d o .N a r d u s ,&  c r o c u s ,& c a la m u s  a r o -  
m a t i c u s , &  c in n a m o m u m  c u m  ó m n ib u s  lig n ;s  t h u 
r is :  m y r r h a  m u n d a  &  lig n a  a lo e s  c u m  ó m n ib u s  fp e 

c ie b u s  la u d a b iliu m  a r o m a t u m .
A p u d  P a tr e s  e m iííio n u m  v o c a b u lu m  g e n e r a lite r  

íu m p tu m  v id e tu r  p r o  re b u s .q u a ; e m ittu n tu r - .id e o q ;  C  
p r o  d iu e rfis  r e b u s  h ic  á d iu erfis  a c c ip it u r ,a t q u e  a d e o  
d iu e r í im o d e  lo c u s  iíte  a b  illis  e x p lic a tu r . P o i í i in t  t a 
m e n  e o r u m  e x p o íit io n e s  r e d u c i  ad  tres  p r e c ip u a s .  

G r e.N y jf.  P r im a , q u x  e i t  G r e g o r i j  N y ífe n i  h o m ilia  9 . A m -  

Patres. k r ° f i j  l jb .d e  b o n o  m o rtis  c a p . 5 . C á t e n s e T r iu m  P a .  
t r u m ,C a í l io d o r i ,G r e g o r i j  P a p a : ,B e d x ,& a l i o r ú ,q u i  

p e r  f p o n f x  e m iílio n e s  illiu s  in te llig u n t  íé r m o n e s , 
q u i e x  o r e  e m ittu n tu r r ta m e tíi  in  e x p lic a d o  t o t o  c ó -  
t e x t u  v e r b o r u m  in te r  fe  m in im e  c o n u e n ia n t . B  e u i-  
te r  A m b r o í iu s ,  \czen siT ran fm ifs ion es tu<¡e paradifus: In  

i l lo ,in q u it ,h o r t o  fe r m o n e s  b o n i fu n t ,a liu s ,q u i c u lp a  
c o e r c e a t ,a h u s  q u i in iq u ita te m  c o r r ip ia t:  a l i u s ,  q u i j-j 
m o r í fa c ia t  in fo le n tia m  , &  v e lu t  íe p e lia t  ,  q u a n d o  
c o r r e p tu s  a liq u is  e r r o n b u s  fu is re n u n tia t.

F u íiu s  N y íle n u s  c o m m e n d a r i ,  a it ,  pía: anim as fe r 
m o n e s ,q u a te n u s  in  c o r d ib u s  a u d ie n t iu  m u lta s  p la n -  

dibus audi- tan c v ir t u t u m  a rb o re s  : D ic i  a u te m  in p r im is p a r a d i* 

torum funt f u m m x lo r u m  p u n ic o r u m  ¡q u a fi o m n e s  a r b o ie s  m a li p ú 
n ica ; fin t ,q u ia  v ir tu tis  ftu d iu m , q u o d  p la n t a r in t , fie 
in íta r  m ali p ú n ic a ; ,q u á  d iffic ile  fu< e s  a g g r e d i  q u e ü t :  
c u m  &  ra m i e iu s  fp in o fi e x i l t a n t ,&  fr u c tu s  ip íiu s  in  
d u r o ,a t q u e  a m a r o  c o r t ic e  fe r u e tu r  in c lu fu s  ; q u i t a 
m e n  m a t u r u s ,&  a p e rtu s  &  c o lo r e  v iíu m  ,  & la p o r c  
g u ít u m  o b le d a t- ’fu b  d u r o  q u ip p e  c o n t in e n t ix  c o r t i-  

fcren/^frl- ce  ^ u^ u m  v ir tu tis  fe r u a tu m  Ip ir itu a le s  fu re s  a g g r e -  E  
ü u s maloru d i m in im e  p o íf e .p r x fe r t im  íi fe u e ra ,a c  r ig id a  q u o q u e  
ommumque a d h ib e a tu r  v ita; c o n ft itu t io  ,  q u a fi fp in is  q u ib u fd a m  
aromatum. e o s  a r c e n s , a c  p u n g e n s ,  q u i p r o p iu s  a c c e d e re  té t a -  

r in t .  Q u a n d o  v e r o  te m p u s  a d u e n ia t ,&  o p p o r tu n ita s  
h u iu fe e m o d i ftu d ij f r u d ib u s  f r u e n d i,tu n c  n o n v n u m  
ta n tu m  h a b e t m alí p u n ic x  fa p o re m . S e d  fp ir itu a lis  
i í t a  m a iu s  p u n ic a f a it N y íf .J  d e lic ia r u m  f r u d u ñ  m a 
lo r u m  o m n iu m  fit  p a r t ic e p s ,v a r ia q u e  &  m u ltip le x  
a r o m a tu m  n a tu ra  in  i ít iu fm o d i in u e n itu r  m a lis  ,  v a 

ria  fc i l ic e t ,m u lt ip le x q ú e  v ir tu tis  r a tio .
T / f!  Patres. C a re n a  T r iu m P a tr u m  h a u d  a d m o d u m  d iu e r fa  ra - 
Emifsiones t io n e  ita  h x c  re d d it ; D if c ip l in x  t u x  q u ib u s  a n im as ** 
pix-anim a  in ít itu is  p r o p te r  f id e i p la ta s ,q u a s  in  i llis  in fe r ís ,fu n t  

fciplinx u¡. ta m q u a m  p a ra d ifu s ,m a lis  p u n i c i s  c o n fita  , fu p e r  ra
ía *  d ic e s  in fe r t is  q u e r c u u m  &  p r o p te r e a  p r o p r iu m  fru* 

¿ tu m ,ta m q u a m  e a r u m  f r u d u m  fe re n tib u s .
Hicronym. H ie r o n y m .lib . r .c o n t .  I o u in .c ir c a  m é d iu m  : C u m  

y‘ T* ‘d X s d ic i t u r  : E m if  iones tu *  paradi f u  malogranatorxm cum fru- 
cumcaneen -  &upom orum :in  m a lo g ra n a tis , &  p o m is ,o m n iu m v i r -  
tu  -virtutum t u t u m  fig n if ic a tu r  in  v ir g in it a t é  c o n c e n t u s . 
çmnium. G r e g o r .P P .e m ií l io n e s  e c c le f ix . in q u it ,  eíTe f a n d a  
C reg -P a p . c -a s  0 p e ra }f an d a q u e  v e r b a , q u ib u s  fil io s  g i g n i t ,  &  

Ecdfunt n u tr it ,a lio s  ad  m a rty r iu m  p e r d u c e n s , a lio s in  f a n d a  
eius opera c r  c o n u e r fa tio n e  e r u d ie n s . M a la  p ú n ic a  d ic it ,  fu b  ru b ro  
verba tu i*  c o r t ic e  m u ltitu d in e m  g r a n o r u m  c o n tin e n te  f r u d u s  

v e r o  p o m o r u m  in  fe  r e f e d io n is  d u lc e d in e m  h a b e n t .

T res Patres.
Cafsiodor.
C reg .P a p .
Beda.
Em ifsiones
ecclefix, e r
anim x funt
fermones
fa n fti.
jimbrofiui.

Kyffenus. 
Sermones 
boni in cor-

p a r a d i f .  

planturum 
virtutum  
omnium 
yirtutis B u  
dium (imile 
arbori mali

e m ií íio n u m  v o c e  m u ñ e ra  a c c ip iu n t ,&  d o te m .q u a m  fpoafx/unt 
fp o n fa  m iíit  ad  f p o n f u m ,q u o d  o b fe u r iu s  ita  e x p lic a t  ous muñera 
O r íg e n e s  d ic e n s :  I11 C á n t i c o  C a n t ic o r u m  fp o n fu s  a i Deum* 
a m p le d i t u r  e m ií lio n e s  f p o n f x ;  a it e n im  : Emifsiones Cr‘£, ',* 
tn<eparadifus cum frnttu  pomorum¡Cyprus cum nardisonar* 
dus cum crocis. A m p le d it u r  e r g o  6c in  h is  e m iílx o n e s , 
a c  m u ñ e ra  fp o n f x .O b fe r u a r e  a u te m  e í t ,q u o d  p lu ra -  curpt¡uf> 
lite r  p r im o  , p o ítm o d u m  fin g u la r ite r  n a r d ü  p o f u it ,  mentiofiat 
q u o d  p u to ',íe c u n d u m  illa m  r a t io n e m  d i d u m ;  q u ia  nardi ín 

n e g o t ia t o r  r e g n i c x lo r u m  p lu re s  p r im o  m a rg a r ita s  
n e g o t ia t u r v fq u e q u o  ad v n a m  p e ru e n ia t  p r e t io f a m . "
E t  fo r te ,q u o d  d ix it :  Emifsiones tua paradifus cum fr n tti-  inlc^evctc- 
buspomorum : i llo s  in d ic a t  f r u d u s  c u m  n a r d is  p lu r i-  n plura 
m is , q u o s  a ffe r im u s  e x  in ít i t u t io n ib u s ,  &  d o d r in a  Fracept« >•*> 

p r o p h e tic a . E x  d o d r in a  v e r o  ip fiu s  D o m in i n o f t r i  np°“ *c *“ tem 
I e fu  C h r i f t i  e m ifs io n e s  n o í t r x ,&  m u ñ e ra  n o n  p lu re s  “  lc a’ 
h a b e n t  n a r d o s ,fe d  v n a m .

C la r iu s  v e r o  T h e o d o r it u s ,q u i  v u l t ,  D e u m  p iá  ita  j ^ eo¿ofíí. 
a llo q u ia n im a m : H x c  o m n ia  m itifti m ih i,  &  te m p o r e  M aiapun¡- 
n u p tia r u m  a ttu liít i .  E t  p r im u m  q u id e m  p a ra d ifu m  cadefignunt 
p u n ic o r u m .q u x  p a ra d ifu s  n ec  a lio r u m  f r u d u u m  e x -  <haritatem 
p e r s  e r a t .P e r  m a la p u n ic a  íig n if ic a r ic e n fe t  v e l  c h a- 

r i t a t e m .q u a m in e o  r e p r x f e n t a n t ,q u o d  fu b  v n o e iu f -  diñes* 
d e m  m ali c o r t ic e  m u lta  c o n t in e n t  g ra n a  i t a  m u tu o  
in te r  fe  c o n fe r ía  ; v t  v ic ifs im  m in im e  c o m p rim an t^  
a u t  c o r r u m p a n tjíe d  i n t e g r e n t , c o n íe r u e n t , n if i  a li
q u a  in m e d io  p u tr e d o  n a fc a tu r :  v e l  m u lto s  f a n d o r ü  
o r d in e s ,p e r  in t e r i e d a  e o fu m d e m  m a lo r u m  p u n ic o 
r u m  fe p ta  , a c  v e lu t i  ca n c e lla  p e r  i llo ru m  m é d iu m  
d ife u rre n tia  d e í ig n a to s .  I d e o  f p o n f x  e m ifs io n e s , in 
q u it  T h e o d o r i t u s ,  c o m p a r a r  p a ra d ifo  m a lo r u m  p u -  
n ic o r u m :P r im o  n a m q u e  c h a rita tis  ip f iu s  f r u d ü a d -  

m ir a tu n tu m  alijs q u o q u e  v ir tu tu m  g e n e r ib u s  o r n a -  £  “ntuü  
ta m  d ic i t  c u m  fr u d ib u s  p o m o r u m .M o x e a í ig i l la t im  genera, 
p e r íe q u iz u r :C jp r ic u m  nardo,& c .

A d  h u n c  fe c u n d u m  e x p lic a n d i m o d u m  r e d u c í 
q u e u n t  illo ru m  e x p o íit io n e s ,  q u i p e r  e m ifs io n e s  a n i
m x  eiu s  in te llig u n t  v i r t u t e s , &  q u i p e r  e m ifs io n e s  
E c c le f ix  m u h ip lic e m  in te llig u n t  o rd in e m  f a n d o -  
r u m .v e lf a n d o s a l iq u o s  p a r t ic u la r e s . S iq u id e m  P h i-  tcs,o-multi 
lo  C a r p a th iu s  A p o fto lo s  a c c ip it ,q u o d  c o n g r u i t G r x -  fandorum 
c o v o c a b u lo * 7 ff li"^ ‘ , q u o  v i l  fu n t  S e p tu a g in t . P o r r o  erdines. 
A p o ft o lo s  r e d e  d ic i , in q u it ,paradifum malorum púnico- CarP ’  
rum cum pomorum fru ttib u s:q u u  v e lu t i  d e lic ia ru m  h o r t i  Emifsknes 
la u a c r u m  fa c r ifo n t is  h a b i t e s ,& ta m q u a m  m a la p u *  Ecclcfx s ít  
n ic a  fo r is  ru b e n te s  in  la b o rib u s  , &  x r u m n i s , a c  d e-  ss.ApojUUi 
m u m  fa n g u in e  m a rty r íj c o m p lu r e s  h o m in e s  C h r i f t i  
fid e i v e lu ti g r a n a p e p e r e r u n t ,h ifq u e  ta m q u a m  p a ru u -  
lis  f r u d u s  fu a u ifs im o s  a r b o r u m  c x le í t iu m a d  fid e i 
in c r e m e n tu m  , &  c h a r ita tis  o p e ra  p r x b u e r u n t  : p e r  
h a s  q u ip p e  res fe n íib ile s  d iu in x  i l lx ,  i n q u i t ,  &  c x l e -  
l te s  in fin u a n tu r .N a m  f r u d u s  a rb o ru m  iu fta  S a n d c *  
ru m  o p e r a ,&  c a ít ita tis  o d o re s  i n d ic a n t ,&  p e r  d iu er- 
fa s , q u x  n o m in a n tu r  a ro m a tu m  fp e c ie s  ,v a r iu s  fa n -  
d a r u m  v ir tu tu m  o d o r ,8 c  m u ltip le x  f r u d u s  f a n d i t a 

t is  o fte n d itu r .
A p o n iu s  a u te m  e o s  a c c ip ie n s  e m ifs io n e s  E c c le f ix ,  / p o n -lU Í■ 

q u i lo t i  fu n t  a q u a b a p tiím a tis , h as e m ifs io n e s  d ic i in -  Emfsioñes 
ç ç i i t ¡paradifum malorumpumeoru: e o  q u o d .n ifi q u is  re- Ecdef,* tí t



¡toti n a c a s  f u e r i t  c x  a q u a , &  S p ir i t u S .  &  in d u e r it  C h r i-  A  p e r t r a d e t u r  á  C a fs io d .q u a te n u s  p e r  em ifs io n e s E c c I-  Cafiodorl

e iu s  in c r e m e n ta  fid e i i n t e l l i g i t ,  Se d ií le m jn a t io n e m  
p r x d ic a t io n is  : V e l  e t ia m  p a rtic u la re s  d iu erí'aru m  Emif sione*

fea* f t u m ,q u i  m a lo g r a n a ti a rb o re  c u m  p o m o r u m  f r u d i
b u s  f ig u r a tu r ,o r n a m e n tu m  e íle  n o n  p o te r it  p a ra d iíi:

ij.qui
aqua
ptifmi di-

dihls^ndlti n a iñ  q u ic u m q u e , i n q u i t , e m i l lu s c x v e t e r i  E c c le f i x  
C h ri ¡tú fu n t p a ra d ifo  f u e r i t ,  n c c e l ic e lt ,  v t  a r b o r i  m a li p u n i c i , id  
ornamenta c lt ,f im ilis  C h r i f t o  f i t ,e iu s  in  le  re p a ra n d o  im a g in é . 
paradi[¡. B e r n a r d u s  le rm . 59-ex p a r u is ,a d  tres  o rd in e s  h x c  

Emisiones r e f e r e n s ,a i t :V o x i l l iu s  c x le f t is  Ie r u ía le m  c o n g a u d é -  
tccleji* tres t is  h u i c ,q u x  p e r e g r in a tu r  in  t e r r is .  S u n t a u te ra  tres  
ordines, «»• e  m i ilío n e s  : P r im a c o n iu g a t o r u m  p c c n ite n c iu m  in 
Mgatorum,  r a u n d o . S e c u n d a  c o n u e r fo r u m  c o n tin e n tiu m  in  
en tin en -  d a u f t r o .T e i t i a  P r x la t o r u m  p r x d ic a n t iu m ,ó c  o r a n -

" e Z iZ n m .  t iu ra  p r o  D e l  p o p u lo .
2 ,  G e n e r a liu s  a d  v n iu e r fo s  o rd in e s  r e te r u n t  e a d e m  B  

C afsiodor. C a í f io d o r u s ,I u lt u s  O r g e l i t a n u s ,B e d a ,  A n l'e lm u s, be 
Juft. Orgel H u g o  d e  S a n d o  V id o r e ,t a m e t l i  d iu e r f im o d e  to t u m  
Beda. c o n t e x t u m  e x p lic e n t:n a m  C a íf io d o r u s , q u e m  fe q u i-

tu r  B e d a ,&  Iu ltu s ,a i¡ : ,E m iiI io n c s  E c c le í ix  p a ra d ifu s
SanPijuHt m a |o r u m  p u n ic o r u m  f u e r u n t : q u ia  p r im u m  lo c u m  

mllortm E c c le íia  p o l t  A p o ít o lo s ,m a r t y r e s  o b t in u e r u n t .q u i 
pumeonon,  ip fam  D o m in i  p a líio n e m  p a r ie n d o  im icari ftu d u e r u t:  
Crc-imita- q u a m u is  g e n e r a lite r  o m n is  m u lt itu d o  p a ra d ifu s  m a- 
tune-vel lo r u m  p u n ic o r u m  p o ílé t  a c c ip i ,  q u i m ala  p ú n ic a  

PdfrChrifi f u n t :  4 u ia  P a lf io n e m  fu i R e d e m p to r is  fe m p e r  in  
operibus m e m o r ia r e t in e n t : & í ic u t  m a lu m  p u n ic u m  in tra jv n ú  

•virtutum. c o r t ic e m  m u ltitu d in e m  c o n t in e t  g ia n o r u m  : ita  in  
e c c le íia  m u lt itu d o  fid e liu m  in tra  n d e n i d o m in ic x  

•  p a fjJo n i s c o n t in e ta r ,iu x t a  illu d  A p o ft*  a Q^otcjuot ba-

ptizjtti eflps in Chrifto Iefu ,in  morte ipfius baptiz^m cftts. P e r  
f r u d u s  p o m o r u m  C a f l i o d .  in te llig it  o p e ra  v ir tu tu m , 
íiu e  e o s ,q u i  ip fas v ir tu te s  o p e r e  c x e r c e n tj  p a r t ic u la 
r e s  v e r o  v ir tu te s  í ig n if ic a r i d o c e t  p e r  a r o m á tic a s  a r 

b o r e s  n o m in a ta s . 
tJhfelm. A n fe lm u s ,e m ifs io n e s  E c c le í ix  illo s  e íT e ,d ic it,q u o s  
Emifsiones ip fa  g e n e r a t  : q u o r u m  d iu e r ii  o rd in e s  fig n ific e n c u r  
Ecclefix sut p Cr f m d u s , &  a rb o r e s , q u x  h ic  re c e n íé n tu r. D ic i  au- 
tiusfilijin t c m |iajfc e  emif Si0Msparadifum , i d e í t  d e lic ia s : q u ia  d e -  

ntU sian  * l e d e t u r  D e u s  in  t a l ib u s ,u c u t  a liq u is  in  p a ra d ifo  : lie  
¿lorum,qui a u te m  h x c  c o n ítr u it :E m ifs io n e s  t u x  fu n t  m ala  p u n i-  j )  
funt ¿elicix c a  cum  po morum fr u ilib tis ,  id  e ftr u b r i in p e r fe c u u o n i-  

De,t b u s , &  q u i m a tu ra  p r o fe r u n t  o p e r a ,  q u o r u m  o d o r e  
D e u s  r e f ic i tu r :S u n t  a u te m  cypri cum nardo ,  & c .  v a r ia  
fa n d o r u m  g e n e r a , q u x  o m n ia  fu n t m ih i p a r a d ifu s , 

a it  D e u s jq u ia  d e l e d o r i n  i l l i s , & c .
H ugV ifl. Q u ib u s  c o n le n t iu n t ,q u x  d ic u n tu r  a b H u g .lib .I n ít .

m o n a lt . fe r m .6 o .q u i ,c u m  n o te c , p r x c ip u a s  E c c le í ix  
e m ifs io n e s  o fte n d i e lle  f a n d o s  m a r ty r e s  p e r  m ala  

M a  t res p u n ic a f ig n i f ic a t o s : B e n e ,in q u i t , M a r ty r e s  p a ra d iió  
quomodo c o m p a r a n , ta m e tfi  m a rty riu m  a m a ritu d in e m  ; p a ra -  
camparentur d ifu s  v e r o  h a b e a t iu c u n d ita te m : q u ia ía n c t is  m a rty -  
paradijo. r ib u s  o m n ia  to r m e n to r u m  g e n e r a  iu c u n d a  fu e r u n t ,

&  to tu m  e is  d u lc e , im o  p a r u m  fu it ,  q u ic q u id . c is  p o -  E  
t e d a s  a d u e r fa p r o  n o m in e  C h r il l ia n it a t is  in fe r r e p o -  
tu it  .P o m o r u m  f r u d u s ,q u i  cu m  m alis p u n ic is  e lle  d i
c u n tu r ,d ic i t  e íle  f r u d u s  e o r u m d e m  m a r ty r u m  iu -  

í t i t i x ,  &  g lo r i x .  
r ich.Viñ. A d  v ir tu te s  o m n e s  d e n iq u e  re fe r t  h x c  ipfa  R ic h a r 

d u s d e  S á d o  V id o r e ,q u a s  in q u it  e l l ’e e m ils io n e s  p i x  

t^x animx a n im x ,p e r  m ala  p ú n ic a  illa in t e l l ig e n s , q u x  p cen alia  
funt eius fu n t  A  m o r t if ic a t io n is ,  q u x  íu g c  m a rty r iu m  e i t ,  a t-  
\irtutes c r  q u e  a d e o  ru b ro  c o lo r e  iftiu fm o d i m a lo r u m  d e íig n a -  
■virtutum tu r ,f ic u t m u lt it u d in e g r a n u lo r u r a  c a n d id o r u m  , q u i 
°Pcra' in t r a  e a d e m  m ala  c ó t in e n tu r ,  p lu ra  e iu s o p e ra  f ig n i-  

f i c a n t u r ,q u x  a n im am  m u n d a n t, c a n d id a m q u e  r e d -  p  
d u n t : p e r r r u d u s  p o m o r u m  a lia  in te llig e s  o p e ra  f r u 
d i f e r a ,  Se m e r ito r ia  v i t x  x t e r n x  > &  fr a g r a n tia  b o n i 
e x e m p li,a tq u e  o p in io n is  o d o r e  :p e r a r o m a tic a s  a r b o 
re s  e n u m e ra ta s  d iu erfa s  v ir tu te s  p a r tic u la r e s  : H an c  
p a r a d ifu m ,in q u it ,a r b o r u m  p r o f e r t ,&  e m itt it  d e  ra -  

d ic e  c o r d is  h o r tu s  a n im x  d e u o t x  b e n e  e x c u ltu s , v ir
t u t e s ,  &  fp ir ítu a liu m  g e r m in a  flu d io r u m  : Se d e  h o c  
h o r t o  e m ite itu r  ad  h o r tu m  c o n c iu fu m  fu p e r n x C iu i-  
ta tis  Ieru fa lem  ,  c u iu s  c o n f o r t a t x  fu n t f e r x  p o r ta -  
r u m ,& o m n i s  e x c lu fa m ile r ia  o m n ifq u e  in c lu ía f e e -  
l ic i t a s .

H  Tertius explicandi modus indicatur potius quam

g é t iu m  E c c le í ia s :I lla e n im ,in q u it ,p r im it iu a E c c le f ia ,  ¿ [  f í *  J u[  
q u x  in  I u d x a  q u a li h o r tu s  f u i t ,  p e r  v n iu e rfu m  m u n -  tu u á res . 
d u m m u lc o s  h o r t o s , i d e f t  E c c le lia s ,e m il ít ,  p a ra d ifu s  
q u ip p e  G r x c c .L a t in e  h o r tu s  d ic itu r . P rarte r h o s  tre s  
e x p lic a n d i m o d o s ,d ú o s  in fu p e r  a lio s  r e p e r i o ,  e m if-  
fio n u ra  n o m in e  m u ñ e ra  ,  a tq u e  d o n a  in te llig e n te s .
A lc e r  e ít  A m b .p r x d id a m  v o c e m  e m tf  iones a c c ip ie t is  Vmbrofus, 
p a ís iu e :f iq u id e m  in  l i b .d e Ifaac,tfc  A n im a  c .<j. eas f i-  
g n if ic a t a s c e n f e t  d o te s ,a tq u e  m u ñ e r a  , q u x  fp o n fu s  
m ifit  a d fp o n fa m t S ic  e n im  a it ;L a u d a t  e t ia m  m u ñ era  
a n i m x ,q u x  m illa  fu n t á fp o n f o ,q u ib u s  d o ta ta v e n ie -  ¡̂¡¡j£¡‘*  ÍHt 
b a t : D c s  a u te m  p i x a n i m x  b o n i  o d o r e s  fu n t ,m y r r h a , hrid us  

Se  a lo e ,q u ib u s  fp ira t  h o r to r u m  g r a t ia ,&  p e c c a to r u m  ad illam m i- 
fo e to r  a b ó le  t u r .  i»**

A lte r  e í t  R u p e r .A b b a t is .q u i  a d iu e  e a m d e m  a c c i-  
■ \t ■ r  ■ r  i Emifsiones

p ie n s v o c e r a : v t B .  V ir g in is  e m ils io n e s  l in t id  o m n e , M a rix fm t
q u o d  b o n i ,  q u o d v e  p r x c la r i  e í t i n  m u n d o . M ir ü ,  in - bona omnia.
q u it ,q u o d  c u m  M a ria  h o r tu s  co n c lu fu s  f i t , & f o n s  f i-  quxfuntm
g n a tu s ,n ih ilo m in u s , im o  &  e o  a m p liu s  e m it t it  o m -  mun¿9'
m a  b o n a  q u ib u s  m u n d u s  im p le a t u r , v t  emtjsiones e iu s
paraai/us fine malorum punicorum cum pomorumfrntiibttsz
p a ra d ifu s  íc r ip tu r a r u m ,v e l d o d n n x  c u m  b o n is  , Se
f a n d i s  o p e r ib u s .P e r  fe p te m  a ro m á tica s  p la t a s  q u x
n o m in a n tu r ,in te ll ig it  le p c e m  d o n a  S p ir itu s  f a n d i ,&
v ir tu tu m  v n iu e r íita te m , a c  fi d ic a tu r .

Q u ic q u id  g r a t ia r u m , q u ic q u id  v ir tu tu m , q u ic q u id  Gratia om- 
o p e ra t io n u m  c x le í l iu m ,m ú d u s  a c c ip it ,  emifsiones tu *  nis omnifque 
f in t : v t  v b i p r iu s  e ra n t  fp in x ,& v e p r e s .- v e p r e s ,&  c a r-  y,rtl! s. efi 
d u u s ,la p jp a ,& tr ib u lu s ,v r t ic a ,& p a liu r u s ,v n iu e r íit a s  
n e q u it ia r ú jib i í i t cypruscum nardo, n a r d u s c r o c u s f i ft u -  
laf & einnam om um ,m yrrha,& alce, v n iu e rfita s  g r a tia r ñ , 
iu x ta  n u m e r i le p te n a r ij S a c r a m e n tu m ,cum  vniuerfis 
¡ignis Libani,cit omnibw orim it vn g u étis.^ tt  lig n a  L ib a n i  

in t e l l ig it  R u p e r tu s  fid e le s  e x c e l fo s ,p o te n te s ,a c  d iu i-  
te s ,in  q u ib u s  iu x ta  id ,  q u o d  d ic itu r  in  P f .  a Illicpajfe-r 

resm dificabunt:in  c e d r is  fc il ic e t  L ib a n i:n id if ic á t  e n im  a *f-1 °3* 
p a u p e r e s  illo r u m  e le e m o ly n is  lu l t e n t a t i : q u a s  e le e  -  J 7 * » 
m o íy n a s  v n a  c u m  re liq u is  o p e r ib u s  p ie ta tis  in q u it ,  
d e iig n a r i p e r  m e ta p h o ra m  p r im o r u m  v n g u e n t o -  effuant. 
ru m . P u lc h ra  v a ld e  v a rie ta s  h aru m  e m ifs io n u m  t u a -  
ru m  h u iu s  p a ra d iíi n o í t r i , v b i  Se a l t i t u d o  lig n o r u m  
L ib a n i,  &  h u m ilita s  o m n is  a ro m a tic i g e r m in is  f p e -  Diuites 
d a c u lu m  c o m m u n s  p r x b e b i t , fp ira n tib u s  in  m e d io  ^ uuantes 

p r im is  v n g u e n c is ,id  e l t ,c ü d is  o p e r ib u s  p ie ta tis , m a -  a
x ir a e q u e  e le e m o fy n is , q u ib u s  f u p p le r ip o t e r i t , q u ie -  pauperib. 
q u id  m in u s fp ir itu a lis  v i t x  h a b u e rin t e tia m  p o te te s ,  
a c  d iu ite s ,q u i q u a m u is  f x c u l i  c u r is  im p lic it i  f in t ,n o -  
ltr i ta m e n  a m ic i fu n t, a it D e u s .  S ic q u o n d a m  b in  t a -  b Ex.%6-7. 
b e rn a c u lo  fa g a  c i l ic in a , b y ílü m  Se  p u rp u r a ra  a m ic a  
e x te n íio n e  te g e b a n t : f ic íe m p e r  q u i fp ir itu a lib u s  m i- 
n u s a b u n d a n t , c a rn a lia  fu á  fp ir itu a lib u s  c o m m u n i-  
c a n t ,  v t  iu re  fp iricu aliu m  illo r u m  p a rtic ip e s  fia n t.

In  e x p lic a n d o  ,  q u id  p e r  a r o m a tic a s  a rb o re s  fe u  2 5 
p la n ta c io n e s  e n u m e ra ta s  f ig n if ic e t u r ,  S an ¿ti p a tre s  
d u p lic e m  ra t io n e m  fe q u u n tu r  ; A liq u i e n im  g e n e r a -  

te r  illas p o h ta s  in q u iu n t ,  a d d e fig n a n d a s  v a ria s  v ir -  ,  ,  , 
tu c e s ,fe u  d iu e r fo s  o r d in e s : I t a A m b r .H ie r .G r e g .P P .  ^ ieion rm . 
R u p .A b b .& a l i j .q u o r u m  e x p o n e n d i r a t io n e m ,& ip fe  G r e g .p í .  
le c u t u s fu m  in  p r o p r ijs  e x p o fic io n ib u s . A lij p a r t ic u -  Rupertus. 
la r ite r  v n a m q u a m q u e  a rb o re m  c o n íid e r a n te s  ,  f in -  
g u la s  p a rtic u la re m  a liq u a m  v ir tu te m  , fe u  p a r t ic u la -  
r e m  S a n d o r u m  o r d in e m  fig n if ic a r e  o í t e n d u n t : q u a  
in  re d iu e r fifs im i in te r  fe  e lle  co n a p e riu n tu r . N e  a u 
te m  ta n ta  d iu e r fita s  v n a  cu m  m u lt ip lic ita te  n o m in a -  
ta r u m  a rb o ru m  c o n fu fio n e m  in e e r a t ,f in g u l is  a r b o 
n b u s  f e iu n d im  v a ria s  P a tru m  le n te n tia s  a p p o n e r e  
í ta tu i ,o m ifs is  m alis p u n ic is ,&  p o m o r u m  f r u d ib u s ,  
d e  q u ib u s  iam  v ifu m  e í t ,q u id  q u ifq u e fe n íe r it .

Cypri cum nardo(fcu v t  e ft  in  G r x c o )cum  n ardis.G rcg. Gre£‘  Pap '. 
Nyll. o p tim a m  in q u it  e lle  i l t a iu m  a ro m a tic a r ú ,fp e -  cbaritat 
c ie ru m  c o n iú d io n e m . C y p r u s  q u ip p e  ca lid a , n a r d u s  rC: 
v e r o  o d o r i f e r a ,  q u o  íig n if ic a tu r  c a lo r e m  fo e tid u m  
h a u d  e ífe  b o n u m , q u a lis  e ít  a m o r  c a jn a l is : &  t e r r e -



n o r u m t f e d i l l u m  e fT c b o n u m  , q u i  p e r  b o n u m  o d o r é  A  

t e ít im o n iu m  h a b e a t  p u r ita t is ,  q u a lis  ch a rita s  S p ir it il  
f a n & o  fe  rú en  s.

Tres Pitres. C a te n a  tr iu m  P a tr u m  in  e o d é  fe re  fertfii, v a r ia  p er 
ch.:r¡tasit h x c  fig n ific a r i in q u it ,fe c u n d u m  v ir t u te m ,g e n e r a  in  
pcumae D e u m , &  p r o x im u m  c h a rita tis .

C -fíw íX r C a í l io d .  gra tia m  fig n ific a r i a it ta m q u a m  m a n n a  d e  
Gritiadi- ccfc leítib u s v e n ie n te m :q u ia  c y p r u s  fe m e n  ñ m ile  c o -  

r ia n d r i h a b e a t , &  d e  m a n n a  le g im u s  in  E x o d o ,  q u o d  
e r a t  q a a fi  fe m e n  á lb u m c o r ia n d r i .C o n fe n t i t  B e d a , &  

R ic h a r d u s .
A p o n iu s  p a tie n tia m  a c c ip it ,e x  e o  q u o d  c y p r u s  in -  

t e r p r e te tu r  t r i f t i t ia ,v e l  m c e r o r ,v n d e  e r g o ,in q u it ,p o -  
m o r u m  o rd in e s  in  E c c ie fia ftr if t it ia  íi p a t ie n c e r  fu fc i-  

p ia tu r .
A n fe lm . C y p r u s  , c u m  í i t  v ir g a  g ra c iliS  , q u x  c r e -  

fe it  in  m a g n a m  a lt itu d in e m  : &  h á b e t g r a n a  , v n d e  fit 
fe Si ¡, o- cx- re g iu m  v n g u e n t u m ,f a n í lo s  illo s  f ig n i f ic a t , q u i c re f-  
>€,'u e u n t  in  m u lta m  a lt itu d in e m  v ir t u tu m , &  p r o fe r u n t  

g r a n a  b o n o r u m  o p e r u m , q u ib u s  v n g i c ü r ,&  d e l e d a -  

t u r  D e u s .
H u g o  d e  S . V id .c y p r u s  d o n u m  regirrlin is fig n ific a -  

r e , in q u it , le u  P r x l a t o s , &  R e d o r e s : e x  e o  q u ip p e  fieri 
d ic itu r  v n g u e n t u m , q u o d  r e g a le  a p p e lla tu r  .

N a rd ts .C a t e n a  tr iu m  P acrü  q u a tu o r  lita s  p r im a s fp é-  
c ic s  e n u m e ra ta s  cu m v n iu é r fis  lig n is  L ib a n i in te llig é s  
q u a t u o r  v ir t iite s  c a r d in a le s , cíí illis  ó m n ib u s  quae illis 
íu b ie fta s  fu n t  p la n t a t x q u e  m  fu b lim ita te  fid ei e rg a  
D e u m  ta n q u a m  iri m o n te  L ib a n i.P e r  n a r d u m  p r u d é -  
t ia m  a c c ip it .in  q u a  v ir tu tu m  o m n iu m  ra tio n e s  fu m - 
m a t im e o n t in e n t u r :  q u ia  & i n  n a r d o  v a r ia  c o m m if-  
c c a n t u r  a ro m a ta .

C a ls io d .N a r d ü s ,in q u it ,t y p u s  ett d o m in ic a : p a fs io -  
n iSj v n d e  M a r ia M a g d a le n e  n a r d o  p iftica  c a p u t ,&  p e 
d e s  Ie fu  v n x it : t i in c q u e  n a r d u s  in  h o r t o  E c c le í ix  e í t ,  
c u m  f a n d i  q u iq u e  m e m o ria  D o m in ic a :  p a fs io n is  v e -  
n e r a n tu r ,e iq u e  g ra tias  a g u n t ,q u o d  p r o  ip fo r ú  a m o r e  
m o r i d ig n a tu s  e lt .

A p o n iu s .N a r d u s  c u m  fr ig u s  d e  a lg e n tib u s  m e m -

H inA .

Veda. 
Jfccbardus 
¿/C¡ omus • 
fa ticn tia .

^úftlmus. 
S andi per-

fÍH£» f.8 -  
trjelAti.

J r t í  PatreS'

Aponius.
Chantas*

isfníélm .

Cafsiodor. 
Pafsio Da- 
m ni.

J p o n i u s •
Cjnfolatio

iu s .

Jíumiliths
H u g .m -
R ic h -l'i f l-  
Vnflio dile- 
l ia n a  D ei.

n c i i f y t r b r is  e x p e lla t  c o n fo la t io n e m  S p ir itu s  t a n d i ,f p e m q u e  
illiu s  í ig n if ic a t .q u o d  d ic it u r ih e a titfu i lugcnt^ noniaioji 
confoUbnntur.

A n fe lm .N a r d u s  cu m  f i t h e r b a h u m il is ,  h u m ilita tis  
v ir tu s  f ig n if ic a tu r .Id ip íiim  &  H u g o  V i d .

R ic h a r .ite m  V i d .N a r d u s , i n q u i t ,d e o u o  v n d ú  e íl 
D o m in i  c o r p u s ,v n d i o a e m  d i le d io n is  D e i i n  c o r d e  
f ig n if ic a t :q u ia  fie  v n g Í m u r ,v t t r ib u la t io n i j  ig n e  n o n  

f u p e r e m u r ,c u m  g ra cia  n o s  r e f i c i t ,&  r e p lc t  c ó t r a a d -  
.  u e r fa  fo r te s  la c i t .
,- .¡r  C r o o tf .G r e g .N y fT .c r o c u m .in q u it .e x  e o q u o d  n a tu -  

Virtls in ra le m  m e d io c r ita te m  h a b e t c a lo r is .8 c  fr ig id ita t is .v ir . £  
mediocntate tu c is  m e d io c r i ta te m  fignificare^ cu m  v irtu s  in  m e d io -  

c r i t a t e , &  in  m e d io  fita  f i t .S e c u n d o  p e r  e arid é  c r o c i  

fp e t ie m  fid e fig n ific a r i p o í l e , i n q u i t , e x  q u a lita te  f lo 
ris  i l l iu s ,c ir c a  q u e m  c o n t in g it  e r r a r e  in  d e l ig é d o ,q u i-  
n a m  fin t tre s  fili b o n i: í ic u t  &  c ir c a  fid e m  fx p iu s  e rro r  

c o n t in g i t .
T h e o d .c u m  c r o c u s  n u m e re tu r  in te r  e a , q u x  r é fr i-  

Xcfr¡7crium g e r á d i  v im  h a b e n t ,S .S p ir i t u s  r e fr ig e r a tio n e m  fig n i-  
Spiritusf&n. f ic a r e , in q u it  :E ;'e m u s  e n im  a it,n o fi ío lu m c a le fa c ic n -  
B». t ib u s n o s ;  fe d  re fr ig e r a n tib u s  e tiam  , &  c u p id ic a te s

im m o d e r a ta s  c o m p r im e n tib u s .
Tres.Patits C a t e n a  tr iu m  P a tr u m  iu ític ia m  fe c u n d a m  e x v ir tu -  

- t ib u s  c a r d in a lib u s ,q u a te n u s  c r o c u s  m edian» v im o b -  
t in e t  in t e r  f r ig id ita te m  ,  &  ca lid ita ce m  , & . v tr iu íq u e  * 
e x e lu d ie  e x tr e m a :S ic  q u ip p e  óc i u í l i t i a ,&  d e f e ¿ t u s ,&  

e x c e f lu s  in  v ir tu tib u s  f u g it .
C  a ííio d o  r u s c h a r ita te m  ,v t r e fr  ig e  r an te m  a rd o re m  

c o n c u p ifc e n t ix ,q u ia  8c c r o c u s  íg n ita s  fe b r e s  r e fr ig e 

r a r e  d ica cu r.
P h i lo 'C a r p a t h iu s ,e x e f c i t á t o s  v ir tu te  p a f i e n t i x ,&  

f a d i s  c h a r ita tis  i l lu í t r e s .Q u i  v e lu ti tr ip le x  c r o c i fr u -  

^ u s ’ e x  v,n a  r3(*ic e  d ile d io n is  e m a n a n te s ,, P e o ,  f ib í-  
q u c , &  p r o x im is  v tile s  e x t ic e r u n t ,te r r e n is  re b u s a n -  
g u í t i , íe d  e d e le ítib u s  á m p li íf ím i ¡c a ft ig a t i  , &  a f f l id i  
« o rp o reX e.d  a n im a  y  e g e  t i ,  lx tiíT im i 6c im m o r ta le i:

Sidtl'

í%eoJor.

Cafriodor.
C h a r iM .

• 1

Thilo.
Patientia,

C r o c u s  e n im  m a x im io d o r is  e í l , in q u i t , f o l ió  a n g u fto  
in  c a p illa m e n ti m o d u m ,H o r e m  c a -le ílis  árcu s e u lo re  
p e r f im ilé jc a líc is  m o d o  ab  a n g u í lo  iri la tu m  fefe  e x -  
p lic á n te m  h a b e t ,  friera q u e m  fru iftu m  t i ip l ic c m  v e l-  
u n  ap krem  fcoloris fta m m e i e x  v n a  ra d íc u la  d u p lic i  
filo  l u t e ic o lo r i í  h in c  iride m u n itü  p r o fe r t :g a u d e t  caL- 
c a r i ,6 C a t t e r ip e d e ,p e r e u n d o q t ie fe e l ic iu s  p r o u e n it :  
id e o q u e  iu x ta  fo n te .‘¡ , .& v ia r ú  fe m ita s  I x t i íu m u s  e í t ,  
n e c  m e l le ,a c  d u lc i ,íe d  v in o ,a u t  a q u a  d iíT o lu itu r.

A p o n iu s :  C r o c u s  a r d e n titíu s  r e f r ig e r ia c ó f c r t ,h o c  
e f t ,t im o r e m  n io r t is p r x fe n t is e x p e l l i t ,S c  f u t u r x  v i t x  
a m o r e  a c c e n d it .

A n fe lm ü s iC r o c u s  é íth e r b a ,h a b e n s  a iire tim  f lo r é ;  
p e r q u e m  ir ite ll ig itu f  d iu ih a  f a p ie n t ia ,q u x  n o n  d e b e t  Saptentuíi- 
in  a liq u o  e lle  c u m  tim o r e  ,  Íed  c u m  n a r d o ,id  e í t  c u m  «"“*• 
h u m ilita te .

H u g o  V id o r in u s '.E r u d it o s  D o d o r e s  a c c íp ié s-N a r-  ^ f t° ^  
d u s ,in q u it ,  c u m  c r o c o  e ít ,d u m  íu b ie d o r u m h ü m iliú  
m u lc ic u d o fá r td o r fi d oc‘t o r ñ  íá p ie n tia fu lg e n c iu m  p e -  
d ib u s  a p p ro p in q u a n c e s  ía lu carcm  a b  illis  lib e n te r  a u 
d iu n t  d o c tr in a m .fr ^ ¿ ta , feu , calamns o^ oy^ fíff.T heod . 
e x  i l lo  P f i lm i 44.. a Linirua rhcjralam usScriba velocitrr jhevdor. 

feribentii, fe ríp ttiram  d iu in a m  in te llig ic :O d b ra c u m  a u -  ¿t?. saeta. 
te m  in q u it  ca la m u m  e!le-,cM Íalin g u a  d o c e n tiu m  p ie -  a 44-*- 

C  ta te m  o m n i fu a u ita te  re fe rta  e ft.
C a r e n a  ir iu m  P a c r u m .P e r  d u lcem  c a la m ififtu la m , y tf f patretr 

q u x  le u is  e { t ,&  in  fublim e‘ fa cile  to llitu r , te m p e ra n tia  
f ig n if ic a t u r .q u x  m e n té ir ig r a u i  ío r p o r e x c u p id i t a t is  
o n e r e fu li le u a t ,e a m q u e  a d fp ir it a i ia ,&  c a l e l í i a  fu b li
m e m  t o l l í t c o r u m q u e  c o fd a r e p le t  fu a u ita te .

C a íf io .E x  e o  q u o d  b re iiis  a rb u íc u la  e í t , q u x  &  c a f-  C afilador. 
Í ía v o c ^ tu r .c ó rc ic e  p u r p u r e o , fiftu la  f ig n i í c a t  f a n d o s  furn ia jp l-  

liu m ilic a te ,& : p acien cia  p r x c i p u o s , p a u p c r e s  fc i l i c e t Tllu’ 
fp ir ic ii ,q u o r u m  e ít  r e g n i im c a lp r u m .P u r p t n e u s  aucé 
c o r t e x í lg n i í ic a t  p a fs io n c m  C h r if t i  q u a m  h u m iles  fp i
r itu  fe m p e r in  c o r d e  r e t in é n c ,&  im ic a ri fa ta g u n t.

P h .C a r p .C a la m o  in q u i t ,&  c in n a m o m o  o d o r a t i f-  pt,¡l.c*p*
^  íim is  íim ilic e ra rb u fc u lis .&  q u o ru m  vfu s in  m e d ic in a  Peum ¿ r  

p lu r im n s  e ñ  ,c u m  ó m n ib u s  e xc elleritifs im is  lig n is  L i -  uíi>í- 
b a n i ,P e t .& P a u lu s  c u m  c e te r is  fid e lib u s  c u n d i s  ap- 
t i f s i m e c o n g r ú u n t ; v t o m n e s c u m  C h r ii to  fe p u lto s  in  
b a p tifm o  v n iu s  f a n d it a t is  o d o r is  e fle  m o n f lr a r e t .

A p o n iu s ,f i í t u la a b f t in e n t ix  f r u d u m  f i g n i f i c a t , e o  ^oá'Wf. 
q u o d  in  teriérri'm is v ir g ü lt is  f ic c a ta ,á  v e r m e  p r o p te r  Abumeiiiid» 
a u íle r ita te m  c o r t ic is  r e f e r u a t u r ,q u x  in fiirm itatés v if*  
c e r u m  in tr in fe c u s  c u r a t : fie &  a b ítin é n tia  e x f ic c a c a  
p e lle c o r p o r is .a n im x  m e d ic iñ x in fe r u it .

H u g o  d e  S a n d o  V id o r e ,f i í t u la , i n q u i t , f u n t  c ó p u n -  Hvgp ViRi 
¿ t i p o e n ite n tc s ,q u ic u m q u e  v e l in  fe , v e l  ín  alirs p e e -  
c a to r u m  in tr in fe c u s  la te n tiu m  m o le ftia s  p e r g r a t ia m  gtt* 
c o m p u n d io n is ,c o n fe Í K Í o n is ,v e l e tiá  c fB ca c io ris  a d -  
m o n it io n is  exp éilu n t.-fiílu la  q u i lp e  ad c u ra n d a sv ifcc»  
ru m  rñ o le ília s  v tilis  e ft .

Cinnum om wn.D e  c in n n a m o m o  m ira  , Se q u x  fu p r a  28  
fid em  e id e m  v id é fu r .n a rra t  G r e g o r iu s  N yíT en u s: P r i-  Crr¿.Nyjf. 
m u m  a q u a m  b u llie n te m  in  le b e t e , f i  á  c in n a m o m o  
t a n g a c u r ,r e fr ig e r a n  illic o :  q u in  v n a  c u m  a q u a  eciam  ' tr„
c ir c u n fta n tc m  a erem  in  a lg o r e m c o n u e r t e r e ,  S c c u n -  
d u m .h a b e re  v im  p e r im e n d ie a  , q i - x  g e n e ra n tu r  QX duermes. 
c o r r u p c io n e . T e r t iu m ,í i  fu e r r tp o fic u m in  o re  d o r -  
m ie n c is ,c u m  q u i d o r m ic ,m in ím e  i m p e d i í i , q u o  m i
n a s  r e fp o n d e a ta d  e a ,q u x in te r r o g a n tu r ,f im u lq u e  i l
lu m  d o r m ir é ,&  fo b r ía s  , & a d  v e r b u  e x p re ífa s  r e d -  
d e r e  r e fp o n fio n c s .Q u a s  p rop riecaces a d e o  m ir a b ilc s , 
in q u ic  N y íle n u s .in u e n ir i  in  i is ,q u i v ir tu t is  p e r f e d i o -  
n i o p e ra m  d a n r .T u n c  q u ip p e  c in n a m o m u m jin q u it .in  
a n im a  lia b e n t-c u m v e l fe r u e n te s  c u p id it a t e ,v e l ira ac- 
c e n íi  ra tio n e  e x t in g u n t  a n im i p e r tu r b a tio n e s  , s u t ,  
c u m  in fo m n o  Y r t x p r x f e n t js  in o r e  l^abentés h an c ip 
fa m  ra t io n ¿ m ,o fte n d iin t ir ie r r a n te m  , & 'in c o n fu fa m  
fe n fu m  e o r iím , q u x  d ic u n tu r  , p e r  fe 'rir.ónis v a r ie ta -  
tc m .im ita n te s  in fo in rie m  A n g e lo r u m  n a tu ia m , q u o s  
n eceíTario  n u lla  p h á ta íia ,a u t  v i í io  d im o ü 'et a  V eritate .
• T h e o .  A d H itu r c a la m o  ciftú am 'om urn  quofli iri 

v e te r i  le g e  o ffe r e b a tu r  , v t  in te llig a m i s ,. q u x  de 
D e o  m o n u m en to s  fu n t  tradft'a líft"et'áíuro , t u r a

H h h  ia u d a b il ia

T  hecéo¿.



la u d a b ilia  eíT e,tu ra  o d o r ífe r a ,&  h is  a ro m a tib u s  c o m -  A  

dtítu Luda- p a ra n d a .
k iL i.p -  C a r e n a t r iu m  p a tr u m :P c r  c in n a m o m u m ,c u iu s  n a -  

T w P v r c f  t u r a e ft  c a lid a ,a tq u e  iu c u n d a ,fo r t itu d in is ,  d iu in o  z e -  
íartitude. 1 °  a d u e rfu s  im p ie ta tc m ,a tq u c  m a litia m  a r d e n tis  , ro -  

b u r in d ic a t u r .
Humiks. C a f s i o d .A n f .R ic h .&  alij h u m ile s  a c c ip iu n t , q u i fe  

V ile s  fa te n tu r :q u a te n u s  c in n a m o m u m  b reu is a rb u f-  

c u la  e íü u t e i .a c  c in e r ic e i c o lo r ís .
A p o n iu s ,c in n a m o m u m ,fe c u n d u m  q u o d  v ic in o c a -

*¿fpcni4s p ite fií tu lje  g ig n it u r  , &  r iu t ifs im e  lu am  v iu a c ira te m
Se*,us¡pin- fe r u a r c  p r o b a tu r ,fp ir ita le s  le n lu s  v iu a c ita te fa p ie n t ix  
toles vinotes X  r , ,
jaéKHtu. a r q u e  a b it in e n c ia g ig n i,d e m o n itr a t .  g
Hug Vi!}. H u g o  V id o r in u s :  Q u ia  c in n a m o m i c o r t e x  in  m o * 
Cenfejforet ¿ u m  c a n n x  fo rm a ru s  e ft,c u m  per c a n n a m  a p u e r is  in - 
Dcu/nhu- c j(-am  fo le a t  fo n u s  e o r u m  o re  f o r m a n : C o n t e f ío r e s ,  

lis' fa n & iu e  f ic e r d o te s  p e r  c in n a m o m u m  d e í ig n a n tu r , 
q u i n o n  fo lu m  c o rd e  c r e d u n t  ad  iu ít it ia m , ie d  &  o r e  

c o n fir e n tu r a d  fa lu tem .
2« Cum  ómnibus lignis L ib a n i.G v e g .N y íT e n u s,L ib a n i n o -  

G r e ç .v jfi  n ie n  p r o  th u r e a c c ip ie n s ,q u ó d d iu in it a t is  fy m b o lu m  
Expnmtntet e f t .Q u i  in  ó m n ib u s ,in q u it,v ita r  Itu d iis  in  íe  fig n ific a t  
i» ¡firdi/s di- ¿ ¡ u i n x f o r m *  fim ilitu d in e m , in  fe  o fte n d it  p u lc h r itu -  
mtutputrhn ^ jn e m  o m n iu m  Iig n o ru m  L ib a n i, p e r  quae e x p iim itu r
tnatius /ar* « . . .
mo*. ro rm a  a iu m a . ç
Theodcnt. T h e o d o r it u s ,o m n e s  v ir tu te s  í ig n if ic a r i ,a it ,  q u x  in  
yirtutei om- le g e  c o n tin e n tu r  n o n  fe c u n d u m  litte ra m  , ied  fe c u n -  

d u m  f p ir i t u m .  v t  p e r  L ib a n u m  fig n ific c tu r  I c r u ía -
l€£t conUntn , r  1
tut» Acm. _
Cafsiodor. C a fs io d o r u s , L ig n a  L ib a n i, in q u i t , p u lc h r itu d in e , 
"Dodores,or aç p r o c e r i t a t e ,&  r o b o re  p rx*em in en t : id e o q u e  ía n -  

ferfediin ^ Q$ £)0 f t 0 res &  p e r f e d o s  q u o fq u e  in  E c c le íia  fig n i-
£<cleid. c  r

« c a n t .
Anfelmus A n fe ln y js ,o m n e s  f o r t e s , &  r o b n fto s  a d  fu it in e n a u  
torta. p o n d u s  E c c le f ix ,  q u i fu n t L i b a n i , id  e í t  c a n d id a ti in  

v i . t u t ib u s .
Richard. • R ic h a r d u s  V i d o r i n u s : S i c u t f i f t u la ,&  c in n a m o m ü  
Hft- h u m ile s  ¿ u íto ru m  c o n g r e g a t io n e s ,ita l ig n a L ib a n i  fu -
Sublimes b lim é  e o ru m  o p e r a tio n e m  d e m o n ít r a n t ih x c  c r e fc ü t  

*humUum* m  h ° r t o  b o n o r u m , d u m  &  m a g n a a g u n t ,  &  a p u d  fe 
h u m ile s  fe m p e r ,&  p aru i fu n t .

Huro V¡3. H u g o  V ic t o r in u s .C u m  L ib a n u s  in te r p r e te tu r  d e a l-  
tfr¿mes b a t i ó ,& lig n a L ib a n i  in  a ltu m  e x c r e l c a n t , l a n d x V i r -  

g in e s  p e r  e a  d e f ig n a n tu r , q ua: p er a lb am  m u n d itie m  
a l b e n t , &  a d e o e le ftia  b o n a  fe  e r ig u n t . 

c.rtf. Kyfí. M y rrh a £? A lo c .G r e g .N )  í l '.O f lc n d ip e r  h x c  v id e tu r  
Stpufrur* jfcp u lcu n e  C h r i í t i  fo c ie ta s :  n e m o  e n im  íit  D e i  g lo r ix  

p a r t ic e p s ,q u i n o n  fu e r it  p r im u m  c o n fo r  m is ¿im ilitu* 

d in i m o r t is  e iu s.
Theodor. T h e o d o r it u s ,p e r  m yrrh am  q u a te n u s  p ro p ria  m o r -  
Maufi<utio tu o ru m  e ft ,a c c ip it  m o r t if ic a t io n e m : p e r  a lo e ,q u a te -  £  
Km*rúnd* n u s a m a ra  e í t ,te n ta t io n u m  a m a ritu d in e m . 
umutionum. c a tc n a  t r iu m  P a tru m . p e r  v tr a m q u e  í ig n if ic a tá in -  

jm * u ti* -  t c ^ 1£It m o r tif ic a tio n e m  ip fa m . 
tía. ‘  C a fs io d o r u s ,q u a te n u s  a m b x r e í i í t u n t  p u tr e d in i,

&: v e r m ib u s , carn is c o n t in e n t ia m ,&  c a llim o n ia m ,in  

illis  in r e llig it .
’JnMm. A n fe lm u s  illo s  q u i m a io r e s .&  illo sq u i m in o re s  p e r  
-percutió- fe c u t io n e s fu ft in e n t;  q u a te n u s  a loe  m in u s  am ara e ít  • 
»eíj‘‘;?í*r*--'VM pc r m y r rh a m  p a fs io n e m m a r ty n j:p e r a lo e  m o r t i-  

u "  f ic a tio n e m  ca rn is .
^iortil!c.vtu V i d o r i n u s : P e r  m y rrh a m  c o n tin e n tia m  ,  feu
t.irtús’  c o n tin e n te s  :P e r  a lo e  a b ltin e n ria m  , feu  a b ít in e n te s :  
H«5<í q u ia  v tr ^ q u e á  ca rn e  &  c o r d e  p u tre d in e s  v it io r ú  e x -  p  
c p e l l u n t .

c-im  ómnibus primis vnauentis.G vcg. N y fle n . p e r p n -  
m a v n g u e n ta in te ll ig it  d o g m a tu m  íin c e r ita te m , d o g -  

pnaritAs”  m a ta  m in im e  a d u lte ra ta , v e l  a liq u id  fa lííta tis  a d m ix -  
t u m  h a b e n tia .

Donttio C a te n a  tr iu m  P a tr u m ,o m n ia  S p iritu s  f a n d i  d o n a , 
¿fintasfon- a n im as v n g u e n to r u m  in fta r  recrea n tia .’N i í i , in q u i t ,a -  

**• n im a  fa p ia t e a ,q u x  f j n t  fp ir itu s  , &  fm d i f s im a  illius 
d o n a fu fc ip ia t ,c a r n a l is  fen fu s m o r t i f ic a t io n e m , q u x  
p e r  m y r r h a m ,& a lo e m  in t e ll ig it u r ,  n o n a íle q u e tu r .  

a u  Ar-»!' C a ls io d o r u s ,  &  A n fe lm u s  c h a r ita te m  a c c ip iu n t ,  

d e  q u a  A poftolus:#» A d h u c excellentiore vob\svia drnon-

C  haritar
qiiomod»
obtinendu

P  hilo.
lujh^ui 
fcpultt funt 
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Chrifti.. 
tsfnfc/m. 
Richard.
Hugo Vid.

t naba pr«c(im 
púa.
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jiro:P o f t  m y r r h a m  a u t é ,&  a lo e m  b e n e  p r im a  vng u& " 
ta  p o n ü t u r ,in q u it  C a fs io d o ru s -,q u ia  p o ít  c a rn is  co n * 
t in e n tia m  fu c c e d it  v e r a  C h a r it a s ,q u x  D e u s  e ft ,  q u a 
v e  D e u s  fu p e r  o m n ia  d i l ig i t u r : N e q u e  e n im  i l l i ,  q u i 
m u n d a n a  d ile d io n e  te n e n tu r  , id  e ft  q u i v o lu p ta tib u s ,
6  ille c e b r is  a d h u c  d e le d a n tu r ,h u iu s  c h a rita tis  p a r  
t ic ip e s e l l e  p o l lu n t .

P h ilo  C a r p a th iu s .f ic u tp e r  m y r r h a m , &  a lo e m  eo s 
i n t e l l i g i t ,  q u i C h r ií to  in  b a p tifm o  c o n fe p u lt i  fu n t:  
q u a n d o q u id e m  Corpus C h r i í t i  h ifee  v n g u e n t is  v n d ü  
fe im u s  in íe p u lt u r a m .I t a p e r  p r im a  v n g u e n ta  v n iu e r -  

fo s  in te llig it  iu fto s  i l lo s ,q u i  a n te  c o r p u s  C h r i í t i  fe -  
p u l t i f u c i a n t , &  h u m a ti.

A n fe lm u s ,R ic h a r d u s ,&  H u g o  V i d .p r i m a  v n g u é -  

t a  p r x c ip u a  in te llig u n t  d o n a  íp ir ú a lia ,

Verf.XV.cap. IV. Fons hortorum p u 
teas aquarumrviuetmm, quaflurnt 
Ímpetu de Líbano.

E x p o s i t i o  I.

Iuxta  fonum  httera.

O n n u llis  c x p o íito r u m  v ifu m  c ít ,fp o n f u m  a d h u c
7  ^ p r o f e q u i e a m ,q u a m c a ’p e r a t in v e r f .  13. p r e t io / i i  
h o r t id e f c r ip t io n e m ,& ; in la u d a n d a d i le d a i( u a ,  e u e -  
h é d a q u e  illiu s  p u lc h r itu d in e  a d h u c  p e r f ifte r e  in m e 
ta p h o r a  h o r t i . I t 2 f e n t i t e x H e b r x i s R .  S a l o m o n ,  &
e x  n o ítr is  C o fm a s  D a m ia n u s  H o r to la n u s  ,  c u iu s  h x c  
fu n t  v e r b a .In  h o rte n fi p a ra b o la  p e rfifte n s  íp o n fu s ,a b  0 ' 

a q u a r u m  m a x ir n a c o p ia  f u x  f p o n f x c ó m e n d a r c p e r -  ** 
g i t  fo c c u n d ita te m .Eft  a u te m  fig u r a ta  o r a t io  ,  i n q u a  ”  
c o n te n tu m  p ro  c o n t in e n te  p o íi tu m  v i d e t u r : v t  p r o -  ”  
p r ia  h x c  l i t .I n  te  e í t  fo n s  h o r t o r u m , h o c  e f t ,q u o  irr i-  ’ *

g a n tu r m u lt i  h o r t i .
C o m m u n is  n ih iío m in u s  fe n fu s ,q u i  e í t  &  p r o b a b i-  

l i o r , &  v e r io r ,e í t ;v t  n e q u a q u a m  ad h o r t i  d e lc r ip t io -  
n e m  p ro p rie  h x c  d i d a  f in t ,ie d  ad  d e fe r ip t io n e  fo n t is  
in fignis.-vt ficu t in  d u o b u s  p r x c e d é t ib u s v e r f ib u s  f p ó -  
iu s  fu íiu s  e x p lic a ra t  h o r t i  fim ilitu d in e m  a d  f p o n f x  
c o m m e n d a tio n e m  a ífu m p ta m ,v ix q u e  t a d a m  in  v e r f .
12. Ita  h o c  lo c o ,q u a m  ib id e m  o b  id  ip fu m  te t ig e r a t  í i -  
m ilitu d in e m  a ltera  fo n t is ,p a r i  m o d o  e x p iic e t  la t iu s .
S e d  in  c o m m u n i e tiam  fen fu  ifto d iu e r íita s  e ft o p in io -  
n u m : Q u id a m  e n im  e x ift im a n t,S a lo m o n e m  ita  fu p e -  
r io r e m fo n t is  e x p lic a re  f im ilitu d in e m , v t  p r e p r iu m  
q u e m d a m  fo n te m  h o c  n o m in e  fo n tis  h o r to r u m  ,  p u -  
te u m q u e  íic  n u n c u p a t u m ^ ^ r ^ í  aquarum viuentium ,  
v t r ü q u c e  L ib a n o  m o n te  d e r iu a tu m ,a d  id  a l lu m p f c -  
r it .V id e a tu r  F ra n c ifc u s T ite lm a n u s  a u d o r h u iu s  fe n -  j¿ te¡m 
t e n t ix  e x  re la tio n c  c u iu fp ia m ,q u é  m o n tis  L i b a n i ,  a c  1  

c ir c u m ia c e n tiu m  te rra ru m  o c u la tú  a flerit t e f t e m .V i-  
d e á tu r  &  H o r to la n u s  &  A lm o n a c y r iu s ,S o t o M a io r ,&  

alij e a d e m  r e fe r e n te s .C o m m u n is  c e r te  A n t iq u o r u m  
In te rp re tu m  tam  n o ítr o r u m ,q u a m  e t ia m H e b r x o r u m  
fe n te n tia  h a u d  p ro p rie  d i d a  h x c  a c c ip it  ,  & f i g n a -  
t e , íé d  g e n e r a lite r :  & , t a m e t í i  a d e a s  aq u a s r e f p e d u m  
e íle  ai b i t r e t u r ,q u x f l u u n t e  L i b a n o ,¿ q u o  c e r t i l f im ü  j 

a p u d  o m n e s  e f t ,  in g e n tia  d er iu a re  f lu e n ta  a q u a r u m ,1 
q u ib u s  p lu res f iu n t ,&  f o n t e s , &  p u t e i ,&  i lu m in a , v t  
v id e r e e f t  ap u d  Io fe p h u m  l i b j . d e b e llo I u d a ic o  c a p . l»fephus?  
i 8 . &  P l i n iu m lib .5 .c a p .r / &  1 6 . S u n t ta m e n , q u i ita  
g e n e ra lite r  h x c  fu m a n t: v t  n e c  ad  h afee  L ib a n i  aq u a s 
r e f p e d u m  fu iífe  v e l in t ,L ib a n i  n o m e n  h a u d q u a q u a m  
p r o  ip fo  m o n te  L ib a n o  a p p o f it u m a íf e r e n t e s ,  fe d  ad  
d e í ig n a n d u m lo c u m  p u r u m .a c m u n d u m ,é q u o  a q u x  
fo n t is ,a t q u e  p u te i p r o flu u n t . I ta  R a b b i  S a lo m o n  in  Sáíomo^  
fu is  C o m m e n t a r i is ,H e b r a ic x  v o c is  fig n if ic a tu m  íe -  
q u e n s  ,  fe c u n d u m  q u a m  L ib a n u s  in te r p r e ta tu r  d e a i-  
b a t ió .

S a l u o m e l io r i iú d ic io ,  a b ít r a d o q u e  m y f t e r i o , d e  
q u o  in  fe q u e n tib u s  e x p o fit io n ib u s  , i p f e  c r e d id e r im ,

Libani nomen ita pro m onte Libano hic appcfitum :
v t ,



JJb.mut £*- 
neralitcr ¡ ro 
¿t'tgnanio) 
monte txcel - 
Je. pomtur.

2
Primus 
fenfus. 
a I oan .4.6

tyfnruft. 
k C e n .íj.
x i .c r z y

c G f f l .i j .  
10
d  Exod. z .  

* 7-

Paraphra-
£s..

Secundas
íenfus.

v t ,  n o n  tam  m o r t e m  ip fu m  L ib a n i íig n a te  , q u a m  
q u e m lib e t  a ltu m  d e f ig n e t  m o n te m  , é q u o v i u x  d e -  
flu a n t a q u x  :íi q u id e m  e c c l l io r ib u s  m o n t ib u s  in g e n *  
res flu e re  a q u a ru m  co p ia s , q u x  p  e r e n n e s  cíT iciát íb n -  
te s ,n e m o e lt ,q u in e f e ia t ;L ib a n i  v e r o  m e m in iífe  fp o -  
fu m :q u ia ,c u m  o m n iu m ,q u i in  I u d x a  fu n t ,  m o n tiu m  
a lt io r e x i f t a t ,  a p t io r  q u o q u e  f it  ad  q u e m lib e t  c e lfu m  
m o n te m  m e ta p h o r ic e  d e íig n a n d u m  .-p rovt e t ia m  in  

v e r f .S . h u iu s  q u a r t i  c a p . e o a e m  p a i t o  e u m d e m  m o n -  
tcm v fu rp a fT e  o fte n d i p r o  lo c o  a r d u o ,d ííf ic ih ,  a e  p e -  
r ic u lo fo . A d d e  q u o d ,c u m  h o rtu m  fu u m  p r x f t a n t i í f i-  
ir .u m  S a lo m o n  ¡a ltu m  L ib a n i ap p ella íT et,ad  q u e m  f e 
c u m  fp ó fa m  d e d u c e r e  fa ta g e b a t.v t  v iíu m  eft in  v e r f .  
7 . v n d e  &  Í im ilitu d in e m  h o rti ad  e a n d e m  fp o n fa m  
c o m m e n d a n d a m a ílu m p lit ,  iu re  o p t im o  &  m o n te m )

c  q u o  a q u ç  in e o d e f lu e r e n t ,  m o n te m  a p p e lla u it  L i -  
b a n i.I d  v n u m  fan e in te n tu m  e í t  S a lo m o n is  ,a c  fp o n íi, 
v t  &  fo n te  m , &  p u te u m ,q u ib u s  fim ile m  fu a m  p r o -  
n u n t i a r  fp o n fa m ,c o p io f is ,v iu is , a tq u e  p e r e n n ib u s  a- 
q u is  aiflu ere íig n if ic e t,q u a le s  i j f o le n t  e lle  fo n t e s ,  q u i 
iis  f lu u n t ,&  c o n i la n t  a q u is  , q u x  e x  pltis fc a tu r iu n t 

m o n tib u s .
H o c  fu p p o fito :  d u p lic e m  a r b itr o r  a ílig n a r i poíTe 

e o r u m ,q u x  h ic  d ic u n tu r ,f e n fu m :P r im u m , lu m e n d o  
tam  fo n te m ,q u a m  p u te u m  p r o  v n a  e a d e m q u e a q u a 
ru m  c o lle d t io n e ,p r o v t  in  E u a n g e lio  I o a n n is , a v n u s 
id e m q u e  p u te u s ,fu p e r  q u e m  D o m in u s  I e f u s fatigatas 

ex ,twere fed it.de  fo n s ,& p u te u s  d ic i t u r ,  v b i  p r x c la r e  
A u g u ft in u s  t r a ¿ t . i$ . in  Io a n n e m  n o ta t  fu p e r illa  v e r -  
b a  : b E m  autem ilifo n s  /< ro h F o n te m  illu m  e x t it ií le  p u 
t e u m ,q u ia  o m n is  p u te u s  fo n s  í i t ,t a m e t íi  n o n  e  c o n -  
u e r ío  o m n is  fo n s  í i t  p u te u s :  v t  h ic  e x p lic e t  fp o n fu s , 
q u id in t e l le x e r i t in  a d h ib ita  íim ilitu d in e  fo n t is  í ig -  
n a t i ,  p u te u m  n im iru m  la p id e  o c c lu fu m  , a tq u e  fig n a -  
t u m ,q u o  &  g r e g e s  a d a q u a ri p c íf e n t ,  &  ir r ig a r i h o r t i  
fc a u íta a q u a ,& :in  c a n a lib u s  e ffu fa-.qu alem  &  ín G e n e -  
ü  c r e p e r im u s ,e  q u o  Ia c o b  amouitlapidem quo daudeba- 
t u r a d a q u a u i t  gregem Rachel •• E t i n  E x o d o ,  d  q u o  
M o y íé s  adaquauit ouesfiliurum Raguel. P o r r o  q u ia  e x  e o  
q u o d  fim ilitu d in e fe n t is  f ig n a t iv id e b a tu r c c lh g i p o íle , 
í p o n f x v e n u it a t e m ,a t q u e  g r a t ia s , fu b  a q u a ru m  m e 
ta p h o r a  ( V tv ifu m  e f t )  d e íig n a ta s  , i t a  e ífe  o c c lu ía s ;  
v t  p r x t e r q u a m  ip fim e t fp o n fo  e x  n u lli eíTent c o n fp i-  
c u x ,n u llu s v e  e aru m  p a rtic e p s  e íle tra tq u e  e tia m  m ó 
d ic a s  e l le ,a tq u e  e x ig u a s ,ita  v t  p r o p te re a  q u a fi m ó d i
ca s  aqu as in  fo n te  íig n a to  o c c lu fa s ,a tq u e  a b fc o n d it  :s 
c a s  fe ru a ri o p e r x p r e t iu m  fc r e t ic o n g r u e n t i í l im e  n iíc  
a d a m p lií ic a t io n e m  co lla ti e n c o m ij h x c  a d i ie i t : Fons 
hor torum .puteus aquarum viucntmm  , quxfluuut Ímpetu de 
Líbano:in d ic a n s ,ita  ip fa m  e íle  q u id e m  fo n r e m  íig n a -  
tu m ,p u te u m q u e  o c c lu fu m ,v t  ta m e n  ó m n ib u s ,q u o t-  
q u o t i n e a m  c o n iic e re n r  o c u lo s ,  q u o tq u o t  &  c i u s c -  
lo q u ia  p e r c ip e r e n t,a ffa tim  e x h ib e a n ru r , in fta r  a q u a 
r u m  irr ig a n tiu m  p lu re s  h o rto s  ,  c u m  é íig n a to  fo n te  
lia u riu n tu r.-N e q u e  v e r o  e x i g u a j ,&  ad te m p u s  a liq u o d  
fo lu m m o d o  eas h a b e r e ,ita  v t  tim e n d u m  e i í i t ,n e  p e r -  
c a n t jfe d c o p io f i íü m a s ,a tq u e  p e r e n n e s  , in fta r  a q u a 
r u m  v iu a r u m , q u x  Í m p e t u , id  e ft la rg e  f lu u n t p e r  
o c c u lto s  m e a tu s  é c a c u m in e  a lic u iu s  e x c e lii  m o n tis :  

A c í i  d ic a t .
T o t  e x  te  p r o flu u n t  g r a t ix ,ta n ta q u e  tu i  e ft  v e n u -  

í t a s ,v t  fis in ila r  fo n tis  l im p id iílim i, &  c o p io íií lim a m  
a q u a m  c 6 tin e n tis ,ita  v t  m u lto s  h o r t o s  irr ig a re  q u ea t: 
t u a  e n im  p u riílim a  v e n u ft a t e ,  tu is  a b u n a a n tiis im is  

g ta t i is  in n ú m e r o s  r e í ic e r e ,&  e x h ila ra re  p o te s :  A tq u e  
i f t e  in  te  g r a t ix  p u d ic ifs im x  iu g e s  f u n t , a tq u e  p e r e n -  
n e s :e s  qu ippep^ frw j aquarum viuentium ,qu<e n u m q u a m  
d e f ic iu n t . c u m  m a g n o  Ímpetu fluantde Libano : e a :q u c  
g r a t i x  ip f x  t u x  fu n t q u id e m  in  te  x q u e  a c  in  p r o f u n 
d o  p u te o  a b f c o n d it x ,q u a n t u m  in te  e f t ,p r x  tu i p u d i-
c it ia ra tta m e n  fu n t  in íta r  a q u a ru m  v iu e n tiu m  , q u x

in t r a  ip fu m  p u te u m  la rg iu s  e x  a lto  q u o p ia m  d e flu u n t 

m o n t e .
A lio  fen fu  h x c  ip fa  a c c ip ip o ílu n t  e t ia m  p r x a l-  

la ta m  fo n tis  íig n a ti e x p lic a tio n e m  , n o n  ad  g r a t ix  
d u n ta x a t  > &  v e n u fta t is  f p o n f x  c o m m e n d a t io n e m ,

A  íe d  ad  to t iu s  p u lc h r it u d in is  illius ám p liG d a tio n em v  
fu m e n d o  fo n r e m ,a c  p u te u m  p a r c im p r o  e o d .ím .p a í1* 

t im p r o  d iu e r fo .
P r o  cu iu s fe n fu s  in te l l ig e n t ia ,d ü o  fu n t  íi jp p o n e ñ -  

d a .P r im u m ,q u o d d ic i t  A u g u f t .p r x c i t a t o  t r a d t itu  15. 
in  I o a n n e m ,a q u a m ,q u x  d e  té rra  m a n a t ,&  v fú i p r x -  
b e t u r h a u r ie n t ib u s .d ic ifo n te m r fe d  íi in  p r o m p t u , &  
in  fu p e rf ic ie  f i t ,f o n t e m  t i n t u m  d ic i:S i  a u te m  in  a lto ,
&  p r o fu n d o  f i r , i t a p u t e ü v o c a r i fv t  fo n tis  n o m e n  n o n  
a m ir ta t .S ic  fici i p o te ft ,v ta q u a é  e x d e m  , q u x  m a g n o  
Ím p etu  é  c e lfo  m o te  f lu u n t ,p r iu s  in  p r o fu n d o  a liq u ó  
lo c o  fu fc ip ia n tu r ,in  q u o  ta n q u a m  in  p u te o  f i n t , d ein  

B  e x  lo c o  il lo  p e r  c u n ic u lo s  in  a ltu m  ío r a s  e ru m p a n r, 
fo n te s  c o n íx itu e n te s , iu x ta  v u lg a ta m  re g u la m  ill< m , 

fe c u n d u m  q u a m  a q u x  e x  a lto  d e f lu e n te s  ta n tu m  a d -  
fc e n d u n t ,q u a n t ü d e fc e n d e r in t .S ic p u t e i  e a q u a s  ad - cNum  
fc e n d e n te s .h a b e s  N u m  1 7 .

A lte r u m  fu p p o n e n d u m  id  e f t ,q u o d  fo n s  h o r t i , feu  
fo n s  h o rto r u m  ,n o n  ad  id  d u n ta x a t  efn eitu r in  h o r to ,  
v t  p e r  illu m  is ir r ig e tu r :  v e r u m  e t ia m , v t  e i-ufdem m et 
f o n t i s p u l c h r i t u d o f p e ¿ t e t u r ,v t v e e x  illo  q u o q u e  in  
h o r t o  v o lu p ta s  e x h ib e a tu r .H in c  e ít .q u o d  in  p r x í t a n -  
tifs im is  h o r t o r u m  , a tq u e  p o r n a r io r u m  c o m p lu r e s  
m a g n o  a r tific io  c o n f t r u d o s  v id e m u s  fo n te s .é  q u ib u s  

 ̂- a q u x  in íta r  e x p a n íi veli m a g n o  Ím p etu  d e flu a n r , q u x  
p r iu s  Ím p e tu  e tia m  g r a n d i p e r  m u ltip lic iu m  fa b r e fa -  
¿ to r u m  a n im a liu m  o ra  fu rfu m  fu e ra t e m ií lx  ; v id e a í-  
q u e^ n o n n u n q u am  in  v n o  e o d e m q u e  f o n t e .v a r io s , iu - 
c u n d ifs im o fq u e  e a ru m d e m  a q u a ru m  lucios : n e c n o n  

auiu m  c a n tilen a s  a u d ia s ,&  a lio ru m  a n im a tiu m  v o *  
c e s , &  d u lc ifs im am  p a r ite r  o rg a n o r u m  m e lo d ia m  in  
a q u is ,&  p e r  a q u a s  d e flu e n te s  e m iíla m :E a fd é v e  a q u a s 
p o f tm o d u m  e tiam  ad irr ig a n d u m  in  ca n a le s  d e c u r r e -  
r e c ó fp ic ia s r ita  v t ,c u m  q u is  P r in c íp is  c u iu lp ia m  p r e -  
t io fu m in u if ith o r r u m ,id ,q u o d  in  e o  p r x  ó m n ib u s  v i
d e r e  fa ta g it.ip fi íin t  eiu s f o n t e s : &  í iq u e m  p r x f t a n -  
t io r e m  in  e o  íc iu e r it  e fte ,a d  illu m  c u r e t ,v t  p r im o  d e -  

D  d u c a tu r ,v tp o te  ad r e m ,q u x  p u lch ra  íit  m á x im e , &  ¿  
q u a  m aio re m  p e rc ip e re  q u e a t v o lu p ta te m .

H is fu p p o íit is  q u o d  h ic  d ic itu ^ ta le  m ihi e ffe  v id e -  Paraphra. 
t u r .N e d ú  p u lc h r a  es in ftar h o r t i ,c u iu s  e m ifs io n e s , &  üs. 
p la n t x ,a t q u e  p r o p a g in e s  fu n t  fim ile s  p a ra d ifo  v o lu -  
p ta t» s:S ed  es q u o q u e  p u lch ra  in íta r  fo n tis  f ig n a t i ,c u 
iu s  a q u x ,q u a n d o  c la u e s  a p e r iu n tu r ,q u ib u s  í ig n a r x ,  
a tq u e  o c c lu íx  d e t in e b a n tu r .p u i ifs im x  e ff lu ü t . A fte rs  
v o lu p ta te m  p u lc h r itu d in e  m e m b r o r ú ;a t  m u lto  m a -  
io r  ea  v o lu p ta s  e ít ,  q u a m  in  v e n u ít is  a g e n d i , a u t lo -  
q u e n d i m o d is  e x  te  p e r c ip iu n t & q u i  g e ítu s ,m o tu fq u e  
tu o s  f p e d a n t ,^ c q u i te a u d iu n t lo q u e n t e m :E s  q u ip p e  

£  p r x i u g i  ,  la r g iís im a q u e g r a r ia r u m c o p ia ,in f ta r  p u l-  

c h e rrim i fo n t is  e x  fo n t ib u s  i is ,q u i  in n o b ilifs im is  fp e- 
Ct in tu r h o r t iS ja d  q u e m  fin e ta  e m it tu n tu r  d e  p u t e o ,
& d e  p r o fu n d a  c ó lle ¿ tio n e  aquarum viuentium  ,  qu *  o  
c e líifs im o  m o n te  fluunt ímpetu g r a n d i, la rg a q u e  c o p ia :
£spt:teus, í ic u t  &  fo n s  f ig n a tu s , d u m  a b íc o n d ita s  h a 
b e s  g r a t ia r u m  a q u a srh a b e s  n ih ilo m in u s  illas  p e r e n 
n e s ,&  a b u n d a n te s  inflar aquarum v iu en tiu m ,& c.x  t i l l is  
in  te m e tip fa ,q u a fi  in  fo n t e  h o r to r u m ,v o lu p ta te m  e x 
h ib ía s ,ir r ig e s v e  q u o d a m m o d o  in tu é tiu m  c o r d a , p e r -  

fu n d e n s  ea  v o lu p ta te .
E x  le & io n e  H e b r a ic a  d e d u c i p o t e ft  8c te r t iu s  fe n fu s   ̂

h a u d  fan e m in u s  c o n g r u u s ,q u a m  d u o i f t i ia m  a llari. 

E n im u e r o  p r o  e o  ,  q u o d  n o fte r  In te r p r e s  fe c u tu s  fenfu».
F  S e p t.h a b st: Q u a  cum ímpetu fluunt'- in  H e b r x o  e ft  v n a  

ta n tú  y o x , v e n o z e l im , q u a m  e tfi c o m u n i-
te r  p ro  p a r tic ip io  fu m e r e fo le á t  v e r b i 1^3  n a z a l, f lu e 
r e ,p r o v t  e tiam  a c c e p e re  S e p t . &  n o fte r  I n t e r p r e s ,r e 
fe r e n te s  ad  a q u a sv iu a sra lib i ta m e n  fx p iu s  q u afi n o m ¿  
a q u a ru m  p o fita m  e a m d e m  r e p e r im u s , v t  E x o d i 15. S .
Stcterunt fluenta,V u lg a t a ,ftetit vndaftuens: P f a l .78 . fe c u -  
d u m  H e b r x o s  v e r f .  1 6 . E t eduxtt fluenta de petra. V u lg a 

t a ,  E t  eduxit aquam de petra: I ía ix  4 4 ' ,3* Effundaitt aquas 
fuper (itien tem ,&  fluenta fuper aridam  ‘.q u ib u s  in  lo c is  c a  
d i¿ t io  n o n  flu x u m  d u n t a x a t ,  n c c a q u a m  t a n t u m , 
fe d  a q u a m  v n a  c u m  ím p e tu  llu x u s  fig n iftca r  : fic v e  

e tia m  in  h o c  lo c o  ip ía m  a :c e p iífe  v id e tu r  e x  H ebraei*
l l l i h  ij R .S a -



R .S a lo m o n .q u a í i  q u id  d i f t in d u m  a b  c o ,  q u o d  d i d ü  A  
e ft ,a q u a r u m  v iu e n tiu m , v t t r i a  f i n t ,  q u a: íp o n fa : in  
v n o  i í t o  v e r fu  t r ib u a n tu r -.Fons hortorum,puteus aquarum 
viuentium , & fluenta e Líbano.Q u a m  a c c e p t io n c m  fe * u -  

ímlr»/. tu m  c tia m  e x  n o ftr is  P a tr ib u s  v id e o  A m b r o í iu m  ,  d u  

in  P f a lm .i i8 . íe r m .i7 .v e r f .8 .f i c  le g it :F c w íhortorum pu
teas aqu<e vihcc¡ & ímpetusdefeendens c Líbano.

Iu x e a  h a n c  e r g o  ra t io n e m  tr ip lic i f im ilitu d in e  t r i -  
p lic i  e n c o m io  in fig n e m  f p o n f x  p u lc h r itu d in e m  e x 
to ll i t  fp o n f u s , feu  p o tiu s  e x  tr ip lic i c a p ite  v n a m  e a n -  

Símile. d e m q u e  e u e h it  e iu s  p u lc h r itu d in e m ,a u t  e tiam  t r ip l i-  
c e m  e iu s  p u lc h r itu d in e m  c e le b r a r . P r im a  fiq u id é  f i-  
m ilitu d in e  fo n tis  h o rto ru m , e iu s  fc ilic e t  fo n t is ,  q u e m  „  
d e fe r ip íi  in  fe n fu  f e c u n d o ,q u iv e a r t i f ic io f a f t r u d u r a ,  
c o n c in n a q u e  v a r ia r u m  p a r t iu m  d ifp o f it io n e ,&  in íig -  
n i m u ltip lic iu m  re ru m  o r n a m e n to  in tu e n tiu m  m ir ü  
in  m o d u m  o b le & a t  o c u lo s  ,e x im ia m  illa m ,q u a e  in  a p 
t a  to t iu s  c o r p o r is  ftru ¿ tu ra ,in  c o n c in n a  m e m b ro ru m  

o m n iu m  p r o p o r t io n e , a tq u e  in f p e c io f o  c o lo r e ,  &  in  
e x tr in fe c is  q u o q u e  o rn a m e n tis  e x tr in fe c a m  c o ra *  
m e n d a t  ípon fa? p u lc h r itu d in e m  , q u x  e ft o c u lo r u m  
o b i e d u m  d e f id e r a b ile ,x q u e  a c  ift iu fm o d i fo n s .S im i-  

Simile. l i t u d in e  fe c u n d a  p u te i a q u a ru m  v iu e n t iu r a ,  e iu s  n i
m iru m  fo n t is ,q u ia q u is  v iu e n tib u s  e x u b e r e t ,q u a s t a -  

m e n  in  p r o fu n d o  a b fe o n d ita s  c o n t in e a t , ñ e q u e  aliis 
illa s  e x h ib e a t ,q u a m  iis ,q u i e iu s  p r o fu n d a  p e n e tra r m e  ^  
ip fa fv e  e x .a b fc o n d ic o ,a c q u e  e iu s  p r o fu n d o 'h a u fe r in t j  
a liam  e iu fd e m  fp o n f x  e u e h it p u lc h r ic u d in e m ,q u x  in 
te r n a  e f t ,& in p r o f u n d is  a n im i e iu s  p e n e tr a lib u s ,q u x -  
t e  in  p r u d é c ia ,p u d ic ic ia ,ip fa q u e  v ircuce fita  e f t ,  h a u d  - 
q u a q u a m  ó m n ib u s  m an ife íta^ fed  iis d ú ta x a t ,  q u i f tu 
d i o ,  &  fe d u la  a c te n c io n e  c u m  illa  c o n u e r f a n t e s , c a m  
p e n e tr a r e ,a c  q u o d a m m o d o  h a u rir e  cu ra rin c. Q u a m  
p u lc h r itu d in e m  a p ta  a d m o d u m  m e ta p h o ra  a q u a ru m  
v iu e n tiu m  e x p r ¡m it :v t  in n u e r e t,e a m  p e re n n e m  elTe,
&  q u x  h a u d  fa c ile  c o v ru p tio n e m  a d m itta t ,p r o v t  e u e -  

n ire  fo le t  p u lc h r it u d in i e x t e r n x .T e r t ia  d e m u m  íim i-  
litu d m e  Ím p e tu s  d e fe e n d e n tis  é  L ib a n o , feu  f lu e n t o -  
ru m  é  L íb a n o ,a u t  é  m o n te  a lio  e x c e lfo ,a q u a r u m  fe ili-  ^  
c e t  p u ra ru m , a tq u e  lim p id a r u m  , fim p lic ite r  a b fq u e  
v ilo  a r t ific io  n a tu ra li c u r fu  c u m  g r a to  m u r m u re  u e -  

flu e n tiu m  i u g i t e r ,h o r t o lv e  la r g iu s ir r ig a n tiu m  ,  te r -  
t ia r a  c e le b r a te iu fd e m  fp o f x  p u lc h r itu d in e m ,fe u  te r 
t ia m  p e r f e d x i l l iu s  p u lc h r itu d in is  p a r te r a ,q u x  fita  e ft  
in  p u ra  q u a d a m  v e n u ft a r e ,&  in  íim p lic ita te  g r a t ia r ü  
ta m  in  o p e r a t io n ib u s .g e ft is , a c  m o tib u s , q u a m  in  I o -  
q u e la ,a c  iis  ip f is ,  q u x  p r o fe r t ,  v e r b is ,  in  q u ib u s  n ih il 
a í f e d a t i  in c ft ,d e flu e n tib u s  e x  ip fa  fp e c io fií lim a in fta r  
l i in p id x  a q u x  i l l iu s .  E t  b e n e  h a c  f im ilitu d in e  h a fe e  
c o m m e n d a t  g ra tias : ná r e  v e r a ,f ic u t  n il in  a d io n ib u s ,  
v e r b is q u e  a lic u iu s  p o te ft  e ífe  m o le íliu s .q u a m  a ffe & a -  j? 
t i o ,& i m p u r i t a s -  ita  n il g r a t io f iu s in  i i f d é , n ih ilv e  v e -  
n u ft io r e s  r e d d it  e as .q u a s  q u is  h a b e t  g r a t ia s , q u a m  fi 
p u r ita s  iis  in íit ,a tq u e íim p lic ita s .H x  cu  Ím p etu  f lu u n t 
ir r ig a n tq u e ,a c  v o lu p ta té  p e r fu n d u n t ,m a g n o  ím p e tu  
a m o ris * Q u o d  a u te m  t o t a  h ac  fe n te n tia  h o c  te r t io  fe n 
fu  d ic it u r ,t a le  e ft .

Pa.ta.phra. P u lc h e r r im a e s ,& e x t r i n f e c u s  in  a p ta  m e m b r o r ü  

p r o p o r ü io n e ,in fp e c io f o c o lo r e ,& in  c o n c in n is  o r n a 
m e n tis  fp e d a n t iu m  ad te  a llic ie n s  o c u lo s ,  e o fd e m v c  
o b l e d a n s ,x q u e  a c n o b il is ,a r t i f ic io fu s q u e  fo n s ,c u iu s  
f p e d a d i  g r a tia  P r in c ip u m  h o r to s  g e n te s  in u ifu n t:  &  
in tr in fe c u s  in  p r u d é t ia ,p u d ic it ia ,o m n iq u e  alia v ir t u -  

t e ,q u a s  in fta r  a q u a r u m  v iu e n tiu m  in  p r o fu n d o  a n i - p  
m i t u i ,x q u e  a c  p u te o  a b fe o n d ita s  c o n tin e s ,iis  d u n ta 
x a t  ifta m  e x h ib e n s  p u lc h ritu d in e m  ,  ifta fve  a n im i tu i  
a q u a s ,q u i  a t te n to  ftu d io ,v ir tu te q u e  p a ri te c u m  c o n -  

lie r fa n te s ,é  p r o fu n d o  a n im i t u i ,ta n q u a m  é  p u te o  ip 
fa s  q u o d a m m o d o  h a u fe r in t.P u lc h e rr im a  in fu p e r  e s ,  
m a x im e q u e  d e le & a b ilis  p u ra  ip fa  v e n u  ftate ,  ac fim -  
p lic ita te  tu a ,g r a t iis  ip f is ,q u x  v e l in g e ftis  , v e l  in  m o 

t ib u s ,v e l  in lo q u e la ,  v el e tiam  in v e r b is  p u ré  , ac fim -  
p lic ite r ja b fq u e  v ilo  a r t i f ic io ,&  a ffe fta tio n e  é  te  p e r é -  
n i  m a x im o q u e  a m o ris  Ím p e tu  p r o flu u n t  in ftar lim p i
d a r u m  a q u a ru m  é c e lfo  a liq u o  m o n te d e flu e n tiü ,m a g -  

« o ^ u o  Ím p e tu  n a tu ra li c u r li i  ir r ig a n tiu m  h o r t o s ,  a d

q u o s  d e r iu a t x  f u e r i n t . I m p e tu s  q u ip p e  h u iu f e e -  
m o d i g r a t ia r u m  tu a ru m  ta n tu s  e ft ,  v t  p lu r e s , o m n e f -  
v e  il lo s ,a d  q u o s  fu e r in t  d e r iu a t x  f iu e  p e r  o c u lo s ,  fiu e  
p e r  a u r e s ,ir r ig e t  q u o d a m m o d o  v o lu p ta té  p e r fu ío s .

Q u o a d  le d io n u m  v a r ie ta te m : In  t e x t u  H e b r a ic o  
n i l á  V u lg a ta  d iu e r fi r e p e r i t u r ,p r x t e r  id ,  q u o d  n o t a -  
tu m  e f t in  p r in c ip io  fu p r a d id i  te r t ij  fe n fu s  c irc a  v o c e  

v e n o z e lim  ,  qua fluunt { c u &  fluentorumm 
In  v e r f io n e  S e p t .t r ip le x  e ft  d iu e r fita s ,m o d ic a  ta m é : 
P r im o  c n im  p ro  W fo n ljin  p lu r a li,  h a b e t in  f in g u la r i ,  
x w ’jyhorti.S e c u n d o  fie e t ia m  in  fin g u la ri h a b e t , Sfciwc 
Zfi™ t^aqu* viu£ : T e  rt i o  ,p  r o  ,6¡u<efluunt cum  ím petu, f ic u t  

h ¿ b e n tV u \ g z tz \ c g k ,fa ‘& '™ < ,e]ua !fluttc¡íflrcp itu .Q u in -  
ta  e d it io  n e c im p e c u m ,n e c  f tr e p ic u m h a b e c ,fe d  iu x t a  
H e b r a ic u m  texcum ,pw »«Vjflu e n tiu m .

Verf.XV.cap. IIII. Fons hortorum,pu- 
teus aquaru m vmentum, quajiuunt 
ímpetu de Líbano.

E x p o s i t i o I I ,
í

D e  prima. Sponfa, qua eft Ecclefiafanfta.

TA m e tf i  fo n tis  n o m e n  ta m  c o n t e n t is ,e f f u f i f v e a -  4, 
q u is ,q u a m  lo C o ,au t v a f i , in  q u o  i p f s  continen-» 

t u r ,&  é q u o  e fF u n d u n tu r a q u a r u m  flu e n ta , x q u e  t r i 
b u í ío le a t :h o c  ta m e n  lo c o  ita  C a t h o l ic x  tr ib u í E c d e -  
f i x , v t  ip fam  fo n te s  a q u a r u m  c o n tin e r e  í ig n if ic e tu r , 
p e r  id  in d ic a tu r ,q u o d  íu b ie d u m  illico  c(i:P uteus aqua* 
rum viuen tiu m ,id  e ft  p u te u s ,in  q u o  c o n t in e n tu r  a q u *  
V ÍU X ,^ íO,&C.

E x to ll it u r  a u te m 'iu x ta p r im u m  I i t t e r x  fe n fu m  p e r  P r im a s  

e a , q u x  h ic  d ic u n tu r ,ta m  c x  a q u is  ip f is ,q u a s  c ó c in e t  
q u a m  e x  m o d o ,q u o  eas c o n t in e t ,q u o v e  eas im p e r t it ,  
ir n g a n s  h o r t o s .A c ,f ic u t  e x  p r im o ,q u a lis  f it  p r x f t a n -  
t iíf im a  e iu s  p u lc h r itu d o  o fte n d itu r ;  ita  c x  f e c u n d o ,  
q u a le s  lin t  ta m  e x i m ix e iu s  p u lc h r itu d in is  e f f e d u s ,
&  augm en ta  fign ificatu r.

Quoadprimum:CertoaliquidaíTcrere dubitarem
d e a q u is ,q u ib u s  E c c le fia  f a n d a i n f t a r  e x u b e r á tis  f o n -  r í í f *  
t is  r e p le ta  e f t ,  n i e x  fa c r is  litte ris  a p e r t iíf im e  h a b e -  C a tU c e  

r e m u s , a q u a s iftas eíTe d iu in a ru m  r e r u m  fa p ie n tia m , Sapientia, 

v n d e  o m n is  p u lc h r itu d o ,p u r ita s ,  a tq u e  fin c e r ita s  in  Gr f cienti*  
ta m  e x im io  a d u e r t itu r  fo n t e .S c r ip t u m  e í t  e n im  in  l i -  díutnorum* 

b r o  Prouerbiorum :47o>'rtf«j inm dansfonsfaptenttío:hanc v 
d e  a lt ifs im o  cce lo ru m  fa ft ig io  d e f iu e r e , i s o p t im e  n o -  * 

r a t ,q u i  dicebat:¿> M itr e  iliam  de calis fa n ttü  tuis,(3 k  fed e b S*j>.y 1« 
magnitudinis tu a :E t  ip fa m e t  d e  fe  p e r  p r o ío p o p e e iá  ad  
v iu u m  to tu m  id  e x p r im ir ,q u o d  h o c  lo c o  d e  aq u isE c-^ u v A j/ im u ^ v ju u u iiu c  lu c o  a e  a q u i s t e -  
c le f ix  d ic itu r ,c u m  in  lib ro  E c c le fia ft ic i  a i t : c £<r0quafi 
trames ac¡u<e im m efe de fluuio:ego quafifluuij Dioryx* &  f ie -  c Scc  ̂
ut aquxduBus exiui deparadefe. Q u o  lo c o  ta n tu m d e  e f t , 4 1 '. ............. taiJLUllJUC c ir ,
q u o d  d ic itu r  :£fy?c«f aqua ductus exiu i de paradifo: ac i d ,  
q u o d v lt im o  h ic  d ic itu r :  Qu<efluunt Ímpetu deLibanoiE z  
q u o d  h ic fig n if ic a tu r ,ift iu fm o d i a q u a s  f i c é  cce lo  d c -  
f tu e n te s in  E c c le f ia ,ta n q u a in  p u te o  r e c ip i ,  &  in  p r o 
tu n d a  fo íla  a d  in fta r  a q u a ru m  v iu e n tiu m  q u x  in  ip fa  

r o fia  d e c u r r u n tp e r e n n i m o tu ,id ib id e m  a p e rtiu s  d e -  
íc r ib itu r  iis v e r b is : Ego quafi trames aqua immenfie d eflu -  
m o M  e l t  q u a íi e fro íT aa liq u avia  im m e n fx  a q u x  d e  flu - 

m in e  a liq u o  d e d u d x , q u a í i  flu u in s  fo íE lis  : E t  quafi 
flu u ij D ioryx  id  e ft fo f ia :E t ,v t  id q u o q u e  e ífe t  p e rfp ic u ú  
q u o d  e x d e m  a q u ç  fa p ie n t ix  fo n te m  h o rto r u m  ip fa m  
c o n ft itu u n t  E c c lc f ia m r a p te  e a d e m m e t S a p ie n tia  h o c  
e x p lic a n s ,p o ft  re la ta  v e r b a  fu b iie it  i l l ic o tD ix iJ r ita b o  d E tc U +: 
hortum meHm plantationum ,& inebriabaprati m eifruElum  4 *"
Q u a t a  v c r o ^ q iiá v c a d m ir a b iH s e a fir  p u lc h r ir u d o , & Sdt¡¡ „ l U ¿ : ■ 

p r s f t a n t ia  h u iu s  fa p .c n ti® , ifta ru v e  a q u a rü  , p r o p te r  u L u m  r í  

q u a  ta m  in fig n i e n c o m io  C a th o lic a  E c c le fia  p r x fta n -  p^lchutudi- 
t i ís im x  p u lc h r itu d in is ,p o ft  m u lta  a lia  e iu fd é  p u lc h r i-  ntm afferat 
tu d in is  e n c o m ia ,h ic  v lt im o  c o m m e n d a tu r  fu b  h a c  f i-  £¿ C\- C4" 
m ilitu d in e  fo n t is  ta l iu m  a q u a r ú ,  e x  p a n e g y r ic a  o r a -  -
n o n e ,  q u a m  d e  e a  f a n d u s  I o b  h a b u it  ,  c o ll ig e r e  
tos e lt .T a n t»  e n im  ea m  e ílé ,in q u it  ,a d e o  fp e c io fa m , a c

p  r e t ío -



c
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In Cantica Canticorum*
Ap r e t io f a m ,v t  d ic e r e  n o n  v e r c a tu r :?  N ondalituraurum  

tbrizjtm  pro ca,nec appendetwr argentum in comutatione eius. 
N on  confcrctw tinttis India  color ibas ,nec lapidi Sardónycho 
prctioffsi tío velfapphiro: Excel fu  G? eminentia non memora- 
binar in cóparatione eius:Non adaqual itur ei ropxzjus d eA e - 
thiopia, nec tinÜ ura m undifsim a componetur : Q u in  te r 
re n a  p u lc h r itu d o  o m n is  r e fp e d u  h u iu fe e m o d i p u l
c h ritu d in is  fa p ie n t ix ,tu r p itu d o  e ft, a tq u e  d e fo r m ita s . 
H in c  e ft ,q u o d  fa p ie n s  ille  tam  in fig n is  p u lc h r itu d in is  

f  Ssf-7,9- c o n fc iu s ,in  lib r o  S a p ie n t ix  a i t : f  N on comparani illi la- 
pidem prettofum‘.quoniam omne aurum in ccmpar atiene tilias 
arena eft exigua,&  tanquam lutum aflim abitur argentum in 
confpeílu illiu s.Q u id  lu ce  p u lch riu sP tV op c/W ,in q u it, pro 
luce habere illam: quoniam inextinguible esl lumen illius.

P r x c la r e  a u te m  fa p ie n tia d iu in o ru m .o b  q u a m  a d e o  
p u lc h r a  e í t  E c c le íia , &  a q u a ;, Se lu cis  m e ta p h o ra  e x -  

•iim c a í-  p n m it u r in  facris lit te r is  : q u o n ia m  &  ea  ,  q u x  a p u d  
g m e  fu m m a  o m n iu m  c ít  fa p ie n t ia ,h ife e  ip íis  a m b a -

*et:*r,Cr
aqux,
lucí.
g P / 35.10 
S.iptenti*
Eccle f u  pu 
ritas.
Sirnilc.

*>
Stipien ti,1 
diuinorum

b u s  m e ta p h o ris  íim u l i ü d i s  íig n if ic a tu r  in  e o  p fa lm i,
in  q u o  d ic itu r.-̂  0¿¡c:i¡am apud te efl fo x s v ita ,& in  lamine
tuovidebim uslum en : v t  cx  h o c  in te llig e  rem u s p r im o ,
tu n e  tá tu m m o d o  b o n a m  e ílé  fa p ie n tia m  d iu in o r u m ,
c u m  cla ra  in ftar lim p id aru m  a q u a ru m  e x t i t e r i t , q u x
c la r ita te  fu á  lu c e m x m u la n tu r ,c u i  n ih ila d m ife e r i  p o -  ..
t e ft .r c i  c u iu fp ia m ,q u x  lu x  n o n  f it .  S e c u n d o  n ih il e lle

Sapi tu  ip fa  fa p ie n tia  v e lo c iu s  n ih ilv e  v e l o c ic u r íu  a d x q u a i i  
dium.t velo- ■ rr r  ■ n 1
titas. ei P ° n e ,f ic u t i  n e c  a q u is  ,q u x  ím p e tu  n u a n t , n ec  lu c í ,
Simde. q u x  illic o  to tu m  p e rm e a t orb em  .H in c  e f t ,q u o d  Se in  

h o c  lo c o ,d u m  a q u is c o m p a r a tu r ,iis  co m p a ra tu r  a q u is , 
q u x  Ím p e tu  flu a n t e x a l t o :  &  ip fa m e t fa p ie n tia  d e  fe  

b £«/.14. h i lib ro  E c c le fia ft ic i  ait:¿? D óbhinam  m ?am quafiantelu- 
44- canum iilumino ómnibus &  cnanabo illa vfque ad lovginquu,
Saptextu id  e ft tam  v e lo c i cu rfu  in  lo n g in q u u m  ó m n ib u s  d o -  

ópí ^ r ‘ nara m eam  im p e r t ió ,q u á  v e lo c i d ilu cu lu m  in  v n i-  
¡e» pa. u c r fm ^ n o ít r u r ^ fc f e d if fu n d it o n z o n te m r c u iu s d i í fu -  

íio n is  ta n ta  e f t  v e lo c it a s ,v t  p h ilo fo p h i q u id a m  e x i f t i -  
m a r in t ,  illa m  eíTe m o m e n ta n e a m .Q u a m v e lo c ita tc m  

c o m ita tu r  in g e n s  e iu fd e m ,q u x  d efu  p e r  v e n i t , q u x v e  
h o m in ib u s  c o m m u n ic a tu r , f a p i e n t i x c o p i a , p r o p te r  

ilaceb.t.s• la c o b u s  Z K ’.iS iqiiisindigztfapientia ,poflídet a Deo
quidat ómnibus affluenter,& nonimproperat’.Se  in  l ib r o E c -  
c le í ia ít ic i  c o m p a r a tu r  id e m  D e u s  in  h u iu s  fa p ie n t ix  
c o m m u n ic a t io n e c e le b r a tiíI im is ,m a x im ifq u c  iis flu-* 
m in ib a s ,q u o ru m  m e n tio  in  fa c r is  lit te r is  fie r i fo lc r c t;  
a c  fim u l ead em  f a p ie n t ia x q u e a c f o le m , lu c e m  d a r é ,

Y Eccl.14. p e  rh ib etu  r : k  QÚ^implet quafi Fhifon fapientiam■, &  ftcut 
3 Í- Tigrisin  dictas nouorum, id  e ft  v e r is ,q u a n d o  in n o u á tu r

f r u d u s .  adimplet quafiEuphratesfenfum , id  e ft c o -  
p io fa m  in tc Ü ig e n tia m . Q uim ultip licat quafi lordanis in 
tem porem efsts:Q uim ittit dtfciptinamJicut lucem , ¿2? afsifles 
quafi Gchonin diepindem ia, id  e ft q u i e x h ib e t  p r x le n té  
e a n d é fa p ie n t ia ,q u e m a d m o d u m  G e h o n .v e lN ilu s  e x 

h ib e t  c o p io íií lim a s  aq u a s té p o r e m e fs is  Q u á  c o p ia m  
b re u iu s  in d ic a t  e tiá  fp ó fu s  iis  ip fis  verbis.- Q uaim petu  
fluüt deL iba noñ m p ctu  fiu x u s in g e n te  p r o te f tá te  c o p ia .

E c q u a v e r o  re  m a g is  e iu fd e m  fa p ie n t ix  e x p r im í 
,p o í í e t  n e c e fs ita s , a tq u e  v t i l i t a s , q u a m  iifd e m  m e ta -  

p h o r is  a q u x ,a c  lu c is ,f in e  q u ib u s  v i t a a g in o n  p o t e f t ,  

vtilitas. nifi in  fu m m a  m i feria?
A t  id ,q u o d  m á x im e  in  a m b a b u s  m e ta p h o ris  h ifee  

Sapiencia e ft a d u e r te n d u m ,e ft  ex im iu s m o d u s , q u o  íe  h a b e t ia -  
diuina quo p ie n tia , v t  p o t ifs im u m  fu u m  c o n fe q u a tu r  e f fe d u m : 

"uu n lu a"' v n u m  in d ica t fp o n fu s ,ir r ig a t io n e m  eu m  a p p e l-  
{anfauatur I * n s ,& ir r ig a t io n e m h o r t o r u m .É n im u e r o  in te r  p r x -  
efjcc'tumpro- íta n tifs im o s  eorum,q u i tam  lu c i ,a u a m  a q u is  tn b u ú -  
d u ü io m ,c r  t u r  e f f e d u s , is  eft p r ç c ip u u s ,q u o a  m u ltip lic iu m  re ríí 
au-rmenti p ro d u d i o n i s , &  a u g m e n tic a u fa  e x iftu n t  , &  p la n ta- 

ru m  in  p r im is ,q u x  íu n t  in  h o r t is .
P o r r o .í ic u t  lu x ,  &  a q u a  v im  p r o d u & io n is  , &  

a u g m e n ta tio n is  ip fis  e x h ib e n t p la n t is ,n o n  p e r  id  d ñ - 
ta x a t ,q u o d in  illa ru m  lu p e r f ic ie m ,p a r te fq u e il la s ,q u x  
fu n t  fu p r a  terra m  , in flu a n t ; ie d  o b  id  m a y im e , 
q u o d  in te r io ra  te r r x  p e n e tra n te s  , i n e o ru m  in flu u n t 
r a d ic e s jtta  &  fa p ie n tia  q u o q u e  d iu in o r u m , q u a m  in 
fta r  fo n t is  f a n d a  e ífu n ^ it  E c c le fia  in  p r x d ic a t io -  
n c  d iu in o r u m e lo q u io r u m  : Se in fta r  fu lg e n t if í im ifo -

g ra tu -  
Simde.

lis  e m it t it  iu  lu c id ií l im ís  d o d r i n x  r a d i i s , n o n  in  e o  
ta n tu m  h o m in ib u s , q u i  fu n t in  h o r tis  p a rtic u la r iu m  
E c c le f ia r u m , q u iv e  v t p la n t x  E c c le í ix  fu n t  q u o q u e  
Se h o r t i , Se p a r a d iíi  (  v t  d i d u m  e ft  in  v e r f. n .  )  v im  
p r x f t a t  c r e fc e n d i in g r a t ia  , a c  in  v ir tu tu m  ftu d io  ,  &  
p r o d u c e n d if r u ó tu s  e a ru m d e m  v ir tu tu m  .- n e c  ip fis  
h o r tis  E c c le fia ru m  p a rtic u la r iu m  v im  e x h ib e t  p ro -  
d u c e n d i fa n d a s  p h n ta t io n e s  fid e liu m  in  e o  fo lu m , • 
q u o d  íui p r x d ic a t io n e  p e r  e x te rn a s  a u d ito ru m  a u res 
d i í f u n d it u r , q u o d v e  in  p a rticu la rib u s E c c le f i i s , S í  in  t 
S c h o l i s d o c e t u r ,& i n t é p l i s  p u b lic e p r x d ic a t u r  : S e d  
in  e o ,  q u o d  p e r  e x te rn u m  a u d itu m  in te rn a s  p e n e tra t  
a n im a r f ip o té t ia s .aPenetrabilior, iu x ta  A p o f t o l i d i d ü ,  zH eb .+ .ii, 
omni gloria ancipiti,  &  pertingens vfque od dimfionem ani- 
m<z,ac fpiritus,cempagum quoque ac m edullarum : S í  in  e o ,  
q u o d  p e r  t e r r e n a s , c a rn a le fu e  a u d ie n t iu m  aures ad  

in t im a ,Se  p r o fu n d io r a  illo ru m  p e n e tr a t  c o r d a ,q u ib u s  
q u afi ra d ic ib u s v e l in  D e o ,v ir tu tifv e  f t u d io ,  v e l  in té r 
ra , a tq u e  in  m u n d o  in fta r p la n ta ru m  h o m in e s  d e íix i  
fu n t . H in c  e f t ,  q u o d  &  i n h o c  lo c o  fp o n fu s  fo n te m  
h o r to r u m  C a th o lic a m  a p p e lla t E c c le íia m .-q u ia fa p ié -  
t ia  q u a fi aq u is te rra m  p e r  irr ig a tio n e m  p e n e tran s,fín - 
g u la r u m  p la n ta ru m 'a tt in g a tr a d ic e s .-&  in lo c o  fx p iu s  
e ita to  E c c le fia ft ic i,fa p ie n tia  ip la  tam  ifta m  ir r ig a t io -  
n is a q u a r u m , q u a m  aiteram  in flu x u s  lu c is  m e ta p h o 

ram  v fu r p a n s , a it:  b Riqabo hortum meum phn tation ñ ,&  b Tccl. 14. 
inebriaba prati m eifru ü u  : Pcnctrabo omnes inferiores partes (7 45 
térra ,&  tnfpiciam cmnesaormietes(  fo m n o  fc il ic e t  m o r 
tis  p e c c a t i,  a u t fo m n o  ig n o r a n t ix  )  &  illuminabo omnes 

fperantesin D o m in o :cos fc i l ic e t ,q u i  in  D o m in o  r a d ic e s  
co rd iu m  fu o ru m  h a b e n t d e fix a s .

N o t a n d x  íu n t  aÜ ^ u ot E c c le f ix  C a t h o l i c x  p r x r o -  ® _ 
g a tiu e »  q u ib u s  rn iru m  in m o d u m  illu ftr io r  p e r  h u n c  
fa p ie n t ix  d e c o re m  e íle  p e rh ib e tu r . P r im ü  en im  ta m - „,„1^ 1^  
e tíi tan ta  fit h u iu s  fa p ie n t ix  v a r ic ta s  .in c o g n it io n e  d i- continetur 
u e r íiífim a ru m  reru m  te rre n a r u m , c o e le ftiu m ,a c  d iu i-  in v»<* Eccle: 
n aru m  , m u lt ip lic iu m q j m y fte r io r u m  in  d o d r in a  h i-  íla Cathoíu*  

®  f to r ic a ,m y ft ic a ,m o r á li,  & a n a g o g ic a :  ta n ta v e  fit e iu s  
c o p ia ,v t  p r o p te r e a ,q u a fi  m u lte  e iu s e íie n t  a q u x ,m u l
tis  h o r tis  fu ffic ie n te s  , m u lta s  E c c lc f ia s  p a r t ic u la r e s , 
in n u m e ra fq u e  a n im a s  ir r ig a n te s  jin  v n a  ta m e n  E c c le 
fia  c o n tin e r i  d ic u n t u r ,  &  id c ir c o : Fons hortorum, & a -  

quarum  p ro n u n tie tu r^ n e c  d id u m  fit:  fo n te s  h o r t o r ü .  p r<tdicatorA 
E n im u e r o  q u a m u is  in  v n a q u a q u e  E c c le f ia  p a rtic u la ri fum quafi 
c ó p lu re s  r e p e r ire  í i t D o d o r e s  , a c  fa p ie n te s ,  q u i i m -  fim tcciefia 
b re s  e m itta n t  h u iu fm o d i fa p ié t ix ,  d iu in as e d o c e n te s  yHUi eP- 
lit te ra s ,fid e i d o g m a ta  p r x d ic a n t e s ,p r o fu n d a q ;  en a r- ^ nu 
ra n te s  m y f t e r ia .- p e r  h o s  tam e n  e x  ir r ig a n tu r  ta n q u á  
p e r  riuos.atq,- ca n a le s  v n iu s  fo t is  C a t h o l ic x ,&  A p o f t .

2  E c c le f ix  R o m á n ,  é q u o  o m n is  fa n x  d o d r i n x  tá c irc a  
fe n fu m  f a c r x  S c r ip tu r x ,q u a m  c ir c a  d o g m a tu m  fid e i 
tr a d it io n e m , d iu in o r u m q u e  m y fte r io r u m  e n o d a t io -  
n e m ,d e r iu a n t la t ic e s fr u g if e r i :d e  q u o  fo n t e ,r iu ifq u e  
e x  e o  d e r iu a n tib u s  d o ñ r i n x  a q u a s , q u x  c ib o s  p r o fe -  
r-ant fa lu tis  , c o n u e rfa fq u e  p r o g e r m in e n t  a n im as , i n  
P í .  6 4 .  a it D a u id tc  Flumen D e i (  f ic  a p p e lla t  h fic  fo n te  c 
h o r t e r í\)repletum eft aquis.parafli cibum illorum (  p e r  has 
f .f a p ie n t ix  a q u a s)  quoniam ita eflpraparatio eius : I ta  eífc 
p r x p a r a ta E c c le fia -  v t  q u afi f lu m é fo n fq u e  e x ú b e r a s ,  
o m n e s  ir r ig e t  h o r t o s , o m n e fq u e  p a rtic u la re s  E c c le -  
fias , fed  Se fin  g u la s  q u a fq u e  a n im as , p e r  aq u a s ip fas 
fu a s  p aran s e is ,q u a n tu m  e x  f e e f t ,  c ib ú  fa lu tis ,v e r b i-  
q u e  D e i.  A t  o p u s  eft v t  riu i ab  h o c  fo n te  d eriu áte s  ,e a s  

F  d e f e r a n t ,  v t  h o r t i  ipfi E c c le fia r u m  &  a n im aru m  g e r -  
m i n e n t : id e o  ad  D e u m  c o n u e r fu s  P r o p h e ta , h a n c  ab  
e o  e ffla g ita t  g ra tia ,á  q u o  o m n e  d a tñ  o p t im ü ,&  o m n e  
d o n u m  p e rfed u m ,d icen s.-i? í» í'jf/W ,fecu h d ú  S e p t .E c -  

c l .C a t h o l . i 'M ít e , im p le s .f .  illo s  a q u is  v n ic i illius f o n 
t is ,a c  flu m in is  A p o f t o l ic x  d o d r i n x ,h o c v e p a d o ,h i f 
e e  ápquis multiplica term ina illius: Jnftillicidiis q u ip p e  eius 
fontis ¿ ta lib u s  riu is d e c id e n tib u s  ip ía  q u x  C a t h o lic a  
e ft  E c c le f ia ,in  h o rtis  fu is U tabiturgerm inans, g e r m in a  
profedo D o m in i d e le d a b i l ia ,  g e rm in a  p la n ta tio n is
D e i,g e r m in a  i u f t i t i x , &  la u d is .g e r m in a ,p r o p te r  q u x  

e id e m  E c c le f ix  d ic a tu r  : Emifsiones tua paradifus malo- 
rum  punicorum cum pomorum fru d ib u s. _

H hh  iij S e c u n *



7  S e c u n d o ,a q u x  r n iu s  iftiu s  f o n t is ,  i íta q u e  v n iu s  A -  ¿  
Sapjentia p o í lo l ic x E c d e l ia *  fa p ié t ia ,a tq u e d o ¿ ir iñ a ,h a u d  aquas 

1Z'nablu  *" k m p k c ite r ,fe d  A g u a te  aqu a: viua: d ic u t  u r :Puteasaqua- 
Z T n l f i - '  m m  v w n tiu m .  Q i i id  iit  a u te m  a q u a  v iu a  h ife e  v e r b is  
jientía, d e c la r a t  A u g .t r a d r .1 5 . in  lo a n .V in a  a q u a  d ic itu r  v u l-  
esdngujl. g o  i l la ,q u x  d e  fo n t e  e x i t i i l la .n .q u x  c o ll ig itu r  d e  p lu -  

j» u ia  in  la c u n a s .a u t  c ifte rn a s ,a q u a  v iu a  n o n  d ic itu r : &  fi
o, d e  fo n t e  m a n a u e r it ,&  in  lo c o  a liq u o  fte te rit  colle-¿ta, 

n ec  ad  íé  a d m ife r it  i l lu d ,v n d e  m a n a b a t,íe d  in te rru p -  
v  t o  m e a tu ,ta n q u á  á  fo n t is  tra m ite  le p a ra ta  f u e r i t ,n o n  

d ic itu r  a q u a  v iu a . E x  q u ib u s  in íig n e  c o ll ig itu r  d ife r i-  
m e n  in te r  fa p ié tia m  d iu in a m ,q u a  iu o s  h o r t o s  f a n d a  
ir r ig a t  E c c le f ia ,a tq u e  fa p ie n tia m  m u n d i p h ilo f o p h o -  B  
r u m :n e c n o n  &  m o d u s  d iiu d ic a n d i d o d r in a m  fan am  
á fa ifa  p u t id a u e  d o d r i n a  h x r e t ic o r u m . S iq u id é la -  
p ie n te s  m u n d i in ftar la c u n a ru m ,a c  c ifte r n a r u m  e r a t ,  
m ó d ic a s  e a s v e  &  p u t id a s ,  ac f x p é  e tia m  m o r d ie r a s  
c o n t in e n te s  aq u a s f a p ié t ix t e r r x ,a c  p r u d é t ix  c a r n is ,

¿ Rom 8 ^u a  A p o f t o l u s , i n q u i t ,  carnis mors efl: in -
Sa^enti* ^ ar a q u a r u m  p l u u i x ,q u x  h a u d  a liu d  fu n t ,  q u a m  v a -  
phii 'fípho- p o r e s  t e r r x ,  ta m e tíi  ad  cce lu m  fp e & a r e  v id e a tu r :  h u -  
rumm^ar m an a  q u ip p e  fa p ié t ia ,l ic e t  c irca  cce le llia .a c  D e u m  ip -  
aJ“ a™m fu m  a liq u a n d o  v e ife tu r - .te rr e n a  n ih iío m in u s  e l i , t e r -  
* lul ’  r e n u s  v a p o r  a tte n u a tu s  p e r  h u m a n a s  ra tio c in a tio n e s , 

&  e le u a tu s  p e r  m e n tis  l'p e c u la tio n é i v n d e  ñ t ,  v tp h i-  ( 
lo io p h i  iis  ip íis  r a t io c in a t io n ib u s  fu is f u b t i l i íh m is ,&  
d s D e o , # :  d e  c c e le ilib u s , &  d e  v ir tu tib u s  te rre n a  ía -

Í>erc c o m p e r ia n tu r . A t  v e r o la t ic e s  fa p ie n t ix  A p o f t o -  
i c x a q u x  v iu x  f u n t ,q u x  v itam  c o n fe r a n t  seternarn: 

e Ecíl.i s- q u a n d o q u id e m  efonshuiusfiptcntia ejh/erbum D e i,v t  d i
c itu r  in l ib r e  E c c le f ia f t ic i ,q u o d  fan e  v e r b u m , v e ib t i  
v i t x  x t e r n x  eíf& , c o n te fta tu s  e íl»  A p o ft o lu s  P e t r u s ,  

b Pr «  ̂ ac  ̂ d o m in u m  d ix it :aVerbavita xternxhabts& k  fid e
^prei1.1. v n ,u s f ap ie n ti s d o d r in a  d i d ü  e í t  p e r  S ú o m o n c : b L e x  

fapienttsfons v/><c:quanto m a g is  fo n s  v i t x  ip fa  fa p ie n tia  
E c c le f ix  d ic e n d a  e íl?  A q u x  v iu x  fu n t  a q u x  h u iu s  fa- 
p ie n t ix :q u ia  E ccle fia /o w j hortorum e ft .v ita m  n im iru m  
h o r t is  p e r  fu a s  i l la s  im p e rtiC s  a q u a s :& puteas esi aqua- E 
w  viuentium ,qua ímpetu jluunt de L íbano: q u ia  fa p ie n -  
tjze,ac d o d r i n x  l u x  a q u a s é  ilu m in e  d iu in x  re u e la tio - 
tis  iu g ite r  flu e n te s  m a g n o  Ím p e tu  S p ir itu s  fa n d i  h a 
b e t  c  c e lfií fim o  co e lo ru m  fa ft ig ig d e r iu a ta s  , e  f lu u io  
i l lo  in d e f ic ie n t i ,q u e m  íib i a liq u a n d o  o ít e n fu m , v id it  

c ¿Jp oc.ií. lo a n n e s  T h e o lo g u $ :v n d e in  A p o c a ly p fi  d ix it :  c E t o f -  

V  «fia te*d it m ihi fiumum aqua v ita  fplendidum ta-nqmm cryflai- 
bdreticorum procede ntem de f e  de D e t ,&  agni. Q u a m u is  a u te m  &  
liiet fit c,rea h x r e t ic i  a b  h o c  ip fo  f lu u io ,fe u e ti^ m  ab  ip fo  f o n t e ,  &  
ficram fa if  p u t e o  a q u a ru m  v iu c n t:u r a  a q u a s d e f u m p f e r in t ,  a u t 
turtm, haud e t ia m  d e f u m a n t , v tp o te  p e r  q u e m  v n u m  in  o rb e m  

víuaejpua t e r r a ru m  illiu s d iu in i flu m in is  a q u x , d iu in ó r u m q u e   ̂
1 J fa p ie n tia  d if fu n d itu r ,q u a te n u s  ab A p o fto lic a  E c c le 

fia  ía c r a s  l i t te r a s ,S a n d o r u m q u e  P a tru m  fc r ip t a a c c i-  
p íu n t :d u m  ta m e n  a p u d  illo s  í f t x  ía p ie n t ix  h u iu s  a - 
q u x  in  S y n á g o g a L u th e r a n a ,C a lu in ia n a , a u t a lia h u -  
í u f m o d i c o l l e d x  f t e t e r in t ,n c c a d  fe  fe n fu m ,in te r p r e -  
ta t io n e m  , d o d r in a m q u e  o r t h o d o x x E c c l e f i x ,  v n d e  

ía p íe n tia  illa  m a n a b a t ,  a d m ife r in t , fe d  fc h ifm a te  
f a d o  ,  S¿  q u a fi in te r r u p to  m e a tu  , á  v e n  fo n tis  
tr a m ie e  fe p a r a t x  f u e r i n t ,  a q u x  v iu x  d ic i m in im e  
q u e u n t : c u m  re  v era  p u t id x  f i n t ,  c o r r u p t x  , a t
q u e  a d e o  e x p u t r i  fu i c o r r u p t io n e  p e lt i f e r x  ,  in t e 
g r a s  in fic ie n te s  C iu ita c e s ,P r o u in c ia s ,& :R c g n a :v n d ®  
p o ítm o d u m  tam  m a g n a  fe q u itu r  a n im a r u m  ít r a g e s ,  
q u a n ta m  n o ftris  h ifee te m p o r ib u s  fe c u ta m in g e m ifc i-  
m u s .

§ T e r t i o ,p e r  id .q u o d  A p o ft o lic a  E c c le fia  i tz fo n s d i-  

Sapientia c it u r ,v t  íim u l e tiam  íit  puteus aquarum viuentium., e x  í i -  
EccUfU dr g n if ic a tio n e  n o m in is  p u t e i ,q u x  fu p . fen fu  2. e x p o ílt .  
profundifst- p r i m s  a llata  eft e x  A u g u ít in o .f ig n if ic a tu r ,iíta s  aq u a s 

^  v *u a s ,ifta m  fa p ie n tiam  d iu in o r u m .fe n fu m q u e , & * in -  
’ te llig e n tia m  fe r ip tu r a ru m  h a u d q u a q u a m  p a te n te n ! 

ó m n ib u s  e fle  in E e c le í ia  ,  q u x  p r o p te r e a  e tiam  fu p ra  
in v e r f .  12. di£tze(ifons(¡¡?n<tttiS: q u ia h a u d  v n iu e r íis  
in d if fe r e n te r  h afee  e ffu n d it  a q u a s , fe d  e a m  in p ro - . 
fu n d io r i  fu i p a rte  v t  p r o fu n d ifl im a s  c o n tin e r e  a q u a s, 
i j u x i t a p r o f u n d x f u n t ,  v t  íim u l q u o q u e  fin t  &  a U

t i íü m x .  Im m e n ía m  q u ip p e  h u iu s  ía p ie n t i x  a lr itu d i-  
n e m  a g n o fe e n s  D a u id .d ic c b a t:^ M .raktU sfat'ia eflfn é- d P / ii8 -  6 
tía tua exme'.confortata e$t,&  nonputero ad eam .S u p e r  q u ç  
lo a n n e s  C h r y ío ít o m u s  h o m ilía  in  P fa lm , ip íu m  h x c  ¡ oan Q ^ r  
h a b e t  v e rb a  ,-A liu s ,S u p e ra r  m e  •' P ro  e o  a u te m  q u o d  > 
e ft ,c o n fo r ta ta  e ít ,A liu s .S u p e r e la t a e í l :  Q u o d  a u te m  
d i c i t ,  e í t  e iu fm o d i : E t  tua fr u o r p r o u id e n t ia  : &  ¿  
q u am u is  f e ia m ,t e  o m n ia  p x x fc ir e  . &  m e e x  iis , q u x  
n o n  e ra n t f e c i t f e ; p e rfe d ia m  t a m e n , &  m a n ife fta m  /  
n o n  p o ílu m  tu i h ab ei e  c o g n it io n e m  ,f e d  a d m ira b ilis  9 
í a ¿ t a e f t , h o c e f t , í u p e r a u i t  : e x a lta ra  e í t  fu p e r  m e , 
v a lid io r  fa c ta  e ít ,q u a m  v t  m ea  p o íl it  ra tio n e  c o m p r e - 39 
h e n d í.  S e d  t a m e t íia d e o  a lta  f i t ,  n o n  ta m e n  ó m n ib u s  *5 p t - 
a lta  e ft ,fe d  a lu s je la tis*  a tq u e  íu p e r b is r a lio q u in  h u m i-  diHinorúni 
lib u s  , 6c d e m iílo p r o fu n d o q u e  c o r d e  p r o fu n d a  , &  eft mhumiU 
ip fa  eft in fta r  a q u a ru m  p u t e i , in  e o s  , q u i in  E c c le íia  bns &  t<r 
d e m iífio re s  fu n t,ta n q u a m  in  p r o fu n d io r a  p u te i lo c a  ^¿mn,^ r,£7>* 
c  coelefti L íb a n o  m a io ri d e ilu e n s  Ím p e tu  : q u a  d e  re  V  
P a t n  g ra tia s  a g e n s  S a lu a to r  n o f le r  a ic e b a t:  e Confíteor 
tib í, ra ter , quiaabfcondiíti hac a fip ientibus , &  prudenti-  
b u s ^  reuelajfi eataruuhs. Q u in im o  ta n ta m  c u m  h u m i
li fp ir itu  a lta  i íta  fa p ie n tia  h a b e r c o n n e x io n e m  , v t  
¿ i, q u ib u s  a lta  e í t ,  e a m  h au rire  n e q u e a n t , n i v a s  d e -  
m itta n t in te l le ó tu s f u if u m b u s  fid e i • n id e p e n a n to m -  
n e m  a lt itu d in e m  e x to lle n te s  íe  a d u e rfu s  fc ie n t ia m  
D e i ,  &  ín  c a p tiu ita te m  re d ig a n t in te lle ítu m  in  o b -  
fe q u iu m  C h r ií t i ,d e u in c ie n te s  illu m  fid e  v iu a  , p ro u t 
fu ñ e  lig a tu r  v a s  ,  q u o d  in  p u te i p r o fu n d u m  d e m it f i -  
tu r- íie v e  p er ean d em  fid e m  ta n q u a m  p e r  fu ñ e ra  p o ft-  
m o d u m  trah ere  e is lic e t  d e m iílu m  vas fu i in t e l le d u s ,  
p le n u m  d iu in a: fa p ie n t ix  a q u is :a d « o  v t  to tu m  a n im x  
f u x  h o rtu m  irr ig are  v n ic u iq u e  fa s  fit  ,  q u in  &  i r r i 
g a n te s  m u lco s E  :c le fiç  h o r to s  fa ¿ to  v e r u m  o f t e n d e - ' 
r e ,q u o d  d e  ip fa  E c c le íia  d i c i t u r ^ ^  hortorum-,cum p u -  
te u s  a ltu s  í i t ,

Q u a r t o  d e m u m  , p e r  id  ,  q u o d  v l t im o l o c o  a d ie -

d u m  efe v t  a ttr ib u tu m ■ aqm rum viuentium  i l la r u m , Sapientit
) qu s fluunt cum ímpetu de Libano,(cu  , v t  h a b e n t S e p t. qua amorum vía

f lu u n t cum (Irepitu de L ib a n o : t r ia  í ig n if ic a n tu r , quae in  ,rt animas
E c c le íia ;  fa p ie n t ix  re d u n d a n t  la u d e m  : P r im o  e n im  ’f noUI’tnt 

• 1 i ■ 1 1 • 1 • hominibus»
q u a te n u s  iu x ta  id ,  q u o d  in  l i t t e r x  e x p lic a tio n e  d i-
¿tu m  e f t ,  a q u x  v i u x  p u te i ift iu s  p e r  o c c u lto s  m ea tu s
a b d ito lq u e  t e r r x  c u n ic u lo s  é c e lfo  m o n te  flu e re  in -
te llig e n d a : fu n t,ita  v t n o n  a p p a re a t lo n g if s im x ,  q u a s
in  a lto  m o n te  p e r a g u n t ,v ix ,a n fr a ¿ tu fq u e  ip f iu s ,illu d
fu b in d ic a t u r ,q u o d  h u iu s  fa p ie n t ix  p r o p rtifs im ü  e f t ,
v ia s  n im iru m  ip fiu s  a b d itas e ílé  ab  o c u lis  h o m in u m ,
q u o d  a p e rte  S a n ¿ tu s  Io b  e x p r e fs it  , &  cu m  d ix it :  l8  ,

f  Trahi tur fapientia de occultis hom inum : &  cu m  ite ru m  18. c r ió »
, re p lic a u it:P W *  venitfapisntia? &  quis ejl locus wtelligen- cr

tta?&c id e o  r e d e  f u b ie c i t : D eus intelligit v iam  eius, &
ipfe nouit locum illius. V id e tu r  q u id e m  fa p ie n tia  ín  E c c l* -
íia ,p e r c ip itu r  Ím p e tu s  flu x u s  a q u a ru m  e iu s  d e  cce lo
e x p r a ;d ic a t io n is fo n o :a t  v ia  q u a m  é  coelis d e f lu e n s
p e ra g a t,a b fe o n d ita  e í t  a b  o c u lis  o m n iu m  v iu e n tiu m ,
v n iq u e  D e o  e ft  n o ta .

S e c u n d o  .ím p e tu s , q u o  e a d e m  in  E c c le fia m  flu ere  
d ic itu r ,in g e n te m  illiu s v im  fig n if ic a t:gEgoenim , ( a i t  g í » M i  
D o m in u s  ad  A p o ft o lo s )  dabovobisos,S?fapientiam , cui 
non poterunt refljiere omnesaduerfarij veflri A c t e r t io ,f t r e -  âP‘ ent‘ *  
p itu s ,q u o  ite m  flu e re  d ic u n tu r ,fo n u m  íig n if ic a t  a d -  ,Uinarum 
u e n ie n tis  S p ir itu s  fa n ¿ ti,e a s v e  f a p ie n t ix  aq u a s c o n -  
c o m ita n tis  í im u l,a c  v in ific a n tis .

F  S e n fu s ,q u i  e x  h ifee  f u í i u s d i d i s  c o l l ig i t u r ,  b re u is , 
a c p a r a p h r a ft ic u s  h ic  e í t .

P u lc h ra  es o b  m u ltíp lic e s  , q u ib u s  c o n fita  e s p ía n -  Paiaphra1-  
t a s ,h o r tü ,a c  p a ra d ifu m  te  r e d d e n te s  ,0b m u lt ip lic e s , fís' . 
q u ib u s  m á x im e  illu ftraris  e o r u m ,q u i in  te  f u n t , fa n -  ¿Vinorum1 
& o r íio r d in e s :A t  m u lto  c e r te  p u lc h r io r ,  m u lto q u e  il-  mitatur ¡>p* 
lu ftr io r  e s  o b  d iu in o r u m  fa p ie n tiam  in íta r  a q u a ru m  ntus fanílus 
lim p id ifs im a r u m c la r a m ,v e lo c iís im o  cu rfu  , íu m m a -  
q u e  c o p ia  in  te x f f lu e n te r a  : h ac  q u ip p e  ip fas irr ig a s  
p la n t a s ,r a d ic e fq u e ,&  c o r d a  h o m in u m  p e n e tras , v im  
illis  irr ig a tio n e  iíta  tu a  im p e r t ís  p r o d u ¿ t io n is ,&  a u g -  
m e n t i ,  a tq u e  v iro r is  , &  p u lc h r itu d in is  o m n is . O b  
h afee  fa p ie n t ia  h u iu s  aq u as/¿« j hortorum e s : q u a m u is

e n im



enim plures horti f in t , quos irrigas , plures E cclefix  A m endaturergo primo , quod inftar fontrshortoruní
particulares: T u  tamen fola proprio nomine hac in- 
íigniri debas laude: quia, etfi aquas iftas Óc reliqux fi
delium E cclefix  habeant, per te tamen eas habent, &  
ex  te ,inqu á,viux defluunt é cxleftis lapientixfluuio: 
non ficut philofophornm fapientia, qu x inftar aqua- 
rum pluuialium , &  intra fedarum  illarum lacunas, 
ciftem aíque diííipatas colleda inanis, &  pntida erat: 
Q uin nec e x  E ccle fix  viuas has habent,ni tuum con - 
tinuatim  fuícipiant fluxum, qux vna Apoítolica cum 
íis.O rthodoxa fie e s ,v t  fonshortorum ,8c  fons vita.* mé
rito  appelleris. Aquis porro fapientix iítius eo máxi
me decora redderis

fe habeat in prxdicatione diuini V erb i. Secundo, 
quod fit inftar purei aquarum viuentium- ih Baprií- 
m o ::E t tertio,quod fit inftar ftuentorum, ac Ímpetus 
ex alto defeendentis in defcenfnSpiritus fsneti. P ri
mum quippe prxceditp rxdicatioEuangelij:poft prç. 
dicationem ij , qui ad veram fídem conuerlí lint, ver
bo prxdicationis inítru&i , baptifmatis aejua reno- 
uanturtpoítrenouarionem  per Baptifmum collatam, 
confertur Spiritus iandus in Sacramento C onfir- 
mationis.

O b prxrogatiuam prxdicationis dicitur. Ecclefia simile-
quod cum e x  altiííim x íin t , Óc g  fons hortorum , quia prxdicáns verbum Dei per fuos1

n o
S c c a n d u s
fe n fu s .

elefite Ga- 
tholicjt

m áxim e elongatx ab hominibus mundi, 8c ns in pri 
mis ,quifapientiores , arque prudentiores apparent: 
T u  in demiííioribus , &  profu miioribus tuis parcibus 
profundiílimas eas contines defluentes in eis , qui 
p*ofündiori demiíli funt humilirate. Pttteus enim es 
aejuaram viuentium,nec Íápientibus fxculi illas exhibes, 
haud finens , illasextrahi áquoquam eorum , ni vafe 
intelledus fui ab illis demiífo perfunem  viux fidei. 
Ñeque vero tam  eximiarum aquarum, 8c huius fapie*- 
tix^e cxlo  in te deftuentis v ix  cuiquam, prxterquam  
vni n o tx fu n tD eo .p er occultos nam q;altiííim i m on
tas meatusfluunt:/Z«««f^w in te dealtiííim o cxlo  cum 
tanto ímpetu,vt nullus fit,qui eis obfiitere q u e a t^ íw í 
áDeoc#w/?r^/>»aduenientís 8c concom itantis Spi
ritus fand i , e quo omnis eft fpiritualis pulchritudo, 
omnis decor verus.

Iuxta fecundum fenfum,&  infigni varietate,ingen- 
tique copia gratiarum commendari videtur Ecclefia 
Catholica inverbis h ifee , quod in pluribus Eccleíiis 

Gmiarum particularibus.qux quaíi to t horti voluptatisDei éxi* 
xauetate &  ítu n t , &  in medio /mgularum earum ipfa tamquam 

^  pulcherrimusfo/tíbortortHw mirum in modum & h o -  
m&ximepul- m inibus,  &  ipíimet D eo p rx  hortis ipfis afferat vo- 
chiitudo Ec- luptatem:quia vniufmet gratix aquas 8c in altum e x 

hibeat in ordine prxlatorum -, 8c elatas dem ittat in 
excelfis fp ir it ib u sq u i humilitatis gratia viles fefe fe- 
ten tu r, in tanta diuerforum ordinum va'ietate : per 
quos tamen omnes diuinx gratix  prxferantur indi
cia : Q uiaper eamdem gratiam , quafi melodíam a- 
uim n, cxleítiüq,- fpirituum in Choris cantantium , &  
laudancium Dominum prx feferat; necnon &  íonum 
quodammodo organorum manu percufíbrum exhi- 
beat*iníándisiis fidelibus, qui fummo vnius cçnfetr*- 
fuinvariarum  virtutum Ítudiis fefeexercentes, con- 
iona virtutibus emit-tunt &  opera. Prxclare autem 
adiedum eft: Puteas Aquarum viuentium,quafluantimpe- 
tude Ltba»o: v tin telligerem us,hxc omnia idcirco,et - 
iam cum videntur in Éeelefiis particularibus, C atho- ! 
l ic ç ,&  Apoftolicx tpibuiEceleírae: quia ipfa in parti- 
cularibus EcdcCiisfofc e ít Spiritus l a n d i , á q u o d i- 
uerfx vnius gratix  miniít rationes, munia,arque ope
ra proueniunt: ipfaputeus, in quem de excelfo ccelo- 
rum m onte-aqux viux eiufdem gratix  colliguntur, 
cum fanto Sprritus fandi fluentes ímpetu, vt per va
ria , mukipliciaque diuerforum ordinum m iniíteria, 
afcetidentes quodammodo 8c foras erum punt: adeo 
vt vbi ipfa non reperftur Catholica Ecclefia in fideO t- 
tfeodoxa, nec mírabilís i§ á  reperiatur , pulcherrima- 
que varietas cffuíionis gratiarum :  deficiente enim 
puteo aquarum viuentium , neceífe e í t , vt 8c eximia 
defit pulchritudo fontis , &  E cclefix., qu x vna cum 
hocfonte-eranthart-i deliciarum, ítn eeo  nem ora,lu- 
cuíve ferarum fa d x  comperiuntur.

Secundum ledionem állátam  in tertia  litte rx  ferr- 
lu,per h x c  tria :Fonshortorum,puteas aquarum viuentium,t 
& fluenta de Libano, feu (vt legit Ambrofius1)  Et ímpetus 
defienden* d<r Líbano :  ex triplici prxrogatiua eadem 
com raendatur Ecclefia triplici metaphora , fontis 
hortorum ,putei aquatum viuentium, ■&- ftuentorum, 
feu ímpetus aquarum defeendentis de Líbano : Q u i
bus etiam tribus metaphoris tres celebrantur vnius 
E cclefix  éffV&us , quibus myíticuai etus corpus eífi- 
citurpulcherrim um  , ac máxime gloriofum. C om -

i  r
Tertius
feofus.

p rxd ica tores, pulchra eft , ficut infignis hortorum  In 
fo n s: ficut enim fons ille pulcherrimus eít¡, maximam- 
que aífertvoluptatem  ex’varietate emiífionnm aqux,
&  ex elcuarione, &  demiífione earumdem aquarum: fenúbortor* 
Ita  &  Eccíefiain prxdícando fpeciofiífimam fefe ex
hibet in multiplicitate . &  varietate diuerforum rny- 
fteriorum-,dogmatum,ac m andatorum ,qux profert, 
erudiens populos:necnon &  in altitudine, aedem if- 
fione eiufdem d o d rin xfid ei,cu m  in altum eam qua
fi aquas eleuans cum Apoítolo p rx d ic a t: a Q u e fir -  » col 3.1. 

fumfunt,qacérite,qucefurfumfunt, Japite, non quafuper ter- 
ram :E t cum lo a n n e : b ln principio erat Verbum , Ver- ^Io l u  

C bum erat apud Deum,& Detis.erat /^r/ww.-fimulque eam
dem d od rin xaq u am d eiicien s, cum eodem loanne 
prxdicans:c £t. Verbum carafaftítm efl,&  habitauitinno- c ¡0.x r+i 
bis. E t qu x ad corrigendos mores pertinent,edocens, j.  pe/. 8. 
cum Apoft olo item prxdicat: Sóbyij eflote, &  nolite pee- * Cor. 6,1 y 
cate, fugitefornicationem:;,noliteínebrútri vino, tnquo efl lu- Epbef.y.ii. 
x liria ,&rc;. huiufm o d i.

O b baptil mum dicitur: Puteus aquarum viuentium: 12 
quia in baptifm o, vt in puteo m erguntur, qui bapti- oblaptif. 
z a n tu r, quatenus bapriímus fimilitudinem geric fe- 
pulturx C h riit i : Propterea enirrLeumdem Chriítum plteulaqua- 
íepulchrum ipfum fuum puteum appellare nouimus rum\¡mn- 
in Pfalm. vbi diceb.it:  ̂Ñon medemergat tempejlasaqua, Uum- 
neq ’ie a\fjrbext me profunAum, ñeque vrgcatfuper me puteus os  ̂
/«j<w ,ideít,non m edem ergattem peftas aqux tribu
lationum , ñeque ábforbeat meprofundum anguítia- 
rum , ñeque con tin eat, com prim at, aut occludat me Bapriímus 
puteus fepulcliri : ac fi dicaü; cx ipfo enim refurredu- tfl ¡wtthtud* 
rus fum. E.cquis vero n efe it, quod ab A poítolo di- moras &  
d u m  eft: e Anienorattsfratres : quiaquicumquebaptizjtíiíei,̂ rx 

fam as in Chfifto Jtéfa,in morte ipfius baptizAti fumus: eotife- c *c l¿r I9 
pulti enim fumas per buptífmum cam tilo w mortem? Su per 
q u x  Apoftoli verba Ambrofius.Quid eít,inquit,m or- Amb. Ub-1. 
te?vt quomodo Chriftus mortuus e í t , fie &  tu m or- deSacram.c. 
tem d egu ltes. Q uom odo Chriftus mortuus e ít pee- 7‘ 
cato, & D e o v iu it : Ita &: tu fuperioribus peccatorum ” 
illecebris mortuus fis per baptifmatis Sacramentum, ”
&  furrexeris per gratiam  Chrifti. M ors érgp eft, íed ’» 
non in mortis corporalis verita te , fed in fimilitudine.
Cum enim mergis,mortis fu.fcipis,& fepult.urx íim i- 
litudinem. Prxclare autem ad exprimendam ipfam 
Chrifti íepníturam , quam Ecclefia in baptifmo re- 
prxfentat,nequaquam  di d a  eft íímpliciter 'piteas, féd 
cum additamento , puteas aquarum viuentijím : v tin - 
telligeremus admirandam duorum contrariorum , 
m o r tis , ac v itx  coniundionem  , quam idem exhibe- 
ret baptifmi puteus , demergdns in profunduinpec- 

, cata ipfius, qui baptizatur, &  mergitur ; flequernor- 
tuum eum  reddens,ac fimul vitam gratix eidem con- 
ferens;vtpote cuius aq u x .q u x  lunt viux A  vitam ex
hibe ntes.

Denique propter exhibitiotíem Spirims fa.n&i, 
quem poft Sacramentum Baptiími fidelibus fmda^ bitienem * 
impertir Ecclefia , provt colligitur ex A'díbusApo- Ecclefia di. 
ÍVolorum.vbi dicitur:** Qú^cum venijjent Samarían*, q u x  citur fluenta, 
i fm receperat verbum D e i, oraueruntproipjts, qui feili- f™ ímpetus 
c et iam bap:izati e ran t} vtacciprrsnt Spiritum finttam\ 1
riondum enim in íjUémqwn illoram venerat: fed  baptfzAti  ̂
tA'ittm erant in nomine Domini lefnTunc imponsbant ma- 
n <t [apir i p f i s ac c ip i t ba i t  Spiritxr» fin  %¿m: appellarur 
eadem Ezcleíiifluenta de Libanh,féu, tmpetus d e f  ̂ ndens e



íib a n o  : a ttr ib u to  il l i  n o m in e  ip fiu s  S p ir itu s  f a n d i ,  A  p lic is  d o d r i n e  v a r ie ta te m ,o b  c o n c in n a m  d iu ir io ru tn
q u e m  Se f lu e n ta  a p p e lla tu m  n o u im u s  -apud I ía ia m , 

fc If*. 44-3- v b i  D e u s  fie  lo q u itu r  :b Ejfundam aquas fuper f it ie n te m ,á  

fluenta fuper aridam. Ejfundam Spiritum meum fuperfemen  
tuum  : Se n o m in e  ité  ím p e tu s  in fig n itü  p er P r o p h e ta  

ç  P/.4S «y. D a u id ,v b i a it :c  Eluminis Ímpetus Utificat Ciuitatem D c i: 
& d e c la r a n s ,q u is  lit  is Ím p e tu s  flu m in iS jíu b iic itiS ^ w - 
ttificautt tabernaculum fu u m  A lttfs tm u s: h a u d  ce rte  p e r  
a liu d ,q u a m  p e r ip fu m  im p e tu m , a c  fp ir itu m  f a n d i f i -  
c a j io n is .

*1  A liu d  q u o q u e  m y fte r iu m  in  tr ib u s  h ife e  n o m in i
b u s  c o n tin e tu r , q u a te n u s  e a E c c le í i e t r ib u ü t u r a d  tria

o r a c u lo iu m .q u a m  e x h ib e s  h a r m o n ia m ,fc n o r u m q u e  
P r o p h e t a r u m , a c  E u a n g e lif ta r u m  c o n c e n tú  p u lch ra . 

es in fta r fo n tis  h o r to r u m  d e le d a b i l is :  im m itte n fq u e  
h as ip ía s e lo q u io r ü  d iu in o r u m  aq u a s ad  G e n te s  id o -  
lis  a d d id a s  , a lio fu e  in fid e les t e n  a: a f f ix o s , c o n g r u o  
fan e  n o m in e  a p p e lla b e r is / iw j hortorum , q u o  fc il ic e t  
p la n t e  h o r t o r u m  ir r ig a n t u r : n e c  m in u s  c o n g r u e  p«- 
t eas aquarum viuentium  n u n c u p a n d a e s , d u m  illis ,q u o s  
ir r ig a tio n e  tu a  e x c i t a f t i , a d  fid em  c o n u c r h s  e x h ib e s  
B a p tifm i S a c r a m e n tu m  . C o m p e t it  q u ip p e  n o m e n  
iftu d  p e c u lia r ite r  Se t ib i  p r o p te r  b a p tifm u m  , Se b a p -

p r e d i d a  fig n ific a n d a . E n im u e r o , d u m  q u o a d  p r e d i-  g  t ifm o  ip íi p r o p te r  f im ilitu d in e m ,q u a m  h a b e t c u m  í e -  
c a t io n e m h a u d  f im p le x / c » jd ic itu r  , fe a  f ig n a tcfons  p u ltu r a  C h r i í t i ,  p u te o  a q u a ru m  v iu e n tiu m  in  e iu k

quomodo
patabEC'
cleft*.

¿iuini verbi hortorum; Se q u id  ip f a p r e d ic a n s  t f f ic ia t ,  íig n if ic a tu r , 
quibus, e2T Se  f ta tu s ,fe u  h a b itu s  íu b in d ic a tu r  e o r ú ,  q u ib u s  p r e -  

d i c a t : p r e d ic a n d o  e n im  ir r ig a t  a q u is  d iu in o r u m  e lo 
q u io r u m , m itte n s  e lo q u ia  fa p ie n tia : fu á:. A t q u i  n o -  
tu m  e f t  ó m n ib u s ,ir r ig a t io n e m  h a u d  a liu d  e ífe , q u ara  
iin m iíE o n é  fo n t is  im m itte n tis  a q u a s fu as ad p la n ta s , 
q u a . in  h o r t o r u m  té rra  r a d íc a t e  l in t  ,-S icve  A p o í t o -  
lica ra  d o d r in a m  á C h r i í t o  E ccle fia : c a p ite  m iíla m  e x  
ip fo  A p o ít o lo r u m  n o m in e  n o u im u s ; a d e o q ; n ecefl'a- 
r ia m  h a n c  m iílio n e m  aíTerit P a u lu s ,  v t  íin e  ip ía  a u d i-  
tu m  v erb i D c i  rieri n o n  p o f le  a í íé u e r e t ,d ic e n s :¿  Q m -  
modo audient ( p a r t ic ip e s  fc il ic e t  f o n t i s )  fine predicante} C  
Q to m o d o v ero p ra d ica b u n ticx h ib cn tesfctiicct  i r r ig a t io 
n e m  fo n tis  tnifi m ittantur?

E x c it a d  a u te m  in fid e le s  p e r  h a n c  v e r b i  D e i  p r e d i-  
c a tio n e m  , & é t e r r a  e x u r g e n te s  o p c  irr ig a n tiu m  a - 

Ecclcfia n0n q u a r u m  g r a t i s  e x c itá t is , q u o  m u n d i f ia n t  á fo r d ib u s , 
tamftns, q u a s  c  te r r a  n a ta liu m  fu o r u m ,S c c  te rre n is  a fF e d ib u s  
quam . K- ip fis  fu is c o n tr a x c r e  , o p e r e p r e t iu m  e í t ,  v t  p e r  fe  ip -  

teUSe ' ti B a p tifm u m  a c c e d a n t :  D i c o  p e r íe  ip fo s ,v e l in  fid e  
Vándu^cce- P r ° P r ia  a d u lti, v e l in  f id e p a r e n tu m p a r u u li .  I d c ir c o , 
dere¿ebcty q u o a d  fe c u n d u m  iítu m  a b lu tio n is  e f f e d u m  E c c le íia  
c r  haurirc piteus aquarum viuentium  n u n c u p a ta  e f t , ad  d ifieren .

io .
14.

Quoad ba- 
ftifm um

aquam.
S im le.

tia m  fo n tis  h o r to r u m  ; q u o  n o m in e  a p p e lla ta fu e r a t  
p r o p .e r  p r im u m  e f fe d u m  ir r ig a t io n is .S i q u id e m  p u 
te u s  a q u a ru m  v iu e n t iu m , e c f ic o p io f is  a b u n d e t ,&  in -  
d e f ic ie n tib u s  a q u is :m in im e  tam en  illas p e r  fe  e m itt it ,  
p r o u t  fo n s  h o r to r u m  ,  fe d in  p r o fu n d o  eas c o n t in e t ,  
i t a  v t  q u i in  e is a b lu i v e l i t , n e c e lfe  f i t , p e r  fe  a c c e d a t  
a d  p u te u m  ,  Se v e l  in  e iu s p r o fu n d u m  d e m itta t , v t  in  
v iu a s  m e r g a tu r  a q u a s ,• v e lé  p u te i o re  h y d ria  fu ñ e  d e -  
m iífa  p r o fu n d a s  h au rja t a q u a s , q u ib u s la u e tu r; h a u rit  
v e r o  a q u a s b a p tifm i b a p tiz a n d u s  e x  E c c le f ia ,  v t e x  
p u te o  a q u a ru m  v iu e n tiu m  j c u m  fu ñ e  f id e ih y d r ia m  
v o lu n ta t is ,fe u  e tiam  v rn a m  in te lle d u s  fu i in  p r o fu n 
d u m  m y fte r ij d e iic ie n s  , in  e x te rn a  a q u a ru m  a b lu tio

D

d em  C h r i í t i  r e iu r r e d io n e .  P ç r r o  in  b a p tifm o  puteus 
e s ,  n o n  fo n s  : q u a n d o q u id e m  ita  c o n u e rfis  e x h ib e s  
b a p tifm i a q u a s in  p r o fu n d o  S a c r a m e n ti,a tq u e  m y lt c -  
rijj v t  iis  o p e r x p r e t iu m  fit a c c e d a n t  p e r  fe  ip fo s  in  f i 
d e  v e l p r o p r ia ,  v e lp a r e n t u m , q u o  m e r g a n tu r , &  a b -  
lu a n tu r . A b lu t is  a u te m  es Ím p e tu s  flu e n to ru m  é c e l -  
fif lim o  c e lo r u m  m o n te  d e fe e n d e n tiu m  ím p e tu  S p i

r itu s  S . q u o  illo s  c o n fir m a s ,v e lo c iíT im o c u ríu  a d p o r -  
tu m  e te r n a :  fe lic ita tis  e o s  im p e lle n s , m o r t if ic a t io n is  
l ig n o  in h e r e n te s ,a tq u e  in  n a u ic u la  C r u c is  C h r i í t i  n a -

Verf.XV. cap.IV. Fons hortorum p u 
teus aquarum viuentiu, qm  fluunt 
ímpetu de Libano.

E x p o s i t i o . I I I .

D e  fecunda Sponfa,qua eft A n im a  San íla ,

QV ia  d iffic ile  íib i p e rfu a d ere  q u is  p o te ra t , q u a  ra 

t io n e  pia a n im a  g ra tia r u m  aq u a s c o n fig n a ta s  te -  
n e re t f im u l ,  &  n o n  o tio fa s  , fe d  irr ig a tio n i e x p o íita s ;  

a p e rtiu s  id  m o d o  e x p lic a t  fp o n fu s ,d ic e n s :  Fons horto
rum  , puteus aquarum viuentium , q u a ,  &  c .  In d ic a n s  p er 
h e c  , p e r f e d io n e m  p i e  a n im e  &  fp iritu a lis  n ec  in  e o  
í i t a m ,v t  fib i fo li q u ifq u e  in d u lg e a t  (  p r o u t  e r r o r  fp i-  
tu a liu m  n o n n u llo ru m  eft )  fib iq u e  fo li a c c e p ta s  á  D e o  
r e fe r u e t g r a t ia s ,n ih ila d  c o m m u n e m E c c le íiifc  &  p r o -  
x im o r u m  v tilita te m  c o n fe r e n s ; n e c  in  e o  , in  q u o  alij 
e r r a n t fo r ta íle  p e iu s  , v t  in  id  to tu m  a d h ib e a tu r  ít u 

d iu m  ,  v t a c c e p t e g r a t i e i n p r o x i m o r u m  v tilita te m  
e ffu n d a n tu r , o m n i te m p o r e  in d u lg e n d o  p r e d ic a d o

• V .Vita: fp ir i-  
t  na lis  perfl~  
¿lio fita  efl 
in v ic ifiitu -  
diñe f u i  ip*  
[tus, CT cu-, 
r*  próxima- 
rum.

Simiíe.

Sf'intur S- 
tur campa- 
retuy ímpe
t u  fiuento- 
rum.

Paraphra-
f is .

n e  v u lt  firm ite r  c r e d it  ab lu i in tr in íe c u s  &  a n im am  E  n i , &  c u r e  a n im a r u m :S e d  in  a lte r n a  h o ru m  d u o r u m ,

Se o p p o r tu n a  v ic if í itu d in e  c u r e  fu iip fiu s in  a b f e o n -  
d e n d is  , a c  re fe ru a n d is  g r a tiis  a c c e p t is ,  &  c u r e  p r o -  
x im o r u m in  iifd e m  fu n d e n d is  p to  te m p o r is  o p p o r -  
tu n ita te . S im T litu d in e q u ip p e  fo n t is  h o r to r u m  í i g n i -  
fic a tu r ,a n im a m  fa n d a m  fu is q u id e m  b o n is  e x e m p lis , 
f a n d i s t o n f i l i i s , o p e r ib u s  p ie t a t is , a c  v e r b i D e i  p r e -  
d ic a t io n e  ir r ig a r e  h o r t o s  v a tía r u m  E c c le fia ru m  in 
v a r iis  c iu ita t ib u s ,a tq u e  P ro u in ciis ,-  h o r to s  M o n a f t e -  

r io r u m ,in  q u ib u s  eam  c o m m o r a r ic o n tig e r it ,-h o r to f-  
u e  a n im aru m  il la r u m , c u m  q u ib u s  v e r fa tu r:  a t íim u l 
q u o q u e  e a m d e m  fe  h a b e r e  in íta r  fo n t is  f ig n a t i  in

fu a m  a q u is  v ita m  e x h ib e n tib u s .
P o r r o ,  q u ia  h ife e  aq u is  a b lu ti a d  c e le í t e m  p a tria m  

fidelt) ab te n d e re  d e b e t  p e r  ítu d iu m  b o n o r u m  o p e r u m ,&  p e r  
2-(defiapro- im ita t io n e m  C h r if t i le f u ,iu x t a  i llu d  : e Stqutnon baiu-  
mouentur a i  [at crucem fu a m ,&  venit poñ m e , non poteft meus efe difcipa- 

¡ITeoílatio- ^ j : Pe r  S p ir itu s  S . v ir tu te m  E c c le fia  illo s  c o n fir m a n s , 
ven *pintus a c  ro b u r  eis e x h ib e n s , c}uo c u r fu m  p e r a g e r e  q u e a n t

fancti. 
c  Z.Kc.14. 
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b o n o r u m  o p e r u m  , a p d í í im o  fa n e  n o m in e  v o c a tu r  
fi-icnta de Liban o ,íeu  ímpetus defeendens e Líbano: I ta  e n im  
illo s  p e r  I m p e tu m  fp ir itu s  c e lu  v e r fu s  im p e ll it , í ic u t  
f lu e n to r u m  veh em en -.iu m  ím p e tu s  n a u im a d  p o r t í i

im p e l| ir ,v n a  c u m  iis ,  q u i in tr a  eam  v e h u n t u r :&  f ic u t  p  h a c  ip ía  h o r to r u m  ir r ig a t io n e . S ic u t  e n im  fo n s  il le , 
<3.,^ x -~\i. ít: C~IX- J “ r  q u i ir r ig a t io n i in fe ru it  p la n ta ru m  , p e r  to tu m  d ie m

c la u e  o b fe r a tu s  p e rm a n e t:  q u a n d o q u id e m  c o n tin u a , 
Se  n im ia  a q u a rü  e í f a í io n e  o b e íle t  p o tiu s  h o r t is , m a r -  
c e fc e r e  fa c ie n s  h e r b a s ,a c p la n ta s ,v e r m e fq u e  p r o d u -  
c e n s  in tra  h o r to r u m  a r b o r e s ,  a tq u e  a d e o  o p p o r tu n is  
d u n ta x a t ,v e l a ltc rn is  e tiam  d ie b u s  ap eritu r^ vt h e rb a s  

ip fas p r o p o r d o n a t a ,  c o n g r u e n t iq u e ir r ig e t ir r ig a t io 
n e ,  h o r t i  v ir e fc a n t , f lo r e a n t ,  &  d u lces  p r o fe r a n t  fr u 
d u s  : I ta  &  p ía  a n im a  cla u fa m  q u id e m  fe  c o n t in e n s , 
e x te r n a m , q u o a d  fieri p o t e f t , f u g it  c o n u e r fa tio n e ;  5C 
c o n te m p la t io n i,  p r o p r ie q u e  in d u lg e n s  fa lu ti, in  v ir 
t u t is  ftu d iis  fe  e x e r c e t :n o u it  q u ip p e ,n e c p r o x im is  re
d e  fo r e c o n f u lc u m  ,  II t o t a m  fe  in  a lio ru m  e fíu n d a t

c u ra m ,

ím p e tu s  flu m in is  é c e lf i í l im o  m o n tis  fa ít ig io  d e fe e n -  
d en cis  illu m  ad  o p ta ta m  im p e llit  terra m  , q u i fu p e r  
t a b u la ,a u t  l ig n o  a liq u o  fit .E te n im  Se i s ,q u i  p o ít  b a p 
t ifm u m  fu fe e p tu m  C h r if to  fa ta g it  c o n fix u m  e ífe  
C r u c i ,& p ro p ria m  q u o q u e  fu am  d e fe rre  C r u c é  m o r - . 
t i f ic a t io n is , d u m  ip fi in d u lg e t  m o r t i f ic a t io n i , fu p e r  
l ig n o  n a u ig a t  c r u c is  f u e :  d u m  v e r o  C h r if t o  c o n fix u s  
e ft C r u c i , i 11 n au i c ru c is  e iu fd e m  C h r if t i  n a u ig a t  h o c  
m a re  p r e fe n t is  v i t e  m a g n u m ,&  fp a t io fu m  m a n ib u s , 
v b i ñ au es p e r t r a n f e u n t , q u e  S p ir itu s  f a n d i  ím p e tu  
im p e lla n tu r .

P a ra p h r a ít ic u s  feflfu s h ic  e í l .

I n  p r e d ic a t io n e  d iu in i v e i  b i o b  p u lc h r a m  m u lt i-
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c u ra ra , & i n  fx c u la r iu m  n e g o t ia , v e l  e tiam  in d u lg e n -  A  q u id e m  es in fta r  p u te i aquarum v iuen tiu m , qua Ímpetu é
d o  fe m p e r  &  in  o m n i te m p o r e  p r x d i c a t i o n i : n a m  
c u m .n e m o  íin e  c r im in e  v i u a t ,  e x  v i íis  e iu s  im p e r fc -  
d io n ib u s  o ffe n d u n tu r  m a g is  p le r u m q u e , &  e x  n im io  
ip íiu s  c u m  fx c u la r ib u s  c o m m e r c io  fc a n d a ln m  fu -  
n au n t •, v e l  e tiam  p r x d ic a t u m  a b  ea  p a ru i fa e iu n t  v e r 
b u m  D e i p r o p t e r  n im ia m  p r x d ic a t io n is  illiu s  c o -  
p ia m .C u m  v e r o  te m p u s  id ’e x p o ftu la u é r it ,a d  a lio s  ir -  
r ig a n d o s  e g r e d i t u r , v t  fie  o p p o r tu n e  ó m n ib u s  p r o -  
í p i c i a t : íie v e  e iu s  f a n d it a t is  in fp e d o r e s  ip fa m  im ita -  
r i  c o n a n t u r , d iu in a  e iu s a c c ip iu n t  c o n f i l i a ,  a d  e iu s  
v e r b a  c o n u e r tu n tu r , & v n u f q u if q u e  c o n g r u e n t i  q u o 
d a m m o d o  irr ig a tio n e  irr ig a tu s  v ire fe it  p e r  f a n d a  d e 
íid e r ia  , f lo r e t  p e r  b o n a  p r o p o í i t a ,  &  iu c u n d iílim o s  
p a r ite r  v ir tu tu m  f r u d u s  a d  e iu s  p r o fe r t  im ita t io -  
n e m .

P r e c ia r e  a u te m  ad  h o c  ip fu m  íig n if íc a n d u m ,q u o d  
c u m  pia a n im a  a b u n d a n tiffim is  e x u b e r e t  d iu in a ru m  
g ra t ia r u m  a q u is  ,• in  p r o f u n d o  tá m e n  h u m ilita t is , 
q u a n tu m  in  fe  e f t ,  a b fe o n d ita s  eas f e r u a t ,  c o m m u n i-  
c a n s  íim u l &  illas la r g ií í im e  ó m n ib u s , q u i ¿ p r o f u n 
d a  e iu s  h u m ilita te  eas h a u rir e  v o lu e r i n t , a lte r iu s  i i-  
m ilitu d in is  m e ta p h o ra  n u n c u p a ta  e í t  Puteus aquarum  
v iu e n tiu m ,8 c c .l? io  c u iu s  fim ilitu d in is  v i  p e rc ip íe n d a , 
fc ie n d u m ,in t e r  c o m p lu r e s ,q u i fo d iu n tu r ,p u te o s  h o c  
e ífe  d ife r im in is , q u o d  q u id a m  ib im e t fc a t u r iu n t ,  v b i 
f o d i u n t u r ,  ib iq u e  fc a tu r ie n te s  e o r u m  c o r i f i l lu n t a -  
q u x , &  ib i iis  d u n ta x a t  in fe r u iu n t , q u i e o  íe  c o n t u le -

c e lfo  a liq u o  fluunt m o n te .

F a c it  in  ift iu s  fe n fu s  c o n fir m a tio n e m  id , q u o d  lo n 
g iu s  p r o fe q u itu r  P a u lu s  in  c a p ite  fe x to  fecu n d a ; e p i-  
f t o l x a d  C o í in t h io s  d ic e n s  : a Admirantes exhórtam e., 0 1  
n ein  vacuum  gratiam D et reCipiatis^nemini d an ta  vlian* of- 

fenfionem , v t  non vituperetur m iniflerium  nofir»m , fe d  /> 
ómnibus exhibe amus nofmetipfosficut D e i w aijíros in multa  
patientia, in tribulationibus,  & c .  Q u o d  fi q u is  in te litg e re  
V elit &  r a t io n e m , q u a  in fta r  fo n t is  h o r to r u m  a p e r 
tu ra  fe  e x h ib e a t  ip fe m e t A p o ft o lu s  ad fid eles r ig a n -  
d o s ,  e x  h ife e  fa c ile  p e rc ip ie t  v e r b is , q u ib u s  a it :  b O s  C ' í 
noflrum patet ad ños, o Corinthi/ , cor noflrum dilatatum  efl: 
non angufliamini in nobis, angufliam inf autem in vtfcertíus 

B  v eflr is: ac íi d i c a t : I n f ta r  Fon tis n o s  la to  o r e  , &  .cor- 

d é  in  v o s  e ffu n d im u s  c h a r ita t is , &  g ra tia r u m  a q u a s: 
q u o d  íi e x ig u u m  id  e í l ,  q u o d  fu fc ip it is ,  n e  id  tr ib u a -  
t is  a n g u f t ix  o r is ,  c o r d ifv e  n o í t r i ,  le d  a n g u f t ix  v ifc e -  
ru m  y e ítr o r u m *

A lio  p a d o  ea  ,  q ü x  h ic  d ic u n tu r ,  iu x ta  h u n c  ip fu m  i ¿  
p r im u m  fe n fu m  a p tari p o íT u n t ad e a m d e m  p ia m a n H  Pn'h.i 
m a m :v t fo n t is  h o r to r u m  a p p e lla tio n e  n o n  ta m  e x in -  ê!’ ; 
d e  é o m m e n d e tu r ,  q u o d  a lio s  ir r ig e t  (  v t  d i d q m  e ft j  
q u a m  e x in d e , q u o d  ir r ig e t  íe m e t ip ía m , id  q ü v d  tu n e  f ‘r, 
o p t im e a b  e a  p e r f íc itu r , c u m f im u le i t  &  fo n s  f ig n a -  m c r < n :¿ 
t u s j & f o h s  h o r t o r u m . E n im u e r o  ih  d u a b u s  Tupe r io -  inP:a 
r ib u s  fe n tc n t iis  id e m  ip fe  c x le f t is  íp o n fu s  t o t  in * 

fp o n fa  fu á  h o r t o s ,  a c p a r a d i íó s  m a lo ru m  p u n ic o r u m  v/«
rin c  ad  ip fa s  h a u r ie n d a s . A li j,v e r o  re p e r iu n tu r  p u te i  C  cu m  p o m o r u m  f r u d i b u s  e í le ,f ig n if ic a u it ,q u o t  in .ip  
a q u a r ü h a u d  ib im e tíc a tu r ie n t ií í  fed  é  lo n g in q u o  e o  r  a' 
d e f lu e n t iu m  , o r ig in e m q u e  e c e lfo  a liq u o  m o n te  h a -  

b e n tiu m : &  h i,  c u m  A lien te s  h a b e a n t a q u a s ,p lu r ib u s  
in  lo c is f o d i ,  m u lt iíu e  in fe ru irç  p o íT u n t d o m ib u s , a t 
q u e  O p p id is .  H i fe m p e r  p le n i ^ o m p e r iu n tu r , ta m e tii  

c o p ia  m á x im a  e x  ip íis  h a u ria tu r  a q u a r u n í: il l ic o  n a m 
q u e  ab Ím p e tu  r e p le n tu r  f lu ç ^ t is :A t  illi fa c i le ,  &  b r e -  
u i e x h a u r iu n tu r  ,  c u m  a d e o  e x ig u a  ib i fit  a q u a , v b i  
m a n a t ,v t  v ix  d iu tu r n io r i  te m p o r e  id  ira p lc r i p o í l i t ,  
q u o d  v n a  h a u r itu r  h o r a  : I f t o r u m  aqu a: o b  p e re n -  
n e m  flu x u m  p u r i í l im x  e x i f t u n t , le u i í f im x ,  a tq u e  ad  
p o t u m  ó p t im a : ; c u m  c  c o n tr a  aqu a: illo ru m  íin t g ra

fa eíTent v ir t u tu i í i  e m iílio n e s  ,  p r o p a g in c s ; ,  a tq u e  
p la n tatio n es,-¡ta  v t  e x  h o c  illa eíTet m á x im e  c o m m e n -  
d a b ilis , q u o d  fin g u la ; e iu s  v ir tu te s  , n e d u m  o m n e s  fi

m u l , p a r a d i f u m , &  h o r t u m  p r e t io f ifs im u m  in  ea 
c o n ft itu e r e n t .  Q u a m o b r e m  fi c o n f e q u e n t e r ,  çUm,- 
d em  m o d o  h ic  lo q u i v e l im u s , d u m  fo n te m  h o r to r u m  * 
illam  ip fam  n u n c u p a t ,  h o r to r u m  a p p e lla tio n e  in t e r 
n o s  e iu s  v ir tu tu m  h o r t o s ,  feu  e t ia m  q u a s  e x tr in fe c u s  
e m it t it ,  e a r u m d e m  v ir tu tu m  e m ifs io n e s  in  v e r b is ,  
a tq u e  o p e r ib u s  d e fig n a r e , c e n íe n d u s e ft :  fie v e  in  h o c  
v e r fu  d é c im o  q u i n t o , e x  iu g i p r o f e d u  iñ  ip fis  y ir tu -  
t ib u s  p iam  a n im ara  c e le b r a r e ,f im u lq u e  in d ic a r e ,v n -

u iílim a :, d a m n o fa : , 4 c fa :p iu s  e tia m  fu b a m a ra :. H inc! j )  d e  ta n tu m  i n e a  í i t  in c r e m e n tü m  e a r u m d e m  v ir t u -
ig i t u r  e f t ,q u o d  p ia m  a n im a m  fp o n fu s  p u te u m  a p p e l 
la n s  o b  e a m , quee ia m  a ílig n a ta  e f t ,  r a t io n e m  , c o n -  
^ r u e n te r  a d m o d u r a  a d i e c i t : Á quarum  viuentium , c¡ua 
tmpstu flu u n t de Libano: f ig n if ic a n s ,e a m  ta le m  e ílé  p u 
t e u m , q u i v b ic u m q u e  o p u s  fu e r it ,  in fe r u ia t:  ta n tifv e  
e a m d e m  afflu ere  d iu in a ru m  g ra tia r u m  a q u is , v t  h a u d  
a r a b ig e n d u r a  f i t ,q u o d  e u a c u e tu r ,d u r a  illas o p p o r tu -  
i i e  ad  D e i  im p e rtir  h o n o r e m :q u in ,& ip f a s  e iu s  aq u a s 

p u r if f im a s  e í lé .o m n if u e t e r r e n ia í íe d u s e x p e i  te s :  a t 
q u e  a d e o  le u ií l im a s ,c fx le í t e s  ,  fa lu te m  q u e  a ffe re n te s  
p o ta n tib u S  ,  h a u d  íic u t  aq u a : v ir t u tu m *  &  fcientiae 
m u n d a n o r u r a  p u te o r u m  fa p ie n tu m  m u n d i h u iu s ,  a c

tu m  ¿ n e m p e  q u ia  ip fa  ta n tis  e x u b e re t  d iu in a : gra tia ; 
a q u is , v t  in fta r  fo n t is  h o r to r u m  p e r  e a r u m  e x e r c ita -  
tio n e ra  illas  f ie  in  ip fo s  e m itta t  v ir t u tu m  h o r t o s ,  v t  
n o n  ir r ig e t  m o d o ,fe d  &  in c r e m e n tü m  e is d e t ,q u a n 
d o q u id e m  aqu a: h u iu fe e m o d i h a u d  fu n t  in fta r  aqua-* 
ru m  m a te r ia liu m , q u a :r ig a n t  q u id e m  p la n ta s  , a t i n -  
c re m e n tu m  c ifd c m  c o n fe r r e p e r  fe  m in im e  q u e u n t :  
v e r u m  fu n t aquee v iua: v ita m  e x h ib e n t e s ,&  v ita : a u g 
m e n tu m  p e r  im p e tu m  , q u o é c a : l is  flu u n t, &  é C h r i-  
i t o , i n  q u o  v ita  e f t , q u iv e  ip fa  e ft  v ita  : e  C h r i f t o ,  in 
q u a m , y e r o  L ib a n o ,  a tq u e  c a n d o r e  lu c is  a :tern a:. E -  
g re g ie  au tem  p e r  id  , q u o d  e a m  i p f a h i , q u a m o b  has

p r u d e n tu m fa e c u li.q u a :, cu m  é  te rre n is  a í f e d ib u s  fca^- £  a q u á s fo n te m  a p p e lla u it , p u te u m  q u o q u e  n u n c u p a t ,
tu r ia n t , a d  m o d ic u m  in fe r u iu n t , i l l i c o q u e  e x í ic c a n -  
t u r ,t e r r e f t r e s ,a c  tu r b id s e : a tq u e  a d e o  e tiam  d a m n o -  
fa:^ ita  v t  m u lto s  p le r u m q u e  c a u íé n t  in f id e lita t is , fu- 
perbise, &  a lio ru m  p e c c a to r u m  m o r b o s , &  a m a riílí-  
m x  q u o q u e  f i n t ; v t  iu r e  o p t ir a o  a  a q u a s  fe llis  eas d i
x e r it  l e  te m ía s . Q u o d  e rg o  iu x ta  h u n c  p r im u m  íe n fú  
h i c  d ic itu r ,ta le  e ít .

Fons q u id e m  fig n  a tu s e s  ,  in g e n ti  a fflu e n s  gratia-, 
r u m  c o p ia  ,• a t ,  fp o n fa  m ea  c u m  f i s , a tq u e  a d e o  filio s 
m ih ip r o c r e a tu r a ,n a t o f v e  e d u c a tu ra ,in fta r  fo n t is  hor-

&  v t  p u te o  iíta s  ei tr ib u it  a q u a s ,Á\ccns:Puteusaquarum futHa rult% 
viuentium  ,  qua Ímpetu fluunt de Libano : ra d ic e  m  ta n g it  prof eftu^pi-s 
ta n t i  p r o f e á u s  , tan tiV e  a u g m e n ti g r a t i x ,  a tq u e  v ir -  rituahs, &■ 
tu tu r a  : id  e n im  o m n e  e x  p r o f u n d ís im a  e iu s  h u m ili-  aul mtnn . 
ta te  p r o u e n ir e , in d ic a t  n o m e n  p r o f u n d i p u t e i : n a m  ¿rutu* 
q u ia  a n im a fp o n fa  D e i  q u a n to  p lu re s  in  le  h a b e t v i r 
t u tu m  e m ifs io n e s , &  h o r t o s ,a c  p a r a d ifo s ,ta n to  p r o - ,  
fu n d iu s  fe íe  d e m it t it ,id é o  v e h e m e n tio r i  Ím p e tu ,m a i-  
io r iv e  c o p ia  in  eam  flu u n t e  fp ir ita li L ib a n o  aqu a:vi^

Uíe g r a t ix  c x le f t is  ; E x  e o  v e r o ,  q u o d o b p r o f u n d a m
torum  e s ,  q u i p e r  to tu m  d ie m  í ig n a tu s  p e r íi fte n s , o p -  p  liu m ilita te m  p u te u s  e f t  h a ru m  a q u a ru m  v iu e n t iu m ,

Íio r tu n is te m p o r ib u s  a p e rtu s  , p la n tas  v tiliu s  ir r ig a r , q u x  é  c e lfifs im o  f lu u n t c x lo r u r a  h a b itá c u lo , f i t , v t  a- 
a rg iu s  fu as e ffu n d e n s  a q u a s : N e q u e  e n im  ita  a l io 

r u m  v a c a s  f a l u t i ,  v t  tu iip liu s  n e g lig a s  c u ra m  : n e q u e  
t ib i  v n i o tio fa s  c o rtfe ru a n s e la r g ita s  g ra tia s  ,  tu u m  
iis d e fra u d a s  p r o x im u m , fe d , ta m e tfi in ftar p r o fu n d i 
p u te i  p r o fu n d a  h u m ilita te  tu a s  a b feo n d a s  g r a t ia s ,a t 
q u e  v irtu te m -,im p e rtís  n ih iío m in u s  illas h a u rie n tib u s  
c a s  v e l in t e r r o g a t io n ib u s  fu is ,v e l  a tte n ta  o b fe ru a tio -  
n e a d u u m  t u o r u m ,  v e l ip fa m e t  e a ru m  n e c e íf ita te  

^ u a lib e t &  im p e rtís  la r g iíí im e , &  v iliffim e : q u a n d o -

q u x  e  c e lfifs im o  f lu u n t c x lo r u m  h a b itá c u lo , fit  
q u x  i p f x  a fe e n d e n te s  c o n ft itu a n t  ip fam  f o n t e m . il
lo s  r ig a n te m  v ir tu tu m  h o r t o s ,  e o fd e m v e  v n a  cu m  ir -  
r ig u is  á q u is  e le u e n t a d  V itam  x t e r n a m  *, v t  h o c  q u o -  
q u e  p a d o  illu d  v e r ific e tu r  R e d e m p to r is  n o ftr i ,  d i-  
c e n t is  : c Q u i biberit ex aqua , quam ego dabo ei , fiet in eó c 
fo n s aqutefalientis, id e f t ,  fa lire  fa c ie n tis  , &  e le u a n - 

t is  in vitam  aternam . B r e u ite r  e r g o , q u o d  h ic  d ic itu r , 
ta le  e í t .  _ , ,

Q u a n t o  p lu r ib u s  c o a f p ic u a  es v ir tu tu m  h o r t i s ,  fis*iai> 1 "

ac



a c p a r a d i í i s in  tc  e x i f t e n t ib u s ,  ta n to  fan e  p r o fu n d iu s  
t e  h u m ile m  e x h ib e s :  8c id e o ,  F mcus c u m  iis  aquarum 
viuentium  , 8c c o p io íiíf im a r u m  g r a t ia r u m  ,  qua ímpetu 
é  c x l i s  in  te  h r g iu s  flu u n t, fons e s ,  h o r to s  e a r u m  v ir t u 
t u m  íic  irr ig a n s  a q u is  i i s , v t  id  illis  tr ib u a s  in c r e m e n -  
t u m ,q u o  íim u l c u m  aq u is ip fis  in  v ita m  e lc u e n tu r  x -  
t e r n a m .

I7 íu x r a  te r t iu m  fsrríúm  tr ip l ic i  m e ta p h o r a  e a d e m  
£c *f*iUS p*a a n im a  e x  tr ip lic i  c a p ite  c o m m e n d a tu r  á c x le f t i  

<\n¡mx íp o n íb ,d ic e n te :  Fons hortorum .puteus aquarum viuentium , 
pulchrittida, 8cfluent4 de L iba no,íe u ,f£  Ímpetu defeeudens a Libano:E x  
O" ¡atiüitas fp ir ita li p u lc h r itu d in e  e x te r n a , e x  fa n d ir a te  in t e r n a , 

i ua‘  a tq u e  e x  fim p lic ita te  ,  q u ib u s  tr ib u s  p e r f e d i í l im a  

Simát. S uíBS u e  c o n ít a t  l 'a n d it a s .  P r im a  fim ilitu d in e  a p te  
a d m o d u m  e x te r n a  e iu s  c e le b ra tu r  p u lc h r itu d o  fp i
r itu a lis , v t p o t e  q u x  ita  fp e d a b i l is  , 8c iu c u n d a  f i t ,  v t  
eft in fig n is  fo n s  h o r to r u m : x q u e  c n im  a c  in  h u iu íc e -  
m o d i f o n t e ,  m u ltip le x  v a ria u e  a q u a ru m  diuina* g r a 
t i s  in  ip fa iu c u n d iíl im e  f p e d a tu r  e x h ib id o : n a m  í i c 
u t  in  fo n t e  h o r to r u m  aq u am  h ic a fc e n d e n te m  v id e a s , 
i l l i c  d e fe e n d e n te m  : ib i in  m o d u m  v e li e x p a n fa m  ,¿11 
a l ia p a r te in  m o d u m p lu u ix f u b t i le m :  h ic  e x  o r e  le o -  
n is , a lio ru m v e  a n im a n tiu m , n e c n o n  &  h o m in u m , ib i 
c x  ro ftr is  v o la tiliu m  p r o g r e d ie n te ra :I ta  &  in  e x te rn a  
p ia : an im a; c o n u e r ía t io n e  a d m ira b iles  in fp ic e r e  e ft  
v n iu s  e iu fd e m q u e  g r a t ia  e f f e d u s  in  a fc e n fio n ib u s  
d ifp o íi t is  ad  p r o fic ic n d i ftu d iu m  v fq u e  ^d c u lm e n

Íi e r f c d i o n i s ; in  d e fc e n íio n ib u s  p e r  c o n tin u a  h u m i-  
ita tis  c x e r c it ia  , in lo n g a n im ita te ^  in  p a tie n tia  , in  

f o r t i t u d in e ,  in  c o n te m p tu  te r re n o ru m , in  m o r t if ic a -  
t io n e  c a r n is ,in  o b e d ie n t ia ,  in  m a n fu e tu d in e , & v i r -  
tu t ib ú s  r e liq u is . Q u o d  f i in  p r a d i ¿ l o  h o r to r u m  fo n -  
t e  a u iu m  m e lo d ía  ,  &  o r g a n o r u m  c o n c e n tu s  pee 
e a fd e m  aq u a s e f f e d u s  fu m m a  c u m  v o lu p ta té  p e r c i-  

p i t u r ;  & i n  p ia  q u o q u e  a n im a  id e m  p c r c ip itu r  a rm o -  
í i i x  e f fe d u s  p e r  d iu in a m  g ra tia m  ca u fatu s  in  d e u o tis  
o r a t io n ib u s , q u a s  fiu e  in  c h o r o  c u m  aliis fr a tr ib u s ,f i-  
u e  p r iu a tim  e m itt it .  

eh ru tá /cr  S e c u n d a  p a r ite r  fim ilitu d ó  p u te i a q u a ru m  v iu e n -  
¡Anctiuspix 5iu ra  in te r n a m  e iu fd em  anim es e x p r im it  fa n d it a t e m  
ammx <¡tu- í n in te rn is  v ir tu tu m  a d ib u s  , a tq u e  h a b it ib u s  fita m . 
¡>s[¡t P r im o  fiq u id em  p u te i a p p e lla tio n e  e a r u m  virtu -tu m  
Sinult. p r o fu n d a d e lig n a tu r  a b íc o n f io , v tp o t e  q u as  ille  v i-  

d e a t  fo lu s  ,.qu t fe ru ta tu r  c o r d a  D e u s  o m n ife iu s . S e 
c u n d o  ,  e o d e m  p u te i n o m in e  f ig n if ic a t u r , e x  v ir tu ti
b u s , g ra tiifu e  d iu in is , p r o fu n d e  in tra  an im ara  ip fam  
h t e n t ib u s  f i e r i , v t  e a r u m d e m  a d u s  p r o fe r a n tu r  er- 
ia ra  e x tr in fe c u s , n o n  fe cu s  ac fo n t i  h o r to r u m  c p r o 
fu n d a  a q u a ru m  v iu a ru m  c o lle d io n e  i l l x  fu b m in i-  
ftr a n tu r  a q u x  , q u as ta m  m u ltip lic ite r  fo ra s  e m it t i t .  
T e r t i o ,  in te rn a r, a tq u e  la te n te s  v ir tu te s  ipfa: p r e c ia 
re  fu b  n o m in e  a q u a r u m  v iu e n tiu m  in tra  p u te u m  
c o l l e d a r u m  l ig n a n t u r ; tu m  q u ia  e x  íin t , q u x  v eram  
8c im p e rtu rb a b ile m  v itam  c o n fe r a n t:  tu m  q u ia  in fta r  
a q u a r u m v iu e n tiu m  a fe e n d e n d i , a c  fa lie n d i in  v i-  
t a m x tc r n a m  h a b e a n tv im  : i t a v t  p ro p te re a  a n im x  
f a n d x  id  d ic i q u e a t ,  q u o d  Ifra e l in lib ro  N u m c r .c e -  

a NKm .ii.  c in it :  a siftem U tputeus. A fe e n d it  a u te m , q u a n d o  g r a -  
*7- t ia d t m a n a t in  e x te r n is  v ir tu tu m  a d ib u s  c r u m p e n s  

e x tr in fe c u s  e x  ip ía  , q u afi a q u x  e  fo n t e  h o r to r u m : 
T u m  d e m u m q u ia  c u m  in e x te rn is  a d i b u s  p e ric u -  
l u m í i t ,  v t  a q u x  d iu in x  g r a t i x  fru ftra  e ffu n d a n tu r , 
p r o u t  fo n tib u s  h o rto ru m  c o n t in g it  p le r u m q u e ; id  t a 
m e n  p e r ic u li m in im e  fu b e u n t g ra tiaru m  e a r u m d e m  
a q u x  in  a b fe o n d ito  , 8c p r o fu n d o  co rd is  la te n te s :  
q u ia  ib i x q u e  , ac  in  p r o fu n d o  p u te o  c o n t in c n tu r  ,  8c 
c o l l e d x  lu n t  in fta r a q u a ru m  v iu e n tiu m  iu g ite r  m a - 
n a n r iu m .

S mpl'cius Q u ia  v e r o  id ,  q u o d  m á x im e  p e r f e d a m  t a m in t e r -  
¿ *  íimplex nam  i f t a m , q u a m  e xte rn a m  fa n d it a t e m  r e d d i t , p e r -  
yfus diuina fe d a m q u e  a n im am  ip fa m , 8c in  D e i , &  in  h o m in u m  
gratis perfe o c u lis  m áx im e  g ra ta m  ,  m a x im e q u e  c o n fp ic u a m  e f-  

fic it , v n a  e ft fim p lic ira s , q u x  in  v fu  d iu in x  g r a t ix  e x -  

internlm'cr ^ íb e tu r ,ica v t  p » o p t e r c a 8c S a lo m o n  d ix e r it:  b E tc u m  
externam. [¡mpltribusfermoematio eius, f c i l i c e t , D e i  ; in d ic a n s , 
fcF n w -j.ij D e u m  fa m ilia r ite r  c u m  p e r f e d o  q u o q u e  8c a g e r e ,  8c

A  c o l l o q u ia l le d u m  á f im p lic i ta t e ,  q u a  e u m  v id e r it v t i  
g ra t ia  S p ir itu s  f a n d i : S c P c t r u s  A tm ^ o lu s  ad  h a n c  
p o t i í l im u m  fim p lic ita te m  in  e x h ib e n d a  c h a r ita te ,  

q u x  e ft  p r x c ip u u m  d iu in x  g r a t ix  o p u s ,  h o r ta tu r  fi
d e le s , d ic e n s : c Infratcrníutísam ore ,Jimp!ici ex corde tn - c i.P w .j.z»  
uícem diltgite attentíus. H x hac q u o q u e  la u d a t fp o n fa m  
fu am  c x le f t is  f p o n f u s , n u n c u p a n s  illam  fluentxde L i 
bano , feu  , jTKpetum defeendentem e L iba no: f im ilitu d in e  Simile., 
i f t a f lu e n t o r u m  íim p lic i c u r fu , m a g n e q u e  cu m  Ím p e 
t u  e x  a lro  d e flu e n tiu m  a b lq u e  v ilo  a r t if ic io  ip fu m  c -  
iu s  e x p r im e n s  v fu m  d iu in x  g r a t ix  f i ir .p lic e m , &  a b f-  
q u e  v ü o  a fr e d a t io n is  f t u d io .

B

Verf.XV. cap.IV. Fonshortorum ,-pu- 
teus aquarum <viucntw, qu& fluunt 
ímpetu de Líbano.

E x p q s i t i o  1 1 I I .

D e  tertia Sponfa, qua efl B .V . M a ria ,

T A m e tí i  q u o tq u o t  v e l in  E c c le fia  m ilita n ti ,v e l  in  
_  E c c le fia  tr iu m p h a n ti fu n t S a n d o r u m  o r d in e s ,  ■̂ ar“t l̂ ct 

8c q u o tq u o t  fid e liu m  f a n d i  f u n t , o m n e s , &  íin g u li a Ú t  
p r x  v o lu p ta té  , q u a m  f a n d i t a t e  fu á  D e o  e xh ib e n  t, ac fons p u l/  
8c A n g e lis ,  &  h o m in ib u s , q u a fi t o :  h o r ti e x i f ta n t ,  8c chernmus in 
q u afi d i f t i n d x  p a ra d iíi v o lu p ta t is  c e n fe a n tu r  ,  p i ó -  med,° 
u t  m a n ife fte  c o ll ig itu r  c x  d id is  in  fu p e r io r ib u s  
v e r f . d é c im o  t e r t io  &  d é c im o  q u a r to . I n  m e d io  t a 
m e n  e o r u m  h o r t o r u m  v n iu e r ío r u m  B e a ta  V ir g o  

£  M a r ia  n e d u m  v t  h o r tu s  p r x f t a n t i í l im u s , v eru m  e t 
iam  v t  fo n s  m á x im e  in íig n is  v o lu p ta te m  íin g u la r e m  

f u i p r x f t a t a í p e d u  : i t a v t ,  cu ra  a b  fp o n fo  a p p e lla tu r  
fonshortorum , n ó  o b  id  d u n ta x a t  h o c  n o m in e  in fig n ia -  

t u r ;  q u ia  d e v e n t r e  e iu s  c u n d í ,  q u i fp ir ita le s  h o r t i  
e x t i t e r i n t ,  a q u is  d iu in x  g r a t ix  ir n g a r i í i n t ,  & i r r i -  
g e n t u r ,  q u a te n u s  d e  p le n itu d in e  C h r i f t i  é  v e n t r e e -  1 
iu s p r o g re d ie n r is  S a n d i o m n e s  a c c ip iu n t:  fe d  &  o b  
id  q u a m  m á x im e , q.uod iu x ta  c a , q u x  d i d a  fu n t  fu 
p ra  in  p r im a  e x p o fit io n e  fen fu  fe c u n d o  ,  in fta r  m a te -  Simile, 3 
ria lis  fo n t is  h o r to r u m  in f ig n is , e tia m  S a n d is  v n iu e r -  
f i s ,  c u n d i f v e  S a n d o r u m  o rd in ib u s  fit  m á x im e  fp e- 
d a b i l i s : ita  v t  p ro p te re a  iu re  o p t im o  &  á f a n d o  I g -  ignatiuü 

E  n a t io  E p if to la , q u x  e iu s  n o m in e  fe r tu r  ad  lo a n n e m ,

C x l e f t e  p r o d ig iu m  ,  fa c ra tiflira u m q u e  fp e d a c u lu m  
n u n c u p a ta  í k ; E t  m iracu lu m  m ira c u lo r u m  o m n iu m  
m a x im e q u e  n o tu m  a tq u e  e tia m  m ir a c u lo r u m  a b y f-  
iu m  ap p ella ta  re p e r ia tu r  a p u d  lo a n n e m  D a m a fc e -  Io.Damaf 
n u m  o r a t io n e  p rim a d e  M a r i x  N a tiu ita té . T a le  a u -  
tc in  I p e d a c u lú  e f t &  in  m e d io  h o r t o r u m E c c le í ix  m i-  
lita n t is , &  in m e d io  h o r t o r u m  etiam  E c c le f ix  tr iu m -

p h a n tis . E n im u e ro  q u a m u i s  in  c x le f t i  p a tria  &  fin -  Inc*leM  
g u li  S a n d o r u m  o r d in e s , 8c í in g u li  q u iq u e  B e a to r u m  PatT,*funt 
v o lu p ta te m  íib i  in u ic e m  fu i e x h ib e a n t a fp e d u  ; ita  v t  *
p ro p te re a  in  c o m m u n i illa p a ra d ifo  q u afi t o t  p a r t ic u -  

P  la res  h o r t i , d if t in d iv e  fin t p a r a d if i:tre s  ta m e n  in  m e 
d io  ta liu m  h o r to ru m  fu n t  fb n t e s ,  e x  q u ib u s  v o lu p ta s  

m u lto  m a io r  d im a n a t ,  & a d  q u o s  e o r u m d e m  o c u li  
m á x im e  tr a h u n tu r  : O m n iu m  p r x fta n t iíl im u s  e ft  
D e u s  e iu fv e  c fl'e n tia , e c u iu s  a f p e d u  fu m m a  t r a d u c i-  
t u r  f e l ic i ta s ,d e  q u o  in  P fa lm . p e r  P r o p h e ta m  dicitur.- 
a Quoniam apud te efl fons v i t a ,  &  in lumine tuo videbimus 
/« /» fw :P rxter h u n c  fu n t  d ú o  alij h a u d  c e r te  p r im o  ifti 
a d x q u a n d i:a t ta m e n  &  ip fi p r x fta n t i í l im i fo n te s .m a -  
x im e q u e  f p e d a b i l e s ,  H u m a n itas  C h r i f t i ,  8c B e a ta  
V ir g o  M a ria  M a t e r  e iu fd e m  C h r if t i  I e f u ,  d e  q u ib u s  
a m b o b u s id in t e l l ig ic o m m o d e  p o t e f t ,  q u o d  in lfa ia  
p r o m ifliim  le g i m u s : e Jíaurieitsa^uas tn gandío de fo n ti-  c jra t x .  
bus Saluatoris, ‘  *

Id  Aa-t



j ç  r  Id  a u te m , q u o d  a d e o  fp e d a b ile m  &  in  c x l i s ,  «Se in  A  

Mari* prx t e r r is  ta n ta m  e ffic it  V ir g in e m  in  m e d io  fp ir itu a liu m  
ommbus fan- h o r to r u m ;m u ltip le x  ille  e f t ,  q u i in  c a  íp e d a t u r  a q u a -  
Qisfprttabi- rurn d iu in x  g r a t ix  m o d u s  ,  m u ltip le x  & ,g r a r ia r u m  
la  ob multi- v a r ¿CCas p r0 ut &  fo n te m  h o r t o r u m , v t  fu p ra  o f t e n -  

fu m  e ft ,p u lc h e r r im u m , m a x im e q u e  fp e d a b i le m , a t
q u e  iu c u n d u m  m u lt ip le x  e ffic it  m o d u s  j q u o  v a rié  in  
i l lo  e f tu n d ic o n f p ic iu n tu r  a q u x  . E c q u x v e r o  e f t , i n  

q u a  m a io r  varie ta s  e x i íta t  g r a t ia r u m ,q u a m  in  M aria ?  
c u m  &  g ra tia  A n g e l ic x  p u r it a t is ,&  g ra tia  P ro p h etise  
S a n d o r u m  V a t u m ,&  g r a d a  d o d r i n x  A p o fto lo r u m ,
&  g ra tia  M a r t y r i j  M a r t y r u m ,& g r a t ia iu g is  o b fe q u ij 
D e o  e x h ib id  C o n fe í fo r u m  , Óc g r a tia  V ir g in ita tis  
V i r g i n u m ,  &  g ra tia  p a rtu s  S a n d o r u m  c o n iu g a to -  
r u m , & ,  v t  v n o  v e r b o  d ie a m ,q u ic q u id  g r a t ix  m u lt is ,

flicem  varíe 
tatem diui- 
n a n m  gra
tiarum.

I n Mariam  
%it in locum 
froprium ,

¿  Deo
deflinatum

a tq u e  d i f t in d i s  E c c le f ix  o r d in ib u s  d iíp e r t itu m  re p e 
r itu r  , id  o m n e  in  ip fa  q u a fi  in  v n o  fo n t e  v id e a tu r  

m u ltis  m o d is  e ffu fu m .
P r x c la r e  a u te m  e a d e m  b e n e d id a  V i r g o , q u x f o n s  

Maña fpe- h o r to r u m  d i d a  e ft  o b  p rx a lla ta s  ra t io n e s , a p p e lla tu r  
itabilis v/ _ in fu p e r  , ÓC Puteus aquarum viuentium , qux ímpetu fluunt 
fons bortovi o:nC(. uC  en im  e ííe t  fo n s  h o r to r u m , n i p u te u s
quiaprofun- . T  ». r
difame fe e x t it if le t  a q u a ru m  v iu e n tiu m  : e x in d e  q u ip p e  a d e o  
demi t te ni fp e d a b il is  o b  m u ltip lic c m  d iu in x  g r a t ix  e fF u iio n e m , 
futeusextjlit e x in d e  ta n ta m  &  in  c x lis  &  in  te rr is  e x h ib e t  é  fu i c<3- 
aquarum t e m p la t io n e  v o lu p ta te m  , e x in d e  ÓC p e r  im p e t r a d o -  

uum* n e m  > & p e r  e x h ib it io n e m  g r a t ia r u m  tam  c o p io fe  
h o r to s  ir r ig a t  fp ir i t a le s , q u ia  in  ip fam  la r g iíf im e , m a- 
g n o q u e c u m  Ím p etu  f lu e n ta f lu x e r e  S p ir itu s  S . q u a n -  C  

a lK c.i.35- d o ,  v t  d ic itu r  in  E u a n g e lio  , a  S p ir itu s  f a n d u s  fu p e r -  
u e n i t in  c a m ,&  v ir tu s  A lt i í l im i o b u m b r a u it  ip íi :q u ia  
in  illa m  to r r e n s  d e f lu x it  v o lu p ta t is  f lu m e n q u e  g r a 
t i x  lx t i f ic a n t is  f im u l,a c  fan d i f ic a n t is ,  p r o u t  p e r  P r o -  

fe P /4 J- J* p h e ta m  p r x n u n tia t u m le g im u s :  bFlum intsím petus U “  

tificat Ciuitatem  D e i ,fantttficauit tabernaculum fu u m  A l - 
t i f im u s : Deus in medio eius. Q u id  m iru m  ,  ü  ilu m in a  
p o ftm o d u m  d e v e n tr e  e iu s  d e r iu e n t , in  c u iu s  m e d io  

D e u s  re fe d it?
Q u ia  d e n iq u e  in  ip fam  o m n e s , q u o tq u o t  in  in n u -  

m e r is  h o rr is  íp ir ita lib u s  fe iu n d im  d ifp e i t i t x  c o n fp i-  
c iu n tu r  a q u x  g r a t ia r u m  c x le f t iu m ,q u a í i  in  p r o p r iíí ,
&  á D e o  d e ítin a tu m  lo c u m  c o n flu x e r e  : ita  v t p r o -  p  
p te r e a  p e rq u a m  a p te  P e tru s  C h r y f o lo g u s  fe rm o n e  

fiuxereomnes c e n t e {im 0 q u a d ra g e íim o  f e x t o ,  q u i e ít  fe c u n d u s  d e  

rum¿ratZrl g e n e r a t io n e  C h r i í t i , illa m  d ix e r i t  C o lle g iu m  f a n d i -  
P et.chryfoU ta t is : & a d  n o m e n  M a r ix  a llu d e n s ,i l lu d  e id em  c o n -  
c  Gen. 1 .9 . g r u e r e  á ífe r u e r it , q u o d  in  G e n e íi  d ic itu r :  c Congregen- 

tur acfu<e,c]v¿fubeaiofunt,in locum vn um : E t cengregationes 
Acjuarum appellautt M arta . P o r r o  tam  m aris a p p e lla t io , 
q u a m  n o m e n  p u te i illu d  q u o q u e  e x p lic a n t  ,  q u o d  
fu it  in c a u fa , v t  a q u x  g ra tia r u m  in M a ria m  c o n flu x e -  
r i n t : id  v e r o  p r o fu n d iflim a  fu it  illius h u m ilita s  ,  q u a  
p r x  re liq u is  v n iu e rfis  p u ris  c re a tu r is  a d e o  fefe  d e m i-  
í i t  p r o fu n d e  ,  v t  n o n  m in u s ei ,  q u a m  p e la g o  a b y íli  
c o n g r u a tv o c a b u lu m . j£

S i iu x ta  le d io n e m  , q u a m  p r o íe c u t i  fu m u s  c u m  
A m b r o f io  in  fe n fu  t e r t i o ,  e x p o fit io n e  p r im a ,  q u o d  
d ic itu r :  Q u a  fluunt ímpetu de Libano: fu m a tu r  v t  te r t ia , 
a c  d if t in d a  á p r x d id is  d u a b u s e iu fd e m  V ir g in is  a p 
p e lla tio  fu b  fim ilitu d in e  m e ta p h o ra  flu e n to ru m  
d e fe e n d e n tiu m  é L ib a n o ,v e l m o n te  a lio  e x c e l fo ,t a m -  
e t f i  p e r illa m  c o m m e n d e tu r  e x  iifd em  cxleffciu m  g r a 
tia r u m  c o p iis :  d iu e r ío  ta m e n  m o d o  e x  illis  c o m m e n . 
d a t u r ,  n e m p e  h a u d  q u a te n u s  ip fas h a b e t ,  iifv e  d e c o 
r a  e ft:  fed  q u a te n u s  eas d e fe r t  fid e lib u s , fu ifv e  d e u o -  
t i s , í ig n if ic a tu r  q u ip p e  , ip fa m m e t ta n t is  c u m  g r a t iis  j  
im p e tra tis  á C h r i í t o  filio  fu o  in íta r  L ib a n i c a n d id iíí i-  
m o  in a u x iliu m  d e u o to r u m  fu o r u m  a c c u r r e r e  ; v t  
m é r ito  a ílim ila n d a  fit ra p id iífim is  f lu e n tis , a tq u e  flu -  
m in ib u s  é  L ib a n o , v e l a lt i í l im o  a lio  m o n te  d im a n a n -  
t i b u s j i t a v t  in fta r  ta l iü m  f lu e n to r u m  illo s  velo c iíT i-  
m o  c u r fu  a d  p o r tu m  d e fe ra t  p a t r ix  c x le ft is  , a c  q u a li 
m o le n d in a  q u x d a m iu g i  e o s  im p e lia t m o tu  a d  b e n e  

o p e ra n  d u m .
Sic itaque hoc verf. illam alioqui cenfendus eft 

fponfus.

In  m e d io  fp ir ita liu m  h o r to r u m  , íiu e  e o r u m ,q u i in  
c x l i s  iu n t j í iu e  e o r u m , q u i fu n t in  te r r is ,tu m  c b  m u l-  
t ip lic e m  v a rie ta tem  e iu s ,  q u x i n  t e f p e d a t u r ,  grad as 
c x l e f t i s , tu m  o b  m a x im a m  , q u a m  e x h ib e s  v o lu p ta »  
te m  ,  in íta r  h o b i l i í f im i , a c  p u lc h e r r im i fo n t is  h o r t o -  
ru m  es m á x im e  f p e d a b i l i s , m a x im e q u e  p c r p u lc h r a :  
Q u in  & i n í t a r  e iu fd em  fo n t is  ip ío s  o m n e s , &  f in g u -  
lo s  h o rto s  rig as g ra t iis  .* fiq u id e m  c u m  p r x  p r o fu n 
d iílim a  h u m ilita te  p u te u m  te  e x h ib u e r is  c r e a tu r a -  
ru m  o m n iu m  m á x im e  d em ilT u m , c o p io íiíf im e  é  c x lis  
g r a t ia r u m  o m n iu m  in  te  c o n flu x e r u n t  a q u x  v i u x .  
A t q u e  a d e o  b e a t i íu n t ,q u i  tu a m  im p lo r a n t o p e m ,q u i
v e  in te  a q u a ru m  ift iu fm o d i c o m p o te s  fie r i fa ta g u n t:  
T a n t a  e n im  c e le r ita te ,  ta n ta v e  cu m  g ra tia r u m  c o p ia ,  

g  q u as á C h r if t o  c e lí i í f im o ,  c x le í t iq u e L ib a n o  o b t in e s ,
ad  illo s  a c c u r r is , v t  flu e n tis  é c e llo  m o n te  d e íc e n d e n -  
t ib u s  c u m  Ím p etu  a ílim ila n d a  iis  : f iq u id e m  in íta r  ra -  
p id iífim i flu m in is  d e u o to s  tu o s  iis ipfis g r a t i i s ,  q u as 
d e f e r s  , v t a d  iu g e m  v ir tu t is  o p e r a t io n e m  , &  ád p a 
t r i x  c x le ft is  p o r tu m  im p e llis jn e c  q u id q u a m  e ft ,q u o d  
t u o  o b ü fte r e  q u e a t  im p u líu i.

Veif.XV, cap.lV. Fons hortorum ,pu- 
teus aquarum <viuentiu, qu& fluunt 
ímpetu de Libano.

AppcndiX ExpofitioHftm.Ex antiquú  
Patribus cóllcfta.
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Sim ile.

Taviphia-

PA ra p h ra íis  C h a ld .  E t  a q u x  S i lo e ,  q u x  d u c u n tu r  
in  q u ic te .c u m  re liq u is  a q u is , q u x  d e f lu u n t  d e  L i 

b a n o , v t  ir r ig e n t te rra m  Ifra e l, e o  q u o d  n a u a n t o p e 
ra ra  v erb is  le g is  ,  q u x  c o m p a r a n tu r  p u te o  a q u a ru m  
v iu e n tiu m  , Óc in  iu ftitia  lib a tio n is  a q u a ru m  , q u x  l i-  
b an tu  r fu p e r  a lta r e  in  d o m o  fa n d u a r i j , q u x  x d ih  c a ta  
e f t  in  I e r u fa le m ,q u x  v o c a tu r  L ib a n u s .

I n t r e s  p a rte s  d iu id i p o te ít  h x c  fe n t e n t ia ,  q u a r u m  
p r im a  e ft;  Fons hortorum. S e c u n d a :  Puteus aquarum v i -  
uentium .'Et te r t ia :  Q * ¿ flu u n t ímpetu de Libano f z u ,v t  le -  
g ic  A m b ro fiu sríf?  ímpetusdefeendens k Líbano.

P e r  id , q u o d  in  p rim a p a rte  d ic itu r  : Fons hortorum: Sacra Scri- 

c o m m u n io r i fen fu  facra S c r ip tu r a  d e iig n a tu r^ q u x  o b  ptura efl 

a íflu e n tia m  a q u a ru m  fa p ie n tix  c x le ft is  fons dicatur.- htr*°m 
o b  e ru d itio n e m  v e r o  , q u x  e x in d e  d e r iu a tu r  i n a n i-  rum' 
m a s , q u x  D e i  a g r ic u ltu ra  íu n t ,fo n s  d ic a tu r  hortorum.
E ft  ta m e n  a liq u id  d iu e r íita tis  in  m o d o  e x p lic a n d i 
fe n fu m  iftu m  in te r  P a tre s .

S iq u id e m  A m b r o íiu s  l ib r o  d e  I fa a c ,  c a p ite  q u a r -  A m brcf. 

t o  ad  c h arita tis  a fflu e n tia m  , q u x  e x  fa cra  S c r ip tu -  Sacra Scri- 

ra  h a u ritu r  ,  h x c  re fe r t :f ie  e n im  a i t : S i h a u rire  v e l is  Ptura exuíe~ 

a fflu e n tia m  c h arita tis  ,  q u x  m a i o r , &  v b e r io r  e ft ,  ™har?tati¡. 

q u a m  fid e s ,&  f p e s , tu n e  tib i fo n s  e ft. E x u b e r a t  e n im  
c h a r ita s  ,  v t  h a u rire  ea m  c o m in u s  , &  r i f a r e  e iu s  a f-  
flu e n tia  h o r tu m  tu u m  p o íl is  Ip ir ita lib u s  fr u d ib u s  re- 

d u n d a n te m .
G r e g o r iu s  P a p a ,  fo n te m  d ic i , in q u it ,  fácram  S c r i-  Cre%. P ¿pal 

p tu ra m  : q u ia  íic  fa p ie n t ix  a q u a m  g e n e r a t , v t  &  p o -  Sacra f  ri
ta n te s  íe m p e r  r e f ic i a t ,&  ta m e n  m a n a r e  n o n  d e í ilta t ;  Ptura 
ócfons hortorum , q u ia  i l lo r u m  e í t ,  &  in  q u o r u m  m e n -  ^  í  

t ib u s  v ir tu tu m  fe m in a  o r iu n t u r .  hortiTutn.~
T h e o d o r it u s  E u a n g e liu m  p r o p r ié  í ig n if ic a tu m  T .ecd . 

c e n fe t  p e r  fo n t e m  h o r t o r u m  ; e o  q u o d  p e r fp ic u e  Eua*£,lium 

r a a n c t . _ f ¿ ‘_ h‘ r-
A d  h u n c  p r im u m  fe n fu m  te n d it  & i l lo r f i  fe n t e n t ia , £cc¡tL  ep. 

q u i E c c le fia m  fo n te m  h o r to r u m  d i d á  a rb itra n tu r  o b  f ins l „ T/̂  
c x le f t is  d o d r i n x  p r x d ic a t io n e m  ,  &  o b  c x le f t e m  r¡ m. 
ite m  fa p ie n tia m .Ita  C a íf io d o r u s ,I u ftu s  O r g e lita n u s , 
A p o n iu s .B e d a ,a t q u e  A n fe lm u s .

P ia m  a n im a m  fo n te m  h o r to r u m  d id a m  p u ta n t  8c 22 
G r e g o r iu s  N y fle n u s  h o m . 9 . &  R ic h a rd u s  d e  f a n d o  Gre¿> 
V i d o r e  : G r e g o r iu s  f ie  c a m  d id a m  a it, v t  íin g u la r is



C1US ia n o t e ^ a t p r y r o ^ a t iu a  ,  q ua: d ú o  illa  e ffic iac ip -
Cr  â m - c '**{»> qux* a lias a j ju o b u s  P a u lo  a tq u e  A p o llo  i i-

m u ! íu n d tis  f a ‘ :a le g im u s ,v b i  A p o ft o lu s  ip fe  ait.v* £g« 
tatti, Aceito rigam t. Ip fa m  fiq u id e m  h o r to s  v ir t u -  

rto / u e  aniip ató .s , q u o s  a d  fid em  c o n u e r t ic ,

CT
a i.Cur-i

tu  a i

k Cí/ 4 13 p U n t a i ie ,d id u m  e lt  u s.ih  verbis:/- E m ifn  
cbfei!Jk£  .ip fam  v e r o  e a m d e m  p  U n  ta to s  á

K u h V i? . 
i -

f  nr fi.cis, 
¡¿•cr.rnpens

A  lo  a r e n o f u s , fp e c io fu s  e ft  v íu  , o t ío  a ü te m in u tilis  ha- 
b e c u r . D e r iu a to  ig itu r  a liq u id  e x  p u te o  iíto  ig n e m  
a r d e n te m  r e ft in g u e  , q u ia  gElcemoJjnareJ¡jhtpec6atts. g Err/. j - 55. 
Q u e m  le n fu m  A in b r o íju s  d c iu m p ü c  c x B a í i l .h o m .i n  tia[il¡us. 

w d iu it .a u a r o s .

C ir c a  te r t ia m  p a rte ra a p rim o  A m b r o fiu s  ,le g e n s t o -  A Hf Tfr  
ta m  ifta m  íc n te n t ia m  h o c  p a d o  : Fons hor tora/>?, puteus Gratix fpi» 
aqn<eviu£,&Ím petus defeendens a  Líbano fe r m o n e  d e -  rituahs va- 
c im o  f e p t im o jin P fa lm . c e n te íim u m  d e c im u m  o d a -  T,etas 
u u m  ,  v e r ú  o d a u o  ,  d e d u c ir  e x  h o c  lo c o  v a r ie ta te m  

g r a t i x  fp irita lis jfic  e n im  a it:A h is  fo n s  e ft ,a liis  p u te u s  j “ ndíttmp~e. 
p r o  c a p t u j i a í t r o  g r a t ia íp ir ic a lis : a lu s  h o rcu s e la u fu s , tus <¿ ¿ ¿ ¿ n i  

^  fo n s  C g n a tu s :á liis h o r to r u m  f o n s , q u i i n E c c l e l i x d o 
te  n u m e ra tu r  : a liis Ím p e tu s  d e fe e n d e n s  á L ib a n o ,  &  
n iagH us Í m p e tu s , q u ín u m q u a m  d é fic it .  D e fc e n d it  
Í m p e t u s á L ib a n o ,q u a n d o ,c o l le d is  in  v n u m  A p o f t o -  

• l i s , &  p lu r ib u s  C re d e n tib u s  ,h fa tfu se flfn b ito  de cailofo-  11 A¿? Xt 
nus ramtjftam v i  rHághajpíritusferretur,  c$  repleti fu n to m -  
nesSpm tJiftntlo ,.d iu e r íita te s  d o n a n te  lin g u a r u m . B o 
n o s  Ím p etu s ,  q u i l x d e r e  n e f e ia t ,  n o r it  im p le re . S i 
q u is  ig it u r  h u n c  im p e tu m fu p e ru e n ie n t is  é  c x l o g r a -  
t i x  v u lt  m e r e r i, d e fe e n d a t  e tia m  ip fe  o c u lis  in  d e c u r -  
fu s  a q u a r u p vI n  l ib r o  d e  Ifaa c  ca p ite  q u a r to  l e g i t : E t  
Ímpetu defeendens a Libano. ,

r, . . .  * A d  g r a t ia m  p a rite r  h x c  re fe rt  R ic h a r d u s  d e  fa n -  Ri<h.V¡*.
obmyfleno- q u x  in  éa  la te n t  , ¿5c q u ib u s  a í í l u i t : \ n d e  C  d o  V i d o r e ;  p u te u m  « a m q u e  e íle  a it f 4 .im a n im a m  diumam
r*m ,rofm . A m b roY in s l ib r o  d e  I f a a c , iá p i t e  q o á r tó :  S i n iy t t e r io -  &  p u te a r a  a q u a ru m  v iu e n tiu m  , q u a te n u s  p t o f u n -  V " am >Vt  
Áltateme,1 ,  a ltittjíjin e m  p e r fe q u e r is , p u te u s  tib i v i-  J —  0 ’ '*•  ̂ habet pía a-

tm rviuín^l u r ta ra q ü S m  in  p r o fu n d o  fita  e lle  fa p ie n tia  m y fti-  
Sacr.Scnpt. c a *lta  &  G a íí t o d o r u s ,C a t e n a  tr iu m  P a tr u fn , G r c g o -  
ttfifum o  r iu s  P a p a  , Iu ftu s  O r g e l i t a n u s , P h ilo  C a r p a th iu s  , ¿c  
videatur fe .  B cd a* ,ta m etíiP iiiÍo  id n q u i  a d d a t,q titfd  fa cra  S c r ip tu -

ior.es tu x  para-
. p la n ta ro s  á fe  h o r to s  i r 

r ig a  re,_hic Cxp re lie  íig n i’fí ca tu  r.

R ic h a r d u s , fo n t e m , in q u it , illa m  eíTe *, q u ia f lu it ,  
fe m p e r  n o iia o r ie í is  ,  &  íe m p e r  111 D e o  re n o u a ta  p e r  
d á íld j'r iü m  a d  a n te rio ra  : F o n te m  n o n  c e lla n tc m  

ferch.in:ati eb u líir^ , <S: e r u m p e r e  a d  D e i  a m o r e m ,.  d e  p le n itu -  

d irte?q u a a b u n d a t¿ in fir m io r e s  v iíita n te m ? ¿c ir r ig a n -  
t e m .

i n f .  oÁbb F p n ^ m  h o r t o r u ijn d id \ m  B e a ta m  V ir g in e m  M a -  
Méinu efi riam  a lfe rit  R u p e r tu s  ’A b b a s  : q u ia ¿ x ip ! a  p r in c ip iu m  
fjntltortoTH. h a b u it  H u a n g c liu m ,o r tu fq u e  e it  C h n ít u s f iu u iu s  ille , 

q u o  ¿rri^ atur v jiiu e r la  te rrá .
Q u o d  in  fe c u n d a  pa; te  d ic it iir  (  Puteus ae¡uttrum v i-  

ii. nüitpt) ita  ad  e a m d em  V ir g in e m  id e m .a p ra t R u p c r -  
tuS'» v t  fie eá a p p é llá tá  Iit*; q u ia  fu it  fe c re ta r iu m  o m -  
n iu m  fa cra ru m  S c r ip tu r a r u m .

P o rr o  c o m ro u n io h  fen fu  ip fim e t fa c r x  S c r ip tu r x  

'7urarttm cac ĉt^  a p p é íla t io  , v e l e tiam  fa p ie n t ix  e x íe -
Sacr.Scri'pt. > a c  p r x d ic a t io n i  o b  p r o fu n d ita te m  m y -
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df/i’ ^a ra  P r*m o  ^ c i t | i r ,  p o í in io d u m  v e r o  p u t e u s :q u ia
m e n u d a *  v t  ^°n s  p rh n o  a fp e d u  facilis  p o ta r e  v o le n t ib u s  a p p a -

4» h m ilita te  r e t jT i^ ^ v t  h a u rire  co ep erju r,a ltifsim u s: v id e tu r  p u te -
¿e¿end.i. u s: P f o p t e r c a la b o r a n d u m  e lt ,  ín q u it-d ilig e n te r  o m -

n 'iq u i . ,g r o f u n d ís im a  h u iu s  a q u ç  fló e n ta  p e n e tra r e
ied.'. p u p it,fu m ,m a q u e  h u m il ló t e  a q u a n d u m .
Terrena a  f e  . ¡Ç ed ^  ^:ero a d d it  „ p e r  p u re u m  a q u a ru m  v iu e n tiu m
abiinens, eft j ¡ f o £ iht^l^gip<pite. fíd e liü .q u i q u ic q u id  t e r r e n x  c o g i-
fiite.'.* cc--,<a- ta ñ o m s  in  m o  c o r d e ;T e p e r c r in t ,e r u e r e ,&  d e u o ta  c ó -  
tnm vmenun r*»r. c  r  >

Í wIaiojí^ ipjras p r o te r r e ,a c  fe i jc e r e  e o n t e n d u n t ,v t  e a -
iá t a t is ',  ^  h u m ilita tis  ¡n a y d ito  íu i p e d o r is  h a b ita c u -

- W  °  r ^ n i,m  P ^ j> A r e c t , a d itu m q u e  in  fe fe  a q u is
v iu é n tib u s^ id  e í l ,  d o n is  c x le í l ib u s  p e r  v e n a s  o c c u lt x

l ie o d o r .  iu fp ir a t io n is  ie d  u la  fu á  n iu ’̂ d a tio n e  f ic ia n t .
L e g a defirí- . T h c o d o i i t u s  a u rem  p u te ú m  a q u x  v m e n tis  d i c i i n ,
7t a p w o . q u ít  d o d ír in a m  le g is  ,f lu c n ta  a b fe o n d ita  c o m p le ú íe n -

t e ir v

C afrod. N o tatÇ ^ ,Ç sio d o ru s,aq u ..5  v iu a s  d ic i íp v fte r ia  fa c r a 
ru m  fe r ip tu r a r u m  a d  d ifíe re n tia m  c lo í b i n x  h x r e t i -  

cier. 1 . 15. e o r u m ,tfe  q u a  D o m i n u s : c ^ e  derelitfm m t^ M tem  4 - 
W *  v i'iC j& fo d e r u n tfo t çtiierruisdijl:patas.

Críg. Ny/. G r e g o r iu s  K y f lé n .  p e r  h o c ,  q u o d  p ia  a n im a  d ic i-  

í f ú e i  diui~ tUÍ> f á w u m  vittíiM íu m ,e¡u eú ,& c . e x in d e  e a n d e m  
n£ natura a n ‘ n -airi ¿ x to llí  ir ,c jn o d  n a t u r x  d iuir.:r.aí.sim ilata  fit, 

q u x p e j  a<^t¡am íx p iu s  in  .-facris lit te r is  d  d e f ig n a tu r :  
iYn i c^u r n í  o n ; e  fo n  te  m , \r i t a v ita m , a q u a  a u te m  
aquam^'.qu^L'CH^i; e íh p ro m p v u a riu m  c p n tin e n s  a q u á  
wlam v lu a m ,q u x  ex  D e o  f lu it ,iu x ta  id , q u o d  in  E u a n -  
g v l.'O iíi^ n ih ^ w ttjv b i d i,\ it : c A  D cocxím  , Í3 venio: n e c  
a u b ita o < m m  , q in v iu a ^ , ,d u m  v e r  b u m  D ei fu fe ip it ,  

f i i e h - * .  1» A j jp ^ o íu s / v iu u m  aj>}-5*Hat.
XccJefU c *- d e f i ig u e ii^ g u la r e p T E c c le U x  C a th o íi*

, thalicií f i* .  c x p r x r o g a t i\ ia m  h ic in u ic a ta m  j í o e e r t , i n q u i t  N y f -  
ícn ^ s.o^ vu it^ m m áxim ea4 .im irt.b i l j :  N am .cn m  o m n e s  
p u te i a ^ r p  r sm u j h a b e a n t c o n t i lk n n :m  , fo la  lp o n lá  

.a q u a m m íe  h a b e t p e rm e a n te m  , a d e o vV p u t e i p r o -  
h a b e a t  flu  u ij p  c ren n e  m  ancuio  nem ..

a  ¡¡¡inJdt.i. 
d  Lrr-J-.i 3

Io.l tf.iS-

d a m  S p ir itu s  l á n d i  g ra tia m  , a c  fc ie n tia m  c o n fe c u ta ,  Hlma,diatur 
ita  iis r e d u n d a t  a q u is  ; v t  aliis  pai ire r  re fu n d e r e  cas puteus 
p o l f i t  P r o fu n d ita s  h u iu s  p u te i d iíf ic u lta te m  ,  d ic i t ,  rum% 
h a u rie n d i n o n  fa c it ,fe d  fa c ilita te m :q u a n to  e n im  p r o -  
f u n d i u s ^ p l e n i u s a c c i p i t g r a t i a m ^ a n t o  h a n c a d m a -  
n u m  h a b e t . P r o fu n d ita s  q u ip p e  fü d a t io  e f t , &  p e r f e -  

. d i o ,q u a  e tiam  i n a f f e d u  fie  h a b e t  b o n u m , v t  illu d  d i-  
l ig a t  p r o p te r  ip fu m  b o n u m , &  ip fo  b o n o  d e l c d c t i i r ,

&  b o n u m  fa c ia t . P e r  L ib a n u m  ,  á q u o  a q u x  i f l x  Libanus el* 
f lu u n t  , C h r if tu m  in te llig it  c a n d o re m  lu c is  x t e r n x ;  chriflui * 

£  g u ia  a C h r i í t o  cc e p it  te m p u s  g r a t ix .  D e .  L íb a n o ,  í n - 9 « ° ^ ^  
q u it , f lu x e ru n t a q u x  i f t x  ,  id  e í l  d e  C h r i f t o , q u a n d o  temPHt 
S p ir itu s  G n d u s .t a m q u a m  to r r e n s  d ifc ip u lis  in f lu x it , U* '
&  fu aui eo s v b e r ta te  d o n o  ru m  in e b r ia u it . E t  q u a n 
d o ,C h r i f t o ' in ccen a b e n e d ic e n te  p a n em  ,  S a c r a m e n 
tu m  E u c h á r iít ix  c e le b ra n  c c e p i t , &  v n a  p a fs ib ili  p r x 
fe n tia  ip íiu s  íu b h t a  , m u ltis  in  lo c is  v fq u e  ad  c o n -  
fu m m a tio n e m  fx c u l i  n o b ife u m  m a n ü t ; fe m e l q u o 
q u e  o b la tu s in  C r u c e ,  m u lt o r u m in  a l t a r ip r o n o b i*  
o ffe r tu r . .

C h r if tu m  ite m  p e r  L i b a n u m , é  q u o  Jfluunt a q u x  0/1'P 
p r o f u n d x  fa p ie n t ix  in  E c c le f ia m , in te llig it  A p o n iu s  
d u a s  o b  ra tio n e s ; p r im o ,q u ia  &  C h r if lu s  a m o n s  m a -  a d * * ! '.  34 

E  g n u s  é  la p id e  illo  p a ru u lo  fu c c ifo  fin e  m an ib u s e  c e l -  
lifR rrio m o n te , iu x ta  D a n ie lis  p r o p h e tia m  : S e c u n d o ,  
q u ia in fta r  t h u r is ,q u o d  in  o r ig m a lib u s  lin g u is  H e b r .
&  G r x c .  L ib a n u s  d ic i t u r ,  C h r if tu s  in  fa c r ific iu m  p r o  
p e c c a tis  c o lla  tu s  e ft.

E x  iis  , q u i d u a s p r im a s p a rte s  a d f a c r a m  S c r i -  *1 
p tu ra m  r e fe r u n t  , &  a d  c x le f t e m  fa p ie n tia m  ,  e -  

iu fd e n iq u e  p r íe d ic a tio n e m  ,  C a ílio d o r u á  p e r  L i -  c afsioJ0t¿ 
b an u rn  ,  fie  & á  c a n d o r e  d i d u m  ,  ip fam  in te llig e n s  Ecclefia eff 
E c c le fia m  d e a lb a ta m  B a p t ifm o  , &  D onis o p e r ib u s , Libanus, 
d e  illa , in q u it ,  d ic i  p r x d i d a s  a q u a s  d o d r in a r u m  c x -  
le ftiu m  f l u e r e , &  h o c  c u m  Í m p e t u , id  e í t ,  c u m q u a -

v ir t u te ,q u a  o m n iu m  h x r e t ic o r u m  f ig m e n ta  d e -

¡u.are.

S in g u la r ite r  d e n iq u e  ex A m b r c iiio lib r o  d e  Ñ a b u -¿jm íref.

cíi e col l i gi  p o te ít  ,. p ia m  a n im am  o b  id  d ic i
teut eft í^ua p iite u m -^ q u a n im  v iu e n tiu m ; q u ia  p e r  e le e m o fv n a m  
rumviuentiü d iu itia s  fuas a liis  c o n ;m u n ic e t  , a it q u ip p e  : P u r 

t e u s . l in ih i lh a u r ia s , in e i t io t io ,  & d e g e n e r i f i t u fa c i le  
c o r r u m p itu r  : c x e rc ita tu s -a u te m  n ite ic it  ad  fp e c ie m ,, 

d u lc c íd t ^ d  p o t u m :I t a !&  a c e r u u i  d iu itia ru m  curnu*

d a

ftr u a t itu r .

Q u ib u s  c o n fe n tit  B e d a  a ck len s ,  p e r  d e fe e n fu m  BeJé. 
a q u a ru m  cu m  Ím p etu  f ig n ific a r i im p e tu m  A p p f t o l i -  
c x  p r x d ic a t io n is ,  c u i n e c  m u n d u s  v n iu e rfu s  o b íif te -  
re p o tu it .

G r e g o r iu s  P a p a  p e r  L ib a n u m  B a p tifm u m  in te ll i-  areg-**[»  
g e n s  a o in u s  d e a íb a n te m . D e  L ib a n o ,  a it, a q u x p u -  f iia"rW Í .  

te i flu u n t^ q u ia  in B a p t ifm o  e le ft i  q u iq u e  d o n u m  fa n - alo'fluunt ‘ 
d i  S p ir itu s  a c c ip iu n t, q u o  illu m in a ti S c r ip t u r x  f a c r x  d onum Spi» 

fe n fu m  in te llig u n t. Q u x f c r i p t u r x  fc ie n t ix  tanto im - ritusS- (T
iHtelli<£ent,£p e tu  f l u u n t ,v t e l e d o s  d u m  ta n g u n t, ab huius v itx  a- r  » 

n?oce fu b m o u c á n t , &  ad xtern a gaudia Ímpetus f u i - ? tUrm*  
fortitudine quofque adh^rentes traiieianc. 

j Sublimi-



7> ff Patres. 
Libanus e¡l 

fid tt íu b li- 
mitas 
Theodorit- 
1  ibanus e 
Jtrúfalem, *
qua lega  
tinenta i» 
Etelefiam. 
jiu p -A bb -  
Libanus ed  
Judaicas 

populus, * 
quo [cripta • 
rx-
Libantts sút
ftr fe c li
quique.

S u b lim ita te n í fid ei p e r  L ib a n u m  in te llig it  C a te n a  
t r iu m  P a tru m  a p u d T h e o d o r it u m .

A t  v e r o  ipfe T h e o d o r it u s ,q u i  p e r p u te u m , & c l e -  
g e m  M o y lis  a c c e p it ,p e r  L ib a n u m  in te llig it  d e íig n a -  
ta m I e r u fa le m , q u a te n u s  a b íc o n d it a le g is  fluen^a d e  
I e r u fa le m  cu m  ím p e tu  fp ir itu s  a d  E c c le í ia m  d e f lu -  
x e r e .

A  q u o  fen fu  h a u d  a d m o d u m  d ife re p a t fe n fu s  R u -  
p e r t .A b b a t is ,p e r  L ib a n u m  a c c ip ie n tis  Iu d a ic u m  p o 
p u lu m  , á q u o  S c r ip tu r a  f i e r a  m a n a u e ru n t , q u ia  
m o n s  L ib a n i te rm in u s  e íl l u d a *  e x  v n o  la te r e .

D e n iq u e  A n fe lm u s , q u i ita  h a n c  c o n ítr u it  f_ n ten - 
t ia m . 1 n horto eft fons, id  e í t ,  b a p tifm u s ,fe u  d iu rn a la p i-  
e n tia  ir r ig a n s .& c .P e r L ib a n u m  m a io re s  in te llig it .a t-  
q u e  p e r f e c to s  E c c l e í i x , q u i  fu n t  c a n d id a ti v ir tu t i
b u s ,  á q u ie  us a q u a  v iu ific a n te s  f tu u n ta d  c o r r e t t io -  
n e m  in fe r io r u m  a b u n d a n te r , &  im p e tu o fe .

Verf XVI. cap. XV.Surge A  quilo, f f  
<veni AuHçr^erfla hortum mçum7 
ç f  f i l i e nt aromata illius.

JhXtafnH m  littsne.

I .

G  r e .N y fi  
Theodor. 
slmbrofius. 
Pfellus.

H ebrxi 
tim n e s .

Genebrad.

Soto M aior.

Aquilo abi 
pitur ab

D Ifc re p a n t in te r  íe  q u a m  m á x im e  e x p o íit o r e s ,  
a tq u e  c t ia m  f a n d i  P a tr e s  in  e x p lic a n d a  h a c  

fe n te n t ia ,d u p le x v e  ín te r  e o s  d ilfe n íio  e ít  : P r im a ,in  

p e r fo n a  h a c  lo q u e n te :  S e c u n d a , in  fe n fu  p r i m a  iítiu s 

p a r  tis ¿u rg e  A  quilo.
C o m m u n io r  n o ítr o r u m  P a tr u m  fe n te n tia  fp o n fo  

h a c  tr ib u í? .E x  a d u e r f o a u t é h a u d ! p o n f o , f e d íp o n f a  
to t u m ,q u o d  h ic  d ic itu r , t r ib u ú t e x  P a t r ib u s ,G r e g o -  
riu s  N y í le n u s ,T h e o d o r i t u s ,& P íe llu s  e x p o f i n C a n t .  
a tq u e  A m b r o f .  l ib r o  d e  f id e  r e f u r r e d io n is ,&  in  lJíal.
p r im u m .I n  te x tu  q u o q u e  H e b r a ic o  iu x ta  M a fo r e ta -  

ru m  d i l t in d io n e m  m a n ife íte  h a c  e id em  tn b u u n tu r  
f p o n ía .c u iu s  abfq; v lla  d u b ita t io n e  ea fu n t ,  q u a  im 
m e d ia te  c o n fe q u u n tu r  : V eniatdileftiu  mem  in hortum 

f i *  o ¿ c .S iq u id e m  v t  v n u m  e u m d e m q u e  v e r fu m  h a c  
o m n ia  le g u n t ,p e r  A th n a h  a c c e n tu m  fe n te n tia m  fu - 
fp e n d e  i ;e m ,m é d iu m  v erfu s  in  h ife e , q u a  m o d o  e x - 
p o m m u s  c o n d im e n t e s :  V n d e  a p u d  H e b r a o r u m  e x -  
p o f ito r e s  h o c  p r o  in d u b ita to  h a b e t u r : 8c íe q u u n tu r  
i llo s  c o m p lu r e s  e x  re c e n rio r ib u s  n o f t r is ,  in te r  q u o s  
p r a c ip u u s e ítG e n e b r a r d u S ',  q u i ( v t  p r a d i d u m  e í l )  
H e b r a o s  . i t , h á c  c u m  fib fe q u e n t ib u s  i u n d  le g e r e , 
í i  n o n  r e d iu s ,fa lt e m  fa c iliu s , v t  v n ic o  v e r fu  fu á  p r e -  
c e m ,& : v o t u m  fp o n fa  e x p le a t;  S e q u e n s  v e ro  n o n  in -  
te r r u m p a tu r  d u a ru m  p e rfo n a ru m  in r e r lo c u t io n e . 
S o t o  M a io r  e tia m  id ip fu m  fe n tie n s  e x i f t im a t , fp o n -  
í a m p e r h a c e f f ic e r e a p t i í f im a m  p r x f a t io n e ,  a d p e r -  

fu a d e n d u m  id ,q u o d m a x im e o p t a b a t ,v t  d i le d u s  v e -  
n ir e t í«  hortum fuum , 8c c o m e d e r c t pomorum.

M ih i h au d  fa c ile  eft d e fin iré  .c u in a m  p o tifs im u m  
if ta r u m  o p in io n u m  in h a r e n d u m  í i t ,  &  c u i h a c  fin t 
t r i b u e n d a , lp o n f o n e ,a n f p o n f a .  C e r te  iu x ta  d il l in -  

d i o n e m  S e p tu a g . a c  n o í t r a  V u l g a t a  p ro b a b iliu s  
fp o n fo  ea  tr ib u e r e m  cu m  c o m m u n i A n tiq u o ru m  
P a tr u m  fe n te n tia . V e r u m ta m e n  &  fe c u n d u m  a lte 
ram  q u o q u e  fe n te n tia m  , q u a m  n o b i l ís im o s  e tiam  
P a t r u m  fe c u to s  d ix i ,p r o b a b il ite r  f p o n f a  tr ib u í p o íle  
c re d id e r im  :a tq u e  a d e o  v tr a m q u e  m in im e  p ig e b it  fe- p  
q u i , f i ta m e n  p r iu s  &  id e x p ü c a u e r o  , in  q u o  a ltera  
e í t  in te r  E x p o í i t o r e s  d il le n íio ,c ir c a  v e r b a  i l l a , Surge 
A q u ilo .

C o m m u n io r  S a n fto r u m  P a tru m  fe n te n tia  in  m a 
la m  p a r te m  h a c  a c c ip it ,  v t  ab h o r to ( in  h o r t i .n .  m e 
ta p h o r a  a d h u c  p e rfiftitu r  )  a b ig a tu r  v e n tu s  A q u i lo ,  
h o rtis  ip íis  m á x im e  in f e f t u s ,  v tp o t e  fr ig id u s  ,  &  f ic -  
c u s ,q u o  fian te  A u ítr o  c a lid o , &  h ú m id o  ,f lu a n t  a ro -  

m a ta  h o rti,q u a ; a lio q u in  p er A q u ilo n is  fp ira t io n e m

A  v e l e x í ic c a n t u r , v e l  fa lte m  c o n f t r id a  te rte n tu r. E t  
c o n fir m a n  p o t e l l  h a c  le n te n t ia  tu m  e x  e o  ,  q u o d i n  
iin g u la r i j id  c í t  ad  A u ítr u m  d u n ta x a t  d ic itu r ;  c i  perfil 
hortum  ac íi d ic a tu  : A b fc e d e n te  A q u ilo n e  , tu  
A a fter vent-, &  p:rfla: tu  m e x  c o n fu e tu d in e  fa cra rü  lic -  
te r a r u m , in  q u ib u s  A q u ilo n is  n o m e n  m ale  fo n a re  fo -  
le t v b iq u e  , p r a t e r q u a m  c ú n o n n u n q u á  p o n it u r p r o  
lie n if ic á d o  íitu  l o c i , v e l o rb is  c a r d in e  , p r o u t  p o n itu r
* r *  '• 1 i * I r  *■ ’ - J  A  • TtLftlC ti TTldít
in E u a n g e U o ,v b id ic u u r :0 pententaiy O r ien te ,  C5 Ucc$- f onatlnj am 
dente, Aqud<tne,& A  afir o recumbent cum Abraham , t ra cnpt. 
8 cz.8c  in  e o P fa l .  c A i  cris Sien ,  latera A qi.n om s, CiuitOi b Luc. i j .  
Regis m agni. Q u a  d ú o  lo c a  a ffe rt A m b r o f .S e r m . 12. in  
P fa l. 1 18 .v e r i.2  ad  c o m p r o b a n d u m , q u o d  A q u ilo n is  

B  n o m e n  ía p iu s  c tia m  in  b o n a m  p a rte m  fu m a tu r  in  '' 
S c r ip tu ra  íácra. P o r r o  fe c u n d u m  h a n c  p rim a m  íc j i -  
te n tia m  v e r b u m  Surge v t  a m b ig u e  p o ii tu m fu m it u r ,  
p r o u t  in  E u a n g e lio ,v b i d ic itu r :^  Surgite, eamtu. E t  d I0.14.x1* 
a p u d  E zcchichir\:eSurgcnsegredereiticun.fttm : & ,f t* r -  e£^e.¿*x.» 

gcKsegreffúsfum:iS£c.8c a lib i.
In  c o n tra r iu m  e í t  H e b r a o r u m  fe n te n tia  , q u o s  

p lu r im i fe q u u n tu r  e x  r e c e n tio r ib u s  L a t in o r u m  , q u i 
in  b o n a m  p a rte m  h a c  v e r b a  e o d e m  íe n fu  a c c ip iu n t, 
q u o  Se íu b fe q u e n tia ,^ » * ' A u ft:r , \ t  h i d ü o  f im u l in u i-  
te n tu r  v e n t i ,q u i  e  d u o b u s  m u n d i c a rd in ib u s  p e r f lá t ,  
a tq u e  a d e o  p r im i fu n t v e n to r u m  o m n iu m : S u n tq j 8c 

C  c o m p lu re s  g r a u i í l i m i ,  8c A n t iq u iíf im i P a t r e s ,  q u i
h u n c  ip fu m  p r o fe q u u n tu r  in te lle d u m  ,  A m b r o íiu s  cJm brofíut. 

l ib r o  d e  fid e R e f u r r e d io n is ,  P a u lin u s E p ilto la  te r t ia  ul,nuj • 
ad  A p r ü , C a íl io d o r u s ,I u ít u s  O r g e l i t a n u s , B e d i , R u -  ¡ “í *™ cr* 
p e r tu s  A b b a s ,A p o n iu s  in  C o m m e n t .fu is  fu p e r  C a n -  Becia_ * 

B e r n a r d u s  fe rm o n . d e  tr ip lic i c u í t o d i a ,  Se a lij. Aponius,tic
, q u i Ruper. 

Bernard.
Q u a m q u a m  n o n n ih il  d ife r im in is  8c ín te r  eo s íit  
h a n c  fe q u u n tu r  o p in io n e m .

E x i í i im a n t ib u s n o n n u li is ,A q u ilo n e m  e x c i t a r i , 8c 
a d u o c a r iv t r e m p e r f e  m a la m , k d  p e r a c c id e n s  p r o -  per ac/Jl¡enf 
f c u a m ,v t  fy m b o lu m  d ia b o l i , 8c p e r f e c u t io n u m , a t-  proficuas. 
q u e  t e n ta t io n is ,d e q u a  A p o fto lu s  a i t ,a  Vaciescum ten- 3 «-Cor 10. 
tatione ferwwrfKMf:fecundum h a n c  a c c e p t io n e m  , iu x ta  1 
f o n u m l i t t e r a  a d u o c a n t u r h i  d ú o  v e r t i  A q u i l o ,  &  
A u ítc * r ,v t ,e x o p p o lito  p e rfla n te s  h o r t u m , e x c u t ia n t ,  
a tq u e  d e ije ia n t  a r o m a ta  e x  a rb o rib u s  , e o r u m q u e  
lo n g e ,la t é q u e  fp a r g a n tfm g r a n tia m , p r o u t in te rp re -  
t a n t u r e x  H e b r a is  R a b .  A b r a h a m  A b e n  E z d r a  , &  R. ^ ra¡ j . 
e x  L a t in is l f id o r u s  C la riu s  , q u ib u s  ta m e n  o b fif te r e  lfid .L lar. 
v id e t u r  v c v b u m flu e n t , q u o d  a lie n u m  e í t a b  h o c  íig -  

n ifica tu  e x c u f s io n is .&  d e ie í t io n is .
V n d e  v e r o íim iliu s  d ic i p o íle  v i d e t u r , ad  o d o r e m  

d u n ta x a t  h a c  r e fe r e n d a , fe c u n d u m  h a n c  A q u ilo n is  
a c c e p t io n e m  , q u o  o d o r e  flu e re  d ic u n tu r  a r o m a ta , 
h in c  &  in d e  á v a lid is  v e n t is  c o m m o t a ,a t q ;  a d e o  lo n -  
g e la t e q u e  fr a g r a n tia . e x p e r ie n tia  fiq u id e m  c o n íta t ,  
a r o m a ta  tu n e  v e h e m e n tio re m  fu u m  e m itte r e  o d o 
rem  la tiu fv e  , 8c l ig n a  o d o r a ta  fu i e ífu n d e r e  f r a g r a n -  
t ia m ,c u m  m a io r i,a c  v e h e m e n tio r i p e r fr ic a ta  fu e r in t  

m o tu .
A lij  n ih ilo m in u s  , A q u ilo n e m  h ic  i n u i t a f i ,  a r b i-  s  

tr a n tu r  , v t  rem  p e r  fe  b o n a m  ,8 c  ip íim e t  h o r to  m á 
x im e  p r o f ic u .¡ m ,&  iu c u n d iílim a m  p a rite r  ijs , q u i c.d 
h o r t u m a c c e d u n t : I n  q u a m  fe n te n tia m  c o n u c ñ iu n t  
P a tr e s  ij .qui tam  p e r  A u ítru m ,q u a m  p e r  A q u ilp n e m  
fig n if ic a tu m  c e n fe n t  S p ir itu m  f a n d u m  o b  d iu e r fo s  
e iu s  e f f e d u s  r e fr ig e r a tio n is , 8c c a le fa d io n is  : £ t  íe -  
c u n d u m  iíta m  íe n te n tia m  v te r q u e  v e n tu s  in u ita -  
t u r ,  v t f p ir e t  m o d é r a t e ,  &  le n ite r  , q u o  8c c o p io -  
íiu s  c  fla b e lL t is  a rb o rib u s  flu a n t a r o m a ta , a d iu u a n te  
n o n  m o d ic u m  A q u ilo n is  m o d e r a ta  a c r im o n ia  h u -  
m id it a t e m A u ílr i ,q u a  fe c u n d u m  n a tu ra le m  p h ilo ío -  
p h ia m  m in u s  v a lid a  e ít  ad  c o ll iq u á d u m , 8c e a u c e n d ü  
e x  p la n t is a r o m a t a ,v t p o t e  c a lo r e m  o b tu d e n s :  v t  iu -  
c u n d iu s p e r  h o r tu m  ip fu m  e ff lu e n tiu m  a ro m a tu m  
o d o r  e f íu n d a t u r ,&  a m e e m o r id e m  r e d d á tu r  h o r t u s ,  
i t a , v t  e tia m  fu a u ita te  a fp ira tio n is  ta liu m  v e n to r u m  
m a g is  ad  illu m  a llic ia tu r  fp o n fu s  ; f i c u t c  c o n tr a  p e r  
v e h e m e n tio r e m  v e n to r u m  im p e tu m  id e m a b i l lo a r -  

c e r e t u r ,a c f u g a r e t u r  : S ic v e ,fe c u n d u m  a c c e p tio m  ra
I  i i i íta m ,



jírifl.lib• t.  
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ifta m  ,  iu x ta  fo n u m  I i t t e r a  n il a liu d  b ic  íig n if ic a tu r , 
q u a m  d e f id e r iu m  íp ir a t io n is  fu a u is v e n to r u m  in  h o r 
t o ,q u a lis  p o f t  m e r id ie m  v n o  te m p o r e  fie r i fo le t .

I n u ita n tu r  a u t e m h i  d u o p o t i í l im u m  v en cí a d  h á c  
fp ir a t io n e m  e ff ic ie n d a m : ru m  q u ia  h i á  d u o b u s  c a r -  
d in ib u s  m u n d i ,v t  d i d u m  e f t ,  p e r f la n te s , c a p ita  íu n t  
r e liq u o r u m v e n to r u m  o ran iu m .-tu m  q u ia  d ú o  itti ó m 
n ib u s  a n n i te m p o r ib u s  fp ir á n t ,  c u m  c e t e r i  d e te i m i-  
n a t is  p e r f le n t  t e m p o r ib u s , p r o u t  a líe r it  A r iJ to te lc s :  
tu m  d e m u m  q u ia  le n is  e x h if c e  d u o b u s  v e n t is  m ix 
ta  a fp ir a t io  a p t ili im a  fit ad  e d u c e n d a  a ro m a tu m  
f lu e n t a ,v t  fu p r a  p r o b a tu m  e f t ,  a rq u e  a d  d ift 'u n d e n -  
d o s  e tia m  e o r u m d e m  o d o r e s .

B e n e  a u te m  in  íin g u la r i  d ic i t u r :Perfta hortum meum: 
ta m e tfi  d ú o  in u ite n tu r  v e n t i  i í t i ,  ad  h a n c  v n a m  m ix -  
ta m d e l ig n a n d a m  fp ir a t io n e m .

Ñ e q u e  in d ece n s eit A q u ilo n is  in u it a t io ,  h o c  fe n fu  
a c c e p t a :h u iu fc e m o d i fiq u id em  e iu s  lp ir a t io  ta n tu m  
a b e f t ,v t h o r t is  in fe fta  íit ,  v t  m á x im e  p o t iu s  íit  p r o f i-  
c u a ,p r o u t  d eC ia ratu m  e ft .

Q u o d  fi in  fa cris  lit te r is  v e n tu s  A q u ilo  in  m ala m  
p a r te m  a c c ip i  fo le t ,id  e ft o b  v e h e m e n te m  ip íiu s  im 
p e t u m ,q u o  o m n ia  c o m m o u e t ;  o b  m á x im u m  fr ig u s ,  
q u o  c o n lt r in g it ,c o n g e la t ,ó c  a re fa c it,-&  o b  id , q u o d  á 
p a r t e  S e p te n tr io n a liv e n ia t ,in  q u a  p a rte  re fp ec tu  t é r 
r a  I u d a a  fita  e l lc t  B a b y lo n ia ,6 c  R e g n u m  C h a ld a o -  
r u m ,  a tq u e  A í ly r io r u m  p o p u lo  D e i  in fe ít ií l im u m , 
p r o u t  p e r  Ie r e m ia m  fig n it ic a tu m  n o u im u s , v b i d ix it :  

b lere.i .14 b A b  Aquilone pande tur omne m alum , 
h u jier  ah-  Q u in  o b  e a n d e m  r a t io n e m  v e n tu s  q u o q u e  A u ft c r  

Inlufonatin *n  m a û m  fe n fu m  a c c ip i fo le t  in  ijfd e m  fa c r is  lit te r is ,  
feriptura, v t  a p u d  E z e c h ie le m  T y r o  d ic itu r :  c Ventus A u fter  con- 
ídem ¡te efl triutt te.
hortis infe- E t in fe ft i í f im u s  q u o q u e  h o r t is  , &  p la n tis  d ic itu r  

c £ ec x ^ T h e o p h r a i t o  l ib r o  íe c u n d o  d e  ca u íis  p la n ta r u m  
I S *  1 7 ' c a P lt a l°  q u a r to  , a tq u e  a r id u s ,  &  v a ld e  n o c e n s  ,  a c  
Jheoph. p e r n ic io lu s  a p p e lla tu r á  P h ilo n e  lib ro  p r im o  d e  v ita  
P  hilo. M o y f is .

Aquilo cur 
wale fonet 
in fenptur

t u r ,a c c e p t io n e s :  &  n e  c o n f u f io n e o b r u a m u r ,  fe iu n - 
d i m  q u a tu o r  d i í t i n d o s  a ife ra m  fe n fu s .

P r im u s .ifq u e  c o m m u n io r  e ft¿vt fp o n fu s  p r o  c o r o -  1 
n id e  p a n e g y  rica: o r a t io n is  , q u a  p e r  t o t ü  c a p u t  q u a r -  * ri™us 
tu m  la u d e s  d i l e d a  fuá: c e le b r a u it , e x  a m a n tiu m  c o n -  rcn fuí* 
fu e tu d in e  p r e c e t u r ,& p r e c a n d o f u u m  e x p r im a t d e -  
l id e r iu m ,\ t  a d  ip íiu s  fp o n fa ; fuá: v e l  c o r p u s  ,  v e l  a n i
m a m  n u lla  v m q u a m  r e s  n o x ia  v im  fu a m  a p p lic e t , v t 
q u e  o m n ia  e id e m  e u e n ia n t fa u fta ,a tq u e  iu c ííd a , q u i
b u s  fe m p e r in  m e liu s  p r o m o u e r i q u e a t  n a tu ra le  e iu s  
b o n u m .

I d  a u te m  fa c it  m e ta p h o ric a  a p o ftr o p h e  ad  d ú o s  
£  v e n t o s ,  q u o r u m  a lte ru m  v t h o r t i s  n o x iu m  a b le g a t ,  

a lte r u m  a d u o c a t  v t  p r o f ic u u m ,d ic e n 6 , im p e r a n d o  f i
m u l,a c  im p re c a n d o .

A b fc e d e  A q u ilo  c u m  v n iu e r f is  i j s , q u a: e g r e g io  h u ic  ^ « a p h n -  

in fe fta  fu n t  h o r t o t A r  é v e ft ig io  ven i zun zb o  A  ufler,per- fls* 
fia  hortum iftu m  ? w f# ;» :d e fc r ,q u a illi  fu n t  p r o fic u a , &  

t e f l a n t tftaent aromata tllius. D ic i t  a u te m  h o c  d e  a r o -  
m a tib u s iq u ia  fu p r a  in  v e r f .  1 3 .  &  1 4 .  h o r t u m ,  c u i 

fp o n fa m  a fiim ila r a t,p lu r ib u s  c o n fitu r a  e ífe  d ix it  a r o 
m a tic is  p la n ta tio n ib u s .

P o r r o  i f t iu fm o d i fr a g r a n tia  a r o m a tu m  flu x u  c x  ar
b o r ib u s  a ro m a tife ris  ip ía m  d e fig n a t  g r a t ia r u m  e f fu -  
f io n e m ,q u a m  v e l in  v e r b is , v e l i n  g e ít is  , v e l i n  e x i -  

C  m ijs  o p e r a t io n ib u s  p u lc h e rr im a  ,  a c  v e n u ít ií lim a  
e x h ib e re t  fp o n fa .

S e c u n d u s ;v t  id e m m e t  fp o n fu s , fic u t ad  r e m o u e n -  Sccunduj 
d a m  d u b ita t io n e m  , q u x  o rir i p o te ra t  e x  c o lla ta  illa  íenfuj. 
in  fp o n fa m  la u d e , q u a  in  v e r i .d u o d é c im o  ,  d i d a f u e -  
rat/íwyígH rfrja , q u o d  íp o n f a  v e n u f t a s , a tq u e  g r a t ia  

p e r  a q u a ru m  m e ta p h o ra m  d e í ig n a t a ,  e x i g u a  e í ie n t ,  
a tq u e  ad e o  o c c lu f a  f e r u a r e n t u r ,  i t a v t  p r a t e r q u a r a  
fp o n f o  n u lli e íie n t  c o n f p i c u a , fu b in tu lit  in  fu p e r io r i  

v e r fu  q u in to d e c im o ,v e r b a  i l la , a  F o n s  hortlrum  , puteus x Cant . 
aquarum viuentium,qu<e,8c c e t .v t  e x p lic a tu ra  e í t  ib i:I ta , 
v a r ia r a  lo c u tio n is  to r r a a  , e le g a n ti  h a c p r o fo p o p c e ia

y s j r  1 . r  . n  p e r  aP o ft r o P h en  d ú o s  p r a c ip u o s  in u ite t  v e n t o s , v t
Q u o d  fi a liq u a n d o  m  b o n a m  p a rte m  fu m itu r  A u -  U  m o d e r a to  e o r u m  fla tu  ,  m ixV aq u e fp ir a t io n e  &  a fía -

t im  e x  a ro m a tic is  p la n tis  f lu a n t a ro m a ta  ,  &  latiu.s 
flu e n tiu m  a ro m a tu m  d iífu n d a tu r  o d o r , q u i 8 c ad  i í -  

lo s  q u o q u e  d e fe r a tu r ,q u i  e x tra  h o r t i  fe p ta  e x t ite r in t ,  
q u iv e  e tia m  lo n g e  a b  h o r to  a b f u e r i n t : to lle n s  p e r  
h o c in u i d ia m ,q u a  e x in d e  fu b o r ir i f o r f i t a n p o tu i í lé t ,  
q u o d i n  e o d e m  v e r fu  d u o d é c im o  e a m d e m  fp o n fa m  
b is  h o r tu m  c o n c iu fu m  a p p e lla ífe t , in n u e n s  n im ir u m  
p e r  h a c , i d  fib i m á x im e  in  o p ta t is  e ífe  , id v e  in  p r im is  
p r e c a r i ; v t  , o p p o r tu n a  e x h ib ita  o c c a f io n e  , in fig -  
n e s  illius v ir tu te s  ó m n ib u s  in n o t e f e a n t , &  p r a í t a n -  
t i fs im a  illius d o te s  lo n g e  la te q u e  f ia n t m a n if e í t a .  a c  
íi d ic a t .

4  P f i  x y . 4 f t e r  in  la c ra  S c r ip tu ra  ,  v t  in  illo  P f a lm i: d Conuerterc 

tAquilo ali- Dom ine captiuitate noftram,Jicut torrens tn Auftro:8cA q u i-  
quando bene lo n e m  p a r ite r  a liq u a n d o  in  b o n u m  fe n fu m  a c c e p tu m  
jonat inftri* re p e r ir e  e í t i n  e a d é  S c r ip t u r a ,  v t i n  lib ro  P r o u e r b io -  
pturai fícHt r u m :í  Ventus Aquilodiffipatplum as’.q n o á p e r íu b íe q u e -  

T ptou t ia  % n a tu r  v e r h a : E t  facies triflts linguam detrahentem. 
e^ roM. i f .  D e n iq u e  p r o  h a c  fe n te n t ia ,  q u a  in  b o n a m  p a r te m  

id  a c c ip it ,q u o d  d ic itu r:S # rg *  A q u i l o ^ n e  ac id ,q u o d  
a d ie d u r a  e í t :£ r  veni A u fter : F a c it  H e b r a ic u m  v e r b u , 
q u o d  e í t  p r o  n o ltro ,S # rg r : * 3 *)y n g u n ie n im  e x c i t a -  
t io n e m  q u a m d a m  íig n ih c a t  q u o d a m m o d o  d o r m ie n -  
t i s , &  in u ita t io n e m  p o t iu s ,q u a m a b le g a t io n é , p r o u t  

F P fa.16.9. a p p a r e t  e x i l io  P [d \m i:f Exurge gloria mea ,  exurge pfalte- 
g « • í • ix  riumy£$cythara:cxurgam diluculo:8c i l lo  D e b b o r a

geDebbora, Surge,furge, &  loquere canticum  : Surge Barac, 
h / / i.y i.i .  8c c e t e r a .E t  i l lo  eciam  L ü i x i h  Confurge,confurge:indue- 

re fortitudinem  tuam  Sion.
S ic  e r g o  A q u ilo n i  n o n  fp ir a n t i ,a tq u e  a d e o  q u o d á -  

m o d o  o b d o r m ife e n t i  c o r a m o d iíf im e  d ic it u r in  e o 
d em  feníu:S«r^<r,id e ít  e u ig ila ,fe u  excitare A quilo .

P la c e t  c e r te  a d m o d u m  m ih i fe c u n d a  ifta  le n t é t ia ,  
p r a fe r t im  c u m  n o b ilifs im o s  q u o q j a íle r to re s  h a b e a t  
P a tr e s r N ih ilo m in u s , q u ia  c o m m u n io r i fe n fu i d e fe -  
r e n d u m  fe m p e r  m ih i p e rfu a fi ,  p r a fe r t im  c u m  fit 
e tiam  p r a fta n t i í l im o r u m  P a tru m  , &  m a x im a m  h a 
b e a t  p r o b a b ilita te m  , v t  p r o b a b ile m  v tr a m q u e  fe -  
q u a r  fe n te n tia m , im ita tu s  A m b r o fiu m  fe r m . 12 . in  
r f a l m , r i 8 .

S u p p o f it o  ig i t u r ,q u o d  a b  v n iu e rfis  aíTeritur ,  fu b  
h o r t i  m e ta p h o r a  a d h u c  fp o n fa m  in te l l ig i ,q u a  fu b  e a 
d e m  m e ta p h o r a  h o r tu s  iam  fu it  a j> p e lla ta ,c u iu s & p e r  
e g r e g ij  h o r t i  d e fe r ip tio n e m  in íig n is  c o m m e n d a ta  
f u it  p u lc h r i t u d o :&  id  t o t ú ,q u o d  d ic itu r h ic  p e r  a p o -  
ít r o p h e n  ad  v e n to s  ip fo s ,e le g a n ti,  &  c o n fu e ta  e tia m  

in  fa cris  l it te r is  d ic i  p r o fo p o p o e ia jv tp e rc ip ia tu r ,q u id  
c a  íib i v e l it  fe c u n d u m  d iu erfa s  e o r u m , q u a h i c d i c ú -

O  v tin a m  q u o t id ia n a  fe fe  o f fe r r e n t  o c c a f io n e s , J araPh ta- 
q u ib u s  v ir tu tu m  ad tu s , a c  fin g u la re s  g r a t i a ,  in fta r  ü%’ 

íi a g r a n tifs im o r u m  a ro m a tu m  é te  e f f lu e r e n t ,e a r u m -  
v e  n o titia  lo n g e ,la t e q u e  d iffu n d e r e tu r  a q u e , a c a r o 
m a tu m  o d o r  á v e n tis  f la b e lla tu s . Surge,  e u ig ila  iam ,
&  e x c ita r e  A q u ilo , fu a u ite r  q u e  c u m A u ít r o  a d m ix tu s , 
perfla meum  iftu m  hortum  c o n c iu fu m ,£? ad  lo n g in q u o s  
e t ia in fluent arom atailhut, a tq u e  in n o te fe e n t  d i l e d a  
m e a  d o te s  e x im ia .

T e r t iu s  fe n fu s  e í t ,v t  fp o n fa  au d ita  p a n e g y r ic a  la u - Tcrtius 
d u m  fu a ru m  o r a t io n e , q u a  ab  fp o n fo  p r a c ía r ifs im is  ĉníus* 
d e lin ita  e n co m ijs  ,  in u ita ta m  fe fe n íe r a t ,  v t  c u ra  ip fo  
te n d e r e t  ad  m o n te ra  m y r r h a ,  &  c o lle m  t h u r i s ,  v b i 
is h o r tu m  h a b e b a t  a ro m a tic is  p la n ta tio n ib u s  c o n -  
íitu m  ,  o c c a f io n e m  fu m e n s  e x  e o , q u o d  v lt im o  l o 
c o  h o r tu s  a b  illo  d i d a  f u e r a t , to ta m  fe  q u a lis  e f t ,  
e i  o ffe r a t  ,  v ic ifs im q u e  illu m  a d  fe  in u ite t  ,  i d 

q u e  p e r  p r o fo p o p e e ia m  , &  a p o ftr o p h e n  ad  d ú o s  
v e n to s ,im p e r a n s  illis , v t  m ix t im , le u it e r q u e ,a c  íu a -  
u it e r f p ir a n t e s ,&  o d o r e m  efF un dan t a ro m a tu m  fu o 
r u m , &  iu c u n d e  il lu m  ad  íe  e iu s h o r tu m  a llic ia n t . a c  
f i  d ic á t .

Q u a n d o q u id e m  ip fa  fu m  h o r t u s , &  e m ifs io n e s  
m e x  fu n t  ite m  h o r t u s , a c  P a r a d ifu s  c o n fita  p la n tis

a r o m a f



a ro m  it i fe r is ,  e x c ita m in i ó  d u ó  p r x c ip u i  v e n t i ,  &  fi- A  fu m ín  omnibus’.quoniamAnteccAcbatmcifta ftp ien tia : & i*~
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m u lv e n it e  A q u ilo ,&  /4 í/?ffr,m ixriq u ep erflate  hortum 
ift irn m eum , m ea s h afee  e m iíf io n e s  , a tq u e  p la n ta r io -  
n e s; q u o e x  m e lare d iiíu n d a n tu r  a ro m a tu m  o d o r e s ,  
fiev e  m a g is  a llic ia tu r  ad m e Ip o n fu s  m e u s: Veniat chle* 
ttn4m eus,Sc c e t e r a ,  q ü x f e q u u n t u r .  V id e tu r  a u te m , 
m e c a p h o r ie a  i í t a d c p r e c a t io n e  eti.tm  6c id  fig n if ic a -  
r c . &  o p ta re ,A tq  '.e p r e c a r i . v t  iu g ite r  fe  o ffe r a n t  o c -  
c a fio n e s .q u ib u s  p o lf it  fp  j n f o  fu o  e x h ib e r e  íu am  v e -  
n u fta te m , g r a t ia m , a tq u e  fu m m a m  e rg a  ip fu m  d ile 
d i o n e m , &  p r o p e n íio n c m .

Q u a r t u s  d e n iq u e  e ft *,vt e ¿ d e m  fp o n fa  a lio  p a it o  
p e r  h x c  6c íe  o ft'erat d i l e d o  fu o  v n a  c u m  b o n is  o m -

norabam, quoniam horum omnium mater esi.
P o r r o  ficuc in  E c c le fia  n ih il la u d a b iliu s  ,  n ih il v t i -  sapíentiadi- 

liu s  ipfa  e it  fa p ie n t ia ,q u x t a m e n  v e r a  f it  fa p ie n tia :  ita  uincrumpra- 
c v e ít ig io  n il illi c o n t in g e r e  p o t e ít  p e r n ic i j f iu s ,  q u a m  ¡lantifsm .i 

id ,q u o d  c o n tra r iu m  e f t , &  re p u g n a n s  e id e m  fa p ié t ix .  E “ lc fu  dos, 

H in c  fa p ie n t iíf im u s  id e m m e t fp o n fu s  fa u fta  o m n ia  * * tur 
d i l e d x  f u x  e x o p ta r e  fe  in d ic a s ,  v m e a  ta m e tfi  b ip a r-  omnia 
t i ta  o r a t io n e  h x r e f im  ab  ea  a b le g a t  v e r x  fa p ie n t ix  re- 
p u g n a n t e m ,d ic e n s :S « r g ? ,& a b i  Aquilo: 8c c h a r ita te m  
a d  e a m d e m  c ó u o c a t  e iu íd e m  S a p ie n t ix  q u o d a m m o 
d o  a n im a m ,a d d e n s :£ r  vertí Aufter,perfta hortum m eum : 
in n u itq u e  fim u l & c o m m o d a ,  a tq u e  iu c u n d a  c o n fe - ̂ IV V'A.hWAMl. VI.IVW*.V ------- n  ---  1--- * I ------

n ib u s  v el p u lc h r itu d in is ,v e l g r a t i x ,  &  v e h n fta tis ,v e l D  c u t u r a ,d u m  (ü b iiz it:E tjlu en t arom ataillíus. Im p r e c a -

Paraphra - 
fis.-

e t ia m  v ir tu tu m  an im i , q u x  in  ie c o m m e n d a c a  íu b  
p la n c a t io n u m  ,e m il f io n u m , h o r t iv e  fim ilitu d in e  ab 
ip fo m e tn o r a t:o fF e r a t , in q u a m , t a m in  a fp e r r im is  ijs 
lo c is , in  q u ib u s  tu n e  c o m m o r a b a tu r ,q u a m  e t ia m  v b i 
n u lla  íit  A q u ilo n is  a fp e rita s  , fed  p la c id a  A u ltr if p ir a -  
t i o : E t i n d i c e t  fim u l e id e m  fp o n fo  , le  o p t a r e ,  v t  fib i 
p r x b c a n t u r  o c c a íio n e s r n a m .ta m  in p ro fp e r is , q u a m  
in  a d u e rfis  fe  ei e x h ib itu r a m , c o n f id e r e t , la rg iu s  a ro 
m a r a ^  in d ic ia  f u x  e ’ g .u p fu m  d i le d i o n is  ; id q u e  in 
p rim is  h a b e re  in  o p r a t is , v to ffe r r e n tu r  Iibi o c c a iio -  
n e s ,a l iq u id  m o le ít i  p r o  ip fo  p a t i e n d i , v t  8c o d o re m  
ch aricaris  f u x  ei tam  in  m o le ít is  e x h ib e r e t , q u a m  in  
iu c u n d is ,p e r  A q u ilo n e m  a d u erfa  f ig n i f ic a n s , a tq u e  Ç  

m o le fta ^ q u a n d o q u id e m  h o rtis  m o le ftu s  , a c in f e ít u s  
is e í t : p e r A u f t r u m  v e r o  e ifd e m  h o rc is  p r o fp e ru m , 
a c p r o f ic u u m  , p r o fp e r a d c lig n a n s ,, &  iu c u n d a  ,  ac fi 

d ic a t .
S iu e  in  lo c is  h ife e  a fp e rr im is ,in  q u ib u s  a fp e rrim u s

4
Primus
fenfus.

ite m  in fo ir a t  A q u i l o , íiu e  in  am oen is ijs , ad  q u x  m e  
a d u o c a s :íiu e  a d u e r ía ,m o le íta q u e  A q u ilo n is  fp ita tio -  
n e ,  fiu e  p r o fp e r a  fp ira t io n e  A u ltr i  p e r í le tu r  h o rtu s  
m e u  sflu ca t  c e r te  tib i a b u n d a n te r  aromataillíus : T u a  
e n im  6c h ic  íu m  ad  v e n tu m  A q u ilo n e m , &  in  am oe- 
n is  h o r tis  t u is a d  v e n tu m  A u ít r u m .Q u in im o  o p t o ,v t  
e x c it e t u r  A y n ilo ^ tt iz d iv c  m o le ít i a liq u id  p r ç b e a tu r  
o c c a f io  .ftuent n a m q u e  e x  h o r t o  e m iííio n u m  m eai u , 
v e r b o r u m ,a t q u e  o p e r u m  arom ata , q u ib u s  r e c r e e r is ,  
q u o r u m  6c d e íe d e r is  o d o r e r a tq u e  id  c e r te  n ó  m in u s 
o p to ,q u a m  o p e e m  v en i re  & A u ltr u m ,a c  p r o fp e ro  fla -  
t u i l lu m  p c r f b r e  h o rtu m  ip fu m  m e u m  , v t  e a d e m  

liu a n t  a r o m a ta .
Q u o a d  le d io n u m  v a r ie ta te m  n ih il e ft ,q u o d  h ic  a n -  

n o te tu r r n a m  q u o d  S e p tu a g  p r o  e o .q u o d  n o íte r V u l-  
g a t x  t e x tu s ,v n a  c u m  te x tu  H e b ra ic o  h a b e t : Etfluent 
aromata í lliw A c g n n t : Erftuent aromata fe c u n d u m  
c o m m u n io r e m  S a n d o r u m  P a tru m  le d io n e m  in  id e  
r e c id it :p e r  h o r tu m  n a m q u e  fu u m  fp o fa  fe  ip fam  in 
t e l l ig i t ,  v e le m iff io n e s  i p í a s f u a s : V n d e  ta n tu m d e m  £  
e ft ,f i  d ic a t ftuent aromata illius, f c i l ic e t  h o r t i ,&  fi d ic a t ;  

ftuent aromata mea. S ic  p a r i t e r ,  q u o d  alij le g u n t  , E t  
fltíarít;in id e m  re c id it  c u m  e o .q u o d  d i c i t u r , fluent.

Verf.XVl. cap. IV. Surge Aquilo, ftf 
veni Autter,perfla hortum meum, 
Ç f Jluent aromata illius.

E x p o s i t i o  I I .

J)e prima Sponfa , qua: eft Ecclefia Sancla •

IN te r  in fig n e s ,q u * e  t o t o  h o c  c a p ite  q u a r to  á c x lc f t i  
fp o n fa  c e le b r a t x  fu n t ,E c c le f ix C a t h o l ic x  d o te s , ea 

p r o f e d o  e í t  p r x fta n t iíf im a  , c u iu s  v l t im o  lo c o  c o m - 
m e n d a ta m  eam  n o u im u s  in  fu p e r io r i v e r f . 15 . fa p ie n 
tia  d iu in o r u m ,fa p ie n t ia  c x le f t i s ,& f c ie n t i a  fa cra ru m  
litte r a r u m .

E n im u e r o  h a n c  v n a m  fa p ie n tia m  v n iu e rfa  c o n fe -  

q u u n tu r  a lia  b o n a , p r o u t  fa p ien s ille  p rofeíT u s e í t in  
l ib r o  S ap ien tix .d icés.-tf Kenerunt m ihi omnia bonapanter- 

Cttm illa , & im um erab¡lti honeftas per manas illíus’.& U ta tu s

t u r  a u te m  im p e ra n s , d u m  fu b  v e n to r u m  m e ta p h o ra  
ta m  h x r e f im  fig n a t,q u a m  c h a r ita te m iq u ia ip f iu s  p r o 

p r iu m  e í t ,v t im p e r e t  v e n t is ,p r o u t  c o ll ig itu r  e x  E u á -  
g e lio :¿ > e id e m q u e S cv en ti,& m a reo b ed iu n t. & Idatt.S-

D iu id ic u r  fe n te n t ia ,a c  im p r e c a t io  iíta  in t r e s  p a r -  
te s :  í in g u lx  fu b tiliu s  e x p e n d e n d x  fu n t .A c  p r im u m , n f j  
p e re g r e g ia  fan e e ít  A q u ilo n is  m e ta p h o ra  ad  h x r e f im  
iig n ific a n d a m  : fiq u id e m  h x r e f is  re v e r a , fi in tim iu s  damna. 
e iu s  d ife u tia m u s q u id d i t a t e m , n ih il a liu d  e í t , q u a m  
in ñ a t x f u p e r b ix  v e n t u s , &  ig n o r a n t ix  te n e b ris  e x -  
fiifflan s : E c A q u ilo  v e n tu s  is  e ít , q u i e x  S e p t e n tr io -  
n a lib u s  fp ira t p a rtib u s  ,  q u as  fo l m in im e  p e r a g r a t ,  
á p a r t ib u s  te n e b ris  o ffu f is  , ¿ q u ib u s  lu m in e  f im u l,
&  c a lo re  d e ft itu tis  ta n ta m  c o n tra h ic  f r ig id it a t e m :  
v t  &  aqu as c o n g e le t  , n e  flu e r e  , n e c  ir r ig a r e  q u e 
a n t  , &  e ru m p e n te s  a r b o ru m  g e m m a s  ,  c u m  e n a f-  
c e n tib u s  e x u r a t  f lo r ib u s ,  te n e r o s  c o m b u r a t  f r u d u s ,
&  illa s  p a rite r  ,  q u x  a r o m a t i fe r x  fu n t  ,  ita  c o n -  
ítr in g a t  p la n ta t io n e s jv t  p r o fe r re  m in im e  p o íl in t  a r o -  
m a ta .

E c q u id  v e r o  m a g is  e í t  e x p e rs  c a lo r is  c h a r ita t is ,I u -  
c ifv e  d iu in x  c o g n i t io n is , q u a m  h x r e f is  f r ig id iíf im a  
o b  a lg o re m  in iq u ita tis  fib i c o g n a tx ? I p fa ,ip fa  e í t ,  q u x  
&  fic c ita te  g r a t i x ,  &  f r ig o r e  in iq u ita tis  eas q u o q u e  
c o n g e la t  C a t h o l i c x  E c c le f ix  a q u a s ,q u ib u s  c u m  h o r -  

^  to s  ir r ig e t  v e l a n im a ru m  ,  v e l  p a rtic u la riu m  E c c le -  
íia ru m  ,  Fons hortorum c o n g r u e n t i  n o m in e ( a p p e lla -  
t u r : Ip ía  im p ia  fa l f x  d o d r i n x  e x fu ff la t io n e , q u á tu m  
in  fe  e í t .v e r x  f a p ie n t ix  a q u a s c o n ítr in g e r e  n it itu r , 8c 
c o n g e la r e  , v t  fa lu b e r r im a m  im p e d ia t  ir r ig a t io n e m  y  
h o r t o r u m : I p fa  R e lig io fo s  a d u r i t ,&  q u o t q u o t  m o r -  
t ific a tio n i in d u l g e n t , q u i ta n q u a m  g e m m x  é  c r u c is  
C h r i f t i  a r b o r e e r u m p u n t :  Ip fa  flo re s  V i r g i n u m , &  
C o n t in e n t iu m  in f e d a t u r  : I p fa te n e llo s  f id e le s  illo s  

c o n c u t i t ,q u o s  E c c le fia  f r u d i f ic a r e  fa ta g it  D o m in o :
Ip fa  d e n iq u e  &  f a n d o s  c o n ítr in g it ,q u i a lio q u in C h r i-  
fti b o n u s  o d o r  fu n t in  o m n i l o c o , fie v e  e o s  c o m p r i
m ir , v t  a r o m a ta  fa n d a r u m  o p e r a t io n u m  , a tq u e  
v ir tu tu m  e x  illis  f lu e re  m in im e  q u e a n t :  &  f  v t  v n o  
v e r b o  o m n ia  c o m p le d a r )  A q u ilo n is  in íta r  , 8c A q u i
lo n is  v e n c o r u m  o m n iu m  im p e tu o fiílim i, ip fa  to t u m  

e iu fd e m  O r r h o d o x x  E c c le f ix  h o r tu m  c o m m o u e t ,  
p e r t u r b a t , &  p e n itu s  d iu in x  g r a t i x  h u m o r e , o m n iv e  
d e c o r e  p u lc h r itu d in is  , a c  f a n d it a t is  d e ít itu tu m  e iu s  
r e d d e r e t te l lu r e m fe r a c ií l im a m , n i d iu in a  im p e r a n te  
v o c e  A u ít e r  p e r f la r e t  c h a r ita t is ,q u o  ea  in fe í t iü im a t f-

fu g a tu r .  Hárefisfer.
Ñ e q u e  v e r o  a b s re  f a & u m e f t ,  v t  c x le f t i s  fp o n fu s  uerfus f\a» 

iíta m  im p e ra n s  fu g a t io n e m ,h o c  v fu s fit v e r b o  ,  Sur- du.enu >,0~ 
^«r^eufvt le g u n t  H e b r .&  S e p tu a g . y  excitare: ¿ c u te  n a -  u m ‘

F  q u e  p e r  v e r b a  ifta  fr a u d u le n ta m  h x r e f is  fu b in d ic a t  
p e r u e r f ita t e m ,q u x ,c u m  v a lid ií í im o  Ím p e tu  ad in íta r  
v e n ti A q u ilo n is  E c c le fia m  im p e ta t , p r x d i d o f v e  o m 
n e s  c a u la re  n ita tu r  e ffe d u s ,- ita  ta m e n  fp ira t la te n te r ,  
v t v ix á S a p ie n t io r ib u s  p e r c ip ia t u r ,  &  q u a fi  o b d o r -  
m ife e n s  d e p r e h e n d a tu r :  id e o q u e  q u afi f ile n t i  im p e - 
r a tu r ,v t  f u r g a t ,q u o  p a te n te r  fu g e r e  c o m p e lla tu r ,q u i 
la te n te r  o m n ia  d e u a ft a b a t :&  q u a fi d o r m ie n ti iu b e tu r  
v t f e  e x c ite t ,q u o ,e x c ita to  p a lam  e iu s  Í m p e t u , fu g e r e  
c o g a tu r  q u a n to c y u s  n o n  íe c u s  a c  A q u i lo  p e r  A u ítr¿  
fu g a tu r  fp ira tio n e m .

P e r  A u ít r u m  c o m m u n is  fe re  S a n d o r u m  P a tr u m  ?
I  i i ij c o n fe n -



t j a

P a ra p h ra
fis.

in  p e r f e c u t io n ib u s ,  o b  in d itu m  v e r o  fe ru o r e m  ikaxt A  
f  • 4 i • guacientes a confpeclu Concilt/quoniam  digni habiti\ftnt pro 

■nomine Jefu con tum eliam p atin oan tqac  p e r a g ra n te s  p r i-  
m u m  r e g io n e s  I u d x x ,  &  p o ftm o d u m  v n iu e r fu m  
q u o q u e  o r b e m  t e r r a r u m : V n d e  f a d u m  e ft  ,  v t  in  
o m n e m  te r r a m  e x ie r it  fo n u s  e o r u m ,&  in  fin es o r b is  
té rra : v e r b a  e o r u m ,&  lo n g e ,la te q u e  p e r  to tu m  m u n 
d u m  o d o r  d ií íu lu s  fit  fp ir itu a liu m  a r o m a tu m .

S e c u n d u m  hace e r g o  in q u it  fp o n fu s  : Surge, &  veni, 
f a n d e  S p ir itu s ,  le n ite r ,  &  in íta r  A q u ilo n is  , &  in fta r 
A u ftr i  p e r f la n s ,m eum  E c c le í ix  hortum , d u lc í  e u m  re 
fr ig e r io  r e c re a  in  x í t ib u s  p e r f e c u t io n u m , a c x r u r a -  
n a r u m , a u ftn n o v e  fe r u o r e  tu o  c o r d a  f u c c e n d e h d e -  ^  
l iu m :v t  v n d iq u e  p e r  to tu m  te rra ru m  o r b e m  diiTun- 
d a tu r  o d o r  d o g m a tu m  E u a n g e lic o r u m  , a tq u e  pra-- " 
fta n tiíT im aru m  v ir tu tu m , q u x  in  illa  e x  f a n d is  A p o 

ít o lis ,  q u a íi e x  a r o m a tic is  p la n ta tio n ib u s  in íta r  a r o -  
m a tu m  f lu e n t :T a m e tf i  e n im  h o r tu s  c o n c lu fu s  e a  f it ,  
fp ir a tio n e  ta m e n  tu a  l o n g é ,  la te q u e  p r x d i d o r u m  a - 

r o m a tu m  illiu s  a d o r f u n d e t u r .

Verf.XVl. cap. IV.Surge Aquilo, Qi3 
veni Aufler,perfla hortum meum, 
& flu en t aromata illius.

E  x  p O  S I  T  1 O I  I  I .

Primus
fenfus.

D e  fecunda Sponfa, qux ejl A n im a  Iu fti.

QV o n ia m  q u ic q u id  b o n i , q u ic q u id  p u lc h r i , &  
q u ic q u id  p e r f e d io n is  in  ea  e l t  a n im a .q u x  rá tis , 
ta tu q u e  e x im ijs  p e r  to tu m  h o c  c a p u t q u a r t u m c e le -

a n im am  fia re  c c e p e rit  a q u a  g r a t i x  ,  q u a  d e c o ra  ea 
a n im a  r e d d t b a t u r , g e la t  in  g la c ie m  ,  q u a m  G r x c i  Veicatum 
c r y fta llu m  a p p e lh n t ; r e fr ig e íc e n te  n im iru m  c h a r i-  *fi<¡u<indoin 

ta te ,e a d e m q u e  c o n í t r i d a ,a c  c c n g e la t a .  Ñ e q u e  m i 
ra n d u m  c u ip ia m c f t  , fi c a le f t i s  ip o n fu s  ab  a n im a , f 0rtius‘“n[i- 
q u x  o b in g e n t e m  g ra tia r u m  c u m u lu m  fp o n ía  ip íiu s  deterpug- 
d ic i ,  a c  e fle  m e r u it ,  h u n c  a b ig a t  A q u i lo n e m , e u m -  nataduerjus 
q u e  a b ig e n s  h o c  v ta tu r  v e r b o  iu r g e n d i,d ic e n S  ; Surge Deum‘ 
A q u ilo  : n a m  p e c c a tu m  n o n  p a r c it  a n im x  e tia m  S an - 
d i f í i m x ,  im o  f x p e  fx p iu s  ib i m a g is  q u ie fe it ,  &  fo l i-  
d io r e m  , a c  fo r tio r e m  fib i c o n ü it u i t  re q u ie m  , v b i  
p lu re s  á D e o  c o n g r e g a t x  fu n t  g ra tia r u m  a q u x :  ti Su- a E«l. 45; 
per omnem congrcgutioncm aquarum requiefcet : p r o u t  r e 1 1 * 
v e r a  o fte n fu m  e f t i n  lu d a  p r o d it o r e  , &  q u o tid ia n a  
e x p e r ie n tia  o b fe ru a m u s , ¿ t in g e m if c im u s  in  f ¿ n d ís  
c o m p lu r ib u s  R e l i g i o f o r u m ,q u i i n  p e f s im a q u x q u e  
d ila b u n tu r , fia n te  in  e is p e c c a t i  A q u i lo n e ,  i t a v t  d e  
e o r u m  in iq u ita te  id  q u o q u e  d ic i  p o íT it.q u o d  in  p r x -  
c ita to  E c c le f ia ft ic i  t e x t u  d e  f r íg id o  A q u ilo n e  d ic i-  
t u i: b  Sicut lorica induet fea q u ü :  illis  q u ip p e  ip f is ,  q u x  á fc Eccl. 43. 
D e o a c c e p e r a n t ,  d o n is  p e c c a to r  in  e is  c o n tr a  D e u m  1X- 
a rm a tu r :il lis  q u afi lo r ic a  q u a d a m  p r x f o r t í ,  a tq u e  fu l-  
g e n t i f e o p e r i t ,  v t  a d u e rfu s  D e u m  p u g n e t : c S i c  l u -  c MattJ>' í í  
d a s ,o fe u lo  filiu m  h o m in is  t r a d e n s , í ic u t  lo r ic a  i n - 4í>* 
d u it  fe  d o n o  b e n e u o le n t ix ,& c h a r i t a t is i l l ju s i f ic  R e -

■ h g io n is  A p o f t a t x  p e r h y p o c r i í im f a n & it a t e m p r x  fe  
fe r e n te s ,q u a m  p rim u m  in  fin g u la re  á D e o  a c c e p c -  
ra n t d o n u m ,e a m  v t f u lg e n t e m  p c c c a t i  fu i lo r ic a m  &  
h o m in ib u s  o b i je iu n t , &  ip fim e t D e o  ,  c o n t r a  q u e m  
d im ic a n t .D a m n a  q u o q u e  p e c c a ti e a d e m  í u n t ,q u x  &  Peccati 
f r ig id i  A q u ilo n is  , d e  q u o  d id u m  e í t : d E t deuorabit d«mtía. 
montes,  (5? extingue t  v n i  deJicut tgne. D e u o r a t  n a m q u e  d £c^*43* 

p e c c a t u m  m o n t e s , c u m  i l l o s ,  q u i , in íta r  fu b lim iu m 1 5 ’ 
m o n tiu m  ,  v ir tu tu m  c e lí i tu d in e e m in e n t ,  fie  g é lid a  
íu a  p e rfla t  fp iP a tio n e , v t  v n iu e r fa  e o r u m  d e p a íc a tu r  
o p e ra  b o n a ,q u x  priu s g e f ie r a n t ,& q u ib u s  , q u a íi to t  
g e r m in ib u s ,f lo r ib u s  a tq u e  fr u d ib u s  í ic  red  d eb a n tu r  
d ec o rijV t d e  fin g u lis  ip fo r u m  d ic i ia m  p o ífe t  id  I fa ix :

máxime
noxium
chantad.

Í Z T T  ^  b r a ia  eft e n c o m ijs , id  o m n e  e x  c h a r ita te  e ft ,  q u a m  D  f  G ioria L tyam ¿ ata e íi  e ij ecor Carmeh ,  &  Saron. E x u -  « JP> 
v in c u lu m d ix it  A p o f t o lu s ,  &  e fíic ie n te m  q u o d a m 
m o d o  d ic e re  n o s  p o ílu m u s  ca u fa m  to t iu s  p e r f e d io *  
n is : id c i r c o p r o  c o r o n id e p a n e g y r ic x  o r a t io n is  fu e  id  
v n u m  cce le ftis  ip o n fu s  á p e r fe & a  ip fa  a n im a  h o c  v e r -  
íu  a b íg it ,  q u o d  c h a r k a t i  o f b c i e n s ,  t o t i  o f f ic it  p e r f e -  
d i o n i , n e m p e  p e c c a tu m  ,  q u o d  m ala  o m n ia  c o n fe -  
q u u n t u r : id v e  v n u m e  v e f t ig io  e id e m  a n im x  p r e c a -  
t u r , f e u  p o t iu s  im p e ra n d o  in e a  e f f ic i t , q u o d  ch a rita ti 

p r o f ic u u m , e id e m v e  & m á x im e  c o n fo n u m  n o u it  c í -  
fe : id  v e r o  e ft  g ra tia  S p ir itu s  f a n d i ,p e r  q u a m  ch a rita s  

ip fa  d iífu n d itu r  in  c o rd ib u s  n o ftr is .
P o r r o ,q u o d  p e c c a tu m  c h a r ita t i  o f f ic ia t ,& q u a  r a 

t io n e  e id e m  o ffic ia t ,in  E u a n g .v id e r e  e ft  e x p lic a tu m  á E  

g M atth.í4 C h r if t o  Ie fu  m o d ic is  h ife e  v e r b is  :g E t  quoniam abüda- 
1 1 . bitiniquitassefri^efeetcharitas multorum. A d  e x p r im e n -

d a m  a u te m  r e fr ig e r a tio n e m  ifta m  ,  e iu fd e m v e  re fr i-  
g e r a t io n is  e f f e d u s  m á x im e  n o x io s ,\ h a u d  a p t io r i  m e 
ta p h o r a  v t i  p o te r a t  fp o n fu s ,q u a m  ifta ,q u a  p e c c a tu m  

q u a íi fp ir íta lem  q u e m d a m  a b ig e n s  A q u ilo n e m  , a it:
S u fge A q u ilo . S iq u id e m  in lib.E c c le f.,d e  Aquilone í ic  

habeat cum c dicitur:/? F rig id iu  v en tiu  A q u ilo J lau it , & gelau it crjjlalius  
^AquiUne. a b  aqu a :fu p er  om ne congregationem  aqu aru m  r e q u ie fc e t , 
b ib e e l.t f .  j ¡ cut lorica  induet f e  a q u is :E t  deu orabit m o n tes , &  exu ret d e -  

fe r t it ,& e x t in g u e t  v ir id e,ficu t igne. D e  fr ig id ita te  p e c c a t i  

i  Cant 1 11 P h n b ü S  a d u m  eft fu p .in  c a p .2 .e x p o l.3 .illo r u m  v e r -  _
1 an . i . i  1 j j o ru rri^  j am  fjiems trar¡p ¡t: A t  q u o d  illu d  n e d u m  fr i-  ?

g id u m  f t t , &  fr ig id a s  re d d a t a n im as p e c c a tr ic e s jv e r ü .
fa n c t i í l im a s ,a c p e r f e d a s  q u a fq u e  a n im a s ita  g é li

d a s  e f i ie ia t ,  v t p r x c i p u a m ,  q u x i n  eis e f t ,  g ra tia m  
c h a r ita t is  in  ip fam  c o n u e r t a t  g la c ie m : q u o d v e in  illis 
ip íis ,in  q u ib u s  D e u s  c o p io íiu s  g ra tia r u m  , a tq u e  d o -  
n o r u rn  c o n g e í l i t  a q u a y , p a c ific a m  íib i c o n ft itu a t  r e 
q u ie m , i t a v t ip í i f m e t  D e i  d o n is  c o n tr a  e u m d e m  le* 
m u n ia t  D e u m , id  fan e  A q u ilo n is  e x p rim it  m e ta p h o -  
r a .;E n im u e ro 'in fta r  fr ig id i A q u ilo n is  fin g u la s  q u a f
q u e  p e ru a d it a n im x  p artes , a tq u e  p o te n tia s  , í ic u t  
v e n tu s  fin g id a s  p a r te s  a e r is ;  P o r r o  c u m  p i^ m u m  in

Peccatum
(juascoH- 
gruentiat
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rit  a u te m  d e fe r tu m ,c u m  a n im am  illa m  , q u x  d e l e i t a  Pe(cat“ ™ 

á  fu o  e í t íp o n f o ,q u ia  p riu s ip fa p e c c a n d o  e u m  d e fe -  ^Jifm um , 
r u it ,v e h e m e n t iu s  e x u iit  c o n c u p iíc é t iis :  N e c  m ir u m , ¡uiataf flam 
q u a n d o q u id e m  , ta m e tfi fr ig id iílim u m  f it  , &  fr ig u s  mas concu- 
in d u c a t in  a n im am , g e lid a m q u e  ca m  e f f ic ia t , &  in e -  
p ta m  ad  o m n e  b o n u m  : n ih ilo m in u s  ita  in  i l la o m n é  
e x t in g u it  g r a t ix  v ir o r e m ,fic u t  &  ig n e  a r d e n tis  c o n -  
c u p i íc e n t ix  e u m d e m  g r a t ix  v ir o r e m  n o u im u s  e x t in 
g u í  fo l itu m : Q u a n t o  en im  m a g is  re fr ig e fe it  in  a liq u o  
c h a r ita s ,a b u n d a n te  in  illo  in iq u ita te  , ta n to  m a io r  á 
fr íg id o  v e n to  p e c c a ti fia n te  in  la t e n t e m , a c  d e m o r -  
tu u m  e iu s fo m it e m , v e h e m e n t io r q u e in c o  e x c ita tu r  
ig n is  c o n c u p ifc e n tise  : N o n  fe c u s  ac p e r  e u m d é  v e n -  simile. 
tu m  A q u ilo n e m  fr ig id ifs im u m  v n o  e o d e m q u e  te m 
p e r e  , v n o v e  &  fla tu  c o n g e la n t u r f a q u x  ,  a er  fr ig i-  
d u s  r e d d itu r , Se d e m o r t u x  ig n is  p r u n x , q u x  fu b  c i
ñ e re  la te n t ,in  a r d e n tís im a s e le u a n tu r  fia m m a s , q u i
b u s  &  v ir id e  o m n e  e x t in g u itu r  in  a g r o ,  &  celíiíT im a 
q u o q u e  c o m b u r u n tu r  x d if ic ia .  C u m  e r g o  ta n tu m  
p e r ic u lie x  in fe ftifs im o  v e n to  if to  p ix im m in e a t  a n i-  
m x ,in  q u a ,lic e t  n o n  r^ g n e t,h a b ita t  ta m é  p e c c a tu m , 
p r o u t  d e  fe m e tip fo  fa n d if s im u s c o n t e ft a t u s e f t  P a u l, r- 
d ic e n s  z f N u n c  autem iam non ego operor illu d , fc il ic e t  
m a lu m , fed  quod habitat in  me peccatum ,cfivxnis  n im ir íí, 
a c r e b e l l is  a p p e titu s  ad p e c c a tu m  im p e lle n s  ,• iu b e t  
cce le ftis  fp o n fu s ,v t  fu rg a t, n e  q u ie tu m  in  ip fa  v fu rp e c  
R e g n u m ,f u b ie d 2 m  in  ea  fa c ie n s  r a tio n e m ,m e n te m -  
q u e  ac v o lu n ta te m  ip fiu s  r e fr ig e r a n s , in  q u a  fe d e s  e l t  
c h a r ita t is .

P o ftq u a m  a u te m  d ix it ,Surge A q u ilo ,a d d it  i l l i c o ,E t  u  
v e n iA u jie r ,  &  a d m o d u m  c o n g r u e n te r in  m e ta p h o r a  Peccatum 
p e r f ifte n s  v e n t o r u m , q u o ru m  a lter  ab  a lte r o  e x p e l-  f uga* s Piri~ 
li tu r  , ita  v t  r e g n a r e  n e q u e a n t . S ic u t  e n im  v e n tu s  um
A q u ilo  c u m  Ím p etu  m a g n o  p e rfla n s , A u ftr t im fu g a t ,
&  n u b e s ,  q u a s  A u fte r  a d d u x e r it  , iu x ta  i llu d  P r o -  
u e rb . g  Ventus Aquilodifsipatpluuias: I ta  &  p e c c a tu m  g Pnu. 1 

c u m  re g n a re  c c e p e r it  in  a liq u a  a n im a , S p ir itu m  aS*

ík n d u m



h S a p . i  - y,
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Simile.

Spiritus S.  
fpirans íh a- 
ntmam, om
ne fugat 
peccatum , 
omniaque 
illius■ damna 
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i  Eccl.

f a n d  ira  ab ea  fu g .i t ,  &  g n t i a m  ,q u a m  e iid e m  c o n -  A  
tu le r a t  S p ir i t u s , iu xea  illu d  S á p ie n tis  ih S p ir itu s  fan- 
tiusdifcip ’i i *  efftgiet fi:t « « ( fe u  d o lu m  , v t  e f t i n  G r x -  
c o  j q u o  n o fm c tip fo s  d e c ip im u s j  &  auferet f e  a cogt- 
t.itw'itbus, q u x f* n t fine intelüílu  , &  conrripietur, *' »yz ^ 01-  

id  e f t ,  c o n fu ta b itu r ', c o n fu fu s  f u g a b i t u r ,  a fuper- 
uentente iniquitate. Q u o  lo c o  o b ite r  n o t a n d u m , o m 
n ia  tria  g ? n e r a p e c c a t i  ib i n u m e r a n , q u a te n u s  fu g a n t  
S p ir itu  f a n d u m :I d e n im  q u o d  c ó m it t i tu r  v e r b o ,l ig -  
n if ic a tu r  n o m in e  tí d i , f e u  f i d i o n i s ,a u t  d o li:  I d  q u o d  
í i tc o g it a t io n e ,n o m in e  c o g ic a t io n u m  fin e  i n t e l le d u :  
Q u o d  v e r o  o p e r e  p e p e t r a t u r  , v o c a b u lo  in iq u ita tis . 
E c o n u e r fo  , í ic u t  A u fte r  cu m  v e h e m e n tiu s  p e r f la u e -  ^  
n t ,  ip fu m  tu g a r  A q u ilo n e m  : Ita  Se S p ir itu s  S .a b  a n i
m a  illa , i 'i q u a f p ir a u e r i t ,  o m n e m  fu g a t in iq u it a te m , 
f r ig id ita te m  o m n e m  , &  o m n e m  g la c ie m ; m e d e la m -  
q u e  ijs ó m n ib u s  a ffe r t  d a m n is , q ua: e x  p e c c a t o ,f r ig i-  
d o q u e  A q u ilo n e  p e r f lm t e  r a ife r x  e u e n iu n t a n im a:: 
V n d e  p e r e g r e g ie  A u d o r  lib . E c c le f . c u m  fp ir ita lis  
h u iu s  A q u ilo n is  c o n d ic io n e s , &  d a m n a  p a r ite r ,  q u x  
a b  e o  c íH ciu n tu r , in  lo c o  fu p r a  c ita to  e n a r r a l le t , i íta

Spiritus S. 
fugat perca- 
tum media

* 4 f u b in t u l it  v e rb a : i M edicina omnium tn fejl?natione né
bula: £j? ros'obuitins ab ardorc venientt humilem efficiet eum : 
q u o r u m  fen fu s e ft:  P r x d i& o r u m  d a m n o r u m  o m n ií i ,  
q u x p e r f r i g i d u m  c a u ía n tu r  A q u ilo n e m , e a e f t c u r a -  
t i o ,  íi fe ft in a n te r  a d u e n ia t n é b u la  , q u x  fia n te  A u ít r o  
a fe e n d e re  fo le t , te r r a m q u e  h u m e d a r e :  &  ro s  e x c ita -

• t u s a b a r d o r e ,  &  c a lo re  e iu fd e m  A u ftr i  fu p e ru e n ie n -  
t e p o í t  A q u ilo n is fr ig id ita te m  ,  o b u ia n s c r y íta l lo  ,  Se 
g l a c i e i , q u x a d  fr ig id i  A q u ilo n is  fp ira tio n e m  c o n g e -  
la t a f u e r a t ,  h u m ile m  e ffic ie t  e u m : q u ia  ip fam  c r y íta l-  
lu m in  aq u a s r e fo lu e t :v e l r e f e r e n d o h x c a d A q u ilo n é :  
E c  r o s a b  A u ftr i  c a lo r e  fu f e i t a t u s , o b u iá fq u e  ip íi A -  
q u ilo n i,  h u m ile m  c u m  e ffic ie t ,il liu s  v ire s  d illb lu e n s . 
V b i  n o ta n d u m  ,  ó p tim a  ra tio n e  f a d u m , v t .  ta m e tfi 
A u ít e r  re  v erá  fit, q u o  fu g a tu r  A q u ilo  , c u ra tio  ta m e n  

gratia, qux in c o m m o d o r ü , q u x  A q u ilo n is  fr ig id ita s  ,  Se g e lu  a t-  
t(h eius efe- tu le r in t, n o n  ta m  A u fti o  a d f c r ib a t u r , q u a m  n e b u lx ,  
^ Hs'  Se ro r i , q u x  fu n t e f f e d u s  A u ftr i :  n a m  , e t íi  S p ir i

tu s  f a n d u s  r e v e r á  l i e , q u o  o m n e  fu g a tu r  p e c c a tu m , 
m e d ia  ta m e n  g r a t ia ,q u x e x  e iu s  ca lo ro  fu fe ita tu r  in  a -  
n im a  p e c c a to  o b n o x ia ,m e d e tu r  ip le m e t  S p ir itu s  fa n -  
d u s  f r ig id it a t i , a c  g l a c i e i , Se in c o m m o d is  ó m n ib u s , 
q u x  ad  p e c c a t i  f la tu m  a n im a ip ía  c o n tr a x it  : I ta  v t  
p r o p r e r e a  fx p iu s  in  fa c r is  litte ris  e id e m  g r a t ix  v n i-  
u e r la p e c c a t o r is  iu ft ific a tio  tr ib u a tu r ,-  c u m  c e r tu m  
n ih ilo m in u s  f it ,  S p ir itu m  e íT e,  q u i &  lu ílif ic a t  , &  

k ío w .1 .4 . f a n d i f ic a t ,  v n d e  S i  k  S p ir itu s  fa n d if ic a t io n is  a p p e l-  
l a t u r .  Q u a p r o p c e r  fp o n fu s  ad  p r im u m  e iu fd e m  iu -  
ft if ic a t io n is  , Se fa n ft if ic a t io n is  p r in c ip iu m  re fp i-  
c ie n s  , S p ir itu m  ip íu m  íá n d u m  ad fu a m  a d u o c a t  
fp o n fa m  fu b  A u ftr i m e ta p h o r a , d icen s : E tv em  A u 

fter  d u m q u e  fu b ije it : £t perfla hortum meum : h a u d  
d u b iu m  ,  q u i n &  c a lo re m  c h a rita tis  ,  &  h u m o r e m  
fim u l a d u o c e t  g r a t ix  , q u a n d o q u id e m  h x c  d ú o  fe -  
c u n v  áff^ rt S p ir itu s  ía n ¿ tu s  v b ic u m q u e  p e r f la u e -  
r i t .  i-

N o ta n d a  h o c  Ideo  e ft  lo e n t io n is  d iu e r fita s :  n a m  li- 
c e t  tam  d e  p e c c a t o , q u a m  d e  S p ir itu  i a n d o ,  &  g ra tia  

fe r m o  íit  íü b  m e ta p h o r a  v e n to r u m  ,  p e c c a t o  ta m e n  
d ic itu ry S « r|" , n u lla q u e  m e n tio  fic d e  p e r f la t io n e :S p i-  
r itu i a u te m  f a n d o  h au d  d ic icu r , Surge, fe d , V e n i , Se 
a d d itu r ;  Perftahortum m eum . S i q u id e m  p e c c a tu m  fu r-  
g i t ,  a u fu g ie n s , n e c  ta m e n  tu n e  p e r f la t  in  a n im a m .il-  
la n ir e fr ig e r a n s ,q u a n d o  ip fa  illu d  r e c o g ic a t ,q u o d  a li
q u a n d o  c o m m if i t , v e l c u iu s  in tra  fe  fo m ite m  h a b e t , 
ip fu m u e  d e t e f t a t u r : A t  v e r o  S p ir itu s  fa n ftu s  é  coelis 
v e n it ,  Se in tra  a n im am  ab  e x tr in fe c o  v e n ie n s , p e r f la t  
in  e a m , curri illam  fa n d if ic a t .

N o ta n d u m  Se id  q u o q u e  , p r iu s  d ic i A q u i l o n i , v t
Teccatum . .  , 1 a /1 • a

uomodo fu- fu r g a t . p o ftm o d u m  v e r o  A u lt r o ,v t  v e n ia t , a c  p e rfie t: 
}eiurprius n o n  ío lu m  q u ia  d e te fta t io  p e c c a t i  in  a n im a  p r x c e d a t  
ab<wtma, n e c c ífe  e ft ,  a n te q u a m Íu ftif ic a tio n is  g ra tia  in  ip fam  
quam eidem a d u e n ia t: v e r u m  e tia m  q u ia  in  ip fa m e t iu ft ific a tio n e  

'"ratia**11* P c c c a ti r c u ú ílio  p r x c e d i t  g r a t ix  in fu fio n e m  ¡ ta m e tfi
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animx.

n u llu s  fic o r d o  te m p o r is  in te r  d e c o r a t io n e m  g r a t ix  Se 
l ib e r a t io n e m  á c u lo a :  fim u l e n im  a n im a  Se g r a tia  d e -  
c o r a tu r ,  Se lib e ra tu r  á c u lp a  : d a tu r  ta m e n  fe c u n d u m  
T h e o lo g o s  in te r e a  d ú o  q u id a m  o r d o  n a t u r x : &  l ic e t  
e x  p a rte  D e i ,  q u i &  g r a tia m  fp ira t , Se cu lp a m  r e m it-  
t i t , p r io r  íit  g ra ti.e  in fu íio  , q u a m  r e m iíf io  p e c c a t i :
S ic u ti e x  parce lu lis  p r io r  c l t  in d u d io  lu m in is , q u a m  Simile, 
e x c lu iio  t e n e b r a r u m , n ih ilo m in u s  e x  p a r te  a n im x  i l-  
l iu s , á  q u a  fu g a tu r  p e c c a tu m  ,  Se in  q u a m  in d u c itu r

g r a r ia ,p r io r  e ft  r e m iíf io ,a tq u e  fu g a d o  p e c c a t i,q u a m  
ip fa  g r a t i x i n f u f i q .  Q u e m a d m o d u m  e x  p ai te  aeris 
p r io r  exit e x c lu iio  te n e b r a r u m  ,  q iia m  e iu s  illu m in a -  
t io .  A d  h u n c  ig itu r  n a t u r x  o r d in e m  a n im x  fp o n -  

iu s  r e lp ic ie s ,p r iu s  d ix it ,  Surge A q u ilo .lu m ,V e n i A u jler . j p eccato
A d d e  t e r t io ,  p e r  illa  , q u x  a d ie d a  f u n t , p o f tq u a m  imnumt effe 

d i d u m  e ft  : E t pcrfla hortum m eum , n e m p e : E tfluen t a- debet anima, 
romata i lliu s : in d ic a r i  c x le f t e m  fp o n fu m  n o n  ta m  o b  cl U£ bona 
id  a d u o c a re  g r a t ia m ,&  S p ir itu m  ía n ftu m  in  a n im a m  0̂ ,TA l Aier< 
íp o n fa m  fuam ', v t  p e r  illu m  ea  iu ft if ic e tu r  , q u a m  v t ^ ’ 
illa  e iu s  S p ir itu s  o p e  fu a u e o le n te s  p r o fe r a t  a ro m a 
tu m  f r u d u s  in  b o n is  o p e r ib u s  , a c  in  v ir tu tu m  
a d ib u s  : e x  illo  a u te m  P fa lm i t r ig e íim i t e r t i j ,  q u o  d i-  
CiCur: : a Declina a m alo, &  fa c  bonum, p a c c t , q u a m  r e -  a P / .jy .iy , 
Cte p r iu s  d ic id e b u it ,  S#r£e Aquilo,Se  p o f te a ,  V e n iA u -  
fter ; fe c u n d u m a c c e p t io n e m 'if t a m . P o r r o  a r o m a ta ,

 ̂ q u x  flu u n t e x  an im a ,  in  q u a m  A u ít e r  S p ir itu s  f a n d i  
p e r f la u e r ít , ea í u n t ,q u x  P a u lu s  e n u m e r a t  p r o  f r u d i 

b u s  e iu fd e m  fp ir itu s , n e m p e , b Chantas, gaudium , pax,  ̂ca l. y .x i 
patientia , benigmtas,  & c .  Q u o r u m  o d o r  p e r  o p e r a  e x 
h ib e  tu r.

A i t  ig it u r  íp o n fu s  : P e c c a t u m ,  q u o d  in fta r  fr ig id i Paraphra * 
A q u ilo n is  fr ig id a m  re d d is  a n im a ru m  c h a r i ta t e m , a -  iis. 
q u a fu e  d iu in o r u m  d o n o r ü  c o n g e la s , q u o d u e  Se in i is , 
q u i fa n d ita te  e x c e H e b a n t, re q u ie fe e r e  n o n n u n q u a n *  
ío le s ,  e ad e m u e  a n im a b u s  fers d a m n a ,q u x  &  fr ig id u s  
A q u i lo ,  Surge,n e  re q u ie fe a s  ín  fp o n fa  m ea:Surge  fe ít i-  
n e ,  d u m  ip fa  te  d e te fta tu r :  fu g e  re m iíT u m ,  f u g e  c u m  

, p r a u is  o p e r ib u s  tu is  : A t t u  e  v e f t ig io  A u fler  S p ir itu s  
l a n d i  ven te  coelis, ca l o  r  e q u e  ,  & h u m o r e  g r a t ix  , &  

c h a r ita tis  t u x  eam  d e c o r a ,p e r fla n s  ip ía m ,q u x  h o r tu s  
m e u s  e f t ,  fe rq u e  illi o p e m , v t  v ir tu tu m  e x h ib e a t  o p e 
ra,- fic  e n im , te  p e rfila n te , fluent aromata illiu s ,  f r u í t i f i -  
ca n tis  f r u d u s  t u o s .

Iu x ta  te rt iu m  l i t t e r x  íe n fu m  , q u o  fp o n fa  e ft ,  q ú x  , ,  

h x c  v erb a  p r o fe r t ,fu m e n s  tam  A q u ilo n e m ,q u a m  A u -  Tercias 
itr u m  in  b o n a m  p a rte m  p r o  g r a t ia ,  &  S p ir itu  f a n d o  fe n fu s . 

fe c u n d u m  d iu e r fo s  e f f e d u s  r e f r i g e r i j , a tq u e  c a lo -  
r is , p r o u t  e x p lic a tu m  e f t íu p r a  fe n fu  fe c u n d o  e x p o -  vr 'PÍam 

íic io n is  f e c u n d x  : o p ta n s  p ia  a n im a  fr u d if ic a r e  d i-  pZaniw J^  
l e d o  fu o  , Se a ro m a ta  b o n o r u m  o p e r u m  illi p r o fe r r e j 
in te llig e n fq u e .fe  n e  m im m a m q u id e m  c o g ita t io n e m , 
q u x  b o n a  l i t ,  a b fq u e  e iu s  o p e  p ro fe rte  poíTe ,c u m  íp -  
íe  d ix e r i t :  c Stne me nihil potikhisfacere: S i  iu x ta  A p o í t o -  c Ioa«.iç. j 
1: d id u m :  d N on  p o ílim u s  cogitare aliquid a nobis,quafi ex  ̂ z ' C0.3. y 
nobis, fedfúffi:ientia noflra ex Deo f it .  E t : e Spiritus f i t ,  qui c Rom.*, 
adinuatinfirmitatemnoslram: r o g a t  m o d o  ,  v t  a b  ip fo  
e iu s  p e rfle tu r  fp ir itu , c o n fid e n s  , o m n ia  in  fu tu r u m  
p o íI c ,f i  a b  e o  c o n fo r te t u r .  S im iliíq u e  ifta  e iu s  d e p re 
c a d o  illi efe d e p r e c a t io n i  , q u a  D a u id . f ic  e u m d e m  
I )e u m  ro g au ic  d ic e n s :fR ed d e m ih iia titia m  fa lutaristu i, fP / .y o .i4 . 
& fpiritu  prtncipali confirma me. Docebo míanos vias tuas, &  
im pij ad te connertentur. Q u o d  e n im  lx t it ia m  fa lu ta re m  Spiritus S. 
d ix it  P r o p h e c a ,I )e u m  e ííla g ita n s ,p e r  g ra tia m  a n im a s u,l° &
l.x :tif ic a n te m ,d u lc iq u e  v o lu p ta te  e x h ila r a n te m ,íp o n -  
fa  A q u ilo n is  v o c a b u lo  lim ilite r fla g ita t ,n o m in e  A q u i
lo n is  íe re n ic a te m  d e fig n a n s  ,  q u x  f it  p e r  A q u ilo n e m  
d iílip a n te m  n u b e s ;le n e m q u e  illam  a u r x  fp ira t io n e m , 
q u x  , ta m e tfi p e c u lia r i  v o c a b u lo  'Z e p h v ru s d ic a tu r , 
a c F a u o o iu s  -,Se A q u ilo  n iliilo m in u s  r e d e  nuncupa*. 
t u r ,  c u n i pars q u o d a m m o d o  f i t ,  &  fp e c ie s  A q u i lo 
n is , q u in  Se  a liq u a  ra t io n e  ip fe  A q u ilo  le n ite r  fp ira n s , 
v t  c o l l ig itu r  e x  S tr a b o n e  l ib r o  p r im o  G e o g r a p h ix  
a n te  m é d iu m . Q u is  v e r o  n e fe ia t i d , q u o d  E l ix  f ig -  Straba' 
n ific a tu m  eft : g N ecin  fp iritu  g ra n d i,  t£¡ vehem entt,  nec „  « J 

fncommotioneeJfe.Domimm^ fed infibilo aurx tennis'? C u m  u ,  ^  19
I ü  iiij ig it u r
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c o n fe n fu s  S p ir ita m  f a n d u m ,v e l  e iu s  g ra tia m  in te lli-  
g i t } a t , f i  o p p o íit io  x q u a l is  in te r  ea  fe r u e t u r ,  q ua: p e r  
V e n t o  ru m  iíto r u m  m e ta p h o ra m  d e í ig n a tu r  ,  í ic u t  
in  v e n t is  ip íis  fe r u a ta m  e a m  v id e m u s ,,c u m  Aquilo.cSc 
A u ft e r  e  d ir e d o  o p p o í i t i  l in t ,  n il a p tiu s  iu x ta  lén í'u m  
a lla tu m .q u a m  c h a r ita te m  A u ftr o  lig m fk a t a m  d ic e r e  
fa s  e í t :C h a r it a t e m ,in q u a m  ,  illam  , q u a m  A p o íío lu s  
o p p a n it  f c ie n t ix ,c u m  a it :^Sctentia i r f a t , chunta-sv.ro 
tedijicat: a.ptifsim a fiq u id e m  o p p o fit io n e  c h a r ita s  o p -  
p o n ic u r  fc ie n t ix i l l i ,q u a :  in f k t : i c i c n t i x „ q u x  d e  té rra  
e ft ,fa ftu m q u e  d e f e r t  in a n is  f a p ¡ e n t ix : íc ie t ix h x r c t i -  
c o r u m .q u i in  ip íi fm e t re b u s c x le i t ib u s  , a tq ; d iu in is  
te rre n a  U p iu n t : f c ie n t ix ,q u x  d e lig n u tu r  (  v t  d i d u m  
e lty p e r .A q u d o n e m , v u lg u  n u n c u p a tu m  Y 'en tu m  d e 
té r r a  , q u ia  d e  té r r a  p e r iU t . E n im u e r o  C h a r ita s  illa  
v e r a  e í t  fa p ie n tia , q u a m  A p p fto lu s ^  íd e m  c o n t r a  d i-  
í t in g u i t ,&  o p p o n it  h u m a n x  f a p i e m i x ,  v o c a n s  ip la m  
fa p ie n tia m  in te r  pevfeftos,i$ c iá p ie n tü m D e i:e a  q u ip 
p e  e l t  e o r u m  fa p ie n tia , q u i p e r í e d i  fu n t  in  im p ie n d is  
p r x c e p t is  d i le d i o n is  ; id e o q u e  ¿ x D e o  fu n t l im ile s ,q u i 
p e r f e d u s  e í t  ite ra  in  c h a r ita te  :c a  e ít  &  ía p ie n tü D e i ;  
cju ia  p e r  ip fara  fid e les D e o  v n iu n tu r ,& : in  D e ü  t r a n f- ' 
io r m a t i ,  illiüs n o t i t i x  p le n iu s  c o m p o te s  fu n t; e a  d e- 
n iu m  e í t ,q u x , i i c u t  c omntafpcrat, q u x  á  D e o  p r o m iifa  
fu n c , n u lla m v e  e x  e o r u m  d ila t io n c  c o n c ip it  h x l i t * -
1 1 o  n e  n i .omniafuftmes: i t a  6c f id e  p a riter íim p lic i ca p ti-  
u u m  fa c it  in t e l le d u m  in o b fe q u iu m  C h r i í t i ,  o m n ia  
illa  c r c d e n s , q u x  d iu in itu s  tr a d ita  íin t . F o r r o  A u ftr i 
m e ta p h o ra  h a u d  m in u s  c o n g r u e n s  e í l  cu m  ch ai ira- 
t e ^  iit :u fm o d i fa p ie n tia , q u a m  c o n g iu é s  íit  A q u ü o  
c u m  in flara  h u m a n a  fc ie n tia ,a tq u e  c u m  h x r e ti. N a m , 
ta m e tíi  óc ip fa  f it  v e n tu s , 116 ta m e n  ve tu s c l l  in ñ a n s , 
&  d e itr u e n s ,fe d  v e n tu s  eL 'ú a n s q u id é  ad  c x le f t ia  , Se 
x d i f ic a n s  gr¡

Paraphra
fis.

a t i x x a i f i c i u m :  V e n tu s  e í l ,  v e n ie n s  a P a 
tre  lu m in u m ,fic u t  Uc A u í i e r á  -M eridie p erfia t á p a rte  
fe ru id a ,Ó c  lu m in o ía  : a tq u e  a d e o  in íta r  A u tir i  á lu ce  
c o g n in o n is  d iu in x  ca lid a  8c ip fa  c a lo r e  fpiri.rus c a le -  
f a c i t  h o r tu m  E c c le f ix .  A c , f ic u t  A u ít.cr  h u m i’d ita te m  
v n a  c u m  in n a to  d e fe rt  c a lo r e  : I ta  6 : C h a r ita s  v n a  
c u m f e r u o r e  fp ir itu s .h u m o rc m  p a rite r  g r a t ix  d iu in x  
d e fe r t ;V n d e  Iit,vt, í ic u t  in fe n íib i li  h o r t o ,  fia n te  A u -  
í t r o ,  f lu u n ta r o m a ta  e x  a r o m a tic is  e iu s p la n ta t io n i-  
b u s ;I t a  Se in  h o r to  íp i r i t a l i . c u m  ch arita s  ip fa  íp ir a -  
u e r it j f r a g r a n ti í f im x  c  fid e liu m  p la n t i . f iu a n t  v ir tu -  
tes.-qu o ru m  a ro m a tu m  flu x ü m  e x p o fu it  P a u lu s ,  c u m  

d 1 .Cor. 13. d ix it  :d Charitas paticns eft ¡benigna ejl ¡chanta* non a  m ida- 

t.ni,non agit per peram , non inüatxr, nen eít am bitioja, & c .  
B o n a  ig itu r  o m n ia  fp o n fu s  E c c le f ix  im p re c a n s  ,  ta le  
q u id  p e r  h x c  fib i v e lle  v id e tu r .

A b i  in fe lt ií i im a  h x r e l is ,& :q u x  la te n te r  o m n ia  p e r-  
u a d is ,c u m  ta m e n  , in ftar A q u ilo n is  v e h e m e n tiíl im o  
Ím p e tu  o m n ia  v a í t e s : S « m e l a t ib u l is ,  ¿ e q u x  o lid o r -  
m ilc e re  fim u la s ,a b fc e d e  p a t é t e r  ; at e  c o n u e r fo  e m c- 
r id ie  c h a r ita t is ,&  c o g n it io n is  D e i  veni t u c a lid e  c h a 
r ita t is  A u íler ,ztc\}it  in ítar v e n t i  q u a m lib e t  h o r t i  m ei 
p a rte ra  p e n e tra :  d e f e r in  h o r tu m  ip fu m  h u m o r e  g ra- 
t ix ,fu g a n s f p ir a t io n e  t u a h x r e í is  A q u ilo n é  ,  & jíu en t  
a b u n d a n te r  fr a g ra n tifs im a  t id e id o g m a tu m  , v m u e r-  
fa ru m q u e  v ir tu tu m  aromata eius,q u x  tam  in  d o g m a t i-  
b u s  h d e i, q u a m  in fe r u e n ti v ir tu tu m  i lu d ió  o d o r e m  
¿ e f e r t  n o t i t i x  D e i.

S e d  m eliu s  h x c  i p f a , iu x ta  h u n c  p r im u m  p a r ite r  
fe n fu m ,a d  e a n d e m  E cc le fia m  a lio  p a d o a p t a r i  p o f -  
fu n t  e x  v e r b is  A p o ít o li ,q u ib u s  a it:  e N en  acceptftisfpi- 

alia applic. ritum feruitutis intimore'.fsdaccepislisfpiritum ¡ilioru D ei, 

inttar Aqui tn ^uoclamamus, Abba Pater. Q u o  lo c o  fe c u n d ú  C h r y -  
fo íto m u m  q u id e m , ¿ ¿ T h e o d o r it u m  P a u lu s  in d ic a t 
d ú o s  in  E c c le í ia  f p i r i t u s , q u o r u m  a l t e r u m , n e m - 
p e le g e m  M o y íis  , fp iritu m  a p p e lla t  t im o r is ,  o b  id , 
q u o d  &  cu m  in g e n ti to t iu s  Iu d a ic i p o p u li t im o re .d e -  
íc e n d e n te  D o m in o  fu p e r  m o n te m  Sinai d ata  e í t ,  &  
p e e n a ru m  q u o q u e  t im o r e  ad fu i o b fe ru a n tía m  e u m 
d e m  c o m p u le r it  p o p u lu m : a lte r u m  v e r o  , n é p e  S p i-  
r itu m  fa n d u m , q u i v n a  c u m  le g e  E u a n g e lij  E c c le i ix  
fid e liu m  c o lla t  us e í t , .  v o c a t  fp ir itu m  fil io r u m  D e i:  

T a m e t í i , fe c u n d u m A u g u íl in u m ,fe r m . 13 . d e  v e r b is

A  A p o f t o l i ,  &  A n fe lm u m in  E p ií lo la m  a d  R o m a n o s ,  Anfelmus. 
n o n  d e  d u o b u s  fp ir itib u s  ,  fe d  d e  d u o b u s  v a r ijs  , d i-  
ít in c tifv e  e ffe c tis  v n iu s  e iu fd e m q u e  fp ir itu s  d ic a t u r  
lo c u t u s  d e  t im o r e  íc ilic e t ,a d  q u e m  in e x h ib it io n e  le 
g is  M o f a ic x  i &  d e  a m o r e , ad  q u e m  in le g e  E u a n 
g e lij id em  ip fe  c o lla tu s  e ft S p ir itu s  fa n d u s .H o s  e r g o  
d ú o s  f p ir it u s ,í iu e  d ú o s  v n iu s  S p ir itu s  f a n d i  e f f e d u s  ^ Mc „  
e g r e g ie  c x le l i is  íp o n fu s  fu b  m e ta p h o r a  d u o r ú  p r x -  (juas ton!  
c ip u o r u m  v e n to r u m  e x p r im e n s  ,  fp ir itu m  t im o r is  irnentiat 
A q u ilo n e m  d ic i t ,<k c o n g r u e n te r iq u ia  in íta r  A q u i lo -  habeat cum 

n is  t im o r  g e lid u s  cñ,farefcentibns hominibus pr<e timore, f f j ! 0**' 
v tp o t e  a b íq u e  c a lo r e  c h a r i ta t is ,  iu x ta  illu d  lo a n n is :  

g  g Tim or noneft tn charitate): óc le x  M o y f is ,q u a  c o lla tu s  g 1 .i oan 4.' 
e ít  fp ir itu s  fe r u itu t is  ad  t ir a o r e m , ie c u n d ú le  ip fa m  ry. 
e x p e r s  era t h u m o r is  g r a t ix  ad  in ftar A q u i lo n i s ,  c u m  
fr ig id ita te  t im o r is  í ic c ita te m  h a b e n s  c o n iu n d a m jit a  
v t  p r o p te r e a  illam  á g r a t ia  fe iu n g e n s  lo a n n e s  d ic a t :  
h L e x  p crA íoy fm  daca eji:gratia¡& veritas per Jefum Chri- 11 *aaa' t , l 7. 
ftu m faX a ejt: ü c id c ir c o  lic c a s  q u a fq u e  fe ru a b a t an im as 
íu io b fe r u a tr ic e s  , a d e o  v t  p e r  ip fam  iu ít i f ic a r i  n o n  
p o ífe n t .te fte  A p o ít o lo ,  q u i in  E p ifto ia  ad  G a la t . a it:  
iQ p p n ia m inlcg e nemoinf£tfi:atxr apud D eu m , m anifeílu  [Qa¡at ^ 1J 
e j l : a d e o v e  íe c u n d u m  íé  ip fam  h o r t is  e a r u m d e m  
a n im aru m  in fla r  A q u ilo n is  e r a t  in fe íta  : v t  p e r  e u m -  

^  d em  A p o íto lu m  fit a p p e lia ta  ^ .M a le d id u m . V n d e ,  ’LÍCalat.¡. 
í ic u t  in  m ate ria lib u s  h o rtis  n ih il lia n te  A q u ilo n e  , ad  l8 * 
p e r f e d io n e m  r e d u c i p o t e f t , v e l  in  fru d tiD u s,  v e l  in  
a r o m a tib u s : I ta  Óc in  h o rtis  fp ir itu a lib u s  n ih il v ir tu 
t u m ,  feu  f r u d u u m  fa n d a r u m  o p e r a tio n u r a  , fia n te  

i í t o  lc g i s ,a c  fe ru itu t is  fp ir it u ,  p e rfic i v m q u á  p o t u it ,  
iu x ta  i i lu d :/N ihiladperfcttum  a d d u xitlex . Q u o d  íi & i n  * L 7* 19 
le g e  a liq u i r e p e r t i  íu n t in  fa n d it a t e  p e r f e d i ,  m u lt iv e  
&  iu ít i , id  h a u d  le g i t r ib u e n d u m  ,  q u x  p e r  fe  in fta r  
A q u ilo n is  g é lid a  e r a t ,&  í ic c a ,  p r o u t  e x p lic a tu m  e it :  
fe d  fid e i Ie íu  C h r i í t i ,  p r o p te r  q u a m  c o n fe r e b a tu r

m  G e w .t y . '
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g r a t ia .S ic  d e  fa n d i is im o  A b ra h a m  d i d u m ,  m C r e d i- 
□  djt Abraham  D e o ,&  reputatum eft illi ad iuftitiam ,  n o t a t  j .

P a u lu s  n f x p e  c ita tu s . E u e n ie b a t q u e t u n c in  h o r t o  nG «/.j. 6. 
f y n a g o g x  id , q u o d  in  a liq u ib u s  e u e n it  h o r t is  íe n íib i-  Stm,íe‘  
l ib u s ,in  q u ib u s a d p e r f e d io n e m  re d a & o s  v id e r e  e ít  
f r u d u s ,a t q u e  a r o m a ta ,ta m e tíi  A q u ilo n e  p e r f le n tu r :  
q u ia A q u ilo  ,  lic e t  p e r  fe  fr ig id u s  , a tq u e  í ic c u s  f i r ,  
c a lo r e m  t a m e n ,a tq u e  h u m o r e m  fe c u m  d e fe r t  e x c a -  
ÜdiS jh u m jd ifv e  lo c is  ijs  ,p e r  q u x  c u m  tra n fire  c o n t i -  
g e r i t .

S p ir itu m  d i l e d i o n i s , ac fil io ru m  D a ¡ ,  q u i in  t e m -  7  
p o r e  le g is  E u a n g e lij.a tq u e  c u m  ip fa  E u a n g e lic a  le g e  Euangelij 
lp i r a t ,n ó  m in u s  c o n g r u e n te r  A u ftr u m  a p p e l la t : l ie -  Huas 
u c e n im  A u íle r  ca lid u s e ft ,a tq u e h u m id u s , h u m id ita- 

E  t e m e  m a ri d e fe r e n s ,é  q u o  v e n it , oc á q u o  n o m e n  a c -  habeat! T° 
c ip it  v e n t i  m arin i: I ta  &  S p ir itu s  iíte  Í a n d u s  } 8c le x  
E u a n g e l i j ,q u x  d ic itu r  le x  e iu fd e m  fp ir itu s , atq-, d ile -  
c tio m s ,n e d ii c a lid a  e x iftu n t.fe d  & ig n ita .- id e o q ;  c h a 
rita te  c o rd a  h o m in u m  c a le f a c iu n t , a tq u e  in c e n d u n t.
V n d e  nouimus,<2 fp ir itu m  fu b  ig n is  fp e c ie  c o lla tu m  » 3. 

p r im it iu x E c c le f ix  in  d ie P e n t e c o í t e s ; Óc E u a n g e liú  
di£tum/> le g e m  ig n e a m in  m an u  D e i.  C ü  c a lo r e  v e r o  bDfWf- 33 
ir tiu ím o d i Iunt p a rite r  óc h ú m id a  in íta r A u ítr i ,h u r a o -  2 * 
f em  g r a t ix  cce le ítis  e x h ib e n tia ,a d e o  v t  A p o ílo lu s  cÓC c jo  
fp ir itu  ip íu m .fp ir itü  g r a t ix  d ix e r it  ¡ 6c E u a n g e lij  le g é  X9. 
n u n c u p a rit¿ ¿ le g e m  lp ir itu s  v i t x :  h u m o r e m q u e  iitú  d tom .s .t .  
g r a t ix ,p e r  q u á  ht iu ít i f ic a t io ,  &  fr u f t i f ic a t io  in  h o r 
tis  I p ir itu a L b u s ,d e fe r u n t  c  m ari íá n g u in is  Ie fu  C h r i 
ít i , iu x ta  illu d  P a u li .e N r n c  fine lege iuftitia Deim am fcfta  
eft, id  e lt , le g e  ce íT a n te ,m an ife fta tu m  e l l i d q u o  h o m o  c  Row,5*11 

c o ra m  D e o  iu llif ic a tu r  , n e m p e  te m p u s  E u a n g e lic i  
fta tu s ,q u o  A u ít e r  l p i r a t ,  &  fp ir itu s  g r a t i x ,  a c  d ile -  
d i o n i s :  Iuftitia  ante D eip erfiiem  í e f t  Chrifti iu omnes, &  

fuper omnes qui credunt in eum : Ittflificatt gratts per gratiam  
ipfius,perredemptijnsm, cjhx eftin Chrifto Iefu, c ¡iie propofuit 

Deus propitiatione per fidem in fanguine i p f w  Q u a p r o p t e r  
n il m iru m  , fi fia n te  h o c  A u í t r o , C a t h o l ic x  E c c le f ix  

h o rtu s  ta n tu m  in  fa n d it a t e  p ro fe c e rit^ v t óc  f lo r e s ,&  
f r u d u s ,& a r o m a t a a d  p e r f e d io n e m  d e d u d a c o n fp i-  
c ia n tu r :  fD shgentibus  q u ip p e  D eum  omnia cooperan tur ( ^ orn g 
tn bonum hisquifecnndum propoftum vocati fu n t  fan  t l t .  E t :  *

g  C ka rt-



g Col. 3 .1 4 gC harítas vinculan  e íl  perfetllonisom nis: E c E u a n g e lij  A  
p r e d ic a d o  e o  d ir e c ta  e f t ,v t  q u o fq u e  fid e liu m  e ffic ia t  

hColoj] . 1. p e rfe -ilo s , ica v tA p o ít o lu s  P a u lu s  dicat:/? Euágelij my- 

jler iu n u n c mantfeftatit e¡l fan 51 a  eius , quibus voluit Deus 
notas faceré diuitias zlortafacramenti huius in  Gentibus,quod 
efl Chriftus,in vobis fpes gloria,quem nos annuntiamus,  cor- 
fipientes omnem hominem ,  &  docentes omnem hominem in 
om niftpientU yVt exbibeamus omnem hominem perfeitum in 
Chrifto Iefu.

le x  Moyfis P o r r o ,q u ia  í ic u t p e r  A u ítru m  , c u ra  v a lid iu s  p e r-  
j>ei■ Euange• f la re  c c e p e r it ,o p p o u tu s  fu g a tu r  A q u ilo ,q u i  e í t  h o rris  

í í t u f l l  Ec- *n ê^ us;: I ta  e tiam  p e r  in fp ira tio n e m  S p ir itu s  f a n d i ,  
c lc j ia .  fp ir itu s v e  d i l e d i o n i s , &  f i l io r u m D e i fu g a tu r  fp ir itu s  
i  ioan. 4.18 ie r u u u tis  m  t im o r e ,  cu m  i  perfeSl.' chantas foras mittat 

timorem :8c c u m  in fla r  v e h e m e n tiiH m i A u llr iE u a n g e -  
liu m  p e r  o r b e m  te rra ru m  c o e p itp e r f la r e ,le x  M o y f is ,  

t>Heb 7 -i i  q u x  &  le x  t im o r is ,fu g a ta  p a r ite r  e it  : kjfranflzto enim 
facerdotio,nece[fe e(l,v t &  legis tranflatio fiat, d ic it  P a u lu s . 
S í:  Reprobado qui de fit pracedentis madati propter infirmita-  
tem  eiu s,&  inutilitatent*nihil enim ad perfeílu adduxitlexz 
introduSlío vero mel:oris fpei,¡perquam proximamus ad D eií, 

Paraphra  - I d c ir c o  h an c illiu s le g is  1 e p ro b a tio n e m  ,  t im o r is -  
fls. v e  e f íu g it io n e r a  m o d o  ad  ip íiu s  E c c le f ix  v tilita te m  

fu b  p r x d i d o r u m  v e n to r u m  m e ta p h o ra  p r e c a tu r ,a t 
q u e  p r e c a n d o  im p e r a t  cce le ftis  fp o n fu s  ,  q u o  fr a -  
g r a n tifs im u s  d i l e d x  f u x  p r o g re ífu s  p e rc ip ia tu r , a c  fi q  
d ic a t .

A b íc e d a t  ia m  fe ru ilis  t im o r  c u m  l e g e ,  a c  fp ir itu  
fe ru ic u tiS jin lta r  A q u ilo n is  ,  g é l id o  o b  ch arita tis  in o -  
p ia m ,íic c o q u e  o b  d e f e d u m  h u m o r is  g r a t ix  : fp ir itu  
in fe ít iís im o  E c c le í ix  ,  n o n  fe c u s  a c  v e n tu s  A q u ilo  
fe n fib ili  in fe ftu s  e í l  h o r to  : fp ir itu  te n e lla  fid e liu m  
g c r m in a e x íic c a n te : fp ir itu  f r u d i b u s  b o n o r u m  o p e 
ru m  , a r o m a tib u s v e  d o g m a tu m  m a le d id io n e m  , Se 
m o r te m  in f e r e n .A b e a t  fp irita lis  ifte  Aqutlo  a d u e n ié -  
te  A u itr o  icé fp ir ita li,fp ir itu  d i le d i o n is  , S p ir itu  fan - 
d o .C h a r i t a t is ,&  E u a n g e lij,p a c is v e  le g e m  ¡p ir a t io n e  
fu á  p r o m u lg a n te : V e n i l a n d e  S p ir itu s  , &perfla meum  
E : c l e f i x  W r« ?w :ca lo rem  ilii i m p e r t í , &  h u m o r e m v t  D  
h u jie r :ca lo re m  c h a rita tis  , Se h u m o re m  g r a t ix , in  le 
g e  g r a t i x  , Se c h arita tis  : Sc e x  a ro m a tic is  e iu s  p la n - 
t a t io n ib u s ,e x  fan  ' is ,  q u i in  e a c o n f i t i  fu n t fid e lib u s , 
f lu m in u m  in íta r  tilias fluentarom ata  p a c is ,n o n  fe cu s  ac 
Se ip fe  flu u iu m  pacis íu p e r  ip fa  d e c lin a u i.

D ic i  q u o q u e  poíTec n o n  in c o n g r u o  , h a n c  e ífe  de^ 
p r e c a tio n e m  illam  C h r ii t i  I e íü ,q u a  is a p u d lc a n n e m , 
r o g a tu r u m  fe P  itre m  p o llic itu s  e ftd ifc ip u lis  fu is p r i-  

1/04.14. i 6 m ĉ û;c(í ue E c c le f ix  A p o L to lic x  p r o a d u é t u S p ir i-  
tu s  fa n d i,d ic e n s ./ Egorog.ibo Patremt & a liu m  Faraclitu  
dabit vobis,vt mancat vobifeum in aternum ,fpiritu verita- 
tis. Q u x  d e  p reca rio  d u o b u s  m o d is  e x p e n i  p o te ft :  v e l  £  
iu x t a íe n íü m illu m  , q u e m  fe c u n d o  lo c o  p r o fe c u tu s  
fu m  in e x p o fit io n e  l i t t e r x  : v e l e tia m  iu x ta  fe n sü  p r i

m u m  e iu ld e m  l i t t e r x ,  q u o  A q u ilo n is  m e ta p h o r a  in  
m a la m  p a rtem  a c c ip itu r. V tr o q u e  ta m e n  fen fu  S p ir i
tu s  fa n ¿ ti m i s io n e m ,a tq u e  a d u é tu m  o b  id  ro g a t  coe- 
le ít is  I p o n fu s  P a tr e m  x t c r n u m  ■, v t  E u a n g e lij,a c  e a ru  
g r a t ia r u m ,q u x  m u n d o  c o l l a t x  fu n t .p r x d ic a t io  p r o -  
d e a t ,a c  d ií fu n d a tu r ,o b  id  e n im  & a p u d  lo a n n e m  lo 
c o  c it a to , ip ir it u m  p ro  q u o  ro g a tu ru m  fe d ix it ,  fp ir i
tu m  v e r ita tis  a p p e lla u it,v e ra m  d e fig n á s  p r x d i c a t i o 
n e m ,q u x  illiu s a d u e n tu m  c o n fe c u tu r a  erar: & h o c  l o 
c o  per fía , in q u ic ,£ ?  fluent aromata filiu s , g r a t ix  fc il ic e t , 
q u ib u s  illa  E c c le fia , feu  ille  h o r tu s  e lt  c u m u la tu s . F  

P rim i S u m e n d o  ig ir u r  A q u ilo n e m  in  m ala m  p artexíi: R o -  
fenfus g a t  D o m in u s  n o íte r  p r im o ,v t  to lla tu r  id ,q u o d  m a x i-  
I I I .  appl. m e  p r a -p e d ^ b a t v er ita tis  c o n fe fs io n e m , &  E u a n g e lij
Timar mun- , • • • i •> i • •  i i
danusarce- P r;:ed ic a t io n e m : t u m ,v t id .e  c x lis  m itta tu r  ,  q u e d a d  
tur ab Ec- e a n d e m  v e h e m e n tiu s  im p u ü t. E n im u e r o  p e r  t im ó -  
clefia, vt re m  m u n d i d e te n t i  fu n t  p r im u m  A p o í t o l i , Se d ifc i-  
iwpcdtens p u lí C h r i i t i , n e  v e r ita te m  fa t e r e n t u r , q u a m  a g n o f-  

EZ £ L  ce lla n c  ; n e v e  e a m  p r x d i c a r e n t ; q u e m  m u n d a n u m  
ncmt t im o r e m  e g r e g ie  p e r  A q u ilo n is  e x p re fs it  .m e ta p h o 

r a m , d ic e n s :Su^e A quilo  : q u .m d o q u id e m  p e r  i llu m , 
a c l i  g é lid o  p e r f la r e n tu r  A q u ilo n e  .fr ig id i re d d e b a n -  
t u r , f ic v e  g e lid i, v t  p r o p te r e a  d e  P e t r o  E c c le í ix  ca p i

t e ,c u m  o b  t im o r e m  n e g a u it  le fu m ,r e fe r a n t  E u a n g e -  
í t i l x , w  q u o d  \l.a}odX,&calefaciebatfe. T i m o í  i f t e t o r p :-  m Mare. 14 
d e s  fe c it  I o f e p h u m ,í t  N ic o d e m u m ,»  ita  v t  v fq u e  a d  ' 4 - 
n o d e m  d i lt u le r in t p e t e r e á P t la ie  c o r p u s  I e f u j ¿ M a -  û 0ín' l8 , 
r ia s q u o q u e  , i a v t  ad  fu b íé q u e n tis  d ie i d ilu c n lu m , 
tu n e q u e  cñadhuc tenebra effent,d if lu ie r in t  d e te rr e  a ro -  
m  ita  ad  íe p u lc h r ü  e iu f d e m .Q u o d  íi A q u ilo n is  id  e tiá  
p r o p riu m  e í l ,v t c ó í t r in g a t ,a q u a s v e ,n e  la b a n tu r , c o -  spiritus 
t in e a t:^ c  t im o r  q u o q u e  is f u i t ,  q u i in tra  c c e n a c u lu m  j*nflim¡f- 
c o n c lu fo s  d e t in u itd ifc ip u lo s  p e r  to tu m  illu d  te m p o -  ¡i^ tm C - ri 

n s  fp a tiu m .q u o d  in te r m e d iu m  e x t it it  in te r  A f c é f io -  p ^ r7 ¿ ,.*0* 
n em  D o m in i ,& f e í t u m  P e n t e c o í le s ,  q u o  fu p e r  i llo s  ¿ I n l ! ■■ 
d e fe e n d it  S p ir itu s  f a n d u s  , ta m q u a m  a d u e n ie n s 'A u -  ‘ium "p.cd¿- 

fte r ,fp ir itu s  v e h e m e n s ,a d e o c a l i d u s ,v t i g n e m p r ç f c  « ■ 
fe r e s ,v n iu e r s 'i  t im o r is  g e lu  ab  ip íis  d ifp u le rit;  a d e o -  
v e h u m id u s ,v t iu x t a  P r o p h e t x  d id u m ,< ? eo  f lá t e .f la -  
x e r in t  a q u x  d o d r i n x ,  &  p r x d ic a t io n is  E u a n g e lic x .

I d e o  b e n e ,p e í lq u a m  d ix it :S « r ¿ ff^ ^ -I o :a d ie c it :  E t Euangelij 
ven i A u fte r ,& flu en t arom ata,& c. a ro m a ta  e á a p p e lla s :  ¡.r táicmio- 
q u ia t Q t a e í íé t d e  d iu in is  g r a t i j s ,&  m ife ra tio n ib u s at-

C hriflus

8
Alius

íenfus.

q u e  e tia m  d e fr a g r a n tifs im is C h r iit i  v ir tu tib u s -n ó  d i-  a^'eílct afg 
x i t  a u té  aromata mea,at,aromata illius, fc i l ic e t  h o r t i.  &  mr,¡ía ¿ cc¿e. 
E c c le f i x ,a c  e m ifs io n ü ,& p la n t a t io n ü e iu s ,a d  í ig n if i-  f¡x. 
c a n d u m , q u o d  A p o f t o l i , q u i  e r a n t  E c c le fia ft ic i illius 
h o r t i  p la n ta tio n e s  , ita  in tra  fe  D e ife n fc r u n t  m ife ia -  
t io n e s .iu x ta  P a u li  c o n fiiiu m  d ic e m is :  a H ocfer;titein  1 .5 . 
vobü ,q:íod &  in Chrifto Icf>.id  e í t .h o c  e x p e r im é to  te n e -  
te  in v o b is  q u o d  ¿k in  C h r i í t o  I e f u ,qut,<%iítnform a D e i  
e jfe t ,& c .\ t  eas in tra  fe, &  in  c o r d e  fu o  o b fig n a ta s  fin - 
g u la s  h a b e re t ,q u a fi íib i fo li e x h ib ita s ,q u o d  c o n t e lt a -  

tu s  e ít  id e m  P a u l.c u m  d ix it :  b Ideomifericordiáconfecu- b t .  Timou 
tus fu m .v tín  me primo oflenderet C h n slu s Iefus omne patie- 1 .1 4 . 
tiam  ad informatione eorum , qui crediturifur.t illi tn vitam  
eeternAm. S ic v e  v ir tu te s  e tia m  C h r i i t i  in  fe  h a b u e ru n t  
in íit a s ,v t  in  b - n i s  il l is ,q u a s  e f e  in íta r  a ro m a tú  p r o -  
fe r r e n t ,o p e r a t io n ib u s  o d o r e m  n o t i t ix  C h r i f t i  m a n i-  
fe í la r e n t ,i l l iu s  b o n u s  o d o r  e x i íte n te s .v n d e  P a u l, a it:  
c Deo aurem gratias q u ifm p er  triumphat nos in C h n slo Ie fii,  c 2 *Cor- 2. 
&  odorem notitice fu á  manifeftat per nos tn omni loco , quia l * '
Chriflibonus odor fem us. Q u o d  e r g o  h a c  fu á  d e p r e c a r lo  - 
n e  fp o n fu s  p o ftu la t  ta le  e í t .

V enial A u fter  S p ir itu s  fan  d i ,  c a le fa c ie n s  ciifc ip u lo - ^ rapb a* 
ru m  c o r d a ,e a d e m q u e  g r a t ix  h u m o re  h u m e d a n s ,  v t  1 

f ir g a t ,a tq u e  fu g e t u r  fr ig id u s ,? x  c o n ítr in g e n s  A quilo  
t im o r is  h o m in u m ,v tq u e  p e rf la n te  illo  meum  E c c le f ix  
hortum,flaant e x  e iu s  p la n ta tio n ib u s  in íta r  a r o m a tu m  
e lo q u ia  E u a n g e l i j , Se fu a u e o le n tiu m  e x e m p la  v ir t u 
tu m  m e a r u m , q u a s  e x  fe  p r o fe r a n t  a d  m e i im it a t io -  
n e m .

Q u o d  íi &  A q u ilo n e m  in  b o n a m  p a r te m  fu m a m u s 9 
p r o  S p ir itu  l a n d o , f i c u t  Se A u ít r u m , v n u  h a c  d ep i e -  Secundus 
c a t io n e f u a  c a l e í t i s  fp o n f u s e f f la g it a t  a d u e n tü  S p ir i-  ĉnlus- 
tu s  f a n d i ,q u i  in íta r  d u o r u m v e n t o r u m  A q u ilo m s,¿ íc  
A u í t r i v n o  e o d e m q u e  te m p o r e  fim u l E c c le f i x  p e r - y ;0„fOT 
flan s h o r tu m ,Se re h  ig e r iu m  affert in  x ít ib u s  p e r fe c u -  ñus <¿ Patre 
t i o n u m ,& f e r u o r é i n  f r ig o r e  t im o r is .H x c  e n im  d ú o ,  r°g‘l“ it<*d 

q u x  p r im o  a f p e d u  p u g n a n tia  in te r  íe  v id e tu r ,o p e r a -  . c.ce‘ líe re' 
tu s  e ft in  p r im itiu a  E c c le fia  S p ir itu s  f a n d u s :  h x c  Se \n perfecu- 
o p e r a tu r q u o t id ie  in  q u ib u f e u n q u e f a n d i s .S ic  f e m ó -  tionibus e r  
r e .q u o fu c c e n d it  c o r d a  ¿/trium  p u e r o r u m  in  B a b y lo -  <*d feruorcm 
n ía ,a u d a d e r  fo r n a c e m  a r d e n te m  e o s  fe c i t  fu b ire , re- in f r,Z°rc 
g i  N a b u c h o d o n o fo r  r e n it e n te s ,n e  a u r e a m  ill iu s  f ta -  ¿ ¡ f ™ '  10 
t u a m a d o r a r e n t: f ic v e  id e m  in  a rd e n tiífim a  fo r n a c e  
r e fr ig e r iu m  ta le  e x h ib u it  é ifd e m  p u e r is ;  v t  in  m e d io  
f la m m a ru m  e x u lta n te s  b e n e d ic e r e n t  D o m in u m , 
q u o d  e x p lic a tu m  h a b e m u s v e r b is  illis Angelus D o m í- z D a n .y ^  
n id efe d ttcu m  A z.a ria ,& focijs  eiusinfarnacem , & e x c u fit  

flam m am  í-ints de fornace,  &  fecit médium fornacis quafi v e- 
tum  roris flantem : &  non tstigit eos omnino ignis, noque con-  
triftauit,necquicqua moleftia in tu lit.V b i  A n g e lu s  e x tr in -  
fe c ó  v e n ti  illiu s f la r u in te r n a  p r o f e d o  in d ic a u it  S p i-  
# itus fa n d i  fp ir a t io n e m ,q u a  ij re fr ig e ra ti fu n t  in fla n i-  
m is p e r fe c u t io n u m ,a c  t r ib u la t io n ü . S ic  A p o ít o l i  ,h o c  
le n i A q u ilo n is  fp ir itu  p e rf la n te  E c c le f ia ,  o b  e x h ib itú  
re fr ig e r iu m  g lo r ia b a n tu r in  iis ,  q u ib u s  p r e m e b a n tu r  

^ tr ib u la t io n ib u s ,fu p e r a b u n d a n te s g a u d io ,Se v o lu p ta té
I í i  iij in



igitur fub Aquilonis metaphora fponfa Dominum, a quam cum fortius abhoc fpiritu ccnfirmatur in cha 
ciufue fpiritum petat, quis dubitet, haud metaphora 
Aquilonis foriirer fpirantis eam viam elle, fed eius,
qui leniter fpiret? quiue, cum fereniílimus fit,& ven- 
torum omnium iucundiílimus , maximeque geni- 
talis, vitalis , ac faiutaris non folum hominibus , fed 
etiam plantis , congruentiílime ad illud ipfum íigni- 
ficandum vfurpari a fponfa potuit, ad quod íignificá- 
dum Propheta Sandus nomen vfurparat lxtitix fa- 
lutaris.

JSvrai* Porro quem idem Propheta fpiritum principa- 
bcneoperan- km, *y*í«aw**»,id eft dudoremappellat: quia c¡nicunc¡ue 
dum, quate- ex charitate , qua in Deum flagrant, filj Det funt, hi 
n «í tnjtar fanefpiritu Dci aguntur , vt ait Apoítolus : h aguntur 
fcchuri" autcm » & ducuntur ipfo charitatis calore, quo á tali 
tatis calore fuccenduntur fpiritu ; hunc fponfaadmodum apte 
h Ro. 8. 14. fub metaphora petit Auftri, cum fcriptum íit, i Do-

B

k Iob 37.17

i Lac. >>.14. minum iré in turbine Auítri : quia Aufter ventus 
caliduseft , caloremqueimpcrtit, ficut Se Spiritus 
fandus charitatem. Vnde in libro Iob legimus : 
k Nonne veftimenta tua calida funt, cum perflat a fuerit terra 
Auftro? Enimuero cum térra animx cuiufpiam,terre- 
ni aliquid in fe habétis,quo retardatur, ne viam man- 
datorum Dei currat, Sandi fpiritus. perflata fuerit 
Auftro, illa eius veftimenta , de quibus inquit Pau- 

ÍC0/.5. íi* Ius : / Induitevosvifeera mifericordi*henigHÍtatern,humili- q 
tatem, modeftiam , patteutiam, &c. virtutes nimirum 
ipíius, calida funt, caloremque conceptum eidem 
ipíi , quem induunt, impertiunt, ita vt propter
ea ea ad bene operandum nedum currat: íed aduo- 
let.

Quidni vero aduolet tanto dudore? qui quanto ma
gis aíx bonx voluntatis expanduntur ad ipíius fpira
tionem, tanto plures eodem charitatis calore fug- 
gerit pennas , volatum facilitantes: íicut in accipitre 
admirandura Beato Iob proponit Dominus, dicens: 
a Nunejuidperfapientiam tuam plumcfcit acciptter ¡expande ni 
alas fua s ad A uftrum  ?

Curfum, feu volatum iftum, quia fpiritu principa- D
li, atque dudore eft, quemue idemípiritalis Auíter

mx'chanMe caufat, fponfa iníigni explicat metaphora dicens : Et 
fuccénfx ftuent aromata illius. Eft autem dúplex metaphora in 
ftarfiummts verb¡s hjfce ; Altera eft fluxus fluentorum, ac íi dica- 
rjpl tm tur: Et aromata, virtutefque mex, inftar fluminis, lar- 

gitzv ftuentis fluunt ad huius Auftri fpirationem:quam 
metaphoram clarius exhibitam habemus in Pfalmo 

bp/.ny,4. centeíimovigeíimó quinto, vbi Propheta ait: bCon- 
uerte Domine captiuitatem noítram,f.cut torreas tn Auftro: 

Curfus ani- id eft, Conuertenos, vt viam mandatorum tuorum 
m£chantkte curramus ea celeritate, qua ficcatus torrens , fiante

rítate.
Porro curfum iftum. quem fponfa his verbis : 8t 

ftuent aromata illius, explicauit, Propheta iis expreííit 
verbis:* Docebo inicuos vías titas,&tmpi¡ ad te conuertentur: c P/í0,1?* 
progrediens quippe,&.currens, ab Spiritu fando du
da per viam virtutis, Se, fiante Auflrofluens aromati
bus fandarumoperationum, exemplo fuo docet ini- 
quos vias Domini , odoreque fpiritalium aroma
tum fuorum impios fecum alledos ad Deum con- 
uertit.

Notandaeft circa fponfx deprecationem diueríi- 
tas verborum , quibus Aquilonem petit, lxtitiamque 
faiutaris Dei, Se Auítrum,ac Spiritum fandum,calo
re charitatis exc¡tantem,&caufantem fluxum aroma
tum,virtutumque profedum. Primo enim dixit:Sifr¿¿ Crj'iam, 
Acjuilo: fecundo, Et veni Ausler. Primo,intus quoquo er Spiritum 
pado exiftenté fufeitat: Secundo, ab extrinfeco ad-/‘,”‘?"OT<*;“
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uementé exoptare fe íignificat. Enimuero haud:

a Iob 39-zS

I *
Curfus ani-

fuccenfx  A u ftr o  r a p id iflim e  in c ip it  f lu e r e  . A lte r a  m e ta p h o ra  £  S u e m  in  &  a d u e n tu ru m  c o n fid e b a t ,* 'd u c e n d a m fe a it  i p f n i .  

fim iln  flu x u i  e ffu íio n ís  ,8 c  flu x u s  o d o r is  a ro m a tu m  : f iq u id e m  in  te r r a m  r e d a m .

uerfo modo
bigendum, quinea, qux hic loquitur anima fponfa 
Chrifti, diuinam in fe habeat gratiam, Se cum diuina 
gratia Deum ipfum, cum fanctisfidelibus fingulis id 
competat,quod aliquandoSaluator nofter dixit:/Re- f Luc.17. 
gnum Dei intra vos eft: Quia tamen contingit nonnum- xl* 
quam vt huius regni Deilxtitia fubtraftaei videatur, 
cum eam íibi reddi poftuirtt, quafi dormientem in fe 
exfuícitans ait '.Surge -Aquiloiprout Se alibi per Prophe
tam Dauid apertius didum legimus Exurqe.cjuare ob- S 
dormis Dom in e ?ex urge, ne repelías tn finem: Quarefa;icm 
tua m auertis, obliuifeeris inopia noft r<e,&tribulationis noftra?
Et :h Exurge gloria mea, exnrge pfalterium, 6? cithara,id eft  ̂
gratia , qux me Ixtificare folet inftar pfalterij , atque 
citharx. Spiritum autem fandum cum eadem pia a- 
nima rogat:nonait. Surge,fedveni Aufter,Alude ns ad Ŝ lmodoin 
miílionemillius, quaaí>illovenireis dicitur, á qu¿piamaHÍmá 
mittitur,& venire ab extrinfeco in piam animam,abf- mitti dicatur 
que vlla tamen mutatione ex parte Spiritus fandi, 
fed tamen ex parte ipíius animx,in quam venit:quam 
miílionem, receptionem, atque aduentum íiealiqui 
explicantTheologorum : vt fiat, quatenus ipfe fpiri
tus nouo modo incipit in anima, qux iam diuina gra
tia , & dónis Spiritus fancti decorata erat, nempe, vt 
amicus , motor, ac dudor. prout dicitur, dari aliquis 
re&or , ac dudor pueris,& venire redorem adpue- 
ros,vt eos regat, ac ducat, doñee ad legitima xtatem 
perueniant :Et omnino vt íupernaturaliter mouens 
eamdem piam animam ad fui amorem, atque notitiá, 
atque adeo Prophetam in prxexaminata lúa eiufdem 
Spirituspetitione vt fpiritum dudorem eumeíflagi- 
taíTevidimus , Se in alio Pfalmo ab hoc ipfo fpiritu,

10

mlturnfLnte aromatum odor fiante Auftro tanta velocitate dif- 
jiutlro. funditur : vt propemodum in inftanti per máximum 

aeris fpatium diffundatur, & fluat. 
cP/̂ yo.14. At circa verba illa Prophetx : cEtfpir/tu principali, 

feu,dvftoreconfírmame,quibus hoc ipíum petitur.quod 
Curfus er íp°n â eíílagitat’alijs hiíce verbis: Veni A »fter,perfla hor- 
progreff<s tum meum,nonnihil infurgit difficultatis ex verbo,con- 
pi.e animx firma /»tf.Siquidem Propheta dúo rogare videtur,quç 
tune ejt vr- fibi inuicem repugnant, Spiritum Dudorem , quo 
Ĥ°thantate ^ l cct ducatur, ac dirigatur in via virtutis , & fimul 

ea ftatum firmum, ac confirmationem per eundem Spi- 
conjimatur ritum. Si enim ftare,ac confirman,& ftabiliri vult,cur 
* ¡>pintu s. Spiritum fandum, vt itineris, vixque dudorem po- 

ítulat ? Nihilominus haudquaquam pugnantia, fed 
máxime confona hac fuá petit deprecatione: Confir
man enim optat ab Spiritu findo in charitate,& vir- 

¿Eph. 3-14 tute,iuxta illam Pauli orationem,qua ait: dFleüogenua 
mea ai Patrem Domini noftri IefuChriíÍi,vtdet voktsfecun
dum diuitias giort*fue,virtute corroborariperfptritum eius 
in interior i homine: ChriÜum h*bitarepsr fide in cor dibus ve- 
flrisin charitate radica ti, & fundati .Congruenter autem 
fpiritus.quo fic cóhrmaturanima, fpiritus principalis, 
&dudor dicitur:quia numquamagis progreditur,ve- 
lociufque per viam virtutis currit pia quxque anima,

Quod ergo in hac fuá precatione fanda rogatfpo- 
fa,tale eft.

Quiin mees, Deus meus, per gratiam tuam, vt Paraphra- 
quid dormis, & non lxtificas me ? Surge aijiabo in- fis* 
ítar Aquilonis, lenique refri^erij, & lxtitix tux aura 
me recrees, rogo reddens mihi lxtitiam faiutaris tui:
Tuque fandeSpiritus , veni,hPatre ,Filiove milfus 
ad me, vt dudor, ac redor, veni, inftar Auítri calidi, 
nouoque charitatis calore perfians hortum meum, po- 
tentias meas excita adeurrendum viam virtutis : íi- 
guidemad tui fpirationem//#*»/' aromata bonorum 
aduum : quando ipfa in eorum ftudio tanta progre- 
diar celeritate,quanta & ilumina currunt: quando & 
eorumdem aduú exempla illico longe lateque fuum 
effundent odorem. TribuUtio-

Iux'ta quartum litterx fenfum perfeda animailla, ntbuspnba- 
quxtantis íe á fponfo fuo celebratum fenfit enco- ri>& sfiri~ 
miis, in gratianimi fignum, tribulationibus. probari fr S 
expofeit, pollicens, feintribulationibus , &inad-¿l“pía'aZ’ 
uerfisxque , ac in profperis aromata exhibiruram otj.ví 
grariarum adionum , virtutumque omnium. Eft au- tum edarem- 
tem ifta eius deprecatio ei íimilis ,, qua Propheta 
Dauid in Pfalmo vigefimo quinto, ficDominumin- 
terpellat: a Proba mç Domine, & tenta me,vrc renesmeos, a pf  1 f. %.

(3  cor



& c v r n t e i in ,  Aquilonis metap‘hora tentationes,&  ad- A 
ucrfa petit; quoniam &  horco , fub cuius metaphora 
de femé t ipfa loquitur,moleítus,&: grauis Aquilo eft: 
Auftro vero calido, hortiíue propitio , pjofpera fig- 
niíicac. Quid vero magis profperum anima:, quam 
ignis, S í calor Spiritus ían¿ti r Quem fane Dauid po- 

h fíulatijs verbis: V re renes m eos , i á  cor m eu m , prout ex-
tyíuguflin- pgnic Auguítinus.. Aromata , qua: pollicctur fponfa, 
b ftom- 5. 5. eafunr ̂  qUa, cnumerat Apoftolus, vbi dixit : b  T ribu *a- 

tio p a tien tia m  op era tu r ,  p a tie titm au tsm  probation em  , p ro-  
bu tiovero  fp e m  , Se ea , qux enumerat Dauid poft alla- 

c J> f 3. tam deprccationem : c Q w i i a m  m ifr tc o rá i.*  tu a  ante  
oculos m ees e fl ,  (3 com placui in v eritate  tu a :N o n fe d i cum  con- 
ciliu van itatis  cum  w iq u a  ger entibas non intro iba» L au abo  
in ter innocentes m ovus m e a s , &  cetera .

TribuUtio - Dici quoque poííét eadem Pia anima ob id Aquilo- 
n,i,ts auge- neinj ac rribulationes petere cum Auitro , &  calore, 
Tirito S &  confolatione Spiritus fandi i , quia tribulationibus 
ita v t'4la r-  augeanjt ,  validiorque fiat calor eiufdé Spiritus fan- 
gius finan  &i,icavttunccopioíius fluunt aromata lacrymarum 
aromau U- amoris, atque contritionis. Verum eft quippe fecun- 
‘jr i l lo t e ?  ^UQllc ’̂ 4 uo<̂ a ĉr*cur Ariílocelelib. proble m.fe- 

0 * dione vigefima fexta,quxftione vigeíima nona,qudd 
Auíler cum Aquilone íibi ex oppofito perflante Se 
calidior eíl, &  rertilior aquarum. Quod ergo ait,tale 
eft.

Taraphra- Vtinam mihi contingat, vt íimul hortus anima: 
fis. mexperfletur ápermoleíto vento tribulationum , &

fauítiílimo, maximeque propitio , ac profpero vento 
Spiritus fandi: ó vtinam vna cum Spiritu fando , &  
fpiritum habeam xrumnarü me concutientem.F lu en t 
fane tune v b c x ú m t  a ro m a ta lacrymarum prx deíiderio 
futurxvitx , ad quam ingemilcam grauata, prx ar
dentísima tuicharicate , prxque ingentilxtitix cu- 
mulo, quo in ipíifmet tribulationibus meis fupera- 
bundo gaudio.

Vcrf. XVI. cap. IV. Sur ve Aquilo, &  
<veni A  ujier; per fia hortuwmneum, 
&  fluent aromata Illius.

E x p o s i  T  i o  I I I I ,

D e  tertia Sponfa , qux ejl Beata Virgo A i  aria.

1/ T N  coronidem prxitantiílimorum omnium enco- 
h m Í T * *  miorum qux toto hoc cap.4.in 15.Virginem colla- 
m x i  y\r-i- ta ûnC » ^  ocl, ôs nobis ponit cxleítis eius fpon- 
ms enea- fas» quod vniuerfx fublimitatis illius , Se renouatio- 
mum. nis mundi exitit caufa , humillima nimirum obedien- 

tiaeius , quatenus exiguis ijs humillimifque verbis :
¿ Luc.i.38. d Ecce ancilla D om ini, fíat m ihi fe u n d u m  verbu m  tuum :in- 

creatum Verbum in vterum fuumtraxit, carnemque 
eidem fubminiíirauic: Nihil enim frequentius per to
tum hoc Canticurn in B. Virgine celcbratur, quam 
iíta eius obedientia , prout in ijs, qux iam expofita 
funt, aduertere eft.

Lucifer, &  ^ro intelledione autem eorum, qux hic dicuntur, F 
Cabnel dúo fupponendum primo, íub metaphora duorum ven- 
nenti fpiri- torum dúos fignificari Angelos , Luciferum , Se Ga- 
tuales hic brielcm,hunc mediatorem falutis, illum mediatorem 

' perditionis,iuxta id,quod,&in Pfalmo ccntcfimoter- 
l °' tio, Angeli dicuntur a Deo fadi inftar ventorum, 

c P/'. 103.4. c  O tú fa c is  A ngelas tuos fp ir i tu s , id eíl veloces xque , ac 
ípiritus, &venti. Aquilonis nomine compellaturLu- 

f  //S.14. i j ciferj quia, f  cum inlateribus Aquilonis ledere fe di
cat, quando perflat mundum, ventum fe certe exhi
bet Aquilonis. Gabriel vero é cotra,cum ante Deum 
adítet, Se á Deo mittatur.vt perflet,de quo feriptum 

g Habac . c^: i  D sfis* b  A u ftro  v en ie t: haud dubium quin ab Au- 
3. J ác’ ítro miííus Auftrino fpiret flatu.

Supponendum fecundo expelli Luciferum per hxc 
verba, Su rge A q u i l o :  at non c Beata Virgine , apud 
quam nullum is vmquam habuit locum , &  in<quam 
nullum habuit aditum perniciofus illius ñatusj vcium 
é mundo, in quo regnabat,quod indicat verbum Sur-  

folio niiuir.umjn quo fede«,e mundo,i»* quo per- 
fiaíHTegnas, vt per'h x c ,  Surge A qu ilo  , Princeps huius 
mundi tijeiatur toras : At Gabrieli Ggnats dicitur , vt Dc 
Mariam perflet, quam Dominus in prctiofiílimum '
fibi plantauerat-hortum : nec dicitur fimplicicer :
Perfla hortum meum  , fed , V e n i , perfla hortum meum  :
Erat iam fiquidem Dominus cum BeataVirgine tune, 
cum Gabriel ad eamdem deílinatus eft nuntius, ¿>:id- 
krirco ille ipfe Angelus in falutatione prima , qua illam 
cpmpellauit, dixit: h A u e  gratis plena Dom inus tecum. h Luc. 1.18 
Quapropter haud mirü , fi cumc ccelis eum mitteret, 
is ipfe, qui in coelis regnabat hcc vfus íit verbo, V en i, 
eo fcilice:, quo ego iam tetendi, Vel per hoc verbum 
fignificare voluit, quod Se  ipfe fecum venturas eííet.
Perfíauit autem BeatamVirginem Gabriel,proreren- 
dó diuini nuntij verba i\h:lnu*m ¡}¿gratiam  apud D eum :  

c: con tipies > partes filium, vocalis nomen eius lefum ,
e c .  .

Per quem flatum, Spiritus fandi calore aítuan- 
tem,-obumbrationemque virtutis Altiííimiprx fefe- 

Q  rentem, fádum eft, vt aromata tantx Virginis , tam- 
ueinjlgnis hortifluxerint i verba illa fcilicet eximix 
obeditionis, ac reíignationis: Ecce A n cilla  D o m in i ,  £? 
cerera, quorum verborum prolatione vniuerfus terra
rum orbis repletus eít ex odore talis hu*nlitatis , ta
lis óbedientix, talifue &  reíignationis : ficut, i 
fradoalabaítro vnguenti fuper caput Iefu á Maria 
Magdalena, totam domum repletam legimus ex o- 
dore illius vnguenti. Quin adeo fragrantia eorum
dem aromatum longe diffuía eít, vt diuinum dciinie- 
rit olfadum.

Breuiter ergo,quod hic dicitur, tale eft.
D Surge, Se abi e mundo ifto , cuius regnnm tibi c c -  Paraphra- 

cupaíti Lucifer , ex Aquilonaribus partibus frigus fis- 
peccati in illum deferens , vt ventus Aquilo . Tuque 
Gabriel, mecum ab Auítro veniens , veni: atque , vt 
Auíter perfla Mariam hortum meum, nuncians ci 
verba, quibus calore incalefcat Spiritus fandi, vir- 
tuteque Altiífimi obumbretur, quafi nubibus ab Au
ítro delatis: Et fluent aromata, verbaque illius,inftar 
aromatum redolentia humilitatem , Se obeditionem; 
vr, ficut per inobedientiam vnius mulieris, quam A- 
quilo excitauit, peccati feetor totum peruafit orbem:
Ita per Virginis huius obeditionem,iumtix fpargatur 
odor in omnem terram.

Iuxta fecundum litterx fenfum, iubet fponfus A- , 8 
uüoni, dolorem, ac xrumnas, &  qux moleítá funt Secandus 
gnificanti, necnon Se Auílro hortis propitio, atque ^nfus. 

adeo defignanti gaudium, atquelxtitiam; vtBeatam Mixri*vita. 
Virginem perflent, quo íic magis virtutum eius fluát 
aromata, eorumdemque aromatum odor extrinfecus &dokve,\t 
eífundatur.Ita fiquidem (vt ex Euangelio patet) vni- dmerfanm 
uerfimManxvitam dilpofuit Dominus, vt iugiter virtutum 

duobus hifee ventis pernata fit: atque adeo varia ad *1*7? 
fpirationis xrumnarum, variaue Se  ad flatum Ixtitix °‘ Cire ’ 
protulit virtutum exempla. ^

Iuxta tertium fenfum, quo fub prxcipuorum ven- 
torum metaphora Auítri,&: Aquilonis vnus fignilica- .
tur Spiritus fanílus ob diuerfos, quos operatur eífe- ntum s pre. 
dus^vt fupra explicatum e ít, Gloriofa virgo Maria catur vt in[c 
hxc intra fe dixiíle cenfenda eít tune temporis, cum /uferuemut, 
á Gabriele Incarnacionis diuinx, qux intra vterum $at 
fu um facienda erat per Spiritum fan£cum,cxleíte ac- ™ 
cepit nuncium; Acíi dixerit.

Surgeamabo e co:lis,& venifande Spiritus,quem Paraphra- 
fuperuenturum in me nuntiat Angelus ; perfla h o r - hs* 
tum vteri mei: ac , ficut Aquilo , Auíterque íimul" 
mixtas fac vt fponfus meus defeendat , ficut pluuia 
in vellus, Se ficut ítilücidia ílillantia íu p e r  te rra m  
venttis mei: &  fluent arcmataipfius vteri mei,quan
do illum proferet,qui non vnum a ro m a  e í l ,  fed aro

mara



aC uM M .j. m a ta  o m n ia  : C u iu s  a  n o m e n  e ft  o le u m  ,  & v n g u e n -  A  r e liq u i E u a n g e lif ta : ,  a liiu e  o m n e s , ir r ig a n te s  p la n ta s

tu ra  e ffu fu m
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Verf. XVI. cap.IV. Surge Aquilo, &  
veni A  ujier, perfla hortum meum, 
&  fluent aromata illius.

A ppendix Expo fit ionnt» , E x  antiquis 
Patribus collecla.

PA ra p h ra íis  C h a ld a ic a  : E t  in  la te re  A q u ilo n a r i e -

i "

anima 
fiare nequit 
■vna cum 
diabolo.

B

ra t  m e n fa  , &  fu p s r  e a m  d u o d e c im  p a n e s  fa c ie -  
r u m , & i n  la te r e  A u ft r a lie r a t  ca n d e iab ru m  a d  il lu m i-  
n a n d u r a , &  fu p e r  a lta r i o ffe r e b a n t  S a c e r d o te s  o b la -  
t io n e s . &  a d o le b a n t  fu p e r  illo  in c e n fu m  a r o m a tu m , 

Chri Tus ubi C o m m u n io r i  fen fu  in  h is  v e r b i s ,  e x p u lfo  d ia b o lo , 
git ab Eccle- p e r  A q u ilo n e r a  d e íig n a to  , a d u o c a tu r  S p ir itu s  fa n -  
¡ia diabolum d u s ,  a e íig n a tu s  p e r  A u ftr u m , in  E c c le fia m , v e l p iara  
aduocatque a n im am ,- v t  e x  e a f lu a n t  a ro m a ta  p r c c d ic a t io m s . fe u
Spiritum S . 1
ví ex ¡lia o p e r a t io n u m  v ir tu tu m .
fluant aro- S e q u u n tu r  h u n c  fe n fu m  G r e g o r iu s  N y íle n u s  h o -  
matapr*di- m il ia d e c im a , T h e o d o r i t .C a t e n a  tr iu m  P a tr u m ,P fe l-  
eatioms. l US} A m b r o íiu s  e x p o íit io n e  in  P fa lm u m  p r im u m , &  

l ib r o  d e  i j s , q u i m y fte r . in it ia n tu r  c a p ite  n o n o  , A u -  

boloaduoca- g u ft in u s  e p iíto la c e n te f im a  v ig e íir a a a d  H o n o r a tu r a , 
tur in Eccle. c a p ite  v ig e f im o  fe c u n d o  , G r e g o r iu s  P a p a  n e d u m  in  
fiam Spiritus f u is C o m m e n t a r i is ,  fe d  &  in  lib r o  v e g e f im o  fe p r ira o  
s .  \ t  ex ore M o r a l .  c a p jtc  v ig e fir a o  t e r t i o , a lib iq u e  fíe p iu s . P h ilo  

ñíant aro'" C a r p a t h iu s ,A n fe lm u s , &  R u p e r tu s  A b b a s : E x q u i -  
mata pr<cdi- b u s  A u g u ít in u s , G r e g o r iu s  P a p a , P h ilo  ,  A n fe lm u s , 
(adonis. a tq u e  R u p e r t u s ,  C h r i í t o ,v t  fp o n fo  h x c  tr ib u u n t ,r e -  

liq u i v e ro  fp o n fa :.
E x p lic a t  p ra: c e te ris  fen fu  ra iítu m  G r e g o r iu s  N y í-  

fe n u s ,E c c le fia :  e n im  h x e t r ib u e n s  d ia b o lu ra  eara  abi- 
g e r e  i n q u i t ,&  a d u o c a r e S p ir itu m  fa n ¿ tu m ,p e r  c u iu s  
ip ir a t io n e m e f f ic ia tu r ,  v t e x  o r e p l in ta r u m a n im a t a -  
ru ra , a tq u e  fa n d o r u m ,q u i fu n t in h o r t o  E cc le fia : ¡ &  
ta l i  v e n to  p e r f lm ,f lu a n t  a ro m a ta  o d o rífe r a  p r o p h e -  
t : a : , &  fa lu taria  f id e i d o g m a t a , p r o u t f a d u m  le g im u s  
in  d ie P e n te c o ítc s  : S tc  q u ip p e , a it, C e n i ü  v ig in t i  d if-  
c ip u li ,  q u i p la n ta ti fu n t  in  d o m o  D e i ,  fla tu  h u iu s  A u -  
ftr i d o d r  inaí f lu e n ta  e m ife re  p e r  o ra n e  g e n u s  lin gu a;. 

y  .¡o P o r r o  A q u ilo n is  n o m in e  d i c i t ,  ex p u lfu m  d ia b o lu m , 
q u ia  A q u ilo n is  in íta r  d ia b o lu s  p a te r  te n e b ra ru m  fit ,  
v t p o t e  in  lo c o  , q u iá r a d i js  fo lis  n e q u e  illu m in e tu r , 
n e q u e  c a lo r e  fo u e a tu r :  h ie m e m q u e e fíic ia t  tr ift it ia : ,

Diabolus 
cur 
dicatur.

h o r t i .
I llu d  q u o q u e  n o ta n d u m  e x  e o d e m  N y íT e n . p e r  id  Spiritus S, 

q u o d ,c u m  a c c e r fitu r  S p ir iru s  f a n d u s  , íim u l e x p e lli-  
tu r  d ia b o lu s , f ig n if ic a r i m c o m p a ílib i li ta te m  e o r u m  
in  v n a  e a d e m q u e  a n im a .

A lio  ta m e n  fe n fu  v te r q u e  v e n tu s  in  b o n u m  fu m i-  20 
t u r  p r o  S p ir itu  f a n d o ,  q u e m  fe n fu m  fe c u tu s  e ít  P a u -  Paulmm, 
lin u s  e p iíto la  te r t ia  ad  A p r u m  in  fin e , d ic e n s  : O r a -  spiritus s . 
t e  ,  v t  h o r tu lu m  n o ftru m  in tr o ir e  d ig n a tu s  ( fc ilic e t  

C h riítu s ,)  e x u r g e r e  A q u ilo n e m  iu b e a t ,&  A u ítr u m  v e -  ^ p h o r a ^ ' 
ñ ire , q u ib u s  a u ras v ita le s  a íB a n tib u s , g e r m in a  n o ít r a  
v ir e fe a n t .

E o d e m  te n d u n t  ,  qu«e d ic u n tu r  a b  A m b r o í io  Ambrofius. 
in i ib r o  t e r t io  d e  V ir g in , c irc a  m é d iu m  : P e te  ,  v t  
a fp ir e t  t ib i S p ir itu s  fa n ítu s , fp ir e t  fu p ra  c u b ile  tu u m  

a tq u e  o d o r e m  pia: m é tis  , &  gratiae fp ir ita lis  a c c u m u - 
le t .

C la r iu s  Iu ftu s  O r g e lit a n u s ,d ic e n s '.Surge A q u ilo ,Cj c .  tyflus Cr¿. 
V n u s  fp ir itu s , id  e ft ,  q u ia  A q u ilo  , a tq u e  A u ít e r  íu n t  
d iu e rfa  v o c a b u la  ,  v n iu s  S p ir itu s  fa n d a  in fin u a n t d o 
n a : A q u i lo ,  d u m  x ít u a n t ib u s  re fr ig e r ia  p r x b e t ; A u 
f t e r  , d u ra  d u r o s  ad  c r e d e n d u r a  v e l b e n e f a c ie n d u m  
r e fo lu it:  E t  q u o n ia m  in  d u o b u s  v n u s  a d u e r t itu r , n o n  
a i t ,p e r f la t e ,  (cd,perfla hortum meum , &  fluant aromata 

C  illtttsi in fp ir a c r e d e n te m  p o p u lu m , &: r e d u n d e n t b o 
n a  o p e ra  e iu s.

A m b r o íiu s  p e r  A q u ilo n e m  , &  A u ftr u m  p r a c i -  ^ myrorÍUSt 
p ú a s  m u n d i p a rtes  a c c ip ie n s  in  l ib r o  p r im o  d e  V i r -  
g in . a n te  fin em  ,  e x  ó m n ib u s  m u n d i p a rtib u s ad  r e -  
d a m  fid em  o m n e s  g e n te s  h is  v e r b is  v o c a r i  e x ift im a t, 
í ic  e n im  a it: R e fp o n d e b it t ib i  íp o n íu s :  Exurge A qu ilo ,
£? veni A u íle r  , afiptra hortum m e u m , &  fluant aromata 
mea : E x  ó m n ib u s  e n im  p a rtib u s  m u n d i o d o r  facratae ^ re¿íam 

re lig io n is  a d o le u it  d i l e d i ,  q u o  V ir g in is  m e m b r a f r a -  
g r a r u n t . C h a r ir iu s  v e r o  id e m  in  P fa lm u m  c e n t e íi -  gentes ex. 
m u m d e c im u m o f t a u u m , fe rm o n e  d u o d é c im o , v e r f. ommb.mun- 

£  fe c u n d o , Exurge, i n q u i t ,  A q u ilo , h o c  e ft  , S u r g e  q u i di tribus»  

d o r m ís ,  &  e x u r g e  á m o r tu is ;  p o p u lu s  n a t io n u m ,q u i  
d iu  a n te  d o r m ift i,e u ig ila  a liq u a n d o ,  &  i l lu c e fc e t t ib i  
C h r ií tu s .

Id e m  tar^pn A m b r o f .  e o d e m  fe rm o n e  d u o d é c im o  ídem. 
v e r f .e o d e m , v o c a r i , i n q u i t ,o r a n e s g e n t e s : a t p e r  A -  ^ d 'refa m  
q u i lo n e m ,& A u f t r u m  h au d  p a rtes  a c c ip it  m u n d i,fe d  f dem 
d u o s  p o p u lo s  , G e n tile m  p e r  A q u ilo n e m  ,  &  I u -  turPriusP°~ 
d ;cu m  p e r  A u ít r u m  ; q u ia  fid e s  p r iu s  e x  Iu d a :is , í ic u t  J ” 
fo l  orien s p riu s p e r  A u ítr u m  tra n íie n s  , g y r a t  ad  A -  e r  populus 
q u ilo n e m . S ic  a u te m  h a:c  e x p lic a t. O m n e s  in u ita n -  Ventila. 
tu r a d  E c c le fia m  ,  &  S yn ag o g ae  p o p u lu s ,  &  G e n t i-  
l iu m  ,• fe d  p r iu s  S y n a g c g a : : q u ia  p r io re s  e x lu d c v is

Spiritus S. 
cur Aufter 
dicatur.

atque peccati necnon &  mollem  animarum naturam E  Apoftoli crediderunt, per ipfos poíteanationum po-

í> Zachar.6

in íta r  aqu a: c o n g e le t ,  d u rara  v t  e f f ic ia t : N o m in e  v e 
r o  A u ítr i  a d u o c a tu m  S p ir itu m  f a n d u m ;  q u ia  in íta r  
A u ít r i  ca lid u s is e í t ,  &  fe m p e r I u c id u s ,á  m e r id ie  p e r -

D iabolo is  . _
adhxret, qui ü u o  ín te r  r a u lt a , q u a: c irca  h x c  á  N y í le n o  d ic u n -  
aChriJlo je- t u r ,  h au d  p r x te r e u n d a  h ic  fu n t .P r im u m ,A q u ilo n e m  
cejferit. v o c a r i d e x t e r u m , fed  n o n  e íT e d e x te ru m  , n i í i ,  e iq u i  * 

á t e r g o h a b e a t  O r ie n t e r a ,  p e ra g e n s  c u rfu m  ad  O c c i -  
d e n te m  : q u o  í ig n if ic a r i ,  in q u it , illi d e x te r u m , a c  fa -  
u o r a b i le m ,&  g ra tu m  e ífe  d ia b o lu m ,q u i  á C h r i í to  re- 
ccíT en t , q u e m  O r ie n t is  n o m in e  in íig n itu m  a ífe rit  
Z a c h a r ia s  P r o p h e ta :  b 3c  fe  p r o tr u d it  ad  o c c a fu m  lu 
c is ,  v b i  e í tp o te fta s  te n e b r a r u m .

Lex M ü/is A lte r u m  e f t ,  d iferim en  v e te r is  te fta m e n ti á n o u o ,  
extitit f u -  f ig n ific a tu m  p e r  v e r b a  i l l a , E t fluent aromata illius: 

rum■ Euan- q u a n d o q u id e m  flu u iu s p r o p h e tic u s  a q u is  p le n u s e x -  
gchum au- t it it ;  E u a n g e lic u s  v e r o  a ro m a tib u s : S icu e  p e r  a d u e n -  
tem fluenta tu m  S p iritu s  f a n d i  flu e n ta  a q u a ru m  m u ta ta ,&  e le u a -  
tromatum- ta  fu n t in  flu en ta  a ro m a tu m  : c Fíabit ( in q u it )  Spiritus 

eius, &  fluent aqua, d ic it  P r o p h e ta . S p o n fa  a u te m  r e -  
g iis  o rn a ta  d iu itijs  m u ta t  flu e n ta  ad m a io r e m  a m p li-  
t u d in e m , &  m a g n ific e n tia m  fa c ie n s  a ro m a tu m  flu -  
u io s  e f lu e n t e s  e x  a rb o r ib u s  h o r t i  p e r  v im  fp ir itu s . 
T a lis  flu u iu s  a ro m a tu m  e r a t  m a g n u s  P a u lu s  ,  c u iu s  

flu e n tu m  e r a t  C h r i í t i  b o n u s  o d o r : T a lis  l o a n n e s ,  &

c p/:i47 -iS

tA poftoli 
fiu u ij aro- 
matum-

p u li c o n g r e g a t i  íu n t. V id e  e r g o ,  v e n ie n te m  fo íe m  
n o ftru m  ad A u ftru m  , p o f te a  g y r a n te m  ad  A q u ilo -  

n ; m ,  le ru fa le m  ,  le r u fa le m . V e n it  v t iq u e  ad  e a m , Eccl' l ‘ * ’  
q u a m  e tia m  v o c a r e  d ig n a tu s  e ít .  S e d  h x c  le r u fa le m  
te rre n a  e ít,q u ce  o c c id it  P r o p h e ta s . G y r a u it  ig itu r  ad  
g e n te s :  g y r a n d o  a u te m  , g y r a u it  S p ir itu s  D e i , &  i n 
g y r o  fu o  c o n u e rfu s  e f t ,  v t  f ie r e t  D e u s  o m n ia  in  ó m 
n ib u s .

Q u a r t o  fe n fu ,C a í l io d o r u s ,  a c  B e d a  tam  p e r  A q u í -  , 2 I  
lo n e ra  , q u a m  p e r  A u ftr u m  fu m u n t te n ta t io n e s , Cafsiodor 
t r ib u la tio n e s , a c  p e r f e c u t io n e s : fe d  p e r  A q u ilo n e m  Beda. 
v e n t u m f r ig id u m  p ro p rie  te r r o r e s  , m in a s, a c c r u c i a - TV'¿“ ^ -  
tu s :  p e r  A u ítru m  v e r o  c a lid u m  b la n d ir a e n t o r u m d e - ”^  ^ ten'  
c ip u la s .q u ib u s  d u o b u s  m o d is  p r o b a tu r  E c c le fia  .* V n -  ^itti^Dcut 
d e  C a ílio d o r u s  a it: S c ie n s  D o r a in u s , q u i eft fp o n fu s , in fponfam 
& R e d e m p t o r  E c c le f ia : ,  ip fa m  E c c le fia m  p e r f e c u -  venire t ro 
t io n ib u s e ílé  ra u ltip lica n d a m  ,  ip fa m  q u o d a m m o d o  eiu* fr*8‘f i ' 
iu b e t  v e n ir e  p e r íe c u t io n e r a  , n o n  p r a e c ip ie n d o ,  i e d caUone' 
p e r m it ie n d o  ; n o u it  q u ip p e  D o m i n u s , m alis h o m i-  
n u m  b o n a  q u í d a m  fa c e r e  , fe d  ip fam  p e r fe c u tio n e m  
in  p o te fta te  fu á  h a b e t  v t  n o n  ta n tu m  f x u i a n t , q u a n 

tu m  v o lu n t:  v n d e  fe r ip tu m  e ft:  a Q u i facitven tisp on-  a Iob t i .x ç  
dus, q u ia  fla tib u s p e r fe c u tio n ü  m o d u m  ir a p o n it , iu x 
ta  i llu d  A p o ít o l i :  b Faciet cum tentatione prouentum l '  ^0r' 10 

pofsitisfuflinere.

Aponius



jpoHiut. A p o n ía s  p e r  A q u ilo n e m  a c c ip it  q u id e m  t e n t a t i o - A  P e r  a u ftr u m  v e r o  S p ir it u m  f a n d u m  : A q u ilo n e m  Ví,'«-
P'rj'cutío- n e s ,8 c  p e r fe c u t io n e s , ac p e r  a u ítr u m  in te llig it  v ir tu  
« í5 ,crf"» - te m ,a c  fe c u r ita te m  g r a t is  fp ir ita l is , íic  e n im  a it : v t  
jatioitcs¡n £ri g US A q u i lo n is , &  c a lo r  A u ít r i  e ffic iu n c  te m p e  r a -  

tu m  aerem  p a ra d ifo  , q u o  p o fs in t  c o m  m ix to  f r ig o r e  
íamf« t r ib u la tio n is  c u m  c a lo r e  íe c u r ita t is  a n im a ru m  p a r a -  
tum virtute  difi flu e re  'a d  a lte r n o s  a d u s .  L e g is  e n im  E u a n g e lij  
gratí* Jpiri- ¿ o d r i n a  a b  a u ítro  fp ir ita lem  v ir tu te m  fu o  c a lo r e  in -  
iualis. fp ira n s , h u m a n is  m e n tib u s  v ta r b u fe u lis  in d id it  d u l-  

c i f s im if u c c im e d u lla m , (ju am  A q u ilo n is  im m u n d u s  
S p ir itu s  p e r  re g n u m  R o m a n o r u m  fa n & o r u m  c o r -  R  

p o ra  la n ia n d o  ad  o d o r e m  fu a u ita tis  ñ e fc ie n s  p e r -  
d u x it .

jínfelmus. C o n f e n t ir e  h ife e  v id e n tu r , q u x  a b  A n fe lm . h a

b e n t u r ,  d u m  a it ,  A q u i l o ,  c o m m o u e n s  a r b o r e s ,  fa 
c i t  eas g e rm in a re  , v t A u í t e r  f u c c e d e n s , f r u d u m  f a 
c ia t  p r o d u c e r e :  I t a p e r í e c u t i o , fu c c e d e n t e  fe r u o r e  
c h a r i t a t i s , g r a tia  S p ir itu s  f a n d i  fa c it  E c c le f ia m  fr u -  
d i f ic a r e .

E u m d e m  fe n fu m  fe c u tu s  e í t  &  R ic h a r d u s  d e  fa n -R ich. yisi.

t u n e  ab  a n im a  a r c e r i ,  &  A u ít r u m  in illam  a d u o c a r i cund‘ °Peit- 

in q u it ,  q u a n d o  D e u s  m ife r tu s  piae a n im x ,q u a m  t e n -  W  °num’ 
t a n d o  p r o b a r a t , a r id a m  eam  íin e n s  e ífe  , te n r a t io n i-  
b u fu e , 8c x r u m n is  o p p re fla m  , d u lc e d in e m  illi e x h i
b e t  S p ir itu s  f a n d i  ¡ i ta  v t  e x  ip íi fm e t  a d u e r fita t ib u s  
v o lu p ta te  p e r c ip ia t:  tu n e  q u ip p e  h u iu fm o d i A u f t r o  
n o n  ta n tu m  fia n te , fe d  &  p e r f la n te  ; id  e í t  to t u m  o c -  
c u p a n tc  ip íu m  a n im x  h o r t u m , a d e o  v t  in  n u llo  t r i í l i-  
t ia m  h a b e a t , f lu u n t a r o m a ta  v ir t u tu m  illius ta n ta  v t i 
q u e  v b e r ta te ;  v t  q u x l ib e t  a d u e rfa  p r o fp e r a  r e p u t e t ,
Se  e x te r io r a  d a m n a  in  lu c r u m  a n im x  c o n u e r ta t  : f i t  
t u n c p a t ic n t ia  lx ta ,c h a r ita s  b e n ig n a ,  h u m ilita s  d e u o 
ta , p r o m p ta  o b e d ie n t ia ,v ir tu te fq u e  h a b e t  n o n  ta m  in  
d e f id e r io , q u a m  in  e f f e d u .

D e n iq u e  B e r n a r d u s  q u in t il e x h ib e t  fe n fu m ; n a m  Bernarda. 
fe r m o n .d e  tr ip lic i  c u í t o d i a ,  & c .  S p ir ita le s  fe r m o -  Sermones 
n e s  p e r  h o s  d ú o s  v e n to s  íig n if ic a to s  a c c ip e r e  v id e -  & e‘ exf et‘ * 
t u r ,a i t  n a m q u e  : V e n tu s  e ft  f e r m o , ie d  n o n  fe m p e r  t *  an,ma’ 

ft  v e n tu s  v r e n s  : Surge in q u it ,  A q u ilo , 6? veni A u fter , vt mumel*  -v m u o  y  v cn isiu jter , ope proferat
d o  V i d o r e  ^ exp licat ta m e n  illu m  d iu e r fo  m o d o  : f i-  q  perfla hortum m e u m ,&  fluant aromata illius. E t  e g r e g iu m  aromata bo-

jiridiratc q u id e m  p e r  A q u ilo n e m  fu m e n s  te n ta t io n e s  ,  &  t r i -  
expulf*, im- b u la tio n e s  ,  q u a te n u s  p e r  illas  c o n ít r in g u n t u r  q u o -  
mittit Deus d a m m o d o  ,  &  lig a n tu r  a q u x  g r a t ia r u m  v ir tu te íq u e  

u Z m ’ dül P ríeP e^ iu n t u r > n c l‘ b e re  j & iu c u n d e  in  a d u s  f lu a n t, 
”cdi*tmSpi- ®o n  íe c u s  ac p e r  A q u ilo n e m  c o ll ig u n tu r  a q u x  , n e  
ritui s. efft- f l u a n t : v n d e  &c A q u ilo  d if tu s  e í t ,  q u a fi A q u a s  lig a n s ;

fan e  c e n fe o  p e r  h x c  fu b m in iítr a r i  n o b is  fe n fu m  , v t  "orum 

p e r  h x c  fp o n ía  e x p rira a t fu a m  v e r b iD e i  a u d ie n d i a u i-  r um- 
d ita te m , &  íim u l in d ic e tu r  f r u d u s  &  v ti lita s  b o n o 

ru m  fe r m o n u m , n e m p e f lu x u s  a r o m a tu m ,id  e ít  o p e 
r a d o  v ir tu tu m .

C  A  P  V  T



C A P V T  Q . V I N T V M .
Eniat dilecta* meus in hortum fuum, comedat frudum pomo- 

rumjuorum. Veni in hortum meum foror mea fponfa, meffui 
myrrham meam cum aromatib. meis: comedí fauum cum melle 
meo, bibi vinum meu cum lade meo. Come díte amici, &  bibite, 
(jf inebriamini charifsimi.

2 Ego dormio, f f  cor meum vigilat■ vox diledi meipulfantis. Aperi mihi foror
mea, amicamea ¡columba mea, immaculata mea, quia caput meum pie- 
num efl rore, &  cincinni meiguttis nodium.

3 Expoliaui me túnica mea, quomodo induarilU) Uuipedes meos, quomodo in
quinaba illos ?

4 Dile¿tus mens mifit manum fuam per foramen, Q? venter meus intremuit ad
tadiim eius,

$ Surrexi> aperirem diledo meo: manus me aflillauerunt myrrham, Qf dimi
tí meipleni myrrhaprobatifsima.

6 Peffulumofiij mei apemi diledo meo: at ille declinauerat, atque tranfierat.
Anim a mea liqnefada efl, v t locutus e ji: quafiui, ( f  non inuem illum: 
vocaui, Ç f non refpondit mihi.

7 Inuenerunt me cufiodes, qui circumeunt ciuitatem:percufferunt me,<sr vulne-
rauerunt mejuleruntpallium meum mihi cufiodes murorum.

8 Adiuro vos film Ierufalem fiinueneritü diledum meum,vt nuntietü ei, quia
amore langueo.

9 (flnalu eft diledus tum ex diledo, o pulcherrima mulierum ? qualis eíl dile~
dus tuus exilie  d o , quia fic adiurajli nos.

10 Diledus meus candidus, &  rubicundas, &  eledus ex millibus.
11 Caput eius aurum optimum: coma eius ficut elatapalmarü,nigra quafi coruus.
12 Oculi eiusficut columba fuper riuulos aquarum, qua lade funt Iota, ( f  refidet

iuxtajluenta plenifima.
13 Gen a illius ficut areola aromatum confita a pigmentarias. Labia eius liliadifiiU

lantia myrrham primam.
14 ¿Vtanus illius tornátiles aurea plena hyacinthis. Venter eius eburneus, difiin-

dus fapphiris.
15 Crura illius columna marmórea, qua fundata funt fuper bafes áureos. Spedes

eius v t Libani, eledus v t cedri.
16 Guttur illius fuauifsimum, ( f  totus defiderabilis: talis efl diledus meus , Ç f

ipfe efl amicus meus, filia Ierufalem.
17 QjfP dtle dus tuus, o pulcherrima mufterumfquo dechnauit diledus tuus,

&  quaremus eum tecum.

C A P I T I S



C A P I T I S  Q V I N T I
V E R S I C V L V S  P R I M V S .

V e n i a t  d i l e  ¿ tu s  m e u s  in  h o r t u m fu u m  s Ç f  

c o m e d a t f r u f i u s  p o m o r u m f ü o r u m *

E X F O S I T I O  I .

Iuxtafonum  L itte r a .

A v d  a m b ig e n d u m ,  q u in  t o t ú  id ,  A  e a r u m d e m  d e lic ia s  n o n  ta m  m e a s , q u a m  tu a s  t ib im e t  
q u o d  h o c  p r im o  v e r f u  p r x f e n t is  v n if e r u a t a s  vo\o: Veniat iz^ qu c diledus mens in hortum

f u u m £ ? h o fc e  comedat fr u ttm  pom orum , d e lic ia r u m v e  
fu a ru m .

S i v e r o  fp o n fx ,q u a ?  in  f in e  p r x c e d é t ís  ca p itis  d i d a  
fu n t ,t r ib u a n tu r :a ffe r t  n u n c  ip fa m e t  fp o n fa  r a t io n é , 
q u a r c  p r e c a t io n e m  illa m  a d u e n tu s  a d h ib u e r it ,&  c u r  
t a n t o p c r e  flu x u m  a r o m a tu m ,o d o r iív e  illo r u m  d iffu -  
f io n e m  p e r  h o r tu m  fu u m  á d u o b u s  v e n tis  A q u i lo n e ,  
&  A u ftr o  le n ite r  í ia b e lla tu m  e x o p ta r itr n e m p e  v t  d i-

q u in t i  c a p it is  c o n t in e tu r ,  a d  e u n d é  
p e r t in e a t  t e r t iu m  d ra m a tis  a d u m ,  
a d q u e m  &  to t u m  c a p u t  q u a r tu m  
v id im u s  p e r t in e r e ;N e c  d u b ita n d ü , 
q u in  p r im a  ii t a ,q u ç  n u n c  e x p o n u n -  

t u r  v e r b a ,  ad  id  fp e d e n t , f e u  e tia m  c u m  illo  iu n g e n  
d a  fin t, q u o d i n  v lt im o  v e r fu  p r x c e d e n t is  c a p it is  h a

T e it iu í
fcpfus,

b e tu r .ta m e tf i  a p u d  S e p tu a g in ta  I n te r p r e te s  &  in  r .o -  
í f r a  V u lg a t a  d i í i u n d a  v id e a t u r ,v t p o t e  r e i e d a i n  p r in -  B  l e d u s  e iu s a b  a m c e n it a t e a e r is ,&  a b  eíFufa o d o r is  fra -

G reg. * J y f
Theodorit. 
P fellu s. 
Tres patres. 
Primus 
fenfus.

Paiaphra-
fis.

Secundus
(enfns.

Par'aphra-
fis.

c ip iu m  a i i\ i n d i  c a p it is ,  n e d u m  d i í t in d i  v e r iu s   ̂ h a c
q u ip p e  n o n  o b ít a n t e  d i ít in & io n e ,P a tr e s  o m n e s ,  &

v n iu e r f i  e x p o fito r e s  a d  ea  h ç c  r e fe r ü t  q u o q u o  p a d o ,  
iu n g u n tq u e  c o m p lu r e s  in  v n u m ,v t  G r e g o r iu s  N yíTe-
n u s ,T h e o d o r i t u s ,P íe l lu s ,C a t e n a t r i u m P a t r ü  &  a lij.

S u p p o í i t o  ig itu r  h o c  p r o  in d u b ita to ,c ü  v a riis  m o 

d is ,p r o v t  o íte n fu m  e ít  p o í t r c m a e a p r x c e d e t is  c a p i-  
ts  v e r b a  a c c ip ia n t u r ,v e l ,v t  d i d a  a b  fp o n f o ,v e l  v t  d i

d a  á fp o n f a j&  h x c  p a r ite r  v a riis  e x p lic a n d a  fu n t  m o -

g ra n tia  a l l e d u s ,  veniat in hortum  ip fu m  fu a m  ib iq u e  
com edatfrutius pomorum fuorum . A c  íi d ic a t .

A q u ilo , Au¡lerque  le n ite r  v ic i í í im ,a u t  e tiá  fim u l p e r -  
f la te  hor tu  mejí,fluentcjue aromata f;«;.O v t in a  m ih i  p r  ar
i t o  f in to c c a íio n e s ,q u ib u s  n o ta s  fa c e r e  q u e a m  d i l e d o  
m e o  d ile d io n e m  m e a m ,m e a m q u e  in  e ü  p r o p e n íio -  
n e m :v t a d  h o r tu m  a ro m a tu m  o d o r e ,  ifta ru m q u e  v o -  
lu n ta tu m  m ea ru m  n o t i i ia  i l ie & u s  ,  is veniat in hortum  
fu u m ,& c o m ed a t fru tlu s  pomorum, a c d c lic ia r u m  fu a r ü :

Paraphra-
fis.

d is . L ic e t  in d u b iu m  v e n ir e  n e q u e a t ,q u o d  fp o n fa  í i t ,  ç  v e n ie n s  n im ir u m  ad m e ,d e q u e  v e n u íta te , p u lc h r itu -
j-  d iñ e ,g r a t i i f v e  ó m n ib u s ,q u a s  ta n t is  e x tu lit  e n c o m iis ,

v t  d e  f r u d ib u s  n o n  ta m  m e is ,q u a m  f u is ,v t v e  d e  fu is  
p a r ite r  d c lic iis  d ifp o n a t ,p r o u t  fib i lib u e rit..

P o i le n t  d e n iq u e  &  n ó  in c o n g r u e  h ç c  a c c ip i v t  d i d a  
a b  e a d e m  fp o n fa  in  r e fp o n lio n e m  a d  to ta m  m u it a t io -  
n e m  ,q u a  in  fu p e r io r i  c a p ite  in u ita ta  ab  íp o n f o  fu e r a t, 
v t  fe c u m  t e n d e r c t : &  in  p rim is a d  ca  , q u x  is  d ix e r a t  

in  v e r f .4  Doñee afpiret dies,{$ inclinentur vm bra vadam ad
_______________ monte m yrrha,& co lle th u r isw b iíc ú ic c th o r tu s  e iu s  e r a t ,

u e r í is ,a t  ip fi v n i p a te n te m : T u m  e x im iu m  id  o m n e , D  p r o v t  ib i e x o lic a t íi  e í t , v t  h o r t i  n o m é  h a u d m e t a p h o -

q u x  h ic  lo q u i t u r .E t  q u id e m  p r im o  h x c  d ic e re  c e n -
íe n d a  e í t  in  r e fp o n fio n e m  t o t iu s  e n c o m ij i l l i u s , q u o

a b  fp o n f o  e u e d a  í i t  in  íu p e r io r i  c a p ite  j íe r u á s  q u ip p e  
e a n d e m  h o r t i  m e ta p h o r a m ,q u a  p a n e g y r ic a m  01 atio- 
n e m  fu a m  ip o n fu s  c o n c lu íe r a t ,d ic e n s  '.Surge A q u ilo :&  
veni Aujler,perfla hortum  m e u m ,8 cc.q u a v e  fu íiu s  ab  e o 
d e m  fu e r a t c o r a r a e n d a t a in  v e r f .  12 .13 . &  i ^ . i n g r a t i  
a n im i íig n u m  tr ia  fa c it  •• In u ita t  illu m  ad fe  v t  v e n ia t  
ta n q u a m  a d  h o r tu m  ,  c o n c lu fu m  q u id e m  a liis  v n i-
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q u o d  in  fe  e í t ,a b  ip fo m e t  f a t e t u r ,f e  r e c o g n o íc e r e  ,  a 
q u o  v t  ab  in f ig n i a g r ic o la  e x c u lta  f it  : id c ir c o  e n im  
h o r tu m  e iu s  íe  n u n c u p a t ,d ic c n s :^ » / < ííí»  hortum fuü: 
O fF e r td e n iq u e  e id em  illu d  o m n e ,q u o d in  fe  e í t  e x i-  
m ij ,p r o m p t u m q u e  id  e i e x h ib e t  v t  p r o p r io  D o m in o ,  

d ic e n s  ;E t com edatfruttum  pomorum fuorum : T á t u m d e m  

a u te m  e f t ,a c  fi h o c  p a d o  lo q u a t u r .
Q u a n d o q u id e m  a d e o  p u lc h e r ,a d e o p r e t io fu s ,a d e o

r ic e h ic fu m a tu r .f ic u t  fu m e n d ú  v id im u s ,fe c u n d ú  p r ç . 
a lla to s  tre s  fe n iu s : f c a  p r o p r ie  p r o  ip fo  fp o f i  h o r to ,a d  
q u e m  illu m  te te n d iífe  fig n if ic a tu r  in  p r im o  ca p itis  6. 
v e r f ic u lo .S ic v e  q u o d  d ic it u r ,V en ia t , ta n tu m d é  e i t ,a c  
fi d ic a t u r : É a t ,& v a d a t .L ic e t  e n im  v e r b ú  v e n ir e  f ig n i-  
f ic e t  p r o p r ie  m o tú  v e r fu s  n o s  , &  ad  n o s  a c c e d e r e :  íu -  
m itu r  tam e  fr e q u e n te r  p r o  iré  t ú  a p u d  A u d o r e s  p r o -  
fa n o s ^ u m  e tiá  in  fa c r is  l i t t e r is ,í ic u t  &  h e b r a ic ú  v e r -
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a m e e n u s h o r t u s  f u m , f ic u t  m e  d e fc r ip íi f t i ,ta n ta m q u e  £  b u m  & X 1  b o ,q u o d ,e t f i  v e n ir e  f ig n i f ic c t : íx p iu s  tam e

m e i  c u r a m  g e r is  h o r t i  if t iu fm o d ijv t  p r o p te r e a  n o x iu
v e n t u m  a b e g e r is ,p r o f ic u u m q u e a d u o c a u e r is ,q u o  &

a m o e n ita s ,&: g r a t ia r u m  in  m e  a u g e a tu r  a r o m a t a :V e -  
n ia m a b o ,d i le d e  m i. in h o r tu m  t u u m , á t e c o n í i t u m , 

&  á tc  ex  c u l t u m , &  c o m e d e  f r u d u m  p o m o ru m  fe u  
d e lic ia r u m  tu a r u n u q u a lis  e n im ,q u a n ta q u e  fu m  ,  tu a  
fu m ,q u ic q u id  in m e  v e n u fta t is  ,  ac p u lc h r itu d in is  in - 
e í t , t u u m  e ít ,t ib iq u e  v n if e r u a t ú iv e n i  e r g o ,  &  d e  m e ,  

v t l u b e t ,d i f p o n e .

a G ?».;7 
50.

in  f ig n if ic a tu  e u n d i p o f itu m  re p e r itu r , v t  in  G e n e f .  01 
Puer non compar e t: &  ego quo ib o 'H e b i. Q u o  venta} Q u i n 
im o  in  h o c  q u o q u e  íig n if ic a tu  h ic  id e m  v e r b ü íu m -  
pfiíTe v id e n tu r  S e p t . p r o ^ w í ^ v e r t e n t e s ,  
defcen dat.Q uid  f it  a u t e m ,d i le d u m  defeenderein hortum , 

f u u m , e x e o  c o ll ig i  p o t e í t , q u o d  in  p r in c ip io  c a p itis  
fe x ti d ic itu r  ab  e a d e m fp o n fa  ’.bD iletlus mem  defeendit ir; b Cant. 6 .t 
hortu m fu um ad areclam arom a tu .líti v e r o  p r o r e d io  a d  
h u iu fc e m o d i h o r tu m ,d e fc e n íio  d ic itu r  ,  ta m e tfi h o r -

Q u o d í i  ip o n fu s  in  v e r b is  illis;S#r¿<? A q u ilo & c .o ip -  p  tu s  i l le in  m o n te  e í l e t , &  c o lle  m y r r h x ,a c t h u r is r q u ia  
p o í i t o s  a d u o c a u it  v e n t o s ,v t  h i n c , &  in d e  p e r f la n te s  e x a íp e r r im is ,& d if f ic i l l im is i js  f a d a  e í t  lo c is  ,  q u o rñ  
h o r tu m  a ro m a tu m  e iu s  o d o r e m  lo n g e  la te q u e  ad  e x -  a fp e r ita s ,a c  d if ic u lt a s  p e r  m e ta p h o r a m  a ltiíT im o ru m
te r o s  q u o fq u e  d iítu n d á r ,p r o v t  e x p lic a tu m  e ít  in fe n iu  
fe c u n d o p r im x e x p o í i t io n is :  fp o n f a  ,  a d e a  m o d o  r e -  
{p o n d e n s .ta le  q u id  p e r  h x c  fib i v e lle  v id e tu r._

P a r t ic ip e s  alij íin t o d o r is  a r o m a tu m  m e o r ü  f a m x -  
q u e  g r a t ia r u m  m ea ru m  c e le b e r r im x  ; h o r tu s  ta m e n
c o n c lu fu s  ip fa  t ib i  fe r u a b o r ,c u i  n e d u m  o d o r e m  , ac 

fam am ^ fed  &  fr u d u s ,.p u lc h r itu d in e m ,g r a t ia s ,ip fa fv e

I u d x x  m ó tiü  d e f ig n a ta  e í t  in v .B .v b i  d ic e b a t  fp ó fu s :  
c Veni de Libano,fponfa mea,veni de Líbano'. Vem,coronal cris c Cent-4. í ,  
de capiti» A m a n a ,d e ver tire Sanir,& p h rm o,d e cuhilib. leo- 
nü,de mcintib.pardoru.Adl\£niñc2índñ£Tgo  fa c i l i t a r é ;^  
iu c ü d ita te  iít iu s  it in e r is a d h o r t í í  a m c c n iílim ü  d e lic iif-  
v e  r e fe r tú ,d c fc e n d iífe  a d e ü  d ic itu r  fp ó fu s :  &  h o c  lo 

c o  e id é  fu a d c tu r ,v t  in  illú  ip fu m  v e n ia t ,a tq u e  d e fe e n -
K k k . d a t :
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d a t :fa c i lis  q u ip p e  d e fe e n fu s  c í t ,  a tq u e  iu c u n d u s . A  ta m  p a r a d iíi ,q u a m  e o r u m  o m n iu m ,q u x  in  ip fo  e ra t, hxrefur- 
C o n g r u u n t  p o r r o  &  c u m  fin e  p r x c c d e n t is  ca p itis  

e a .q u x h i c  d ic u n tu r  , fe c u n d u m  fe n fu m  iítu m  : n a m  
c u m  v e r b is  iiÍ,Sn rgéylcjn ito ,&  ven iA u ñer.p erfla  hartar»
7w < r¿,& c.iuxta e u m  le n fu m ,q u e m  q u a r to  lo c o  a ttu li  
in  p r im a  e o r u m  e x p o fit io n e ,fp o n f a  fu o  íig n if ic a r i t  d i-  
l e d o  id  in  p r im is  i ib i  e ífe  in  o p t a t i s ,  v t  e x h ib it is  fib i 
o c c a f io n ib u s ,lo c is ,a t q u e t e m p o r ib u s  a liq u id  m o le ít i  
p r o  ip fo  p a t ie n d i,o d o r e m  c h a rita tis  f u x  ip íi  ta m  in  
m o le ít is  p r x b e r e t ,  q u a m in  iu c u n d is ,o ffe r e n s  fe  illi 
ta m  in a fp e r r im is  iis  lo c is , in  q u ib u s  tu n e  c ó m o r a b a -  
t u r ,q u a m  e tia m  v b i n u lla  fit A q u ilo n is  a fp e r ita s  , fe d  
p la c id a  A u ít r i  fp ir a t io :N u n c  e id e m  f u a d e t ,v t  ad  e u m  
fe  c o n fe r a t  h o r tu m  fu u m ,a d  q u e m  i r é  íe  v e lle  fig n ifi
c a u it , ib iq u e  d elic iis  p e r fr u a tu r  ,  c o m e d e n s  f r u d u s  
p o m o r u m  fu o ru m ;fu b in d ic a n s ,f ib i  tam  g r a tu m  e íle  
r e m a n e r e  in  a fp e r r im is  iis lo c is ,f i  e i v ifu m  fu e r it ,ta m 
e t í i  m o le ft i  a liq u id  p a t ia tu r  , q u a m  fi v n a  c u m i l l o  
p e crg ereta d  d e lic io fu m  h o r tu m  illu m : q u a i n  re p r x -  
f í l n t i í l im u m  o b e d ie n t ix ,  &  p r o m p t itu d in is  a d q u á -  
c u m q u e  fp o n fi  fu i v o lu n ta te m  ta c ie n d a m  e x h ib e t  
íp e c im e n .T a m u m d e m  a u te m  e f t , a c f i  d ic a t .

S iu e  in  lo c is  h ife e  a fp e r r im is ,in  q u ib u s  a íp e rr im u s  
ite m  fp ira t  A q u ilo ,í iu e  in  am oen is iis  lo c is ,a d  q u x a d -  
u o c a s m e :  fiu e  a d u e r fa ,  m o le íta q u e  A q u ilo n is  íiu e  
p r o fp e r a  A u ítr i  fp ir a t io n e  p ciñe?,flu en t  c e r te  t ib i  a b ü -  
d a n t e r aromata v e n u f t a t is ,&  p u lc h r itu d in is , d i l e d i o *

. n is ,a tq u e p r o p e n f io n is  m e x .  T u a  c e r te  fu m  &  in  a - 
m e e n is  h o r t is  a d  fu a u c m  A u ít r i  v e n tu m : T u a  fu m  &  
íijic q u o q u e  ad  v é n tiim  A q u ilo n e m .Q u a r e  n e  m ei re -  
fp ic ia s  c o m m o d a : a t v a d e , í i  I u b e t ,fo lu s  in  d e lic io fu m  

hortum tu u m ^ C  cO i^ ed  efru cktm  pomorum tu o r u m  r ip 
i a  l ib e n tiíH m íj'íi  V ó íu e r is ,n e d u m  e o  te c u m  ib o ,fe d  &  
h io r e m a i lç b o .

Q u ó a d l e d i o n u m  v a r ie t a t e m ,p r x t e r  id  q u o d  iam:
\  a n n o ta tü  e f t ,c ir c a v e r b u m , v e n ia t ,p r o e jo  S e p t .h a b é t  

- i4 e ít ,í/ (? y ? f» í¿ íí,d u o n o ta n d a fu n t.P n m u m ,

• jn  L a t in a  v e r f io n e  S e p t .q u x  n u p e r  im p re ífa  e í t  in V a -  
t ic a n o m e n d b íe  le g i ,  Defcendat fraternas meus in hortum  
m e á w .n a m  in ó m n ib u s  te x tib u s  G r x c is  , a ta u e  in  illo  
e t ia m ,q u i n u p e r  e m e n d a tu s  é  V a t ic a n o  p r o d iit ,  c u iu s  

%  e a  e ít  v e r í io  L a t in a .h a b e tu r  ¿«tS , in hortum
• ipfius,{<z\x,in hortum /uum .Sec\ináum ,in  H e b r x o  p r o  e o  

q u o d  ih  v u lg a ta  leg im u s: Pomorufuorií: h a b e ri 1& O .JO  
% m e g a d a u ,q u a  d i& io n e  fig n if ic a tu r  n e d u m  p o  m a  fu á  

fe d  q u ic q u id  d e lic a tu m  in  h o r to  e iu s  e x t i t e r i t : q u in  
& d e l i c i x  i p f x , i t a  v t  v e r t i  p o f f it :  Delicatorum fuorum ,  
v e l  .deliciarum y W # / w .V id e a n tu r .q u x  c irc a  h a n c  ip fa m  
d i & io n e m , c irc a  v o c e m  ¿*çc3jg«i«y 9 q u a  e a m  r e d d i-  
d e r u n t  S e p .  d i d a  fu tft fu p r a - in  p r im a  e x p o fit io n e  
v e r f .  r^VeSp/ÍNcirca fin e m  -. L i t e t  e n im  fe re  c o m m u - 
n i te r  G rajcftriü ’ftjjm  v o  ertá n t,N u cu m  eius, A m b r  o -  

?  íi.US tam en  lib . r . (fe V ir g in  .p o f t  d tm id iu m , legit,- Pomo~
V u l g a t x , &  A q u i lx , .a t q u e

D e u s  f ib im e t ié r u a tu m  v o lu e r it ;  e o v e  v n o  id  lig n if i-  ñas fuos ad 
c a u it  p r x c e p t o .q u o  v e tü it  v n iu s  f r u d u s  h g n i f c ie n t ix  b onum fuu 

b o n i  &  m a li  c o m e ítio n e m r e ju ia  in  f r u d u  v n o  i l lo ,c e -  ‘̂ a d 'fru-  
t e r o r u m q u o q u e  f r u d u u m ,  to t iu ív e  p a ra d iíi v e r u s  tiumfacn- 
a g n o fe i  v o lu it  D o m in u s :le g im u s  ib id e m , ¿ m u lie r e m  tu .  
d u p lic ite r  e rra fle  c ir c a  v e t itu m  lig n u m  illu d ;  &  q u ia  cG en'y * '  
ip ía  p r io r  c o m e d ir  d e  f r u d i b u s  p o m o r ü  e i u s , &  q u ia  
d e  ijfd e m  v ir o  fu o  o b tu lit  c o m e d e n d o s :  q u in  n e d u m  
D e u m  ad  h o r tu m  illu m  n o n  i n u i t a u i t ,  q u e m  fc ie b a t  
&  h o r t i ,& fu i ip fiu s  v e r u m  D o m in u m ,fe d  a u d ié s  v o 
c e m  illius d e a m o u la n tis  p e r  h o r t u m  ip fu m  ad  a u r a m  
p o ít  m e r id ie m , ab  e iu s  fa c ie  fe  a b f c o n d i t ,  in d ic a n s , 
n o n  í t e t i í le p e r  ip fa m ,q u in  ille  a f u o a r c e r e t u r  h o r t o .  

g  E u a m im ita n tu r  h x r e t i c i j f i q u i d e m , c u m  D o m in u s  
Ie fu s  E c c le fia m  p la n ta r it  ta n q u a m  h o r tu m  a c  P a r a d i
fu m  v o lu p t a t is ,d e q u e  c a  p r o d u x e r it  o m n e  l ig n u m  
p u lc h r u m  v i f u , & a d  v e íc C n d u m  fu a u e  ,  o m n e  g e n u s  
fa n d it a t is ,c u m q u e  illo s ip f o s in h u iu s E c c le í ix  p a r a 
d ifo  c o l l o c a r i t ; v t q u a m in  p iis  fid e lib u s  in t u e r e n t u r  
f a n d it a t e m ,e a m  o m n e m  c o m e d e n tc s  in  f e t r a n s f u n -  
d e r e n t .v n ic o  í ib i  re fe ru a to  l ig n o  fc ie n t ix  ,  q u o d  fib i 
v n i  v o lu it  e x h ib e n d u m  in  v e r i ,a c  d ir e d i]d o m in i j  E c -  
c le íia f t ic ip r o t e f t a t io n e m ,v t p o t e  in  cu iu s  f c ie t ix  e x -  
h ib it io n e  &  re liq u i p a r ite r  e x h ib e r e n tu r  f r u d u s  e iu f . 
d e m  h o r t i : l lÜ  é  v e ít ig io  ip fu m  fib i v fu r p a n t  fc ie n tia : 
f r u d u m ,v n a q u e  c u m  illo  &  fr u & u s  a lio s  v n iu e r fo s  
g r a t i x , &  f a n d it a t is ,v e r u m q u e  a g r ic o la m  e x  h o r t o ,  

q  q u a n tu m  in  ip fis  e ít ,e iic ie n te s  C h r ií tu m  D o m in u m , 
h x r e f ia r c h is  fu is ,v t  fp o n í i  f in g u la r u m f e d a r n m , & v t  
ip fiu s  E c c le íia ft ic i  h o r t i  D o m in is  e a m  ip fa m  e x h i-  EccUpa 
b e n t  fc ie n t ia m ,e x h ib it io n e  h a c  to ta m  c u iu fc u n q u e  tholica e r  
f e d x  in fic ie n te s  C h r ií t ia n o r u m  c o l l e d io n e m :  ta n -  

tu m  v e  a b e í t ,v t  v e r u m  E c c le íia ;  íp o n fu m  in u it e n t ,v t  T e ft c h n U  
p o t iu s  in íta r  A d a m  &  E u x  a b  e iu s  fe  a b fe o n d a n t p r x -  0ffert. 
ie n t ia ,  o d ie n te s  n im ir u m  lu c e m  ip fiu s v e lu t i  fu r e s .
C a t h o l ic a  v e r o , f a n d a q u e  E c c le í ia ,  ta m e tf i  h o r t ú le  
eíTe in te llig a t  o m n i a r b o r u m  g e n e r e  c o n f it u m , o m n i 
fa n d it a t is  g r a d u  d ec o ru m .-ag n o fe it ta m e n ,fe  illiu s  e f -  
fe .q u i ip fam  iam  n u n c u p a r a t  h o r t u m ,  q u i  h o r t u m  
ip fu m  plan tarat^ ficve  id  a g n o fc i t ,v t  lib e r e  id  fa te a tu r , 
n e c  fa te a tu r  m o d o ,f e d  &  o ffe r a t  illi  fe fe  v t  h o r t u m  
ip f iu s ,in u ita n s  e u m ,a c  d ic e n s : Veniat dilettus meus iit 
hortum fu u m :  C h r i f t i  fe  h o r tu m  a í lé r i t ,  e u m d e m v e  a d  
fe fe  in u it a t ,n o n  a liu m ^ q u ia C h riítu m  v n u m  h a b e t  d i
l e d u m  :N o n  v n u m  v e r o  d u n ta x a t  e i,q u e m  d i le d u m  
fu u m  a p p e lla t,fe d  v n iu e r fo s  q u o tq u o t  in  fe  e x t á t , f r u 
d u s  o f f e r t ,d ic e n s  g e n e r ic e :E r com edatfrtillü pomorum 

q u ib u s  in  v e r b is  q u a tu o r  fu n t  n o ta n d a : í in g u -  
I x  e n im  v o c e s  p e c u lia r e  a liq u id  in n u u n t.

A c  p r im u m  c irc a  id ,  q u o d  d ic itu r : E t comedat-.confi- 4, 
d e r a n d u m  e ít  d i f e r im e n , q u o  A p o ft o lis  m a n d a tu m  apoftoli ¡n 
e f t ,v t  in  E c c le f ia  c o m e d e r e n t ,q u o v e  ip fa m e tE c c le f ia  conuc*f™ 
C h r ií tu m  in u i t a t ,v t i n  fe ite m  c o m e d a t .E n im v e r o

D

in infidelium

^Ambrof.
; '-e n ^ '< 3W e é ,  d i c i ,  o fte n fu m  éft ibi

Q ú a i^ q i m r r f ñ ^ f e ^ m S íb íu s  in  e o d e m  fe n fu  fx p iu s  
teg¿t:& om $rrarum fiíaruíñ :V t v id e r e  e l t  in  A p p e n d ic e .

S y m m ^ H 'l f i g e ^ i t ó A  id  efcpom orum : ^ o m a  E  A d i s  A p o ft o lo r u m le g im u s ,P e tr o  A p o ft o lo r ü  P r in -  ™slomc7e.
c im iu íT u m / v ttu n c  m a n d u c a re t,c u m  p riu s  m a d a íT e t:  rentmaBa.  
o ite n fa  q u ip p e  illi E c c le íia  fu b  fp e c ie  v a f i s ,a c  f in d o -  redebebant.* 
n is- , in q u o  e ra n t o m n ia  q u a d r u p e d ia , & : fe rp e n tia  chr^ ° c o n .  

t e r r x ,  &  v o la tilia  c a l i , f a d a  e í t  v o x  ad  e u m :¿  Surge Pe- tur lomedn^- 
tre, occide &  manduca: A t C h t i f t o  n e q u a q u a m  d ic i t u r ,v t  di, e r  non 
o c c id a t ,f e d  ta n t u m ,v t c o m e d a t :  q u ia  n o n  v t  a d  lin -  matUndi. 

j  -  r  ^  i r  rr t e u m ,f e d v t  a d  h o r tu m  in u i t a t u r : I n  lin t e o  n a m q u e  a c ^ ¿ í.i° .
’  ¡Q O Y tllW t J l i U W ' c o m e a d t  j r u c t u m  p r x f ig u r a b a tu r  E c c le íia  illa  q u a  G e n te s  e ra n t c o p i e - 11 , 

p o m o r u m  fuorum. < a e n d *  i d o l o h t r a , &  in fid e le s ,q u a s  c ó u e r t e r c  d e b e

’ V'erf.I.cap.V. V e n ia t  d i l e  e iu s  m e u s  in

É X P O S I  T I  O  I I .

D e  prima Sponfa,qua efl EccleftaSanEla•

T E g im u s  in i ib r o  G e n e f i s ,  d  D o m in u m  plantaíTe 

¿  Qenefh. 1  .paradifum voluntatis a principio,eu m d e m q u e D o m i-  
Eu* i  miles n u m  p r o d u x iífe  ae humo omne lignum pulchriívifu,  G? á d  

fu Ht hxreti- vefeendum fuaue: lignum etiam v ita  in medio Paradifi, lig- 
ciinhom  mm(]fiefcientia boni,& mali: le g im u s  A d á ,&  E u a m  p o ii-  

hlud chri-  to s  in  e o d e m  p a r a d ifo ,illifv e  tra d ita  c u n d a ,  q u x  in

ftum ,fed e o  e ra n t e a  r a t io n e ,  v t d i r e & u m  ta m e n  d o m in iu m

b a n t  A p o f t o U a d h o c ,v t  m e m b r a  í ie r e n t  E c c le fia ít ic i  
c o r p o r is .

P o r r o  q u ia  G e n te s  i l lx  e r a n t  in fta r  b r u t o r ú , in íta r  
q u a d r u p e d u m ,fe r p c n t iu m ,a q u a t iliu m  &  v o lu c r u m , 
m a n d a tu r  P e t r o ,v t  tu n e  eas c o m e d a t,c u m  o c c id e r it ,  
c u m  p r iít in a ,a tq u e  b ru ta li v ita  illas p r iu a r it íh o c  e t e 
n im  f ig n if ic a t  ib i  m a d a n d i  v e r b u m , í ic u t  &  v e r b u m  

c o m e d é d i in c o r p o r a t io n e m  in d ic a t ,q u x  p e r  c o m e -  chuflo co* 
ít io n e m  fie ri fo le t .T lh r iíto  a u te m  in c o r p o r a n d i  p r o -  wdendi 
p o n u n tu r  fid e le s ,a tq u e  fa n d i ,q u o s  ip ía m e t  E c c le fia  ProPonun- 
e x  fe  ta n q u a m  e x  h o r to  v e lu t i  d u lc ifs im o s  p r o fe r t  
f r u d u s , - i t a v t h a u d o p e r x p r e t i ü í i t , v t m a d e n t u r : ac ipfius.



p r o f e d o  fu m m a  cu m  v o li ip ta te  i llo s  in tra  fu á  a d m it-  
Ç o m e f l i o .  t i t  v i íc e r a , q u i E c c le f ix  fp ó fu s  e f t , &  a g r íc o la :  Se id e o  
qua chn ff• q Uafi ad  c o m e ít io n e m  i llo r u m  in u ita tü r .I n  q u a  c o m -  

£ T uomodo e ít io n e  h x c  d u o c o n f id e r a n t u r , g u ftu s  ,  fe u  r e f e d i o  
f ° A t \ e r  f p e -  c o m e d e n t i s ,& p r x r o g a t i u a c o m e l t o r u m ,  q u x i n i p -  
i u l e m  proui f lu s  c o m e d e n tis  v ife e ra  t r a n fm ittu n tu r . Q u o d  fi q u is  
demum, &• q ua,*rat, q u id n a m  íic ifta  tr a n fm illio  fid e liu m  , a tq u e  
dilcZiontm. iu íto r u m  in tra  v ife e ra  C h r i f t i -  c r e d e r e m , d ic i p o f le  

n o n  in c o n g r u e  ,  e íle  illam  fp e c ia le m  cu ra m  , a c  p r o -  
u id e n t ia m ,q u a m  C h r i í tu s  fu fe ip it  e o r u m . I fta m  fp e -  
c ia le m  c u ra m  , a tq u e * d ile d io n e m  p r x c e d i t  in  C h r i 
f to  g u f t u s , q u e m  e x  ta lib u s  p e r c ip it  f r u d i b u s , d u m  
q u a íi  a & u  q u o d á c o m e íiio n is  p a la to  c o g n it io n is  a d -  
u e r t i t , tílos e í le  c o n fo r te s  d iu in x  n atu rx ,- ita  v t  h a u d  
o p e r x p r e t iu m  fit ,  v t  e o s in  fu i tr a n fm u te t  fu b fta n -  

jn comeftio- t ia m ,fe d  v t  ti a n fm ifló s  in  v ife e ra  íu a, m a g is  illo s  p e r-  
nefptrituaU fic iac i n e a , q u a m  ia m  h a b e n t , n a tu ra  d iu in a . S iq u i-  

frx cd ittr l-  *n íp ir itu a li  ifta  c o m e ítio n e  e  c ó t r a r io q u o d a m -  
ieBhnem m m o d o  res fe  h a b e t ,a c  in  c o m e ft io n e  c o r p o r e a :  in  h a c  
vij'-era. n a m q u e  p r x c e d it  tr a n íin iílio  c o m e ic ó r u m  in tra  v if

e e r a  c o m e d e n tis  , &  e o r u m d e m  tr a n fm u ta tio  in fu b -  
íta n t ia m  e iu fd e m  c o m e d e n tis  fu b fe q u itu r  : A t  in  fp i
r it u a li ,d e  q u a  lo q u im u r , c o m e ít io n e  n o n t r a n fm it i i t  
C h r i í t u s ,  n ifi e o s ,  q u i ia m t r a n fm m a t i  a liq u a  ra tio n e  
í i n t i n  e iu s  n a tu r a m ,c o n fo r m e s  e í fe f t i  d iu in x  n a tu r x  
p e r  g ra tia m  : q u a m q u a m  p o f tm o d u m  p e r e iu íd e m  
g r a t ix  in c r e m e n tu m  ,e t ia m  p o f t  p r ç d i d a m  tra n fm if-  
í io n e m ,a c  p e r íp e c ia le m  c u r a m , ¿ íc p ro u id e n tia m , 6c 
d i le d io n e m  p e rh e ia tu r  6c ip fa  q u o q u e  tr a n fm u ta t io . 
I n d ic a n tu r  h x c  a b  A p o ít o lo  P e t r o  in  E p if t .  z .  v b i d e  
d u o b u s  h ife e  fp iritu alis  c o m e ft íó n is  e f f e d ib u s  , lic e t 
fu b  a lia  m e ta p h o ra  a g e n s  , p o n it  p r im o  lo c o  dinitice 
n a t u r x  c o n f o r t iu m ,&  tra n frr .u ra tio n e m  iam  f a d a m :  
t u m  fu b d ittr a n írn iíf io n e m  in tr a  v ife e ra  C h r i f t i ,  v b i 

b i.Vctr. i .  íp c c *a^ p r o u id e n t i i  e ffu g iu n t  p e c c a t i ,
ac c o r r u p tio n is  d e tr im e n ta ,d ic e n s : bPercjuem ,fc il ic e t  
C h r if tu m  I e fu m ,nfaxim a, & pretiofanobispromifja dona- 
Hit, fc il ic e t  D e u s  :vt per hac efjiciamini diuina confortes na
tura fugietes eius,(j na in mudoeft,concupifcetia corruptionc. 

ç  N o t a n d x  íu n t  p r x r o g a t iu ç  e o r u m  iu fto rü ,a d  q u o -
lujticurdi- ru m  c o m e ftio n e rh  E c c le fia  C a t h o lic a  C b r iftt im  in u i-  

Musl» horto ta t  d i le d u m ,  q u a j t r ip lic i a p p e lla tio n e  in d ic á tu r ,fr u -  
d u u m ,p o m o r u m ,a t q u e  fu o r u m .N o  m in e  e te n im  fr u 
d u u m  d if t in g u u n t u r  p r im o  a b  in fid e lib u s , q u i iim ili-  
tu d in e  a n im aliu m  q u a d r u p e d u m , fe rp é tiu m  ,a c  v c la -  
t iliu m  d e í ig n a t i , a b  ex tra  in  E c c le fia m  v e n iu n t , Se in  
illa  v t  in  S in d o n e  c o n d u d u n tu r ,p r o u t  fu p e n u s  o íte n -  
fu m  e ít  j ita  ta m e n  , v t  fa c ile  a b  illa  e ffu g e re  q u e a n t:  
c u m  iu ft i ip íi in tra  eam  c o n tin e a n tu r  E c c le f ia m , q u x  
h o r tu s  c o n c lu fu s  e í t : in tra  E cc le / ia ra  e le d o r u m .q u x  
v n i  ta n tu m  p e r u ia  e ít  D e o . c u iu s  &  p ro p te re a  fe  h o r -  

T f  tU m  g.lo n a tu r-  ^ ll f ™ ^ u s  h o s  c o m e d e n d o s  C h r i-  
í r » l ív r » ^ urn jn u it a í:q u a m v e  8c ip fe m e t D e u s  c o n c lu d i t ,a m - 'dicuntur «o» i -  1 • ,  . . n . . ’
hoitifcdpc- m t v e v t  m u ru s ig n e u s . N e c  fo lu m  iu ft i in tr a  ta lem  
inorum3ideft h o r tu m  d e lic ia r u m  D e i c o n tin e n tu  r; fe d  in fu p e r  p r o - 
eharitatis d eu n ce s  e x  ra d ic e  c h a r ita tis  in tra  e a m d e m  E c c le fia m  
thnfti. in  ip fa  c h a r ita te  r a d ic a n  S: fu n d a n  fu n t:  q u in ,ita  fr u -  

d u s f u n t  c h a r ita t is ,v t  íim u l q u o q u e  í i n t f r u d u s  d iu i
n i a rb o ris  C h r if t i  I e l u ,  4 e q u o  íu p e riu s  d id u m  eft: 

c Cant.z. i .  c Sicut malus ínter l¡gnafilu.irum  j fie dileSlus meus inter filios.
E t  id c ir c o  b e n e  ad a p p e lla tio n e  f r u d u u m  a d ie d u m  
eft p o m o r u m ,q u e  fu p ra  o fte n d im u s  fx p iu s ,e ífe  ip fiu s 
c h a r ita tis  h ie r o g ly p h ic u m . In  q u a  e tiam  ch a rita te  ita  
i im ile s  ip fi fu n t D e o .v t  p r o p te re a  v e r iílim e  d i d u m  íit 
in  e o ru m  c o m e ft io n e  C h r if t u m  c o m c d e r e ia m c o n -  
u e r fo s  q u o d a m m o d o  in  fu i n a tu ra m  , q u o s  in tra  fuá 
im m itt it  v ife e r a ,d e n iq u e  ijd e m  iu fti,ta m e tfi íin t  p r x -  
c ip u çJ E ccl. p a rte s . &  in tra  E c c le fia m ,in  E cc le íia ,a tq ,-  
e x  E c c le íia  f r u d i f i c e n t , v t  e x  p in g u i a c  f ç c u n d if l im a  

té r r a , d ic u n tu r  ta m e n  ab  ip fa m e t E c c le í ia  f r u d u s  p o -  
m o r ú C h r ift i ,c u i  e o s  o ffe r t  c o m e d e n d o s :tñ ,q u ia  ta m 
e t f i  ip fa  in fta r  te llu ris  a liq u id  in c i s  h a b e r e  v id e a tu r  j 
q u ic q u id  ta m e n  in  illis  b o n i e f t , a tq u e  fu a u is ,id  o m n e  
e iu s  e ífe  in te llig it  q u i in c r e m e n tú  d a t D e u s :tu m  q u ia  
c u m  é C h r if to  v t  e x  a r b o r e  m ali fr u d if ic a r in t .e iu s  p o 

tiu s , q u a m  fu i ip íiu s  f r u d u s  d ic e r e  illo s  d e b ii i t - fr u # .

e n im  q u iq u e  fu n t  m a g is  a ib o r u m  .q u a  te llu r is .V fa  e í t  
d e m u m  h o c  m o d o  lo q u e n d i ,v t  fig n ific a r e t ta le s  h o f -  , 
c e  e íle  f r u d u s ,q u i a  á n u llo  c o n tin g e n d t- e ífe n t, o r x -  
t e r q u a m á C h r U t o ,c u iv n i  á í é , & i n  fe  c o n fe r u a n tu r  
iu x ta  id ,q u o d  a p e rtiu s  i l l i  íig n if ic a u ít  in  fin e  c a p it is  
fe p tim i d ic e n s  :a Om nia poma noua.&  Hetera feruaut tibi a Can^ 7 • 
dileñe m i. * iy .

V n ü  fu p e r e ft  e x p lic e tu r :  Q u a  ra tio n e  E c c le fia  fa n -  6  
d a C h r i í t ú  h o c  lo c o  ad  h o r tü  in u it e t ,a t q u e  ad c o m e -  Tn 
d e n d o s  fr u d .c f»  ta m e n  fim u l n o n  o ff ic ij  c a u fa ,fe d  v e -  uJeLrln  ’  
r e  &  h o r tú  Se h o r t i  f r u d u s  e iu s e ílé  fa t e a t u r ,a d  h x c  hortum 
n á q u e  d ic é d ú ,E c c le í ia  íe  h a b e re  in fta r b o n i illiu s  c u -  
r a to r is  h o r t i ,q u i  lic e t  o p t im e  n o rit  d o m in o  fu o  p e r-  (¡ f na,»j’ 0r

l íu c u n d íi eu  h o r t u m ,q u ia  í u x  c ó m iílu s  e ft c u r x : i t a  v t  fñ t!*  
p r o p te r e a  fu m m a  c u m  v o lu p ta te  ad  c u m  fe c o n fe r a t ,  Simile. 

q u a n d o c u n q  ,-ei h b u e i ir ,& e x p lo r a t u m  p a rite r  h a b e a t  
p o f le  illii ad  l ib it ü  fu ú  n e d ñ  e o  té d e re ,íb d  &  q u ic q u id  

ei p la c u e r it  e x  ip fo  a c c ip e r e fr u d u íí .I n u it a t  m h ilo m i-  
ñ u s  i p f u m ,v t a d  h o r t ü i l t ú  fu ü  p e r g a i ,o í f e r t q ,&  fr u 
d u s  e x  e o d e m  h o r t o  c o m e d é d o s :v c  m e l io r i ,q u o  p o 

te ft  m o d o  p r o p r if i i l l ip . i t e fa c ia t g r a t i t u d in is ,a c  d ile 
d io n is  a f f e d u m :  v tv e  illiu s g r a t ix  c o m p o s  e ff ic ia tu r  
m a g is ,q u o  m a g is  fu á  e i p e r f p e d a  fit in d u ítr ia , a c  fo l i-  
c itu d o : .ítq u e  e t ia m ,v t  ille  a liq u ib u s  p r o fp ic ia t ,q u i  in  
h o r t o  fu n t ,d e f e d ib u s .E a d é q u ip p e  ra tiu n e  8c E c c le -  
f ia ,ta m e tfi p r o  c e r t o  h a b e a t ,C h r if to  n ih il e fle  iu c u n -

- d iu s .q u a m  v t f e i n  c o n g r e g a t io n e m  S a n d o r u m  c o n -  
fe r a t ,ta n q u a m  in h o r tu m  Iibi m á x im e  g ra tu m , p r o v t  

í ig n if ic a tu m  a b  ip fo m e t,c u  d ix i t :  b V uiJu n t dúo,vel tres hM atth* 
Ccgregutiin «omine m eo ,ih  fu m  m medio eorum: in u ita t n i-  18 >0* 
h u o m in u s  illu m  his v e r b is : Veniatdtlettus meus in h o rti 

/ # ;/ w :id q ú e  v t f u a m e i  p a te flic ia t d i le d i o n e ,g r a t i t u -  
d ir.cm  , i c  fu b ie d i o n e m :v t  p ro p ria m  q u o q u e  e id é  e x 
h ib e a t  in d u it riá .qua fe m etip fa m  v t  ta lis  D o m in i  h o  r -  
tu m e v ’ co le re  ía ta g ic :v ty e  fi q u i in  e o  h o r to  v e l  exigu»  
fin t d e fe ftu s  iis  a b  ip fo  p r o u id e a t u r , q u i d u lc e d in e m  
g u ít e t  f r u d u u m :  A c  li d ic a t .

E c c e  m e h o rtu m  h a u d  a liu s c u iu f p ia m , fe d  tu i ip -  ^araPhra " 
íiu s i c e te r is  v n iu e rfis  c ó c lu íu m  a t  t ib i v n i  p a te n te m ,

> v e n i a m a b o d i l e d e m i , & e o s , q u i i n  m e  í u n t ,  a t é  té  
m a g is  f r u d if ic a n t jé  ra d ic e  c h arita tis  p r o d e u n t e s ,c o -  

e d e  í a n d o s  tib i v n i íe ru a to s  ,  p e r  fp e c ia le m  e o r u m  
p r o u id e n t ia m  in  tu a  illo s tra n s fe r  v ife e r a ,e a  r a t io n e , 
q u a  &  f r u d u s  c o m e ít i  in  v ife e ra  t r á fm ittü tu r  c o m e -  * 
d e n tis  .-perque fp ec ia lé  d i le d io n e  ib i e o s  c o n c o q u e n s  
p e r f ic e  e a m ,q u a m  te c u m  h a b e n t ,f im ilitu d in e m .

S e d  m eliu s e id em  p r o p o f í t x  d ifH cu lta ti fa t is íie t , Ci y  
ea  q u x  h ic  d ic u n t u r ,e x p o n a n t u r  iu x ta  fe n fu m  illu m , Tertius 
q u i te r t io  lo c o  a lla tu s  e ít  in  lit te r a  : q u o v e  h ic  a ffe r t  fcnius 
E c c le f ia  ra t io n e m ,q u a r e  in  p r x c e d e n tib u s  v e r b is S p i-  s?l,tt«5fan'  
r itu s  f a n d i  m iflio n e m  é ffla g ita rit. P r o  c u iu s  fe n fu s  in -  

t e l le d io n e  d u o lu n t  íu p p o n e n d a ,a lte r u m  e x E u a n g e -  cjtJjnrituali» 
l io ,a lt c r ü  v e ro  e x  I fa ia P r o p h e ta ,a tq u e  e x  P a u lo A p o -  C hnjii 
f t o lo .  P r im u m ,é c p a r a b o la  illa P a tris  f a m il ia s , q u i V en tu s  /# 
p ía n ta u itv in e a m , c o l l ig i t u r ,  D o m in u m  I e fu m ,c u m  
in  m u n d u m  v e n ifte t .v t  e  v in e a ,q u a m  P a te r  in  I u d x a  S? 

p la n t a r a t ,f r u d u s  c o ll ig e r e t ,a b i l la  f u i f l ç e i e d f i ,  m á -  
le q u e h a b it u m , a tq u e  e tiam  in t e r f e d u m . S e c u n d u m  
a íle r it  D o m in u s  a p u d  I ía ia m , ¿ e x p c d a íT é  q u id e m  fe  ¿ m , * .  

ve  v in e a  Ifra e l.q u .im  íib i p la n t a r a t ,ír u d if ic a r e t ja t  p r o  fecundum 
f r u d ib u s  fp in a s  f ib ia b e a  e x h i b i t a s : 8c p e r  A p o ít o lú  Septuag. 
í ig n if ic a tu r  illu d  ip fu m ,q u o d  tu n e  f r u d i f ic a t u m in  ea  
e i t ,  h a u d  D o m in o  fr u d if ic a t u m  efle , íe d  m u n d o  , a c  

D o m in i  h o ft ib u s  :e Cuenim efemu-s,in quie,/»  carne, paf- cRom.j^. 
fionesp;ccatoru,<jua per legem erant,opcrabantur in m fm bris Spiritalis 

'  nojlrti,vtfrudifi"arent morti.D u o b u s  h ife e  e u e n tu r a  c o -  Chriftiad-  

tr a r ia c o n fid e n s  p e r  a d u e n tu m  S p ir itu s  f a n d i , illiu s  uentu5in 
m iíf io n e m  e ff la g ita u it  p r im it iu a  A p o fto lo r u m  E c -  

c le í ia in  f in e c a p .q u ir t i :N u n c  h a s ip ía s  d a r iu s  e x p li-  M° 
c a t r a t io n e s ,h o f v e  e f f e d u s  p r x d i d x f u x  p e t it io n is ,  
a c d e f id e r i j ,d ic e n s .Veniat, id  e ft , vt Veniat dtlefttu meus 
in  hortum f i u m , &  comedat fr u ta s  pomor.vm fuorum . Q u i 

b u s  v e r b is  fig n if ic a t  p r im o , p o f t  m iflio n e m  S p ir itu s  
f a n d i  C h r if tu m  in  E c c le fia m  ip fam  fu a m  ite ru m  v e n -  
tu ru m  fp ir ita l i  a d u e n tu ,q u o  c r e d e n tiu m  c o rd a v iíita -  

r c d i g n a t u r ,& d o n a  c o m m u n ic a t  íp ir ita lia  : d e q ü o

K k  k  i j  a d u e n tu
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a d u e n tu  C h y f o f t .  h o m .7 4 .  in  lo a n n e m  c a  in te llig it  
e iu fd e m  D o m in i « e r b d-,f Ego rogabo Patrem , &  altap.i- 
raclitum dabit vobis, & c .  N on relmquam vos orphanos '.venia 
^ •y o / :S e c u n d o ,c o m p e lla n s illu m  n o m in e  d i le d i  fu i, 
in d ic a t ,fo r e  v t t u n c  a d m itte n d u s  í i t  n e d u m  p r o  D o 
m in o ,fe d  &  p r o  d i le d o ,q u i  p r iu s  ta n q u a m  in fe f t i í l i-  
m u s  h o ft is  h a b itu s  fu e r a t  ;c u m  ta m e n  id e m  re  v e r a  
C lIct d i le d u s  vineas e iu f d e m , q u a m  í ib i  p la n ta ra t; 
n a m  &  h o c  n o m in e  illu m  in fig n iu it  P r o p h e t a , d i-  

g Jfnix y, x . c e n s  ’.gCantabo dileíto meo canticurn patruelis m ei v inea  fu á ,  
vineaf.tita ejl dile cío meo in  cornufilio  «/W :idem quc c o n 
f ir m a t ,d u m  fe  hortum  e iu s  n ü c u p a t :ta c itc  e n im  fig n a t 
c o n tra r iu m  in  h o c  a d u e n tu  ip íiu s  e u e n tu r u m  e i, 
q u o d in  a lte r o  a c c id it ;  f o r e  n im ir u m , v t n o n  m o d o  
n o n  e i ie ia t u r ,v e r u m ,v t in  v in e a m  ip fa m  in g r e llu r u s  
í i t  ta n q u a m  in  p r o p r iu m  d e lic ia r u m  h o r t u m  ,  ib i-  
q u e  d e lic iis  í i t  r e c r e a n d u s ,  v b i  e i e d u s  c o n tu m e li is ,  
c r u c ia t ib u s ,a c  m o r te  fu e r a t  a f fe d u s .  T e r t i o  , a d ii-  
c ie n s : £ í  com edatfrudus pomorum [ v o r i : f ig n if ic a t ,le  t ü c  
ita  f r u d if ic a t u r a m  D e o ,v t  ia m  n o n  a m p liu s ,fe d  illius 
i j c e n f e n d i í i n t f r u d u s : n e c  a m p liu s  fp in a s  f r u d i f ic a -  
tu ra m , q u x  c o m e d i n o n  p o íT u n t,fe d  f r u d u s  p o m o »  
r u m i r u d u s  c h a r i t a t i s ,  f r u d u s  d e lic ia r u m  ,  t r u d u s  
fp ir itu s ,q u o s  e n u m e r a t  P a u lu s ,  h  f r u d u s  ip íiu fm e t  
C h r i í t i ,q u i íu m m a c u m  v o lu p ta té  e x  illis  fe  r e f ic i t ,  
q u o s  id e m  A p o fto lu s  o p p o n it  f r u d i b u s  m o r t is ,c u m  

4 . d ix it :» Itaquefratresm ei,& vosmortijicati ejln legipercor-  C  bScio 
pus Chrifti v t  Jitis alterius,qui ex mortuis refurrexit j  v tfr u -  
ftificemus Deo: Cum  cnim effemus in carne,paflonespeccato- 
rum ,quaper legem erant,operabantur in membris n o fb is, ve 

fructificar ent morti.
A i t  e r g o  fe c u n d u m  h u n c  fe n fu m  E c c le f ia  fa n d a  in  

A p o í t o l is .
P arap h u  - q  v t ¡n am  fp ir a tio n e  p a r ite r  S p ir itu s  f a n d i , v t  dile- 

¿lus meus, q u i iá á S y n a g o g a  e x p u líu s  fu it  & i n t e r f e d u *  
n e  ip íiu s  f r u d u s  c o l l i g e r e t , q u o s  ta m e n  h a u d  a lio s

h Galat.f 
z i .

A  t i x  in fu f io n e m :q u e  fan e  n o u á  D e i  c b m m u n ic a t io , &

n o u x  g r a t i x  in fu fio  tu n e  m á x im e  f i t ,c u m  m a g is  illa  Deusí"p¡¿ 
íe  d e p rim itjC u m v e  n o u o a d u f e  , íu a q u e  o m n ia  D e o  
o fr e r t ,c i  fe r e n s  a c c e p tu m  q u ic q u id  in  fe  r e p e r tü  í i t  me¿e*fqii* 

b o n i .I d c ir c o  d i c e n s ,^ / * / , d i l e d u m  fu u m  illu m  a p - ^ f d h u t  
p e lla t  n o u o  a m o r is  a d u  c u m  ad  fe  a llic ien s ,fe q u e  íe -  

m e tip ía  q u o d a m m o d o ( v t  ita d ic a m jc x p r o p r ia n s , a d -  *amfu¿c*m- 
d it i ín  hortum fu u m  , &  comedat fxuttus pomorii fuorU . P r ç -  m“ nicatiQ- 
c la re  a u te m  p e r  h x c  q u x  v lt im o  lo c o  fu b iic i t , &  com e- ne'* ' 
^ , & c . f u b i n d i c a t , q u x n a m  fu tu r a  f i t i f t a n o u a  c o m -  
m u n ic a t io ,q u á  o p t a t , f p e r a t ,a c e n ix e e f f la g i t a t , in u i-  
ta n s  D e u m ,v t  ad  fe v e n ia t . N e m p e  in te rn u s  q u id a rn  
g u ít u s q u o  in  ip íis  b o n is o p e r ib u s  fu is  re fic itu r  e o i p f o  
t e m p o r e ,q u o  iifd e m  re fic itu r  &  D e u s ,q u e m  fp e c ia li 
a d u  c h a rita tis  in tra  fe  a d m i í i t , p r o v t  c o ll ig itu r  

e x i l f o  A p o c a ly p fis ,q u o  id e m m e t D e u s  a it  :a Ecce fio  i<Jpoi.¡.%  
ad ofttu,&pulfo'.fcjuisaudierit voce m ea, aperuerit tanaa, 
intrabo ad illu m ,& coenabo cum illo, & ip fs m ecú. Q u a m q u á  
h x c  D e i c o m e ítio  f r u d u u m  p o m o r ü  íü o rü  d u a s  in lu -  
}per a lias f ig n if ic e t  D e ic o m u n ic a t io n e s  d i d x  a n im x  
p r x ít ic a s :a lt e r á  in  e o ,q u o d  a n im a  ip fa  e x  D e i  a d u é tu  

d u lc iífim a  p e r fu n d itu r c o n fo la t io n e ,c e r ta ,q u a n tú  h o -  
m in i v ia t o r ip e r m it t i t u r ,c o n c ip ie n s  fid u c ia m  ,  q u o d  
D e o  a c c e p ta  íin t  o p e ra  e iu s , &  q u o d  is  e a d e m  o p e ra  
c o m e d e n s  , illa  q u o d a m m o d o  in tr a  fu á  tr a n fm itta t  
v ife e ra , v b i t u t o  íib i fe ru e n tu r  , iu x ta  illu d  A p o ít o l i :

cui cred id i,certu sfu m ,q u i a potens e(l depoftum meum  1, x tfim .i,  
firu a rein  A lte r a m ,q u o d  d u ra  í ic  p e r c ip it ,  b o n a  n .  
o p e ra  fu á ,ac  p r x fe r t im  a d u s  c h a r ita tis  fu b  m e ta p h o 

ra f r u d u u m  p o m o r u m  d e í ig n a t o s ,p e r  D e i  c o m e ít io -  
n e m  íib i in tra  e iu fd e m  D e i v ife e ra  le r u a n d o s  , p e r c i
p it  p a r ite r ,e o fd e m  p o m o r ü  f r u d u s  in  ip fu m  c o m e -  
d e n te m  D e u m  q u o d á m o d o  c o n u e r te n d o s :  atq,- a d e o  
in te llig it .e c s  fo r e  m e r ito r io s  e iu fd é  D e i ,  q u é  n il m e -  
r « ri p o t e ít ,n i l i  q u id  d iu in ita tis  q u o q u o  m o d o  fit p a r -  
t ic e p s : í ic v e p e r  n o u a m  g r a t i x  in fu fio n e m  a rd e n tiu s

protnlit,quam labraftas,&fpiM S,m m e«^fpiri- f t  q íio q u c  in eumdem Deum conucrtc'r'e faü'pit'vbc' 
ta li a d u e n tu  ,rt in fu u m  hortum d t h c i¿ r u m ,o c  f id e le s , r iu f v e i l l i f r u d if ic a r e  d e c e r n it . E x  q u ib u s  ó m n ib u s  

q u i m  m e  e ru n t,h a u d  a m p liu s  m o r t i  f r u d i f ic a b u n t ,  C o U igitu r id ,  q u o d  iam  d i d ü  e f t in  p r in c ip io , in u ita -  
p r o v t i n S y n a g o g a  f a d u m  c í t , f e d D e o : i s  a d u e n ie n s  D  tio n e m  ifta m  in  in u ita n tis  a n im x  c o m m o d u m  f a d a :  
fu m m a  c u m  v o lu p ta té  fu o s  ia m  comedatfruaus pomorü y f im u lq u e  c o llig itu r , q u a m  im m e n fa  f i t  D e i  b o n it a s ,
&  c h a r ita tis .

Verf.I.cap.V.Veniat dilettus meus in 
hortum fu u m ,&  comedat fruófum  
pomorum /uorum.

E x p o s i t i o I I I .

8
Primus 
fenfus,

Simile-

D e  fecunda Sponfa,qua eft A n im a  I  ufti

I
N u ita t  p ru d e n s  a g r íc o la  tra n fe u n te m  e x  ip íiu s  h o r  
t o  R e g e m  fim p lie ite rq u e  illú  o b le c r a t  in  fu ú  venir»

d ig n e tu r  h o r tu m ,o f fe r t  f r u d u s ,  &  q u ic q u id  b o n i in  

e o  e x t ite r ir .E x p lo r a tü  ta m e n  is h a b e t ,p e r  h u iu fm o d i 
R e g is  a d u e n tu m  p lu ra  f ib ie u e n t u r a c o m r a o d a : n am  
p r x te r q u a m  q u o d  e x  ta li in u ita t io n e  re g ia  a d ip ife itu r  

tsfnimafan- g r a t ia ,d ité  in fu p e r  fib i p a ra t ftr e n á tq u in im o  id  o p ta t  

*DeumTd ^ u am  m a x im e >v t  e x  o b la tis  á fe  f r u d i b u s  r e x  c o ll ig a t , 
comed en dum g u ít e t v e a liq u o s :p r o  c e r t o  e te n im  h a b e t , m u lto  p lu -  
0perafuam r is ,q u a m v a le a n t ,e o s  í ib ie x o lu e n d o s . E a d é  ra t io n e  
Jui ip(iHs fe  h a b e t p ia  a n im a  c u m  c x le f t i  R e g e  , d i le d o q u e  fu o :  
iummodum. i n u ita t  q u ip p e  il lu m ,v t  in  ip fam  in g r e d ia tu r  h o r tu m  p  

íira m  d ic e n  s : Veniat d.ilcñm m eusin hortum f u u m , (£ c<>- 
edat fr u llu m  pomorumy íw rá :in te llig e n s , q u á  illi iu c u n -  
d a  ta lis  fit  i n u i t a t i o ,&  e x p e d a n s  la r g io r e s  ab  e o  g ra 
tias ,e x im ia q u e  m u n e r a .E n im  v e r o  in u ita t io  ifta  m u l-  

^jduentus t o  m a io re m  e m p h a fim  h a b e t ,  q u á  p r im o  p r x fe f e r a t  
D einouus  a fp e d u :c u m  in u ite tu r  D e u s  ,q u i ia m  in  ip fa  e f t p i a a -  
in piam ani.  n im a ,q u iv e  p r x fe n t ia  fu á  d e lic ia r u m  h o rtu m  ca m  í i -

q u i,c u m  n il á q u o q u a m  a c c ip e re  p o í l i t ,q u o d  fu ü  n o n  
h t jp r o  g r a t iílim a  n ih ilo m in u s  a c c ip it  o b la tio n e .c u m  
fu á  ip fa  ei c x h ib e a n tu r :n ih i lv e  ip fi p r o  g r a t iis  a c c e -  
p t i s p r x í t a r i  p o te ft  iu c u n d iu s  , q u a m  fi in u ite tu r  a d  
n o u a s  g r a t ia s  c o n fe r e n d a s :q u o d  e n im  iu x ta  h ú c  fe n 
fu m  a it  p ia  a n im a ,ta le  e ít .

H o r tu s  tu u s f u m ,á t e e x c u lt u s ,o m n ív e d e c o r e ,q u é  ía ra p h r * . 
in  m e  c x tu l i ít i .á te  in fig n itu s rn ó  c e f ía s ,fa t  n o u i,n o x ia  fis* 
c u n d a á m e  a b ig e r e ,fa u fta q u e  la r g ir i:q u id  a liu d  t ib i  
re fe ra m  ig n o r o ,n if i v t ,q u á d o q u id c  h o rtu s  tu u s  fu m , 
id m e  ven ire  d ig n e r is  tá q u a m  in  h o r tu m  ip fu m  t u u m : 
v tv e  o p e ra  ip fa  m e a ,q u x  f r u d u s  p o m o r u m  tu o r u m  

fu n t ,c o m e d a s . n o u o  m e r e f ic ie n s  in  iis g u f t u ,d u m  t u  
illis  te  re fic is  d i l e d e  m i;n o u a m  e x h ib e n s  e o rü  f id u 
cia m  ,q u x  in  tu a  c o n d ita  fin t v ife e ra ;  n o u a m  q u o q u e  
m ih i c o n fe r e n s  g ra tia m  p e r  e o ru m d e m  d e if ic a t ío n é , 
v t  &  ip fa  p a r ite r ,q u a n tu m  fie r i p o t e ít , in  te  c o n u e r -  
t a r ,& v b e r iu s  t ib i ítu d e a m  f r u d if ic a r e .

Iu x ta  fe c u n d u m  fe n fu m :P e r e g r e g ie  p ia  e a d e m  a n i-  9 
m a  p e r  h x c  v e r b a  D e o  c o n te fta tu r  d i l e d o  f u o ,e t ia m  SecunJus 
tu n e  te m p o riS jC Ü  fa m a  fa n d ita t is  f u x  iu x ta  e iu s d i f -  ĉn ûs* . 
p o f it io n e m  p e r c r e b u e r it  a p u d  h o m in e s , e t ia m  c u m , 
iu x ta  e iu s  m a n d a tu m ,c  fie  lu c e t lu x  fu á  c o ra m  h o m i-  
n ib u s ,v tv id ea n t opera fu á ,& glorificent patre ccelellc,fe n u l-  f amam bono„  
lu m a liu m  in tra  a n im i fu i p e n e tra lia  v e l le  a d r a it te r e ,' rum operum 

p r x t e r q u a m  ip f u m ,á  q u o  íin g u la r i ch a rita te  d i le d a  fuorum non 

in íta r  p r e tio fi h o r t i  e x c u lta  c f t ;n il a liu d  in  m e n te  h a- 
b e r e ,n i l  in  in te n t io n e ,n u llu m  a liu m  b o n o r u m  ° ? Q-  fe ™ ¿ pfa. 
ru m  fu o ru m  v e lle  e ffe  p a r tic ip e n ! ,  p r x t e r q u a m  ip -  0j>erafuae& 

fu m ,á  q u o  o m n e  d a tu ra  o p t im u m , & o m n c  d o n u m  hibetvtfrr* 
p e r f e d u m d e fu r fu m e ft - ,in n u ll iu s h o m in is  g r a t ia m ,

mamen no- b im e t  r e d d it ,q u e a l i o q u in lu c u s  e f le t d r a c o n u m  a t -  a c  p r o  n u lliu s  c o m m o d i r e fp e d u  b o n u m  a liq u o d  c M °¡' 
ua ipfius Dei q u C f c r a r u m íD i¿ lü e ft  q u ip p e  f x p iu s .n o u u m D e i  a d -  o p u s  v e lle  e ffic e r e . E n ir a v e r o  c u m  in f in e  p r x c e -  u . '
r ommumea ■
tio ilu prx- u e n tu m  in a n im a m , n o u a m  illiu s  c o m m u n ic a t io n e m  
fíita. a d  e a n d e m  a n im a m  fig n ific a re ,n o u a e q u e  a licu iu s  g ra -

d e n tis  c a p itis  c x le ft is  ip fe  eiu s fp o n fu s S p ir itu s  f a n d i  
I p ira tio n e m  c i p r e c a tu s  f it ,p r e c a n fq u e  illu m  e id e m

p rxftt-



p r x f t i t e r i t  ,  q u o  o p e  h u iu fe e m o d i fp ira tio n ís  ip ía  A  n it e n t ix ,a t q u e  c ó t r i t io n is ,  &  o d o r  d e u o t io n is :q u ib . p
o d o r e m  d iffu n d e r e t  v ir tu tu m  iu a r u m  in  b o n is  o p e r i -  d u o b .r e d e  ad  f a n d á  E u c h a r i f t ix  c ó m u n ic a t io n é  v -  yerbad E**
b u s : Illa  m o d o  íic  ta c i te  a d  ea  ip íiu s  v e r b a  v id e tu r  n a q u x q u e  d ifp o n itu r  a n im a : a ro m a tü  q u ip p e  v fu s  a d  <hari(ham
r e fp o n d e r e .  h x c  d ú o  c o f t a t  in fe ru ire .a d  m e d ic a m e n ta ,a tq ;  a d  fr a -  fita efI ,n

paraphra - F }u an t a r o m a ta  v ir tu tu m  m e a ru m  , fia n te  S p ir itu  g r a n t iá .B e n e  a u té  ait fp ó fa :E tflu et aromata illius, h o r t i eotttritiont.

f a n d o ,d e fe r a t u r q u e  e a r ííd e m  o d o r ,a c  fa m a  a d q u o f -  v id e l ic e t m e iá f a n d o p e r f la t iS p ir i t u ,a l lu d é s  a d f l u x ü  euet,0m
c u n q u e  t ib ilib u e r it  p e r  e iu fd e m  S p ir itu s  f a n d i  íp ir a -  la c r y m a r ü  c o n tr it io n is  ,  la cry m a rü  d e u o t io n is ,  &  la -
t io n e m ;V e r u m ta m e n  in tr a  m ei c o rd is  p e n e tra b a  t u  c r y m a r ü  a m o r is ,q u a s  p r e t io f i í l im a  e fle  d ix i a ro m a ta
fo lu s  in g te d ia r is  d i l e d e m i :  T u  fo lu s  in  m e  v e n ia s  fp ir ita l ia ,q u o r ü  o d o r e  v n iu e rfu s  fu g a tu r  c u iu fc ü q u e
h o r t u m  tu ü  q u e m  tu a  c h a r ita te  p la n ta ít i ,  q u é  t u o  la -  im p e r f e d io n is  fc e to r ,to ta q ;  r e n o u a tu r  h o r t i  fp ir itu a -  Dignitasom

b o r e e x c o lu i í t i ,q u e m  tu o  Ian g u in e  ir r ig a f t i : T u q u e  lis  f a c ie s ,& D e u s  é c e lí i fs im is  c c e lis a d  e u m d e m  a llic it  .
v n u s c o m e d e ,q u x c ü q u e in  m e r e p e r e r is  o p e r a  b o n a , h o r t u m ,h o c q ;  e ft  fe c u n d ú ,q u o d  h ic  p r in c ip a lite r  ea- 
t r a i ic ie n s e a in v if c e r a t u a a r d e n t i iI i m o q u e t u o d iu in ç  g  d e m  a g it  fp ó la ,p rro p a ra tio n e  n im ir ü  p r x e x p o f i t a .  a d  iuchariflia
d i le d i o n is  c a lo r e  ip ía  d e p u ra r a , &  d e ific a  illa  r e d d e ; ip s á  a c c e d e r e  fa n d i í f i m x  E u c h a r if t ix  c ó m u n io n é :in  aparte
f r u d u s  q u ip p e  f u n t ,  q u o r u m  c o m e ft io n e  d e le tta r i  q u a c ü t á  ip fa  q u á  D e u s  a d  fe  in u ic é  a c c e d a n t , d iu in x  Dei <•'&"*»-
t e f c i o : f r u d u s  h o r ti t u i , f r u t t u s p o m o r ü  tu o r ú :p r o  e o  d ü ta x a t  a c c e fs io n is  ra tio n e  h a b e t , q u x  b e n ig n ifs im x  ^
e n im  q u o d  in  m e  ia b o r a ft i  h o r to  t u o , d ig n u m  e ft  ,  v t  e ft  d ig n a t io n is  &  e x t r e m x  d i le d i o n is  id o ;  a d m o d u m  * ^ 1™ '
f r u d u s  d e lic ia r u m  tu a r u m  v id e a s ,i i fd é q u e fa tu r e r is .  p r u d e t e n q u á t ü c u m q - n .p a r a t a  fit fa n d iís im a  q u x q ;
I n te ll ig e  h x c  it a  ad  D e u m  p r o la t a ,v t  ta m é  ad  C h r i í tü  a n im a ,in d ig n a  ie m p e r  cé le re  fe  d e b e t ,q u x  ad  tá  fu b li- ,
p r o p rie  d i r e d a  fin t D e i  f il iü ,d e  q u o  Ifa ias lo q u it u r ,c ü  m e  a c c e d a t  m y f te n f i:v n d e  d ig n a t io n é q u a q u e  D e i  in

* V 'H ;  l x * dicit:aPro eo quod lakorauit anim a eius,vidcbit,&Játurabitur fe  b e n ig n ita t ia tq - ,d ile d io n i d e b e t  a d fcrib ere .-p ro p ter-
Denmpro V n u m  h o c  lo c o  n o ta n d u m ,q u o m o d o  a n im a , q u x  ea  a c c e d e té  iliü  p r o p o n e n s  fp o n la  eü  a p p e lla t  d i l e d ú
Juo habens fe v e r e  íp o n f a D e i  eft, í ic u t  fu p e r iu s  d ix it  :£ D ilectas meus fu  ü  d ic e n s : V ‘ veniat d ileü m  meas in  hortüfoit, N ó  y e n i-
fuaque om- m ih i ,&  ego illiñta  e tia m  h ic D e u m  fu u m  a p p e lla n s  , a c  r e t  c e r t e ,n il i  e íle t  d i le d u s  e iu s :n o n ío lu m  q u ia d i l ig i-
nia ilh exh¡- ¿ i Ccn s¡V eniat diletlus r* tt/ í:fem etip fam  é  v e í t ig io ,  t o -  t u r  a b  a n im a ,v e n it  in  a n im íí,d e fc e n d é s  in  h o ft iS ,v e r íi 

^Cant.i- t u m q u e id jq u o d  in  fe  e ft  fr u g i ,h a u d  fu u m , fe d  ip íiu s  C  c t i á , &  m u lto  m a g is ,q u ia  ip fam  d ilig it  a n im a : V e n ir ,
3Í> n u n c u p a t  D e i,d ic e n  s:In  hortum fu u m ,&  comedatfructus a h a m o r e  a n im x  il le d ;u s :a t  a m o r  a n im x  a llic e r e illü ,

■pomorum fuoru. S ic  e n im  in fig n i íp ó f x B .C a t h a r i n x  S e -  &  p e rtr a h e re  ta n ta ,  &  im m e n fa  c ce lo ru m  c e líitu d in e
n e n fi le g im u s  ab  ip f o m e t  C h r i í t o  e iu s  fp o n fo  d it tu m : m in im e  p o ífe t  ad  í e , n i  á c h a r ita te  fu á  d e m iílu s  ille
JH abeto m e  fo lu m  p r o  tu o ,r e liq u a  v e r o  v n iu e r fa , tu ñ  d e fc e n d e r e t .id e o a p te  fe c u n d u m  v e r í io n e m  S e p .I e g i-  CommuM¿e¿>
c o r p u s ,a n im a m ,d o m u m , &  q u ic q u id  ad  te  q u o q u o  tur: Dejceudat p r o  ven iat,D efiedat,inq uit, dilettusmeus in
p a d o  f p e d a t ,m ih i  e x h ib e to .-&  ip fe  v t  m ea  illa  o m n ia  h o r tü fiu m .V id c  m u tu a  c o m m u n ic a t io n e r ita illu  in  fe  an m J >q * o -

e x ift im a b o  ,  illo ru m u e  x q u e a c  m e o r u m  cu ra m  g e -  d e fe e n d e r e  v u lt;  v t  q u i e ft p a ñ is  c c e le ít iu m íp ir itu u m , modo pat in
Tertia» r a m . Iu x ta  te rtiu m  íe n fu m , q u o  v n o  e o d e m q u e  fp ir i-  e o ru m d e m q u e  d ile d u s ,d e fe e n d e n s ,f ia t  fu u s  &  p a ñ is  Euchariü ia,
fenfus. t u  h x c ,a t q u e  v lt im a  flu m in a  p r x c e d e n t is  c a p .a b fp ó -  &  d i le d u s : c ü  v ic i f s im il la ,q u x  p riu s h o r tu s  fu i ip fiu s

i o  ín p r o íe r tu r  ,acCi dicatur-.Surge A quilo veni Aufler,pet~  e r a t ,h o r tu m  fe  e x h ib e a t  e iu s. In  e o s ,  q u ia  p e c c a to  a li- Tnmalecom-
fia  hortü m eü ,& flu en t aromata illw i:v t veniat diletlus mcu* q u o  o b u o lu t i  fu n t ,&  in d ig n e  c ó m u n ic a n t ,p r o p r ie  n o  musicantes

In Eu'bari-  in hortüfuum >& com edatfruttum  pomorum fu o ru m .Im ita n  v e n it  C h r i í tu s  Ie íu s . n e q u e  e n im  ip íé  a c c e d i t : fe d  illi  quomodo 
fiíxfufce-  v id e tu r  p ia  an im a fa n d u m  P r o p h e ta m  D a u id , q u i,e í í  ^  a u d a c iu s  ad eu m  in E c c le íia  d e fe e n d e n te m  a e c e d u n t, yenire ¿ica*

a n *ma<lu e r te r e t ,in n ú m e r a  e ífe  D e i d o n a  ,  p r o  q u ib u s  ip fu m q ; in iu r io fe  a b r ip iü t .V e r í í ,ta m e t íi  in  e o s  v e n ir e
e id e m  g r a t ix  e í le n t  á fe  a g e n d x ,c u m q u e  in te llig e re t , d ic a tu r ,q u ia  r e  v era  fa c ra m e n ta lite r  a c c ip itu r ,n e q u a -  quomodo 

rependere n ih ilin  le  e í fe ,q u o  v iee m  illi a liq u a m  re p e n d e re  p o íle t  ra “ en  c ó m u n ic a t io n é  illis e x h ib e t  v ir tu tis  ip fiu s  ve»¿<u in
Veo pro om- in  ea p r o r u p it  v e r b a :c  Ouidretribuam Domino pro omni-  fa c r a m é t iq u ia  n e c  v e n it ,  v t  e o r u m  d ile £ tu s ,n e c  illo s

nf usl <JU£ bus,cju<£ retnbuit m ihifCalice falutaris accipia &  nomen Do-  v t  û o s  r e p e r it  h o r t o s :q u in im o  v en ié s  v e n it  v t  iudex* ^am commi>
* ¡p jo  acce- ptinifaM çjbvCi g n ific a n s  id  tá n d e m  fe p ro c o lla tis  d o n is  ^ en it v t  in  tr ib u n a lje  q u o  in tra  ip f o fm e t  iu d ic iü  p r o -  "duC orixi.

c j j / . u j . i .  v n iu e r íis ,a c  p r o  p le n a  g ra t ia r u m  a d io n e e x h ib i t u r ü ,  rera t ad u e rfu s  i l lo s ,d e  q u o  iu d ic io p e r  A p o f t o lu m d i-  3-9-
v t  lib a m e n  D e o  o ffe r re t  ,q u o d  fa c r a m e n tiE u c h a r ift iç  CICur Q ^ im a n d u c a t^  bibit in d ig n e¿u d iciú fét m andu- i l
e í le t  fy m b o lu m .I n  e u m d e m  e n im  m o d ü  &  a n im a  D e i  c * t ,&  bibit. A t v e r o  in  a n im a fa n & á  d e fc e n d it ,v e n itq u e  In Euchari-
lp o n f a ,c u m  e x  p a n e g y r ic a la u d ü iu a r u m  o r a t io n e ,q u á  l ib e n t iu s vv e n it ,v t  e iu s  d ile ítu s  ad n u p tia s :v e n i t ,v t in - /?' ‘í ^ fP ' .
p e r  to tu m  c a p u t cjuartü  p r o íe c u tu s  e ft  íp o n fu s  im m é -  h o r t ü  fu ü  ad d e lic ia s , &  d e p a r a d ifo  a e f c c n d it  ad  p a -  dTpila^m l 
fa  D e i in  fe  b e n e fic ia  o b  o c u lo s  h a b e re t a liq u a m v e p r o  E  r,lí^ u m 'd e  p a ra d iío ,v b i r e g n a t  c u m  fp ir itib u s  b e a tis ; Deo “xhíbe-
d o n is  h ife e  ó m n ib u s  re p e n d e r e  o p t a r e t  v ic e m ,e x p r i-  b e a t itu d in é  illis e x h ib e s  ,a d  p a ra d ifu m  ite m  fu u m  v e -  at conuiuium
m it  tá n d e m  d e f id e r iu m  iftu d  íu u m , &  fim u l o fte n d it , n it ,v b i  in  p ía  r e g n e t  a n im a  d e lic ia s  e x  illa p e r c ip ie n s . * ad'
h a c  v n a  ra tio n e  fa tis fa ce re  fe  q u o q u o  p a d o  p o í f e , f i in  Q u x  íin t  a u te m  d i l i c i x i f t x  p e r  id  e x p r im itu r  a b ip -  ™a~
f a n d i í l im o  E u c h a r ií l ix  fa c ra m e n to  v e n ia t  ip fe m e t  fa m e t  a n im a  f a n d a ,q u o d  v lt im o lo c o  a it :  E t comedat uLm  ¡¡Jbrt'.
d i l e d u s  e iu s D e u s in  fe :íi  ip fa  e id e m  d i l e d o  fu o  id e m  fru cíu s pomorum fuorum  ¿ c u  deliciarum fuarum , iu x ta  a lia
o ff e r a t  fa c r a m e n tu m ,&  fa c r ific iu m .P o r r o  in  e x p lic a -  l e d io n e m . Q u ib u s  v e r b is  id  tá n d e m  d e  c o lla tis  b e -
d o  if to  íü o  d e f id e r io  ea  p r im ü  f ig n if ic a t ,q u x  n e c e íla -  n e fic iis  b e n e  m e r e n s  fp o n fa  e x p lic a t ,in  q u o  p ro  ta n -  
r io  ta n ti fa c ra m e n ti p r x u e n ir e  d e b é t  c o m m u n ic a t io -  d o n is  v ie e m  p o tifs im a m  fu o  r e d d e t  d i l e f t o ,  q u o
p e m :T ú  q u a  ra tio n e  c ó m u n ic a tio  f ia t :a c t e r t io  q u if-  c o n u iu iu m  v id e lic e t  illi p a r a b it ,  in  q u o  is c o m e d a t
n a m  p r x c ip u u s  fit e iu fd e m  c ó m u n ic a t io n is  e fF ectu s. fu m m a  c u m  v o lu p t a t e .V e r u m , c u m  e x  fe q u e n tib u s

Q u o a d  p r im u m  a n im a d u e rte n d ü  e í t  d ife r im é  q u o  *,s v e r b is  q u ib u s  d i le d u s  ip fe  d ic it :  Com editeam iciM -  In C0”'muHÍa
fe  h o r tu m  í  a te  t u r , p r o  v t  ip fa m  ap p ella ra t fp o n íu s :  bite,& in :b ria m in ich a rifim i, c o n ft e t ,c o n u iu iu m  á D e o  "quomodocr

1 1  p r iu s  e n im  a it :Perflahortií m e ú ,& p o ít m o d u m , Veniat F  p o t iu s  a n im x ,q u a m  ab  an im a D e o  in í lr u i in E u c h a r i-  quideomed*.
<i/d En cha- \no^\\tAileÜus m eusin h ortu .non  iam  a m p liu s meum, fed  f t i^  c o m m u n ic a tio n e :fi ip fa  e í t ,  q u x i n  p a ra to  c o n -  re dicatur
rtfliamfe f u Hm .R a t io n e n .d e f e d u u m  &  im p e r fe d io n ü ,q u a s  in  u iu io c o m e d it  C h r if tu m ,D e u m q u e  ip fu m , q u o m o d o  chrijiuí*

^nm ** X  i- ê a g n ° l c i t : llo r t ¿  q u id e m D e i fe  d ic e r e  m in im e  a u d e t  e r g o  q u a íi é c o u e r fo  D e u s  c o m e ftu r u s  C\t,út>Etcom e-
ritusfanííi P r x  h u m ili an im i d e m iíl io n e , a t  h o r tu m  fe  d ic it  fu ú : datfruñus pomorum fu o ru m fV ro  h u iu s  d u b ij  fo lu t io n e ,
tndiget ope,  perflahortU w f« ,q u ia  a d h o c ,v t  d e n u o  fia t  h o rtu s  D e i ,  h o r u m v e  v e r b o r u m  e x p lic a tio n e  ,  fu p p o n e n d u m ,
tdmquepe- o p u s  h ab e t p e rfla tio n e  S p ir itu s  f a n d i .  H a n c  e r g o  fib i in  c o m e ft io n e  d ú o  c o n íid e r a r i,p r im u m , t r a n fm ifs io -
teredebet. p r e c a tu r ,f in e  q u a  f ie r i  n e q u it ,v t  q u is  d ig n e  ta n t i  fa- n e m  c ib i in  íto m a c h u m  c o m e d e n t is  : fe c u n d u m ,

c r a m e n ti p a rtic e p s  f i a t ; p r e c a tu r q u e  v t  p e r f le t  fe  in - tra n fm u ta r io n c m  ,  q u a  c o m e d e n s  c o m e ítu m  in  fu i

fia r  fr ig id i A q u ilo n is ,im m itte n s t im o r é  D e i i  &  in fta r  m n f m u t a t  fu b fta n t ia m , íib iq u e  p e r f e d if s im e  a fs i-
A u í t r i ,  fe ru o re  c h a r ita tis  c o r  fu ü  c a le fa c ie n s :S u b ij-  m ila tu m  a r d if s im a  v n it  v n io n e . S e c u n d u m  a m b o s
cié s  d ein d e,E tflu cta rom ata tlliu s¡in d ica t  q u x  e x  f a n d i  h o fe e  e f f e d u s  C h r iítu s  in  c o m m u n io n e  E u c h a r if t ix
S p ir itu s  p e r f la tio n e  fe c u t u r a in  fe  íin t ,m e d ic in a  pce_  cju aíi in  Jauto a n im x  co n u » u io  c o m e d e r e  v e r íís im e

K k k  ii j  d ic itu r :



d icitu r.-q u am u is e n im (q u o a d  p r im u m  e f f e d u m )  p ia  
a n im a  C o r p u s  C h r i f t i  fu b  fp ec ieb u s  S a cra m e n ta lib u s  
tr a iic ia t  in  íto m a c h u m ja tq u e  a d e o  ip fa  fo la  c o m e d e -  
r c  v id e a tu r  in  c o n u iu io  d iu in itu s  a p p a r a t o : ta m e n  
e o d e m  te m p o r e  c o m e d e n s  C h r if tu m  r e c o le n fq u e  
m e m o r ia m  p a fs io n is  e iu s ,c o n u iu iu m  C h r if to  a p p o n it  
c o m e íto ,c o n u iu iu m  a í lu u m  v ir tu tu m  illis p r o p e m o 
d u m  fim iliu m ,q u o s  id e m m e t  C h r if t u s  in  íu a  p r o m -  
Ç lit  p a ílio n e ¿ a rd e n tifs im o fv e  c h a rita tis  a f f e d u s  illis 
i im ile s ,q u o s  c h a r ita te  fu c c e n fu s  C h r if tu s  e x h ib u it  in  
cra ce .-H o s fu m m a  cu m  v o lu p ta te  c o m e d it  C h r if t u s ,  
in  fu á  q u o d a m m o d o  illo s  tra iic ie n s  v i lc e r a ,a tq u e  d e i-  
f íc a n s ,p r o v t  íu p r a e x p lic a tu m  e f t .I d e o  b e n e  fe c u n -  
d ú m  h e b ra ic a m  le d i o n é a d  ip fu m  a it  a n im a : E t  com-

A  d it  C h r if tu s  I e f u s , q u a te n u s  illas ta m  a r d a  f ib iv n íc  
v n io n e ,q u a m  a r d a  v n io n e  v n itu r  c ib u s  ia m  tr a n f-  
m u ta tu s c o m e d e n t ije ft ic ie n s  , v t i a m  in t e l le d u s  n il 
a liu d  c o g it e t ,v o lu n t a s  n il a liu d  a m e t ,a tq u e  m e m o r ia  
n il a liu d  re c o la r ,n il a liu d  in  fe  h a b e a t,a c  v e r le t  ,q u a m  
ip f u m ,c u ia n im a in  ta n to  c o m m u n ic a t  S a c r a m e n to . 
I n  q u a  h u iu fe e m o d i f r u d u u m  c o m e ftio n e  p r x c ip u u s  

a c p r x f t a n t i f s i m u s f i t u s e í t f a c r x  c o m m u n io n is  e f fe 
d u s ,  q u e m  v lt im o  lo c o  in  h a c  fe n te n t ia  í ig n if ic a tu m  
d ix i a b  fp o n fa . Q u o d  a u te m  in  to ta  h a c  fe n te n tia  a it 
a n im a ,q u x  fp o n fa  e ft  D e i ,p o f t  a u d ita  in lig n ia  e n c o 
m ia ,q u ib u s  ab fp o n fo  c e le b r a ta  e f t ,  &  p r x íta n t if s im a  
d o n a ,q u ib u s  ab  e o d e m  d e c o r a t a fu e r a t ,t a le  e f t .O  v t i
n a m  q u o  v ic e m  a liq u a m  h iíc e  ó m n ib u s  re p e n d á  f u r -

edat fr u tlu s  dcliciarumfuarum ¡e x p r im e n s  in g e n te s  v o -  g  g a t  S p ir itu s  S a n d u s ,v e n ia t q u e in  m e  m ife r a m ,in fta r
lu p ta te s .q u ib u s  C h r iítu s  in  ta li c o n u iu io  re fic itu r .-E t 
m e liu s  iu x ta  n o ftra m  v u lg a ta m  d ic i t :  E tcom edatfru- 
tiuspomorumyW .'< ? # :in d ican s,ap p o íito s illo s  a d u s ,  a t
q u e  a ffe ttu s  e ífe  f r u d u s  ta le s ,q u i  a liq u a  ra t io n e  p r o -  
d u d i  íu n t  e x  eiu s  p o m is . P o r r o ,c u m  p o m a  q u o q u e  
íin t  fr u £ h is ,e x e a  fan e  a r b o r e  p r o la ta  illa  d ic e m u s ,d e  
q u a in  c a p i t e l ,  h u iu s  C a n t ic i  per e a n d e m m e t p ia m  

& a n im a m  d id u m  e í t : 4  Sicut malus intir ligna filuarum  :fic
t>- O ' i '  dileftus meus ínter filios¡E t,b  Sub vmbrx illius quem defide-  

raueram fedi-,&  fruttus eius dulcisgutturi meo : E x  C h r i 
f t o  n im ir u m  e c r u c e  p e n d c te .ib iq u e  fe  e x h ib e n te  c o -  
b u ítu m  a m o r e . F r u d i f e r a  c e r te  h x c  e ft a r b o r ,  q u x  
t o t  p r o tu li t  p o m a  q u o t  C h r if tu s  p r x f t i t i t  a d u s  v ir -

A q u ilo n is  f r íg id o  t im o r e  c o n fig e n s  ca rn es  m e a s ,  8c 
in ít a r  ca lid i A u ft r i  c o r  m e u m  ca le fa c ie n s  x í t u  c h a r i
ta tis . O  v tin a m  v e n ie n s  is fp ir itu s  m e  p e r f le t  h o r tu m  
q u id e m  d elic iaru m  á D e o  p la n ta tu m ,a t  m o d o  n e q u a 
q u a m  d ig n a m  , q u ç  h o r tu s  ip fiu s  a p p e lle r  o b  fp in a s 
p e c c a t o r u m ,q u ib u s  re p le ta  fu m .K m  fan  d e  fp ir itu s , Par*pfir*4¡ 
perflahortum m eum ,& 'ftuentaromata illrn  , la c r y m x  c o -  
t r i t io n is ,q u x  m ih ifa lu b e r r im a fu n t  m e d ic in a : la c r y 
m x  a m o r is ,a c  d e u o t io n is , fr a g r a n tifs im o  o d o r e m e  
p c r fu n d e n te s r v ta b  e a r u m  fu a u ita te  a l le d u s í»  m e  iá  
hortum fu u m  e f f e d á i n  E u c h a r if t ix  S a c r a m e n to  ipfe-z/f- 
niat C h r if t u s ,q u e m  p r o  m e o  e le g i d i l e d o ,  m e  i l l i t r i -  
b u e n s  t o t a  illu m  q u e  v ic ifs im  m ih i,a c c ip ie n s  to t ü .V e -

t u tu m ,q u o tv e e N h ib u it  a m o ris  in d ic ia :  fed  8c p o m a  ç  n ia t  p r o p te r  im m e n fa m  d i le d io n e m  fu á  e co elefti p a 

ra d ifo  in  m e  fu u m  p a r ite r  p a ra d ifu m ,d e fe e n d e n s  p e r  
c ó m u n ic a t io n é  c o r p o r is  &  fa n g u in is  fu i : & i n  m e  p a 
ra d ifo  hac fu á  d u m  m e  fu o  r e fic it  c o r p o r e  d elic iis  p e r 
fr u a tu r  íib i m á x im e  g r a tis ,c o m e d é s  8c ip fe  f r u d u s  d e 
lic ia ru m  fu a r u m ,in íu a m e t  t r a i ic ie n s , &  r e c o n d e n s  
v ife e ra  a d u s  i l lo s ,i l lo fv e  a f f e d u s  m e o s ,a u o s  in  ip fa 
m e t  c o m m u n io n e  il l ia p p o n a m  fim iles a c tib u s , 8c a f-  
f e d i b u s  iis ,q u o s  ip fe  in  p a fs io n e  p r o m p f it é  c r u c e  p é- 
d e n s ,v t  p o m a e x  a rb o r e  m ali p r o la ta :íic v e  c o m e d e n *  

fr u t lu s p em o r u m ytf0 r# jw :p o ten tias,m em braq u e m ea  v t  
p o m a  c c ru c e  fu á  p e n d e n tia  fib im e t  a fs im ile t , v n ia t -  
q u e  v t  c ib u m  in  fe  tr a n s fo r m a tu m  : q u o  &  v ita  e iu s  

té in fetra n j.l p e ta t  c o m e ft io n is  v o c a b u lu m .E n im  v e r o  in  fa c ra m e -  n  m a n ife fte tu r in  c o r p o r e  m e o j & i n  p o te n t i is  m eis  n il
m utat. f-ili rrtn u in in  n n am n ic  a n im a  r n r n n c  ítifrlniot- ^  alínsl n in m

q u o q u e  &  eiu s a r b o r is  f r u d u s ,h i  a d u s ,e a q u e  a m o ris  
in d ic ia  f r u d i f e r a  &  ip fa  fu n t, i t a v t  C h r ií to  e x h ib e n ti 
c o n u iu iu m  e x  p o m is  h ife e  , a n im a  i p f a , q u x  c o n u iu a  
c í t , f r u d u u m  ex  f r u d ib u s  eius c o n u iu iu m  p a rite r  ap - 
p o n a t ,v t  ille c o m e d a t  f r u d u s  p o m o r u m  fu o r u m .

S u b tiliu s  a u te m  p h ilo fo p h a n te s  in u e n ie m u s , q u o -  
cuchan- m o d o  , e t ia m  q u o a d  a lte r u m  c o m e ft io n is  e ffe  ¿ tu m  

¡ iu  ctmmu- r r a n fm u t a t io n e m c o m e í l i in  fu b fta n tia m  c o m c d e n -  
nionc C hri-  t i s , &  a fs im ila tio n e m  c ib i ,q u i  c o m e d itu r ,a d  e u m ,q u i 

u  dicitur- ‘  *P^u m  c o m e d e r it ,C h r i f t o  r e d e  ab  fp o n fa  d i d u m  fit:  
guia animam ^ tco ^ d a tfn u llu s  pom*r A f io r a m ie iq u c  fo li in E u c h a r i-  
communican- 'fti® c o n u iu io  p r o p r ié  fe c u n d u m  h u n c  e f f e d u m  c o m -
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ta li c o n u iu io ,q u a m u is  a n im a  C o rp u s C h r ií t i  fu fe ip ia t 
v t c i b u m :n o n t a m e n  c o n u e r t it  c o r p u s  C h r if t i  in  fu i 
fu b ft a n t ia m ,p r o v t  in  c o m e ítio n e  a lio ru m  c ib o ru m  
f ie r i f o le t :a t  é  c o n u e r fo  fe  res habet.-quia C h r ií tu s ,q u i  
a b  ea  c o m e d it u r , c o m e d it  p a rite r  8c i l la m : ita  v t  d e  
a n im a ,q u x  c o m m u n ic a tu r ,in te llig i  p o fs it  id  S a m p fo -  
n is p r o b le m a :c  D e  comedente exiuit cibus,&  deforti egrejja 
eft dulcedo. Q u x  e n im  c o m e d it  C h r ií tu m  a u id ita te  le o -  
n i s i l l u m a r r ip ie s , f i t p r o f e d o c ib u s ip í im e c  C h r i f t o ,  
q u ia  n im iru m  C h r ií tu s  illa m  in  fu i t r a n fm u ta t  fu b -  
íta n r ia  d e  fo r t i ,a c r i ,  a tq u e  a m a ra  in fir m ita tis  n a tu ra  
in  d iu in a m  d u lc e d in e m  c a m  c o n u e r te n s  p e r  g r a 
t i a m ,  &  c h a r ita te m ¡ v n d e  ad  A u g u ft in u m  d ix it  a li
q u a n d o  : C ib u s  íu m  g r a n d iu m . C r e f c e , 8c m an d u - 
ca b is  m e : n e c  m e  m u ta b is  in  t e , f ic u t  c ib ü  ca rn is  t u x ;  
fe d  t u  m u ta b e r is  in  m c .E r u ttu a u té  pomorfi c u m  d ix it, 
f r u d u s  n o m é  g e n e r a lite r  fp o n fa  a c c e p it  p r o  p lu rib u s  

.  r  * . f r u d ib u s jn o n  v n u m  fr u & u m á  C h r ií to  fie  tr a n ím u ta -
in bUCban- • r  -r -  r  1 1  r
¡ t i *  com m u- ri n g n ih c a s ,íe d  p lu res ,v m u e ría s  n im iru m  p o te n u a s , 
nionechn- o m n ia q u e  m e m b ra  fu á , iu x ta  id  q u o d  p e r  P a u lu m  
Jlus tranfmu- d ic itu r :^  Exhíbete vos Deo tanquam cx mortuis v iu tn te s ,&  

tat membra veftra arma iuftitia: D eo. M e m b r a  f iq u id e m ,
qucvntt om- g u x  A p o ít o lu s  a rm a  i u f t i t ix D e o  e x h ib irá  d ic i t ,  Íp 5 - 

arnm* omma ™  v e lu t i  f r u d u s  e id em  D e o  e x h ib ita  a í f e r i t ,&  v t  fr u -
nes potentias

que membra d u s  p o m o r u m  e iu s ,v t  p o m a  v id e lic e t  e x  e iu s  c ru c e  
illius {.hi af- p e n d e n tia ,q u i ib i  fe  ex h ib u it-in íta r a r b o ris  m ali. H o s  

f r u d u s  p o m o r u m ,h x c  p o m a , h x c v e  &c m e m b ra  ad  
^ ' ’ 1 * ' c o n u iu iu m  fib i a p p o íic a  c o m e d it  C h r if tu s  , d u m  ea  

in  e o  c o m m u n io n is  a d u  e x h ib ita  fe ru ire  i u í l i t i x  in  
fa n d i f íc a t io n e m ,í ic  fibi p a r ite r  afsim ilat; v t  e id e m  a - 

e i.fb r.4 . n i m « á ic e r e l ic c a t v n a c u m  A p o ft o lo :e  M o r t i f ic a t io -  
10 . n e m  Ie fu  in c o r p o r e  m e o  ia m  c ir c u m fe r o ,  8c v ita  Ie -  

fu  m a n ife fta tu r  in c o r p o r e  m e o . F r u d u s  v e r o  a lio s , 
n e m p e p o te n t ia s  e iu fd e m  a n im x  tu n e  q u o q u e  c o m e -

a liu d ,q u a m  ip fe  íit .

I u x t a q u a r t u m  fe n fu m ,a lio  p a d o  ta m  e x im ijs la u -  
d ib u s ,q u ib u s  a b fp o n íá c o m e n d a ta  f u i t ,  &  ta m  a m a - 
b ili  in u ita t io n i.o u a  ab  e o d e m  fu it  é  m ifera  iíta  v ita  ad  p í l U *• 
c o r o n a m  p a t n x  c o e le liis  e u o c a ta  v ic e m  re p e n d e re  eximtus re- 
t e n ta t  a n im a  f* n d a a £ t u  p e r f e d ifs im o r e f ig n a t io n is ,  Pgnationis 
fu m m x q u e p r o m p titu d in is a d p e r f e r e n d a s  x r u m n a s  a^Uí O 4 

fu b e u n d o fv e  la b o re s  p r o  g lo r ia  ip íiu fm e t d i l e d i  fu i ,  a7¡xrXran- 
e o  fe re  m o d o ,q u o & B .M a r t i n u s  in  m o rtis  a rt ic u lo  ‘d ii í¡H''ubo- 
c o n ft ir u t u s ,p r x n o fc e n fq u e fe  a d  co e le íte m  p a tria m  ribuscr*rü- 
v o c a r i, d ix it  :D o m in e ,í i  a d h u c  p o p u lo  tu o  íu m  n e c e f-  nií pro gloria 
fa riu s  n o n  r e c u fo  la b o re m ,f ia t  v o lu n ta s  tu a : E t  A p o -  vull~ 

E  íto lu s  P a u lu s in  v in c u lis  e x i f te n s ^  Co<«r¿?6r,inquic , e ^ phi^i'.Tú  
duobus ¡defiderium habens d iffo lu ij'3 ejfecum C h i f t o , multo 
m a f is meliusipermanere ante in carne necejfariu propter vosz 
E t  hoc conftdens f io ,q u ia  permanebo ómnibus vobis ad profe’  
ftum  ve(b/-um,&gaudium fid ei. In u ita ra t  C h r if t u s  Ie fu s  
in  verf.8  .p ia m  a n im a m ,v t  a b  h a c  v ita  la b o rio fa ,á  p e r i -  
c u lis ,&  p e r fe c u tio n ib u s  fecu m  te n d e re t  ad  c o r o n a m , 
a tq j ad  m o n te m  m y r r h x ,&  c o lle m  th u r is ,a d  cce le fte  
v id e lic e t  p a tr ia m ,v b i ip fe  cü  m a rty  rib u s , &  in n u m e ris  
a liis  c c e le ft ib u s fp ir it ib u s  d e lic ijs  p e rfru itu r  x t e r n i s .

A d  h u n c  ig it u r  d i le d u m  fu u m  Ie fu m  íib i a p p a r e n -  
te m .ta lib u s v e  fe  a ffa n te m , h ife e  tá n d e m  re íp o n d e r e  
v id e tu r  p e r  v lt im a m  p r x c e d e n t is  c a p it is ,  &  p r im a m  
ifta m  h u iu s  c a p .q u in t ic la u fu la m ,q u x  fe c u n d u m  h e -  

p  b r a ic u m  te x tu m  ,v n a  fe n te n tia  c o n tin e n tu r .

S u r g a t  f r ig id u s ,& in f e í t u s  x r u m n a r ú ^ « / 7í>,me- 
q u e  c o n c u tia t  in  m ifera  v ita  ifta.-aut iu c u n d u s  fo elic i- 
ta t is  A u íie r  m e  p e rfle t  in  p a ra d ifo  c x le ít i ;m e a  fe m p e r  
v b e r iu s  t ib i  ftuent d i l e d i o n i s ,  c e te r a r u m q u e  v ir tu -  
Tum  arom ata: tu a  fe m p e r  e ro  ,8 c  in  c x l o  ad d u lc e m  
A u ftr i  f la t u m ,& in  a fp e ra  q u o q u e  té rra  ad  m o le fta m  ’ 
A q u ilo n is  fp ir a r io n e m .S it ib i l iD u e r i t , v t  adhufc p e r

a liq u o  d



a liq u o d  te m p o r is  fp a t iu m h is  la b o rib u s  ,  x r u m n iív e  A  E cceven io ivtfa cia m  voluntatem tuam ,id. c f i  z ¿  fa c ie n d á  
c o n c u t ia r ,p r o  tu i  n o m in is  g lo r ia ,p r o x im i m e i v t i l i ta -  “  ' 
t e ;c c c e h ic  p e r m a n e b o lib e n t iu s :n e  m e e x p e d e s :  V a -  
dat diledus meus in  a m o e m ífim ú  hortum  illu m  fu u m , c x 
le fte m  o m n iq u e v o lu p ta te e x u b e r á te m :£ ? ib i  comedat 
fruftu m  im m e n fa  ch arita tis  fu x ,q u a m  m u n d o  o f t e n 
d it ,c u m  p e n d e n s  e  c r u c e  m a li,a rb o r e  fe  e x h ib u it  p o 
m o r u m  a d u u m q u e  c h a rita fis  m a x im e fe r a c c m : n e c 
n o n  &  g u ftu m  p r x c ip u u m  e x  fa n d is  m a r ty r ib u s  ib i-  
d e m  p e r c ip ia t ,q u o s  in fta r  p o m o r u m  e x  fe  in  C r u c e  
p e n d e n s  p r o tu li t ,ta m q u a m  e x  a r b o r e  m ali.

Verf.I. capN  .V e n ia t  d i l e d u s  m e u s in  

h o r t u m fu u m  > c o m e d a t  f r u d u m

E x p o s  i t  i o 1 1 I I .

D e T en ia  Sponfa,qua eft B . V  M a ria ,

f T
Muría 
hura in 'uum re

PL a n iffim u s  e í i  iíto r u m  v e r b o r u m  fe n fu s  q u o  B .  
V ir g o  M a r ia  fie  C h r if tu m  a d íe  in u ita t ,  f ic u t  i n c a  

f íg r a t io n e  ,  q u a  v erb is  lis : b Ecce ancilla D o m in i, fiat

v o lú n t a t e m :in  q u a  v o lú n ta te  fa n d if ic a t i  f u m u s p e r  
o b la tio n e m  c o r p o r is  Ie fu  C h r if t i  fe m e l. E n im  v e r o  
in  p r im o  in lt a n t i  c ó c e p tio n is  o b t u lit  íe  D o m in u s  I e -  
fu s in tr a  y ir g in is  v te r u m ,v t f a c e r e t  v u lu n ta tu m  P a 
t r is  ¡o b tu lit  in h o lo c a u f t u m ,v t  p e r  m o r te m  fu a m  r e -  
d im e re t  g e n u s  h u m a n u m ; íic q u e  v o lú n ta te  e f f ic a c i 
p e r f e c i t  o p u s  e iu s ,q u i m ifit  il lu m :a tq u e  a d e o  c o m e 
d ir f r u d u m  p r o f e d o  e u m , q u e m  ip fe m e t  fu u m  a í l t -  
r u it  c ib u m .

T e r t i o  c o m e d it e t ia m in t r a  e u m d e m  V ir g in is  v t e -  Chrifhii i» 
n í ,g u f t a u it q u e  a m a riílim a s  p a fs io n e s  v n iu e r fa s , q u a; primo injiSti 
f ib i  a d u  p e r f e r e n d x  e r a n t  te m p o r e  m o r t is  f u x :q u á -  conce¥t,on** 

g  d o q u id e m  in  p r im o  in fta n ti c o n c e p t io n is  illas v n i-

u e rfa s  tam  c o r p o r is ,q u a m  a n im a: o b  o c ü lo s  p r o p o fi-  percepupaf- 
tas h a b u it ,q u in  &  q u o d a m m o d o  ip fa s  c o m e d e n s ,g u -  r^nes 
i h i  eas p e r c e p it .tu n c  p a ti in c ip ie n s r a d  h a r u m  a u te m  í ubtturUli. 
g u ftu m ,a tq u e c o m e ft io n e m  B .  V ir g o ,c o n f o r m a r a  c ú  erat' 
v o lú n ta te  P a tris  c x ic ft is ,i l lu m  in u ita n s , a p te  a i t :  E t  
com edatfruíium  nncumfuarum  ; n u c e s  n im ir u m  íu a s :  
q u a n d o q u id é  in te r  o m n e s  térras f r u d u s  n u c e s  a m a -  
r ií í im o  c ir c u n d a t x  fu n t  c o r t ic e ,  q u e m  C h r if tu s  p r i
m o  c o m e d ir ,c o r a e íh ir n s p o lim o d u m  Se q u o d  in tra  

illu m  c o n tin e b a tu r  d u lced in is  g lo r i x  iu x ta  illu d : a  O -  a Luc.14.
portuit Chriftum  pati,(£  ita intrare in gloriam fu a m . 1 *  •

Q u ia  v e r o  in tra  e u m d e m  V ir g in is  v te ru rn  á p r im o  ^ [ machri- 

inuitat-vterú: m ihifecm dtim  verbum tuum, d iu in u m  V e r b u m  in  fu i in -  in fta n ti c o n c e p t io n is  a n im a  C h r i i t i  fu it  c o m p o s  v i -  °on_
Curue -vte.  u jta u j c v te r u m ,H u n c  p o r r o  v te r u m , h o rtu m  illiu s  h ic  C  u o n is  b e a tific a :,g u íta u iv q u e  b e a titu d in e m , in  q u a e ft  (eptm vfuit 
'xtfdthortum  n u n c u p a u it itu m  q u ia  is ita  ip fu m  a p p e l la r a t , c u m  in  y n iu e r fa r u m  v o lu p ta tu m ,a tq u e  d e lic ia r u m  c u m u lu s : composvijio-

c Luc* 1. 48

Vérbi" * f in e  p  r jx e d c n t is  c a p itis  d ix it  '.Surge A q u ilo ,&  veni A u -  
b Lh. j .  38. jlsr,perfla hortum m eum x±üoniam  r e  vera  illa m  q u a íi  a l

te r a m  fibi p a ra d ifu m ,ó c  q u a íi  h o r tú  d e lic ia r u m  o ii i-  
n iu m v ir t u t u m h a b it ib u s d e c o r a r a t  ,é  q u ib u s  q u afi é 
t o t  p r e t io f is ,a tq u e  fr u & ife r is  a r b o r ib u s  f r u d u m  c o l-  
Ü g e r e t  d e lic ia r u m  fu a r u m :T u m  q u ia  v n ic o  h o c  v o c a 
b u lo  & a c c e p t a s  fa te b a tu r  g r a t ia s ,  &  h u m ilita te  fu á  
íim u l p r o te f ta b a tu r :  ficu t &  in  C á n t ic o  ite m  v tr u m -  
q u e  c o n iu n x it  v b i d ix it  :c Q u ia  rcjpcyit humilitatem an- 
cillafice:cx hoc enim beatam me dicent omnes generañones:
Q t i a  fe c it  m ihi magna, qui poten s eft, . _ . . .

. .. f Q u o d  f u b i ic i t :£ í  comedatfruclus pumorumfuorum, fe u  D  e n *’  h o fee  in íta r  f r u d u u m  p o m o r u m  tu o r u m  in  
tumfuarücr ^ Cíarítw fuarum ,iu x ta  le d io n e m  h e b r a ic a m ,a u t  n u -  c a rn a tu s  c o m c d e ,i is  te  r e fic ie n s  in  v te r o  m e o , v b i  Se 

habitus &  cum  fuarum , iu x ta  S e p tu a g in t. fe cu n d u m  a liq u o s  q u a -  
d r u p lic e m  h ab e re  p o te ft  in t e l le d u m . V e l  e n im  p e r  
ha:c id ip fu m  e ffic it  d e  a d ib u s  v ir tu tu m , q u o d  d e í ia -  
b it ib u s  e a ru m d e m  v ir tu tu m  f e c i t ,  c u m  fe  d ix it  h o r 
tu m  V e r b i( v t  e x p lic a tu m  e ft :)n a m  f ic u t  h a b itu s  v ir 
tu tu m  fu b  a rb o ru m  m e ta p h o r a  d e f ig n a ti fu n t  in  
v e r i .  1 3 .&  14..c a p . c u a r t i i i ta  ip fo ru m  h a b itu u m  a d u s  
fu b  fr u d u u m  m e ta p h o ra  iu re  o p t im o  d e fig n a n tu r:

¿ loa.6 . 17 . v n d e  in  E u a n g e lio  D o m in u s  a it :dO peram inicibum ,qui 
c  Hat. i . i6  non per it,fed  efui per manet in vitam  aternam  :E t ,e  A f r u l l i -

bus ecrumeognofeetts eos.N o n  ¿ ic it fm ttu m  fu u m  í im p lic i-  £  
t e r  fed  m a io r i cu m  e m p h a íi ,fru d u m  pomorumfuorum, 
id  e l t  a d u u m  c h a r ita tis  t u x  ,  q u o s  in  m e  fp e c ia lite r  
p r o tu lift i  &  p r o f e r c s : d i d u m  c í t  e n im  fx p iu s  , p o m a  
fy m b o lu m  e fle  a m o r is .

V e l  f e c u n d o ,  p e r  e a d e m  v e r b a  in u ita t  v e r b u m ,

¿Bus Deo 
fidfcnbit, 
eiurue in fe 
charitati.

]{e¿empti

/ mj v t i n  fe  v e n ia t  p e r  I n c a r n a tio n e m ,q u o  in tra  fu u m  v -
Q n n it. car- i ~ i
f i t  m vtero t e r u m  m y íte r iu m  in c ip ia t  h u m a n x  r e d e m p tio m s ; v t
virgmis. ta n tu m d e m  í i t ,a c  íi d ic a t :  VeniatdileElus m eus, v t  fibi

16 in c o r p o r e t in  h o r to  v te r i  m e i e o s  o m n e s ,q u i feru an -
C hrijlu sin  d i p e r  ip íiira  e r u n t . P o r r o  q u o d  D o m in u s  Ie fu s  tü c

id e o  a p tiííim e  p a rite r  ad  c o n u iu iu m  iftu d  d ile ftu m  ms btatific*. 

fu u m  in u ira n s  M a r ía ,fe c u n d u m  aliam  l e d i o n e m  ait:
V ’matdtlettusm ¿us in  hortum fu u m ,&  cor;edatfrn¿tum de- 
lictartim fu a ru m .¿ ü q u e  e ft ig itu r ,a c  íi  d ic a t .

V e n i d i le d e  m i ,e c c e l is d e f c e n d e in  v te r u m  m e ü ,  Paraphr*- 
fía t  m ilii  fe c u n d u m  v e r b u m  A n g e l i : E c c e  m e ,  in fta r  fis. 
h o r t i  p r e r io fi,h a b it ib u s  v ir tu tu m  m u ltip lic iu m  q u a íi 
m u ltip lic ib u s  a r b o r ib u s  á t e  c o n íitu m  ,• in  m e  ig itu r  
d e fc e n d e n s ;v e n i in  h o r tu m  tu u m  : tu u m  e n im  e ft  
q u ic q u id  in  m e e x t a t p r x c la r i ,ñ e q u e  fo lu m  h a b itu s , 
f c d ,¿ ¿ q u ic u m q i ie a d u s  v ir tu tu m  m e a ru m  tu i  fu n t:

v n iu e rfa s  , q u x  p e r  te  c o n u e r t e n d x ,  fe r u a n d x q u e  
e r u n t  tib i in c o r p o r a b is  a n im a s ,c o m e d e n s  eas v t  c i 
b u m  tu u m   ̂ Se eas q u o q u e  g u íta b is  q u as fu b itu r u s  e s  
p r o  h u m a n i g e n e r is r e d e m p tio n e  p a flio n e s  ,  c o m e -  
d e n s  illas  v t  a m a ru m  fruttum nucum  tu a ru m  ; Ñ e q u e  

tu is  p r iu a b e ris  d e lic iis  , q u ib u s  a b  x t e r n o  re fic e r is : 
n a m  Í!itra  hun c ip fu m  v te r u m  m e u m  q u afi in  a lte r a  
p a ra d ifo  c o m e d e s  fr u tlu m  deliciarum tuarum , d iu in a  
p e r fr u é s v iíio n e ,in  q u a  c u m u lu s  e ft  d e lic ia rü  tu a r u m .

Verf.I.cap. V. V e n i a t  d i l e d u s  m e u s  in  

h o r t u m fu u m , Q f c o m e d a t  f r u é í u m  

p o m o r u m  f u o r u m .  -
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fnmo inflan- c o m c d e r it ,  q u o d v e  ij , q u i fe ru a n d i p e r  ip fu m  e ra n t 

* « ° o S r ¡ í  p o m a  t u e n n t :q u x  c o m e d ir ,e x  d u o b u s  S a c r x  S crip -  
V atn m ho-  t u r x  lo c is  c o ll ig itu r  m a n ife íte .P r im u m  q u ip p e  a p u d  
locau/íum lo a n n e m  d id u m  a b  ip fo m e t  Ie fu  re p e r im u s  : / M eu s
fro  faiute CtyHS eftfVtfic ia n i voluntatem eius,qui mifit m e,vt perficiam  
hominum. 
i  loa.*. 54.

* A p o fto lu s  a u te m  P a u lu s  fe c u n d o  e x p lic a t  e x  P fa l. 
j9 .tu n c  t e m p o r is f a d a m á  C h r if t o  v o lu n ta te m  e iu s , 
q u i m iíit  e u m ;&  p e r f e d u m  o p u s  e iu s , o p u s  f a n d i f i -  

zPfül.3% 7. c a tio n is  h o m in u m ,d ic e n s r g ideo ingredtens mundum  , 
*H cb. J0.5. dtcit:h Hoftiam  t í  oblationem noluifli,  corpus autem aptafli 

jwi'//í,ideft, c o rp u s  a p tu m  a d ta le  m u n u s  m ih i f e c i ít i :  

loUcauftomata,(sSpro peccato tibi non placucrunt: tune dixi;

Pa rap h ra íis  C h a ld a ic a :D ix it  p o p u lu s  I fr a e l.I n g r e 
d iatu r D e u s  d i le d u s  m e u s  in  d o m u m  fa n d u a r i j ,&  

fu fe ip ia t  v o lu n ta r ie  o b la tio n e s  p o p u li  fu i.
Q u o a d  d ra m a tis  fe n fu m ,p r o v t  n o ta tu m  e ft  in  p r i

m a  l i t t e r x  e x p o fit io n e ,G r e g .N y íT .c u m  T h e o d o r .  &  
aliis iu n g u n t  n x c  cu m  v lt im is  v e r b is  p r ç c c d e n t is  c a . 
N o ta tq u e  id e m  N y lT .h o m ilia  d e c im a  ,  p r im u m  h x c  
d ic i  p e r  m o d u m  o p ta t is ,( ic u t  id  o r a t io n is  D o m in ic x ,  ^

A d u en ia t reinum  tuum'.fiat voluntas tu a , Se c .  fe c u n d o  __ '
e g r e g iis  e x c la m a tio n ib u s  ifta m  p i x  a n im x  in u ita t io 
n e m  a m p li f ic a t ,v tp o te  q u a  ad  c o n u iu iu m  in u ita tu r is  

q u i p añ is d e  co elo  d e fe e n d it , &  im p le t  o m n e  an im al 
b e n e d id io n e .

P orro  quia,iuxta verfionem Septuaginta,pro ,  ve-  
K k  k  iiij ttiat,

Greg. Nyfl.

conuiuium 
exhibetDet.

Idem.



Itat l e e i t u r ,  defeendat;  p o n d e r a n s  h o c  v e r b u m  ip fe -  A  u e n ir e ,n ih ilq u e  b o n i  f p o n f x  in e ífe ,q u o d  n o n  a b  ip -  
m e c G r e g o r .  N y ífe n . d e fe e n fu m  fp o n íi  in  h o r t u m  fiu s  fp o n f i  la r g ifs im o  b o n o r u m  o m m u m f o n t c  m a -

fu u m  e x i l t im a t , fig n if ic a r e  o p u s  d iu in x  b e n ig n ita t is  
e rg a  g e n u s  h u m a n u m , id  e f t , d e m iíf io n e m  D e i  a d  
h u m il i t a t e m , 5c in fir m ita te m  n o ftr a m  : C o m e f t io -

P ia  anima 
optat D a  
demifsionem

al¡etur &■ n e m  a u te m  f r u d u u m  p o m o r u m  fu o r u m  in te llig it  fa' 
mundus fal.  l u te m  ip fa m , q u á  e x h ib e t  a n im x ,e x  e o  q u o d  d ic itu r ;

J*r‘ b M eu s cibus e íl:v t  faciant voluntatem eius ,  qui m ifit mej 

ç .x X bfcít* E t  q u ia  c Deus vult ¡omnes hominesfaluos fieri. Q u o n ia m , 
a i t , f ie r i  n o n  p o t e ít  a lite r  a ífu m a m u r a d  A lt i ís im u m , 
n if i  in c lin e tu r  a d  h u m ilita te m  ,  &  d e p r e ílto n e m  ,  
d u ia m ite s a f iu m it D .o m in u s  ,• p r o p te r e a  fu b lim e  ad - 
í c e n d e n s f p o n f a ,a c c e r le n s ,d e d u d io n e m  fa c ie n d a m

n a r it .T a n t a m q u e ,& t a m a d m ir a b i le m  d iu in x  c h a r í-  
ta t is  c o n iu n d io n e m  e íle  C r e a t o n s  a d  c r e a t u r a m , 
íp o n íi  C h r if t i  a d  fp o n fa m  E c c le fia m  ,  &  f a n d a m  
q u a m q u e  a n im a m  , v t  iam  o m n ia  in t e r  fefe  c o m m u -  

n ia  h a b e a n t. Kflut-
Q u a m q u a m  Iu ftu s  d e  o p e r ib u s  p r x fe r tim  m ife r i-  chn ftus¿ o  

c o r d i x  h o c  in te llig e re  v id e a t u r ,  d u m ,  in u itari C h r i -  lm 
f t u m ,c e n fe t ,v t  c o m e d a t e a ,q u x  p e r  o p e r a m ife r ic o r -  g *“ ¡¡it 
d i x d á t u r  p au p erib u s-,v tin  ip fis  c o m e d a t  p a u p e r ib u s . fíus¿H 

A p o n iu s  v e r o  f r u d u m  p o m o r u m  p r im itia s  in te lli-  penbus.

p o n U , a t K r iCu. , u . U uU --------- -----------------_  g« n s V ir g in it a t is ,C h r if t u m  in q u it ,in u ita t  fp o n fa , v t
a b e o ,q u i  m e lin a tu r ,o p ta t ,v t ip fe d e fe e n d a t  f u a m a g -  »  p r im it ia s  b o n i o p e n s f r u f t u m  p o m o r u m  y .r g in it a t is  ^

ip fe  c o n fe c r e t ,  ip fe  d e l ib e t ,  p r o c e d e n d o  d e  V ir g in e ,  £e(¡ej¡am> 
ip fe  ga u d ij p e e n ite n t ix  p o m u m  fu fe e p tu m  ab  E c c le fia  v* procedas 
A n g e lis  tra n fm itta t ad  c c e lu m . de vírgine

A n i m x  i l l i ,q u x  c u p ia t  e x  h a c  v ita  m ig r a r e , &  e ífe  .
c u m  C h r if to ,t r ib u u n t  h x c  B e d a ,  &  H u g o  d e  S a n d o  . * r 
V id o r e l ib .3 .d e  A rc a  m o ra li c a p .1 4 .a c  11 d ic a t :  V t in a  %e¿ a, 
c itiu s  v e n ia t D o m in u s  , v t  n o b is  m e r c e d e m  p i x  n o -  HugoVitl .  
f t r x  d e u o tio n is  b e n ig n u s  r e í t i t u a t :E t ,f ic u t  n o s f e m -  Mon optan* 

p e r  e u m  d il ig e r e ,&  f r u d u m  iu ft it ix ,q u e m  ip fe  d o n a -  *
u it ,r e d d e r e  e i c u ra u im u s :ita  n o b is  fo e lic ifs im a m  f u x  frecáturyt 
c h a r ita tis  r e c o m p e n fa t io n e m ,a d  fe  fu fe ip ie n d o , m a -  feabnpiat. 
n i fe f t e t .

D e n iq u e  R u p .  A b b . B .  V ir g in ie o d e m  fé r e  fe n fu  ’Ryp.tJlbZ  
ifta  t r ib u it .a c í i  C h r if tu m  p e r  h ç c  a llo q u a tu r  : Venixt -ManaChrt- 

in  m e  h o rtu m fu u m ,& m e  tra n s fe  r e n d o  in  illu d  te r t iu m  Çt 
c x l u m ,q u o  a b i j t ,q u o  m e  v id e n t e ,  a fe e n d it ,  comedat -^ m  fecum 

fr u  ftum  pomorum fuoru m : p e r f ic ia t ,v íq u e  in  fin e m  p e r -  transferat 
d u c a t  g ra tia m  e o r u m , q u x  in  m e  c e le b ra ta  f u n t ,o p e -  ad cxlum. 
ru m  fu o ru m  .  Q u a n d o  ita  v e n ie s  in  h u n c  h o r tu m  
tu u m ,a d  m e ,q u a m  d ic is  h o r tu m , &  f o n t e m , h o r t o 
ru m  ? q u a n d o  ita  v e n ie s ,  v t  v b i t u  es  > illic  e g o  te c u m  

fim ?

n itu d in e .
Tres patres. H ife e  c o n fe n t it  C a te n a  tr iu m  P a t r u m , d u m  p e r  
C h r iftu s in -  j j0 rtu m  fp o n fi a n im as á fp o n fa  c o n u e r f a s ,&  ta n q u a m  

h o r tu m  d iu in is  m a n d a tis  in fo r m a ta s  in te llig it  : a d
P J / 7 J c o n -  r  • c
ver fas,\ t  ea- q u a s  fp o n fu s  C h r if tu s  m u it e t u r ,  v t  ia tie t  le  e a ru m  
rum falutefe fa lu te .F r tftu m  p o r r o  nucum  d i c i ,  a i t ,  h o m in u m  fa lu -  
f at,ct- ■ t e m :q u ia  fa lu s fin is e ft  b o n x  v o lu n ta t is  D e i ,  q u x  c o -  

l l  u o Z d o  t in e t u r f a n d is  e iu s  m a n d a t is ,&  m a n d a ta  in fix a  fu n t  
fru ftu sn uL* m  a n im a b u s ,fu p e r  f id e  illiu s , ta m q u a m  fu p e r  a rb o re  

tum . n u c is  ra d ic a tis .
A d  e o s ,  q u i  d e n u o  b a p tiz a t i  f u n t , ta m q u a m  a d  

c o n u iu iu m  C h r iftu m  a b  E c c le fia  h ic  in u ita tu m p u ta t  

’+Ambrofius. A m b r o f .q u ip p e  q u i in l i b r .ç .d e  S a c r a m .c a p .3 . f ie  le -  
g e n s : Defeendat frater meus in hortum fuum , &  capiat ,fe u , 

Ecclefia poft cdatfrucltim  pom iferaru' fuarum ,h x c  h a b e t  jG a u d e t  E c -  
bap ti zatos c le fia  re d e m p tio n e  m u lt o r u m , &  a d fta re  fib i fa m i-  
pdeles inui- liam  c a n d id a ta m  (  p e r  b a p tifm u m  f c i l i c e t )  fp ir ita li 
tat chriftum e x u lt a t io n e i^ t a t u r .L x t a t a  in u o c a t  C h r i f t u m , p a r a -  

U ; : : r  tu m  h a b e n s  c o n u iu iu m ,q u o d  d ig n u m  c x le í t i  e p u la -  
denuo bapti- t io n e  v id e a t u r , id e o q u e  a it ; D efeendat,& c .  Q u x  fu n t 
w tijm t. iíta» p o m ife r x ?  L ig n u m  a rid u m  f a d u s  e ra s  in  A d a m  

fe d  n u n c  p e r  gra tia m  C h r i f t i  p o m ífe r a  a r b o r  p u llu -  
la ft i .E x p lic a n s  a u te m  fe  m eliu s  A m b r o íiu s  lib . d e  iis 
q u i m y fte r .in it ia n tu r  ca p .^ .a d  f i n c m ,a i t : B o n a s  ar

m e u m ,fo r o r  m e a  f p o n f a :  m e j ju i  m y r - 
r h a m  m e a m  c u m  a r o m a t ib u s  m e is *

Idem.

C h nftu s in
uitatur in 
Ecclefiam , 
fe u  tn clau■

D * *  VetC I-cap. V. F M  h h r m m
f r u & u s  n o u x  fc e c u n d ita tis  g e r m in e  p u llu la u e r in t ,  v t  
n o n  ia m  p r o p h e tic a  c e d a n tu r  f e c u r i , f e d  E u a n g e lic a  
v b e r ta te  fo e c u n d e n tu r .

I d e m  ta m e n  A m b r o í iu s  lib .3 . d e  V i r g i n i b u s , e a m  
fe q u e n s  le d i o n e m  S e p tu a g in ta , q u x  p r o  fruftupom o- 
rum fuorum ,habet,fru ftum  nucum fuarum ,in u ita tu m  c e n -  
fe t  e u n d e m  C h r if tu m  in  E c c le f ia m  d ic e r e  n o s  
p o ífu m u s  in R e lig io fo r u m  c la u ftra ,in  q u ib u s  p o t i í l i 
m u m  e ft  f a c r x S c r i p t u r x  f t u d iu m ,& g r a t ia  fa c e r d o -  
t a l is ) f ic  q u ip p e  a it :I n u ita tu r  D e i  V e r b u m  in  h o r tu m

E x p  o s i T i o  P r i m a .

Iuxtafonum  L itter£.

SV p p o f i t o ,q u o d  a p u d  o m n e s  c e rtifs im u m  e í t ,  t o 
tu m  id ,q u o d  fu p e r e ít  p r im i v e r fu s , v n a  c u r a  h ifee , 

tfoTunrvb¡°s n u c is ,in  q u o  f r u d u s  p r o p h e t i c x l e d i o n i s ,  &  fa c e r -  q u x  m o d o  e x p o n u n tu r , d ic iá  íp o n fo  in  re fp o n íio -  
Scnptur£ '  d o ta lis  e í t  g ra tia : q u x  am ara  in  te n ta t io n ib u s  ,  d u r a  E  n e m  a d in u ita t io n e m  á íp o n fa  f a d a m ,v b i  d ix it : Veniat

tur.
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jludio vaca-  in  la b o r ib u s ,in  v ir tu tib u s  in te r io r ib u s  f r u d u o f a  e ft :  
v n d e  e tia m  a  v ir g a  A a r o n  n u c e a  f u i t ,n o n  ta m  n a tu ra  

fu á ,fe d  v ir tu te  le c r e ta .
E x p o n e n t iu m  n o ftra m  V u l g a t x  le d io n e m  c o m -  

m u n is f e r e  fen fu s e í t , v t  C h r iS u s  v e l in  E c c le fia m , 
v e l i n  p ia m  a n im a m  in u ite tu r  a d  c o m e d e n d o s  fr u 
d u s  b o n o r u m  o p e r u m ,d e  q u ib u s  ip fe m e t  D o m in u s  
a it,-6 Ego cibum habeo manducare, quem vos nefeitis : v n d e  
A m b r o íiu s  lib .d e  b o n o  m o rtis  c a p . 5 .Q u a n t o , h o c ,  

C h n ftu s ¡n-  in q u it ,p u lc h r iu s ,q u o d a n im a  o rn a ta  v ir tu tu m  flo r i-  

Sccléfam k us h o r tu s  f i t ,v e l  in  fe  p a ra d ifu m  h a b e a t  g e r m in a n -  
v e lin  piam  te m jln  q u e m  h o r tu m  in u ita t  V e r b u m  D e i  d e fe e n d e -  
a n im m a d  re ,v t  a n im a  illa V e r b i  im b r e  c x l e f t i s , &  e iu s  c o p iis  
comedendos ir r ig a t a f r u d if ic e t .V e r b u m  a u te m  D e i  p a fe itu r  a n i-

rib^orum  raae v ir tu tib u s ,q u o tie s  o b e d ie n te m  f i b i ,  & o p t im a m  
ru onorum. c a rp it  f r u f tu s  e iu s ,a tq u e  h is  d e le d a t u r .

Philo. C u m  h is c o n fe n t iu n t , q u x  d ic u n tu r  ab  e o d e m  A m -  
Omnia bona b r o f io l ib .  d e  f id e  r e f u r r e d io n is ,  á C a f s i o d o r o ,G r c -  
noftra ex g o r io  P a p a , B e d a ,  P h ilo n e  C a r p a t h io ,I u ft o  O r g e lit a -  

p ro u Z n t  n o ^ n f e l m o ,  R ic h a r d o  d e  S a n d o  V i d o r e  in  E x p o f i-  
Comunüió t io n ib u s  fu is  fu p e r  C a n tic a .
maxima N o t a t  a u te m  P h i lo  c ir c a id ,q u o a ’ fp o n fa  a it ,/ »  hor-  
Creatorisad tum  fuum ,8cfruttum pom orum  fuoru m ,ia lu b r ite r  p e r  h x c  
«faturam. n o j  a d m o n c r i ,o m n ia  b o n a  n o ftr a  e x  í ) e i  g r a tia  p r o -

dileftus meus tn hertum fu u m , comedat fruftum  pomorum 
fu o ru m . V n iu e r fa  r e fp o n fío  h x c  v a ld e  a m b ig u a  c í t :  
q u a n d o q u id e m  v e r b a , Veni,m efsui,comedí,&  b ib i,t a m -  
e t íi  p r x t e r it a  f i n t : a b  a liq u ib u s  ta m e n  p r o  fu tu r is  
p o f ita a c c ip iu n tu r :a b  a lijs ,p r o  p r x t e r i t is ,v t  fo n a n t :  £ 

n o n n u llis  p r o  p r x fe n t ib u s :n e c  d e fu n t ,q u i p u té t  a cc i-  
p ie n d a  p r o  o m n i te m p o re ,a c  fi d ic a tu r: E t  a n te  ia m  
v en i,m efsu i,& c.£? m j/ o ,& p o f t  h ac  p a r ite r  ^ « M .I n fu -  
p e r  h o r t i  n o m e n  &  m e ta p h o r ic e  fu m i poteft: p r o  
í p o n f a ,q u x fç p iu s  in  c a p .q u a r to  h o r tu s  e ft  a p p e lla ta , 
p r o v t  &  in  p r x c e d e n t i  in u ita t io n e  c o m m u n i fe r e  
fe n fu  v id im u s  v fu r p a t u m :& p r o p r ie p r o  h o r to  m a t e -  
r ía li,illo  v id e lic e t  íp o n íi  h o r to ,a d  q u e m  in  c a p . q u a r
t o  fp o n fa m  d ix i in u ita ta m :il lo ,  ad  q u e m  fp o n fu m  t e -  
tendiíTe aíTerit fp o n fa  in  p r in c ip io  ca p itis  f e x t i .T e r -  
t io ,v n iu e rfa  e a , q u x  d ic u n tu r ,ta m  d e  m ifs io n e ,c o m e -  
f t io n e ,a c  p o tu ,q u a m  d e  a r o m a t ib u s ,& c ib is  p r o p r ié , 
p o ífu n t  a c c ip i.p r o  v t  íu m u n tu r  c o m m u n ite r ;  &  m e 
ta p h o r ic e  q u o q u e  a d m o d u m  c o n g r u e n te r .  E x  ta n t a  
a m b ig u ita te  v o c u m f i t ,v t  v n a  re fp o n fío ,e a d e m q u e  &  
v e r b a  d iu e r fim o d e  ,  &  x q u e  fo r fita n  b e n e  e x p o n i 
q u e a n t ,d iu e r fo s  p a tia n tu r  &  fe n fu s  •• V t  ta m e n  c o n 
n e x io  iíto r u m  v e r b o r u m , fe c u n d u m  q u em cu ií> q u e  
fe n fu m ,c u m  fu p e r io r ib u s  m a n ife fta  f ia t ,& ,n e m u lt i -

tudine



t u d in e  fe n fu u m  le & o r is  m e n s  c o n fu n d a tu r  ,  a d  £- 
q u in q u é  e o s  r e fe r a m  ,  í in g u lo s  d i f t i n d e  p e r tr a -  

d a n s .
Prim as P r o  in te llig e n t ia  ig itu r  p r im i fe n fu s . r e c o lé d a  fu n t 
fenfus. q u a: d i d a  fu n t in  p r in c ip io  c a p it is  q u a r t i  e x p o fit io n e  

p r im a ,fp o n fu m  r e p e r iile  d i le d a m  fu a m  g ra d ie n te m  
p e r  a g ru m  ,  &  a d m ir a t io n e m  in c u t ie n te m  ex im ia ; 
p u lc h r itu d in is  f u x  q u ib u fd a m , q u i o b u ia m  ill i  f a d i  

fu e  ran  c ,  v t  h a b e tu r  in  p r in c ip io  h u iu s  te rtij  a d u s :  
E u n d e m q u e  fp o n fu m  c o ra m  o b u iis  illis  p a n e g y r ic a  
o r a t io n e ,q u a s  t o t o  c a p .f .c o n t in e t u r ,d i le ¿ t a m  ip fam  

¿ n u ita ílé jV te x  a fp e r r ir a is ,  a c  p e r ic u lo íis  ijs  lo c is  íe -  
c u m  m ig r a r e t .  P o r r o ,  q u ia  e x  o c c a fio n e  la u d is  illiu s , 
q u a  a b  lp o n f o  c o m m e n d a ta  fu e r a t  í im ilitu o in c  h o r -  I 
t i ,a r b o r ib u s  c o n íit i  c u iu fc u n q u e g e n e r is  ta m  fr u c l i-  
fe r is .q u a m  a ro m a tic is ,!  p o n ía  e u m d e m  d ile & u m  fu á  
ad  fe in u it a r a t in  p r x c e d e n t ib u s  v e rb is  ,  o ffe r e n s  i l 
l i  ta m q u a m  p r o p r iu m  e iu s  h o r tu m  fe  m e t  ip fam  ,  oC 
e x h ib e n s  e id e m  in  c o n u iu iu m  illu d  o m n e  , q u o d  in

fe  p r x f t a n s e ít é t ,  &  p u lc h ru m  ,  q u a fi h o r t i  e iu s f r u 
d u m  c o m e d e n d u m :I p fe  n u n c  c o n t in u o  ad ta m  g r a 
ta  e iu s  e x h ib it io n é  &  in  h o r tu m  , «3c in  c o n u iu iu m  r e -  
fp o n d e n s .f ig n iíic a t/ ib i ia m p r id e m  e x p lo ra ta m  e x t i-  
t i i le  e iu s  in fe  p r o p c n í io n e m ,&  n e d u m  in fta r  h o r t i  
c a m h a b u i í f e , f e d & i n í t a r  h o n i  p r o p r ij : a tq u e  a d e o  
c u m  p r im u m  ad  ip fam  v e n it ,v e n il le  in  h o rtu m  fu u m , 
a c .n e in  e x h ib it io n é  a r o m a tu m  , a tq u e  co r.u iu ij illi < 
e ife t  in f e r io r ,d e t u li l f e e i  m y rrh a m  q u a m  m e ifu e r a t , 
a tq u e  c o lle g e r a t  v n a  c u m  a r o m a tib u s r d e tu lif lé  &  c i 
b o s ,fa u u m ,m e i ,v in u m .&  la c in  m a g n a  c o p i a ; v t  d i

e m  fe ftu m  cu m  ip fa  ageret-, ü m u lq u e  ad  h u iu fc e m o 
d i fe ftu m ,a tq u e  c o n u iu iu m  a d fta n te s  in u ita t  e b u io s  
i l lo s , v tp o t e  ( ib in e d u m  a m ic o s  , f e d &  c h a r ifs im o s: 

j£ q u e  e ft  a u te m  ,a c  íi d ic a t .
Paraphra- I a m w j s v t  v id e s ,  in hortum meum  .ad te  a c c e d e s  :v i-  
fis* d e s ,q u a ; t ib i d e tu li a ro m a ta , fo r o r  m ea  Ip o n la ;  mcffni

e n im  myrrham meam cum aromatibus m eis:E n  &  p a ra tu  
c o n u iu iu m : d e c r e u i n a m q u e  c o m e d e icfa u u m  meum  
cum  melle meo ,b ib e r e  vinum  cum laSíe meo: d ie m  fe ftu m  
a g a m u s  o m n e s  : Comeditc 8c v o s  a m ic i , &  inebriarñini j  

charifsimi.
I n pretérito S ic , iu x t a h u n c  p r im u m  fe n fu m .n o m e n  h o r r i  m e -  

T I]'™ !*1 t a p b ° r i c e  fu m itu r ,8c v e r b a ,v e n i^ c m e jfu i, i ta  in  p r x -  
fenp turaid  te r ito  a c c ip iu n tu r ,v t  iá fa & a fu p p o n a n tu r ;  v e r b a  v e -  
íjuodiam  r o ,  com edí,8c bibt,in  p r x t e r i t o  p a r ite r  fu m u n tu r , fed  
decretum  n o n  q u o a d  co n fu m m a tu m  a d u m  c o m e flio n is , ac p o -  
eü^ tpat. tu s ,v e r u m  q u o a d  firm ifs im u m  a n im i d e c r e t5 , &  q u o -  

ad  c ib o ru m  d e la t io n e m .&  c o n u iu ij p r x p a r a t io n e m . 
N e m o  a u te m  eft,q u i n e fe ia t  fr e q u e n tifs im u m  id  e íle  
in  fa c r is  lit te r is ,p r x fe r t im  a p u d  P r o p h e t a s ,v t i n p r x -  
te r ito  e x p lic e tu r  id  q ú o d  firm  ite r  q u is  d e c r e u it  fa c e 
r é ,m á x im e  li p r x c e lT e r in td ifp o íit io n e s .

A lias fen- V e l m elius fo r íita n .iu x ta  e u m d e m  p r im u m  fe n fu m  j  
fa«. ta m  v en i,q u a m ,comedí, &  ^ / ,p r ç e e r i t a  p r o  p r x fe n ti-  

b u s  a c c ip i p o íT u n t, p r o v t  in P fa lm o  39. v b i id ,q u o d  

» P/39-7' H e b r a ic e  d ic itu r :*  Ecce veni: S e p t . v e r te r e :
Tune d ix i: E cceven io ’.v t  ta n tu m d e m  í i t ,  a c  íi d ic a tu r . 

Paraphra - E c c e  venio ad  te  ta q u a m  in hortum m eum , p r o v t  m e 
iis. i n u i t a f t i ; f c d v e n io m a g n o c u m ra u d a r io :e n  myrrham

w M w ,q u a m  ad t c  v e n ie n s ,c o lle g i:  en , &  d ite s  ep u las 
p a fto r a le s .q u a s e x  m eis  d e fe r o p r o m p tu a r iis :  comed» 
iam  fanum meum cum melle m eojubo vinum cum lacle meo 
tccn m :C o m ed itea m a b o  8 ív o s  am ici,& inebriam inicha

rifsim i.
Secundus S e c u n d o  fe n fu  n e d u m  horti n o m e n , fe d  q u ic q u id
fenfus.US t o t o h o c  v e r fu  d ic itu r ,m e ta p h o r ic e  fu m itu r  ,v n iu e r -  1

f a q u e v e r b a ,p r o v t  ío n a n t ,  in  p r x t e r i t o  fu m u n tu r . 
I d e m  q u ip p e  fp o n fu s  q u i  o b u ia m  fp o n f a m ,&  c o r a m  
o b u iis  lo d a l ib u s lo n g a  o r a t io n e la u d a r a t , la u d a n fq u e  
c o n te m p la tu s  e a m  tu e r a t a t te n t i ís im e , ad  m e ta p h o -  
r ic a m  e iu fd e m  f o o n f x  in u ita tio n e m  in  h o r tu m  , a t
q u e  in  c o n u iu iu m ,m e ta p h o r ic a  p a r ite r  o r a t io n e  r e f-  

p o n d e t ,id q ;  m a g n a  c u m  e m p h a ü .fu b la u t ifs im i c o n 
u iu ij p a íto ra lis  m e ta p h o ra  in g e n te m  e x p r im e n s  v o 
lu p ta te m , &  fu b  m e ta p h o ra  m efs is  o d o rífe ra?  m y r-  

< h x ,&  a ro m a tu m  d e fíg n a n s ,q u o d  g r a t ia r u m  d i l e d x

f u x  c o m p o s  e í f e d u s  íit:.¿E q u e  e ft e n im  a c í i  d ic a t .
C u m  p r im u m  t ib i o b u ia m  f a d u s  íu m , S o r o r  m ea  l*%í

fp o n f a ,v en iin  hortum m eu m ,c\  te  h o r t o  ip fo  m e o ,tu a s  
p e r c ip ie n s  fu a u e o le n te s  g ra tias-^ /í/ ííjC o lle g iq -, m j r -  

rham  mea cum aromatibus: Q u in ,t e  in íp ic ie n s  ,  tu a m v e  
e x im ia m  c o n te m p la n s  fp e c ie m -.comedí fauum cum mel
le meo.bibivi-,ium cü la d e  meo: a g n o u if a n e ,  q u ic q u id  in  
te  eft v e n u fta tis ,a c  p u lc h r itu d in is  m ih i v n i á t e  íe r u a -  
ri v t  m e u m :o b le d a t u s  fu m  in  ta m  fu a u i a íp e ftu  x q u e  
a c  íi p r x d u lc ib u s  e p u lis  in  la u t ifs im o  d c le & a tu s  e fle m  
c o n u iu io :T u m  c o n u e r íu s  ad a d fta n tes  fo d a le s ,o b le -  
& a m m i,a it ,& v o s  in e iu s  c o t e m p la t io n e , q u i e iu fd e m  
p u lc h r itu d in is  a d m ir a tio n e  o b ftu p e fc it is :Com edite in -  
íp ic ie n te s  am ici £? in sln iam in icharifsim i: c u m  e n im  a -  
m ic i G tis ,a tq u e  c h a r iü im i,h a u d  p ar e í t , v t  v o b i f c ü í im  

z e lo ty p u s .
T e r t i o  fen fu  t a m h o r t i  n o m e n , q u a m  r e liq u a  v n i-  20 

u e rfa  p r o p r ie  a c c ip i poíT u nt p r o  fp o n í i  h o r t o  m a te r i-  ^ ertiu í 

a l i ,p r o m a t e r i a l im y r r h x  c o l l e d i o n e ,&  p r o  c ib is ,a t -  en ll* 
q u e  c o n u iu io  m ateria lib u s : v e r b a q u e  o m n ia  p r o  fu -  
tu r is  fu m i iu x ta  fr e q u e n tiíl im u m  S a c r x  S c r ip tu r x  
m o r e m ,q u o  p r x t e r i t a  fe p iíE m e  p r o f u t u r is  y fu r p a ta  P rtterita 
r e p e r íu tu r .q u a m  fa c ra tu m litte r a r u m  c o n fu e tu a in e m  f ct,ius ,n 

p lu rib u s  a líatis e x e m p lis  p r o b a t  A u g u ít in u s  E p ifto la  
5 7 . & J ib .d e a g o n e  C h r i f t ia n o c a p .1 7 .S ic  a u te m  h if-  rií. 
c e  a c c e p tis ,fa tis  c o n íe q u e n te r  r e ip o n d e t  fp ó fu s  p r x -  %/íugup. 
c e d e n tib u s  iis  íp o n f x  v e r b is ,Veniat ddeclut meus in hor-  
tum / í; íw ,& c .in te lle £ U s  iu x ta  fe n fu m  illu m ,q u i  q u a r 
t o  lo c o  fu p r a  a lla tu s  e í t  in  p r im a  e x p o fit io n e  e o r u m 
d e m  v e r b o r u m , p r o  ,  Vadat diledus meus in  hortum  

/ tf/« # ,m atcn alem  n im ir u m  : E t  comedat fru d u s pomo- 
rum fuoYK m ,item  m a te r ia liu m . S ig n ific a r  q u ip p e ,f e i l -
li o b t c m n e r a r u r u m :q u a n d o q u id e m ip fa  r e m a n e r e  in  
a fp c r is  lo c is  iis  tu n e  v e l i t : I tu r u m  v e r o i n  illu m  ip 
fu m  h o r tu m  fu u m  ad a re o la m  a r o m a tu m  ,• ib iq u e  r u -  
ftic u m  m e ífio n is  o p u s  f a d u r u m ,m e í l i o n is ,  in q u a m , 
n o n  tr it ic i ,a u t fr u m e n t ia l ic u iu s  , le d  m y r r h x  ,  fe d  
a r o m a tu m .P o r r o ,q u ia  in  m e ííé  fo le t  e íle  lx t i t ia ,e p u -  
lx q u e ,S c fe f ta c e le b r a n  c o n u iu ia ,  iu x ta  illu d  I f a i x : 
b Latabütur coram t-,f\cutqui Utantur in mefse:f ig n if ic a t , b 
fe  p a rite r  &  c o n u iu iu m  in f t r u d u r u m ^ u a le  p a fto re m  
d e c e t o p u le n t u m ,in q u o  n o n ip íe  f o l u s , f e d  8c a m ic i 

u iq u e ,ij p r x fe r t im ,q u i  c h a r if lim i fu n t ja r g iu s  c o m e -  
a n t,a tq u e  b ib a n tia c  íi d ic c t-

T e i n  lo c is  h ifee  r e l id a .q u a n d o  íic  t ib i  fa tiu s  v id e 
tu r , fo r o r  m ea  fp o n fa , ibo, veniamejue in hortum  ip fu m  
m eum yvbim etam  myrrham m eam , c e te r a q u e  a ro m a ta  
ite m  m ea  : ib id e m ’ n o n  f r u d u s  d u n ta x a t  c o m e d a m  
p o m o r u m  m e o r u m , fe d  8c la u tifs im o  p a ra to  c o n u i
u io ,  comedamfauuKi meum cam  melle meo,bibam vinum  cií 
lacle meo:d ic a m q u e  c o n u iu i s>Comcditc am ici inebria- 

mi:it cha" ifsi m i.
D e n iq u e ,fu m e n d o  e ad em  o m n ia  p a ri ra tio n e  n o n  p araphr** 

m e ta p h o r ic e .íe d  p r o p r ie ,8c v e r b a  p r o  p r x t e r i t is  , v t  fis. 
fo n a n t ,q u a r t o  fe n fu , 8c m e o  iu d ic io  .p r o b a b ilio r i a c 
c ip i h x c  p o iT u n t,n o n  ta m  v t  c o n c c d c n t ia  f p o n f x ,  
q u o d ip f a ia m  v e l  iu íT era t,ve l p r e c a ta  fu e ra t  in  p r x -  
a llatis  v e r b is ,v t  ia m  e x p lic a tu m  eft in fe n fu  t e r t io ,  
q u a m  v t  a d h u c  v e h e m e n tiu s  e a m d e m  p r o u o c a n t ia  
a d  d ife e d e n d u m  e x l o c is  illis p e r ic u lo fis , S c c o m m i-  

g r a n d u m  tá n d e m  c u m  d i le d i í l ir a o  fu o  lp o n fo  in  
a m o e n iflim n m  cu m  h o r t u m , ad  q u e m  p e r  to tu m  c a 
p u t  q u a r tu m  ip ía m  a llic e r e  c o n a tu s  f u e r a t : q u a íi  
e n im  r e ie d u s  ab  ea  p e r  v e r b a  p r x c e d e n t ia jV w w f.fe u , 
vadat dileclusmetts tn  ho rtu m fn u m ,& c .is  v a lid iu s  a d h u c  
ip fa m  v r g e t ,in f ig n iq u e  a rg u m e n to  e a m  p e rtr a h e re  
te n ta tjm a g n a s  n im ir u m  illi p r o p o n e n s  , q u as in  d i 
d o  h o r t o  h a b e t, d iu itias  p r o p ria s  a r o m a t u m , a tq u e  
c ib o ru m  e o r u m ,q u ib u s ,q u id it i fs im i fu n t  p a fto ru m , 
a b u n d a n t:E x  fr e q u e n t ie ñ im , &  a fs id n a  p r o n o m in is  
m e i r e p e t i t io n e ,q u x  in  h is  v e r b is  a d u e r titu r .a p p a r e t  
g lo r ia n te r  ea  a b  fp o n fo  d i c i ,  p a íto ris  p c r íb n a m  g e 
r e n te , e o  m o d o ,q u o a p u d T h e o c r i t u m l d y l l .u .  C y -  Tbeonfo. 

c lo p s  p r o p ria s  o p e s  iatVans , G a la t h e x  a m o re m  íib i 
n it itu r  c o n c ilia r e .E t  a p u d  L a t in u m  P o e ta m  e iu fd e m  YirgiUt&\ 

im ita to rc m  E c lo g a  ¿ .p a fto r  a d  A le x im  g lo r ia n te r  a it:
p e f o c d ’-rs



Paraphra-
üs.

D e f p e d u s  t ib i fu m ,n e c  q u is  íim ,q u o :ris  A le x i?  A  
Q u a m  d iu e s  p e c o r is  n i u c i ,  q u a m  la d is  a b u n d a n s , 
JSiiile m e x  Niculis e r r a n t in  m o n tib u s  Agriaz:
L a c  m ih i n o n  ç  lia re  n o u u m ,n o n  fr ig o r e  d e lit .
P o r r o  g lo r ia n t e r  fie lo q u itu r  fp o n íu s , v t  d i le d a m  

ip fa m  fu a m  ad  c u m  lo c u m  p e r t r a h a t ,  v b i  d iu it i x  i l l x  
r e p o í i t x  e r a n t jv b i  fu is  d iu itiis  illis p e r f r u i  5c e i l ic e -  
r a t r a q u e  e l t  e m m ,a c  í i  d ic a t .

Ip fe  iam  in m eum  m e  c o n tu li  hortum : íb iq u e  n o n  
m o d o  f r u d u s  p o m o r u m  m e o r u m  c o m e d í;  fe d  v t  in  
h o r t o 'p r o p r i o ,&  lo c u p le te .b o n ifq u e  ó m n ib u s  a b u n 
d a n t e ,q u x  a d fc e l ic ite r  v iu e n d u m  c o n f e r u n t , mefsui 
myrrham meam '  tm Aromatibus msts'.comeAi fauum  meum  
tu m  melle m eo,bibt vinum  ¡tem  meum cum  laSle meo . ta n -  B  
ta m q u e  ib i i l lo r u m  o m n iu m  p a r a ta m h a b e o  c o p ia m , 
v t  &  fo d a le s  q u o tid ie  in u ite m  ad e p u la s ,d ic e n s :C 6 w -  
edite a m ic i , G ?larg iu s HUte charifíim i(pex  A p o f io p e -  
f i n ,&  h x c  f ig n if ic á s :) N il  a liu d  fu p e re ft,n iíi  v t  tu  m o 
d o  v e n ia s ,iiu j^ m q u e p e r fr u a r e  b o n is , f e u : Q u id  m o *  
lir is  ? c u r  n o n  iam  v e n ís ,&  tu  q u o q u e  m e c u m  , v t  i if-  
d e m  b o n is  p .erfru aris?

Q u o a d  le d io n u m  v a r ie ta te m ,tr ia  fu n t n o ta n d a  in  
h a c  p a r te  h u iu s  f e n t e n t ix ,  q u a m  m o d o  e x p o n im u s . 
P r im u m ,q u o d  H e b r x a ,& V u lg a t a  h a b e n t ,v en t,e o 
d e m  v e r b  j ,  q u o  fp o n ía  dix.cr¿t,veniat, S e p t u a g . le g e re  

, in g n f u s f ¡ m ,q u o d  m a io re  h a b e t v im , p r x f e r -  
t im  li e a ,q u x  h ic  d i c u n t u r , iu x ta  fe c u n d u m  fe n fu m  
a c c ip ia n tu r ,

S e c u n d u m ,p r o  e o ,q u o d  in  V u lg a ta  le g im u s ,mejsui 
in  t e x t u  H e b r a ic o  e l l e , » ari t hi :  p o r r o  h o c  v e r 
b u m  m u  arali p r o p r ie  fig n if ic a t  c o ll ig e r e , &  d e c e r -  
p e r e f r u d u s : H e b r x i c o m i n u n i t e r h c c l o c o  illu d  a c -  
c ip iü t  p r o  c o ilig e r e :S e p tu a g .a u te m  p r o  v in d e m ia r e , 
p r o v t  id e m  re p e r itu r  fu m p tu m  in  P fa lm o  7 9 . v b i d i-  

Vfal.79.11- c it u r :  V t quiddeftrttxiftt maceriam eiu s:&  vindem iant eam 
omnes,qui prcetergrediuntur vía? fie  e n im  v e rte  rü t,i*
S ic q u e  A m b r o í iu s  &  R u ff ín u s ,v t  h ab es  in  A p p e n d L  
C e ,le g u n t : Vtndem ianimy> rham  meam : q u o d  fan e v i n .

cjim írof 
K i i f j i  n u s .

d a  f i t , &  m efsio .-m vr r h ç  in q u a m  fp iritu a lis  a m a r itu -  
d in u m ,a f f l id io n u m ,d o lo r u m ,&  x r u m n a r ú .  E x p li-  
c a tu m  e í t c h im  f x p i u s , &  p r x fe r t im  e x p o f .2 .  v e r f. 6 . 
c a p .^ .m v r r h a m  o b  a m a ritu d in e m  111 facris lit te r is  e f-  
fe  fy m b o lu m  p a íT io n u m ,d o lo r is ,&  a ft lid io n u m .

S c m in a u it  p r o f e d o  c x le ft is  Ip o n fu s  , ÓC m  a g r o  Tribulatio-- 
m u n d i h u iu s  íe m e n  in  te r r a m  p r o ie c i t  iít iu fm o d i n->m mJ rrblt, . , r  ¡enunuuit
m y r r n x ,id q u e  tu n e  t e m p o r is ,c u m  p r im i p a re n te s  M  o  tu s p oíi  

p e c c a tu m  d e la p íi f u n t .A n n o n  m y r r h x  fa tio  e x t i t i t ,  pnm u  

c u m  m u lier i d id u m  e lt :  b M td t ip ltc a b o  < e r u m n a s tu a s ,&  pucatum . 

con cep tu s tu o s , in  dolore p a ries f i lio s ,& f u b  v i r i  p a tefta t: e r u , &  b o e n .j. ítf 

ip fe  d o m in a b itu r  t p t t fO  q u a n  tam  m y r r h x  fe m e n te m .A n  
n o n  m y r r h x  fa t io ,c u m  d i d u m  e lt  A d a :: M a l e d i t l a  t e r -  
r a  in  opere tu o '.In  la boribu s co m ed es e x  ea  cttnbH s d is b u s  v i t a  

tu< e:fpinas,  &  trib u io s g e r m in a b it  n b i , & c o m e d í s  h e r ía s  t é r 

r a ?  A n  n o n  a m a n l l im x  m y r r h x  fa tio  p o ltr e m a il ia D e i  
fe n te n tia :/ »  fu d o r e  v u ltu s  tu i  v e fe e r is  p a n e  tu o ,  d o n e c r e u e r -  

ta r is in  te r r a m ,d e  q u a fu m p tia  es:quia p u lu ü  e s , &  i n  p u lu er e m  

r e u e r te r ts?

P o r r o ,  ta m e tíi  in  D e u m  n e c t a b o r , n e e f le tu s  , a u t 
m e e r o r  c a d e re  queat-,ea ta m e n  r a t io n e ,q u a C e p iu s  in  
fa cris  lite ris  if l i i  fm o d i a f fe d u s  tr ib u ti ei r e p e r iiitu r ,
Óc h a n c  q u o q u e  m y r r h x  l'a tio n em  c u m  d o lo r e  a b  ip 
fo  f a d i m  d ix e r im jíL u t  3c  d e  fe m in a n tib u s  h o m in i
b u s  d ic itu r  p e r  P r o p h e ta m  : c  E ur-tcs i b a n t ,  ( é f i e b a n t  c P f n ^ . f f  
m ¡ t  t e n t e * f m t n x f u a '. d  N e q u .  e n im  d e líS la tu r  in p e r d it io n e  d S¿p. 5.13« 
v i n o r u m ,ait S a p ie n s .C r e u it  p o ítm o d u m  fe m in a ta  iíta  M yrrha  « 
m y r r h a ,a d e o q u e  c r e u i t , v t  v n iu e rfu m  m u n d i a g r u m  af^,a‘ on:im 

r e p le u e r it :n u fq u a m  e n im  fu p e r  te rra m  n o n  la b o r ,  
n u fq u  '.m n o n  d o lo r ,n u fq u a m  n o n  x r u m n x :  c u m q u e  c h n ftm  mcf  

p e r  p lu ra  a n n o r u m m il l ia e x c r e u ií le t ,n u l lu s  v n q u a m  fuerit, 

re p e rtu s  e í t ,  q u i eam  c u m l x t i t ia m e t e r e t ,q u ic a m  l x -  tdy e ™m 
t a n t e r in  m .m ip u lo s  c o ll ig e r e t .Q u id  ig itu r  e iu s fa to r ?  exultatione- 
a  N - tn q u td  in  w a u m  m y r r h a m  if t a m , a tq u e  x r u m n a s  
p ro ijc te t D e u s ? a u t  n on  ap ponet , v t  com p la ritor f i t  adhnc}V <£ - 

n it t a n d e m ip f 2 m e t,q u ic a m  fe m in a u it , in g r e d ie n s in  
o r b e m  te r r a ru m  f a d u s  h o m o : & íic u t  fe m in a u it  q u o 
d a m m o d o  in  la c r y m is ,ita  p a r ite r  Uc m e lfu ic  in  e x u l-

rP 6 . Ü .

dem ian,d i v e rb u m  p r o p r iu s  h ic  c o n u e n ir e  c r e d i d e - t a t i o n e , c o l l i g e n s  d o lo r e s  q u o fq u e , o m n e m  a u g u íl iá  
r im ,q u a m  v e r b u m  m e t e n d i , í i r ¿ C c h m u s ,q u x in  fin e  ------1 — r  1 »•

p r a x e d e n t is  c a .d id ta  fun t-£ / fluent arom an illius: m y r -  
h a  fiq u id e m  &  r e liq u a  a r o m a ta  c o ll ig u n t u r f lu e n t ia ,  
f ic u t  &  v in u m  in v in d e m ia :ta m e tf i  d e  e o r u m  ra m is , 
&  flo r ib u s  d ic i  q u o q u o  m o d o  q u e a t ,v t  m e ta n tu r .

T e r t iu m ,p r o ,cum aromatibus m á s , in  H e b r x o  fin g u -  
h r i t e r ,e o d e m  ta m e n  fe n fu  e ífe ,C « w  a r ó m a te  m e o .

2 t

E x V c rf. I. cap. V . V e n i i n h o r t u m

meumjoror meafj?onfa:meJfm myr- 
r b a m  meam cum aromatibus meis.

, E x i 1 o  S I T I O  I I .

D e prima Sponfa,quee efl Ecclefia Sanffa. „

O n fu e tu s  is e í t  n a t u r x  o r d o ,v t m e f í i o n é p r x e e -  
■^dat fe m e n t is ,c o q u e  l o c i  m e ta tu r ,  v b i  fe m é  p rius 

p r o ie d u m  íit e iu s ,q u o d  m e titu r . C o n fu e tu m  iftu m  
n a t u r x  o r d in e m ,&  h o m in u m  v fu m  a tte n d e n s  D o 
m in u s  in  E u a n g e lio .p ira b o la  illa ta le n to r u m , q u x  á 
p a tre fa m ilia s  fe ru is  e x h ib ita  fu e re  . fe ru u m  n e q u a m , 

a M jtth .is  a c  p ig r u m  p r o p o n  it ,d ic e n  te m  , a Domina , fcio  , quia 

1 homo dursis e$\m?tis vbi non fem in a jli,&  congregas, vbi non
Jparfijli: ad  e x p rim e n d a m  re m  e x t r a  o m n e m  o r d i
n e m  , &  á  v e r o , d e b ito q u e  v fu  alie  t u m  : N e  ig itu r  &  
h a n c  c x le f t i  fp o n fo  q u is  in u ra t n ota  m .v t  q u i r e m  e x 
tra  d e b itu m  v fu  m e f ie c e r i t ,  &  e x tr a  fta tu tu m  o r d i
n e m :  a n te q u a m  ad  p r x fe n t is  fe n t e n t ix  íé n fu s  e n u -  
c le a n d o s  a c c e d a m  , id  p r im u  n  e x p ü c a n d u m  o p e r x  
p r e t iu m  v i d e t u r . A n  re  v e r a  fe m e n tis  p r x c e ífe r it  
ifta m  m y r r h x  m e íf io n e m , d e  q u a  h ic  fit f e r m o :  & í i  
p r x c e f l i t  ,q u a n d o n a m  ea  f a d a  e ít  á f p o n f o , & a n  in  

J io c  ip fo  E c c le f ix  h o r t o ,v e l  aJÁbi m y r r j j^  &  fa t io  fa -

in  m a n íp u lo s  p a fT io n u m fu a r u m  : q u a n d o  blanguores b //i.53. 
noftros ipfe t u '. t t d o lo r e s  nofiros ipfeportautt:q u a n d o  ip fe  

vulneratus eft propter iniquitates noftras: attritus efi propter 
feelera ñoslra : q u a n d o  ,  &  difctplina pacis noflr<e fuper  
cum . C o lle g it  tu n e  m y r rh a m  in  m a n íp u lo s ,  c v t v e -  c p r  M 
n ie n s  v e n ir e t  c u m  e x u lta t io n e  , p o r ta n s  m a n íp u lo s  
fu o s .

P o r r o  p e r  id  , q u o d  C h r ií tu s  Ie fu s  E c c le f ix  m yr-  pefsio*t 

rh am  d o l o r u m j a c  x r u m n a r u m  p a fíto n is  te m p o r e  ^ 0T ed¿¡(e* 
m e f lu i í íe ,&  in  m a n íp u lo s  c o l le d a m  p o rta ffe  cu m  e x -  turChríilút 
u Jtatio n e d ic itu r , h au d  in te llig e n d u m  eft , q u o d  ip íe  
in p a f í io n ib u s , a tq u e  d o lo r ib u s , q u o s  fu p e r  fe  q u a íi 
m y r r h x  m a n íp u lo s  c o lle g it ,e x u lta t io n e  , &  g a u d io  
p e r fu fu s  í i t : c u m  e x  c o m m u n i T h e o lo g o r u m  fe n -  ln$ fe>*t. 
t e n t i a c o n í t e t , q u o  ad p o r tio n e m  in fe r io r e m  illu m  «tyf.xj. 

p a ílio n is  te m p o r e  o m n i ca ru iífe  c o n fo la t io n e  ,  q u x  
tr i í l i t ia m  m itig a r e  p o í le t ,a c p o e n a m :S e d ,  q u o d  m a -  
n ip u lis  i llis ,q u o s  in  p a fI io n e íu a m c t e n s c a llc g c r a r , ip -  
Í ifq u e  p a íI io n ib u s ,x r ú n is ,a tq u e  d o lo r ib u s  lu is g a u -  
d i u m ,&  e x u lta t io n e m  a ttu le r it  h o m in ib u s  p r o  q u i
b u s  m y r r h x  fe m en  in  te rra m  fu e r a t  p r o i e d u m , &  ad 
q u o s  d o lo r  o m n is  ,  o m n e s v e  f p e d a b a n t  x r u m n x .  
Q u e m a d m o á u m  &  in  m ate ria li fr u m e n to r u m  m e f-  Siwí^  
f io n e  in g e n s  m a n ip u lo ru m  c o l l e d i o  e x u lta t io n e m  
q u id e m  e x h ib e t; n o n  ta m e n  i l l i s , q u ila b o r e m  d u n 
t a x a t  a tq u e  fu d o re m  e x in d e  re fe r u n t,fe d  i is ,  q u o ru m  
fr u m e n ta  ip fa  e x t ite r in t ,q u iv e  e x  m a n ip u lo ru m  m u l-  
t i t u d in e d it io r e s  e u a d u n t .Q u a n a m  v e r o  e x  r e d it io -  
res f a d i  fu n t  h o m in e s  m a g is ,  q u a m  e x  ip íis  C h r i f t i  
p a fs io n ib u s :q u ib u s  m u lto  p r e tio fio r ib u s  o m n i a u r o ,
Se a rg e n to  r e d e m p ti, p re tio fifs im u m  c o n fe c u t i  fu n t  
g r a r ix  th e fa u ru m ,in  ó m n ib u s  d iu ite s  e f í é d i ?  C e r te  
M o y f e s , t e f t e  A p o ft.í/ . P a u lo  H e b r. i i . á l ó g e  eas p r x -  d H f6.11. 

u id e n s in  f p ir i t u ,  q u ib u ílib e t  iE g y p t i  th e fa u r is  illas lt f* 
p r x tn h t,^ a to r e s  diuitias aftimans thefauro Aegjptiorur»  

improperium Chrifti*

D iu it ia s  h a fe e  m u n d o  fe  a tta lif le  f ig n if ic a t  E c c le fiç

d i le d u s ,
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d tic c tu s ,c u m  aiti V en i in hortum meum ,foror mea fponfa: A  
mejjui myrrham meum cum aromatibus m eis. C u  m  e n ira  
E c c le í ia  ip ía  in  p r x c e d e n t ib u s  v e r b is  íp ir ita lé  C h r i 
í t i  a d u e n tú  in  fe  e x o p ta r e  f ig n if ic a ífe t , v t  is  q u a fi p r o -  
p r ij  h o r t i  p o íle fs io n e m  q u o d a m m o d o  fu i a c c ip e r e t , 
c o m e d e n s in f e  f r u & u m  b o n o r u m  o p e r u m , q u a m  
p o íl'e fs io n é  o b t in e r e  c i  n o n  p e r m if it  S y n a g o g a ,p r o v t  
e x p l ic a t u m e f t e x p o f i t .  z .  fe n fu  3. c c r t io r e m  illa m  
m o d o e f f ic i t  C h r ií tu s  Ie fu s  tu n e  e iu s  v t  h o r t i  p r o -  
p r ij  p o íT e ls io n e m  fe  accep ifT e  c u m  v e n it  ad  p a ls io *  

n e m ,í im u lq u e e id e m p a t e f a c i t ,q u a ;  c i t u n c  d e tu le r it  
m u ñ e ra .

Q u o d  ig itu r  ait: Veni in horu m  meam foror mea fponfa: ^  

(efsionem P er v e r b u m ,w » ,  n o n  ta m  í ig n if ic a t  a d u e n tu m  fim - 
adiit chri- p lic e m ,q u a m  a d u e n tu m  a d p o ífe fs io n e m  c a p ié d a m , 
flus tempore p r o v t  a lias q u o q u e  p e r  id e m  v e r b u m  íig n if ic a tu m  r c -  
pa/siomsper p e rire  e í t i n  S c r ip tu r a  fa c r a ,v t  in  E u a n g e lio  I o a n n is , 
pafstonem ç } i r jfti ite m  a d u e n tu  fit fe r m o ,d ic i t u r .  e Inpro-

J & .  n .  tria  v e n itM  e f t ,ta m q u a m  v e r u s  D o m in u s ,  le g it im u f-  
q u e  h x r e s  v e n i t ,& i n g r e í l u s  e f t in  m u n d u m  ad  ca p -  
ta n d a m  p o ífe fs io n e m  ,  q u a m  P r in c e p s  h u iu s  m u n d i 

e i  ab ítu le ra t.
S ic  e o d e m  íe n f u in  A d i b u s  A p o fto lo r u m  d ic itu r ;  

f  f  Fe flus cam veniftet in Proutnciam , id  e i t  cu m  fu fe e p if le t
»8. ’P r ó u in c ia m ;c u r a g u b e r n a t io n is P r o u in c ix  p o í íe f s io -  

n e m a d i i í le t .  A p e r tiu s  v e r o  iftu d  ip fu m  íig n if ic a tu r  C  
p e r  v e r b u m , q u o  id e m m e t  f p o n f u s ,  fe c u n d u m  v e r 
fio n e m  S e p tu a g . e it  v fu s ,n e m p e , fagrej(fusfum in hor- 
tum meum: f iq u id e m  p e r  in g r e f lü m  in  lo c u r a  a liq u e m  
c a p i p o ífe fs io n e m  i lliu s ,v u lg a tu m  c ít  a p u d  lu r i íp e r i-  

t o s  e x  1. j ;  f f .  d e  a c q u ir . poíTeíI. q u o  fe n fu  in  l ib r o  
gPro«» 2-5* P r o u e r b .d ic itu r :ff  Jnagrum  pupiüorum ne'hnrocas ,  id  
jo -  e í t , n e p e r v i m  o c c u p e s  a g r u r a  p u p il lo r u m  v t  p r o 

p r iu m .
P r e c ia r e  a u te m  tu n e  fe  in  E c c le fia m  aíTerit in g re f-  

f u m ,  a tq u e  ad  e iu s  p o ífe í lio n e m  c a p ta n d a m  v e n if-  
f c  , c u m  m y rrh a m  m eíTuit fu a m , íu b iic ie n s  illic o :  
M effut mjnrham meam : q u ia  tu n e  re v e r a  R e g n u m  ~  
in ijt  E c c le í ia í lic u m ,c u m  p a fs io n is  te m p o re  m u ltip li-  
c iu m  x r u m n a r u m ,a f f l id io n u m , a tq u e  d o lo r u m  c o l-  
le g it m a n ip u lo s jv n d e ,t a m e t f i  p e r  lu d ib r iu m  a b  e iu s  

h o f t ib u s  f a d u m  id  í i t ,  t u n c t e m p o r is  in ííg n ia  a c c e -  
p i t  r e g a lía ,c o r o n a m ,lc e p tr u m , a c  p u r p u r a r a :  tu n e  
te m p o r is fa lu ta tu s  e ít  R e x a b i i s ,q u i  d ic e b a n t:  h A u e  
rex Iudaorum : &  p e r  P r o p h e ta m  .iu x ta  v e r fio n e m  S e- 
p  tu a g . T u n e  te  ra p o  r is  ¿ re g n a re  coep iífe  d ic itu r  á l i 

g n o ,id  e ft  a b  e o t e p o r e , q u o  ih  l ig n o  c ru c is  m yrrh a; 
f u x  m e fs io n e m  e x p le u it .

E t ,v t  ín te l l ig e r e m u s ,q u o m o d o  tu n e  te m p o r is  E c 
c l e í i x  p o ífe fs io n e m  a c c e p it  , e g r e g ie  q u a m  hortum 

fu u m  d i x i t ,  illic o  fponfam  íte m  fu a m  a p p e lla t  : q u o -  E  
n ia r a  in  c r u c e  ip fa ,v d í m y r r h a m  fu a m  m eíT u it, eam  

p a r ite r  a c c e p it  in  fp o n fa m  , fp o n fu s  fa n g u in u m  illi 
f a d u s  ,  fu fe ita n s  illa m  é  la te r e  fu o  ,  p r o v t  in fe r iu s  

k  Cz»í.8.j. f ig n if ic a b it ,v b i  d ic it :  kSub arbore m alofufcita-

u i te»
Q u ia  ta m e n  a n te q u a m e a m  d e fp o n fa r e t , fiu e  in  ip 

fa m e t  e iu s  d e fp o n fa t io n e  p e r  d iu in a m , q u a m  e i c o n 
t u l i t  g r a t i a m , c o n fo r te m  illam  fib i fe c it  d iu in x  n a t u 
ra :, a p tifs im e  p r iu s  fo r o r e m  fu a m  e a m  n u n c u p a u it , 

p o ít m o d u m  fp o n ía m , d ic e n s , V en i, íe u  ,ingref[asfum in  
hortum m eum ,foror meafponfa.A c  f ic u t  p e r  id ,q u o d  a it:  
M eg u i myrrham meam: n e d u m  te m p u s  fig n if ic a u it  d e-  p  
fp o n ía t io n is ,íe d  &  m o d u m  , q u o  ea  f a d a  e ít d e fp o n -  
fa t io ,m e fs io n c  n im ir u m  m y  rrhse, ac  p a fs io n e  m o rte -  
q u e  fu a .I t a p a r i  ra tio n e  p e r  i d , q u o d  a d ie c it :  Cum  aro
matibus meis Scu. iu x ta  le d io n e m  H e b ra ic a m  ,c u m a n >- 
mate g r a t ix  c x le ft is  e x h ib it io n e m  fu b in d ic a t ,q u a  
v e lu t i  a r ó m a te  c x le f t i  d e l ib u t a m , d iu in ita tis  o d o 
r e  re d o le n te m  ip fam  e f f e c i t : & v e lu t i a r o m a t ic o  m e 
d ic a m e n to  fa lu am  e fte & a m ,q u a f i  fo r o r e m  c o h e r e d e

* • fib i fe c it  r e g n i c o e le ft is , iu x ta  illu d  P a u l i : l Secundum  
fu a m  mifericordiam faluos nos fecit per lauacrum regenera- 
tio n is ,&  renouationis Spiritus fa n tti, quem effudit in nos aba
de per Iejum  Chri[lumSaluaterem noftrum-,vtiuílificati g rt-  

ttaipfns ¡haredesfimusfecundumfpem v ita  aterna*

Porro,quia haud iftud folum eft fponfi intentum  
rahaefua reponíione ad prxcedentem  dileda: fuse 
lignificationem ,vt certiorem videlicet ipfam reddat, 
le iam eius poíleísionem  accepiíle vt p r o p r ij  horti, 
proprix fororis,ac proprix fp onfx ,ac de tem pore, &  
modo,quo talem fufeepiífet poíTelsionem , vt expli- 
catum e í t : verum etiam , vt eidem fignificet, fe ve- 
nn.e quidem in ipíam vt in hortum  principum  ;a t  
eoip íotem porerqu o ad captandam eius pofsefsio- 
nem ad ipfam venit antequam fru d u s quoípiam ex 
ip íi com ederet,antequam quidquam bonorum  ope
rum ex ipfafufeiperet,prxftantiísim a detuliíle ei mu
ñera.

S c ie n d u m .,e o d e m  p a fs io n is  t e m p o r e  ¿ C h r i í t o  Ie fu  Muñera 
tr ia  m u ñ e r a p r e t io íifs im a  f i m u l , ac fa lu b e r r im a  p r x -  tria qux 
u i t a c f lc E c c le f i x .P r i m u m ,q u o d v e e í t  o m n iu r a  m a -  Chnftuspaf- 
x im u m ,e ít  S a c ra m e n c u m  c o r p o r i s ,  fa n g u in is  fu i f,onist' m?°‘  
c o n u iu iu m ,c x  fu á  c a rn e  &  fa n g u in e  e x b ib itu m .S e c ü -  
d u m  e ft  c o l l e d i o  o m n iu m  p a fs io n u m ,o m o iu m  v u l-  ‘ 
n e r u m ,o m n iu m q u e d o lo r u m ,o u o s in  t o t o  p a fs io n is  
te m p o r e  p e r tu lit .  T e r t iu m  e í t  f a lu s ,a t q u e  r e d e m 

p tio  v n a  cu m  v ir tu tu m  e x e m p lis ,q u x ,n e d u m  p e r  t o 
ta m  v ita m ,fe d  p o t iíl im u m  p a ííio n is  te m p o r e  c o n -  
t u l i t .D e  p r im o  a g e tu r  in  fu b fe o u e n tib u s  : p o ít r e m o  

n a m q u e  lo c o  illu d  p r o p o fu it  co e le ftis  fp o n f u s ,v t  d iu 
tiu s  in  e o  o fte n ta n d o  fe  d e t in e r e t .

Secundum,atque tertium ,iítud fub arom atum , il
lud fub m yrrhx metaphora proponit in hac fententia 
quam modo exponimus. Ita  autera h x c  dúo propo* 
nit,vt tam myrrham dicatfuam ,quam  aromata quo
que fuá pi on u n tiet,&  tam myrrham íua quam aro - 
maca fuá m eííuiiíéfealferat: dicit enim ,M ef[u i myrrha 
meam cum  aromatibus m eis, id e l t ,&  m yrrham ,&  aro
mara mea meíTui.

SanCjfifubtilius vim verbi huius metendi perferu- Vaflionum 
tem ur,inueniem us,in facris litteris tantumdem efle fuaru munus 
meceré,ac, manípulos eolligere, vt patet tam ex illo quomodo, cr, 
I  lalmi ixpius relato:-? Venientesautem venientcum exul- aíl V ,ld 
tatione portantes manípulos fuos: quod eít declaratiuum ch/rifiusde‘ 
eius,quod paulo fu pe rius did um  fuerat:/» exultationé a*rf i x + t .
» W : q u a m e x i U o  P fa im i 128 . b D e  quo non impleuit bP /xx8 .7 ‘ 
m ana fu a m ,q u i m c:it,& Jinum fuum ,qui manípulos colligit.

ITit.

H in c  p a te t ,v e r b a  ií t a  , M efsu i myrrham meam cum aro-  
matibusmets^m u lto  m a io re m  h a b e r e  e m p h a fim  ad  m u 
ñ e r a  d i d a  íig n ific a n d a .q u a m  p r im o  p r x í é  fe r a n t a f*  

p e d u .E n im  v e r o  h a u d  m y rrh a m  fim p lic ite r  d e la ta r a  - 
f ig n if ic a n t ,fe d  m y r r h a m , in  p lu re s  fa fc ic u lo s  c o lle -  

d a m .f e d p lu r e s  m y n h x ,a t q u e  x r u m n a r u m  fa fc ic u 
lo s ,  in q u o r u m  fin g u lis  fa fc ic u lis  p lu r e s  fim u l c o lle -  
d i  e íie n t  d o lo re s  : f iq u id e m  v n u m q u o d q u e  C h r if t i  

m e m b r u m c o m p lu r ib u s  c o n f e d u m  fu it  d o lo r ib u s :  
v n u  e iu s  c a p u t fx p iu s  p a lm is , & f u f t i b u s  p e r e u ííü r a  
fu it ,fp in is  d ila n ia tu m , m u ltis  v u ln e r ib u s ,id e m v c  v e -  
h e m e n tiís im e  fu p e r  e m e e  e ft  c r u c ia tu m  , c u m  n o n  
h a b e r e t ,v b i  re c lin a r e t:v n a  C h r i f t i  fa c ie s  a lap is p e r -  
c u ífa ,p u g n is  c o n tu fa ,p lu r ie s  &  c o f p u t a ,&  f ie  d e  f in -  
g u iis  aliis m e m b r is ;&  v n a q u x q u e  a n im x  eiu s  p o t e n -  

t ia p lu r ib u s  p a r ite r  c o n f e d a e í t  x r ü n is .P e c u lia r i  a u té  
r a t io n e  n o n  d ix it  fim p lic ite r :  M efsu i myrrha, k d  m a -  
ío r i e m p h a íi a it:M efsu i myrrham meam,h a u d  íim p lie e s  

fig n ific a n s  d o lo r e s ,a tq u e  x r ü n a s ,fe d  fu o s  p e c u lia r e s  
d o lo r e s ,q u ib u s  fim ile s  re p e rire  m in im e  fit  fu p e r  t e r 
r a m , p r o v t  alibi a p e rtiu s  e x p r e ílit ,c u m  d i c e r e t : 
vos omnes,qui tranfitisper viam ,attendite-,&  videte f ie jl dolor 11  ‘ 

fm ilis ,ficu t dolor w m .M y r r h a m  ifta m  fu a m  h o r u m q u e  
d o lo r u m  fa o ru m  m a n íp u lo s  f u x  d e tu lit  fp o n fx .-v t i l
la  p e r  ip fo s  n o n  m o d o á  q u ib u ílib e t  l ib e r a r e tu r  d o -  
lo r ib u srfe d  &  in  iis ip fis  g a u d io  p e r fu n d e r e tu r ,  q u o s  

m u n d u s  ap p ella t d o lo r e s ,& x r u m n a s :  v tv e  c ó p a r t i-  paf ¿ onttm 
c ip e m  illam  f u x  e flic c r e t  p a fs io n is , im p e r t ie n s e i  q u o -  c r  -vulnert 

d a m m o d o  m y r r h x  ip íiu s  í u x  fr a g r a n tia m : &  in fu p e r  chrifti efe- 
v t  e x  e o ru m d e m  d o lo ru m  fu o r u m  m e m o r ia  ta m q u á  

e x  m y r r l ix  d e lin im e n to  p r x fe r u a r e tu r  á co r r u p tio n e  ht'tUF*0 
p eccati,-arq u e in  illo ru m  m e d ita tio n e  d u lc e  h a b e re c  
r e fe £ t io n e m ,& il lo s  ip fo s  p r o m p t o s  h a b e r e t ,q u o *
P atri csclcíti oíferret in oratione.

A rom a-



2 4
Salutis ,atq-, 
Virtutum 
JudTurn m u
nus.

Paraphra-
i l s .

.
A liu s  fe a -  
íu s .
in  c itar* 
iuftorum
i  hriflus 

p rxter fe ip 
fum  exhibet 
plures v f  
proteftores, 

adiuto-
r e s .

P a r a p h r a -
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B

A r o m a tu m  q u o q u e  m a n íp u lo s  p lu re s  e id e m  E c -  
c le í ia d e t u l i í l 'c íe  a i t , e o d e m  te m p o r e  p a ílio n is  : I n  
v n a  q u ip p e  r e d e m p tio n e  , & f a lu t e  p lu re s  ta m q u a m  

in  v n o  fa fc ic u lo  C o lligatas d e tu lit  re d e m p tio n e s  ,  re -  
d e m p tio n e m  d e m a le d id o  le g is ,  r e d e m p t io n e m  ab  
o m n i in iq u ita te ,r e d e m p tio n e m  é  p o t e í la t e  d ia b o li,  

r e d e m p tio n e m  ab  im p e rio  c a r n is ,  &  m u n d i. I n  v n o  
fa fc ic u lo  v irtu tis  p a t ie n t ix  p lu re s  e x h ib u it  a d u s  p a 

t ie n t ix :  fie in v n o  fa fc ic u lo  h u m ilita t is ,S í  in  a lio  o b e 
d ie n tia :, Se in  re liq u is  d i f t in d i s  fa fc ic u lis  a lia r u m  v ir 
tu tu m  p lu re s  íin g u la r u m  illa ru m  d e tu lit  a d u s .  D e -  
b u ita u te m  S i  ad  a r o m o ta  i l la  a p p o n e r e  p r o n o m e r t  
m eu m ,S e  d  ice  re ,c«»» aromatibus »»«7 : q u ia  ta m  fu n t  d i-  
u e r fx r e d c n ;p ¡: io ,fa lu s .& :m e d ic ir ta  , q u x p e r  C h r i f t i  
p a íR o n e m  e x h ib irá  fu n t ,  á q u a lib e t r e d e m p t io n e  , &  

fa lu te  alia ,q u a m  q u x lib e t  e iu fd e m  v ir tu s  , Se q u ilib e t  
a d u s  v ir tu t is  e iu s  p e c u lia re  q u id  h a b e n t  e x c e l le n t ix ,  
q u o  p r x c e l lu n t  &  n e r o ic is  q u ib u ílib e t  a d ib u s  v ir t u 
tu m  p u r o r u m  h o m in u m .

P a ra p h r a f is .q u ?  e x  d i d i s  c o ll ig itu r ,ta lis  e ft .
Q u i d  m e  fp ir ita l i  a d u e n tu  in  te  v e n ir e  e x o p t a s , v t  

t u i  c a p te m  p o ííe í l io n e m  ta m q u a m  p e c u lia r is  h o r t i  
m e i ,f r u d u s v e  c o llig a m  b o n o r u m  o p e r u m ,q u x  ip fe 
m e t  o p e r a tu s  fu m  i n t e , &  tecu m ?ia m *w # /, p o íf e í í io -  
n c m  t u i  ca p ie n s.vw »  tn te hortum meum ,c u m  p a fíio n is  
m ese t e m p o r e  w yn / ? < íw a ;ru ra n a ru m ,la b o ru in , a tq u e  q  

d o lo r u m ,c u iu s  lo m e n  p o l i  A d a: p e c c a tu m  in  te rra m  
p r o ie c e r a m ,m ejfui3iC in  fa íc ic u lo s  fu p e r  m e  c o lle g i:  
q u a n d o  a r o m a tib u s  g r a t ix  m e x  , q u ib u s  te  d e lin iu i 
fo r o r e m  m e a m ,d iu in x  c o n fo r te m  te  re d d id i m ih im e t 
q u a n d o  ¿5c m y r r h a m  m e t e n s , te  m ih ifp o n fa u i fu p e r  
c r u c e . íngrejfusfum , c o e p iq u e  tu i p o ííe íl io n e m  tu n e  
t e m p o r is , f o r o r  m ea  fp o n fa ,  p lu re s  t ib i  d e tu li f o l í 
c u lo s  m u lt ip lic iu m  x r u m n a r u m .a tq u e  d o lo r u m  m e o -  

r u m ,c o ll ig e n s  t ib i in  d i f t in d o s  m a n íp u lo s  myrrham  
m eam ,d o lo r e s v e  m e o s  p e c u lia re s  , q u ib u s  n u llu m  r e 
p e r ir e  e ft  d o lo r e m , n u lla m  m yrrh am  fim ilem : D e t u -  
f i  Se p lu res v ir t u tu  a d u s  i n  m u ltis  d if t in d is  m u l-  
t ip lic iu m  v ir tu tu m  f a f c ic u l is ,  m u ltip lic e n i re d e m p - D  
t i o n e m i n v n a  r e d e m p t io n e ,a r o m a t a  m ea  m e t e n s ,
S í  in  m a n íp u lo s  c o ll ig e n s ,q u ib u s  n e c  e tiam  r e p e r ir e  
í i t  a r o m a ta  fim ilia :ta m q u a m  p e r  fa íc ic u lo s  ifto s  a r o 
m a tu m  m e o r u m ,q u a m  p e r  fa íc ic u lo s  ite m  m y r r h x ,  

a c  d o lo r u m  m e o r u m  g a u d iu m  t ib i  c o n t u l i ,&  e x u lta -  
t io n e m ,o d o r e m  t ib i im p e r t ie n s  ,  Sí. c o m p a r t ic ip e m  
te  r e d d e n s  Se p a íl io n u m , Se v ir tu tu m  m earu m  : ad  
v ir tu te s  te  p r o m o u e n s  p e r  im ita t io n e m ,&  e x c ita s  a d  
fu b e u n d a s  p r x fe n t is  v i t x  x r u m n a s  c u m  e x u lta t io n c .

I u x ta  a lte r a m  e o r u m d e m  v e r b o r u m  e x p lic a tio -  
n e m  a d ie d a m  in  p r im o  l i t t e r x  f e n f u , fe cu n d íi q u a m  

p r x t e r i t ü , v en i,a c c ip itu r  p r o  p r ç fe n t i ,« r *  vetuozldem -  
m e t C h r i f t u s  Ie fu s  ad  in u ita t io n e m  íib i ab E c c le f ia  I 
f a d a m  , v t  a d  ip fa m  v e n ir e t  ta m q u a m  ad  p r o p r iu m  
h o r t u m ,&  c o m c d e r e t  iu fto s  ta m q u a m  f r u a u s  íu o s ,  
tr a n fm it te n s  illo s  in p r o p r ia  v i í c e r a ,  p e c u lia re m q u e  
e o r u m  fu fe ip ie n s  c u r a m ; r e íp o n d e t ,  p e r g r a ta m  íib i 
eíTe h a n c  e iu s  in u ita t io n e m ,g r a t iís im a m  í i  e iu s  o b la 
t io n e m : Q u a p r o p t e r , ! e  n o n  m o d o  ad  ip f im  v e n ir e  
v e l l e ,  &  ta le m  efiie e re  f r u d u u m  c o m e ít io n e m j fe d  

iam  in  p r x fe n t ia r u m  v e n ir e , Se m a g n o  cu m  a u & a r io  
v e n ir e  ,  a tq u e  d e fe r r e  e i p lu re s  S a n d o r u m  M a r t y 
r u m , p lu r e s q u e &  S a n d o r u m  S a c e r d o tü , a tq u e  D o -  
d o r u m  fa fc ic u lo s ,q u o s  m e te n s  in  m a n íp u lo s  c o lle -  
g it  i a m  in p r i m it iu x  E c c le f ix  a g r o ,M a r t y r e s ,  v i  e o s  

h a b e a t p r o t e d o r e s :S a c e r d o t e s  a tq u e  D o d o r e s ,  v t  
p e r  e o r u m  d o d r in a m ,a t q u e  p r e c e s ,  & t u t o f e r u e t u r  
in  fid e  r e d a , &  in  ch a rita te  c re fc a t  a rd e n tía s  .  A c  fi 

d ic a t .
E c c e  iam  venio in te  n e d u m  hortum m e ü ,k d S e  fo r o 

r e m , S í  fp o n fa m  íte m  m e a m : n e d u m  ip fe  in  te  v e -  
n ie n s  p e c u lia re m  e o r u m ,q u i in  te  f r u d if ic a n t ,c u r a m  
f u f c i p i á  i u f t o r ú , fe d  &  p lu re s  t ib í p r o p o n o  p r o t e d o 
r e s ,a c  d e f e n f o r e s ,M a r t y r e s f a n d o s .p lu r e s  S a c e r d o -  

t e s ^ u i  p r o  te  p r e c e s  e x h ib e a n t ,&  d o d o r e s ,q u o r u m  
d o ttr in a  il lx fa  in  fa n a p e r fe u e re s  f id t \ M e f m  n a m q u e  
i n  te m e t  a b  in it io , Se q u afi i»fafciculos collegi M a r ty r e s

q u id e m  p lu r i m o s ,v t  p lu r e s  m y r r h x  m e x  p a rtíc u la s :  
S a c e r d o te s  v e r o ,a c  D o d o r e s , v t  p lu re s  fp e c ie s  a r o 
m a tu m  ite m  m e o r u m .

Q u o d  m e te r e  ta n tu m d e m  f i t ,  a c  m a n íp u lo s ,  fe u  
f a fc ic u lo s c o ll ig e r e  iam  p a u lo  fu p e riu s  o fte n fu m  e í t .
Q u o d  v e r o  a n im x  S a n d o r u m  á D e o  c o ll ig á t u r  ta m 
q u a m  in  fa fc ic u lis  d i f t in d o r u m  o r d in u m , f im u lq u e  
c o ll ig a r ic u fto d ia n tu r ,  p r o b a r i  p o te ft  e x  v e r b is  i l l is ,  
q u ib u s  A b ig a il  a d  D a u id  d ix iv .a S ifitrrexerit aliquando 
homo perfequens te,(3 quarens anim am  tuam  ,  erit anima 
D o m in i m ei cufio dita,quafi infafciculo viuentium  apud D o - 
m inum .

I llu d  d u n ta x a t  in q u ir e n d ú ,&  e x p lic a n d u m  fu p ei;* 
e ft :  C u r  fu b  m y r r h x ,  &  m y r r h x  C h r i i t i  m e ta p h o ra  
M a r t y r e s ,S a c e r d o t e s  v e r o  S í  D o d o r e s  fin t d e h g n a -  
t i fu b  m e ta p h o ra  a r o m a tu m  ite m  C h r ii t i ;  E t  q u id e m  
M a r ty r e s  a p t iíl im e  p er m y r r h a m  f ig n a t u r ,q u x  a m a 
r itu d in e m  le c u m  g e r it  a n n e x a m . M a r t y r e s  q u ip p e  Martyres 
fu n t ,q u ib u s  p e c u lia r ite r  id  c o m p e t ir  P f a lm i : b Quo,- C,:T dfcantur 
niara propter te mortificamur rota die , ceftim atifum usficut 
cues occifionis. M y r r h a  v e r o  C h r i i t i  d ic ú tu r ,t ü  q u ia  p r o  b py.43. i 5 
n o m in e  C h r i f t ia m a r itu d in ic r u c ia tu u m ,& m o r t is  íé -  

fe fu b ie c e r u n t .tu m  q u ia ,q u a fi  f r u d u s  C h r i f t i  c r u c i
fix i, p r o u e n e r u n t  fc c íic iter  e  fe m in e  m y r r h x  illiu s  ,  Se 
i lla ru m  p a fs io n u m  , q u a s  id e m m e t C n r if tu s  é  c r u c e  
p e n d e n s  le m in a u if  in  la c r y m i s , v t  c u m  e x u lta t io n c  
p o f tm o d 'jm  m e te r e t  ip fa s  in  M a r t y r ib u s :v n d e  A p o 
fto lu s  p a fs io n e s ,q u a s  t o le r a b a t ,  h a u d q u a q u a m  fu a s  
d ic e re  a u d e b a t .fe d  C h r i l t r e a s  n u n c u p a t ,d ic e s :  cSictif c x-Cor.i.ç 
abm dant p a f iones Chrifti i n  nobts’.ita  6? per Chriftum con- $ace*d°*es 

folationofira .S a c e r d o te s  a u te m  ,  a tq u e  D o d o r e s  a ro -  f a a U u r lL  
m a ta  C h r i f t i  d ic u n t u r :  tu m  q u ia  d  o d o r e m  n o t i t i x  cantur l ro.

« « U  chri,C h r if t i  d e fe r u n t :tu m  q u ia  c h a r ifm a te  d e lib u t i,p re c e s  ««: 
in f la r  a ro m a tu m  ad D e u m  e m it tu n t  i u n d a s  c f i f a c r i -

i . C  or. 1 .

14.
f ic io  c o r p o r is ,&  f a n g u in is ,I e f u  C h r i i t i , th y m ia m a t e  
c o n f e d o  e x  a ro m a tib u s  q u ib u fe u n q u e p r e t io f ifs im is  
a c  fu p e r  c ru c is  a lta re  q u o n d a m  in c e n fo  : tu m  q u ia

p e r  b o n o r u m  o p e r u m  e x e m p la ?  o d o r  C h r i f t i  fu n t  in  ex.C or. i .
o m n i l o c o .  i y .

¿ja: Verf. I. cap. V . V e n i i n  h o r t u m  

m e u m ,  f o r o r  m e a f p o n f i :m e J [ u i  m y r 

r h a m  m e a m c u m  a r o m a t ib u s  m e t í .

E x p o s  I T  1 0  I I I .

D e  Secunda fponfa,qua eft A n im a  Iu fti.

CV m  p ia  a n im a  D e u m  i n u i t a r i t , in  fe  y t  v e n ir e t  2 6  
v e lu t i  in  h o r tu m  fu u m  p e c u lia re m  d ic e n s :Ireniat 

dtleElus meus in hortum fuu m :  h a c  in u ita t ío n e  iíta  í ig n i-  
íic a r it .e x  p ro b a & ilib u s  q u id e m  c o n ie d u r is  f ib i  c o m -  
p e r tu m  e ífe , fe  e ííé  e iu s  h o r tu m  , q u a te n u s  in  fe  e f-  
fe n t  f r u d u s  p o m o r u m  ,  &  c h a r ita tis  a d u s  ,  í ic  
e n im  fu b ie c it :£ í  comedat frudus pomorum fu o r u m . e lle  
ta m e n  ig n o tu m  q u o d  ip fe  ia m  v e n e r it  in  fe  ,  Se  
in tra  fe  m a n e a t : q u x  d ú o  n o n  o b fe u r a m in fe  c o n -  
t in e n t  re p u g n a n tia m  : R e fp o n d e t  m o d o  c x le í t i s  
e iu s  ip o n fu s:^ » * * '#  hortum meum foror mea fponfa: A c  fi 
d ic a t .

S o r o r  m ea  c u m  fis  d iu in x  c o n fo r s  n a t u r x ,a r d i f s i -  Paraphia- 
m o q u e  a m o r is  v in c u lo  m ih iv n it a  ,  a tq u e  fp o n fa ta s  
h a u d  a m b ig e n d u m  tib i  e r a t ,  q u in  a p u d  t e ,  te c u m -  
q u e  m a n e re m  ,  p r x fe r t im  c u m  fa te a r is te  h o r tu m  
m e u m  : id c ir c o  e n im  h o r tu s  m e u s  e s :  q u ia a d  t e ,
&  in  t e v e n i c n s v t  ad  fo r o r e m , &  fp o n fa m  m e a m , 
m e o  ip fo  a d u e n tu  h o r tu m  te  r e d d id i , ac p a ra d ifu m  
m e u m , h ab itib u s  v ir tu tu m  o m n iu m  q u a íi  t o t  p u l-  
c h e r r im is  c o n fitu ra  p la n ta tio n ib u s  . Q u a p r o p t e r  
f e i t o ,  m e iam  v e n iífe  in  te  : n e c  a d  h o c  v e m ífe ,  
v t f o lu m m o d o  f r u d u s  p o m o r u m  m e o r u m  c o m e -  

d e r e m  ,  m e  r e fic ie n s  in te r io r ib u s  d u n ta x a t  a d i -
b u i



b u s c h a rita tis  >quami ím t c  p la n ta u i; fe d  v t  m u lt íp lic e s  A  in f t a r  fo r o r u m , a tq u e  fp o n fa r u m  h a b e t ,  p r e t io f io r a  
c u iu fc u n q u e  v ir tu t is  a d u s  q u a fi in  p lu r ib u s  fa lc ic u -  a fte r a t  m u ñ e r a ,d u m  in h a c  v it
lis  c o ll ig a t o s ,  ta m q u á  m u k ip lic iu m  a ro m a tu m  m eo - 
ru m  m a n íp u lo s  c o ll ig e r e m  e x  a r o m a tic is  illis  p la n -  
t a t io n ib u s , q u a s  in t e p la n t a r a m , Se e x  h a b itib u s  illis  
m e is ,q u o s  t ib i in fu d e r a m :  & , v t  in  p r im is  c o l l ig e r é  
fa fc ic u lo s  m y r r h x  m e x e x h a b i t u  p a t ie n t ix ,q u e m  in  
t e  v e lu t i  m yrrh a: a rb o re  p la n ta ra m , v tv e  x r u m n is  6c 
t r ib u la tio n ib u s  te  p r e m e n s , m e a m  v in d e m ia r e m  myr
rham , eas n im iru m  ,  q u a s  p r o  n o m in e  m e o  p a te i is ,  

a m a r itu d in e s .

Utanter ^ n u m  c irc a  h u n c  fe n fu m  h o c  lo c o  e í t  n o ta n d u m  
tolerare, ¿  P e r  q u o d  fp o n fu s  f ig n i f ic a t , n o n  m o d o  fe  in  a n i-  
dcleflari m m a m  v e n ir te ,fe d  & i n  e a d e m  m e ílu il íc  m y r r h a m , at-
bonis operi- -que a r o m a ta  fu á ,e x h ib e r e  ip f im e t  a n im ç  lig n u m  p r ç -  B  a it  c x le í t i s  fp o n f u s ,t a le  e ll

ita  c o n u e r fa n tu r ,q u a m  
q u a  e x f a f c ic u l is  d e fu m p e a  fin t m y r r h x  , a tq u e  a r o 
m a tu m  p r x d id o r u m  , q u a m  m y r rh a m  x r u m n a r u m ,
6c  t r ib u la tio n u m , fid e iq u e  a r o m a , q u x  p e r  d i l e d i o 
n e m  o p e r a tu r :  V n d e  P a u lu s ,d o n o r u m  iíto r u m  e x c e l-  
le n r ia m  g ra u ifs im is  e x t o l le n s  v e r b is  a d 'P h ilip p e n fe s  , p , ... 
a it  :h Tantum digne Euangelio Chrifti conuerfamini.vt ,fiuc t 7 , ' ^  
cum  venero,&  videro vos-,[m e abfens, audiam de vobis, quia  
ftatisin  vno fpiritu  vnanimes-.coüaborantes fidei Euangelij : &  
tn nullo terreamini ab adue-rfarys, qua illis ejl caufa perdttio- 
nis, vobis autem falutis &  hoc a Deo: qtiia vobis doñatum ejl 
pro Chrifto,non folum  v tin  eum credatis,fedvt etiam pro ti
lo patiam ini. Q u o d  e r g o  fe c u n d u m  fe n fu m  iltu m  ,h iç

lu s ,fu n t f i-  í t a n t iíl im u m , é  q u o  d ig n o i'c e re  q u e a t ,  q u o d  D e u m  

D>
», qUod 

)eus f i t  in 
ánima.

in tr a  íé  h a b e a t  v t  h o r tu la n u m  , v t  fr a tre m  a tq u e  e tiá  
v t  fp o n fu m , fi v id e lic e t  g a u d io  fe  p e r  fu n d í fe n tia t  in  
fr e q u e n tib u s  v ir tu tu m  a d i b u s ,  q u o s  ille  in  ip fa  o p e 
r a t u r ,  & m e f s io n is  a c v in d e m ix  ix t i t iá ín íu n d e n s  in  
c o r d e  e i u s , fe d  p r x c i p u e , fi g a u d e a t  in  tr ib u la tio n i-  
b u s .N e q u e  e n im  fie r i  p o t e f t ,v t  g a u d e a t  q u is  in  la b o -  
r ib u s ,&  x r u m n is ,q u in  D e u m  in  fe  h a b e a t fe c u m  pa- 
t ie n te m ,a c  m y r rh a m  fu a m  m e te n te m  H in c  e í t ,q u o d  
A p o ft o lu s  P e tr u s  a it: a Communicantes Chriftipajsiont- 
bus,gaudete3v t in rcuelatione gloria eius gaudeat is exultantes: 
fiexprobram iniin  nomine Chrifti, beati eritis: quoniam quod 
efl honoris,gloria, &  virtutis D e t, &  qui efi eius fpiritus, fu *  
p erv o sreq u ie fce t.E tc e r t e ,  f ic u t n u llu m  e x p re fs iu s  h a 
b e re  q u is  p o t e ít  í ig n u m .q u o d  f i t e x c l e d i s , &  n o n  e x  
m u n d o ,q u a m  fi p r e m a tu r  tr ib u la tio n ib u s ,in  iifd e m -  

b Io .i6 .to  ^ u e  Se  g a u d e a t;c u m  á D o m in o  fe ia t d i d u m ,  b M u n 
dus gaudebit ,vos vero contriftabimini:fed  tn flitia  veftra ver- 
teturingaudium . I ta  n e c  v llu m  p a rite r  fig n u m  h a b e re  
p o t e f t  h o c  e u id e n tiu s , q u o d  D e u s  in  ip fu m  v e n e r ir ,  
&  in  ip f< j* n a n e a t, c u m  id  fib i a p e rte  fig n ific a tu m  fit 

cP /.^ o .iy . & in P ía lm .9 O .v b id ix it :< ? C # 0 *  ipfofum  in tribulatione: 
& i n  E u a n g e lio  I o a n n is ,v b i R e d e m p t o r  n o fte r  d ife i-  

d/o. 1 6.3 j . p u lís  fu is  a it:d  In  mundoprefsuram hal’tbitisjedconfidite, 
eio  v ic i

In u ita tu s  e c c e  iam  vento in  te  v t  in  hortum m ih i p u l-  Paraphr 

c h c r r jm e in ltr u d tu m : e x  o b la u o n e f r u d u s  p o m o r ú , fi?‘ 
q u a m  m ih i e x h ib u i í t i , ío r o r é  te  m ea m  d iu in x  n a tu r ç  

m ih i c o n fo r te m , fp o n ía m q u e  m e a m , c h a r ira t is  v in 
c u lo  m ih i iu n d a m  a g n o fe o :  Venio v t  a d  fo r o r e m , a c  
Ip o n fa m  m e a m .p r o q u e  fr u d ib u s  p o m o r u m , & i n t e -  
r io r ib u s  a d ib u s  c h a r ita t is , q u o s ,  m ea  c o o p e r a n te  
g r a t ia , p r o f e r s ,  m u ñ e ra  tib i d e fe r o  p r x íta n t if s im a , 

^ r r t a w a m a r ic u d in is .a c  tr ib u la tio n u m  v n a  cum aro-  
W ítfe fr a g ra n tifs im íe fid e i, q u a: p e r  d i le d i o n e m  op e^  
ra tu r , p r x fta n s  tib i, v t i n  e x te r io r ib u s  q u o q u e  a d i 
b u s  d ig n e  E u a n g e lio  m e o  c o n u e r fe r is : in  h i lc e  e n im  
d u o b u s  o p e s  m eas c o n í l i t u i ,  c u m  p a fs io n is  m e x  té -  
p o r e  m y r r h a m  m e a m  c u m  a ro m a tib u s  ite m  m eis  
m eíTui in m u lta  c o p ia  m y r r h x  a m a ritu d in u m  , d o lo -  
r u m q u e m e o r u m , Se a r o m a tu m  fr a g r a n tiu m  c u iu f
c u n q u e  v ir tu t is  a d u u m .

Iu x ta  fe c u n d u m  l i t t e r x  fe n fu m  p r in c ip a le m , q u o  
i n p r x t e r i t o  &  m e ta p h o r ic e  o m n ia  f u m u n t u r .C x le -  
i t is  id e m m e t f p o n f u s , e id e m  q u o q u e  a n im x  f a n d x ,

í  ^  ^  t o ta m  c x b ib u e r a t, in u ita n s  e u m  a d f e  v t  Ad tnbula- 
a d  h o r tu m  illu m  fu u m , q u e m  in  fin e  c a p . q u a r t i  v e n -  tumqUam “ 
tis  tr ib u la tio n u m  c o n c u t i  iu íT era t, d ic e n s :  i  Surg: A -  c,t°*ccurr«t 
quilo, &  ven i Aufter,perfla hortum m eum ,&  fluent aromata Deuf cum

28
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evo v ic i m undum ,id  e í t ,e g o ,q u iv o b i f c u m  p u g n a tu r u s  D  illius:f ig n if ic a t , fe iam  e x  tu n e  in  e a m  v e n ir te ,c ü  v e n -  Tcant™ ' 
lu m , v ic i  e u m  , v o fq u e  m e c u m  fa c illim e  preíT uram  t i te n ta t io n u m  ip la m  p e rfla r e  c o e p e rfit :fe u ,c u m  p r i-
o m n e m  v in c e t is .N e c  m ir u m , fr a tre s  n a m q u e  C h r if t i  
e r a n t ,f ic u t  Se a n im a ,q u a m  h ic  a f fa tu r  f p o n fu s .fo r o r  
e iu fd e m  e f t .e x D e o  n a ta  p e r  g r a t ia m , iu x ta  I o a n -  

f  n is  d id u m ,-  e Om ne quod natum eft ex D e d , vincit m un- 
' ° ' dum: Se in d u b ita tu m  e í t ,  q u o d  p e r  P a u lu m  d ic itu r :  

f  Heb i i . * .  diligit Dominus,cajligat'.flagellat autem omnem f i 
lium ,quem  recipit:In difciplina perfeuerate: Tamquam filiis 

offirt f e  Deus.
I u x ta  a lte r a m  e iu fd e m  p r im i fe n fu s  e x p lic a t io -  

n e m , q u a  v e r b u m , v en i, h a u d  p r o  p r x t e r i t o , f e d p r o  
• p tte fe n ti fu m itu r :  O ft e n d it  h o c  lo c o  D e u s ,  f a d o  fe 
e x h ib e r e ,q u o d  a p u d  Ifa iam  p o llic e tu r  d ic e n s , g ln u o -  

. cabis,t¿  Dom inus exaudiet-.damabis,  dicet,E cce adfum . 
uecumau. V t p r im u ®  e n im p ia a n im a  d a m a i e c o e p i t , in u ita n s  

i l lu m ,v t a d  fe v e n ir e t  ta n q u a m in  p e c u lia re m  h o rtu m  
f u u m ,ip fe e x a u d it ,  Se  d ic it :  E cceven io , Se  v e n io  in  te  
v t  in  hortum m eum :q u in  e x  o b la t io n e ,q u á  ip fa  e i  fe c it  
d ic e n s : E t  com edatfruttum  pomorum fuorum : fo r o r e m  
e a m , Se fp o n fa m  fu a m  a g n o f e i t , f a t e t u r q u e : a c  p r o  
o b la tis  fib i f r u d ib u s  p o m o r u m , &  a d ib u s  c h a rita tis  
c u m  a u d a r i o  ad ip fa m  v e n ir e  fe  in d ic a t ,  Se c u m  m u -  
n e r ib u s ,  q u a lia fr a c r e m  d e c e n t , q u a lia  &  fp o n fu m , 
d ic e n s  q u ip p e  :M< fsu i myrrha mea cum aromatibus meisz 

,Cra¿lu¡ in n u it ,e x  h ife e , m y r r h a  v id e lic e t , &  a ro m a tib u s  fu is 
m u ñ e ra  ei Se  paraíTe, & 'd e t u l i í le  : M e l lin t  m y r rh a m  

d w " f u am  c x le ft is  fp o n fu s ,q u a n d o  p a ílio n is  f u x  te m p o r e  
m y r r h a m  x r u m n a r u m ,t r ib u la t io n u m , a tq u e d o lo r ü  
in  fu á  c o lle g it  c a rn e  : M eíT u it Se tu n e  c u m  m y r r h a  
i fta  fu á  e tia m  a v o m a ta  fu á  , p r o fe r e n s  in  ip fis  x r u m 
n is ,  a c p a f s io n ib u s  fu is  a d u s  c u iu ic u n q u e  v ir t u t is ,  

Se fr a g r a n t ifs im x  p r x fe r t im  c h a r ita t is .
P o r r o ,  c u m  e x  m e fs io n e  iíta  íu b fta n tia m  a u x e r it ,
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Seo p e fq u c  fuas c o llo c a r it  in  c o l l e d io n e  d o lo r u m  
a d u u m  v ir t u t u m ; Se h a n c  p a r te m  fib i e le g e r it  in te r  

'c h n ¡i¡7 '‘  fr a tre s  f u o s ,p r o f e d o  h a u d  p a r  e lt  a n im a b u s  i i s ,  q u a¿

m u m  ip fam  in  c o r d e  fu o  e u m  in u ita r e  d ifp o fu it  ad  
íe fe , iu x ta  illu d  P fa lm i:  kJPraparationem cordis eorum au- k  f/9.*7>  
diuit auris tua.

P o r r o  ea  c í t  ta m  b e n ig n i  fp o n fi  c o n f u e t u d o ,v t  ad  
t r ib u la tu m  q u e m q u e  a c c u r r a t ,  pra?m ifsis t r ib u la tio 
n ib u s ,ta m q u a m  le g a t is .a c  p r ç c u r fo r ib u s  fu is ,a c c u r -  ? rihf * tio- 

re n s  a u te m  h a u d  illic o  fe fe  m a n ife fte t  : fed  q u a fi in  ^ f^ D e i.  
a b fe o n d ito  ip fu m  in tu e a tu r tr ib u la tú , in g e n ti  p e r f u -  Ttibulaum 
fu s  v o lu p ta te  e x  tr ib u la tio n ib u s  ip fis  fo r r ite r ,p a t ie n -  quamiutüde 
te r q u e  to le r a t is  ,  a tq u e  e x  p r e c ib u s  , q u x  á tr ib u ía -  _
t o  p r o d e u n t  c o r d e ,& e x  v ir tu tu m  a d i b u s ,  q u i t o le -  Ptus 1"*^° 

ra n tia m  p a íl io n u m c o n f e q u u n tu r .  V o lu p ta te m  ifta m  paüe^tiacr 
fu a m  e x p r im ir  m e ta p h o r ic is  v erb is  h ife e : M c fu im jr -  reliquas etU 
rham meam cum aromatibus w f« :in n u e n s ,ta n ta  in  p r x -  virtutes 
d i d o  a d u e n tu  fu o  ad  a n im am  trib u la ta m  p e r fu fu m  ex^ et‘ 
fe  lx t i t ia ,q u a n t a p e r f u n d i  fo le n t  m e lIo r e s ,q u i lx t a n -  
t u r  in  m eííé ; c u m  fa n e  &  ip fe  p a r ite r  tu n e  myrrha fu á  
in  ta l i  a n im a ,ta liu e  h o r to  lu o  m e/lu erit^ m yrrh ara  in 
q u a m  p a ílio n u m  fu a ru m  v n a  cum  aromatibus q u o q u e  

lu is ,p r e c ib u s ,a c  v ir tu tu m  a d i b u s ,  q u o r u m  o m n iu m  
fe m in a  c u m  f le t u ,& la c r y m is  ie c e ra t fu p e r C r u c e  c ó -  
f ix u s  . M c te r e  fe  d ic it  m y r r h a m , p a fs io n e fq u e  fuas 
D o m in u s  Ie fu s  e o  f e n fu ,  q u o  P a u lu s  f ig n if ic a u it , x -  
r u m n a s ,& t r ib u la t io n e s ,  q u a s  p e r p e t ie b a tu r ,e í lé in  
c o m p le m e n tu m  p a fs io n u m  C h r iít i  d ic e n s : lQ ju r.u n c  1 Col. 1 .14 . 
gaudeo inpafjionibus pro vobis 3 £? adimple o e a , qua defttnt 
pafsionum Chrifti in carne meapro corpore etus , quod eft E c -  Tr,biiUto 
clefia;c]uoTam  v e r b o r u m  fe n fu m  e x p lic a u i a lia s .H a n c  Profereme 

v e r o  p a fs io n u m  fu a ru m  myrrham in  a n im a  tr ib u la ta  ch n tfu"**  
m e c it  v n a  cum aromatibus ite ra  fu is  , q u a n d o  illa m  i npntuUtin  
ip íis , q u a s  p a t itu r ,  t r ib u la tio n ib u s  p r e c e s , Se fu p p li-  pafiione fita 
c a tio n e s  i l la f m e t e f f u n d e r e p e r c i p i t , q u a s  & i n  p a [- mctltChri-_ 
f io n e íu a  ip fe  o b tu lit  P a tri c u m  fie tu , S í  c la m ó te  ^ r̂ u 

l id o ,  iu x ta  illu d  P a u li d ic e n tis :^  Q ^ i in diebus carnis f u á  t,busfuis. 
( 'q u a n d o  fc il ic e t  m a g is  p a t e f a d a e f t  m ifera  c a r n is fu e a  Heb.). 7.

L  11 c o n d it io )
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c o n d it io )  preces ,fupplicationefquead eum , qui pofsit illum  A  S iq u id e m  m o r t is  te m p o re  n ih il ra d ié is ,a u t  fr u tic is  M a to  locus

filu u m fa ce re  a morte, cum clamor e valido ,  ©* lacrymis of- 
ferens,exauditus eji pro fu á  reuerentia: i lla s , q u a s  m a g n o  
a n g o r e  a n ira i ,  p r o c id e n fq u e  in  te rra m  p r o tu lit  in  

t> I«f. 14. h o r t o :£  Pater,ft fieri potefi,transfer d me calicem ijlum :ve- 
42- rumtamen nop mea,fed tuavoluntasfiat, illa s ,q u a s ,é  c r u -  
c i« c .i3 *14 c e p e n d e n s ,f u d it :  c Pater,tgnofceillis: quianefciunt,quid  

Kc.13.4i f jç ix n t .d Pater,in manus tuas commendofpiritum meum:8c, 
e i o . 1 9 . x x .  e S it ie ,  m a io re s  fc il ic e t  &  v e h e m e n tio re s  x r u m n a s  

Quandj vna P ro  g lo r ia  n o m in is  t u i p e r p e t i . M e t it  q u o q u e  i n e a -  
cum tribuía- d e m  a n im a  myrrham cum  aromatibus fu is , q u á d o  a d u s  
tiombusfunt e t ia m  v ir tu tu m  ip fis  e iu s  in  t r ib u la tio n ib u s  p e rc ip it  
aOus virfw- /im iles a d ib u s  illis  ,• q u o s  ip fe  e x h ib u it  in  p a fs io n e  

f u a , p e r f e d x  ó b e d i e n t i x ,&  r e íig n a t io n is ,&  a b ie d i í-  
í im x h u m il i t a t is ,  v a lid ifs im x  f id u c ix  in e u m , q u i p o -

• t e r a t c u m  fa lu u m  fa c e re  á m o r t e ,t u t i f s im x q u e  f p e i ,  
q u x  n o n  c o n f u n d i r ,& a r d e n t i f s im x  c h a r ita tis .

A it  e r g o . C u m  p r im u m  tr ib u la tio n u m  v e n t is  c 5 - 
cum aroma- c u f ia ,m e a d  te  a c c e r fe r e d ifp o f u if t i  fo r o r  m e a , fp o n -  
tibui fuis. fa ,V en iin  hortum  >«*«?» ,ta n ta q u e  lx t i t ia  p e rfu fu s  fu in  
Paraphra- te  in t u e n s ,lx t o  a n im o  tr ib u la c io n e s  t o le r a n te ,q u a n -  

t a e íT e fo le t in  m eíT e ,ap u d m c(Ib res:» ff/^ ¿ e n im  q u o 
d a m m o d o  &  ip fe  in  te  h o r to  m eo  , m efu i myrrha mea, 
in íp ic ie n s  te  x r u m n is  h iíce  tu is  a d im p íé te m  e a ,  q u x  
d e fu n t  p a fs io n ib u s  m e is :  a tq u e  cu m  m y rrh a  i í h  m ea  
m e ííu i Iim u l, &  a ro m a ta  m e a , p e r c ip ie n s , eas ip íá s  á 
t e  fu n d i p r e c e s ,&  fu p p lic a t io n e s ,q u a s  e g o  &  in  m e a  
p r o m p íi p a fs io n e  : ta le fv e  in  ijfd e m  tr ib u la tio n ib u s  
tu is  e x h ib e r i v ir tu tu m  a d u s f u a u e o l e n t e s ,  q u a le s  &  
ip fe  p r o tu li t  fu p e r  c r u c e .

Iu x ta  te rt iu m  l i t t e r x  fe n fu m  ,  q u o  v e r b a  v en i, ac 
mejfui,{\iim untur p r o  ía tuTis,ven iam ,fc\iibo &c m etam , 
n o m e n q u e  h o r t i  h a u d  m e ta p h o r ic e  , fed  p r o p r ie  a c -  
c ip itu r :P e r g r a ta m  fib i e x t it i ífe  ,p e r f e d if s im a m  illam

tum (imiles 
i l la ,  quos 
C h ri,.u s in 
cruce exh i-  
b u it,m e tit  

C h ri t i  us 
myrrham

iis

29
T e r t iu s  
fe n fu s .
Exhibitio 
f i *  anim e,

“ú im in l^ Ó  ^  a n ' m aí e x h ib it io n e m  ad  p e r fe u e ra n d u m , ac p e r -  
ribus h u iu s ' ^ u ra n d u m  in  v ita  la b o r io fa ,f i  o p u s  fu e n t ,í i  p la c itu m
"vitce quam 
grata fit 
D eo.

Paraphra-
fis.

d i le d o  fu o  , e id e m m e t a n im x  c x le ft is  ip fe  in d ic a t  e -  
iu s fp o n f u s  : A n tiu c n s  e n im  p r o m p t x e x h i b i t i o n i i l 
l iu s ,  q u a ( p r o u t  v id e r e  e f t in  q u a r to  fen fu  p r x c e d e n -  D  
tiu rn  v e r b o r u m ,e x p o fit .te r t ia )q u a f i  q u id  ta le  D o m i 
n o  íib i  o c c u r r e n r i , v t  t o l le r e t  an im am  e iu s  é  m u n d i 
m r fe r i is ,d ix e r a t:S it ib i  h b u e r it ,v t  a d h u c  p e r  a liq u o d  
te m p o r is  fp a t iu m in  m ifera  ifta  v ita  la b o r ib u s ,x r u m -  
n ifv e  p rem a r p r o  tu i n o m in is  g lo r ia ,  p r o x im iv e  v t i -  
l i t a t e ,e c c e  h ic  p e r m a n e b o  h b éú a s,v a d a td tlettu s  meus 
in  c x le f t e m  h n tu m  fuu m , ib iq u e  fe  re fic ia t f r u d u  im -  
m e n l x  c h a r ita tis  í u x  g u ítu m q u e  e x  l a n d i s  p e r c i-  
p ia t M a r t y r ib u s ,q u o s in  c r u c e  p e n d e n s  p r o tu li t  e f e  
ta m q u a m  e x  a r b o r e  m a li. C o n f e q u e n te r  ille  r e fp o n -  
d e t : Vadam  in hortum ipfum m eum , foror meafponfa: me
tam , & c ../ £ q u e  e í t  a u t e m ,a c f i  d ic a t.

r e lin q u it , v tp r o g e r m in a r e  a m p liu s  q u e a t  cu lm in a  a -  f  relt* iU1'  
d u u m  m eriti^fed ita  illam  fe c u m  a b iip it  in  c x lu m ,v t  
t o t a m ,q u a n t a  e f t ,  v n a  cu m  ijs ,  q u o s  tu n e  te m p o r is  
h a b e t ,a d ib u s  m e r ito r ijs  & f r u t ic e m  d e f e r a t ,&  ra d i-  
c e m  ip íiu s  m e r it i. Ñ e q u e  c n im  p o í t  m o r te m , v e l e tiá  
in  c x l o  eft ia m  a liu s m e r e n d i lo c u s  , e x p le to  v ia to r is  Meritum 

f t a t u ,v i t x q u e p r x f e n t is  c u r r ic u lo . A t v e r o  q u a m d iu  j"  hacvits 

e a m d e m  p ia m  a n im a m  in  p r x fe n t i  v ita  p e rfe u  e ra re  w e'tsteR . 
f in it ,e le u a t  q u id e m  e a m  ad  fe  p e r  o p e ra  b o n a ,a d  q u ç  
illam  im p e llit , fe d e le u a t ,  ir r ig a n s  ¡m b r ib u s  d iu in x  
g r a t i x  ra d ic a ta m  in  te r r is ,c u m q u e  fr u  ¿ tu s  e x  e a  c a r -  
p it ,h a u d  eam  fe c u m  a b r ip it  to ta m :v e r u m  re li¿ ta  e iu s  
r a d ic e ,&  fr u .ic e  in  té r r a ,c u lm in a  d u n ta x a t  e iu s  fe c a t 
p e r f e d o r u m ,q u o s  p r o tu le r it  a d u u m ,f e c u m  e o s  d e -  
fe re n s  in  c x lu m  : íie v e  illam  m e t i t , c o ll ig e n s  d i d o s  

a d u s  in  fa fc ic u lo s ; v t  illa  p o ft  m o r te m  in  cce le ftib u s 
h o r r é is  fe r u a t o s .&  c o n g r e g a to s  ip fo s  r e p e r ia t:e a  v e 
ro  í ic  in  te r r is  r e l id a ,  ite r u m  ite r u m q u e  n o u a  p r o f e -  
re n s c u lm in a ,in  m a io ra  fe m p e r  e x c r e íc it  m erita .

Iliu d  v e r o  q u a m  m á x im e  in  v e r b is  h ife e  ,  M e jfu i  30
myrrham meam cum aromatibus m eis,  p o n d e r á d u m  e í t ,  ABum omni 
q u o d  o m n ia  q u id e m  a r o m a ta ,fe d  in p r im is  m y r rh a m  cuiuf cuncJue 

fu a m  m e ífu r u m  fe  d ic it  b e n ig n iílim u s  ip o n f u s : n a m  ] ‘ rt̂ tlSíf ~  
o m n e m  q u id e m  a ftu m  c u iu íc u n q u e  v ir tu tis  c o ll ig it ,  ¿ S d w ;

C  a tq u e  i n d i f t i n d o s  fa fc ic u lo s  ip íim e t  fe ru a t a n im x ,  ammceioo- 
v t e u m o c c u b u c r i t ,  i l lx f o s e o s r e p e r i a t , a c  p e r i l lo s  t"er*nti. 
la u d e m ,& g lo r ia m  íib i c o n c i l ie t ,  iu x ta illu d  P r o u e r 
b io r u m : f  Laude nt eam in portis opera eiu s: í ic  d e  e le e -  ^ v0,l l%i x

m o fy n a  ,  a c  d e  o p e r ib u s  m ife r ic o r d ix  d id u m  h a u d  
o b fe u r e  in u e n im u s  &  p e r  E c c le fia fte n  :g  M itte p  anem  
tuum fuper tranfeuntes aquas, quia poji multa témpora inue- '  
nies i/lum:8c p e r  R e d e m p r o r e m  n o ftr u m  fu b  alia m e 

ta p h o r a : hFaciteam icos de mammona iniquitatis: vteu m  h lu c .x s .í í
defeceritis,recipiant vos in aterna tabernacula. V e r u m ta m é  Sintuios la- 
c u m  e a m d em  a n im a m  tr ib u la tio n ib u s  ,  lafctoribufque 
p r e íla m  , &  m o r t i f ic a t io n iv a c a n t e m c o n íp ic i t ,  c u l -  r" ’ Crfri%

bulationes
olligit CTm in a  p r x fe r t im  if t a  a m a r ifs im x  m y r r h x  f u x  fa ta g it  íviti it ^  

in  ea  fe c a re .a tq u e  in  m a n íp u lo s  co llig e re  la b o re s  o m -  fauat r í» ,  
r e s ,  o m n e fv e  x r u m n a s , q u as p ro  n o m in e  f u o ,  p r o  -pKcammce 

q u e  p r o x im o r u m  v ti l i t a t e  fu b ie r it :c u iu s  re í c o n fc iü , eaí?atieHti 
a t q u e t e í t e m o p t im u m P a u lu m h a b e m u s  A p o í t o lü ,  T 0*°míne 
v b i  a it :a Obtjuam caufam  (n im iru m  p r x d ic a t io n is  E u -  
a n g elij , &  A p o fto la tu s  in v t i l i ta te m  p ro x im o ru m ^  
hscpatiot (tam  fc il ic e t  g r a u ia , a tq u e  m o le ítá  la b o r ü ,  
a c  p e r fe c ü tio n u m :)y í-^ non confundor: Scioenim  entere-  
d id i ,i5* certusfum,quiapotens efldepofitum meum feruare in  
illum  diem. Q u o d  d ep o íiru m r’ p a ls io n u m  c e r t e , la b o -  
r u m , ac x r u m n a r u m  , q u a s  a p u d  C h r i f t u m , q u i eas 
m e t e b a t ,  d ep o íita is  n o u e r a t .  M y r r h a m  p o r r o  ifta m  
fu a m ,c u iu s  fe m e n  ip fe m e t ie c i t ,  m e t e r e fe  d ic it  c u m

Q uandoquidem  fororem tem eam  agnofeo d iu i-E  arom at.busfuis,qnaterus vnacu’m laboribus,m orti
* m i h i  r n n i A r f p m  J  ^  r .  . • 1 . . . .n x  n a t u r x  m ih i c o n fo r te m , fp o n fa m q u e  m e a m , d e  

filiis  m eis  a d e o  fo l ic ita m , v t  la b o re s  n o n  re n u as p ro  
e o r u m  v tilita te :  Vadam  p r o  n u n c  &  veniat.» , in c x lu m  
a c  p a ra d ifu m  m e a m , te  in  t e r r is  r e l id a :  I b iq u e  n o n  
comedam  m o d o  fr u d u m  pomorum m e o r u m  ,  v t  fu a d e s , 
g u ftu m p e r c ip ie n s  e x  M a r ty r ib u s  , q u i p e r  to r m e n ta , 
q u x  p r o m e p a í l i  f u n t ,  m e c u m  iam  p a r t ic ip e s  fu n t  
e iu fd e m  h o r t i  : f e d e  te  m eta  p r x c ip u o s  m o r t if ic a t io -  
n is ,  &  p a t ie n t ix  a í t u s ,  q u ib u s in íta r  a ro m a tu m  m ih i 
m á x im e  re d o le n t iu m  ,  te  m ih i o ífe r e s  in fa c r ific iu m  
& i n  o d o r e m  fu a u ita tis , colligam myrrham ifta m , &  a -  

r o m a ta m e a .q u o r u m  fem in a  ip fe  in  te  ie c i ,&  in  fa fc i
c u lis  a p u d  m e  t ib i e a  fe r u a b o .

fic a tio n e  c a r n is , a c  t r ib u la t io n ib u s , q u as e x  a n im a  
tr ib u la ta , & m o r t i f i c a t a c o l l ig i t  (  v t  e x p lic a tu m  e f t )  
c o ll ig it  íim u l &  a d u s  e iu fd e m  a n im x ,q u ib u s  la b o r e s  
ip fo s  íu o s ,m o r t if ic a t io n e ív e  c a r n is ,  &  c o r  fu u m  a f-  

f l i d u m  ,  & c o n t r i b u l a t u m i n  a c c e p ta b ile  o í fe r t  fa 
c r if ic iu m  , &  in o d o r e m  fu a u ita t is ,iu x ta  illu d : b Sa-  b P / jo .x S  
crificium Deo fpiritus contribuíate, cor contritum, &  hum i
lia tum D eas non defpiciet.

Iu x ta  v lt im u m  l i t t e r x  fe n fu m , q u o  e a d e m  ra tio n e  
n o m e n  h o r t i  h a u d  m e ta p h o r ic e  , fed  p r o p r ie  fu m i-  Quartus 
t u r ,  p r o u t  in fen fu  p r x a lla to :  a c  verba,vf«;,& »7ejfJ«/,ícnfus. 
h a u d  p a ri m o d o  p r o  fu tu r is ,fe d  p r o  p r x t e r i t i s ,v t  fo - inmovt**

Di/crimen,

quo Dais _ t e n d u m ,li  v im  v e r b i m e te n d i e tiam  v in d e m iá d i, q u o  

adfe TolUrit fu n t  s.e Pt -re.(a e  p c r p e n d e r im u s ,q u x  in  e o  fita  e ft , 
per mortem vc P r o P rie  f ig n if ic e t  fe d io n e m  c u lm in is , a u t b o t r o -  
quove eande r u m .re m a n e n te  in  té r r a  fixa r a d ic e ,&  fr ú t ic e  p la n ta -  
adfe colligit t io n is ,é  q u a  d e n u o  c u lm e n  a liu d  fr u g ife r u m ,&  b o tr i  
i i v.ta ifta alij p r o u e n ir e  poíTunt , q u i fim ili ra t io n e  m e ta n tu r ,  

tem UrUH~ ê c e n tu r -> &  *n fa fc ic u lo s  c o ll ig a n tu r  ,  c e r tio re s  fieri 
d e  d iu e rfa  ra tio n e  , q u a  p ia m  a n im a m  in  v ita  ifta  
d e g e n te m  fe c u m  c o ll ig it  in  c x lu m , q u a v e  e a n d e m  i-  
te m  ad  c x lu m  c o ll ig it ,  v e l  in  m o r t e ,v e l  p o f t  m o r te m .

r e n d o s  m ite r x  v i t x  p r x fe n t is  la b o r e s ,a t q u e  ad c x l e -  ¡«tat chri- 

í t is ,f ib iq u e  p e r o p t a t x  g lo r ia : d ila t io n e m  ( p r o u t e x -  ftus*dgla- 
p lic a tu m  e f t in  fe n fu  fu p e r io r i)  h a u d  q u id e m  a n n u it  r,amPro 

d ila t io n i h u iu fm o d ú ’p r o u t  a n n u e re  v id e b a tu r  fe c u n -  {^bu/per  
d u m  p r x d id u m f e n f u m , q u in  p o tiu s  v e h e m e n tio r i-  dpiendam. 
b u s  a rg u m e n tis  a d  p a ra d ifu m  illam  a c c e r íit  , a tq u e  
v t ,v i t a m  cu m  m o r te  c o m m u ta n s ,c o m m ig r e t  fe c u m , 

in u ita t ,id q u e  p e r e g r e g io e ff ic it  a r t i f ic io ,r e f p o n d e n s  
v erb is  c o n fo n is  i j s ,q u ç  ip fa  m o x  p r o tu le r a t .D ix e r a t  

m v .V e n ia t jk u  vadat diledus meus in  hortum fu u m , &  co-

edaí



tdatfruciara pomorum/ W w w .R e fp ó d e t  is ad  h x c ’M 'eni, 
fe u  ia¿>& p r o f e d u s  íu m  in hortum rnenm foror meafpon- 

fa ,m effu i myrrham meam cam aromatibus meis: ¿E q u e  e í t  
a u te m ,a c  íi d ic a t .

Paraphra- V e n i ,&  ia m  d iu  m e  c o n t u lw » W f « w ,& p a r a d i f u m  
#5* m e a m  c x l e í t e m , q u a n d o  íc i l ic e t  a fe e n d ia d  P a tr e m  

m e u m ,&  P a tre m  tu u m : cu m  e r g o  tu  foror mea f is ,v e -  
n i iam  ad  c o m m u n e m  P a tr e m  c u m fr a tr e  tu o  : c u m -  
q u e  &  fponfa  q u o q u e  fis m ea  , v e n i , &  r e g n i m ei (is 
p a r t ic e p s .^ j/ W  c iim  lç t it ia  w ^ r r ^ w a m a n t u d in u m , 
&  p a fs io n u m  m e a ru m  v n a  cum arom atibusizcm meis, 
q u x  p a fs io n is  te m p o re  le m in a r a m  in t r i í l i t ia  , &  la -  
c r y m i s ; g lo r ia m ,& b o n o r u m o m n iu m a f t lu e n t i a m , 
ac e x u lta t io n e m  c o llig e n s  ta m q u a m  f lo r e m , a c  fr u

A  v e r b o r u m :  ad  q u a m  e tia m  in u ita t io n e m  to tu m  ip 
fu m  c a p u t q u artu n »  f p e d a r e ,  o fte fifu m  eft : P ia  ip fa  

a n im a  lu b e n s  ad  h a n c  fe  c o n fe r r e  v o le n s  m e d ita c io -  
n e m  p a f s io n is , fe d  v n a  c u m  d i l e d o  fu o  , r e fp o n d e -  
r i t : V en ia t,{tu  ,vadat dilettus m eurin hortumfaum ,vadat 
fie ip fe  p r i o r ,  v t  ip fu m  in u e n ia m  in  p a fs io n e  ,  q ü a m  
in  h o r t o  f u b i j t :  q u ia in  h o r to  c o e p it p a t i ,  &  p r o p e  
h o r tu m  c r u c ifix u s  eü :W d ,v en ia t  m e c u m  in i í t iu fm o 
d i hortum, d u m  ip fa  a b  e o  in u ita ta  ad illu m  m e  c o n fe -  
r o ,o b  o c u lo s  fc il ic e t  m ih ip o n e n s  a liq u o d  m v fte r iu m  

p a fs io n is ;ib iq u e ,m e  m e d ita n te .c o m e d a t  ip fe  a ffe & u s  
m c o s ,fn d lu m  pomorum fuorum  fru ttu m  d i le d i o n is  fu ç ,  
e x h ib i t x  p e r  p a fs io n e m  ip fam  fu a m . I lle  v e r o a n -

__________________ 0 _______ ^_ , n u e n s  h i íe e d e u o t x  a n im x  v o c ib u s  , &  e iu s  im p le t
d u m  illiu s  m y r r h x  ,  a ro m a tu m q u e  m e o r u m . V e n i ® v o t a ,  &. íim u l h a c  d e  r e  c e r t io r e m  eam  fa c it ,  d ic e n s :
e r g o  i v t  &  p a r ite r  e a d e m  ra tio n e  m e c u m  m e ta s  tam  
m e a m ,q ü a m  tu a m  m y r r h a m  x r u m n a r u m ,a tq u e  d o 
lo r u m  , q u o s p r o m c f u b i j f t i h u c u f q u e ,  &  a r o m a ta  
v ir t u tu m ,q u a s  v n a  m e c u m  in  m ife ra  v ita  i f t a a d  fr u 
d u m  o p e ra tio n is  e lc u a ít i .

• P r o  h u iu s  fe n fu s  in te llig e n t ia .r e c o le n d u m  id ,q u o d  
d i d u m  e ft  in  e x p lic a tio n e  íe n fu s  p r x c e d e n t i s , v im  
v e r b i m e te n d i fita m  in  e o  ,  q u o d  c u m  lx t i t ia  c o l l ig i
t u r  c u lm e n  eiu s , q u o d  m e t itu r  , in q u o  c u lm in e  v e l 
f lo s ,  v e l f r u d u s  e ít ,  ita  v t  f l o s , &  f r u d u s  p e r  m efsio^  

Chriftus n e m  ip fa m  c o ll ig a tu r . P o r r o  q u is  fu e r ir  f l o s ,  q u iv e  
glortfcatus f r u í t u s ,  q u e m  C h r iftü s  Ie fu s  c o lle g it ta m  e x  m y r rh a  

^humhtatem P a ŝ *o n ’ s í m o r t i f v e f u x ,  q u a m e x  a r o m a tib u s  v irtu ^  
c^obedicn. turQ h u m il i t a t is , a tq u e  o b e d ie n t ix  > q u a s  v n a  c u m  
Uiim3me¡[uit m y r r h a  fu á  h a b u it iu n d a s  ,  a p e rte  e x p lic a t P a u lu s  in  
myrrham fu i  E p i í t .a d  P h ilip p e n fe s :  p o ftq u a m  e n im  m y r r h a m  ip - 
tumaroma- f a m ,a tq u e *a ro m ata  p r o p o fu it ,d ic e n s iSemettpfum exi-  

i h t l ' 7 '  naniuit, formam feru i accipiens, in fim ilitudinem  hominum  
fa c ía s ,  é? habituinuentusvt homo :hum iliaa/tfem etipfum ,

Veni tn hortum meum foror mea fponfa : f o r o r e m , fp o n -  
fa m q u e  fu a m  illam  c o m p e lla n s  , ve p e r  h x c  n o m in a  
in d ic e t ,  q u a m lu b e n t e r e i f a t is f e c e r i t : j£ ,q u e  e f l  a u 
t e m ,a c f i  d ic a t .

A d  p r im a m  t u i  vo cem .. Vtsni in hortum meum,h\ h o r -  Paraplira- 
tu m  G e t h f e m a n i , in  q u o  , d u m  in  m u n d o  d e g e r e m , fis* 
e x ire  fx p iu s  e o n fu e u e ra m  ad o r a n d u m  : ib i m e  re p e - De * ^ ow,a 

r ie s  h o c  m y fte r iu m  m e d ita r e :m e c u m  in  illu m  h o rtü 'c L / ffT í» *  
a c c e d ito  : in  e o  ip fe  o r a n s  P a tre m  , m e n te q u e  m e a  horto.' 
v e r fa n s  o m n e s ,  q u as fu b itu ru s  e ra m  p a fs io n e s , v n i
u e rfa  m u n d i p e c c a ta ,p e r d it io n e m  p o p u li  m ei, in g ra -  
t itu d in e m q u e  fe e le fto ru m  h o m in u m ,v n iu e r fa m  myr
rham  a m a ritu d in u m  m e a r u m , f a d u s  in  a g o n ía  v m -  
d e m ia u i > fo lu s  to r c u la r  c a lc a n s  a m a ritu d in is  a n im x  
m e x ,ip ía m q j myrrham iíta m  meam cum aromatibus meis 
e x p r e f s i , a n g o r e  ip fo  m e o  v in d e m ia n s  a r o m a ta  g u t -  
ta r u m  fa n g u in is  m ei in  ta n ta  c o p ia ,v t  in fta r  flu m in is  
in  te rra m  d e f lü x e r ió t .

Iu x ta  q u em  fe n fu m  in  fin e  p r x c e d e n t is  c a p .  4 .  ea-
fa ttu s obediens vfque ad mortem,mortem autem Cracis:(\Lib- d e m  a n im a c o n te m p la tiu a  d i x i t : Surge A q u ilo , & v e -  
j e c i t  illico  m y r r h x ,  a tq u e  a ro m a tu m  iít o r u m  f lo r e m  ni Attfler, & c .  d u m  C h r if tu m  in  ip fo  h o r t o  c o n t e m -  
f ím u l,a c  f r u d u m  v b e r r im u m , a tq u e  p u lc h e rr im u m : p la r e tu r  ¡ q u ó rü m  in te llé ftu S  h ic  e ife  p o t e í t  h a u d  in -  
Propter quod &  Deas exaltauit illam , &  donaait illinom en, c o n g r u u s  : Surge A q u ilo  f r ig id ifs im e  t im o r is  m o r ie n -  
quod eflJuper omne nom en: v t  in nomine Iefu omnegenu fie- d i ,& v e n i  Aufter,Ca lid ifs im e  ch arivaris im m e n fx  e rg a  
ílatur,caleílium ,terreflrium , & c .  V id e t u r  a u te m  c x l e -  ^  g e n u s  h u m a n u m ,& a lt e r  ex  v n a  p a r te ,a lte r  e x  a lte r a
ít is  fp o n fu s  ,  ta m e tfi fu c c ife ,  e a d e m  r a t io n e  v t i ,  q u a  
v fu s  e ft  P a u lu s  ad  H e b r x o s ,fe d  d iu e r f o ,& c o n t r a r io  
m o d o .S ic u t  e n im  P a u lu s  e x in d e  in fe r t .C h r i í t u m  Ie -  
fu m  g lo r ia  p e r f e d ifs im a  p r o p te r  p a fs io n e s  á P a tre  
d e c o r a tu m  in  c x lis  : q u ia  a b  e o d e m  P a tr e  m u lt i filij 
a d o p tiu i p e r  p a fs io n e s  ad  g lo r ia m  p a r ite r  a d d u d i  e f-  

fe n t :q u ia  n im iru m  h a b u e ru n t e x e m p la r  C h r if t i  p a ífu -  
r i ,a c  p e r  p a fs io n e m  g lo r if íc a n d i,o íte n fu m  in fig u ris»  

c  H c b .i.io  d ic e n s :c Decebat enim eum,propter que omnia, &  per quem 

om nia,qui multos filios in gloriam addaxerat ,auttorem Ja la-  
tis eorum per pafsiones confummare, id  e ft, d e c e b a t  D e u m  
P a tr e m  p r o p te r  q u e m  fu n t o m n ia ,&  q u i c r é a u it  o m 
n ia  , v t  ip fe  , q u i m u lto s  f il io s  in  g lo r ia m  a d d u x e ra t , 
fc i l ic e t  p e r  v a r ia s  x r u m n a s ,e tia m  filiu m  ip fu m  fu u m  £  
p e r  p a fs io n e s  , m u ltip lic e fq u e  a líl id io n e s  ad g lo r ia m  
p r o u e h e r e t  p e r fe d ifs im a m ;q u a n d o q u id e m is  a u d o r  
f i lu t is  i l lo r u m e x ti t i í fe t .  E o d e m  p a á o  e x  e o  , q u o d  
m eftu it  m y r r h a m  fu a m  c u m  a r o m a t ib u s , p e r p a f s io -  
n e s ,  h n m ilita te m q u e  , a c  o b e d ie n tia m  fu a m  g lo r ia  
e x a lt a tu s ,&  in  p a r a d if u m e u e d u s , ta c i te  c x le f t is  ip 
fe m e t  fp o n fu s  in d ic a t  d i l e d x  f u x  , q u a m  é p r x fe n t i  
v ita  ad  c c e lo s  e u e h e re  fe c u m  v u l t ,p a r  e ífe ,  v t  &  ipfa* 
q u o  fib i p e r  o m n ia  a fs im ile tu r  fr a tr i  fu o  > íic u t &  ip -  
f e m e t p c r  o m n ia  e tia m  fr a tr ib u s  fu is v o lu it  íim ila r i, 
d ie m  fu u m  o b ie n s , fe c u m  c o m m ig r e t  in  h o r tu m  , ac 
p a ra d ifu m  e u m d e m  , m e ta tq u e  iam  m y r rh a m  c u m  

32 a r o m a tib u s  c o m m u n ib u s  : q u a n d o q u id e m  f o r o r ,&  E 

A lia  fenfus íp o n fa  fu á  fit .
l i l i .  ad. P o í f e n t & h a c  ip fa  fp o n fi v e r b a  iu x t a  v lt im ü  iftu m

- l i t t e r x  fe n fu m  n o n  in c o n g r u e  a d a c c e flu m  C h r if t i  in  

C Infame h o r tu m  G e th fe m a n i a d a p ta r i, f ic q u e  c u m f u p e r io r i-  
ditatione b u s  c o n n e f t i :v t  a d  in u ita t io n e m  illa m c a p it is  q u a rti:  
Chrífius fiZ  A  Vadam ad montem myrrha,&  collem thuris:q u a  p i x  a n i-  
anímampr<£- m x  fp o n fu s  ip fa m in u ita r a t  ad  m e d ita n d a m  p a fs io -  
uen<tJC7*co- n e m fu am  # q u a m  m e d ita t io n e m ip fe lib e n t ifs im é  

d Cant.\.6. a c c u r r e r te ,p r o u t  v id e r e  e í t  in  te r t ia  e x p o f i t . i l l o r u m

p e r f la r e  hortum meum  C h r ií tu m  o r a n te m  in  h o r t o j  
í i c v efla en tex  ip fo  aromata p r e t io f ifs im a  fa n g u in e i fu -  
d o r is ,  q u x  m e  á m o rtífe r a  fa n e n t p e c c a t i  &  x g r u  
tu d in e .

E x  Verf. I. c. V . V e n i  in  b o r t ü  m e u m y 

f o r o r  m e a j j / o n p t : m e jfu i m y r r h a m  

m e a m  c u m  a r o m a t ib u s  m e i s .

E x p o s i t i o  I V .

V e  tertia Sponfa,qute eft B .V irgo M a ria .

HA u d  o p e r x p r e t iu m  e í l ,  v t  in e x p o fit io n e  ifta  
d iu tiu s  im m o r e m u r  : I llu d  e n im  ip fu m  f a d o  ¡n primoi»¿ 

e x h i b i t u m p e r h x c  í ig n if ic a t u r á v e r b o ,  q u o d  m íig n i  ttnnu .ncar- 

r e íig n a t io n e  fu á  v e r b is  p r x c e d e n t ib u s  e x p e tie r a r  nationschrí 
B e a ta  V ir g o  : q u a m q u a m  in  m e ta p h o ris  a liq u o d  fíus f0^ ,í 
fit  d ife r im e n . Illa  in  h u m illim a  r e íig n a t io n e  fu á , 

q u a m  e x h ib u e r a t  in E u a n g e liç is  v e r b is  i j s , Ecceancil- ¡ l0ncs fuas 

la  D om ini: fia t m ihifecundum  verbum tu u m , q u a íi h iíc e , cum futura 
Veniat dileÉlas meus in hortum fuum ,(k. c .in te rn u m  fu u m  f l[Hte homia 
é x p r e fs it  d e fid e r iu m  I n c a r n a tio n is  ,  p r o u t  lu p e r iu s  
e x p lic a tu m  e í t : A t  V e r b u m  fa d u m  fe iam  fp o n fu m , ‘ ' ’ 3 
fr a tr e m q u e  ip f iu s , o f t e n d i t ,  &  in c a r n a tu m  ; a tq u e  
ad  p rim a m  illa m  e iu s  v o c e m  illic o  fe  v e n iífe  i n v t e -  
ru m  i p f i u s ,  q u e m  in  p e c u lia r e m  fib i p la n ta ra t  p a ra 
d ifu m .

I lla  í ic  d i l e d u m  ip fu m  fu u m  in u ita ra t  in  v c i it r é m  
X- 11 ij fu u m j



fu u m ¿ v t ta m e n  n o n  ig n o r á r e t ,ib id e m  ill ic o  e u m  p e r -  A  v i t x  in P iiiu t io n e m a r o m a tiz a n s  fie b a t  q u o d a m m o -  

c e p tu r u m  g u ítu m  e x  p a ílio n ib u s ,q u a s  fu b itu r u s  e r a t  
p r o f a l u t e  h u m a n i g e n e r i s ,  e a fq u s  á  p r im o  in íta n t i  
c o n c e p t io n is  a c c e p tu r u m : id e o q u e  fa lu tis  h u iu s  d e -  
í id e r io  fla g ra n s d ix i t ,c u r  o p t a r e t ,v t  v e n ir e t , &  c o m -  
e d e r e t/ t  uctum pomorum,fe u  nucum fua ru m ,vt  ib i  e x p li-  
c a tu m  e f t ,e x p o f it .q u a r t a :S p o n fu s ,fe  h o c  q u o q u e  ita  
im p le ífe  f ig n ific a t, v t  in  i l lo  ip fo  p r im o  in íta n ti  c o n -  
c e p t io n is ,  q u o  in  h o r tu m  ip fu m  v e n it ,a d  in íta r  m e f -  
fo r is  e x  r e p r x f e n ta t is  fib i o b  o c u lo s  p a lfio n ib u s  in -  
l t a r  m y r r h x  a m a r ifs im is  fa fc ic u lú  c o l l e g e r i t , q u e m  
v n a  c u m  a lte r o  fa fc ic u lo  c o l l e d o  e x  c o g ita t io n ib u s  
f a lu t is ,p a c is ,  a tq u e  r e d e m p tio n is  h u m a n a :,a ro m a tü

d o  o d o r  v i t x  i i s ,q u i  la lu i fiu n t.
I n  h x c  ip fa  r e c id u n t , q u x  d ic u n tu r  ab  A m b r o fio  

l ib .  d e  b o n a  m o r t is  c a p .5 . á T h e o d o r i t o ,  &  C a te n a  xmVatres 
t r iu m  P a tr u m  a p u d  ip fu m  T h e o d o r it u m  lib . 3. in  chriftus in ’  
C a n t .i j fd e m q u e  c ó fo n a  f u n t ,q u x  h a b e t A m b r o f iu s ,  anima vm- 
d u m  in  l ib .ç .d e  S a c r a m .c a p .’ . f ic le g e n s :  D efcendiin  ¿ '"útm y r-  

hortum m eum ,vindem iaui myrrham cum vnguentis mcts. r iam cum 
Q u x  e ít ,in q u it ,i í ta  v in d e m ia ? C o g n o fc ite  v in e a m , ehcün7n  

Se  a g n o fe e tis  v in d e m ia m . a Vineam ,  a it, ex i/Egypto ¡ha odorem 

tranfiulifli,h o c  e ít  p o p u lu m  D e i. V o s  e ítis  v in e a , v o s  f**&itatís 
cíbis v in d e m ia , q u a li v in e a  p la n t a d , q u a fi v in d e m ia  f u* ‘ 
f r u d u m  d e d iít is  . Vindem iaui myrrham cum vnguentis

v id e lic e t  fu o r u m ^ n  h o r r e o  c o r d is  fu i iu g ite r  c o n fe r -  3  m eis ,h o c  e í t  in  o d o r e m , q u e m  a c c e p iít i .

íaraphra-
fis.

u a tu m  te n e r e t  ó m n ib u s  d ie b u s  v i t x  f u x .
Q u e m  v e r o  g u ítu m  e x  ijs  p e r c e p e r it  e x p lic a t  in  

fu b fe q u e n t ib u s .

L o q u e n s  e r g o  c x le ft is  fp o n fu s , &  re fp o n d é s  B e a -  
t x  V ir g in i ,t a le  q u id  fib i v e lle  v id e tu r .

E c c e  ia m  fr a ie r  tu u s  e f f e d u s  fu m , e x  e a d e m  c a rn e  
c o c e p t u s ;e c c e  &  fp o n fu s  f a d u s  fu m  tu u s , ta m q u a m  
fp o n fu s  egreíT us d e  th a la m o  m e o :  e n im  iam  foror 
meafponfa ta v te r u m  t u u m , hortumque m eum : colizai v t  
m y r r n x , &  a ro m a tü  m e o r u m  m e lló r , fafcicu lum  p a f-  
í io n u m m e a r u m  v n a  c u m  fa fc ic u lo  fa lu tis , p a c is , a t 
q u e  r e d e m p tio n is :  ia m q u e  e x  tu n e ,c u m  p r im u m  v e 
n i  , illo s  in  p e n e tr a lib u s  c o r d is  m e i fe ru a to s  t e n e o  
fe m p e r ,fe m p e rq u e  n o u is  o b la tio n ib u s  e le u o  illo s  c o 
ra m  P a tr e  m e o  p r im it ia s  m e fs is  m e x .

E x  Verf. I. cap. V . V e n i  in  h o r t u m  

m e u m ,  f o r o r  m e a  fp o n fa  :  m e f fu i  

m y r r h a m  m e a m  c u m  a r o m a t ib u s  
m e i s .

Appendix Expo fit ionum  ,  E x  antiquis 
Patribus colletta.

PA ra p h ra fis  C h a ld a ic a r D ix it  ille  S a n d u s ,&  b e n e -  
d i d u s  p o p u lo  fu o  d o m u i Ifrae l : ln g re íT u s fu m  

d o m u m f a n d u a r i im e i  ,  q u a m x d i f i c a í i i  m ih i fo r o r  
m e a ,  C o n g r e g a d o  I fr a e l, q u x  c o m p a r a ta  e s  f p o n f x  
h o n e f t x  3&c h a b ita r e  fe c i  m a ie íta te m  m ea m  in  m e d io  
tu i :  fu fe e p i  in c e n fu m  a ro m a tu m  tu o r u m , q u o d  fe c iít i  
n o m in im e o .

P r o  fe n fu  d ra m a tis , G r e g o r iu s  N y íle n u s  a r b itr a -  
t u r  f p o f u m , illic o  a c  fp o n f a  e x p r e fs it  d e íid e r iü  fu ü , 
ad  illam  a d u e n ta ííe  , h x e q u e  c u m  fu b fe q u e n tib u s  ei

D

Creg. Xfyji-

Orationes

piorum frtt- d ix i í le . f iq u id é  in  h o m ilia  10 . n o ta t  q u o m o d o  D e u s ,  

D&iS *u x ta  ^ ú d  I f a i x  d id u m :¿  Te adhuc illic loquente,  ecce ad- E  
a r/a-5 9 fu m :  p r iu fq u a m  e x ir e t v o t u m  fp o n í x ,a u d iu it  e a ,q u x  

e ft p r e c a ta ,  p r o m p t o q u e  a n im o  e a m  p r x u e n it .  
jnTncama- P e r  a d u e n tu m  V e r b i ,  fe u  , iu x ta  v e r fio n e m  S e p - 
tionc erbu t u a g .p e r  d e fc e n fu m  in  h o r tu m  e iu fd e m  V e r b i  in c a r -  

h^rtumfcít Ilaci011era in te llig u n t  C x f a r iu s  in  D ia lo g o  3. a p u d  
c l f k r J s . ' ' G r e g .  N a z ia n z e n u m  e iu s f r a t r e m , A th a n a íiu s  i n f y -  
nXth/inaf. n o p ii ,  A p o n iu s ,  a c  R u p e r tu s  A b b a s . In  p ro p riu m  

h o rtu m  , in q u it  A th a n a íiu s , c re a tu r a m  v id e lic e t  in -  
greíT us D e u s , c a rn é  íib i e x  V ir g in e  a fíu m p fit ,  &  h o 
m o  fa f íu s .  M o r ta le  q u id e m  c o r p u s  e ra t, v e r u m  cu m  
fr a g r a n t ia  fa c r o f a n d ií f im i  V e r b i c o n iu n & u m .

A l  j a u te m  c o m r m in ite r  C h r i í t i  in te llig u n t  a d -  
reitquas "vir- u e n tu m  in  E c c le fia m ,fe u  p ia m  a n im a m . P o r r o  q u o d  p  
tutes colhgit a d u e n ie n s  id e m a it ,fe  m eíT u iíle ,au t v in d em iafi'e  m yr-  

v en tensan r ^ a m  c u m  a r o m a tib u s  fu is :  G r e g o r iu s  N yíT en u s v b i  
Ecclefiam fu p r a ,A m b r o fiu s  lib . d e  b o n o  m o rtis  c a p .5. T h e o -  
erpiam a- d o r itu s ,  &  C a te n a  tr iu m  P a tr u m  a p u d  e u m d e m  in -  
vimam. te lltg ü t  d e  co lJ eftW n e  m o rtif ic a tio n is  d e f ig n a t x  p e r  

m y r r h a m ,6c re liq u a r u m  v ir tu tu m  q u a s  f ig n a n t a ro -  

Tr*'iParres. m a ta * V n d e  Ñ y í íe n u s ,A r b o r ,  in q u it ,  m y rrh a m  fe re s  
€rég. s jff.  crac P a u lu s ,q u i q u o tid ie  m o r ie b a tu r ,&  ip fe  d a b a t fi

b i re fp o n fu m  m o r t i s ,  &  p e r p u r it a t e m , &  d iu in a m

tsfyonius
ILüp.tsfbb.
¿iihanaf.

M ortifica-  
tiunem &

T a m e t í i  id e m  A m b r o íiu s  l ib .8 . in  L u c a m c a p .r / .  Idem. 
n ó  ta m  p r o  m o rt if ic a t io n e  m y r r h a m  ip fa m  a c c ip ia t ,  Myrrha 
q u a m  p r o 'f id e ,d u m  a i t r Q u x  m e lio r ,q u a m  fid ei v in -  ’vin¿em* *jí 

d e m ia , q u a  r e fu r r e d io n is  f r u d u s  r c c o n d it u r ,  q u a  
p e r p e t u x  l x t i t i x  fo n s  rig a tu r?

In  e a d e m  E c c le íia  C h r ií tu m  meíTuiíTe m y r r h a m  ^  
fu a m  c u m  a r o m a tib u s  fu is ,a it  C a íl io d o r u s  B e d a ,  Cafsicd. * 
q u a te n u s  p e r  m o r té  c o lle g it  a d  fe  M a r ty r e s  ,  &  fa n -  Beda- 

¿ t o s  q u o fq u e . f íú ’ a l ' 1'
In  h x c  ip fa  fe r e  r e c id u n t , q u x  d ic u n tu r  á G r e g o -  0»_ 

r ia  P a p a ,I u ít o  O r g e l ir a n o ,  a tq u e  A n fe lm o  ,  q u i p e r  nesmarty-  
m y r r h a m  C h r iít i  c u m  a ro m a tib u s e iu fd é  illo s  in te l-  res, e r  om- 

l ig u n t ,  q u i p e r  m o r t if ic a t io n is  itu d iu m  te n d u n t  ad  *¿*1**%” ' 
p e r fe c tio n é  : ta m e t íi  I u ítu s  A r o m a ta  p r o p r ie  in te l-  ¡uif.Or^. 
l ig a te o r u m d e m  m e r ita . <jhfelmus.

R e fe r u n t  h ç c  a d  C h r i í t i  p a fs io n e m  C y r illu s  I e r o -  
fo ly m ita n u s  C a te c h e f i  13. R u ff in u s  i n íy m b o l u m , 
in te r  o p e r a  Ç y p r ia n i ,  P h ilo  C a r p a th iu s .A p o n iu s , &
R u p e r t u s  A b b a s  . fe d  d iu e r fim o d e  : n am  C y r il lu s ,  Cyrillus; 
q u e m  fe q u itu r  R u fH n u s ,p e r  h o r tu m  C h r i í t i  e iu s  in -  Ruffinus, 
t e ll ig itp a ff io n e m : P r x c a n ta u it  e n im ,a it , in  C a n tic is  
d e  h o c  h o r t o  a d  m e a m  fp o fa m , h x c  d ic e n s  ad  illam . 

Jngrejí'usfum in hortum meum,Soror mea fp o n fa .E iz t  a u te , mej$Uit myr-  
v b i c ru c if ix u s  e í t ,h o r t u s ,&  q u id  a c c ip is  illic ¿M etfut rh.¡m,bibens 

myrrham meam ,  v in u m  m y r r h a tu m b ib e n s  ,  & a c e - v"»vw *ly T~ 
tu m .

P h ilo  a c c ip ie n s  v e r b u m , V en i,fe u  defiende,p r o  chrifti
p e r a t iu o  , q u o m o d o  id e m  fu m p fit  &  I u ftu s  O r g e l i-  meditandam 
t a n u s ,in u ita r i ,  in q u it . p ia m  a n im a m  ad h o r tu m  p&í*t»uit¿iM  
fio  iis C h r if t i ,a d  m e d ita n d a m  v id e lic e t  illa m . pía anima:

P e r  m y r r h a m  cu m  a r o m a tib u s  fe p u ltu ra m  in te lli-  
g it  C h r i í t i  c u m  v a tic in ijs  P r o p h e ta r u m , m e íf io n e m  ch n fii eft 
m y r r h x  , ac p a fs io n is  c o m p le m e n tu m  in  fe p u ltu r a  fepultura e- 
C h r i f t i  a íT eren tiu m . lus cum Vít_

A p o n iu s , v e n i t ,a i t ,  in h o r tu m  fu u m , p e r  In c a rn a -  tlc‘ nij s Pra~ 
t io n e m j m e íT u itm y rr h a m a m a ra m  q u o n d a m , n u n c  
m ed icin a s e x e m p lu m  , p e r  c o n u e r fio n e m  tru c u le n ti chriftus 
la tr o n is ,c u m  a ro m a tib u s  p e e n ite n t ix  m e r e tr ic is . mefuitmyr-] 

R u p e r tu s  A b b a s  ,  m e ílü ií lé  C h r if tu m  m y r r h a m  rham,con- 

fu a m . i n q u i t , c u m  a ro m a tib u s  f u is ,  c u m  m o r ie n d o  e*'m 
ad  in fe rn u m  d e fe e n d it  ,  re u e rfu ru s  c u m  ó m n ib u s  aromatibus 
f a n d i s ,  &  e l e d i s  fu is ,  q u i e u m  e x p e d a b a n t  ab  o r i-  pcemtenua) 
g in e  m u n d i .S e u ,c u m  p e r  o b e d ié t ia m  fu am  fr a g r a n -  meretricis. 
t ifs im u m  v id e lic e t  a ro m a  p e ru e n it  v fq u e  a d  m o r t é ,  Chriftus

r  © • carnatus
m o r te m  a u te m  c r u c is , c u m  q u a , &  p e r  q u a m  o m n ia  mersu¡t 
t r a x it  acj fe  ,  &  a c q u ifiu it  o m n e s  e l e d o s  fu o s  á c o n -  myrrham, 
í t i t u t io n e  m u n d i. &C.am per

S in g u la r ite r  a u te m  R ic h a r d u s  d e  S a n d o  V i d o r e ,  obedientiam 
a d u e n tu m  D e i  in  a n im a m  iu ft i  d e fe rib i h ic , c e n fe t , ”™ríM*r e~

. ,  1 - r  T i  • • r  r  • • r  ‘ e“ as omnes
q u id v e  p e r  h u iu lm o d i a d u e n tu m  in ip ía t a c ia t  íp íe ,  
q u i v e n it  D e u s .  M y r r h a m , in q u it ,  m e tit  C h r i í tu s ,  Deus, inpi* 
q u a n d o  p rxm iíT o s la b o r e s  p erfic it in  a n im a , q u ib u s  animam ve- 
a d  v irtu tis  p e r f e d io n e m  p e r t i n g i t ,  &  e a m  fu a u ite r  
r o b o r a t ,v t  d e le d a b i l i t e r  a g a t ,  q u x  p r iu s  h o r r e b a ç . fa¿^ ef 

C u m  e n im  m o rtifica ra  fu e r it  ca rn a lita s , &  p r o p r ia  toleret. ac 
v o lu n t a s ,  tu n e  flu u n t v ir tu tu m  a ro m a ta , &  p e r  c o n -  per ¡erumnas 

fu m m a tio n e m , &  tr iu m p h u m  h u iu s  la b o ris  v e n itu r  
a d  c u ltu m  p e r f e d io n is .  terft&jonti

E x



£ x  Veri. I. c a p .V . C o m e d í  f a u u m  

c u m  m e  l i e  m e o , b i b i  v i n u m  m e u m  

c u m  latfe m e o .

In Cantica Cánticórum;
A  es fuum  ( v t  c o m e d e r e t  fc ilic e t  m ei, &  a ffe r tu r  r a t io ?

X P O S I T I O

Iuxtafomm littera.

I .

q ;V o a d  c o n n c x io n é  ,  &  fe n fu m  ifto r ü m  y e rb o r ñ , 
la b o r a n d u m  h ic  n o b is  m in im e  c ñ  jfa tis e n im  fu 

p e r  q u e  d e  h is  a d u m  e ít  in  p r im a  e x p o fit .  v e r b o r u m  
p r x c e d e n t iu m , v id e a n tu r  q ua: ib i d id a  fu n t.

D ú o  a u te m  fu p e r  fu n t,q u a : h ic  e x a m in e n tu r , v n ü  
c ir c a  co m e ítio n e m ,a lte r u m  c irc a  p o tu m .

Silua &  «• E n im u e r o  p r o  e o ,  q u o d  V u lg a t a  h a b e n t fa u u m , in. 
p ia r  íum e o -  t e x t u  H e b r a ic o  e ft  d ic t io  y ia n g h r i : p o r r o  v o x  
demvocaíu» ia n g a r  p r o p r ie  fig n if ic a t  íilu a m  . V e r u m  c u ra

B

lo fignip 
ta.

%6 .

« .R íg .14 .

* 7 .

Siluam  de- 
pafci, quid  
fit.

Comedipane
meum,qu( 
ttodo vei

f i lu x  t e r r s  I f r a e lit ic x  v b e r r im o  m elle  a b ü d a r e n t , ita  
v t  fr e q u e n te r  e ç  v id e re n tu r  eífe  A p ia r ij q u id a n v .h in c  
f a t t u m  e f t ,v t  e a d e m  d i d i o  in  fa c r is  lit te r is  v fu r p a ta  
f x p  iu s r e p e r ia tu r  p r o  a p ia r io  m e llis , f ic u t  eam  S e p t . 
r é d d id e r e  i . R e . 1 4 ^Lttnqrejfus efl populus ̂  ™ ptXureSv», 
in a p ia r u m :V u lg a ta ,;# / * / f# 7 « :V e lp ro  e iu fd e m  m ellis  ç  
f a u o ,p r o u t  a b  ijfd e m  S e p tu a g .a c c e p ta  eft lo c o  fu p ra  
c ita to  p r im o  R e g u m  v e r f.2 7 . v b i  ea m  v e r te r e  T* 
u i x u o t i n t i n x i t  in f u m  m ellis, p r o u t  &  V u l g a t a .C e r 
t e  v u lg a ta  h o c  q u o q u e  lo c o  C a n t ic i  C a n tic o r u m  in  
e o d e m  fen fu  v o c e m  iftam  r e d d id e r e ,  Comedí fau u m :  
n e c  S y m fh a c h u s ,v e r té s  l»v*ií0»> depajlusfum

flu a m  meam ,  a liu d  n o m in e  f i lu x  in te lle x iífe  c e n fe n -  
d u s  e ít jq u a m  fa u u m  ip f u m , q u e m  f i l u x  n o m in e  e x -  
p r e fs it  &  H e b r a ic u s te x tu s ,  p r o u t  ia m  o íte n fu m  e ít :  
q u a m q u a m  a liq u i ad  h o c  f i lu x  n o m é  á fp o n f o  h ic  c e -  
íe n t  a d h ib itu m ,v t  m a io r i e m p h a fi fig n ih e a r e t, fe  n e 
d u m  fa u u m  m ellis ,fe u  m ei é fa u o  c o m e d iíf e ,  fe d  t o 
tam  íilu a m  m elle  fp o lia ífe :  aíTumpfiíTe q u ic q u id  m el
lis  in  filu a  re p e rtu m  e í le t .  D  

I llu d  d iffic u lta te m  h a b e t ,q u o d  S e p tu a g .n o u o  f ig -
meum.quo.^ n ific a tu , ñ e q u e  p ro  f ilu a ,ñ e q u e  p r o  a p ia r io , a u t  fa u o

YlHt S 'p t. m e llis  H e b ra ic a m  d id io n e m  a c c e p e r u n t , fed  p r o  p a 
n e ,f ie  v e r te n te s  , '¿pi* p* n * : Comedí 
panem meum cum melle meo. E t q u id e m  íi c o n ie d u r is  
a g e re  l ic e r e t ,  fa c i le  e ífe t  c o n ijc e r e ,S e p tu a g . q u id e m  
d id io n e m  ia n g a r ,  v e r t i  fauum , p r o u t  

e a m d e m  vertiíT e re p e r iu n tu r  in  p r a c it a t o lo c o p r i- r  
n ii R e g u m :¿ E x f c r i p t o r u m v e r o  in c u r ia  a n tiq u itu s  
e f f e d u m  , v t  in te x tu  p r o ,  a p p o fitu m  f i t , ««■«*> 
q u o d  h a u d  d iffic ile  f u i t ,  vt in le g e n d o c o n t i n g e r e t ,  
d e le to  p r x fe r tim .,* ,á  v o c e  *«{*•%fa c ile  f u i t , v t « ,  le g e -  
r e t u r p r o » , &  * p r o  *:fic q u e  h a b e r e tu r , , panem. E 
E a m  n ih ilo m in u s  le d io n e m  Ü b etiíE m e a m p le x i fu n t  
P a tr e s  fa n d i  o b  m a io re m  v im ,q u a m  h a b e t , in  e x p li
c a n d o  m y fte r io  S a c ra m e n ti É u c h a r i í t i x , q u o d  p a n e  

c e le b r a tu r ,  a c  v i n o . E t  q u ic q u id  í i t  d e  c o n i e d u r a ,  
c e r tu m f a n e  e í t ,  c ó d ic e s  v n iu e r fo 5 n u n c  h a b e re  
panem.

pañis nomi- D i c i  fo r íita n  p o ífe t  8c a d m o d u m  c o n g r u e n te r ,p a -  
nequidin. n is  n o m e n  h o c  lo c o  v fu r p a tu m  á  S e p t . n o n  ta m  p r o  
telitxermt f ig n if ic a t io n é  ip íiu s  p a ñ is , q u a m  p r o  c ib o  q u o lib e t  

Sept, Inter- *U3¿tá fr e q u e n tiíl im a m  H e b r a ic x  lin g u a : c o n íu e tu d i-

pre te t.

dCxod.

n e m , m o r e m q u e  fa c r a r u m  litte ra ru m , q u o  q u ic q u id  
in  la u t ií l im o  c o n u iu io  p a ra tu r ,p a ñ is  v o c a b u lo  e x p li-  

c  G en. 4 3 . c a tu r ,  v t  G e n e fis  43.C Ponitepanes. E x o d . i  .d  Fócate eum, p  

v t  comedat panem  ; 8c a lib i f x p i f s i m e  . E t  d e  m a n n a , 
q u o d  d e  c c e lo  p lu e b a t^  Ego pluam vobis panem de calo, 

l Exod.i¿ 4 aic D o m in u s  in  lib r o  E x o d i  : Q u in  &  fa u u m  ip fu m  
f  m ellis , fe u  m ei ip fu m  p añ is q u o q u e  n o m in e  d e f ig n a -

\ ~Reg. 14. tu m  r e p e r io in  lo c o  fx p iu s  c ita to  i . l i .  R e g / i b i  e n in i 
14. cu m  h x c  fuiíTet a d iu ra tio  S a ú l R e g is .  M aledittus v ir , 

cjui comederit panem v fju e  ad vefperam, doñee vlcifcarde i-  
tiim kís m e is: S u b ijc itu r  in  te x tu  : IngreJJUs eU populus tn 

fa ltu m ,&  apparnitflttens mel,nt4lltif¡HC applicuit m m um  ad

T m eb a t enim populus iuramentum )  q u o  fc i l ic e t  fu b  p a 
ñ is  v o c a b u lo  m ei ip fu m  p r o h ib itu m  f u e r a t ,  q u o d  &  
f a d o  d e c la r a tu m  e ft :n a m ,e u m  Io n a th a s  ig n a ru S  a d 
iu r a tio n is  S a ú l P a tris  fu i, e x te n fa  fu m m ita te  V i r g ç  in  
fa u u m  m ellis ,a liq u a n tu líí e iu s  co m ed iíle t- iillic o  d i d ü  
e í l  ci: lureiurando cojlrinxit Pater tuus populum,dices: M a -  
ledittus v ir ,q u i comederit panem hodte: E t  S aú l Io n a th a ra  
ip fu m  d a m n a u it m o rtis  fe n te n t ia  ¡ q u ia  c o m e d e n s  
m e i,c o n t r a  a d iu ra tio n e m fu a m  f e c i f lé t ,d e  n o n  c o m -  
e d e n d o  p a n e  v fq u e  a d  v e fp e ra m  . I t a q u e  S e p tu a g . 
H e b r a ic a m  d id io n e m  r ia n g a r ,q u x  íilu a m  f ig n u  
f ic a tJ' &  m ei, fe u  fa u u m  m e llis  f lu e n te m  in  f i lu a , v e r -  

te n te s  , a?r c ,  p a ñ is  v o c a b u lo  in te lle x e r u n t  a u t  f a 
u u m , q u o  filu a  e x u b e ra t ;  a u t  q u id q u id  f r u d u u m , 8c 
e ib i in  filua  re p e ritu r,-a u t g e n e r a lic e r  o m n e m  cibum .- 

q u e m  fe n fu m  fe c u tu s  e í t  A m b r o f iu s ,q u i,t a m e tf i  f x -  csfmbrof. 
p iu s in  o p e r ib u s  fu is le g a t  : Comedí panem meum cum  
melle meo.:in lib ro  ta m e n  d e  iis ,q u i in it ia n tu r  m y íte r iis  
c a p . v lt .  f i c l e g i t  : M anducauicibum  meum  cum melle 
meo.

Q u o d  in  lit te r a  n o ítra  d i c i t u r : Com edí fauum  cum  y  
melle meo: h a c  ra tio n e  e x p lic a n t  q u íd a m  e x  rece ,n tio - ^auum curs 
t ib u s :  T a n t a  a u id ita te  c o m e d í,  v t ,  m o r a s  n o n fe r e n s  
m ellis  e liq u a n d i; v n a  c u m  fa u o  illu d  v o r a r im  . Q u x  
e x p lic a d o  e tfi fu b tilis  í i t ,&  p e r a c u ta :h a u d  ta m e n  l i t -  
tera: c o n fo n a  m ih i v id e tu r  ,• p t x f e r t i m  íi p e r  fa u u m  
m e llis  m u lta m  m e llis  c o p ia m , m u lto fq u e  fa u o s , auc 
fa u u m  m ag tiu m  f ig n if ic a íu m te n e a m u s , p r o u t  d i d ü  
e ft  in  e x p o fit .  1 .v e r b o r u m  p r x c e d e n t iu m . E c q u is  e -  
n im  c c r a m  in  m a g n a  c o p ia  v o r a r e  v a le a t? S im p lic fo r ,  I  
a c  v e r ita ti m ag is  c o n fo n u s  fe n fu s  c í t ,  v t  fp o n fu s  d i
c a t ,  fe  c o m e d m e ,fe u  d etu lilfe a d co m ed e n d u m / d # # » *  
cum  m ellefuo.-eo n im ir u m  m o d o  c o m e d e n d u m  , q u o  

C o m e d í q u o tid ie  v id e m u s  fa u o s  * fu g e n d o  e x  ip íis  
m ei.

A u t  íi a liam  v e lim u s  lig n ific a ta m  c o m e ít io n e m  ^  
m e llis ,a lia m  fa u i,p r o u t  e x  m o d o  lo q u e n d i c o ll ig i  v i
d e t u r ,c u m  ip o n fu s  d ic it:Cornedtfauum  meu cum melle 
w ? o :ta n tu m d e m  e í t ,  a c  íi d icat; E x p r e ll i  m ei d e  fa u o *  
il lu d q u e c 07w ? ¿ / / :q u in & p o íte x p r e fs io n e m  m e llis ,a d -  
h u efa tiu m  ip fu m  comedí, fu g e n s  r e l iq u ia s , q u x i n e o  
te m a n íe r á n t  m e llis .

T e r t i o  q u o q u e  m o d o  id ip fu m  in te ll ig i  p o t e f t  , v t  
id e m  fp o n fu s  d i l e d x  f u x  f ig n if ic é t ,  fe  d e tu lií fe  m e l
lis  fa u o s ,  q u a le s  c o m e d e r e  ip fe m e t fo le r e t ,h a u d  fc i
l i c e t  a r íd o s ,fe d  cum melle,id  e ft  m e lle  r e fe r to s .

Q u o a d  p o tu m  , &  p o ta b ilia  , q u x  e x p lic a n tu r  his 
v e r b iS:Bibi vinum  meum cum la ñ e meo:illu d  e x a m in a n -  

d u m  e í t ,c u r v n a c u m  v in o  la c a d n u m e r a tu m  fit ,v t  f i
m u l p o ta tu m , c u m  &  e x p e r ie n tia  c o n í t e t ,  h x c  d ú o  
fim u l m ix ta  h a u d  b o n a m  , &  fa p id a m  e ffic e r e  p o t io -  
nem.- &  iu x ta  m e d ic o r u m  d o g m a ta ,v in u m  c u m  l a d e  
in tr a  fto m a c h u m  h a b e a t re p u g n a n tia m .

A d d e ,  q u o d  &  la c  e tfi in fa n tib u s  ad p o t u m  in fe r -  
u ia t ,  q u a te n u s  flu e n s  e x  v b e r ib u s  fu g ic u r  : r e f p c d u  
ta m e n  e o r u m  , q u ig r a n d x u i f u n t  in  v fu  p o t iu s  e í t  v t  
c ib u s ,q u a r ti v t  p o t u s :V n d e  P a u lu s ;¿  Q u is , a i t ,  pafeit l  Cty 
gregem , &  de la ñ e eius non manducat ? E z e c h ie l  : h L a c  |  
com edebatis,&lanisoperiebam ini: E t  in  lib r .E c c le í ia ít ic i  
in t e r  c ib o s  n e c e ífa r io s  a n n u m e r a tu r  p o í t  e n u m e r a -  
tu m  &  n e c e fia r iu m  p o tu m  a q u x ,v b i  d icitu r;*  ln it n m  i E u l ^ - i  
necejfariareivita hominum aqua, ignis, &  ferru m  ,fa l,la c , 
fe?pañis fim ilagineus, & m e l,& b ó tr u s v u a ,& o le u m ,&  ve- 
Slim entum -.kpem xifcpiQ  in  l ib ro  P ro u e rb io ru m :^ . Suf(i-k  **0.17. 
ciat tibi lac caprarum in cibos tuos,& necesaria dom us,(3  ad 1 7 ' 
v ittu m  ancillis tuis : M a r c u s  q u o q u e  V a r r o  lib ro  2 .d e  
r e r u í t i c a c a p i t . i i .  e o d e m  fe n fu  a it :  E í t  o n q n iu m re -  ’ arr°‘  
r u m ,q u a s  e ib i c a u f a c a p im u s ,l iq u e n t iu m la c  m á x im e  

a lib ile :E t  id c ir c o  H o m e r u s  h o m in e s  a p p e lla t Y"*“ * 7t-Horneras 
P ^ y o v íjid e ftla c  c o m e d e n te s . Q u in  P lu ta r c h u s  lib ro  lüad. N . 
d e tu e n d a  v a le tu d in e  , if t iu fm o d i a d h ib e t  m o n it io -  Vütortb'\ 
n e m : E x l iq u id is n o n o p o r t e b i t  l a d e v i c e  p o t u s v t i ,» »  
fe d  e ib i lo c o ,v t  q u o d  &  f o r t i t e r ,&  c o p io f e n u t r ia t .  5»

O b  r a tio n e s  h a fe e  d ic i  n o n  in c o n g r u e  fo r í ita n ¿tf|í?'r 
p o íT e t, l a d i s  n o m e n  h o c  lo c o  h a u d  p r o p r ie  v fu r p a t ú ¿ ^ >i,w al' 

L l l  iij p r o
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p r o c i b o l a d i í  ,  fe d  m e ta p h o r ic e  ,  a d  e x p lic a n d a  AJlolam  fu a m , & fanguine vu¿e pallium fu u m  : / D e u t e r o n o - fD w tf.jt.'

R . Salomo. 
3 ’a'raphraf. 
C h a li.

Q l e m - k k -
■xand.

v a r ia  v in o r u m  g e n e r a ,  n e m p e  p r o  v in o  ,  q u o d  in  
í l a r i a d i s  á lb u m  fit ,a tq u e  d u lc e :  H u iu s  fe n t e n t ix  v i
d e t u r  fuiíTe R a b b i  S a lo m o n  , &  a p e rtiu s  P a ra p h r a -  
fis  C h a ld a ic a  le g e n s :  B ib i vinum  rubicundum cum  vino 
albo, S c c .

Ñ e q u e  v e r o  n o u u m e f t  , v t  v in u m  la d is  n o m in e  
« u n c u p e tu r^ n a m  &  c o m p lu r e s  H e b r x o r u m  ( v t  n o -  

R-%fbTahd. t a t R . A b r a h a m  A b e n  E z d r a  fu p e r  lo c u m  C a n t .)  a r 
b it r a d  fu n t ,  n o m in e  la d i s  h ic  v in u m  ip fu m  d e f ig n a -  
t u m  o b  c a n d o r e m  ip f u m ,q u e m  v in u m  d e fp u m a t.

E t  a p u d  p r o fa n o s  e t ia m  id ip fu m  a liq u a n d o  in  v fu  
fu i í f e ,  re p e r ire  e f t ,  v t  v in u m  la d i s  n o m in e  in f ig n ir e -  

¿Itxand. ah t u r :V n d e  A le r a n d c r  ab  A le x a n d .lib .t f .g e n ia l.d ie r u m  B  
¿lexand. c a p .8 .a i t .C u m  in  fa c r is  B o n x D e x  v in o  l ib e tu r ,i l lu d  

?* n o n  fu o  n o m in e  n u n c u p a n t , fe d  lac d ic u n t cíTc: v in i 
*> ta m e n  a m p h o ra m  in  fa c r is  o b u o lu ta m  a p p o n u n t,  

q u a m d ix e r e  m cllariam .

Q u a m u is  a u te m  p ro b a b ilite r  h x c  d ic a n t u r ,  v t  la 
d i s  n o m in e  ab  fp o n fo  í ig n if ic a tu m  fit v in u m  á lb u m , 
á c  d u lc e  in fta r  ip fiu s  la d i s :  n ih ilo m in u s  n e q u a q u a m  
te c e d e r e  a u d e o  á c o m m u n i f a n d o r u m  P a tr u m  fe n 
te n t ia ,q u a  in te llig itu r  jp f u m m e t la c  fu o  v o c a b u lo  fi-  
g n a tu m ^ p r x fe r t im c u m  ra d o n e s  in c o n tr a r iu m h a u d  
ta n t i  í in t  p o n d e r is ,  v t  c o m m u n e m  E c c le f ix  fe n fu m  
t r a n fu e r te r e  d e b e a n t . N a m  e x  C le m e n te  A le x a n d r i-  
n o  lib ro  p r im o  P x d a g .c a p .  fe x to  c irc a  fin cm , v in u m  C  
d u lc e  cu  m  l a d e  m ife e r i  fo le t ,c o m m o d a m q u e  &  v ti-  
le m  e ff ic iu n t  m ix t io n e m ,ta n tu m  a b e ft,v t  o m n in o  in -  

ü ic e m  íib i p u g n e n t  a d m ix ta  , p r o u t  g e n e ra lite r  fu p 
p o n it  p r im a  r a t io .

E t  lic e t  in  S c r ip tu r a  fa cra  la c  in te r  c ib o s  a n n u m e -  
r e t u r ,  v t  a ífe r itu r  in  ra tio n e  fe c u n d a  : e x  e a d e m  ta 
m e n  S c r ip tu r a  c o llig im u s  ,  id e m  ip fu m  la c  p r o p o n i 
v t  p o ta b ile :  S ic in  l ib r o  Iu d ic u m  fe m in a  il la la h e l  la 
d e  f it ie n te m  p o t a u it  S ifa ra m  : v n d e  &  p o ftm o d u m  

a tudLf. i j  c c c in it :  a A q m m  p:tenti¿ac dedit, &  in phiala Principan* 
obtulit butyrum : E t a p u d  E z e C h ie le m  D o m in u s  a it:  

b E z e .i j .^ b  Idcirco ego tradam te Ürientalibusin hareditatem ,  col- 
locabunt caulas fua s in te , £? ponet in te teutonafiaúpficom - 
edentfrugestuas,& ipfi bibent U c  f# « ?» :yu lgatu s e f l  &  A -  

c i.Ç or.3 .1 p o ñ o li  lo c u s ,v b i d ix it :  c L a c vobispotum dedinonefeam: 

q u a m q u a m  ib i P a u lu s  C o r in t h io s  a llo q u e r e tu r  ve  
p a r u u lo s  ta le s ,q u ib u s  l a d e  o p u s  e ífe t .

Ñ e q u e  n o u u m  efl in  fa c r is  lit te r is  ,  v t  c u m  v in u m  
p a ra tu r. a tq u e  d e f e r t u r ,  p a r e tu r  c u m  e o  fim u l &  la c , 
h a u d  d u b iu m ,q u in  ad  e u m d e m  p o tu s  v fu m : n am  &  
I fa ia s  P r o p h e ta  fit ie n te s  v n iu e r fo s  a c c e r fe n s  a it:

4  j  j . 1. ^ Omnes fitiétes venite ad aquas: &  qui non habet is argenti*,  
proper ate, em it e, &  comedit e. V enite, emite abfque argento,&  
abfque vlla  commutañone v i n u m l a c  (e n  p o ta b ilia ) fu b -  

d i t p o f t m o d u m  p a n em  v te ib u m e o m e d e n d u m  , d i
c e n s : Quareappendittsargentum non inpanibus ? E a d e m  
ig i t u r  ra t io n e  &  in  p r x f e n t i  fe n te n tia  ait fp o n fu s :# * -  
b i vinum  cum lacle meo.

Q u a m u is  ñ e q u e  if tu d  n e c e ífa r iu m  fit .v t  ad  p o tu m

m ij q u o q u e ,• Sanguintm vuxbiberet meractjstmum .

E x Vcrf.I.cap.V. C orne di fauum cum 
melle meo, bibi vinum meum cum 
latfe meo.

E  x r o i i T i e I I .

V e  prima Sponfa, qua eji Ecclefia San Cía.

OV a m q u a m e x E u a n g e l ic lh i f t o r ia  p a t e a t ,  C h r i -  p - * *  
f tu m  D o m in u m  p a ííio n is  f u x  t e m p o r e ,  q u a n -  £ ¡ ¡ 5 ¡¡" 

d o  ( v t  v ifu m  e ft  in  fe c u n d a  p r x c c d e n t iu m  v e r b o r u m  

e x p o fit .)  in  E c c le fia m  v e n ie n s , e iu s  ta m q u a m  p r o -  
p r ij h o r ti c e p it  p o íT e íE o n e m ,a n tc q u a m  p a í! io n e s ,« f-  
f l i d io n e f v c  fu b ir e t  ,  p a fe h a le  ce leb rarte  c o n u iu iu m  
c u m  d ifc ip u lis  f u i s ;  m a x ím u m q u e  &  a d m ira b ile  in - 
ít itu iífe  S a c r a m e n tu m  E u c h a r i f t ix ,  q u o  c o r p u s , &  
fa n g u in e m  fu u m  fu b  fp e c ie b u s  p a ñ is  ,  &  v in i fu b li-  

C  m *o r f c o n u iu io  c o m e d e n d u m , a tq u e  b ib e n d u m  e x -  
p o f u i t :  In  p r x fe n t i  n ih ilo m in u s  C á n t ic o  a m o ris  ip 
f e m e t ,f p o n í i  g e re n s  p e rfo n a m  e a , q u x  tu n e  te m p o *
H s ab  íe  p r x f t i t a f u n t ,  fo r o r i , íp 5 f x q u e  f u x  E c c l e f i x ,  
c u i e a  p r x ft it i t ,e n a r r a n s  o r d in e  t r a n fu e r ío , p a fs io n e  
p r x e x p o f i t a  v n a  c u m  p r x fta n t ifs im is  ,  q u x  in ip f a  
p a fs io n e  fu á  e x h ib u it ,  v ir tu tu m  e x e m p lis , fu b  m e ta 
p h o ra  m e fs io n is  m y r r h x  f u x  c u m  a r o m a tib u s  fu is :  
n u n c  v lt im o  lo c o  fe  &  c o n u iu iu m  q u o q u e  S a c r a m e - 
ta le  a itp a r a ífe :a tq u e  v n a  c u m  d u o b u s  m u n e r ib u s ,a l-  

te ru m  p a fs io n u m  fu a ru m ,a lte ru m  r e d e m p t io n is ,v ir -  
tu tu m q u e  item  fu a ru m , t e r t iu m  p a r ite r  d e tu liífe  d o -  
n u m  m a g n ific e n tifs im u m  c o r p o r is ,  &  fa n g u in is  fu i  

D  in  c ib u m  íim u l ,a c  p o tu m .

C o n g r u e n t í s i m a  a u te m  ra tio n e  p r x p o f t e r o  i f t o  in eonuíuli 
v fu s  e ft  o rd in e:J n a m  c u m  ad  h o c  ab  fe  in ft r u d u m  e f -  Eucharifli* 
fe t  c o n u iu iu m  iftu d , v t i n  e o  p a fs io n is  f u x  m e m o r ia  f*flicuUP*f- 
h a b e r c tu r ,  v tv e h o m in e s  in  e o d e m  m cm in iíT en t m i-  

ra b iliu m  fu o r u m  , a c  d e  fin g u lis  e o r u m  c o m m e n ta -  chrifti ofc' 
r e n tu r ,iu x ta  i llu d  P fa lm i:4  M em oriam fecitm irabtlium  oculos 

fuorum  mifericors,£s? miferator Dominus,efeam dedit timen- bend¿’  
tiru sfe ip ro u *  ip fe m e t  in  h u iu fe e m o d i c o n u iu ij  e x h i-  xx0‘* '  
b it io n e  a p e rte  f ig n if ic a u it ,q u a n d o ,c o n íé c r a n s  a c c e -  
p tu m  p a n e m , a c  d ic e n s : b Hoc efi corpus meum,quod pro b Lúe. 1 
vobistradetur:fu m e c it  i llic o :  H ocfa citeinm eam com m e- 19.

£  morationem: q u a m  e iu s  c o m m e m o r a t io n é  v e r b o r u m
eiu s c o m m e n ta to r  a p e r t iu s  e x p lic a t  P a u lu s ,d u m  a it:  ,
c Quotiefcumque enimmanducabttispanem h u n c& ca licem  [ l  C" ' U * 
bibetis, mortem D om ini annm tiabitis, doñee veniat, id  e ft ,  
d e  p a fs io n e  D o m in i lo q u e m in i  in tra  v o s  ip f o s ,a n n ü T

r e fe r r i  ad  v in u m  d u m ta x a t , q u o d  r e d e  p o ta tu m  d i-  ’  °  VC b ‘ S ta n tU m ’ fc d  &  f a ñ , s ' Iu re  ° m m o '
c a tu r  c u m  la d e ^ q u ia  p o ta tu m  fit in  c o n u iu io ,in  q u o

---------------------- “ * - ° p t i m o ,
m a g n a  h x c  o p e r a  fu á  m o d o  e n a rr a n s  D o m in u s  I e -

la c  in te r  d a p e s  c x t ite r it .F a u c t  h u ic  fe n fu i l e d i o  A m -  
b r o f i j ,q u x  in  lib ro  d e  iis, q u i  in id a n tu r  m y fte r iis  c a . 
? -fie  hdbet.B ibipotum  meum cum lañe meo.

Q u ib u s  íic  íla n tib u s , t r e s  a ílig n a r i p o te r u n t  d i d o -  
ru m  v e r b o ru m  fe n fu s .

P r im u s  m á x im e  o m n iu m  p r o b a b ilis :  B ib i vinum  
m eum ,b ib iq u e  p a r ite r  £? lac m eum .

S e c u n d u  %:Cum laÜe meo,(\\io¿. m a n d u c a u i, bibi v i-  
num meum.

T e r t iu s  h a u d  o m n in o  r e i je ie n d u s ; B ibiv in um  r u -  
b ru m ,c « w  v in o  ite m  w o i n f t a r  la d i s  a lb o .

O b it e r  a u te m  c ir c a  v lt ím u m  fe n fu m  n o ta n d u m , 

h a u d  v o lu n ta n *  d id u m ,p e r  v in i n o m e n  íig n ific a tu m  
ftgnificdtHm v in u m  r u b r u m ,n a m in  r e g io n e  P a lç f t in x  v in u m m a -  

S J .  * c x  P a r tc  rn b ru m  e x t it ií le  a n t iq u itu s , e x in d e  c o l-  
h g it u r ,  q u o d / 'n  fa cris  lit te r is  fx p iu s  fa n g u in is  n o m i-  

4j>, u  n e  n u n ç u p e c u r: S ic  in  l ib r o  G e n e fis ;  ç Lanabif h  vino

'¿Amhrof.

íarap hra
Í 1S .

I

I I

I I I

Vinutn cut 
in feriptura

f u s , o b  o c u lo s  d i l e d x  f u x  p r o p o fu it  p riu s m e fs io »  

n e m  m y r r h x ,  a r o m a tu m q u e  fu o r u m  a b  fe  fa d a m *  
p o ftm o d u m  v e r o  S a c ra m e n ta lis  c o n u iu ij e x h ib it io -  
n e m  : v t  q u i c o n u iu ij e iu s  p a rtic ip e s  e ífe n t  fu t u r i ,  in 
ip fo m e t  c o n u iu io  c o l l e d o s  in fp ic e r e n t  m y r r h x ,  a t 
q u e  a ro m a tu m  p a fs io n is ,v ir tu tu m q u e  R e d e m p t o r is  
fu i fa fc ic u lo s .

In  e n a r r a t io n e , q u a m  coeleftis fp o n fu s  fa c it  h u iu s  
te r t ij  d o n iAiccns-jcom edifauum  cum melle m et,bibi vinit, 
cum latte meo-xot e x o r iu n tu r  d iff ic u lta te s ,q u o t  h a b e n 
t u r  &  v e r b a : fin g u la  e r g o  e x a d iu s  fu n t e x a m in a n d a , 
v t  p r x fe n t is  lo c i  fe n fu s  in n o t e f e a t .

A c p r im u m  c ir c a v e r b a , C o m e d i d  bibi, fc ie n d u m , E“ d*r¡n¡*  
d ifp u ta r i fo h tu m  in t e r T h e o lo g o s  ;A n  C h rif tú »  Ie fu s  s *CTamtNtí 
f ic u t  S a c r a m e n tu m  c o r p o r is , &  fa n g u in is  fu i in  c c e -  r Z t ]  
n a  d ifc ip u lis  c o m e d e n d u m  ,  a tq u e  b ib e n d u m  t r a d i-  

d i t : ita  p a j i t e r  i l lu d  ip f u m  Y t c o n a i u a  c o m e d e r it ,b i-  
b e r itv e .

E t



£ t  q u id e m , ta m e tíi  H x r e t ic i  id  n e g e n t  p r o  m o r e  A  d ap es e iu s  c o n u iu ij e í lc n t  íu m e n d x :  q u x  fan e  fo r m a
■X .'i n I V W m  rvi n r n k n  C « L  ~ 1 ~ A-* :  O- r _  —.  • r .  /1  • e\ • r\ 1

A Luc. t i .

«í-

TtrtuUia*.
fíieroity.

{  M a t.% 6 . 
t 9 -

fu o ;a d m o d u m  ta m e n  p r o b a b ilic e r  S c h o la f t ic i ,&  fe re  
o m n e s  C a th o lic i  id  é  c o n tra r io  a ff? r m a n t:&  lic e t  e x -  
p r e ífe  id  n o n  h a b e a tu r  in  E u a n g e lio  ¡ e x  E u a n g e iic is  
n ih iío m in u s  id  c o ll ig u n t  v e r b is  t u m  illis , q u ib u s  
a p u d  L u c a m  D o m in u s  a it :dDeftderio dejideraui hoc Pa- 

JchamuneLicarevobifcum,antequam pati ar: n o n  fo lu m  d e  
V e te r i ,a tq u e  lega li^ veru m  e tiam  d e  n o u o  ifto ,a c  m y -  
í t ic o  p afeh ate  lo q u é s ,iu x t a  in t e l le d u m ,q u o  c a  a c c i
p iu n t  &  T e r tu ll ia n u s  l ib r o  q u a r t o  c o n t r a  M a r c io -  
n c m  c a p ite  q u a d r a g e í im o , &  H ie ro n y m u s  in v ig e íi-  
m u m fe x tu m  c a p u t M a t t h x i  : tu m  alijs illis a p u d  

iLuc.x t . i t  e u m d e m  L u c a m ,&  ap u d  M a t t h x u m  :e  N onbibam de

f eneratione vitis.do/iec Regnum D e i veniat,Cea : f N o n  bi- 
*m  amo do de hoc genim inevitis ,  doñee bibam tílud nouum 

in  Regno Patris: q u x  v e r b a ,  e t f i  á c o m p lu r ib u s  d e v in o  
g l o r i x ,  óc b e a titu d in is  d i d a  fu m a n tu r , p r o u t  Óc ip fe  
a lias fu m p íiííe  m e  r s c o lo ,d e  C h r if t i  ta m e n  fa n g u in e , 
v in o q u e  n o u o  m o d o c o n f e c r a t o in  n o u iT e f t a m e n t i  
i n i t i o , feu  , p o f t  r e fu r r e d io n e m  in  n o u o  im m o r ta li-  
ta t is  fta tu  e x h ib e n d o  , a c c ip iu n tu r  ab O r ig e n e  t r a d .  
3 * . in  M a t t h .C y p r i a n o  e p if t .68. ad  C x c i l i u m .C h r y -  
fo f t o m o  h o m ilia  83. in  M a t t h x u m  ,  E p ip h a n io  h x -  
r e í i 4 7 .  c o n t r a  E n c ra tita s  ,  H ie r o n y m o  fu p e r  c a p u t 
2 6 .M a tth . A u g u ft in o  lib ro  te r t io  d e  c o n fe n fu  E u a n 
g e l.  c a p it . p r i m o , &  lib ro  p r im o  Q u x f t .  E u a n g e l. 
c a p i t .43. E u t h y m io , T h e o p h y la & o ,  S c B e d a i n j / .  
M a t t h x i .

N e q ;  d e fu n t  c o n g r u e n t ix ,  e x q u e  m á x im e  p ro h a - 

b ile s ,h a n c  t a n t o r u m D o d o r ñ  a fle rtio n e m  c o m p r o 
b a n te s . V id e a tu r  f a n d u s  T h o m a s  te r tia  p a r t e ,q u x -  
f t io n e 8 i .a r r ic u l .p r im o  in  c o r p o r e . S e d  ijs  ó m n ib u s  
o m iffis ,e a  e í t , q u x  ad rem  n o ítr a m  fa c it  p r «  e x t e r i s ,  
q u x u e  e ft  e x  co n u iu ij ra tio n e  d e fu m p ta . C o n g r u u m  
n a m q u e ,& v a ld e  d e c e n s  e f t , v t i s ,  q u i  c o n u iu iu m  in 
f t r u i t ,  a lio fq u e , Y t  fim u l a í f id e a n t ,in u ita t ,c u r a  eis í i 
m u l óc  b ib a t ,&  c o m e d a t .

Q u o d  íi in  alijs co n u iu ijs  id  fie r i c o n f u e u it ,  m u lto  
m a g is  o p e r x  p r e tiu m  v i d e t u r ,  v t  fieret in  a d m ir a b ilí 
c o n u iu io  illo  , in  q u o  p r o  c ib o  , a tq u e  p o tu  c o n u iu ij 
i n f t r u d o r  c o r p u s , óc  ía n g u in e m  fu u in  fu b  fp e c ie b u s

O  rigen.
C y  pitan.
C hryfofl.
Jlpiphan.
Hteron.
jíuguft.
Euihymius.
’fheophyl.
B eda.

8-Thom.

in  e o  íita  e f t ,v t , c u m  q u is  S a c r a m e n tu m  iftu d  c o m e -  
d e r e  v e lit ,e a  id  c o m e d a t  d i fp o f i t io n e ,q u a c o m e d it  Óc 
C h r i f t u s ,  ítu d e n s  n im ir u m -, v t  q u a m  p r o p iu s  f ie r i  
p o t e ft  , ad  f a n d i t a t e m ,  a m o rifv e  a r d o r e m  C h r if t i  
a c c e d a t ,q u ib u s  ille  fu it  p e r f e d i f s im o  m o d o  & h a b i -  
t u a l i t e r ,&  a d u a l i t e r  a d e o m e d e n d u m  d ifp o íitu s :  óc 
n i t a t u r in  ip fo  c o m e ft io n is  a d u  p r o  v ir ib u s  e a p e r -  
f r u i  d u lc e d in e , q u a m  id e m m e t C h r if t u s  c o m e d e n d o  
p e r c e p it , í ic  d ice n s : Com edí, &  bibit8 cc . ta n tu m d e m  
e ft ,a c  fi d icat.

In f tr u e n s  tib i co n u iu iu m  S a c r a m é n ta le , ip fe  p r io r  Parapkrt* 
com edí, v t  e x e m p lu m  h a b e re s  fa n d ita t is  ,  ac d i íp o f i -  

jg  t io n is ,q u a  Óc t ib i c o m e d e n d u m  f o r e t :comedí fu m m a  
c u m  v o lu p ta te , a tq u e  d u lc e d in e  c o r p u s  m e u m  ta m - 
q u a m  fau u m  cum  melle meo: b ib iq u e  fa n g u in e m  m e u m  

v t  vinum  óc  la c  : q u o  e a m d e m  d u lc e d in e m , v o lu p ta -  
te m q u e  e a m d e m  &  tu  n ite r e r is  é  c o n u iu io  if to  p e r 
c ip e r e . A d  m ei ita q u e  e x e m p lu m  comedtíe a r n ic i& in e - 
briamini charifsimi.

P r x c la r e  a u te m  ad  d u lc e d in e m , &  v o lu p ta te m  il
la m  íig n if ic a n d a m ,q u x in  ta li c o m e ft io n e  p e r c ip itu r , 
a i t : Comedí fauum cum m elle meo,n o n  mei d u n ta x a t ,fe d  

fau u m  cum mellemeo , in d ic a n s  íim u l, q u id  c o m e d e n 
d u m  in  ta li e x h ib u e r it  co n u iu io ,n e m p e y & r n c m  fu am  
p u r ifs im a m ,v n a  c u m  d iu in ita te  ite m  fu a ,q u ç  illi  v n i
ta  e ft  caTni.

F a u u m  p o r r o  n u n c u p a t c a rn e m  : q u ia , í ic u t  fa u u s  C*ro ch rifl 
fit q u id e m  a b  ape , fe d  e  m ateria  f lo r u m , v t  a it A r i f t o -  quomodo fa* 
te le s  lib ro  q u in to  d e  h i f t o r .  A n im a l, c a p it .  v ig e íi-  
m o fe c u n d o . I ta  &  c a ro  C h r i f t i  á fu p e r c x le f t i  illa  Simíle! 
a p e  , á S p ir itu  f a n d o  f a b r e f a d a e f t  é  p u r if s im is ,  óc  
f lo rid is  V ir g in e ifq u e  M a r i x  fa n g u in ib u s  : S ic u t  in  
fa u o  c o n t in e tu r  m ei v n iu e r fu m  ,  q u o d  e ft  in  a l-  
u e a r ib u s  : I ta  óc in  c a rn e  C h r if t i  t o t a  e f t d iu in it á s :  
q u ia  in  C h r if to  habitat omnis plenitudo diuinitatis corpora* 
liter»

C o n g r u i t  a u te m  8c m ellis  m e ta p h o ra  ad  d e íig n a n -  D ¡uinitar 
d a m  d iu in ita te m : tu m  q u ia  m e i in n a ta m  fe m p e r  a n -  Chrifli jk** 
n e x a m  h a b e t  d u lc e d in e m  ,  q u a m  &  im p e r t it  o m n i-  
b u s ta n g e n tib u s  fe :E t  d iu in ita s  a d e o  in n a ta m ,&  a n -  im‘  *’

p a ñ is ,  &  v in i p a ra tu m  tr a d id it  : V n d e  p r x c la r e  D  n e x a m  h a b e t  o m n is  c o n fó la t io n is  , b e a t itu d in is , a t -

Ghryfofl.
C h r y fo fto m u s  h o m il. 83. in  M a t t h x u m  a it  : Ip fe  
q u o q u e  b ib it  e x  e o  , n e  a u d it is  i llis  v e r b is  d ic e re n t:  
Q u i a  ig itu r  fa n g u in e m  b ib im u s  , óc c a r n e m  c o m e -  

99 d im u s  ? a c  id e o p e r t u r b a r e n t u r  : N a m  &  q u a n d o  
”  p r iu s  d e  h is  v e r b a  f e c i t , m u lt i fo lu m m o d o  p r o p te r  
”  v e r b a fc a n d a lu m  p t í í i  fu n t .  N e  ig it u r  t u n e  i d q u o -  
”  q u e  a c c i d e r e t , p r im u m  ip fe  h o c  f e c i t ; v t  t r a n q u illo  

’  a n im o  a d  c o m m u n ic a t io n e m  m y fte r io r u m  in d u -  
’ ’  e e r e t .

”  O b  h a n c  e r g o  ra tio n e m  id e m m e t C h r i f t u s , a n t e ,  
q u a m  e x p iic e t , q u o m o d o  íirtg u lo s  q u o fq u e  fid e liu m  
a d  h afee  in u ita u it  e p u la s  p e r  e a ,q u ib u s  d ic it :  Comedí-  
te a m ic i,&  bibite,(tf inebriaminicharifJimi:Cc illas p rim u m  
c o m e d iíT e ,&  b ib iíle  a i t : Com edífauum cum m ellem eo , 
hibi-vinum meum cu m la ü e meo.

’ S e d  &  a lia  q ü o q u e  r a t io  a fs ig n a r i p o te ft  ,  óc  c o n *  
SacramtHtu g r u e n tio r  h u ic  ió c ó  •, c u r  c x le ft is  ip fe  f p o n f u s , p r x -  
EuchanfiU f ta n tífs im u m  h'o¡c c n a r ra n s  doniiYn , Óc c o n u iu ij  S a -  

¿hriijuiiu c r a m e n ta ^s in ft itu t io n c m ,n o n  d ix it :  p e rm ifi,fe u  d e -  
tcena exh(- v t  c o m e d e r e t is  fa u u m  cu ra  m elle  m e o ,  &  b ib e r é -  
buítEcclefitc t i s , & c .  a u t c o in c d i í t i fa u ü m j& t í .  b ib i f t i ,5c c .  a t p e -  
fomácomc- c u lia r i m o d o  ló eru cn d i d ix it  p o tiu s  : Com edí fauum , 
dendt illud. <5uaíi h o c  e tia m  re d u n d a r it  in  d o n ü m , E c c le f ix  

p r ç ft itu m .q u o d  ip fé  c o m e d e r it ,&  b ib e r it  Sacram eno. 
ta  c o r p o r is , óc fa n g u in is  f u i : cu m  ta m e n  c e rtu m  fit , 
d o n u m  in  e o  m á x im e íitu m  , q u o d  E c c le fia  c o m e d e -  
r i t  ;* |u a n d o q u id e m  fideles fa c ta m e n ta  illa c o m e d é ii-  
te s  g r a t ia m  c o n fc q u a n tu r ;& f p ir i t a lc m  r e f e d io n e m , 
a fd i fs im a m q u e c u m  D e o  v n io n e rm  S ic  v e r o  lo c u tu s  
é ft : C o m e d id b ib i  i v t  í ig n if ic a r e t ,tu n e  te m p o r is  fe 
)l o n  m o d o  ta le  p a rá fle  c o n u iu iU m , ta n tu  m q  r d i l e d x  
f u x  p r x ft it i í lé  d o n u m  c a r n is , Óc fa n g u in is  f u i : V e ¿  
ru m  e tia m  óc fo r m a m  íim u l e id e m  tx h ib u iíT e ;q u a a d  

ta m  fo le r a n e  c o n u iu iu m  ei e í f c t a c e e d e n d u m , q u a v e

q u e  fe lic ita tis  d u lc e d in e m , v t & m o r t a l i  q u o q u e  h u 
m a n ita t i  C h r i f t i , c u i v n ita  e ft p e r  V e r b i  I n c a r n a tio -  
n e m , im p e r t ita  íi t  d u lc e d o  v if io n is  b e a t i í i c x ,  f ta t im  
a c  ip fa m  te t ig i t .

D e n iq -f ic u t  p r x d i d i s  v e r b is  in d ic a u it ,q u id  c o m e -  
d e n d u m  e x h ib u e r it  in  c o n u iu io  S a c r a m e n ta li,n e m p e  
c a rn e m  fu a m  c u m  d iu in ita te  ite m  fu á  : c a r n e m  ,  in -  
q u a m ,d iu in ita ti v n ita m  fu b  fp e c ie  p a ñ is ,q u o d  fe c u n 
d u m  v e d io n e m  S e p tu a g .m a n ife ft iu s  d e íig n a tu m  h a 
b e m u s ,fe c u n d u m  q u a m  a i t : Comedípanem meum cum  
m tile meo : I ta  p a ri r a t io n e  in d ic a u it ,  q u id  in  e o d e m  
c o n u iu io  h a b e n d u m  r e l iq u e r i t , n e m p e  fa n g u in e m  
fu u m  fim ilite r  c u m  ip fa  d iu in ita te  C a z ,d ic e n s :B ib ív i
num meum cum U ite  meo : p r o u t  ÓC in  E u a n g e lio  íim ill 
m o d o ,  &  d e  efea  d i x i t : a Caro mea vere eft c ib u s ^  fa n -  a ioá i ‘ i  I 4 
guis meus vere eft potus.

Q u id  e ft ,vere eft cibús,££ vere eftpolustn ifi q u ia ,t a m -  & “ b*nJlU 

e tfi  a lij c ib i,a li jv e  p o tu s  c ib i í in t ,a tq u e  p o tu s., q u i v i-  
ta m  q u o q u o  m o d o  c o n f e r u n t , h a u d  ta m e n  v e r i  c ib i  Ve* 
d ic e n d i f u n t , óc  v e r i p o t u s ; q u ia  h a u d  v e r a m  c o n fe -  rus potus. 
r u n t  v ita m  m a m  &  q u i p r x fta n t ifs im u m  illu m  c o m e -  
d e r u n t  c ib u m  m a n n x  d e  c c e lo  d e fe e n d e n tis  , óc q u i 
m ira c u lo fa m  illa m  a q u a m  e p e tra  flu e n te m  b ib e r e , 
m o r tu i fu n t.fo la  c a r o  C h r if t i  v ere  e ft c iW u s ,& fa n g u is  
fo lu s  e iu fd e m  r e r u s  e f t  p o tu s  : q u ia  h x c  fo la  v e r a a i 

t o n fe r u n t  v ita m .
Q u e m íe n f u m  C o lÜ gére  lic e t  e x  v e r b is  ip fiu fra e t 

D o m in i ,  q u ib u s  d ic itu r  : b H ic  eft pañis, qui de ccelo de- 
fe e n d it ; N on  Jicut manducauerunt patres-veftri manna , 
mort HÍfünt:qui ntanducat hunc panem¿viuet in  aternum ■ Caro crfa*. 
^ ^ i i ^ d í i p r i m a r i a m  in u e ft ig e m u s  ra t io n e m  jc u r  Se guis C hrifli 

C a ro  C h r if t i  íit  v e r u s  c ib u s  &  fa n g u is  e iu fd e m  íit  v e -  conferunt vi- 

ru s  p o t u s ,v t  v era m  p r x fta n te s  v ita m  : r e p e r ie m u s , 

h ^ u d  c o n g r u e n t io r e m  poíTe a ífig n a r i,q u a m ,q u ia  d i-  dmmtattü.
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u in ita s  ta m  c a m i ,  q u a m  fa n g u in i C h r i f t i  x q u e  v n ita  
e x h ib e tu r  Se c u m  c i b o ,  &  cu m  p o tu  •, ita  v t  a t t r ib u -  
t u m  v e r ita t is  i ít i  c ib o ,a c  p o tu i  h u ic  a fiig n a tu m ,d iu i-  
n ita te m  illis  v n ita m  í ig n e t .

A d  c u iu s  re i c o n fir m a tio n e m  c o m m e n tu m  ip íiu f-  
cfoan.í. f f  m e t C h r if t i  fa t is  e lle  d e b e t : f ta t im e n im a c d ix it :< r C ¿ -  

ro m eavere efl cibus ,  fanguis meas vere eft potas • q u a íi 
h x c  v e r b a  c o m m c n ta n s ,íu b jic it :  Q m m anducat meam  
carnem , &  bibit meum fanguinem ̂ in me manet,&  ego in eo. 
Sicut m ifit m eviuens Pater ,  &  ego vino propter Patrem  , &  
qui manducat m e ,&  ipfe viuet propter m e.

I n  e o  e n im  q u o d  n o n  d ic it ,  m a n e t  in  c a rn e  m e a ,&  
c a ro  m ea  m a n e t  in  ip f o :  fe d ,ego in ipfo, £? ipfe in m e ,d i-

A  b ale  la c ,c o n c u p ifc e n d a  illa  p ro p o n itü r }  v e r u m  e t ia m  
p e r  id ,q u o d  d ic itu r , e a te n u s  p e r  d i d u m  lac c r e fc e r e  
a n im a s  in  fa lu te m ,q u a te n u s  g u fta tu r ,q u o d  C h r if tu s  
D o m in u s ,id  e ft  q u a te n u s  g u lt u  in te r io r i  p e r c ip it u r ,  
q u o d - C h r il tu s  e í t  D o m in u s , a tq u e  D e u s  ; q u a te n u s  
in  p o tu  fa n g u in is  illi e í t  v n ita  : fiev e  b ib itu r  v in u m  
C h r if t i  cu m  l a d e  C h r i f t i ,  p r o u t  p rim u m  ip íu m  fe  fe -  
c i í le ,  a íle r it  id e m m e t C h r if t u s  , d ic e n s  : B i l í  vinum  
meum cym lañe meo.-tam etíl ci c x  h u iu fe e m o d i p o tu  il
lu d  fa lu tis  a u g m e n tu m , d e  q u o  P e tr u s  lo q u it u r ,  n e 
q u a q u a m  p r ç lt i t u m  íjt ic u m  is e íle t  fa lu s  ip f a ,&  fo n s  
o m n is  fa lu tis  , &  g r a t ix .

H x c  q u id e m  r e d e  , d u m  n o m in e  l a d i s  a c c ip im u s

u in u m  d e n o ta t  fu p p o fitu m ,a c  fi d i c a t : Q u i  c a rn e m  B  la c  ip fu m ,v t p o t a b i le ,d i f t in d ü  a v in o , p r o u t  Se c o m
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m e a m  c o m e d it ,  Se fa n g u in e m  m e u m  b i b i t , h a b e t  in  
fe  D e u m  ip f u m )c a r n i,&  fa n g u in i, v n itu m .I n  e o  v e r o , 
q u o d  fu b jic it  d e  v ita  : Sicut mifit m eviuens Pater,Sec .  
o f te n d it ,v e r a m  v ita m  e tia m  p e r  d iu in ita te m  p r x f t a -  
r i ,q u x  ta li c ib o  ta l iq u e  p o tu i  v n ita  e ft :  f ic u t  n a m q u e  
C h r i f t u s  e x  m iíü o n e  á P a tr e  h a b e t v n io n e m  c u m  d i-  
u in ita te  P a tr is  v iu e n t is : fie  m a n d u c a n s  c a rn e m  eiu s 
e x  c o m e ft io n e  h a b e t  v n io n e m  q u a n d a m  &  p e r m a -  
n e n tia m  c u m  D e o  ra tio n e  g r a t ix  e x  ta li c o m e ft io n e  
a c c e p t x ,  p e r  q u á  d ic itu r  Se  D e u s  m a n e r e  in  h o m in e .

A t q u i  í ic u t  C h r if tu s  a c c ip it  v ita m  á d iu in ita te ,c u i  
v n it u r  : íic  h o m o , c o m e d e n s  C h r i f t i  c a r n e m ,h a b e t  ç  
v e r a m , Se x te r n a m  v ita m  ab e a d e m  filij d iu in ita te , 
q u x  v n ita  e ft  c a r n i,q u a m  c o m e d it .

Q u o m o d o  v e r o ,d ic e t  q u is  v e r b is  h ife e , Bibi vinum  
meum  cum lañe m esada, d ú o ,fa n g u is  C h r if t i ,e iu fd e m -  
q u e  d iu in ita s  in  p o tu m  e x h ib ita  a fF eru n tu r ? A n  fu b  
m e ta p h o ra  1 i d i s ,q u o d  e f t  p o tu s  in fa n t iu m .a c  in f ir 
m io r u m , C h r if t i  fa n g u is  d e f ig n a tu r   ̂ p e r  v in u m  a u 
t e m ,q u o d  eft p o tu s  ro b u fto ru m .e iu fd e m  íig n if ic a tu r  
d iu in ita s :  A n  v e r o  é  c o n tr a :  C e r t e  p e r  v in u m  fig n a r i 
fa n g u in e m , ip f x m e t  v in i fp ec ies  p r o te f ta n tu r  , fu b  
q u ib u s  fa n g u in e m C h r if t i  n o u im u s p r o p in a n ,&  e iu f
d e m  v in i c o n fe c r a t io n is  v e r b a  illa : H ic  e íl  enim calix  
fanguinis m ei,& c .  A t  q u id  la c  c u m  d iu in ita te ?  I n g e n -  D  

aptédícatur tCEQ fa n e C h r if t i  la c  h a b e t  c o n g r u e n tia m  cu m  d iu in i
ta te  e iu fd e m . E n im u e r o  V e r b u m  ( v t  fu b t i li te r  aic 
C le m e n s  A b x a n d r in u s  lib ro  p r im o  P x d a g o g .c a p i t e  
fe x to ) iu r e  o p t im o  m a m m illa p a tr is  a p p e lla tu r :q u a n -  
d o q u id e m  p e r  ip fu m  h o m in ib u s  c o m m u n ic a ta  e ít  
d iu in ita s  , q u afi la c  é c o r d e , q u o d  p atris  e ft íy m b o -  
lu m ':  a tq u e  e  m a m m illa , Se p e r  m a m m illa m ,q u x  e ft  
fy m b o lu m  V e r b i ,  la c i f t ü d  d e r iu a t  in  h o m in e s  v n a  
c u m  fa n g u in e :  n am  &  la c  fa n g u is  e ft ,fe d  c u m  p e r f e -  
d i o r i  c o n c o d io n e ,c u m  p u r it a t e ,&  c a n d o r e .

H in c  eft , q u o d  A p o ít o lu s  P e tr u s  iftu d  d iu in ita tis  
la c  appellaty*><*To ¿oyin»*afolot,i¿ e f t , la c  r a t io n a le ,fe u  £  

k i . P r M . i  v e r b a le ,&  íin e  d o lo ,v b i  in  G r x c o  íic  h a b e tu r :*
T<y£F»>jTit /3i>cÇri,io Aoyjxov, u$»Áoiycít.a imxo$>ítr(tTlt ntt i» ¿vr2 ¿y» 

iyiú<retiQ-t,oTi xçnçit ¿ kvçi&'.
Q u ç  v erb a  íic  re fe r u n tu r  á C le m e n t e A le x a n d r in o  

, ,  i n l o c o  fu p ra  c it a to :S i  v e r e  fu n t  b e a ti.q u i h a n c  la d :á t  
, ,  m a m m illa m  ( V e r b u m  n e m p e , d e  q u o  fu p r a )  & i d e o  
, ,  P e tr u s  q u o q u e  d i c i t : D e p o f i t o  e r g o  o m n i v it io , &
, •  o m n i d o l o ,&  íir a u la t io n e .& in u id ia ,  &  d e t r a d io n e ,
, ,  ta m q u a m  m o d o  g e n it i  in fa n te s ,v e r b a le  la c  c o n c u p i-  
, ,  fe ite  ,  v t  in  ip fo  c r e fc a t is  in  fa lu tem jíi g u f t a f t is ,q u o d  

C h r if tu s  D o m in u s .
I n  q u a  C le m e n t is  l e d i o n e  d ú o  n o ta n d a  f u n t .P r i 

m u m  , a d ie & iu u m , xoyi*ov, ab  illo  fu m i in  íig n if ic a tu  p  

v e r b a lis jv t  p e r  ip íu m  p r o b e t .iítu d  la c  e ífe  «*•« ? *«y»,á 
V e r b o ,  q u o d / u p e r iu s  d ix e r a t ,  éíTe m a m m illa m  P a -  
t r is .

S e c u n d u m ,v lt im a  illa  verba,«T/^ç»i-9! le g i
á  C l e m e n t e , ( p e r  », n o n  p e r » ,)  ' « e f t ,  

q ü o d  C h r if tu s  D o m in u s ,n o n .q u o d  d u lc is  D o m in u s , 
v t  p a te t  e x  te x t u  ip íiu fm e t  G  r x c é  im p r e ífo .

P o r r o  e x  l e d i o n e  i f t a ,  q u x f a h e  m u ltu m  d if t a t á  
n o f t r a ,  o p t im e  c o n fir m a tu m  h a b e m u s id ,  q u o d  p r o 
b a r e  in te n d tm u s .la d is  m e ta p h o ra  d iu in ita te m  /ig n i. 
f ic a r i,q u ç  C h r i f t i  fa n g u in i v n ita  p ro p in a tu r  in  S acra

m e n ta d  c o n u iu io ,  n o n  ta a tu m  p e r  id ,  q u o d ,v t  v e r -

m u m  fe n fu  a c c ip i fo le r e .o fte n fu m  e ft  in  p r im a  e x p o -  
f it .  V e r u m ,q u ia  id e m  ip fu m  la d i s  n o m e n  p r o b a b ili  
e tiam  o p in io n e  p r o  v in o  q u o q u e  a l b o ,  feu  p r o  l a d e  
ip f o ,  n o n  v t  p o t u , fe d  v t c ib o  a cc ip i p o f le  , o fte n fu m  
ib id e m  p a r ite r  e ft :  v lte r iu s  c irc a  h x c  ip fa  v e r b a , Bibi 
vinum  meum cum lañe meo, d a tu r  p h ilo fo p h a n d i lo c u s .

A c  p r im u m , fi &  la c  p r o  v in o  a lb o p o í i t u m f u m a -  SaguirChti- 

m u s , ta n tu m d e m  e r it:  Bibi vinum  cam U ñ e  meo&c. b ib i 
fa n g u in e m  m e u m , d e a lb a n te m  a n im a s in  p e c c a to r ü  
r e m iílio n e , p r o u t  Se p e r  v e r b a  co n fe c ra tio n is  í ig n if i
c a tu r :  e íl  calix fanguinis m si,rtoui,&  ¿eterni Teftamen- 
tij ejuipro vobis effundetur in remifsionem pcccatorum : S ie 
g u e  q u o d  d ic it u r ,  cum lañe m eo, p e r  A u x e fin  d i d u m  
fu m e n d u m  e f t ,v t  p e c u lia re  fa n g u in is  C h r if t i  e p ith e -  
tu m  c a n d o r is ,q u o  fid e liu m  q u iq u e  d ea lb a ti fu n t. b Si b M 4 
enim fanguis kircorum ,&  Taurorum , &  cinis vítulo: ajper-  
fu s  incjninatosfanñificat ad emundationem carnis : quanto 
magis fanquis Chrifti ( in q u it  A p o ít o lu s )  qui per Spiritum  

fanñum fem etipfum  obtulit im m aculatum  D e o ,  emundauit 
confeientias noftras ab operibus mortuis ad ferutendum Deo 
viuent/?Ei c e r te  n u llo  fa n e a p tio r i  m o d o  h x c  d ú o ,r u 
b o r ,a t q u e  c a n d o r ,q u x  a d e o  in te r  íe d ifp a ria  fu n t , in  
v n o  C h r i f t i  fa n g u in e  íim u l iu n d a  o fte n d i p o t e r a n t ,  
q u a m  h ife e  d u o b u s  n o m in ib u s  v in i ,a tq u e  la t t i s :  i l le  
n a m q u e  e ft &  v in u m ,&  fa n g u is,ñ  b o t r o  f i l i o  e x p r e f-  c N k. 13.14 

fu s ,q u e m  e x p lo r a to r e s  é  te r r a  p r o m ifl io n is  d e tu le r e  
fu p e r  v e d e m  : fa n g u is  in q u a m  v u x  m e r a c ií l im u s , 

q u o  ip fe m e t la u a u it in d u m e n tu m , a c  c o r p u s  fu u m , 
iu x ta  p r o p h e tia m ¿ / Ia c o b  : E c u iu s  r u b o r e  c o m m o t i  dGe».42 . u  

illi  a p u d  I h ia m  p ro ch ín á t:eQ u a reru b ru m  efl indumen- c 
tum  tuum ,(3 vestimenta tua,ftcut calcantiunt(fc ilic e t v u á )  
in  torculan ? E t  e x  n a tu ra li p h ilo fo p h ia  h a b e m u s ,  la c  Lac effe fin- 
q u o q u e  e ífe  fa n g u in e m , p r o u t  fu íiu s  e x p U ca tu m  e ít  £**»«»• 
in  fu p e r io r ib u s : ille m e t n a m q u e  fa n g u is ,q u o  in fa n s  
in  v te r o  m a tr is  n u tr ie b a tu r ,c u m  m u lier  c o n c e p e r it ,  
n a tu ra li q u a d a m  p ie ta te p r o u id e n te ¿ n e  re m a n e a t in 
fa n s a b fq u e  n u tr im e n to )m u ta tu r ,& e ff ic i tu r  la c :m u -  
ta tu r  a u te m , & a lb u s  re d d itu r  v i  m a m m illa ru m , a p u d  
q u a s d e p o n it u r ,  & g la n d u la r u m  ,  r u b o r e m  v e r t e n -  
t iü m  in  c a n d o r e m , Se r e fr ig e r a n tiu m  n im iu m  c a -  
lo r e m  fa n g u in e u m ,íic q u e  e íH c ie n t iu m ,v tfa n g u is  il
le m e t  ab  in fa n te  c o n c o q u i  p o íl it .  . .  . . 2

Q u o d  fi a lio  m o d o  id e m  la d i s  n o m e n  p o í i tu n l  4 5  
fu m a m u s iu x ta  fo n u m  li t e r x  p r o  ip fo m e t  l a d e  v t  c i -  Paraphra- 
b o ,ta n tu m d e m  e ft ,C h r iftu m  d i c e r e Bibi vinum  cum  íis* 
la ñ e meo-,ac íi d ic e r e t :  Cum  cibo d iu in ita tis  m e x ,q u o  &  
ip fe  , &  c x le f t e s  fp ir itu s  v e fe im u r  in  c o e lis , in  la c r a -  „cn toViu¡~; 
m e n ta li i í t o  c o n u iu io  p r o p te r  h o m in u m  im b e c il l i ta -  nitasfiimi- ' 
ta te m  in  la c  c o n u e r f o ,^ /  vinum  fa n g u in is  m e i. tur conuerfa

P r o  cu iu s  fe n fu s  in t e l l ig e n t ia ,d o d r in a m  A u g u ít i -  dum 
n i  aíFerre fa t  m ih i e r it .  Is  q u ip p e  Ç o n c io n e  p r im a  in  
P fa lm .3 5 .h x c  h á b e t  v e r b a . V n d e  c o m m e n d a u ir  d o -  Jiugun/n.' 
m in u s  Ie fu s  c o r p u s ,& fa n g u in e m  fu u m ?  D e  h u m ili-  «  
ta te  fu á : N iíi  e n im  e íle t  h u m ilis : n e c  m a n d u c a r e tu r , <f 
n e c b i b e r e t u r .  R e fp ic e  a lt itu d in e m ip íiu s :/ / »  pnneir ffo a n ..i .i  
pió erat Verbum , &  Verbum erat apud D eum  , Deus erat < t 
Verbum : E c c e  c ib u s  fe m p ite r n u s :fe d  m a n d u c a n t A n -  < c 
g e l i ,  m a n d u c a n t fu p e r n x  v ir t u te s ,  Se m a n d u c a n t ,&  <c 
Ía g in a n tu r  Se in te g ru m  m a n e t q u o d  e o s  fa t ia t ,a tq u e  <c 
lx t i f ic a t .

Q ^iis a u te m  h o m o  poíTet ad illu m  c ib u m ? v n d e  c o r  te 
ta m  id o n e u m  illi  c ib o  ? O p o r t e b a t  c r g o ,v t  m e n fa  illa k -

l a d e f e e r e t ,
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l a £ e f c e r c t ,&  ad p á ra n lo s  p e r u e n ir e t . A
V n d e  a u te m  fit  c ib u s  la c  ? v n d e  c ib u s  in  la c  c o n -  

’  u e rtitu r ,n ifi p e r  ca rn e m  tra jic ia tu r  ? n am  m a te r  h o c  
fa c it  i q u o d  m a n d u c a t m a te r. h o c  m a n d u c a t  in fa n s : 
S e d  q u ia  m in u s id o n e u s  e ít  in fa n s ,q u i p a n e  y e fc a tu r , 
ip fu m  p a n em  m a te r  in c a r n a t  , &  p e r  h u m ilita tem  
m a m m illx  , &  l a d i s  fu c c u m  ,  d e  ip ío p a n e  p afeit in -  
fa n te m . Q u o m o d o  e r g o  d e  ip ío p a n e  p a u it  n o s  fa -  ' 

a/otf.1.14. p ie n t ia D e i?  Q u ia ,  a Verbum carofiitlum  e íl  &  habitay.it 
„  tn nobis. V id e te  e r g o  h u m ilita te m ,q u ia  p a n em  A n g e -  

b  P f7 7 .1 1  lo r u m  m a n d u c a u ith o m o  , v t  Ic r ip tu m  e í t : b Panem  
„  ca li dedit eis: panem Angelorum tnanaucauit hum o: id e í t ,
,> V e r b u m  illu d  q u o  p a fe u n tu r  A n g e l i , fe m p ite r n u m , 

c fh l l . i ,6. q u o d  e ft  a :q u ale  P a tr i,m a n d u c a u ith o m o :q u ia ,íí:« w r  
, ,  inform a D e i ejfet, non rupinam arbitratus e jl, ef]efe aqna- 
, ,  lem D eo. S a g in a n tu r  e rg o  illo  A n g e l i , fed 'fm etipfum  
, ,  exinaniuit, v t  m a n d u c a re t  p an em  A n g e lo r u m  h o m o :
>} form am  ferui accipi ens in  fim ilitudinem  hominum fa tlu s ,
, ,  habitu inuentus,vt homo. H um iliauit Je fa flú s  obediens v f ■
, ,  que ad  mortem, mortem autem Cructs : v i  iam  d e  C r u c e  
J5 c o m m e n d a r e tu r  n o b is  c a r o  ,  & f a n g u is  D o m in i  n o -  
9, liu m  fa c r if ic iu m . H x c  A u g u ít in u s  : q u i lic e t  c ib u m  

illu m  fe m p ite rn u m  , c i b u m ,  a c  p a n e m  A n g e lo r u m  
ta n tu m m o d o  a ííé ra t e x  c ita to  a b fe  P f a lm ilo c o :h a u d  
ta m e n  n e g a t, q u in  id e m  c ib u s  íit  &  ip íiu fm e t  V e r b i ,  
v tp o t e  q u i , c u m  íit  c ib u s  fe m p it e r n u s , h a u d  ab  a lio  
c o m e d í p o t u it  p e r  x te r n ita te m  , q u a m a b e o ,  q u i 
fe m e tip í o p a fe itu r  a b  ¿ e te rn o ,íic u t  fe m e tip fo  &  b e a -  
tu s  e ft ab  a ltern o .

H o ru m  o m n iu m , q ua; fu fiu s  h u c u fq u e  d i d a  fu n t , 

q u o a d h u iu s  fe n fu s  e x p lic a tio n e m ,b r e u is  h x c  í i t p a -  
ra p h ra fis .

Veni ia m  á p a fíio n is  m ea; t e m p o r e , tu iq u e  p o ííe f -  
í io n e m  c e p i.v t  p e c u lia n s  h o rti m e i : m e te n fq u e  myr- 
rh.-.m x r u m n a r u t n ,&  a r o m a tu m ,v ir tu tu m  m e a ru m , 
m u lt ip lic iu m  m e a ru m  &: p a íí io n u m  , &  v ir tu tu m  
a d u u m ,c o l le g i ,d e t u liq u e  tib i fa fc ic u lo s  tla u tiílim u m  
tu n e  e tia m  t ib im e t in ftr u x i  c o n u iu iu m  fa cra m en tale , 
c x le f t e s  in  c o  t ib i p aran s d a p e s ,  in  q u o  ip fe  p r io r  vt 
fp o n fu s  tu u s ,a tq u e  c o n u iu a  c o m e d i ,&  b ib i:  C om eii 
p r io r  ip fe , ?§bibi c u m  o m n ím o d a  d ifp o fit io n e  fan  ¿ti
ta  tis: q u a m  t ib i in e x e m p lu m c o n t u l i  n e c n o n  &  c u m  
d u lc e d in e  fu m m a  , c u iu s t e  q u o q u e  in c o m e d e n d o ,  
a tq u e  b ib e n d o  c o m p o te m  v o lo .  Com edí, t ib i p a rite r  
p r o p o fu i  fp e c ie s  p añ is : comedí in  illis  la te n te m  c a r 
n e m  m ea m  in fta r fau i e f lo r id is G lo r io fx  v ir g in is  fa n -  
g 'ú m b u s ,v ir tu te  c x le í t is  a p is  S p ir itu s  f a n d i  c o m p a -  
d a m :  c u m q ; fa u o  i íto  c a rn is  m ese c o m e d í in c lu fu m , 
v n itu m q u e  illi d iu in ita tis  m ea: m é l, q u o d  e c x l is  d e -  
f lu x it ,q u o d u e in it iu m  e ít  o m n is  d u lc e r is .

P r o p o fu i quoq-, in  e o d e m  S a c r a m e n ta li c o n u iu io ,  E ' 
tibiq-, p r x b u i &  p o tu m  fu a u ií íim u m .q u e m  p r io r  ip fe  
p a r i  m o d o  d c g u ( t a u i:^ í 'e n im f u b íp e c ie b u s ,& :  a c c i-  
d e n tib u s  v in i fa n g u in e m  m e u m  cnmlaSle d iu in ita t is  
m ea.*,quod la c  ip fe  v tm a m m illa P a tr is  m e o v n iu i  fa n -  
g u i n i : bibí fa n g u in e m  ip fu m  m eum , c o lo r e ,  6c in ítar 
v in i ru b ru m  o b  ru b e d in e m  p e c c a to r u m  m u n d i, q u a: 
fu p e r  m e  p o fita  fu n t  á P a tr e  : &  in íta r  la ¿ t is  c a n d i-  
d u m  o b  m ei p u rita te m  , n ec  fo lu m  ca n d id u m  in  íe ,  
v e r u m  &  d ea lb a n te m  a n im a s ,p r o  q u ib u s  o ff e r tu r  in  

r e m iíl io n e m  p e c c a to r u m .
D e n iq u e  ,  c o m e d e n s  m e m e tip fu m  c ib u m  fe m p i

te rn u m  , a tq u e  é  p a n e  c x le ft iu m  fp ir itu u m  p r o  im -  
b e c iliio r ib u s  h o m in ib u s  q u afi p r o  in fa n tib u s  la c  ** 
q u o d a m m o d o  e ífe & u m  , Se h u m iliá tu m  in  I n c a r -  
n a tio n e  , bibi y n a  c u m  h o c  la d i s  c ib o  v in u m  fa n g u i-  
n is  m e i.

Q u o d  fiv e lim u s ,fp o n fu m  p e r  h x c  v e r b a , comedí f a 
uum cum melle meó, S cc. r e fp o n d e r e  ad  ifla , q u x  e i í i -  
g n if íc a r a t E c c le f ia  , in u ita n s  ip f u m , v t  in  fe  v e n ir e t  

. ta n q u a m  in  h o r tu m  f u u m ,& c o m e d e n s f r u d u m p o -  
gtaeraiufto- m o i-u m  f UOr u m , p e c u lia r i c u ra  ,  p r o u id e n t ia ,  a tq u e  

plüfiiMun™ d i le d i o n e  iu fto s  in  íu a t r a n fm it te r e t  v ife e r a :  o ít e n -  
Dcus curam d it  C h r if tu s  Ie fu s , q u o r u m  iu fto ru m  p r x  e x t e  ris , in  
habet. ip fam  E c c le íia m  v e n ie n s .p e c u lia re m  illa m  cu ra m  h a 

b e a t  , q u o s  íp e c ia lip r o fe q u a tu r  d i l e d i o n e , q u o fu e
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p o t i í f im u m in f u a  fr a ie c e r it  v ifeera ,illo s q u o d a m m o 
d o  c o m e d e n s . S u n t  a u te m  q u a tu o r  iu fto r u m  g e n e r a  
fu b  q u a tu o r  d i f t in d i s  m e ta p h o ris  d efig n a ta .

P r im u m  R e lig io fo r u m  ,  q u i p r x  c e te ris  ip íi i n h x 
re n t,ip fu m  fe q u u n tu r ,&  ab  ip fo  d e p e n d e n t in  o m n i-  
bus;,de h is a i t ,Com edífauum ,p e r  fa u i m e ta p h o ra m  i l 
lo ru m  m o n a fte r ia  d e íig n a n s :  F a u u s  q u ip p e  eft m aílá  
q u x d a m ,in  q u a  p lu re s  íe iu n d im  f a b r e f a d x  fu n t  ce l-  
l u lx , i n  q u ib u s  ap es o p e r a n tu r ,m e lla q u e  r e c o n d u n t , 
í ic u t  &c m o n a fte ria  R e lig io fo r u m  , in  q u o r u m  fa n e  
d i í t in d is  c e llu lis  R e l ig io í i  i p í i , q u i in íta r  ap u m  f lo 
re s  le g u n t  é fa c ra ru m  lit te r a r u m  ca m p is  : V n d e  &  é  
c x lis  d eflu e n s m e i d iu in x  d u lc e d in is  d e f e r u n t : iu g i 
o r a t io n is , &  c o n te m p la tio n is  ítu d io  o p e r a n r u r ,m e l-  
la q u e  d iu in a ru m  C o n fo la t io n u m ,q u ib u s  re fic iu n tu r, 
a b fe o n d u n t.

P o r r o  ,  d u m  a d jic it  fp o n fu s  , Cum  melle meo, in d i-  
ca n s  fe  c o m e d iílé  m ei fe iu n d im  á fa u o :  p e r  i f t iu f *  
m o d i m e l g u í t u ip r x d u lc e  , m a x im e q u e  iu c u n d u m  
d e íig n a t  fe c u n d u m  g e n u s  iu fto r u m  , q u o s  c o r d i h a 
b e t  p r x  c x t e r is ,& p e c u l i a r i  t u ta tu r  p r o u id e n tia . M i-  
íe r ic o r d e s ,q u i,  q u a m  h a b e n t d u lc e d in e m , v e l ex  b o 
n is  t e m p o r a l ib u s ,v e l  e x  b o n is  fp ir itu a lib u s  c o m m u -  
n ic a n t ó m n ib u s , q u o s  o p e  fu á  t e t i g e r i n t ; n o n  fe c u s  
ac m ei e x p re íl'u m , 8c flu id u m  d u lc e d in e m  illis  ó m n i
b u s  in f lu it ,q u o t q u o t  te t ig e r it .

H in c  d e  v ir o  m ife r ic o r a i, q u i í t u d e t p r o  v ir ib u s ,v t  
o p e ,  p e cu n ia , &  c o n íilio  a d iu u e t  in d ig e n te s ,  d ic itu r  
p e r  p r o p h e ta m : d Iucundus(¿w<rl( , id  e ít,d u lc is)¿ w w o , 
qui m íferetur,&  commodat ,difponetfermones fuo sin  indicio, 
id  e í t  cu m  íu d ic io .P e r  vtnum  q u o d  b ib iíT e fe  d ic i t ,e o s  
d e í i g n a t , q u i in  a étib u s fu is  fe i u o r e m  v e h e m e n te m  
p r x f e f e r u n t  S p ir itu s  í á n d i ,  e o d e m q u e  fe r u o r e  ip fo  
fu o  , &  fe r u e n tib u s  a d ib u s  e tia m  p e r f e d i o r e s  in fta r 
v in i n u tr iu n t in  b o n o .  S ic u t  p e r  la c , q u o d  c u m  p r x -  
d i d o  b ib it  v in o ,  e o s  f ig n if ic a t , q u i p u ro  fu n t  c o r d e , 
q u iu e  ca n d o re  v i t x  í u x  e tia m  in n r m io r ib u s , &  í im -  
p lic io r ib u s  fp ir itu a le  d a n t n u tr im e n tu m , íic u t  &  la c  
p a ru u lts .

A i t  e r g o  fp o n fu s  c x le ft is  : T r a ie c i  in  m e a  vifeera  
fp ec ia li c u r a , &  d ile ít io n e  R e l i g i o f o s , &  m ife r ic o r -  
d es  : F e r u e n te s  q u o q u e  fp ir itu , &  e o s ,  q u i c a n d o r e  
v i t x  p u r ita te m  c o r d is  e t ia m  e x tr in fe c u s  e x h ib e n t .

E x  Verf. I. cap. V .C o m e  d i  f a u u m  c u m  

m e l l e  m e o , b ib i  v i n u m  m e u m  c u m  

l a f f e  m e o .

RSÜgiofifa. 
ui metapho
ra defivmiti.

Adifericordet 
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fpir,tu -vini 
metapborit 
defignati.

Q u i puro 
¡unt corde 
lattis meta•> 
pbora Uefi- 
gnati.

P a ra p h ra -
fo.

E  X p O S I T  I I I I .

D e  fecundafponfa , qua efl A n im a  Santta.

Q V o d  p r x c e d e n t ib u s  v e r b is  p i x  a n im x  fíg n ifi-  45? 
c a r e  coep it fp o n fu s  c x le ft is  , d e  e f f e d ib u s  a d -  P rim u *  

u e n tu s  fu i in ip f a m ,d e  m u n e r ib u s ,q u x  a d  ip fa m  d e -  ĉa ûs* 
t u l i t , d e q u e  v o lu p ta té  , q u a  p e r fu fu s  e ft  ,  c u m  v e n it 
v o c a tu s  ad  ip la m  ; h o c  n u n c  p r o fe q u itu r  ,  a m p liíi-  
c a tq u e  m e ta p h o r is  n o u is . D i x e r a t ,  fe  m e íu iífe  myr
rham fua m  cum arom atibusfuis, cu m  in  eam  v e n it  v t  in  
h o r tu m  fu u m , &  e x ig u is  v e r b is  illis  p r se b u e ra t f ig n ú  
a d u e n tu s  fu i ab e o  e n e d u , q u o d  in  ip fa  a d u e rte r e tu r  
g a u d iu m  in  ítu d io  v ir tu tu m  , a tq u e  i n t o le r a n t ia t r i -  
b u la t io n u m , ei p r o f e d o  íim ile , q u o  m e íio re s  lx t a n -  
t u r  in  m e íle ,a u t in  v in d e m ia  v in d e m ia to r e s  : í im u l-  
q u e  o íte n d e r a t  m u ñ e r a ,q u x  a d u e n ie n s  e id e m  d e tu -  
k ’ r a t ,  fa fc ic u lo s  v ir tu tu m  , &  fa fc ic u lo s  in  p rim is  
x r u m n a r u m , a c  tr ib u la tio n u m  : in d ic a ra t  p a r ite r , 
q u a n ta  v o lu p ta té  p e rfu fu s  e íT e t,in tu en s ip fam  in  t r i 
b u la tio n e  p a tie n te m  , v a r ia r u m q u e  v ir tu tu m  a d u s  

p r o fe r e n te m ,v t  v id e re  e ft in  e x p o fit .te r t ia  p r x d i d o -
rum



runa v e r b o r u m , fe n fu  p r im o , a tq u e  fe c u n d o . S u b ji-  
c ie n s  ita q u e :  Com edí fau u m  cum melle meo. b ilí ,  G?r. m e 
ta p h o r a  c o n u iu ij ,  q u o d  in  fa cris  lit te r is  l x t i t i x  , a c  
v o lu p ta t is  fy m b o lu m  e ft  c o n firm a r ,a d u e n tu  íu o  ih  

tribulatii- a n im a m  e ffe c il lé  ,  v t  ea  lie  g a u d e r e t  in  tr ib u la tio n i*  
nesafeím- b u s ,a c  f i l a u t o ,& o p i p a r o  r e h e e r e tu r  c o n u iu io .I n d i*  

7i*¡ilaDeUÍ c a t a u t e m >príccla r a m > &  a d m ira b ile  m  h a c  in  re  e f fe -  
meíamor- c *^e  m e ta m o r p h o íim  m y rrh a : a m a riífim a : in  ea q u a: 
phof.t dulcíf- d u lc io r a  r e p e r iu n tu r ,fa u u m ,m e i v in u m  &  la c : f ic u c ,  
fmas reddi- e x h ib e n d o  d o n u m  t r ib u la t io n u m , e x h ib u ilfe  íim u l 
*lU d u lc iíl im a  q u x q u e ,g a u d iu m  ím  m e n fu m ,&  v o lu p t a 

te m  q u a m  m a x im a m . M e ta m o r p h o fim  i í t a m in  P r o -  
t o m a r t y r e  S te p h a n o  o b fe r u a r e  e í t  , d e  q u o  f a n d a  
c a n it  E c c le íia . L a p id e s  to r r e n t is  illi d u lc e s  fu e r u n t :  

lg*at.epift. n o u it  e a m d e m  B e a tu s  M a r t y r  I g n a tiu s  : p r o p te r e a  
ac Rom.n .  c n im d ic e b a t .  V t in a m f r u a r  b e f l i j s ,q u x  m ih i.p r x p a -  

r a t x  lu n t .q u a s  &  o r o ,m ih i  v e lo c e s  e lle  ad  in te r iru m  
&  ad  fu p p lic ia  : &  B e a ta m  A g a t h a m  in íta r  la u t i í l i-  
m a r u m , a tq u e  p r x d u lc iu m  e p u la ru m  c o n u iu iu m  o b  
h a n c  p a r ite r  m e ta m o r p h o fim  c e n fu iíl 'e , &  c a r c e r e s , 
& to r m e n to r u m  a m a r it u d in e m , te ít is  ip fa  q u o q u e  
c í t  E c c le í i a ,  d u m in  q u a d a m e iu s  A n tip h o n a  ca n ic : 
A g a t h a  l x t i l l i r a e , 8c g lo r ia n te r  ib a t  ad  c a r ç e r e m , &  
q u a íi  ad  cpula:» in u ita ta  a g o n e m  fu u m  D o m in o  p r e 
c ib u s  c o m m e n d a b a t .

Simile. i n h a c  p o r r o  m e ta m o r p h o fi fa c ie n d a  e o  p a d o  fe  
g e r e r e  v id e tu r  c x le f t i s  fp o n fu s  , a d u e n ie n s in  p iam  
a n im a m  h o r tu m  fu u m , q u o  q u id a m , in g re d ie n te s  in  
h o r t o s  m a te ria le s .q u i a m a riílim a s  c o ll ig e n te s  n u c es , 
8c f r u d u s  p e r a c e r b o s , m e lle  , a c  fa c c a ro  illo s  ad  
ig n e m  c x c o d o s  íic c o n d iu n t  , v t  p la ñ e  a m a r itu d o  
o m n is , o m n ifu e  a c e ’ b ita s  in  m e l l i s , a c  fa ccar i d u lc e -  
d in e m  c o n u e r fa  r e d d a tu r , &  iam  f r u d u s  ip fi m ei d i-  
c a n t u r ,d ic a n t u r  8c fa c c a r u m .

P o r r o  m e ta m o r p h o íim  á fp o n fo  f a d a m  c o ñ fir m a -  
Atud. 14.8. r e  8c e x  c a  lic e t  h if t o r ia ,  q u a  in i ib r o  lu d ic u m  a le g i-  

n iu s ,  in o r e  le o n is  e x o r t u m fa u u m  m ellis  , 8c o s  le o -  
n t s ,  q u o d  e x  n a tu ra  fu á  eft m á x im e  a ifli& iu u m  , v e r -  
fu m  e lfe  in  d u lc e d in e m  m e llis , a tq u e  id e m  o s , q u o d  
v iu e n tiu m  c a rn e s  d e u o r a r e ,a tq u e  d ila c e ra re  fo le b a t , 
r e d d itu m  e ífe  fo n te m  c ib i fu aui£ $ im i, a c  fa u i a lu e a - 
r i u m : ita  v t  p ro p te re a  S a m p fo n  a r g u tu m  illu d  x n i -  

b Ind.i4.14 g m a  p r o p o f u e r i t : b D e comedente exiu it c ib u s ,d e fo r t i  
egrcffa efl dulcedo.

In  tribuía- E n u m e r a t io n e  t o t  re ru m  p r x d u lc iu m  fa u i, m ellis , 

'audwfen- v ' n * * ^  d e f ig n a tu r  e x c e ífu s  v o lu p ta t is , &  ga u - 
mnt iufti. ¿ i j ,  q u o d  in  ip íis  p e r c ip itu r tr ib u la t io n ib u s  : q u e m  
c i.C or.7* g a u d ij  e x c e ílu m  íig n ificau ic  &  P a u lu s , v b i d ix it ,  c S«- 
4 - perabundo gandío tn omnitribularionenojlra : Ñ e q u e  iftc

d u n ta x a t  ta lis  g a u d ij e x c e ífu s  p e r  h x c  d e f ig n a tu r .íé d  
in fu p e r  f ig n if ic a tu r ,g a u d iu m  iítu d  e lle  h u iu fm o d i.v t  
c o n t in e a t  o m n im o d a m  v o lu p ta te m ,a r q u e  lx t i t ia m ,  

¿ la e .i.x . p r o u t  a p e rte  a lfe ru it  B e a tu s  I a c o b u s :d O m ne gaudium  
exiñ im ate fratres,cum in varias tentationes incideritis. I d -  
q u e  p e r b e lle  in d ic a tu r p e r  v erb a  illa :Bibi vinum  meum  
cum  latte meo; fi n o m in e  l a d i s  fig n if ic a tu m  p a rite r  fu - 
m a m u s  &  v in u m  , q u o d  in íta r  la d i s  lit  á lb u m  , p r o u t  
in  l i t t e r a o ft c n fu m  e ít  : fi e n im  v in u m  e ít  fy m b o lu m  
l x t i t i x  ,  a c  v o lu p ta t is  ; q u ia  lx t i f ic a t  c o r  h o m in is :  
&  v in u m  o m n e  v e l ru b ru m  e ít .v e l á lb u m : H au d  fan e 
a p t iu s  o m n im o d a  v o lu p t a s ,  o m n e q u e  v in i g e n u s  e x 
p r im í p o t e í t ,  q u a m  p o t u  v in i tu m  a l b i ,  tu m  e tiam  
r u b r i .

E  tribulatio- Q u a m q u a m ,íi  e o d e m  v o c a b u lo  la d i s  fig n ifica tu m  
tibus habe- fu m am u s la c  ip fu m  ; p r o u t  e ít  c ib u s , f ic u t  in  e a d e m  

fauorTiri- K ttÇ r a s e x p o fit. fig n if ic a tu m  e ít, in te líig e m u s . ita  m i- 
tus &  ««• r a b ile m  á caeleíti f p o n f o , v e n ie n te  in  p ia m  a n im a m , 
tnmentum f a d a m  m y r r h x .x r u m n a r u m ,tr ib u la t io n u m .a c  m o r .  
v,í~ fp‘ r¿- t if ic a t io n is  m e ta m o r p h o íim  , v t  e x  e a  vn a  a n im a  ip fa  
tuahs. &  fu m m a m  h a b e a t v o lu p ta tis  d u lc e d in e m  d e íig n a -  

ta m  fu b  m e ta p h o ra  fa u i,a tq u e  m ellis  ,• 8c a p t ifs im o , 

e o q u e f a c il l im o  n u tr ia tu r  n u tr im e n to  q u a fi l a d i s  ; &  
d e m u m  q u aíi p r x p o te n t i  v in o  fo u e a t  c a lo r e m  c h a r i
t a t is ,fe r u o r e m q u e  fp ir itu s .

Illu d  q u o q u e  n o ta n d u m  h o c  lo c o  e í t ,  a p te  ta m  

m y r r h a : ,  p e r  q u a m  fig n ific a n tu r  x r u m n x ,  &  m o rti-

A  fica tio n e s,-  q u a m  m e l l i , V in o  ,  a tq u e  l a d i  a d ie d u m  
íé m p e r  p r o n o m e n , m eum . á fp o n fo .  n e q u e .n . m e ta -  
m o rp h o lis  a d e o  in f ig n is e x  a lijs  f it  tr ib u la tio n ib u s , 
a u t  e x  m o r tific a tio n ib u s  alijs ,q u a m  e x  ijs  , qux* q u o 
q u o  m o d o  fin t C h r ií t i  ,• v e l  q u ia  ab  e o  im m ift x  p e r -  
c ip iu n t u r ,  v e l q u ia  p r o  e o  to le r a n tu r  j n e q u e  a liu d  
e x  fiu n t  m ei d u l c e ,  a u t n u tr ie n s  la c  , &  ca le fa c ie n s  
v i n u m ,  c u m  in  h x c  c o n u e r tu n tu r  , q u a m  m e i ,  Se 
d u lc e d o  S p ir itU s : la c  Se c ib u s  c x l e f t i s ,&  c x le í t e  p a -  
r i t e r  v in u m .

D e n iq u e  c irc a  m o d u m  lo q u e n d i a n im a d u e r te n -  4 ^  
d u m  e ft ,fp o n fu m ,ta m e tfi  in fe riu s  dicaz,com edíte,& ci. 
p r iu s  ta m e n  n u n c  d ic e r e , com edífauum ,& c. c u m  p ri-  

B  m o  a fp e d u  v id e a tu r ,d e b u ilT e  p o t iu s  d ic e r e  : C o m e -  
d e r e  t e f e c i  fa u u m  c u m  m elle  m e o  : v t p r a : d í d a m  
m y r r h x  m e ta m o r p h o íim ,a n im x  e x h ib ita m  íig n a r e t .
D i c i t  a u te m  a d m o d u m  r a tio n a b ilite r  ,  comedí fa u u m ,
£¿?c. S iq u id e m  tria  p e r  h a n c  lo c u t io n is  fo r m a m  fig n i-  OaudetChri 
fic a t. P r im u m  c o n firm a t id .q u o d  &  fu p e r iu s  f ig n ifi-  

c a r a t ,  in c re d ib ili fe  p e rfu n d i v o lu p ta te , c u m  v e n ie n s  tríbiHatione 
in  tr ib u la ta m  a n im a m  ,c o n íp ic i t e a m in t r ib u la t io n e  paúemem. 
p a t ie n te r a .S e c u n d u m ,fu u m  p er h x c  in d ic a t  a m o re m  Gaudente 
in  e a m d e m  a n im a m , a m o re m  in q u a m  m a t e m u m , ""í™* ,n 

q u o  d u lce  id ,q u o d  c o m e d ít  a n im a ,c o m e d e r e fe  a ífe -  triaudttchri- 
r i t n o n  fe c u s  a c  m a te r ,q u a n d o  v id e r it  f iliu m  c o m e -  tius. 

q  fie re  ea, q u x  illi p a ra u it  v t i l ia ,a tq u e  iu c u n d a , fe m e t-  
ip fam  p r x  a m o ris  m a g n itu d in e  ead em  c o m e d e r e  r e -  
p a t a t  m u lto  m a g is ,q u a m  fi re  v e r a ,&  a ¿ íu  illa  c o m e -  
d e r e t .T e r t iu m .p e r  e a m d e m  lo c u t io n is  fo r m a m ,c e r-  Simile. 
t io r e m  ip fam  r e d d it  a n im a m  t r ib u la ta m , q u o d  h a  - Tr'bj<l*tio- 

b e a t  fe c u m  ip fu m  fp o n fu m  iam  im p aíT ib ilem  ,  im -  ^  ¡ 
m o r ta le m , ik  g lo r io fu m  : a d e o  v t  íi ip fe  p a rtic e p s  e ít  r<0|x  l̂£ '  
t r ib u la tio n u m  e iu s3n e c e ííe  Gt.vt tr ib u la tio n e s  d u lc e s  a>um¿,qi,¡a 
íib i lin t  8c g lo r io f x  : Q u o d  fi ip fi d u lc e s  i l lx  f u n t , &  milUs habet 
g lo r io lx ,o p e r e p r x t iu m e f t , f in t  d u lc e s  p a r it e r ,&  g lo -  C01? ltnm 
r io fie  e i ,q u x  fp o n fa  ip f iu s  e í t .  S ic u t  en im  íu n t  íim u l 
iu n d i in t r i b u la t io n e t o l e r a n d a  C h r i í t u s ,  a rq u e  a n i
m a : ita  &  c o m e d e n te  C h r i í to  fa u u m  d u lc e d in is  in  

D  t r ib u la t io n e ,c o m e d it  fim u l Se a n im a .
B r e u is  h o r u m  o m n iu m  fe n fu s  h ic  e fto .
In tu e n s  te  in tr ib u la t io n e  p a tie n te m  , tan ta  rep le- Paraphra- 

tu s  fu m  v o lu p ta te , q u a ta  fi d u lc ifs im a r u m  e p u la r u m  lis< 
c o n u iu io  r e f e d u s  e íle m . Q u in  v e n ie n s  in  te  v t  i» hor- 
tum  m eum , myrrham ip fam  a m a ritu d in u m  ,  q u a m  tib i 
in  fa fc ic u lo s  c o lle g e r a m ,in f ig n i  m e ta m o r p h o fi c o n -  
u e r t i in  lac fu a u ifs im u m  , c u iu s  d u lc e d in e  fr u e r e r is :  
c o n u e r t i ,á t  in  la c ,q u o iu c u n d ifs im e  a le re ris  a tq u e  in  
v in u m ,q u o  fe r u e n t io r  fieres in  fp ir itu .E ffe c i ,  v t  t r i 
b u la t io n e s  i p í x  e x c e fs iu u m  tib i p r x b e r e n t  g a u d iu m , 
o m n im o d a m q u e  &  v o lu p t a t e m .T e  c o m e d e n te  d u l-  
c ia  e í f e ,comedí, íim u l &  e g o  i l la m e t ,q u i ea  c o m e d e re  

E  t e f e c i ,  p r io r  e a  c o m e d t n s ,d u m  te c ü  elTem in t r ib u -  
la t io n e :ta m e tfi g lo r io fu s ,a tq u e  b e a t u s ,t r ib u la t io n i
b u s  ip f is ,v t  g lo r io f is ,a tq u e  p r x d u lc ib u s  te c u m  p o t i -  
tu s  íim .

Q u i a i n  fu p e r io r ib u s  e a d e m  p ia  a n im a  c o e le íte m  Alius 
fp o n fu m  in u ita ra t.v t  ad  fe  v e m r e t  in  fa n ft ifs im o  E u -  *®n ûs* 
c h a r iít ia :fa c r a m e n to  , q u o  in  ta li c o m m u n io n e a b  
ip fo  p e rc ip e re n tu r  a d u s ,a f f e ¿ t u f u e  fu i,d ic e n s :/ ^ » w í 
diledus meus in hortum fuu m  , &  comedat fruttus pomorum 

fu o r ü ,\ t  o íte n fu m  e ít  fu fiu s  in  ^ .E x p o fit .fe n fu  5. p r x -  
d i d o r u m  v e r b o r u m : C o n g r u e n t ifs im e  &  i f t a ,  q u x  
p r x  m a n ib u s  h a b e m u s , v n a  c u m  p r a :c e d e n t ib u s , &  

p  fu b fe q u e n tib u s  e o d e m  fen fu  a c c ip i  poíTunt v t  d i d a  
in  r e fp o n fio n e m  p r x d id o r u m  : ita  ta m e n  ,  v t  v e r b a  
p r x t e r i t a  f u m a n t u r p r o f u t u r is ,  veniam ,m etam ,com e- 
dam ,M  bibam , f ic u t  a c c ip i p o íT e ,o íte n fu m  e ít  fu p r a .

P r o m it te n s  e r g o  D o m in u s  Ie fu s  ,  fe  in  ip fa m  a n i-  4 7 
m am  v e n tu ru m  in  tam  e x c e lfo  S a c r a m e n t o ,  in u ita -  
tu r u m q u e  c a m c u m  fid e lib u s re liq u is  a d e o m e d e n -  

d u m  c o rp u s  fu u m  fa c r a tifs im ú , &  b ib e n d u m  p r e t io -  p r¿paratio- 
f ifs im u m  ite m  fa n g u in e m  fu u m  : q u ib u s  ea  fit c o m -  niedEuch*-  
m u n io ,q u a m  a d e o  á fe  p e r o p ta ta m  illa iam  íig n ific a -  sacra- 
ra t: A n te q u a m  lib e r a m  d e t c o m e d e n d i ,&  c o m m u n i-  mentí' 
c a n d i an fam , a n te q u a m  d i c a t : C om ed iteam ici,& c . id  mÚmnecef. 
fe  c u ra tu ru m  a i t : v t  a d u e n ie n s ,o p t im e  p r ç p a r a ta m  furia.

ipfaqa
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ip fam  r e d d a t  a d  ta m  g r a n d e  m y f t e r iu m . A  c x le f t is ,  o b  h o c  ip fu m  in  fin g u lis  fe r e  facra ru m  litte -

P o r r o ,  c u m  q u in q u é  p o t i ls im u m  f in t ,  q u ib u s  ó p 
t im a  c o n fta t  p r x p a r a t io  ad  h o c  fa c r a m e n tu m  : P e e -  
n ite n t ia  d e  p e c c a t is  a d m ifs is ,c u m  p r o p o fito  fe  ab  il
lis  in c o r r u p tu m  fe ru a n d i:  T u m  f id e i ,fp e i ,c h a r it a t is ,  
h u m ilita tis  , r e fig n a t io n is  a lia ru m q u e  v ir tu tu m  fr a 
g r a n t ia .T e r t io  o r a t i o ,q u x  n o n  ta n tu m  v o c e  p r o m a -  
t u r  ,  fe d  &  c u m  in te rn a  d e u o t io n e  : Q u a r t o  fe r u o r  
fp ir itu s :  &  v lt im o  e x im iu s  p u rita tis  c a n d o r :  S in g u la  
h x c  o m n ia  fu o  o rd in e  p e rc e p tu r u m  fe a it in  a n im a  
p a ra ta  in  h o r tu m , &  p a ra d ifu m , q u o  re c ip e r e  ip fe  fe  
q u e a t .q u i  in  coelefti h a b ita t  p a r a d ifo .P r im o  e n im  in - 
q u ie n s  : M e ta m  myrrham meam cum aromatibus meis, 
m y r r h a , q u x  am ara  e í l ,  &  á c o rr u  p t io n e  p r x fe r u a t ,  
p o e n ite n tiç  a m a ritu d in e m  íig n if ic a t ,c u i a n n e x u m  eft 
&  p r o p o íitu m  c a u e n d i in  p o ít e r u m  a b  o m n i p e c c a 
t o .  M e ta p h o r a  v e r o  a r o m a tu m , d e fig n a t  ín d u m e n -  

a M at.11. tu rn  v i rt:ut;umj f in e  q Uo ,q u i  a  n u p tia s  a d iu it ,e ie ¿ tu s  

e í t  in  terebras exter iores ,  ta n q u a m  non habens veftem nu
ptialem: D e f ig n a t  a u te m  p r x d ié h m i v e ft im e n tu m  p e r  

b  Ca*.4 .11  a ro m a tu m  m e ta p h o r a m ,q u ia  6c fu p r a d ix e r a t :bO dor  
veftimentorumtuorumficut odor rW íV .ieu .L ik iJ i/ . A d jic ic  
te r r io lo c o  o r a t io n e m , d iccn siC o m ed i fauum  cum  melle 
meo. F a u i a u te m  n o m in e ,q u a m  a p te  íig n e tu r  o r a t io ,  
q u a m u e  c o n g r u e n te r  m ellis  m e ta p h o ra  d e u o tio  í i-  
g n if ic e tu r ,  q u x  n eceíT ario  d e b e t  e íle  iu n  í^a cu m  ip fa  
o r a t io n e ,fa t is  fu p e r q u e  o fte n fu m  e ft  fu p r a  in  c a p .4 . 

c O m - . i i .  e x p o f .4 .i l lo r u m  v e r b o r u m  v e r f. n . c  Fauusdrfltllansla
bia tua : mei íff lac fu b  lingua tua. Q u a r t o  lo c o  fu b  v in i 
m e ta p h o r a fe r u Q r e m  d e f ig n a t  fp ir itu s  o b  íim ilitu d i
n e m  e ffe & u u m  ta m  v in i , q u a m  fp ir itu s , q u x  q u a n ta  
f i t ,  e x in d e  d ig n o f e i t u r ,  q u o d  in  d ie  P e n te c o fte s  ad- 
íta n te s  I u d x i ,  alij v e  p o p u li v in o  e b r io s  e x ift im a r u n t  
e o s .q u i f a n d o  fe ru e b a n t S p ir i t u .A it  i g i t u r : Bibam v i 
num  , 6c a d jic it ,  cum  lacle meo , la<ftis c a n d o r e  fig n a n s 
p u r ita te m  ca rn is , &  c o rd is  , q u x  v lt im a  q u id e m  n u -  

¿ M it - i .8. m e r a t u r .f e d  v t  p r x  e x te r is  n e c e íla r ia :  d B e a t ic n im  
mundo corde,quoniam ipfi Deum  vidsbunt:Cic a u te m  v id e -  
b u n t , v t  in tra  p u ru m  c o r  fu u m  e u m d e m  a d m itta n t , 
Se  c o n t in e a n t  D e u m ,p u r ita te m  ip fa m , &  c a n d o re m  
lu c is  x t e r n x .

Paraphra- Q u o d  ita q u e  fp o n fu s  d ic it  fe c u n d u m  h u n c  fe n -  
fis* fu m ,ta le  e ft.

V en iam ,v  t o p t a s ,  in te hortum m eum , foror mea fponfa: 
v e n ie  i íq u e ,  é t e  c o ll ig a m  a é lu s  p e e n ite n t ix ,  c e te r a -  
r u m q u e  v ir tu tu m  , o r a t io n e m  c u m  d e u o t io n e  e x h i-  
b ita m  , fe ru o re m  fp ir itu s  ,  &  in fig n e m  p u rita tis  ca n - 
d o r e m . T u n e  oíF eren s tib i c o r p u s  , 6c fa n g u in e m  
m e u m  d ic a m  ,C om ed ite,& c.

Comuniefi- D ú o  fu n t ,q u x  h ic  n o te n tu r .  P r im u m . p e r  id ,q u o d  
tramentaUs D o m in u s  p o l l ic e t u r ,  fe  v e n tu r u m  in  a n im a m , a n te -  

S r í « ¿ m- *lu a n i e x h ib e a t c o rp u s ,6 c  fa n g u in e m  fu u m ,f ig m fic a -  
munijne r *» c o m m u n io n e m  S a c ra m e n ta le m  p r x u e n ir id e b e r e  
fpirituali. á  c o m m u n io n e  fp ir itu a li , c u r a n d u m q u e , v t  fp o n fu s  

fp ir ita lite r  p r iu s  v e n ia t  in  n o s ,a tq u e  q u in q u é  i l la ,q u x  
e n u m e ra ta  f u n t , & o p e r e t u r , &  c o l l i g a t : d e in  fa cra - 
m e n ta lite r  q u o q u e  v e n i a t , q u o  fic  d ig n e  fu fe ip ia tu r . 
S e c u n d u m  , fin g u lis  q u in q u é  p r x e n u m e r a t is  v t  n e -  
ceíT arijs a d  d ig n a m  p r x p a r a t io n e m  c o m m u n io n is  
iu r e  o p t im o  ab  fp o n fo  a d i e d u m p r o n o m e n ,  m eum , 
myrrham meam,aromata m ea, Fauum  cum melle m eo,vi-  
num  m eum , 6c lac meum : n e  n o b is  ea  a d fc r ib e r e m u s ; 
q u x  is n o b ifc u m  o p e r a tu r  , q u i fp ir ita l ite r  v e n it  
i n n o s .

4 8  P r o fe q u e n d o  fe n fu s  te r t iu m  , &  q u a r tu m  , a lla to s  
Tertius in  e x p o f .t e r t ia  p r x c e d e n t iu m  v e r b o r u m  -.Veniinhor-  

Beath'tJinif tlim  meiírn ’ myrrham m eam , & c .  fu b  m e ta p h o ra  
[o r i a c o m e f t io n is .a t q u e  c o n u iu ij e p u la ru m  d u lc iu m ,p e r -  

gnau per f e d i i í i m a  coe le ftis  íp o n fu s  in d ic a t  fe  in  co e le fti p a ra - 
metaphoram d ifo  p e r fru i fc e lic ita te . Ñ e q u e  n o u u m  e ft .v t  p a ra d ifi 
conuiuij e r  illiu s  d e l ic ix  p e r  d u lc íu m  c ib o r u m  ,  a c  p o c u lo r u m  
epuarum  ̂ m e ta p h o ra m  d e fig n e n tu r . H a s  q u ip p e  e a d e m  m e ta 

p h o r a  íig n if ic a r u n t .q u i a n tiq u ifs im i,a c  fa p ie n tifs im i 
r e p u ta ti fu n t  G e n tiu m  T h e o lo g i .( in g e n t e s ,ib i  a D ijs  
n e d a r  b ib i, 6c c o m e d i a m b ro fia m . E t  n e m o  e ft . q u i 

n e f e i a t , te rra m  p r o m ifs io n is , quas ty p u s  e r a t  p a t r ix

ra ru m  lib r is  n u n c u p a ta m  t e r r a m  flu e n te m  l a c ,  6c 
m e i.

P o r r o  ,  q u ia  C h r i f t u s  I e f u s , q u i h ic  lo q u it u r  , &  
m eíT u it m y rrh a m  p a fs io n u m  fu a ru m  in  m u n d o  fa tu -  
ra tu s  e ft  o p p r o b r ijs :v t  f ig n if ic a r e t ,fe  in  co e le lti p a ra -  
d i fo fa t u r a t u m p a r i te r d u lc e d in e  , c u iu s  fa tu r ita tis  
fp e m  p i x  a n im x  c o n fe r r e  e tia m  v o l e b a t : t o t  n u m e -  
r a u it  d u lcu .fa u u m ,m ei,v in u m ,&  lac. A d d e ,q u o d  c u m  
b e a t itu d o  fit c u m u lu s  o m n iu m  v o lu p ta tu m , e n u m e -  
ra tio n e  iíto r u m  o m n iu m  , q u x  d u lc ifs im a  in  t e r r is  
r e p e r iu n t u r ,  e x p r im e r e  illa m  d e b u it . D e n iq u fc p e r  SolusChri•  
p r o n o m e n , m eum , to t ie s  r e p e titu m  c u m  m e lle , c u m  i tus beatitu- 

v in o ,a tq u e  c u m  la d e , id  fp o n fç  fu ç  v o lu it  in n o te f e e -  €** 
r e ,q u o d  fp ec ia le  fib i in  illa  eft b e a t i t u d in e .Q u o t q u o t  * * ' 
in  co elo  fu n t b e a to ru m  , b e a t itu d in e  q u id e m  fr u u n -  
t u r ,  fe d  p a r t ic ip a r a , d iu in itu fq u e  c o m m u n ic a ta  p e r  
g r a tia m  i l la m ,q u x  á C h r if to  e í t  v n iu e rfa  : v n d e  fit , 
v t  n e m o  iu re  d ic e re  illam  q u e a t  fu am  p r o p r ié  ,  fp e 
c ia le  id  e í t  v n iu s  C h r if t i  Iefu  , q u i , c u m  iit fp le n d o r  
g l o r i x  o b  d iu in ita te m  , q u a  c o x q u a lis  e í t  P a t r i  , fua- 
m e t ,& c o n n a t u r a l i  p o t itu r  b e a titu d in e : fu u m  c o m e -  
d i tfauum  cum melle f u o , fu  un? &  b ib it  vinum  cum  la ñ e  
p a r it e r  fu o .

S i v ltim u m  p r x c e d e n t iu m  v e r b o ru m  p r o fe q u i v e -  4 9  
lim u s fe n fu m  , q u o  p e r  h o r tu m  a c c e p tu s  fu it  h o r tu s  Vltinm* 

G e th fe m a n i,in  q u o  C h r if t u s  m eíTuit m y r r h a m  a m a -  p¿¡¡¡*¿es 
r itu d in u m  ,  &  p a fs io n u m  f u a r u m , v in d e m ia u itq u e  f uas c hr¡- 
a r o m a ta g u tta r u m  fa n g u in is  fu i .p r o u te x p lic a t u m e ft  ftus mélicas 
in  fin e  t e r t i x  e x p o f .  p r o p o n it  h o c  lo c o  id e m m e t  reididitcc* - 

fp o n fu s  a n im x  c o n t e m p la t iu x  g u ft y s ,  &  c o m m o d a , tem?  at,iliS' 
q u x  in  m e d ita t io n e  , a tq u e  e x  m e d ita t io n e  ip fa  p a f-  
íio n is  f u x  p e r c ip e r e  q u e a t , d ic e n s  , fe  e x  tu n e  in  
h o r to  illo  , c u m  m eíTuit m yrrh am  fu a m  , m y r r h a m  
illa m  p a fs io n is  in d u lc ifs im u m  m e i c o n u e r fa m , &  a d  
f la g ra n tifs im u m  a m o ris  fu i ig n e m  e x c o d a m  c o m -  
ediíTe : a tq u e  v in u m  ite m  fa n g u in is  fu i ,  a d  e u m d e m  
ig n e m  p a r ite r  e x c o d u m  , &  ín  d u lc ifs im u m  lac c o n -  
u e rfu m  b ib iiT e ;q u a te n u s ib io b  o e u lo s  ip fi r e p r x f e n -  
ta tu m  f u i t j f id e le s ,&  m e m b ra ,q u o ru m  ip fe  e ít  c a p u t, 
in  m e d ita t io n e  p a fs io n is  e i u s , c o m e ítu r o s  q u o d a m 
m o d o  m ei , b ib itu r o s  v in u m  ,  &  la c . T u n e  a u te m  
illu m  h a c  R atione co m ed iíT e , q u a n d o  ( v t  e x  E u a n g e -  
l io  L u c x  h a b e tu r )  aapparuit ei Angelus d u m  in  a g o n ia  aC«c,2-I"43 
c o n ft it u t u s  e íle t , &  c o n fo r ta tu s  e ft  e u m  p r o p o n e n s  
n im ir u m  e i o b  o c u lo s  in te r  alia &  if t iu fm o d i c o m e -  
ift io n e ra , q u a  & r e c r e a n d a ,  & r e f ic ie n d a  e ra n t e iu s  
m e m b r a .

Q u id n i  v e r o  a n im x  c o n t e m p la t iu x  m ei é  p a fs io 
n e  C h r i f t i  c o m e d a n t ,  c u m  C h r if t u s  ip fe  p a fs io n e  
c o n ft itu tu s  fit P e tr a  illa p e r fo ra ta  , in  c u iu s  v u ln e r i -  
b u s  e ad em  a n im a  dtm or^t\XT,vt.bcolnm bainforam ini- b Can.i 14 
bus p e t r x ,  d e  q u a  in  lib ro  D e u te r o n o m ij d ic i t u r ,  c V t  cD ew .j.x j. 

furgeret mei de petra.d Circumdederuntmeficut apesf tuum: d Pfal. 1 1£. 
í ic  h a b e t  te x tu s  G r x c u s  S e p t .f ic  le g it  &  A u g u ft in u s  l í ' 
e n a rr a tio n e  in  d i d u m  P fa lm . 1 1 7 .  p r x c la r e  h x c  e x -  * * uZn * 
p o n e n s  in  c o n fir m a tio n e m  e o r u m , q u x  m o d o  a llé -  
r u n tu r :f íc  e n im  a it .  Ip fu m  D o m in u m  c a p u t  E c c le f i x  , ,  
r e é te a c c ip im u s .c ir c u m d a tu m  á p e r fe c u to r ib u s .f ic u t  ,» 
c ir c u m d a n t  ap es fa u u m . Q u id  en im  ab  ig n o ra n tib u s  , ,  
g e ftu m  f it ,m y ft ic a  fu b tilita te  S p ir itu s  fa n d tu s lo q u i-  
t u r .  M e i  q u ip p e  a p e s  o p e r a n tu r  in  fa u is . N e l c i e n - , ,  
te s  a u te m  p e rfe c u to re s  D o m i n i ,  fe c e r u n t  e u m  n o b is  „  
in  p a fs io n e  d u lc io r e m  , v t  g u ít e m u s ,  &  v i d e a m u s , , ,  

u am  fu a u is  eft D o m in u s  q u i m o r tu u s  e ft  p r o p te r  , ,  
e l id a  n o ftr a  ,  &  r e fu r r e x it  p r o p te r  iu ft ific a tio n e m  5, 

n o f t r a m . »>
N o n  d e e f t  v in u m  in  c o n u iu io  m e d ita t io n is  p a fs io 

n is C h r if t i  : v b i e n im  m a io r  co p ia  v in i .q u a m  i n t o r -  
c u la r i f a n c t i f s im x C r u c is  ,  ? q u o d  fp o n fu s  c a lc a u it  e If¿.6 j . j .  

fo lu s , ¿  fa n g u in e  c e r te  C h r if t i  v t  ç  v in o  , c o r  h o m in is  
lx t i f ic a n te  , lx t it ia m  h a b e t  fu m m a m  a n im a  c o n te n í-  p-ifiio*:* 
p la t iu a , fa lu tem  c x le ft ia q u e  g a u d ia  c u m  illo  a ttr a -  
h e n s . B ib itu r  a u te m  in  iít iu fm o d i m e d ita t io n e  v i - v 
n u m  fa n g u in is  C h r if t i  fed  &  la c  q u o q u e  in e a d e m  & d ij,c r !a c  
b ib it u r ,  &  c o m e d i t u r : b ib itu r  a b  im p c r fe é t io r ib u s , nutríais.

c o m e d itu r



¿itatio efl 
cibus omni 
bus con- 
gruens.

PaRionis c o m e d itu r  á p r o u e d io r ib u s .  S ic u t  e n im  é  n u llo  c ib o  
C hriüi me- c o m m o d il is ,&  a p t iu s  p r o  q u a c u m q u e  « cu te  h a b e tu r  

n u tr im e n tu m ,q u a m  c i a d l e ,  q u o d  &  in fa n tib u s  v n i-  
c u m  á n a tu r a  e x h ib itu m  e f t ,  &  p r o u e d is  in te r  c ib o s  
v n iu e r íó s  m á x im e  e ft  a lib ile r lta  n u fq u a m  íin g u li q u i
q u e  fid e liu m  in  m e d ita t io n is  ftu d io  a lu n tu r  c o m m o -  
d iu s , a tq u e  fa c iliu s , q u a m  in  h a c  m e d ita t io n e  p a flio -  
n is  C h r i i t i .  I n  ea  in c ip ie n te s  lac h a b e n t ,q u o d  lu g a n  t, 
q u o v e  a la n tu r :Iu  ea &í p r o fic ie n te s , 6c p e r f e d i  id e m  

p a r ite r  h a b e n t  la c ,q u o  v a lid iu s  n u tr ia n tu r .q u o  masáis 
i l l u d v e r f a n t , &  te n e n t  in o r e  ,  h a u d  b ib e n te s  , íe d  
c o m e d e n t e s r q u o  m a g is  in  fin g u lo r u m  m y fte r io r u m  
c o n fid e r a tio n e  fe  d e t in e n t  : q u o  m a g is  &  d e n tib u s  
c a  m a n d u n t  fp ir itu a lib u s .

E x  Vcrf.I.cap.'V. C o m e  d i  f a u u m  c u m  

m e l l e  m e o , b ib i  v i n u m  m e u m  c u m  

l a ñ e  m e o .
x  r O S I T I O  I I I I .

D e  tertia Sponfa,  qua eji beata Virgo M a r ia . 

'V T O t i f l i m u m  q u id e m , a c p e r u u lg a tu m  e f t f l f a i x
f/ya.7 . i y .  x ;  N v a ic in iu m .q u o  in fa n tile m  C h r i i t i  x t a t e m in f i  

n,if!én“c r  g H ip c r ip h ra íi c o m e ít io n is  l a d i s  a c  m ellis d e fe r ip tá  
mfans fimul, o c u lo s  e x p o fu it  R e g i A c h a z  ,  c u m  d iu in i V e r b i  
Crvir cx.ti- p r x d ic e r e t  in c a r n a t io n e m , q u a  v n u s  id e m q u e  C h r i -  
tlt- i t u s  e ífe t  &  D e u s ,id e o q ¡  E m m a n u e l,id  e ft  n o b iíc u m  

D e u s  v o c a r e t u r - &  v e r u s  h o m o in  in fa n tili  c o r p u fc u -  
lo  g e n iru s .fic u t  e x t e r i  h o m in u m :Butyrum(Ccu la c .b u - 
t y r u m  e n im  lac e l t  l a d i f v e  p in g u e d o ) &  mei comedens, 
í ic u t  re liq u i in fa n te s . H a c  e a d e m  p e iip h r a f i  v fu s  v i 
d e t u r  ip íé m e t C h r if tu s  h o c  l o c o ,  m aio ri ta m e n  e m -  
p h a fi a d  e x p lic a n d u m  , f e , p o f tq u a m  v e n it  in hortum 
fu u m , in  v te r u m  V ir g in a le r a ,  6c in  e o d e m  v te r o  p r i
m o  illo  In c a r n a tio n is  m o m e n to  myrrham  fu a m  m ef- 
f u i t cum  aromatibus fu is  ,  p r o u t  fu p r a  d e c la r a tu m  e f t ,  
n a fe itu ru m  in fa n te m .a c  fu tu r u m  in  p u e r ili  x t a t e  í i c 
u t  r e l iq u ip u e r o r u m  ,  a tq u e  in íta r  p u e r o r u m  d u lc ía  
c o m e f t u r u m , 6c l a d e a ,  q ua; p u e ris  g r a ta  e i lé fo le n t :  
q u in  8 c, í ic u t  p u e r i it a a m a n t  d u lc ía ; v t  n e d u m  m e i 
c o m e d a n t é f i u o e x p r e íT u m  ,  fe d  &  fa u u m  ip f u m , 
q u o d v e  in  e o  r e liq u u m  e ft  d u lc e d in is  fu g a n t ,f ic ,&  fe  
cum  melle fu o  c o m e ltu r u m  fim u l 6c fa u u m , fu g e n s  in  
e o  m e llis  re liq u ia s . P r e c i a r e  a u te m  v n a  c u m  l a d e  
iu n g ic  fim u l 6c v in u m , d ic e n s  : Bibi vinum  meum cum  
/¿¿?< r»zf0 :acfid icat:B ibens la c  m eu m  in íta r  in fa n tiu m  
in fa n s ,  bibam  p a r ite r  e o d e m  te m p o r e  &  vinum  meum  
in íta r  v ir o r u m  v ir .  S ic u t  e n im  lac e í t  p o tu s  infantiü,- 

ita  v in u m  v ir o r u m :S iq u id e m  e x p e r ie n tia  c o n fta t ,v i
n u m  e lle  v a ld e  n o x iu m  in fa n tib u s  p r o p te r  v e h e m e n -  
t e m , &  fe r u e n t io r e m  v im  : V n d e  A r ifto te le s  in  lib r o  
d e  f o m n o ,&  v ig i lia ,  p r x c e p i t  a d m o d u m  c o n g r u e n -  
t e r , n e  id  v ilo  p a d o  d e tu r  p u e r i s , n e c  e tia m  e o r u m  
n u tr ic ib u s .In d ic a r e  ita q u e  p e r  haec v u lt  fp o n fu s  coe- 
le ft ís  m y fte r iu m  illu d  p la ñ e  a d m i r a n d ú q u o d  &  p e r  
P r o p h e ta s  q u o q u e p r o n u n t ia tu m  e ft ,fe  in  ip f o o r t u s  
fu i te m p o re  fu tu r u m  v e r u m  in fa n t e m i&  fim u l q u o q ;  
v ir u m  v e r u m  ,  p r o u t  in  Z a c h a r ix  p r o p h e t ia  le g itu r :  

&Zac.6.i i .  a Ecce v ir  oriensnomen eius,id  e l t ,  E c c e  is ,q u i o r ie n s  e ft  
v i r  : q u i ita  in  ip fo  e x o r tu  e ft  v i r ,v t  p e c u lia r i ra tio n e  
o r ie n s  n u n c u p e tu r .N e c  m ir u m ,q u o d  in  e x o r t u ,&  in  
in fa m ia  v ir u m  fe a ífe ra t: q u a n d o q u id e m  e t ia m in tr a  
v te r u m  m á tr is  in p r im o  in fta n t i  c o n c e p t io n is , &  c ü  
p r im u m  v e n it  in  h o r tu m  fu u m  , v ir  e x t it it  in  te n e llis  

b ier 31 t i  m é b r is ,p r o u t  v a t ic in a tu s  e ft  le  r e m . v b i d ix it  :bCreauit 
D eus nouum fuper terram : Fcernina circum dabit virum .

Q ü o d  e r g o  h ic  d ic itu r .ta le  el\ ,V em  i» v te r u m  tu u m  
h o rtu m íane meum  p r e t io f i í l im u m , c a r n e m  a ílu m e n s :  
ibiq,- c o lle g i fa fc ic u lo s  m y r rh e ,6 c  p a íf io n is  m e x  c u m  
a ro m a tib u s  m e is ,p a c e ,fa lu te  a c  r e d e m p t io n e .q u x  é 
fu tu ra  p a ffio n e  m ea  p r o u e n ié t :  D e in  e x o r ia r  in  m u n 

d u m ,a c  m o d o  p la ñ e  m ira b ili e ro  í im u l  in fa n s , 6c v ir :  
in fta r  in fa n t iu m  e x t e r o r u m  m e i ,  &  U n com ed ót» ,  &

; c

Tertius
fenfus.
Incarnatití

csirijlot-

'Paraphra
iis.

S ic  fe c u n d u m  
fe n fu m  iftu m  v e r b a ,  comedia &  bibi-, p r o  fu tu r is  a c c i-  
p ie n d a fu n t ,  c u m  p r x c e a e n t ia  v et ba  ; v en i, £? me(]'ui9 

p r o  p r x t e r i t is  fu m a n t u r ,v t  fo n a n t.
Q u a m q u a m  fa c iliu s .s tq u e  c o m m o d iu s  f i t ,f i  v e r b a  5 1 

o m n ia  x q u a lit e r  p r o  p r x t e r i t is  fu m a n tu r,6 c  n il a liu d  
p e r  to tu m  id ,q u o d  h ic  d ic i t u r :  Com edifauum cum  mei- c ¿ r<¿  
le meo,bibi vinum  meum cum lañe  iw w .-fignificetur ,q u a m  cainem ajj^m 
g a u d iu m ,6 c  e x u lt a d o , c u m  q u a  cce le ftis  fp o n fu s  v e -  mens Lxtifsi- 
n it  in  h o r tu m  v te r i  v ir g in a lis .a tq u e  in  p r im o  in fta n -  mum 
t i  c o n c e p tio n is  f u x m e í í l i i t ,6 c c .v t  f u p r a t Q u o d  g a u -  fíil 
d iu m  e tia m  p e r  p r o p h e ta m  D a u id  e x p o fitu m  h a b e -  . 
m u s  in  P fa lm . v b i d ic it .  c I n f l e ,  fe u  fe c u n d u m  a liam  c P / i S . í .

B le d io n e m ,Solem,id  e f t ,B .V ir g in e m pofuit tabernaculum 
f u u m ,&  ipfe tamquam fponfus procedens de thalamofuo.

£xultauit vtgigas adeurrendam via ,á fu m m o ccelo egref. 
fio eius. Q u o d  e r g o  D a u id  g e n e ra li v o c a b u lo  e x u lta -  
t io n is ,6 c  e g r e ílio n is  in fta r íp o n íi  f ig n ific a u it  g a u d iú , 
a c  fe ftu m  á C h r if to  h a b itu m  tu n e  te m p o r is ,c u m  p ri
m u m  c a rn e m  e x  V ir g in e  fu m p fit:  q u o d v e  e x p r e fs iu s  
e t ia m  in  h o c C a n t ic o  fu p e r iu s  e x p lic a tu m  v id im u s  in  
fin e  cap . t e r t i j ,  ¿¿vbi in u ita b a n tu r  f i l ix  S io n ,  v t  e g r e -  d Cant a n  
d e r e n tu r ,6 c  v id e r e n t  Regem Salomonem in diademate,id  
e f t  in  ca rn  c,quo coronauit,ac c ir c u n d e d it  e u m  mater fu á  
in die defponfationis illius, in die U titite  cordis eius: H o c  
illu ftrius a b  ip fo m e t fp o n fo  fig n ific a tu r  h ic  fu b  m e ta 
p h o r a  p a fto ra lis  c o n u iu ij la u tifs im i  ̂q u o  v id e iic e t  in  
ip fo  d ie  d e fp o n fa t io n is  f u x  n u p tia s  c e le b ra u it  c u m  
h u m a n a  n a tu r a ,d ie m  fe ftu m  a g e n s , in  e p u lis  ta m e n  
ru ra h b u s  .fau o , m d le .v in o , a tq u e  la d e r f iq u id e m  c o n 
u iu io  e p u la ru m  la u t io r u m , a tq u e  co é lé ftiu m  fe ftu m  
e g it  ab e te r n o .P r ç c l a r e a u te m  fin g u lis  e p u lis  p r o n o 
m e n  a d b ib u k ,w fw » ;v t  in d ic a r e t ,h a u d  ab  a lio .q u a m  á 
fe m e tip fo  c o n u iu iu m  h u iu fc e m o d i f u i f ie in f t r u d u m .

P o ílu n t  in fu p e r  h x c  v e r b a ,comedí fa u a m ,& c .a c c ip i  
v t d i d a  in  r e fp o n fio n e m  ad  p r x c e d e n t ia  illa M aria e  

v e r b a : E t comedat fru ttu m  pomorum fuorum : V t  c c e le ftis  cbrílfus'm 
fp o n fu s  f ic u t  f ig n if ic a u it  B .V i r g i n i ,  fe  iam  v e n ií l ’e i n  v^ o  R.yir- 
h o r tu m  fu u m  p er I n c a r n a t io n e m ; q u ia  id  illa  a r d e n -  gmis quxin 

t iu s  o p ta r e  fe  in d ic a r a t : ita  6c n u n c  e id e m ,iu x ta  e iu s  
p e t it io n e m ,a tq ;  o b la tio n e m  f i^ n i ik e t ,f e in  ip fo  v te r i  g‘ ™ come e• 

e iu s h o r to  in c a r n a tu m  c o m e d ii íe  fim u l,a tq u e  bibiíTé; 
c u m  gra tia  q u id e m  , q u a m  ip f im e t  V i r g o  b e n e d ic ta  
in fta r  a p is  fu fc e p it.q u a fi m ei é co elo  flu e n s  c o m e d iiíe  
f a u u m , q u e m  e a d e m  V i r g o  in fta r apis p a r ite r  é d i-  
u e r fis  c c n f t r u x it  v ir tu tu m  flo r ib u s  : B ib ifle  a u te m  
vinum  fe ru e n tis  a m o r is , cu m  l a d e o  p u rita tis  c á d o r e :  
q u x  e o  d u lc io r a  in  ta m  f a n d a  V ir g in e  « b i  fu e r in r ,  
q u o d e a  o m n ia  fu á  e í f e n t : c u m  ip fiu s  o p e  B .  V ir g o  

illa  p r x f t i t i í le t , i l l is v e  in fíg n ita  e íle t .

E x  Verf.I.cap.V .C o m e d i f a u u m  c u m  

m e l l e  m e o  , b ib i  v i n u m  m e u m  c u m  

Ja £ l e  m e o .

Appendix Expofitionum, E x  antiquis Patribus collecla.

P A ra p h ra fis  C h a ld a ic a .  M ili  ig n e m  d e  co elis  ,  q u i J 5 1  
c o n fu m p fit  h o lo c a u fta  6c v i d i m a s  fa n d if ic a ta s :  

fu fe e p ta  e ft v o lu n t a r le  c o ra m  m e  l ib a t io  v in i ru b i-  
c u n d i,6 c  v in i a lb i ,q u o d  lib a u e r u n t S a c e r d o te s  fu p e r  

a ta r e  m e u m .
N o t a t  G r e g o r iu s  N y ífe n u s  h o m il. r o .  c o e le fte m  

fp o n fu m  p r o  p o m is  , ad  q u x  c o m e d e n d a  in u ita tu s  Horti t 
fu e r a t ,a d u e n tu  fu o  e ff ic e r e ,v t  a r b o r e s  p a n e m  fe r a n t  per‘ »£ref>ú 
m ix tu ra  c u m  m e lle  f u o : e x  ip fo  e n im .&  p e r  ip f u m ,&  tr.a 

in  ip fo  fu n t  o m n i a : a tq u e  a d e o  v b i  ip fe  in g r e í f u s  e ft omnegems 
h o r tu m  ,  in  o m n e e e n u s n u t r im e n t i  p la n ta s  t r á s fo r -  nuirimenti. 
m a r e .Q u ç  ad  id in íe r u ir e  p o íT u n t,v t p r o b e n t id ,q u o d  Gratia vei 
d e  S a n d is  q u ib u fq u e  d ic i p o te ft ,p e r  C h r i f t i  g r a t ia m  ,do,n,eos 
r e d d i i d o n e o s  ad  o m n ia ,6 c  q u o d  d e  fe m e t ip fo  a it  A -  

ip o d o lu s ia F a ñ u sfu m  omnia ómnibus. a 1 .C er.9.
Q u a m q u a m  & a d  d o n u m  S a c r a m e n t iE u c h a r if t iç  t t .

e a d e m

a t*
f¡Ü 

1 tras-



Euthariftij 
Sacr amen tú 
e ji omnis 
japóns fu a -  
uita '. 
jím brof.

In  E u c h a r i-  
f t u  S a cra 
m ento eji 
o m n s  p u r i
ta s ,  O" ¡n a 
n itas.
Jdern.
Jn Paradifo 
terrean 
unuiuium 
wjtruEium 
utd¿. 
y-thanif 
Jncai natum 
verbum 
nufcuit ope
ra diumita- 
tis, c r  hu- 
tnanitatis.

eadem  NyíTeni d o d r in a  re& rri n o n  in co n g ra e  p o f-  A  qu od  diuerfaru&i v irtu tum  flo ribu s c o n cre tu m ,ill3.
1 i t .  i n  a u o  n r o  n o m i s  r .h n r ir íiM c - i í  K r í i ) - _____ r  , 5

Tres Patr's. 
Chri'íui C’S -  

edit falutem 
J: delium 
tamquam 
panem •

í i t ,  in  quo pro p om is charitatis a C h rilto  veniente in 
E c c le í ix  h o rtu m  , datur pañis habens om nis f ip o ris  
íiiauitatem  . D e  h o c  qu .ppe íacram en to  in tellig it 
hunc locu m  A m b ro íiu s lib . 5 . de Sacram en tis cap . 
3» leg en s : ma>iducani panem m eum ,& c .d e  Sacram en to  
E uchariftia : h x c  accip iens a it:v id es quod in h o c  pa
ne nulla fit am aritu d o ,fed  om nis fuauitasj’V ides hu
iufm odi e ííe  lx t id a m  , q u x n u liiu s  p ecca tifo rd ib u s 
polluatur ? q u otiefeu m q ue enim  bib is, rem ifsion'em  
accip is p ecca to ru m  & in eb riaris  fpiritu .

T a m e tliid e m  A m b ro íiu s lib . 1. de C ain &  A bel 
c a p .j.h x c  re fera t ad aliud illud E c c le íix  conuiu iu m , 
qu od  e iin ltr u d u m  fu e ra t in  paradifo t e r r e f t r i , an - 
tequ am  h om o p e c c a í íe t .

A thanaíius in Sy n o p íi,ex  ho c loco  co llig it, incar- 
natum  V erbum  in fe  íim ul admi/iíTe opera d iu in ita- 
t is ,a tq u e  h u m 3n itatis :exp lican s enim  id ,q u o d  d ici
tu r  : B ib i vm um  cum U ñe meo, referenfque ad m vfte- 
rium  In ca rn a tio n is , L ic e t ,in q u it , la d is  cib u m ’c o r-  
p ori fuo a d m ife r ir , incarnatura ,  fc ilice t verbum : 
tam en illi &  vinum  fu x  p erfed io n is im p e rtijt : e te 
nim  quem adm odum  la c  c o m e d it : ita óc d iu in itatis 
opera in  ipfo p e rfe c it.

C o m m u n iori tam en feníu  h x c  in te llig u n tu r de 
c o m e ftio n e , ac p o tu , quibus C h riftu s reh eitu r in 
E c c le íia , feu in an im a, dum  in ca o b led a tu r ,V e l ali
qu em  p ercip it fru d u m  falutis . E ít  tam en m ulta va- 
r ie ta sa p u d  P atres in h o c  fenfu e x p lica n d o :N a m  
C arena trium  P atru m  arb itra tu r , C h riítu m  in  E c 
cleíia  c o m e d e re , atque bibere falutem  fid eliu m :P a
ñis C h rifti,in q u it,é ít  facere  v o lü ntatem  P a tr is :M e l 
funt d iu ina eius e loq u ia , q u x  linguam  , á qua p ro - 
n u n tia n tu r , p erfu nd unt d ulcedine: V inu m  e ít  gra
t ia  diu in itatis e la rg itr ix , q u x  id , quod naturale e ft, 
íupra naturam  e x t o l l i t . L a c  e ft d o lí expers (im plíci
tas . Sp onfus ig itiir , in quas per fa n d a  m and ata fuá 
anim as in g red itu r , eas tum  r.u trit qu aíi pane q u o -
r ]  1 n i  r  n m  __ __ _____ • •

rum  ap u m ,q u x  fap ientiam  p rx d ica n t,co n fo n o  op e
re  c o n g re g a tu m ía n d a  E cclefia  in fa u is  re c o n d it, ve 
cibu s C h rifti íit.

A t in  lib ro  de Ifa a c , &  A nim a in  fine cap . q u in ti, Idem. 

D e íc e n d ir ,in q u it , in hortum  E c c le f ix ,  vel p ix  a n i- Varia fe r

in a  fp on fu s,&  fru d u u m  eius d iu eriitate d e le d a tu s , mottum ge - 
lx ta tu r , quod inú enerit fo rtio re m  cib u m , inu enerit Hera ?cr 

etiam  d ulciorem : E ft enim  velu t pañis qu .dam  v e r- T Z i m  
di,¿Sí m el,a liu s v eh em en tio r, alius fuaforius ferm o . J 
E i t  &  fid e s , alia feru en tio r, v t v inu m , alia lu cid io r, 
vt fuccus e ít  la d is : H unc cibu m  C h riftu s epulatur 
in nobis , hoc poculum  b ib i t ,  &  eius p otu s eb rie ta - 

B  te  nos p r o u o c a t ,v ta d  m elio ra , &  óp tim a ab in fe - 
n o rib u s  faciam us excefiu m .

P o rro  quod de v a n eta te  ferm onis c i ta to lo c o  ¿ i-Id em .

S it ,co n firm a r m elius in lib ro  de bo n o  m ortis cap. c . 
v b i,tam  per c ib o s,q u am  per potus varios accim ens 
lerm o n es,p rim u m  p ro b at,qu am  r e d e p e r  c ib o s fe r -  
m on es d efignen tu r ex e o , qu od  in lib ro  P ro u erb io 
rum  d icitu r: c Fau im e llisfirm ones bom: T u m  , in q u it, c Prou i t  

n a n im x  h o rto  e ííe  ferm onem  fo rtio re m  qu i 14. 
co n n rm a t c o r  hom in is validioribus cx le ftis  fe ri-  
p tu rç  alim entis:eH e ferm onem  fuaforium  d u lc e m  vt 
m e i , &  tam en p e cca to ris  confeientiam  in ¿pfá fuá.

 ̂ uitate co m p u n g en tem : e íle  ferm onem  feru entioris 
 ̂ fp iritu s , qu i inebriat Iicu t vinum  . Se lx t if ic a tc o r  

h o m in is : &  denique eííe  óc ferm onem  la d e u m  pu- 
rum, &  can didum . ’

C a ís io d o ru s ,p e rfa u u m ,& v in u m  accip iens fan
d o s  P rx d ic a to re s ,q u i D e i verbum  p rx d ica n te s , in - c atsiáo i. 
Jtar iaui proíerunt. in tim a  fcrip tu ra ru m a rca n a ,q u ç  U d .  

quaíi m ei in tra  fe C ontinent, &  inftar vini fortia  ea - ^nfelm . 

rundem  feripturarum  Sacram enta ü lan ifeftan t: P e r  Vrxdl(at0~ 

m ei a u te m ,&  lac b on o s auditores-, quiadu lced iriéro T l t h L  

v erb i D ei a tie n te  fufcip iunt,qu ibus &  aperta m y íte- cum mélle. 

ría , q uaíi lac  co n u em u n t vt infirm ioribu s, C u m  h o -  ed ito re s  

ru m ,in q u it,v ita  diueríis ftudijs a g a tu r , &  h o m  o m - autem w
dam cum  m elle v irtu te  cum  co gn ition e : tum  p ^ tat ^ m C S r ^ g ; ;
q u a íiv m o cu m  l a d e ,  co n ced a per eratiam  d iu in i- D  t „ r ............. í .....,7. ,  ’ ?T ,d electa

Theodorit. 
Cbtiflus in 
ecclejia pe'r- 
cipit fru eius 
¿  perfeflis , 
Cr a l im 
‘¿erfeüis.

n
t^fmbrof 
Jn miferi- 
ecrdix ope- 
ribus come- 
dit, bibit 
Chri ¡¡as. 
Comedit 
Chriftus in 
nobis.
a M atth.i j

CíregU yff.
T.eneficentiü
comedit
C hriílus
eum melle
prtecepti.
b M a tt.i J.

Am irof 
In  f ia  a n i-  
m a C h rifíu s  
comedit mei 
diuerfarum 
virtutum .

quaíi vino cu m  la d e  , oonceíía  per gratiam  diuini 
ra te cu m  re ín o ta  á d olo  íim p lic ita te  . H oru m  vero 
íalutem  tanqu am  panem  quem dam  cum  m elle ipfe 
c o m e d it , ac veluti vinum  quoddam  cilm  ía d e  b ib it.

T h eo d o ritu s in te llig ite a m d e m  co m eftio n em  , 6c 
potu m  de p ercep tio n e  fru d u u m  ex fid elibu s p erfe - 
d ís ,& :im p e r fe to s ,a c íi  C hriftus d ica t. Comed: yíinent 

meum cum  rheWc rheo :  fo lidu m , &  dulcera c ib u m ,q u i 
apud p e r fe d o s  in u e h ic h i: B ib i vinum  m cu m ,p e rfe ¿ lü , 

f .c x  m e vite vera exp reííu m  , cum U ñe meo: ab in fan - 
t ib u S jim p e rfe d io rib u s , &  la d e n tib u S , á ts t i  eorum  
co n g ru en tcm  p e r c e p ifr u d u m .

A d re fed io n era  in op eribus m ife rico rd ix  refe
ru nt eadem  G reg o riu s N y ífe n u s ,&  A m b ro íiu s:q u i 
in  l ib . d e ijs , qui in itiantur m y íler ijs  ,  ad íin em , íic  
legens : M anducau i cibum  meu cum melle meo, bibi potii 

meum cum U ñe meo .Illud, a it , no  d u biu m ,q iiod  ín n o 
bis C h riítu s m a n d u ca t, &  b ib it ;  íic u t in nobis le -  
g ifti, qu ia &  a in carcere fe e ííe  d ie it.

N yilenus v ero  in h o m ilía  10. per panem  cu m  
m elle ( le g i t  en im , Comedí panem & c.')benefícentiam  
in te llig it; vnde a i t . B en efícen tiam  cond itam  m elle 
p r x c c p t i , q u o  pane ali fe inq u it ab illis ,  quibus d i- 
c i t :b  E fu riu i& ded iflism andu ca re . Q uem ad m odum  &  
p otari fe a ita b  i l l i s , quibus d ic it :J it iu i &  dediftis m ih i 

lib e re . P o tu s  v ero ,a it N y ífen u s,v in u m  la d e  tem p e
ratu ra ,no n  aqua,vt m os e ft cau p on u m ,q u o la d e p u - 
ritas Iig n ific a tu r : cu m  lac íitp rim u m  nu trim en tu ra 
h u m a n x  n a tu r x , p u ru m ,8¿ ra o lle ,&  vere in fon tile , 
&  fine d o lo , &  expu rgatum  ab om n i m ala cau fa: 
qu ibus fignificare videtur N yfténus co m m end atam  
puram  in ten tio n em  in eleem ofyn is.

Q u a rto , refert h x c  A m b ro fiu sad  d ele& atio n em , 
quam  D eus p e rc ip itin  h o rto  fp irita liex  varietate 
v ir tu tu m , vel ex  v arietate  ferm on u m : in libro enim

melcú lacte.

tu r: &  íic  quaíi ifauum  cum melle co m ed it, 6C Í\ cvinum  
cum lañe  b ib it.

Id em  tam en C a !s io d o ru s¿e x to  m o d o ,r e fe r th x c  Comed't 
ad m o rtem  e le d o ru m  ,  p'er vinum  eo s accip ien s , Chnftus 
q u oru m  a n im x  iam  coelefti fee lic ita te  g lorian tu r! jauum cum 

p er fauum  vero e o s  qui iam c o r p o r e ,&  anim a in i l l  melle> quidé 

^ b e a titu d in e  g au d en t,q u alesfu n t illi,q u i ciim  D o -  beá?- 
m irto fu rrex eru n t.Q u o s e le d o s  om n es fpóíus co m - 
e d i t , cu raad  x te rn a m  virara p er m o rtem  v c c a u it,
&  co rp o ri fu o , id e ft, So cieta ti e k d o r u m  in illa fee
lic ita te  iam lx ta n tiu m  c o n iu n g it . C u m  C afsio d o ro  
co n fe n tiu n t B ed a  ,  &  A nlelm us¿ '

E  Sép tim o  5 A ponius referen s h x c  ad  d e led a tio n S  j b0HÍIIÍ • 
C h rifti de ftudiofis ía c r x  S c r ip tu rx ,C o m e d it  fa u ií, D eleaJÚ r 

in q u it, cum melle fuo in his d e led an d o .q u i ftudio le- Deus de (Iu- 
gis d iu in x  in co rd e  fuo ,  qu aíi é vafeulo P ro p h e ta - d io firfacú  

rum  , vel A p o fto lo ru m  v erb a ,v t flo res co n g re g á n t, SiriPture- 
8c in  m odum  apura r e d x  fidei p retio fiísim u m  Fa
uum  com ed unt- -  • 

Ad dele& ation em  quoque Chrifti referens eadem  
R ich ard u s d e S a n d o  V id o r e ,  F au u m ,a i t , co m ed it R-r j  

C h riftu s , cu m  d ulcedine bono ru m  m orum  , qu am  com ed it - 
intus h ab et anim a , p a fe itu r : M elle  re fic itu r,cü  b o - chnftus 

na opera facit aliquis : m ei fiquidem  op erad o  ,  q u x  cum ^ reF m 

F  foris  exh ibetur. V inum  q u oq u e &  lac in anim a b i b i t (it  morih£>  

C h n ftu s , cum  gem in a eiuS con tem p lation e ,d iu im -
’ j  r  § ‘o r^ cat^  h a m a n ita tis , q u x  per v inu m , fe reficiens

&  lac d efig n am u r,gau d et,a tq u e  d e le d a tu r .C o m e -  duplici con- 
d it au tem ,b ib itq u e  ea d em &  ipfa p ariter an im a:Sed  temPIationt 

prius fa u u m ,&  m ei c o m e d it ,& p oftea v in u m ,& la c  eiu>dcm‘ 
b ib it : quia n eceíle  e í t ,  v t em en d ad  m o re s , &  digna 
op erad o  p rx ced a t,a n teq u a m  co n tem p lation is c o n -  
ced atu r g ratia .M u n d atld i enim  p riu su in t o cu li c o r 
dis , v t D eu s videatur.

,  Aa \u J  u  " "  ' ------ .................. .... W1,UI A lij re feru n t h ç c  ad o p u s,q u o d  C h riftu s ipfe p er-
f  J  e rm ’ m  °  pír  an,m íe fic it • S ic  G rc g ° rius P a p a ,Fauum ,a it,c o m e d it  C h r i-  C re r. Pap,

cp u la n  inq u it C h riftu m  fuauitatem  m ellis e iu s ,  ftu s d ile d u s  cum m elle, qu and o defiderium  fa n d u m
M  m m  cum



Comedit m cum  la n d is  op eribu s latens p erfic it, &  ad S a n d o rü  i  

c hu- conuiuium  fa n d a m  anim am  fuá d il td io n e  im pin- 
*‘icn¡̂ fan£lü g uatam  tra n íig iv .V inum  vero cum L ile  b ib it,q u ¿n d o  
defiderium : & p e r fe d io n e  quoiuttidam  fe r e f ic i t ,&  in n o ce n tiá , 
bibity cum leu ig n o ran tiam  aliorum  cu m  pierate d ir ig e n s ,  v - 
ferfc¿lo> c r  tro fq u e  ad a:ternum  conuiuium  dirigir.
T in u a d  ^u^ us autem  O rgelitanu s íignificari cen fe tj C h ri-  
<e ter num ftum ycos qu i terren a ;v el v ehem entiori d o d r in a  v e- 
anuiuium . t e r is ,  &  noui te  llam en  t i  e r u d it i íu n t ,  fu feip erein  
lu fl.O rg . co rp o re  fu o .
c'h^n  S in g u la rite r dem um  R u p ertu s A bbas refert h a c  
corpore5fuo ^  C h r ift iR e fu r re d io n e m , A fcen íio nem ,ac m ifsio - 
eruditos ce- ncm  Sp ir ítu sfan d i: A c íi C h riítu s d icat: comedí fa u i 
(lamento cum melle meo,\d e ít  fu rrexi á m o rtu is ,recep i carn em  r» 
ytroque. m eam  ,  no n  v ltra  m oritu ram  , fed fem p er v idu ram  
Comedit ' cura V erb o  fibi v n ito , V erb o  D e o  , qu od  fu m ,& e -  
Chridus in ram eg o iB ib t vinum  meum cttm la íle  W f3,ideft,loerifica- 
refurreEli•- tus fum  afcenfionis gaudio : A fcendi enim  in iu b ilo , 
ne} bibit m &  j n de no n  folum  lx ta tu r  co r ; veru m  etiam  exultar 
iubilo °e r in c a r o :^ c n iq u e  Sp iritu m  fa n d u m  dedi A p ofto lis ,qu i 
mifstone vnus idem qu e e ít  &  vinum  m eum , &  lac m eum : v i- 
spiritus nu m  m e u m ,q u ia  gaudium  de p rx fen tib u s bonis,- 
fontli. la c  m eum  ,  quia cu ra tio  de p ra te r it is  m a lis : vinum  

m e u m , quia d ile d io  D e i : lac m e u m , qu ia d ile d io  
p ro x im i.

E x  V  erf. I. cap. V . Come dite amici, 
&  bibite, &  inebriamini charif- 

fim i.
E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  [¿ite ra .

55; T N f t r u d o  co n u iu io  ,  expoíitifque dapibus apte 
X  iam in u itan tu r co n u iu a ;, qu a ratione ,quaue c o n -  
nex io n e  , la t fupra exp licatu m  eft in prim a ex p o fit. 
p rçced en tiu m  v erb oru m  i\\orum ,Veni ¿n hortum metí 

Soror mea Spon fa,m cjfu i,& c. C irc a  v o ces d u m tax at,&  
c irca  le d io n u m  v an etatem  aliqua notada h ic  fu n t, 
qua; ad horu m  intelligentiam  c o n fe r e n t ,  &  fp iri- 
tualibus feníibus m ateriem  fu bm in iftrab u n t.

Amici , qui P r im u m , p ro  e o ,  qu od  V u lg ata  le g u n t, A m íc i,in  
inuitetur ad H e b rx o  e f t ,  Q y X l  re n g h im ,q u x  v o x ,ta m e tfi &  a -  
conuiuiumí m icos fig n ifice t,  fig n ificat tam en  &  proxim os^vnde 

S e p t.v e rte ré , p ro x im i.Q u o  no m in e fxp iu s in 
a C Jr .z .i j b o c  C á n tic o  appellata e lt  ipfam et fp o n fa : a Ecce tu 

b  Cant. 4.7 pulchra es am ica , feu , próxim a m ea.bTota pulchra es am ica 

m ea,Ccuy¡proxim a m ea .N e cn o n  &c fponfus q u o q u e , vt 
cCant.5.16 i'1 fine huius c a p .5. c  T a lis  efl dile Eius m eus,?3 ipfe efi a-

m jcusjíeu jp roxtm us meus.:qua ex re co n ijc io  no n  q u o s- E  
cum que h ic  inuitari am icos-, fed eo s qu i íin t fpeciali 
n e ce ís itu d in is  v incu lo a d ítr id i .

Intbnari ¡n S e cu n d u m , verbum  , in e b r ia n , qu od  eft in  om - 
feripturaac> nibus le d io n ib u s ,e x  confu etud ine peruulgata in fa- 
blbere ad° c r ** ^ccer ŝ non  taru e b rie ta tcm  h o c  lo co  fign ificat 
fufficientiam ip fa m , qua p r x  vino alienam ur á fe n íib u s , q u x u e  
e r faúeta.- ind ecens e ft  h o m in ib u s h o n e ít is ,  &c p ro h ib etu r ab 
a "e  b í  A p o (l.d ic e n te :d N o lite in e b ria rt vino , in  quo e jllu xn v ia :

 ̂ quam  potum  m agnum  , &  a d fa tie ta te m : qu o fenfu 
m etap h orice  &  térra , &  fa g itta , &  alia p leraq u e in - 
anim ata a q u is , fanguineue in eb rian  d ic u n tu r fx -  
p iu s :q u in ¿¿  D eus ip fe d ic itu r in eb ria n  v id im is  au t 
lacry m is . **

T e rtiu m ,p ro  v oce n o ftra  ch a rifs im i,in H e b rx o  eft,
0 d o d im , quam  d id io n e m  S e p t .  v e rte ré , 

yfra tre s  i Sy  m n,iachus: ¿3s*<ptfo) ,fra te rn t: Aquila 
v ero , ¡ru içoî fodales-, S . A m bro íiu s lib  . de C ain &  A * 
bel cap. 5 .p atres. P rop rijfsim o vocabu lo  frequ entiu s 
in ho c C á n tico  fponfus ipfe h o c  nom in e appellatur, 
* T n  d o d , le g itu rq u efem p ei in V u lgata red ditum , 
D ile ílu s : non  eft autem  m iru m ,fi ad eo diueríím ode 
h ic íu m p ta fit  vna &  eadem  d id io . am bigua enim  
eft: qu in &  am orem  fig n ificat: a tqu e ad eo haud m i
ru m  íi n o fte r  In te rp re s  v e r t i t , ch a rifs im i,  p er hanc

i quippe v o cem  clarius e>:p)icauir , q u od  vertendum  
fu iiT c t, O  ¿m ire s . C red id erim  autem  aliquid d iii in -  
d io n is  inu en iri pofie ín ter h a c  dúo n o m i n a , &  «_/»• ccrum, 

c h a rtfim  ,ta m etii ijdem  fin r,q u i per ea in u ite n tu r:v t ^  ‘̂ ' J T  

a m ic i ,  leu propinqui d id i  fin t ra tio n e  a m oris , q u o  <”«««! 
ipfi pro íéq u ercn tu r íponfum  , qu oue íp o nfop rop iu s 
in h x re ie n t  ¡ch arifs im i vero  ratio n e  n id e m a m o ris , 
no n  quidem  eorum ^fed Íponíi in il lo s :id  quippe in -  
nu it óc qu od  charifsim os eos appellat, &  qu od  am o-, 
res : cu m  em m  fponíus ita  illos h a b ere tp ro  o b ie d o  
am oris fui, v t p ropterea am ores nim iru m  fu o s,ip fo s 
nu n cu p aritjiu re  op tim o  ch a n fsim o s q u oq u e d icere  
©os debuit.

Q u am q u am ,cu m  apud H e b rx o s  nom inum  cafus 
no n  d iftingu átu r te rm in a tio n e ,n o n  d eíin t, qui haud 
pro v o catiu o ,4w i/ m ,p rçd id fi n o m en  a cc ip iu n t,fe d  
pro feptim o cafu , am oribus; v t am ici ad tria  ín u ite n - 
tu r , p rim o ad com ed end um , fecundo ad b ib en d u m , 
tertio  ad inebriandum  le am orib iis . Q u i lañe in te l
le d u s , tam ecfi ab antiqu is inrerpretibus m in im e fit 
adm iflus , p ro u t ex fupra relaus eorum  verfionibus 
p a te t : haud tam en  im probabilis exiitim and us e it ;  v 
p ra ílertim  cum  haud nouum  f i t ,  v t in facris litteris 
cuipiam  fu a d ea tu r,  vt ineb rietu r am oribus eadem  
p h ra íi, ijídem qu e verbis , ík  v o c ib u s , quee h o c  lo co  

( h a b e n tu r . Siquidem  in lib ro  P rou erb io ru m ,p rim ü
- in c a p .f .  dicitur.- a A m oreseiu sineb rien tte , b i n o fter a Prou. j .  

In terp res o b  vocis am biguitatera v ertit ¡V itara e iusin- 

eb ríen tte .  T u m in  c a p .7 .praua illa m uliér d icit a d o -  
le íce n tu lo : b Veni inebrte/nur amoribus, vb i par i  m od o b Vrou.7. 

n o fte r : Veni inebnemur vberibus. Q u id  fit auté h o c  lo - 18 ' 
co  iftud , in eb ria rí amoribus, pra:clare explicatur á G e -  lnebriañ

n e b ra rd o ,v t tantum dem  íit ,a c  íi íponfus d ic a t :L a r -  amü' lbus
g ite r  ó  am ici fruam ini am orib u s, ijs  n im iru m , qu os £  in la c ' 

e g o , &  iponfa vehem en rer a m a m u s:ijs , quibus d e- fententia. 

le d a m u r  in h o c h o r to , feu in h o c  conuiuio.- v t am o- Gtuebrard. 

ris n o m en  m eto n y m ice pofitum  fit p ro  r e ,q u ç  am a- 
tu r,feu  pro re ,q u ç  am orem  c o n c ilia r ,íicu t & in  cap .
3. ob íeru atum  e f t ,e x p o f .i .  eorum  v erb o ru m :c  M e -  cCtfflt.3.10 
d ía  charita tecon jlrau ít propter filia s le ru fa lem . V el etiam  
pro re b u s , &  m d ic i js ,  quibus am oris f ito fte n íio .

E x  Verf. I. cap. V . Come dite amici9 
&  bibite, &  inebriamini charif 
Jim .

E x p o s i t i o  I I .

D e p rim a Sponfa,  c¡ua¡ e jl Eccle fia SanÜ a .

P R o p o fito  te rtio  d o n o ,  in  quo vna cum  m yrrha 
pafsionum  fuarum  j& a ro m a tib u s  íalutis re d e m - ? limus 

p tio m s ,a c v ir tu tu m ite m fu a ru m ,fe m c tip fu m ,c o r -  len^®- 
pus f c i l i c e t , ac fanguinem  fuum  E c c le fix  c o n tu lit, 
cum  eius poíTefsioné ccep it tem p ore p afsion is: ad - 
m odum  o p p ortu ne ad co lla tid o n i iftius p articip a- ¿d\Euiba. 
tio n em  illam  ipfam  inu itat m o d o  D om in u s Iefus rifiLcom - 

eius íp onfu s.Ecq uis en im  tam  fublim e a ttin gere d o- mumonem ' 
n u m ,& a d tre m e n d u m  acced ere au d eret Sa c ra m é - f idelesinui- 

tu m  , n i attraheretu r , ni &  pecuHari ra tion e in u ita- c l r  c t r í^
rerur ? In u itat autem  ip fam ,in u itan d o m em bra eius. ¡¡"s  fe reli-
nequ e enim  d ic it : C o m ed e a m ica , &  b ib e ,Ó c in e - querit eccie- 

briare ch arifs im a ,n efu b  generali h u iu feem o d iin u i- f i*  come- 

ta tio n e  q u ilib et fidelium tam  d ig n i , quam  indign i Í e¡̂ du7  ae 
in u ita to s fe  a rb itrarén tu r abfque vlla d iftin d io n e ; 1 CH um' 

fed d ig n os tantu m m odo a llo q u itu r , &  a it: Comedite 

a m ic í,&  bibite , S í ineb riam in i ch artfsim i.

C irca  inu itationem  p o rro  iftam  id p rim o fefe o b -  cibum in 

i je itin q u ire n d u m  : C u r , donum  fe m e tip fu m E cd e - P*radi[a ec- 

fiar con feren s C h riftu s fp o n fu s , com ed end u m , a c  cíeflte 
bibend um  íe  ex h ib u erit: C uius rei tres p ro  n u n c a f-  cf! rtPus f e_ 

fig n arip oflü n t ra d o n e s,q u a :d ig n x  f in t ,  v t h ic  a ífe - Z 'Z d V J * ' 
ran tu r ad praeíentis lo c i e lu cid ationem . terreflri ti-

P rim o  enim  ,  c u m in  parad ifo d  te rre ítr i p erd i- bo diabol̂  
tio nem  p er cibi guftum  , ac efum  diabolus h o m in i- fwmiuem 

bu s in tu lerit illis,q u i in e o  co m m o rab an tu r,v t p a te t ^ ce n ^ i'i

ex U-



c x  libro G e n e lis : vo lu it p ariter 5c  í e f u s , cui iuge A 
cu ra d iab o lo  p re liu m ,e o s ,q u i in E cc le fia C a th o lica  
paradifo fuá eíTent,per g u ítu ra rep arare .In ftru x era t 

cGoi. 3.i i  quidem  &  in paradifo te r r e f tr i  e fa lubre,v iu ificu m - 
qu e conuiu iu m  , fru d u s  pendentes cx  arbore vitas, 
qua? erat in m ed io  iiliu s.qu o v iuificarentur co rp o ra ,
¿c  vita exh ib cretü r im m orta lis : qu od  tam en  n u m - 
q u av llu s guftau it h o m in u m , v tp o te  in cuius c u íto -  
d iaraD eu s ip fe , qu i id  in ftru x e ra t co nu iu iu m ,ignea  
adhibuit cu ftod is rompharam  . A t in fp irita li E c c le  -  
fia: p arad ifo  é fem etipfo  inftar fru d u s ligni v i r e in  
cru ce  p endente tale parauit conuiu iu m  falubre item , 
a tq u e  v iu ificu m ,qu o fa lu s ,a c  v ita c o n fe rre tu r  a :te r- 

( loan.6. j8  n a ,iu x ta il lu d :fQ uim aducat louncpane,viuetineeternu :

Ad Eucha- &  ad qu od  om n es inu itaren tu r, q u o tq u o t in E c c le -  
riñi&m qui fia funt fid eliu m ,p rou t p a te te x lib ro P ro u e rb io ru m , 
¿ 'e¿<'tre T * v^ ’ p atato  conuiuio in  E cclefia ; arce,dicitur:gyl<fyír 
•ve modo!*0 b illa s f it a s ,v t  vocarent ad arcem ,& ad mo¿nia C iu ita tis .S i 
g V rou.?.}. quis eft párvulas ven iat ad m e :$ in jip ie tib u s locuta e fl:V e n i- 

te £? comedit» panem m eu ,&  bibi te vm ü ,c¡m d m ifen i vobis: 
fu bijcicur au tem  n e ceflá rio : Relinqu ite in fan tiam ,v ita  
v ideiicet cam alera  , qualem  viuunt in fa n te s ,r e s lu -  
d ic r a s ,  &  vanas ferijs p re fe re n te s . T a m e tíi en im  &  
ij qu oq u e in u iten tu r fid eliu m , qui peccatorum  m a- 
culis funt c o n fp e r f i: ita tam en inu itan tu r ,  v t an te 
quam  ad conuiuium  iftud a cce d a n t,p e cca ta  ipfa r e -  
lin q u a n t, p er co n fe ls io n e m  exp u rg ati; &  h o c  fenfu 
in tellig en d u m  q u oq u e illud e ft Euangelicze parab o- 

h M at.iz.9 \ x'-h lread  exi tus v ta rit &quofcttnque inm nentis,vo cat e ad 

nnpttas:& eoref.siferm  eius in  v ia  ,congregauerHtomnes,quos 

inttsnerUnt m alos, bonos:  Q u o d  6c id co m p ro b a u it, 
qu od  fecu tu m eft R eg is  iudicium  co n tra  eu m ,q u em  
d ifeum bentem  v id itab fq u e vefte nu p tiali p u rita tis . 
Am ice,qtiomod.o huc in tra fti, non habens veflem  nupti.ilem ? 

L ig a tis  m anibus,& pedibus e ius,Scc.'H Á  quam uis aduna- 
ta  fidelium  co n g reg atio  c o n fte te x  f a n d is ,  8c p ec- 
ca to rib u s, e x p e r fe d is ,  6c im p e rfe d is jn ih ilo m in u s, 
q u i co m eítu ri fu n t C h riiti corpus ,  &  eiufdem  ía n - 
g u in e m b ib itu r i ,i j  fane in co nu iu iu m  in tro eu n tes , 
fa n d ie íT e  d e b e n t, atqu e p e r fe d i, q u o d in  praefenti 
C a n tico ru m  fententia  fignificauit ip o n fu s , p er fe-  
m etip íu m  inu itan s.ac d icens iCom ed itc am ic i& b ib ite ,

&  in eb riam in ich a rijs im i.

D o n u m  fecun do fe exh ibu it D o m in u s Iefus c o m - 
Jh Euchari- edendum  , a tq u e b ib end u m  d ile d x  fuae:vt pe r ho c 
fiucibum ac necefsitatem  p alam faceret talis d o n i,n e c n e c e fs ita -  
fotumChrí- te m  m o d o , fed 6c v tilita te  m , 8 c iu cu n d ita te m .N ih il 
flus ¡e reli- en im  in te r creata  e í t , qu od neceflariu m  an im an ti- 

£  tanti ^US raagis » quam  c ib u s,a c  p o tu s: nihil q u o d fre - 
Sacramenn qu entiu s iu m a tu r . V nde in o ra tio n e  D o m in ica  ex 
necefsitas cre a tis  h o c  vnum  vt m áxim e n e c e íla r iu m á  D o m i-  
$ er hoc in- n o  petim u s , 8c ita petim u s , v t nullum  velim us eíle 
i T u c^ iiz  ^uo eo carearaus:tic en im  d icim u s: i Panem  no

ftrum  qaotidiam tm  da no lis hodie. P o r r o , (icut te re ítre m  
iftu m  c ib u m v t m áxim e neceíTarium  q u o rid ie p e ti
m u s e xh ib eri d ia r iu m : ita  q u oqu e ag n ofeentes ne
cefsita tem  m aio rem  eibi huius cceleftis, eadem  p e ti-  
tio n e  , ijfd em ve 8c verbis efflag itam us pariter 6c il-  

Tcrtull. *um  » Prouc p le riq u e e x  p atribu s a ííe ru n t,T e rtu llia -  
Qyprian. ñus lib ro  de O ra tio n e , Cyprianus de o ra tio n eD o m i- 
¿thanaf. n ic a , A thanaíius lib . de In c a rn a tio n é , A m brofius 

I ib r .f .d e  Sacram entis c a p i t .4 .  H ieronym us lib r.3 . 
c o n tra  P e la g ia n o s, &  C o m m e n t. in  M a tth . a lij- 
q u e com plures . N ec ob ftat id ,q u o d  tang it A ugufti- 
n u s li .2 . de ferm on e D o m in i cap . 1 2 . haud tan ta  v i- F  
deri huius e ib i n ecefsita tem  , cu m  apud O rien ta les 
n equaqu am  fum atur qu otid ie :m axim e e n im p la ce t, 

jím b rof qu od  é co ntrario  a it A m brofius l ib .5. de íacram entis 
c a .4 .S i  qu otid ianu s e ft p a ñ is ,cu r poft: annum  fum is 
i l lu m , qu em ad m onum  G r e c i  in  O rie n te  facere 
co nfu eu eru n t? A cc ip e q u o tid ie , q u o d q u o tid ie tib i 
p r o f i t . S ic  v iu e , vt q u otid ie  m erearis a cc ip ere .Q u i 
n o n  m crctu r q u otid ie  a cc ip ere , n o n  m e re tu rp o ft  
annum  a c c ip e r e . E t_poft p a u c a . Q u i vulnus h ab et, 
m td icin am  requirit.V ulnu s e ít ,q u ia  fub p ecca to  fu -
m u s. M ed icin a  e ít  jc ce lc fte  6c ven era b ilc fa cra m e n -

tu m  : qu otid ie íi a c c ip is , q u o tid ie  t ib i hodie e ít . E x  
qu o fponfus ven it in  hortum  fu u m , co m ed itq u e  fa u u  Emha- 

cum melle fu o , 8> cb ib itv inum  (\ iücum latte  fu o , quando 1 1 (om' 

in ftitu it h o c  ad rairab ile facram en tu m , in ftru itq u o - 
tid ie id em  conuiuium  p er m anus S a c e rd o tu m ,c o n - quotidie 

íecran tiu m p an em  a c  v m u m rp ara tq u o tid ie  in co n f- uitatfidelei. 
p e d u  fidelium  m enfam  adueríiis om nes ,  qu i tr ib u - 
íá t eos.inuiratque q u o tid ie ,a c  d ic it-.Comedite am ic i &  

bibite,  m ebriam ini c h a rifs im i. Q u o tid ie  in u ita t,q u ia  
qu otid ianu s in  anim a eft fpiritalium  viriñ defe<flus 
p erq u o tid ian a  p e cca ta ,q u e m  rep arat fpiritualis c i 
b u s ,a c  p otus ifte :íicu t q u o tid ia n o c ib o , p o tu q j fen^ 
íibili q u otid iani rep aran tu r d e fe d u s  v iriu m  c o rp o 
r is , &  h u m oris radicalis naturalifve caloris^quotidie 

B  in u ita t , v t quotid ianum  per cibum  iftum  anim abus 
p re fte ta u g m e n tú  g r e t i x : q u otid ie  in u ita t ,  v tq u o - 
tid ianas eifdem  ren ou et delicias eibi h u iu s , om ne 
d e led a m e n tu m  in fe habentisjqu otid ie  inuitat,- quia 
cibu s ifte haud e ít  in ftar fenfibilium  cib o ru m , atque 
con i)iu ioru m ,q u *e afsidu itate v i le lc u n t , fa tieta tem  
caufant n ecno n  6c v o m itü ,ac  naufeam : provt etiá  de 
m anna lu d íci a íle ru e rc ,d ic é te s :a  A n im a  noftra ia  n¿u- 2 N«.xi. y. 

fe a t fuper cibo iíío  leu ifsim o . E t :  b  A n im a  noftra anda eft: 

n ih ila liu ire fp ic iü t oculi n o ftri,n iftA ían .T a n tú  eniro 
v tfu i g en ere t fa tie ta te , v tq u o p lu r ie s  fu erit íu p jp - 
tu s , eo  m aiorem  caufet fu iefu riem .iu xta illu d ,q u od  

ç  alias fponfus ip fe fap iin tia  increata  p ro fe ííu s e ft, 
vbi d ix it :c  Q vied un tm c , adhuc cfu rten t,& qu ib ib ttn tm s, c E c tl. 14. 
adhucfitien t: q u od  6c in h ac ip fi,q u am  m od o e x p o n i-  l ** 
m us ,  m u itation e  fu b in d ic a t, dura illos potifsim u m  
in u ita t ,  qu i fib i m agis fin t p ro x im i,d icen s, Comediré 

am ic i,feu  iuxta  aliam  ütterara,pro.W »«,&  bibite : quis 
yero m agis C h rifto  p ro x im u s, quam  qu i vnum  cu m  
ip fo  effed us íit  p e r  eius co rp o ris  efum?

H s c q ; e ft te r t ia ,&  po tifsim a ra t io ,o b  quam  is d o- 
nu m  fe fidelibus exh ibu it com ed end u m , ac b ib en - InEuchati- 
d u ra, v ta rd ifs im a m h a n c p e r fic e r e t  v n io n em . Po-/?¿j fu l sa.  
tuiíTet qu idem  fe exh ib ere , Scre lin q u e re  1'ub facra - cramento eibi 

m en tó  v ifib ili,6 c  e íle  in illo  o b ie d u m  d ütaxat v ifio - 
D  n is ,p ro v t  6c in patria.-ac f icu t,d u m  in  h o c  m udo ef- ^ le fia y tlr'- 

fet fub o b ie d o  v iíib ilis ca rn is , quam  aíTum pferat,di- üifsimam 

uin itatem  qu oq u e fuam  fub facram en to  v iíib ilem , cumcomunt» 

ac p re fen tem in tu en tib u s p r e f t i t i t :I ta  6c fub alio v i-  mcanub*s 

íibili o b ie d o  viíibilem  , ac p rx fe n te m  vt fub fa cra - H ^ nm ! 

m entó  exh ibere potuiíTet carn em  ,  a c  corp u s fu ú ,in  
q u o 6c anim a eius e ft,6 c  d iu in itas.N ihilom inus quia Vn¡oC 

ad h o c in p rim is fe exhibere v o lu it com rau nicád u m , atguecom- 
v t a rd ifs im a ,e a q u e  rea li v n ione v n iretu r cum  d ile - mumeantis 

d is  fuis-.quandoquidem  o b ie d u m  vifus in ten tión a li v tomodo 

fo lu m m odo v n io n e  p er fp ecies in ten tion ales v n itu r  SW4- 
cum  in tu e n te , 6c cu m  vifiua illius potentia.- o b ie d ú  

£  au tem  g u ftu s é v e ftig io  v n ione reali vn itu r 6c cu m  
ó rg an o  ipfo g u ftu s,6 ccu m  co m ed en te :cu m q u e vnio 
ifta  e ib i cu m  co m ed ente  eo  p ro ced at; v t c ib o  ip fo  
tranfm u tato  in fu b íla n tia m  co m ed en tis , vnura iam  
flm b o ex ifta n t, ad a rd ifs im a m  defignandam  v nione 
illam ,qu a in m yítico  d on o  ifto  fidelibus vniendus 
e ra t , tranfm utans h o m in es q u od am m od o in D é o s , 
fib ia fs im ila to s ,fu b  o b ie d o  g u ltu s , 6c fu b íacram éto  
e ib i, 6c p o tu s fefe exhibuit,ideoq,- 6c d ix it:d  Q u im a - ilo a n .e .i*  

ducat mea ca rn em ,& b ib it m eufangninem jn me m anet,&  

ego in  ro ja r d a m  h an cind icans v n io n em ,d e qu a nu nc 
íe rm o  e ít .  Q u^ in  v n ionem  p re c ia re  exp licatam  re- 
p e r io in  lib ro  dé C cena D o m in i, qui eft in te r op era 
C y p rian i,v erb is  hifee : N o n  qu od vfqu e ad co n fu b -Q ip rianus. 

ftan tia lita tem  C h rifti, fed v l’que ad fo cie ta tem  g e r -  
m anifsim am  e m s % c  vnitas p eru en ia t.So lu s quippe 
filius P a tr i confu bftantialis e ft, n e c  d iuííibilis e ft,n ec  
partiabilis fu b fta n tia T rin ita tis :n o ftra  v ero  &  ipíius 
c o n iu n ftio ,n e c  n iifcet p erfo n as,n ec vn it fu bítan tias, 
fed  a ffe d u s  c 6 io c ia t ,S c  có fo ed era tv o lü ta tes .E t pau
lo  p o ft,P a ñ is  itaq^hic azy m u s,cib u s veru s, 6c íin c e -  
ru s p e r  fp e c ie m ,&  Sacram entu m  nos t a d u  fa n d if i-  
c a t ,fid e  illu m in at, veritate C h rifto  co n fo rm a t.

Sed  íi vera h ç c  fin t,v t p o tifsim a ra tio ,p ro p ter qu á yo 
ccelcftis fponfus ,  ac D o m in u s n o fter Ie fu s C h riftu s 

M  m  m  i j  dedit



I n E u d i' d e d it  fe  e ccle lia : in  d o n u m  c o m e d e n d u m , a tq u e  b i -  A  v in i f s c u la r is :  C u m  d ic e r e t  S p r itu s  f a n & u s  in  FfaL,

Calix tuus inebriara,a d d id it  ,quam  peroptimus: q u o d  íc i-  
Ü cet ca lix  D o m in ic u s  í ic  bit>¿tes in e b r ie t ,  v t  ío b r io s

riflia quo- b e n d u m ,h s c  f i t ,v t  h a n c  d e f ig n a r e t  v n io n e m  c h a ri-  
yttodo amia, ta d s ,p r o p r ij fs im u m  h u iu lc e m o d i d o n i e f fe d u m :I n -  
quivmu u  j*u r g¿t il i ic o  d iífic u lta s  n o n  m ó d ic a  in  v erb is  e iu f-
funt cum ^ .  . ..
Chufo, ci- d e m m e t f p o n í i ,  q u ib u s  a d h a n c  in u ita t  c o m e it io -  
munícare n e m  , óc p o tu m :a it  e n im , Com:diteamici,fo.u proximi, 
dicantur v í bibit*.Q uis  e n im  n e f c ü t ,  a m ic o s  , q u i in u ita n tu r  

í odcmCbri- *am  v n io n e m  p r a e d id a m  fo r ti to s  p e r  g . atia m  q u a  il-  
/70. li  a r d a  i u n d i  l'unt n e c e ís itu d in e  • &  d iu ir is  n a t u r a  

C o n fo rte s  e f f e d i  v n a  c u m  illo  ia m  fu n t ,p r o u t  i l le  p e -  

c  lo* 17 . ix   ̂P a tr e ,v b i d ix it :e  Rogo vt omnes vnafint ¡ficut ta Pa
ter in me,&ego in te-,vt&ipfi in noba vnum fint. E t  e x  íen - 

f  t.foan.4 . t e n t i a f  Io a n n is  c o n f t a t ,  c u m , q u i n ia n e t in  c h a r ita -  
i í .

Iu Euchari- 
fíix  facra- 
mentó non 
tam gratia 
confertur 
quam aug
mentum 
gratix re• 
guiar iter.

t e  , m a n e r e i n D e o ,  & D e u m  in e o . g
D i f i c u l t a s  ta m e n  ifta  fa c ile  e u a n e fe it ,  f i f u p p o -  

n a tu r  i d ,  q u o d  a p u d  T h e o lo g o s  e í t  c e r t ifs im u m  6c 
in d u b ita tu m r p e r  h o c fa c r a m e n tu m ie g u la r i t e r  n ori 
ta m  g ta tia m  c o n fe r r i ,q u a m  a u g m e n tu m  ip íiu s  g r a 
t i s  e i , q u i ia m  v iu e n s  í i t  p e r  g ra tia m  : q u o d  p e r  ip 
fa m m e t  c ib i r a t io n e m  íig n a tu r - .q u a n d o q u id e m h s c  
e ft  p r o p r ia  ra tio  c i b i ,  v t  v iu e n tib u s  e x h ib e a tu r  ,  in -  
fe r u ia tq u e  illis  a d  n u tr it io n c m  , &  a d  a u g m e n tu m . 
T a m e t l i h o c i n f i t  d ifc r im in is  in t e r  fa c r a m e n ta le m  
c ib u m  iftu m  ,  a c  c ib o s  c o r p o r e o s ,q u o d  h i ,l ic e t  n u -  
tr it io n i  fe m p e r  in f e r u ia n t ; a u g m e n to  ta m e n  n o n  
f e m p e r : c u m  v iu e n s  n o n  fit fe m p e r  in  fta tu  á u g m é -  
t i ,n e c  fe m p e r  p lu s  a c q u ira t  p e r  c ib o s ,  q u a m  p e rd a t  

p e r  c a lo r e m  n a tu r a le m  ,  c o n fü m e n te m  h u m o r e m  
ra d ic a le m : A t  v e r o  c ib u s  ifte  fu p e rfu b íta rtd a lis  v n a  
c u m  n u tr it io n e  fp ir ita li fe m p e r  p r a f t a t  óc a u g m e n 
t u m  fp ir ita le  : ñ e q u e  a b  in u ic e m  d ift in g u u n tu r  ha:C 
d ú o ,n u t r id o  &  a u g m e n tu m  g r a t i s :  ñ e q u e  p e r  q u á -  
ta m c u m q u e  g r a t i s  a c c e fs io n e m  term in u »  im p o n i-  
t u r  i ít iu fm o d i a u g m e n to  in  i js ,  q u i h o c  c ib o  n u tr iú -  
t u r . E t v n i o  ip fa  c o m e d e n tis  c u m  fp o n ío  a r d i o r  
fe m p e r  c u a d e re  p o t e í t . C u iu s  r e i  r a tio n e m  e x  a lio  

d e fu m e re  l ic e t  d ife r im in e ,q u o d  a ís ig n a r i fo le t  in te r  

fcmyer ar- c ib u m  if tu m , a c  re liq u o s  c ib o s ,fe c u n d u m  q u o d  p e r

f a c i a t : v t  m e n te s  ad  fp in tu a le m  fa p ie n tia m  red igat.- 
v t  á fa p o r e  if to  f s c u la r i  ad  in t e l le d u m  D e i  v n u f-  
q u ifq u e  re íip ifc a t . &  q u e m a d m o d u m  v in o  if to  c o m 
m u n i m e n s  íó lu itu r  ,  &  a n im a  r e la x a t u r , &  tr iltitia  
o m n is  e x p o n it u r :  ita  e p o t o  fa n g u in e  D o m in i ,&  p o -  
c u lo  ía lu ta r i ,e x p o n a tu r  m e m o r ia  v e te r is  h o m in is ,  &  
f ia t  o b liu io  c o n u e r fa tio n is  p riftin ít’ f s c u l a n s , &  m oe- 
f tu m  p e d u s ,a c t r i í t e ,q u o d  p r iu s  p e c c a tis  a u g e n tib u s  
p r e m e b a tu r , d iu r n a  in d u lg e n cia : l a t i d a  r e fo lu a tu r .

A d  e b r ie ta te m  p o r r o  i l t a m , &  ad c a lic e m  h u n c  Sacerdetet 
p e r o p tim u m  h a u d  q u ic u m q u e  in u ita n tu r  f id e liu m , potifsimum 
fe d  ij d u n ta x a t , q u i c h a rifs im i í in t .f ie  e n im  a i t : £ f  bi- ******* 
bit e ,&  inebriamini Charifsimt.quia c a lix  fa n g u in is  C h r i -  r h f r '  
f t i  fo lis  fa c e r d o d b u s  p r o p in a tu r  c x  c o n fu e tu d in e  ls tJ tm 
E c c le í ia f t ic a , q u ib u s  fp o n fu s  c o m m ü n ic a tu r  fu b  v -  
tr a q u e  íp e c ie  tá q u a m  ch ariís im is  , v tp o t e  a r d iu s  íib i 
i u n d i s  íacrcq-, o le o  fib i fa c r a tis .H in c  e í t ,q u o d & D a -  
u id  c x  e o r ú d e m  fa c e r d o tu m  p e r f o n a lo c u t ü íe  fig n i-  

fic a u it  in  p r s c i t a t is  v e r b is  , Et calix tuu< inebrians,qua Pfal- 12- y. 
praclarus efl'xú púusdixiífQt:Impinguafli in oho caput mea.

Q u a m q u a m  h a u d q u a q u a m  n e g a n d a  o m n in o  fit 
e a d e m  e b rie ta s  c o m p lu rib u s  e tia m  e o r u m , q u i fa c e r -  
d o te s  n o n  f u n t , q u a n d o q u id e m  e tfi  fa n g u is  C h r i l l i  

^  f e iu n d i m  illis m in im e  c o m m u n ic e tu r  fu b  fp e c ie  v i 
n i e x  r a tio n a b ili E c c l e f i s  c o n íu e t u d .n e : c o m m u n i-  
c a tu r  ta m e n  v n a  c u m  c o r p o r e ,q u o d  f u m ü t ,  fu b  íp e 
c ie  p a ñ is ,in  q u o  c o r p o r e  ¿ t ia n g u is  ip fe  e is  p o r r ig itu r  
p e r  c o n c o m ita n t ia m  (  v t  a iu n t  S c h o la í l ic i  )  In e b riá -  
t u r  a u rem  ij d u n ta x a t ,q u i fp o n fo  c h a r ifs im i, e o  p a i t o  
f u n t , v t  m é r ito  is a m o r e s , d e lic ia fq ;  fu a s  illo s  ap p el- In commu* 
l e t : i j ,  in  q u o r u m  m e n te  fp i)o n iu s  e ft ,  c u m a d fa c Y u m  n. one

brientur.

flius yniatur
cumchriftoj d e n te m  ip f o s ,  q u a te n u s  ip íi c o n u e r tu n tu r  in (u b ítá -  
qu° freque-  t ¡am  c o m c d en tis  , c u i iim ile s  r e d d u n t u r : c  v e ít ig io  

m n tia t' a u t e m ,e a t e n u s ,p e r  c ib ú iftu m  íit V nio  in te r  ip fu m , 
a c  c o m e d e n te m , q u a te n u s  i l l e ,  q u o a d  fie ri p o t e f t ,  
c o n u e r t it  h o m in e m  ip fu m  c o m e d e n te m  in D e ü m j 
q u ia  illu m  fa n d i o r e m , &  p u r io r e m  r e d d i t , a c  D e o  
m a g is  fim ile m  . Q u a n tu m c u m q u e  v e r o  p e r  c ib u m  
iftu m  p r s f t e t u r  a u g m e n tu m  iftiu s  fa n d it a t is ,  a tq u e  
í im ilitu d in is ,m a io r a  fe m p e r  fu p e r fu n t , q u s a d d a n -  
t u r  p e r  n o u a s e iu s  c o m e ít io n e s tq u o n ia m  C h r i í t u s ,  
q u i t e  in  iftu m  p o r t i g i t  c ib u m , in im e n f a  e í í  fa n tt i-  
ta t is  &  e ft fu m m e  c o m m u n ic a b ilis  : c o m m u n ic a b it  
a u te m  fe fe  p e r fe & ifs im o  m o d o ,  v n ie tu r q u e  v n io n e  
p e r f e d a  in p a t r i a , q u a n d o  abfq-, fa c r a m e n to , e t ia m  
h o m in ib u s  fe  p a n é  A n g e lo r ü  p r a b e b i t  m a n d u c a n -  
d ü : q u a n d o ,v t a i t  C y p r ia .fe r m o n e  d e  esena D o m in i, 

Cyprianut. ta m e  C y p r ia m  is e f t ) n ó  m in ifte r io  co rp o ra li,fçp |c  
r e p e t it is  a d io n ib u s  a d  e u n d é  A n g e lo r ú  p a n é  re u e r-  
t é t e s ,fe d  c o fu m a to  fa c e r d o t io  n o ftr o  e r i t , &  p e r m a -  
n e b it  p e r p e tu a ,S c fta b ilis ,im p le s ,& r e f ic ié s  n o s  íu f f i-  
c i e t i a , q u á: p r o fe r t  fe  p a lá  a b fq u e  v llis  in t e g m e n t is ,

a c c e d u n t  c o n u iu iu m , d e  q u ib u s  in  l ib r o  P r o u e r b io -  
ru m  id e m m e t íp o n fu s  a it :b  E t delicia mea e(fe cum fUijs b Pro.8. 31 
hominum : ij , q u i c u m  d e u o t io n e  a & u a li ,  q u a  C h r if t ú  
in  m e n te  h a b e n t ,  a n te q u a m  c o m m u n ic e n t  c o r p o r i ,

r e liq u o s  c ib o s  e a te n u s  f i t  v n io  in te r  e o s  , a c c o m e -  p  &  fa n g u in i D o m in i,g r a t ia s  a g e n te s  in q u iu n t :CPara- c f f z i  y.

60

Ebrietat
caufata

J l i in  cofpetta meo menfam aduerfus eos,qui tnb a la t m e .Im - 

p inguajii in  oleo ( il lo  fc i l ic e t ,  cu i d i d ú  e ft ;d  Oleum cffu- d Cant. 1. j  
fu m  nomen tuam )capat meam ( m e n te m  n e m p e  m e a m )
&  c a lix  tuas inebrians qtiAm p raeclaru s eft/

S i  id e m  v e r b u m , in eb riam in i, fu m a tu r  fe c u n d o  61 

m o d o , v t  re la tu m  ad  c o n u iu iu m , in  q u o  c o m e d itu r ,
&  b ib itu r  ; óc in u ita tio  f a d a  f i c ,  v t  in e b d e n t u r  n o n  
fo lu m  in  b ib e n d o  , fe d  Sí in  c o m e d e n d o ¡ re p e r im u s  
e n im  a p u d  O fe a m  , i n  h o c  S a c r a m e n to  h o m in e s  in e 
b r ia n  etiam  t r i t ic o ,  iu x ta  le d io n e m  S e p tu a g . e Con- e o [ex 14 .1  
ucrtentar&fedebut in vmbra eias,viuet, &  inebriabittar tri
tico : q u e m  lo c u m  a lias exa m in a rte  m e  r e c o lo .R e p e -  
r im u s  q u o q u e  in  lib r o  E c c le fia ft ic i p r a x e p t u m , v t /  f  
b e n e d ic a m u s D o m in u m  in e b r ia n te m  n o s a b  o m n i - x7 * 
b u s  b o n is  fu is . T ú c  v e r b o  if to  &  inebriamini fp e c ia lis  
f i t  in u ita t io  a d a & u a lé  g r a t i s  p a r t ic ip a r io n e m , quse 
p r s t e r  g r a t ia m h a b it u a le m , aeq u aliter in h o c  S a c r a 
m e n t o  c o m m ü n ic a tu r  ta m  i j s ,q u ic o m e d u n t  fo lu m , 
q u a m  ijs ,q u i c o m e d u n t ,&  b i b u n t : t a m ijs ,q u i c o m -  
m u n ic a n t  fu b  v n a  ta n tu m  fp e c ie ,q u a m  ijs ,  q u i c o m -  
m u n ic a n t fu b  v tr a q u e . q u s  a d u a lis g r a t ia  c ó g r u e n -  

o m n ib u s  c o n fp ic a b ilis  fu m m i p r s fe n t ia  fa c e r d o t is .  t ifs im e  e x p r im itu r  e b r ie ta tis  v o c a b u lo ,q u o  fa tu r ita s  
C i r c a  e x tr e m a r a  h u iu s  in u ita tio n is  p a r te m : Ettn- i l la  íig n if ic a tu r  a b fq ; fa ft id io , &  illa  d e u o t io ,d e  q u a  

ebriaminichxrifsimt'.Notan&um vevbu,inebriamini,¿ n -  P ro p h eta  R e g iu s  a i t : g  Vota mea reddamin conjpettuti- g V f . n . x C  

p lic i t e r  fu m i poíTe: v e l v t  iu n d u r a  c u m  p r s c e d c n t i  p  mentía m eam: edentpauperes, & fatar abantar,& laadabant 
v e r b o , bibite, Se v t  re la tu m  a d  p o tu n ijV e l v t  re la tu m  Dominum, qui requirant cam: viuent corda eorum in fácula  
a d  c o n u iu iu m  t o t ú .S i  p r im o  m o d o  fu m a tu r ,  p r o v t  facali. Q u in im o  e o d e m  e b rie ta tis  v o c a b u lo  fp e c ia lis

q u o q u e  d e f ig n a tu r  fe r u o r  c h a rita tis  c u m  fp e c ia li fp i
r itu s  fu a u ita te , iu x ta  il lu d : h  Ittebriabantar ab vb trra te  ^ p/-37-f» 
domus tu a : q u a m  d u lc e d in e m ,q u e m v e  fe r u o r e m  fp i-  
r itu s  in te llig e re  v o lu it  id e m  P r o p h e ta  c u m  d ix it : i  Pa- rf/£KBÍwr ^  
r a jiiin  dulcedinetuapaaperi D eas : E t  E c c le fia  tu a  c a n it :  paupera c r  

k  P ing áis efl Pañ is C h r if li, &  prabebit delicias Regibas,

fu m e n d u m  in d ic a t  e x p e r ie n t ia ,  q u a  a d u e r t im u s ,v i
n i p o t u  h o m in e s  in e b r ia n  : q u id  v e r b is  h i f e e ,Etbibi- 

Cpotu }angui- te, &  inebriamini charifsimi,íib i v e l it  fp o n f u s ,& a d  q u á  
nis Chrifli in u ite t  e b | ie t a t c m p e r  id  in te llig i  p o te ft  , q u o d  e x i -  
qualisfit. g u a  fe n te n tia  d e  c á lic e  fa n g u in is  C h r i f t i  aíTeruit 

P r o p h e t a  D a u id ,d ic e n s :a  Et calix taas inebrians quam  
x j - i i .  y. pT(ec[artts^fea,quam  peroptimas c/?.fq u a m  p ro p h e ta :  fe n -  

Cypriauus. te n tiá  e g r e g ie  p o n d e r a t  e x p lic a tu e  C y p r ia n u s  e p if t .
63 . q u s  e ft  ad  C s c i l i ú ,h i s  v e r b i s :Q u ia  e b rie ta s  D o -  

m in ic i c a l ic is ,&  s á g u in is ,  n ó  e ft  ta l is ,q u a lis  e b r ie ta s

P o r r o  p a u p e rib u s  b e n e  h a n c  e x h ib e r ia i t  P r o p h c -  j. 
ta ,E c c le f ia  v ero  R e g ib u s : i jd e m  e n im  q u i h u iu s  d u l - 10  en'*** 
c e d in is  p a r t ic ip e s  f iu n t ,  in ít a r  p a u p e ris  fe  e x h ib e n t  
a n te  D o m in u m  ,  c u m a d  h o c  conuiu ium  aC ccdunt,

n o n



n o n  a u d e n te s  a c c e d e r e  ad  r e g a le s  n u p cias  :n i{i ab  e o  
iLuc.14.11 a d m it t a n t u r ,  a q u i íe r u o  fu o  íu b e a t  ve p a u p e r e s ,a c  

d é b ile s  in t r o d u c a t  iu x ta  p a ra b o la m  E u a n g e lic a m : 
e x h ib e n tq u e  ie fe  in íta r  p a u p e r is i l l iu s ,q u i  o m n i a n i-  
m i d e m ü s io n e , t o t o q u e a f t e c t u  n e d u m  v o c e s ,fe d ¿ c  
v u ltu s ,t o t iu íq u e  c o r p o r is g e lt ib u s  fu am  o b  t r a n f e ú -  
tiu m  o c u lo s  e x p r im e r e  ftu d e t  e fu r ie m :íim u l v e r o ¿ £  
in fta r  R e g ü  ó m n ib u s  re p le n tu r  b o n is ,  iu x ta  i l lu d  i i .  

b Luc. i . y 3. V irgin is.-b  EJuriente,simplcuttbonis: ÓC re g a lib u s  e p u lis  
h i f e e ,  r e g a lib u s  q u o q u e iu c u n d a n t u r  d e lic ijs ,iu x ta  

c P/. 6 7. 4. i llu d  P r o p b e ta r .c  Iufti epulentur ,  &  exulte nt m conJ'peJu 
D ei &  deleclentur inhetttia.

A d  e b r ie ta te m  if ta m , a b u n d a n tia m q u e  o m n is  d e -  
l e ¿ t a m e n t i , &: o m n is  íu a u ita tis  faevi h u iu s c o n u iu ij  
h a u d  q u ilib e t in u ita n tu r  a m ic o r u m ; íe d ij  d u n ta x a t , 
q u i  c h a r ifs im i e x t i t e t i n t , q u o fv e  fp o n íu s  a m o re s  
iu o s  a p p e llc tr í ic  e n im  d ic itu r  :E t inebriamintckarifsi- 
m i ,  fe u , amores,fe c u n d u m  a liam  lc d t io n e m : c u m  t a 
m e n  p r iu s  d i¿ tú  f u e r i t :Comediteamici,(¿bibite-E n im -  
u e r o , cu m  c o m m u n ic a n tib u s  i n h o c  S acr< ftn en to  
d ú p le x  p e r  i llu d  c o n fe r a tu r  g r a t ia  .-p ro u t  e x p lic a tú  
c i t ,  a ltera  h a b itu a lis ,a lte r a  a ctu a lis : P r im a  c e r te  c u i -  
c u m q u e p r x f t a t u r  v ir t u te  S a c r a m e n t i ,  d u m m o d o  
a m ic u s D e i lit¿id  eft a b lq u e  p e c c a to  m o r t a l i ,q u o  fo -
10 a m ic i t ia D c i t o l l i t u r  ,6 c g ra t ia  o b l i t e r a t u r . V n d e  

iloan.s. j7  D o m in u s  a b íq u e  a lio  a d d ita m e n to  d ix it :d  Q u im a *-
ducat me ¡viuet propter me : Q u o d  P a u lu s  in te llig it  d e  C  

c i.C o r.x i. m a n d u c a n te  d ig n e  d ic e n s :e  Probct autemfeipfumhomo,
& fie de pane illo edat. O ig n ita s  p o r r o  in  a m ic it ia  d u m 
ta x a t  íita  c í t ,h o c q u e  v n u m  p r o b a re  d e b e t  n e c e flá r io  
c o m m u n ic a n s : A n  i i t  a m ic u s  D e i:  A n  a l iq u o  rn o r ta -
11 p e c c a to  a b  a m ic itia  D e i  e x c i d e n t ,  p r o v t  d e c la ra -  

Contil.Trid. tu m  n u p e r  h a b e m u s p e r  C o n c il iu m  T n d e n t in u m
7. cíc S a n c to r u m P a tr u m  d o ¿ t r in a ,h is v e r b is :C o m m u -  

n ic a r e  v o le n t i  r e u o c a n d u m  e ít  in  m e m o ria m  e iu s  
p r a ;c e p tu m :iJr o b e t  fe  ip fu m  h o m o . E c c le fia it ic a  a u 
te m  c o n fu e tu d o  d e c la r a t ,e a m  p r o b a tio n e m  n e c e íla -  
r i a m e í l e ,  v t  n u llu s  fib i c o n íc iu s  m o rta lis  p e c c a t i,  
q u a n tu m u is  íib i c o n tr itu s  v id e a tu r ,  a b íq u e  p ra ;m ií-  
ia  ía c ra m e n ta li c o n fç l’s io n e  a d  fa c ra m  E u c h a r iít ia m  
a c c e d e r e  d e b e a t . E t  id e o  b e n e  f in g u lis  q u ib u lq u e  

Deuotio a m ic o ru m  h a n c  D o m in u s  fa c it  in u ita t io n e m  : Come- 
aduahs ¡n diteamici,&  bibite. A t  v e r o  ad  g ra tia m  a ltera m  a d tu a -  

ê m » ,̂cam  m  a ftu a li fe r u o re  fp iritu s  fp e c ia h q u e  
adualu gri- d u lc e d in e , ij d u n ta x a t  in u ita n tu r ,  q u i p e r  a ¿ tu a le m  
ti*,erebr¡e- d e u o tio n e m  a c c e d e n te s  ,  c h a r ifs im i fp o n f o  fu n t:  
tatú fpintus. q u ia  fe c u n d u m  re g u la m  o rd in a r ia m  ,6 c  fe c u n d u m  

tr e q u e n tio r e m  v fu m  ifti f u n t ,  q u i  m a g is  d a n t o p e *  
r a m ^ v t n o n  m o d o  c o m e d a n t , &  b i b a n t j f e d  &  
in e b r i e n t u r ,  e x fa tu r e n tu r  ,  ac r e p le a n tu r  d u lc e 
d in e  ta n ti S a c r a m e n t i : in  id  to t u m  fu u m  p o n e n te s  
í t u d i u m ,  v t  a C tu a li d e u o t io n e ,  ac fp e c ia lib u s  a - 
¿ t ib u s  c h a rita tis  c x a c u e n t  ta lis  fe r u o r is  ta lifv e  fu a 
u ita tis  a p p e t i t u m , a rb itra n te s  f ib i  ip fis  íig ilte t im  á 

f  pf.Zo.xi. f r o n ^° d ic i  i llu d  P r o p h e ta ::  f  Dilata os tu u m ,im p le b o  
illud.

P o r r o ,í i  in tim iu s  p re fc ru te m u t’ ,q u id  ifta  í i t  a ¿tu a - 
lis d e u o t io ,c u ih se c .d e  q u a  lo q u im u r , e b r ie ta s  c o c e -  
d i v t  p lu r im u m a b  fp o n f o  l o le t in  í i im p t io n e  í’a n -  
¿ t ifs im i S a c r a m e n t i, re p e riem u s e x  p r in c ip i js T h e o -  

rj ue a" lo c ix ,e í f e  v e h e m e n te m  a d tu m  v o lu n ta t is ,¿ k p r o m p -rtttiam cum *> . .  r  . » r r
deuotione ac- t i t u d in e m , q u a  c o m m u m c a n te s  le  e x n ib e n t  p a ra to s  
cederé, qu,d ad  fa c ie n d a m  D e i  v o lu n ta te m  ; q u a v e  in g e n ti c h a r i-  
J‘ t' tar is  fe r u o r e  v o lu n ta te m  fu am  v o lu n ta t i  d iu in a : v n i-

ta m  o b t i n e n t . Q u o d  f i i ta  e í t ,v t  c o l l ig itu r  e x  d e fin í-  *  
S .T h o m if. t io n e  e iu fd é  d e u o tio n is  a lla ta á  S .  T h o m a  in 2. 2 .q .

S a . a r t . i .  h a u d  d u b iu m ,q u in  a p tifs im e  fp o n íu s  am 
b ig u a  v fu s  f it  v o c e  in  h ac  in u it a t io n e :  ita  v t , í e c u n -  
d u m  v a ria s  v e r íio n e s  i j d e m , q u i a d  illam  in u ita ti 
f u e r e ,d ic a t u r  6c Chanfsim i, & fratres, &  fraterni,&  pa
rres, &  amor es , &  dtUfti: I d e m  fiq u id e m  íp o n íiis  in  E u -  

 ̂M att.it. a n g e l io  a ttu lit  re í h u iu s  ra t io n e m  c u m  d ix it :  gQ *¿-  
í  o. cumqvefecerit voluntatem Patris mei, qui in calis eft; ipfe

meus frater,foror, &  mater eft.
JnEubarí S e c u n d u m  le í t io n é  i l la ,  &  inebriamini aromatibus; 
jlic lom m std la ta m in f in e a x p o fit .p r im 2 C ,tr ia  f ig n if ic a r ip o fl iin c

q u x i js  , q u iin  conuiu io S a cram en ta lico m ed u n r,&  onehaben- 

bibunt ,  u b u en iu nrin  co m m u n io n c ta n ti S a c ra - tur fi-  

m en ti. P r im u m ,q u o d in  tali co m eítion e , a c p o tu  mul 
c o r p o r is ,6c fanguinis C h rifti in eb rien tu r , &  re - aT ° Tts ri"  

p leantu r am on b u s C h rifti, id eft hab ean t fim ul vni- ’ 
ta  om n ia am oris ChrilH  in d ic ia , qua; in m ultiplici- 
bus ben efic ijs  p articularibus' alias eis exhibirá fu e - 
ra n t,iu x ta  illud P falm i fíepius c ita ti : h  M em oria fe c it h P f .n o  4. 
m irab ilinm jno rk  m tfencors¿ (3 m /ferator Dom inus'.ejcam  
dedit tim entibas fe .

V e l íu m endo,< iw ¿ríí,in  plurali,poíitnm  pro am o - duchan- 

re  m áxim o , iuxta co n lu etu d in em  facrarum  lit ie r a -^ ,,f C3m“ 
rum  ,  fignificatur ,  quod  in ip io S a c ra m e n to ,&  p e r\_briuut 

g  h o c  , qu od  ad m ilsi íin t ad tale conuiuium  , fum m o fummü pra- 

C h iiít i  am ore d on en tu r,iu xta  ea , qua; d i¿ta  fun t fu - ífut n*iorem» 

pra in  c .ip .2 .v e rf.4..e x p o íit.^ .in ea r - r b a .i  In tro duxit 

me in cellamvinartam^ordinauit m ms chaxitaf'i^ítXi, iuxta 
aliam  lit te r a m : Super me vexillum  charitatis,  feu : E re -  

x it in  me vexillum amore. Ñ eque vero n o u ü e ít ,v t  per 
ad m ifsionem  ad propriam  m enfam  á P rincip ibu s 
m axim u sa licu iexh ib eatu r am or: nam  &  D auid  ad 
oftendendum  ingens am oris vinculum  ,q u o  cum  
Io n a th a fu e ra t c o ll ig a tu s ,  eius filio M ep hibofech , 
qu em  vnum  fup erititem  rep erit, d ix it : k^Tu come-ki.Reg.9. i  
des panem in menja mea femper. A tque ip fem et M ep hi
b o fech  p o ítm od u m  fa te ru r, in h ac vna re  fu m 
m um  am orem  ab  illo / líb i exh ibitum  ,  d ic e n s ;
1 Non fu it  domus patris f e t  ,n tfi m orti obnoxia Dom ino meo l i  Rer 1 f i  
R eg i.  ̂ a8 .

Tu autepofuiftim e firu u m  tuu in te r conuiuas menfie. S ic  
idsm  q u oq u e R e x  D auid  m orri p ro x im u s,leg an s in  
te ítam en tu m  íilio fu o  S a lo m o n i, v t in g en te  am oris 
gratiam  p ra;ítaret hlijs B e r z e l la i ,  qu ibus m áxim e ' 
d e u in d u m fe  r e c o le b a t , d ix it: m  Sed &  fifys Berz.~Uai m j . ^ . x . 7  
G a lad itisred d esçra tia , eruntc¡ue comedtntesin m enfii tu a .

Q u o d  íi ad m iísio  ad re g b m  m enfam  tantum  exh ibet 
am oris fpecim en, quid célend um  f ie n  per ad m itsio - 
nem  ad m enfam  cceleltis R e g is ,in  qua R e x  ipíe c o r -  
pus fanguinem que fu u m ,ac to tu m  ibm et in edulium  
p ra :b et ?

Q u ia  vero a m o ris , feu am o ru m  vocabulum  p o - 64. 
t e ít  infuper h ic  accip i vt d enotans n o n  tam  am o - t^dcommu- 

rem  C h riiti in  co m m u m can tes,q u am  am orem  ip fo- Hl0H* f re ' 

rum  cóm m unicantiu m  erga C h riftu m , á q u o  in u i- c b n rtu * !*  

tan tu r, quem ve &  fum unt:,cum  fponíus inu itan s ad h íu Im ím íI 
co m m u n io n c am ico s, adijeit ‘.E tin eb ru tm in i am oribus, ví per hoc 
verb is h iíce  Videtur, v lte riu s in u itafe  ad freq u en - mc,ora Perci- 

tand am  com m u nionem  ipfam  c x frm ftu : q u i e x t a - p,úí^rflíl<
li freq u en ta tio n e  eis o b u e n it , p lura nim irum  a -  au^menta' 

m o r i s ,&  ch aritatis au gm enta , qu ibus m aio ri
bu s gradibus in ch a rita te  m agis m agifve p ro fi- 

E  c ie n t: &  quaíi d iftin d is am oribus , 6c to t  fp iritalis 
vini p o cu íis  inebrientur, a lienad  in  d ies m agis á 
fluxis qu ibufqu e rebus m undi huius , 6c á fe m e tip - 
fis.

D en iq u e  cx  verbis A p ofto li, quibus in  E p ift.a d  E -  
p h eíios a it: a N olite ineb rian  v ino , in  quo e íl luxuria^ fcd ¿ t y b é .f .ii 

im plem int Spiritufm tlo ,loejuentes vobifm etipfis inp falm is &  

h j/m n isca tic is fp iritu a lib u s ,ca n tan te s , fí!p fullentes in  cor-  Venóte com. 
dibus Veftris Dom ino :gratias agentes femper pro ómnibus, in  muntcantes 

nom in* D om in i noftri Ie fu  C h rifti co llig itur, ad profcrlnt
eb rie ta tem , ad quam  inu itantu r am ici, qui inu itátur per aílualem 

ad S acram én tale  co n u iu iu m , eíTe im pletionem  S p i - gratiam,qu» 

ritus ía n d i ,  im p ellcn tis co m m un icantem  anim am  ¿ Deo do~ 

ad p lu resch aricatis , re lig io n is, ac d eu otion is a d u s , naHt,,T’ 

qu os certe  a¿tus ipfe enum erar .n em p e lo cu tio n em  
in tern am ,p fa lm od iam , h y m n o d iam ex  intim is p rx -  
co rd io ru m  e m iílá m , aífe¿tus gratiarum  aétionis p ro  
ó m n ib u s , quae in tan to  Sacram en to  p p eítita  a g n o í- 
cuntur, alijve co m p lu res , c^uosilli in  fem etipfis fe n - 
t iu n t,q u i d euote ad conuiuium  iítu d  acced unt, &  in  
eo , nedum  habitu ali.fed  &  a¿tu a lid o n an tu r g ratia , 
provt fupra explicatum  eít.Secu n d u m  iítu m  autem  
fenfum ,ainorum  vocabu lo ,d u m  dicitur,-E tin e b riam i- 
n iam o ribus: d e íign an tu r ip íim et am oris a ftu s. 

R e c o llig c d o ,q u s  fuíius d id a  fu n rad  p arap hraíti- 
M  m  m  n j cum

In C antica Canticorum .
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P a ra p h ra  ■ 
f is .

cum  fenfum  , quod hic d ic i tu r ,  ta le  eft.
In  conu iu io  iíto  Sacram erali, quod  in m eo E c c le 

f ix  horco p a n u i ; vt genu s hu m anu m  cibo  rep ara- 
rcm ,q u o d  per cibum  in paradifo te rre ftr i d iabólica 

i d e  m o r r i  f n e r a r  v í» ítr j»  f a r íc íá r ir i»  n<._frau d e  m ó rti fu b ic ftú  fu era t. v e ítr x  íarisfacite ne 
c c f s i t a t i , ne p ercatis , qui qu ptid ie d eñciiis p er h u 
m ana; natura: m ifer iam  :C0W7^/>í,C3,¿7¿iYí',r eficien tes 
vos c ib o  ilto p rx d u lc ’\',Comedite}&  bibite v o s , qui iam 
a m ic i eftis per g ra tiam ,v t in eo  crefcatis per áugm é- 
ta  g r a t is  , a r¿tioriq u e  m ihi vn iam im n ecefsitu d in e, 
tranfm u tati in  me c ib u m ,a c  p otu m ,q uem  c o m ed e- 
t is ,& b ib e t is .  Q u i m ih i C harifs im i eftis Sacerd o tes , 
fu m entes me fub vtraq,- fpecieratq-, adeo co m e d e n - 
t e s ,&  b ib e n te s , ineb riam in iepo to  fan g u in em eo ,m e
te  e x c e d e n te s , o b lit ite rre n o ru m o m n iu m , m eique 
ex h ilara ti d ulced in e.

Sed &  qu icu m qu e ob  id eftis m ihi C harifs im i ,(\ uh  
a\5tu  m e reco g itá tis , aétuali d eu o tio n e  acced étis ad 
h o c  conuiuium  , in eb riam in i, p erfu íi gaudio g ra tix  
adtualis v ltra  h a b itú a le ,& repleti feru o re Sp iritu s, 
tju i fum m a; eft adm ixtus dulcedini huius co n u iu ij, 
om n e d ele& am entu m  in fe h ab étis . D eu o ti om n es, 
d eu otion e  veftra p ro m p to sv o s  exh ib en tesa d  fa -  
ciendam  volu ntatem  P a tr is , ideoqu e m ihi C harifs im i 

fo c i],d tle tti, fra te rn i, fra tre s ,&  patres m ei co m ed étcs fi
n í u l,a c  b ib étes ineb riam in i fim ul amoribus m eis,in h o c 
vno cibo re p le tió m n ib u s ,q u o tq u o t vm quam  exh i- C  
b u i, am oris in d ic ijs : &  a g n o ícite  om n iu m  m axiniá 
am oris o ften íion em  , dum  digni h a b iti e f t i s , qu i in 
co n u iu io  ifto  C om ed atis& bibatis.C w »«fctt ig itu r , &  

^ ¿ ^ fr e q u e n t iu s :  ficve p luribus charitatis augm étis 
d o n a t i , quafi p luribus vini poculis in eb riam in i,chari
ta te  m ete  e x ce d e n te s ja c  rep leti Spiritu  fandto o f té -  
d ite  eb rie ta tem  S p ir itu s , dum  co m ed itis ,ac  b ib itis , 
per increm en ta  g ra tix  a¿tu alis, quá adepti eftis , per 
o ra tio n e s , p er gratiarum  a d io n e s ,p e r  ard entía  ¿ l i 
p iria  ,p e r  lacry m as,ac  p er m ultíplices ch aritatis a f- 
fe d u s .

Iu x ta  a lterum  illum fenfu m ,qu em  p rx ced en tib u s ~  
Sccun dus verb is datum  videre eft ad finera fecu n d x ex p o fitio - 
fenfus. n is ;  C u m  cceleítis fponfus E c c le fix  fignificaíTec, fe 

íam eiu S  íá tisfecifíe  d efid erio ,qu o  o p ta b a t,&  petie- 
r a t , v t ad ipíám  v e n ien s, tam quam  ad hortum  fuum , 
c  o m e d e r e t/r flz pomorum fuorum ; per fpecia.lem d i- 
ledrionem  , ac prouidentiam  iuftos in fuá traije iens 
v ifeera  : a tq u e ad eo com ed irte in prim is fauum  cum 

m dle  lu o ,&  b ib iíle  vinum  fuü cum lacle  item  fu o j tra - 
icciíTe nim irum  in fuá vifeera , fpeciali c u r a , &  d ile
d io n e  R e lig io fo s,m ifer ico rd es,feru en tesíp ir itu , &  
e o s ,  qu i candore v itx  pu ritatem  cordis p rx  fe f e r -  
r e n t .  N u nc eadem  p h ra fiifto s  ipfos iuftos ccelefti- 
bu s co m m en d at fp iritibu s ,  v t nim irum  fpeciali E  
d iled tion eeos p ro fequ an tu r , fpecialique cura tu to s 
illos fe ru e n t,tra ijc ie n te s &  ipfi fuá illos qu odam m o
do in v ifeera . Sim ulque p er vltim a verba h x c  
in eb riam in i C h a rifs im i,e o fd é  iuftos afpe& ui proponic 
eoru m  ,q u i  fublim iori beatitu d in is gradu fru en tes, 
C h arifsim i fibi fu n t, v tp o te  quibus m aiora d ile ¿ tio - 
nis fu x  p rx ft itit  íigna : p ro p on it a u tem ,v t a fp icien - 
tes  illos perfeuerátes in p u r ita te , &  fa n d ita te  tan to  
p erfu n d antu r gaudio accid entali , v t qu aíi eb rij in 
nonas p roru m p an t laudationes D e i,iu x ta  illud Pfal- 
m i:b  Confitebuntur cceli m irab ilia  tua Dom ine: etenim ve - 
ritatem  tuam  in  Ecclefiafanfto rum . p

E x  Verf. I. cap. V . Come díte amici, 
&  bibiie, ©■* inebriamini chanj- 

J i m i .

c:
E  X P o  S I T  I  o  I I I .

De fecunda Sponfa,  qua e fl A n im a  Iu ft i. 

N jthari

orttm iam
cune Deus 
commendat 
utiios. '

V m  N jrh an  P ro p h eta  ille fn ie r ít i^ in iu s  . 66 
often d ere  vellet ouem  eam  vnam . quam  pau- [ j ’jj'* *  

p er h a b e b a t , chariísim am illi e x titiíle , hifee incer Cu us‘
B  alia  vfus eft verbis : a De pane illiu s  romedebat, &  de ca- a 1 .;•£•>. \z 

lice illiu sb ib eb a t: E t  m orís apud Princip es id eíTe.oíté- 3- 
fum  eft fupra , v t q u os cer tio res  facere velint de a r- 
éfca , q u acu m  ipfis iu n d i funt a rn ic itia ,a d  co n u i- 
uium  a c c e r fa n t , f iix q u e  m en !x  P artic ip es illos efíi- 
c ia n t. A m icos fin e  C h riiiile fu  eos potifsim um  eflé , T r¡buht¡ 
qu i tribu lation ibu s p re m u n tu r, exinde co llig eré  
l i c e t , qu od  A p o fto los ad paruifaciendas hom inum  am ia, c r  
p erfecu tiones a d h o rra n s , prim um  am icoru m  no .charifsim i 

m ine eos in fig n iu it , dicens iuxta E uangelium  L u - C h rijiile f u'  

e x  : b Dico vobis am ic is : N e terream ini ab h is , qui oc- ¿ J<c t   ̂
cidunt corpus, &  poft hac non habent am plias quid fa c ia n t.

C  Q u o d  aurem  ifti,q u o s am ico rñ  lo co  o b  id h a b e
bat ; quia fim iles Iibi e llen cin  perterendis x ru m n is , 
charifsim i pariter íibi e x t ite r in t , paulo prius quam  
ex vita m igraret,fignificare eis v o lu it per hoc quod 
aliquando d ix it:c  Vos efiis:quiperm anjiftts mecu in  tenta-  c lu c . 21 . 

tionibus meis: &  ego difpono vobis Regnum ,  Jicu t d ifp o fu it18 • 
m ih i Pater :  v t edatis, &  bibatisfuper btenfam  meam in  
Regno meo.

P ro  quorum  verborum  in te llig en tia  rccolend u m  Tribulata 
eft ,q u o d fx p iu s  p ro b a tu m e ít in fu p erioribu s ,a c  f iaanim aeft 

p rx fertim  exp o fition e tertia  fuper illis verbis ver £  ParticePs R*- 

1 r . capitis te r t ij:  Eg red im in t f ilia  Ie ru fa le ,&  videteRegeĝ 0d e ¡ t r  

Salomonem in  diademate,quo, & e . R egn ú  C h rifti,q u o d  pofitum fu it 
ei P ater fuus d ifp ofu itin  h o c  m undo,cjuando ipíum  i  Patre in 

é co e lis  m iíin n  té rra s ,haud e x titilíe a liu d ,q u o d h u - hac 

m anís ocu lis e ífe t p a ten ciu s, quam  airum nas , &  
trib u la tion es: ita vt p ropterea &  íp in eo c o ro n a tu s  
fit  d iad em a te ,& in terro g a tu s á P ila to , Ergo R ex es tu? 

R e fyo n d cñ v .T u d ic is- , quia RexJ'um  e^o.ík declarans.in  
q u o R e g n o  R e x  eífet,íu b ieceritrd  Ego inhoc natus fu m : b lo a n .il. 
vt ficut R e x  eram  in ccelis fe lic ifs im u s,ita  s veítig io  *7 *
&  in  terris R e x  fierem  m iferrim us.

A d  hoc m iífus a P atre , veniinm undum  ,  v t R egn u m  
ob tin erem  trib u la tio n is ,&  xru m n aru m rw  p erm u l- 
tip licesp afsio n es teftim onium  v e rita ii p erh ib e ré .C e r- 
tu e ft quippe per eas quas fuftinuit ç ru m n a s ,&  p i 

fio n e s ,  teítim on iu m  veritati perhibicum  ab ipfo p er- 
fed iís ím u m .

H o c-a u tem  R e g n u m  alio  nom in e id em m et R e -  
d em p tor n o fter cah cem  nuncupauit o b  fum m i am o
ris indicium  á Patre fib i exh ibitu m  in q u o  b ib e re t,
&  é q u o in eb ria re tu r , vbi d ix it : e Calicem ,quem  dedit e lean/ l 8 . 
m ih i Pater, non v is ,v t  bibam illum  ? E x  his iá fa c ile  co lli-  IX,‘ 
g itu r fenfus eorum , q u ç  ab eodem  íp o níi perfonam  
g e re n te  d icu ntu  r in h ac fe n te n tia , quam  p rx  m ani- 
bu s hab em ú s ; Coedite am ici b íb ite ,&  ineb riam in i Cha- 
r ifs im i.Q u o d  en im  in E u an g elio  a i t ,  ta le  zít-Vos eftis 

am ici m ei ch arifsim i, v tp o te quiperm anfiíiism ecum  in  
tentationibus m eis: A tqu i ad h o c  teftifican d u m , qu od  
charifsim i m ihi e ftis,trib u latio n ibu s vos p rem i p er- 
m it to , tribu lation ib us ipfis participes vos efficiens 
eius R e g n i , qu od  in hac lacrvm arum  valle D ifpo fu it 

m ih i P a te r;eius &  ca lic is ,q u o d  d ed it m ihi Pater,eiu s 
d enique &  conuiuij ,  qu od  paratum  m ihi defuper
fu itjV í edatis ,&  btbatisfuper menfam meam in  Regno i pfo 
q u o d in  terris ob tin u i. nec co n tra  hunc fe n íu m  fa
c i t ,  qu od  im m ediate fubie& u m  re p e r itu r . E t  fedea- 

tis  fuper thronosjudicantesduodecim tribus Ifra e h ü a rú c u h  ,• , 
en ivn (E t)\ n  verbis h ifee  hau d íu m end a eft cop ula  • fumitur'aU- 
ü u e ,  fed ve d en otan s co n fecu tio n em  ,  p ro  alia yüdoprovt.

partícula



p artícu la  ( V i )  iu>:ta frcq u en tem  facraru m  lit te ra -  
ru m v iu m . C onu iu ium  fiquidem  tr/ bu lanonum , &  
R egn u m  a:rum narum  fequicur co n iu iu iu m , a c R e -  

f  A£i 14.zi '¿l^rix : n í í  per m uitas tr/bu!.ftiones oportet in tro ire
1,1 re g ió n  D e i: a 'q u e  ad eo d u ib u s  d ifcipulis lilis, 
qu i inu erfo  o rd in e regnum  gloria; p rs te n d e D a n t, 

g Mare- 10 d icen tes :g  D a  nob is,vt vnus ad dexteram  tu a . a lia s ad  
37* J in ijlra m  tuam fedeamus in  g lo ria tua.: quo cis lign iíica-

rec , í e  habere q u id cm  illo s  in ter am ieos c iiarils i- 
m o s , atque id circo  calicis ipíius lu í participes v e i- 
le  eos e íficere ; haud tam en  regni g lo r is  ,q u o d  in 
fu tu ro  ls c u lo  ijs paratur á P a tre , qu i prius in c o n 
uiuio tribu lation um  fecum  a ccu bu erin t ,  p ro p ter- 

* ea bene illos ipfos d ifcipulos in terro g au it. Po

te s i isbibere calicem  , quem ego b ib itw usfum ?  E t  illis re f- 
po nd entibu s ,  Pofl'umus-, fu b in tu lit ,  Calicem  quidem  

meum  , ejuem eqo bibo, bibetis ¡federe autem ad dexteram , 

ve l ad jin i(iram  non eft meum daré vobis ( in  h o c  fcilicet 
f s c u lo j  fed  qnibus paratum  e ji, dabitu r, fc ilice t in  fu 
tu ro .

j ¿  tribuía.- C o n g ru e  ig itur óc in  hoc C á n tico  am ato rio  idem - 
tipnes vr ad m et D om inas i e s v s ,  qu i íp oníu s e ít  cu iu f- 
Uutufn con- q UC fi^elis p i lq u e  anim a:, poltquam  in p r s c e -
u t u iu m  S S .  í  -i 1 • 1 i- i- r  f  r
quique mui* dentibus v erb iscertio res nos red did it.fe  nedum  e f-  
um ur *  fen o b ife u m in  tr ib u la tio n e , íed  lau tiísim u m n o b is 
Chrijlo . ex ip íis tribu lation ibus paraífe co n u iu iu m ,in  qu o Óc 

ipfe a ccu b u erit,in q u ien s: Comedí fauum  cu melle meo, 
b ib i vinum  meum cum lacle meo,\t fa n d ita tis  quibufq,- 
euidenti ligno co m p ro b e t,q u o d  am icoru m  lo c o , óc 
in ter charifsim os illos h ab eat, inuitat m od o  eos ad 
idem  co n u iu iu m , in ítru d u m  ép ro p rijs  c ib is  íp lis 
íu is ,¿c  ait j Com idíte am icí b ib i te ,e x  ijs  n im iru m  da- 
pibu s m eis quas com ed ille  m edixi/ tau o,m elle ,v in o  
&  la d e  m eo : óc ad d it. E t  ineb riam in i C h a rifs im i. 1 

67 P o rro  ineb riari in trib u la tio n u m  conuiuio é v i
no  tribu lation u m ,illu d  ipfum  eífe v idetu r qu od  a lijs  

a i.Cor. 7 . v erb is expreíTum e it  ab A p olto lo , vbi d ix it :a  Super-

** aludo gaudio in  omni tribulatione no ftra : exce iliis nim irií
Ebrictauf1' a i uxta illud Píalmi:b&5> v i m í ia t ili:e t  cor hom inis.
caufau a A t infuper p er hoc.ip fum  ineb rian  , dúo alia lign íti
c o  tribuía- c a r ic r e d id e r im ^ u s  per calicem  tribu lation u m  cau 
tionum efe- fa rin o u im u s, nim irum  a lien atio n em ^ b  om n i fid u - 
^us dH0 . c iah o m in u m  cum  a d iu n d o  contem p ¿u eoru m  o m - 

antijsi n iu m , q u x  hom in u m  fu n t: &a<rdentius defiderium  
m aiora p atiend i, feruentiu fqu e ftudium  a b fo rb en d i 
calicem  tribu lation u m .

Q u s  dúo egregie íignificata funt per P rop h etam  
D auid  in P íá l .i  í5 .q u o ,o fte n fo , qu od  Itatim  ac a m i
cus D e i fad u s eíl: per iu ftifica tio n em ,sru m m s p ref- 
fus f u i t ,&  trib u la tion ib u s in fignurrt ad m ifsionis in 

t f f a l .n < ¡ .  am icitiam , vbi d ixit :c  C re d id ijd  eft fid efu m  D e o  d e- 
íp o n fa tu s ,&  inftar P a tr is  m ei A brahç h o c ipfú,quod 
cre d id i,rep u ta tu m  eít m ihi ad iuftitiam , propter quod E 
locutusfnm ,  laudans, ac bened icens D eu m  d iled u m  
m eum ,cuius &  in ftar eiufdem  Abi aba: iam  cen íeb ar 
am icu s:£g oatitcm  hum iliatnsfum  n im is :iftu d  nim irum  
fignum  p rs ftitu m  m ihi de tali c í t  a n u c itia , qu od  
ab ip fom et D e o  ingentibu s hum iliatus íum  tr ib u la - 
tio n ib u s.

S u b ijc ie n s ,q u o d  ineb ria tu s íit  ipfo trib u lario n ú , 
ac hu m iliationis v in o , ind icar q u s  a b e b ric ta te  ipía 
caufata in fe íin t , óc a it :Ego  d ix i in  exceda meo. feu ( vt 
e f t in  G r s c o j/ » ecíla fim ea ,qu ando fc ilice t p rç  eb rie- 
ta te  m ete elatus fum  á v in o , q u o  potatus fu i:O m u u  

homo m edax ; hic prim us ex titit  huius m e s  ebrietatis p  
e f fe d u s ,q u o  alienatus á íp e  h o m in ü ,&  ab óm nibus 
i js ,q u s  hom inum  fu n t, a u d a d e r, &  libere p ro nu n- 
t ia u i,o m n e m  hom inem  infidu m : &  qu icqu id  ad 
ho m ines fp e d a t ,e f ié  fallax, ac vanum .

Secu n du s vero eiu ídcm  e ffe d u s  fu it,q u o d  &  in 
h s c  q u oq ; proru pi. Q m dretribuam  Dom ino,pro ómni

bus, quteretribu it m ih ifcalicem  fa iu ta ris accip iam , &  neme 

D om in i inuocalo : inftar eb rij co n ten tio íe  agens cum  
d ile d o  m eo : Q u ia  en im  ille fta tim  a c  am icus eius 
fa d u s  fu m , donum  m ihi tr ib u it tribu lation u m : ipfe 
agnofeens doni exce llen tiam  exclam au i; Quid , re-

A tnbuam  Dom ino; fed addidi: Pro  ómnibus qute re trib u it 
m ih i.

Siqu idem  D eus m eus quafi pro m uh eiibu s á m e 
íib i t iib u tis ,p ro  fide , iu ftitia  , c o n fe ís io n e , ac to le -  
ran tia m ea m ulta m ihi retribuir noua d o n a tr ib u -  
lationum  m u ltip licium : E g o  vicifsim  p atien d ie x s -  
ítuans deíiderio m recnbuendo co n ten d en s cum  ji 
lo , h o c  vnum  ei re trib u am : ip fu m , cuiús m e p arti
cipen) e tíicerc dignatus eft , accip iam  calicem  falu - 
ta re m :b ib a m ite ru m , iteru m qu e b ib a m , fitina ipfius 
sm u ia n s ,q u a  in C ru céclam atu ru s e ít :d  Sitie-, ac  p r s  ¿ jo u * .i? . 
gaud io, quod ex tali cálice rep ieb or exu ltan s, in -  l a * 
itar ebrij extliens nomen Dom im  inuoca-bo,  2lori.L''cabo4 
óc ex ait ab o .

B  Ad h an c e rg o e b r ie ta te m ,&  ad huiufeem odi m u
ñ era  íponfus la n d o s  h ic  in u ita t , dum  a it: Comedite 

am ic i,& b ib tte ,& in eb riam in i ch a rifs im i: Si profequi v e -  
lim us prim um  íe n fu m , aliarum  rd  p rs c e d e n tia :
Com edifauum  cum mello meo, ¿sic. in tertia  eorum  v er
boru m  exp ofitione.

Q u o d  li tertium  eorundem  v erb oru m , in ead em  68 
exp oiitione allatum  p ro íeq u i velim us íen fu m , qu o  Tertius 
c a 'le li is  fponfus m d ic a u it , fe p e rfe d ifs im a  * a tq u e  fenlus* 
p rsd u lc ifo e lic ita te  perfrui in patria esle íH ,ad  quam  
piam  anim am  allicere íua co n ten d eb a t o ra tio n e : 
A lanifeítum  quidem  e f t ,  óc in  his ,  q u s  m od o e x p o - 
fuim us , de eadem  agi fcelicitate , a tq  e ad eam  in -  
u itari, &  excitari illos v n iu eríos , qu i in d illo lu bili 
a m ic it is  v incu lo cum  ipfo iuncti funt fp on fo , qui in 
ipfa eius am icitia perdurantes ad e s le íte m  P atriam  
eu o laru n t: illos qu os charifsim os is habet e s le fte s  
alites :illos qu os p ecu liari racione p ro  am oris fui ha
b et o b ie d o : illos d eniqu e quos fracres fuos fa te tu r , 
atque ad eo  ÓC cohairedes.

Q uam u is autem  h x c  m anifefta fine, circa a ílu m - C a le 'iis fj. 

ptam  tam en m etaphoram  conuiu ij c o m e ftio n is ,p o - íultas V1*™ 
t u s ,  Óc in eb riatio n is no n  exigua difticultas eft ex« i.  . c a ta r  m i t a -
duplici cap ite . phor¿ (ome_

P rim u m  ex d id o  illa  A p o fto li, quo z it :e  Regnum pionis, c r
■ D  D e i non efl efea,& potus.D e  inde ex com m u n i T h eo lo - Potus- 

g orum  co n fen fu ,q u o  a fléru n t:B eatitu d in em  p a tr is  c Kow-1** 
fitam  in v iíione d iu in s  e í le n t is ,  vel f  ltem  ii^ a d u  17’ 
vo lu ntatis , Óc d iled io n is prouem ente ex eadem  v i- 
iio n e . Si en im  vitio , qua íllacau fatu r fs l ic ir a s , cu r 
non exp rim itu r potius lub m ctap h ora  vifus,quam  
fub m etaphora feníus gu ilu s , cuius o b ie d a  ab illo 
R e g n o a lie n a  a lie rit  Sp iritu s fa n d u s p ero s Pauli? 
p rs íertim ,cu m  guiius inrer fenfus iit om niu m  v ilior,
&  é veltig io  vilus fit om nium  n o b ilio r .

N ihilom inus d icendum  e f t ,  fponfum  vfum eíle  
m etaphora aptifsim a,du m  a it :Com edite am ic i,& b iiite i 

&  ineb riam in i ch a rifs im i: eadem que &  treq u en tiísim e 
vfurpata rep eritu r in fiicris l it te iis .

H a c  vfus e ít  R a p b a e lA rch a n g e lu s ,T o b is  d icen s: 
f  Ego cibo in u ifb ilt , potu, quiab hcm intl us vid ert non po-  11.19 

te f ,v to r .H ac Salu ato r n o íte r  fs p iu s , ib i:g  Am en dico &Luc- l l * 
vobi-s,  quodprxcingetf: &  fa c ie t illosdsfcum bere , &  tra » -  57*

Jie n sm m ijlra ltt iilts : Óc in loco .qu em  paulo fuperius in 
h ac ipfa exp o fition e tertia  m yílico  fenfu a l ite r a c -  
cep i: leníu ram en iiterali ex com m un i P atru m  fe n 
ten tia  hac eadem  m etaphora vfus e ft cum  d ix it: 
h Egodifponovobís regnum fic u t d ifp o ftit m ih i Pa te r m eus hlwí i  i  i?  

reg n u m , v t edatis &  bibatis ptper mer.fam  meam tu Regno 

meo:óc cum  adduxit paraboías c c e n s  m a g n s ,v e l nu- 
p tiaru m .

q u i1 ^ue-H ac &  quidam  in E v a n g e lio  d ix it: / Beatus ,  q u i1 Luc i * ' l l  

tnanducabit vanem inregno D e i:H ac &  Io ann es in A p o - 
ca ly p íi, víurpans m etaphoram  nuptiarum  A g n i , Se 

d icen s: k  Bea ti ,q u i ad ccenam nuptiarum  agni Vocati kSpo. j ? .9 

fu n t .
P ro  in te lled u  autem  eoru m  , q u s  hic ab fponfo f 1!10

d icu ntu r, fciendum  , p lures iftius m eta p h o rs a íte r -^ frf 1uas.
n o, /i- contruenhasn  p oíle  r jt io n e s : ó cco m eítion em  , a c  potu m  ,  p rs -  ha£eat

cip u equ e in eb ria tio n em  ,  ipfum ue fenfum  guftus^>r«m/c»-
cum  viíione beatifica  m ulto  plures habere co n - íu zu\lus,

griienúas,quam  habeat fenfus v iíio n is ,a c  ipfamet í UaJnckm
M m m  iiij



v iíio : quarum  ration u m , &  co n g ru cn tiaru m aliq u as 
tantu m  attingam  . 

leatitudo ob P rim u m , quis eft qui n efe a t , conuiu ium  tam  a- 
tximiam vo- pud facros,q u am  etiam  apud profanos a u d o r e s e f -  
luputemex- p ro p rii{sim iim  fym bolum  laecitise , ac v o lu p tatis:
pnmitur fen- r  r  , , J r  r  • j  1 a . ■
fu  ru ftu í. Cürn nullo feníu m aio r p ercip ¡atu r d e le d a tio ,q u a m  

g u ítu ; o b le d a t  quidem  o c u lo s , quod  videtur pu l
ch ru m , ac d ecoru m , nihil tam en o b led atio n is iltius 
in reliqua redundat m em b ra : A t vero quod c o m c- 
d itur, &  b ib itu r ,ta le m  guftui pra:bet vo lu p tatem , 
v t m em bris vniueríis eam dem  im perciat d e le d a tio - 
n e m : Senforiu m  quippe guftus (v t a it A rifto teles 
libro de fenfu , &  íén íib ili capite i . )  e lt  iu x ta  co r , 
ex cu ius d ila ta tio n e ,lx titia m  fieri nouim us &  d ele- 
d a tio n e m , qua; exinde vt á p rincip io v itx  in  to tu m  
co rp u s , atque in fingula deriuat m e m b ra : íicu t &  
Ix t ir ia ,& d e le d a t io  viíionis b e a tif icx  intelle& u in - 
tu e n te a d  to tam  anim am  , fingulafue eius p oten tias 
n e cn o n  &  ad to tu m  corp u s ,  üngulauc eius deriuat 

iP / '.S j.j. m em b ra ,iu x ta  illud: a Cor meum , 3̂ caro m eaexultaue- 

-''3+‘ I run t in  D eum v iuum .E t :b  O m niao jfam eadiccnt:D om ina 

quis fim ilis  tib ih d co  han c p eroptans idem  D a u id ,fiti-  
c P e n d i  v erb o vfus e ft, d icen s: c S it in it  in te  anim a mea, 

quam m nltipUcitcr t iit  caro mea.
Beatitudo oh Secu ndo , e x  vifione beatifica vitam  p erpetu am  
■vitam quam h ab et anim a b eata : d H a c e jl enrm v ita  «eterna,vt cegnoj-

exhibetcx- cant tc Deum  verum  quem m ifift i,  Iefum  C h riftum ,ait 
primitur en- T ,  . *. 7 .J  '■ ’ J  , J /
fugujim  . lo a n n e s :q u o d  m inim e exprim itur m etap h ora  le n -
dloan. 17.3 ius v iíion is:qu and oqu idem  id ,q u o d  illo p ercip itur,

nihil co n fe rt  ad v ita m , &  com plures rep en re  e it
c x c o s ,q u i  abfque vifione vitam  ducunc lo n g x u a m :
E xp rim itu r tam en op tim e m etaphora fenfus guftus:
q u ia ,q u o d  co m ed itu r, fingula alie m em b ra , to tiq u e
anim ali vitam  p rx íta t .

Eeititndo ob T e r t io ,in  v ifione beatifica  p o ílid en t B e a ti D eu m ,
poffefsionem q U0 f ruuntu r,iu x ta  illud fp o n íx : e Apprebendamte &

boni quo ducam in  domum m atrü  m i te :ib i me docebu.üt: f  Tenui c ít,

nec dim ittam ,.doñee introducam  illum  tn do mu m atris m ea.
fruimur, ex
primitur fer
fenfumgu - H o c autem  optim e exp licat m etaphora eo m eitio n is ; 
fu s . com ed ens enim  eom eition is a d u m  p erficere  m in i- 
c C ant. i . t  m e p o íT c t,n iid p o fs id e re t,q u o d  co m ed ir: a q u a  ta -  

ant-5-4‘ m enpoíT efsione alienus e ít  fenfus v ifíon is: qu anta 
en im  videm us, qua; p o fs i de re nullatenus pofium us? 
quanta videtur, q u ç  m ultorum  m uidiç fu b ied a funt 
6c em ulationi?

7 0  Q u a r to , v iíio  beatifica  c ít  co m m enfurata  vnicu i- 
Beatitudoob que intelle& ui iuxta p ro p o rtio n ée iu s lum inis g lo - 
(ommenfura- r ix ,q u o  ílluftratus e f t :&  beatitu d o  e f ta d x q u a u  ca - 
Uuen^rim ¡- Pacitati fingulorum  beatoru m  , vt co llig itur ex illo 
Tur pe/fen- A p ofto li: g S te lla d ife ría jle lla in  claritate.&C  e x il io  D o - 
fum guftus. m ín i: h  In  domo P a tris m u  man/iones m u íta fu n t. Q uis 
g i.Cor.iy. v e to  116 a d u e rta t,in  fenfu viíionis nullam  e ílé  talem  
V'loan 1 coram eníu rationem  in ter o c u lu m ,& eius o b ie d u m , 

M"*x4* cum  ^no eod em que o cu lo  videam us ea , q u x  funt 
m in im x q u a n tita tis &  q u x  funt m a x im ç ,v tlo n g ifs i-  
m os a g ro s , vaílum  m are, m o n te s ,&  vrbes? A t qu od  
co m ed itu r,íto m a ch o  co m m élu ratu m  e ít  co m e d e n - 
t is : qu antu m cu nqu e en im  íit  opiparum  co nui
u iu m ', q u iin  e o  accu m b it, excedere n equ it íto m a - 
chi capacitatem  in dapibus co m e d e n d is , fi retiñ ere  
eas v e lit, ijfue n u trir i. 

leatitudo ob Q u in to , per fenfum  vifus haud aliud percip itur 
penetrationé cuiufcum que rei, quam  extern a fu p erfic ies ,  in qua 
diuinaeffin. c o lo r  ce rn itu r : n equ e enim  in intim a p en etratu r. 
u *  fxP^OT,'A t  vero com ed ens intim as quafque partes attin g it 
f a / Z n ñ l c ib i, frangens illu m , gu ítu que íingulas vel c ib i , vel 

p o tu s p en etrat partículas quoad fieri p o te ft: vnde, 
qu od  m etap hora fenfus v iíion is exp rim ere  neq u it, 
explicar p ero p tim e  m etap hora eom eition is ac p o -  
tu s jq u o  v idelicet in  v ifione beatifica  D eus p en etre- 
tur.- nec v ideatu r d ütaxat eius eíTentia, fed Se p erfo 
n a ;.P a te r ,&  filiu s ,&  Spiritus fa n d u s,n e cn o n  &  b o 
n ita s ,iu ftitia , fa p ien tia ,v eritas ,om n ip oten tia  8c  reli- 

f  1 hn ^ ua’ ûnt a ttribu ta , vt co llig itu r ex illo
Y i lo a n  n is : i Videbim us eum Jicuti e f l:8c  i llo  P au lirk
11. cognofeo es parte,tune autem cogncfcam ,Jicu t &  cognitusfit:

A T a m e tíi quantalibet íit i íta  p e n etra ría , qu a creatú ra  
D eu m  íua a ttin g it v ifio n e ,m in im e tam en dici qu eat 
co m p reh en fio : cum  is , qui im m enfus e í t ,  inhnitus 
com prehen di n equ eat p e n e tra tio n e , vt p ro  in d u b i- 
ta to  aíTeritur á T h e o lo g is .

S e x to , ex verb is Pauli aíTérentis: l  Videm us nunc p e r1 lX o r  *?• 
fp ecu lum ,&  m  amgmate ,tu c  aute fa c ie  ad ja c te : habemus., ' 
v iíionem  beatificam  haud fieri per m édium  vllum q la '\ ln tme-  

externum -,a0»Deum  v to b ie d u m  talis viíionis ab fq ; dio eit ex- 
m edio ex tern o co n iu n g i cu m  viden tib u s, a c  b eatis : ffim uur per 

id  quod m etaphora viíionis fcníib ilis exprim í ne- 
q u i t : cum  viíio  iftiu fm od i, íicu t &  reliqua- íe n ía n o - 
n es, neccíTarip fiat p er extern um  m édiu m : qu and o- 

B  quidem  íéniib ile p o íitü  fupra fenfum  im pedit í -n fa- •
tio n e m : foluíue t a d u s ,  atque g u ftu s ,v t ait P h ilo fo - M iflo t. 
p h u s , vniatur per m édium  c o n iu n d u m  cu m  g u íta - 
b ili: vnde p a te t, egreg ie  p er com eftionis m etap h ora 
beatitud inem  ipfam deíignari,qu<T o b tin e tu r  per lu 
m en gloria ; iu n d u m  p otentia ; vifiua;, atque in te lle -  
d u a li beatorum .

S é p tim o , a flerun t quidem  Philofop horu m  n o n -  Auerrces
n u lli, m axim am  in  vifione íé n fib il i , a tqu e in te lle -  &Aucrioi-
d u a li  fieri vnionem  ín ter p o ten tiam  vifiuam 4&  fpe- llar*
c ie m o b ie d i , quod videtur.- adeo vt v n io n em  illam
a q u ip a re n t vnioni in te r  m ateriam , &  fo rm am  , e i-  Teatit*doob

d em q u eeam  p ra*feran tj'tam ctíia lio q u in  ca v n io in -  
C  ► - v r  r  ■ exhibet tum
^  te r  m ateriam , o c lo rm a m  cen íea tu r m axim a ín te r  D eoexprimí-

vniones naturales fecúdum  naturalem  P hilo fop h iá : tur per f en-

N ih ilo m in u s, cu m  iíta  fenfus v ifio n isv n io  fit ta n -  ¡um

tu m m o d o in ten tio n a lis , per fpeciem  fcilicet o b ie d i
in te n tio n a le m ,n o n p e r  o b ie d u m  ipfum re ale; fane
pffr viíionis m etaphoram  ipfa exp rim i n equ it viíio
b eatifica jin  qua a rd iís im a  e ít  vnio realis p o ten tiçv i-
fiua b eatorum  cum  diuina,quam  in tu en tu r, eíTentia,
qu od  &  in fenfu gu ítu s anim adu ertim u s,in  q u o  id ,
qu od  com ed itu r,& ; guftatur.vn ione cum  ip fo  vn itur
g u ítu ,n e c  a lia in d ig et fp ecie :v n d e b e n e  P fa lm o g ra-
p h us;m  G u jla te ,ú l> ($  videte,quom am fuauts e jiD cm tnus. m 35**-

O d a u o  d em ú ,&  v ltim o,p er feníum .vifíonis haud- 7r 
quaquam  có fe r tu r  fan itas:q u od  enim  v idetu r,hau d  ^ e ^ d  t 
m edicina eft m orb is: qu in im o m u lt^  potius p er v i- omne^maium 

fionem  ipfam co n trah u n tu r a;gritudines: p leru m q ; exprimitur 
etiam  &  m o r t is ,&  d o lo re s ,in tim a  anim i co n fig en - ?crfenfum 

t e s ;  certu m  e ít  autem  p e r  v iíionem  b eatificam  to lli ¿MÁHS' 

om ne m alu m ,d olorem  om n em ,om n cm q ue &  m o r- 
tc m ,iu x ta  illu d-aE tab íle rg e t Deus omnem lacrym am  ab 1.4
eculis eorum :t¿ m orsvltranon erit,nequelu ttu (,neq ¡clam or, 

neque dolor e rit v ltra : quia p rim a ab ierunt.

Q u is v ero  no n  videat, quam  ap te ha»c d efignen - 
tu rp e r  m etaphdram  com eftion is,ac p o tu s,cu m  co n - 
ftet,ea,qu2e praeftantiora funt pharm aca,quseue effi- 

E  cacius m orbis m ed en tu r ,  d olores ab ig u n t ,  &  i  
m orte  p ra feru a n t, m an d u can , atque potari?

Ad ha;c ergo  o m n ia , q u x  vn ica vifione beatifica 
ob tin en tu r, e x c ita t  cx le ftis  fponfus b e a to s , d icen s:
Com ed iteam ici,& ¿>;¿/'/r.tantumdé en im  e ft,ac fi d icar.

M e  apprehendite, p e n e tra te , abfquc m edio  m ih i Paraphra- 
vniam ini reali vnione.- cap acitan  v n iu ícu iu fq u e fis'  
com m enfu ratu m  p ofsid eatis : m alum  o m n e p er mei 
fru itio n em  abdícate.- cum ulum  gaudij ,o m n ifq u e  
voluptatis ex m e fu m ite :&  v itam  ex m eh ab ete  ç te r -  
nam , q u o tq u o t m ihi a m ic ic ítis .

Addit autem  adm odum  ra tion abiliter: E t  ineb ria- Gaudium 
P  m tn ich a rjs im i,ad exprim endá largifsim am  p r a d id o -  patri* diá- 

ru m o m n iü ,&  pra;cipue d e le d a tio n is , gaudij &  v o - tUTebrietas^ 

luptatis c o p ia m , quá illis in tá ta  ex h ib e t f r u i f í o n e : ^ , í r -0̂ ,< 
quam  &  D auid  hac ipfa inebriationis m etaphora ex- 
p re fs it , d icen s: b Inebriabunturabvbertatedom ustua,&  b P fa l.^ -9  
torrente voluptatis tute potabis eos.

V n d e haud m iru m ,fiqu id em  ipíe in hac vna fru i- 
t io n e , in  ho c vn o conu iu io  fatiandum  fe co n fid en s , 
reliqua vniuerfa co n tem n en s , alibi, ad eb rie ta te m  
iftam  anhelas,d icat: c Satiaborcum  apparuerit g loria tu a . c J- 
An n o n  videm us &  in feníib ili q u oq u e co n u iu io , 
qu od  regia m agnificentia paratum  fit,co n u iu as p le- 
ru m qu e fatiari ex  vifione fo lu m m o d o in g e n tis c o -

p ix  d a-



£>» dapum? cuan to  m agú fatiabitur anima beata, A  etiam ccdeítcs fpiritus r t  conuiuas: nihil enim * -
1 . 1IT1 1 n  C' ÍY* I I 1 I /"* ¡~~\ II Ati *rl ri .klv.b ... J  .  rt J .  1 f a .
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cuín in ccelefti co n u iu io  D eu m  v id eb ic , videnfque 
c o m e d e t,b ib e t, &: ineb riab itu r epu larum  om niu m  

<í 1 .Cor 14 copiam  ante  ocu los habens in vn o D eo , ¿ q u i  e íl om 
nia in  óm nibu s?

Q u o d  &  p er a liam  fignificatur le d io n e m  illam , 
qua v ertí Iix c  p o ífe ,n otau i:£? ineb riam in i am oribus, id 
c ít  rebus vn iu erfis , < ju x a m o rem co n cilia req u eu n t, 
q u x  grata: f u n t ,  iu cu n d x , a c  de fide rab iles: Q u am 
quam  per eam dem  le d io n e m  d eíign etur & p e r f e -  
d if s im x  charitatis e b rie ta s , in  q u a, fecundum  a li-  
q u os T h e o lo g o ru m ,íita e ft  patria: foelicitas.

D en iq u e p ro feq u cn tes p rx ced en tiu m  v erb oru m  
fenfum , v ltim o lo co  allatum  in tertia  eorum  ex p o í. 
D icen d u m  , C h riftu m  le fu m , prop ofita  dulcedine 
m editation is p afsion is fuá:, in ü itare  m odo ad eam * 

meditationis q u o tq u o t am icitia  íib i iu n d o s  n o u it , iu fto s vniueir- 
pAÍsi°nú \o s ,iu xta  illud P fa lm .lu jli epulentur,&  exultet tn conjpe-  
F ía fó j ^ ei ̂  deleblentur in  la t it ia . Com editc, in q u it, £*? bibi te y 

' fa u u m f.c iila ttem eo ip ro u tC u p ra explicatum  e ftin  fine 
d id a :te r tia : exp o fitio n is . C harifsim is auté ijs n em 
p e ,q u i p r x  ce teris  d eu oti a rd io rib u s vinculis ch ari
tatis fibi co n n ex i f in t , m aiori cum  em phaíi a it : E c  

in eb riam in ich a rifs im iiq uo d  tantu m dé e íl,a c  fi diceret* 
Páraphn- In cip ite in iftom ed itatio n is cóuiuio p erfru i lx t it ia , 

d e led atio n e ,ac  voluptaté,qua perfruütur beati in p a-

Vltimus 
fen fu s . 
Jufli 11¡ Hi
tan tur ad 
conuiuium

m u lationis e ftin  A ngelicis i js fp ir it ib u s , qui hom i
nibus l ib e n te r  co n g au d en t;&  in aduentu íp on fi,Sa l
uatoris, ac R ed em p to ris  hom inum  &  ipfi participes 
f u n t lx t i t ix ,  atque fe fti, cum  falus hom in um  fu erit 
rep arado fedium eo ru m :a tq u e a d e o in  ipfa n o d e n a -  
tiu ita tis  C h r if t i ,  v t com m un e iítud  exprim erent 
gaudium , cum Angelo euangelizante a gaudium  om ni a Lu ( . 

pop\ úo ,fañam u ltttudoca le jlis exercitus,laudantiü D e i*,&  1
d icentiü ’.G lo ria tn  a ltifsim is Deo ,  (ff in  térra pax hom inibus 

bonavo lun ta tis .D iccn s  ergo  illis : Coedite am ic i, 8c t . tá -  
túdé e ít,a cfi C h riitu s Ieíu s i ta B . V irg ine alloqu atu r.

Q u an d o  ve n it»  hortum  vteri tui V irg o  b e n e d id a ;
B  S uando m ejjú i m yrrham  meam cum aromatibus meis S a n *  

ótam , m orta lem tam en  e x te  íu m ens ca rn e m , exu l
tan* lx tifsim u m  diem  feítu m  egi:coeleftefqu e l'p iri- 
tu s am ico s, &  charífsim os m e o i ad idem  excitau i 
gaud iu m :d ixiqu e,v t agerent diem lx t i t ix j  &  gaudij 
com m u n is v n iu e r íx te r r x  eíTent p articip es,g au d en - 
tes  gaudio m agn o v a ld e :h o c  quippe d en o ta t v er* 
h u m ,tn eb riam in u E l h x c ,( j  fequ am u r fecundum  fen
fum  allatum  in quarta exp o f.p rçced en tiu m  v erb oru .

P rofequ end o vero vel eum  íénfu m ^quem  prim o p rimu, 
lb c o  íb id e m a ttu li, velfcum ,qu em  attu li te rtio  lo c o : cerdas 
P er am icos C h rifti accip ere poífum us v iro s,an im af- fenfm. 
qu e b o n a s ,& d e u o ta s :p e r  charifsim os vero eiufdem

tria  c x le f t i ,  qu i ineb riá tu r ab v b ertate  dom us illius. t  eos d eu otos,qu ib us ille m aiora exh ibet charitatis i n -
_ ------------------  d icia ,m aiores gratias,fuauiorcS g u ftus, &  fe ru e n tio -

jzx  Verf. I. cap. V . Comedtte amici¿ 
&  bibite, &  inebriamini charif- 
jlmu

E x p o s i t i o  I V .

D e  te rtia  Sponfa,qua esl B . V . M a r ia .

1  Ñ u itau it R e x  Dauid etiam  cx le fte s  fp iritu s ad Ix ¿  
ndus I ta celebrand a,ad  lx t it ia m ,&  gaudium ^quan-Secundus 

fenfus.
c P/j>f.n fe  in h o rtu m  fuum , d icen s: e La te n tu r coeli, G? exultet

rem  íp íritu m .
A d dúplex autem  conuiuium  am ici ifti inu itan - 

t iir  á fponfo ; V elad  m ed itation em  m yíterio  rum  I íi -  tur ¿ “c h ri. 
cá rn a tio n is ,v itx q u e ¿a cm o rtis  fu x , qu orum  m em i- R0a¿ j¡udü  
h e ra tin  fuperioribus, iuxta  prim um  íénfum  allega- meditatio- 

tu m .V e la d  m e d ita tio n e m ,8c  im itation em  fa n d ita - »ü,Melyita 

tis  B e a tx  V irgin is, in qua m editatione quafi in có u i-  if í ,us»yê  , 
ü io  ea p ropoü ta fin t fe rc u la ,q u x  C h riftus ipfe co m - M a. 
ed iífe  fe  d ixit m  p rx ced en tib u s verb is, iu x ta  le u -  
ium  tertiu m  c ita tu m , nem pe eius V irginis g ra tiam ,
f *v« ■—* — ___/V__________: :___ 1 •
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h  l u c . j j ,  

¿ í*

d o  p rx u id it ,C h riítu m p e r In carn ation em  aduenif- j *  fabricam  v irtu tu m ,feru en tifsim u m  charitatis vinum
— .......-  • & la & e a ffl p u rita tem .

N o n e ít  o p u s, v t h ic d etinéar in explicandis c o n 
g ru en tes in ter conuiu iu m , a c  ftudium  huiufcem odi 
m ed itation u m . H o c íátis d id u m  fit p ro  n u n c , per 
iftird ftudium  no n  m in u s, quam  g er conuiu ium  ani
m am  d euotam  in fpiritu  e n u trir i, ac lx tificari. Illud  
tan tu m  attin gen d u m , ch ariísim is p ecu liariter d ic i;
£ t in eb riam tn iiq u in  haud q u ibu fcu m q jd eu o tis id prç- Scflafir 

i ta tu r , vt p r x  ingen ti voluptatis e x ce fiu in  ecftafim  <luii>us *  

^ ^ U a fieb rijra p ia n tu rin  talibus m e d ita tio m b u s , fed 
d iu m ,ad  ho c feftum  m u itat m od o  illo fm et Sp iritu s i js  d u n taxat,q u ib u s C h riftu s  tantum  p r x fta t  féru o- 
idem  ipfe,qui ven it fp o n íu s: E t  cum  ih p rx c e d e n ti-  ris^ an tu m  g ra tix , tantum qu e d u lced in is, v t p r x  in - 
bu s lx tin a m  qua ipfe tu n e tem poris, perfufus e ít ,e x -  E  g en tieo ru m  copia in  intim is p rx co rd io ru m  ,  &  in  
p refsiíiet fub m e ta p h ó ra to n u iu ij, quod eft íy m b o - m entis fto m a ch o co n tin ereea  m inim e v a lean t, qu in

extrin fecus etiam  no n  ex h íb e an tillo ru m  indicia ,  a -  
lic n a tiá fe m crip fis . E t  ebrietas quippe carn alis e f t ,  
cum  vini m aior copia  p o ta tu r ,  qu am ftom ach u s d i-  
g e rcre  valeat;cum ue v in i vapores e f to m ach o  in  c a 
pu t afeen d u n t,m en tem  ipfam  co m m o u en tes, fu ro -  
rem  cau íantes.h om inem q.alienan tes á fem etip fo .
. V n d e deuotifsim us H enricus H arphius loq u en s Htnricus. 

de eb rie tate  íp irituali,ad  quam  inu itat fponfus,lib . 3, 
T h e o lo g ix  m y ft ic x p a r .5 .c a p .j^ .in  f in e ,íic  eam  d e- 

E tp ra c ip ita u itin  monte i¡t  o faciem  v in cu lt coUigatifuper fcr ib it.E b rie ta s  fpiritualis eft qu çda vberior a ffed iu i Uñeta» 

tmnespopules, é? te lam , quam orditus ejl,fuper omnes natio- p  fa p o r ís ,&  in te r n x  volu ptatis in  co rd e r e c e p tio ,q u l fpiritualis 

nes'.Practp itab it morte in  fem piternum , & c .  E t  d icetin  die ip íum  co rp o te ít  d igerere ,au t defiderium  ex o p tare . í u‘^

C o r  enim  h u m anu m , diuini am oris tr ip u d io ,  v el 
d iu in x  fru itionis defiderio  valenter in flam m atu m , 
h iantibus arterijs  in  fe d ilatatu r, &  velut in te r a n g u - 
ítias p e d o ris  c o a rd a tu m  ,p er am oris v iolentiam  ex
tra fe p o ten te r e ru m p it, &  am oris fla m m a m , qu an j 
in  fe  fe n tit vo lens, no lenfqu e per ind icia  e x te rio ra  
e ru d a n d o ,v e l reboando m a n ife fta t,a c  to tu m  h o m i- 
nem  fuá v io len tia  com m ou en d o  co n cu tii .

Q u o  p ro fe d o  íp iritu  xftu antes A p oíto li, b m u íto   ̂
v id eb antu r p leni,q u od  vtiqu e nouas lagunculas d if-  ’ 
ru m p ere  fo le t . E t  qu ibufdam  im erp o fitis , paulo

Jn¿ch exa- ter ra ,y arijfq u e m etaphoris com m unem  h an c exp ref- 
l* t itia m ,fu b ijc ie n s :M oueatur m are,&plenitudo eius:  

gaudium o rb iste rra rú ,& q u i habitant in  eo.Flum inaplaudent m anu,  
prolncama- Jim u l&  montes exultabút t* conjpeílu Dom inilquonia ve n it. 
tione Verbi,  inu itau ít eofdem  vna cum  reliqu is creatu ris v n iu er- 
tatiu iu tis ^  ífa ias, d icen s: f  Laúdate coeliiquoniam m iferico rd ia  
ch n fli. fe c it Dom inus,tubiU te extrem a térrajrefonate m íteslauda- 

f  IJ'a.4 4 . tione,faltus &  omnehgnumeiusiquoniam  tedem it Dom inus 

Ia co b ,& Ijra e lg lo riam u r.A d  hoc ipfum  com m un e gau

um fu m m x  v o lu p tatis , & in g e n tis  g a u d íj , íu b  ea
dem  m etaphora nu nc eos in u ita t, 6c e x c ita t,d icen s* 
Com editc a m ic i,&  b ib ite ,&  ineb riam in i ch a rifs im i.

Q u ia  en im  in ad uentu  fuo vniuerfis gentibu s q u x  
fub p o teíta te  d ia b o li,&  m ortis fuerant,exhibend um  

g f / i . t j . í  a b e o  conuiu iu m  p fxd ix era t Ifa ia s ,h is  verb is: g E t  

fa c ie t Dom inus cnercituum  in  mote hoc ómnibuspopulis con- 
uiu ium  pinguium ,conuiuium  vindem ia,p inguium  medalla-  
torum  ,  vm detn ia defoecata.

illo  E cce  Deus nojler ijle :expetlau im us eum ,($  fa lu ab it nos: 

ifte Dom inus’.fu jlinu im useum ¿xu ltab im us,& latab tm ur in  
fa lu ta r i eius.

N e qu is exiftim aret,id  tune contigiíTe, h qu od  c 5 - 
tig it in  c o n u iu io ,a c fe fto  reditus filij p ro d ig i, in  qu o 
filius S én io r , qui nufquam  m andata p atn s p rx terie  -  
ra t, in u id ia ta b efccn s ,in d ig n a tu s ad co n u iu iu m in - 
g red i noluit-,Vnde neceíTe fu it.v t p ater ad eum  egre- 
d e re tu r,a c  d iCQ tet;Epn lari,*cgaudere oportet’,e ju ia fra te r 
tuus h ic mortuus e ra t,& reu ixit¡p erie rat,& inuen tu s e ji.

E x cita t  m odo fponfus ad p rx d id u m  conuiuium



p o í l . E t h x c ,  in q u it ,  d e l ic io f io r  e í t  v it a  fe c u n d u m , A  in  d iu in is  p r x c e p t is  fin e  c r im in e  v iu u n t :  C h a r iff i  
c o r d is  a f f e d i o n e m ,  q u x  p o te ít  h a b e r i a b  h o m in e :  ' 1
n a m  q u id a m  e iu s  v o lu p t a t e  in tr a  íe  l i q u e f c u n t , ita  
q u o d  n o n  r e m a n e t  v o x ,ñ e q u e  fe n fu s :q u id a m  e tia m  
ta n ta  re p le n tu r  v b e r t a t e ,  q u o d  c o r  e o r u m ,q u a íi  v a -  
fc u lu m  a b íq u e fp ir a c u lo .f u b ita m  m in e tu r  r u p tu r a m .

D e n iq u e  illu d  q u o q u e  id  n o ta n d u m  ,  q u o d  ,  c u m  
d e u o tis  d ic i t u r -,Comedite amic i ,&  bibite, p r x d i d a s  fc i
l ic e t  e p u la s ,q u ib u s  i n í t r u d u m  d ix ic ó u iu iu m  m e d i
t a t io n is  v i t x  B e a t x  V ir g in is : íu a d e t u r ,v t  e a  q u ç p r ç -  
c la r a  e x t ite r e  in  M a r i a , f ib i v n ia n t  ,  f ic u t v n iu n tu r  
c ib i ,  a c  p o tu s  c u m  c o m e d e n t e  ,  a tq u e  b ib e n t e : f ib i-  
q u e  q u o a d  f ie r i  p o te ft  e a d e m  fa c ia n t  v e lu t i  p r o p r ia ,  
p e r  il lo r u m  v id e lic e t  im ita t io n e m .

E x  Verf. I. cap. V .  Comedite amici, 
&  bibite, &  inebriamini charif-

fimi.
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Cafsiodor. 
Beda.
~4ngeli con
gratulante  
janüis mo•  
ricntibus. 
a L u c . i j  
Philo.

Appendix Expop tiow m ,£ x A n tiq m P a trib a s colletta.

PAraphrafis C h ald a ica . N u nc autem  v en ite  fa- 
ce ra o te s  d iligétes p rç ce p ta  m ea ,co m ed ite  quod  

r e l id u m e ítd e  o b la tio n ib u s, & d e le d a m in i b o n is , 
q u x p r x p a ra ta  funt v o b is.

D iu e ríita s , q u x  apud v eteres P a tres rep eritu r in 
exp onenda p rx fe n ti fe n te n t ia ,  ex  varia p ro u en it 
co n u iu ij a ccep tio n era tq u eex  e o ,q u o d  haud co n u e - 
n ian t in conuiuis ipfis ,q u i ad p ro p ofitu m  inu itan tu r 
conu iu iu m .

Q u o d  enim  ij ap p ellan tu r, am ici a tq u e , ch a rifs im i: 

feu iu xta  v erfion em  S cp tu . p ro xim i fra tre s . A liqui 
ad fa n d o s  re feru n t A n g elo s .S ic  C afsiod oru s,ac B e 
d a , ex iftim a n tcs ,iu b ere illis  D o m in u m ,v t co n g ra tu - 
len tu r e le d is  f u is , q u on iam  ab hac v ita ad x t e r n x  
beatitu d in is req uiem  tra n s fe r u n tu r ,  iu xta  illud E u 
an g elij: a Congratulam int m ihr}  qma inueni cuem , qua 

c perie rat.

P h ilo  C arp ath ius a m ic o s , id  eft, P atriach as,&  P ro -
p h c ta s  in u ita to s  in q u i t ,  ad  c o m e d e n d u m , &  b ib e n -  

ticomedé- '  d u m ,q u ia  d e  v e r b o  v i t x , & p a fs io n e  D o m in i,&  S p i-  
runt, y  bi- r itu s  f a n d i  f lu u io c o m e d e r u n t ,&  b ib e ru n t^ A p o íto -  
berunt: Afo- lo s  v e r o  f r a t r e s ,  a tq u e  c h a rifs im o s  in u ita to s  a 8  e -  
Pohintbnau b r ie t a t e m .q u ia t o r r e n t e  S p ir itu s fk n d ic c e litu s d iíF u -  

¡an¿lo^UtU a£*e o  in e ^ riati fu n t ,  v t  m u ñ o  p le n i p u ta r e n tu r ;  d ü  
m a g n a lia  D e i  p r x d ic a r e n r .

S u n t  q u i ta m  p e r  a m i c o s ,  q u a m  p e r  c h a rifs im o s  
in te llig a n t  D o c t o r e s  ,  a c  p r x d ic a to r e s  f a n d o s .  S ic  
Iu ftu s  O r g e lita n u s  h u n c  lo c u m  d e c la ra r  e x  e o ,  q u o d  
in  A d i b u s  A p o f t o lo r u m  P e t r o  d i& u m  le g itu r :  bPe-b A S .  io  

D e  conuer- 
Jtotiepecca

m i v e r o  ij d ic u n t u r ,q u i  ta n ta  a u id ita te  d iu in a m  fc r i-  
p tu ra m  a u d iu n t ,  v e l  le g u n t-,v t  p r o t in u s  c u n d i s  t e r 
re n is  a b d ic a t i s o p e r ib u s ,  fo la  c o e le ítia  a m b ia n t:  A t 
q u e  h o s  b e n e  b ib e n te s  d ic i i n e b r i a r i ,  c u m  o m n iu m  
t e r r e n o r u m p e r  d e f id e r iu m  o b liu ifc a n t u r .

C a fs io d o r u s ,  q u e m  fe q u itu r  & B e d a ,  in u ita to s  C*[¡od. 
e o fd e m  iu fto s  c e n fe t  ad  c o n g a u d e n d u m  b o n is  a d i -  íedu' 
b u s  f a n d o r u m  c u m  ftu d io  im ita t io n is .

P o r r o  e x  e o ,  q u o d  in  fa c r is  l i t t e r is  v e r b u m , in e -  Sandorum 

b ria r i, v fu r p a ii  fo le t  p r o í a t i a r i , &  e b r ie ta s  p r o  fa- bcnli 
t u r i t a t e ,h o r t a r i , in q u i t ,n o s  h is  v e r b is j  v t  n o n  fo lu m  
c o m e d a m u s , &  b ib a m u s ; v e r u m  e tia m  fa tu r e m u r; 

g  q u ia  fu n t q u id a m , q u i c o m e d u n t , &  n o n  fa ru ra n tu r;  conatu. 

q u ia  d e le fta b ilite r  d iu in a m  p r ç d ic a t io n e m  a u d iu n t, 
íe d  n e g lig e n te r  o b liu ife u n tu r , n e c  a d  e f f e d u m  b o n i 
o p e r is ,  q u o d  a u d ie r m t, p e r d u c u n t .

S u n t  q u i  a p tifs im e  h x c  r e fe r u n t  a d  c o n u iu iu m  
e x h ib itu m  in  S a c r a m e n to  E u c h a r i f t ix .  I ta  G r e g o -  Greg.Nyff. 
riu s  N y iíé n u s  h o m ilía  i o . v b i  id  q u o d  h ic  d ic itu r ;  Eucbanjttx 
Com edtte,&  b ib ite ,  a r b itr a tu r ,id e m  e ífe  c u m  e o ,q u o d  commu»io 
in  E u a n g e lio  id e m  fp o n fu s  d ix it  in  in ft itu t io n e  ta n -  l¡ ,ebJ iat íau' 
t i  S a c r a m e n ti:c  Acctpite £3* com edite,8c c .Q u o d  a u te m  j " m 
h ic a d d itu r :£ ?  in ebriam ini: tu n e  q u o q u e  re  ip fa  f a d ü  ad mehora. 
a it :  q u a n d o q u id e m  e b rie ta s  ío le t  e í f ic e r e ,v t  m e n s c - ^ * *  i * .  
e x c e d a t á v i n o f u p e r a t a ,& c a u f a r e e x c e H ‘u m . Q u o d  l6 ’

C  h ic  íp o n fu s  a d h o r ta tu r , in q u it  N y f lé n u s ,  h c c  tu n e  
q u o q u e  f a d u m  eft p e r  d iu in u m  illu m  c ib u m ,a c  p o 
t u m , &  fe m p e r  f it ,  iim u l c o n u e n ie n te  c u m  c ib o  ,  &  
p o t u  m u t a t io n é j& e x c e í íu  á fu p e r io r ib u s  ad  e a , q u x  
fu n t  m e lio ra .

C u r a  N y ífe n o ,q u o a d  a c c e p t io n e m  c o n u iu ij iít iu s  Ve conuiuio 
p r o  c o n u iu io  S a c r a m e n ti E u c h a r if t ix  ,  c o n u e n iu n t  ^chariflia 
A m b r o íiu s  l ib r o  d e  i j s , q u i in ir ia n tu r  ra y fte r iis  c a p , %ím,br?P 
p .in  f in e ,P h ilo  C a r p a t h iu s ,P fe l lu s ,R u p e r t u s  A b b a s  
in  íiiis  c o m m e n t . v b i f u í iu s  c o m p a r a t  c ib u m  iítu m  R«p. cAbb. 
c u m  c ib o  e x h ib it o  á fe r p e n te .

N e c  m in u s  c o n g r u e  d e  c o n u iu io  c o n t e m p la t io -  7 7  
^  n is ,a c  m e d ita t io n is  h x c  ip fa  fu m u n tu r  a b  a lijs . V n -  Tres Patres. 

d e  C a t e n a  tr iu m  P a tr u m  ita  h x c r e d d i t : v o s , q u i c ó -  
u e r íi  e f t i s ,&  v it ia  r e p u l i í t i s ,& a d  m e , v ir tu te m  c u m  

p u ra  c o g n it io n e  c o le n t e s ,a c c c t t ii l is ,C o m ed ie ,b ib it e , iu[li inui- 
o b ftu p e fa c ie n s  d iu in ita tis  v in u m  c u m  d o li  e x p e r te  tantur ad 
e r g a  m e : f id e ,&  ab  il l is ,  q u ç  n a tu ra lia  fu n t,a d  e a  q u ç  conuiKturf  
n a t u r x  p r x ít a n t ,t r a n s fe r im in i  fr a t r e s ,q u o s  e g o  p e r  ^oni^Dei. 
g r a tia m  in  S p ir itu  fa n & o  filio s  a d o p ta u i P a t r i  m e o .

C la r iu s  R ic h a r d u s  d e  S a n d o  v i d o r e  c o n u iu iu m  Ricbar.Vifr 
iftu d  a c c ip e r e  v id e tu r  ftu d iu m  c o n te m p la t io n is  , in  
q u o  t o t  d i í t in d a  fin t  fe r c u la , q u o t  d i í t in & x  fu n t  8c [u{j¡ íftu¡_ 
m e d ita t io n e s .  V e l  c o n u iu iu m  g r a t i x ,  q u a  C h r if t u s  tantur xd 
a m ic o s  v t  c ib o  p a fc it :  c h a rifs im o s  v e r o  p le n iu s  r e -  conuiuium

'  tre m a tta &  m anduca, id  e í t ,  m o r t if ic a  q u o d  f u n t ,  &  E  f i c i t & p o t a t ,a c a b u n d a n t i o r i  g r a t ia  e t ia m  in e b r ia t .  m'ditatiomr, 
forum latan- q u ° d  ip fe  es , e í f i c e : v t &  h ic  fe n fu s  fit:  A m ici  m ei cha- >-------- u - ,  . ,
tur fan tii r ifs im i,fit  v o b is  lx t i t i a  d e  c o n u e r fa t io n e  p o p u lo r u m  
frtduatorts in v e ít r a m  t r a n fe u n t iu m  v n ita te m .
*yinjelm. S e d c la r iu s  A n fe lm u s  e o fd e m  P r x d ic a t o r e s  in u i-  
Prsduatores tari a it ,  &  c o m m o n e r i ,  v t  p r x d ic a t io n i  in d u lg e a n t , 

a c  d e le & e n tu r  d e  c o u e r lio n e  a u d ito r u m ; c o m e d e r e , 

a it ,d ic i  d e  illis  q u o s  o p o r t e t  c ó te r e r e ,  &  c u m  la b o r e  
a c q u ir e r e :  b ib e re  v e r o  d e  illis , q u i c ito  a c q u ie fc u n t :  
d ic i  a u te m  e ifd e m , in eb riam in i, id  e ft ,p r x  n im ia  d e le -  
d a t i o n e  c o r r ig e n d i  illo s ,q u a íi e b rij d im it t ite  o m n e s  

c u ra s  té p o r a le s ,  &  o b liu ife im in i t o t iu s  v e f t r x  p e r fe -  
c u t io n is ,v t  ip fo s  p u ro s  D e o  r e d d a t is .

C o m m u n io r it a m e n f e n íu  a d iu ít o s  q u o fq u e  e x 
d e m  r e fe r u n tu r  a p p e lla t io n e s :  E f t  ta m e n  &  in te r  
i l lo s ,  q u i i n h o c  c o n u e n iu n t ,  d ifTenfio  h a u d  e x ig u a  

Greg. Vap. in  a c c e p t io n e  c o n u iu ij .S iq u id e m  G r e g o r iu s  P a p a , 
Inter ámeos v id e tu r  S a c r a ru m  S c r ip tu r a r u m  c o n u iu iu m  fu m p -  

S o ;  D« fi^ e: E t e x e o ,  q u o d  a m ic i in u ita n tu r  a d e o m e d e n -  
difcnmen di- d u m jc h a r ifs im i v e r o  ad  b ib e n d u m  in  e o d e m  c o n u i-  
gnofeitur ex u io ,c o ll ig i t  d ife r im e n  in te r  e o fd e m  , q u o d  in  e o  f í-  
Jru£lu quem tu m  a it:  Q u i a i j  d ic u n tu r  a m ic i, q u i  c o m e d u n t ,  q u i 

m^exk- S c r ip tu r a m fa c r a m  a u d ie n te s , ta le m  fib i r e f e d i o -  
ÜioKe sacr• n e m  a ffu m u n tj v t  l ic e t  ad  p e r f e d io n e m  a d h u c  n o n  
Scrif. a ííu r g a n t , ta m e n  fe c u n d u m  m o d u m  fu u m  p e r f e d i

quomodo
indulgere
debeant
tonuerfioni
animarum.
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D e  fp ir ita l i  h x c  e b r ie ta te  A m b r . fe r m o n e  13. in  
P fal. 118 . v e r f .7 .  v b i p lu r ib u s  d e  ea  a g e n s , a i t ,  B o n a  Ebrietas 

e b r ie t a s ,  q u x  ad  m e lio r a ,  &  iu c u n d a  fa c it  q u e m -  fpintualu 
d á  m e n tís  e x c e íT u m ,v t  im m e r a o r fo lic itu d in u m  a n i-  s " 'd■ 
m u s n o ít e r  v in o  iu c u n d ita tis  h ila r e tu r , & c .

G e n e r a lite r  q u id a m  h x c  fu m u n t  d e  c o n u iu io  d i-  7^ 
u in x  d u lc e d in is .I ta  B e r n .  l ib r o  d e  d ilig e n d o  D e u m , B'rnard. 
p a u lo  a n te  f in e m ,a tq u e  H u g o  d e  S . V i d . l i b . i .  E r u -  
d i t i o n i s T h e o l .e x m i f c e l la n .  t i t u lo  7 2 . Q u i  d ilt in -  
g u u n t  tres  fta tu s  a n im a r u m  d ilig e n tiu m  D e u m : p r i-  <Ad conui- 
m u m e x if t e n t iu m i n  c o r p o r e ,  a n te  m o r t e m :  fe c u n -  Ulltm 
d u m  e a ru m  q u x  r e c e ííe r u n t  á c o r p o r e , p o í t  m o r -  
t e m : & te r t iu m  e a r u m , q u ç  fu is c o r p o r ib u s  ite r u m  ¡nuitáturtres 
iu n g e n t u r ,p o f t r e f u r r e d io n e m . jiatus an¡-

P r im u m  v o c a n t  la b o r io fu m  ,  fe d  f r u d u o f u m  ,  &  marum di• 
h u ic  v t  c h a ro  d ic i  in q u iu n t  á C h r if to  '.Comedite amici: 
S e c u n d u m  d ic u n t  o t io fu m ,fe d  m in im e  fa f t id io fu m ,
&  h u ic  v t  c h a r io r i  d ic i:  E t bibite. T e r t iu m  a p p e lla n t  

g lo r io f u m , e iu e v t c h a r i ís im o  d ici in q u iu n t:  E ttn e -  
b riam in i, V id e  c ita to s  A u d o r e s :  ta m e n  c a u te  e o s  le -  
g i t o :  c o n t in e r e e n im  v id e tu r  e r r o r e m  illu m , q u e m  

a lia s ip fe m e t  B e r n a r d u s  Ió g iu s  p r o fe c u tu s  e í t ,  q u o d  
a n im x  b e a to r u m  a n x ie ta te m  h a b e a n t p r o  c o r p o r i
b u s , & i d c o  b e a t itu d in e  fr u a n tu r  c o n fu m m a ta  v i -

fion is



4 « « . 5. c r  íion is D e i,d o n e c e a re fu r g a n t : Q u e m  e rro re m  dam - A q u x  cord is vocabu lo  in fig n itu r: quia earu m  rerum  
oinn/iM*Um Ildtum v ,^e r e c í t  tu  in C o n c illo  F lo re n tin o  (c is io n e  - n 
s¿netorum. vltim a in d ecre to  v n io n is , tum  in T n d e n t.fe fí . 2 5 .  
bemuxd. Sed  m elius de con uiu io  cceleftis p a tr iç  h ç c  ab e o -  

m u i -  dem  intelligurttur B e m a r . i e r m .d e  A q u x d u d u in  
uncur ad Js’atiu it. t í .  V irginis c irca  p rincip ium ,ex illo P f .a Iu ft i
ÍQ H U ltilu m  / P  r  n  JA o -11 T-x
cxicflis pa - e?HÍCntttr> &  exultent tn confpectu D e t;  oc illo  D o m in i in  
j ru . E u angelio  L u c ç :b  Ego difpono vobis Regnum ,vt cd atis,&  

a. i’f  6 7 . 4 .  bibatis fuper menfam meam w  Regno meo. 
l> Luc. n .  Q u em  íenfum  m u lto an te  B ernard u m  te tig ir  A m - 
isimorofikt. b ro íiu s ,d u m  in li.d e  C a in ,&  A bel ca .5 .h x c  habet ad 

piá anim am ?A n m e tu is ,n e a n g u ftio r lo c u s ,&  breuis 
dom us co nuiu ij te  co m p rim atfc O Ifrae l,c¡u am  magna 

esl domus D e i,& in g en s locus pojjefstonis e iu sm agn as,& no 

habet finem  ,:xce lfu s im m efus. Sed  ne fo rte  in co m p ta  
dom us m agnitudinem  p u te s ,&  d iuerforia te  co lu m - 

d Prou. 9.1 nata d e le d e n t :d  Sapientia ad ificau itfib i domü, & Jcu lp fit 

columnas feptem ’. Ip fe etiam  D om inu s Ie íu s , e m ultas 
m anfiones apud P a tre m  tuum  e lle , co m m em o ra t.In  
h ac erg o  d om o epu laberis a n im x  c ib o ,p o tu q ; m en 
tis ,v t  p oftea no n  efurias, ñ e q u e  fitia sv m q u a m : qu i 
enim  m and ucat, m anducat vfque ad fa tie ta tem : 6c 
qui b ib it,v fq u e  ad eb rie ta tem  b ib itifed  h x c  eb rietas 
p u d ic it ix  cu ílo s  e ít .

cBanuh 3 
* 4 -

t  11». 14. í .

A C T V S  Q V  A  R  T  V  S.

Verf. II. cap. V . Ego dormio, Ç f cor
meum <vh

E x p o s i t i o  I. 

Iu x ta  fonum  litte ra .

DIíTentiunt Interpretes , tripliciterque diífen- 
riuncin explicandafententia iíta-, in connexio- 

neánperfonaeaafsignanda, q u x h ic  loquitur, quin

ph antaíias r e p rx íe n ie t  in  ío m n io ,q u ¡e  in corde ipfo 
e x tite r in t. V n d e bene P lu tarch u s in libro de P ro fe -  P lutarch. 

¿tu m o ru m a íle rit,in g e n sa rg u m e n tu m e ílé  v irtu tis , tlim' ** 
n ih illu b r ic u m ,& la fc iu u m ío m n ia re ,n e c  quidquam  i>omHia k i] 
flag itio íu m , etiam  p erfo m n u m  fe n tire : quia m m i- * * * ' 

rum  exin de a rg u itu r ,in  co rd e fom niantis nil extitiíTc 
aut e lfe ,q u o d  ad virtutem  no n  fp e d e t jn illu b r ic u m , 
n il flagitiofum  in  iítiu fm od i c o r  irrepfiíTe , cuius* 
p h a n ta íix  ex o ria n tu r in  fom n ijs  : a tq u e  ad eo  6c 
A rifto teles co n g ru en ti p ariter fententia  in l i . i .E t h i -  ^ ¡póteles. 

co r .ca p ite  i¿ .m o d e íto ru m ,q u a m  alioru m  m e lio ra , 
in q u it , fieri vifa. N em o v ero e í t ,  qu i n e fe ia t , quaiii 
cre b ra  am átium  íin t in ío m n ia  ea de re , quam  am ar, 
cord iq u e defixam  hab en t. Q u o tu s qu ifque enim  e ít 
P o e ta ru m ,q u i h ac de re n o n a g a t?  v ideatu r M a c ro - Macrobias. 

bius in fom nium  Scip io n is ca . Q uod  ergo  tam  fre 
q u en ter áp ro fan is exp o n itu r P oetis.id ip íu m  &  á S a -  
lo m o n e in  h o c  rep rx lé ta tu r am ato rio  d ram ate: V n 
de in principio huius qu arti a d u s  p ro p on itu r fponfa 
referen s e a ,q u x  in ío m n io  fib i co n tig ere  c irca  d ile- 
d u m  fuum , é  qua n arra tio n e  in g étem ,q u a  intus fla -

trabat in  eu m ,q u em  fom n ia b a t,p a te fa c it charitatis 
am m am . E g reg ie  autem  ab hifee exo rd itu r verb is: 

Egodo rm io ,&  cor m :u m v ig ila t:\ t,antequam  fom nium  
ipfum  en ariare  a g g red ia tu r ,p erfu afo s & a d íta n te s  

ç re d d a t,&  auditores,fom niü  íe  narraturam ;&  ad m o
dum  co n g ru en ter fom niandi a d u m  p er vigiliam  e x -  
p rim it c o rd is :c o r  quippe ex é ítu a n s  ch arita te .etiam  
d orm itante co rp o re , íingulisve d orm itátibu s m em 
b ris , fom nia caufans v ig ilar, iuxta vulgatam  fen ten 
tiam  illam . So m nia  v ig ilix  fun t d orm ien tiu m : fpes 
autem  fom nia funt v ig ilátium , quam  P la ton i ad fcri- plü?°- 
b it  i£ lian u s li. 13.de varia h iíto ria  cap .de Sp e ,tam etfi 
D io gen es Laertius A riito te li eandé trib u a t,li.5 -ca . 1. i w “  

F acili ita q u e , ac germ ano fenfu , in principio noui P rim u s

a d u s  re p rx le n ta tu r  hic fponfa,iam  d u d u m e fom no
co n fu rg e n s ,&  q u x  adhuc plene non iit  e x p e rre d a ,

x . ,  fieve obd orm ifeen s qu od am m od o in feenam  p ro -
cM r o f iu s .  6c in fenfu quoque verborum . A m brofius libro 3 .de D  grediens, quod per fomnium fibi contigerit circa di-

Greg.Pap.
Tbno.
tsfponius.

Greg Ny[f.

V irg in ib u s ,q u in o u a le d io n e  le g it: Egodo rm iu i,t$  cor 

meum v ig iL t iG r e g .P a p a ,P h ilo  C arp ath iu s,A p oniu s 
6c a lij L a tin o ru m , fponfum  arb itrati funt h ic  lo q u i: 
C o m m u n io r tam en  fen ten tia  exp ofitoru m  , quam  
plerique etiam  p rç d id o ru m d cd o rv im c o m p le & u n - 
ta r ,a tq u e  a d e o ,&  p ro b a b ilio r ,&  v erio r,h au d  fp on - 
fo jfe d  ip o n íx  h x c  tr ib u it. Ita  G reg o r. N yíf. C aten a

le d u m  fuum , en arrat hifee propem odum  verbis.
T a m etíid o rm ia m ¿co rd eta m en  vigilo ío m m a n s : Paraphia!: 

tum  q u x  fo m n iau erit , í  u b d a t ox d ilç t ii m ei pu lfan tis’ Ü$'
6cc .

In  H e b rço  pro, dorm io, 6c v ig ila tfu n t  participia p r ç -  
fenria ,d o rm ien s, 8c  v ig ila s , fie enim  hab etu r: Egodor- 

m iens&  cor meum vig ilan s , leu  v ig il;  a tque cu m  nullü Secundus
Tres í\itrcs. trium  P a tru m , T h e o d o r. P fe llu s , C afsio d o r. B e d a , íit  v erb u m ,fu i,e ra m ,a u t fu m , adm odum  co n g ru en jenfus.
5 beador. 
Tjellus. 
C nfnod 
btuu.

alij ve fere  om n es.
P leriq u e cum  G reg.N yíTeno, vna cum  p rx ce d e n - 

tib .co n n ex a  h ç c  cx iílim an t,v t fponfa p o ít c o m e ítio 
nem  larg am q u ep o ta tion cm ,q u a  6c b ib it ,6c  in eb ria - £  
t a e í t in  lautitsim o íp o n íi co n u iu io  ,  in d ic e t,id fib i 
co n tig ille ,q u o d p le ru m q ; fo le t eu en ire  p o lt epulas, 
fo m n o  fe oppreílam  íenfiíTe,eo tam en p a d o ,v t  d o r-  
m iens exp ers m inim e e íle t v ig ilix .P ro b a b ilio r  tam e 
eoru m  v id etu i exponendi ratio ,q u i nullum  de c o n -  
nex io n e  cum  p rx ced en tib u s h ic  h ab en t v erb u m : 
nouu s en im  a d u s hic incip it,noua n arra tio ,n il ad fu - 
p eriorem  p ertin en s.

P o rro  quoad fenfum  verboru m  quidem  iítoru m  
(Ego  dormio') nulla diíTenfioeft in ter e x p o íito re s : A t 
v ero  diíTénlio m agna e lt inter eofdé qu oad  fenfum  
alioru m  v erb oru m  iítoru m  ( ^ co rm eum vig ila t.^ Có - 

plures enim  fu n t qui cord is n o m en  m etap horice F  
G rt*. Pap. pofitum  e x iítim e n t,v e lp ro  fp on fa,v t G regoriu s P a 

p a,fecundum  quem  fponfus íic  loq u itu r: D u m  ( Ego 

dormi¿){\p onfa.qu x cor meum cñ ,vig ilat:W e\  pro fp ófo , 
vt R a b b i Sa lom on,fecu ndu m  quem  fponfa d ic it :Ego  

dorm io, a c , m e d o rm ie n te , d iled u s m eu s, qui &  cor 

meum  , v i^ ila t, in  m ei fc ilice t curam  ,  vt m e tüeatur, 
beneficijfque cu m u let.

; naoimitiua C o m m u n io ri n ih ilom inu s ,e o q u e  verio ri fenfu 
ditU  cor. haud hoc p a d o  m etap h o rice  pro blanda appellatio

n e ,íe d  pro ip fom et co rd e fp o n fx  id n o m en  víiirpa- 
tu m  a ccip itu r,feu  p ro im aginatiua eiufdem  íp o n fx ,

R. Salomon.

t e r f ic a b  aliquibus h x c  accip iu n tu r: Ego aliquando 
d o rm icb am ,& co r meum  v ig ilabat: V t fponfa ipía íb m - ^araP^ra 1 
nium  qu idem  e n a rre t, a th au d  p rx le n tan eu m  } v e - * 
ru m ,q u o d  alias íib i co n tig it a liq u an d o .

Verf. II. cap. V . Ego dormio &  cor 
meum ‘vigilat*

E x p o s i t i o  I I .

D ep rim a Sponfa, qua eft Eccle fia  Sanü a .

SI  d o rm it tü c  qu ifp iam , cum  ob  craíTorum  vap o- *  
rum im pedim entum  ñequ e fenfibus fe n tire p o -  Somnut 

t e f t ,  ñeque m em bris m o u e ria d o p e ra tio n e s ; haud f a  
d iffic ilee ít p e rc ip ere ,q u o m o d o  d efem etip ía , id e ít  
de co rp o re  fuo ecclefia  d ica t: Egodorm iod iu e id  a c c i-  
p ia tu r ,v t fon at pro tem p o re p rx fe n ti,íiu e  pro té p o -  
re  p rx te r ito  im p e rfe d o : Siq u idem  dúo fim ul en ar
ra t duplicem que fu i íta tu m  p ro p on itj alterum  iam  
tra n fa d u m  in antiqu o populojalterum  p rçfen tem  in  
pop u lo C h r iít i.D e tr a n fa d o  a it ’.Ego  dormtebam ,& cor 
meum vig ilabat.

E n im u ero an tiq u u s ille Iu d x o ru m  populus, adeo 
te rre n is ,a tq u e  carnalibus erat a d d id u s ,v t  m aiori eat 
parte terren aru m  rerum  folicitu d inibu s p rx p ed itu s , 
n e c  d iuina p «rc ip eret fenfu , nec coeleítiaop eraretur

iufíitiflt



a Ifa. 1.3.

b Ifa .* .? .

Ecclefia iuftitiíe op era ; ficque in lu d á is  vt in  p roprijs m cm - A D om in o fen tentiam  illam  
dormiebat¡n j j ris d o rm ieb a tE cc le fia ,'c ra fs io rib u s q u od am m o d o 
*teáiu ÍTco  ob lig ata  v a p o rib u s.Id eoq u e quaíi de d orm ien te  c ó -  
gnojcendum qu eritu r D eus p e r lfa ia m , a  d ic e n s : Cognouit bos pojfef- 
'c r  operan- forem  fu a m ,&  afinusprafepe D o m in tfu i: ifra e l aute me no 

dum diuina. cognouit ,£ ? populus meus non ¿Míe/te**/. Si p ropon as o b ie -  
d a  d o rm ien ti,au d ire  qu idem  v id e tu r ,& c e rn e re :ita  
v t  audientem  eu m , p ro p em od ü  d ica s , atqu e v id en - 
te m : n ec audit ta m e n , n e c  v id et. S ic  de an tiq u o  illo '1 
p o p u lo  p ro n u n tia tu m  legim us apud eum dem  P ro 
p h etam : b  A ud ite  audi entes nolttc intelligere ,  (3 videte 

v ifio n e ,&  nolite cognofcere. E xcaca  cor populi huius,&  aures 

eius aggr ana ,&  oculos eius claude 5 ne fo rte  vid eat oculis fu is ,

6 ? auribus fu isa u d ia t,&  corde fuo m te llig a t: id  e ít p re d ica  
&  o ften d e eos fore in ftar d o rm ien tiu m ,q u i aud iant,
&  v id ea n t qu id em ,q u afi tam en  excoecati, ¿5c deníis 
te rre n a rü re r íí vap oribu s ag g rau ati,n ec  v ideant v e -

c lfa . •re,nec in te llig a n t,n e c c o g n o íc a n t. c  Opus D om in i non 

re fp ic itis , nec opera manuum eius confideratis , a it íd em - 
m e tlfa ia s . D e  p rx p ed itis  hifee d orm ientis E c c le f ia  
m em bris id p ariter in te llig itu r D au id : d Omnes de- 

c lin au tru n t,fim u l inú tile s f a it i fu n t,  non e fi, qu i fa c ia t bo

num ,non e íl vfque a d v n u m :T am quara en im  d o rm ie n - 
tia  m em bra d eclinaueru nt íu p er ítra tu m  leg is , t e r 
rena terren is p e rm itte n tis , fim u lqu e in u tilia a d  o -  
p era iu ít i t ix  reddita fu n t; Q u ia  ex operibus leg is;

¿ P f. j i - 4 -

tiM u ltifu n t vo cat!,p aucivr/o  EcdefaCa. 
e le íli?  In  his m od o fe fa te tu r d orm iré terrenaru m  re- tboüca ¿or~ 

rum  v aporibu s ,m u n d a n x q u e  fa p ie n tix  faftu , &  á "¡,tM  h,r™‘  

co g n itio n e  v e r a  fid ei, &  ab op era tio n e  verse iu ftit ix  p íu Z S u r  

p rx p e d ita .In  paucis nih iíom inus eleátis illis , qu i v,s u.¡t »utt 
cordis in ipfa o b tin e n t locu m  , in  quibus v iu it & "»  *«/''«■ 
C h riftu s , v ig ilare fe a it, q u atenu s ij d iuina ad iu uan - 1 M*tu 11' 

te g ra tiá  &  la n d a  o p era tio n e  funt fe d u li, &  fubtili 14' 
a ffed u o faq u e  co n tem p la tio n e  funt perfp icaces. In  
his C h riftu m  fo m n ia t, C h riftum  iu g iter m ente v e r -  
fa t,cu m  C h riíto  c o n a e r ía tu r ,C h riíto  &  fum m a a n i- * 
m oru m  co n te n tio n e  in fe r u it in ía n d is , & p e r f c d is  
op eratio n ibu s.

Verf. II. cap, V . Ego dormio , (j? cor 
meum *vigilat.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa , qme efi A n im a  S a n íía .

non tu -

fiific a tu r omnis caro , provt co n te íta tu s e ít A poíto lus &  £  C O m n o  co m p aratam  contem p lationem  , vigilias 
e B o j .  10. m e a ,q u x  c ita d  R o m a n o s , f f& in e a , qua: e ít  ad G a - O v e r o  a d io n e m  ,  fatis iuperqu e o íten fu m  e i t f u -
fC a l.i- 16. l atas>^

3 P o r r o ,  d orm iente  l lo c  p a d o  E cc le fia  in  m em bris 
Ecclefia vi- fu isjin  ijs ta m e n , qui in  eod em  populo co rd is v ieem  
giL bati»  g e re b a n t, in íta r co rd is vitam  fid e i, &  g r a t is  o b ti-  

s nences a tq u e  etiam  co rp o ri v n iu erlo  com m u n ican- 
■v,ru "populi t c s > eod em  tem p o re eadem  v ig ilab at:id q u e ned u m *
Judaiu. quia op eran tibu s illis p er fidem , o p erab atu r &  ip ía 

ea , qua: vere  eíTent iuftitiíe op era ; verum etiam  quia 
lo m n iabat in ijfdem  fu tu ra  p rxu id en tib u s ,  iuxta  il-

5  lo e l.x .x i lu d  Io e lis :g  P ro p h e tab u n tñ lijve firt,& filia ve fira :fenesve- 

firifo m n ia  fum m abüt,& iuuenesvefiri vtfiones v id eb itt: T á -  
17. etfi A p oíto lu s P e tru s  id d id u m  accip iat de f id e li-  fo m n o  d o rm ia t,&  fit abfque vig ilia  c o rd is : A t p lu -

pra in  cap . fecundo e x p o íit. 3. illo ru m  verborum  
v e r í#7 .a  s id iu ro  vos filia : lerufalem  pe r capr e a s,  ceruojque 3, C a n t .t .j 

camporum,ne fu fe ite tis , ñique eu ig ila re facia tis d ile llá ,  doñee Ccntéplatio 

ip fa v e lit,  V eru m tam en ex  h o c  lo c o  co llig itu r eius I1*

a n im x , qua: fpon ía C h riít i fit , co ntem p lation em  
haud fim p liciter fom nu m  e lle ,le d  fom nu m  cum  v i- dir, cra h - 
gilia  , &  cum  vigilia potifsim um  co rd is . Q u o m o d o  guando ¡om- 

e rg o  fom nu s cu m  huiuícem odivigiL ia co rd is e a íit , 
reliqu u m  e í t , h i c  ex p lice m u s ; E t  qua ration e  pia tA ÍlvV lia ' 

q u x q u e  an im a, dum  v acat co n tem p la tio n i, & d o r -  
m ia t, &  vigilet c o rd e . S a n e n e m o  e i t ,  qui íéníibili

bu s C h rifti,fu p er qu os in  d ic P e n te c o fte s  effufus e ít 
Sp iritu s fa n d u s.

Prophetla P r x c la r e  autem  p ro p h etia  iítiu fm od i,qu a  E c c le -  
cur expn- {¡a jn p ro p h e tis  p rx u id eb at.ac  p rx n u n tia b a t C h riít i 
rova/omnii U e n t u m , &  v ita m , fom nij a llegoria , &  m etaphora 
Cr v ig ilia . yigüÍ32 cordis ex p rim itu r. qu and oquidem  ficu t d o r- 

m iens eo ru m  im agines p leru m q ; repracíentatas h a
b e t in fo m n o ,&  ea fib i v id etu r a u d ire ,&  in tu e r i,q u ç  
infixa h ab et in p enctralibu s co rd is . I ta  &  p ro p h etia  
illa om n is fiue quíe p er o racu la  exh ibéb atu r,fin e q u ç 
p er fenfibiles fo rm a s  extern is rep raefentabatu rfen- 
fibus.fiue q u x  o rd in ab atu r p e rfo rm a s im aginarias, 
ad  C h riítu m  q u oq u o m od o fp edtabat, qué P ro p h e 
ta : Vniueríi pro fin e , &  p ro  feo p o  habuerun t; qu em  
v n u m á lo n g e  p ro fp ic ie b a n t,  m undo falutem  affe- 

h í.V e tr. 1. ren tem .iu x ta illu d  P e tr ir h Decjuafa lu teexciu ifie runt,at- 

1 ©• queferu tati fun t Propheta, qui de fu tu ra  in  vobü g ra tia  pro- 

phetarunt fru ta n te s in  quod ,vel quale tepus fígn ificaret in  e is 

fp ir itu s  C h ri f i t ,  pranuntians eas,qua in  C h ri fio  fu n t, papio

nes, &  pofieriores g lo ria s.

B re u is e r g o ifto r u m  E c c le fix  v erb o ru m  ,  qu ibus 
ex p rim itp riftin u m  fu um , & a n tiq u ip o p u li  fta tu m , 
fenfus h ic  e ft.

Parapkra-
íis.

írim in
fenfus.

Ego in  co rp o re  m eo iam  d orm iebam , n e c  op eras, 
nec in te llig e n s ,  q u x  erant fp iritu s, terren aru m  re- p  
ru m g ra u e d in e p rx p e d ita in  m u h itu d ine p o p u lilu - 
d a ic i: in iuítis ta m e n , atque in S a n & is  eiufdem  p o 
pu li P rop h etis in íta r  c o rd is , vitam  g ra tix  o b tin e n - 
tib u s ,v ig ila b a m , o p era n sp er C h iiít ig ra tia m  op era  
v itx ,p rx u id e n fq u e ,&  in te lle d u  p ercip ien s, q u x  ad 
C h rifti d ile d i  mei fp ed a b a n t d ifp en fation em .

E x p lic a t per iítam et v erba(£g<? dorm io, &  cor meum 
v ig ila t) eadem  E ccle fia  &  p rx fen tem  p ariter ftatum  
íu u m .E cq u is  en im ,qu i n e fcia t,qu am  ingens in  m ili- 
t^n ti E c c le fia  n u n c fit fim ilitud o h x re t ic o ru m , fa l- 
forum  C h r iít ia n o r u m ,& p e c c a to ru m , p rxnu ntiá t©

res rep erire  e ft,q u i d orm iu nt íu m no fp ir itu a li, n e c  
tam en  v ig ilan tco rd e. V igilan t c o rd e , qui d orm iunt 
fo m n o  co rp o re o :a c  per h o c ,q u o d  cor eoru m  vigilar, 
tam etíi m ortu o s fe p r x  íe  fe r a n ^ c u m  fom n u s fit  
m o rtis  fim ilitudo ,  v iuentes nih iíom inus eífe c o m - 
p ro ban tu r.N eq u e vero per íílu d  d u m taxat in co rp o - 
reo  fo m n o d orm ien tis  co r  vig ilat,qu od  iu g im o u e a - 
tu r  m o tu ,q u em  e x p u llu  d ifeern im u s, & e x r c fp ir a -  
t io n e :a t  p er id  infuper &  quam  m áxim e, qu od  cu m  
c o r  fit qu od am m od o fo n s caloris n a tu ra lis , in  qu o 
vita fita  e ít  anim alis cu iu fq u e, d o rm ie n te  anim ali, 
m em b risv e , ac fenfibus illius q u ieícen tibu s ,  ipfum  
tu n e m áxim e v ig ilet, co n feren s ca lorem  v n iu er- 
íu m  ad faciendam  alim en ti c o n c o d io n e m  ¡n  fto - 
m a ch o . C o m p lu res fu n t, q u ifp irita li quidem  d o r
m iu nt fo m n o ,co n tem p la tio n is  ítu d io  a d d i¿ ti:a tta -  
m en ipforu m  om niu m  co r  nequaquam  e ít  vigüans, 
tura quia m otu  haud m ou en tu r iu g i, ficu t m ouetu r 
co r^ ce le fte m  fpiritum  m inim e a ttra h e n te s ,a u ra m - 
ve fa n d o ru m  afFeduum  e x in tim is  p rx co rd io ru m  
fuorum  m in im e e m in e n te s : tum  quia n e c  calore 
p rx d it ifu n t  ch a r ita tis , in q u o  vniuerfa eft fita  vita 
fp iritu a lis , atque adeo n e c fru d u o fe  diuinarum  re
rum  co n íid era tio n es c o n co q u e re  fatagu n t. A nim a 
íp o n ía  C h riít i  ira co n tem p la tio n i in d u lg e t , v t iu rc  
o p tim o  d icere p o fs it: Ego dorm io, cor mum v ig ila t .

D um  enim  c o n te m p la tu r , &  feru en tes ex in tim is 
e m ittit  p re ce s , &  é fupernis a ttrah it fp iritu m  , ftu - 
d etqu e charitatis feru o re  diuinas co n co q u e re  co n - 
fid eration es, d iu inaqu e v e r b a , quibus to ta  n u tr ia -  
tu r .

S e d  &  o b  id in p rim is d o r m it ,&  c o r  eius v ig ilat: 
quia iuxta P ro p h e tx  confilium  illud ,  q u o  d ic itu r : 
b  Vacate, &  v id ete : v acat &  ip fa , á te rren is  quiefcensi, p r  ^  IX 
o p e ra tio n ib u s ,&  á folicitudine v itx  a ¿ t iu x :c u m q u e  
vnum  d ile d u m  fuum  h abeat in  co rd e ,  illum  d or-

m iens
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tnicns videt quafi p er fo m n iu m , illu m  in fuá verfans A 
im a g in e illu m  fp e cu lu u r & :m en te , v idetque p o tiíf i-  
m u m ,&  g u íta t ,quod/ím#/í e ¡l Dom inus,illius m isericor
dias , illius beneficia , illius fuauitatem  re co g ita n s, 
p ro u t in íubícquenri to tiu s fom n i huius en arratione 
p atefac iet. Q u od  ergo  a it tale eft.

Ego con tem p lation i fic vaco , v t dorm iam  qu idem , 
ab extern is vacans operationibus.-atfom nus iite  meus 
haud talis e ft, v t in ítar m ortis  graui per illum  op pri- 
m a rfo p o fe ; verum  vna cu m  vigilia eft : cor fiquidem  
m enm vig tla t, dum D eu m  meum  m ih ir e p r a fe n ta t , v t 
v ideam  m iferationes # &  m agna p rad u lcia  que opera 
e iu s. >B

S ic  do rm io ,xt cor meum  v igilet m otu  fe m ouens p er
p etu o  , q u o fu fe ip ia tá D e o  g ra tias,q u ou e &  D e o  re- 
fe ra t g ra tes. S i c dorm io , ve cor meum  ch aritatis calore 
ex aftu an s in id m áxim e v ig ile t , v t alim enta c o n c o -  
q u at d iu inorum  v erb o ru m , ac diuinarum  co nfid era- 
tio n u m .

Verf. II. cap. V , Ego dormio, &  cor 
meum njigdat. c

E x p o s i t i o  I I I I .

D e tertia  Sponfa, qua e íl Beata Virgo M a ria .

QV em adm od um  duobus m odis iuxta fonum  lit-  
te r a  accipi h a c  p olfe, o íten iu m  eit in  prim a ex- 
p o ü tio n e : V el p ro re m p o re p ra fe n ti, v t fo n a n í : V el 

pro im p e rfe cto , Ego dormiébam ,£?c. ita  duobus pariter 
m odis ad B .V irg in e m  aptare eadem  poífum us : fup- 
p o iito  en im , quod in p rincip io huius ad u s quarti ip
fa e n a r r e t , qu om od o fe g e íle rit ,& : qua ratione íé h a - 
b .u erintea , qua* ad m ylteriu m  In carn ation is perti
n e n t e  pro tem pore p ra fen ti h a c  fu m an tu r,h oc fe n 
fu accip iendacred iderim  ;  vt B .  M aria h ie p r o p o n a -  ^  
tu r,cu m  aliquando exponeret fid elib u s, qua* m ente 
reu olu eb at, & in  contem p lation c dorm iens,quafi per 
fom nium  rep r^ íentata  v id eb at, ea n im irum  , q u a a d  
in carn atio n em , eiufque m y ítcriu m  lp e d a b a n t : ac íi 
d icere fíe exordñ’tu r.

Dorm io , ab ex tern is a d io n ib u s  fem o ta ,d o rm ireq u e 
m ihi lu bet fom no p rad u lci co ntem p lation is , qu o &  
dorm io íim u l,S í vigilo,dum-v/jr/'/rfreor m eum '.ita. m od o 
dorm io , &  cor meum  re p ra íe n ta t m ihi C h riftu m  d ile
d u m  m eum , quem  in tra  íe  hab et. S ic  verba ifta c x -  
o rd iu m  quoddam  funt íu bfequ entis narrationis , n i
hil ad narraticfnem  ipfam  pertinens m yfterij In c a r -  g  
n a tio n is .

Secus íi fum antur proim perfedo,Eg0^0m />^w ,(5? 
cor meum vicrilabat. N am  tu n e ex abrupto eadem  V irg o  
leriem  ipfam  Incarnation is en arrare  incip iet verbis 
h ifee , á tem p ore v idelicet illo : qu od  im m ediate A n - 
gelicum  p racefs itn u n tiu m . E n im u ero  q u a  filia erat 
D au id ,id  íem per dehxum  h ab eb atin  corde,q uod  D a- 
uidi prom iííum  á D o m in o  fuerat : c De ftu ttu  ventrts 

tu i ponam fuper fedem tuam : qu aud  V irg o  erat im m acu
la ta , &  co rp o re , &  m ente , cord i im preííiim  iug iter 
hab ebatid  Ifa ia  oraculum  : d Ecce Virgo concrpiet,& pa- 

rie t filium  :  G? vocabitur nomen eius Em anad  : qu o M e ís ia  p  
o r t u s e x  V irg in e p ra n u n tia b a tu r. Sed quam uis q u o - 
cu n qu e tem p ore con tem p lation i jnd u lgeret ,  ortu s 
ifte  ex V irg ine per co rfib i rep ra fen taretu r ; tune ta 
m en potifsim um  id ei c o n t ig it , cu m  fu tu ra  In carn a- 
tio n is  tem pus in ftaret. D id u m  eít fatis pro bab iliter 
&  alias q u oq ue ,  A ngelum  eius m ylterij nuntium  illi 
a d ítit i ífe ,  dum  contem p lation i fola in cu bícu lo  vaca- 
re t ,p ra d id u m q u e  Ifa ia  vaticinium  m ente v erfaret. 
A tq u e h o c  illud e ít ,  qu od  m od o a i t : a q u e  eft en im , 
ac G d icat.

Evo  aliquando qu ietifsim o dormiebam  fom no co n 
tem plation is $  cor m eum vig ilabat,  d ile fti m eio rtu m  
m ihi reprafe.ntans quafi per fom nium . E t  ecce  tib i 
illico VOxd ile ttt m e ipu lfm ti

Verf. II. cap. V. Ego dormio, Ç& cor 
meum vigilat.

^  append ix Expofitionum , E x  A n tiq u is P a tritu s 

. colletta.

PA raphraíisC haldaica.'Poít om nia verba h a c ,p ee- 
cauerunt populus dom us I f r a e l , trad id it eos D o 

m inus in m anu N abu chodonofor R eg ís  B a b y lo n is ,&  
adduxit eos in cap tiu ita tem : &  erant iim iles in  c a p ti
u itate v iro d o rm ie n ti , qui non p oteft expergifei de 
lo m n o  fu o .E t vox S p iritu s fa n d i ad m onebat eos per 
m anus P rop h etarum , &  ex c ita b a teo s de fom no c o r 
d is eo ru m .

Q uam u is in m slam  partem  dorm iendi verbum  
fumpfiíTe videatur G regorius N yílenus in p rincip io 
h o m ilía  n .c u m  ex hac len ten tia  co llig it piam  quam - 
qu e anim am  v ig ilare  d e b e re ,&  en iti,v t per co rd is  vi- 
giliam  illu m á fe arceat fom nu m  , &  d orm itation em , 
p er quam  i js ,q u iin  p ro fu nd o v ita e rro re  im m ergu n- 
t u r ,  f a d a  atque faifa finguntur terren aru m  reru m , 
m undanarum que dignitatum  ío m n ia , iuxta i llu d E u - Lu c .iz . 
angelij : S in t lum b ive ftri p ra c in ü i, &  lucerna ardentes tn 

manibus vefhris, &¡? vos fim ile s hom inibus expettantibus D om i-  
num fuum ,quando reuertatur a  nuptijs, Ú c . & :  B ea tife ru i 

illi\quos, cum venent Dom inas,& pulfuucrit ianuam  jnuene- 
r it  V ig ilantes.

Idem  tam en  NvíTenus eadem  hom ilía cum  co rti- 
mu ni P atru m  confenfu  in bo nam  illud accip it parte*
V erum  in com m u n i hac a ccep tio n e  dúplex in ter P a -  
tre s ip fo s  eft h u iu slo ci explicandi d iferim en j in per- 
fo n a lo q u e n te , &  in in te lle d u  fom n i ,  atque v ig i
l ia .

Q u id am  e n im , v t no ta tü  eft in prim a e x p o fitio n e , Qf,r ir us 

fp on ío  h a c  trib u en tes , C h riíti d o rm ition em  ,  illius mcmnsdot- 
m ortem  in te llig u n t,  cum  qua tam en e x titit  v ig ilia  di- «¿»it v/gj- 
u in ita tis  eius. Ita  Pfellus apud T h eo d o ritu m  , ita &  l**itque. 

P h ilo ,&  H ugo de S .V i& o re  in ít it . M o n aft.d e  b e ítijs , J ^ c a r p
&  alijs rebus libro 2 . cap . 1 . tam etfi H ugo vigilaífe di- 
ca t  illu m , cu n d a p ro te g e n d o  : P h ilo  v e ro , vígilaíle Greg. pp . 
fo l ia n d o  in fero s. aponius.

Alio tam en m od o eadem  verba accip iu n t G re g o - r  '*  

rius Papa exiítim ans ,  C h riftu m  d o rm iré ,cu m  quief- 
cit.,eodem que tem p o re  vigilare in fa n d is  fuis h ic  la - giU tin San- 
b o ra n tib u s : &  Aponius arb itran s, eum dem  d orm iré ¿lisfu it. 

vt abfentem  co rp o ra lite r ;  vigilare vero v tp ra fe n te m  chriJ ,l ,s 

p ra fe n tia  D eita tis . Í E ?
Singulariter P ra la to  b o n o  trib u ere  h a c v id e tu r  vigtktcum  

lo a n .C n ry fo fto m u sh o m il. ro .d e p o e n it . c irc a  prin - ejt prtfens. 
cip ium ,vbi d ic it jQ u o d  Sa lo m o n , in q u it, a it ,Ego  dor-  loaunet 

m io ,&  cor meum v ig tla t : idipfum  &  nobis c o n tin g it: c byJ°(l- 

nam  fom n i neeefsitasp alpebras ipfas c o n tr a h it : T y -  praiatUs 

rannis vero am oris veftri ocu lo s n o ítr a  m e n tis e x c i-  y0„us et¡am 
t a t , atque C epeoum ero per fom num  vobis lo q u i vi- dormon 

fus fum : E ten im  confiieu it a n im a , q u a in te r d iu c o -  cogitatde 

g ita t , eadem  in fom nijs per p hantafiam  cern ere . E t  
carneis oculis m inus v id en tes, oculis ch arita tis  iníp i- 
c im u s .& c .

C o m u n io ri tam en fenfu haud fp o n fo , fed fp o n fa  
á P atribus trib u ta  h a c  re p e riu n tu r, &  diueríi q u o 
qu e hi funt in  accep tion e d orm ition is ,  atque v ig i
l i a .

Q uidam  en im  de exceíTu ,  feu ecíta fi h a c  fum unt*
Ita  G regorius NyíTenus hom il. 11. fupponens fo m - Creg - f y f  
num  fp o n fa  confequ i eb rie ta tem , &  epulum ,ad q u a  VeJ ° !nn‘> 

in ü ita ta fu era t in v e r íicu lo  p raced en ti . Q u a  m  re  E cjU flS f ( . 
N yfieno co n fentit etiam  A m brofius lib r. de Ifaac , &  qmturebne- 
A nim a cap. 6 . dum  a i t : Audiens ho c (q u o d  fc ilice t tatefp iritas. 

p ra d id u m  eít)anim a hauíit m yfterio tu m  eb rie ta tem  tAmhraJ. 

cceleílium , &  velut fop orata  a v in o , &  quafi in  cx c e f-  
fu, vel ítu p o rep o fita  d icit : Ego dorm io, *3 cor meum 
v ig ila r. V ideatu r B ernard . fer. <?2. in  C a n t.p ercg reg ie  B :rnar¿.

N n n  vtp ote



v tp o te  e x p e r tu s ,  de ho c v ig ili foran o  p ertra d a n s . A
7  C om m u niu s tam en  referri fo le n t , q u x  h ic  d icu n

tu r ,  ad ítudium  co n tem p la tio n is , fed Se h o c  q u oqu e 
Crcg .N yff. d iu erfim od e. N am  G regoriu s N yílenus : C um  fo m 

n u s ,in q u it ,fim ilitu d ó íit m o rtis,d orm iré  tune inquit, 
piatii an im am , cum  in ita r m o rtu x  fe h ab et erga  íe n -  
íib ilia in  fe n fib u s ,&  in a ffe d ib u s  ; tu n eq u e in illa v i
g ilare c o r ,  cum  co n te m p la tio n iin d u lg e tv e ro rü  »©- 
n o ru m ,in  qua per diuinam  vigiliatnD ei í ufeipit appa- 

s ric ion cm *É °< lc m q o cfe n fu  A m brofius lib ro  e x h o r -  
modo dar- t a t a ^ V irg in es c irc a  m édium : D o rm ia t,inquic, caro  
miant, c r  tua^vigüet í id e s ; d orm ian t i lle c e b rx  co rp o r is  , vigi- 
vig ilau per le t  cordis prudentia : m em bra tua rod o lean t cru cem  ® 
tota -vitam. C h r if t i ,&  fe p u ltu r» o d o re m  ,• v t nihil i js  fom nu s ca 

lo ris  in fu n d a t,  n u llo sex c ire t m o tu s. H ;fce co n fen - 
r ít t  "  t *u n t> qua: d icu ntu r á  R ic h a rd o .Id e m  tam é A m bro- 
Jímbrof. **us *n É p iít .6 0 . q u x  eft ad A nyíiu m ,d orm itio n is v o 

cabulo iu fto ru m  accipit tranq uillitatem  anim i, in qua 
\n tranquil- Çor m áxim e v ig ilar. S ic  enim  a i t :  E ft  S a n d o ru m  c t -  
litate an:mi iam íom nus op erariu s, fecundum  qu od  feriptum  e ft: 
dormiiint Ego dormio, &  cor meum v ig ila r . &  fecundum  quod a I a -
Sancicrcor c o b $ an d u s  diuina d orm iens v idebat m y lte r ia , qua? 
coruvipilat■ ■, . , , , , -7 ’ * -
a G e .ix  1 i v l8 Ilans non v id e r a t , de c a lo  ad té rra s  aerem  peruiu

fa n d is , refp icientem  D o m in u m , Se p o llicentem  t é r 
ra: eius p o ííe ílio n em . I ta q u e b reu j fom no d orm iens q  

im p etrau it.q uod  m agno labore p o fte a a cq u ifiu it.H ç- 
reditas eius e ft  fom nu s S a n d o ru m  feriarus ab ó m n i
bu s corp oris voluptatibus , a b o m n i peuurb.atione a- 
n im i, tranquillitatem  m en ti inuehens , p lacidiratem  
anim a*, tanquam  foluta nexu co rp o r is fu b le u e t ,  &  
C h rifto  a d h x rea t: H ic íom nus vita S a n d o ru m . P r o -  

G reg .P P . feq u itu r h u n c ipfum  fenfum  G regoriu s P ap . hom il. 
~Studiis va- I 4 *> n E z e c h . & l i b .2 j .  Mt>ral. cap. 12. clariufue A u- 
eam diuinx guftinus t r a d .5 7 .  in Io a n n . his verb is: In  e is ,  qui li- 
fapxentix b e n te r , &  hum iliter audire n o u e ru n t, &  vitam  q u ie- 
dormit, e r  tá m in  ítudiis du lcibu s, & fa lu b rib u s a g u n t, C ath o li-  
y iffla t co r- ca  4 eliCia tur E c c le f ia ,&  d ic i t : Ego dormio é  cor meum 

v ig ila r , id  e ft,ica  q u ie fco ,v t au d iam :o tiu m  m eum  non 
im p end itu r n u trien d o  defidise , fed p ercip ien d x fa -  D  
p ie n tix  V a c o , &  v id eo , qu on iam  tu es D o m in u s: 

Ecc l.3S. i  j  qu ia/zp ien tiam feribo in  tem poreotu,&  qui m in o ré tu rad u , 

ip f ipercipieteam . E g o  requiefeo á n ego tio íis  a d ib u s ,
Se anim us m eus diuinis fe in ten d ir a frb d ib u s.

Cafiiador. C afsio d o ru s,v o x  ( in q u it )E c c le í ix ,í> 0  dorm io ,au in  

Dormit Ec- aliquantulum  pace larg iente fponfo m eo re q u ie íco , 
Uberu T l k n e5 ca^ s  p atior preíl'uras , quales prim itiua E ccle fia , 
prejfuns &  id eo  cor meum 'v ig ila n  q u ia fecu riu s co n ceñ a  m ihi 
tumque v¿- p4ce a m o rifp ó fi m ei in h x reo , Se ad illum ocu lo s co r- 
$ L t  indul- dis m e iin te n d o . C o n fe n tit C afsiod oro B e d a , &  A n-
gens contení- felm uS.

Cyprianus- C y p rü n u s lib .d e  O ra t. D o m in ica ,a n te fin em , p er 
O randum cordis vigiliam  fum it inftantiam  , &  atten tio n em  in E  
■vigiianter o ra tio n e , de anim aquippe o ra n te  íine a tten tio n e  a it: 
tratante. H o c  e lt  vigilare o c u l is , &  co rd e d orm iré  : cu m  d e

beat C h riítian u s, Se cu m  d o rm it o cu lis ,co rd e  v ig ila
re  , íicu t ferip tum  eíl c x  p eríona E c c le fix  loq u en tis  
in C á n tico  C a n tico ru m : Egodorm io , & corm euir.vi<n- 

Colo(f.+. i .  iat. Q u a p ro p ter fe lic ite ,8 c  ca u tead m o n ct A poítofu s 
Theodor ^ icens : In fla te  orationi vig ilan tes in  ea.
Vigüíindum T h e o d o ritu s , Q u am u is, in q u it, á natura co g ar o -  
m experta» cu los claud ere, Se íom n um  capere ; m ente tam en v i- 

, tione fp°nri g ilo  Se ig n au ix  fom nu m  m inim e fufeipio-, cum  fp o n - 
arccndujque íi  ^ u e n tu m  e x p e d e m  , iuxta  confilium  D o m in i d i- 
b M att. 14. c c n tis > b f'tg ila te , quia nefcitis,qua hora Dom inus venturus F  
41. f it .
Tres Patres. T riu m  P atrum  C aten a  parum  ab his d ifferens, 
Dormundu D o rm io  q u id e m ,in q u it.d ic e re  piam  anim am  ad ea, 
^ i ; : q u x in hac vita iucunda videntur,- cum  fenfus m ei 
dumexpecta ‘l 11 Per conrem ptum  ip íorum  fop iti f in t.v ig ila t au- 
tione Chn- tem  m ens m ea, ne fpóíus m eus veniens inu eniateam  
¡H . d orm ientem .
Iu ;1.0r¿e- I u ftus O rg e lita n u s .P ro p ter C h riftu m ,in q u it ,m o 

rí paratus fum ; fed p o ft m ortem  cum  ipfo regn atu - 
rum rae cre d o . E g o  etiam  á tem poralibu s d e le d a tio - 
n ib u s, ctíníopiris quodam m odo fenfibus , conqu ief- 
C03 fed fu tura d e fid e ro , x te rn a q u e  co nqu iro .

D en iqu e R u p ertu s A bbas , &  eft fenfus co m m u 
n io r , ad B eatam  V irg inem  ita h x c  ap ta t, v t qu od  d i- 
cic: Egodorm io , idem  ipfum  fig n if ic a t , ac id ,  quod ei 
tribu ir E ccle fia : r In  ómnibus réquiem q u a fiu i, id e ít o p - 
tim am  partem  e le g i, r e l id iá c u n d is  ío lic itu d in ib u s, 
Se curis fx cu li.

P er id yero ,qu od  fu b ije it: E t  cor meum vigilat,du\>li- 

cem  fign ificat vigiliarum  íp e c ie m , in quibus ipfa p rx  
c x te i is excellu it: A lteram , qua in coeleítibus per co n - 
terap lationem  co rd e  vigilauit : A lte r a m , qua etiam  
dorm iens fecundu m  co rp u s, x q u e  ac Ia co b  íecundú 
anim am , per fom nium  cceleftia fxp iu s vidit.

Rup. A í í .  
Dormit pia 
anima para • 
ta morí pro- 
ftcrC hnflúi 
\igiiat fpe 
re vni cae le- 
(tis.
c Eccl. 14. í

E x  V er f. 11. ca p . V .  Vox dile ¿ti mei pul- 
faniis: Apert mihi foror mea,amica 
mea, colilla mea> immacuUtamea.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte ra :.

N arrationem  íom nij fiue eoru m  , q u x  per fo m -  ̂
J L m u m  (ib ic o n tig e re ,in c ip ie n sfp o n fa , a ir , audire 
Iibi vifum d iled um  fuum .dom um  ipfam  fuam  appu l- 
fu m , voce p roclam an tem  ,  ac no n  tam  m anu fores 
o íti j. quam  v oce ipfa in tim a p e d o r is  fui pulfantem . 
E x p lic a t,&  quibus vocibus is p ed u v fu ü  pu liarit.fu b- 
i jc ie n s : J p e n  m ih ifiro r m ea,am ica mea , & c .  indicans 
to t  pulfare id ib u s , q u o t p ro tu lit blandas appellatjo* 
n es.

F acillim u sig itu re ft eorum  , q u x h ic d ic u n tu r .fe n -  Primui 
fus h ifto ricu s : ^Eque eft enim  a c íi  íponfa íic  lo q u e - fe»íus. 
rerur.

Ego dorm io,&  cor m eum , fom niante m e, vig ilat:(\C [m - Paraphr 
dem m ed orm ieftte  , Fo x id  m ef:daeft¿/í/^?i /_ fis.■pu
fan tis  fo res xd iu m  m earum  , hifee clam ans ferm o n i- 
bu s: A p c rim th firo r m ea, am tca mea,columba m ea ,  im - 
macuUita mea.

Seu iuxta alium fenfum  : Ego  a liquan do in m eis Secundus 
dormiebam  xd ibus.££ cor meum v ig ilab a t. A udire fiq u i- feufus* 
dem  videbar d ile d a m  meam p u lfa n tcm fo res , agnof- 
cebara vocem  illius , ing reííu m  talibus efflagitantem  
verbis: A pertm ih ifo ro r m ea, Sec .

M u lta  quidem  d icen d a foren t circa blandas ifta s , Paraphra: 
qu ibus fponfus h ic  v titu r, v o c e s , ni alias de ijs a d u m  iis. 
e í f e t : vfurpauit etenim  alias earum  íingulas idem 
m e t fp o n íu s . C om pellauit fxp iu s d iled am  ipfam  
fuam  in capite q u a r to : A m icam  lxp ifsim e, Se p ro x i
mam iu x ta le d io n e m  H e b rx o ru m , &  Septuag. in ca . 
p rim o, fecu n d o , q u a r to ,& c . C o lu m bam  fuam  dixic 
in cap. fecu ndo, 8e fex to .

Im m acu latam  denique p rx d icau it in  cap . qu arto  
cum  d ix it: Totapu lchraes, am ica mea, &  macula non efl tn 

ts . P ond erandu m  nihilom inus infigne e ft fponfi a rti-  
ficium  in v erb is h iiee . V te n im  efíicacius d ile fíá fu am  
d e fin ir e t , haud latis ei fuit femel ponere p ro n o m en ,
&  dicere.- A p e rim ih ifo ro r, am ica , & c .  fed to tie s  illud 
ite rau it, qu o tiesn o u as addidit v o ces: S ic  enim  d ixic:
A p e ri m ih i,  fo ro r m ea, am ica mea, & c . fie Se in fubfequé- 
tib u s : O jia  caput meum , &  cin cinn i m ei.

C irca  le d io n u m  varietatem  nihil e íl , qu od  h ic n o -  
te m u s: L ice t cnim  Septuag. íic  leg an t :V o xfra te rn im e i 

pu lftn tis ostium : A p e ri m ih i,p ró xim a mea, fo ro r mea,colum

ba m ea^im m aculatam ea. n ih il e f t ,q u o d  m om en tifit,- 
&  de quo alias n o n  íit tra d a tu m .

E x



In Cantica Canticorum .
A

E x  Verf. 11. ca.V . Vox dileÓti meií 
fantis: A  per i mihi foror me a,amica 
mea, colüba me a> immaculata mea.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponft, qua eft E cc lc fiz fan tta .

QV o d  in  libris R egu m  d ic ir u r , fxp iu fqu e rep eti- 
tu m  rcp crirc  eíl in libris P rop h etaru m  his ver- 
dis: a Te ftificatus e(l Dom inus tn Ifra e l, &  in  Inda perm a- 

num omnium Prophetarum , &  V identium , dicens: Reuerti-

9
Primus 
fcnlus- 
a 4  RSZ-V

SJ ntiquum m m t  A V!j s ve ílrisp e fs im is , £? cuftodite prxcepta m ea ,&  c<c~
Iudaorum remontas iu x ta  omnem legem, quam pracepi Patribus ve ftris , 
populum ad fic u t m ifiad  vos in  mana feruorum  meorym Prophetarum . 
re^nm tra-  Q ^ non áudierunt , fed  indu raue rw t ceruicem fu a m , iu x ta  

nutemfre- ceriiiccm  patrum  fuo rum , cjui noluertint o be d ire Dom ino Deo 

jUeüs re u o -fi0 , H o c in  p rx fen ti en arratione fp o n fx  íu b  egreg ijs 
sareeonatus m etaphoris fapiens p rop on it Sa lo m o n :en arrás quip

pe E cc le fia  priftinura ítatu m ru u m illu m ,qu au e ra tio 
ne fu x  fe res habuerint in  antiqu o p o p u lo , quem  D o 
m inus in peculium  íib i e leg era t, po ltquam  in  p r x c e 
d entibu s verb isfign ificau it.le  vigiláfíe tu n e in exiguis ç  
d untaxat feruis D e i, 8c in paucis P rop h etis , qui c o r 
dis lo cu m  in fe o b tin e b a n t, d orm itan te re to  reliquo 
co rp o re  íu o , to to q u e  carnali populo illo illeceb ris ,&  
folicitudinibu s terrenaru m  rerum  grauaro ,  &  quafi 
fo m n o  op p reífo , ita v t  nec in te U e d ú , nec a ffed u  o -  
p eraretu r,q u o d  re d u r a  e(Tet:N unc fu bd it,q u o m od o 
in iu ftis illis , a tque in P rop h etis tune v ig ila r it ,  qu id- 
ue fibi co n tig erit quafi p er fom niu m  in ta li vigilia.

T r ia  autem  enum erat. P rim u m , puliafie d iled u m  
fuum  oftia  fuá: T u n e  v oce eiufdem  d ile d i fui fib i e x -  
h ib ita m , op tim e n o tam : &  T e r t io ,  quid pceu liariter 
p er vocem  illam  íignificatum  Iibi fit .

P o rr o ,q u o d  ad Ecclefiam  e tia m a n te  C h rifti In ca r- £  
n ation em  fxp iu s aduentarit D e u s , haud  vllus e íta m - 
bigen di locus, cum  frequ entiflim e in facris litte ris  le 
gam u s, apparuiífe D om in u m  vel to ti p o p u lo ,v c l a li
q u ib u s ,aut alicui p articu larifim ftoru m . P u lfaffev ero  
tune cenfendus e ít  o ftia , cura m iracula m agna in fig - 
niaque p r o d ig ia o J iib u it  eiufdé populi fenfibus in 
flar o ítió r fi fe h ab en tibu s ad an im as. Ac bene vna cú 
pu lfatione iftiufm odi agnouit E cclefia  in fa n d is  q u i-  
bufeunque Se vocem  eiufdem  D e i , ideoqu e a i t : Vox 

d tlecti m ei pu lfantis. N o u it quippe b m u ltifa ria  oltm m ul- 

tiflfue modis ( vt aic Pau lu sJ lo cu tü  e íle  Patribu s,8c  P r o 
phetas ipfos iftam D ei vocem  in fe loq u en tcm ,fib iq u e  
defuper exhibiram  recolit confeífos , ficue p roclam a- E  
t e s : £ t fa ttu m  eft verbum Dom in i ad me ,  íeu , H a c  d ic it 

Dom inus. Pulfantem  vero ica lo cu tu m , in q u it : A peri 

m ih i, perfrftens in m etaphora illiu s ,qui cupiat ad m it
t i  in d o m u m ,ex tra  quam  f it ,qu od  alia m etap h ora e x - 

c Iere. 3.14- p re ílit  Ierem ias P rop h eta ,v b i d ix it: c C onuertim in ifi'tj 

reuertentes,  d ic it Dom inus : quia ego v ir  ve fte r. V ir ita 
qu e , &  fponfus cum  í i t , haud m irum  , fi Se ho c lo 
c o  E c c le íia  d icat blandiílim as ab illo p io laras audiífe 
v o c e s , n im iru m : A  per i  m ih i, foror m ea, am icam ea , co- 
lHmba mea, im m aculatam ea. L icet enim  blanda; h x  v o - 

T JS m  po-  ces p rx ftan tiífim as fignificent p rx ro g a tiu a sE cc le fiç ,
pulo prcero- q u x  d eípoJiíata eft in  fanguine C h r iít i,v t iaraiam  o f -  . f
%at:u*. tend em u s : co m p etu n t tam en fim ul q u oq u e & E c -  F  lehd u s. Q u ibu s tribu s legis parcibus & q u a r tá  

c le fix  eidem  ante C h rifti aduentum  ,  qu and o in fide " J  
C h riíti defponfata,fponfaliaque de fu tu ro  cum  C h ri
í to  inira in iu ftis fe ru a u it,&  fanftis -.propter qua: fp o - 
falia ijs  d eco ra ta  eft p rx rog atiu is , quas enum erat A - 
p o íto lu s in E p ifto la  ad R o m a n o s , d icen s: d Qui^funt 

Row.^.4. jJ 'raeiltd i â ,AorHm adoptio e íl filio rum , &  g lo ria , &  teftamen-  
tum , &  legi (la tió ,& obfequium  £? prom ifja :  quorum patres,
&  ex quibus e íl Chriftus fecundum  carnem  ,q u i eft fuper om

n ia  Deusbenediilustn fé cu la .
A b h a cv ltim a  p rx ro g atiu a  exorfu s e ít  fponfu s, 

dum  fororem  fu am  illam  co m pellauit ob  co gn ationem

b H eb .l. l i

carn is, p ro p ter quam  iuxta A p o íto li d id u m , e JSTox cH cb -i-n  
confunditur fra tres eos, Angulos fcilicet eius populi ,^ 0 ^ - 
re , d ic e n s ,f Nuntiabo nomen tuum  fra trib u s m eis,  &  in  me-  f  P/ 2.1.15 
dio Ecclefta laudabo te .

D ic it  fecu n d o , eandem  am icam fu am  o b  p r x r o 
gatiuam  e x im ij,a rd iílim iu e  a m o ris , q u o  vna cum  ea 
co fín  exas e ít  , q u a m a m ic ir ix  co n n exion era  in íig n i 
am plificarione exp re ílit M o yfes in lib ro  D e u te ro n o - 
m ij, d icen s: g En  D om in i D e i tu i ccelum e íl,&  ccelum cceli, §  Deut' 1 °* 
te rra , &  omnia ,q u x in  eafunt : &  tamen patribus tu is Con- 14 
glutinatus eft D om inus, am attit eos ,  elegitquefemen eo

rum , poft eos,id  eJl,vos,de cuntttsgentibus, fic u t hadie compro- 
batur.

T e rt io , v o ca t illam celum bam fuam ,  vel a d d e n o ta n - 
dam  p rim am  p ra;rogatiu am , quam  recen fet A p o íto 
lus ijs v erb is, Q u ifu n t Ifra e lita :qu od  fc ilice t ab iníigni,
&  h o n o ra n d o jfa n d iílim o q u e P a tr ia rch a  Ia co b  o r ig i-  . 
ñera d u c a t , de q u o d icitu r in lib ro  G enefis , h quod  ̂Gcn' 

e ra t v irfim p le x . O ften fu m  eft etenim  fxp iu s , co lu m - 
bara fym bolum  elfe fim p licita tis, ac b e n e ,q u a ; eft ab 
Ifrae l iuxta  etym olo giam  Iírae lis ,q u o d  in terp retatu r, 
v id e n s D e u m , columba D e i di&a e f t , cui alias á D e o  
ip ío  d id um  e ít : i  O cu li tu i columbee, iuxta  le d io n e s  H e - i  C<i»m.j5 
braeorum , ac Sep tu ag . V el colum bam hidem  fuam eam  
D eu s a p p e lla t , ad deíignandas illius populi h a b ita - 
tio n e s .in q u ib u s  fe iu n ítu s á ca:teris nation ibus G e n 
tium  d egebat, diuinaque p ro tegeb atu r p rouid entia, 
qua ration e in  capite fecundo apertius ab  eod em  D o 
m in o  nu ncupata e í t ,  k  Columba meam  foram inibus pe~ k C S t .z .i 4 
t r a ja  cauerna m ace ria . V el terrio , o b  pra:rogatiuam  il-  
la ra , quam  A p oftolu s ex p re ífit no m in e g lo r ix , feu 
c la rita tis , iuxta led io n em  C ypriani lib . 2 .  c o n tr a lu -  c ypr¿a„ in  
d x o s  cap .tf.colum bam  fuam  ap p ellau it,  p ro u t haud  ̂
o b ícu reco llig i p o te ít ex  eo  , qu od  d icitur in P fa lm . lp f.6 7 .1 s . 
I  S i dorm iatis in te r medios cleros, peana columba deargentata,

& poflerioradorjieius in p a llo reau ri; id  e ít  d o rm ie n te s , &  
habitantes in m edio fortiu m  veftrarum  , in te rris  v e- 
ftr is , q u x  vobis forte  o b tig eru n t in d iftribu tione te r 
r x  proraifsionis ,  in íta r n im irum  colum baru m  in fo -  
ram inibus p e trx , &  in cauerna m acerix , fe iu n d im ,a c  
tu to co m m o ra n tiu m , eritisg lo rio fi , p u lch ri, a tqu e 
lx t i  ficu t p e n n x c o lu m b x  d e a rg e n ta tx , cuius p o íte -  
riora  dorfi fu n tio  pallore auri. Sp ecio íi e ritis  in ítar 
co lu m b x  íp e c io íiís im x  tum  ob  n itorem  , can d o rem - 
que a laru ra , tu m  ob  fu lgore pennarum  d orfi fp lend i- 
diísim ú p rx feferen tiu m  au rura.A tqu e ad eo o b  in fig 
nem  hanc gloriam  ,  &  pu lchritudinis p rx rog atiu am  
clarius in cap. fecu n d o eidem  appellationi co lu m b x , 
rdem m et fponfus co n iu n xit Se vocabulura fo rr a o fx , 
d ice n s : a Surge, propera am ica mea,columba mea ,  f o r m o f a 1‘ 
m ea.&  ve n i.

D en iqu e p erqu artam  appellationem  , qua á D o 
m in o eidem  E c c le íix  dicitur , Im m acu latam ea ,  q u a r- 
ta  íignificatu r eiufdem  p rx ro g atiu a  legis á D e o p r x -  
íH tx , quam  p rx rog atiu am  etiam  A poftolus lo c o  íu -  
pra relato  connum erau it in ter alias ijs  verbis : E t te -  

(iam entum , & leg ifla tio , & obfequium & promiffa :  vbi fin - 
gulas en u m erat ipfius legis p a rte s , M o ra lem  videli
c e t , nom ine te ítam en ti,feu  reítam en to ru m  ( v t  G r x -  
ce h a b e tu r) p erte íta m en ta  duas defignans tabulas la 
pídeas, in quibus p rx c e p ta  erant D eca lo g i D ci dígi
to  ferip ta : Iu dicialem  n o m in e leg ifla tio n is, &  C x r e -  
m onialem  nom ine o b fe q u ij, 8c cu ltu s,q u o facrific ijs , 
variifque o b lation u m  generibus D eu s ipfe effet c o -  
len d u s.Q u ib u s tribu s legis parcibus & q u a r tá  e tiam  L tx  D(Sfrn- 

ad iu ngit, nem pe p ro m ifsio n es, q u x in  lege e x h ib itx  J .

eran t ob feru an tio u s,v e ltrá fg red ien tib u s eara. Q uid  (¡ucndudt. 

vero vocabulum  im m acu latam ea  cura leg e  corarau ne eamruama- 

h a b et, d icet fo rta íie  quifpiam  ? L e g a tis  Pfal mura 18. c“ 'üta- 

& re p e r ie tíc r ip tu m  : b L e x  Dom in i im m acu lata , a lia- 
tam que rationem  ,  quare le x  D o m in i im m aculata f it , 
n im irum  quia co n u ertat anim as reddens ipfas im m a- 
c u la ta s , p rout aliquando idem m et D auid  p er illam  
fib i contigiíTe íign ificau it in  P falm o 17 . d ic e n s :
c Q u ia  cuftodiui v ia s D o m in i,  nec impie gefsi a Deo meo: 

Q  uoniam omnia iud ic ia  eius in  confpeSlu m eo ,&  iu ñ ttia s eius

. N n n  ij non
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non repulí a  me. Q u id  tum ? E t  ero im m aculatus cum eo. E t  A  
33 cu m  j n eod em  P ia lm o  d ix iílé t : d Po fu it im m aculatam  

v iam  meam :L e g e m  ipfam  im m acu latam  d efig n an s.in  
P f . 118. a it : Beati im m acu lati in  v ia ,q u i am bulat in  lege Do - 
m in i. B e a to s  illos p rx d ic a n s , qui im m acu la ti redditi 
fu n t ,o b id ,q u o d in  leg e  D o m in i a m b u le n t, q u x  via 
im m acu lata  e ft.

E x  d id is  breuis iíte  co llig itu r fenfus ,  v t E cc le fia  
cn arran s p riítinu m  fuum  ftatum  in a n tiq u o  lu d x o -  

Paraphra- r u u lP0 P u 0̂ » d ica t.
gs# ’  A n tiq u itu s fanein  om n i fere populo Iu daico  carn ea , 

ac te rre n a  grauedine p rx p ed ita  dormiebam ,v ¡g ilab am  
ta m é in  fa n d is ,a c iu ít is p a u c is ,  co rd is  lo cu m  in c o r -  ^  
p o re  m eo h ab en tib u s: D u m  lie  autem  d o rm ire m , ac 
v ig ilarem ,fxp iu s app aru it m ihi D o m in u s , &  ad m e 
v en it d ile d u s  m eu s, efiicaciílim is m iraculis, & a d m i- 
randis p rodig ijs pulfans fenfus illius p op u li, per qu os 
tam q u am  o ítia a d itu s  e ít  ad in te lle d u m  : N ecn o n  Se 

in  P rop h etis  loq u en tibu s ,  vo x  ad m e f a d a  e ít  d ile ttt 

w « ,d ic e n tis :  N e c o b d u re n t corda fu á ,q u iin  co rp ore 
tu o  fu n t d o rm ié tes .a t aperi m ih i etiam  in illis :te  enim  
fororem  meam  c o n ít itu i,o b  co g n itio n em ,te  am icam  v o - 
lu i meam  o b  a r d a m , q u a te cu m  conn exu s fu m , a m o 
ris n e ce ílitu d in é ,te  columbam meam  o b  fim p lic ita tem , 
acu tu m q u ein tu itu m  ,  quem  ex patre tu o  Ifrae l in te  
d eriu au ijo b  h ab ita tio n em ,q u am tib i dedi fegregatam  Ç  

a g e n tib u s ; a tque o b  fp eciem , ch arita tem , &  gloriam/ 
q u a te il lu f tr a u i : te  denique &  im m aculatam  reddidi 

%. m eam ^ tt legem  item  im m aculatam  : D ic  &  tu cum  
P ro p h eta  D auid  ad m em bra ipfa d orm ientia  : Hodie f i  

vocem eius aud ie ritis ,  nolite obdurare corda ve (Ira , ficut in  ex- 

acerbatione fecundum diem  tentationis in  deferto. 

jo  Iu x ta  fecundum  fenfum  alla tu m ad  p rx ced en tia  
Primus v erb a vt accep ta  p ro  p r x fe n t i : Ego d o rm io ,c o r meum  
fenfus. v ig ila t : &  vt d eíignantia p rx fen tem  E c c le fix  C a tb o li- 

c x  fta tu m ,q u o  illa conftans ex p ecca to rib u s ,&  iu ílis , 
d o rm itin  p ecca to rib u s , &  v ig ila t in  iu í l i s , v td e c la -  
ratum  e ftin  e x p o íitio n e  fecu n d a: p ro fequ itu r m odo 
eum dem  ftatum  enarrare ,a c  in prim is quid fibi co n - 
t ig e r it  í ic v ig ila n ti : A duenifíe fcilicet peculiari ra tio - 
n e  ad fe D eu m  d ile d u m  fu u m , iuftifque fe exhibuiíle 
v ig ilan tibus ,  percufEíTe o ft iu m , q u o ei p rx clu d eba- 
tu ra d icu s in intim a dorm ientium  p ecca to ru m  , v o - 
ceq u e ipfa fuá iuftis op tim e nota fe in ijfd em  fan d is 
prom ouiíl'e ad p rocurand am  p eccato ru m  falutem  di- 
ccn d o , A p e ri m ih t.S íc .

P ro  cu iu s fenfus exp licatio ne anim aduertendum  
prim o e ít,D eu m ,q u i cu p it om nes hom ines faluos fie 
ri,ex p lo ra tu m  op tim e habere q u am cu n q u e ho m in ü  
diligentiam  ad p eccatoris co n u erfio n em  inanem  eíle, 
n i  ip íe in teriu s prim um  difp on at illius co r  a liquo p a - E  

Peccatorum d o :  Id eo q u e h o c lo c o  cum  E cclefiam  ,  feu iu f to s , &  
COHomod°ne ân<^os e*us d o d o re s  ftudium  iítu d  co n u erfíon is 
Mufit Deus Pc c c a to rum  p ro m o u ere v e lit, ita  v tex cu fa tio n é  p r x -  
per Prxdi- texere  n eq u ean t, &  d icere :  N if i Dom inus ad ificauerit 

cAtores. dom um ,in vanum  laborauerunt,qui ad ifican t eam :d u m  p ro  
h o c  n e g o cio  ad ipfam fefe c o n fe r t , exhibere fefe pu l- 
fa n tcm ,a tq u e  lo q u en tcm  quidem  ijs , quos p rx d ica 
tio n i ind u lgere v e l i t ; pulfantem  v ero  e o s , qu os per 
p rx d ica to re s  illos velit co n u e rti. E cq u id  e n im p u l- 
ía t ,n if i  fo re s , &  o ftia , q u x  f ib i r e c lu f a f in tS a n e  pia 
q u x q u e  anim a hortus con clu fu s e ft , ferifue o b fe ra - 
tu s : a t tam etfi concluía retineat o ftia  q u ibuícum qu e 
crea tu ris , D eo  tam en  p aten tem  fe fem p er feru a t,v n - ^  

c Cant i  ^e &  d ic it : c Veniat dile B u  sin  hortü fuum ,&  comedat fru -  
ttum pom orum fuorum . In iq u i , ac p eccatores D e o a d i-  
tu m  p rx c lu d u n t, o ítia  illi in faciem  o b le ra n te s ,&  fo 
res ob ftination is duro o b firm an tes c o rd e , qui vt tu to  
d orm ian t terren is  illecebris foporati, v tu e , iuxta d i
d u m  p atientiífim i Io b , in  bonis d u can t dies fuos abfque 

f lo b .n  i  a ¡“ p ed im en to , a u d a d e r D e o  d icu n t: f  Recedeknobis,
&  fc ien tiam  v ia rum  tuarum  nolum us. Q u is e fi omnipotens, 
v t  fe r  uiamus i l l i  ,  &  qu id  nobis prodett f i  orauerim tts illu m ? 
H o s D eu s prim o p u lfat, obferata pulfans oftia cord iü  
ip fo ru m ,p u lfa t,in q u am , per gratiam  e x c ita n te m ,e x - 
citans co rd a  eoru m  ad  audienda v erba fa lu tis , fim ul

qu e E ccle íiam  ,iu fto fu e  e iu s ,  ac fa n d o s  fu fe ita t d o - 
d o r e s ,v t  ad illorum  in tim a a d itu m  fibi ap erian t,q u o  
p o ítm od u m  a.b illis diuina co op eran te  gratia lib ere  
ad m itta tu r p er iuftitiam , &  fa n d ita tem  v e rita tis :q u x  
om nia re d e  fecundu m  hu nc ord in em  á C o n cilio  T r i -  Conet.Ttíd- 

d en tin o  d eclara ta fu n t in  p rin cip io  cap itis fex ti fef- 
fionis fe x tx  his verbis ; D ifp o n u n tu r autem  ad ip -  >> 
fam iu ftitiam  , dum  excita ti d iuina g r a t ia , &  ad iu ti, 
fidem  ex auditu  co ncip ien tes , l ib ere  m ou entu r in >>
D e u m . Q uam uis autem  ap erire D e o  ,  &  D eu m  fie 
adm ittere ,  opus íit liberi arbitrij d iuina gratia ad iu ti,
&  eoru m m et, qui c o n u e r ta n tu r ,  atque iuíH ficantur; 
fingulari tam en  a rtific io  íp onfu s d icit E c c le fix  e iu f- 
ve S a n d is  : A p e rim ih i ; quibus verb is dúo fig n ifi- 
ca t.

P rim u m . vt p rx d ica tio n e  , ac bon is exem plis d et j>r<edicatio 
op eram , fibi vt aperiatur : T u m  ita e a m p ro m o u e t ad -verbi Dei 

p rx d ica tio n e m ,v t fecurum  fim ul p roponat talis p r ç -  femper 

d ica tio n is fru d lim . Ac fi d ica t: Indulge prxdicatio--/“ K™w h<l~ 
n i,p ro cu ra fa lu te m , &  fu feita tion em  eorum  , qu i in 
te  d orm iunt: ftu d e , vt p rx d ica tio n e  tua obdurata e o 
rum  m ihi aperias co rd a  : A p erias,ne v erearis. F u n - 
dantur autem  h x c  d id a  in duabus fe n t e n t i js a l te r a  
ipfiufm et D o m in i,q u a apud Ifaiam  d icitur : a Verbum  alyS.yy.n 
quod eoredietur de ore meo ,  non reuertetur ad me vacuum , 
fe d fa c ie t quacumque vo lu i ,  &  profperabitur in h is , ad qua 

m ifiillu d . P rob atu ru e  ibidem  aptiílim a fim ilitud ine 
im b ris ,a tq u e  niuis d efeendentis de coelo.&  illuc vltra 
no n  reu erten tis ,fed  inebrian tis  terram , &  in fu n d en - 
t is  eam  ac germ inare illam etiam  fa c ie n tis  : b M it t it  l> p fn 7 . 

quippe Deus per ora Prad icatorum  eloquium fuum  té rra  £? M* 
velociter curritferm o e iu s. A ltera vero D iui Pauli d icétis : 
c V iuus efi ferm o D e i, £? e ffica x ,&  penetrabilior omni gladio c # í6*4-ia  
ancip iti,& pertingens vfque ad diuifionem  a n im a , &  fp iritu s , 

compagum quoque,&  medu\larum>&diferetor cogitationum ,
&  intentionnm cordis.

B la n d x  etiam  appellationes,Soror m ea,am ica mea,co

lumba m ea ,&  im m aculata m ea ,  duplicem  hab ere p o f-  
funt fignificatum  : V el enim  qu atu or e x  voces q u a 
tu o r fign ificant m o tiu a , quibus efficacius ad id ,q u o d  
D eu s ex p o fe it, im pellatur E cclefia  S a n d o ru m  : V el 
fecundo q u atu or fignificant eondition es ,  quas p rx -  
d ica to r , &  d e d o r  qu ifque habere d ebet,v tp roficu ara  
facia t d o d r in a m  fuam .

Q u o a d  prim um  p ro m o u etu r E c c le íia , &  S a n d i, n  
q u ifu n tin  ea , ad p ro cu rand am  p ro x im o ru m ,& p ee- Motiua qua 
catoru m  falutem  : Prim o per id , quod  fo ro r D e i f i t ,  ex  morad pro* 

eo fc i lic e t , qu od  D eu s hum anam  naturam  aíliim pfit curand“m
■ r j  1 • • ¡r  n conuerfionem

eiu ldem  carn is p articeps efted us , v t o m n es ,  q u o t-  peccatorum 
q u ot in ea eíTent, d iu in itatis participes effíceret. impeilentia

E x  h o c  autem  m oueri d eb eret E c c le fia ,  v t nullam  Sandospr^ 
p rx re rm itte re t o p e ra m , quo íinguli co n u e rteren tu r dicatores, 

p eccato res , ne per illos infam ia tam  illuftri in feratu r 
g en eri,q u o d co m m u n e h ab et cum  D e o : quod  haud 
ob feure fignificatum  crediderim  ab A poftolo P e tro  
in íu a  i .E p ifto ia , vbi S a n d o s , q u iin  E cc le íia  funt, iu - 
fto íq u e  allo qu ens, a i t : d Vos autem genus elettum  regale ¿  i . f t t . í .*  

facerdotium ,gensfan t i a . populus acquifitionts ,v t  virtu tes an- 

nuntietiseÍM ,qui de teyiebrisvosvocauit in  adm irabile lumen 
fu u m .

Q u ib u s in verb is notand um , pro e o  , qu od  Vulgar 
ta  l e g i t : Populus acqu ifition is,  in  te x tu  G r x c o  h a b eri,
Xcl0í e í t ,  populas in  acquifitionem ’  qua le 
d io n e  m elius exp licatu r m ens A p o fto li,v tin te n tu m  
eius íit , o íten d ere S a n d o s , q u ifu n tin  E c c le íia , eíTe 
quidem  genus e le d u m , regale facerd otiu m , &  g ente  
fa n d a m  , vt cognati íu nt Iefu  C h r i ít i , R eg is  íim u l, 
& fa c e rd o tis , &  fa n d i S a n d o ru m  : fed eíle infuper 
populum  in acq u ifitio n é ,fc ilice t d ire d u m ,in  a cq u iíi-  
t io n e m ,in q u a m ,a n im a ru m , quas ad C h riítu m  red u - 
cere ,c id em q u e acq u irere  d eb et: quod  d eclaran t ver
ba  fubfequ en tia , V t virtu tes annuntietis e iu s , qui de teñef 

b risvo svo cau it,& c. Q u ibu s m odus d em o n ítra tu r, qu o 
a cq u irere  illas d ebeat anim as,annuntiando n im iru m , 
& p rx d ic a n d o  v irtu tes D ei.

Per id quoque peculiariter mouetur Eccleíia ad
p ro c u -



p n cu ra n cta  \i f íla te  m p s c c í ta r ú , qu od  árn ica D ei f it ,  A 
im p elíaa tu rq u e &  fa n d i ad p rxd ican d u m  verbo , Se 

e x e m p lo ,e x in d : q u od  am ici D ei í i n t ,  nedum  á D e o  
d ile d i,fe d  ipíi p ariter D :u m  d iligen tes. A m icus enim  
verus tocos in id incu m bit , v t non tam  fuum  ,  quam  
qu od  am ici fui íic, q u x ra t Se b o n u m ,&  glorian^. E x -  
p loratiífim u m  autem  e ít  S a n d is  q u ibu ícu n q u e, nihil 
in hoc íx c u lo  e ffe ,q u o d  D e b  g lorio íiu s íit,q u am  p ec
ca toru m  conuerfioncm  , pro qu orum  iu ftificatione 
pr.etiofiílim um  filij fui fanguinem  eíTudit. H in c e lt ,  
qu od  D om inus P etru m  interrogans.an  m utua fecum

• Jo a .x i.i f iu n d u s e ífe t am icitia ,adeoque d icens:? Petream as me?

terq u eid em  rep etens , refpondéte fibi P e tr o  fem per:
Tu  fa s  Dom ine, quia amo te : iftud vnum  ab eo p etijt  B  
huius mutuas am ic itix  íignum  , vt in prexim i falutem  
procurandam  to tu m  fe d e d e re t: ad qu am libet en im  
illius refp o nfion cm  fu b in tu lit : Pajeeagnos meos, pafee 

oues m eas.
T e r t io  excita tu r E ccle fia  ad idem  opus ex eo ,q uo d  

columba D e i íic, v t fit allufio ad colum bam  illam  , qua: 
odoribus perfufa in g en tem  fecum  ad colum barium  

Bafh 'ts. red u citco lu m b aru m  agm en : qua d e re B a filiu s  ep i- 
fto la  i7 > . ad lu littam  : S ic  E ccfe íiam  S a n d o r u m , Se 

qu am cu nqu e anim am  fa n d a m  vtilius m em b ru m ,co 
lu m bam  fuam appellans ,ta le  quid d icere D eu s v id e- ç  

tu n C o lu m b a m  te  m eam  e le g i , coeleítium ue g ratia 
rum  perfudi tc  o d o re . yEquum ig itur eft ,  v t tu pari
te r  virtutum  tuarum  o d o r e ,  Se m ea, quam  p rx d ica - 
tirm e effundes,fragrantia p eccatorum  a g m e n , ad c o 
lum barum  p u ritatem  re d a d o s ,te c u m  red ucás in c o -  
lum bariu m  vu lnerum  m eoru m .

Q u in  &  altera quoque ratione ad idem  ipfum opus 
eadem  a p p e lh tio  columba 7»¿<c,motiuum eft;íiqu idem  
tantu m dé eft cclxmba m ea.zc v n ica ,&  p u d iciílim afp ó- 

SC  nt 6 m ea’ Prout collig itur ex c .fe x to , vbi D eus p o ítq u á 
° an ' ’7 d ix iv , f  Sexag in tafunt R e g in a ,&  ottoginta concubina,& a- 

dolefcentularumnon eft num eras: de E ccleíia  vn ica , pudi- 
c iífi m aque fponfa lúa fu bije it: Vna eft columba mea. D

P o rro  íi vnicam  D ei fponfam  h o c  nom en fignifi
c a t , per h o c  quam  m áxim e ad p eccatorum  có u erfio - 
nem  im p ellid eb et,q u ia  id prop rium ,acp ecu liare eius 
íic v n iu s ,v tfilio ru m  prolem  fuo pariat d ile d o , n e is , 
qui a lios parere fa c it , fit fin efilijs  ,  v tu e q u o s  C h rifto  
p cp e rit,cu m C h riíto  m anentes co n feru et: vel fi ab  ip- 
lo  elongati q u oq uo m odo íin t ,  n itatu r red ueere vt 
bo n o s hlios ad patrem .

Q u artu m  denique m otiu um  eidem  proponitur 
fponía: per id , qu od  Iefus-immaculatam  fuam  illa com - 
p e lla t.I ta q u e  d icen s :A p e ri m ih i im m aculata m ea ,red u- 

g Efh- j . i j  c it  ei in m em o ri á ,q  uo m od ogfsm etipfum  tradiderit/yí ^  
eam fanSlificaret, fañguinem ue fuum eííu derit vn iu er- 
fu m ,v tea m m u n d a re t, exh iberetfib i, vr a it A p oftolus, 
gloriofam  Ecclcjiam  .non habentem maculam  ,a u t rugam ,  aut 

a liqu id  huiufm odi:  l í  udendum que e i ,  v t  f it  fa n d a  &  im - 

totacalata ,• atque adeo in id potiííim um  elaborare de
b e re , ve eorum ,qu i in tra ip fam  fu n t, p ro cu ret falu te , 
n e cp e rm itte n d u m , q u o a d  fieri p o te ft , v tá q u o q u a , 
qui p ecca to  in fe d u s fit.aliquid íibi in feratu r n u c u lç . 

j2  Q u oad  fecu ndu m , per has qu atu or blandas appel- 
Prxduatorx â t ô n es : Sor or me a , am ica me a.columba m ea, im m aculata 
verbi De¡ m e a : Q u atu or c x le ftis  fponfus ind icat co n d itio n cs, 
qmtuor con- quibus prxditi ij eíTe deben t,qui alios d o cean t.&  pee- p  
<l:tíones ne- catorum  p ro cu rentfa lu tem . P r im u m , q u o d in  ipfis 
<ejjaru. m áxim e re q u ir itu r ,e lt , v t íin tin  g ratia : id .n . indicat 

fo ro ris  C h rifti nuncupatió ; quandoquidem  per gra- 
a i.Pff.1.4. tiam efficim u r d iu in x  natu ra: c o n fo rte s , a prout alias 

o íten fu m  eft ex  verbis A p ofto li. N otu m  autem  e ít , 
b P/4J. is  quod b p e c c a to r i,&  ei, qu i in gratia m inim e íit, d ixit 

D eu s te íte  P rop h eta  : Quare tu enanas tu ftitias meas 

ajfum is teíiam entum  meum per os tuum  ? Tu  vero od iftid tjc i-  
p linam ,&  proiecifti fermones meos retrorfum . E x iften tes in 
gratia  d ebent infuper per bonorum  op erum  o fte n fio - 
nem  am icitia p ro fite r i, qua cum  D eo iu n d i funt v in
cu lo  ch arita tis , fim ulque &  m yfteriorum  D ei gnaros 

c lo a .ij 14 « h ib e r e :in h is  quippe duobus íitam  D e i a m ic itia ,

¿ M a t .  j . r t f

O• 15. d u x  ind icant Salu atoris noftri fe n te n tix : c Vos am tíi

m e ie (lis ,fe f¿csritis am lia  rfita  egopra'ipioVobis.̂ EX’.V o s a t-  

tem í ix i  am icos.qu iaom nia,quaaud iu i'a Patre meo,nota fe - 

c ivo b is . Id eo q u e b :n e  ad n om en foro ris  m e x a d ie c it 
ip o n fu s, Se am ica mea, E cclefia  S a n d o ru m  alloqu ens,
Ied  Sdnfuper zd iztn ,co lum b a  mea: ind icaos v o cab u lo  
ifto  colum ba:, qu od  hieroglyphicum  c ít Sp iritu s fan
d i ,  p rx te r  gratiam  D e i , p rx te r  o ften íio n é  ch arita tis  
in  bonis op eribu s.notftiam u e m yfterioru m  D e i,p r x -  
d id o s ,q u ip e cc a to ru m  v acan t co n u eríio n i,& : anim a
rum  p rocurant falutem  ,  d ebere  infuper eífe o rn a to s 
óm n ibus donis Sp iritu s f a n d i , ü p ie n tia , in te lle d ü , 
confilio .p iew tc,fo rtitu d in e ,fcien tia ,ac tim o re  D o m i
n i. H o c nam que ind icare vo lu it cx le ftis  P a te r , d e  um 
fuper C h riftum  c  bap tifm o afeendentem  , antequam  
is p rx d ica tio n i fe dederet, cuius ftudium  ex tu n c a r -  
re p tu ru s e ra t , Sp iritu m  fa n d u m  m ifit in C o lu m b x  
fp ecieap p aren tem . Q uam quam  &  aliud fignificare 
volu it fp on fu s, dum  cofu m bam  fuam hos nu ncu p at, 
n im irum  op erxp retiu m  eíTe , v t in ítar co lu m b x  intra  
fe,vel fecum  ipfi m cd ite n tu r ,q u x  predicare vo lu eriiu  
a lijs ,v tu e  a d d id i fin t co ntem p lation i ad a d io n c m  c -  
gred ientes e vulneribus C h riiti, atque ex eiuídem  la -  
tere  ap erto ,v b i thefauri íunt fa p i¿ t ix ,& fc ie n iix  D e i , 
v t  co lu m b x  in  foram inibus p e tr x , Se in  cau ern a  m a - 
c e r ix . D e b e n t infuper eíle im m acu lati,i. nedum  vlio 
crim ine infe& i, quod ch aritati re p u g n e t,  gratiam ue 
e x c lu d a t , &  fuget Sp iritu m  f in d u in  : fed Se nulla, 
qu oad  fieri poteít,rcfp erfi m acula, qua ij o ffend i p of* 
íin t,q u o ru m  procu rant falutem - Q u o d  expreíTus e x -  
p o !u it Paulus d ice n s : e Nem tnidantes v llam  offen(ioner,T, c x -Cst-6 - i  

v t non vitupcrctuv m in ifterium  noftrum , fe d in  ómnibus exh i- 

beamus nofmet ipfosJicut D e i m im  jiro s in  m ulta p a tien tia , in  

tnbulation ibus, S ec .

E x  h i s , q u x  hu c vfque d id a  funt paraphrafticum  
h u n c,breu em q u e fenfum  collig ito ,v t E cclefia  dicat.

M e d o rm ien te in  p eccato ribu s, &  v ig ilan te in fan - paraphra- 
di»s m eis,in  quibus á diuinarum  rerum  có tem p latio - i¡s. 
ne nunquam  defilto  : E cce  tib i d ile d u s  m eus m ih i 
vifus eft v ig ilan ti,fand is nim irum  m eis , in  quibus vi- 
g ’l vaco co n tem p la tio n i: V ifus eft autem  pulfims per 
gratia excitantem  obfirm ata in malo c e rd a  d o rm ien - 
tiu m ,q u i in me funt.in iquorfi, ac p ecca to ru m ; fim ul
qu e in vigilantibus iu itis v o cem  audire vifa fum  eiuf
dem  d iled i m ei in hu nc m odum  m e com p ellan tis: C íí 
in fa n d is  iítis tuis ex iften tib u sin  g ra tia , charitate o -  
p erante , n o títiaq u e d iu inorú  m ylteriorü  in fign ibu s, 
donifue Spiritus íá n d i e x o rn a tis ,& a b fq u e  v llao ífen- 
fionis m acula co n u erfan tib u s,5¿>rflr«?Mhs, am ica mea* 
columba m ea, £? im m aculata mea,da o p eram , v tp e r  illos 
proxim oru m  falutem  procurantes aperias p r«c lu íiim  
mihi aditum  ad d orm ientium  p eccatorum  intim a. So-  
yorm za e s ,n o n  patiaris per iítos,q u i in te  funt, infam ia 
n o ítro  in fe rr ig e n e r i : A m ica  mea es ,  m eam  p rocura 
g loriam ,qu am  m axim am  ce n fe o in  p ecca to ru m  c o n - 
uerfione: Columba mea e s , p u d icitixq u e fponfa, en ite - 
re, vt in illorum  có u erfion e  filios m ihi parias e o ru m - 
ue curam  geras: Im m acu lata mea es,cu r p a tieris ,p cr il
loru m  fce lera  tuam  co in q u in an  pu ritatem .

V c rf.II .c a p .V  .Vox dileffimeipul- 
faniis: Aperi mihi foror mea,amica 
mea, colúba mea, immaculata mea.

E  X P o  S I T  I o  I I I .

Defecunda Sponfa, qua efl A n im a  Iu ft i.

P R x o fte n fo  in p rx ce d e n tib u s ,  qu od  etfi vacet ab 
ex tern is op erationibu s , atqu e in ítar dorm ientis 

fe h ab eat, vigilet tam en Cor fuum  in p erp etu o m otu  
ad D eu m  fuum ,  v ig ilet a ffe d u s  fuus in co n co q u e n - 
do c ib o  diuinorum  eloquiorum  p er ca lorem  ch arita
tis , vigiletque Se m ens fuá in m ed itation e op erü  D e i: 
en arrare  iam  incipit pia anim a , q u x  fponfa D e i e ft,

N n n  iij quid



qu id  tu n e tem p o ris,q u o n iam  ad Tocias p ro c e íü t, c o -  A  
g ita tion is v e ría re t  co r  Tuum, q u id u ep ecu lian ter c ó -  
tem p lation i vacans m ed itaretu r : Id  autem  e í t , q u o 
m o d o  ad v itam  fpiritualem  artra é ta  á D e o  fu e r it ,e tiá  
p o ítq u am  ab eo  d e fe c e ra t, in  p ecca tu m  prolapfa,* in - 
g e n iq u e  illius e rg a  ipfam  b e n ig n ita s ,&  exh ib itio  m i- 
íé ra tio n u m .Ita q u e  lie m odum  illius fu x  e n a rra tco n - 
u erlio n is.v t p lañe ap p area t,ita  tra n fa d a  eam  m edita- 
r i fo l i tá ,v t  quafi p rx fe n tia  illa n iteretu r habere ;id eo - 
q u e íicm e d ita tio n e m  hanc e n a r r a t , v t  nihil p rx te r  -  
m itta t  eiu s, qu od  in fe fad u m  á D eo  fu it , ac fi eo  m o
m e n to  tem p o ris ipfa eius conuerfio fu erit,p rx fen íq u e 
D eu s ad elfet.qui ipfam  vocaret.m u ltip lic iq ue ration e B  
d id a m  e ip erfu a d ere  co n aretu r conuerfionem  :,tantíí- 
d em  autem  e ít  ac íi d ic a t : T a m e tíi , dum  contem p la
tio n i v aco ,d o rm iré  vobis videar , a n im x  b e n e d id x , 
íc ia tis  tam en  v elim , q u od  c o r  m eum  m áxim e vigilat 
re c o le n d o ,a c  co g ita tio ne veríand o m ea íu m m á m i- 
feriara , qua raifere iam diu iacebam  in peccatis C h ri- 
ítique diledti m ei exim ium  in m e am o ré , ac benefic ia . 
A ud ite am abo,q u id  m odo m editabatur c o r  ir .c ii,ea  f. 
q u x  c irc a  m e fa d a  fu n t,cu ra  m eD eus é cceno p ecca
to ru m  a b ítra x it , V 7.v ad m e fa d a  e ít  dtleEli m a p u lfiri

t is , a tque d icen tis : A peri m ih i fo ro r m ea,an im a mea,ÓCc.

Jn  conuer- V t iítoru m  verborum  vis p e rc ip ia tu r , illud pri r o  £  
fone pecca- inu eítigan du m , cum  vox , &  pulfatió á d iled o  exh i- 
do procedit b*ta  d icatu r in  princip io  co n u e rfio n isffu p p o fito jd u o  
Dens ¿ v e -  d iít in d a  elTe, tam etfi com m uni fere om nium  e x - 
cet o -pu lfi- p o íito ru m  fententia  pro vna eaderaq-, r e , nem pe pro 
tíone. in tern a  infp iratione.íeu  qu alib et gratia .excitan te am 

b o  fum antur) qnidnam  p rxceíT erit, v o x , an p tilf itio . 
N eque en im  facile  ex verborum  co n textu  collig i p o - 
te lt :  quid v ero per pulfaúonem  iftam ,quidue per v o - 
.cem  d ile d i h ic  accip iend um  í i t ,  ex  p ro p o fitx  huius 
d iificultatis fo lutione p ate íie t.

Si ex hum anis diuina fin t c x p lic a n d a , p rout fx p e  
fieri op erxp retiu m  e ít , qu adruplicem  rep erio  m odú 
a b  ijs o b feru ari ío litum  ,qu i aperiri fib i v elint fores x -  
d iu ra , in quas o p ten t ad m itti. A liq u an d o .n . pulfanr D  
d untaxat fo re s , n il v ocis exp rim en tes ,  nifi v t ijs re f- 
po nd eant fo rta lfe , qui in terrog en t fe vt p ro d an t,q u i
nam  fin t,qu id u e fibi velint. A liquando e conu erfo  fe 
res h a b et:co n tin g it quippe íx p iu s , v t abfque vlla pul
fa tio n e ,v o ce ,v e l etiam  fibilio d éta liqu i fig n u m ,&  e f-  
f ic ia n t,v t fibi ap eriatur.N onnu nq uam  alij voce quidé 
p rim u m in clam an t,v o can tes illos, qu i in tra  fun t ,p e -  
te n te íu e ,v t fibi ap eriatur: At cum  eorum  non exau di- 
un tur v o c e s ,v e lq u ia d o r m iu n tío p o re g ra u i, vel quia 
longiú s ab i js ,  qui clam ant, d iíiu n d ifu n t,q u i aperire 
d eb eren t, vel quia vox eoru m  n o ta  m inim e e í t , tu n e 
ad voces ad ije iu n t pu lfationes. D en iq u e alij fu n t, qui 
p rim o  qu idem  fores ipfas p u lfan t,fed  cum  pu lfationi E  
n o n  refp ond etu  r , vel etiam  quo citiu s, ac libentius fi
bi ap eria tu r,ad  pulfationes ad ijeiu nt &  v o ces. E x  his 
p rim i,ac  te rtij ordinarie in d om u sin gred i v o lííteo ríí, 
a  quibus m inim e agniti funt v nquá,feu  quibus ipforíí 
vox nequaquam  eít n o ta , vel la ltem  tune m in im e il
loru m  p en etra tau res . Se cu n d iv ero  ,a c  qu arti aperi
ri fib i cfBagitant xd es e veítig io  i llo ru m , quibus in - 
clam ás vox op tim e e lt co g n ita  , quiue vel am ici fu n t, 
vel arnicitia aliquando fuere co n iu n d i.If to s  íane q u a
tu o r  m od os om nes diueríis te m p o rib u s , &  cum  d i- 
u eríis perfonarum  generibus.- vel nonuullos etiam  e o 
rum aliquádo íim ul cu m  vnaeadem que anim a feruat F  
D eu s anim arü d ile d u s , quádo ad co n u eríio n é  ad d u - 
cerea liq u em  vult. quando in peccatorum  corda vult 
ad m itti,q u an d o  & a d  m aiorem  p rofed u  in v ita fpiri- 
tuali fa n d o s  q u o fq j vult prom ou ere : In  óm nibus ta - 
m sn  m odis liberara feruat cu iufque v o lu n ta te m , ita 
v t liberum  cu iqu e fit a ílé n tir i, vel non aíTentiri. quod 
op tim e indicarur h o c  lo c o  , vbi co n u erfio  ipfafu ade- 
tu r  hu iu fm odi v erb o , A p e ri m ih i, v t p o ítea  exp lica- 

a i ‘ Mach.6 b o .P u lfa u itfo re s  o b ítin a tio n is  in A n th io co , a p er- 
s . cu tien s eum  infirm itate p e íl im a ,v tle g itu r  in iib ro  r. 

M ach ab .ac  pulfatione m ultarum  xru m naru m  adm it
t i  curauit in  co r  illius, á qu o tam en  nequaquam  fu it

admiíTus. S ign ifícau it b D o m in u s Iefus idipfum  vo ce b 
d untaxat P e tr o  &  A n d rex  ,filijfu e  Z e b e d x i ,  vocans 
illos e m ari G a lilx x ',&  M a t t h x o ; c vocans é te lo n io , c 
atque illico  in tra  admiíTus ab  illis fu it, qu and o re lid is  
n au ib u s, re tib u s ,a c  vn iu erfis , qu ibus c o n d u fu m te -  
n eb atu r ip íoru m  c o r , fecu ri fu n t D o m in u m . V o ce  
p rim u m ,tu m  etiam  pu lfatione á Iu d x is  aperiri fibi e f- 
f la g ita u itjá  quibus m in im e adm iílüs co n q u e ritu r  in 
lib ro  P rou erb .d icen s: d fro ca u i,& re n u is iis : extendí m a* d pro.iíi^ ’ 
num  meam , &  non f u it , qui afp iceret: dcfpcxijíts omne cbn- 

filium m eum  &  increpationes m easneg lexijlis. S ic  in libro 
q u oqu e A p oca ly p lis ,L aod icen is vo ce prim um  d icit, 
q u o  aperiant: e Scie opera tu a , quia ñeque frig id u s es,neque e 3' x í  

calidus :v tm a  m frig idus eJJ'es, aut ca li dus, & z c .E t  paulo ín - 
fra : Suadeo tib iem erea me aurum  ig n itu m ,&  probatum , v t ^ oe‘ ‘̂ 10’ 
loe tiples fia s , ve flim en tis alb is in d u a ris ,v t non appareat co- 

fu fo  nud itatis tu x : collyrio inungs oculos tuos, v t videas. T  ñ 
ad ijeiés etiam  pulfatione fu b d itid e m m e tD o m in u s:
Ego quosam o,arguo,& cafltgo . A  Em ulare ergo, £? peeniten-  
tiam  age: A p ertiu fu efc declaras, a d d it: EcceJlo ad o ftiñ , 
i3 pulfo .S to ,in clam an s fc ilice t ,p u lf o  c o rre d io n e , &  
flagellis : S i quis aud ierit vocem meam  ,  & aperucrit m ih i 

tanuam , in tra to  ad illum  *§ ccenabo cum illo , &  ipfe mecum .

Q u a rto  dem um .m odo aliquando vfum  e íle c u m lu -  
d x is  pulfatione prim um ;tum  a d ie d a  etiam  v o c e ,n e c  
tam en ab illis admilTum fign ificauit Ierem ias P rop h e
ta  in ca p .fecu n d o ,ex  p e rfo n a D o m in íd ice n s :/ irm_/?>v« fle re . 1.30V 
percu fi filio s ve jlro s, quafi leo va ft.itorgeneratio ve ftra . V i-  

dete V rrbum  D om in i (en  vocem  a d ieó tam :) N unquidfo- 

litudo fa ílu s  fu m  Ifra e l, au t térra Serótina? Q uare ergo d ix it 

populus meus: recifsim us,non vem cm usvltraad  te? P aulus é 
conu erfo  £ pari rapdo pulfatus p rim o , dein &  v o c a -  g 5#4; 
tu s , d iled am  vo cem  agnofeens , eum  illico vt d iled u  
adm iíit intra fe ,q u em  paulo prius v t h o ítem  á fe a rce - 
b a t ,c u i &  o ítia  claufa o b ie c e ra t : V n d ein  A d ib u s  A - 
po íto loru m  fie rep erim u s feriptum  : Saulus adhucfp i- 

rans m m arum ,& cad is indifcipulos D om in i a cce fs itfe c .(e n  
fo r e s ,& feris obferaras & obfirm atas peíTulo o b ítin a 
tio n is )  id .  11. ind icat p artícu la illa, adhuc. E tfu b ito  c ir-  

cum fulfit eum lu x de ca lo : G? cadensin terram  (en p u lfa tio - 
n e m j aud iu it vocem dicentem Jtb i: Saule ,Sanie,quid me per -  
fequsris} en v o cem . V is videre qu om od o a p e ru e rit?
Audi illum dicentem  ‘.D om ine,qu id  m evis facere?

•Hoc qu arto  m od o vfus videtur h o c  locp  fponfus * 4* 
qu ando piam a n im a ra ,q u x  aliquando per o b íh n a tio - 
nem  in p eccato  fores D eo  clauíit cordis f u i , ad co n 
u erfionem  p e rtra x it .Q u o d .n . d ic itu r, Fo x p u !fa n tis ,v i- 

d etu r fignificare pulfantem  em iíiíle v o cem , id e ít  eu , 
qu i pulíabatjdediíTe &  v o cem ,ita  vt pulfatio  vel p r x -  
ce íle r it  v o cem ,v el íaltem  íim ul cum  voce fuerit'. N o - Tnlfat Deut 

tandum  e ít  a u te m , duplici genere pulfationis in  pu l- an‘m*m be- 

fand o,cu m  fibi áq u oq u am  aperiri v elit, 8 í duplici pa- n̂ ciJ? 

r ite r  vocis genere v ti folitum  D eu m , cum  aliquem  ad M* 
conuerfionem  v o cat. Pulfat nonnunqu am  x ru m n is ,
&  tribu lation ib u s,n o nnu nq u am  v ero  p u lfat 8z bene
ficijs ípecialibus. A t fxp iu s c o n t in g it , v t peccatrices 
a n im x  fie p u lfatx  vel x r u m n is , vel g ra tijs  aliquibus 
p a rticu la rib u s , nequaquam  rationem  habeant n u iuf- 
m odi p u lfationis, m in im e ad u erten tes,qu id  fibi D eus 
ab  ipfis Yelitpulfationibus h iíce : im o nec in te l ig e n 
te s , quod D eus fit, qui trib u la tion es illas im m ifit , v t  ^oX p Cí 
v e x a tio d a re t eis in te lle d u m ; quiue &  beneficia ill a an¡md J cllt- 

co n tu lit,v t  per ipfa e x c ita re n tu r,&  em ollirétu r illarü 
co rd a  ad co nu erfio n em ,& p o en iten tiá :id eo  addit v o 
ces .q u o  n ih ilp rx te rm itta t  eoru m , q u x  talem  d eceat 
d iled u m , ind icans, aperteque faciens illis ex p lo ra tíí, 
quid pulfationibus ijs fu isin ten d at: vocefqu e i ítx  ali
qu and o íunt in te rn x  tantum ,aliquando etiá e x te r n x .
In te m x  funt illx ,q u as cóm uni vo cabu lo  diuinas nu n- 
cu p am u sin íp ira tio n es, quafue ex fen tentia  G reg orij 
P a p x  có m u niter etia recepta deferiptas habem us in  1.
Io b  verbis h ifee : h Porro ad me d itlu e fl verbü abfconditü,

&  q^afifurtiue fufeepit au ris mea ven asfu fu rri e ius. E x te r -  ^ Io ‘̂ 4,14 
n x  vero e x  funt,quibus D eus locutus e ít  p er P ro p h e
tas .sádoíq,- illo s ,q u o rú  m ónita habem us in facris l i t -  
tens,qu ib u fiie  & p e r  fe ipfum  locwtus e f t in  carn e c o -

uerfans.



m rfa n s.V o ces q u o q u eex tern a ; om n es e x  fane , q u i-  A 
bus eru d ltn ü ra b  his qui p r x d ic m t verba falutis,ceíte 

i i.C o r. y. A  p ortó lo , qu i ait:/ Pro Chrifto  legatione funrim iiír^ tanqux 

Deo exho rtó te per nos.O 'fecram us pro C h rifto : RtcÓ ciliam i- 

n i O jo .Q ufecum que iftarum  vocum  tam  e x te rn a , quá 
in tern a  no tiflim a ijs eft vniuerfis , qui p rxdeftin ati 
fu n t ad falutem  , tam etfi aliquando per peccatu m  á 
C h rifto  fine e lo n g a ti , dum m odo illas audiant in te r-  

kIo.i».i3.3 no¿vcl ex tern o  a u d itu :k O # «  quippe m ea,a it  ipfem et 
C h riítu s  in Eu angelio^ aC f;»  meam au d iu n t:  8c e x p o - 
n it,q u o d  audire iftud , íi tc o g n o fc e r e ,  &  intelligere, 
dum  lu b i je i t : E tc *m  propriasones em ife rit, ante eas vet- 

d.tt ,&  oues illum  fequuntur ,q u ta fc iu n t vocem eius. N on   ̂
explicat fponfa quam iftarum  vocum  a u d ie rit, qu a- 
u e  ad co n aeríjo n em  vocata f i t ;  éx tern án e  , an  in -  
te rn a :e x e n a r ra tis  tam en  ipíius vocantis verbis h if
e e , A p e ri m ih i fo ro r m ea ,  & c . in terna potius extitiíTe, 
co llig itu r , vehem enfque in fp iratio  , qua im m ed iatc 
D eu s p eccatricem  allocutus fit anim am  , qu am quam

■ nih il p rohiber, qu in in tern am  vocem  iítam  p rx c e í-  
í é n t , &  extern a  vel ex le d io n e  aliqua fp ir itu a li,  vel 
ex o re  d ocen tis p rx d ic a to r is :E x  ijfdem qu oque ver
bis, A peri m ih ifo ro r »?£<«,S íc .a rg u ere  licet 8c a lteru m , 
q u od  fponfa eadem  non exp licat, pulfationcm  n im i- 
ru m  , q u x  Vocem d id a m  p r x c e íl it  , e x ilio  extitifle  
pullatioriis g e n e re ,q u x  lpecialibus fitberieficjjs . Id -  ( 
c irco  en im  voce exp lican tu r, q u x  antea p rx ftita  fu e
re  benefic ia  fp ir itu a lia , vt tem poralis , p rx íen tilu e  

"b en efic ij pulfationi m aior vis tr ib u atu r.E x  co nfeq u é- 
t ib u s  etiam  id ipfum co n firm a tu r . Cum  enim  n e c  
pulfatio  p er beneficia fp ecialia ,n ec v ox tam  veh em é- 
tis  b e n ig n x q u em fp ira tio m s id  obtinere p o tu iifen t, 
v t anim a D eo  aperuerit p u lfa n ti, a tque v o c a n t i ,  ad 
beneficia &  infpirationes d icuntur a d ie d a  flagella,¿Je 
trib u la tio n e s ,v t videbim us in fra in  verficu lo  q u arto : 
D iled u s meus rm fit manum fuam  per foram en  , &  venter 

m eití in trem u ii ad taclum  eius.
15- C irca  v o cem , anim adu ertend um  eft prim o , D o -  

Jn comterfto- m inum  D eu m  in v o c a tio n e ,q u x  h ic d efcrib itu r,¡m i
ne peccatores tatum  videri benignum  illum  p atrem ,qu i filium vnice 
á iT-vXd tei d ile d u m  p rx cip item  in v itia irru en tem  ad r e d i  
benignas, ▼irtutis ite r  reuocare fa tag en s, eo  ad fe a cccrfito , re -  

d ucit quidem  illi prim um  in m em o riam , quanta ip - 
ium  eou fque profecu tus íic ch a rita te , quanta ipfi ex - 
h ib u erit am oris in d icia ,q u an tu m , quo ipfum  p ro u e- 
h e r e t ,e la b o r a r it , quantafue pro ipfo fe ce rit  exp e íi- 
fa s ,q u o  virum  p robu m , v irtu te p rx d itu m  , fc ien tijf- 
ue red d eretexcu ltu m  : T u m  e veftigio ingen tem  ei 
p ro p o n itin g ra titu d in em  ipfius , e x p o n itq u e , quam  
m od icu m  tantis p ro fecerit expenfis, tantaqu e cu ra : 
q u am  male tan tis refpond erit am oris in d ic ijs .q u am - 
u ep rau u m p roíeq u atu r i t e r ,  vt ille óm n ibus hifee 
p erp en íis e ru b e fc e n s ,&  poeuitentia d uttus co rn g at 
viam  fuam  : Eadem  quippe ratione &: D eu s ip fe ,q u i 
p ater e ít  m ifericord iaru m ,q u o anim am  fibi d ile d il-  
lím am  á p eccatis r e u o c e t , in  q u x  ea m iferrim e p ro - 
l a p f a e í t ,  ipfam  vocans beneficia illi co m m em o rat, 
quibus eam  cu m u lau it, quantafue p ro  ipfo fecit e x -  

Beneficia p e n fa s : T u m  p ari m odo eidem  c o m m e m o ra t&  in -  
quatuorpr*~ gratitu d ines ab ipfa rep enfas.iniuriafue, quibus a ífe - 
Dcus**nfcrt Pc r e a ,q u x c o m m ifit  p eccata . S e cu n -
an¡m j°fde¡i} dum  aget 1Q i js ,q u x  fubfequentur,verbis : jQ uia  
baptifmHs, caputmeumplcnum  e ftro re t& cin cinm  m eiguttis noZttumz 
Confirmatio, P rim u m  vero agit in  his , q u x  m od o exp onim u s: 
^ c a lr f ís  -^ p^  m Ĵifo ro r m ea,am ica m ea,colum bam ea, im m acula-  
gloria bitre- tAmea"  P ° rro q uatu or blandis hifee appellationibus 
duas. qu atu or p rx ítan tifíim a  com m em orat b en efic ia .q u x  

in  ipfam  anim am  c o n tu lit , priufquam  illa in ea  pro- 
lapfa e ííe t peccata , quibus m od o erat contam in ata. 
In  com m em oration e ifto ru m  beneficiorum  non fer
uat ordinem  p rio rita tis ,fed  ordinem  ex ce llen tix , fic- 
u e tra n fu e rfo  ordine B ap tifm ilau acru m , quod o rd i
n e  prioritatis p rim o lo co  ponendum  fu ií lé t ,  v ltim o 
p o n it lo co ,C o n firm a tio n e m  p enú ltim o ,a n te  C o n -  
firm ationem  Sacram enti E u ch ariftix  com m un ione, 
8c  an te  om nia iíta  com m unicationem  p o n it g lo rix

c x le ítis  ,  q u x  ben efic ijs  p tx fta n tio r  "eít vn iu erfis .
D u m  eam  ig itu r d ic it im m acU U tan fuam , prim um  in 
d icat b e n efic iu m ,q u o  ipfe p er lau acru m  reg cn era tio - 
nis im m acul itaili eam  c o n f t i tu it , ficut 8c  E cclefiam  
v n iu erfam ,d equ a ait A poftolus : a C h ri flu s d ile x it E c -  * *p k e fs . 

clefiam  & fe ip ftm  trad id it pro e a ,v t illam  fm & tfica re t, ~ 

dans eam lauacro aqua in  verbo , v t  exhíberet ipfe fib i glorio - 

f im  Eccle fiam , non habentem m aculam , autrugam  ,a  -t a li-  

qnidhuiufm odi:fed v t fitfa n U a ,&  im m acu la ta^ H o tñ lve io  

columba , qu o 8c Sp iritu s fand u s in fa cris  litteris  d e- 
figjfiatur,aliud íignificat facram cn tu m ,in  qu o p r x ltá -  
tiu s eft benefic iu m .q u ou e ro bu r d ile d io n is , a tq ; ip 
íius Sp iritu s fa n d i candori a d ijc ir iir , Sacram en tu m  

’ C o n h rm atL on is ,p erficien seííe  im m acu la tu m , qu od  
in B a p tifm o  co líatu m  fu e ra t, de quo idem  A poítolus 
in q u it:6  Secundum fuam  m ifericord iam  fainos nos fe c it per [, Tit-i-% . 

lauacrum  regenerationis,&  rsnouationis Sp iritu sfa r.ñ i.q ttcm  

effudit in  nos abade per Iefum  Chriftum  Salnatcrem  no flrtm .  
N otandum  eft au tem ,q u od  cum  fponfus d icit, colum* 

bam ea, p e r p r o n o m e n , mea , no n  tan tu m  fign ificat, 
eam  colu m bam  fa d a m  ab ipfo e íle .d onifue rcp letam  
Sp iritu s fa n d i,a t  infuper ta lem  fa d a m  eíTe co lu m ba, 
qualis colu m ba eius eít,haud fc ilice t itad ebilem  qua
lis colu m ba íen fib ilis ,q u x  anim alium  om niu m  eft im - 
b ecillim a ;íed  &  fo rtem ,q u a lis  e ít  co lu m ba íp ir itu a - 

: lis ,ip feq u efp iriru s ,  q u ie  g ran d i robore v irtus p ro 
p rio  nom ine nuncupatus á D o m in o  e í t ,  vb i A p ofto 
lis m an d au it,cv t m an ere n tin  C iu ita te ,d oñ ee  v irtute 
in d u eren tu r. S im ilem  eidem  c o lu m b x , &  Sp iritu i 
f j.n d o  faftam  nedum  in ro b o re ,fed  in alijs iít is  ornni« 
b u s. q u x e i  tr ib u u n tu r in l ib . S a p ie n tix  ijs  v erb is :  ̂
d E ji enim in  illa  Sp iritu s in te llig e n tia fin tlu s ,vn icu s , m u lti-  7* 
p -e x ,fib ti!is , d ifsrtu s,m ob ilis,  incoincjitinatus,certus,fu au is ,  
amans bonum ,acutus, qut n ih il vetat bene face r c , h :tm anu\  

be n i gnus,¡fabiUs,certas fecurus,omnem habens virtu te ,om n ia  
profp iciens,&  qui capiat om nesfp iritusjn te lhg ib ilis, mundus, 
fu b t ilis t íx c  quippe om nia im p e rtit  fpiritus ip fe , q u a- 
tu m  fieri p o te ft ,c re a tu rx , dum  effunditur abunde fu
p er anim am  in  Sacram en to C o n firm a tio n is : de qu i
bus non eft m odo difeurrendum  per fingula.

T e rtiu m  beneficiu m  p rx d id is  d uobus p rx fta tiu s , EuchariflU  
nem pe com m u n ication em  carn is, &  fanguinis fui in  beneficio 

conuiu io  facram entali,vt eidem  an im x p rx ft itu m c x -  
le ft is  idem  co m m em o rat fponfus,dum  ait, A m ica  (fe u  ^

iu x ta o rig in a lia H e b . &  S e p tu a g in ta ) próxim a m ea.

P rx c la re  autem  exim iu m  facram enti huius b e n efic ia  
hifee duabus vpcibus A m i:a ;,(e u  p ro x im a C h riíii indi— 
ca tu r :S iu e  enim  am icam  C hriftiappellatam  dicam us, 
ob  id ,quod  C h riítu s ing en ti am ore illam  p rofecu tus 
f i t ,  c e r te ,  cu m n u fq u am  m elius ifte am or d ignofei 
q u e a t.q u a m e x co lla tio n e  iftius facram enti ,  qu od  

i p ro p terea  am oris vexillum  appellatum  eít in fu p erio - 
ribus , e apte ad m odujn  per a m icx  vocabulum  v ic if-  e Cant. 1.4 
íim  beneficiu m  iítu d  adeo infigne ei co m em o ratu r, 
cui ex am ore p rx ü itu m  eft : Siu e velim us eam dem  
C h rifti am icam  d id a m ;q u ia  ipfa m u tuo  am ore C h ri
ítu m  q u oq u e d ilexerit, a tq ; ad eo co m m u n em  fim ul 
cum  ipfo inftar am icoru m  d egeritv itam  , co m m u n i 
participarit 8c  m en fx .p ro u t de am iciílim o  fib i A ch i- a p i  
to fe l refert regius P rop h eta  dum  a i t :  a Tu  vero hor-o *  1 
vn an im is, dux me ¡ t í ,  &  notus, id e ít  am icus ard iífim V  s 
m eus. O u ifim u l mecum dulces capíebas cibos , in  domo D e i 

am bulauim m cum  C0#/é«/#:profedo nullo ap tiori v o ca
bu lo, quam  a m ic x  fu x :iltius C om m u n ionis beneficiú  
indicare ci p o tu it fp o n fu s, p rx fe r tim  cum  in  p r x c e 
dentibus fub eiufdem  am ic itix  vocabulo id em m et 
fponfus ad h o c  Sacram en tu m  pios qu ofqu e inu itarit 
¿ ic c n s ;b  Comedite am tci ,& bib ite . Q u an am v ero  in  re k 5 -1 
p ro x im io ra n im a  e ít  eidem c x le ít i  fp o n fo , quam  in  
com m u n ione corp oris ,  &  fanguinis eius? in hac ira 
inuicem  ap p roxim an tu r,feu  potius v n iu ntu r;v t nu l'a  
in puris creatu ris  a r¿ tio r  rep eriatu r v n io , cu ia p p ro - 
x im atio  iíta  co m p a re tu r ; atq-, ad eo ab ip fo m e t fp óío  
ei com parata eft v n io n i,q u x in  diuinis e ít  in ter P a tr e , c ^
8c  filiu m ,vbi d ix it:c  Q xim and itcat m eam catnep i,& bib tt 

meum fdnguinem , in  me m anet, G? ego in  co. S icut m ifit me

* N  n n iiij viuens



viuens Pater, ego viuo propter Patrem : &  qui manducat ^  
m : ,& if fe viuet propter me.b e n e  ig itu r  p e r  b la n d a  iftam  
v o c e m ,Próxima mea, h o c  e i a n im x  íh  m e m o ria m  re -  
d u c ic  e x im iu m  v n io n is  h u iu fe e  b e n e f ic iu m .D e n iq u e  
fu m m u m  o m n iu m  b e n e fic io ru m  e id e m  c o m m e m o -  

d Gd  ’  6 raC an *m;!C> d u m ,p rim o  lo c o ,e a m  fie  c o m p e lla t  , Soror 
J '4 “ mea:S iq u id e m  iu x ta  fe n te n tia m  P a u li d  m a te r  n o ftr a  

e f t  Tuperna Ie r u fa le m ,q u a *  3c c x le ft is  p a r ite r  fp o n íi 
m a te r  e ft ,q u a m q u a m  a lio  p a d o  fp o n fi m a te r  f i t ,a t q ;  
m a te r  n o ftra  e ft  : m a te r  q u ip p e  fp o n íi e ft  fe c u n d u m  
n a tu r a m •,q u ia  is d e  fu p e r n is  e í t , &  n a tu ra lis  illius l ia 
res,-m ater v e r o  n o ftra  e ft fe c u n d u m  g ra tia m  :fe c u n d ü  
q u a  q u i d e  te rr is  fu m u s a d o p ta ti fu im u s  in  filio s  D e i,  
éc  c x le f t i s  illiu s  Ie r u fa le m ,F ra tr e s  a c  ío ro r e s  íic  e f fe -  ® 
¿ li D o m in i  Iefu  fil ij ,¿ 5c h x f e d is  n a tu ra lis  , v n d e  id e m  

cRo.i- i j -  P a u l, e Non enim accepijiis fpiritñfcruitutis iterum intim o- 
re ¡fed accepifli*fpiritum adoptionis (iliorumjn quo clamamus, 
yíbba, Pater : Ipfo enimfpiritm teftimonium reddit fpiritui 
no(lro}quodlfumas fUijDeiiquod fifili¡,&haredes,haredes qui- 
de Dei,coheredes ante ChriíH. Q u a d o  v e r o  d ic e t  a liq u is  
q u a u e  ra tio n e  fo r o r  C h r if t i ,e iu íd é q u e  m atris  Teruíálc 
filU^Sc horres c a f a d a  e í t  a n im a  , quar a d h u c  v iu e n s  á 
g r a :  ¡a D e i  e x c id it  p e r  p e c c a ta  , v e l  fa lté  e x c id e r e p o -  

í*Tit. 3.4. t c ft? R e lp ó d c t  ad  h o c  id e m m et A p o ft o lu s  in  e p ift .a d
• Tl i tu m  :f  c u m  benignitxs, &  hum anus ap¡par uit Saluatoris 

noílri(non  ta n tu m  fc ilic e t  te m p o r e  I n c a r n a tio n is ,fe d  ç  

&  te m p o r e  iu ft if ic a tio n is  c u iu f lib s t  anim x)/w »  ex ope- 
ribus tuílttia, qua fe dinas nos ,fcd fecundum mifericordiam 
fuamfoluos nos fecit per lauacrum regenerationis, &  renona- 
tionis Spiritusfanüi, quem effudit in nos abunde per lefum 

gRo 8- 14. Chriftum Saluatorem noftrit: z  t iuftificati gratia ipfius heredes 
5.5. firnusfecundum fpem vita ¿terna, o Spe enim fi lu ifa tti  fu -  

l mus, in q u it  in  a lio  lo c o  , 6c h Spes i (ia non confund.it ¡quia
charitas D eidiffuft e(l in cordibus noftris per Spiritum fanclü, 
qui datas ejl nolts- V n d e  h au d  a m b ig c n d u m ,q u in  c e r to  
e x h ib itu m  íit iu s a d  c x le f t e m  g lo r ia m  e i ,  in  cu iu s  

rá  c o r d e  ch a rita s  d iffu fa  p e rm a n e a t. 

ln  éomter- A n te q u a m  p a ra p h r a ftic u m  fe n fu m  a fF e ra m u s,  i l-  D  
¡ione pecca- ^  {jU oqtie h o c  lo c o  a n im a d u e rte n d u m  eft , v e r ita -  
toris quomo- te m  e x  h ilc e  p r o b a r i illius fe n t e n t ix  , q u a  in lib . S a- 
do Dais d if  p ie n t ix  d ic itu r  d e  fp o n fo  c x l e f t i , fa p ie n tia u e  in c r c a -  

fu"\tita'111 t í l :* A t t l^ ¡t a f i icvf ] l4ead (item fortiter,& djfpor.it omnia 
i Sdp.s.i. fa tu itcr .ln  b la n d ís  q u ip p e  a p p c lla tio n ib u s  a tt ig it  fo r -  

t i t e r  a n im x  m e n te m  a f in e  v fq u e  ad f in e m , r e d ú c e o s  
illi  in  m e m o ria m  p r x fta n t io r a  q u x  illi  e x h ib u it  b e n e 
ficia \ p r im o  fin e ,p r im o q u e  b a p tifm i b e n e f ic io ,v íq u e  
in  v lt im u m  f in e m ,6c p o ftr c m u m  g lo r ix  , &  b e a t itu -  
d in is ,n e c n o n  & á p o f t r c m o  if to  , v fq u e  ad  p r im u m :
In p u lfa tio n e  a u t e m ,a c  íim u l in v o c e ,p u lfa n s  p r im o  
fo r e s ,t u m  &  h afee  a d ije ie n s  v o c e s  : Aperi mihi foror 
m:a.amic.imea,5cc.dH pofuit  in  e iu s a n im x  c o n u e ríio *  
n e  o m n ia  fu a u ite r . Ñ e q u e  e n im  a liu n d e  in  illam  in - ® 
g re d i te n ta u ic , q u a m  p o r  o ftiu m  ,  i í t u d u c a b e a  ip fa  
v u lt  Iibi a p e r ir i , a q u a  íib i ire m  f u it  c la u fu m  : n u lla  
v t i t u r  v io le n tia ,q u in fu a iii íR m a  v t i tu r  o r a t io n e  ,  q u a  

k Io .io .i. &  fu a u ite x  d ifp o n e r e  n it itu r  r e p u g n a n te m  ; k  Am en, 
amen dico vobis,Út ip fe m e t  fp o n fu s ,^ / ' non intratper ofttu 
in ouile ouium fedafiendit almnde ille fu rejl,c£? latro:qui aute 
intrat per oftium,paftor eft ouium: Ilu ic  c fit arias aperit,(£oues 
vncem eius audiunt. D ia b o lu s ,&  A n g e li  e iu s, e x t e r iq u e  

, a n im x  h o fte s ,m u n d u s  .a tq u e  c a r o  n o n in tr a n t  p e r  
ere.9 *  x. 0 ít iu m >fcd  p e r  fe n e ít r a s , iu x ta  illu d :/ Mors intrauitper 

mThren. j .  f ene^ r a í:p e r  fe n fu s  ir r e p u n t in c o r ,i l lu d u e d e p r x d a n -  F  
I# t u r t e f t e  P r o p h e ta  illo ,q u i a it:m  oculus mem , id  e ft  id ,

q u o d  p e r  o c u lu m  m e u m  in greíT um  e ft  in c o r  m e u m , 
Amme ho• h u e  te rrx * a liq u id  f it ,f iu e  ca rn is  fiue S a t a n x ,  deprada- 
J!cs quomodo tus efl animam meam. Q u o d  íí q u a n d o  p e r  o ft iu m  in-. 
in illam ¡r- g r e d iu n tu r ,c u m  c la u fas  r e p e r iu n t  fe n fu u m  fe n e ftra s , 
rumpi.nt, n o n  jn tra n t p u lfa n te s ,fe d v io le n te r  p o tiu s  in  i llu d  ip- 

rentlr. fu m ,q u o d  c la u fu m  e f tc o r ,ir r u m p u n t  p ra u is ,fo e d ifu e  
c o g it a t io n ib u s ,& m o t ib u s .H a n c  ir r u p t io n e m / ig n á -  
t e r  e x p lic a u it  P a u l.in  e p ift .a d  R o .e x  p e c c a to r is  p e r -  

n Ko-7 -2 1 , fo n a  íic  d ic e n s :»  Condeleftor Ltri Dei fecundum interiore 
.. hominem(cn c la u fu m  o f t iu m :  v id e  in te r r u p tio n e m j 

Video autem aliam legem in membra meis repugnantem legi 
mentis m ea,& captiuantem me in lege peccati ,  qua efl tn

membris meis, id  e f t ,  n o n  m o d o  o p p u g n a n te m  le g e m  
m e n t is ,le g e m q u e  D e i , a c  r a t io n is  m e x ,  q u a  q u a íi  
p r a c fo r ti o ft io  c o n c lu fe ra m  c o r  m e u m  ,  íe d  e tia m  
o ít iu m  ip fu m  e x p u g n a n tc m  , Ó c c a p tiu u m m e  a tq u ç  
c o r  m eu m  d u c e n te m  in  le g e m  p e c c a t i ,  q u x  e í t  in  
m e m b r is  m e is , v im  q u o d a m m o d o  m ih i in te r e n te m , 
v t p e c c a t is  ip íis  c o n fe n t ia m , fiu e ita  p e re a m  , v t  p e r 
d id o  m ea e x  m e í i t .oFurr.onvenit,nift vtfuretur, & m a -  0 lo .s o .19 
£hct,&perdat, a it  D o m in u s .Ego veni ,v t  vitam habeant,
&  abundantius habeant. N o n  p o ífe t  p r o f e d o  d ia b o lu s , 

o m n e s  fp iritu ales n e q u it iç  p e r  ir r u p tio n e m  a liq u a  
in  c o r  h o m in is  íic  in g r e d i,v t  p o f le f lio n e m  e iu s  cap e- 
r e n t ,ñ e q u e  fo r e s  le g is  m e n tis  e ffr in g e r e  , feu  d e t u r -  
b a r e  p o l lé n i  q u a n ta lib e t  v io le n tia , n i in tr in fe c u s  e x i-  
íte n re s  h o fte s  n o ftro s  in te ft in o s  h a b e re n t fo c io s , c 5 -  
c u p ifc e n t ia ,p r a u u m q u e  c o n fe n fu m .I r r u m p u n t  q u i
d e m  il lx  fp ir itu a le s  n c q u it ix ,a d m iíT x  ta m e n , ir r u m -  
p u n t  v t fu re s  c a p tiu a m fa c ie ñ te s  a n im a m  ip fa m .m a -  
d a n t q u e ,& p e r d u n t  illa m  : A t  p e r d id o  i í t a a b i n t e -  
íi'in o  p o tiu s  p r o u e n it  h o ft e :  p Vvufquifquee n im  tentar p U cob x. 
tur a c oncupifcentiafuá abjlraflus,& illetlus. Deinde concu- 14. 

pifcentiacumcmceperit,paritpeccatum, peccatumvero cum 
covftm m atum fuerit, generatmortem. P o r r o  tu n e  c o n -  
fu m m a tu m  p e c c a tu m  e lt ,c u m  d ia b o lu s  v n a  cu m  p e c 
c a to  r e g n a t in  c o r d e ,in  q u o d  v io le n te r  a d m iffu s  e ít .
I d e o  tam  en ix«  h o r ta tu r  P a u l, q v t  non regnef peccatum ** n°' * 
in n o ít r o  mortali corpore.vt o b e d ia m u s  cócupifcentifs eius.
D o m in u s  Ie fu s  e t l i  ad  fu u m  b e n e p la c itu m  in g r e d i  in  
id e m  c o ra n in r ix  p e c c a tr ic is  v a le a t,a b fq u e  v lja v io le n -  
t ia in g r e d i  n ih ilo m in u s  n it i t u r ,  p u lfa t. e ff la g ita tq ;  ab  
i l l a i p í á a d m i t t i , a q u a  e x p u lfu s  ia m  fu it  : n e e fe m e l 

d u m ta x a t  p u lfa t ,fe d  f ta t ,p e r fe u e r a n s p a t ie n t ia a d m i-  
ra b ifi ,  c o n t e f t a n s , fe p e r  o ft iu m  in g re d i v e lle  , v t  v i 
ta m  a p e r ie n ti c o n f e r a t , &  v ita m  iu c u n d ií lim á ,p r o u t  
a p e rtiu s  p a te t  p e r  id .q u o d  d ic it  in lib . A p o c .  a Eoofto U p o c .^ io 
adoflium .cxpclliins  fc il ic e t , n o n  ir r u m p o  v io le n te r , 
fe d  p e rfe u c r o  p u lfan s:S / quisaperuerit w í///,adm itten s, 
fc ilic e t.g ra tia m  m e a m , i l l i u e c o n f e n t ie n s , intrato ad 
illum pacifice.fis? ccenabo cum illo ,& ipfe mecum,iucündam  
Iim u l d u c e n te s  v ita m .

P a ra p h raftic u s  e r g o  e o r u m ,q u x  h ic  d ic u n tu r , fe n -  ^ araPh a* 
fu s  h ic  e ft .P r im o  c o n u e r fio n is  m e x  t e m p o r e ,  is ,q u i ,  
c tia m  cu m  in  p e c c a t is  o b u o lu e r e r  , d j lig e b a t  n ih ilo -  
n iin u s  m e ,a c  p r o p te r  n im ia m  c h a rita te m  fu a m  d ile 
d u s  m eu s ap p ella ri n o n  d e d ig n a b a tu r  ,  q u i &  D e u s  
m e u s ,a d ít i t i t  m ih i p r x fe n s  ,  ficu e  fu a u ite r  d ifp o fu it  
o m n ia .q u x  mear c ó d u c e b a n t  c o n u e r l io n i ; í t e t i t  m a 
g n a  lo n g a n im ita te  m e  e x p e d a n s  ad  p c e n itq jit ia m , 
fu ft in e n íq u e  e x c lu / io n e m  ^ íp ecia lib u s b e n e fic ijs  ip -  
íam  p u lfa u it  o b ft in a tio n e m  m ea m  ,  q u a ta n q u á  o ftio  
o b fe r a tu m  illi  te n eb a m  c o r  m e u m  : c u m q u e p u lfa t io -  
n es i l t x  h a u d  m e m o u e r e n t ,e x c ita ta m  b e n e fic ijs , in -  
u ita u it  in fu p e r &  v o c e :  q u ip p e  illius diledi m ei,vox  
in q u a m .in fp ira tio n is  f a d a  ad  m e  e í t  in tr in fe c u s , q u a  
in g e n s  e iu s  m ih i e x p rim e b a tu r  d e fid e r iu m  in g r e -  
d ie n d i in tra  p e n c tra lia  m ei c o r d is .  A u d ir e  m ih i v ifa  
fu m  i l lu m ,í ic  m e  a ffa n te m rO  a n im a , c u i to t ,t a m q u e  
e x im ia  c o n tu li b e n e fic ia ,q u a m  c o h x r e d c m  fe c i  c a ‘le- 
ft is re g n i v t  fo ro re m  m ea m  e x  e o d e m  p a tr e , &  ex  ea
d em  m a tre  le ru ía le m  co eleftijcu i v t  a m ic ç  m e x  fa c r a 
m e n tu m  c o n t u li  c o r p o r is  , & f a n g u in is  m ei ,S a c r a -  
m e n r iy n  v e r o  C o n f ir m a t io n is e x h ib u i ,  v t  m ea  eíTes 
c o lu m b a  ccelefti! fim ilis  c o lu m b x  m e x  S p ir itu i 
f a n d o ,q u a m u e p e r  S acram e n tu m  B a p tifm i an te  o m 
nia im m a cu lata m  fe c i  m eam  , i p f e , ip fe  fu m  , q u i te  
h ifee  c u m u la u i b e n e fic ijs . C u r p a t i e r i s , v t  ex tr a  c o r  
tu u m  d iu tiu s  íta n s ,p u lfa n lq u e  fu b fifta m .N o lo  a liu n 
d e  in tr a r e ,q u a m  p e r  o ftiu m  : T u  (  ñ e q u e  e n im  d e e ít  
t ib i  g r a t ia  m e a j e x t u o  lib e ro  a rb itr io  a m o u e  fe ra s  
fo r te fq u e  fo r e s  o b ftin a tio n is  , &  p r a u x  c o n fu e tu d i-  
n is .T u  mihi aperi,ip{e,ptxcedcntc  l ib e r o  a rb itr io  tu o , 
fu b fe q u a r ,d e fe r e n s  in tr in fe c u s  &  g r a t ia m  iu ít ific a n -  
te m . M ih i aperi, n o n h o f t ib u s  m c is ,f im u la c  tu is  v im  
t ib iin fe r e n t ib u s .

U



E x  Verf. II. ca. V . Vox di le ¿ti meipul- 
fantis, Aperi mihi foror mea, amica 
mea>colüba mea, immaculata mea.

E x p o s i t i o  I I I I .

D e te rtia  Sponfa,qua e íl Beata Virgo M a r ia ,

i  y  C  I  exad iu s illa fa n d x  E lifab eth  p erp cnd antu r v er-
O  b a ,q u ib u s  de g lorio íiífim a V irgine loqu en s d ix it: 

fc Luc.i. 4^. b Bea ta ,q ua  credidit,quoniam perficientur ea , qua d itta  fu n t 

et a  Dowójo.-Intelligeraus celfitud inis beatitu d in em , 
M aria <¡uo- in íign em q ue D ei gen etric is  g loriam  B .M arix* non tá 
modo ob f -  inde p roueni(fe,qu od  p erfed a  íin t i lla ,q u x  didra e i á 
dembeata D o m in o  fu era n t,fu p eru en tio  Spiritus ía n d i  ob u m - 
$ r¿ uet.tr. b ratio q u e virtutis A ltif litm ,a u tc o n ce p tio , óc p artus 

e iu s,q u i filius A ltiílim i vocand us e í í e t , quam  ex e o , 
qu od  lideni p rx b u ít  A ngeli v erb is ,ex  eo ,q u o d  cred i
d it,n o n  elle im p o ííib ile  apud D eu m  om n e verbum , 
a tq u e  adeo ca  om nia p erficienda in i 'e ,q u x  p er eu m 
d em  D ei nuntium  íib i fuerant p rx n u n tia ta , tam etfi 
o m n em  n a tu rx  ordinem  p rx te rg re d e ré tu r . N ecn o n  
&  ex e o ,q u o d  ijs ó m n ib u s ,q u x  facienda in ipfa erat, 
fid elem  fui p rx b u it confenfu m  H inc e íl,q u o d  ho c lo 
c o ,  vbi ip íam et refert proceíTum to tiu s  m yíterij In -  
carn a tio n is ,in  i íto ,q u o d  p r x  m anibus habem us,eius 
rayíleri¿ p rin cip io , ardentiílim um  en arrat d ile d i fui 
ftudium .quod in h o c  vnum  adhibu it p o tiífim u m ,a n 
teq u am  carn em  ex  e a ,& in t r a  eam  aííiim eret'v t fide- 
le m iítu m a b  illa ex tra h ere t confenfu m  , q u o  veluti 
ap erto  p er eam  o ft io , is in g red eretu r in eius vterum  
p er portam  illam  ab E zech ie le  deferiptam  , fem per 
clau íam , ad m itten tem  nih iíom inus D eu m  , qu ou e id 
a(Tequeretur,vt beata p rx d ic a re tu r . 8c e ífe t. A t ig i
tu r , íib i qu iete  co n tem p lation i ind ulgenti adititiífe 
d ile d u m  íu u m ,quod  &  G abriel A ngelus in  fuá íig n i- 

cLu c .1 .1 7 , ficauit falu tation e,cum  d ix it :c  A u eg ra tia  plena, D om i

nas tecum : ad ítitiíle  vero pu líantem  j verb is nim irum  
eiufdem  A ngeli ipfam  e x c ita n te m , oftiu m q u e fidei 
ip íiu s ,  quali to t  p u lfa íle id ib u s , q u o t verba p ro tu - 

A ngelus in fa lu ta tio n e , atque in eo , qu od  c  c x lis  
Paraphra- e i  detulit n u n tio . D um  autem  is íie e x te rn is  Angeli 

verb is p u lfaret,in trin fecu s íib i auditam  ip saraet eius 
v o cem ,ta lib u s fe a f F a n t e m :^ f n m ih ioftiu  fidei t u x ,  
a ííen tire  m ihi fid eliter,v t in g red ia rin  v teru m  tu u m . 
I ta  enim  am ica mea es,atqu e p r x  m ulieribus óm n ibu s 
m ih i d iled :a , eo  a r d o  am oris v incu lo p ró x im a , vt 
a m o r ipfe cum  pudicillim us í i t ,  tu  q u oq u e p u d iciííi- 
m a p erfé u e re s ,d ile d a  m ih i,&  p ró xim a in ftar pucli- 
c i í l im x  foro ris  m e x . Coli4mbameax.\its,vn\c\u£ m ihi 
fp o n fa ta ,co lu m b a  fane foecunda p rop ter p artü  , qu o 
m e co n c ip ie s ,&  paries foecundataab Sp iritu  fa n d o j 
a ttam en  ü tn u y& im m acH la tam eap zú tu cxan s , n ih il la - 
b is e x i f ta  contrah ens foecunditate , &  im m acu lata  
p erm an en te v irg in itaté tua.

E x  Ver. II. ca. V. Vox dile el i mei pul- 
fantis, Aperi mihi foror mea, amica 
mea.colüba mea, immaculata mea. p

Append ix Expoftionatn ,E x  antiquis 

Patribus co lle tta .

18 T )  A raphrafis Chaldaica : E t  vox Sp iritu s fan d i ad - 
Contempla - -L  m on ebat eos p er m anus P ro p h eta ru m ,& ex cita - 
íiidiexcitan- b a te o s  de fo m n o  co rd is eo ru m . R e fp o n d it d om ina- 

procuran-to r  to tiu s fe c u li :C o n u e r te r e  ad p een itétiam ,ap eri os 
damproxi- tu u ra >&  ex u lta , &  lauda m e fo ro r m ea , d iled a  m ea 
morum falu~ Synagoga I fra e l ,q u x  com p arata  es co lu m b x  in p er
ica. fe d io n e  op eru m  tu o ru m . V t iuftis h x c  d id a  fum un- 

tu r a b  óm nibus fere  P a tr ib u s ,&  quidem  co m m u n io -

ri fe n fu , v t  d i d a  c o n te m p la t iu is  á C h r i í t o  i llo s  e x c i 
t a n t e ,a d  p r o c u r a n d a m  p r o x im o r u m  fa lu te m . I t a  
C a i f i o d o r u s .G r c g .P a p .B e d a ,I u f t u s ,A n fe lm u s  , R i -  Cafiiodcr. 
c h a r .d e  S . V i d o r e , R u p .  A b b .  lic e t  id  a p p lic e t  ad  B .  G reg .PP- 

V ir g in e m jf e d  A u g .  a n te  h o s  o m n e s , c ía r iu fu e  h u n c  ^ a'c  . 
f e n f u m ,S e r .5 7 .in  lo a n n .  ita  p r o fe q u itu r . I n  ijs q u i ^fñfelmus. 

c o n te m p la t io n i v a c a n te s  fu a u ite r  ,8 c  h u m ilite r  r e -  Rich.Viri. 
q u ie fe u n t ,d u m  o t io fe  o b le d a t u r  E c c le fia  ,e c c e  p u l-  ¿bb. 
ía t ,q u i  a it :d  O ía  dico vobis in tenebris,d icite in  lum in e , 0
ejuodin aure aud itis,p rad icatefuper te tta . V o x  e r g o  p u lfa t 
ad  ia n u a m ,S i  d ic it :  A p e ri m ih ifo ror m ea, & c .P u l f a t ,  v t  
e x c u t ia t  q u ie te m  fa n d is  o t i o n s ,&  c la m a t;  A p e ri m ih i 

d e  fa n g u in e  m e o  ,  Soror mea , d e  a c c e í lu  m e o ,próxim a 

m ea, d e  fp ir itu  m e o  , colum bam ea,  d e  íe r m o n e  m e o ,  

q u e m  p le n iu s  e x  o t io  d\ d iciíli,p e rfcch tm ea ,A p crt m ih i, 
p r x d ic a  m e  , a d e o s  q u ip p e  q u i c la u le r u n t  c o n tr a  
m e  ,  q u o m o d o  in tr a b o  íin e  a p e r ie n te  ? Q u o m o d o  
e n im  a u d ie n t  íin e  p r x d ic a n t e ?

A lij ta m e n  iu ítis  h x c  d i d a  fu m u n t  á D e o  q u x r e n -  
t e i n  illo s in g r e d i. A d in g r e ít u m  p e r  c o g n it io n e m  r e 
fe r u n t  ea  tre s  P a t r e s ,  e x p lic a tq u e  p e r o p t im e  h u n c  Tres Patres. 
fe n fu m  G r e g  N y íT .h o m . 1 1 .  v b i  q u a tu o r  n o ta t  c ir c a  Lreg-tsy}I- 
iíto r u m  v e r b o r u m  e x p u fit io n e m . P r i m u m ,  D e ü i l l i  
fe fe  e x h ib e r e  p r x fe n t e m ,q u i  d o r m ie n s  f x c u lo ,v ig i le t  l>r*fente”  
D e o ,q u iu e  c o n te m p t is  t e r r e n is ,in u ig ü e t  c x le f i ib u s ,  ZatDeui. 
a Similis expettantibus Dominum fu um ,  quando reucrtatur a ¿  Luc. 12 . $6 
MUpti-s’.v t cum venent,&pulfauerit ianuam, confejiim ape-  
riant e i,v t  d ic itu r  in  E u a n g e lio .

S e c u n d u m ,D e u m  aperuiíTe q u id e m  íx p iu s  fp o n f ç ,  I n pía anima 

fe m p e r  a u te m  fp o n fa m  ip f a m , &  a n im am  ía n d a m  C0£’" íí0 L “  
l x t a r i  d e  n o u a  D e i  c o g n i t io n e ,  fe m p e r  q u e  illi r e m a -  l¿ ^ at Jef*  
n e re  d efid er iu m  n o u x  illius c o g n it io n is ,.&  m a n ife íta -  tcr',oZ roe - 
t io n is ,e x  q u o  d e íid e r io  e x u lta r  a d  v o c e m  ip íiu s ,c u m  mtioms eiíif- 
e x  v o c e  illa  p r o m iila m  p e rc ip it  e iu s  a p p a r it io n e m : ¿cm. 
c u iu s  rei a ffe rt r a tio n e m  h a n c  N yíT. Q u ia  etfi a liq u id  

D e i  a g n o fe a m u s ,fe m p e r  p lu s  fu p c r e í t  a g n o fe e n d u , 
q u a m  id  í i t ,q u o d  a g n o u im u s  S ic u t  q u i v id e t  m a g n i similc' 
a lic u iu s  fo n tis  a q u a m é  p r in c ip io  v e rrx  fc a tu r ie n te ,  
e t íi  a q u a m  v id e a t ,q u a  in g e n te s  fiu n t  flu u ij , p lu s  t a 
m e n  fu p e r e ít fe m p e r  v id e n d u m  e iu s  a q u x ,  q u x  n o n -  
d u m  fc a tu n u it .

T e r t iu m ,p ia m  a n im ara  c o g n it io n e m  h a n c  D e i  d e -  ^ fnimafan. 
í id e ra n te m  in  c o g n it io n e  ip fa  x q u e , a c i n  a m o r e  fe m -  Cía femper 
p e r  p r o í ic e r e : f ic q u e  fp o n fa m  p r im o  a u d ir e p u lf a n t é ,  profát in 
ta m e tíi n o n d u m  a g n o f e e r e t ,  q u o a d u fq u e  a u d iu it  8c  "«?w,í,0Mí 

v o c e m  p u l!a n t is :p o ft  v o c is  a u d it io n e m , tu m  in t e l l i -  ^ámere *C 
gere: A pen mihi foror m ea,Scc.Q ucm zdm odü. & M o y í i  eiu/dem. 

rim o  p e r  lu c e m  co ep it D e i  a p p a r it io , p o ít e a  p e r  n u -  

e m  D e u s  c u m  e o  lo q u itu r ,  d e n iq u e  p e r f e d i o r  e ffe -  
¿ tu s  D e u m  ip íu m  v id e t  in  c a líg in e .

* Q u a r t u m ,o ít iu m  m e n tis  n o f t r x  e ífe  c o n i e d u r a -  c ¡auts 
lem  m y fte r io r u m  c o g ita t io n e r a , 8c  c o n t e m p la t io n e , buTanima 
q u o d  o ft iu m ,q u a m u e  c o n te m p la t io n e m .f p o n fu s , &  apeme 

v e r ita s  p u lfe t  p e r  c o g n it io n e m  e x  p a r te  in  a lle g o r ijs , Hucat oftium 
8c  x n ig m a t ib u s  d ic e n s : A p e ri m ih i,v r x b c n ü u e  í im u l  ,? t*Ue&kS

&i .* 1 . m x luisVt Deus
c la u e s ,q u ib u s  a p e r ir e  a n im a  q u e a t ,q u a tu o r  v id e li-  ' er tl¡um /N. 

c e t  d e íig n a ta  p e r  ifta  n o m in a ,Soror mea, próxim a m ea, gredutur 

columba mea.perfettamea-,a c  íi d ic a t jS i  v is  a p e r ir i o f t iü ,  agnitus.

8c a tto l li  p o r ta s  tu a s , v t  re x  in g r e d ia tu r  , o p o r t e t  te  
m ea m  fie r i lo r o r e m ,fa c ie n d o  v o lu n t a t e m P a t r is  m e i, 

q u i in  c x lis  e ít ,a p p r o p in q u a r e  v e r i t a t i ,&  a d e o  e x a d e  
e lle  p r o p in q u a m , v t  n u llo  in te r m e d io  d iíiu n g a r is , 8c  

h a b e r e  in  n a tu ra  c o lu m b x  p e r f e d i o n e m , n u lla  in  re 
d e f ic e r e ,&  e íle  p le n a m  o m n i in n o c e n t ia ,&  p u r ita te .

A d  in g r e ífu m  e iu fd e m  D e i  in  c o r  p io r u m  p e r  v a -  *9  

rías p o r ta s  r e fe r u n t  a l i j : p e r  ia n u a m  q u id e m  d e u o -  ti vult 

t io n is ,A m b .lib .d e  I fa a c ,8c a n im a  c.^ . h is  v e r b is  E t -  ammamplr 
fi d o r m ía s ,f i  m o d o  d e u o tio n e m  a n im x  t u x  n o u e r it  ¡anuamde- 
C h r i í tu s ,  v e n it ,  &  p u lfa t e iu s  ia n u a m ,&  d i c i t : Aperi uottonis. 
mihi foror mea, q u ia n u p t ix  fp ir itu a le s  íu n t  V e r b i , a t-  -¿mbrof, 
q u e  a n im x .Aperi m ihi,fe d  e x r ra n e is  c l a u d e ,  f x c u l o  
c la u d e , ñ e q u e  ip fa  fo r a s  , a d  illa m a te ria lia  p r o d e a s , 
n e q u e  tu u m  r e lin q u e n s  lu m e n  , a lie n u m  r e q u ir a s .
A p e ri ip fam  te  m ih i,n o li c o a r ¿ ta r i ,fe d  d ila ta re , &  a d -  oris
i m p le b o t e .  ftbiaptnn

P e r  ia n u a m  o ris  in  o r a tio n e  id e m  A m b r .  l ib .  e x -  p “ 'ir  atines*
h o rta t.



h o rta t .a d  V ir g .p o ít  dim idium , d ic c n s ;  E ft  Se illa ia - A ce t anim am  ad aperiendu m  fibi co r  p er p oen iten tiá , «-
nu a,qu am  v u lt p are re ,v t ap eria tu r: v tre fo n e t o s tu ú  Se fidem . C o n fen riu n t h u ic fe n fu i, q u x  d icu n tu r ab turan,m<ead 
laud em  D o m in i,g ra tia m  íp o n íi,cru cis  co n fe ílio n em , A p o n io ,B e d a ,Iu ít .O rg .&  P h ilo n e  C arp ath io  in fu is  pcenitcntiam 

cu m  fym bolum  recen fes ,P fa l.in  cu b icu lo  to o  c o n c i-  co m m en tarijs  fuper h u nc lo cu m , fponíus.
n is .Ip fa  e íta n im a ,q u x  le  C h rifto  ap erit, quam  nudi Sed óc ad infideles eadem  d id a  fum it P h ilo  C a r -  r > 

vapores carnis ex a g ita n t. pathius d icen s.P oíT u nt & h x c  referri ad tem pu s p o ft p
Ingredi in P er Ianuam  fidei idem  A m b. Se r. i2 .in  P f .  i i8 .v c r .  re íu rre ftio n em , cu m  D o m in u s n ofter claufis ianuis Thomam 

c 'b rV u  i*d ice n s :Ia n u a  n o ftra  fides c í t ,q u x  to ta m  d o m u m ,íi apparuit A p oíto lis , cu m  Se T h o m a m  incred u lita tis ¿poft olum 

fcd p é rn . fu erit ro b u ita ,co m m u n it. P er iftam  ianuam  C hriftus rep reh en d it, &  in  eius perfona q u am libet infidelcm  quomodo 

mum fidei. ing red itu r,v n d e Se E ccle íia  d ic it : V o x fra tris  m ei p ulfat anim am ,v tque ianuam  íib i cordis a p e r ir e t , ad fidem
ad ian u a rn .A u d i p u lfantem , audi in tro ire  cu p ien tem . capiendam  excitau it :  vnde propinquam  prim um  a¡onmpuU 

A p e ri m ih ifo ro r mea fponfa,columba mea, peff-'Sla mea. E t  ipfam  anim am  qu aíi fidei v ic in a m , nondum  tam en fant,atque 

paulo in fra : H ab em u s,in q u it,a n im x  n o ítr x  ianu am , cred en tem ,d ein d e fororem  ,Ó ¿  fponfam  , Se co lu m - ’ncaritad  

habem us óe p o rta s .E x  varijs autem  Pfalm oru m  locis 
o ften d it A m b . alias e lle  p o rtas , q u x  d icuntur x te r -  

\anux,&  n a le s :a lia s ,q u x  d icu ntur p o rtx  iu il it ¡x }tam etfih au d  
portxanpnx e x p iice t,q u x n a m  if tx  f in t, fed d iftin g u e n s , a it. E ít  
multipíices. c r § °  an*m a habet ia n u á ,e ít q u x  h ab et portas :ad 

hanc ianuam  venit C h riftu s, &  p u lfat, pulfat & p o rta s .
Theodo. P e r  ia n u a s ,fe n fu s  c o rp o ris  in te llig it  T h e o d .  d ic e s :  
chnjius D u m  v ig ila t  f p o n f a , l ic e t  ea  d o r m ia t  fo m n o  c o r p o -  
mitttturm- r c o , VOc e  fr u itu r  fp o n í i ,  e u m q u e  a d  fo r e s  p u lfa n te m  

perfores*' e x a u d i t .Q u x  a u te m  fo r e s  a n im x  í u n t ,  n ili c o r p o r is  
fenjiium. fe n fu s ,p e r  q u o s  fp o n fa  fp o n fu m  e x c ip it  n o n  m o d o  

p u lfa n te m ,v e r u m  e tiam  p r x c ip ie n te m  ,  v t  fib i fo r e s

a p e ria n tu r? H ie r . q u o q u e  h u c refp exilT e v id e tu r , d u m  C  A c il is  c ít  ift iu s  l i t t e r x  íe n fu s  .-p o ít  p u lfa tio n e s  21 
e p ift .2 2 . ad  E u íto c h iu m  p o ít  d im id iu m  ,  h x c  h a b e t:  J C  en im ,b lan d afc[u e  v o c e s  e x h ib irá s  ad  c o m m o u e n -  Primus 

Cordis oflin Vjxfratruelism ei pulftntis,  (3  dicentis, Aperi mihi foror d u m  c o r  d i l e d x  f u x ,  v t  íib i  a p e r ia t , íe q u e  in tr a  d o -  fenfus- 

mea->Proxima n^a,perfecta wea, columba mea : Q u i d n e -  m u m a d m itt a t ,  óc t e r t ia s ia m  fp o n fu s  a d ije it  m a c h i-  
nuLum u- c c í l e e f t í iliq u it ,v t  c o r d is  tu i o ít ia  d a u fa  fin t ? S p o n fo  n a s ,e a fq u e  v a lid io r e s ,  q u ib u s  v e l  o b  m iíe r ic o r d ia m  
men Deo. a P e r ia n tu r  C h r if to ,c la u d a n tu r  d ia b o lo ,íe c u n d u m  i l-  ía lte m  f l e d a t u r ,  q u x  í im p lic i  m in im e  f le d e b a t u r  
bEcclto-4. lu d :¿ Sifpintnspotejfatsm hahentis afcenderitfuperte, ne c h a r ita te . N ih il e n im  a m a n tiu m  e tiam  íu b ira to ru m  
c Dan. 6 .9 . dtmiferislocum tuum. D a n ie l c in  fu b lim i c x n a c u lo  fu o  m a g is  f l e d i t  á n im o s  , q u a m  a m a to r u m  in c o m m o -  

(neq,- e n im  m a n e re  p o te r a t  in  h u m ili) fe n e ítra s  a p e r -  d u m , v e l im m in e n s  p e r ic u lu m  a liq u o d . I d c ir c o  m a 
ta s  ad  le r u fa le m  h a b u i t :  &  t u  h a b e to  ap erra s x im a m ,q u a m  e x  n o d u r n i  a er is  p e r p e t ie b a tu r  ,  d u m  
fe n e ítr a s  , fe d  v n d e  lu m e n  m t r o e a t ,  v n d e  v id e a s  ita  fu b  d io  m a n e r e t , p r o p o n it  n o x a m  fim u lq j &  m a -  

i C iu ita te m  D o m in i:n e  a p e ria s  illas fe n e f t r a s ,  d e  q u i-  iu s , q u o d  fib i im m in c b a t , in d ic a t  p e r ic u lu m , íi in t r in -  
er*-*-i l  b u s  d ic itu r ^ [Intranit mors per fencjlrMnojlras. j )  fe c u s  a b  ip fa  n d a d m itta tu r.-y E q u e  e í t  a u te ,  a c  fi d ic a t .

Aperi mihi,n e c  p a t ia r is ,e x tr a  fo r e s  d iu tiu s  m e  m a -  Paraphiyi- 
n e re  fr íg id o  n o d i s  te m p o r e  fu b  d io  , n i m o r t u u m m e  fis* 
ve lis  : quia ia m  caput meum h ú m id o  plenum eíl rore, 
o » d « » ;,c r in e fu e  m eiguttis m a d e n t n o d u r n is  ,  d e c i-  
d u a q u e  &  fr ig id a  f lu u n t p lu u ia nottium.

Q u a m u is  a u te m  fe n fu s  i í te  fit c o m n v d iíE m u s ,a d -  
d in ih ilo m in u s  p oíT unt Se d ú o  alij a d m o d u m  c o n -  
g r u e n te s .S iq u id e m  q u x  h ic  d ic a n tu r  a c c ip i p oíT unt 
v e l a d  m a io re m  a m p lific a tio n e m  a m o ris  i l l i u s ,  q u i 
u b i  a p e rir i p e te b a t, v e l ad  im p ro p e r a t io n e m  in g r a t i-  
t u d in is  i l l i u s ,q u x  a p e rire  ta r d a b a t.

. P r im o  m o d o  fu m p ta  illa m  ip fam  a m p lific a n t  ra - Secundus 
/efevocat ci fo r r a id a m u s ,c u i n o s  111 b o n is  o p e r ib u s  p la c u iííé ,' E  t io n e m  é c h a r ita te  d e fu m p ta m ,q u a  v n a  fp o n fu s  a p e -  fcnrus# 
Deus. q u e m  n o s  fe m p e r  h o n o ra r te  m e m in im u s . M a r ia m  n r i  fib i e f f la g it a t .N e q ;  e n im  alias a d h ib e r e  v u l t  m a -  

taíu?éd*£  " eni<l a e  o ro n iu m  iu ft ií lim a m  p e r  h x c  e x c ita ta m  a d  ch in as, q u a m v n iu s  a m o ris , q u o  nil fo r t iu s  n o u it  eíTe, 
fenuendum c o n fe n tie n d u m  in c a r n a tio n is  m y íte r io  c e n f u i t B e r .  m ld u r iu s .  H u n c  p r o te fta tu s  e ft  b la n d ís  v o c ib u s  illis  
^ncamatio- d u m  h o m . 4..f u p e r M iiT u s e ít ,h a b e t :A p e r iV ir g o b e a -  q u a tu o r ,fo r o r is  f u x , a m i c x f u x , c o l u m b x f u x , & i m -  
vismyíterio ta c o r  f i d e i , la b ia  c o n fe í í iu n i ,  v ife e ra  c r e a to r i.  E c c e  m a c u la tx  fu x .  H u n c  m o d o  &  e u id e n ti c o m p r o b a t  

fam C°n'd d e fid e r a tu s  c u n d í s  g e n tib u s  fo r is  p u lfa t ad  o ft iú  : O  e i ie d u .- T a n tu m d e m  q u ip p e  e ít ,a c  fi d ic a t . 

íiern.ird.° ^ te  m o r a n te  p e r tr a n fie r it ,  8 c ru rfu s  in c ip ia s  d o le n s  R o g a u i  te ,  v t  m ihi a p e rire s  d i le d o  tu o ,  q u i p r o  fin - Par apira ; 
Mario, exci- q u x r e r e  q u e m  d ilig it  a n im a  tu a , f u r g e ,  c u r r e , a p e ri: g u la r i  in t e  d i le d i o n e  t e  v n a m  v o lu i fo r o r e m  m e a m , fis* 
tata4 Chri- S u r g e  p e r  íid e m .c u rr e  p e r  d e u o t io n e m ,a p e r i p e r  c o -  a m ic a m  m e a m ,c o lu m b a  m ea m  , im m a c u la ta  m e a m .
JJo ad prt- fe í f io n e m . A d  e a m d e m  g lo r io fa m  v ir g in e m  v t  e x c i-  Aperi ú  a m a b o  t a h d i le d o  t u o ;  quia o b  ip fu m m e t tu i  

ra ta m  ad  P ^ d ic a t io n e m  á filio  p o ft  r e fu r r e d io n e m  a m o r é  in t e m p e ít x  n o d is  fr ig o r e  tu is  a d íto  f o r ib u s ,  
ambrof. t e f e r t h x c i p l a  R u p e r t u s  A b b a s . ro s  ip fe , q u o  meu plenum ejl caput, vpíxqutnottium  g u t -

N o n  d e fu e r u n t  ta m e n , q u i h au d  ad iu fto s  , f e d a d  p  t x ,  q u ib u s  m ei m a d e n t ci»c/##z,vehem entifsim aB m e x  
p e c c a to r e s  h x c  d i d a  a c c i p i a n t : N a m  A m b . fe r . 1. in  h u iu s  in t e  c h a r ita tis  te íte s  fu n t  p e rq u a m  o p t im i.  .
P f .n 8 .v e r . r .A t t o l l e , i n q u i t ,o c u l o s  m en tis  & v id e b is  A lio  v e r o  m o d o  fu m p ta  v e h e m e n te m  e a d e m m e t ^ “SUI 
n o n  fo lu m  a n g e l o s ,  fe d  e tia m  D e u m , q u i d ic a t  t ib i:  v e r b a  c o n t in e n t o b iu r g a t io n e m . In c r e p a r e  n a m q u e  ”  ’  

Pulfat,vo- Aperi mihiforor mea, próxima mea. P u lfa t  ad  Ia n a a m  Se v id e t u r  fp o n fu s  d i le d a m  . q u o d  m o ras in  a p e r ie n d o  
atque Deus q u a n d o  tu  d o r m ís  , íi ta m e n  e x c ita tu s  e u ig ile s  , v e l  m o lir e tu r ,f im u lq u e  e a m d e m  in c u la re  in g ra titu d in is  

*et Plicas v o c a t u s ia n u a m t u i  p e d o r is  a p e r ia s ,in tr o ib it .  Q u o d  m a g n x ,q u o d  v ic e a d e o  fla g ra n tis  c h a r io a tis ,q u a e a m  
r&v'oees f i f u g ia s le & io n e m  p r o p h e t ic a m  ,  fi d o m i n o n  le g a s ,  p r o fe c u tu s  fu e r a t ,fa ¿ to q u e e x h ib u e r a t ,e l ig e n s  e am , 
prxduatoru. in E c e le f ia  a u d ire  n o lis ,n o n n e  es f ic u t  i l le ,  q u i a u e r -  q u a m  v n á p r o  fu á  h a b e re  v e lle t  f o r o r e ,p r o  fu á  am ica , 

f o c o n n i u e t o b t u t u , n e  v id e a t ,  q u o d  p o ílis  v id e r e ,  p r o  fu á  c o lu m b a , p r o q u e  fu á  im m a c u la ta  , fr ig id u m  
c la u d it  o c u lo s  n e  r e fp ic ia t ,c u i p o te fta s  v id e n d i e it?  ab  ip fa  a c c e p e r it  r o r e m  , g e lid a fu e  n o ít iu m  g u t t a s ,

Cafiiodor. C a íl io d o r u s  q u o q u e  v o c e m  iít a m ,v o c e m  in te r n a -  fu b  d io  r e l i d u s : A c í i  d ic a r .

ru m  in fp ir a t io n u m  a c c ip it ,q u a  D e u s  in fp ir e t ,  &  v o -  A d  p r im a m  m ih i a p e rire  d e b u e ra s  p u lfa t io n e m : j ^ r^ hr* "

A peri}

Vh ioC  0 q u oq u e ad m aiorem  p e rfed io n em  p er h e c
' *r? ' v o ca ri,ce n fe t Philo C arp . d ic e n s : Q u icu m q u e D e o  

p jre t,& illiu s -p rx cep ta itu d io fiílim e  c o n fe ru a t ,  is fe  
q u otid íe  ad ianuam  co rd is a c c ir i ,&  adm oueri fen tit 
ad m eliora  fe m p e r ,&  altiora ch aritatis op era  facien 
d a , qu od ap p ellation cs ip fx  íig n ifican t.E iu fd em  iulti 
anim am  C h riftum  vocare in articu lo  m ortis ,arb itrad  

Cafsiodor. funt C aísio d . &  B ed a ex illo  Euangelij •, e Vosjim ilet 

Sed*- hominibtu ekpeílantibks dominum fuum  , quando reuertatur 

1 n'artlculo& * n!*PtVs>v t C l i m tueri t , co rife flim aperian te i. 
mortis piam C o n fe itim  en im  íic D o m in o  pulían ti aperim us , íi 
Animam ad m o rtem  lx t i  excipim us.neque ad iudicium  eius indu-

m ,o : p errectam iuam  iponius a p p e u a t, vt iam iam  ............
fidelem  to ta m }&  igne ch arita tis  a rd entem . ¿¿m ?'™ **'

E x  Verf II. cap.V* Q uid caput meum 
fie  num efi rore,& ctncinni mei gut* 
tis noffittm.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte r



jip x r i,qu id  m oraris? A j;r i/ n ih i d ile d o  tu o , qu i vnairi 
ce volui fororem  m eam : A ¿ s r i vel de tu a  eru befcen s 
in g ra :itu d in e ,q u ia o b tU iS m o ra s  ,  caput meum pie num  
efi rore (S c in c in n i crine fue m ei guttu  pleni funt noclium . 

Q u oad  vocum ■íignificationem J& le<ftionum  v arie ta
tem  in 1 .p ar.veroifue ijs ,j2 *^ í caput meum plenum efl ro-  
rí,n ih il e ít,q u o d  notand u m  iit :In  a ltera  vero p arte &  
verb is illis, E t  cin cinn i m eiguttis noSliu ,d ú o  íu n t anira- 
ad u erten da. Prim um  eft iíto  cin c in n o ru m  v o ca b u 
lo  haud exiltim andum  , fponfum  h ic a b  Sp iritu  S a n 
d o  p ro p o n i,q u ic in c in n a tu s , &  ca h m iítra tu s fit , ca
pillos in ítar annulorum  calam iltro in to rro s geítaus 
("quod fce d u m ,& ig n o m in io fu m  h o n c íto  cu ique c ít  
y iro )fed  q u iN a z a rx u s  íi t ,  crin e fu e  in ítar N a z a rx o - 
ru m g e íte t  p ro m iíl’o s . Q uam qu am  nihil p ro h ib eat, 
ipfos fp onfi crines naturali flexu cincin nos pra; fe tu -  
liífe , p ro u t co llig itu r ex fim ilitudine , qua h o c ipfo 

W j í . j . i i .  c a p i n f e r i u s  có m en d an tu r,cu m  d icitu r : Com petas 

ficu t c!at<spalmarum ,v t ib i exp licatu r. P o rro  tam etfi tá 
H ebraica v ox H I  sf*lp  K eu u tzo th  , quam  &  G tícca 

fíierony. 0 *«íwx #i,q u a  vfi funt Sep tu ag . etiam  cincin p os d eíig - 
n e t,p ro u t eam  accip it H ier. íig n ificat tam en 6c cri
nes ip fo s ,&: coinam  p ro lix a m , vnde in p r x c ita to lo 
co  ip fem et H ier. v o cab u lo  com arum  eam dem  reddit, 

tJmbrof. v e rte n s : Coma eiusficut elata: palm arum . E t  A m b .fe rm . 
¿ugufi. 1 2 .in P ia l, u 8 .verf. 1.atque A u g .tr a d . 57. in Io a n n .

fequ entes vcríionem  Sep tu ag . Sic & q u o d  hic d ici
tu r  , leg u n t: E t  crines m ei guttis u c tlis .

Q u o d  d icitu r,g m isn o iliü .v c ' «c#¿/,(V thabentH eb. 
&  S e p t.feu  no ttu rn isjiK . habet A quila & Sy m m ach u s,>) 
duplicem  hab ere p oteft fen fu m :V elen im  quid d iu er- 
fum  íign ificat á ro re ,q u o  caput plenum  eífe ,  d id u m  
c í t ; V el eum dem m et ro rem . S i prim um  , exiguam  
qu aindam  íignificat pluuiam.quae n o d ib u s  fieri lo lct 

L ib .i.M c -  iuxta  eam  A riit .d o d rin a m ,q u a :a it. P rop rié  nom ina 
teor.Sum- paííio n ibu s im p onu ntu r ,  &  quibufdam  differentijs 
m a.3-c.i. ip faru m :C u m  enim  fecundum  m ó d icafe ra tu r ,g u ttç , 

5» cum  autem  fecundum  m aiores partes , pluuia voca- 
j> tu r.F a u en t hu ic fenfui R .S a lo m o n , &  R .  In n o m in a - 

tus dum  vocabulum  1 5  * 0 *1  refife , qu od  in le d io n e  
H ebraica h ab etu r C haldaicum  eífe e x ift im a n t, idem  
v idelicet ipfum , q u o v fi eft paraphraíis C haldaica in 
C á n tico  D eu te ro n o m ij : Sicu t gutta: fuper herbam  : V bi
V  ulg.ita h a b en t: Q uafi stilla fu p e r g ram tna.

M elius tam en fecundum  alterum  fenl’urn eum dé- 
m e t íig n iíicat ro rem ,q u i 6c g u tta ; d icitur ,  6c n o d iu , 
quia n o d ib u s  d ecid at,vt ex philofophia c o n íta t ,& ex 
e x p e r ie n tia :& q u ia  ob  m agnam  copiam  , qua caput 
rep le t,p er crines capiti a d iixrentes defluens , in  m a
gn as,m u ltafqu e decidat g u ttas .

E x  V erflI. cap .Y  .Quiacaput meum 
plenum efl rorey&  cincinni meigut
tis nocimm.* 

m
E x p o s i t i o  I I .

D e prim a fponfa,qua efl Ecclefia Sand ia.

22 T J  E tu li t in  p rx ced en tib u s verbis E c c le f ia ,  q u o -  
m o d o freq u en tiílim is  fa n d o ru m  P rop h etarum  

v o cib u s eo  tem p o re ,q u o  in antiqu o populo d orm ie- 
b a t , excita ta  fu erit ad co n u e r íio n e m , p ro u t fufius 
explicatum  e ftin  p rin cip io  fecundo; exp o íitio n is il-  

Iudaicum lo r u m : R e tu lit  8c qu anta in eodem  ludaico populo 
M o U m í a D e o  ob tin u erit b enefic ia , ip fom et D e o  d ile d o  fuo 
feelus arguit ea en um erante in his quatu or v o c ib u s ,Soror m ea.am i- 
fpoufus ta . ca m ea ,8 cc . Adxlit m od o &  id , in  q u o  potiílim u m  ab 
leffis. eod em  d ile d o  fuo obiurgata tu n e e í t ,&  ingratitu d i- 

n is incufata.
P o rro  fi P rop h etarum ,p er q u oru m  ora tune D eus 

loq u eb atu r,reu o lu an tu r feripta ,  nulla re m agis o f-  
fen fu m , n u llam ob  rem  frequ entius populum  illum  
ob iurgan tem  , ingratitudinifue increp am em  D eu m  
videre e í t , quam  ob  id o lo latriam  ,  cu i is populus ad-

A  d iítu s ra ixim e e ra t. H an c &  h ic  p a rite r exprobrans 
is ipfe p top o n itu r.fu b  egreg ijs raetaphoris eo  m o d o , 
qu o 6c ap u d ícrem ia  ■/? p ro p on itu r, aoertius eundem  
populum  , eam d em qu e E cclefiam  in c re p a n s ,  atque 
d ic c n s :*  In  omni colle fttd tm iy &  fub  omni ligno fruncí t.-Jo a 1 0 
téi profternelarts m e re trix : ego autem te pían cant vineam  ele- 

¿íam.̂ omne fem sn verum . Quomodo ergo conuerfa es m ih i ta  
prauum  vinea aliena?

V t  autem  h x c  fponfi d id a  p erc ip ia n tu r,  prim um  . 
in u eítig an d u m elt,q u o d n am  íit caput D e i : fiquidem  Ul . 
A pdftolus Paulus in p iim a ep ifto la  ad C o rin th io s i  * 

iítiu fm od i gradationem  fa c ié s ,6  O m nis v ir i ca y itC b n  - 

n  f lHS eft>caput antem m nlieris v ir,cap ttt vero C b rtfti D eus: D ■ ' 
cap ite  D ei nihil d ic it , quaíi reuera D ei no n  fit  . 
guare aliud c a p u t , cum  ip fem et fib i íit cap u t. Q  
íi ip le fib im et e ít  c a p u t ,  certe ,d u m  hic a i t : Q rra  la 

, put meum plenum efl ro re : n o m in e  cap itis iu i i piaña !i- 
gnificat d iu in itatem  fuam  : V el ,  íi fpiritualia m em 
bra eidem  aíB gnare vclim us eo  m o d o , q u o &  anin .je 
aíiignaraus ( ta m e tf i  &  hcec expers m em brorum  í i t ,  
quatenus fpiritus e íl)iu x ta  varias.q u as in feh ab etv ir- 
tu te s :q u a  ration e o b  varia a ttrib u ta  ,  diuerfa q u oq u e 
m em bra in  íacris  litteris  ipfim et D e o  ad icrip ta  r tp e -  
r im u s,fa c iera ,a u res ,o cu lo s, n a i'u m ,b ra ch iu m , m a
nus d ig ito s ,& a lia  hu iufraod i:qu o m od o eadem  eius 

C  a ttr ib u ta , atque virtutes fub variorum  m em broru n i 
raetaphoris in hoc ipfo cap ite  q u in to  fpon ía íingu la
r i  celebrat en co m io tea m fa n e  v irtu tem ,id u e a ttr ib u - 
tura caput D c i  inteliigem us eíle.qua; e íf cap u t v irtu 
tum  om n iu m ,ch arii atem  nim irura eius,bon it?.teraqi 
ip fiu s,qu a: in ter reliqua a ttrib u ta  prim um  fccile  o b -  
t in e t locu m : R o s  autem  fuper iítiu fm od i D ei cap u t Jd?lo!atriac[l 
ip íam  íignificat id o lo la triam ,qu a  cu ltus vni D e o  d e- ros ftnritu.*- 

b itu s creaturis exh ib etu r,q u a  creatura: ad ¿ th e r a fa l-  -

fis eleuantu r o p in io n ib u s ,6 cv ero  p rx fe ru n tu r D e o ; ^ / ¡ ¡ te 

quaue qu icqu id  b o n i,q u icq u id  exim ij, a tqu e prrcclari J 
vel á ch arita te ,v e l a bonitate.v el ab o m n ip o te n tiaD ei 
e ít ,id  om n e creaturis ad ícrib itur.

E n im u ero  ros aliud no n  eft fecundu m  d o d r in a m  Eor jw.» C?. 
P hilofop h oru m  ,  quam  vapores tenu es á Solis acítu 
ex im is te rrx 'e le u a tiin  fublim e aeris ,  a tqu e  fr;g ore  
fe re n a ;n o d is  c o a d i .  P o rro  íi ca u fa s id o lo la tr ix  p er- iJohktrm  

fcru terau r,q u id u e ipfa f it  inu eftigem u s, inuenieraus 
haud aliud eííe , quam  cre a tu ra s , caiqu e fx p e  etiam  
v iliflim as,vt talpa; fu n t, 6c  v efp ertilio n es, quas in ter 
falfos Iuda*orum  D é o s  en um erat Ifn as , c  a b a i tu  c l f a . 1 . 10 
concu p iícentia ;,vel n iraij a ífe£ tu s,v e ln im ix lib id m is, 
vel .vana; g lorix  in fublim e eleuatas ,  noótifu e fr ig o - 
re.n im iru m  im pia, ac p eruería ig n o ran tia  fim ul co a- 
d a s ^  quaíi diuinum  quid , ac cx le íte  in térras d e -  
m iílas hom inibus in ipfis infeitiae ten eb ris  , atque in 

E  frig o re  p ecca to ru m  p erfiften tib us ,  v t eolligere e ít  
ex  A p o íio lo  P au lo  in p rim o cap .ep iít.ad  R o m a  n o s,
&  apertius e x lib .S a p ie n tix  cap. 1 5 .&  1 4 . H u iufm o
di itaq u e rore conqu eritur D eu s íuum  plenum  eífe 
c a p u t, q u o d cre a tu rx  p o fitx  fin t fuper diu in itatem  
fu am ,fib iq ue p r x la tx , &  ipfa ÍJia diuinitas illis op er
ía  f i t , ita vt illx  pro D ijs  p rx d ic e n tu t , atque co lan - 
tu r,ip fe  vero nequaq u am .N on ait tá tu m m o d o: Q u ia  

caput meum plenum e ít ro re :(éd  addit; E tc in c ir.m  m eigut- 
tis nottium  : quibus v erb is id ipfum  egregie am plifi
car ,  d efignans, caput nedum  d iu in itatis, fed 8c cha
rita tis , 6c bo n itatis fu x  tali ro re  rep letu m , a c c o o -  
p ertu m  eí!e :N am  &  p rx íta n tif íim a  b e n efic ia ,  in fig - 
n iaq u e p ro d ig ia .q u x  ab ipía eius d iu in itate , b o n ita - 

** t e ,  óc charitate p ro u e n iu r.t, x q u e  ac crin es ,á c a p ite  
p ro u en iu n t,cap itiu e  in h x re n t, tam etfi d eorlum  le n -  
dant exp an íi:Ifta ,in q u am .b en efic ia  eodem  ro re  funt 
co op erta ,q u atenu s haud iam  ipfi D eo ,e iu fu e  ch arita 
t i , &  b o n ita ti accep ta  re ferren tu r , fed creaturis i js , 
q u e im p io ,fa lfo q u e ritu  co leren tu r. Q u od  quá v e r i  
fu e rit,e a  ind icant Y e r b a ,q u x  ab ipfom et lu d a ic o  p o 
pu lo prolata fu ere  co ram  vitu lo  áu reo , quem  in id o 
lum  fib ie re x e r a n t : d llifu n t  D tj tu i Ifrae l.e jn i re edttxe- ¿ £xo¿  } í  

run td e te rraA eg yp ti. Sic apudIerem iam  üicunr lig n o : 4 . 
e Pater m cM es:i$ lap id t: T ü  m egenuifli.E ta p u d  O íé a m : cJc rc .z .1 6

fV a -



f O frs z . 5. f  V a iam  poft amatares meos,  qui dant panes m ih i,  &  aquas A  g id an s,frig id ifu e replens d iftip ation ibu s, qu id  aliud

P a ra p h ra
fis.

.
P r im u s  
fe n fu s  •

Mo iiuum

m eas,lanam  meam hnum  meum,oleum m eum , &  potum 

m eum . Q u o d  erg o  h ic d icicu r, tale e lt.
A p e ri m ih i, co n u erccre  ad m e D o m in u m  D eu m  

tu u m jop eriac co n fu fio  faciem  tu am -,quiacaput meum , 

diuinitas m ea , bonitas m ea , m eaque ch aritas ,  faifa 
peruerfaque o p erta  fun t d iu in itate creatu raru m  , &  
adm iranda beneficia illa,qua: inftar crin ium  ex^capi- 
te  ip fo  m eo in tc  p rou en cre, eifdem  iam  accep ta  fe
ru ntu r c re a tu r is .H x c  quidem  r e d e , í i  E cclefia  in to 
ta  hac enarratione p riítinu m  fuum  in  antiqu o populo 
en arre t íta tu m .

Q u o d  fi p rx fen tem  in C h riftú n o  populo ftatu illa 
e n a rre t iuxta e a ,q u x  in p rx ced en tib u s d id a  fu n t, in  
verbis h iíce  C h riitu s eius d ile d u s efficaciílim am  ad 
d it ra tion em , qu intum ve m otiu u m  , qua S a n d o s  á 
co n tem p lation is fom no ad procurandam  im pellat 

optimum ad proxim orum  falu tem ,&  p eccatorum  co n u e rlio n em . 
[n,quorum ^-at* °  autem  ifta , iítud ue m otiu um  efficaciffim ú eft 
Cbrí'/iano- ex  c o ,q u o d  per illud fa n d i q u ique co m m o u en tu r^ d  
rumeonuer- c o m p a iIio n e m ,& zelum  h o n o risD e i iuxta cum  fe n - 
fionem ¡¡i fu m ,q u i p rim o lo co  allatus in e x p o .lit te r x . 
e* ,~ ÍL r°S „ E cq u is  en im  x m u la to r  h o n cris  D ei co m m iferatio -pter eos non ■*
bUfphímc. n e no n  m oueatur, m telligen s C h ri.iu m  lc lu m  , qui 
turD cusO ' p ro  D ei g loria  propaganda carn em  fum ere no n  eft 
illius fem . d ed ig n atu s, vt n u ntiaret D ei nom en frai ribus fu is, 

eifdem que tanqu am  am icis ,d iu in x  g lo rix  n o ta fa c e -  
ch rifíim i reC m y^ eria>íl ,jiu e  fuper cru cem  m ori fu ftinu it, v t fi- 
prauifunt p °p u li E ccle íiam  defponfaret fib i i n vnicam  c o -
tn caufi vt lum bam  dealbatam  in fanguine fu o ; vt q u otq u o t in - 
ab in jidelr tr,a ipfam fo re n t, im m aculati e ífen t ¿ o b  com plui ium  
busblafpke- C h n ftia n o ru m  im p rob itatem  ,  ignom inias ip fim et 
Homenüo. D e o ,fa n d ifu e ,q u i in Ecclefia f u n t ,  fidelibus irro g a - 
mim, &r q u itas p erferre  co a d u m  á G entibu s , q u x  D eu m  ig n o - 
in eum ae- rant? V iden tes fiquidem  G en tes in co  p o p u lo ,q u i de 
dunt¡llique C h riiti  n o m in e  g lo ria tu r , & d e  veri D ei cu ltu ,qu iu e 
injermunt. D iu inam  ia d a tle g e m ,to tp ra u o s  m ores , t o t  irap ie-

B

e ít  ,  quam  b la fp h c m ix , &  op p robria  ip ía e x p ro - 
brantiu m  D e o  , variafque d iftillationes im p o te n tix , BLfphemU 
in fc itix ,p ra u ita tis  ,  &  cetero ru m  huiufm odi illi in* fw fic u t 

fe re n tia ?  P orro  ros ifte in  n o d e  defeendit fuper ca - rosf ut e r‘ J- 

pu t C h r if t i ,&  exfrig ore:fiqu id em  nem o e í l , q u ita -  
lia e x p ro b re t o p p ro b ria , Se é cu ius ore  ta les d eícen - ¡n e,s e fi/ñ * 

dant blaíp hem ix , qu i in n o d e  non fit ig n o ra n tix , g’ditatem 
q u od  de fe loquens fa te tu r Paulus d ice n s :/  Q u i prius D f0‘nf r u t : 

blapfbemus fu i,& p e rf :cm or,& contum chafas: fe d  m tjericor- 

diam  Dciconfccutusfum ,  quia ignoran*feci in  incredu litate . ¡im d°acl7a 
C u m  ig n o ran tia  v ero  ,  &  teneb ris frigus im p ietatis mime pro- 

in  eis e ífe , q u ib la fp h e m a n t,  ea te ftan tu r P e t. verba: *«*'«« ■ 
g H i vero velut irrationab iliapécora n a tu ra lite r in  captione, * l  Tim-u  

(¿ tn  pern icum in b is , quaignorant,b lafphem antes,in co rru - !A ’Pe z lX  
pttonefua peribunt ,percipientes mercedem in tu ftit ia , volupta- ' 

tem ,  exiftim antes d ic i delicias confummationis ,  &  m acu la .

Q u ibu s confona fu n t, q u x  &  ludas item  A poftolus 
ait : h H t autem  (  im pij f c i l ic e t , atque fee le íti ,  de hluda i.xa 
quibus locu tu s fu era t in pra.*ceden¡ibus )  quacunque 

quidem ignorant,blafphem ant: quacumque n a tu rd ite r tam - 

quam m utaan itpalta no run tjn  his corrum puntur. D en iq u e  
quod in p r x c ita to  Pfalm o fignificauit verb is ijs  : Non ?fal- 62’7' 
erubefeant i : i  m e,qui expedant tc,D om ine ,ño r confundantuy 

Juper tne.qur q u a rrn t te ,D eus Ifra e l: h o c  id em m et Iefus 
C h riitu s í  p o n fa  eidem  fign iíic a t ,& h o c  qu oque lo co  
íu b  egreg ijs m etap horis d ic ç n s : E t  cin cinu i m e igu ttis 

no ílu tm , íciíicet pleni funt. C rin es ham que C h rifti r . . 
ían& os illos e ílé fideles ,  qui C h rifti capiti , D eo q u e  chriñ i'fuH t 

m h x re n t, 5c á D e o  depend ent,probatum  e ít  a lib i í x -  ij.q íu fL -  

p ius. B en e  autem  cin c in n o s fuos eos appellat , quos Rieres funt 

g u ttis  n o d iu m  allérit op p leto srvt in d icet o b  im p ro - in Efcl<Iia '  ‘ 
b ita tem  m alorum  C hnftianoru m  &  illos quoque 
blafp hem ari, ac m aled ittis la c e fs ir i , q u iin  fidelium  
p le b e ,&  in E cclefia  fand oru m  fa n d io re s  f u n t ,  q u o 
rum  &  conu erfatio  in c a l i s  e ft , qu od  cincin no ru m  
d efignat form a. C in cin n i nam que capilli funt capiti
mil m» - — ' _ . » . *1 * 1 1 .ta te s .to t  netanda crim ina ,to tu e atrocia feelera, q u o t  D  in h x ren te s  é capite quidem  p e n d e n te s , ac cu lm ín i-

a  E x e c .^ 6 .
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infpicim us , &  audimus ,  ac ingem ifeim us in prauis 
C h rift ia n is ,&  in  D eu m ,q u i ab illis c o li tu r ,&  in to tü  
q u oq u e populum  , qu i ta li a d h x re t D eo , op p rob ria , 
atq ;b laíp hem ias im p ijs e ffu tiu n tlin g u is, prour apud 
E z ech . ip fem et co n q u eritu r D e u s , d ic e n s : a Inurefsi 

fu n t ad Gentes ad quas m tro ierunt,&  polluerunt nomen Ja n -  

dum  meum,cum diceretur de e is: Popul.is D om in i ipfe e ft,&  

de térra  e n u eg re fifu n t-Q u x  D e i verba explicans Á p o- 
fto iu s a it:£  Q w n  lege g ionarts,per prauaricatione legts D e ií 
inhonoras.Nomen cntm D e i per vosblafphsmatur interGetes, 

Jicu tfe rip tum  «7 . H in c Se Petru s quoque A poftolus tá 
en ixe rogat fid e le s ,  vt digne &  lau d ab ilitercon u er- 
íen tu r d icen s:c  Ckartfim t,obJecrovostaquam  adueñas,(3 
peregrinos abftinere vos a carnalibus defiderijs,qua m ilita t ad-  ̂
uerj'us anim am ,conuerfationem  vcflram  inter Gentes habet es 

L'onam ivt in  eo,quod detradant de vobis, taquam  de m alefa- 

tto ribus,ex bonis operibus vos confiderantes,  g ’onficent D c ii in  

die vi¡ttation is.D e  his o p p ro b rijs , de h iice blaíphem ijs 
com m iferation em  in fan d oru m  anim is co m m ou e- 
re h ic n ititu r E c c le fix  d ile d u s  eo  m odo , quo & i n  
P falm o fexageíim o o d a u o  de ijídem  co d e íti Patri 
co m m o u ere  co n a iu s eft co m p aísionem  , d icen s: 

d l}f .6S .6.d  Deus tu fcisin fip ien ttam  m eam ( q u x  in m em bris fcilicet 
m eiseft)<S?dehdam ea  ('m em broru m  videiicet m eo 
rum  )  a  tc non fu n t a lfcond ita . Non erubefeant in m eq u i F  
expedantte , Dom ine. Domine v irru tit.N o n  < ofundaturfuper 

me qui q u a riít te ,D e u i Ifra e l: quoniam propter te fu ftinu i op- 
probrium  ,oper u it confufio fa ; te meam . Extraneus fadu s fum  

fra trib t# m e is,&  pereqrmus filijs  m atris mea : en C h riítum  
extractores: z.elus domus tu a  comedit m e: en de
fiderium  ítu d iu m u e, vt fibi a p e ;ia tu r : &  opprobria 

exprobrantium  tib icccideru»t fuper m e. Q u o d  hifee aper- 
tis fignificat verb is: E t  opprobriaexprobrantium tib tceci- 

derunt fuper me : idipfum &  fp o n fx  verbis fignificat 
¿ 4* m etaphoricis ,cu m  a i t : Q u ia  caput meum plenum ett ro- 

c i . C o r.i.? C apu t quippe illius e{fe D eum  , ex A p oíto lo  e cla-
5 rum  e ít . R o s  autem  frigida n o d e  defeendens fuper 

huiufm odi c a p u t, illudue, qu antum  in  fe e í t , in rri-

bus luis retortis ,fu rfu m  te n d e n te s : V t e u ita re tiíla s  
n o d iu m  guttas , iftas blafphem ias , &  m aled id ion es 
1 aulus, / fidelibus C o rin th ioru m  dixit aliquando ex  iz-Cor.tf.j 
perfona fand oru m  A p oftoíoru m  om nium  : N em in i 

dantes v llam  offenfonem : v t  non vituperetur m intfterium  

noftrum :  rogans nim iru m  e o s , ne quid praui op era- 
ren tu r, neue quis in ter ipfos eífet p ra u x  v itx  , vnde 
ícan d alizari, 8c offendi aliquis p o ile t , vt tam  fan d ü  
A p oíto latu s m in ifterium  vituperationibus o H oq u é- 
tium  non e íle t ob n o xiu m . H o cq u e  ipfum eíflagitat 
C h riftu s,d u m  a it : A p e ri m ih i, (2>c. quia caput meum ple

num eft ro re, &  cin cinn i m ei guttis nodium . T an tu m aem
. e n im ,a c fi dicat.

D a  op eram ,vt in his, qu i in te  d orm iu nt p er p e e -  Paraphra - 
ca ta ,p rx clu fu s m ihi ap eriatur aditus : dum enim  ex- Ris
tra  illorum  corda fum , perfeuerantibus eis in p ec- 
c a t is , &  in o b ítin a tio n e , ab i js  , q u i ex tra  te  íu nt d i
le d a m  E cclefiam  m eam  , D eu s,q u i caput m eum  e ít ,  
b la fp hem atu r,&  op p robria  exprobrantium  D e o ,c a -  
dunt íuper m e inftar frig id ifsim i r o r is : quin &  to ta  
fidelium plebs, q u x  in ítar c o m x  m eo in h x re t  ca p iti, 
ijq u e  etiam , quorum  conuerfatio  in ccelis eft in íta r 
em einnoru m , qu ifu rfu m  tendere v iden tur capillo
rum  culm inibus ,  eorum dem  m aled id is im p e tu n - 
tu r.

Iu xta  fenfum  illum  ,  qui fecundo lo co  allatus c í t  2^ 
in l it te r x  exp o fit. exaggerans verbis illis in g en tem  S ecu n d u s 

ch aritatem fuam  , qua vniuerfam  E cclefiam  , atque fcnrus- 
adeo &  illos , qui in ea fu n t , p eccatores perlecu tus 
e í t ,  ex  ta n tx  charitatis fu x  p ropofitione n ititu r C h ri-  Irocurádam 

ftus D eus fa n d o s  illo s ,q u i co tem p la tio n i fe dedide- peccatorum 
re ad procurandam  p eccato ru m  con u erfionem  com - eonuerfiong 

m ouere. P ro p o n it autem  ch arita tem  iítam  fuam  ef j in¿ cní 

duplici argu m en to . Pri mum ex eo,quod  ipfem et pro Q hnñiin  
falute p eccato ru m  tune tem poris , quando in n o d e  tales 

pafsionis3&  fuper cru ce no n  habuit,vbi reclinaret ca - propter hanc 

pu t íu u m ,rore  fan g u in eo in  ip fom et capite fuo  p er- conUerftoH?> 
fufus e ít, q u o d  Se m od o cum  fup«r cruce crucifixu m

eum
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eum quis co n tem p la tu r,eod em  rore p jepu m  co nfp i- 
c ic ,&  fpinis red im itum  V ocac aucem  fángu inem .q uo 
capuc fuum  m ad efad u m  c ít ,R o r e m : cum quia inítar 
ro ris  n o d e  d e flu x ic .n o d e  en im  fpinis fuic co ro n a rá  
ab im pijs lacellicibusrcum  quia in íta r  ro ris  vim  dedit 
fpinis a fe m a d e fa d is , ve iam  rofas m undo p ro d u ce- 
fen c .v im  dedic eru m n is,&  tribu lation ibu s,v t gaudiü 
e x h ib e re n t,&  g loriationem .p rou c alias o íte n íu m e lt. 
Addic deinde óc a lcerum  argum encum  eiufdem  ch a - 
ricacis fu x  erga p e cca co res ,a icen s :£ / £:*«£/';*»/ m eigut- 

C incinnoru m  vocabu lo  fa n d o s  deíignans 
A p o íto lo s ,&  difcipulos lu o s , qui fibi ve capici in h x -  
fere  in ítar crin ium , ac c in c in n o ru m , c  capice proprié 
ium peo ad capuc cranfiens m etap h o ricu m ,ac de c in - 
c in n is  loquens m etap h o ric is . P o rro  cin cin n o s iltos 
fuos p ro eadem  p eccacorü  falure procuranda plenos 
p ro p on irgu ccis n o d iu m  , frigid ifiim is nim irum  , ac 
gelidis cribulacionibus , laboribus , perfecucionibus, 
cru ciacibu s, ac nccibus,qu x. r e d e  d elignam u r voca
bu lo  gutearum  n o d iü ,fe u  gélida: pi u in x  d ecoq u cn - 
tis  herbas,flores,ac f ru d u s : frcquenriílim um  quippe 
e ít in  facris licceris,cam  per n o d is ,  quam  per frigoris 
m ecaphoras xru m n as íignificari,ac perfecu tio nes.

Secun du m  hu nc ergo  fenfum  vis huius racionis in 
eo  fita e ít,v c  ex  h o c ,q u o d  C h riftu s ob  n im iam ch ari- 
tacem  fuam  p ro peccacorum  co n u e ríio n e  capiti fuo 
n o n  pepercic,ficuc óc a n im x  fu x ,n ec  d ile d iílim is  A - 
p o íto lis ,&  difcipulis íu is,quippe qui propeerea Óc fu
p e r  cru ce  capuc ipfum habuic fin g u in eo  ro re  rep le- 
tu m ,&  difcipulos fuos p o ítm od u m  n o d u rn is .fr ig i-  
d iífim ü u e x ru ra n a rú , ac perfecu tionum  guttis ob id 
ipfum  m undo opplecos exhibuic. N o n  expauefeant 
iam  ñeque m orencur contem platiui,daré op eram  ei
dem  con u erfio n i p eccacorum ,m ecu recardaci percur- 
bacio nú m ,ac x ru m n a ru m :v E q u e e ítcn im ,a c fi d icat.

A p e ri m ih i, da op eram , v ein  cordibus peccacorum  
fo r e s ,&  peífuli m ih iap criancur ob ltin ario n isiq u an - 
doqu idem  charicacis ergo capt# meum  paííionis n o d e  
rore re p leru m f#  fanguineo & q u i mihi in h x fe re  ve 
crin es capici.m ei, inquá, A p oíto li ob  eandé x ru m n is  
c ó fe d i  func ,ó c  p erfecu cion ibus. In tu erç  igicur caput 
m eum  íic  fanguine p le n u m , incuere cin cin n o s p rx -  
d id o s  m eos calibus op p letos guctis n o & iú , ¿5c eciam 
tu  q u oq ue eidem  ce dede c h a r ita c i, aperiens m ihi.

V num  circa  h x c  n o can d u m , per h o c ,  quod  cam 
graues xru m n x ,cru ciacu s,ac  p erfecu tiones A p o íto - 
loru m  gucrç appellancu rxonfirm ariid .qu od  ait P au
lus :k  M om entaneum ^ lene tribulattonis n o ítr* .
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D e fecunda Sponfa ¡ejua efl A n im a  Iu f t i.

QV od  in ardenciflim is a ccen fx  fornacis flam m is 
tenues aquarum  gu eex , quodue exiguus ros e f-  

ficic in cerra ingen ti calore co m b ufta ,h oc fane ex par
te  D ei efficiu nt óc hom j^ u m  peccata in flagrancifsi- 
m aD ei erga quem cunque fidelem anim am  charicate, 
atque in b cn efic ijs  ,  q u x  ita  é tali charitate d eriuant, 
íicu t flam m x  ab igne fo rn a c is , Óc ficut c in c in n i , ac 
crin es a cap ite. E nim u ero íicu t per p ro ie d a s  in fe 
aquarum  guteas,reí eciam d ecid en cesn o d iu m  ítillas 
cancum a b e ít , ve ingences flam m x excinguancur, vel 
m ínim um  quidfufcipianc dim inucionis,vc m agis p o 
tius accendancur,alciufue eleuencurtEc ro s q u oq ; in 
x ítiu is  caloribus decides,cam ecíi gelidus ille in fe fit , 
augec pocius.quam  minuac xítu s,ficu c óc exiguaplu-» 
ui.v.Ica óc peccaca inítar ro ris ,ac  p ru in xfrig id ifsim a, 
tam etfi fuper flagrancifsim am  charicatis D e i fo rn a 
cem  congerantu r á p e cca to rib u s ,  atque e tiam  fuper

A diuina b e n e fic ia , q u x  e *  ipfa ch a rita te  vt flam m x  á 
forn ace p ro ce d u n c : quanca illa f in t , in íta r gurtarum  
nihilom inus fe hab ent re fp e d u  tam  ardentis fo rn a 
cis. Camque flagranrium  flam m arum :acqu eadeo m a- 
iores per ea íu ícitan tu r óc beneficiorfi ipforu m  flam 
m x ,&  x ítu s  ipfius charicacis d iu in x.E fficicu r aucem , Pectataex 
Óc prouenic iítud  om n e ex v ehem enti ta n cx  ch arica- **tur*Jua 

cis calore , m agnoq ue eius igne ,  non ex p eccac is , ac eotê dunt»
•i r  • r  o Ví ‘  t,erip eccato rib u s íplis : p eccata  enim  per fe, 6c ex natura ^ et ¿¡ung  

íua eo  d ir e d a  fu n t, vt ch a rica te m , fpiricufue ignem  charitatemt 

excinguant eo m od o,qu o Se aqua ex natura fuá id ha- Deumque 

bet,vc ignem  excinguac vifibilem,- 8c p eccacor p ecca- ‘̂ um * Ke~ 
cis ipfis fu is,quid  aliud cen tat,qu am  ve diuinam  to lla t 

"  charitatem .dip inum  ig n e m ,D eu m q u eip fu m .d e qu o 
feriptum  nouim us,8c  qu od  charitas f ir &  quod  fit e t 
iam  ignis?A udiatur S .B ern ard u s loquens de prop ria  s . Bernarda 

volú ntate  rad ice p eccato ru m  om niu m  : V tinam  ( in -  
q u it)reb u s m undi effet co n ten tu s ne in ip fu m (horri- 5> 
b ile  d id u )d e fx u ire c  a u d o r e m .N u n c  auté &  ipfum , 
quancum  in ipfa eft .Deum  perim ic volunras propria.- 3> 
o m n in o  enim  v ellec , D eu m  peccara fuá auc v in d ica - 5> 
re non p oíle.au t nolle,au t ea  n e feire . V ulc erg o  eum  >» 
non e ííe D e u m .q u x  quantum  in ipfa eít vulc eum auc ?» 
im p o ten ten ^ a u tin iu ítu m  e ífe ,au c m fip ien cem .H xc 5> 
om nia fubindicat c x le ftis  anim arum  fp o n fu s , cu m  

q  ad p ecca tricem  anim am  a it, A p e ri m ih i, pulfans : óc 

h x c  fu b jicit in conu in centem  rarionem  : 1Q uia caput 

meum plenum efl rorey £? c in cinn i m ei guttis no íltum . E x -  
p ro b ra t enim  illi per verba h x c  ingratitu d in em  e iu s , 
v tp o te ,q u x  flagrancifsim am  D e i ch aritatem ,qua ipfe 
eam  ta n to  eit p rofecutus feru o re  q u xu e capitis lo cú  
in  le  ten et (v t  fupra d eclaratu m  eít)frig id ifsim o  p ec
catorum  fu o rü ro re  re p leu erit,b en efic iaq u e  illa o m 
n ia , q 'iibu s v tp ro fu lis  crinibus é rali charitatis fu x  
cap ite d eflu en tib u s,d eco rataá  fe fu e ra t, gelid ifsim is 
n o d iu m re p le u it guttis gelid ifsim is,8c obfeurifsim is 
a d ib u s  ingratitu d in is: T ú  fim ul ijídem  verb is ex iíta  
ip farep letione cap itis .&  cin c in n o ru m  fuorum ,ex to - 

D  lcranria  p eccacoru m ,&  p rx d id o ru m  a d u u m  in g ra- 
titu d in is ipfam  m irum  in m odum  am pliíicat charica
tem  fu a m , & b e n e fic io ru m  item  fu oru m  m aiorem  
o ite n d itcu m u líi.íd v e ro  óc d em onítrac v erb is ,&  e x 
h ib et fa d o  ip fo : verbis dem onltrac.cü  p eccaca ,ip fo f- E x  pacata* 
ue ingracicudu.is a d u s , qu ibu s ab am m a co n q u e ri- ^  
cur opplecum  capuc ch arita tis  fu x ,  8c  crines b e n efí-  gr “t“ *dinit 

cioru m fu oru m ,ex igu ü tánd em ap p ellac ro s,ex ig u af- tolerante 

ue gu ttas refp ed u  tan tx fo rn a cis .ta n ta ru m u eflá m a - exaltatur 

ru m ,vtfup ra cxp licatum  ia m e ít.E x h ib e c  denique 8c ftamma d¿- 

f a d o :  quandoquidem  op pleto cap ite fuo  tali p ecca- 
toru m  r o r e ,  Óc c incin n is item  fuis talibus g u ttis  in -  nefilmum 

gratitudinis eius,adhuc ad eiufdem  a n im x  oítiu  f ta t , e¡ufdemk 

E  adhuc pulfat nouis beneficijs,adhu c c lam at nouis in - 
fpirationibus.adhuc d icit, ̂ pm »zí/?í.Ecquanam  vero 
i'i re,quoue in a d u  m agis.quam  in iíto ,p atefit d iu in x 
chari.atis.flam m arum q-,eiufdem  exaltatioPa/Vo/^rr* a fyS 30.18 
expeñat Dowx»«.f(inquit Ifaias P rop h eta) vtm ife re a tu r 

v e flr i, &  ideo exaltab itu r parecnsvo lis. E t  ip lem et D eu s 
apud eum dem  V ro ph ctam bSeru ire .in q u i^ m e fec iS li in  b f/43-*,4» 
in icj-fitatíbus tuis^precbuiftt mthtlaborem in  peccatis tu is : en 
rep letion em  cap itis ,ác  cincin norum  ipfius. Ego fum , 
ego fum  ip fe ,(¡n i deleo iniejuitates tttas prtpter me, G? peccato
rum  tuorum nonreeordabor-xn exaltationem  ig n is,a tq u e  
flam m arum  cx  ipfius ignis vi p rou en ientem . Sim ilia 

p  q u od am m od o his fu n t,q u x  &  hic fub p erfo na fp on íi 
a it :i£ q u e e ít  e n im ,a c  fi d icat.

A p e ri m ih i tu , cui tanta  contu li beneficia,tantam  &   ̂ rá- 
exh ibui charitatem  :  quia dum extra co r  tuum  ipfa 
charicas m e a , q u x  capuc m ihi e ít  incer vircuces re li- 
q u as, frigidifsim is plena e ít  peccacis cuis. Se q u x  in 
fla r  c incin no rü  á capice depend enyú ex ipfa ch arú a- 
te  m eap ro uen iu nt beneficia mea ^ e lid iis im is  p lena 
funt in iqu itatibus tu is . Q u am qu a ob  ingentem  eiuf
dem  charitatis m e x  ardorem .m agnam que vim  b e n e- 
f ic e n tix  m ex  ipfa p ecca ta  t u a , tu x q u e  iniquitates ÓC 

m u ltx ,&  m áxim e exiguus ro s íin t ,&  m o d icx  gueex;
V nde quid m ir u m , fi per eas & fo rn a x  m agis accen-*

O  o o datur^
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d ’.tu r ,&  ftam m x cuadant m aiores,ica ve p erfeu erem  
ftan s ad o ltiu m  tu u m  nou is pulfans vocibus ,  lim ul 
a c g r a t i js .

Q u o d  ii anim a haud p r x te r itx  v itx  fu x  f ta tú , fed 
ftatum  vitas p rx fen tis  exp onat in toca hac fuá enarra- 
tio n e  5 cu m  illa fit fponfa D e i, debem us fu p p o nere, 
ipfam  e lle  in g ra tia ,a tq u e  adeo fo ro re m va m ica m ,co - 
lu m b a ra ,&  im m aculacam  illius eo  fen fu , qu o iram a- 
cu la tx  vocabulu m  exclu dit peccatu m  om ne m orta le . 

o ib  indeuo- A dftitiflc autem  fib i,in qu it,D eu m  d ile d u m  fuü,quaíi 
tioneyÇrte- e x tra fo res  ad o ftiu m  cordis eius p u lfantem .&  d icen

tem  -.Aperi m ih i fo ro r ?»w ,& c.q u an d o ipfam  frigide.Se 
in d eu o te  Iibi in feru ientem  , tep id eq ue diuina m in i- 
f te r ia  exercen tem  is ad feru o rem  ex cica c , ad a d u a -  
lem  d euotion em .atqu e ad m aiorem  p ro fed u m jq u o d  
p atefecit apercius p er fu b ied am  hác ra tion em : Q a ia  

caput meam plennm e íl ro re , &  cin cinn i m e iguttisnoclium . 
Tcpiditas ín p ro  huius fenfus intelligencia fupponendu m  p ri- 
Det feruitio m o e ft)CapUt D e i re fp e d u  a n im x  elfo charicacem  il-  
lu '^ D c t ^ us’de qua fane charicace aic A poftolus :c  C h a rita sD e i 
aufáne cin - d iffafa  efl in  cordibus nofirisper Sp iritum  fa n ílu m ,c ju i datas 
cm*os} c r  efi nobis. E c : d N ancm anent tr ia  h< ec,fid tsfp :s, ch a rita s , 

quomodo id m aior autem horum efl ch a rita s: quia nim irum  capuc e ít  
fiiciatM tm í. illo ru m  y 8c eft capuc eiufdem  D ei ad anim am  a c c e - 
c- i ow' y 1 , d encis.Supponendú fecu n d o ,p er cincinnos,crinefu e 

e x h o c  D ei capice p rouenientes ,  deíígnatas cogica- 
tio n e s  illas íá n d a s , atque c x le fte s , q u x  in pia anim a 
ex  p r x d id a  p rodeu nt charitate D e i , quas r e d e  c in - 
c in n o s potius ap pellat, quam  crines fuos : quia n o n  
in fta r crin iu m  e capice quidem  p ro d e u n t,te rra m  ta 
m en  verfus demiiTx funt ; fed 8c c  capite p ro d eu nt 
d id x  charitacis, 8c  recorcis culm inibus inftar c in c in -  
noru m  caelum verfus func d ire d a :. Su pponendum  
tercio , refrigerari in  nobis huiufm odi charicacem  D e i 
iuxea illud D o m in i : e R e frig e fe t charitas m altorum : re
frigerari autem  aliquando g lacie iniquicacum  ac p ec
ca to ru m  m ortalium  , quo co n g e la tu r , 8c collicur ex  
ipfa anim a : aliquando vero rore peccacoru m  venia- 
liu m , negligenciarum , arque tepiditatis in v ita fp ir i-  

f  Eccl. x8. tuali,iuxta illud E cc le fia ftic i:/ Ñonne ardorem refrigera- 

16• b it ros} E odem qu e ro re ,&  eadem  ratione refrig eran - 
tu r  «Sccincinni fa n d a ru m c o g ita c io n u m , ve eadem  
anim a p robar ex p e n en tia  , qu ando cu m  cepore fe 
conferc ad ftudium m edicacionis. N ocandum  quarco 

çA rin .h b .i ex  A ñ f to tc le , ¿ ro re m  quidem  feníibilem  cunc fieri, 
M et. fumm. cu ra  fercna.tranquillau e n o x e ft, eo q u e anni tem p o - 
\sf*imapia r e , qu and o n e c  m agni func x f tu s , nec in g en s, &  v e- 
tuHcmaçis hem ens fr ig u s : pariue racione, 8c ros de qu o  loq u i- 
tepid* cr_  m ur,fpiritualis defluere m inim e poceft ex anim a: c x -  
indeuota.cü l 0 ,cu m eaferu enciílim a x ftu a t charicate/vel cum  gla- 
fp lm Pr°cr c ie fr íg id a  eft in iq u ita tisA t quando neque calida,ne- 
Mmm*m re-  qué fríg ida excicerit, quod  tu n e  m áxim e e ft, qu ando 
laxAt. in  n o d e  huius fçcu li abfque vilo tribu lation is v en to , 

&  abfqu e vlla m ortification is afperitate tranquillam , 
fe ren a m , atq-, iucund am  d egit v icam in  delicijs c o n -  
fabu lationú  ,d eam b u la tio n is, &  cecerarum  v olu pta- 
tum  , quibus abfquc p ecca to  m o rta li perfru i p o ceít.

His anim aduerfis pacec iam ,q u id  h o c  lo co  fib i v e- 
lie fpon fu s:T ancu nd em  en im  c í t ,  ac fi d icat.

Se ren a  cibi illucence n o d e  , cu m u c n e c  calida fís, 
n e c  fríg id a  in  tep ore vita: t u x , quam  iu cu n d e, 8c in  
d elic ijs  degis ,  Caput meum pteniiefl rore: chariras m ea, 
q u x  in Ce eft cepidicate ,  cin cinn i mei plcni\guttis no- 
¿ liu : cogitacion es quippe i llx  m e s  fa n ftx .q u x  c  m eo 
ch arita tis  c a p ite , in flar cincin no ru m  tendencium  in 
cx lu m  ,  in  d e u o t io n e , actep id icate ipfa tu a  iu n d a  
cum  quibufdam  ob fu feation is ccnebris r c fe r tx fu n t , 
ica v t qu oquo m odo deorfum  in tern í v ertatur : ideo 
A p e ri m ih i foror m ea, am tcam ea , qua: propterea &  pu* 
r iílim a  eíTe debefr, 8c  columba mea , im m aculata mea: 
ad m itte  m e intra  c o r  tu u m ,m e  inquam ,ignem  v ren- 
tem ,ro rem u e vniuerfum  confum encem .

Sic e a ,q u x  h ic  dicuntur.íim ilia funt i js ,q u x  ab c o -  
¡Apoc. 3.15 dem  dicuncur in lib ro  A p o ca l. Scio opera tua.quta neque 

frig id us e s ,  ñeque ca lid as:  V ‘mam fig ia n s  effes,  aut calidas: 

fe d  quia tepidus es ¡incip iam  tecuomcre. N o ta  illud, in c ip iam .
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A  Suadeo ub i emere a me aurum  ig n itum , prebatam ,  nem pe 
charicacem  feruenccm ,vc aíierüc exp o íicores o m n es.

E xV ctfM .c.V  .Quia caput meu plenn 
eft rorejisr cincinni meiguttis noéiiu.

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa, qux efl B . Virgo A la r ia .

SIcuc in  P falm o v n d ecim o  pro ra tio n e ,q u a  m otus 
fuic ad carnem  fum end am , 8c ad acceleracionem  

ipíius In carn ation is , m iferias D eu s aílignauit hu m i- 
g  Ü um .& aírum nas.gem iculuem opum ^diccnsttfPrcf/fr 

m ifertam  inopam ,&gem itumpauperum  nunc,id  e ít  de re- 
pence,m írg*?w : Ponam in fa lu tan ,\ á  eft co n ü itu am  me 
íú ü tz .T cfid u cia lite rag am  in  eo, fam iliaricer m e ei com - 
m u n ican s. D e  incavnacione en im  h x c  interpreracus 
eft D idym usrlca &  ho c q u o q jlo c o  V erbum  diuinum  
elicien s é B .  V irg ine co n íen íu m , ve fibi ad ueniem i in 
o rb em  cerraru m  aperiac , adm iccacque fe in v eeru m  
fuum ,qu o in cro d u d u s in eam .carnem  ex ipfa fum ac: 
illico  hanc paricer illi affert racionem  aduencus fu i ,&  
cu r cá enixe eam  follicicec, v t fibi aperiac : fed m elius 
h ic eandem  explicat ra c io n e m , fignificans , m iferias 
hom in um  cau fam  exciciflé In carn acio n is ,n o n  tam en  

C  eas aliter cantum  potuiíTe caufare m yfterium  , quam  
m ouendo diuinam  b o n ita tem  fuam  ad m ifericord ia , 
ita  v tip fa  bonitas fuá, 8c m ifericordia im m ed iatafib i 
ex tite r it  ratio *, m iferia v ero  hom in u m , m ed iata , v t 
fcho laftic is vtamu r vocabu lis. V nde In carn ation em  
ipfam  efflagitans Prop heta  Dauid , m ifericordia: D e i 
o ften íio nem  exp ofcir,vepote qu iop cim c intelligeree, 
eius m iferico rd ix  ve pocioris cau fx  illam  eflé eneO ú, 
d icenS’.bO ílende nobis Dom ine m ifericordiam  tuam ,£? f a -  b P f  84. t  
lutare tuum da nobts-.zc íi  d icerec:D a nobis falutare cuü, 
quod nos falueceancis op preífos m ife r i js , oftend ens 
m ifericordiam  cuam .aua com m ou eris ad  lum endam  
carnem , Scaffcrendam  ralucem m ifens.D u p licem  ig i- 

D  cur hanc vnam  racionera aíferc d iu inum V erbum ,du m  
fibi aperiri pecic á G loriofa  V irg in e.ae  prim um  d ic it : 
Q iia cap u t meum p lenue ílro re :per capicis fui m etapho
ram , ipfam deíignans d iuínicaccm  fuam  ;  lub m eca- 
ph ora aucem roris m ifericordiam  itera fu a m , fuafue 
&  m iferationes fign ificans. N eq u e nouum  in feri- 
peuris e í t , ve per roris m ecaphoram  m ifericordia d e- 
íig n e cu r: nam  8c  apud O feam  P rop h etam  idem m et 
D o m in u s íic  loquicur : c M ife rico rd ia  ve (Ira  quafi nubes 

m atu tin a , &  quafi ros manepertranfiens. M iiericord iam  
v eíttam  paíliue fum ens ia  e ít ,q u x  vobis exhibiea e ít, 
feu  qua vobis m ilertu s fum ,vc explicac H ieronym us, 
quem  fequütur &  reliqui exp o íicores huius loci,aíTe- 

^  rcnces,m ifericord iam  D e i com parari nubi m a tu tin x ,
&  rori m ane percranfeunti; quia ficut nubes m acu ti- 
n a ,  & m a tu c in u s p a r ie c rr o s e x lu in a c u ra , & p e r í e  
to lle re n t ficcitacem  á t é r r a ,  illam m adefaciendo ,  n i 
So lis  x flu s eis o b fifte re t.n i illico radijs ea e x fic c a re -  
tu r fo laribu srlca  &  diuina m iferico rd ia  per fe paraca 
fem per c ít  ad fubueniendum  nece/Ticatibus h o m in ú j 
a t  ab  h om in ibus ip íis ,  ab  xftib u s h u m an x co ncu p i
fc e n t ix  im peditur eius e f fe d u s . V erum  e tíi m iferi
cord ia  ipfa D e i confid erata ve hom inibus e x h ib e tu r, 
ro ri quidem  co m p arctu r,fed  ro r i, qui m ane p ertran - 
íéat*,quia fçpius ab hom initíus ipfis.vt d id u m  eft,in v  

P  p ed itur e iu s e ffe d u s :E a d e m  tam é m ifericordia c o n - 
íiderata vt in ip foD eo eft,ros fim pliciter d ic itu r,&  in 
m axim a copia. M u ltu s enim  is eft in m iferation ib u s,
&  m iferico rd ix  eius m u ltx ,-atqu e ad eo ben e ad h ác 
copiam  deíignandam  a i t :  Q u ia  caput m eum , d iuinitas 
m ea plena e jl ro re. E x  co p ia  vero ifta p r o u e n it , v t in  
ip fo ,qu od  rep let,d iu in itatis capite,ea fuum  cau fet e t  
f e d ü  co m m u n ication is b o n ita tis , &  opis d iu in x  ad 
h o m in cs :n o n fe cu s  ac raatutinus ro sco p io fe  replens Simile. 

r o fx  fo lhcu lum ,efficit, v t ro fx  flos expanfus odorem  
fuum  lon g e ,la teq u e d iffu n d at, in tu en tibu fqu e fuam  
pu lch ritud in em  c o m m u n ic e t ,  q u x  in tra  follicu lum

p riu s
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29 prius conclu ía erat. Q u ám qn am  in h o c , quod  V e r -  A 
jÚifcriccr- b jm  dicit M a r ix : A p ;rim rh i:q u ia  caput meum plenum eft 

d:Y X ° s '  qu oq u e illi íigrúficet,qu od  iam diuinitas fuá
Tirüapcm  tam  p rom p tam  habeat m iíericord ia : m axim am  exh i- 
f t íf íit  B. b itio n e m ,v t f itin ftarv a iis  p leni,quod  de p lenitudine 
M zrUm , fuád iffu nd at.rorem q u e m iferieord iç eum ,qu o fuum 
quando ex. p icnum  e lt  c a p u t , e lle  fim ilem  illi ro ri H e rm o n , de 

tlip e re 'vo - S uo ^ icitu r in ¿  quod tan ta  p lenitudine fit
íuper m on tem  H e rm o n  , v t de ce líio ri illo m on te ad 

Simile. d em iíliorem  defeendat m ontem  S io n , feracem  eum  
rc d d e n s ,a tq ; foecu nd u m :Ead em q u ip p e ration e in 
d icare v u lt V erbu m  B .  V ir g in i ,  rorem  m ifericordia: 
fuá: tu n e  tem p oris tan ta  plenitudine eíTe fuper cap u t ^  
d iu in itatis fu x .v t iam o p erxp retiu m  fit.de ce líiílim o 
eius d iu in itatis v ertice  defeendat in ipfam  hum ilioré 

«P/8S .iy . m o n tem , red d atq ; eam  fcecundam : e M ifericord iam  
qu ippe, &  veritatem  p rx ced ere  faciem  D e i, ait P r o -  

( J fa .is . y. p h eta  R e g iu s : E t  fecundum /alium  P r o p h e t a m ,^ -  
patab itu r in  m ifericord iafo ltum  in  taberna''ulo D au id , nem  -

* pe in vtero  V irgin is D a u id icx  ílirp is. H an c autem  
m ifericord ia : d iu in x  d efcen íion em  p rx p aran tis  fo^ 
lium  fa c ie i, a tq ,-p erfon x  V erb i in earn ati, Ifaias q u o
q u e fub roris m etaphora egreg ie  efflagitafté rep eri- 

g Ifa- 4 f * s‘ tu r,vb i d ix it: g Rorate c a li Aefuper ,( ¿  nubes pluant iu ftum ,  
M arix hu- apenatur térra ,  (¿g erm inet Saluatorem . P o rro  quid fit 

"fexitD cus  roris PleBO D e i cap iíe  d efcen fio ,iftiu f- C
impertiendo raoc^ ¿ iu in x m iferico rd ia : ir ro ra tio in  B .M a ria m ,a b  
illi rorem ipfam et in fuo exp onitur C á n tico  , vbi a i t : Qm a re -  
miJericordi£\ fp e x it hum ilitatem  a n c illa fu á  : ecce enim ex hoc beatam me 

f tA‘ dicent omnes gener Aliones» R e fp ed u s etenim  D e i ad h ü *
4 *' m ilita tem M arix ,q u em  poftm odu m  co n fe cu ta m  elt, 

v t  M aria  ipfa conceperit,ac pep ererit inearnatú  V er* 
bum  , vnde beata p rx d ica ta  e ft apud om nes g en era- 
t io n e s , dúo fign ificat: vel íingularem  hu m illim x Vir
g inis aífum ptionem  ad d ign itatem  m atris D e i,in  qua 
aífum ptione prim um  in ipfam  V irg in em  effundi cce- 
p ta  e ftp len itu do roris m iferico rd ix  d iu in x , q u x  iam  
cap u t d iuinitatis repleuera¿,vt d e d a ra tú e ft : Vel iam  
exh ibitam  eidem V irg in i,&  effufam  e capite D ei ca n -  ü  
dem  D e i m ifericordiam , qua non tam  eius adiuuare- 
tu r  hu m ilitas,&  abie& io .q u am eiu san im u sa m iferijs 
hum ani generis co m m o u ere tu reo  fere m od o.qu o ab 
ijfd em  m iferijs m ifericordiam  item  in D eo  fu ícitatam  
nouim us.H um ilitas fiquidem  in facris litte ris  fxp iu s 
affli& ionem  fon at: Q uem adm odu m  A nnam ater S a -  
m uelis d icen s,iu xta  O rig in a b a H e b rx .&  Sep tu agin - 

h i .Reg. i . ta : h A donai Dom ine Deus,ferefpiciens refpexerts adhum i- 

J1 ' litatem  an cilla  tua,(¿recordatus m e ifu e ris ,& c .p ro  quibus
in  V ulgatis íic  legim us : S i refpiciens v id e ris afflttttonem  

f,am u la  tune,& c .  I ta  6c B .V irg o  M aria cum  d ix it: Q u ia  

refpexithum ilitatem  a n c illa fu a ivo rcm  plañe ind icat Iibi E  
im pertitura d iu inx m iferico rd ix  , p ro p ter qu am ad  
D e i im itationem hu m an i generis cladé m iferata e n i-  
x e  illius ex p e d a ta m  deprecabatur falu tem : a fflid io - 
nem  m axim am  vna hac de re verfans in p e d o re  fu o.

50 Q u o  m aior autem  roris iítiu s é d eitatis fu x  cap ite 
MfericordU  in ip ía m  V irg inem  fa n d a m  effundatur co p ia , qu ou e 
j)e im ifcrU ’  m aio ri m ifericordia m ota illa ,citiu s fib i aperire co n - 
prxdeflin i. fen tia t,p o ílq u a m  d ix it: Q u ia  caput meum plenum e jl ro-  
toru máxime . addidit cx le ftis  fponfus rationem  a ltera m , ipfam
excitar unt vt . r . . ■ r  1 . ? r  .
ob redimen- m iíencordiam  luam  au gentem :cu m  enim  diurna m i- 
dummundu fericord ia  ex hum anis íit m iferijs quibufeunque ¿ ex 
is camcm m iferijs tam en  illo ru m , qu i a m ic i ,  atque chariffim i 

fumeret. jpfj. j ) e0  funt.vtpote p rx d eftin a ti,&  e le d i  ad g lo ria ,
6c iugem  ad hxfionem  ad illum  , im m enfas plañe ea - 
dem  habet acce ilío n es, &  idcirco ap tiílim e d ic it : E t  

cin c in n i m ei guttis nottium :P e r  cin cin n o s fu o s ,eo s d eíi- 
, gnan s^ velqu io lim d u m  vitam  in terris d egerent,pec
■ iuftitiam  &  fan& itatem  inftar cap illoru m  capiti d ei- 
I tatis fux,fib iqu e ad h xfere ,& inftar e in cin n o ru m cu l- 
: m inibus defideriorum  fuorum  adhuc cx lu m  verfus 

d ir e d a s  fuas habuerunt anim as: v e lq u ip rx d e ftin a ti 
ad  hoc eífen t,v t per ch aritatem  eidem  capiti fuo,fibi- 
qu e in ftarcin cin n oru m  in h x re re rç t , fe fequ eren tu r,
¿ c  á fe d ep end erent. P er guttas vero  n o d iu m , m ife- 
ri¿s vtrorum qu e d efig n an sjY clfrig id o ru m  p ecca to *

> .

ru m ,q u ib u s f u b ic d i i j  e ífent,qu i aut adhuc v iucrent, 
aut v itam  a d u r i e ífen t in terris : vel lacrym arum  e o 
rum , qui in n o d u rn is  in fern i teneb ris ad ip íius D e i 
In carn ation em  , &  ad ian u x  cx le ftis  p a tefád io h em  
co n tin u is  fufpirabant n o d ib u S . ■

Q u od  e rg o  to ta  hac o ra tio n e : Q u ia caput mcumple- 

num efl rore, cí? cin cinn i m ei guttis noctium : C x le ftis  fp on 
fus fignificat in tern is vocibus G iorio íám  alloquens 
V irg in em , ta le eft¿

A p e ri m ih i i idei tu x  o ftiu m , dum  A ngelus nu ntiat Paraphri* 
Sp iritu m  S a n d u m  in  te  defeenfurum  , &  v irtu tem  
A ltiíliin io b u m b ratu ram  t ib i : A p e ri per con fenfu m ,
6c defeendam  in vterum  tuu m . N e m oreris aperire, 
ecce  iam venio : quia d iu in itas * q u x  caput meum e f t , 
plena eflro re  m ife rico rd ix  , ficue plena ,  v t tan q u am  
ro rem  in te e fíu fa m e a m  refp itiam . Ñ eque x q u u m  
e tt.v tia m tu  m oras m oliaris,ñeq u e ipfe fultineo lo n 
gius m eum  dillerre defcenfu m ,m eam ue In c a rn a tio - 
nem  ; quia ad fum m um  excreu it iam  m ifericord ia  in  
m e : quia ele-d i, qu i fan d i  d ecefleru nt, in ftar c in c in - 
no ru m  in h x ren te s  capiti d iu in itatis m ex ,m iferr im is 
pleni funt lacrym is nodium  , quas fu n d u n r in n o d i-  
b u s.n o d u rn o q u e  ifto  tem p o re ,q u o  deftitu untu r ve
ra  luce co n fp e d u s d iu in i: E t i j  p ariter,q u i adhuc v i-  
uu nt eidem  capiti m eo x q u e  in ítar c in c in n o ríí m eo- 
rum  in h x re n te s  v t p r x d e ílin a t i , &  e le d i  in me filio  
D ei a n te  m undi co n ftitu ‘tio n e m ,v t e ílen t fan d i ,gut

tis  no tlium , a tque peccatis fr ig e n t,&  a lg én t.ítaq u e  í ic -  
u ti i f tx  e le d o ru m  om nium  m ife rix  im pellunt m e ,v t 
q u an to ey u sex u rg am ad .eo s red im en d o s,ita  e x d e m  
¿ c te  m o u e an t,v t m ihi iam  defeendenti ap erias.

V num  hoc lo co  notand um  , non licere  hinc in fe r -  Chñflus taZ

tc : C h riftu m  non fuifle vniuerfalem  R e d e m p to re m , e[f[ve*er,t 1 • . r  , vHiuertalir
qu od ait le co m m otu m  ad carnem  íum endam  ex m i- rg¿emi torj

fericordia,qua m iferijs com paflus eft e le d o r u m :c e r -  ad \eniendú
tum  q u ip p e ,&  de fide e ft c o n tra r iu m ,fc ilic e t , m ife- tamen in

riarum  to tiu s hum ani generis m iferatum  eum  ven if- carne,r,eom-

le  in m undum , &  veniíle ex parte fuá,* vt m ederetu r
ó m n ib u s, qui m alefe h ab eren t, &  k  qui co n trico  e f-  mifericordia
fe n tc o rd e ;a tq u e a d e o  poftquam  re n it ,l ib e n te r  cu m  fuá in mife-
pu blicanis, &  p eccato ribu s conuerfari eum  fo litu m , r‘aspr*de-
legim us in / E u an g elio  , & ip fu m m e t co n te fta tu m : I?inat°r,im-

A T  n  r  1 i L u c . y a x .
m Non ven i vocare iuftosJea peccatores,  ^ jf a 1

L ic e ta u te m  , vtvniuerfalis R e d e m p to r om n iu m  \Mm.9 io  
com pafius fit m ife r i js ,& ,v t  inq u iun t S c h o la ftic i.fu f- m Mat.'y* 

fic ien ter pro óm nibus t.im iu ftis ,quam  peccatoribus^ I3 ’ 
tam  e le d is , quam  rep robis in V irg in is v te ru m , 6c in  
m undum  d e ícen d erit,m o rtem q u e fu bierit: P e cu lia -  
r ite r  tam en co m m otu m  fe a it ad h x c :e ¡u iacin cinn i fui 
pleni e ífen t guttis noftium  ; quia e le d i,a tq u e  p rx d e ft i-  
nati m iferijs pleni e ífe n t,o b  eoru m  videiicet m iferias 
to llend as : quoniam  m ife rix  illorum  m ifericord ia in  
fuam  m agis p ro u o c a re n t , v tp ote  capilloru m  f ib iin -  
h x re n tiu m : q u on iá  m iferias hafee d u m ta x a t,n o ífc t , 
cfficaciter per fuam auferendas In ca rn a tio n em :q u o - 
niam  illorum  tan tu m m o d o effícax d efeenfurus erát 
R e d e m p to r ,e o  m o d o ,q u o  in E uangelio eu fie oraíTc 
rep erim u s. n Egoproeis rogo, non pro mundo rtg o ,fed  pro n WS. 17.9 
ijs , quos dedifti m ih i. Q u x  om nia egregie expficata h a
bem us ab A poftolo in F.piftola ad E p h e fio s , vbi poft 
m ulta  ad h x c  qu oque fp e d a n tia , a it : o fcilicet o E p h .t.s *  

D e u s) p rade jiin au it nos inadoptionem filio rum  per lefum  

Chriftum , in  ipfum  fecundum propoftum vo luntatis fu á  , in  

laudem g lo ria  g ra tia  fu á ,in e ju a  g ra tijicau itn o sin  d ile ílo  f i 

lio  fu o , in  quo habemus redemptionem per fanguinem  eius,  re- 

miffionem peccatorum fecundum d iu itias g ra tia  e itis,qua fu -  

perabundauit in  nobis in  omni fap ien tia ,& prudentia: v t notií 

faceret nobis Sacram entum  voluntatis fu á  , fecundum bene -  
p iad  tum  eius,ejUod propofuitin eo,in difpenfatione plenitudinh  

temporum , in ftaurare omnia in  C h riíto , cjua in  c a lis , & e¡u& 

in  tena fu n t, in  ipfo. In  quo etiam  (¿  nos fo rte v tca ti fum us,  
pradeft inatifecundum  propoftum eius,qui operatur omnia fe 
cundum confiiium voluntatis fu á :v t  fim us tn laudem g lo ria  

eius,quiantefperauim us in  C h riíto .



E x  V e r i . 11. ca p . V . Quia caput meum 
plenum eft rore , &  cincinni mei 
guttis noctium.

Appendix Expo ¡itio num ,Exan tiqu is Patribu s co lle ja *

" p A r a p h r a f i s  C h a ld a ic a  : Q u o n ia m  c a p illi  ca p itis  
latryna *  m ei p le n i fu n t la c r y m is  tu is , f ic u t v ir ,c u iu s  ca p illi 
nofirxim- t in g u n tu r  d e  r o r e  c x l i , &  c in c in n u s  c x f a r ie i  mex* 

rePíctus g u tt is  o c u lo r u m  t u o r u m jf ic a t  v ir ,c u iu s  
tenusis có»- c in c in n u s  c x fa r ie i  fucc p le n u s  e ft  g u t t is  p lu u i x ,  q u a: 

fon quoda- d e fc e n d u n t  in  n o d e .
modo tnbu. D u o b u s  m o d is  h x c  a c c ip i fo le t  á P a t r ib u s , in  b o -  
lationum no- nu n3j&  j n  m a lu m . In  b o n u m  a c c ip iu n tu r  á G r e g o r .  

rarum. j^ yíTen o h o m il . ' v n d e c im a , C a te n a  T r iu m  P a tr u m , 

A m b r o f io ,  P a u lin o , A p o n io ,P h i lo n e  C a r p a t h i o ,&  
R ic h a r d o  d e  S .V id o r e , f e d  d iu e r fim o d e .

Creg.Kyff. N a m  p r im o  G r e g o r iu s  N y íle n u s  r o r is , a tq u e  g u t-  
Deus admif ta r u m  m e ta p h o r is  fa lu te m  accipit,¿íc d o d r in a m  lan-* 
fus intra nos ¿ ta m ,a c  íi D e u s  d ic a t  a n im x :f i  m e in t r o d u x e r is ,a d -  

€° m ir& d ó  n iife r ifu e  in  t e ,lu c r ifa c ie s  r o r e m  fa lu tis  e x  m e,8 c d o -  
“ nnamjan- d r i n a m  e x  P r o p h e t is  , &  A p o fto lis  m e is  ,q u i m ih i v t  
¿tam. c a p it i in h x r e n t , in f t a r  c in c in n o r u m . T r ia  a u te m  d i 

c i t  c ir c a  h o r u m  v e r b o r u m  p ó d e r a tio n e m  N y í le n u s .  
P r im u m  p r o b a t , p e r r o s , q u o  c a p u t D e i  eft p le n u m  
íig n if ic a r i  fa lu te m  e x e o ,  q u o d  iu x ta  v e r fio n e m  S e p -  

a l/ á . i í .1 7  tu a g in ta  d ic itu r  in  Ifaia  P r o p h e t a :*  Ros q u i a te,eji Hits 
fecundum CHrati0t S e c u n d u m , e o r u m ,q u x  c a p tu m  n o ft r u m  e x -  

’ c e d u n t ,n e c  c a d u n t í u b a f p e d u m ,v t  Iu n t c x le ft ia ,a t 
q u e  d iu in a , q u a n ta c u m q u e  h a b e a tu r  c o g n it io  , e x i-  
g u a m  eam  e lle  , a tq u e  a d e o  d ic i g u tta s  n o d iu m  é  
c in c in n is , id  e ft ,v ir is  f á d i s , &  d iu ijiis  e x h ib ir á s .T e r 
t iu m ,f i  g u t ta  c in c in n o r u m ,&  d o d r in a  P r o p h e t a r u , 
A p o f t o lo r u m ,&  E u a n g e lifta i ü ,c x r c r o r u m q u e  S a n 
d o r u m  v id e tu r  n o b is  íiitis r a tio n a b ilite r  elíé-flu m i- 
n a , Se m a r ia ,íi  c u m  n o ftr is  c o n fe r á tu r  v ir ib u s ; q u id  

I» loan. 7.37 e x iít im a n d u m  d e  il lo  fo n t e  ,q u i  d ix it :  b Si quis f t t t  ve
niat ad m e & b ib a t? E t  íi g u t ta  fu fiie ita d  g e n e ra n d u m  
f l ju iu m  ■( g u t t a  e n im  e ílé  q u ic q u id  A p o fto li- ip f ic o -  

c 1. Cor-i 3. g n o u e r e  in d ic a u it  P a u lu s ,c u m  d ix it :e  E x  parte cogno- 
d Philip 3. f cinniS'&  ex part proph:tamus. S e J  Egomeipfum nondum 

arbitrar comprehedtffe) q u id  re p u ra n d u m  e ft , e ífe  ip fu m  
f lu u iu m , q u i p e r  h a n c  g u t ta m  e ftic itu r  ? A d  N y í l ’e n i 
fe n íu m  te n d e r e  v id e n tu r , Se q u x  d ic u n tu r  a b  A p o -  
n io , i t a  h x c  e x p lic a n te : Aperi mihi p ie ,c a fte q u e  v iu é -  
d o ,v t  ad  in g r e íf iim  m e u m  d e fe é d a t in  ce ro s  p e r  c u 
iu s  r o r is  v e n a m  f o n t e s ,Se  flu u ij d e  t u o  c o r d e  p r o c e -  
d u n t ,  p e r  q u e m  iu ft it ia m  fc r ip fe r u n t  P a tr ia r c h x , &  
A p o f t o l i , f in e  q u o  in iu ftic ia m  P h ilo  fo p h if c r ip f e r ú t ,  

Aponías. &  h x r e t ic i .  I llu d  in  A p o n io  e ft n o t a n d u m ,q u o d  p er

* c in c in n o s  C h r i f t i ,  e iu fq u e  ca p itis  D e i  in te llig it  A n 
g e lo s ,  A r c h a n g e lo s ,&  r e liq u o s ,q u i  g u t t is  o c c u lte  fa- 
p i e n t i x  p le n i f u n t , 8c h o m in ib u s  e a m d e m  d iftilla n t 
d e  c a p ite .

'Dominus' Q u in  &  fe n fu s  q u o q u e  C a t e n x  T r iu m  P a tr u m  
•mplenspiam c u m  ip fo  N y fle n i  fe n fu  a n n e d e n d u s  e ft  : f iq u id e m  
animam di- p e r  c a p u t  d iu in u m  d iu in a m  in te llig it  m e n te m , q u x  
uinitatis ¡iu  V e r b u m  g e n u it :  h a c  r o r e  ím p le ri a it ,d u m  ta m q u a m

^  ribus teneb ris ç t c r n x  v itç  ftillauit h ü m o rem .H o c eft ab anmf; 

cap u t,q u od  x ltu  m undi n e fciu it a rc íc e re , vnde a it:
Q u ia  íi in  h ú m id o  h o c  fa c iu n t , in á r id o  q u id  fa c ie n t?  cbftm tate. 

H o c  c a p u t r o r a t  alijs, í ib ia b u n d a r . E c  b e n e  a b u n d a t 
C h r if t i  cap u t^ q u ia  c a p u t tu u m  C h r i í fb s  e f t ,  q u i p le 
n u s  e ft  fe m p e r  , n e c  lib e ra lita tib u s  e x h a u r itu r  fu is , 
a u t  d iu u ir n a  d é fic it  la r g it a t e .  C in c in n i  a u te m  p le n i Cincinni 

f u n t i n e o g u t t a r u m n o d i s  . C in c in n o s  N a z a r x u s  Ckuil>fin,t 
h a b e t,in  q u ib u s  fe r r ü  n o n  a fe e n d it  q u o s  n e m o  p r x -  numquamab 
c id it ,q u i  n ó  c a la m iftr is  c o m p o f i t i ,&  a rte  d ig e f li ,fc d  eo p r x a fx . 
m u lt ip lic ic r ifp a n te s  v ir tu tu m  n ite n tiu m  g r a t ia  r e -  
f u l f e r u n t . D if c e  in  h if to r ia q u a le s  c in c in n o s  Ñ a z a -  Jud,16.17.

• r ç u s  h a b e a t , q u o s  q u á d iu  S a m p ío n  h ab u it i n t a d o s ,  
n u m q u a m  v in c i p o tu ir*  c in c in n o s  p e r d id it ,  Se m e r i-  

^  tu m  v ir tu tis  a m ifit .
T e r t io  P a u lin u s e p iít .4 .  a d S e u e r u m , S u p p .o fito y  PaJíl,n';s- 

q u o d  c a p u t  C h r i f t i  lit  D e u s  ,  &  c r in e s  h u iu s  c a p it is  n J a n ílT *  

e le t t io  fit  S a n d o r u m ,f e u  e l e d i i p f i f a n d i : D ü  C | ir i-  sonñorm 
ftu s  lx t a t u r c a p u ^ a c  c r in e s  if to s  m a d u iííé  g u t t is  rio* Chriftus !x - 
¿ l is ,lx ta t u m  e u m , in q u it ,  f a n d a  c o n u e r la t io n e  fa n -  tat“ T- 
d o r u m ,q u a m & i n f t e l l i s c o r u f c a r e ,  A p o f t o lu s d e í i -  ^  er’ i y * 
g n a t ,q u x  x q u e  fe re n is  n o d ib u s  m ic á t ,q u ib u s  ro reá  
c a d u n t . N o t a t  q u ip p e  P a u lin u s , ro s  n o n  e íle  im b r is  
h u m o re m  fed  re £ rig e r ij,q u o  re fic iu n tu r  a r id a a b  ç ftu  
d iu r n o  g ra m in a  , h u iu fq u e  r o r is  lu c id is  g u t t is  n o n  
n ifi fe re n a  n o d e f p a r g i t e r r a m .

P o n d e r a n s  d e in d e  e x a d iu s  n o d is v o c a b u l f i ,d ú o ,  PaftioC fri:  
i n q u i t , h ie p e r fe r e n a m  n o d e m  íig n if ic a r i p o i í é ,  v e l  ftmox fere- 

C  p a ís io n e m  C h r if t i ,d e  q u a  d i d u m  e ít :£ r  noxillumína- M:
tio m ea t?i deheiis m eís-N e l fç c u lu m  iftu d ,q u o d  c o n u e r -  s ^ H tiá u ú  

f io n e  G e n tiu m  fe re n a tu m  e ft  E c c le f ix  lu m in e  q u a íi noxfere»». 
p le n a  L u .n a ,&  fa n d is  h o m in ib u s  v t  p u r ifs im is , lü c i-  
d ifu e fid e r ib u s :  tu m  p er r o r e m , ac g u t ta s  h a r u m n o -  
d i u m  f a n d a  a c c ip ie n s  fid e liu m  o p e ra  , q u ib u s  a n i

m am  I u a m q u iíq u e v iu if ic a n s  , á p r x t e r i t x  f ic c ita t is  
í i t i  eam  re íic it . I d e o  a it c a p u t fu u m  C h r if t u s  ta l i  r e -  Rep iZerium 
p le tu m  r o r e l x t a t u s ,  Se i l lu m in a to r  n o d i u m  n o ftr a -  

r u m , ta m e n  g u tt is  n o d i s  n o f t r x  c r in e s  fu o s  g a u d e t  tíorumovér* 
e ílé  p e r fu fo s jq u ia  ip fiu s  re fr ig e r iú  ¿c r e f e d i o e í l  i l l x  prxfertim 

fid e liu m  o p e r a t io n e s  , q u ib u s  v e l fr a tr e s  iu u a n tu r ,  m‘f ericor- 
v e l in o p e s c o n fo u e n tu r .  

j3  Q u a r t o  P h ilo  C a r p a th iu s  e x  fe n te n t ia  a liq u o r u m , P h il.C crp . 

p e r  c a p u t fp o n í i  r o r e  p le n u m  r e f u r r e d io n e m  e iu s  Cap“ t ch ri- 

m a tu tin a m ,ir iq u it,f ig n ific a tá :  Se p e r  c in c in n o s  g u t -  rore 
t is  n o d i u m  r e p le to s  r e d e m p to r u m  a n im a s , be p o -  f~
p u lo s a d  fid e m  c ó n u e rfo s ,q u i p e c c a to r u m  f n g o r e , &  a¡onem e,¡¡i 
te n e b ris  im p le n tu r  ,  n ifi  p a fto ru m  d o d r i n a ,  a c  v ita  m ammim. 

p e r  S p ir itu s  f a n d i  g r a tia m  illu m in e n tu r  ,  & in c a le f-
c a n t . >ulos ad

duUurha* r o r e  P er ĉ<̂ a m  a n im a m  im p le t  c o g n it io n e  í u x  d iu i-  
bere caput' n *Catis p e r  té r m in o s  n e g a t iu o s ,v t  íü t  fin e  p r in c ip io ,  
fuumpienum im m e n fu m .in fin itu m , Sec . C in c in n o s  v e r o  e iu íd e m  
rore. c a p it is  e ífe  b o n as P a tr is  v o lu n ta te s  in  S p ir itu  f a n d o  

a b  V n ig e m t o a d f in e m  p e r d  i d a s , q u x  ta q u a m  g u t 
tis  n o d u r n is  p le n x  fu n t iu d ic iis  d iu in is  im p e r u e ft i-  
g a b ilib u s r v n d e  n o d is  g u t t x  r .u n c u p a n tu r ,q u a fi m i-  
n u ti q u id a m  v a p o r e s  c o g n it io n is  in c o m p r e h e n fib i-  
lis , &  in a c c e ífx  d iu in ita tis  : p e r  q u as  g u ttu la s  c o g n i
t io n is  m e n s  a n im x  V e r b o  d e f p o n fa t x  p a t e f a d a ,  ip 
fu m  in t r o d u c it in  d o m u m  fu a m  , a tq u e  a d e o  b e n e  

d id u m ,a it ,a b  e o  e ífc :^ p e r¿  m ih i,q u ia ,& c .

Secundo Ambroíius ro rem , ac guttas pro diuina 
^4mbr0f . 8 ratia fum ens libro 3. de Virginibus circa m édium , 
Rosdium.e S icu t.in q y it ros c ç lin o d u rn a s  am ouet ú c c ita te s :ita  
granx toliít ros D om ini ao ftii Iefu Chriü¡i n o d u rm s ,  Se fxcula-

Q u in t o  d e n iq u e  R ic h a rd u s  p e r  r o r e m ,q u o  p le n u m  ierfa ™ ' 
d ic itu r  c a p u t  C h r i f t i  , d iu in a m  in te llig it  m ife r ic o r -  Ros implen* 
d ia :p e r g u tta s  v e r o  n o & iü in te llig it  h o m in ü  p e c c a t a ,  caP“ hrijii 
& c o s c it a t e m  ,  q u a fi h o c  lo c o  a n im x  p i x  d ic a tu r  á ‘ % ens 
C h r if to :  Q u ia  ta ta  t i b i p r x f t i t i ,  tu  q u o q u e  b e n e fic ijs  v e o la *  

E  m eis  r e f p o n d e ,& c i r c a  m e m b r a m e a g r a t ia ,q u a fp e -  Guttxuo- 
cia liu s  es d o t a t a ,  e x e r c e  : E x  e o  e n im , q u o d  D e u s  fuper, 
flim , a b u n d o  m ife r ic o r d ia ,  Se ro re  g r a t i x ,  & h i , q u i  c‘ncinn<>s 
m ih i in  fid e  in h x r e n t ,r e p le n t u r  p e c c a to r u m  g u t t is ,

&  c x c it a t e .   ̂ tffcitate^
I n  m a lu h x c a c c i p m t u r a b  A u g u f t 1 n o T r a d .5 7 . in  

I o .C a f s i o d o r o ,G r e g .P P .  P h ilo n e  C a r p a t h io J u ft o ,  
B e d a ,A n íé lm o ,&  a lijs :E t  in te r  h o s  p a r ite r  e ft  a liq u a  
fe n fu u m  d iu e r fita s .

P r im o  e n im  A u g u ft in u s  lo c o  c ita to ,N o x ,in q u it ,in i-  
q u ita s  e f t ,r o s  v e r o  e iu s ,&  g u t t x  h i fu n t ,q u i  r e fr ig e f-  Refr^efcen. 
c u n t , &  c a d u n t ,  Se fa c iü t  r e fr ig e fe e r e  c a p u t C h r if t i ,  te chántate 
h o c  e f t jV t n ó a m c t u r  D e u s :  fe d  p o r tá r u r in c r in ib u s ,

F i d  e ft ,in fa c r a m o n tis  v if ib i lib u s to le r a n tu r ,  a tn e q u a -  temmiilt0~/* TT1 . /1. XHfft
q u a m  in te r io r a  fe n lu s  a ttr n g u n t .V u lt  e r g o  A u g u ft i-  chrifheiuf- 
ñ u s ,E c c l e f i x  á C h r i f t o  fic d ic i:  T u  ftu d es  o t io  p a u -  ueainesJ¡- 
c o r u m ,  5c a b u n d a n te  in iq u ita te  re fr ig e fe it  ch a rita s  CUHtllT Ple,,i 
m u ir O ru m . rore,^g7ii.

S e c u n d o  C a f s i o d o r u s ,&  B e d a .c a p u t  C h r i f t i  ro r e  US noCtllw" 
p le n u m  in q u iu n t ,c u m  fid e le s  fr ig e fe u n t  iu  c h a r ita te  _ ch . 
e r g a  D e u m ,c ü  a b u n d a n te  in iq u ita te  r e fr ig e fe it  ch a- jupicnu Jo .  
rita s  ijju lto rti:  C in c in n o s  v e r o  p le u o s  g u ttis  n o d id ^  re,cum fi

cuna



deles frigef. c u m  p ra u i q u iq u e  fa m u iis  q u o q u e  C h r i í t i  in fta r  c in -  A  p t a m , v e l e tia m  e x  p ig ric ia  q u a d a m  fu b o r ta m . A p t e  

C U t '  9 in n o r u m ic r e  in fra  c u íto d ia m  f u x  m e n tis  c o ll ig e n -  fe e m in e u s fe r u a tu r ,&  e x p r im itu r  m o s ,in q u it  L e g i o -  
»” tum . riWnm -a s .,* :_ i------ n e n í is :e í t n a m q ;p r o p r iu m fo e m in a r u m ,c u m r o g a ncinannive- t ‘ ^ us > a c fu i c o n d it o r is a m o r i  a r d iu s  in h x r e n c ib u s , 
ro guttisno- o d iu m  p r o  d i le d i o n e  im p e n d u n c , p r e m e n te s  illo s  
fíum , cum f r ig o r e  a f p e r x ,c x c x q u c p e r f e c u c io n is .  
ijdem perfe- T e r c io  G r e g o r iu s  P P .  c u m  h is c o n fe n tie n s  q u e a d  

r « r  Da p n m a m  p a r c e m .d ifc r e p a t  q u o a d  fe c u n d a m ,a it  q u ip -  
cíncinni p c : P c r  c in c in n o s  e o fd e m  p o p u lo s  in te llig im u s ,q u o s  
chri<hple»i i n f id e  d iu in ita tis  q u aíi in  c a p ite C h r if t i  p e n d e n te s ,S e  
guttis no- o p p r im e n tc s  fc im u s :S e d  c in c in n i p len i e lle  d ic u n tu r  
clr.tm.y g u t t is  n o d i u m  ; q u ia  d u m  to r p o r c  h u iu s  t e n e b r o f x  

tmlüonibus cem P °ra litac is  íe fu fp é d u n t ,  m ag is  ac m a g is  ft i lla t io -  
iniíjuitatum. n ib us in iq u ic a tu m  flu u n t.
ju n as. Q u a r c o  Iu ftu s  O r g e lic .  p e r  cap u c C h r if t i  P r x la e o s  
CaputChri- in E c c le f ia í l ic o c o r p o r e  in te l l ig it ;p e r  c in c in n o s  e o s ,  
Sh flcHum ^ U1 jn e a ¿ em  E c c le íia  S a c r a m e n ta  v ifib ilia  m in iítrá c : 

trxlati ‘Uú  ̂ p le r u m q u e  m o rta le s  v it ijs ,in q u it , v e l t e n e -  
haud (:ncere b ra ru m  o p e r ib u s  in fíc iu n tu r ,h i v e lu t  gu eris n o ft iu m  
émnuntiunt: p r x g r a u a r i , C h r if to  q u a íi c a p iti a d h x r e r e  v id en cu  r: 

&  d e  p r in u s  aic: Ipfi C h r if tü  n o n  íin c e re  a n n u n cian c .
Q u in c o  A n fe lm u s  p er Capue C h r if t i  P ra:laros p a 

r ite r  fu m e n s , r o r e  ig n o ra n e iç  e o s  p le n o s  d ic i a f le r it , 
q u accn u s ro s  n o d ib u s  c a d ic .P c r  c in c in n o s  e iu fd e m , 
q u a te n u s  c in c in n i fu n t  ca p iili r e to r c í, Oc m aie  adhse- 
r e n te s  c a p iti, illo s in te llig it , q u i licec  fine d e  E c c le fia :  

jv. ta m c n  re t o r q u e n t f e ,&  íiib u e rfu g iu n t d iu in a  p r x c e -
cJp>nChr¿- p t a , &  í ic e io n g a n d o  fe  á c a p ic e ,p le n i fu n cg u cc is  n o -  
ílt, ere* d i u m ,i d  e í l ,m a g n is e r r o r ib u s  e x  ig n o r a n c ia  c x c ir a -  
olundoPra- t e p r o u e n ie n t ib u s .

inorantia S ^x t0  R u p e r tu s  A b b a s  C h r if tu m  p r o m o u e n te m  
fíen M a r ia m  ad a p e rie n d u m  o s fu u m ,S d o q u e n d u m ,q u x  
cinni,crc. p e r tin e re n t ad  c o n fir m a tio n e m  E u a n g e lij ,  h a n c  v e r -  
yúdo plcbr b is h ifc e ,in q u it ,a t tu liíT e e i ra t io n e m  : q u i a l u d g i i p -  
e'¿ error & us fa m  D e u m , D e i  filium  b la fp h e m a n te s  n e g a r e n t , &  

r ITfuper S a cra s  S crip tu ra s ,q u a B te ft im o n iu m  p e r h íb e n t  d e  ip -  
i¿put hrijli k  ; a f (]u e  a d e o ,ita  e i a d h x r e n t ,v c  c in c in n i a d h x r e n t  
hUfphcmíte ca p iti, fe n fu  c o n tr a r io  p e r u e r t e r e n t : q u ia e x tr a n e u s  
1"i ...... “  f a d u s  fra tr ib u s  fu is , o p p r o b r ia  e x p ro b r a n tiu m  c e c i-

Cincmni ve 
7o,«m  mi»i
J¡r untes Sa 
cramentíi vi 
tijs infeéh 
¡unt.
Phil. r.17. 
V/ínjelmtis. 
ftup.t^fbb

Iudxorum, 
C u  tu

tu r ,in e p ta  q u a d a m  c a u í i f ic a r i ,&  ea fe  n c lle  f in g e re , 
quae m á x im e ,  óc a rd e n tiílim e  c u p iu n t . P o r r o °i([ud 
íp o n íi»  d e f id e r iu m  ip fa m e t  in  fe q u e n tib u s  c o n t e í la -  
tu m  f a d o  ip fo  ó m n ib u s  fa c it , v b ia i t ,  p o ítq u a m  d ile 
d u s  fu u s  d e c lin a u e ra t  fe p ? n e e x a n im a ta m ,illu m q u e  
h a c ,illa cu e  q u x f i i l lé .  Q u o d  ergo . re fp o n d e t  ta le  e ít .

Q u id  tanras tu  trax iííi m oras,v t ven iresP E xp ed a- Paraphra- 
u ite  per to tam  n o d e m  : Iam  d ecubui, expoltau!me ÓC íis* 
intim am  tttñicam  meam :  n o n  p oííum  m od o induere 
illam :D u m tem on erem ,/ ^ rp í/ fj»?tw ,q u o s in tui in -  

B  q u ifitio n eh eftern o  die per agros ob erran s p u lu ere, 
ex n o q u e  co n fp crfe ra m : non p oílutn  m odo illos in
quinare d en u o e  ftrato  co n fu rg en s , v ttib ia p e r ia m .
S ic ,  fe c u n d u m  fe n íu m  iftu m  a d u e r b iu m  , Quomodo,  
b is  re p e t itu m  , n o n  ta m  h x í i t a n t e r  h ic  a c c ip ie n d u m  
e í t ,  q u a m  a b lo lu te  n e g a n s .

F a c i l io r  ta m e n  a lte r  e ft  fe n fu s ,q u i  & i i t t e r x  q u o -  Secunda» 
q u e  a d m o d u m  e ft  c o n fo n u s .fc c u n d ü  q u e m  n o n  ta m  fenfus. 
e x  fo e m in ea  in d ig n a t io n e , q u a m  e x  n atu ra li q u a d a m  
d o r m i e n t is ,  v e l  d e c u m b e n tis  p ig r it ia  to ta  h x c  ip fa  
r e fp o n fio  p r o la ta  v id e tu r ,ita  ve a d u e r b iu m ,Quomodo, 
o b d o r m ifc e n t is ,a c  p ig re lc e n tis  in  l e d o  m o r o íita te m  
fig n e t .a c í id ic ¿ tu r .S o m n o * o p p r e íT « u a m le d o m e  c ó -  Pai'aphr*: 
p o lín  e x p o lia ra  r« » /V ^ w ^ ,a b lu tifu ep ed ib u s m e is ,q u o  fis* 
p a c t o  n u n c  o b d o r m ife e n s  fu rg am  ite ru m ,a tq u e ,v e  t i 
bí a p e r ia m ,in te m p e ftiu e  p la ñ e  p u lf a n c i ,&  e x u ta  t ú 
n ic a  ite ru m  ¿aduar, &  a b lu to s  illic o  tncjisinaboftdesiy- 
fo s  w ío í? S im ilia  c e r te  illis .q u íe  in E u a n g e lio  r e fe r u n -  
t u r  a b a m ic o  r e fp o n fa  a lte r i a m ico  m ed ia  n o d e a d  
o lt iu m  fu .im  p u lía n ti : a N oli mihi mcleflus ejfe: iam  1  Luc‘ U ‘ C* 
osl.’ ara clai'f.tm e f l , £? paert mei mecum funt in cubtli ,  non 
fojfum furgere.

P r x t e r  d ú o s  fe n fu s if to s  c o n g r u o s  a m b o s ,a m b o f-  Tertlus 
u e lit tc r a ;  c o n fo n o s  ce rtiu s  q u o q u e  ijfd e m  v e r b is  a f-  
íignari p o te ft fa n e  h a u d  rc n u e n d u s ,n e c  á fo n o  licterse

fe a fu s .

¿lium fuper d e fin t fu p e r  fe ,a c fu p e r  c in c in n o s  iu o s  S a c t l f u e  S c r i-  D  a l ie n u s :  ve  fp o n fa  h x c  p r o c u le r it  h a u d q u a q u a m  di

^ » » 0 ,  P ^ - .  a i  r  ,
chri fii bu- o e p c im o  A m b r o íiu s  lib r o  d e  I fa a c , S c A n im a  ca p . 6 .
fphemix, er p e r r o r e m ,& g u c c a s  n o d iu m a : r u m n a s ,&  m o le ít ia s
pemerfife»- in c e llig e n s , Q u ia , in q u ic , d e c u r ío  o rb e  te rra ru m  p lu s
í*l C ft* Cil t t  A kH 1 i \ • .-v rv-» ^

Scr'inpturlmm m o ie ít ia r u m > &  o ffc n lio n is  r e p e r i ,  n e c  fa c ile  h ab u i, 
chriftus.fu- v b i  re q u ie fe e r e m .
Scripturam.

per humilem Id e m  cam en  A m b r o fiu s  fe r m o n .1 2 . in  P íá lm . 118.

ftr fn
ipfe.

tantú reserit v e r f . i .  e a n d e m  fe q u e n s  r o r is ,  & g u c c a r u m n o d i u m  

v n d iZ Cu T  % n ific a tio n e r a ’fed  d iu e r f o f e n f u : C o n íid e r a ,in q u ic , 
alijs^efié!tur 4 Vand °  m á x im e  p u lfa t  ia n u a m  D e u s -V e r b u m  ,  c u m  
ojfenfus. re p le tu m  e ft  ca p u t e iu s  ro r e  n o d u r n o .  In  tr ib u la tio -  
Tnbulatos n e  e t e n im ,&  te n ta tio n ib u s  poíitros v iíicare  d ig n a tu r: 
vijit.it Deus n e  q u is  fo r c é  fu c c u m b a t  v i d u s  .x r u m n is : R e p le c u r

UonesLiúl e r& °  c , P u t e ‘u s r o r e > v e I S u tci s » q u a n d o  c o r p u s  e iu s  
fen  c r  ^ o o r a c : T u n e  e r g o  v ig ila n d u m , n e  cu m  fp o n fu s  v e -  

n e r it ,re c e d a t  e x c lu fu s .

V e if .  III. cap . V .  Expoliam me túnica, 
me a quomodo induar illa? Laui pe
des meos 9 quomodo inqmnabo illos?

E x p o s  I T  t  v  I .

Iu x ta  fonum  l i  ite ra .

P R o fe q u ic u r  fp o n fa  fu u m  e n a r r a r e fo m n iu m  , e x -  
p lic a tq u e  in  h o c  v e r f u ,  q u id  tu n e  íib i v ifa  fie r c -  

íp o n d iíT e d i l e d o  fu o  a d  ean ta m  n o d e m  e iu s a d íta n -  

t i  fo r ib u s .p u lla n ti.e n ix e q u e  d c p re c a n e i,v r  a b  ip fa  a d -  
m ir c e re tu r  in  d o m u m  : D u p lic e m a u t e m  fe n fu m  h a 
b e re  p o t e ft  e iu s re fp o n fio . P r im u m  ,e u m q ;  c o m m u -  
n i o r e m ,^  p r o b a b ile m , fe c u n d u m  q u e m  e x  fu b in d i-  

g n a to  a n im o  h x c  p r o la ta  v id e n tu r :fe e m in e a m  q u ip 
p e  in d ig n a c iu n c u la m  fu a m  fr iu o lis  h ifee  e x c u fa c io n i-  
b u s  íp o n fa  fu b in d ic a t, p r o p te r  fp o n í i  m o ra m  c o n c e -

Primns
fenfus.

l e d o  fu o  p u lf a n t i , a tq u e  v o c ife r a n ti  p e r  ea  r e fp o n 
d e n s ,fe d  fib im e tip íi ea p r o fe r e n s ;  ita  v t  n o n  ta m  r e 
fp o n fio  ca  í i n t ,  q u a m  d ife u rfu s  e o r u m , q u x  fe c u m  
m e n te  r e p u e a b a t , e x tr in fe c u s  3c v e r b o  p r o la tu s  íib i-  
m ecT tam etli n e c  id  d iífo n u m  í i t ,v t  illu d  ip f u m ,q u o d  
fe c u m  in te r n o  o b q e r fa b a t  d ife u rfu  , fu o  re fp o n d e r it  
d i l e d o  in ce m p efta  n o d e  p u lfa n ti ad  o ft iu m  e m x e q u c  
e íííag ican ei ab  e a ,v c  íib i a p eriaeu r.

Q u o d  a u te m  illa fe c u m  re p u e ab a t id  e r a t : A n  ta l i  
te m p o r e ,&  l o c o , &  a b fq u e  o r n a t u ,&  p u r ita te  ad  ip 
íiu s  d i le d i  fu i p r x fe n t ia m r e q u i( ic is ,v e r e c u n d ia m ,&  
v irg in a le m  p u d ic ic ia m  fu am  d e c e r e c , e id e m  a p e r ir e  

d i l e d o  fu o .I c a q ,c u m  h x c  p ro eu lic  v e r b a  v e l í ib im e t ,  
v e l  eciam  íp o n fo  ,  n o n  cam  e x  fu b o rc a  in d ig n a c io n e , 
acq u e  a d e o  e x  a f f e d u  fu p e r b ix  Se a r r o g a n c ix ,  fe u  e x  
p ig ric ia  e a p r o c u lilíe  c e n fe n d a  fe c u n d u m  h u n c  fe n 
fu m  e ít .q u a m  e x  ftu d io  h o n e fta t is ,p u d ic ic ix ,a c  d e c o 
ri v irg in a lis ;n e c n o n  Se e x  n im ia  re u e re n tia  e rg a  d ile 

d u m  ip fu m  fu u m  , q u a  a b  il lo  c o n fp ic i  n o n  a u d e b a t  
in o rn a ea  , &  fo r d id a  : fa u e tq u e  e id e m  fe n fu i a d u e r 
b iu m , Quomodo, fiu e h x íic a c iu e  id f u m a t u r ,í iu e a d m i-  
ra c iu e ,d u b ica n s q u ip p e  q u a íi  d e  re  in d e c e n r i ,íé u  a d -  
m ir a n s  h a b ic u m , q u o  c o m p a r c r e  fib i o p u s  e ra t anee 
tan cu m  fp o n fu m , íi a b fq u e  c o n g r u e n t i  r u n ic x  in d u -  

m c n c o j& in q u in a c is  p e d ib u s  o b u ia m  iíl ip r o c e d e r e c , 
ca le  q u id  d ic e r e  v id e c u r.

N o d u r n o i f t o  c e m p o re  q u a n d o  e x u ta  cu n ic a  ,  &  
a b lu c is  p e d ib u s  iam  l e d o  d e c u b u i , n e fe io ,  a n  m e a m  Í)S' 
d e c e a t  h o n e fta te m ,v t  reaíTum pta tú n ic a , in q u in a t if-  
u e  ite ru m  p e d ib u s  e x u r g e n s  v e l e t ia m  tib i  d i le d o  

m e o a p e r ia m . V e r e o r fa n e  f ie in c o m p t a  ,  & l o r d i d a  
c o r a m  ta li.ac  ta n to  a p p a rere  d i l e d o .Expóliiui iam  tn- 
yiicam,q u a  a d e o  d e c e n te r  fu m m o  ftu d io  m e  fo lita  fu m  
o rn a re  ¡quomodo tam  c i t o , &  in  te n e b r is  a p te  nuncr,*:- 
duar illa} Laui pedes mees ,  v t  m u n d a m  to ta m  m e  tib i  
feruarem ,^oj00¿/0 n o d u  ac d e r e p e n te  c o n fu r g e n s  
quinabo illos?



i
Prim us
fenfus.

V e rf. III. c a p .V . Expoliaui 7YIC túnica A â ^uc v̂ ° a d d ito ,a d  d e fig n a n d a m  v
1 i - i  t i  o r  libci 1 arbicrij ad m alum  , iuxta  illud V

mea.qmmoao mduar ilUtLam pe- 
des meos, quomodo inquimboillos?

E x p o s i t i o  I I .

D e  p rim a Sponfa, qua eft Ecclefia SanE la .

DE fu m itu r in te lle d u s  huius fe n te n tia  ab a liq u i- 
bus exp oíitoru m  tam  H e b ra o ru m , quam  etiam  

n o ítroru m  e x  i js ,  q u x  h abentu r in c a p .4 4 ..Ie r e m ia ,
ludaicuspo- y b ip rç d ic a n tiip iilu d a ic o p o p u lo Ie re m iç 3v tad  D eü 
pluerfitate  co n u e rteren tu r ,  in  h u n c m odum  refp o n fu m  ab eo

BreiiqueTít pop ulo  e í t :  a Sermonen* ,  quem locutus es ad nos tn nomine 

fepius cultu D om ini,non audiemus ex te,fedfacientesfactemus omne ve r- 
yeri D a . bum.quod egredietur de ore no jiro , vtfacrificem us Regina ca - 
a jf r .4 4 . i i  Ubemusei lib am inaficu t fecim us nos, 6? Patres n o ftri, 

Reges n o ftri,&  Principes noftri in  Vrbibus lu d a , &  in  plateis 

Ie ru fa lem ,&  fa tu ra tifím u sp an ib u s, (3 bene nobis e ra l,  m a- 

lumque non v id tm u s.E x eo autem tempore,quo ceffauimus f t -  
crifka re  Regina c a li, &  libare ei libam ina,tndigem us omni-  
bus,& g lad io ,& fam e confum ptifum as.Q u afi &  h o c  q u o 
q u e lo c o  idem  p ariter populus Ifraeliticu s m etap h o- 
r ic is  v erb is idipfum  fign ificet pulfanti ,  ac vocanti 
fp o n fo , fe  nim irum  m u tafle viuendi ra tio n em ,ex p o 
liando fe iugíí e iu s ,&  ab ílerg en d o  á fe  inq uinam enta 
aru m naru m .quibu s fuper terram  co in q u in an  fibi v i
d eb atu r,d u m  cultui vacabat ipfius.

P r o fe d o ,í i  v elim u s, E ccle íiam  in to ta  h a c  en arra - 
t io n e  explicare priftinum  ftatum  fuum in an tiq u o  Iu - 
d çoru m  p op u lo,eo  m od o,qu o fuperiora declarata v i
d ere  e ftin  p rincip io fecu n d ç exp o íit.íin gu laru m  par- 
tiu m fecu n d i verfu s,ap en iílim u m  cen íéo  in te lled u m  
iítu m  , eundem que 8c  valde congru um  a n teced en ti- 
b u s , &  p rim o íen fu i, qui allatus e íl  in  p rim a expofi
t io n e  íb n i littera; m áxim e co n fo n u m . C o n tig it enim  
fçp iu s vt rudis ille populus cu m  o b  feelera fuá,vel e t 
iam  ad p ro bation cm  ita co n ficeretu r a ru m n is ,v t d e- 
reli& u m  fe cen fere t á D e o  o b  d ilationem  opis d iu i- D  
n?c e x  o ccu lto  aliquo D ei iu d ic io , D eü  ipfum á fe  re - 
pulerit,abieéloq-, eius cu ltu ,ad ido lo latriam  fefe co n - 
u e rte rit  ex iítim an s 111 idolorum .falfarum ue D eo ru m  
tu te la , tanquam  in m olli ftra to  req u iem  fe in u e n tu - 
ru m .H is D eu s I fra e litica  E c c le íie  fponfus &  p u lfan- 
d o  eorum  m entes p ro d ig ijs .a tq ; m iracu lis,&  per o ra  
P rop h etaru m  vocand o ip fo sa d co n u er íio n e m  , id o - 
lolatriam  in prim is o b iecit.v t declaratú e í l  in  fecunda 
cxp ofit.verfu s p ra c e d e n tis .IIli co n tra D o m in u m  eo 
p a d o  cum  ipfis co n qu eren tem  in d ig n a ti, feu E c c le -  
íla eoru m  n o m in e ,re fp o n íio n e  h a c : Expo liau i tunicam  

meam,quomodo induar d ía ? la-uipedes meos,quomodo tnqui- 

nabo illo s lfa zm  ei p a lam faciu n t ind ign ationem . E  
E x p e n d e n d a  aurem  fu n t m e ta p h o r a , quibus in 

d ig n atio n em  iítam  fuam  fig n ifican t, fiquidem  &  id , 
q u od  cficu n t:E xp oliau i me tunicam  m ea ,non fim p lici- 
te r  '.Expo liau i m e, m axim am  vim habet-.T ú nica quippe 
fuam  p ecu liarem ,D eum  ipfum  fuum  appellat e o íe n -  
fu ,q u o A p o flo lu sP au lu s &  lefu m  C h riítu m  eiufdem  
D e i filium  prop riu m  C h riítia n o ru m  indum cncura 

bB0.13.i4- ag n o fcen s,a it:£  In d u im iu i D om inu lcftm  C h riflum ,e iu s 
Populus ab- n im irum  fidem ,cultura.atqn v irtu tes. Q u o d  íi p e r fu 
m e»* u fe n jcam ,intim am  fupponam us fign iíicatam  veftem .d i-
ornamenta _  . . .  I r . j - . r -  i. ■
‘virtutum ce n s : Expo liau i me turnea mea: ind icat le  v irtu tes a b ie - 
abjiat poft- c if le .p rçce p ta  ac legem ,quibus tanquam  varijs ind u- 
modum ettá m en tis ornata á D eo  fu erat,iuxta illud E z e c h .c  E tv e -  F  
fidem} C r te dtfco loribvs,&  ralceaui te hyacintho , & cin x i te byffo,  
c e T i¿ io  &  *ndm t- fu b tilib u sN e  rum  &  ipfam  q u oq u e internam  

D e i fidem .eiufue cultum  .quo op eriebatu t igno m in ia  
eius , qu em  n om ine a m id u s fui appellauit D eu s ipfe 

¿ f v . j í . 8 .  apud eundem  E z e c h .d ic e n s : d E ttra n fiu ip c rte ,& v td i 
te : &  eccetemptís tuum . tempus am an ti'tm ,&  expand íam i- 

Elnm  riieum  f<pnte.& opem i irnom in iam  tuam . D eclaran * 
quippe quis iíte  eiTet a m id u s fu u s ,fu b ie c it : E t iu ra u i 

tib í.(3 inçrcfpis fum  patlum  tecum ,ait Dom inus D eus,&  fu 

t ía  esm ih i. Expo liau i ergo tunicam  m eam ,Tcfpond cz  E c -  
cleíia  in  fcete íiis iiiis , &  b en é expo lian  fim p U citer,

,44^ s.

im ,&  efScaciam  
illud P rop h . e Perd jtio  c 

tua ex te Ifra e l. Q u ia  v ero  p rim a hac m etaphora vide- 
b acu r, fe id tantum  íígnificaílé iuxta  p r a d i f t a , qu od  
in tern u m  D e i cu ltum  rc p u lillé t , addit &  m etap h o
ram  a lteram ,d icen s : Lautpedes meos\ pedum n om ine 
ipías fuas deíignarts a& ion es, quibus in via huius fas- 
cu li qu od am m od o ite r  habebat,fu am  p ro teftan s re 
lig ionem  , in tern u m qu e cu ltu m  extrin fecu s p ariter 
p ro fiteb atu r in fa crific ijs , oclib am inibu s :  In q u in a - 
m entoru m  vero n om in e eoru m , q u a  p erh u iu ím o d i 
lo tio n e m  ab hi! ce ab ílu lit p ed ibu s,in tentioncm  illam  
fuam  ab ea ,cred id erim , fa lío  vocabu lo  fig n iíica tam , 
q u a  prius facriticia  ite m , &. libam ina ob tu lerat D e o . 
Q uam qu am  &  id qu oq ue non incongru o p ofsit d ici, 
v t p er p ed es, quibus iter co n íic itu r ,ite r  ipfum  fu um , 
q u o viam relig ionis am bulau it,ration em q u e viuendi 
d eíign au it:p er fordes v ero  a ru m n as.a tq u e  n iiferias, 
qu ibus ipía eius viuendi raí io , ipfum que eius ite r  in - 
quinatum  fu erat,q u and o á fe  fieb atta le  iter per viam 
religionis D ei,iu x ta  e a , q u a  ex P ro p h et.Icrem ia ,/ v t l̂ t r ^ 

ab lfra e litis  ido lo latris d id a  relata fu n t: E x  eo tempore, 
quo cejptuimus faen ficare  R egua c a li, fe? libere ei lt¡am in a9 
indigemus ómnibus,ffladio, &  fam c confumpti f:tm u s:fa cú ñ - 
cantes autem  illi , fa tu ratifum ttspam bus, bene no lis fu it,

C  rnalur/iqttenon v/d r/nus.ln  p erfon aig itu r iíto ru m E cc le -  
fia ta le quid reip o nd iíle  fe , a it , P rop h etis  in no m in e 
D o m in i fibi lo q u en tibu s ca , q u a  fupra d id a  fu n t.

E x p e d a u i diutius auxilium  á D o m in o  a d u en tu m - 3 
q u e e iu s:illo  tándem  non apparenté, a liu n d eq u aíiu i Paraphia- 
requiem  , decubuique in ílra to  deliciarum  , &  v o lu - íis* 
p ta tu m ,ab ílu li á m ee iu s fidem .& ex intim is q u oq u e 
m eis illius a b ílu li cu ltu m , qu o veluti in teriori inau ta 
eram  tú n ic a , facrificans , & lib a n s  , atque in íéru iens 
D ijs>quos ipía m ihi e le g i : ab íteríi á facrific ijs  ip fis ,&  
operibus m eis in iqu inam enra ca re m o n ia ru m  leg is , 
nec n o n  &  á mea viuendi racio n e, qua in  via re lig io 
nis denuo habere ccepi iter,fo rd es ablui a ru m n aru m ,

^  &  tribu lation um , qu ibus D eum  ipfum  co lerem  , in -  
au in ata  era m :Q u o m o d o .q u au e ration e n u nc ad p ri-  
ítinu m  red ibo cu ltum  ? N on  poílum  m utare a ííu m - 
p tam  viuendi ra t io n e m , iteru m qu e indui exp o liata  
tú n ica , &  denuo in q u in a n  afflid io n ib u s, qu ieta d e- 
cu m b e n s,&  libera á ford ibus hifee.

H a c  quidem  r e d e  ,  dum  volum us E ccle fiam  h ic  Cótmphtim  
en arrare  priftinum  fuum  m  Iu daico  populo fta tu m .fufilUm mct

Cw Itus D ei 
eft propria 
túnica popu- 
h  Det.

Z eiusfalutent.
unm u

Q u o d  fi velim us eam dem  enarrare ítacum  fuum p rç- n‘nnumV 

fen tem ,fecu nd u  quem  fenfum  in ,p rxced en tib u s re -  ^ ¡tm dou- 
tu lit,q u om o d o  áC hrifto d ile d o  fuo excitata  fu erit,v t fugiunt ju f- 

in  fa n d is  illis fu is,qui fo m n o  d editi eíTent co n tep la - cipere curam 

tio n is,fe  in tro d u ceren t in co rd a p ecca to ru m ,p ro cu - Prox,mi- 
ran do la lu tem  p ro x im o ru m : N ü c co n feq u en ter eas r̂ocitTaii 

en a rra t excu fationes.q u as contem p latiu i v t plurim u 
fo le t p rçtex ere ,ij p ra:fertim .qui &  pufillanim es funt,
&  fem etipfos m agis,quam  D eum  am antes: E a  auté 
duç sü t:a ltera ,q u od  cxp oliau erint fe rúnica fu á ,g  d e - g 
p o n en tes iuxta  P auli co n fiiiu m , fecundum  pri(li> ,a con- ~ 
uerftttonem ,veterem  hom inem : N ec congru ü  fibi videa
tu r  pro aliorum  falute fuam deperdere,iterü  tun icam  
illam in d u en d o ,p rafertim  cum  h inE u an gelio  hac de h M a i,t¿ . 

rea d m o n iti íin t,v t qui inmigro fu n t,íeg reg rati á p o p u li lS * 
frequentia,»o» reuertantur tollere tunicam  fu am . A ltera 
v ero  e ít.qu od  iam  pedes a ffe d u ü  fuorum  ablu erin t, 
ab íle rg en d o  ab in te lled ü , &  volú ntate fuá o m n e in -  
qu inam entum  rerum  terren a ru m ,a tq jin  p rim is h o -  
n o r is ,&  g lo r ia .P o rr o  induplici h ac excu fatione du- Cóimplatiui 

plex ad u ertitu r e r r o r  co n te m p la tiu o rü ifto ru m .P ri- all û,di<P!‘ - 

m us,quod  vitam  a d iu a A  occu p ation es, quibus quafi “uZ tu " ,« *  
tú n ica  orani cx  parte o p e r iu n tu r ,&  circu d an tu r.q u i procurando 
alio ríí cu ram  g erü t, cu m  illis n eceflário  có u erfan tes , faluteproú- 

quorum  p ro cu ran t fa lu tem . R e d e  quidem  tun icam  n,ic 
íuarn appellantes,*'quatenus vnicuique m andau itD eu s \ % cc 1' '  
de proximo fu o ,v t d icitur in lib .E ccle íia íl.ex iftim aru n t, 
tu n icam  eam h an c elfe/ juam  deponendam  fuadetA - 
p ofto lu s.v eterem  fcilicet ho m in em ,d e q u a ,p er e u n - 
d em  A p ofto lu m  alibi d icitu r ‘X N n n c m m  deçonite e? k ' e l.y s .



vos om n i*,iram  jnd igM :ionem ,M a!iriam ¿lafphem iam ,tu r- A  ru m , quin d enuo eofd em  in q u in c n ta ffe d u u m  p e -
pemfermonem de ore ve flro : N o lite  m en tiri inu icem : qu ia des. P o rr o ,f ic u t  vfu v en ire  fo le t,v t in ter co m p lu res,
nim irum  antequam  vita: fp iritu ali fe d ed eren t,q u an - qu i vná,eam d équ e viam  am b u len t, q u x  Iu to ,co en o -
d o  cum  hom in ib us , &  cum  p ro xim o  fuo co n u erfa ti que íit  p lena,quidam  tan ta  am bulent cau tela , ta n ta -
fu * it ,p rx d id a  om nia in íe  fuiífe reco lu n t, iifvc fe c ir- q u e a g ilíta te ,&  c ircu m fp e & io n e , vt ne culm en q u i-
cu n d ato s quafi vna tú n ica  ex  to t  d iít in d is  filis c o n -  derri, 6c ex trem u m  in q u in en t ca lce i: A lij é v e ítig io

Simile. te x ta . Q u an d o  autem  fp iritu alem  arripuere v itam , abfque v lla c ircu m fp e d io n e  lu tü  ca lcan tes , nedum
y ita aftma co n tem p latio n i fe d an tes,arb itran tu r,fieri haud p o f* p ed cs,fed  &  tib ias, 6c  veftes q u oq u e d etu rp en t:P a ri
tton i^ fliu li ê ,v t a^ ^ ue en um eratis v itiis co n u e rla ri quis valeat ra tio n e  fefe res h ab et cu m  iis ,q u i alioru m  curse in u i-
funt in fla r5 cu m  h om in ibu s m u n d i, &  tem p o ralibu s non tc n e r i g ilan t, v itx q u e a d iu x d a n to p e ra m : nam co m p lu res
túnica inte- o ccu p atio n ib u s,ig n o ran tes,q u od  ficu t intim a h o m i- videre e ft qui parum  p ru d en ter to to s  fefe effu nd en-
r uU ,qux n is tú n ica , quam  in teru lam , feu fubuculam  appella- te s , m ultip liciaqu e ap p rehéd entes n ego tia , vt a lio rá  
7 ‘dalír ^°T~ « « ^ o n f id e r a r id u p l ic i t e r  p o te ft, v tfo rd id a , atque ^  p ro curent falutem  ,  parum  lib im et ipfis p ro fp ic iu n t,
Juitufrnun' v t can£*id a,atq u e ad eo  &  quando d ep on im us fo rd i-  íicu e  m undanarum  rerum  calcan t ccenum^vt p ed es,

d am , d icim u s,nos d ep o n ere  eam  tún ica  n o ftram , 6c  a ffe ítu fq u e luo s co in q u in atos rerum  fx c u la r iú fo r -
qu and o induim ur candida , r e d e  ctiá  dicim us ind ui d ibus re p e r ia n t : A lios n ihilom inus videas é co n tra ,
eam  p ariter tu n icam , &  interu lam  n o ít r á . tam etfi re eo  p a d o  eidem  fe d antes v itx  a d iu x ,  ta n ta  cau te la
v era  d u x  a d u  d if t in d x  e x  í in t :  I ta  &  fp iritu alis, de n e g o tia  ipfa co m p lex an tes , eaue p ro ü id étia  falutem
qu a nu nc ferm o eft,tú n ica  C h r ift ia n o rú ,v itx  nim irü  proxim i p ro cu ran tes; v tn e tá t illu m  fefe in q u in an  in
a d iu x ,& :o cc u p a tio n u m ,a c fo lic itu d in u m  tém p o ra- iis p e rm itta n t, am bulantes quidem  in m u n d o, a t ita
liu m ,c u rx q u e  p ro x im i;&  vt ford ida con íid erari p o -  Jeu iter,tan taq u e  cum  ag ilítate fp iritu sj v t terram  vix
t e f t ,&  v t m unda, atque cá d id a :&  id circo ,tam etfi illa ped ibus ta n g a n t: de quibus id  d ici p o te ft  A p ofto li,
qu is fe expoliau erit v t ford ida ;  nihil p ro h ib et, qu in  qu od  am bu lantes fin t in  carne ,f s d  no fecundum  carnem

eadé ind uatur vt m u d a .Q u in im o A p ofto lu s PauluS, ambulantes ac m ilitan te s : Siquidem  cum  iam  fpirituales
dum  tun icam  iftam , v t ford ida, atque ad eo v e tercm  re vera íin t,e tiam  in m undo co u erfari cu m  opus fu e -  
ho m in em  nnneupatá e x p o lia n  fuad et, per eá illa d e - c  n t o b  p ro x im o ru m  fa lu tem , in m undo ip fo ,&  in n e -
ferib en s vitia, quibus vita a& iua, &  co n u erfa tio  cum  g o t i js ,a c in  h o m in ib u s fx c u li fp iritualia o p e r a r ic o -

p ro xim is d etu rp atu r,iram , in d ig n atio n é , m alitiam , nan tu r,iu xta  illud eiufdem  A poftoli:o  Q u ife cm d ú fp i-  02-C o r.té

blatp h em ia ,&  c e t .ita  eá fuadet exp o liari, v t fim ul Se ritum  fu n t,q t*a fu n tfp iritu sfe n tiu t. H x c  ig n o ran tes íim - g
fe m e lc a m d e in d u a m u r v tm u n d á .& id e o n o u ü h o -  p lices contem p latiu orum  n o n n u lli, feu E c c le íia  c o -  om' #í*

m in em  appella tam ,p er cas p ariter v irtu tes ipfam d e- rum  nom in efv t d id u m  e ftja iV .L a u i pedes meos,quomo-

ferib en s,q u ibu s eadem  q u oq u e vita a& iua,8c c ó u e r- dotnquinabo illo s} f icu t & o b  aíterü fim ilem  é r r o r é d i-
fa tio  cum  p ro xim is d ecoratu r,m u n d aq u e exh ibetu r, xe rn t:E xp o !iau im c tún ica m ea,quom odoinduarilla} A c íi
&  c a n d id a .P o ftq u á  enim  d ix it : N uncau te deposite d icat.

•c  . vos om nia'-iram ,indignationem ,6c c .q u x  relata iam  fu n t, Iu b cs ,q u o a p cria m  tib i e a ,q u x  tib i ipfi cSclu fa  fu n t Pataphra¿
'3' fubijeit:/  Expoliantes vos veterem homine cum a ttib m fu is , corda p e cca to rú , é q u ieto  co n fu rg ere  m e co n té p la - ^5*

& induentesnonum eumyquirenoaaturtn agni tionem ,fecan-  tion is ftrato.-dimifi iam  m nndü cum  a d ib u s ,&  o c c u -  
dum  im atrjnem e iu s,q u ic re aa itillu m . E t  ap ertiu s iíta  d e- p a tio n ib u s h ifee  tép oralib u s, qu ibus tam quá tú n ica 
ícrib en s tu n icam  c ¿n d id a tn yadd it:In d a ire vo sergo ficu t D  vndique op erieb ar :E xp o liau i túnica  iftam  v itx  a d iu ç ,  
e le tti D e ifa n tti d ile tti vifee ra  m ife rico rd ia , h um ilita te , exuens m e v eteré  h om ine. deponéfque vitia  illa ,q u i-  
bcnignitatem ,m odeftiam ,patientiam ,fuppcrtantesinuice: &  bus tún ica h x c  vniuerfa c o te x ta  eft , quibus in e x te r -  
donantes vobifm etipfis ,Jiqu is aduerfus aliquem  habet quere- n a  cum  hom inibus co n u erfation e circu m d ata eram ; 
lam  fic u t &  Chriftus donauit vob is, ita  &  vos, &  c e t . q u x  qu a ration e denuo illam  induar? Q u in  &  pedes q u oq u e 
lon giu s p ro fe q a itu r :E x  qu o ap p aret,q u od  fr iu o la ,&  in teriorü  a ffed u u m  m e o rü , quibus viam  calcará h u - 
inan is iíta  lit  e x cu fa tio : ( E xp o liau i me tún ica m ea, quo- ius fxculi,/*#/ á fo rd ib u s,q u as in v ita  ipfa a ftiu a c o n - 
modo induar tila  ?) qua E ccle fia  p ro cu ratio n em  falutis traxeram.-^HoflWo núc iteru illo s in  eadé via inquinabo} 

proxim i cfFugere la tag it no m in e co n te m p la tiu o iü  a- fa n e &  reueftiri nonau deo ,& in c[uÍH ari co tre m ifc o . 
lio ru m  fim pliciu m : cum  &  S a tti q u iqu e A p o fto li, 6c  Iu xta  Cum fenfu m , qu em  te r tio  lo c o  in p rim a e x -  ^ 
q u o tq u o t eorum  in h xfere  v e ftig ijs ,fa n d i &  P r x la t i ,  p o fitio n e  a ttu lim u s, e x a ffe ¿ tu  re u e ré tix in  C h riftú , Tertius 
&  P i cxd icatores, exu ta  tú n ica  illa fuá ford ida, qua in  cu i inferuire in có u eríio n e  anim arum  fe n o u erat, lo -  
fx c u lo  conuerfati fu eran t,d e  co n tem p la tio n e  a d e a -  qu ens E ccle íia  fa n éta ,ta lem  fecum  ipía in  verbis h i í -  *  
dem  con u erfation e red ire  cóp ulfi,v t proxim orú c o r -  E  ce m etap h oric is v idetu r habere difeurfum . 
da C h rifto  a p e r ire n t, illa ipfam  v itx  a<ftiux tu n icam , O btem p eran d u m  c e rte  eft d i le d o ,&  en iten d u m , paraphiai 
fe d m u n d a m ^ c á d id á in d u to s .fe fe e x h ib u e r in t'.V n - vt vna cum  i js ,  q u iin  m e d o rm iu n t, qu iete  vacantes fis. 

¡a ra c .^ .if, d e la co b u s in fuá C ath o lica : m Q uisfap iens, in q u it, Gf co n tem p la tio n i,co rd a  e iap eriam  p e cca to ru m ,d e m - Pr*dic*to- 

difciplinatusintereos?O ftendatexbonacouerfatione operario- q u e op eram , v tp e r fe ftio r e s , q tii in me fu n t, obuiam  
^ nem fuam in m anfuetud inefap ientia} A lter eorum de c ó -  C h rifto  p ro ced an r d ile f to m e o a d p r o c u r a n d á p r o -  ¿los 

jn  ¡tiñere tem p latiu o ru m  erro r c í t ,  quod arb itra tu r fieri m in i- x im oru m  falu tem . V ere o r p ro fc c lo ,n e  ta n to  d ile fto  difficile his 

y tu  atttu* m e poíTe, vt quis per viam  am bu let v itx  a é t iu x  abfq,- m eo  in o rn ata  , &  ford ida obuiam  proced am  in m u -  temporibus. 
amhulari inquinam ento pedum  fuorum  fp irítu aliú ,  a ífe ítu o m  nere i{io:quom odo  in ten eb ris t a n tx  ig n o ra n tix , t a to -  ¿ “ tcfia ha- 

^busafie' l ~ ncm P e íu ° m m ,c u m  tam en  co n trariu m  per P ro p h e - rum u e feelerum  vira , &  fa n d ita te  in  m em bris ipfis eat' 
fiuum & ' tam  íign ificatu m  c q n fte t ji is  v e rb is : nQ ttám  fpeciojt pe- m eis induar i l la ,  qua ind uta iam  eram  antiqu itü s in 
fcccatorum descuíingeliiLantium pizccm ,euelnp ¡izjin tiü£o»¿z?Prouenit A p o fto lis ,M arty rib u s ,fan d tifu e  D o d o r ib u s , qu orti 
mundi. v ero  in ipfis e r r o r  iíte  e x é o d é  ca p ite , ex  q u o  &  p ri-  p  exem p lis5quorum  d o d rin a ,q u o ru m  d eniqu e &  c o n -  
ji/ y i.jt.7 . j-nus.dü q u ip p e , p e d e s  meos^corü  n o m in e  a it E ccle - fe ífio n e o p e n e b a tu r ignom in ia  m ea vn iu erfa ,qu ib us 
Rom .io. 1 j  (ia>fjgnjg c a t,illos,'du occupation ibus tép oralib u s dif- & ta m q u a m  in tim a tún ica reddc-bar d ecora  in oculis 

te n ti , &  n ego tiis  m undi im p lica tifu eru n t, dum que eiufdé d ile d i m ei ? Sxpo liau i fane m i ipfam  tún ica  i fta , 
viam  triu eru nt m ultiplicis a d io n is , afFeduum  fuorú quando per m ortem  illos de terris tráfm iíi ad cce lo s. 
pedes itah ab u iífe  im m erfos coeno rerum  m u n d an a- Q u i terram  adhuc ca lcan t v iuetes in p rx fe n ti tx c u -  
r ií;v t  n e c  opus p rx d ic a tio n is ,&  eru ditionis proxim i lo ,p ed u m q u e officium  in me e x e rc é t, cu n tes in m ft- 
abfque iítiu fm odi in q u in a m en to , abfque v eh em en ti d u m ,v t E uangelium  d iflem in ent,ab lu ti qu idem  á m e 
g lo r ix ,&  honoris c u p id ita te ,ftu d io , &  in q u iíitio n e  funt á ford ibus p ecc ito ru m : qu ando eg red ientes ad 
p o tu erin t p eragere,atq ue adeo v i tx  fe dedentes c o n -  p rx d ican d u m  infidelibus, &  h x re tic is  tan tos co n ce- 
tem p la tiu x .fic  ipfos fuos aBkiiííe a ffe d u s , v te x if t i -  p ere  S p ir itu s ,ficu c  fefe d ifp ofu erej v t quafi m artvriú  
m arint haudquaqua fieri pofle v t é d id x  qu ietis ftra -  fubituri iter arripu erint in  exteroru m  prouincias-,Ve
to  fu rg a n t,&  am bulent',denuo ind u lgctes c u r x  a lio - reo r a u tem ,n e  fi m od o eos reu ocem  ad p rocu  randa

O 0 0  iii j fa lu tem



falü tem  eo ru m ,q u i in tra  m e fu n t, p e cca to ru m , i te -  A 
rum  eos inquinem  fcelelta  in iqu orum  co n u e rfa tio - 
n e : Q u o m o d o  autem  fieri p o te r it , v t fo rd id a , atque 
in co m p ta  in  o ccu rfum  eg red iar d d e d o  m eo .

V e rf.III . c a p .V . Expoliauime túnica 
me a,quomodo induar illa? Laui pe
des meos, quomodo inquinabo tilos?

6
Prim us 
fenfus. 
Peccatoris 
refiflentia,
qua obftflit
infpirationi- 
bus, ( y  \ 0-  
cationibiif 
D ei.

Túnica pro- 
fría animx 
gcccatricis 
ejl mortifi.  
catio * O 4 
feenitentia.

a Gen. 3 . 11

loannes 
Chryjoflom. 
hom. 18Jn 
Cen. tom .l.

Pcenitentia 
t ft  proprium 
tegmentum 
peccati.

bP/a/.ji.I.

Origen, 
in Catena 
G r sea fufa 
5 o. Pfalm. 
Qidymus.

t^ÍÁguflin. 
cnarr.x.in 
Pfalm. 31.

E x p o s i t i o  I I I .  g

P í  fecunda Sponfa, qU£ e jl A n im a  Iu f t i.

EX p lica t in  h ac fen ten tia  pia anim a eam , quam  in 
princip io  conu erfio n is f u ç ,& antequam  c o n u e r-  

te re tu r  ,  fcc it  refiften tiam  diuinis in fp ira tio n ib u s, 
quidue ítu lti  d iu in a  refponderir v o ca tio n i, v t haud
qu aqu am  é deíidi^ ftra to  fu rg eret ad illi aperiendum  
cordis fu iferas per co n u e rfio n em , qui &  validiílim is 
id ib u s  pulfans,&  m u ltis , m agnifue voc;bu sd iu  p ro - 
clam ans ante illud p erftiter a t ,  v t ipfam et in p r a c e -  
d entibu s retu lit.

Expo lútd i me túnica mea,a it  fe p rim um  dixiífe,^nom o- 

do induar il!a ?V o rto ,ü  velim us in tellig ere ,q u en am  ifta 
íit tú n ica ,q u am  vt p ro p ria m ,&  peculiarem  tu n icam  ^  
fuam appellauit, id perferutádum  o p erap retiu m  fu e 
r it  quanam  á D e o  tú n ica  prim um  ho m o d onatus íit ; 
qu icqu id  enim  is habet {'excep to  p ecca to ,q u o d  m ul
to  e íle t m elius, fi non  h a b e re t)  á D e o  certe  donátum  
h a b e t : in libro autem  G en efis , vbi de in itio  hom inis 
ag itu r, h a c  rep eriuntu r v e rb a : a Fecit queque Dom inus 

A d ce ,& vxo ri eius túnicaspelliceas,£ ? indu it íoí. Super q u ç  
verba D iuuS C h ry fofto m u s d ic it :Q u ia  p ro p ter tra f- 
g refsion em  peena m o itis  reus erat fu d u s p ro to p la - 
itu s,o p u fq u e habebat veíte , qua; co n fu íion em  te g e -  
ret,p e lliceas fe c it  tú n icas : quo d ocu it n o s ,y t m ollé ,
8c d ilfolutam  vitam  fu g iam u s, n equ e in ertem , 8c  re -  £> 

m iílam  fe d e m u r , fed  m agis au íteram am p lexem u r.
E x  q u ibu s co llig e re  l ic e t, tú n icas illas pelliceas p r a -  
flitas fuiífe á D e o  ad op eriendam  c o n fu íio n é ,&  tú r -  
pitudinem  ,q u a  ex p ecca to  ipíis illata  fuerat hom in i
bus , &  om nino ad cóntegend um  ipíius p ecca ti o p - 
p ro briu m jp er eafdem  v ero v t exm iortuorum  an im a- 
lium  pellibus c o n fe d a s  vitam  aufteram  deíignari,'v i
tam ,ín 'qu am .in  p c e n i te n t ia ,m o r t i f ic a t io n e  tra n f- 
a ftam , m ortiñ eatio n em q ; ip fam ,q u a caftigatur c o r -  
p u s ^  v n iu erfa  m ortifican tu r carnales con cu p ifcen 
t i a :  feu p o en iten tia ,p er quam  vnam  p eccatis m o ri-  
m ur, q u a u e  v n a,ÍI debitis c o n fte t  p artibu s, co o p era- 
te  diurna gratia , ap tiffim ü ac p ro p riiflim ü e fth o m i- E  
nis p ecca to ris ,a tq u e  ipíius p eccati in teg m en tu , iu x 
ta illud P fa lm ijt  Beati,quorum  rem tffa fu ?sin iq u ita te s ,^  

querum teÜ afun t peccata. R em ittu n tu r quippe iniquita- 
tes  per fa n d u m  b ap tifm a, d icit O rig en es,teg u n tu r 
per am aram  p ecca ti p o en iten tiam .E t D id y m u s;2ta#¿ 
quorum rem ití untur im qaitates,  qu i nuper ad diuina le
gem  acceiT crü t'.B ^ íí q u oq ue,quorum te tta fn n t peccata, 
qu i legi ob tem p eran tes quam  prim um  peen iten tiam  
a g u n t: Q u ibu s co nfon a íu n t, quae &  A uguftinus lon 
gius p ro  feq u itu r,exp lican s, qua ratione c o n tc d a  d i- 
can tu r p e cca ta .H o c  fu p p o fito ,iam  apparet quá c o n -  
feq u en ter an teced en trb u s, quam ue ftu lte fe re fp o n - p  
d ifle per h a c  fa tea tu r tu n e té p o ris ,q u a n d o  in p ecca
to  p erfiftebat a b h o rreb a cq u e , atque ad eo d ifferebat 
p c c n it¿ tiá ,q u a  hic loq u itu r pia anim a. E n im u ero  cü 
in fuperioribus re tu lerit,fe  o b ftinatam  áD eo  p n lfata, 

v o c a ta m , v t per p eenitentiam  &  m ortification em  
je q u e , ac per proprias claues co r fuum  ipíi ap erire t, 
fera obfirm atum  o b ftin a tio n is in  peccato-,ipfa tátam  
d ile d i fui b e n ig n ita tem , qu aad  peenitentiam  adduci 
o m n in o  d ebu it, exh ibu iíle  fe ait illi m agis in g ra tam ,
8c indignabundam  éi íignificaíT e,reiedam  á fe peeni
ten tiam , ac m ortification em  nolle iteru m  aflu m ere, 
atque adeo no n  p ofle tu n e  furgere á p ecca tis ,in  q u i
bu s tam quam  in  d u lci f tra to  vo lu p tu ofe  qu iefcebat

nuda,5c lib era  á tanra vitas afp eritate, á qua vndique - 
veluti f tr id a  c ircu m d abatu r tún ica ,velleque ex  c o n -  
ícq u éti in iucundo eo ftatu  p erh ftere ,co rd is fui o ftio  
m in im e illi aperto  . H a c  enim  om nia iuxta prim unt 
l i t t e r x  fenfum  fig n ifica t,cu m  a it: Expo liau t me túnica 

mea,quomodo induar illa ?

C irca q u x  d ú o an im ad ü ertéd afu n t.P rim u m ,q u o  
dcueniat p ecca to r, cu m  D ei abutens b e n ig n ita te , &  .7. . ., 
diuinis ing ratu s e ft beneficiis, quibus ad co n u e ríio - busdiuH^  

nem  e x c ita tu r , tam quá validiílim is id ib u s  p u lfatu s, refiflenspec- 
& d iu in a sn e g lig it  inípiratioU es ,  V o catio n efqu ead  'atareo de- 

p cen iten tiam .D eu enit nam que e o ,v t  co m p la c e a tíi-  uenitvtc i-  

b i in n u d ita te ,&  co n fu íion e  ip fa ,v t optim um  p e cca - 
toru m  integm entum  ab fe rep clla tm o rtifica tio n em , f , * “ ‘tatC 
nec m odu rep erire  fe ia tá fu a  ob ftination e reced en - 
d i per poenitétiá.-Idque ipfum efl,q uod  apud P rop h e- 
tá O feam  feelefto  populo Ifrael m initatus eft D o m i
n u s, d icen s: c D ictte fra trib u s v e jlris ,  Populus m eus,& fo- 6 O/r* t .* j 

ron v e flra , M ife rico rd iam  confecuta. luá icate matrem  ve - 

jlra m ju d ic a te já  e ít  arguite :quonia tpfa non vxo r mea,(3 
ego non v ir  e iu s:au f ’.ratforn icationes ju a s a  fa c ie  fu á ,  ad- 

u lt c ria  fu á  de medio vberum fuo rum . E n  pulfationes D e i , 
eiufque v o catio n esad  co n u erfio n em , & p o e n ite n tiá , 
cóm inan s d einde,qu id  fa d u ru s  e íle t ,íi  co n u erti n o -  
lu erir , aád k iN efo rteexpo liem  eam nud a ,&  jla tu am  eam  

fecy.ndum diem  n a tiu ita tis fu á . Q uid  eft h o c, N e expolien* 

eam nudam ?Si nuda e ft, q u om od o expoliare eam  m i- 
naturfN uda certe  quíelibet eft anima,qua? in p eccato  
e f t ,&  nudicate confufíon is p ecca ti ig n o m in io fa :n u - 
d itate  ram en iftam  q u oq u o p a d o  op erire ei p erm if- 
fum  e ft  tún ica p ellicea,qu am  D eu s prim is parétibus Mortifica- 
exh ibuit], vt propriam  eoru m  tú n ica p o ft p eccatu m , tionis eper« 
m ortification em ,v itam q u eafp eram ,q u a vel poenité- exhibita, k 

tiam  diuina ad iuuante gratia a e  ip íis fuis ageret p ee- Pcccat0J r  a~ 

catis  , vel faltem  ad peenitentiam  exeiraretu r per re -  '¿tantil^n 

p ra fe n ta tio n e m  m ilerize, ac m orta lita tis  fuae, quam  ad pccnitcn- 
pellicea! illíe tu n ic s  ex m ortuis anim alibus c o n f e d x  fiam per re- 
p r a  fe fereban t:S¿epe enim  vfu venire fo let ,v t  animae ? r-*f™tatio- 

quaepiam ,tam etíi in  p ecca to  íin t ,&  in p e cca to  p eríi- n™ ¡™or£ } i~ 

fta n t, aliqua nih iíom inus op erafacian t m o rtificad o - mijeriarum 

n is ,a liq u aieiu n ia ,a liq u as p ereg rin a tio n es ,&  fim ilia, eius. 

quibus nedum  in oculis hom in ú  op eriant co n fu íio 
nem  nuditatis fu s ,fe d  8c  excitan tu r aliquado ad pee
n iten tiam  agendam  p ro  p e cca tis  , qu orum  caufa in 
eam  deuenere co n fu íio n em , &  tand s fu b ie d a : fu n t 
m iferijsiexciran tu rjn q u am ,illis  non tanquam  d ifp o - 
íitio n ib u s, fed tam quam  rep ra:fen tatiu is, v t d id u m  
eft,ip faru m  m iferiarum . H ac ergo  etia  tún ica  p e c c a - 
tricem nud am que anim ara expoliaturum  fe ,m in atu r 
D eu s p er P rop h etam j íiue op eribu s iis m ortificatio 
nis ca id tantum  in ten d a t, v t op eriat co n fu íion e  nu- 
d ita t is ,&  p eccatorum  fuorum  in oculis hom in u m , 
p ro u t fieri fo le t ab hyp ocritis ,qu i co n fu íion em  lupi
n a  rep acitatis túnica op eriun t pellis ouinar, iuxta i l 
lud D o m in i: d A ttend ite a fa lfis Prophetis, qu iven iuntad  j  
vos in ve jlim en tis ouium ', intrinfecus autem Junt lup i rapaces,

S iu e e a e x  anim o b o n o  efficiat iuxta  co n fu etu d i- 
nem  p rsced en tera  p e cca tu m , &  e x  fuperftiti e tiam  
p o ít  peccatu m  ipfum  habitu  ho no in  huiufeem odi 
m ortifica tion ib u s.

In  co m m in atio ne v ero  ifta  fuá ad h o c ,v t  in te llig e- 
retu r,q u a ration e hac tú n ica  anim am  eam  eífet exp o - 
liatu ru s, poftquam  d ixit:? N e  forte expoliem eam nuda: 

ad iecit illico idem m et D eu s: É t  Hxtuam  eamfecundum  c ° JÍ*  ^'5'  
dtem natiuitatisfu<e. Siquidem  m ifer h o m o in  d ic nati
u itatis fuae,&  qu ando in  lucem  ed itur,ned u m  nudus 
corp ore n afe itu r, fed 8c  nudus anim a nuditate c ó fu -  
íio n is p eccati o rig in ajis , íicue tu n e  anim a ipfa nuda 
eít-,vt nec co n fu íion em  fuam  illam per fe op erire h a c  g 
valeat tú n ica  m ortification is vel poenitentia.*. Teccatricem

Q u o n a m  v ero  p a d o  nudam  iftam  anim am , atq u e  animi quo- 

in  p e cca to  p erfiftenrem  hac r a t io n e , hacue expoliat modo Deus 

tunica.?D u ob us m od is . P rim o  quia in peenam p e cca - 
to ru m  p ra ced en tiu m  paulatim  d im inuit auxilium  tknuamor. 

fufficiés á fe a n im a  illi p ra ftitu m , qu o  p r a d id a  b o n a s í fcationis 

op era  m ortifica tio n is ,íicu t 8c  alia q u ap iam  op era ex & p«n iu n .
fu p e r -  t ít ‘



fu p erftitibu s quibufdam  bo n is habitibus m oralibu s 
fa c ieb a t, tam etíi ica auxilium  illud rninuat, ve tam en 
tantu m  fem per eius ipfi relinquat qu antum  íat fíe, vt 
co n qu eri ea m inim e p ofsit,qu od  etiam  fufficienti de- 
flitu ta  auxilio c o n u e rti, ac poenitentiam  agere m in i
m e p o tu eritrqu o m od o  A u g. D eü d ici indurare p ec- 
ca to re m , latius d eclarat. E xp olia t infuper &  altero 
m o d o : dum  p rx u id en s, anim am  ipfam p e cca tiice m  
p er fem et expoliandam  ea  tú n ica , licué á ie a b ie d u -  
ram  v itam  afp eram ,om nem qu e m ortiH cation em , &  
q u icq u id ad p o eniten tiam  eam  excitare  q u o m o d o - 
cu m qu e p o llé t ,v t  igno ratu ra  íit ra tion em , m od u m - 
u e  rep erire ,q u o  ea iterum  aífu m at,tu nicaueindu atu r 
p o en iten tix ,fic  ipfam  exp o lian  p erm itta t: &  id c irc o , 
tam etíi apud O ícam  eam  expoliare có m in e tu r, quia 
re  vera expoliat prim o m o d o : haud tam en íim pliciter 
d ic it: N e expolieni eam nudam : íed , vt 6c íecüdum  q u o 
qu e m odum  in d ic e t, quo frequ étiu s d id a  tún ica  e x 
p oliat e o s , q u i aliquando ad poenitentiam  funt c o n -  
u ertéd i, m agna cautela loquens ,d ix it: N e fo rte  expolie\ 

p er aduerbium  (fo r te )  lib eru m  a rb itriu m  peccatn cis 
a n im x  in n uen s,qu od  futurum  e ífe t,v t illa in poenam 
fu x  ob ftination is tún ica fem et expoliaret m ortifica
tio n is , ac p een iten tix , 6c ipfe p ariter eam dé illa exu e- 
re t,p erm itcen d o h an c eius exp o lia tion em ip faq u e a- 
n im a v ten d o v tH lin iftro iu d ic io ru m fu o rü , lib ero  ta -  
m é ,tá in  o b ftin a tio n e , quá in ex p o lia tio n e  p rx d id a .

E x  quo fa d u m  e ít ,v t ,q u á u is  in facris litteris D eu s 
fx p iu s indurare d icatu r p ecca to res , eo  tam en m od o 

$p [.$4.8. h an c eius indurandi ra tion em  e x  illo IJ la lm i,f  Hodie , 
jivo cem  eius aud icritis, nolite cbdur¿re corda veftra  ,  ficu t in  

exacerbatione^6c c . explicat A p oíto lu s P au lu s, d icen s: 
g  Heb. 3 i  i  t? P idetefratres ,  ne fo rte fit in  aliquo veftrum  cor malum  w -  

credulitattsdifcedendt a  Deo v iu o , fed  adhortam ini vofm et-  
ipfos perfingulos dies,doñee hodie cognomtnotar: vtnon obdu- 

tetu r quis ex vobis fa lla d a  peccati.
P rop terea  fp on fa ,cu i op tim e vniuerfa h x c fu e r f it  

exp lo ra ta ,re feren s , q u x  fibi co n tig ere  in ob d u ratio - 
n e  cord is fu i,qu and o p u lfanti, &  v o ca n ti d iled o  fuo 
noluit aperire é peccati ftrato confu rgen s; quidue e i-  1 
d e m re íp o n d e r ir ,n o n a itíim p lic ite r : N uda fu m ,feu , 
expoliat a  fum  túnica mea,quo modo in d iia r illa ?  A t. Expolia^  

n i me tún ica mea,quomodo inducir illa ?  

in  m rtiñ  Q ü °  l0(l ucn<fc m od o fignificat p rim o ,fem e t ex li-  
u t?o n T ¿ -  b e ro  a rb itrio  fuo abieciíle á fe afperam  viuendi ratio - 
ttenda tfiiam n em , o m n em q u em ortifica tio n em , qu a adduci q u o - 
fiultefege- q U0 m odo p o tu iíle t ad pcem tentiam  : fiue illam  ita á  
tat peccator. ¿  repuliífejV t fum m am  eius co n cep erit ab o m in atio - 

n e m :atq u e  ad eo nefeire tune ration em  , qua adduci 
p o ífe t,v t eam  iteru m  fu m eret,re linqu és eam ,qua iu 
cunde fruebatur in ip fo  p eccati ftrato  ,  vitam  volu p - 
tu ofam .

Simile. ^ orro  k ac v tens m etap h °ra exp o liation is tu n ic x
fu x  in hac fuá cxp licanda refiften tiaJ&  o b ftin a tio n e , 
expreífit fanead  viuu m ,qu am  ftu lte in  m o rtifica tio -  
n e  ipfa á fem et ab ijc ien d a,fe  geíTerit;ingens vero  h ç c  
eius ftu ltitia exem plo e x  arb oribu s d efum pto ó m n i
bu s fit confp icua. E n im u ero  íi q u is,v t arborem  len e , 
c a n d id a m ,& e x p o lita  h ab ere t, tú n ica  ea fuá afpera, 
nigrau e illam ex p o liare t, qua á natura ipíi confultum  
e í t ,  v t &  aeris in tem p eriei, &  x ítib u s  v ehem entibus 
fo lis, m agnifquehiem is frigoribu s p e r e á o b lif te r e t , 
ro n n e  ftültum  hunc ta lem  íinguli p ro clam arét? ítu l- 
tu s fane,quandoquidem  v t politam  arborem  h ab eret 
(q u o d  tándem  nullius m om éti e ít ,  6c  ad nil in feru itj 
dam  eam  exp oliat tú n ica ,v n a cum  tú n ica  illa fuá a u - 
fe r te i  &  vitam  ; fim ulque priuat fem et &  viro re , &  
flo ribu s, &  fru d ib u s illiu s :eo q u e  c e r te  ftu ltioré  iítü  
ipfum  p rx d icarem u s,q u o , cum  denuo tun icam  illam 
ind u cre a ib o re m  p o í!é t,n u llo  p a d o  ad id eum poííe 
ad duci,in telligerem u s. H anc fim ilitudinem  fuggerit 
D eu s in P ro p h e tia lo e lis .e x p lic a n s  m ala ,  &  dam na 
q u x  p er p o teftates ten eb ra ru m ,&  p ee peccatú m ife- 

hfo cl 1.7. r x  in feru n tu r a n im x ,d ic e n s : h Ficum  msam  decortica- 

tíit,y ¡tid a  fpo liau it eam , &  pro iecit: a lb ifa tt i f in t  ram i eius. 

A rb o r p r o fe d o  fici in  y inça D o m in i q u ilib e t  eft an i

m a fidelis ,  q u x  dulcifsim os bo n o ru m  op eru m  fru 
d u s  p rod u cere  apta fit.

Q u x  v ero p e r  p eccatu m  in fru d u o fa  reddita e ft; £  
qualem  fe fatetu r fu iíle  ea, q u x  h ic  lo q u itu r , ficulnea 
illa Euangelij J  in  qua D eu s p e rtre s  an n os q u x fíu it i L u c 't ^ 'k  

f r u d u m , &  n o n  inu en it: ipfa tam en  ficulnea hac fe 
d e co rtica u it , ípo liau itqu e tú n ica  fuá a fp erx  m o rtifi
ca tio n is : Q u is no n  videat eius ftu ltitiam , appelletque 
m é rito  eam  ficum fa tu a m ,p rx fe rtim  in telligés.q u od  
ip íam et confellk  e ft, d icen s: Exp o liau i me túnica m ea, 

quomodo induar tila  ? ftu ltitiam  ipíam  in  excu fatíonen i 
ad d u cens o b ftin a tio n is ,&  fe g n itix  fu x .

M agis autem  ftu ltitiam  han c patefacit in  e o , quod  
ad ije it,id ip fu m  fere fignificans m etap h ora alrera d i- m* f unteiuf 
cen s :L a u i pedes meos, quomodo inquinado illos^V edes a n i- affertús’d c ' 
m x  fu n tp o te n tix illiu s ,im a g in a d o ,in te lle d u s  a tq u e pafsione's, 

v o lu ntas,q u ib u s in ítar velociífim t fp iritu s,q u in  m uí- i ui ,n Peccíl~ 

to  ce leriu s ,q u am  qu ilibet fen íib ilis ípiritus per m are, torex'!,lne- 

p e r té rra s ,p e r m o n te s , ac p erfu bterran ea  d ifeurrit,’ 
m o x q u e a d íid e ra ,n e c  no n  &  ad fu p ercce le ítia ,a tq u e  tur. 
ad diuina a lcen d it.

P ed es qu oq ue a n im x  funt illius a ffed u s , Scp afsio - Pedum ani- 
n e s,am o r,d efid eriu m  ,fpes,gaudiunv, n cc  n o n  &  o -  mx i CC[i¡tn- 

d iu m ,tim o r,d efp era tio ,a tq u e  triítitia , qu ibus vel t é -  Yto\ub\'n 
d ita d  b o n u m , v elfu g it ám a lo , vel firm a c o n íif t it ,^  tVl< Ierii 

fruen s re aliqua,au t fu ltin en s aliquod m alum .
H os om nes pedes vulneratos nouim us fp in x  p ee- 

cati oríginalis acú leo , vulnufque a u d u m  in fingulis 
p er p eccata  a d u a lia jita v t  in te lle d u s  peccatoris p r o -

{>terea obfeuratus enau efcat in  co g ita tio n ib u s lu is , 
íaudquaquam  fe a tto lle n s  ad D eu m ,íed  acu m é.acié - 

qu e fuam  vniueriam  ad terram  d e íle d e n s : im agina
d o  inquietifsim a e ffe d a ,n e c  p er m om entü  tem p o ris 
iftD e o  pofsit có tin eri,fed  veluti folium  arb oris,qu od  
ad om n em  ventu m  circu m fertu r, p e rca rn a lia te rre -  
n aq u ed ifeu rra t. Q u is fioetoré illum exp rim at, qu i ex  
v lcere  p ro u en it v o lu n ta tis , &  appetitus eiufdem  p ec- 
ca torisfq u o d  íterquilin ium  tam  feedum? q u x la c u n a  
tam  lu tu íen tafq u x  c lo a ca  tam  horrend a reperiri p o 
te f t ,  quám  ipfafparique vulnere,foetidoque v lcere e t 
iam  a ffe d u s  pafsionefue eiufdem  p eccatricis  an im ç 
com p u tru ere ; ita vt illa aíoendere o b  tale vulnus m i
n im e valeat ad cx le ít ia  , fed p er terram  iis dife urrat¿ 
m undana d efideransjin  m undo fperans; m undana a- J 
m et; m undanis o b le d e tu r , im p ed im en ta  tim ea t c ó -  
fecu tion is m üd anoru m .eos od io  p ro feq u atu r,q u i in 
m undanorum  con fecu tion e  fibi fint im p ed im en to ,ac 
de m u n d an orü d u ntaxat am ifsion etn fte tu r.^ .r«/ »w  k f f a . i .  6 . 
(3 liuo r,& p laga tum en s,ú i D eu s apud Ifaiara,wo» e fte ir- 

tu lig a ta , nec cur ata m edicam ine,ñequefota oleo; de p ecca - 
torib u s ijs lo q u en s,q u i in p ecca to  perfeu erátes, n u l- 
lá taliü  vulnerü.talifue vlceris cu rát habere ration em .

Ñ eque enim  á D e o  Sap ien tifsim o , ac benignifsim o Mortifican» 

anim arü m edico n e g le d a e a fu n t  v m qu am , fed p rx -  
ftan tifsim u m  v u ln era tisq u ib u fq j exh ibitu m  e ít  v n - pr¿f/jtum 

guentu m , ac fid elibus, qu and o baptifm i in t in d i S a - apnfitmum 
cram en to , iftud  ipfum  v nguentum  fu o e r p r x d id o -  propedibus 

rum  pedum  vulnenbus appofirr.m  peaibus ipfis c ir- 
cu m ligatis: V n gu étum  autem  iftud m o rtificad o  e ft, ncr* tis° 

vngu étum aiparum  q u id em ,6c  n ig ru m , atrum ue af
p e d u , fed v tiliílim u m  p ro  pefsim is p ed u m v u ln eri- 
b u s:tu n cq u e  fuper v lce jib . iítis appofitum  e ft,c u m , 
antequá quis baptifm i ablu eretur a q u a , in terrog atu s 
fu it:A b ren u n tias S a ta n x ?  &  is refp ond it: A b ren u n - 
tio :ite ru m q u e  ac tertio  eft ad ied u m ;A b renuntias om*

Hibus operibus eius,ahrenm tias ómnibus pompiseius? &  parí 
m od o ite ru m , ite ru m q u e is  refp ond it : Abrenun- 

íw :Q u id  e ít  enim  vere abrenütiarc S a ta n x  op erib u f- 
u e ,a c  pom pis eius, nifi per m ortification em  com p ri-, 
m ere p otentias ipfas n o ftra s ,n e  c irca  ea .q u x  S a ta n ç  
fu n t,c irca  te rre n a ,ca rn a lia ,&  m undana effu ndátur? 
nifi per eam dem  m ortification em  a ffe d u s  quoque 
n o ftro s  c ircu m lig á to s cu rare , ne co m p u tre fcan t fa -  
n ie illecebrarum  carnis?

Q u am o b rem  qu and oquidem  ad tam  pefsim ü v i-  
cus curandum  tam  exim ium  á D e o  accepim us m o r-

tificatid -



tifica tio n is m caicam é taque efficaci,fa lu b errim o q u e , 
vn guento ifto  co nfenfu m  c ít  circum ligare p ed es ani- 
m x  n o ftrx jn u llo  p a d o a d m itte r e  d eb em u s, v t abfq-, 
ta li  v n g u é to ,&  ligatura nudus pcs aliquis rem aneat; 
id qu od  D eu s apud Ierem . cauendum  qüam  m áxim e 

lif r f . j .  i r .  í ig n if ic a t,d ic e n s .-I Prohíbe pedem tuum k nud itate.

Sultifsim um  fane eú p ro c la m a ren t vniuerfi,qui vl- 
Mortifica- ^  ]u b ens ¡n p ed ibus,vngu entum  ab ex p e rto  m ed i- 
tenuh ' ( y '  co  víceri aP p ofitu m 5abítergeret .p ed es ipfos aqua la - 
affeciibus u an s.q u aexacerban tu r v lce ra ,v tp o lito s  d untaxat. 8c 
abiiccre quá can d íao s illos o ften ta re t;p ra :fertim  fi n e c  vilo p a d o  
y»agita fit fu ftin eret ,  huiufeem odi v n gu ento eos am plius fibi 
flulutM . p eru n g i, tam etfi exploratifsim um  h ab ere t,ía n ita tem  

nu nqu am  fe abfque illo c o n fe c u tu ru m ;  talem  anim a  ̂
íp o n fa  C h riíti fa te tu r ,e x titifle  ítu ltitiam  fuam  a n te - 
quam  á peccatis co n u erteretu r,q u an d o  o b ítin a te  di
u in is refiftit in íp iration ibu s , quibus á D e o  d ilecto  
fu o  fib i perl'uaaebatur,vt expullis é co rd e fuo m undi 
ille ce b ris , &  van itatibu s, p ern icio fifsim ifu e d eliciis 
c a r n is ,&  fxcu li,ip fu m  iam  ad m itteret fibique iam a - 
p e r ir e t ,é  p eccato  furgens per p oenitentiá: in telliges 
qu ippe praeítari id á fe  m inim e p o fle ,n iíi & p o té t ia s , 

íj¡ ¿ c  a ffed u s m o rtificaret fu o s , ítu ltifsím e refportdiífé
fe a it :L a u ip ed ís meos,quomodo tnquínabo illos? Su ltitiam  
c e rte  ingentem  in fo elixp rx  fe fe r t  a n im aim p o ten s, 
dum  a it: Lam  pedes meos,  ab íterg en d o fc ilice t m ortifi
cation is vnguentum  á p o te n tiis ,&  affedibu's fu is:A t 
m u lto  m aiorem  ia íta t  ftultitiam  ipfam  fuam ,dum  g e- 
n era liter fubdit: Quomodo inquinabo illo s} Q ua: qu idem  
íh iltitia  exem p lo  h o cc la riu s in n o te fe e t. D em u s ,a li-  

S.n>: t. qu em .á R e g e  ad Palatium , áq u o  e ie d u s  p ro p ter fuá 
fuerat feelera , v o ca tu m ,q u o  d iu itiisib i,&  h onoribu s 
c x a lta re tu r ,& in  regiam  p ro u eh eretu r fam iliarita té , 
ex cu la tio n es p rx tex ere  , quod eo tend ere m inim e 
p o flet o b  id d u n taxat, q u ia eo  in itin ere  per viam  fibi 
fo re t  tranfeu nd um  coenofam  , &  dicere nullo p a ito  
fe  comm iíTurum  , v t ablutos pedes fuos in q u in e t, 
cum  íta tu erit am bulare potius per vias p lanas, m un* 
das ,ftratafue lapidibus ; quam  per cce n o fa m ,&  lutu- 
le n ta m , &  difficilem  illam-,tametfi non ig n o r e t , p er 
h a n c a d  g lo riam ,o p efu e  deducendum , c u m é v e ít i -  
g io  p er politam  d edu catu r ad eg eíta tem .

P o rro  ficu t is m axim am  ftu ltit ix  n o ta m in c u rre - 
re t  apud om n es ex iftiufm odi refponfione R eg i exh i
b ita , q u ib en ig n ifs im ceu m  v o cau erat: Ita  p r o fe d o  
m axim am  fib im et &  anim a p eccatrix  m urit ítu ltitix  
lio tam  per refponfionem  hanc fu a m , Lauipedes meos, 
quomodo inquinabo /7/oj?quam D e o  fe c it , v o canti ipfam  
ad  gloriam  fa m ilia r ita tisfu x .& a d  experiendas in ip 
fo  diuitias bonitatis ip íiu s , fi conuerfa viam  captare 
vellet p een iten tix  ,  vtilifsim o m ortificationis c a n o  
cófperfam ¡tantum dem  enim  e ít d icere : Quomodoin- 

qu tnabo illo s}ab ]u to sv id c\ kct pedes ,a c : N o lo  amplius 
in  v iap oeniten tiá : inquinare p o ten tias , affed u fu e  
m eo s a tro  lim o m o rtifica tio n is , quem  á pedibus hif
ee  m eis abfterfi : V o lo  , p o litis pedibus incedere per 
excu ltam d elic iaru m  v ia m , qu ocu m q u e m e d u cat: 

m te . t i .  m y ¡a q UippCpeccantium , p ro u t d icitur in libro E ccle - 
fia ític i, complanata (T iclegen d u m ,n on  v t alij legu n t, 
com p'antata,p a tet e x G r ç c o y.apidibus :  tam etfi i» finem  
illo rum  in fe rí,&  tenebra,&  peen#.

Paraphra- B re u ite r  au tem ,q u od  to ta  hac fententia ,iuxta  p ri-  
fis- m u m litte ra ; fenfum  pia íigniíicat an im a,ex  h is , qua: 

h u c vfque di d a  fu n t,ta le  quid colligi p o ííé  v idetur.
V o ca ta , &  pulfata á d ile d o  m eo , v t ei aperiré per 

co n u erfio n em  a p eccatis , in tclligen fq ue furgendum  
m ihi fore á dulci voluptatum  ítra to  relinquendafque 
delicias c a rn is ,  qu o illi co rd is m ei aperirem  oítiurn , 
ind ign ans, h o c  p a d o  ei r e fp o n d i: Expo liau i me iam 
m ortifica tion e , quam  tunicam  m eam  eífe íignificafti 
p er eas tún icas pelliceas,qu as prim is m eis parécibus 
re c iíli :N o lo e a m in d u iite ru m : Lm ip sd e sp o ten tiarü , 
a ffed u u m q u e m eoru m  ab ap poíito  eiufdem  m ortifi
ca tio n is  vnguento n ig ro , fim ul 8c am aro.ac ford ido. 
£ ío lo  iterum  m ortifica tion e  ipfa m eos h o fce  inqui
n are  p ed es: cu m  obuiam  tib ip ro c e d e n s  viam  ca lca -

\ tu ra  fim fordido ifto  m o rtifica tion is coeno op pletáí 
nolo per eam  iter arn p ere  , quidquid po lliccaris e x i-  
m i j : A m bulandum  tam en  cum  m ihi fit in h o c  fó c u 
lo ,  v o lo ,ne pedes m eos in q u inem , inccd ere  p er viam
illeceb raru m ,&  v o lu p tatu m , viam e x p o liia m & la p i-
dibus p lenam .

H x c  ip fa  fere om nia facile accom m od ari p oflunt I r  
Cidem fe n te n tix  a c c e p tx  etiá  in eo  fenfu , q u iíe c u n -  Secundua 
d o  lo co  allatus eft in prim a exp ofitione foni l it te rx , fenfus 
fecundum  quem  ea, qua? h ic d icu n tu r , excu la tio n es 
funt anima? p igrefeentis ad co n u e rfio n em , fi ad u cr- 
bium^quomodo, fum atur h x fita tiu e ,v t per illud p e cca -
trix  anim a n o n  d ica t, v tin  fuperiori íe n fu , N o lo  in -
duere tun icam  m o rtifica tio n is ,& c. fe d ^ o ^ in u e n io  
&  nefeio rationem ,&  m od u m , qu o m ortifica tion em  
iterum  áflum am .

Q uam quam  íi pia anim a in to ta  h ac enarratione 
n o n p riftin u m e x p lice tíla tu m fu u m , quando e ra t in  
p e cca to , fed p rx fen tem , quando exiftens qu idem  in  
gratia vt D ei fp ófa ,a t tepida ad h u c, &  im p erfed a  ab 
ip fo  d ile d o  fuo vocata eft ad m aiorem  p ro fe d u m  in  
vita fpirituali, p rout declaratum  e ít  fupra in  fine te r -  
t ix e x p o íit io n is  verboru m  p rx ced en tiu m ,* h x c  eius 
h x fita tio  ,  qua a p erired iffert d ile d o  fu o , a c n e p e r  
bona o p era  ad m aiorem  p rom ou eatu r diuina: g ra tiç  

Z  accefsionem  im pedit.ex duplici capite p rouenire p o 
te ít  in ea ,exfegn itie , &  to rp ore  illo , cuius argutá ip -  

> fam vid im u s in fuperioribus verbis i l l i s ,  Q u ia  caput 

meum plenum e ít rore, cin cinn i m ei guttis noctmmj ac fi
m ul ex ing en ti reuerentia, qua n e ante diuinum  eius 
co n fp ed u m  im p e rfe d a  fem per acim m u n d a fu tu ra 
fit,veretu r:qu ia  adm odum  fibi videatur d iíficile ,qu á- 
tumcunq,- p e rfe d io n i ind ulgere,fp iritualique p ro fé - 
d u i in ten d ere ftudeat, n eglig entiam in  ipíis, qua: a -  
gic bonis operibus non com m itcere aliquá,in  ipfoque 
p ro fe d u  fuo forde vel veniali fuos fakem  non in íic i 
a ffe d u s .

Fundatur autem  iítiu fm od i horum  v erb o ru m  fen- 
J  fus in q u atu or Sacra: Scrip tu ra : fen ten tiis .

P rim u m  in ea ,q u a  in P íá lm o 108. P ro p h eta  D au id  hpo fe fiu  

certio res  no s fa c it, m aled iftionem , cui anim a fit fub- 
ie d a ,d u m  aliquod ad m ittit p eccatu m ,v eítim entu m , 
ac tunicam  quam piam  eñ e illius p ro p ria m , d icen s: da,Heín Dei 
n Induent maledicíionem ficu tve jlim en tum :8c  paulo in íe -  feruitio ne- 
rius idipfum eidem  p rop hetan s p eccato ri:Fw r ei>fe i- Zli&ení 

lice t m aled idio^cw r ve jlim ttum  quo operitur: fuper quíE 
verba Auguftinus exp o fition e fecunda,fuper d id u m  p ro n íd i™  

1 ía lm u m ,ait:C u m  fuperius*íam  d ixerit de v eítim en - tur. 

to ,q u id  e ítq u o d  rep etit?anq u ia  d ix erat, Indu itm ale -  nP/ Io8* 
d itlíonem ficu t veflím entum  , d iffert ab eo v eftim en to , 
qu od  no n  ind u itu r, fed operttu r?indu itu r enim  q u ifq j û u 

tú n ica ,o p eritu r pallio : P o rro ,q u ia  m a led id io n i fu b- 
ijc im u r,n o n  m od o p ro p ter peccata grau ia,fed  etiam  
o b  negligentias illas,quas in bonis qu oq u e op erib u s,
8c. in D e i feruitio  co m m ittim u s, iuxta illud íerem ia:, 
q u o  fecundum  verfionem  Septu agin ta d i c i t u r : ^ * -  h  l  

led iElus, qui fa c it  opus D om in i ¡n  egligenter: ideo ex " *  

m agna D e i reu erétia ,m agnoqu e cum  tim o re , &  tr e -  
m orefu am  íalutem  o p eran sce lfio raq u e  opera aggre- 
d i coram  D e o  exp au efcés,ait: Expo liau i me túnica mea,

■ illa  fcilicet m aled id ion is, quando p er conu erfionem  
iuítificata.diu ina: gratiç ad iu torio á m aled id ion e  m e 
lib erau i,cu i m e p ropter m ea fubieceram  feelera : v e - 
r e o r , ne per negligentias m od o m eas quas in p ro fe
d u ,q u e m  á m e exp o feis d ile d e  m i,facile  co m m ifiu - 
ra fim , vt eadem  induar m aled id ion is tú n ica : idque 
adm odum  exp au efco ,n e  in p ro fe ítu  ipfo m eo  m ale
d id io n i m em etfu b ijc iam . D en iqu e id, quod a it .L a u i 

pedesmeos,in  ea fu n datu r fen ten tia , qua in L a m cn ta - 
tion ibu s Ie rem ix  , vbi de grauiífim is peccatis agitur 
C iu ita tis  Ieru fa lé , &  cu iu lq u c a n im x  fidelis, &  d ici- 
tur;p Peccatum peccauit ierufalem ; propterea in ííab d is fa tta  p Ierem .i, 
e fl,8c  paulo p o ít  in explicationem  huius d id i fu b ije i- *-Cr 9- 
tu r :  Sordes e iusin  pedibus e ius, quo lo c o  fub m etap hora 
ford iu m p edu m  a n im x  ea p r o fe d o  íig n ificatu r p e c - 
ca ta .q u ib u sgrau itcr p cccád o  anim a ipfain ftab ilis fa 

d a  eft



d a  eft pedibus potentiaru m  ,affe£tuu m que fuorum . A  &  voluntatis fu x  iam  abluiíTe. Q u o d  erg o  a i t ,  tale
Q u o d  v ero  ad d it, Quttnodo inquinabo illo sH n  alia fu n -  c ít .
d atu r fe n te n tia , qu a in E u an gelio  Io an n is Sa lu ato r P ercep ta  ex c ita tio n c  d ile d i m ei ad co n fen tien d ü  Paraphra,’

q lean. 13. n o íte r  abluturus pedes d ifeipulorü ,d ix it P etro  :q  Q u i, co n c e p tio n i,a c p a rtu i filij A ltifsim i, tan ti ignara m y - Us*
lo - lo tuseft, nonind iget, n iliv t  lauet fedes: v b i ex S a n d o ru m  íterij .q u om od o paritura e flem , fie in tra  m e m ecu m ,

P a tr u m  c o n fe n fu fu b  e a d e m  m e ta p h o r a  fo r d n ip e d ú  &  c u m  ip ío m e t c o l lo c u t a lu m  d i le d o  m e o :  E g o  ia m
v e n ia lia i lla d e f ig n a n tu r p e c c a ta  ,  q u x i n  v i t a h a c e x  o m n e m a b ic c i  c o g it a t io n e m fil io r u m  ,  q u ib u s  q u a fi
té rra ; c o n t a d u  e tia m  á p e r f e d is  , &  fx p iu s  in  ip fis  p r o p r ia  tú n ic a  fc e m in 'x  o p e r iu n t  ig n o m in ia m  íte r i-
q u o q u e  b o n is  o p e r ib u s , v e l  p o t e n t i js ,  v e l a f f e d i b u s  l i t a t i s f u x :  q u o m o d o  n u n c  q u a íi  tú n ic a  m e a  in d u a r
c o n t r a h u n t u r : q u ib u s  fa n e  lo r d ib u s  e ru b e fe en s  p ia  illa  e a d e m  c o g it a t io n e  ? Q u o n a m  p a d o  id  fie t .f i  e o ,
a n im a  d iu in o  fe  o ffe r re  c o n f p e d u i ,v e r e n f q u c  p e r f e -  q u o d  em ifi v ir g in ita t is  v o t u m , la u i p e d e s  a f fe d u u m
d i o n i s  a g g r e d i v ia m ,d ic it .  m e o r u m  a ío rd ib u s  c a r n is ,  &  ab  o m n i in q u in a m é to

Paraphra- Laui pedes meos, q u a n d o  in  b a p tifm i fa c r a m e n to  a b -  c o g it a t io n is  v ir i? fo r d e s  e n im  m ih i ce n í'e o , q u ic q u id
fis. lu ta  fu m  a b  ó m n ib u s  p e c c a tis  a b r e n u n tia n s  S a t a n x ,  B  c o n tr a  p r o p o fitu m  e ft  v i r g in i t a t is ; q u o m o d o  p a r ta

&  ó m n ib u s  o p e r ib u s .a c  p o m p is  e iu s :Q u a n d o  e t ia m  e o fd e m  in q u in a b o  m o d u m  fan e  ig n o r o ,  q u o  c ó c e p *
la c r y m is  c o m p u n d io n is  p e r  p o e n ite n tix  fa c ra m e n tfi tu ra  f i m , &  p a r itu r a , c u m  in q u in a m e n to n e  v ir g in a -
iu ítific a ta  fu ra  á p e c c a t is  m u n d o q u e  v a le d ix i.tib i d e -  l i s p u d ic i t ix ,a n  v e r o  m e a  fe ru a ta  v ir g in ita té ?
íp ó fa ta  d i le d o  m e Q .V e r e o r  m o d o ,n e  &  in  jp fo fe r u i-  S u b tiliu s  a u te m  e a d e m  v e rb a  p e r p e n d e n s , c r e d id e -
t i o  t u o ,  v e lp u lu e r e  a liq u o  v e n ia liu m  p e c c a to r u m  ij-  rim  a d m o d u m  p r o b a b il it e r ,  h x c  á B e a tifs im a  V ir g i -  r3

d e m  m e i a f f e d u u m  in q u in e n tu r  p e d e s : id  v n u m  111 n e , q u x  n o n  tam  g lo r ia r i  d e  v ir g in ita té ,  q u a m  d e  h u -  fcnfus.
p r o f e d u ,  ad  q u e m  m e  tam  b e n ig n e  a llic is , e x p a u e f-  m ilita te .v ilita te q u e  fu á  fe  i a d a r e  fo lira  e r a t,in tr a  a n i-  María exi.
c o ,  d i l e d e  m i c a n d id iílim e  , n e  v el ta li p u lu e r e  p e d i-  m i fu i p e n e tra b a  d ifcuíTa fu ifle  ,  q u in ,  q u a n to  m a g is  mtx humU-
b u s  in q a in a ta  d iu in o s  tu o s  o ffe n d a m  o c u lo s . e x a lta ta m  á D e o  fe  a u d ie b a t ,p e r  e a ,q u x  illi f ig n if ic a -  *“tls exPref-

t a  fu e r e  in  p r x c e d e n t ib u s  ,  ta n to  m a g is  ip ía  fe  d e -  ¡,0PereZrem
1 m itte b a t  in tr in fe c u s ,  p r o p te r  q u am  h u m ilita tis  d ií-

c u íl io n c m  le g im u s  in  E u a n g e lio  ;c i lla m  tu r b a ta m  ii>yc Lue ,

Verf.III. cap .V . B c p d m i m  t w á u *
mea, quomodo induar illa? Laui pe- rcí" t ,  quid tune mente reputam jjrfumque íntrinfe-

. 1 j  . • / / / ?  cus íibi loquentem  allocutam eíle V erbum  d ile d u m
U C S m C O S 3 q u o m o d o  i n q u i n a b o  t i l o s r  fu u m ,á q u o ad  dignitatem  m atris fecu eftam  accep e-

r a t .íic u e  c a .q u x  h ic  d ic u n t u r ,e x  in g e n ti  B .M a r i ç  r e -
E x p o s i t i o  I V .  u e r e n t ia in  d i le d u m  ip fu m  fu u m , &  e x  m a x im a  o m 

n i  d e m iífio n e  p ro laca  a r b itr o r .

D e tm ia  Sponfa,qux eft B.Virgo M aria. P o r t o  t ú n ic a ,  q u a m  fin g u la r ite r  fu a m  a p p e lla t V i r 
g o  B e n e d id a  , e a  fm g u la r is  e ft  p r x r o g a t iu a  g r a t i x ,

t i  T > L a n u s  ifto r u m  v e r b o r u m  fe n fu s  e x  in te l le d u  d e -  a r q u e  iu f t i t ix  ,  d e  q u a  a p u d  Ifa iam  lx t a n t e r  ip fa m e t
T ertiu s ¿  fu m itu r  illo r u m  e iu fd e m  B e a t x  V ir g in is  v e r b o r ú , ait.v/ Gandes gaudeboin Domino, £? exultabit animameain
fcafus. q u x  a b  ip ía  r e p e r iu n tu r  p r o la ta  in  E u a n g e lio ,  q u a n -  Deo meo ,quia induit me vejlimentisfalutis, ( fa lu a m  m e  10.

t ^ u o d i  á o  A n g e lo  fib i n ü n t ia n t i ,  q u o d  p a r itu ra  e fle t  filium  fc il ic e t  fa c i e n s ,& p r x f e r u a n s  a b  o m n i c u lp a ,n e d u m  
nuJcJÍuo A lt ií l im i.a d m ir a n s  ta m  g r a n d e  m ir a c u lu m ,m o d u m -  ^  a d u a l i , í é d  &  o r ig in a li,)£ ?  indumento iuftitia ctrcumde-
eoncepturs q u e  e iu s  m ira c u li fe ife ita n s , re fp o n d it:^  Quomodo fiet dit me ,p r o  in te r io r i  n im iru m  tú n ic a .  H a c  tú n ic a  e x -
tfet, qux tfeud,quoniam virum non cognofeo? p o lia u it  fe m et M a t ia  q u a n d o  c o g ita t io n e  fu á  v e r t it ,
virum »0* Q ^ o d  e n im  m a n ife ftis h ife e  v e r b is  A n g e lo  fig n ifi-  q u x n a m  &  q u a lis  fü ií lc t  eíTetuc a b fq u e  d iu in x  illiu s

uF m T ' I í  c a u it .fe  ign oraíT e m o d ü ,q u o  c o n c e p tu r a , &  p a ritu ra  g r a t i x  o rn a m e n to -, q u a n d o  tr ib u e n s  D e o ,  q u o d  D e i
’ fu iíT et,q u ç  v o tu m  e m iíiífe t  v ir g in ita t is  ,a lie n a q u e  e x -  e lfe t ,fu a m  v ilillim a m  in tu e b a tu r  n u d ita tem  5 q u a n d o

titiíT et fe m p e r a b  o m n i v ir i  c o p u la jillu d  ip íú  & . n u n c  n u d a  q u o d a m m o d o  in  a b ie d o  h u m ilita tis , v ilita t ifu e
f ig n if ic a t , fe r ie m  e n a r r a n s  e iu fd e m  m yfter ij :n á  p o f t -  f u x í t r a t o  q u ie te  ia c e b a t t o n t e m p la n s :C o n te m p la t a
q u a m  in  fu p e r io r ib u s  r e t u l i t , q u o  p a d o  in tr in fe c u s  v e r o  tu n e  p o t ií l im u m  e ft  ifta m  h u m ilita te m  ,  v ilita -
q u o q u e a b  ip fo m e t  V e r b o  d i l e d o  ííflo e x c ita ta  f u e r i t  t e m ,a c  n u d ita te m  fu a m .c u m  a d a lt iu s  d ig n ita tis  c u l-
a d  c o n c u r r e n d u m  c u m  lib e r o  a r b itr io  fu o  in  o p u s  m e n  p r o u e d a m  fe in te lle x it ;  id c ir c o  tú c  á c e lfif fira o
I n c a r n a tio n is ,q u o d  in  ca  p a tr a n d u m  f o r e t , &  ad  c o -  D e o ,n e d u m  e d o d a ,q u o d  ad  d ig n ita te m  fp o n f x ,m a  -
fe n t ie n d u r a  d iu in x  e l e d io n i ,  q u a  a d  id  d ig n ita tis  e -  g  t r i fu e  V e r b i fuiíTet e le d a :  fe d  &  r e q u ifita  d e  c o n f c n -
n e d a  f u e r a t ,  v t  m a te r  D e i  c o n c ip e r e t , &  p a rtu r ire t  fu  in  ta n ta m  d ig n ita tc m je x c ita ta  ab  e o d e m D e o  v t  in
v n ig e n itu m  filiu m  e iu s :  N u n c  c o n fc q u e n tc r  a d m ir a -  a d m ir a b ile  In c a r n a tio n is  d iu in x  o p u s , q u o d  p a tr a n -
t io n e m  fu a m  e x p lic a t ,  &  q u id  in tra  le  fe c u m  ip fa  r e -  d u m  in  ip fa  e r a t,c o n fe n fu m  p r x b e r e t  ( v t  v ifu m  eft in
p u ta u e r it .in te r iu fu e  q u o d a m m o d o  c u m  c o  ip f o ,  q u i  p r x c e d e n t ib u s )  q u a íi  ta n ti m y fte r ij  c o m p le r a e n tu m
in te r iu s  íib i lo q u e b a t u r ,  d i l e d o  fu o  c o llo c u ta  f it ,  a b  ea  d e p e n d e re t;  fu a m  fa te tu r  v ilita te m ,e o d e m  fe re
m o d u m  ig n o ra n s  a d h u c  t a n t i ,q u o d  in  fe  p a tra n d u m  m o d o ,q u o  in  E u a n g e lio  id ip fu m ,&  A n g e lo  n u n tiá ti Maria eori
p r o p o n e b a tu r  .m y fte r i j  e x p o n i t , id q u e  fu b  e g r e g ijs  e a m d e m  p r o p o fu it  h u m ilita te m  fu a m ,v b i,a u d ito  to -
m e ta p h o ris  : d ic e n s  q u ip p e  : Expoliauime túnica mea,  t o  cce le fti n u n tio , b re u i q u id e m , at íig n if ic a n tiífim a  ¿ueritbu.

quomodo iniuar  /7Z¿.?fig n if ic a t ,a b d ic a r te  á fe  o m n e m  fi-  o r a t io n e  r e fp ó d it:*  Ecce ancilla Domini. N o t a  e í t  q u ip -  m iem.
l io r u m  ( o g i t a t io n e m ,q u x t u n c t c m p o r i s ,q u á d o  m a -  p c  v is  a d u e r b i j ,Ecce, q u o d in  facris litte ris  v fu r p a tu r  cLuc.i.38.
le d id a c e n f e b a t u r  o m n is  fte r il is , c u ilib c t  in d ita  e ra t n o n  m o d o  ad íig n ific a n d a m  p r o m p titu d in e m  o b e -
fo e m in x , v t  fi l io r ú  p r o c r c a t io n e  ip fa m  ftc r ilita tis  i g -  d i c n t i x ,  p r o u t  c o m m u n i e x p o íito r u m  c o n fc n fu  c t -
n o m in ia m  q u aíi tú n ic a  q u a p ia m  a p u d  p o p u lu m  illú  iam  in  p r x c it a t a  d e fu m itu r  o r a t io n e  : v e r u m  &  ad
o p e r ir e n t : f i l io s  v e r o  p r o p r ia m  c u iu fq u e  m u lic r is  t u -  P  íig n if ic a n d a m  p r o m p titu d in e m  a lic u iu s  m y f te r i j ,  v t

Maru voto n ica m  r e d e a p p e l la t o s ,  e x  e o  I fa ix  b l o c o ,  p r o b a r i f a -  Ifa ix  ? . f  Ecce virgo concipiet,&  L u c .  1. g Ecce conctpie sin
« E S *  c ile  p o t e f t ,  q u o d  E c c l e f i x ,  d u m  e i in g e n s  filio rú  n u -  vtero: &  a d  e x p rim e n d a m  in íi^ nq m  a liq u a m  a d m ira -
Je túnica m c ru s  p r o p o n it u r ,  dicitur.- His ómnibus ('fc ilice t' filiis )  t io n e m ,v t  I fa ix  n .h E c c e  Deus Saluator meus: Q u o  fe n -  J
fuá, cr /»- velat orna meto vesiieris: A d d é s  d e n iq u e ; Laui pedes meos,  fu  &  in  hac p a r ite r  M a r ix  o r a t io n e  c o n g r u e n tiíE m e  Ecce aduer.
rnul pedes quomodo inquinabo í7/ w ? fig n ific a t,fc  p e r  v o t u m  v ir g in i-  a cc ip i poíTe,non d u b ita rim ; v t  d u a b u s v o c ib u s  V ir g o  biumfignifi.

ta tis ab ite  rfifle ab a ffed ib u s fuis om nem  viri co g ríi-  S a n a ifs im a a b ied ifs im a m  hum ilitatem  fuam A ngelo
rum. tio n em , q u x  in p ú d ica , v irg ineaqu e m ete  fuá fordes p ro p o fu e rit,&  voce a n c illx  D e i,cu iu s  eleftam  íe  in -
1» //.4^.18. vid eb atu r:o m n em q u e viri co g ita tu m . q u o in q u in ari tellexerat m atrem  j de qua a b ie d a v ilita te  fuá alias

a r b itr a tu r  v irg ín e a  p u d ic ¿ r ia m ,á p e d ib u s  in t e l le d u s ,  q u o q u e  d ixit:*'Q *i*reficxit bam ilitateanctllafua^rouz íLm .i ^ U
decía-



d e cla ra tu m c {ta lib ifa p iu s :& v o ce ip la ,.E cc ff ,q u a  eá- A  ñ a s in te lle d u ifu o ,q u o  iam  c irca  diuina fp ariarifo
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dem  q u od am m od o adm irara e ít  h u m ilita tem , v ilita- 
te m q u e  fu am jvt íenfus eius o ratio n is íit .M a g n ü  fane 
m iraculum  eft,q u o d  tam  vilis ancilla D o m in i ( 'p era- 
p o fiop efim ;fu bin tellige  tu )aílum p ta íit  ad tam  gran - 
dem  m atris D ei d ig n ita tem :v el,ad m irare  tu m et A n
gelus D ei v ilitatem  m e i , q u x  v ix  n o m en m e re o r a b - 
le d ifs im a a n c illç D o m in i: aut q u o m o d o ,a d m ira ter, 
an cilláD o m in i,p erap o íio p eíim ,id  e ít,ip fa  adeo m ine 
h u m ilita tis , ipfa a b ie d iílim a  ancilla D o m in i, ind igna 
ex  m e certe  fum  á qua req u iratur,qu em  exp o fcis ,c o -  
fe n fu s ,v t fiá m ater D ei m ei.P a riig itu r m od o &  D e o  
q u oq u e in trin íecu s fibi loquenti p ra d id u m q u e  co n - 
íen fu m efflag itan ti refpondiife fe ,r e fe r t , h is verb is.

Exp o liau i me tunica mea, a b ftra d o  á m em et órn am e- B  
to  g r a t is  tu a ,q u a  in íta r  t u n ic a  ind uta á te  fu i, nuda 
m e p r o fe d o  ,vilifsim am que au erto  &  in d ig n ara ,q u ç  
an te  te  com p aream : Quomodo nu nc eadem  tun ica  ip 
fam et m e induam  co n íen fu  m eo qu od am m od o effi- 
c ie n s ,v t m ater D ei fim ,tantu m qu e tu a  diuina: in m e 
g ra tix  cu lm en perficiens, atqu e confum m ans? Haec 
v ero  haud d u bitan s, aut renuens locu ta  e í t ,  fed pra: 
ex im ia fui hu m ilitate  diuinam  adm irans bem g n ita - 
t c m .

A c quod  non v t renués confenfu m , ea d ixerit,p er 
id  co m p ro batu r,qu o d  illico  fu b iec ic : L a u i pedes meosy 

quomodo in cju inabo tllo slQ ux  fane verba iis propem odü 
fírailia funt,quae &  A n g elo , p o ít propofitam  hu m ili- C  

L«c- x.38 . ta te m  fuam , vbi d ix it: Ecce an cilla  D om in i,  fu b in tu lit: 
F ia t  m/hr fecundum verbum  tuum . Q uam quam  eam dem  
refig nation era  fuara p e r fe d iu s ,&. efficacius D e o  ipíi 
fign ificarit his verb is: L a u i pedes meos quomodo, &  c e -  

M m £ rep. t e r 3 )q uam  exh ibuerit A n g elo ,cu i d ix it : F ia t m ih ife - 

fin»ntn‘furn ct*ndum verbum tuum : A ngelo íiquidé fign ificauit, ad - 

P "

lita  erat,fragrantifsim am  fumma- fidei exh ibu it perfe- 
d io n e m .q u a  id  cred id it, qu od  diíiicillim um  in tc llc -  
d u  erat,D eu m  fieri h o m in em ,feq u e m iferam ,&  a b -  
ie d ifs im a m a d  tara excelfam  eledtam  m atris eiufdé 
D ei d ig n ita te m , tan tam qu e T rin ita te m  in fe fu p er- 
uen tu ram , 8c  ea o m n ia , q u a  fib i nu ntiata fuerant ab 
Angelo.-voluntati v ero  item  fu á ,q u a  fem p er coeleftia 
p e te b a t, ten d eb atq u ead  D eum  , p e rfe d io n e m  p r a -  
ftitit od oratifsim am  fu m ra a  in eum dem  D eu m  refi- 
g n atio n is ,q u a  &  in id  quoque co n fe n fit,v t filius D e i 
in  ip íius v tero  co n cip ere tu r,v tu e  m ater D ei fierettá  
co n cep tio n e ,q u am  p artu ,ex  cuius confenfus exh ib i- 
t io n e  ab ip ía .qu am  in fem et aduertebat.v ilitate au er- 
teb atu r,v t fignificauit in  prim a parte iftius verfu s.

Q u a  vero hac ratione lauiíTe fe d ixit pedes fu o s , 
eou e m od o fuum & in te lle d u m  p e r fe c if ie ,&  volun- M ariain ip- 
ta tera ; cura p erfp ed u m  o p tim e h ab ere t, nihil in h ac f*  fe rftQ if. 

vita adeo elle perfe& um  in anima’ fa n d a ,q u o d  hum i- ftm*rc(tg-

litate  n o n  red datur p e r fe d iu s  : B .  M aria in eo  ipfo naUon' ac 

q u od ablu tis  pedibus V e rb o  obuiam  q u od am m od o gnosef[ede~
f id e  ¡Ui

íbmt ¿ .i m irarife  quidem  ind ign itatem  ex parte fui: h a u d ta -
opusmear- m en congru um  cen fere ,v t v e la b ie d ils im a v ilita s ,&
nationis, ind ign itas fuá d iu in a op p on atu r p o te n tia , cu i n ó  eft
qunm perfe-  in jp o fs ib ile o m n e  verb ii; idcirco  ta n ta  o b tem p era n - 
cia extiterit. ,  r  . r  r  .. c  • • r  • 1

d o  p o te n tia ,e i fe to tam  refignare,v t hatin  ipfa,quid

p roceífit/uura p ra b e n s  a ííen fu m ,v t id in fe defeen- feüusfate- 

d eret carnem  fum ens ,• in co m p reh en fib ilem v en ien - tur,mcom- 

t is a d  fe D e i non tara m aieflatem  adm irans , quam  ?ar*}l°ne , 
reu eren sp u rita tera ,&  p erfed io n em  S a n d ita tis ,fu o s  
in ipfam et puritatis p e r fe d io n e  ,  quam  exp ofu erat, "
fa te tu r d efeftu s , qu os certe  redargüir ipfa D ei puri
ta s ,a tq u e  p e r fe d io .Q u o d  enim  a it : quomodo incjuinabtt 
*//0.<?admiranterdi£tum ab eae fh ad m iran te  n im irum  
d e fe d u s  in p e r fe d io n e  ipfapedum  fuorum  in te lle 
d u s  &  voluntatis ad D e i p rç fe n tia m .P o rro  qu od  in
qu inare fe.inqu ir, d id o s  p ed es, tantum dem  e ít. a c ü  
d ic a t,e x h ib e re ,&  o íten d ere  illos in q u inatos.nó  qu i
dem  forde vlla p e c c a ti, íed d e fe d ib ú s á p e r fe d io n e ,
&  p u rita teD ei.á  q u a lon g e fe abefleagnofcebat,du m . 
coram  illo e íle t ,• tam etfi ítu d u iífe t ,  v t pedes ip fos 
fu os, quibus terram  calcare opus fibi era t, p erficere t 
p ro  viribus fu is, eo  fenfu qu o in cap . 1. dixit¿£. N o lite  k C a n .i.ie . 

me confider are , cjuodfufea fim  :cju$a decolorauit me fo l,  v t v i-
qu id  ab illius nu ntio  p ra d id u m  íib i fu it. D i le d o  ve^ D  dere eft in n o ítra e x p o f.q u a r ta  eoru m  verború .fenfu

Lotio h  
Mana non 
fupponit Ior» 
des alí.uius 
peccati.

ro  fuo d ic e n s : L a u i p ’des meos, quomodo inquinaba tilos? 

qu atu or b reu iter lu b in d ica tjfid em , quá in tern is eius 
verb is p ra ftitit :R e íig n a tio n em q i}e  item  fuam  p erfe - 
d ifs im a m  qua o m n in o  propria íe  priuauit voluntar^ 
ta r a in  aífentiend o e i , q .am  de fe .fa d a m a c ce p e ra t, 
e le d io n i in m atrem  D ei,q u am  quacuraqu e alia in re , 
in  qua diuinam  eius percepiflét v o lu n ta te m : T e r t io  
ad m irab iléeiu s ex to llit p e r fe d io n is , p u rita tifv eg lo - 
r ia m . E t  fuam m et q u arto  ex hu m ilitatis e ífe d u  d e -  
p rim it p e rfe d io n e m  in fid e , atqu e in  v o lu n tatis  r e 
íig n a tio n e ,q u a s abluiile íé d ix era t.

P ro  q u orum  in te lle d io n e  nonnulla breu iter funt 
fu p p on en d a.P rim um ,p er pedes fuos B .  M ariam  fp i- 
ritales illos deíignaífe p ed es,q u ibu s fp irita liter in c e -  
d ere t.ij au'-em fun t d u a  p r a c ip u a  eius p o te n tia , in 
te lle d u s , &  a ffe d u s  , feu alio nom in e v olu ntas: hifee 
nam qu e &  d ifeurrebat ,  & i n  c o rp o r d s  pafsibu sad  
rem  tend ebat volitam .

Secu n d o fupponédum ,verbum  Iauandi haud fem 
p e r neceíTario ablu tionem  íignare á ford ibus: fieri e -  
n im  p o te ft , fitqu e fa p ifs im e , vt m em b ra , q u a  m u n - 
d ifsiraa fu n t, abfque vlla ford e  abluantur od orata  
tliq u a  a q u a ,n o n  tam  ád augm étum  m u nditiei, quam  
ad a q u a  ipfius fragran tiam  illis im pertiendam  j Id  
q u od  fa d u  m nouim us in B .  V irg . in  qua nulla vm 
qu am  vel m inim i p eccati ex titit m acula.

C ertu m  eft quippe apud om n es T h e o lo g o s , ablu- 
ta ra á  C h riíto  fuifre per b ap tifm u m ,p er q u od ,taraet- 
í i  nihil e ffe d u m  íic ,q u od  ad fo rd es íp e d a re t,im p e r-  
titu ra  nihilom inus illi fu it m aius g r a t ia  augm entum  
ex  op ere op erato  ,ingenfque talium  aquarum  d iu in a  
g ra tia  frag rátia  fuit illi comraunicata.- fic ig itu r, cu m  
ipfam et a it, L a u i pedes meos-, haudquaquam  cen fenda 
e ft.p ra  hum ilitate id de fe pronuntiaíTe, q u od  falfura 
n o u era t;fed  eatenus lauiíTe fe ,in q u it,p ed es fuos illos 
fp irita les, in te lle d u m  fcilicet &  v o lu n ta te m , qu ate -

vltim o,-quoue iuxta  le d io n e m  S e p t. feraphim  illaa - 
p u d lfa ia m / íta n tia a m e  c ó fp e d u m  D e i ,  duabus alis * f a 6 -1: 

velabant faciera  ruara,&  duabus aliis v elaban t pedes 
item  fu os,v t in terp retan tu r,q u o d  habét Sep t. [dua
bu s velabant faciem .duabus velabant p ed es,]grau if- 
fim i cx  P atrib u s,con fen tiu n tq u e D o d o r e s  H e b r a o -  
ru ra :o b  id quippe ea c o ra m D e o  velabant fuas 3c f a 
c i e s e  p ed es,v t quam dam  p r a  fe fe rren t a d u  illo e- 
ru befeentiam  de im p erfeftione fuá co lla ta  cum  p er
fe d io n e  diuina^deque foeditate ipfiufm et p u lch ritu 
dinis fu á  c o lla ta  cum  pulchritudine D ei,in  cuius c ó -  
fp e d u íte lla s  eas fpiritales neutiquam  m undaseíTe, 
neem u n d os efte fpiritales ipfos co e lo s ,  te fta tu r in li
b ro  Io b  E lip h azT b em an ites :»?  velabantque item  fa- m Io t iy ; 
c ie s ,&  pedes fuos-,vt op erim en to  illo ,fu o s fe eru bef- i f .  
cere teftaren tu r d efeftu s, qu os in eo  ipfo p erfe£tifsi- 
m o  co m m itteb an t a d u ,q u o  tu n e fuam  ingente erga  
diuinam  M aieftatem  p r a  fe fereban t reu eren tia . V n 
d e C h ry íb ftom u s hom il. i.in  illud Ifaix iF id iD o m in ií,

& c . C u m  p lu rim am ,in qu it, Scraphim  habeant erga 
co n d ito rem  reu eren tiam  ; &  han c vndequaque c o -  
n e n tu r p r a f ta r e :  deinde qu oniam  n o n  a ífequ u n tu r, 
qu od  exp etü t.q uo d  d eeít a fFcd u i,h o c velo o b te g ü t.

Q u o d  erg o  h ac fecunda parte huius verfus ,  L a u i 

fedes meos,(¡uomodo inquinabo *7/oí.?fecüdum  p ra e x p o íita  
a it B .  V irg o  ad V erbum  efflagitans co nfenfu m  ipfius 
in opus In ca rn a tio n is ,ta le  e ft.

Q u am u is,du m  m eam  co n tem p lo r v ilita té ,a b ítra - Paraphra-’ 
d a  iníign i g ra tia  t u a  tu n ica , qu a m e d eco rafti, in d i-  ^s* 
gnifsim am  m e rep utem  ad id cu lm in is, ad qu od  m e 
eu e x ifti,ita  vt vixaudeam  ex m ev ilifsim a, p ariter &  
ind ign ifsim a, q u antu m  ad m eam  fp e d a t n u d ita tem , 
qu em  e x p o fc is ,p ro m ere  aífenfum , &  q u od am m od o 
á m eraetipfa indui tunica hac e x im ia  g ra t ia  tu a , qua 
M a te r  D e ie ffic io r ; N ih ilom inu s vilitaté ipfam  m eara 
ab infinita p oten tia  tua eu eftam  in tellig en s,d ú os laui

pedes



p ed es m e o s ,n o n  quídam  á forde p ccc a ti a liqua illos A
* exp u rg an s,íed  odorata: p erfe ftio n is  a q u x  fra g ra n 

tiam  illis im p e rtie n s ,in te lle £ tu ip e rfe d io n is  fidei.vo- 
lu n tati v ero  perfecta: re fig nation is.-in telled u , p e rfe -  
d if f im o  m od o fidem  p rx tta n s  v n iu erfis ,q u x  p er A n - 
£ e lu m  m ihi fign ificafti:volu ntate ,afléntiens óm nibus 
qua: e x p o íc is , tib i illam  exh ib en s p ro rr .p ta m jn tc  eá  
refignans á q u acun qu e alia re a liena. Q u id n i tam en 
a d m irer fim ul &  JvJaieftatem  tu a m ,&  m eam  im p e r
fe d io n e m . Q u an d oqü id em  h o c ip to a d u  qu o pedes 
i íto s  m eo s,fie  per exp o íitam  abluo p e r fe d io n é , q u o - 
u c p e r fe d if s im a & f id e , refignatione ailénfum  p rx -  
b e o ,o b u ia m  tib i p ro ced ens d ile d o  m e o : co ram  te  ^  
D e o  m eo  inquinaros illos ip fos o ftend o pedes m eos 
co ra m q u e  p e r fe d io n e  tu a,ac re fp ed u  p u rita tis , ía n - 
£ tita tifu e tu x ,co m p lu rib u s  e o s ,a c  m em et to tam  p le- 
nam  exh ibeo d e fe d ib u s .

Verf.III .cap. V . Expoliaui me túnica 
mea^quomodo induar illa) Lauipe
des meos,quomodo inquina bo illosi

'Áppendix Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus co lle ja .

PA raphrafis C h ald aica .R efp o n d it coetus Ifrael c o -  ^ 
ram  P rop h etis :E C ce iam  abítuli á m e iugum  p r x -  

cep toru m  e iu s ,&  ferui idolis populorum  , q u om od o 
e rg o  erit m ihi fa c ie s ,v t co n u e rta r ad eum  ? R e íp o n - 
d ic c iD o m in a to r  fe c u li  p erm an u m  P ro p h eta ru m : 
ego  qu oq ue ab ítu li m aie lta tem  m eam  de m edio tu i, 
q u om od o co u ertar?  T u  autem  feciíti o p era  m ala .E go 
la n d if ic a u i pedes m eos ab im m ud itijs tu is ,fc d  q u o 
m o d o  inq u inab o eos in ter te  op eribu s tu is m a lis .

S u n t,q u i tam  per tu n ica m , quam  per in q u in atio - 
'M  imacjua» nem  pedum  fe ele rum  fordes a cc ip ia n t.&  p eccata : di- 
modoaperiaf u c r â tam en  ration e  á fp o n fi h x c  d id a  fum étes.haud  
Deu pulfanti o m n in o  in  h o c ip ío  co n u e n iu n tíe n fu : liquidé G reg. D  
Greg. N yjj'. N y íf .h o m .ii  .a rb itra tu r,p iam  anim am  iam D e o  puL 

fanti ap erire,verb ifqu e hifee m odum  fignificare, quo 
íp o n foap eru itJD eu m q u e in tra  fe a d m ifit.P e r h c c  n i
m iru m , q u o d p o llic ita e ft,n o n  am plius refum pruram  
fe tunicam  p e cca ti á fe  rc ie d a m ,ñ e q u e  inced end o in 
h a c  v ita ,te rre n u m  am plius adm iíluram  inq u in am é- 
tu m ^ hxc qu ip p e,ait,ad itu s funt ad fa n d ifica tio n cm .

In  huius fenfus explicatione plura a it  N y íf .q u x  h ic 
haud cen feo p rx term itten d a .p rx fertim  cum  ad eiuf
dem  fenfus d ilucid ationcm  f p c d é t ,&  d igna f in t ,q u x  
ho c loco  n o ten tu r.

,  . . P rim u m  anim am  in bap tifm ate exu ere m o rtu as . .  
Jn im un  ... ... f. i - E
l.ipnfmo Jl ¡as tú n icas p e llic e a s ,*  quibus caro  peccato o b n o xia
txuta fcrr.cl induta fuerat in parad ifo ;carn em que ipfam  eam  qu a
acindu tttfl. Apoítolufc bvcte rsm ap p ella thom inem : fim ulque ape
b c M  11 rui1^  C h rifto , cum  eodem  tem pore induta eft hominem  

° 0JJ-3 9 nofi^-n Jan E lita te  ve rita tis  le fu m  C h riftu m ,v t
idem  declarat A p ofto lu s.

Secundu m  , apte eam déan im am  fubin ferre , Q iio- 

Tunícamve- ivduar tlla?c\uanáoc\u\dé p rx cep tu m  fitcA p o lto - 
terem vna lis ne hab eren t duas túnicas,illam  fcilicet, qua afi’um - 
cum nona. p fe rü t,in n o ce n tix  &  illam .quam  a b iecere ,p ecca ti:cü  
habere non nec con(J uc;atti uxta ¿  d i£tum D oraini nouum  pannum  
c  M a t t h . veteriv e ítim en to  aífuere.nam  alioquin a u fertfu p p lc- ** 

m en tü  nouum  á v e te r i, & m a io r fc ií fu r a f it in  veteri 
¿ M a r ( .i ‘ ip ío .
l l - T ertiu m ,eo d em  tem p o re  b a p tifm i,  velpoeniren-
Letiope um . jp fam m et anim am  abluere illas peccati fo rd es,
tdem cum Jo- r  . . r  »
¡Htione cal- quas e térra  peccando íu m p íere  p rim i p are n tes, vnde 
ceorum, &  &  audiuit A dá,e Te rra  es &\in terram  reuerteris:e\iftim at 
¿ípéjitione autem  N yífenus ,ab lu tion em  iftam  pedum  idem efle 

‘ cu m  folu tione co rrig ix ca lce a m e n to ru m ,/ q u á  C h ri- 
n '* 1, í to  exhibere Io ann es non p o t u i t i n q u o  peccatu m  

loan. i . i7  n o n  fu it v llu m :id e m & c u m  folu tione ipforú ca lce o - 
rum .pellium que m o rtu aru m .Q u o d  auté abfqu e iítis 
calcéis pise an im x incedendum  f i t , p ro b a t trip lic ite r  
e x e o :q u o d  de M o y  fe ,a fcend entc in terram  fa n d a m ,

haud narrat facra fe r ip tu ñ  , qu od  c á lc e o s , q u o s^ a d  g£*o. 
iu lfu m D o m in i in m o n te  O re b fo lu it  , rurfus irtdutus 
f it :S e cu n d o  ex eo ,q u o d  in te r faccrd otalia  ind um en- iniurr.cnno* 

t a ,q u x  á D e o  in ftitu ta  fuere per M o y fem  nullum n u - f'tdum Sa- 
m e ia tu r pedis ind u m entu m :q u ia  nim iru m  facerd o- eer̂ oUs "n‘ “ 

talis pedis ornam entu m  e r a t ,eife nudum  &  liberum  u * nus, * . . . . , per terram
ab o m n n n d u m e n to :o p o rte t  enim  lacerd otem  m ee- , anajm  i-Jk 
d ere Iuper terram  fa n d a m ,fu p e r  quam  haud fas in- ejje a ccs 
gredi eum pellibus m o rtu is .T e r tio e x  h e o ,q u o d  D o -  hZ.«c.io.ç» 
m inus Iefu s difcipulis proh ib uit cá lceo s, qu and o e is  
p r x c e p it ,n e ir e n t  in viam g en tiu m .

Q u artu m ,an im am  iu ítiheatam  incedere per viam  ^  afii'má

fan¿tam ,d e qu a C hriftus D o m in u s a i t , i  £oo fum  v ía , “5 T ".. 1 , . h t ¿> iuredit
q u x  non lice t eotan gi qui peccati,p elliíue m o rtu x  per Vll¡m

n o n fo lu e r it  ind u m en tu m :feru are  autem  in vi?, hac fim . r.m, qui
lapidibus co n ftra ta  pedes fuos im pollutos ,  p rout &  f hrijius e}U

D auid  fibi co n ce íliim  afi’eru it,vbi d ix it : k  E d u x ;t me 6.10
de U ch miferi<£,& de lut o f e c i  s ,£# fia t uitfttpr* petraw pedes
meos &  dirextt arefius meos. Q u am  P etram  ipfum m et i : rata.
C hriítum  e íle , ait N y ílen u s, qu i cum  íit  lu x  , v eritas ,
im m o rta lita s ,&  iuftitia , fe ip fum  rebus h iíce  , quali
quadam  in cru fta tio n e ,fp ir itu a lem  ftern it viam .

C u m h o cN y ííé n ife n íu  co n u e n iu n t, q u x  dicuntur 
á C atena triu m  P a tru m ,&  á P fe llo ,n iíi quod C aten a  
aíTerit,eam dem  anim am  d icere , pedes ablu tos lau a- * 
ero bapti n ii ,&  fan d i Sp iritu s, 6¿ d iu in orum  m anda- 
toru ni o b íéru atio n e .

A m brofius qu oq ue eodem  fenfu h x c  ipfa accip it, Ambrcfi 

fed vt alia ra tion e ab anim a ía n d a  p ro lata  ex iftim at: 
n á íe r .ió .in  Pfal. u 8 .v e r f i .v t  ill iu s q u e re la sh x c  fu - j y  
m ens,E xu t\ait illam d icere ,tu n icá  p ecca to ris ,v e lam e- 
qu e rerren i.cu r quaíi p e cca to r,a tq u e  terren u s ad iu - P ia anima 

dicor.? Lau ipedes, ne qua d e lid i  fo rs  p o ífet ad hxrere 
v e ítig io ,c u r  d asin  m ed elinq u en tibu s p o teíta tem ? Vrep*c£to °

Serm one v ero  22 in eundem  P falm . in  exp o fitio n e  x tpe<catuí 

l i t te r x T a u ,c x  his v e ib is  co llig it,an im am  fa n d á p u l-  peattmbut 
fanti D o m in o  ind icare,ira  fe correxilTe,fiue p ecca to ríi 1‘ t JubietU ; 

eíle  o b lita m ,v t, etiam  li v e lit,e a  a d m itteré  n e q u ea t. 
v erb a A m brofij fu n t; V e tí ris hom in is veftim entum  
v itiise rro r is  in textum  , in  lauacri regen eration e  d< 
p o íitu m ,n cíc it,q u o m o d o  pofsit in d u ererltu d io en im  “2 ‘,‘sv ‘t" 

c o rre d io n is in o le u e r a to b liu io p c c c a to rü : T a n ta  vis ms fimuleo- 

co n fu m m a tx  em endationis e ft,v t  in  q u a n d á p u eritiç  nmmemo- 

redear íp irita lis  x ta te m ,q u x  vias erroris ig n o ret; c r i- ria 

m en ,etiam fi v elit, r .o n p o fsit a d m itie re ; quia defue- 
u itp eccan d i v !u m n o flc :e u n d e m íe n fu m  affert lib . 8 . un*" " ü‘ 
in L u c .c a p . i ?.£<. in lib . A polog.D auid  p o íte r io r i ( í i  
lib er ille eius e ít )&  in li-3.de V ir.vb i fie ’eg en s , N o tlc  

e x :iitu n ic á  i» w » * ,In h a c ,in q u it ,fx c u lin o d e p n u s  t i -  
b i( lo q u itu r  ad V irgihem ^corporalis v itx  a m id u s  e ít  
e x u e n d u s :E x u ite n im fe  carn em  D o m in u s,v t pro te  
d o m in a tio n ib u s ,&  poreftatibus m undi iítiu s triu m - 
p h aret.V id e ,an im a D e o  d eu ota,q u id  d ica t: QuomodU 
indtiam  tllam rCxc fe a d u s  c o r p o r is , &  terrenos* ex uit 
m ores,v t ne feia t, q u om od o,etiam fi v elit,ru rfu s p o f- 
fitin d u cre . ^ ow W í> ,a ic,hoccft.q u a  verecundia? quo 
pudore?qua p o ítfem o  m em oria? C o n lu etu d o  en im  
b o n iv íu m  prauitatis vcfhs a m ifit.

E odem  lo c o  lib .g .d eV irg .ex v erb iS ,/ ^ /  pedes meos, VeciiiUaüi 
quomodo, (¿ c . co llig it,caticnd u m  n o b is , ne p e cca ta , á  inpcccatis 

quibus fem el per baptifm um  abluti fu im u s, iteru m  eauendai 

p e rp e tre m u s.B e n e  in q u itfa n fta E c c le fia  d ic it , L m t  

pedes meos.N on d ic it , Q¿totnodoitcrülaudaboeos} fed,que-* 

modo iterum  inquinabo quafi o b lita  m a cu lx  v ere ris , 
ob lita  co n tag ij. A dm onet ig itu r in m ih ifterio c o rp o -  
rali.qu cm adm odu m  fpirituale debeam us aduum  n o -  
ltro ru m  diluere v eftig iu m .Itaq u e pedes cu m  fem et 
laueris x te rn i fo n tis  irrig u o .&  m yfterij m undaueris 
Sa cra m eto , caite veram  c o rp o re x cu p id ita tis  illü u ié , 
n e lu tu le n tia d u s  ford ib u sin q u in en tu r. I f t i  funt p e- j py.r i r ¿, 
d es ,q u o s D auid  lauit in  fpiritu qui tc  d o c e t , qu éad - Per covuer- 
m odum  eos inquinare non poífiS d ice n íÍ:15m ; ^  it a t  fttiovem ce- 
pedes n o ftri in  a triis  tu is ,Ie ru fa !c :v tiq u e  h icn o  co rp o ris , !c em t e< fs
r  J  • • • 11- 1 1 t>i£amm*Ied anim nntellige p ed es:Q u o m o d o  ¿n .terrenu s h q - j unt ñantes 

m o in c x lo  haberet corp oris pedes? Q u e m a d a :o d .im  m c¿l0. 

vero in c a lo  ftarep olsis,d ocettcA p oft.d icés:???A 7í'/?M mjPÁ.j.za
P  p p ñíttsm

P eccata itd
abiiden da ¿



autem  contitrfttio in Calis e íí:con u erfatio  m o ru m , c o n -  A  cu m  m agn o  la b o re  expoliatam  anim a ch arita te , quae

Pia anima 
i*retnr, ne 
rçrediens, i. 
Untationts
incidat C7* 
f e  cuta-

ñC en -y i i.

u erla tio  fad toru m ,con u erfatio  fidei.
Animx* p a u id x h x c  tr ib u it  idem  A m brofius, cu m  

in lib .d e  I ía a c ,&  anim a c a p it .6 .h x c  h ab et: A udiens 
an im a, a p iri m ih ifó  caput re r is plenum , h o c  eft te n ta tio -  
n ibus fxcu larib u s.fu b ito  tu rb a ta ,&  quaíi fu rre d u ra i 
q u x  furgere iu b ebatu r, a it, cu m  aloe ie d o le t ,& m y r -  
rham  inhgniafep ultu rx.£x# /f«;»c,*w m M 7» ,  & c . v e- 
re tu r ,n e u e r u m in  te n ta tio n e  re fu rg a t,n e  iteru m  in 
culpam  re d e a t ,&  p ecca tu m jatq u e greífus f u c s , v ir- 
tu tu raq u e progreíTus terren is  incip iat v e ítig iis  in 
q u in are . Paulo v ero  in fe r iu s :E x u it, in q u it, tu n ica n i 
p c llieea m ,q u a in  accep e ru n t»  A d á , Se E u a  p o ít  cu l- 
p am .tu nicam  c o rru p te la ;,tu n ica m  p a ílion u ra ; Q uo -  
modo induam Mw.?Nc'n re q u ir it ,v t  in d u at, fe d ita fig -  

Tumca pee-' n ifica t a b ie d a m ,v t  íá ind um ento íibi eílé non p o íle t; 
eati erp 4 ~ A  A m b ro íij feníu haud m ultum  d ifta n t, q u x  
fióme n ¡ta a íle ru n tu r á T h e o d o r ito ,l ic e t ip fe n o n ta m e x m G tu , 
abjctendcL, quam  ex ignau ia ,&  p ig ritia  h x c  d id a c e n fe a t , quaíi 
em pllTín- ^ l r , ttus id ab ea exp o fca t,v tin d u at i te r u m ,& c . A t-  
Jerníre pro q u ih o c  illi fpófus n o n  p rx c ip it(a it  T h e o d o ritu s)n e - 
indumento. qu e eiiira v u lt,v t d epofitum  veteré h o m in é  iterü  fu - 
Theodorit. m at ,a u t fan ftis  m anibu s fuis ab lu tos co in q u in et pc- 
?^anfm lUa ^e s ’ *Cí* v t f in e la b o r e , in q u in ation e  a p e r ia t  fib i v d  
fuadentís aurium .vel ocu lorú  fo re s ,q u o  aut p e r  co g n itio n e m , 
Domini ver- aut per auditum  in g re ílü s ,in  anim abus ían & ificatis 
ba contrario in h a b ite t.
accipit'enfu. C o m m u n iori tam en  fenfu á P a tr ib u s  h x c  fum ú-

1 tu r  v t verba E c c le f ix ,in  p erfona co n tem p latiu o ru m  
e x c u fa n tiu m fe ,c u m á D e o  ex cita to s  fe íen íerin t ad 
itu d iu m  p rx d ie a tio n is ,&  a d p ro c u ra n a á  p ro x im o - 

tJn tu ñ . ru m /alu tem . Q u e m  fenfum  rufius p ro feq u itu r A u- 
Pr.edtc*torü gultin u s T r a d ./ 7 .in  Ióann era  prope h n em ,v b i in ter 
bonorum ma alia h x c  h a b e t :Q u ia ra a n t  o tiu ra  bono ru m  ftu d iorü , 
f n.í mopiam &  n o lu n t p erp eti iaboriofarum  m ole ítias a d io n u m
h a b e t  E c c le *  PA  n 11 n  m m n r  t .J a  n  r J U'vi/' J a í?r

fola co o p erit om n es n u d ita tes, id c í t ,  m ultitu d inem  
p e cca to ru m ,re u e ftir i;&  fem el reu ocatos á via an g u 
i la ,&  euangelica per d eliciarum  confuetud inem  , Se 
d e lid ix  > aqua d ilutos pedes cu m  m agna c o n tn tio n e  
cordis in p rx p a ra tio n e  E u an g elij re u o ca r i,5c íp e c ó -  
fuetud in is reco m eg i.

Deniqufe P h ilo  C arp ath ius re fe rr i,in q u it ,h x c  p o f- 
fe ad refu rred io n era  fp o n fi,q u i iam  fe m ortalitatem  c O L  non 
aíTum ptx carn is e x u e r a t , &  ab angu ftiílim is t e r r x  f u¡i amplius 

greífibu s a d a ra p liííira a co e lú ru m fp a tia tra n íie ra t,v t morti obno- 

lem el m ortuus haud vltra fe m o ritu ru ra  o íte n d e re t , XIUS- 

iu xta  illud A p o íto li,p  E t  mors illiv lt r a  nondom inab itor:  ̂
id ind ican t,Q uom odo  induam  illa m rE t , quomodo inq u i
naba tilos}

V e rf.IIÍI.ca p . V .  DileCtm meus mijit
manumfiiam perforamen *ven- 
ter meus intremuit ad tattum eius.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  lit te ra .

PO ftq u am  ín  pratcedei 
fib i vifa fit in  fom n io  

fuas p u lfanti,i

fa
eo qu od  m inus id o n e o s a d h x c  ra in iítran d a, &  fin e 
rep rehen llo ne agenda fe fe n tra t,m a lle n t, fi fieri p o f- 
fe t ,fa n d o s A p o íto lo s ,&  p rx d ic a to re s  v e rita tisa n ti- 
q u o s e x c ita n  aduerfus abundantiam  in iq u ita tis .P a f- 
la e rg o d itfic u lc a te m E c c le fia p ro p te r  inop iam  P r x -  
d ica to ru m j& re co le ííS  illa fuá m em bra fana ferm oni
bu s in g em ifcic ,&  d icit :E x tt im e  tm ica  mea¡quomodo in 

duar ¿/¿jpmembra illa ra e a ,q u x  C h riíto  aperire eu á- 
g e lizan d o  cxcelien tiffim e p o tu e r u n t , q u om od o ad 
co rp o ra ,q u ib u s exuta fu rít,red ire n u n c poíTunt? D e 
inde refpicicns ad eo s.q u i p r x d ic a r e ,&  populos a c -  
q u irere ,a e  rc g e r e ,a c f ie  C h riíto  afferre v trü q ue pof- 
íu n tjfe d  in diiíi u ltatibus a d io n u m ’peccare  raetu ü t: 
L a u i ,in q u itv̂ ?¿iíí meos ¡quomodo inquinabo illos? Q uifqu is e- 

nim verbonóejfed it¡h tcpérfettusefi.Q u is e ít.q u i n ó on en d it 
in  ta ta a b ü d á tia in iq u ita tis .in  tá te  frig o re  charitatis?

ljfd e m  con tem p latiu is tr ib u it h x c  C a íliod oru s: 
d illen tit tam en ab A ngu ítino,dum fpér tu n ic a ín , quá 
expoliaflé  fe d ic u n t,&  m etu ere iteru m  e a m in d u e re , 

curamproxi- curas in tellig it,&  o ccu p ation es fx cu li h n iu s,fin eq u i- 
llircad ’oceu- -̂US nrunus ex erceri m in im e p o te ít ,e x  illo
pationem fa -  E uangel j : o Q u iin  teño e ft,  non defeendat tollere tunicam  
culi fu a m  ¡id  eft qui in íu blim i contem p lation is eft non d e- 
oM atth .i\  feendat to llere  curas íx c u li;lo tio n e m p e d u m , in q u it, 

tu n e fa d a m ,c u m  a d io n e s  fuas,quibu s ijd em  terren a  
agere co nfu eu erant,d ig n is poenitentix  fletibu sablu e- 
runt^aiunt aurem ,fe m etu ere ,n e  iterum  ad co g ita n -  
da te rre n a ,b e  cad uca red eu n tes ,  ab lu to s in q u in en t 
p ed es fuos.

C afsiod oro  co n fen tit B ed a in ó m n ib u s,A n f.P h ilo ,

D

Cafiodor■ 
Contempla 
tiui vocati 
Domino ad

Beda.
Anfelmus. 
VhiUcarp. 
Greg.Pap. 
R ic b .m .  
Rup. tsfbb

Se R ic h a r .V id .G r e g  .qu oque P P .n if i  qu od  p er tu n i- 
cam  ex eodé lo co  E u angelij in tellig it o m n ia  exterio ra  
qu ibus o n e ra n tu r,o p e s ,h o n o re s ,& e .

R u p ertu s Abbas referens eadem  ad B .  V irg in em  
^ndul*entes âUĈ ̂ on8fc ôc G reg o rij fenfu d iícrep át,n ifi quod  
‘neiejfmo^ tam  Per tu n icau i,q uam  p er inquinaraéta  a cc ip it te r -  
¡mplicantur re n a i& e x te r io ra ,q u ib u s  im p lican  opus e ít  o m n es, 
exteúoribus. qui v itx  v acen t a d iu x .

19 In  bonu m  fenfum  tam  tu n icx ,q u a m  inq uination is 
Confuetudo vo’cabulafum ens A p o n iu s ,D o ce m u r,in q u it,p e r  h x c  
t¿amnqj¡*.am m a âm  co nfu etu d inem  d ifficile ,au t v ix  aliquando

:n ti veríu  fponfa re tu lit , qu id  I  
fo m n io  refpondilTe d ile d o  ,  fo re s  

pu lfanti,ip fam qu e effhgitan ti^vt o ftiu m  ei a p e - 
t ir e t :C o n fe q u e n te r  n u n c  fuam  p ro feq u en s en a rra - 
t io n e m ,fu b iic it ,q u id  fib i p ariter vifum  í i t ,  feciíTe d i
le d u m  ip fu m , audita eius te rg iu e rfa t io n c . Q u i en im  
tan ta  eius ch arita te  flagrabat,qu an tam  fuá i p ía co n - 
te íta tu s e ít  o ra tio n e ,d u a d  p u lfatio nes ad hibu it v o 
c e s ,&  v o ces eas , qu aru m  lin g u lç  exim iam  in illant 
p rx  fe fe rre n t ch arita tem ,h au d  ind ign atu s,illico  a b -  
íce fíit  rep u lfu s,a tin ftan tiu s ad eam  ftu du it p e n e tra - 
fe :M itte n s  nim irum  m anum  per foram en  o lti j eius¿ 
n iten fq u e peífulum  reu o lu ere ,a u t feram  re fe ra re :a it  
antem  íp o n fa ,íe  id om n e a d u ertiííe , eo q u e p e r c e p to  
to ta m  fuifte co m m o tam  vfque ad in tiraa  v ile e ra .H ic  
c í t  facillim us breuiílim u fve to tiu s  l it te r x  hu iu s le n -  
fu s,v t p ercip itu r ex  orig inalibu s H e b rx o ,&  G r x c o , 
tu m  S e p t.tu ra  aliorum  ín te rp re tu m .

Q u o  autem  explieatius o m n ia in n o te fca n t,fu p p o - Torammt 
n end u m  p rim o ,fo ra m in ise iu s  h ic fier i m e n tio n e m , vocabulo 

qu od  in o ftio  G t,ex fere co m m u n i exp o fito ru m  fe n - 
te n tia ta m n o ítro ru m ,q u a m  etiam  H e b rx o ru m :ta ra - 
e tfi  nonnihil d iferim inis in ter eos rep eria tu r in  ex 
p lican d o,q u od n am  Se quale o ltij foram en  id  fu e r it , 
in qu od  fponfus m ifit m anum  íuam  vel to ta m  ,  vel 
d ig itos eiufdem  m anus p artem .S iq u id em  R a b b i A - R .A lraharií 

E  braham  A ben  E zd ra  rim ulam  eam  in te llig it, q u x  eft 
in ter duas o ftij v a lú as,q u x v e aliquando p rx fe r tim  in  
dom ibus agreftibus la tio r e íle fo le t , i t a v t g e r  ip fam  
d ig itiim m ittiq u e a n t,v e lfe ítu c ía ru n d in is ,a u t e tiam  
c u ltr ic u fp e s ,&  acies ad e le iian d itrap efru lu m .N oftri 
co m m u n io ri co n fen fu  illud in telligu n t fo ra m e n ,p e r  
qu od  dauis im m ittitu r ad ob feran d u m ,&  aperiendú 
peíT u lu ra,au tferam ,qu od velatiu squo qu e fit  o p e rx  
p re tiu ra  e ft ,v b i m agna íit  c lau is,a tq u e ad eo no n  in 
co m o d e  fxp iu s p er illud d igiti poíTunt im m itti. L e -  lep o nen fi: 
gion en íis d iferibit qu oddam  pelTuli genus apud A ra 
bes nu nc v fitatu m ,ad  cuius fim ilitu d in em p u tat fu -  
ifie forfitan  peíTulú,de qu o ho c lo c o  fit  fe rm o .Q u ic -  

p  quid tam en h ac de re fit .videri h x c  poíTunt apud ip
fum .D en iq u e  ex v o ce.q u a vil fu n t Sep t. v e rté te s , 
r is  «jrjf.offií enim  tam etfi &  g en era liter a liquando f ig -  
n ificet qu odeum qu e foram en :  freq u en tiu s tam en
vfurp atur pro fen eftra .-a tq u ead eo b e n eS .A m b .h au d  - 
fo ram en  hic leg it,fed  p ro íp e d ü ,c o llig e re fe se ít  fo ra -  l,b .* ¡ .jl 
m inis vocabulo íig n ifica ta m fen efte lla m illa m ,q u x in  V ir¿n . 

valuis dom oru m  fieri aliquando fo le t  vel ad p ro fp i- 
c ie n d u m ,v e lv t per eam  immiíTa raanupeíTulum  re -  
fe retu r:q u o  vltra feram ,ipfum  obfirm atum  eft o ít iü .

Su pponendum  fecu n do v o ca b u lo , v en tris , haud Ventr‘ls v<»* 
tam  ventrera ipfum  ex tern u m  h o c  lo c o  fign ificatum , 
quam  q u x  ia tr a  v en trem  funt v ifeera^ tq ue in p rim is

Cor,
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co r,a tq u c p rx co rd ia ,iu x ta  fre q u e n tiílim u m  facrarum  
litteraru m  vfum hic ab e x p o fito r ib us ó m n ib u s o b fe r-  
u atíi: Patee h o c  cx  v o cc Hebraica 1 v m en g ai,q u á 

rcd d id itSym m ach u s vertens-,»* ,,T|H <“*>in terio
ra  mea.

Su p p onen díí te r .io  p ro  v e rb o , In trcm u it, quod ha
bem u s in V u lgata ,in  H e b rx o  efle verbñ 1 0 H ham u, 
ab  H o r ?  ham ah ,q u o d  p ro p rié  íig n iíica t r e fo n a r e ,^  
frem ere  cum  ltrep itu ,a c  tum ultuar! inftar ebullientis 
v in i,au t m aris flu dibus p erftrep en tis :cod em q u e fen 
fu illud reddidere &  S e p tu ag in ta ,v erren tes, i t f i9*ytu- 

m ultuatus */?,frem uit.Vnde adm odum  m ihi placer c ó -  
ie d u ra  d o d iílim iG en eb ra rd i a rb itra n tis ,  n e f t r ü In -  
terp re tem  vertirte haud ,in trcm u it fed in frem u it.Q u á - 
quam  nec verbum  In trem u it,alienum  ab h o c  lo c o  fit, 
íi  per tre  m orem  in tern am  co n tu rb atio n em  lignificatá 
accip iam u s,p rou t accipiendum  declarat idem m et In -  
te rp res,d u m  in cán tico  H abacuc \ cg it.a A u d iu i& co n - 

turbatus e ji venter m eus,a voce contremuerunt U b i* m ea: 

T a m e tfi in H e b rx o  ibi non íit idem  verbum  f lO n  ha- 
xnah.-quin &  verbum  iftud*ham ah h o c  q u o q u e lo co  
eodem  fenfu accip it Sym m achus.dum  v e r t i t ,  T¿ 
ftu ÍT*(*%«r.t In te rio ra  mea con tu rla tafun t.

P o rro  q u o d  fecundum  V ulgatam  Sp onfa d ic it ,Ve* 

ter meus in trem u it,feu ,conturbatus e(i ad t.iftum  eius, clare 
p er O rig in ó la  H eb rea  G r x c .&  Se p t.d ec la ra tu rrp ro  
c o  en im  quod d ic itu r , A d  taclum  eius,in  textu  H ebrai
co  e ft V ^ jy  n g a la u jii/ w *# » ,q u o m o d o  v e rte ru n tfic  
Septu.br’ á ^ q u a p r o p te r tá tu m d e m c ft^ ft f í fw #  e iu s, 
a c  fuper eum  ta n g en tera , fc ilice t,p eflu lu m ,feu ,Q u á-

2 d o  , &  cum prim um  ipfe tetig it pcífu lu m , aut feram .
Q u id  íit au tem ,q u o d  ait fp ófa ,  Venter mens, feu ,v i f - 

cera &  interio ra mea ir .t remuerunt,  feu in frem uerun t, aut 
conturbata fu n t fuper eum tangentem péjfulum¡ E x  duobus 
Ie r e m ix  locis eft co llig en d u m , in qu ibus cum  fm t& ; 
idem  n om en & id e m  verbum ,quibus hic vfa e ft I pon
ía ,a p e rtio r  tam en ipfa h x c  explicata rep eritu r phraíis 
m odusve lo q u éd i,n q u id é  in  cap .4 . vbi vulgata le g it : 
b  Ventrem m eum , ventrem  meum doleo ,  fenfus cordis mei 

coKturbati fun t'Á n  H ebra:o  haberur, V ifeera mea, vifee ra  
mea (idem  n om en, quod  hic^doleo.pañetes cordis mei (id  
e ft p rx c o r d ia ,q u x  fu n t táquaTm p an ctes cordis , quia 
fu n t fere  c o rd i c o n iu n d a  fu b a u d i,d o le o )n ü  1 H h o -  
m eh ,(id em  v erb u m ,q u od  h ic)in frem u it,tu m u ltu a tú  
feu co ntu rb atu m  eft m ihi co r m eum . P rim u m  autem  
ex hoc lo c o ,q u e d  co llig itu r e ft.id éefle  vifeera in te 
rio ra ,a tq u e  etiam  p rxcord ia  ip fa ,  a c  cor : 5c  nom ina 
v en tris ,au t v ifceru m ,&  p rx co rd io ru m  ipfum  íignifi- 
ca ri c o r .T u m  co llig itu r q u oq u e, tu m u ltuationé , feu 
co n tu rb atio nem  co rd is ipfum eílé in trinfecu s co c e p -  
tum  d o lo rem ,feu  illa vniuerfam  c o r d is ,&" anim i co n - 
tu rb atio n em  ex in tim o d olore  prou en ire. E x  altero  
vero  lo co  item  Ie re m ix  1 1 .vbi ad verbú to ta  h x c  íp o - 
fx p h ra fis ,p ro v t  patet ex H ebrxo ,v fu rp ata  á D o m in o  

c  le r.31.10- rep e ritu r  in hu nc m odum rc Idcirco  conturbatafnnt v if 

eera mea fp e r  eum : m iferans m iferebor e iu s,  a it Dom inus: 
eolligere fas e ft,ean d em  vifeerum  feu co rd is, aut an i
m i c o n tu ib a tió n é c x a ffe ¿ tu  p rou en ire m iferation is . 
D en iq u e e x  veríione T h co d o tio n is  , qua (v t re fert 
T h e o d o ritu s)íic  fp o fx  verba reddita fu n t ex H e b rx o , 
VentermeuscaíefattHseJi,co llig i p o teft &  tertiu s aíFedus, 
ifq ue p rx cip u u s,ac  cau fad u o ru m  p rx d i& o ru m ,ip fa  
v en tris ,a u t c o r d is ,&  anim i có tu rb atio n e  defignatus 
a ffed u s am oris flagrátifve c h a rita tis .E x  trip lic i vero  
a ffed u  per iftiufm odi co n tu rb atio n em  de íig n ato ,tri- 
p licem  d edu cere portum us fenfum  verborum  fp ó fx .

Prim um :D //í¿?^í»ií/<j,audiratergiuerfatione m ea, 
manum m ifit f*a m  per foram en  o ftij ,  v t referato  peflulo 
in g red eretu r ad m e .D o lu i fane m ecum  ip fa ,anim u f- 
v em eu s p r x  d olore con tu rb atu s e ft in  m e ,cu m  illius 
aduerti pacien tiam ,qua repulfus,haudquaquá eft in -  
d ig n a tu s ,fe d p e rftitit ;d o lu ip ro l:e d o d e m e a  in illum  
ing ratitu d in e,m eaq u e m o ro fiça te ,  cu m  prim um  tan^ 
gentem  peflulum  fen íi.

Secu ndu m :D ü tSh ism ctisv id en s  m eara & p ig ritia m , 
8c  m oioí}ta;em >¿^/fr tánd em  m anum fuam  per foram en

A  o ítii.en iten sa m o u ere  p eflu lu m .V t prim um  ein s 'p er- 
cep i conatum  circa  o ltii referationem  ingenti, fa te o t, 
in  illum  co m m ota  fum m ií'eratione.quod tamdiu (m e  
m iferam )fu b  dio illum  re liq u erim  ad ro ré  , a tque ad 
frigidiíTim as n o d iu m  g u t ta s , adeoue im m orig era te  
cum  illo e g e iim ,h au d  illico e i aperiens.

T e rtiu m :D ile c lu s  w ew o b in a n escx cu fa tío n es m eas T en ia* 
ind ignatu s m inim e e ít;q u in im o 'v eh em en tio rcm  m i- í«uu#;  
hi exh ibens fuam in m e ch aritatem  irrroiílá m anu per 

foram en  o ftij pelliilum  conatus eft re ferare , v t m e ad - 
ire t , C e r te  p ercip ien s,illu m  h o c  p a d o  peflulum  ta n -  
gere ,  o b  ignem  fu x  in m e ch a rita tis  intim a q u oq u e 

&  m e a in ca lu eru n tp rçco rd ia ,fu fc ita ta nim irum  in  m u
tu a  erga ipfum flam m a ch a rita tis .

C irc a le d io n u m  varietatem  p r x te r e o , q u x fu íiu s  
exp licata  iam  funt,vnum  tanrum  fupereft anim aduer- 
ten d u m ,m en d o fe  in aliquibus Codicibus H ebraicis
p r o ,V * iy n g a la u ,fu p e r e u r a ,le g i,» S y n g a la i  , fu p er 
m e ,v t n o ta n tip íim et H ebrx oru m  D o d o r e s ,  &  patee 
ex v eríio n e S ep t.In terp re tu m ,

Theodor.

fr im u t
f e n  fu s .

Jccun^.us
fe o fu s .

Verf.IIII c a p .V .Dileéftts mens mifit; 
^ manumfuam per foramen, &  ven* 

ter mens intremnit ad taffum eim.

E x p o s i t i o  II .

D e  p rim a fponfa ycju<e e íl Scçlefia $ an ílam

PR o feq u itu r E cc le íia  priftinum  fuum  cnarrare í la -  
tu m ,q u o in Ifra e litic o p o p u lo fo re s  q u o d am m o - J  . 

do D e o  clauferat v n ico ,v ero qu e d iled o  fuo ad v en e- pulumfiZei- 

ration em  falforum  D eorum  co n u e rfa ; poftquam  va- Us ahquándo 
riaS jin íig n cfq u ed iu in x  ben ign itatis rad ones e x p o -D entadfe  

D  fuit,c ju ibus v o ca ta , pulfatave fu erat ab ip fom et d ile- C0.n,! elTtit a  ̂
d o  íu o ,v tfib i iam aperiret per conuerfionem : p o ft-  ,doíolatT,a' 

quam  &  ipfa fuas explicauit tergiuerfationes o b ltin a - 
tifsim as(v t vifum eft in p rincip io  fe cú d x  e x p o f. p r x -  
ced enris fe n te n tix )  nouam  iam enarráre aggredituc 
ra tion em ,q u a  tándem  im pulit eam  d ile d u s ,v t  furgés 
ap eriret,re lid aq u e idolcilatria,ad  ipfum  re d irc t ,e iu s - 
y e a d m itte re tçu ltu m . R a tio n em  autem  iítam  haud 
in verbis,fed in  fa d o  n itentem  refert.n im iru m  in fia-, 
g ellis ,q u ib u s per fijram é in te lled u s illius populi m a - • 
num  m iíit iu ftitix  fu x  tetig itq u e  repagula o b ftin a * 
tio n is e iu s ,íicv e ,v ex atio n e  dante in tc lle d u m ^ ffe c it ,

^  vt ingratitu dinem  fuam ag n o fcen s,a d  ta d u m  flagei- 
loru m  ipfius &  de ingratitudine ip fa  ,  &  d e fce le re  
xdololatria? g em irib u s,  m agnoque p oen iten tix  d olore 
co m m otu s,re íip u erit.

E x  duobus lo cis  fa c rx  ícriptura? veritatem  iftoru m  
om niu m  eolligere fas e ít,e x  cap .2 .1 ib . Iu d icu m ,v b ¿  
h x c  habentur verba-, a FeceruntfiU i Ifra e l malum in  con-  |It 
fpe ttu  D o m in ife ru ie ru n t B aa lim ,ac d im iferunt D eü P a - 

trum  fuorum  yqui e dux erat eos de terra  A egyp ti,& fiecu tifun f 

Déos alíenos, Deofque populorum ,ejui habitabant in  c ircu itu  

eorum ,&  adorauerunt eos.&ad iracund ia concit^uerut D om i

num ,dim itientes eum táferu ientes B a a l,&  A fth a ro t: Ira tu f-  

(jue Dom inus contra Ifra e l,tra d id it to sin  manus dinpientiu\  

c¡ui ceperunt cos,&  ved iderítt b ifltb u s^ u í habitabat pergjru\  

jp necpotuerunt refijlere ad u e rfa riis fu is , fed quocumque pergerg 

voluifsent, manus D om in i fuper eos erat fic u t locutus e ft,&  iu *  
ra u ite is , &  vehementer a fflittifu n t.V o x to  q u od  tangen-* 
te  manu hac iu ftitix D ei p eflu lü o b ftin a tio n ise iu s,p o * 
pulum  illum  ing en ti d olore fxp iu s co m m o tu m , íc e *  
le r is  fui p o en itu erit,ea ,qu x  paulo poft fu b ie d a  fu n t, 
verba d eclarat: Cü Dom inus iu d icesfu fd ta re t,in  diebus eo■* 
rÜ flettebatur m ife rico rd ia ,& aud ieb ata fflifto rugem itu sicz

fc ilie e tq u ib u sc la m a b a n ta d D o m in ú ,iu x ta iH u d  P f .  \ ¡vf.il6
b  CUmauerunt adD om inu ,cu tiibu larcn tn r:&  de n ece ftta ti- ’ *
bus eoruUberauít eos:\d qu od  ex  altero  lo co  lib ri p rim i 
R egfi m an ife íU u sd cd u citu r,cv b i,tág en re  m an u D o - ç « 

f la g é la m e  eum dem  populü p er P h ilif th x o s , '  ̂
P p p  i j  ç o n g r ç .



co n g reg ato q u e vniuerfo pop u lo illo an te  Sam uel in  A 
C ariath iarim  vSam ueli o b iem p era n tes ,q u i tale eis de- 
d erat co n  fili u m : A u ferte  Déos alíenos de medio ve ftri B aa - 

lim ,&  A tib a r o t ,&  prepárate corda Veftra D om ino , G? fe ru i-  
?tf¿í/o/*':congregat¿inM afphath,in íignu m  d oloris in - 
te rn i hauferunr aquam  ,  &  e ífu d e ru n tin  c o n íp e d u  
D o m in i.

*  Q u ia  vero  (v t in  p rx ce d e n tib u s  iam  vifum  e f t)  n e 
dum  p riftin u m  in a n tiq u o illo  populo ,  ve rum  etiam  
p rx fe n te m  in populo C h riítian o  ftatum  fu u m E cc le - 
íia  ipfa in to ta  hac ex p o n it e n arra tio n e .cu m  in  fu p e- 
rio i i fen tentia  fuas en arra ífe t terg iu erfatio n es,q u io u s 
in i is ,q u i  in  íe fu n t,c o n te m p k tis  íim p licioribu s ,  n i- ^  
m iu m qu e fem etipfos am antibus v ita  a& iuá refugere

Cmnipoten- c ^ a t a  e ft,& ,p ro cu ra tio n é  falutis p ro xim i,ad  quam  á 
tüDeiconft- C h rifto  d ile d o  fuó fu era t p ro m o ta : Sequ itu r m o d o  
dtTM i nullú exp licare  ,  q u a  ration e  d iledus ipfe eas diluere ob n i- 
tip iucjctt xu s Iit excu fation es in  duplici fundaras e rro re .E n im - 

u c ro >c u m fim P^c ô r e s co n tem p la tiu o tu m  e x iíti-  
ipjovoutus m an tiu m ,fieri n o n p o ílé ,v t  quis in m u ndo conu erfc- 
/n  Deo. tu r abfque tú n ica v e teris  h o m in is , &  vitiis iis , quibuS 

tun icam  illam  co n tex tam  o ftend it A poftolus in e p i-  
iC o lo fi a . fto la  ad C o lo lfe n fe s ,  d &  abfque in q u inam ento  afte- 

d u u m ,p o ten ú aru m v e pedum  fpiritualium  : p ro p ter
ea  aperire e i p ecca to rü  cord a ren u erin t,qu od o b p rx - 
d id a  m etu erent a d iu a m  aggredi v itam ,vim  om n ip o- £  
t e n t íx f u x  C h riítu m  illis o ften d ifle ,in q u it,q u a  e rr o 
re s  illo s ,q u a íim a n ú  p effu lum ,reíerare ftu d ü it, p até- 
faciens nim irum  eis.^ u o d q u i ipfos reu ocau it,p o ten s 
q u oq u e í i t ,  &  per alios id  e ffice re ,&  per fem etipfum : 
m anuque ipfa p o te n tix  fuá: eos ab  o m n i feruaturus 
f itv it io ,a b  om ni in q u in a m en to .P o te ft auté id , qu od  
h a c  fen ten tia  fign ificatur iftiufm odi exp lican  exem - 

j p í o . D e m u s . P r i n c i p e m  aliquem  , tu m ultuante p o p u 
lo  m a g n a u e c o m m o ta co n te n tio n e  in fo ro  ,  q u em - 
piam  fib i fidum  ad u ocare ,e iq u e  m andare ,  v t q u an - 
toey u s in fbru m  accu rren s,tu m u ltu m  c ó te n tio n e m - 
ve illam  fe d e t:e x cu fa n ti v ero  fe viro i l l i ,  co q u e  te n -  
d ere re fu g ien ti p rx  m etu  f ib i,v itx q u e  fu x  im m inen - D  
tis  p e ricu li,P rin c ip em  p o ten tiam  fuam ipfam  aperire; 
q u a  v el per fe ipfum fuá d untaxat p rx fe n tia ,v e l per a - 
lio s com p lu res p erfiçere  id  valu iilét,elegiire nihilo- 
m in u s e u m , vt ex m an d ato  m uñ ere illo ci p ateface- 
re t, quantum  in ipfo haberet f id u c ix , q u an to  ipíum  
p ro fequ eretu r a m o re ,&  qu átu m  o p taret ipfum  pro- 
u e h ere , atque adeo nunquam  permiíTürum , v tv c l  

*  m ínim um  fubiret vitas d ifc r im e n .P r o fe d o , his p er- 
c e p tis , to tu s  v ir ille e o m m ó ú e re tu r , illius expauef- 
cen s ind ignationem ,fu am  ip íius eru befeens in g ra ti-  
tu d in e m ,ta n ta v e  in Princip em  illum  exard élcére t 
d ik & io n e .v t  aflurgens illico ,qu o e iu sex p lere t m añ - £  
d ata ,n u lli iam  p arceret labori,nu llu m  paucret pericU- 
lu m .T a le  quid í i b i ,  feu potius qu ibufd am  co n te m 
platiu is fuis c o n tig il je , ait E c c le fia : propterea en im , 
m itte n te  d ile d o  m anum  fuam p e r foram en  véntrem  
fuum  d icit intrem uiife,ip fifve in p rxcord iis c o n te m - 
platiu os ad ta d u m  m anus o m n ip o te n tis  D e i &  v e
re c u n d ia ,&  am ore erga illum  co m m o to s , p ro v t &  

$lerem . i"? Ie r e m ix  e co n tig iífe  legim us , qu i cum  p rx d ica tion is 
o n u s ,ad q u o d  deftinatus á D e o  fu e r a t , excufatione 
puerilis x t a t is ,&  im p eritiferm on is effu gere co natus 
e ílé t,a d  diuina: m anus ta d ú  to to  co rd e p rx d ile d io n e  
íé  tangentis D e i c o m m o tu s , difficillim um  onus illud 
a g g re ífu s e ft , neutiquam  í i b i , v itx q u e  fu x  paveens. p  
Q u o d  e rg o  fecundu m  fenfum  iílúm  d ic itu r ,ta le  e ft. 

Paraphra- D ile d u sw f« j,fr iu o lis  p ercep tis ex cu fa tio n ib u s ,q u i-
V bu s furgere in contem p latiu is ren u efam é q u ieto  c ó -  

tem p lation is ftra to ,a c  p erp rocu rationem  falutis p ro -
* xim i p eccato ru m  ei aperire co rd ¿¿perfóram e* tándem  

in te lle d u s ,a c  per co g n itio n em ,p er quá fc ie n t ix  cla - 
uis im m ittitu r in in te lle d u  ipfum  ,  m anu m ifit p oteri- 
t i x  fu x ,q u a firm a ta  íu n t vniuerfa, peflulum  am ouere 
n iten s m in im x fim p lic ita tis ,&  om nis e r r o r is ,fu a m  
inihi co n tefta tam  faciens om n ip o ten tiam  ,  qu a  ab 
om n i m e p rx feru a re  p oteft p ericu lo ,ob om ni & fo rd e . 
A d ím iu fcem o d i vero m anus illius m ilíion em ,ead em -

ue m anu eius ta n g en te  pefíülum  inanium  quibus d e- 
tin e b a r ,c rro ru m ,c o n tu rb a ta  illico  fum  p rx  v e re cú - 
d ia ,p rx q u e  exard efeente  in illum  d iled io n e  co m m o - 
ta  fum  to ta .

C o n g ru it huic íen fu i p ro p tim e id ,q u o d  iu xta  V u l-  
gatam  dicitur.\E> venter mens intr&m uit ad tadum  e iu s :n i 

tam etfi ad p rx d id u m  fponfi ta d u m  &  vniu erfa E c -  
cleíia  co n tu rb ata  Iit p r x  v erecu n d ia ,p rx q u e d ile d io 
n e ,v t  d id u m  eft.- ij ta m en ,q u i v en tn s locü in ea c b t i -  
n e n t,tu m ,q u ia  d em anfos iacraru m  litteraru m  in tra  
íc  co n tin en t c ib o s:tu m  quia p o ten tiam  generatiuam , 
q u x  m v en tre  fita  e f t , in íe  h ab en t,ita  v rp e r  illos Ec<- 
cleíia  ipfa filios g ign ere fuo foleat d ile d o .h i(in q u a m ) 
in tre m iícu n t,m e tu e n te s ,n e  p e e n a sfu x d e n t fte r ilita - 
t is ,e o  fane m o d o ,q u o  & p oen as is d ed it in  E u a n g e - 
l io / q u i acceptum  ta le n tu m o tio fe j6 c  ab íq u e  f a n o r e  f jt ía t th .ij 
fsru auit.

V erf.IlII.cap. ’V.Dilecius meus mifit 
manumfiiam perforamen,&  <ven- 
Per meus intremuit ad tattum eius;

É x  j i b s i t i  o  I I I .
D e fecunda Sponfa,  <s¡M£ e(l A n im a  Iu ft i. 

j n i c u t  n unquam  graüiiis peccátojrem  c a ftig a tD e u s  ^ . 
O i n p r x f e n t i  v ita ,n ec  grauioribuS vm quam  eum  v i- 
íita t  flagellis, quam  ctim illu m  minijme flag ella t, p ro -  ^ €UIUS¡¿  

vt ip fem et terrib ilibu s apud O featri Com m inatiis e ft ¡uunbac^ il 
vocibus iis:<* N ó n v ifit abo fuper filia s ve ftras, cum fu e rin tfo r- ta per idipfZ 

tiic a t¿ )&  fuperfponfas veftras,cum  adu ltérate fu crin t:c ¡uon ia  quod non 
tpficum  m eretricibus couerfabantur ,  cum cffem inatis, &  fiagellatur. 

addens :E t pbpulttsnon in tc llig en *vap u la lit:I t a e  Conuerfo a 
h u m q u a m a io ra in e o fd e m  p ecca to res  exh ib et am o

ris ind icia ,q u am  cü m anu ip ía fuá illos in  p r x íe n t if la -  ¿ H c t.i i .fc  
gellat vita,itixta illud ihQHem  d ilig it Deus, caftigat-^flageHat 

autem  omnem filium ,ejuem  recip itrñagellis nam qu e, a n g u - 
ít i is ,&  tribulationibuS,quaS' in  illos im m ittit, fuam  eis 
p ate fa c it p rx fen tiam  ,  iiue p rx fe n te m  fe e x h ib e t ,  ve 
d o d o re m ,a c  p rx c e p to re m ,q u i ip fos ad red u m  red u - 
can t iter:v n d e ap u a Ifaiam  leg im u s icE td ab itvo b isD o -  cT/i.jb.a^ 
m inus panem a rd u m , &  aquam breuem (  A nguillas n im i
ru m , &  tribu lationes )  nón factetauo lareate v ltra  do- 

Ih rem  tm m  ,  &  erunt oculituividentesvr<eceptorem tuum i 
H o ru m  om niü  fidam  fe te ftem  p r x íta t  pia illa anim a, 
q u x  fponfa eft m agni D ei : enarrans qu ippe c o n u e r- 
íion em  fuam ,m odu m ve3q u o  á D e o  co n u erfa  iam fu it, 
p o ftq u am  varias expofuit rationes v o ca tío n u m ,in fp i- 
ra tio n u m ,b é n e fic io m ,^ iib u s  fru ítra  excita ta  ab ip fo  
fu e r a t ,  v t á p e c c a to  fu r g e r e t ,  eiqu e aperiret per c o n -  
t e r í io n e m : p o ftqu am  óc fuam  q u oq u e obduram  e x -  
f> o fu it re íiften tia m ,q u a  ra tio n ib u s iis  óm n ib u s o b ft i-  
t i t ,  d eu en iífetánd em  illum  inqu it ad p o ten tiílim u m  
fiagellorum  m éd iu m , quo &  ad p eenitentiam  p ecca 
to ru m , & ad  illius flexa eft charitatem ,ait qu ippe,D ile -  

¿ lu í meus rh ifit manum fuam  per fo ram en , & c .  p e rliften s 
in  illa ipfa m etaphora o ftij clauíi, q u am  coeptam  re tu - 
lit  á fponfo p u lían te ,a tq u e  c lam an te :  A p e ri m ih ifo ro r 
m ea,Sz c .

V t  autem  to ta  huius m eta p h o rx , h u iu fv efententiíe  
vis p ercip iatu r (  vim  enim  pecu liarem  íingula h ab en t 
v erb a) fup p o íito  eo  ,  quod  in  facris litteris  e ft fre- 
q u eñtiílim u m  , &  apud facrarum  litte raru m  p eritos 
e ft  vulgatiílim um  , D e i flagella fub m anus eiufdé D e i 
m etap h ora  d eíignari • quia m anu nos &  m in ita r i,  &  
fíagcllare fo lem  u s.qu oav el e x  vno P f.lo c o  probare fac 
f i t ,  in  qu o ifta ad D eu m  habentu r v e r b a : d Inuen ie tu r , 

manus tua ómnibus in im ic is tu is,d extera  tua inueniet omnes, pf í9 - }  
qui te oderunt.

N otandum  p rim o ,S .H ie ro n .lib .^ .co m m e n t.fu p e r „
E zech .in  exp licatione eoru m  v erb o ru m  c a p .ió .*  Ecce m IZ ^ d c í 

ego extendam manum meam fuper te , iftu d  dicere e ífe  d íí- extenfio^mf- 
crim in is in ferip tura facra in te r ex ten íio nem  ,  &  m if- demqucim* ' 

fio n é m anus d iu in x :q ú o d  exten fion e fignificatur fia- 
gella ad v in d id á ,p rov tco llig ere  fas n o b is eft c x  i is lfa -  p e d tfv ?  

i * v e r b is líA b icce ru tle g eD o m in ie xe rc itu ií,(je lo q u iU S ád i

J f r a e lllf a . 5, i ‘4.



J jra e l blafphemauerüt.Ideo ira tu s e íí fu ro r D om in i in  populít 
fu u m :&  extendit manum fuam  fuper eum , p e rcu fit tum  • &  

contttrbatifunt montes,&  f a ll i fu n t m orticin ia eorum quafi 

fiereus in  medio pLitearum . Jn  his ómnibus non efi auerfu sfu 

ror eius Sed adhuc manus eius extenta.
M iflio n e  vero eadem  fignificantur flagella infli& a 

no n  tam  ad v in d id am ,q u am ad  probation em  ,v t co l
lig itur ex eo ,q u o d  legim us in lib ro  lo b  : g  M itre  m a

num tuam ,& tange om nia,qux habet. Q uáu is autem  d il- 
crim cn  iítu d  á B .  H ieron ym o alEgnarum  haud o m 
n in o  folidum  eíle conu in catu r ex  vno eod em qu e 
cap ite lib ri Iob ,vb i,vn us idem que folicitans D eu m , 
v tiu ítu m  Io b  p erm ifsis 'ten taren  flagellis ,  prim um  
m anus ex ten fion em ,tu m  &  m iífion em  pariter p etiit. 

h lob. 1.11. P rim um  fiquidem  d ix it : h  Exrende paululum  manum  
tu a , &  tange cu n tía ,q u .sp ifsid e t: A ltera v ero  v ice  d ix it: 
i  M itte  manum tu am ,&  t'age os e iu s,& carnem ,&  e s t e r a ,  
iu xta  v eriion em ip liu fm etH ieron y m ijfacit tam en ad 
propofitum  , &  in te lled u m  eius , qu od  h o c  lo co  ait 

TrobatDeus fponfa: m eusm ifit manum fu am ,id  quod  de ma*
MHimj.r *tr  ̂̂  m iffione inq uit,d u m m od o p robation isv oca- 

bulum  eo fenfu accip iam u s, quo per ignem  á feoria  
p robari dicitur a rg en tu m ,q u o  ve i j , qui p rx d e ítin a ti 
fu n t ad falutem ,per flagella , ten ta tio n es , 5c tribu la
tio n es á feoria p ro b an tu r p eccatoru m  ,d e qua D a n ie . 
li p rx n u n ciatu m  legim us: k  E lig e n tu r,  &  dcalbabuntur 

m u lti, E t  D om inus apud Ierem iam d  Ecce ego conjlabo,&  

probaboeos:de p eccato ribu s loquens E ít  en im  alia p ro - 
\ufli cur fer batió  item  per flagella ,&  tribu lationes .de qua A n g e

lus ad T o b iam  d ix it:m  Quiaacceptus eras Deo,necejjefuit 

vtte tatio  probarette:q u xv e cü  de iuftis á D e o  fiat.haud- 
quaquam  ad p urgationem  fit p rx ex iften tis  deli& i; 
quod in iufto m inim e eñe fupp onitur,d um  iu ftu s, &  
D e o  acccp tu Sjiuxta 'illu d  D au id :n  Probafti cor m eum ,

&  v ifita fit nctte'.igne me exam in a fli,& nen  efi inuenta in  me 

in tu irá s :Sed  íit  vel ad o cca íio n é  m aio ris m eriti, p ro 
vt collig itur ex E p ifto ia  Ia c o b i,d ic e n t is : o Omnegau- 

dium  exifiim ate fra tre s ch arifs im i, cum in  tentationes v a r i a i *-* 

incideritisuficientes, qttodprobatio fidei v e firx  palientiam  ope- 

ratur-.patientia autem opusperfettum habeat.

V elad  often íio nem  eius , qua: in iufto  ipfo laten s 
6 in e ft,v irtu tis ,iu x ta  illud P e tr i;p  ín  que ( fc i l ic e t  Ic íu j 

exultabitis,m od icum  nuncfi epurtet có trtfia riin  va rits  tcnta- 

tionibus,vtprobatio v e jlrx  fid e i multo pretiofioy amo , quod 

per igne?» probatur.inueniatur in  lau d em g lo riam ,& h cn o - 

rem in  reuelatione Ie f»  C h r ifii.
V el denique ad augm entum  p rx m ij,v tc x iis d e d u -  

• citur P auli v e rb is :q  G lo rian tu r in  tribulationibus, fetentes 

quod tribu latiopatisn tiam  operatur .patieutia a utem non'Con- 

fu n d it:E x in d e quippe per iftiufm odi p robationem  au- 
geri d icitur íp es, qua: non c o n fu n d ir , quia per illam  £  
coeleltis g lo riç  augetur p rx ra iu m ,q u o d  cerco  i p era- 
tu r ,C u m  igitur ait íponfa ̂ D ild lu s meus m ifit manu fu á , 
lo q u en s de p ro bation e , quam  eius ,  dum  in p eccato  
a d h u c p e rfifte b a t,  fe c it  benigniflim us D eu s per fla - 
g ello ru m  m iífionem .d e prim o loq u itu r probation is 
g e n e re ,q u o d  in g en tem  p rx  fe fe r t  D e i in ipfam  ch a
r ita te m ,p ro p te r  q u am ,cu m  ad v ltionem  m anum ip 
fam  fuam  exten d ere ci p o tu iíle t, provt p eccatoribu s 
aliis com pluribus , tam quam  filix  ad p ro b atio n em , 
d e lid o ru m q u c ipfius purgationem  m anum  eandem  
fh g ello ru m  m ittere  d ignatus e ít ,p ro v t filiis quoque 
Ifrael ab eodem  D o m in o  fa d u m  dicitur in iib r o  S a - 
p ien tix ,q u an d o  fuper im píos jE g y p tio s  exten d it m a- 

x Sap .u  .10 num  fu am ,eos vlciícens:rC«>» enim  te n t¿ itifiin t,&  qu i- ^

g I0 U 1 .1 1 .

¿turnas fer
flagella du- 
ylui genere 
prcbationis.
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D eoprobcn 
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ItfU-

dem cum m ifericord ia dtfcip linam  accipientes,fcierunt,quem  

admodum, cum ira iu d tca ti tm p ij, tormenta pater en tu r . Hos 

quidem tamquam pater monensprobp.fi 1 :illos autem tamquam  

durus R ex interrogan* condemnafli-
C o n firm an tu i h x c p e r id ,q u o d n o n  d ix it fim p li

citer, D ile íiu s  meus m ifit manum fuam '-ax a d iec it ,p e rfo ra - 
w<?«:perhoc quippe fig n ificat, haud to ta  m anu fuifle 
tu á D eo  flagclla tá ,fed  m o d icü  d untaxat ¡neque in fu - 
ro rc  caftig atam ,q u em  m áxim e tim ebat D au id , p o ft-

,, qu am  p eccau it. cu m  d ic e r e t; f  D  omine ne in  furore tuo 
tiartllatur.  ̂ 1 . r\ • r  ■
y f y i  7 ,x3 arguas me,neque tn ira  tua corrí pías m e: (¿¿o num jag ittx tua

Vetcatorin 
hac vita 
haud tota 
Dei manu, 

fe d  eüigua 
eius parte, 
Cr modicum

A in fix a  fu n t m ih i, £? confirm afii fuper me manum tuam : A t 
cum  b e n ig n ita te ,&  m ifericord ia ,iuxta  illu d ,q u od  6z 

D auid  q u oq u e c o g n o u it , aliaíue litis  co n tefta tu s eft 
v e rb is :t  Qxontam  ira  in  indignatione e iu s ,&  v ita  in  vo lun- t p f.zy  g , 
tate eius,\d e íl  quoniam  fl.igella(vt bene ex p o n it B a íi-  
liu s)p ro uen iu nt ex iufto iudicio eius , ex  ind ign atio 
n e ,q u am  in illo p eccato r (uis p ro u o cat p eccatis •• in  
volúntate tam en  e iu s ,e tiam  dü ex ind ignatione eo s 
flagellat.quos per peenitentiam  p ro bare v u lt,eft v ita , 
qu atenus i r a , flagelliíüe ipíis vitam  eorum  v u lt , ad 
iu ítificationem  eos adducere fatagens;vnde &  fu bd it: 
Advefperum , in n o & e  íc ilice t tribu lationu m , a c f la g e l-  

® \or\ira,dem orabtturfletus,in  p eccatoribu s fc ilice t, C51 ad 

m atutvnum ,co n u erfio n is, &  iu f t i f ip tio n is , la tid a  ,  in  
eifdem  fcilice t d em o ra b itu r, p ro u t expreflius D eu s 
ipfe p ro tefta tu s eidem  eft D a u id , loq uen s de filio i l
lius Sa lom one : u Ego eroei in  p a rre ,& ipfe m ih i e r itin  f i-  u x . Re?. 7 , 

lium  : Quod fuñique aliquidgefferit,arguam  eum in  v irg a  14 - 
viro rum  ,&  tn plagis filio rum  hominum,m ifericordiam  autem  
meam non auferamabeo .Q u o  lo co  n o tan t H e b rx o ru m  FkgfH *?1** 

D o d o re s .D e u m  fign ificare ,fe  flagcllaturum  quidem  ^ Ju m 'e l^  

filium d elinquentem  , at flagellis te n u ib u s , qualibus jgUa ,c r  v -  
flagellari fo len t ij,q u i in firm i fu n t,a tqu e d eb iles: leu nuiajuntin 
illi,q u i frágiles fe quoque n o r u n t , atque te rre ítre s . comparóte-_ 

q  P ro  vocabulis en im  , v iro rum , &  filio rum  hom inum ,  in “
H e b rx o  funt d u x  v o ce s , in firm ita te m , fra g ilita tem , 
atque m iíeriam  d e í i g n a n t e s , Q a n a f e i m , á  ver
bo anaíce , quod infirm itatem  , frag ilitatem u c 
n o ta t : & filii A dam .A  térra  autem  n o m en iftud 
D T K  Adam d eriu atu m ,nem o e ít ,  qu i ne feia t. M ifit  

ergo dile flu s manum fuam  per fo ram en, quando poft fp e - 
ciales in fp ira tio n es ,& v o ca tio n es,p o ftq u a m  fp e c ia - 
lia beneficia D eu s pro illa m e t,q u x  ipfi innata e f t ,b e -  
r.ignitate &  flagella quoque adhibu it ,v t  piam  con-, 
u erteret anim am  in peccati ítra to  iacentem  : Q u in  
etiam  fem per quando in hac vita flagellat qu em p iam , 
p er foram en m anum  fuam m ittere  d icendus eft, to ta  
qu ippe m anu in alia vita f la g e lla t,& fla g e lla ,q u x  im - 
m iti it in  v ita  ifta , re fp e d u  flagellorum  futuri íx cu li 
adeo exigua fu n t, vt haud fim pliciter flagella,ied  qua- 
lifljg e lla d e b e a n ta p p e lla r i.p ro u ta b  aliquibus n o ta -  
tum  fu it fuper illud lo a n , x  E t  cum feciffet Iefus qnafifia-  ̂

gellumde funiculis,om nes eiecir de templo. A xq u c  adeo cu m  
in futuris flagellis illis qu ibus plaga p eílim a ca ftig an - 
tu r  in iq u i,e ífu n d ere  quafi to ta  m anu dicatur fuper il-  
los in d ig n atio n em , prout ip fem et D om inus locu tu s 
e ít  apudíerem iam  dicens :y£ jfundam fuper eosmalü fu u , y  i

id eft,q u od  fib im etipfis com m eruerunr,S?riV ^í adeos 

verbum lílu d . Deduçant oculi mei lacrjm am  per nottem ,&  

d iem , &  non taceant:quonia contritione magna có irira e flv ir

go f ilia  populi mei plaga pefim a vehem enteyiEt apud O  ic a : 
z  Super eos effunddquafiaqua ira  meam ,n o n  quaíi m el.au t z c í ea í • 
o leu m ,q u o rü  po ftefR ifio né m ultum  reliqui efle folet 

‘ in  m a n u ,a u t vafe:fed  quafi a q u a m ,q u x  tota  ex efFufa 
m anu d ecu rrat.In flag ellis  v itx  p rx fe n tis  ítillareq u aíi St¿¡¡dKj i 

¿ p a r te  duntaxat m anus fu x  d icitu r, ita vt flagella ipfa ye i'D :cur 

qu antúcunque grau ia ,velinftar m anus ftillan tis , vel ytanturPro- 
in ftar ftillx .au t g u ttx  cefenda íint ob  ten u ita té . H inc loqué- 

nam que crediderim  fa ¿tü , vt apud San ¿to s P ro p h e- ^  *  fa p h  

tas h o cv e rb ü ,ftilla re ,ta m cre b ro  rep eriatu rvfurp atñ , s ei' 

cum  vel m inas in ten raren t huiufm odi flagelloru m , v t 
patet ex vno M ic h x x  lo co , vbi a i t :  a Vtm am  ncnefsem  

v ir  habens fp iritu m ,&  mendacium potius loquererfiillabo tib i 

in  v in u m ,&  ineb rictatem ,&  e rit fuper quem ( li Hat u r populus 
ifle  :  V el ipfa indicarent flagella , v t apud D a n ie lem : 
b Stillau itfuper nosm aledittio ,& detefiatio ,qu¿efcripta e fiitt t> Dan.^ .U  

libro M oyíi fe ru i D et,qu ia peccauimus e i.

C o n íid eran tcs fim pliciter verba i í t a ,  D ile flu s meus 7  
m ifit manum fuam  per fo ram en , h o c  fen fu , quem  h u ev f- iúflagel- 

q u e p ro fecu ti fum us, m ifsio ifta d iu in x  m anus per fo -
ram en p rx te r  e a ,q u x  di<5ta fu n t de íig n ification e e x i-  ' ¡ f  en[ 

g u ita tis , & te n u ita tis  flagellorum  p rx fen tis  v itx  in  c;e ia fugu t, 
com p aration e e o ru m ,q u x  idem m et D eu s in fu tu ro  ferqu^ ip- 

in feret fx cu lo , dúo infu p er alia fponfa ind icat haud /«»* ofendu^ 

co n te m n e n d a .P r im fi,in  flagellis ipfis im m ittéd is ad 
p e c c a to re s ,v t p er eacd u ertan tu n b en içn ifsim ii D e ü

P  p p iij fe  g e -
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íe g e re re  inftar ancupis illius , qui cum  v elit captam  A le ra e n a rra u itlu d x o ru m .á  quibus © ffendebatur do
auem  im p e d iré ,n c  fu g ia t,in  ap erto  vel r e t is , v e lc a  
u e x  foram in e m anum  p o n it,a u t etiam  m anum  ipfam 
fuam  p er foram en  illud im m ittit,te n e tq u e  auem  eá . 
E ad em  quippe ration e illas,qu as p er e le d io n e m , ac 
p rx d eítin ation em  iam cep it an im as, v id en s,a liq u an
d o  á fe au o lare ,in tra  rete  tam en ,&  cau eam , in tra  E c 
clefiam  p erfeu erantes in fid eC atho lica jvo len fqu e im 
p ed iré ,n e  e x ,q u a : peccatis a fe e lo n g a n tu r , per h x 
refim  a liquam ,ó c  infidelitatem  (q u od  fxp iu s euenire 
fo le t)o m n in o á fcd iffu g ia n t,cx tra E cc le fia m a u o lá te s , 
m ittir  m anum  flagellorum  fuorum  per foram en fen - 
fuum  ípfarum .per qu od  fugam  ipfam  cap iu n t, tr ib u 
la tion ibu s illos afflciens fen fu s ,p er q u os p otiílim u m  
ab ip fo  d eclin are e x  fo lent,auferen s cibo ru m  gu ítü  
p erilla tam  naufeam , m o llitie m ta d u s crudelibus,foe- 
tid isv eeam  p ercu tiens vlceribus , ta lesve in p ro p in- 
quos.vel in  fubítantias im m itten s c a ít ig a tio n e s , qu i
bu s earum  Óc auditus flagelletu r, óc v ifu s,p ro v t p r x -  
n u n ciatu m  H eli Sacerd o ti per puerum  Sam uelem  le -  

* e£ 'x ' g im us his v erb is : c  Ecce dies ven iun t, &  prtectdam b ra- 

chium  tuum , (3 brtch ium  domus patris t u i, v t nonJit fenex in  

domo tu a :E t videbisxm ulum  tuum  in  templo,in vn iuerfis pro- 

fp e ris Ifra e l ,&  non e rit fenex in  domo tua ómnibus dichas'. Ve- 
rum íam en non auferam penitus v irum  exte a b a lta ri meo'.fed 

vtd e fic ian t oculi tu i,& tab e fca t anim a tu a ,(3 pars magna do

mus tu x m orietur ¿um  ad v irilem  xtatem  vene rit.

Simile. V e l fecu n d o .feg erere  in ítar v en ato ris  illiu s , q u ic ú  
Prrflagella feram  in u e n it , in  locu m  quem piam  ,  in  quo ex vna 
Deas vena- p ar>e jngens fit p rx c ip itiu m  , illam  deducere fa ta g it: 

tum  rete in ea c o llo c a t p a r te ,  c  qua fugara captare 
.p o flet: ficque facillim e eam  a p p re h e n d it, ip fam et in 
eius m anus fefe d ed en te ,v tp recip itiu m  illud euad at: 
In  eundem  quippe m odum  p eccatricem  anim am  per- 
op tatam  fibi feram  in filua m undi huius erran tem  re- 
periens D eus eo  illam  d ed u cit,v b i ex vna parte illi fit 
p rx c ip itiu m in fe rn i,a tro x v e  c o n fc ie n tix  v e rm is ,q u x

€ X
3X*

n is ,q u x  liberaliter illis elargitus fu e ra t,d ice n s : h T u - h2x t ,i* .1fr 
lijit  va fa  decoris ¿«/'(loquitur ad IeruGlé)¿fc auro meo, ate¡; 

argento meo^utd dedt tib i,(3 fe c ifíi tib i im agines m afcultnasi 

(3 fo rn icata  es in  e is ,(3 fum p ffti veftim enta tua m ultiCcloria,

&  operutftiiUas/3  oleum meum ,(3 th jm iam a meum po fn itti 

coram e is,(3 panem meum,quem dedt tib iftm ilam , (3 oleum ,
(3 mei,ejutbus enutriu i te ,po fu ifti inconfpectu eorum in  odore 

fu a u ita tis x z .tá n d e m fu o ijc ie n sfla g e lla , quibus o b fli-  
n a tio n em ,& a u eríio n em  iítiu fm odi ab eis ab laturus 
ztdX,a\X.:Ecceego extendam manum fuper te'-de claranfque 
qu om od o ex ten fu ru sera t m anum  flagellorü fuorum  

B  íuper e o s , a d d it : i E t  auferam  tib i iuftificationem  tuam  i EkcA -iY - 

(v c lv ta li j habent cód ices itera V u lg a t x )  ius tu u m : 
illud nim irum  ius o m n e ,q u o d  ad pr&*dida d ona m ea 
h ab es:feu  p o rtio n e m , q u x  t ib i  ex i is c o n t ig e r a t ,  qu á 
vulgo d ic c tcm u s ja  parte,qu am  tib i ex illis  aflignaram  
p artem v b errim am ,v tex  H ebraica  v oce n p 3  chukeh 
co llig itu r. L ice t enim  d i& io P? ch o k  m ultas h abeat 
íig n ific a tio n e s ,v tin  d iuerfis facraru m  litteraru m  lo -  
lis aduertere e ít,co n g ru e re  tam en illi in p rx c ita ta  D c i 
co m m in a tio n e p rx d id a m  fign ificationem  , vna cu m  
R .  D au id  com plures afiérunt d o d if lim i viri : N e c  
ab  hac eius fígnificatione d iferepantem  exiítim o  v er
fionem  S e p t . q u x  h ab et ,  auferam  
quippe á verb o d iítr ib u e re ,d iu id e re ,tr ib u e re , 
d ed u d u m  d iítribu tionem  fignificat co n fu etam ,leg i— 
tim am ve p o rtio n em ,q u am  partem  vu lgo n u n cu p a- 
m u s: fieve intelligendi ho c lo c o  fun t Sep tu ag . dum  
apud L atin o s P atres citati fic rep eriu n tu rj A uferam  le

g itim a tu a .E o  plañe fenfu , quo clarius id em m et D eu ç 
apud O feam ,exp licatis ijfdem  íceleribus lu d a ic i p o 
pu li, &  a n im x  p eccatricis,addit-,k  E t  h xcn e fc iu tt,  e¡uia k  O fe .t. 5 } 
egodedi e ifrum entum ,&  vinum ,oleum  &  argentum m u lti* 

p licau i ei,c¡u<sfecerunt B a a l: Idcirco conuertar, (3 fum  am  fru -  

mentum meum tn tempore fu o , &  vinum  meum inteporefuoz 

(3 liber abo lanam  m cam ,& ltnum  meum ̂ cjux operiebantign

c

prius m inim e ad uertebatríingulariqu e p rou id entia in  ^  m in ia « « íiQ u ib u sin v e rb isd ú o  notáda fu n t.P rim u m ,
parte a ltera d elic iaru m ,c qua fu gere  confueu it,ne ab 
ip fo ca p e re tu r  ,  rere co llo ca t tribu lation u m  ,  fuam vc 
nageliorum  m anu m ,q uo illa in fe re u e rfa , ad u erten f- 
q u e p rx c ip itiu m e x  vna parte fib i im m inens fem p i- 
t e r n u m ,& é  parte a ltera deliciis,ac vo lu ptatibu s f x 
culi huius fe orb atam .in trem ifcen s ad fuura co n u er- 
ta tu r d ile d u m ,p ro v t ex p erfona  cuiufpiam  talis ani
m x  in lam en tation ibus Ie re m ix  reperim us có tefta tú

i  rremA* his verb is.d  Sxpand it rete pedibus m eis,conuertit me retro r- 

¿iertnym . f Mm: O H * ,̂c  c x ponít H ierom rm us:E xpád it rete trib u 
la tio n u m ,&  fiem e captiuü fa d ü  co n u e rtit á p e cca to . 

g V eru m ,ta m etfi haud in co n g ru e  h x c  co lligantur 
P eceatorem e x p r x d id is  verbis, D ile ttium eus m ifit manum fia m  per 

Deus coitutr fo ram en ,fim p liciter fu m p tis :q u ia  tam en in prim a litte -  
titplerurnçHC rx e x p o iit io n e  id p ro  cerro  e ít fup p ofitu m ,qu od dile- 
'fía ’e lk n f  ^ us P iiferit m anu fuam  per fo ram en  o íti j  , v t im m if- 
ffie eu m fri &  m anu , au t digitis fe ra m , vel peflulum  re fera re t, 
pans,perqux q u o oítiu m  ipfum  obfirm abatur ocelu fu ra: d icendü , 
feccareesi p e r h o c  íig n ifica ri,in  conu erfio ne huius ,  q u x h ic lo r  
JohtHf. qu itu r a n im x , cam  feruaflé D eu m  ra tio n e m ,  quam  

fem a re  v tp lu rí mu fo le t,cu  efíicaciter ad conuerfione 
ad ducit quem piam  per x ru m n a s, Óc per fla g e lla : E a  
v ero  e ít. v t ca íh g an s ,x ru m n isv efla g e lla n s,fu p er illa 
m anu m  fuam  flagellorum  fuorum  m it ta t , quibus vel- 
u tife ra  , ae peflulo obfirm atum  fe ru a tu r, qu od  iam 
conciufum  fibi eft co r  p ecca to ris ,ijs  eum  priu ans,p er ! 
q u x  m agis p e c c a t :f ic illu m , qui per nim ium  in filios 
am orem  , ipíum  offend ere p e rfe u e ra n t, in filiis ipfis 
c a í t ig a t , filijs eum  orbans, vt p atu it fa d u m  cíí H eli 
S acerd ote , e M ulieres ,q u ç  inani p u lchritud in is fp e- 
c i e , &  m eretricijs  peccant o rn a m e n tis , in  fo rm x  
flagellat d etu rp atione Óc in ablatione eorum dem  o r -  
nam entorum  fu o ru m ,p ro v tlo n g iu s profequitur Ifa- 
ias in fíne cap.3. / O p u le n to s , qui co lla tis  abu tentes 
frugu m ,aliaru m ved iu itiaru m  d onis in carn is illece - 
b r a s ,  v e lin a u a ritia m e a c o n u e rtu n tin la rg ito r is  o f -  
fen fam .p iiu atio n e flagellat eorum dé ,v t^ a p u d  E z e -  
c h ic le m D e u s  ipfe e ít  co n te íta tu s, v b ip o ítq u a m fc c -
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per id , qu od  addit ,&  r e p e t i t , in  tem porefuo,ind icari, 
eum  efle D ei m orem  in huiufm odi na<>ellis in feren -j  , O 7 C//J VUZ/iHrB

ais co n tra  e o s ,q u i nom inataru m  rerum  abu tu ntu r Deus tum 

d o n is , p rou t aduertit etiam  B .  H iero n y m u s; y ta d ? e‘ catorei 

grauiorem  poenara tu n e  fere  iam  ob tentas au ferat fl*geílatf ru- 

f r u g e s , quando in tem p ore m eíEs ,  a tq u e  v in d em ix  ^"ndom al 

v b e rio re m p rx  fe fe re b a n t copiam  :  nam  h o c  p a d o  woeururK 
illos affligit magis,- tum  quia co n cep tas iam  eorum  concef erant 

fpes irritat vniuerfas ,  inan iaque eoru m d em  ad n i - # w* 
hilum  red igit co g ita ta , qu ibus in prauos vfus c o ll i-  
gendorum  copiam  d iftrib u e re ,ac  d iflip are ib i d ecre - 
u era n t: tum  quia fi in  tem p ore a re x  ,ó c  to rcu la ris , 
qu and o ñerilitatem  p rx te r ita m  nouis fru gibu s te r r x  
rcecu n d at, om niu m  rerum  penuria e ít ; m ulto fane 
m aior co n fecu tu ra  p ro m ittitu r penuria pro reliqu o  
anni tem p o re ,q u o  v etera co n feru a n tu r.D ein d e  óc id  
q u oqu e notandum  p er h o c,q u o d  d icit D e u s , E t  libe- 

rabo lana meam , (3 linum  w f« w ,& c.d e iig n a ri opesipfas D iuitia qua 

quafi inu itas detineri apud in g ratos,8¿ p ecca to res ,v t-yUm ita de- 

p o te  q u x  v ellen t,fi per D eu m  fibi l ic e re t , fe tra n sfe r- te»t*apu¿ 

re ad iu ítos ,p ro  quibus cond itu s e ít  v n iu erfu s, q u of- ,ngrátos> <3*. 

v e D o m in o s fuos veros efle p ercip erent. fi fenfu p r x -  £//*«*£** 
d itx  eflen t &  co g n itio n e .P o fle n t h x c  non incong ru e transfene 

co n firm an  e x  alio locoA p ofto li in  e p iít .a d R o m a n o s, ad ¿uflos. 
tam etfi fecundum  litte rá  alius fit eius lo c i fenfusjex iis 
inquá Pauli verb is: 1 V an ita ti creatu rafub ieüa eft no vo -  1 % 

lensfed  propter cum cju ifub iecit cam in fpe . Q u ia  (3 ip fi crea-  
tu ra Uberabitur a fe ru itu te  corruptionisin libértate g lo rix filio - 

ru  D evScim us cnim ,tjUod omnis creatura in g e m ife itp a r -  

tu rit v f ij; adhuc .-Si vanitatis vocabulo vel p ecca to res ip
fo s  d efignatos accip iam us,iuxta illud P fa lm i:m  V e rii- 

tamen vn iu e rfavan itas omnis hamo viues.E t  illud: n Homo ”  • 
van ita tijim ilisfa clu se ft:vc\ w ^ n a  eorum dem  peccatorú 
cogitata .v anafqu e e le d io n e s ,iu x ta  illud E ccle fia ftes :
o  V id i cuÜa,< jux fiunt fub  fole,(3 cccevniucrfa v a n ita s ,& a f-  o EccL i . i^  
jlt t tio fp ir itu s iv b i p ro  a fflifíio n e  fpiritus Sep t. h ab en t, 
cleÜ ionem fp iritus, , cam  nim iru m  e le -
d io a e m ,q u a m  no s Ita liçc  d iccrcm us cap ricc i:  Q u o s

c e r tc ’



ccrre &  affli& ionem  fpirituum  ,&  vaniratem  in p ccca - . 
to r ib u s  e íle ,n em o e l t ,  qui n c íc ia t: v tfen íu s A poftoli- 
co ru m  verboru m  íic ,C reatu ram ,fru g es n im iru m ,p e- 
cudum  arm en ta ,au ru m , argentu m ,aliafv e op cs.cu m  
apud in g ra tos , &  p eccato res d etinentu r.eflé  quidem  
illis , &  vanis eoru m  eled io n ib u s fu b ie d a  ,  at haud 
íp o n te  fed p rop ter D eu m , cuius d ifpoíitione illis q u i
dem ,üc fu it fu b ie d a .v t lib eran d aab  eis,eoru m ve e le - 
d io n ib u s  fo ren t a liq u an d o .Scim u s q u ip p e,qu od  per 
p e d i d a  om nis creatu ra  in g e m ifc it , Ó cp a r tu r it, 6c 

d olet quaíi doloribus p artu s ( lo q u itu r p e r  p ro fop o - 
p c c ia )  .i.fife n fú  h ab ere t, in g e m ifce re t,&  v eh em éter 
d oleret vfque adhuc,tam diu v id eiicet,qu am d iu  ab i l-  j  
lis l ib e ra b itu r : quia &  ipfa creatu ra liberab itu r á I e r -  
u itute ea corru p tionis ,  a tqu e peccati in libertatem  
g lo r ix filio ru m  D e i ,  quando nirairum  veluti libera 
g l o r i x ,  & d e c o r iin fe ru ie t  iuftorum  , &  e o r u m , qu i 
l i e i f a d i  funt filij ,  á p ecca ti ty rannide erep ti. Q u o d  
fi creatura in g em ifcit, 6c d o le t, dum  vanitati non v o
le n s  fu ie d a  eft ,  co n feq u en ter d icen d u m , eam dem  
exultare , cura á m anu D o m in i p e cca to re s  flagcllan- 
te , liberatu r ab illorum  ícru itu te  , cu m ue libera in li- 
b ero s tra n fitiu fto s .

*•  S ic  igitur fecum  ab d ile d o  fuo fa d u m  re fe r t  Ip o n - 
ía ,  qu and o tribu lation ibus, &  flagellis excitara e lt  ad 
co n u e rfio n em , m anum  nim irum  fiagellorum  m iííam  ( 
á  D eo  fuper p rx d id a m  creaturam  ,á  qua veluti pelTu-

2  ' es utt 0̂ 0 ^ ^ rm a tu r^ c0 n c û^ * A tvald e notandum  ,q u o d  
rus cum tk  poftqu am  d ix it : D iled u s mens m ifit manum fuam  perfo- 
¿itu r in di- tamen , a d ie c it : E t  venter meas in trem u it ad ta d ’tm eius: 
u itiis,tan - qua/i m anu ipfa,quape(Tulum  referebatur, v en ter ,  id 
¿ tu r  fimul e í t  c o r  anim ufue fim ul fu erit ta d u s  : Q u o d  fane ita  
i r  m corde. verurn vc haud opus f i t , p ro b etu r aliunde , quam  
Tributario- c x  q u otid iana experientia.qua finguli eoru m ,q u i plus 
* * i,C rfU -  x q u o a d o p e s a f fe d i fu n t , & a d  terren a  reliqua, cu m  
¿ella quibus ca íib iv e l á D e o  tan g u n tu r , v e la b  hom inibus-, q u o - 
inbacvit* m od ocu n q u eid  f ia t ,  ta n g iíib i fen tiu n t íim ul 6c c o r , 
tta M ú a ti d o í° re^ e treq u en terfu ftin cn t m ortis , qu os cordis 
debent dici * ipfius ta d u m  co n leq u i nouim us : N ec m irum  ,  cu m  
tañus Jo lu- C h riitu s D o m in u r d ix erit: p V b i e jl thefaurus tuus,tb i e íl 
modo manus &  cor tuum . C au te  autem  pia a n im a , cui op tim e h x c  
Dei»b bre- p rob a ta fu e ra n t, ind efin ite lo cu ta  e ít , fecundum  v er- 
2«r\tionem*  ^oncm  vulgatam  d icen s: A d  tadum  eius• vt a d u s  ipfe 
p M a t .i.íx  D ei &  ad ea, q u x  peífuli locu m  in ipfa o b tin c b a n t . 6c 

ad v en trem  referretur,atq,- c o r  ip fiu s,qu od  rebus illis 
aífixum  fuerat.

C irca  h x c ,  ifta ip f i  v ox ta d u s perpendenda p rim o 
lo c o  e ít:T u m ,q u o m o d o  ex eo ta d u  ven ter in trcm uil- 
fe  d icatu r, eft exp licandu m .

San e m iílio  m anus D o m in i per foram en  , om n ifv c 
f llg e lla tio  ,  qua D eu s in hac v ita c a ít ig a t, aut te n ta t, 
&  p robat quem piam  ex e l e d i s , atqu e p rx d e ltin a tis , 
ta d u s  duntaxat d ici d e b e t ,  ad d ifrerentiam  flagella- 
tio n is illius,qu a ab eodem  D eo  p u niuntur p r x fc it i ,&  
rep ro b i etiam  in h ac v i ta , &  dam nati in fx c u lo  fu tu
r o .  S u p e riíto s  quippe flagellans D ei m anus, nedum  
ta n g it p ercu tien s, fed &  p ercu tien d o f irm a tu r , co n  - 
iu n gens flagella v itx  p rx le n tis  cum  x te rn is  inferni

f>cenis. A t vero  fuper e le d o s  m inim e firm atu r flagel- 
ans ,  fed vel in flagellis ipfis adm ifeet co n fo la tio n es , 

vel ftatim  poft flagella p ro fp ero  aliquo eos confolatur 
euentu ,p rou t cum  S .Io b  fa d u m  nou im us. Id c irco  E -  
lip h a sa rg u e n sillu m ,q u o d fla g e lla tu sá D e o , co n tu r- 
b atu s e í l é t , flagellationem  cam  ta d u s  vocabulo ex- 

^ hb 4- y» prim ens,dixit:¡^ N m cven itfu p e r tepla<ra,&  d e fecijliu e ti- 
g ite , conturbatus es. N e c  íatanas ipfe alio vocabu lo  
eam dem  au fu seft exprim ere : p rop terea prim a vice 

r J»b i . ix .  d ix i t :  r  Extende paululum  manum tuam , &  tange cu nd a , 

ejuapofsidet. A lteta vero vice iteru m  flagellationem  c i-  
f l ob i j .  dem  D e o  efflagitans: f  M itte , inq u it, matmm tuam , &  

tan<re os eius carnem . E x p re ífit vero ad v iu ú .curiítiu f- 
m od i flagellatio e led o ru m  dicatur ta d u s ,S a p ie n s  his 

x fa p .i* . v e rb is :t  T e tig ittu n c ,id  eft.aliquádo.Gs’ iuflos tentatio mor- 

tis  , íf? commotio in  eremo fa d a  e jl m u ltitud in is , fed  non d in  

perm an(itira  f#<f,indicans ob  tem p oris breu itarem , a t
qu e ob  breuem  durationé (  v t iam  d id u m  eft) ta d u m

eam  appellarirquam  breuem  durationem  expreflu  A - 
p o íto lu s ,d u m  lítam  ipfam  flagellationem , u Alom en- u x Ccr.4 . 
taneum ,& [w e n u n cu p ¿u it iribuLation is: A tq -, adeo haud i7 ‘ 
m iru m ,(1 q u x  ta d u s  m anus D ei appellatur,eadé gra- 
u iííim a fim ul í it :fta n t enim  lim u ld u o  ifta ,b ieu itas,£c 
grauitas flag clli,ac trib u la tion is ,q u ia  m anus ip foD o - 
m in i, q u x  flagellando ta n g it , grauiífim a c í t ,  ad eo vt 
B .Io b  radium  eius p rx íe n tie n se x c la m a rit a liquando: 
xM ife rem in im e i,m ife rem in i m eiJahem vos am ici mei (¡n ia  x 
manus Dom tni te tig it m e. E t S .  D auid  apertius illam  
eiufdem  d iu in x  m anus ex p o n es g ra u iia tt , a i t :y Q ^ -  y rf  l l - 4 * 
nium  die cc node grauuta e jl fuper me manus tu a .

P o rro  ex citara i íta D a u id fe n te n tia c u m iis ,q u x a b  
eod em  fubiiciuntu r , co llig ere  facilep o llu m u s , quid 
fit  h o c,q u o d  d id u m  ab  fponfa e l t :E tv e n te r meus in tre - ¡>nmo m fe 

m uit ,feu ¿n fo n tiit,au t ̂ tumultuatus e íl ad tadum  eius. E x -  jenut tunn.l- 

p endens quippe A ug.ha c  P ro p h e tx  v e r b a : z^Quonia tum 

die ac nodegrauata e jlJup cr me manus tu a , conuerfusJ,.m  in  ^ cl‘j 0 c,;m- 

terumna m ea, dum configitur Jpm tt. D e lidum  mexm co^nitu p-met̂ nem 
t ib i fe c i ,6 ?  in iu fíitiam  meam non ahfcondi: D ix i ,  confucbor pro cffoij-i 

aduerfum  m e i/iiu jlitiam  meam Dem ino. E x  ipfa, in q u it, Le,:uC ,er[‘J 

aggrau ation e m anus, e x ip ía h u m ilia tio n e  conuerfus t * Cuta,f í* o 

fum  in x ru m n a  m ea ,fad u s fum m ifer.co nfixa é ít  m i- nunthr voíj 
hi fp in a ,co m p u n d a  eft co nfcientiam ea.-Q uid  fad u m  tonjefwws. 

e ítd u m co n fig eretu rfp in a?d atu s eft ei fenfus d oloris, 
in u en it in firm itatem  fuam  6c ille,qui t.-cuerar co nfeí- 
íion em  peccati fu i, vr clam an do in d cfen íion e p ecca - 
t i  fu i, inu eterafcere i virtus e is , m od o qu:d fe c it, c o n -  
fix a fp in afP ecca tu m  m eum  co g n o u i,co g n iru m q u e &  
tib i feci illud per co n fe ífio n em . D ixi cnim  in co rd e  
«neo, c o n fite b o r , & c . H x c  om n ia m od icis  hifee v er
b is : £ t venter meus in trem u it, le u , in fonuit ad tadum  eius, 
fc ilicet D e i, á fe in  principio co n u eríio n is fu x  p ro lata  
fu iíle ,p ia  narratanim a:y/¿/ tadum  qu ippe g ra u iflim x  
m anus D ei,q u a m  d ix it m tífam  p er fo ra m e n ,D e o q u c  
ipfam  grauiísim is x ru m n is  f la g e lla n te , vt fa ltem  p er 
iftiufm odi flagella fibi per co n u e ríio n c a p e r ire tu ra b  
ea : Venter,m<\u\t>metisintremuit, idé p ro fe d o  p er h x c  
fig n ifica n s ,q u o d  fignificauit 6c D auid  , d icens : Con- 

uerftsfum  in  xrum na m ea,dum  config iturfp ina. S iquidem  
p e c c a to r ,  vexatigne dante fibi in te lle d u m , prim o in  
co rd e tu m ultum  co g ita tio n u m  in fe per flagella c o m 
m otu m  fe n tit,in  ip íaqu e x r u m n a , quam  fen tit, qu o
dam m od o in ítar tu m u ltu an tis ,  co m m o tiq u e  m a rií 
in tra  fe co n u e rtitu r : quod b e n e  exprcífum  eft in  v er- 
íion e Sep tu ag .in  qu a habetur:£ft;$uf¿r' meus tttn ru ltua- Dolor qua. 
tus e jl. D einde config itur in eod em  co rd e  eius fpina ¡iS haberi 

d o lo ris , qu o co n fcicn tiaco m p u n g itu r : q u o d ex p ref- debeat ab 

fit  V u lg atx  textus.-£ í venter meus tn trem u it. Q u am u is 
enim  tre m o r tim o rem , p a u o re m q u e p rx fe  fe ra tj h o c  ífU‘c‘ 
tam en lo co  zelum  illu m , atque d olorem  eum  íig n ifi- 
c a t , quo anim a c o m p u n d a  de D e i d o let o f fe n íá ; eo  
plañe m o d o q u o  in lib ro  M aeh abx o ru m  de M atath ia  
d ic i tu r : a E t v id it  M atath iasQ  cu m  fc ilic e t , q u iD e u m  *  Mach. 

offend ebat p e r id o lo la tr ia m j & do lu it,& contremnerur.t 1,1.4 * 
renes e iu s,  &  accenfus e jl fu ro r eius fecundum  indi'-ium  le- 

g is .& in filie n s trttcidattiteum fuperaram . Id  qu od  m agis 
patet ex L e d io n c  O rig inalium  H e b .&  S e p t.q u x  p ro  
e o ,q u o d  in V u lgatalegim u s : A d  tadum  c ita , h a b en t, 
fuper eum ,vt vifum  e lt  in prim a e x p o fitio n e :F ic n  enim  
p o te í t ,  v t quis á D e o  flagellatus per flagella ipfa , 6c 

p erim m iífas  íibi tribu lation es ad p ecca to ru m  fu o - 
P  ru m cx cite tu r c o g n itio n e m , conu erfu s in x ru m n a  

ipfa fuá,vtve per x ru m n am  ta le m ,a c  per p eccatoru m  
fuorum  co gn ition em  confixam  in fe fe n t ia t  in g en tis  
d oloris fpinam 5atq,- in¡fua com p u ngatu r co n fc ie n tia , 
ven terque eius co n trem ifcat p r x t im o r c  ,atq,- d olore  
ad ta d u m  &  flagellationem  D ei,a tq u e nedum  doleat 
fu p er D eu m ,id  e ít ,fu p e r  p eccatu m , qu atenu sD ei o f -  
fenfa e ítjfed  6c  in trem ifcat,&  com p u ngatu r fim pl»ci- 
te r  fup er p eccatu m  ipfum , quatenus caufa ex titit  illo -  
rum  flagellorú ,q u x  fuftinere có m p ellitu r ;v c le t ia m  
o b  m etu m  a lio rü fla g e llo rú ,q u x  in p rx fe n ti v ita p ro 
p te r  illa fibi im m inere c o n tre m ifc it .Q u o  p a d o  im piü 
A nth iocum  ¿p o ft  innúm era feelera  á D e o  ta d ú ,g r a  -  b t M , 
u ifsim aq u ex g ritu d in eflag clla tü  .legi m us in trem u iífe  6 ¿ / a i *



ad D e ita d i i ,a r q u e a d c c ¿ i\ ifíe :R ece fitfom nu sabo cu lis  A 
m :i' ,& Conci l i , G?contti cordep rjfo lic itu d in e :i3  d ix iin c o r-  

de meo: In  quanta ■» tribuUtioncm  dencn i, &  tn quos fin ita s 
tn ftittje .tu  < j,a fum .q u i incundus eram ,&  dilectas in  po- 

teftat ? mea? Nunc vtro  rem intfto r malorum  ¡qux fe c i in  Ie ru - 
fa l:m ,v n d e &  ab sh ili om niafpolia aurea,£? argéntea¡qua erát 

in  ea, £> iw/7» auferre habita.nes ludtcam fine cau fa . Ccgrtotn 

ergo¡quia propterea inuenerunt me m ala U ta  fcce pírío fri-  
ft it ia  magna in  té rra  a lien a . A ttainen d olor ille  nec c u i-  
quam  e íí fa lu taris ,íicu c nec ipfi A n tioch o  falutaris e x - 
t¡tit,vc mamfelfce c o llig itu r  ex lib . M a c h a b x o ru m , 

c t .  JI/jí/j. v b id ic itu r :c  O rabataxtem  h icfte lettus Dom inum  (a d e u -  
9 1 J * ius Icilicct ta d u m  rrem ebat.atque com pungebatur)»j ^  

quo non effet m ifericord iam  co. fic u t n rus. A tque adeo íp ó -
12 fa ,q u x  p er D e i flagella co n u erfa  á peccatis f u ' t , falu- 

tari dolore in trem u ille ,in q u it,v en trem  fuum ad ta d ü  
D e ís t a  tam c.v t in trem u erit íuper eü.non fuper ta d ú  
íim pli cite  r,zelo  nim irum  eiu s,q u i a fe otienfus,ip fam  
te tig it:q u o  p a d o &  fin ftu m  q u oq u - Dauid feciífe  le 
g im u s,q u an d o  poftquam  áN axban Propheta audiens 
c o m m in a ta á D e o  íibi flagella p ropter p ecca ta ,q u a : 
adm iferat ad ulterij.ac necis V r ix  , in  plalm o ,  quem  
tune deplorans c e c in it .h x c  habuit ad D om inum  v er- 

¿  P/.fo.ç. b a :d  Q jon iam in iq a ita tem  meam ego cognofco (e n co g n i-  
tio n em  p eccati) &  peccatum meum contra me e fl femper, 
(e n  co m p u n d io n e m .JV is  videre , q u om od o v en ter C 
ipGus increm u erit.ac tum ultuatus fit fuper D eíi.? T ib i 

fo lip ;ccaH i¡&  m aU m co ram icfeci’.A c ü  d ixerit: O b h o c  
d untaxat d o leo ,q u ia  te  m eis offendi d e lid is .Id  quod

*  Pfa 4 ap ertiu s íigniH cauit in paulo ante re la to  lo c o  pfalmi 
3 i .vb i po ítq u am  d ix it , e Conuerfus fum  in  arum na mea, 
dum configitur fp in a ¡tubi, c it ill ico ,D elittum  meum cegni- 

tum tib tfeci.YLziD ixicon fitebo raduerfum  me in iu í\ itia  mea 
D om ino -& tn rem ijifliim p ieta tem p icca ttm e i-iuá ican s do
lorem  ipfum  fu u m ,e x D e i flagellis in  fe fu fcita tn ,fu if- 
fe  fibi m áxim e falu tarem :qu andoqu id em  d o lc n s ,c o -  
p u n d u sv e  co rd e ,D eu m  oftendiílé in g em u erit.a tq u e  
in ipfo dolore in tern o  fuo ea quibus D e ú  c ffen d cra t, ~  

r d e h d a fu a  m a n ife íta ííe , fecum qu e intra cor d olens 
y it i confy  • lo  c  u c u m , d i x i!ib • Confi t ebor ad«erfum  m e in ittslitiam  meam 
fioms necejst j ) om¿n o :Q ^ 0 ¿  c£rrc fp 6(a  qu oque in fu 4 hac en ar- 

¡unüione. r a d o n e fa d u m á  fe re fe rt,fi fcqu am u r ledtionem  H e- 
-braici textus,qua.* habet ¡E t  vifee ra mea infovuerxnt fuper 

e ít e n i m } i  a f, nuernnt, n i G fon itum  ediderüt.? 
I la u d v e ro  alium  eius prcccordia edidere fo n itu m , 
q u a in in te rn ife rm o n ish u iu s ,q u e m  D auid  e x p re ífit : 
D ix i sonfiteber a .ine rf*m  me in iu (litiam m eá  Dom ino: Q u i 

c e r t e  p rx co rd io ru m  fon itus fa lu tarem facit d olorem  
ip íu m ,&  com p ú clip nem  illam ,q u x  fuper D eu m  e ft: 
qu oniam  nec co n triiio  ipfa abfquc iítiu fm odi fo n itu ,
&  v o to  co n fe lfion is eílet falu taris.cum  per iila m a b f- E  

•que h o c  v oto  p eccata  m inim e d im ittan tu r, qua: cum  
eo  voto  ipíi co n tr itio n ra d iu n d o  D eus illico  rem itrir , 
v tb e n e n o ta t  A ug. íuper pra*di¿ta v erb a , d icen s: A t- 

i  tcnc^ cc fratres.. m ?gna re s . D i x i , pro nu ntiabo  : N on 
- i .  d ix i, p ro n u n c ia u i,& tu  rem ifiiti: D ix i, p ronu nt ^bo,

** 6c tu d im iiilti.q u ia  eo  ip fo ,q u o d  d ix it, p ro n u n tiab o ,
o ften d it quia nódum  p rcn u n tia u era tjíed  corde p ro - 

99 n u n riau era t: H oc ip íu m , d ice re , p ro n u n tiabo , p ro - 
n u n tia rce ft. Id eo  &  tu  rcnufiíti im pistatem  cordis 

)}  rnei. C o n fe ííio  vero  mea ad o sn o n d u m  ven erat: D i-  
5) x cra te n im :P ro n u n tia b o  aduerfum  m e: verum tam en 
, ,  D eu s audiuit vpcem  cord is m ei . V o x  m ea nond u m  . 
5, in  ore e ra t,fe d  auris D e i iam  in co rd e  e ra t.

E x h is fu fiu s p crtra íta tisb re u e m  hu nc e o ru m ,q u x  
h ic  d icu n tu r , co l! ig ito fenfum  : v t pia anim a íp onfx 
D e i profequens en arrare  m o d u m , a c  ordinem  co n - 
u eríio n is fu x ,d ica t.

Tar»phra- D tleÜ us meus an im adu ertens ,  qu od  nih il m ecum  
p ro fic e r e t  fa n d is  ,  frequ entibufve in fp irationibus, 
fpecialibus b e n e fic iis ,  &  fingularibus v o cation ibu s, 
to rp o rcm q u e  m eum  intelligens , quo ei abfque vilo 
p u d o reo b u fte b a m , ad flagella tánd em  d e u e n it ,  qu o 
vel per illa m e ad d u cerct , v t per conuerfionem  íib i 
pr.xclufa aperirem  o ítia  co rd is m e i : In  ipfis vero  fla- 
geiiis m agna etiam  m ecú  vfus e ft m ife rico rd ia : m ifit

enim fm anum fuam  pnforam en  .haud to ta  m e m anu f l i -  
gellans.fed  exigua d u m taxat eius p a r te , m odiceque 
c a it ig a n s ,i»  iiíve p otifsim um  m e fuá fíagellauit m a
nu ,p er q u x  tam quam  per peflülum obfirm atum  o b fti1- 
n a tio n e  p ecca ti detinebatu r co r  m eu m . D u m q u e ea  
tan geret per illorum  a b la tio n e m , íeu d im in u tion em , 
te tig it p r o fe d o  m anu fuá illa grauifsim a fim ul, &  ip
fum  q u oq u e cor m eum  ,q u od  eis in h x re b a t in fixu m ; 
qu od qu e adeo ad huiufm odi eius taüum  tum ultum  in 
tra  fe coepit íén tire  co g ita tio n ú , fiagella íim ul atque 
p eccata  ob u erfan tiu m :T u m  idem  ipíum  co r  in trem u it 
c q m p u n d io n e ,in te rn o q u e d o lo re ,a c  zelo e iu s, quem  
peccatis m eis olfenderam -ac dem um  in fonuit fon itum  
em ittens,qu é ipfe folus percipe ret d iled u s m eus, q u i 
ferutatur ren es, &  cor da*,fonitum , quo có tefsion is y o - 

to  d ixi: Confitebor aduerfum me in iu ftitiam  meam Dom ino: P / ji. s . 

qu o fonitu d olor ipfe m eus fa d u s  e ft  m ihi falutaris.
Si ead em p ia  anim a in to ta  hac en arratione nedum  13 

p riftin u m ,íed  8c p rx fen téen a rre t ftatum  fuum  iu xta  Alccr 
duplicem  fenfum  a lla tu m in  principio ad illa verba, fenfus. s 
£<Zpdermio¡& cor meam  -y/gí/^f.-profequentes q u x  d id a  
funt in v ltim o  fenfu te r t ix  expofitionis p rx ced en tiü  
v erb o ru m ,Exu im e  túnica meayauomodo,̂ c .D ic e n d u m  
referre  iam  fponfam  , quid poft friuolam  ex cu fa tio - 
nem  fuam p rx e x p o íitá  á D eo  fecum fit a d u m , íim u l- 
que o ften d ere ,q u am  rarionabiliterillu m  appellet d i- 
le£tum  fuum .qui cum  ex inani te rg iu erfitio n e  illa a n - 
fam arrip ered cbu iíT ctind ignatio n is, occafion em  a c 
cep it potius m aiorem  ipfi exhibendi am oris o fté fio - 
n e m ,q u ip p e qu i á verbis p ro ccfsit ad f a d a  ,  &  fa d a , 
q u x  efHcacia fo r e n t : A lt nam qu e, Dileclusm eus m ifit 
manum ftam ¿\\z p ro fe d o  m anü auxilij e fiicacis.quam  Manus Dei 

R egiu s P rop h etaefflag itrtbat,cü  d ic e r e t :f  F ia t manus e¿¡usAgfj:{¿ *  

tuafuper v irum  dextera tn<e, &  fuper filium  hom inis,  quem f  
confirm ajli t ib í.P o rro ,cu m  h x ílta t io e a ,q u a  A nim a 'ip 
fa aperire d if tu litD e o ,á q u o  v ocata  fuerat ¡ad m aiore 
p rc fe d u m ,v t  explicatum  e ftin  fine t e r t ix  ex p o íitio -  
nis p rx ced en tiu m  verborum  , ex  duplici p ro u en crit 
c a p ite :e x fe g n itic ,a c to rp o re q u o p ia m  eiufdem  an i
m x  tepiditati in n iten te :v e le tiam  ex ing en ti reueren- 
t ia ,q u a  ante D ei co n fp ed u m  im p erfed am  fe fem p er, 
ac im m undam  fore  v eretu r; v tta m  n e g lig e n tix , to r -  
p orive illi fu o, quam  etiam  n im io  p a u o r i , n im ix v e  
item  eius reu eren tix co n fu leretu r , d iled u m  ip fu m , 
inq u it,m iíifle  manum  eam  fuam  per foram en: H o c en im  Deus quam- 
duobus m odis p oteft in te llig i , vel quod  m iferit m a- hbet \elm* 
num p er rim ulam  p o r tx ,p e r  illam ,qu oad  fieri p oflet mmamocca 

aditum  fibi faciens,qu o[ind icatu r , D eum  iuxta m o - tionem 'V*1*
r  ‘ _ 7 . r  . . fc/f.Vf t lo b tt

rem  íu u m ,q u o per q u aícu qu e tenuilsim as rim as ag it ye)l̂ AClát. 
fefe in tro  ad noftrum  anim um ,qu am libet vel m inim á 
exh ib itam  arripiens occafion em  no bis ben efacien d i 
ex ipfam et excu fation e allata,quatenu s reu erentiam  
p r^ fe fe re b a t, atque ex bo n o  lice t adhuc im perfedto,
&  nim is pauido eius reu eren tix  a d u , veluti ex  m o - 
d icaco rd is rim a,íuam  in g eíliílém an u m , occafion em  
inde fu m en s,v t effiçax m ittere t au xilium ,quo anim a 
in charitate p ro ficien s,om n iq u e im p e rfe d o  excu ílo
. • , r. ■ r  ■ r  - 1 n omnem Deuf
tim o re .ch an ta tem ip íam  m íe  ír.tro d u d am  percepe- a¡ ,anima 

rit . V el fecu n d o ,qu od  m iferit manum per foram en  c í l i j  tollu,a<m il 
ad referandum  p eííu lu m :qu o ind icatu r,eu nd em  D e ú  Iam ¿ fu  ac-  
audita terg iuerfatione an im x , qua per p igritiam , ac CTn(i,t charÍZ 

torp orem  difFercbat illi aperire, ipfum que intra íe ad - tatls' 

m ittere  fu am  auxilii eíticacis manum  in eam  miíiíTe, v t 
 ̂ feg n itiem  , to rp o rcm v e  illum  ab ipfa to lle r e t , qua 

feg n itie tep id itas co rd is oftium  veluti p eílu lo  o b fir- 
m ataferu abatu rtV n d e co n feq u en ter op tim e fu b in - 
tu lit  anim a ipfa : E t  venter meus in trem uit ad tattum  

f/w:nam ta d u s  d iu in x  eius m anus , efficacisve illius 
auxilii exh ib itio  tan to  in teriora  ip íius a n im x  ca le- 
fe c it  feru o re ch arita tis :v t &  ro rp o ré ipfum in ea red - 
d id e ritfe ru e n te m , &  te p id ita te m , ac frig idum  p a- 
u orem  ab illa abegerit.E n im u ero  qu od  a i t j^ í í - r  meusTrcmorin 

in trem u it’.h au d  illum  in tra  fe  co m m o tü  fignificat t re -  f iaantma e\ 

m orem ,q u i m etum  có feq u ifo le t.p ro u en itq u e  ex  g e- ¡ítntatU^  
lido frigore  per o í la c ú rre n te : quin potius illum  d e- 
íig n a tm o :u m ,q u ie x a d u e n titio  ca lore  m agno intra
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ipfa fitp ra :co rd ia ,iH i plañe fim ilem , q u em  ¿n feru en - A  ñus im m ifsionevn iu eríám
ti m uíto fier i v idem us; qu anq uam  fi p ro p ric loquen 
dura í i t ,  ebu llitio  p otiu s , quam  tre m o r appellandus 
e íle t . P a teñ t h«ec ex  vi verb i H e b r. ham u, quod 
( íic u t  d if tu m e ít  in  p rim a e x p o f it io n e )  cum  íig n ifi
c a t  íb n itu m , ac m o tu m , qui fo n itu i, a c  m otu i íim ilis 
íit 'm u íti ebu llicatis , p ro u t &  m an ife íte  co llig itu r ex 

Z a th .f .i j .  lo c o  illo  Z á c h a rix  Prop heta : ,  in  qu o  v b i vulgata le- 
gir.- E t  Ubentes inebrUbuntur quafi a  v in o , H ebraicu s te x 
tu s h a b e t, E t  bibent ^  lD i*| ham uchcm oiain .tu- 

rnultuabuntur, feu , mouebuntur, &  ebulltent quafi v in u m . 

Q u ib u s co n fo n a t v eríio  T h e o d o tio n is , qu am  ho c lo 
c o  íic h ab ere  , &  venter mens calefattus eft Juper eum  , ex  _  
T h e o d o rito  retu lim us ,  co n g ru ere tq u e  op tim e 8c 
v eríio  V ulgata:, fi p ro  In trem u it, lege rem u s, ln frem u ity 

fecundu m  co n iettu ram  G enebrard il Q u o d  ergo  hic 
a it pia anim a,tale e íl .

P ig re fcen te  m e in p ro fp e d u  fp ir ita li , ad*quem tá -  
t is  in fp iratio n ib u s excitara  d eiu p er fuerana. D eu s fa 
d o  tándem  p ro b a u it , le  iu re  óp tim o  d iled i mei ap
pellatione v o ca tu m . A ud ita  en im  terg iu erfa tio n e , 
in a n iq jex cu fa tio n e  m ea ,q u a  o b  foCordiam , reu eren - 
tiam q u e nim io páuore im p erfed am  ipfi a p e r ir c , ip -  
fum ue per m aiorem  charitatis p ro fe d u m  in  c o r  m eü 
ad m ittere  rec u fa ra m , haud ind ign atu s e ít  j quin p o -

raeam , qu a an cep s eram ,

Paraphra*
fis.

referau it-ignorantiam  , ip foqu e m anu illa peíitilum  
huius ignorantia : mear ta n g e n re , m eus , in qu o  tam  
ad m iran d am  In carn ation is opus patrandum  erat, in -  

trem uit venter im u lq ; &  om nia, q u x  in ip fo  fu n t, in te 
rio ra  m ea in trem u ere co  tre m o le ,q u o  &  A ngeli co ra  
.ilio co n tre m ifcu n t,d u m  illum  la u d á t,&  b eiied icu nr.

Q u o d  íi fenfum  alterum  ibidem  fecun do lo c o  alia- 15 
tu m íe q u a m u r , qu o  in p rx ced en tib u s iis verfctó B .  Altcr... 
V irg o  v fq u e q u a q u e p e rfe ftu m D o m in o  exh ib u it h u - 
m ilita tis  , &  refignatio n is v o lu ntatis fuá; a d m ir a r t e  
ex tern is verbis patefecit &  an g e lo , d ic e n s :  Ecce ancilla  

D o m in i,fis t m ih ifecundum  verbum  f#«?».D icehd u m veá- 
dem  V irg in em  in h o c , quem  exp onim u s,v erfu -enar- 
rare id , qu od  filetur in E u angelio  , quid videlicet ia -  
d u m á  V erb o  íit p o ít a ccep tn m  p r^didifovinim iilt.- hcahtatio- 
nox refignation is a ítu m ,iu x ta  com m uné quippe fgnr  nnopus 

d o r u m P a tr u m  confenfu m  ftatim  ac verba i l la , Scce q^ nd¿,&  

ancilla  D o m in ,ó ic . com p leta  fu ere , Sp iritu s S. fuper* (J uumĉ P - ' 

ü en it in M a r ia m , &  v irtu s A lnífim i o b u m b ra u in llí, 
p ro u t prius ab A ngelo  fign ificatum  eidem  fu e ra t. *
H o c erg o  In carn ation is opus in fe peraótum  , quaue 
ratione tu n e fa d u m  id  iiltra  fe f it , exponit,m etaplvo~ 
ricis tam en verbis.

P ío  qu orum  in te lle d io n e  fupponendum  p rim o , M am : Ver■-
tiu s vt d ile ftus meuseíHcax m ihi çlargitu s e itau x iliu ra , C  m etaphora m anus verbi d eíign atum  Sp iritu m  S .  ilii b idu .ik. efí
ex ip fam et reu erentia  illa m ea , h c e tim p e rfe d a ,o c c a -  • 0  ••
fio n em a rrip iés  m ih ib en efacien d i, ac veluti p er c o r 
dis rim ulam  manum  ipfara raittens auxilij í u i , ead era- 
ue m anu quafi per foram en  o ftij, ac tep id itatis mea?, 
qu a c o r  conciufum  te n e b a m , peflulum  referau it to r -  
p o ris  illius m ei,q u o  in tep id ita te ip fá o b firm a b a r,n e- 
g ligen tiam  á m e a u feren s, n lm ium qu e t im o re m o ra -  
n e m . S iq u id e n W  huius au xilij, &  iítiu ím odi e ffica - 
c i í l im x  m anus eius m iffio n em , tátlum ue  p rx c lid i p ef- 
fu liillic o  p r x  ch aritatis feru ore m ea co m m o ta  funt 
Vifeera , co rq u e  ipfum  m eum  incalu it fuper eum p rx

co n íu b ítan tia lep i , q u o  veluti m anu largfl , &  ;aperta s p n w j* » "  

d iítrib u u n tu r d iu inarum  m uñera gratiarum  , iuxta  i l -  lL  
lud P a u li : a D iu ijionesg ratia rum  fu n t,id em  autem Sp tn - a i -4 
tu  f ,& c . A l i j  quidem per Sp iritum  datur ferm o fap ien tia  , a lij 

autem ferm o fc ie n tix  fecundum  eumde Sp iritum  -ait cr i  fides in  
e o de m. Sp irit u ,& c . qu o &  veluti m anu id ém et V crbü  &  
coríd id it vniuerfa, iuxta  illu d : b Em itte sfp iritu m  tuum ,  b P f  iq -„ 

&  c re a h m tu r [rçnouabisfaciem  terree: &  vniuerfum  im 
p rim ís ccelorum  ornatum  e íF e c it , iuxta illud : c % b o  c P/- 33. 6- 
D om i n i coeli firm a ti fu n t ,  & fp ir itu  oris eius omnis v irtu s eo- 

j  . r . - . . ru m :8c \\\uÁ lo b :d S p iritu se iu s o rnau itcce lo r.M etaphü fa  d 7o í t-6 12
a rd e n tís im a  in eum  ch arita te  ,  in trem u it, ac co m in o  -  n  autem  m iflionis m anus iftiufm odi p er fo ram en  id f¡- 
tu m  c ít  inftar ebullientis v in i. gnificari á D e o  fa d u m  in p ereciend o adm irando Irí-  ¿'¡fiio-Spi*

carn atio n is o p e r e , &  in pra jítanda exim ia ea graria Tl,usl6ntil .  
B .M a r ix ,  vt in tra  ip ía m ,& e x  puriílim is e iu sfan g u i- 
ñ ib u s id  períiceretu r ,  m o rem  illum  fib i co nfuetum  c¿rnltio>usy 
fe ru a ííe , quo á n o b is o cca íio n em  benefaciendi fum e- (j:<a, mijfia 

f e , &  quaíi per rimas licet p ertenues ,  m uñera m it- 
te r e .ío le t  gratiarum  íuarum . *jpetforu~
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E x  V c r f .I V .c . V . Dilettus meus mifit 
m m u fuá per foramen , &  venter 
meus intremuit ad tacíum eius.

E x p o s i t i o  I I I I .

D e  tertia  Sponfa, qux e ji B .M a r ia .

S ic  quippe prolatis á B .  V irg ine verbis iis hu m illi- 
jt i íc r c íie n a ‘ : - - : ‘  - —  u  ̂ • - «»•

* 4

Maria in- 
trinfecus in- 
f r u  tafuita  
■verbo de 
mo do quo
tonceptura 
effet filium.

Paraphra
íis.

ignationis,ai5tüque illo q u aíi rim ula in V irg in e  
jp fa  apparente , ind e quaíi per foram en d ile d u s  eius

S’ E q u en tes prim um  fenfüm  illum , q u i a lla tu s c ita d  ín  illam m iiit m anum  fuam Sp iritu m  S .íim u l q u oq u e 
r p rsce d e n tia  verba in qu arta  illorum  ex p o fitio n e . &  ipfe in  illam  defeendens.

Ad prim um  vero diuinae m anus huius ta d ú m  v en - 16 

trem  íuum  inrrem u iíle  , inqu it V irg o  b e rted id a ; qu ia Jn inílant‘ < 

in  eodem  in ílan ti illo  fa d a  e ít  p erfed a  o rg an izad o  
co rp o ris C h riít i, in fu fio  anim a:, a tq u ehy p oftatica  v- nm uem Z'. 

n io  V e r b i ,  8c hiw nanitatis. Q uid ni aü tem in trem u e- ter Mar u . 
ritco m m o tu fu e fit  v en ter ,  in  q u o  tam  fubito filius 
¿on cep tu s e f t ,  qu i íim ul p e r fe d u s  D eus eíTet, 8c h o 
m o  p e rfe d u s?  C um  in infigni illa v ifioñe gloria: D e i , 
quam  fibi exhibitam  refert Ifaias P ro p h e ta , íegarau s, 
e Commota fu p irlim in a ria  cardinum  a voceclam antis,  do- c 6 
fnumque repletam fum o. Q u is vero n e fe ia t, fum um  elle  
ñaturale ign is fignum  ,  ita v t  vb icu nq u efu m u s e x u r- 
gens confp iciatu r,ignem  ibi eíle argu atu rfV nd e ben e 
m  ipfam et vfíione d icitu r; E tv o la u it ad vtevnusdeSera- 

ph tn ,&  in  manu eius calcu lus, que forcipe tulerat d e a lta ri: v t
in tellig erem u s , non  apparuiíTe gloriara D o m in i fíne 

iítam  ta n tx  V irginis, de ad m irando eo m o d o ,q u o  ta -  ig n e , íicu t n e c  M o y íi in  ru b o  , nec E z ech . f i n  cu rru  tch 10» 
l is  co n cep tio  facienda in  ipfa eíTet abfqu e vlla v iri C h eru b in j atq-, adeo bene fecundum  v e r í io n e T h e o -  *  

co g n itio n e , haud verbis , fed fa d o  refp o n d it: q u am - d o tio m s ipfam et a it: E t  venter meus in ca lu it fuper eum . 

q u am  8c verb is q u oq u e per Á ngelum  de eod em  rao - Q u is enim  exp licet,q u am  ingens in in ílan ti illo in 
d o  illa m , a c  de to to  te c e n t  rn ítru iin carn atio n is m y - carn atio n is in eiufdem  Virginis v ifcenb us flam a fu c - 
íte r io .F a d u m  vero iftud e ít ,q u o d  V irg o  ipfa,qua: ío -  cenfa íit ch aritatis in filium , quem  Conceperat ? Q u is 
la  id p ercep it, hic re fert d icen s: D ile ttu sm tu s m ifit m a- in ex p licab ilem  vel m ente a ttin g at exu ltationem  illa , 
tiu m fia m  per foramen , in te lle d u i nim irum  m eo fuam  qu a in eifdem  perfufa eft v ifeeribu s,atq u e p rx co rd iis  
re p ra fe n ta n s  m anum  o ran ip o ten tiae , cui facillim ura fu is,d iled u m  ipíum  fuura in fe percip iens?V ,fie ra  mea,

Üí orntiem difñculcatem tullere: hac quippe eius m a- (inquit fecundum led ion em  llzbx¿izzm)f<,nu';rHnt fu-
pet

E q u en tes prim um  fenfüm  illu m , qu i allatu s e íta d  
p rs c e d e n tia  verba in qu arta  illorum  ex p o fitio n e , 

fa c ile  e fteo n fen tán eam  &  hifee afferra in telligen tiá , E  
p rx fe r tim  ciíra  iam ex d id is  in  fecun do feníu  e x p o 
íitio n is  e tiam  le cu n d x  h a b ea m u s, m anus D ci m e
tap h o ra  diuinam  eiufdem  D e i om n ip o ten tiam  d efig- 
n a tam :M etap h o ra  autem  foram inis o íti j d eíignatum  
in te lle d u m , qu o irí anifóam  im m ittitu r clauis co g n i- 
t io n is . Siquidem  V erbum  x tern u m  p ercep tó  in tern o  
i llo c o llo q u io , qu o B .  M aría  irí práecedenti fen tentia  
anceps de m o d o , quó co n cep tu ra  e íle t filium  D ei ob' 
vo tu m  , qu od  em iferat perpetuas V irg in ita tis  ,  í ic  fe
cu m  ip fa lo c u ta  fu e r a t ,  a llo cu ta  fim ul &  V erb u m : 
Exp o liau i me tún ica  w íf*,ab ijciéte  á m e om n em  c o g ita - 
tio n em  filiorum  p ro crean d o ru m : quomodo c o g ita tio -  p 
n e m  h an c m od o quafi tunicam  induam Haui p e rfe d ifs i-  
m e ^ w a f fe d u u m  carnis v o to  V irg in ita tis , quomodo 

inquinabo nunc illos filium  conceptura? Ad h x fita tio n e
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perca*». Q u o m o d o  fo n a e ru n t?  pra: lx t it ia  b en ed i- A  n e m ,íu u m q u e a cce n d it in ea a m o rem , provt ip fem et
cen tes eu m ,q u em  co n crp era t: quo í'eniu eodem  ver
b o  ead^m que phrafi vil íu nt 6c  i f * .  6c  Ier. P ro p h e tx  
am bo fe exp licantes , qu i ra iion e  ip fo ru m  v en ter íb -  

f l í r  * n i t a :  us c ^e t : Máias qu idem  dicens.-g Venter m çusq :t jf i 
'  c ith a ra  frn a b tr. Ie r . v ero : h Cor menm quafitib iarefonab it.

Q u o d ig iiu r  fecundum  hunc íen íiim  ait B .  V irg o , 
ta le  eft.

Paraphra- V erb u m  di u n ú m , D ile ttu s mens p ercep to  infigni 
fis. co  a diu hum ilíi n ,e reíignationis vo lu ntatis m ea :, in - 

d equ e occafion em  qu od am m od o arríp ien s, quaíi per 

fo ram en , 6c  rimula-.n manum fuatn m ifit,Sp iritu m  S .q u o  
eius o rg a n iz a cu m eít corpus : A ata^ lnm  autem  ígn i
ta ; m anus eius p rim u m , qu o nedum  co rp o ris  organi- 
z a tio .fe d  &  vnio anima: cu m  o rg an iza to  ipfo c o r p o 
r e ,&  vn iop aricer hyp oftatica  d iu in itaris cu m  hu m a
n ita te  in tra  vterum  m eum  f a d i f a n t  in inílanti,/>/fr-f- 
m ttit ve rte r meus p rx  ca lore  ebuUiens e iu s ,q u o  ab igne 
fu ccen fu s e tt  charitatis in illum-, tan taq u e in p r x c o r -  
diis m eis perfufo fum  e x u lca tio n c , 6c  gaudio ad eu m 
d em  ignis illius ta d u m  ,• v t fuper illum  v ife r a  ipfa mea 

vn iu erla  fo n u sr in t, quali c ith a ra , &  quaíi t ib ia , ca r-  
t m ina co n cin cn tia  gaudij , 6c  ben cd i¿tio n is , qualia 

p r o fe d o  co ra m  illo á cx lc ftib u sfp ir itib u s  in  c x le fti 
can tan tu r gloria.

Verf.I V . c .V .D ileó íu s  m eus m ifit m a 
num  fu a m  p er  fo r a m e n , <ventcr 
m eus in trem uit a d  t a d u m  eius.

Appendtx Expo fitio vtim ,Ex antiquis 

Patribus c o lie c ía .

anim a fa te tu riis  verb is, Venter mens commotus e ji,qu od  
T h e o d o tio n  v e r t it , C a lrfa -lu s e fl.

T e r t io  G regoriu s Papa , M anum  , in q u it ,M lettnsper G ,r¿- Pa?a- 
foram en ad  Jponfam  m itt it ,v t  furgat, qu and o per íu b - 
tilem  in te lled u m  , quanta f ito p e ra tio n is  d iu in x  v ir
tus,in fp irando m an ife fta t; quod  v id d ice t &  in te r  p c - 
ricula ía lu a re p o ílit : qu od  eiiam  in pace n iíi per eum  
nem o Taluus i i t : quod in tum ultu certam in is fperan- 
tes in fe non d erelinqu at; A-í cuius ta ílu m  venter fp on
f x  in tre m x it : quia S .an im a cjuo am plius d iuinam  p o 
ten tiam  per in terioren ! v ilita tio n em  p rx fen tia liter 
f e n t i t ,  eo d iftr id iu s  iu d ic a t, quicquid in fe c a rn a le  
deprehendit : Q u o  m aiori cnim  ch arita te  in D e u m  
ard er,quem  m ente co n cu p ifc it, e o tim id iu s e ife  fu b - 
iic it ,n e  fponfus aliquid in eo in u e n ia t,  p ro p ter qu od  
eum  á fe d im ittere  v elit.

Ad p rx cip u u m  In carn ation is opus re fe rt h x c  ipfa 
G reg .N y íf.c ita ta  h om . 11. nam  fub m anus D ei m e ta - GreS ’ 

phora verbum  accip it d iu in um , p e rq u o d ,q u o y c  Yei- De/r

17 PA raphrafis C hald . Q u an d o  m anifeftum  fuit c o -  
m  «¿4 ram  D o m in o , quod populus dom us Ifrael n o le - 

D eJffxf!*4 t batp cen iten tiam  ag ere ,Se  conucrciad  eum .e x te n d it  
ad c$r,Htr¡ij- plagam  fortitu din is fu x  c o n tra  tribum  R u b én  ,  6c

uti m anu fa d a  funt om nia : M iJlám  autem  hanc m a- flam en , 

num  per foram en ,q u an d o in p eregrin atione fufeep- yundoVer- 

taex in au iu it fem etipfum ^ a rd iu s íe íe  co n trah en s in curet*- 
e o , quod in óm nibus n a tu rx  n o ftrx  participem  fe f e -  aum eft’ 

cit,excep to  p ecca to .Q u a  m anus m iifio ne p er foram é, ^ t Z T e T  

v en ter E c c le íix  có m o tu s íit fu p eríllu m , q u ia p o ítq u á  admntuo. \ 
ea ration e íé le  c o n tra x it , grande in anim is hom inum  
excitau it ítu p o re  rei n o u x ,q u i fieri p o íle t, vr D eu s in  
carn e  có fp ic ia tu r jv t V erbü caro  fa d u m  fu ,v t  partus 
in v irg in itatem , &  virginitas in m atrem  ce c id e r it.& c , 

C aíliod oru s qu oque ad idem  opus In carn ation is 
h x c  referens,aIio m odo a it: D ile ttu s manum per foram en ^ ffitodoT\ 

m ittit ,cu m  nos ad m em oriam  op erum  fuorum  reu o - mlnumpcr* 
ca tjv t cog item u s,q u ia ,cu m  D eus eíT et,p ro  nobis h o -  form en.am  

m o fieri dignatus e ít,v t te rren a  noftra íu fc :p ie n s ,c x -  memoria 

leftes nos faceret &  m orien d o  pro nobis vita x te rn a  no l̂s 
n o bis d o n aret: Q u o d  cum  f i t w tn t¡rin trem u it,q uia cü  c,tot!<Ttlf Uils
taliaa cogitare m cip im u s, co rd is noftri a rcan a  fe c o n -J,--- a ---- ---------------- o ---------- IlJtip

* m ' Gad,«Sc dim idiam  trib u m  M an arte ,qu x erat trans Io r-  u  c u tiu n t , dum  ftupere incipim us , q u an ta  d ign ation e
d anem .Sc tradidit eos in manu Senach erib  R eg is Af- 
í j 'r io iu m , qu itran ítu lit eos in L a ch h a ch , 6c Ç h ab o r 
fluuios G o z a m ,& ciu ita te s  M ed orü-,&  tu lit de m anu 
eoru m  vitulum  conflatilem .quem  p ofu crat Ierob o am  
im pius in L cfem d a m ,q u x  v ocata  e ít  P am eias,in  d ie- 
bus P a ce x ,fili j R o m e lix : Se quando audiui ego^m ife- 
rationes m e x  reu o lu tx  funt fuper eo s.

DeufinU e  P e r  operum  fuorum  exh ib itio n em  miíiíTe D eum  
fita  eognof- m anum  fu a m , co m m u n io rten et Patrum  ço n fen fu s ; 
a ta r tantum Q u o m o d o  vero iíta  m anus m iílio  fa d a  d icatu r p er 
‘n tbH s'cr** q u o m o d o fp o n fx v e n te rc o n tu rb a tu s o b
hacfpfa co-  eam dem  í i t , d iuerfim ode ab ipfis exp licatur. P rim o  
gnitionem- cnim  G reg oriu s N yífenus hom . i j  .tupponens ex d i- 
gens mfur- d i s , piam  anim am  aperuiife to ta m  p ortam  d ile d o  
£ tt admira-  fuo ab]at0  corcji s o p ercu lo , d ed u d o q u e  velo o ít i j ,  id 

C o rd '$ :  d ile d u m  ipíüm  m anum d u n ta x -tp e r  
fo ram en  ei m iíiílé . C um  enim  hum ana natura co m - 
p rehen d ereeu m  m inim e p o ílit . qui e ít  in fin itu s, per 
m anum  operationum  fuarum illü ipfi fe m an ifeü afie , 
a tq u e  ad eius penetraífe co g n itio n em  , idque etiam  
p er cxiguum  fo ra m e n ,o b  m o d icam , quam  hom ines 
m  hac v ita hab ent , ipfarum  op erationum  D e i , 6c 

quidditatum  , e ffcd u u m q u e creatu raru m  n otid am . 
N ihilom iuus ob ten u em  illam D ei co g n itio n em , qua 
p er m anus eius m iílionem  p rçd id a m  fuo aliquatenus 
fa tisfa d u m  deíiderio e í t , v t p rx fen ti in v ita illum  vi- 
d e r it ;  ventrem  , inquit dicere, fuum  co m m otu m  efle 
fuper illu m , ex ingenti ad m iratione , &  ftu p ore,q u o
niam  vniuerfa a n im x  facultas cogicandi , S í in te ll i -  
g en d i co m m ota  e ít  ad m iratione eoru m , q u x  p er m a- 
n u m D e i ag u n tu r,q u oru m  co n íid eratio  h u m an x fu b - 
i e d a  n aru rx  per fe m i n ife f ta t , co m p reh en d i, &  capi 
n o n  poife natu ram  eiu s, qui ipfa o p e ra tu r , qui fe c it ,  
& c o n d id it  v niu erfa.

Secu n d o T h e o d o ritu s : Q u ia ,in q u it,n o lu it aperire 
p u lfa n ti, tan g it eam  per quendam  cx  fen fibu s, quem  
íbrom eú appellauic,  inferens m anum , h o c eft ,a d i o -

h x c  co n d ito r p ro  no bis agere dignatus eft.
C o n íen tien tia  his f u n t ,  q u x  d icu ntu r á B e d a , qui Seda. 

tam en ita h x c  applicat i is , qui curam  proxim o ru m  in tonÇidt» 

p rx c e d e n tib u s lu fe ip e re re cu fa ru n t, vt E c c le íia e o -  ratl0He °Pe‘  

iu m  nom in e d icat: £ t venter meus intrem m t ad ta tt ii eius: \“nfundun* 

quia record ata  m iferico rd ix , &  op erationis D ei c o n -  tZ ,q u , cu'rá 
lc icn tia  pauefeit, iu xta  illud p ro p h eticu m : Confidcraui proximircfü- 
opera tua ,  £? expa<ii; a tqu e ad euran d am  p ro xim oru m  $ 'UNr> 

fa lu tem ,p ro qua D eus incarnatus e í t ,&  m orcu us.p ro in^m i 
viribus aífurgere fe ítin ar.

A ddit 6c  a lterum  ap plicatiom s m odum  ,v tv e n tr is  
E  n om in e fu m atu r m o ll it ie s , &  infirm itas eorum  qu i 

d o d r in x o ff ic iu m a c c ip e r e r e c u fa n t ;  vel quia m inus 
íe c e n fe n t  id o n e o s ; vel quia o tio  fu x  qu ietis d e le -  
d an ru rjíicu e^ / *# / / ;»  d\\t&tiventer in trem uit fp o n íx , 
cu m ad  in ítin d u m  d iu in x  c o m p u n íticn is in firm i illi 
to rp orem  ig n au ix  d ife u tiu n t , íefeque ad exercitiu m  
bo ni operis acced u n t, atque ad p rx d ica n d u m ,&  có «  
íulendum  proxim is aífurgunr.

Alio infuper m odo ad idem  In carn ation is m yíteriú  Manut &ei 
eadem  referens G reg . NyíT. ac per m anus d iu in x  m e- w*j(ft efl per 
ta p h o ra m , in telligen s fignificatam  vim  o p eratricem  fiem en , 

m iraculorum ,per quam  C hriftus D o m in u s m agna 6c l uando Ver* 

F  £ " UfmCra 0 Pera^lls c ftm ira cu Ia  ;  feu etiam  m iracu -
ia ip ia ,q u x  ea taCta lu n t m an u : V erbum .inqu ir.m iíif- feflauitdm i- 
íe m anum fuam  per foram en  , quando caro f a d u m , in mtatemfuam 

térra  co n u e rfan s, d iu in itatem  ,  v eru m q u ep u lch ritu - TtTm,racu^  

dinis fu x  fplendorem  per m iracula m anifeftauit illa, 
q u x  ante ocu los hom inum  ingenti cu m  eoru m  adm i- Zfcebauu* 

ra tio n e  operatus eft, id circo  ad huiufm odi adm iratio- 
n is  com m otio n é  fign ificandam ,fponfam fubintuliiTc ^Cmbroíl 
a i t : E t  venter meus cem wotusejl fuper illu m . pro.

H uic N yíf.fenfui a n n ed en d a  fu n t,q u x  d icu ntur ab  greflusi* 
A m b r.íe rm . n  in  P fa l.i i 8 . v . i .  his v erb is : N o n n u m - ?iAan,m*  

quam  fi m oraris, m ittit C h riftus m anum  fuam  per fe -  ■
n e ft ram, ficu t a it fp on fa : F ra te r meus m ifit manum fuam  per ofeu *’  

aef>rofpe£ht,& ven ta  mçtts conturbatM eílfuper f<v#.Prim ü M n*

tím -
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rj U  Chrifti 
aduentum 
pía anima, 
quomodo 
turbetur.

Tres Vatr. 

P er fpiritus

t  ahqua de p ro íp e& u  m ittit  m anu fuam  quando D eu s
• e íle ,o p erib u s x itim a tu r : V n d e a it: S i m ih i non cred itis, 

ve l operibus cred ite . D einde au g etu r am o r , 8c  intim is 
v ifeeribu s co n cep tu s in o le íc itjin d e  inrelligibili v tero , 
in  q u o e ít  recepraculum  vevbi,fem inibus eius in fu fis, 
p len itu d inem eiu s co rp o ra literin h ab itan tem  hau rire 
anim a noftra d efid era t:N o n .n . tu rb atu r vterus foem i- 
narum  , n iíi q u x  fu e rin t a lu o g ra u es . E id e m  fere  ad 
verbum  replicara rep eriu n tu r in lib . de Ifa a c , &  a n i
m a cap. 6 . qu o lo c o  id tan tu m  n o tan d u m , quod  p ro  
v o cabu lo  pro íp e& u s h a b e tu r, cau erna .

Ad fpiritalem  C h riít i aduentum . íéu ad fpiritualem  
eiufdem  op eratio n ém  referu ntu r h x c  ipfa ab a l i is ,  &  
d iu erfim od e.V n d e A m b r.lib .j.d e  V irg in ibu s p o ít  d i- 
m id ium . B o n u m ,in q u it ,e ít , v tad ad u en tu m  D o m in i 
in terio ra  tu rb en tu r. S i ad A ngeli aduentü M aria  tu r-  
b a ta  e ft,q u a n to  m agis ad C h riíti nos tu rb am u r^ d u é- 
tu m ? influentibus quippe d iu in is, co rp o reu s p eregri- 
n a tu r a f fe f tu s , 8c vfus ex terio ris  h o m in is e x o le fe it.

E o d é  fenfu C aten a  trium  Patrum ,- D ile d u s, a it d i
ce re  piam  anim am  ,rq ifit á P a tr e  p ro ced entem  ab eo  
fpiritura ip íi co n fu b ítan tia lem , cu iu s tanq u am  m anu

Cafsiodor.

Greg Papa.- 
Via anima ex

fanclt mifsio’
’nem Deus *  p eragit diurna g ratiarum  m uñera per m entem  m ea , 
amma corrí - veluti p er foram en  a liq u o d ;  8c p ariente m e iriitiü fa -  
f it  omne ge- p ie n tix , rim orem  d ile d i m ei, tanqu am  iud icis , g u lx , 
hhs mtempe- v enrrlfqu e co rrip itu r v itium ,vnde genus o,mne n a fc i- ç  

tu r  in te m p e r a n tix ,& ita tim  ego  fu rrexi.
C a flio d . D ile tlu s  manum perforam en  m it t i t , & v e n -  

tre m  ta n g it , cu m  in tern a  co n d ito r infpiraticyné c o i  
v ilita t,& a d  p ro fe d u m  virtutum  co r  a feen d it.

C re g .P a p .h o m . ip.in E z e c h  .D ile ttm  m ifit mdmim per 

fo ram en , qu and o v irtu te  íua D cm in u s n o fter anim am  
eo quod cate p erfu btilem  irite lled u m  p u lfa t ,  &  v en ter in ta d u  i l-  
M cíUñutd . ^ us c o n trem ifcit’,q u ia in n rm itas no ftrá  per h o c , qu od  
gitur,.ipfa fuá cx le ftis  gaudij in te lle d u  tan g itu r, ipfa fuá e x u lta u o - 
exultatione n e tu rb acu r,$£ fit in m en te  p aü or Cum !x t itia ;q u ia  e t-  
turbaiur. fi iam  íen tit.q u od  de c x le ít i  gaudio d ilig it,ad h u c m e- 

tu it ,  ne p erea t, qu od  vix te n u ite r fe n tit .
1uii/íammiis R ic h a rd .d e  S . V id .  D u m .in quit,p ia  anim a trep idat ^  
excítatur “ad a & ibus m undi im p lica n , fi fu feip iat onus c u rx  p ro x i- 
prxdication: m o ru m , &  fe d ed at p rocu ration i falutis eoru m . D ile -  
per ampliar¿  d u s  ,  qui ipfam  ad m unus illud e x c ita ra t , co n f^ la iu r 
¿rati¿ -vifita eam>&  am pliori g ratia  v ifita t.cor eius p erietran s.Q u á 

g r a t ix  vi/itationem  fponfa appellat m iílion em  m anus 
p er fo ram en : qu ia q uaíi per rím am  C h riítu s  in fun dit 
gratiam ,C um  non to ta m  anim am  perfu nd it, fed qu a
dam  m e n fu ra g r a tix  v íf íta t ; & cju am  fie in parte vifi- 
ta t , non  plene íllu ítrat. M anu s ergo d ile d i  o p erad o  
h x c  g r a t ix , 8c  donu m  p o te ít in te llig i: V en ter vero ip
fa  m e n s , in q iia  c o g ita tio n es ex co q u u n tu r, ficut cibi 
in  v en tre . R eliq u a q u x  addit R ich ard u s, co n fen tiu n t £  
cu m  d id is  a C afliod*

A n felm . q u oq u e ,v tá b  E cc le íia  d id a  h x c  fu m ens, 
nom ine ven tris ipfius E c c le íix  accip it infirm iores il-

A g x  in te llig itu r cru ciatu s fecundum  illud libri I o b :
Tange o f* ,& ca rn em  eius,  n ifi in fa c im  benedixertt t ib i.

A pon ver® a n im x  eadé appü cans. Q u a n d o , inq uit* 
anim a in q ü ocü q u e e rro re  p o fita  pulfuiiti non  apei ir ,
C h riítu s perfóramen m ittit manum fuam  , calligan d o p e f 
dam na reru m , p er fam em , &  reliqua flagellorum  g e 
n e ra , m ittit  per fo ra m e n , v t fen tia t q u id em , fed n o il 
d a t ,  v t videat m anum  , q u x c o rr ip itc o n te m p to re m .
In tum efcit enim  venter a n im x ,id  e ít  fen lu s,q u an d o  pro
p e cca tis  iuncis fu erit a cerrim is flagellatu s.

Singu lariter Phil. C arp . V id e n tu r,a it,n o n  abfurde 
d e T h o m a A p o íto lo ,&  in perfona eius de om n i in cre- 

j3 duloru m  a n im ap o ííé  h x c  in te llig i, cum  Ie fu s illi d i- ™ erfjrtm o i 

xi t  : In fe r manum tuam  in  latus meum  , dígito s in  locum Late ris Chri-* 

clauorum  ,  &  no li efse incrédu las], fed  fidelis. T u n e  quippe J: i *&  a' 1’ 

ille de vera C h riíti re fu rre& io n e  ce r tio r  fa d u s  ,- ru nc ma et“ *t 

fide p le n u s ,tu n c  v en ter e iu s ,h o c  e ft,m ens &  anim us Tre fuu  
ex h o rru it ad tam  v eram , tam q u e m irab ilem  pefurre- genus prx- 
d io n is  p rx fe n tia m . jentiam.

D e n iq ; R u p .A b b .d e  fenfibili m anus C h riít i m iííio -  Ioa' 

ne,quam  nonnunqu am  aliquibus fa n d is  anim abus in  ^ ¡¿ ¡ ¡M i' 

vifione e x h ib u it , du lciter per p e d u s  qu afi p e r fo ra -  maíu sC h ri* 
m en c o r  apprehendens , 8c c o n ítr in g e n s ,a c  de t r z -  j¡im ifsionet 

m ore d u lc i.& fu a u iífim o  h u iu fm o d ita d u m in  iifdem  &

tionem.

t_Ai'fclmus. 
írxdicator 
agxojcens 
di/pofttos ad

CT’benefkl l°s ,q u ib u S p rx d ica n d u m  d o d io r ib u s  fuafic C h iiítu s  
cienduni m in  p rx ce d e n tib u s . A c fi E cc le fia  ipía d icat; D ix i,q u o - 
Jím iorum a- m o d o  im plicabor curis íxcu laribu s p red icand o aliis, 
himos,n0n fed o p o rte t  m e faCere ,  quia cum  D om inus in fp iret 
fotefirenue- COs ,& p a ra to s  efficia t ad rec ip ien d u m ,eg o  q u om od o 
Z X a Z o is  ñ e g a rem o ffic iu m  m e u m ? Ipfe certe  d iled u s m eus 

m iíit . i . in fp irau itin íerio ribu s m eis,m anum  fu a m , id 
Deus* w /«/f'eít,auxilium ,& o p e ra tio n em ,í.q u o m o d o  ipfe o p era- 
manumcr 'c. tu s e lt ,&  in  qu ibus im itari eu o p o r te a t ,  &  q u om od o 
quando do— ipfe au x ilie tu r volcn tibus feenndü eü o p e ra ri, &  h o c  F  
tranfire per Pcr f ° ra m e n ,id  e ít ,la te n te r  eos v ifitand o, 8c ad ta d ft  
pafjionum c iu s .i. ad infp irationem  p a íf io n is , 8c  aliorum  q u x f e -  
angujlias, c i t ,8c  fui a u x ilij, in trem u it.id  e ft, in tra  fe trem uit d o - 
licct mírmio ¡ens d é p rx tc r it is  ad m eliora appetens in ftru i. 
t u r R-efe ru n ta d  m lífion e m anus in  flagellis h x c lu ít .  
liarum accr- O r g e l .&  A p on .Iu ftu s en im  E cclefie  ea tribu ens, D ile- 

bitate. in q u it, m ifit manum fuam  per fo ram en , quando eá
Perflagel- per p aflionum  anguítias tranfire p erd o cu itiw jfrerv e- 

eXCIt‘k (f ro  eius c°ntttrbatus e ji ad ta ílu m  illiu s , qu and o im m in e-
-  ° J  l~ te  p erfecu tio n e , in firm io re s ,q u i in ipfa e r a n t ,c ó tr e -natam am * 1 . . 1 *. _ .j, 7

i-*nam,vteon- m ueru n t a ce rb ita te  peenarum  , q u x  ipíi í l la tx  fü eru t 
vertatur, ex  p erm iílu  d iied i.-ta d u s n am q j ií!e ,ad u en ien tis  pla-

anim abus c o fe q u e n te ,h x c  in te llig it,p ro b atq u e expe- ¿ r ív  t/wo- 
rim en tis  q u ib u fd a m ,q u x  v id erip o fiu n t apud ipfum . ‘

V e ri, V .c . V . S  urr exi, <vt aperire m dile~ 
¿to meo. Adán us me<z Jlillauerunt 
myrrham , &  digiti mei pleni myr
rha probati[sima. 

V e r f .V I .c .  V .  Peffulum ojlij mei ape- 
m i di le ¿t o meo y at ille declin auerat, 
atque tranfierat.

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  litte n e .

QV o d  ex ind ito a natura o rd ine ih n o b is  ip fis e x -  
p erim u r q u o tid ie , v t in te rn o s  anim i m otus 8c  

éx te rn ico n fe q u a n tu r m otus co rp o ris  , h o c &  in fe  
fp o n fi q ü oq u e re fe rt e lle  e x p e rta m . C u m  e ñ im in  
prarcedenti fen ten tia  fig n ifica rit , anim um  ipfum  fuü 
c x  e o ,g u o d  dileÜus m ijifset manum  per fo ram en ,m o tib u s 
variis fu iííe  co m m o tu m ,co n feq u en ter n u nc e x te rn o s  
exp licat corp oris item  fui m otu s. T re s  fane m o tu s in  
in tim is p rx co rd io rú  fu o ru m fu lc ita tó s  p a r c is iis d e -  
íignauit V e rb is :£ í venter meus in trem u it, fe u ,cómmotus e ji 

adractam  eius:  d olorem  co m m ix tu m  zelo  in d ig n a tio - 
nis adueríus in g ra titu d in e m ,&  ta rd ita te m , to rp o ré -  
ve fui ip fiu s,co m m ifera tio n em  erga d ileftu m  fub d io  
ad roré m a ñ en té , atque ad frígidas guttas n o d iu m :
&  am orem  flagrantiífim um  in illum  ipfum  d ile d u m , 
qui ta n tx  erga ipfam  ch arita tis  exh ib eb a t fp ecim en  
in eo .q u o d  neutiquam  indignatus o b  repulfam  e ít  J e d  
8c  im m iílá m anu per fo ram en .o ítiu m  co n ab atu r refe- 
rare ,  v td e c la ra tú  videre e ít in  prim a eorum  v e rb o 
rum  ex p o fid o n etE x tern o s nu nc tres alios n arra t m o
tu s , qui ex p rx d id is  tribu s p rou en ere,q u iv e illos c ó -  
fecu ti fu n t.E n im u ero  ex d o lo re  , & ind tignatione illa 
fa d u m  e f t ,v ta d u tü  fu rg eretad  aperiendü d ile d o , 
qu e d o le b a t,o b  fegm tiem  á fe  reied um ,- Id c ir c o , fu r-  

rexi,\ riqu\ t,vtapenrem  diletto  w ro .Su rrexit q u ip p e , c ú  
d o le n s ,co n tra  pigrum  indignara e ít  ftra tú ,in q u o  d e -  
cu b u era t:M iferan s v ero  extra  fores clam átis diledi^ 
q u o cap u t eius d elim ret rore plenum  m anibu s ipfis 
fuisjfuauifsim um  m y rrh x  ap p rehen d it vn gu en tu m :
A c d enique ex afFedu  ch aritatis peflulum  aperuit illi 
qui ad h o c, v t idem  peflulum  re fe r a r e t ,  m anus fuas 
per foram en m iferat item  e x  ch arita te . Id e o  p o ít de- 
fignatum  íecu nd u m  illu m  m otum  in v erb is  ijs  , M a -  

nusm ea d iílilla u e ru n t m yrrham , d ig iti m ei i± n i m jrrhut 

p robatifsim a ,ad ÍQ C Ít,pefsu ¡H m tílijm e i aperuidtletto meo.

F a c ú



Primas Facilis e r g o , a i  plantis e o r u m , q u x  hic d icu n tu r , 
fcnJas. fecundum  no ítram  V u lg a tx  leé tio n em , h ic m ihi eíle 

v id etu r fenfus : v t fponfa fuos h o íce  referens m o tu s, 
d ica t.

Paraphra- T re m e n te  v en tre  m eo p rx  d olore  ,  & z e lo a d u e r -  
fu sfo cord iam  m eara , poítqu am  vid iip fum  elab o ran - 
te m ,v t  o ítiu m .iram iíT am an u p erfo ram en , re fera re t, 
d iraifla  o m n i fegnicie, fu rre x i i l l ic o ,v t  apenrem  ego  d i-  

leihm co\m  iféranfque illius,qu em  audieram  exclam af- 
ie  : Apon m ih i¡qm a caput meum plenum efl ro re ,&  cin cinn i 

m eiguttts n o ;li;im :'p rx  m iferatione ipfa,qua adeius ta ttít 

mea çommotafunt v ife e ra , v t fuper m adidos eiüS cincin  • 
n o s,m ad en fq u e &  fríg id o  rore cap u t,p retio fu ra  m o
re  patrio vn gu entum  efrü n d erem ,accep i vas m yrrh x 
p ro b a tiílim g .q u x  fie e vafe ipfo exuberabau,vt ad mí
n im um  m otum  vndequaque effufa íit  j  a tqu e adeo 
manus ip fx  q u x  illam  d efereb an t,cu m  ad o ítiura 
ten d erem , d iflillauerunt m yrrham ,q u in  &  d ig iti q u oqu e 
m ei v b ertim  m yrrham  eám  fun d eb ant p ro batiílim á, 
tu m  am ore  co m rao ta iii iñtim is p rx co rd io ru m  m eo - 
rum  pejfulum  illud,quod idem  d iled u s m eus manu fuá 
re fe ra re co n a tu s  fu era t,m o ras haud am plius fuftinés 
p rx e x im ia ,q u a  m e profequebatu r ch arita te , eg o m et 
eiaperu ivereddecto  m eo .A t(h .cu  m e m iferam )cura oítiú  
ip fum  a p e r ire m , is repulfam  fuam  , m orafqu e m eas 
v lc ifce n s, quove rae cau tam  m agis, m agifve & fed u - 
lam  in fu i efHceret ch arita te ,illico  a b fce ilit : Siquidem  
ap erto  o ftio  , ipfe iam  d e clinM tra t, nec d eclin au erat 
m o d o ,fe d & tran (ie ra t: nedum  enim  ingred i ren u it, ac 
tranfiens a b fce ilit .

% Q u o ad  ledtíonu m  varietatem  fciendum  prim o,tam  
if ite x tu  H ebraic.q u am  in  v erfion e S e p t. m agna cu m  
em phaíi ad v trum qu e verbum , fu rre x i, & ,  A p e ri ¡ ap - 
p o íitu m  pronomen,É^í>. S e cu n d o ,p ro  e o , quod  V u l
g a ta  l e g i t ,  E t  dim ití mei pleni m yrrha p robatifin ta , in He -  
b r x o  h ab eri : E t  d ig iti m e i*)'2 'Ç~\'\ft ra o r n g o b e r , 
M yrrh am  tranfeuntem .M y rrh am  autem  tranfeu nté  op- 
t im e  reddidit n o íte r  In terp res , M yrrham  p robatfsim a , 

í i c u t& S e p t .  eodem  fenfu red d id ere , m yrrham  ple- 
n a m : N am  particip iu m ip fu m  "1 3  V  n g o b er tranfiens> 

tn u h a lu d  H ebraico  id io tifm ° a d ijd  folet v t ep ithetum  a b lo lu - 
r aq i rcbus p rx ftan tiílim is ad expriraendara earum  

excellen tiam , p ro p ter quam  p er om nium  m anu s, feu 
e tiam  p er p artes om r.es e x  tra n le a n tj fie &  in h o c  ip
fo  cap ite  q u in to , v t p rop riu m  exce llen tis  m y rrh x  e -  

Ç an t.f. 13. p ithetu m , rep eritur , vbi d icitu r : Lab ia  illiu s  d t(iil¡a n tia  

m yrrham ¡ n g o b er tran feu n tem : cuius nim irum  
o d o r  lo n g e  lateque tra n fit,a c  m anat,pro quo V ulgata 
red d id it,prim am .P e r  qu em  locu m  argu u ntu r e rro ris , 
q u i vt particip ium  vocera eandem  accipiunt rclatum  
a d fu bfequ en tia , iuxta  H ebraicam  d iíi in t f io n e m , de 
qua iam  lo q u a r,a cfi fenlus (it :E td ig it im e i¡(c i\ k c t , d i- 

'siillaH erm t m yrrham  tranfm ntem  fuper m anu lria  pe(p¿li, id 
c ít j in  ta n ta  co p ia ,v te  digitis ipfis tra n íie r it  ad raanu- 
bria  peílbli.

Sciendu m  tertio , id ,  quod  in V u lgata eft in p rin ci
p io  verfus fex ti , Pejfulum  o(lij m e i, in  textu  H e b ra ico  
iu xta  d ifpun& ionem  M aforetarum  rcp criri in fine 
verfus q u in ti,a tq u e h o c  m od o le g i, S - u s a n  r n a a  

n g a lch a p p o th a m a n g u l, ad ie¿to  accen tu  fo p h - 
paíTuk,quo H e b rx i vtuntur in fine ve rfu u m . fuper m a- 

b ria ,a u t,c a r d iñespenu li, a u t, fe r * . C u i ledtioni co n fo n a  
e í l  & le ¿ t io  S e p tu a g .q u x  fichabet:***» r5K ? ¿ fy*9 
fu p e r m anubria ,leu  ¡fuper manus pe f u it . In certu ra  eft au
tem  tam  in le¿tio n e  H ebraica , ouam  in verfione ipfa 
Sep tu ag . cum  quibus iungenda h x c  f in t , an cum  an- 
teced en tib u s ho c m od o : E t  d ig iti m ei m yrrham  tran f

euntem  ,  feu vt hab ent Sep tu ag . plenam fuper m anubria 

p e fiu li:  A n cum  verbo fubfequenti hac ration e , Super 

m anubriapefsult aperuiego dilecto meo.L ic e t  enim  in H eb. 
tex tu  a ccen tu s illed iítin & iu u s rep eria tu r, qué appel- 
la n tS o p h -p a ífu k ;n ih ilta m é  p ro h ib et, qu in adhuc ea - 
d em  verba iungi pofsin t cü fubfeq u étib us in h ü c  le n -  
fu m ¡Super m anubria pefsuli¡ id eft,apprehéfis m anu briis 
p e íT u li ,^ m ,& c .q u o m o d o  ea in tellex ifle  v idetu r n o 
fte r In terp res ,d u m  ad fenfum  refp iciensJv ertit:/ J*/}#-

i lH m o sli]m e iap e ru i¡($ c . Siquidem  ídem  ipfe a ccen tu s 
So p h -p afíu k  no n u n q u am fen ten tiam  tran fm ittit ad 
fequ entem  verfu m ', v t e x H e b r x is  ipíis n o ta t R a b b i K-Dau/á. 

D auid  K irak i in ¿ .li.P a ra lip o m  .veri. 1 8 .cap . 50. vbi 
m anife íte  ap p aret,p rx p o fiiio n em ,?v o ,p o ftq u a a p p o - 
íitu s elt prxdidtus accen tu s,referédam  a d fu b fe q u cn - 
tem  v e r l .E t  inverfione q u oq ue S e p t.e o d é  íenfu p r x -  
d icta  ve rba ,fupe r m anub ria , Scc  .ad íu bfequ entia  relata  
rep eriu n tu r apud G reg oriu m  NylTenü ho.12.in C á t . q  

n ecn o n  &  apud A rabrofium  fe rm .1 2 .in P f. 118 v e rf . Ambrof.

1. vbi fie iíta  re fe r t  :  M anus mea d iflillauerun t m yr- 

rh am :d ig iti m ei m yrrha p len i. S im ili m od o leg it &  H ie- Hieran. 

ronym us ep iíto la  1 4 0 .ad P rin c ip ia ra .C c d e x  quoque 
G rx c u s ,q u in u p e r  im preflüs c ít  R o m x ,e a n d e m  íe r -  
u a td iftin d tio n é .C o m m u n is n ih iíom inus H e b rx o rú  
exp o fitoru m eon fen fu s aliam in textu  H eb ra ico  fequ i
tu r d iítin ttio n e m ,q u a  p rx d i& a  v erb a  re feru n tu r ad  
p r x c e d e n iia ,&  com plures etiam  ex  fa n ¿tis ,a n tiq u if-  
v e  Patribus n o ítr is , qui verfione ex p o n u n t S e p t.e a n 
dem  d iítin& ion em  a m p le ¿ tu n tu r .Ita T h e o d o ritu s ,&  Theodat. 
apud eüdem  T h eo d o ritu m  C aten a  triu m  P atru m , &  Tres vatret 

P fellus, qui fo let effe co m p ila to r,&  abbreu iator N yf- r  
fen i. Q u in  &  A m brofius, quem  pro co n traria  fe n te n - m ro‘ ‘ 

tia  C itant,hanc ipfam  m anifeíte fecutu s c o n fp ic itu r tú 
in  lib ro  de Ifaac Se A nim a cap .ó .v b i ita h x c  re fe rt . E t  

fu rre x i ego ap e rirsfra tri meo. M anus m ea d iftillaue run t m yr-  
rh am :d ig iti mei m yrrha p len ifunt f ip r r  manus claufur* :T ü  
in l ib . j  . de V irgiñibus le g e n s : M anus m ex d iflilla u e ru n t 

m yrrh am ,& d ig iti mei plent ¡ n manibus claufurm . L eg it au>- 
tem  A m brofius, fem per pleni, quia ex  cod icibu s G r x -  
cis a liq u ih abét*'W $«f>p/í#¿,pro e o ,q u o d m e lio r le ¿ t io  
J ia b e t ,  p lenam : n o fter In te rp re s  v e rte n s: P len i 
m yrrha probatifsim a,a m bas le¿ tio n es adhibuiíle videtu r*
B ib lia  C o m p lu te n .n cc  non &  R e g ia  nouam  in eadem. 
v erfion e S e p t.ad h ib en t d ifp u n d io n era : S ic  en im  le -
gUnt,^áxTvX«/ in ) TOU K>>á6f v  ¡jveíÉ*
»•/»: D ig it i mei m yrrha pleni fuper m anus. Pejju lum  aperui 

ego,8c c . C u iu s leÁ io n is fenfus h ic  e ílé  v id etu r: P ra :te r  
m anus d iítillantes m yrrham ¡ d ig iti quoque m ei plena m yr-  
rha  eadem . A m o to  peíTulo eg« a p e ru i¡tk c .

Sciendu m  d eniqu e,p ro  eo ,q u o d  in V ulgata 
ilie  declinauerat¡ atéjiie tran jie ra t, in  H e b rx o  eíTe "1 3  y  
p ’̂ n  v e d o d ich a m a k n g a b a r, q u x  op tim e red  1
d id it n o íter In te rp re s , A t ille , fcilicet d ileétu s m eu s, 
declinauerat ¡atque tra fe ra t, ficu t &  A q u i l a , t A qu iltl ) 

declinauerat tran fe ra t. V erbú  en im  p a n  ch a m a k d if- 
ceiT u rn ,& clo n gatio n era  fig n ificat, co n g ru itq u e  op 
tim e & íig n ifica tu s  c ircu itu s,a tq u e  con u erfio n is, e i
dem  tributus h R .D a u id ,v t  fenfus f it ,a p e r io  o{\ io ,d¿- J^ D auiJ. 

leE lu i meus circu itum  agens p e rtrá f jt ¡Ita \ ic c ¡j¡ volto,  e pafso 
v ia :q u e d  exp refsit Syraraachus v e r t e n s Symmachus¿ 

¡renuens p e rtra n ft'.S cp tu a^ in ta  f im p lic ite r^ íí^ S i'í 
/ex ¡fraternus meus p e rtran fi¡t.

H is circa  ledtionum  varietatem  e x p lic a t is ,  haud  
abs re fu e rit , fi &  alios afferam us fe n fu s , qui &  aliis 
q u o q u e le & io n ib u s co ng ru i fin t.N eqiie  en im  defini
ré  facile  e ft,q u x n a m  vera earum  le& io n u m  f i t , quas 
iuxta  varias d ifp u n ¿tio nes tam  ex tex tu  H e b ra ic o , 
quam  ex verfione Sep tu ag .retu li- Q u am qu am , íi v e
rum  fateri debeam ,fecu nd um  iudiciú  m eum  ten u e, 
ve río rem  ipfe ex i íti m era, q u x  fie  h ab et, S u rre x iv t ape-  
rirem dilecto meo. A fanu s me¡e d iftillaucrun t m yrrham  ¡ 
d ig iti m ei m yrrham  plenam  ,feu  probatifsimam  fuper manus 

pe fsu li.A peru i <rgo,&c.qux &  co m m u n íor e ít  tum  apud 
H e b rx o s ,tu m  apud n o ítro s  P atres,v t indicatum  iam  
e ít  in  p rx n o ta tis . PoíTunt ergo  aíferrí tres alij fenfus 
p r x te r  illu rr,q u i n o ít r x  a lla tu se ít le ít io n i.D u o  p r x -  
d i¿ tx  d iítin ¿tio n i,q u am  m agis p ro b o ,&  vnus d iítin - 
¿ tio n i alteri, q u x  l e g i t , M anus m ea d iflillaue run t myr

rham  ¡ &  d ig iti m ei m yrrham  plenam ¡ (tu  ¡probatifsim am *
Super manus p e fsuh ap cru i¡fkc .

Prim us fu n d atu r in patria illa P a lx í t in x  co n íu e- d u n d a s  
tu d in e, qua m ulieres, q u o  vim ch arita tis  fu x  p atefa- y " fus' .  ̂
c e re n te i,q u e m  d ilig eb an t,cu m  ante  eum  co m p are- profundé 

b a n t, vn gu enta in m anibus g e fta b a n t,q u x  fuper eum  amantes 

c  vafe efíu ndertn t^ ijfv e eu m d elin iren t: S ic  M a r ia m M  mes *
M a g d a - *Val4 'i*<i\ f
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M agd aíen am  cora C h rifto  d ile d o  fuo co m p aru iíle , A 
n o u im u s, cu m  in E u an g elio  leg am u s: a E c  cum Iefus 

ejfet B e th an ia in  domoStmonis leprofi^ recuber e t:v  enit wu~ 

Ite r habens a labaslruvnguetinard i fp ic a ti y rc tio fi: fra ilo  
alabastro ,e jfkd itfuper caput e ius. S ic  Se alias q u oq u e ab 
íponfa n o ftra  fa d u m  vidim us fupra,ip fam et h o c  re
fe re n te ,a tq ; d icen te :b  D um  etyetRex in  accubitu fuo  nar

dus mea dedit odorem fu it . Id ip lu m  itaq ; 6c  h o c  lo co  fi
g n ifica t á te fa d u m  . S icu t autem  de M aria  legim us, 
freg iílé  a labaítru m , vt largius vnguentum  ettu nde- 
re t,v tu e  c o p io íio r i v n gu ento  inu ngeret cap u t C h r i-  
i tú ita a d  eam dem  vn gu enti copiara d efignan dam , 
quam  furgens fecum  d efereb a t,v t vngeret d ile d u m  
fu um , fponfa ipfa a it, m anus fuas d iftillaífe m y rrh a , ^  
Se d íg itos p ariter fuos eam dem  m yrrham  p ro b atifs i- 
m am , q u x é  p len o  fc ilice t vaíe d eflu eb at, d iftillaíle  
íu p er m anubría peíTuli,qux ap p reh en d erat, v t ap e- 
r ire t.Ñ eq u e  cn im  ad h ç c  explicanda.neceíTarium  e it  
aíTerere id ,q u o d  inu entum  eit ab  A loy fio leg io n en íi, 
quaíi per verba iíta  fign ificare v o lu crit fp o n ía ,  fe , 
dum  fe ftin a t,a cce p tu m  vafeulum  c o n fre g illé , m y r- 
rh a q u ep er m anus d eflu é te ,íe  digitofue fu os,ac p ef- 
fu lum  oftij in fec iííe . A t qu od  fim pliciter a it , fecu n 
dum  hu nc fenfum  tale e ft.

S ta tim  ac co n atu m  d iled i m ei ineellex i,qu o  miíTa 
raan u fu a p er fo r a m e n o ít i j,  peííulum  referare  o b - 
nixus eft, to ta  in trin fecu s erga illu n fco m ra o ta  ip fa - C  
m e t f ir re x i ,v t  e i aperirem , obuiam que illi p ro ced en s, 
adeo plenu m  accepi vafeulum  m y rrh x  p ro b atifs i- 
rn a:,qu am eu m  erga ip íu m  p ro teftarer am o iem  ,-vt 
vnguentum  ipfum  vndequaque e fflu e re t , m anuíiie 
mea,&dpütiquoq\ m ei m yrrham  d ijlilla rm tfup e r manubría 

pejfu lí,  q u x  m eis ipfis apprehenderam  m anibus , quo 
aperirem : A p e ru i deind ilefto  meo, fe d íe ro : nam  ille 
ap erto  o ítio ,a u e r te n s  faciem  a b fc e llit ,  a tq u e  p r x -  
te r i jt .

A lius item  fenfus eorum dem  verboru m  fecu n
dum  e a m d e m m e td iftin d io n é in  alio fu n d atu r m o
re item  patrio fem in aru m .O rienta liu m  p rx fertim ,a c  n  
Iu d x a ru m ,q u o ,c u ra la u a b a n tc o rp u s ,v a r ijs  v n gu é- 
t is ,v e l  faltem  v n g u en to  a liq u o  fep erfu n d eb an t. Sic 
de Iu d ith  leg im u s: c  E t  la u it corpus fu á ,&  vn x it fe  myrtó 

óW íW íi:SicSufanná,cum  lauaretu r in p o m a r io , puel
lis dixiil'e,legim us :d A fjerte  m ih i oleum ,& fm igm ata ,&  

oH ia pomanj claudite^vt / ¿«ív .SicN oem i p re c e p itR u th : 
e L a xa re ,&  vngere. S ic  e rg o  6c  fpófa feciíle  fe ,ind icat, 
dum  q u x  fuperius fe lauifle fig n ificau it, d ice s , L a u i 

pedes m eosm unc inunxiíTe fe parite t  in fin u a t, d icen s: 
M anus m ead iílíllau e run t m yrrham  ,  & c .

P o r r o , íicu t to tiu s co rp oris lo tío n em  p er pedum  
ablu tion em  in finu au it,cu iu s d untaxat co m m em o ra- 
t io  neceíTaria íib i v idebatu r, quando c í t  rato  furgere E  
ipfam  p ig ebatrita  &  in u n d io n em  q u o q ; to tiu s c o r 
p o ris  íu i é perfu íis m yrrha p robatifsim a m an ib u s,d i- 
gitifue fuis d eíign at: qu a ipfa m a n u u m in u n d io  ad  
lu u m  nu nc fa c it p rop oíitu m ; v tp ote  q u x  íigniíic-are 
v e lit,fe  n o n  furrexifle  ta n tu m ,fe d  6c  m yrrha delibu- 
tam  obuiam  p ro ce ííiíle  d ile d o  fu o ,ad eo  v t ,íi  ad eius 
com p lexu s peruenire potuilTet, fu tu ru m , vt ipfum 
m ira fui fragrantia re c rea líé t j  qu andoquidem  m a n i
bu s fu is c o n tre d a n s  m a n u b ria p e ífu li, fuauifsim um  
illis ím p e rti jt  p ro b a tifs im x , qua d elibuta fu e ra t, 
m y rrh x  o d orem . Q u o d  e rg o  a it, ta le  e íl .

C ó m o tis  p r x  d ile d io n e p r x c o r d ijs  m eis in d ile - F  
d u m  m eum  m itten tem  m anum  fuam  per foram en 
ofti),fu rre x t  i ll ic o ,? ;; i l l i  aperirem ,ob u iam q;e i p ro cefsi 
lo t a ,&  luaui delibuta v n g u e n to .C e rte  fi illum  a ttin - 
g e re , v e la d  ipfum propius acced ere  valuiíTem, fra -  
g ran ti eum  p ro b a tifs im ç m y rrh ç ,q u a  perfufa eram , 
recrea ífem o d o re .- Siq u idem  a ttin g e n sfo lu m m o d o  
m anu briap eflu li ad aperiendum  oftiu m ,tantu m  p ef. 
fulo illic o m m u n ic a u io d o ris , v t v i f x f in tm an u sip fa  

d ig iti illi,qu ibu s peflulum  ap p rehédi,d iítillaf- 
fe eam dem  m yrrham prebatifsim am  fuper c o n ta d a  eiuf
dem  peJJ'u lim anubria.A t d ile d u m  ipfum  m eu nec licu it 
a ttin g ere  ,  nec is p e r m iíit , vt in dom um  cum  admic-r

terem ,cred o  in p r x te r i tx  focora ¡x  m e x  p cen am .S i-

^ eru> vd  d m ° meo >cu m
p  a  e m >a g r e d í  re n u it , quin &  ab fcefsit.
1 o^tremus d enique íén íu s haud c e r te  im p rob an- Q u ^ u s 

d u seo ru m d em  verborum  íecu nd um  d iftin d io n e m  fcnfus* 
a lte ra m ,q u x le g it  fic :  M anus mea d ifliU auerut m yrrhá

digittm eim yrrham  ̂ anfeuntem .fc{i,plenam ,iut,probatifsi-
m a.Super *nanubna pefluli ,a m fe ra  aperu id iletto meo, 6 íc . 
ru nd atu rin  tribu s huiufm et C a n tic ife n te n tijs  : P ri
m um  m ea , qu a in  p rincip io  íp o nfa id laudis ex fra 
g ra n tís im o  arom atum  odore co n tu lit in  d iled u m  
lu u m ; v t,p oftq u am  d ixit,vel iuxta H eb raicam  verita
te m ,t  O dori vnguentorum tuoru optimorum , fc ilic e t  nullus f  Cant' 
e lt ,q u i co m p arariq u eat;v e liu x ta  verfionem  Sep tu a- 
gm ta \Odor vnguentorum tuorum fuper om nia arom ata , id 
qu od  ¿ch tte ra m  noftram , F rag ran tia  vnguentis optim is, 

í t  r  oítendimus:adiecerit,c/^«»7^íeu vnguentum  
ejju jum  nomen tu u m ,id e ft, ita  fuaui vngu entorü o d ore 
r edoJes , v t íp fum m et vnguentum  effu fu m  d ici d e -  
b e as.Secu n d o  in ea ,q u a in eod em  ca. p rim o  ex m y r- 
r h x  o d o re  p rx fe r tim  illum  co m m end ans eadem m et 
p o la  d ix it :g  Fafcicu lus m yrrh a , fe u iu x ta  H e b r .co lltratio  g 

y / ™ * '  aut lu xt¿  verfione Sep tu ag . alligam entu w t< e , 
dilectus m eu sm ih i.E z  te rtio  in e a ,q Ua fpófus ipfe in ca - 
p ite q u arto  d ix it .h  Vada ad monte m y r rh a ,in d ia n s , fe kC*»t.4.7j 
to tu m  m yrrham  n eceflário  re d o le re ; cum  in m on te 
m y r r h x  h o rtu m  habeat.ad  quem  fxp iu s fe c o n fe ra t , 
in  quo &  m yrrham  v b errim am  c o ll ig a t , p rou t &  in 
h o c  capite q u in to  co n tefta tu s e ít ,d ic e n s :i  M e jju i m yr-iC an t. 5MJ 
rham  m eam .Cum  e rg o  fponfa ho c op tim e c o m p ro b a -  
tu m  n o fle t ,d o le t  in h is .q u x  m od o r e fe r t ,  quod  illo 
tam  fuaui c d o re fra g r á ti, m in im e perm iflum  fit fib i,
\ tp o tir e tu r , v tu e m y rrh x  eius fieret p a rtic e p s , eo  
m od o ,q u o  p articep s fa d a  fuiíTet,fi ipfum a ttin g ere , 
v e l cu m  eo c o m m o ra r i ,f ib i  hcu ilTét. P ro b at autem  
h x c a r g u e n s á  m in o r i, reiinquens a l i js ,  vt in feranc 
m aius id ,q u o d  con iecu tu rafu iiT et.fi is ab ipfa nó  d e- 
clina íT et, acp ertranfilT et, qu and o illi a p e ru it.Q u o d  
en im  a i t , ta le  m ihi e ífe  v id etu r.

V en tre  m eo tu m u ltu an te ,a tq u e  tre m e n te  pre d o - Taraphra- 
lo re ,a c  ze lo ,q u o  co rd e co n ta b u i.& co n tu rb a ta  Tn in - 
tim is fum  vifeeribus ob  to rp o re m ,.&  ingratitudinem  
m ea m , quá tu n e p ercep i, cum  d ileünsm eus m iftt m anu 

J  *am  per foram en  o ítij.v t  peílülum  rc fe ra rc tfu rre x i í ta -  
tim ,o m n i tandera a b ie d a fo c o r d ia ,f u r r e x i, in q u am , 
ego ip u ,v ta p e rire m  d ile tto/»fo:adhibitifue m anibu s ad 
m anubria peíTuli ¿peru ieidem  díleEto meo j &  ex c o n ta -  
d u p e flu li illius,quod ipfe c o n tre d a ra t ,ta n tu m  manus 

m ex p ercep eru nt od o ris , v t v iderentur diftillaííé m yr

rh a , &  d ig iti q u o q ; m ei v iderétur pleni m yrrha probatifsi

m a : A  t ille  declina uerat,atque trá fie ra t. A c íi d ic a t:O  q u á - 
tu m  fra g ra tix  m aioris m ih iim p e rtijfle t, ni d e c lin a f- 
f e t , fi illum  a ttin g e re  valu illém  , qui alioqu in fa fc i

culus m yrrha  m ilii eífe fo le t , &  in te r vbera mea co ra m o - 
rari/

Secu ndu m  G en eb rard u m , &  alios recen tio res id  GenebranL 
tantu m  fim p liciter fign ificatur á fp o n fa ,  q u od ,d u m  
reclu deret peíTulum , aperiens d iled o  fu o ,m an u s d i- 
g itiq u e fui m yrrha fin t d e lib u ti, qua fpon íus ipfe fola 
a ttr e d a tio n e  peílü lum  ipfum  im b u erat,q u an d o m ifit 

manum  fuam  per foram en  o ftij ,a c  íi d ica t: C u m  illa o ftij 
partem  a ttig ifte m , quam  ipfe m yrrha olens co n tre 
d a r a t , etiam  manus mea m yrrham , ac  od orem  m y rrh x  
co n tra x eru n t,ita  v t viderentur tam  e x ,q u a m  &  d ic it i  
earum  ítillare m yrrham  probatifsim am .

Y p r fc .



V e ri. V .cap * V.Surrexi, *vtaperirem 
dilecto meo. M anus me&flillaue- 
runt myrrham, Q? digiti mei pleni 
myrrha probatifsi/na.

V e rf. V I. cap. V .  Pejjulum o(lij mei 
aperui dile ño meo,at Ule dechnaue ~ 
rat, atque tranfierat.

4
primus 
fen fu s . 
Cum luddi

prift in u m  
fía  tum de  
ta p fo  q u o 
m odo  íe re [ . 
[ e r i t  D eu t.

E x p o s i t i o  I I .

D e p rim a Sponfa, qux e jl Ecclefia S an ttx .

EX p licatis  in  p rx ce d e n ti verfu his ,q u x  c irca  pri
ftinum  ftatum  fuum fibi contigere in an tiq u o  Iu - 

d x o ru m  p op u lo ,tép ore Iudicum  .quando fxpius per 
7o '¡>opulo ‘in im m iíía áD eo  fla g e lla ,a ¿  ipfum .qui eam  flagcllabat, 

co n u erfa , ad m iflo ru m p ecca to rü fep cen itu it (p ro u t 
d eclaratu m  á n obi$  eft in fecunda eoru n d em  v erb o 
ru m  e x p o fit .je n a rra t m odo E c c le fia  S a n d a  e a ,q u x  
c irc a  eundem  p riftin um  illum  ftatum  eu encre te m - 
p ore R e g u m :tü cq u e  in  p rim is , qu and o ob  extrem a 
R e g u m  irap ietatem  populus vniuerfus á D e o  íuo 
d e íc ifc e n s ,illu m q u a fie x tra fo re s  rep ulir,falíó fu e ei C  
p rçp ofu it D e o s :q u a n d o D e u s & v a rijs  b en efic ijs  fo 
re s , cord aq u e eius p u lfa u it,&  m ultorum  P ro p h e ta 
rum  vocibus ad ipfum  inclam au it, v t f ib i  a p erire t, 
conu erfu s á v ijsíu is pefsim is:qu an do d e n iq ,&  m a
nu m  validam  flagelloru m  fuper eúdem  im m iíit ,R e -  
g em q u e e iu s ,q u ico rd is  locum  in ipfo ten eb at,ea  ra 
t io n e  co m m o u it,v t ad illius p cen itcn tiam ,& E cclefia  
ip fa ,to tu fu e populus ille fu rrex eritá  p eccatis  &  fc e -  
leribu s fuis,conu erfus ad verum  D eu m  fuum ,ip íifue 
p o en iten tix  ac m ortifica tion is op eribu s fuam  p ro te -  
ftan s c o u e ríio n e m , fíe D eo  aperu erit d ile d o  fu o ,v t 
id o la  vniuerfa, falfum ue ac im pium  á íe  a b ítu lerit eo -
ru m cu ltu m ,q u o tan q u am  prxu alido peflülo p rx clu - 

ih ilom infcsD eu s ipfi

a i.fa ro l. 

31’ ? '
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fus fu erat aditus D e o .&  n ih ilom inus D eus ipfe e iuf
dem  Ecclefia? d ile d u s  a b illo  tune d ee lin au it, p er- 
tranfienfu e reliquit q u od am m od o eu m .Q u o rü  o m 
nium  h iftoriam  tu m  in 4 . lib .R e g u m  tú  in 2 .lib . P a - 
ra lip .h ab em u s,v b i p oft enum erara execranda R e g is  
M an afle  feelera ,qu ib u s á Iu d aico  populo D eu m  e x -  
p u lit,e iu fd em R eg is  exp licatur p cen itétia :eum  quip
p e  ftatum  rerum  fuarum E ccle fia  h ic n a rra t.L eg e  ca
p u t 3¿.lib .2 . P a ra lip . &  videbis quam  apte ipía p o ft
quam  d ix it: D ile ílu s meus m ifit m am fuam  perfóram e ,3 ? 
veter m eu sin trem u itS u b icccú t:S u rre x i,& c . S ic  enim  ibi 
habes :a  Ig itu r M anajfesfeduxit Iuda,& hab itato rcs Ie r  u fa- E  
lem ,vtfacerent m alüfuper omnesgetes, quasfubuerterat D o

m inus a  fa c ie  f ilio r ii Ifra tl.Id c irco fu p e rin d u xit eis Principes 

exercitus Regis A jfy rio rit,  ceperuntque JW anajfen,  &  v in tt ií 

catenis,atquecompedibnsduxerut in  Balylone ,( e n  m ifsio - 
nem  m anus diuina;) Quî pojlqua coangujlatusejlj o rau it 

Dom ina Deum  fu u m ,&  egitpoenitentiávalde cora Deo pa- 

trum fio rum SuTges  n im iru m , v t ap eriret d ile d o  íuo 
per poenitetiç.ac m o rtification is op era,qu ibu s manus 

eius d ifilllauerun t m yrrh a , £? d ig iti e ius,m yrrha  adeo ipíi 
. d ile d o  fuo p ro b a ta m ,a tq ;a cccp ta m ,v t prop terea is 

exau d ierit oratione eius (v t habetur in  p rx c ita ta  h i- 
fto ria )red u x eritq u e  eum Ierufalem  in  Regnum fu u m , &  ,  
veram  D ei notitiam  eidem  fit e larg itu s: Cognouit enim  

M anafses,d ic itu r in  tex tu  ,quodDommus ipfe efset D eus. 

Q u o d  fiq u is  &  id  q u oq ue verifican ! obferu are v e 
lit eodem  te m p o re , qu od  E cclefia  ipfa D e o  aperiens 
d ile d o  fu o ,p eflu lu m  a m o u e r it , id n im iru m  om ne, 
q u o  veri D ei cu ltus exclu debatu r:au d iat quid eodé 
capite libri P ara lip . d e eodem  ManaíTe d icatu r: b  E t  

ab ftu lit Déos alíenos,& Jim u lacru  de domó Dom inüarasquo- 
■que ,quasfecerat in  monte Domus D o m in i,& in  Ie r ú fa le ,&  

pro iecit omnia extra Vrbe.L eg a t &  cap u t 2 8 .1 ib .4 .R e g .
8 c  vbi re fertu r ítudium  pijfsim i R e g is  Io f ix  in am o- 

ziendis^nedum  e te m p lo ?&  Ie ru fa le m , f e d &  é to tg

A  R e g n o  fuo ijs  ó m n ib u s, q u x  v elad  cultum  p ertin e - 
b an t Id olorum  ,  vel aliena eran t á v ero  D e i cu ltu .
Q u o  ex cap ite  co llig e q u oq u e in te lle d u m  eoru m  
verboríi tile decliuauerat, arque tra jie ra t.q u ç  in im e- 
d iatefu bin tu lit fp ófo ,p o ftq u am  d ix it: Pefsu luo jly mei 
aperui d ile ílo  meo-.tlztim  q u ip p e,ac  en arrata  fu n t ,q u x  
c irca  p r x d id u m  ftudium  in ip fo  am ouend o peílu lo 
fu n t adhibita: q u x u e  ad p ietatem  &  fa n d ita té  fpe- 
d a b a n t  R eg is I o f i ç ,cuius pieratis exem p lo populus 
v n iu erfu s,to taq u e  eius populi E c c le fia D e o  ap eru it, 
h x c  ad ijciü tu r verba: d Verum tamen non efl auerfus D o- ¿  4 
m inus ab ira  fu ro r is fu i m agni,  quo ira tu s e jl fu ro r e iusco tra  l 6 ‘ 
ludam  :propter irrita tio nes, quibus prouocauerat cum M anaf- 

g  fe s: D ix it  itaque D om inus: e tia  ludam  aufera a  fa c ie  m ea, 
ficu t ab jlu li Ifra e l: 6? prcijciam  C iu ita tem  hanc, quam eleqi 

Ie ru fa le  &dom ií.de qua d ix i.E r it  nome meu ib i. A tq ; ad eo  
in íignum  p rxfen ran eü  huius d eclin atio n is, & t r á í i -  
tus lu ia b e o  popülo p e rm ifit , vt p ijfsim us ille R e x  
Io íias o c c id e re tu r ,&  N echao R e x  iE gyp ti a íced eret 
in Ieru fa lem , &  p o ft illum  B a b y lo n ij, vt fpon ía ipfa 
fignificat in  íu bfequ entibu s.

S i p rx fen tem  eadem  E cc le fia  íuum  profequ atur ? 
enarrate ftatum : co n tem p la tiu cs illo s ,q u o s  iam c ó -  Secundas, 
m o to s  ad proxim o ru m  cu ram  fufeipiendam  retu lit ícn'us- 
in  fuperiori verfu jn un cop u s ipfum  a g g re ílo s ,in q u it, 
v t peccatorum  co rd a D e o  ap crian t,q u i ab illis excJu- 
fus fu e ra t, & frig id o fce le ru m  ro re  oppletus. In  hac 
au tem  enarratione nedü fa d u m  ipfum e x p o n it, fed  
&  appoíitifsim is verb is in e o  vtitur exp o nen d o ; &  
m odum  quoque explicat,qu em  in  eo  ítu d io  co n u e r
íion is an im arü  ij adhibuere ,  qu em u e &  íinguli qu i
que adhibere d eban t b o n i P rx d ic a to re s  :ac dem um , 
quid fequi vtp lu rim u m  fo le a tp o ít  ipfam  anim arum  
co n u e ríio n e m ,q u a D e o  ob d u rata  p eccato ru m  c o r-  
d aap eriu n tu r: E xam inem u s vn iu erfafíg illatim .

S u rre x i,in q u it p rim o  m eque enim  fas e lt,v t  q u ifq ; Vredicato- 
p rx d ica tio n is m unus aggred iatur,vel q u oq u o padto re, bom c 

illud e x e rce a t,n i prius is fu rg a t:Id c irco  quádo A p o - cn t'p b f"*  

f to lis , p rim itiu x q u e  E c c le fix  m unus iftud  á fp o n ío  ¿'evionem 
dem andatum  fu it, fuperius in  h o c  cá n tic o  í ic  d id ü  f urgunt. 

ab illo e íi:c  Surge propera am ica mea-,i deque rep licatu m  c cam . z. 
in feriu s rep erim u s:fic Ie re m iç  d id u m  á D o m in o ,le -

D

gi m us: f  Tu  ergo accingere tumbos tuo s,& fu rg e ,&  loquere fle re .1 .17- 
adeos omnia,  qua ego pracipto tib iiú id iiq : freq u eter P ro -  
p h etis ce teris  eociem m od o: S ic  &  P e tro  A poftolorú 
P iin c ip i,c u m  d eítin att s e ít  C o rn e lio ,a d  p rx d ica n - 
dum  G en tibu s E u an g eliu m ,&  ad G en tes ipfas co n - 
u e r te n d a s ,d id ú e f t :g S « r ^ Petre,occide,& m aduca: a c ,
Surge &  defiende,& vade. Significar p o rro  E c c le fia , cü  3 
a it: S u rre x i, bonos p rxd icatores fuos haud á n e g o tijs  
te rre n is , ad p rx d ica tion em  teten d ifle , fed á qu iete  
co n tem p lation is ,-v t videiicet e ru d e n t verbum  b o 
num ,quod in fecreto  hauferunt vna cu m  vino d u lce
dinis Spiritus fa n d i:S u rre x ilíe  autem ,dim iíTo ftrato  
ipfo co n tem p la tio n is , om niue quietis d u lced in e, ad 
labo res, a tque a d e o n tra d id io n e s  paratos.

Q u ia  vero, haud fet e ft, v t quis ad m unus furgat Prxd iuto- 

p rx d ica tio n is .fed o p erx p re tiu m  infuper e l t ,v t in  e o  res hon! r t '  
im plendo re d a m  habeat in ten tio n em : com plures 
nam qu e rep erire e ft,q u i ad p rxdicanchim  ad uolent; a¿ pradui- 

velad  inanem  cap tan d am glo riam ,v elad  lucrum  ali- dum. 

qu od  capeífendum  tem p o ra le , quorum  ftudiü in eo  
ío lo e í t ,  v t p lacean t h o m in ib u s, aurefque d em u l- 
cean t audientium  :id circo  ad indicandam  re d a m  íp -  
fam  in ten tio n em  San d o ru m  P rx d ic a to ru m fu o rü , 
p o ítq u a  d ix it , S u n  e x i, addidit:t/f aperire diletto meo, id 
v id eiicet p ro  feop o p ro p on ens,v t obdu rata p eccan - 
tiu m  corda D eo  ap eriam : v t in  fidelium  corda D eü  
p er conu erfio nem  adm ittam ,qu em  exclu du nt ijd em  
á fe per aueríion em  d e lin q u en tes .B en e  q u o q u e ,re 
d a m  h an c pro p on en s in ten tion em  luam ,D eu m  di
le d u m  fuum  appellat, indicans, P rx d ic a to re s  ipfos 
ta m a d  p rx d ican d u m , quam  ad aperiendum  D e o  
p e r  procurationem  conu eríion is p e c c a to ru m , ex 
D e i ch arita te  m o u cri, quem  folum  to to  d iligunt 
co rd e ,

E x



Obedientití 
dcfignata 
per vas 
myrrhx•

hx.Rcg. í .  
j í .

(5 E x  qua d ile d io n e  p ro u e n it, v t Turgentes vas acci- A 
Frxdicato• p ian t m y r rh a :, q u o  ipfum  p erfu nd ant d ile d u m  
¿lo/tr/fíf" *uu rn ,P ° rro  v as,q u o d  accip iu n t m yrrh x,ob ed ien cia  
\uod\7ibis c ft>ProP I:er quá ¿  f tra to  fu rre x e re  co n tem p la tio n is ; 
prxdicant. q u a u c ,p rx d ica tio n is  m unus a g g red ien tes, in  id ftu 

dium  ad hiben t fu u m , vt to tam  D ei legem ,quam  alijs 
p rx d ica tu ri funt v erb o ,im p leant8¿ fa d o :c o n g r u e n -  
tifsim e autem  obedien tia  ip fa  p er vas m y r rh x ,á fp o -  
fa fu m p tu ra ,d efig n atu r . P rim u m  en im  am aritu dine 
quam dam  ex fuá fert n a tu ra ,ficu t&  vas am aram  d e- 
f e r e n s ,  íeu concinens M yrrham  : quam  o b e d ie n tix  
am aritu dinem  m u gitu  iílo  f u o f o e tx e x  c o n te fta tx  
funt/? v a c c x , arcam  D om in i in d i re d u m  p o rtan tes , 
quas alibi veri obedientis typum  eíTe,oítendi ex G re - ^  
g o r io  P ap a ,&  a lijs .Q u o d  íi in  vafe m yrrh x  co tin e tu r 
id ,q u o d  á co rru p tio n ep r2 e íeru a tco rp o ra ,fa n e  &  in 
v irtute p ariter o b e d ie n tix  im pletio co n tin e tu r m an- 
d ato ru m  D e i , q u x  eam dem  vim habet áco rru p tione 
feruandi non tam  c o r p o r a , quam  an im as, iuxta  illud 

i  loan. 8 y r D o m in i: i S i quis fermone meum feruauerit,m o rte non vid e -  
b it m a te r num . N ec od or m ulto certe  p rx fta n tio r ,q u á  
vafis m y rrh x  deeft o b ed ié tix  : quandoquidem  expe- 
rien tia  c o m p ro b a m u s, virura ob ed ien tem  apud v n i
uerfam  co n g reg ation e m  ben e audire : od orq u e eius 
adeo diuinas o b le d a t  n ares;vt m érito  od ori v fctim a- 
rum  ac h o locau ftom atu m  p rx fe ra tu r  á Sa m u ele , d i- 

k i .f lr ç .i j  £ zt£ ’ kJSrum qn idvn lt Do m inus ho lo cati(la ,& vtíhm as,& no  
x t . potius yv t obediatur voci D om in i} A íe lio r eft enim  obedientia,

quam v it lim a ,&  aufeultare magis,quam  ojferre ad ipm  a rie - 

t'Am , qu i oíferri D o m in o  fo leb at in  od orem  fuaui
ta tis .

, 7 M anus me<e ftillauerunt m yrrha, ait fp o fa ,q u ç  fum pto 
vafe m yrrh x  in e o p rx fe r t im  o b ed ien tiam  fuo e x h i-  
bu erat d ile d o , quod tam etíi m oleítü  a rb itra ta  e ífe t* 
fu rg ere  é qu ieto  contem p lation is ftrato ;  furrexit n i-  
h ilom inu s, vt ei ap erire t,q u ia  id  ille fibi dem andarat, 
d ic e n s : A p e ri m ih i fo ro r m ea ,S í c .In  im plendo autem  ex 
ob edien tia  m andato i f to ,o b  qu od  ad p rx d ica tio n em  
fu rrex it, m anus ipías fuas in q u it d iftillafle m yrrham , 
q u x  typus e ft  m o rtifica tion is ex indita am aritu dine : 
qu ia P rs d ic a to re s  ,  qu i per p ecean tiu m  conuerfione 

nitenuamin aPer*r e ^ eo ftu d en t, praedicationem  fu a m á p e e n i-  
pnmis pr.f . ten tia  ex o rd iu n tu r : poenitentiam  potifsim u m  p r x -  
dieant,  d ’.c a n t ,  &  carn is m o rtifica tio n e m ; vel cum  Ioanrte 
mortijicatio- p rx cu rfó re  D om in i d icé tes :! Fae ite fru ¿tu s dignos peeni

Prtdicato-
boni pee-

Í W  te n tix :iam  enim  fe cu ris ad radicem  arboris pojita efl:vc\  c ü  
dunt corpo- A p o fto lo :m  M ortifícate  m em brave¡ira,qutefm t fuper ter- 
re. fam  fo rn icatione , im m unditiam  ,lib id inem ,concupifcentiam ,
\Marc.$. 8 & c . nedum  labia h ab en t d iftillantia m yrrham  p ri- 
m Colojf. 3. m am ,ad im itatiortem  C h rifti red em p toris n o ftri,d e  
i\Cát. j 13 ^ uo *n ^o c  *P^° caP* q u in to  d icetu r: n Lab ia  illiu s lilia  

d ijlilla n tia  m yrrham  prim am  :  fed &  m anus q u oqu e h a- E  
b ered eb en t,m y rrn a m  ipfam d iftillan tes,h u iu fu e d i- 
ftillationis m anuum  m aiorem  hab ere ra tio n em , 
quam  diftillationis lab ioru m : m ortification em  ipfam  
in fem etip fis  op ere  m agis p rx d ican tes , quam  verb o, 
p ro u t&  á m agno illo  p çp n iten tix  p rx d ica to re ,Io a n - 

o M atu l-1  nem  d ico  B aptiftam , legim us o fa & u m , quippe q u iin  
deferto  afperrim am  d egebat v ita m , veítitu s de pilis 
ca m e lo ru m , com ed enfqu e locuftaS d u n taxat,&  m ei 
filu e ítre :id eo qu e A poftolus Paulus de fe ,fim ilibu fu e 
fibi p cen ite iltix .& m o rtifica tio n is p rçd icatorib u s a it: 

p 'i .C or. 4 P Semper m ortificatione ie fu  C h rift i in  corpore noftro c ircu 
l o .  o r  1 1. fe rim u s ,v t &  v ita  Ie fu  m anifeftetur in  corporibus n o ftris: &  p 

mor sin  nobis operatur, v ita  ante in  vob is: a c  íi d ica t; féper 
qu ocu m qu e p rx d ican tes pergim us , C h rifti m ortifi- 
ca tio n é n o b ifcu m ,n e d ü in  anim i p atié tiad eferim u s, 
fed  &  in co rp o re  q u oq u e n o ftro  e x h ib e m u s, &  ex- 
p n m im u s caftigantes illud , n e fo rte  cu m  alijs p rx d i- 
carau Sjip íi rep ro b i fiam u s:vt aliquádo v ita ,g lo riau e  
C h rifti Iefu  m anifefte in no ftris  relu ceat co rp o rib u s : 
Si q u id em  in nobis m o rs n u nc v iu it,q u i in iugi verfa- 
m u r m o rtifica tio n e , p ro p ter quam  m ortification em  
n o ftram  in vobis v ita  prouenit p o en iten tix ,a c  íu ílif i-  
ca tion is .

8  V e ru n ta m e a m o rtif ica tio n e s  Pned icato ris poeni

te n t ix  , haud ex illis e iie  d e b e n t , qu as re p ro b a t in Mortifcatio 

E u an g elio  C h riítu s D o m in u s d icens : q  Cum  ic iu n a tisP r‘e ,l,í,' torii 

nolite fie ri Jicu t hypocrita triftes: exterm inat emm fa c ie s fu a s , ¿ “íe a t^  
v t  appareat hominibus íe tunantes :fcd  ta le s ,qu ç p ro b atif-  q M att.6. 
íim x  f in t ,&  co ra m  D e o ,<& co ram  h o m in ib u s :e x  ve-*i<>- 
ro  fu n t ,q u x  fa n d a  p erficiútur d iícretio n e ,cu iu s dif- 
cre tio n is  fym bolum  d ig iti fu n t,q u ib u s  d ifee in i v n a- 
q u x q u c  co n lp ic im u s : a tq u e  ad eo ad id ,  qu od  d i- 
x i t ,  manus mc¿e d iflillaue run t m yrrh am ,co ng ru cn ze r fan
d a  ad iecit E c c le íia  : E t  d ig iti m ei p lsn i m yrrha p robatif. 
fim a .

Su bd itqu e illico : Pejju lum aperui dileffo meo: quia p er ^ern’ fer- ?• 
exem plum  p ro b atifs im x huius m ortification is co n  
u ertit facile  ad p eenitentiam  au d itores fuos P rx d ic a - minie*. * °"
to rv e rira tis ,te fte  B .B e rn a rd o ,q u i a it.-D ico v ob is :fer- , 
m o quidem  v iu u S j& e fííca x  exem plum  eft op eris. fa - , ]  
cile p erfu ad en s,q u o d in ten d im u s,d u m  fa d ib ile  p to - 
bat e íle ,q u od  fuadem us. E t  n o ta n d u m , qu od  fponfa 
no n  d ixit íim pliciter: A p cru id ile tts meo,p ro u t d icendü  
vid eb atu r,cu m  fim p liciter e i íponfus dixiíTct p riu s:
A p e ri m ih i,& c .a t  d ix it '.Pejju lum  o flij m ei aperui ,idque til 
dem um  , cum  ad uertit,fp onfum  m anum  fuam  miliíTe 
p er foram en  oftij ,  conatu m qu e , v t peftülum  re fe - 
r a r e t ,  q u o  o b firm aban tu r eius oftij v a lu x .

P o rro  ta m etfip e r peífulfi o ftij E c c le f ix ,  quod re - 
ferare enixus eft íp onfu s e iu s C h riftu s ,  illa  fuperius 

C  in e x p o íit.fecu n d a ,v erf.4 ..in te llex erim u s,q u ib u s E c -  
clefia ipfa in contem p latiu is fim plicioribus p rx p e -  
d iebatu r, ne obuiam  Iponfo p ro ced ere t,a d  p ro cu ra - 
dam pro xim oru m  fa lu te m ,d ú o  nim irü  erro res .q u i- 
bus ij d ecip iebantur,vt videre e ít  in p rçc ita ta  e x p o íit. 
N ih iíom in u s, cu m  e x  anteced entibu s c o í te t ,p e r id ,  
qu od  eidem  d id ü eft.-v fy m  m ih i7S cc .contem p latiu os 
tu iífe  ex c ita to s  á fp on fo , ad aperiendum  non tam  f e -  
m etip ío s , quam  corda p eccato ru m , á quibus fponfus 
erat e x c lu íu s : ac per apertion em  illam  ,  fu iíle  d e -  
íignatam  p ecca to ru m  co n u erfio n em  ,  q u a in eó ru m . 
c o rd a a d m itá tu r  D eu s p ra rd ica tio n e ,&  ex e m p lo e o - 

^  ru m dem  co ntem p latiu o ru m :m eliu s m agifue a d p ro -  cor pecca. 
p o fitu m  fenfui,qu em  m od o p ro feq u im u r,p er peílu- toris <¡uo ofc 
lum  o ítij E cc le fix  ea  accip ien d a v id e n tu r ,q u x  im p e- f t Tetlir ? ef~ 

d im e n to fu n t, ne p eccato res ip fi fuá fp on fo  a p e r ia n t^ 9 Deo* 
co rd a ,ea ,q u ib u s valid iusin  peccato’ o b firm átu r,q u x  
iam  D e o  o b lera ta fu n t co rd a.cu iu fm o d ifu n t d iu itix , 
h o n o res , i l le c e b r x ,&  ce te ra h u iu fm o d i:q u x  per fo -  Terrenorum 
ra m e n ta n g it  D o m in u s , cu m  m auum  im m ittit  fía- abiettionem 

g ello ru m ad  co rre d io n e m  ipforu m  peccatorum ^ m i- dr
n itans eorum  ablationem  ,  ac p rop em od u m  referare Ptum,nPriz 

fa tag en s^ p ellu ju m :ab eo q u e,v tá fp o n fo ,& á  m agiftro  Z ’J i'p Jd i-
mi¡ prxdicSt

e d o d a  E c c le fia ,e d o d iu e  eius p rçd icatores iftaipfavt 
peflulum  p rx d ica tio n e  fuá aperire n itu n tu r,q u o  fane miquos con- 

ap erto ,ap ertu m  illico a fle ru n t&  oftium  c o rd is ,q u o d  uerta*t’ 

iam  D e o  erac obferatum^ conuerfa rep utant p e cca to 
rum  corda ad D eu m :id eo  a u d a d ç r  pro illis ait E c c le 
fia : Pefiulffm  o jlk m ei aperui dilecto meo : ac  fi d ica t, oftiü  
m eum  aperui d ile d o  m eo , aperiens peflulum  eiuídé 
o í t i j ,  qu o v idelicet o ftiu m  ipfum  o b fc ra tú te n cb a tu r, 
q u o  idem  oftiu m  in ip ía  o b fe ra tio n e  obfirm abatur.
A periu nt p o rro  P rx d ic a to re s  obferatum  E c c le f ix  Cotíuer¡j¿  

o ítiu m , cum  p rx d ica tio n e  íüa cord a p eccatoru m  e o -  peccatoris 

ru m ,q u i m em bra ipfius E c c le fix  fu n t, ita c o u ertu n t, donata  

q u om o d o &  claufüm  co u e rtitu ro ftiü , quando v alu ç Per aPrríi°- 

eius a p eriu n tu r, vel iofu m m et ap eritu r:qu o m o d o ad nem • 
iftiufm odi valuarum co n u erfio n em  ad itu sei p atefit, 
qui extra fores p u lfa b a t : A periunt vero peílulú eiuf
dem  oftij,efi eadem  p rx d ica tion e  fuá van itatem  e d o -  
cen tes p rx d ic ta rü  rerum , quibus hom ines p rx p ed i- 
u n tu r, ne D eú in tra  íe  ad m ittan t, peccatoribu s ip fis , 
qu i ad eo o b ftin a te ijs  a d d id i eran t,illaru m  p eríuadét 
co rítem p tu m ,q u o  fane p erfu afo ,co n feq u itu r,v t ip£í- 
m et ab i l l i s ,  vel ía ltem  ab earum  a ffe d u  fefe liberan
tes  , cord iu m  fuorum  fores vni expandant d ile d o  
ÍUo : C u m  e co n u e río ,n i peftulum  iftiufm odi a ffed u s 
am o u e an t,fie ri nullatenus p o fs it ,v t  a p e rtu n rD e o e x - 
h ib ean t c o r  fuum  per v e ra m , bonam qu e co n u e rfio - 
nem  :q u o d  haud o b feu re  co nteftatus e ft D o m in u s 

Q ^ q q  i j Iefus*
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14. Ie fu s , cú  d ix it: r tfif iq u is  renuntianeritóm nibus,qus pofst-A . tu r ,&  quibus fuftm etur huiufm odi peflulus,ipfi funt
det,non poten m eusejfedifeipulus.óc: fQ u ia m a t patre ,au t a ffe d u s  vehem entiores in illud o m n e , qu od  en u m e- pe«aZ
m atrem  plufquam me,non e ji me dignus: &  qui ¿m at filium  

au t fitam fup e r me,non eft me dignus.
Q u am u is a u téap ertio  iíta pclTuli fim u l,ac o ft ij,&  

co n u e rfio  p e cca to ru m , ad D eu m  in tra  fe lu fcip ien- 
dum , terren aqu e &  tem p o ra liaéco rd ib u s fuis ab ij- 
c ien d a , in g en te  &  P rx d ica to rib u s ip íis , óc v n iu crtx  
e t ia m E c c le fix  lx tit ia m  afferat &  e x u lta tio n é .Q u ia  
tam en  fx p iu s  vfu venire f o l e t ,  v ta d  hu iu ícem od i 
co nu eríion es m agna: vel á co nciu ib u s, vel á p a re n ti-  
b u s ,¿ t  co g n atis ,v e l á co n fo rtibu s in crim in e  co u e r- 
fo ru m ,tu rou len tifsim ç aduerfus E cclefiam  fufeiten-

er

ratum  e ít ,  &  ijs fim ilia. M an u b ria  q u oq u e eiufdem  fun trard f 

peíTuli, quibus is apprehenditur.vel vt c lau d atu r,v e l Ut!><iu&¡ts 

Vt ap eria tu r,ijd em  funt eorundem  a ffe d u s ,có cu p ii-  
c e n tix ,a tq u e  lib id ines.H oe e rg o  m od o fan d i P rç d i. m andril 

catores p ro ced u n t: p rx d ica n te s  exem plo m o rtifica - eíujdtm \-ef- 

tio n is ,cu ra n t, vt nedü m anus f u x , id e ft , op era fuá in ob- 

vniuerfum , fed &  d ig iti q u o q ; fui íingu li,íin gu la  Deo

m irum  op era fuá p rim a, a cp e rfcd ifs im a m  m o r t i f i - '  IUS cor’ 

cation is m yrrham  ftillen t,a cp rx d ice t fuper a ffe d u s

Í> rxd id o ru m ,q u ib u s hom ines p ecca to res  retinét il- 
a qu ibus veluti m an u b rijsea  ap p rehen d u nt,v t

tu r tem p efta tes.m ag n xq ^ co n tra  P rx d ic a to re s  ip los g  da íua D eo  claudant,qu ibus denique illa fu ftih en tfú -
co m m o u ea n tu rp eríecu tio n es , nec non &  illo s , qui 
co nu erfi í u n t , f ¡  eq u en tes , validique infurgant te n ta - 
tio n u m  f lu d u s :ita  vt Deus nedü ab ipíis, fed ab E c -  
clefia  q u oq u e declinaíTe videatur: Id e o , poítquam  
d ix it :Pejfulum  oftij mei aperui d ile flo  meo: co n íeq u en ter 
adijeit r e d e  fp on fa: A t  tiledeelinaucrar,atque tran jie ra i,  
nó  quod vere d eclin arit,fed  quod  declinaíTe viíus íit .

Q u o d  ergo fecundum primum litte rx  fenfum ait 
Eccleíia,breuiter tale eít.

9 In Prxdicatoribus meis e quieto contem plationis
Paraphra - ftraC 0jdimiíTa om ni m ea quiete, dulcedine, óc com - 

S* modo,obediensy/m-M*adprxdicandum lraud certe

p er o b fe ra t is ,&  obduratis co rd ib u s fuis inD ei a?mu- 
la tio n em : ítillan tqu e hu iu fm odi m yrrham , cu m in  
fingulis op eribu s luis d o cen t, m ortificandos vehe
m en tes a ffed u s p rx d id o s .Q u o m o d o  vero id d o c e á t 
inn u itu r ep itheto  illo ,qu od  in  tex tu  H ebraico  perfe- 
d a eh u ic  m o rtific a tio n i,m y rrh x q u e  h u ictr ib u itu r : 
E t  d ig iti m ei m yrrha tranfeunte fuper car d iñes, aut manu

b ria  p e jju li:tr2 fíñ en s  quippe m yrrha d icitu r,q u x  prius 
ftillat in  d ig itis ip lis ,tú  c  d iítillation e d ig itoru m  ipfa 
tranfít &  fuper m anubria pelTuli: per id fiquidem , 
q u o d if  fingulis op er.bu s fuis m ortificatio n em  affe- 
d u u m  circa  m undana, atque terren a  prae fe  fe ru n t,

alia in ten rio n e , quam  vt per p cccantiu m  ho m in um  C  ed o cen t óc peccatores qu ofqu e m ortifica tion e  ean - 
co n u erfio n em  obferata per peccatu m  eoru m  có rd a ~
C h riíto aperirkndtlettom eo  : m o rtification em  autem  
p rx d ica tu ra  n o n  tam  la b ijs ,v erb o q u e , quá manibus 
óc op eribu s m eis myrrham  d iítillare ftudui,m ortiíica- 
tio n em q u e ipíam  ed ocere.dedique operam ,vt op eri
bu s p rx d ica ré  m ortifica tio n is m e x , q u x  &  d iícreta  
e f lé t ,&  D e o  p ro b arifsim a.P o rro  m ortificans m eipfá 
in p rim is inaD Íed ion eterren oru m ,*/ > fm  fane corda 
m u ltoru ni p ecca to ru m ,q u ç  m ea iam  erant m em b ra , 
conu ertens illa ad d iled u m  m eum , ap e ru i, in q u a , illi

dem  affed u u m  fuorum-, q u x  certe  m o rtificad o  c ó -  
g ru entifsim o in fign itu r n o m in e ,&  cum  m yrrha ple
na in verfion e S e p t. &  cum  m yrrha p robad ísim a in 
veríion e vulgata ap p ellatur: ea quippe vna &  D eo  
probatifsim a e í t ,&  num eris óm nibus abfolu ta .

P o ft d iítillatam  hanc m yrrh a ,p oítqu áqu e fu om et 
exem p lo p rx d id a m  ed ocu it m o rtifica tio n e , tu to  óc 

co n fid en ter fubdit E ccle íia : Aperu i d ilctto meo: o ften - 
d ensfubitaneum  exem plaris eius d o d r in x e f f e d ú , 
ipfam  p eccato ru m  co n u erfio n em :q u ia ,ficu t in p rx -

aperiens pelfulum oftij m e i,deduces peccatores ip íos ad ced enti eius exp licatio ne d id u m  e ft , ftatim  ac m u n - 
con u erfio n em ,ap erien d o , &  exp licando eis vanitate ^  dani h o m in es, &  p eccatores d efp ed u m  con cip iu n t
O -  1 ___; l l n c « l í M r n m  c i r n t c  X r  f A r r í r i n n i r n  .. _ l ■ n  — • c  r  cc  n&  d eccp tio n em illeceb raru m  c a rn is , óc terren o ru m  

e o ru m , qu ibus v elu ti p e ííiilo  ob firm ata  ipforum  te -  
n eb an tu r co rd a ,effic ien fu e ,v t ip fim et corda C h riíto  
a p e r ire n t,& ,a ra o tis  in d e ,a c  c o n té p tis  rebus i js ,c ju i- 
bu s á b o n a  p rx p ed ieb an tu r co n u erfio n e , C hriftum  
in tra  fe ad m itterent vnicum  d ile d u m  fuum  : T a n tx  
vero  ex iftiufm odi illorum  co n u erfio ne in m e co m - 
m o t x f ü t  tu r b x : t á tx  in P rx d ica to res  m eos e x c ita tç  
fu n t p e r fe cu tio n e s :ta n tx  dem um  in co n u erfo s iftos 
lu fc ita tç  íu n t tem peítates^vt d ile d u s  m eus C h riítu s 
tu n e  p otifsim u m  declinaíTe, atqu e tranfiü e vifus fit.

E xp lican tu r h x c  ipfa m elius p er eadem  fp on fx  
verba fecundum  le d io n e  O rig in a liu m H eb . &  Se p t, 
q u ç  fie  h ab et: M anus m eaftiUauerut m jrrk a ,&  d ig iti mei 

m yrrha plena trafeuntcm  atque perfeítajuper m anubria,íeu* 

cardines pejfu li. A peru i ip fa dtle ílo  meo: at ille  conuerfus per-  
tra n fijt :ñ  eo accip iatur fen fu ,q u em  Itc u n d o  lo c o  in 

Pradícato- p rim a attu lim us ex p o f. D eclarat qu ippe E cclefia  íá -  
res boni qua d a  per h x c  quaná ratione p otifsim u m  fa n d i  P r x -  
ratione fo- d ica to re sco n u e rta n td e lin q u e n te s , ita v t  ij D e u m in  
tonuertant ûa adm ittant corda.-quaue ration e é veftigio cum  il-  
pcccatora. lis fefe g erat D e u s .

R a tio ,q u a m  ij feru an t, eam  eíTe, in q u it, quod ad 
p rx d ica tio n e m  fu rg en tes , cu rát v t m anus fu x  d iftil- 
le n t  m yrrham ,d and o op eram , v t fa d o ,a tq u e  o p erü  
exem p lo  m ortifica tion em  p rx d ice n t,ftilla n t quippe 
&  m anus eloquium  fu u m ,x u m  m yrrham  fragrantif- 
íim am  ftillant ipfa m anuum  op era :a tq u e ipfo m orti
fica tion is itu d io  in id  potifsim u m  a it, illos fuum  in 
ten d ere  co n a tu m , v t d igiti fui ítillen t m yrrham  p er- 
fed ifsim am  fuper m anubria,aut card ines peflu li:P ef- 
fulus quid f it , iam explicatum  eft,id  v id elicet om n e, 
q u od  im pedit,au t retard at,ne C h riítu s anim arfi fpó- 
lu s in tra  cor a d m itta tu r jid q u o d  obftinatos reddit 
p e cca to re s ,n e  ad  D eum  fuá co n u e rta n t co rd a ,o p es, 
d ig n ita tes ,co g ita tio n es ,a m ic itix  jlle c e b rx ,h o n o re s , 
fa m a ,& c . C ardines in tra  qu os c 6 tin e tu r ,a tq j verfa-

p rx d id o rú je o ru m u e  m ortificare  fatagu nt a ffe d u s , 
co rd iu m  fuorum  fores C h rifto  aperiunt D eo  fu o .

V e r f .V .c a p . V.Surrexi, vtaperirem 
diletto meo. M anus mt&fttllaue- 
runt myrrham, Qf digiti mei pleni 
myrrha probatifsima.

V e rf. V i .  cap. V .  Pejfulum ojlij mei 
aperui dileffio meo,at ille decltnaue- 
rat 9 atque tranfierat.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qué'eft A n im a  Iu ft i.

IN ternam  poenitentis a n im x  conu erfionem  á p e c 
catis ,  in tern o fu e  p oenitentix  m otu s tria co n fe- 

q u an tu r, op erxp retiu m  e ít ,  qu o &  posnitentia ipfa Pcenitent¡it
 ̂ fen fu s .

co m p leta  f i t ,&  vna cú  iuítificatione D eu s in  poeni- aQusexterni 

tenrem  anim am  illam dici queat admiíTus. P rim um  tu s. 

eft d ep ofitio  realis p eccatoru m ,eaqu e nedum  per ab- 
fceíTum ab ijfdem  p eccatis,fed  &  per vocalem  eorum  
co n fe fs io n em .Se cu n d ú ,m o rtifica tio n is  opera ta lia , 
qualia ipfis p rop orrionata  fint com m ifsis fceleribus- 
T e rtiu m ,rece ílu s  ab ijs v n iu erfis , quibus in  p ecca to  
conu erfa  d etinebatu r anim a, &  p er q u x  á D e o  fuo 
e lo n g ata  iacebat, vel etiam  fi admiíTus aliquádo fu if- 
fe t,fu g a r i illico is facile poíTet, ita v t  nec p erm an ens, 
n e c c x n a n s  cum  e a íi t .  T r ia h x e  fingula , &  vniuerfa 
tem p o re có u eríio n is fu x  á íem et p rx ftita ,&  exhibita 
in h is ,q u x  m od o exp o n im u s, o ften d it anim a fp on fa 
C h riít i, fuam  enarrans co n u e rfio n em , ciufdem que

* co nu erfio n is



co nu erfio n is m o d u m : elxpofitis enim  in p rx ce d e n ti A  tus fa n d i gratia ; & a d  fo co rd iá a n im x  fpiritualis af*
fen tentia  in tern is p rx co rd io ru m  fuorum  m otib u s, 
aggred itur iá &  m otus iftos exp licare externos.-S#r- 

in q u it, receííum  íignificans á p e cca tis ; v t aperire 

diletfo  meo,illo ru m  d efignans p ecca to ru m  íu o rú  c ó -  
fefs io n em : M anus m ead iftillauerunt m yrrham , operibus 
v id eiicet m o rtifica tion is fa tisfacere  itu d es ;q u çm o r- 
tifica tio n is  op era p eccatis ipíis fuis p ro p o rtio n ata  
extitiíTe te fta tu r addens: E td ig itim e i pleni m yrrhapro- 

b a tifim a ,p e r  d igitos d iferetioné fignás :a d ijc i tq ./><?/- 
fu lú  oftij m ei aperui d ile i'io  meo, indican s ,&  ea om nia á fe 
a b ic d a ,&  r e lid a  fu illé,quibus veluti peíTulocor fuü 
p rx c lu d i fo leret D e o  d ile d o  fuorD eclinafie v ero  ait, 
tu m  d ém u ra, a tq u e tra n fiflé  d ile d u m  ipfum fu um , „  
cu m  ingred i d e b e re t,id  innu és, qu od  de n o u o c o n - 
uerfis eu en n e fo le t v tp lu rim u m .

Re ce ¡fum k P rx c la re  autem  receílum  á peccatis h o c  v erb o  fu r-  
peccatíf rm ,d e f ig n a t :e o  nam que vno ab óm n ibus íe exp ed i
r é  tan . £ g n¿ficarí quibus per p eccatu m  d etéta  retard a- 

b a tu r á co n u e ríio n e . E n im u ero  q u in q ; in  caufa eílé 
fo le n t,v t furgere quis n eq u eat vel é le d o ,in  q u o d e- 
cu m b it vel c  lo c e ,in  qu o ia ce t; feg n ities , a g i itu d o , 
co m p e d e s ,fu n e s ,a u t ingens o n u s .

Iaceb at ipfa d orm iens p ecca ti fom no,atq-, o tij ío -  
co rd ia , p rou t exp rob ratu m  ei nouim us á fapiéte his 

i  Prou. 6*9 y e rb is :a  Vfijuequopiger dorm its? quando confnrges e fomno

tuo? Pau lu lú  dorm ies ,  paululu do rm itab is, paululu cc t.fre s  C  
m anus,vt dorm ías :&  ven ie tiib i quafi v ia to r & curfo regcjlas,
13p iup tries cjuaji v ir  a rm atu s.l& ccb zt &  çgra  iniqu itatis 
xg ritu d in c.-b  Vn iuerfum  quippe jtratum  eius verfauit 
D eu s in tn firm ita te illiu s .Ia ceb a tfu n ib u s p eccato ru m  
co n ilti¡& & :c  In iquttates cn itn  fu a ,(a it  S a lo m o n ) capiüt 

d f ía , j i .  t  peccatorum co n jlrin g itu r: a tq ; adeo íic
cá ad m oneb atP rop heta id  Excuterede puluere,confurge, 
fede Ieru fale ,fo lue vincu la co lli tu i captiua filia  Sion .Iaceb at 
feelerum  cópedibus p rx p ed ita  ; quid enim  nó  faciat 
peccatu m r’e Vctnjtam^  inq u it ipfam et anim a, fe cit pelle 

meam ,  ££ carnem m ea’, contriuit ojfa m ea: ad ificau it tn ojro 

m eo /J circum dedít me fe lle ,  labore: in  tenebris ccllocauit 

m e,quafi mortuos fempiternos: circptad fc a u it aduerfum  me± 

v tn o  egred iar,aggrauauit copede meum . Iaceb at dem um  
grau iísim o p ecca to rü  p o nd ere preífa, p rou t ipfam et 

f  Tfal-17-5 c o n te lb b a tu r ,c u m  d iceret: £  Quoniam  iniqu itates mea 

fuper g re jfa fun t caput m eu ,  & Jicu t onus grane grauat <e fu n t 
fuper me.

Terconfcf- P o r r o , q u ia fu rre d io  iíta  á p ecca tis  p er eorum dé 
Jionem pee- p ecca to ru m co n fefs io n em  co n lu m m ata  e ft, & h a n c
tator

b P/4® -4-

C ? Y 0U .  J .  

i i

c T  hren
4>

f e d u s  ch anta ' is fe habet inftar ignis ad frig id um ,im - 
m otum qu ep ulu erem  torm en tan u m  cum  lam pades 
ipfius ch aritatislam p ades ig n is , atque flam m arum  
elle  p erhibeátur.Su rgens au tem ,feru o rem ,q u em  ex 
igne ¡lio  fufeepit, illico &  extrin fecus ca-p it exh i- 
bere.-obuiam enim  lacrym is lo ta m ,&  m ortification is W 'Z h ™ * 

v n gen to  delibutam  D eo  p ro cefsiíle fe  a íle n t ; d e c ía -  ^  
ratque in prim is,qu om odo hac m yrrha d elib u tap ro - modo íx \ f. 
ce fie rit3d icen s : M anus mc<e d iíiílla u e rú t m yrrha.(3  dio¡- /<?£?« charí- 
t i  m ei pleni m yrrha prim a ,  je n  probattfsím  a fup e r mamtbna ta tlip°r-e i 

p e fu liiqu ibus fig n ificat,íe  illico  m anus a d h ib u iflea d cem£aí* 
to llen d ü  totu m  id quo tam quá p eííu lo  p ern eg lig en - 
t ia m .&  torp orem  fuerat retardara á fpiritus fe ru o re : 
atque pro fingulis ra tio n ib u s ,r tb u fq ; illis,qu ibu s in 
fcco rd ia fu e ra t d eten ta ,fp eciali fe cattigafie  m ortifi- 
c a tio n e ,fp e c ia liq u e  pcenituiíTe c o n tr itio n e :ita  vt iá 
to rp o r ip fe , eiafd em que m em oria fuauem  redoleat 
m y rrh x  fragrantiam . P o rro , cum  fu bije it ’.Jp e ru id ile *

Sto m eo,at ille  decliuauerat, atque fig n ificat, m ul
to  m aio ri eiufdem  m y rrh x ,a lio ru m q u e vngu entorú  
op tim oru m  copia fu iílép erfu fu ram  d ile d u m  ipfum 
fuum,- ideoque fum m o feru o re  o ftiu m  cordis fui t o 
tum  illi ap eru iíle , eidem que in occurfum  profilijíTe, 
vt fuper illum  largius m yrrham  p rim am  effunderec 
la cry m a ru m ,fa d o q u ea la b a itro  nardipiítici p re tio íij 
d em iíifsim a eum  inu ngeret h u m ilita te , x ftu a n ti ue 
ch aritatis v n gu ento  op tim o d elibutum  exp etitis tán 
dem  illu m  íu ícip eret am plexibus. Q u ibu s cum  o b  o Irtegig?- 

tra n fa d a m  focord iam  haud digna fu e r it ,re d e  addit: tiam tranf- 
u4t  tile declinaueratfib i,atente tr¿ fu e ra t:h z v ¿  en im  peni- aflam Deus

Deo a*tUt ^uoclue infign i a rtificio  d efig n au it,d icen s:S# m ,:c/,T'f 
aperirem  dilecto w ^ .S u rre x it  quippe.aperiens os íuum  
ad proferéda p eccata :íed  quem adm odum  in ad u  re- 
fp iratio n is aperitür quidem  os ad em ittend um  ca li-  
dum  fpirirum  illu m ,q u o  íu ffocari co r p o fie t ,n i extra E  
m itteretur^at n ih ilom inu s per eam dem  oris apertio- 
nem  frigidus alius in trom itritu r fp iritu s,qu o x ílu a n -  
tia  refrigerantu r p rx co rd ia ip fa ; ita vt p rop tera  r e d e  
q u is d ix e r it , cum  refp irat: A perio o s ,  v tiu c u n d ifs i-  
m o a p eria m  fp ir itu i: Ita  &  eidem  a n im x  ap erien ti 
o s fuum ad pro'ferenda p ecca ta  dicere licu itjA p eru i 
d ile d o  m eo , quia eadem  oris  ap ertion e  &  p e cca ta  
ex tra  íe  m ittit &  Spiritus ía n d i gratiam  ad m ittit in 
tra  fe .

Q u x  circa  alias p o en iten tix  p a rtes , &  circa  re li- 
quum  p rx fen tis  fe n te n tix  dicenda fo re n t, c o llig e t 
facile vnufquifque ex d id is  fupra in fecunda exp o fi
t io n e . F  

Iu x ta  tertiu m  fenfum : P ia  anim a quam  ex  negli- 
g e n t ix to r p o r e  D eu m  aliquantulum  offend iflevidi- 
m u s, q u x u e  in p rx ce d e n ti verfu ad D ei ta d u m  per 
n o u i, acfp ec ia lisa u x ilijex h ib itio n em  tim ore ,re u e -  
ren tia , atque am ore intrinfecus co m m otam  íe dixit,- 
e ffe d u m  nunc n arrat p r ç d id x  có m o tio n is  in te rn ç : 
quod illico fu rg en s,e iu s fe poenituerit to rp oris ,am o - 

affeüus ruf- ro q ue e o d em , aperuerit fe D e o , feru o riqu e  fpiritus. 
tu m íe ? * ' ® e n e a i,te m p o ít  am oris com m otionem  fu rrex iííéfe  
‘eordta' ~ a it,v t  ap eriret d ile d o  fu o :id qu e p o ít fpecialem  diui- 
Sm ile. nx g ra tiç  ta d u m .N e fc it  en im  tarda m oü m ina S p ir i-

11
T e r t iu s
fe n fu s .

Chatitatit

tus D eum  ipfam  d im ifijie  a g n cfc it ,fe d  d eclin a íft dú- L j  
taxa tp ertran íitu m -.q u ia  íic illi,fap ien tix q u e eius v i-  ammamm 
fum e lt  e x p e d iré , vt ip fa tan tillu m  adhuc in íp iritus ariditate. 

feru o re  d iuinis eius d eftitu ta  co n ío la tio n ib u s , fu c - 
cen deretu r m agis in feru o re  illum  q u x re n d i, f ie r e t-  
que in fu tu ru m  caufa m agis ad om nem  deuitandum  
to rp o rem  in v itx  fpiritualis ítu d io  ,c u iis  m áxim e r e -  

D  pugnar.
Iu xta  qü artum  fen fu m :E ad em  pia anim a id ipfum  12 

aíTerirj q u o d íu rg en s D e o  obuiam  proceíTerit; o m - Quartus 
nem que á fe am ouens fo co rd ia m , to tam  fe illi exp a- lctllus- 
d erit;eo  tam en  diferim ine á íen fu  fu p e r io ri:q u o d íé - ^ o d ^ ra t 

cundum  iítum  íen fu m , &  illud ipfum , quod p ro  f in -  ld fe ruore>n 

gulis rationibus ,&  rebus ip fam  d em o rátib u s; fp ecia- fpmtus,pro- 
li íe caftigau it m ortifica tio n e ,in d itu m  fib ifa te tu r ab uemtd Deo 

eodem  D e o , qu i fpecialis g ra t ix  exh ib itione peíTulü tun£€Hte 

tangens n e g lig e n t ix ,&  to rp e r is , q u o  fib i o b fe rab á- unU 

tu r oftia cordis d ile d x  fu x ,fu p e r ipfum péífulíi m y r- 
íh am  effudit p rim a, prim um  ipfam  excitan s anim am  
ad fe m ortificandu m  in i js ,q u çto rp o re m  ei cau íara tj 
iE q u e  e ít  en im ,a c  fi d ica tu r.

Su rre x i á to rp o re  fp iritu s, vt fores D e o  aperirem  dile-  ParaPfar*  3 
Ü:o meo: dedi o p era m ,v t pefu lum pennu s am oueré t o -  lS‘ 
tius fo co rd ix  m e x :in  ta d u  m anubriorü d id i  pertuH» 
c u m  prim um  anim um  ap p licui, ad negligentiam  á 
m e a m o u en d a m ,ex cita ta m  m e fe n fia d la c ry m a s ,& : 
m o rtifica tio n is  opera fpecialia p ro  fingulis a d ib u s , 
quibus D eo  m eo loco rd em  m e exh ibu eram . O  qu á- sidulccüni 
tú  m ihi ifta m o rtifica tio n is op era ex titerefu au ia .'S i Deus e%hi- 
ergo d ile d u s  m eus tantum  pellulo ip íi torp oris im - bet ,n mor~ 

p e r ti jtfra g ra n tix , cum  illu m  te tig it j quantum  m ihi 
infudiíTet fu au ita tis ;fip refen tem  eum  h ab erep o tu if- m aZ'm ex- 

fem  in te r v b era m ea v ti fa fcicu lu m  m y rrh x  ,  v t pro hibet i» jiu - 
m e p afsion ibus, d o lorib u s, m o rtiq u e  eru c ise x p o fi-  ¿io amoru, 
tu m . A t ó  m e m ife ra m M ^ m 'q u id é  e i,v t  d ileño ,(u va - &  v»io>ik. 
m oq u e feru o re  ipfum m editata fu ra ,q u i p ro  m e tan 
ta  lab o rau it fedu litate;n ih il tam en  in ta libus m ed ita- 
tio n ib u s percep i fra g ra n tix ,&  fu a u ita tis .q u ia *^  fib i 

o c cu lto q u e  iu d icio  iu o  decltnautt,  atque tran fiu it ,arid a 
m e r e lid a *

Q . .q q  “j Verf.



V e r f.V .c a p . V .  S u n  exi, vt aperirem^ 
dilecto m eo.Aíanm  me a flillaue- 
runt myrrham, &  digiti mei pleni 
myrrha probattpima.

V e rf. V I .  cap. V .  pejfullum ojiij mei 
aperui dilecto meo,at ille declinaue- 
rat¡atque tranfierat. v

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa, qua efl B . V . M a r ia .

QV o d  B .V ir g in c m  r e ta r d a u it ,n e  ad p r im a m  G a -  
b r ie lis  A n g e li  v o c e m  illic o  fu u m  d e d e r it  c o n -  
I e n íü m ,v t  in  e iu s  v t e r o  D e i  filiu s  c a r n e m  in d u e r e t , 

f ie r e tq u e  m a te r  D e i  &  h o m in is ,f ir m ifs im u m fv t  v i -  
íu m  e ít  in  f u p e r io r ib u s )  p r o p o fit íi  e x t it it  v irg in ita -

T e rtiu s  
fenfus»
Mariam *  
frabendo 
ConfenfumJ i  -----------w—- - ------I --------- •• -y p » v w f ti

tn “  t i s >in S e n ^ u C P u ^ ic it i^ & P u r ita tis a r a o r .I d e o e n im  
retürdlrit. i n f o u i  v o le n s  d e  m o d o  ,  q u o  fu tu r a  e r a t  m a te r , in  
a Lut. i .  34 e u a n g e lio  d ix it :a  Quomodo fie tittud ¡quon ia  v irü n o  cog-  
b Cant. 5.3 nofeo?E t i n  h o c ip f o  c a p . q u in t o  d ix it :  b  E x u i tunicam  

meam ¡quomodo induar tlla}Ó Cc. S ic u t  a u té  in  E u á g e lio  á 
B .L u c a  r e fe r t u r , i l lá ,  fta t im  a c  in í t r u d a  f u i t  a b  A n -

c o n u e r f io n e  e iu fd e m  p o p u li fu e r i t  fo l l ic i t a ,q u á t s u e  unuer / W  
e r g a  i l lü a íF e d a  e x t i t e r i t  ch a i ita te . V id e t u r  a u té  lo -  Jid a ici p0.  

c u s  i í t e  v im  e a n d é  h a b e re ,a tq ,-  ílle .in  q u o  A p c t t o l u s ^ '-  
e a d e m  fla g ra s  c h a r ita te ,d ix itr e  Veritatem  dtcoin C h ri- 

fio  ¡non m etior,  teflimomú m thi per htbente confcientia m eain  

Sp iritn fando¡quonta m ibt t r ijiit ia  magna ejl¡& cottnuusdo

lo r cordi meo.optaba emm ipfeanathema effeaChnjlop rc fra - 

tr\busm ets¡qutfunt cognatim eifecunduM r w r ,& c .E x p li-  
c a tu m  e ft  n a m q u e  a lias iu x ta  a liq u o r u m  S a n d o r u m

P a t r u m  fe n t e n t ia m , ib i  P a u lu m ,c ú  d ix i t , íe  o p ta íle  
a n a th e m a  e ífe  á C h r i í to  p r o fr a t r ib u s ,f ig n if ic a ífe ,e o  
p r o c c fs if le  c h a r ita te m  e rg a  I u d ç o s ,v t p r ç t e r  m a g n a  
tr if t i t ia m , c o n tin u u m q u e  d o lo r e m , q u o a n ^ e b a tu r  

g  p r o  e o ru m  o b ft in a t io n e ,o p ta r it  m o r te m  p r o  e o ru m  
ía lu te  íu b ir e ,v t  C h r if to  p r o  i l lo r u m  fa tisfc ice rct o b -  
i t in a t io n e . Id ip fu m  a u té  e f t ,  q u o d  h ic  a it  B .M a r ia ;  

d ic e n s  q u ip p c :S # m x / ,& c ./ E q u e e ít ,a c f i  d ic a t .
ln c a r n a to  in  m e  D e i f i l io ,  a g n ita q u e  e o d e m  te m -  P artp h ri * 

p o r is  m o m e n to  o b ít in a t io n e  lu d a ic i p o p u li ,q u i  f u n t Cs’ 
c o g n a t i  m ei íé c u n d u m  c a r n e m , fu r g e n s , fe a u la q u e  
e x i l t e n s ,  v t  e tiam  in  eis a p e rire m  C h r i f t o  d i l e d o  
m e o ,i l lu m u e  in  e o r u m  a d m itte r c m  c o r d a ,  o b u iá  il
li p r o c e fs i  c u m  v a fe  m yrrh a: a d e o  r e d u n d a n ti, v t  &  
m a n ib u s , &  d ig it is  d iít i l la r e t  m y r r h a  p r im a : n u lla  
e n im  e x t it it  m o r t if ic a d o ,n u llu s  d o lo r ,n u lliu íu e  p a l-  
í io n is  a m a r itu d o ,q u a m  tu n e  110 fubijflém ,- v t  illi fa l----- - . --------- ------ n r  ------ n ----vr 1111 íai

g e lo  d e  a d m ir a b il i  m o d o  ta n ti m y fte r ij,fu u m  p r ç f t i-  u a r e n t u r ,  C h r ií tu m u e  in  fe  a d m it te r e n t  iP e fu lu m  f i-  
t i í fe  c o n fe n fu m ; &  e x  e iu fd e m  E u a n g e lij  c o n t e x t u  le n tij m e i aperui diletto  w fe ,la r g iís im a s  illi fü d e n s  p r o  
c o ll_ ig itu r,a d c o n fe n fu s  p r o la t io n e m  d ifp a ru iífe  A n -  e o d e m  p o p u lo  preces;/«rdw d e c r e to  x te r n o w / w  d tc li- 
srelü: ita  h o c  lo c o  a b  ip fa m e t  e x a d in s  n a r r a t n r í  m n -  narattv/iulir/at

----------------,-- f w ^ - v i i v u i  u u^ aiuun. ahí

g e lü :  ita  h o c  lo c o  a b  ip fa m e t  e x a d iu s  n a r r a tu r ,q u o -  
m o d o  h x c c o n t ig e r in t , í i g n i f ic a n s ,  p o ftq u a m  a d m i-  

’ - r  ra jjile m  ab  A n g e lo  a u d iu it  m o d u m  m a te rn ita tis  c u m  
c ó fe r u a t io n e  v i r g i n i t a t i s ,  a d h u c  fib i fu p e rfu iífe  m e -  
tu e n d a m  p u r ita t is  f u x  d e n ig r a t io n e m  in  h o m in u m  

Miña eum o p in io n e :N ih ilo m in u s ,e u m  v e n t r e ,  &  in te r io r ib u s  
prxbuitcon- v n iu e r f is  in t r e m u i t ,  im m iíla  m an u  o m n ip o t e n t ix  
fenfum /». ¡ ) ei p e r  f o r a m é i n t e l le d u s  fu ijf ic u e  p e rfu a fa  e í t ,p e r  
camatiom. o m n ip o tc n tia m  D e i  o m n e m  t o l l i  p o  fíe d iff ic u lta te ,

v f  P v n l i r ' i f ’ i i m  p I t  n r i r v » r \  T A n T n  ^  C,*. — ________  ____morttficatio. v te x p l ic a t u m  e ít  p r im o  fe n fu  e x p o fit .  q u a r t x  v e r i  
ni pian# fu s  p r x c e d e n t is ,m e n t e  p r im u m  fu r r e x ilíe  f e , a i t ,  v t  D
Op.’HíO’I¡S JlU/Vn /llrt ‘inpnrat' «?r._r
aliyUoTunt.

narat &  tran fierat a b é is .
V e l,iu x ta  fe c u n d u m  \ ittz rxk n [u m :M an u sm c íe d i-  Sccundu* 

fttllauerunt m yrrham  ¡& d im ití m ei m yrrha prim afuper m a- ícnra‘  * 
nttbriapefsu\ i.V io  I u d x o r u m  o b ít in a t io n e , q u a  v e lu t i  
p e ífu lo  C h r ií tü  a b  e o r u m  c o r d ib u s  a r c e n d u m  n o u i, 
o m n i e x  tu n e  m e  e x p o íu i a m a r itu d in i, p a fs io n i,  &  
c ru c ia tu i. A peru i q u id e m  in  a liq u ib u s  e o r u m ; d ile -  
d u m q u e  m e u m  in  e o ru m  a d m ifi c o r :  a tta m e n  á p o 
p u lo  v n iu e r f o  ille ¡iu x ta  e iu s  fe e le r a ,d e c r e to deslinarat 

x t e r n o , &  ab e o  tra n íire  d e c r e u e r a ta d  g e n te s .

car^ationi 
jingelus 
¿tjparuit

d ilecto  íu o a p e r ir e t,fu u m q u c v td a re t  c ó fe n fu m :a c  \ t  f  \T \ T  c
iu x ta te r t iu m  lit te r x  íen fu m ,m a n u s fuas diftillafle V eri. V .cap* V .¿UrreXl, Vt aperirem

^  / l ia ir n c  f u n c  m v w I k m  __- ___L ..' J  ■ / r f  -m / r  n  ■ I t
dilecto meo. Adanus me&flillaue- 
runt myrrham, Çf digiti mei pleni 
myrrha probatifsima. 

V c rf. V I. cap. V . Pejfulum oflij mei 
aperui dile ¿io meo,atille declmaue- 
rat, atque tranfierat.

Append ix Expoptionum , £ x  A n tiq u is Patribus co lle ja .

PAraphrafis C h ald aica :C u m  p rjeu a lu itco n tram e 
P £.a ^ r t*tu dinisD om ini,obftupui p ro p ter op e-

------------------ 7 ------------— w M - v i u a u v ,

m yrrham .de  d ig ito s  fu o s  m yrrham  prim a fuper m anubria 

peffuh:m e te  p a r ite r  í t a t u e n s , m o r t if ic a t io n e m  o m n é  
f u í t in e r e ,q a x  p e íT u lo ,a tq ;p r o p o f ito  v ir g in ita t is ,p u -  
d o r iq u e  fu o  m a n e b a t  a p u d  h o m in e s , q u i ta n ti h a u d  

c o n fc ij  fo r e n t  m y f t e r i j :v t ,q u o d  d i x i t ,M anus mea. d i- 
/ ? í/ / * # ír « f,& c .ta n tu n d é ,fit ,a c fi d ic a t ip f a .M e n t e c ó -  
t r e & a n s  in g e n te m  m e u m  p u d ic i t ix  a m o r e m , fu p e r  
ip f u m  v t  fuperpeffulum  m e d e m o r a n t e m  a b  e x h ib é d o  
c o n fe n íu m  in  ln c a r n a t io n e  filij D e i ,  d iflillau ip rim am  

m o r tif ic a t io n is  m yrrham ¡c o m p la c e n s  m ih i in  e o  ip fo  E  
q u o d  p r o p t e r  D e u m  m o r t i f ic a t io n ih u ic f u b ia c e r é  

in a l iq u o r ü  h o m in ü  o p in io n e ,a p u d  q u o s  m a le  m ea  
María pr<e- a u d ie t  p u r ita s :  A d d it  a u té , q u o m o d o  p o ftm o d ú m  
hente con- &  re  ip fa  fu u m  e x h ib u e r it  c ó fe n fu m , a d e o  a b  A n g e -  

jenfum  In-  ]Q e x p e t i tu m ;  fic u e  a p e r u e r it  V e r b o  d i l e d o  f u o ,  v t  

11 ca rn em  fu m en s  ,  fu u m  in tr a r e t  in  v te r u m  d ic e n s :  
Aperu id tlctto  meo: Q u ia  v e r o  d i le d u s  e o  v fq ;  lo c u tu s  
fu e r a t  p e r  A n g e lu m ,q u e m  &  d i l e d ú  p a r ite r  h u c u f-  
q u e  a p p e lla u it ,q u a te n u s  d i le d u m  ip fu m  fu ü  r e p r ç -
ípnra rf*t prt n If r i O l í  __________ T .

j o - — o p e 
ra  m e a :& f a c e r d o t e s  o b tu le r u n t  o b la t i o n e s ,& a d o -  
le u e r u n t  in c e n fu m  a r o m a t u m ,&  n o n  fu it  a c c e p tu m  
c u m  b c n e p la c ito jq u o n ia m  D o m in a t o r  fx c u li  c ía u fit  
p o r ta s  p o t e n t ix  in  c o n f p e d u  m e o .

„ T . t g
ille  decltnauerat ¡ atque tran fie ra t.

r s c ^ s f t á s s f e a r  | g ? s ^ S a s i s s s a f ; . ' 5

« í ± 3 S c S í 5 a í S 5e a i S : S ^
ru m  c o rd a  v u lt  D e o  a p eri r e ,p r iu s  d e b e t  a d  ftu d iu m  
b o n o r u m  o p e r u m  e r i g i , &  o p e re  im p le r e ,q u o d  p r x -

T ü l c e r T  D ° m Ín0 d icitu r:a  S M  ̂ fttIe fu s fa c c -  *  JO . m ,

E t  Grç^

M ana in — *r .»  ^ ü u ^ u a j-[/a iv .u u n i,u , iu x ta  a u u m

nlZomntl Um fcnfum Pr«ccdentium verborum,qu em  fecü- 
inflrufla de Ioco in quarta eorum expof. attulimus.iamibi 
obfitnatíone enarrato modo,quo in B .V irg in is  vtero ipfa fadaeít
ludaici po- T . /•«/•  /-
pulí.

. . .  i“ iu u u «  u iu »in iusruic,pciT incti«
bus ad C h riíti p erfonam ,p afsiones)& g lo ria m ,d e  ea 
e d o d a fu it  lu d a ic i populi o b ítin atio n e ,q u a C h riftü  
ipfúm  filium íuum  fufeepturus is m in im e e ífe t. 

María, qua O ften d it autem  V irgo g lo rio ía , quantum  in co  ipfo 
fo llitita  pro tem p o re ,q u o  prim um  incarnatu m  c í t  V erbum ? pro



Gxeg.Pap. E tG r e g o r . Papa.* S u rre x if5q u ia ta d a ,id  e ítm a io -  
ris  am oris flam m a fu ccé fa :q u i en im  p e r fe d e  a m a t, 
fu rg it,v t p ró xim o ben efaciat.H ifee  confenriu nc P ili
lo  C arp ath iu s,B ed a, A níelm us, atque R ich a rd u s de 
S . V id o r e .

Ad m aiorem  a n im ç  p ro g re ífu m  eam dem  p rim am  
partem  referu n t A m b ro íiu s,P fe llu s ,  T r e s  P a tr e s ,&  
R ich ard us : V n d e A m broíius lib .d e  I fa a c , &  anim a 
c a .6 .P o ftq u a m , a it,in  v te ro c o n c e p ita n im a ,&  c o n -  
cep it d efiderium  videndi D eu m ,fu rre x it ,v t  propius 
eú v id eret.S u rrex it autem  p er v ig orem ,atq u e virtu
tem  ;  p ra fen tia  en im  V erb i hau íit an im a v irtu te m , 
ficu t p ra fen tia  M a ria ;,cu m  v tero  g rau is e ílet,eru d 'it 

41 Io ann em  in v tero  co n ftitu tu m ,v t£  exu ltare t,p rxfen - 
tiam  D om in i reco g n o fce n s.

E t  P lellu srSu rrex i ad lab o rio fu m  , Se m agis d iú i- 
num  o rd in e m ,v t quem  antea cap ere non p otu eram , 
laboribus m ultis latiorem  co g ita tio n is p o rtam  p ate- 
facien s, íponfum  com prehenderem .

R ich ard us v e ro , S u rg it, in q u it, v t d ile d o  aperiat 
an im a: quia accep ta gratia am plius a ccen d itu rad  hác 
percip iendam .ad  am andum  reruen tiu s, &  ad m agiá 
in íiftend um  operibus charitatis.

Greg. KFyJf. G reg oriu s N yíTen.hom . 1 i .fu rrex ifle  in q u it  p iam  
Mortifica- anim am  ad ftudium  m o rtifica tio n is ,v t per illud  ap e- 
tionis M í  r i r e t D e o .

nms.  ̂ Secundam  p arte , M anus m e¿ d iftillaneruut m yrrha , cf?
d ig iti mei pleni m yrrha probatifsim a , íingu lariter in c o c i-  
lio  II.H ilp a le n íi,q u o d  habetur in te rtio  to m o  C o n c í-  
horu m  ca p . 13. P a tres tnbu iíT erep eriu ntu r C h rifto ; 
lie  enim  d icu n t: Sa lo m o n  in  C a n tic is  C an tico ru m  
pafsionem  carn isC h rifti p rç d ica n s ,a it: M anus n ica  d i- 

fiilla u e ru n t m yrrham ,£2? d ig iti m eiguttam ,v b i fp ecia liter 
o ftend itu r,m  m an ibu s,ac  d ig itis fo lam  carn é  C h rí-  

Pfalm .i 18. fti in  ftipite in fixam , ficut in P f. 1 1%. Confite el Ata sum o-  
t ío . r is  tu i carnes meas.
*e*d!rc°fe C o m m iin i tam en  aliorum  P atrum  confenfu  h au á 
r'!i.¿?auAi0 % o n fo ,fed  fponfa: tr ib u u n tu r.E t qu idem  conueniút 

, fere o m n es,v t h ic de ftudio agatur m ortificationisde-

Phil.carp•
ltd a .
jinfelm. 
Richard. 
ProfcQus 
animjt eíl 
ex D eip ra - 
fentia. 
tsfmbrofius. 
Pfellus. 
Tres Patres. 
Richard. 
b Luc. 1

Pfellus.
Jncontem -
plationis
iiudio labo ■
randum.
Richard.

16
Concilium
Hifpalenfe.

Crucifixa 
fola caro 
Chrifli.

A P u lchre erg o  fponfa m anus fuas m yrrhç plenas oft e- 
d it jcu m v itijs  óm nibus m ortua fu rg a t,v t íp o n fo  adi- 
tu m  p a te fa c ia t : m yrrha en im  fym bolum  e ít  m o r
tis .

Q u ib u s haud diíTona fu n t,q ua: ait A m broíius li.d e «yfm lrof. 
Ifaac ca.<>. T a lis  d ebet efle an im a,q u ç  verbum  eft re- In,ien,t 

ce p tu ra , v t m o ria tu r m undo & co n íe p e lia tu r  C h r i-  ^ ^ u,n 

f to :S ic  enim  C h riítu s in u en itu r,& ta le  fib i qu grit ho- “motñur **** 

íp itiu m  .D e in d e ip fa  m in ifteria o p era tio n u m ,id  e ft, mido,feque 
m a n u s , &  d ig iti, qu ibus com p rehenditur C h riítu s , m°rnf¡cut. 

m o rtifica n tu r: qu os d íg itos velut em in entia  fa& oru 
n o ítroru m  opera poflum us x ít im a re .

Aponius referens h x c  ad c o n tr itio n e m ,&  c o n fe í-  77 
g  ü o n cm : M an u s,a it,id  e ít ,o p e ra  a n im x ,flilla u e ru t m yr- Centrino 

rham  per am aros g e m itu scu m p ñ d io n is ,& m o rtifica - 
tio n is p ecca ti,d e  qua d ig iti confeísion is cu lpe p ro c e -  Jc lZ lm m  
d u n t,  q ü iplent func probatifsim a m yrrha lacrym aru m . ™m" 

T re s  Patres exp o n en tes verfionem  S e p t . íe cu n - Tres Patres. 
dum  quam  ítiila tio  m y rrh x  dicicur fa& a fuper m a- Contempla- 

n u b r ia p e fliili :E x c ita ta p e rc 5 tem p lario n em ,v faperi- 

rem diletto  meoym anusm e*,ait pia anim a,id e ft,p o tería : catio Z f 0\ 
a d iu x ,m e n s ,&  ratio .per e le d io n e m  fud erú t fe rm o - tentiis fin* "* 
n e s ,&  m o res m ortifican tes carnalem  feníum  . D ig it i 

m ei m yrrham  plenam in  manus pejfu li,p afsiu x  nim irü  p o -  
tc n tiç ,id  eft fe n fu s ,co n cu p ifce n tia ,&  ira cu n d ia ,q u x  
m e n tí,& r a t io n i,v t  m anibu s digiti co o p e ra n tu r,p e r  
co g n itio n em  ,  &  v irtu tem  , propriam  m ortificatio 
nem  ,  & p ro b a tifs im a m  d iftillau eru nt in op era a ffe - 
d io n u m  , qua: in ítar pefluli aditum  D e o  o c c lu d u n u

A m b ro fius lib r .^ .d e  V irg inibu s accip iens fidem  Ambrof. 

deíigrtatam  per m y rrh am .Q u am ,in q u it, myrrham  d i-  F ‘dei odorS 
ftillant m anus,n iíi illam ,q u am  ob tu lit iuftus N ico d e- acc,Pit ani- 

m us m agiíter in  Ifra¿l,qu i m eruit lau acrip riu s audi- el,v/?o fer
ré c m yíteriu m ,qu i d  attu lit m iíturam  m y r rh x ,&  alo -  ¡e n t  ápeme 

es qu aíi libras c e n tu m ,& m iíi t in  corpus íe fu ? p e r fe -  e loan.3 .3 . 
d u m  vtique od orem  a ttu lit . H u n c od oré fragrat a n i- & ío. 19. »9 

m a ,  qua: C h rifto  aperire in cip it, v t accip iatp rim u m  
od oré dom inica: fe p u ltu r x ,  &  cre d a t, q u ia  caro  eius 
no n  vidit co rru p tio n em .

& mortifi- íign ato  p er m yrrham  .-in h o c ip fo  tam en  eft m axim a D  D en iqu e P hilo C arp ath ius S . T h o m .A p o fto lo  haec M ihCarp . 
catioms, id- in ter P atres exp o íítion u m  d iu e rfita s . C o m m u rtior , tr ib u e n s , T u n e  (in q u it )m anus illius flilla u e rü t m yrrha ,
\mtentione *  C a fsio d o ri,G reg o .P a p a e ,B ed ç ,A n fe lm i,R u -
Cajftod. p e rtiA b b a tis ,& R ich a rd id e  S . V id o r e ,  M anus E c -  
Greg.Papa. c le fíx  d iítillare d icu ntur M yrrh am ,cu  illius P ra d ica *  
Seda. tores fe dant itu d io  co ntin entiac, &  m ortification is: 
¿nfelm . Vcl, cum  m orti fe exp onu nt pro C h r iíto : id qu ód  ait 
Richard * ^  ^u^ us O rg e lita n u s . D íg ito s v ero  ftillare myrrham  
Iufl. O tgel. pr°batifsim am ,  Cum per d iferetion em  d ifeern u n t, 
Mortificatio an fa n d a , re d a q u e  in ten tio n e  eidem  ind u lgeant ftu - 
quaüs effe d io .
debeat. A d d it G reg oriu s Papa : S icu t in vna m anu plureS

*  íu n t d ig it i:íic in  vna co n u erfatio n e  per d iferetionem  £  P ap a , P h ilo  C a rp a th iu s ,B e d a ,&  alij de ren ñ tia tio n e  busjácuii

& c . cu m  ad illud  D om in i p rx ce p tu m ; e M itte  manum manus ^  

tttam in  latusm eum  ,  & c . la tu s Iefu  m anibus fuis con - pantes latus 
t re d a u it,in  clauorum  loca  d igicos im m ifu ,D ifiilla u e - Chrifli fl¡U  

run t autem  m yrrham  g en tib u s,qu an d o  &  ipíis p r a d i-  d̂uer“nt 

cau ir,q u o d  ad alioru m  v tilita té  dubitando p alp au it. ¡7/7»o!x/ 
C lau ferat ante co rd is oftium  refurgéti D o m in o  f r a -  
tr i íu o ja p eru it m o x , &  m anus eius palparunt C h r i
ítum  ip íu m ,q u i d ixerat: f  D ic ite fra tn b u s meis, & c . f  M a tt .it .

T e rtia m  p a rtem ,Pefsulum  offij m ei aperu id iletto meo, jg  
com m uniori fenfu exponu nt C a fsio d o ru s, G re g o r . pr0¡UMati-

Theodor.
Richard.

diucrfte funt v irtu tes. D ig it i auté pleni m yrrha probatifsi

m a léper efle d ebentrqu ia  m o rtifica tio  carn is in ó m 
n ibus te n e n d a .In h o c  autem  vltim o co n u e n itG reg o - 
rius c u m T h e o d o rito .

E t  R ic h a rd .D ig it i,ait,fp o nfa : pleni funt m jrrh a  pro

batifsim a , cum,^omni cu ítod ia  feruás illa c o r  fuum , in 
núm eras co g ita tio n e s ,& m o tu s  cordis d ifcu tit,6¿ no - 
xia  rep e llen s, vtilia recip it.

Phlio Carp. N o ta t P h ilo  non tam  d iíta  P ra d ica to rü m  d e b e íe  
ftilla re  m yrrham  , quam  m an u s,&  fa d a .

Ad m ortification em  voluntariam  referu nt eadem  
Greg. NyfJ. G regoriu s N yíTenus, &  A m b ro íiu s. N yflenus enim  
Mortificatio hom  . i2 .a it,Ñ e ca n d o  m em bra terren a ,&  carn is c o r -  

t ‘nam  au êrend o , oftiu m  D eo  ap eritu r . S u rre x iicur.? 
€Se e et- qu ia m anus, id e ít , m otu s anim i a d io n u m  e ffe d o re s , 

jlilla u e ru n t, non  fu n tfad ae ftillare , v itro  ex fe fe p ró p - 
ferun tvoluntariam  co rp orearu m  a ffe d io n u m  e x tin - 
d ionem .SicyíoTfX í ex eo ,q u o d  m em b roru m m o rtifi- 
cationem  fp on te  in ítitu i: N o n  ab alio m yrrha mihi in 
m anus d ata .fed d eflu en te illaex  animo,- ita  v t in  óm 
n ibus proríus anim i m o tib u s ,q u i d igiti v o catu r,h a:c 
ar,im i a f fe d io  co n fp ic ia tu r: non vn um , vel a lterum  

tus omnes a ig itu ,le d  om nes d íg ito s : q u ia v tm u e m a tu r D o m i-  
cwmprimedi. n u s,o m n es anim i m otus in d iftin d e  c ó p rim e n d ifü t.

voluptatu m  facculi,quibus tam q u am  peífulo ciau d i- reruntian-  
tur co r  n o ftru m  D e o . dum, c r

A nfelm us d e a m o tio n e  peíluli ienorátiae, &  carci- chriftoaPe~ r b . v  . riemuscor.
ta tis ,q u a m a m o tio n e m P r ç d ic a to r e s in  aud itoribu s Cafsiod. 
fieri fa tag u nt. Greg. Pap.

R u p ertu s v ero  A bbas peífulo claufuram  íilentij P^itoCarp. 

d eíig n ita m  fu m it ,a c íi  d icatu r á B .V ir g .  R u p ifile n - 
tiu m , aperui os m eu m , v t e ru d irem a lio s . N o tatq u e Ruj  - 
p rac larc  R u p ertu s,p riu s manus ftillare m o rtifica tio - Prxdicatio 
nem .d ein d e d íg itos eflé plenos d iferetione, &  te rtio  fi™  debet 
os ap eriri,id  e ít ,p ra d ic a r i. poft ftud.ü

R ich ard .d e  S .V id .d e  refeiísion ep aru aru m  n egli-
4 g en tiaru m  , qua: funt in v ita  fpirituali h x c  in te llig it: difaeticnis. 

Sera en im ,a it,cu m  paruaíit, & .angu fta ,lacitu d iné ta- Richard. 
m en o ftij co n clu d it, v t , nifi illa referata  ,p a te re  n o n  ViÜor* 

p o fs it .Ita  h ç c  m inim a niíi refcind antu r.non d ignatu r 
d ile ítu s ita v en ire  ad anim am , vt p e r fe d e  ad eam  in - 
t r e t ,&  p erfed a  g ratia  eam  rep leat;p aru x  enim  negli- 

g e n t ix  obfeurant a n im a m ,&  im pedim entum  faciu nt 
am plioris g ra tix . G reg fy ff.

G reg .ta m e NyíT. íingu lari ratione h x c  ita leg en s : ^ ír» 
jid h tb itts  m anibusclauflro ,apertiiquidefraterno meo,at p r*- 

te rq ttá c .ipforum  fenfum  h u n c eíTe a it:P o ftea q u á  p er apenendum 
m o rté  v itiorú  fu rrexi.p ofteaqu á m yrrha rep leta  fum , cor noftrum.

q  q iiij adhibui



adhibui m anus,id eft o p e r a c la u ítr o  fid e i,v t p er h x c  
d ú o ,o p e ra  fc ilice t,a tq u e  fidem  aperirem  oftiü  R e g 
n i, fp eran s, faciem  d eíid erati fie m ih im an ife ftan d á , 
v t eam  agnofeere po fiem .

Q u a rta  deniq,- par s , A t tile  de clin  ah e ra t, atque tranfie- 

r a t , co m m u n io ri íení'u ad id  re fe r tu r , qu od  fre q u é - 
tius eu en irc fo le t.tam etíi d iu erfim ea e  id á P atribus 
e x p lice tu r .S iq u id é  C a ís io d .&  B ed a  id inq u iü t e íle , 
q u o d p le rü q u c  cü fp iritu a lia  q u x q u e  tr a d a r e  v o lu - 
m u s, qu ato  fubtilius in téd im u s ,ta to  acies cordis re -  
u erb era tu r,iu x ta  illud Salo m o n is: D ix i,S ap te se jfic ta r, 

(3 ipfa longius recefsit a m e:Sc illud  Pfal. Accedet homo ad 

cor a ltum , (3 exa ltab itur D eus. Q u a n to  en im  qu iíque ad 
co n tem p la tion em  diuinam  m aioris co rd is c o n te m 
platione e x to llitu r ,ta n to  a ltiu s ,q u o d q u x re b a t  e íle 
in u e n it : tan toq u e m agis in co m p reh en fib ilita té  D ei 
d ig n o tcit.d e  qua in c o m p re h e n íib ilita te h x c in te lli-  
g u n t, & N y íIe n .&  P fe llu s.

G reg .P a p a ;tra n íire ,& d eclin a re  tu n e,in q u it D e ü , 
qu ando anim a m agis la b o ra t,v r  ipfum apprehendat, 
n e fu p e rb ia td e  eius apprehenfione.

E xp lica t h x c  ipfa melius R ic h a rd u s ,d ic e n s :C u m  
abfcTncUt fe anim a fe d ig n io re m D e i fufeeptione e x h ib u erit,n o n  
' piaanimfi. illi fe p rx b e t ,í ic u t  d e íid e ra t ,  fed ab  ea d eclin at,v t in  

h u m ilita te  eá co n fe ru e t, &  deíiderium  eius am plius 
excicet,ac p e r fe d iu s  im p leat.C u m  enim  exip fius de

*9
Incompre- 
henfibilitas 
D a  magis 
agnofeitur, 
tum magis 
illum com- 
frehenderc 
fatarimus. 
Cafsiod. 
Beda. 
E c c l j .  14. 
P/a/.íj. 8

GregNyff. 
Pfellus. 
Greg. Pap• 
Deus cur 
aliquando

Richard.

A aduerti d ilcttu  meum declinare ¡atque tra n ffe : id f  qu ie t m  
im m ed iate  íignificatum  ab ea fu e ra t,id e o q u e  ad dita  
haec v id e n tu r,  vt p er ea in gen s exp rim eretu r d o lo r , 
q u i ex  ta li fecutus e ít  fponfi difcelfu . ^íeque enim  vl
latenus m eo fed et an im o,q uo d  ab aliejuibus H e b rx o -  
rum  a íle r itu r , co n fen tien tib u s nonnullis etiam  ex 
noftris , Sp onfam  per h x c  fign ificare no n  tam  h u n c, 
q u i ex d iiceífu  > qüam  qu i ex  verbis eiufdem  íp o n íi 
íecu tu s e ít ,m c e ro re m  . A iu nt q u ip p e ,o b  i d  m áxim e 
fp o n fx  anim am  liq u efad am ;q u ia  eius d ile d u s  d ecli-  
n a n S j t a l i a . a c f í m i l i a  p ro tu lera t verb a :N on  ingrediar 
dom um  tuá ; quia ab initio  aperire noluifti. E n im u e
ro  íi fponfa o b  iftiul’m odi verba ad eo fe co m m o tam

■ fignificare in ten d iífet,n u lla ten u s in ta m e x a d a  en a r- 
“  ra tion e  verba illa p rx te rm itte re  debuiílét-,quin ea re -  

ferre congru ebat p o tiu s,q u am  ipfam  d iled i d eclin a- 
tio n em ,p ro u t e f fe c tü a b  ip fom et Salo m o n e videm us 
in  lib ro  P rouerbiorum  , v b ifim ilia n a rra n s ,q u x  c o n -  
tin g e re  fo len t inter fa p ie n te m , ac paruulum  haud 
ad m itten té  fap ien tix  c o n filia ,iítiu fm o d i re fert v e r-  
ban&Qttia vocaui renutftts,extendí m anu m ea, &  n o fu it, 1 prou. 

qu ia fp icere t,8cc .Eg o  quoque,& C. Tune inuocabut m e,(¿non z* ’ 
exaudíam ’.m ane confurgent,& noninuenientm e, ¿cc .

Q u o d  erg o  hic d icitu r: V td iíe ttu s meus locutus eft: re
feren d u m  elt ad fu p eriora ,v b i fponfa d iled um  ipfum  
fuum  p u lfantem  eius fo re s  , atque h ifce íe  affantem  

vp o fa it : A p e ri m ih i fo ro r mea,&Lc. p ro u t com m unioric lin a tio n e  hum iliata f u e r i t ,&  m a g is fe ru e n s ,e x  h o c  C  prop m u it:^ / > m m thtjo ro rm ea,6C c.^ i 
&  m eritu m  eius c re fc it ,& p le n iu s  eú fu fcip cre  digna E xp o iito ru m  fententia  re fe rtu r : A tn o n in  eo  fenfu ,
f it .T u n c  autem  declinare is d iciru r,q u and o p rx íe n 
tiam  fuam  fentire non d a t , cum  tam en  ei p rçfen s íit .

E ad em  ratione declinare,6c d ifeed ere Deú ab a n i
m a , q u ç  cü  m undo lu fta tu r.au t xru m n is co n fic itu r , 
v t p ro b etilliu s ch arita tem ,fid em ,ac ro b u r,in q u iu n t 

Philo Carp¿ P h ilo  C arp at. &  Iu ítu s O rg e lita n . 
peafanSio* ^  A feenfionem  C h rifti in c x lu m , qua p rx fen tia  
neChrijlL co rp o ris  d eclin au it, &  tra n fiu ita b  E cc le fia ,re fe ru n t 
Vhilo Carp. h o c  P h ilo  C a rp a th .&  R u p ertu s A bb as.
Rup .'Jbb . A m brofius tam en fingulari ra tion e hanc D e i d e- 
yimbrof. c lin a tio n e m , &  tranfitu m  ipfam  eiufdem  D ei p en e- 
t>enetransUS tra ti ° n em  in anim a fa d a m  in te llig it: V nde ferm . 1 a . 
f ia  anima in  P fa l. 18.v erf. i .a it :P o te ft  q u id em &  íic accip i ,fra te r 

mtima. m eustra fiu it,íicu t legim us quod p en etrau it d iledtç in 
tim a  m eduílarum . £ t  qu em adm odum  ad M a r iá d i-  

g Luc.». 35 d u m  e lt : g E ttu a  ipfius antm a  p ertran fib itg lad iu s,vt reue- 

lentur multorum cordium cogitationes.

D rusprá- Ad quem  A m b ro fij fenfum  allu íit fo rte  A nfelm . 
¿ ic¿[ores ^ umi *ta red dit.v t E cclefia  in fuis P rçd ica to r ib u s 
anteredit in d ic a t :L ic e t ego  aperuiíTem audientium  cord a;tam en  
tonuerfione antequam  ego  ap erirem , Sponfus feipfum  eis m ani- 
animarum. f e f ta u e ra t: in  qu o  fe m o n ftrat D eu s d ilig e n tio re m , 

quám  fin t ho m in es etiam  d iligentifsim i.

qu o ea a ccip it S o to  M a io r,iu n g en s quidem  h x c  cu m  soto M aioi. 

p rx ce d é tib u s : Aperu i diletto meo.at illed ec lin au tra t,  & c . 
quafi ab íp o n fa  d id a  h x c  fint in  fui ex cu fa tio n em ,&  
v t per ea ta c itx  cuidam  fatisfaceret o b iu rg atio n i,q u x  
fib i fieri p o tu iífet o b  id ,q u o d  iam retu liíle t,fp o n fu m  
d eclin a íle ,cu m  ipfa dem um  aperuififet; m érito  n im i
rum  illa  d e c lin a ííé , ac noluiíle ad eam  ingred i; quan
d oqu idem  ipfa tam  fegnis fu iíle t: ac fi d ix e r it : C u m  
aperui,ille d eclin au it,Q u od  autem  eihaud  illico  ape- 
ru e r im ,id fu it in  cau fa ,q u o d ,v t p rim u m p rx n arratas 
eius accepi voces ad eo  b e n ig n ita tis , charitatifue p le- 

D  ñ a s ,anim a mea p rx  v e h e m e n tís im o  am oris xftu  lique

fa g a  e f l :feu iu xta  O rig in ab a ,egrejfa e jl,ita vt haud iam  
m ei co m p o s ,qu id  facerem  ignorarim  .V erum  in p rx - Primu* 
exp o íito  fenfu,quo ingens in his fignificatur d olor,ob  lentos, 
qu em  fp o n íx  anim a ex ipfo d iletti fui difceífu c o n ta - 
D u it , p u lch errim eq u e,&  fum m a cum  en erg ia  is ip íe 
exp rim itu r am oris lan g u o r, qué apertis verbis p o ít-  
m odum  ipfam et fig n ifica b itÍp o n fa ,cü  d ic e t .N u n tia . L ¡ Ner t#¿9 
te dilecto meo,quia amore langueo: hu nc enim  am oris lan - ep  languor 
g u o rem ,a n im iq u e  deliquium  e x d ile fti  abféeíTu, a t- charitatis. 

q u e abfentia cau fatum , p er a n im x  liq u efad io n em  
d efign atum , clarius exp rim u nt H eb r. &  verfiones 
Sep tu ag .ac Sym m ach.fecu n dfi quas fpon ía a it: A n i-  Symmach,_ . ___ ____ _ p _
m a mea egreJJaeft.Vo tto  per apofiopefim  h x c  d id a  fu -

E x  V e r f .V l .  C . Y .  Animamealiaue- raen<h/ unt iuxta hunc primum fenfum , quem ve-
1 ru m , &  g e rm a n u m a rb itro r ,fi h x c  cum  p rx c e d e n ti-

f a t t a  e f t , <Vt d l le é lu s  m e n s  lo c u t u s  ^us fin t iu n g en d a :A cfi fponfa p o ítq u am  d ix it ,A t i l l t
declínauerat,  atque tran fte ra t,fu bin ferat.

A n im a  certe  mea liquefaga  tune efl,cum  prim um  t ile , Partphra- 
fores p u llan s,a llocu tu s m e eft: Q u as ig itu r, qu ádo il- fis- 
le ,m e a p e r ie n te ,a b fce fs it,p e rtu le rim & a m o ris ,& d o - *Amov f!Hm

eíi.QuAfiuh&  non inueniillü: vo* 
caui:& non refpondit mihi.

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  litte ra .

HAud d u biu m ,q u in  &  in his fponfa fuam  ad h uc, 
quam  ccep erat,p rofequ atu r n arra tio n em :Illu d  ] 

po tius verti in  his ipíis p o te ít in dubium  quibufnam  
cü  verbis p rim a huius fe n té tix  iungenda fit p ars ,qu a  
d ic itu r : A n im a  m ealiquefatta e ft, v t  d ile  flu s meuslocutus 

e ft: cura im m ed iate p rx ced en tib u s ijs  : Pe ffu ljíap eru i, 

ikc. A n cü im m ediate fu bfeq u en tibu s: Q u fftu i, & c .  
C u m  vtrifque en im  vno eo d em q u e verfu c o n tin e -  
tu r ,  atque adeo &  cu m  vtriíqu e c o n n e d i ,&  d uplicé 
p ariter habere p o te ít fen fu m , v trum qu e fatis co m - 
m od u m .

C e rte .v t ad p rx ce d e n tia  referrétu r,v id eb atu r p o 
tiu s ab  íp ó fa  d ici d e b u i í í A n im a  mea liquefacta efl ¿ v t

rguendum  relinq u o . N ititu r fe n - t,tur ma&~T - i  cum/imatu
isp ro p rie ta te  ,  lecu n d u m q u am  efta¿fCn j.

loris tu rb a s , vobis a _ 
fus iíte  in ea am oris
tu n e  m agis ille fe n titu r ,  cum  abfens id fit,quod  ama- 
tu r ,iu x ta  d o d rin a m  S .T h o m x  i .2 .q u x ft .2 9 .a r t .$ .in  S .Tho*. 

co rp .co n firm a ta m  ijs A ugu ftini verb is ouibus prope 
fin e m lib .io .d e T r in ita te ,a it :A m o rh a u d  ita fen titu r, 
cum  eum  non p rodit ind igentia . V ide A m b rofium  ¿mbrof. 

fe r m .n .in P fa lm u m  u 8 ,v e r f i .  egreg ie  d e h isd iífe -  
ren tem .

C o n g ru en tiu s tam en ,iu d icio  m eo , h ç c  ip fa , A n im a  i r  
mea liquefacta e ft,v t diUEtus meuslocutus e fl,  ad fubfeq u é- Secundus 
tia  ea re ferü tu r: Q u *fu i,& n o n  inueni íllu ,'vo ca u i,& c .v t  ícnrus‘ 
quéadm odura fupra in v e r f .4 .&  ^ .fponfa íignificarat 
in tern o s prim um  in fe infurrexiíTe p rx co rd io rü  m o 
tus fuper d ile d ü  ta n g en tem  o íti j fui v e d e s ,tü  p ro p - 
te r e a &  e x te rn o  q u oq u e co rp o ris  m o tu fe fu rre x iílé ,

vt eidem



vt e idé a p c r irc t: P a ti ra tion e  &  n u nc e x p iic e t ,fe  e x 
tra  dom um  egreífam  ad illu m  q u x ren d u m  nedum  
g refsibu s,fed  6c v o cib u s ; cu m  in tern o  anim i e f fe d u  
addlum  fo res fuas pulfantem  egrefl'a prius e íle t iam  
c x tu n c ,c u m b e n e u o le n t ix ,&  am oris plena locu tu s 
e íl  v erb a  illa '.Á p e ri m ih i fo ro r mea, (3 cet. Q u em  fenfum  
apertius quidem  exp rim u nt O rig inalia  H eb . &  G r x -  
ca ,d u m  leg u n t: A n im a  mea egrejja eft, ipfo locjnctct leu  vt 
h ab en t Septuag.#» verbis e iits .S ed  & a d m o d ü  apte e x 
p refsit le ftio  n o ítra  V u lg ata :, d id u m  a n im x  eg re ílu  
altera defignans m etap hora liq u efa¿tio n is item  a n i-  
m ç,alludens ad m odum ,quo vel cera ,vel m etalla d e -  
flu u n t, &  d ecurrunt l iq u e fa d a  per ig n é , tam etíi im - 
m obilia  ex fe fin t , &  dura; vt p er allufionem  iftam  
fponfa íig n ifice t, b en ig n ifs im ailla  fpofi verba in lla t  
ard entis ignis fibi extiiiíTe, a tq ; ad eo per ea liq u eta - 
d a m  eífe anim am  fu am ,ita  vt propterea in ítar lique- 
f a d x  ce rx ,liq u e fa d iu e ro e ta lli co n cu rreritad  ipfum  
q u xren d u m , íimulq-, fuas excu fet m o ras,qu ib u s d ü - 
ram  fe exhibuiíTe v i íá e ít in  aperiendis foribus d ile
c to .In d ic a t  en im , haud v lla te n u s d u ritie iid a d fcr i-  
bend u m  e ífe , cum  ad prim as eiufdem  d ile d i  voces 
anim a fuá liq u e fa d a  f it : A c íi d icat.

ÍAraphra- C u m  exim iü  illú d ile tlu s meus m ihi exh ibu it a m o - 
fls- ris in  m e fui ign em ,ben ign ifsim is m e alloquens v o ci- 

bu s,com p ellan fqu e fo ro rem ,am icam , p ro x im am q ;, 
liquefago  co lu m b am ,&  im m aculatam  ipfius, liquefaga m m c  eft 
íd e m  etl an im a mea,a tq ; in ítar liq u e fa d i m etalli e x  m e deflu- 
quod ecfiajts ens,egreíTa ad ipfum  e ít ; ideoque &  co rp ore  é dom o 

m ep ro rip iertS , q u x fiu i illum , tam etíi haud eü in u e- 
n e n m ; neé v llu m ab ipío acceperim  refponfum , li- 
c e t  elatis eü voçarim  vocibu s: quia egrefsa ex m e an i- 

m am ea, haudquaquam  m ei eflém  co m p o s, fed ta m - 
quá incenfa cera ,in céfaq u e m etalla eo  d e cu rre re m , 
qu o Ím petus m e p ro p e lleb a t a m o ris ,a tq u e  d oloris. 

Ecflafis Sic iu xta  hu nc lenfum  fub m etaphora liq u e fa d io -  
j u:d  nis anim ç ille fig n iíicatu r am oris e ffe d u s ,q u e  T h e o - 
ó.Tbomas. lo g i appellant e c íta íim ,d e q u o  S .T h o m a S  q . i 8 .a r t .

3-ecítaíim  pati aliquem  tune d ic it,cú m  is extra fe p o
n itu r , cum que ex tra  fe egreflus q u x rit  am ico fruí. 

Tcrtios Sed cu m  fecundum  eum dem  S . T h o m a m  eadem  
fenfus. q u x ft. 2 8 .art-5 -ad a rg u m en ta in co n tra riu m ,ip fa  li-  
eílexhtbith S ue â^ o n *s m etap h ora  p ro  ctiftin& o alio am oris 
am&tit ad v ûrpetur effe& u , fecundum  quem  am ans ab am ore 
a,natum. ipfo redditur m o llis ,&  aptus ad fu bin tratio né am ati 
Stmiíe. in  ipfum  jX q u e  ac cera  liq u e fa g a  m o llis ,a p ta q ; red- 

d itur ad recipiendas form as im prim endas.-id circo  &  
tertiu m  addere poífum us fenfum  p ro p riü ,&  ad m o 
dum  le d io n i n o ilrç  co n g ru en tem ;v t to ta  h a c  fen té - 
tia  fponfa in tend at fuum  fignificare itu d iu m ,q u o d i
led u m  iu xta  am antium  m ores tüc declinante q tix ií-  
u itfed u lo  v o c e , & g re fs ib u s ,lim u lq ; cau fam  á le  re -  
tó o u ere ,cu r ipfum  nec in u e n e r it ,n e c  q u icq u am ab  
co  habuerit re fp o fi:H x c  enim  p rx m itté s : A n im a  mea 

liquefacía eft, v t D ile tlu s meus locutus e fl; £ q u e  e ít ,a c  fi 
d icat.

paraph-a-* C um  prim um  dile& um  m eum  lo q u en té  p ercep i, 
fis; anim a  inftar liq u e fa c e ft ,optas v tis  ad me in- 

g re d e re tu r :d e c lin a u itille , q u a n d o ei a p eru i:q u á o b  
caufam  ig n o ro . A dhibui ítu d iü  vt ipfum  inu enirem ; 
qucefiu i,& vocaui illum ,n ó  tam en inuen i,necrefpod itm ih i.

E x  V e rf. V l.'c a p . V .  Anima mea li
quefacta eft, vt diledus mens locu
tus eft.§¡u&fiuh &  non inueni illií: 
v o c a u i n o n  rejpondit mihi.

E x p e s i T i  o  I I .

"Deprima Sponfa, qua eft Eccle fia SanSla»

A tiq u is P rop h etis  I f a ia , Ie rg m ia , E z e c h ie le , &  a lijs . 
q u a n to  cum  d olore  v o ca ta  ad co n u erfio n em  reb el- 
lium  Iu d x o ru m  o b  D ei otfenfas c o n ta b u e r it : fed ex  
D an ie le  colligi p o te í t , quantum  &  am ore , &  d olore  
co m m o ta  íit  m agis ,cú  r e l id o  eod é pop ulo  in B a b i 
lón ica  cap tiu ita te ,d eclin a fle  ille v i u s e l t a b e o .  Q u is Prxditato- 
vero e ft, qu i i g n o r e t ,  q u o m o d o  qui fa n d io re s fu n t  res >an£lt 

eccle fix  P rx d ic a to re s  cü iriternis vo cib us áD eo  ex c i-  (l uam dol' i f  

tá tu ra d  co n u ertéd o s p e cca to re s , &  dolore in trin fe - 
cus co m m ou eátu r o b  p erceptasD ei o ffe n ía s ,&  am o- a\<dtcnttun* 
re l iq u e íc a n t ,&  la n g u ean tin  eum  D eu m ,q u i tam  be- duntía. 

nigne illo ru m  nedum  e x p e d a t , ied óc p ro cu ra t falu
tem .Q u o ru m  certe  &  a m o ris ,&  d o loris  m otu u m  vix 
exp rim í p o te ít  ex ce ífu s, qu ando p rx d ica tio n is  opus 
aggrefsi o b ítin a tio n e  o b d u ratos illos rep eriu n t ita ,v t 
D eu s ipfe d eclin aífe v ideatur ex e is . E xceflu m  fane 
id u m  exp rim ere n ititu r P a u lu s,cu m  ait: a  f r ít a t e  d i-zRom .9 .1 . 

co iit Chrifto ,no mentior ,teftim oniú m ihiperhibente confite t i a  

mea in  Sp iritu fiin t}o ¡quonia tr ift it ia  m ih i magna eft, &  con-  
ttnuus dolor Cordi meo:Optabam enim ego ipfe anathema effe a  

C hu flo  pro fratribus meis.

Q u o d  íi ta n tx  fuauitatis eran t C h r iít i  verba , cu m  rerbaChri- 

ille  p rç d ica re tadhuc m ortalis ,v t nedum  difcipulos in  P* 
ílu p orem  in d u ceren t,ita  vt in E u angelio  M a rc ile g a - 
m u stb  E t  dtfcipulio ‘'ftupuerunt in  verb is e ius:6c  Petru s ex b M aic.iQ» 

p erfo na om niu m  difcipulorü  qüafi im m m obilis p er 14- 
C  ea red ditus d ix e rit:c  Dom ine, ad que ib im us ? ve ria v itae  c *■ 

¿ternahabesifed  &  o m n iü , v el etiara in f id e liü lu d x o - 
r lim c o rd a a b ítra h e re n t in ad m ira tion em ,ita  v t quaíi 
ex tra  fe r a p t i , in  loq u en tem  C h riftum  ipfum  ij defi- 
x o s  ten eré t o c u lo s ,te íte  B .L u c a ,q u i  a it id E tom m u  in  d íu c .^ .io 
Synagoga oculi e rat intendentes in  eH ,(3m irabantur in  verb is &  * l - 
gfatia,qu<e procedebat de ore ipfius.Q u á to m a g isv erb a  ciuf- . 
dem  iam  ím m orta lis , atque p er re fu rred io n em  g lo - 
r io fi, verba p o llicen tia  Sp iritu m  fa n d ú  ,  &  verba il
lius p o ítr e m a S á d o sA p o ito lo s , m ulieres illas fan d a s  
cum  G lo rio fifs im a  V irg in e ,q u i to t i  ab ipfo péd ebár, 
eiufque lahgu eban t d iled io n e ,in  ecíta fim  có m o u ifle , 
creden du m  eít,ita  v t &  in illo ru m  perfona nunc d icat 

D  E cc le íia : A n im a  mea liquefaga e f l,e x tra  fe rapta in ítu -  
p o r é ,& e c íta f im  tü c  e i t ,  -vr C h riltu s  d ile tlu s meus locu

tus eft v c rb a :c  A ccip ietts virtutejuperuenientis Sp iritu .' fa n t li e 18 
in  vo s,& c .N o n  exp licat a u tem , qu od  m agis exp licare  ^¡uniente  ̂
d e b e re t,q u a m liq u e fa d a p o ftm o d ú  f i t ,q u a n d o ,p o f t - ^ ^ y 7* 
qliam  nubes fufeepit illum  ab ocu lis eoru m  , qu afie-y ,0/, qUotno- 

ru nt,vocaueru rítqu e eu m ,n ec  in u e n e ru n t:Q u o d  ta- do remanfe- 

m en  fubindicatü habem us in h i íto n a / A d u u m  A po-«»f- 
f to lo ru m , ex  qua co llig é re  l ic e t ,  vniuerfum  ch o rú *  • l '9 ' 

illum  rem anfiífe ob ítu p efa d n m  , m eeren tem , &  ita  
extra íe , v t im m ob iles p erftiter in t, opufque fu e r it ,v t  
ab ap p aren tib u s A ngelis fu fe ita ren tu r. S ic  enim  ib i 

E  dieitu  t :E t  nubes fufeepit euab oculis eorum .Cumque intue- 

ren tu r in  c a lu ^ ¿c . Ecce dúo v ir i adftiterunt iu x ta  illos in  ve- 

ftib u sa lb is,q u i d ix e ru n t'.V iri G a lilce i,q u id /Jm iram in ia f- 

pteientes in  ca lum , 6?c .

Iu xta  fecundü litte  rç  fenfum  non in co g ru e  h ç c  ipfa 2 ;  
g ^ n tiu m E cclefiç  tr ib u u n tu r.Q u is  en im  a b n u a t.G e n - Secuhdus 
te s ,  cum  idola c o le re n t,d e  quibus p er P rop h eta  d ic i-  i j n[u,s‘ 
tu r : g  Stm ulacra lentium  argentum ,& aurum ,opera manuum J„ffay ¿ur¿p. 

hommum, in íta r durifsim orum  m etallorum  fe h ab u iile , f ,m0rum 

p ro u t per eundé P rop h etam  im precatü  illis nouim us erant metal-. 

ijs  verbis :h  S ím iles illis  fian t qutfaciunt e a ,t¿  omnes qui con- l°run*- 

fidunt in  e is. P o r r o , q u x  hac ratione in idoloru m  cultu 
P  o b d u ra tx  e r a n t , cum  per V erb i In carn atio n é  D o m i- {, 

nus locu tu s e í l , v t prim um  V erbum  caro  fa d u m  e ít ,  ln tribus 
5c  c x l i  enarrau erunt gloriam  eius per f te lla m ,q u ç tr i-  ™agv eccU- 

bu s apparuit M agis earu nd em G en tiu m  p r im iti js ,in -  fa1 gentium 

fiar liq u efcen tiu m  m etallorum  in  ijfdem  M ag is  ad ‘ta iu u Z l’  

C h riítu  h u m an x n a tu rx  d iled u m  co n flu x ere , p ro u t f a8 i ion- 
m u lto  an te  per Ifaiam  Prophefcam fu erat p rx n u n tia -  fluxit ad

21
P r im u t
Jtn fu s .

Dicu n tu r h x c  ab E cclefia  itíxta prim um  fenfum  
ex p o n en te , q u aliter &  in antiqu o populo fe h a

b u erit, &  in fidelibus C h riít i,v tr il que fuum á fe e x -  
clud entibu s d ileftu m  D eu m  vel p er idololatriam ,vel 
p er varia p eccatoru m  fe e le ra . V idere em m  e ít  in  a n -

tu ,vbi d icebat;i E t  e ritin  nottifsim is diebuspraparatus mons Çhriftum. 

domus D om in i in  vertice m ontw ,&  exaltab itur fuper colles,&  
fluent ( e n  m etalla liq u efa d a )  adeü omnes gentes. A fifert- ^uajiermt 
qu e caufam  iftius l iq u e fa d io n is  fluxus idem  P r o -  chnftum in 

p h eta  iftá  ipfam ,qu ç fie  a íleritu r.q u ia  d ile tlu s locutus <■/?,' terujalem. 

d ic é s :k  O rnad *S io  cx ib it L c x ,& F c rb ñ D o m tn id e Ie ru fd r. k
haneque



cu r E cc le íia  nu nc dicax-.Q uafiut tuum ,(3  no inuen i:q u u  
nim irum  cu m  in tribu s M agis G en tiu m  p rim itijs  o b  
p rç d id a m  prophetiam  exiltim aífet,V erbu m  D o m i
n i egreíU irum  de Ieru fa lem , íicq u e  carn e  in d u tu m , 
fuilTe exortu m  R eg em  Iu d ço ru m  in C iu ita te  ipfa Ie- 
rufalcm ,i¿im  e f fe d u m  d ile d ü  ip íiu s ,illu m  quaefíuit, 
n e c  tam en  ib i in u en ire  eum  p o tu it ,v t  habes in E u á - 
g e lio  M a tth a á .

2 4
Secundas 
fenfus. 
Qua contri - 
ttone pia 
anima con- 
tterfa fit a. 
peccatis.

Incipientes 
cur Deum 
qHtr entes,
HOH íJJM?*
mane illum. 
a t<>b ¡o .  
zo .
b S.ip. » . 1 .

haticqu e ipfe cred iderim , a ísign ari poífe ra tio n e m , A a m o ris  e f fe d u s , v ta m a n te m  im p ellat a d a m a tu m ,
7; n . .. .c .. . m ..— ..........  eundem q ue cu m  illo  v n iat: Quae c e r te  v n io  tune íit

eg reg iu s ,cü  am or ipfe fit m u tu u s,a tqu e  adeo &  am 
b o s am ates ad a lteru tru m  Huidos faciens. N ec ig n o - 
ra m u s ,d ile d u m  piarum  anim arum  C h riftu m  Jefu m  
d ixi ífe in P f. 2 1 . c  F a  ftum  e fl cor mea tancjua cera liquef- c *V*11' 1 * * 
cen s.V nd e fi liq u efad a  anim a flu atad  Ie íu , qui & l i -  
q u e fa d u s  v t cera  fluit ad ipfam  anim am ,quid  exinde 
có íe q u itu r , n iíi p e r fe d a  vnio? quam  ex p re ísit  A p o - 

.___________ __   ̂ íto lu s , cu m  d ix it: d Q u iad h are t Deo vnus Sp iritu s e ft. ¿  1. Cor■ 6.

Bene quoque adijeit ftatim anima,quç íic liq u e fa -17- 
E x  V  c r f .  V I .  c a p .  V ,  A  ritma mea li- d a  eit: £*5/#* illumiSunt enim plerique,qui quandá Deuotionis 1 

r rt n 1 1 r, / '  c dlmnis verbis fcntiunt deuotionis teneritudiné, ita teneritl,ao
queja¿taeJt><Vtdlle¿TUS meus locu- gvtliqu efieíi ad illud videantur: non tamen vere li- 1

q u efcu n t,q u o d  ex eo p atet; quia no n  fluunt ad D eu , 
dimiíTa p ecca ti d u ritie : Sed  qua: vere liq u e fa d a  e í t ,  
fu rg it á p e cca to , flu it ad D eu m ,illiq u e  v n ita  no n  in -  
u en iííé  fe ait eu m : O uafiu i eum &  non inuen i.

Q u o m o d o  v ero  in u e n ir e t , qu em  extra  fe quazrit, 
cu m  ipfum habeat fib i vnitum ?

Animaduertcndura &  id denique,quod frequen- Deus cum 
tius cum pijs animabus obferuareconlueuitDeusil- P‘aanima 
larum diledus,vt cum illis vnitus fit ardo charitatis lu,dtre %UOm 
vinculo,ludere cum illis nihilominus videatur,modo v7eZ & 
illis fefe manifellans,modo vero occultans: quodue quomodo. 
magis ex hoc loco percipitur, non qu*íitus manife- 

C  ítum fe illis exhibetjcum vero ab ijlaem quçritur fe
fe occultans,aufugere quodammodo fe fingit ab eis: 
adquam forfitan amatorium ludum allufit Salomó, 
cum in lib.Prou.increatamfapientiam ita loquentem 
inducit:e Cum  eo era cunft*coponens,&  deleftabar per fin -  c prott. 8 . 
galos dies ludens cora eo om ni tempore ,  ludes in  orbe fe rra r t í, jo .
&  de lic ia  m ea efse cumfHqs hom inü. E n im u ero  cü  C h ri
ítu s D o m in u s,q u i &  d iuina e ít  fap ientia ,p ro  d elicijs  
habeat, v t á  filjs hom in um  d ile d u s , per d iled io n em  
ipfam  illis vnitus f it , am atorio  qu od am m od o ifto ,d e  
qu o nüc ag im u s,lu d o ,co ram  x te rn o  P a tr e , cum  i jf -  
dem  d elic ia tu r:id q ; vt m aiores in illis e x fu fcite t ch a*

Simile.

Verbi Dei 
quam ingés 

f i t  vis.

nomnuemiiiu: 
nocaut, &  non refpondit mihi.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecundafponfa , qua efl A n im a  Iu f t i .

EX p lica t in his pia an im a,q u o m o d o  iam  ex tu n e , 
cum  e x iíten s p eccatis  obdurata in ítar m eta llo - 

ru m a n te  conu erfio nem , in tern is á D e o  v o cata  fu it 
in fp ira tio n ib u s ja tq u e in fta re o ru n d e m  m eta llo ru m  
ignis ca lo re  liq u efecn tiu m  ,  l iq u e fa d a  &  ipfa íit  ob  
c o n tritio n e m ,ch a r ita tis  x ítu fu c c e n ía , e g re lk q u e  é 
p riítin a  p e cca to ru m  fuoru m  duritie,ad D eu m  in te r
no  co rd is a fíe d u  c 5 u erfa ,D eu m  ipfum  qusefierit d i
le d u m  fu u m ,&  o p e re ,& p re cib u s :S im u lq ¡ fubin di- 
cau ,quom odo D eus n e cp rec ib u s re íp o n d erit,n ec  in 
fa n d is  fe inueniri fiu erit e x e r c iti js , iuxta illud  Io b : 
a Clamo ad te ,& n o  exaudís m e :ftc ,& n o  refpicis m e. M u -  

tatas es m ih i m crudele, &  in  d u ritia  manus tu a  aduerfaru 

m ibt: p ro u t per fapientem  praenuntiatü e í l  verb is i js : 
b F il i accedens ad fe ru itu te  D e i f ia  ir i iu ft it ia , &  in  tim ore ,  
i3  prapara an im a tua ad ttn tationem : &  quam  o b  caufá 
illu m  no n  in u e n e r it , n im iru m , quia hau d fap ienter
eü q u sfiu it. dum eum  in gu ítu  q u x fiu itfe n íib ili , t á -  rita tis flam raaS) prout ex fubfequem ibus huius C á- 
e tíi fp irituali,in ítar liq u efcen tis  m etalli eo  d ecu rren - D  t ic ife n te n tijs  facile  e íl  in te llig ere .
t is ,q u o  fu erit inclinatu m ,d ecu rrens &  ipfa e tia m , in 
D e o  quaerendo, q u o  á p ro p rio  inclinatur am ore

E x  h o c  locp  l ic e t  e o llig e re , qu am  m agna fit v erb i £ x  y c r f_ y  I. c .y .  Anima mealimé- 
D ei p o ten tia ,fiu e  illiu s,qu od  extrin íecu s aure p e rc i- 1

'  *“ "  . jacta esr,evtaileétus meus locutum
eíl 'Qjtafiui,&non inueni úlu: euo~

2T
liquefaÜio 
pin animx 
non tam tri- 
buUtiontbus 
quam inter
na fit Dei 
locuiione.

Amoris pro • 
pr‘um efl, vt 
liquefdcidt, 
€¿7■ quomo
do.

pim uSjfiue illius,quod in tern a  fit  in fp ira tio n e .E n im - 
u ero  tam etfi o b  ingens illius robur ignitu m  d id u m  
ipfum  nouerim us per Prophetam ^ m u lto  tam en  e í l  
q u o lib e t ignevalid ius ,  v tp a te tin liq u e fa d io n e  m e
talloru m ,qu a? qu áuis d urifsim a, liq u efeu n t c e r te  ad 
ig n e m ,a t op erç  pretiu m  e íl ,v t  ign i diutius a d h çre a tj 
q u o  liq u efian t:cü  é veftig io  anim a, qua: qu o libet çre  
e í l  d u rior o b  o b ítin a tio n em , vt prim um  huius V erb i £  
p e rce p e rit v im , l iq u e fa d a  fe d ica t: A n im a  mea lique- 

fa fta  e s i, v t  d ile ftus locutus e fl. P o rro  iíta  fubita liq u efa- 
d io ,q u ç  vi V erb i D e i fit in  anim a p er auditú, ad m o
dum  diuerfa ab illa e ít  liq u efad io n e,q u *e  eidem  a n i- 
m s  co tin g it per vifum  in  am ore  p ro fa n o .L ice t enim  
&  illa fu bito  fa d a  fit ,in  malú tam en ip íius anim a: fa 
d a  eít-, qu in &  in  in teritü  e iu fd em , v t p lañe in te llig i 
p o teft p e r  vulgata illa P o eta : verba: V t  v id i,v tp e r i j:  
haec tam en  in bo n u m  animae e ft,a tq u e  in v itá ,c ü  per 
eam  ad C h riftu m  flu at,q u i via e ít  , &  veritas, &  vita.

N otandum  e ft  au té , dúo á fponfo f a d a  fu iífe :p u l- 
fauerat nam qu e fo r e s ,&  lo cu tu s fuerat-,attam en pro 
ca u fi liq u e fa d io n is  haud afsignarip u lfatio nem , fed F  
locu tio n em .Siq u id em  trib u la tio n es, quibus e x tr in 
fecus a n im ç fo res p u lfantu r á D eo ,talem  haud exh i
b e n t ca lo rem  ch a rita tis ,q u i liqu efacere  illam  q u eat, 
n i in tern a  adíit e iu ídé D ei lo cu tio  ad c o r , quae vt Íg
nea co r  ipfum  illico  liq i^ fa c ia t,p rç ie rtim  cum  in ter
na: lo cu tio n s verba í in t  a m an tis ;  cü  é  co n tra  pulfa- 
t io  per tribu lation es,frig id ü  tim orem  p otius cau fet, 
quam  a m o re m , cuius e it  proprium  ,  v t liq u efacia t. 
Q u id  v ero  co ng ru entiu s e í t ,  qua am ori tribu ere hác 
liq u e fa d io n e m ,q u a  id , quod  alioqu in  durü e ft,red 
d itu r flu en s :cu m ex p lo ra tu m  í i t ,  eo * eíTe p re c ip u o s

caui>(£ non refpondit mihi.
E x p o s  1 t  1 0  I V .

D e te rtia  Sponfa,qua esl B . V .  M a ria .

IV xta  tertiu m  fenfum  in d icat in his V irg o  G loriofa  ^  

ingen s,qu od  adhibuit ftudium  in p ro cu rand aía lu - Tcrtiu* 
te  populi fui Iírae l d o d r in a ,&  p re c ib u s ; rem o u etq ; fenfus. 
á fe caufam  eoru m  reprobationis:./£qu e auté e íl , ac Mana quá 

íi d ic a t. Aper n i dile fto meo, cum  coienfum  exh ibui A n - ‘dium 'adhí- 

g e lo m ih i n u n tia n ti, V erbu m  á m e in c a rn a n d u m ,á  buit fa lu ti 
P atre  accepturum  fedem  D au id , &  regnatu rü  in  d o -  Iudaorum. 

m o Iaco b  :in tellex i e x  tu n e ,illu d  ipfum  e x  diuino de
c re to  ab eadem  d om o Ia c o b  declinaíTe,traníiíTeque 
ad G e n te s :Q aa fiu i p o ftm odu m  dile& um  ipfum  meix 
in populo illo , non  p ra:term itten s q u ip p iam , v t illú 
in  eo  in u enirem ,p recibu s in ít iti .Q u o d  íi illu m  « o í» . 
ueni,  n e c  ab eo  exaudita fum ; id haud m ihi im p u tan- 
dum ; cu m  vt prim um  is per A ngelum  lo cu tu s ea e ft  
v erb a : a Ecce concipies,&  p a rie s ftlijí,& vo cab ü  nomen etus a L u c .i.- ii. 
Ie ju m ih ic  eritm agnus,  &  filiu s A ltifs im tv ç c a b itu r,& da- 

b it i l l i  Dom inas fede D autd  patris e iu s,  £? regnabit in  domo 

Iacob in  atem ü’.in ñ a r  ce rçh c ju e fa ttad t anim a m ea, m o l- 
lem  íe exh iben s,v t is ,q u i in d om o Ia co b  in aeternum  
regnaturus p ro m ittebatu r,in  m e in tra re t,íicu t form a 
impreíTa in liq u e fa d a m  ceram  in g red itu r.

P oífem u s &  alia ra tion e  p erfe¿tam  M a riç  refigna- 
tio n em  fub hac liqu efaftion is m etaphora deíignatá 
fu m ere ex ea A riíto te lis  d o d r in a ?fecundu m  quá id , tAriff.

q u o d



qu od l íq u e íd t ,  nullo te rm in o  p ro p rio  c lau d itu r. 
Q u id n ie n im liq u e fa d a m d ic a m B . V irg in is  anim a, 
quas n ih il habens p ro p r ix v o lita t is ,d tx it : Ecce an cilla  

D o m in i: fía t ¡n o n  hoc ,vcl illu d , fed generaliter,y£ew W ¿ 
verbum  tuum :ac fi d ixerit¡V erbu m  tu u m  igne ch arita - 
tis fu ccen fu m  m eam  liq u efecit anim am : Verbum  ip 
fum  tuum  íit eiufdem  anima- te rm in u s: C h aritas ipfa 
tu a  m e liq u e fa c it : charitas item  tua m eam  term in e t 
volu ntatem .

E x  V e rf. V I  cap. V .  Anima mea li- 
quefafta efl, <vt dilettus meus locu- 
tus efe'QuAfiuh &* non inueni illu: 
<vocaui,& non refpondit mihi.

Appendix Expofitionum , E x  A n tiqu is Patribus co lle ja .

P
Araphrafis C h a ld a ica .E t anima m ea defideráuic 
vocem  verborum  e iu s : qu xfiu i m aieílatem  g lo 

r i x  eiu s,&  n o n  inueni:oraui Goram e o ,&  ipfe o b u m 
brauit coelos n ubibus, 6c no n  fufeepit orationem 
m eam .

L ¡ uefaSa D iu id itu rh x c  fen ten tia  in d u as p a r te s . P rim am : 
anima rece- A n im a  mea liquefacta e (l,v t  d iledus meuslocutus e fl:feu , 
dit upeccu- Eg reffaefltn  ferm one »'/>/««,co m m u n io ri fenfu P a tres  in - 

te ilig u n td eli.q u e£a& ion e,q u x  ñ to b  receífum  á p e c -  
cat J ,q u o  anim a veluti rigido o b d u rata  erat fr ig o te ,ta -  

tAmbroíius. e tli id d iueríim ode exp licen tíE ntm u eroA m b ro íiu s tú  
^  in lib ro  de Ifaac cap. 6 .tu m  in l i b r j .  de V irginibus

le g é s: A n im a  mea egrejfa e jl: de cgreíl'u á volu ptatibus 
fx c u li  id e x p lic a t. V erb u m  D e i, a it, le cu ta ,e x iu itd e  
c o rp o re , eleuás fe de eius tab ern á cu lo ; & ,bonu s exi- 
t ü s , inquit in  te r tio  de V irg in ibu s , cum  ad D ei V e r
bu m  anim a de v itijs ad virtutes fefe tra n s fe r t  :cu m  
d en iq u e,con tem p tis rebus te rre n is , coeleítium  am o - 

liq  nefata o re liq u é fc it .D u o  enim  h x c  íim ul fie r i, in q u iü t S a n d i  
uufat V w  P a tre s , am oris c a le fa d io n e m ,&  receflum  á p eccatis . 
amoris calo. Id  q u o d  his v erb is exp lica t G re g o r .P a p a  h o m il.25 . 
rem er re- j n E u a n g . M en s h o m in is co n d ito  ris fui íp eciem  no n  
“ ^cct *  ^ u x re n tis , m ale dura e ftjq u ia  in  fem etip í'a  rem anet 
CreTp'ap. frígida : A t (i ard ere iam  e x  defiderio  ccep erit ad íe -  

’ q u en d u m ,q u em  d ilig it,liq ü efa d a p er ignem  am oris 
cu rr it jf it  d eíiderio  an x ia ,v ile fcü t in  fx c u lo , q u x  pla- 

..Liqucfaüio ceb an t. A dditque idem  G regorius exp o fit.in  C ande* 
taufatlacry- i c a p c r hanc liq u e fa d io n é  d iífo lu i d u ritiem  c o r d is , 

vt anim a ipfa per eam  in  lacrym as l iq u e f ia t . Q in b u s 
c o n fe n tiu n t.q u x  d icütur a C a fs io d o ro ,&  B e a a ,n e e -  
non 8c ab A p o n io , qui refert h x c  ad ludaicü p o p u 
lum  in ftar cccç  liq u e fa d a m  ob  Ígnitas D ei m inas a b  £  
om n i frig o re  crim inum .

Richard. R ich ard u s qu oq ue de S a n d o  V id o r e  liq u e fa d io -  
LiquefiÜio n e m á d u r it ie a c c ip it ja t  adm odü diuerfa ra tio n e : ait 
[¿tilia  r c J 'e n in i ; C u m in  m ente loq u itu r D e u s , em olle fcu n t 
da anima, fo n -i^ S c  q u x  p riu s dura v ideb antu r p ro p ter te rre n a  

o b le ¿ ta m e m a ,cu m liq u e fit  a n im a ,&  ita  ca le fit ,m o l- 
le fc u n t ,  6c d eíed ab ilia  fiunt.

H ugo de S a n d o  V id o r e  an n o ta t.ín  ca p .7 . cceleftis 
h ie ra rc h ix to m o  p rim o : A nim a n o n  q u x reret D eu m , 
n iíi liquefieret ad illu m .

Ad deliquium  an im i, feu carnis , co rp o rifu e  d efe- 
d u m  circa  res lublim es,atqu e diuinas referre  h x c  v i- 

anínú defi- d étu r G re g .P a p .8 c  P h ilo  C arp ath iu sjh ic  quippe a it: p  
dentibus S p ¿ fa d iu ad h u c in co rp o re  inclu fa/ u ítinere  non va- 
yiuhUSJ °'¿.let íp o íu m .q u ia a  corptsrfHodcorrüpim r,aggrauat an im a , 

^ejhs^cnfo- R a p itu r  enim  fx p e  anim a coeletti am o re  in cen fa , 
Litíones. ad x te rn a  illa gaudia contem p landa ; fed diu illic  eífe 
r/»7o.GxKp-nCqu it farcina corp oris onufta. Sed clarius G regoriu s 
»*»/>•*'*5lib ro qu arto  M o ra l, cap  ,30. A n no n  ro bo re  fuo fe f- 
G vg . fc i nu enerat q u x d ic e b a t : A n im am ea liq ú e fa ttae jl,

q u i a  nim irum  m ens d ü o c cu lrx  lo cu tio n is afpi- 
ra tion etan g itu r in  ftatu  fuç fortitu d in is in firm ata ,ip 
fo ,q u o  abforbetu r defiderio,liquatur-,indefeapud fe- 
m etip fam  feíTam in u e n it ,  vnde y k ra  fefe eíTe confpi-

C  afsiodor.
ied a .
t/fponius.

qux prius
Videbantur
dura-
Hugo v ,a

28
Liquept

i  c it  fo rtitu d in em ,q u a m  c o n fc e n d it : H in c P ro p h eta , 
cum  vifionem  D ei íé vidiílé d iceret, ad iu ngit: b E la n -  U D an. 8 . 

gut , &  cegrotam per diespiurirnos. 1 5 •
S in g u la n ter R u p ertu s A bbas,q uod  dic¡tur:£/¿/x7¿- Rup-cJbb. 

flu s  me us locutus <rj?,interpretaos de lo cu tio n e  D o m in i K dn'e an\~ 

fa íta  per M ariam  ip fam .q u x h x c  d iceb at,h u n c p u t a t 1] 

ifto ru m  e íle fe n lu m  : L ic e t  C h riitu s a b ijíié t in coe- p S  e b rijr! 
Ium  jtam en ve ego aperui os m eu n ?,&  lo cu ta  fum  de ¿JieuJnnem. 

e o ;tü c &  d iled u s m eus locu tu s eft eo fen fu ,q uo  Pau
lus a ic :c  A n  experimentum quaerittseius¡qui in  me loquitur c.*- Cor. 13 
Chrijlu s?  E t  liquefaga e jl an im a m ea: íle b á ,&  p rç fin g u l-  3- 
tibus erum pentibus non poteram  v eib a  co n te x e re , 
verum  flecus d eled tatio erat m ihi. Q u o ties  enim  ali
quid d illéreb am ,q u od  á fp onfo  fa d u m  e ífe t in terris ,

3 to tie s  anim a m ea liquefiebat,¿5c erat íim ul ignis a m o 
ris , 6c gladius d o lo r is :6c íicu t gladius fluere facit de 
co rp o re  fa n g u in em , &  ignis adipem  liq u e fa c it ; íic  
verba illa anim am  m e a m . A tque etiam  qu o ties a p e- 
riebam  m entem  ad confiderandu m  , quod  d iled u s 
m eus d ilce llera t: anim a illico liq u efa d a  erat.

G regoriu s N yílenus h o m il.ii.le g e h s  ¡A n im am e a  Greg.Kyff. 
egrejfa e jl a d ve rb u e iu s '.rc fe n p T çch rc  h ç c a d p iç  an im ç Vrogrefjus 

p ro g re lfu m ,d icen s : P r x te n jt  d ile d u s  ,n o n  tam en  amma eH 

prorfus a n im a m d e re liq u it , led eam  ad feipfum  at- cont¿ * UU¿ ta ' 

tra x it ,v e rb o q ; a ttra x it.Ü  fa*licem  egreífu m :d  D om i- ‘̂ „*1 
ñus cuftodiat wgrejfxm  tuum egrefsum tuum jáx . D auid . tranfcuntc 

C  Egreífus e ít ex eo,in  qu o íum u s,ingreílüs e lt  ad bo na, truhana- 

q u x  fupra n o s funt p o lita . A d V erb ü  egreditur-.quia d p/ - i í ° - 8 
inq uit iponfus :e  Egofum  ol~liU,fi c¡msp:v me ingredtetnr.is c loá. 10 .9 .

&  in g red ie tu r^ cg red ie tu r^ tz  vt num quam  d cíinat in 
g red i, 6c eg red i,ted  fem per ingrediatur ad m aio ra ,6c 
egred iatur á m in oribu s.W obac h x c  N yílenus e x e m 
p lo  M o y lis  ,  qu od  videri p o te ít apud ipfum .

C a ten a  trium  P atrum  eam dem  fequens le d io n e m  T r e s fa tr é t l  

S e p t.c o n tra r io  m odo accip ere v idetur iítum  a n im x  H  

e g re ííu m ,n é p e a d im p e rte d io r a ; lie  enim  a it:E x iu it  ^cUmpe- 
ex  in tern a  co g ita tio n e  ad extern a  ,  v t inu eniat fp o n - dimenium, 
íu m in  ferm on e eiu s,id  e íl,q u o  eam  allocuta eft , d i- quo Deus ab  

ce n s ’.fEo red e re in ve Jlig ijsg regu : V nde cófecu tu m  p o ft- “ nima "°n 
D  c a e í t ,  v t illum  n o n  m u en eritin  crearu ris e x tern is .

Secu n d a p artem ,Qa<eJÍHÍi &non inueni illit :P rocaui,&  

non refpondit m fb i,com m u n iori fenfu P atres referü t ad prof r Cra d  
vehem ens pia; a n im x  d efid eriu m ,qu o q u iete  iu g iter quaruntur, 
6c D eo  fruí e x q u iri:,&  o b fe c ra t.Q u e m  fenfum  p i x -  htudk Deo 
c lare  ita  explicac P n iio  C arp ath iu s. P a ce m  q u x r it  ¿*Htnr ?lem 

fponfa in m o le ltijs ,q u ib u s in hac lacrym aru m  valle ^ ^ c a r f l 
aíB id latu r,n ecin u en itin  co rp o re ,a u t rerum  cad u ca- 
rum  v fu .V o c a t,n e c  exau ditur, cü  o ra n d o ,m e d ita n 
d o  dulcedine illius d iu in x  p r x fe n t ix  fatiari a p p e tit, 
n e c  illi d atu r,qu od  e x o p ta t. V ellet enim  in tern a  illa 
fuauitate afsidue fru i,fed  co rtu p tib ili m o le  co rp o ris  

£  im p ed ita , fx p e  conata  d ecid it. Q u x  cófuna fun t i js ,
q u x a íle r it  &  G rego riu s P ap a,&  Iu ítu s O rg e lita n u s , Greg.Pap? 
q u iin  horum  co n h rm atio n em  alfert illud Io b : g  C ía- Ju ft.O rge l. 

mo ad t e n o n  exaudís, & c . |o ° 3°"
C afsio d oru s, &  B ed a  ex  h o c  lo co  tria  co llig u n t. c'a fio d . 

P rim ü ,q u o d  có fo latio n es fpirituales nó  funt in m a- Beda. 

nu n o ftra , ita  vt fem per, cu m v o lu m u s, illas h ab ea- Confolatio- 
m u s.Secu n d u m ,q u o d  nec fem per audiam ur á D e o , 
qu and o ex hac m ifera v itaad  coeleíté gloriam  tran f- f ¡  *J?rapo• 
ferri petim us; &  lice t clam em us to ta  d ie : Aduen iat tejíate, 

retrnum tuum : illud tam en non v e n it , n e c  á no bis a c -  Orationes 

q u iritu r,n iíi guando D eu s v o lu erit.E t tertiu m ,q u o d  cur ahquan- 

no n  re fp o n d e t ,  v t p e rp e tu x  n o ftrx  confulat faluti. a°u¿ ¿ t£l~u  

Q u x fitu m  non inuenit ad votu m , ait R ich a rd , de nichaYi .  
S .V id o r e in e c a d  o m n ia ,q u x  p etit,v e l defiderat.ref- 
p o n d e te i,fe d  cum  non ex au d itad  v o lu n ta te m :tam é Orationes 

exaudit m elius ad v tilita te m : co n ced it en im  qu od ‘j uom°d°
jemper tx  -

m agis expedire n o u it . , _ auLtüeus,
A d D ei in co m p reh en íib ilita tem  h ç c  rereru n tG re- ¡ncompre- 

g oriu sN y ífen .h o m il. 1 2 .T r e s  P a tr e s ,& P fe llu s.L icet henfiMius
extra  naturam  fuam  egreífa fit an im a,a itN yífen u s,ne q w a .

ab  v llareim p ed iatu r in co g n itio n e :ta m éa d h u c q u ç -  T ^ 'PayJ ^  
r i t , adhuc c la m a t,n ec  in u e n it .E t qu om od o in u eniri 

p o t e í t , qu od  n u llx  res c o g n itx  oftendere n o b is p o f-  
¿u n tfc iite fiu it eü per ra tio c ín a tio ú e s ,&  co g ita tio n es

&  extra



hac térra. 
H ugo Ví£i'

&  ex tra  haje om nia pofitus erat,m étis  captú  fu g ien s. A 
V o ca u it,id  e ít ,v o c e s  innú m eras ex co g itau it,q u ib u s 
ineífab ilis illab en ig n itas c o m m o n ílra re tu r ,&  m aior 

bp/*.s^.Ty om niu m  e r a t .S ic  D au id  poftqu a d ix it: h T u  Dom ine, 

p/ul. 17. i- m iferato r,longanim ts, verax,robu r m e ii,co rnu fa tu ta  m ea , 
& c . tándem  fa te tu r , fe non in u enire v o c e s ,&  adm i-

i P/d/-8. 10 ra b u n d u se x ch m a tú  Q w m  adm irabile e fl nomen ttium ! 
'Jponius. D en iq u e A ponius n o n in u en tu m  in q u .t á lu d a ic o  
D eití qu<t- p o p u l o  D eu m ; quia non q u x íiu it illum  to to  c o rd e ; 
« r Í T  t0t° quia prorfu s n o n  reliqu it falfos D éo s , n o n  fecit v t 
k P fa l. n 8 D au id .k  C lam aui in io iocotde  jw w.Ideo en im  anim a n ó  

in u en it D om inum ,quia partem  co rd is au aritix  relin - 
q u it , partem  b lafp hem ijs, & c .

Deus non ,T o tu m  hunc Iocum  peregregie p e rtra d a t H u go de B  
¡nuenitur m V id .In f t i t .M o n a ít .  de arca m ora li I.4 .C .4.V ÍH  a it.

D eu m  no n  fie  íinere fe inu en iri a b a n im a tq u ia  non 
vult ab illa  inu eniri in  h ac térra , in hoc fx c u lo  , cum  
anim am  ipfam diligat p ro  térra , &  patria c x le fti.

Verf. VII .c, V . In ueneru t m e cujiodes 5 
qu icircu eu n t C iu itate: percujferut 
m e ,&  v u ln erau eru t m e :tu le r m t  
p alliu  m eu m ih icu ílodes m aroru m .

E x p o s i t i o  I .

Iu xtafonum  litte ra .

Q V ia in p rx ced en ti verfu fponfa ingen s exp oíü it 
itudium ,quod adhibuille fib i vifa elt in  qu ^rédo 

düectum  fu u m ,q u i iam  d eclin a u era t,a tq ;tra n íie ra t, 
n e c ta m é  ex p o fu it,q u a  ipfum  q u çfiu it, ficut in íím ili 

t  cafu in c.^ .vbi d ix it: a  S u rg a tn ,é  circuibo C iu ita tem , per 

v ico s ,& plateas quaram ,que d ilig it an im a . A tq ;ad eo  faci
le  co n ijcere  quis p o tu ilíe t,m érito  ipfam  n ó  inu eniílé  
d ile d u m  fuu m , cü vix extra d om eíticas fores eg re f- 
fa,illum  íib i q u x íiííé t ,q u i longiu s d eeh n au eratim iro  
artificio  id  fuum  q u x réd i euehit ítudiü. P rim o enim

P r im u s
fenfus.

m e d em o ran  ren tarent. P ro fecu tá  fum  tam en curíu  
m eu m ,m eafqu e &  v e c e s : quas illi cu m  ferre  n ó p o f*  
fen t,q u am p ercu lT era t,cu m  p rop inq uam  h a b u erá t, 
e lógatam  vulneribus c ó fe ce ru n t. Q u id p lu rareg ref- . 
fa m  extra  C iu ita te m , vt per nem o ra  &  agros eundé 
q u x rerem , elatioribus illum  com pelías v o cib u s ,cufio- 

d es rnurorum  m e d etinere c o n a ti, fu g ienti tu krun t m ih i 

pallium .
P e r  h x c  au tem ,q u ib u s fpófa fuam co n clu d it n a r

ra tio n em ,q u a m  in princip io  huius a d u s  quarti co s-  
p ifse , v idim us, confirm or in m ea fen ten tia ,q u am  &  
in  exp o íitio n e  p rim a illorum  v e r b o r ñ ,b  Ego dorm io, b C*»t-S-* 

cor meum  T'/g//«íf,aíIerui;totam v id elicet n arra tio n e  
iítam  fom nij e ífe , haud re i, q u x  fa d o  ipfo c ó tig e r it .
S i  en im  vigilanti h x c  có tig illen t,h au d  ita m entis in -  
óp s e x tit i l ie t ,q u x  etiá in am oris x ítu  prudentifsim a 
lim ul,¿C pudicifsim a e ra t,v t non obuios ip íos de fuo 
in terro g aret d ile d o , p rou t fupra eá fec iííe  vidim us 
in  ca p .3. v b ire s  geíta  narrata e í l :  vnde fo rfita n  haud 
co n tig iíÍe t ,v t  ab illis p e rcu te re tu r , &  v u ln erarctu r; 
p rx te re a  haud vm quam  palla e íle t , v t vigilanti illud 
íib iau íerretu r pallium .quod v irg in ita tis ,acp u d ic itiç  
era tin lig n e ,á v ig ilib u s p rx fertim  m u ro ru m c u íto d i-  
b u s.N ec abfque huiufm odi velo per latos.p aten tefue 
ob erra ífe t ag ro s, &  tánd em  aliq'uem ftudium  ipfum  
fuum  qu xren d i habuiflét effe¿ tu m ,v el inu enifset d i- 

C  le d u m  ip íu m , prout inu enit alias in  cap. 3. vel no n  
in u e n iire t ,&  id faltem  fign ificallet: cu m  ta m en  nihil 
hac de re d ica t, ipfam  conclu d en s n arra tio n em , v i
d etu r ind icare ío m n ij im per fe  ¿ tio n e m .

Q u am u is prim um  iftum  fenfum  an teced entibu s 2 
co n g ru en tio rem  ex iítim e m , &  narratio ni fo m n ij,v t 
d id u m  eft:ad m o du m  tam en p robab ihorem  &  h u nc 
a lterü  ce n fe o ,q u i &  facilio r e í t ,&  S a n d o ru m  P a trú  
ín terp retatio n ib u s m agis confon u s; v t in h o c  verfu  
fep tim o fponfa no n  tam  id  in ten d a t, v t itu dium  illud 
eu e h a t,q u o d  adhibuit in q u x re n d o ,&  v o can d o  dile- 
d ú  fuum , quam  vt ob  ad itantiu m  ocu los p ro p on at,

ind icat in ipfa q u x íitio n e  fuá C iu itatem  vniu erfam  £) q u x in  eo ipfo ítu d io  p erfiften s, ab am orem  d ile¿ti 
circniíTé.nffPvíríhc frilir»»r Rr nlflti»a«*M rírrn nam ie. fui paila í it ,c u iv n i fu am feru atam  vcllet p u d icitiam ,

a tq u e  d ile d io n e m : A c íi d ica t.
c ircu iífe , per vicos f c i l i c e t ,&  p la tea s :Id c irco  naque, 
dum  hu iuím odi ag eret c ircu itu s,in u en ta m  fe in q u it 
á  cu ílod ibus illis,qui id m uneris o b eu n t,v t n o d u rn o  
tem p o re  c ircu m e a n tC iu ita te m , ne q u id tu rb a rü  in 
e a c o n t in g a t . S e ca d o , dum  haud ait fe inuenilTe eos 
c u fto d e s j& c irc ito re s jfe d a b  illis fe in u e n ta ,in d ica t, 
itudium  ipfum  fuum  in  e o  dum taxat co llim atu m , vt 
d ile d u m  q u çrere t,n ec  fe in obuios qu ofqu e alios in - 
téd ifle , vllamue eorum  ration em  h ab u iífe , a tq ; adeo 
n ih il ab ijs  fc ifc ita lT e .T ertio ,n ec p aílám , v t ab.ijs ip 
íis ,q u i eam  in u en eru n ¿ ,d etin eretu r:id eo  en im  ait ab 
illis fe p e rcu íla m :q u m ,n e d ü é  m anibu s eoru m  elap- 
fam , curfum  fuum  p ro fecu ta m : Sed  &  q u arto  haud 
abítinuiíTeá c lam o rib u s, quibus d ile d u m  v o ca b a t, 
ideoqu e ab ijfd em ,q u i n o d u rn a s tu tb a s ,a tq ; frago
res n o lle n t, fe  v u ln e ra ta .P o rro , q u ia in  m unitis C i-  
u itatibus dúo funt vigilum  g en era ;’A lteru m  eo ru m , 
qu i cu ftod ias f tu s ié ru a n t c ircu m eu nd o C iu ita té ,o b  
idq ue c irc ito re s  d id i ,  vt p rx exp o fitu m  eft:A lteru m  
vero e o ru m ,q u i in eo  potifsim um  feruant v ig ilias,v t 
eiufdem  C iu itatis cu íto d ian tm oen ia ,id eoq ;cu íto d es 
d icü tu r m urorunv.inhos qu oq u e q u in to  fe incid ilfe , 
m a leq u ea b illis  habitara a fler it: C u m e n im n o n  in -  
u en tum  intra C iu ita te m , iam  &  extra  illa per a g ro s, 
atque p er villas q u x rere  eum  v ellet,m u roru m  cu fto - 
des auditis eius clam oribu s,q u ibu s vehem entius e ü - 
dem  vocabat d ile d u m  m uros ipfos iam  a ttin g en té , 
v i illata  d etinere  eam  c o n a ti fu n t,id eoq u e cu rren tis  
ap prehenderunt p a lliu m ,tu leru n t illud ab ea ,d ü  ip 
fa a m oris Ím petu d elata , ex eorii p ro rip u it m anibus. 
Q u o d  ergo fponfa ipfa h ic  d ic it , b reu iter ta le  e ít . 

Paraphra -  Q u x re n s  fane non inueni d ilettu m  m eu m ,n ec vl- 
ÍIs. lura ab eo accepi re fp o n fu m ,cu m ta m én im is fedula 

fu erim  in ipfo q u x r e n d o , atque vocand o. C ircu iui 
en im  per to tam  C iu ita te m , adeoqu e circu iu i vefana 
p r x  d ile d io n e ,v t  n e c  obuios,qu i m e in u eneru nt,ad - 
ucrtiíTem  c irc ito re s , n ifi ab ijs  p ercu ífa  fuiíTem ,dum

Vigilum  
C iuitatum  

duo fu n t  
genera.

C um  ita  fedúlo q u x re r e m , vocarem que dile& um  
m eu m ,qu em  n o n  inu eniebam , o b erra n sp e r C iu ita - *s’ 
tem , obuij m ihi faóti funt cujlodes qui eandem  circum - 

eunt C iu ita tem , vim in ferre  ten taru n t, ren iten tem  per-  
c* j]e ru n t,&  vn lnerauertít me:c\mn infuper ab illis elapfç 
cuslodesmwrorar»pallium  m ih i abJlttleYüt, cum  p u dicicia 
m eam  ne vel tan tillu m  lx d e re  potuiíTent. In  tex tu  
H e b rço  atque etiam  in verfione Sep tu ag .abfqu e vlla 
c o n iu n d io n e  p ro la ta  h x c  habentu r per f ig u ra ra ,q u í 
R h e to re s  G r x c o  v o cabu lo  « « ^ *«» ,A íin th eto , ap p el- 

E  la n t, vim in feren tem  r e b u s ,q u x  d icu ntu r v eh em en - 
tio re m q u e re d d é te m  o ra tio n e . Percu jferuntm e,vn lne- 

ratternnt m e,tnlemnt pallium  meum m ih i cujlodes murorttm .

L ic e t  auté M a ío r e tx  in tex tu  H e b rx o  d iítin x e rin t 
o ra tio n em  per accen tu m  Z achep h K ato n  adhibitum  
fuper voce m ih i^  y  O id  eft,fuper m e,iza  v t v o x  .cujlodes 

m urorum yi i t  fufpenfa abfque v erb o :co n g ru en tiu s ta 
m en iu d icio  m eo iungenda e ít  cu m  p rx ce d e n tib u s : 
V idetu rqu e.m ih i fponfa ipíis m urorum  cu íto d ib u s 
accep tu m  id to tu m  referre,qu od  pro feruanda p u d i- 
c itia fu ftin u it: pallium  n a m q ;q u o d  a b i js  fib iab latu  
aíferit,id  genus e ít  v e li ,&  pepli,quoV irgines,nouçq*, 

p  n u p tx  vti có fceu ere  pro infign i p u d ic itix ,d e  quo in 
J ib . c G enefis de R e b e cca  V irgine d ic itu r , V ifo Iíá a c  c 
fp on fo  fuo tuliffe c ito  pallium  fu u m ,&  fe operuiíTe,
V n d e bene pro pallio  S e p t.h a b e n t ^ ‘«■ço’-jde qua v o 
c e  H ie r .C ó m .in  I fa .c .4 - .T h e r iítra ,a it,n o s  poflúraus 
appellare p a llio la , quibus ob u o lu taeft R e b e c c a , &  
h o d ie  qu oque A ra b ix , &  M efo p o ta m ix  operiuntur 
fcem inac,&  in e p .7 . ad L x tá :  T h er iftrü  p u a ic itie  hic Theriftrum  

fp o n fx  ablatum , fig n ificat, quia pu dicitia j in íig n e id  
e ra t , v tc o n fe n tiu n t tam  n o ftri quam  H e b rx i.

P o r r o  ex  le d io n e  iíta  O riginalium  H e b r. & S e p -  Tertia* 
tu ag . te rtiu m  huius fe n te n tix  d edu cere poífum us fenlus * 
fen íu m  haud im p ro b a b ilem ; v tip o n ía ta lia  fib i velit.

Q u x rcn tc



Paraphra - Q u x re n te  m »,atq u e  v o can te  d ile jlu m m e u m  v n d e- A  bu s obferuatü  n o rü t&  á M artyrü  R e g e  C h rifto  D o
liS• n 11 íniif* /-\r>n t 1 : !-> i 4* > i í.in*- ,> ./1.  J - .  • I» .. .. . : . • / 'quaque obuii m ihi fa d i  funt cufiodes , q u i circumeunt 

CúwM te,pertraníjj illos illg íá.verü p o ítea á cu íto d ib u s 
m urorü  m ale habita íum  : fiquidem  nedú me percujfe- 

ru n t,fed  &  vulnerauerunt tu lerütquem iht,q u od  pro vir
g in itatis in íign i g eitab am  , pallium  ,  qu ove , p ro  fe r-  
uanda d iled io m eo p u d icitia , operca inced ebam  vio -  
len ter m ihi abrip ueru nt th e r iílru m ,cu m  tam en n ih il 
m e x  obeíTc p o tu erin t pu ritati , e laben te  m e e x  c o -  
ru m  m anibu s.

B

H cbrtoritm
fen fu s.

Verf. Vil. c. V . I n u e n e r u n t  m e  c u 

í l o d e s  , cju i c ir c u m e u n t  C i u i t a t e m :  

p e r c u f í e r u n t m e ,  &  v u l n e r a n e r u n t  

m e  : t u l e r u n t p a l l iu m  m e u m  m ih i  
c u f io d e s  m u r o r u m .

E x p o s i t i o  I I .

D e p rim a Sponfa, qux efl Eccle fia S an tta .

ludaüuípq- ü  R ° f ecluens E cclefia n arratio nem  eo ru m ,q u x  fibi 
fulusquo- * c o n tig e rü t in an tiq u o  p o p u lo ,h a c  p o ílrem a eius 
m dofanaosTOXXiúpm s p arte  a íle rit , fe , dum in  S a n d is  P ro p h e- 
trañarit t is ,a c p r x le r t im in  P rop h . Ie r e m .q u x r e r e t , in u o ca- ^  
Prophetas. re tq ; D o m in u m , qu i á populo illo  declinaílé videba- 

tu r ,o b u io s  h a b u iíiep e líim o s R e g e s , cu fiod es c irc íi-  
eu n tes C iu itatem  Ieru íalem ,ab  íjíd em q u e p ercuíiám  
íe ,&  vulneratam  in ijfdem  P ro p h e tis : quin ¿ c á  P r in 
cipibus Sacerd otu m ,d e quibus aliquando D eus d ix e- 

a i f a . i i ’ S . ia .t:a Su p cr muros tuos, le rú fa le , conftitu i cuílodes: tota d ic ,

¿2? nocle non tacebunt laudare nomen D o m in i: ablatum  íib i 
pallium  cu ltus veri D e i , qu od  in fig n e fib ie ra tie ru á -  
d x  p u d ic itix  vn i D e o .L e g e  p o ílrem a c a p .l ib .2. P ara - 
Iip. H e b rx i per cu ftod es circu m eu ntes C iu ita te m , 
haud ita  co m m od e in telligu n t N ab u ch o d on ofo r, 
eiufqu e D u ces qu i Iudaicam  E c c le .a g g re lli  p ercu íle- 
ru nt,vu ln erau eru n t,p allium qu e illi a b ftu le ru n t, d o 
m u m  D o m in i d e fin ie n te s :  P e r  m urorum  c u ílo d e s , 
A n g e lo s ,q u i& ip fi tu n e  tem p o ris illam d ereliq uere.

Si vero E ccle íia  haud tra n ía d i ,&  antiqu i,fed  p rx -  
íen tis  íta tu s Iui narrationem  p ro feq u atu r, iuxta  p ri
m um  íen fu m ,in  "hifee haec íib iv elle  v idetu r. D u m  ín 
m u ndi huius C iu ita te  vndequaque peí fa n d o s  P r x 
d icatores m ees D eum  q u x rerem  .eu m d em q u e p r x 
d ication is voce in clam a rem  d iled u m  m e u m , q u ia  
quibufdam  d eclin arat P rou in cijs,ob u ios habui & T y -  
rannos,& - h x re íia rch a scu íto d e s , a cc irc ito re s  huius 

P aiaphra.  m u n ^ > (l u^vna cu m  fatana eorü P rin cip e  circu m eú t, 
fis. ^  (5u>:cru n t,q u em  d e u o r e n t .Q u x  vnum  D eu m .e iu f- E  
In fu ísp r* -  q ue fidem  veram  ta n tu m q u x re b a m  ,n u llam  eorum  
dicatcnbus habui rationem  :iab  illis inu enta haud paila fum  vt 
Ecclefia m eum  retard aren t cu rfu m : id c irc o  percuíla fum  ab 
ju ftn ctt.° nCS ac fa n d is  A p ofto lis: qu in ab ijfdem  fum

etiam  v u ln erata : cum  p rohib entes v e rx  f id e ip rx d i-  
ca tion em  nedum  ex iiio ,b o n o ru m  exp oliation e ,f e d
&  vulneribus San ó lo s ipfos vu lnerarunt P r x d ic a to 
re s : C u m que non defitterem  inclam are n o m en dile
d i  m e i, E p ifco p i P rou in ciaru  illa ru m ,qu i v tfu p erin - 
tcnd en tcs,cH jlodesc({'c  debuiíTent fa n d o ru m  fidei d o- 
gm atu m  ,  fa n ttx q u e  o b fe ru a n tix , p rx fo rtiu m  certe  
m u ro ru m , m e fibi abripere tentarunt-' EíFugi ex eoríí p  
m anibu s p rxdicatura C h riítu m  extra illas P ro u in - 
c\a.s,tnlerunt tam en ij meum pallium  puritatis "infigne, 

thodoxorum. &  fidei o r th o d o x x ,v íu rp a n te s  fibi nom en o rth o d o - 
xo ru m ,fu ifq u efy n ag o gis m eam  C a th o lic x  E c c le fix  
tribu en tes ap p eíla tion em ,eo  m e denudantes; cü pu- 
r iílim x  nihil obeíTe p o tu erin t fidei m e x ,q u x  in A p o - 
ílo lica  petra  C h riíto  fponfata fu m ,qu em  in  vniuerfo 
hom in um  genere q u x re re  fa tago .

Prxdicatores Cir.Cahaíc  autem  no tand u m  p rim o.q u od  caute lo- 
fanfti non cu ta  ^  E cc le fia .n o n  d ice n s ,In u en i v ig ile s, íed p o tiu s, 
irruunt in Inuenerunt me vig iles ,fa n d o ru m  P rx d ic a to rü  indicans 
fcrfecatores. m orem  fane prudentiffim ú,qué &  á í'a n d is  M arty ri-

m in o , v t nequaquam  irru ant in períecutores : cu m  
p rx c e p to  E u ang elico  m on ean tu r potius eos fu g e re , 
vbi d icitur:^  Cum peiftcu tivo s Ju e rin t in  vn a  C iu ita te ,fu -  k M att.i o. 
gite in  a liam . *?•

N o tan d u m  fe cu n d o ,lice t ijd em  f a n d iP r x d ic a to -  1 er‘ecuUo~ 

res a p erfecu toribu sfu giant : nullatenus tam en o b  Zjaüones' 
p erfecu tio n em  ab e o d e f ií tu n t , v t C h riftu m  fuá c ía - nonpojjunt 

m en t p rx d ica tio n e  : Q uam u is en im  m ulti h ic a íle re - impediré 

tu r  vigiles co n tra  vnam  tenellam  V irginem  in f u r r e - ^ " ^ T»”c 
xiíTe.-mirum certe  e íl,q u o d  illam tenere n e q u iu erin t: ¿^ n lT n

Siquidem  p erfeq u ip o lliin tin fid e les , h a -re tic i,  &  q,ian uu
vulnerare E cc le fiam ,ciu sv e  fa n d o s , im pedirc tam en  
illo s ,n e  Chriftum  fequ antu r,p lañ e neq u eu n t.

T e r t io  no tand u m . v ltim o  Ip co ift gradatione n a r- 
ra tion is fu x  E cclefia  id p ro tu liílc , qu od  fibi p erfecu - 
tionu m  ,  vu lneru m q ue om nium  exiftim at grau ius, 
ablationem  nim irum  pallij virginalis fa d a m  a m u ro - Epifcopi &  
rum  cu íto d ib u s,ab  ipíis nim irum  E cclefiaru m  P r x la -  l* ie- 

t is  h x re fiin fe d is .q u a n d o  illio rrh o d o xe fidei pallium 
íib i v fu rp antes,n u d *m ip fam  , &  im pu ram  exh ibere I f  'Z n t 

c o n a n tu r ,q u x  virgo ca ita  deí'pófata e ítC h riíto . Q u o  Ecclefi* 

certe  n ih il eidem  E c c le íix  m aions e f ld e tr im e n ti, v t CatholiC(e‘ 

p a tu itin  A riana p erfecu tio n e ,q u am  v ehem en tiorem  
E ccle fia  fu ítin u it á pfeudoepifeopis E u íe b io  N ic o -  
m edienfi, V rfacio , V a le n te , &  a l i js , quam  a b im p io  
Im p era to re  C o n íta n tio , &  ab  O rb e  to to  illa h x re íi 
ín fe d o .

P r im i
fe n fu s
a l ia
A p p lic

H xrettci 
decorant ¡e  
nomine or-

Verf, V il. cap. V . I n u e n e r u n t  m e  

c u í l o d e s yq u i  c i r c u m e u n t C iu i t a t e m  :  

p e r c u j f e m n t  r n e > &  v u l n e r a n e r u n t  

m e :t u l e r u n t  p a l l iu m  m e u m  m ih i  
c u f io d e s  m u r o r u m .

E  x  p o  s I T  I o  I I I .

D e fecunda Sponfa, cju<c eft A n im a  Iu ft i.

O V x n u  per á peccatis conu.erfa,D eo aperuit,quia Á  

in  arid ita te  ex iíten s , declinafíe illum  á íe  arb i- 
tra tu r,d iu in o  am o re  faucia to ta  , in id fuum  co llo ca t 
Ítu d iu m ,v tin  m undi huius C iu ita te  per varia e x e rc i
tia  fpiritualia ipíum  q u x ra t d ile d u m  fuum ,  ac p r x -  In vita fp iri-  

íertim  m ultiplici orationum  clam ore eum dem  inuo- tualiquanta  

c e t. A t dü fedula in iítiufm odi verfatur ftu dio, h o m i- a í » # •  
nes f jc u li.q u i m u n d ileges c u íto d iu n t,&  in im p ieta - /l,ncreco.Zíl~ 

te  fuá ipfam  m undi C iu itatem  circu m eu n t,iu x ta  illud 
Pfalm  i :c  In  c ir c u itu  im p ij a m b u la n t ,  a d u tu m  obuiam  ei modo c r w il-  

p ro c e d u n t: Ipfa haudquaquam  cum  illis fe im m i£  losfegeicTe 

cen s.qu os akenos nou it á D e o , cum  haud re& o g ra - ^ e jt-

d ia n tu ririn ere , ideoqu e nec quicquam  de illo ab illis c í ¡  l l ' 9 ‘
feifeitans^ne vel tantillum  cordis fui d en igretu r pu ri- x 
ta s . d Q íi enim  teti^ eritp icem , in e ju in a k itu ra b e a :&  qui 1 
commumeauerit fuperbo,mduet fuperb iam , v t d icitu r in li
b ro  E ccle fia ftic i: Si é c o n tra  eam  in u e n iu n t, p erfe- 
q u u n tu r,p e rcu tiu n t,&  vu ln eran t, non fecus ac g a l- Sim ile. 

linas efficere v idem us,cum  in ter fe imm iíTamviderint 
a lterius generis a u e m : V n d e in  lib ro  Sapientiíg h x c  
h ab entu r:?  Ctrcum ueniam usiu ílum , quonia inu trlise ft no-  e SaP 
b is,& con tranus eft operibus n e ftris: Tamquam nugaces a fti-  

m atifum us ab illo ,  &  abftinetfe a  vijsno ftris tamquam ab 

im m unditi/s. Contum elias, &  tormenta irrngemus in  eum ,
& ce t.N e c  m iru m : n a ,v t bene inq u it A poftolus fO m -  (tTJm  l% 

nes qu i pie volunt viuere in  C hrifto  Ie fu  ,  perfecutiot. cm pa- ‘m’ 1' 

tie n tu r. M ali autem  h om ines &  fed u d o res p roficiu nt 
in  p eiu s , erra n tes , &  in erro rem  m itten tes.

P o rro  anim a ip la ,q u x  to to  conaru  C h riftu m q u x - Trxlatim ali 
rit d ile d u m ,iu x ta co n filiu m  eiufdem  A poftoli p er^infeSantur 
m anens in i js ,q u x  d id icit, &  cre d ita fu n t f ib i , i llx fa

3 .1 .
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p u n tareco rd is jfu u m v eh em en tioriím p etu  d ilea io n is  
p ro íé q u itu rite r ,D e u m  q u xren s in fa n d is  ex erc itiis , 1,lcmo 0 
in  q u ibu s ex cre fcere  adhuc rep erit fibi aduerfant«s:

R r r  P leru m -



P leru m q u e en im  P rx la to s  (  qu os fup er E cc le fia ,M o -A  
n a íterio ru m q u e m u ro s D eus co n fticu it,v t fuper m u - 
ris ipíis d iu in x  le g is ,ía n d x q u e  R elig ion is o b feru an - 
tiarum  vig ilen t,fed u loq u e cu ílo d itos feru en c)  m áxi
m e haber in fefto s, adeo ve quicquid ab ipl'a extrin fe
cus fit  p rx ch r i,e x te rn u fq u e  v n iu erfu s, qu o in fa n d a  
co n u e rla tio n e  d ecoratu r,hab itu s dam netu r , d ilace- 
re tu rq u e a b  illis : h o c  eft nam qu e, de quo q u e ritu r , 
dum  v ltim o lo c o  ad d it: TuleruntpA lhum  meum m ih i c u 

f i o  Je  j  r n u r o r u m .

Sed etfi ei auferant extrin fecu m  iftud puritatis in - 
íig n e,h au d  tam en vllatenus m tern am , v e ra m q u e lx - 
dere id circo  pólTuntpuriratsm  ip íiu s:V n d e ipfa q u o R  
m eliu siaciliu sv e  eam dem  feruet,ad agros fe co n fe rt ,
6c  fo litu d ines, or'ationi nim irum  vacans claufa in cu 
b icu lo , co n fo rtia  fugiens.

D ú o  autem  in his.qua: ho c lo co  á pia d icuntur an i
m a,haudqu aqu am  pr^etereunda fu n t. Prim um  qu od 

^c^erTb 'n ’i cum  no n  d ixerit,g  Inuen iv ig iles fe d ,Inueneruntm e v ig i- 
occulta ma- (w>in d ica t,q u o m o d o  iuxta E i  angelicum  p rx cep tu m  
n¡fe tantur *  in fa n d is  exercitijs  fu is,quantu m  fieri p o ffit ,occu ltü  

q u g íie r it: quam quam  qu anto m agis ipía (e üu du it 
o c cu lta re ,ta n to  m agis á D e o  m aniíe íta ta  e ft.

A ttam en  cum  in hac m anife ítarione ea fu erit D e i 
in te n tio , v t v identes opera illius b jn a  , g lorificaren t 
h  coeleftem  P atrem  , p rovt alibi i te m in  Eu.m gelio  C 
fign ificatum  h ab em u s:in  peruerfis nih iíom inus co n - 
trariu m  caufauit e¿Feftu m , nem pe ,  v t quam  im itari 
d eb u illcn tjp erfecu tion ib u s m o le íta r in t , m a led id is  

CuflodíentU la ce íIie rin t,d ctra d io n ib u )q u e  vu lnerarin t. A lteru m  
j it  qu od  hic m in im e p rx tereu n d u m  e x iflim a u i,  eft ,  ex 

h o c ,q u o d  C iu ita tem  fponfa tam  bene m unitam  aílé- 
r i^ v tin tr in íé c u s  Óc extrin fecu s aífignatis cu ftod ire- 
tu rv ig ilib u S jid  nobis in d ica tu m ,q u am fed u lo  ftudio 
C iu ita te m  anim a: cu ftod ire d eb ea m u s, qui vita: íp i- 
ritu ali indulge-m us, n cu ee iu s c u íto d ix  putem us fa - 
t is fá d u m ,íi  ex tern os duntaxat fenfus feruem u s:qu á- 
d oqu id em  ¿cin tern is  anim i m o tib u s ,co g ita tio n ib u s  j )

D eí.

h  M a t t .  j .  

}* -

a Luc 1 6 .Z . ac defiderijs fedula adhibenda e ít  cu ra.ne a  filij fxcu li 
filijs lucis prudentiores íin t,id  qu od  in Eu angelio  do- 
cu it D o m in u s.

Verf. VII. c. V. I n u e n e r u n t  m e  cu -  

B o d e s , oju i c ir c u m e u n t  C i u i t a t e m :  

p e r c u f e r u n t  m e , ( j f  v u ln e r a u e r u n t  

m e  :  t u l e r u n t p a l l iu m  m e u m  m ih i  

c u j lo d e s  r n u r o r u m .

*
M uría  ejuá 
Xa a  ludaico

E x p o s i t i o  I I I I .
D e te rtia  Sponfa, qt*<e e(l Beata Virqo M a ria ,

D V m  lu d aici populi íui falutem  anhelans V irg o  
.<** ben ed icta ,C h riftu m  in C iu ita te  q u x rit  Ieru ía -

populo paffa êm , vocib u fqu ep recu m  p ro e o fu fis  illum  v o ca re n ó  
fity  dum eius c e íla t :ln u e n ta m  fe inqu it á Scrib is  &  P h a r ifx is , qu i 
anheUret tu n e  tem poris m unus abrip uerant cuftudiendi Sccir- 
falutem . cum eundi C iu itatem  illam ,to tam q u e Sy n ag og a , ne 

qu idquam  in ea íu fe itaretu r tu rb aru m  in n o d e  tam  
g ra n á is  ig n o ra n tix ,q u a  tu n e  obteneb ratu s populus 
ille :q u in  6c á P rincip ibu s Sacerd otu m  p o fitisad  cu - 
íto d iam  legis m andatorum que D e i , quibus m ulto 
validius , quam  qu ibu flibet alijs moenijs roborand a 
ea e íle t C iu ita s ,8 c  illu íionibus percuífam , 6c ex ecrá - 
dis blafphem iis vulneratam  eorum  lin g u a, de qu a in 

i» j  P ía lm o  119-aicitur./ ; Q ¿iiddetur tib i ¡au t quid apponatur 
tib ip e iu s  v idelicet ad linguam  doíoftm  ? Sagitttepotentis 

*cut<£cnmcarbonibi*sdcfolatorys. P o rro ,q u ia  in ter blaf- 
phem ias illas, eorum  m aiorem  habet r a t io n e m , qua: 
ab ijfdem  p eruerliílim e in eo  populo d iu u lgatafuere 
co n tra  p u dicitiam ,&  ch aritatem  fu am ,bene fuperio- 
n b u s ablatum  fibi ab illis ait pallium  infigne eiufdem  
virginitatis extrin fecu m .

Verf. VII. cap. V . In uenerunt m e  
cuftodes,qui circum eu n tC iu itatem : 
percu jferu n tm e> &  njulnerauerunt 
m e:tu leru n t p a lliu m  m eu m  m ihi 

cuftod es m u roru m .

Appendix Expofitim ium , E x  antiquis 

Patribus co llctta.

P Araphrafis C h ald a ica . C o m p reh en d eru n t me  ̂
C h a ld x i,q u i cu ftod iebant vias, &  ob íid eb an t in  

c ircu itu  co ntra  C iu itatem  leru falem  : quofdá m eo rú  
occid eru nt g lad io ,6c quofdam  m eorum  d u xeru nt in 
cap tiu ita tem . T u le ru n tto rq u e m  R egiu m  Se d ech ix  
R eg ís  lu d a de eolio eius , 6c d uxerunt eum in R ib u la ,
&  ex cx ca u eru n t ocu lo s eius populi B aby lo n is , qu i 
ob íid eb an t C iu ita te m ,&  cu ftod ieb an t m u ro s.

V niueríás veterum  P atrum  p rx fen tis  lo c i exp o íi
tio n es ad duas red u cere poífum us clafles. Q u id am  
cu íto d u m  vocabulum  in bonum  fo m en tes ,8 c  reliqu a 
p ariter in bonu m  fenfum  a c c ip iu n t;  quidam  vero é  
co n tra  om nia in malum referu n t.

E o ru m , q u iin  bonu m  h x c  fum unt ,  co m m u n io r 
fenfus e ít ,v t  p er cu fto d es,v el P rx d ica to res ,a u t P r x 
la ti d efignentur,vel etiá  P ro p h e tx ,A p o fto li, &  M ar
ty res ,q u i anim am  inu eniant,d ü  eam c ru d iu n t: Q u ia  
tam en  nonnihil in ter hos e ít  d iícrim inis in exp o nen - 
dis fingulis verbis ,breu iter illorum  referam  d id a .

P rim o  etenim  P hilo C arpathius a p r x d id is  cu - ’Philo Carp.

ítod ibu s inu entam  d ici in q u it anim am  , q u ia a b  illis ^docentes
e d o d a  : percuífam  ,  quia P atres dum  cceleftia bona reíle penu.

p rx d ic á t,fa g ittis  illam  vrflnerant am oris ,  &  defide- tiunt, \uine-
rii,q u ia  percutiu nt difciplina fa lu tari, quin m o rtifica - rantqueani-

tio n em  p rx d ica n t,q u ia  poenitentiam  ind icu n t : T u - ? tfI’ a. u" 
1 i r  n  1 n. i - i  i terunt velum
liile  autem  eoldem  cu lto d es eidem  a n im x  velum  ig - ignorantia

n o r a n tix ,&  c x c ita t is , cu m  D eu m  pie co lere  docue-<j/«fc7«/çwe 
ru n t,cu m  vitia relinqui feceru n t. V n d e c o l l ig it ,  tria  “ rrenorut* ,  
ordinate ab his fieri. Prim o cx d itu r  anim a verbo v eri
tatis :fecundo vu lneratur v erb o  trem end i iu d ic ii :te r -  
tio  a u fertu ra b  illa a ffe d u s  om nis reru m  terren arü , 
qu o veluti pallio teg itu r ,  v t reuelata facie  D eum  vi
d e a t.C u íto d e s rnurorum  d id o s  putat P h ilo  P r x d i-  T>r¿¿¡catovet 

c a to r e s ^ c .q u ia c u íto d iu n tS c r ip tu ra s fa c r a s ^ m a n -  curd¡a¡c¡i- 
data D e i. flode > muro-

C u m  h iíce c o n fe n tiu n t,q u x  d icu ntur á C aííio d o ro , ri<m- 
; nili qu od  melius ex p lica t,q u o m o d o  p e rcu ífe rin t, &  ^ af510 or• 

v u ln erau erin t,n im iru m , quia verbum  D e i ,  q u o  eru - c ^ 

d iu n t,e ít  g h d iu s c Penetrab ilio r omni gladio anctp iti: per- 

tingens vfque ad dimfionem a n im a fp ir it w . Sicut autem  
p ercu fto d es C iu ita tis  fan d o s  intelligit P r x la t o s , 6c  

P rx d ic a to re s ,q u ip e ru ig ila n tin E c c le f ix  cu íto d ia m : 
ita p ercu ftodes m urorü  illos in te llig it, qui D o d o r e s  
ipfos defignatos per m u ro s ,e ru d iu n t. Id  quod  &  á 
B ed a  a fleritu r,&  á R ich a rd o  de S á d o  V id o r e ,q u in -  ^eda'

im o nec apud G regorium  Papam  tu  fuper hu nc locú 1Í ‘C ar
■ i i  r  \ i-r>- Grerom t

tum  in Iib ro 7 .M o ra h u m  ca . i.q u id q u a m  a p r x d id is  Pa^

d icitur diuerfum .nili quod vulnus factú fagittis am o 
ris D ei a ccip it , p rou t K  B ed a , R ich ard u s atque A n - lAnJclmus^ 

fe l.q u i percu ílion em  f ie n  a it,p er co m m o n itio n es ad 
c o m p u n d io n e m :6c  p e f rnurorum  cu ftod es fp eciali- 
te r  ep ifeopos d efignatos putat. fyifcopi

B ernardusi'erm one 15.in P ia l.90 . Q u i h ab ita t: per 
cu ftodes intelligens S a n d o s  A p oftolos atqu e E c c le -  y  

í i x  P rx la to s  , tu n e  illos anim am  , quam  in u eneru nt Eernard. 

q u x ren tem  D o m in u m ,p ercu tere ,in q u it,cu m  viden- Prtdtcato-  
tes,illam  in ipfis fpem  ponere,eam  v rg en t,v t pertráf- res, c r  prx* 

eat vtique inu en tura D ominum .- A tque id c ir c o ,  a it, 
ipfos illi tulilVe pallium  , vt cu rreret exp edita . A ffert 'ch rifhm  

exem plum  Pauli re p re h e n d é is  C o rin t. cü illi,o ffe n - 
íis v ig ilib u s,feced eren t apud eos d ice n te s .a Eg o  C c -m .C o r. 1. 
ph<e7ego Pauli,ego Apollo,&o\  1 *.

Ruper^



A'ob.
tsfpofluU

p o itC h r r fi  
afeenfionem 
quomodo f i  

gefjermt cii 
'M n n i.

lA n g elt funt 
cufiodcs ani
marum 0 -  
E cclefix.

R  jp 2 r tu s  q u e q u e  A b b a s  p u ta n s , C u fto d u m  v o c a 
b u lo  A p o f t o lo s d d ig n a t o s ,  ica h x c  B .  V ir g in i  a p e ar, 
a c  fi illa  d ic a t: S a n d i  A p o í t o l i  in u e n e ru n t rae  ; q u ia  
rae  q u x r e b a n t : q u x r e b a n t  a u te ra  m e  , q u ia  in  m e  
fp e r a b a n t  e lle  th c ía u r o s  A l d í f i m i . P ercu íT eru n t m e , 
q u a n d o  p o ft  A fe e n fio n e m  D o m in i ,m e c u r a  c o n q u e -  

re b a n c u r  d t  illiu s a b íe n tia  : In te r  ifta  tu le r u n r  m ih i 
p a lliu ra  q u o  te g e b a m  fecreca , q u x  in  c o r d e  c o n fe r e -  
b a m .tu n e  cn im  a p eru i illis  c o r r a e u m  , &  q u x  in f e -  

c r e t o  fe ru a u e  ra m , p lan a fe c i .
A d  e a m d  era p r im a ra  c la ife m  r e fe re n  d i f u n t ,  q u i 

p e r  c u íto d e s  in te liig u n t  fa n ¿ to s  A n g e lo s  , v t  íu n t

d e b e t  in tr o ir e  , n u lla  fe c u m  d e fe re n s  ín te g m e n ta  Angrfiquo- 
fu c o r u o í  S u n t  e t ia r a ,  q u i r e q u ira n t.n e  q u a  a n im a  fe -  modopiam 
c u ra  v eh a t e x u u ia s  c a rn a lis  i i le c e b r x  , &  c o n c u p ifc é -  w n.im  

tiara  c o r p o r a le m .N u d a tu r  p a llio ,c u m  e iu s  c o n lc ie n -  * ' 
t ia m a n if e í ta t u r .S e d e ít  ¿5c q u x  b e n e  n u d a c u r ,  cu i l i 

c e t  ira itari d ic e n te m :kJVtuit Princeps huua mundi.;,  tn loan. 14. 
m e ian en ietm hil;  q u ia  c e r te  in  illo  lo lo  n ih il in u e n it ,  30. 
q u i p e c c a tu m n o n  fe c i t .  B e a ta  ¿5c illa e i t ,  in  q u a  n o n  
g r a u ia ,a u t  m u lta  in u e n i t : fed  in u e n it  in  ea  a m ittu m  
f id e i ,& f a p ie n t ix d i lc ip l in a m ,q u x f ib i  a u f e r r i in u i t x  
n o n p o t e l t .

In  fe r m o n e  a u te ra  7.Ü 1 P fa lm . 1 i8 .v e r f .7 .d u b ita n s

D tp r o g r tf-  

f*  animx 
G r e g .N y f

b Ca n t.f .3.

G r e e .N y lf c n .  A m b r o fiu s ,T r e s  P a tre s ,¿ 5c P fe l lu s ,lic e t  B  iJ e m  A m b r o f iu s ,  c u r  in  ca p . n o n  d ix e u t  a m m a a b -  
“  - ■ ■ • . . .  la tu m  fib i p a U iu m ,íic u t  h ic } H x r e n s r e íp o n d e t  id  fo r -& h i  in  m o d o  e x p lic á n d i d ife re p e n t 

P r im o  e n im  N y íle n u s  h o m il. 1 2 .a i t , h x c  v e r b a  h a u d  
e íT e lu g e n tis .fe d  ia c ta m is  o b e a  , q u x  p r x c la ra  fib i 
eu en ere.-n am  ip f a m e t ,q u x  a n te a  b  le  e x u iíT e t,d ice n s  
fe  n u n c  h a b u iílé  p a lliu m  q u o  f p o l ia r e tu r ,  o fte n d it ,  
q u a n tu m  p e r g e n d o  p r o fe c e r it :n a m  q u x  p r iu s  o m n i 
p a llio im m u m s  v id e b a t u r , ¿ e f e ip f a p u r io r  ad  m a io ra  
p e r r e x it j& c o m p a r a n s  p r ç fe n te m  c u m  p r x t e r it a  p ú 
n t a t e  , v ifa  Iib i e lt  q u afi n o n  e x u ifle  a n te a  p a lliu m . 
A u f e r t u r ,  in q u it  N y í l e n u s , á c u fto d ib u s  p a lliu m  ,  v t  
p u lc h r itu d o  a e f id e ra ta  v id e a tu r  :p e r c u t it u r  a n im a ,v t  
v iu i f ic e t u n p e r c u t e r e e n ir a  e f t á r a o r t e  lib e r a r e ,iu x ta  

5Pr.x3.13* illu d :c  S i virgapercufseris eum , nonm orietur. B o n u m  e r 
g o  e ft v ir g a  e x d i  tr ib u la tio n u m  ,  q u x  ta n to r u m  b o 
n o ru m  c o p ia m  c o n t in e n t ,N o n  in u e n itu r  a u te m  a c u -  
íto d ib u s  a n im a ,n ili  p r iu s  e x e a t  á lo c o  v e te n s  c o n u e r-  
íá t io n is .C u ít o d e s  in u e n iu n t ,n o n  fu r e s , q u i n o n in té -  

Angelt quo- d u n t ,n if i  m a & a r e .P o r r o  c u íto d e s  fu n tA n g e li  q u ib u s  

Zumampcr- a n *raa c r e d ita  e ft  c u fto d ie n d a  ab  o m n i m a lo ,iu x ta  i l-  
<vtcre £7* lu d :¿  C a flra  m e ta litu r Angelus D om in i in  circu itu  tim en-  
■vulnerare tium eum . K i  c u ra  p e r c u t iu n t  i£tu d iu in x  v i r g x ,  
dicantur- n o n  ta n tu m  p e llc m t a n g u n t  , íe d  Se fo r in íe c u s  p e n e -  
d V f p . s .  t r a n t ,& f t ig m a t a  r e lin q u u n t.p r o v t  P a u lu s  h iíc e  p e r -

icpíuá¡in . e x u lta b u n d u s  p r o c la r a a t  : eStigm ata D om ini

ta l le  c 6 t ig i l íe ,q u ia  ib i illa  in te r r o g a fle  le  d ix it:/  N u m - perjunthrie. 
quid cjuem dtlcxit anima me a , v:d:fíis } ó í  a d ije it  : Q u x  1 C ant. 3.3 

C h r i í tu m  lo q u e b a t u r ,n e c  e x u ta  e ft p a llio  : &  q u e m  
q u x r e b a t , in u e n it. D i l c e ,  q u e m a d m o d u m  q u x r a t u r  
C h r if tu s :  A b h i s , q u i n o n  p e r f u n & o r ie  q u x r u n t ,r e -  
t in e tu r .

A n g e lo s ,T r e s  P a tre s  in q u i u n t ,  e ífe  c u íto d e s  ,  q u i 
cu n d ta m  n a tu ra m  v e lu t i  C iu ita te m  q u a m d a ra  p e r  Tre(pf¡trtít 
c o g n it io n e m  ra tio n e m  e iu s  c ir c u m e u n t : h o lv e  in u e- AeteU quo- 
ñ ir e  a n im a m  e r ra n te m  in  re ru m  n a tu ra liu m  íp e c u la -  nodo tnfto- 
t io n e :  p e r c u te r e , re p re h e n d e n te s  c o n fc ie n t ia m e iu s ,  des_ tiuitatü» 
q u x  íe  D e u m  c o m p r e h e n d iílé  p u ta b a t:  A u fe r r e  p a l-  

l iu m ,id  e í t ,r a t io n e m  , in  q u a  q u a íi  in  palU o fp ic x  d i-  bac'eufiodia. 
u e r fa ru m  c o g ita t io n u m  c o ll ig u n tu r ,  o íte n d e u te s  c i ,  

d iu in u m  n u m e n  o m n i c o g m a o n e  e ílé  p r x f t a n t iu s .  
A d d u n tq u e  A n g e lo s  ip ío s  d ic lo s  c u íto d e s  .• q u ia  l in t  
p e r p e tu i o b fe r u a io r e s  d iu in x  v o lu n ta t is .

A b  h is  p a ru m  d ife re p a t P ie l.d u m  a it, A n g e lo s  fe rre  Pfil"*» 
v e lu r a  a b  o c u lis  a n im x ,v t  c la riu s  lp o n íu m  v i d e r e : , l i 
c e t  n o n  c o m p r e h e n d e r e t .

I n  m a lu ra  íu m itu r  h x c  fe n te n tia  tr ib u s  m o d is .P r i
m o ,v t  p e r  c u ít o d e s  C i u i t a t is ,&  m u r o r u m  d e í ig n e n -  

t u r  T y r a n n i , &  M a g iít r a tu s  íx c u l i :  &  a b  h is  E c c le fia  Ecclefia
G a ü .  17. le fu in  corpore meo fero. In fu p e r  a b h is  c u f t o d ib u s ,q u a -  r-v d ic a t  íé  p e r c u íla m ,o c  v u ln e r a ta m  in  la n c tis  M a r t y r i -  cuffa &
Y7 . . r-m I» <» Á ■ l a  _  I a  Z' '  I ^ /f . . .  / _ _ . J  _  —■ --■-------------------------------------------------------------------/ « I > f » ■ 1« 1 A  I 1 1A 1 I I I 1 I 1 t f  \ 1 1^  ̂1 O » f  I 1 A /I 1 ^ V  tj /H ÍV I*f£ x.7* 1 q - í i  la p is  f  h  M o y fe  e a d e m  p e r c u t itu r  a n im a , v t  e x  ipfa  

e r u m p a n t a q u x  cce le ftis  d o t t r i n x ,  fit ie n te íq u e  b i-  
b a n t  p o p u li.

A d d it  &  a lte r u m  fe n fu m  id e ra  N y í f e n u s : v t  a n im a  

Emitió Dei e g r e ftá a d  v o c e r a  D o m in i, q u x r c n s  e u m , q u e m  r e p e -  
haberinon n r e  n o n  p o t e í t , d o c e a tu r  á c u f to d ib u s  &  A n g e l is ,  
potejlin hac a d a m a ri ab  ip la ,q u o d  c o n fe q u i n e q u e a t ;  &  e x p e t i ,  
yita. q u o d  p e r c ip i n o n  p o í í i t : q u o  f it  v t  illa q u o d a m m o d o  

p r o p te r  d e íp e r a t io n e m  c o n f e q u e n d i , q u o d  d e íid e -  
r a t jV e r b c r e t u r a c  v u ln e ic t u r ,  a rb itra ta , c u p id ita te m  
h a n c  íin e  fu o  e x c id e r e .V e r u m  h o c  m ee ro ris  p a lliu m , 
&  p e p lu m  a b  illa  a d im it ,d u m  d ife it ,  v era m  d e f id e r a -

b u s ,fu b la tu m q u e  fib i p a lliu m , a n im is  e o r u m d e  M ar^ Vu¿"er*ta¿  
t y r u m  n u d a t is ,c o r p o r e q u e  v t  p a llio  ab  e is a b la to . Ita  
T h e o d o r i t .&  Iu ítu s  O r g e lita n . q u i a d d i t ,  T y r a n n o s  le° ont‘- 
tu lillé  E c c le í ix  p a lliu r a , illa m  v fq u e  a d  fo lu m  d e m o 

l ie n d o , &  fa c r a m íc r ip tu r a r a c r e r a a n d o .
S e c u n d o  e x  A p o n io  c u íto d e s  fu n t d x m o n e s , q u i  ^ p o n in s .  

c ir c u m e u n t  m u n d u m ,q u x r e n te s ,q u e m  d e u o r é t ,v u l-  Dxm ones 

n e r e n t ,  e x fp o lie n tq u e  íid e  ; p e r c u t iu n t  h i h x r e t ic a  
p e r fu a ü o n e  ,  e x p o lia n tq u e  a n im a m  »puritaíe b a p tif-  ^  v u ln eré  
m a li. animas-

T e r t io H ie r .e p i f t .7 . a d  L x t a m , &  e p ift. 2 2 . a d E u -  Hieronym . 
f t o c h iú ,e x  h o c  lo c o  d e d u c i t ,  q u á  n e c e ílá r iu m  fit v ir -  ciaufura

t i f r u it io n e m  e ífe ,fe m p e r  in  q u x r e n d o  p r o f ic e r e , n e- E  g in i ,v t  c la u fa d o m i c ó t in e a tu r  : q u a v e e id a m n o fu m  quamnecef-

S
Jm brof-
lAnveU

q u e  v n q u a m  á p r o g r e l fu  c e  ílá re , fe m p e r  e a c u p i d it a -  
t e ,c u if a t is f i t ,g ig n e n t e f u b l im io r e m  a liam  c u p id ita 
te m .

A m b r o fiu s  i n l ib r .  3 . d e  V ir g in ib u s  A n g e lo s  ip fo s  
d i¿ t o s p u t a tc u f t o d e s :q u ia  c ir c u m e u n t  c iu ita te m  I e -  

_ r u ía le m ,q u x  in  cáelo e ítj p ia m  a b  h is  a n im am  p e r c u t i  
,op,f  a i t ,g la d io  v e r b i D e i ,  b e n ig n o q u e  c h a r ita t is  v u ln e r e

animam Vul- . rr  ’ . n- i ■ n-
nerent- v u ln e r a n :  H o s  a u te m  p o l tm o d u m e i  p a lliu m  tu li í íe j  
simpliátate q ul â a é tu u m c o r p o r a liu m  in u o lu c r u m  íu ítu le r u n ta b  
jingeli cau~ e a , v t  n u  d a  m e n tis  fim p lic ita te  q u x r e r e t  C h r ií tu m , 
fa n : m a m . .  q uia  n e m o  p o t e f t  a m ic tu  v eftitu s  p h ilo f o p h ix  f x c u -  

’requeátDcii â r*s v í^ c re  C h r if tu m  •* q u x  e n im  D e u m  v ifu ra  e í t ,  
+Ambrof. m u n d o  c o r d e  in c e d e r e  d e b e t.

E a d e m q u e  id e ra  A m b r o fiu s  h a b e t  in  lib r . de 
I fa a c  ca p . ó . v b i ta m e n  n o n n u llis  p e rp u lc h re  p h ilo -  
fo p h a tu r  c irca  p a lliu m  , e iu fv e  a b la tio n e m  i n h u n c  
m o d u m . B e n e  q u id e m  q u afi fp o n fa  v e n ie b a t  cu m  
p a ll io ,q u o  o b n u b e r e t  c a p u t  c u m  fp o n fu s  o c c u r r e t . 
S ic u t g  R e b e c c a  n u p tia lis  v e ft is  p r x m it t e n s  in fig n ia , 

g G M .14 . n e  fo r te  re ije e re tu r  ¿  q u a fi  v e fte m  n o n  h a b e n s  n u p -  

h M a tt. x i .  « ale m :  V e l  v t  c a p u t  v e la r e t/ p r o p te r  A n g e lo s ,fe d  illi 
i  1 .Cor. 1 1 .  p e rc u íT e ru n tte a ra ,v ta m p liu s  p r o b a r e tu r :  e x e r c e n tu r
10. e n im  a n im x  t e n ta t io n ib u s .T u le r u n t  e i p a ll iu m ,q u x 

r e n t e s ,f i  v e r u m  d e c o r e m  n u d x  v ir t u t is  a f fe r r e t :  V e l  

q u ia  íin e  in te g m e n to  q u is in i l lá  co e le fte m  C iu ita te m

íi t  fo r a s  e g r e d i v e l e t ia m  a d  q u s r e n d u m  C h r if t u m . f'

Verf. VlII.cap.V. j í diuro*vos filia Ie~ 
rufalemfi inueneritis dile ¿tum meu9 
•vt nuntietis ei,quia amore langueo.

E  X P o  s X T I o  I .

Iuxtafonum  littera»

P R x f e n t e m  fe n te n tia m  ita  fu p e r io r ib u s  c o m m u 
n io r i fe re  fe n fu  c o n n e ¿ t u n t : v t  ad  c la m o r e s , q u o s  

fp o n fa  e d id it ,v e l fu u m  v o c a n s  d i le d u m  , v e l  illa tas í i 
b i d e p lo r a n s  in iu r ia s ,c o m p lu r e s  e x c ita d  a c c u r r e r in t , 
q u x h t u m , q u id  c la m a r e t , q u id  fib i v e l le t  q u id  v e  in -  
te m p e fta  n o í t e  p u e lla  tam  d e c o ra  p e r  V r b e r a  q u x r e -  
r e t , in t e r  q u o s  c u m  illa  a liq u o t  c o n fp e x iífe  fo em in as 
m ife r ic o r d ia  in  ip fam  c o m m o ta s  ,a d  eas c o n u e r fa  h e c  
h a b u e r it ,  A d iu ro  v$s9 & c .  A t q u e  h x c  q u id e m  re ó te  , íi 
p r x c e d e n s  n a r r a d o  ,fu m a tu r  v t  r e i g e f t x  : a t n o n  ita  
r e ¿ te ,f i  fu m a tu r  v t  n a r r a d o  fo m n i , p r o v t  fu r a p ta  á 
n o b is  e í l .

tm  1-



P r im u s  

fc n lu s .

Secundas 
fenfus. 
DiSto  ,5 at ■ 
api pote tí 
dubicncr. 
Paraphra -  
iis»

T ertiu s
íenfus.

D icen d u m  e rg o  c o n g r u e n te s  , ; fponfam  , q u x in  A eius x ítu a n s defiderio , iffinfvepraefcntúm  exo p tan  S i  g lo r if ic ó  
h o c C á n tico  ,  ac p rx fe r tim  xn h o c  a d u  q u arto  to ta  q u o infidelibu s fuis eius illu ítrio r íit g lo ria ü d e le s  ip - tefiesfunr 

in  eo  e ft,v t  m utuum  fu i,a tq u e d ile d i , am orem  v ario  io s  q u oq ue ad iu rat, vt cum  in tribu lation ibus co n ít i-  
euehat a r tific io ,c u m  in fcenam vna cum  íuis deuenif- 
fe c lo c ijs ,a b fe n te  d ile d o ,c o n fu e to  fem inarum  m ore 
p r x d id im  fom nij in ltitu iílc  narrationem , qua p ere- 
g reg ie  eam  c o n te íta ta e it  d ile d io n e m . E x  o cca íio n e  
autem  eoru m ,q u a: enarrata  á fe fu erant. co m m otam  
ad op tandam  ardentius prxfen riam  eiuídem  d ile d i 
fu i,qu em  vel dorm iens tan to  reco leb at á  fe q u x íitu m  
Itu d io , vt nec n o d u rn a s perhorruerit tcn eb ras ,  nec 
c irc ito re s  m etu erit,nec p ercu ífion es,v u ln era , aliofve 
extim u erit barbaroru m  iníu ltus : ideoqu e ad ítantes 
ob te íla ta  filias Ierufalem ,ve cum  ipfum inuenerint.ar- 
dentiílim am  hanc in  illu m  fuam  ei notam  facerent 
d ile ftio n em ,id  vnum  ei n u n tian tes, qu od  ip ía am ore 
lan g u eat,h o c enim  eidem  am anti fat fu tu ru m , vt ipfo 
am oris pondere trahatu r.

P o rro  ex am bigua, qua v titu r,p artícu la ,j?,q ua: fig - 
niñeare p o t e í t , tk .d n m , iuxta freq u en tem  íacrarum  

- litterarum  n h ra ü m ,& fi fo rte ,¿ liu m  h u n c iíio tu m v c i-  

boi uxn deducere poífum u s íenfum  ,  vt tale qu id  íibi 
velit.

D ile d io n e m  iftam m eam  , quam  & d iftis  p ercep i- 
ftis ,te íta tam  re ip fa fa c ia m  ipfi d ile d o  m e o : prim um  
cum  eum .qui m odo a b e ít,in u e n e ro . Q u ia v ero  co n - 
tin g ere  facile  p o te ít,v t prius vosillu m inueniatis,v4¿¿- 
turo vo syvtfi fo rte  eum inueneritis > h ac vna de re eum  fa -  
ciatis c e r tio re m :Q jia  amore tangueo.

V ide,q ua; d icenda h ic e llén t de ifto  langu ore a m o 
ris,feu etiam  de vulnere ch aritatis explicata íuperius 
in  exp o f. verfus qu in ricap . fe cu n d i, vbi haec ipfa ha- 
b en tu r: 0 * ia  amore latiguee :fc u  iuxta  Sep tu agin . Q u ia  

vu lnerata charitate ego fu?//.

T e rtiu m  denique íenfum  fuggeru nt n o b is  tam H e- 
braica L e d io .q u a m  v e :fio S e p tu a g in ta :H e b rx a  en im  
íic legu n t: A d iu rau i vo s,filia : Ie ru fa lem ,(¡inueneritis dtleftu  

m eu,qu idannuntiab itis et? quia iw ra  charitateeqo,quod ad

_ 1 _ j — — , v t cum  in U .uu«uu)jium  »w“ iu  v. 1 r 
tu ti d iled u m  fuum inu enerin t D e ü , ap erte  co n fta n té  u  

elle  fe cum  eis in trib u lation e ,fo rti p atien tiq u e anim o 
to lera n tes ,illu m q u eg lo rifica n tes  in b e n e fa & is .n u n - 
t ie n t illi non  tam  v erb is,q u am  fa d is ,q u ia  ipfa iam  &  
in eius langueat ch arita te .N eq u ev ero  ob  aliud hac de 
re ilto s  ad iu rat fideles ,  n iíi v t h a c  ra tion e per ipfam  
eorum  patientiam , ardentiífim a flagrantem  ch arita te  
ita eum dem  ad fe p ertrah at D eum  , v t p er fp ecialis 
g r a t ix  exh ib itio nem  infidelium  q u oq u e m o llcfcan t 
co rd a , hab itetqu e in ijfdem  eorum  cordibus C hriftus 
p er Sp iritu m  ía n d u m  , qu i d a tu s fite is  in c h a rita te  
r a d ic a tis ,& fu n d a t is . I ta q u e co n c ife illu d  ipfum h ic  
fuum  D eo  exp o n ip o fe it defiderium  ,  qu od  apertius 
alias fignificauit in  cap .fecu nd o.cu m  d ix it :a Eu lc item e  a C a n t .t .j 

flo rib its,ftipate me malts -fluia amore langueo :v t  ib i videre 
vn icu iqu e licet in fecunda ex p o fit.

Verf. VJlI.cap.V. A d iu ro  v o s  f i l is  l e -  
r u ja le m ji  inueneritis d ilec íu m  m eu , 

c  v t  nuntietis e i.qu ia  am ore  langueo .

E x p o s i t i o  I I I .

V e  fecunda fpon fa , qua efl A n im a  Iu f t i.

Sic u t £ duobus illis C h rifti difcipulis de diuinis re
bus verba habentibu s , d iu inaque beneficia p er 

C h riít i paífionem  m undo exhibita ex eiufdem  C h riíti 
o r e  com m em o rata  p ercip ien tibu s, c o r  exarfitfe d ic i- [> L u c .i 4 .
tu rin E u a n g e lio  : ita  &  in h o c  C á n tico  n u nc í ig n i f i - 31.
catur^quancum pia: cuique a n im x  conferan t ad cha- 
rita tis  augm entum  bo ni quique íe rm o n e s , &  co m e - bonif 3uStum

Secundas
fenfus.

verbum itapariter re d d ia c ru n t S e p t. A d iu ra u iv o s ,filia  D  m oratio  in prim is benefic iorum  : cum  e x e o  , quod

Paraphra - 
iis .

2
P rim u *
íenftis.
Tribu latí dú

Ie ru fa lem ,in  v ir t u t ib u s fortitndim bnsa g ri,fiin u e n e ritis  

fra ternum  m eum ,qu id  annftn íiab itis ei ? Q u ia vu lnerata 

charita te  ego fum . E ft autem  iftorum  verb orum  feníus.
A diuraui vos fa p iu s, vehem entius autem  A d iu ro  vos 

¡n o d o ,filia : fe ru fíle m ,p e r e a , q u x  vobis !un t g ra tio ra , 
p e r  v irgu lta ,&  fegetes agri f i  inueneritis dileÜum ,  d icite 
m ihi amabo,<i«;V/e in u n tia lit is }In fortu n ia  forfitá  , per
cu sio n es,v u ln era .acd en u d atio n em  m eam  , q u x  v o
bis retu li: Haud op erxp retiu m  e ít , v t ea illi re fera tis : 
fatis illud e r i t ,v te i  m ea n u n tie tis ,q u x  veh em en tiora 
fu n t vulnera charitatis ,  q u ia eg o  fum  vu lnerara illa , 

ch arita te : fa t illud e r it ,v te i  nú tietis,q u ia  ipfa ipfa fum 
agrá illa  charita te : P e rc ip ie t is o m n ia , q u x in e iu s  ab - 
fen tia ,v e l etiam  ipfum  q u x re n s  perpella fim  iu g iter .

V e rb a  illa ,c* t«*í c i rd7f¡T fjrn ri s« ,Se p t.
addiderunt c x  m ore co n fu cto .q u o  alias in ho c cán ti
co  adiuratç rep eriu n tu r exd em  filix  Ieru íalem  :  qua 
<ie re  videri p o íT an tq u x  d ifta á  nobis funt fupra in 
exp o fition e  prim a verfus feptim i cap .fecu nd i.

Verf. VIII. cap. V .A d iu ro  v o s fi lia  
I e r u fa le m , f i  inueneritis d ile á u m  F 
m eu m , v t  nuntietü  e i , qu ia  am ore  
langueo .

E x p o s i t i o  I I .

D e prim afponfa,qua eft Ecclefia San fta .

E X  co m m em o ration e  p e rfe cu tio n u m , & x r u m - 
n aru m ,qu as v e lá T y ra n n is  ,  vel ab h x re tic is  fu - 

„ ftinuiíTe fe  re tu lit ,m a io riE cc le fia  in C hriftum  d ile d ü

conferant 
animx cha

Chriftum  f uum íu ccenfa d ile d io n e  ,  ideoque &  v eh em en riorj

fponfa C h riíti in  fuperioribu s d iuinorum  b enefic io ru  ntatis. 

narrationem  coram  fodalibus c o n te x u it , qu ibus eo  
p rx le r tim  tem p ore ad ítrid am  fe r e c o le b a t , cu m á  
p eccatis conuerfa e ít j nunc tan ta  incen fam  fe d ica t 
charitate.v t h o c  vnum  D eo exponi v elit, quod  am ore 
lan g u eat.P rxcU re  autem  pro ea ,q u a in fig n ita  eft hu - c r*tion¡bu* 
m ilitate íe fan & io res eas exiftim ans.quas focias in v i-  diorumfe 
ta habet fpiritur,li,ad coeleítem  Ierufalem  fp e d a n te s , eommendant 

illorum  fe com m end at precibus , a c  per eas fuas D e á ^ ' ^ * *  
p ro p on ig au d et v irtu tes,in  prim ifque ch arita tem ,d i- 
c e n s : Adturo vos f ilix  Ie ru fa lem , & c .a c  ij d icat.

A rida exiítens.du m  m eu s,v t m e p ro b aret, m e d e- Paraphra- 
clinau it d iled us , ch arita te  m e vrgenre íed u lo  illo  fis. * 
qu od  au d iítis ,eu m q u x íiu i itu d io  , m ultis ten ta ta  x -  
ru m n is,nec tam en in u eni illu m ,n ec is refpond it m ihi 
D eu s m eu silta  nunc p ariter cum  me item  arid a m a f- 
picicis,abfque fen fib ili p rx fe n tix  ipíius g u ftu ,íc ito te , 
m e vehem en tiílim a in illum  languere ch aritate :h á c -  
qu e ei m u lto  m agis,cum  ipfum 'inuenero red d en tem  
m ih ilx tir ia m  faiutaris fu i,te fta tam  faciam  nedum  in 
flagrantiífim a o r a tio n e , fed &  in m ultiplicibus o b fe - 
q u ijs .V eru m ,q u ia  v o b is ,q u x c b e x im ia m , q u a e x ce l- charita ti, 
l it is ,fa n d ita te m  f ilia  e í t is ,&  h x red es c a le í t is  Icrufi-potifsim um  
lem  : ta m e t íi  aliquando 5c in ariditate re lid x v id e a -^ ^ ”" ^ -  
m in i,facillim e inuenire co n tin g et , Adtttro vo s,a tq u e  h,tur De¡uí  
o b te fto r ,v t  f it  illum  in u en e ritis , per vos in te l l ig a t ,^ '*  
amorelangueo:ho c vnum ei nu ntiate , íicu e illum  &  ad 
m e trahite,ip fa eum  trahente ch a r ita te , quam  ei e x -  
p o n etis .C o n firm a n  p o te ít  h ic  locu s ex e o ,  q u o d in  
E u an g elio  Ioann is fo ro resL a z a rix g ro ta n tis  a d m o r- 
te m ,id  tantum  nu ntij C h rifto  m itten tes , cEcce  ,quem  c& .ix l &  

am as ,  in firm a tu r,  ipfa am oris co m m em o ration e  ita  
illum  tra x e ru n t,v t is p ro p rix  m o rtis co n tem p to  p e - 
lic u lo ,d \ y .zú t:L a z jiru sa rn cu s  nofter dorm it;eam us,8c c .

Iu x ta  tertiu m  fenfum  : In d ic a t eadem  anim a 
m oris fui fem per extitiíTe , v t ad fodalium  p re - 4  
c e s c o n fu g ía t : id nam qu e íignificat dum  in p rx - j^ fu f 1*

terito



A d  orationes 
aliorum con- 
fligicudum.

C çrito  ú t :  A d ia ra n iv  os ¡ filia  feru fib m . D ic e n s  v e r o : S i  A  d  o t a r a  d e t e r r i t a m , h a u d  q u id q u a m  á f u o  d e ítiti/ íe
iiiuemritiS aileFlunt mtid nuvitiahitit h a n n  A..- T J ______________  ____ ____

A hpju— ¡que chá
n ta te  Mil 
rob ora  ¡ipui 
Deum quic-  
qu¿, hahet.

4 -

C haritatis  
languor c a t f  
fa t  bonum 
omne in an i- 
m a,
c i-Coj-.ij. 
4 -

C haritatis  
hn ru or dúo 
contraria e f-  
jicity. debili- 
tatem CT 
robur•

f i . C o r . i i .  
ip. cr

Charitate  
languctu f i  
milis phrt- 
netico.

Simile.

g i . C  o r ¿ .  

*3-

inueneritisd ileH am  m :am > (¡a idnantiab itis e ir'indicat haud 
id  ab illis e x p o ícere  ,v t  vniuerfa illa  D e o  p ro m a n t, 
q u x  ab  ipfa p ro eius o b feq u io  n o ru n t vel fa d a v e l t o 
lerara :S a t  enim  fib i co m p ertu m , ea vniuerfa parú per 
fe apud D eu m  habicura m o m en ti , nifi de ipfa co n - 
ftec , cu i n ita n tu r ,c h a r ita te ,p ro u t ap erte  conteftatu s 
e í l  Paulus ad C o r i n t J  Id c irco  bene ad d it :Q ^ a a g ra > 

fe u tva ln tra ta  ch a rita te fgo/tfw ,fcilicet, nu nciate : cu m  
vulnere fiquidem  8c x g ritu d in e  ch aritate vniuerfa i l
la nou it expreíTa, q u x  p ro p te r  d ile d u m  fuum  á fe vel 
fieri,vel p a tie n te r  ferri p o tu ilT en t,te fte  eod em  A p o 
fto lo , vb iait:^  Chantas patiens eft ¡benigna e ft¡ charitas non 

am a latu r ¡non ag irp srp sram ,&  ce tera ,q u a ; lon giu s p ro 
feq u itu r. A t bene h ac v fa e ft locu tio n is form a ¡ q u ia  
Vulnerata ¡feu  ¡ag rá  charitate ego fam  ,aut,qf u ia  amore lan - 

gaeo:cu m  fat D e o  com p ertu m  íit ,id  proprium  eíTe ía -  
guoris ex C h arita tis  vulnere p ro d e u n tis , v t duobus 
co n tra rijs  e ffe d ib u s  d ebilitation is ,  ¡k  ro b o ra tio n is , 
qu ibus vnam  eam que vu lneratam  anim am  red d en s 
debiliflim am  in e is ,q u x  ad carnem  ,  &  íxcu Ju m  p e r -  
tín en t.fia iu lq u e  fo rtiílim a m  in e is  , q u x  fp e d a n t ad 
D e u m ,in  caufa íit,v e  v n iu erfa ,q u x  ad virtutem  p erti- 
n e n t, fianrreaque o m n ia ,q u x  p ro D e o  toleranda o b - 
u en iu n t p atien ter ferantu r ,  v t e x ijfd e m  co llig ere  l i
c e t  A p ofto li v erb is,q u ib u s Se ipfernet a i t :  fC am  in fir

m ar ¡tu n cfo rtio rfam :& c  ip íi ait D e u szV irttu in  tn frm ita -  
te pe rfic itu r.

C o m p lu ra ,q u x  de ifta ch aritatis x g r itu d in e , d e - 
. qu e eiufd em vu ln ered icend a foren t,v id eri poíTunt in 

e x p o f.te r tia  fxp iu s c ita tiv erfu s fep tim i cap .fecu n d i. 
Illud  vnum  h ic  ad d am ,q u o d  d ic itu r , p rx d ittu s  cha
rita tis  lan g u or dúos illos caufare e ffe d u s  co n tra rio s , 
ap te fatis p robari poíTe exem plo alterius x g ritu d in is, 
quam  P hren eíim  appellarunt M e d ic i. Q u i en im  hac 
la n g u et p h renefi,d eb ilíta te  m axim a infirm u s in ó m 
n ib u s e !t;a d e o  vt nec co m e d e re ,n e c  d o r m ir é , n e c  fe 
yel p e r le d u m  qu eat m o u e re :A t fim ul c irca  a d io n e s  D  
illas ,ad  quas ab ipfa im p ellitu r phrene/i, p rx fo r t i  va- 
lidum  fe exh ibet ro b o re ,a d e o  v t &  ra tio cin e tu r , &  
ta n to  Ímpetu ex l e d o  faliat a liquando , v t v ix te n e r i  
p o íl it  áp lu rib u s.H u ic nam qu e lan g u ori co m p araílé  
v id etu r A poftolus eum dem  lan g u orem  ch a rita tis , 
vb i d ix it ad C o iin th io s ig S ju e  mente excedimusy Deo¡p- 

aefob rijfam as ¡vobis ,  charitas C h rijliv rg e t no s,id  e í t : fiue 
m e n te  exced en tes quafi p h re n e tic i, valjdiffim i fum us 
c irc a  c a ,q u x fp e d a n ta d  D eu m ,íiu e  fo b r ij, tem p e ra- 
t i,c o n tin e n te s  ac débiles Tumus c irca  v o s ,  &  circa  
te rren a  o m n ia ,ch a rita s  C h riíti e f t ,q u x  vrget nos, a t
qu e h x c  ad eo  co n tra ria  in m e vno íim u l op eratu r.

Paraphra-
fis.

Verf. VIII. cap. Y . A d iu ro  v o s f i lu  
le ru fa lem  , f i  inueneritis d ilectum  
m eu m , v t  m n t ie tu  e i , qu ia  am ore
langueo• 6

X P O S I T I O I I I L

M a ria  q u i  
defiderauerit 
d ifíilu i C r  
cf]e cum 
C h u flo .

M a r i*  ad -  
Jcribenda  
conuerjio 
'aliquornm
Iudxorum.

D e te rtia  Sponfa ¡qua e íl Beata Virgo M a ria .  p

SA n d o s  alloquens d ifcipulos D o m in i ,  q u o s /ilias 
d ix it le ru fa le m , p o lt C h rifti afcenlfyonem adiu

rat eo s,v t fi fo r te c o n tin g a t  vt d iem fuum  o b e u n te s , 
an te  fe Iefu m  C h riftum  in ccelo regn antem  in u en e- 
r in t,id  vnum  ei n u n tien t,q u em  ipfa p rx  eius v iden - 
di d efid erio  am ore  lan g u eat,cu p ien s d iffo lu i, &  eífe 
cu m  illo .

A lio  p a d o  p er filias lerufalem  fum endo anim as 
illa s , q u x  ad C h riftu m  c o n u e rte n d x  erant é Iu daico  
p o p u lo , cuius falutem  ta n to  ftu dio fe quxfijlTe ,  fig 
n ifica u it  G loriofa  V irg o  in p rx ce d e n ti fen ten tia , d i
c i  n o n  in co n g ru e poíTet,illam  n ih il á lin g u x  vu ln eri
bu s, & á b la íp h e m ijs  S crib a rü ,P h a rifx o ru n i,a c  S a c e r-

defi Je r io  a tqu e ftu d io . Id eo q u e  tu n e  e a s ,  quas c o n -  
uertendas p rx n o fceb a t,ta lib u s aftari.

Vos ipías adiuro  filias le ru falem  ¡cü . C h rifti fidem  am - 
p lexantes,eu m  inueneritis dileclnm  meam ¡nancietis ciquut 

am oreUngaeo: verb is n im iru m , &  fa d is  coram  eo fa- 
te n te s ,e x  m ea vos id habuiife ch a rita te , qua ipfum  in  
vobis inuenire tarfn a rd en ter op tau i,q u av e  p ro  to tiu s 
reliqu i pop uli falute adhuc lan g u en s, &  a :gra  fu m .

Verf. V Ill.cap. V. A d iu ro  v o s  f i l u  /<?- 
B rufalem ^fi inueneritis d ile ítu m  m eu } 

v t  nuntietis e i,q u ia  am ore  langueo .

A p p e n d i x  E x p o f  t i  o n a m ¡ E x  a n tiq u is  

P a tr ib a J  c o lle ñ a .

P Araphrafis C h ald a ica . A diuro vos P ro p h e tx  p er 
d e ire tu m  verbi D o m in i, quod  íi reuelatus vobis 

fu erit tíife r ic o rs  vefter,an n u n tie tis  co ram  eo ,  qu od  
am ore m iferation is eius ego  langu eo.

C o m m u n iori íenfu h x c  habet p ia anim a ad eo s qu i Oraticníltts 

íá n d io r e s fu n t  in p rx fe n ti fx c u lo ,  illo v u m fe c o m - al-orumJ e 

q  m end ans p recib u s; V nde P h ilo  C arp ath ius n o ta t ea -
dem  anim am  n o n  folum  rogare fan d o s  ,v t  ipfam  D o - vhu .Car. * 
m in o  co m m é d e n t, verum  etiam  qu aíi adiurando c o -  
gere.IT ifce co n fen tiu n t C a íí io d .&  B ed a , qui n o ta n t, C afsicdcr. 

b e n e  piam  anim am  nu ntiari velle D e o , quia a m ore  £e¿a' 

la n g u e a t : crin ig lad io  Sp iritus fu e rit vu lnerara; &  
q u a n to  m agis vn itu r D e o ,e o  m agis erga terren a  la n - 
g u e ¿ t :q u x  carn is a m id u m  re liq u it.

R ic h .q u o q u e  de S .V id . aliud n o t a t ; ex  h o c  lo c o  p¡¿hardus 
collig i m orem  fand aru m  an im aru m , v t prius p er fe -  Crationcs 

m etipfasJD eum  q u x r a n t , &  m undan do co rd i in íi-  aliorum 

ftan t,d eind e ad alio ru m  fa n d o ru m  o ra tio n es co n fu - yuandí>i0-
bis proficua*

Addiç G regoriu s P a p a , dum S a n d is  viris co g ita -  Grcg.Vsp. 
tio n c s n o ftra s 're fe ra m u s  ,  n o ftru m que d efiderium  Crati^.es 

e x p a n d im u s ,& p e r D eu m  o ram u s, v tD o m in o  ,  p ro  aliorum 

nobis o ra n d o , o fferan t defiderium  ,  q u o a fiie im u r, <l ¡<0m°cl0 
quid aliud agim us ,  qu am  filias lerufalem  adiuram us debemus. 

v t d ile d o ,cu i nobis pro xim iores fu n t,n u n tie n t, quia 
am ore langu em u s? ^

A ponius liauddiuerfo fenfu , P ia , in q u it, anim a o b  cfaUcnibus 
m axim am  hum ilitatem  ,  quia ind ignam  fe rep utat aliorú cur fe 
D eu m  o rare ,ad iu rat S a n d o s ,v t  d ign entu r fle tu s , &  cemmendent 

ora tio n es fuas auribus fponfi in finuare ,  Y terran tem  iu íJi\ 

reuocet.perculTam  co n fo le tu t,v u ln era ta m  fan et, ex- 
poliatam reueftiat.S/  r» « í»e rz í/ í, fub dubio loquitur,* 
quia ranta erat h u m ilitas , v t m etu eret ob  m axim a fuá 
p e cca ra ,n e  fponfus fe abfeo nd eret e tiam  illis , ne eos 
au d iret p ro p te r  p e cca tr ice m . C u m  d icit ¡ A m o re lan - 

gueo: o ften d it m en íu ram , qua diligi d ebeat C h riítu s , ^fmorisTíei 

nem p e vfque ad lan g u o rem ,&  d e fe d io n e m . menfura.

Iu ftu s O rg e l. E c c le f ia m , in q u it ,  ro g a re  fa n d o s  ^ • 0r2* 
fu o s ,v t  c x le f t i  item  E c c le f ix  n u n tien t , hic S a n d o s  
n o n  to rp efeere  o b  tr ib u la tio n c s ,  im o m aiori ign is 
am ore fu ccen d i.

C aten a  trium  P atrum  ex p o n it verfio n em  Sep  .A d -  FíZtf* 
taro vos ¡f ilia  Ie ra fa lem , per potcntias, &  fo rtitad ines a g ri,  p  

inaeneritis nepotem meum . (¿^ td?N antiate t l l i ,  me ch arita 

te vu lneratam .

A c íi pia anim a d ica t, E x em p lo  m eo tam qu am  iu -  T>ei cognitU 

re iu ran d oco rro bo rau i,co n firm au iq u e vos ,  d ife ip u - quidbom 
l x  m e x ,q u x in  m entis tra n q u ilíz a te  pacem  ce rn itis , debcati* 

vt fi per fpeculatiuas & a d iu a s  p e ten tía s , q u x  in h a c  ttobii w<far* 

vita fcientiam  ,  atque v irtu tem  , aflequi valen t, d ile
d u m  m eum  v t v eritatem  , &  bo n u m  a p p reh en d e- 
r it is ,p ro m itta t is  ei, vos nullo prorfu s m o d o fo rd id á  
p ecca ti tunicam  am plius ind u tu ras,au t inq u ination is 
veftigia fecu tu ras. S ic  autem  iurando vos o b ítr in g o : 
quia ch arita te  erga vos fum  faucia ,& falu tem  v eftram  
exopto.

R r r  i i j  D e n ii



A ia r ia y ü i D en iq u e R u p ertu s cu m  afferen s fenfum  ,  qu em  
rupaetdif■ p r¿m o j o c o  te tig irau s in q u arta  e x p o fit. A d iu ro  vo s , 

cum Chri'tf. f i'* *  Ie ru fa lem ,id  e ft fa n d i, d icere , in q u it, B .  M ariam ,
Rup. Abo. ve íi anre m e é co rp o re  c x ie r it is ,&  v iden tis d ile d u m  
M arine*- filium  m eu m ,d icatis  e i,q u ia  m agn o d eíiderio  vidédi 
í/tjfBjj ad eum  lan g u eo ,fu fp irand o,d u m  m oras fu ftin eo . S e d , 

difol!t¡l 'o ‘ an  non îa ;c ĉ ê^3t: C h riítu s , qui om nia n o u it  ? C u r 
'¡fecum  e rg o ,a it  R u p e rtu s ,v u lt  e a illin u n tia ri?& re fp o n d e t: 
Lb n fi•. V t  vu lnerata vu lneret alias, qua: v identes in V irg ine 

tan tu m  Jardorem  vid en d x  patria: c a le í l i s  ̂ fe n L a n tin  
fe ip íis íim ile quid.

Verf.lX .c.V. Q u a l i s  e f l d i l e £ t u s  t u u s  

e x  d i l e t t o  , o p u l c h e r r im a  m u l t e - 
r u m ?  Q u a l i s  e f l  d i l c c t u s  t t iu s  e x  d i 

l e c t o ? q u ia  f i e  a d i u r a f l i  n o s .

E x p o s i t i o  I .

Iu xta fo num  lit te rx .

R d e n ti in  corde fp o n fx  d ile d io n is  fo rn aci 
exitum  p a ra n t,q u x  ab illa a d iu ra tx  fu erá t eius c  

íu ü  d es,n e  ign is in trin íecu s ardens vch em em iílim ü - 
q u e  cau fin s amor«s langu orem ,vltim am  d en iq j ca u - 
ía re t m o rte m :D a n t quippe o c ca íio n e m , v t,d u m  a b - 
fens e :l  d ile d u s  eius,ex cuius ab íen tia  h n g u o rem  fi
b i  adaugeri fignificauit in  verfu fu p e r io ri, iucunde in 
illius laud ib usp rom en dis d etineatur : Ñ eque e n im , 
qu is eius e líe t d ile d u s ,ig n o ra b a n t, cu m  frequ entiu s 
vna cu m  eadem  fponfa c :;ra  illo v e rfa tx  e íien t ,n e cn o  
&  ad iu ratx  ab illo fu iífen t, vt p a tet ex  fu p erio ribu s: 
id eoqu e h a u d in q u iu n t: jQ w  eftd tlettustu u s?S cd ,Q u a- 

lis e f l, Óc eptera. O cca fio  a u te m , quam  p u ellx  i í t x  in  
in  hac fen ten tia  dant fp o n fx  , v t d ile d i  fui exp o nat 
laudes e x im ia s , adeo e it  v eh em en s, vt vix e x co g ita n  ^  
p o tu ilfe tv e h e m e n tio r : d eíum un t nam qu e illam  e x  
a r d a ,q u a  ab ipla o b te fta tx  fu erant ad iu ra tio n e :q u á- 
doqu idem  e a a d iu ra tio , v t id  vnum  n u n tü ren t d ile- 
d o ,q u ia  ip ía am ore la n g u ere t,fig n ificau it,ta lem  eííe  
ip fum  eius d ile d u m , vt cu m  am oris lágu or in aliqua 
l i t a b  iH ocaul\itus,intelligatur, ideoque haud o p e r x 
p re tiu m  e ífe ,v t  ei an n u n tiaren t,q u ia  am ore la n g u c- 
re t  fp ecía liccr in eu m . D ein d e appellatio q u o q u e, 
q u a  eam dem  in íign iu nt fp on fam , v o can tes cam  pul-, 

eberrim am  m ulier u m ,id  p ariter expofeere videtur ab il
la , v tia m  e x p o n a t, q u o m o d o p a re m h a b e a t d ile d ü , 
qu i ita fit virorum  om niu m  p u lcherrim us, íicu t pul
ch errim a ip ía eft vniuerfarum  m u lie rú :e x to rq u e n tq j 
has ip fis  eius laudes per iteratam  in terro g a tio n em ,a c  
p er ipfam  in terro g atio n is  fo rm a m : nam  cu m  d icere  
p o tu iífe n t, Q va lis eft dilectas Ote tuus ? m u lto  efficaciu s 
d ixer u n t ;  ] Q ua lis eft d ilettus tuus ex dileño?

Q u a  Íig n ifíca n t, ipfum  talem  eífe d e b e r e ,  v t p r x -  
ítan tiilim is  n o tís viris quidem  óm nibus p rx feren d u s 
íit ,fe d  ijs p o tiífim u m ,q u i o b p rx c la ra s  c o rp o r is , Óc 

anim i d otes d ile d i m erean tu r v o cab u lu m . D tleÜus 

qu ippe exdd etlo ; tantum dem  e ít  a c  d e lid u s p r x  dile- 
d o  q u o q u e ,h eb ra ica  phrafi,qua p rx p o íitio  m in , 

pb rjhb s’  w ,in fcru itco n ap aratio n ib u s,v t apud nos p rx p o íit io , 
bratca prog P rx ,q u a m  Óc D om in us n o íte r  fe iu a u it in  E u an g elio  
Prx. agens de P h a riíx o  ,  óc P u blican o  orantibu s in  te m - 
a Luc. l i .  p ío , vbi ait Defcedit b iciu ftificatusab  illo , id e í t ,p r x  illo .
, 4 * A pud Sep tu ag .ex  H ebrx o  e fficacioriíta  ipfa eft in~

te rro g a tio .íic  en im  h a b e n t : Q jid fra te rn u s tuus ex fra~  

terno ,Ó ccct. q u x  le d io  d iip licem  habere p o te ít fen 
fu m : A lterum  fim ilem  le d io n i n o í t r x ,  qui afferri c ó -  
m uni fo le t conferçfu ; Q u id  e x im iu m , qu id vein íign c 
h ab et d ile d u s  tuus p rx  c'5teris?fecundum  qu era íe n -  
íu m  fp o n fx  fod alesloqu u n tu r ,-v tb e n e  a ífed tx  erga 
curadera d ile d u m , v tqu e optim ara p u lch ritu d in is,
&  d e co ris  eius op in ionem  h a b en tes :a c  fi d ican t. 

Paraphra - A diu ratio iíta  tua tam  grandis , qu a nos o b te íla ta  
e s , v t  in n en ien tes d ile d u m  tuu m  c i  íig n ificcm u s,

A quia t u ,  q u x  pulcherrim a  es om niu m  m ulier Mm, am ort 

langu es,íat nobis pcrfu aíit d ile d u m  iítu m tu u m  p u l- 
cherrim um  eíTe ,  om n iq u e d ile d io n e  d ign ifsim u m : 
rogam us n ih ilom inu s te ,exp o n as qu ibus n o tís  o m n i 
alio d ile d o  p rx fe r r i is &  á no bis d ebeat ,qualifve p e 
nitus fit ex om n i p a rte , quo Óc n o s  vehem entiu s er
ga illum  afñciam u r.

Iu x ta  vero alterum  fenfum  accip i eadem  p o ííu n t, ^candui 
v tp e rc o n te n tio n e m a b  ijfd em  d id a , quo c o n te n tio -  us' 
n e  ip fa ,v t m orís eft fem in arü .cx cite tu r m agis íp o nfa 
ad  d ije d i fui laudes euehendas.-ac fi d ican t. Fauph a-

Q u id dileftus'f ifte tur.s p rx dilecto vn iulcuiufque n o -  (lS .
^  ftru m  , quid p rx ita n tiu s ille h a b e t , ita vt p r a fe r r i  

p o fs it d iled is  n o ítris ,p ro  v't tu , q u x  pnlcherrim acerte  
es m ulierjim ,p rx fe rre  cum  v id eris, dum  a r d a  h a c  no s 
o b te íta ta e s  ad iu ratione, v t illi d u ntaxat íig n ific a re - 
m u s,q u ia  am ore langues?

V  eiT.IX.ca* Y  . Q u a l i s  e j i  d i l e c iu s  tu u s  

e x  d i l e c t  o>b p u l c h e r r im a  m u l i e r  u m *  

Q t t d i s  e f l d t l e t t u s  tu u  e x  d i le d to i  

q u i a  f i c  a d i u r a f l i  n o s .

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa, qua eft E c c k fa fin t ta .

A  D  C h rifti laudes illas prom endas h ic  ipfa p ro - 
u o catu r E c c le íia , quatenus is ipfius c ít  nedum  

d ile d u s ,fe d  & cap u t:id eo q u e  ab eadem  in  fu bfequ é- 
tib u s ita  illius Iau dantu r m em b ra  ,  v t fuá p o tiu s m é - 
b ra la u d en tu r, q u x  talis capitis .m em bra fu n t m yíti- 
c a :T a m e tíi eadem  , q u x  ab ipfa afferu n tu r en com ia 
nedum  ad m y ftic u m , ded &  ad v eru m  illius corp u s 
op tim e re feran tu r,p rov t ea re fe rt B .V irg o ;

P rx c la re  autem  S a n d i i j ,  q u os illa in v eríb  fu p e
r io r i filias appellat Ierufalem , ex e a , qu a a b ip fa a d iu - 
ra ti funt obreítarione ind u bitan ter co lleg iílé  fe in d i
c a n t e  qu od  C hriftus eius d ile d u s ,a c  ca p u tv n iu er- 
íis aliarum  Se& arum  d ile d is  atque cap itibu s p r x fe 
rendus fit , óc q u od  ipfa eius fponfa p u lcherrim a a tq ; 
illu ítr io r  fit óm nibus alijs populorum  co lle d io n ib u s , 
q u x fu b m ' Jieru m  m etaphora d e fig n a tx fu n t: Q u a n 
doqu idem  ad iu ra tx  c x ,  v t ipfius d iled o  n u n tia re n t, 
qu od  ipfa am ore lan g u eret,&  vulnerata eíTet c h a n ta -  
te ,íig n ifica tu m  fib ip ercep eru n t o b  c h a r ita te m , q u x  
vinculum  e ít ,  &  fu m m a p erfed io n is ,  &  ipfam  c c l le -  
d io n ib u s  re liq u is , &  illum  H xreíiarch is óm nibus 

^  p rx fe r r i  debere.

Verf. IX. cap. V . Q u a l i s  e f l  d i l e t t u s  

t u u s  e x  d i l e c t o ,o  p u l c h e r r im a  m u  l i e -  

r u m ?  Q j t a l i s  e f l  d i  l e  e l  u s  t u u s  e x  d i l e - 
é l o i  q u i a  f i e  a d m r a f l i  n o s .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, quje eft A n im a  Iu ft i.

D A  Sdpienti occajjcnem Sapientior e r it , a  a it  S a lo - p 2 
m on in lib ro  P ro u erb . Parí ra tion e d icere &  id CoUoui**' 

fas e ít :D a  am anri occa íio n em  , &  «rehem entioribu s anwuilm  
accéd ctu r charitatis flam m is.H inc enim  fa d u m  e re -  Deum a i 

diderim ,vt p ix  illx  a n im x ,q u x  ex e o , q u o d a d c c e le -  char‘^ tc^ 

ítem  Ierufalem  fp e & e n t , m érito  filix  q u oq ue Ie r u -  Promoucnt'' 

falem  appellantur ,  diuina fu cce n fx  ch aritate fp o n - 
f x ,  cu i o b  eiufdem  ch arita tis  vulnus id  vnum  a u - 
d ierant efle in op tatis ,v t D e o  n u n tia re tu r , qu od  ipía 
eius am ore lan g u eret,occa íio n em  d e n t ,  v t de eiufdc 
d ile d i p rx ro g a tíu is  dulcifsim um  agat tra fta tu m  ,*qui 
id  co m p led a tu r to tu m  ,  qu od  ab alijs vix lo n g io r i-  
bus c x p e d ir ip o te ií lib ris. E t  m érito filix  Ieruíalem *.
&  a n im x , q u x  d iledum  áfcD eu m  optim e habenc

cognitum ,
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*7*

Mulierum
yocabulum
dupluiter
fum itur.

C ognitum , languentem  item  c h a rita te ,  ad id p ro u o - A 
c a n t; qu andoquidem  id  m orís elíe fo leat fan d oru m  
vniu eríorura, ve inuicem  fefe e x c ite n t ad diuinas eue- 
hend asexcellen tias ,  a ffed u o íifq u e colloquiis ad D ei 
laudss p roferend as p ro u o c e n t,  quod  ¿ ta b A r c h a n -  

b Tob. gelo  R a p h a e le fa ¿tu m  legim us in  lib ro  b T o b ix c u m  
d ix it : Benedicite Deum  c a li, coram ómnibus viuentibus 

co a fitem tn ie i,3c c . E ta b  A ngelorum  R e g e  C h riíto  Ie íu  
in  E u angelio  ,  cu m a d h x re n s  duobus d iícipulis eu n - 
t ib u s in E m a u s , d ix it illis: c Q j^ fu n th i fermones ,  quos 

confcrtis ad inuicem  ambulantes? infra cu m  d ixit: 
tam etíi op tim e ei eíTent p e r fp e d a , q u x n á  illa eíTent, 
de qu ibus difcipuli illi co llo q u eb an tu r. P o rr o  v t effi- 
cacius piam  ex citen t anim am  ad d id u m  faciendum  
tra d a tu m , qu ou e om nem  ei auferant ex cu fa tio n em , 
duobus v tu n tu r m ed iis , d u oq u e afferunt m otiu a  etH- 
caciílim a; A lterum  d efum ptum  ex ip fam et illius ad iu - 
r a t io n e : A lterum  ex n o m in e , q u o in íig n ir ie a  d igna 
c ít .S ic u t  e ten im  illam  co m p ellan t. O pulcherrim a m u- 

lie rum tí bu; in  m u lieribus,vt e lt  in W -zhíKO  ¡z u t ,ín te r mu

lle res, v t c í t  in  v erfio n e  Sep tu ag . cu m q u e vocabulum  
iftud m ulierum  dupliciter accip i p o fs it , vel p ro  ipfo 
m ulierum  fexu , vel p ro  m ulieribus illis , q u x  á V irg i
nibus d iítingu u n tu r : dura piam  anim ara h an c in ter 
m u lieres , aliafque anim as p ulcherrim a a íleru n t, eam  
to llu n te x c u fa tio n e m , qua fu bterfu gereilla  p o tu iííe t , q  

ind ignam  fe p rx d ie a n s : ac íid ic a n t: In te r  eas,q u a; id  
efficere a p tx  f u n t , tu  q u oq u e annum eranda es , qua; 
in te r  fa n d a s  fa n d a  pariter e s , &  in te r  fa n d ifs im a s 
fa n d ifs im a . Sed m elius m ulierum  yocabulum  in a lte 
r o  fum entes íign ificatu , pu lcherrim am  eam  appellan- 
te s  illarum  an im aru m ,q u x  in ftar nu p tarum  m ulierú 

di.Cor* 7 * iu x ta  A p ofto li d id um  ¿/diuifx fu n t , co g itan tes qua;
íirn t m undi, q u om od o p laceant v iro , oprim a ratione 
id  e icd p e te re  fig n ifica t,v tq u x  vni D eo d efp ó fa ta  eft 
v irg o ,d e  eiufdem  D ei laudibus potifsim um  agat.cum  

7 . iu xta  eum dem  A .po lto\ um ,e M u lie r w nup ta ,&  virgo co- 

<litet,qu<íi D om in i fm t ío liu s , ip íu m qu e am et vnum . 
Id e o  ergo  prim ura hac v tentes rario n e ,o p tim e  inqui- D  
u n t: Q ua lis  ? ( l dile ¿lus tuus ex d ile tto , o pulcherrim a m ulie- 

rum 'i Ac íid ica n t.
S icu t vnum  diligens D eu m  ,fp o n fa q u e  illius ex i- 

f te n s , iugiter de vno co g itans , eius m ed itaris p r x r o -  
gatiu as,ex im iafq u e qualitates ,v t  pulcherrim a m u lieru : 
ita  tib i p ecu liariter id co m p etir, v t earum  p rom as pa
negy ricu m . E d iílere  ig itu r nobis , qualis pr<e d ile ttis  a -  
nim arum  m undo ad didarum  tuus iíte  íit dile t i us e x i 
m á is .

A dd entes vero alteram  ra tio n em , rep etu nt iterum  
ead em  verba: Q ualis e fl,(c  u , Q u id  d ilettus tuus ex d ile tto , 

qu ia fie  ad iu ra ftin o s} A d iu ra tx  iam  fu erant ab ip fam et, £  
q u am  a llo q u u n tu r, a n im a , vt n u ntiaren t d iled o  fuo 
D e o , qu od  illum d e p e rire t , am oreraqu e fuum  iftum  
expreílum  ab.illa re c o 'e b a n t fu blan gu oris m etap h o
ra . A d iu ro  vo s ,v t annuntietis e i,  quia amore.tangueo : lan
guoris huius n o ran t p roprietatem  ,  qua , íicu t fupra 
explicatum  eft, cum  languentem  reddat fortifsim um  
&  m axirae p roraptura in i is ,  q u x  fun t d ile d i,x g ru m  
ta m e n , &  m áxim e debilem  reddit eum dem  in ce te 
r is ,q u x  m in im e ad illum  fp e d a n t.q u id ilig itu n ld e o -  
qu e hanc ind u en tes eius láguoris prop rietatem  , cu m  
d icu n t: Q ualis eft dilettus tm s ex d ile tto , quia fie ad iu ra fti 

»o j?tantu m d em  e ít ,a c  íid ic a n t .
Q u ia  nos adiurans fig n ificafti, te  erga D eu m  d ile - F  

d u m  tuum  am ore lan gu ere, iure id á te  ex p o íc im u s, 
v t h x c  dúo nobis e x p o n a s , &  exim ias illius q u alita- 
t e s :&  quibus potifsim um  exeellentiis reliqua vniuer
fa q u x  apud h om in es am orem  c o n c il ia n t , is fuperet, 
qu idve exim ij fupra illa h a b e a t, q u x  pafsim  diligun- 
tu r . V n ico  enim  langu ore illo & a d  h x c  o m n ia in fir- 
m a ris , co n tem n en s , dep riraenfqu eilla  , &  a d D e i di
le d i  tu i laudes extollendas roboraris.

Iu xta  fecun du m  fenfum  poífum us n o n  in co n - 
grue per filias Ierufalem  eas accip ere  fideles anim as, 
q u x  m undo a d d id x  fu n t, &  rebus fx c u li, qu om od o 

f  rxterDeum &  in  cap ite  p rim o ,v b i ad  eas fp on fa C h rift i , cu m  ip_

fa m v tn ig r a m  co n te m n e re n t, d ix it ; f  N ig ra  f iim , fed  ÍC an t.z  

fo rm o fa filia  Ie ru fa lem  , «Sccet. 6 c in  cap itibu s fecu n d o , 
a c  te rtio  C h riftu s ,fp o n fu fq u e ad eafdem g A d iu ro  vos,  S Cant• 
in q u it ¡ f ilix  Ie ru fa lem , nefu ficitetis,  & c e t . íic  ap p ellasx, 
q u od  ob  baptifm i g en era tio n cm  E ccle/ ix  Ieru fa lem  
m y ític x  filix  íin t,q u a s  hlias Ieru falem  alio v o c a b u lo , 
aliaque m etap hora in h o c  verfu n o n o  m ulieres n u n - 
cupatas rep erim u s. H x  ig itu r á pia anim a ad iu ratx in 
p rx ce d e n ti verfu , vt íi fo r te  in u e n iie n t D eu m  ab ip 
fa peculiai ite r  d iled u m  , n u n tiaren t e i ,  qu od  am ore 
la n g u e re t , ab hu iufcem odi ad iuratione c o m m o tx , 
quod cerera om nia p rç te r D e u m  co n tem p tu ih a b ere  
iig n ih cafte t, q u x  tam  ab ipfrs lum m opere d ilig e re n - 
tu r ,a c  D eo  quoque p rx fe r re n tu r , quoad f^ iíu m  í jc  
eam  p er co n ten tio n em  v id en tu r^ lloqu i.

O  q u x  te  anim abus óm n ib u s ía n d io re m   ̂ Se in te r  Paraphra. 
ho m in es fx cu li reputas p u lch errim am ,q u id  d ilettus ifta  lls# 
tuus} quid dilettus iste'tuus? quid ex im ij p r x  h iíce  is h a 
b e t q u x  nos ad eo d ep erim u s, quibus adeo o b le d a -  
m u r: quia fie ad iu ra fti nos ? ac íi nihil aliud , quam  d ile
d u s  ifte  tuus d iíigendus lit.

V7crf IX. ca.V. Q jtah s  e f l  d ile ¿fus tuus 
, ex d ilecto3 o p u lc h e r r im a ^ '  c.

E X F 0 S . 1 T  1 0  I I I I .

D e tertia Sponfa, qua ejl Beata V̂ tr<ip Jtfaria,

' I l i x  Ieru fa lem , q u x  ex Iu d aico  populo a d C h r i- 3 4
P r im u s

33*

ei,Ccr* 
34. .

Paraphra
(is.

Languoris
charitatis
proprietas.

ráraphra
fis.

Secundas
fenfus.
fjfmandum 
n ihil aliud

X  ítura co n u e rfx jc o n u e ríio n e m q u e  fuam  B .  M a r ix  
accep tam  re feru n t , á qua adiuratas eas v id im u sin ' C°  u ’ 
p rx ced en ti fentétia  , nu nc ab ip fam et V irgine plenius 
de C h rifti filij eius p rx ro g a tiu is  eru diri p e tu n t , b if-  
qu e idipfu m r e p e tu n t : (¿ ta lis  eft dúeílus tuus ex diletto ? 

o b  d uplicem  , quam  in illo a g n o ícu n t n atu ram , d iu i
nam  &c hum anara.

Q u o d  fi iuxta  a lterum  fenfum  p er filias Ierufalem , Secundus 
fa n d o s  in telligam us C h riiti d iícip u los ,  qu os V irg o  fcu û£- 
B e n e d id a  adiurauit. v t , fi an te  ipfam  m ori e isco n ti-  
g e iit , C h rifto  eius d ile d o  iam  in ccelis regn anti n u n 
tia re n t, qu od  eius videndi d efiderio lan g u eret a m o - , ,  . 
re : E x d e m  n u n c iplam  p ro u o can t V irg in e m , vt de ^ * i. 

eodem  C h rifto  g lo rio fo  p an egyticam  habeat o ra tfo - bus C h rtfi ■ 
ñ e ra : cura nem o illa p rx fta n tiu s agere p o fs it , q u x  il-  ^udes pro- 

lius m ater e ft, 6c fp on ía : ideoqu e m ulierum  o m n iu m ^ ""*® " - 
p u lcherrim a, &  caru ra , q u x  V irg iñ ita tis  d e c o rx  f u n t rut' 
f lo re , &  e a ru m ,q u x  claro illu ítres fun t partu .

Vcrf. IX . cap. V* e f l  d ilecfus  
tuus ex  d ilecto ,ó  pu lcherrim a m ulie
rum ) Qualu e fl d i le ¿tus tuus ex  d i-  
le¿to? q u ia  f i e  ad iu ra fti nos .

Append ix Expo fitio num ,Ex antiquis Patribus co'Jctta.

PA raphraíis Chnldaica. R efp o n d eru n t P ro p h e rx ,
&  d ixe.ru ntd orau i Ifra e l: Q ualis e ít  D e u s ,q u e m  

tu.vis co lere  ccetus I f r a e l , qui p u lcher es fuper o m 
nes populos? qualis e ít  D eu s quem  tu  vis tim cre ,q u ia  
fie  adiurafti nos.?

Q u  .)d C h riftu s bis d ic itu r dilstttts ex d ile tto ,  P h ilo  
C arpathius , Se A nfelm us exiftim ant referendum  ad c¿ j t tülís 

duplicem  illius n atu ram  ,  diuinam  atqu e hu m anara: ex 

T a m e n  co m m u n io ri fenfu , qui e ít  G reg orij P a p x , Vhil.Carp 

item  P lr ilo n is.C afsiod o ri.B ed X ja tq u e  R ich a rd i de S . ^ínjclmus. 

V id o re ,if ta in te rr o g a tio n is ,n o m in ifq u e d ile d i rep e- Greg.Pap. 
t it io  refertu r ad o ften íio n em  m axim x in  illum  d ile- 
d io n is , vel m agis ad eam dem  d iled io n em  e x c ita n *-le ¿a ’

dam  adhibita e ílé  a ííeritu r . O b  id autem  eum dem  
C h riítu m  dile& um  e x  d ile d o  ap p ella tu m , p ra c ita t i

R r r  iiij i n .

l\ich¿rdns.̂



7$2 M ich aelisG h iílerij C o m m e n ta ria
ín q u iu n t P a t r e s ;  q u ia  C h riftu s fit D eu s de D e o ,& f i -  A q a a s  ille de eius in ílitu itla u d ib u s.

Aponius.

5
Loqui de

lius á P a tre : qu od  ita  exp lican t C affio d o ru s .B ed a  a t
qu e R ich a rd u s, vt p o fsit d ile d u s  ex d ile d o  in terp re - 
ta rifiliu s  ex P atre :q u ia  Iicu t e ít  vna D e ita s ,ita  eft vna 
d ile d io  P a tr is ,& filij.A d d it G reg o riu s P ap a,qu ia  qu i 
filium  d ilig it, d ilig it óc P a tre m , ex q u o  e i t .  óc P hilo 
C arp ath iu s,q u ia  neqjfilius íine P a tre ,n e q u e  P a te r  f i
n e  filio re& e vnquam  co li p o te ft . Aliam ration em  ad- 
d u n t C a fs io d o ru s , &  B e d a , nem p e fie C h riftu m a p - 
p elía tu ra : quia in te rro g a d o  fit de ea illius p a rte , qua 
diligi d ebeat potius quam  tim eri,

A qua ration e parum  d if fe r t , qu od  a it A ponius fi
lias leru falem  interrogaré anim am  poenitentem  cuius 
p u lch ri udinis fit fponfus ille n u n c d i le d u s , fed o f-  
fe n íu s ,v t dum  d ele& at pulchritudinis fo rm a ,e x c ite -  
tu r anim us ad eum  qu x ren d u m .

N o ta t h o c  lo co  P h ilo  C a rp a th iu s , n ih il aliud fan - 
Deo máxime d o s q u o fq u e  diu n o d u q u e  p e r c o n ta r i,  ac loq ui íb li-  
tie¡eddtfan- to s ,q u á  de abfente fp on fo  , q u i a  nihil libentius áu d i- 
£t0¡• m u s ,quam  id , quod  p rx cip u ea m a m u s. 
rh il.C a rp . A liudque hinc in fe r e ,  om n i ftu dio no s in tend ere 
bff^Kcwi d e b e re ,ve agnofeam us qu alis , quantufue fit a n im a - 
¡ndul̂ endHm rum n o ftraru m  fponfus , ne poltm od '.im  &  ab :11o
i . C o r .  i j *  ig n o rem u rin  iud icio ,  d u m  i l l u m  h ic  ign orau im u s, 
*■8- iu x ta  illud A p o íto li. Q ^ ig n o ra t^ io ra b itu r. 
i  tcbardus- R ich a rd .V e ro  de S .  V id o r e  ex hoc ipfo lo co  c O ll i*

<ürc¿ \ ap. g j t  vna cu m  G re g . P ap a , in te r  fan d o s  han c eíTe fo li-  
i •. i* i i ’ * 

i u¡torum cau hu m ilita tem , oc m orem ,v t m elius d c a li js , quam
fu e¡} vt U • de fe íe n t ia n t ; ideoqu e lib entius alios in te rro g e n t,
benter a'ios ignaros fefe ex iítim an tes re fp e d u  a lio ru m ,p rx lertim
« 7 3 P  in re^ us qu ibus illos p u tan t loq u i ex in te -
L p 'e m s ' f i ° ri  e^ p erien tia .
y,bbus. Q u a r tu m  d o cu m en tu fu g g eritR u p .A b b a s m te r-  
M ,inxanxi- ro g d tionem  h a n ca ílé ren s fa d a m  ad B .  v irg inem  v e - 
l" ,m re pu lcherrim am  ín te r  m u lleres , óc m agiftram  v e r i-  
r *”d'tra&* ta t is ,  v t n im irum  cum  qu id  de D e o  agendum  nobis

B

tur pdei.

Tres Patres.
"Periculum
nutvnuni e l , 

/ 5
ne dccipia - 
muy tum in 
contemplan, 
do tum m 
alendo.

illius im p lo rem u s o p em : Pulfandum  e ít ,  ait R u p ert, 
ad oftium  v e r ita tis , óc confulendum  oraculum  S p ir i
tu s fa n d i,fc i l ic e t  facrariu m  p e d o r is  t u i , v t om nem  
n eceífario  tenendam  m onítres regulam  fidei.

G r s c i  vix h u n c locu m  attin g u n t,G re g o riu sN y ííe - 
n u s , T h e o d o ritu s , &  P íe llu s. So li tres P atres apud 
T h e o d o ritu m  aliquid hab en t, qu od  h ic a n n o te tu r :ita  
en im  hanc exp lican t in te rr o g a tio n e m : Q u ibu s ind i- 
ciis d ig n ofcitu rD eu s inco ntem p lan d o .n e lo c o  ipfius, 
eu m , qu i fe lucem  íim u lat, cu m  íit te n e b rx , p ro v e r i-  
ta te  m en d acium  am p lexi fufeipiam us , ó  fp e d o fiííi-  
m a  in te r  e a s , qux* illi fun t d e fp o n fa tx ,  v tpote peí fe -  
d a ,  &  m agiítra om niu m  ? E x  quibus item  fignis in 
agciid o  d iltm g u itu r ,  ne p ertu rb ation ib u s p er virtu
tu m  exceífu m  d e ce p tx  ,  óc rebus fecun dis p e l le d x  
pro b o n o  m alum  có p le d a m u r. H o c  ex te q u x r im u s , 
quia no s iurc iuran do d iuinciens am oris flam m am  
erga  illum  fu feitafti, &  fec ifti,v t eum  fedulo c o n q u i-  
re n te s  in u en irem u s.

D

Vorf.X. cap.V, D i l e d u s  m e u s  c a n d i -  

d u s  , &  r u b ic u n d u s  e le  ¿ tu s e x  m i l l t *  

b u s .
E u p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  litte ra .

.V x a d  fponíi laudes prom endas p e r íe  propenfa 
m áxim e e r a t , p ro u o cata  nunc á filiabus Ierufa- 
relociíR m o ad id iam  fe p ro rip it im p e tu .E t quia 

de d uobus p otiífim u m  generaliter ab illts fu erat in - 
te rro g a ta , óc de eius q u a lita t ib u s ,  &  de illius fuper 
d ile d o s  alios vniuerfos e x c e lle n tia , qua nim irum  ra
t io n e  ita  is p u lcherrim us fit d iled o ru m  o m n iu m ,fic- 
u r ipfa p u lch errim a eft cu nftaru m  m ulierum  : g e - 
nerali n u n c en com io  h iíce fa tisfacit ,  fa tisfad u ra  
po ítm od u m  óc ípecialibu s m em b roru m  eius lau d a- 
t io m b u s ,a b  ip fom et e d o d a  dile& o in p a n e g y iic isa

, Q
lena, v

In terro g a tio n i de íponfi qualitatibu s fa tis fa c it ,  cu  
a it: D ile tlu s mem ca n d td w ru b ic u n d u s : A lte r iv e ro  de 
eiufdem  p ulchritud in is ex ce llen tia  fu p er re liq u o s, 
q u i fuá allicere q u eu n t lp ecie.cum  a i t : Eleclu s e xm tlli-  

Q u am u is vnum revera i i t ,  qu od  ipfa p ro b a re  in - 
té d it in  perbreu i h o c  lu o  e n co m io ,d ile d u  ipfum  fuü 
d ile d is  óm nibus ita d ecora  exce llere  fo rm a  ,  vt pul
ch ritu d in e íit p rx d itu s óm n ib u s num eris ab fo lu ta .
E n im u ero  p e r fe d a  p u lchritud o , iuxta  P la to n is fe n - VuUbritui* 

te n t ia m , lita e f t in  d uobus h i 'c e  ,  in p a rtiu m  c o n - f,ta ,n duo~ 

c in n ita te ,& fu a u ita te  co lo rís . N ec quifquam  fuauior 
eft c o lo r  quam  candidus ru bore a d m ix to , nec qu id
quam  p r x  alijs in íign em  m agifve fp e d a b ile m  a li-  
quem  e t í i c i t , quam  ce líiis  to tiu s co rp o r is  h a b itu s, 
m em b ris  lingulis debita fibi inu icem  p fo p o rtio n e  
re fp o n d en tib u s .Id c irco  ben e p o ítq u am  d ix it ;  D tle -  
tiu s m eutc*nd idus,& rub icundus: addit illico : E le tlu s ex 

m ilhbus, eam dem  vfurpans phraíim  .quam v fu rp arant, 
q u x  ipfam  in te rr o g s ra n t ,  lum enfqu e p rx p o lit io n é , 
£ x ,p ro a liap rxp o lition e ,/ V < e: Electusprtem tlitbus, n u -  
m eru sfin itu s pro infinito , iuxta freq u en tem  Sacraríí 
l itte ra ru m v fu m . P o rro a d q u id  p r o p r ie e le d i v o ce  
illum  in fig n ierit, e:: lo c o  prim i lib ri R e g u m  co llig i
tu r  fa c ile ,v b i dicitur:/» E t  erat s i filiu s  vocabulo Saú l ¡x le -  a 
£tus,& bonus( id e ít  p u lch er )  &  non erat v ir  de filijs  Ifra e l 

mchor(i<\ e lt  p u lch rior);[lo : ab hum ero , & fw /u w  em ine-  
batfuper omnem populum.

E t in  verfu 15.cap .h uiu s quinti in  h o c  ipfo íignifi- 
catu  ap erte  h x c  vox vfurp ata rep eritu r ab eadem  
fp o ía  8c in  eadé fponíi panegyrico, vbi d ic i t : b Species^^ant.^ .if 
e iu sv t L ib a n i,e le tiu sv tc^ r/ .Q u a m q u á freq u en tio ri í i -  
gn ificatu  e le d u m  id tándem  vn um qu odq ue d icatur 
in ícr ip tu rafacra .q u o d  in íign e fie , &  p rx iU n tiífim ü  
in  g en ere  illo •, í ic  in cá n tico  M o y fis : c E lc ü i Principes c Ex  i f  .4* 

e iusfubm erlifvn t in  m a ri rubro'. E r ne á n o ftro  d iíced a- 
m us C á n tico  C an tico ru m  ,  fie fp o n fx  á d ile d o  ipfo 
fuo dicirur¿¿ Electa  v t fe l. A m bo s  vero hos íignificatu s d Cant-f-%  

&  vox H e b rx a  fign ificat,id eoq ue bene illa nedum  in  
V u lgata ,fed  in antiqu ioribu s verfion ibu s Sep tu agin 
ta , Sy m m ach i,&  A q u ilx red d icaeft,£/ í.£?«/.l711J " í  d a- 
g u len im  á v erb o  ^.1*1 d agalvexillum  e r ig e re ,fe u ín -  
lig n ire , óc in íignem  fign ificare p o te f t ,&  v exilla tu m , 
feu vexillú g e lta n te m .D u m  auté d iled u m  fuü fponfa 
vexillatum  íic d ic it p rx  d ecé m illibus, haud d u biu m , 
quin ad vexil i e re d io n e m  , feu ad vexillum  e red u m  
alludens , p rc ce r ita tis  com m end are illum  v o lu erit, 
eum d em que in ítar vexilli e r e d t i , feu in ftar eius , qui 
e re d u m  fera t v ex illu m ,fp ed ab ilem  p rçd icarit.V n d e  
haud  probare poífum  in terp rétation em  V a ta b li ,  He* jrattiblnt 

braicum  textu m  1 d agu l m erbabah ita
£  v erte n tis :fub  fign is habens exercitum  decetn m illiu m : qu od

illum  defum pfiííe cred id erim  ex R .S a lo m o n e  eadem  R.salcm nt 

íic exponente:y*/;í/?í¿ ftipatus exercitibus.

E ít  ig itu r generale en com iu m  iítud  fponíi qu oad  
v tram q u e partem  p axítan tiífim u m  , in  eo  quippe 
ficut to tu s  eius co rp o ris  habitus d icitur óm nibus nu
m eris abfolutus ; ita  &  co rp o re x  eiufdem  qu alita - 
te s  afteruntur vfquequaque p e r fe d x 1, q u o d  exp ri
m itu r  m agis per H eb raicam  illam  vocem  ,  qu am  
n o fter fecutu s S ep tu ag in . v e r t i t , C and idus: plV z^h 
en im  , &  candidum  fig n ificat óc purum  , n itid u m , 
fp len d en tem , ac c laru m : vnde Sym m achus, eam d em  
vocera h ic v ertit , íp lendidus: fign ificatu rq u e

*  fponfum  ita e íle candidura ,  v t can d o r in eo  h a u d - ■ 
quaquam  m ortuus íit , p ro u t in p lerifqu e ,  fedviuu s 
a cn itid u s . Q u o m o d o  &  in T h re n is  ex fim ili c a n d o - 
re laudaros rep erim us N a z a rx p s d ifeipuli fim ilitu d i
n e : e Cand i diores JS la z/irx i eius niue , nitid iores la tte  :  q u o  c Th re .A -j 
lo c o  eam dem  vo cem  H V zah tam  V u lgata  ,  quam  c andorac 

S e p tu ag . p er n itorem  exprefferunt : cam  tam en la -  " “¡Im lu m . 
ftis fim ilitudo adhibita n ito rem  in ip ío  p r x le te r a t  çta in facrx 

can dore : eftque freq u en tiílim u s facrarum  lit te ra -  feriptura* 

rum  vfus, vt can d o rem  p er n itorem  e x p r im a n t , &  
é  co n tra . A tque adeo fxp iu s vb i in  G r x c o  eft 
in  V u lg atae k %candidus9(c u > a lfa s ,v tL u c x  2 3 .1 1 .Ia có b i

l .2 ,A d O r



i . i .  A & brum  i o . jo í& a l ib i .S ic u t  autem  in h o c fp o n -  A 
íi en co m io  ex H ebraica vo ce c o llig itu r , illu m  nedum  
ex  candido com m end ari co lo re  , íed  ex candido , v i
no,acqu e n itid o : ica pariter ex v iu o , n itid oque co lo re  
rubro eum dem  hic c e le b ra d  , vox pcrfuadet G rx c a , 
qua víi funt Sep tu ag . p r o , rubicundus t *••#*» nam que 
Iign iíicat igneum .

Verf X. cap. V . D ilcctu s m eus can di- 
dus, tsr rubicundus electas ex  m illi- 
bus. B

g  V & J 3- 
í i .

E x p o s i t i o  I I .

V e  prim a Sponfa,  qua eft Ecclefia San f ia  •

QV o d  in  E ccle íia ftico  co rp o re  C h riftu m  ipíius 
E c c le íix  d ile& u m q u am  m áxim e reddid it illu - 

vnacumpu- ítre m ,id  potifsim um  ex titit,q u o d  adexim iñ illius d e- 
ritate quo- corem  dúo íim ul c o n u e n e re , q u x  alias fib i inu icem  
modo fuerit m áxim e op p on u n tu r ,  atque adeo Se fe inu icem  d e- 
's i q 't 0' ftruunt» íingularis nim irum  p u rita s ,&  p eccatu m ,iu x - 

0T' ta illud  PauU : /  Eum  qui non nouerat peccatum pro nobis £  
peccatum fe c it , fc ilice t P a te r . Haud erg o  m irand u m , íi 
&  ip fam etE ccle íiaex  h o c in  p rim is eum  c e le b re tp rç - 
clara h ac m etaphora candid i fim u l, ac ru bicundi, c a -  
d o re  im m u n itaté  illius deíignans ab om n i p e cca to ; 
ru bo re v ero ,q u o  can dor is iníici v idetu r,ip fu m  defig- 
nans p ecca tu m . A t quod admirandfi e ít  in  h o c C h r i
fti e n co m io , id e ít , quod. vna eadem que m etap hora 
vultus candidi Se rubicundi nedum  rem  , fed Se m odú 
p rx d i& x  exp o n it r e i : fie enim  ex natu ra  fuá purum 
illum  e ííe  in d ica t, atque im m u n é ab om n i forde p cc - 
c a t i ,  ficu t cu tis ca n d id x  facie i ex natura fuá ,  & p e r  
fe candida quidem  e ít ,  ita  vt tam etfi rubor in  ca  appa- 
rea t: ipfa n ih ilom inus inn atu m  feruet candorem  : E  D  
veftig io vero  ira eu m d em , qu i candidus ex fe e ít ,d ic i 
p ecca tu m , feu peccatorem  iuxta  illud Ifa ix  :g E tc u m  

in iqu isrepu tatuseft: quo lo co  p onderandum  verb um , 
reputatus e f i, ficu t eadem  faciei cutis Se ru bicunda e ít,
Se ex  ru bore ipfo haud m odicum  co n trah it d ecorem . 
N otu m  e ít autem  apud N aturales vultus ru bo rem  il
lum  haud aliunde p rou en ire ,qu am  ex fang u in e,cu iu s 
tam en fanguinis ru borem  candida genarum  re p rx -  
fen ta t c u t is , haud ab illo v e lta n tillu m in fc& a  , &  ex 
vno Ifaia P rop h eta  habem us , per fanguinem  íignari 
p e cca tu m , vbi d ic itu r: M anus ve ¡Ira  plena fu n t fangu i

ne-, a tqu e etiam  ,  q u o m od o  o b  iítiu fm od i fanguinem  
C h riítu s ita  ru bicundus o b  ipfum  fu e r it  p ecca tu m ,v t 
tam etfi hom inum  p e cca ta  in fe tu le r it : p ecca to r ta 
m en , peccatique fanguine in fe d u s  m inim e fu e rit , íed  
eius d u ntaxat ex trin íccu s p rx  fe tu lerit ruborem .quo 
exim ia ipíius puritas illu ítraretu r quam  m áxim e , vbi 
d ic itu r : a Pro eo,quodlaborauitanim a eius,videb it, & fa tu - 

rab itu r: in  fc ien tiá  fu á  iu ftificab it ipfe iu ílu sfe ruu s meus m ul

to s,&  in iqu itates eorum ipfeportabit. E t  in fra : b Cum  feele-  
_ ra tis reputatus eft ,  &  ipfe peccata m nitor um tu lit . O p tim e 

tfeuau u m  autem  S e p tu a g .ex p re íle re iítu m C h rifti ru borem  n o -  
jfcrfe rit m ine ignei; quandoquidem  per illud ipfum .quod in íe 
C h rir us exhibuit p e cca ti fpecim en .fanguinem  ab hum ano ge- p  
fanguine fuo nerc abíterfic , abfum pfitque peccati ru b ed in em v ti 
fuper cruce. jg nis co nfu m ens,d e peccato  dam nans p eccatu m  ( f ic -  

u t ait A p o íto lu s) ruboreqijie eodem  luo nos can d i
dos fa c ie n s .x q u e  ac igneus p rx co rd io ru  fanguis p a- 
rien tisfo em in x  fanguinem  in 4 a c  conuerfum  fuo de*- 
a lbat caIore*vt fim us Se no s dealbati in fanguine eiu s. 
C o n g ru itq u e  eg reg ie , qu od  idem  ip fe ,q u i hac ratio 
n e  dictus e ít  candidus &  rubicundus, ac igneus,d ica tu r &  
ele ñus ex m iilibus : v tp o te  p er qu em  mille , &  in fin iti 
falu arentu r h o m in es. E t  in te x tu  H e b rx o  : ve xilla tu s 
in  m yriad ibus: cu m  in te r  m yriades e o r u m , qu i per ip 
íius fanguinem  candidi e f fe & ifu n t ,  tam quam  vexillü 
is ex titerit,fu eritq u e  iis óm nibus celfio r,feren s crucis 
vexillu m , in quo vniueríam  ab eis abílu lit m aculam .

Ifa .x . i?.

a I /«*• U '
XX.

b  g r  i x .  

Peccati labe

Rom .*.

Simile.

V erf.X . cap.V . D ile t iu s  m eus candi
dus, Ç f rubicundus e led u s  e x  m il-  
hbus.

E x p o s i t i o  I I I .

Vefecunda fpon fa , qux eft A n im a  Iu ft i.

LA udat D eu m  d iled u m  fuum  p ia anim a ex  d u o 
bus , qu ibus frequ entiu s ce leb ran  i s í o l e t , a t tr i-  2‘ '] 

bu tis m ife rico rd ix , atque iu lt it ix  : Se tam quam  a l te - ' \ ' 
rum  íb lem ,qu i Se b en ig n o  illuixret lum ine, Se x l íu a n 
tibus inflam m et rad iistob lum en m iferation u m ,qu i
bus vniuerfum  illu ítrat o r b e m , candidum  illum  p r x -  
d icat candore p rx fu lg id o : o b  iu ít it ix  vero a.ftus q u i
bus im píos qu ofqu e conflagrar > rubicundum  eum dé 
d ic i t ,&  igneum . S ic  tam en eum  iuítum  alie i r ,&  ru 
bicundum  ,v t  candore e x o rn etu r m iferico rd ix ,ficu e  
m iferico rd e m ,&  candidu m , v t pfe eius m iferico rd ix  
can d o r ru b o re  d ecore tu r iu ít it ix .

P o rr o  ex h o c ipfo qu od  candidus íim ul e i t , Se ru - 
b icu n d u s.m iferico rs , & iu ítu s  congru entifsim e ele- 
¿tum  ex m iilibus eum dem  pronuntiat.-nam  q u o tq u o t 
iu íti fu n t, &  m ifericordes, ad alteru tram  p artem , vel 
ad iu ítitiam , vel ad m ifericordiam  p ro p en fio res rep e- 
riu n tu r: A t p ix  a n im x  d ile é tu sD e u s , lice t m agis íib i 
propriam  aílum p ferit m ifericordiam  erga h o m in es; 
haud tam en  vlla ex parte iu ítitiam  lx d i p erm ittit , 
qu od  vel ex incarnationis m yíterio  fit óm nibus p er

fuafum . M 'c rto r 
Q u am qu am  fi ele& i vocabulum  pro iníign i p o íitú  ¿¿aDeoma- 

fum am us, vt annotatu m  e ít in prim a e x p o íitio n e , d i-  gts conpent, 

c i la t  p robabilirer p o ífe t ,  D eu m  ab anim a h ic  e x to lli quam i 
p otifsim u m  ex m ife rico rd ia , fecundum  quam  p r x -  "¿>erçKo- 
fe rtu r  v n iu erfis , q u o tq u o t ip ía in íig n iti fu n t m iíéri- modo‘ 

c o r d ia ,v t  fiat allu fioad  i d ,  q u o d  dictum  e í t in  capite Canf % 

fecu n d o : c O rd in au it in  me charita tem :  vbi p rou t v idere c ant' x '* ‘ 

e ít in  p rim a illorum  ex p o fitio n e , in  H e b rx o  eít v o x  
*1^.1"1*1 vedaghelu; In fign itcfuper me charitatem , feu , v t 
m o d o  rep eritu r in te x tu   ̂S Í  1*1 vadiglo , &  vexillum  

eiusfupsr me chan tas: ab eodem  v e rb o , quod Se h ic  ha
b e tu r S ’U " I  dagul: M u lto q u e m agis íenfus p ro b ab i- 
tu r.li Hebraica han c v o cem ,q u am  hoc lo co  vfurpauit 
fp on fa , vcxilla tum  ,  in te rp re te m u r, aut ve x illife ru m ,  
tu n e quippe apertius apparebit, D eum  e x  eo  ce lcb ra-
i i ,  qu od  p r x  vniuerfis creatu ris in figm or f t i n b o n i -  

ta te ,&  m iferico rd ia ,qu ip p e qui p rx  illis vexillum  g e - 
í te t ,  haud fane aliu d,quam  d ile d io n is , quod alias fu 
per fe erettu m  afleruit íponfa : id qu od  Se p er p r x c e -  
d entia p a rite r ea v e tb  ¿ ,D ile flu s  meus candidus, & rub t- 

confirm an  p o t e í t , íifu b tilite r  ea p e rp e n d a n - 
tu r .E n im u e ro íim e ta p h o rx  ítandum  e ít,ta m e tfi 8c  

candidus d ic a tu r ,&  ru bicu ndu s:candid u s tam en d i
ci cenfendus e ít  ex  natura fuá , Se per fe ,ru b icu n d u s 
vero per a cc id e n s ,&  m od icu m . S icu t cum  quem pia 
ex h o c  ipfo Iaudam us,quod  candidus fit, &  ru bicu n - 
dus, haud to to  co rp o re  ru bicundum  eum  fign ifica- 
m u s,q u i to to  certe  corpore candidus ex fe e í t ; fed in  
genis d u ntaxat. Q u is vero  e ít ,  qu i n e fcia t,D eu m  ex 
natu ra  íua to tu m  elfe bo n u m ,p iu m ,a tq u e m ifericor
dem ?Q u o d  íiad m od ú decorus idcirco  iuftus a ífe r i-  iu ftitia quo, 

turiq u ia  iuítitiam  aliquando exercea t, fee le ílo s  ca ít i-  n¡odo CbWí e 

gans, rubore ifto m od icu m  fuffund.itur extrin fecá  in tat De0lmae!¿ 

fa c ie ,e ítq u e is  ei qu od am m od o p e r  accidens :  vndo 
p rx c la re  illum  Ifaias P ropheta alienum  nu ncup at.d i- quem ¡.á o 
CCns:d S icu t in  monte d iu ifion it (lab it Dom m us,ficut in  va lle , lllum no r- 

qua eft in  Gabaon ,ira fce tu ryv t  fa c ia  t opus fuum  , alie nn opus n¿ ¡ f a o 
c iu s :v t operetur opus fuum ,per eqrinum e íl opus eius ab eo. l r _

P orro ,cu m  faciei r u b o rf  vt d id u m  c í t )  ex ad u en- 
t it io  p ro u en iat fangu ine,ac per fanguinem  d eíign en-

tur



tOeut.
4.

t u r  p e c c a ta  ( v t  p a r ite r  p r o b a tu m  e í l  fu p r a )  m a n ife -  A  
í t e  ¿ c i d  q u o q u e  fig n ific a tu r  in  h o c  e n c o m io  , q u o d  
i ít iu fm o d i iu ft it ix  r u b o r  e x  h o m in u m  p e c c a tis  in D e o  
e x c i t e t u r ,  q u a n d o q u id e m  iu x ta  id  ,  q u o d  h a b e tu r  in  

C á n t ic o  M o í i s : e Deus fidelis e ft , &  abfque vlla iniquitate\ 
peccauerunt ei, &  non JUi] eiusínfordibus. S ic q u e  id e m  in  
D e o  p e r  h o m in u m  p e c c a ta  e x c ita tu r  r u b o r ,v t  p e r  ip -  
fu m  Óc D e u s  d e c o r e t u r , &  e iu fd é  n u lla te n u s  lx d a t u r  
m iíe r ic o rd ia ;  c a n d o r ,p r o u t  fu iiu s  c o n te íta tu m  e id e m  
D o m in o  v id e r e  e ft  D a n ie lé  i n f e r u e n t i í f i m a i l l a o r a -  

(DiiH. 5». y. t io n e  fu a ,in  q u a  in te r  a lia  h « c  h a b e r :fPeccauim u> ,in i-  
quitatem feerm us, impie egimus,&C c e t e r a . Tibi Dom ine iu-  
ítu ia  (e n  p u lc h e r  r u b o r  in D e o )  nobis autem confufo fa -  ^  
ciei.Jicut eft hodie viro lu d a. &  cet. &  in fra  : Dom ine nobis 
confufo faciei, Kegibus noftris, Prtncipibus noftris, &  patribus 
noílrts, quipeccau erunt: Tibiante Dom ino Deonoftrp m ife-  
ri:ordia,&propittatio  (e n  q u o d  h a u d  lx f u s  in illo  e í t  m i
fe r ic o r d ix  c a n d o r  p er i u f t i t i x ,  &  c a ft ig a tio n is  r u b o 
r e m )  n a m  &  lu b d i c : Q jy tr e c e f\imus a re , &  non audiui- 
ruusvccem D om ini D e in o ftn , v t  ambulaiemus in lege eius, 
& c . & (Itllauit fuper nes malediciio, &  deteslatio, quafenpta  
eftin  libro Moyfi Jerui D ei, quiapeccauimus, & c . E tv ig ilau it  _ 
Dom inus fuper malitiam , &  adduxit eam f-tpsr nos: iuflus 

Iuftitiam Dom inus Deus nofter invmnibus operibus fuis qua fe c it . D e -  
exercent eru ñ iq u e  Se id  a d u e rte re  lic e t  in  h o c  i p í o i u l h t i x  r u b o r e , 
bcfatíjuo- q u o  D e u s  c a n d id u s ,r u b ic u n d u s  p a r ite r  d ic it u r ,q u o d  C  
dumnudo f e  jlu m a n x  fa c ie i ru b o re  a ile r itu r , fig n ific a re  v e re c íi-  

d ia m ,p u d o r e m , &  e r u b e fe e n tia m . N a m  fi d e  D e o  
h u m in o  m o r e lo q u e n d u m  í i t , h a u d  a b fo n u m  d ic e -  
tu r , fi ip fa  iu í t i t i x  o p e ra  e ru b e fc e n c ia m  q u a m d a m  in  
e o  c a u fa re  d ic a m u s ,a c  fi is ,c u m  e x e r e c r e  illa c o g itu r ,  
ijfd e m  q u o d a m m o d o  e r u b e fc a t c a f t ig a t u r u s r ld q u c d  
e x e iu f m e t  v e r b is  d e d u c e r e p o ífu m u s  , q u ib u s  a p u d  

2-í I fa ia m  P r o p h e ta  a i t : a H eu  confolaborfuper ho(libus m eis,
(3  vindicabo me de inim icis m e is: v o x  e te n im  i lla ,heu,n e 
d u m  d o lo r e m , fe d  &  p u d o re m  q u e m d a m  fig n if ic a t .

Verf X. cap. V. D ile ttu s  m eus candi- 
du s , rubicundus elettus ex  m illi
bus.

Leus.

a  IJai.i

E  31 P O S I T I I I I I .

D e  tertia Sponfa,  qua eft Beata Virgo M a ria .

GE m in a m  iñ  C h r i f t o  c e le b r a t  G lo r io fa  V ir g o  n a -  
c u ra m ,d iu in a m , a cq u e  h u m a n a m ,q u a r u m  v n io 

n e  ¿ n fig n io re m  illu m  n o r a t  o m n iu m  c re a tu r a ru m : 
.i.dtuinaçr id e o q u e q u e m  b A p o lt o lu s  p r im o g e n itu m  d ix it  o m 

n is  c r e a m o s ,  elecftum  a ífe r it  ip fa  e x  m illib u s , a p p o fi

r e ít r e s  v a p o r e s  ,  p u lc h r i o r ,  &  iu c u n d ío r  apparere 
c o n fp ic itu r  ,  iu x ta  i llu d  P f a l m i : f  E x itu s  ( fe c u n d u m  f  *f- 
v e r fio n e m  S y m m a c h iJ  l* 'í r **f,progrefsionesmatutini>

£? vefpere deieftabn ,id  e ft, o b  p u lc h r u m , iu c u n d u m q u e  
fp le n d o r e m  d e le & a r e  fa c ie s  fo le m  ,  p r x f e r t im  c u m  
m a tu t in o , &  v e íp e r t in o  te m p o r e  p r o g r e d itu r .

Verf. X . cap .V . D ile ttu s  m eus can di
dus, &  rubicundus ele ¿tus ex  m illi* 
bus .

uippendix Expofitionum, E x  A n tiq u is  Patribus 
collecta.

P A ra p h ra fis  C h a ld a ic a .  T u n e  co ep it c c e tu s  I fra e l j  
n arrare  la u d es d o m in a to r is  f x c u l i , &  fie  a i t : l i l i  

D e o  v o lo  f e r u ir e , q u i a m i& u s  e ít  p e r  d ie m  fto la  a lb a , 
f ic u t  n i x : &  fp lc n d o r  g lo r t e  v u ltu s D o m in i  f ic u t  ig n is  

p r o p te r  m u k itu d in e m  f a p i e n t i x , &  o p in io n is  , q u ia  
r u m o r e s  n o u o s  ip fe  in n o u a t  q u o tid ie ,&  fu tu r u m  e ít , 
v t  m a n ife íte t  e o s  p o p u lo  fu o  in  d ie  m a g n o  : &  v e x il-  
lu m  eiu s e r it  fu p ra  m ille  m illia  A n g e lo r u m  , q u i m in i-  
l ir a n t  c o r a m  D e o .

S e n te n t ia m ií la m in  d u a s  p a rte s  d iu id e r e p o líu m u s , 
q u a ru m  p rim a  fit, D ile ttm  meus candidus,  &  rubicundus:
S e c u n d a , Ele ttu s ex m illib u s: &  v tr iq u e  p a rti p lu re s  á 
P a tr ib u s  d a n tu r  in te lle d u s .

P r im x q u id e m t r e s r e p e r io  c o m m u n io r e s  P a tr u m  Candidus 
f e n f u s . V n u m , v t  C h r ii tu s  candidus q u id e m  d ic a tu r  C hri/tusin- 
o b  in n o c e n t ix  , &  im p e c c a b ilita tis  c a n d o r e m : R ubí- *oteutia,ru- 
cu n d tu vcvo  o b  fa n g u in e ,q u e m  p r o  to t iu s  m u n d i p e e - ob 

c a tis  e f fu d it .I t a t r e s  P a tr e s  a p u d T h e o d o r itu m  , H ie -  ^ f^ lu d ií  
r o n y m u s  lib r o  14 .  in  Ifa iam  capit.53 . v b i  c u m  im p e c -  ¡>ro'j>eccat¡s. 
c a b il ita te iu n g it  p le n itu d in e m  , ac p u rita te m  v ir tu tü :  Tres Patr. 
C a í l io d o r u s ,G r e g o r iu s  P a p a  tu m  fu p e r  h u n c  lo c u m , 
tu m  e x p o íit io .  in  q u a rtu m  p c e n ite n tia le m ,B e d a , P h i-  G^ ° p p *  
lo  C a r p a th iu s , R u p e r tu s  A b b a s ,  &  A n fe lm u s  ,  q u i Beda. 
c u m  H ie r o n v m o , c a n d id u m  C h r if tu m  d i c i , a i t , q u ia  P btl.Carp. 
d ea lb a tu s  m u lta  v ir tu te .

S e c u n d u m  , v t i d e m  C h r if tu s  candidus d ic a tu r  in  ç 2id!dus
V ir g in it a te  ,  rubicundus in  p a ílio n e . I ta  H ie r o n y m u s  chriftus in
l ib r o  i . c o n t r .  I o u in ia n u m , C a í l io d o r u s , Iu ítu s  O r -  virgintate,
g e l it a n u s ,P e t r u s  D a m ia n i l ib r o  2 .  e p iíto la r u m  e p ift .  rubicundus
1 8. &  H u g o  d e  S a n & o  V id lo r e in ft ic u t .  m o n a ft. f e r .  ,npaft ‘ one.

Hterony.
4

In C h ri fio 
dupíex n-itu 
r*
human* 
b C olojj.
1J*

4 8 . q u i i í  q u o d  d e  p a fs io n e  d ic it u r ,p r o b a n t  e x  v u l-  QafUo¿or 
g a t ifs im o  lo c o  a p u d  I fa ia m 'gQí*¿s eft iíle ,q u i venit de E -  i„ji.o rg . ’ 
clom,tinÜis veftibusdeBojrah ? E t :  Q uare ergo rubrum eft Peí. Dam. 
vefttmentum tuum ? & ug \

T ertiu m ,^ vt candidus id e m  C h r ii tu s  d ic a tu r ,  q u a te -  

t ifq u e  v o c ib u s ta m  d iu in a m  , q u a m  h u m a n a m  in  i l lo  ñ u s  D e u s , rubicundus v e r o  q u a te n u s  h o rn o  : I ta  A m -  chrijius vt
b r o íiu s  in fr a g m in e  d e  fid e re fú rre d tio n is  d ic e n s
bícundus C h r iftu s  D o m in u s  c x  I n c a r n a tio n é  j candidus cundas >t 
a u te m  e x  d iu in ita te  : p ro .b a tq u e  q u o d  e x  I n c a r n a tio -  h, mo-

c o m m e n d a t  n a tu ra m , &  e a r u m d e m  e x im ia m e x p r i-  
m it  v n ió n e m :D iu in a m  n a m q u e  h au d  q u o c u n q u e  d e -  
f ig n a t  c a n d o r e  5 fe d  illo , q u i fp le n d id iíí im u s  f i t , c u m  
H e b r a ic a  v o x  H V  z a h  fp le n d o re m  fig n if íc e t  m e r id ia -  

c I/ai, 18.4 n x  lu c is ,v t  p a te t  c x  illo  Ifaix:cS/c«* meridiana lux clara, 
H e b r a ic e  z a h ,q u a  n u lla  in te r  v ifib ilé s  íp le n d id io r  lu x  

r e p e r itu r  in  c r e a tis  : &  d e  e o d e m  C h r if t o  le g im u s  in  
d Sap. l ib r o  d  S a p ie n t ix :  Candor efl luets xterna: éfpler.dorque glo- f  
eH eb. i . j .  y/<¡c ap p ellat;u r a b  A p o ít o lo  o b  ip fu m  d iu in ita tis  c a n 

d o r e m . S e d  &  h u m a n ita tis  r u b o r e m  h a u d  m in u s a p 
ta  d e f ig n a u it  H e b r a ic a  ite m  v o c e  Q  1*1 K  a d o m  , q u a  
e x  v o c e  n o m e n  d e íu m p fit  p r im u s h o m o  , c u m  A d a m  
n u n c u p a tu s  e í t  o b  id , q u o d  e x  A d a m a h  , id  e f t ,  térra  
r u b r a  fo r m a tu s  í i t , v t  e x  lib r o  G e n . h a b e tu r  . Ñ e q u e  

té rra  d e f u m p t u s e ít ,d e
H um dnit.it

Chrifto

n e  d i d u s  fit  ru b ic u n d u s  c x  illo  a  A p o c a ly p f is , v b i  d i-  a 
c i t u r ,  q u ia  e q u u s , fu p e r  q u era  fe d e b a t  D o m in u s ,e ra t  
r u b e u s , c o r p u s  n im iru m , q u o d  e x  V ir g in e  a ífu m p fit ,  
cu i c c e lo s  a fe e n d e n ti  d ic icu r ib Q u is e ftifle  , qui venit de b l/ á .íj. t. 
Edom , tín ñ is  veftibús, formofus in (le la  fu á  ? Q uare rubrum  

eftveftim entum  tuum i& c. P o r r o  id c ir c o  o b  d iu in ita te m  
ca n d id u m  e u m d e m  d ic i,a it :  q u ia  íp le n d o r  c í t  P a tr is ,  
f ie  c a n d o re m  p r o íp le n d o r e  & c a n d o r e  lu cis  a c c ip it  in  
lib . 1 .d e  V ir g in ib u s ,  &  in  fe rm .^ .fu p e r  P fa l. 11 ¿ .v e r f . f  

1 .Q u o m o d o  &  q u i e u n d e m  fe n fu m  fe q u ü tu r , T h e o -  Theodor. 
d o r i t u s ,  T r e s  P a r re s , Iu ftu s  O r g c li ta n u s ,A p o n iu s  o b  Tres Patr. 
id  p o t ifs im u m  ru b ic u n d ü  v t  h o m in e m  C h r if tu m  p u - u p .c r g .___ _ v e r o  q u ia  C h r if t i  ru b o r  i í le  é  J , .  .

ie-orauit fo r m ita te m  in tu lif lé  c e n fe n d u s  e í t  fp le n d id ifs ir a o e -  ta r u n t :  q u ia  ca rn is  in d u m e n tu m  i i t u s  la n c e x  fa n g u i-  
nuodammo- j u fd e m  d iu in ita tis  c a n d o r i, c u i v n itu s  is e ft i q u in  p o -  n e  r iib ru m  r e d d id it ,& A n a ít a f iu s  S in a ita  h b .4 .E x a e -

diuiiiita- t iu s  e x  h a c  e iu s  v n io n e  d iu in ita s  i p f a , fplendC5T q u e  e -  
iu s i llu ít r a tu s  c í t  h a u d  m o d ic u m ; f ic u t  &  f p lé d o r S o 
lis  c u m  m a n e ,&  v e fp e r e  ru b e fe it  o b  fib i fu b ie & o s  te r-

m e r o n  to m . 1. B ib lio th . v e te r u m  P a tru m , q u ie u m d é  
C h r ií tu m  S o li c o m p a r a r:  v t  q u e m a d m o d ü  S o l c ó fta t  
e x  p u ra  lu c e ,q u a m  ip fe  e x i f t im a t  p r im a  d ie  c o n d it á ,&

ig n e ,



íg n e ,q  í i p j f t c a f i d u s ,  & m x th e r e c o lIo c a tu s  e ft, vt 
m undo So l lacean : I ta  &  C h riítu s  diuina g en eru tio - 
n e lu x  p u riííiina íit de luce averna ,• cui po ítm od u m  
p er g en era tio n em  hum anam  ignis a d ie d u s  íic ,a tq u e 
ca ro , ob  quam  p rop terea G r x c o  vocabu lo  in v eríio - 
ne Sep tu ag . p ro  rubicundus, d id u s  e ít  w p fc ,  igneus.

6  Sed  p rx te r  t r e s i í t o s ,  qui co m m u n io res íu n t, alij
q u oqu e apud Patres rep eriuntu r fenfus , digni c e r te , 
qui h ic  n o te n tu r .

S iq u id e m G re g o riu sN y ílé n u s h o m il.T j.C h riítu m  
C hu fa s?!-  vnam  carn em , a it, &  candidum  d id u m  , &  ru b i- 
didus carne, cundum  co  m o d o ,q u o  Óc fupra f in  cap. z . M alum  a p - 
rubicundus pellatus ídem  fu it , quod  candidum  e ít atque ru bru m ; 
fangmne, v t candidas quidem  d icatur p ro p ter candidiílim am  
V fcttus?'1’  carn em  ipfam  : rubicundus v ero  p ro p ter fanguinem .

Pfellus ap u d T h eo d o ritu m  : C and td ns,& ru iicundus: 

quia ex eius latere fluxit fa n g u is ,&  aqua. Q u e m  fen- 
Ternard. û m tan g it &  B ernard . ferm one i .  in  die íá n tto  P a -  
cb riflus fchsc, vbi &  o b  viuum  fanguinem , la d e u m ,ca n d id ü , 
candidus a c  rubicundum  di& um  eum dem  aile rit. 
rub. ab fan- R u bicu nd u m  C hriítum  in paílione , &  candidum  
aqu'm éfa- *n re fu rre d io n e  a it H ieronym us lib . 17 . i n  Ifaiam  
tere. Cap. 6 3 .
híerony, Id em  v ero  H ieronym us ín ep itaphio Paula: ep iít. 
Rubicundus 27 . a d E u íto ch iu m ,ca n d id u m ,&  ru bicundu m  C h r i-  
c ln d .in le -  ^ ura ^ ci a ^ é rit : quia &  in p a c e ,&  in p rx lio  eadem  
furreftione Pra:mia vincentibus trib u at.
Candidas in T r e s  P atres apud T h e o d o ritu m ,Cand idas, inquiút, 
fa ce , rubic. e lt C h riftus illis, qu i ab óm n ibus p eccatoru m  ío rd i- 

Tres^Patres ^ US ûnC Purg ati: rubicundus v ero  illis , qu i per te n ta - 
Candiduun. r ô n e s> vt igneus auri fu lg o r, p robati fu e rin t. 
noccnúbus, B ern ard u s ferm one 2 8 . in C a n t. C h riltu s dicitur 
rub.purgatis candidas G? rubicundas, quem  c ircu m d an t flores ro fiirum  
fer̂  tentado- &  lilia  conuallium ,  h o c e ít  M a rty ru m , V irg in u m q u e 
Be'nunl. c ^o r *: &  quim edius re íid e t,n o n  vtique d iiíid e t,V ir -  
C andiaúsob g°> &  M arty r .
y¡rgmes,  D en iqu e o b  Spiritum  fan ¿tum  C h r i f t i  ipfum  ru - 
rub.jbm ur- b icundum  d ictu m ,aflerit P h ilo  C arpath ius.
* C h ri flus fecu n d a  par s f E le ttu s ex m illib u s: C o m m u n iori fen- 

' rubicundus ^o c  epicheto  iníignitus cen fetu r C h riítu s , quia fo -  
ob jptruum lus ex vn iueríis hom inibus íine p ecca to  inu entu s 
jandum. e ft, &  e le d u s , qui p ecca to res  , to tu raq u e genus hu - 
c b n tt^ r  m anum  redim eret. Ita  C aflio d o ru s, G regoriu s Papa, 
lu s íin e le c . P k ilo  C a rp a th iu s ,B e d a , A p oniu s, R u p ertu s A bb as, 

&  R ich ard u s de S a n d o  V ig o re  . P o n d era t autem  
P h ilo , quod  in  verfione Sep tu ag . d ic itu r . Indecem  
m illib ¡4sf\Q d id u m  inquiens C h riftu m  e le d u m  in d e- 
cem m ili,b u s : quia po ít decé legis p r x c e p ta , &  Pror- 
phetas aduenit m ille , id e í t , p e r fe d u s : íiue q u e d a  
fu m m o c x lo  egre líu s de m illibus A ngelorum  , p o ít 
nouem  ch oros ex D eip ara  V irg ine p ro cefíir.

Písete r com m uniorcm  iltum  fenfum,<?/tf¿?«w ex m il

lib u s , feu ,in  decem m illibus C hriítum  d ici o b  id ,a it G r e 
goriu s N ylfenu s: q u ia is ío lu s  nou a quadam  partus 
facie natus eft íine vu lu ptate, &  íine la b o re .

S ic  T res  P atres, quia folus natus é V irg ine.

In C antica C anticorum .
A

B

lu sju ie  pee
cato.
Caffiod.
G  re. Papa
P hii.C arp.
Xeda-
Jlpontus.
R up. jib b .
Richard*
yi£lor.
C h r i (tus 
dicius eleílus 
ex  mtlitbus 
ob guitas 
ratione s . 
C reg . N y f  
T res Patres. 
Theodor.

Beda . 
t^fnfelm.

Bern.
H ierony.

Q u ia  fpeciofus fo rm a p rx  filijs  hom inum , iuxta  T h e o d o 
ritu m .

Q u ia  folus m eruit audire á P a trc , H ic  e fi filiu s meus d i-  
le ftu s, inquo m ih i bene complacui, fecundum  B ed am .

Q u ia in vn iu eríis reb u s , nihil eo m elius ,a it  A n fe l
m us.

Q u ia  m illia m ülium  diledio, &  decies centena m il- 
l ia c ir c a d ile d u m , &  nem o ad d ile d u m , inq uit B e r 
nardus ferm . 2 r. in C an t.

E t  dem um  íic d id u m  C h riítu m  cenfu it H ieron y
m us lib . 14.. in  Ifaiam  cap. 5 $ . o b  re fu r re d io n e m ; 
qu iap rim ogenitu s e x  m ortu is.

Vcrf.XT.cap.V, C apu t eius au ru m  cp~ 
ttmum:corr¡& capitis eius ficu t elata  
p alm aru m ,n igr  a qu afi c o rm s .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  In te r* .

A D  p articu lariu m  m em brorum  íponíi encom iíí 
poft generalem  e iu fd em co m m en d atio n em d e- 

u en iens fp on fa,m érito  e x o rd itu r  á cap ite ,q u od  in rer 
m em bra reliqua prim um  o b tin e t lo cu m , p r x íta n t io -  
r iq u e e x c e 'lit  d ig n ita te . D iu id itu r autem  encom iu m  
iftud in tres p artes,qu aru m  fingula: fuas h abere v id é- 
tu r d ifficu ltates. P rim a enim  , Caput eius aurum  optim tt,

&  tertia ,q u a  d icitu r ,N ig ra  quafi co ruus,  v iden tur íibi 
inuicem  pugnare. In m ore fiquidem  e ft,v t  aureum  il
lud  nuncupem us cap u t,q u o d  flau is,aureifqu e n iteat 
co m is,q u ibu s &  caput ipfum quam  m áxim e d eco ra - 
tu r . S ic  Apuleius in iib ro  f  .d e tran sfo rm atton e  , fía „ 
nam  d efcrib ensC u p id in is co m a m :V id it,in q u it,ca p i- 

, t isa u re i genialem  ex fariem  am brofia tem u len tam .
T o llitu r  tam en op p oíitio  iíta  com m u n i exp o íitoru m  
con fen fu ,q u o aíT eritu r, aurei encom iu m  haud refe- ^ ureum 

rendum  h o c  loco  ad co lorem  :a t referri d eb ere  ad n i- dia(olet 

to r e m .&  p u lch ritu d in em ,iu xtacom m u nem  illam lo -  yucquid 

quendi phrafim ,qu a id om n e,quod  form ofum  íit,pul-/°rff20/''w-/'í 
c h re q u e ,&  aííabre fa d u m  aureum  dicere fo lem u s,id  
quod frequ entiífim u m  eft apud P oetas p rx c ip u e .S ic  
ig itu r p rim o ifto ,co m m u n io riq u e fenfu fponíi cap u t Cn us* 
n igerrim a d ecoru m  c x fa r ie .n ito r is , p u lch ritu d in ifq ; 
ex im iç ce leb ra tu rá  fp on fa: A c íi d icatu r.

C ap u t ipíius form ofum  e ft,p erlu cid u m ,ac purum  Paraphra-  
in íta r auri o p tim i. fiy.

1 Sed  tam etíi com m unem  fenfum  iftum , v t p ro b ab i- Secundus 
lem  m áxim e am p lexand um cenfeam : nihiíom inus a -  ĉní“s* 
lio  m agis m cu sp ro p en d ct anim us , v t n im irum  no n  
tam  ex innata pulchritudine innatoqu e n itore ,q u am  
exo rn am en to ru m  d ecore  hic celebretu r fp o n n  ca 
p ut. Q u o d  &  in alijs q u oq u e en com iis m em b roru m  
illorum  , qua: ex  ornam entis laudem  fibi co n cilia re  
co n fu eu ere ,fa d u m  videbimus in veríibu s q u arto d e- 
c im o .a cq u in to d e cim o : e ítv e id & p o e m a t i fa c r o , &  
honeítee puellar,v irgineoque pudori co n g ru en s m a
g is. P o rro  cum  dúplex efle qu eat co m m cn d abile  o r 
nam en tu m ,n atu rale  a lteru m ,alteru m  ad fcititiu m , ex 
v tro q u e h ic  celcb ratu r íp o n íi c a p u t, ex a d íc ititio  in 

. p rim ap arterex  naturali vero in duabus re liq u is .In te r 
' ad fcititia  viiilis cap itis o rn am en ta  nullum  fane illu - 

ftriu s.átqu e pra:ftantivis áureo e ít  d iadem ate , qu o  
m áxim e intuentiu m  attrah u n tur ob tu tu s , &  a n im i, 
iuxtaüH id eiufdem  fp o n fx  : a Egredim tnt 13videte f ilia : aC a»f.j.i j  
Sion Regem Salomonem in  diademate,quo coronauit eum m a

te rfu á ,é fc .E x h o c  ergo  p otiílim u m  o rn am en to  e iu f
dem  R eg is  Salom onis ,  qui d ile d i h ie g e r it  p erfo - 
nam  , com m end ari crediderim  cap u t , dum  d ici
tu r  : Caput eius aurum  optimum:\rt  tantu m dem  íi t ,  ac í i  
d icatu r.

Caput eius adeo iníigni d ecoru m  e ít  áureo diadem a- Paraphra- 
te ,q u o  vndique a m b itu r,v t p lañe aurum  optimum  illud  * 
appelles m érito .

E x  H ebraica autem  le d io n e  collig itu r ap ertius, &  
có firm atu r fenfus iíte,cura p ro , A urtíop tim um ,h a b e a t 

ch eth em  p az. Q u id  eten ira  íit ch eth é p a z , 
quam uis apud H e b rx o ru m  D o d o re s  hai d cerro  d e- 
finitum  adhuc íit,exiftim an tibu s a liq u ib u s, e ílé m a f-  
íám auream :aliis m o n ile ,fe u  torq u em au reu m  , aut 
quidpiam  ex  iis ,  q u x  pretiofa  in  R eg u m  re p o - 
n u n tu r thefauris : V n d efa ttu m  cred id erim  , vt Se 

A quila illud verterit : ?  xç'"7’** ,  lapídea ¿q u ila .'
caput lapideum a u r i: alludens ad lapides au ro inclu
ios :  qu od  clarius exp re ífit Sym m achu s referen te  symmachm.

T h e o d o -



T h e o d o rito ,v e rte n s  : Caput eius lap isp re tio fu s: c o llig i-  A  
tu r  tam en  m an ife íte  ex e o , qu od  nabetu r in  P fa l.4 4 .
&  fecundu m  H e b re o s  4 5 .verf. 1 0 .vbi e x p o n itu r g lo 
ria fp o n fx  R e g is  item  S a lo m o n is , ac p ro  e o , q u o d in  

P f  44’10 te x tu  n o ítro  legim us : b A d ^ itit Regina a  dextris tu is in  

ve fiítu  deat4rato , in  H e b rx o  e ft  :  A d ftititc o n iu x a  dextris 

tu is , *V £ )1  0 J1 3 3  b e ch e th e m o p h ir  ,  id  td ,d iadem a- 

Theodotion. teau reo i  v t egregie v ertit B .  H ieronym u s ,  &  a n te i l -  
siuru n ex lum  T heo do tion ,- ci- 5v¿ lip c tn x p j»  iK truqúe tn diadem ate 

locis vnde áureo c x fa p h ir , id e í l ,  o p tim o : qu od  e x p e cu lia rib . lo -  
ádueneba- c ¡Sj v n de ad u ehebatur ,  varijs n o m im b u s v o catu m  
eP?thet¡?S rcPc n tu r  in ícrip tu ris facris,-aliquando o p h ir , feu fu - 
inftgmtum p h ir , aliquando P o z  , íeu *•<?«£, vt leg u n t Sep tu ag . „  
m jen ptura. D en iq u e &  ex veríio ne T h e o d o tio n is  , q u x  h a b e t : 

Capute ius¿trív***i ci fcçvr/r ,pariterque &  Q uinta? ed itio - 
n is , q u x  (v t refert T h eo d o ritu s) h a b e t , Infigne auro ,  
ad eum dem  a d fcititiu m  capitis o rn a tu m ,iu x ta  p roba- 
biiiorem  h u n c fen fu m , referenda , q u x  hic &  in V u l
gata d icu n tu r, ap p aren t. N ec aliud &  Sy m m ach i, &  
A q u ilx fig n ifica n tv e rfio n e s , dum  legu n t : Caput eius 

lap id euw au ri, (eu ,lap isp re tto fu s,  v t relatum  eft fupra; 
cum  &  in pfalm o 20. diadema , atque co ron am  leg a- 

c P/.20-4- m us de lapide p retiofo :*: Pofm fti in  capite eius coronam de 

lapide pretiofo : ob  id , q u o d in  d iadem ate ipfo au feo  la 
pides in clu í! effent p retioíi.,

Iu xta  hunc ig itur, fenfum  co m m en d ato  fponfi ca - C  
p ite ex ad ie& o extrinfecu s ornam ento ,  addit infuper 
lb o n fa  alterum  eiufdem  encom iu m  e x  eo  orn am en to  
d efu m p tu m , quod natu ra illi ind¿dit, ex  co m a atque 
capíllis, qu o qu i carear,deform is adeo e ít,v t rifum  fui 

¿A  Re í * .  co n cice t ’ at<luc co n tem p tu m , vt patet ex qu arto  lib *
i 3.’ * R eg u m , vbi legim us ¿ p u ero sillu d en tes  E lifx o ,a tq u e  

d icen tes : AJcends caltte,  a fen d e  calne. L au d at au tem  
fp on fa iítu d  capillorum  ornam entu m  e x  eorum  d if- 
p o íitio n e , &  co lo re  duabus lim ilitudinibus ,  d icen s: 
Com a e iusficut ciato:palm arum ,n ig rac ju a fifcm ¿í:qu arum  
íim ilitudinum  no n  tam  clara eft fecu n d a , quam  o b f- 
cu ra eft pri m a: Ñ eq u e enim  apud E x p o fito res  om nes 
c o n íta t , quid fin t e la tx  p a lm aru m , quaue in r e  illis D  
d icantur fim iles p erp u lch rx  fponfi com a:.

P ro  iftorum  ergo  in telligen tia ,fu p p on en d u m  p ri
m o e ít ,v o c e m ,£Ut<e, haud effe L a tin a m , fed G rx c á  á 
Sep tu ag . In terp retib u s h ic  a p p o íita m , &  á n o ítro  
item  in terp rete  etiam  in L atin a  veríione vfurpatam ,
&  co n feru a ta m ,a d ie¿to  tam en  nom ine , p alm aru m , 

E U u  pul- ad tollendarn eius vocis a m b ig iu ita tem ^ u m  &  arbor 
,x*Tí’ aPuc  ̂ G r e c o s  nu ncupetur : vnde A m - 

L ím b ro f. ^ r°í>us tum  p rx fa tio n e  in fecu n d . lib . de Sp iritu  fan- 
¿ to ,tu r a  ferm one 15-.ii! P fa lra .i 18 .fic le g it: C rines etus 

Paulinus. abtetes,p ro u t &  Paulinus ep ift. 4 .  Sed  etiam  cum  h o c  
ad d itaraento , palm arum , adhuc dubia eft & fim ilitu -  E  
d o , &  ipfa p rx d id rx v o c is  íig n ifica tio .

C o m m u n io r recen rio ru m  exp o fito ru m  fenfus e ft, 
v tco m p a re n tu r fponfi c o m x  nouis palm arum  g e r-  
m in ibu s, &  inuolucris illis,q u ibu s earu ndera palraa- 
rum  flores c o n tin e n tu r ,&  fru ¿tu s:H x c  quippe in u o - 
lu cra  p rop riori íignificatu  elatarum  v o ce  f ig n a ri,  t e -  
íte s  funt D io fco rid es lib ro  1. cap. 126 . T h eo p h ra ítú s 
lib ro  ¿ .d c h iíto r ia p la n ta r u m  c a p .8 .&  a lij. E t  qu idem  

Leogtnenfs. L e g io n e n íis  co rap aration is huius vim  in co lo re d u n -
> ta x a tce n fu it  fitam , d icen s: Q u ib u s c o r t ic ib u s ,& in -
> uolucris credo h ic  capillos fponfi co lo re  fim iles d ic i.
> Su bnigri funt en im  illi co rtice s  ,  &  id circo  fu b iu n g i- 

tu r. N ig ri quafi co ru u s. F
V eru m tam en n o n ta m  ad co lo rem  ,  qu am  ad eo “ 

ru m dem  capillorum  d ifpofitionem  eam  referendam  
ipfa ind icat talium  elatarum  d eferiptio , quam  verbis 

rAlbinus a^ert P rofp er A lpinus in lib ro  fuo  de plantis./E-
gypti- M a rtio  m en fe in u o lu cra  fuis alis ad ligataap e- 

”  i'iuntur, é quibus g lobu s filorum infin itorum  p ro íilit ,
”  flo re fq u eh is  filis , vel capillaraentis appeníi cern u n - 
** f UÎ »a quibusdatStyliparui v irid es , vuarum  racem o s 
5* im itan tes, p ro d u cu n tu r. V nde ap p aret,eaten u s hifee 

palm arum  elatisfim iles d ici fp onfi co m a s, qu atenus 
d e n fx  e x  funt capillorum  raultitudine :  &  quatenus 
ob  id, qu od  criíp i e íien t, flores qu od am m od o referre

viderentur ciacinnis retortulis , quos inimoexhiber 
rent,dum e capite ad humeros dependerent,xque ac 
& elatas e palmarum culminibus ad truncos depen- 
dere,confpicimus,vt intueri cuique licet in fubfequé- 
ti figura, vbi elatíe,ipfaque inuolucra prçdi&aiignan- 
turperlitteram A.

E h u  quid 
Jm t.

Diofcorides

Theophraf

Prim u #
fe n fu s .

Profper

E L A T JE P A L M A R V M .

Triplici ergo ratione , iuxta hunc fenfum, fponíi 
celebrantur coma?,ex longitudine, ex deníitate & co
piare demum ex crifpitudine: Ac íi dicatur.

Coma: eius, quas fcilicet vt Nazarenus nutriebat, „ , . 
denfis,crifpiíue, aclongis capillisécapite dependent ŝaraPhr4* 
ad humeros, ficut elat ce palmarum capillamentis,flofcu- 
lifue fuis ad truncum dependent ex ipfis palmarum 
faítigijs.

Hunc ego fenfum optimum duco le&ionum &
Vulgata:,&Septuag.fupponcnspervocem<r/íif<e figni-
ficari didtum palmarum germen.

Sed certe fi ex ijs, qui de plantis vel vocum fignifi- Secundu® 
cationibusfcriplerunt,habere pofíem, vt per eam- 
dem vocera íignificarentur rami ipfi palmarum, li- 
bentius alterum fequerer fenfum, quo haud fuppo- 
nendum eíTet id, quod gratis didum eft, fponfum ex- 
titiíIeNazarenum,Nazarenique cxfariedecorum:af- 
feram nihilominus illum , cum plerique íint grauiíli- 
morum expofitorum, vt Caífiodorus, Aponius,Phi- C afsiodoü  
lo Carpathius,Beda,atque RupertusAbbas,prxterre- Beda. 
centiores, quos piget enumerare , qui per elatas pal- a p o n iu s :  
marum,quas ego intellexiílém libenter, comas acci- 
piunt,ramofqueearumdem palmarum.

Enimuero quod potiílimum in fponfi capillis hic 
laudari crediderim, denfitas eít ,ac crifpitudo ¡ qux

dúo



dúo haud m elius exp lican  p o tu ilT en t, quam  hac c o 
m a  palm arum , raraoru m que fim ilitudine : Si enim  
fu p p o n am u s, fponfum  cincinnatum  fu il le , v t fa ifas 

a C íjn í.j.i. e lt  ip fem et fup eriu s, cum  d ix it. a Caput meum plenum 

e jl ro re ,& cin cinn i m ei guttis no ttium : v tv e  tam  H e b re a , 
q u ç  hic hab etu r v o x  1 y  n * m  p  cheuu zothan .qiiam  
G r a c a  qua víi funt Septu agint apertius ind i-
c a n t , dum  illius caput áureo red im itu m  eílé t diade
m ate , cuius rei laudatus eft in p ra ce d e n tib u s v erb is, 
ip fi,q u i fupra diadem a em in ebaat,e iu s cincin ni d en - 
í i , atque longi ad viu um  profufam  p r a  fe fé reb an t 
p a lm s  co raam , cuius r a m i, &  cin cin nati ita vergu nt 
d e o rfu m , vt in m edio in ítar c incin norú  elatum  quid 
ex h ib ean t,v titu m u lu ra  qu em p iam : ideoque cen ícre  
p oííüm us Sep tu ag . co n g ru en ter H ebraicam  vocem
0  > *? n h  n  thalthalim , quas proprie tu m u los fign ifi- 
c a t jV e rtif le , ^ ^ «^ p ariq u e  m odo n o ítru m  In tc rp re -  
te m ,S icu t e lata palm arum :  S icq u e iuxta h u n c fenfum , 
q u od  hic d icitur,tale erit.

Paraphra- Caput eius infigne e it  áureo d iadem ate red im itu m , 
ad eo v t iure aureum  dici qu eat optimum  ob  e x tr in fe 
cu m  iftud ornam entu m  : Sed  adm odum  in íign c e ft 
p ariter e x  a ltero , q u o d n a tu ra e iin d id it , ornam ento  
c in c in n o ru m :comtc liqm dem */#i,quç fa p iu sem in en - 
t io re s  funt d iadem ate, ac c ircu lo  illo á u re o ,&  co p ia , 
&  crifpitudine palm arum  com is fim iles plañe fu n t, 
cin c in n iq u e ipíius c incin natis crifp ifque fim iles funt 
palm arum  ram is.

Tertius H eb raicu s rextus haudquaquam  h an c h ab et ela- 
fenfus. ta ru ra ,a u t ram orum  p a lm a fim ilitudinem  , J'edcum  

v o x  Q > *7 H *7 H th alth alim  tu m u los , aceru ofq u e fi- 
g n if ic e t , capillorum  crifpitudinem  laudari cenfen t 

Sxnfos a l iq u i ; ideoque tara  San óles P ag n in u s, quam  B ib lia  
fagninus. R e g ia  ita eam vertunt : C ap illi, feu , cincinni tu i c rifp i. 
B ib iiíi ne*. D en íita tem  v ero  eorum dem  celebran  autu m ant a lij: 
clarius p ro p terea Ifid o ru s C la r iu s ,&  V atablu s v ertu nt,C in - 
Vatablus. cin n ie iu s denji: 8c  A gath iu s, C in c in n i eius ace ruati. Ipfe 
eAgathms. v traqu e ex cond itione tam  ex d enfitate, quam  ex cri

fp itu dine fim ul eo fd em  celeb rare  crediderim  vn ico  
i llo  vo cabu lo , id q u e^ ro  egregia  fim ilitudine m u lto - 
rum  tum ulorura , atque adeo fim plicius H ebraicam  
ipfam  le d io n e m  fie ve rte vem ,C in c in n ie tu s tu m u lifc u 
co lli cu li. Siquidem  obferu are e f t in  i js ,  qu i cin c in n ato  
in íig n es furtt c a p ite ,q u o t h abent cincin nos re to rto s , 
to t  habere &  capillorum  tu m u lo s , atque co llicu loS. 
S ic  fponfi caput áureo diadem ate c o ro n a tu m ,&  h oc 
q u oq u e p ra c la ro  m ultorura cincin norum  orn am en 
to  m áxim e decorum  aíleritur ,cu m  ad id ,q uo d  in pri
m a p arte  d id u m  fu erat,Caput eiusaurum  op tim um feú , 

diadema a u r e u m , C i n c i n n i  eius tH m u lit& cp ie  eft 
e n im ,a c  fi d icatu r.

Paraphra- Q u ia  in tra  p ra d id u m  diadem a in eod em  eius c a 
fo- pite apparent illius ca p illi, d eníi perpulchre f u n t . at

qu e crifpantes,adeoque belle m ultos efficiunt c in c in 
n o s : v t  cin c in n i ipíi m agna fui copia  innú m eros in  
cap ite  illo s fp ed a n d o s exhibeant tu m u lo s , n itid ó f-  
qu e co llicu lo s. Su nt nam qu e n ig ri ¿juajico ruus, inftar 
n ig rican tiu m ,v id eiicet,a tq u e  fulgentiura plum arum  
c o ru i.

Capilli de [i P ° rr0 aPte  adm odum  fponfa capillos d ile d i fui, 
cr ij} ¡,g r ^ i-  Quem electu m  dixit ex m illib u s , ex d en fita te , &  cr i-  
g r í  bonam fpitudine laudat : quandoquidem  h x c  dúo bonam  
corporis ha- co rp o ris  co n ílitu tio n e m  fig n ifica n t, v t d o ce t G ale- 
iitudm cm  n u s  j n  A r c e  p aru a,ficu t &  n ig ro n ta lis  nam que co lor 
Galenus. *n hom inum  capillis p ro b ari m áxim e foleta quia pul

chritudinem  íim ul cum  fo rtitu d ín e ,&  virilitate figni- 
M artialis. f ic e t: V n d e  M a r tia lis l ib .f . E leg iaru m  in L en tin u m , 

e leg .9 0 .eam dem  vfurpans corui m etap h o ram ,ait: 
A íe n tiris  imenem t in ft is , Le n fin e ,cap illis ,

Tam  fkb ito  coruus,cjui modo cygnus eras.
C o ru o  ig itur bene com paranrur ij non  cu r tu i, aut 

cu rribu s , v t praiic* aliqui pond erare fo len t p ro  c o n -  
cion ibus haud obferuantes apertifsim u ra e rro re m , 
q u i in L a tin a  verfione S e p t. R o m a : e x c u íía in  V a ti
ca n o  irrep fit, vb i m ehd ofe h a b e tu r , N ig ri v t  cun tas, 

p ro ,vtco ruus:*» i*Z  quippe co ru u m  deíignat*

Verf. XI. cap. V . C apu t eius au ru m  
optim um : com a capitis eiusJicut e la 
ta p a lm aru m  5 nigra q u a fi coruus*

E x p o s i t i o  II.

D e prim a Sponfa, qua e ji E cc le fa  S a n íla .

MY ftic i co rp o ris  C h rift i caput ipfam  eíTe i ll iu s . 4  
hum am tatem  , nem o a m b ig e t ,  qu i hom inum  Ar T c h ’ñ\ 

cap u t n o rit h om inem  C h riftu m lefu m  ex hom in ibus myftici eft 

afiu m p tu m , ac p ro  hom inibus co n ítiru tu m . Q u am  humanitas. 

vere aütem  caput iftud o b  regiam  d ign itatem  ,  qua is 
P rin cep s e ít  R egu m  terra .d iad em ate  áu reo  red im i
tu m , adeoqu e &  aurum  optimum  d icatu r, p ro batu ra á 
nobis e ít  alias ex ijs  A ngeli v erb is : a Ecce concipies &  a Ltlc-ly i u  

paries fUtum  £? vocabis nomen eius le fum :h ic e rit magnus,&  

filiu s  A ltifs im i vocab itu r,  &  dabit i l l i  Dom inus Deus fedem  

D au id  P a tris  e iu s : fá  regnabit in  domo Iacob in  <eternum &  

yegni eius non e rit fin ís . Q u o d  erg o  folum  a te  m um  e ít  
regnum  eius ,  r e d e  &  io lu m aííer itu r aurum  o p ti
m u m , qu od  nullam  fui patiatur d im inu tionem . H u - a lertifea* 
ius capitis ,  &  hom inis huius C h riiti Iefu  vt N azare- tiam ¡ndul- 
n i,&  feg reg atiá  p eccato ribus d e n fa , p ro fu faq u e co - Zent's>fu*t 

t n x  huraerura illum  o p erien tes , fuper quem  C rucis 
im perium  vidit P ro p h e ta ,b  ij p ro fe d o  fidelium  fu n t, qdem f nt. 

q u ilib ere  id p ro fiter ip o íT u n t ad D eu m  : cQ uoniam  b ija .6.6. 

propter te m orttficaÁ jar tota die , ce ílim ati fum us fic u t oues 
occfionis : quiue m ortificationem  Ie íu  in co rp o re  fuo 
circu m ferentes eidem  co nfix i fu n t cru ci.H i p r o fe d o  
d icu ntu r ftcu t <?/¿rt¿j,noua germ ina,&  inuolucra palma
rum  ; q u ia v t fru d u s trium phalis p a lm a é  C h riíto  
cru cifix o  p rou en ientes , p er m ultip lices huius vitas 
aru m n as terram  verfus d efeen d u n t: fed c u m ,a q u e  
a c  capilli c rifp i,re to rta  h abeant cu lm ina, in c a r n e ,&  
non fecundum  carnem  am bulantes,coeleítem  habent 
conu erfation em .flofcu lo fqu e.qu os capillam enta e la - 
tarum  hab ere co n fp ic iu n tu r ,p ra  fe feru n t &  ipfi per 
íirm ifsim am  illam ,qu am  h ab en t fp em ,q u a  non c o n -  
fu n d it,ita  v t prop terea d ic a n t : d N ojlraconuerfatio  in  &Phi 3.20. 
cnehs efl :  vnde etiam  Saluator em expeüamus Dom inum  no- 

ftrfim  lefum  C h riftum ,q u i reformabitcorpus hum ilitatisno - 

ftr<e, & c . P ro p ter iftud hu m ilitatis c o r p u s , p ro p ter 
qu od  im aginem  te rre n i h om in is p o rta n t, fentientes 
p eccari legem  in m em bris fuis ,  n ig ri qu idem  &  ipíi 
fu n t,íic u t  &  Adam p ropter p ccca ti n igred inem  c o r -  
uus qu odam m odo redditus : fed ita funt n ig ri, v t ni» 
g ro r  ipfe in  illis m aiorera eiufdem  C h riiti p r a  f e fe -  
ra t v igorem  &  fortitu d in em .cu iu s ope h au d p atian - 
tu r  regnare in m ortali corpore fuo peccatu m ,quod  in 
ipfis h a b ita t.

Q u o d  fi per C h rift i ,& cap itis huius com as in te lli- Religiofi r*. 
gam us R elig iofos .p rovt in tellex im u s fu p rain  expof. m /ch n fii 

fecunda verborum  illorum : e C ap illi tu ificu t grex capra- 

rum ,(3 c . Q u is n o n  v id eat,q u om o d o  per m ultiplices c anttA' í  

eoru m  ordines tam quam  per m ultos c in c in n o s ita is 
exo rn atu r C h riílu s Ie fu s ; v t deníis ramis exorn atu r 
p a lm a  culm en ;  cum  &  illi in capite ipfo fuo m u n 
dum  vicerin t ,  terrenarum  rerum  pond ere m in im e 
p re fsi:a t in ítar tum ulorum  quorum piam  coelum ver- 
fus fem per e r e d i . A n non qu ot San fti lunt R e lig io -  
fo ru m o rd in es m ultis co n íla n tes  R elig io fis , to t  íu n t 
d iít in d i cx  pluribus capillis c in c in n i C h rifto  in h a -  
ren tes , atque in eius regno em in entes ,  v t capilli in  
m ed io  d iadem atis?quos,cum  fingnli co n tem p lation i 
in d u lg ean t, d iu inorum  quafi m ultíplices dicas co lli-  
cu lo s.



V c r f . X l . c a p . V . C a p u t  e iu s  a u r u m  o p 

t im u m  :  c o m a  c a p it is  e iu s  f i c u t  e l a t a  

p a l m a r u m ,  m gr&  q u a j i  c o r ú a s .

A  gnum  , quod d ile d io n is  e f le d ix i , quatenus propteg 
gloriam  ipiiufm et ch arita tisD ei co n d ita  e ílé c o n u in - 
cu n tu r ,  iu x ta  illud P ro u erb io ru m  :
ptsrfem etipfum  operetas efl D om inas.

E x  qua P ro u erb io ru m  fententia  eo llig ere  &  id fa -  6 
c :le  poíTumus, quod  eadem  ad h o c  ipfum  clarius e x -  Beneficia

D f i v t  ca•

c Vniuerfa pro-  c Fr0.16.4?

X P O S I T  I O I I I -

D e Secundafponfa^ua t i l  A n im a  Iufti.

~ H aritatem  capitis locum  tenere in D e o ,q u i p ix
anim a: d iled u s eft.eiufdem que D ei beneficia in 

ho m in es iítiu f m odi capitis com am  elle  , atque c in 
c in n o s ,ia m  fupra oftenfum  e ít  in te rtia  e x p o fv e rb o - 

f  C ant. j . i .  rum  illorum  : f  Q u ia  caput meam plenum eftro re ,&  c in 

cin n i m ei g u tt is  no flium . H o c ig itu r caput exinde ce le 
brar pia anim a , quod  fit au rim  ,  illudque optimum ,Se 

C haritas tur q u od  áureo red im irá íit d iad em ate. Q u x lib c t  enim  
diftaaurum. charitas aurum  e í t ;  quia íic v irtutum  om nium  caput 

e ít ,í ic u t  m etalíorum  om niu m  caput e ít  au rum : V n - 
g/fpo.3.18 de Io an n es in A p o ca ly p íi :  gSuadeo t ib i, in q u it e x p e r -  

fo n a  D o m in i, emere a me aurum  ignitum  ¡probatum ,vt d i-  
u s  fia s , ipfam  intelligen s ch arita tem . A t n o n  om nis 
charitas aurum  e ít  op tim u m ,id  quippe v n ico m p ctit 
ch arita ti D ei.qu am  p e r fe d a m  iure appellat idem  Io -  

h i . lo a * .4 . annes , h ita n im irum  p e r fe d a m , ficu t ipfe p erfed u s
i i .  c í tD e u s , quem  ipfam m et ch aritatem  en e n o n  ig n o - 
v e i regnum ra m u s .P o rro  q u x  p e r fe d a e ítD e i  ch aritas,ad eo qu e 
d t l e a Z m ^  aurum  o p tim u m , v t e ít  caput D ei , áureo quoque 

d iadem ate red im itum  aftéritu r,qu od qu e m aioris e ít  
p o n d e r is , e x h o c ip fo  celebratur d iadem ate ,  qu od  
fane R eg n i e íl h ieroglyp hicum  , R eg ifq u e  in fign e . 
Q u i enim  R e x  m agnus eft,&  fuper o m n e sD e o s .R e -  
g n b  p o tiílim u m ,e o  g lorio fu m  fe exh ibet,q u o d  d ile
d io n is  e í t ,& ch arita tis : Ac propterea ía n d i feniores 
illi,qui regnum  iítud  iam adire m eruerunt,figno item  
co ro n aru m  aurearum  , quas ante thronu m  eius m it-

plicandum  fu b jic it : Coma eius fie  a t e lata pa lm arum ,rim a  

quaficuruus.B en efic ia  fiquidem  D ei,q u a : ¿ D e i  cha‘ri- t '}U ¿ Dei 

ta te  ve capilli ex  eius capitc p ro d e u n t,  r e d e  p alm a- f Z ' I Z a  

rum  elatis,connive aiíirailan tur:quia x q u e  ac p alm a- qualiafint.

rum  ram i,tam etfi deorfum  vergantur aliquantu lum , 
cia tos nihilom inus co llicu los quofdam  p r x  fe feru n t, 
vt d id u m  e ít in p n m a exp o fitio .a ltaq u e p e tu n t : Ita*
Se ipfa D ei b e n e fic ia ,lic e t  p rop ter n o s , n obifq u e ex 
h ib irá , atque adeo deorfum  p ro p e n fi v ideantur; alta 
nih ilom inus p etun t ad ipfum m et celfiíTimum D eum  
conuerfa in íta r c in c in n atç  capitis co m x ,v tp o te  haud 
p ro p rer nos,fed p ro p te rD e i co m itatem  no bis,m u n - 
d oq u e exh ibita . N ig ra  v ero  d icu ntu r iítiu fm odi 4,0- 
m x ,a c  beneficia D e i ,&  n ig rx  quafi co ruus,non  íim p li- 
c ite r  vt coru u s : quatenus i j s , qui haud íllum inatos 
h ab en t fidei o c u lo s , p leraq u e, Se q u x  p rx c ip u a  e o 
rum  fu n t : indigna ipio videntur D eo . V nde fa d u m  
e í t , vt no n  defuerint M a n ic h x i, qui m undi creatio-* 
nem  D e o  indignam  rep utarint ,• nec non Se P h ilo fo - 
p h i , qui eam dem  0 0  caufam lublunarium  prouiden
tiam  iili n e g a r in t : ideoque Se redem ptiom s b enefi
cium  beneficiorum  om n iu m  p rx ftan tiflim u m , quod  
p er C ru cis m ylterium  m undo exh ibitu m  c í t , ftu lti- 
tiam  reputarunt g e n te s , vt ait A poftolus , W ícanda- Benefiáabei 

lum qu e afleruere lu d a i.N ih ilo m in u sq u x  i js ,q u i te - ^ mcdolul“ 
n e b n s obfeuratum  co r h a b e n t , n igra cfí'e  v identu r; Í Z ’dTo'X -  
Se quaíi coruus m o rtu o ru m ,atq u e infidelium ocu los neja. 

eru en s ,a d lu m en  diuinarum  m ifcrationum  n itid ifsi-  ̂ 1 -Cor-iJ 

m a,m axim equ e illuítria eífe co n u in cu n tu r. E tq u o d  
m aiorem  in cu tit ad m irationem ,ob idipfum ,quod ita 
nigra eiíe a íleru ntu r, &  D eo  in d ig n a ,lum m a d iu in x  
cn aritati conciliatu r g loria  : h o cq u eillu d  eílé cred i
d erim , quod q u x  ch arita te  flagrat pia an im a, ex ho c

t e b a n t , e x h o c  eum  glorificare p ro teílan tu r in A p o- D  potifsim um  n ig ró re illa com m oiidans, fie ea ex tu lit ,
içsipo .4 .9- calypfi, vbi dicitur : i E t  cum darent an im alia çlo riam ,&  

honorem ,&  benediftionem fedentifuper thronum , v iu e n tiin  

fé cu la  fa :u lo ru m  : p.ocidebant v ig in ti quatuor Sénior es ante 

fedent em in  throno, £? adorabant viuentem  in  fé cu la fe cu lo -  
rum :&  m ittebant coronasfuas ante thronum dicentes:D ignus 

es Domme D susno(l¿r ave i p ere g lo riam , £? honor em , (3 v ir -  

tutem . E t  a ííeren tes cau fam , íu b d u n t: Q u ia tu c re a fli 

om nia¡&propter voluntatem  tuam  e ran t,&  creat a fun t .-per 
q u x  ipfam  defignant eius ch aritatem , p ro p ter quam  
dúo m undo p rx ilitit ,p rç fta tq u e  beneficia ,creationis, 
Se conferuation is v n iu erforu m . P ro p te r  eam dem  
ch aritatem  (quam  in eo  potiílim u m  m undo exhibita 

a i.Io á .4 .9  a itd ile d u s  C h rifti difeipulus : a Q ion iam  filium fuum  

vn igenitum  m tfit Deus in  mundum ,  v t vtuam us per eum ) 

Paulus regnum  filij d iled io n is idem  appellat.cum  in- 
b C o /.i.n . q u it ad C o lo ífen fes: b G ratiam  afrentes D eo ,&  P a tri,q u i 

d i r nos nos fe c it in  partem fo rtis  SanÚorum  in  lum ine,qui e ri- 

pu it nos de pote fía te  tenebrarum , &  tra n fiu iitin  regnum filif 

dileclion isfu íc ,  id e ft ,  f i l i j , p er quem  ipfum ob tin ere  
m eruim us regnum  , fitum  in eius d ile d io n e  ,  Se in 
q u o  ipfam  habem us eius d iled io n em  : vnde Se ben e 
fu b jic it : In  quo habemus redemptionem ,& rem ifsionem pee-  
catorum :q u x  funt p rxcip ua d iu in x  ch a rita tis  e íF ed a , 
Q u o d  ergo  ait hic pia anim a,tale e íl.

C h aritas D ei d ile d i m e i , q u x  in ter vniuerfas eius 
p e rfe d io n e s  fum m um  o b tin e t lo cu m ,atq u e adeo Se 

cap u t ipíius m érito  d iciru r,cu m  vfquequaque p erfe
d a  fit,n ed u m  aurum  e íl ,v t  e ít  ch aritas c r e a tu r x je d  
e ft  Se aurum optim um . E adem qu e haud aliunde íib i 
co n cilia t decus , Se ornam entu m  ,  quam  e x fe m e t; 
qu atenu s v t caput D e i e f t , fem etipfa red im itum  ap
p a re t ,  v t diadem ate áureo ,  D ei videlicet regnum  in 
le  , ac per fe ipfam  efle co n te ílan s . P rxclare  autem  
iftiu fm o d i D e i caput ipfa circu m d atum  d icitur cha
r ita te  : quia p rx cip u a  illa D e i op era ,  q u x  é diuina 
p ro d eu n t c h a r ita te , eatenu s D e i p r x  fe  feru n t re -

d kcn s-.N ig raquaJico ruu s. A lioquin alba e a ,&  candi
alísim a proclam are debui/let.provt &  D an iel f f ig n i- c  Han.7.92 
n c a u it,&  Ioannes dileftus C h rifti d ifcip u lu sjh icn iu i 
illa a ísim ilan s.ille  vero  la n x m u n d x / . iA p .x .i+ i

Vcrf.XI.cap.Y .C a p u t  e i u f  a u r u m  op 

t im u m :  c o m a  c a p i t a  e iu s  f i c u t  e la t a  

p a l m a r u m , n ig r a  q u a f i  c o ru u s .

E x p o s i t i o  I V .

D e tertia Sponfa, qua: efl B . V irgo M a ria .

Paraphra-
fis.

OV x C h r in u m  d ileftu m  fuum  in  fuperiori fe n - y  
ten tiace lebrau it ex  e o , quod  d iu in itate candidus Diuinitas íñ 

e íle t &  rubicundas h u m anitate ,ad eoq ue & elettus e ífe t Chuflo cur 

ex m iilib u s , ex ipfa eum dem  nu nc eu ehit d iu initate aurum 

qua potifsim um  is elettusdiceretur ex m iilib u s,  capitis 
vfurpans m etap h oram . V ulgatifsim um  autem  eft, 
qu od  ait A poftolus : 0 Caput C h r ifli D eus. P o rro  iftud g i-Ccr.xu 
eius caput inde exto llit V irgo B e n e d id a , qu od  íit au- 3* 
rum  optimum : vel quia vt áureo d iadem ate redim itum  
x te rn u m  in C h rifto  regnum  o b  ipfam  agnofcat di
uinitatem  , q u om od o Se A poftolus h ex  Pfal. 4 4 .  id  !! 
probans co n te íla tu s e ft ijs verbis ad filium : iTh ronu s 1 ■ 

tuus, Deus, in fa cu lu m Ja cu li:  vel v t ingens in d icet d if- 
crim en diuin itatis d ile d i fui , atque hu m anitatis, 
quam  id o lo la trx  falfis tr ib u e re n tD ijs  : q u o d  íicu t 
aurum  fal fum co lo re  duntaxat aurum  apparet ex* 
trin fecu s : i ta & fa l í i  illi D ij , l ice t fecundum  d en o - 
m in ationem  extrin fecam  ab ijs , qui verum  D eu m  
ig n o r a n t , D e i d ic a n tu r , atque co lan tu r :  re ta m e n

v e r¿


